DI[M O OINTINAIÃO 
GEOGRAFICO, OU 
NOTICIA 
HISTÓRICA DE 
TODAS AS... 


Luiz Cardoso, Officina Sylviana 
da Academia Real (Lisboa) 
































DICCIONARIO 
 GEOGRAFICO. 


' 


Es 





à 49960 


DICCIONARIO 
GEOGRAFICO, 


O 
NOTICIA HISTORICA 


DE TODAS AS CIDADES, VILLAS, LUGARES, 
e Aldeas, Rios, Ribeiras, e Serras dos Reynos de Portugal, 
e Algarve, com todas as coufas raras, que nelles fe en- 
contraó, aílim antigas, como modernas , 


Que efireve , e oferece 


30226 


AO MUITO ALTO, E MUITO PODEROSO REY 


D.JOAÓY. 


NOSSO SENHOR 


O P. LUIZ CARDOSO, 


Da Congregaçad do Oratorio de Lisboa , Academico Real 
do Numero da Hiftoria Portugueza. 


TOMO I 


LISBOA» 


Na Regia Oficina SYLVIANA » € da Academia Real. 


M. DCC. XLVII. 


Com todas as licenças neceflarias. 


pose. 


rm 


Digitized by Google : 


Ee o Sd 


E Oo. .0õí. 


. , 5 

& rã 
N O houve para mim emba: 
vago, ou duvida, como acontece aoutross 
na eleiçaô do Mecenas, a que dedicaria 


efta Obra ; porque antes de a ter com 
a pletas 





pteta, já eflava certo de que a VP”. Magef. 
tade havia dedicalta. O Direito manda 
dar a cada bum o que be fen , eo Oracu- 
/o Divino dar a Cefaro que he de Cefar.: 
por so juflo éra, que eu entaô nd ajfeito, 
e agora comejfeito reverêntemente prof- 
trado aos Reaes pés de V. Mageftade lhe 
offerecefje buma Obra, que reconheço lhe 
be devida ; pois V. Mageftade a fez toda 
ua. DignoufeP. Mageflade com aquella 
magnifica beneficencia , com que promo- 
vc a applicaçaô litteraria, e com que, 
ainda nas mais remotas partes do Mun- 
do » eftimula , e facilitaos efpiritos eftu- 
diofos a fazerem publicos os feus efcri- 
tos » de infinuar lhe feria grata a compo- 
Sigaô defle Diccionario Geografico ; e 
jgáo fer concebido na foberana idea de V. 
Mageftade o fez de V. Mageltade anti- 
cipadamente:. accrefceo, para o fer por 
outro titulo; que depois de o conceber, fe 
dignou V. Nageltade tambem de o ani- 


mar » mandando conduzir as noticias 
mais 


mais individuaes , e exailas , de que fé 
Jórma eli corpo, verdadeiramente gran- 
de, pois atodoefte Reyno comprebende; 
e efte be outro morivo, porque aV. Ma- 
geftade fe deve. Como divida, pois, de 
rigorofa jufliça, e pelo que rem de Vofja 
Miageftade ; a ponho na fia Real prefen- 
£a» quando pelo que tem de minha , naô 
me atrevera, À exacçaô com que vay 
difpofta » lhe alegura a aceitaçaô beni- 
gna,queem V. Magelade acha a verda- 


de pura, efincéra. Verfeba efa em todas. 


as noticias » que involve efa Obra , na 


qualnaô fórodas faô authenticas, mas a 


mayor parte dellas até agora era ocentta, 
naô chegando a defcobrilla a averiguaçad 
curiofa dos mayores indagadores dos mo- 
numentos Lufitanos, talvez, porque pa- 
ra a defcobrir naô honve os meyos , que P. 


Mageltade foy fervido facilitar. Como 


fe a Providencia tivelfe refervado para 
ofelicillimo reynado de V. Mageftade, naô 
Jó o defcobrimento das minas mais opu 

lentas, 





lentas » fenaô tambem o das notícias 
mais gloriofas» com que rawalmente fe 
enriquecem os thefouros , eos entendi. 
mentos, para que nenbam ornamento fal. 
tafje aos que tiveraô a forte de nafcer na 
ditofa Epoca de taô incomparavel! Mo- 
narca.. Digne-fe pois V. Magejtade con- 
ceder , que efe Diccionario fe acredite, 
eftampando-fe na fua frente o anguflifji. 
mo nome de V. Mageftade , que appare- 
cendo no theatro do Mundo taô acredita- 
do, merecerá aquelle refpeito, com que 
zaô foberano nome be attendido ; e fem 
duvida naô poderá acritica fevéra ar. 
guir defeitos na Obra ; porque ficará pre- 
occupada da nobre ,. e difcuipavel inveja 
da auguftiffima protecçaô de V. Magefta-. 
de. Deos guarde a Real Pefjoa de V, 
Mageftade , como efte Reyno ha mifter, 
e todos os feus valfallos uniformemente 
defejamos. 
Luix Cardoo. 


PRO- 


PROLOGO. 


OY o noflo primeiro intento na compofiçad defta 

» Obra , fazer para o uío proprio hum Index geral, 

ou Repertorio de tudo o que comprehendem os tres 

Tomos da Corografia Portugueza , nos quaes naô 

era facil achar o que cada hum bufcava , como nos Íucce- 
deo naô poucas vezes, pelo confufo methodo com que a ef- 
creveo o Padre Antonio Carvalho da Cofta: Confeífamos 
dever muito o noÃo Reyno a efte Author pelo impondera- 
vel trabalho, que empreindeo , e teve a gloria de ver com- 
pleto em feus dias: porém à vifta da ordem com que efcre- 
veo, podemos dizer, que foy o feu trabalho inutil, fenad 
em todo , ao menos em grande parte ; porque naô era facil 
acharfe nella a terra , que fe bufcava , principalmente fendo 
efta alguma Aldea , ou terra de pouca conta; razaô porque 
meditavamos compor o Index mencionado , que fervifle co- 
mo de chave a efte riquifimo thefouro de noticias, que feu 
Author achou , e deixou ao mefmo terípo encoberto. Adi- 
antou-fe o penfamento , intentámos reduzir a alfabeto, o que 
efte Author tinha efcrito tocante à Gebgrafia, deixando as 
Genealogias, que intromete , como alheas do aflumpto.' Ef 
tava elle já naô pouco adiantado ; mas como (empre nos fica- 
va o fentimento de ver; que a efte grande corpo lhe fáltavad 
as veyas, e os oflos, que Íaô as ferrás, as fontes, e os rios taô 
celebres nas pennas dos Efcritores antigos ; aflim nacionaes , 
como eftranhos, de que a Corografia naô dá mais, que huma 
elcafla noticia. 'Tomámos outro expediente na conftrucçad 
do prefente Diccionario, para fair perfeita a organizaçao def. 
te compofto , e para fupprir as faltas, e emendar os erros ; 
que naô poucas vezes encontrámos na Corografia Portugueza, 
Ordenámos tres interrogatorios, o primeiro das terras, O fegun- 
do das ferras , e o terceiro dos rios; para que por elles nos 


informaflem com exacçaô , miudeza , e verdade , e fad eltes. 
O 





wo a caia Pa as - 


O que Je procura faber defla terra, be o Jeguinte: 


1 Em que Provincia fica, a que Bifpado, Comarca, Ter- 
mo , € Freguefia pertence ? 

2 Se he delRey, ou de Donatario, e quem he efte ? 

3 Quantos vifinhos tem ? 

4 Se eftá fituada em campina, valle, ou monte , e que po- 
voações fe defcobrem della? 

5 Se he Termo de outra terra » Ou fe tem Termo feu? 

é Seo tem, que Lugares, ou Aldeas comprehende , como 
fe chamaõ , e que vifinhos tem ? 

7 Se a Paroquia eftá fóra do Lugar , ou dentro delle 2 

8 Qualhe o feu Orago , quantos Altares tem, e de que San- 
Os, quantas naves, fe tem algumas Irmandades, quan- 
tas, e de que Santos? 

9 Se o Paroco fe chama Cura , OU Vigario, ou Reytor, ou 
Prior, ou Abbade, e de que aprefentaçaô he? 

10 Se tem Beneficiados, quantos, e que rendas tem eftes, e 


tt Se tem Conventos, e de que Religiofos? 

12 Se tem Hofpital, e por quem he adminiftrado ? 

13 Se tem Cala de Mifericordia » e qual fofle a fua origem? 

14 E o que houver de notavel em qualquer deftas coufas. 

!5 Se tem algumas Ermidas , e de que Santos ? 

16 Se eftaô dentro , ou fóra do Lugar ? 

17 Se acodem a ellas romeiros , fempre , ou em alguns dias 
do anno, e quaes faô eftes? 

18 Quaes faõ os frutos da terra, que os moradores recolhem 
em mayor abundancia ? 

19 Se tem Juiz Ordinario , &rc., e Camera, ou fe ená fugei. 
ta 80 governo das Juítiças de outra terra, e qual he ef: 
ta: 


29 Se he Couto, cabeça de Concelho » Honra, o Behe. 
tra? 
21 Se ha memoria, de que floreceffem, ou della fahiffem 


ncia homens infignes por virtudes , letras » OU ar. 
Se 


22 Se tem familias nobres, quaes [ejad os feus brazões, appel- 
lidos, e prerogativas? 

23 Se tem feira, em que dias? 

24 Se he franca , e quantos dias? | 

25 Se tem alguns privilegios , antiguidades, ou outras coufas 
dignas de memoria ? 

26: Se ha nefla terra, ou perto. della alguma fonte , ou lagoa 
celebre? Se as fuas aguas tem alguma qualidade efpe 
cial? 

27 Se for porto de mar , defcreva-fe o fítio que tem por arte ; 


ou por natureza , as embarcações que o frequentaõ , e : 


que póde admittir. 

28 Se a terra for murada , digale a qualidade de (eus muros : 
fe for praça de armas, defcreva-fe a (ua fortificação. Se 
ha nella, ou no feu deftriêto caftello, ou torre an+ 
tiga, e em que eftado fe acha ao prefente, 

29 E tudo o mais que houver digno de memoria , de que nad 
faça mençaô o prefente interrogatorio. 

O que fe procura faber defja ferra ; he o feguinte: 

1 Como fechama? iso, 

2 Quantas legoas tem de comprido , e quantas de ) 

3 Os sand poderio braços della? | “ego 

4 Que rios nafcem dentro do feu fitio , e algumas proprieda- 
des mais notaveis delles ; as partes para onde correm , € 
aonde fenecem ? E 

5 Que Villas, e Lugares eftad affim na ferra, como ao Jon 
go della ? | 

6 Se ha no deftrito algumas fontes de propriedades raras? 

7 Se ha na ferra minas de metaes , ou canteiras de pedras , ou 
de outros materiaes de eftimaçaõ ? 

$ De que plantas, ou hervas medicinaes he a ferra povoada, 
e fe fe cultiva em as partes , e de que generos de 
frutos he mais abundante ? 

9 Se ha na ferra alguns Mofteiros, Igrejas de tomagem , ou 
Imagens milagrofas ? 

A 


.. 


10 À qualidade do feu temperamento? 

11 Se ha nella criações de gados , ou de outros animaes , ou 
caça? 

12 Se tem alguma lagoa , ou fojos notaveis ? 

1; E tudo o mais que houver digno de memoria. 


O que Je procura Jaber do rio defja terra, he o feguinte: 


1 Como fe chama , aílim o rio, como o fítio onde nafce ? 
2 Se nafce logo caudalofo ? 
3 Que outros rios entraô nelle , e em que fítio? 
4 Se he navegavel, e de que embarcações he capaz ? 
' 5 Sehe de curfo arrebatado , ou quieto , em toda a ua dif. 
- - tancia, ou em alguma parte della ? 
6 Se corre de Norte a Sul? 
7 Se de Sula Norte? 
8 Se de Nafcente a Poente? 
9 Se de Poente a Nafcente ? 

10 Se he abundante de peixes, e de que efpecie faô os que 
traz em mayor abundancia ? 

11 Se ha nelle pefcarias , e em que tempo do anno? 

12 Se as pefcarias faô livres, ou de algum Senhor particular , 
em todoo rio, ou em alguma parte delle ? 

1; Se fe cultiva as fuas margens , e fe tem muitos arvoredos 

' de fruto, ou filveítres? 

14 Se tem alguma virtude particular nas fuas aguas : 

15 Se conferva fempre o mefmo nome, ou o começa a ter 
differente em algumas partes, e como fe chamaôd ef- 
tas? 

16 Se morre no mar, ou em outro rio, e como fe chama ef- 

| té, € 6 firio em que entra nelle ? 

17 Se tem alguma cachoeira , répreza , levada, ou açudes , 
que lhe embaracem o fer navegavel? 

18 Se tem pontes de cantaria , ou de pao, quantas, e em que 
fitios ? 

19 Se tem moinhos, lagares de azeite , pizões , noras, ou ou- 
tro algum engenho? 

Se 


20 Se ha memoria de" que em outro tempo tivelle outro no- 
me? 
21 Se em algum tempo, ou no prefente fe tirou ouro das fuas 
areas? 
21 Se os póvos ufad livremente das fuas aguas para a cultura 
dos campos , ou com alguma penfaô ? 
21 E qualquer outra coufa notavel , que naô vá nefte interro- 
atorio. 
Era neceflario efpalhallos ; mal o podia fazer huma pefloa 
particular, valemonos de braço Íuperior , por ordem de Sua 
Mageftade fe remetterad aos Bifpos, e Cabidos, para que 
pelos Parocos feus fubditos mandaflem as noticias, que alli fe 
lhe pediaô. Refponderaõd eftes com exacçaô , e verdade , 
obedecendo à ordem de feus Prelados : de huma, e outra 
coufa póde eftar certo o Leitor. Além deftas noticias , nos 
valemos de varios livros manufcritos, e impreílos , que def” 
crevem alguma parte deftes Reynos, naô fallando em outras 
informaçoens , que nos remetterad amigos , e pefloas bem inf. 
truidas. A verdade he o ponto principal, que levo fempre 
à vifta na compofiçaô defta Hifioria Geografica , e como 
efta he a que unicamente fe procura em femelhante gene- 
ro de efcritura , naô fiz efpecial eftudo na locuçad, ou ef- 
tylo, por fer efte hum accidente, que naô desfaz na fubltan- 
cia; e porque fempre tive por certo , que a hiftoria de qual- 
quer modo efcrita he agradavel. Servirá efte Diccionario 
de hum grande foccorro a quem quizer fazer as Cartas Geo- 
graficas, tad diminutas , e taô pouco apuradas pelo que to- 
ca a efta Monarquia , pela falta de noticia, que até agora 
havia della ; para o que lançamos nas terras principaes as al- 
turas do pólo , e as diftancias de humas a outras, à vifta do 
que ficaô as menos principaes mais faceis de arrumar nos lu- 
gares , que lhe tocaô. No principio de cada Tomo faze- 
mos hum Index, com a declaraçaô que alli fe aponta , em 
ordem a forrar aos Leitores o trabalho de paffarem muitas 
folhas. Se chegarmos a ver completo o prefente Dicciona- 
rio, entendemos que naóô ficará que defejar aos curiofos. Se, 


naô obftante a nofla diligencia em ordem à exacçaô das no- 
c ticias 





ticias defta Obra, defcobrir ainda o Leitor curiofo algumas 
faltas, lhe pedimos nos queira informar com miudeza do que 
faltar, para fe lançar no Supplemento ; que he o fim para 
que tranfcrevemos acima os interrogatorios; no que nos, e O 
publico lhe ficaremos obrigados. 


LICEN. 


eso 


LICENCAS. 


Da Congregaçaõ. 


ta Cidade de Lisboa , dou licença para que fe imprima o Diccionario 

Geográfico 1. el. Tomo, efcrito pelo Padre Luiz Cardofo, da melima 

Congregação ; o qual foy vifto , e approvado por pefloas doutas deíta 
Communidade : e para conftar, mandey paffar eíta por mim afinada, e fellada 
com o fello do meu officio. E eu o Padre Agoltinho Monteiro , Secretario da 
mefma Congregaçaõ , a fiz. Lisboa, Congregaçaô do Oratorio, em 4 de Mar- 
Go de 1745. 


O Padre Domingos Pereira, Prepofito da Congregaçaõ do Oratorio def- 


Domingos Pereira , Prepofito da C, ongregaçao do Oratorio. 


Lugar w do fello. 


Do Santo Officio. 


Cenfura do M. R. P. M. Fr. Manoel de Sama Maria, Religiofo 
da Terceira Ordem des. francifco , Qualificador do 
Santo Oficio, tre. 


EMINENTISSIMO SENHOR. 


Or mandado de V. Eminencia vi o Diccionario Geografico 1. e TI. Tomo 

efcrito pelo M. R. P. M. Luiz Cardofo , da ás dg e exemplariflima 
Congregaçaõ do Oratorio , e nab achey coufa repugnante à noffã fanta Fé, ou 
rectidad dos coftumes , pelo que me parece digno da licença que pede. Voffã 
Eminencia mandará o que for fervido. Convento de Noffa Senhora de Jefus de 


Lisboa, 1; de Mayo de 174% d 
Fr. Manoel de Santa Maria. 


Confira do M.R. P. M. Doutor Manoel de S. Lourenço Sulli 
usano ; Conego Secular de 8. Joai Evangelifia, Quit 
cador do Santo Oficio , dec. 


EMINENTISSIMO SENHOR. 


O I.e II. Tomo do Diccionario Geo, ori 
. grafico, H'ydrografico, e Hiforico dos 
Lu Cars de Portugal, e Algarve, que quer fazer imprimir o M.R.P.M. 
do N rdofo, da obfervantiflima Congregação do Oratorio, Academico Real 
umero da Hiftoria Portugueza , e Voffa Eminencia me manda rever , naô 
achey 








achey diffonancia da Fé Catholica , nem dos louvaveis coftumes ; antes nefte val. 
tilimo, e copiofo Alfabeto de noticias , que (eu Elcritor nos dá, e promete no 
progreffo da Obra, tem os curiolos ampliífima, e elegante defcripçaõ, ou claro, 
e vivo mappa do nobre territorio Portuguez. A gravidade do eflylo, com que 
efla Hiftoria vay referida, eftá convidando tambem à íua liçaô, e merecendo, 
que fe encomende à eftampa. Afim me parece. Santo Eloy de Lisboa, 11 de 


Junho de 1745. 
O Doutor Manoel de S. Lourenço Jufiiniano. 


V lítas as informaçoens, pódem imprimirfe o I. e II. Tomo do Diccionario 
Geografico, de que he Author o Padre Luiz Cardofo , da Congregaçaõ 
do Oratorio ; e depois de impreflos, tornará para fe conferir, e dar licença 
que corraô , fem a qual naõ correráõ. Lisboa, 15 de Junho de 174%. 


Silva. Abreu. Amaral. Almeida. Trigofo. 


Do Ordinario. 


Cenfira do M. R.P. M. Subilado Fr. Sofepb da Madre d. D 
Religiofo da Terei od ES. Franeifo re 


EXCELLENTISSIMO SENHOR. 


E Ste I. e IL. Tomo do Diccionario Geografico, que V. Excellencia me man- 
da ver, como he empreza executada pelo MR. P. M. Luiz Cardofo , da 
doutifima , e fempre illuftre Congregação do Oratorio, Academico Real do 
Numero-da Hiftoria Portugueza , no nome do (eu Author traz comíigo a certe- 
za da fua approvaça6 , e a infallibilidade de na6 haver nefta Obra couia digna de 
cenfura ; como tambem (e naô acha nella huma (ó palavra oppofta à noffã fan- 
ta Fé, ebons coftumes, caufa porque me parece muy merecedora , de que fe 
dé à eftampa. Elte he o meu parecer. Vofla Eminencia mandará o que for fer- 
vido. Convento de Noffa Senhora de Jefus , 28 de Junho de 1745. 


Fr. Jo/eph da Madre de Deos. 


Ita a informaçab , póde-fe imprimir e depois torne conferido 
V dar licença para correr. Lisboa, 28 de Junho de 1744. Rea 


D.Jofeph, Areebifpo de Latedemonia. 


Do 


o o se, ci am Las 


Do Defembargo do Paço. 


Cenfura doM. R.P M Frey Antonio Bautifia , da Ordem 
dos Prégadores , Ec. 


SENHOR. 


V ToT.e TIL. Tomo do Diccionario Geografico, e Hiflorico dos Reynos de Por- 

tugal, e Algarve , de que trata a petiçaô inclu(a, e quer dar ao prélo o M, 
RP. Mo Luiz Cardofo , da lempre elclarecida , e doutiflima Congrevyaças do 
Oratorio , Academico Real do Numero da Hifloria Portugueza , e naõ achey 
nelles coufa que encontre as Leys do Reyno, e o Real ferviço de Vofa Maget- 
tade ; antes eftaG taô ornados de elegancias, e redundantes de noticias » que 
nelles bem moftra o Author o feu grande , « bem conhecido talento ; €como 
eftaô convidando aos curiofos à fua liçaS , me parece que te lhe naô deve demo- 
Far a licenca que pede. Com tudo Vofã Mageftade ordenará o que for fervi= 
do, S. Domingos. Lisboa, 11 de Junho de 1745. 


Fr. Antonio Dautifia, 
Ue fe po imprimir , villas as licenças do Santo Oficio » COrdinario; e 
depois de imprefio, tornará à Mefa para fe conferir, e taxar, e dar licen- 


$º que corra , que (em ella nad correrá. Lisbua » 3 de Agofto de 174%. 


Pereira. Vaz de Carvalho. Almeida. Carvalto. Ca ro. 


mm me 


Mo etlar conforme com o Original, póde correr. Lisboa, 24 de No- 
verubro de 1747. 
Alancafiro. Abreu. Almeida. 


P Ode correr, vifto eftar conforme com o feu Original. Lisboa » 25 de No. 
vembro de 1747. 
D. Jofeph, AÁrcebifpo de Lacedemonia. 


Ue pofla Correr, e taxaõ em mil e feifcentos reis. Lisboa, 27 de Novem- 
bro de 1747. 
Vaz de Carvalho. Almeida. Carvalho. 
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DAS TERRAS, SERRAS, E RIOS, 
que fe contém nefte Livro. 


ADVERTENCIA. 


Como ha muitas terras do mefmo nome, principalmente Aldeas, 
lhe pomos diante o Termo da Villa, ou Freguefia a que 
pertence, e nas Freguefias o Orago, para fe faber 
qual dellas fe procura. 


O numero moftra a pagina. 


Bambres. Mirandella, 1. 
Abambres. Villa-Real,a. . 
Abaflas. S. Pedro , 2. 


Abbade , 3. 

Abbade de Vermoim , 4. 
Abbades. Carvalhaes , 4 
Abbades. Ponte de Lima, $. 
Abbades. Ourem , $. 
Abbadia, Leiria , 5. 
Abbadia. "Thomar , $. 
Abbudia. 'Torres-Vedras, 4. 
reter Rio,s. 

bbadim. S. Jorge, s. 
Abbados , é. Jorge, $: 


pera 7 
lha, Burgaens, 7. 
Abelha. Se Tã, 7. 

b) 
Abelhas, 8. 
Abelheira. Serra. Alentejo, 8, 
Abelheira. Serra. Traz os Montes, 8. 
Abelheira. S. Joaninho , $. 
Abelheira. Alcofra, 8. 
Abelheira. Bempofta, 8. 
Abelheira. Barcellos, 8.. 
Abelheira. Villarcha6, 9. 
Abelheira. Paflos, 9. 


Abelheira. S. Vicente do Geraz, 9. 
Abelheira. Tagilde, 9. 
Abelheira. Certãa, q. 
Abelheira. Abiul, q. 

Abelheira. Almalaguez , q. 
Abelheira. Louriçal, 9. 
Abelheira. Bougado , 9. 
Abelheira. Lourinhãa, q. 
Abelheira. Orbacem , 9. 
Abelheira. Barcellos, q. 
Abelheiras. Sobral, 9. 
Abelheiro de Baixo. Canedo , 9. 
Abelheiro de Cima. Canedo , 9. 


Abertas. Fes» 9: 

Abefvens. Villa-Boa de Quires , 9. 
Abefoucas de Baixo. Monteargil, 9. 
Abefoucas de Cima. Monteargil, 9. 
Abezudes. Campo de Geítaço , 10. 
Abitureira. Alvaro, Lo. 

Abitureira. Cancllas , 10. 
Abitureiras. Freguefia, 10. 

Abiul, 12, 

Aboa. Candedo, 13. 

Abobeda. S. Joaó do Monte , 1je 
Abobeda. Rana, 13. 

Aboboleira Mouços , 14. 
Aboboleira. Chaves, 14. 
Aboboleira. Santo André , 14. 
Aboboreira. Abrantes, 1 
Aboboreira, Sarzedas, 14. 
Aboboreira. Serra, 14. 

Abogoes. Germil, 1 

Aboim. Santa Maria , 15. 


E ada sd 
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Alferrade. Rio , 277. 
Alferreirede , 277. 
Alfeyçaõ , 277. 
Alfeyria, 277. 
Alfeyxim , 277. 
Alfeyzirad , 277. 
Alfoloens , 279. 
Alfonge , 279. 
Alfonte , 279: 
Alfontes , 279. 

Alfora , 279. 
Alforzomel, 280. 
Alfouvar de Baixo , 280; 
Alfouvar de Cima, 280. 
Alfragide, 280. 
Alfrivida, 280. 
Alfucheiro , 280, 
Alfundaõ , 281. 
Alfuíqueiro , 282. 


Algalé. S. Pedro ,a$a. 


Algalé. Rio, 282. 


Algandur , 283. 
Alganhofres » 283. 


Algar , 283. 


Algar da Poeira , 283... 


Algarad. Rio, 283. 
Algares, 283. 
Algarinho , 283. 
Algarve. Serra, 283. 
Algarve. Reyno, 284. 
Algás , 286. 

Algafla, 286. 

Alge. Silves , 286. 


— PS OESTE ca E TR ge TS — 


INDEX. 


Alge. Ribeira , 286. 

Algea. Campello , 287. 
Algea. Ribeira , 287. 
Algeris. Rio, 287. 

Algido , 287. 

Algirás , 287. 

Algobellas , 287. 

Algodea. Rio , 287. 
Algodor , 287. 

Algodres. Vília, 287. j 
Algodres. N. S. da Lagoa, 288. 
Algos , 28p. 

Algozinho, 290. 

Algozo , 290. 

Algozo da Poufa, 294: 
Alguber , 294.: 

AlgueiraS , 296. 

Alhadas , 296. 
Alhadas de Baixo ; 297. 
Alhadas de Cima, 297. 
Alhaes , 297. 

Alhandra , 297. 

Alhares. Cafas do Rio, 304. 
Alhares. S. Pedro Fins, 304. 
Alhaftro , 304. 

Alhavaite, ;04. 

Alheda. Ribeira , jo4- 
Alheyra. Rezende , 304. 
Alheyra. S. Marinha, 304; 
Alheyra de Baixo , 306. 
Alheyra de Cima , 306. 
Alheyra Dáquem , 306. 
Alho, ;06. 

Alhoens , 306. 
Alhos-Vedros , 306: - 

Alja. Ribeira, s1o. 
Alja. Campello , ;10.: 
Alja6. Agilde, sro. . 

Aljaõ. Fervença;3ão. .. 


" Aljareo; 16. , 


Aljareu, 310. 
Aljariz, rr. 
Aljaz, 311. 


. Aljazede , rr, 


Aljez. Carnexide , 311. 


 Aljez. Ribeiras quz:. 


Aljeflur, 311; 


- Alijó. Vila,gu2. 


Alijô. Rego, 312. 


;. Alijó. Canedo; 312. 


Aljubarrota , 312... E lial 
Aliviada, 3ak 4 
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INDEX. 


Aljurifa, 321. 
Aljuftrel, 321. 
Alizo. Ribeira, 323. 
Almaceda. Rio, 323- 
Almaceda. S. Sebaíliaõ, 323. 
Almada. Villa ,323. 

Almada. Mafra , 328. 

Almadafe , 328. 

Almadana , 328. 

Almagodo , 329. 

Almagreira. Soure , 329. 
Almagreira. Colmeas, 329. 
Almalaguez , 329. 

Almantil, 330. 

Almanfor. Serra , 339. 

Almanfor. Paraifo , 331. 

Atmanfor. Ribeira, 331. 
Almanfores , 331. . 
Almargem. Calde, 331. 

Almargem. Loulé, 331. 
Almargem. S. Quintino, 331 
Almargem do Biipo , 331. 
Almargens , 332. 
Almarad 3320; CS 
Almarinhos. Enxara do Bifpo, 332. | 
Almarinhos. Azueira , 332 
Almaffa, 332. Wo 
Almaffinha , 342. 
Almaziva, 333. 
Almeara , 334. 
Almecida , 334. 
Almego, 334. - 
Almegue , 334. 
Almendra, 334. 
Almenfendinha , 399.7 « 
Almeyda, 335. 015» 
Almeydinha , 341.: 0. 
Almeyjoafras, 341. =. 
Almeyrim. Villa, 341: 
Almeyrim. Arneiro 


342. | 
Almeyrim. Caftro-Verde, 342. 
Almeyfia , 342. 
Almijofa , 342. | 
Almilad, 343... Ce 
Almocegeme de Baixo ; 343. 
Almocegeme de Cima , 343: 
Almodovar , 343. o 
Almofiens, 346. Coco. 
Almofala, Mondim ; 's46% 
Almofala. S. Pedro, 347: -' 
Almofala, S. Joaõ do Moe 147. 
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Almofala. Villa de Rey, 347. 
Almofala. Penacova, 347. 
Almofala. Alborninha , 347. 
Almofala de Baixo , 348. 
Almofala de Cima. Chouto , 348. 
Almofala de Cima. Aguda , 348. 
Almofala de S. Pedro, 348. 
Almofalinha, 348. 
Almofrella , 348. 
Almogadel, 348. 
Almoganda. Ribeira , 348. 
pe 148. 

ja, 348 
Almoinha. Villa-Verde, 348. 
Almoinha. Mofteiro , 348. 
Almoinha. S. Miguel, 348. 
Almoinha. Salvador , 348. 
Almoinha. S Maria de Lamas, 348. 
Almoinha Velha, 348. 
Almoinhas. Rio 348. 
Almoinhas, 349. - 
Almoinhas Velhas, 349. 
Almonda. Rio, 349. 
Almonda. Zibreira , 3çe; 
Almorfe , 350. 
Almoris, 350. 
Almorode. Rio, 350. 
Almorode. Mancellos , 3$0. 
Almorode, S. Felix, 3,0. 
Almorquim, 3ço. 
Almorros , 350. 
Almofter. N. S. do Defterro, 3ç0. 
Almofter. Rio, 342. 1 
Almofter. Salvador , 36x. 
Almunha. Areas, 353. 
Almunha. Sepaens , 343. 
Almunha. Prazins, 353. 
Alnuro, S. Pedro, 353. - 
Almuro. Ribeira, 343. 
Aloja , 354. 
Alonfo , 354. 
Alouzella, ;ç4. 
Alpalhaô. Vila,3s4. 
AlpalhaG. Envendos , yss. 
Alpalhaõ. “Tamengos, 364. ' 
Alpande. Ribeira, 356. 
Alpande. Chaves, sçç.: "+ 
Alparragaõ. Ribeira, 359: - 
Alparragaõ. Ervideira, js 
Alparrel, 355. 
Alpedreira, ;ç. 
Alpedrinha, ;sé6. 


INDEX. 


Alpedriz, 399. 

Alpiaça. Rio, 360. 

Alpiaça. S. Euftaquio , 360. 

Alpoço , 361. 

Alpoem, 361. 

Alpolentim, 361. 

Alportel. S. Braz, 361. 

Alportel. Ribeira, 362. 

Alpreade. Ribeira, 362. 

Alpriate , 362. 

Alquete. Rio, s6a, 

Alqueva , 363. 

prensado 136 : nei 

Alqueydad. Payaõ, 36. 
Alqueydaõ. Negrelios . 163. 
Alqueydaõ. greja Nova, 363. 
AlqueydaS. S. Quintino, 363. 
Alqueydaõ. Torres-Novas, 363. 
Alqueydaõ. Serra, 364. 
Alqueydaõ. Porto de Moz, 364. 
Alqueydaõ. Maçans de D. Maria, 364. 
Alqueydaõ. Chaõ do Couce , 364. 
Alqueyda6. Beco, 364. 

Alqueydaõ. Martinchel, 364. 
Alqueydaõ. Cafevel, 364. 
Alqueydaõ. Dornelas, 364. 
Alqueydaõ. Arrimal, 365. 
Alquevdaõ. Ourem, 365. 
Alqueydaõ. Villa-Cova de Sobavó, 365. 
Alqueydaõ. Alvorninha, 365. 
Alqueydaõ. Coz, 365. 

Alqueydaõ. Ilhavo, 364.“ 
Alqueydaõ. Cernache do Bom-Jardim, 

365. 

Alqueydaõ. Pias, 365. 

Alqueydaõ. Olalhas , 365. 
Alqueyda6. Rendufas; 365. 
Alqueydad do Mato, 365.7 
Alqueydaõ de Payo Mendes, fóg. 
Alqueydaõ do Rey, 365. 
Alqueydaõ da Serra, 365. ' 
Alqueyda6 Velho, 366. 
Alqueydoens , 366. 

Alrote, 366. 
Altamora , 366. 

Altar de Tervim. Sérra;, 366. 
Altares, 367. 

Altarves, 367. 

Alte, 367. 
Alter. Ribeira, 368. 

Alter do Chaõ, 768. 

Alter Pedrolo , 372. 


Alto. Sapardos , 374. 
Alto. S. Maria da Porta, 374. 
Altura , 374. 
Alturas , 374. 
Alva. Freixo de Efpadacinta, 374. 
Alva. Villa, 375. 
Alva. Rio, 375. 
Alvacar. Rio, 377. 
Alvaçoens , 377. 
Alvaçoens do Corgo ; 377. 
Alvaçoens da Tanha , 378. 
Alvados , aa 
Alvalade. Cam e, 380: 
Alvalade. Ribeira a is 
Alvalade. Serra , 380. 
Alvalade. Villa, 380. 
Alvalades , 381. 
Alvad. Alges, 381. 
Alvaô. Macinhata, 38r. 
Alvaô. Serra, 381. 
Alvar. Ataens, 382. 
Alvar. Padreiro , 382. 
Alvaraens. Couto de Rebordios , ;8a. 
Alvaraens. Borba da Montanha , ;$2. 
Alvaraens. S. Miguel, 382. 
Alvarangel, 384. 
Alvaredo. S. Martinho , 384. 
Alvaredo. Paço-Vedro , 385. 
Alvaredos , 386. 
Alvarelhos. Aflumpcaõ , 386. 
Alvarelhos. Serra, 386. 
Alvarelhos. 'Taboa;, 386. ' 
Alvarelhos. Oliveira de Conde , 386. 
Alvarelhos. Fxpectaçaõ , 386. 
Alvarenga. S. Cruz, 587. ' 
Alvarenga. S. Maria , 388. 
Alvarenta , 388. 
Alvares. Villa , ;88. 
Alvares, Mertola, 389. 
Alvares Cimeiro , 389. 
Alvarim. Balazaima , 389. 
Alvarim. Parada, 389. 
Alvarim. Ardavaz, 389. - 
Alvarim. Gondemil, 389. 
Alvarinha. Fanzeres , 389. 
Alvarinha. Silvares, 389. ' 
Apvarinha. Jugueiros, 389. 
Alvarinho, 389. de 
Alvarinhos , 389. 
Alvaro. Teixeira, 390. 
Alvaro. Vila, 390. 
Alvaro. Ribeira, 391. 

Alva- 
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Ivaroens , 391. Alvorge , 416. 
rd 39L. e Alvorninha , 418. 
Alvayaques, 391. Alvorninha Pequena , 420. 
Alvayazere. Vilia 3391. S. Amador , 420. 
Alvayazere. Serra , 393. Amados , 420. 
Alvega , 394. Amagueja. Rio , 420. 
Alvelhe , 394. Amanfo , 421. E 
Alvello, 393. Amaraes. S. Eftevab do Geraz, 421. 


Alvellos. Alvaro, 395. 
Alvellos. Lamego, 395. 
Alvellos. Freixo de Baixo, 395- 
Alvellos. Serra, 394. 
Alvem , 395. 

Alvendre , 395. 
Alventella, 395. 

Alverca. Villa, 396. 
Alverca. Ribeira , 399. 
Alverque , 400. 

Alveite Grande , 400. 
Alveite Pequeno , 400. 
Alviaens , 400. 

Alvide, 400. 
Alviella. Rio, 400. 
Alviella, Louriceira , 402. 
Alvim , 402. 

Alvim Dálem, 402. 
Alvilquer , 403. 

Alvite. Ria, 403- 

Alvite. S. Martha, 403. 
Alvite, Caldellas , 403- 
Alvite. Padornello , 403. 
Alvite. S. Amaro, 403- 
Alvite. S. Pedro; 404. 
Alvitelhe , 404. 

Alvites. Santiago da Ribeira , 405. 
Alvito. Ribeira, gos. 
Alvito. Redinha, «og. 
Alvito. Fajozes, 403. 
Alvito. Barreiros , 405. 
Alvito. Sequiade , 405. 
Alvito. S. Martinho , 405. 
Alvito , 406. 

Alvitos, 412. 

Alvoco. Rio, 412. 
Alvoco da Serra , 412. 
Alvoco das Vargeas , 413. 
Alvoeira , 413. 

Alvogas, 413. 

Alvor 1413. 

Alvora, 416. 

Alvorad , q 16. 

Alvoreítel, g16. 


Amaral. S. Adriad , 421. 
Amaral. Quinciaens , 421. 
Amarante. Villa, 421. 
Amareleja, 428. 

Amarela. Serra , 428. 

Amarella. Azoens, 429. 
Amarelia. Goaens , 429. 
Amarantes, 429. 

Amares , 429. 

Amareira. Rio, 430. 

S. Amaro. Alentejo, 430. 
S.Amaro. Entre Douro e Minho, 4;e. 
S. Amaro. Alfandega da Fé, 4jo. 
S. Amaro. Luzellos, 430. 

S. Amaro. Maícotellos, 430. 

S. Amaro. Ataide, 430. 

S. Amaro. Candofo , 430. 

S. Amaro. Seivaens , 430, 


Ameaes. Couto de Elteve ; 431. 
Ameaes. Urgeira , 41. 
Ameaes de Baixo » 431. 


* Ameacs de Cima, 432. 


Ameal. Pedrofo, 432. 


- Ameal. Ribeira, 432. 


Ameal. Ramalhal, 43%. 
Ameal. Piaens , 432. 


"Ameal. Agueda , 4j2. - 
" Ameal. Alcorobim, 432. 


Ameal. Caftanheira , 432. 


- Ameal, Val Verde, gja. 


Ameal. Seivaens, 433. 


Ameal. S. Maria de Salto , 433. 


Ameal. Caftellaens , 433. 
Ameal, Soutelo, 433. 
Ameal. Barrofas, 4;3.-. 
Ameal. S. Julto, 434. Amei” 
mes. 


INDEX. 


Ameal. Pias, 434. 

' Ameal. S. Polo 434 

Ameal. Olival, 434. . 
Ameal. Carvalho, 434. . 

Ameaõ , 434. 

Amear, 444. 

Amedo. tiago , 434. 

Amedo. Mofteiro , 439. 
Amendo , 4;$: 

Amendoa, 435. 

Amendoaes , 434: 4.0 É 
Amendoeira. Querença, 434. 
Amendocira. Mertola , 436. 
Amendocira. Fonte do Bitpo, 436: 
Amendoeira. Eltoy , 476. . 
Amendoeira. Gomes Ayres , 476. 
Amendoeira. Caftromarim , 436: 
Amerellos, 476. 
Ameixas, 436. 

Ameixedo , 436. 

Ameixial. S. Antonio, 476. 
Ameixial. S. Bento , 437. 
Ameixial. S. Victoria, 438. 
Ameixieira. Condeixa a Velha, 441. 
Ameixicira. Abbadim , 441. 


Ameixieira. S. Marcos da Serra, 441. | 


Ameixieira. Alportel, agr. 
Ameixieira. Reguenga , 441. 
Ameixieira. Pelemá, 441. 
Ameixieira. Arouca , 441. 
Ameixieira. Chaõ do Couce , 441. 
Ameixieira. Poufa-Flores, 441. 
Ameixieira. ed 441. 
Ameixieira. Ayraens, 441. 
Ameixieira. Certãa , 441. 
Ameixieira. Pombal, 441. 
Ameixieiras, 441. 

Ameixieiras, 441. 

Ameixiofa , 442. 

Ameixoeira, 443. 

Ameixoeira. Serra, 448. 

Amide , 448. 

Amieira. Abiul, 448. 

Amieira. Rezende , 448. 

Amieira. Ribeira, 449. 

Amieira, Chad do Couce, 449. 
Amieira. Pedrogad do Crato , 449. 
Amieira. Alvaro , 449. 

Amieira. Portel, 449. 

Amieira. Montemór o Velho, 449. 
Amicira. Sardoal, 449. 


a 
a comem 


Amieira. Mexilhoeira Grande , 449: 
Amieira. Monteargil, 449. 
Amieira. Payaõ, 449. 
Amieira, Rio-Mayor , 449. 
Amieira. Villa, 449. 
Amieira. N.S. das Neves, qgt. 
Amieira Cova , 432. 
Amieiral, 452. 
Amieiro. Santa Luzia, 442. 
Amieiro. Rebordãos , 452. 
Amieiro. Rio, 4g2. 
Amieiro. N.S. das Preces, 4ç3. 
Amieiro. Reguenga , 452. 
Amieiro. Arazede , 453. 
Amieiros,443. 
Amieirofa , 453. 
Amil, 453. 
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Amins. Chorente , 4s3. 
Amins. Courel, 4ç3. 
Amio(o. Ribeira , 453. 
Amiofo. Certãa , 454. 
Amiofo Cimeiro , 454. 
Amio(o Fundeiro , aç4. 
Amiofo do Meyo , 454. 
Amolar. Lomba , aç4. 
Amolar. Buítelio, 454. 
Amoinha Nova, 444. 
Amonde , 4s4. 
Amor , 454. 


Amoreira. Alcabedeche , 456. 

Amoreira. Cachopo, 4$ 6. 

Amoreira. Lampas, 456. 

Amoreira, N. S-de Aboboriz; 4ç6. - 

Amoreira. Serra , 447. 

Amoreira Alta , 448. 

Amoreira Cimeira , 4s8. 

Amoreira Fundeira , 4s8. 

Amoreiras. S. Martinho , 448. 

Amorim. Santiago, 449. 

Amorim. Lobaô, 460. 

Amorim. S. Maria de Abbade , 460. 

Amorim. S. Martha do Douro, 460. 

Amorofa , 460. 

Amproa, 460. 
: h Ana- 


INDEX. 


Anadia , éo. 

Anaens, qéo. 

Anafil de Baixo , 463. 

Anafil de Cima , 462. 

Anagueis, 462. 

Ançãa , 462. 

Âncas , 464. 

Anciaens. Rio, 466. 

Anciaens. Varzea dé Lafoens , 466. 

Anciaens. Salvador , 446. 

Anciaens. Avyraens, 466. 

Anciaens. Villa, 466. 

Anciaens. S. Gelafio , 470. 

Anciad. Serra ,471. 

Anciad. Covad do Lobo, 473. 

Anciad. Villa, 472 

Anciaô. Ribeira , 473. 

Ancinho, 473. 

Ancura. Rio, 473. 

Ancora. AfTumpçaõ, 474 

Âncos , 474. 

Andainho, 47%. 

Andal, 475. 

âAndaõ. Formellos, 474. 

Andaô. Juncal, 476. 

Andairas , 476. 

Andevizo. Padreiro , 476. 

Andevizo. Eyras , 476. 

Andevizo , Mei, 476. 

Andonça , 476. 

Andorinha, Lagos da Beira , 476. 

Andorinha. Tentugal, á7é- 

Andorinha. Lamaro(a Pequena , 476. 

Andorinha. S. Payo , 476. 

Andraens, 476. 

S. André. Mogadouro, 477. 

S. André, Paderne, 477. 

S. André. Merufe , 477. > 

S. André. Friande, 477: 

S. André: Barrofas, 477. 

S. André. Couto de Moure , 477. 

S. André, Adaúfe , 477. 

S. André. Villar de Perdizes, 477. 

S. André. Areas, 477. 

S. André, Freguefia. Alentejo, 477. 

S. André. Freguefia. “Traz os Montes, 
478. 

S. André. Monteareil, 479. 

S. André. Monçaô , 479. 

Andres , 479. 

Andreu , 479. 


Andreus. Sardoal, 479. 
Andreus. Córtes , 479. 
Andrezes , 479. 
Anelhe , 479. 
Angeja, 480. 
As. S. Martinho, 480. 
Angueira. Serra , 481. 
Angueira. S. Cypriano, 481. 
Angueira. Ribeira , 482, 
Angueiras , 482. 
Angueiro. S. Eulalia, 482. 
Angueiro. Cima do Selho , 483. 
Angures , 483. 
Anha , 483. 
Anha Dáquem , 484. 
Anhenhos , 43. 
Anhobom , 484. 
Anhoens , 48s. 
Anilo , 485. ' 
S. Anna. Campo de Ourique , 486. 
S. Anna. Portel, 486. 
S. Anna. Arrayolos , 486. 
S. Anna Parada de Gatim , 488. 
S. Anna. Briteiros , 488. 
S. Anna. Carvoeiro , 488. 
S. Anna. Neiva , 488. 
S. Anua Daya, 498. 
Annaloura. S. Bento , 488. 
Annaloura. S. Domingos , 489. 
Annaloura. Ribeira , 489. 
Anneza Pafio, 490. 
Annexa Santiago , 490. 
Annobom , 490. 
Annobra , 490. 
parei 1491. 
Anreade. S. Miguel, 491. 
Aníada , 492. a 
Anfar , 492. 
Anfara , 492. 
Anfariz. Mouquim, 492. 
Anfariz. Elcudeiros , 492. 
Anfede, S. André, 492. 
Anfede. Paradello, 493. 
Anfede. Crafto , 494. 
Anferiz. S. Bento , 494. 
Anfeiro , 494. 
Anfoens , 494. 
ânfos. Redinha, 494. 
Anfos. Montelavar , 494. 
Anfuella, so4. - 
Anfucllo , 494. 

àn- 


INDEX. 


Anful, 494. 

Anta. Figueiredo , 494. 
Anta. Lemenhe , 495. 
Anta. Lanhellas, 495. 
Anta. Bilhô, 49s. 
Anta. Mayorça , gps. 


Anta. S. Martinho, e 8. Mamede , 


495. 
Anta. Gemunde , 496. 
Anta. Serra, 496. , 
Anta. Pinheiro de Azere:, 496. 
Anta. Corelhãa , 496. 
Anta. Monteargil, 496. 
Anta. S. Martinho , 496. 
Antadega , 497. 
Antanhol, Ribeira; 497. . 
Antanhol. N, S. da Alegria , 497. 
S. Antaô. Mogadouro, sor. 
S. Anta6. S. Catharina , got.. 
S. Anta6. Maffagaens, sor, 
Antas. Monteargil, ori 
Antas. Valbemfeito , gol. 
Antas. Gondoriz , sor. . 
Antas. Villa-Nova de Sande, ot: 
Antas. Santiago, soh .. 
Antas. S. Payo, gar. 
Antas. Alvorninha , gor. , 
Antas, Carnota, ç02. 
Antas. Igreja Nova, ço2, 
Antas. Efturãos, oa. 
Antas. Rubiaens , ço2: 
Antas. Penedono, ços. 
Antas de Penalva. S. Vicente, 502. 
Antas de Penalva. Penalva, 503. 
Antas de Penedono , ço3, 
Antas Traz do Mofteiro , so3. 
Antella. Lavra , 03. 
Antella. Eyrado , 03. 
Antellas, so3. 
Antemil. Piaens, ço3. 
Antemil. Pincello , gos. 
Anteporta. Lobaõ, og. 
Anteporta. Rio-Mayor , 04. 
Anteportella, ço4. 
Ântes , ço4. 
Antigo. N. S. das Neves, ço4. 
Antigo. N. S. da ExpedtacaG , so4. 
Antigo. S, Pedro do Couto, so4. 
Antigo de Curros, so4. 
Antigo de Veade , çoq. 
Antigo de Zebral, oq. 


ântime , 904. 
Ântiqueiras , çog. 
Antoãa. Rio, ços. 
Antoãa. Bempofta, sos: 
Antoens. Louriçal, 536. 
Antoens. Abiul , og. 
Antoinha, ços. 
Antonhaes , sos. 
S. Antonio. Poufada , go: 
S. Antonio. Prado, ços. 
S. Antonio. Lanhezes, q06. 
S. Antonio. Carapeços, q 06. 
S. Antonio. Abbadim , soé. 
S. Antonio. Elvas, ço6. 
S. Antonio. Anciaens, $06. 
S. Antonio Velho , çoé. 
Antozede , 507. 
Antunes, oz. 
Anxad, 507. 
Anzinheira , ço7. 
Aontinha , ço8. 
S. Apollinar , ço8. 
Apparecida , ç08. 
Appellaçaô , 508. 
Apra, sio. 
Apulia, gro. 
Aquelha, gr1. 
Araceli Serra, g1t. 
Arada. Carvalhaes, ç12. 
Arada. Serra , gia. 
Arada. Manhuncellos, g13. 
Arada. Avanca, ç13. 
Arada. Pombeiro , ç13. 
Arada. Molares, 13. 
Arada. S. Martinho , g13- 
Aradas. Villa, g14. 
Aradas. Podentes , g1$. 
Aradella, 15. 
Araduca , $1$. 
Aradudia , g16. 
Arado, $ 16. 
Araens , s16. 
Aral. Souto , 416. 
Aral Covas, s1ó. 
Aramenha. Cartaxo , q 16. 
Aramenha. Vargea do Oiteiro, 146. 
Aramenha. Salvador , ç16. 
Arandiz, $17. 
Arandofa , $17. 
Arangoens , 417. 
Aranhas, $17. 

Araô. 
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Araô. Deaxere, 18. 

Araõ. Mexilhoeira Grande , 18. 
Araô. Transfiguraçaô , q 18. 
Aravil. Rio, q18. 

Araujo. Barbeita, ç18. 

Araujo. Turiz, q18. 

Aravor, q19. 

Arazede, çr9. 

Arbonça, ç19. 

Arca. Turiz, qr9. 

Arca. Elpirito Santo, 19. 
Arca. Purificação , 920. 

Arca. Cavalloens , 30. 

Arca Pedrinha. Souto, q20. 
Arca Pedrinha. Arada , $20. 
Arcal, 20. 

Arcaô. Rio , 20. 

Arca6. Ribapinhaõ , ç20. 
Arcas. Moens, g21. 

Arcas. Souto de Penedono , q31. 
Arcas. Sedrim , ç21. 

Arcas. Geraz, $21. 

Arcafo, ça1. 

Arcedaría , g21. 

Arcella. Azurey, gar. 

Arcella. Pedregal, ça1. 

Arco, Villa-Fria, gar. 

Arco. Gouveas, q31. 

Arco. Labruge, s21. 

Arco. Villa-Flor, 22. . 

Arco. Cerzedo, ç22. 
Arco. S. Martinho do Conde , ça3. 
Arco. Nefpereira, q22. 

Arco de Baúlhe , q22. 

Arco de Pombeiro , 23. 

Arcos. Cervos , $23. 

Arcos. S. Payo. Abbadia, $23. 
Arcos. S. Pedro, ç24. 

Arcos. S. Antonio , 42%. 
Arcos. S. Payo. Vigairaria , ç26. 
Arcos. Rio. Entre Douro e Minho, 


ç26. 
Arcos. S. Pedro Fins, ç26. 
Arcos. Ribeira. Beira , ç26. 
Arcos, S. Silveftre, 427. 
Arcos. S. Payo. Priorado, 527. 
Arcos. Punhe , 27. 
Arcos de Val de Vez, q 28. 
Arcofo, 30, 
Arculo, g31. 
Arcuzello. S. Miguel, 631. 


Arcuzello. Sul, 32. 
Arcuzello. Varzea, gy& 
Arcuzello. Cerzedo, 32. 
Arcuzello. Santiago, 473. 
Arcuzello. S. Pedro, 533. 
Arcuzelio. S. Marinha , 34. 
Arcuzello do Cabo , 34. 
Arcuzello da Serra, 34. 
Arcuzello da Torre, 534. 
Arcuzellos , 36. 

Arda. Rio, $36. 

Ardad, 536. 

Ardãos , 36. 

Ardavaz , 436. 

Ardega, 437. 

Ardegaens. Semelhe, 3x 
Ardegaens. Aguas Santas , 637. 


Ardegaõ, O, 437. 
Ardegaõ. S Mari 3 937 
Ardena, s38. 
Ardezube , 438. 

Ardido , 38. 


Ardilla, 538. 

Arca. Rio, 38. 

Area. Ancora, 439. 

Area. Cafcaes. S, Pedro, s39. 
Area. Eftoy, s39. 

Area. Belver , s39. 

Area, Cafcaes. Affumpçad, 539. 
Area. Salir do Mato , 539. 

Area Branca , ç39. 


DS, 439. 
. Kalendario 539. 
Braga , 539. 
1539 
» Nogueira 1939 
* Antonio , 539. 
rina, $40- 
+ Alcantarilha, s41. 
Areas. S. Pedro Defte 3 $4r. 
- Avintes, s41. 
Amedo, ç41. 
S. Torcato, sgt. 
» Fontecuberta, s41. 
Areas. Lampes , s4r. 
Areas. N.S. da Graça, sas, 
Areas. $. Vicente, 42. 


Areas. Santiago , $42. 
Areas. S. Joaô, s44 
Areda , 44. 
Areeira, 
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Areeira. Carapeços , y44. 
Areeiras, s44. 

Areeiro. Meixedo , 54%. 
Areeiro. Loulé, 45. 
Areeiro. Lamarola , $45. 
Areeiro, Chave, s4$. 
Areeiro. Evora de Alc 


Areeiro. Refoyos de Baíto, s4g. 
Areeiro, Covoens, ças. 
Areeiro. S. Pedro Fins, ag. 
Areeiro. S. Adriab, s4$. 
Arega, 45. 
Aregos, 546. 
Arelho , 49. 
Areola, sço. 
Areofa. Beduido, sço. . 
Areofa, Anciaõ, sço. 
Areo(a, Vinha da Areofa , ssó. 
Areofa. Cedofeita , sso. 
Areola, Turiz, 50. 
Areofa, Carapeços , ssa. 
Arcofa de Baixo , sso. 
Areofa de Cima, sso. 
Ares. Vila, sso. 
Ares. Evora, ss1. 
Ares. Bravaens, sr. 
Areflena Grande , sg1. 
Areffena Pequena , $$1. 
Areftal. Lagoa , g$1. 
Areftal. Aroens, sg2. 
Areftal. Serra, sga. 
Areítim. Brandara, sg2. 
Areítim. Linhares, 52 
Areyras, 452. 
Arga , sç2. 
Arga de S. Antaô, 553. 
Arga de S. Joad , 553. 
Arga de S. Maria, 554. 
Argada, s54. 
Argana, s$4 
Argande, 4554. 
Arganil, Cardigos, 59%. 
Arganil. Vila, 555. 
Argea, ss8. 
Argella , 558. 
Argemella. Serra , g59. 
Argemil. Travancas, 559. 
Argemil, Salvador , $$9. 
Argemil, Mariz, 559. 
Arsemil. Formariz, 49: 


obaça , 44%. 
Areeiro. Monte de Caparica ks 454 


Argeris, s59. 

Argivai, çóo. 

Argoncilhe , çóo. 
Argozello , ço. 
Arguedeira , ç61, 

Argufe , g61. 

Argumil, s6r. 

Aribofo , çóz. 

Arilhe. S. Maria do Valle, çóa. 
Arilhe. Romariz, sóa. 
Arinho. Rio, só2. 

Arinhos , $62. 

Ariona. Eltoy , çéa. 
Ariona. ConceiçaS , çó2. 
Ariz. Efpirito Santo , 463. 
Ariz. S. Martinho, ç63. 
Armaçaõ, s63. 
Armada. Beiral, 563. 
Armada. Sapardos , 63. 
Armada. Infefta , 63. 
Armadouro , .$64. 
Armaens, 464. 

Armamar , $64- 

Armeiro, End 67. 
Armeiro. Fx O, 567 
Armel , ç67. dus , 
Armello , 67. 

Armenia, 67. 

Armental, 567. 
Armenteiro , 967. 

Armez , 567. 

Armil, 567. 


Arnal. Ribeira de Litem , 568. 
Arnaldo. Rio , ç68. 

Armas, 569. 

Ameca, 569. 

Arnellas. Avintes, 69. 
Arnellas. Creftuma , s69. 


- Ameiro. Rio, s71. 
- Arneiro. Mafia, s72. 


Arneiro, (Querença, $72. 
Arneiro. Niza, $72, 
Arneiro. Freixiandas, 672. 
Arneiro. Cafcaes, s72. 


72 . 
' Arneiro. Aldea-Gallega da Merceana , 


573. 
í 


a 
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Arneiro. Bairro, ç72. 
Arneiro. Mira , 72. 

Arneiro da Arreganha, 472. 
Arneiro de Baixo , 72. 
Arneiro dos Borralhos , 472. 
Arneiro da Carreira , ç72. 
Arneiro de Cima, 472. 
Arneiro do Gato, 572. 
Arneiro Grande , 673. 
Arneiro dos Marinheiros, $73 
Arneiro das Milhariças , 573. 
Arneiro de Tremez 1573 
Arneiro das Vacas, $73% 
Arneiro da Volta, 473. 
Arneiros. Mayorca, 74. 
Arneiros. Pombal, 574 
Arneirôs. S. Sebaftiaô , 574 
Arnolla, 576. 

Arnofa , s7s. 

Arnofella. Moure , 175%. 
Arnofella. S. Eulalia 3 575. 
Arnofello , 25. , 
Arnofo. Conceiçaó , 75. 
Arnofo. S. Eulalia, 176. 
Arnolo. Salvador , 476. 
Amoya. S. Joaõ, s76. 
Arnoya. Certa, 577. 
Aroche , s77. 

Arocobo , $77. 

Aroens. Telhado, s77. 
Aroens. Mofteiro, 577. 
Aroens. S. Simaõ, $77. 
Aroeira. Rio, «77. 

Aroeiras , 577. 

Aronqueira , $77. 

Arofla , ,77. Er pie 
Arouca. Ave e Barco 1578. 
Arouca. Villa, s78. 
Arouqueira , 581. 
Arouquelia , 82. 

Arofa. Lobaõ, s8a. 

Arofa. S. Joaõ da Cruz, 8a. 
Arofa. S. Clemente de Baíto » 534. 
Arques , 82. 

Arrabal. S. Pedro Fins, s8a. 
Arrabal. Arrimal, s8a. 
Arrabalde. Sidiellos, 482, 


Arrabalde. Oliveira, S. Mattheus, 582. 
$ 


Arrabalde, Midoens , s8a. 
Arrabalde. Oliveira S. Payo, s8a, 
Arrabalde. Cintra , s8a. 


Arranhol de Baixo, 589. 

Arranhol de Cima, 589. 

Arraô , s89. 

Arrapto, 589. 

Arraya. Deleite, 589. 

Arraya. Abiul » 589. 

Arrayolos » 589. 

Arrebal, sor. 

Arrebanque , s92. 

Arregada , soa. 

Arremefia, sga. 

Arrentella, soa. 

Arrelayo , 97. 

Arreigada. Marecos, $97. 
Arreigada. S. Pedro Ê e Felix 1597 
Arribada 3 597». 


ga, 98. 
Arrifana. | eja-Nova, 98. 
Arrifana, Val de Prados , « 98. 
Arrifana. Fontearcada 3 599. 
Arrifana. S, Pedro 15990 
Arrifana de S. Maria 1599. 
rrifana de Poyares, 60r 
Arrifana de Soufa , dog, 
Arrifanas, 607. 
Arrife, 607. 
Arrimal. Serra, 608. 
Arrimal, S, Antonio , 610. 


Arri- 
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Arripiado , éro. 

Arrizada , é10. 

Arrofla, ó10. 

Arrochado. Serra, 610. 
Arrochella. Monçaô , 6r1. 
Arrochella. Pombeiro, 611. 
Arrochella. Pexa6, 611. 
Arrochella. Caftello-Branco, ér1. 
Arronches. Villa, 611. 
Arronches. Ribeira, 618. 
Arronches. Serra, 618. 
Arros , 618. 

Arrofella, 618, 

Arrota, 619. 

Arrotea. Paderne, 619. 


Arrotea. Souto da Carpalhofa 1619. 


Arrotea. Boliqueime, 619. ' 
Arrotea. Maçad , 619. 
Arrotea. Roças, 619. 
Arrotea. Monfanto , 61 9 
Arrotea. Cafevel, 619. 
Arrotea, S. Joad da Ribeira , 61 9 
Arrotea. Rebordãos, 619. 
Arrotea. Pombal, 619. 
Arrotea Nova, 619. 
Arrouquellas , érg. 
Arroyos , 619. 
Arruda, 621. 
Arruelas , 623. 
Arrunhado , 623. 
Arte, 623. 
Arufe, 624. 
Aruil de Baixo , 624. 
Arvins, 624. 
Arunca , 624, 
Arvore , 624. 
Arvoredo. S. Martinho, bag. . 
Arvoredo. Luzinde, 629. 
Arzea. Prozello, 629. 


Almella. Cerva, é 3. 
Alhos, 633. 

Afpera. Ancora, 64. 
Afpera. s. Pantalead, 63 so 


Afpera. Lanhellas , 633. e 
Afpera. Villa-Cova de Vez de Viz; 


633. 
Af a S. Maria da Torre, 633. 
Alpera. Aborim , 634. 
Afpera. Abbadim, 634. 
Afimaça. Bezelga , 634. 
Aflâmaça. Alcabedeche , 634. 
Aflamas, 634. 
Afláproa , 634. 
Afleca. Ribeira, 6:4. 
Affenta , 634. 
Affentiz. Santarem, 634. 
Affentiz. Torres-Novas, 634. 
Aflento. Sequeiros , 635. 
Affento. S. Roma, 635. 
Affento. Balazar, 636. 
Affênto. Briteiros , 6ys. 
Affento. S. Emilia6, 635. 
Affento. Crefpos, 635. 
Affento. Travaços , 636. 
Affento. Poulada, 636. 
Aflento. Aguas Santas, 636. 
Affento. Cima de Selho, 635. 
Affento. S. Clemente de Silvares, 635. 
Aflento. Parailo , 635 
Affento. Santa Maria de Silvares > 635 
Affento. Elpinho, 63$. 
Affento. Soengas , 635. 
Affento. Lage, 635. 
Affento. Matamá , 636. 
Affento. Villa-Nova dos Infantes, 636. 
Affento. S. Joa6 da Ponte, 6 36: 
Affento. Tagilde , 616. 
Aflento. Malcotellos + 636. 
Affento. S. Pedro de Gosens, é 36. 
Affento. Elcariz, 66. 
Affento. Aldaõ, 636. 
Affento. Villella, 636. 
Affento. S. Martha do Botro , 66. 
Aflento. Santiago de-Goaens , 636. 
Affento. Chamoim , 636. 
Affento. Chorenfe , 636. 
Aflento. Balança, 636. 
Afiemo. Ribeira de Homem 3 636. 
Affento. Lobeira , 636. dis 
Aflento. Cando(o, 636. 
Afento. Conde , 636. 
Affento. Abbaça6, 636. 
Affento. Pinheiro, 636. 
Aflento. Regalados, 636. 

Affento. 
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Affento. Oriz, 636. 
Aflento. Gulaens, 617. 
Atento. Fate, 637. 
Afiento. Quinchaens , 637. 
Affento. Molfteiro de Vieira 3637. 
Afiento, Carvalhaes , 6 37. 
Afiento. Maximinos, 637. 
Aflento. Corvite, 637. 
Atiento. Saratad, 637. 
Aficuto. Agrella, 637. 
Afiento. Moreira de Rey, 637. 
Aflento. Ribeiros , 637. 
Aflemo. Armil, 637. 
Aficnto. Revelhe , 637. 
Afiento. Vinhôs, 637. 
Aflento. Puflos , 637. 
Affento. Sepaens , 637. 
Afiento. Pentieiros, 637 
Aflento. Sande , 637. 
Aflento. Sanche, 6;7. 
Aflento. Antime, 637. 


Afiento. S. Martinho do Campo, 638. 


Aflento. Carneiro , 638. 
Affento, Duas Igrejas, 638. 
Afiento. Comieira , 638. 
Afleuto. Concieiro , 638. 
Atíemo. Ventola, 638. 
Afiento. S, Joa6 da Cova, 638. 
Affento. Lanhofo, 6 :8. 
Afiento, Frayaõ, 638. 
Afiento. Ribas, 638. 
Afiento. Canedo , 6 ;8. 
Aflento. Agilde, 638. 
Afiento. Seidaens, 638. 
Affento. Jugueiros , 638. 
Aflento. Vilia-Fria, 6 39. 
Afiento. Vizella, 639. 
Aflento. Sernande, 639. 
Aflento. Pudrofo, 639. 
Aflento. Varzea, 6 39 
Affento. Friande, 6 39 
Affento. Paço , 639. 
Aflento. 'Trandeiras » 639. 
Aflento. Efcudeiros , 6 39 
Affento, Penlo. S. Vicente » 639. 
Afiento. Lamas, 639. 
Afiento. S. Lourenço, 639. 
Affento. Tebo(a, 639. 
Affento. Baíluço , 639. 
Aflento. Moure , 6 39 
Afento. Ayró, 639. 


Affento. Areas, 639. . 

Affento. Parada, 639. 

Afiento. Gondilalves , 639. 
Aflento. Painzelia de Baito 1 639. 
Affento. Oiteiro de Bafto + 639. 
Affento. Freixo de Cima » 640. 
Affento. Freixo de Baixo , 640. 
Affento. Toloens , 640. 

Aflento. Amarante , 640. 

Aflento. Ayab, 649. 

Affento. illa- Verde, 640. 
Affento. Taboadello , 640. 
Affento. Louredo , 640. 

Afiento. Cerzedello , ógo. 
Affento. Lomar , 640. 

Aflento. Penfo. S. Eltevaõ , 640. 
Aflento. Avraú » 640, 

Affento. Oleiros, ó40. 

Aflento. Leitoens, 6,40. 

Aflento. Vermil, ógo. 

Afiento. Ronfe , 640. 

Affento. Callellãos » 640. 

Aflento. Carreira, 645. 

Affento, Macieira , ó4o. 

Affento. Gueral, 640. 

Affento. Chorente + 640. 

Affento. Goyos, 641. 

Affento. Remelhe, 641. 

Affento. S. Pedro de Oliveira, 641. 
Affento. Merelim. S. Pedro, 641. 
Affento. Pedregaes , 641. 

Affento. Manhente 1641. . 
Afiento. Torgueda, 641. 

Aflento. Lufrey , 641. 

Aflento. S. Maria. Lamego, 6gr. 
Affento. Mouffós , 641. 
Affento. Vilaça, 641. À 
Affento. Merelim. S. Payo, 641. 
Aflento. Guilhofrey , 641. 


Affento de Baixo , 6at. 
Affento de Cima, 641. 


Affento da Igreja, Souto , 6qa. 


- Affento da Igreja. Freitas óga. 
- Affento da Igreja. Villa-Cova, 642. 


Affento da 1 eja. Calvos, 642. 
Affento da [ra Vizella, FA 
Affento da Igreja. Creixomil » 642. 
Affento da Igreja. Serzedo , 642. 
Affen. 
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Affento da Igreja. S. Eulalia de Olivei- 
Ta, é4a. 

Affento da Igreja. Caldellas , 642. 

Affênto da Igreja. Mezaô-Frio , 643. 

Affento da Igreja. Louredo , 642. 

Affento da Igreja. Sande. S. Lourenço, 
á. 


42. 
| Affento da Igreja. Fontearcada, 642. 
Affento da Igreja. Salvador do Monte, 
[4 


42. 
Affento da Igreja. Efte. S. Mamede , 
6 


| 42. 

| Affento da Igreja. S. Torcato , 64à. 

| Affento da Igreja. Urguezes , 642. 
Affento da ed Torrados, 642. 
Affênto da Igreja. Riba do Ave, 643. 


Drago da Igreja. S. Martinho de San+ 
Cc, 643. 
| Affento da Igreja. S. Mattheus de Oli- 


veira , 643. 
Affento da Igreja. Bairro + 643. 
Affento da Igreja, Armolo, 643. 
Affento da Igreja, Mondroens , 644. 
Affento da Igreja. 
Affento do Eeio » 643. 


643. 


Alturãos, 647. 
Afturãos, Rio, 647. 
Aftromil, 647. 
Atadoa , 647. 
Ataens. S. Joa6, 647. 
Atsens. Veado, 64% 
Ataens. Villa, 648. 


4 649. ; ' 

Ataide. Mofteiro d 6 
Ataija de Bino > e Rendyia, ógo. 
Ataija de Cima 1640, 
Atalaya. Villa, 6s0. 

Atalaya. Gavi » 651, 


Atalaya. Palhaes, 6g1. 
Atalaya. Pombal, óg1. 
Atalaya. Serra, 6g1. 

Atalaya. Souto, óg1. 

Atalaya. Collares, 6g1.. 
Atalaya. À Mumpçaõ , 6gr. 
Atalaya. Almofter, 652. 
Atalaya. Ventola, óça. 
Atalaya. Rio-Mayor, éga. 
Atalaya, Travacós, 6ç2. 
Atalaya. AMumpçaõ, 6,2. 
Atalaya. Serra, 653. 

Atalaya de Baixo , 653. 

Atalaya do Campo , és 
Atalaya de Catharina Vaz, 655. 
Atalaya de Cima , 66. 

Atalaya Cimeira , 66 é 

Atalaya de Eftevad Vaz, 6g6. 
Atalaya Fundeira , 655: 
Atalaya do Ruivo, 655. 
Atalaya dos Sapateiros, és. 
Atalhadouros. Erra , 6ss. 
Atalhadouros. Monteargil, 656; 
Atalho, 695. ? 

Ata6, 655. 

Ataude , 655. . 

Ataudes , 6s4. 

Atei , 656. 
Atenor , o a 

Atiaens. S. Maria Magdalena , 658. 
Atiaens. Santiago , 658. 

Atia6 , 658. 


ya, 658. . 
Atouguia. Alenquer , 658: 
Atouguia: Rio, 658. 
Atouguia da Balea , 659... 
Atouguia das Cabras, 660. 
Atrovicentes, 661. 

Ava, 661. 

Avalvas, 661. . 

Avanca, 661. 

Avanteira , 663. 
Avantos , 663. . 


k Aveça- 
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Aveçada. Serpins , 66. 

Aveçada. Envendos, 66s. . 
Aveçada. Condeixa a Velha , 66g. 
Avegada. Ribeira, 666. 
Aveçadas. S, Martinho , 666. 
Aveçadas. N.S. da Ajuda , 666. 
Aveçad , 666. . 

Aveçao do Cabo, 666. 

Aveçaô do Meyo, 666. 

Aveçadfinho , 666. 

Avecafla, 667. 

Avelaes de Baixo , 667. . 

Avelaes de Cima , 667. 

Avelal. Adaúte , 667. 

Avelul. Ribeira , 667. 

Avelal. Igreja, 667. . 

Avelal de Baixo , 667. 

Avelanes. Serra , 667. 

Avelanes. Rio, 667. 

Avelanofo , 668. 

Avelans de Ambom , 663. 
Avelans de Caminho , 668. 
Avelans de Cima , 669. . 

Avelans da Ribeira, 671. 

Avelar. Villa, 671. 

Avelar. Pombeiro , 672, 

Avelar. Aldea das Dez , 672. 

Avelar. Pombal, 672, 

Avelar. Cabreiro, 672. 

Aveleda. | Monforte de Rio-Livre, 672. 
Aveleda. Nogueira , 672. 
Aveleda. S. O Dis, 3 673. 
Aveleda. S. Maria, 673. - 
Aveleda. Sarapicos , 674. 
Aveleda. Gatad, 674. 
Aveleda. S. Eulalia, 674. 
Aveledo , 67%. ET 
Avelellas, 676. O 
Aveleira Pequena , 676... : 
Aveleira. Serra, 676.' ' 
Aveleira. Coffourado ; 66. 
Aveleira. Rio-Mão, 676.. 
Aveleira. Lorva6, 676. 
Aveleira. Erpinho , 676. 
Aveleira. Arganil, 676. 
Aveleira. Villa de Rey, 676. 
Aveleira. Crefpos , 676. 
Aveleira. Orbacem , 676 
Aveleira. Mouros, 676. 
Aveleira. Kalendario , ó77. 
Aveleiras, Queiriz , 677. 


Aveleiras. Carapito , 677. 

Aveleiras. Rio-Frio , 677. 

Aveleiro , 677. 

Avelomar , 677. 

Avelonha , 677. 

Avenal. Sebal Grande, 677. 

Avenal. UI, 677. 

Avenal. Villa- Verde dos Francos, 677. 
Avenal. Caldas, 677. 

Aventeira , 677. 

Avereiro , 677. 

Aveiras de Baixo » 678. 

Aveiras de Cima , 678. 

Aveiro , 678. 

Augueiro. S. Miguel do Mofteiro,, 6 
Augueiro. e son » 694. gi 
Augueiros. Merelim 1 694. 

Augueiros. Barreiros » 694. 
Augueiros, Faya, 694. 

Aviamento , 6 94. 

Avidagos , 694. 

Avila, 696. 

Avinhó , 695. 

Aviolo. Ex 
Aviolo. S. 
Aviz , 698. 
Aviz. Ribeira, 700. 

Aviz. Cidade antiga , 7ar. 
Avo, 701, 
Avois , 202. 
Auranca , 702, 
Axefamil, 703. 
Aya, 703. 
Ayamonte , 203. 
Aydo, 703. 
Aydro. Lemenhe , 704 
Aydro. Vila Cova, 704. 
Ayraens, 204. z 
Ayra6. Barcellos + 7o4. 
Ayraô. Po ares, 704. 
Ayraô. S foss. 704 
Ayraô. S. Maria 1 704. 
Ayre. Cidade , 704. 
Ayre. Serra, 706. 


Ctaça6 , 697. 
edro, 698.” 


; Ayró. Vade, zto. 


Ayró. Gondiaens Io, 
Ayró. Serra, ro, 
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DE TODAS AS CIDADES, VILLAS,LUGARES, 
e Aldeas, Rios, Ribeiras, e Serras dos Reynos de Portu- 
gal, e Algarve, com todas as coufas raras, e dignas 
de memoria, que nelles fe encontraô, aílim anti- 
gas, como modernas. 
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BAMBRES. Lugar na 

Provincia de Truz os 

Montes , Bifpado de Mi- 

randa do Douro, Comar- 

ca da Torre de Moncor- 
vo, Arcipreítado, e Termo da Vil- 
la de Mirandela, da qual fica diltan- 
te huma legua para o Norte. He eíta 
terra dos alias de Tavora , c 
tem trinta e fete vifinhos , dos quaes 
fab ao prefente., e confta por tradi- 
cad ferem fempre quafi ametade mu- 
lheres viuvas. Saõ annexas à Freguefia 
de Abambres quatro Aldeas, a que 
nefta Provincia chamaô Quintas , a 
faber; Val de Juncal, Valongo, Val 
de Martinho , e Cotas, e com os mo- 
radores deílas Quintas , que todos 
vem à Miflã a efta Igreja, e Lugar de 
Abambres , compoem-fe a Freguefia 
de cento e onze vifinhos. Eftá fitua- 
do efte Lugar em fítio baixo, e cer- 
cado pelo Sul, Occidente , e Norte 
de outeiros levantados, e pelo Orien- 
te, pouco afaftado , a lava o rio 'T ua, 
a que outros daô o nome de Tuella. 

Tom. IL. 


A Igreja Paroquial , dedicada a 
S. Thomé Apoftolo , eftá fundada 
fóra do Lugar contra o Norte em fi- 
tio levantado , entre o qual, e o Lu- 
gar fe mete hum ribeiro, que, pelo 
tempo de Inverno, naô dá paífagem. 
He efta Igreja de huma fó nave com 
fua Capella mór de fórma quadrada , 
cujas paredes, como tambem as do 
E da Igreja, fad todas de canta- 
ria lavrada. Confta de quatro Altares, 
o mayor com fua tribuna , na qual 
fe vê collocada a Imagem de S. Tho- 
mé, Orago da Cafá ; e dous collate- 
racs, hum da parte do Evangelho , 
dedicado a N. Senhora do Rolario, e 
outro da parte da Epiftola de S. Sebaf- 
tiad. No corpo da fera defta mefina 
parte da Epiltola ha outro Altar de 
Chrifto Crucificado. 

Ha nefte Povo duas Ermidas, e 
ambas dentro delle; a do Santiflimo 
Sacramento onde fe guarda o Senhor : 
álem do mayor tem hum Altar colla- 
teral da parte do Evangelho, dedica- 
do às Almas Santas, € anda-fe com o 
cuidado de fazer outro a efte corref- 
pondente da outra banda , dedicado 
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a S. Caetano , cuja perfeitiffima Ima- 
gem fe venera já nefta Ermida. A ou- 
tra Ermida he de S. Miguel moderna ; 
mas já nella fe diz Mifia : cflá contigua 
com as cafis de Maria Pinheira vinva, 
e he por ella adminiftrada. Foy feu 
inftituidor o Padre Jofeph Pinheiro, 
Outras Ermidas ha mais nefta Pregue- 
fia; porém como eftaõ fundadas nas 
Aldeas, ou Quintas, ahi daremos no- 
tícia dellas. 

O Paroco he rj da apre- 
fentaçaõ dos Bifpos de Miranda alter- 
nativamente com S. Santidade : tem 
de renda vinte mil e quinhentos reis 
em dinheiro, quarenta e dous alquei- 
res de trigo, quatorze almudes de vi- 
nho em mofo , ou doze de vinho já 
limpo, tudo pago à culta da Com- 
menda. "Tem fuas cafas de refidencia, 
€ algumas terras de paffal muy limita- 
das. Ha mais hum onto amovi- 
vel ad nutum , cuja aprefentaçaô he 
in folidum do mp com approva- 
caô do Provilor do Bifpado: tem ef 
te de congrua annual feis mil reis em 
dinheiro , e vinte e cinco alqueires de 
trigo. Os frutos, que os moradores 
deila terra coftumad recolher em ma- 
vor abundancia , fab trigo , centeyo, 
azeite , algum milho, e vinho. Go- 
verna-(e por hum Juiz pedaneo, que 
ula de vara vermelha , eleito a votos 
do Povo , e metido pelo Senado da 
Camera da Villa de ) irandella, a cu- 
jo governo eftá fugeito. 

No dia de S. Thomé em ar de 


Dezembro de tempo immemorial fe 
Coftuma fazer neftc Lugar, pegado à 
Igreja do mefimo Santo, huma feira, 
que dura fómente hum dia ; e ha tradi- 
Sao, que em quanto foy franca, aco- 
diaô a ella muitos mercadores » E todo 
O genero de mercancias ; porém, co- 
mo o Meirinho do Arcipreftado de 
Mirandela com ordem, e favor do 
Meirinho geral da Cidade de Miranda 
entrou à cobrar cincoenta reis de 
cada pefloa , que na mefina feira fe 
achaffe fentada vendendo alguma cou- 
fa, pelo difcurfo do tempo fe foy mi- 
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norando de forte, que de pretente he 
huma pequena romagem. 

ABAMBRES. [ugar na Provin- 
cia de Traz os Montes, Arcebifpado 
de Braga ; Comarca, e Termo de Vil- 
la-Real, Freguefia de S. Martinho de 
Mattheus. “Fem huma Ermida ca In- 
vocação de Santo Ifidoro. 

ABASSAS. S. Pedro de Abaffas, 
Freguefia na Provincia de Traz os 
Montes, Arcebifpado de Braga , Co- 
murca , e Termo de Villa-Real. He 
fugeita na Jurildiccaõ Secular às Juíti- 
Cas de Villa-Real, cuja aprelentacaõ 
pertence à Sereniflima Cafã do Infan- 
tado ; no Ecclefiaítico he da Jurifdic- 
Gaô ordinaria. Eftá fituada em mon- 
tes , € valles de mediana grandeza ; 
por cuja caula admittem quafi todos 
cultura. Daqui fe defcobre a Cidade 
de Lamego , que difta defta terra duas 
leguas e meya, e Villa-Real, que tam- 
bem fe avilta diftante legua e meva : 
defcobre-fe mais para a parte do Po- 
ente a ferra do Marud , que difla qua- 
tro leguas. “Toda efta terra, ou Fre- 
guefia fe divide em quatro Aldeas , 
que fãd as feguintes: Abafls » Fon- 
tello, MagalhaS, Bujaos. 

A Paroguia efti pouco diflante 
do Lugar de AbafTas; feu Orago he S. 
Pedro Apoftolo. “Tem quatro Altares, 
no mayor eftá o Santiflimo Sacramen- 
to ; du parte da Epiftola no primeiro 
Altar eftá S. Sebaftiaõ ; no fegundo na 
mefma direitura da parte do Evange- 
lho a Senhora do Rofario ; O quarto da 
mefma parte de Chrifto Crucificado , 
chamado do Nome de Jefus. Tem mais 
duas Irmandades , do Apoftolo S. Bar- 
tholomeu huma , e outra das Almas no 
Altar da Senhora do Rofário » Priviles 
geis por Bulla Pontifícia em todas as 

egundas feiras do anno » Nas quaes fe 

fazem e anniverfarios. 
aroco he Vigario da apre. 

fentaçaô do Arcebifpo = terá riradã 
dimento cem mil reis, ou menos, por 
lhe terem denegada à congrua, cuja 
tenuidade vendo hum Balio de Leça, 
fegundo confirma os antigos , lhe 
deu 
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deu huns dizimos na Villa de Canelas, 
territorio de Malta , com huma Capel- 
la de que o dito Vigario he adminif. 
trador : com algumas obrigações, e 
com ceítes dizimos poderá render tre- 
zentos mil reis. Ha tambem nefte def- 
tricto as Ermidas feguintes : S. Sebaf. 
tiao, Santo Amaro, N. Senhora da 
Conceiçaõ, S. Braz, S. Gonçalo , 8. 
Bartholomeu , Eipirito Santo + N. Se- 
nhora da Guia, e S. Pedro , à qual 
tem feu Ermitaõ , que aprefenta o Pa- 
roco. Produz efta terra frutos media- 
namente de toda a cafta , aflim de 
paô , como de vinho , azeite, e cafta- 
nha. Tem algumas familias Nobres. 
Junto à Ermida de Noff Senhora da 

uia fe faz homa feira todas as fegun- 
das feiras do anno. Pelos confins defta 
Fucguefia pafla o rio Tanha + de que 
daremos noticia no feu lugar. 
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ABBADE. Santa Maria de Ahé 
bade, Fregucfia na Provincia de En- 
tre Douro e Minho , Arcebilpado 
de Braga , Comarca , e Termo da 
Villa de Barcellos. Foy fundada para 
Mofteiro pela Rainha D. Mafalda , 
mulher delRey Dom Affonfo Henri. 
ques; é tem hum letreiro Gotico com 
eita conta mil, cento € noventa, que 
fendo era de Cefar » vema fer anno de 
Chrifto de mil cento cincoenta e 
dous. Faleceo efta Senhora no anno 
de mil cento cincventa e fere, cau- 
fá porque fe naõ acabou o edifício do 
Templo, como elk o tinha princi- 
piado. Paga-lhe o Hofpital de Santa- 
rem dez ir de azeite cada anno. 
ElRey D. Diniz deu o Padroado def- 
ta Igreja, e à Capella deS. Vicente 
de Fragofo em terra de Neiva ao 
Meitre Martinho feu Fvíico, e Co- 
280 de Braga. Fez.fe Eferitura em 
Santarem a 10 de Novembro de 
or. 

He Abbadia, rende quatrocen- 
tos mil reis hum amo outro. Fix 
ca elta Igreja na colta de hum monte 

Tom, I. 
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afpero , e fiagofo, coberto de fobrei- 
ros , pinheiros, e carraícos , donde 


fe delcobre em diftancia de tres le- 


guas a Cidade de Braga , e as coftas 
maritimas do mar da Villa de Ef; 


zende , do Lugar de Faõ, da Villa de 


Vianna, do Lugar da Pcyoa, como 
tambem varios montes, a faber: o 
monte da Senhora da Fé, o monte 
de Ayró , o monte do Perdigaõ , o 
monte de Remelhé, o monte da Se- 
nhora da -Franqueira , o monte do 
Crafto, o monte de S. Gonçalo, o 
monte de Santo Ovídio, vulgarmente 
chamado Santo Ouvido, o Bom Tefu 
do monte por cima da Cidade de Bra- 
82, e o monte de Laundos. 
Fica efta Igreja no meyo da Fre- 
efia, e ha nella muitas fontes; mas 
tó tres pela fia abundancia faõ dignas 
de memoria: huma que dá agua pr 
hum Convento de Religiofos de San- 
to Antonio , e a hum Mofteiro 
de Freiras de S. Bento, e para todo 
O Povo da Villa de Barcellos , donde 
perennemente lança6 agua fete pe- 
rennes chafarizes de extremada gran+ 
deza: nafce efta fonte no Lugar dá 
Quinta. A outra fonte nafce no Lu- 
gar dos Fojos , que logo do feu naf- 
cimento fórma hum ribeiro, com cu- 
ja agua trabalha6 muitos moinhos, 
Outra no Lugar de Villa Meaõ » que 
rega tres Fregucfias, e com fuas aguas 
mMoem quantidade de moinhos , pi- 
z0es, e azenhas. Ha hum lagar, ou 
dous de azeite , é fe terminad fuas 
gu no rio grande de Barcellos , que 
ca hum quarto de legua de diflan- 


He cfta Igreja do Padroado Real, 
e todos os Abbades fãô Ouvidores per- 
Petuos do Couto de Fragofo, aonde 
fizem audiencia. Os Juizes levaõ as 
luétuofas , gados de vento, e coimas, 
Com huma tal circunftancia + que nad 
tem nella S. Mageftade terça ; cftylo 
Confervado por pofte de tempo antigo 
eontra a OrdenaçaS do Reyno. 
*  Nefla Fregucia ha feis Ermicas, 
ou Capellas todas fugeitas à mefina 
A ii Igreja, 
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Igreja, e de grande concurío de gente 
o de (cus Oragos: huma de San- 
to Amaro , huma de Santa Margarida, 
huma de Santo Ovídio, huma de S. 
Gonçalo , huma de S. Lourenço na 
antiga Cafa do Fayal, Commenda, 
que ha annos fe juntou com a Com- 
menda de Cabo-Monte : foy aforada 
a Lourenço de Caftro Alco ,e 
hoje a poflve feu defcendente Dom 
Antonio de Azevedo e Ataide, Se- 
nhor de Honra de Barbofa. Ha ou- 
tra Capella de S. Vicente no Couto 
de Fragofo ;, ao pé da qual ha huma 
agua, que cabe em hum tanque, que 
Obra notáveis maravilhas nos enfer- 
mos, que nella fe lavaô na manhãa 
de S JuaG; e no fundo defle tanque, 
que ferá de cinco palmos de alto , ef- 
tá huma pedra com huma Cruz, que 
beijaS de mergulho tres vezes todos 
Os doentes , que nelle fe vaú banhar ; 
€ tem por fé, que dentro em nove 
dias, ou fara6 de fua enfermidade , 
ou morrem. 

Tem efta Igreja cinco Altares : 
o Altar mayor donde eftá o Santifi- 
mo Sacramento com fia Irmandade; 
he Ongo Santa Maria com a Cons 
fraria do Nome de Deos; hum Al- 
tar collateral à parte da Epiftola de 
Santo Antonio com fua Confraria ; 
outro ao lado do Evangelho de S. 

Joteph com fua Confraria; e outro 
da mefma parte da Senhora do Ro- 
fario com tua Confraria. 

Tem efta Freguefia cento e de- 
zafeis fógos: os frutos, que recolhem 
os moradores em mais abundancia , 
laô milho groflo, e miudo , centeyo, 
vinho, e algum azeite. Paga de pen- 
faô a Senhorios , fóra della , tres mil 
medidas de paô , e rende a dizimaria 
duas mil. 

Nefta Freguefia eitá à Caf do 
Fayal, Commenda antiga da Ordem 
de Chrifto. 

“ABBADE DE VERMOIM. A 
Fremuefia de Santa Muria de Abbade 
de Vermoim s eftá fira na Provincia 
de Entre Douro e M mho , Arcebifpa- 
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do de Braga, Comarca pelo Ecclefia(- 
tico de a + € pelo Secular da Villa 
de Vianna , Termo da Villa de Rarcel- 
los, Julgado de Vermoim e Faria. He 
terra de S. Magellade : tem fóúmente 
vinte vifinhos. Eltá fituada em valle, e 
della fe Jetcobrem algumas Aldeas. À 
Paroquia eftá no mevo da Freguefia : 
o feu Orago he N. Senhora da Afium- 

6. Tem dous Altares collateraes, 
hum de N, Senhora dos Anjos , outro 
de S. Sebaítiad : tem a Irmandade do 
Santiflimo Nome de Jeius, ea do Sub- 
fino (aílim chama à Irmandade do 
Senhor ) que contta de duas Fregue- 
ias álem defta , a faber; a F reguelia 
do Salvador da Lagoa , que he Reyto- 
ria, e a Freguefia de S. Payo de Sei- 
de, que he Vigairaria, e andaô vodas 
tres debaixo de huma 16 Cruz ; e por 
tradição fe diz, que antigamente efta 
de Santa Muria era Cabeça. O Paro- 
co he Abbade da aprefentaçao Ordi- 
naria dos Arcebifpos de Braga. Ren- 
derá pouco mais , ou menos duzentos 
€ cincoenta mil reis. 

Os frutos defta Freguefia, (aõ 
centeyo , milho alvo , milho grande ' 
e vinho verde. Eftá fugeita us Jutti- 
ças da Vilia de Barcellos , a cujo Ter- 
mo pertence, c Julgado de Vermoim, 
e Faria. Ui os moradores de agua 
de poços para o neceflirio pela falta 
pag deltridto ha de is nati- 
vas de agua de pé, 


de ABBADE. Vide Bouça do Ab- 


ABBADES. Atldea na Frecuefia 
de Santiago Mavor da Villa de 
valhaes, Provincia da Beira, Bitpado, 
e Comarca de Vifeu » Concelho de 
Lafoens : tem dezafeis vifinhos - fica 


em huma planicie ao pé da fe 
Arada : he po o 


mado Contenta , que a faz muito fer- 
til, e aprafivel por todas as fuas mar- 


duz em grande abundancia trigo , 
azeite, centevo, milho, vinho, caf- 
tanha, e toda a cata de frutas, afim 

de 
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de efpinho , como de caroço , tém- 
porãas, e ferodias ; e tem muitas 
hortas em que fe dá hortaliça de todas 
as caftas de excellente gofto , e gran- 
deza. 

ABBADES. Aldea na Provin- 
cia do Minho, Arcebilpado de Braga, 
Comarca de Vianna, Termo de Pon- 
te de Lima, Freguefia de S. Marti- 
nho da Gandra. 

ABBADES. Aldea na Provin- 
cia da Eftremadura , Bifpado de Lei- 
ria, Comarca de Thomar » Termo 
da Villa de Ourem, F reguefia de N, 
ad da Purificaçaõ das Freixian- 


ABBADIA. Lugar na Provin- 
cia da Eftremudura, Bifpado , Comar- 
ci, € Termo da Cidade de Leiria, 
Freguefia de N. Senhora da Gayola 
do Lugar das Cortes. Tem dezano- 
ve vifinhos. | 

ABBADIA. Lugar na Provin- 
cia da Eftremadura, Prelafia y Co- 
marca , e Termo da Villa de Tho- 
mar, Freguefia de N. Senhora da Pu- 
rificaçao da Serra. 

ABBADIA. Aldea na Provin- 
cia da Eftremadura » Patriarcado de 
Lisboa, Comarca + € Termo da Vil- 
la de Torres-Vedras : tem dez. vifi- 
DhOS, € pertence à Freguefia de N. 
Senhora da Oliveira do Lugar de Ma- 
tacães. Eltá fundada em hum efpa- 
Solo valle , a que chama a Ribeira de 
Matacães. Ha nefta Aldea huma Ei- 
mida de N. Senhora do Am ro. 

ABBADIA. Rio na ovincia 
da Eltremadura » Patriarcado de Lit- 
boa, Comarca da Cidade de Leiria ; 
divide a Freguefia de Famelicas pela 
Parte do Norte : traz fua origem das 
Partes da Villa de Alcobaca : naô he 
Eaucalolo , e por iflo incapaz de em- 

reações, Criaô-fe nelle alguns pei- 
X€S , como faô tainhas » Cirózes, rolxa- 
Jetes, e bodiões. Ulaô livremente das 
êguas defle rio para a cultura das fuas 
terras os moradores dos Lugares por 
onde pafia. Antigamente paffuva-fe 
em barca , hoje tem huma ponte de 
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pão , e conferva o mefmo nome, O 
qual perde entrando no mar junto à 
ferra da Pefcaria. 

ABBADIA. Vide Calaes da Ab- 
badia. 


ABBADIM. S. Jorge de Abba- 

dim na grita de sup Douro e 
Minho , Arcebifpado raga , pri- 
meira parte da vifita de Baíto | Eo- 
marca de Guimarães , Concelho de 
Cabeceiras de Bafto , de que he cabe- 
eita Freguefia : he Couto, e feu 
Dosnlo a Thadeu Luiz Antonio 
Lopes de Carvalho Fonfeca e Ca- 
mões, Moço Fidalgo da Cafa de Sua 
Mageftade , affiftente na Villa de 
Guimarães. Conita de cem fógos , 
e tem feu affento na cofleira de hum 
monte , que tem por fundamento , € 
alice o monte Ranha, em cujo 
baixo findaúros limites defta Freçue- 
fia, e Couto pela parte do Sul. Da- 
qui fe defcobre a mayor parte das Po- 
Yoações de Baito , como fa o Mof- 
teiro de Sa6 Miguel de Refoyos , da 
Ordem Benedictina, a Freguefia de 
Santo André de Painzella + Santa Ma- 
ria do Outeiro , a de Santa Senhori- 
nha , a de Santiago da Faya , e S. Mar- 
tinho do Arco. Aviftao-fe algumas 
ferras , entre as quaes como mais im- 
minente fe clli vendo a do Marad , 
cujas raizes lavaú asaguas do rio La- 


a. 

À Igreja Paroquial defta Fregue- 

fia eitá fundada fóra do Lugar de Ab- 
'badim : confta-de cinco Altares ,0 
mayor com a Imagem de S. Jorge, 
Patrono «la Igreja , e quatro mais no 
corpo da Igreja, que he de huma (ó 
nave; cha nella fómente a Irmanda- 
de do Santiffimo Sacramento. O Pa- 
roco he Abbade, que aprefenta o Do- 
natario , de que acima tullamos, e ren- 
de quatrocentos, mil reis cada anno, 
Ha nu Freguefia deíte Lugar de Ab. 
badim huma Ermida dedicada a Santo 
Antonio , em cujo dia treze de Junho 
he vifitada de romeiros dos Lugares 
circumvifinhos. A terra he aburdan- 
te de vinho verde , e dos mais frutos, 
como 
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como centeyo , milho groflo , milho 
eno , caftanha, lande, e azeite. 
e efta Freguefia Couto : tem Ju 
Ordinario , Órfãos, e Camera. O Juiz 
he eleito a votos do Povo na prefença 
do Donatario do Couto , que he Ou- 
vidor delle. A gente da Freguefia faô 
lavradores , que vivem de feu traba- 
lho. Bebem de varias fontes, de que 
tambem fe aproveita para regarem 
os campos. Pertencem a efta Fre- 
guefia os Lugares de Portodolho, e 
O das Torrinheiras, e o de Traveço, 
fituados na ferra do Arrochado. Aqui 
tem principio a ferra do Arrochado , 
que lançaremos no feu lugar. 
ABBADOS. Aldea na Provin- 
cia da Beira , Bifpado, e Comarca de 
Vifeu, Freguefia de Santiago de Car- 
valhaes, Arcipreítado de Lafoens. 
ABBEDIM. Na Provincia do 
Minho, Arcebifpado de Braga, Co- 
marca de Valença no que reipeita ao 
Ecclefiaítico , e no Secular Comarca 
de Vianna, Termo de Monçaõ , ef- 
tá a Fregucfia de Abbedim » que he 
da aprefentaçao de Gaftad Ea da 
mera Coutinho, como Donatario 
da Cala de Pica de Regalados. Tem 
cento cincoenta e feis fógos. A fitua- 
qaó defta Freguefia he nas faldas de 
hum monte, do qual fe vem muitas 
terras, e Freguefias, como fãô entre 
outras as feguintes; S. Miguel da Bar- 
roca, Santa Maria de Moreira, Saô 
Joaõ de Longos-Valtes , € Santa Eu- 
lalia de Lára. A Paroquia eftá def 
povoada com fuas cafas de refidenciá 
Junto a ella. O feu Orago he N. Se- 
nhora da Conceiçaõ : tem quatro Al- 
tares,a faber ; o Altar mór, o de N. 
Senhora do Rofario, ode S. Sebaf. 
tiaS, outro das Almas com fua Ir- 
mandade. O Paroco he Abbade 50 
qual álem dos frutos -defla Freguefia : 
tem ametade dos frutos da Igreja de 
Santo André das Favas, que he fua 
annexa ;'€ a outra ametade fica para 
hum Benefício fimples, que ha nefta 
Igreja, e renderá trinta mil reis: ha 
mais outro Benefício fimples » que 
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tem alguns dizimos proprios , álem 
dos quaes come a fexta parte defta 
Igreja , o qual poderá render trinta 
mil reis ; € tirado tudo ifto, poderá 
efta Igreja render trezentos mil reis. 
Ha nefla Freguefia duas Ermidas, hu- 
ma de $. Mamede , e outra de S. Mar- 
tinho. Os frutos, que colhe, fãô cen- 
teyo , milho groflo , e vinho verde. 
Nefta Paroquia ha hum monte 
nad muito grande , que fica entre 
Coura , e os moradores de Monçaõ , 
no qual ha huma coufa digna de ad- 
miraçaS ; e he, que a pouca diflancia 
defta Igreja para a parte do monte, 
perto de hum caftanhal, fe vem afim 
que anoitece duas luzes, que perma- 
necem até fair a Aurora: fado muy 
celebradas nefte Reyno , e no de Gal- 
liza, e fe divifaô de muitas leguas ; e 
quanto mais ao longe faõ vittas , mais 
claras , e refplandecentes fe manifef- 
taô. Porém querendo algumas peíloas 
indagar de perto a caula, e origem 
deftas luzes, he conftante , que nunca 
O poderaõ confeguir ; porque ao mef- 
mo tempo que te hiaô avifinhando ao 
ftio, em que apparecem , pouco, e 
pouco fe diminuiaõ até detapparece- 
rem totalmente. He tradição anti- 
tim » que fempre apparecerag. 
ambem nefla Freguefia, em hum 
frio fronteiro a elle da parte do 
Norte, ha dous pinaculos quafi fo- 
bre fi: em hum celles eltcve huma 
torre muito larga de pedra lavrada , 
fegundo della fe vé » € dos alicefes, 
que ainda exiften, a qual mandou 
deitar abaixo hum Abbade defta Fre- 
guefia. No principio defte pinaculo 
eilá huma caverna de pedras naturaes, 
capaz de receber dez homens » COber- 
ta por cima pela natureza , e com hu. 
ma fonte dentro * que corre todo d 
anno * mais acima ten outra conca- 
vidade pelo mefino modo com agua 
nativa , capaz de receber dentro du- 
zentos homens, à qual fe vaõ feguine 
do outras Concavidades mais peque- 
nas, e fem agua * na parte mais ele: 
vada eftlava a torre, fóra da qual fe 
uchaõ 
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achad huns caixões de tijolo enterra- 
dos na fuperficie da terra ; e junto del- 
les huma pedra raza, que tem no mevo 
huma como fepultura, e nella agua to- 
do o anno; na qual lavando-fe os que 
padecem chagas, ou feridas » fe achaõ 
logo fãos , elivres de toda a moleítia, 
He nuito cuítofo fobir ao alto aonde 
a fonte eftá ; e para fe ir acima fe vay 
por humas efcadinhas, que eftaõ feitas 
na melina penha, na qual de huma, 
e outra parte fe divifãO humas raíga- 
duras nas pedras , que parecem ter 
fervido para decanço de algumas tra- 
ves; do que, e de muitos telhões grof- 
fos , que por aquelle fítio apparecem, 
fe infere houve em tempo antigo al- 
gum edifício nelle. Na falda do mef. 
mo monte para a parte do Poente ef. 
tá a Ermida de S. Martinho da Penha , 
afim chamada por eftar encoftada a 
hum grande penedo. O Altar he fa- 
grado , e toda a Cala , como fe vê das 
Cruzes, que nella fe delcobrem. A 
torre, de que fe faz mençaS, dizem 
à mandara fazer huma Rainha chama- 
da Label, a qual vivendo com feu ma- 
rido, que era Gentio, enfadada difto fe 
Veyo meter neítas ferras ; o que ven- 
do feu marido , a veyo fitiar na mefma 
torre, em que eftava para a fazer ren- 
der por falta de mantimento ; € nefte 
tempo querendo o Rey pelcar, o naô 
PermittiaS os mares pela furia, com 
que andavad ; e quanto mais crefcia à 
furia das ondas » tanto mais nelle cref- 
cia o defejo de algum peixe, Neite 
tempo a Santa Rainha eflando em ora- 
Saô na fua torre, paflou huma aguia , 
e lhe deitou duas trutas HO regaço ; € 
fabendo por revelação do Ceo o defe- 
jo, que tinha o Rey de comer peixe, 
lhas mandou ambas ; o qual vendo , 
que a Rainha naó podia fair A 
Outra parte, que ainda que fahiffe as 
aU podia pefcar , conheceo » que 
aquilo fó podia proceder da Ley, em 
que ella vivia , e por efta caufã (e con- 
ri E à Rainha affiftias fete 
ilpos , que dizem os 5 
trad a Ermida de S. Marino EE 
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nha, que atraz dizemos ; e por ef- 
ta razaô fe chama S. Martinho da Pe- 
nha da Rainha. "Tudo ifto he bem 
fabido , e vulgar nefta Fregucfa, e 
nos vifinhos, como affirma a tradiçaõ 
commua de pays a filhos. Fique a fé 
com feus authores. 

ABBEDIM. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valença 
do Minho, Couto de S. Fins, Fre- 
guefia de S, Chriftovaõ de Gondemil. 
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ABECAM. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Valença , 
Termo da V illa de Monçaõ , F regue- 
fia do Salvador de Barbeita. 

ABEÇAM. Aldea na Provincia 
da Eltremadura, Patriarcado de Lif- 
boa , Comarca da Cidade de Leiria, 
Termo da Villa de Evora de Alcoba- 
à : tem doze vifinhos. 

ABEGOARIA. Aldea 
na Provincia da Eftremadura + OQuvi- 
doria , e Correiça6 do Priorado do 
Crato, Provedoriá de Thomar, Ter- 
mo da Villa da Certãa. 
fede ARELEDA. Vide Val de Abe- 


ABELENDOS. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo da Villa dos Arcos de 
guide, Freguefia de Santa Maria 

aco, 

ABELHA. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pas de Braga, Comarca do Porto ; 
'reguefia de Santiago de Burgies. 

ABELHA. Serra na Provincia de 
Traz os Montes, Biipado, e Comar- 
ca da Cidade de Miranda do Douro , 
limites do Lugar de Villariça. He pe- 
quena , e terá meyo quarto de legua 
de comprido , e outro tanto de largo: 
produz muita lenha, e cepa para fa- 
Zer carvad: he de temperamento frio. 
Na Freguefia de Villariça para a gs 
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do Nafcente tem hum prado , a que 
chamaô de Santiago , outro no pé def- 
te ainda mayor , que ambos fervem de 
dar paftos aos gados. Traz muita ca- 
ca groffa, c miuda de veados, cor- 
ços, gamos, javalis, coelhos , e le- 


bres. 
ABELHA. Vide Valle da Abe- 


ABELHAL. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Bifpado do 
Porto, Conurca Ecclefiaftica de fo- 
bre Tamega , Termo do Concelho de 
Bayaõ : pertence à Freguefia de San- 
ta Cruz do Douro. Ha aqui huma Er- 
mida de N. Senhora , qné he de Jo- 
feph Campello da Cunha. 

ABELHAS. Serra na Provincia 
da Beira Alta, Bifpado de Vifeu, Co- 
marca de Linhares, Termo da Vila 
de Aguiar, he efteril de frutos , e de 
aguas. Cria alguma caça miuda, co- 
mo fa coelhos, e perdizes. No fun- 
do defta ferra fe delcobrem veítigios 
de aliceffes de hum grande caítello, e 
dizem bs ça fer habitaçao, e 
fabrica de Mouros : fica perto do rio 
Tavora. 

ABELHEIRA. Serra na Pro- 
vincia de Alentejo , Arcebifpado de 
Evora, Comarca da Cidade de Beja, 
e'Termo da Villa de Moura : he hum 
ramo da ferra da Adiça. Vefte-fe de 
mato raíteiro, ealto, que roçad às 
moradores para fernearem há , Ce- 

» € centeyo ; que colhem em 
grande abundancia, Fo) temperamento 
he muito frio no Inverno, e exceili- 
vamente quente no Vera. Paftaú 
nella gados grofivs, e miudos de lia ; 
e pello, e cria muita caça, naô fó de 
coelhos , e perdizes , mas tambem 
groffá de veados , corças, e Javalis. 
Achaõ-fe nefta ferra entre outras her- 
vas medicinaes a norça , muito provei- 
tofa para os flatos uterinos, e a ouri- 
val de qualidade purgativa. Na Fre- 

Suefia de Montalvo por onde cami- 
nha , tem hum buraco , ou boqueirad 
eftreito, que lançando-fe nelle huma 
pedra , vay fizendo grande eftrondo à 
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e fe ouve todo aqueile cipaço de tem- 
po aque o ouvido póde chegar. Diz- 
fe, que lançando-le huma pedra netta 
boca , fora fáhir a outra na terra dos 
Machados meva legua diflante. Na 
boca defla gruta aMftiraS algum tem- 
po dous Monges, € querendo tuzer hu- 
ma Capelinha, fe achou no alicefe 
huma terra, que pela cor, e pezo RE 
recia (er metal; equerendo hum deites 
Solitarius fazer ouro della terra, poz (o- 
bre ella hum candiciro, e fe accendeo o 
fogo de tal modo , que lhe defappare- 
cco o candieiro, com cujo inopinado 
acontecimento defítio da empreza. 

ABELHEIRA. Serra na Pro- 
vincia de “Traz os Montes, Bifpado 
de Miranda do Douro, corre à vifta 
do Lugar de Sobreiró do Poente ao 
Sul: terá de comprimento perto de 
meya legua. Para a parte do Poente 
eltende hum braço até o fitio chama- 
do da Igrejinha, onde ha tradiçaô ha- 
ver Igreja nos tempos antigos , e ft 
achaô della alguns indicios na Caliça , 
tijolo, e telha, e tambem offos hu- 
manos , que alli (e defcobrem. Conti- 
núa até Caftrelinhos, em cujo cume 
fe achaõ veltigios, de que houve nelle 
fortificaçao, que dizem ter fido dos 
Mouros, ainda que hoje fe acha to- 
talmente arruinada. Quafi toda efta 
ferra fe cultiva. 

ABELHEIRA, Aldea na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado de Coimbra, 
Comarca de Vifeu, Freguefia de S. 
Joaõ Bautifta de S. Joaninho. 
ABELHEIRA. Aldea na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado , e Comarca 
de Vileu, Arcipreftado de Latoens, 
Fregucha de N. Senhora da Affum- 
pçaô de Alcofra. 

ABELHEIRA, Aldea na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado de Coimbra ; 
Comarca de Elizueira , Termo da Vil- 
la da Bempofta , Freguefia de Santia- 
go da Ribeira de Fragoas. 

-  ABELHEIRA, Aldea ma Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado, e Comarca da Cidade de 
Braga , Termo da Villa de Barcellos, 


Fre- 
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Freguefia de S. Mamede de Paradella. 
ABELHEIRA. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho , Át- 
cebilpado de Braga , de 
Guimarães , Concelho de Vieira , 
Freguefia de 8. Payo de Villarchaõ. 

ABELHEIRA. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebiipado de Braga, 'T' ermo, e Co- 
marca de Guimarães , Freguefia de S. 
Vicente de Pafios. 

ABELHEIRA. Aldea ma Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga , Comarca de Gui- 
marães , Concelho de Lanhofo, Fre- 
guefia de Santo Etevad de Gerás. 

ABELHEIRA. Aldea na Pro- 
sa de ais Douro e Minho , Are 
Cebiipado de Brava Comarca, e Ter- 

DV to doa 


mo ila de Guimarães » Freguefia 
do Salvador de Tagi 


ABELHEIRA. Aldea pequena 
na Provincia da Eftremadura » Ouvi 
doria, e Correicas do Priorado do 
Crato, Provedoria de Thomar, Ter- 

Villa da Certãa : 


vilinhos. 

ABELHEIRA. Aldea na Pro- 
vincia da Eltremadura , Bifpado de 
Coimbra, Comarca de Thomar, Ter- 
mo da Villa de Abiul. 


ABELHEIRA. Lugar pente 
i 


na Provincia da Beira Baixa, Bifpado , 
Comarca , e Termo da Cidade de 
Coimbra, arcodi de Penela : 
Ttence à, Freguefia de Santiago de 
ri g 
ABELHEIRA. Aldea pequena 
na Provincia du Beira , Bifpado 1€ Co- 
marca da Cidade de Coimbra, Arce- 
diagado de Pencil, Termo da Villa 
do Louriçal : tem dez vifinhos. 

-  ABBLHEIRA. Aldea na -Pro- 
Nincia de Entre Douro e Minho , Bit. 
Pado do Porto, Comarca Ecclefiafti- 
ca da Maya , Freguefia de 8, Marti- 
nho de ) : tem nove vifinhos. 

Rr ABELHFIRA, Aldea na Pro- 
vincia. da Eltremadura » Patriarcado 
de Lisbor, Comarca de Torres-Ve- 
bes I E » € Freguefia de N. Se- 

om. |. 


ABE 9 


nhora da Annunciaçaó da Vila da 
Lourinhãa : tem doze fógos. 

ABELHEIRA. Lugar pequeno 
na Provincia de Entre teia e Mi 
nho , Arcebifpado de Braga, Comar- 
ca de Valença, Termo da Villa de 
Caminha, Freguefia de Santa Eulalia 
de Orbacem. 

ABELHEIRAS. Lugar na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho z 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Vianna, Termo da Vila de Barcel- 
los, Freguefia de S. Joa6 de Arcos, 
e Santa Fem Magdalena. 

ABELHEIRAS. Aldea na Pro- 
vincia da Eflremadura , Patriarcado 
de Lisboa , Comarca da Villa de Tor- 
res-Vedras , Freguefia de N. Senhora 
da Oliveira do Sobral. 

ABELHEIRO DEBAIXO. AL 
dea na Provincia de Entre Douro e 
Minho , Arcebifpado de Braga, Co- 
marca da Villa de Guimarães , , Ter- 
mo de Celorico de Bafto , Freguefia 
de Santa Maria de Canedo. 

ABELHEIRO DE CIMA. Al. 
dea na Provincia de Entre Douro e 
Minho, Arcebifpado de Braga, Co- 
marca de Guimaríes, Termo de Ce- 
lorica. de Bafto, Freguefia de Santa 
“Maria de Canedo. 

ABERTAS. aldea na Provincia 
da Eltremadura s Bifpado de Coimbra, 
-Arcedi de;Penella , Comarca de 
Leiria, Termo da Villa da E 
* - ABESOENS. Lugar na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho , Bifpa- 
“do do Porto, Conarca Ecclefiaítica 
“de Penafiel; Concelho de Porto-Car- 
Teiro, Fregucha de Santo André de 
“Villa-Boa de Quires, e de Canavezes : 
tem doze vifinhos. Pafia por aqui o 
ribeiro da Torre, onde ten iua pon- 
te de pão, 

- ABESOUCAS DEBAIXO. Al- 
dea ma Provincia da Ellremadura , Pa- 
triarcado de Lisboa, Comarca de San- 
tarem , Termo, e Freguefia da Vilk 
de Monteargil. 

ABESÔUCAS DE CIMA, AlI- 


dea ua Provincia da Bftremadura, Pu- 
B 


triarcado 
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triarcado de Lisboa , Comarca de San- 
tarem , Termo , e Freguefia de Santo 
Iidefonio da Villa de Monteareil. 

ABEZUDES. Lugar na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho , Bifpa- 
do, e Comarca Secular da Cidade do 
Porto, e no Ecclefiaítico de fobre 
Tumega, no Concelho de Bayaô, Fre- 
guefia de S. Joaó do Campo de Gefta- 
co: confla de oito moradores : tem 
feu affento no fundo do monte Cou- 
cad, e parte com à Freguefia de S. 
Fauflino de Vearis. Tem numa Ermi- 
du de N. Senhora. 
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ABILHEIRA. Vide Abelheira. 
ABITUREIRA. Aldea pequena 
na Provincia da Eltremadura , Ouvi- 
doria , Comarca, e Prelafia de Tho- 
mar, Termo da Villa de Alvaro: tem 
feis vifinhos. 
ABITUREIRA. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Bit 
pado , e Termo da Cidade do Porto , 
Comarca Ecclefiaftica., e Concelho de 
Penafiel, Freguefia de $. Mamede de 
Canellas. Ha aqui huma Ermida de- 
dicada a Santo Antonio com a Iima- 
gem do Santo pintada ; na qual por 
eftar algum tanto arruinada fe naõ diz 
-Mifiã ha muitos annes. ! 
ABITUREIRAS, ou Aviturei- 
ras. Fregnefia na Provincia da Eftre- 
madura , Patriarcado de Lisboa , Co- 
marca , e Termo dé Santarem : com- 
prehende mais de legua e meya de 
comprido , e huma de largo : pafiã 
de ter trezentos fógos, e confta de 
doze Lugares. Ie terra do Conde de 
idos, e todos os moradores defte 
deftrieto lhe pagaõ foro, e o quinto 
de tudo + O que produzem os campos. 
A Paroquia cftá fituada no À das 
Abitureiras; o feu Orago he N. Se- 
nhora da Conceiçaõ , introduzido pe- 
la devoçaõ dos moradores; porque an- 
tizamente fe chamava Santa Maria 
Mayor , como confta dos papeis an- 
tizos, e dos livros da Sé velha de Lif- 
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boa, hoje Baíilica de Santa Maria. He 
cita Igreja de huma ló nave, e tem 
cinco Altures , à faber > 0 Altar mór, 
que na boca da tribuna tem hum pai- 
nel de N. Senhora da Conceiçad de 
primorola pintura ; e tem de huma 
rte huma Imagem eflofada de S. 
oaõ Bautifta , e da outra huma Ima- 
gem de pedra de S. Scbaftuõ, com 
quem o Povo tem efpecial devoças 
pelos favores, que recebem de Deus 
qo intercefãô do mefmo Santo nas 
uas enfermidades. "Tem dous col- 
kateraes, que fazem cruzeiro ; o da 
parte da Epiftola he de N. Senhora da 
içaó com huma Imagem de pe- 

dra da meíma Senhora, que antiga- 
mente fe chamou dos Chãos , por ter 
fido delcoberta , e achada em hum 
fitio do mefmo nome, pouco diftan- 
te da Igreja , quando ette Reyno fe 
refgatou do poder dos Mouros. He 
efta Imagem obrada em pedra, e de 
eitatura grande, e pelo feitio moftra 
muita antiguidade : tem Confraria 
com Compromifio, approvado pelo 
Ordinario ha quafi duzentos annos, e 
Capellaô , que no mefimo Altar he 
obrigado a der Mifla todos os Do- 
mingos, e dias Santos de guarda, a 
quem o Povo paga todos os annos 
oitenta alqueires de trigo. Efta Se- 
nhora he hoje Padroeira da Veneravel 
Ordem Terceira de S. Francifco, que 
ha nefta Igreja; e do dito Altar fe fer- 
vem para as fuas funções , e nelle tem 
collocado huma admiravel Imagem de 
vulto eitofada do grande Serafico Pa- 


-dre $, Francifco , que tem feis palmos 


de alto. O collateral da parte cfquer- 
da he dedicado ao Efpirito Santo : tem 
fua Confraria, que fabrica o Altar, e 
nelle fe feíteia todos os annos por de- 
vocad voluntaria dos Paroquianos , 
dos quaes fe elegem cinco cada anno, 
que à fua cufta fazem a defpeza com 


a grandeza , que a terra permitte. Da 


parte do Evangelho tem hum Altar 
privilegiado ; que hoje he da Irman- 


dade das Almas com Compromifo , 


approvado pelo Ordinario ; e tem Ca- 
-  pelaô 
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pella6 a quem paga , e aprefenta a di- 
ta Irmandade todos os annos + O qual 
nelle diz Miffa pelos Irmãos vivos ,5e 
defuntos , e pelas Almas do Purgato- 
rio. Ha nefte Altar huma Imagem de 
Chrifto Crucificado grande, e muito 
bem obrado , e devoto ; € ao pé da 
Cruz eftá huma Senhora de vefir À 
chamada do Pé da Cruz + muito devo- 
ta, à qual vem oferecer de muitas 
partes fuas mortalhas ; e no mefino 
Altar collocou a Irmandade das Almas 
por feu Prote&or O Arcanjo S. Mi- 
guel, Imagem eftofida de quatro 
rar e meyo de alto. Da parte da 
Piltola tem o Altar de N. Senhora 
do Rofário , cuja Imagem he de veí- 
tir, prodigiofa nas maravilhas, que 
obra ; a qual com todo o aceyo orna 
à lemendade Ee Rofário, q he co- 
pioia, e tem eu Compromifo appro- 
vado pelus Religiofos de S. Domingos 
a quem he fugeita ; e junto da Igreja 
a a dita am ua cala de def- 
pacho , em que eftá o que he recifo 
para as fuas funções , e Procifãs » que 
todos os primeiros Domingos dos me- 
zes faz ; e paga a hum Capellaô, que 
todos os Domingos , e dias Santos diz 
Miflã no Altar da mefma Senhora pe- 
Fl » € defuntos da mefma Iraan- 
ade. 


A antiguidade defta Igreja naõ 
fe fabe ; li 5 he das mais antigas , 
que ha no Termo de Santarem : he 


tradiçaS , qué no tem em que nel- 
Chriflandide , fe 


tancia de duas em duas leguas, e he 
O que juftamente eflá diflante de San- 
tarem , Pernes, Rio Mayor, Alcane- 
de, e Santa Maria de Almofter , que 

endo as mais antigas , guardaõ a mef- 
mia Proporção de diftancia de humas 
àS Outras. "Veve ella Igreja antigamen- 
te Erior até ao tempo, em que o Bif- 
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nego da quinta Cadeira, chamada de 
Matra com algumas ubrigações, ea 
efte pertencia a aprefentaçao das tacs 
Igrejas. 

O Paroco deita Igreja fe chama 
Reytor, cum cujo titulo he collado , 
€ O aprefentava o Conego da quinta 
Cadeira da Sé de Lisboa + como admi- 
niftrador da Capella de S. SebafliaS da 
melma Sé. Hoje pertence a aprefenta- 
caõ ao Eminentifimo Senhor Cardeal 
Patriarca por Bulla Pontifícia, como 
Reytor do Collegio Patriarcal , e a feus 
fucceflores , por ceflio, que ElRey fez 
della a quem pertencia, pelo contra- 
to, que celebrou com o Vifconde de 
Ponte de Lima, para fe fupprimir a di- 
ta Cadeira de Mafra, de que houve 
approvaçaõ da Sé Apoftolica, que ap- 
plica a renda deíta Igreja para as def- 

do dito Collegio Patriarcal. O 
eytor terá de renda com a congrua, 

e benefles duzentos mil reis. Tem Co- 
adjutor, a quem paga a Commenda da 
mefina Igreja a tenue congrua de trin- 
ta alqueires de trigo, € trinta de ce- 
vada , e quatro cantaros de azeite , 
aprefentado todos os annos pelo Rey- 
tor; e fempre a Commenda pagon 
a hum Thefoureiro, a quem dá de 
ordenado trinta e tres alqueires de tri- 
80, € hum cantaro de azeite, e he 
aprefentado pelo mefino Reyror. Ha 
nefta Igreja Irmandade do Santiffimo 
cramento , que faz toda a delpeza 
Endoenças , e toda a mais, que 
tem a do culto , e funções do Santif- 
fimo. Ha tambem duas Confrarias , 
que fa6 do Elpirito Santo » €S. Sebaf- 
tiaõ. + 

Ha mais neíta Igreja huma Or- 
dem Terceira da Penitencia de Sad 
Francifco , novamente erecta no an- 
no de mil fetecentos quarenta e hum, 
que tem fua cafa de defpacho je vay 
em tanto augmento o numero dos Ir- 
mãos , que já feraô mais de novecen- 
tos, que com grande zelo fare to- 
das as fuas funções, de que he Com- 
miflârio Vifitador o mefmo Religio- 
fo , que o he da am do ear 

ii c 
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de S. Francifco de Santarem , que dif- 
ta defta Paroquia duas leguas , aonde 
vem todos os quartos Domingos à 
razoira, ou Communhaõ geral, e al- 

mas vezes fuppre as fuas faltas O 

eytor da mefma Igreja por commil- 
fa , fe lhe deu. No Altar da Or- 
dem fe ganha a indulgencia da Porci- 
uncula , por concefftuô de S. Santidade 
para todos os Fieis, vifitando-o na 
fórma , que fe coftuma nos Conven- 
tos de S. Francifco. A Freguefia de 
N. Senhora da Ribeira da Cortiçada , 
que conftará de oitenta fógos , e tres 
Lugares, he filial, e annexa defta, 
que ha muitos annos fe divídio por 
caufa de huma cuudalofa ribeira, que 
de Inverno impedia a poder ir admi- 
niftrarlhe os Sacramentos : tem Cura 
a quem paga congrua ordinaria a 
Commenda defta Igreja. Ha nefta 
Freguefia cinco Ermidas , de que da- 


vemos noticia nos lugares onde per- 


tencerem. 

A mayor abundancia de frutos 
defta Fregucíia he o azeite, e nas fa- 
tras ordinarias fe coftuma cobrar dizi- 
mo de feifcentas pipas , que nefta Fre- 
us , € na annexa da Ribeira da 

rtiçada fe cultivad, e fabricas em 
vinte lagares , que ha nefte deítriéto. 
Tem eíta Freguefia dous Juizes da 
Vintena , que pódem condemnar 
até quatrocentos reis : faô feitos pelo 
Senado da Camera de Santarem : pó- 
dem fazer fuas veltorias , para o que 
tem ElcrivaS, que he oficio 
tuo, e Procurador do Concelho, que 
he annual. Puff por efta Freguefia o 
rio chamado do Olho de Agua , que 
álem de fertilizar os campos , prové 
de peixe os moradores. 

ABIUL. Villa na Provincia da 
Eftremadura , Bifpado de Coimbra , 
Arcediagado de Penella, Comarca da 
Villa de Thomar : conta de cinco- 
enta e dous fógos, e he feu Donata- 
rio o Duque de Aveiro”, ao qual pa- 
gaô os moradores cada hum huma 
moeda de tres reis, e teve hum bom 
Palacio dos Duques , cujas ruinas mof- 
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traõ ainda a grandeza da fua fabrica , 
e tinha muitas cafas nobres , que hoje 
eftaõ deftruidas por caufa Cas muitas 
ulçadas , que a ella tem ido. Eitá fi- 
tuada en hum valle, c della fe dei- 
cobre parte da Freguetia de S. Bartho- 
lomeu de Villacãa, e de Santiago de 
Litem : o feu Termo comprehende 
os Lugares teguintes : o Cafteilo , 
Chaô de Urmeiro, Brincos, Cafal dos 
Marques, Caful das Maçãas, Rama- 
lhaes, Covões do Vento, Cheiras, 
Vermelha, Serodio , Lapa, Portella 
do Sobral, Carraíval, Val do Milho, 
Val dus Velhas, Zambujaes, Val do 
Perneto, Ribeira de Anciaô, Carrei- 
ra Velha, Mamotos, Antões , Intrui- 
dos , Aroeiras, Val do Rodrigo, Cru- 
eiras, Arraiva, Cabeça do Nello , 
udavaes , Lameirinha, Vicirinho , 
Fontainhas, Prageira, Abelheira , Pe- 
na, Milharicas, Gaiteiro, Rebolo, 
Gefteiras , E da Gota, Val da 
Figueira, Amieira, Azenha, Valdei- 
ra, Cafaes Novos, Palheiro , Lourei- 
ra, Cala Nova, Valmourad , Rama- 
lheira , Harreiro Ventofo , SeirraG, e 
Tifuaria. 
A Igreja Paroquial he de huma 
fó nave, e eltá fóra da Villa, mas a 
pouca diftancia , em hum alto na cof- 
ta de hum outeiro. He feu Orago N. 
Senhora das Neves : tem cinco Alta- 
res, o mayor com a Imagem da Se- 
nhora Padroeira , o do Santiflimo , o 
do Senhor Jefus , o de N. Senhora do 
Rofario, e o das Almas ; e fó eftas, e 
o Santiflimo tem Confraria. He Vi- 
gairaria, que aprefenta a Abbodeffa de 
a , à qual pertence tambem a 
aprelentaçao de tres Beneficios fim- 
es » que tem à mefma Igreja. O 
igario tem de congrua cento qua- 
renta € cinco alqueires de trigo , e 
cento feflenta c oito almudes de vi- 
nho ; cos Beneficiados fetenta e dous 
alqueires de trigo cada hum, e de vi- 
nho oitenta € quatro almudes. Tem 
Cafa de Mifericordia, mas naô fe fi- 
be quando foy fundada, e purece , 
que já o era no anno de 1620, como 
conila 
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conta do algarifmo mencionado, que 
te vê no Altar , que he pintado de ex- 
celicntes pinturas. “Tambem ha neita 
Villa Hoipital; porém ninguem fe cu- 
ra nelle por talta de rendimentos, e a 
Mifericordia ter muy pobre. Ha den- 
tro da Villa huma lirmida dedicada a 
N. Senhora da Affumpçaõ. 

O principal fruto , que eíta terra 
produz, he azeite, fuppoíto que naõ 
he demafiado : produz tambem trigo, 
cevada, e milho em mediana quanti- 
dade. “Tem dous Juizes ordinarios , 
tres Vercadores, hum Procurador do 
Concelho , Efcriva6 da Camera, que 
tunbem o he do Judicial, e Notas ; 
hum Juiz dos Orfãos , outro Etcrivad 
das Notas, e hum das Sizas , as quacs 
vay lançar o Provedor de Thomar; e 
no Crime pertence ao Ouvidor de 
Montemór o Velho por fer terra dos 
Duques de Aveiro. Tem Capitad mór 
com duas Companhias da Ordenança. 
Confervaõ-le ainda neíta Villa algu- 
mas familias nobres ; porém menos 
do que as que houve antigamente , pe- 
las digrefívens , que por caufa de cafa- 
mentos haô feito feus moradores para 
outras terras. No primeiro Domingo 
de Agoito , em que fe faz feira ne 
Vila , ou na feíta feira antecedente 
ao dito Domingo , faz a Senhora das 
Neves , Orago da Paroquia, como fi- 
ca dito, hum evidente milagre todos 
os annos; e he, que entra hum ho- 
mem depois de confeffado, c com- 
mungado dentro de hum forno , depois 
de fe ter queimado nelle feis, ou fete 
carradas de lenha , e mete dentro hum 
bollo de dez, ou doze alqueires de tri- 
go, em tempo que citá o forno taô 
quente, que applicando-fe a elle por 
fóra huma carqueija fe accende ; eo 
homem depois de ver andado dentro 
concertando o bollo, fahe para fóra 
fem lezaS alguma , de forte, que o 
calor do fogo nem os cabellos lhe 
offende , deixando dentro o meiino 
bollo, e tudo iito fe faz diante da Ima- 

rem da mefma Senhora, que vem em 
rociflãô ; e em quanto Íuccede o 
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milagre , cá diante do forno ; e fei- 
to ilto com grande alegria, e prazer 
dos circunítantes , he levada outra vez 
para a Igreja, na qual fe faz logo Ser- 
maô , do qual he o milagre o affum- 
pto. Nelita occufiao do forno ie fa- 
zem muitas feftas , que conitaô de 
muitas danças, touros, juíftas, c ca- 
nas , as quaes começaô na feíta feira, e 
acabaô na noite do Domingo. Quan- 
do eíta Soberana Imagem vevo a efta 
terra, cltava contaminada de mal de 
pefte, que logo ceffou immediata- 
mente, e faz outros muitos milagres, 
que naô faô do nofTo intento. Seme- 
lhante a efte he o prodigio da Senhora 
do Cardal na Villa do Pombal, como 
verá o Leitor no feu lugar. Ha nefta 
Freguefia huma ferra, a que chamaõ 
da Sicó, e pafil tambem por ella o 
rio, à que chamaõ o Seical. 
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ABOA. Aldea na Provincia de 
Traz os Montes, Bifpado de Miranda 
do Douro , Arcipreftado , e Termo 
da Villa de Mon de Rio-Livre: 
tem nove moradores, e eftá fundada 
fobre o monte da Piconha : pertence 
à Freguefia de S. Nicolao de Cande- 
do, e ha nella huma Ermida dedicada 
a N, Senhora da Encarnaçaõ. 

ABOBEDA. Aldea na Fregue- 
fia de S. Joa6 Bautifta da Villa de S. 
Joad do Monte , Provincia da Beira , 
Bifpado , e Comarca de Vifen, Ter- 
mo da meífma Villa de Saõ Juaô do 
Monte: tem treze vifinhos : he abun- 
dante de centeyo, e milho : fica pou- 
co diftante da terna do Caramullo, cu- 
jos ares a fazem muito freíca, e fadia. 
Tem huma Ermida dedicada a Santa 
Mabel, em cujo dia concorrem a ella 
muitos romeiros dos Póvos circurpvi- 
finhos. 

ABOBEDA. Aldea na Provin- 
cia da Eltremadura, Patriarcado de 
Lisboa , Comarca de Torres-V edras, 
Termo da Villa de Cafcaes, Fregue- 
fia-de S. Domingos de Rana. Ha aqui 


huma 


ce e 
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huma Ermida de N. Senhora da Con- 
ceiçaO , de que he adminiftrador An- 
tonio da Sylva de Almeida , morador 
no Termo de Alenquer. He frequen- 
tada de romeiros , principalmente no 
mez de Agofto, que vem feftejar a 
Senhora. 

ABOBEDA. Vide Concciçaõ da 
Abobeda, 

ABOBOLEIRA. Aldea na Pro- 
vincia de Traz os Montes, Arcebif- 
pado de Brara, Comarca Ecclefiafti- 
ca de Villa-Real , Provedoria de La- 
mego : tem huma Ermida dedicada 
uo Apoltolo S. Bartholomeu , e per- 
tence à Freguefia de S. Salvador de 
Moucos. 

ABOBOLEIRA. Aldea na Pro- 
vincia de Traz os Montes, Arcebifpa- 
do, Comarca, e Termo da Villa de 
Chaves , Freguefia de S. Domingos. 

ABOBÓLEIRA. Aldea na Pro- 
vincia de Traz os Montes, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca, e Terno 
da Villa de Chaves , Freguefia de San- 
to André. 

ABOBOREIRA. Lugar na Pro- 
vincia da Eftremadura , Bifpado da 
Guarda , Comarca de Thomar, Ou- 
vidoria, e Termo de Abrantes : tem 
quarenta viíinhos, e citá fituado en- 
tre montes, donde fe naõ avifta Po- 
voaçaõ alguma. À Igreja Paroquial fica 
junto ao Lugar , e he feu Orago Saô 
Silveftre. Confta de buma fó nave , € 
tres Altares; o mayor de S. Silveítre , 
e os collateraes faô de N. Senhora da 
gs , € das Almas. He Curato, 
que rende quinze mil reis cada anno , 
o qual he aprefentado pelo Vigario da 
Collegiada de S. Vicente de Abrantes. 

Os frutos, que recolhem os mo- 
radores deíte Lugar , faô feijões bran- 
cos, e caftanhas de fingular bondade. 
Em hum monte junto a efte Lugar 
nafce huma bica deagua, de que uiad 
os moradores por fer excellente aífim 

no gofto , como na quantidade, a qual 
naíce para o meyo dia. 

ABOBOREIRA. Aldea pegue- 
na na Provincia da Beira, Biípado da 
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Guarda, Arcipreftado , e Coirarca de 
Caftello-Branco , Terno da Villa de 
Sarzedas : tem feis viíinhos. 

ABOBOREIRA. Lugar na Pro- 
vincia da Eltremadura , Patriarcado 
de Lisboa, Comarca , e Termo da 
Villa de Torres-Vedras : tem deza- 
nove vifinhos , e pertence à Fregue- 
fia de Sad Pedro dos Grilhoens da 
Azoeira. 

ABOPOREIRA. Serra na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado do Porto , Comarca de Guima- 
rães, Concelho de Gouvea de Riba- 
Tamega, he hum braço da grande fer- 
ra do Marad : principia a levantarie 
nos limites da Freguefia de Santo An- 
dré da Varzea : tem huma legua de 
largura, e outra de comprimento. He 
O leu temperamento demafiadamente 
frio, e humido, e muitas vezes no 
Inverno fe vê coberta de neve. He 
terra efteril, e inculta , e produz uni- 
camente mato bravio, e rafteiro. A 
aipereza do clima a faz inhabitavel, e 
fó he povoada de baftante criaçao de 
gado miudo , e groffo de lãa , e pello, 
vacas , Cabras, ovelhas , egoas , lobos, 
javalis, e rapozas : e produz caça miu- 
da do ar, e rafteira , perdizes , coelhos, 
e lebres ; e em quafi toda a fua diftan- 
cia he plaina lem fojos, ou quebra- 
das, montes , ou valles. Parte efta 
ferra pela parte do Nafceute com a 
Freguefia de S. Simaô de Gouvea ; 
pelo Poente com a de $. Bartholo- 
meu de Campello ; pela parte do Nor- 
te com S, Joaõ da Folhida + € Santo 
André da Varzea , e pelo Sul com a 
de Soalhães , e com S. Joaú de Ouvil, 
cs. Err; 

OES, ou - Lugar 
Re na Provincia FE FT 
ifpado , e Comarca da Cidade de Vi- 
feu , Arcipreflado de Pena-Verde , 
Termo do Caftello de Penalva, e per- 
tence à Freguefia de S. Come, e S. 
Damiaô de Germil. Os moradores 
deite Lugar faô gente pobre, e reco- 
lhem milho de toda a cafta, centeyo , 
trigo, vinho , azeite, e frutas de toda 
a 
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a cafta; mas de tudo muito póuco. 
He terra amena, fadia, e de bom tem- 
peramento. 

ABOIM. Santa Maria de Aboim 
na Provincia de Entre Douro e Mi- 
nho ; Arcebifpado de Braga, Vifita , 
Concelho , e Termo de Cabecciras 
de Bafto, Comarca de Guimarães : 
he Freguefia annexa à do Salvador 
de Roças. He terra delRey , e tem 
cento e dez fógos repartidos por al- 
guns Lugares, como laô o de Barbei- 
ta, eo das Cafis, de que fe fórma a 
Fregucha. A Paroquia eftá fundada 
em delpovoado , e tem por Orago N. 
Serio da Conceicas Conita de 
tres Altares ; o mayor, e dous colla- 
teracs ; hum do Menino Deos, e ou- 
tro de N. Senhora do Rofario. O 
Paroco he Vigario , e tem de por- 
cad, que lhe dá o Abbade do Salva- 
dor de R » à quem pertence q 
pág » dezafeis mil reis em di- 
n 
almúdes de vinho, dous alqueires de 
trigo, e dous arrateis de cera ; e o ren- 
dimento dos frutos vay para a Matriz. 
Lavra-fe fómente nefta Freguefia mi- 
lho groffo, e centeyo. He a terra af- 
pera, e montuofã , e abundante de 

as, principalmente de car- 
valho, e de outras caítas de matos raf- 
teiros. As Ermidas defta Freguefia lan- 
ras nos lugares, em que eftaõ 
unidadas. 


He fugeita efta terra às uíticas 
de Cabeceiras de Baíto. As e e de 
que bebe o Povo fab ordinarias, de 
cuja agua fe aproveitaõ: tambem para 
Tegar os campos. Corre por eite fítio 
a lerra do Morouço , em que pafla6 
Os gados , e fe cria alguma caça raf- 
teira, e miuda de lebres, e coelhos. 
AROIM. S. Pedro de Aboim” 
reguefia na Provincia de Entre Dou- 
ro e Minho, Arcebifpado de Braga , 
Comarca de Guimaráes + Termo de 
Cerolico de Baito, Couto de Aboim, 
€ Codeçofo. À Paroquia fica fituada 
fóra do povoado em hum pequeno 
monte entre as feras de Páradella ,* 


eiro , dez alqueires de paó, dous. 
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Codeçofo. O Orago da Igreja he S. 
Pedro Apoftolo, cuja Imasem fe ve- 


nera no Altar mavor : tem mais dous 


collateraes, hum dedicado a N. Se- 
nhora da Purificaçaõ , e outro ao San- 
tiflimo Nome de Jefus. O Puroco he 
Cura annual, aprefentaçao do Cabido 
da infigne Colegiada de N. Senhora 
da Oliveira da Villa de Guimarães : 
renderá para o Paroco com o pé de 
Altar quarenta mil reis. Os frutos, 
que produz efte terreno em mavor 
abundancia, faô paõ, vinho, azeite , 
mel, caftanha , e algumas frutas, (e 
bem que ens moderada quantidade. 
Governa-fe por hum Juiz ordinario., 
e mais officiacs da Camera, poítos pe- 
lo Cabido da Collegiada de Guimarães; 
e no deftricto de Cerolico de Bafto 
he Couto, ie in com o privi- 
legio das 'Taboas Vermelhas da ief- 
ma Senhora da ae ab dei a 
efta Freguefia os Lugares da Telheira, 
Cafas Ei Aldea , Portella, e Pon- 
te. He mimofá de » que cria à 
ferra da Portella, que lhe fica vifinha. 
ABOIM DAS CHOCAS. Na 
Provincia de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Valença , Termo da Villa dos Arcos , 
ettá fituada em hum valle a Fregucfia 
de Santo Eftevai de Aboim , cujo go- 
verno pelo Secular perténce is Juíti- 
re da mefima.Villa , e pelo Ecclefiaf- 
icoris de Valença. A fua: Paroquia 
ettá fóra do Lugar, e confta de tres 
Altares ; no mayor eftá collocada a 
Imagem de Santo-Eftevaõ, e nelle hu- 
ma Reliquia fwa, por cuja, intercefiad 
alcançaõ os que"a elle recorrem , re- 
médio em 'fwas neceffidades-, fendo 
principalmente . advogado contra as 
mordeduras de bichos venenofos , € 
cães damnados ';-e por eíta caufa he 
bufcado de mmita. gente dás povoa- 
qões vifinhas. Os.dous Altares collate- 
mes faô de N. Senhora hum , outro 
do Nome de Deos com fua Irmanda- 
de. O Paroco-he Abbade da aprefen- 
tação do Vilconde de Vila-Nova de 
Cerveira. No feu deftrião vem, tres 
min 
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Ermidas , que faõ N. Senhora da Guia, 
S. Pedro, c Santo Antonio. Os fru- 
tos , que produz faó trigo, milho, cen- 

0, linho, vinho, € ad e cuja 
cultura fe valem das aguas de hum pe- 
queno ribeiro anonymo , que pela Fre- 
guefia pala, no qual tem alguns moi- 
nhos para commodo deífte Povo, € 
dos vifinhos, a que deixa naô pequena 
utilidade aos feus campos. 

ABOIM DA NOBREGA. Fre- 
guefia na Provincia de Entre Douro 
e Minho, Arcebifpado de Braga , Ter- 
mo da Villa da Barca, cujas Juítiças 
fó tem jurifdicçaS no que pertence aos 
Ortãos dos moradores della , fer 
Couto da Religiaô Militar de Malta , 
de que he Donatario o Commenda- 
dor da Commenda de Tavora. Tem 
Juiz ordinario, que conhece do Ci- 
vel, e Crime, e fe faz por eleicaõ, a 
que prefide o Corregedor de Vianna, 
em cuja Comarca eítá ; como tam- 
bem os officiaes da Camera , que fab 
dous - Vereadores , Procurador do 
Concelho , e Meirinho , cuja cleiçad 
fe faz-de tres em tres annos, e para 
cada anno hum bollo. Ha dous Ef- 
crivães, hum do Crime , outro dó 
Publico, Judicial, e Notas , Camera, 
e Almotaçaria ; e-quando naô fervem 
os proprietarios , he a ferventia por 
ProvifaS delRey , ou provimento do 
Corregedor de Vianna, cuja Juítica 
fóômente entra nefte Couto , o que 
nad era antigamente. Tem efte Cou- 
to O privilegio, que goza todas as 
mais terras da Religiad de Malta. A 
Juriídicçaô , afim Ecclefiaítica, como 
Secular nos moradores defte Couto, 

tence ao Vigario geral da mefima 
teligiaS, que de prefente refidena 
Cidade do Porto. 

A Paroquia eftá fundada no 
mevo da Freguefia, eno melhor fio 
de toda ella : compoem-fe de feffenta 

moradores, que habitaô er quaren- 
tu Lugares. Eltá cercada de montes, 
dos quaes fe defcobre a Cidade de 
Braga, e as Villas de Vianna, Ponte 
de Lima , Barca, e Arcos, o Caftello 
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de Lindofo , e montes de Galliza. He 
feu Orago N. Senhora da Afumpcaõ, 
cuja Imagem fe vé collocada no Altar 
mór , onde tambem fe conferva o San- 
tiffimo : tem mais dous Altares colla- 
teraes , hum de N. Senhora do Rofa- 
rio , outro do Nome de Jefus, e o de 
Santa Quiteria de arco metido na pa- 
rede ao pé do pulpito da parte do 
Evangelho , defronte do qual fica hu- 
ma nobre Capella de S.Joaó Bautifta 
de abobeda de pedra lavrada , da qual 
he adminiftrador Marcos de Brito Caf- 
faó e Lima. Ha nefta Fregucha quatro 
Confrarias , a do Santiílimo , a do No- 
me de Jefus, a da Santiflima 'Trinda- 
de, a de N. Senhora do Rofário, e 
huma Irmandade de Clerigos , dedi- 
cada à Confraria da Santifbma “Trin- 
dade. 

O Paroco he Vigario collado , 
e profeffo na Ordem de S. Joaô Bau- 
tifta do Hofpital de Jerufalem de Mal- 
ta, e aprefentado pelo Commendador 
da Commenda de 'Tavora, e do mef- 
mo Couto de Aboim , annexa à dita 
Commenda , que paga de congrua ao 
Vigario cada anno vinte mil reis cm 
dinheiro, doze almudes de vinho, e 
feis alqueires de trigo ; o que tudo 
com huns bons paffães , que tem o 
mefmo Vigario, pé de Altar , e benef- 
fes, lhe venderá cada anno duzentos 
e cincoenta mil reis. Aprefenta o Vi- 
gario hum Cura annual, pago pelo 
melmo Conamendador , e lhe dá oito 
mil reis de congrua. Junto da Igreja 
tem o Commendador cafa para feu re- 
colhimento , e celleiro para os frutos; 
€ he tradicaS, que efta cala fora anti- 
gamente Convento de Freiras. 

Ha na Freguefia defte Conto 
cinco Brmidas, S. Payo, S. Gregorio, 
S. Simaõ, S. Sebaítiaõ,, e S. Joad de 
Padornello. “Tem mais outras duas 
fóra do deftrieto da Freguefia, fitas 
na de Santo Eltevaõ de Barros, e S. 
Joaô de Ataens ; huma de S. Goncalo, 
e outra de N. Senhora da Purificaçad, 
onde eftá tambem a Imagem de N. 
Senhora da Boa-Morte. Neíta Ermi- 


da 
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da ha tres Irmandades , huma de Cle- 
rigos , em que entraô tambem alguns 
Leigos, outra de Leigos , em que 
entraô tambem alguns Clerigos , de- 
baixo da protecçaô de N. Senhora da 
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Purificaçaõ , e de N. Senhora da Boa- 
Morte. Dentro defta Ermida ao lado 
efquerdo indo para o Altar, eftá hu- 


ma pedra com huma Infcripçaõ, que: 


diz : 


Efla Capella da Santa Confraria da Purificaçao fe 
Pag pelos Confrades com licença do ndo 
dor de Aboim no anno de 1670. 


Tem efta Ermida tres Altares ; o ma- 
yor com a Imagem de N. Senhora da 
Purificaçaõ , e dous mais metidos na 
parede. O govemno deftas Ermidas 
pertence ao Vigario de Aboim ; e nas 
feítas, que nellus fe fazem , elle vay, ou 
manda cantar a Mifia, e paroquiar, € 
todas as offertas (ad luas. Em dia deS. 
Gonçalo vad muitas Freguefias com 
preces à fua Ermida: à de N. Senho- 
va da Purificacad no feu dia, e à de 
N. Senhora da Boa-Morte em todas 
as feitas feiras da Quarctina, 

A mayor abundancia de frutos, 

que recolhe efta Freguefia, he milho 
oflu , baftante trigo , centeyo, mi- 
ho alvo , e algum painço , muitos fei- 
Jões, vinho, e pouco azeite, e a ma- 
jo parte do que ha he nos paífães da 
areja, 

Pelo meyo defta Freguefia , e 
Couto pafii hum regato anonymo 
com abundancia de agua, que traz 
teu nalcimento da Freguefia de Gon- 
domar vifinha defte Couto ; e fenece 
no rio Lima. Nafce logo caudalofo , e 
lança-fe do Nafcente ao Poente: nos 
limites defta Freguefia tem duas pon- 
tes de pouca fabrica, huma chamada 
de Portabril, que he a primeira, no 
fitio da Lameira , e outra a que daô 
e nome da Ponte da Ordem perto da 
Esteja. Em todo efte regato fe pelcaõ 
baltantes trutas , e he a cafta de peixe, 
Que unicamente cria , cuja pelcaria he 
livre , menos nos pafíies da Igreja. As 
fuus margens fe cultivaG, € fe vem pe- 
la mayor Parte cinvidas de arvoredo 
filveftre, e infrudtifero , e algum fru- 
Gtitero, e huny, e outro fe vê cnlaca: 
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do de grandes parreiraes, de que fe 
faz o vinho, a que por eíta caufa cha- 
maô de enforcado. Ha neite deftricto 
quarenta moinhos , que todos traba- 
lhaô com a agua defte regato , e della 
ufaõ livremente os moradores para o 
minifterio dos campos. No lugar pro- 
ximo ao outeiro fe vê huma torre qua- 
drada de efquadria , levantada, vafia , 
e defcoberta ; e ha tradição, que foy 
de hum D. Joua5 de Aboim , e fe diz 
faô perte 
de terras, fitas no meímo Couto , que 
importaráó tres, ou quatro mil reis; e 


denotad fer direito fenhorio o mefmo' 


que o he da dita torre por pagamen- 
tos de laudemios nas alheaçoens das 
mefimas terras; e naô ha noticia fe fe 
poffue 
ceffãó de D. Joaõ de Aboim. 
ABORIM. Fregucfia na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado , e Comarca da Cidade de 
Braga, Termo da Villa de Barcellos : 
tem cincoenta e oito moradores , e 
eftá fituada em hum valle, e por iffo 
naô delcobre outras povoações. A 
Paroquiia fica dentro do povoado : he 
feu Orago S. Martinho Bifpo : tem 
tres Altares , o mayor com a Imagem 
do Santo Patrono , bum de N. Senho- 
ra do Rofario, e outro do Menino 
Deos. O Paroco he Vizario da apre- 
fentaçaô dos Religiofos de S. Bento 
do Molteiro de Santa Maria de Car- 
vociro : rende no todo com certos, € 
incertos quarenta mil reis cada anno. 
Ha na Freguefia duas Ermidas , huma 
das onze mil Virgens fóra do Lugar, 
em' hum monte ermo , aonde vad 
Cc, com 


della huns fóros annuos' 


r merce delRey, fe por fuc-: 


= 
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com clamores duas vezes no anno , 
huma na primeira Oitava do Natal , 
€ outra na primeira Oitava da Pafcoa 
da Reíurreiçao, eita Freguefia, e a 
de Santa Maria de Quinties. A outra 
Ermida he particular , e eftá fundada 
junto às cafas do Paço de Aborim : 


e dedicada a N. Senhora, ea S. Bar- - 


tholomeu. “Os frutos da terra, fa6 vi- 


nho, azeite, milho alvo » € painço, € ' 


feijad ; porém de tudo muito pouco. 
Ha nefta Fregucha huma caíã 
nobre, chamada o Paço do Morga- 
do de Aborim, cujos poffuidores fe 
trataô à ley da nobreza : he muito an- 
tiga, e nobre, e moftra a fua antigui- 
dade na fórma , e fabrica do edifício, 
que he fumptuolo com duas torres, € 
ameyas , que a cercaõ em roda , e tu- 
do junto faz huma agradavel, e fober- 
ba perípectiva. No portal da parte de 
fóra tem duas cadeas groffas de ferro, 
c dizem , que fe algum criminofo fe 
pegaffe a ellas , O naô podia prender, 
privilégio da cafa. Pegado a ella fe vê 
o edifício da Capella, de que atraz fal- 
lamos : tem fua Pia Bautifimal , em 
que fe bautizad os meninos defcen- 
dentes da familia. Junto às cafas tem 
hum famofo terreiro , com feu tanque 
de agua, que para elle corre peren- 
nemente ; feu bravio, ou lameda de 
arvoredo filveítre de alemos , carva- 
lhos , e [obreiros ; fermola quinta de 
varias caítas de frutas, e muitas terras 
de pa , e vinhas. He efte Paço o fo- 
lar da familia dos Barbofas , que ainda 
hoje exifte com as fuas armas nas pare- 
des. Gozou de graviflimos privilegios, 
que já hoje naô exiftem ; e feus pof- 
fuidores antigos dizem foraõ Fidalsos 
da Cafa de S. Mageftade , como Oy 
O primeiro inftituidor defta cafa, e 
morgado Goncalo Fernandes de Bar- 
bola, e feu filo Ferna6 Barbofa , e 
feu neto Alvaro de Barbofa. Cada 
hum deftes Cavalheiros punhaô vinte 
homens de cavallo em campanha , pa- 
Sos à fua culta, e outros muitos fer- 
vicos , que fizeraõ, entre os quaes foy 
it hum deítes acompanhar ao Senhor 
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D. Affonfo Henriques na expulfaS dos 
Mouros defte Reyno, ao que atten- 
dendo ElRey D. Manoel, lhe conce- 
deo em conimenda quatro mil feifcen- 
tos e cincoenta reis cada dia, pagos 
no Couto de Tibães, e no Almoxari- 
fado da Villa de Guimarães. 
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ABRÃA. Lugar na Provincia da 
Eftremadura , Patriarcado de Lisboa, 
Comarca de Santarem , Termo da 
Villa de Alcanede. 'TinhaO os feus 
moradores huma Ermida antiga fóra 
do Lugar , dedicada a Santa Margari- 
da, e trataraõ de fazer nella Freguefia, 
para cujo effeito alcançaraô Provifa6 
delRey, como Meltre da Ordem de 
Aviz, paflada por Jorge Coelho de 
Andrade aos 10 de Agoíto de 1621, 
e fizera fua efcritura de contrato com 
o Prior da Matriz de Alcanede , que 
enta6 era Frey Antonio Cabral, feita 
por ântonio Morgado, Notario Apof- 
tolico , morador em Pernes no primei- 
ro dia de Mayo de 1621, 0 que tu- 
do eftá vivo no cartorio de Alcanede. 
Nefta Ermida tiveraô a fua Freguefia 
neftes primeiros annos, e logo trata- 
raô de fazer nova Igreja mavor , e mais 
capaz conforme o povo du Freguefia, 
e da mefma invocaçaô de Santa Mar- 
garida ; e no anno de 1639 fe dife 
nella a primeira Miffa, como fe de- 
clara em hum affento , que fez o Cura 
em hum dos livros da dita Igreja, e 
diz afim : Aos ar de Dexembro de 
1639 fe dife a primeira Mila nefia 
Igreja nova da Atrãa , que foy em hu- 
ma quarta feira , dia de S. Thomé, a 
qual Mifa difje o Padre Frey F rancif- 
co Segre , Prior de Alcanede , que ben- 
qeo adita Tereja. "Tem efla Igreja 
Capella mór com Sacrario , e fua tri- 
buna , e Confraria do Senhor E 
nefte Altar huma Imagem de Santa 
cg aóçig com fis Confraria, outra 
de Santo Antonio, e outra de Sad 
Sebaftia6 com fia Confraria. Tem 
dous Altares collateraes » hum da par- 


te 
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te do Evangelho com 'a Imagem de 
Noffã Senhora do Rofario, e outra 
de Saô Jofeph , ambas com fiuas 
Confrarias. Da parte da Epiftola ha 
outro Altar com huma Imagem de 
Chrifto Crucificado com fua Confra- 
ria , que he das Almas do Purgatorio, 
com Mifla nos Domingos , e dias San- 
tos , álem da Miflã do dia, que diz 
o Cura , o qual he annual, que apre- 
fenta o Prior da Matriz , e lhe pagaõ 
Os Freguezes. Fóra defte Lugar eftá a 
Ermida E sa Mar e pas 

imeiro foy a uctia. Elte Lugar 
Abrãa fe divide em dous, a mr 
chamaõ Abrãa grande, e confta de 
feffenta e hum vifinhos ; o outro fe 
chama Abrãa pequena , e tem trinta 
e dous fógos. Pertencem a efta Fre- 
guefia as Aldeas feguintes: Ameaes de 
cima, Ameues debaixo, Canal, e E(- 
pinheiro. , 
ABRAA GRANDE. Vide 
Abria. 
ABRAA PEQUENA. Vide 
Abrãa, 

ARBRAGAM, ou Abregaõ, S, 
Pedro de Abragaô, Freguefia na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho , Bi 
pado , e Termo da Cidade do Porto, 
da qual difta fete leguas para o Naf- 
cente , Comarca Ecclefiaítica de Pe- 
nafiel , Concelho de Portocarreiro. 
He terra delRey : tem Juiz ordinario, 
qe conhece do Civel, Crime, Or- 
dos, e Sizas , e julga até à mayor al- 
Gada ; das fwas fentenças fó fe appella 
para a Relaçaó do Porto : he junta- 
mente Coudel mór defte Concelho : 
“tem Senado de Camera com dous V'e- 
readores ; hum Procurador, hum Al- 
motacé, doze homens da sovernan- 
41, hum Meirinho, hum orteiro , 
tres ilheiros, tres Jurados, e tres 

Tabeliães do Publico , e Notas, que 
fervem por diftribuicaS , c da mefima 
forte fervem dos Orfios, e hum def- 
tes he RlcrivaG da Camera, Sizas, € 
Almotacarias. A eleicaõ deítas Jufti- 
cas fe faz na fegunda Oitava do Natal 
por pelouro de tres em tres annos. 
Tom. 1. 
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O Juíz, e mais Juíticas fazem audien- 
cia na terça feira de cada femana em 
hum Lugar, a que chamaõ de Porto- 
carreiro ; e tem hum nobre pelouri- 
nho de pedra lavrada. No deftridto 
deíte Concelho na Freguefia de V'illa- 
Boa de Quires, eftá o Couto , a que 
chama de Villa-Boa de gures » que 
fó conhece do Civel, e Orfios ; e da 
Siza, e Crime pertence ao Juiz do 
Concelho do dito Couto : ha tam- 
bem hum Procurador, e fervem nelle 
os Elcrivães do Concelho. Ha nefte 
Concelho , e Couto huma fó Com- 
panhia da Ordenança , com feu Capi- 
taô, Alferes, dous Sargentos , hum 
Elcrivad , e hum Meirinho. 
He efta Freguefia Abbadia , é 
a Igreja Paroquial famofo Templo, 
he dedicado a S. Pedro, Principe dos 
Apoftolos : tem tres Altares, o ma- 
yor onde eftá o Santiflimo , e S. Pe- 
dro,-e S, Paulo, e dous collateraes ; 
O da parte do Evangelho he dedicado 
a N. Senhora do Rofário , co da par- 
te da Epiftola he de Chrifto Crucifi- 
cado, e tem nefte mefmo Altar a 
Imagem de Santa Luzia bufcada com 
romagem de muitas partes. Ha nefta 
Igreja tres Confrarias , a do Santiflimo 
cramento , à da Senhora do Rofhrio, 
€ a das Almas Santas, de que a mefima 
Senhora do Rofario he Protectora. 
Celebraõ-fe nefta Igreja os Officios 
Divinos com muito acevo, e perfei- 
Saó , e pontualidade nos ritos , e ce- 
remonias Ecclefiafticas. O Abbade a- 
prefenta Cura nefta Iereja, e outro 
na de N. Senhora da Conceição de 
Maurelles fua annexa. He efla Abba- 
dia hoje do Padroado Real, e antiga- 
mente era da aprefentaçao do Mar- 
quez de Fontes : eftá vaga ha quinze 
annos , € rende hum anno por outro 
dous mil cruzados : tem bom paflal, 
e nobres cafas de refidencia. Achaú-'e 
eftas fundadas com a Puroquia em ln- 
gar alto, enxuto, e déicoberto “o 
Pé de bum monte, que divide a Fre- 
guefia. Defronte da porta principal, 
€ fóra do adro eftá hum pedeftal com 
C ii cinco 
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cinco degrãos à roda, que fuftentava 
em cima hum cruzeiro , que cahio ha 
poucos annos. 
Foy fundada efta lgreja nefte fis 
tio no anno de mil e duzentos pela 
Rainha D. Mafalda, filha delRey D. 
Sancho 1. e por padecer ruina , foy 
reedificada novamente no anno de mil 
feilcentos feffentá e oito pelo Doutor 
Ambrofio Vaz Golias, Abbade que 
foy defta Igreja, à fua cuíta, e efte mef- 
mo foy o que fez as cafus de refidencia, 
e inítitulo a Confraria do Santifimo. 
Ha nefta Freguefia pefloas velhas, que 
o conhecerad , e alfirmad fer homem 
de muita virtude, natural de Guima- 
rães. Eftá fepultado em tumulo de pe- 
dra com a fua efhigie da mefma meti- 
do em hum arço na parede da Igreja 
da parte do Evangelho. Antes deíta 
Igreja fer fundada no fítio, em que ho- 
je eftá, havia antigamente duas Igre- 
jas , huma no fítio das Portellas, e a 
orttra na quinta de Santome em hum 
campo chamado do Santo, em cujo 
fitio fe achou haverá trinta annos hum 
famofo tumulo de pedra, e outras (e 
pulturas razas, que ainda hoje fe def» 
cobrem. Antigamente ecra q Paroco 
deita Freguefia Vigario haverá cento 
e quarenta annos , e de entaô para cá 
he Abbudia, e tem tido feis. Junto ao 
primeiro degrão abaixo do plano dos 
Altares collateraes entre as fepulturas 
commuas , eftá huma com hum letrei+ 
ro , que diz fer de Antonio de Gouvea 
Barreto no anno de mil feilcentos e 
dez, ema mefma pedra hum efcudo 
com as armas feguintes : Tres fachas 
enxaquetadas em nove peças , c em 
cada huma feu bezante. 

Compoem-fe efta Freguefia de 
quinze Aldeas, a faber; Pombal, Al- 
dea de cima, Ataô, Bairral , Mira- 
gaya , Cabril, Villar, Agrella, Riba- 

es, Louredo , Outeiro, Quintãa , 
ibeiro, Samil, e Vez da Viz; e em 
todas ellas fe achaô duzentos quarenta 
e fete vifinhos. Ha nefta Freguefia 
duas Ermidas, huma na quinta do Pa- 
co com as Imagens de N. Senhora do 
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Soccorro , S. Caetano , e -S. Gonçalo 
em hum (ó Altar, e he o unico, que 
tem, e he fua edminiftradora Maria 
Quiteria Sanches Monteira , viuva de 
Antonio da Rocha Ferraz. Efta quin- 
ta do Paço he cafa nobre da familia 
dos Rochas Fermzes. A outra Ermi- 
da he na quinta da Fonte de Louredo, 
e tem hum fó Altar com as Imagens de 
S. Giraldo, S. Franciico, e Santo An- 
tonio, e N. Senhora do Rolário de 
pintura : he adminiftradora defta Ca- 
pella, e feu Morgado D. Angela Ma- 
ria Pinto de Meirelles, viuva que fi- 
cou de Pantalead Pinto de Miranda , 
moradora na quinta de Vigide, Con- 
celho de Paiva. Ha nella terra, e Pre- 
guefia algumas familias nobres. Pafiã 
por cítes limites o rio'Tamega, e hum 
pequeno ribeiro, a que daô o nome 
de Pedreiros, que fazem o terreno 
abundante de todo o genero de fru- 
tos. Os que em mayor abundancia re- 
colhem os moradores, faô milho pain- 
ço, milhaô, milho alvo, trigo, e ceva- 
da, ainda que em menor quantidade. 
Ha baftante vinho de enforcado , que 
do verde he o melhor deftas terras. 
Lavra-le grande copia de azeite , e 
muito fino. Regaó-te eítas terras com 
aguas de muitas fontes , que por todas 
fu cento e vinte em toda a Freguefia 
de agua falutifera , entre as quaes faô 
as de melhor qualidade a da Quintãa , 
ea do Boucal. Os gados, que por aqui 
te criaS , allim miudos como groflos 
ta6 bem nutridos, e as carnes de bom 
goíto, principalmente boys, e vacas. 
Tem mais efta Freguefia huma 
nobre quinta, chamada do Vilar, 
que foy de hum Fidalgo por nome 
Francilco Coelho da Sylva, que mor- 
reo fem fuccefias, e paílou efta por 
compra a Lourenço de Brito Soares , 
Abbade que foy defta Freguefia, e 
nella fez humas boas cafas com hum 
fermofo cruzeiro , para o qual fe fobe 
por tres degrãos de pedra, e fica de- 
fronte da portada. Depois paffou el 
ta, por herança, ao Doutor Chriflo- 
vad de Almeida Suares , Colegial no 
Col- 


e 
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Collegio de Sad Paulo de Coimbra. 
Toda efta Freguefia tem de Norte a 
Sul tres quartos de legua , e de Naf- 
cente a Poente huma legua, e duas e 
meya, pouco mais ou menos, de cir- 
cumfe: encia. 

ABRAHAM. Aldea na Provin- 
cia de Bntre Douro e Minho, Arce- 
bifpado, Comarca, e Termo da Ci- 
dade de Braga : pertence à Freguefia 
de S. Pedro de Maximinos. 

ABRANTES. ( Abrantus, à, ou 
Tubuci , rum) Villa na Provincia da 
Eftremadura , Bifpado da Guarda, ef- 
tá fituada em 39. grãos, e 24. minutos 
de latitude ; 10. grãos , e 22. minu- 
tos de longitude diftante doze leguas 
da Cidade de Portalegre para o Poen- 
te, e cinco de Thomar para o Naf- 

cente. Da fua antiguidade , grandezas, 
e excellencias confta em primeiro lu- 
gar , que (eu primeiro nome em tem- 
po dos Romanos , fegundo muitos 
Greofragos , foy Tubuci, E Leg 
que alguns dizem fe chamou Tubuli:; 
mas acho , que tem mais fundamento 
o de Tubuci, denominado de Tubo 
feu fundador Romano ( ainda que al- 
Suns querem , que efte feja o antigo 
nome de Tancos. ) A efte nome diz 
Rodrigo Mendes Sylva ex 1a Pobla- 
cion de Efpaiia com outros Authores, 
e feguira o de Libia em tempo dos 
Mouros , e que depois fe chamara 
Hablad-antes, e que efte nome ti- 
vera principio em Cortes em huma 
contenda , que tiverad os morado- 
res delta Villa com os da de Torres- 
Novas fobre votarem primeiro pelas 
fuas antiguidades , querendo preferir 
eites âquelles, de forte que altercan- 
do razões , acodira ElRey a faber a 
caula da fua ditcordia , e que ouvidos 
huns , € outros pelos feus documentos, 
diflera ElRey aos Cortezãos de Abran- 
tes Hablad antes , cuja palavra os mo- 
radores deita Villa introduzirad por 
nome da mefma terra para melhor 
eternizar a lua regalia, e prerogativa, 
que a corrupção do tempo mudou no 
de Abrantes , como ha fuccedido a 


ABR 2 


outras muitas terras deíte Reyno. Mas 
contra ifto puece fe oppoem a defcri- 
pçad, que Manoel de Faria e Soufa 
fez dos affentos , e precedençias em 
Cortes, em que no numero , ou affen- 
to 60, defcreve o aflento dos Corte- 
sãos da Villa de Torres-Novas, e no 
numero 76, affina o dos Cortezãos da 
Villa de Abrantes, e como naô ficad 
immediatos huns a outros , parece 
que naô tinha lugar a referida contro- 
verha, à vifta do que mais me accom- 
modo à opiniad de outros Authores , 
ue dizem , que ao nome de Tubuci 
e feguio o de Aurantes pelo muito 
ouro, que o Tejo deixava nas (uas 
prayas, € aréas , O qual com pouca 
corrupçaõ fe mudou no de Abrantes , 
que hoje tem. 
Sua fundação he antiquiffima ; 
ue huns, com Frey Bernardo de 
Brito , dizem , que foy fundada pelos 
Hefpanhoes , depois de paffirem a 
memoravel feca de vinte e feis annos, 
e que tornara a povoar eíte Reyno , 
tornando às fuas patrias novecentos € 
noventa annos antes da vinda de Chrif- 
to : outros à fazem fundada pelos Gal- 
las Ccltas , que habitarad neítes Rey- 
nos quinhentos e noventa, ou trezen- 
tos e oito annos antes da humana Re- 
dempçaõ. Floreceo opulenta no tem- 
p' de ro Celar, como confta de 
uma inícripçaô , que refere o já alle- 
gado Fr. Bernardo de Brito na primei- 
ra parte da Monarquia Lufitana , liv.4. 
<ap.29. Depois dos Romanos foy hahi- 
tada pelos Godos , e depois deítes pe- 
los Mouros mais de feilcentos annos ; 
e permittindo Deos, que os Chriftãos 
a começaflem a conquiltar pelos annos 
de mil cento quarenta e oito com pou- 
ca diferença , o grande Rey D. Afion- 
to Henriques a tomou aos Mouros. 
Seu Caítello para o tempo anti- 
go he de notavel circumvalação , c 
tem grande ambito : eftá bem forma- 
do com muraihas, e contra muralhas, 
varios baluartes , ou cubellos ; tem tcr- 
reno para accommodar muita gente 
de pelcija ; tem torre da ua Q 
ete 


€ ma 
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fete cifternas, e hum poço; tem mais 
dentro huma Igreja Paroquial, da qual 
faliaremos a feu tempo ; tem na fren- 
te os paços dos Alcaides móres , que 


-fora6 reedificados ha poucos annos 


com grande magnificencia , e fum- 
ptuofidade , como tambem parte das 
muralhas pelo feu Alcaide mór o Mar- 
quez , e Senhor deita terra Rodrigo 
Annes de Sá Almeida e Menezes , que 
fazem admiravel perípectiva para a 


“Villa, e mayor fora, fe a inopinada 


morte de feu Alcaide mór o naô ef- 
torvara ; porque naô eftá a obra per- 
feitamente acabada. 

Logra o dito Caítello da mais 
excellente vifta , naô fó do Tejo, mas 
de muitas quintas , adimiraveis hortas, 
e excellentes pomares , e innumeravel 
olivcdo , realçando mais a fua vifta no 
reg a de muitas Villas, como a 
de Punhete , Sardoal, Maçaõ , Caftel- 
lo de Belver , e atorre do Gaviaõ. 
Defcobre-fe tambem , principalmen- 
te em dia claro , a Villa de Santarem, 
e varias Aldeas, e Lugares todas do 
Termo defta Villa, como fãõ o EO, 
Alvega , Mourifcas, Bempofta , S. Fa- 

ndo, S. Miguel, Crucifixo , Santa 
Jargarida , Montalvo , e Rio de Moi- 
nhos. 

Teve principio efa Villa perto 
do forte , e torre do Caftello em duas 
ruas, huma chamada a Nova, e ou- 
traa do Caítello , ambas pertencentes 
à Paroquia de S. Vicente, € quafi fe 
achaô extinétas , por fe terem arruina- 
do muitas calas, e fe foy eftendendo 
a Villa, e chega por huma parte ao 
fitio, que chamad dos Salgueiraes , 
aonde hoje fe conferva hum poço de 
duas braças e meya até tres de altura 
com o nome de fonte do Salgueiro , 
por memoria dos muitos , que naquel- 
le úítio havia, e hoje fe acha efte 
& cercado de cafas. Eftá fituada efta 

filla em lugar imminente , ficando 
fupperior a toda a campina circumvi- 

“ finha na meya cofta do monte do Cof. 
tello ao Meyo dia , rodeada de muitas 
quintas , hortas, e pomares, e infini- 
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to olivedo ; cuja circumferencia lhe 
faz agradavel, e amena vifta; e por 


-efte refpeito , e por fer lavada de pu- 
“Tiffimos ventos Nortes, livres dos va- 


es, enevoas do Tejo, he de falu- 
fifero temperamento. Entá dr 
ta de gente depois da guerra paflada : 
he A pensei cabeça de Comarca ; 
porque tem Ouvidor de vara branca , 
e alçada por merce efpecial, que o Se- 
nhor Rev D. Joaô V. que Deos guar- 
de fez ao Donatario della acima referi- 
do, em que fe feparou da Comarca de 


“Thomar : e quanto ao Provedor cíte 


fempre ficou com jurifdicçaõ nella em 
quanto à fua Correição ; e tendo fóra 
defta algumas diligencias , neceffita de 
carta do Donatario, que hoje he D. 
oaquim Franciíco de Almeida Sá e 
Jenezes , que tambem he Alcaide 
mór do Caítello. A Vila fe princi- 


piou a murar nas guerras paffidas , e 


o naõ foy mais que ametade , e efte 
muuro naô excede à altura de huma 
vara. 

Tem efta Villa dentro em fi mil 
fógos com pouca diferenca, e confta 
o feu Termo dos Lugares feguintes : 
Pego , Mourifcas, Alvega , Bem 
S. Fagundo , S. Miguel, Crucifixo , 
Santa Margarida, Montalvo , Mar- 
tinchel, Aldea da Mata , Souto , e Rio 
de Moinhos. Antigamente foy o feu 
“Termo muy dilatado ; porque per- 
tenciaõ a elle algumas terras, como 
faô a Villa do Sardoal, que o foy em 
tempo do Senhor Rey D. Joaõ III. 
por carta paffada em Evora a 22 de Se- 
tembro de 1531. a de Punhete no rey- 
nado do Senhor Rey D. Sebaftia6 ; a da 
Amendoa , a do Maçaõ, a de Alter, e 
Ponte do Sor ; e eítas em reconheci- 
mento da fua antiga fugeiçai ainda pa- 
qo quatrocentos reis à Camera deila 

“illa ; e os Juizes do Maça ha poucos 
annos , que para o ferem vinhaô tomar 
Juramento a efta Villa, c pagavad pa- 
ra huma barca de pafligem certa fom- 
ma de dinheiro. Tambem a Chancel- 
laria era Termo defta Vila, e paga à 
Camera quatrocentos reis. 

He 
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He eíta Villa ainda muito luf- 
trofa, e rica: tem trato, e commer- 
cio, que fiz pelo rio Tejo, que he 
navegavel daqui até Lisboa, que da- 
qui para cima fó no tempo da guerra 
fe navegou até Villa Velha ( e dizem 
alguns que até Alcantara ) mas comi 
muito trabalho , e perda de muitos 
barcos, homens, e fazendas pelas 
muitas cachoeiras, que fazem as gran- 
des penedias , que ha pelo dito Tejo ; 
e totalmente hoje fó fe navega com 
alguns bateis de peícar , e ainda deftes 
fe perdem muitos. He regalada , e 
abundante de mantimentos , efpecial- 
mente azeite , e he em muita copia o 
que recolhem feus moradores. Lavra 

uco trigo ; mas muito milho grof- 
to, e miudo , feijad branco, e reto, 
e pouco vinho; mas nem por iflo tem 
indigencia dos generos de que tem 
menos, antes os come todo o ano 
muais baratos , do que fuccede nas ter- 
ras em que fe criaõ ; porque das mef- 
mas terras os conduzem a ella pelos 
retornos , que levaS para feu provi- 
mento. 

He abundante de peixe do Tejo, 
o qual he muito fiborolo , como faõ 
faveis entrando Setembro , e mugens 
no Verad, que fe pelcad em redes , 
e canciros ; muito barbo , e alguns de 
quinze , vinte, e vinte e cinco arrateis: 
farmões de cor , e feitio de gorazes , e 
já fe apanharad alguns de dez, e doze 
arrateis , e em todo o anno ha efta caí- 
ta de peixe: muita faboga no Verad, 
que fuppoito tem muita efpinha, affa- 
das, e fritas 1 faiborofiflinas, e fe 
tem pelo peixe mais leve, € fadio , 
que produz o Tejo. Ha tambem al- 
guns roballos , e antigamente muita 
lumpreya ; mas hoje morrem já pou- 
cas. Ha muita enguia, e algumas mui- 
to grandes , e ha poucos annos fe apa- 
nhou huma do tamanho de hum faho, 
da qual fe firerab nove empadas : e 
tem por aqui pefloas particulares mui- 
tas peíqueiras. 

Produz efta Villa muita copia de 
frutas de varias caftas, e diferente gof- 
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to em tanta abuhdancia, que fe con- 
duzem por negocio para Lisboa pelo 
Tejo , aonde fe lhe dá muito confu- 
mo ; por efpecial tem os peflegos, 
chamados de mira olho em tanta 
abundancia, e de taô excellente gof- 
to, que f4ô celebrados em toda a 
parte. Tem muita melancia, admi- 
raveis pelo gofto, e grandeza , que 
ha algumas de trinta , e quarenta arra- 
teis. 

Naô tem efta terra feira em dia 
determinado da [emana ; porque na 
praça della ha todos os dias merca- 
do de todo o genero de mantimentos. 
Tem feira huma vez no amo pelo S. 
Mathias, e dura cinco, ou feis dias, 
mas em nenhum delles he franca. 
Naô tem muita caça perto; mas na 
diftancia de duas, e tres leguas tem 
muitas perdizes, lebres, e coelhos, 
€naô ha em todo o feu Termo caça 
groffã, nem coutada alguma. 

Defta Villa fe prové muita par- 
te da Beira baixa de todo o manti- 
mento neceflario para viverem ; co- 
mo tambem muita parte da Provincia 
do Alentejo , que por efta terra fazem 
feus commercios para Lisboa, fendo 
efta Vila, e o feu porto caufa das 
fuas conveniencias ; porque tém mais 
de cem barcos, que os mais delles car- 
regaô vinte e cinco moyos de paõ, e 
todos navegad deíte porto até Lisboa 
fem impedimento , por correr o Tejo 
daqui até à Corte por campina, onde 
naô ha cachoeira, ou penedias. Ha 
tambem no porto deíta Villa ( no qual 
naô ha caes feito por arte, ou nature- 
za ; mas fó huma praya aonde pódem 
eltar ancorados fem perigo algum mais 
de feifcentos barcos ) muitas bateiras » 
que tambem vaõ a Lisboa no Veraõ, 
e muitos bateis de pefcar ; e por efla 
caufa he efta terra bem provida de tu- 
do o neceffario para a vida humana. 

 Compoem-fe as Armas dcfla 
Villa de quatro flores de liz em cam- 
po azul, quatro córvos , e buma cf. 
trela no meyo. “Às lizes fe diz tomou 
de fcu primeiro Alcaide mór , Ge ie 
achou 
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achou na tomada de Lisboa no tempo 
do invigto Rey D. Affonfo Henriques, 
e tambem na trasladaçaô do corpo do 
infigne Martyr S. Vicente do Algar- 
ve para Lisboa, e que deita occafias 
trouxera para efta Villa hum dente 
do dito Santo Martyr, e que em feu 
obfequio , e veneraçaõ fe poz o nome 
defte Santo à principal Paroquia def- 
ta Villa, da qual até entaõ era feu 
Orago N. Senhora da Conceiçaõ ; € 
por efta tranímutaçaS de Orago fe E 
greguraõ às lizes os córvos de S. Vi- 
cente, infeparaveis companheiros de 
feu fagrado corpo, e que a eftrella fi- 
nifica , que foy efta terra habitada de 

Touros , dizem os moradores ; mais 
verofimel me parece , que alluda ao 
antigo Orago da Senhora. 

Tem efta Villa humas nobiliffi- 
mas cufas da Camera feitas ao moder- 
no com quatorze janellas por tres lados, 
e com dous andares , fóra as logeas , 
que fervem de enxovias : no fuperior 


ha cafas de apofentadoria para o Pro- 
vedor , vem em correiçaS, e 
outros Miniftros ; Cafa de Audiencia , 


e outra de Camera. Confta o Senado 
de tres Vereadores, hum Procurador, 
dous Mifteres, Elcrivad da Camera, 
e hum Juiz de Fóra, que lhe prefide. 
He Donatario o dito Senado dos ofh- 
cios de Efcrivad da Camera, Almota- 
guria, € Juiz dos Orfãos, e de hum de 
feus Eicrivies, que fad dous ; nomea 
tambem Partidores dos Orfios; quan- 
do morre CapitaS mór , ou outro Ca- 
bo da Ordenança , nomea tres para O 
Contelho de Guerra eleger hum. Tem 
eíta Villa tres Elcrivães do Judicial, 
hum das Sizas , tres Tabelliães , Meiri- 
nho geral , e outro do Almoxarifado, 
hum Alcaide, Procurador da Fazenda 
Real, e hum Syndico do Senado ; 
tem mais outros Meirinhos , como 
do Sabaõ, Tabaco, e Guias. 

Ha nefta Villa Juizo Ecclefiafti- 
co, que confla de Vigario geral, que 
fempre he hum Ecclehiaítico de gran- 
des letras; ha hum Promotor, hum Ef- 
crivad da Camera, dous do Auditorio, 
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hum Engueredor, e hum Neirinho , 
e tem aljube para os feus prezos. 
Comprehende a fua juriídicçaS huma 
Ouvidoria, que conita das Villas fe- 

intes: Abrantes, Punhete, Sardoal, 
Maca , Villa de Rey, Amendoa, 
Cardigos, Sobreira Fermofa , e eftas 
com todos os feus Termos. 

O Ouvidor deita Vila, como 
já fe dife, he de vara branca , gover- 
na como Corregedor , e naô fe cften- 
de a fua jurildiccad mais que a efta 
Villa, e à do Sardoal, e feus Termos, 
por ferem de hum mefmo Donatario 
ambas eftas Villas , e em cada huma 
dellas tem feu Efcrivad, e Meirinho. 

Ha nefta Villa Capitad mór , 
Sargento mór , dous Capitães da Or- 
denanca , e quatro no feu Termo; e 
faô fugeitos os Capitães das Villas de 
Punhete , e Ponte do Sor ao Capitad 
mór defta Villa, na qual ha tambem 
duas Companhias de Auxiliares fugei- 
tas ao Meftre de Campo de Thomar. 
Naõ confta , que fofie em tempo ne- 
nhum Praça de armas efta Villa, mais 
que nas guerras paffadas, em cujo tem- 
po lhe mandou o Senhor Rey D. Pe- 
dro aa poeira tenue fortificação , 
que naô te acabou ; ue principia 
do Cuflello , que ga à 
Villa entre Oriente, e Norte, € con- 
tinúa por efta parte até ao Poente, é 
naõ tem de alto mais que huma vara, 
e todos .os mais lados da dita Villa ef- 
taô fem muralha. No tempo referido 
teve preíídio, e dous Governadores, 
O primeiro Artur de Sá e Menezes , 
E É tegundo Sebaítiad da Veiga Ca- 

ral, 

Tem efta Villa quatro Paro- 
quias, a mais antiga, e principal he 
a de S. Vicente, como confta por 
Bullas Apoftolicas , e outros docu- 
mentos antiquiflimos , e tambem por- 
que as Armas defta Villa le compocm 
dos córvos do dito Santo. He verda- 
de, que achando-fe a dita Igreja mui- 
to arruinada pela fra antiguidade no 
reynado do Senhor Rey D. Sebaftiuã, 
cftc a mandou fzer defde o funda- 


mento, 
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mento , e fe acabou a obra com toda 
a perteiçad, e grandeza no anno de 
mil quinhentos e noventa ; € por cau- 
fa deíta reedificação , e fe mudar a 
porta principal do Poente para o Sul 
(mas fempre fe confervou a Capella 
mór antiga, que hoje he a primeira 
da nave da parte da Epiftola com o 
titulo da Senhora da Conceiçaõ , an- 
tigo Orago defta Igreja ) tiverad occa- 
fiaô os Parocos de S. Joad, e Santa 
Maria do Caftello, e feus Paroquianos 
para dizerem , que pela nova reedifi- 
caçaô perdera efta a fua antiguidade , 
€ prerogativa, que devia paflar para 
qualquer das outras , que (e mollraffe 
fer mais antiga. Fizeraô com effeito 
buns, e outros fua propofta allegando 
efte fundamento , ao qual os de Sad 
Vicente juntara6 as ditas Bullas, e ou- 
tros documentos; e comprometendo» 
fe no Lente de Prima da Univerfidade 
de Coimbra o Doutor Antonio Ho- 
mem , eftc refolveo em tudo a fivor 
da Igreja de S. Vicente, da fua anti- 
guidade , e precedencia, com o fun- 
damento de que efta Igreja naõ perdeo 
a fua antiguidade ; porque efta na 
confite no material das paredes + mas 
fim no formal, que faó os Paroquia- 
nos della , e à vifta do parecer do dito 
Doutor, que fe conferva no archivo 
efta Igreja, fe accommodarad os per- 
tendentes : tanto aflim que da dita 
Igreja fahe , álem de outras, a Procit- 
faô do e de Deos, e a ella fe tor- 
na a gm nã 
cita Igreja fe faz a publica 
da Bula da Santa Cruzada ; por dá 
fra de razaô dizer huma prerogativa , 
que guza o Collegio da Igreja de Sa6 
Vicente; a qual he, que faindo a di- 
ta Procifiaõ da Bula da Igreja dos Re- 
ligiofos de S. Domingos , que eftá no 
deftridto da Freguefia de $. [oa6, a 
Vay buícar o Vigario de S, Vicente » 
€ traz debaixo do Pallio, à qual Pro- 
cifiao afiftem os mais Collegios, Cle- 
ro, Senado, € Povo da Villa; mas o 
Collegio de S. Vicente naõ acompa- 
gel a por fentenças que tem 
- om. 
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para efta ifençaõ , e regalia ; fundadas 
no ufo, coflume, e pa immemo- 
rial; e à porta da fya lgreja com Cruz 
levantada a efpera o dito Collegio , e 
dahi para dentro a acompanha prefi- 
dindo aos outros Collegios, e Clero. 
Na mefma Igreja de S. Vicente fe fa- 
zem as Quarenta Horas , o que na6 ha 
em nenhuma das outras lgrejas. Vin- 
do a efta Villa no anno de mil feifcen- 
tos e dezoito o Inquifidor D. Manoel 
Pereira fazer Auto da Fé , nefta Iereja 
o fez, como confta de huma fua Pro- 
vifao. Todos os Bifpos defte Bifpado, 
que nefta Villa fizera entrada publica, 
na fórma do Ceremonial , nella a fize- 
raô , e vifitara6 fempre primeiro, que 
nenhuma outra da Villa, ce o mefmo 
fazem (eus Vifitadores. Ultimamente 
achando-fe nefta Villa o S. Bifpo D. 
Juaõ de Mendoça , a tempo que lhe 
chegou a noticia da morte do Santifi- 
são Dido Clemente XI. nella celebrou 
Miflá de Pontifical com aifltencia do 
Deaõ, e mais Dignidades da fua Sé, 
Clero defta Villa , e fua Ouvidoria, e 
fe fez nella hum mauíoléo com admi- 
ravel fumptuofidade , grandeza, € ma- 
gnificencia, e orou o Padre Frey Luiz 
Coelho, cujo Panegyrico corre im- 
prefio. 

Efta Igreja de S. Vicente foy an- 
tigamente Priorado , e feu Orago, co- 
mo já fe dife, N. Senhora da Concei- 
Sa, e pelo primeiro Alcaide mór def- 
ta Villa, que fe achou na trasldacaõ 
do corpo do invião Martyr S. Vicen- 
te, trazer para efta Villa a veliquia de 
hum dente do.dito Santo, fe mudou 
o Orago da Conceicad no de S. Vi- 
cente. Quando fe crigirab as Com- 
mendas novas fov efta huma delas, e 
rende ao Commendador, que he An- 
tonio de Magalhães Menezes Cardo- 
fo, da Cidade de Braga, quinhentos e 
cincoenta mil reis; e por efla caufa f- 
cou fendo Viguiraria : renderá pouco 
mais , ou menos ao Vigario cento € 
oitenta mil reis. Ia neíta Igreja feis 
Bencfiícios fimplices , renderá cada 
hum cento e vinte mil reis; ha mais 

qua- 
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quatro Capellães com obrigaçaõ de 
Coro, e meyo annal de MS cada 
hum , e tem de porçaõ quarenta mil 
reis cada hum ; ha mais hum Coadju- 
tor, e hum Thefoureiro , &Os quaes 
paga o Commendador , e Beneficia- 
dos; ao Coadjutor feffenta alqueires 
de trigo, e dous mil reis em dinheiro ; 
e ao Thefoureiro cincoenta e feis al- 
queires de trigo , trinta de centeyo, e 
trinta e tres almudes de vinho. 

He efta Igreja de Saô Vicente 
hum dos mais magnificos, e fumptuo- 
fos Templos, que tem efte Reyno, 
no que refpeita a Igrejas Paroquiaes , 
e nem na Corte ha Paroquia, que o 
iguale, nem na perípectiva, nem na 
grandeza. Tem cento feffenta e cinco 
palmos de craveira de comprimento 
- da porta principal até ao arco da Ca- 
pella mór, e de largo feflenta e oito 

os. He de tres naves com feis co- 
umnas por banda lizas, e muito altas, 
com fuas bazes, e capiteis. Saô as tres 
naves de abobeda muito levantada, € 
apainelada , que fazem admiravel vif- 
ta; he o pavimento todo lageado ; tem 
hum admiravel Coro, que fica fobre 
a porta principal, e outro na Capella 
moór de entalhado : tem huma grande 
torre de cantaria com oito ventanas , 
€ fobre efta torre hum grande obelilco 
-de feis quias todo azulejado , e fobre 
efte huma esféra , e fobre a esféra hum 
corvo, e por remate huma Cruz ; tem 
quatro finos, e em hum delles efcul- 
pida a Imagem de S. Vicente, e no 
outro a Senhora da Conceiçaõ. 

A Capella mór tambem he de 
abobeda apainelada com feu retabolo 
antigo, e no remate delle eftá hum 
painel de relevo eftofado da Affum- 
pçaõ da Senhora. Tem Sacrario onde 
fe guarda com grande decencia o San- 
tilimo , e tem fua Irmandade de cen- 
to vinte e cinco Irmãos, divididos em 
cinco pautas; cada anno fervem vinte 
ecinco, e o fazem com muito zelo, 
e delles fe clege hum Revtor, e mais 
Oilicizes, e tem Compromiflo appro- 
vado pelo Ordinario. Por baixo do Sa- 
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crario eftá bum armario , ou cafinha 
com fua chave, onde fe guarda o den- 
te de S. Vicente , de que já fallámos. 
No retabolo da parte do Evangelho 
eflá em hum nicho a efigie do glo- 
riofo Martyr S. Vicente, e da meima 
fórma da parte da Epiflola eflá a do 
Protomartyr Santo Eftevad, ambos 
em vulto de eftatura de homem ordi- 
naria , de pão eftofados, em habito 
Diaconal. 

Em correfpondencia à Capella 


mór , no lado do Evangelho , cá hu- 


ma Capella colateral com teu retabo- 
lo dourado, e no mevo delle hum ni- 
cho , em que eftá Santo Antonio ; 
Imagem de pão de quatro palmos de 
alto, e de vulto. No mefmo retabolo 
da parte do Evangelho eftá a cffigie de 
S. Francííco , e da parte da Epiftola a 
de S. Boaventura em pano de pintura 
excellente. Tem a nave da parte do 
Evangelho tres Altares, o primeiro he 
do Principe dos Apoflolos S. Pedro ; 
tem retabolo dourado , e no meyo em 
huma peanha a Imagem do Santo em 
vulto , veítido de Pontifical, com feis 
mos de alto, e no mefmo retabo- 

O ha fingulares pinturas em pano, que 
exprimem varios Paflos do Martyrio 
deile Santo. O fegundo Altar he do 
Menino Jelus , Imagem de vulto, que 
reprefenta a idade de quinze annos, € 
nos lados pinturas da fua vida. O ter- 
ceiro Altar he da Senhora da Boa-V ia- 
gem ; tem efte hum retabolo de talha 
dourada ao moderno, e a Senhora em 
huma peanha levantada, a qual he de 
vulto, cftofada, e de perfeitifima el- 
cultura : tem efta Senhora huma Ir- 
mandade de cem homens todos ma- 
riantes defta terra, e cada anno tervem 
vinte na fórma, e à imitaçaô da do Sa- 
cramento. "Todos os annos fazem hu- 
ma grande feíla à Senhora em accaõ 
de gracas , porque os livra do perigo 
das aguas , e todos os Sabbados , e fef- 
tas da Senhora tem no feu Altar Miffá 
cantada, e Ladainha no fim, e tem 
feu Compromifto approvado pelo Or- 
dinario. Da parte da Epiftola na cor- 
refpon- 
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refpondencia da parte do Evangelho 
eta outra Capella na mefma fórma, 
que a de Santo Antonio, a qual he de- 
dicada às Chagas de Chritlo ; tem feu 
retabolo , e nefta em pão eftá a.Ima- 
gem de Chrifto N. Senhor fubindo ao 
Cco com as luas fagradas Chagas , à 
que affifte a Imagem da Senhora, e 
dos doze Apoitolos : tem mais na ban- 
queta do Altar S. Braz de vulto de tres 
palmos e mevo de alto , e ha úefta Ca- 
pelia huma Confraria das mefinas Chá- 
gis. Nefta nave da parte da Epiftola, 
O primeiro Altar , que fe encontra, 
he o daConceiçaô, que antigamente 
era Capella mór defta Igreja ; em cuja 
memoria, fendo as abobedas da Igre- 
ja todas de hum feitio, e ao moderna, 
nefta Capella fe conferva a abobeda 
antiga. Tem ecíta Capella feu retubolo 
antigo , dourado com as efhigies de al. 
guns Revs afcendentes da Senhora ,a 
qual e ar meyo o hum nicho 
com fuas vidraças., Ima de pão 
em vulto eftofala com ado o ae 
mor , e tem bons leis palmos de alto. 
A fegunda Capella deita nave he da 
Refurreiçao de Chrifto , nefta efá 
hum retabolo lizo de madeira, é no 
meyo huma Imagem de Chrifto Cro- 
cificado da grandeza de hum homem 
de perfeita eltatura , e tem aos lados 
a Senhora, e S. Joad Evangelifta. Tem 
eíta Capella huma Confraria , e anti- 
gamente antes de fe erigir a Irmanda- 
de do Senhor , havia huma Irmanda- 
de, ecra a mais antiga defta Villa; 
cujos Irmãos fe mudaraó para o Sari- 
tiffimo Sacramento , e por eíta caufa 
ficou Confraria. 

A terceira Capella he das Almas, 
em que ha hum quadro com fua mol- 
dura dourada , que toma todo o vaõ 
da Capella, que he muito grande, e 
nefte quadro eftá pintada a cfhgie de 

k Miguel de eftatura agigantada. He 
eita pintura, como as mais dos outros 
Altares, e Capella, de admiravel pintu- 
Fa, e mod ferem de infigne maõ. 
As feis Capellas das duas naves ( naõ 
falando nos dous Altares » Ou Capeilas 
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collateraes ) eflad , e feus Altares à fi- 
ce na fórma moderna, todas na mef- 
ma altura, e correfpondencia.. O que 
mais faz realçar eftis teis Capelas, he 
a fumptuola, e magnifica. obra de pe- 
dra lavrada ,. ornada cada huma das 
Capellas com duas ordens de colum- 
nas, humas em cima das outras, com 
feus capiteis., fimalhas, e varias figu- 
ras com feu remarc , que chega até 
à fimalha da abobeda, e todas efta6 
em igual correfpondencia , e fime- 
tria; e tem nefta abra feusnichos com 
Apoítolos ; Evangeliftas, e Doutores: 
obra certamente magnifica , e admira- 


: Debaixo do Sacraria ,: como já 
diffemos, eftá odente de S. Vicente, 
e em todo o difcurfo do anno, e com 
efpecialidade , e muito mais frequen- 
cia no dia do Santo em Janeiro, e no 
de fua 'Prasladaçao em Setembro , con- 
corre geralmente todo efte Póvora bei- 
jar a fanta reliquia, e obra ;o.Senhor 
por feu meyo muitas maravilhas, e 
metendo-a em agua ,.a levaõ aos en» 
Emos, com o que rimentaõ evi- 
dentes melhoras em -fuas: entermida- 
des, efpecialmente em dor de dentes, 
e maleitas. el ge pa 

Tambem he raza6 demos. noti- 
cia nefte lugar de dous veneraveis Dif- 
cipulos Pay voa S. Francifco ; os 
quaes nefta Villa reduziraS miúiitas al- 
mas para Decos ,c foraô fepultados 
neíta Igreja com grande opiniaô de 
fantidade , e quando efta Igreja fe 1e- 
edificou , fe achou a fua (epultura com 
epitafio ; e pela volta, que teve eta 
Igreja , e fua reedificaçao, fe acha ho- 
je a fepultura deftes veneraveis Padres 
na Capella de Santo Antonio: crevo ; 
que em memoria ua fe edificou do di- 
to Santo efta Capella... 

Ha neita Villa ao prefente den- 
tro da povoaçaõ eftas Ermidas : a de 
Santo Amaro, que eftá bem paramen- 
tada , e nella fe celebra Miffã; he de 
muito concurfo no dia do Santo , e 
tem Ermitaõ aprefentado pelo Viga- 
tio de S. Vicente. E Ermida de Sun- 
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ta Iria, que eftá muito aceada ; a Tma- 
gem da Santa he de pedra, de tres 
palmos de altura , e tem fua Ermitoa 
aprefentada pelo Vigario de S. Vicen- 
te : nefta Ermida fe celebra Miffã, e 
citá decentemente paramentada. A 
Ermida de Santa Anna, que fe eftá 
acabando de reedificar, he pequena, 
mas de obra muy perfeita. Fóra da 
Villa, e no deftricto da Freguefia de 
S. Vicente ; afaftada hum pouco do 
Caftello para o Norte ,-eftá a Ermida, 
que hoje fe intitula N, Senhora dos 
Remedios , a qual he de muitos mila- 
gres, e grande devoçad dos morado- 
res deíla Villa, aonde concorrem de 
continuo a implorar os auxilios defla 
Senhora, que com muita piedade os 
foccorre. Eíla Ermida foy dedicada a 
Santiago , e he ta6 antiga, que foy a 
Paroquia da Fregucfia do Sardoal an- 
tes de fer Villa ; porque nefte tempo 
era o dito Sardoal Lugar, e Termo 
de Abrantes, c ainda hoje a dita Er- 
mida he da adminiftraçao do Vigario 
do Sardoal, que nella aprefenta Ermi- 
taô. Tem Ermida tres Altares ; 
nomayor eftá a Senhora dos Reme- 
dios, no da parte do Evangelho Sa6 
Nicolao Bifpo, e no Altar da parte da 
Epiftola eítá o Apoftolo Santiago ma- 
yor; enifto bem moftra, que fendo 
o Patra antigamente defta Igreja , 
deu nella os melhores lugares aos hof- 
es. Afaftada pouca diftancia defta 
Villa para o Norte eftá a Ermida de 
Santa Catharina com tres Altares; no 
mayor eftá a Imagem da Santa de ve 
tir, muy perfeita, e bem ornada ; € 
no Altar da parte do Evangelho eftá 
S. Lourenço Martyr , que obra mui- 
tos milagres tirando febres , por cuja 
razaô he muy venerado dos morado- 
res da Villa, que o bufcaS com fuas 
eímolas q e ofertas, e no feu dia fe 
junta neíta Ermida innumeravel con- 
curfo ; tem fefta todos os annos, e 
huma Confraria , e Ermitaõ, que apre- 
fenta o Vigario de S. Vicente. He 
efta Ermida muito antiga ; porque no 
tempo da peíte, que foy no anno de 
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1969 já exiflia ; e nella fe enterrou 
muita sente no dito anno, emre os 
quaes foy o fervo de Decos o Padre Se- 
baítiaS de Elvas, que nella eftá fepul- 
tado. A Ermida de Santa Catharina 
eftá em huma quinta de Luiz de Val- 
ladares Sotomayor e Brito. Outra de 
N. Senhora da Luz , na qual fe diz 
Mifia , e eftá bem paramentada pelo 
feu adminiftrador ; he Imagem de vet 
tir de eflatura pequena , e de muita 
dev , € concurto nos Domingos 
do Ver Foy efta Ermida o ne 
meiro domicilio, que tiverad os Pa- 
dres Capuchos defla Villa, antes de 
fundar dentro nella ; e fuppofto rd 
Fernando da Soledade diga, que o fi- 
tio da Luz foy o fegundo domicilio, 
que tiverad os Padres , fe enganou ; 
porque ha hum inftrumento authenti- 
co, que dá aos ditos Padres por pri- 
meiro o fítio da Abrantalha, ou Luz ; 
e por fegundo o de N. Senhora da 
Ribeira; o mais que ha do fítio da 
Luz , que antigamente fuccedeo, con- 
ta o dito Chronifla tratando do Con- 
vento dos Capuchos deíta Villa. 

Quafi huma legua diftante def- 
ta Vila ao Norte, e na Freguefia de 
S. Vicente , eftá outra Ermida de N. 
Senhora da Graça , com Capellaõ , 
que aprefenta o adminiftrador da Ca- 

la, que inftituio D. Marianna de 
Sá. Tambem para o Norte , ataftado 
defta Villa meya legua em huma quin- 
ta de Pedro de Almeida Bitancurt, ef- 
tá a Ermida de N. Senhora das Necef- 
fidades : tem hum fó Altar + Como as 
duas antecedentes , Imagem pequena, 
e de veltir : he milagrofa, e concorre 
a ella muita gente defta Villa, e feu 
Termo, e dos circumvifinhos em to- 
dos os dias Santos do anno ; mas com 
mayor frequencia no Verad. Dillante 
defta Villa quafi meva legua ao Norte 
em huma quinta do Capitaõ mór Joaõ 
de Almeida e Vafconcellos, eflú ou- 
tra Ermida de N. Senhora do Bom 
Succeflo ; nella fe diz Mk, e eftá 
bem paramentada ; a Imagem he de 
vulto pequena, e tem hum fé Altar ' 
e dife 
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e diftante defta hum tiro de mofquete 
em huma. quinta de Antonio, Sogres 
de Almeida, eftá outra Ermida de S. 
Joa6 dos Bem-Cafados: tem hum fó 
Altar, em que fe diz Miffa, e eftá 
fufficientemente paramentada ; a Ima- 
gem he de vulto em pão de eftatura 
mediana. “Todas eftas Ermidas atéqui 
referidas , faô da Freguefia de S. Vi- 
cente. 


Freguefia de 8. Soaô. 


A tambem dentro defta Villa a 
Paroquia de Saô Joa6 Bautifta. 
Foy antigamente Priorado ( como a 
de S. Vicente ) e foy Prior della ; fe- 
gundo o Catalogo dos Bifpos da Guar- 
da, ha poucos annos imprefio , Dom 
Fr. Vaíco de Lamego , que ao depois 
foy Bifpo defte Bitpado. Com a crea- 
caô das Commendas novas foy ereéta 
em Commenda cíta Igreja , a qual eí- 
tá vaga ha muitos annos: rende qua- 
trocentos e oitenta mil reis: tem Vi- 
gario, e terá efte de renda cento e no- 
venta mil reis. Ha neíta Igreja feis Be- 
ncíícios fimplices, e renderá cada hum 
pag e e vinte mil reis. Tem 
mais feis Capellães com obrigaçad de 
Coro ; huma deftas Capellas pur? 
cem mil reis, outra oitenta mil reis, 
e as mais renderãõ feffenta e cinco mil 
reis cada huma, etem todas, álem do 
Coro , obrigaçaõ de Milla quotidiana : 
tem Coadjutor, e Theloureiro , e 
conita de quatrocentos noventa edous 


Efta Igreja he mais curta, e me- 
nos larga , que a de $. Vicente, e fe 
eftivera acabada , fora hum fermofo 
Templo ; porque a fua arquitectura 
he admiravel, o frontifpicio de can- 
taria lavrada, mas naô eftá acabado. 
Tem tres naves com fuas columnas , 
mas fem abobeda ; porque as paredes 
naó tem aquella capacidade, que re- 
queria o ponto, e altura da dita abo- 
beda ; e afim ficou o tecto de madei- 
ra, c toda pelo pavimento lageada. A 
Capella mór he muito alta, naó tem 
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tétabólo , nem tribuna , mas huma 
concha de pedra, e he de abobeda a 
dita Capella , e efta de pedra apainela- 
da, e muito bem lavrada. Ha no Al- 
tar defta Capella Sucrario, e huma Ir+ 
mandade do Santifimo Sacramento 
de cem homens com feu Compromif+ 
fo, com o mefmo regimento , que 
tema Irmandade de S. Vicente: tem 
em hum nicho da parte do Evangelho 
a Imagem de S. Joad Bautifta , Orago 
da Igreja ; e ha tradiçaó, que o Se- 
nhor Rey D. Joaõ L. antes que fofe 
à mémoravel batalha de Aljubarrota 
ffando por eíta Villa encomendara o 
fuccefTo da fua jornada ao Santo 
Precurfor:.e ainda hoje fe conferva hu- 
ma pedra junto da porta defta Igreja, 
de cima da qual fe poz o Senhor a À 
a cavallo ; e contaô .os velhos , que fe 
dizia, que quebrando-lhe hum lóro 
ao montar , julgarad'os feus a mão 
Prognoítico , e que elle como intre- 
pido , e valerofo , que tinha o Ceo a 


feu favor, diflera: Callay-vos, que 


quando me naô aguardaõ os lóros, me» 
nos me aguardarao. os Cajtelhãos ; pe- 
lo que tornando vitoriofo foy dar gra- 
casa Deos, eao dito Santo , deixan- 
do-lhe o feu retrato , em final do tros 
féo , na Imagem do Santo, que man» 
dou eiculpir de pedra ; mas fupponho; 
que fe extinguio efta Imagem ; porque 
hoje he de pão, e fó a cabeça he de 
opont e querem dizer fer a antiga. 

que o dito Rey na occafiad referida 
eftivefle neíta terra, o diz o ap 
Camões, Cant. 4: Oitav. 23: deíta ma- 
deira : 


Com toda efa lufirofa Companhia 
Joanne forte fae da frefia Abrantes, 
Abrantes, que tambem da fonte fria 
Do Tejo losra as achas abundantes: 
Os primeiros armigeros regia 

Quem para reger era os muy pofantes 
Orientaes exercitos fem conto 
Comque pafjava Xerxes o Helefponto. 


O mefino diz Jorge Rodrigues na Vi- 
da do Condeftavel, a pag. 149. No 
mefmo 
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meímo Altar da parte da Epiftóla eftá 
a Imagem de S. Pedro, efculpida em 
pão, e terá cada huma feis palmos de 
altura. Da parte do Evangelho eftá a 
Capella, e Altar das Almas com hum 
quadro de S. Miguel de excellente pin- 
tura , em pano, O qual fe poz ha pou- 
cos annos: he grande , que toma to- 
do o va6 da Capella, e nella tem hu- 
ma Confraria. O primeiro Altar da 
nave deíla parte he de Chrifto Cru- 
cificado, Imagem grande, « efta Ca- 
pella he interior. O fegundo Altar , 
ou Capella eftá à face, a qual he do 
Santifimo Sacramento ,: e nelle eftá o 
Sacrario. O retabolo deíta Capella he 
de pedra com todos os Pafios da Pai- 
xaô de Chrifto , tudo em' figuras de 
pedra com muita perfeiçaõ.. O tercei- 
ro Altar , ou Capella he da Refurreiçao 
de Chrifto Senhor Noflo ; tem a Ima- 
gem do mefmo Senhor Refulcitado 
em huma tribuna dourada, e tem Con- 
fraria. Da parte. da Epiflola fe acha 
huma Capella da Senhora de Guada- 
Jupe, Imagem de veflir. Segue-fe a 


derem Capella da nave da parte da, 
pi 


ftola, que he de /N. Senhora da 
Piedade , Imagem devotiffima , e mui- 
to milagrofa ; tem huma tribuna dou- 
rada, e huma Irmandade com feu 
Compromiflo. A legunda Capella he 
do Senhor dos Paflos , e por outro 
nome a Capella. da Cruz ; tem 'tribu- 
na, e Irmandade com feu Compro- 
miflo. A terceira Capella he de Santo 
Antonio , Imagem de vulto em pão. 
Ha na Fr ta de S. Joad as Ermi- 
das feguintes : N. Senhora do Soc- 
corro , obra moderna , e de muita 
perfeiça6, na qual tem Mifla quoti- 
diana. A de S. Sebaftiaô com tres Al- 
tares; no mayor eftá o dito Santo, 
Imagem em pão de obra perfeita; em 
outro eftá N. Senhora do Amparo ; e 
na parte da Epiftola em outro Santa 
Barbara, ambas de vulto. Ha outra 
Ermida de N. Senhora da Ajuda, e fe 
acha reedificada de novo, a qual he 
da protecça6 da Ordem de Malta. 
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Paroquia de Santa Maria. 


É Sta Igreja cflá dentro do Caftel- 
lo ; he muito antiga , e na6 fe fa- 
be a fua origem ; tem ordinaria gran- 
deza , e huma fó nave ; he forrada por 
cima de madeira ; tem tes Altares, o 
mayor be de N. Senhora da Afium- 
pçaõ , Orago , Imagem de vulto ; tem 
retabolo dourado , e apainclado , e 
pintado da parte do-Evangelho o Ce- 
naculo , e da baço da Epiftola tam- 
bem pintados 5. Francico Xavier , € 
S. Caetano. Tem dous Altares colla- 
teraes ; o da parte do Evangelho he 
de S. Braz em vulto, « pintados no re- 
tabolo S. Joaõ , e S. Manheus. No 
Altar da parte da Epiftola Santa Luzia 
em vulto, € pintadas no retabolo San- 
ta Apollonia, e Santa Agueda. Naô 
tem efta Paroquia ao prefente Fre- 
guez algum , nem Irmandade, Con- 
fraria, ou Ermida. He Priorado, que 
venderá ao Prior duzentos mil reis : 
tem dous Renefícios fimplices, e ren- 
derá cada hum cento ce vinte mil reis, 
fervido. Vem cinco Capellas, huma 
renderá fetenta mil reis, outra feffen- 
ta, as mais faô muy tenues. 

Ha nefta Igreja do Caflello as fe- 
pulturas feguintes : na Capella mór da 
parte do Evangelho citá em hum mau- 
foléo levantado D. Lopo de Almeida , 
Conde, e Senhor de Abrantes. Morreo 
de fetenta annos aos 3 de Fevereiro 
de 1483. Tambem nella eftá fepulta- 
da fua mulher D.Brites da Svylva, e nad 
fe declara quando morreo. “Tambem 
nella eftá iepultado D. Miguel de Al- 
meida ; e no anno de 1733 fe depofi- 
tou neíta mefma fepultura o coraçaõ 
de Rodrigo Annes de Sá Almeida e 
Menezes , Marquez, e Senhor de 
Abrantes. Na mefma Capella mór da 

arte da Epiftola jaz fepultado Diogo 
ernandes de Almeida , Criado, = Vé- 
dor , que foy da Fazenda dos Reys D. 
Duarte, e D. AHonfo V. Morreo aos 
$ de Janeiro de 14ç0. Foy filho de D. 
Fernando Alvares de Almeida, Ayo, 
que 
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que foy do dito Senhor Rey D. Duar- 
te. He efte mauíoléo de pedra lavra- 
do com tanta miudeza , que em pão 
fe nad esq fizer com mavor per- 
feição. Da parte do Evangelho no cor- 
da Igreja eftá outra fepultura tam- 
m muito levantada , e lavrada a pe- 
draria com grande miudeza , e lavores 
na mefma pedra com filetes dourados : 
jaz nella D. Antonio de Almeida , fi- 
lho de D. Lopo de Almeida. Morreo 
em 25 de Novembro de 1,;6. Eitá 
tanibem com elle fua fegunda mulher 
D. Joanna de Menezes, que morreo 
em Setembro de 1574. Segunda fe- 
ultura levantada , mas liza, eftá nella 
epultado D. Joaõ de Almeida , Senhor 
da Villa do Sardoal, e Alcaide mór de 
Abrantes. Fakeceo aos 13 de Outubro 
de 1582. Jaz com elle foa mulher D. 
Leonor de Mendoca, que faleceo a 
hem Setembro de 1598. Da parte da 
pittola no corpo da Igreja em mau- 
foléo levantado, e primoro(amente la- 
vrado , tudo de cordões de pedra en- 
laçados com feus filetes de ouro , eftá 
fepultado D. Joa6 de Almeida, Con- 
de, ce Senhor de Abrantes. Falececo 
aos 9 de Outubro de 1512. Tambem 
eitá fepultada fua mulher D. Ignez de 
Noronha , que faleceo aos $ de Abril 
de 1445. 


Paroquia de 8. Pedro. 


É Sta Paroquia de Saó Pedro eftá 
tambem dentro da Villa ; antiga- 
mente efteve fituada fóra della pouca 
diftancia à parte do Nafcente , aonde 
chamaô o Outeiro de S. Pedro , e das 
Carralqueiras, em cujo fítio haverá fe- 
te annos andando o Prior da dita Jgre- 
ja a ver plantar humas eftacas de oli- 
veira, em huma cova achou o fumi- 
douro do bautifterio , e outros velli- 
gios mais He cfte Priorado de peque- 
na lotacad, c renderá ao muito cem 
mil reis; naô tem Benefício algum , 
nem Irmandade , ou Confraria, nem 
Ermida , e tem fomente cinco Fre- 
guezes. He pequena eita Igreja ; po- 
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rém cftá muito aceada : tem tres Al- 
tures, no mayor tem a Imagem de 5. 
Pedro , de pão, e em vulto, e nos ou- 
tros N. Senhora dos Anjos, €S. Joaô 
Bautifta, ambas de vulto. 

As quatro Paroquias de S. Vi- 
cente, S. Joaó, Santa Maria, e S. Pe- 
dro eraô do Padroado Real, hoje fad 
da aprefentaçai do Donatario da terra 

r huma tranfacçao , que fez com 5. 
Jageftade no anno de 1719, dando- 
lhe em permuta duas Abbadias de gran- 
de lotaçaõ , acima do Porto S. Miguel 
de Rebordoia , e S, Pedro de A õ. 

Aprefenta o Vigario de S. Vi- 
cente os Curatos feguintes : S. Pedro 
de Alvega , S. Silveftre de Aboboreira, 
Santa Eufêmia de Rio de Moinhos , 
Santa Luzia do Pego alternativamente 
com o Vigario de S. Joaõ , e tambem 
aprefenta Coadjutor , Thefoureiro , e 
E conennos na Matriz. O Vigario de 
S. Joabaprefenta os feguintes : o Cu- 
rato de S. Silveftre do Souto, o de S. 
Fagundo , o de Santa Maria Magdale- 
na da Bempolta, o de S. Miguel de 
Rio-Torto , e alternativamente San- 
ta Luzia do Pego. O Prior de Santa 
Maria do Caftelio aprefenta o Curato 
de N. Senhora do Planto do Lugar 
do Panaícofo , e juntamente aprefen+ 
ta, e colla os dous Beneficios da fua 
Igreja. O Vigario de S. Vicente apre- 
fenta os feis Beneficios da fua Igreja, 
ea collaçaó delles he do Ordinário. O 
Vigario de S. Joaô colla os Benefícios 
da tua Igreja, e o anteceffor do actual 
os aprelentava tambem : porém o Vi- 

rio, quando o Donatario das Igrejas 
rodo deita Villa lhe deu a de 
Sad Joad, que foy no anno de 1721, 
na carta, que lhe deu da aprefentaçao 
da dita Igreja, refervou para fi a apre- 
fentaçao dos Beneficios , e com eta 
referva a aceitou, e com a melma foy 
collado ; e por cíta canta aprefenta 
hoje eftes Beneficios o Marquez Do- 
natario, e o Vigario os colla. 

Ha mais nella Villa, e na Fre- 
efia de S. Vicente huma Igreja de 
Pedro , na qual fe acha inftituida 

por 
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por Bullas Pontificias huma Irmanda- 
de de Clerigos dos que ha nefta mef- 
ma Villa, e feu Termo, a qual tem 
feu Compromiflo , e elquife para en- 
terrar os feus Irmãos defuntos : tem 
baftante rendimento , álem das efmo- 
las dos Irmãos , e do feu bom , e poli- 
tico governo. Ella Igreja he de ordi- 
naria grandeza toda de abc beda muito 
forte : tem tres Altares, o mayor he 
do Principe dos Apoítolos, e a fua 
Imagem de vulto, com feu retabolo 
dourado , mas antigo. 'Tem dous Al- 
tares collateraes ; o da parte do Evan- 
gelho, que tem fua tribuna dourada 
edi pião he dedicado a N. Senho- 
ra da Luz, Imagem de tres palmos , 
primorofamente efculpida , e eftofa- 
da. O Altar da parte da Epiftola tam- 
bem he de talha dourada, à imitaçaô 
do outro, eltá nelle o Apoftolo S. 
Paulo. 

Ha mais na Freguefia de S. Vi- 
cente junto ao Convento dos Reli- 
giofos Capuchos, mas com feparaçaõ, 
e porta fóra da claufura huma 
Capella dos Terceiros ; he moderna , 
e muito aceada , e compoem-fe a fua 
Irmandade de quafi todos os morado - 
res deíta Villa; tem feu Commifia- 
rio , e Miniftro. Ha neíta Capella 
tres Altares ; o mayor tem hum qua- 
dro de N. Senhora da Conceiçaõ , que 
lhe ferve de retabolo, pintura Roma- 
na. O Altar da parte do Evangelho 
tem a Ima de S. Francifco, vel- 
tida com feu habito ; e o da parte da 
Epiftola tem Santa Label, Rainha de 
EaUana: tambem veítida com habito. 

neíta Villa hum famofo Hof- 
pital com o titulo do Salvador , em 
que fe curaô muitos enfermos , com 
boa Cafa de Mifericordia , tudo con- 
tiguo, € reformado de novo , obra 
primorofa : terá quatro mil cruzados 
de renda, e tudo he da adminiftraçao 
do Provedor , que fe elege todos os 
annos , com fva Mefa de Irmandade , 
qe tem, obfervando o Compromil- 
O, que he antiquiflimo : tem infti- 
tuíçad de treze Capellães, e hum Ca- 
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pellaô mór , que em algum tempo to- 
dos ferviad em Coro; e por ferem de 
renda tenve, fe neô achaô hoje Ca- 
pellães, e fe mandaõ cizer as Mifías, 
e fó algumas fe dizem ainda na fua 
lereja, na qual ainda ha CapellaS mór. 
“Tem a Igreja tres Altares; o mayor 
tem huma admiravel tribuna de talha 
dourada com a Imagem de N. Senho- 
ra da Afiumpçad, ce pão eflofada : na 
Capella da parte do Evangelho ha 
hum quadro da Vifitaaõ , e na da 
parte da Epiflola outro do Salvador. 

Confta por dous Alvarás paffa- 
dos pelo Infante Dom Fernando no 
anno de 1432, que clle fora o infti- 
tuidor defta Cafa da Mifericordia , e 
Hofpital; e que pafiados alguns annos 
o mandou bia ai 56 pôr no efta- 
do LE hoie fe pe , huma Ma- 
ria Machada. E para grandeza 
defte Hofpital, baíte dizer, que a Ca- 
fa da Mifericordia de Lisboa lhe paga 
em cada hum anno duas verbas, hu- 
ma de cento e trinta mil reis, c ou- 
tra de cento e dous mil reis. 

Tem cita nobre Villa dentro em 
fi quatro Conventos, a faber; o de 
N. Senhora da Confolaçaõ de Religio- 
fos deS. Domingos , o de N. Senho- 
ra da Graça de Freiras da mefma Or- 
dem , o de N. Senhora da Efperança 
de Freiras de Santa Clara, e o de San- 
to Antonio de Capuchos da Piedade ; 
e todos eftes tiverad no feu principio 
diverfos fítios. 

O Convento de N. Senhora da 
Confolaçaõ fundou , naõ D. Lopo de 
Almeida [. Conde defta Vila, como 
dizo Author da Corografia Portugue- 
za, mas feu pay Diogo Fernandes de 
Almeida , no fitio chamado hoje o 
Motteiro Velho , diftante defla Villa 
hum quarto de leguu , contorme hum 
pergaminho antigo , que fe guarda no 
melmo Convento, e foy fundado al- 
guns annos antes do de 1467 com o 
titulo de Capellães, do qual deixou a 
adminiftração deles a Dona Brites de 
Gocs, e que efta a transferio a teu fi- 
lho D. Lopo de Almeida , e Er e 

endo 
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fendo Embaixador em Roma do Se- 
nhor Rey D. Affonio V. fizera fup- 
plica ao Papá Xiíto IV. para ifentar 
eítes Capellães da juritdicçao dos Bif- 

, à que utéalli eltavad lugeitos, e 
para fe mudar daquelle' fítio por fer 
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doentio pára efta Villa, o quê com 
eftcito fe fez no reyuado do Senhor 
Rey Dom Manoel, como confta de 
buma Infcripçaô , que eftá fobre a 
porta da Igreja do dito Convento, e 
diz afim : 


- ElRey D. Manoel o primeiro houve por bem mudar fe 
efte Mofteiro do fitio donde eflava longe da Villa érc. 
em oultimo de Sfaneiro de 1509. e fe acabou em 20. de 


Março de 1527. 


Fica ao Sul da Villa, mas junto a ella, 
fazendo frente ao rocio, e gozando 
da vííta do porto , e navegacaõd do Tex 
jo: tem boa renda, e de tença no Al» 
moxarifado defta Villa cento fefienta 
e feis mil reis. A fua Igreja he antiga , 
de ordinaria grandeza , e de huma fó 
nave forrada de madeira. Na Capella 
mór tem hum retabolo dourado anti- 
o , no meyo delle N. Senhora da 
Confolaçad, e nos lados S. Domingos, 
e S. Francifco. O Altar collateral da 
parte do Evangelho he de S. Pedro 
Goncalves, e por outro nome o Cor- 
po Santo : tem hum retabolo doura- 
do com os Santos mais infignes da Re- 
ligiaô Dominicana em figuras levanta- 
das, e no meyo da banqueta eitá o 
dito Santo em habito da fua Ordem. 
Em correfpondencia deíte Altar eftá 
da parte da Epiítola outro de N. Se- 
nhora do Rofário : o retabolo he hu- 
ma arvore dourada , a Senhora no al- 
to eftofada de altura de huma vara, 
na raiz Jeffé deitado, e: nos ramos 
quatorze Reys de vulto. Efta Igreja 
faz huma Cruz , e no remate do braço 
defta parte fica o Altar do Senhor Je- 
fus do Capítulo, que afim fe chama; 
porque eftava nelle antigamente , € 
pelos milagres que alli principiou à 
obrar foy mudado para efta Capella : 
referirey dous mais notaveis , deixan- 
outros muitos. 
O primeiro foy no anno;, em 
ue cíte Reyno fe abrazava em peite ; 
eraó os Religiofos voto. de tefteja- 
rem o Santo, que lhe fahiffe por for- 
te , para que eilc com feus rogos 
+. Tom. IL. 


abrandafle a ira Divina, e fofle fervi- 
do extinguir tamanho fogo ; e meten- 
do em hum efcrutinio eicritos os no- 
mes de todos 'os Santos, e tambem 
do Senhor Jefus ,- fahio tirado por 
hum menino o Senhor Jefus : ;ceffou 
logo em continente a peíte, e em 
memoria fe fefteja efte Senhor todos 
os annos naquelle mefmo dia ; que foy 
o de 22 de Março.' ju 

«O fegundo toy no annó de gran= 
de feca de 1714 ; e fazendo os: mo- 
radores defta Villa fupplica-a varios 
Santos, ultimamente a fizeraô ao Se- 
nhor Jeíus com Ladainhas, Novenas , 
e Sermões , e no ultimo dia Prociffa6 ; 
e principiando-fe . efta com hum dia 
clarifimo.,, e-de So muy intenfo, o 
Ceo claro ;-e-fem nuvem alguma , in= 
do a ProciflaS por eíta Villa , de im= 
provifo fe turbou o Ceo ; e quando 
chegarad ao Couvento , era tanta a 
agua como fe fora no mais rigorofo 
hiverno. - Hije -emdia fe, fefteja cite 
Senhor com Novena, todos os annos., 
e o dia da fua fefta principal he o Dos 
mingo da Santiflima Trindade. A Jma- 
gem he devotiffima pofta em huma 
Uruz:, € terá oito palmos: o: Altar 
eftá ornado com ;grande decência ; 


tem retabolo dourado, e nelle muitos . 


quadros da Paixaú do Senhor. Defte 
lado da Epiftola nad ha mais Altares ; 
e tornando ao do Evangelho , o fegun-= 
do Altar eftá em huma Capellinha in- 
terior , onde fe vé N. Senhora da Pie. 
dade: he eíta Capella de Ferna6 Frei- 
re Zuzarte , na qual tem .feu jazigo. 
O terceiro Altar , cemate do braço di» 
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reito da Cruz , que faz a Igreja, he 
de S. Gonçalo, Imagem no habito 
de S. Domingos ; e no retabolo pin- 
tados S. Coime., e $. Damiaõ , com 
os quaes tem devocad muita gente 
defta terra. O quarto Altar da mefma 
parte he de S. Jacintho. O quinto he 
de N.Serihora dos Prazeres , do Padroa- 
do de Pedro de Almeida Bitancurt. O 
Senhor Jefus tem Irmandade , e Com- 
promifio; da mefma forte o Rofario, 
e Corpo Santo. A Senhora dos Pra- 
zeres tem Confrariá' de moços [oltei- 
ros, que a feítejaô com grande zelo, 
e pompa. Todos os Altares deita Igre= 
ja &ãô privilegiados por Breve do Papa 
Benedicto XLII. Acha-fe no ante-Co- 
ro defta Igreja a fepultura de D. Frey 
Joaõ da Piedade, natural defta Villa, 
com Altar , e alampada , que (e accen- 
de certos dias. Foraô fepultados neíta 
Igreja o Infante D. Fernando , filho 
delRey D. Manoel, e fua mulher D. 
Guiomar, filha dos Condes de Marial- 
va, c Loulé; porém osofios do Iu+ 
fante forad trasladados para Belem no 
tempo dos Reys Filippes:. Eftaó mais 
no Capitulo , e Clauítro do Conven- 
to, fepulturas, « juzigos. com epitas 
fios, e armas de famílias antigas, e 
nobres. defta Villa , em cfpecial Al: 
mcidas, Valadares, Sottomayores , 
Cabreras, Godinhos , Queirozes à 
Coutinhos, Freires , e outros. 


Comvento de Nofja Senhora da 


Co Graça. 


Convento de Noff Senhora da 
Graça de Freiras de S. Domin- 

Re fundou D..Vafoo de Lamego , 
ilpo da Guarda, no anno do Senhor 
de 1384 Roy primeiro de Conegas Re. 
vês , fugeitas aos Bilpos da Guar= 
da, e fé extinguio por caufa da peíte, 
que houve no tempo delRey D. Duar- 
te; e por naõ ficar de todo vago , os 
ditos lhe nomearad Commendataria , 
que refidio: fó nelle por: miuitos annos, 
fuccedendo por morte de huma ou- 
tra; e aílinu fora6 continuando até ao 
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tempo delRey D. Manoel, no qual 
fendo Commendataria Beatriz de S 
Paulo , tornou a ajuntar a ] 
e por duvidas, que teve com LD). Jor» 
ge de Mello , Bifpo da Guarda , deu 
obediencia a D. Fernando de Mene- 
zes, Arcebifpo de Lisboa : porém a 
Serva de Deos logrou pouco o cargo, 
por falecer brevemente. Em feu lugar 
elegeraõ a label de S. Franciíco, a 
qual alcançou licença delRey D. Joaõ 
HI. c a do Papa Paulo HI. para pro- 
feffarem a Regra de S. Domingos , 
pelos annos de 1641; e no de 1548 
fe mudaraó as Religiofas para o rocio ; 
aonde hoje cítaô, e vivem nelle com 
vida exemplar , e bem morigeradas. 
A Igreja tem por Orago N. Ses 
nhora da Graça: he pequena , e de 
huma fó nave, mas de abobeda, e de 
bella arquitectura. “Tem fere Altares ; 
o mayor com a Imagem da Senhora , 
Patrona : o primeiro da parte do Evan- 
lho he dedicado au N. Senhora do 
ofario ; o fegundo he de Chrifto 
Crucificado ; e o terceiro he de S. 
Joaõ Evangelifta. Na parte da Epifto- 
la, o primeiro he de S. Bento, em 
cujo dia fe manifefta hum admiravel 
Santuario de Reliquias, que ha neíta 
Capeia; o fegundo he de S. Joaô Bau- 
tifta; e o terceiro he de S. Jofeph : tos 
dos eítes Altares cftaô à face. Fica elx 
te Convento, eo deS. Domingos na 
Freguefia de S. Joaõ. 


Comvemo de N. Senhora da Ef 
) per ança. 
Cha-fe efte Convento fundado 
no fitio mais imminente da Vil- 
la à parte do Norte dentro da Paros 
quia de S. Vicente, gozando a vifta 
de toda a Villa, do Tejo, e largas 
cam pinas ; muy lavado dos ventos , e 
por ifio muy falutifero. A Igreja def 
te Convento he grande, muito per- 
feita, caceada ; a Capella mór he de 
abobeda muy magnifica : tem tribus 
na, que fé acabou ha poucos anas : 
eitá no throno a Imagem: da Senhora 
3. da 
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da Senhora da Conceiçaó , que tam- 
bem intitulao N. Senhora da Saude , 
pela cana, que aponta Fr. Fernando 
da Soledade. Fóra o Altar mór tem 
cinco Altares ; da parte do Evangelho 
Coliateral ao mayor, eitá o de Noflã 
Senhora da Elperança ; fegue-fe o do 
Menino Jeius ad oa ter 16 
Santo Antonio. O terceiro Altar eftá 
ainda por acabar, o qual tem huma 
Imagem de Chrifto Crucificado. Da 
parte da Epiftola eitá huma Capella 
collateral com a Imagem de S. Fran- 
cilco de Affis, e tem mais hum Sacra- 
rio, em que fe guarda hum oflo de S. 
Braz. O fegundo Altar , delta parte, he 
de S.Joa6 Evangelifta, e tem tambem 
8. Bartholomeu. Todos eftes Altares 
eita à face. Do Altar de S. Francifco 
fad Padroeiros os defcendentes dos 
Camellos, Soufas + € Pereiras, c ho- 
je he Alvaro Luiz Pereira Garcez; e 
da Capella mór he Padroeiro Jofeph 
Francifco de Campos , morador na 
quinta da Portela , Termo de Lisboa. 
Da primeira origem defte Con- 
vento, fia mudança para efta Villa, 
€ das Religiofas , que nelle foreceraõ, 
trata com toda a clareza , e individua- 


ledade ; e (ó direy alguma coufa das 
Muitas, que me con teve; na vida, 
ena morte a Madre Maria do Sacra: 
mento, que nefte Convento 
em 26 de Outubro de 1733. Era eita 
Religiofa natural de Villa da Covilhãa, 
€ nO feculo fe chamava D. Eufrafi; 
Pereira Coutinho » filha de Rodrigo 
Pereira Coutinho » ede D.Maria de 

Ovar , bem conhecida em toda a 
Beira pelo efclarecido de feu fangue , 
e tas virtudes ani que deíde meni- 
Ra te exercitou empre ; mas porque 
bo mundo naô ha nada completo ; 
Íuppoito tinha Os dotcs referidos , fal. 
távad-he os para poder: entrar 
em Religaó , que era O feu unico 
intento , no qual 


Pre contra O Parecer de hum feu jr- 
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O dote para “profeflir de véo preto , 
nem o dito feu irmaõ a querer foccor- 
Ter com coula alguma ; antes lhe naú 
quiz dar huma boa efimola , que lhe 
mandou feu tio o Balio de L 
porém naõ obftante eftas difficulda- 
des, entrou para efte Convento com 
intento de fer Converfa ; mas as fuas 
raras virtudes, e a Divina graça mo- 
veo O animo de todas as Religiofas , 
que uniformente naõ fé lhe naõ qui= 
zerab as propinas ; mas todas contris 
buirad com fuas elmolas para comple- 
tarem o dote, querendo todas que 
profeffafle de véo preto , por refplan- 
decer nella naõ fó o luftre do fangue, 
mas com muita efpecialidade o das vir- 
tudes , com que a todas admirava, e 
fervia de exemplo, Em fim por encur« 
tar a narrativa de fua vida, que fendo 
efta breve , pedia aquella muita exten- 
fab, fó digo , que profeffou no anno 
de 17;2; e fe até àquele tempo a fua 
vida, e fantos exercicios ferviaS de 
admiração, e exemplo , dalli por dian-= 
te foy a meítra de muitas Religiofas : 
em quanto viveo fora nella as peni- 
tencias continuas ; ultimamente deu 
no dia referido a alma a feu Creador 
com grandes finaes de predeftinada , 
ficando ieu corpo , e roito ( fegundo 
teftificad as Religiofas, e Padres » que 
lhe aMitiraõ ) ta6 claros como o Sol, 
€ os olhos refplandecentes como as 

ellas. Efteve trinta horas por en- 
terrar fem moftrar final de corrupcaõ , 
antes dizem que exhalava fuave chei. 
ro , ficando feu corpo todo fexivel , 
em fórma , que quando a quizeraõ en. 
terrar a tiveraõ fentada. Os feus habi- 
tos fe diftribuirab naó fé pelas Reli- 
giofas do Convento , mas tambem pes 
las de N. Senhora-da Graça, e por ou- 
tras muitas pefloas Ecclchiaíticas , e 
Seculares., 


Convento de Santo Antonio. 


É Ste Convento fica na Paroquia de 
AY S. Vicente, adiante do da Eípe- 
Fança para a parte do Poente , em lu- 
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imiminente a toda a Villa : he de 
es Capuchos da Provincia da Pie 
dade. Seu principio, e fundaçad apon- 
taô varios Authores , fem embargo , 
que Fr. Fernando da Soledade lhe dá 
diferente principio, ejá fatisfizemos 
à fua equivocaçaõ. He efte Convento 
dos melhores da Provincia, tanto pe- 
ka boa arquiteCtura , como pelo fítio ; 
por eftar lavado dos ventos ; € fuperior 
a toda a Vila, que delle (e defcobre , 
como tambem o Tejo , e mais de cin- 
co ia de campina de Norte a Sul, 
e de Poente a Nafcente. A fua Igreja he 
pequena, mas muito limpa , € aceada : 
o Altar mór tem fua tribuna de azul, 
e ouro, e no throno tem N. Senhorá 
da Conceiçaõ, Santo Antonio da par- 
te do Evangelho , e S. Francifco da 
is da Epiltola. Os dous Altares col- 
teraes, o da parte do Evangelho he 
de S. Joieph , e de Santa Rolà o da 
parte da Epiftola. 
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Varies illufires em virtude , e 
“letras ,naturaes defta Villa. 


Fr. Joad da Piedade , Religiofo 

« Dominico, Bifpo da China, foy 

natural defta Villa, e nella morreo , 
como já diffemor. 

l D. Alvaro “Soares de Caftro , Bif- 

E eleito do Brafil, é ao depois de 

lvas, cuja difmidade nad chegou a 

lograr por fe ;naô concederem nefle 
tempo Bifpos ia Portngal. 
- Pedro de: Ataide Coutinho , fo- 
brinho de'D. alvaro Soares de Caftro, 
foy Conego d.a Sé de Lisbon , e Inquis 
fidor da Mefa grande na mefma Ci 
dade, 

*  D. Eftevaõ de Almeida, filho de 
D. Diogo d e Ahmeida, Prior do Cra- 
to « delle e rara o Agiologio Lufitano 
Pag. 279. L... H. tom. 2. : 

Fr. Cihriftovad de Abrantes , de- 
cimo fexti » Miniflra Provincial da Pro- 
vincia da ' Piedade, Vifitador da de S. 
Gabriel, e Commiffário geral de toda 
aFamilia Serafica. Morreo no anno de 
*$72. A giologio , e outros Authores. 
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* D: Francifco do Avelar, Grãô 
Prior do Crato, de cujo emprego fez 
demiffaõ nas mãos do Senhor Rey D, 
Joaõ II. por lhe rogar o dito Senhor 
a fizeffe em hum feu filho , prometen+ 
do-lhe accommodallo em outro em- 
prego ; mas nenhum chegou à lograr 
por caufa da morte. 

O Padre SebaftiaS de Elvas, Vi- 
gario , que foy da Paroquial, € Collie 
giada de S. Vicente, Varaô de gran- 
de exemplo , e virtude : do qual trata 
o Agiologio Lufitano. 4 
- “O Padre Vicente Dias, da Con- 
gregacaõ do Oratorio de Lisboa , Vas 
rao de grande abitracçaõ das creaturas, 
ealta oraçaô. Faleceo em 27 de No» 
vembro de 1720, com fetenta e hum 
annos , oito mezes, e doze dias de idas 
de, e quarenta completos de Congre- 


açao. 
“O Padre Frey Pedro da Cruz 
Zuzarte, natural defta Villa, e defta 
nobre familia, Varaó infigne em vir- 
tude , e letras, compoz varios livros ; 
e foy de vida penitente. Veja-fe Frey 
Manoel de Sá no feu livro das Memo: 
rias do Carmo , pag. 440. » 
Nefta Vila aíhílio o Senhor 
Rey D. Manoel com fua fegunda mu- 
lher , da qual neíta mefma Villa no 
anno de r5os lhe nafceo o Infante D. 
Luiz. Nafceo tambem nella o Infante 
D. Fernando no anno de 1507, o qual 
vivco neíta Villa, em cafas que hoj 
fa do Morgado Manoel Soares Ga- 
lhardo Themudo Caldeira , e neíta 
mefma Villa morreo no anno de 15343 
e foy fepultado , como já difiemos ; 
no Convento de S. Domingos , don- 
de fe trasladara6 os feus ofios para o 
Convento de Belem. -Veja-fe o Cata» 
logo dos Reys de Hefpanha , pag.106.: 
"Tambem neíta Villa afhítio o 
Infante Dom Pedro , que morreo na 
batalha da Alfarrobeira, e para efta 
Villa foraô trasladados feus oÃios , e 
eltiverad depofitados alguns annos na 
Igreja do Caftello , e depois os tor- 
naraô a trasladar para o Real Conven- 
to da Batalha a rogos da Rainha (ua 
voo filha, 
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filha. Tambem aMiftirad néfta Villa o 
Senhor Rey Dom Jouó II. a Senhora 
Princeza Dona label, filha delRey D. 
Fernando de Cattella ; e finalmente 
nella aíhítio o Senhor Rey D. Pedro L. 
-- - Homens de letras, naturaes defe 
ta Villa, foraô o Defembargador Al- 
varo Pita de Valconcellos » que foy 
Vereador em Lisboa ; o Defembarga- 
dor Ruy Dias de Caítro ; o Doutor 
Eranciíco Soares Galhardo, Defem- 
bargador do Porto; o Doutor Sima 
Lopes Cachim , e outros muitos de 
que naõ temos noticia, nad fallando 
hos que actualmente fe achaS fervin- 
do a ElRey em varios lugares. Ha nef. 
ta Villa muitas familias nobres + que 
ufao dos brazões de Armas + confor- 
Os feus appellidos. 
O Senhor Rey D. Affonfo Hen- 
riques read ae Ade pre Ya 
des privilégios , e ifençõ is da- 
Quelia memoravel beta, Cabida pe- 
has hiftorias ; que com tanto esforço 
feus nobres moradores alcançaraõ de 
Abem Jacob , nos quaes fe conferva- 
rãó fempre; com tudo da Chronica do 
Senhor Rey D. Fernando confta fora 
duda à Rainha D. Leonor Telles jeo 
Arcebifpo D. Rodrigo da Cunha diz, 
que fora tambem Domaria della a 
Rainha Santa Tfabel ; € pelo Senhor 
Rey D.Affonto V. foy dada a D. Lo- 
Po de Almeida , e defle pafiou a al- 
guns de feus defcendentes. E reynan- 
nando 'o Senhor Rey D. Manoel eíte 
feconhecendo a grandeza da terra ,1€ 
nobreza de (eus moradores s lhe fez 
fnerce por hum Alvará + que conita 
do livro 17. da Camera de Vila, 
que em nenhum tenpo fe daria a Do- 
tátario. -Ha mais outro Alvará do di- 
tó Senhor.Rey em con 6 do res 
ferido , liv. q. pag. 141. que fe acha na 
Imefina Camera. Ha mais outro privi- 
IO, em que o mefmo Rey declara 
OS grandes que tem efta Villa + para 
“hunca fe dividir da Coroa , no liv. 4. 
nat Sem embargo dos referidos 
nvicgios, e Alvarás, o Au fiffimo, 
€ Soberano ca-o Senhor Rey 
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D: Joa6 V. pela fua inexplicavel grane 
deza , EAR gro ay e herdade: a D. 
Rodrigo Annes de Sá Almeida e Me» 
nezes, Alcaide mór do Caftello defta 
melina Villa, e hoje fe conferva a mef- 
ma regalia em feu filho D. Joaquina 
Franciíco de Almeida Sá e Menezes.! 
Ha no Termo defta Villa em hu- 

ma propriedade de Francifco Gucifiô, 
onde chamas o fítio do Ribeirinho , 
huma fonte , que paffi por mineraes 
de ferro, em cuja agua fe percebená 
claramente fmuitas partefinhas daquel- 
le metal : tem virtude, de fazer bom 
cozimento de eftomago , c de facili- 
tar a digeítaõ. E álem deftas virtudes 
tem a de fer deíobftruente, e corrobo- 
rante do eflomago , e de grande utilis 
dade em todas as affecções hypocon- 
driacas, € mezentericas » nos flatos 
melancolicos , nas febres albas das mus 
lheres , na fupprefaó dos mezes por 
Oobftrucções humoraes , nus obftruc- 
Qões das entranhas, e em todos aquels 
les cafos , em que for necefario def 
obftruir , para o que tem grande virtus 
de; como difcorre o erudito Medico 
Francilco da Fonfeca Henriques, no 
feu Aguilegio Medicinal. Defla mei 
ma qualidade ferrea ha outras muitas 
fontes no Termo deita Villa , nas 
quaes fe na6 teconhece virtude medi- 
cinal , por falta de reflexad dos que 
dellas bebem. Na mefima propriedade 
de Francifco Gucifad nafce outra fon» 
te no mais alto de huma ferra, cuja 
agua dizem , que pafla por minas de 
prata : he muito criflallina, e por exs 
tremo fria, e ainda que. os moradores 
lhe na6 tem defeoberto efpecial virtua 
y he certo, que ferá muito util pas 

Tá todos os achaques , para que fe ape 
po à tintura da prata. Dentro na 
illa, e no fitio máis baixo de toda 
ella, eftá hum poço, de que fe tira 
agua com tres varas de corda ; é em fi 
tio mais inferior corre por bica, hum 
anel de agua, que fe entende fer da 
mefma fonte do poço ; porque -arme 
bas fab em tudo femelhantes. He efla 
àgua muito clara, muito-fria de Ve- 
Tão, 


+ 
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raó , e morna de Inverno ; mas taô 
falobra, que [e naõ póde beber fem 
defagrado. Na coze legumes de ne- 
nhuma caíta, por mais que com eila 
fervad. Naô lava bem com fabaô , 
nem miftnrado com ella levanta efcu- 
ma ; mas para o paô he mais excel- 
lente agua que todas; porque o que 
fe amafia com ella, he muito mais fer- 
mofo , que o que le amafla com us 
outras aguas de que fe bebe. Além del- 
ta propriedade tem mais outra de naõ 
menor utilidade ; porque faz as me- 
lhores tintas, que todas as outras 
aguas daquelles contornos ; tanto ; que 
naG ha muitos annos , que de muitas 
terras do Alentejo, em que ha fabri- 
cas de panos, concorriad a bufcar na 
Villa de Abrantes as cores vermelha , 
e amarella , pe ferem mais finas, do 
que as fuas. Por diligencia de hum cu- 
riofo fe alcançou , que o fer eita agua 
fulobra , nafcia de haver nella partes 
de enxofre, de falitre , e de pedra hu- 
me. Servem para beberem as beitas ; € 
fe algumas peíloas a bebem no V'eraõ, 
ha experiencia, de que naô as offende. 
ABRAVEA, ou Abravia. Aldea 
na Provincia da Beira, Bifpado , e Co- 
marca da Cidade de Coimbra, Fre- 
guefia de Santo André de Poyares. 
ABRAVIA. Vide Abravea. 
ABRECHOEIRA. Villa de que 
faz mençaó Duarte Nunes de Leaôõ na 
Defiripçao do Reyno de Portugal , na 
Comarca de Thomar. Naô achamos 
della noticia em outro algum Author, 
antigo, nem modermo. . 
ABRECOVO. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Termo da Villa 
de Baíto , Fregucha de Santo André. 
ABRECOVO. Aldea na Pro- 
vincia de “Traz os Montes, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca Ecclefiaítica, 
e Termo de Villa Real, Freguefia de 
Santa Maria Magdalena de Gouvinhas: 
tem doze vifinhos , e huma Ermida 
icada ao Divino Elpirito Santo. 
ABREGAM. Vide Abragaõ. 
ABREGO. Aldea na Provincia 
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de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca , e Termo da 
Vila de Guimaríes, Freguefia de 5. 
Miguel do Mofteiro. 

ABREIRO. Villa na Provincia 
de Traz os Montes, Arcebifpado de 
Braga , Comarca da Torre de Mon 
corvo , pelo que toca ao Ecclefiaítico; 
e pelo que reípeita ao Secular da Ou- 
vidoria de Villa-Real. Difta da Villa 
da Torre de Moncorro cinco leguas 
ao Noroefte. He do Marquezado de 
Villa-Real, a que paga cada moradot 
da Villa , e Termo feis reis de foro , 
que tudo vem a importar nove, oW 
dez toltões. He cabeça de Concelho 
da juriídicçao de Malta, terra do Se- 
nhor Infante D. Pedro. Deu-lhe foral 
ElRey D. Sancho 1. no anno de 1225. 
He terra pouco fadia, quente, e de 
ruius aguas. 

A Igreja Paroquial he dedicada a 
Santo Eftevaõ: eftá tundada em valle 
fóra do povoado , donde fe defcobre 
fômente de povoações a Villa do Viei- 
ro. “Vem tres Altares ; o mayor com 
Sacrario , e a Imagem do Santo Patro- 
no, e dous collateraes , hum de N. Se- 
nhora, e outro de Chriflo Crucifica- 
do. O Paroco he Vigario da apreleo- 
tação do Balio de Leça , a quem per- 
tencem os dizimos defta Villa, e feu 
Termo. Rende a Vigairaria oito mil 
e feifcentos reis em dinheiro, quaren- 
ta alqueires de trigo, e dous mais para 
hoftias, dous almudes de vinho , e feis 
arrateis de cera. Ha dentro na Villa 
duas Ermidas, huma de Santa Luzia 
e outra de S. Clemente , e outra do 
Elpirito Santo , que he-de pefioa par- 
ticular. Fóra da Villa a hum lado del- 
Ja na ferra chamada por iffo de Santa 
Catharina Virgem Martyr , ha huma 
Ermida defta Santa, onde ainda hoje 
fe vem veítigios de muralhas ; e atteí- 
ta a commua tradiçaõ fora nos tempos 
antigos povoação dos Arabes. Ha nef; 
ta Ermida Irmandade da Santa , ereéta 
por Bulla Pontifícia, e celebra-le a fua 
feita a 25 de Abril. | 

Pelo que toca ao Civil governa- 

fe 


e 
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fe por dôus Juizes ordinarios , Vorea- 
dores com feus Officiaes , lubordina- 
dos ao Ouvidor da Comarca de Villa- 
Real, que os confirma, e entra em 
correição nélta Villa No Militar tem 
Capitaô com- huma Companhia da 
Ordenança da Villa, “Termo, que 
reconhece ao CapitaS mór da Villa de 
Freixicl. 
-.. Compoem-fe a Villa de fetenta 
vilinhos , e goza os (eus moradores 
dos privilegios de Malta , que fa6 , naô 
Pagar fóros de prazos, eftar ifentos 
de ir à guerra , exceptuando quando 
for neceffário para Malta. 
“Os frutos, que recolhem em 
mayor abundancia, (ad trigo, cen- 
teyo, feijões, e vinho. Tambem he 
abundante de caça miuda, doar, é 
tafteira, de coelhos, e perdizes; e nad 
o he menos de peixe » que lhe deixa 
o rio "Tua , que corre junto à Villa, 
:º Pertencem à (ua Fregucha os 
Lugares de Milhaes , Longra, Naya- 
9 € ametade do Lugar de S. Braz 
à Sobreira, 


do de Braga , Comarca Ecclefiaítica 
de Valença, Termo da Villa de Mon- 
a + Eregucfia de S. Pedro de Me- 
rute, Í 

- “ABRIGADA, Lugar na Provin- 
cia da Eltremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca, e Termo da Villa 
de Alenquer : confta de quarenta e 
cinco'viinhos, e pertence à Fregue- 
fia de N. Senhora da Graça da Atou+ 
guia das Cabras. Tem huma Ermida 
de S. Roque ;'e outra de N. Senhora 
do Rofítrio na quinta da Abrigada , nos 
Me que tomou. da vifinhança do Lys 


ABRILONGO.. Rio equeno 
na Provincia de Alentejo, Bifpado da 
Cidade de Elvas, Termo da illa de 
Ouguclia. Cria Barbos,, picões, farre- 


por ferem criados entre dras, e aguas 
frigidilimas, Morre no tio Kiev 2 
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ou Sévera à vilta da Villa de Ouguella. 

ABROENS. Aldea na Proviá- 
cia de Entre Douro e Minho + Arce- 
biipado de Braga , Comarca de Gui- 
marães, Vifita de Souiã e Ferreira ' 
Freguelia de S. Jorge da Varzea. 

ABROENS DALE'M. Aldea 
na Provincia de Entre Douro e Mi- 
nho , Arcebifpado de Braga, Comar- 
ca de Guimaríes, Vifita de Soula é 
Faria, Freguefia de S. Jorge da Var- 
zea. 


ABROLHANAS. Aldea na Pro- 
vincia da Eftremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Santarem » Fre- 
raia de N. Senhora da Conceiçaõ de 

io-Mayor. - 

ABROLHO. Aldea na Provin- 
cia da Eftremadura , Bifpado , Comar- 
ca, e Termo: da Cidade de Leiria , 
Freguefix de N. Senhora da Concei- 
ca de Vermuil. 

“ABRUNHAES. Vide Varzea 
de Abrunhaes. 

ABRUNHEIRA. Aldea na Pro- 
vincia da Eltremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Alenquer, Ter- 
mo du Vila de Cintra : tem fete mo- 
radores , o pertence à F reguefia de S. 
Pedro de!Penaferrim. Pos 

ABRUNHEIRA, Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado , “e Comarca Ecclefiaftica 
de Braga, e Secular de Guimarães , 
Freguefia de S. Clemente de Bafto. 

” “ABRUNHEIRA. Aldea na Pro- 
vincia da Beira baixa , Bifpado de Co- 
imbra, Arcediagado de enelia, Cos 
marca de Thomar., Termo da Villa 
do Avelar, Freguefia do Elpirito San+ 
o 


ABRUNHEIRA. Aldea peque- 
na na Provincia da Eftremadura » Pa- 
triarcado de Lisboa, Comarca da Ci- 
dade de Leiria, Termo da Vila de 
Santa Catharina, Coutos de Alcobaça: 
teny quatro móradores. 

- ABRUNHEIRA, Aldea na Prós 
vincia da Beira , Bifpado , e -Comarcá 
da Cidade de Coimbra, Freguefia de 
N. Senhora do O de Reveles. 

so ABRU- 
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ABRUNFEIRA. Lugar na 
Provincia da Eltremadura , Bifpado , 
Comarca , e Termo da Cidade de Co- 
imbra, Arcediagado de Penela, e per- 
tence à Fregucia de N. Senhora da 
Conceiçaõ de Afafragea : tem vinte 
moradores. Perto deite Lugar para à 
parte do Sul fica huma Ermida , dedi- 
cada a N. Senhora da Ajuda, à qual 
foy feita de efmolas, que deu o Povo, 
para que della fe adminiftraffem os Sa- 
cramentos aos enfermos , por ficar dif- 
tante a Paroquia. Coftumaõ feftejar a 
Senhora no dia da Affumpcaõ , 14 de 
Agofto , com Sermaôd , € liffa can- 
tada. Para a parte do Nafcente defte 
Lugar ha huma fonte ; e dizem por 
tradiça6 de pays a filhos fer feita pelos 
Mouros , quando fenhoreavad eftas 
terras : lança baftante agua , e naó fe 
fabe, que tenha virtude cfpecial. Mais 
adiante ha outra fonte funda, a que 
chamad a Fonte do Chafarizicom bal- 
tante agua da mefma qualidade. “Tem 
Juiz pedaneo com feu Elcrivad, e Pro- 
curador , todos fugeitos ao Senado da 
Cidade de Coimbra. 

ABRUNHEIRA. Aldea na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado , o Comarca 
da Cidade de Coimbra, Termo da 


Villa de Pombeiro , Freguefia de S. 
Martinho da Cortica. 
ABRUNHEIRA. Lugar peque- 
no na Provincia da Beira , Bifpado ,e 
Comarca da Cidade de Coimbra, Ar- 
cediagado de Penella , Termo no Cri- 
me de Montemór o Velho, e no Ci- 
vel ao Couto de Verride; e he hum 
dos Lugares , de que fe compoent el- 
te Couto. He da Freguefia de Reve- 
les : tem huma Ermida dedicada a S. 
JoaG Bautifta. Deéfte Lugar foy natu- 
ral o Doutor Joaô Rodrigues Pinto , 
Collegiul de S. Paulo, Deputado do 
Santo Offício, e Conego Doutoral da 
Cidade de Vifeu. Jaz fepultado n£Ca- 
pella de Saô Pedro da Irmandade dos 
Clerigos , fita no rocio do Couto de 
Verride, em campa raza com huma 
cota de Armas neíta fórma : da parte 
eiquerda cinco meyas luas, duas em 
cima, huma no meyo , e duas por 
baixo. Da parte direita por baixo cin- 
co flores de liz na mefma fórma , por 
cima huma Cruz, que parece fer a de 
que ufãd os Familiares do Santo Offi+ 
cio, e coroado o cfcudo com hum 
capacete, por cima hum lea6, e 
baixo o feguinte Epitafio : Er 


Sepultura do Doutor o Rodrigues Pinto ; natural 


da Abrunheira , irma 


ABRUNHEIRA. Lugar na 
Provincia da Eftremadura , Patriarca- 
do de Lisboa, Comarca, e Termo 
da Villa de Torres-V edras, Freguefia 
de S. Lourenço do Rammalhal. Ha aqui 
huma Ermida dedicada a S. Sebaítiad. 
Foy antigamente do Povo , ao qual 
pertencia a fua adminiftraçaõ ; e ha- 
via fido de Francifco Botelho das Frei- 
xias de cima, € tem obrigação de Mif- 
fa quotidiana. 

ABRUNHEIRO GRANDE. 
Aldea na Provincia da Eftremadura , 
Bifpado da Guarda , Comarca de 
'"Thomar , Ouvidoria de Abrantes , 
Termo da Villa de Rey : tem treze 


: defta fama Irmanda 
gial de S. Paulo, Conego Douoral. 


e» Colle- 


vifinhos , e pertence à Freguefia de 
Santa Margarida da Fundada do Lugar 
da Silveira. 

ABRUNHEIRO SIMEIRO. 
Aldea pequena na Provincia da Eftres 
madura , Bifpado da Guarda, Comars 
ca de Thomar, Ouvidoria de Abran- 
tes, Termo da Villa de Rey: tem 
fete vifinhos, e pertence à Fréguefia 
de Santa Margarida da Fundada do 
Lugar da Silveira. 

ABRUNHEIROS. Alea na 
Provincia de Entre Douro e Minho ; 
Arcebifpado , e Comarca da Cidade 
de Bra a, Fregucíia de S. Miguel de 
Villa-Cova, 
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ABRUNHOSA. Aldea na Pro- 
vincia da Beira , Bifpado, e Comarca 
da Cidade de Vifeu, Concelho de Sa- 
taô , Arcipreítado do Aro, Freguefia 
de S. Miguel de Villa-Boa: tem cin- 
coenta vifinhos, e huma Ermida de 


- N. Senhora da Elperança. Os frutos , 


que produz em mayor abundancia , fad 
milhos. He terra frefca , fadia , e de 
bons ares. 

ABRUNHOSA. Aldea ria Pro- 
vincia da Eftremadura , Patriarcado 
de Lisboa , Comarca da Cidade de 
Leiria, Termo da Villa de Alcobaça : 
tem doze fógos. 

ABRUNHOSA A VELHA, 
Lugar na Provincia da Beira, Bilpado, 
e Comarca da Cidade de Vifeu , Arci- 
preítado de Pena-Verde, Concelho 
de Tavares : confta toda a Freguefia 
de cento e fetenta fógos , e fe com- 
e defte Lugar , e do de Villa- 

endo. Eltá fundado efte Lugar em 
vale; e para a parte do Nafcente fe 
defcobrem eftas povoações : Gouvea, 
Mello, e Folgofinho, que eitaõ junto 
da ferra da Eltrella , da qual fe avifta 
RE grande parte. 
A Igreja Paroquial he da invoca- 
qa6 de Santa Cecilia, annexa a Santa 
das Chans. Eitá fundada no 
meyo do Lugar. Tem cinco Altares; 
dous dos quaes fa duas Capellas par- 
ticulares , huma dedicada a Sa6 Joa6 
Bautifta, que inftituío Joad de Ama- 
tul com obrigaçaõ de Miffã quotidiana; 
à outra he do Efpirito Santo, inftitui- 
da por huma D. Maria de Muimenta 
» eefta tem obrigaçaõ de de- 
zafete Miflas. Os Altares da reja faô 
tres; no mayor fe venera a em 
da Santa Padroeira , e os dous coliate- 
Taes he hum de N. Senhora do Rofa- 
To, outro de S. Sebaítiad. He Cura- 
to , que aprefenta o Abbade de Santa 
Maria das Chans; nad tem renda al- 
uma certa, mais que o pé de Altar. 

Ha nefta Freguefia cinco Ermi- 
das , duas dentro deíte Lugar da Abru- 
nhoia, huma da invocaçaõ de Sunto 
é gs do Menino Jefus, que 

om. 
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inftituío Francifco de Amaral, e fua 
mulher Feliciana de Amaral, morado- 
res nefté nielmó Lugar com obriga- 
çaô de Mifla quotidiana, pará o que 
tem Capella6, e Sacriftaô para tratár 
do ornato , e limpeza da Ermida , e 
duas Merciciras, que juntamente com 
o Sacriftaõ tem obrigaçaõ de aiftirem 
a todas as Miflas, para o que tem ren- 
da propria. He agora adminiftrador 
defte Morgado , e Capella Miguel 
Paes de Amaral, Meftre de Campo, 
e morador na fua quinta do Canedo , 
Concelho de Azurara. 

Ha outra Ermida no Lugar de 
Villa-Mendo da invocaçaS de $. Do- 
mingos, que feltcjaS os moradores 
no feu dia a 4 de Agofto. As que el 
taô fóra do Povo, huma he da invo- 
caçaõ de N. Senhora dos Verdes com 
fua Irmandade , que fe compoem de 
duzentos Irmãos: he de grande roma- 
Sem , e concorre a ella de varias par« 
tes muita gente com Procifloens: he 
e'pecialmente elte concurfo com ma- 
yor frequencia no mez de Mayo: à 
adminiftraçao .defta Ermida corre 
conta da fua Irmandade. A outra Exe 
mida he dedicada a Sinta Barbara, à 
qual he pobre , e fica em hum monte 
defronte do Lugar : foy inftituida por 
hum Sacerdote chamado Pedro de Al 
buquerque, que acabou com opinia6 
de fanto , com doze Miflas rezadas, 
huma cantada no feu dia. 

Os frutos, que produz em ma- 
yor abundancia , fa6 centevo , milho, 
feijas, e azeite. Traz caça de perdis 
Zes , € coclhos nos matos , em que 
pafta o gado dos moradores da terra. 
Corre perto defte Lugar o rio Mon- 
dego, de cuja agua fe aproveitaS os 
lavradores livremente para os feus 


campos. 

ABRUTES. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Valença , 
Termo da Villa de Caminha, Fre- 
guefia de Sunta Maria de Arga. 
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ABUCHARDA. Vid. Abuxarda. 

ABUXARDA , ou Abucharda. 
Aldea na Provincia da Eftremadura , 
Patriarcado de Lisboa, Comarca de 
'Torres-Ve-dras, Termo da Villa de 
Caícaes : tem fete fógos, e pertence à 
kregueíia de S. Vicente de Alcabede- 


che. 
AÇA 


ACARES. Fregucfia na Provin- 
cia de Traz os Montes, Arcebiipado 
de Braga , Comarca da Torre de Mon- 
corvo, Termo de Villa-Flor : tem 
quarenta e nove fógos , e he feu Do- 
natario a fagrada Religiao de Malta. 
Eitá fituada em valle fundo , por cuja 
razad fe naô aviltad daqui povoações 
algumas. A Paroquia citá dentro do 
Povo. Conita de tres Altares ; o ma- 
yor com a Imagem de Saô Miguel, 
Orago da Fregucíia ; o do Santillimo 
Nome de Jefus, e outro de Chrifto 
Crucificado. O Paroco he Vigario, 
que apretenta o Deaõ da Sé do Porto 
como Procurador da Religiaõ de Mal- 
ta: tem de congrua feis mil e feifcen- 
tos reis em dinheiro ; quarenta alquei- 
res de trigo , dous almudes de vinho , 
e hum toíta6 de cada Freguez. Em to- 
do o ambi:o , e deftriéto defte Povo 
fe achaô duas Ermidas , huma do San- 
tifimo Sacraniento , e outra dedicada 
as. Sebaltiaõ. 

Os frutos, que produz, faô tri» 
£º, centevo, cevada, vinho, e azei- 
te; e naô tfaltaô tambem legumes ; 
fruta de varias caltas, c bom goito , 
aque bafta para confumo da terra 
Corre por efte limite o rio Villariça 
com grande utilidade dos moradores 

rque além de fazer o fitio frefco , 
audavel , fertil, e abundante , faz ao 
mefino tempo a terra mimola, e re- 
galada de peixe. 

ACAREYRA. Aldea na Proviné 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bilpado de Braga, Comarca , e Ter- 
mo da Villa de Guimarães , Fregue- 


ACH 


fia de Santa Maria de Corvite. 
ACEICEIRA. Aldea na Provin- 
cia da Eftremadura , Patriarcado de 
Lisboa , Comarca de Santarem , Fre- 
guefia de N. Senhora da Conceiçaô 
de Rio-Mayor. 
ACEÍCEIRA. Vide Ceiceiras 


ACH 


| ACHADA. Serra pequena na 
Provincia da Eftremadura. “Tem feu 
principio na ribeira da Villa de Caf- 
caes : paffa ao Sul pelo pé do Lugar 
de Monte-Redondo, e vay continuan- 
do até a grande ferra de pum unto, 
e dahi caminha contra o Naicente. 
Terá de largo no deftrito de Monte- 
Redondo hum quarto de legua. He 
o feu clima muito alpero pelo frio do 
Inverno, e muito calido pelo Eftio. 
Fica no deftrio defta ferra o Lugar 
de Monte-Redondo , affim chamado 
pelo fitio, em que eitá fundado; e 
para o Poente da ferra fica o Lugar 
das Lapas Grandes ; e junto à elle a 
quinta das Lapas dos Marquezes de 
Alegrete com huma magnifica Ermi+ 
da, que mandou fazer Nuno da Silva 
Telles, filho do Marquez Fernaõ Tel 
les da Silva. 'Tem alegre , e dilatada 
vilta para todas as partes ; é naô obf+ 
tante a fua afpereza , he cultivada pes 
las abas , nas quaes cria trigo, e cevas 
da. Paftaô nella os gados dos morado» 
res vifinhos ; e cria alguma caça miu» 
da de coelhos, e perdizes. 

ACHETE , ou Chete , como 
fe nomea nos Eftatutos da Ordem de 
Chrifto. Freguefia na Provincia da 
Eltremadura , Patriarcado de Lisboa , 
Comarca, e Termo da Villa de San- 
tarem : tem duzentos e feflenta vifi 
nhos. He toda montnofa ; mas naõ 
tem tanta afpereza, que naô fejaô qua- 
fi todos os montes capazes de cultura. 
He cortada de alguns ribeiros, que 
no Inverno lhe fervem ao deípejo das 
aguas, fendo raro o que no Verad 
conferva alguma corrente, fó algum 
por .fe avifinhar a alguma fonte mais 

abun- 
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abundante. Deítas he bem providã a 
Freguefia ; porque álem de ferem bafe 
tantes no numero, a qualidade da agua 
be muito boa , e fadia. Ha junto à 

debaixo bum poço chamado do 
Rendeiro , cuja agua tem virtude de 
fazer deipegar as fanguixugas dos ani- 
maes , indo pa nella. 

A Igreja eftá tóra da oaçaõ 
com E dad do Paroco Ca mais 
quatro moradores ; e perto della hu- 
ma Aldea chamada Arneiro dos Bor- 
Falhos. Confta de huma (ó nave , che 
feu Orago N. S. da Purificaça6. Tem 
cinco Altares com as Imagens feguin- 
tes: no mayor a Imagem de Chriito 

ificado ; à parte da Epiftola N. 

ora, e à do Evangelho a Senhora 

ta Anna ; tem mais as Imagens de 
N. Senhora, e o Evangelifta ao pé 
da Cruz: o Altar da Santillima Trin- 
dade com a fua Ima em , e aos lados 
S. Sebaftiad , e S. Vicente : O Altar 
de Jefus Maria Jofeph com fia Con- 
fraria. Das para fóra à parte da 
Epiftola tem huma Capella de N. Se- 
nhora da Conceiçaô com a fua Ima- 
gem , Irmandade , e Capellaõ: da par- 
te do Evangelho a Capella de N. Se- 
nhora do Rofúrio com a fua Imagem, 
€ aos lados as de Santo Antonio, e S. 
to; € huma Imagem de N. Se- 
nhora do Rofario de pequena eftatura, 
que ferve nas Procifloens do Rofário ,, 
bia tem Irmandade, e dous Capel- 


O Paroco he Vigario ; provido 
pela Mitra Patriarcal ; e por concurfo 
ya faz a elei 


Fes de trigo , e feis almudes de vinho 
con pé de Altar. Tem Coadjutor, a 
quo paga a Comnienda. Confta a 

Feguefia das Aldeas feguintes: Dom 
peido, » Monte-Gordo , a da 

Ta, abaes Bouças, 

Arneiro, Dona Belida , Ca 
esidaria , e parte da Torre do Bifpo. 
O principal fruto da terra, he 
azeite , muito , ebom, em cuja fa- 
ica fe occupaG em amo de fafia de- 
“Tom. L 
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2afete lagares , que neflá Fregúefia ef: 
taô promptos , e todos tem que fazer. 
Produz de todos os mais frutos, mes 
nos trigo, evinho, de que he pouca 
abundante, mas o que dá he excel- 
lente. “Tem efta Freguefia cinco Jui- 
zes da Vintena , fubordinados todos às 
Juítiças da Villa de Santarem. 


ACI 
ACIPRESTE. Vide Ciprefte. 
ACO 


ACORGA , ou Corga. Lugar 
na Provincia da Beira alta Bifpado, 
e Comarca da Cidade de Vifeu , Ter- 
mo de Penalva , Arcipreítado de Pena- 
Verde, Freguefia de S. Martinho de 
Pindo : tem feffenta e feis vifinhos , 
e he dos mais populofos Lugares da 
Freguefia. Ha nella huma Ermida de 
no antiguidade com o home de 

ofpital: tem por Si N. Senho- 
ra da Expectaçaô. Mandou-a fazer ha 
mais de duzentos annos hum Cava- 
hheiro, de que fe diz por a q fe 
chamava N, Efteves. NaG pudemos 
averiguar o anno certo da fua funda- 
Saô. A Ermida he fagrada , como 
tambem os tres Altares de que confta, 
Nas paredes fe vem, de embutido cin- 
co fepulturas altas, álem de outra da 
Parte: de fóra junto à Capella mór, e 
nad fe fabe de quem fejaõ. He rica de 
fizendas , e tem muitas emprazadas , 
de cujo rendimento: fe paga a dous 
Capellães , que tem obrigação de Mif- 
fa quotidiána , da een dos Bif- 
pos de Vileu, e faô os que a vifitas 
immediatamente , e naó os feus Vif- 
tadores, fómente os que vem com 
JurifdiccaS ordinaria , aos quacs fe lhe 
daô oitocentos reis para O jantar, fem 
Outro algum emolumento. O princi- 
Pal adminiftrador. he o Prelado Ordi- 
nario , na qual tambem entrava por 
adminiftrador , conforme a inftitui- 
Frida o Paroco da. Freguefia de Sa 
artinho de ai porém ha E 

ii - fe 


aã AÇO 


fe lhe tirou, € a dá o Bifpo in folidum. 
O adminiftrador, pagos os Capellães, 
fica com o mais rendimento , que 
Ela a quinhentos mil reis. Ha nef- 
ta Capella, e Hofpital quatro Mer- 
cieiras , as quaes faô obrigadas a ouvir 
as duas Miflas dos Capellães , e rezar 
nellas cada dia certa reza pela alma do 
inftituidor. Habita6 em feu pateo fe- 
chado em apofentos fe os, € ou- 
tro para os Capellães , de que naó ufa6. 
A's quatro Mercieiras paga tambem O 
adminiftrador. Conta-fe por cauía de 
admiraça6 juntarem-fe fete Bifpos no 
acto da fagraçaõ defta Ermida. 
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AGOR. Serra na Provincia da 
Beira, Bifpado de Coimbra, Arcedia- 
qe de Cea, Comarca da Cidade de 

ifeu, Termo da Villa de Coja. Tem 
feu psp no Lugar do Sobral, Bif- 
o da Guarda, e acaba na Villa de 
Arganil : terá feis leguas e meya de 
comprido , e duas de largo. Os princi- 
paes braços della faó o Lombo do V'er- 
melho , que principia no fítio chama- 
do o Selado do Porco, e finda no Ca- 
fal Novo, Freguefia de Cepos ; e terá 
legua e meya de largura. O outro a 
que chamaô a Lomba Branca princi- 
pa em Fonte Eípinho , e finda em 
é is al re o feu comprimento ferá 
e huma legua , e meya de largo. He 
o feu clima dec fndomanão 459 ' 
por caufa da muita neve; que ordina- 
riamente a cobre. Naíce defta ferra 
huma ribeira fem nome , que fe mete 
no rio de Ceira, onde chamaõ Fos 
Teixeira; e faz (eu caminho para o 
Nafcente. A* borda defta ferra ficad 
mas povoações , como fa6 a Villa 
de Coja, a Villa de Avó; € vs Luga- 
res de Bemfeita , Pomares; Teixeira, 
Caratad, Aguadalte , Portocarreiro , € 
Relvas. A mayor parte da ferra fe cul- 
tiva, e o mais he povoado de mato 
baixo, e bravio, e nelle paítad os ga- 
dos de la, e pello, como faô ovelhas, 
e cabras. À caça que cria faó perdizes, 
€ coelhos. 


AÇO 


ACOR. A ferra do Açor no 
Reyno do Algarve tem tres leguas de 
comprido, e duas e meya de largo 5 
chama-fe já a ferra do Agor, El 
Pero Janeiro , já a ferra da , 
conforme os fítios por onde 
Poente della nafce o rio de Delouca 
e ao Nafcente o rio Encherim , que 
fenecem no rio da Villa de Portimaõ. 
Na6 coníta que della nafçaó algumas 
fontes, por cuja razaó , além da fua 
afperera, na ha nella povoações. Em 
partes uz centevo, cevada , € tri- 
go, e dá muita bolota nas grandes ma- 
tas de azinheiras de que fe veíte; eno 
mato rafteiro cria muita caça miuda , 
de perdizes, e coelhos, € de caça groí+ 
fa javalis ; e juntamente ferve de paíto 
ao gado miudo , e groffo, de lia , € 

o dos Lugares circumvifinhos. 

ACOR. Vide Cafal do Açor. 

ACORES. Aldea pequena nã 
Provincia da Beira alta, Bifpado de 
Vifeu, Comarca de Linhares, Arci- 

eftado de Pena-Verde, Termo da 

illa de Aguiar da Beira, a cuja Fre- 
guefia pertence. He terra pobre, e de 
todos os frutos recolhe poucos; € O 
de que recolhe mayor abundancia he 
centeyo , ordinario mantimento def- 
ta gente. 

AÇORES. Aldea pequena na 
Provincia da Beira, Bifpado de Coim- 
bra , Arcediagado, e Concelho de 
Vouga, Comarca de Efgueira , Fre- 
guefia de Santa Eulalia de Val-Ma- 
yor : tem feis vifinhos. 

AÇORES. Serra pequena na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Bifpado, e Termo da Cidade do Por- 
to, Limite da Freguefia de Santa Ma- 
ria das Medas. Terá hum quarto de 
legua de comprido , e meyo quarto de 
largura: parte do Nafcente com a Fre- 

fia de Santa Maria de Melres, e do 
ore, e Poente com a Freguefia de 
Aguiar de Soufa , e Covello. Ha nella 
doze fojos, ou concavidades profun- 
das, que fe diz por tradiçaô ferem dos 
Godos , ou Mouros, dos quaes fe ti- 
rava ouro. Naíce aqui hum ribeiro, 
cha- 


AÇO 


chamado de Villa-Cova, que morre 
no Douro. Pegados a efta ferra efta6 
dous Lugares, hum chamado de Vil- 
la-Cova, outro de Brovalhos. He ef- 
ta ferra compolta de grandes montes, 
Os quaes produz mato bravo , e raí- 
teiro. Alguns olivaes, e foutos de caí- 
tanheirus fe acha pclo pé deila em al- 
E de terra menos aípera. 

l aos gados dos moradores 
vifinhos a É asa filhas de col- 
meas. Cria caça miuda de lebres, coe- 
lhos, e perdizes , calguns lobos, € ra- 
Pozas. Ha aqui a lagoa da Figa, que 
terá hum quarto de legua de compri- 
do, e quatrocentas bracas de largo : fi- 
ca em huma baixa entre montes ; fó- 
mente de Inverno em parte della fe 
acha agua , e de Verad eltá feca, e em 

uns pedaços fe femea milho groffo. 
Dizem que neíte fítio houvera huma 
Cidade em tempo dos Godos, cujo 


nome fe ignora. 

AÇORES, Villa na Provincia 
da Beira , Bifpado, e Comarca da Ci- 
dade da Guarda , Arcipreítado de Ce- 
lorico: he delRey. Tem oitenta e cin- 
co vifinhos ; e toda a F; reguefia cento 
€ treze, entrando tambem eítes Lu- 
Buu que lhe pertencem : Lameira a 

vintãa da Maça, e Aldea-Rica. Eftá 
fundada em hum valle » donde fe def. 
Cobre unicamente a Villa de Celorico. 
He efta Villa fobre fi, mãs naõ tem 
Termo. A Igreja Paroquial eftá den= 
tro da Villa à parte do Nafcente ; he 
feu Orago N. Senhora dos Açores ; 
confta de tres Altares + O mayor com 
tribuna, onde eftá o Santiflimo , e a 
gem da Senhora ; e dous collate- 
Fes, hum de Chrifto Crucificado , 
Imagem de grande devoçad , e outro 
dedicado a N. Senhora do Rofário. 
£ Templo grande de tres naves, € 
tem fua Irmandade da Senhora dos 


pequievio famula Xpi in 


membris Era DCCIH f 


Confta por tradi + € dos li 
Camera da Vila do Fomo-Tilheiso 
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Agores com Bulla Pontifícia: 

O Paroco he Prior da collaçaõ 
Ordinaria : rende trezentos mil reis. 
Ha neíta Villa a Ermida de S. Sebaf- 
tia. He efta Senhora dos Açores mi- 
lagrofa, e muito antiga ; a ella con- 
Correm varias romagens de muitos Lu- 
gares,e Villas diftantes com feus Ter- 
mos , em fatisfaçao dos votos , que fie 
Zerad feus antep » pelas merces 
que de Deos alcançaraõ, mediante a 
porem interceffad da Senhora, com 

ftejos , Procifloens s Miflas, e offer- 
tas; e os Lugares, que concorrem (ag 
Os feguintes: Em dia de N; Senhora 

OS Frazeres vem os Lugares da Ra- 
tocira, da Rapa, do Porco, do So» 
bral da Serra, de Cadafiz , da La- 
giofi, de Villa-Cortez, de Cabadou- 
de, do Maçal do Cha6, e da Villa 
do Baraçal. Dia da Exaltação da Santá 
Cruz as povoações feguintes: O Lu- 
gar da Siqueira , de Mizarella , de Pes 
Ro Soares, da Faya, de Avelans da Ri 
beira , de Prados, de Villa Soeiro, da 
Alverca , e das Villas de Forno-Tilhei- 
ro, e de Celorico. Na fefta do Efpi- 
rito Santo as feguintes: A Villa de 
Trancofo, e feu Termo ; de Algodres, 
efeu Termo, de Linhares ;€ feu Ter. 
mo , e a de Mefquitella : os Lu 
de Val de Azares, das Freixedas , e das 
oO 

os, que produz efta t 
faô paõ, vinho, é A Ha ENicOS 
annos a efta parte tinha efta Villa Juiz 
ordinario ; porém na creaçaô de Juiz 
de Fóra da Villa de Celorico houve 
bem S. Mageftade, que O Juiz de 

óra daquella Vila o foffe tambem 
defta, e em fua aufencia he governa- 
da por Juiz os Ordenação, e Camera. 
Acha € na Ígreja deíta Villa huma pe- 
dra, que moftra fer de fepultura, e 
le-fe nella o feguinte : 


pace Suimbiliuba fab menfe 


que os moradores daquella terra vinhad 
à Miflã à Igreja do Lugar de ETA 
" Rica, 
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Rica, e fe moftra ter fido cabeça def- 
ta Freguefia , por quanto aínda hoje 
conferva pia bautifmal , e o Paroco 
defta Villa vay alli adminiftrar os Sa- 
cramentos aos Paroquianos daquelle 
Povo. 

AÇOREIRA. Freguefia na Pros 
vincia de Traz os Montes , Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca , e Termo da 
Villa da Torre de Moncorvo. À Pa- 
roquia eftá fóra do Lugar : o feu Ora- 
go be S. Joaó Evangelifta : tem huma 
1ó nave , e quatro Altares, a faber ; O 
Altar mór em que eftá o Santiffimo , 
o de N. Senhora da Piedade, o de N. 
Senhora do Rofario, e o das Almas 
com fua Irmandade. O Paroco he Vi- 
gario aprefentado pelo Reytor da Vil 
la da Torre de Moncorvo ; tem de 
renda quatorze mil reis em dinheiro , 
vinte e dous alqueires de trigo , e dous 
almudes de vinho. “Tem quatro Ermi- 
das no feu deftrião , que fa6 N. Se- 
nhora dos Prazeres, Santa Marinha , 
Efpirito Santo , e N. Senhora da Gras 


Os frutos da terra, fa6 trigo, ces 
vada , centeyo, e azeite ; e muitas 
frutas, como faô figos, amendoas , 
ameixas, peffegos , limões , € laranjas, 
as quaes todas (aó muito agradaveis aó 
goito , e de bello fabor. 

ACOREIRA. Aldea na Provins 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Villas 
Real pelo Ecclefiaítico , e pelo Secu- 
kar de Guimarães, ado de Sad 
Vicente, 

AÇOREIRA. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca Ecclefiaf- 
tica de Villa-Real, e Secular de Gui- 
marães , Termo da Villa de Cerva, 
Freguefia de S. Pedro. 

AÇOREIRA, ou Afforeira. Pe- 
quena Aldea na Provincia da Beira , 
Bifpado , e Comarca da Cidade de La- 
mego, deftrieto do Douro , Concelho, 
Termo , e Freguefia de S. Joa6 Bau- 
tifta de Sinfaens. 

ACOREIRA. Aldea na Provin- 


ACO 


cia de Traz os Montes, Bifpado de 
Miranda do Douro , Comarca da Vil- 
ta da Torre de Moncorvo, Arci (- 
tado, e Termo da Villa de Mi ella, 


ACO 


ACOUCE. Lugar pequeno na 
Provincia da Beira baixa, Bifpado , 
Comarca , e Termo da Cidade de Co- 
imbra , Arcediagado de Penella ; per+ 
tence à Freguefia de S. Pedro de Vilia- 
Seca. He eíle Lugar do dominio, € 
fenhorio do Cabido da Sé de Coim- 
bra, € paga-fe ao Dea6 hum jantar 
cada anno, coftume de tempo imme- 
morial. Tem trinta e feis moradores. 
Perto defte Lugar ha huma Ermida 
dedicada a S. Joaô Bautifta. 

Recolhem os feus moradores de 
todos os frutos , e em mayor abundan= 
cia trigo, milho , azeite , e vinho. 


AÇU 
ACÇUMAR. Vide Afumar. 
ADA 


ADAENS. S. Pedro de Adaens, 
Freguefia na Provincia de Entre Dou- 
ro e Minho, Arcebiípado, e Comar- 
ca da Cidade de Braga , Vifita do Ar- 
cediagado da mefma Cidade, Termo 
da Villa de Barcellos. A aprefentaçad 
defta Igreja he do Convento de Villar 
de Frades de Conegos Seculares de S. 
Joaõ Evangelifta , cujo Reytor poem 
aqui Cura triennal, e o mefmo Con- 
vento colhe os frutos. Conta eita 
Freguefia de oitenta e feis fógos , divi- 
didos por nove Lugares, como faô Pa- 

, Adaens, donde toma o nome à 
Freguefia, Ayró , Sobreiro , Boca, - 
Fonte, Sepãos , Outeiro, e Affento. 
Eftá fundada em campina raza entre 
duas eftradas , que vaô de Barcellos pa- 
ra Braga, e daqui fe defcobre a Villa 
de Barcellos. He Orago da Igreja S. 
Pedro Principe dos Apoftolos : tem 
ues Áltares, o mayor com a Imagem 

do 
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«do Santo Patrono , e dous collateraes, 
“hum de Noflá Senhora dos Remedios 
com lua Confraria ; outro de S. Sebaf- 
tiaS tambem com fua Confraria ; o 
«além deftas duas, ha outra do Nome 
de Deos. A congrua do Paroco , que 
lhe dá o Reytor do Convento de Vil- 
Jar, faô nove mil reis em dinheiro, 
fóra o pé de Altar. Ha nefte Lugar 
huma Ermida dedicada a Santo Anto- 
io. 

Os frutos, que produz a terra 
ara mediana pranaão fad milho 

vo, milhaô, e painço , legumes, vi- 
nho verde, e dra Terá em ro- 
da o ambito da F reguelâytres quartos 
de legua, e hum quarto de comprido. 
Naíce nella hum pequeno regato fem 
nome , que fó pelo Inverno corre , 
e fe lança do Nafcente ao Poente , 
em Fr 8 dez moinhos ordinarios, € 
hum de cubo; de cujas aguas [e apro- 
veitaõ para limar as fuas terras. 

ADAENS. Aldea na Provincia 

de Traz os Montes, Arcebifpado de 
- , Poetas e o bl 

e Chaves, Freguefia de N. ora 
da ATumpçaõ. 

ADAENS. Aldea na Provincia 
da Beira , Bifpado do Porto, Comarca 
Ecclefiaítica da Feira , Concelho da 
Bempofta. He eita Aldea meeira com 
as Fregucíias de Santa Muria de Ul, 
€S. Jouô de Loureiro : os primeiros 
feis mezes do anno pertencem à Fre- 
guefia de S. Joaõ de Loureiro ; os ou- 
tros feis a Santa Maria de Ul, e huma 
Quarelma fe defobrigad en huma Fre- 
guefia, outra Quarefma em outra; € 
da mefma forte paga meyos dizimos 
& Freguefia de Ul, e meyos à de Lou- 
reiro. Ha aqui huma Ermida da invo- 


cação de N. Senhora do Pilar, e fe' 


trata com todo o aceyo, e foy reedi- 
ficada pelos anos de 1643 por Francif- 
co Paes Ribeiro, e hoje he adminif- 
trador della feu filho Manoel Paes Ri- 
veiro. 'Tem eita Ermida hum Altar 
com eu retabolo, entalhado em ma- 
deira, feito com muita miudeza de 
obra falomonica. A Senhora eftá no 
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meyo do Altar , acompanhada da pat= 
te do Evangelho com a Imagem de $. 
Nicolao de Tolentino , e da parte da 
Epiftola com S$. Francifco recebendo 
as Chagas. Ha nefla Capella hum lega- 
do para fe cantar todos os annos em 
dia de S. Nicolao de Tolentino, a ra 
de Setembro, huma Miffã de tres Pa- 
dres, e no mefimo dia cinco Miflis 
rezadas : cantaô a Miflã alternativá- 
mente os dous Parocos de Santa Má- 
tia de Ul, e S. Joad de Loureiro. Ha 
outro legado de huma Miffá rezada 
todas as fegundas feiras do anno , pela 
alma do inftituidor defta Capella, cu- 
ja conta toma o Provedor da Comar- 
ca de Elgucira. Nefta Ermida efco- 
lheraô jazigo a familia dos inftituido- 
tes, e nella tem já duas fepulturas. 

ADAFROYA , Adafroya ( Adl- 
fragia , &. ) Valle na Provincia da Bei- 
ra, Biípado de Coimbra, limites da 
ri ia de S. Payo de Farinha Po- 

re. 

ADAGOY. Aldea na Provincia 
de Traz os Montes, Arcebifpado de 
Braga , Comarca Ecclefiaítica de Vik 
Ja-Real , Termo de Villa-Pouca de 
Aguiar : pertence à Freguefia de Sad 
Joaõ Bautifta de Capelludos. Ha aqui 
huma Ermida dedicada a N. Senhora 
da Encarnacçaõ. 

ADAÍRAS. Vide Adayras. 

ADAM. Lugar na Provincia da 
Beira ; Bifpado , Comarca, e Termo 
da Cidade da Guarda : tem oitenta e 
hum vifinhos , e pertence à Freguefia 
de N. Senhora da Conceiçaõ de Villa- 
Fernando. Eftá affentado em fítio bai- 
xo, donde fe aviíta fómente a Cidade 
da Guarda. Tem efte Lugar huma Er- 
mida de Saô Bartholomeu Apoftolo 
com tres Altares; o mayor com a 
Imagem do Santo Padroeiro , e dous 
collateraes ; o do Menino Deos da 
ig da Epiftola ; e o da Senhora do 

ofario da parte do Evangelho. Efte 
Lugar tem Juiz pedaneo, fugeito às 
Juítiças da Cidade 'da Guarda. E 

ADAM. Ribeira pequena nã 
Provincia da Beira, Bifpado, e-Co- 

marca 
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marca da Cidade da Guarda, limites 
da Freguefia do Marmeleiro. Tem 
feu principio na quinta chamada Mon- 
te de S.Pedro, Freguefia , que do mef- 
mo Santo toma o nome de huns la- 
meirões, ou juncaes, a que chamaô 
Caravella , € vay morrer na ribeira de 
Ade, 

ADAM DURAM , Adaó Du- 
yaõ. Aldca na Provincia da Eftrema- 
dura, Patriarcado de Lisboa , Comar- 
ca de Torres-V edras, Termo da Vil- 
la do Cadaval, Freguefia de S. Tho- 
mé do Lugar das Lamas. 

ADAM LOBO, Adaô Lobo. 
Aldea na Provincia da Eitremadura , 
Patriarcado de Lisboa, Comarca de 
Torres-Vedras , Termo da Villa do 
Cadaval. Tem huma Ermida dedica- 
da a N. Senhora com o titulo do Def- 


terro. 

A DA RAINHA, À da Rainha. 
Aldea pequena na Provincia da Eftre- 
madura , Comarca, e Termo da Vit- 
la de Torres- Vedras : pertence à Fre- 

uefia de N. Senhora da Luz, cujo 
rior aprefenta os Priores da Igreja 
. Matriz de S. Pedro de Torres. 

ADARDA. Rio. Vide Arnaldo. 

ADA ROLIA, Ada Rólia. Al- 
dea na Provincia da Eftremadura , Pa- 
triarcado, e Termo da Cidade de Lif- 
boa : pertence à Freguefia de S. Mi- 
«guel do Milharado, 

ADARSE. Lugar eno na 
Provincia da Eftremadura, Patriarca- 
do de Lisboa, Comarca de Torres- 
Vedras, Termo, e Freguefia da Vil- 
la de Alverca ! tem nove vifinhos. Ha 
aqui huma Ermida de N. Senhora da 
Piedade , Imagem de muitos milagres, 
e continuamente frequentada por efta 
caufa de romagens, e mayormente nas 
feftas feiras da Quarefma , e Oitavas 
do Efpirito Santo, a que concorrem a 
feftejalia as Villas do Riba-Tejo , da 
Cidade de Lisboa , e de outras partes. 

-— ADAVAL. Freguefia na Pro- 
vincia do Alentejo, Arcebifpado , € 
Comarca da Cidade de Evora, Termo 
da Vilia de Redondo ; he da apgefen- 
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taçaô do Arcebifpo de Evora, na Sé 
vaga do Dea, e Cabido. Eftá fun- 
dada a Paroquia nas bicadas de hum 
mato , donde fe defcobrem as Vilas 
de Evora-Monte , a de Redondo , € 
a ferra de Offa, e o Convento de Reli- 
iofos Pauliftas, que nella eftá fundado, 
ad ha ao pé da Igreja mais vifinhan- 
que o Cura, e hum Ermitad : he 
feu Orago o Archanjo S.Miguel: conf- 
ta de huma fó nave, etres Altares ; O 
mayor com a Imagem do Santo Ar- 
chanjo ; e dous coliateraes , hum de» 
dicado a N. Senhora com o titulo das 
Neves , e outro a N. Senhora do Ro- 
fario ; tem efta fua Irmandade, erecta 
pelos Religiofos de S. Domingos da 
Cidade de Evora , com limitada renda. 
Ha nefte mefmo Altar hum retabolo 
com a Imagem do Menino Jefus Cir- 
cumcidado, ao qual fe erígio huma 
Irmandade em tempo do Senhor Car- 
deal Rey fendo Arcebifpo de Evora. 
Naô tem renda , mas elegem os Fre- 
guezes dous Mordomos , que feftejaS 
ao Senhor. He a fabrica da Igreja (ó- 
mente o que rendem as fepultutas, e 
à cufta defta fe fefteja o Santo Archan- 
jo com Miflá cantada , e Sermaõ no 
feu dia. OParoco he Cura, e tem de 
congrua trés moyos de trigo , e ceva- 
da , que lhe pagaô os Freguezes pelas 
herdades, cefte, e mais centeyo he 
o fruto, que eftas produzem em ma- 
or abundancia. No deftridto defta 


Freguefia ha huma Ermida de N. Sc- 


nhora, com Q titulo da Piedade , muy 
frequentada em todo o anno de ro: 
magem ; mas com mais frequencia 
nas feítas feiras da Quarefma , e tem 
fua renda para os reparos da cafa, e 
feu omnato. Ha aqui huma herdade , 
a que chamaG, Val do Mato , parte 
terra de cultura, e parte mato de char» 
neca , e tem huma baftante lagoa, que 
fó tem agua de Inverno, He eíta mata 
abundante de caça miuda, de perdizes, 
lebres, e coelhos; e cria tambem lo= 
bos, e rapozas. Paflãó pelos limites 
defta terra a ribeira de Alcorouvifca, 


cade S. Bento. 
ADAUFE. 
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ADAUFE, Adaúfe. Lugar pe- 

o na Provincia de Entre oc 
Minho, Arcebifpado de Braga , fegun- 
da parte da Vifita de Baíto , Comarca 
de Guimarães, Termo de Vila-Nova 
de Baíto , Freguefia de S. Miguel dos 
Gemeos. Eitá fundada na ferra de S. 
Miguel ; mas he de bom clima, e ares 
faudaveis. 

ADAUFE, Adaúfe. Freguefia, 
e Lugar na Provincia de Entre Douro 
e Minho, Arcebifpado , e Comarca 
Ecclefiaftica, e Secular de Braga , 
terceira parte da Vifita de Nobrega , 
e Neiva: coníta de duzentos feffenta é 
dous vifinhos. Eftá fundada parte em 
monte, parte em campinas, e valles, 
donde fe aviftaS algumas povoações 
fundadas pelas ribeiras do rio Cavado , 
como fad as terras do Douro , Amares, 
Crato, Prado , e outras muitas até à 
Senhora do Bom Deípacho, e o Mof- 
teiro de Rendufe de Monges Bencdi- 
étinos. A Paroquia eftá fundada den- 
tro do Lugar. He feu Orago N. Se- 
nhora da Conceiçaõ. Tem tres Alta- 
Tes ; O mayor com a Imagem da Se- 
nhora; e dous callateraes , hum da 
parte do Evangelho dedicado a N. Se- 
nhora do Rofário, e outro da paste 
da Epiftola da invocaçaó do Nome de 
Jefus. Ha nella duas Irmandades, a das 
Almas, que he de Seculares, e ado 
Salvador , que he de Ecclefiaíticos. O 
Paroco he Reytor aprefentado pelo 
Arcebiípo de Braga , e renderá duzen- 
tos ruil reis. Ha algumas Ermidas, hu- 
ma -de S. Joad Bautifta dentro defte 
Lugar, e as mais efpalhadas pela Fre- 
guelia, como fãõ a de S. Vicente, a 
de Santa Marinha , a de Santo André , 
ade S. Francifco , e Santo Antonio na 
quinta da Fontella, e a de N. Senho- 
Ta da Nazareth. 

Os frutos, que recolhem em ma- 
yor abundancia os moradores delta ter- 
fo , hab eenteyo e milho miudo, grol- 

» € painço, feijões, vinho , azeite, 
€ caftanha. Paffa pelas vifinhancas def- 
ta terra O rio Cavado , que a faz mi- 
mola com a fua pefcaria, 

- Tom. L 
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ADAYRAS, ou Adairas. L 
na Provincia da Beira ; Bifpado , e 
marca de Vileu , Termo da Villa de 
S. Joaô do Monte, Freguefia de Sab 
Joa6 Bautilta da mefma Villa : tem 
dezafete vilfinhos. He terra freíca , fau- 
davel, e de bons ares, que lhos com- 
munica puros a grande ferra do Cara- 
mullo. Produz em mayor abundancia 
centeyo , e milho, commum fuften- 
to dos moradores, e he povoada de 
muito, e antigo arvoredo de toda a 
caíta , principalmente carvalhos , € 
caftanheiros manfos , e bravos, de que 
fe aproveitaS para lenhas , e madeiras. 


ADE 


ADE. Ribeira na Provincia da 
Beira; Comarca , e Termo da Cida- 
de da Guarda : nalce junto à quinta 
de Perobulio , e perto da quinta de 
Diagalves, Limites da Freguefia de 
Santa Anna da ferra da Azinha , de 
huns prados, lamcirões , ou juncaes , 
que fe lecaô de Vera6, como tam- 
bem a mefma ribeira, Por baixo da 
quinta de Diagalves começa a ter agua, 
ea formar ribeira, que depois fe cha- 
ma de Ade. Nafce pouco caudalo(a ; 
mas na Freguefia da ferra da Azinha 
toma dous ribeiros junto da quinta de 
Monte-Braz, da meíma Freguefia , 
hum pela parte do Sul, e outro 
parte do Norte : chama-fe hum delles 
o ribeiro do Adaô, e outro de Luzel- 
lo. Naó he navegavel por falta de 
agua : corre manfa, c quieta, € lan- 
ga-fe do Poente para o Nalcente. Cria 
alguns: peixes miudos , a que chamad 
bordallos , e naô traz outra cafta de 
pelcaria : he efta livre, e ufaô de hu- 
mas redinhas, a que chamaô guelri- 
chos, por naô fer capaz de nella fe lan- 
carem outras redes. Cultiva-fe as fuas 
margens , e guarnecem-na arvores fil- 
veítres, como fãõ carvalhos , falguei- 
ros , amieiros , € freixos. Toma em 
purtes os nomes dos Lugares por onde 
paíla ; na Freguefia do Marmeleiro 
chama-fe do à e no Lu- 

G gu 
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de Seixo de Coa , o mefmo nome. 
Detroute defte Lugar tem huma pon- 
te de cantaria com dous olhaes , e fem 
guardas : he pequena, e pela mayor 
parte [e ufa della fó em tempo de tem- 
peftades. Tem mais duas de pão , hu- 
ma junto da quinta de Monte-Braz , € 
outra na quinta de Gonçalo Martins. 
Na fua corrente fe acha6 doze moi- 
nhos, que trabalhaô com efta agua , 
de que ufaó os moradores para a factu- 
ra das fuas farinhas no tempo de Inver- 
no ; porque de Veraô fe valem da ri- 
beira de Coa , e faô as aguas livres [em 
penfaS alguma. Com tres leguas de 
curfo fenece na ribeira de Coa ; junto 
ao Lugar do Seixo de Coa. 

ADEAM DEBAIXO, Adead 
debaixo. Aldea na Provincia da Eftre- 
madura , Patriarcado , e Termo da 
Cidade de Lisboa , Freguefia de N. 
Senhora do Amparo de Bemfica. 

ADEAM DECIMA, Adeaõ de- 
cima. Aldea na Provincia da Eftrema- 
dura, Patriarcado , e Termo da Cida- 
de de Lisboa, Freguefia de N, Senho- 
ra do Amparo de Bemfica. 

A DE CHASCO, A de Chafco. 
Aldea pequena na Provincia de Entre 
Douro e Minho, Arcebifpado de Bra- 
ga, fegunda parte da Vifita de Nobre- 
81, € Neiva y Concelho de Alberga- 
ria, Freguefia do Santa Marinha de 

ãos. 

ADEGA. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Barcellos 3 
Freguefia de S. Pedro. 

ADEGA. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebi fpa- 
do de Braga , Comarca de Guimarães, 
Concelho de Felgueiras, Freguefia de 
$. Miguel de Borba de Godim. 

ADEGA. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho » Arcebifpa- 
do de Braga , Comarca de Guimarúes, 
Concelho da Povoa de Lanholo, Fre- 
guefia de Santa Maria de Moure. 

é ADEGA. Aldea na Provincia 
x Entre Douro e Minho , Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Valença , 
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"Termo dá Villa dos Arcos de Val de 
Vez, Freguefia de S. Bartholomeu de 
Monte-Redondo. 

ADEGA. Aldea na Provincia 
da Beira baixa, Bifpado de Coimbra ; 
Arcediagado de Penela, Comarca de 
Thomar , Termo da Villa do Pedro- 

ô grande : pertence à Freguefia dé 

. Senhora da Graça. Nos limites def- 
ta Aldea, fóra do Povo a pouca dif- 
tancia, em hum monte , ha'buma Er- 
mida da invocaçaó de N. Senhora das 
Brotas. 

ADEGAS. Aldea pequena na 
Provincia da Eftremadura , Ouvido- 
ria, e Correição do Priorado do Cra- 
to, Provedoria de 'Phomar , Termo 
da Villa de Pedrogaõ dáquem , ou do 
Crato. 

ADEGAS. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca , e Termo da 
Vila de Guimarães , Freguefia do 
Salvador de Tagilde. 

ADEGANHA. Freguefia na 
Provincia de Traz os Montes, Árce- 
bifpado de Braga, Comarca da Torre 
de Moncorvo, Termo da Villa de Al- 
fandega da Fé, a cujas Juítiças he fue 
geita no Secular, e no Ecciefiaítico 
as Juíticas da Torre de Moncorvo. He 
ieu Donatario o Marquez de Tavora ; 
e naô paífa o numero de feus Fregue- 
zes de feflenta e quatro. A Paroquia 
eftá fundada nefte Lugar de Adega- 
nha à parte do Nalcente. Confta de 
huma (ó nave; e quatro Altares, que 
faô os feguintes : o Altar mór com O 
Santiflimo , e Santiago, como Padroei- 
ro da Cafa; o Altar das Almas , o Altar 
de Santo Antonio, eo Altar do Me- 
nino Deos. 

O Paroco he Reytor da collaçaô 
do Arcebifpo : tem de renda certa quar 
renta mil reis, que lhe paga a Com- 
menda , que he das modernas, e fe 
acha unida à Santa Bafilica Patriarcal. 

Saô annexas defta Igreja o Lu- 
gar, e Fregucha de Gouvea ; o Lu- 
gar, € Freguefia de Curdenha ; o Lu- 
gar; e Freguetia da Villy da Honra 

de 


e e ESSE 
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de S.Pavo ; o Lugar, e Freguefia da 
Junqueira ; os quaes todos ten Paro- 
Cos uprelentados pelo Reytor defta 
Igreja. No deftricto deita ha as Ermi- 
das leguintes: N. Senhora do Rofúrio, 
S. Martinho, $. Cyriacó, Santo Ovi- 
dio, e N. Senhora do Caítello com 
tres Altares, hum de Santa Catherina, 
€ Sa6 Gens, outro do Santo Chrifto 
Crucificado , outro da Senhora do Caf- 
tello , famola em milagres. Junto a 
efta Ermida eftá tambem à de S. Joaô, 
Chamada por effa cauía da Senhora do. 
Caftello fobre hunia penha , 0 qual he 
muy milagrofo , e por iffo concorre à 
elle muito Povo , principalmente no 


feu dia 13 
+. O res deíta Freguefia 
colhem os frutos feguintes : trigo ; 
cevada ; centeyo, azeite, € legumes 
de tado pouco, menos o centeyo ; 
que he o de que mais + man= 
timento ordinario defta gente. 

- “Nolimite defla, E a ha 
hum-monte a que chamaõ Caftello- 
Velho , povoado de arvoredo filyef- 


dras de cantaria, que fa6 procuradas 
de terras muy diftantes: pela ua bog 
qualidade. . No fítio, em que hoje fe 
“acha a Senhora do Caftello, dizem que 
houvera antigamente huma grande Ci- 
dade , cujo nome feignora, da qual 
ainda fe defcobrem parte defeus mu, 
ei arruinados. No cri 
reguefia fé cria ro gado de ca- 
A qe ovelhas ; April cem fe acha 
muita caça de perdizesi, é coelhos , 
que tudo:lerve de-divertimento , e re 
galo aos feús moradores: |; - , A 
- ADEGANHA. Ligar na Pro- 
vncia de Traz os Montes Arcebifpas 
do de Braga ,' Comartá da Torre de 
Moncoro;, "Termo y é Fréguefia dé 
8. Pedro de Alfandega da Pé. a 
“— "ADEGOLVA. Vide, Adegovva. 
! TOA GOY VA, ou Adegoiva, 
“» Tom. 
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Aldea na Provincia de Entre Douro e- 
Minho , Arcebifpado de Braga, Co-, 
marca, e Termo da Villa dé Guimarães, 
Freguefia de S. Vicente de Paflos. 

A DE JUSTA, A de Juíta. Al- 
dea na Provincia da Eftremadura, Bif- 
pado de Coimbra, Termo da Villa 
de "Phomar ,: Freguefia de N. Senho- 
ma do Reclamador dos Cafães. 

ADELA. Lugar na Provincia 
da Beira, Bifpado , e Comarca de Co 
imbra , Arcediagado de Cea, Termo 
da Villa -de Salavifa : tem dezafeis vie 
finhos, e huma Ermida de S. Louren- 
So. Fa neíte Lugar huma fonte, cu« 
Ja agua dizem os moradores preferva ; 
e fara de maleitas ; e ifto prova vas 
rias experiencias de pefivas , que be- 
bendo della fe livraraô defta penoía 
enfermidade. 


ON TWO” rw 


ADELOUCOS. Lugar na Pro- 


vincia da Eftremadura, Patriarcado de 
isboa , Comarca de T: orres-Vedras, 
Termo da Villa da Alhandra : conita 
de vinte vifinhos. , 
ADEM. Lugar na Provincia da 
Beira alta, Bifpado de Vifeu, Comar- 
ca de Pinhel, Termo, e Arcipreitado 
da de pigs : E po 

ita huma O Sul. 
D. Manoel fez red inês defte Lugar a 
Marquez de Cafcaes » € todos os Se. 
nhores Reys, que lhe foras fucceden-+ 
do lhe tem continuado a mefima graça; 
os moradores delle lhe pagad cada 
anno quinhentos alqueires de paô s 
quatrocentos de centeyo, e cem de 
trigo repartidos os predios , conforme 
merece cada hum. Os donos delles os 

Púdem vender fem que difo 
mais que fiza a S. Mageftade: paga-lhe 
mais trinta e cinço galinhas , e dez 
ovos com cada huma. ' Fica efte Lu, 
gar fituado em'huma plânicie baixa, 
da-qual fe defcobrem poucas terras, 
Ha nella muitas aguas, e ainda que no 
Inverno correm, no Éftio fad em me- 
nos quantidade, .A Igreja Matriz fica 
fóra do Lugar hum tiro de mofquete 
para o Norte , razaô porque nad ha 
nella Sacrurio. 
no 


Confta de tres Altares j: 
G ii 


57 - ADE 


no principal eftá S. Joaô Bautifta, co- 
o tg e nos collateraes eftá N. 
Senhora do Rofario em hum, € no 
outro Santa Luzia. He Abbadia, que 
rende cem mil reis da aprefentaçaô do 
Papa, e do Bií alternativamente ; € 
fempre he aprefentada pelo Bifpo com 
letras Apoftolicas, ainda que vague 
nos mezes de S. Santidade. No meyo 
do Lugar eftá a Ermida de S. Grego- 
rio, que he mayor ; que à Matriz com 
a Imagem defte Santo , e nella tem O 
Santiflimo com fua | e 

ADEPISCO. Pequena Aldea na 
Provincia da Beira alta, Bifpado , € 
Comarca da Cidade de Vifeu, "Termo 
da Villa do Sul. Eftá fundada entre 
ferras aíperas , defabridas , € deftem- 

das pelo muito frio do Inverno , € 
calores do Verad : coníta de quaren- 
ta fógos. Tem huma Ermida dedica- 
da a Santo Antonio. 

Os frutos da terra , faó milhos de 
toda acafta, centeyos , algum trigo, 
e frutas as que baítaõ para a terra , tM- 
do de boa qualidade. 

ADERNEIRA. Rio na Provin- 
cia do Alentejo, Arcebifpado de Evo- 
ra, Comarca da Cidade de Béja , Ter- 
mo da Villa de Beringel, perto da 
qual tem feu nafcimento nas herdades 
das Córtes. Toma o nome de Adere 
neira perto do Lugar de Alfundaõ , 
duas leguas de fua fonte, trazendo 
até alli o de rio Gallego. Cria algum 
peixe miudo : faz trabalhar com fuas 
aguas alguns moinhos; e depois de en- 
corporar em fi alguns pequenos ribei+ 
ros, morre no rio Sado em Algeda; 
naõ com o mefmo nome , porque tos 
ma o dos Lugares por onde paffã , € 
lhe fertiliza os campos , como faô os 
da Era de Figueira dos Cavallei- 
ros, Villas-Boas , € Peraguarda. 

ADESIDO. Aldea na Provincia 
da Beira, Bifpado , e Comarca da Ci- 

aê E pes Epi da Villa de 
inhaes , Freguefia de S. Pedro de 
Lagarelhos. ni 
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ADICA. Freguefia na Provin- 
cia do Alentejo , Arcebifpado de Evo- 
ra, Comarca da Cidade de Béja, Ter- 
mo da Villa de Moura : tem cento € 
feis vifinhos efpalhados por diveríos 
montes, e he terra do Infantado. À 
Igreja Paroquial , dedicada ao Principe 

Apoftolos S. Pedro; he de huma 
fó nave com tres Altares , O mayor 
com a Imagem do Santo: Patrono, € 
dous collateracs ; o do lado da Epifto- 
la he dedicado a N. Senhora da Expe- 
EtaçaS ; e o do Evangelho aS. Luiz 
Bifpo com a fua Imagem , € as de San= 
to Antonio, e S. Francilco. O Paro= 
co he Cura da aprefentaçad dos Arce 
biípos de Evora, e tem de renda tres 
moyos de trigo , e hum de-cevada ; O 
eítes com algum centeyo,-fãô os tru= 
tos que recolhem em mayor abundans 
cia os moradores. , 

Ha nefta Freguefia vinte e feis 
herdades, povoadas de grandiífimos 
montados, de que fe utiliza6 em gran- 
de maneira os lavradores para a criaçaó 
de (eus gados. O Juiz da terra he de 
Vintena , e reconhece (ugeiçaó às 
Juítiças da Villa de Moura, cuja eleis 
qe faz o Senado da mefma Villas 

ertence a efta Freguefia a Aldea do 
Sobral, e ha no feu deftrito duas fers 
ras , huma chamada a ferra Ala, 8 
outra a ferra da Adiça, que fazem à 
terra mimofa de muita caca , affim 
miuda , como grofia; mas deitems 
perada fobre maneira pelo exceífivo 
frio do Inverno , e calor do Eftio. 

ADIÇA. Serra na Provincia do 
Alentejo, Arcebifpado de Evora , Fres 
gucfia de S. Pedro da Adica, donde 
toma o nome : he Termo da Villa de 
Moura , e Comarca da Cidade de Bé- 
ja: Tem de largo legua e meyá, € duas 
de comprido até à ferra de Ficalho , 
onde acaba. Diftante hum quarto de 
legua de Ficalho ha huma cova cha- 
mada da Ádica , cujo nome lhe dá & 
ferra. Teim efta cova ão principio baf- 
sante largura , e forma-fe à maneira 

du A de 
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de huma grande cafa. Nela fe vé hum 


buraco, ou fojo, pelo qual apenas ca-, 


berá hum homem » € naô fe fabe aon- 
de vay fair : a pouca diftancia fé vay 
eite fojo dividindo em varios ceyos , 
ou concavidades mais pequenas ; as 


* Quaes vad dar a huma fonte de baítan- 


te agua , de que fe aproveitaõ os paíto- 
Fes , cacadores , e as peíloas , que fa- 
zem fearas neíta ferra, imo ha- 
bitarad anti te Monges folitarios; 
fegundo E. conftane tradiça6 , 
que fe conferva viva entre os vifinhos 
defte monte ; e no anno de 1727 fale- 
ceo na Freguefia de S. Pedro da Adiga 
hum Monge, que nella habitava por 
nome Antonio da Madre de Deos : 
deixou nome de virtuofo,, e nefte con: 
ceito foy fempre tido em quanto vi- 
veo. Lança ella ferra hum braço, cha- 
mado a ferra da Abelheira » de que das 
mos noticia em feu lugar, 

He a ferra dá Adiça reveítida de 
mato rafteiro, e alto, que roçaô os 
moradores dos Lugares vilinhos , para 
femearem trigo, cevada, € centeyo , 
que produz em abundancia. Criaõ-fe 
nella muitos gados grofios, e miudos 
de lia, e pello; e do meímo modo 
Caça grofla , e miuda de veados » Java- 
Xis, Corças , coelhos , perdizes , lobos, 
tTapozas; e outros bichos. Entre as 


he de qualidade urgativa. Heo feú 
temperamento fummamente calido 
be Eftio, * do mefmo modo frio no 


ADISSA. Vide Adica 
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A DOBAÇO,, A do Baço. AL. 
dea ma Próvincia da Bitremadura , Pa- 
triarcado, » E Termo da Ci- 
dade de Lisboa : tem vinte e quatro 
vifinhos , e pertence à Fréguefia de S, 
Pedro de Arranhol.. 

ADOENS. Aldea na Provincia 
da Beira, Bilpado , e Comarca da Ci- 
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dade de Coimbra , Arcediagado de 
Vouga, Termo da Villa de Ançãa , 
Freguefia de N. Senhora do O de Bar- 
couço. Hr aqui huma Ermida de N; 
Senhora da Nazareth de peílva parti 
cular. 

A DO FREIRE, A do Freire, 
Aldea pec juena na Provincia da Bitre- 
madura , Patriarcado de Lisboa, Cos 
marca de Santarem , “I'ermo da Villa 
de Torr es-Novas. 

A DO LEDO, A do Ledo, Al- 
dea na Provincia do Alentejo, Arcebilo 
pado cle Evora, Comarca de Campo 
de Ourique, Termo da Villa de Mer- 
tola, Freguefia de S. Joad Bautifta. 

A DO LONGO, A do Longo. 
Aldea na Provincia da Eftremadura , 
Patriarcado de Lisboa ; Comarca de 
Alenquer, Termo da Villa de Cintra, 
Freguefia de S. Joaõ das Lampas. .., 

A DO MATO ,.A.do Mato, 
Aldea na Provincia da Eftremadua , 
Patriarcado de Lisboa , Comarca , e 
Termo da Vílla de Torres-Vedras , 
Freguefia de S. Pedro de Dous Por. 
tos. 


A DO MOURAM, A da 
Mouraõ. Aldéa na Provincia da Ef 
tremadura , Patriarcado + € Termo da 


tiago dos Velhos : tem feis vifinhos: 
à DO NEVES, A do Neves 
Aldea na Provincia do Alentejo, Ars 
cebifpado de Evora, Comarca de Cam: 
R de Ourique, “Termo da Villa de 
ertola, Freguefia de S. Miguel: de 
Pinheiro. - a", 

ADORIA. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho y Arcebifpas 
do de Braga , Comarca Ecclefiaítica 
de Villa-Real, e Secular de Guima- 
rães, Termo da Villa de-Cerva, Fre 
guefia de S. Pedro. | : 
ADORIGA. Aldea pequena na 

incia de Traz os Montes , Arces 
bitpado de Braga, Comarca no Eccles 
fiaítico de Villa-Real » € no Secular 
de. Guimarães, Termo da Villa de 
Cerva, a cuja Freguefia pertence: tem 
dezanove vifinhos , e huma dera 
e - 
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dedicada a Noffa Senhora da Guia. 

ADORIGO. Lugar na Provin- 
cia da Beira, Bifpado , e Comarca da 
Cidade de Lamego , Deftriéto da Ser- 
ra, Termo da Villa de Barcos : tem 
trinta e fete vifinhos, e eftá fituado 
em vale, do qual fe defcobre alguma 
parte da Provincia de Traz os Montes, 
e Penaguiad. 'Tem Igreja Paroquial 
eregta tóra do Lugar ; mas com algu- 
mas cafas, que lhe fazem companhia. 
He feu Orago N. Senhora de Condef- 


e. 
O Paroco he Cura, cia 
fentaçab pertence ao Abbade da illa 
de Barcos ; e por fe achar vaga, he 
apreferitado. pelo Cabido de Lamego , 
a quem toca nas vacancias. Pertence 
a eita Freguefia o Lugar de S. Marti- 
nho, diltante defte como hum tiro de 
mofquete, Ha ma Igreja tres Altares ; 
o mayor em que eftá o Sacrário, ca 
Imagem da Senhora Padroeira, € dous 
coliateracs ; 6 da parté da Epiítola da 
invocaçaõ de Nofla Senhora do Rohi- 
tio; e-oda parte do Evangelho dedi- 
cado a S. Sebaítias. Além deítes tem 
mais “outro ho corpo da Igreja, no 
qual ainda fe naó diz Mifla, € fe vê 
nelle collocada a Imagem do Menino 
Jefus. Rende efte Curato vinte € dous 
alqueires de trigo , vinte de centeyo , 
vinte-é dous almudes de vinho ; e lete 
mil reis em 'dinheiro , tudo pago da 
mafia da Abbadia da Villa de Barcos ; 
a cujas Juíticas reconhece fugeicad ef- 
te Lugar. 
roduz O terreno trigo , cen- 
teyo, vinho , e azeite ; mas de tudo 
pouco. He:o feu temperamento al- 
aum tanto: frio pelas vifinhanças da 
erra do Mara6. Cria muita caça miu- 
da por fer montuola , mas falta de 
agua ; porque fuppoíto lhe corre à 
vifta o tio Douro, que a faz mimofa 
de peixe miudo , a diftancia faz com 
que naô firva de utilidade às terras del- 
te Povo. Nefte fítio tem duas barcas, 
huma onde chamaõ a Fonte Santa , € 
outra no pégo de Valença ; € nefte 
limite fe mete o rio Tedo no Douro; 
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no fítio a que chamad o Penedo da 
Galharda. 

A DOS ALVARES, A dos Al-- 
vares. Serra pequena na Provincia 
Alentejo, Arcebiípado de Evora , Co- 
marca do Campo de Ourique ; Ter- 
mo da Villa de Mertola , limites da 
Freguefia de S. Joaô Bautifta : tem de- 
comprimento huma legua , € de lar- 
gura hum quarto. He de clima feco , 
efrio: ficad nas fuas abas os Lugares 
da Corte, e Alvares: produz mato raf- 
teiro , e em partes fe temea trigo, €: 
cevada : he abundante de a go 
de coelhos , e perdizes; e paf ó nel- - 
la gados miudos , € groflos. 

A DOS ARCOS, A dos Arcos.: 
Aldea pequena na Provincia da Eltre-: 
madura , Patriarcado , € Termo da: 
Cidade de Lisboa : tem quatorze vifi-: 
nhos, e pertence à Freguefia de Saó: 
Lourenço de Arranhol. . 

A DOS CALVOS, A dos Cal- 
vos. Aldea pequena na Provincia dar 
Eltremadura ; Patriarcado , e Termo: 
da Cidade de Lisboa , Freguefia de S. 
Miguel do Milharado. ) 

A DOS CANADOS, A dos Ca-: 
nados. Aldea na Provincia da Eftrema-» 
dura, Patriarcado de Lisboa , Comar- 
ca, e Termo da Villa de Alenquer * 
pertence à Freguefia de Santa Quite= 
ria de Meca. 

A DOS CAOS, A-dos Cíos- 
Aldea na Provincia da Eftremadura y 
Patriarcado , e Termo da Cidade de 
Lisboa, Freguefia de Santa Maria de 


ures. ne ) 

A DOS CARNEIROS, A dos 
Carneiros. . Aldea na Província da Ef. 
tremadura , Patriarcado de Lisboa , 
Comarca, e Termo da Villa de Alen- 
quer. Ha aqui huma Ermida da invo- 
cacaõ de Santa Barbara. ** 

A DOS CARROS; A dos Cars 
ros. Aldea na Provincia: de Alentejoy 
Arcebifpado de Evora , Comarca de 
E ) ligam da Villa de Mertos 

: tem vinte vifinhos, e perte 
Freguefia de S. Sebattiai. id 
- A DOSCARVALHOS, pro 








- a * 


bo 
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Carvalhos. Aldea na Provincia da EL 
tremadura , Patriarcado de Lisboa , 
Comarca, e Termo da Freguefia de 
S. Pedro de Dous Portos. 

A DOS COMONDOS, A dos 
Comondos. Aldea pequena na Provin- 
cia da Eltremadura , Patriarcado , e 
“Termo da Cidade de Lisboa: tem dez 
vifinhos , e pertence à Freguefia de S. 
Lourenço de Arranhol. 

A DOS FRANCOS , À dos 
Francos. Aldea na Provincia da Eftre- 
madura , Patriarcado de Lisboa, Co- 
marca de Alenquer, Termo da Villa 
de Cintra, Fregucha de S. Martinho 
da melma Villa : tem doze fógos. 

A DOS FREIXOS, À dos Frei- 
xos. Aldea na Provincia do Alentejo , 
Bilpado de Elvas, Comarca de Villa- 
Viçofa, Freguefia de N. Senhora dos 
Prazeres : tem vinte e nove vifinhos. 

A DOS GALLEGOS, A dos 
Gallegos. Aldea na Provincia da Bítre- 
madura, Patriarcado , e Termo da 
Cidade de Lisboa, Freguefia de N. 
Senhora da Purificaçaô do Lugar da 
Sapataria. 

A DOS GOSMOS, A dos Gof- 
mos. Aldea na Provincia da Eltrema- 
dura, Patriarcado de Lisboa, Comar- 
ca de Alenquer, Termo da Villa de 
Cintra. 

A DOS GUDEIS, A dos Gu- 
deis. Aldea na Provincia da Eftrema- 
dura , Patriarcado , e Termo da Cida- 
de de Lisboa , Freguefia de N. Senho- 
ra da Purificaçaõ do Lugar da Sapataria. 

A DOS LIMOENS,, A dos Li- 
moens. Aldea na Provincia da Eftre- 
madura , Patriarcado, c'Termo da Ci- 
dade de Lisboa, Freguefia de N. Se- 
nhora da Purificaçaô do Lugar da Sa- 


ia. 

A DOS LONGOS, A dos Lon- 
gos. Aldea na Provincia da Eftrema- 
dura, Patriarcado de Lisboa, Comar- 
ca de Santarem , Termo da Villa de 
Torres-Novas. 

A DOS MELROS, A dos Mel- 
ros. Aldea na Provincia da Eltremadu- 
ra, Patriascado de Lisboa, Comarca 
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de Torres-Vedras, Termo da Villa 
da Alverca , Freguefia do Efpirito San- 
to do Sobral. 


A DOS MELROS, A dos Mel. , 


ros. Aldea na Provincia da Eftrema- 
dura, Patriarcado de Lisboa , Comar- 
ca de Torres- Vedras, Termo, e Fre- 
guefia de S. Pedro da Villa da Alverca. 

A DOS MILHEIROS, A dos 
Milheiros. Aldea na Provincia da Ef- 
tremadura , Patriarcado de Lisboa , 
Comarca, e Termo da Villa de Tor- 
res- Vedras, Freguefia de S. Pedro de 
Dous Portos. 

A DOS MOLHADOS, A dos 
Molhados. Aldea na Provincia da Ef 
tremadura , Patriarcado , e Termo da 
Cidade de Lishoa , Freguefia de N. 
Senhora da Purificação do Lugar da 
Sapataria. 

A-DOS NEGROS. Vide Da 
dos Negros. 

A DOS PALHEIROS, A dos 
Palheiros. Aldea na Provincia. da Bf- 
tremadura , Patriarcado de Lisboa, 
Conuarca da Villa de Alenquer, Fre- 
guefia de S. Joaõ das Lampas. 

À DOS PENADOS, A dos Pe- 
nados. Aldea na Provincia da Bítre- 
madura , Patriarcado de Lisboa, Cos 
marca, c Termo da Villa de Alenquer. 
Ha aqui huma Ermida dedicada a S. 
Joieph. 

A DOS POTES, A dos Potes. 
Aldea na Provincia da Eitremadura , 
Patriarcado de Lisboa, Comarca de 
Torres-Vedras, Termo, e Freguefia 
de S. Pedro da Villa da Alverca. 

A DOS QUENTES, A dos 
Quentes. Aldea na Provincia da BL 
tremadura , Patriarcado de Lisboa , 
Comarca , e Termo da Villa de Alen- 
quer. 

A DOS SOVELLAS, A dos 
Sovellas. Aldea na Provincia da Eftre- 
madura, Patriarcado de Lisboa, Co- 
marca, e Termo da Villa de Torres 
Vedras , Freguefia de S. Pedro de 
Dous Portos. 

A DOS TRAVEIROS, A dos 
'Traveiros. Aldea na Provincia da E 

tremadura, 
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trerviadura , Patriarcado de Lisboa ; 

Comarca , e Termo da Villa de Alen- 

ver, Freguefia de Noffa Senhora da 
raça : tem quinze fógos. 

ADOUFE. Santa Maria de 
Adoufe , Freguefia na Provincia de 
"Traz os Montes, Arcebifpado de Bra- 
ga , Comarca no Ecclefiaítico , e Se- 
cular , e Termo de Villa-Real: tem 
cento e noventa € fete moradores em 
treze Lugares, de que fe compoem 
todo o corpo da Freguefia. A Igreja; 
que he da aprefentaçaô dos Arcebif- 
pos, eftá fituada em lugar baixo fóra 
do povoado, € nad tem mais vifinhan- 
ca, que a de hum morador. O Orago 
be N. Senhora : tem quatro Altares 
o mayor com a Imagem da Senhora , 
e nelle inftituida a Confraria do Santif- 
fimo Sacramento ; em outro S. Sebaf» 
tiad, enelle a Irmandade das Almas, 
e he privilegiado en todas as fegundas 
feiras do anno : ha mais o Altar do Se- 
nhor Jefus, e outro de N. Senhora do 
Rolário. 

O Paroco he Abbade, e leva à 
quarta parte dos dizimos defta Fregue- 
fia, e lua annexa, S. Martinho de Vil- 
larinho. Rende trezentos e cincoenta 
mil reis. No deftricto da Freguefia ha 
varias Ermidas , a de Santa Catharina, 
de Santa Luzia , de Santa Ignez , de S. 
Martinho Bifpo, do Salvador , de San- 
ta Barbara, de S. Gonçalo , de S. Do- 
mingos, e ado Senhor Jefus Crucif- 
cado, pouco frequentadas de roma- 
gem , excepto a ultima a que acodem 
os devotos , efpecialmente nas feítas 
feiras da Quarefma. Todas eftas fad 
do Povo. Ha duas mais particulares , 
huma na quinta do Corgo dedicada a 
Santa Luzia Virgem Martyr ; e outra 
de S. Cyriaco junto à Paroquia. 

Os frutos, que em mayor abun- 
dancia recolhem os moradores , faú 
centevo , milho alvo , grofio , e pain= 

co, fultento ordinario da terra; caíta- 
nha , vinho, e algum azeite. "Tem fei- 
ra franca aos cinco de cada mez. Fica 
vifinha à ferra do MaraG , que faz a 
terra [adia pelos ares puros ; que lhe 
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communica , fe bem que frios em de- 
mafia por caufa das neves, que con- 
ferva na mayor parte do anno. Faz por 
aqui fua corrente o rio Corgo , utili 
zando os campos com as aguas, € OS 
moradores com O peixe ; que neile 
colhem , além das farinhas , que fa- 
gem nos moinhos , que aqui tem , € 
faz trabalhar , para cujo effeito o divi- 
dem em levadas. 
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ADRAM. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca Ecclefiutti- 
ca de Valença, Concelho , e Fregue- 
fia de S. Martinho de Soajo : tem trin- 
ta e hum moradores , e huma Ermida 
dedicada a N. Senhora da Natividade, 
na qual fe diz Miffã aos Domingos , 
e dias Santos aos Freguezes , e fe fefte- 
ja a Senhora no feu dia oito de Setem- 
bro. 


ADRAM. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Bifpado 
do Porto, Comarca Ecclefinítica de 
fobre-Tamega, e no Secular Comarca 
do Porto, Concelho de Bayad: per 
tence à Freguefia de Santiago de Val 


ladares. 
ADRAVE. Aldea na Provincia 


da Beira , Bifpado, e Comarca de Vi- 
feu, Arcipreítado de Moens Fregue- 
fia de Covello de Paiva. 


ADREGA. Lugar pequeno na 
Provincia da Beira , Bifpado de Coim- 
bra, Comarca da Cidade de Vifeu, 
Termo da Villa de Coja : pertence à 
Fregucíia de Santa Cecilia de Bem- 


Feira. 

SANTO ADRIAM. Aldea na 
Provincia da Beira , Bifpado de Vifeu, 
Comarca da Elgueira , Freguefia de 
Cedrim : tem nove vifinhos. He ter- 
ra (adia, e abundante de quali todos 


os frutos. 

SANTO ADRIAM. Aldea na 
Provincia de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado , e Comarca da Cidade 
de Braga, Vifita de Souía ç F o Ê 

. IC 
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Freguefia de Sa6 Miguel de Silva- 
Tes. : 


- SANTO ADRIAM, Aldea na 
Provincia de Entre Douro e Minho ; 
reebifpado , e Comarça da Cidade 
de Braga , Freguefia de S. Victor. 
SANTO ADRIAM, Freguefia 
na Provincia de Entre Douro e Mi- 
nho, Arcebilpado de Braga, Comar- 
ca no Secular, e Termo da Villa de 
uimarães , e no Ecclefiaítico Co- 
marca da Cidade de Braga. O Paroco 
be Abbade, e tem por anexa a cita 
fua Igreja a de S. Jorge de Vizela, e 
abas conftad de cento e trinta e 
dous moradores ; e fe compoem def- 
tes Lugares, e Aldeas: Igreja, Lagoas; 
Lage, Pizab , Silvares + Mata, Paço- 
Meaõ , Paço-Velho » Alfeirim , Came 
6 da Bira, Areeiro, Outeiro » Lamel- 
à, Quintud debaixo, Quintaô de ci- 
ma , Fulhaes, Craito-Velho + Gondi- 
vay, Bertello, Curvalhinhos , Monte 
de Noflã Senhora do Crafto, Craf- 
to, Cafal, Pereire , Cafilinho » Entre 
às Vinhas » Tegem, Viviás, Outei- 
Iinho , Cruz Velha » Boucó , Traz da 
alheiro , Penedo, Cruz, Afiento da 
Igreja , Quinta de Lamellas » Paço, q 
Aldea, 


SANTO ADRIAM. Lugar na 
Provincia da Beira alta » Comarca, e 
ditado de Lamego , Termo da Villa 
de Barcos : he de S, Mageflade : terá 
Cincoenta vifinhos, Eftá fituado em 
hum baixo , do qual fe avifta o Lug; 
de Santa Leocadia » € ode Marmelar, 
À Igreja eftá dentro do Lugar : tem 
por Orago Santo Adriaô. Confta dos 
Altares do Santiffimo Sacramento 5N. 
Senhora, e o Menino Jelus. O Paro- 
co he Cura da aprefentação do Abba- 
de de Barcos : tem de porçaõ fete mil 
Teis em dinheiro, huma pipa de vinha, 
Vinte e fere alqueires de trigo, v de 
Centeyo vinte é dous. Tem fóra da 
da à Ermida de Sa6 SebaftiaG Mar- 


Os frutos, que recolhem os mo- 
Tadores , [a0 pas. vi » Cazeite. Ef. 


epa ot vin 
USeita ag Concel : 
. Tor ncelho de Barcos: he 
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tradicad, que efta terra antigamente 
fora Villa, chamada Villa de Maçou- 
de. Por baixo do Lugar core o riy 
Tedo. 


- ADRO. Aldea na Provincia da 
Beira , Bifpado , e Comarca da Cidade 
de Vileu , Fregucfia de N, Senhorá da 
Expectaçao da Varzea de Lafoens : 
Pertence ao Couto «a Villa do Ba- 
nho. He abundante de todos os fru- 
tos, e muito temperada , e aprafivel, 
e coberta de arvoredo de fruto W. 
filveftre. Fica perto do rio Vouga, 
O qual lhe banha, e fertiliza os cam- 


os. 
j ADRO. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado ; 
e Comarca da Cidade de Braga » Ters 
mo da Villa de Guimarães » Preguchia 
de S. Pedro de Alvite. 
ADRO. Aldca na Provincia da 
Eftremadura , Patriarcado de Lis 
Comarca , e Termo da Villa de 'Tore 
res-Vedras, Freguefia de S. Domin= 
Sos da Fanga da Fé. ! 
ADRO. Aldca na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca » € Termo da Vil- 
la de Guimarães Fregucfia de 8, Lou- 
renço de Gulaens. E 
ADRO. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca , e Termo da 
Villa de Guimarães » Freguefia de S: 
Chriltovaõ de cima do Selho, 
ADRO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif. 
pado de Braga , Comarca de Gui- 
marães, Freguefia de Sad Thirfo de 
Prazins. 
ADROENS. Lugar na Provin- 
cia da Eitremadura , Bifpado , e Co- 
marca da Cidade de Leiria, Termo da 
Villa da Batalha. 


ADS 


ADSAMO, ou Samoa. Aldea nã 
Provincia da Beira, Bifpado, e Comar- 
ca da Cidade de Vifeu, Concelho .1e 
“Termo de Estaca, * "reguefia de E 
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Senhora da Purificaçao da Ventofã : 


tem onze vifinhos. 
Produz em mais abundancia ;' 
6, e vinho , amaral embarrado , co- 
mo alli lhe chama ao vinho verde. 
He terra frefca , e apraíivel, por cau- 
fa do ribeiro Adíamo, que a banha, € 
fertiliza; c tem a fua fonte junto do 
memo Lugar. o 
ADSAMO. Ribeiro na Provin- 
cia da Beira, Bifpado de Viteu : he de 
pouco cabedal , mas perenne em to- 
do o tempo do anno. Naíce junto do 
Lugar do eu mefmo nome , e fe vay 
lançando do Meyo dia para o Norte ; 
até fe unir com outro anonymo , jun- 
to de huma quinta de Diogo Gira 
Ribeiro de Mello, e ambos vaõ a def- 
aguar no rio-Zella. Tem huma fó poné 
tc de pão na entrada , que vay para & 
Cidade de Viteu. Cria trutas muito 
goftofas , por ter muitas pedras, e 
poucos lodos. Ha por todo elle alguns 
moinhos. Asfuas margens faô cober- 
tas de arvoredo frudtitero, € filyeítre. 


ADU 


ADUFES. Regato pequeno na 
Provincia de Entre ro e Minho , 
Limite da Freguefia de Sa6 Chrifto- 
vaô de Refóyos : nafce na ferra de Res 
fóyos. Saô us (uas aguas deliciolus em 
todo o tempo ; porque de Verad faô 
fummamente frias, e no Inverno qua- 
fi tepidas. Aproveitad-fe dellas os mo- 
radores para limar as fuasterras : tem 
na lua corrente muitos moinhos de 
cubo, que moem todo o Inverno, € 
a mayor parte do Veraõ, efpecial: 
mente quando as primaveras faô fref- 
cus: à pouca diftancia do feu mafci- 
memo acaba nu rio Leca. 


AFA 


AFAES DEBAIXO. Aliea na 
Provincia de Entre Douro e Minho 
ii pg sã Comarca dé 

uimarães, Freguecfa de Santa Mari 
de Borba da Montanha. ira 


AFE 


-  AFAES DECIMA. Aldea na 
Provincia de Entre Douro e Minho ; 
Arcebiípado de e , Comarca de 
Guimarães, Freguelra de Sunta Maria 
de Borba da Montanha. a 


- AFE 


AFE. Aldea na Provincia de En- 
tre Douro e Minho, Arcebifpado de 
Braga, Comarca Ecelefiaftica de Vat 
lença , Concelho de Coura, Fregue- 
fia de S. Payo de Molelos :: tem huma 
Ermida de N. Senhora do Bom Suc- 


+ 


O, 

AFEY. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebilpado 
de Braga, Comarca, e Termo de Gui- 
marães, Freguefia de S. Joaô de Ay- 
raõ. 


AFF 


AFFONSIM. Freguefia na Pros 
vincia de Traz os Montes, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Villa-Real, 
Termo de Villa-Pouca de Aguiar , à 
cujas Juíticas he fugeita no Secular , € 
no Ecclefiaítico da jurifdiccad ordina+ 
ria :: he terra delRev. Compoem-fe à 
Freguefia de tres Aídeas, que fa6 Af- 
fonfim , Trandeiras , e Re sema 
cincoenta e feis vifinhos. A Puroquiá 
eitá fituada na planície de hum mon+ 
te : he Igreja pequena : tem tres Altaé 
res, o mayor com à magem da Sei 
nhora da Aflumpçaõ, Orago da Cafas 
e outros dous collateraes, hum dedica+ 
do ao Menino Deos, e outro a S. Se 
baítias Martyr. 

O Paroco he Vigario colado; 
aprefentaçao do Reytor de Penfal 
vos : terá de renda Jeflenta mil reis: 
Ha na Freguefia quatro Ermidas, à 
da Santa Cruz , de Santo Antonio, de 
S. Mamede, e de S. Lourenço ; todas 
muy desbaratadas pela pobreza dos 
Freguczes. 

Os frutos, que produz efta teré 
ra, tudo em ponca quantidade , (ad 
centeyo, milho branco , e grofio, € 
trigo : dos mais frutos nad ha ne 

é ila= 
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AFI 
Dilata-fe a Preguefia peló efpaço de 


hum quarto de legua de largura , e: 


comprimento. O feu clima he muito 
frio, por ifio pouco habitado. Nai- 
cem aqui dous pequenos ribeiros fem 
nome , € correm do Sul para o Nor- 
te: tem na fua corrente alguns moi- 
nhos, que pela mayor parte (ó moem 
no Inverno , por lhe faltar agua de Ve- 
Taô, He efte fitio matagofo : ha nelle 


» E Tapozas. 
AFFONSIM. Aldea de pouca 
conta na Provincia de Entre Douro € 
Minho , Arcebifpado de Braga , Co- 
marca de Vianna , Termo da Villa 


AFF 

inho, 

AFFONSO GONÇALVES. 
Vide Cuiul de Affonio Gonçalves. 


AFI 


AFIFE, Freguefia na Provincia 
Entre Douro e Minho, Arcebilpa- 
do de Braga, Comarca de Valença , 
Termo da Villa de Vianna. Eltá fi- 
tuada em hum valle, junto à eftrada 
Real, que vay para a Villa de Cami- 
nha , da qual difta legua e meya : 
ka parte do Norte lhe taz muro , e des 
huma ferra a que eftá encoftada y 
€ della fe naõ deicobre mais que o mar 
Oceano. Junto da eftrada tem a Igres 
ja Paroquial para a parte do mar, He 
feu O Santa Chriftina. Confta o 
Corpo: da Igreja de tres naves , cada 
huma de tres arcos, e nellas feis Altas 
es COM as invocações feguintes : N; 
Senhora do Rolario, Elpirito Santo , 
N. Senhora da Rofá , Santa Luzia, o 
Ome de Deos, e Almas Santas ; que 
todos tem fas Irmundades correi- 
ndentes ao nome de cada Santo: 
O Altar mayor eitá Santa Chriftina, 
Como Orago, que he da Cala. “Ten 
à Igreja Íua torre muito boa com dous 
os de mediana grandeza. 
Tom, L 


AFI s9 


Q Paroco he Abbade, aprefen« 
tado por alternativa do Pupa, Arce+ 
bifpo ,- e Religiolos de S. Domingos 
da Vila de Vianna : a fua congrua fab 
quarenta mil reis pagos da Commens 
da, com hum paffal de pouca confi« 
deraçao. No deftricto defta Puroquia, 

junto à ferra, ha hum Convento de 
Religiolos Beneditinos » que confta 
de hum D. Abbude, e dous compa- 
nheiros , efte fe chama Cabanas ; cha 
tradiçao , que os Religiofos antiga- 
mente viviaô em covas neíta ferra e 
que por cita caufa lhe chama o Cone 
vento de Cabanas. Comprehendem-fe 
no deftricto defta Freguefia tres Ermis 
das: S. Roque, $. Sebaítiaõ » Santo 
Antonio , ao qual fe faz fua feita nos 
feus dias, pela muita devoçaS , que 
lhe tem todos eftes moradores, que 
por todos fazem duzentos e onze. 
Os frutos de que mais abunda , 
fab trigo, milho de toda acaíta, li- 
nho, centeyo, e algum vinho, Em 
dia de Saô Jouô fe ajuntaS todos os 
moradores deftu F reguefia; e em pre- 
Suô publico arrendaõ as pelcarias, que 
fuzem com humas tapadas de pedras 
dá praya , € nellas peícaõ com trefima- 
lhos, e filgas muita quantidade de pei 
Xe; € O preço porque fe arrendaõ 
taô difpoticamente como querem; 
eita terra naô ha Privilegio algum 
mais que huma Provifaô, pela qual 
faô ifentos de fe fazerem nella ioldados, 
por fe obrigarem eítes moradores a des 
fender eita praya: Eta Freguefia he 
cabeça de huma antiquilima Irmans 

» que ha na Freguefia do Mole. 

+ no “Termo de Caminha ; e conita 
efta Irmandade de quatorze Freguefias, 
às quaes vaô com Ladainhas em varios 
dias do anno à fobredita. Freguefia do 
Moledo ; e he taõ antiga eíta Irman- 
dade, que fe naõ fabe qual foffe o feu 
Principio. Ha baftantes fontes neila 
terra; mas fem efpecialidade alguma, 

Unto ao mar tem hum caítello, ou 
forte , chamado do Caõ, o qual tem 
feu Governador ; mas naô affifte nel- 


le , afim por naó fer neccílisio, co- 
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mo we na6 tem artelharia com 
que fe defenda. 

-AFIFE. Rio na Provincia de En+ 
tre Douro e Minho, a que tambem 
chamaô de Cabanas : nafce no alto cu+ 
me da ferra, onde chama6 a Chãa de 
Cobellos : corre fereno junto da fua 
fonte ; e dahi para baixo, por levar o 
feu curío por entre penedia, vay ar- 
rebatado até ao Mofteiro de Cabanas 
de Religiofos de S. Bento. Recolhe 
em fi tres pequenos regatos, e com 
elles vay morrer ao mar. Lança-fe de 
Nafcenté a Poente. Cria muita quan- 
tidade de trutas fapeiras , cujas pefca- 
rias fab livres em todo o tempo. As 
margens pela mayor parte fe cultivad , 
e fe vem cingidas de muito arvoredo 
filveitre de carvalhos, e amieiros. Dá 
paffagem re huma ponte de cantaria, 
que por ficar na Freguefia de Afife fe 
chama com o mefmo nome; outra de 
Cabanas por eftar junto ao dito Mof- 
teiro , fóra outros pontilhões de pedra 
nos fítios de Loureiro, Senra, Porto 
do Rio, e Fial. He cortado em varios 
açudes , que fervem para reprezar a 
agua dos moinhos , e naô ufaó della 
os moradores para a rega dos feus 
campos por correr muy baixa. 

AFIFE. Serra afim chamada 
por ficar nos Limites da Freguefia do 
mefmo nome , na Provincia de Entre 
Douro e Minho, Arcebifpado de Bra- 
ga. Chama-fe tambem de Santa Lu- 
zia , ou de Cabanas, nome que tomou 
de hum Mofteiro de Monges Bentos , 
que aqui fe acha edificado , e fe cha- 
mou affim deíde o feu principio. Hou- 
ve nefta fera hum caítello antigo , de 
que hoje naô apparecem mais que as 
ruinas. Nomea-fe tambem o Crafto 
dos Mouros, é Cividade. No cume 
della nafce o pequeno rio de Cabanas. 
Traz caça miuda de perdizes, e CO€- 
lhos ; e cria mato raíteiro, para paíta- 
gem dos gados, e para o fogo. 


AFO 
AFONSIM. Vide Affonim, . 


AFR 
AFONSINHO. Vide Affonh- 


AFONSO GONCALVES. Vi- 
de Cufal de Affonfo Gonçalves. 
AFOUVES, Afouves. Aldea na 
Provincia da Eftremadura, Patriarca- 
do de Lisboa, Comarca de Santarem , 
Termo da Villa da Azambugeira. 


AFR 


— AFREITA. Aldea na Província 
de Entre Douro e Minho, Bifpado do 
Porto, Comarca Ecclefiaítica de Pe- 
mafiel, Concelho de Aguiar de Souta , 
Freguefia de S. Veriffimo de Nevogil- 
de : tem dezafeis moradores. 


nho. 


AGA 


AGADAM. Rio na Provincia 
da Beira, Bifpado da Cidade de Coim- 
bra ; Comarca de Efgueira , Termo da 
Villa da Caftanheira : tem feu nafci- 
mento no pé da ferra do Caramullo , 
aonde chamaS Almofala : he abun- 
dante de aguas, c de peixes, como 
faô trutas , bógas ; barbos , bordallos , 
c outro peixe miudo , o qual todo fe 
spa livremente, e a todo o tempo. 

e pelos limites da Freguefia de 
AgadaO, já manço , já arrebatado , 
conforme as paragens , que encontra; 
e por caufa dos açudes, e engenhos 
de pa6, e pizões;, naô admitte embar« 
cacaõ : chama-fe em partes rio de S. 
Giraldo, e outros lhe chamaõ Agu- 
da, por paflar por eftes Lugares. Tem 
varias pontes todas de pão ; huma on- 
de paffaô da Povoa do Covo , para a 
Freguefia de Molteirinho , Bifpado da 
Cidade de Vifeu; outra no Lugar de 
Filgeira; outra no Lugar da Sobreira, 
e Povoa da Loufa; outra no Lugar de 
Guiftolinha, e outras mais em fítio 
defpovoado. As fuas aguas fab parti- 
das, e fe paga foro dellas ao Senhorio 
do Lugar. Morre no rio Vouga , nã 
ponte do Almear, trazendo juntos 
comfigo aos rios Alfufqueiros, e Cer- 


E AGAR. 


AGA 


AGAR. Vide Aguiar. 

AGARES. Lugar na Provincia 
de Traz os Montes, Arcebifpado de 
Braga , Comarca Ecclefiaítica , e Ter- 
mo de Villa-Real, Fregucíia de Santa 
Marinha de Villa-Marim. Tem huma 
Ermida de Sô Torcato , advogado 
das efquinencias ; por cuja cauía aco- 
dem a tua Cafá muitos romeiros a bul- 
car na fua interceflao o remedio defta 
queixa. Junto defte Lugar ha memo- 
xia de hum caítello demolido com hu- 
ma cova no meyo entulhada de pe- 
dras lavradas , ce com feu recinto de 
muralha por fóra, de que fe vê ainda 
hoje parte : dizem fer obra dos Mou- 
ros. Ve-fe mais perto do meímo -fício 
huma cova em terra de falaô , donde 
affirmaõ algumas peíloas fe tirara hum 
caixad com muitas pecas de ouro ; € 
mais acima na ferra , eftá huma eftra- 
da aberta nas penhas, pela qual cabem 
dous cavallos emparelhados, com fahi- 
da para as partes de Ermello , que fica 
atraz da dita ferra. Corre para efte Lu- 
gar o rio da Marinheira , chamado 
aqui do Arnal, nome que lhe dá o 
mefmo Povo , onde tem huma pon- 
te de pão. 

AGATAM. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Bifpado do 
Porto, Comarca Ecclefiaítica de Pe- 
nafiel, Secular do Concelho de Aguiar 
de Soufa , e Freguefia de Santa Maria 
de Duas Igrejas. Nefte Lugar efteve 
antigamente a Igreja Paroquial com o 
titulo de S. Pedro de Grimancellos , 
que depois fe mudou no de Santa Ma- 
ria de Duas Igrejas, que he o que ho- 


je tem. 
AGE 

AGEITO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Valença , 
Termo, e Concelho de Coura , Fre- 
guefia de S. Pedro de Rubiaens. 

AGG 


AGGRAVO, Serra na Provin- 
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cia da Beira, Bifpado , e Comarca da 
Cidade, de Vifeu, Termo da Villa de 
Vouzella , Concelho de Latoens, Fre- 
guefia de Saô Pedro de Arcuzello das 
Mayas. Fica ao Sul de Arcuzello: te- 
rá hum quarto de legua de altura, e 
huma de comprimento , toda muito 
fragola, e de defcompolta penedía z 
de largura terá meya legua. Lança de 
fi dous braços, hum para a parte do 
Poente , que corre delle o Lugar , 
que chamaõ o Lameiro Longo , e vay 
acabar no rio Vouga junto ao Lugar 
de Pedre , e divide cíta Fresuelia da 
de Ribeiradio. O outro lança para a 
parte do Nafcente; e começando de 
Antellas, morre junto ao fitio chama» 
do Faleiro , e fepara efta Fregucíia das 
de Pinheiro, e Eejaens. Nenhum det- 
tes braços tem nome efpecial. O tem- 
peramento de toda a ferrra he muito 
frio, por caufa das grandes neves, que 
fobre ella caem ; porém muito fadio , 
e de bons ares. Na cofta della nafce 
hum pequeno rio, que corre todo o 
anno para a parte do Norte, até ir 
morrer no rio Vouga junto ao Lugar 
de Fornello das Mayas. Ha nefta ferra 
os Lugares de Quintela , Povoa da 
Ufia, e Povoa do Ladário. Tem mui- 
tas creações de gados por ferem os paí- 
tos fertililimos , e de boa qualidade , 
e haver grande abundancia de aguas 
em muitus fontes. Ha por todo efte 
deftriéto muita caça do mato , e do 
ar , muitos lobos , e púrcos montezes 
ferocifimos. Chamaõ outros a cíta 
ferra Gravo. 


AGI 


AGILDE. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Bifpado, 
e Vermo da Cidade do Porto , Comar- 
ca Ecclefiaítica de Penafiel, Couto do 
Mofteiro. de Saó Miguel de Buítello. 
Ha nefta Aldea huma Ermida dedica- 
ca a N. Senhora da Conceicad , que 
fundou o Padre Frey Miguel de Jefus, 
Religiofo Benediétino , e natural del- 


te Lugar, 
Ra AGILDE. 
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AGILDE. Freguefia na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho , ea 
bifpado de Braga, fegunda parte 
Vita de nfios Cone de Guima- 
res, Termo da Villa de Bafto: tem 
cento e quarenta fógos , e eftá fituada 
em quatro valles, que formaõ outros 
tantos montes, donde fe defcobrem 
muitas terras , « povoações defte Rey- 
no. Com -fe todo o al da 
Freguefia de dezoito Aldeas , ou mn 
res pequenos , faõ: iriz, >. Pe- 
dro, Al; E Dando, ea 
villa, Carreira, Cofta, Carvalheira , 
Varzea, Eftrada, Mome-Negro , Cafal, 
Monte, Ribeira, Cafal de Cide, Quin- 
taô, e Affento. À Paroquia eitá funda- 
da entre vifinhos : he feu Orago Santa 
Eufemia : tem quatro Altares, O mayor 
onde eitá o Santiflimo , e a Imagem 
da Santa Padroeira, etres no co 
da Igreja , dedicados hum a Noflu Se- 
nhora do Rofário , outro a Santo An- 
tonio , e outro às Almas Santas. Naô 
tem Irmandades ; porém ha alguns 
Mordomos , que fervem de tirar ef- 
molas para feftejar a eítes Santos nos 
feus dias. 

O Paroco deíta Igreja he Viga- 
rio collado, que apreienta o Reytor 
de Borba de Godim , e a Commenda 
he de D, Lourenço de Almeida : ren- 
de no que refpeita aos frutos certos 
treze mil reis em dinheiro , trinta al- 
queires de paô baixo, trinta e dous al- 
mudes de vinho , dous alqueires de tri- 
go, tres libras de cera, co pé de Al- 
tar, que he incerto ; o que t poderá 
chegar a fetenta mil reis. Ha na Fre- 
gueha duas Ermidas , que refervamos 
ong os Lugares, em que eftaô funda- 


Os frutos de mais confideraçaõ , 
fab trigo , milho de toda a caíta, cen» 
teyo , vinho verde, legumes, e linho, 
He abundante de boas aguas de pé: 
he bem provida de lenhas ; de gados 
grofio , e miudo ; de caça de lebres , 
goelhos , c perdizes. Faz por eites li- 
mites leu, caminho o pequeno rio de 
Fornos, de cuja agua fe aproveita us 


bs 
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AGO 
moradores , para limar as fixas terras, 
e do peixe ; que cria para feu regalo. 
AGINHA. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebil- 
od de Briga, Comarca de Valença , 
ermo da Villa de Caminha , Fregue- 
fia de S. Joad de Arga. 
AGO 


AGOAENS. Vide Goaens. 


AGOEIRO DEBAIXO , ou - 


Agueyro. Aldea na Provincia de En- 
tre Duuro e Minho, Arcebifpado de 
Braga , Comarca de Vianna, Conce- 
lho de Entre Homem e Cavado , Fre= 
guefia de Santiago de Caldellas. 

AGOEIRÔS, ou Aguevros. Ál- 
dea na Provincia de Entre Douro e 
Minho , Arcebifpado de Braga, Co- 
marca de Barcellos, Freguefia de Sa6 
Miguel do Couto. 

AGOEIROS. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca Ecclefiaf- 
tica de Valença, e Secular de Villa- 
Nova de Cerveira, Freguefia de Saõ 
Pedro de Gondarem : tem huma Er- 
mida dedicada a S. Sebaítiad. ; 

AGOEIROS. Aldea pequena na 
Provincia de Entre Douro e Minho; 
Arcebifpado de Braga, fegunda parte 
da Vifita de Noites á e Neiva, Cone 
celho do Salvador de Portella, Fre- 
guefia de Santa Marinha de Anaes. 

AGOELLA. Aldea na Provine 
cia de Entre Douro e Minho , Árce* 
bifpado, e Comarca da Cidade de Bra- 
ga, Freguefia de S. Martinho. 

AGOELLAS. Lugar pequeno 
na Provincia de Entre Douro e Mi- 
nho, Bifpado do Porto, Comarca Ec- 
clefiaftica de Penafiel, Concelho dé 
Portocarreiro , Freguefia de Santo 
André de Villa-Boa de Quires, e de 
Canavezes : tem fete vifinhos. 

AGOIM , ou AGUIM. Lugar 
na Provincia da Beira, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade de Coimbra, Arce- 
diagado de Vouga, Couto de Tamen- 
gos, do qual cite he o principal, e 

nelle 


AGO 

nelle eftá“a cafa' do Scixado. "Ha agui 
buma Ermida de Noflã Senhora do (6) 
com jeu Capeliaõ de Domingos, e 
dius Santos , 4o qual pagad por medi- 
das de pa5, conforme os cabedaes, e 
pofles de cada. hum dos moradores , 
que por todos chegariõ ao numero de 
cem. Lavra-fe neite Lugar trigo, mi- 
lho, vinho, e azeite ; CO que mais 
evalece he o vinho, do qual pela fua 
gular bondade fazem delle randes 
carregações os Inglezes para o Norte. 
AGOIM. Aldea na Provincia da 

Beira , Biípado, e Comarca Ecclefiaf- 
tica da Feira, Secular 4 € Termo da 
Cidade do Porto, Freguefia de Santa 


Maria áánie, 

“|, AGORDELLA, ou Agrodella. 
Aldea na Provincia de “Traz os Mon- 
tes, Biipado de Miranda do Douro , 
Comar 


Monforte de Rio Livre, Fregucfia de 
N. Senhora da Affumpcaõ do Lu 


que fe celebra a fua fefta 
AGOSTEM, Freguefia na Pro- 
vincia de Traz os Montes » Arcebifpado 
Braga, marca, e Termo da Vil- 
la de Chaves , a cujas Juíticas-he fugei- 
ta, ca apreientaçaõ dellas pertence aos 
Arcebilpos de Braga. Eitá fituada na 
ira de huma ferra, donde fe defco- 
em varias terras , princi Imente o 
dilatado campo de on a Villa 
Monte-Rey , Praça de armas no 
o de Galiza, A Igreja fica no 
meyo do Lugar : confta de tres Al 
tares, O mayor em que eftá o Sancifi- 
Mo Sacramento, e a Imagem do Prin- 
“Ipe dos Apoftolos S, Pedro, o) 
da Cafa ; o da parte da Epiftola de 
trio Cruci 0; € o da parte db 
Evangelho dedicado a N. Serihora do 

Rofirio, 


O Paroco he Reytor . terá de 
Tenda duzentos mil med Restos 
teguelia as Alicas feguintes .: 


- 
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Agoitem, Ventozelos, Efeartz » Las 
arelhos , Selmil, Pereira de Veiga, 
aradella de Veiga, Vila-Nova sê 

a. Ha aqui duas Ermidas , huma 
de N. Senhora da Conceiçaõ , pelo fi- 
tio em que eftá, chamada vulgarmen- 
te do Oiteiro: he vifitada de roma 

Sem , principalmente no» dia oito de 

Outubro + € nas Oitavas da: Púlcoa de 

Refurreiçaó, em que lhe fazem fuas 

“8 com a decencia, que permite a 
terra. A Ermida de SantaBarbara, fun- 
dada na mayor imminencia de hum 
penhafco , naô muy diftante do Povo, 
he tambem “frequentada - de romeiros, 

Colhe eftá Freguefia de toda a 
caíta de frutos, menos de, eípinho ; 
porém toda fe gafta na terra - pela fua 
pouca quantidade, 

AGOSTOS. Aldea no-Reyno, 

é Bifpado do Algarve, Termo da Ch 

dade de'Paro, e Fregucfia de Santa 

Barbara de Nese. | 
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AGRA. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Barcellos , Fre- 
guefia do Salvador de Bente. 

AGRA. Aldea na Provincia de 
Entre Doro e Minho » Arcebifpado 
de Braga, Comarca Ecelefiaítica de 
Vermoim e Faria, Termo da Villa 
de Barcellos, Freguefia de S. Louren- 
So de Alvellos, 

AGRA. Aldea na Provincia de 
Entre Domo e Minho » Arcebifpado 
de Braga, Comarca Ecclefiaftica de 
Vermoim e Fariu » Termo da Vila 
de Barcellos , Fregucfia de Santa Ma- 
ria de Faria. 

AGRA, Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado , 


mo da Cidade do Porto, Freguefia de 
+ Mamede de Negrellos: 

AGRA. Aldea na Provincia de 
Entre Douro é Minho, Arcebifpado 
de Braga , Comarca de Vianna, Ter. 
mo da Vil de Barcellos, Ra 
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da Portella das Cabras , Freguefia de 
S. Martinho de Efcariz. 

AGRA. Lugar na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga , terceira parte da Vifita de 
Nobrega e Neiva , Termo da Villa de 
Ponte de Lima, Freguefia de S.'Tho- 
mé deCorrelhãa. Delte Lugar foy na- 
tural hum foldado chamado André 
Pinto Correa ; que paffândo «os Ella- 
dos do Brafil, afhiítio no Rio de Saô 
Francilco ; e por feu valor, e proezas 
militares, fobio ao poíto de CapitaS 
moór. Faleceo pelos annos de 1724. 

AGRA. Lugar na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebilpado 
de Braga , primeira parte da Vifita de 
Baíto, Comarca de Guimarães, Ter- 
mo do Concelho de Roças, Fregue- 
fia do Salvador de Roças: tem vinte 
e cinco vifinhos. Ha aqui huma Er- 
mida dedicada a S. Lourenço , a que 
acodem muitos devotos no feu dia 
deíde Agofto, em que fe celebra a 
fua feita. Pafla por eftes limites o rio 
Ave, € tem aqui huma ponte de pão. 

- AGRA. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga , Comarca de Guimarães , 
Freguefia de S. Torcato. 

AGRA. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Guimarães , 
Concelho de Unhaõ, Freguefia de 
Santa Maria de Pedregal. 

AGRA. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga , Comarca de Guimarães , 
Concelho de Felgueiras, Fregucfia de 
S. Cypriano. 

AGRA. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga , Comarca Ecelefiaftica da 
"Cidade de Braga , e Seçular da Cidade 
do Porto, Couto de Vimieiro, Fre- 
guefia de Santa Anna de Vimiciro. 

AGRA, Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca , e Termo de Bar- 
cellos, Couto de Landim, Freguefia 
de Santa Eulalia de Palmeira. 
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AGRA DO BANHO. Riope: 
queno na Provincia de Entre Douro € 
Minho, Arcebifpado de Braga, Co- 
marca de Vianna Foz do Lima , Ter+ 
mo da Villa de Barcellos: Naô nafee 
junto, mas tem diverfas fontes ; por 
que nafce parte nos montes de 
reffes , Freguefia de Villa-Cova , e 
outra parte dos montes da Freguchia 
de S. Claudio. He pobre no feu prin- 
cipio, e fó com as chuvas de Inverno 
fe faz caudalofo, e innunda os cam- 
pos. No campo da Agrinha entra nel- 
Je hum pequeno regato. Corre quic+ 
to ordinariamente ; e fó pelo fítio Ler 
aípero , e fragofo em algumas partes 
he arrebatado. Criatrutis, cícallos ; 
eirózes, e panchorcas , cuja pefcaria he 
livre, e fem penfa6 em todo o tempo; 
e da melima forte ufaõ das luas aguas 


Eee regar campos , e com ellas fertis 


O os moradores as fuas ribeiras , que 
produzem toda a cafta de frutos, e em 
mayor abundancia vinho verde , naô 
em toda a fu diftuncia ; porque em al» 
guns fitios fad cobertas us fuas margens 
de arvoredo infructifero. Morre na 
Rio Lima , onde chamaõ o Rio Gran- 
de da Barca do Lago, e entra nelle nos 
limites da Freguefia de Gemezes abai- 
xo do vão do Rio Grande. Da pafãr 
gem por duas pontes de pedra toíca , 
de pouca fabrica, huma pa Agra do 
Banho , e outra nas Cachadas. Faz 
trabalhar alguns moinhos de pad , € 
conferva fempre o mefmo nome, e [ó 
o perde quando acaba. 

AGRA-BOA. Aldea na Provinr 
cia de Entre Douro e Minho, Arce» 
bifpado de Braga, Comarca de Gui 
maráes , Freguefia de S. Martinho de 
Mondim. 

AGRA DO CASAL. Aldea na 
Provincia de Entre Douro e Minho , 
Hiipado , e Termo da Cidade do Por- 
to, Comarca Ecclefiaítica da Maya , 
Fregucha de Santa Marinha da Retor- 
ta. 


AGRA-CHÃA. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Bil- 
pado do Porto, Comarca Ecclefiafti- 

ca 


AGR 


ca de fobre-Tamega , e no Secular ' 
Correição , e Comasca da Vila de. 
Guimaríes, Concelho de Gouvea de 


Ribu-Tumega : tem oito vifinhos ,e 
pertence à Freguefia de Santo André 
de ENS, ou A 

- AGRA » OU Agracaons. 
Aldea na ro de Traz os Mon- 
tes, Arcebifpado de Braga, Comarca, 
e Termo da Villa de Chaves, F regue- 


fia de S. Bartholomeu da Povoa. 
AGRADELLA. Aldea na Pro- 
vincia de Traz os Montes, Comarca 
da Torre de Moncorvo ; tem treze 
Ógos. 
AGRAFONTE. Lugar peque- 
no na Provincia de Entre Douro e Mi- 
nho, Arcebifpado, e Termo da Ci- 
dade de Braga , Vifita do Arcediagado 
da mefma Si 
to, Provedoria de Guimarães, Fre- 
guefia de Santa Maria de Mire. 
AGRA-MAYOR. Aldea na 
incia de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Vianna, Termo da Villa de Barcel- 
Jos, Freguctia de Santa Maria de Ver- 


, 
amoim, 
». AGRAS. Lugar na Provincia da 
Beira baixa, Bifpado do Porto, Co- 
marca Ecclefiaítica, e Termo da Vilh 
Feira, Freguefia de Santa Chriftina 
anfores. A pouca diftancia defta 
voaçao ha huma Ermida dedicada a 
- Giraldo com a Imagem defte San- 
to, € do nofio infigne Portuguez San- 
to Antonio + ambas em hum Altar, 
unico da Cafi. 
. AGRAS. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho + Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Valença, Ter- 
mo da Villa de Monça6, Freguefia 
de Santiago das Pias. 
»., AGRAS, Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Guimarães , 
rrguela de Santa Leocadia de Bri- 


AGRAS. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca, e Terno da Vil- 

- “Tom. 1 


idade, Comarca do Por-- 


«Altares, o mayor ade que eftá collo- 
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la de Guimarães, Vifita de Bafto , Fre- 
guefia do Salvador do Mofteiro. 

AGRAVIA, Agrávia. Aldea na 
Provincia de Entre Douro e Minho É 
Arcebilpado de Braga, Comarca de 
Valença , Termo da Villa dos Arcos 
de Val de Vez, Freguefia de S. Payo 
de Jolda. 

AGRELLA. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Vian- 
na Foz do Lima, Concelho de Pica 
de Regalados , Freguefia de S. Pedro 
de Val-Bom. | 

AGRELLA. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Vian- 
na, Termo da Villa da Ponte da Bar- 
ca, Freguefia de S. Romad de No- 
gueira. 

- AGRELLA, Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , arca de Vian- 
na, Termo da Villa da Barca , Fre- 
guefia de S. Pedro. 

AGRELLA. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho , Árce- 
bifpado , e Comarca da Cidade de Bras 
£2, Termo da Villa de Barcellos , Fre- 
gucfia de Santo EftevaG de Baftuco. 

AGRELLA. Freguefia na Pros 
vincia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca ,€ Ter- 
mo da Vila de Guimarães » Vifita 
de Monte-Longo. Tem cincoenta e 
cinco fógos: eftá fituada entre dous 
montes pela parte do Nufcente , e 
<onfina pela parte do Sul com a Fre- 
gucfia de S. Juliaô de Sarafió » € pela 
do Norte com a Freguefia de S. Joaõ 
deCaftellãos. Tem de comprido quar- 
to e meyo de legua , e Po im meyo 
quarto. Por ficar em fitio baixo fe na6 
defcobrem della povoações algumas. 
He o clima fadio, e de bom tempera- 
mento. Saõ todas ellas terras torciras 
it Rainha. 


A Igreja Paroquial eftá no fim 
da Freguefia para a parte do Poente : 
he feu Omni nta Chriftina : tem tres 


cada 
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cada a Imagem da Santa Patrona, € 
dous collateraes , hum da Senhora do 
Rofario, e outro do Menino Deos. 
Tem feu arco de cantaria, que divide 
o corpo da Igreja da Capella mór. Ha 
nefta Igreja duas Confrarias, huma do 
Menino Deos, e outra da Senhora do 
Rofario. 

He efta Freguefia annexa à Ma- 
triz de S. Joad de Caftellãos. O Paro- 
co he Vigario ad nutum , aprefentado 
pelo Reytor de Caftellãos : tem de 
congrua dezafeis mil reis cada anno , 
duas libras de cera para as Miffas con- 
ventuaes , dous alqueires de trigo para 
hoítias, e dous almudes de vinho , tu- 
do pago pelo Rendeiro da Commen- 
da; e os beneffes da Igreja, que faô 
contingentes , e de pouca entidade 
pela pequenhez da Freguefia. 

Os frutos, que colhem os mo- 
radores, faô milho groffo , alvo, € 
painço , feijaô , centeyo , linho , vi- 
nho verde, a que chamaô de enforca- 
do, azeite, e caltanha, de tudo em 
pouca quantidade. 

He governada a Freguefia por 
hum Juiz do Subfino , e homens de 
fala, feitos todos por eleiçaô annual : 
eftud fugeitos às Juíticas da Villa de 
Guimarães. 

|  AGRELLA. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca Ecclefiaf- 
a de ori é po de Coura, 

reguela de N. Senho ivida- 
de de Enialde. pedidas 

AGRELLA. Aldea na in- 
cia de Entre Douro e Minho Ea 
o E Braga , Comarca, e Ter- 
mo de Barcellos, F 
Lucrecia de A vis. did 

| AGRELLA. Aldea na i 
cia de Entre Douro e o o 
bilpado de Braga, Comarca, € "Termo 
de Barcellos , Freguefia de Santa Ma- 
ria de Quintiaens. 


AGRELLA. Aldea na Provincia 

ra e Douro e Minho , at a 

eg ag + Comarca , e "Termo de 

ris Os, Freguefia de S. Martinho de 
rim, 
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“AGRELLA. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Bar- 
cellos , Concelho de Vermoim e Fa- 
ria , Freguefia de S. Pedro de Eimeriz. 

AGRELLA. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Vian- 
na, Concelho de Regalados, Fregue- 
fia de S. Mamede de Gondiaens. 

AGRELLA. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Bram , Comarca de Valen-= 
ga do Minho, Freguefia de N. Senho- 
ra da Oliveira. 

AGRELLA. Aldea na Provin- 
cia de Traz os Montes , Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Chaves, Ler- 
mo da Villa da Torre , Couto , e Fres 
guefia de S. Martinho de Ervededo. 

AGRELLA. Aldea na Provin= 
cia de Entre Douro e Minho, Arce 
bifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença do Minho , "Termo de Vianna 
Freguefia de Santa Chriftina de Afife. 

AGRELLA. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado , e Comarca da Cidade de Bras 
ga, Termo da Cidade do Porto, Fre- 
guefia de Santiago de Loftofa. 

AGRELLA. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado , e Comarca da Cidade de Bra- 
ga, Freguefia de Santa Maria de Sil- 


vares. 
AGRELLA. Freguefia na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho ; Bié 
do, e Comarca Secular, e Termo 
da Cidade do Porto, Comarca Eccle- 
fiaftica da Maya, € he do Concelho de 
Refóyos de Ribadave , de que foy 
Donatario D. Joaô Diogo de Ataide , 
Conde de Alva, fenhor do Morgado 
defta Freguefia de Agrella, onde tem 
humas calas antigas, € já arruinadas, € 
celeiro no meyo da Freguefia para re- 
colher os fóros , que aqui lhe pagaõ , 
que todos andaõ arrendados em dous 
mil cruzados. Coníta efta Freguetia 
de ferenta vifinhos: eftá fituada entre 
ferras , das quaes fe defcobrem na 
IC- 
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Freguefias em diftancia de humiá legua 
em roda, como fi o Valle de Re- 
fóyos, que confta de cinco F regue- 
fias, que vema fer:a Reguenga, Re- 
fóyos, Lamellas , Carreira, €$. Payo, 
ue todas lhe ficad para a parte do 
Norte ; e para o Poente as Fregucfias 
de Alfena, e S. Lourenço Dafmes ; e 

Pura o Sul a Freguefia do Sobrado. 
A Igreja uial eftá fundada 
no meyo da Freguefia ; hé feu Orago 
O Principe dos À os 5. Pedro. A 
Capella mór he fabricada pelo Com- 
mendador , fenhor dos dizimos » que 
foy o nltimo Bartholomeu Ferraz de 
Almeida , e elle a mandou fazer de no- 
vo haverá trinta annos : ke toda de pe- 
dra fem ter de madeira mais que a por- 
ta da Sacriftia. Aqui eftá o Santiffimo, 
e tem fua Confraria , que fuftentaõ os 
moradores, c ha mais neíta Igreja tres 
Altares; dous collateraes, hum do Me- 
nino Jelus com fua Confraria + OUtrO 
N. Senhora do Rofario tambem de 
faria, que fuftentad os mefimos 
moradores. O outro Altar, jáno corpo 
da Igreja, fica ao lado do Evangelho , 
€ he de Chrilto Crucificado. cor- 
Porada a ella Igreja eltá huma Capella 
de tamanho , alguma coufa mais 
alta, que a Igreja, com hum arco para 
ferventia della , e fica para a parte do 
Orte : chama-fe a Capella de N. Se- 
nhora da Guia » € ha nella hum Altar 
Com a Imagem da Senhora. No meyo 
defta Capeila fe vê huma fepultura , 
que tem por campa huma grande pe- 
dra de cor azul » lavrada com das 
molduras, e no mevo della hum cif- 
ne. Foy mandada fazer pelo fenhor 
do Morgado delta Freguelia, que en- 
taõ era Alvaro Cie, e nella jaz fepul- 
* Como confta das letras abertas 
ma campa feita ha mais de cem 
annos. Nella fe inftitufo hum legado , 
q falta de adminiftrador fe 
a qual, Perdido , e o fabrica a Fre- 
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tem de congrua onze mil é feifcentos 
reis, que lhe paga o Commendador y 
e bum campo, que lhe ferve de paf- 
fal ; e todo o rendimento lhe de 
Chegar à cincoenta mil reis. Ha nefta 
Freguefia huma Ermida de S. Roque 
fabricada pelos moradores , e foy tra 
zída haverá fetenta annos de huma fer- 
ra, que fica entre efta Freguefia, ea 


eguenga. 
Ôs frutos, que produz efta ter- 
ra, faô muito milho groflo, e algum 
miudo , e painço , centeyo, e trigo 
pouco. A gente da terra pela mayor 
parte fad lavradores , e gente que vive 
do feu trabalho, e f16 cafeiros enca- 
beçados no Morgado de Agrella, pri- 
vilegiados , e ilentos dos encargos do 
celho , por gozarem dos privile- 
jos concedidos aos atarios do 
eguengo de Agrella. Ha junto ao 
Lugar huma boa tonte, que nalce na 
raiz de hum monte da parte do Sul : 
lança agua baltante, e de boa gualida- 
*, muito leve, e clara, da qual fe 
ferve toda a Freguefia para o ulo das 
fuas calas : he perenne, e fó no Eftio 
lança menos agua ; mas fempre bafta 
Para regar grande porçaô de terra na 
campina chamada a Agra de S. Maria. 
He bem provida de peixe do mar, 
por lhe ficar em diftancia (4 de quatro 
leguas , e do rio Leça, que paffã por 
e deftricto ; e nub menos de c 
miuda , que fe cria na ferra a ade 
Freguefia toma o nome de Agrella, 
AGRELLA. Serra na Provincia 
de Entre Douro e Minho » Bifpado do 
Porto, Limites da Freguefia de S. Ma- 
ria de Agrela: pela fia muita altura /€ 
fer muito defpenhada he celebrada em 
todo efte Reyno. Terá de comprido 
meya legua , correndo do Nafcente à 
Poente ; e todas as mais pegadas a ef- 
ta terad de comprido legua emeya. 
Os nomes dos feus principaes braços, 
fad eítes : a Serra Vermelha, que cor- 
re ao Sul ; a Serra de Val de Noguei- 
ra, que fe lança ao Norte ; e da mef- 
ma parte a Serra de Silvares com algu- 
ma inclinaçaô ao ra » que confi- 
ji na 
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na com a Freguefia de Agua-Longa ; 
e a Serra da Arregada , que caminha 
contra o Sul, que confina com a mel: 
ma Freguefia de Agua-Longa, e com 
ade Sobrado. He aípera pela muita 
penedía , e produz fó algum mato raf- 
teiro , que ferve para o fogo. He de 
temperamento calido , e leco, e nad 
nafcem nella rios , nem tem fontes, € 
fó pelo tempo de Inverno lanca alguns 
pequenos, que fecad pelo Kítio, e 
correm para o Poente: Só cria de ca- 


ça miuda algumas perdizes, mas em 


pouca quantidade, e ferve de dar paf- 
to àos gados das povoaçoens circum- 
vifinhas. 

AGRELLA. Riacho pequeno 
na Provincia de Entre Douro e Mi- 
nho, Arcebifpado de Braga , Comar- 
ca, e Termo da Villa de Guimarães. 
Traz ofeu nalcimento da Freguctia 
de Santa Lcocadia de Befteiros : pafia 
dt da de S. Thomé de Caldel- 

; €a pouca diftancia da lua fonte fe 
vav meter no vio Avec, c ambos no 
mar. Cria muitos barbos , € trutas ; € 
traria muito mais a naô lhe fervir de 
impedimento huma grande levada, 
que. fizeraô os Monges de S: Bento 
em S.Thirio para a rega das fuas ter- 
Tas, que as faz muito ferteis, e abun- 
dantes, e produzem de toda a caíta 
de frutos. 

AGRELLA. Aldea pequena na 
Provincia de Entre Dow eMiho. 
Bifpado, e Termo du Cidade do Por- 
to, Comarca Ecclefiaítica de Penafiel 
Concelho de Portocarreiro 2a Fre- 
gucha de S. Pedro de Abragaõ. 

. AGRELLO. Lugar na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca Ecclefiat- 
or Valença, Termo. da Villa de 

cad, Fregucíia de S. Salvador de 


AGRELLO. Aldea na Provin- 

= de Entre Douro e Minho, Arce- 

pado de Braga, Comarca de Vian- 

na, Termo da Villa de Barcellos , Fre- 
guelia do Salvador de Naviô. 

AGRELLO.. Aldea na Provin- 
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cia de Entré Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca , e Ter- 
mo da Villa de Guimaríes, Fregue- 
fia de Santa Maria de Ayraõ. 

AGRELLO. Lugar na Provin- 
cia da Beira baixa , Bif] + Comarca; 
e parte do Termo da Cidade de Coim- 
bra, e parte Couto de Monte-Redon- 
do , Arcediagado de ira , Fregue= 
fia de S. Joad Bautifta da Figueira de 
Lorvab. Ha aqui huma Ennida dediz 
cada a S. Mattheus Apoítolo , Ima- 
gem muito milagrofa , farando de to- 
dos os achaques aos que recorrem ao 
feu patrocinio : na6 fó experimentaõ 
efta efficacia os racionaes , mas até os 
brutos ; principalmente fe vê a efpes 
cial virtude do Santo Apoftolo em ti- 
rar os calos, rugas, € tumores, e por 
efta razaô he muito frequentada de ros 
meiros em todo o anho ; ec com mui- 
ta efpecialidade a vinte e hum de Se- 
tembro, dia em que a Igreja celebra 
a fua fefta. 

Perto deíte Lugar, eno fundo 
de hum valle a que chamaô Val do Ca- 
vallo, nab longe da ribeira de Agrello, 
nome que toma defte Lugar por on- 
de corre, fe acha na raiz de hum mon- 
te huma concavidade pelo interior, € 
raiz do monte dentro aberta artifício- 
famente ao pica6 em rocha viva, que 
parece obra impoflivel a forças huma- 
nas: pela parte de dentro' defta con- 
cavidade citá huma lagoa profunda de 
agua, que nem crefce, nem minguas 
nem corre, e ninguem fabe o que ha 
dalli para dentro por fe naô poder paf- 
far a dita lagoa. 

Ha tradição, que certo Paroco 
defta Freguefia da Figueira de Lor- 
va6, Chamado Antonio de Magalhães, 
haverá cincoenta annos , pouco mais, 
ou menos , levado da curiufidade de 
faber o que havia debaixo daquelle 
monte, e examinar o im da conca- 
vidade , mandou fazer huma bomba , 
com a qual trabalharaô muitos homens 
o tempo de vinte e quatro horas à im 
de exhaurir a agua da lagoa ; e tiran- 
do della a mayor parte , paffarad dous 

homens 
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homens adiante com huma lanterna, 


e logo acharad bag cegráos : que 
java para a porta de huma e paço» 
a fala ; a querendo entrar dentro del- 
la, viraô que quatro, ou cinco figu- 
ras de homem de vulto, de eitatura 
mais que ordinaria, eflava6 na dita fa» 
la com armas de fogo à cara apontané 
do com ellas para à porta, com cuja 
viíta intimidados fogirad outra vez pas 
Ta traz ; e querendo paflãr a lagoa, e 
fairem para fóra , o naó poderaô fizer 
fenaõ a nado , e com grandiflimo tra- 
balho, por fe achar já à lagoa outra 
vez cheya como de antes ; e até ao 
prefente tempo ninguem nais teve 
valur para entrar neíta concavidade. 
O que fe prefume he, que ilto eraõ 
calas de Mouros, em que fe recolhiad, 
€ clcondiad antigamente » Quando os 
lançavaõ fóra deitas terras; € que na- 
 quella fala debaixo daquele monte o 
que todo he de rocha viva, e penhas 
brutas , deixarad algum grande the- 
fouro ; e para que lá naô podefe en- 
trar ninguem, deixarad aquelia lagoa 
de agua, que fervia de fofo para a 
defenta » Caquellas figuras de guarda, 
ainda que fantaíticas , para terror de 
quem lá quizcfTe ir. Efta he a tradi- 
So, que ha na gente deite Lugar, 
que vay paffiudo de pays a filhos ; po- 
Tem a verdade do cao Deos à fabe; e 
Como a alpereza do fítio he demafia- 
damente intractavel » fe faz mais dith- 
cultofo E riar O que ifto feja. 

-  AGRELLO. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
biípado de Braga, Co ; 
marães, Freguelia de Santa Maria de 
Pombeiro, 


cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
piípado de Braga » Comarca de Va- 
or do Minho » Termo da Villa de 

minha , Freguefia de Santa Eulalia 
de Villar de Mouros. 

a AGRELLO, Aldea na Provin- 
cia de Entre e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca » € Ter- 
mo de Guimarács, Freguefia do Sal- 
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AGRELLO. Aldea na Proyin- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce» 
bifpado de Braga, Comarca de Viane 
na, Concelho de Regulados , Fregue- 
fia de S. Claudio de Geme. 

AGRELLO. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arces 
bifpado de Braga , Comarca, e Ter- 
mo da Villa de Guimarães, Freguefia 
de Santa Chriftina de Aroens. 

AGRELLO. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho , Árcee 
bilpado de Braga, Comarca de Vian- 
na, Termo da Villa do Prado + Fre 
guefia do Salvador de Parada de Ga- 
tim, 

AGRELLO. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Gui- 
marães , Concelho de Felgueiras, Fres 
guefia de S. Vicente de Soufa. 

AGRELLO. Lugar pequeno na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebilpado, e Comarca da Cidade 
de Braga, fegunda parte da Vifita de 
Nobrega, e Neiva, Termo da Villa 
de Barcellos, Freguefia de Santiago 
de Coffourado. 

AGRELLO. Rio pequeno na 
Provincia da Beira , Bifpado, Comar- 
ca, e Termo da Cidade de Coim- 
bra, Limite da Freguefia de S. Joad 
Bautifla do Lugar de Brafemeas. Cor- 
re ao Norte diltante defte Lugar hum 
quarto de legua : nafce na ferra cha» 
mada Agrello, donde toma o nome , 
de varias fontes ordinarias, que nelle 

» fem que em nenhuma fe ache 
coufa digna de efpecial memoriá. Lan- 
ga-fe de Norte a Poente , € vem-fe 
meter nos limites do Lugar de Brafe- 
meas , onde chamab o Piza. A pou- 
ca diftancia do feu nafeimento » onde 
chamaô Rugeagoa , faz moer hum la- 
gar de azeite, He de curfo ordinario : 
cria [ómente alguns ruivácos, cuja pef- 
caria he livre para todos, e em todo o 
tempo. “Tem huma ponte de lagens 
tofcas no fítio, onde chamad os La- 
gares na eftrada , que vay de E pra 

ifeu : te perigo(a, e tem 
para Vifeu: he ponte p g dera 
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fuccedido nella algumas defgraças. Da- 
qui coufa de tres tiros de moíquete fi- 
ca huma quinta com cafas de azenha , 
e lagar, que he do Mofteiro de Lor+ 
vao : coníta de terras, em que fe fe- 
mea trigo, e milho ; chama-fe a Quin- 
ta de Remungaô, por fer antigamen- 
te de hum homem affim chamado 
de alcunha. Por aqui corre efte rio ; 
c dando volta a outras terras, perde o 
nome, € uv fer no rio de Botaõ, onde 
chamaô a Azenha, Limite da Fregue- 
fia de Souzellas ; e juntamente com 
elle, e com o rio Algarad vaô fenecer 
ao Mondego no campo do Bolaô, de- 
pois de fertilizar fuas margens , que 
produzem azeite , vinho , e milho em 
abundancia, 

AGRELLO. Áldea na Provin* 
cia de Entre Douro e Minho, Arce+ 
bifpado , Arcediagado, e Termo da 
Cidade de Braga , Freguefia de S. Juad 
Bautifta de Nogueira. 

AGRELLOS. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca, e Termo 
da Villa de Guimarães , Freguefia de 
8. Miguel do Paraifo. 

AGRELLOS. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca, e Termo 
da Villa de Guimaríes, Freguefia de 
S. Joaõ da Ponte. 

AGRELLOS. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca, e Termo 
da Villa de Guimaríes, Freguefia de 
8. Joaô das Caldas. 

AGRELLOS. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
biípado de Braga, Comarca da Villa 
de Guimarães, Concelho de Felguei- 
ras , Freguefia de Santiago de Sera- 


dim. 

AGRELLOS. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Paga Comarca de Valen- 
7 + Termo da Villa dos Arcos de Val 

e Vez, Freguefia do Salvador de Pa- 
dreiro. 
-- AGRELLOS. Aldea naProvin- 
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cia de Entre Douro e Minho, Arce« 
bifpado de Braga, Comarca de Valen- 
+ Termo da Villa dos Arcos de Val 
Vez, Freguefia de Santiago de Sen- 


dufe. 

AGRELLOS. Aldea na Pro- 
víncia de Traz os Montes, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Cha- 
ves, Freguefia de Santa Maria de 
Covas. 

AGRELLOS. Aldea na Provin- 
cia de Traz os Montes, Arcebifpado 
de Braga, Comarca Ecclefiaftica, e 
Termo de Villa-Real, Freguefia de 
Nofia Senhora da Aflumpcaõ de San+ 
fins: tem trinta e tres vifinhos com 
a quinta da Sanradella, e huma Er- 
mida de S. Sebaítiaô , que ferve de 
adminiftrar os Sacramentos aos enfer- 


mos. 

AGRELLOS. Lugar na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Bi(pa- 
do do Porto , Comarca Ecclefiaítica 
de fubre-Tamega, Termo do Con- 
celho de Bayaõ : pertence à Fregue- 
fia de Santa Cruz do Douro. Ha aqui 
huma Ermida dedicada a Santo An- 
tonio, que he de Colme Peixoto de 
Miranda, 

AGRIA. Aldea pequena na Pro- 
vincia da Eltremadura , Arcediagado 
de Penella, Bifpado de Coimbra , Co- 
marca de Thomar , e Termo de Pe- 
drogaõ grande : tem cinco morado- 
res, e pertence à Freguefia de N. Se- 
nhora da Affumpçaõ da mefima Villa 
de Pedrogaõ. 

AGRIA. Lugar pequeno na 
Provincia da Eftremadura , Biipado 
de Coimbra, Arcediagado de Penclla, 
Comarca de Thomar, Termo da Vil 
la de Figueiró dos Vinhos , a cuja Fre- 
guefia pertence, e tem doze morado» 


res. 

AGRIBOA. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bilfpado de Braga, Comarca de Va- 
lenca, “Termo da Villa de Ponte de 
Lima , Freguefia de Santiago de Bran- 


dara. 
AGRICHOUSA. Aldea na Pro- 
vicia 
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víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , "Termo da Villa de Vianna, 
Freguefia de Santa Chriftina de Aife. 

AGRO. Aldea pequena na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado do Porto, Comarca Ecclefiaítica 
de Penafiel, Concelho de Aguiar de 
Soufa, Couto de Sobrofa , e Fregue- 
fia de S. Pedro de Ferreira: tem qua- 
tro fógos. 

AGRO. Lugar pequeno na Pro- 

vância da Beira, Piívado do Porto , 
Comarca Ecclefiaítica da Feira, e no 
Secular da Villa de Efgueira, Fregue- 
fia de Santiago de Beduído. 
. AGROÔ. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebiípado 
de Braga, Comarca de Valença , Eneie 
celho de Coura , Fregucha de S. Ma- 
mede de Ferreira. 

AGRO. Aldca na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga , Comarca de Valença, Ter- 
mo da Villa de Vianna, Fregucha de 
Santa Chriftina de Afife. 

AGRO. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado, 
e Comarca da Cidade de Braga , Fre- 
guefia de Santa Maria de Arnofo. 

AGRO. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga , Comarca , e Termo da Vil- 
la de Guimarães, Fregucha de S. Joaô 
de Brito. 

AGRO. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado, 
e Comarca da Cidade de Braga, Vifi- 
ta de Vermoim e Faria, Freguefia de 
Santa Eulalia de Rio-Covo. 

AGRO. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Guimarães , 
Concelho de Felgueiras, Freguefia de 
Santa Maria de Idaens. 

AGRO. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
de nã Comarca, e Termo da Vil- 
la de Guimarães , Freguefia de Sad 
“Martinho de Armil. 

AGRO. Aldea na Provincia de 
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Entre Douro e Minho , Arcebifpado 

de Braga, Comarca, e Termo da Vil- 

k de Guimarães, Fregucfia do Salya- 
or. 

AGRO. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Guimarães , 
Concelho de Lanhofo, Freguefia de 
S. Martinho do Campo. 

AGRO. Aldea na Provincia de 
Entre Douro c Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Vianna, Ter- 
mo di Villa do Prado, Freguefia do 
Salvador de Cervaens. 

AGRO DE AZERE. Aldea 
na Provincia de Entre Douro e Mi- 
nho, Arcebilpado de Braga , Comarca 
de Valença, Termo da Villa dos Ar- 
cos, Freguefia de S. Vicente de Giel- 


AGROBOM. Freguefia na Pro- 
vincia de Traz os Montes, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca da Torre de 
Moncorvo, Termo da Villa de Cafe 
tro-Vicente : tem feu affento em hum 
vale, donde naõ delcobre outras po- 
voações. Conita de feflenta e dous vi- 
finhos : he terra do Marquez de "Va- 
vora. A Paroquia eftá dentro do Lu- 
gar : he Igreja de huma fó nave : tem 
tres Altarcs ; O mayor, em que eftá a 
Imagem de S. Miguel, Orago da Cafa; 
e dous mais, hum de N. Senhora, € 
outro do Menino Deos, e tem Irman- 
dade de N. Senhora do Rofário. 

O Paroco he Abbade da aprefen- 
taçaô do Padroado Reul : rende qua- 
trocentos mil reis. Achaõ-fe no def- 
triéto da Freguefia tres Ermidas , hu- 
ma de Santa Marinha , outra de $. Se- 
baftiaô , e outra dedicada a S. Louren- 
qo. Os frutos, que lavra a terra, fab 
azeite, vinho , e algum paô. 

Junto defta Paroquia ha hum 
monte , que terá legua e meya de 
comprido: he muy aípero, e dizem 


houvera nelle antigamente fabrica de 


ferro , junto de hum pegueno ribeira, 
ao qual por iflo chamaõ ainda hoje as 
Ferrarias. Nafcem delle muitas fon- 
tes. Cria muita caça rafteira miuda dr 

o 
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do ar de coelhos, lebres, e perdizes ; 
como tambem javalis, lobos , rapozas, 
e toda a caíta de bichos. Corre por 
aqui alguma coufa diftante huma ri- 
beira nefle deflricto fem nome, e o 
toma dos Lugares por onde paflã : faz 
nefta Freguetia trabalhar alguns moi- 
nhos , e pizões do pano groficiro, de 
que ufi a gente da terra: tem duas 
pontes de pão : cultivaú-fe as fuas 
margens, e ulãô os lavradores livre- 
mente da fua agua para a cultura dos 


campos. 

AGROCHAM. Lugar na Pro- 
vincia de Traz os Montes , Bifpado de 
Miranda do Douro, Vigairaria, Co- 
marca , e Termo da Cidade de Bragan- 
ab eftá fituado em campina, donde 

delcobrem algumas povoações , co- 
mo faô Bouzende , Muçós, Areas , 
Villrinho do Monte , e Villarinho 
de Agrochaõ : toda a Fregucha conf- 
ta de cento e vinte vifinhos. A Igreja 
Paroquial eftá fóra do Lugar : he feu 
Orago S. Mamede : tem tres Altares ; 
o mayor com a Imagem do Santo Pa- 
trono; e dous no corpo da Igreja , 
hum dedicado a S. SebaítiaS , e outro 
a Santo Eltevaõ ; e quatro Irmanda- 
des, a do Santifimo , a do Nome de 
Jefus, a de N. Senhora, e a de Chrif- 
to Crucificado. 
O Paroco he Cura da aprefenta- 
<aô do Abbade de Penas-Juntas : ren- 
de o Curato com as fuas ordens oiten- 
ta mil reis. Ha nefte Lugar huma Er- 
mida dedicada ao Santiflimo Sacra- 
mento, aonde efle fe conferva no Sa- 
crario , por ficar a Paroquia fóra do 
povoado ; e outra Capella de N. Se- 
nhora da Conceiçaô , tambem fóra do 
Lugar, para a parte do Nafcente. Go- 
verna-fe o Lugar de Agrochad por 
hum Juiz da vara, fugeito às Juítiças 
da Cidade de Braganca, e tem feu li- 
mite determinado. Os Senhores Reys 
de Portugal concederad a elte Lugar 
hum privilegio a favor de feus mora- 
“dores, que os ifenta de quafi tudo: 
“he muito antigo, e fe conferva na Ca- 
mera da Cidade de Bragança. 
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Os frutos , que produz em ma- 
vor abundancia efte terreno , faô trigo, 
centeyo, vinho, algum azeite , e alguns 
gados. Pelos limites defte Lugar, para 
a parte do Nafcente , corre huma ri- 
beira fem nome, que traz fua origem 
do Lugar de Moz, e fe mete no rio 
"Tuella : tem aqui cinco moinhos, e 
hum pizaô, e fe colhem nas fuas mar- 
gens paõ, e azeite em abundancia. 

AGROCHAM. Aldea na Pros 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo da Villa dos Arcos de 
Val de Vez, Freguefia de Santa Ma- 
ria de Miranda. 

AGROCHAM. Vide Vilari- 
nho de Agrochaõ. 

AGROCOVO. Aldea na Pros 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar= 
cebifpado de Braga , Comarca de 
Vianna, Concelho de Entre Homem 
e Cavado, Freguefia de Santiago de 
Caldellas. 

AGROCOVO. Aldea na Pros 
vincia de Traz os Montes, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca, e Termo de 
Villa-Real, Freguefia de Santa Maria 
Magdalena. 

AGRODEL. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado , e Comarca da Cidade de Bra- 
ga, Termo da Villa de Barcellos, Fre- 
guefia de Santa Maria de Moure. 

AGRODIDAS, Agrodídas. Al- 
dea na Provincia de Entre Douro e 
Minho, Bifpado, Comarca, e Ter- 
mo da Cidade do Porto, Comarca 
Ecclcfiaftica, e Concelho de Penafiel, 
Fregucha de Santo André de Marecos. 

AGRO-LONGO. Aldea na 
Provincia de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga , Comarca da 
Villa de Vianna, Concelho de Entre 
Homem e Cavado, Freguefia de S. 
Pedro de Barreiros. 

AGROMAO , Agromão. Ak 
dea na Provincia de Entre Douro e 
Minho , Arcebifpado de Braga, Co- 
marca de Vianna, Freguefia de San- 
to André do Mofteiro de Rendute. 

AGRO- 
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AGROMAO, Agronido: Re- 


to pequeno na Provincia de Entre 
uro e Minho, Arcebilpado de Bra- 
ga, Comarca de Barcellos. He de cur- 


do breve : nafce no Lugar de Buítello, . 
limite da Freguefia de Santa Maria de . 
Duas Igrejas, e nella perde o fer, co. 


nome fepultando-fe no rio Neiva jun- 
to ao Lugar de Cabanas, Pelo tempo 


do Inverno cria trutas em abundancia, , 


cuja pelcaria he geralmente livre para 
todos em todo. o tempo. “Tem huma 
fó ponte de pouca fabrica, muito an- 
tiga, junto ao Lugar de Cabanas, na 
rada que vay para a Portella de Al- 
bergaria, e Pica de Regalados. - 

AGRO DE MOURO, Agro 
de Mouro. Aldea na Provincia de Ln- 
we Douro e Minho , Arcebifpado de 
Braga, Comarca de Vianna, Termo 
da Villa do Barcellos , Freguefia de 
Santa Maria de Ardegad. 

AGRO DO MONTE, Agro 
do Monte, Aldea na Provincia de En- 
tre Douro e Minho, Arcebnfpado de 
Braga, Comarca Ecclefiaítica de Va- 
lehça , Concelho de Coura , Freguetia 
de Santiago de Romarigaens. 

AGROS. Lugar pequeno na 
Provincia de Entre Douro e Minho , 
Arcebitpado de Braga, terceira parte 
da Vifita de Nobrega e Neiva, Co- 
marca de Vianna, Foz do Lima, no 
Concelho do Gerás do Lima, Fregue- 
fia de Santa Leocadia. 

AGROS, Lugar na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebilpado, 
e Comarca da-Cidade de Braga ; pelo 
que toca ao Ecclefiaítico , e no Secu- 
Jar da Correiças de Vianna, Conce- 
lho, Termo, e Fregucha de Santa 
Marinha do Gerás do Lima , tercei- 
xa parte da Vifita de Nobrega e Neiva. 

AGROS. Aldea na Provincia da 
Beira, Bifpado de Vifeu, Comarca 
da Feira , Termo da Villa de Cambra, 
Fregucfia de S. Miguel da Junqueira : 
eitá fituada na raiz da ferra da Junquei- 
ra : he muito abundante de todos os 
frutos , e muito aprafivel. 

He bem provida de caça de coe- 

Tom. I. 
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lhos , lebres , e perdizes, que além. da 
utilidade , ferve de divertimento aos 
moradores ; porque em todo o tem- 
po do anno caçaô fem exceição de al- 
um ; e cria muito gado mivdo., 

AGROS. Aldea na Provincia, 
de Entre Douro e Minho, Arcebil- 
pado, e Comarca da Cidade de Bra- 
ga, Termo da Cidade do Porto , Fre- 
guefia de Santiago de Loftofa, 

-- AGROS. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arecbiípado 
de Braga, Comarca , e Termo da Villa 
de Guimarães, Fregucha de S. Maria 
de Ayrad. 
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AGUALVA, Lugar na Proyin-, 
cia -da Eltremaduia , Patriarcado , e 
Termo da Cidade de Lisboa, Comar- 
ca de Torres- Vedras, Fregucíi de N. 
Senhora da Mifericordia da Villa de 
Bellas: tem trinta e oito vifinhos, com 
fua Ermida dedicada a N. Senhora da 
Confolaçaõ , Imagem milagrofa , e de 
muita romagem no mez de Mayo. 

Ha outra Ermida dedicada a N. 
Senhora do Carmo Ma Ramos 
da Silva, Provedor da Cafa da Moeda. 

Nefte Lugar chamado antiga- 
mente Jardo, ou Jarda, e hoje conhe- 
cido com o nome de Agualva , naíceo 
de pays humildes o Arcebifpo D. Do- 
mingos, que da mefima Patria tomou 
o fobrenome de Jardo , igualmente af- 
filtido dos dotes da natureza , e def- 
amparado dos bens. da fortuna. Ven- 
de-fe efte grande Heróe entre as mi- 
ferias, e ignorancias da fua Patria, Je- 
vado do grande deícjo , que tinha de 
fe entregar no eftudo das letras, para 
que tinha natural inclinaçaô , fe refol- 
vco deixalla, e a companhia-de (eus 
pays; € fendo de quatorze annos , foy 
para a Cidade de Lisboa ; e vendo que 
alli naô havia eftudos, partio para à 
Cidade de Pariz, onde depois de cur- 
far aquella Univerfidade , e fe laurear 
na faculdade dos fagradus Canones , 
adquirio nome, e foy conhecido ge- 
ralmente por infigne letrado entre os 

K gran- 
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es daquela Univerfidade. Defe- 

jofo porém de voltar para a fua Patria, 
fe defpedio da Univerfidade , e foy- 
para Roma , cujos fantos lugares vilt- 
tou, e ahi fe ordenou de Sacerdote ; 
e vagando no tempo que efteve na- 
ella Curia huma Conezia de Evora, 
foy nella provido , e vevo para o Rey- 
no, onde logo fe deu a conhecer por 


grande letrado , por cuja caufa o Se-' 


nhor Rey D. Affonfo 1V. o chamou 
afi, e o fez feu Chanceler mór. Va- 


gou o Arcebifpado de Evora, € foy 


provido -naquella Mitra y e vagando 
pouco depois o de Lisboa , foy tranf 
ferido a elle pelo Sammo Pontifice Ni- 
colao IV. com grande gofto do Se- 
nhor Rey D. Diniz, 

Vendo efte Prelado o grande 
detrimento, que caufáva a efte Rey- 
no a fulta de eítudos , para que por 
efta fe naõ deixaffem de aproveitar al- 
guns fogeitos, que para as letras tivel- 
em talento , e inclinaçaó , pedio a ef- 


te Principe inftituifle nefte Reyvno hu- 


ma Univeríidade. Facilmente le dei- 
xou perfuadir ElRey;, e logo crigio 
huma no bairro de Alfama na Corte 
de Lisboa, com o nome de Efcolas 


- Geraes, que depois fe transferio para 


Coimbra com grande g'oria do dito 

Arcebiipo. Fundou na Cidade de Lif- 

boa o Hofpital de Santo Eloy, que 

hoje he nobre Convento da Congre- 

gacad do Bvangelifta , e nelle jaz fe- 

air Foy fua morte em 16 de 
embro de 1293. 

—  AGUALVA, Aldea na Provin- 
cia da Eftremadura , Patriarcado de 
Lisboa , Comarca de Alenquer , Ter: 
mo da Villa de Cintra, e pertence à 
Freguefia de S. Martinho da mefma 

ila: tem cinco moradores. 

AGUALVA. Aldea pequena na 
Provincia da Eftremadora, Patriarcado 
de Lisboa, Comarca de Setuval, Ter- 
o lg faco de sd tem feis vi- 
» € pertence à Freguefia ' 
aê erga Es Aa di 
i i às Chagas ' 
Senhor Jefu Chrifto. | E a 
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AGUADA. Rio na Provincia 
da Beira, Bifpado de Coimbra; Ter-: 
mo da Villa de Aguada de Cima , em 
cujos limites náfce ; e tem Teu princi- 
pio em duas fontes, huma logo por' 
cima do Lugar do Cadaval, e outra 
em pouca diftancia do Lugar de Sab 
Martinho, 4 que fe ajuntão outras fon=" 
tes da parte do Poente por baixo do” 
mefmo Lugar. Na6 he caudalofo «; + 
mas leva baftante agua em todo 0» 
tempo, e nunca nella experimenta” 
diminuiçao. - He de curfo quieto ; €- 
focegado deíde a fonte donde nafce ; 
até onde acaba': corre de Nafcente a: 
Poente.- Pela frialdade de fas aguas: 
he pouco abundante de peixes ; fó cria 
algumas trutas , e fe pefcad livremente. 
Cultivaõ-fe as uas margens, e em par- 
tes cftaõ cobertas de arvores filveítres, 
e frutiferas. Tem quatro pontes de 
pão , huma junto ao Lugar de S. Joaõ 
de Buítello, outra junto ao Lugar de 
S. Thomé da Forcada , outra junto da 
Villa de Aguada de Cima; pela qual 
paífa a eftrada publica, que vem da 
Cidade de Vífeu , para o porto de 
Mortagoa , e de outras mais terras. 
No deftrigto da Villa da Aguada de 
Cima tem dezafeis cafas de moinhos. 
Os pávos ufao livremente “de fuas 
aguas, pará a cultura: dos campos 7 
in quafi todos fe regaô no Termo 

a fobredita Villa, que he dilatado -s 
fem que nelle fe experimente falta nó 
Veraô para os moihhos. Conferva 
fempre o mefmo nome , até O perder 
no rio Certoma , no qual entra-junto 
do Lugar de Aguada Debaixo pela pars 
te do Norte, onde chama o Campo 
do Barro. - + 

AGUADA DEBAIXO. Lu- 
gar, e Freguefia na Provincia da Bei- 
ra, Bifpado de Coimbra , Comarca de 
Elgueira, "Termo do Couto de Barro : 
he da Mitra Epifcopal de Coimbra. 
Tem cento e cincoenta fógos : eftá 
fituada em campo razo , della fe def 
cobrem a Villa de Aguada de Cima , à 
Villa de Oliveira do Bairro, o Couto 
do Burro , c parte da Freguefia de San- 

- galhos 
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galhos. A Paroquia eflá dentró do Po. 
vo: feu Orago he S. Martinho Bifpo: 
tem tres Altares, o mayor onde eftá 
à Imagem do Santo Padroeiro , e dous 
coliateraes ; o. da parte da Lipiftola tem 
o Santiflimo Sacramento com fua Ir= 
mandade ; da parte do Evangelho e(- 
tá o Altar de N, Senhora do Rofário 
com as Imagens de S. Braz, e Santo 
Antonio. 

O Paroco he Cura da aprefenta- 
saô do Prior de Barro de Aguada , à 
quem eita Freguefia he annexa : ren- 
de fetenta mil reis. Fóra do Lugar 
hum tiro de elpingarda, eftá a Ermi- 
da do Elpirito Santo: tem outra tam- 
bem fóra do Lugar na mefina diftan+ 
cia da Senhora dus Neceflidades, 
Os fruos, que os moradores, 
defta Freguefia recolhem em mayor 
abundancia, faô milho grofo , e fei- 
jaô. Lava efa Freguefia 0 rio Certo- 
ma. 


AGUADA DE CIMA, - Aguas 

€ Cima. Villa na Provincia da ei- 

1a, E, Fem de Coimbra, Arcediaga- 
do de Vouga, Termo da Villa de Ei 
gueira. He da Univerfidade de Coim'- 
bra, à qual pertence o dominio dire- 
, CC OSL OS, como tambem 

à confirmaçaõ das Juíticas ; e o domi- 
Nio util pertence à Cala de Arronches, 
a qual percebe as rações , e fóros, que 
Pagaô os moradores de todo o Ter- 
Mo, exceptuando as gallinhas , capões, 
ngãos, e ovos, que cobra o Con. 

O de Santa Cruz de Coimbra de 

às cabeças em baftante quanti- 

dade. Tem leu ufiento en) vale, e 
compoem-fe ao prelente de cinco- 
enta € tres vifinhos ; e della fe def. 
cobrem a Villa, e Igreja de Oliveira 
S; a Igreja, e Lugar de Aguada 

XO, co Couto, e Igreja de Bar- 
Serra de Buffaco. 


da Forcada , Aguadalte , Sa Joud de 
“a Tom. . 
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Buítello, Cadaval, Povois dó Valle 
de Trigo, S. Martinho, Povoa do 
CafaraS, Valle Grande, e a Povoa 
da Lama, cujos moradores com os da 
Villa fazem. o numero de duzentos 
trinta e quatro, A Igreja Paroquial ef- 
tá junto da Villa entre ella + co Lugar 
de Miragaya em huma grande , e vif- 
tola lameda , copada de muitas arvores 
filveitres , que de Veraõ fazem o fitio 
freíco, e aprafivel. He feu Orago San- 
ta Eululia de Merida » à que vulgar, e 
Corruptamente chamaô Santa laya, 
e fe fefteja em dez de Dezembro : tem 
tres Altares, hum da Padroeira, que 
he o mayor , em que cftá collacado o 
dantiffimo Sacramento, e dous collas 
terues, ambos encoftados ao arco da 
Capella, , à que chamas Cruzeiro ; 
hum da parte do Norte da Senhora 
do Rofario ; e outro da parte do Sul 
do Efpirito Santo. Ha na dita Igreja 
Irmandade. dus Almas + que conftã de 
Mais de trezentos Irmãos, muitos dos 
quaes faô de fóra da Frecucfia ; eres 
&a debaixo do Patrocinio de N. Se- 
nhora do Rafario. à 

O Paroco he Prior aprefentado 

pela Uriiverfidade de Coimbra » prece- 

ndo concuro , e terá de renda em 
cada hum anno quatrocentos mil reis 
Com pouca diferença. Tem todo o 
deltricto da Freguefia varias Ermidas , 
de que faremos mençaõ nos feus luga- 
Fes, e fó dentro da Villa ha huma de 

+ Roque, 

Os frutos , que recolhem os mo- 
radores defta terra em mayor abun- 
dancia , fa milho groflo , e centeyo, 

overna-fe por hum Juiz ordinario , 

e Camera, e naõ reconhece fugeiçao 
às Juíticas de outra terra » € he Cou- 
to da oirebdado de Coimbra, e ca- 
de Concelho proprio , e das Si- 

zas do melmo , e da Villa de Anadia , 
e dos Coutos de Pereiro, e de Barro 
de Aguada. Junto a efta Villa » pela 
parte do Sul, paffa hum ro, a que 
chamaõ por eflã razaô Rio de À uada, 

AGUADAM DE VO GA. 
Lugar na Provincia da Beira baixa, Bil- 

K ii pado 
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ouga, Comarca de Efgueira: be do 
Infantado , e eftá fituado em hum bai- 
xo entre duas ferras altas, huma da 

arte do Nafcente , outra da parte do 
Poente , e junto ao rio Agadad , que 
dá nome ao Lugar. terra naô en- 
tra em'Termo algum ; mas parte com 
o de Mortagoa da parte do Sul; com 
o de Aveiro, e Recardaens da parte 
do Poente ; com o de Preítimo da 
parte do Norte; e com o de S. Joaõ 
da banda do Nafcente. Conífta a Fre- 
guefia de cento c quatro fógos , divi- 
didos Ra Lugares , e Aldeas feguin- 
tes: Guiftola, Guiltolinha, Filguei- 
ra, Povoa de Covo, Povoa da Loufa, 
Sobreira, Lazaro, Villa-Mendo , Foz, 
Povoinha , Cafelho , Alcafaz , Povoa 
do Bertufo, Boa Aldea, Val da Fi- 
gueira , Povoa da Urgeira ; e Povoa do 
Aljaõ. Vos 
A Tereja he de huma fó nave; 
e dedicada a Santa Maria Magdalena ; 
tem fua Irmandade, e eftá fundada fó- 
ra do povoado: tem tres Altares, O 
mayor onde eftá a Santa Padroeira, € 
outros dous ; hum do Santiffimo Sa- 
cramento , e outro de N. Senhora do 
Rofário. O Paroco he Cura, apre- 
fentaçaS do Prior da Caftanheira. 

Os frutos defta terra, fa6 milho 
zaburro , miudo , painço, centeyo , € 
pouco vinho verde. "Tem muitas Er- 
midas em varios Lugares da Freguefia, 
pela qual pafla o rio Alcafaz, que fer- 
tiliza os Lugares por onde corre ; € 
por eita cauta (e achad na Freguefia 
boas frutas, como faô maçãas , mala- 
pios , beijos de freiras, cerejas, ver- 
deaes , peros brancos, peras pardas ; 
martinhas, vermelhas , badallas , e tra- 
mengas. De caça ha algumas perdizes, 
€ coelhos , javalis, e pórcos montezes: 
de gado miudo cabras , e ovelhas. 

” AGUADALTA , Aguadalta. 

oa na Provincia da Beira , Bifpado 

dese y Comarca de Vifeu, Fre- 

ia de Santa Mabel do Lugar da 
Ta. 


AGUADALTE y Aguadalte. 


t 
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Rio na Provincia de Traz os Montes: 
tem o feu nalcimento no fítio da ma- 
ka: naó nafce logo caudalofo ; mas por 
caufa das muitas aguas , que em fi re- 
colhe de varios ribeiros , engroflá de 
maneira, que nem os mais fortes açu- 
des lhc refiftem ; porque os arromba , 
e deftroe com eftranha facilidade, O 
que na tem caufado pequena perda 
aos moradores de fuas vifinhanças -s 
porque rotos os açudes yJhe deftroe os 
campos vifinhos de modo que chega 
a arrancar penhafcos inteiros; cujo el- 
trondo mete horror , ainda ao longe 
He de curfo fobre maneira arrebata- 
do; mas nad lhe vale a fua foberba pa- 
ra deixar de o fazerem trabalhar em 
muitos engenhos de azeite , e pad de 
Verad , € Inverno. Na Freguefia de 
Lordello tem quatro pontes de o y 
e lagens por cima nos fítios da fa 
da Adega , dos Moinhos , das Lagens, 
e da Barra: be efteril de criação- de 
peixes: lança-fe de Norte a Sul, e def- 
oa no rio de S. Mamede no Termo 

de Villa-Real. 
AGUADALVA , Aguadalva, 
Aldea na Provincia da Eftremadura , 
Bilpado de Coimbra , Arcediagado de 
Penella, Comarca de Thomar , Ter- 
mo, eFreguefia da Villa de Figueiró 

dos Vinhos : tem fete fógos. 

AGUADALTE , Aguadalte. 
Ribeira na Provincia da Beira , Comar- 
ca, e Termo da Cidade de Viteu * 
nafce com o nome de rio de Routar 
de huma fonte copiofa , no Lugar de 
Villa-Chãa ; e em Aguadalte tomã ef 
te nome, com o qual corre arrebata- 
damente até o ir perder junto à Ponte» 
Fernando. Tem tres pontes de canta- 
ria , huma no Lugar de Villa Chãa 
perto do feu principio, outra em Rou- 
tar, outra pouco abaixo do Lugar do 
Rio ; huma de pão junto ao Lugar da 
Varzea ; e tres que alli chamad pon- 
tões, hum no Carquejaõ, outro nó 
Cafal, e outro em Farrico. Ha por 
toda ella baftantes moinhos de paô , 
e alguns pizões. Cria muito peixe mit» 
do , efpecialmente bordallos , ruivácos, 
e eiro- 
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ecirozes. Corre de Norte a Sul » Cf 
muito amenas ambas as (uas margens. 

AGUADALTE. Lugar na Pro- 
vincia da Beira , Bifpado de Coimbra Ê 
Arcediagado de Vouga, Comarca de 
Elgueira, Termo da Villa da Aguada 
de Cima 


AGUA DA AMOREIRA , 
Agua da Amoreira, Lugar na Provin- 
cia da Eltremadura, Bi pado, Comar- 
ca, € Termo da Cidade de Leiria, 
Freguefia do Salvador do Souto da 

palhofã. 

AGUA DAS CASAS, Agua 

r af pequeno na Provin- 
cia da Eltremadura , Bifpado da Guar- 
da, Ouvidoria, e Termo de Abrantes, 
Comarca de Thomar : tem oito vifi- 
Bhos, € pertence à Freguefia do San- 
to Salvador do Souto. 

| — AGUA DE BANHOS » Agua 
de Banhos. Rio pequeno na Provincia 
do Alentejo , Bifpado de Elvas, Li- 
mites da Freguefia de S. Vicente de 
Fóra : traz feu Principio das abas de 
hum pequeno outeiro » Que fórma 
a ferra de Monteargil : fenece no rio 


aícente, e por ella tem alguns moi- 
nhos de paõ, para o que a cortaõ em 


Po; e da mefima forte as aguas de que 

fem penfa para a rega, e utili- 
dade dos campos, em quali todas as 
Uas margens, que fe cultivad » fem 
que firva de embaraço o arvoredo , 
afim fructifero, como filveitre, de 
Que fe vê cingido de huma, e outra 
Parte. 


AGUA FERMOSA. Aldea na 
ia da Eltremadura » Bifpado 

Guarda , Comarca de 
Thomar , Ouvidoria de Abrantes , 
Termo da Vila de Rey : tem feis vi- 
finhos. ; 


AGUA FERMOSA, Aldeana 
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Provincia da Beira, Bifpado , e Comar= 
ca da Cidade de Coimbra , Freguefia 
de S. Mamede de Mata-Mourilca. 
AGUA DO FORNO, A 
do Forno. Aldea na Provincia da Bei 
ra, Bifpado de Coimbra » Termo da 
Villa de Miranda do Corvo, Fregue. 
fia do Efpirito Santo de Lamas de Mi- 
randa, 


AGUA FRIA. Aldea peque- 
ta no Reyno , e Bifpado do Algarve, 
Comarca de Tavira » Termo da Vilk 
de Caftro-Marim, F regucfia de Noff 
Senhora da Vifitaça do Lugar do 

eite. | 

AGUA FRIA. Rio na Provin- 
cia da Beira alta, Bifpado , Comarca, 
e Termo da Cidade de Vifeu, Arei- 
preítado de Moens. Corre pelo Lugar 
de Villa-Mayor : tem feu nafcimento 
por cima da Villa de Alva, e fe mete 
uo rio do Sul, junto à Villa de S. Pe- 
dro do Sul : leva a fua corrente de 
Nalcente a Poente : paflã junto. do 
Lugar da Nefpereira. Traz algum pei- 
Xe miudo , de pouca eítimaçaS : com 
as (luas aguas , que faô livres para todos 
fem pentaõ alguma de tributo , moem 
alguns moinhos : tem duas pontes de 
pão : cultivaó-fe em partes as fuas ri- 

iras, para O que fe valem da agua do 
rio, a qual cortaó em varias levadas. 
Produz algum vinho de embarrado. 

AGUA LEVADA, Agua Le- 
váda. Aldea Pequena na Provincia 
de Traz os Montes , Arcebiípado da 
Cidade de Braga, Comarca Eccle- 
fiaftica de Villa-Real + Concelho , e 
Freguefia de Santa Marinha de Ribei- 
ra de Pena, 

AGUA LEVADA. Lugar pe- 
queno na Provincia da Beira ' Bifpado 
do Porto, Comarca Ecclefiaftica da 
Feira, e no Secular da Villa de Ef. 
gueira , Freguefia de Santa Marinha 
de Avanca. Ha aqui huma Ermida 
dedicada a N. Senhora da Paz; noje 
porém mais conhecida pelo titulo de 
Santa Anna, depois que nella fe cok 
locou a Imagem defta Santa. 

AGUA LEVADA. ma na 

TO- 
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Provincia de Entre Douro € Minho; 
Bifpado, e'Termo da Cidade do Por- 
to, Comarca Ecclefiaítica da Maya , 
Freguefia de S. Mamede de Coronado. 
Na primeira quinta feira de cada mez ; 
na primeira Oitava do Natal, Paícoa ; 
e Kfpirito Santo, fe fazem feiras de 
gados , panos , € outros gencros: du- 
raó hum fó dia, e naô faô francas. 
AGUA LEVADA. Aldea na 
Provincia de Entre Douro e Minho ; 
Arcebifpado , e Comarca da Cidade 
de Braga, Vifita de Vermoim e Faria, 
Freguefia de Santa Eulalia de Rio-Co- 


AGUA LEVADA. Áldea na 
Provincia de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Vianna, Fregucfia de Santa Leocadia 
de Fradellos, 

AGUA LEVADA. Aldea na 
Provincia de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
bora , Freguefia de S. Joa6 da Ba- 


Ca. 

AGUA LEVADA. Aldea na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca, € 
Termo da Villa de Guimaríes, Fre- 
guefia de S. Joa6 da Ponte. 

AGUA LEVADA. Aldea na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebiípado , e Comarca da Cidade de 
Braga , Freguefia do Salvador do Sou- 
to de Rebordãos. 

AGUA LEVADA. Aldea na 
Provincia da Beira , Comarca da Cida- 
de de Vifeu , Arcipreítado do Aro , 
Termo da Villa de Azurara da Beira 
Freguefia de Saô Pedro de Efi inho : 
eis o eine vifinhos. nella 

st e 
em dedicada a S. Joa6 Bau- 

Os frutos, que 

or abundancia k nó E ig começo, 

e terra freíca , e lavada de bons ares, 
que a fazem muito fadia. 

— AGUA LIVRE. Aldea na Pro- 
vincia da Eftremadura , Patriarcado 
e Termo da Cidade de Lisboa, Co- 
marca da Vila de Torres-Vedras R 


— Gage mata mm 
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Freguefia de N. Senhora da Mifericor- 
dia da Villa de Bellas. Ha aqui muitas 
fontes de boas aguas, de que fe for- 
ma hum rio , que rega muitos poma- 
res, e faz moer muitas azenhas. An- 
da-fe actualmente trabalhando para 
conduzir efta agua à Cidade de Lif- 
boa. Tem efta Aldea huma Ermida 
dedicada a S: Mamede , Imagem mi- 
lagrofa, e de muita romagem no feu 
dia, em que fe faz tambem feira. , 
AGUA LIVRE. Vide Ribeira 

de Agua Livre. , 
AGUA LONGA. Fregueíia 

na Provincia de Entre Douro e Mi- 
nho, Arcebifpado da Cidade de Bra- 
ga, Comarca de Valença , Concelho 
de Coura. A Igreja Paroquial he dedi- 
cada a S. Payo. O Paroco he Cura : 
compoem-fe toda a F reguefia de cen 
to e tres moradores , que fe dividem 
no Lugares feguintes : Vallongo , 
ngras, Trulhe, Felgueiras, Vali- 
nha, Currello, Codeceira, Cafalinha, 
'Terraítal, Souto , Morgade , Cabanas, 
Preza do Forno, Carvalhido, e Pes 


dreira. 

AGUA LONGA. Freguefia na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Vianna, Termo, e Concelho deCous 
ra: eftá fituada entre montes , dos 
quaes fe defcobrem as Freguefias de 
Romarigaes , e Cunha. Conta toda à 
Freguefia dos Lugares de Vallongo's 
e Outeiro ; nefte eftá a Paroquia, cu+ 
jo Orago he S. Payo, que fe venera 
no Altar mayor ; Os outros fad das in- 
vocações de Sad Sebaftiad , Menino 
Deos , Noffá Senhora do Rofario 
Nofiã Senhora da ConceiçaS, e Al- 
mas com fua Irmandade. O Paroco he 
Abbade aprefentado pelo Vifconde de 
Villa-Nova de Cerveira : tem duzen- 
tos e cincoenta mil reis de renda ; € 
no feu deftrieto as Ermidas de S. Cae- 
tano , € Santo Antonio. 

Recolhem os moradores deíta 
Freguefia milho, centeyo , e algum 
linho , que faó os frutos de que fe fuf- 
tentaõ , ajudados do feu trabalho or- 

dinario 


amem Es 
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dinarió de que vivem, por. ferem pó- 
bres quafi todos. 

AGUA LONGA. Freguefia na 
Provincia de Entre Douro e Minho , 
Bifpado , Comarca Secular ».€ Termo 
do Porto ,;Comurca Ecclefiaftica da 
Maya , Concelho de Refóyos de Ri- 
badave : he Commenda de que 
Commendudor Bartholomeu Ferraz 
de Almeida , o qual era fenhor dos di- 
zimos defta Freguefia, e da de S. Pe- 
dro de Agrela, que fe coltumaõd ar- 
rendar cada anno em quatrocentos mil 
Feis : e das rendas fabidas fo fenhor 
D. Jouô Diogo de Ataide, Conde de 
Alva, e fe coltumaõ arrendar todos os 
annos em hum conto de reis. Fica ef. 
ta Freguefia diftante da Cidade do Por- 
to tres 1 » de Braga fete, e de 
Guimarães cinco para o Norte; e tem 
trezentos e quinze vifinhos, Eftá fitua- 

da entre montes aíperos, e infructife. 
ros, donde fe defcobrem para o Naf- 
cente a Fregucíia de S. Pedro de Agrel. 
do epara o Sul a de S. Pedro de Al- 
na: | 


A Igreja Paroquial eftá dentro 

dos Limites da Féinaio no Lugar de 
Gia6 para a parte do Norte, e cor- 

re de Nafcente a Poente. He Igreja 
de huma fá Nave , pequena , e antiga ; 
€ tem por Patrono a Julia, que fe 
feíteja em nove de Janeiro. Confta de 
quatro Altares ; O mayor com o San- 
tífimo Sacramento com fua Confra- 
ria, por Bulla Apoftolica de muitas 
às para os Irmãos, e lhe fazem à 

ua feíta no quarto Domingo de Ju- 
nho : acompanhaõ ao Senhor as Ima- 
$ens de Saó JuliaS , e Santa Anna. A 
par da Capeia nór Ng corpo da Igreja 
tem dous Altares, hum para o Norte, 
EM que eftá Santa Luzia ; eo Menino 
eis, é Outro para o Sul dedicado à 
* Senhora do Rofário com fua Con- 
fraria , ere E niniodancito com 
1 e ulla Ã ftoli- 
C& » E lhe fazem a fua feíta no ne 
TO Domingo de Agofto » à que con- 
Come muito povo das Freguefias vifi- 
nhas. Para a mefina Pare do Sul ao 
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correr da parede, tem nella outro Al 
tar com u milagrola Imagem de Chrife 
to Cruciticado , e N. Senhora da El 
Perança, e S. Sebaftiaõ. 

O Paroco he Reytor da aprefen- 
taçaô do Ordinario ; e Padroeiro o Abe 
bade de S. Chriftovaõ de Retóyos, difa 
tante daqui meya legua. Paga a Com- 
menda ao Paroco quarenta e dous mil 
reis de congrua ; e o pé de Altar ren- 
derá vinte mil reis, e os campos do 
paffal cinco mil reis: aprefenta o Cu- 
ra de S. Pedro de Agrella. Hoúve nef. 
ta Freguefia antigamente duas Ermic 
das, huma de S. atumino , cuja Ima- 
gem fe acha hoje na Freguefia de Lor- 
dello : eftava fituada no monte cha- 
mado Cornadinho para o Sul; e ou+ 
tra em hum Lugar chamado PizaG def- 
ta Freguefia , entre S. Payo de Gui- 
marey, e cíta Freguefia ; era dedicada 
aS. Gil, da qual já hoje na ha vefti- 

los. 


i Os frutos , que recolhem os mo- 
radores defta Freguefia, 16 vinho ver- 
de , baftante caftanha, e milho grofiw 
em grande abundancia. Bebem da fon- 
te da Moura , e de outra fem nome é 
que bem o merecia pela bondade da 
fua agua , no Lugar da Povoa. He mi- 
mofa de caça da ferra do Sobral deftes 
Limites; e de Peixe do rio Leça, que 
E aqui faz fua corrente, cujas aguas 
he fertilizad os campos. 
AGUA DE MOURA, A 
de Moura. Lugar na Província da EL 
tremadura, Patriarcado de Lisboa ; Co- 
marca de Setuval, Termo de Palmel- 
la, Freguefia de S. Pedro de Marate- 
ca. Chega a efte Lugar hum braço 
do rio de Setuval, e por elle muitas 
embarcações Pequenas , que trazem 
Provimento ao Povo ; e peícaõ todo 
9 anno variedade de peixes, de que he 
Tegalado , e abundante. 
AGUANFERS. Aldea na Pro- 
vincia de Traz os Montes, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca da Torre de 
Moncorvo , Termo da Vila de An- 
ciaens , Freguefia de S. Gregorio. 
- AGUA-PENEIRA , Agua-Pe- 
neira, 
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neira. Aldea na Provincia da Eftrema- 
dura , Patriarcado de Lisboa ; Comar- 
ca, e Termo da Villa de Santarem ; 
Freguefia de Santiago de Tremez, 

— — AGUA DE PEIXES, ou Agua 
dos Peixes. Villa na Provincia do Alen- 
tejo , Arcebifpado de Evora, Comarca 
da Cidade de Bia: tem vinte e tres 
vifinhos, e pertence à Freguefia de Al- 
vito : he do Duque do Cadaval: eftá 
fundada em hum valle, € perto da Vil- 
la tem a Ermida de S. Jofeph. 

O fruto de que mais abunda, he 
trigo, e centeyo. Governa-fe por 
hum Ouvidor, que tambem o he das 
Villas de Villa-Ruiva, Villa-Alva, e 
Albergaria; efte paffa carta de feguro 
a todos feus fubditos. 

“Vem efta Villa huma grande ma- 
ta, chamada o Cerrado da Agua de 
Peixes, que confta de muitos azinhei- 
ros, fobreiros, enlaçados de grande 
filvedo , efteval, e medronhal, que 
pelo denfo fe fuz impenetravel; e por 
effa caufa cria javalis, lobos , corços ; 
veados , rapozas, e grande quantidade 
de lebres, perdizes, e coelhos. Tem 
efta mata meya legua de comprido , 
e hum quarto de largo : toda he cou- 
tada do mefmo Duque, que nefta ter- 
xa tem tambem hum grande palacio 
com bons jardins , e pomares de efpi- 
nho , e varias caítas de fruta. 

AGUARDILHA , Aguardilha. 
Aldea na Provincia de Entre Douro e 
Minho , Arcebifpado de Braga , Co- 
marca, e Termo da Villa de Guima- 
xães, ir de S. Joad da Ponte. 

AGUA-REVE'S, Agua-Revés. 

» Agua 
Villa na Provincia de Traz os Montes, 
tres leguas para o Norte da Vila de 
Murça , Comarca da Torre de Mon- 
Corvo pela Jurifdicçad Secular , e pela 
Ecclefiuítica da Villa de Chaves. He 
fenhor defta Villa de juro , e herdade 


Joad Guedes de Miranda Mendoça e | 


Albuquerque , o qual aprefenta todos 
Os ofícios della. Eitá fituada parte em 
ken » € parte em montes; e do mais 
alto delles fe defcobrem principalmen- 
UE as quatro ferras feguintes : Santa 
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Comba o Sul; Monte-Mel, e 
Pena-Mourifca para o Nalcente ; € à 
de Siabra no Reyno de Caftella para 
o Norte, em diftancia «de quinze le- 


A Paroquia eftá no mais alto da- 


Villa: o feu Orago he Sa6 Bastholo- 
meu: he Igreja antiga , pequena, € de 
huma fó nave : tem quatro Altares, à 
faber : o Altar mór, em que eftá o 
Santiflimo ; o de N. Senkora do Ro- 
fario, o de Santa Catharina, e O de 
Santo Chrifto Crucificado , privilegia- 
do, e nelle eftá inftituida a Irmanda- 
de das Almas. 

O Paroco he Abbade- aprefenta- 
do pela Sereniflima Cafa de Bragança : 
tem de renda trezentos mil reis: nel- 
tes frutos entraó tambem .os Conegos 
de Braga, e huma Commenda chamas 
da S. Nicolao de Carracedo: Compre- 
hende efta Abbadia os Lugares feguin- 
tes: Fonte-Merce, Brunhaes, Ermei- 
ro , Brunhainhos, Agua-Revez; e nel- 
les as Ermidas de S. Salvador, N. Se- 
nhora da Expectação , S. Sebaítiad, S. 
Caetano, N. Senhora da Apreientacaõ, 
que fica fóra da Villa em diftancia de 
meya legua : he Imagem muy mila- 
grofa, e a ella concorrem muitos ro= 
meiros, principalmente no feu dia. 

O clima da Villa he temperdo, 

e produz baftante azeite, paô; vinho 5 
legumes , caftanha , linho , e fumagre. 
Cria poucos gados, € , et 
falta de matos, € ferras. Tem baftan- 
tes aguas todas de virtudes ordinarias , 
e por iffo naô fazemos efpecial men- 
caõ dellas. Defta Villa tem fahido va- 
rias pefloas, que fe aflinalaras em vit- 
tudes; e ha nella famílias nobres. Efta 
Vida fe infere fer muito antiga, por fe 
acharem nella bazes, capiteis , colum- 
nas, e várias moedas com infcripções 
Romanas. 

AGUA SANTA, Agua Santa. 
Aldea na Provincia do Alentejo, Ar- 
cebifpado de Evora, Comarca de Bf- 
tremoz , Vermo da Vila do Canal: 
tem dez vifinhos. 

AGUA DAS TABOAS, Agua 


das 
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das Taboas. Aldea no Reyno , e Bif- 
pado do Algarve, Comarca, e Ter- 
mo da Cidade de Tavira, Freguefia 
de Santa Catharina. 
- AGUA TALHADA. Peque- 
no rio na Provincia de Entre Douro 
e Minho , Arcebifpado da Cidade 
de Braga : tem feu princípio da ferra 
de MaçaS, Limites da Aldea de Car- 
razedo, Freguefia de S. Joaõ de Bu- 
cos. Junta-le com o rio da Cangada , 
e com outros fem nome, e de menos 
conta, e com o nome perde o fer me- 
tendo-fe no rio 'Tamega. Nafce pobre 
de aguas, e por iffo manfo, e bran- 
do na iua corrente ; mas diftante da 
fua fonte com outras ribeiras , e aguas 
efpalhadas, que em fi recolhe, fe fiz 
caudalo(o , principalmente pelo tempo 
do Inverno : corre de Norte a Sul, € 
em muitas partes lhe embaraçad a 
corrente algumas fragas defpenhadas. 
Cria baftantes trutas , bogas , e efcal- 
los; e he unicamente a cuíta de peixe, 
e nelle fé colhe : he commua a to- 
os a fua pefcaria. Cingem as fuas 
margens arvores filveítres , e fructife- 
ras, como faô caftanheiros, carvalhos, 
oliveiras , vides, amieiros, cerdeiras , 
pereiras, maceiras, e figueiras. Cof- 
tumad os moradores das terras por 
onde paffã cortarlhe a corrente para 
com mayor commodidade regarem 
Os campos : em partes he efte uío li- 
re, e em parte pagaô alguma penfãô 
a diveros fenhorios por ferem prazos , 
e reguengos. Ha nelte rio huma pon- 
te de pedra fem ameyas nos limites da 
Freguefia de S. Joaô de Bucos. Algans 
moinhos de paô fe achaõ na fua cor- 
rente: conferva fempre o mefino no- 
me deíde a fua fonte até a fua foz ; 
nem ha noticia, que tíyefie outro no- 
me em algum tempo. 

AGUA TRAVESSA. Lugar 
Pequeno na Provincia da Eltremadu- 
ra, Bifpado da Cidade de Coimbra , 
Arcediagado de Penella , Comarca 
da Cidade de Leiria : tem quatorze 
vifinhos , e pertence à Freguefia de S. 
Martinho da Villa do Pombal. 

Tom. I. 
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AGUA VELHA. Aldea no 
Reyno, e Bifpado do Algarve, Co- 
marca da Cidade de Faro, “Termo 
de Silves, Freguefia de S. Marcos da 
Se 


Ira. 

AGUAS. Lugar na Provincia 
da Beira baixa, Bifpado da Guarda , 
Arcipreftado , Comarca, e Termo da 
Villa de Caftellobranco. Eftá funda- 
do em campina plana , donde naô fe 
avilta Povoaçaõ alguma; e tem feten- 
ta vifinhos. A Igreja Paroquial eftá 
dentro do Povoado à purte do Naf- 
cente : he feu Orago S. Marcos : tem 
tres Altares; o mayor dedicado à S. 
Joaõ Evangelifta ; e dous collateraes , 
hum de N. Senhora do Rofúrio à par- 
te do Evangelho , e outro de Santa 
Luzia à parte da Epiflola. 

O Paroco he Cura aprefentado 
a votos pelo Povo; e a fua congrua 
faó as premiflus dos moradores , que 
fazem cento ce cincoenta alqueires de 
centeyo, que he o principal fruto da 
terra : tambem produz algum trigo , 
milho , feijoens, e azeie , tudo em 
pouca quantidade, 

Governa-fe efta terra por dous 
Juizes pedaneos , fugeitos à Juftiça de 
Penamacor. "Tem [ua muralha de pe- 
dra de alvenaria, a mayor parte arrui- 
nada, e hum reduêto com duas cafas 
dentro. Ha nefte Povo huma fonte, 
chamada a Fonte Santa, cujas aguas 
por paflárem por mineraes de enxofre, 
como fe vé pela cor, cheiro, e effei- 
to dellas, faô falutiferas aos que nellas 
fe banhaô ; e bebida , defperta a vonta- 
de de comer. Pafli por aqui a ribeira 
Toulica. 

AGUAS BELLAS. Aldea pe- 
E na Provincia da Eftremadura , 

atriarcado de Lisboa, Comarca da 
Cidade de Leiria , "Termo da Villa 

de Alcobaça. 
AGUAS BELLAS. Lugar na 
Provincia da Beira baixa, Bifpado da 
Guarda, Arcipreftado de Penamacor, 
Comarca de Caitellobranco , Termo 
da Villa de Sortelha : tem quarenta e 
hum vifinhos. Eftá fituado em cam- 
pina 





82 AGU 


ina vaza, donde fe defcobrem à Ci- 
dade da Guarda , co Lugar de Val 
Mourifco , pertencente à Freguefia 
deite Lugar de Aguas Bellas. 

A Yereja Paroquial he de huma 
[ó nave, e eltá fóra do Povoado E 
o Norte. He feu Orago, Santa Maria 
Magdalena : tem tres Altares; O mã- 
yor com a Imagem da Santa Padroei- 
ra. Ha nefta Igreja fó huma Irmanda- 
de das Almas. 

O Paroco he Prior aprefentado 
pelos Marquezes de Arronches , € ren” 
de oitenta mil reis. A" entrada do Lu- 
gar, para a parte do Meyo dia, fica 
a Ermida de S. Sebaítiaõ. 

Os frutos, que em mayor abun- 
dancia produz a terra, fuô centeyo , 
pouco trigo , e vinho, € nenhum azei- 
te, nem frutas de alguma caíta. Tem 
Juiz pedanco com fubordinaçaô às Juí- 
tiças da Sortelha. 

AGUAS BELLAS. Villa na 
Provincia da Eftremadura , Bifpado 
de Coimbra, Arcediagado de Penel- 
ja, Comarca de Thomar , donde dif- 
ta duas leguas a Poente. Antigamen- 
te foy povoaçaô de muitos vifinhos ; 
hoje porém eftá reduzida a numero 
muy limitado. He feu Donatario 
Duarte Sodré Pereira, Governador , 
que foy de Parnambuco ; e eftá fun- 
dada em huma campina baixa, que fó 
fe deixa ver , quando fe chega a ella. 
Tem feu Termo, que comprehende 
vinte e oito Lugares, que fab os fe- 
guintes : Carvalhal , Azenhas , Cafal 
Novo, Varela, Outeiros, Cabrieira , 
Mata, Cufal Fundeiro , Befteira do 
Meyo, Valles, Befteira de Cima, Pe- 
en Catal da Varella, Garabu- 

ha, Calas-Novas » Varellinha, Cafa- 
linho , Val do Olival, Sobreiras, La- 
meiros, Decumbada , Congeitaria , 
Eltrada , Vendas, Vendas do Meyo , 
Quintas , Valle , Camarinha, e Por- 
eb rag e todos efles Lugares 
o Arda tem cento oitenta e fete 

À Paroquia eftá dentro da Villa : 
he de huma fó nave , € com tres por- 
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tas, à principal para O Poente ; e as 
duas, huma o Norte, e outra 
ra o Sul. Tem cinco Altares; no 
mayor eftá collocado O Santiffimo Sa- 
cramento ; e fecha a boca de huma 
mageltofa tribuva , que eftá no mef- 
mo Altar, onde fe coftuma expor nas 
mayores folemnidades O mefmo 
nhor, hum painel em que eftá pintas 
da huma perfeitiffima Imagem de N. 
Senhora da Graça , que he Orago def- 
ta Igreja : tem mais efte Altar da par- 
te do Evangelho huma Imagem de S. 
JoaS Bautiita ; e da parte da Epittola 
outra de S. Francifco Xavier. O Altar 
colateral, que eftá da parte do Evan- 
gelho , he dedicado ao pirito Santo, 
e em hum Sucrario, no mefmo Altar, 
eftá com toda a decencia huma gran- 
de Reliquia do Santo Lenho , engalta- 
da em huma primorofa Cruz de prata. 
O outro Altar collateral, que fica da 
arte da Epiftola, he da invocaçaõ de 
. Senhora do Rofario, Imagem taó 
devota, que eftá attrahindo para fi os 
affeétos, € os corações mais duros. O 
outro Altar, que fica para efta mefma 
parte no cruzeiro da Igreja, he onde 
fe venera o Redemptor do Mundo , 
na Cruz crucificado ; e 0 Altar , que 
correfponde a efte , que fica da outra 
parte, he das Almas, € S. Miguel, € 
nelle tambem fe acha as Imagens de 
N. Senhora da Conceiçad » S. Francif- 
co de Aflis, e S. Bartholomeu he pit 
vilegiado para todo o fiel Chriftad em 
todas as quintas feiras do anho , € nas 
fegundas, efpecialmente para Os feus 
Irmãos, e em todo O Oitavario dos 
Santos , e dia da Commemoraçaô dos 
Defuntos geralmente para todos. Tem 
efta Paroquia duas Irmandades, huma 
do Santiffimo Sacramento , enriqueci- 
da com muitos indultos , privilegios , 
e gracas, concedidos pelos Summos 
Pontifices; e outra das Almas. Tem 
mais duas Contfrarias , huma do Efpi- 
rito Santo , e outra do Rofario. O 
Paroco defta Igreja he Prior , que apre- 
fenta in folidum o (enhor defta Villa, 
e renderá o Priorado trezentos mil E 
a 
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Ha nefta Freguefia cinco Ermi- 
das, huma na Villa » dedicada a San 
to Antonio, e as outras em outros 
Lugares, de que daremos noticia y 
quando tratarmos delles. 

Recolhem os moradores defta 
terra , trigo, milho, legumes , vinho R 
Cazcite, o que fuperabunda para feu 
fuftento ; e he ta6 abundante de cafta- 
nhas, e ameixas de toda a caíta, que 
das que fobraS do galto da terra, fe 
fazem paflas excellentes » que vaó para 
Outras terras do Reyno. Tem muitos 
Pomares de exquifitas , e faborofas fru- 
tas; eas ginjas garrafães defte territo- 
tio, fa6 eipecialifimas. 

Tem efta Villa Ouvidor , que 
aprefenta o fenhor della ; Cafa de Ca- 
mera com dous Juizes ordinarios, que 
elege o Povo por pelouro, e confirma 
9 corregedor de 'Thomar ; tres Ve- 
readores , hum Procurador do Con- 
celho, Elcriva da Camera » hum En- 

queredor , e mais Officiaes. 
He efta Villa tuô antiga , que do 
U Principio naõ ha memoria : foy 
quinta honrada » € coutada , como 
contta da doação feita a Rodrigo Al- 
vares Pereira, Primeiro fenhor della : 
que confirmou ElRey D. Pedro L. c 
JH no amo de 1394 tinha jurifdicçaõ. 
2 nella gente nobre, A 27 de Agol- 
to fe faz todos os annos nella huma 
feira franca + aonde concorre innu- 
Mcravel povo, e naõ dura mais que 
cite dia. He efta terra taô abundante 
de aguas , que na6 ha Lugar , que 


à fonte, que eftá na Vila, entre 
s fe fingulariza, e tem as fuas 
“SUAS tal virtude, que confefia a ex- 


: 
BUem continuou a beber, della , que 
tivete dor de ra Tem efla Pre 
Ea e ferra , a que vulgarmen- 
« Tom. I 
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te chamaõ a Serra do Val do Afho /e 
pelo Lugar de Rio F undeiro, da mef- 
ma Freguefia, paflã o Zezere , diftan- 
te couía de hum quarto de legua, 

AGUAS BOAS. Lugar na Pro- 
vincia da Beira alta, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade de Vifeu, Arcipref- 
tado de Moens , Termo da Villa do 
Caftello de Ferreira de Aves : tem 
trinta e hum vifmhos » Sente pobre , 
que vive da cultura de fuas terras. He 
feu Donatario o Duque do Cadaval R 
€ nella aprefenta as Juíticas. Eftá f- 
tuado em huma campina plana, e del- 
le fe naô defcobrem Povoações algu- 
mas , por ficarem entre meyo huns 
cabeços , ou outeiros 1 que lhe impe- 
dem a vifta. Tem fua Igreja Paroquial 
fóra da Povoaçad a pouca diftancia : 
Curato annual, que aprefenta o Ab- 
bade da Villa de Ferreira + ã0 qual pa- 
8& oPovo,e lhe dá de Porçaõ oito 
mil reis; e na6 tem mais que hum 
Altar, Orago o Efpirito Santo, 

roduz em mayor abundancia 

centeyos, algum trigo, pouco milho 9 
por ler terra falta de aguas : cercaõ-no 
em roda alguns cabecos pela mefima 
falta de agua infructiferos, Criaô os 
moradores algum gado de la » € pello, 
€ vacas para a cultura de feus campos , 
que recolhem dentro do Lugar, por 
caufa dos lobos de que abunda eite ter- 
reno. 

AGUAS BOAS. Serra ena 
na Provincia da Beira alta , Bilvado de 
Vifcu: terá meya legua de largura , e 
huma de comprimento : he infruéti- 
fera por falta de agua ; fó cria mato 

ixo, como faõ tójos, e urges, e he 
abundantiflima de penedia grofleira, 
Achaõ-fe nella perdizes em grande 
quantidade ; coelhos » € algumas le- 
bres. Paftab aqui os gados das povoa- 
Gões vifinhas , que recolhem de noite 
Os moradores , por canfa dos lobos ; 
que efta terra cria, e nella fe elcon- 
dem. 

AGUAS CELENAS. Cidade 
antiga , fituada nos Póvos Bracharen- 
fes ao longo da ribeira do rio Cavado, 

ii que 


Tae pa dora Em 
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que em outro tempo fe chamou Ce< 
leno , e póde fer; que efte rio déffe , 
ou tonafie o nome daquella-Cidade. 
Faz della mença6 o Itinerario de An- 
tonino , € he outra diferente de Aguas 
Celenas , a ficava na Chancelaria 


de Lugo. Diftava efta Cidade de Bra- 
E cento e leffenta eftadios ; € parece 
er a que hoje chamamos Faõ, a qual 
naícco das fuas ruinas. A efta Cidade 
vinhad as armadas, e nãos mercantes 
Romanas , e della tranfportavaõ as mi- 
licias, e mercadorias em embarcações 
pequenas pelo rio acima até à Cidade 
de Braga , Capital daquelles Póvos. 
Em Aguas Celenas refidia hum Pro- 
conful Romano , que governava toda 
a Provincia de Galliza, como fe vé do 
Codice de Theodoho , no qual ha hu- 
ma ley dirigida a Verfenio Fortunato, 
Proconful de Aguas Celenas. Aqui to- 
raô martyrizados os Santos Chryípulo ; 
e Reltituto na perfeguiçao do impio 
Imperador Nero. 

AGUAS FLAVIAS. Cidade il- 
luftre, que fe diz eftar antigamente fi- 
tuada na margem do rio "Pamega. Faz 
della mençaô o Imperador Antonino 
no feu Itinerario, na defcripçaô de 
huma via militar com que fahe de Bra- 
ga para a Cidade de Attorga. Diz-fe , 
que dus fuas ruinas fe levantou a Villa 
de Chaves, como diremos quando tra- 
tarmos STE Villa. 

AGUAS LAYAS, Aguas La 
ou Lunas. Na Carta rates do 
Abraham Ortelio , achamos demarca- 
do eite Lugar com o nome de Água 
Lea “Turudorum quali em quarenta € 
hum grãos de latitude, e onze de lon- 
gitude. Alguns querem, que eftiveífe 
o as Villas de Monçad, e Valla- 

es, O que naô póde fer conforme 
à arrumação daquelle infigne Geogra- 
Fi O douto P, D. Jeronymo Conta- 
Pro de Argote nas Antiguidades de 
det pertuade-fe fer eita a Cidade 
is, Capital dos Póvos 'T'urolicos, 

€ que exift é 7 
É ira onde hoje chamaô a Fre- 
que ia de S. Martinho de Lanhezes ; 

ermo da Villa de Caminha. 
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AGUAS FERMOSAS. Aldea 

vena na Provincia da Eftremadura, 

ifpado , e Comarca da Cidade de Lei= 
ria, Termo da Vila de Alpedriz. 

AGUAS FRIAS. Freguefia na 
Provincia de Traz os Montes , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca da Torre 
de Moncorvo , Termo da Vila de 
Monforte de Rio-Livre : tem cinco- 
enta vifinhos, e Igreja Paroquial, que 
aprefenta O Abbade de Monforte, duas 
Ermidas , e vinte fontes. Defta Fre- 
gucfia fiz mençad O P. Antonio Car- 
valho da Cofta no primeiro "Tomo da 
Corografia Portugueza, pas: 432» e 
naõ dá mais noticia alguma ; nem 
a achamos em outra parte. 

AGUAS DE MOURA. Lu- 
gar na Provincia da Eftremadura , Pas 
triarcado de Lisboa, Comarca de Se- 
tuval, Termo da Vila de Palmella , 
Freguefia de S. Pedro de Marateca. 

AGUAS SANTAS. Lugar pes 
queno na Provincia de Traz os Mon- 
tes, Arcebilpado de Braga , Termo 
de Villa-Real , Comarca da Cidade de 
Lamego, Freguefia de S. Thomé do 
Caftello : tem huma Ermida dedicada 
a Santa Marinha Virgem Martyr. Ao 
pé defta Ermida da parte de fóra , da 
banda do Meyo dia, fe acha hum moi- 
mento feito de huma fó pedra, que 
fegundo parece trouxeraó de outro lu< 
gar para eíte, cercada em roda de pa- 
rede, que terá dez palmos de alto, € 
defcoberta por cima , e tem huma por 
ta para dentro da Ermida. Eftá o mot- 
mento coberto por cima de pedras 
em fórma de telhado , para lançar & 
agua de fi, e fó fe vé no mais alto del- 
je hum como poftigo de palmo € 
meyo em quadro. Ac a-fe neíte moi- 
mento agua muito clara , delgada , € 
de bom gofto; € tem-fe obfervado fer 
boa para muitas enfermidades , prin- 
cipalmente aproveita nas Í 

AGUAS SANTAS. S. Marti 
nho de Aguas Santas, Freguefia na 
Provincia de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga, Vifita de Las 
nhofo e Vieira, Comarca de Guima- 

TACS, 
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rães, Termo do Concelho de Lanho- 
fo , de que he Donazario o Conde do 
Sabugal : tem cento e treze vifinhos. 
Eftá fituada em hum valle, donde Ie 
aviltad outras Freguefias com que par- 
te. Neite Lugar eftá tundada à Igreja 
Paroquial dedicada a S. Murtinho Bite 
PO: tem tres Altares, o mayor com 
a Imagem do Santo Patrono, e dous 
collateraes, hum do Menino Jelus, e 
outro de N. Senhora do Rolário com 
fua Confraria O Paroco he Vi io 
collado , e a Igreja he annexa a femea 
Maria de Moure : renderá ao Puroca 
fetenta mil reis. 

* Dentro nefta Freguefia ha tres 
Ermidas pequenas com feus adminil- 
tradores particulares ; huma de N, Se- 
nhora da Boa-Nova , Outra de N. Se- 
nhora do Pilar, e outra“dos Santos 
tres Reys di a 4 € todas tres com as 
Imagens dos Santos Patronos, 

Além deítas Ermidas » ha no 
meyo da Freguefia , a pouca diltancia 
da Matriz para a parte do Poente, a 
Igreja de S. Bento, cujo principio por 
antigo fe ignora, e de prefente fe acha 

reformada pelo zelo dos devotos com 
grandeza, e difpendio , em fíitio def. 
coberto, alto , alegre , c de larga vif- 
ta: he feita por boa 
lur arquitectura, 
Conta efte Templo de cinco Altares; 


teral da parte da Epiftola , he dedica- 
do a Chrifto Crucificado , cuja per- 
ita Imagem nelle fe venera : ferve-o 
huma Irmandade de Sacerdotes muito 
antiga com o titulo das Chagas : o 
fegundo Altar » que fe fegue a efte do 
mefino lado , he da Senhora da Boa- 
Morte com huma perfeita Imagem da 
* O Primeiro collateral da par- 

te do Evangelho , he do Serafico Pa- 


Nofia Senhora dos Milagres. He 
O concurfo , que em todo o 
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anno:acode à cfta Cafa , attrahidos dos 
milagres do Santo Padroeiro, e prin 
Cipalmente nos dous dias de S. Bento 
de vinte ehum de Março , e onze de 
Julho, em que fe fuz feira franca de 
toda a cafta de mercadoria. 

Os frutos , que em mayor abune 
dancia recolhem. os moradores , fa 
milho groflo , e miudo » Centeyo, vie 
nho. verde, mas de boa qualidade ; 
azeite , caítanha , e finta de toda à 
caíta. He fugeita efta terra ao gover- 
no das Juítiças do Concelho de La- 
nhofo. Ha aqui algumas familias no- 
bres ; e goza a Freguefia de baflantes 
fontes perennes , e de boas aguas, - 

poucos annos fe accrefcen- 
tou no comprimento a Igreja Paro- 
quial defta Freguefia , por ler algum 
tanto curta para o numero dos Fre- 


“guezes, e fe tornou a affentar a porta 


Principal, que era a antiga ; e (obre a 
verga le divilaS os mal formados cára- 
Gteres de letra quafi incapaz de fe ler » 
naõ fó por eftarem gaftadas do tempo 
pela fua muita antiguidade, mas por 
ferem efcritas em breve » € conta Ro- 
mana ; porém della fe colhe eftar feita 
efta Igreja ha mais de feilcentos annos, 
Pelo Norte defta F reguefia faz fua 
corrente o rio Cavado. 
AGUAS SANTAS. Freguefiá 
na Provincia de Entre Douro e Mi- 
nho , Bifpado do Porto » donde difta 
huma legua , Comarca Ecclefiaftica 
da Maya : he Commenda da Religia6 
de S. Joa6 Bautifta de Malta + da qual 
foy Commendor Fr. Luiz Mendes de 
Valconcellos, Cavalleiro Maltez , da 
Caía de Villa-Boa de Quires , do Con- 
es de Portocarreiro. O Paroco he 
igario perpetuo , aprefentado pelo 
Commendador » € coliado pelo Viga. 
rio Geral de Malta, de cuja juriídic- 
caõ he efta Commenda, e lhe perten- 
ce a Vifitaçaõ della, e o conhecimens 
to das caufis Ecclefiafticas dos Paro- 
quianos defta Igreja, na qual exercita 
a dita jurifdiccad. 
nefta Igreja quatro Benefi- 
cios fimplices, aprelentados in Sobiinah 
pelo 
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pelo mefmo Commendador , e colla- 
cad do Vigario Geral da melma Reli- 

iaS, e fe coftumaõ conferir a pefloas 
culanto , € neffe eftado fe achaó de 
prefente. Tem cada hum deftes Be- 
nefícios fuas cafas de refidencia, e lhe 
pertencem a todos em commum a 
terça parte dos dizimos, e renda defta 
Igreja, e as outras duas partes ao Com- 
mendador : rende cada hum dos Bene- 
fícios em cada anno cento e quarenta 
mil reis, e o Paroco da Freguefia tem 
de congrua dez mil reis, e reparte os 
bencffes com os Beneficiados , os quaes 
faô obrigados a pôr Economos , que 
por elles rezem no Coro o Officio Di- 
vino , e tem obrigação de Miflus fe- 
manarias, e a Commenda rende para 
o Commendador tres mil cruzados. 

À fundaçaõ deíta Igreja he mui- 
to antiga , e fe diz fora da Ordem dos 
Templarios, ou Cavaleiros do Santo 
Sepulchro , e por extinçaô da dita 
Ordem paffara a Priorado fecular de 
Prior , e Beneficiados do Padroado 
Real, como confta do Cenfual da Mi- 
tra do Porto , e o ultimo Prior da di- 
ta Igreja foy o Senhor Cardeal Rey ; e 
por permutaçad , que o mefmo Se- 
nhor fizera com a Religiaõ de S. Joad 
Bautifta de Malta lhe paffara o Prio- 
rado da dita Igreja, de que foy o pri- 
fmeiro Commendador da dita Ordem 
Er. Jeronymo da Cunha ; e ha tradiça6 
muito antiga na Freguefia, que nella 
Junto à Igreja fora martyrizada huma 
das oito Irmãas de Santa Quiteria , em 
cujo fítio rebentara huma fonte mila- 
grolá de agua , que ainda hoje exifte, 

onde tomara o nome de Aguas San- 
tas. Confta efla Freguefia de quatro- 
centos vinte e feis fógos. 

Eftá fundada a Paroquia em lu- 
Sar alto, donde fe defcobre baftante 
a até ao mar da parte do Poente , 
e do Nafcente huma grande planicie : 
mi do Poente com a Freguefia de 

ntiago de Milheirós ; com a de S. 
autino de Guifaens ; e com a de 
tiago de Coftoyas : e do Nafcente 
Parte coma F reguefia de S. Lourenço 
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de Afmes; com a de S. Chriftovaõ de 
Riotinto ; e com a Fregucefia de Saó 
Veriflimo de Paranhos, e de S. Ma- 
mede da Infeíta pelo Sul : e pelo Nor- 
te com a Freguefia de S. Pedro Fins ; 
e coma de Santa Maria de Nogueira. 

A jurildicçaS fecular defta Fre- 
guefia pertence ao Ouvidor do Con= 
celho da Maya; nas Sizas , e Almotaça- 
ria ao Juiz de Fóra , e mais Juílicas da 
Cidade do Porto , de cujo Termo he: 
Foy antigamente Couto ; mas depois 

lhe foy revogada a juriídiccad delle por 
fentença, que fe acha no livro das ta- 
boas da Camera da Cidade do Portos 
Compoem-fe eita Fregucfia de nove 
Aldeas, que fa6 Mofteiro, ag Pal 
fo Real, Aldea do Monte, Parada , 
Pedrouços ; S. Jomil, Granja, Maya, 
Rebordãos, e Ardegaens. He Padroei- 
ra deita Igreja N. Senhora da Expegta< 
: tem feis Altares, o mayor com 
ua tribuna dourada , e frontal de ta- 
lha dourada : tem de huma parte 4 
Imagem de N. Senhora da Expecta- 
caõ , e da outra a de S. Joaô Bautifta. 
Daô luz a efta Capella mór tres janellas 
pequenas, duas para o Sul, e huma 
para o Norte feitas ao antigo de pedra 
lavrada : tem duas alampadas de prata 
fempre accezas diante do Santiflimo 
Sacramento, huma por obrigaçad do 
Commendador , e outra por conta 
dos Mordomos do Senhor. 

Da parte do Evangelho tem hum 
Altar de N. Senhora do Rofário, cu+ 
ja Imagem fe vê collocada em hum 
nicho de talha dourada com fua vidra- 

por diante, e alam de prata. 
parte da Epiftola eitá o Altar de 

N. Senhora dos Remedios com feu res 
tabolo de talha dourado. Na nave, 
que fica para o Norte , cítá o Altar de 
Chrifto Crucificado com fua alampada 
de prata ; e outro de S. Nicolao de To- 
lentino , e nelle ereéta a Confraria das 
Almas. Tem Coro, em que rezaõ os 
Beneficiados, Bautifterio , e tres por- 
tas, à principal para o Norte, huma 
travefla para o Sul, e outra para o Naf- 
cente ; € tem de comprimento a Igre- 
ja 
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ja vinte e huma vara , e onze de largu- 
ra. Ha nella a Confraria do Senhor 1€ 
oito devoções, que fa a de N. Senho- 
ra da Expectaçao , a do Menino Jetu, 
a de N. Senhora do Rolário ,yadeN. 
Senhora dos Remedios, a de S. Mi- 
guel, ade S. Braz, a de S. Roque, e 
a de S. Sebaítiad. 

Ha neita Freguefia cinco Ermi- 
das ; a de S. Miguel vifinha da Igreja ; 
a de N. Senhora da Viétoria da quin- 
ta da Boa-Vifta, de Thomás de Soufa 
Machado ,.Cidadad do Porto ; a deS. 
Joaô Bautifta na quinta do Brafileiro , 
junto à eftrada, que vay para Guima- 
rães, que he de Antonio da Maya da 
Cidade do Porto ; a de N. Senhora do 
Pilar da quinta de D. Marianna Fran- 
cilca de Franca, Refidente em Pala- 
cio; ade S. Braz na quinta da Carva- 
lha , de Bartholomeu Pereira da Silva , 
Cidadaõ do Porto , e EfcrivaG da Co- 
roa. “Tem mais dous Oratorios parti- 

culares, hum na quinta do Moiteiro , 
a qual he de Antonio Barbofa de Albu- 
ra bg Cidadaõ da Governança da 

idade do Porto ; e outro na quinta 
de Duarte Pechirim , chamada vulgar- 
mente à quinta de Corim. E outras , 
que NOS Íeus lugares. 

Os frutos , que fe lavraú nefta 
Freguefia em mayor abundancia , faó 
milha6 , centeyo, milho miudo > tri- 
8º, € cevada, e frutas de toda a caíta. 

Às peffoas, que defta terra fi 
Tab para o exercicio de armas, e letras, 
foraS Diogo Barbofa de Albuquerque, 
que militou muitos annos à fua cufta 
na Cidude de Ceuta » Até O anno de 
1629, em que foy armado Cavalleiro 
na melina Cidade ; e paftindo às guer- 
ras da Bahia, e Parnambuco, nas quaes 
militou alguns annos, morreo em hu- 
= Sa na Bahia, fendo Capitad 

€ infantaria 
Holando ri nas guerras contra os 
Luiz Alvares Barbofa , 
de End pra na à Cidade do Porto , 
utor ingos Barbofa , 
Conego Magiftral na Sé ia Ci- 


dade, e do Doutor Manoel Barboli de 
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Albuquerque , Vigario Geral, que foy 
no Bifpado do Porto, e Chantre na 
meíma Sé, e de Antonio Barbofa de 
Albuquerque, Cidadaõ da Governança 
da mefima Cidade , e do Doutor A gol- 
tinho Barbofa , Miniftro Ecclefiuítico, 
que foy no mefino Biípado, e Abba- 
de do Salvador de Folgofa na Comar- 
ca da Maya, Bifpado do Porto. Ha 
neíta Freguefia pefloas nobres com 
brazões de armas. Tambem ha me- 
moria fora natural defta terra da quin- 
ta do Mofteiro dos Barbofas bum Co- 
nego Secular de S. Joaõ Evangelifta , 
que ha muitos annos faleceo em Villar 
de Frades com opiniaõ de virtude. 

Ha nefta terra varios lavradores 

rivilegiados cafeiros encabecados 
E Religiaô ver Sad Joub Bautifta de 
Malta, cujos privilegios foraõ ha pou- 
cos annos confirmados pelo Senhor 
Rey Dom Joaõ V. Tema Freguefia 
duas fontes publicas de que bebe o Po- 
Vo ; à primeira he a do Mofteiro , a 
qual fica junto da Igreja, e della fe diz 
tomara a Paroquia o nome de Aguas 
Santas: he de pedra lavrada de elgqua- 
dria, coberta de abobeda da meíma 
pedra feira ao antigo. Nafce de huma 
fraga à parte do Nafcente : lança baf- 
tante copia de agua , que corre fempre 
no mefmo fer, tanto de Veraõ ; CO 
mo de Inverno (em augmento , nem 
diminuiçao. A fegunda fonte he a da 
Maya ; eftá perto do fitio onde eiteve 
o caítello antigo : he de boa qualidade, 
e por tal rt ie reputada em to- 
da a Freguefia. 

Neltes limites ha hum monte , 
chamado da Carbaneira + Muito abun- 
dante de pedra, de cuja raiz nafce 
hum grande olho de agua , a que daô 
o nome de Prezas do Mourello + com 
que fe regaô muitos campos de algu- 
mas Aldeas da Freguefia. PaftaS nel- 
le os gados da terra » que fãG boys, va- 
Cas, c ovelhas. He mimofa de 
miuda , e tambem de peixe, que lhe 
deixa o rio Leça, que por eftes limites 
vay levando a fua corrente ao mar, 
onde entra no Lugar de Matofinhos. 

AGUAS 


AGUAS VIVAS. Lugar na 
Provincia de Traz os Montes , Bif- 
o, Comarca, e Termo da Cida- 
de de Miranda do Douro : he terra 
delRey, e tem trinta moradores ; € 
além dos tributos Reaes , 
fogo trinta e feis reis ao 
"Tavora, como Alcaide mór do Caf- 
tello de Miranda. Eftá fundado efte 
Lugar em campo razo , e naó defco- 
bre outra alguma povoaçaõ. 

A Igreja Paroquial he de huma 
fó nave , dedicada a S. Catharina Vir- 
gem Martyr , e annexa a S. Cypria5, 
ou Cypriano de Angucira : eltá 
da em huma ponta do Lugar : conita 
de tres Altares, o mayor com o Sacra< 
rio, e Santiflimo, e a Imagem da S. 
Padroeira, e dous collateraes ; o do 
parte do Bvangelho dedicado a N. Se- 
nhora da Purifica 
a S. André, À 


nhece 


da 
Fóra 
pedan 
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tedo 


Campos 
tem K 
lis. No fi 


+vo fitio da Forneira ha huns re- 
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, € o da Epiftola 
apella mór tem de 
fabrica feis mil reis, que lhe paga o 
Commendador , o ultimo dos quaes 
foy o Conde da Briceira D. Francilco 
Xavier de Menezes : ao corpo da Igre- 
ja eítaô obrigados os moradores. 

O Paroco he Cura, e tem de 
renda oito mil reis em dinheiro, trin- 
ta c tres alqueires de trigo, e tres al- 
mudes de vinho para as 
pago da Commenda. 

Na ponta do Lugar ha huma Er- 
gr dedicada a S. SebaítiaS , 
€ tem rendimento mais que 
efmolas dos fie k 

Os frutos , que recolhem os mo- 
radores , fãô trigo , centeyo , e vinho, 
tudo em mediana quantidade. Reco- 
efte Lugar fugeiçao às Juíticas 

de Miranda , cujo Juiz de 
» € Camera approva hum 
co, dous homens do Acor 


Regedores , e hum Alcaide , 
tos a votos do Povo. 


huma fonte copiofa 


Nalfcente frefca » € faudavel pelo arvo- 


» Que lhe faz fombra , € util pelos 
+ Que rega, e fertiliza, da qual 
Principio a ribeira de 'Tortu- 
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, nos quaes em tempo de chuvas 
e tem achado eftanho , e taô fino, 
que fe equivocava com prata : houve 
aqui antigamente fabrica Real delle , 
que hoje fe acha extincta, e tambem 
fe achou algum ouro, fe bem em pou- 
ca quantidade. He efte Logar abun- 
dante de gado grofio, e miudo , e mi- 
mofo de caça de lebres, coclhos , € 
perdizes. 

AGUDA. A Vila da Aguda na 
Provincia da Eftremadura , Bifpado de 
Coimbra , Arcediagado de Penella , 
Comarca de Thomar , he huma das 
cinco Villas de Chaô de Couce, que 
confta de treze vifinhos , e he fenhor 
della o Senhor Infante D. Pedro. Ef- 
tá fituada fobre hum monte, e della 
fe defcobrem as Villas de Maçãas de 
D. Maria, Chaõ do Couce , e Avelar. 
O feu Termo comprehende quatorze 
Lugares , e fnô eftes : o Cafal dos Chril- 
tovos, o Cafal de Pedro Marques, o 
Olival, Almofala de Cima, Almofala 
de S. Pedro, Cafal de Domingos Si- 
maô , Cafal do Ruyvo, Rego, Ribei- 
ra de Alge , Sigoeira Debaixo , Sayon- 
da, Pena, Cafal de S. Simaô , e Fato. 
A Igreja Paroquial ellá dentro 
da Villa: he feu Orago N. Senhora 
da Graca: tem quatro Altares, O ma- 
yor onde eftá o Santiflimo , e a Ima- 
gem da Senhora, o do Senhor gde 5 
e nelle a Imagem do Efpirito Santo , 
ea de S. Sebaítias, que todas tem fuas 
Confrarias ; e além deftas huma Irman- 
dade do Efpirito Santo. He Vigaira- 
ria da aprefentaçaõ do Senhor Infante 
D. Pedro, e Commenda da Cala de 
Arronches, que dá de congrua ao Pa- 
roco vinte e cinco mil reis, e dezafeis 
arrateis de cera, quatro alqueires de 
trigo , e feis almudes de vinho. 

Ha no Termo defta Villa huma 
Ermida do Apoftolo 8. Sima6 , fituada 
em hum monte junto à ribeira de Al- 
ge , Imagem muito milagro(a , aonde 
concorre grande concurio de gente 
em romaria ; e outra Imagem de San- 
ta Luzia; e fe fazem aqui duas feiras , 
huma no dia do Apoftolo a vinte e 

oito 


et 
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oito de Outubro , e outra no dia dé 
Santa Luzia a treze de Dezembro ; mas 
naõ faô francas. 

Os frutos , que recolhem em ma- 
yor abundancia os moradores , f4ô mi- 
lho , feijões, c azeite. Tem dous Jui- 
zes ordinarios, dous Vereadores ,1€ 
hum Procurador com fua Cafa de Ca- 
mera. Ha na Villa algumas fontes de 


boa agua. 
+, AGUDA. Serra na Provincia da 
Eftremadura , Bifpado de Coimbra , 
Arcediagado de Penella, Comarca de 
Thomar, Termo da Villa da Aguda, 
donde a ferra toma o nome. Tem cin- 
Co leguas de comprido, e huma de lar- 
go: he de clima deftemperado , muito 
fria, c defabrida : compoem-fe de mui- 
tos Lugares de differentes Termos. 
“Tem minas de ferro » e daqui fe tira 
para às peças de artelharia , cujo enge- 
nho eftá no deftricto da É regucfia da 
Aguda , fe bem já Termo da Villa do 
Avelar. He povoada de mato rafteiro, 
Principalmente he Carqueja, erva be. 
tonica ; e produz muito caftanheiro , 
€ olival, caça miuda, e rafleira. 
AGUDOS. 


€ Fregucfia de N. Senhora da Concei- 
Saô da Villa da Redinha. 
AGUNCHOS. Lugar na Pro- 
vincia de Traz os Montes » Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca pelo Ecclefiaf- 
tico de Villa-Real, e pelo Secular de 
Guimaríes, Termo da Villa de Cer- 
va, a cuja Fre ce : tem 
vinte c oito vifinhos. nefte Lu 
is Ermida dedicada a Santa Mar- 


AGUEDA. Rio ma Provincia 
da Beira , Bifpudo de Lamego, Comar- 
<a de Pinhel, Termo de Caftello-Ro- 

go, Deftridto da Freguefia de E(- 
Calhad, que lhe fica ao Poente, Divi- 
de efte Reyno de Portugal do de Caf- 
tella. Corre pelo tempo do Inverno 
Muy caudalo(o: nag tem ponte, nem 


à; Cc ló tem huma maroma r 
Tom. I. Po 


“calguns faveis. 
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onde fe paffà nas enchentes. Criaabun- 
dancia de pefcado miudo, como faó 
bógas , barbos , bordullos, lampreas , 
Faz fua corrente de 
Norte a Sul ; e no Limite da Fregue- 
fia de ElcalhaS, em hum fitio chama- 
do S. Martinho , fe mete no rio Dou- 
ro : ha na fua corrente alguns moi- 
nhos ; e nas fuas aa cria bom tri- 
£0, e centeyo. Tem duas Iqueiras, 
huma no idea de S. Martinho , que 
he da Mitra de Lamego, e a aforou 
Antonio Cortez de Carvalho Valcon- 
cellos , Fidalgo do Lugar de S. Eufemia, 
Bilpado de Vileu j ea outra he da 
Camera de Caftello-Rodrigo. Ha mais 
outras tres, ou quatro de peflvas par- 
ticulares, que todas anda arrendadas. 
AGUEDA. Rio na Provincia 

da Beira, Bifpado de Coimbra, Co- 
marca da Efgueira, Termo du Villa 
de Aveiro. Chamaô a efte rio Ague- 
da, por paflir por efte Lugar. Tem 
feu principio em duas ribeiras, que 
nafcem em duas ferras » huma na ferra 
chamada da Silveirinha » que difcor- 
rendo por Agadaõ, donde toma o no- 
me, fe vem juntar com outro rio cha- 
mado Alfulqueiro , que traz fua ori- 
gem da ferra do Caramullo ; e juntan- 
do-fe ambos em Bolfiar , Lugar na Fre- 
guefia de Agueda , ahi perde o no- 
me de Agadaô, e toma o de Agucda, 
e rio navegavel de barcos » que che- 
Bad até a Villa de Ovar, e Ilhavo : 
corre de Nalcente a Poente, e em to- 
da a fua diftancia he de curto placido, 
e locegado ; abundante de , tru- 
tas, barbos , e traz tambem aveis, c 
lampreas. Na6 ha nelle fcarias de 
nome , e fó no Veraõ pefcaõ nelle os 
curio(os , e para todos he em todo o 
tempo livre. Dede Bolfiar até Almear 
faz aos olhos admiravel perípectiva ; 
pois fe vem as fuas margens cingidas 
de arvoredos fruétifero hum + Outro 
filveítre ; e as terras que innunda, que 
faô dilatadas, por eípaço de legua e 
meya de comprido. Em todas eftas 
Campinas produz muito milho groffo, 
centeyo , G trigo. A ponte, que dá 
M pat- 
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fagem nefte rio, tem cinco arcos de 
cantaria bem obrada. Faz moer fete 

as de moinhos , que faô os enge- 
nhos, que tem em todo o feu curto. 
Naô ha memoria , que tivefle outro 
nome , fuppoíto que o Author da Co- 
rografia lhe dá o de Sardaô , fem mais 
a pi rr que o de Loro 

r cíte Lugar : terá legua c meya 

diftancia : deíde que naíce , a que 
acaba no rio Vouga junto à ponte de 


Almear. 

AGUEDA. ( Eminium, if, on 
Imminium , ii) Lugar na Provincia da 
Beira, sa pose de Coimbra, Arcedia- 
gado de Vouga, Comarca de Elgueira, 
"Termo da Villa de Aveiro. Eftá fitua- 
do nas margens do rio Agueda , don- 
de tomou o nome, o qual fertiliza os 
feus campos, e cria frondolos, e ad- 
miraveis arvoredos , que faz a terra vil- 
tola, e aprafivel. Ile cabeça da Fre- 

ucha deite nome : coníta de cento e 
etenta e tres vifinhos. Occupa o feu 
terreno huma viftofa campina ; e por 
fim della em fitio mais levantado hum 
monte, do qual fe defcobrem as Po- 
voações feguintes: o Sardaõ, Borra- 
lha, ea Villa de Affeguins, que faô da 
mefma Freguefia ; a Villa de Recar- 
daens, do de Aveiro; o Lu- 
gar de Efpinhel, da juriídicçao da Se- 
reniffima Cafã de Bragança. Reparte- 
fe Agueda em quatro deítridtos , a fa- 
ber : a Villa de Affequins pela parte 
do Nafcente ; pela do Poente o Ter- 
mo da Villa de Paos ; e pela do Nor- 
E e Sul a Mi de Recardaens. Tem 
uiz pedaneo , fugeito ao Juiz de F 
Ta da Vila em 
À cupa a Igreja o lugar mais im- 
minente da terra: a fua sisal he 
de Santa Eulalia, e a aprefentaçaõ per- 
tence à Cafa de Aveiro , e naô ha no- 
a do tempo da fua fundaçao : he 
é tres naves; na da parte do Norte 
tem tres Altares , o do Santiffimo Sa- 
oi » fechado com duas grades 
CITO , Obra antiga , e de notavel 
ee : tem hum retabolo de pe- 
Gra com as Imagens dos dgze Apolio- 
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los de vulto fentados à mefi, e orna+ 
fe com dous alampadarios de prata : 
na meíma nave fe fegue a Capella , 
que he propria da Freguefia fem obri- 
gaçaõ particular da invocação do San- 
tiflimo Nome de Jeíus : tem o Altar 
huma veneranda Imagem de hum San- 
to Chrifto, e debaixo delle hum Pao 
do Senhor morto com os dous Profé- 
tas Moyés, e Elias, as tres Marias , S. 
Joad Evangelifta , e N. Senhora , obra 
antiga , c admiravel. Tem efta Capella 
huma Irmandade numerofa de quatro- 
centos e cincoenta Irmãos , com hum 
Juiz, dous Deputados, hum Procura- 
dor , dous Mordomos , e hum Anda- 
dor ; e tem ubrigaçaõ de levar à fepul- 
tura todos os Irmãos, e por caridade os 
peregrinos , que falecem no Hofpital, 
aos quaes aflifte com cera, ce tudo o 
mais que pertence aos Irmãos. Segne- 
fe na meima nave o Altar de S. Fran- 
cilco, e Capella dos Terceiros com 
huma Imagem do mefmo S. Patriar- 
ca, e de huma parte Santa Rola de 
Viterbo, e da outra o Apoítolo , e 
Evangelifta S. Mattheus. 
a outra nave , para à bunda do 
Sul, fica a Capella de N. Senhora da 
Efperança , fundada no anno de 1624 
com Mifla quotidiana, por Ayres de 
Pinho, e Violante Pinto fua mulher , 
e he hoje adminiftrador della Conftan- 
tino da Silva Pinto feu parente. Na 
mefma nave fe fegue logo a Capella 
do Menino Jefus , fundada por Anto- 
nio Joaõ da Serra , e fua mulher Fran- 
cifca da Fonfeca : he feu adminiftra- 
dor Joaó Alvares de Figueiredo Bran- 
da : tem obrigaçaõ de cento € cin- 
coenta Miflas, e hum anniverfario € 
meyo. Para a parte do Naícente fica 
o Altar mór com a Imagem da Pa- 
droeira Santa Eulalia ; outra de S. Pe- 
dro Martyr, a quem os Familiares def- 
ta vifinbanca fazem fefta no feu dia 29 
de Abril ; outra de S. Francifco Xavier, 
Santo Antonio , e Santa Apollonia. 
Da parte do Norte fica o Altar colla- 
teral, dedicado a N. Senhora do Ro- 
fario ; e da do Sul o de Santa Luzia 
com 
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com a Imagem da Santa, e Santa 
Agueda , Santa Catharina , £. Braz, 
Santo André, e Santa Anna. He efla 
Igreja cabeça de huma nobiliffima Ir- 
mandade de Sacerdotes do habito de 
S. Pedro , de que he o mefino San- 
to Padroeiro : he numerofa porque 
confta de cento quarenta e cinco Ir- 
mãos com dous homens feculares An- 
dadores, que faô dos principaes da 
terra : tem Juiz, Procurador , Efcri- 
Vad, Sacriftad , e dous Deputados : ce- 
lebra6 a fua feftividade a [eis de Agof- 
to, dia da Transfiguração de Chrifto 
Senhor Nofio. 

Tem duas Irmandades das Al- 
mas, a que deu principio a devoçaõ 
dos Catholicos Freguezes ; huma de 

enta Irmãos , de que o mayor nu- 


cada hum dos Irmãos, fe dá principio 
a dous trintarios com hum O io, € 
feffenta dias continuos fe dizem Mif- 
em à 
imitação defla outra Irmandade do 
Mcímo numero , e com as mefimas 


, Paroco he Prior, aprefentado 
Pela Cafa de Aveiro com feilcentos mil 
Teis de renda. Ha aqui hum Hofpital 
de tenue rendimento, a que favoreceo 
à grandeza dos Duques de Aveiro com 
« dar ametade dos fóros das cafas 
defta terra, e com outros legados pios 
de pelvas particulares , que falecem : 
nd ãos peregrinos , e aflifte aos en- 
ermos : he adminiftrado por huma 
Oas principaes defta terra. 

Ha neíta Freguefia quinze Ermi- 
das dentro, e fóra do Lugar. As que 
fica fóra do Lugar daremos aonde to- 

1 *S que eftaô dentro defte Povo , 
ad eftas ; à entrada da parte do Nor. 
te tem a Ermida de S, Sebaftiad com 
todos Os Paramentos neceffários ,e 
huma tribuna dourada : no meyo do 
Lugar huma Ermida da Vifitaçao de 

«senhora à fua prima Santa Label, 


om, I 
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de abobeda , obra fingular , fundada 
por Sebaítiad de Macedo Pinheiro, e 
fua mulher , pefivas nobres » que a 
dotaraô com todos os feus bens, e 
quatro Miffas cada femana: tem nella 
em huma targe as armas dos Pinhei- 
ros, e Macedos, que faG as proprias 
dos inflituidores. A Ermida de N. Se- 
nhora da Boa-Hora , que com cfinolas 
do Povo , e das Contrarias foy funda- 
da contigua ao Hofpital da melina ter- 
Ta, para adminiftrarem os Sacramen- 
tos aos enfermos. 
He efta terra fertililima » e Rô 
Os frutos, que produz em abundan- 
dancia, milho grofio, centeyo, al- 
Sum trigo , e baflante vinho, feijões , 
€ azeite: tem admiraveis hortas + boas 
frutas, muito peixe do rio Agueda , 
que por aqui pafii ; e caça do monte 
de coelhos, lebres » € perdizes. 
He o Lugar de Águeda taô an- 
tigo na fua fundaçaõ, que lha deraô os 
tas , Turdulos, e Gregos trezentos 
€ fetenta annos antes da Redempçaõ 
humana. Em tempo dos Romanos , é 
Godos foy Cidade grande » e populo- 
fa gozando Cadeira pilcopal, da qual 
foy primeiro Bifpo Poflidonio pelos 
annos de $89. Pela deftruicas de Hef- 
panha, e perda delRey D. odrigo na 
batalha de Guadalete ; padeceo ruinas 
grandes dominada dos Mouros. Al- 
boacen Hiben Allamar , Regulo de 
Coimbra fez della Conde a hum Chrif- 
taô , que a governava gando-lhe tri- 
butos. Dom Affonfo |. o Catholico , 
Rey de Caftella , e Leaõ pelos annos 
de 740 a povoou novamente, em cu- 
jo tempo fe chamava Ágata, voz La- 
tina, que em romance quer dizer 
Agueda , como fe appellida ainda ho- 
Je. Os Authores , que aflim o prova, 
faô Eltaço, “Íntiguidades de Portugal, 
cap. 87. Joad Valeo, Chronica de Hef 


panha , tit. 1. cap. 20. Brito, na Mos 


narquia , tit. 7. cap, 2. liy. $. D.Rodri- 
go da Cunha , no € atalogo dos Bijpos 
do Porto, p. 1.cap. 2. tallando de Ague. 
da diz: Que pelos annos de Chrifto 
de 40, ou 41 veyo É àpoftolo Santia- 
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go a Hefpanha , e que conftituira por 
imeiro Bifpo de Braga a S. Pedro de 
es, o deixara como cabeça dos 
mais que tinha convertido , e que S. 
Pedro de Rates pozera Bifpo em Emi- 
nio , no Porto, em Tuy , Sc. E no 
cap. 3. pag. 42. diz, que no primeiro 
Concilio Bracarenfe celebrado no an- 
no de 422, affina Pontonio Bifpo de 
Eminio ; e no cap. 9. da part. 1. pag. 
r61. diz, que no terceiro Concílio 
'Toletano celebrado no anno de 89; 
affina Poffidonio Biípo de Eminio ;, 
que vem a fer o terceiro , e naô o pri- 
meiro, como diz Rodrigo Mendes 
Silva. 

No anno de 412 era Bifpo de 
Eminio Elarzo , e afiftio ao Concílio , 
que fe fez em Braga, como diz Dom 
Mauro Ferrer na Hifioria de Santiago, 
e Fr. Bernardo de Brito na fua Monar- 
quia Eno , referido por Fr. Gre- 
gorio de Argais na fua Poblacion Ec- 
clefiafica de Efpafia , cap. 95. pag. 118: 
O Padre Doutor Frey Luiz dos Anjos, 
Religiofo , e Chroniíta da Ordem de 
eo Agoftinho no feu Jardim ro Por- 
tugal , a pag. 141. diz, que to nde 
de Agueda D. Arias , calado Rea D. 
Aldára , ou liduara , illuftre matrona , 
que foy mãy de S. Rozendo da illuftre 
familia dos Soufas ; o primeiro Con- 
feflor , que canonizou a Igreja Roma- 
na, como coníta do Breve da fua Ca- 
nonizaçaó , feito pelo Papa Celeítino 
Hi. no anno quinto do feu Pontifica- 
do , que he o do Senhor de r195. Ef 
ta he a antiguidade do Lugar de Ague- 
da, que era a antiga Eminio , como 
fe vê dos Authores citados. 

nefte Lugar hum Cruzeiro , 
vulgarmente chamado dos Mortos , 
tau antigo , que naõ alcança a memo- 
Pd mis po com huns caracte- 
Ptiveis, que õ o 
pi alegar 2, a pe a 
eia figura da morte da parte do 
esa, € da parte do Sul huma ro- 
I com varias folhagens : fica junto à 
Brcji da parte do Nafcente ; e da 
Parte eftá o Cruzeiro do Cal- 


ria 


AGU 


vario de admiravel eftructura com hu- 
ma Imagem de N. Senhora da Pieda- 

de efculpida na Cruz: eftriba-fe fobre 
hum penhafco de pedras levantadas 
com varias arvores, que O cercado 
"Vem mais outro Cruzeiro mo cami- 
nho, que vay de Agucda para Pare- 
des, coberto de abobeda com huma 
devota Imagem de Clrifto Senhor 
Noflo : fuflenta-fe em quatro colum-= 
nas de pedra branca lavrada. Ha ou- 
tro Cruzeiro no fim da ponte de Ague- 
da, que fuppoíto nad pertença hoje 
à Freguefia de Agueda, mas fim á-de 
Recardaens, he tradição antiga , que 
era de Agueda ; e afim fe faz verofi- 
mil, pois as Prociffoens das Ladainhas 
mayores, que fahem defta Igreja, vaô 
dar volta ao dito Cruzeiro : tem efte 
huma Imagem milagrofa , a que con- 
corre innumeravel povo , attrahido 
dos milagres que obra : eftá coberto 
de abobeda , e fe abre com duas por- 
tas, e tem aos pés lnumas letras de naô 
facil inteligencia ; pois naô fendo os 
caraéteres Gregos , nem Latinos, e 
fendo a eftrada taõ frequentada de paf- 

fageiros peritos , naô houve até aqui 

quem os explicaffe. 

Tem Agueda treze Lugares , € 
huma Villa, que pertencem à fua Fre- 
guefia, que de todos he cabeça, € faõ 
eítes : Paredes, Sarda6, Randaô, Bor- 
ralha, Ameal, Gravanço , Maflouda , 
Gefteira, Rio-Covo, eis , Bolfiar ; 
Chapado , Candaô, ca illa de Affe- 
quins. Ha aqui em Agueda huma fon- 
te de agua entre todas as da vifinhançã 
conhecida pela melhor , taó freica no 
tempo do Verad, que parece nevada, 
c muitos Medicos a manda dar aos 
enfermos afim crua. 

Teve Agueda nos tempos anti- 
gos Varões infignes em virtudes, € le- 
tras; occupe meritiffimamente o pri- 
meiro, e bem merecido lugar o P.M. 
Doutor Fr. Jorge Pinheiro , Religiofo 
de S. Domingos, Lente de Prima na 
Sagrada 'Pheologia na Univerfidade de 
Coimbra. O P. Fr. Manoel Chucar , 
tambem Religiofo de S. Domingos , 

hum 
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hum dos mais celebres Prégadores do 
feu tempo. D. Antonio , chamado o 
Mudo, Conego Regrante de Santo 
Agoltinho, Doutor pela Univeríida- 
de de Coimbra, Meftre na Sa da 
Theologia na fua Religiaô, e Préga. 
dor infigne. D, Simaô de Santo Agot- 
tinho, tambem Conego Regrante , 

ue occupou muitas Prelafias na (ua 

eligiaô , e nella conhecido , € vene- 
rado por fuas virtudes, e exemplarif= 
fima vida, D. Miguel da Natividade, 
da mefma Religiad , obfervantiffimo 
do feu inftituto , que viveo penitente, 
eacabou fantamente. Fr. Ignacio da 
Purificação, Monge de S. ardo , 
que na lua Religiad toy tres vezes Ab. 

» COM muitas virtudes , e Pré- 

dor de grande nota, E o utor 
alentim Pinto de Almeida , gradua- 
do -na faculdade dos Sagrados Cano- 
nes , Conego na Sé da Guarda, e nel- 
rovilor, e Provilor do Bifpado 
imbra, e ultimamente Prior do 
Couto do Motfteiro , de virtudes, e 
conhecidas. Ha tambem neíta 

terra fiunilias nobres, 

AGUETO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Bifpado , 
e Comarca Secular » € Termo da Ci. 
dade do Porto , Comarca Ecclefiaftica 
da Maya , Freguefia de S. Veriflimo 
de Paranhos. 

AGUIAM, Freguefia na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga , Comarca de 

ianua pelo Secular + € pelo Eccle- 
fiaítico de Valença , Termo da Villa 
Arcos ; de que he fenhor o Vif- 
conde de Villa-Nova de Cerveira. E(- 
tá fituada em vales; e tem cento e 
tres vilinhos na fua circumferencia. 
Paroquia eftá fóra do Lugar 
Pára à parte do Norte. O feu Orago 
he S. Thomé Apoftolo, o qual eftá no 
Altar mór ; e os outros tres » que tem 
além defte , fag de N. Senhora do Ro- 
fario , de 8. Sebaftias , e de Santiago ; 
eno Altar de N, Senhora do Rofário 
tem huma Irmandade da mefina Se- 
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O Paroco he Vigario ad mutum 
da aprefentaçao do Abbado de Santa 
Eulalia de Rio de Moinhos, ao qual 
pertence ametade dos frutos ; a owra 
ametade he de hum Benefício fim les, 
da aprefentaçao do Vifconde de V ils 

“Nova de Cerveira ; € terá de renda 
cem mil reis, e o mefmo terá o Vi» 
gario, 

Ha neíta Fregucfia duas Ermi- 
das, huma de Santa Barbara, e outra 
de N. Senhora da Conceiçaõ. Com- 

chende us Lu feguintes : Quin- 
a » Vila-Nova, $, Martinho NA 
fo, Boufe, e Samora. 

Os frutos faõ trigo, milho, li 
nho, vinho , e centeyo ., tudo em 
abundancia, a qual devem ao rio Vez; 
que lhe fertiliza os campos , e regala 
os moradores com. trutas, lampreas 
€ outro peixe miudo , que cria, e pe6 
Caô livremente em qualquer tempo, 
Nefta Freguelia ha algumas familias 
nobres. 

AGUIAR. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpas 
do de Braga, rea de Guimas 
rães, Fregueíia de Santa Chriftina de 
Aroens, 


AGUIAR. Villa na Provincia 

do Alentejo , Arcebifpado de Evora , 
donde difta quatro leguas ao Sudueíte, 
€ duas de Alvito Para o Norte, Cos 
marca de Beja. Ellá fituada em agras 
davel planicic; e chamou-fe em outro 
tempo Agar , como confta do foral ; 
que lhe deu o Senhor Rey D. Diniz, 
que depois reformou o Senhor Rey 
- Manoel em Lisboa a 20 de Nos. 
vembro de rs16. Confta a Villa den. 
tro em fi de cento e quarenta mora- 
dores : he abundante de paõ, gado, 
€ Caça; € O que fe colhe em mayor 
abundancia , he centeyo. He feu Do. 
natario o Conde Bara6 de Alvito ; 0 
qual lhe poem as Juítiças; que faô dous 
Juizes ordinarios , tres Vereadores , 
hum Procurador do Concelho » hum 
fcrivad da Camera, que ferve em to» 
dos os officios, e hum Alcaide. Tem 
feu Termo proprio, que termina pa- 
ra 





e 
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ra o Sul em hum ribeiro chamado o 
Alparcacá ; para o Poente com outro, 
que fe chama o Xarrama , nome Mou- 
sifco em memoria de huma Moura 
afim chamada ; e para o Norte no 
mefmo ribeiro , que circula a Villa ; € 
pelo Nalcente em hum monte a que 
chamaô as Murteiras. Deita Villa de 
Aguiar fe defcobrem para o Norte a 
Cidade de Evora, ca Villa de Evora- 
Monte; para o Nafcente S. Bartholo- 
meu do Outeiro; para o Sul a Villa 
de Vianna ; e para o Poente a Villa 
das Alcacovas. 

A Igreja Paroquial fica dentro do 
Povo em hum rocio por onde corre a 
eftrada Real defta Provincia do Alen- 


tejo. 

O Paroco he Prior collado da 
aprefentaçaô dos Marquezes do Louri- 
cal, que faó Padroeiros da Igreja: ren= 
de hum anno por outro quatrocentos 
mil reis, que cobra dos dizimos. Tem 

r Orago N. Senhora da Aflumpçaõ: 

c de huma (ó nave com tres Altares; 
o mayor aonde eftá o Sacrario , e dous 
collateracs ; o do lado do Evangelho 
he dedicado a N. Senhora das Can- 
deas, e nella eftá tambem a Senhora 
do Rofário ; o outro da parte da Epif- 
tola he de Chrifto Crucificado , Ima- 
gem muy devota, e de eftatura ordi- 
naria. Ha nella tres Irmandades ef- 
tabelecidas com feus Compromiflos , 
que faô a do Santiífimo , a da Senhora 
do Rofario, e a das Almas : deftas dab 
conta os feus Thefoureiros, que lhe 
toma o Prior da mefma Igreja, e ao 
rs na Comarca. De 
Ocao ha tres Confrarias; a de N. 
Senhora da Affumpçaõ , ade N. Se- 
nhora das Candeas, e a de Santo An- 
tonio. ' 
E “Ha mais dentro da Villa huma 
Chagas o 9 titulo do Senhor das 
» € toy feita de címolas : he 
e abobeda , e nella tem feu af- 
E a Irmandade do mefmo ti- 
pd O tovo a intenta fazer Miferi- 
Fúla, € procuraõ para eftc effeito a 
Protecção Real, e já fe acha com ren- 
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da , que alguns moradores da Villa lhe 
tem deixado, e trabalha-fe com zelo 
no feu culto. Fóra da Villa, pouco 
menos de hum quarto de legua, ha 
outra Ermida muy pequena com o ti- 
tulo de S. Barnabé : he pobre , e tem 
huma Confraria , que erigio a devocad 
dos fieis, em gratificação dos benefi- 
cios, que o Santo faz aos que fe valem 
da fua protecçaõ para lhe tirar as fe- 
zoens 


Da Igreja defta Villa foy Prior 
o infigne Antiquario André de Refen- 
de, e a ella hia todas as Vefperas de 
Domingos , e dias Santos a celebrar 
os Officios Divinos. E elle lhe man- 
dou pintar o retabolo do Altar mór 
com eita dedicação , que ainda fe lê 
em letras de ouro : 


o 


Vircini Matri in Colum a & 
Refendius Sacerdos ejus. Papo 
Pelo livro da Viíta do anno de 

1$34, que fe conferva no Archivo do 
Collegio da Companhia da Cidade de 
Evora, coníta ter efta Villa trinta vis 
finhos , e render a fua Igreja trinta 
mil reis, hoje rende a Igreja, e tem 
a Vila os fógos, que acima dife- 
mos. ElRey D. Affonfo V. deu eita 
Villa em tres vidas a Diogo Lopes 
neto de outro do mefmo nome. D. 
Pedro I. a deu depois de juro a Fer- 
na6 Gonçalves Cogominho , cuja mer- 
ce confirmou feu filho D. Fernando 
em 3 de Mayo de 1367. Entre efta 
Vila, ea Er eftá a Via Mi- 
litar dos Romanos , que hia de 
para Evora, e della faz mençaô Refen- 
de na imprefiai de Roma de 1597 » 

gin. 184, e fe confervad ainda na 
lgreja algumas obras, que foraô fabri- 
cas luas. 

AGUIAR. Ribeira na Provincia 
da Beira , Bifpado de Lamego, Comar- 
ca de Pinhel, Deftrid£o de Cima Coa. 
Tem feu nafcimento em Sad Pedro 
de Rio-Seco , e conferva o nome de 
Rio-Seco até o fítio das Juntas, limite 
da Vermiola; e daqui até fe meter no 

Douro 


Da 
— cometem mm 
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Douro no Lugar a que chamag o Ca- 
labre , toma q de ribeira de Aguiar. 
Terá feis leguas de diftancia da fua fon. 
te 30 rio Douro : na Freguchia da Fi- 
gueira corre do Sul inclinado ao Po- 
ente. “Toma alguns ribeiros + Com os 
quaes engroflã a (ua corrente, a qual 
atraveflãô algumas pontes de cantaria, 
huma junto ao Lugar da Vermioh , 
outra nos limites do Lugar da Figuei- 
Fm; € no fitio da Granja, onde eítá 
huma quinta dos Monges de S. Ber- 
nardo , tem outra ponte de 
mas naô de arco, a que chamaõ a 
ponte do Porco, e nele deftricto le- 
va rápida corrente , por fer fragolo. 
He abundantiflimo de peixe miudo , 
de bordallos , pra » bógas, e; 
€ Outros peixes de eftimaçaõ pelo gof- 
to, € fbor elpecial, e faô dino pel 
carias para todos, e em todo o anno : 
faz trabalhar alguns moinhos de paõ. 
Cultivaõ-fe em parte as fuas ens , 
e em outras he mato aípero, bravio, 
einculto , e com arvoredo filveltre , 
que pelo calor do Eftio fe faz fitio 
appetecido contra os rigores da calma. 

AGUIAR. Santa Lucrecia de 
Aguiar , Freguefia na Provincia de En- 
tre Douro e Minho , Arcchilpado de 
Braga, Vifita do Meftre Elcolado , 

marca , e Termo da Villa de Bar- 
celios. Eftá fituada na baixa do mon- 
te das Lages : tem feffenta e oito fó- 
Eos » Gente que vive de (uas lavouras. 

mpoem-fe de fete Aldeas , que faô 
Poulada , Vila-Nova » € Pumaraço, 
Lou , Reboeira , Agrella , € Cuite- 
lhaô : bebem os moradores de duas 
fontes perennes de boa agua. Faz por 
aqui ao mar feu caminho o rio Neiva 
Pela banda do Norte. 

À Igreja Paroquial, Orago Santa 
Lucrecia, fica dentro do Povoado ; e 
tem tres Altares » hum de N, Senho- 
ra O Rofario 10 de S. Braz, e outro 
que ainda (e nad diz Mifli nelle de 
Chrifto no Calvario, e nefte eftá hum 


tumulo com as armas dos Barbofas , 
adroeiros da 


Dia Imagem de 


AGU 9s 


prodigiofa em milagres, e debaixo de 
feu patrocinio erecta huma Irmanda- 


de, 

O Paroco he Abbade, e tem de 
renda com os paíTues da Igreja duzen- 
tos € cincoenta mil reis livres, eo 
de Altar , que he Muy tenue, c limita- 
do. 


Os frutos, que em mayor abune 
dancia produz a terra, faô milho grof- 
fo, ou milhaõ, centeyo , e vinho ver» 
de , mas pouco. Pertence aa refen- 
taçaO deíta Igreja a Francilco creira 
Barbof, fenhor da Cafa de Aborim. 
Tem no feu deftristo efta Freguefia 
varias Ermidas , de que daremos noti- 
cia nos Lugares em que eftaG fundadas, 

AGUIAR, Villa na Provincia 
da Beira, Bifpado de Vifeu » Comar- 
ca de Pinhel, Arcipreitado de Pena- 
verde : conita de oitenta moradores. 
Eftá fundada em hum alto monte , 
donde fe defcobrem a Villa de Linha- 
Tes diftante fere leguas, e na mefma 
diftancia a Cidade da Guarda , a Villa 
de Trancolo, da qual difta duas leguas 
ao Poente, e outras tantas da grande 
ferra da Eftrella. Deu-lhe foral no an- 
no de 1258 ElRey Dom Affonfo II. 
com fua mulher D. Urraca. Tem for- 
te Caftello , e Termo feu » que com- 
Prehende os Lugares, e Aldeas feguin- 
tes: Valverde, Eira do Souto , Si- 
queiros, Gradiz, Pinheiro, Cortiçada, 
Fonte-Arcadinha » Sorgacaes, Coru- 
che , Aldeas , Quintas da Serva » Ágo- 
res eCoja , Lameiras, Corvaca , Car- 
regaes , Baranha, Antella, Sanginhei- 
ra, Mocafia, Liziria » Pedro Ferreiro, 
Machurio, Seixo, e Ponte do Abba- 
de. Tem toda a Freguefia cento e fef- 
fenta vifinhos , e o Termo oitocentos 
€ cincoenta. 

A Igreja Paroquial eftá fóra do 
Povoado ; porém contigua a elle para 
a parte do On: he Vigairaria do 
Padroado Real, e Commenda da Or 
dem de Chrifto, que rende quatros 
Centos e cincoenta mil reis. O feu Ora- 
So he Santo Eufebio: tem tres Altas 
Fes, O mayor com (ua tribuna , Eos 
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fe venera a Imagem do Santo Padroei- 
ro: à parte do Evangelho o de N. Se- 
nhora, e Santa Catharina de Sena ; € 
à parte da Epiftola S. Jofeph, e S. Mi- 
guel com huma Irmandade de Sacer- 
dotes, e alguns Leigos : e dous colla- 
teraes ; no da parte do Evangelho ef- 
tá N. Senhora do Rofário ; e no da 
parte da Epiftola S. Sebaítias , o Me- 
nino Jefus, e hum Santo Chrifto Cru- 
cificado , todas de vulto. He baftante- 
mente grande, porém muito mal pa- 
ramentada por fer pobre de porçaõ , 
que lhe da6 da Commenda da melma 
Igreja, de que he Commendador Jo- 
feph de Saldanha e Soufa. Aprefenta o 

igario os Curatos de Siqueiros, Gra- 
diz, ePinheiro. Paga-fe mais da Com- 
menda a hum Coadjutor fete mil e 
cem reis em dinheiro, co pé de Al- 
tar, que he muy limitado por fer Fre- 
guefia pequena, e terra frigidiflima ; € 
por eita caufa pouco fertil, e nella fe 
naõ colhe mais que algum centeyo, € 
milho em pouca quantidade , e da mef- 
ma forte trigo , e naô tem vinho , nem 
azeite. 

Ha na Villa Cafa de Mifericor- 
dia, pequena , pobre, e muito antiga, 
com hum Altar, e no retabolo delle 
pintada a Imagem da Senhora vifitan- 
do a Santa Ifabel. Ao pé tem caía ter- 
rea, que corre por conta da Miferi- 
cordia, onde fe recolhem alguns po- 
bres paflageiros: naõ fe fabe fua origem 

E ter antiquiffima. Na Dominga de 
iamos fe faz ProciflaG de Paílos , cu- 
ie Eid o Provedor de fua 

nao abranger a tanto gafto a 
pobreza da Mifericordia. . 
Tem tres Ermidas , huma de N. 

nhora do Caftello com tres Altares , 
d NS em que fe venera a Imagem 

€ N. Senhora da Purificaçaõ de vulto, 

e dous collateraes: à parte do Evange- 
lho tem N. Senhora do Prefepio ; € 
à parte da Epiftola eftá Santa Cathari- 

na: he Cafa muito antiga , etomou o 

nome de hum caftello , que eftá junto 
a ella Já demolido , e arruinado , que 
em (er do tempo dos Mouros : eltá 
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fóra da Villa para a parte Occidental 
defta Capella , da qual he adminiftra- 
dora a Camera da mefma Villa, e naô 
ha noticia, nem confta do Cartorio 
quem fofle feu fundador. Acha-fe na 
parede da maô efquerda huma fepul- 
tura, que dizem foy do fundador da 
dita Capella, e que cra afcendente de 
Chriftovad de Sá e Albuquerque da 
Villa de Celorico , defcendente deíta 
Villa de hum Rodrigo Saraiva, pef- 
foas de nobreza antiga , e conhecida: , 
tem baftante rendimento para ornato 
da Cafa: he Imagem milagrofa. Ha 
aqui outra Ermida pequena de Santia- 
go, de que he adminiftrador Afcenfo 
de Figueiredo. Eftas duas Capellas fi- 
caõ na mefima altura da Villa; e o caf- 
tello derrubado , e demolido , muita 
parte delle, que eftá ao pé della ainda 
eftá mais alto por caufa da afpereza da 
terra : tudo ifto eftá no memo outei- 
ro, em que eftá a Vila. Contiguo à 
Cafa da Mifericordia , dentro da Villa, 
cítá huma Ermida pequena com hum 
fó Altar , e nelle huma Imagem de Ss 
Joaõ Bautifta em vulto, da qual he 
adminiftrador hum Joaô da Fonfeca 
da mefina Villa. Todas eftas Ermidas 
fad pouco frequentadas de romeiros. 
Tem dous Juizes ordinarios , tres 
Vereadores , hum Procurador do Con- 
celho, Elcrivab da Camera, Juiz dos 
Orfãos com feu Efcrivad, dous Tabel- 
liaens do Judicial, € Notas, hum Al- 
motacé , hum Alcaide , e hum E 
ta6 mór com feis Companhias da Or- 
denança da Villa, e feu Termo. To- 
das eftas Juíticas reconhecem fugeiçaõ 
ao Ouvidor da Comarca de Linhares. 
Teve antigamente familias no- 
bres, que acabaraó por caufa da pobre- 
za, e ainda hoje ha alguns lavradores 
honrados, que fervem os cargos nobres 
da Republica. Coníta de Provifoens 
antigas , que fe guardaõ na arca da Ca- 
mera , que os Senhores Reys antigos 
concederad graves privilegios a efta 
Villa, os quacs eltaS acabados por ha- 
ver fido de varios Senhores depois dif- 
fo. Nella fe faz hum mercado franco 
nos 
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nos fegúndos Domingos dos mezes:, 


que dura fúmente meyo dia, onde fe 


ajuntad alguns boys,.e porcos, e ou- 
tras coufas comeftiveis. 

Tem hum chafariz para a parte 
do Nalcente de boa agua, feito na era 
de 1477, onde bebem os paflageiros , 
€ criações da Villa : lança baitante agua 
de Inverno , e de Vera nunca feca. 
No meyo da Villa ha hum poço , que 
pela lua fubrica moftra fer antiquilfi- 
mo , com fuas ameyas , e nellas as Ar- 
mas, Reaes, e fobre o mefino poco 
tem pafleyo, que ferve de praça à Ca- 
mera, € ahi melimo fica a torre do 
relogio ; alta, e de muito boa pedra- 
ria com feu fino muito bom , e ao pé 
a cala do Senado mujto boa, e ca- 
dea , indicios todos de fer elta Villa 
antigamente Povoaçad nobre , e de 
muita conta. A* entrada da Villa » par 

ta a parte do Sul, fe vé huma Cruz de 
ra baftantemente alta. Diflante da 


que faz a terra mimofa com a caça, 
que em fi cria, afim do ar, como 
rafteira , de rdizes , e coelhos, 
AGUIAR DE SOUSA. Lu- 
gi na Provincia de Entre Douro e 
inho , Bifpado , e Termo da Cida- 
de do Porto, Comarca Ecclefiaftica 
de Penafiel. Tem Igreja Paroquial fun- 
duda nas raizes da ferra chamada Ca- 
della, em fitio folitario , e cercado 


cal, e temal reja huma fó nave : 
be feu Orago S Roma : confta de 
tres Altares, o mayor onde eftá o Sa- 
crario, e Santiflimo Sacramento , ea 


dedicado ao Santiflimo Nome de Je- 
fus com fia Irmandade ; e o da parte 
da Epiítola he de N. Senhora do Ro- 
Ho , tambem com fia Irmandade ' 
Ca Irmandade do Subfino. He o Pa- 
TOCO Abbade , e rende efte Beneficio 
quinhentos para feilcentos mil reis. 

- Tema Freguefia nefte Lugar de 
Aguiar huma Ermida dedicada a Saj 
al ad, que fe fefteja no feu dia vin- 

: Tom. I 


| 
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te de Janeiro , aonde concorre muita 
Sente, 16 fó defta, mas de outras 
Freguefias. Ha outras nos Lugares 
pertencentes à Freguciia, de que da- 
remos noticia quando delles tratar- 
mos : fab eltes o Lugar da Sernada , 
code Alvre; efte com a Ermida de 
Santa Martha, e aquelle cam a da Se- 
nhora dos Remedios. Diftante defta 
Igreja de Aguiar, quafi hum quarto dé 
legua , junto ao rio Soufa +» em hum 
bolque com penhafcos de huma , é 
Outra parte do rio, eftá fundada a Er 
mida de N. Senhora do Salto » que fe 
feiteja no dia da AfcentaG: de Chrifto 
Senhor Noffo com grande 'concurfo 
na veípera, dia, nas Oitavas do Ef- 
pirito Santo , e em varios t do 
anno: he Imagem milagrola , antiga- 
mente apparecida junto ao'rio em bus 
ma Sruta , que ainda hoje fe vê, e os 
romeiros a rompem , € levad della os 
fragmentos , e junto a ella hã huma 
fonte de boa agua. Venera-fe tambem 
na Paroquia deite Lugar a Imagem de 
Santa Apolionia, que eftá no Altar do 
Menino Deos, e fe felteja no feu dia, 
à que acode muito povo. 

Os frutos defta. Fregucfia , fa 
milho miudo , milhaõ , painço, e cens 
teyo , o que baíta para provimento da 
terra : produz vinho verde, e algum 
azeite , de tudo pouco. He fugeita às 
Juítiças da Cidade do Porto s € tem 
Ouvidor defte Concelho de Aguiar de 
Soufa. - Antigamente foy cabeça de 
Concelho a reguefia ; porém hoje o 

O Lugar. de Paredes na Freguefiu 


Junto ao rio, limites defta Fre- 
guelia , ha veftigios de hum caftello 
antigo pegado à ponte de pdo,. cami- 
nho que vav da Igreja para o Lugar de 
Aguiar. Ellá fundado fobre hum pes 
nhafco ; e perto defte caítello dizem 
houvera huma Villa , de que hoje nad 

à mais que memoria, e que fora ca- 
beça do Concelho , que huma grinde 
pefte deixou deipovoada. He fenhor 
da terra, e feus montados o ane 

N e 


di ada 


- ———;=sme, , | ri dias 
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de Abrantes., ao qual os póvos pagaõ 
luas conhecenças. Fica neftes limites 
a ferra da Cadella ; e pafla pelo meyo 
da Freguefia o rio Soufa, que a pro» 
vê de peixe, e fertiliza os feus campos. 

AGUIAS. Freguefia na Provin- 
cia da Beira, Bifpado de Lamego , Co- 
marca de Pinhel, "Termo da Villa de 
Paradella. Eftá fituada em terras mon- 
tuolus , e afperas. 

A Paroquia he a Igreja do Mof- 
teiro de Saô Bernardo , cabeca defte 
Couro : tem por Orago o Principe 
dos Apoftolos 8. Pedro, que eftá col- 
pisa no mayor ar tres Altares, de 
que te compoem a Ierej 

O Puroco ota fer hum dos 
ae isa » que o mefmo Prelado 
apretenta : os trutos da Igreja perten- 
cem ao Molteiro, Ainitas que 
he defta,.e mais feis Iorei » de que 
coníta elte Couto, e ifento , no qual 
o D. Abbade tem juriídicçao Epifco- 
pal in folidum. 

 Perténcem a efta Fregucfia as 
Ermida de Santo Amaro , e S. Pedro 
ehamado o Velho ; cuja Cafa he fa- 
grada , e foy Igreja do Mofteiro Ve- 
lho : he vifitada de algumas Fregue- 

+ que em certos dias do anno aco 
dem a ella com fuas Cruzes, na com. 
panhia de feus Parocos, e Freguezes. 

“s moradores recolhem abun- 
dancia de vinhos de bom lote, azeite, 
trigo , centeyo, milho , e varias fru- 
tas de eípinho , e outras caftas ; de cu- 
Jos frutos pagaú fuas penfoens ao Mof- 
teiro o = Donatario deftas terras. 
— Lavora pafiã por efta Fre- 

ara taô cheyo Fm a como de 
tado Pois dellas naõ reparte nada 
4 radores , por fe fechar entre aí- 
a '8 TOchedos: e funpoito cria baf- 
NES peixes, nem deítes fe valem os 
moradores , por fer coutado pelos Re- 
a Rig puto ifio tem varias Pro- 
do nASUIAS. Villa na Provincia 
fr Ciddo Arcebifpado , e Comar- 
- «dude de Evora, nos contins da 
Fovincia da Eftremadura : he delRey, 
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eno feu terrado , e no de todo o feu 
Termo tem dominio, e poffe como 
Morgado feu os Condes da Atalaya , 
ao qual faô foreiros todos feus mora- 
dores ; e naõ tem outra alguma fugei- 
cad , tributo , ou razaô de vuffallagem: 
Confa de vinte e hum moradores ; 
tudo gente pobre, que vive do feu 
trabalho , e da cultura de feus campos. 
Tem pelourinho, cadea , cata do Con- 
celho , e huma Ermida dedicada a S. 
SebaftiaS , tudo cafas terreas , e limi- 
tadas, menos as da famofa torre com 
que fe ennobrece , como diremos em 
feu lugar. 

Acha-fe fituada efta Villa em fi- 
tio levantado ; mas inferior aos mon- 
tes, que a rodeaõ, donde (e defcobrem 
a Villa de Arravolos em diftancia de 
tres leguas para o Sul; e a Villa de Pa- 
vía diffante legua e meya para a parte 
do Nafcente. Começou a ter Termo 
feu defde o anno de 1361, em que fe 
defannexou do da Villa de Coruche, a 
requerimento , e boa diligencia de 
hum Senhor, que entaô parece o era 
da dita Villa das Aguias, e herdades 
circumvifinhas , chamado Lopo At- 
fonfo, que o alcançou por huma fen- 
tenca , que venceo contra o Conce- 
lho da dita Villa de asi , eae 
O impugnava por força de bum Alva- 
rá, qo lay do Senhor Rey Dom 
Pedro 1. paffado em 29 de Abril do 
anno de 1;60 , no qual mandava O 
mefino Senhor fe confervafie o dito 
Concelho na poffe do fen'Termo , na 
confentindo a Lopo Aflunto tivefle 
pofle nas Aguias por Termo. R 

Mas tem embargo do Alvará 
correraõ pleito, de que refultou ficar 
o dito Cavalheiro com o “Termo , que 
requeria, e o Concelho condemnado 
nas cuftas, como confta da quitacad 
deilus, dada em $ de Setembro do an- 
no de 1761 ao dito Concelho por Lo- 
po Affonio , ficando efte na pofie do 
“Termo demarcado , e confervado até 
ao prefenve na Villa das Aguias, o 
qual parte com o da Villa de Coruche 
pelo Noroeíte , Occidente , « Suduel- 

te; 
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te; e pelo Sul com o da Villa de Ar- 
Tayolos ; pelo Oriente com o de Pa- 
via ; e pelo Norte com o da Villa de 
Mora , comprehendendo tres , OU 
quatro leguas na fua circumferencia. 
Naõ cônfta porém do tempo em que 
começou à ter o titulo de Vila, e 
deve (er muito anterior ao feu Tº ermo. 
Naô ha em todo elle mais Lugares , 
ou Áldcas , que o da Barroca de Nº 
Senhora das Brotas. 

À Paroquia eftá diftante da Vil- 
la quali meya legua para a parte Oc- 
cidental no Lugar da Barroca defte 
Termo: he feu Orago Noflã Senhora 

Brotas. 

He eíte fitio em que eftá funda- 
da a Igreja da Senhora das Brotas pela 
parte do Oriente, Occidente + e Meyo 
dia de terra pela fua fuperficie , mais 


' plana, e raza, que levantada em mon- 


tes, a qual pela Continuaçaõ das aguas 
nativas, que por aqui nafcem fe vê ros 
ta em varias aberturas , que forma6 
altiflimas barrocas, das quaes a mais 
Profunda he efta, de que tratamos ; 
€ ficando-lhe pelos lados outras mais 
de menos fundo, vay fair na ribeira 
do Divor em diftancia de hum quarto 
de legua, 

Perto do (eu nafcimento para a 
parte do Sul, vu Sudueíte , diz a tra- 
dicaô ( que he o unico author defta 

iloriu ; mas nem por io merecedor 
de pouco credito ) havia bum Cafl ' 
Cujo nome certamente nad contta -, 
Porque ha muitos annos, que naô exif- 
te, aonde vivia hun) pobre homem 5 
cujo nome , e eftado 


ha verdadeira noticia, e fó fe fabe fer 


ajuda do (eu fuftento » € lavoura, .ti- 


nha huma vaca, que coftumava paftar 


Nas vifinhanças defla barroca, na 
pr “calo hum dia cahio precipitada. 

chando-a Menos o: lavrador, e buf- 
cando-a com diligencia , veyo a dar 


imado afim à vifta defta 
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irreparavel, para que lhe ficaffe me- 
nor, principiou: a tirar a pelle da va- 
ca : tinha-lhe já esfolado huma maô á 
quando impenfadamente fe vio abior. 
to com huma vifad , que advertio fen- 
tir, como affirma a mais conflante 
tradiçaô , e pinturas anti 3, em cima 
de hum pinheiro, que eftava no meyo 
da vertente da barreira à fetenta, ou 
Oitenta palmos de diftancia contra O 
Norte da parte direita. A efa villa 
fe proflrou por terra, e ouvio huma 
celeftial voz, que fuavemente con- 
folando-o , lhe annunciou a reparaçaõ 
do remedio na relurreiçao da fua va- 
ca, ordenando-lhe , que fole à Vil 
la das Aguias dar parte diflo ; € con- 
duziffe os moradores para O ajudarem 
a tirar a fua rez do fundo da barroca 
porque à achariaô viva quando che- 
gaffem ; e que no meímo lugar em 
memoria defte prodigio, que a Vir- 
gem Máy de Deos lhe fizera, lhe fi- 
zeflem huma Cafa para fua morada. 

O venturofo homem tendo-fe 
por fogeito improporcionado para 
obra de taô fuperior maravilha » Teco- 
nhecendo o immenfo poder de Deos 
que a obrava, deu credito ao que fe 
lhe prometia na vilas ; e defpertando 
do rapto, obediente ao annuncio , fe 
foy com diligencia à Villa das Águias; 
€ referindo aos feus moradores O ex- 
traordinario fuccefio » OS convocou 
da parte de Deos, a que vieffem com 
elle a fer teftemunhas do prodigio. 
Admirados do que ouvirão , vierad 
todos em fua companhia cheyos de 
grande alvoroço , para verem com 
feus olhos aquella rara maravilha , e 
ettranho cafo, Cortaraõ o mato , que 
impedia a entrada da cova ; entraraõ 
na barroca, e chegando ao fitio da 
quéda acharaõ a vaca viva » paltando 
fem lefaõ alguma. 

Viflo efte primeiro prodigio , fo- 
rRô encontrar com outro mais fingu- 
lar ; porque levando-os o mefimo con- 

ubtor ao pinheiro, onde teve a vi- 
faô, nelle acharaG o prototypo origi- 
Bal daquella figura , O feitio de Ee 

vii ma- 


tea 
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Imagem de Maria Santiflima , obrada 
fem duvida por mãos de Anjos, do 
offo da cana da maô esfolada daquelle 
animal, de que fe certificaraõ ; porque 
examinando-lhe todos os membros , 
fó a maô, que o dono tinha esfolado 
acharaõ fem oflo , compolto, e orga- 
nizado [é com a carne, e nervos, ca 
pelle : fendo Deos fervido, que afim 
ficafie para memoria, e credito deíte 
milagre, permitindo-o tambem para 
o dos vindouros em fazer confervar 
por muitos feculos , até aos tempos 
pouco ha paffados, a mefma circunf- 
tancia nas rezes, que deita procede- 
raô, fem offo na mefma mad, como 
a (ua antiga progenito-a, de que ha 
conftante tama , e aflin o aifirmaõ 
peífoas fidedignas. 

Achada a Imagem da Senhora , 
com o refpeito, e veneraçaõ , que lhes 
era poffivel , determinarad aquelles 
moradores levalla para a Villa, e col- 
localla na Igreja de S. Pedro , que en- 
taô parece era a Freguefia, em quan- 
to no mefmo fítio lhe naõ faziad Cafa 
propria, o que fe lhes fazia naô pouco 
dificultofo pela incapacidade do lugar, 
por apertado, e inculto. Collocada 
a Senhora naquella Igreja , mal fatif- 
feita com o depofito , que nella faziad 
da fua Imagem, lhe defappareceo : 
confufos os moradores a bulcarad ; e 
indo fegunda vez ao mefmo fítio da 
barroca , nella acharaõ a Sagrada Ima- 
gem da Senhora; e tornando a levalla, 
“a Senhora tornou fegunda vez a defer- 
tar, até que defenganados já com efta 
fuga defittiraõ da fua bem intenciona- 
h: à, € prometerad uniformente 
à Senhora lhe fariaõ alli Cafa, em que 
fofi venerada , e tiveffe por bem em 
quanto naô fe punha em perfeiçao de 
perfeverar naquelle Templo. 

Deu-fe logo principio a erigir no 
mefimo lugar do aparecimento huma 
Ermida à Senhora + Eno melmo fítio 
donde a vaca cahira. Pozerad mãos à 
a a + OU bi brevidade do tem- 

O, Ou aperto do terreno, ou pelo 
limitado das poffes, fahio huma Ermi- 
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da pequena com fua Sacriftia à pro- 
porçaô , que ainda hoje ambas exiftem: 
eíta com o nome de Sacriítia velha , 
e dá ferventia à Capella mór para a 
mefnia barroca , cuja porta fica bem 
fronteira ao alto da barreira donde a 
vaca fe defpenhou : e fe tem obferva- 
do, que nunca efte lugar , obra de 
duas varas em quadro , produzio mato, 
ou arvoredo a'gum , vendo-[e ao mef- 
mo tempo todo o mais campo em ro- 
da povoado de arbuítos raíteiros. À 
Capella ao prefente eftá fervindo do 
mefimo a huma Imagem de Chrifto 
Crucificado de pedra jafpe , de que a 
diante faremos mençad. 

Acabado o edifício da Capella , 
collocaraó nella a Imagem da Senho- 
ra, ficando o venturolo lavrador , e 
favorecido homem fervindo a fua bem- 
feitora como Ermitaô , «em cujo exer- 
cício acabaria a vida lantamente. -Sa- 
tisfeita a Senhora, como defejava , 
com ter o feu domicilio no mefmo. 
lugar onde apparecera , começou lo- 
go a voar a fama deite apparecimento, 
e dos milagres, que obrava por toda 
efta Provincia, por cuja caufa concor- 
reo logo muito povo das terras cir- 
cumvifinhas , e ainda das remotas à 
tributar venerações à Máy de Deos 
neíle novo Santuario ; fingularizando- 
fe nefas vifitas muitas Cidades , e Vil- 
las principaes defte Reyno , que deíde 
enta6 até agora perfeverad a vifitar a 
£enhora na fua barroca. Ed 
o O feculo, anno , erp 

va prodigiofa appariçaôd da 
naõ É úbe ; ent na6 ha Author 
antigo , que o refira ; fuppolto lhe af- 
fine o feculo de mil quatrocentos € 
tantos o Author do Samtuario Ma- 


riano , he fem- fundamento algum , 


nem traz documento, que O prove. 
Só do dia, em que a Senhora appare- 
ceo ha tradição conftante. de pays a 
filhos , e dizem fora na primeira fefta 
feira do mez de Março ; em cuja me- 
moria vem defde antiguidade inme- 
moravel o povo da vifinha Villa de 
Mora todos os annos no tal dia a efta. 

- barroca 
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barroca a feftejar a N. Senhora ; fen- 
do que fazem à fua feita principal em 
huma Dominga de Setembro ; e fá 
fuzem elle votivo amiveriario para 
confervar na memoria dos vindouros 
O dia do apparecimento da Senhora, 
Outros dizem , que foy efte venturo- 
fo dia o da fua Natividade ; enaô fal. 
ta quem tenha para fi fer o da Feftivi- 
dade das Neves a cinco do mez de 
Agofto ; porém fem fundamento , 
nem ainda conjectura. 
Naô fe póde duvidar fer a dita 
Imagem da Senhora formada de ofio ; 
Porque manife(tamente fe vé , que o 
he a fua materia ; nem menos póde 
haver duvida, em que fofk fabricada 
do ofio da cana da vaca ; porque iflo 
feria negar o objegto da mais pia, e 
conttante tradiçaõ , que fempre tem 
corrido nefta certeza fem à menor du- 
vida, ou contradiçaõ até ao prefente, 
Tem de altura tres quartos de palmo ; 
atua fórma de mediana, mas ao na- 
tural bem formada eicultura , que em 
Meyo relevo lhe figura tunica, e man- 
tilha, que defcida da parte elquerda , 
€ fobraçada da direita » lhe cobre o 
hombro » € à maô elquérda , mof 
trando-fe fó a direita aberta ; e levan- 
POr entre à tunica, ca mantilha, 
tab delicada , e primorofamente obra- 
+ Que bem moftra a dos artífices á 
que a fizerad. Nai faltou. quem com 
q nos advertencia imaginaffe eftar à 
Santa Imagem imperfeita, por lhe ap- 
Parecer fóra das roupas hum fá braço, 
€ afim lhe fizera huma maô de pão ; 
rs O mefimo foy pregalla na Sacro. 
fanta Imagem, que defapparecer no 
meímo ponto , que lha inxeriaS nos 
Uracos , e ainda fe vem quatro , pe- 


ântigos, N; 
ETTO vulgar 
com clle nos 
teas mi 3, ão natural fem pin- 
tura, ou efimalte » OM retoque algum 
de tintas. Tem a Sroflura , que deu a 
cuna do ofio Proporcionada à fua mel. 
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ma altura ; pelas coflas eftá ferrada na 

groflura , deixando-fe bem ver O na- 

tural vaô do oflo, cujo oco eftá cheyo 

com huma buxa de pão , pela qual fe 

tarracha na ambula, em que eftá me- 
a 


No que toca à origem, e ety- 
mologia do nome Brotas, com 
vulgarmente fe appellida eita Senhora, 
he variavel a fua certeza, por fer va- 
ria a expofiçaõ, que della fazem. Di- 
zem alguns, que he derivado o nome 
Brotas da erva Abretea, pela abundan- 
cia, que fuppoem haver della nefte 
terreno ; porém tal planta na6 ha neí- 
ta barroca , nem ainda em feu circui- 
to, fó em mayor diftancia ; mas em 
ta5 pouca quantidade, que na6 he baf- 
tante a dar o nome, ou titulo à Se- 
nhora. Antes fe das plantas vifinhas 
tomafle a Senhora o titulo » melhor, 
€ com mais propriedade fe chamaria 
Senhora dos Pinh 


r apparecer fobre hum 
delles a Senhora, 


Com mais algum fundamento 
difcorrem outros , que por fer obra- 
do em hum: bruto aquelle primeiro 
milagre, e para com os animaes foy 
fempre a Senhora prodigiofa , a no- 
meariab naquélles primeiros tempos 
Senhora das Brutas, e daqui com pou- 
€a Corrupção fe chamaria das Brotas. 
Outros finalmente o deduzem deftas 
concavidades , ou grutas » Corrupto 
em Grotas , e depois em Brotas. Siga 
cada hum a que melhor lhe parecer, 
€ à que mais fatisfizer ao feu entendi 
mento. 

Tendo já corrido muitos annos 

fundação da primeira Capella da 
Senhora (ao certo nad fabemos os 
que foraô ) fendo o concurfo da gen- 
te muito , e igual-o produdto “das ef- 
molas , determinarad os devotos da 
Senhora lavrarfe nova Cafa preporcio- 
nada ao concurfo, e aflim o execnta- 
raô , erigindo-a no mefimo lugar à cuf- 
ta de muito trabalho , € difpendio , 
encoftada iiquella primeira Ermida ; 
que 
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queagora lhe fica collateral da parte 
do Evangelho , eftendida de hum pa- 
ra outro Pólo ao corrente curfo da 
barroca , ficando a Capella mór ao 
Sul, ca porta principal ao Norte ; de 
huma fó nave , de oitenta palmos de 
comprido até ao pé direito do arco da 
Capella mór, e vinte e oito de largo, 
e a Capella mór de vinte e quatro pal- 
mos de comprido até os pedeítaes do 
retabolo , ou tribuna , que terá dez 
palmos de vaô , que outros tantos lhe 
tira, por eftar toda metida no vaõ da 
Capella , e de largura vinte ; com hu- 
ma fermo(a Sacriítia de vinte e oito 
palmos de comprido , e dezoito de 
largo , com muita altura em ordem a 
tomar alguma luz, por eftar quafi to- 
da fubterranea ; com duas Capellas 
collateraes fundas ; e todos eítes edifi- 
cios faô de abobedas pintadas , e azu- 
lejadas as paredes. 

Tem efta Igreja hum fermofo 
Coro tambem de abobeda , debaixo 
do qual, junto da porta principal, ef- 
tá a Pia de bautizar metida em hum 
arco, fobre que eftá fundada a torre 
do fino de boa , e forte arquitectura, 
com entrada , e fobida de pedra de 
cantaria pela parte exterior da Igreja, 
quadrada, e rematada em zimborio 
piramidal de oito angulos, cuja altura 
contará de fetenta , ou oitenta pal- 
mos, e fica defte modo excedendo 
muito pouco às barreiras. Sobre a por- 
ta principal da parte de fóra tem hu- 
ma varandinha do comprimento do 
frontifpicio , que lhe fica fervindo de 
alpendre , formada , e coberta de abo- 
beda , tudo em pilares de pedra de 
cantaria livrada ; azulejada no feu inte- 
For, aonde tem hum Altar patente , 
no qual fe dizia Miffa nos grandes con- 
curíos de romeiros , que havia em al- 
guns dias do anno , e ao prefente fó 
nos ultimos dias das Novenas. 

No a ter mais exit a 

: permitir o anguífto 

€ apertado do terreno ; O fica 
entalado entre as duas barreiras ; de 
forte , que pelo lado da barreira do 
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milagre naô fica mais que hum peque- 
no canal por onde correm as aguas 
chovediflas, e nativas; e bum eftrei- 
to paffadico, que do adro, por baixo 
das cafas de Palmella, e das dos Paro- 
cos, vem a parar na porta travefla por 
onde fe entra para a Capella mór : do 
outro lado da barreira contraria ape- 
nas ha huma vereda por onde fe ferve 
o povo para traz da Igreja. Da anti- 
guidade defte fegundo edifício tam- 
bem naô confta nem por livros, nem 
por tradiçaó, nem por alguma infcri- 


Pelos annos de 1435 fe achava 
efta Cafa da Senhora em eftado de 
Capella fimplez, de cujo Capella naõ 
fabemos a quem pertencia a aprefen- 
taçuó , fe ao Prelado Diocefano , fe à 
Matriz da Villa de Coruche , à qual, 
como confta da creaçaô defta Fregue- 
fia , era fugeita eíta Capella, como 
Mariz, € Fregueia + que era entaõ 
defte deítridto. Vendo-fe porém os 
moradores deftas vifinhanças mal fer- 
vidos:, em razaô da Freguefia de Saô 
Joab Bawtifta, Matriz da Villa de Co- 
ruche lhe ficar longe em diftancia mais 
de quatro leguas, como tambem pe- 
lo detrimento, que lhe caufavad no 
Inverno as ribeiras, c as umas, € 
Vera as calmas, e calores ; cauía 
porque morria. muitos meninos , € 
adultos fem Sacramentos , fe refolve- 
raô unanimes a fazer requerimento ao 
feu Prelado Diocelano os provefie de 
remedio, . 
Achou efta fupplica juíta aceita- 
caô no regio , e piedofo animo do Se- 
nhor Cardeal Infante D. Aflonio , ul- 
timo Bifpo. immediato so Arcebifpo 
o Senhor Cardeal Rey D. Henrique , 
que entaô cingia a Miva de Evora, o 
qual vindo pefioalmente em vifita a 
efla Capella, achando fer verdade q 
referido ; e a Igreja muy capaz de fer 
Paroquia ; concorrendo mais para if- 
to a Aimplez renuncia, que fez nas fuas 
mãos o feu ultimo, e immediuto Cas 
pellas o P. Joaô da Veiga, le moveo 
à fupplica deítes aflictos moradores , 
ti- 
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tirando-os da fugeiçad da Matriz da 
Villa de Coruche, paffândo para efe 
effeito as ordens neceflarias. 

Erigio, e creou'o dito Senhor 
Cardeal Infante efta Capella de N. Se- 
nhora das Brotas em Paroquia, nos 
meando lhe logo Paroco, o que fez 
na pefiva do Padre Braz Alvares , inf. 
tituindo-o , e collando-o com impo- 
fiçaô de barrete, por primeiro , e per- 
peruo Capella, com o governo cípi- 
ritual, e temporal das luas ovelhas Ê 
mandando-lhe paffir fua ProvifaS , e 
Carta , e para todos feus fucceffores 
mm perpetoum ; e juntamente inflrm- 
mento da creaçaS defta Igreja em Fre- 
guehia, tudo pela fua maô afinado , e 
peffado pela fua Chancellaria aos 7 do 
mez de Abril do anno de 1$3$, cel 
€rito pelo feu Secretario Pedro Affon- 
to. . 
Affinou  deftridto à nova Paro- 
quia, nomeando-lhe os Cafaes , de que 
te havia de compor , os quaes ainda ao 
prefente fe confervad ; comprehen- 
dendo todo o Termo da Vilk das 
Aguias , e alguns tambem no T, ermo 
de Coruche, Pavia, e Mora; cuja cira 
cumferencia apanhará a extenhao de 
Quatro até cinco leguas , ficando à 
Igreja diftante das Villas de Mora hu- 
ma legua , de Pavia duas , de Arrayo- 
los tres, da Cidade de Evora feis, de 

ontemór quatro , de Lavre tres K- 
de Coruche cinco, que faô as Povoa- 
ões, que em feu circuito a rodeaõ. 

Parte efta Freguefia pela parte 
do Oriente, e Sul com as 'reguefias 
de Santa Anna, e des. Pedro da Ga- 
finhoeira no Termo de Arrayolos: pe. 

cidente com a de N. Senhora do 

ez0, Termo de Coruche: pelo Nor- 
* com a de Noflã Senhora da Graça, 
atriz da Villa de Mora : e nelo Nor- 

J e com a de Saô Paulo 
Matriz da Vila de Pavia. Contém ef 
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He o feu clima faudavel, À ie 
mente no Veraô : fab as luas terras 
altas , a fua área defcoberta , e lavada 
dos ventos; as [uas aguas, ainda que 
algumas groflas , fadias, e outras ex- 
cellentes, e em alguns Lugares cm 
grande abundancia. 

“Tem efa lercja cinco Altares, 
a faber : o da Capella mór onde fe vê 
colocada a Imagem de Noffa Senhora 
das Brotas, metida em huma fermofa 
cuftodia,, ou ambula de prata fobre- 
dourada de muito pezo , e cutlofo 
feitio, reclufa no Sacrario , que eftá 
na banqueta do retabolo , e tribuna , 
que faz muy luftrofa a dita Capella , 
que modernamente lhe foy dedicada 
por hum devoto da Cidade de Lisboa; 
e os moradores da Villa de Setuval 
Que a mandara6 aflentar no anno de 
1731, € fe acabou de dourar, e aper- 
feicoar no de 1773 , tudo de primoros 
fa talha , e a expenfas da fia Cevoçaõ , 
que he já antiga'no nobre Cirio defta 
Villa, como tambem teitemunha o 
azulejo, que reveíte as. paredes defta 
greja, e outras mais obras + que fad 
mudos , mas eloquentes pregueiros 
do feu zelo, E 

Tem mais dous Altares à face R 
nos pés , e lados do arco principal da 
Capella mór ; hum dedicado a Santo 

ntonio da parte do Evangelho ;e 
outro de N. Senhora do Rofario dá 
parte da Epiftola, Ha outros dous em 
duas Capelas colkteraes ; hum da 
parte da Epiftola com a Irmandade 
das Almas dedicado ao Archanjo Sa 
Miguel ; e outro da parte do Evan- 
gelho de Chrifto Crucificido , pri- 
morofamente obrado em pedra jufpe, 
ainda que moftra fer a fua efcultura 
antiquiflima ; porque a Cruz he re- 
donda de troncos, ou haftes retroci- 
da como corda, e com os inftrumen- 
tos da Paixaõ de relevo pelos lados , 
ereverfo della; e do melmo relevo , 
€ mais alta efcultura formado o corpo, 
€ Imagem do Senhor, tudo da mefina 
pedra, a qual tem tres palmos de altu- 
Ta. Achou-fe enterrada efta nara 
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debaixo da Capella das Almas quando 
fe formou em Capella ; porque antes 
era huma caí , no anno de 1720, fem 
mais defeito , que o defenterrarfe par- 
tido pela cintura , que depois fe unio, 
de forte que naô moftra lefa alguma, 
He efte efe milagrofo nefta fua 
Imagem, principalmente contra as fe- 
zões, e febres intermitentes ; e con- 
corre muita gente por efta caufa a ve- 
nerar efta prodigiofa Imagem. Naô 
ficou em memoria o tempo , em que 
fe achou, nem do feu defcobrimento 
temos alguma conjectura. 
mais outro Altar fóra do 
corpo da Igreja na varanda , que cor- 
re por cima da porta da Igreja, como 
já diffemos , o qual he huma Capella, 
sem no anno de 1667 inftituío hum 
valheiro de Coruche, chamado Ma- 
noel Gonçalves Farinha , com obriga- 
cad de doze Miflas cada anno, ditas 
a N. Senhora no feu Altar, quando 
naô pudeffe (er na fua mefima Capel- 
la; huma em cada mez pela fua alma , 
e pelas dos feus defuntos , cujo admi- 
ac po he agora ua feu defcenden- 
ntonio Couto Falcad, Capitaú 
mór da Villa de Coruche. - eine 
Ha nefta Igreja fómente duas 
Irmandades confirmadas ; huma de N. 
Senhora do Rofário, que principiou 
proa de rása ; coutra he das Al- 
ntas , debaixo da proteccaó do 
Archanjo S. Miguel, e hoy o 
da no anno de 1719. Na ha ao pre- 
fente Irmandade do Senhor ; porque 
nad tem a Igreja Sacrario , de cujo 
reguezes, por nad 
poderem pela fua pobreza lima 
CO. O azeite para a alampada , Orna- 
to, emais fabrica previa, e necefli- 
Tia para a fua nliuiça. 
“O Os Farocos defta Fregucha 
tratados pelo fey primeiro ereêtor, e 
inftituidor com o titulo de Capellaô 
Perpetuo , € colado, ou inflituido 
x impofiçã de barrete, 0 que ver- 
pi conila do inftrumento da 
ta CreaçaO , cujo traslado efti na 
» tirado do original, ou 
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de outro authentico , que fe acha em 
hum livro, que ferve de tombo dos 
fóros , e fazendas da Igreja de S. Joad 
Baútifta, Matriz da Villa de Coruche. 
No tempo prefente fe achad com o 
tratamento de Curas annuaes , por 
Carta que lhes manda paffar o Prela- 
do Diocelano : e he aprefentaçaõ fim- 
plez, e eleiçaO ad nutum dos Senho- 
res Arcebifpos, e Cabido , Sede vacan- 
tê da Metropoli de Evora. 

Naô tem os Parocos outra ren- 
da certa, mais que tres quarteiros de 
paô meados de trigo, e cevada, que 
lhes manda pagar cada anno o mefmo 
Prelado do celeiro dos dizimos da Vil- 
la de Arrayolos ; porque titulo feja 
naô fe fabe, nem fe acha nefta Igreja 
principio, ou origem defta congrua , 
e talvez poflà provir, ou a refpeito da 
collaçaô antiga, que gozavad, ou ad- 
judicada por porçaõ ordinaria , por fer 
incompatível Igreja curada fem pro- 
prio ; porque outro mais naô tem, 
nem os Freguezes lhe pagaõ bollo , 
como he coftume antiquifimo em 
todas as Igrejas , cujos Parocos naô 
cobraô dizimos. 

A congrua , que aos ditos Paro- 
cos foy arbitrada pelo inftituidor deí- 
ta Freguefia para fua futtentaçãô , e 
emolumento , he o pé de Altar da 
Igreja, a faber : as offertas, que fe fi- 
zeffem a Nofá Senhora de trigo, pad , 
aves, dinheiro, ou outros quaciquer 
bencffes oferecidos pelos Freguezes , 
ou outras quaclquer peffoas , ÇA 
plicaçaô naquelle tempo , e nos . 
dos fazia6 pingue o emolumento dos 
Parocos; mas já hoje vay diminuindo 
em grande parte o producto defítes 
contingentes; e por cfta cauta fica o 


“rendimento defta Igreja tendo muy li- 


mitado. 

Ha nefta Fregucíia, dentro na 
Villa das Águias, huma Ermida dedi- 
cada hoje a S. Sebaítiad, e antigamen- 
te ao Principe dos Apoítolos S. Pedro; 
e dizem fora Paroquia antes da erec- 
çaõ deíta, € que era da Ordem de 
Aviz, cuja Meia devia cair no defeui- 

do 
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do de provella de Paroco por alguns 
tempos , que parece efteve fem elle, 
por cauía de fe arruinar a Igreja , fican- 
do entaô fugeita na cura das fuas ove- 
lhas à Matriz da Villa de Coruche ,1€ 
nefte eftado perfeveraria até à erec 
defta Freguefia ; porém deite difeurío 
naô temos mais fundamento » que à 
tradiçao de huns a outros. O certo he, 
que no tempo da crecçaõ defta Fre- 
guefia aquelia já o naõ podia fer ; pois 
o Senhor Cardeal Infante no inftru- 
mento da tal erecça6, naõ fez mençad 
ce que o foffe, antes fim de que o nuô 
ecra; pois fallando de feus moradores, 
diz, que fe os Freguezes de . Pedro 
das Águias quizeflem ouvir Miflã ; OU 
receber os Sacramentos na nova Ca- 
Pelia, ou Fregucfia das Brotas , o po- 
defiem fazer, para o que lhes dava li- 
fença ; € fe quizefiem ter Capellad, que 
lhe diffefle Mifla na dita Igreja de S.Pe- 
dro , que o podefem ter » Pagandolhe: 
€ aos novos Parocos defla reguefia 
deixou mandado foffem dizer Miflã à 
Igreja de S. Pedro das Águias todos os 
dias de preceito das feftividades defte 
Apoflolo , e de S. Paulo. 
. que fe infere naõ fer entaõ 
Fregucfia a dita Igreja pelas difpofi- 
Des, que fez nella o Eminentifimo 
nftituidor: fem embargo , que faz al- 
guma duvida , que affinando elle os 
Calues todos por feus nomes para o 
deftrido defta nova Freguefia, nelles 
Vad comprehendeo , nem nomeou de 
algum modo a Villa das Águias, on- 
de eltá a Igreja de S. Pedro » deixan- 
do-a no meyo dos Cafaes » fem fallar 
nella ; filencio que talvez feria em re- 
verencia da Ordem de Aviz, nad lhe 
querendo derogar , nem à Matriz de 
uche o direito , que a ella teriaõ , 
fuppondo ter fido (aa Igreja Paroquial, 
Cixando em liberdade a fens morado- 
FS para elezerem q fugeição, e Cura 
Pultoral, que quizeffem. He tambem 
fundamento para Crer , que a dita Igre- 
Ja de S. Pedro fofte Freguefia , o exif- 
tir ainda a Pja de bautizar, que dizem 
Eme rd € fidedignas , que eita- 
- Tom. 
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va na mefma , e que della fe tirou, e 
agora eftá fem cítimaçaõ na horta da 
dita Villa junto da fra torre. Da an- 
tiguidade defta Ermida de S. Pedro , 
ou Freguefia, que feria, na6 ha me- 
moria : fuppoem-fe ter a mefma , que 
a Villa, ou torre, que ha nella. 

O que tenho por certo he » que 
haverá quarenta annos, pouco mais, 
cu menos, que a Igreja de S. Pedro 
eftava cahida ; e porque no mefmo 
tempo fe arruinou tambem outra Er- 
mida, que havia de S. Sebaftiad junto 
defta Villa a diflancia de hum tiro dé 
molquete para o Poente , de que ain- 
Ca fe vem veítigios, fuccedeo que os 
moradores recdificarad a de S. Pedro 
con as climolas dos Freguczes , em 
que entrou tambem a devoçaõ do Ars 
cebiipo D. Fr. Luiz da Silva, dando 
para cita obra feffênta mil reis de ef 
mola. Cortara6 a Igreja antiga, e fi- 
2eraô a nova Ermida com menor cor- 
Po, de abobeda, e com fua Capella 
mór , em que collocaraõ a Imagem 
Primeira de S. Sebaflias, que he de 
pintura pr pano de bom Ee + que 
Já com alguma corrupcad do tempo 
fe conferva ainda na meira Ermida , 
€ em feu lugar pozeraó no Altar outra 
cihgie do Santo , em vulto, naõ ha 
Muitos annos , e fe fefteja no feu pro- 
ne dia, com grande concurío da 

"reguefia , e da vifinhança, 

Até agora tratâmos defta Igreja 
de N. Senhora das Brotas como Paro- 
quial deíta Villa das Aguias ; razad fe- 
rá agora, que demos della noticia co« 
mo Cala de romagem. He efta fre- 
quentada de toda a Provincia do Alen+ 
tejo , que aqui concorre ; ainda que 
Já Nos tempos antigos con mais fres 
quencia do que hoje , fingularizando- 
fe ainda na (ua devoçaS muitas Cidas 
des, e Villas principaes defta Provin- 
cia do Alentejo ; cujos póvos formas 
dos debaixo de fuas bandeiras, partem 
de longas diftancias a tributarlhe fefte- 
jos em varios dias do unno + ccnftan- 
tes , € (empre permanentes em feus 
Votos ; naô fallando em qurras muitas, 

O que 


o o 
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que ou por occafiaô de guerras , efte- 
rilidades , ou domeíticas contendas, 
enrolaraô os eftandartes de feus cul- 
tos , como fizeraõ a Cidade de Beja, e 
as Villas de Portel, Canha, Alvito, 
Monfarás, Aviz, Monforte, Frontei- 
ra, Villa de Frades, e Coruche; cu- 
jos Cirios , e fuas Confrarias fe tem 
perdido haverá quarema annos a efta 
pat , naô fallando em outras, que 
ja mais tempo ceffaraô de dar efte 
culto à Senhora. 

Às que com perfeverança fe con- 
fervad ao prelente feftejando annual- 
mente a Senhora neíta barroca em feus 
proprios, e determinados dias, laô as 
feguintes: a Villa de Mora he a pri- 
meira no feítivo culto da Senhora, e 
faz a fua fefta na primeira fefta feira de 
Março, em memoria da conftante tra- 
diçao , que sflevera fer nefte dia a ap- 
pariçaô de Maria Santiflima. - A Fre- 
grefia de S. Pedro da Gafanhocira fef- 
teja em dia da Afcenfad de Chuifto Se- 
nhor Nofio. Montemór na fegunda 
Dominga de Mayo. Palmelia em dia 
de Paícoa do Efpirito Santo. A Cida- 
pt de sito nefla primeira Oitava. 

cacer do Sal na quinta feira feguinte 
immcediata. E Gita 

Setuval naô tem dia certo, e 
determinado , ordinariamente he em 
Junho, e algumas vezes em Mayo , € 
muitas em dia dos Apoftolos S. Pedro, 
e S. Paulo. A Villa das Alcaçovas em 
Vinte e cinco de Julho, dia do Apofto- 
lo Santiago. Lavre em cinco de Agof- 
to. Cabeçad na fegunda Dominga de 
Agoflo. Torraõ na terceira Dominga 
SO meimo mez. A Vidigueira em vin- 
a “ quatro , dia do Apoftolo S. Bar- 
api io na quarta Dominga 

; ; imieiro na terça teira 

esuinte. Arrayolos na primeira Do- 
minga de Setembro. Eflremoz na ter- 
Ea teira feguinte immediata. A Villa 
o Redondo na quinta feira feguinte. 
d V tesucha de Santa Jufta, Termo 
D. l la da Erva + no Sabbado antes da 
ominga fegunda de Setembro. 

cite Sabbado Principia o con- 
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curfo mayor de gente de romagem, 
abarracados em roda da Cala ca Se- 
nhora , continvando aflim por nove 
dias de afiftencia até à terceira Do- 
minga do memo mez inclufivê, dia 
ultimo dos feftejos , com que mais 
que todas fe empenhava nefta barro- 
ca a Confraria da Villa de Coruche , 
antigamente deixando o feu nome ao 
Novenario daquelle concurío , que 
ainda 20 prefente fe conferva ; porém 
em corpo muy diminuto para o agi- 
gantado, que teve em tempos antigos; 
pois fe conta fem exaggeração , que 
naquelles dias excedia o numero de 
dez, ou doze mil peflvas, que agora 
apenas chega ao de dous, ou tres mil. 

Na fegunda Dominga de Setem- 
bro repete fegunda vez a Villa de Mos 
ra o feu feftejo , e efla he a fua mayor 
feita ; porque a de Março he fó para 
perpetuar o dia da appariçao da Se- 
nhora , como já difleinos Evora- 
Monte na terça feira depois da Do- 
minga fegunda de Setembro. Elvas 
logo na quinta feira feguinte immes 
diata. Ultimamente fecha as portas 
de todas as mais Confrarias a da Villa 
de Cabrella na quarta Dominga de Se- 
tembro, em que fe dá a defpedida às 
feftividades folemnes da Senhora ; 
mas naô às romagens , que fempre 
ficaS continuando em todo o difcurto 
do anno, com mais, ou menos fre- 
quencia. Deftes Cirios os que mais fe 
fingularizad nos feftejos da Senhora + 
faO os das Cidades de Evora, Elvas, € 
era , ea efta ultima entre gera 
naô fe póde negar a palma : cinco dias 
atoa pela eating nad perdendo 
hora em todos elles , que naô dedi- 
quem: ao culto da Mãy de Deos, me- 
nos huma manhãa , que galtaô nas 
folemnes exequias de (eus defuntos 
Confrades, 

Para mavor commodidade de to- 
das eftas Confrarias ha baftantes hot- 
pedarias , que algumas dellas funda- 
rad , quaes fadas de Palmella, Setu- 
val, Mora, Lavre, Pavia , Cabecaô , 
Aviz, Cabrella, Evora, Montemór q 

Novo , 
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Novo, Arrayolos , Coruche, e Eftre- 
moz ; as quaes por hum, e outro la- 
do em frente da Igreja, lhe formaõ o 
adro, e hum terreno baftante entre o 
ambito delas. Deftas hoipedarias fe 
lervem reciprocamente todas as Con- 
frarias, cujas chaves efla na maô do 
Paroco , e pela mefima corre a admi- 
niftraça6 dellas. A Cidade de Elvas em 
lugar da hoipedaria mandou fazer a 
fonte, e chafgriz no anno de 1659, 
como le vê da infcripçad, que eltá 
em huma pedra cravada no feu fron- 
tilpicio. 

He todo o territorio defta Fre- 

cfia, e do Termo defta Villa das 
guias, pela mayor parte matofo : 
pela parte Oriental, e do Sudueíte , 
ue he a mayor extenfaG da Fregue- 
it, la terras fortes, e de barros, que 
produzem excelentes trigos., « da 
meima forte tudo 0 mais em media- 
na quantidade. Para o Norte a mayor 
parte da terra he de area, e dá cen- 
teyo em grande abundancia, Tem 
bons arvoredos de Pinhal, azinho, e 
fobro , que fupprem a fua elicrilidade, 
que feria menos, fe foffe mais curiofa 
a diligencia de feus mosadores ; por- 
que tem muitos, e largos valles com 
abundancia de aguas nativas todo o 
“NO , com que poderad fabricar boas 
fazendas, 

Tem o Concelho. deita. Villa 
dous Juizes ordinarios, dous Vereado- 
res, c hum Procurador , feitos por 
Pelouro a votos do Povo, e fua Go- 
mira - » Confiymados pelo Correge- 
dor de Evora » 40 qual faô fubordina- 
dos. Sen embargo , que toda efla Vil- 
ka, e feu Termo feja do dominio, e 
poficíTtas dos Condes da Atalaya, ef 
t6s 0 lograd por herança, como Mor- 
Sado antigo da fia Cala, e na6 por 

“içad do Povo , que os eleja para q 
OMinac ; porque naó fiô Donatarios 
da Vila, e fas Juftiças fã6 R eyes. 
OSta ella Vila a melina graça, 
que 0 Senhor Rey D, Manoel conce- 
deo Ee Cidades , e Villas princi- 
Paes defte Reyno , na ifencar: > 
Tom. "O? lençao da por- 
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tagem, que lhes outorgou, affim pa- 
ra os vendedores, como para os com- 
pradores, e confta do foral » que a 
ella, e às mais mandou fazer no anno 
de 1519, cujo original fe guarda na 
Torre do Tombo , de que eitá huma 
copia no Concelho defla Vila, Ef 
tad mais os moradores do feu "Termo 
na ilerçad , ou por pofie, ou privile- 
gio da Cala da Atalaya de fe naõ alif- 
tarem aqui foldados, nem fe prende- 
rem para iflo, nem comprehendidos 
em ger: nas ordens Reaes penaes. 

Ha nefta Vila huma torre, de 
cuia fundação naô ha veíligios : he 
fermofo edificio, formada a fua Plan- 
ta em perfeito: quadro pafiante de oi- 
tenta palmos, c de altura noventa ; 
com quatro andares, e em coda hum 
fua fermofa fala, e por todas fazem O 
numero de dezafeis cafas , todas de 
abobeda abatida fortifima ; € da mef- 
-ma forte as paredes com nove palmos 
“de groflo , guamnecidas em roda de 
ameyas com Íuas guaritas nos angulos, 


e fobre a porta principal, balanceadas 
-Para fóra, e feitas com boa arte : À 


entrada da dita- porta tinha a! õ, 
“ou porta falia, moitrando dede ie 
que foy feita para cafa forte de refiftir, 
e para fe defender. He palacio dos 
-Condes da Atalaya : eftá toda guarne- 
Sida, e branqueada por fóra , que faz 
duma boa vifia; e com boa galaria de 
jancllas. .A ribeira Odivor corre pela 
parte Oriental deíta Villa, a qual fica 
duda quafi nas fuas margens diítan- 
cia hum tiro de molquete. 
AGUIEIRA. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho + Arce- 
bifpado de Braga , Vifita de Vermoim 


cia da Beira , Bifpado de Coimbra , Ar- 
cediagado de ouga, Comarca de 
Elgueira , Termo da Villa de Vouga, 
Fregueiia de S. Pedro de Valongo : 
tem quarenta vifinhos. 
AGUIEIRA. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho , Bifpa- 
O ii do 
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do do Porto, Comarca Ecclefiuítica 
de Penafiel, Concelho de Aguiar de 
Soufa : pertence à Freguefia de S. Pe- 
dro de und: e tem onze vili- 


nhos. 

AGUIEIRA. Aldea pequena na 
Provincia da Beira baixa, Bifpado , e 
Comarca da Cidade de Coimbra, Ar- 
cediagado de Cea , Termo da Villa de 
Pena-Cova, Freguefia de Santiago de 
Travanca de Farinha Podre. Eitá fi- 
tuada junto ao rio Mondego , e tem 
huma Ermida de Noffi Senhora da 
Aguia, a que acodem algumas vezes 
os moradores vifinhos em romaria. 

AGUIEIRA VELHA. Aldea 
na Provincia de Traz os Montes, Bif- 
pado de Miranda do Douro, Comar- 
ca da' Torre de Moncorvo, Arcipref- 
tado, e Termo da Villa de Monforte 
de Rio-Livre : pertence à Freguefia de 
Santa Catharina de Aguiciras. 

AGUIEIRAS. Lugar na Pro- 
vincia de Traz os Montes, Bifpado de 

Miranda do Douro , Arcipreítado, e 
Termo de Monforte de Rio-Livre , 
Comarca da Torre de Moncorvo. Ef- 
tá fundado em campo razo , donde fe 
deícobrem algumas Povoações. Conf- 
ta a Freguefia de cento e vinte mora- 
dores , elpalhados pelos Lu, de 
Aguieira, Soutella, Prado » Ervedei- 
ra, Prado , Freixo, Cortica , Cafario , 
Corica , Chanros, Cima da Villa , 
Aguieira Velha, e Fenteira. 

A Paroquia eftá fundada em lu- 
gar ermo. O Paroco he Cura , apre- 
fentado pelos Abbades de Bouçoaes , 
€ Fiaens, Tem quatro Altares ; no 
mayor eftá Santa Catharina Virgem 
Martyr, que he Orago ; e tres mais 
no corpo da Igreja dedicados a N. Se- 
nhora do Cafteilo, Santo Eftevaõ , e 
à Chrifto Crucificado. Tem huma Ir- 
ro de ma Eftevad. 

nefta Preguefia quatro Ermi- 
das, que faô N. dd a Caftello, 
que fica fobre o rio Rabacal: eftá cer- 
Cada de huma muralha , de que ape- 
Nas apparecem humas efcaças ruinas , 
€ he tradiçaõ fer de Mouros. Quanto 
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às Tuítiças he efta terra fugeita às de 
Monforte de Rio-Livre. 

Os frutos, que produz , faô cen- 
teyo, caftanha, vinho , e algum azei- 
te, de que participaS os dous Abba- 
des de S. Miguel de Fiaens, e de Bou- 
coaes , que a ambos renderá duzentos 
mil reis, e ambos fa6 igualmente obri- 
gados à fabrica da Capella mór. 

AGUILHAM. Rio na Provin- 
cia de Traz os Montes , Limite da 
Freguefia de Louredo , Comarca de 
Villa-Real. Traz feu nafcimento da 
grande ferra do Maraô, de tres fontes 
chamadas, do Corvo, do Libio, e 
Fonte dos Fomos ; cujas aguas fab 
fummamente frias, e de todas tres fe 
fórma o rio Aguilha6 , que fe vay lan- 
cando de Poente a Nafcente, e fene- 
ce no rio Corgo , onde chama Pero 
Negro. He de curfo arrebatado pelos 
fraguedos , que lhe querem impedir o 
paflo ; e de Inverno pela grande copia 
de agua , que defce da mefima ferra, 
fe faz muito mais foberbo , e poflânte : 
como eíta he muy batida por pedras, 
fab os peixes , que cria muy gofto- 
fos. Os que traz em mais abundancia, 
fab bordallos, e pefcad-fe de tantos 
modos , que até à pura pancada os 
apanhaõ , dando pelos penhafcos , em 
que fe recolhem taô grandes pancadas, 
que aturdidos , e quafi mortos fahem 
para fóra, aonde com muita facilida- 
de os peícaõ. As fuas margens faô re- 
veftidas de muito arvoredo , afim fru- 
étifero, como filveftre ; e produz por 
fuas ribeiras vinho em grande copia. 
Em partes fe aproveita6 os moradores 
de fuas aguas para a cultura dos cam- 

; € em outras, por correr muito 
fundo, naõ lhe communica efte bene- 
ficio. No deftrigto da Freguefia de 
Louredo tem huma ponte de páo , 
que do mefmo rio, a que ferve , toma 
o nome de ponte do Aguilhad. Tem 
mais as pontes de Arcadella , da Vei- 
ga , ambas de pão ; e a de Concieiro 
de cantaria lavrada : e faz moer em 
toda a fua corrente vinte e huma ro- 
das de moinhos. 

AGUI- 
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AGUILHAM. Riacho pena 
no na Provincia de Entre Douro e Mi- 
nho, Comarca Ecclefiaítica de Villa- 
Real. Tem feu nafcimento na grande 
terra do Mara6, Limite da Freruefia 


- de S. Pedro de Canadello, depois de 


fertilizar com fuas aguas os campos 
por onde pafia, e de que fe aproveitad 
os moradores de fuas vifinhanças. Jun- 
ta-Ífe com tres ribeiros » Chamados 
Campanhó , Forno + Cernado ; e to- 
dos tres unidos em hum fó cor , 
perdem o nome , e o fer no rio Oo? 
no fitio chamado Foz Campanhó. 
Traz criaçaô de trutas » € corre muita 
parte por fítios montanholos ; € def. 
penhados. Dede a fua fonte até à fua 
foz terá huma | de comprido. 
AGUILHÕENS. Serra peque- 
na na Provincia de Traz os Montes , 
Bifpado , e Comarca da Cidade do 
Porto, no Concelho de Bayaõ. Fica 
nas abas da grande ferra do Mara , 
donde fe defcobre grande parte da Ci- 
e de Lamego. “Terá hum quarto 
de legua de Comprido , e outro tanto 


de am He de temperamento de- 
mafia 


queno , e rafteiro, que ferve 
tagem dos gados, e lenhas para nutri- 
mento do fogo. Cria baftante 

miuda de Coelhos , perdizes, e lebres: 
nella eftá fundada a Freguefia, e Lu- 


AGUIM, Vide Agoim. 
AGUINCHO 


Arcediagado de Vou + Comarca da 


Juvidoria da Feira d Provedoria de 


Eigueira , Termo da Villa de Cambra, 
reguefia de S. JoaS Bautifta de Ce. 
pellos. 


-  AGUNCHOS. Aldea na Pro- 
Yincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
Cebilpado de Braga , Comarca de Vil 
la-Real, Termo da Villa de Cerva , 

- Pedro, 


AIA 
AIAMONTE. Vide Ayamonte, 


AID 109 


AID 


AIDINHOS. Aldea gr na 

ovincia de Entre Douro e inho, 
Bilpado, Comarca Secular » € Termo 
da Cidade do Porto, Comarca Eccle- 
fiaítica de Penafiel, Freguefia de S. 
Miguel de Pacinhos. 

AIDO, Aído. Aldea pequena 
na Provincia da Beira » Bilpado , e Co- 
marca da Cidade de Lamego , Deftri- 
Eto do Douro, Concelho de Arouca, 
Freguefia do Salvador de Burgo: tem 
quarenta fógos. | 

AIDO. Lugar na Provincia da 
Beira alta, Bifpado » € Comarca da 
Cidade de Vifeu , Arcipreftado de 

eiros , Termo da Villa do Conde. 
He huma das Povoações, de que fe 
repor a Freguefia de S.Chriftova6 
de Cabanas. Tem huma Ermida dedi- 
cada a N. Senhora do Soccorro » que 
he de Filippe de Abranches, Deputa- 
do da Meh da Cunfciencia , e Ordens. 
He efla terra abundante de milho, fei- 
jad , vinho, azeite , e algum centeyo. 

AIDO. Aldea, ou Povoa pe- 
quena na Provincia da Beira , Bifpado 
de Coimbra, Arcediagado de Vonga, 
Comarca de Efgueira , Termo, Con- 
celho , e Freguefia de S. Lourenço 
do Bairro. por aqui bum pegue- 
no rio fem nome , e faz com fuas 
aguas moer hum moinho de paõ. 

AIDO DO MONTE. aAidea . 
Pequena na Provincia de Entre Douro 
e Minho, Bifpado do Porto » Comar- 
ca Ecclefiaftica de Penafiel » Concelho 
de Aguiar de Soufa , e Freguefia de 

Veriflimo de Nevogilde. 


AIR 
AIRAM. Vide Avyrad. 
AIRE. Vide Ayre. 
AIRO”. Vide Ayró Serra. 
AIV 


AIVADO, Vide Avvado. 
AIVA- 


AJU 
AIVADOS. Vide Ayvados. 
AJU 


AJUDA. Aldea na Provincia da 
Beira , Bifpado , e Comarca da Cida- 
de de Lamego, Deftricto do Douro , 
Concelho , € Freguefia de S. Marti- 
nho de Mouros. “Tem huma Ermida 
dedicada a Noffã Senhora da Ajuda , 
donde a Aldea toma o nome. 

AJUDE. Lugar na Provincia de 
Entre Douro e Minho , tg ines 
de Braga, Vifita de Lanhofo , e Viei- 
ra, Comarca de Guimaríes , Conce- 
lho de S. Joaô de Rey : tem vinte € 
cinco vifinhos. Eftá fundado em hum 
valle eftreito, e fundo , e por iflo naô 
defcobre Povoaçaõ alguma. * 

No principio do Lugar fica a 
Igreja Paroquial : he feu Orago S. Pe- 
dro Apoftolo. Confta de tres Altares ; 
o mayor donde eftá a Imagem do San- 
to Patrono ; e dous collateraes , hum 

dedicado a N. Senhora, ce outro ao 
Santo Nome de Jefus. 

O Paroco he Abbade da apre- 
fentaçao dos Arcebilpos de Braga, € 
rende cem: mil reis. 

Os frutos, que em mayor abun- 
dancia recolhem os moradores deíta 
terra , (faô milho , centeyo , vinho, € 
algum azeite. Eftá fugeita ao governo 
das Jufticas de S. (e de Rey. Parte 
efta Freguefia do Poente com o Lugar 
de Verim, do Nafcente com, Frian- 

de , do Sul com o Lugar de Geflo , e 
do Norte com o rio Cavado ; de que 
fe utiliza o Lugar, com o peixe para o 
fultento da vida, e para o divertimen- 
to da peíca , e da agua para à rega de 
feus campos. 


IO 


ALA 


ALA. Lugar na Provincia de 
Traz os Montes, Bifpado de Miranda 
+ Douro , Sera da Torre de 

ioncorvo , Arcipreítado , e "Termo 
da Villa de Mirandella : tem fetenta 
vifinhos , « chá fituado nas abas de 
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hum monte à parte do Norte ; donde 
fe defcobrem algumas Povoações , Co- 
mo fa6 Melles , Brinco, Alvites , Vil- 
larinho de Agrochaô , e outros Póvos 
do Termo da Villa da Torre de Dona 
Chama. 

A Igreja Paroquial he de huma 
(ó nave, e eftá fundada fóra do Lagar 
para o Norte a pouca diftancia. Fe 
feu Orago Santa Eugenia : tem tres 
Altares, o mayor com a Imagem da 
Santa Patrona , e da parte do Evange- 
lho o de Noffã Senhora do Rofário , 
e da parte da Epittola o de Chrifto 
Cruciticado. 

O Paroco he Reytor da aprefen- 
taçaô do Padroado Real : tem feis an- 
nexas, que aprefenta o Reytor , que 
faô Brinço, Alvites, Avantos, Murias, 
Villares, e Melles, e rende quarenta 
mil reis fóra o pé de Altar : he o Rey- 
tor fó, e na6 tem Beneficiado algum. 

Ha nefta Freguefia tres Ermidas 5 
huma do Povo , no meyo do Lugar, 
com a invocacaõ do Santiflimo Sacra- 
mento , e daqui fe adminiftrava aos 
enfermos. Acima do Lugar fica outra 
dedicada a Santa Luzia, de que he ad- 
miniftradora Quiteria Luiz, viuva de 
Antonio Pereira. Perto deita ha outra 
Capella de Santo Antonio , de que he 
adminiftrador o Padre Antonio Ber- 
nardes do Brinço. Tem mais duas » 
ambas de S. Sebaítiad, de que daremos 
noticia quando fallarmos das Quintas » 
ou Aldeas, em que eftaõ fundadas , 
que faó a da Carrapatinha , € à do 
Mouraó, pertencentes a efta Matriz. 

Sa6 os frutos defta teria, Paô, 
vinho, e caftanha, tudo em mediana 
quantidade ; € produz algum azeite. 

ALA. Serra na Provincia de 

Traz os Montes, Comarca da Cida- 
de de Miranda do Douro , Termo da 
Villa de Penas-Royas. Fica junto ao 
Lugar de Viaris. Ha tradição , que 
nella habitarad os Mouros, o que fe 
confirma com os veítigios de edifi- 
cios , que ainda fe vem no mais alto do 
monte, Com ruas, € praças; € NO fun- 
do da ferra fe vê huma fonte; que fer- 

via 
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via à Povoaçaõ com fias aguás , affim. 


para beber, como para os feus moi- 

nhos , que ainda hoje fe confervaõ al- 

guns a pouca diftancia de feu nafci- 
mento : € della fe forma a ribeira de 
$. Miguel. Produz muita caça miuda 
de coelhos , lebres, e perdizes ; e tam- 
bem lobos , rapozas, e texugos. He 
de temperamento frio , e em parte 
ferve de paíto aos gados dos Lugares 
vifinhos. 

ALAFOENS. Vide Lafoens. 

ALAGIAS. Lugar pequeno na 

Provincia da Reira alta, Bifpado , e 
Comarca da Cidade de Vifeu , Arci- 
preftado de Moens , Termo da Vila 
da Igreja. Tem huma Ermida dedica- 
daa Santa Eufemia , aonde concorre 
muita gente , principalmente no dia 
da Santa a 16 de Setembro, O fitio 
em que eftá fundada chama-fe a Va- 
cariça. 

Os frutos, que recolhem os mo- 
radores , faô milhos , centeyos, pou- 
cos trigos , feijões, e caftanhas: per- 
tence à Freguefia de Mioma. 

ALAGOA. Vide Lagoa. 

ALAGOAS. Vide Lagoas. 

ALAMO , ou Alemo. Rio 
queno na Provincia do Alentejo, Ar- 
cebiipado de Evora, Termo da Villa 
de Monfarás. Tem feu nafcimento na 
ferra do Rámo Alto, no Baldio das 

Caldeiras. Corta o Termo de Monfa- 

rás pelo meyo , e corre diftante da 

Villa huma legua do Occidente ao 

Oriente , até perder o nome no rio 

Guadiana , cima do monte dos 

Cordeiros. Ta varios pégos que faz , 

cria baitante peixe miudo de parde- 

lhas, bógas , e bordallos. He cortado 
com cinco açudes , que fervem de re- 

Parar as aguas, com que faz trabalhar 
cinco moinhos de paô. Paffã pela Frey 
guefia de S, Pedro do Corval. 

ALANDIOSA. Lugar na Pro- 


Efgueira, Termo do Couto do Barro, 
Freguefia de S. Martinho de Aguada 
Debaixo. Aqui eftá fundada a Igreja 
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Paroquial, de que demos noticiá no. 


Lugar de Aguada Debáixo , cabeça da 
Freguefia. 

ALANDROAL , ou Landroal. 
Villa na Provincia do Alentejo, Bif- 
pado de Elvas, Comarca de Aviz: he 
feu Donatario o Graô Meftre de Aviz, 
em cujo dominio, e protecçaõ eftá El. 
Rey nofio Senhor , como Regente, 
Governador , e Adminiftrador. Conf- 
ta de trezentos feffenta e quatro vifi- 
nhos dentro na Villa, e no feu Termo 
cento vinte e hum, e naõ tem Lugar, 
ou Aldea alguma. Fica fituada efta 
Vila nove leguas ao Suefte de Aviz, 
quatro da Cidade de Elvas para o Sul, 
€ legua e meya ao Sueíte da Villa de 
Borba. "Tem feu affento na chapada 
de hum monte , que olha para o Po- 
ente : he partida em duas partes, e 
no meyo delias fica o caítello ; a par= 
te de cima fe chama a Mata, e fica 
entre vinhas, eolivaes; e a parte de- 
baixo eftá entre hortas, e farragaes 
de arvores frutiferas de efpinho , e 
mais frutas, e lhe chamaõ o Arrabal- 
de. Ie tradiçaS tomara efta Villa o 


nome dos Alandros, que (aô humas 


Plantas com as folhas femelhantes às 
do louro ; pofto que mais groffas, e 
lizas, e a for como rofas , das quaes 
havia grande copia na fua fonte y abai- 
xo da qual fica huma grande horta ,ã 
que chama6 do Meftre, pelo fer dos 
Metftres de Aviz, no tempo em que 
os havia, 

O caftello tem fete torres em ro- 
da com fua muralha , e contra mura- 


lha ; no meyo tem huma grande tor- 


Te, E Quatro portas; a mais principal 
fica entre FAL ipa ; e na que fica à 
maô elquerda ao fair para fóra , tem 
huma infcripçaõ , que diz aflim : Deos 
he, e Deos ferá por quem elle for, efe 
vencerá. Sobre eita porta do caftello, 
na altura de huma lança, eftá outra 
inlcripçaS em huma pedra branca, que 
dizo feguinte: Era de mil e trezentos 
etrinta e dous , a feis dias de Fevere ye 
vo começarad a fazer efle caftello por 
mandado do Mejire de Aviz Dom Af- 

Sonfo, 


E 
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Jonfo, e elle pox a primeyra pedra M. 
E. E.6.3. E. cafteilo. Sobre a outra 
porta fe vê a Cruz da Ordem de Aviz 
com duas aguias , dos braços para ci- 
ma dous grilhões ao modo de Calatra- 
va, e ao pé humas letras, que dizem : 
Mouro me fez. 

À torre ec tem no meyo 
buma Cruz da Ordem , com a feguin- 
te letra: Era de mil e trezentos e trin- 
ta e feis anmos a vinte e cinco dias an- 
dados de Fevereyro fex efie cafiello D. 
Lourenco Afonfo, Mefire de Avix à 
konra e ferviço de Deos, e Santa Ma- 
ria fita madre , dos herdeyros do muyto 
nobre Senhor D. Diniz Rey de Portu- 
gal, e dos Algarves reynante naquelle 
tempo, em defendimento dos feus Rey- 
nos : Salvator mundi , falva me. No 
canto da torre citá outra infcripçaõ, 
gue he como a primeira a porta Le- 
gali tsc. Na porta deíta torre, que 
cahe tobre o muro, em huma gran- 
de pedra branca , fe lê o feguinte : 
Quando quizeres fazer alguma coufa , 
Cata O que te he necefario, e depois 
Veras, é quem de ti fe far naõ o an- 
ganes , lealdade em todas as coufis. 

Deicobrem-fe deita Villa para o 
Nafcente a Villa de Juramenha ; ca 
de Olivença ; e para o Poente a Ci- 
dade de Evora, e a Vila do Redon- 
do ; € para a parte do Sul a Villa de 
Monfirás ; e do mais alto da torre 
e ça gre É fe defcobrem ao 

ortca Vi e ER 
à Vila de Mowrag. ooo? S 20 Sul 


Efta Villa tem Termo feu » que 


entro em fi a Fregncêa de N. Senho- 

a nefta Villa huma 
deita » fundada dentro do caf- 
O: he Igreja da Ordem de Aviz ; 
€ tem por Orago N, Senhora da Con- 
Ceicad : confla de cinco Altares , o 
Tiayor com a Imagem da Senhora, e 
dous collateraes ;-hum da parte do 
Evangelho » dedicado a N. Senhora 
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do Rofario ; e outro da parte da Epif- 
tola de N. Senhora do Carmo. No 
corpo da Igreja, que he de huma fó 
nave , ha mais dous Altares particula- 
res; hum das Almas da parte da Epif- 
tola; e outro do Menino Jefus da par- 
te do Evangelho. Ha nella cinco Ir- 
mandades , a do Senhor , a de N. Se- 
nhora do Carmo , a de N. Senhora do 
Rofário , a das Almas, e a da Cruz 
de Chrifto. 

O Paroco he Prior , e tem dous 
Beneficiados providos pelo "Tribunal 
da Mefa da Confciencia, todos do ha- 
bito de S. Bento de Aviz. O Prior tem 
de renda tres moyos de trigo, dous de 
cevada, e vinte mil reis em dinheiro. 
Os Beneficiados tem cada hum de ren- 
da dous moyos de trigo, moyo e meyo 
de cevada, e dez mil reis em dinheiro. 

No caminho da fonte, que vay 
para o arrabalde da Villa, ha vefti- 
gios de hum Hofpicio, que fundou , 
e dotou com boa renda Diogo Lopes 
de Siqueira, no qual fe diz, que affif- 
tiaô tres.Monges de S. Bento, e era 
obrigaçaõ terem huma Cadeira de La- 
tim, e outra de Theologia Moral, 
que naô tem, e cobra as rendas, que 
paffãõ de tres mil cruzados, o Moftei- 
ro de S. Bento dos Negros da Cidade 

de Lisboa. 

Tem Cafã de Mifericordia, de 
cujo principio naó ha noticia, e huma 
cafa, que ferve de Holpital para reco- 
lhimento dos pobres paffageiros. No 
redor defta Villa ha cinco Ermidas , 
que faõ a de S. Pedro, a de N. Senho- 
ra du Confulaçao. Nefta Ermida jaz 
fepultado Diogo Lopes de Siqueira, 
que foy o que fundou o Hofpicio dos 
Monges Bentos , de que acima fallá- 
mos , juntamente com (eus filhos, na 
fepultura, que aqui fe vê de pedra 
marmore , com feu epitafio. A de N. 
Senhora das Neves, a de Santo Anto- 
nio, e a de S. Bento, Imagem muito 
milagrofa , a cuja intercefluô conte 
fãô os moradores nad entrar peíte nef- 
ta Villa em nenhum tempo , e o mef- 
mo Santo aflim o prometco , appare- 

cendo 
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cendo a hum feu devoto -por noré 
Jouô Serigado. Para fe livrar do coní 
tagio, em que ardiad as vifinha 

deita Villa, fe recolheo a ella a Senho- 
ra Duqueza de Bragança com fia filha 
a Senhora Dona Ifubel , e com toda a 
fua familia no anno de I6vo, no tem- 


po do Senhor Rey Dom Sebáftias je 


depois de entrar nella, nenhuma pel» 
foa adoeceo, , 
- Efte exemplo imitaraô outras 
muitas pefloas , que feridas do mortal 
contágio, v melmo era chegar a ef- 
ta Villa, que ficarem livres da pefte. 
Defte milagre do Senhor faz mençaõ 
Fr. Lea6 de Santo T homás na Bene» 
dictina Lufitana. No tempo antigo 
acodia6 a eíta Ermida alguns rômeiros 
em todo o tempo, e com mais fre 
quencia no Eítio ; hoje porém he me- 
nor o concurfo , e fó na ultima Oita- 
va da Puícoa fé ajunta muita gente. 
entro defta Villa eftá a Igreja, ou 
Ermida de S. Sebaítiad , a qual fe diz 
fer mais antiga , que a meíma Villa, 
e de novo fe reedificou fazendo-fe to- 
da no anno de Izaa. 
"*  Csfrutos, que em mayor abun- 
dancia recolhem os moradores deíta 
terra , fab azeite, trigo, centeyo, e 


frutas de toda a cafta rincipalmen- 
te de efpinho. He cede ira hum 


Juiz de Fóra, e Senado da era, 


que fe compoem de tres Vereadores, 
e hum Procurador do Concelho. Na 
ultima Oitava da Pafcoa, ao pé da Er- 
mida de: Saó Bento , fe faz nefta Villa 
huma fe ra tres dias franca, e nefte dia 
fe feíteja o Santo, em razaô do con- 
curlo , que he grande. 
No fundo da praça ha huma fer- 
mola fonte , de que bebe o povo: he 
& pedra branca, com feis bicas de 
ONZE , € com feu taboleiro ao redor 
da melma pedra : tem oitenta palmos 
CM quadro , vinte de canto a canto ; 
é Oito Palmos de altura de agua, que 
fempre eftá lançando por cinia. Com 
agua, que fobeja fe alimentao varias 
Oras , que eftad em feu rego , e paí- 
Tom. I 
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findo por múitos jardins :: daqui vay 
fazer mocr tres lagares de azeite , pou+ 
co diftantes dos limites detta Villa. Ha 
Outra fonte, a “que daõ o nome de 
Fonte das Freiras , que rebenta do co- 
Taça de huma rocha, de bruta , e 
toíca penedia, que dá agua a muitas 
hortas, e pomares. Entre cfta fonte ' 
ea Villa ha hum fito, a que chamad 
Os Villares, donde querem alguns ef- 
tivefie antigamente fandada efia Villa; 
€ naô parece fóra de razaõ pelos veíti- 
gios , que alli fe achaô, . como faô te- 
ilhas, e ladrilhos;; hoje porém fe acha 
povoado de olivacs. 

Dentro deftes olivaes ha dous al- 
gares de agua muito fundos, os quaes 
hoje fe acha: cobertos por cima de 
abobeda , prevençaS dos moradores 
da Villa, pará evitar as defgracas, que 
nelles podiaG fucceder. Parece terem 
daqui feu principio as fontes deíta Vile 
la, e de outras Póvoações circumvifie 
nhas, e lhe reparté as aguas por mea- 
tos fubterraneos; porque já houve ho- 
mem curio(o, que lançando em hum 
dos ditos algares tres cantaros de azei- 
te, foy fair a efa da Villa em va- 
rios olhos ; em outra de Villa-Vico- 
fa, ma da Villa de Eftremoz, na da 
Villa do Cano , na da Vila de Aviz, 
nas Fontes Furadas, 'Termo da Cida. 
de de Evora; e finalmente na lagoa 
da Alhanoura , Termo da Villa de EL 
tremoz, 

Defviado defta Villa huma legoa, 

s ainda no fey Termo , Corre a fer= 

Ta de S. Miguel, nome que lhe deu 
huma Ermica deite foberano Archan- 
JO, que fe vê edificada no mais alto 
la, cuja Cafu dizem foy fundada no 
tempo da Gentilidade,, trezentos e tari- 
tos annos antes da vinda de Chrifto Jo 
mundo , e fe entende fer mais antiga , 
que a Igreja de Noffa Senhora da Boa- 
Nova da Villa de Terena. Por diante 
defta Villa pafiã o rio Lucefeci por 
terras muito fragofis, junto ao qual 
eitá hum eq ihcio, que nos tempos an- 
tigos foy caftello » € ainda no tempo 
Prelente lhe daô Canon de Dag 
4 "e. 
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Velho; porém na ha certeza de quem 
fofie. Na deteza da Granja, Termo 
do Alandroal, fe vem alguns outeiros 
minados , que moftra terem lugares 
donde fe tirarab metaes de ferro, ou- 
ro, OU prata, e naô confta em que 
tempo fe tiraflem. 
- Abunda o Termo defta Villa de 
toda a forte de caça, como tambem 
de varias efpecies de gado, afim miu- 
do, como groffo, em razaõ dos fer- 
teis paflos, que cria. 

ALANHOSA. Aldea na Pro- 


'vincia de Traz os Montes , Arcebifpa- 


do de Braga, Comarca da Torre de 
Moncoivo , Termo da Villa de Cha- 
ves, Freguefia de S. Miguel. 
| ALANQUER. Vide Alenquer. 
ALAPELLA. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Valen- 
, Termo de Barcellos, Freguefia do 
alvador de Fonte-Boa. i 
ALAPRAYA.Lugar pequenona 
Provincia da Ellremadura, Patriarca- 
do de Lisboa , Comarca de Torres-V e- 
dras, Termo da Villa de Cafcaes : tem 
quatorze vifimhos, e pertence à Fre- 
guefia de S. Vicente de Alcabedeche. 
ALARDA Rio. Vide Arnaldo. 
ALARDO Rio. Vide Armaldo. 
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ALBA. Vide Alva. 

ALBAM. Vide Alvam. 

ALBARDAM. Aldea na Pro- 
vincia da Eftremadurá , Prelafia, é Co- 
marca de Thomar, Termo da Villa 
Dores. 

ALBARDE. Lu ueno na 
Provincia de Entre Douro s Mobo ' 
Arcebifpado , e Comarca da Cidade de 
Braga , Couto de Pedralva, Freguefia 
de 5. Salvador de Codecofa. 

ALBARDEIROS. Aldea peque- 
na na Provincia do Alentejo, Arcebif- 

o de Evora , Comarca de Vilta- 
igofa , Termo da Villa de Monfa- 
rás, da qual difla legua e meya para o 
cente. “Tem nove moradores , € 
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pertence-à Fregucfia de S.. Marcos do 


O. o E 
"ALBARDO. Lugar na Provin- 
cia da Beira ; Biipado , Comarca, e 
"Vermo da Cidade da Guarda : tem fef- 
fenta e quatro vifinhos , « pertence à 
Freguefia de N. Senhora da Concei- 
cad de Villa-Femando. Eftá em fitio 
alto, e delle fe defcobrem algumas Po- 
voações da Raya, e Reyno deCaítella. 
Tem huma Ermida dedicada ao Efpi- 
rito Santo com fua Irmandade do mef- 
mo titulo : cftá edificada fóra do Po- 
voado a pouca diftancia para o Poente. 
Governa-fe por hum Juiz pedaneo , 
fugeito às Juítiças da Cidade da Guar- 


ALBARDOS. Serra (a que al- 
guns chamaô Alvados , ou para enco- 
brir o feyo nome de Albardos , ou por 
cauíà dos muitos penedos, que ao lon- 
ge alvejaõ ) na Provincia da Eftrema- 
dura , nos fins da Freguefia da Villa 
de Truquel, diftante della meya le 
gua o Nafcente : tem feu princi- 
jo junta à Villa de Porto de Moz, 

ifpado de Leiria, e fenece perto do 
Lugar de Rio-Mayor, Termo da Vil- 
ka de Santarem, e Arcebiipado de Lif- 
boa. He ferra muy afpera , e frago- 
fa: tem de comprido cinco leguas, € 
huma de largo em algumas partes, € 
em outras menos. alto defta fer- 
ra fez merce o Senhor Rey D. Affon- 
fo Henriques a S. Bernardo, Abbade 
do Mofteiro de Santa Maria de Clara- 
val, da Ordem de Cifter , que neffe 
tempo vivia em França, de todas as 
terras, que daquelle lugar aviftava , 
fazendo coutos todos os teus limites, 
para uellas fe fazer hum Motfteiro da 
dita Ordem, que hoje exifte com o 
titulo de Santa Maria de Alcobaça , 
em cujo lugar fe conferva hum arco 
de cantaria, a que chamaõ o Arco 
da Memoria, € fobre elle collocada 
huma Eftatua, tambem de pedra, do 
mefino Monarca, e fica já no Termo 
da Villa de Aljubarrota. 

Lanca eíta ferra hum braço pa- 
ra o Termo do Truquel, a que cha- 

maô 
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do qual eftá huma concavidade , ou 
cafa fubterranea , muito larga, e ef- 
paçola ; e ainda que feja obra da na- 
tureza , bem moltra, que concorreo 
tambem a arte , e induítria para o feu 
augmento , conforme a dilpofiçaõ, e 
indícios, que nella fe vem. Segundo 
a tradição dos antigos toy habitavel, 
o que julgo feria em tempo , que os 
Mouros occupavaõ eftas terras. He 
O clima delta Icrra dettemperadiflimo; 
porque de Vera6 he lobre maneira ca- 
lida , e de Invemo demafiadamente 
fria. 


Naleem della tres rios, porém 
em differentes Termos: hum no da 
Villa de Aljubarrota , que he o rio, 
que vay por Alcobaça , que corre de 
Naícente a Poente, e fenece no mar: 
outro no Termo da Villa de Alcanede, 
que corre do Poente a Nafcente , e 
fenece no'Tejo, a que chamaõ o rio 
das Alcubertas : e outro no Lugar de 
Rio-Mayor , nome que tomou do 
meimo rio, no Termo da Vila de 
Santarem : lança a (va corrente da 
parte do Norte, c fenece entre o Sul, 
e Nafcente no rio Tejo. Tem a di 
ta ferra no Termo de “Trugquel huma 
fermola quinta, chaniada de Val de 
Vemos, dos Monges de Alcobaça , € 
ao pé della o Cafal da Mouta do Po- 
ço. He toda rota de algares, por 
cuja razaô , nem tem fonte alguma, 
nem ainda conferva em fi as aguas , 
gue toma de Inverno. 

- Em todaa fua diltancia fe achaõ 
nella quatro grandes canteiras de pe- 
dra branca y muy fina ; duas no Ter- 
mo da Villa de Porto de Moz ; bu- 
mu no de Aljubarrota ; e outra no de 
Santarem : é tenho por fem duvida, 
Que mais fe lhe achariao fe fe fizel 
E Para ifio diligencia. He povoada 
em grande abundancia de alecrim, 
Foimaninho , e pimenteira : naõ fe 
cultiva pela afpereza do terreno , iú 
nas fuas abas em divertos útios pro- 
duz dzcite em grande abundancia e 
air E j Porém em pouca quan- 

om. 1. 
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tidude. Ha nefta ferra baflante crias 
caô de gados, aflim grofio como miu- 
do ; e haveria ainda muito mais fe 
o feu fitio foffe capaz de agua pelos 
abundantes paltos , que produz em 
todo o feu deitrigto. Acha-fe nella 
muita caça rafteira de coelhos , le- 
bres, perdizes, e lobos. 
No braço, que lanca para O 
Termo da Villa de “Pruguel, que te- 
rá hum quarto de legua de largo, 
tem huma lagoa , que fuppoflo nad 
feia de grandeza notavel + Conferva to- 
do o Veraõa água , que toma no In- 
veno, de que fe valem os gados, 
que rella paftaô , cuja agua produz 
grande copia de fanguixugas, e a 
charneca muita cepa, de que fe va- 
lem os póvos para o fogo. Remata. 
efta churneca em huma grande mata, 
que ainda que hoje cfteja muy dimi- 
buta pelo muito, que le tem corta- 
do, queimado , e arroteado; com tu- 
he muy util aos moradores das 
terras circumvifinhas ; porque dellas 
fe valem , com licença dos Donata- 
rios , que fô os Monges de Alcoba- 
Ga, para fazerem madeiras para as luas 
abegoarias , e lenha para o fogo; ca 
faltarlhe cfta , experimentariaô grande 
neceflidade ; porque em cutra parte à 
nad tem. Confta a mata de carvalhos, 
que produzem lunde , e naõ tem pãos 
de grandeza extraordinaria » Que tes 
nhaô outra ferventia , mais que a fos 
bredita. 

ALBARRAQUE. Lugar na 
Provincia da Eltremadura » Patriarca- 
do de Lisboa, Comarca de Alenquer , 
Termo da Villa de Cintra : tem deza- 
feis fógos, e pertence à Freguefia de 
S. Pedro de Penaterrim. Ha aqui hu- 
ma Ermida dedicada a Santa Margari- 
da. 


ALBARRAQUE. Aldea na 
Provincia da Ellremadura + Patriurca- 
do de Lisboa, Comarca de Torres- 
Vedras, “Termo da Villa de Cintra 3 
pertence à Freguefia de N. Senhora 
de Belem de Rio de Mouro E tem 
huma Ermida de N;-Senhora do Ca- 
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ta da Azenha. 


ALBARROL. Áldea na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado, e Comarca 
da Cidade de Coimbra, Termo, e 
Freguefia do Salvador da Villa de Mi- 
randa do Corvo. 

ALBASSOS. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho , Bifpa- 
do, ec Termo da Cidade do Porto , 
Comarca Ecclefiaflica de Penafiel, 
Couto do Motfteiro de S. Miguel de 
Buítello. 

ALBERGARIA, Albergaria. 
Lugar na Provincia de Entre Douro 
e Minho , Arcebifpado de Braga , Fre- 
guefia de Santa Marinha de Annaes : 
nefte Lugar fica o Paço do Concelho, 
chamado por efta razaô de Albergar(a. 
Ha aqui huma Ermida de S. Juliaô, a 
qual mandou fazer Rodrigo Annes def- 
ta meima Freguefia, e fua mulher, € 
nella inftituirad huma Capella de Mif- 
fa (emanaria no anno de 1583. Tem 
outra Capella , inftituida por hum pa- 

rente do mefmo tundador , com Mif- 
fu tambem femanaria em todos os Sab- 
bados do anno. Naô acodem aqui ro- 
meiros , € fó tres vezes no anno vem 
O Paroco, e os Freguezes a ella a can- 
tar a Ladainha dos Santos , que vem 
à ler em dia de S$. Bartholomeu , dia 
de S. Lourenço , e no fegundo Sabba- 
do da Quarefma. E no Sabbado-de La- 
zaro vem a ella cantar ua mefima Ladai- 
nha, o Paroco, e Freguezes de Sa6 
Martinho de Rio-Mão. 

ALBERGARIA, Aldea na Pro- 
vincia da Eftremadura + Ouvidoria, e 
Correiçaõ do Priorado do Crato, Pro- 
vedoria de Thomar 1 Termo da Villa 
da Certãa ;: tem dez vifinhos. 

ALBERGARIA Aldea eque- 
na na Provincia da Beira, Bi pado 
pio é Termo da Cidade de Lei- 
* tem quatro vi - 
a Freguefia en depor 


enh ari 
da Marinha Co vra do Rofario 


ALBERGARIA, Ly r na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado é iba 5 
€ Termo da Cidade de Coimbra , 
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Arcediagéuo de Penella : tem quinze 
moradores, e huma Ermida da invos 
caçaõ de S. Miguel, que he do Povo : 
pertence à Freguefia de N. Senhora 
da Alegria do Lugar de Antanhol, do 
qual difta pouco efpaço para o Poente: 

ALBERGARIA. Lugar na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado do. Porto , 
Comarca Ecclefiaítica, e Termo da 
Villa da Feira, Freguefia de 5. Joa6 
de Ver. 

ALBERGARIA. Lugar na Pro- 
vincia da Eftremadura , Bifpado , Co- 
marca, e Termo da Cidade de Lei- 
ria, Freguefia de S. Simaô da Ribeira 
de Litem. 

ALBERGARIA. Povoa, ou Al- 
dea na Provincia da Beira, Bifpado, e 
Comarca da Cidade de Vifeu, 'Ter- 
mo da Villa de Oliveira do Conde , a 
cuja Fregucíia pertence. He fertil, e 
colhem feus moradores em mayor 
abundancia milho , vinho , e azeite ; e 
dos mais frutos em menos quantidade, 

ALBERGARIA. Aldea pegue- 
na na Provincia de Entre Douro e Mi: 
nho , Arcebifpado de Braga, Comar- 
ca Ecclefiaftica de Villa-Real, Conce- 
lho de Geflaco, Freguefia de S. Mar: 
tinho de Carneiro. 

. ALBERGARIA. Concelho na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, na Freguefia 
de Santa Marinha de Annaes , fegunda 
parte da Vifita de Nobrega e Neiva ; 
Comarca de Vianna. Chamou-fe efte 
Concelho de Albergaria, por eftar o 
feu Paço em hum Lugar aflim chama- 
do. He mais conhecida efta terra pe- 
lo nome de Concelho de Albergaria 
que pelo da Freguefia de Santa Mari- 
nha de Annaes, em cujo deítrieto eftá 
fituado. 

Dizem que antigamente cra ef- 
te Concelho todo hum com o da Por- 
tella das Cabras, como fé prova da 
demarcação , que ha entre hum, e 
outro ; e fe corrobora u que fe diz, 
que fendo ambos dos Caftros, lhe ti- 
raraô os Reys ametade da Portella 
das Cabras para darem a outros, € de- 


pois 
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pois à Cafa de Bragança. O primeiro 
fenhor defte Cold “foy pb. Frey 
Alvaro Gonçalves Camelo, Prior do 
Crato, e Meirinho mór defta Provin- 
cia, que o perdeo, e tudo quanto ti- 
nha nefte Reyno, por fe paffar a Caf- 
tella em tempo delRey D. Joaõ I. 
Hoje fa fenhores delle os ftros, 
fenhores de Róriz, Rofendo, e Bem- 
Viver, Almirantes do Reyno, Cafas 
que hoje poflue D. Francilto de Caf- 
tro, cabeça por varonia dos que tra- 
zem por Armas, em campo de ouro, 
treze arruellas azuis em tres palas, e por 
timbre meyo lea6 de ouro com lete 
arruellas azuis no peito. 

Comprehende o Concelho de 
Albergaria a parte da Freguefia, em 
e citá, com-os feguintes Lugares : 

rreira Cova, Ciftello,, Fonte, Mou- 

10, Igreja, Coleira, Barcos, e Efpo- 

» J0€ns, e parte do Lugar de Alberga- 

ria. “Todos faô Lugares pequenos, e 

nad tem mais que quarenta e quatro 

vifinhos. O Lugar de Oliveira na Fre- 

guefia de S. Vicente de Fornellos j tos 

da a Fregucfia do Salvador de Fojolo- 

bal; o Lugar de Trefmonde na Fre- 
guefia de S. Miguel de Cabaços. 

Na Freguefia de S. Martinho de 
Friflellas, lhe pertencem eítes Luga- 
res: Torre Debaixo , Torre de Cima, 
Villa-Franca, e Cruzeiro y e todos fa- 
2em o numero de trinta fógos. Toda 
a Freguefia de S. Pedro de Calvello ; 
a Freguefia de S. Lourenço do Mato 
« Lugar das Lagoas na Preguefia de S. 

Juliaô do Freixo ; e na Freguefia de 
S. Mamede de Sandiaens, os Lugares 
feguintes : Carreira , Soutello , Ponte 
de Annel, e Aldea. Na Freguefia de 
Santa Eulalia de Gaifar + € na do Sal. 
vador do Villar , os que fe feguem : 
Lute, Rua, Efturãos , e Tallo. Na 
Freguefia de Santiago de Arcuzello , 
tem os Lugares feguintes : Sanvem , 
Ponte , e Villar de Pom. Na de Sa6 
Martinho de Rio-Mão, tem eftes Lu- 
gares: Burral, Vinhal, Vizo, e parte 
do Lugar da Ermida ; toda a Fregue- 
fia de Sab Payo de Azoens ; e huma 
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ong rte tia Freguefiá de Santa 
aria de Duas: Igrejas, que conta 
deftes Lugares: Cabanas, Chouzella , 
Curujeira, Barral, Botem, Pinho : 
“Travefullas, Salgueiral, Ribas, Eiras ; 
eno Monte dos Francos parte do Lu- 
gar do Porrinhofo , Adechafco, Aze- 
vedo , Sobradello , Buftello , Gonti- 
nho, Lagoa, Codecal, e Touceira ; e 
fa6 todos os Lugares por onde fe dila- 
ta, € de que fe compoem efte Con- 
celho. 

Chamou-fe efte Concelho anti- 
gamente Villa de Penella de Alberga- 
ri, € uflim fe intitula por fenhor da 
Villa de Penella o Donatario deita ter- 
ra. “Tem efte Côncelho hum Juiz or- 
dinario de vara vermelha , que conhe- 
ce de todas as caulas civeis, e crimes 
no feu Deftriêto ; e no Couto da Quei- 
jada da juriídieçao de Malta, em que 
entra em Correiçad o Corregedor def- 
ta Comarca : tem dous Vereadores E 
hum Procurador , dous Almotacés : 
faô eleitos pelo Corregedor da Comar- 
ca por pelouro de tres em tres annos , 
para'cada anno o feu, que fe coftuma 
abrir-em dia de Santo Eltevad , e fer- 
vem com carta de ouvir do meímo 
Corregedor. Tem quatro Eicrivães , 
que alternativamente fervem da Ca- 
mera, e Almotaçaria, hum dos quaes 
vay efcrever ap Couto da Queijada , 
a fer annexo ao feu officio ; hum 

iftribuidor , que ferve juntamente de 
Enqueredor , e Contador ; hum Als 
caide , que ferve de Porteiro, e Cars 
cereiro. 

Os Elfcrivães defte Concelho , 
Diftribuidor , e Alcaide , faõ aprelen- 
tados pelo Almirante mór Donatario. 
Ha tambem Juiz dos Orfãos, e Elfcri- 
vaô , que fó ferve dos Orfios nefle 
Concelho , e no Couto da Queijada , 
e ambos faõ aprefentados por S. Mas 
geltade. O Juiz de Albergaria conhe- 
ce tambem no Couto da Queijada (ó- 
mente nas cauías crimes, e vaú por 
diftribuiçao aos Elcrivães de Alberga- 
ria. Hum EfcrivaS das Sizas, que ferve 
nefte Concelho , no Couto da Queija- 
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da, é nb Concelho do Salvador -da» 
Portella, que todos eítes Concelhos 
tencem ao mefmo ofhcio das-fizas. 
Ha mefte Concelho, de Albergaria Ca-' 
pitaS mór, Sargento mór , e dous Ca- 
pitáes com os mais Officiaes de duas, 
Companhias da Ordenança. 

Recolhe baftante paô de milho ; 
centeyo, e feijad, vinho verde, quafi 
todo de enforcado, algum azeite, 
muitas hervagens , bons paítos nos 
montes com criações de egoas, mui- 
ta caca miuda, porcos bravos, vea- 
dos, rolas, e peícas no pequeno rio 
Nerva, com grandes mattos abundan- 
tes de lenha. . 

ALBERGARIA. Lugar na Pro- 
vincia: da Beira, Bifpado, e Comarca 
da Cidade de Coimbra, Termo, e 
Freguefia de noflá Senhora da Af. 
fumpçaõ da Villa de Goes. 

ALBERGARIA. Aldea na Pro- 
vincia do Alentejo , Bifpado de Elvas, 
Comarca de Villa-Vigoza, Termo, € 
Fregucíia de noflá Senhora da Graça, 
da Villa de Monforte; t , 

ALBERGARIA. Aldea na Pro- 
víncia da Eltrémadura ” P atriarcado, 
de Lisboa, Comarca, c Termo da 
Villá de Santarem , Freguefia de San- 
ta Maria de Almolter, Ha aqui perto, 
huma Ermida de Santa Catharina, a, 
que acodem romeiros principalmente 
no feu dia. 

ALBERGARIA. Aldea na Pro- 
vincia de "Tras os Montes, Arcebil- 
o e nr Va de Vilia- 

+ termo de Villa-Pouca de Agui 
Pregicda de S. Salvador. aii 

ERGARIA DASCABRAS 
Albergaria das Cabras. Freguefia pa 
Provincia da Beira, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade de Lamego 5 Conce- 
lho da Villa de Arouca, he Senhora 
Donataria deita terra a Madre Abba- 
defia do Reu Mofteiro de Arouca, 

Ettá fituada junto da ferra da Freita 
Que lhe fica para o Sul : tira do Naé 
ente ao Poente diflancia de huma 


legua, e d : 
Sua, c de Norte a Sul ty E 
de legua, | tres quartos 
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-- Conftá dos feguintes Lugares 
Albergaria , ' Cabaços ,; Caftanheira ; 
e Milarella va mayor parte deita Fres 
guefia fad mattos maninhos. o 
A Igreja Paroquial dedicada 3 
noffa Senhora da Afiumpcaõ, tem 
hum fó altar , e nelle colloçuda a Imar 
gem da Senhora, em cujo dia quinze 
e Agoflo fe lhe faz a fna fefta. Den- 
tro neila Fregueíia nalcem tres res 
gatos cuda hum de per fem nome 
proprio; mas todos juntos formad o 
rio Caime, que vay acubar a Villa de 
Aveiro. | 
O Paroco defla Igreja he Cura 
annual por aprefentucad da Madre 
Abbadefia do Real Motteiro de Arou- 
ca. A mayor parte dela terra fab 
mattos incultos de carvalhos, carques 
jas, e urges, c naô produz outra caí 
ta dearvores de fruto... 
O que em mayor abundancia re- 
colhem os moradores, fi centeyo; 
e milho miudo, e grufiu, -c em an- 
ch val Eepoii onça A 
r 1a cria de 
gado miudo, e tambem Pnpridio 
grande , e de caça miuda de lebres ; 
perdizes, e coelhos , javalis, elobos, 
que fazem notavel def ruição nos ga- 
dos dos Layradores. Em hum cerra- 
do efti a fonte de que bebem os mo- 
radores, e dizem fora pafial da Igreja. 
Junto della pela parte do Norte 
fe vem humas cazas derrubadas, e de 
fra dellas huma pedra com feu letrei- 
ro, que por antigo, e gaflado, fe ntô 
póde ler; affirma-fe por tradição fe- 
rem ruinas de hum Hofpital, ou Al 
bergaria, donde he crivel tomaria q 
nome a Freguefia, para vecolhimens 
to, e agazalho dos palfageiros doen- 
tes, que paflavaõ por eita terra, obra 
da Rainha Santa Dona Mafalda, e fe 
pagava certa penãô a quem tocava 
buma buzina até certas horas da noi- 
te, para que fe alguns pafiageiros an- 
duffem perdidos pela ferra pelo fom 
da buzina vicffem em conhecimento, 
de que naquele frio havia lugar, por 
fe nad porem a ritco de os comerem 
us 
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os lobos. Porém ja ifto hoje fe acabou. 
ALBERGARIA DOS FUZOS, 
Albergaria dos Fuzos. Villa na Pro- 
vincia do Alentejo, Arcebifpado de 
Evora, Comarca da Cidade de Beja, 
entre as Villas de Aguas de Peixes, € 
Villa-Alva. He feu Donatario o Du- 
que do Cadavil. No anno de 1534 
conftava de quinze fogos, hoje tem 
quarenta e quatro. Eftá fundada em 
bum monte, cuja mayor eminencia he 
ra o Norte, donde fe defcobrem as 
illas de Alvito, da qual difta huma 
legua para o Oriente, Villa-Alva, e 
Villa-Rnyva. O feu Termo naõ com» 
rehende povoaçaõ alguma. Em 17 de 
bro do anno de 1503 a ven» 
deo Dona Violante de Moura, Abba- 
defii do Convento de Santa: Clara de 
Béja, a D. Alvaro, tronco da Caza 
dos Duques do Cadaval, ( omeímo 
que comprou Agua de Peixes ) por 
preço de duzentos mil reis, cujo 
contrato ajuítou o procurador deile 
Diogo Barbola, Cavaleiro da Ordem 
de Santiago, o qual confirmou ElRey 
D. Manoel em Almeirim em 14 de 
Março de rs16, e depois delle ElRey 
D. Joa6 IIL. em 17 de Agofto de rç23. 
- A Paroguia fica fóra do povoa- 
do : tem por Orago N. Senhora da Vi- 
fitaçaô , a que tambem daó o titulo 
de Senhora do Oiteiro. Tem dous 
Altares , o mayor com a Imagem da 
Senhora Padroeira, Noffa Senhora do 
Rofirio , S. Pedro » Santo Antonio , 
e S. Braz, e outro em que eftá fómen- 
te a Senhora do Rofúrio, com fua 
Confraria, huma das Almas do Purga- 
torio, e outra de Noffa Senhora do 
Oiteiro. O Paroco he aprefentado pe- 
los Arcebifpos de Evora , e tem de 
Tenda dous moyos de trigo. 

Nas primeiras feítas feiras do mez 
de Março vem muitas peflvas dos Po- 
vos circunvifinhos à Paroquia defta 
Villa vifitar a Imagem da Senhora do 
Oiteiro ; por fer tradiçaú antiga, que 
em huma dellas fuára a Santa Imagem 

em tanta copia, que fe enfoparaõ 
muitos lenços , e que chorara ; € ac+ 
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crefcentad que pór varias vezes obfer- 
vara6 crefcer o azeite da fua alampa- 
da. Naô-contta efta tradiçaõ por pa- 
pel, e tintas porque nad feacha aís 
fento algum deíta maravilha nos livros 
da Igreja , mas fómente ficaraS poítos 
em lembrança os nomes; dás pefivas 
que viviad neffe tempo ; e vay paffans 
do de pays a filhos. He governada 
por hum (Juiz ordinario, e naõ reco- 
nhece fogciçao às Juíliças de outra 
terra. 

Nas herdades do feu Termo fe 
cria gado grofio, e miudo de lãa, e 
pello , baftante caça miuda , e raíteira 
de coelhos, lebres, e perdizes. Dá 
muito paô, vinho, e azeite. Correm 
por eítes limites tres ribeiras, a chama- 
da de Noflã Senhora, a da Cegonha , 
e a de Odivelas, todas de pouca 
monta. 

ALBERGARIA NOVA. Lu- 
gar na Provincia da Beira, Bifpado de 
Coimbra, Arcediagado de Vouga, Cos 
marca de Elgueira, Termo da Villa 
da Bempofta , Freguefia de S. Vicen- 
te da Branca. Ha aqui huma Ermida 
dedicada ao Patriarca S. Bento. 

— ALBERGARIA VELHA, 

Albergaria Velha, Lugar na Provincia 
da Beira, Bifpado de Coimbra, Arce- 
diagado de Vouga, Comarca de Efguei- 
ra, fituado entre as Cidades do Porto 
e Coimbra , diftante nove leguas de 
cada huma na eftrada real, fobre mon- 
tes altos, e levantados : tem duzen- 
tos e fetenta e quatro fogos , e toda 
à Freguefia confta de quatrocentos e 
vinte € tres, e fe compoem de cinco 
Lugares, que vem a fer, Albergaria 
Velha, Sobreiro, S. Marcos , Frias, 
e Silhó. 

Ha nefte Lugar, que he o prin- 
cipal da Freguefia, em que eftá a Pa- 
roquia , tres Capellas, ou Ermidas to- 
das dentro do povoado, e faô eltas ; 
S. Sebaftiaõ, que fica na eftrada publi- 
ca, que vay pelo meyo do Lugar, ao 
qual fe faz fefta no feuy dia com o Se- 
nhor expoílo , e prociffaõ ; tem mais 
outra do Efpirito Santo, e outra de 
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Noíla Senhora da ConceiçaS , pouco 
frequentadas de romagem. 

Entra nefta Freguefia fó hum 
Concelho, que he o da Villa de Avei- 
ro: tem Juiz pedaneo , e das Sizas, 
o qual he feito pelo povo , e confir- 
mado pelo Senado de Aveiro , e entra 
efte em dous Lugares, que faô Alber- 
ed Velha, c Val-Mayor. A Igreja 

roquial de huma fó nave, Orago a 
Santa Cruz, eftá dentro no Lugar com 
a porta principal para o Norte: tem 
cinco Altares, o Altar mór onde eilá 
collocado o Santiffimo Sacramento, € 
da parte do Evangelho a Senhora do 
Rofario, e da Epiftola S. Pedro Apof- 
tolo : no collateral da parte do Evan- 
gelho eítá a Imagem do Menino Je- 
tus, e da mefima parte ha outro dedi- 
cado a S. Francifco Xavier. Da parte 
da Epiftola eftá bum Altar com huma 
grandiofa Imagem de Noffã Senhora 
com o Menino Jefus nos braços, e 
outro das Almas com o Efpirito San- 
to, 

Ha neíta Igreja Confraria das Al- 
mas debaixo da À inegalos do Efpirito 
Santo com Miflá femanaria nas fegun- 
das feiras de cada femana, e Altar pri- 
vilegiado neítes dias para as almas dos 
Irmãos , e o mefmo privilegio tem no 
oitavario dos Santos, e na fegur 
feira depois da dita feíta de ha iagoe 
Santos fe faz hum anniverfário pelas 
almas dos Irmãos defuntos com Ser- 
maõ, e Miffa cantada , onde concorre 
todo o.povo da Freguefia. 

Tem mais tres Mordomías lei- 
$is, a do Santiffimo, a da Senhora 
do Rofario, e a desS, Sebaftias. O 
Santifimo Sacramento fe feíteja qua- 
tro vezes no anno de tres em tres me- 
Zes com Serma6, Mifla cantada 1e 
procifla ; e na principal feita, que 
he emJunho, coftuma eftar o Santifli- 
mo expofto. A Senhora do Rofario , 
es. Sebaftiaõ fefteja-fe tambem com 
Eocitás , Miffa cantada, e Sermaú. 

€ O Paroco Cura, e terá de renda 
Cento e cincoenta mil reis, aprefen- 
tado pelo Vigario da Matriz de Santa 
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Eulalia de Val-Mayor , e parte deíta 
porçaô pagad as Religiolas do Con- 
vento de Jelus de Aveiro. 

Os frutos, que os moradores co= 
lhem em mayor abundancia, faô mi- 
lho zaburro , vinho maduro , e verde, 
e baftante feijaô. As gandras ou mon- 
tes em que eftá fituada a Freguefia , 
naô tem nome, e fó fervem de utili- 
dade aos moradores pelas muitas le-. 
nhas que produzem , e pelas perdizes, 
coelhos , e lebres de que abundaõ. 
No dia da Cruz de Mayo fe faz feira 
na Freguefia, que dura fó hum dia, e 
na6 he franca. 

Ha na mefima Hofpital, ou Al- 
bergaria iníftituido pela Rainha Dona 
Tereza para pobres, e paflageiros ; e 
a todo o paflâgeiro pobre , que traz 
carta de guia, fe lhe dá hum vintem 
de efmola, e fendo Clerigo, ou Fra- 
de meyo toftaõ, e vindo doente fe 
cura, e depois de eftar faõ , fe naô 
de ainda andar, fe lhe dá cavalgadura 
atê à caza de Mifericordia mais vifi- 
nha, ena porta do Hofpital eftá cíte 
letreiro : Albergaria de pobres , e paf- 
Jageiros da Rainha Dona Tereza. Ha 
nelle quatro camas, mais dous en- 
xergões , e efteiras, lume, agua, e 
fal para todo o pobre paffugeiro, que 
nelle quizer pernoitar, e a todos os 
que nelle morrerem fe dá mortalha , 
e enterramento com officio de tres li- 
ções, e Mifla, e mais tres de Altar 
privilegiado ; e para efte Hofpital pa- 
gaô os moradores da Freguefia certas 
peníões. He efte da Coroa, e D.Joad 
de Mello adminiftrador : e toma con- 
ta do dito Hofpital o Provedor da 
Comarca vindo em correição todos 
os annos. 

ALBERGUEIRO. Aldea na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Valenca, Termo da Villa de Vianna, 
Freguefia de S. Payo de Meyxedo. 

ALBERNOA , Albernóa. Fre- 
guefia na Provincia do Alentejo, Arce- 
bifpado de Evora, Comarca, e Termo 
da Cidade de Beja, da qual difta tres le- 
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guas para aparte do Poente ,'e he à 
ultima: do Termo: he: da Cafa do 
Infantado. “Tem “de comprido tres 
Jeguas”, e duas e meya de largura. 
Elá fituada em buma-charneca Dig 
-confta de oitenta. e feis moradores. 
«A Igreja-fica em hum alto : he de 
-huma--fó nave , e filial de S. Joa6 da 
Cidade do Béja. Confta de cinco Al- 
tares, 'o mayor com a Imagem de 
Noffar Senhora. da Luz, Oragó. da 
Igreja, e dous colkateraes no da parte 
“direita 'eftára Senhora do Rofario E 
“deita méíma parte fica:o de Santo An- 
tonio y:e-no da parte efquerda S. Braz, 
“e defta mefima: parte: ficad dous, o de 
"8. Joa6 Bautifla, e o de S. Sebaftiab. 
Ha nella tres Confrarias +» que fa 
“a da fabrica, a do Rofario, e a das 
- Almas; porém nenhuma he confiunia- 
a Porque lhe faltaô as rendas para o 


O Paroco he Cura aprefentado 
pelo Cabido de Evora + tem de rénda 
“Quatro moyos de trigo pagos pelos 
CSuezes, e as primicias que impor- 
tardô hum anno Por outro: em quinze 
Cabecas de chibos, e bortegos, e opé 
de Altar. E os freguezes eita obriga- 
dos à conervaçaS, e ornato da Igreja. 
Os frutos, que os moradores re- 
colhem em mayor abundancia faó tri- 
80s. Os gados que cria6 he de todaa 
caíta , poíto que nag em. grande quan- 
tidade pela incapacidade “do terreno 5 
pois naô tem terra limpa , mais que a 
que cultivaõ os Lavradores; e tudp 
O mas tab matos bravos, e criad-fe 
nelles coclhos , perdizes,, e lebres, € 
alguns porcos javalis, e muitas cilhas 
«de colmeas, 
Governa-fé a terra por hum Juiz 
de vintena feito pelo Senado da Ca- 
mera de Bia, e lugeito aos feus Mi 
niftros. Pafiao por efta Freguefia tres 
Tibeiras, que fad a dos Louriçaes, a 
de Terges, e a de Cobres , que além 
de fertilizar os campos, fuftentad com 
O feu peyxe os moradores. 
ALRIUBEIRA » Ou Alviubeira, 
como lhe chama D, Luiz de Lima na 
Tom. I. 
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Orografia: ds Portugal pag: béé:: Em- 


Sar na t rovincia: da Bitremaçdura - Pre- 

» Comarca , e Terno da/Villa de 
« Phomar ; ametatle deftá Fregucha pe 
y dos frutos de paõ, e azeite a Sua 
Mageltade , e: à outra ametade paga 
“4 Commenida de Santa Maria da Tor- 


“Te, que: de prefente fe acha vaga por 


fallecimepta do Morgudo de Oliveira. 
Saô os moradores deita Freguefia cen- 


-to feffemã enove, divididos em varios 
-Lugares, e quintas. He o fitio della 
+ Parte campina , parte oiteiros, q valles, 
"e parte terra aipera e pedregofa, A 
-Faroquia eftá no Lugar da Ajbiubeira 
“naõ dentro, mas a pouca diftancia ; 
he dedicada a0-Principe dos Apoflo- 
dos S. Pedro : tem cinco Altares O 
mayor com a Imacem do Santo Patro- 
no, O Altar do Kipirito Santo, o de 
-Nofla Senhora do 
; mas com fua lrmrancade , e o do Me- 
nino Deos.' O Paroco he Vigario do 
“Habito de Chrifio, de concurío , 
ce fe faz o exame de fofficiencia pe- 
tante o Prelado -Ordinario defta Ju- 
-nifdiçaõ,, e da fia maô vay a informa- 
- SãO para o “Tribunal da Meza da Conf- 
-Ciencia ; da qual fobe por confulta a 
«Sua Mageftude para haver de a prover 
“no mais benemerito. 


ofanio, o das Al- 


Rende efta Vigairaria pelos Al- 


-varás de mantimento O feguinte ; 


lo Alvará de Sua Mageítade tem de 
rrenda quarenta e oito alqueires de tri- 
go, vinte € dous e meyo de fegun- 
da, feis mil reis-em dinheiro, deza- 
nove almudes c meyo devinho, hum 
“cantaro de azeite , “e meyá arroba de 
“cera. Pelo Alvará da Commenda de 
Santa Maria da Torre cobra fetenta e 
«cinco alqueires de trigo , trinta e fete 
e meyo em fegundas, doze mil reis 
em dinheiro, huma arroba de cera, 
e dous cântaros deazeite. E ha de ha- 
ver eftes ordenados com .os encargos, 
e obrigações de pagar os Sermões da 
Quarefma , prover o Altar mór de ce- 
ra todo oanno, ea alampada de azei- 
te, € ter cavalgadura ; e pagos eftes 
encargos , póde render efte beneficio 

oitenta 


-das quaes 


“ALB 


oitenta até noventa mil'reis, porque 
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-o pé de Altar he muy ténue. 


Ha nefta Freguefia feis Ermidas , 
fó de: duas faremos tia : 
uardando. as outras os feus lu 
o :-huma: deftas pende S. Silveltre 
fundada neíte lugar de Albiubeira, € 
outra eftá em deferto , e fó tem perto 
de fi o cazal de S. Martinho, e he de- 
dicada ao mefmo Santo. 

Os frutos defta terra ; fa6 paô , vi- 
nho, cazeite ; ruas em mediana quar- 
tidade. Nefte' Lugar da Albiubeira , 
cabeça da Freguefia ha hum celeiro 


delRey, no qual fe recolhe toda a cafta, 


de paô pertencente aos direitos, que 
fab obrigados a pagar os moradores da 
Freguefia de S. Luiz da Villa das Pias, 


-da Freguefia de N. Senhora da Graga 


das Areas ,-da Freguefia de S. Silvel- 
tre dos Chaós, e de ametade deíta 
Freguefia de S. Pedro de Albiubeira ; 


* porque a outra ametade he obrigada a 


pasar ao Senhor da. Cormmeunda de 
nta Maria da Torre. Neite celeiro 
fe, fazem 'os pagamentos aos filhos da 
folha , que tem os-feus ordenados de 
-paô no Almoxarifado da Villa de Tho- 


mar, que he da Ordem de Chnito. - 


Pafia por eítes limites a ribeira do 
Ameal, que além de fertilizar as terras 
deyxa a utilidade, e divertimento das 
pelcarias, que nella fuzem os mora- 
dores. “4 
ALBOFEIRA , ou Albufeira, a 

que E pisar ecra Baltum. Villa 
no Reyno , e Bif do Alga 
Comarca da Cide de Lagos, dial 
difta fete s para o Naícente, e 
duas ao S de Silves. Tem voto 
em Cortes com. affento no banco 
quinze. He. do padroado da Ordem 
Militar de 'S. Bento de Aviz por doa- 
cab; que fe lhe fez della, logo que 
toy tomada aos Mouros , e huma das 
mais antigas Villas defte Reyno. Na 

illa., e Freguefia fe conta6 nove 
centos e feffema e dous fogos, que 
todos eftad fugeitos no Secular às Juí- 
tiças da mefima Villa ; e no Ecclefiaf- 
tico às da Cidade de Lagos. 
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Acha-fe: finiada em huma rocha 
fobranceira ao mar Oceano, junto do 
qual tem huma prayã, que terá de 
«comprimento tres mil pafios , € de lar- 
“gura duzentos ; que ferve de eftancia 
aos pefcadores defte porto, para nel- 
la colherem as fuas redes dearraftar , 
que he das que comnummente ufad. 
Na maré cheya coftuma: cobrirfe de 
tal modo, que vem o mar bater na 
tocha ; é com imayor.força no Inver- 
no, furgem neíte mar todo o genero 
«de embarcações, e com mais frequen- 
“cia barcos, com. os quaes daó fahida 
aos frutos da terra; a qual tem por 
termo duas leguas , e nellas tem os 
“Lugares de Paderne, e Alfontes , am- 
bos da Ordem de Aviz. 
A Igreja eftá dentro do Povoa- 
-do, junto ao Baluarte , para onde 
«tem a porta travefia ; coníta de tres 
naves, e de huma boa tribuna de ta- 
-Jha dourada-no-Altar mór, onde eftá 
'o Santiffimo , e a Imagem de Nofiã 
Senhora da Conceiçaõ , Orago da Ca- 
rum Além defte tem mais + Capel- 
“Jas, quatro banda, e fa6 as le- 
“guintes: O ão Necme de JESUS, 
; Pedro Apoítolo, Noffi Senhora do 
-Rofario, Santo Antonio, S. Brás, 
-S. Vicente , as Almas, € 5. Francif- 
co Xavier ; e neftas Capellas ha lete 
'Confrarias, que fa a do tiflimo Sa- 
-cramento , a do Santifimo Nome de 
JESUS, de Nofla Senhora da Con- 
ceiçaõ , de S. Pedro , do Rofario , de 
Santo Antonio; e das Almas. Tem 
dous Coros hum no pavimento € 
Igreja com cadeiras ; e outro em ci- 
ma, ambos muito bem feitos ; como 
tambem o Orgaô, que he excelente. 
O Paroco he Freire profefio , 
com o titulo de Prior: he de 
pela Meza da Confciencia , e Ordens : 
tem de congrua tres moyos e meyo de 
trigo, e dous movos, e vinte alqueires 
de cevada, e vinre mil reis em dinhei- 
ro. A Corografia de Carvalho diz ren- 
der efte Priorado perto de tres mil cru- 
zados. 'Tâmbem tem tres Beneficiados 
Curados, Freires da meíma Ordem ; 
a fua 
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a fia congrua, faô dous moyos, e vin- 
te alqueires de trigo, cento e cinco 
alqueires de cevada , e dez mil reis em 


ro. 
Ha nefta Villa, e Freguefia Ca- 
fa de Mifericordia, muito antiga ; 
Hofpital, e rendas para pobres, que 
faô adminiftradas pelo Provedor, e Ir- 
mãos da Mceza. Fóra dos muros da 
Villa tem a Freguefia cinco Ermidas, 
Noflã Senhora da Orada, Noflã Se- 
nhora da Piedade, S. SebaítiaS, San- 
ta Anna, €S. Joad ; cujos Oragos faú 
feítejados nos feus dias com Sermaô , 
e Miflã cantada, 
Os frutos de mais confideraça6, 
nefta Freguefia fe colhem, faú 
Sos, trigo, cevada, e centeyo, 
amendoa , € algum azeite, As Juíli 
da Villa conftad de Juiz de Fóra, Ve 
ores, e Procurador. Entra nella 
A de Lagos, como Ou- 
vidor. "Tem Familias nobres, que fer- 


alguma em (eu deftrião 1 e para tudo 


que fejaô ; forma duas pontas ao mar 
em forma de meya lua, huma para 
Levante a que chamas o Porchel, ou- 
tra ao Poente, a que chamaõ a Bale- 
eira : ndo as duas pontas huma 
enceada , ainda que pouco abrigada 
dos ventos. Saô muito 


períeguidas de Mouros", principal 


mente no Vera6: e por cíta cauía tem 


or vigias, para avizarem, e fe 
ris ir com promptidad a qualquer in- 
o. 


A Villa he Praça de Armas fe- 
chada com Governador, e huma 
Companhia de Soldados 


entre elias O armazem da polvora , 
Som varios petsechos para a guerra ; 
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em que afliltem continuamente dous 
Soldados de guarda : tambem tem hu- 
ma Torre, a que chamaó da home- 
nagem , que eitá baftantemente arrui- 
nada : efte Caítello pertence ao Con- 
de de Val de Reys, como Alcaide 
mór defta Villa. 

Na parte do Levante, em diftar- 
cia de legua, e meya, tem huma For- 
taleza , a que chamaõ Valongo, com 
tres peíTas cavalgadas em huma rocha, 
aonde eftá fituada para defenfa das 
embarcações , que a elle fe acolhem 
perfeguidas dos piratas: eftá guarne- 
cida de Soldados pagos com feu Cabo, 
que vem deftacados da Cidade de Faro, 
e vendo-fe perfeguidos fe valem deíta 
Villa para ofoccorro. Na mefma For- 
taleza para o Levante fobre a rocha , 
eítad duas Torres, chamadas da Zim- 
breira, e Val de Porcarifio , além irá 
outros portos, que tem guarni e 
Soldados pagos : da parte do ds 
tem enfia sl efeito, 
a (aber a Raleeira , a Torre Nova, e 
a Torre Velha, no meyo das quaes 
fica a Villa :-tem outro Forte fobre 
huma rocha o qual tem (empre peffas 
ca as de bom calibre, e Solda- 
dos de fentinella , para rd , e de- 
fenfa dos moradores da Villa, e arra- 


ALBORNINHA. Vide Alvor 


ALBOROTEL. Vide Alburntel 
a ALBORRINHA. Vide Alburri- 
ALBORROL. Vide Alburrol, 
ALBUFEIRA, Vide Albofeira, 
ALBULA. Vide Alva, 
ALBURA. Aldea na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do, e da Cidade de Braga , 
Termo da Villa de Guimarães , Pro. 
guefia de Santa Comba de Regilde. 
ALBURRINHA , on Álborri- 
nha. Aldea na Provincia de Entre Dou- 
ro e Minho, Arcebifpado de Braga, 
Comarca, e Termo da Villa de Gui- 
cães » Freguefia do Salvador do 


Mofteiro. 
Qii ALBUR- 
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 ALBURROL, ou Alborro). 
Aldea na Provincia do Alentejo, Bif- 
pado , e Comarca da Cidade de Por- 
talegre, Freguefia de S. Bartholomeu 
de Villa-Flor. 

- ALBURUTEL , ou Alborotel. 
Lugar na Provincia da Beira pe io 
Biípado de Leyria, Comarca, c Pre- 
lazia de Thomar , Termo da Villa de 
Ourem, Fregucfia de Noflã Senhora 
da Purificação de Ceiça. Ha aqui hu- 
ma Ermida da invocaçad de Noíla Se- 
mhora da Ajuda. 
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ALCABEDECHE. Lugar m 
Provincia da Eftremadurs , Patriarca- 
do de Lisboa, Comarca de Torres 
Vedras , Termo da Villa de Cafcaes : 
tem quarenta vifinhos, e he Senhor 
delle o Marquez de Cafcaes. Eflá fi- 
tuado em lugar alto , e plano com al- 
guma inclinaçad para o bivxo da ban- 
da do Poente: dolle fe defcobre o 
Caftello de Palmela , e o de Cezim» 
bra , até a ponta do Cabo de Efpichel, 
e osmontes da Arrabida ; avifta-fe o 
tnar fronteiro à Villa de Cafcaes, e 
todas as embarcações, que vem em 
dernanda da barra-de Lisboa ; e para 
a parte do Norte fe vem os Lugares 
“da Amoreira, e Abutarda defta Fre- 
guefia, huma grande porçaõ da Sersa 
de Cintra , e os Lugares E Linho, e 

pertencentes à Pre 
8. Pedro de Penaferrim. Eua = 
poem-fé efta Frecuelia d 

Rlcabedeche de vinte c oito iii 
ce Rô eítes;: Amoreira , Abuxarda , 
"Marmeleiro, Alcorvim, Malveira de 
Cima, c Malveira debaixo, Almoinhas 
Velhas, Ribeira de Porto Covo ,. Ri- 
beira -dos Perrinhos, Ribeira da Arro- 
ella , Ribeira de Penha Longa, Dou- 
Tuana, Pão-Gurdo, Ribeira de Capa- 
tide, Alapraya, Alcoutas » Biccffe, 
anique , Lobeira.,'Galliza , Lugar 
hei dn Alvide; Cubreiro, Mur- 
CAR = ya, Janas; Zambugeiro , 


1 


ot 
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Tem Tereja Paroquial de huma 
fô nave fundada no principio do Lu- 
gar da parte do Sul, e pesado a cila 
fe continúa para a parte do Norte na 
mena planície. Fe teu Crago S. Vi- 
cente; confla de lete Altures, O ma- 
vor com fua tribuna dourada onde chá 
collccado o Santifino Sacramento, 
e da parte. do Evangelho na boca ca 
mefima tribuna eftá a Imaçem de Nof- 
fa Senhora das Candeas , e da parte da 
Epiflola a de S. Vicente, Padroeiro 
da Igreja. O Altar collateral da banda 
do Evangelho he dedicado a S. Sebaf- 
tiaS, e tem as Imegens de Santiago 
e S.Joad, com feu retabolo no mo- 
derno. Defla mefima parte na parede, 
que vay continuando, eftá o Altar de 
Nofia Senhora do Rofario, com feu 
retubolo , e tribuna dourida, com a 
Imagem de .veflir da Serhora , muy 

cita, e devota, ca da Senhora da 
oia. Segue-fe junto a efle o Altar 
das Almas Santas com o Archanjo 
S. Miguel de pintura, com feu reta- 
bolo pintado , e dourado. Da parte 
da Epiftola fica o outro Altar collateral 
dedicado ao Divino Efpirito Santo com 
fua tribuna tambem em correfponden- 
cia do Altar collateral fronteiro: fe- 
gue-fe a efte o Altar do Senhor Jeíus, 
onde eftá colocada a Inugem de 
Chrifto Crucificado de grande, e avul- 
tada eftatura. À cite fe fegue o Altar 
"de Nofia Senhora da Afiumy çad cem 
a Imagem de vulto da Senhoia em ícu 
reabolo dourado , e pintado. "To- 


-dos eftes Altares ficaõ à face na parede 


«da Igreja: he efta feita ce abobeda com 
“duas Sacriftias, huma do Serhor, € 
outra da fabrica da Igreja. 

Ha nella quatro Irmardades, a 
do Senhor , a da Senhora do Rofário, 
de Nofia Senhora da Affumpcõ , e 
"das Almas Santas; € fete Contrarias:, 
ade S. Vicente, a de S. Sebafliat, a 
do Senhor JESUS, a de S. Joaõ, a de 
Nofla Senhora da Rola, a de Santa 
Catharina, eado Diviro Efpirito San- 
10, a todas fe fazem feítas nos fevs 
dias, elpecialmente a feia co Efpirito 

Santo 


e—. 4 


me 
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Santo, que fe faz com muita grandeza, 
e devoçaõ dos Mordomos , e de toda 
a Freguefia, que o feíteja com Im- 
perador, e oito Mordomos do bodo , 
e Imperio, e defpendem muito em 
eimolas de paõ, vinho, e carne, que 
daõ aos pobres nos tres dias do Elpirito 
Santo , que dura a feífta. .. 

He o Paroco Cura, que aprefen= 
ta o Prior de S. Pedro: de Penaferrim 
da Villa. de Cintra; tem tres Capel-. 
lães, hum das Almas, outro do 
vo, e outro de Nofã Senhora do 
Rofúrio , e hum Thefonreiro addidtos 
àlgreia, dos quaes [e vale o Paroco pa- 
ra as feitas, e Miflas cantadas. A ren+ 
da certa do Cura ke hum moyo de tri 
go , e huma pipa de vinho, que lhe dá 
o Senhor Cardeal Patriarca, e o Prior 
de S. Pedro de Penaferrim. “Tem feu 
Hofpital, que coníta de quatro cazas 

para gazalho dos pobres mendicantes, 
que paffarem por eíta terra, o qual he 
adminiftrado pelos quatro ofhciaes, 
que fervem na Irmandade de Noffã Se» 
nhora da Aflumpçaõ, o qual inflituio 
Pedro Domingues, Ayo do Conde de 
Montinto , naõ fe fabe oanno certo , 
edeyxou a adminiftraçao à dita Irman- 
dade, dotando-o com algumas proprie- 
dades , que rendem para a conferva- 
aô do Hoípital, e eímolas de po» 
res. : : 
Ha efpalhadas por eíta Freguefia 
varias Ermidas, humas do Povo, cou- 
tras de atarios particulares ; a fã» 
ber, a Ermida de Noffi Senhora da 
Conceição , que he do Povo, e eftã 
dentro deíte Lugar. A de Santo An- 
tonio que he delRey, c ettá dentro 
da Fortaleza do meímo nome, e ou- 
tras, que lançaremos nos lugares, a 
que pertencem. 

O territorio he afpero, e fragozo 
em muitas partes pela grande abun- 
dancia de penedia ; mas' com tudo as 
partes que fe cultivad, da muito tri- 
go, ecevada, o que fe vê manifeíta- 
mente pelo celeiro, que ha nefle Lu- 
gar de Alcabedeche , emque fereco- 
lhem, todos os-annos os dizimos do 
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que-fe cultiva em toda efla Freguefia ?. 
e em feis Lugares mais do Termo de 
Cafcaes, que em annos mais abundan- 
tes chegad a recolher de dizimos nox 
venta até cem moyos de cevada , « 
quarenta, ou cincoenta moyos de tri- 
go; € pouco do mais genero de paô, 
o qual dizimo pertence ão Senhor Car- 
desl Patriarca, à Baíilica de Santa Maria, 
e ao Prior de S. Pedro de Penaferrim, 
Produz tambem vinho , laranja, e lix 
mão, ainda que em menos ubundançia, 
He fugeita às Juítigas de Cafcacs, c 

Torres Vedras. | 
He efta Freguefia jugadeira, e 
penfonaria, porque todos os lavrado- 
res , « fcarciros pagaô penfaõ ao Mar- 
quez de Cafcaes; à qual penfad cha- 
maô jugada, e oitavo: E forte que 
hum rio, que corre pelo meyo da Vil- 
la de Cafcaes, a faz dividir em duas par- 
tes, à parte que fica ao Occidente fe 
chama Villa Velha, e a que fica para 
o Oriente fe chama Villa Nova; e def- 
te mefuo modo , e pelo melimo rio 
fe divide tambem o deftricto deita 
Freguefia, que , como já fe dife , fi- 
ca no mefmo Termo. Os moradores 
da parte da-Villa Nova, que he do 
Oriente, naô tem privilégio algum, 
e aílim pagaõ os lavradores ao Marquez 
toda a ajuda, que faô dezafeis alquei- 
res de pad em cada hum anno; e os 
feareiros pagad-de oito bum, a que 
chamaõ oitavó. E os moradores da 
parte do rio para o Poente, onde fica 
a Villa Velha tem hum privilegio con- 
cedido pelos Senhores Reys de Portu- 
gal. D, Joaõ 1. e D. Manoel, em vir- 
tude: do qual fó cada Lavrador 
meya jugada , que la oito alqueires 
de pa, e os feareiros pagaô de vin- 
te e feis hum por oitavo, Nos vinhos 
tambem tem o mefmo privilegio: de 
forte, que os da parte da Villa Velha 
de cento e vinte e-cinco almudes de 
vinho paga dó quatro, e as de Villa 
Nova pugaô 1 oito, a cujo tributo 
chamaõ quinãos-e. para os da Villa 
Velha lograrem efte privilegio fud 
obrigados a lezem-no todos os ranos 
uas 
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duas vezes publicamente no campo 
Junto ao Lugar de Murchas, na pri- 
meira Dominga de Novembro , on- 
de fe juntab todos os Lavradores rá 
la parte, e fazem no campo fua 
ed ; e na Dominga feguinte fa- 
zem o mefmo no deítridto da Malvei- 
ra, e faô tambem obrigados a irem 
velar huma noite à praya da Villa de 
Cafcaes , e duas mais ao Caftello de 
Cintra , que edificaraô os Mouros, e 
naõ confta de outro algum privilegio. 
Ha nefle Lugar huma fonte, 

que lança todo o anno quafi huma 
telha de agua , e de goíto excellente, 
de que bebem os moradores, a qual 
tem huma particularidade, e he que 
nos dias mais frios do Inverno fe tira 
della a agua quafi morna , e nos mayo- 
res calores do Eflio fe acha frelquiffi- 
ma; he fria, e diuretica, e naô fe 
fabe que atégora fe queixaffe de dor 
de pedra, ou arêas, quem ufaffe defe 
ta agua. Tem mais no deftridto da 
Freguefia duas fontes huma chamada 
a do Nuno de boa agua, e outra a 
que chamaô de Fartapa6, que lança 
hum annel de agua; tem particular 
sa > € Experimenta-fe nella a virtude 
e eftancar a demafiada evacuaçao : 
della faz mençaô o Doutor Mirandella 
na a rabo Medicinal. 
cla parte, que efta Freguefia 
chega ao mar, tem huma Fortaleza, à 
que chamad de Santo Antonio da Bar. 
Ta. Eftá fituada fobre rocha viva, que 
entra pelo mar dentro » na cofta que 
faz a bahia da Cofta de Caícaes, fron- 
teiro à Fortaleza de Noflã Senhora da 
Luz, que deftemodo fazem defenfa- 
vel aquela bahia. He Fortaleza regu- 
lar com feu foffo feco , e trincheira 
Pela parte da terra , e bataria par- 
te do mar, aonde ; €no Cafteho hE oi- 
to peflas de artelharia de bronze de va- 
E calibres. Tem huma Ermida de 
nto Amtonio em cujo unico Altar 
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petrechos de artelharia com calabou- 
go para prizões, cazas de guamiçad, 
e Tenente, Corpo da guarda, quarteis, 
e hum poço de agua nativa dentro da 
mefma Fortaleza ; e da banda de fóra 
tem huma fonte de boa agua. Confta 
a guarniçaõ defta Fortaleza de Gover- 
nador, e Tenente , e hum Sargento , 
tres Cabos de Elquadra , vinte e fete 
Soldados, hum Tambor, hum Con- 
eric ria coeso R e 
xarife, Elcrivaô, hum Cirurgia6, San- 
grador, e hum Ca mo O ts 
de efquadra, e Soldados faô a grega- 
dos ao Regimento da Praça de Caf- 
caes, e por eita reparticaS laô pagos , 
e os Officiaes fab ageregados aos Ar- 
ri de Lisboa, e os cp sefusieo a 
'enencia pur cuja repartição faó pagos, 
unto a eita Fortaleza a fundado 
um Forte chamado de S. Joa6, que 
tem feu Cabo, que o governa, e tres 
as de artelharia, e he guarnecido da 
de Cafcaes. Fica nos limites de(- 
ta Freguefia a celebre ferra de Cintra, 
€ he cortada de quatro rios chamados 
Penha-Longa , Porto-Covo, Malvei- 
ra, e Manique, de que daremos largas 


noticias nos feus lu 
ALCABEDE UE. Aldea na 


Provincia da Beira, Bifpado, Comar- 
ca, e Termo da Cidade de Coimbra, 
Freguefia de S. Pedro de Condeixa a 
Velha. Aqui nafcem dous gs = 
muito clara, e delgada. Faz-fe 
= fonte memoravel ( diz falando 
della o Doutor Francifco da Fonfeca 
Henriques no feu Aguilegio Medici- 
mal: ) pela copiola agua, que lança. 
Eftá ella no meyo da eftrada , que vay 
de Lisboa para Coimbra , e he tanta 
a abundancia de agua, que lanca por 
huma fó bica, que no Eftio, quando 
tem menos, faz moer juntos dous 
moinhos de fazer farinha. Perto a efta 
fonte eftaõ veítígios de hum como 
Caftello muito antigo, que dizem fer 
do tempo dos Mouros. 
ALCABRICHEL. Rio na Pro- 
vincia da Eftremadura, Comarca de 
Torres-Vedras, limites da Freguefia 
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de S. Lourenço do Ramalhal;- Tem 
feu principio em Villa-Verde , onde 
as primeiras águas ;- porém co- 
mo eítas naõ faô perennes, € fecad de 
Verad, lhe damos o verdadeiro, eri- 
gorofo principio nos olhos de agua , 
aonde chamas Tremefinho a fonte da 
Cofta junto à Igreja de S. Lourenço 
do Ramalhal, e lançãO couía de feis, 
ou fete telhas de agua perenne, e co- 
mo fe vé nad nafce logo caudalofo , e 
tó de Inverno em as aguas , que def- 
cem dos montes engrofla demafiada- 
mente a fia corrente. Entra6 nelle 
alguns regatos , é dous delles fa6 os 
rincipaes , O primeiro entra neíte rio 
fumo ao Lugar de Villa-Facaya, no 
tio a que chamaS a Pontinha; e o 
fegundo chamaG orio da Quinta, por 
paflar por huma quinta, que hoje eftá 
deftruida : o terceiro , a que chama 
o rio do Cazal Queimado ,. por paffar 
perto delle, entra no Alcabrichel jun- 
to ao Cazal das Pontes. 

Naô he navegavel em nenhum 
tempo, de Verad pela falta de aguas 
e de Inverno pela demafiada furia com 
que correm. Lança-fe de Nafcente a 
Poente, cria algum peixe, mas peque- 
no, € pouco, como faô pardelhas, ou 
Tuivacas, e enguias , pefcad-fe com an- 
zo! , e trefinalho em todo o anno por 

ferem livres as pefcarias. Cultiva6-fe 
as fuas margens em varias partes, € 
tem muito arvoredo filveítre, que fa- 
zem o fio ameno, e viítofo. Confer- 
va fempre o mefimo nome, e fó o per- 
de quando acaba. . “Tem quatro açu- 
des, e huma levada, que vay para tres 
azenhas de tres rodas cada huma , que 
todas móem com a mefima agua, co- 
mo tambem alguns moinhos de rodi- 
zios; por cuja caufa feca de Verad nef- 
te fítio. Cortaó-no em toda a fu dif- 
tancia feis pontes de cantaria, e huma 
de madeira , à primeira junto ao Ma- 
chial; a fegunda junto ão Ramalhal ; 
a terceira em Villa-Facaya ; a quarta 
no Cazal de Payo-Correa ; a quinta 
nos Cunhados ; à fexta no Vimeiro , 
e a de madeira no Cazal da Figueira. 
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Ufõ-os Povos livremente das fis 
aguas, fem + ou foro algum 
rio. Morre na praya do Porto 
ovo; onde tem huma enfeada capaz 
de recolher embarcações de alto bordo 
pela profundeza das aguas, e abrigo 
de duas grandes rochas, que tem de 
huma , € outra parte, 

ALCAÇAR DO SAL. Vide Al- 
cacere do Sal .. 

ALCACER DO SAL. Vide Al- 
cacere do Sal. 

ALCACERE,, Alcácer, ou Al 
caçar do Sal, em Latim Salatia & , 
ou Alcacer a Sale, como lhe chama 
o Padre Antonio de raspa 
Defiripçad de Portugal pag. 423. Vi 
la na Prouni da Eftremadura , fete 
leguas ao Sueíte de Setuval, em cu- 
ja Comarca fica, cinco ao Poente das 
Villas das Alca + € Torraô, eno- 
ve ao Esfuduefte da Cidade de Evora, 
a cujo Arcebifpado pertence. Foy eita 


“Villa a mais celebre Povoaçaõ do Im- 


perio Romano. Gozou o privilegio 
de Municipio do antigo Lacio , que 
era huma dignidade , pela qual ficava6 
feus moradores iguaes aos meímos ha- 
bitadores de Roma. Sua grandeza oc- 
cupou mais de duas leguas de circui- 
to, porque em todo elle fe eftaõ def. 
“cobrindo continuamente grandes vel- 
tígios de edifícios , e muitas 

-com infcripções. Sua fortaleza foy a 
mayor daquelles tempos , motivo por» 
que com os continuos ataques pade- 
ceo mayor ruina ; e fallando Plinio de 
fua grandeza , e antiguidade diz aílim : 
Salacia muito opulenta do Imperio Ro- 
mano , hoje muito defiruida , chamada 
Alcaçar do Sal. 

E fe naquelle tempo fe achava já 
damnificada , com a entrada dos Ara- 
bes fe deítruio de maneira, que a Po- 
voaçao veyo a fer fó o Caftello ; pó- 
Tem taô forte por arte, e por nature- 
za, que fendo combatido com os mais 
porfiados cercos pelo Senhor Rey D. 
Affonfo Henriques, era tal fua forta- 
leza, e eftava ta provida de Soldados, 
e de todo dó neceflário para foffrer os 

Cercos , 
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cercos; que duas vezes fahio o mel. 
mo Rey por terra com o feu Exercito 
fazendo-lhe companhia por mar , al- 
guns baixeis de Francezes, e outras 
+ € com todo efte poder jun- 
to naô pode haver às mãos a Villa de 
Alcacer, por mais que a combateo. 
Auzentes porém os Eftrangeiros tor- 
nou ElRey , correndo o anno do Se- 
nhor de 1148 com o Exercito fó de 
Portuguezes, é com firme confianca 
no favor do Ceo , poz hum apertado 
fítio ao Caítello , até que o levou com 
grande confulad de (eus inimigos. 
Dous mezes durou o cerco fen- 
do os combates taô amiudados , que 
na6 houve dia, em que naô houveffe 
peleja , e dos qué morrera nos com- 
bates fe faz memoria no Livro dos 
obitos de Santa Cruz. de Coimbra por 
eítas formaes palavras: Decimo quinto 
Kalendas Juli commemoratio illorum , 
gui mortui funt in oppugnatione Cafirt, 
qui dicunt Alcaçar. Em vinte e quatro 
do mefmo mez , dia de S. Joaõô Bautif- 
ta, combateraS os noflos o Caítello 
com tal impeto , que nad o podendo 
fofirer os Mouros, foy entrado por 
ElRey, e lançando fóra os Mouros, o 
povoou de gente bautizada. Faz rela- 
cad de todo efte fucceflo a Hifloria 
“dos Godos pelas palavras feguintes : 
Era de mil cento e noventa é feis: Ka- 
lendas Junii , feria fecunda indie San- 
éti Joannis Baptifla, captum fuit Cafe 
tellum de Alcaçar à Rege Domo Al- 
fonfo. Jam quidem prius obfederat cum 
per duas vices adjutus mult:tudine na- 
Vium , qua adveneram de partibus 
Aquilonis, (idefê de Francia) t9º de 
finitimis eius partibus. Sed vondum 
averterat Deus miferationem firam ab 
ES; nunc vero jam completa erat mali- 
tia, O iniquitas corum, (3º avertit fa- 
crem Suam ab eis, (9 tralidit eos in 
manus Chriflianorum. Obfedit cum au 
| tem Rex Domus Alfonfus tantumodo 
cum Exercitu fino fere per duos menfes, 
Quotidie oppugnans eum fortiter, 
tradídit eum Dominus im die Sanéli 


Joannis Baptifia., ejectis inde onibus 
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Sarracenis , anno regni ejus trigefinio 
tertio. ss À ' 

Faz mençaô a melma Hiltoria 
daquelle heroico feito, que obrou o 
Senhor Rey D. Affonfo Henriques, 
quando o feriraô em huma perna ; € 
foy o calo, que com feffenta homens de 
cavallo desbaratou quinhentos cavallei- 
ros Arabes, e-dez mil infantes ; o que 
attribue a mefma Hiftoria: fer milagre 
grande , dizendo afim: Item fexagin- 
ta mulites Chriftiani duce Alfonfo Rege 
Jemiarmati vincit, atque profiigavit im 
agro Salacienfi decem millia pedituns 
bene armatorum , 9º quingentos equites 
ferocifimos , quod fuit inflar ingentis 
miraculi, Rex Alfonfus lancea faucia- 
tus efintibia. Kite fuccefio he muy 
parecido , ao que trazem as Hiftorias, 
e foy, que eitando o Senhor Rey D. 
Affunio no anno do Senhor 1165 na 
Villa de Alcaçer do Sal; como laifle 
affurrado com feffenta homens de ca- 
valo, e alguma gente de pé a vero 
fitio de Palmella, o qual eflava em 
poder dos Mouros, e encontrando 
com ElRey de Badajoz, e dando fo- 
bre elles repentinamente, lhe destez 
o feu exercito, o qual conftava de fet- 
fenta mil homens de pé, e quatro mil 
de cavallo. 

Naó foy menor o prodigio, que 
em outra occafiad obrou Deos em ta- 
vor da tomada da melma Villa de 
Alcaçer ; porque tornando ao poder 
dos Mouros no tempo do Senhor D. 
Affonto 11, o foy combater D. Soeiro 
Bifpo de Lisboa , acompanhando-o 
por mar varios baixeis de Eftrangeiros, 
chegados os dous Exercitos hum por 
mar, € outro por terra, deraõ princi- 
pio a atacar o Caítello da dita Villa , 
o qual fe defendia de tal forte, que 
defconfiados de o naõ poderem levar 
por força , lhe fizerad huma mina ; 
porém os Mouros encontrando-os de- 
baixo do chaõ, fe ferirad, e matarad 
de forte, que naô tendo o cffeito, que 
os noflos dezejuvaõ , fe refolverad a ix 
continuando com o cerco, e faben- 
do-o os Reys de Badajoz, Jaen, Sevi- 
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tha, e Cordova , ajuntarad em feu foc- 
corro hum grande Exercito , ao qual 
os noflos foraô elperar huma grande 
Jegua diftante da Villa, em hum áítio, 
a que hoje chamaõ o Valle da Matan- 
<a, pelo grande numero de Mouros , 
que nelle mataraô. Receberaõ os Ara- 
bes o impeto dos Portuguezes , e EL- 
trangeiros com tal esforço, e de manci- 
ta fe pelejou de huma, e outra parte, 
gue por nenhuma fe conheceo a vito- 
ria. Os Eftrangeiros vendo o perigo 
em que eftavaõ pelo trabalho, que ha- 
viaô tido no largo fitio , e força do 
Exercito dos inimigos, e mão fucceflo 
«da batalha, fe refolveraõS a embarcar- 
fe, e deixar os Portuguezes. À cita re- 
foluçaõ fe oppoz o Bifpo Dom Mat- 
theus , fazendo-lhe huma pratica com 
a efperança no auxilio Divino , a qual 
fez grande aballo nos animos dos Ef- 
trangeiros ; c unidos com os noflos , 
derad fobre o Exercito dos quatro 
Reys, e o desbarataraS de maneira , 
que ficaraô fenhores do campo. Foy 
cita batalha fem duvida milagrofa pela 
grande defigualdade dos Exercitos, e 
grandes moleítias, e perdas, que os 
nofios tinhaô recebido , e com os con- 
tinuos combates , que no largo fítio 
baviaS experimentado. Efta defigual- 
dade foy Deos Senhor Noflo fervido 
fupprir com os auxilios do Ceo; por- 
que da noflã parte fe virad elquadrões 
de Anjos veítidos de branco com ef- 
padas na maô, e cruzes vermelhas no 
ito, ficando os quatro Reys , e feus 
ercitos mortos no campo. Venci- 
da, porém , a batalha destaleceraS os 
que defendia o Caftello, e entrega- 
za6 a Praça ; e fenhoreandofe os noflos 
della, lançaraõ fóra as infames reli- 
quias dos Árabes, e fegurou ElRey a 
fia Coroa ; porque os Mouros de Pal- 
melia , e outras Fortalezas, vendo ren- 
dido o forte Caítello de Alcacer , as 
defampararaS , (em que foffe necefia- 
rio combatellos. 

Em todos os feculos foy muito 
celebre Alcacer ; porque no tempo 
dos Romanos ulcançou a mayor gran- 

Tom. L 
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deza, e dignidade, dando-lhe os Im- 
peradores o privilegio do antigo La- 
cio. No dos Godos nad foy menos 
celebrada ; e no dos Arabes era a mais 
forte Praça das Helpanhas ; e vindo ao 
poder do Senhor Rey D. Affonfo II. 
nella fegurou a fua Coroa, como conf- 
ta da Chronica do mefmo Senhor, e 
-o refere Frey Bernardo de Brito. 

Sobre a fua fundaçaõ ha varias 
opiniões, fendo a mais provavel o fer 
fundada por 'Tubal; o qual ( fegundo 
os que elcreveraô fua vinda às Hefpa- 
nhas ) entrando pela barra de Alcacer , 
e fubindo o rio acima , fundou huma 
povoaçaS de barro cozido, troncos , 
e folhas dearvores, à qual deu o nome 
de Saldubal : É rã alguns foffe efta 
povoaçaõ na Troya, e que padecendo 
ope paffara6 pe o , aonde 
hoje fe acha a Villa de Setuval, o que 
naõ he verofimel, e fó o he fer funda- 
da no fítio aonde hoje fe acha a Villa 
de Alcacer ; por quanto Trova fe acha 

junto à boca da barra , e naô pelo rio 
acima ; eno feu fitio , em diflancia 
de mais de oito leguas pela parte de 
“Trova , naô. ha mais que arêa, e ta 
efteril, que fe naú cria arvore, nem 
frutifera , nem filveítre ; muito falto 
deagua , e em todo o (entido incapaz 
de fer habitada ; e o fítio onde fe acha 
a Villa de Alcacer, he o mais fertil 
campo de toda a Provincia do Alente- 
jo em muitos , e diverfos frutos, que 
produz : abundante de aguas nativas, 
e grandes arvoredos , fítio em tudo 
proporcionado para fe fundar a mayor, 
e melhor povoaçad ; e como o feu rio 
naturalmente produz fal, fendo o feu 
fítio defcoberto por Tubal, e por elle 
fundada a povoaçaõ , claro fe moftra 
fe appellidou Saldubal, dando a enten- 
der, que quem defcobrio , e fundou 
a terra do fal, foy Tubal. 

8. Manços, primeiro Bifpo de 
Evora , veyo prégar o Evangelho a 
Salacia , e affentou nella Cadeira Epif- 
copal pelos annos de ;oo , em que diz 
D. Fernando de Mendoça fe celebrou 
o Concilio ci » € afliftio era 


o. rom ESTO =. É a E 


139 ALC 


S. Januario , Bifpo de Salacia. Loaifá, 
e Bivar lhe affina6 nelle o affento 14. 
Mendoca o 17. toy fua firma : Janua- 
rius Epifcopus Salarienfis: depois pa- 
deceo martyrio com feus Companhei- 
ros, como refere o Agiologio Lujita- 
xo no dia 7 de Janeiro, tom. 3. pag. 
$1. Luitprando tambem falla defte 
nto Martyr, € O traz no numero 7, 
donde fe colhe, que muitos feculos 
teve Bilpos , e Prelados com Cathe- 
dral. 

Saõ fuas Armas huma não , € 
por timbre as Armas Reaes, denotan- 
do fer fua reftauraçao femelhante à de 
Lisboa , por efta fer conquiftada com 
ajuda dos Eflrangeiros, que vierad na 
Armada , e aportaraô em Lisboa : € 
como nos dous cercos, com que foy 
atacado o Caítello de Alcacer pelos 
Senhores Reys D. Affonfo Henriques, 
e D. Affonio II. foffem por mar as Ar- 
madas dos Eftrangeiros , e com fua 
ajuda fe tomafie a Villa de Alcacer , 
por efta razaõ tem as meímas Armas ; 
mas com o efcudo , e letreiro, que diz 
afim: Salacia Urbs Imperatoria.. Fo 
doada pelo Senhor Rey D. Affonfo IÍ. 
4 Ordem de Santiago ao Commenda- 
dor de Alcacer D. la Perez Correa; 
como coníta da melma Doaçaõ, que 
traz Frey Bernardo de Brito , por eítas 
palavras: Facio Cartam donationis , 
U perpetua firmitatis militia S.J acobi, 
O vobis Pelagio Petri Correa, Come 
mendatoridus Alcacer , 1º Convéntus 
ejufdem Ordims. E como era. Praça 
de tanta importancia ao feguro do 
Reyno,, fe fundou nellao Gonvento 
da mefma Ordem , que depois foy em 
Mertola , E hoje em Palmela. 

ter hoje feilcentos trin- 

ta e dous vilinhos, que vem a fer tre- 
“entos e treze na Freguefia Matriz de 
ta Maria do Caftello, e trezentos 
ça na Freguefia do Patraô 
gre ge Eitá fundada a mayor par- 
la pelas ribeiras do rio Sada6 ,;0 

Qual alava pela parte do Meyo dia, 
7 gana Já luas aguas, mifturadas na 
ua corrente , fe em com as 
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do mar Oceano , fazendo nella hum 
famofo porto para communicaçaô das 
gentes, e commercio de toda a Pro- 
vincia do Alentejo, e Reyno do Al- 
gave, e naô menos com as Cidades 
de Lisboa, e Villa de Setuval. Divi- 
de-fe eíta de huma , e outra parte cona 
hum valle, que corre do Norte ao Sul, 
e fe faz muy aprafivel, e freífco com 
hum regato , que o vay acompanhan- 
do , mifturando as fuas aguas com as 
do rio , e dando o nome a huma rua ; 
que por eíta razaô fe chama Rigueira , 
povoada de boa , e nobre cafaria , € 
pela parte de cima fórma hum largo 
p'ano, com hum poço no meyo todo 
de cantaria , e junto delle hum chafa- 
riz abundantifimo de agua. He todo 
eíte valle pela parte do Poente povoa- 
do de cafas até junto do Caítello, pa- 
ra o qual fóbem tres dilatadas ruas , 
chamadas huma a Calcada , outra a da 
Confolaçao , e outra a Calçada de S, 
Francifco. E pela parte do Nalcente 
occupa a fua cofta o bairro das Olarias. 
Findaô os remates da Villa com 
outros dous valles, hum chamado da 
Cruz do Cano, no qual ha alguns po- 
mares a à povoação ; e pela 
parte do Nalcente tem outro valle teu 
e em hum fítio , chamado O 
io dos Clerigos , no qual ha huma 
fonte chamada por efla cauía a Fonte 
do Rio dos Clerigos , da qual fe provê 
a mayor parte defte povo. He tams 
bem todo povoado de pomares , OS 
quaes fc avifinhaô com outro valle 
chamado de Arpilla , pelas muitas 
quintas, e deliciofas aguas fe faz mes 
moravel , e deleitolo aos naturaes , 
principalmente na Primavera, € Éftio, 
pela grande multidaS de roixinoes , € 
outras aves , que nelle fe criaô. Na 
praca deíta Villa eflá a Igreja do Efpi- 
rito Santo com hum Hofpital para fe 
recolherem os pobres mendicantes, 
He adminiftrador defta Igreja, e das 
fuas rendas o Senado da Camera, das 
quaes fe criaô as crianças engeitadas ; € 
o que fobra , feitas as teílas, fe repar- 
te pelos pobres. 
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A Igreja da Mifericordia foy fun- 
dada por Ruy Salema no anno de 1530, 
e a dotou de feus bens. Confta dos 
Breves Pontifícios, que fe acha no 
Cartorio da mefma Cafa da Mifericor- 
dia, que Sua Santidade concedeo mui- 
tas indulgencias aos que morrerem , e 
exercitarem obras de caridade no Hof- 
pital, que eftá dentro da mefma Cafa, 
aonde fe curaô os enfermos com gran+ 
de afhiftencia, e deípeza. Tem efta 
Igreja CapellaS mayor, e dous Altares 
collateraes, hum Capella6 Curado , 
que adminiflra os Sacramentos aos en- 
fermos , e mais cinco Capellíes » hum 
dos quaes aprefenta a Mefa : tem Sa- 
cria, e Enfermeiro. 
Ha dentro defta Villa duas Fre- 
guefias , que fa6 Santa Maria do Caf- 
tello, que he a Matriz, e Santiago , € 
no Termo nove. A Igreja de Santa 
Maria do Caftello, por eftar dentro 
delle afim chamada, he fagrada, e foy 
à primeira , que nella fe fundou depois 
da fua r uraçao. A planta mofira a 
fua antiguidade ; he formado o corpo 
da fercã de tres naves, e fobre dez ar- 
€os te firma O teéto, ao qual fervem 
de bafe doze columnas de pedra, e 
fobre quatro fe eftriba o arco da Ca- 
Pella mayor. Seu Orago he Santa Ma- 
Ha, antigamente chamada da Villa, 
€ hoje do Caftello: tem a Capella ma- 
yor dous Altares collateraes + hum de- 
dicado a Santo EftevaG , e outro a N, 
hora do Rofário ; a Capella do San- 
tifimo ento ; a das Almas, que 
he do Baraô de Alvito, ea Capella do 
Nome de Jelus, de que foy fundado- 
ra D. Filippa de Valconcellos ; neta 
de Mem rigues de Vafconcellos, 
Meftre da Ordem de Santiago , da 
qual he hoje adminiftrador Francifco 
Carvalho de Vafconcellos. Ha nefta 
Igreja huma grande Reliquia da Cabe- 
Ga de S. RomaG, a qual continuamen- 
te eltá obrando milagres nas creaturas 
mordidas de caens damnados. Sup- 
poem-fe , que o Meftre de Santiago 
à trouxe no tempo, em que aMítio 
aa Tem Prior » tres Benefi- 
« Tom. 
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ciados Curados, e cinco fimplices, e 
Thefoureiro. O Prior, e Beneficiados 
Curados fa6 aprefentados pela Meia da 
fciencia , e os Economos pelo 
Prior, e Beneficiados Curados, e con- 
firmados cada anno pelo Prior mór de 
Palmela. Tem o Prior de ordenado 
annual quatro moyos , e cincoenta al- 
queires de trigo , dous moyos e meyo 
de cevada , e trinta e nove almudes de 
vinho , vinte mil reis em dinheiro e 
tudo o mais que rende o pé de Altar, 
He o Prior Juiz da Ordem de Santia- 
go na Villa, e fua Comarca : tem ju- 
rildicçaO ordinaria nas peffoas dos Frei- 
res, e bens das Capellas, e Confrarias 
da Ordem , e lhes toma conta quan- 
do as vifita. Tem a mefma alçada dos 
Juizes de Fóra , e juriídicçad fobre to- 
dos os dizimos da Comarca, à qual 
pertencem efta Villa de Alcacer , a de 
Grandola , Cabrella , Canha, ea Fre- 
pera de N. Senhora da Repreza do 
Termo da Villa de Montemór o No- 
vo, na fórma dos Definitorios da Or- 
dem de Santingo. Os Priores de Al- 
cacer pódem trazer murça com capel- 
lo fobre a fobrepeliz ; e os Beneficia- 
dos, e Parocos das Freguefias do cam- 
PO, trazem murças fem capellos. 
Beneficiados da Matriz tem 
de ordenado annual cada bum tres 
moyos de trigo, moyo € meyo de ces 
vada , e dez mil reis em dinheiro. Os 
cinco Beneficios fimplices , que fer- 
vem os Economos tem cada hum tres 
moyos de trigo, e dez mil reis em di- 
nheiro : coftumad fer fervidos por 
Clerigos do habito de S. Pedro , OS 
quaes fa6 aprefentados de S. Joaõ a S. 
Joaõ pelo Prior ».€ Beneficiados , e 
confirmados pelo D. Prior de Palmel- 
ka. Tem pelo feu trabalho cada hum 
delles fetenta alqueires de trigo , é 
cinco mil reis em dinheiro cada anno, 
Tem mais efta Igreja hum Meftre de 
Solfa, e juntamente Organifta, apre- 
fentado pelo Tribunal da Mefa da 
Confciencia com o ordenado de dous 
moyos de trigo , e quinze mil reis em 
inheiro , e lhe pertencem. as ofertas 
R ii de 
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de trigo dos bautizados , e o rendi- 
mento dos finaes , e repiques dos fi- 
nos. O Prior, e Bencficiados com os 
Economos tem obrigação de rezar to- 
dos os dias o Officio Divino no Coro, 
entoado de manhãa até Prima, e de 
tarde Veíperas, e Completas. E to- 
dos eítes ordenados faô pagos pelo 
Conielho da Fazenda, das rendas da 
Mcii Meítral , ce Almoxarifado da 
Villa. 

A outra Freguefia he de Santia- 
go, fica no meyo da Villa, he Igreja 
de huma fó nave de notavel arquite- 
étura, e grandeza; mas acha-fe ainda 
por acabar, e a faz Sua Mageftade , 
como Graõ Meftre da Ordem de San- 
tiago. Além do Altar mór, que he 
do Orago, e Altares collateraes, hum 
do Menino Jefus da parte da Epiftola, 
c outro de N. Senhora do Monte do 
Carmo da parte do Evangelho : tem 
fua Ordem Terceira, com Commil- 
fario, c mais Officiaes , e aquelle fua 
Irmandade. A primeira Capella do la- 
do do Evangelho , junto au collateral, 
he de S. Francifco Xavier, e tem fua 
Irmandade de Clerigos : as duas que 
fe feguem , como eitaõ ainda por or- 
nar, naô tem particular invocaçaõ. À 
primeira Capella , junto ao collateral 
da parte da Epiftola, he dedicada a 
Santo Agoltinho : a fegunda a N. Se- 
nhora dos Remedios com fva Irman- 
dade. Etta Igreja foy crecta Collegia- 
da fendo Arcebitpo q Senhor Cardeal 
Infante D. Henrique , e fe erigio pri- 
meiramente na Ermida da Confolaçaô 
com o titulo de N. Senhora da Con- 
folaçaô de Alcacer , como confta da 
mefima erccçaó no anno de rsç4. 

O Paroco he Prior, aprefenta- 
do por ElRey , como Graõ Meitre da 
Ordem de Santiago, por fer Igreja da 
melma Ordem : tem Beneficiados Cu- 
rados , e fimplices da mefma apreien- 
tagaõ : os Curados faõ tres, e tem de 
congrua cada hum tres moyos e meyo 
de trigo, dous moyos de cevada, e 
dez mil reis em dinheiro : os fimplices 
faô quatro , e cada hum tem de con- 
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grua cinco moyos de trigo , dous 
moyos e meyo de cevada, trinta € 
nove almudes de vinho , e treze mil 
€ quatrocentos reis em dinheiro ; cu= 
jas congruas lhe fad pagas no Álmo- 
xarifado das Commendas da mefma 
Villa. Além deíta congrua tem o 
Prior os dizimos de Porches, que he 
hum Apreítimo , ou Commendinha , 
que a dem doou 30 Priorado quan- 
do fe erigio a Paroquia , como conita 
da fua meima crecçaõ, a qual foy ere- 
éta logo Collegiada no anno de 1554» 
fendo Arcebifpo o Cardeal, que depois 
foy Rey D. Henrique. 
k Tio no Caítelio eftá o Con- 
vento de Religiofas de Santa Clara ; 
cuja invocaçaõ he N. Senhora de Ara- 
celi: foy fundado por Ruy Salema , 
Fidalgo da Ca'a Real, e criado do Se- 
nhor Infante D. Luiz , ao qual dotou 
feus bens, concorrendo para efe cffei- 
to o Senhor Rey D. Sebaítiao , fazen» 
do duaçaô a Ruy Salema dos Paços , 
que tinha no meíimo Caftelo , para 
delle fe fundar o Convento, no qual 
ha tres lugares para entrarem tres Re- 
“ema fem dote, huma nomeada por 
IRey Noffo Senhor, lendo efta hlha 
de Cavalleiro das Ordens Militares ; 
outra nomeada pelo Padrociro , que 
he hoje Fernando Xavier de Miranda, 
fobrinho do Conde de Sandomil, pre- 
ferindo parentas do Fundador ; € à ou- 
tra nomea a Meia da Milericordia , 
preferindo parenta do Delembargador 
do Paço Diogo Lameira , que deixou 
rendas a efte Convento com condicad 
de fe dar hum lugar a huma iua parea- 
ta. 

A Igreja he de huma fó nave, 
grande, e bem proporcionada : tem 
o Altar mór, e dous collateraes ; mais 
duas Capelas, huma de N. Senhora 
da Piedade , de que foy Fundador Pau- 
lo Carreiro da Silva, Fidalgo da Cafa 
Real, e he adminiftrador deila feu det- 
cendente Scbaftias Salema Correa de 
Reboredo ; a outra he da invocação 
de N. Senhora do Soccorro com lua 
Irmandade, a qual tem obrigação e 

ga 


O o 


aa e 


ÁALC 


gar das rendas da mefima Capella a 
Ra Capellaô quotidiano ; e o que 
fobra, feita a feíta , he para fe difpen- 
der em fuítento dos pobres convale- 
centes, que faem curados do Hofpital 
da Mifericordia ; para cujo minifterio 
tem a dita Irmandade hum Hofpital. 

Neíte Convento de Araceli tem 
Sua Mageftade huma Capella dedicada 
a Santago Apoltolo com obrigaçaõ 
de hum annal de Miflas ; para O que 
lhe dá dous moyos de trigo, feis mil 
reis em dinheiro, e tres pipas de vi- 
nho, com certidad do Prior da Ma- 
triz, de que fe differad as Mifias , as 
quacs coftumad dizer o Confeflor, e 
Capeliaô do Convento. 

- No arrebalde da Villa, para o 
Norte, eftá fituado o Convento dos 
Religiolos de S. Francifco da Obfer- 
Yancia da Provincia dos Algarves , da 

Mvocaçab de Santo Antonio. Foy 
fundado no anno de 1524 por Dom 
Fernando Mafcarenhas + Concorren- 
do tambem com algumas doações os 
Fidalgos defta Villa : he Cafa de trin- 
ta Religiofos, A Igreja tem, além da 
“apella mór, dous Altares collateraes, 
e a Capella das onze mil Virgens, a 
qual toy fundada por D. Pedro Mal- 
carenhas , dos Condes de Palma, VI. 
Vice-Rey, e XVIII Governador da 
India. He toda de pedraria: corre em 
igualdade ao comprimento da Igreja , 
€ torma-fe fobre tres pedeftaes de mar- 
more de notavel grandeza. Ha nefta 
Capella hum admiravel Santuario com 
fingulares Reliquias , entre as quaes 
ba hum Cabello da Barba de Chrilto 
Senhor Nofo ; huma pinga do Vir- 
ginal Leite da Virgem Senhora Nof- 
fa; huma grande porcaõ do Santo Le- 
nho; e outras muitas Reliquias , que 
mandou de Roma o mefmo D. Pe- 
dro Malcarenhas fendo nella Embaixa- 

Of, € Outras que trouxe comíigo , 
quando fe retirou da Curia. Tem mais 
a Capella do Senhor da Boa Morte : 
fundada por Leonor da Fonfeca , de 

que he adminiftrador Francilco Car- 
valho de Figueiredo, . 
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“Tem mais a Capella dos Santos 
Reys Magos , que fundou Diogo La- 
meira , Delembargador do Paço, e 
he adminiftrada pelo Provedor , e 
mais Irmãos da Mifericordia. Nefte 
mefmo Convento eftá a Veneravel 
Ordem “Terceira da Penitencia, que 
florece com muito zelo. 

Ha dentro da Villa fere Ermidas, 

a de S. Pedro, a do Elpirito Santo , a 
a de N. Senhora da Porta do Ferro , a 
de S. Lazaro, a de S. Miguel, ade N. 
Senhora da Graça, e a de S. Sebaftia6, 
Imagem milagrofa , de quem recebem 
os moradores muitos favores; fendo 
O mais mémoravel no anno de 1569, 
que eftando efte povo muito oppri- 
mido com o mal da peite, de forte, 
que fe via já quafi defpovoada dos 
moradores , foy vita a Imagem do 
Santo fuar fangue por fete vezes dif- 
tinétas, e em diveríos tempos; e con- 
correndo muita gente a ver eite pro- 
digio, começaraõ a ungir(e huns com 
o azeite da [ua alampada ; outros com 
os panos , com que enxugavaS o fuor 
do Santo ; e com gerul admiraçad de 
todos, de moribundos fe levantavad 
logo fios , fem queixa, ou moleítia; e 
os que ainda naõ padeciaõ a fatal pef- 
tilencia , ficavad com elte remedio 
prefervados : menos hum Religiofo 
de S. Francilco, que duvidando del 
tes milagres , toy affultado do conta- 
gio ; e caindo em fi, e no que havia 
dito, pedio a grandes vozes o levaf- 
fem da forte, que podeíTem a S. Se- 
baítias. Aflim o fizeraõ ; e entrando 
na Igreja, pedio ao Santo a grandes 
vozes, € (uípiros perdaõ da fua incre- 
dulidade , conhecendo o feu caftigo ; 
e implorando o remedio , ficou logo 
livre, € fe foy pelo feu pé para o Con- 
vento ; crelulo, e confolado. Deltes, 
e de outros milagres fe tiraraS inftru- 
mentos de teftemunhas ; e vindo em 

peffoa a eíta Villa o Arcebiípo , que 

*entaô era de Evora D. Joa6 de Mello, 
“examinou os milagres, e os approveu 
por verdadeiros, por Provifaãô, que 

neita Villa fe mandou paffir , a qual, 

como 
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como tambem o inftrumento das tef- 
tenunhas, fe acha no Archivo da Fre- 
guefia de Sautiago. 

No arrebalde da Villa ha quatro 
Ermidas;'a de Santa Anna, que fica 
à parte do Sul da outra banda do rio ; 
adeS Joaõ Bautifta , a de S. Vicente, 
que he Padrociro deíta Villa , e de 
muita romagem ; e eítas duas ficaô 
defronte do Caítello para a parte do 
Norte. Efta Ermida fe edificou para 
fepultura dos Eftrangeiros, pouco de- 
pois da ultima reftauraçao da Villa , 
que foy em 1$ de Outubro de 1217. 
“Tem nos cunhaes do alpendre duas 
cáveiras de pedra, e ao redor varios 
marcos com Cruzes. A Ermida de N. 
Senhora dos Martyres , da qual eraô 
Reytores os Meítres da Ordem de 
Santiago , e foy fua primeira Cafu. 
Neta Ermida eltá a Imagem do Se- 
nhor dos Martyres, que he hum Cru- 
cifixo de eftatura grande ; € nad ha 
memoria por quem fuffe trazido para 
eíta Igreja; porque ha mais de qui- 
nhentos annos , que fe acha nefta Er- 
mida com q admiravel prodigio de fe 
lhe confervar o Cabello da barba fem 
€ corromper, nem cair, € parece bar- 
ba natural; e he tradição muito anti- 
ga deite povo, que a barba do Senhor 
creícia, A Igreja he muito airofa , € 
bem guarnecida : tem Capella mayor, 
e duas collateraes ; e huma Capella da 
hora da Cinta, muito prodigiofa 


cador em huma rede : h 
marmore finiflima , e ra a o 
habito de Santiago. Ha mais nefta Er- 
mida quatro Ca + em que já hoje 
fe naô diz Mifla, todas de pedra de 
cantaria. [uma foy fundada pelo Mef- 
e D. Garcia, pr nella fer fepulta- 
O, como confta dos letreiros + que 
nella fe achaú gravados, e era a fua in- 
Vocação de S. Bartholomeu Apoítolo. 
D es Capella foy fundada por 
» Rodrigo Pereira, Commendador 
ásia » € nella fe acha fepultado em 
“Num grande tumulo de pedra mar- 
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more, e fobre elle gravadas as fúas 
Armas na parede com hum letreiro. 
Às outras duas Capellas he huma dos 
Abreus , fundada por Ayres Vaíques ; 
Fidalgo da Cala Real; e outra dos 
Foníecas, fundada por Affonio Maf- 
carenhas , Cavalleiro Fidalgo da Cafa 
Real, e hoje de feus defcendentes. 

Naô ha noticia certa da funda- 
cad deftas Ermidas; porém he tradi- 
sita que a de S. Vicente, e a da 

hora dos Martyres fora fundadas 
pelo Senhor Rey D. Atfonfo Henri- 
ques à imitaçaõ da Cidade de Lisboa ; 
que como N. Senhora dos Martyres , 
e S. Vicente fora fundadas pelo mef- 
mo Senhor para fepultarem nellas, os 
que morriad no cerco da Cidade, e 
Juntamente em S. Vicente de Fora 
fe aquartelou o Exercito dos Eftran- 
eiros , e na Senhora dos Martyres os 
ortuguezes; da mefma fórma , e pe- 
lo meimo Rey dizem fer fundadas ef- 
tas duas Ermidas ; a dos Martyres pa- 
ra os Portuzuezes, e a de S. Vicente 
para os Eftrangeiros. E fe verifica eíta 
tradiçad por fe achar ainda hoje todo o 
circuito deítas Ermidas cheyo de oflos 
humanos , e nos cunhaes dos alpen- 
dres duas cáveiras de pedra, denotan- 
do feren fundadas para nellas fe darem 
fepultura aos Martyres , que morreraó 
em defenfa da noffa Santa Fé. Eitas 
duas Ermidas (ad fagradas ; a de S. Vi- 
cente tem em roda marcos de pedra 
com Cruzes como as de Malta. Tem 
varias fepulturas na Capella mayor , € 
corpo da Igreja de alguns Fidalgos » 
todas com feus epitafios. Coníta , 
além da Capella mayor , de tres Alta- 
res collateraes, hum dedicado a San- 
to Amaro , e outro a N. Senhora das 
Neves. 

Ha mais nefta Villa treze Irman- 
dades : na Matriz de Santa Maria do 
Caftello tres , a das Almas, a do San- 
tifimo, e a de N. Senhora do Rofa- 
rio. Na Freguefia de Santiago a de 
S. Francilco Xavier , na qual fó en- 
traô os Clerigos ; a do Santiffimo Sa- 
cramento , à do Menino Jelus, e a 

de 
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de Noffa Senhora dos Remedios. No 
Convento dos Religiofos de S. Fran- 
cifco a de N. Senhora da Conceiçaõ. 
No Convento das Religio(as de Arace- 
li a Irmandade de N. Senhora do Soc- 
corro. Na Igreja de N. Senhora dos 
Martyres a Irmandade do Santo Cru- 
cifixo com o melmo titulo dos Mar- 
tyres. À Irmandade de S. Pedro na fua 
Ermida. A de Santo Antonio na Er- 
mida do Efpirito Santo ; e a Irmanda- 
de da Mifericordia na fua mefina Cafa, 
Dentro do Caftello defla Villa 
fe acha debaixo da terra fundamentos 
de fortes muros , que pelo que moitra 
parece havia dentro delle outras forta- 
lezas. Seu fítio, e planta he femelhan- 
te ao da Cidade de Lisboa, muito for- 
te por natureza , e arte. Eltá fituado 
bre hum eminente alto quafi todo 
de rocha ; e pela parte do Poente , e 
Sul, cahe fobre o mar. Tem duas 
Portas, huma para a parte do Norte, 
chamada a Porta Nova ; c outra para 
O Nalcente, a que daô o nome de 
Porta do Ferro. Seus muros occupad 
grande circuito, faô de pedra, e al. 
guma parte de taipa de formigad: tem 
de lirgura mais de vinte palmos , to- 
cercados de altas, e grandes tor- 
TCs; € entre ellas eitá huma chamada 
da Adaga , por ter no meyo efta arma 
elculpida em huma pedra , denotando 
fer feita no tempo, que os Meftres da 
Ordem de Santiago afhiftiraS nefta Vil- 
la. He de cantaria, obra fortiffima : 
tem de altura cento e vinte palmos , € 
de largura cem , e he quafi quadrada. 
Além defta tem mais de outras trinta E 
fendo as mais dellas de altura de cen- 
to e trinta palmos , todas de pedraria , 
excepto a do Relogio, e a de Algique, 
que faô de taipa de formigaS , altifli- 
Nas , e bem formadas. A do Relogio 
he quadrada, e a de Algique he oita- 
Vada. Exiftem ainda no Caftello feis 
moradas de cafas nobres , e outras 
muitas inferiores. Junto à Porta do 
Ferro, que he a mais principal, fe fez 
novamente huma fonte , que lança 


àgua em grande abundancia , de que 


- ALC 135 


fe provêm os moradores do Caítello ; 
e muita parte da Villa. 1, 

Seu Termo he fertilifimo , pros 
duz toda a cafta de frutas Le em bre« 
ve tempo. Tem tres lizirias'; chamas 
das huma de S. Martinho, outra de 
Santa Catharina , e outra de S. Ros 
maôõ , e todas fa fertililimas. Tem 
grandes montados de fobro , azinho , 
e carvalho , e lhe correm pelo meyo 
duas ribeiras caudalofas , a de S. Mars 
tinho, e a de Santa Catharina. A ter« 
ceira liziria he regada com as aguas do 
rio Sada6. Ha neíta Vila, e feus ar« 
redores grande numero de fontes fin- 
gulares, aflim pela qualidade das aguas, 
como pela fua abundunciá extraordina- 
ria: com as (uas aguas moem muitos 
moinhos , e nunca nellas fe experi- 
menta falta, ainda no Eltio mais ar- 
dente, e dilatado. De tal forte, que 
havendo em toda efta Provincia falta 
de farinhas , deftes moinhos fe foccor- 
rem, fem que por falta defte provi- 
mento padeça efta Villa algum dif- 
comodo , dando juntamente farinhas 
à Villa de Setuval, e tambem para a 
Cidade de Lisboa , e para o affento do 

d, e bifcouto das Armadas. No 
Vermo defta Villa ha varias feras , 
que com a fua caça grofiã, miuda , 
raftcira, e doar, a fazem mimofa 1€ 
regulada , e fe chamaõ a ferra do Pe- 
nedo do Frade, a de Villa Joaõ, a 
dos Mendes , e a de Penique. 

Ao Juiz de Fóra defta Villa com- 
pete a ferventia do Juiz dos Orfãos ' 
e das Sizas. O Senado da Camera fe 
compoem de tres Vereadores, hum 
Procurador do Concelho + dous Mif- 
teres, Syndico , e Elcrivab da Came- 
ra, dous Porteiros, e naõ reconhe- 
cem fugeiça às Juíticas de outra ter- 
ra. Gozad os moradores de Alcacer 
o privilegio de naõ pagarem, do que 
vendem, € comprad em todo o Rey- 
no; e aos moradores do Cuftello lhe 
foy concedido o privilegio de naõ fe- 
rem obrigados aos encargos do Con- 
celho , obrigando-os defte modo a 
naó defampararem o Caftello ; e affim 

os 
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os moradores delle, como os da Vil- 
la logra6 outras muitas ifenções , e 
privilegios, de que faz mençaõ o Fo- 
ral do Senhor Rey D. Manoel, que 
fe acha no Cartorio da Camera defta 
Villa, e na Torre do Tombo. Gozaõ 
mais os moradores o favor de huma 
Cadeira de Latim , para eftudarem os 
filhos das peflvas pobres , e eftudantes 
de menores , aos quaes o Meftre ef- 
tá obrigado a enfinar de graça. E da 
mefma forte outra Cadeira de Solfa, e 
Meftre para enfinar a Doutrina Chrif- 
tãa aos meninos , € ia a Pe 
partidos pagos pelo Almoxarife e- 
fa Meftral.” E E 
Além deftes partidos, paga El- 
Rey nofo Senhor partido a bo Me- 
dico, Cirurgiaó, e Boticario. “I'em 
mais dous partidos de Orgaô em am- 
bas as Freguefias , os quaes fa pagos 
pela Meia Meltral. Paga S. Magetlade 
os Sermões das Domingas do Ádven- 
to, os (o e feítas feiras da Qua- 
reima nas duas Freguefias ; e he efta 
graça taô antiga, que do feu princi- 
pio naô ha memoria. Nefta Villa af- 
filtirao muitos dos Senhores Reys de 
Portugal, e nella fe coroou o Senhor 
Rey D. Manoel ; e fizeraô tanta efti- 
maçaô de feus moradores, como fe 
vê bem das muitas honras , que lhe 
fizeraõ. Aprefenta S. Mageftade, por 
Provila6 da Meta da Confciencia, hum 
Capellaõ na Ermida da Porta do Ferro 
= a ubrigaças das Miflas do Sabba- 
o de todo o anno 
Meia Meftral "O3 € he paca pela 
Houve nefta Villa » € della fahi- 
7a6 homens infignes em virtudes, le- 
tras, carmas. No tempo dos Roma- 
Ros vivia entre penhas o Santo Sacer» 
dote Eufticio, que como Varaõ Apof- 
tolico a elle concorria muito Gentilif- 
Mo , que tocados do amor Divino q 
Icavaõ a luz do Evangelho. E en- 
tre todos o que mais firme reluzio na 
doutrina defte Santo Eremita, foy 
hum Cavalheiro chamado Gratuliano; 
€ como feus Pays era6 dos mais efela-. 


ema da Cidade , ficara fentidifli- 
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mos , de que feu filho faltafe com o 
culto aos feus idolos. Sabido ifto pe- 
lo Governador , chamado o Conde 
“Traço, grande perfeguidor dos Ca- 
tholicos, o mandou prender com ani- 
mo de o reduzir ; porém nem com 
promefias, nem com rigores tal cou- 
fa pode acabar ; e achando-o taô refo- 
luto a padecer o martyrio , e conflan- 
te na Ley de Chrifto, enfurecido o 
mandou agoutar na praça publica ; € 
foy a Deos taô aceita efta conftancia 
que por meyo de Gratuliano princi- 
piou a obrar muitos prodigios , refuí- 
citando mortos , dando vilta a cegos , 
€ outras muitas maravilhas ; entre as 
quacs fe conta dar vifta à mãy de San- 
ta Felicifima, as quaes fe converterad 
à Fé de Clhrifto; o que fabido pelo 
Governador , as mandou prender ; e 
nad achando a mãy, prendeo a filha, 
e a mandou meter no carcere, aonde 
eftava Gratuliano ; e naó os podendo 
convencer , mandou que foffem leva- 
dos fóra da Cidade, e lhe quebrafftm 
os roftos entre duas pedras , e ficaffem 
ahi feus corpos para fuítento dos ani- 
maes. Paffados tres dias, appareceró 
os dous Santos veítidos de branco aos 
pays de Gratuliano , fegurando-lhe , 
que o Governador morreria dalli a 
tres dias, como afim fuccedeo. Os 
pays de Gratuliano fe converteraó, e 
pafliraõ o reftante da vida fantamen- 
te. Dera os Fieis fepultura aos cor- 
pos dos Santos Martyres , e lhe erigi- 
ró hum Templo no lugar do marty- 
rio, convertendo à verdadeira Ley do 
Evangelho grande parte do Gentilil- 
mo. Faz mençãõ deftes Santos Mar- 
tvres o Jardim de Portugal, e outros 
Author 
Q ado nas Hefpanhas fe intro- 
duzio a feita de Porfeliano, fe cfpa- 
hou pelas Provincias de tal modo , 
que attenuados os Catholicos temiad 
acabaffe toda a Chriftandade. Vivias: 
por efte tempo em Alcacer dous Va- 
rões Apoftolicos, hum chamado Re- 
pario, e outro Defiderio do tempo. 
de S. Jeronymo, com quem fe a 
vaõ. 


—— em. 
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vad. Vendo eftes Servos do-Senhor ; 
que a feita-hia deftruindo toda a Hef- 
panha, fe refolverab a remedialla por 
ameyo da Prégacao Evangelica com 
tanto fervor , e defejo da falvacaõ das 
almas , que naõ lhe ficando povo, que 
mad correflem , em poncos annos li- 
viaraõ as Hefpanhas do mortal vene- 
No; que as inficionava ; e concluida 
cita grande obrá de caridade , fe re< 
colhera6 à Patriá, quer! 
+ 8. Januario fog Bifpo em Alca- 
ter; o qual fé'achou no Concilio Li- 
beritano:, celebrado na Cidade de Li- 
berio. “ 
“No Convento dos Religiofos de 
S. Francifco:, na Capella “chamada das 
Virgens Santas, fe acha huma pedra 
metida ná parede , e nella aberta a fe- 
quinte inferipçaõ , da qual conita fa- 
tecer efte Servo. do Senhor na era de 
“50; pois, fegundo o que párece , 
afim É deve entender a dita infcrip- 
GD, cujo theor he efte pelas mefmas 
Palavras, com que fe acha eferita : 


*«« Sentício Famulus Dic, 0gn0- 

* mento D. Domum Pater Notra 
Enfinagirum hui erud. Tumulo 
jacens qui hoc faculo XII. com- 
Pleverit lufiros , Digno Deo in 
Pace comendavit efpiritum fub 
Daues ayuias er. de CL Ti- 
dok 


“evtro nao. 


O Bifpo de 'Tangere D. Gongilo 
Pires Pinheiro, que foy Defembarga- 
dor do Paço , defcendente dos Sale- 
mas, que detenderad o Caftello de 
Alcacer, 

D. Goncalo de Figueiredo , ir- 
ma de Ayres Gonçalves de Figueire- 
do, Bifpo de Vifeu. 

D. Fr. Bernardino, Bifpo-de An- 
nel na Cidade de Evora. 

- , Pedro de Goes, Dea6 na Cida- 
de de Evora » heto de D. Nuno Maf- 
earenhas , na era de .... 

Alvaro da Fonfeca » Conego na 
Sé de Evora , defcendente dos Cor- 
teas, c Foníecas, na ecra de 1430. 

“— Tom. L 
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Por armas forai infignes D. Gil 
Fernandes de Catvalho , filho de Fer. 
nando de Carvalho ,'e de Mór Pires 
da Fonfeca: foy Meftre da Ordem de 
Santiago , peffoa muito affinalada nas 
armas, ce quem défcendem os Carvas 
lhos de Alcacer. Floreceo no anno de 


1380. - 

Mem Rodrigues de Vafcónicel. 
los, filho de Vafcó Mendes de Vaf. 
côncellos, Meftre da Ordem de San- 
tiago ; pefloa muito aflinalada -' dé 
quem defcendem os Fonfecas, e Vaf- 
concellos de Alcacer. Viveo nefla 
Villa no an de 1400. 

Nuno Mafcarerihas, Guarda miór 
do Senhor: Infante D. Fernando , de 
quem defcendem bs Mafcarenhas def: 
te Reyno; continuados nas Cafas dos 
Marquezes de Gouvea, Condes de 
Palma , de Coculim , 'Marquezes de 
Fronteira, e muitas Cafas illuítres' ; 
na-cra de 1440. 


JoaG Mafcarenhas , D. Nuno Mafca- 
tenhas, e D. Pedro Mafcarenhas, que 
foy Vice-Rey da India, onde fez gran- 
des proezas. A 
Ayres Goncalves de Figueiredo $ 
peflva de diftinçaG nas armas', que al- 
Po SOU Os reynados dos Senhores Reys 
D. Affonfo IV. D. Pedro 1. D. Fer- 
nando , e Dom Joaõ 1. Foy filho 'de 
Gonçalo Garcia de E igueiredo , e de 
D. Confta Rodrigues de Figueire- 
do, Fo ali Por varonia , fegun- 
do efcrevem muitos Gencalogicos , de 
Fernando, que foy Rico-homem del- 
Rey Cherida Suíndo , defcendente 
de outro Fernando , que era Regulo 
de Galliza, no tempo em que os Dif- 
cipulos de Santiago trouxerai aquele 
Reyno o feu tinto corpo. Defle fo 
filho Gonçalo de Tegal, de quem def- 
cendem por varonia os nd oiciançro 
o) 
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de Alcacer ; e muitas Cafas illuftres. 
Foy fenhor de Palma, a quem o Se 
nhor Rey D. Affonfo V. fez merce 
da Coutada , como confta do Livro 
dos Regiltos do mefgmo Senhor , e fe 
guardao na Torre do Tombo , do 

al fab hoje pofluidores os Condes 

Obidos, por cafamentos , que hou- 
ye na fua Cafa.... 
- ; PD. Diogo Pereira, Commen- 
dador mór da Ordem de Santiago , 
Governador da Cala do Infante Dom 
Joa6 , eitá fepultado na fua Capella 
pa Igreja do Senhor dos Martyres , jar 
zigo dos Cavalleiros de Santiago ; em 
hum nobre maufoléo com as fãas Ar- 
mas :. defcendem delle os Rigueiredos 
de Alcacer, pela linha de fua filha D, 
Habc] Pereira, que caíou coma Gonça- 
lo Nunes Barreto , Alcaide mór de 
Faro, de quem naíçeo D. Label Barre» 
to, mulhes de asnado de Figueire+ 
do ,"filho de Ayres Goncalves, de Fir 
gueiredo, de que acima fallamos. 

+ - D.Garcia Peres, Meilre da Or- 
dem de Santiago , nad ha certeza , que 
foffe natural de Alcacer,. Jaz fepultada 
na Capella de S, Bartholomeu na: Igre- 
ja de « Senhora, dos Martyres, cos 
mo já diffemos em. outra parte. 

D. Martim' Gomes de Parada , 
Commendador múr da Ordem de San 
tiago , o qual fundou nefta Villa hus 
ma Igreja com o titulo de N. Senhora 
da Confolaçaõ , e imftitujo hum grande 

Morgado com quarro Capelães para 
lhe cantarem Miffa quotidiana na mel- 
ma Igreja , aonde foy fepultado, Fo- 
ra6 adminiftradores do Morgado os 
Caftros, alcendentes dos Condes de 
Melquitella. Viveo na era de 1430. 

“Lopo Eltevens, Commendador 
da Ordem de Santiago , de quem def- 

So os ds de Alcacer. 

- “Tancilco Dias Zagallo, que fo 
Miniftro de grande Ea Hã ida 
go da Cafa Real, e fucceflor da Cafa, 
€ Morgado , que inftituio Martim Gil 
Lobo , Vaffhllo do Senhor Rev Dom 
Joaô I. ao qual fez grandes merces , 
como coníta dos Regiftos do melmo 


Senhor», e fe conferva na Torre de 
Tombo : defcendem, delle os Zagal- 
los, e Sandes de Alcacer. 

Pedro Rodrigues da Fonfeca ; 
Alcaide mór de Olivença, pefloa das 
principaes do Reyno , O qual fe paf- 
fon a Caftella por ter jurado Princeza 
a Senhora D. Brites, oude fez gran- 
des Cafas como a dos Marquezes de 
Orelhana , Condes. se Fontes, Senhor 
res de Coca, e Aleixas, "Teve entrg 
outros filhos a D. Pedro da Fonfeca , 
que foy Cardeal , e fundou hum Cal 
legio em Salamanca, “Teve a Ruy de 
Fonfeca , de quem delcenderad os 
Fonifecas de; Alcacer-,. que fizeraõ tres 
Morgados , e as Capelas do, Nome 
de Jefus da Matriz, e do Senhor da 
Boa Morte no Conyento de S. Franr 
cilco , de que he hoje adminiftrador 
Franciíço Carvalho de Figueiredo. .; 

- Vafço Correa Salema, Fidalgo 
da Cafa Real, Comendador da Or- 
dem de Chrifto, filho de Mem Gon- 
calves Salema , que fez muitos ferviços 
na Africa, e neíte Reyno , inílituío 
hum grande Morgado , de que hç ad- 
miniftrador Sebaítiad: Salema Correa 
de Reboredo. 

D. Elias, tronço dos Correas , 
Salemas , e Soufas defta Villa, que fe 
juntaraô com os Mafcarenhas , foy 
hum Fidalgo Francez, que. fe achou 
na tomada de Alcacçr com o Bifpo D. 
Mattheus. Foy peffoa de muita au- 
thoridade, e Vaflalo shuito leal; por- 
que andando em huma batalha , matas 
raô o cavallo a ElRey ; e ficando em 
poder dos Mouros, rompeo D. Elias 
por entre elles, e lhe deu o feu caval- 
lo, ficando a pé ; e defte modo fe foy 
defendendo até fe meter com os Ous 
tros Chriftãos , os quaes em huma la» 
gôa de agua clcaparad à morte; Conf- 
ta todo o referido de documentos aux 
thenticos, que fe achaô em poder de 
feus delcendentes, que faô os Salemas, 
Correas , e Saufas de Alcacer, e mui- 
tas Cafas illuíftres da Corte. 

E Salema de Carvalho, fez 
grandes ferviços aos Senhores Reys de 


Por- 
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Portugal : foy criado do Senhor Tn- 
fante Luiz: fundou, e dotouo 
Convento das Religiofas de Araceli, e 
a Santa Cafa da Mifericordia : era Fi- 
dalgo , e Commendador da Ordem 
de Chriíto , filho de [oaõ Salema, de 
quem defcendem as Calas de Francif 
co de Carvalho de Figueiredo , e Si- 
maô de Matos Fragolo. Ulfava das 
Armas dos Carvalhos , e Salemas , por 
delcender de Gonçalo Eltevens Sale- 
ma, tronco dos Salemas. 
Bartholomeu Rodrigues Lucas , 
era Fidalgo, e Cavalleiro da Ordem 
de Chrifto, filho de Rodrigo Annes 
Lucas. Foy Corregedor do Crime , 
e Corte , Juiz dos Cavalleiros ; teve a 
Ruy Correa Lucas, que foy Tenente 
General, Deputado da Junta dos Tres 
Eftados, e Provedor dos Armazens da 
Coroa ; e por morrer fua filha unica, 
mulher de Henrique de Miranda, fun- 
dou oCollegio dos Clerigos Pobres em 
Lisboa, junto a S. Pedro de Alcantara, 
e entrou logo a fervir a occupacaõ de 
Corregedor do Crime da Corte, e Ca- 
fa, e Juiz dos Cavaleiros, e fundou o 
Convento de Santo Alberto de Reli-' 
giofas Carmelitas Defcalças de Lisboa. 
Antonio Salema de Abreu, Mo- 
co Fidalgo, e Tenente Coronel do 
egimento de Campo Mayor, o qual 
fervio com invencivel valor em toda 
a guerra, tanto nefte Revno , como 
no de Catalunha : foy filho de Sebaf- 
tiad Salema Correa, e por feus heroi- 
cos fervicos defpachou S. Mageftade 
a leu irma6 Ruy Correa Lucas. 
Antonio de Abreu de Freitas, 
filho de SebaftiaS de Abreu , Fidalgo 
da Cafa Real, fez muitos fervicos na 
pera da Acclamaçaõ do Senhor Rey 
- Joaó IV. Morreo junto à boca da 
barra de Setuval, brigando valerofa- 
mente com o feu navio, de que era 
Capitaõ de Mar, c Guerra, com huns 
navios Inglezes. 
Foraô tambem grandes 'Cavallei- 
ros nas armas Lourenço Annes de Sil- 
ves, Eltevaõ de Berredo, e Joab Mar- 
tins Serraô, que govermava os Cida- 
«Tom. L 
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dãos, e era Cabo dos Cavalleiros de. 
Alcacer no ano de 17300 ; Kitevad 
Martins Correa, Lopo Eftevens , 
Ruy Pires Correa, que foy com o” 
Meitre D. Gil Fernardes de Carvalho: 
a Aragao : foraô troncos dos Salemas , 
Correas, e Carvalhos, que exiltem 
em Alcacer. 

- Gonçalo Valques de Moura , 
Goncalo Annes Pimentel, fora Ogran-" 
des Vidalgos, e florccerad na era de- 
Iy$o até 1405, como fe acha prova- 
do nos inftrumentos , que tem: feu 
defcendente Francifco Carvalho de Fi- 
guciredo. . o 

Finalmente . dela Villa proce- 
dem muitas Familias nobres, e titula- 
res, que fe achaõ efpalhadas pelo Rey- 
no; e tem havido outras muitas pef- 
foas, que-em armas, e letras fervirad 
com grande fatisfaçaO aos Senhores. 
Reys de Portugal", e ainda -exiftem 
em Alcacer Familias nobiliffimas , e 
aflinaladas em letras, € armas. 

Foy o Termo defta Villa o ma-. 
yor, que teve povoaçaõ alguma ; por-' 
que comprehendia eftas Villas: Gran-' 
dola, Suntiago de Caem, Villa-Nos 
va de Mil Fontes, Odemira, Alvala- 
de, Torraô, Ferrcira, e Canha. 'To- 
das eftas Villas fora muitos annos do 
Termo de Alcacer, depois de fer doa- 
da à Ordem de Santiago , como conf“: 
ta do Tombo da Meta -Meftral:, que" 
fe acha no Cartorio da mefma Meta, 
Porém como pelo difeurfo do tempo 
foraô crefcendo eftas povoações , e 
recebiaõ feus moradores grande difco- 
modo em ir afiftir às Audiencias, e 
outras fervidões do Concelho , fora 
os Senhores Reys [eparando-as , e affi< 
e Edi aa bend e Jufti- 
gas, ficando (empre com algum reco- 
nhecimento , e fugciçab aefta Villa, 
Mas fem nar defta' feparaçao , 
fempre lhe ficou hum grande Termo , 
o qual tem doze leguas do Nafcente ao 
Poente, e oiro de Norte a Sul, Den- 
tro delle eftá o Condado de Palma, o” 
de Val de Reys, as Coutadas do Du= 
que de Aveiro, e do-Conde de Pal- 
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ma, ea Áldea de S. Romad. RR 
voações, que fe defcobrem do Caf- 
tello , faô Palma , parte de Setuval , 
Grandola , Arrabida , Serra de Santia- 
go de Caffem , parte da Serra do àl- 
E 10 pisa cp res da 

f junto à Vi caçovas, 
e o do Termo da Villa do 
'Torraõ ; e além deftas povoações , fe 
delcobre tudo o mais que a viíta póde 


a nefta Villa huma feira no 
mez de Abril tres dias franca, com o 
privilégio de ninguem fer prezo nella, 
falvo com fragante delito , o qual fe 
concedeo por favor , para que todos 
podeffem vifitar as Reliquias, que fe 
guardaõ na Capella das Virgens Santas 
no Convento dos Religiolos de Saõ 
Franciíco, cujo Santuario cítá mani- 
fefo cítes tres dias. 
km hum lado à entrada da Vil- 
la da parte do Oriente eftã huma anti- 
ga cabeça de touro efculpida em mar- 
more , femelhante âquellas dez, que 
vig Rezende em Béja , quando na com- 
pauhia delRey D. Sebaítiaõ efteve na- 

quella Cidade em Janeiro de 1573. 

- Em varias partes defta Villa fe 
Jé a infcripçaO , que compoz o Secre- 
tario de Eftado Antonio de Soufa de 
Macedo , em que fe reconhece à 
Conceiçaõ por Padroeira do Reyno , 
€ he a feguinte : 


SEternitati Sacra 
Immacilatiflima 
Conceptioni Maria (Sc. 


Nag ha dentro em toda efla Po- 
voaçaô fonte alguma , de que fe beba. 
Nos feus limites ha as feguintes : hu- 
ma a que chamaG a Fonte do Rio dos 

erigos ; e nafce em terra de aréa ; 

grande copia de agua , na qual 

fe tem experimentado haver virtude 

diuretica , e defopilativa. He tambem 

ai paris contra a pedra, e hy- 
» achaques que 

nheçem neta Vila piada 


Ouga he a que chamaõ a Fonte 
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do Pote-Viceiro , e tambem corre 
por terras de aréa: a fua agua he cla 
ra, leve , delgada , e de bom golto. 
Tem as meimas virtudes , que acaba- 
mos de referir. 

Da outra parte do rio, em pou- 
ca diftancia da Villa, nafce outra fon- 
te de hum grande monte de aréas, & 
vem correndo por huma brenha de fil- 
vas, € fetos até fair em huma pedra , 
na qual tem feito huma grande covas 
A agua he delgada , e ajuda muito q 
cozimento ; he diuretica, e preferva 
de pedra , e hydropefia. Chama-fe a 
Fonte dos Negros. As meílmas virtu- 
des tem a Fonte da Morgada, que 
nafce em diftancia de meya legua cm 
fazendas de Francifco Carvalho de Fi- 
gueiredo , peíloa das mais qualificadas 
deite povo. 

A Fonte da Rainha he de agua 
excelente, diuretica , e defobftruen- 
te, € efficaz contra as queixas nefriti- 
cas, e tab eftimada pelas fuas boas 

ualidades , que todos os annos he vi- 
tada pelo Senado da Villa. 

A melhor de todas he a Fonte 
dos Camaroeiros. Nafce em bum 
grande monte de aréas, todo cober- 
to de fetos, e fahe por huma pedra 
em grande abundancia. No Éítio he 
taô fria como a mefma neve, e de 
Inverno muito tepida. He taô delga- 
da, que nunca oftende por mais quan- 
tidade, que della fe beba. He defopi- 
lativa , diuretica, boa para affecoens 
nefriticas , e para prefervar de obftru- 
ções, de pedra, e de hydropefia. 

Além deítas fontes, ha pouco 
diftante da Villa hum poco, « que 
chamaô o Poço Velho , o qual fe 
entende haver fido obra dos Mouros 
quando eraô fenhores deíte Reyno, 
Faz-fe digno de noticia pela obra, e 
pela abundancia de fuas aguas. He to- 
do feito de pedra de cantaria lavrada , 
com bocal de quatro palmos de alto ; 
aaltura he de trinta e cinco palmos , 
e aroda de vinte e hum. No meyo 
do poço tem hum cano de altura de 
dous palmos , € outros dous de largu- 
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rm, pelo qual recebe grande quanti- 
dade de exccellentes aguas de huns 
areaes vifinhos. Em huma pedra do 
bocal eftaõ abertas as letras feguintes : 
MDDDIII. 
No deftri£o defta Villa ha mais 
de novecentas marinhas, de que fe 
carregaS muitos navios de fal para o 
Brafil, e Norte. Ha no feu Termo 
duzentas e duas herdades, das quaes, 
a que chamaõ da Palma , cria muitos 
ginetes de preço, muita caça grofia 
de veados, corças, porcos, e grande 
abundancia de caça miuda , e raíteira, 
e produz os melhores meloens defta 
Provincia. Tem mais de noventa quin- 
tas muito rendolas, doze Commen- 
das, e a Coutada do Pinheiro , de que 
fe tira muita madeira. 
ALCACEVAS. Vide Alcaço- 
vas Serra. 
ALCACOVAS Villa. 
ALCAÇOVAS, ou Alcacevas. 
rra na Provincia do Alentejo, Arce- 
bifpado de Evora ; toma efte nome da 
illa das Alcacovas, que Jhe fica ao 
Nulcente , diftancia de meya legua. 
He cita ferra hum monte, que terá 
hum quarto de legua de circun)feren- 
Cia ; mas taô alto , que pela diftancia 
de muitas leguas na6 tem as nuvens 
mavor vifinhança. Delle fe defcobrem 
as ferras da Arrabida , a de Cintra, e 
Palmella ; o Caftello de Alcacer s€Ca 
feu rio , a Torre de Béja + Evora Ci- 
dade, Evora Monte , e as ferras de 
Odemira ; e para toda a parte offere- 
cc taô dilatados objetos aos olhos, 
que os naô póde conhecer a limitada 
potencia da viita. He a terra chea de 
mato de eftevas, e penedía ; e no mais 
alto do monte houve huma grande 
cafa, que pela fia arquiteétura mof- 
trava fer obra dos Romanos , e tem- 
Plo de alguma de fas Gentilicas divin- 
dades ; ou defeza, e atalaya para guar- 
dar as vigias em tempo de guerra ; € 
com efte fentido parece fe conforma 
mais a demafiada groffura das paredes 
da cala, fortalecida com grandes ef- 
tribos de botareos ; e mais verdadeira- 
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mente confirma ferem eftes veítigios 
de edificios Romanos , terem-fe acha- 
do naquelle fitio moedas de ouro, pras 
ta, € cobre com infcripções Roma- 
nas. O Padre Meftre Frey Francilco 
de Oliveira , png ras de S. Domin- 
Sos, natural da Cidade de Béja, da 
qual tem compofto hum crefcido vo- 
lume, que conferva manuelcrito ja 
que dá o titulo de Epitome Hiftorico 
da Cidade de Béja , incanfavel indaga- 
dor deftas preciolas antiguidades , nos 
communicou huma infcripça6 , que 
foy achar a fua curio(a applicacaõ nas 
coftas da Capella dos Reys no anno 
de 1743, e diz afim : 


D.M.sS. 
Lima 
XXXV. 

To brds da Jo RS 


Tem de huma parte efculpido hum 
jarro, e garrafa, e da outra dous go- 
razes , tendo fórma de huma pequena 
pipa de quatro palmos e meyo de 
comprido , e dous de largo. Todo o 
monte moftra, que foy povoado de 
cafas ; porque tado em roda he cheyo 
de alicefles, e pedras foltas, e leva- 
dicas , como que já fervirad ; e no 
lugar em que efteve huma vinha dos 
Religiolos, que hoje o habita6 , quan« 
do a plantaraô, fe defcobriras pavi- 
mentos de cafas ladrilhadas, e muitos 
tijólos foltos , e denegridos , como de 
fornos, ou chaminés ; ferros de pren- 
der cavalos, e humas campainhas pra- 
teadas, das quaes guardad ainda ue 
os mefmos Religiofos. Naó confta 
do tempo , em que os Chriftãos ha- 
bitaraô efte lugar , antes dos Mouros 
occuparem o Alentejo. 

Depois, he provavel, que foffte 
no anno de 1217; porque nefte lhe 
ganhou ElRey D. Affonfo II. Alcacer 
do Sal, e os lançou de todo o Alen= 
tejo , e entaõ fe reftauraria efte lugar ; 
e annos depois da referida era, nos 
veítigios das cafas, que temos dito , fe 
formou huma Ermida de N. a 
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da Graça, que he tradiçaó alli fe def: 


cobrira, e achara em huma cova per- 
to da Igreja, onde os Chriflãos ati-' 


nhaõ enterrado. Naõ eftá hoje a San-* 
ta Imagem no lugar , onde diz o San-' 
tuario Mariano , tom. 6. pag. 311. mas. 


fim em outro lugar , em quanto fe lhe 
na6 dá Capella propria. Naó confta 
do tempo , nem por quem foffe acha- 
da. He de quatro palmos de eftatura 


de pedra marmore com o menino Je-- 


fus nos braços, unido , e pegado na 
mefma pedra ; a efcultura moftra a 
fua muita antiguidade, e fer parecida 
às que fe tem defcoberto do tempo 
dos Godos. 


Efta Ermida com confentimento 


do Cardeal Rey, entaó Arcebifpo de 
Evora, deu D. Fernando Henriques, 
Senhor das Alcaçovas aos Padres de 
S. Domirgos no ano de 1541, fen- 
do Provincial Frey Jeronymo de Pa- 


dilha, que occupou ; é tomou pofie” 
em nome da fua Ordem , em prelen- 


A de outros Religiofos , e do meímo 
. Fernando Henriques , e de feu f- 
lho herdeiro D. Henrique Henriques, 
que afhitirad , e lhe deraõ trezentos 
cruzados em dinheiro para principiar 
a-fundaçaõ , e fetentwrezes entre boys, 
vacas, e novilhos, e cento cincoen- 
ta e duas cabeças de gado miudo , e 
huma herdade , que chamaõ da Sel- 
maria, para o que alcançou Provitaõ. 
Real, como coníta da elcritura do 
mefmo Padroado , que ecftá no Ar- 


chivo do Convento. 


- - Eftahea fundação da Vigairaria 
da Serra das Alcagovas. Tem , OU 
doze Religio(os, e Irmãos que pedem; 
além do que ; teraô hoje de renda tre- 
zentos mil reis de Capelas, que lhe 
cão Es primeiros fundado- 

arad rmida com o Orago 
de N. Senhora da Graça; e pouco de- 
pois vindo a efta Cafa hum Religiofo 
chamado Frey N. Bezerra , que fov 
bum dos nove , que ElRey D. Jouó 
HI. mandou vir de Caftela para refor- 
mar a Provincia Dominicana de Por- 
tugal. Naô ha noticia fe vindo por 
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Vifitador à dita Vigairaria, ou fendo 
Prelado della a enriqueceo com o pre- 
ciofiflimo thefouro da Imazem da Se- 
nhora da Eiperança de tad rara efcul- 
tura, e taô admiravel foberanta, que. 
he impoffivel explicar a fua fermotura , 
ca fez Patrona , e Titular daquela 
Igreja, que antigamente tinha o titu- 
lo de N. Senhora da Graça, em que 
refplandece com tantos prodigios , € 
milagres , que he impofivel contallos: 
O Arcebiífpo Dom Joleph de Mello 
mandou authenticar alguns pelo few 
Provifor, Bifpo de Fez, D. Fr. Ma- 
noel dos Anjos, da Seratica Ordem 
dos Menores. 

Por eita caufa fad continuas as 
feftas, e romagens à Senhora da Eipe- 
ranca, vindo teftejalla em Confrarias' 
com pendões , muíicas, e danças; € 
os dias de mayor concurío fao a priz 
meira Oitava da Pafcoa, em que os 
moradores da Villa das Alcagovas lhe 
fazem a fua feita. Os moradores dx 
Villa do 'Torraô em dia da Senhora: 
dos Prazeres. Os da Villa de Monte- 
mór o Novo em dia do Elpirito San- 
to: e nas luas Oitavas os moradores 
da Ribeira do Sado , de Palma, e Siti- 
mos do Termo de Alcacer ; e nos dias 
dez, onze, e dozé de Outubro os mo- 
radores da Villa de Vianna de par de 
Evora , da Villa de Alvito, e da Vila- 
Nova de Baronia, e as mais feítivida- 
des naõ tem dia certo. 

Das entranhas defta ferra, debai- 
xo do lugar, em que eflá fundada à 
Igreja da Senhora da Efperança, di- 
zem nafce a milagrofa fonte da Ro- 
cha. Fica diftante do Convento para à 
parte do Norte dous mil e ferecentos 
paífios fobre a ribeira de Odiege. No 
meyo da deícida, que faz o afpero ;: 
e empinado monte , eftá huma penha 
de bruta, e amontoada penedia, den-= 
tro da qual abrio a natureza huma pe- 
quena conchinha, que levará huma 
canada de agua ; e defta pequena quan- 
tidade fe nota, que por mais deprefiay 
que fe lance fóra, nad he poffivel cf- 
gotaríe. He a agua por fua natureza 

a melhor 
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a melhor deítes contornos ; a mais fub- 
ail, delgada, e penetrante ;.€ aílim nes 
ahuma; pefloa enche o eftomago por 
mais que della beba ; porque Jógo fe 
refolve nelle com toda a brevidade, e 
fe difinbue pelas. veyas ; por cujas 
qualidades be tradição conftânte , que 
hum infigne Medico, chamado André 
Dias Calvo., quando - mandava cozet 
agua aos doentes, dizia que: fe quizelr 
fem efcúfar efe trabalho a foffem. buls 
car à fonte da Rochas ... a” 
« — Principiou a teria appellido de 
Fonte, Santa: no. anno de 1644, em 
que huma mulher da Villa das Alcago- 
«vas, chamada Ionez Rodrigues , a Del 
humana por alcunha, , a qual afilidta 
por -caufa de humas chagas encancera- 
das em huma perna , que-tinha quafi 
podre, fem que lhe apraveitafiem ne- 
nbuns remédios, foy à Seíora da Ef- 
perança ; e depois de ouvir. Mifia no 
feu Altar com. grande devoçaõ:, infpi» 
rada , so que fe póde. entender, pela 
Senhora , deíceo pelo monte abaixo , 
& le lavou na fonte da Rocha, aonde 


Pipa ferit Zyfes 
e, irga quatit lapi 
dr, 


He efla ferra acompanhada, de outras 
para a parte do Poente em diftancia 
de legua emeya, por entre as quaes 
corre a ribeira de Diege; ec a parte 
alas ferras, que cahem fobre a ribeira, 
fó fe cultiva cavando-a.; porque a fua 
altura, talhada a pique, naõ confente 
arados : produz trigo limpiffimo , € 
em abundancia, e he coberta a terra 
de efpeflos matos de eftevas, medro- 
nheiros , aroeiras, folhados , e lentif- 
cos taô groffos, que delles fe fazem 
ripas para madeirar cafas. 

- Nefla ferra fe cria lobos , por- 
cos javardos , corços, rapozas, elcala- 
vardos , e gatos bravos, perdizes, e 
coelhos ; e por toda a mais terra dos 
feus limites, aonde chega os matos; 
ba o melmo genero de caça. Na terra 
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chegou tom muito 'trábalho ; .e-volt 
tando para fua cala, chegou a ella ta 
fãa, que algumas mulheres dignas de 
credito , que lhe yviraô a perna antes 
com o achague ,-afimarab depois, 
que nem final trazia, deque tivefo 
eftado . doente. ol uno € toe) 
»—— ERtê prodígio , e muitos Outros, 
que fe lhe Ieguiras , fizera6 venerar a 
fonte.da com o nome de Fon» 
te Satita ; e em huma Oitava de Pens 
tecoítes do atino: de 16%6, vindo de 
Evora em romária à Senhora-da Efpe- 
rança o Deaô Dom Theothonio Ma- 
noel, e o Padre:Fr. Bartholomeu Feres 
reira , Provincial, que fora: de S. Do» 
mingos , e Deputado do-Sânto. Offi- 
cio da méfima Cidade , “com D. Fer. 
nando Henriques , fenhordas Alcas 
ovas ; forad à Fonte Santa, onde x 
quantidade da gente , que vinha buf 
car agua , os admirou de forte, que 
o Padre Frey Bartholometi Ferreira 
vendo a devoçaõ da:gente deítes pós 
vos, em obleguio. da Senhora fez q 
feguinte Epigrámima : ses 


: Emp unda falubris, 
e 

ue mira patrat , fuperat fed Virgo decora; 
Jáim pellens , bec mala queque fugans.' 


e ex ólla potum. 


limpa , que he para a parte-do Nafcen= 
te, e Nordeíte , ha: perdizes, lebres , 
coelhos , avetardas , ganços , garças, € 
codornizes: Criaó-fe tambem nas mef- 
mas terras todo q genero de gados.; é 
em mayor abundancia cabras, "de que 
fe. fazem fingulares queijos, e nad pas 
gaõ os criadores dizimo delles, mais 
que em quatro mezes do anno:, que 
faô : Março, Abril, Mayo, e Junho. 
A carne de porco , vaca, carneiro, é 
capado defte limite, he goftofilfima, 

e dizem, que peza mais, que qua 
outra de femelhante gado, gar 
te em outras terras. Fa 
ALCACOVAS, Alcacevas, ou 
Alcaflovas. Villana Provincia do Alens 
tejo, Arcebilpado , Comarca da Cor- 
reiçaó y e Provedoria da Cidade de 
Evora, 
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Evora, da qual difta cinco leguas ao 
Eudueíte , e outras: tantas ao Suefte 
de Montemór o Novo. He fenhor 
Donatario :della por merce de vidas 
D. Jorge-Henriques.. Confta de feif- 
centos e quinze vifinhos , e foy no 
rar A dos Romanos Cidade chama- 
da Caftraleucos , como diz Prolomeu, 
taboa fegunda da Europa, livro fegun- 
do da lua Geografia, capitulo quinto, 
nome , que vo noflo idioma Portu- 
guez fignifica Caítellos Brancos, o qual 
os Mouros ; que foraõ: fenhores della 
mais de quatrocentos annos , mudas 
raô no que hoje tem de Alcaçovas , 
que em lingua Arabiga val o meimo ; 
que Caítelios, O que fe confirma com 
vermos ainda hoje chamar :A va uo 
Caftello de Santarem ; e nas Chroni- 
cas do Reyno, que elcrevco Ruy de 
Pina , e outros manuícritos antigos 
fe chamab os Paços do Caftello de 
Lisboa os Paços da Alcagova. E cfta 
noticia, de-que a Villa das Alcaçovas 
joy antigamente Cidade, fe compro- 
va; porque o dito Ptolomeu no lugar 
citado, poem a Caftraleucos entre Sa- 
lucia, que hé Alcacer do Sal, e Evo- 
xa, pondo a Caftraléucos em cinco 
Bros, € quatro minutos de Jongitud, 
€ em trinta e nove grãos, e vinte mi- 
nutos de altura, ponto em que parece 
eitá hoje a Villa das Alcacovas , e com 
a referida antiguidade a nomead os 
Authores das noffas Hiftorias. 

Eitá fituada ema lugar quafi pla- 
DO , alegre, c fádio, e delle fe deí- 
cobrem para a parte do Meyo dia em 
diftancia de oito leguas a Torre da Ci- 
dade de Beja ; € para a mefma parte 
em diftancia de duas leguas Vila-Nova 
da Baronia : e Para à parte do Nalcen- 
te tambem em diftancia de duas leguas 
às Villas de Vianna, e de Aguiar: € 
na diftancia de cinco leguas entre o 


Nafcente +€ 0 Norte a Cidade de Evo- 

+ e para a mefma parte na diftancia 
de tres leguas'a Freguefia da Tourega ; 
€ mais inclinado ao Nordefte em dif 


Pe de quatro leguás a Freguefia de 


Senhora da Boa-Fé , ambas do 
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Termo da Cidade de Evorá ::e para a 
parte do Norte em diftancia de tres 
leguas, a Freguefia de Santiago: do EL 
coural, ea deS. Briflos, e na mefma 
diftancia para a parte das Berlengas à 
de S. Chriftova ; todas tres no Ter- 
mo de Montemór o Novo. 
O Termo defta Villa tem tres 
leguas de comprido , e tres de largo = 
conita de noventa e oito herdades , 
das quaes dez pertencem à Freguefia 
de S. Braz do re do Termo 
da Cidade de Evora; nove à de Sug 
Brifios do Termo de Monfarás , é tres 
à de Santa Suzana do Termo de Alca- 
cer; c às ditas Freguefias fó pogaõ 
bollo , e os dizimos à Paroquia da Vil 
la, a qual cura todos os lavradores das 
mais herdades,. O primeiro Orago da 
Matriz foy o de Santa Maria , depois 
de S. Joad Bautifta , cujas Imagens el- 
ta hoje na Capella mór : hoje he feu 
Orago S. Salvador : he Cormenda da 
Ordem de Chrifto, que poffue o dito 
Donatario daterra. A Igreja antiga 
era muy limitada , e ficava de traz da 
que hoje exifte, a qual teve principio 
pelos annos de-mil quinhentos 'e tan- 
tos. Eftá a moderna' fundada fóra da 
Villa em hum pequeno alto ,.ou coli- 
na, em que da parté do Norte aca- 
baô as ultimas cafas na diftancia de 
quarenta , ou cincoenta 
Templo he famofo pela fua arquite- 
tura , € grandeza, tem tres naves + 
he de abobeda , que defcança fobre 
doze fermofiflimas colunas de pedra 
de cantaria com tres portas para o Oc- 
cidente entre duas torres, que em ca- 
da hum dos cantos da frontaria acom- 
panhaõ a fua fachada. No Altar mór 
tem a pintura da fua invocação em 
hum retubolo de talha dourada , que 
enche toda a altura, e largura da Cas 
pella, e nelle huma excelente tribuna 
tambem dourada , « nos dous lados do 
arco da tribuna eftá da parte do Evan- 
gelho a Imagem de N, Senhora da Af- 
tumpçad , e da Epiftola a de S. Joa6 
Bautifta. Fóra do arco da Capella mór 
na trontaria da nave da parte do Evan- 
gelho, 
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gelho , eltá o Altar de Santa Luzia ;/ 
é nelle da mriefma parte tem hum Sa- 
crario de tres chaves, que guardaõ as 
preciofas Reliquias do Santo Lenho,' 
de S. Braz, de S. Carlos Borromeu , e 
ôutras muitas , as quacs deu a cita 
Igreja a Familia dos Fragofos , refer- 
vando para os feus defcendentes em 
final defte benefício a regalia de terem” 
em feu poder duas deftas chaves, que 
fe lhe pedem, e reftituem todas as 
vezes, que fe abre o Sacrario, c as 
tem hoje Manoel Fragofo de Barros. 
Em cada huma dus paredes , que 
fizem ó comprimento da nave , eftaô 
quatro Capellas na parede ; da parte 
do Evangelho he a primeira do Dona- 
fario deita terra, tomando “de feu il- 
luftre appellido o nome de Capella 
dos Henriques : nella tem os feus ja- 
zigos em dous nobiliffimos maufolcos' 
de pedra marmore lavrada, metidos 
na parede em ajuítada correfponden- 
cia : dentro do Altar eftá a Imagem 
do Senhor Morto, e em cima em hu- 
ma tribuna a do Senhor dos Patos ; as 
quacs Imagens, e o omato do Altar 
he da Confraria da Senhora da Aflum- 
Pqaõ. Aqui eftad fepultados da parte 
do Evangelho todos os Senhores da 
illa, excepto os ultimos D. Jorge 
enriques, e D. Antonio Henriques , 
que eftaõd no Carmo de Lisboa. A fe- 
gunda he da Senhora do Rofario, € 
no Altar tem tambem as Imagens de 
Santa Anna, N. Senhora, e do Meni- 
no Deos. Aterceira he de N. Senho- 
ra dos Remedios, e tem nella Milla 
quotidiana Elena de Siqueira. A quar- 
ta tem huma fermola Imagem de 
Chrifto Crucificado , e no Altar dá 
melma a de S. Luiz Bifpo. Da parte 
da Epiftola he a primeira Capella de 
Santo Antorio; a fegunda he de S. 
Francifco Xavier , jazigo de Pedro 
Fernandes Collaço da Fonteca, Mor- 
domo do Infante D. Joaõ, que fale+ 
ceo no anno de 1496, e tem Capel- 
hô com Miflu quotidiana , que apré- 
fenta o adminiftrador ; e feiido-o O 
Inquifidor SebaítiaS Diniz Velho, a 
“Tom. L 
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mandou reformar no amo de 1697, 
e hoje terii à adminiftraçaão o Dona- 
tario da terra. À terceirá'he de S. Joab 
Evangelifta com Mifla. quotidiana , 
que inftituirad os Pimenteis. -A quar- 
ta he de S. Miguel. "Tem coro alto , 
que occupa a largura do primeiro ar- 
co, e toda a da Igreja. Eflad fitas nel- 
la as Contrarias do Santifimo, do Ro- 
fario , Remedios ; Affumpcaõ, Almas, 
e Santo Antonio:, ereétas por autho- 
ridade do Ordinasio.. 

Os Parocos fe chamaô Beneficia- 
dos , hoje fab quarro , antigamente 
foraõ tres, que creou o Bilpo de Evo- 
ra D. Fernando II. do nome, em 13 
de Dezembro de 1308 ; e os Benefi- 
cios faõ fimplices com cura annexa, a 
qual fervemas femanas com alternati- 
va, caílim he a lua aprefentaçao com 
o Arcebiípo, e Pontifice : tem obri- 

O de coro, e levaõ a terça parte 
de todos os dizimos: rendem duzentos 
mil reis, e pagaô para a fabrica cada 
hum vinte e cinco mil reis. Tem hum 
Reytor tambem Paroco , a quem o 
Commendador dá quarenta mil reis ; 
cura na fulta dos Bencficiados, € prefi- 
delna Semarra Santa, e em dia de Na- 
tal; leva ametade dos bencffes, ou of- 
fertas , fó daquellas que fe daô para os 
ofícios : he da aprefentaçaõ do Arce+ 
bifpo por concurío, e naô entra no 
governo da diftribuicad da Igreja, da 
qual os dizintos todos rendem feis mil 
cruzados , e fe dividem em tres partes 
huma para o Commendador, que dá 
à fabrica cincoenta' mil reis ; outra 
para a Mitra, o Cabido de Evora; e 
a terceira fe reparte entre os quatro 
Beneficiados. 
“A Igreja da Mifericordia he de 
huma fó nave; tem tres Altares, no 
mayor ha huma excelente pintura da 
Vifitaçad , e os dous, o da parte do 
Evangelho he da Senhora do Soccor- 
ro; e o da Epiftola do Senhor Cruci- 
ficado, que acompanha as Procifsões. 
Terá de renda trezentos mil reis : ha 
nella tres Capellães com vinte mil reis, 
€ hum moyo de trigo cada hum. Tem 
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Hofpital ; e acode com efmolas aos 
enfermos, e ordinarias a pefloas reco- 
lhidas de bom procedimento , tudo 
adminiftrado pelo Provedor , € Irmãos 
da Mela. Naó coníta de quem feja a 
fua fundação , € fó de huma pedra , 
que eitá no degrao , que lobe para O 
Altar mór , fe le efta infcripçao : 


Edificou-fe efia Cafa da Santa 
Mifericordia na era de s$$1 & 
10 de Setembro. 


Outra noticia diz, que fe acabou. 
- Efta6 dentro na Villa a Ermida 
de N. Senhora da Conceicad, que he 


de delicadiflimos embréxados, e huma 


linda Sacriftia da mefima forte, tudo 
fundação de D. Henrique Henriques , 
Donatario que foy deíta Vila, eha 
nella huma Confraria, ereéta com du- 
thoridade do Ordinario. A Ermida de 
S. Theotonio, que com maô libera- 
4lima fundou D. Theotonio Manoel, 
Dea de Evora: tem todas as paredes 
azulejadas até a fimalha , e tres Capel- 
las de talha dourada, e tribuna com 
porta para as nobres cafas , ;que fez na 
mefima Villa, e hoje he tudo de Ma- 
noel Fragofo de Barros. À Ermida do 
Elpirito Santo fica na praça: na fua 
Capella múr eftá huma campa com o 
letreiro feguinte : 


Aqui jar, Antonio de Miranda 

de Azevedo , Fidalgo da Cafa 
- delRey Nofo Senhor, e do feu 
— Confelho , que morreo a 26 dias 
- de Março de Isso 


Defta Capella he adminiftrador Fer- 
riando Xavier, fobrinho do Conde de 
Sandomil D. Pedro Mafcarenhas. 

Fóra da Villa eftah varias Ermi- 
das; a de S. Pedro em diftancia de 
«cem paflos para a parte do Nafcente : 
pe pod brigas que fortalecem tres 
ireitos pela parte de fóra , que 
a fazem vitofa: es Capellad de Mit. 
fa quotidiana, que nomea o adminif- 
trador , que tem chave, c jazigo na 
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sr mór ; a qual poffue hoje Joaô 
de Mira e Siqueira , Capitad mór de 
Ourique. Tem huma Confraria do. 
dito Santo , e outra de N. Senhora 
das Brotas, que tambem tem Altar 


na melma Ermida, ambas crectas por - 


authoridade do Ordinário. À peque- 
na diftancia inclinada mais para o Nor- 
te eftá a Ermida de S. Giraldo Arces 
bifpo : he de abobeda , e muito fre-, 
quentada da gente da terra nos primei- 
ros treze dias de Outubro ., em que 
fazem Trezena ao dito Santo. ka 
tambem huma Capella de N. Senho- 
ra do Pilar. No fim da Villa em hunt 
efpaçofo rocio eftá a Ermida, de Sad, 
Sebaítiaó: he de abobeda., e todas el- 
las fab de proporcionada grandeza ; & 
naó ha memoria de fuas fundações y 
menos da de S. Giraldo , que foy fun- 
dada no anno de 1599. 

Do Convento de S. Domingos. 
diftante da Villa meya legua, já de-, 
mos notícia na delcripçaõ da ferra das, 
Alcaçovas. Tem Senado da Camera, 
com dous Juizes Ordinarios , feitos na: 
fórma da Ley por eleiçaô de pelouros; 
tres Vereadores, e hum Procurador 
do Concelho , cuja pauta confirma O 
Donatario da terra. Ouvidor com ju 
rifdicça6 civel, e crime, € Elcrivad 
da Ouvidoria. Juiz dos Ortãos, e feu 
Elcrivaô ; hum Tabelliao de Notas » 
e dous do Judicial, Diflribuidor , En- 
queredor, e Contador , tudo por car- 
ta do Donatario, que tambem nomea- 
Hs Alcaide mór, e o confirmava El- 

ey. 
j Floreceraó em virtude naturaes 
defta Villa Fr. Joa das Alcaçovas ; da 
Ordem de S. Francifco na Provincia 
da Piedade, MifMonario de infignes 
virtudes. 
O P. Doutor Lead Henriques ; 
rms , chamado no feculo D. Pedra 

enriques , da illuíftre Familia dos Do- 
patarios defta terra, cujos prodigiofos 
fuccefios da fua vida refere o Padre 
Antonio Franco no livro Imagem da 
Virtude do Noviciado, e Collegio de 
Evora , liv. 3. cap. 7. 


Flo- 
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FloreceraG em letras, e virtudes 
Diogo Velho , que foy Secretario do 
Contelho Geral do Santo Oficio , Be- 
neficiado em S. Pedro de Obidos, e 
Arcediago na Sé de Portalegre. 

O Doutor Sebaftia6 Diniz Vei 
lho , que foy Defembargador da Rela- 
çaô Ecclefiaítica em Lisboa , alítio 
elcrevendo na caula da feparaçaô do 
matrimonio do Senhor Rey D. Affon- 
fo VI., Prior de Santa Marinha » Be. 
neficiado em Santa Maria de Béi = 

“em $. Salvador das Alcagovas, Depu- 
* “tado do Santo Oficio na Inquifiçao de 
Evora, Inquifidor em todas as tres In- 
quifições do Reyno , Meitre-Efcola 
em Santarem , do Confelho de S. Mar 
geltade , e do Geral do Santo Officio, 
nomeado Bifpo de Angra , que nad 
aceitou. 

O P. Manoel de Mira » Jefuita, 
Lente de Filofofia + € Doutor na Sa- 
grada Theologia, e Lente de Elcritu 
ra e Nou em Évora » €Coimbra, afif- 
tio Revifor em Roma + cacabou Can» 
Cellario da Univerfidade de Evora. 

P. Diogo Lobato, Jefuita, in. 
figne sao F, que deixou por fua 
morte expeditos O prélo cinco 
tomos de Sermões E 

O Padre Alexandre da Afcen. 
faõ, Conego Secuur de S. Joa5 Evan- 
Selilta, que foy Reytor do feu Con- 
vento de Evora , e do de Santo Eloy 
em Lisboa, foy Procurador Geral â 
Roma, e em toda a fua Congregaçaõ 
bem celebrado o feu talento. 
Floreceraô em armas Antonio 
Fernandes Trempe, que fe diz foy 
Tenente General, 

Duarte Fernandes Lobo + que 
foy Commiflrio Geral da Cavallaria , 
como refere o Portugal Reflaurado. 


Diogo Marques de Mira » que 
foy Tenente, de Cavallos. 
Diogo Velho, Capitad de Mar, 


e Guerra, todos de admiravel valor. 

“Teve mais de vinte Familias nobres, 

e ainda fe confervad algumas deftas. 

Tem duas feiras, huma em 24 de 

Agofto hum dia franca, e outra em 
Tom. I. 
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13 de Outubro tres dias franca. 
e Tem “o privilegio de liberdade 
naõ fer dada a peflva al a par- 
eus e andar (empre Ca 
como confta do Capitulo terceiro do 
feu Foral , dado por ElRey D. Ma- 
noel, o qual Capitulo confirma o mef- 
mo privilegio, que no Foral antigo 
Jhe tinha dado EiRey Dom Diniz, e 
Affonto III.. Fizeraõ eftes Reys mui- 
ta eltimaçaõ da Villa das Alcaçovas , 
€ efpecialmente o Senhor Rey Dom 
Diniz, o qual fundou o Caftello an- 
tigo, que hoje faô as calas dos fenhos 
Tes defta terra; e confirmando-lhe no« 
vamente o titulo de Villa, lhe deu 
mais dilatado Termo, ea quiz cercar 
de muros , para os quaes mandou ar- 
rancar pedra , que ainda fe vê em ale 
gumas partes daquelles campos, e del- 
la fe a ita5 os moradores por naô 
ter bi obra dos muros, que ata- 
lhou a morte delRey. Além difto lhe 
deu grandes privilégios , e no feu Fo- 
enava , que nunca fahife da Cor 

Toa , nem fe déflc a peffva alguima , 
€ coftumava dizer , que nas Alcaçovas 
tinha juntos em hum fó lugar a fua 
Cintra , e Almeirim ; porque fendo 
Cintra delicioa no Verad + einfofri- 
vel no Inverno, e Almeirim boa de 
Inverno , mas intoleravel no Vera : 
a Villa das Alcaçovas era igualmente 
agradavel no Vera6 , e Inverno. Aqui 
affiftio efte Rey alguns annos todo o 


junto à fonte a que chamaô do Con- 
o feu "Termo 3 
como le vê das Ordenacões antigas do 
YDO , liv. g. tit, 88. É 4. No Pala. 
Senhor Rey D. 
Joaõ IL. o Teftamento em:zo de Se- 
tembro de 1496 + em que-declarou 
ne fuccefior defte Reyno ao Senhor 
Rey Dom Manoel, e nella recebeo a 
embaixada delRey , e Rainha de Caf- 
tella pelo Embaixador D. Affonfo da 
Silva, irmaô do Conde de Gifontes. 


Aqui afftio o Senhor Rey D. 
“Affonfo V. no ano de 1447, e Gar- 
ii cia 


+ 
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cia Sanches de Toledo, Embaixador 
delRey de Caftella D. Joaô Il. rece- 
beo com procuração defte Rey a Se- 
nhora D. Ifabel, filha do Infante D. 
Joaó. Nefta mefma Villa , e no mef- 
mo anno fe defpofou o Infante D.Fer- 
nando , irma6 delRey D. Affonfo V. 
com D. Brites, filha do Infante D.Joaõ. 
O Senhor Rey D. Pedro 1. deu 
efta Vila a D. Francifeo de Caftro ; 
Conde de Caftro-Xeres, quando fe 
paffou de Caítella e Portugal, fu- 
mi a ElRey D. Henrique , por ter 
guido as partes delRey Dom Pedro 
feu irmaô : porém paflando-fe dahi a 
pouco tempo a Inglaterra , tornom 
outra vez eíta Villa a incorporaríe na 
Coroa. O Senhor Rey D. Jo I. deu 
efta Villa ao Condeftavel Dom Nuno 
Alvares Pereira com outras muitas ter- 
ras, e daqui ficou: incorporada nos 
eftados dos Senhores Duques de Bra- 
pa, até que o Senhor Duque D. 
"ernando II. a deu com Montemór 
e Novo a (eu irma6, ao qual ElRey 
D. Affonio V. deu o titulo de Mar- 
quez de Montemór. Eiíle nomeava 
Alcaide mór das Alcaçovas a quem lhe 
parecia , precedendo licença do Se- 
nhor Duque de Bragança ; mas a con- 
firmaçaô delle pertencia a ElRev. Por 
morte do Marquez de Montemór tor» 
nou efta Villa à Coroa, reynando já 
o Senhor Rey D. Joaô II., o qual a 
deu a D. Fernando Henriques em at- 
tençaõ , allim a fer parente das Cafas 
Reaes de Portugal, e Caítella, como 
para remunerar O ferviço , que (eu 
pay tinha feito ganhando Badajoz aos 
Caftelhanos na guerra , que contra elles 
movera o Senhor Rey D. Affonfo V. 
Ha neíta Villa huma fonte , que 
corre fobre hum grande tanque : he 
de boa agua delgada , e que ajuda mui- 
to o cozimento, Foy obra do Sena- 
do da Camera , e de algumas peffoas 
particulares , feita modernamente no 
aa ais E Termo ha outra 
ilftancia da Villa quafi meya | 
a que dad o nome de Fonte a Te 
los maravilho(os efeitos, que fe expe- 
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rimentaS na fus agua; porque he de 
grande utilidade nas febres malignas, 
para remedio das quaes a va bufcar de 
terras muy diftantes. Naíce efta fon- 
te de huma rocha durifima em hum 
lugar eminente à ribeira do Diege. 

Os campos das Alcaçovas fab 
freíquiffimos ,- muy ferteis, e abun- 
dantes de muitas fontes de boas aguas. 
Regaô-no tres ribeiras , a de Xarrama 
lhe corre pela parte do Meyo dia, € 

os divide dos campos de Villa-Nova, 
Vianna, Aguiar, e Torraó. O Die- 
a os corta pelo meyo , € corre ao 
Nordefte da Villa, e de Guadelvira. 

Produz eíta terra muito trigo , 
centeyo , cevada, milho, € toda a caf- 
ta de légumes , grande copia de vinho, 
e azeite. Cria perdizes , rolas, garças , 

patos, adens bravas, avetardas , € ou- 
tras muitas aves de altenaria ,' lebres , 
coelhos; e de caça grofia traz javalis, 
e veados. “Vem grande criaçaô de ga- 
do groflo, e miudo de vacas, ovelhas, 
e cabras , cuja came pela fingularida- 
de dos paftos. fe tem pela mais excei- 
lente defta Provincia do Alentejo ; € 
muitos porcos ; ese os quaes ha gran- 
des montados. Criaô-fe tambem nef- 
tes campos muita quantidade de egoas, 
e cavallos de boa raca. Frutas aumira- 
veis, e hortalica todo o anno de igual 
bondade aos mais frutos. 

Fazem-fe no deftrieto defta Vil- 
la bons queijos de cabras , dos quaes 
fe naõ coftuma pagar dizimo mais que 
em quatro mezes do anno. De todos 
os frutos deftes campos fe paga [Ó- 
mente o dizimo a Deos , excepto O 
reguengo de Alcalá, O qual além do 
dizimo paga tambem o quinto à El- 
Rey. He efte reguengo freíquifimo, 
e fobre maneira fertil, e O divide dos 
campos de Evora à ribeira de Bencfile, 
que lhe corre a Levante , € do campo 
das Alcaçovas o Diege , que lança à 
fua corrente do Meyo dia ao Poente. 
Para a parte do Norte confina com os 
campos de Montemór o Novo, por 
onde corre a ribeira a que chamaô dos 
Quintos; cujas aguas tem feu princi- 

pio 
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pio em huma fonte naó muy diftante. 
Ha aqui hum fítio, em que fe 
achaô ainda hoje alguns veítigios de 
Povoação antiga, como faô argamaf- 
las, emuros: querem alguns antigua- 
rios fofle a antiga Cidade de Arandis. 
ALCAFACHE. Lugar na Pro- 
vincia da Beira , Bifpado , e Comarca 
-“la Cidade de Vifeu, Termo da Villa 
de Azurara da Beira : tem cento e fe- 
tenta vifinhos , repartidos Aldeas 
de Cafal-Mendo , Aldea Carvalho, 
Cafal-Sandinho , Tivaldinho, e Mof- 
teirinho. Eftá fituada em huma agra- 
davel planicie, que fe eftende a per- 
der de vifta , até defcobrir F raguzella, 
Coimbroens, Efpadanal, e Lourofa. 
À Igreja Paroquial eftá fóra do 
Lugar ; he dedicada a S. Vicente Mar- 
Eyry tem quatro Altares: no mayor fé 
venerad S. Vicente Padroeiro » € San- 
to Antonio ; nos dous collateraes q 
Menino » E N. Senhora do Ro- 
fario ; e no quarto , que he Capella de 
roeiro icular, Santo Amaro 
Abbade. O Paroco fe intitula Abba- 
de: he da aprefentaçaô do Ordinario, 
€ terá de renda duzentos mil reis quan- 
do os frutos fa mais caros. Ha nefte 
USar, NO fítio que chama os Moi- 
nhos da Ponte, huma Albergaria fun- 
dada por hum Conego da Sé de Vifea, 
natural de Villar Seco, na quai fe dá 
aos paffigeiros pobres cala, lume, e 
lenha para fe aquentarem no tempo de 
emo ; € cama em hum catre para 
dormirem fé por huma noite. He hoje 
adminiftrador defta Albergaria Miguel 
es do Amaral, natural dé Canedo. 
Fa neíta Freguefia algumas Er- 
midas , das quaes fe dá noticia quan- 
do fallamos das Aldeas à que perten- 
cem. Eltá fuseito eite Lugar de Al- 
Cafache is Juíticas de Azurara da Bei- 
Ta. Os frutos, que produz em mayor 
abundancia , fa pad, milho azeite e 
vinho. He banhado do rio Daó, cu- 
Jas aguas o fazem muito frefco 1€ 
aprafivel. 
Junto a efte Lugar nas margens 
do rio Daô mafce huma fonte de agua 
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fulfurea com moderado calor, é pro- 
digiofa virtude ; porque he efhicaciíli- 
ma em curar todos os achaques , que 
procedem de humores frios, é humi- 
dos, ou fejaô de eftomago , ou ner- 
Vos, ou de juntas, ou do utero, € 
Ventre ; e aflim aproveita com ad- 
mMiraçaõ nas paral ms, e eltupores le- 

Eos na debilidude de o na 


ta arthetica ; € finalmente em todos 
Os males de caufa fria » € humida, e 
de quaelquer partes que fejaõ , de que 
ha innumeraveis experiencias. E ain+ 
da nos achjues , que procedem. dé 
humores mixtos » fazem a mefima utili- 
ade. Nafce a agua deítas Caldas com 
calor mulcebre, € fuave seporifo nad 
dem-fe ufar em naturezas calídas, fem 
O perigo de que fe offendaõ com ellas ; 
Porque as naô efquenmo , cómo fe 
tem oblervado muitas vezes. Nag fe 
tomaô banhos defta agua em tanques ; 
Porque os nãô ha , nem commodida- 
de para os haver , por eftar eíta fonte 
em fítio pedrágofo , e taõ chegada ao 
rio Daõ, que de Inverno à cobre ; 
imas tomad-fe em huma cafa » que fi- 
ca vifinha, eem algumas quintas pa- 
ra onde levaG agua » Chegando lá com 
taô pouco calor, que muitas vezes he 
neceflário aquentalla » € ainda afim 
faz maravilhofos efeitos. 
ALCAFAZ,, Alcafig. Aldea pe. 
quena na Provincia da Beira baixa ; Bic 
do de Coimbra », Arcediagado de 
Ouga, Comarca de Efgueira, 'Ter- 
Mo , € Freguefia da Vila da Cafta- 
nheira de Vouga : tem treze vifinhos. 
ALCAFAZ. Lugar na Provin- 
cia da Beira , Bifpado de Coimbra, Ar- 
cediagado de Vouga, Comarca de Eli 
gueira , Termo da Vilta da Caftanhei- 
Ta, Freguefia de Santa Maria Magda. 
lena de Agadaõ: tem quinze vífinhos ; 
€ huma Ermida dedicada à 8. Barthos 
lomeu A ftolo, ao qua! no feu dia 
concorre mito povo a feflejalio, 
ALCAFAZ, Rio na Provincia 
da 


ad 
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da Beira baixa, Bifpado de Coimbra , 
Comarca de Elgueira, Termo da Vil- 
la da Caftanheira : pafí pela Fregue- 
fia de Agueda, e nafce ao pé da ferra 
do Caramullo : no fítio chamado a Al- 
mijofa fe lhe junta hum pequeno ri- 
beiro, chamado Rio Fragofo : cor- 
rem juntos ao Lugar de Bolfear , on- 
de eftá huma Ermida de S. Giraldo , 
c ahi fe incorpora com elles o rio 
Alfulqueiro : difcorrendo mais adiante 
fe lhe junta o Agueda, e todos tres 
vaô demandar o rio Vouga, onde cha- 
maô Almear, c daqui fe vab meter no 
mar. Cria o Alcafaz barbos, bogas , 
bordallos , e outros peixes femelhan- 
tes. Corre arrebatado fétlos lugares 
pedragofos , que encontra ; e nos lu- 
gares de aréas corre manço, e foce- 
gado. Ha nelle prezas, e açudes pas 
ra os moinhos , que com (uas aguas 
trabalha. Tem huma ponte, que dá 
agem para o Lugar do Avelal, e 
tiza no rio de S. Mamede da Villa 

da Caftanheira. 

ALCAFOSES , ou Alcanfofes. 
(como lhe chama o Author da Coro- 
grafia bd: sos , tom. 2. pag. 410. ) 

ugar na Provincia da Beira baixa , 
Bifpado da Guarda, Arcipreítado de 
Monfanto , Comarca de Caítello- 
Branco, Termo da Villa de Idanha a 
Velha : eftá fituado em campina, e 
tem noventa e dous vifinhos. À Igre- 
ja Paroquial he de huma (ó nave: fi- 
ca fóra do Lugar, mas contigua. He 
feu Orago Sab Scbaltiad , com tres 
Altares; o mayor com a Imagem do 
Santo Patrono, e dous mais; hum 
de Noflã Senhora do Rofário , e ou- 
tro do Santiffimo Nome de JESUS. 
O Paroco he Vigario + que apre- 
fenta a Mefa da Confciencia , por fer 
da Ordem de Chrifto, e tem de con- 
grua noventa e cinco alqueires de tri- 
go , dous almudes de vinho , onze mil 
reis em dinheiro , dous arrateis de in- 
cenfo , huma arroba de cera, c oito 
alqueires de azeite para a alampada. 
Tem Cafa de Mifericordia muito an- 
tiga, cujo principio fe ignora, e nella 
huma Irmandade. 
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Ha fóra do Lugar tres Erm idás, 
huma do Efpirito Santo , outra de N. 
Senhora do Loreto, e outra de San- 
to Antonio. Bo roi de Fóra, que 
ferve na Villa de Idanha a Velha, e 
nefta terra por fer Termo feu; e tem 
Camera, € Juiz pela Ordenaçaõ , por 
fazer hum corpo com a dita Villa. 

A mayor abundancia de frutos , 
que produz efta terra, fab trigo, cen- 
teyo, e cevada: cria tambem algum 
gado miudo , e groffo , de ovelhas , 
cabras, e vacas. ; 

ALCAINÇA GRANDE. Lu- 
gar na Provincia da Eftremadura , Pa- 
triarcado de Lisboa, Comarca de Alen- 
quer , Termo da Villa de Cintra : ef- 
tá fituado em valle , e por ifio na6 
avifta outras povoações. Confta a Fre- 

uefia de cento e cinco vifinhos. À 
Igreja Paroquial fica fóra do Lugar em 
pouca diftancia : o feu Orago he o 
Archanjo S. Miguel: tem huma fó 
nave, e tres Altares; o mayor onde 
eíta a Imagem do Santo Patrono ; € 
os dous que reítaó faô de N. Senhora 
do Rofario hum , outro de S. Silveí- 
tre. Ha nefta Igreja feis Irmandades , 
ou Mordomias fimplices , e faó as de 
Noffi Senhora do Rofario , de S. Mi- 
guel , do Santiflimo Sacramento , do 

nto Nome de Jefus , de N. Senho- 
ra da Paz, e das Almas. He Priorado, 
que aprefenta o Vifconde de Vila- 
Nova de Cerveira: tem de renda tre- 
zentos mil reis pouco mais ,. Ou me= 
nos. Tem tres Ermidas, huma do 
Efpirito Santo contigua à Paroquia s 
e outras de que fallaremos nos feus lu- 
gares. 

Os frutos, que recolhem os mo- 
radores deíta terra, faô trigo , cevada , 
milho , e feijad, e.de todos os mais 
em pouca quantidade. Governa-fe Ee 

O 


Juiz de vintena, fugeito ao Juiz de 


ra de Cintra, 

ALCAINCA PEQUENA. 
Lugar na Provincia da Eftremadu- 
ra, Patriarcado de Lisboa, Comar- 
ca de Alenquer , Termo da Villa 
de Cintra, Fregucha de Pora. Se- 

nhora 
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nhora da: CorceicaS da Igreja Nova, 
ALCAINS. Lugar na Provincia 
da Beira, Bifpado da Guarda, Arci- 
reflado , Comarca , e Termo da 
Vila de Caftello-Branço : tem tre- 
do em vale, € parte em lugar alto, 
donde fe defcobrem o Lugar de Ca- 
fede, as Villas de Alpedrinha, e de 
Caflello-Noyo : pertence a ella Fre- 
ppsia, o Lugar do Juncal. Em 
aroquial e(tá no meyo do povo : he, 
dedicada aN. Senhoma da Conceiçaô : 
contta de (eis Altares, o mayor on- 
de tem collocada a Imagem da Senho- 
ra Patrona ; e os collateraes , hum de 
Nofla Senhora do Rofario, e outro 
do Menino Deos : os mais pelo cor- 
po da.lgreja faô dedicados às Almas ' 
a 5. Francilco, e outro aS. Miguel, 
que he Capella de peffua particular. 
aqui cinco Irmandades., a do San- 
tflimo , a de Noflã Senhora da Con- 
Ceiçao, a de Noflá Senhora do Rofa- 
tio ,a das Almas, e a de $. Francif 
€ tórada Igreja huma do Elpirito San- 
to, e pre de Parto Apionio. 
oco he Vigario , Freire 
da Ordem de Chrifto Ra 
por ElRey pelo Tribunal da Mefa da 
onfeiencia : tem rita mil reis 
€ porçaõô pagos pela menda, e 
Cura do habito des, Pedro, aprefen- 
tado pelo mefimo Vigario com a ren- 
da de quinze mil reis em dinheiro ,e 
quarenta alqueires de trigo tambem 
gos pela Commenda. Tem The- 
oureiro aprefentado pelo mefmo Tri- 
bunal da Mefa da Confciencia, fem 
outro ordenado , mais que o accrefci- 
mo do trigo , vinho, e cera » que lhe 
dá a Commenda para a fabrica da Igre- 
ja, que naô he muito, 
Dentro no Lugar fica huma Er- 
mida do Efpirito Santo bem ornada e 
em hum terreiro fóra da mefima Ermi- 
da , a pouca diftancia, eftá huma Cruz 
com a Imagem de Chrifto Crucifica- 
do , a que chamaõ o Santo Chrifto do 
Lirio, tudo de pedra, invocaçad que 
tomou por confervar hwm lírio no pé 


zentos e fetenta vifinhos : eftá fitua-, 
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da Cruz da Imageny , fobre a coluna de 
pedra, em que eftá polta, que terá 
vinte palmos de alto: e tem feito o, 
Senhor por meyo defla fua Imagem | 
alguns milagres a pouços annos a efta 
Parte ; caula porque acodem a elle em 
romaria , naô tó os póvos vifinhos do 
Reyno ; mas ainda de dentro de Cal. 
telia em todo o tempo do ano, elhe 
trazem fuas ofertas. so 
Ha outra Ermida dentro defte 
Lugar, na rua do Torrejaõ, com a. 
invocaçai do Senhor. da Piedade , obra, 
moderna , que mandou erigir D. An« 
na Pereira, viuva de Jofeph Martins * 
Goulad , miy de D. Manoel Sanches 
Goulaõ, Bifpp de Meliapor , para on= 
de partio no anno de 1719, € fe erigio 
adita Capella pegada Ecê da fun= 
dadora. Tem outra Ermida bem or- 
nada no cimo da rua dedicada a S. Se. 
baítiaS; e outra em huma larga deve- 
za já no arrebalde do Lugar com a ine' 
vocaçaõ de Santo Antonio. E fóra do. 
persa diftancia de hum quarto de 
egua contra o Nafcente fica a Ermida 
de S. Pedro. Para a parte do Poente 
a meyo quarto de legua de diftancia fe 
vé a Ermida de S. Domingos , fita na 
Granja da Commenda do dito Lugary, 
e ha tradiçaS fora dos Templarios, é 
parece haver aqui antigamente povoas 
6; porque em circumferencia da 
Ermida fe eftaõ vendo ainda hoje vela 
tigios de alicefles antigos. He a Ima- 
gem do Santo obrada em marmore f- 
no, € he milagrofa, e bufcada con- 
tra as fezoens dos póvos circumvifi- 
nhos em todo o tempo : e por voto 
na Dominga primeira da Paícoa vinha 
a Camera de Alpedrinha em romaria ' 
e prociffaS com o Paroco » € grande 
parte de (eus Freguezes,, e nella fe dizia 
Miflã; porém já hoje fe naó obferva 
por commutaçaô do voto, que lhe fez 
O Hluftriffimo D. Rodrigo de Moura 
Telles fendo Bifpo da Guarda. Contra 
o Sul diftante defte Lugar meyo quar- 
to de legua ha outra Ermida de Santa 
Apollonia em huma efpaçofa deveza , 
que, no meyo tem huma fonte peren- 
ne 
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ne de cantaria , que lânça muita abun- 
dancia de agua de bom gofto , e-ladia, 
e por todo o tempo do anno concorre 
a cita Ermida em romaria muita gente. 
“Os frutos, que os moradores re- 
colhem, faô trigo, centeyo, milho 
groflo, e miudo , feijaô pequeno, vi- 
nho, enzeite, cem mayor abundan- 
ciá centeyo, milho miudo , feijad, vi- 
nho, eazeite. Tem dous Juizes pe- 
dancos , ou da vintena com Concelho 
feparado ; mas faô fugeitos às Juíticas 
de Caftello-Branco', e he terra da Co- 
roa Real. E Ei 
Defte Lugar ha memoria ferem 
mturaes o Vencravel Bartholomeu da” 
Forileca, Inquifidor, e Conego da Sé 
de Lisboa, e feus irmãos Fr. ri Ê 
Religiofo Eremita de Santo Asoftinho, 
e ontro Delembargador do Paço. N...' 
c neíte Lugar tem ainda as fuas cafas 
janto à Ermida do Elpirito Santo. 
“O Doutor Pedro Nunes, Vi- 
gario Geral, que foy, e Governador 
do Arcebifpado de Evora , e Prior de 
8: Joaô de Béja. 
“O Maftriffimo D.: Manoel San- 
ches Goula5, Bifpo de Meliapor. . 
O Padre Domingos Fernandes, 
ue fuleceo Vigario da Villa da Amen- 
1a haverá quarenta anos com opi- 
niaS de Santo, e dizem eftar (eu cada- 
ver incorrupto. Ha'nefte Lugar Fa- 
milias nobres, c huma feira cativa no 
primeiro dia de Novenibro na deveza 
da Ermida de Santo Antonio. Paffa 
r eítes limites o rio Ocreza. - 
ALCALAMOUQUE. Lugar 
fia Provincia da Eftrenmadura, Bifpa- 
do, Comarca, é Termo da Cidade 
de Coimbra, Arcediagado de Penella : 
pertencé à Freguefia de Alvorge, € 
tem huma Ermida dedicada a S. Joaõ 
Bautifta , à qual vay no dia, e velpe- 
ra do Santo fua bandeira da Freguefia 
de Alvorge , acompanhada de muita 
gente de cavallo ; que feftejad o Santo. 
ALCALVAS, Alcálvas. Peque- 
na ribeira na Provincia do Alentejo , 
Arcebifpado , e Comarca da Cidade 
de Evora, Termo da Villa de Mon- 
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temór o Novo. Nafee de diverfas 
fontes; e junto com a ribeira das Pa- 
redes , € outras de menos conta , for+ 
mad a ribeira de Montemór, ou dé 
Canha , entrando nella defronte da 
quinta de Menoto da Freguefia de 
N. Senhora da Prificagas da Rapofa: 
ALCAMIM, Alcamim. Aldea 
uena na Provincia da Eftremadura, 
Biípado da Guarda , Comarca de Tho: 
mar , Ouvidoria de Abrantes, Termá 
da Villa de Rey: tem dez vifinhos. - 
ALCANEDE , ou Alcanhede: 
Villa pequena na Provincia da Eftres 
madura , Patriarcado de Lisboá', Cos 
marca de Santarem , donde difta qua- 
tro leguas ao Norte. Fica ao pé da 
ferra da Mendiga olhando para o Sul, 
afTentada ao pé, e na cofta de hum 
alto , largo, e redondo monte, e ma 
coroa delle tem hum Caftello já mui 
to arruinado , e em grande parte des 
molido do tempo ; e abaixo delle no 
meyo da ladeira defte monte para x 
parte do Nafcente , em hum breve ter= 
rapleno , eftáa Igreja Matriz da dita 
Villa. O nome de Alcanede algumas 
vezes achamos efcrito nos livros Alca- 
nhede ; mas o commum,, e vulgar he 
chamarfe Alcamede: naõ podemos def- 
cobrir, nem he facil, a fua etymolos 
gia, e dizem alguns, que efte nome 
he dos Mouros , cómo outros nomes 
de terras, que co por Al, afí« 
fim como Alpedriz, Alcoentre, Alca+ 
nhões. 
A fundação defta Villa, e Caf 
tello foy obra delRey Dom Affonfó 
Henriques , que depois de tomar San- 
tarem aos Mouros no anno de r147; 
como diz Frey Bernardo de Brito na 
Chronica de Cifler, liv. 3. cap. 18. fol: 
161. verf. dahi a dezafeis annos no dé 
1163 mandou edificar o Caftello , e 
Villa de Alcanede , e tomando pará 
fi, e para Gonçalo de Souia a jurilê 
dicçaô Secular deu todo o Ecclefiafti- 
co della ao Convento de Santa Cruz 
de Coimbra , como diz Fr. Antonio 
Brandaô na Monarquia pe gua » part. 
3. liv. 10. cap. 3. por palavras + 
Nefie 
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Nefle anno de 1163 fe começou a fun- 
dar o Cafielto, e Villa de Alcanede , 
Jficando fenhor da terra ElRey D. Af- 
fonfo no temporal com Gonçalo de Sou- 
Ja, e no efpiritual, e Ecclefiaflico o 
Mofteiro de Santa Cruz de Coimbra. E 
D. Nicolao de Santa Maria na Chroni- 
ca de Santa Cruz, tom. 2. liv. 9. cap. 
6. 4. 15. pag. 205. col. 1. diz o feguinte : 
No anno de 116; fez ElRey D. Agon- 
So Henriques doação ao Prior D. Joad, 
do Ecclefiaflico da Villa de Alcanedo. 
E depois no $. 16. e 17. diz, que no 
fim de Dezembro de 1166 mandou 
EiRey fizer huma confirmaçiõ muy 
ampla de todas as merces, doações , 
rendas, e terras, que tinha dado ao 
Moiteiro de Santa Cruz, particulari- 
zando tudo miudalnente, e entre ellus 
diz, o Ecclefiaítico de Alcanede. 
Efta Villa, e todo o feu Termo 
he da Ordem de S. Bento de Aviz, 
merce , que della lhe fez ElRey 
. Sancho [., fendo Meltre da dita 
Ordem D. Gonçalo Viegas, como re- 
fere Ruy de Pina na Chronica do mel 
mo Rey, Capitulo XVIIL., e ultimo, 
e naô lhe deu as Igrejas ; porque erud 
do Prior de Santa Cruz, como temos 
dito. He pequeno o povo ; pois naô 
tem mais, que vinte € vito fózos; mas 
tem por fóra muitas Aldeas, Quintas , 
e Calães , com que a terra he baltan- 
temente povoada , e ainda que tem 
algumas charnecas naô faô muy dila- 
tadas, e he baltantemente cultivada , 
re que dividida em pequenas herda- 
des, 

O Termo de Alcanede parte pe- 
lo Norte com o Vermo de Porto de 
Moz , e com os Termos de Evora, e 
“Turquel dos Coutos de Alcobaça ; e 
pelo-Sul, e Poente com o Termo de 
Santarem ; e pelo Nafcente com os 
Termos de Torres-Novas, e de San- 
tarem ; e tem de Norte a Sul duas le- 
guas; e do Nafcente ao Poente qua- 
tro. O feu clima he fadio, de ares del- 
gados , e frios, e he muy verfeguida 
dos ventos Nortes , que f1ô exceflivos 
por caufa da ferra com que confronta, 
. ki 7 om. É 
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elhe fica fuperior. A terra he pobre, 
e milturada de aréas, e tem muitas 
charnecas, que fó lervem para paítos 
de gados , pelo que produz pouco 
paô ; mas tem abundancia de azeite, 
e vinho, e todos os frutos faô excel- 
lentes, como tambem as carnes de va- 
ca, e carneiro : tem alguma caça de 
coelhos, lebres, e perdizes , alguns ga- 
dos com pequenos rebanhos: tem cria- 
çad de abelhas , que produz mel bom, 
e excellente , em razaô da bondade 
dos paítos, e algum delle he branco : 
cria poucas hortaliças, e frutas. 

O Caíteilo eiti fentado fobre 
hum ferro de penedia, que atravefla 
todo o monte de Nafcente ao Poen- 
te, e achamos defcripçaõ delle na tór- 
ma, em que eftava no anno de 1516 
em hum livro, que fervio no dito an- 
no das vilitações, que fazia os Vif- 
talores do Graõ Meitre de Aviz, o 
qual eftá no Cartorio da Camera da 
dita Villa, e a defcripçao do Caftello 
he do theor feguinte : 

» O caítello e alcaidaria de Álca- 
p nede e feu termo he da Ordem. 

» Achamos por Álcaide mor em 
pa dita Villa Ayres de Soula , fidalgo 
» da Cali delRey nofTo Senhor , e Co- 
» mendador de Santa Maria de Alca- 
» Gova de Santarem , e de Alpedriz , 
» O qual moftrou fua carta feita por 
» Leonel Alves a vinte dias do mes de 
» Junho de 1$16 annos aflinada por o 
» Melftre , e paífada por fua chancel- 
p laria. 
' » Achamos por Alcaide peque- 


“yno do dito caítello a Pedro Dias, 


» Criado de Lopo de Souza do Conce- 
» lho delRey &rc. o qual ferve a dita 
» Alcaidaria por o dito Ayres de Sou- 
» 2a em a dita Vila de Alcanede , e 
» feu termo, o qual Alcaide pequeno 
» eltá polto por maô do dito Alcaido 
» mor. a! 
» O qual caftello tem à entrada 
» da porta da barrevra hum baluarte 
de pedra, e cal com fuas ameyas, 
p € fetteiras. 
» É a entrada da barreyra tem 
U » hum 
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» hum portal de pedraria com as ar- 
» mas da Ordem de Aviz, e com hu- 
» mas portas de caftanho , e pinho , 
p € tem da parte de dentro hum fer- 
p olho fem fechadura. 
» É dentro deítas portas eftá hu- 
» ma caza fubeira de huma agua com 
» fuas paredes de pedra, e cal, e ma- 
» deyras de caítanho , e freixo, e te- 
» lhada de telha vãa , na qual caza ef- 
tá huma eícada de pedraria com 
n dous portaes de pedraria com fuas 
n portas de caftanho , e huma dellas 
» com ferrolho , e fechadura , a qual 
» Caza tem de Levante ao Poente on- 
» Ze varas e meya, e de Norte a Sul 
» quatro varas. 
» Outra caza miítica com a dita 
» Caza dianteyra , que tem huma por- 
» tà, e poíte com huma aldraba com 
» Íuas paredes de pedra, e cal emma- 
» deirada de caftanho , e freixo , e tem 
n de Levante ao Poente cinco varas ' 
y € de Norte a Sul tres varas e terça. 
» Outra cazinha alem da fobre- 
» dita com huma porta, e poite fem 
» fechadura com as paredes de pedra , 
» € cal emmadeiradas de caftanho , e 
» freixo, e telhado de telha vãa, € 
» tem de Levante ao Poente tres va- 
was, eterça, e de Norte a Sul tres 
» Varas e meya, 
» À maô efquerda da dita caza 
» dianteyra eltá huma caza de cozinha 
» Com fuas paredes de pedra e cal em- 
» madeirada de caftanho , e telhada 
» de telha vãa, e tem de Norte à Sul 
» tres varas, € tres quartas, e de Le- 
» Yante ao Poente duas varas » terça, 
» Outra caza miítica » € pesada 
» COM a torre da menagem fobradada 
» de novo, e forrada de pinho, e tem 
» de Norte a Sul cinco varas, e de Le- 
» Vante ao Poente duas varas e tres 
» quartas. 
» Huma torre da menagem com 
» iu abobeda , e com feus piares de 
» Pedraria, e com (ua efcada de pe- 
» draria, € maynel, que vai da cozi- 
» Nha ate cima da dita torre com (ias 
» Portas de caftanho , e huma dellas 
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» com ferrolho, c fechadura, e temá 
» de Norte a Sul fette varas, e de Les 
» Vante ao Poente duas varas, e duas 
» terças. 

» Outra torre que fe chama Al- 
» barrãa com Íuas portas e fechadura, 
» € repartida por o meyo , a qual tor- 
Te he de abobeda com fua eicada ds 
» pedraria com feu maynel, e em ci+ 
» ma hum portal de pedraria com (uas 
» portas, e fechadura, e em hum dos 
» repartimentos da maô efquerda ef- 
» taô humas grades com ferrolho 6 
» fechadura , e hum amlude , e den- 
» tro dellas outras grades com hum 
» cadeado , as quaes grades faô de pao, 
» € deftas grades a dentro eftaõ os pre- 
» Z0s , à qual torre tem de Norte a 
» Sul cinco varas, e duas terças, e do 
» Levante ao Poente nove varas. 

» Antre as ditas torres eftá hum 
n pateo com huma cifterna , o qual he 
» cercado de muro de torre a torre € 
» da parte do Norte tem tres cobellos. 

» O qual caítelio, e cazas he to- 
n do cercado de muro , e barbacãa 
» com fuas ameyas , e [etteiras, € 
» bombardeiras, e o caítello, e mu- 
» O, € barbacãa he todo de pedra , 

e cal. E 

Efta he a defcripçaõ do dito Caf+ 
tello na fórma , em que eftava no an- 
no de 1416, como confta da Vifitaçaô 
do dito anno ; e no mefmo Livro eitá 
outra Vifitaçaõ feita no anno de 1538 
na qual fallando do Caítello diz o fe- 
guinte : 
» O Caftello, e Alcaidaria de Al- 
» Canede he da Ordem. 

»» Achamos por Alcaide peque- 
» no à Francifdo Annes criado de Ay- 
» fes de Souza , o qual ferve a Alcai- 
» daria nefta Villa, e (eu Termo. 

» Vimos a fortaleza, e Caftello 
» O qual eftá derribado a torre da me- 
» nagem, que cahio, fegundo nos dif- 
» feraô , com O tremor da terra, e 
» afim o muro , e barbacãa , e todo 
» O Outro apozentamento danificado 
» de todo; porque fomos certificados 
n que Duarte Ribeyro recebedor das 

q terças 
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» terças veyo “ver efta fortaleza , e le. 


» You todo elcrito por miudo , aflim 
'» da perda que eftava feita, como do 
» que havia mifter para fe tornar a re- 
» formar , ao Meftre noflo Senhor 
» nom efcrevemos maes largamente 
» efte cazo. 

» Diffe Francifco Annes, Alcai- 
» de que quando cahio a torre ficarad 
» la muytos ferros, e matou hum ho- 
» mem que eítava prezo. 

Até aqui he a defcripçad do Caf- 
telio na fórma , que fe contém no Li- 
vro das Vifitações da Ordem de Aviz, 
e na Vifitaçaô do anno de 1538. 

3 porque vemos , que no anno 
de 1516 ainda efte Caftello eftava em 
pé, enoanno de 1538 já eftava arrui- 
nado , ena Vifitacad fe declara, que 
cahio com o tremor da terra; pode- 
mos entender , que fe arruinou com 
hum grande tremor de terra » que hou- 
ve em Lisboa em huma quinta feira 26 

de Janeiro do anno de I$31, de que 
faz mençaS Fr. Luiz de Soula na Chro- 
nica de 3. Domingos , part. 1. liv. ;- Cap, 
pm 167. veri. col. 1. dizendo, que 
de fez fentir por mais de feflenta le. 
Suas de diftancia, e aflolou Lugares 
inteiros por todo o Riba-Tejo, e por 
Outras partes. 
Ão prefente fe vê, que nas duas 
torres fe derrubou ametade de ambas 
de alto abaixo , e todas as outras cafas, 
e apofentos ellad por terra , € Tó fica- 
Taô alguns muros, e barbacans, € tam- 
bem a cifterna fe confervou até agora, 
E à entrada do Caftello eftá hum por- 
tal de pedraria , e fobre elle dous elcu- 
dos de Armas com divilaõ pelo meyo, 
de huma parte tem a Cruz da Ordem 
de S. Bento de Aviz, e da outra tres 
torres, huma no meyo, e duas mais pe- 
Suenas , huma de cada parte com fuas 
ameyas, obra antiga, e pouco polida, 
À ca Matriz he da invocaçaõ 
de Noffã da PurificaçaS , nad 
nos confta quem a fundou ; mas pa- 
Tece, que feria ElRey Dom Affonfo 
Jenriques no anno de 116; + em que 
edificou a Villa, e deu o Ecclefiafli- 
Tom.1. 
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có della ao Mofteiro de Santa Cruz de 
Coimbra : e tambem nos naú confta 
porque a largou o Prior de Santa Cruz; 
mas vemos , que eíta Igreja he da mef- 
ma Ordem de Aviz, por merce , que 
della lhe fez ElRey D. Diniz eftando 
em Eftremoz no anno de 1300, fen- 
do Meitre da Ordem D. Lourenço 
Affonfo, como refere Fr. Francilco 
Brandaõ na Monarquia Lufitana, part, 
$.liv.17.C.$5. pag.284. v. Col. 2. e tam- 
Duarte Nunes de Leaõ na Chro- 
nica do mefimo Rey, pag. 112.v. Tam- 
bem defta doaçad fe acha hum trasla- 
do no Cartorio da Igreja de Alcanede, 
O qual lançamos aqui, por fer a fua li- 
ad util para a decifaS de alguns pon- 
tos hiftoricos. He do theor feguinte : 
“+ » D, Affonfo por graça de Deos 
» Rey de Portugal, e do Algarve ;/8 
» quantos efta carta virem faço faber 
» que perante mim pareceo D. Joa6 
» Rodrigues Pimentes, Meftre da Or- 
» dem da Cavalaria de Aviz , e diff 
» que meu Padre Rey D. Diniz, a 
» quem Deos perdoem fizera ça, 
» € merce a dita Ordem da Igreja de 
» Santa Maria de Alcanede com ca- 
» Pelias pertenças della, e que deita 
» Sraça, E merce que lhe afim fizera 
» bouvera ende a dita Ordem huma 
» fua carta fellada com feu felo , a 
» qual carta diz que fe perdeo , e que 
» à naô pode ver nem achar , € pe- 
» diome por merce , que mandafie 
»» catar Os livros de minha Chancella- 
» Tia em que a dita carta foy regifta- 
» da, e lhe mandafle dar o teor della 
» POr minha authoridade, e eu vendo 
» O que me pedia mandei a Eftevaõ 
»» Gomes meu Clerigo, e Veador da 
» minha Chancellaria, que fe achaffe 
» a dita carta que lha mandaffe dar o 
» teor della todo de verbo a verbo ;a 
» qual carta foy achada, e no regifto 
» da qual o teor della tal he 
» Em nome de Deos amem fai- 
» baô quantos efta carta virem que eu 
» D. Diniz pela graça de Deos Rey 
» de Portugal, edo Alearve em fem 
» bra com a Rainha DD. Izabel minha 
U ii » MO- 
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» molher, e com o Infante D. Af- 
» tonto noflo filho primevro , e her- 
n deyro, e fegundado o terviço que 
» amim D. Lourenço Affonfo , Mel- 
strede Aviz, ca fua Ordem fizeraô 
» em Portalegre, e nos outros luga- 
» res, cada que me cumprio , e os 
» houve mifter , e a grande cuita, e 
» O grande afum , que ahi prendeo o 
» dito Meftre , e a Ordem em meu 
p ferviço, e cada hum os houve mif- 
» ter; eu querendo porém fazer ao 
dito Meftre, e a fua Ordem gra- 
nCà, € merce, cem remimento de 


"» meus peccados , e por minha alma, 


n Cem galardom do ferviço que me 
» fez, doulhe para todo fempre cum- 


-n Pridamente que nunca fe poflã revo- 
"» gar todo o Pai 


roado da Igreja de 
» Santa Maria de Alcanede , a qual 
» eftá dentro na Villa, o direyto de 
» aprezentar que eu em ella hei, e de 
» direito devo haver na dita Igreja, e 


> Mas capellas , e nos lugares que per- 


» tencem , e fa6 fogeitos a dita Igreja, 
» OU pertencerem , c devam a perten- 
» cer, ou fer fojeitos a ella, da qual 
» Igreja hora he Prior Fernaô de An- 
» Nes, eoutrofi dou , e outorgo ain- 
»da ao dito D. Lourenço Affonho 
» Meftre de Aviz, e a fua Ordem efe 
»-padroado todo , e o direito delle 3:€ 
» à pofleflom de aprezentar com to- 
n dos feus direitos, e fuas pertenças , 
» que pertencem ao Padroado da dita 
» Igreja, que elles o hajaS para todo 
» “empre, € mais cumpridamente ,€ 
» melhor que eu o hey, e de direito 
» O podia haver, doulhes ainda cum- 
» Prido poder que da morte de Fer- 
» Nai de Anes, que hora he Prior, 
n cs Por outra maneira qualquer que 
dr vaga a Igreja defle Fernaô de 
» Annes poflio a ella prezentar logo 
» quem tiverem por bem ; e eu que- 
» Fendo fazer + € merce a efe 
» Mettre, € à lua Ordem meto logo 
»ão dito Meftre , e Ordem corpo- 
» Falmente naquella jurdicaô , e em 
» aquela poffe, que eu hey , e devo 


" 


» haver no jur » € na pofit do dito 
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» Padroado, e mando, e oytorgo que 
» eu, nem nenhum que de mim de- 
» cenda:, nem de minha linhagem 
» pofla revogar efta doaçaô, nem vir 
» Contra ella em nenhuma maneyra 
» de direito, nem de feito, e aquel- 
» le que contra efte feito quizer vir 
» haja a ira, e maldição de Deos Pa- 
» dre, ca minha, e ainda que o quei- 
» ra fazer na6 poflãá, nem lhe valha 
» em teftemunho da qual couza dei 
» ão dito Meftre, e à Ordem efta 
» minha Carta aberta , e felada do 
» meu felo de chumbo , dada em EÉ- 
» tremos , nove dias de Sertembro», 
» ElRey o mandou, Lourenço Efte- 
» ves da Guarda a fez cra de 4337. an- 
p hos. = A qual perlenda o dito Ef- 
» tevab Gomes mandou a mim Pe- 
» dre Annes Efcrivad que deffe o teor 
» da dita Carta ao dito Meitre , pela 
» Suiza que notada era em o livro das 
» Notas de verbo a verbo: = dada em 
» Santarem 14 dias de Fevereiro, El 
» Rey o mandou pelo dito Efteva6 
» Gomes feu Clerigo, e Veador da 
» fua Chancelaria, Pedre Annes a fez 
» era de 1389. annos. = Eltevas Go- 
» mes. O qual eu Frey Pedro de Bri- 
» tO;, freire profefio do Convento de 
»S. Bento de Aviz, e Efcrivad do 
» Cartorio delle fiz trasladar bem , € 
» fielmente de verbo ad verbum da 
» propria doaçaõ delRey D. Affonfo», 
» à qual eftá efcrita em pergaminho 
» Com felo das armas reaes do dito Se- 
» hhor pendente por hum cordaô de 
» feda vermelha, e verde que em o 
» dito Cartorio fica, a que em todo 
» me reporto , eu Frey Pedro de Bri- 
» to, Efcrivad que o efcrevi, e afi- 
» nei de meu final ao primeyro de 
» Outubro de 1608. = Fr. Pedro de 
» Brito. 
Efte papel cftá authentico pela 
fé de Frey Pedro de Brito, Elcrivad 
do Cartorio do Convento de Aviz, € 
lo que nelle vemos confta que El- 
Rey D. Diniz fizera merce defta Jgre- 
ja à Ordem de Aviz no anno de 1437, 
que he anno do Nalcimento de Chrif- 
to 
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to 1299 ; € affim erraô hum anno os 
noftos Hiftoriadores, que dizem fize- 
ra ElRey efta merce no anno de 1300. 
“Tambem faz duvida dizer efte papel, 
que ElRey D. Diniz fizera merce do 
Padroado defta Igreja a D. Lourenço 
Affonfo, Meltre de Aviz, e dizer, 
que ElRey D. Affonfo feu filho man- 
dara dar o traslado da doaçaô a Dom 
Joad Rodrigues Pimentel, Meitre da 
dita Ordem, quando entre hum, e 
outro Meftre fe uchaô fete Meltres da 
Ordem de Aviz no Catalogo Real de 
Rodrigo Mendes Silva , pag. 49, e os 
mefmos na Regra da Ordem de Aviz, 
donde parece poderia haver erro; por- 
que ainda que como mortaes podel- 
fem acabar as vidas fete homens fuc- 
ceffivamente em tad breve tempo ; 
com tudo faz grande duvida; porque 
naô fe acha documento por onde 
confte o tempo, que cada hum del- 
les governou o Meftrado da dita Or- 
dem. 
Tem efta Igreja Commenda da 
mefma Ordem de Aviz, de que he 
Commendador o Conde de Villa-No- 
va, e lhe rende cada anno quatro mil 
cruzados, e cento e vinte mil reis, € 
algumas vezes mais, € outras menos ; 
a terça parte dos dizimos he do Pa- 
triarca de Lisboa , e a quarta parte del- 
les fe refervou para a Igreja de Pernes. 
Naô fe fabe quem inítituío cfta Com- 
menda , nem em que anno ; mas pa- 
rece, que já era inítituida no anno de 
1322, que he anno do Nafcimento de 
Chrifto 1284, em tempo delRey D. 
Diniz ; porque em algumas Cartas 
fuas, que eftaô no Cartorio da Came- 
ra defta Villa faz mencad de Com- 
mendadores ; mas naô declara fe elles 
recebiad já entaô os dizimos. Ha tum- 
bem outro papel no Cartorio da Igre- 
ja de Alcanede , que naô eftá authen- 
tico , nem aflinado , o qual he do 
theor feguinte : 
» Lreslado de huma execuçaõ 
» de mandado delRey D. Fernando , 
» porque Gonçgale Annes, freire da 
» Ordem de Aviz foy metido em pol 
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»» fe das decimas de Alcanede , fegun- 


» do avença, que ElRey fez entre o 


4 Meftre , e elle. 
» Saibad todos que na era de 
» 1417 annos, vinte e cinco dias de 
» Agolto em Álcanede no adro de 
5, Santa Maria fendo em Concelho pe- 
» rante Eftevad de Annes, e Vaíque 
» Annes juizes da dita Villa em pres 
n zença de mim Joaõ Dias tabaliom do 
» dito logo , e das teftemunhas adian- 
» te efcritas, hum homem que fe cha- 
» mava por nome Bertholomeu Af- 
» fonfo , e fe dizia morador em San- 
» tarem , moftrar, e ler fez por mim 
» fobredito tabaliad huma Carta de 
» Noflo Senhor ElRey efcrita em 
» pergaminho , aberta e felada de feu 
» verdadeiro felo pendente aífinada 
» por maô de Alvaro Goncalves leu 
» Corregedor fegundo em ella confta- 
nva, e parecia da qual Carta o teor 

) e. 

: » D. Fernando .pela graça: de 
» Deos Rey de Portugal, e do Algar- 
» Ve a voz Juizes de Alcanede, e a to- 
» dalas outras noflas Juíticas que efta 
» Carta virdes faude , mandamosvos 
» que logo vifta efta Carta fem outra 
» delonga nenhuma , nem efpaço me- 
» taes em pofle Gonçale Annes , frei- 
» re da Ordem de Aviz de todolos di+ 
» Zimos, que pertencem à freguezia 
» de Pernes , que tem em preço de 
» quatrocentas libras em cada hum an- 
» no em fua vida, fegundo he con+ 
» theudo em huma Carta que elle tem 
» do Meftre de Aviz, e por nos foi 
» mandado em huma avença , que nos 
» entre o dito Meftre , e Prior fize- 
» mos, quando o dito Prior veyo da 
» Corte de Roma , e mantedeo em a 
» dita poffe , e naô confintaes ao dito 
» Meftre , nem outros nenhuns por 
»» poderofos que feja6 , que lhe fobre 
» a dita poffe das ditas decimas faça 
» força, nem mal, nem outro defa- 
» guizado nenhum , e fe lho fizerem 
» Vos algadelho logo , e mantedeo em 
» à dita pofle , al nom facades, dada 
» em Santarem 19 dias de Agoito , el- 
»Rey 
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» Rey o mandou pór Alvaro Gonçal- 
» ves [eu vafíallo, Corregedor em fua 
» Corte, Domingos Annes a fez era 
» 1417, que he anno do Nafcimento 
w de Chrifto 1379. À qual Carta o 
» dito Bertholomeu Affonfo , como 
procurador do dito Gunçale Annes 
% pedio aos ditos Juizes que lha cum- 
9 priffem , e fizeffem cumprir, e os 
yditos Juizes querendo cumprir, € 
» Obedecer ao mandado do dito Se- 
»nhor Rey mandarad a Gonçalo 
» Gonçalves, porteyro do Concelho 
» da dita Villa que a dita Carta vifle 
» € que foffe meter ao dito Gonçale 
» Annes em poffe, e em tença das di- 
» tas dizimas , como na dita Carta he 
» contheudo , das quaes couzas Do- 
» mingos Pires mordomo do Meftre 
» de Aviz, que prezente eltava, pe- 
» dio hum inftromento com o teor 
3» da dita Carta feita no dito logo, dia, 
>, € era fobreditas teftimunhas Affon- 
y fo Francifco, Domingos Fernandes 
s tabaliães, Eftevad Lourenço, Go- 

3 mes Lourenço de Pernes, e outros, 
we eu fobredito tabaliaô que a efta 
» conta as ditas teítimunhas prezentes 
» fiz efte inftromento efcrevi, em o 
» qual meu final fiz que tal he. 

- Efte papel naõ eitá afinado por 
pefloa alguma , nem tem final publi- 
co , nem he authentico , e parece da 
propria letra do outro, que acima vay 
trasladado , que era de no Pedro de 
Brito, EfcrivaS do Cartorio do Con- 
vento de Aviz; pelo que, e por eftar 
no Cartorio da Igreja de Alcanede me- 
recia algum credito ; pois parece bal- 
tante para ao menos por elle entender- 
fe, que neíte anno já eraó inflituidas 
às Commendas de Álcanede, e Per- 
Nes, e le apartava a quarta parte deíta 

mmenda para a Igreja de Pernes. 
admira ver, que o Meftre de Aviz 
ponha duvida a que Gonçale Annes 

Pofiuie efta quarta parte da Com- 
rig e que fofft neceffario fazer 

€y avença entre elles: falvo fe efta 
quarta parte foy feparada da Com- 


menda depois de elia fer da Ordem de 
Aviz, 
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Eftas "fab as memorias mais antl=- 
gas, que fe achaô defta Commenda , 
e depois dellas o que fe vê nos livros 
das Vifitações geraes da Ordem de 
Aviz do anno de 1516 , e do anno de 
1538 ; por onde confta fer efta Com- 
menda da Ordem de Aviz, e fer a 
quarta parte della pertencente à Igre- 
ja de Pemnes, de que trataremos em 
feu lugar. 

e efta Igreja de huma (ó nave : 
tem Capella mór com fua tribuna 
dourada , e Sacrario com fua Confraria 
do Senhor : naô tem Compromifio , 
mas fó a Bulla geral do Summo Pon- 
tifice, e tem mais huma Imagem de 
Nofa Senhora da Purificaça6 com fua 
Confraria , que tem Compromiflo 
confirmado por Provifaô delRey D. 
Joa6 IV., como Meftre de Aviz, paf- 
fada a 4 de Novembro de 1óço, e tem 
outra Imagem de S. Bento ; tem hu- 
ma Capella collateral da parte do 
Evangelho, que he de Noflá Senho- 
ra do Rofário com fua Confraria, e 
Compromiflo confirmado por Provi- 
fa delRev D. Affonio VI. a 13 de 
Novembro de 1663, e no mefmo Al- 
tar tem outra Imagem de S. Sebaítiad: 
tem outra Capella collateral da parte 
da Epiftola , que he de Santo Antonio 
com fiwa Confraria, € Compromiflo 
confirmado por Provifaô delRey D. 
Filippe II. de Portugal aos 17 de No- 
vembro de 1604 : na parede da Igreja 
da parte do Evangelho tem huma Ca- 
pella das Almas do Purgatorio com 
fua Confraria muy augmentada pela 
diligencia do Prior, que fov da dita 
Igreja Frey Manoel Lopes Bautifta ; 
porque tem mais de mil e trezentos 
Confrades, e feu Compromiflo con- 
firmado por Provifaõd delRey D. Pedro 
LI. a 27 de Mayo de 1680, eo feu Al- 
tar he privilegiado nas fegundas feiras 
de todo o anno, e no Oitavario dos 
Santos por Breve do Papa Innocencio 
VIII. no anno de 1682, no que pare- 
ce haver erro, e que devia dizer In- 
nocencio XI., e he paffado por fete 
annos , e acabados elles fe torna a re- 

formar : 
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formar : na parede da Igreja da 
da Epiltola tem outra Crpelia de Jefa 
com huma Imagem do Senhor Cruci- 
ficado tom [ua Confraria, e naõ tem 
Compromifo , e todas com ornato 
decente para os Officios Divinos: tem 
Coro , Sacriftia, e Torre de finos. 
Neta Igreja fe fazem as Procif- 
foens ordinarias na fórma , que man- 
da a Conftituiçaô do Arcebifpado , e 
nenhuma por voto ; e tambem fe fef- 
teja o dia de S. Bento, por determi- 
naçaô dos Vifitadores geraes do Gra6 
Mettre ; que por efta Igreja fer da Or- 
dem de S. Bento de Aviz, mandarad 
pa Vifitaçao do anno de I$16 , que 
no feu dia (e lhe diflee huma Miffa ; 
g na Vifitaçao do anno de 1438 man- 
daraô, que a Miflã foffe cantada, e fe 
fizce ProciflaS ; e em outra Vifita- 
a mandaraõ que nefte dia prégafle o 
régador da Quarefma , o que tudo 
fe obferva pontualmente. Ha ne 
Igreja algumas fepulturas com feus 
lecreiros , que faô os feguintes : 


Sepultura de Frey Brax Cama- 
cho nefia Igreja Coadjutor falle- 
cco a 4. de Março de 1598. 


Sepultura de Antonio Rodrigues 
de Moura Cavalleyro da Caza 
delRey, e de féus herdeyros fal- 
leceo a 4 de Junho de r6os. 


Aqui jaz Antonio Soares Caval- 
leyro fidalgo da Cara delRey 
falleceo a 15 dias de Janeiro de 
1597 annos, e efla fepultura he 
de féus herdeyros. 


Tem mais algumas poucas fepul- 
turas com letreiros de pefioas deico- 
nhecidas, e por efta caufa fe nad faz 
mencaô delas. Na torre dos finos 
defta Igreja da parte de fóra na pare- 
de, que fica para o Poente , eftá hu- 
ma pedra com efcudo de Armas poli- 
do, e bem feito: (ad as Armas dos 
Soufas , pelas quaes fe conhece a anti- 
guidade da torre, € cuido a mandou 
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fazer Avres de Soufa , Commenda- 
dor, e Alcaide mór defta Vila , o 
qual veyo a ella por Vifitador no an- 
no de rç16; e vendo a neceflidade , 
que havia defta obra, entendo que 
entaõ a mandaria fazer, e pór nella q 
efcudo das fuas Armas, c por timbre 
a Cruz, ou divifa da Ordem de S. Ben- 
to de Aviz, em memoria da Commen- 
da que tinha. Ha nefta Igreja Prior, 
e quatro Beneficiados Coadjutores , 
que adminiftra6 os Sacramentos , to= 
dos Freires de Aviz: tem mais hum 
Thefoureiro collado , e a todos apre- 
fenta ElRey pela Mefa da Confcien- 
cia como Meftre de Aviz; e a todos 
paga a Commenda feus ordenados , € 
paga mais para a fabrica vinte e cinco 
mil reis cada anno. Paga tambem ef- 
ta Commenda aos Militares de Coim- 
bra feffenta mil reis cada anno. 
Comprehende o deftrigto delta 
Igreja , e defta Commenda mais de 
ametade do Termo defta Villa, que 
fe divide em quatro Freguefias , huma 
da Igreja Matriz, e as tres fuffraga- 
ncas ; a Matriz he na Villa, e tem 
vinte e oito fógos, e no meyo della 
tem huma Ermida do Efpirito Santo , 
ue mandarad fazer os Officiaes da fua 
nfraria ; e eftando já começada a 
dia obra, a mandou continuar , € 
acabar Luiz Serraô o Velho, Juiz da 
dita Confraria, e feus Officiaes : tem 
fobre a porta principal da parte de fó- 
ra dous letreiros do theor feguinte 2 


I59 


Spiritus Domini replevie orbem 
terrarum alleluia. Veni Santte 
Spiritus , reple tuorum corda fi- 
delium , 0 tui amoris in eis 
ignem accende. 


Nefta Ermida eftá tambem a Irman- 
dade da Mifericordia , inítituida , fe- 
gundo parece, por ElRey D. Filippe 
H. de Portugal, quafi pelos annos de 
1604. Junto a efta Villa havia huma 
Ermida de Santiago , que ha muitos 
annos eítá derrubada , e fe naõ ufa 
della. 

Per- 





169 ALC 

Pertencem à Freguefia da Ma- 
triz deíta Villa as Aldeas feguintes : 
Murtaes, Aldea da Ribeira, Prado , 
Elpinheira, Aldea dalém, Alqueidad 
do Mato , Val da Trave, Murteira, 
Collos, Val-Verde, Molteiros, Char- 
tinho, Mata de Rey , Gançaria, Mou- 
xoal, Viegas, Carapua , Alqueidaõ 
do Rey. Além deftas Aldeas tem mais 
alguns Cafaes, e Quintas, com que 
tem efta Freguefia por todos feifcen- 
tos e oito fógos. As outras Freguefias 
fuffrazancas à Matriz faô eftas : as Fra- 
goas , as Alcubertas, e Abria. 

Tem efta Vila Foral, que lhe 
deu ElRey D. Manoel, paffudo no 
anno de 1514 aos 22 de Dezembro, 
e publicado na dita Villa a é de Janei- 
ro de 1517: naô falta quem diga, que 
já antes defte tinha outro Foral, cujo 
fundamento he ; porque no Cartorio 
da Camera eftá o traslado de huma 
Carta com muitos Capitulos de Cor- 
tes, das que fez ElRey Dom Affonio 
1V. em Santarem, paffada a dita Car- 
ta no anno de 1371, que he anno do 
Nafcimento de Chriíto 1333, enella 
diz ElRey, que mandara a efta Vil- 
la, que lhe mandaffem às ditas Cortes 
dous homens bons com hum “Tabel- 
liad, e forad Joaô Martins, e Do- 
mingos Goncalves , vifinhos da dita 
Villa, e o Tabelliaô Domingos Do- 
mingues , e levarad o traslado do feu 
foro , e dos coftumes, donde fe in- 
fere, que nefte tempo já efta Villa 
tinha Foral. 

“Teve antigamente voto em Cor- 
tes, como conita de algumas Cartas 
dos Senhores Reys, que fe guarda 
no Cartorio defta Villa. ElRey Dom 
Filippe III. de Portugal, e IV. de 
Cafteita , deu titulo de Conde defta 
Villa a Dom Francifco de Alencal- 
tre, Commendador mór da Ordem 
de Aviz, e Mordomo mór da Rainha 
no anno de 1653, como diz Rodrigo 
vai Silva no Catalogo Real, pag. 
65. 


Ha nefta Villa Paço do Conce- 
lho, c Cudea, e feu Peluurinho , e 
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tem eftes Officiaes de Juítica: hum 
Ouvidor , que fempre he o Correge- 
dor de Santarem , e tem fua Carta de 
Ouvidor pela Meta da Confciencia, e 
feu Elcrivad da Ouvidoria : tem dous 
Juizes ordinarios , quatro Vereadores, 
e dous Procuradores , divididos em 
dous Concelhos, hum na Villa, e ou- 
tro em Pernes, e faô eleitos na fórma 
da Ordenaçaõ, e os confirma o Ouvi- 
dor, elhes paflã fua Carta: tem Et- 
crivad da Camera , feis Tabelliães do 
Judicial e Notas, hum Efcrivad da 
Almotaçaria, hum Elcrivad da Com- 
menda e Direitos Reaes delle, hum 
Etcrivaõ das Sizas, hum Enqueredor , 
Contador, e Diftribuidor, dous Pro- 
curadores do numero nos auditorios , 
hum Juiz dos Orfãos com feu Etcri- 
vaô, e hum Juiz Seimeiro , e a todos 
aprefenta ElRey, como Meftre de 
Aviz, e fe lhes paflao fuas Cartas na 
Meta da Coniciencia. 

O Oficio de Juiz dos Orfios 
naõ era antigamente de propricdade ; 
mas os Officiaes da Camera uomeavad 
para elle, e elegia peífoa capaz, € 
idonea , e lhe rd fia Carta por 
tempo de tres annos : depois fe poz 
eite Oficio de propriedade com no- 
meaçaõ , e Carta delRev. Nas occa- 
fivens em que havia peíte, ou algum 
temor de que a houvefTe , elegiad os 
O.ficiaes da Camera dous Guarda mó- 
res da Saude , hum que afiítia em Al- 
canede, e outro em Pernes, e cada 
hum governava feparadamente no leu 
ceflricto. Tem a Villa Alcaide mór , 
que he o Conde de Villa-Nova , O 
qual aprefenta dous Alcaides peque- 
nos, que fazem as prizões, € faô Car- 
cereiros, e afliftc hum em Pernes, e 
outro em Alcanede. 

Na Milicia , ou Ordenanças tem 
CapitaS mór, e Sargento mór , cinco 
Capitães da Ordenança , todos no- 
meados pelos Officiaes da Camera , € 
confirmados pelo Concelho de Guer- 
ra na fórma do Regimento novo, € 
todos com feus Officiaes menores, ap- 


- provados pelo Meftre de Campo Ge- 


neral; 





a é ” 
enero, UNO À 
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neral ; e tem mais duas Companhias 
de Soldados Auxiliares, com feus Of- 
ficiaes aggregadas ao Terço da Co- 
marca de Santarem ; e tiveraõ eítas 
Ordenancas principio no tempo del- 
Rey D. Sebaítiaô , que mandou ao 
Doutor Joaô Homem , Provedor da 
Comarca de Santarem, que foflé a 
Alcanede fazer a primeira eleiçaõ , a 
qual fe fez com os Officiaes da Came- 
ra, € mais pefloas da Governança def- 
ta Villa aos 4 de Outubro de 1571. 
Paga eita Villa de tempos anti- 
gos hum jantar a ElRey nofio Senhor 
em varias eípecies, pelo qual lhe dá 
noventa mil reis, que agora he da 
Sereniflima Cafa E mr e nad 
confta qual foy o primeiro Rey, 
que puzeífe efte tributo; mas no Fo- 
Tal, que lhe foy dado por ElRey D, 
noel, fe faz mençad delle por ef- 
tas palavras : O jantar fe Pagara hi 
pelo paô, fevada, vinho, carne e to- 
das as outras couzas Segundo pasaõ , é 
fá decrarado no tombo da Ordem ,1€ 
tivro nofô da Caza da Supricaçao , fem 
embargo de fe mofirar que alguma vez 
Sé pagou o dito jantar por cincventa li- 
Pras , porque naô fe achou outra razaõ , 
nem direito para fé deverem de pagar 
de outra maneyra de como fe hora pa- 
£4 , da paga do qual naõ feraõ efcuzas 
nenhumas pefloas por liberdade que te- 
nha, nem privilegio, ainda que fejaõ 
Clerigos. Parece que efte tributo do 
Jantar feria poíto por ElRey D. Affon- 
fo Henriques, ou por teu filho ElRey 
D. Sancho 1. antes que déffe eíta terra 
à Ordem de Aviz ; porque depois de 
lha ter dado, parece lhe nab poriad 
tributo , ou donativo algum, 
fta Villa, e fuas vifinhanças 
alguma gente de foccorro ajudar 
a A o e Roupinho no cerco de de 
to de Moz, que lhe poz hum 
Mouro de Merida ; ge, foy seed 


«liv. 14. cap. 30. como diz 
à meima Hiftoria. E pela vifinhança , 
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de fe deu a batalha de Aljubarrota, 
que faô tres leguas , he muy. provavel, 
que daqui fofle alguma gente della 
ajudar na dita batalha a ElRey Dom 
Joaõ [.; e tambem he crivel, que por 
ella vice ElRey de Caftella quando 
fahio da dita batalha ; porque fica em 
caminho direito para Santarem, que 
he para onde fe retirou lamentando 
fua magoa. que trouxerad o ca- 
daver delRey 1). Joaô II. para o Con- 
vento da Batalha , veyo por efta Vil- 
la, e efteve na Igreja della , como 
coníta da Chronica do metmo Rey, 
€ ainda por tradiçaó fe conferva nella 
elta memoria. 

Por poffe , e uío muito antigo 
vaõ os moradores defta Villa com Óf- 
ficises da Camera em ProciflaG, em 
hum dos Domingos de Mayo , qual 
eles elcolherem, vifitar o Santiflimo 
Milagre de Santarem, e lhe levaõ mui- 
tas ofertas , e tem obrigacas o Prior 
de lho moftrar oadorarem, por 
fer efta a unica Villa » que perfeverou 
fempre na devoçaô deíta romaria, o 
que naô fizera outras muitas, que no 
Principio tiveraô a mefma devoçaõ , 
ca perderaõ. 

Ha tambem nefta Villa algumas 
Capellas, e Morgados , que fa6 os fe 

intes : huma Capella, que inftituío 
'rey Antonio Cabral, Freire de Aviz, 
e Prior que foy na Matriz defta Villa 
com obrigaçio de Mifla nos Domin- 
80s, e dias Santos, e quinze Miflas 
mez , ditas na Igreja de Alcane- 

de, por teftamento approvado aos 23 
de Janeiro de 1636, que fe trasladou 
nas Notas de tres Officios de Alcane- 
de , da qual he hoje adminiftrador 
Bento Antonio de Brito e Mello. Ou- 
tra que inftituío Violante de Pina, fe- 
gunda mulher de Pedro Fernandes de 
Loureiro , em hunia parte da dita 
quinta do Loureiro, com obrigaçaõ 
de trinta e feis Miffas cada amo , de 
que he adminiftrador o Capitaô mór 
Luiz Pegado de Rezende, Outra Ca- 
pella inítituíio o Psdre Antonio Pires 
da Cunha, por EE approva- 
, do 
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do em y de Março de 1705» que eftá 
trasladado nas Notas de Alcanede , 
com obrigaça de meyo annal de Mif- 
fas, entrando neíte numero as dos 
Domingos , e dias Santos de todo o 
anno , e deixou por (eu adminiftrador, 
e Capellaõ ao Padre Frey Joaõ Pereira 
da Silva ; e por convençaõ, que efte 
fez com os Irmãos da Mifericordia da 
dita Villa por dous mil cruzados, que 
lhes deu, fe obrigarad aos encargos 
della, e lhes ficou a fazenda livre, por 
afim o permittir o teftador em feu 
teltamento , o qual contrato fe fez na 
Nota de Manoel do Couto da Cofta, 
"Tabelliaô na mefma Villa aos 9 de 
Mayo de 1720. Pedro de Figueiredo 
de Valladares inftitufo huma Capel- 
la de meyo annal de Miflas na Igreja 
de Alcanede, e por adminiftrador a 
quem for Prior da dita Igreja, por ef- 
critura de contrato, que fez com o 
Prior della nas Notas do Tabelliad 
Manoel do Couto da Cofta em 28 de 
Abril de 1720. Leonor Nogueira de 
Figueiredo e Valladares, filha de Luiz 
Carvalho, e de Leonor de Figueire- 
do inftituio Capella de Miffá quoti- 
diana na Mifericordia de Alcanede , a 
que fe obrigou a Irmandade della por 
cinco mil cruzados , que lhe deu por 
elcritura, feita nas Notas do 'Tabel- 
lia6 Manoel do Couto da Cofta em 
29 de Mayo de 1718. Joaõ de Olivei- 
ra Delgado inftituio lla na fua 
quinta das Viegas com Miflã quoti- 
diana, e por adminiftrador della a feu 
fobrinho Bernardo de Oliveira Leite 
Jaymes, e feus defcendentes ;e na 
falta delles à Confraria de Santo Efte- 
va das Viegas, por eferitura de con- 
trato, que fizeraô nas Notas de Atfon- 
fo Dias da Nobrega , Tabellia6 na Vil- 
la pe Santarem em 16 de Dezembro 
720. 
- No Caftelo defta Villa, haverá 
trinta e tantos annos, que feria no 
1719, pouco mais, ou menos, fe 
acharaó quantidade de moedas peque- 
Nas grofias , e com figuras, e eraó de 
€or parda como cobre. E em outras 
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muitas partes do feu Termo fe tem 
achado moedas antigas, humas Por- 
tuguezas, e outras Romanas , algumas 
de prata , e muitas de cobre, c outras 
de lataô , e muitas pefloas teltemu- 
nhaõ, que as viraó; mas como as nad 
eftimavaG , nad houve algum , que as 
guardafie. 

Pelo deftridto defta Villa eftaô 
algumas quintas , e (aõ as feguintes : a 
quinta do Sapo, que he de D. Barba- 
ra Maria de Vafconcellos ; a quinta 
da Bicheira, que he de Antonio da 
Silva; a quinta da Rainha, que he do 
Capitad mór Luiz Pegado de Rezen- 
de; a quinta da Dafranca, que he de 
Simaõ Froes de Lemos ; a quinta das 
Viegas, que he de Bernardo de Oli- 
veira Pinto Jaymes; a quinta do Mou- 
roal, que he de Luiz Jaymes Henri- 
ques ; a quinta de Maqueda , que he 
de Manoel Nunes Camelo , Prior de 
S. Martinho de Santarem , com hu= 
ma Ermida de Nofla Senhora da Sau- 
de , que alli mandou fazer à fua cuíta 
SebaftiaS Dias Camello, Prior da mel- 
ma Igreja no anno de 1680; e para 
celebrar os Officios Divinos nes pr 
cançou licença do Arcebitpo de Lit 
boa , ra gl 12 de Março de 
1682; co Prior da Matriz de Álcas 
nede Fr. Manoel de Soufa Henriques 
no anno de 168; , difíc a primeira 
Mifla nella. A quinta do Loureiro , 
chamada affim, porque foy de Pe- 
dro Fernandes de Loureiro , e de icu 
appellido tomou o nome, e hoje he 
do CapitaS mór Luiz Pegado de Re- 
zende , e tem huma Ermida com hus 
ma perfeita Imagem de Noffã Senho- 
ra do Carmo, e nad confta quem à 
fundou ; mas parece feria o meimo 
Pedro kernandes de Loureiro ; por- 
que tinha hum filho Religiofo do Car- 
mo Calcado , que fe chamava Fr. Pes 
dro da Cruz Juzarte ; e poderá fer, 
que por feu confelho fe pozeffe a dita 
Imagem. A quinta das Fragoas, que 
he de Manoel Mendes Lameira. 

ALCANENA. Lugar na Pro- 
vincia da Eltremadura , Patriarcado 

de 
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de Lisboa, Comarca de Santarem , 
Termo da Villa de Torres-Novas : 
he da Cala de Aveiro.. Tem toda à 
Fregucfia cento feflenta e cinco vifi- 
nhos , cuja Paroquia eftá dentro no 
Lugar : confta efta de huma fó nave ' 
€ cinco Altares; no mayor eflá o Se- 
nhor S. Pedro Apoftolo, como Ora- 
go da Cafa : os mais fa6 de Noffi Se- 
nhora do Rofário, Santo Antonio 4 
Santa Anna, e Almas. Tem quatro 
Irmandades , que fã6 a do Santiflimo , 
Nofla Senhora , Santo Antonio ,€ 
Almas. 


O Paroco he Cura, aprefenta- 
do pelo Prior de S. Pedro de Torres 
Ovas : tem de renda duzentos mil 
reis. Às Ermidas que ten, faô huma 
de S. Pedro da Azinheira » à qual tem 
algum concurfo de romeiros - outra 
de Santa Martha , fita no deferto da 
ferra de Minde, cuja Ermida he mui- 
to antiga , e nella obra a Santa muitos 
milagres, por cuja razaô he vifitada 
de muitos romeiros em toda a eltaçaô 
do anno. 

Os frutos da terra, faô vinho , 
azeite , c algum paô. Na ferra, que 
confla de matos cria baftante gado, e 
caça miuda de perdizes » Coelhos, e 
lebres. Nefta ferra nafce huma tor- 
rente de aguas, que dura pouca par- 
te do anno ; porque quafi todas fuas 
aguas (aó da chuva ; mas della fe fer- 
vem para beberem os gados em quan- 
to dura. 


Provincia da Eflremadura E 
marca, e “Termo da 
Villa de Santarem » donde difta huma 
legua para o Norte: he do Conde de 
arouca. Eftá fituado em hum alto 
Com viíta para todas as partes , donde 
fe defcobrem varias terras, como fa6 
Santarem , Almeirim , e Val de Fi. 
sueira. A Igreja Paroquial he de hu- 
na Íó nave: fica dentro do Lugar : 
1e feu Orago Santa Martha , 
magem fe vê collocada no Altar mór: 
em dous mais, hum de Noflã Senho- 
Tom. 1. 
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ra do Rofário, outro do Senhor Jefus, 
Ha nella fómente a Irmandade do San+ 
tiffimo. 

O Paroco he Cura, aprefentas 
do pelo Prior de S. Mattheus da Villa 
de Santarem : tem de renda huns an 
nos por outros feflenta mil reis. Per« 
tencem a eíta Freguefia as Ermidas fes 
guintes : a de Noflã Senhora das Ma 
ravilhas , junto da povoaçaó, a de S, 

mingos, e a de Nofia Senhora da 
Piedade. Ha nefta terra cinco fontes 
perennes , de que bebem os mora= 
dores. 

Os frutos de que abunda, faõ tri- 
£0, vinho, azeite , cevada , e legumes 
de toda a caífta. Muita hortalica , ef= 
pecialmente as couves, que faó cele- 
bradas pela fua grandeza, e gofto, e 
daqui leva6 fementes para outras ter- 
ras, onde faô muito eftimadas. Fica 
fituado entre dous rios de pouca mon- 
ta, arrebatados de Inverno; hum cor- 
re pela parte do Norte , e outro pelo 

alcente, e ambos finaliza no Tejo 
junto a Santarem : colhem nelle nefte 
fitio abundancia de peixe miudo ; e 
muitos milhos , € outros frutos nas 
fuas margens , que quafi todas fe cul 
tivad. 

ALCANTARA. Lugar na Pro. 
vincia da Eftremadura, Patriarcado 5 
e Termo da Cidade de Lisboa » Fre- 
guefia de Noffa Senhora da Ajuda : 
tem cento feflenta e fete moradores. 

ALCANTARILHA. Freguefia 
no Bifpado , e Reyno do Algarve , 
Termo da Cidade de Sylves ; he ter- 
ra da Sereniflima Rainha noffá Senho- 
Fa; € contém em fi duzentos quaren- 
ta e tres vifinhos. Eftá fituada em 
hum monte, do qual fe naô defcobre 
Povoaçao alguma , por eftar cercada 
de outros mayores. A Igreja eftá den- 
tro do Lugar : he o feu Orago Nofia 
Senhora da Conceiça6 : confta de tres 
naves, Coito Altares, que RG o Al- 
tar mór, do Eipirito Santo , Santa 
Luzia , o Senhor Jefus , S. Pedro , 
Santo Antonio, Noflã Senhora do 
Rofário, e Almas, em que eitá cre- 
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êtaa fua Irmandade ; além das do San- 
tilimo , e Noffã Senhora do Rofário. 

O Paroco he Cura , aprefentado 
pelo Ordinario : tem de renda quatro- 
centos alqueires de trigo , e ao Coad- 
jutor fe lhe da6 duzentos alqueires. 
No meyo deíte Lugar fe acha a San- 
ta Cafa da reina com bigea 
pital para res paflageiros. no 
deitrião Ei Devi duas Ermidas, 
huma de S. SebaftiaS , outra de Santo 
Antonio , a qual eftá em huma For- 
taleza diftante meya legua. 

Os frutos da terra, fa figo , 
amendoa , e frutas de varias caítas. 
“Teve algum dia principios de muros, 
e alguns fe achaf já arruinados : ficad 
eítes voltados ao mar , e fó pela parte 
delle teve Caítello, o qual hoje fe 
acha fem guarnição de armas, nem 
reparo algum , que o fiça defenfavel. 

ALCAPERNA. Aldea na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado , e Comarca 
da Cidade de Coimbra, Freguefia de 
S. Miguel de Foz de Arouce. 

ALCARAPINHA. Aldea na 
Provincia do Alentejo, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade de Elvas , Freguefia 
de Noffa Senhora da Conceiçaó de 
Villa-Fernando. 

ALCARAVELLA. Serra pe- 

quena na Provincia da Eftremadura , 
Bifpado da Guarda , Comarca de Tho- 
mar, Ouvidoria de Abrantes, “Termo 
da Villa do Sardoal, Limites do Lugar 
de Alcaravella , que lhe dá o nome. 
Pera bum quarto de legua de com- 
prido , e meyo de largura : he pelo 
cume infrutifera , e pelos lados em 
partes fe cultiva, Produz mato bravo, 
e traz algumá caça miuda, e rafteira , 
ainda que em pouca quantidade. 

ALCARAVELLA, Lugar na 
Provincia da Eftremadura , Bifpado da 

ruarda , Comarca de Thomar, Ou- 
vidoria de Abrantes, Termo da Vil- 
la do Sardoal; tem cem vifinhos. Ef- 


tá fituado em charneca infrutifera ; 


fitio alto , e baixo + do qual fe naõ 
avifta mais 


la de 


que alguma parte da Vil- 
Abrantes. "Fem Juiz pedanco , 
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fugeito à Villa do Sardoal. A Tgreja 
Paroquial eftá dentro do povoado: he 
de huma fó nave : o feu Orago he 
Santa Clara, com tres Altares, o ma- 
vor da Santa Patrona , o de Nofla Se- 
nhora do Rofario , e das Almas; € tres 
Confrarias, que fervem Mosdomos 
annuaes , feitos a votos do povo. O 
Paroco he Prior, da aprefentaçao da 
Cafa do Infantado , e he fó na Igreja : 
tem de renda cem mil reis. 
Os frutos , que os moradores 
defta terra recolhem, em mais abun- 
dancia, fa6 trigo , vinho , e azeite , 
ainda que em menos quantidade , a 
reípeito da afpereza do torraõ. 
ALCARAVISSA. Ribeira na 
Provincia do Alentejo, Arcebifpado 
de Evora : tem feu nafcimento no 
Termo de Borba de varias fontes, € 
logo a pouca diftancia do feu nafci+ 
mento faz trabalhar alguns moinhos , 
e pizões, e com fuas aguas fertiliza os 
campos por onde pafia. Cria muito 
peixe miudo , principalmente parde- 
lhas, e bordallos, cuja pefcaria he li- 
vre em todo oanno. Na Fregucíia de 
Noflã Senhora da Orada tem huma 
nte de pedra de cantaria , pela qual 
fe dividem os Termos de Borba, € 
Eftremoz. Faz feu caminho do Sul 
para o Norte. Mete-fe no rio Tejo 
já muito carregada de aguas de algu- 
mas ribeiras, que recebe pelo cami- 
nho , naô com o nome de Alcaravii- 
fa, mas com o de Sorraya, depois de 


“dar villa às Freguefias de Santo An- 


tonio, e da Barrota. 

ALCAREIRA. Aldea na Pro- 
vincia da Eftremadura , Patriarcado, 
e Termo da Cidade de Lisboa, Fre- 
guefia, e Julgado do Lugar de Santo 
Quintino, e Outeiro. 

ALCARIA, Alcaria. Fregucíia 
na Provincia da Eflremadura, Bifpa- 
do, e Comarca da Cidade de Leiria, 
da qual difta legua e meya para o Sul; 
Termo da Villa de Porto de Moz : 
compoem-fe de tres Lugares miíticos, 
que todos fazem o numero de cento 
e treze fógos. Eftá fituada na A 

e 
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de hum vale da parte do Naífcente , 
que vem de Porto de Moz,. e finda na 
Fregucíia de Alvados, e' confins da 
ferra do Patello. A Paroquia eftá no 
meyo do Lugar de Alcaria : he feu 
Orago Noffa Senhora dos Prazeres : 
tem tres Altares, o mayor com a 
Imagem da Senhora , e o Sacrario 
com o Santiflimo, e dous collateraes,, 
hum dedicado a Chrifto Crucificado , 
€ outro à Santo Antonio. Ha nefta 
Igreja tres Irmandades, a do Efpirito 
danto, a de Noffa Senhora dos Pra- 
eres, e a das Almas. O Paroco he 
Cura , aprefentado pelo Prior de S. 
Joaõ da Villa de Porto de Moz , don- 
de eíta Paroquia fe defannexou have- 
rá pouco mais de vinte annos. Rendé 
O trato cento e dez alqueires de tri- 
£o fóra o pé de Altar. Os frutos def- 
ta Freguefia , fab trigo, cevada , AZei- 
te, emilho, efte em pouca quanti- 
dade. 

Nos confins deíta terra ha hu- 
ma grande alcarva, a que chamaõ a 
Fornea , onde nafcem dous olhos de 
agua, que todo o anno fe conferva ; 
mas no tempo de Verad fe recolhe 
muy perto do (eu nafcimento, e pe- 
lo Inverno rebentando com grande 
violencia, com a mefma vay levando 
fua corrente até fe juntar com o rio 
Alcaide junto à Villa de Porto de 
Moz. Defronte deíte Lugar para a 
parte do Poente eftá hum grande pe- 
nhaíco , obra da natureza, que tem 
hum quarto de legua de comprido , a 
que os naturaes chama6 Caítello, no 
fim do qual para a parte do Norte ha 
huma gruta, ou concavidade » que 
conferva agua todo o anno : he muy 
fria, e dizem tira maleitas. 

Da parte do Poente, no fim da 
mefma penha, ha outra grande con- 
cavidade, que hoje fe acha quafi tapa- 
da, por caufa de huma grande pedra, 
que fe arruinou na entrada, Imaginaraõ 
Os moradores defte povo , que nefta 
cova havia ouro efoondido pelos Mou- 
FOs; € cavando na dita gruta acharaú , 
naô ouro ; mas offos humanos , com 
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o que ceflira6 da obra defenganados. 
E noi montes deíta Fregucia baftan- 
te criaçaO de gado miudo , e de caça 
rafteira de coelhos, lebres, e perdizes, 

- ALCARIA. Aldea no Reyno, 
e Bifpado do Algarve, Comarca da 
Cidade de Faro, Termo da Villa de 
Loulé, Freguefia de S. Sebaftia6 de 
Boliqueime. . 

ALCARIA. Aldea na Provincia 
da Beira, Bifpado, e Comarca da Ci- 
dade de Coimbra , Termo , e Fregue- 
fia do Salvador da Villa de Pombeiro. 

ALCARIA. Aldea no Reyno 
do Algarve, Comarca da Cidade de 
Tavira, Termo da Villa de Caftro- 
Marim, Freguefia de Nofla Senhora 
da Vifitaçaô do Lugar do Deleite. 

ALCARIA. Lugar na Provin- 
cia da Beira, Bifpado , e Comarca da 
Cidade da Guarda, Arcipreítado, e 
Termo da Villa da Covilhãa : tem fe- 
tenta e quatro vifinhos. Eftá fituado 
em campina, entre o rio Zezere, e à 
ribeira de Meymoa, donde fe defco- 


brem a Villa da Covilhãa , e os Luga-. 


res de Dominguizo , da Freiría, da Àl- 
dea de Joanne, Aldea Nova do Cabo , 
Fundaõ , e o Convento do Seyxo , 
dos Religiofos Capuchos. Tem ja 
Paroquial, o Orago he S. Joaó Bau- 
tiíta, tem tres Altares, o mayor com 
a Imagem do Padroeiro, e dous col- 
lateraes , hum do Efpirito Santo da 
parte do Evangelho, outro da Senho- 
ra do Rolario da parte da Epiftola ; e 
tem fó a Irmandade das Almas. O Pa. 
roco he Cura , aprefentaçaô do Prior 
de S. Joaó da Villa da Covilhia: tem 
de congrua oito mil reis. Ha nefte 
Lugar duas Ermidas, ambas para a 
mg do Nafcente, huma de Noff 

nhora de Penha de França, outra 
de S. Sebaítiad. 

O que produz efta terra em ma- 
vor abundancia, he centeyo, e azeite. 
Governa-fe por hum Juiz pedaneo , 
fugeito às Tuíticas da Covilhãa. 

ALCARIA. Aldea na Provin- 
cia da Eftremadura, Bifpado de Coim- 
bra , Arcediagado de Penella, Comar-= 

ca 
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ca da Cidade de Leiria, Termo da 
Villa do Pombal: tem cinco mora- 
dores , e pertence à Freguefia de S. 
Martinho de Villa-Chãa. E 

ALCARIA. Aldea na Provin- 
cia do Alentejo, Arcebilpado de Evo- 
xa, ca de Ourique, Termo da 
Villa de Mertola, Freguefia de Saô 
Miguel do Pinheiro. 

ALCARIA. Lugar na Provin- 
cia do Alentejo, Arcebifpado de Evo- 
ra, Comarca, e Termo da Cidade 
de Béja: tem cincoenta vifinhos , € 
pertence à Freguefia de Santa Cathari- 
na de Selmes. 

ALCARIA. Aldea na Provin- 
cia da Beira, Bilpado, e Comarca da 
Cidade de Coimbra, Arcediagado de 
Cea, Termo, e Freguefia do Salva- 
dor da Villa de Pombeiro. 
ALCARIA. Vide Villa-Verde 
de Alcaria. 

ALCARIA ALTA, Alcaria Al- 
ta. Aldea no Reyno, e Biípado do 
Algarve ; Comarca da Cidade de 'Ta- 
vira, Termo da Villa de Alcoutim , 
Fregucha de Santo Eftevaõ do Cacho- 


E ALCARIA ALTA. Aldea no 
Reyno, e Bifpado do Algarve, Co- 
marca da Cidade de Tavira, Termo 
da Villa de Alcoutim, Freguefia de 
Nofli Senhora da Aflumpçad dos 


Giocns. 

ALCARIA BRANCA, Alcaria 
Branca. Aldea no Reyno, c Bifpado 
do Algarve, Comarca, e Termo da 
Cidade de Faro, Freguefia de Saô 
Martinho de Eftoy. 

ALCARIA COVA, Alcaria 
Cova. Aldea no Reyno, e Bilpado 
do Algarve, Comarca, e Termo da 
Cidade de Faro, Freguefia de Saô 
Murtinho de Eltoy. 

- ALCARIA DO CUME, Al- 
caria do Cume. Aldea no Reyno, e 
Bifpado do Algarve, Comarca, e Ter- 
mo da Cidade de Tavira, Freguefia 
de Santa Catharina da Fonte do Bifpo. 

ALCARIA FRIA, Alcaria Fria. 

Aldea no Reyno, e Bifpado do Al- 
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garve ; Comarca, e Termo da Cida» 
de de Tavira, Freguefia de Santa Ca+ 
tharina da Fonte do Biípo. 
ALCARIA DO GATO, Al 
caria do Gato, Aldea na Provincia do 
Alentejo, Arcebifpado de Evora, Cor 
marca de Ourique , Termo da Villa 
de Mertola , Freguefia de S. Migud 
do Pinheiro. , 
ALCARIA DO GATO, Al. 
caria do Gato. Áldea no Reyno, e 
Bifpado do Algarve, Comarca, e 
Termo da Vilia de Loulé, Freguefiá 
de Nofli Senhora da Aflumpçaõ de 
Querença. 
ALCARIA LONGA , Alcaria 
Longa. Lugar na Provincia do Alen- 
tejo, Arcebifpado de Evora , Comar- 
ca de Ourique, Termo da Villa de 
Mertola, Freguefia de S. Miguel do 
Pinheiro. 8 
ALCARIA QUEIMADA, Al- 

caria Queimada. Aldea no Reyno, e 
Bifpado do Algarve , Comarca de “Ta- 
vira, Termo da Villa de Alcoutim ; 
Fregucíia de S. Pedro de Vaqueiros. . 
ALCARIA RUIVA, Alcaria 
Ruiva. Serra na Provincia do Alente- 
jo, Arccbifpado de Evora : toma eíte 
nome do Lugar de Nofia Senhora dos 
Remedios de Alcaria Ruiva, que lhe 
fica para o Poente , e em diftancia de 
pouco mais de méya legua. He de 
baflante comprimento , e elevada al- 
tura, e deíta forte fe conferva em to- 
do o feu comprimento. Tem em 
algumas fontes de boa agua , fuppoi- 
to que naô muito abundantes , e em 
occafivens de ruim goito. Crelce ef- 
ta ferra igualmente de todos os lados, 
e fórma huma taõ monftruofa corpu- 
Jencia, que fe avifta de muitas leguas 
em redondo. He de bom clima , e 
faudavel temperamento , fem embar- 
go das nevoas, que nella perfeverad 
em grande maneira, principalmente 
pelo Inverno. | 
Algumas povoações fe achaô ef- 
palhadas por efta ferra, como fa el- 
ta de Alcaria Ruiva para o Poente ; 
Corte da Velha, Aldea pertencente 
à 
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à Villa de Mertula, Corte do Gafo 
Debaixo , e Corte do Gafo de Cima, 
em que moraô perto de duzentos vi- 

finhos. As plantas que cria, fad ma- 
tos agreítes , muita quantidade de 
zambujos , e poucas oliveiras de azei- 
tona pela parte, que olha para o Naf- 
cênte do Sol. Quafi toda a ferra fe 
cultiva, fe bem com difficuldade , por 
fer terra aípera , e agreíte pela muita 
rip nafcediça, e folta ; e produz 

trigo, cevada , e centevo, e de 
tudo em grande abundancia , ordina- 
riamente dá vinte alqueires por alquei- 
re. Arvoredo frutifero naô tem , e 
fó alguns arbuítos, como fãó murtas, 
caroeiras, de cuja femente, ou fruto 
fazem os moradores azeite, de que fe 
fervem para as candeas , e muitas pel 
foas ufaô delle para o prato : e algu- 
mas arvores de medronhos, que no 
tempo de (eus frutos fazem humia ga- 
lante vita por entre o verde das luas 
folhas. 

Achaõ-fe por todo o feu terre- 
no algumas hervas medicinaes, como 
faô douradinha , que cozida em agua 
he bom remedio contra as terçãas , € 
opilações , fel da terra, efteváõ, e mal- 
vaiíco , e colhe-fe alguma grãa. Traz 
criações de gados, pela mayor parte 
miudo , de lãa., feda , e pello : cria 
rapozas , gatos bravos , lobos , € bichas 
veneno(fas : de caça miuda lebres, coe- 
lhos, e perdizes; e tempo houve, em 
que fe lhe acharaô javalís ; porém ho- 
je fe naô deicobrem , e pela afpereza 
do fitio he difficultola de cagar. Goza 
alegre vilta para todas as partes , em 
reípeito da fua imminente altura, e 
fe defcobrem della a Cidade de Béja , 
Serpa , Caftro-Verde , e muitos cam- 
pos do Reyno de Caftella. Tem algu- 
mas lasõas pequenas, que fuppoito 
tomaõ agua de Inverno , fecaõ de Ve- 
raô: [ó huma a que chamaõ das Ata- 
buas conferva agua em todo o anno. 
Lança dous pequenos braços efta fer- 
sa, hum chamado ferra da Olva, que 
fe cultiva , e traz caça miuda, e lo- 
bos , e rapozas ; € outro a que daô o 
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nome da ferra do Gato , pelos muitos 
bravos, que cria, a que os morado- 
res chamaô Sarabatos. Terá cada bras 
ço deítes meya legua de comprido. 

ALCARIA RUIVA. Lugar na 
Provincia do Alentejo , Arcebilpado 
de Evora , Comarca do Campo de Ou- 
rique, Termo da Villa de Mertola : 
tem quarenta e dous vifinhos, e per= 
tencem à Freguefia duas Aldeas , que 
(10 Milhiares, e Algodor; e com qua- 
renta & tres montes, entrando tam- 
bem os moradores defte Lugar, fazem 
o numero de duzentos quarenta e dous 
fógos. Eftá fundado em frio alto nas 
abas da ferra de Alcaria Ruiva, para 
a parte do Naicente ; e como daqui 
fica dando logo na ferra, naô defco- 
bre povoaçaõ alguma : a o Poente 
fe avilta a Igreja de S, Bara6, como 
lhe chamaô os naturaes, devendo dar= 
lhe o nome proprio de S. Barlaa6. 

A Paroquia eltá fóra do povoa- 
do a pouca diftancia, e dizem houve- 
ra aqui antigamente huma grande cas 
fúria, a que chamavaõ o Puço, de que 
ainda hoje fe lembraõ alguns velhos , 
e morava nelle o Commendador deita 
Commenda , que hoje poflue Anto+ 
nio de Mello e Caftro ; porém achas 
fe no tempo prelente totalmente dam- 
nificado , e ló conferva o nome do 
Serro do Paço. O Orago deita Ma- 
triz he a Senhora dos Remedios : tem 
quatro Altares , o mayor em que eftá 
o Sacrario , e dous collateraes ; o da 

e do Evangelho he dedicado a 
Noll Senhora do Rofario ; e o da 
parte da Epiftola da Senhora do Pé 
da Cruz, ou Piedade ; e foy dado ef- 
te Altar às Almas Santas, em obriga- 
çaõ da fua Contraria fazer huma feita 
à Senhora em cada anno em tres de 
Mayo. “Tem mais outro Altar parti- 
cular, proximo ao collateral da parte 
da Epiftola, Ha neita Igreja tres Con- 
frarias confirmadas , que faô a do Se- 
nhor, a de Nofla Senhora do Rola- 
rio, ea das Almas, e outras de de- 
vocaõ , a faber: a de Noflã Senhora 
dos Remedios , a de Santo Antonius 
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a de Santa Luzia, e a de Sad Bento. 
O Paroco he Prior, aprefenta- 
do por concurío no Tribunal da Me- 
fa da Confciencia, e Ordens, por fer 
terra da Ordem de Santiago da Eípa- 
da , c collado pelo Ordinario : tem 
hum Beneficiado curado, aprefenta- 


do pelo mefmo Tribunal, e da meíma 
collaçad : tem Coadjutor pofto pelo 
Ordinario de Evora , e Theloureiro 


com Provilaô da Mefa da Conícien- 
cia. O Prior tem de renda, paga pe- 
la Commenda , tres moyos de trigo , 
dous moyos de cevada , e vinte mil 
reis em dinheiro. O Beneficiado tem 
de renda, tambem paga pela Com- 
menda, dous moyos de trigo, moyo 
e meyo de cevada , € dez mil reis em 
dinheiro, e o Coadjutor tem de cada 
fogo meyo alqueire de trigo. 

Houve antigamente pn 
huma Albergaria, em que le hiaô 
os pobres peregrinos , a qual era ad- 
miniftrada pela Confraria das Almas 
deíte mefmo Lugar ; e por damnif- 
cada fe acha hoje vendida , fem aquel- 
la pentaS , ou obrigaçaô alguma. 

Perto deita terra no cume de 
hum outeiro, na6 muito alto para & 
parte do Poente, eftá huma Ermida 
de Noffi Senhora da Conceiçaõ , a 
qual he frequentada de romagem em 
todo o anno , principalmente em to- 
dos os Sabbados ânoite, e ahi telte- 
jaô a Senhora , e ha tres annos a eita 
parte com mayor excclo ; porque no 
mefimo outeiro quafi na fua raiz le def- 
cobrio huma fonte de agua milagrofa ; 
da qual fe valem os Fieis com muita 
fé, e por meyo deíta agua tem a Se- 
nhor: obrado infinitas maravilhas nos 
feus devotos. Nafce eita milagrofa 
fonte de entre duas penhas, e lança 
muy pouca quantidade de agua ; e ain- 
da que fora muita, fempre ficava fen- 
do moderada a reípeito do concurlo, 
que a ella acode. 

No tim defta Frezucíia fobre o 
rio Terges, ha outra Ermida dedica- 
da a $. Lourenço , e à Noffa Senhora 

da Cabeça, e tambem à Imagem de S. 
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Noutel: tem dous Altares, o princi- 
pal, e outro mais à entrada da porta 
da parte direita. He tambem frequen- 
tada de em todo o amo, 
principalmente pelo tempo de Ve- 
rô, € trazem fuas coifas de trigo de 
offerta à Senhora da Cabeça. 

Na eftrema deita Freguefia da 
de S. Marcos da Tabueira, ha outra 
Ermida com o titulo de Noffã Senho- 
ra de Araceli : acha-fe fundada fobre 
o penhaíco de hum levantado monte, 
e dizem os moradores pertence a eita 
Freguefia ; mas eftá de pofle della o 
Capellaõ de S. Marcos. Sem embar- 
go de fer cite monte taô fragolo para 
a parte do Naícente, abrem os mora- 
dores deítes fítios concavidades na ter- 
ra, € debaixo de tanta afpereza achaG 
huma caíta de terra taô branca como 
cal, a que chamaõ cré, e della ulaõ 
em lugar de cal. Alguns romeiros vaõ 
a efta Emuida , particularmente no: 
Domingo depois da Natividade da 
Senhora , onde fe ajunta muito po- 
vo, € feítejaô a Senhora, e no mef= 
mo dia ha hum pequeno mercado , 
que confta de varias coulas comefti- 
veis, e de algumas tendas. , 

Os frutos , que os moradores 
defta Freguefia recolhem em mayor 
abundancia , faó trigo, cevada, cen- 
tevo , e algum linho. He efte frio 
abundantiflimo de mel, e cera, pelo 
grande trato de col , que ha 
por eite deflridto, e feus arredores ; 
e pertencente a eita Commenda ; nos 
fcus. limites haverá tres para quatro 
mil colmeyas , e fe recolheraô em ca- 
da anno dous mil alqueires de mel. 

Tem efta terra Juiz da vintena 
com feu Elcrivad , e eftaô fugeitos às 
Juítiças da Villa de Mertola , e teve 
antigamente coutos da Ordem de San- 
tiago, como confta dos livros da Igre= 
ja; porém já hoje fe naô confervaõ. 

Foy natural defta Freguefia, e 
Prior delia o Doutor Bento Guerrei- 
ro Lamprea, Commiffário do Santo 
Officio, e hum dos melhores letra- 
dos no prático, e efpeculativo , que 
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entaô fe achavad na Ordem de San- 
tiago, infigne na penna, porque ef- 
crevia gentilmente , famolo na profa, 
e admiravel no verfo ; porém fatyri- 
co quali fempre o feu eítylo. Ha 
aqui tambem familias nobres, e ri- 
cas, e pefloas que fe affinalarad com 
diftinçad nas proezas militares em fer- 
viço defte Reyno. Querem alguns, 
que efte Lugar foffe antigamente Vil- 
la; porém naô temos para o affirmar 
documento algum , mais que o di- 
zerte por tradiçaô, que efte Priora- 
do fora Juizado da Ordem de Santia- 


go. 
Ha per defte Lugar, para a 
arte do Nafcente, em diftancia de 
duzentos paílos, huma fonte de boa 
agua , que nafce ao pé da ferra; he 
perenne , € corre (empre, e dos fo- 
bejos regad huma boa horta, que 
tem junto a fi. 

Diftante defte povo , no deftri- 
éto da Freguefia coufa de boa meya 
legua , no alto de hum rochedo, que 
cahe fobre Alvacar, apparecem os 
aliceffes de huns grandes edifícios, que 
dizem foraô obra dos Mouros, e que 
lhes fervio de Caítello, appellido que 
ainda hoje confervad os moradores, 
e fe denomina efte fítio os Caftellos. 
Tambem fobre o caudalofo Rio 'Ter- 
ges fe vêm outras ruinas de edifícios, 
e da mefima forte dizem foraô fei- 
tos pelos Mouros. 

He annexa u efta Matriz a Igre- 
ja de S. Pedro de Sueiro, que hoje 
fe chama de S. Marcos da Tabuei- 
ra, € naô pudémos defcobrir a ra- 
zaô defta mudança de Orago, c de 
nome : mudou-fe a Igreja defte fi- 
tio, e fe acha agora em melhor ter- 
ritorio ; parém. na mefina Freguefia 
fe conterva ainda a antiga Igreja de 
S. Pedro, e fe lhe faz teéíta no feu 
dia. Terá toda a Fregueha de Álca- 
ria Ruiva quatro leguas de campri- 
do, e de largura em partes duas, e 
outras pouco mais, e quali tado o 
feu deítridto he chameca. Pafla à 
vita defta terra o rio Alvacarcjo , 
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e Alvacar, e o grande ribeiro do 


xo. 
» sa Rd ge Al. 
ca no Reyno, e Bifpado do Algar- 
ve, Comarca de Tavira, dE euino de 
Villa de Alcoutim , Fregucha do Ef 
pirito Santo do Pereiro. 
ALCARIAS, Alcarías. Aldea na 
Provincia do Alentejo, Arcebifpado de 
Evora, Comarca do Campo de Ouri- 
que, Termo , e Freguefia de Noffa Se- 
nhora da Conceiçaô da Villa da Mef- 
fejana. 
ALCARIAS. Aldea no Reyno, 
e Bifpado do Algarve , Comarca de 
Tavira, Termo da Villa de Alcou- 
tim, Freguefia de S. Pedro de Va- 
queiros. 
ALCARIAS. Aldea no Reyno, 
e Bifpado do Algarve, Comarca da 
Cidade de Tavira, Termo da Villa 
de Alcoutim, Freguefia de Santo Ef- 
tevaô do Cachopo. 
ALCARIAS. Aldea no Reyno, 
e Bifpado do Algarve , Comarca da 
Cidade de Lagos , Termo, e Fregue- 
fia de Noffã Senhora da Alva de Al- 


ALCARIAS. Aldea no Reyno, 
e Biífpado do Algarve, Comarca da 
Cidade de Tavira, Termo da Villa 
de Caftro-Marim , Freguefia de Nof- 
fa Senhora da Vifitaçao do Deleite. 

ALCARIAS COVAS. Aldea 
no: Reyno, e Bifpado do Algarve, 
Comarca da Cidade de Tavira, Ter- 
mo da. Villa de Alcoutim, Fregue+ 
fia do Efpirito Santo do Pereiro. - 

ALCAROUVISCA. Ribeira na 
Provincia do Alentejo, Arcebilpado 
de Evora : tem feu nafcimento no 
Outeiro da Penna, Termo da Villa 
de Redondo : na6 nafce caudalofa , 
mas no feu curfo vay engroffando 
com as aguas, que em fi recebe da 
ribeira de Valle de Vafco , e outros 
ribeiros de pouca conta , e quafi em 
toda a fua diftancia he arrebatada : 
Jança-fe de Norte a Poente. He abun- 
dante de peixe miudo, como pico- 
eus, burdallos, e bogas y que fe pe 
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caô .livremente em todo o tempo; 

e da mefma forte ufa das aguas pa- 

ra a cultura dos campos. Faz traba- 

lhar muitos moinhos de pa, e com 

o melmo nome de Alcarouvifca aca- 

ba metendo-fe no rio Pardielles, def- 

trifto da Freguefia de S. Vicente de 

Vallongo , depois de aviftar as Vil- 
las de Móra, e do Redondo, e as 

Freguefias de Santa Suzana, e de S. 

Miguel do Adaval, 

ALCARQUE. Rio demarcado 
na Provincia do Alentejo, fegundo 
a Geografia de Blacu : naõ fabemos 
delle mais individuaes noticias, nem 
nos confla o nome, com que hoje 
corre. 

ALCARVA. Lwgar na Provin- 
cia dá Beira alta, Bifpado de Lame- 
go, deftridto de entre Coa, e Ta- 
vora, Comarca de Pinhel, Termo da 
Vilia de Penédono : tem quarenta e 
quatro vifinhos, e Igreja Paroquial, 
anvexa a S. Pedro da mefma Villa 
de Penedono. Eftá fituado em hum 
Valle; do qual fe delcobre a Villa 
de Ranhados , e parte da Freguefia 
do Ourelinho. A Paroquia fica den- 
tro do Lugar; 'o Orago he S. Joad 
Evangelifta, com tres Altares; o ma- 
yor do Suntiflimo, o de Nofia Se- 
nhora, e o de S. Sebaftiad : fó tem 
a Irmandade do Santíflitao. O Pa- 
roco he Cura da aprefentaçaõ do Ab- 
bade de S. Pedro de Penedono , e 
tem de renda oitenta é quatro alquei- 
res de pad. Fóra defte Lugar , a pou- 
ca diftancia, fe vê huma Ermida de 
S. Teo» que foy antigamente Igre- 
ja ro à qual vem em romaria 
com es, e Prociílis : 
fere de Mayo. | Nisa cia 

O Fruto, que em mayor abun- 
dancia recolhem os, moradores he 
Esto Paffa por eítes limites o 
ro Torto. 

Ps ALCARRACHE. Ribeira na 
tovincia do Alentejo , Ene pas 
e Evora: traz fua origem do Rey- 

a de Cate , porque nafce junto 

da lerra de Santa Maria, de huma 
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fonte à que chanaôd a Fonte da Ti- 
naja, Termo de Barcarrota , no fitio 
das contendas de Barcarrota, e Sal- 
vaçaõ : divide aquelle Termo do de 
Xerés, e entra no de Figueira de 
Varges : paffa por Mampolim , 'Ter- 
mo de Olivença, Reyno de Portu- 
gal; daqui torna a entrar em Caíftel- 
ja, no Termo de Alconchel, e Vil- 
la-Nova del Freiho, e fahe no de 
Mouraô em Portugal, fazendo de dif- 
tancia de feu rafcimento quinze le- 
guas, até acabar no rio Guadiana , 
aonde chamo as Juntas. Faz traba- 
lhar muitos moinhos: fad as fuas pef- 
carias livres, c os peixes de bom gof- 
to; cria barbos de dez, e quinze ar- 
rateis, e outro peixe miudo, como 
(ad : farelhos, picoens, bógas, bor- 
dallos , pardelhas , faramugos , € ei- 
rozes. He em feu naícimento po- 
ie de cabedaes , mas recolhendo em 
1 alguns ribeiros , engroffa a fua cor- 
rente. Pafla pela Freguefia de Noí- 
fa Senhora da Luz, Termo da Vil- 
la de Mouraõ , onde tem huma boa 
ponte de cantaria lavrada, por bai- 
xo da qual pafia a Ribeira de Gua- 

delim. No deltião da Freguefia de 

S. Leonardo tem outra ponte de can- 

taria com cinco olhacs, e as Armas 

Reaes de Portugal em bum padraõ. 
Conferva fempre o nome de Alcarra- 
che, defde que começa, até que 
acaba, 


ALCARRAQUES. Lugar na 
Provincia da Beira, Bilpado, Comar- 
ca, e Termo da Cidade de Coim- 
bra, Arcediagado de Vouga, Fre- 
gucfia de Santiago de Treixomil : 
tem vinte e fete vifinhos, e huma 
Ermida dedicada ao Archanjo $. Mi- 
guel, e huma fonte, de que ula o 
povo, de agua tad pura, e fadia, 
que os Medicos a mandaõ applicar 
a varios enfermos para diverios acha- 
ques : fica em hum valle fertil, de- 
leitolo , e ameno , pelos muitos po- 
mares , que da fua agua fe aprovei- 


ALCATRUZ, Alcatriz. Rio 
peque- 
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pequeno na Provincia da Beira , Bif- 
pado de Lamego , Freguefia das 
-Chans , deftrito da Serra: tem feu 
principio na fonte de Meyos, cuja 
“agua tem a fingularidade de fer no 
Verab E leme » € quente no In- 
veno. He pobre de aguas, mas da 
pouca, que conferva em todo o an- 
no , fe aproveitaS para regar os cam- 
pos, e lameiros. Perde o nome dif- 
tante de feu nafcimento, quarto e 
meyo de legua, metendo-fe no Rio 
“Timilobos , por baixo de Travanca, 
Concelho de Armamar. 

ALCAIDA. Aldea pequena na 
Provincia da. Beira, Bifpado , e Co- 


marca da Cidade de Coimbra, Arce- - 


diagado de Penella , Termo da Vil- 
la de Serpins: tem quatro vifinhos;, 
e huma Ermida de Santo Antonio. 

ALCAIDARIA , Alcaidaría. Al- 
dea na Provincia da Eftremadura , Pa- 
triarcado de Lisboa, Comarca , e Ter- 
mo da Villa de Santarem, Freguefia 
de Santa Maria de .Achete. 

ALCAIDARIA. Lugar na Pro- 
vincia da Eftremadura, Bilpado, Co- 
marca , e Termo da Cidade de Lei- 
ria, Freguefia de Noffa Senhora dos 
Remedios do Reguengo. 

ALCAIDARIA. Lugar na Pro- 
vincia da Eftremadura , Bifpado , Co- 
marca , e Termo da Cidade de Lei- 
ria, Freguefia: de S. Sebaíftiab de Ri- 
gueira de Pontes. 

ALCAIDARIA. Lugar na Pro- 
vincia da Eftremadura , Bifpado de 
Leiria , Comarca. de Thomar , Ter- 
mo da Villa de Ourem , Freguefia 
de Nofla Senhora da Purificaçaô de 
Ceiça: tem huma Ermida de Nofla 
Senhora , chamada da Olaya. 

ALCAIDE. Ribeira na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado de Vifeu, 

marca de: Pinhel, Termo de 
“Trancofo, Nafce em hum valle no 
fítio , que chamas Motoque , pouco 
diftante da Villa de Trancofo , para 
a parte do Nafcente , com o nome 
de Ribeiro de S. Miguel, o qual 
perde na Freguefia de Santiago da 
- “Tom. 1. 
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thefma Villa, tomando o de Alcai- 
de, depois de ter engroffado com 


-as aguas de varios ribeiros, que en- 


contra na fua corrente. He de cur- 
fo precipitado por difcorrer por fi- 


tios pedragofos : com as (uas aguas 
-moem nove moinhos no deftridto 
. defta Freguefia de Santiago, no fim 


da qual tem hum pontaõ de pedra 


de pouca fabrica, por onde fe paí- 


fa para o Lugar de Falachos ; e na 
eftrada de Pinhel, e Almeida, hu- 
ma ponte de pedraria de hum (ó ar- 
co, e daqui continúa com o nome 
de Ribeira de Freixo , até morrer 
no Rio Macçocime. 

ALCAÍDE. Rio pequeno na 


“Provincia da Eftremadura, Bifpado 
de Leiria, Termo da Villa de Por- 


to de Moz. Nafce para o Nafcente 
pouco diftante defta Villa, he de 
curfo breve, porque a pouca diftan- 


cia de feu nafcimento fe mete no 


Rio Lena : tem. duas pontes, huma 
de pao , outra de pedra, aquela 
perto da fua fonte, e efta perto da 
tua foz. UfaG os póvos livremente 
de fuas aguas , das quaes naó he muy 
abundante , ainda que fempre as con- 
ferva em todo o tempo. He cingi- 
do de muito arvoredo de fruto, € 
infrutifero, que fazem as fuas mar- 
gens deliciofas pela freícura das fom- 
bras no Eítio. 

- ALCAJDE. Aldea pequena na 
Provincia de Entre Douro « Mi- 
nho, Arcebifpado, Comarca Eccle- 
fiaítica da Cidade de Braga, Vifita 
do Deado , Correição, e Ouvidoria 
de Barcellos, Concelho, e Termo 
de Villa Chãa, Freguefia de Santia- 
go da Carreira: tem quatro fógos. 

ALCAIDE. Serra na Provincia 
da Beira, Bifpado , e Comarca da 
Cidade da Guarda, Termo da Co- 
vilhãa : tem legoa e meya de com- 

ido e meya. de largo; corre de 
Naícente a o naô fe fabe cer= 
tamente o feu principio ; lança dous 
braços , que faô os É ec! ne a que 
chamad o Cabeço da Véla, co Ca- 
Yii beça 
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beço do Facho. Nafce della a Ri- 
beira das Pocinhas. As plantas, que 
produz fa6 carvalheiros , e torguei- 
rms , € em partes muitos caftanhei- 
ros bravos: he cultivada em varios 
fitios, e tem pomares de fruta, a 

: maçãas, peras, ginjas, ferejas, 
e nozes; paítaô nella gado miudo, 
e groÃo, e fe criaô muitos pórcos 
montezes, corfas, lobos, perdizes, 
e coelhos. 

ALCAIDE. Lugar na Provin- 
cia da Beira, Bifpado, e Comarca 
da Cidade da Guarda, Arcipreítado, 
e Termo da Villa da Covilhãa : tem 
trezentos e trinta e hum vifinhos; 
eitá fituado em hum monte levanta- 
do nas coítas de huma ferra, que 
corre à parte do Nufcente, e delle 
fe defcobrem os Lugares de Fatella 
ao Norte, e para a mefma parte 
o Lugar de Perovizeu, e a Villa da 
Covilhãa ; e para a parte do Poente 
o Lugar do Telhado, o do F 
o de Valverde, c o da Aldea das 
Donas. 

A Paroquia eftá dentro do Lu- 
gar, he feu Orago o Principe dos 
Apoltolos S. Pedro, que eftá de vul- 
to no Altar mór : tem dous Altares 
collateraes, o da Senhora do Rofa- 
rio, da parte do Evangelho, e o das 
Almas,. para a parte da Epiítola, 
com fua Irmandade : outra de S. Pe- 
dro, e tem Ordem Terceira de S. 
Francifco. O Paroco he Prior , apre- 
fentaçaô do Padroado Real, e tem 
de renda quatrocentos mil reis cada 
anno: tem Cura, e Theloureiro, 
aos quaes paga o Prior, além de 
huma penfaS de cem mil reis, que 
paga a ElRey nofló Senhor. Per- 
tence a efta Freguefia o Lugar, ou 
Aldea da Cortiçada , e a quinta cha- 
mada dos Folhadeiros. Ha nefta Fres 
guefia varias Ermidas, como fa: a 
de Noflã Senhora da Oliveira, que 
eftá fóra do Lugar, mas junto às 
calas ; a de Santo Antonio, diftante 
do Lugar hum tiro de efpingarda 
para o Sul; e para a meíma parte 
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a de S. Macario, em hum monte 
diftante hum quarto de legoa, à 
qual acodem romeiros , principalmen- 
te pela Palcoa da Refurreiçad : a Er- 
vá do Efpirito Santo pouco affaf- 
tada do Lugar para a parte do Naf- 
cente, e para a mefma parte fica a 
caía da Ordem “Terceira , diftante do 
Lugar poucos paflos; a Ermida de 
Nofla ora das Preflas affaltada 
do Lugar couía de huma legoa, edi- 
ficada nas coítas de huma ferra da 
parte do Nalcente , frequentada de 
romeiros em todo o anno, princi- 
palmente na Quareíma, e Pafcou ; 
e finalmente dentro do Lugar a Er- 
mida de S. Sebaítiaõ. 

Os frutos , que em mayor abun- 
dancia produz eíta terra, faô: vinho, 
azeite , caftanha , feijoens, linho, e 
frutas de toda a caíta; e dá muitas 
madeiras de caltanho. Governa-fe 
ag dous Juizes ordinarios , dous 

ereadores , hum Procurador , dous 
Almotacés , e tem Cafa de Camera: 
e fó eitá fogeita às juíticas da Villa 
da Covilhãa em quanto ao crime, 
e orfios, e no tocante ao civel à 
Relaça6 do Porto. Tem duas feiras, 
duraô hum dia cada huma, e naô 
faô francas, huma em dia de S. Mat- 
theus, e outra em dia de Santo An+ 
dré. Ha aqui a pequena ferra do Al- 
caide, que ferve de grande utilida- 
de a efte povo pelas lenhas, e ca- 
cas, de que fe aproveitad os mora- 
dores. 

ALCAIDE. Vide Monte do Al- 
caide. . 

ALCOA. Rio, a que antiga- 

*mente chamavaõ Coa, na Provincia 
da Eftremádura , Patriarcado de Lil- 
boa, Limites de Alcobaça, do qual 
efta Villa toma o nome. Naíce ao 
pé da ferra de Muliano , no fítio 
onde chama os Pócos de Soaô, e 
fem receber aguas de algum outro 
rio, vay correndo de Oriente a Po- 
ente, até chegar ao Lugar da Cha- 
queda, do qual toma o nome, € 


com elle affim mudado , continta até 
en- 
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entrar pela cerca do Real Moíteiro 
de Alcobaça, dividido em: dous bra- 
Sos, ou levadas, como alli lhe cha- 
maó ; e depois de ter fervido em to- 
das as officinas daquella grande Cafa, 
com huma delas, vay com ambas à 
encontraríe no meyo da Villa com 
o Rio Baça , e ambos da6 nome 
âquela povoaçaS, a que os Mouros 
accrefcentaras o Al , donde infiro , 
que o nome de Rio de Chaqueda , 
que de prefente tem, he mais mo- 
derno ; porque de outra forte, a nab 
fe chamar o rio nefte fitio com o 
nome de Alcoa, mal poderia for- 
marfe delle, e do Rio Baça o no- 
me de Alcobaça. Leva efte rio abun- 
dante copia de agua, e he abundan- 
te de peixes miudos. Depois de in- 
corporado no Rio começaõ a 
correr por entre Norte, e Poente, 
até entrarem pelos campos da Ma- 
yorga, e formando no caminho hus 
ma oa à que chama da 
Pederneira , fe vas meter no mar. 
Tem tres pontes de pedrá dentro em 
Alcobaça, e fahindo della já unidos 
tem outra tambem de pédra de can- 
taria lavrada de hum (ó olhal, e tres 
mais de pao no campo, além de 
Outra de pedraria , que tem pouco 
diftante da Chaqueda, pela qual fe 

para o Convento: dos Religio- 
Os Arrabidos. 

SebaftiaS Antunes de Azevedo; 
em hum livro manuferito » que te- 
mos em noflá ma, que trata dé 
varias terras do Revno, tiradas dos 
manufcritos do Chantre de Evora 
Manoel Severim de Faria, diz que 
no feu tempo, por caufa de hum 
grande trovaô, parou toda a agua na 
fonte defte rio, e teftifica o mefmo 
Author , que fora teftemunha de vif- 
t1, afirmando, que o vio parado 
em huma tarde, e que naó come- 
E à correr (enaó no dia feguinte, 

i mais, que pouco abaixo do feu 
naícimento entra nelle huma fonte 
Muy copiola, que tem feito muita: 
variedade ; porque alguns annos cor- 


pe 


reo quente , e Outros fria: ao ne 
fente naô fey em que eftado eftá. 

ALCOBACA Aldea na Pro- 
vincia do Alentejo, Bilpado, e Co- 
marca da Cidade de Elvas, Fregue- 
fia de Noffi Senhora da Conceiçaô 
de Villa-Fernando. 

ALCOBAÇA. Ainda que Ca- 
beça das Villas dos Coutos, nab he 
propriamente Villa, pon naõ tem 
pelourinho , nem polé: he Julgado, 
mas iluftriflimo -, e famofo , pelo 
Real Mofteiro da Ordem de S. Ber- 
nardo, na Provincia da Eftremadu- 
ra, Patriarcado de Lisboa, da qual 
difta dezoito legoas para o Norte , 
Comarca da Cidade de Leiria, em 
quatro grãos e quarenta e dous minu- 
tos de Latitude , e nove graos é de- 
zafete minutos de Longitude. Eftá 
fituada em hum pequeno valle, e 
tem Igreja Paroquial da invocaçaõ 
do Sântiflimo Sacramento, que com- 

rehénde duzentos noventa € cinco 
io  Defcobremfe della os Luga- 
res da Palmeira, Bem-Pofta de cima, 
Bem-Pofta debaixo , pertencentes à 
Freguefia de S. Lourenço da Ma- 
yorga, e huma nobre quinta chama: 
da do Cidral, da Freguefia de Nof- 
fa Senhora da Ajuda, do Lugar da 
Veftiaria, a qual fica para o Poen- 
te, na parte muis' eminente do dito 
vallé ; cujos rendifnentos fe -applicaõ 
para a cera, e mais fabrica do per- 
petuo Laufperenne do Santiffimo Sa- 
cramento, dó Reál Mofteiro de San- 
ta Maria deita Villa de Alcobaça , 
da Sagrada Religidó de S. Bernardo, 
como adiante veremos, 

Tem efta Vila feu Termo , e 
Concelho proprio , a qual, aléri dos 
vifinhos da -Freguefia já referidos , 
lhe pertencem os dos Lugares, Ca- 
faes , e Quintas feguintes: o Lugar 
da Veltiaria, Cuíues de Santa Mar= 
tha, Cafaes dos Canifios, Cafal do 
Muar , Cafães dé S. Antonio s Ca- 
faes da Fonte, Vallada, Aguas-Be!- 
làs, Lagoa da Mouta , Quintas dos 
Pinheiros, Cafal da Torre, Cafal de 

Aguase 
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Aguas-Bellas, Fanhaes , Cafal da Area , 
Ribeira do Pereiro, Cafal dos Amo- 
res, Calul Novo, Calal dos Barros, 
Patayas, Ferraria, Abrunhofa, Pare- 
des, hoje Lugar, e antigamente Vil- 
la, Cafal de Almaffa, Cafal da Fon- 
tainha, Moinhos de Valbom, Mon- 
te de Boiz, Valbom , Cafal da Car- 
reira, Cafal da Junceira, Panafquei- 
ra, Rebellos, Junqueira, Cafal das 
Carraícas, Cafal dos Ramos, Cafal 
da Poufada , Caful do Melgaço , Ca- 
fal das Genrinhas, Macalhona, Ga- 
yo, Ribeira , Cafal do Marques, Ca- 
fal da Cimeira, Pezo, Vimieiro, 
Cafal dos Canos, Cafal de Affonio 
Gonçalves, Cafal do Sortaô, Catal 
do Outeiro, Cafal das Eiras, Calal 
da Ortiga, Moinho da Clhaqueda , 
Qua da remada Calal ria R 
sinta da Conceiçaô , Quinta da Pon- 
te de D. Elias, a da Granja, 
Quinta de Francifco Paulo, E ra 
de Jacome Leite, Quinta do Vimi- 
eiro, Quinta do Refetoleiro, Quin- 
ta do Cidral, Quinta das Freiras , 
Quinta de Joaô Frio, Quinta de Vic 
tal Ferreira, Quinta da Matta, e a 
Quinta de Valbom. + 
À Igreja Paroquial eftá incor- 
em dentro no Real Molteiro de 
Bernardo , entre a fua grande, € 
fumptuofiflima Igreja. e Reacs hof- 
pedarias, na meima Villa, com por- 
ta, que olha para o largo, e eípa- 
E rocio della. Tem eita Igreja 
aroquial tres Altares, a Capella mór 
onde eltá o tabermaculo do Santifli« 
mo Sacramento , e dous collateracs, 
o do lado do Evangelho dedicado ao 
Principe dos Apoftolos S. Pedro e 
o da Epifola a-S. Jorge. Eftá efta 
Igreja, que he quadrada , € fechada 
de ubobeda , eftribada em muito for- 
tes columnas , que fazem a Igreja 
de tres naves. Ha nella tres Irman- 
dades, huma do Santiffimo + Congre- 
Sadi , e credita, por huma Bula Pon- 
tificia , que impetrou o Senhor Car- 
deal Henrique, em 14 do mez de 
Junho de 1549, fendo Pontifice Pau- 
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lo IIT., e as outras Irmandades huma 
de Santo Antonio, e outra de S. 
Sebaftia6 , conferva a devoçad dos 
moradores deita Villa fem outro ti- 
tulo. O ga defta Vila, e Fre- 
uefa, he Vigario perpetuo , que 
rg como Donatario da Co- 
roa, o Dom Abbade do Real Mof- 
teiro de Álco , e as mais das 
Villas dos feus Coutos. Rende eita 
Igreja ao Vigario duzentos mil reis 
refpeitando a todos os feus direitos 
aroquiaes , € con certa. 
j NE nefta V , aiii Motfteiro 
da Ordem de Cifter, mô magnifico 
em feu edifício, e grandeza, como 
louvavel na fua regular oblervancia 
de que ao depois daren os noticia 
porque he razaô comecemos primei- 
ro pela Cafa de Deos , oue he a Igre- 
ja. He eita dedicada a Ncífa Senho- 
ra da AflumpçaS , e hum dos gran- 
des Templos da Chriflandade , toda 
por dentro, e por fóra de marmio- 
re lavrado , muy fino, e claro: lans 
a nella a primeira pedra o invi- 
Rey D. Affonio Henriques, no 
anno de 1148. Continuanô o ter- 
vorofo zelo, e fabrica, feu filho, € 
neto D. Sancho I., e D. Affonfo o 
11. , paflando-fe perto de quarenta an- 
nos antes , que eite fumptuoto Tem- 
plo fe: acabafé de aperfeiçoar ; à 
obra he Gothica , e a aa arca 
de Cruz; a Capella mór, e a cha- 
rola , sis corre por detraz delle faô 
o titulo da Cruz, o Cruzeiro os bra- 
cos, e o corpo o pé, He Igreja de 
tres naves, e na altura toda igual, 
as nífives, Cruzeiro, e a Capella mór: 
fó as Capellas da charola (ad mais 
baixas. O pavimento he todo lagea- 
do da mefma pedra, e a abobeda 
he de huma pedra leve a que cha- 
maó tufo. Toda a Igreja tem de 
comprimento quatrocentos € fetenta 
e nove palmos repartidos nefla fór- 
ma: da porta principal até à grade 
do meyo tem cento € cincoenta € 
quatro palmos: da grade até à entra- 
da do Coro cincoenta e feis palmos: 
o Co- 
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o Coro cento e vinte e quatro pal. 
mos: do Coro até o arco da Ca- 
pella mayor trinta e tres palmos : a 
dita Capella fetenta palmos : a cha- 
rola até à ultima parede das Capel- 
las quarenta e dous palmos e meyo, 
€ he de faber, que naô entra nefla 
conta a groflura das paredes. De al, 
to tem noventa e quatro palmos do 
pavimento até o fecho dos arcos da 
abobeda , e defta até o cume do te- 
lhado vinte e feis palmos ; a ra 
faô noventa e quatro palmos. Divi- 
dem as tres naves do corpo da Igre- 
ja duas ordens de arcos fobre vinte 
€ quatro pés direitos, ou pilaftras, e 
dous meyos pés, dos quaes pés, ou 
Pilaítras, alguns fe compoen: de qua- 
tro columnas , outros de oito, e quas 
tro engras: outros oito tudo pedra 
marmore como a das paredes. Cada 
huma das columnas tem fua baze, 
€ feu capitel, e das bazes até Os ca- 
Piteis vaô feflenta palmos de altura, 
€ por cima os arcos; de largo tem 

pés, ou pilaftras treze palmos: 
em quadro, que fazem cincoenta e 
dous palmos de circumferencia. (6) 
Cruzeiro he de duas naves, que divi- 
dem fete arcos fobre feis pilaítras, e 
duas meyas da mefima aktura + grof- 
fura, e feitio das ontras pilaítras do 
corpo da Igreja: tem efte Cruzeiro 
de comprido duzentos e quarenta e 
feis palmos e meyo, e de largura fe- 
tenta € quatro. Da (ua fundação ti- 
nha a Igreja quatorze Capellas, a ma- 
yor, e por detraz deíta na charola 
nove, e no Cruzeiro quatro coliate- 
raes, duas ao lado do Evangelho, e 
Outras duas ao lado da Epiftola : no 
corpo da Igreja naõ havia Capelas, 
por naô fer commua a Igreja ao po- 
vo: hoje ha ei mais duas, 
€ no corpo da Igreja quarro Altares, 
dous de cada crio R ê; na charola te 
abrirad duas das fuas nove Capelas, 
huma para ferventia da Sacriítia, e 
outra para huma porta » que fahe pa- 
Ta O interior do Mofteiro. 


A Capella mayor he de meya 
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hranja tarbbem' de cantaria, e da 
mefma altura da Igreja, Suftenta-fe 
a meya laranja fobre oito columnas , 
que todas fazem nove arcos: tem ca- 
da columna da baze até ao capitel 
quinze palmos de altura, e dez de 
grofio ; naó tem retabolo, mas an- 
tigamente veltiaS a parede interior 
paineis de Santos da Ordem : hoje 
veíte-fe efta parede com outra fabri- 
ca moderna, que fe fez no anno de 
1676; he de pedraria, e oitavada, 
da fórma feguinte : comecando do 
arco do Cruzeiro por onde fe entra 
na Capella, o qual he da melima al- 
tura da Igreja: tem o dito arco no 
alto, por baixo do capitel, metidas 
duas grandes peanhas, que luftentaõ 
as duas Imagens do fagrado myfterio 
da Encarnação ; do lado da Epiitola 
a Imagem do Anjo, e da parte do 
Evangelho a da Senhora, de altura 
de onze palmos cada huma , € cflo- 
fadas de ouro , e o arco pintado de 
bruteíco de ouro ; defle arco para 
dentro até o outro, em que come- 
qa a meya laranja, veftem a parede 
oito grandes paineis de cada parte 
com luas molduras de talha dourada, 
€ nos paineis hiftorias milagrofas do 
Santiflimo Sacramento : para diante 
dos paineis fegue-fe a meya laranja , 
e a fabrica moderna, que dife aci- 
ma; a qual faz as vezes de retabo- 
lo, neita fórma : fóbem ao Altar 
mór por huma efcada de fete degraos; 
aos eus dous lados tem dous pref+ 
byterios com fuas grades de pao tane 
to -bronzeadas : fobre o pavimento 
defte Altar, que corre igual: ao 

vimento dos presbyterios , fe levantaó 
dez columnas com meyo circulo jun- 
to das: outras columnas antigas, fos 
bre que.fe fuftenta a meva laranja, 
€ cada huma “deftas novas tambem 
de huma fó pedra com dezoito pal 
mos de altura , deíde a baze até ao 
capitel, e oito palmos e o de 
groflira : fobre eítas novas colmos, 
que fab interiores à Capella , fe fór- 
ma huma alquitrava com (eu fri, 
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zo, e cimalha, e fobre eíta cimalha 
fe levanta outras dez columnas mais 
delgadas, e mais baixas, em corref- 
pondencia das que ficab em baixo ; 
e por entre eítas fegundas mais pe- 
quenas, oito peanhas, e fobre ellas 
oito Imagens de vulto de Santos da 
Ordem , quatro de cada lado, de no- 
ve palmos de altura; a primeira da 
parte do Evangelho he de Santo 'Tho- 
más de Cantuaria, a fezunda do S. 
Papa Eugenio IIl., a terceira de S. 
Bernardo, e a quarta, no mais inte- 
rior, de Santo Eltevad, Abbade de 
Cifter. Da parte da Epiftola a pri- 
meira he de S. Malaquias Arcebifpo, 
a fegunda de S. Gregorio Magno, 
a terceira de S. Bento, e a quarta 
de S. Roberto, primeiro Abbade de 
Cifter ; e no meyo ou centro das 
oito Imagens fobre outra peanha hum 
painel, que ferve juntamente de por- 
ta por onde fahem a alimpar as Ens» 
gens, que todas eftad em Pontifical, 
e mitradas, e todas eftofadas de ou- 
ro. Sobre eftas Imagens corre ou- 
tra alquitrava , frizo, e cimalha, e 
fobre eita fegunda cimalha oito pe- 
deítaes em correfpondencia das co- 
lummas , que vem debaixo, e fobre 

es pedeítaes outras oito Imagens 
tambem de vulto de Anjos, tocan- 
do inftrumentos, e fazendo coro a 
huma Imagem grande de vulto da 
Virgem Senhora noffá fobindo aos 
Ceos, a qual eftá no meyo , e mais 
alta, que os oito Anjos, e a fuften- 
taô no ar outros dous Anjos feme- 
lhantes aos oito, e os Anjos, e a 
Senhora tambem eftofados de ouro. 
Por detraz deita dita fabrica va6 fo- 
bindo os arcos de meya laranja, e fa6 
dez, e por entre eftes arcos no alto 
nove freitas rafgadas com fuas vidra- 
Sis com vinte e dous palmos e 
meyo de altura, c de largura cinco 
palmos , com mais outras duas frefs 
tas de igual altura fobre os paineis 
à entrada da Capella, que toda he 
defde o pavimento até ao fecho do 
arco de abobeda pelas paredes, e 
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columnas , é teéto he pintada de bru- 
tefco de ouro. 

No meyo defta Capella fepara- 
do do mais edifício elá o Altar ma- 
yor; naó tem retabolo, nem outra 
coula mais, que a banqueta, fobre 
que fe poem caftiçaes, e a Sacra, 
que he de prata: tem efte Altar de 
comprido vinte e quatro palmos, he 
todo fagrado ; detraz delle fe fórma 
hum pedeítal de pedraria de quatro 
faces com oito palmos de altura, € 
de comprido os metmos do Altar , 
e doze palmos e meyo de largura. 
Sobre elle pedeftal fe levantaõ oito 
eftatuas aladas eftofadas de ouro, € 
viradas para as quatro faces, e tem 
nove palmos de altura cada huma ; 
e eftes oito Anjos fuftentaõ aos hom- 
bros o Sacrario : he eíte de talha 
dourada de quatro faces, e em fór- 
ma pyramidal ; coníla de quatro cór- 
pos, ou bancos para cima em dimi- 
nuiçaS ; o primeiro banco tem a mef- 
ma largura, e comprimento, e as 
mefmas engras do pedeftal; os ou- 
tros para cima va tempre diminuin- 
do até acabarem no alto a huma 

ha, e fobre ella hum pelicano 
rio eftofado de ouro, ferindo 
o peito para fuítento de feus fillhi- 
nhos, fymbolo exprefio de Chrifto 
Senhor noffb no Santiflimo Sacra- 
mento. Todos eftes bancos, ou cór- 
pos faó lindamente ornados de An- 
jos em feus nichos, com as infignias 
da Paixad de Chrifto Senhor nofio , 
flores, paflárinhos , ramos, e outras 
miudezas, com que u arte em fe- 
melhantes obras coftuma emular a 
natureza ; e como o pedeltal tem qua- 
tro faces, e eltá feparado do mais 
edificio da Capella anda-fe todo à ro- 
da por hum pafládiço , ou corredor 
de quatro palmos de largo, e de to- 
das as partes fe vê o Sacrario, e fe 
adora o Santiflimo , e por efta mef- 
ma razad he o Sacrario de todas as 
partes dourado , e veítido dos met- 
mos Anjos, e miudeza de talha. Por 
detraz do pedeital tem a Capella ou- 

tra 
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tra efcada , que fahe para 'a charola, 
e Sacriítia , com excellente commodi- 
dade para o ferviço do Altar, por- 
que tudo fe leva para elle por efta 
etcada , e fó os Padres da Miffá en- 
traô pelo Cruzeiro, e pela elcada 
principal. Ha neíte Templo Lauf- 
pda de noite, e de dia , de feis 
eligiofos , em cada turma para en- 
cherem as horas intermedias, em que 
defcanca a mais Communidade do feu 
trabalho. Na Capella mór ardem de 
dia, c de noite quatro brandoens de 
cera fina fem interpolaçaô diante do 
Santiffimo Sacramento , para cuja fa- 
brica eftad applicados os rendimen- 
tos de duas quintas, huma das quaes 
he a do Cidral, de que já fallâmos, 
que o Padre Fr. Thomás de Bri- 
to, roms da Congregação , obri- 
gado do feu virtuolo zelo deixou pa- 
ra taô fânto emprego, fem que do 
tal rendimento fe pofl divertir cou- 
fa alguma ; e faz de cuíto a cera, 
que fe gafta neftes quatro brandoens 
na roda do anno, computando a ca- 
reítia, ou barateza della em cada an- 
no duzentos c trinta mil reis. 
Sahindo da Capella mór entra- 

fe no Cruzeiro, no qual ha quatro 
Capelas collateraes ; as primeiras duas 
com feus retabolos , e tribunas de ta- 
lha dourada, e nas outras eltaõ os 
retabolos fem tribunas, mas tambem 
dourados , c os tectos de bruteíco 
de ouro. Nos dous topos do mef- 
mo Cruzeiro ha outros dous Altares 
cum retabolos de pedra marmore cor- 
refpondentes à obra da Igreja. Na 
fegunda nave do Cruzeiro eftaô fepul- 
turas levantadas dos Reys, Rainhas, 
e Infantes, que defcançaõ nefte Mof- 
teiro, como faõ : os Reys D. Affon- 
fo 1. , D. Affonfo o JI., D. Pe- 
dro L, e as Rainhas D. Urraca, D. 
Brites, D. Ignez, e D. Fr. Pedro, 
Affonfo , ping qu da Ordem, e Ir- 
maô delRey D. Affonfo Henriques. 
No corpo da Igreja da fua fundaçaõ 
naô houve Altares, nem Capellas , 


pela razad, que já démos de nag fer, 
Tom. I. 
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publica para o povo: agora porém 
tem, quarro Altares, dous de cada 
parte com rerabolos de pedra à fa- 
ce, e encoftados à parede; por de- 
traz da Capella mór, vay a charola, 
como na Sé.de Lisboa , ( hoje Bafili- 
ca de Santa Maria ) tem nove Ca- 
pelas em meyo circulo, fete com 
Altares , e duas falías; porque por 
huma fe entra para a Sacriftia, e 

la outra fe lahe para O interior do 

ofteiro : em toda a Igreja , além 
da porta principal para o povo, ha 
mais quatro portas interiores, que dad 
ferventia para diferentes eflancias do 
Mofteiro. 

O coro, obra deiRey D. Ma- 
noel, na grandeza, e perteiçao naõ 
tem igual, he de madeira de bórdo 
tambem de obra Gothica; eflá pol- 
to no pavimento , e na nave do me- 
yo, e entra pela fegunda nave do 
Cruzeiro , e do corpo da Igreja, oc- 
cupa quatro arcos : tem cento e cin- 
coenta e feis cadeiras, fetenta e oi- 
to de cada parte. Nas coftas de ca- 
da huma das cadeiras fobem nichos, 
e nelles figuras de Monges, Bifpos, 
Abbades , e Cardeaes da Ordem de 
meyo relevo, e todas em pé, como 
rezando em coro, e foy a idéa do 
artifice taô fecunda, que fendo tan- 
tas as figuras todas fad diflvrentes na 
poítura de eítutura natural. De ca- 
da maô, ou braço das cadeiras fóbg 
ao alto huma columna da mefma ma- 
deira, e fobre eítas columnas fe fór- 
ma huma cimalha refalteada, e fo- 
bre a cimalha paineis da mefina mas 
deira, e pyramides, e por entre ug 
pyramides , rendas, e vazos com flo- 
res, tudo lavrado no pao, € por en- 
tre as flores letras, que dizem : Ma- 
ter Dei miférero mei. Às quacs pa- 
lavras fe repetem muitas vezes ; € 
aonde açaba cada hum dos letreiros 
eítá hum vazo com flores, e a di- 
ante hum pafto de figuras de vulto 

equenas dos principues myflerios da 
Vila de Nofla Senhora; o feu Nut- 
cimento , os Defpoforios, o Nafci- 
PA mento 
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mento de Chrifto Senhor nofio, &c. 
O coro he aberto por cima, e por 
baixo , no alto delle em hum arco 
eftá o Orgad, que he de vinte € 
quatro, e tem a caixa de talha dou- 
rada , metida no arco fem tirar a 
vifta à Capella mór. Ha em toda a 
Igreja cincoenta e nove freítas com 
fuas vidraças repartidas por efta fór- 
ma. No alto da Capella mór onze, 
no Cruzeiro quinze , na charola fete, 
no corpo da Igreja vinte e quatro, 
doze de cada lado, e no frontiípicio 
tres, advertindo, que na parede do 
Cruzeiro , que olha para o Meyo 
dia, huma das vidraças he das que 
chamaó efpelho , de fórma redonda, 
e tambem a do meyo do frontifpi- 
cio; as outras vidraças tem vinte € 
dous palmos e meyo de altura, € 
cinco de largura, todas no alto che- 
gadas aos fechos dos arcos , € todas 
iguaes. 
“Tem a dita Igreja frontifpicio 
moderno tambem de obra, que imi- 
ta ao eftylo Gothico : fóbe-fe à Igre- 
ja por hum patim , e a efte por tres 
elcadas , porque tem tres faces: tem 
de comprido até à porta da Igreja 
cem palmos, e cento € quinze de 
kargo ; as efcadas tem cincoenta € 
dous palmos de largura. Ornaô efte 
patim, ou atrio, doze pyramides 
de vinte palmos de altura cada hu- 
ima; O frontifpicio tem de altura até 
ao remate das torres cento e oiten- 
eai nn MA cento e dez de 
as Tres la em va- 

dro trinta e dous pao cd o 
Reparte-fe a altura nefta fórma : do 
patim, ou atrio até huma varanda, 
ag corre por cima da porta, e he 
a largura do frontifpicio , vaô cin- 
coenta e feis palmos; defta varanda 
o à cimalha real vaô quarenta e 
s560 A aged defta cimalha até à ci- 
= a da empena, e torres, quaren- 
e hum palmos : da cimalha da 
empena até ao titulo da Cruz vinte 
e tres palmos ; e da cimalha das tor- 
Fes até O (eu remate quarenta e feis 
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palmos. Aos dous lados da porta tem 
dous nichos de trinta palmos de al- 
tura, é dez de largo: neítes nichos 
eftaó duas eftatuas de S. Bento, € 
S. Bernardo , de jafpe de halia, de 
huma pedra inteiriça cada huma del- 
las com treze palmos de altura. Na 
varanda fobre fuas peanhas eftaS qua- 
tro eftatuas de altura de doze pal- 
mos cada huma , as quaes reprefen- 
ta6 as quatro Virtudes Cardeaes. Na 
empena eftá outro nicho, e nelle 
outra eftatua da Virgem Senhora 
nofia, de dezoito palmos de altura , 
tambem de huma fó pedra de jafpe 
de Italia. No meyo do frontifpício 
entre a varanda, e o efcudo das Ar- 
mas Reaes, fica o efpelho, ou vi- 
draça, com trinta e dous palmos de 
raia a e aos dous lados tres freftas 
rafgadas altas vinte é dous palmos , 
e largas cinco. Tem efte frontifpi- 
cio huma fó porta de trinta e cin- 
co palmos de altura € dezanove de 
largura. 

A Sacriftia, fabrica delRey D. 
Manoel, eftá lançada por detraz 
charola, e da Capella mór : tem ceu” 
to € vinte € tres palmos e meyo de 
comprido, e quarenta e hum e me- 

de largura ; recebe a luz por tres 

janellas rafgadas, que olhad para O 
Mevo dia, com quinze palmos € 
meyo de altura, € oito de largura, 
com fitas vidraças por cima para en- 
trar a luz quando as janelias eita 
fechadas. He de abobeda de pedra, 
e de laçaria com (eus floroens dou- 
fados, as paredes azulejadas, € Cai- 
xoens de ambas as partes; € aos 
dous lados da porta outros caixoens 
para amitos , e calices.. Tem mais 
dous grandes efpelhos de veítir com 
fuas molduras douradas: defronte da 
porta no topo eftá a Capella do San- 
tuario, he oitavada com trinta pal- 
mos , e da mefma altura da Sacrif- 
tia. Ao lado do Meyo dia, depois 
de hum jardim de murtas, eltá a 
grandiofa Capella de Noffã Senhora 
do Deilerro : he obra delle os pri- 

meiros 
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meiros fundamentos do Padre Mef- 
tre Fr. Joaó Paim ; nefta Capella fe 
efmerou a arte, e apurou a arquite- 
Gtura. Eftá nella collocado em hum 
cuítofo, e brincado caixab o corpo 
inteiro de Santa Conftancia Virgem, 
e Martyr, que por induftria do di- 
- to Religiofo veyo de Roma. Em 
todos os Sabbados ha nella Mifla 
cantada , e confraria, que vay em 
grande augmento : terá já de renda 
hum anno por outro pafisnte de cin- 
coenta mil reis, que o mefmo de: 
voto lhe applicou da fua caridade 
em rehdimentos de fazendas, que pa- 
ra a fua fabrica tem confignado ; e 
fica ao lado do Norte a Capella do 
Prefepio. 
Pelo que toca ao Mofteiro tem 
efte cinco clauítros , o delRey D: 
Diniz, e Santa Mabel, o do Cardeal 
Rey D. Henrique, o delRey D. Af- 
fonfo o VI. principiado, e os mais 
feitos a difpendio da Religiad. Ha 
tambem fete dormitorios, o delRey 
D. Affónio Henriques; o do Cardeal 
Rey, o delRey D. Affonlo o VI; 
o da enfermaria feito. pela meíma 
grandeza delRey D. Affonfo o VI.; 
e os mais feitos à -cuíta da Ordem: 
A Livraria he copiofa, e bem pros 
vida de livros de todas as faculdades, 
e oma-fe por cima das eftantes com 
bons quadros de pintura laminas, € 
figuras de alabaftro , tudo obrado pri- 
morofamente , e a Religia6 tem cone 
fignado renda em cada hum annó 
para a reforma, e augmento dos li- 
vros. A outra Livraria, a que cha- 
mamos de maô, he a joya mais ef- 
timavel , porque confta toda dos San- 
tos Padres, e Expofitores antiquifli- 
mos, thefouro que hoje fe na6 pó- 
de confeguir a difpendio dos mayo- 
res cabedaes.. O noviciado bem fe 
póde affirmar ; que he hum grande 
Motteiró de per fi com dous: dor> 
mitorios, e huma -riguiflima Capel- 
ka onde eitá o Santifimo Sacramen- 
to, com bum viftolo , “e galhardo 
eirado , ea bem proporciona- 
- Tom.l. 
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das. No ambito do Molteiro ha feis 
Capellas curiofamente adornadas ; a 
primeira no clauftro do meyo, a fes 
gunda nas hofpedarias , duas nos dor- 
mitorios de cima , e duas no dormi- 
torio debaixo aonde eitá a enferma- 
ria dos Religiofos Arrabidos do Con- 
vento da Magdalena , do qual he Pa- 
droeiro efte Mofteiro. As Serenifli- 
mas Rainhas D. Catharina, e D. Ma- 
ria Sofia fe agradarad tanto do pa- 
lacio das hofpedarias, que chegarad 
a proferir naô tinhad faudades da 
Corte-Rcal, e o Emperador Carlos 
HI. dife, dava por bem empregada 
a moleítia do caminho, fó a fim de 
ver Alcobaca fegunda vez. As mais 
ofhicinas todas faS correfpondentes à 
fua grandeza, e o querer individual- 
tas feria eftender demafiadamente a 
efcritura. O Collegio da mefma Or- 
dem de Cifter da invocação de Nof- 
fa Senhora da Conceiçad , immedia- 
to ao Mofteiro, he edifício muy 
grave com-quatro dormitorios, hum 
bom clauftro , officinas efpaçofas, e 
viltofa galaria o terreiro. Or- 
dinariamente fe lé nelle Curfo de Ar- 
tes, ou Theologia: confta a fua ren- 
da de quintas, que tem, e fóros, 
que lhe pagaõ. Eftá ainda imperfei- 
to, e acabando-fe a obra delineada 
fará competencia ao mayor edifício: 
Foy feu Fundador o Hluflrifimo D. 
Fr. Luiz de Soufa, que foy Geral 
da Ordem, Biípo eleito do Porto, 
e nomeado Arcebifpo de Evora. Ren- 
de a maffá do Molteiro vinte e no- 
ve mil. cruzados ; naô entrando nef- 
ta conta os rendimentos da Villa da 
Cella ; quintas: do Mofteiro, fóros , 
hudemios , e outras miudezas. Apre- 
fenta o: Mofteiro todas as Igrejas ; 
e Benefícios fimplices dos feus Cou- 
tos; que conflad de treze Vilas, a 
faber : Alpedriz, Aljubarrota, Cós, 
“Mayorga , Evora de Alcobaça, Al- 
cobaça, “Turquel, Santa Catharina, 
Alvorninha, Pederneira, Cella, Al- 
feizira6 , e S. Martinho , e antiga- 
mente eraõ quatorze, Er a ne 
ii 
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ja de Paredes, que hoje he Lugar. 
De todas ellas he Capitaô mór , e 
Senhor Donatario o Geral de Alco- 
baga, Efmoler mór de Sua Magel- 
tade. Fóra dos Coutos aprefenta tam- 
bem os rendofos Priorados de S. Mi- 
guel de Torres Vedras, Igreja Col- 
legiada , que deu a efte Mofteiro o 
Principe D. Joa6 , que depois foy 
Rey , e fegundo do nome, pelo Cou- 
to, que o dito Mofteiro tinha em 
Beringel na Provincia do Alentejo ; € 
o da Igreja Collegiada de Santiago 
da Villa de Alanquer, que deu El- 
Rey D. Affonfo V. a eite Moftei- 
ro pelo paul, e Igreja de S. Bartho- 
lomeu de Ota, e jurifdicçao , que 
alli tinha o Molteiro de Alcobaça. 
Tambem fa6 data defte Mofteiro to- 
dos os officios feculares das Villas 
dos Coutos, em que entra o Ouvi- 
dor , e dous Alcaides móres, hum 
do Caítello defta Villa de Alcobaça, 
e outro do Caítello da Villa de Al- 
feizirad. He efte Mofteiro tambem 
Senhor de tres pórtos do mar nos 
quaes tem os direitos, a faber; o 
porto da Villa de S. Martinho , o 
porto da Villa da Pedemeira, e o 
porto da Villa de Paredes, e efte 
por doaça6 delRey D. Pedro I. Def- 
pende-fe na botica do Mofteiro com 
os pobres doentes defta Villa, e das 
mais dos Coutos em cada hum an- 
no duzentos mil reis; e nos ánnos 
em que ha mais enfermidades, che- 
ga o gafto a trezentos mil reis, e 
para fe lhe darem as medicinas de 
graça bafta dizer o Medico, que a 
tal peffoa he neceffitada. Na Porta- 
ria (e da aos pobres cada dia em 
todo o decurfo do anno vinte e tres 
€ vinte e quatro alqueires de paô 
cozido , na6 entrando neta conta o 
pa , carne, e peixe, que crefce no 
refeitorio, que tambem vay para a 
ia Em quinta feira Santa fe 

ilpendem todos os annos com os 
Pobres , que concorrem tres mil '€ 
quinhentos , e muitos annos quatro 
mil pães de toda a farinha, naó en- 
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trando nefta conta os que vaõ comer 
a fua raça nefte dia ao refeitorio. 
No mefmo dia de quinta feira de 
Endoenças fe difpendem todos os an- 
nos vinte e quatro € vinte €c cinco 
movyos de em entre trigo, 
e milho, a o po Tulheiro do 
Motftciro entrega aos Parocos para 
elles os repartirem pelas peffoas mais 
necefitadas das fuas Freguchas. E 
annos houve de muita ellerilidade , 
em que fe gaflavaG cada mez doze 
moyos de paô cozido com os po- 
bres, e por muitos mezes continuou 
efta caridade, havendo entaô muitos 
dias, em que fe Ra fetenta e 
oitenta alqueires de paô cozido na 
portaria, accrefcentando Deos Se- 
nhor noffo o paó nos celeiros pelo 
ver taô bem repartido, e emprega- 
do. Foraô fempre os Abbades deite 
Mofteiro muy eftimados nefte Rey- 
no, porque faô Efmoleres móres dos 
Reys, e forad tambem algum tem- 
E feus Confeflores, e do feu Con- 
elho. Confirmavad nas doações im- 
mediatos aos Bifpos, e primeiro que 
os Meftres das Ordens Militares. No 
tempo das guerras acodiaó com cer- 
to numero de Soldados como os 
mais Bifpos. Vifitavaõ algum tem- 
po os Mofleiros de Portugal da Or- 
dem de S. Bento, e os da Ordem 
de Cifter muitos annos, primeiro por 
comiffuó do Capitulo Geral, € de- 
pois mandado dos Summos Pon- 
tifices, e por authoridade dos Reys. 
No meyo defta Villa fe ajun- 
taô dous rios, ao mayor dos quaes 
chamavaó antigamente Coa, ou Al- 
coa, e ao mais pequeno, € de me- 
nos agua davaô o nome de Baça , 
donde efta Villa tomou O nome de 
Alcobaça ; hoje os appellidas com 
outros nomes como veremos em feu 
lugar. Ha nefta Villa hum chama- 
do Hofpital, em que fe recolhem 
alguns paflageiros , e fe afhiíle a our 
tros- pobres nas fuas enfermidades à 
cuíta da Mifericordia, por naõ ter 
o Hofpital rendas proprias. E da 
Mife- 
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Mifericordia defta Villa, que naõ he 
rica, em reípeito às fuas obrigações, 
fe naô póde averiguar a fua origem, 
por fe haver queimado ha muitos an- 
nos com todo o feu Cartorio, e fó 
por hum livro, que ficou daguelle 
incendio, em que os Irmãos da Mi- 
fericordia fazia6 lançar varios termos 
pertencentes à boa adminiftraçaõ dos 
bens , e regalias della, fe infere fer 
a fua erecçaõ antiga, e ainda pelo 
que moítra a reedificaçaão, que fe 
lhe fez depois de fe queimar. 
- Tem efta Freguefia cinco Er- 
midas, ou Capellas, a faber: tres 
dentro na Villa, huma de S. Pedro, 
PR de Noffà Senhora da Concei- 
» que antigamente fe denomina- 
va Santa Maria a velha, que foy a 
primeira Igreja, que houve neíta Vil- 
la, e em que tambem os primeiros 
Monges de Cifter, que aqui habita- 
raô, celebrava os Ófficios Divinos, 
antes da edi da fua Igreja no- 
va, e Real Moíteiro, para onde de- 
pois de feito, e erecto fe paflarad 
deixando a Igreja de Nofla Senhora 
da Conceiçaô para Paroquia da Fre» 
guefia , em que por conftante tra- 
diçaó fe conferva a memoria de que 
os melmos Monges nella adminiftra- 
vaõ os Sacramentos aos feus fregue- 
ses, a qual adminiftraçao paflou de- 
pois a Clerigos feculares; e afim huns, 
ec outros a tiveraô até o anno de 
1613, tempo em que fe deputou aos 
ditos freguezes a Igreja Matriz, que 
hoje confervad. Tem efta Igreja, 
ou Capella da Conceiçaó , do 
Altar mór da Senhora, dous collate- 
raes, hum de Santa Catharina Vir- 
em ,.e Martyr, e outro de Santa 
uzia; e na mefma Igreja ha tam- 
bem huma Irmandade da Senhora 
bem regida , e de fufficientes rendas; 
e outra Capella do Elfpirito Santo , 
de que fe confervad hoje as pa- 
redes; e fora da Villa a pouca dif 
tancia huma de Noflá Senhora da 
Paz, e outra de Santa Anna. 
Nefta Vila, e luas vifinhanças 
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recolhem os moradores quafi de to- 
dos os frutos, que commummente 
coftumaõ produzir as mais terras do 
Reyno, fendo em mayor abundan- 
cia os de frutas de diverías qualidades, 
e das quaes por muitas, e por boas 
fazem provimento muitos moradores 
de outras terras. Eita Villa, que he 
Cabeca dos Coutos, tem Juiz ordi- 
nário , que tambem ferve dos Or- 
fios, com ampla jurifdicçao no feu 
Termo, e territorio, e nelle, e nos 
mais - dos ditos Coutos he Juiz dos 
Direitos Reaes: Tem a meima Vil- 
la Ouvidor, que tambem he Execus 
tor do quatro e meyo por cento 
nas terras do isa , Ss co- 
nhece por appellaçao das (entenças 
defte Juiz ha é arg e dos mais dos 
ditos Coutos. Ha Executor, ou Al- 
moxarife para a cobrança das rendas. 
deíte Real Moíteiro. Ha Camera 
com todos feus Offciaes, e os mais 
neceflarios aos auditorios dos juizos 
declarados ; e tambem ha Tabelliaõ 
das Notas, os quaes aílim todos faô 
aprefentados , e confirmados pelo Dom 
Abbade de Alcobaça , que prefide 
tambem como Ouvidor , ou o apre- 
fentado por elle a todas as eleições 
de Juizes de pelouro : e ainda de 
tados os Officiaes da Milicia Auxi- 
liares deítes Coutos, que fe elegem 
por votos nas: fuas Cameras 2 fer 
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tambem o dito D. Abbade 
mór de todos elles. 
Tambem confta, e he certo fe- 
rem naturaes deíta Villa os infgnes , e 
nobres Varoens , e geralmente conhe- 
cidos por doutos o Doutor Fr. Anto- 
nio Brandaô , que falecco Arcebifpo 
Primaz da India Oriental, o Doutor Fr. 
Franciíco Brandaô, que foy duas vezes 
Geral da fua Congregação ,.e Chronif- 
ta mór do Reyno , o Doutor Fr. Gaf- 
par Brandaô Lente de Theologia da 
Cadeira de Gabriel ; outro Doutor Fr. 
Antonio Brandaô , tambem Chronif- 
ta mór do Reyno, e que foy Geral 
da fua Religiad; o Doutor Fr. Pau- 
lo Brandaõ ,. e outro Fr. Paulo Era 
Vs 
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dad, Meftre Jubilado em Theologia, 
os quaes todos foraô Monges de Cif- 
ter nefte Reyno, onde florecerad em 
letras, e virtudes, pelas quaes fe fa- 
zem dignos de memoria. Compoem- 
fe efta Villa de algumas familias no- 
bres, e no rocio della fe fazem ca- 
da anno duas feiras, que naó' fa6 
francas ; huma em vinte de Agoito 
dia de S. Bernardo , e outra em dia 
de Santo André, ultimo do mez de 
Novembro. Na parte mais eminen- 
te defta Villa para a parte do Po- 
ente eftá fundado hum grande Caf- 
tello, c já em partes fe vê ameaçan- 
do ruina : na6 confta o principio da 
fua erecçao ; mas fim que cahindo 
huma torre obra contigua ao dito 
Caftello , foy paffada pelo Senhor 
Rey D. Joad o 1. huma Carta Pa- 
tente dada em 24 de Novembro de 
1424, pela qual deu licença ao Dom 
Abbade , que entaô ecra do Real 
Motteiro de Alcobaça D. Joa6 de 
Ornellas, para lançar fiza pelos mo- 
radores de (cus Coutos, para repa- 
rar a-dita torre, que com efeito fe 
reparou , reedificando-fe de novo , at- 
tendendo fer o dito Caítello defen-: 
fab dos mefmos Coutos, e o Mof- 
teiro “haver gafto tambem muito na 
defenfa6 do Reyno, e ferviço do 
meímo Senhor. E já muito de an- 
tes fe havia reedificado is de def- 
truido , e arrazado por Miramolim 
no anno de 1194, ollando os 
mais dos Monges , e ré ater, 
e fuftentar o numero de novecentos 
e noventa e nove. Efte Caftello tem 
Alcaide mór, que aprefenta o Dom 
Abbade + nas mãos do qual faz o 
apreientado preito, e omenagem com 
Juramento na fórma dos mais Alcai- 
es móres. Tem efte Alcaide mór: 
vinte mil reis cada anno “por dia de 
ng à tem mais varios fóros de ca+ 
» terras, e propriedades, o que 
tudo afim lhe confiou né ma 
te para fua ordinaria o dito Real 
Molteiro. Aprefenta o Alcaide mór 
Sa Carcereiro, ou Alcaide, e por 
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fua aprefentaçao fe lhe dá o jura 
mento na Camera defta Villa. 

ALCOBACINHA. Aldea na 
Provincia da Eitremadura, Patriarca- 
do de Lisboa, Comarca de Santa- 
rem , Freguefia de Noflá Senhora 
da Conceica5 da Vargea, e Oiteiro. 

ALCOCHETE ,, ou ALCOU- 
CHETE, como lhe chama Duarte 
Nunes de Lead. Villa na Provincia da 
Eftremadura , Patriarcado de Lisboa, 
Comarca de Setuval, he delRey por 
fer do Meftrado da Ordem de San- 
tiago: tem duzentos e oitenra vifi- 
nhos. Eftá fituada em campina jun- 
to ao Tejo, donde fe defcobre gran- 
de parte da Cidade de Lisboa, a Vil- 
la de Almada, Cacilhas, Sacavem ; 
Póvoa, Alverca, Alhandra, Vila- 
Franca, e Póvos. Tem feu Termo, 
e comprehende os Lugares feguintes : 
Samouco , Rilvas, e mais alguns Ca- 
faes, e Herdades de pouca monta. 
Pouco affaítada da Villa fica a Pa- 
roquia, cujo Orago he S. Joaõ Bau- 
tita, que eftá collocado no Altar 
mór : tem.oito Altares, dous collate- 
raes ; o da parte da Epittola dedicado 
a S. Miguel Archanjo , e o da parte do 
Evangelho a S. Pedro Apoftolo ; le- 
gue-fe abaixo da parte da Epiftola o 
Altar de Noffa Senhora da Conceicaõ, 
Imagem mageitofa , e que excede na 
ettatura a altura do mayor homem; 
foy achada nas prayas deita Villa , 
donde os moradores a tróuxerao , € 
collocaras no Altar mór, e daqui à 
trasladarad para a fua Capella, onde 
hoje eftá. pis abaixo fica o Altar 
da Senhora do Rofario, e ade Santo 
Antonio, tudo da parte ca Epiftola: 
Da parte do Evangelho tem a Capeila 
e Altar da Senhora da Piedade, e mais 
abaixo a da Madre de Deos: He a 
Igreja de-tres. naves, na qual ha duas 
Irmandades, a do Senhor, das Al- 
mas, ec a Ordem Terceira de S. 
Francilco. 

O Paroco he Prior aprefentado 
pelo “Tribunal da Meta da Confei- 
encia, e Ordens, e aprelenta mais 
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dous Benefícios, e cada hum delles 
rende dous moyos e meyo de trigo , 
moyo e meyo de cevada, e dez mil 
reis em dinheiro. “Tem mais hum 
Thefoureiro, que confirma o mef- 
mo Tribunal, ao qual dá de con- 
grua Sua Mageftade hum moyo de 
trigo, hum quarto de vinho, e feis 
mil reis em dinheiro. O Priorado 
rende cada anno cinco moyos de trigo, 
dous moyos de cevada , huma pipa de 
vinho, e vinte mil reis em dinheiro. 
Diftante defta Vila hum quar- 
to de legua fica hum Convento de 
Religiofos Recoletos da Ordem de 
S. Francilco , da invocacaô de Nof- 
fa Senhora do Soccorro. Na Vil- 
k ha Hofpital adminiltrado pela Ca- 
fa da Milericordia, e a origem def- 
ta nad fe pode delcobrir, porque os 
livros antigos, que podiaõ dar noti- 
cia eftab incapazes parte pelo mao 
trato , que lhe derad, parte pelos 
muitos annos, que tem, nem 
tradição confta coula alguma. Tem 
mais huma Ermida dedicada à Vir- 
gem Senhora Nofli, com o titulo 
da Vida, Imagem milagrola ; e fó- 
ra da Villa pouco diftante fica outra 
Ermida de S. Sebaftiad. He abun- 
dante efta capa la, e pia 
produz vinho baftante o o 
do povo : o qual he A peço por 
hum Juiz de Fóra, ainda que cof- 
tuma aiítir na Villa de Aldea-Gal- 
lega, por lhe fer mais precifa nella 
a fua afliítencia; e na fua falta pre- 
fide o Vereador mais velho, dos 
tres que ha na Camera , a qual jun- 
tamente fe rege mais com dous Al- 
motacés, e hum Procurador. 
Conferva-fe na lembrança, etra- 
diçab dos moradores defta Villa, que 
nafcera nella o Senhor Rey D. Ma- 
noel, em humas cafas que hoje ef. 
taô demolidas , e incapazes de habi- 
taçaO na rua direita , aonde dizem 
vivera algum tempo o Senhor Rey 
D. Joad o IL. Ha aqui algumas fa- 
milias nobres. Acha-fe no Cartorio 
do Senado hnm foral dado por El- 
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Rey D. Mimocl, na Era de 1318, 
em que ifenta os moradores defta 
Villa de todos os tributos afim de 
frutos, como das novidades , que nel- 
la colherem , os quaes privilegios fe 
naô poem em execuçad por incuria 
dos moradores; e vulgarmente fe diz, 
que outros muitos privilegios , e ifen- 
ções forab concedidos a efte povo 
pelo dito Senhor, que por falta de 
clareza fe nab podem averiguar. 
Tem junto ao mar hum fítio 
a que chama as Fontes, por nafcer 
nelle agua em abundancia , cujas fon- 
tes ad cobertas da maré checa; € 
vazando efta ficad as aguas doces de 
bom gofto, e faborofas. Eftá o rio 
Tejo batendo nos muros, e eftaca- 
das deíta Villa., fem que até Lisboa 
haja couíã, que lhe impida o fer na- 
vegavel, e do porto della fahem oi- 
to férmolas barcas, que conduzem 
lenhas , carvaõ, fal, e outras muitas 
coulas para a Cidade de Lisboa, EC 
tá efta Villa prevenida de alguns mu- 
ros, e eftacadas, que detendem o 
coraçao da Villa, onde batem as 
aguas do Tejo de tal forte, que a 
vay cercaúlo; e a nó haver eita 
prevençad eftivera já arruinada, ou 
p5 teme debaixo das areas , como 
eítaS hoje muitas cafas das prayas a 
cujos moradores faltou efte cuidado. 
* ALCOENTRE. Villa na Pro- 
vincia da Eftremadura , Patriarcado 
de Lisbua, Comarca. da Villa de San- 
tarem , da qual difta quatro leguas 
para o Poente, e onze de Lisboa pa- 
ra o Norte. He Senhor della o Con- 
de do Vimieiro, e paga-felhe de on- 
ze hum, fómente de pa5, vinho, e 
linho : tem feffenta vifinhos. Eftá fi- 
tuada em campina de donde fe def- 
cobre o Lugar de Tagarro, que fi- 
ca ao Norte em diftancia de meya 


a. 
* Comprehende efta Villa, e Fre- 
guefia o Lugar de Tagarro, o das 
Quicbtadas , cm diftancia de meya 
leguá, e fica entre Norte, e Naí- 
cente a Capella de Santo Amaro, 
com 
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com feu Ermitad, a quinta da Re- 
torta, e a quinta da Ferraria. 
Paroquia eftá fóra da Villa 
em hum alto de donde fe defcobre 
a Villa de Santarem : tem por Ora- 
o Nofla Senhora da Purificaçaõ , 
magem de marmore, com o Me- 
nino Jefu nos braços: he muito an- 
tiga: tem feis palmos de altura ; ha 
noticia que hum predeceflor da Ca- 
fa dos Condes do Vimieiro a trou- 
xe de Italia. 

Efta Igreja he fagrada, e tem 
varias Cruzes de pedra por onde fe 
prova efta verdade. 

O Paroco he Prior da aprefen- 
tacab das Religiofas de Santa Clara 
da Villa de Conde : tem de renda 
cento e trinta mil reis, porque lhe 
naô pertence mais, que a terça par- 
te e Ro E 

a tradição, que nefta Igrej 
defcançou o corpo do Senhor her 
D. Joaó o I., quando foy fepulta- 
do no Convento da Batalha ; conita 
fer fundada a Igreja por Affonfo An- 
nes , Cavalheiro de Alanquer, con- 
forme hum letreiro, que fe lé no 
corpo da Igreja, e diz afim : 


Aqui jax Afonfo Annes, Cava- 
lheiro de Alanquer , que a fer- 
viço de Deos, e de Santa Ca- 
tharina fez eflia Ioreja, em a 
Era de mil e trezentos e qua- 
renta annos. 


Além do Altar mór aonde eftá a Ima- 
gem de Nofla Senhora da Purifica- 
çaô fobre hum throno dentro na tri- 
buna feito pela fua Irmandade , tem 
mais dous Altares collaterses , hum 
em que eitá Nofla Senhora do Ro- 
fario da parte do Evangelho, e ou- 
tro em que eftá S. SebaítiaS da par- 
te da Epiftola: he de huma fó nave. 
No meyo da praça deita Vil- 
la eftá principiada ha mais de cento 
e vinte e oito annos, hum grande 
“Templo , que fe fazia para Igreja Ma- 
triz, mas pela grande pobreza da ter- 
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ra fe naô tem acabado até agora , eí- 
tando já o edifício na cimalha real. 

Ha dentro da Villa huma Ca- 
pella com invocação do Divino Ef- 
pirito Santo, na qual eítá o taber- 
naculo do Santiflimo Sacramento , € 
tem Irmandade : da parte da Epif- 
tola tem hum Altar de Noffa Se- 
nhora do Rolário, com (ua Irman- 
dade, e da parte do Evangelho fica 
o das Almas, ao qual citá annexa a 
Capella de Miffa quotidiana, a que 
he obrigado Sebufliad de Almeida Sa- 
lema deíta Vala. 

Naô longe della fe vê a Pala- 
cio dos Condes do Vimieiro com 
fua quinta, e dizem ellá feito pela 
fórma do Caftelio de Dio na India 
Oriental. Dentro nefla quinta tem 
duas Capellas ambas com licença de 
Miffa ; mas hoje pela grande ruina , 
que tem eíta6 incapazes: huma de 
S. Rogue, e outra de Noffa Senho- 
ra do Populo. Ao pé deíta quinta 
eftá outra Capella de Santo Eftevaõ, 
mas tambem arruinada, à qual he 
obrigada a Camera da Villa, e tem 
hum fó Altar. l 

Os frutos della terra em mais 
abundancia fa6: trigo, milho, vinho, 
e azeite. He governada por Juizes 
ordinarios , que coftuma fer cada an- 
no húm da Villa, outro do Lugar 
de Tagarro. 

ALCOENTRINHO. Aldea na 
Provincia da Eftremadura, Patriar- 
cado de Lisboa, Comarca, e Ter- 
mo da Villa de Santarem, Freguefia 
de S. Pedro da Arrifana. Ha aqui 
huma Ermida dedicada a S. Miguel 
Archanjo , feftejado no feu dia vinte 
e nove de Setembro. 

ALCOFRA. Lugar na Provin- 
cia da Beira, Bifpado , e Comarca 
de Vifeu, Concelho, e Termo de 
Lafocns: he delRey ; tem duzentos 
e quarenta e oito vifinhos: eilá f- 
tuado entre montes, que lhe tiraó a 
villa, e formad hum vallo muito 
ameno, e viçofo. A Igreja he dedi- 
cada à Senhora no myílerio da tua 

Af 
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AffumpçaS ao Ceo: tem tres Alta- 
res, O mayor em que fe vencra a 
Senhora Padroeira, e o Santiflimo 
Sacramento, e dous collateraes, hum 
dedicado à Senhora do Rofario, e 
Santa Anna, c outro a S. Sebaítias, 
Santo Antonio, e S. Braz, e nelle fe 
venera tambem o Menino Jefu. Tem 
huma fó Irmandade da Senhora da 
Ee ge 

Paroco fe intitula Vigario , 
e tem de congrua quarenta mil reis, 
pagos pelo Commendador , como 
tambem o Cura, que lhe ferve de 
Coadjutor. Tem tres Ermidas, hu- 
ma dedicada ao Apoítolo S. Pedro, 
outra a S, Martinho, e a de S. Bar- 
mabé , que fica no alto de huma fer- 
ra, a que no dia onze de Junho 
concorrem muitos romeiros das ter- 
ras circumvifinhas. Eltá fogeita às 
Juítiças da Villa de Vouzela, do 
Concelho de Lafoens. Antigamente 
foy Couto, mas haverá cincoenta pa- 
ta feflenta annos, que fe poz deva- 
ço, e de prefente o pertende refti- 
tuir Antonio de Loureiro de Figuei- 
redo, Morgado defta Freguefia, e 
hatural da Quinta de “Cabanoens , 
Termo da Cidade de Vifeu. Em 
onze de Junho tem feira junto à Er- 
mida de S. Barnabé, a que concor- 
rem dos púvos vifinhos muitas pefé 
foas. He toda a Freguefia muito abun- 
dante de aguas todas muy faudaveis. 
Ha no Lugar chamado Cabo de Vil- 
kh huma torre muito antiga de qua- 
tro faces; em cada huma, que tem 
de largura cincoenta palmos , tem fua 
janella grande , e ralgada; c outra 
janella mayor, que difta do pavimen- 
to vinte palmos, e moftra ter fido a 
entrada para a torre; e em diftan- 
cia de quatro palmos do mefimo pa- 
vimento tem em cada lado fua fref- 
ta, pela qual apenas caberá o ca- 
no de huma efpingarda : he de dous 
andures, e dizem homens antigos , 
que era telhada ; porém hoje o naõ 
he, e fe acha muito damnificada. 
Fica fobre buma'rocha muito alta , 
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e naô ha memoria de quem a tenha 
fundado , nem em que tempo. 

O fruto, que produz em ma- 
yor abundancia, he centeyo, e pou- 
co vinho, 

ALCOFRA. Serra na Provin- 
cia da Beira, Bifpado, e Comarca 
da Cidade de Vifeu, Concelho , e Ter- 
mo de Lafoens : tem de comprimen- 
to legua e meya, e huma de largu- 
ra. He de temperamento frio por 
caufa das muitas neves, que nella 
cahem. Nafce della o-rio Alcofra a 
quem dá, ou de quem toma o no- 
me. Em muitas partes he cultivada, 
e produz grande abundancia de cen- 
teyo por fer muito frefca. Da fua 
eminencia fe defcobrem para todas 
as partes muitas povoações, que fa- 
zem huma agradavel vifta : tem mui- 
tas creações de gado groflo, e miu- 
do , e he bem provida de caça de 
coelhos, perdizes , e: lebres. 

ALCOFRA. Rio na Provincia 
da Bcira, Biípado, e Comarca da 
Cidade de Vifeu, Concelho, e Ter- 
mo de Lafoens. Nalce na ferra de 
Alcofra onde chamad o Chaô do Pe- 
z0 ; corre de Nalcente a Poente; 
he perene, € baftantemente cauda- 
lofo por caufa de alguns ribeiros , 
que: nelle fe metem. Ás fuas mar- 

ens faô cultivadas , e muito povoa- 
do de arvoredo, afim fructifero, co- 
mo filveftre, principalmente cafta- 
nheiros, e carvalhos, em que os La- 
vradores enlaça6 as vides, que pro- 
duzem o vinho, que chamaõ embar- 
sado. Ha por todo elle muitos acu- 
des, e reprezas, que fervem a mais 
de trinta moinhos de paô. -Cria baf- 
tante peixe miudo , que he muito fa- 
borofo, principalmente as trutas. As 
pelcarias (ad livres em todo o tem- 
po fóra'do prohibido pela Ley. Sem- 
pre conferva o mefmo nome até o 
der com as aguas no rio Alfulquei- 
o na -Freguefia de Deftris. Tem 
quatro pontes de pao, huma. no 
Lugar de Mcja6 , outra no Lugar 
da Rua, outra no fítio dos Cafaes, 
Aa e ou- 
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e outra no Lugar de Nogueira. 
ALCOITIM. Vide Alcoutim, 
ALCOLENA. Aldea na Pro- 

vincia da Eftremadura , Patriarcado, 

e Termo da Cidade de Lisboa, Fre- 

guefia de Nofla Senhora da Ajuda ; 

cit fundada em alto, que o faz fer 
muito alegre, ameno , e fadio. Tem 
dezanove vifinhos. 

ALCOLOBRA. Ribeira peque- 
na na Provincia de Alentejo, Bifpa- 
do da Cidade da Guarda, Comarca 
de 'Thomar, Termo, e Ouvidoria 
de Abrantes, limite da Fregucfia de 
S. Miguel de rio Torto; nafce no 
Cafal da Perna-Seca, e vem com o 
nome de Ribeira das Bicas, que de- 
pois muda no de Alcolobra : terá 
meya legua deíde a fua fonte, até 
a foz; mete-fe no Tejo na Coutada, 
Freguefia de Santa Margarida , Ter- 
mo da Villa de Punhete : leva agua 
e pelo Inverno, e féca pelo 


O. : 

ALCOLOMBAL. Lugar na 
Provincia da Eftremadura , Patriarca- 
do de Lisboa, Comarca de Alanquer, 
Termo da Villa de Cintra: tem vin- 
te e oito vifinhos, e pertence à Fre- 
guefia de S. Joaô Degollado da Ter- 


rugem. 
ALCONDE. Vide Chaô de Al- 


e, 
ALCONGOSTA. Lugar na 
Provincia da Beira baixa, Bifpado , 
e Comarca da Cidade da Guarda, 
Arcipreftado + € Termo da Villa da 
Covilhãa : tem cento e quarenta e 
tres vifinhos. Eltá fituado nas faldas 
da ferra Gardunha, e delle fe deí- 
cobrem as povoações feguintes ;. Al- 
caria, Dominguizo, Perovizeu, Ca- 
inha , Fatela , Alcaide , Donas, 
alverde, e Fundaõ, todas para o 
Norte. A Igreja Paroquial he de hu- 
ma f(órnave: eftá fundada dentro do 
Lugar ; he feu Orago Nofla Senho- 
ra da Annunciaçaõ : tem tres Álta- 
res, o mayor da Padroeira, e dous 
collateraes , o da parte do Evange- 
lho dedicado a S. Sebaítiab, e o da 
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Epiftola a Noffa Senhora do Rofa- 
rio. Ha neíta Igreja Ordem Tercei- 
ra de S. Francifco , Irmandade do 
Senhor, e a das Almas. 

O Paroco he Prior, aprefenta- 
caó do Padroado Real, e tem de 
renda cada anno cem mil reis, c O 
Cabido da Sé da Guarda cincoenta 
mil reis. 

Tem dentro do Lugar a Ermi- 
da do Efpirito Santo , que he do 
ag » € duas mais particulares, a de 

« Francifco, de que he Adminiftra- 
dor Manoel de Oliveira, filho mais 
velho do Defembargador Miguel de 
Oliveira, e a de S. Nicolao, de que 
he Adminiftrador Filippe Serpa, da 
Cidade de Vifeu. E fóra do povo 
tem as Ermidas de Santa Barbara, 
de S. Gens, e de S. Sebaftiad; e a 
nenhuma dellas acode gente em ro- 
maria. "Tambem pertence a cíta Fre- 
guefia a Ermida de Nofla Senhora 
da Serra, afim chamada, por citar 
edificada na ferra Gardunha, Ima- 
gem milagrofa , e frequentada de ro- 
magens de toda eíta Provincia, em 
muitos dias do anno , e com mais 
frequencia pela Pafcoa do Elpirito 
Santo , pela Affumpçaõ da Senhora, 
pela feita da fua Natividade , a oito 
de Setembro, e em dezafeis do met- 
mo mez. Ao pé defta Ermida tica 
outra com a invocacad de Chrillo 
crucificado, e com a fua Imagem 
de vulto. 

Os frutos da terra, que em 
mayor abundancia recolhem os mo- 
radores, faô : caftanha, e toda a cal- 
ta de fruta de caroço, de que ha 
muitos pomares. Governa-fe por hum 
Juiz pedanco , que eftá fogeito às 
Juítiças da Villa da Covilhãa. He 
mimofã de caca miuda , como fã 
perdizes, e coelhos, e tambem de 
alguma groffa de pórcos montezes , 
e corías, que lhe dá a ferra Gar- 
dunha. 

ALCORBIM. Vide Alcorobim, 

ALCORDAL. Lugar pequeno 
na Provincia da Beira, Bifpado de 

Coim- 


na 
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Coimbra , Arcediagado de Vouga, 
Comarca da Cidade de Vifeu, Ter 
mo da Villa de Mortagoas , Fregue- 
fia de Noffa Senhora da Conceiçad 
de Cercofa. Eftá fituado em hum 
alto: tem nove fógos, e huma Er- 
mida dedicada a S. Caetano , que 
ferve de fe adminiflrarem della os 
Sacramentos aos moradores do Lu- 
gar. Bebe efte povo de huma fonte 
abundunte de boa agua, coberta de 
lageado , com cuja agua fe regaô mui- 
tas hortas, que fultentad a terra de 
hortaliças. Pertence a efte Lugar hu- 
ma Cupella, que fez hum Sacerdote 
chamado Diogo Lopes, com fete 
Miflis cada ano, e pum alqueire 
de paô de amenta ao Uura da Igre- 
ja da Cercola; e cobra o Adminif- 
trador os fóros defte deftrigto, por 
merce, que fez o Duque de Cadaval 
a eíte Padre, e de conhecença de 
direito Senhorio lhe paga o dito Ad- 
miniftrador quinze alqueires de trigo. 
ALCORGO. Vide Alcorrego. 
ALCORNICOSA. Aldea no 
Reyno, e Bifpado do Algarve, Co- 
marca da Cidade de Tavira, Termo 
da Vilia de Alcoutim , Freguefia de 
Santo Eltevad de Cachopo. 
ALCOROBIM, Alcorbim, ou 
Alcorvim. Freguefia na Provincia 
da Beira, Bifpado de Coimbra, Ar- 
cediagado de Vouga , Conharca de Ef- 
gucira, Ouvidoria de Barcellos, Ter- 
mo da Villa de Paos. Eltá fepara- 
da efta Freguefia dos Lugares, que 
a compoem , e fica fituada em hum 
plano, que inclina mais a valle, que 
a monte, junto de hum arvoredo fil- 
veftre : confta de fete Lugares, que 
fab vs feguintes: o Lugar de Fon- 
tes, que he o mais vifinho da Pa- 
roquia , Paos, Bedoido, Ameal , Cal- 
vaes, Pardos, e Fial. Tem hum 
Juiz ordinario, e orfios, Vereado- 
res, e he da Serenillima Cafa de 
Bragança Defte fítio fe defcobre a 
Villa da Trofa, de Segadacns, e par- 
te do rio Vouga, junto do qual fi- 
caõ os Lugares da Freguefia acima 
Tom. 1. 
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nomeados. O Orago da Paroquia he 
Santa Marinha , com Ífua Irmanda- 
de, e celebra-fe a fua fefta a dezoi- 
to de Julho : tem cinco Altares, o 
mayor , com a Imagem da Santa 
“Padroeira, o de Nofia Senhora do 
Rofario, o do Efpirito Santo , o das 
Almas, e o de Chrifto crucificado. 

O Paroco he Prior, cuja apre- 
fentaçao he da Mitra de Coimbra, 
rende quatrocentos mil reis. 

Os frutos, que recolhem os 
moradores da Freguefia em mayor 
abundancia,.faô : milho: groffo , cen 
teyo , vinho, e algum trigo em me- 
nor quantidade. . 

ALCOROCHEL. Víde Alco- 
rouchel. 

ALCOROUCHEL , Alcuru- 
chel, ou Alcorochel. Lugar na Pro- 
vincia da Eltremadura, Patriarcado 
de Lisboa, Comarca de Santarem, 
Termo da Villa de “Torres-Novas. 
Eftá fituado em planicie, e della fe 


delcobrem algumas terras pequenas, 


que naõ fa6 de attençaõ. - À Paro- 
quia eftá fóra do Lugar: he feu 
Orago Nofia Senhora da Purificaçaô, 
cuja Imagem eftá collocada no Al- 
tar mór , e os collateraes fab de Nof- 
fa Senhora do Rofario, e 8. Sebaf- 
tiaS : tem tres Irmandades, a do San- 
tifimo, Noflã Senhora do Rofario , 
e Nofia Senhora da Purificaçaõ. 

O Paroco he Cura aprefenta- 
do pelos Beneficiados de Santa Ma- 
ria de Torres-Novas: tem dezoito 
mil reis em dinheiro, hum moyo 
de trigo, e huma pipa de vinho. 

Os frutos fa0: trigo, milho, 
cevada , vinho, e azeite, o qual he 
de mais confideraçao, e proveito aos 
moradores defta terra. 

ALCORREGO , Alcórrego , 
ou Alcurgo. Pequeno rio na Pro- 
vincia do Alentejo, Arcebifpado de 
Evora: tem (eu principio junto à 
Villa de Souzel ; fórma-le das aguas 
do Inverno, e he muito tenuve;, e 
pobre; no fitio do Rodeyo recebe 
o ribeiro de Val de Freixo. Cor- 

da ii bo 
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ré quieto, € focegado ; de Nafcen- 
te a Poente, menos em algumas pa- 
ragens, que caminha mais inquieto 
pelos penhafcos , que encontra, € 
quando pelo Inverno toma muita 
agua. He abundante de peixe mit- 
do , principalmente picoens, parde- 
lhas, e bordallos , que fe pelcaô li- 
vremente , e em todo o tempo. Às 
fuas margens em parte fe femead, € 
daô bons trigos, meloens, e melan- 
cias; e em partes fe vêm cingidas 
de arvoredo filveltre, e infruétitero, 
e outro fruétifero. Tem duas pontes 
de pedra , huma no Rodeyo com 
hum fó arco, e outra no fítio da 
Ponte nova com dous olhaes. Ufad 
os Lavradores livremente das fuas 
aguas fem penfad a algum Senhorio 
particular. Acaba na ribeira de Aviz 
huma legua abaixo da Villa do mef- 
mo nome , onde chamad as Penhas 
do Maranhad. 

-ALCORREGO. Lugar na Pro- 
vincia do Alentejo, Arcebifpado de 
Evora, Comarca , Termo, e Mef- 
trado da Ordem de S. Bento de 
Aviz : tem feflenta vifinhos, e eftá 
fituado em campo razo, donde fe 
delcobrem as Villas das Galveas, e 
Aviz, da qual difta meya legua. Tem 
Igreja Paroquial de huma fó nave, 
e he feu Orago Santo Antonio ; ha 
nella quatro Áltares, o mayor do 
no pç É do Menino Jefu, 

a ora do Rofario 
o das Almas fantas. ne 
re ai 
AO, e Prior, aprefentad 
Tefa da Confelecãa tem de Los 
e cevi rei 
em dinheiro. RR 

O fruto de mais confideraçaõ, 
é aqui fe recolhe, he trigo. Eitá 
ogeita a Igreja ao govemo do Prior 
pd, e Superior do Convento de 
ido e os vifinhos às Juíticas fecu- 
ig da meíma Vila. Sahio defte Lu- 
E  € foy delle natural o Doutor 

f. Manoel Soeiro da Ponte, Prior 
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de Santa Maria de Efttemoz , e Juiz 
da Ordem, Doutor em Theologia, 
e Colegial, que toy do Collegio da 
Purificação de Evora. He ele ter- 
raô abundanie de creaçao de gado 
groflo, e miudo , € tambem de ca- 
de cocihos, lebres, e perdizes. 
ALCORREGO. Freguefia na 
Provincia-do Alentejo, Arcebif) ado 
de Evora, Termo da Villa do lef- 
trado de S. Bento de Aviz: compre- 
hende dezafeis herdades, e em todas 
elas efpalhados trinta e feis morado- 
res, e naô ha nel mais Lugar, ou 
Aldea. A Igreja Paroquial eitá fun- 
dada fobre hum pequeno tezo, € 
naõ defcobte povoaçãô alguma : he 
feu Orago S. Pedro, Principe dos 
Apoftolos : tem quatro Altares, O 
mayor com a Imagem do Santo Patro- 
no, e da parte direita hum Altar 
collateral - dedicado a Noffã Senhora 
da Conceiçaõ; e mais abaixo no cor- 
5 da Igreja o de Noffá Senhora do 
Rofário, e o collateral da parte ef- 
querda das Almas fantas. 
A Igreja he de tres naves, com 
Suas columnas de huma, e outra pare 
te, e naô ha nella mais Irmandade, 
Pr humas mordomia a que 
iad aos Santos da Igreja 
“o Paroco he Cura , ou Capel- 
Ja6, aprefentado por EiRey , como 
Grn6 Meftre da Ordem de S. Ben- 
to de Aviz, € colado pelo Ordina- 
tio de Evora, e tem de congrua 
cada anno dous movos de trigo, € 
moyo e meyo de cevada , pagos na 
Commenda de Aviz, € quinze mil 
reis em dinheiro, pagos na Meta 
Meltral da Villa de Benavente. 
Os frutos , que em muyor abun- 
dancia recolhem os moradores defta 
Freguefia, fad : trigo, cevada , legu- 
mes, e baftantes frutas de toda a 
cafta, por haver na Freguefia oito 
se e alguns de boa grandeza. 
em Juiz de Vintena poíto pelo Se- 
nado da Camera de Aviz, a cujas 
Juíticas eftá fogeita a Freguefia, Cria- 
fe nella todo o gencro de gado grof- 
fo, 
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fo, e miudo, e pelos montes caça 
miuda de perdizes, e coelhos. Cor- 
Te por eta terra O rio Alcorrego, 


ou Alcorgo. 

ALCORREOL + ou ALCOR- 
RIOL DALEM. Alcorreól, ou Al- 
corriól dálem. Aldea na Provincia 
da Eltremadura » Patriarcado de Lif- 
boa, rca de Santarem , Termo 
da Villa de Torres-Novas, pertence 
A Freguefia do Salvador da mefina 

illa. 


Ra ALCORREOL DO OITEI- 
Provincia da Eltremadura » Comarcã 
de Santarem, Termo da Villa de 
“Torres-Novas, pertence à Fr efia 
do Salvador da mefma Villa. He ter- 
ra de muito paõ, vinho, e azeite , 
€ grande copia de pomares. Ha neí- 
ta Aldea huma Ermida de Noffa Se- 
nhora do Monte, muy frequentada 
de todos os póvos Circumvifinhos 
por caufa dos muitos milagres, que 
obra; a fua feíta fe celebra no dia 
umpçad , quinze de Agoíto, 
ALCORRIOL. Vide Alcorreol. 
ALCOVA. Alcóva. Rio peque- 
no na Provincia da Beira, Bifpado 
da Guarda , Comarca de: Caftello- 
Branco , limites da Villa de Sarze- 
das, tem a fua origem na ferra de 
lcobre , no fítio do Cardal. Naf- 
cc pobre de aguas, e he de curfo 
quieto em toda a (ua diftancia ; cor- 
re de Norte a Sul. Os poucos pei- 
Xes, que cria, fuô: bordallos, bo- 
gas, e trutas, que fe pefcaõ livre- 
mente em todo o tempo. As fuas 
margens cingem de huma, e outra 
parte arvores filveítres, que de Ve- 
raô fazem frefca fombra » pelas par- 
Teiras com que faô enlaçadas , e de 
que colhem mediano fruto de vinho 
Os moradores. Semeag-fe em partes, 
produzem feijoens + milho, e horta- 
liça ; as fuas aguas fag livres, e naõ 
fe lhe fabe virtude efpecial ; em fuas 
areas produz ouro, o qual tiraô com 
inftrumento , Que para iflo tem. Mor- 
Fe no rio Alvito , no fitio da Sereijeira, 


A'correól do Oiteiro. Aldea na . 
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ALCOUCE. Lugar na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho , Àr- 
cebifpado de Braga, Comarca 4 e 
Termo de Guimaraeis 5 Fregucíia 
de Santa Maria de Souto de Sobra- 
dello g 


ALCOUCE. Aldea pequena na 
Provincia da Beira, Bifpado , e Co- 
marca da Cidade de Lamego , def- 
tridto da Serra, Concelho de Arma- 


mar ; Fregutfia de S. Roma6: tem 


huna Ermida de S. Romaõ com 
dous Altares, hum do mefino San- 
to, outro de Nofla Senhora do Ro- 
fario. 


boas, e baftantes aguas. 
ALCOUCE. Aldea na Provin- 
cia da Beira, Bifpado, e Comarca 
da Cidade de Vifeu, Arcipreftado 
de Latoens, Freguefia de S. Pedro 


de Ribeiradio. 

ALCOUCE. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca Eccle- 
fiaftica de Valença, Termo da Vil- 
la de Monçaõ , Freguefia de S. Pe- 
dro de Morufe : tem quatorze mo- 
radores. 

ALCOUTAM. Lugar na Pro- 
vincia da Eftremadura » Patriarcado 
de Lisboa, Comarca de Torres Ve- 
dras, Termo da Villa de Cafcues : 
tem vinte € fere vifinhos, e perten- 
ce à Freguefia de S. Vicente de Al- 

eche. 

Ha aqui huma fonte de excel- 
lente agua para o golo, e de par- 


ticular virtude para o achaque da. 


pedra; no mayor rigor do Inverno 


vem 
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vem morna , e no Eftio frigidiffima. 


Ha tambem junto ao meímo 
hum olheiro de agua, que nos me- 
zcs de Inverno eftá totalmente feco, 
e tanto que vem o Eftio rebenta, 
e faz hum grande lago de agua, de 
modo , que quanto mais creíce o 
calor, mais fe augmenta a agua. - 

ALCOUTIM , Alcoutim, ou 
Alcoitim. Aldea pequena na Provin- 
cia da Elftremadura, Ouvidoria, e 
Correiçaô do Priorado do Crato, 
Provedoria de 'Thomar, Termo, € 
Fregucfia de S. Pedro da Villa da 
Certãa. 

ALCOUTIM. (Alcoutinium, ij.) 
A Villa de Alcoutim, ou Alcoitim, 
do Bifpado, e Reyno do Algarve, 
prsene a Comarca de Beja, cujos 


“Ouvidores entraô em Corrciçaô nefla 


Villa, a qual he no Ecclefiaíftico fo- 
geita às Juítiças da Cidade de Beja : he 
terra Donataria da Caía do Infanta- 
do : tem dentro de fuas muralhas cem 
vifimhos. Eftá fituada em huma fer- 
ra, que deíce o rio Guadiana, 
por efta razaõ lab as calas todas em 
declive , e defiguaes nos pavimen- 
tos: della fe naô delcobrem muitas 
terras , go ag para o Guadiana, 
para onde fe vê a Villa de S. Lu- 
car, no Reyno de Caftella, que eí- 
tá da banda dálem do rio, que divi- 
de entre fi eftas duas Villas. 
«A Pasoquia eflá dentro da Vil. 
la: tem cinco Altares, o ma Or, 
em que eítá o Salvador como Ora- 

o da Igreja; os outros Gô: de S. 

raz, da Senhora do Rofário, do 
Santifimo Nome de Jefu, e Almas, 
Cada hum dos quaes tem (ua Con- 
fraria correfpondente ao Santo, de 
que he. ' 

O Termo de Alcoutim com 
emfe de oito Freguefias, fendo cla 
a Principal, he a que mais fe efpa- 
i à Pelos montes, e ferras, tánto af- 

im que ainda alcuns Lugares do Ter- 
mo de Caftro-Marim laõ Freguezes 
Ceíta Paroquia, a qual tem tres na- 
ves, € porta para o Poente; he muy 
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proporcionada, e bem feita em to- 
do o fentido, e legundo as regras 
da arquitectura. Es 

O Paroco he Prior, prové-fe 
efa Igreja por corcurío: tem o Pa- 
roco de renda dous moyos e vinte 
alqueires de trigo, e dous moyos 
e vinte e quatro alqueires de ceva- 
da, e quinze mil reis em dinheiro. 
Tem hum Coadjutor, ou Ajudador 
como chamaô neíte Reyno, ad na- 
tum Epifcopi, ao quai fe duô noveu- 
ta e feis alqueires de trigo, e qua- 
tro mil reis em dinheiro. Naô tem 
Cafa de Milericordia, mas tem huma 
Albergaria , na qual recolhem pobres, 
e dad fuas efmolas, e enterrad aos 
pobres da Freguefia ; e todos os an- 
nos em dia da Vifitação de Santa 
abel fazem fua eleiçad das pefloas, 
que haõ de fervir no anno vindouro, 
as quaes fazem aqueila defpeza das 
rendas da meima Cafa, e Car- 
tas de Guia aos pobres paflageiros ; 
do mefmo modo he tambem o Hof- 

ital, que fómente confla de outra 
greja , com as mefimas circunilan- 
cias da Milericordia. . 

Além deftlas duas Igrejas tem 
as Ermidas feguintes : Noffã 
nhora da Conceição dentro da Vil- 
la, com tres Altares, no principal 
eitá Nofli Senhora da Concciçad , 
e no da parte do Evangelho Nofã 
Senhora da Contulk:cad, e da Epilto- 
Ja S. Francilco, e ahi inftituida a 
Ordem Terceira, cujo Commiflário 
he o Guardiaô da Vila de Mer- 
tola: tem luas feflividades pu 
mente na Quarefma , em cujos Sab 
bados fe canta o Terço, e Ladai- 
nha, e no fim fua Pratica aos Ter- 
ceiros : tambem dentro da Villa el- 
tá a Ermida de Santo Antonio. Fó- 
ra da Villa tem as feguintes : S. Se- 
baftiaS, o Efpirito Santo, S. Mar- 
tinho, Santa Martha. 

Os frutos deita Freguefia, fao : 
trigo, cevada , centevo, favas, grãos, 
vinho, e figos, tudo em abundan- 
cia. “Tem cita Villa Juiz ordins. 

ro, 
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rio ; Camera, e Efcrivaens , co- 
mo as mais Villas do Reyno:; he 
couto no crime, para trinta crimi- 
nofos, o qual Privilegio lhe foy da- 
do por ElRey D. Affonfo V.; e 
no Eid he couto aged gi Ei 
jo Privilegio lhe fo o | 

D. Diniz. He efa Vila Ea ps 
muros de pouca fortaleza, mas fem- 
pre fervem de muito nas occafioens 
de guerra : tem tres portas, que fe 
fechab de noite: huma he para o 
rio Guadiana, outra para o Noro- 
efte, e fe chama a porta de Mer- 
tola, e a outra a que chamaõ a por- 
ta de Tavira; e em huma pedra bru- 
ta junto defta porta tem hum letrei- 
ro, que diz: 


Alfonfus VI. Rex Portugalia, 
& Algarbiorum 661. 


Tambem tem feu Caítello, mas qua- 
fi arruinado , he quadrado, e muito 
tofco ; para a parte de S. Lucar he 
que moítra mais fortaleza, e nefte 
lugar eita6 as peflas. de artilharia, 
que por todas fazem fere: tem ar- 
mazem para os petrechos de guer- 
ra, com huma cifterna , que hoje fe 
acha entulhada : o Caítello he mui- 
to baixo, e fe defcobre todo do de 
S. Lucar ; porém hoje fe acha reedi- 
ficado em-algumas partes, e com 
corpo de guarda muito bom. Para 
a parte do Norte em hum-ferro al- 
to le achaô aliceffes de fortalezas 
muito antigas; e tambem de hum 
pequeno Caítello , que fegundo mof- 
traô os alicefles de pouca. força, que 
hoje fe acha extinéto. Junto d 
ferro, a que chamaõ de Santa Bar- 
bara, eftá hum rochedo, no qual 
fe cavalgarao peffas no. tempo dá 
guerra , e com elas fe abateo a fo- 
berba dos Caftelhanos de S. Lucar. 
Tres ribeiras dividem: efta Fre- 
guefia pela parte do Norte, que fa6: 
a ribeira” do Vafcad, que divide ef- 
te Termo do de Mertola, e o Bif: 
pado do Algarve, do Arcebifpado 
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de Evora; fe vem meter no Gua- 
diana na Foz do Vafcal : outra ri- 
beira, que fe chama Foupana, e 
divide efta Freguefia da do Deleite , e 
entra no Guadiana na Foz do Des 
leite. A ferra cria varias caças de 
«coelhos, perdizes, lebres, e produz 
muito alecrim ; e por eflã cauía 
muitas abelhas, que produzem excel- 
lente mel, e gados de lia, e ca- 
bello. O rio Guadiana lava toda ef- 
ta Freguefia de Norte a Sul, € 
além de a fazer mimofa, e regala 
da de peixe, a faz tambem rica pes 
las embarcações , que para efte por- 
to navegaó. Ha nefta Villa Alfinde- 
ga, € Juiz dos Orfãos para o gover- 
no da Republica. 
ALCRIMES. Aldea ma Pros 
vincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Viana, Freguefia de Santa Martha 
de Bouro. 
ALCUBE. Aldea na Provincia 
da Efttgmadura , Patriarcado de Lif- 
boa, Comarca, e Termo da Villa 
de Setuval, Freguefia de Nofla Se- 


mhora da Ajuda. 


ALCUBE. Aldea na Provincia 
da Eftremadura , Patriarcado de Lif- 
boa, Comarca de Setuval, Termo 
da Villa de Cezimbra, pertence à 
Freguefia de S. SimaG de Azeitaõ, 
coníta de dez moradores. Ennobre- 
ce eita Aldea a fermofa quinta de 
Jofeph de Mello , Porteiró mór, 
que terá legua'e meya de larso, € 

ha nella huma Ermida deditada a 

Macario anacoretá. 
ALCUBERTAS. Lugar na 
Provincia da Eftremadura, Patriarca- 
do de Lisboa, Comarca de Santas 
rem, Termo da Villa de Alcanede , 
a cuja Matriz he annexa ella Free 
guefia. Antes de efta Igreja o ferera 
huma pequena: Ermidinha , mal com- 
pofta, e tofca, cujás paredes fe fir- 
mavrô fobre humas pedras grandes, 
que alli creou a natureza , é entre 
ellas fe edificou a pobre Ermidinha, 
e alli collocaraU, para fer venerada, 
huma 
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huma Imagem de Santa Maria Mag- 
dalena, e ella foy a primeira Igre- 
ja, que teve eita Freguefia, a qual 
foy inftituida por huma Carta de li- 
cença do Senhor D. Affonfo Car- 
deal do titulo de S. Braz, Arcebil- 

de Lisboa, paffada em quatro de 
ulho de 1536, que eftá no Carto- 
rio da Igreja de Alcanede ; depois ven- 
do os freguezes, que lhe era necef- 
faria mayor Igreja, a fizeraô no mef- 
mo lugar, deixando ficar efta Ermi- 
dinha aberta com hum arco na mef- 
ma Igreja, no meyo da parede da 
parte do Evangelho, e ficou a no- 
va Igreja com a mefma invocação 
de Santa Maria Magdalena : eftá fó- 
ra do Lugar fem vifinhança alguma, 
e por eíta caufa nab tem Sacrario : 
tem Capella mór com fua tribuna; 


- € nefte Altar tem huma Imagem de 


Santo Antonio, com fua Confraria, 
e outra de S. Joaô Bautifta tambem 
com Confraria, é outra de S. Sebaf- 
tiaô : tem dous Altares collateraes , 
hum da parte do Evangelho com 
huma Imagem de Noffa Senhora do 
Rofirio, que he milagrofa , e lhe 
leva alguns devotos fuas mortalhas, 
ec outras ofertas, c confefiaO rece- 
ber defta Senhora efpeciaes benefi- 
cios, ce tem f4a Confraria ; e outro 
Altar da parte da Epiftola: tem hu- 
ma Imagem do Menino Jefu com 
fua Contraria, e tem tambem neíta 
Igreja Irmandade do, Senhor, com 
feu peso er pedi San- 
tos, e nb corpo ja tem a Capel- 
la de Santa Maria o ena, api 
a Ermidinha antiga, que difemos. 
em efta Igreja. Cura annual; 
que aprefentas , e pagad os fre- 
uezes. : Pertencem a efta Fregue- 
ix fas Aldeas feguintes: Alcubertas ; 
Teira, Alqueidas Velho, Souroens , 
Cafaes da Fonte-Lónga, Cafaes da 
Portella, Barreira de Matta , Cafães 
dos Chãos , Cafses dos Monizcs, € 
Ribeira dos Moinhos. Fica efte Lu- 
gar ão pé de huma grande ferra chas 
mada por iffo- das Alcubertas. 
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ALCUBERTAS. Serra na Pro- 
vincia da Eftremadura, Patriarcado 
de Lisboa, Comarca de Santarem , 
Termo da Villa de Alcanede. No 
meyo della ha huma gruta, ou con- 
«cavidade com a boca para o Sul, à 
qual fe eftende pla ferra dentro hum 

de ef] 

ri No o defta gruta etá hu- 
ma penha como parede a que fe [ó- 
be por huma efcada de mad, € paf- 
fando para a outra parte fe conti- 
núa a mefma concavidade outro tan- 
to. Por toda efta gruta com as chu- 
vas do Invemo cahe alguma agua 
coada por entre as penhas da mef- 
ma ferra, e quando chega ao con- 
cavo da lapa, vay taó fria, que fe 
congella pelas paredes da metma la- 
, € em ounos penedos cella, e 
fica em bicos, e caftellinhos muy 
galantes, e fermofos ; € fe efta agua 
vem pura por entre as penhas, e fe 
congella dirá outras pedras limpas 
fica muy branca, e cryllalina; po- 

rém. fe paffa por alguma terra, ou 
fe congella fobre terra, fica com à 
cor da mefima terra, que he entre 
vermelho, e pardo, € eflas fa as 
mais, que fe achaô , € ainda que na 
cor nad faG taõ viftofas , os caftel- 
Jinhos faô muy galantes, € cortados 
em pedaços com à pedra, em que 
fe congelar, fervem para embre- 
chados, e deftas pedras he feito em 
grande parte hum curiofo embrecha- 
do , que temos no Noviciado defta 
Congregacad do Oratorio de Lisboa; 
fervindo os caftellinhos para formar 
as grutas de. feis nichos, em que ef- 
ta6 alguns Santos anacoretas, € à 
mais pedra quadrada cortada em bo- 
cadinhos , ferve de fazer columnas 
Salomonicas, metas ,, faftoens, bru- 
tefcos , vazos de flores , reprezas, € 
outras galantarias, obradat com gran- 
de engenho, e arte. “Tambem em 
algumas partes. deita ferra ha huns 
bancos de pedra”, que por-fi fe par- 
tem em pedaços, ou talhadas qua- 
dradas à-feiçaõ de azulejos , ou E 
Os , 
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los, huns mais groflos, e outros mais 
delgados, e huns mais compridos , 
€ outros menos, e fab muy brancas, 
€ claras, e quando lhe dá o Sol em 
chapa lança hnns reflexos como fe 
foifem eípelhos, tem aiguma feme- 
lhança na alvura com o cryítal. Ou- 
tras fe achaô em partes deíta ferra 
em tudo femelhantes a eftas, e fó- 
mente fe differençao na cor, que 
he hum vermelho defmayado, e de 
humas, e outras fe achaô tambem 
de varias feições, e que naô faó 
uadradas , e algumas crefpas com 
eus bicos fem ordem alguma ; por- 
que de muitas maneiras as produz a 
natureza. Todas eftas fe achaõ à flor 
da terra, e fe conhecem ao longe 
pelo ces , € rayos, que de fi 
lançaô. Sa6 muy bufcadas para ma- 
tizar os embrechados , que lhe daõ 
efpecisl graça , e muita galantaria, 
Sempre confervad a fua cor nativa, 
aflim as que tiraf a vermelho, co- 
mo as outras. Ao pé defta ferra, 
junto a efte Lugar nafce huma boa 
fonte da qual fe fórma hum rio pe- 
renne, que por pouco caudalofo fi- 
cou fem nome ; mas dá baftante agua 
para moerem com ella muitos en- 
genhos de azeite, e pa, que fe 
achaô na fua corrente , e moem huns 
depois dos outros ; porque às vezes, 
principalmente no Elftio, naõ rs 
mais, que huma calha de agua Ha 
nefta ferra alguma caça ráfteira yemiu- 
da, de coelhos, e perdizes, e he O 
feu temperamenro baftantemente frio. 
ALCUGULHE. Aldea na Pro- 
vincia da-Eftremadura , Bifpado , Co- 
marca, e Termo da Cidade de Lei- 
ria, Freguefia de Santa Catharina da 
Azoya: confta de vinte e hum fó- 
gos, e ha nella huma Ermida de San- 
to Antonio, Imagem - milagrofa, e 
por iflo muy venerada, à qual con- 
corre em todos os Domingos, e dias 
Santos do anno muita gente, huns 
a pedir, outros a agradecer as mer- 


ces, que por fua intercelfao alcan- 
qa de Deos. 


Tom. I. 
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ALCUNCHER. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Vifitade Ver- 
moim , e Faria, Termo da Villa de 
Barcellos , Freguefia de S. Joaõ de 


Gamil. 

ALCURUCHEL. Vide Alco- 
rouchel. 

ALDAGALLEGA. Vide Al- 
dea-Gall 

ALDAM. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Viana, 
“Termo da Villa de Barcellos, Fre- 


guefia de S. Martinho. 


ALDAM. Lugar na Provincia 

ge Entre Douro e Minho, Arcebif- 

do de Braga, Comarca, e Termo 

da Villa de Guimaraens , Freguefia 
de S. Ronaô de NefaG-Frio. 

ALDAM, S. Mamede de Al- 
dad. Freguefia na Provincia de En- 
tre Douro e Minho, Arcébifpado de 
Braga, Termo, e Comarca da Vil- 
ja de Guimaraens: he aprefentaçad 
da Mefa Capitular dos egos da 
Real, c infigne Collegiada de Noffa 
Senhora da Oliveira da mefma Vil- 
la; tem trinta e cinco vifinhos. Ef- 
tá fundada em hum alto, do qual fe 
defcobre hum grande valle, c nelle 
as Freguefias de Santa Mária de 
Ataens , S. Cofme da Lobeira, S. 
Romaôõ de Rendufe, o Mofteivo de 
S. Torcato, S. Miguel de Gonça, 
e S. Pedro, S. Lourenço de cima 
de Celho, S. Joaô Bautifta de Pen- 
cello, S. Pedro de Azurey. He feu 
Orago S. Mamede : eftá a Paroquia 
fundada dentro do povoado: tem 
dous Altares, o mayor com a Ima- 
gem do Santo Padrotiro, é o da 
nave da Epiftola de Nofiã Senhora 
da Purificação ; coníta de duas na- 
ves. O Paroco he Cura annual , tem 
oito mil reis de renda. 

He efta Freguefia abundante de 
todos os frutos, principalmente de 
milho groffo : he governada pela juí- 
tiça de Guimaraens, 

Delta Freguefia, e naó da Vil. 
Bb la 


— 
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k de Guimaraens como dizem ou- 
tros, foy natural D. Agoftinho Bar- 
bola, famofo Jurifconfuko. Logrou 
grandes eltimações em Roma pela 
fua literatura. O Papa Urbano VIII. 
o fez Thefoureiro mór da infigne 
-Collegiada de Guimaraens, Protho- 
notario Apoltolico, Cenfor de livros, 
e Confultor da Sagrada Congrega- 
cad do Index. ElRey Filippe ÍV.o 
nomeou Bifpo de Ughento no Rey- 
no de Napoles. 

No deftridto defta Freguefia , 
na quinta chamada de Aldaô, que 
foy de Jeronymo Vieira de Caftro, 
fe achou huma pedra lavrada do tem- 
po dos Romanos com o feguinte le- 
treiro ; 


Dedicavit Titus Flavius Clau- 
dianus Archelaus Leg. Aug. 


Ha aqui hum monte, de que fe ti- 
ra boa cantaria para edificios : ha 
nelle muito arvoredo principalmente 
de carvalhos ; o matto raíteiro, que 
cria pela.mayor parte he fargaço, 
que ferve para eftrumes. He pouco 
abundante de creaçaô. Pelos confins 
da Freguefia corre o rio Celho, que 
a faz mimofa de pefcado, 

ALDAR. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Viana, 
Concelho de Pica de Regalados, 
Freguefia de S. Miguel do Prado: 

ALDEA. Pequena povoaçaõ 
na Provincia da Beira, Comarca no 
Ecclefiaítico da Villíde Ferreira , é 
no fecular da de Efrueira, Freguefia 
de S. Mamede de Travanca. - 

á mio Lugar ná Provincia 
yy emadura, Bifpado da Guar- 
a, Ouvidoria , e Termo da Vila 
de Abrantes : tem quarenta vifinhos, 
€ pertence à Fregucíia de Santa Mar- 
garida da Coutada, cuja Igreja Pa- 
Foquial eftá junto a. efte Lugar. 
p ALDEA. Ribeira pequena na 
rovincia da Beira , Bifpado da Guar- 
da , Termo da Villa da Covilhãa , 
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limites do Lugar da Aldea do Car- 
valho, donde toma o nome ; naíce 
no Cabeço do Picoto, no fítio do 
Poyo dos Córvos , deftrião do Lu- 
gar acima dito: a pouca diftancia 
perde o nome metendo-fe na ribei- 
ra de Corges, aonde tem huma pon- 
te de pedra no fitio do Lanhofo ; 
corre de Norte a Naícente, e fer- 
tiliza as terras por onde pafla, e em 
toda a fua corrente, que naô exce- 
de hum quarto de legua ; tem baf- 
tantes moinhos de paõ, e cria pei- 
xes uenos , como fa6; trutas, 
bordallos, cuja pelcaria he livre em 
todo o tempo. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
da Beira , Bifpado, e Comarca da 
Cidade de Coimbra, Arcipreftado 
de Cea, Termo , e Freguefia do Sal- 
vador da Villa de Pombeiro. 

ALDEA. Lugar pequeno na 
Provincia da Beira, Bifpado de La- 
mego , deftrito da Serra , Comarca 
de Pinhel, Termo, e Freguefia de 
S. Pedro de Sendim. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
da Beira, Bifpado de Lamego, det- 
trigto de entre Coa, e Tavora, 
marca , e Termo de Pinhel: perten+ 
ce à Freguefia do Azevo, € nella 
eftá fundada a Igreja Paroquial. 

ALDEA. Lugar pequeno na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Bifpado do Porto, Comarca Eccle- 
fiaítica de Penafiel; Concelho de 
Aguiar de Soufa, Freguefia de 8. 

rtinho do Campo. 

ALDEA. Povoaçaó pequena na 
Provincia de Entre Douro e Minho; 
Bifpado , Comarca Secular y e Ter- 
mo da Cidade do Porto, Comarca 
Ecclefiaftica de Penafiel, Freguefiá 
de S. Miguel de Pacinhos. 

ALDEA. Lugar, pequeno na 
Provincia. de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, fegunda par- 
te da Vifita de Nobrega, € Neiva, 
Concelho de Albergaria , Freguefia 
de Santa Marinha de Annaes. 

ALDEA. Lugar ga na 

ro- 
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“Provincia de Entre Douro e Minho, 
“Arcebifpado de Braga , fegunda . par- 
te da Vifita de Nobrega, c Neiva, 
Termo da Villa de Ponte de Lima, 
Freguefia de S. Mamede .Darca, 
= ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
de Braga, terceira parte da Vi- 
ita de Nobrega, ce Neiva, Termo 

«da Villa de Barcellos, Freguefia de 
“Santiago de Anha. : 
« ALDEA. Lugar na Provincia 
-da Eltremadura, Patriarcado de Lil- 
«boa, Comarca de Setuval, Termo 
sda Villa de Almada: tem quatorze 
vifinhós, e pertence à Freguefia de 
«Santa Maria do Monte de Caparica. 
, ALDEA. Serra pequena na 
Provincia .da Elftremadura, Comar- 
ca, e Termo da Villa de Alanquer, 
limites da Freguefia de Ota: come- 
-ca aonde chamzô o Bunhal do Paul, 
e acaba na quinta da Vidigueira, 
Freguefia de Noffi Senhora da Gra- 
ca, corre de Norte a Sul, e terá 
-de comprido meya legua ; naô cria 
denaô mattos jardos. He fragofa, e 
afpera, cria lobos , rapofas, texugos, 
e outros animaes bravios, e caça 
miuda de lebres, coelhos, perdizes; 
tambem cria algum gado grofio, e 
miudo, 

ALDEA. Lugar na Provincia 
«da Beira alta, Bilpado, e Comarca 
da Cidade de Vifeu, Termo da Vil- 
Ja , e Concelho do Caíftello de Penal- 
va , Arcipreítado de Pena-Verde. 
-Tem huma Ermida dedicada a Santa 
“Luzia, e em treze de Dezembro 
concorre a ella muita romagem , € 
mo tal dia ha feira. 
- Os. frutos defta terra fa : ceh- 
-teyo , e milho , ordinario mantimen- 
Ao .deftá gente. 

ALDEA. Lu 
ide Entre Douro e Minho , Arcebif- 
-pado de Braga, Comarca, e Termo 
da Villa de Guimaraens, Freguefia 
de. Santa Chriftina de Longos. 

ALDEA, Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
«Tom. I 


r na Provincia .. 
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pado de Braga, Comarca, e Termo 
da Villa de Guimaraens, Pregnefia 
de S. Miguel das Caldas. 

ALDEA, Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Vifita de Vermoim, 
e Faria, Fregucha de S. Julia6 do 
Kalendario. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado , Comarca , e Termo da Cida- 
de de Braga, Freguefia de Santiago 
de Efporoens. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Viana, 
Concelho de Entre Homem, e Ca- 
vado , Freguefia de Santa Maria da 
Torre. 

ALDEA. Lugar ra Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif 
pado de Braga , Comarca, e Termo 
da Villa de Barcellos , Freguefia de 
Santiago do Couto. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Enuwe Douro e Minho, Aréebif- 
pado de Braga, Comarca, e Termo 
da Villa de Barcellos, Freguefia d 
Santa Marinha da Alheira. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebil- 
pado de Braga, Comarca, e Termo 
da Villa de Barcellos, Freguefia de 
S. Juliaô do -Kalendario. 

ALDEA. Lugar na' Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arce 
bifpado de Braga, Comarca de Via- 
na, Termo da Villa de Barcellos , 
Freguefia de Santiago de Aldreu. 

ALDEA. Lugar na: Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebit- 
pado de Braga, Comarca, e “Termo 
da Villa de Barcellos, Freguefia de 
S. Pedro de Alvito. 

ALDEA. Lugar na' Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Couto de Parada do Bou- 
ro, Concelho da ribeira de Soás, 
Freguefia de S, Juliaô de Parada. 
ALDEA. Lugar na Provincia 
Bb ii de 
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de Entre Douro e Minho, Arcébif- 
pado, Comarca, e Termo da Cida- 
de de Braga, Freguefia de S. Lou- 
renço de Navarra. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif 
pado, e Comarca da Cidade de Bra- 

» Freguefia de INcffa Senhora da 
urificaçaO de Turiz. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Bar- 
celios , Concelho de Villa-Chãa, 
Freguefia de Santa Eulalia de Lou- 
reira. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebif. 
do de Braga, Corrarca de Viana, 
reguefia de 8. 'Thcmé de Perozello. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebit- 
pado de Braga, Vifita de Vermoim, 
e Faria, Termo de Barcellos, Fre- 
guefia de Sompayo de Gueral. 

-  ALDEA, Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho » Arcebif- 
pado , e Comarca da Cidade de Bra- 
Fa, Termo da Villa de Guimaraens, 
reguefia de S. Mamede de Vermi. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Concelho de Bafto, Fre- 
guefia de S. Pedro de Aboim. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Enrre Deuro e linho, Arcebif- 
pado , e-Comarea da Cidade de Bra- 
E » Vifita de Soufa, e Ferreira 

regvefia de S, Miguel de Silvares. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga; Comarca de Viana, 
Termo da Villa do Prado, Fregue- 
fia de Santa Marinha de Oleiros. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
da Eftremadura , Patriarcado de Lil- 
poa , Comarca de Torres Vedras, 
Termo da Villa da Alverca, Fre- 
guefia do Efpirito Samo do Sobral. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho + Arce. 
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bifpado de Braga, Comarca de Gui- 
esp , Termo de Celoxico de Baf- 
to, Freguefia de Santa Maria de Cam 


nedo. 

ALDEA. Lugar na Provincia 

de Entre Douro e Minho, Arcebif- 

do de Braga, Comarca de Viana, 
pa da Villa de Barcellos, Fre- 
guefia de S. Joad de Areas. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 

do de Braga, Comarca de Viana, 
Temo da Villa de Barcellos, Fre- 
guefia de Santa Chriftina de Algozo. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 

do de Braga, Comarca de Viana, 
oncelho de Albergaria, Freguefia 
de S. Mamede de-Sandiaens. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado , e Comarca da Cidade de Pra- 
a +» Yermo da Villa de Barcellos; 

reguefia de 8. Pedro. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif 
pado de Braga, Comarca , e Termo 
da Villa de Guimaraens, Freguefia 
de S. Joua6 de Airad. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Ene Douro c Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca, e Termo 
da Villa de Guimaraens, Freguefia 
de Santa Maria de. Vila-Nova de 


ande. Ro 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Fntre Douro e Minko, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Viana, 
Termo da Villa de Barcellos, Fre- 
guefia do Salvador de Fornellos. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Frtre Dovro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens, Fregucfia de Santa Maria de 
Moreira. 

ALDEA. Logar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebii- 
pado de Braga, Vifita de Vermoim, 
e Faria, Termo da Villa de Barcel- 
los, Freguefia de Santo Adiiab de 
Maceira. 
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-. «ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
de Braga, Comarca de Viana, 
reguefia de S. Vicente de Germil. 
ALDEA. Lugar na Provincia 

de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado, e Comarca da Cidade de Bra- 
a Fregucfia de S. Chriftovaô de 


o. 
ALDBA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro ce Minho, Arcebif- 
pado, e Comarca da Cidade de Bra- 
ga , Termo da Villa de Barcellos, 
Hreguefia de $. Lourenço de Romaô. 
ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Vifita de Vermoim, 
e Faria, Termo da Vil de Barcel- 
los, Freguefia de S. Martinho de 
Courel. 
. ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro ce Minho, Arcebif- 
pado de Braza, Vifita de Vermoim, 
e Faria, Termo da Villa de Barcel- 
los, Freguefia de Santiago de Amo- 
rim 


ALDEA. Lugar na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca, e Termo 
da Vila de Guimaraens, Freguefia 
de Santo Adriad. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebil- 
pado de Braga, Comarca de Valen- 
ca do Minho, Termó da Villa de 
Valladares , Freguefia de S. Thomé. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre En é Minho , Arcebif- 

o de + Comarca de Valen- 
gr Minho * TVermo da Villa de 
Valadares; Fregueíia de S. Salvador 
de Paderne. j 

ALDEA. Lugar na Província 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 

de Braga, Comarca de Valen- 
ca do Minho, Termo dos Arcos de 
Valdevez, Freguefia de S. Joa6 de 
Parada. . 

ALDEA. Lugar na Provincia 


de Entre Douro e Minho, Arcebif- ' 


pado de Braga y Comarca de Valen- 
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a do Minho, Termo: de Viana, 
reguefia do Salvador da "Vorre. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valen- 

do Minho, Termo da Villa de 
inha, Freguefia de 5. Miguel de 
Azevedo. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebil- 
pado de Braga, Comarca de Valen- 

do Minho., Termo da Villa de 
minha, Freguefia de Santa Eula- 
lia de Orbacem. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebil- 
pado de Braga, Comarca de Valen- 
ca do Minho, Termo de Caminha, 
Freguefia de Santa Maria de Amon- 


ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebil- 
pado de Braga, Comarca de Valen- 
ca do Minho, Termo da Villa de 
Viana, Fregucha de S. Martinho de 
Villa Mou.' 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga ; Comarca de Valen- 
ça do Minho, Termo de Villa-No- 
va de Cerveira, Fregucfia de S. Mi- 
guel de Sapardos. - 

: ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado- de Braga, Comarca de Valen- 

do Minho ;' Termo da Villa de 
Cossinha , Freguefia de S. Martinho 
de Lanhellas. . 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebil- 
pado -de Braga, Comarca de Valen- 
ca do Minho, Freguefiu de S. Pe- 
dro de Gondatem. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebil- 
pado de Braga, Comarca de-Valén- 
ca, Termo de Moncad, Freguelia 
de Santa Eulalia de Lara. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valén- 

ca, 
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ca, Termo da Villa de Monçaõ , 
Freguefia de Santa Maria de Torpo- 
is. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valen- 
ca, Termo da Villa de Monçaõ 

reguefia de Nofla Senhora da Bella. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valen- 
«ca do Minho , Termo de Ponte de 
Lima, Fregucíia do Salvador de Ber- 
tiandos. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valen- 
ca do Minho, Termo de Ponte de 
Lima, Freguefia de Santiago de Ce- 
poens. 
ALDEA. Lugar na Provincia 
de Tras os Montes, Arcebilpado de 
Braga, Comarca, e Termo da Vil 
la de Chaves, Freguefia de S. Pes 
-dro Fins. 

ALDEA, Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Guima- 
raens, Concelho de Geftaço, Fre- 
guefia de Santa Maria de Gundar, 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca Ecclefiaf- 
tica de Villa-Real, e fecular de Gui- 
maraens, Concelho de G y Fre- 
guefia de Noffa Senhora das Neves, 

, ALDEA. Lugar na Provincia 
de “Tras os Montes, Arcebilpado 
de Braga, Comarca de Villa-Real, 
Freguefia do Salvador da Sabrofa. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Ene Douro e Minho, Arce- 
bifpado, e Comarca da Cidade de 
Braga , auefia de S. Mamede. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro € Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Viana, 

reguefia do Salvador de Couto da 
Feitofa. 

ALDEA. Lugar na Provincia 

de Entre Douro e Minho, Arcebil- 
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pado de Braga, Vifita de Vermoim, 
e Faria, Termo. da Villa de Barcel- 
los, Fregueíia de S. Martinho de 
Courel. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado , e Comarca da Cidade de Bra- 
ga , Fregucha. de Santa Maria de 
Adaúfe. 

ALDEA. Lu a 
de Entre Douto e Minho , Arcebit- 
pado , e Comarca da Cidade de Bra- 
ga, Concelho do Geraz do Lima, 
Freguefia de S. Pedro de Deaõ. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado, e Comarca da Cidade de Bra- 
E Termo da Villa de Barcellos , 

'reguefia de S. Mamede. 

ALDEA. Lugar na Provincia 

de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca, e Termo 
da Villa de Barcellos, Freguefia de 
S. Pedro de Subportella. 
- ALDEA, Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de + Comarca de Viana, 
Termo da Villa de Barcellos, Fre- 
guefia do Salvador de Naviô. 

ALDBA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arccbif- 
pado , «é “Comarca da Cidade de Bra- 
ga, Termo de Barcellos, Fregucfia 
de Santo Eitevaô de. Baftuco. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Enve Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Gui- 
mamens , Concelho: de Celorico de 
Baíto, Freguelia do Salvador de Frei- 
xo debaixo, . 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens , Termo da Villa de Bafto, 
god de S. Miguel de Cacari- 


“ALDEA. Lugar na, Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarta , e Termo 
de Guimaraens, Freguefia de S. Mar- 
tinho de Pena-Cova, 

AL- 
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ALDEA. Lugar va Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado, Comarca , e Termo da Cida- 
de de Braga, Fregucíia de Santiago 
de Santa Lucrecia. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebil- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
raens, Termo da Vila da Ribeira 
de Soaz, Freguefia de S. Martinho 
da Ventofa. 

“ ALDEA. Lugar no Reyno, e 
Bifpado do Algarve, Termo da Ci- 
dade de Faro, Freguefia de Santa 
Barbara de Nexe. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif 
pado de Braga, Vifita de Vermoim, 
€ Faria, Termo da Villa de Barcel- 
los, Freguefia de Santa Marinha de 
Paradella. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Vifita de Vermoim, 
e Faria, Termo da Villa de Barcel- 
los, Fregueiia de Sampayo de Prin- 


cipaes. 
ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro « Minho, Arcebif- 
de Braga, Comarca de Viana, 
oncelho de Regalados, Freguefia 
de S. Claudio de Geme. 
ALDEA. Lugar na Provincia 
da Beira, Bifpado, e Comarca da 
Cidade de Vifeu ; Arcipreítado de 
Moens , Termo da Vila do Sul, 
Freguefia de Santo Adriad. 
- ALDEA. Lugar na Provinciá 
da Elftremadura, Patriarcado de Lift 
boa; Comarca de Santarem, Fregue- 
fia de S. Mattheus de, Villa-Nová 
da Erra. a 
ALDEA. . Lugar na Provincia 
da Beira, Bifpado, e Comarca: dá 
Cidade de Coimbra , “Termo , é Fre- 
guefia de S. Miguel de Salaviza. 
 -ALDEA. o ar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif 
ado de Braga, Comarca de Viana, 
imo da Villa do Prado , Fregue- 
fia de Santa Eulalia de Cabanellas. 
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ALDEA. Lugar na Provincia 


de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Viana, 
Concelho de Villa-Chãa, Freguefia 
de S. Martinho de 'Travaços. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Enue Douro e Minho, Arcebil- 
pado de Braga, Comarca de Viana, 
Termo da Villa do Prado, Fregue- 
fia de Santa Maria de Gallegos. 

ALDEA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Viana, 
“Permo da Vilk-do Prado, Fregue- 
fia de S, Vicente de Areas. - 

ALDEA. Lugar na'Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado ; Comarca, e Termo da Cida- 
de de Braga, Freguefia de Santa 
Maria da Palmeira, 
| ALDEA. Lugar pequeno na 
Provincia da Beira alta, Bifpado, e 
Comarca da Cidade de Vifey, Ter- 
mo de Penalva: Arcipreitado de Pe- 
na-Verde: tem huma Ermida dedica- 
da ao Apoftolo;-S. Simad , e perten- 
ce à Freguefia de S. Martinho do 
Pindo : produz em mais abundancia 
milho, € centeyo. 

ALDEA. Lugar pequeno na 
Provincia da Beiraalta, Biipado, e 
Comarca de Vifeu, Termo da Vil- 
la, do Sul: tem quarenta e cinco vi- 
finhos, e eftá fundada entre ferras 
de temperamento muito calido de 
Verad, e do mefmo modo frio no 
Inverno; tem huma Ermida de Santa 
Atima. Reçolhem os moradores def- 
te Lugar milho. groffo , miudo, cen- 
teyo, caftanha, e algum trigo, € 
dos máis frutos em pouca quantida- 
de. ç 


ALDEA. Lugar na Provincia 
da Beird, Bifpado, e Comarca da 
Cidade de Vifea; Arcipreftado , e 
Concelho de Béfteiros : tem trinta e 
tres. vifinhos , e huma Ermida de 
Noffã Senhora do Rofurio, com fua 
Confiariá, canonicamente crecta, e 
fa6 confrades nella pefloas de varias 
Freguelíias. He ubundante de frutos 

prin- 
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principalmente milho , € vinho ; dos 
mais produz pouca quantidade. 

—  ALDEA. Lugar pequeno nã 
Provincia da Beira, Bifpado do Por- 
to, Comarca Ecclefiaítica, € Ter- 
mo da Villa da Feira; e no fecular 


Comarca de Efgueira, Freguefia de 
Santiago de Silvalde : tem onze fó- 


os. 

: ALDEA. Lugar pequeno na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Bifpado , e Termo da Cidade do 
Porto , Comarca Ecclefiaítica da 
Maya , Freguefia de S. Joa6 de Gui- 
doens: tem quinze vifinhos. 

ALDEA. Riacho pequeno na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Bifpado do Porto: tem o feu princi- 
pio na Freguefia de- Alvarellos ; he 
de curfo manfo, € quieto, cria algu- 
mas trutas pequenas, que fe pelcas 
livremente , e da mefma forte ufab 
da agua os moradores das terras por 
onde pafla para a cultura dos cam- 

Na freguefia de S. Joa6 de 
Guidoens tem feis moinhos de paô, 
e quatro pizoens, que fervem de 
apizoar os bureis, que fazem para 
feu ulo os moradores deftas terras. 
A pouca diftancia de feu nafcimen- 
to fe mete no rio Ave, no fitio da 
Ponte das Taboas. 

ALDEA. Pequena povoaçaõ na 
Provincia da Beira, Bilpado de La- 
mego , deftrito da Serra, Comarca 
de Pinhel, Freguefia de Noflã Se- 
nhora do Pranto de Sendim. 

ALDEA D'ALEM , Aldea d'a- 
lem. Lugar pequeno na Provincia 
da Eftremadura , Patriarcado de Lif- 
boa , Comarca de Santarem, Fregue- 
fia de Noflã Senhora da Purificaçaõ 
da Villa de Alcanede. 

ALDEA D'ALEM. Lugar na 
Provincia da Beira baixa , Bifpado;, e 
Comarca da Cidade de Coimbra, 
Arcediagado de Penella , Couto, € 
Freguefia de Semide. 

ALDEA DOS ALEMOS, Al- 
dea dos Alemos. Lugar na Provin- 
cia da Eltremadura ; Bifpado de Lei- 
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ria, Comarca de Thomar , Termo, 
e Freguefia de Nofla Senhora da 
Mifeticordia da Villa de Ourem. 

ALDEA DOS ANJOS, Aldea 
dos Anjos. Lugar na rovincia da 
Eftremadura , Arcediagado de Penel- 
la, Bifpado de Coimbra, Comarca 
da Cidade de Leiria: tem vinte € 
tres vifinhos , € pertence ao “Termo, 
e Freguefia de S. Martinho da Vil- 
la do Pombal; ha aqui huma Ermi- 
da de Noffã Senhora dos Anjos, que 
parece deu o nome ao Pa 

ALDEA DE ANNA DAVIZ, 
Aldea de Anna Daviz. Lugar peque- 
no na Provincia da Eltremadura , 
Bifpado de Coimbra , Arcediagado 
de Penella, Comarca de 'Thomar , 
Termo da Villa de Figueiró dos Vi- 
nhos, a cuja Freguefia pertence : 
tem dezafete vifinhos. Ha aqui hu- 
ma Ermida de Noffa Senhora de Pe- 
nha de França; eftá fundada entre 
penhafcos em hum alto, que fe dei- 
xa ver de muito er a he abundan- 
te de todo o necefiario. 

ALDEA DOS ASNEIROS. 
Vide Aldea nova. 

ALDEA DO BARREIRO, Al- 
dea do Barreiro. Povoaçãó pequena 
na Provincia de Entre Douro e Mi- 


da. 
de Parada | DO BARRO BRAN- 


CO, Aldea do Barro Branco. Aldea 
na Provincia do Alentejo, Arcebil- 
pado , e Comarca da Cidade de Evo- 


ra , Termo da Villa de Eftremoz, . 


Fregucha de Santiago de Rio de 
Moinhos. 

ALDEA DO BAIRRO, Aldea 

do. Bairro. Lugar na Provincia de 

Entre 
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Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Cotnarca”, é Termo da 
Vila de Guimaraens, Fr de 
S. Lourenço de Cima de Selho. 


Lame E 'deftridto da Serta., Termo 

da Villa de' Armamar : : tem cinco- 

enta vifinhos , Pp pros de S. 

Miguel , com Mia nos ingos 

e dias Santos, he de Gonçalo de 
da melma Aldea. - 


m 
ALDEA DEBAIXO. Lugar pe- 

o na Provincia da Eltremadura, 
triarcado de Lisboa , Comarca, € 
Termo da Villa de Torres Vedras, 
pertence à Freguefia de Nofla Se- 
nhora da Oliveira do Lugar de Ma- 


tacaens. 

ALDEA DEBAIXO. Lugar na 
Provincia da Eftremadura, Bifpado 
da Guarda, Comarca de 'Thomar, 
Ouvidoria de Abrantes, Termo da 
Villa do Sardoal: tem vinte e cin- 
co viínhos. 

ALDEA DEBAIXO. Lugar pe- 
queno na Provincia de Entre Douro 
e Minho , Arcebifpado de Braga, 
terceira parte da Vifita de Nobrega, 
e Neiva, Termo da Villa de Bar- 
rr » Freguefia de Santiago de 


ALDEA DEBAIXO. Lugar 
na Provincia de Entre Douro e Mi- 
nho , Arcebifpado de Braga, Comar- 
ca, e Termo de Guimaraens, Fre- 
guefia de Santa Chriftina de Agrella. 

ALDEA DEBAIXO. Lugar 

na Provincia de Entre Douro e Mi- 
nho, Arcebiípado de Braga, Comar- 
ca, e Termo de Guimaraens, Fre- 
guefia de S. Pedro Fins. 

ALDEA DEBAIXO. E na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebilfpado de Braga , Comarca de 
Guimaraens, Termo da Villa da Po- 
voa de Lanhofo , Freguefia de S. 
Martinho de 'Travaços. 

ALDEA DEBAIXO. Lugar 
na Provincia de Entre Douro e Mi- 
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nho , Arcebifpado de Braga, Comar« 
ca de Guimaraens, Termo da Vil. 


rd Bafto, Freguefia de Santo An- 


ALDEA DEBAIXO. Lugar na 


“Provincia de Entre Douro e Minho, 


Arcebilpado de Braga, Comarca de 
Barcellos, Termo da Villa de Efpo- 
zende , Freguefia de S. Bartholomeu 
do Mar. 


 ALDEA DEBAIXO. Lugar na 
di e Entre sc E Mi- 

+ Arcebilpado de y Comar- 
ca de Vindo Teto do Villa de 
Barcellos , Freguefia de S. Romaô 
de Neiva. 

- ALDEA DEBAIXO. Lugar na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Valença, Termo da Villa de Cami- 
nha, Freguefia de S. Joaó de No- 


gueira. l 

ALDEA DEBAIXO. Lugar na 
Provincia de Entre Douro «e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Valença , Termo da Villa de Ca- 
minha, Fregucfa de Santa Eulalia de 
Venade. 

ALDEA DEBAIXO. Lugar na 
Provincia da Beira, Bifpado do Por- 
to, Comarca Ecclefiaítica da Feira, 
Termo da Villa de Efgueira , Fre- 
guefia de Santo André de Lever : 
tem quarenta e cinco vifinhos. 

ALDEA DEBAIXO. Lugar na 
Provincia da Eftremadura, Bifpado , 
Comarca , e Termo da Cidade de 
Leiria, Freguefia de S. Simaó da 
Ribeira de Litem. 

ALDEA DO BISPO , Aldea 
do Bifpo. Lugar na Provincia da 
Beira baixa , Bifpado da Guarda, Ar- 
cipreftado , e "Termo da Villa de Pe- 
namacor , Comarca de Caftello-Bran- 
co; eflá fundado em campina raza, 
e delle fe defcobre a Villa de Pena- 
macor. 'Tem Igreja Paroquial fóra 
do povoado, he feu Orago S. Bar« 
tholomeu : tem tres Altares, o ma- 
yor dedicado ao Apoftolo S. Bar- 
tholomeu, e dous oe ;o da 


parte 


ad e e 
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rte da Epiftola dedicado a Nofla 
Ends do Rofario, o do Evange- 
lho da invocaçaô de. Noflã Senhora 
da Graça. He Ígreja de huma fó na- 
ve, € ha nella Irmandade das Almas. 
O Paroco he Cura, que apre- 
fenta6 os Freguezes, e a ua 1 
(ad às primicias, que eftes , 
que commummente importaS duzen* 
tos alqueires de pad, vinte e-tantos 
de trigo, e o mais centeyo , que he 
o fruto, que produz a terra em mar 
yor abundancia. “He governada por 
dous : Juizes pedaneos., confirmados 
lo Juiz de Fóra, e Officiaes dá 
illa de Penamacor. a 
ALDEA DO BISPO. Lugar 
na Provincia da Beira, Bifpado de 
Lamego , deitridto de Cima Coa, 
Comarca de Caftello-Branco , Termo 
da Villa do Sabugal: tem quarenta 
e dous vifinhos, e acha-fe fituado 
em huma campina, ou valle,. que 
lhe tp Pi montes em roda, 
e aviífta . povoa alguma. A 
Igreja Paroquial he diodo S. Mi 
cl Archanjo : fica fundada fóra do 
ugar diftancia de hum tiro de mof- 
quete: tem tres. Altares, o mayor 
do Santo Archanjo, e dous collate- 
raes ; o da parte do Evangelho .he 
de Nofla Senhora do Rofírio, e o 
da Epiftola he da invocaçaó de S, 
Gregorio: tem Irmandade das Almas, 
e gs Sacrario. 
aroco he Cura aprefentado 
Ro Abbade de S. Joa6 Bautifia da 
illa do Sabugal, e tem de renda 
duzentos alqueires de pa. Ha no 
fim defte Lugar, e junto a elle hu- 
na Ermida dedicada a Santo Antaô. 
Ser my pedaneos feitos pe- 
Sabugal. ra da Villa do 
Os frutos defta terra fa cen- 
teyo, e efle em pouca quantidade, 
€ algumas frutas. 'Nefte fítio, ou 
quafi nele, diftancia de meya legua, 
nalce hum rio fem nome, que a 
Pouco efpaco toma o de Lagiofa, 
Como diremos em (eu lugar. 
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ALDEA DO BISPO." Aldea 
na Provincia da Beira; Bifpado de 
Lamego , deftridto de. entre Coa , € 
Tavora ;. Comarca de Pinhel, Ter- 
mo da Villa dé Penedono. Ha aqui 
huma Ermida de Noffá Senhora dá 
E 5 ; 
- -ALDEA DO BISPO. Eri 
na Provincia da Beira , Bifpado , 
marca , e 'Termo da Cidade da Guar» 
da ; he delRey : tem oitenta e fete 
vifinhos entrando neíte numero hu- 
ma quinta no fítio de Almefendinha, 
que lhe pertence. Eftá fundado no 
alto de bum monte, do qual fe def- 
cobrem eítàs povoações: a Cidade 
da. Guarda, as Villas de: Jarmello , 
Monfanto , Belmonte, e os Lugares 
de Caria, Pera-Boa, e Valverdinho. 
Tem Igreja Paroquial de huma fó 
nave ,'e fe'acha fundada no meyo 
do Lugar': he feu Orago o Salvador 
do Mundo ; -ha nella tres Altares, o 
mayor , em que eftá collocado o Sa- 
crario com o Santiflimo Sacramento, 
e dous collateraes, hum dedicado ao 
Efpirito Sahtó , e outro a Noffã Se- 
nhora do Rofario, e neíte fe acha 
erecta hunia Irmandade das Almas. 

O Paroco fe chama Prior, e 
he in folidum da aprefentaçao da Ca- 
mera Epifcopal, e de fua collaçaô 
ordinaria : tem de congrua oitenta 
mil reis. Pertencem a efte Lugar, 
e eita no deftricto da fua Fregue- 
fia tres Ermidas todas fóra do po- 
voado ; intitulad-fe huma de Santa 
Cruz, outra de S. Domingos, e de 
S. Sebaíliaô a outra, pouco freguen- 
tadas de romagens. 

Os frutos, que nefta Freguefia 
recolhem em mayor abundancia os 
moradores ,. fab ; callanha, e cen- 
tevo , e eftá fogeita ao governo das 
Juíftiças da Cidade da Guarda. Cor- 
re por eítes limites a ribeira de Noe- 


e. 

ALDEA DA CALVA, Aldea 
da Calva. Lugar ma Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Guima- 

raens, 
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raens, Termo, e Concelho de La- 
nhofo , Freguefia de Santa Thecla 
de Gerás. 

ALDEA DE CAMPOS, Al- 
dea de Campos. Lugar na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Ar» 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo de Vila-Nova de 
Cerveira, Freguefia de S. Joaó de 
Campos. 

ALDEA DO CARVALHAL, 
Aldea do Carvalhal. Lugar na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Viana, Termo de Barcellos, Fre- 
guefia de Santiago de Creixomil. 

ALDEA DO CARVALHO, 
Aldea do Carvalho. Lugar na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado, e Comar- 
ca da Cidade da Guarda, Arciprel- 
tado , Termo , e arrabalde da Villa 
da Covilhãa, a cuja Igreja de Santa 
Marinha he annexa, e coníta de cen- 
to e vinte e oito moradores. Fica 
fituado em hum valle, que fórma 
hum braço da ferra da Eftrella para 
a parte do Nafcente , donde fe def- 
cobrem os Lugares do Ferro, e Pe- 
ra-Boa. A Igreja Paroquial eftá fun- 
dada dentro do Lugar, he (eu Ora- 
go Nofl Senhora da Conceiçaõ : 
tem tres Altares, o mayor da Se- 
nhora, e do Santiflimo , e dous col- 
lateraes , o da parte do Evangelho 
dedicado à Senhora do Rofário, e o 
da parte da Epiftola he de Santa 
Jíabel. He efte "Templo de huma tó 
nave, c ha nelle duas Irmandades , 
a do Senhor, e a da Senhora do 
Rofario. 

O Paroco he Cura, cuja apre- 
fentaçaô pertence ao Prior de Santa 
Marinha da Villa da Covilhãa: tem 
de congrua dez mil reis em dinhei- 
ro, dous alqueires de trigo, e dous 
almudes de vinho, pagos pelo dito 
Prior. Tem duas Ermidas fóra do 
Lugar para a parte do Poente, hu- 
ma do Efpirito Santo com fua Ir- 
mandade, e outra de S. Domingos 
tambem com Irmandade, a que 
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concorrem em varios dias do anno 
algumas pefloas em romagem. 

Os frutos, que os moradores 
recolhem em mayor abundancia faó; 
centeyo, e caltanha , e algum milho, 
e fejjocns, vinho, e linho. Gover- 
na-fe por hum Juiz pedanco fogeito 
às Juítiças da Villa da Covilhãa, Ca- 
beça do Concelho. Alcançou efte 

ovo privilegio, que ainda hoje con- . 
erva, de o feu gado miudo ir paí- 
tar aos Coutos da Villa da Covilhãa, 
até vinte e cinco de Março. 

Ha nos limites deíte Lugar hum 
pequeno cabeço chamado o Picoto, 
parte da ferra da Eftrella, que cria 
lobos, perdizes, e coelhos, e dá paí- 
to ao gado do Lugar; he quafi to- 
do povoado de matrto infrudtifero , 
e em partes fe femea de centeyo, 
e delle nafce a ribeira da Aldea, 

ALDEA DO CARVALHO. 
Aldea na Provincia da Beira, Bifpa- 
do, e Comarca da Cidade de Vileu, 
Termo da Villa de Azurara da Bei- 
ra, Freguefia de S. Vicente do Lu- 
gar de Alcafache. He terra muito 
freíca , fádia, e aprafivel pela vifi- 
nhança do rio Dad, que a povôa 
de muito arvoredo , afim frudtifero, 
como filveftre. Tem huma Ermida, 
que lhe fica pouco diftante dedicada 
a Noffi Senhora dos Prazeres, à 
qual fefteja huma numerofa Irman- 
dade, que ha inftituida na mefma 
Ermida. 

ALDEA DO CASAL, Aldea 
do Cafal. Aldea na Provincia de En- 
tre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Vifita de Vermoim, e 
Faria, Termo da Villa de Barcellos, 
Freguefia de S. Romaõ de Milhares. 

ALDEA DO CASAL DIZ, 
Aldea do Cafal Diz. Lugar na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado, e Comar- 
ca da Cidade de Vifeu, Arcipreíta- 
do de Pena-Verde, Freguefia de 5. 
Martinho de Pindo. 

ALDEA DO CELEIRO. Vide 
Celeiro. 

ALDEA DE CIMA , Aldea de 

Cc ii Cima. 
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Cima. Lugar na Provincia de Entre 
Douro é Minho, Arcebifpado de 
Braga, Comarca de braga » Ter- 
mo da Villa de Caminha, Freguefia 
de Santa Eulalia de Venade. 

ALDEA DE CIMA. Aldea 
ma Provincia de Entre Douro e Mi- 
nho , Arcebilpado de Braga, Comar- 
ca de Guimaraens, Termo da Villa 
de Baíto, Freguefia de Santiago de 
Ourilhe. 
ALDEA DE CIMA. Lugar ná 
Provincia da Eftregmadura, Patriarca- 
do de Lisboa, Comarca de Torres 
Vedras, Termo, e Freguefia de Nof- 
fa Senhora da Annunciaçao da Vil- 
la da Lourinhãa. 

ALDEA DE CIMA. Lugar na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, arca, € 
Termo da Vila de Guimaraens, 
Freguefia de S. Pedro Fins. 

ALDEA DE CIMA. Lugar na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca, e 
Termo da Villa de Guimaraens , Fre- 
guefia de Santa Chriftina de Agrella. 

ALDEA DE CIMA. Lugar na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Guimaraens, Termo du Villa da Po- 
voa de Lanhofo, Freguefia de S. 
Martinho de Travaçós. 

- ALDEA DE CIMA. Lugar na 
Provincia de Entre Douro e Minho 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Ng » Termo da Villa de Barcel- 
: E » Freguefia de S. Romaõ de Nei- 


ALDEA DE CIMA. Luar na 
Provincia da Eftremadura, Patriarca- 
do de Lisboa, Comarca, e Termo 
da Villa: de Torres Vedras, Fregue- 
fia de Noflã Senhora da Oliveira de 
Matacaens: tem cinco fógos. 

ALDEA DE CIMA. Lugar na 
Provincia do Alentejo, Arcebifpado 
de Evora, Comarca da Cidade de 
Béja, Termo da Vila de Portel, 
Freguefia de Santa Anna: tem dez 
vifinhos. 
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ALDEA DE CIMA. Lugar na 
Provincia da Eftremadura, Biipado 
da Guarda, Comarca de "Thomar ; 
Ouvidoria de Abrantes, Termo da 
Villa do Sardoal: tem vinte € fere 
vifinhos. e 

ALDEA DE CIMA. Lugar na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , terceira parte 
da Vifita de Nobrega, e Neiva; 
"Termo da Villa de Barcellos, Fre- 
guefia de Santingo da Anha. 

ALDEA DE CIMA. Lugar na 
Provincia da Beira, Bifpado do Por- 
to, Comarca Ecclefiaftica da Feira, 
Termo da Vila de Efgueira : tem 
trinta e cinco vifinhos, e pertence 
à Freguefia de Santo André de Le- 


ver. 
ALDEA DE CIMA. Povoaçaõ 
quena na Provincia de Entre Dou- 
ro e Minho, Bifpado , e "Termo da 
Cidade do Porto, Comarca Ecclefi- 
aftica de Penafiel, Concelho de Por 
to Carreiro, Freguefia ce $. Pedro 
de Abragaô. 

ALDFA DE CIMA. Lugar na 
Provincia da Beira, Bilpaco, e +07 
marca da Cidade de Lamego, def- 
rito da Serra, Termo da Villa de 
“Armamar : tem feffenta vifinhos, € 
huma Ermida de Noflã Senhora de 
Guadalupe , para a parte do Sul, 
junto das cafis de fua Adminiftrado- 
ra D. Rofi Maria Madeira : tem 


obrigação de duas Miflas quotidianas 


repartidas em quatro Capeliaens pa- 
gos , e aprefentados pela Infticuido- 


ALDEA DE CIMA. Lugar na 
Provincia da Eftremadura, Bifpado , 
Comarca, e “Termo da Cidade de 
Leiria , Freguefia de S. Simao da 


Ribeira de Liténs. 


ALDEA DE CIMA. Lucar na 
Provincia do Alentejo, Arcebilpado, 
e Comarca da Cidade de Evora; 
Termo da Villa de Portel: tem do- 
ze fógos, e pertence à Preguefia de 
Santa Anna. 


ALDEA CIMEIRA. Lugar na 
Pro- 
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Provincia da Eftremadura, Bifpado 
da Guarda , Arcipreíftado da Covi- 
lhãa , Comarca de "Vhomar , Termo 
da Villa da Pampilhofa: tem quator- 
ze vifinhos. Elta Aldea, e outras 
duas a que chamaô Aldea do meyo, 
e Aldea fundeira, que todas tres el- 
taô fundadas nefte fítio, à vilta hu- 
mas das outras , fe chamaõS commum- 
mente as Pampilhofas velhas. Ha 
aqui huma Ermida dedicada a S. Jo- 
feph , a que concorrem alguns de- 
votos no feu dia. 

ALDEA CIMEIRA. Lugar na 
Provincia da Eftremadura , Bifpado 
de Coimbra, Arcediagado de Penel- 
la, Comarca de 'Thomar, Termo, 
e Freguefia de S. Joab Bautifta da 
Villa de Figueiró dos Vinhos: tem 
quatorze moradores. 

ALDEA CIMEIRA. Lugar na 
Provincia da Beira, Bifpado de Cos 
imbra , Arcediagado de Penella, Co- 
marca de Thomar, Termo da Vil. 
Ja de Penella, Freguefia de S. Se- 
baítiaô da Cumeira. 

- ALDEA DA COSTA, Aldea 
da Cofta. Lugar pequeno na Pro- 
vincia de Entre RD e Minho, 
Bifpado do Porto, Comarca Eccleh- 
aítica de Penafiel, Concelho, e Ter- 
mo de Loufada , Freguefia de Santo 
André de Chriítellos. 

ALDEA DO CRASTO, AL 
dea do Crafto. Pov pequena 
na Provincia de Entre Douro e Mi- 
nho , Bifpado do Porto, Comarca 
Ecclefiaítica de Penafiel, Termo, e 
Concelho de Loufada, Freguefia de 
Santo André de Chriftellos. 

ALDEA DA CRUZ, Aldea 
da Cruz. Lugar pequeno na Provin- 
cia da Eltremadura , Bifpado de Co- 
imbra , Arcediagado de Penella, Co» 
marca de 'Thomar, Termo da Villa 
de Figueiró dos Vinhos, a cuja Fre- 
guefia pertence: tem quinze fógos. 

ALDEA DA CRUZ. . Lugar 
na Provincia da Eftremadura , Bifpa- 
do de Leiria, Comarca de Thomar, 
Termo, e Freguefia de Noffi Se- 
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nhora da Mifericordia, da Villa de 
Ourem. 

ALDEA DA CRUZ. Lugar 
na Provincia de Entre Douro e Mi- 
nho, Arcebifpado de Braga, Vifita 
de Vermoim, e Faria, a da 
Villa de Barcellos , Freguefia de S. 
Romaõ de Milhares. 

ALDEA DA DONA, Aldea 
da Dona. Lugar na Provincia da Bei- 
ra, Bifpado de Lamego, deftrião de 
Cima-Coa , Comarca de Caftello- 
Branco, Termo da Villa de Sabu- 
gal , Freguefia de Sama Maria da 
Nave : tem vinte e feis vifinhos. 

ALDEA DAS DEZ, Aldea das 
dez. Lugar na Provincia da Beira; 
Bifpado de Coimbra, Arcediagado 
de Penella, Comarca da Cidude da 
Guarda, e Termo da Villa de Avó; 
he delRey, e tem cem fógos: eftá 
fituado em huma cofta virada para 
o Norte, da qual fe defcobrem Al- 
voco das Varzeas, e Santa Ovaya: 
a Paroquia he de huma fó nave, ef- 
tá fundada dentro do Lugar; he feu 
Orago S. Bartholomeu Apoítolo , 
com fua Irmandade : tem tres Alta- 
res, O mayor, em que eftá o San- 
tilimo ; da parte da Epiftola o Al- 
tar das Almas, e da do Evangelho 
o Altar da Senhora do Rofario: he 
Curato, que aprelenta o Cabido da 
Sé de Coimbra; a po:çaô que tem 
de rendimento faõ oito mil reis em 
dinheiro, fóra o pé de Altar. 

Ha nefte povo huma Ermida 
da invocaçao de Santa Maria Nag- 
dalena, e outras mais em varias po- 
voações da Freguefia, à qual perten- 
cem os Lugares feguintes: Porto de 
Moz , Avelar, Chãos do Sobral, Col- 
corinho , Valle de Maceira, Cafal 
do Goilinho , e Gramaca, Recolhem 
os moradores deíta Freguefia milho, 
centeyo , feijoens, caftanha , que de 
todo efte genero he fertil o terreno. 
Pafifa perto deíte Lugar o rio Al- 
quete. 

ALDEA DO FERREIRO, Al- 
dea do Ferreiro. Lugar na Provin- 

cia 


206 ALD 


cia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Via- 
na, Freguefia de Santa Marinha de 
Ferreiros. 

ALDEA DO FIDALGO, Al- 
dea do Fidalgo. Pequena povoaçaõ 
na Provincia do Alentejo, Arcebifpa- 
do, e Comarca da Cidade de Evo- 


ra, Termo da Vila de Eftremoz, 


Freguefia de Santiago de Rio de 
Moinhos. 

ALDEA DO FONTAM, Al 
dea do Fontam. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Gui- 
maraens, Termo, e Concelho de 
Lanhofo , Freguefia de Santa Thecla 
de Geris. 

ALDEA FUNDEIRA. Lugar 
na Proviucia da Eltremadura, Ouvi- 
doria, e Correiça6 do Priorado do 
Crato, Provedoria de Thomar, Ter- 
mo da Villa de Pedrógaõ do Cra- 
to: tem doze fógos. 

ALDEA FUNDEIRA. Aldea 
na Provincia da Eltremadura , Bifpa- 
do da Guarda, Arcipreftado da Co. 
vilhãa, Comarca de Thomar, Ter- 
mo da Villa de Pampilhoia: tem 
quatorze moradores. Eita Aldea, e 
duas mais chamadas Aldea do meyo, 
e Aldea Cimeira, formaô tres Aldeas 
a que daô o nome de Pampilhofas 
velhas. 

ALDEA FUNDEIRA. Lugar 
na Provincia da Eftremadura , Biípa- 
do, e Comarca da, Cidade de Co- 
imbra, Arcediagado de Penella, Ter- 
mo da Villa Miranda do Cor- 
vo. 


ALDEA-GALLEGA. Lugar 
na Provincia da Eftremadura , Patri- 
arcado de Lisboa, Comarca de Tor- 
res Vedras, Termo da Villa de 
Cafcaes, Freguefia de S. Domingos 
de Rana. 

ALDEA-GALLEGA. Lugar 
na Provincia da Eftremadura , Patri- 
arcado de Lisboa, Comarca de Alen- 
quer, Termo da Vila de Cintra, 
Freguefia de S. Joad das Lampas. 
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ALDEA-GALLEGA ,ou Alda- 
Gallega da Merciana. (afim chama- 
da para diferença da Aldea-Gallega 
do Ribatejo) Villa na Provincia da 
Eftremadura, Patriarcado de Lisboa, 
Comarca de Alenquer: he da Rai- 
nha nofiã Senhora. Eltá fundada em 
hum pequeno alto, c fobmetida a 
hum pequeno monte, que lhe fica 
da parte do Nafcente. 

A Igreja Paroquial fica dentro 
da Vila: he feu Orago Noffá Se- 
nhora dos Prazeres : tem quatro Al- 
tares, o mayor, em que eitá collo- 
cado o Santiffimo Sacramento, e no 
nicho da parte direita a Imagem da 
Senhora Padroeira, e no da parte ef- 
querda Santo Antonio. No collate- 
ral direiro Noffá Senhora do Rofa- 
ro, e no elquerdo S. Miguel, e 
junto ao coro efti Noffá Senhora 
da Graça, e Santa Anna: fa6 Pa- 
droeiros deíta Igreja os Marquezes 
do Louriçal. He Templo de huma 
fó nave, e tem quatro Confrarias, 
a do Santifimo, do Menino Jefi, 
da Senhora do Rofario, e das Al- 
mas. 

O Paroco he Prior, que apre- 
fenta a Rainha nofi Senhora: tem 
quatro Beneficiados, cuja aprefenta- 
caô he do Prior, e tem cfte de ren- 
da hum anno por outro, trezentos 
€ cincoenta mil reis, e cada bene- 
ficio rende oito mil reis. Ha nefta 
Villa hum Convento de Capuchos 
Antoninhos, cujo Orago he Santo 
Antonio, e tem Hofpital adminiftra- 
do pelo Capitaô mór da Villa Dio- 
go Pereira Rebello de Novaes. Ha 
aqui Mifericordia, cuja origem fe 
na6 fabe. Tem efta Vila tres Er- 
midas à entrada della, da parte do 
Nafcente , Noffa Senhora dos Anjos, 
que he da Cafa, e adminiftraçao do 
dito Diogo Pereira, e dentro da Vil- 
la a do Efpirito Santo , adminiftra- 
da pelo melmo , e à fabida da Vil- 
la e parte do Poente em pouca dif- 
tancia S. Sebaíliad, que he do po- 
vo, Tem feu Termo, que compre- 

hende 
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hende eftes Lugares: Merciana, Ar 
neiro, Valbeémfeito , Barbas de Por- 
co; Palhacana, Aldea Gavinha , Pa- 
yol, Cheira, e Curugeira. 

Os frutos, que produz em ma- 
yor abundancia efta terra, (ad ; “trigo, 
milho , vinho, baftantes frutas, e 
ázeite , mas" pouco. Tem Juiz ordi- 
nario, e Camera, e he fogeita à Ca- 
mera da Villa de Alenquer, e vem 
a efta terra todos os annos em cor- 
reicao o Ouvidor de Alenquer. Ha 
neíta Villa familias nobres. 

ALDEA-GALLEGA , ou'Al- 
dagallega do Ribatejo. Villa na Pro- 
vinca da Eltremadura, Patriarcado 
de Lisboa, da qual difta tres leguas 
ao Nordeíte , Comarca de Setuval, 
duas leguas de Alhos Vedros , e cin- 
co de Palmella para o Poente: tem 
feu, affento -em- lugar baixo , e pla- 
no , € dizem tomara o nome de 
huma mulher chamada Alda a Gal: 
lega, por trazer fua origem das par- 
tes de Galliza , a qual tinha hu- 
ma venda junto ao porto onde ho- 
je eftá fundada a ila, na qual o 
concurío da gente do Alentejo, que 
ainda era tenue, delcancava ; e como os 
paffageiros appellidavad termo à fua 
jornada o impunhaõ para ella parte 
até Alda a Gallega, donde unindo- 
fe o vocabulo ficou Aldagallega , a 
que outros naó eftando por efta de- 
rivacaô chamaô a e por 
ficar nas margens do rio Tejo, lhe 
accrefcentaraó do Ribatejo, para dif- 
tinçaã6 da outra Aldea-Gallega cha- 
mada da Merciana. ElRey D. Ma- 
noel lhe deu foral a 15 de Setembro 
de 1514, e tem Juiz de Fóraha 
cento e quarenta annos. Tendo o 

vo mais augmento fe deprecou ao 
hor D. Jorge, Meltre de Santia- 
o, filho delRey D. Joa6 o II., re- 
rmaçaô de nova Igreja mais no meyo 
da povoaçaõ, que corria com excef- 
fo para a parte do porto, ao que 
lhes naó deferio ; pelo que fintando- 
fe o povo com o feu conlentimen- 
to fe edificou nova Igreja, que hoje 
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he das melhores do Ribatejo , que 
o braço do povo fez, e ornou de 
prata, e ornamentos. Tem doze mil 
reis de fabrica velha para o com- 
mum, e oito de fabrica nova pelo 
Meftre na Mefa Meltral, e' em ra- 
246 do povo fazer a dita Igreja, al- 
cançou o naô fe confundir o terra- 
do, e covagens com as ditas fabri- 
cas, da qual fe faz feparacad, cuja 
adminiftraçaô he da Camera, que lhe' 
impoem Fabriqueiro , dirigida fómen- 
te para telhados, portas, e elcadas 
da dita Igreja, no que he fingular 
entre as mais. He da invocaçaô do 
Efpirito Santo, com Prior, e dous 
Beneficiados da Ordem de Santiago, 
e Thefoureiro: 

Os frutos da terra fa6 ; vinhas, 
pinhaes , e marinhas: tem dezoito 
barcos da carreira com hum perfei- 
to caes de cantaria, e dos melhores 
do Ribatejo, e todos os dias vay , 
e vem barco dá carreira a Lisboa, 
até em dias das Pafcoas, e Semana 
Santa , fendo os moradores ifentos 
de pagarem paffagem. | 
. 'em familias nobres, c homens 
muito ricos: coníta hoje de quatro- 
centos € cincoenta vifinhos. Edifica- 
da afim a Villa fe acha hoje o Con- 
celho com mais de fetecentos mil 
reis de renda todos os annos, em 
raza6 dá eftalagem, que tem, por 
nella f6 fe vender a palha para as 
beftas dos paffageiros por eftanque , 
a qual anda arrendada em quinhen- 
tos, € tantos mil reis, excepto pro- 
pinas, com que quafi chega a feif- 
centos mil reis, e fem a Camera en- 
trar com coufa alguma. Tem nove 
eftalagens commuas, € as melhores 
de todo o Reyno, pela grandeza , 
abundancia , e limpeza que nellas ha. 

A Villa eftá em hum plano, 
e fuppofto em feu Termo tenha pi- 
nhaes , que lhe poderiad fer nocivos, 
as vinhas os affaftad, com que lhe 
ficaô todos os ventos fenhoreando a 
Vila, ca fazem baftantemente fá- 
dia. He abundante de manias 
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além dos naturaes, que de neceflis 
dade concorrem a ella pela paffagem, 
em que o privilegio commum lhe 
concede o terço, quando ha repug- 
nancia. "Tem açougue todos os dias 
até no Domingo às nove horas, com 
carne muito accommodada conforme 
o feu tempo. Além da Igreja Ma- 
triz, de que acima fallâmos , tem cf 
tas mais: a Mifericordia, cuja Igre- 
já fe fundou no anno de 1443, tem 
de renda cento e vinte mil reis,,-& 
hum fó Capella6 ; a Igreja de S. Se- 


baítiad , que foy a primeira Matriz; 


Nofla Senhora da Graça , de Religio- 
fos de Santo Agoftinho , junto à fua 
quinta à entrada da Villa ; Santo An- 
torio no principio do arrabalde pa- 
ra o Poente. 
O feu Termo tem huma Fre- 
qua da invocaçaô de S. Jorge , no 
ugar de Sarilhos o grande. Santia- 
o da Povoa fica ao Noroefte da 
illa, teve feu principio em hum 
Lugar, que alli houve, de que mal 
fe divizad hoje os aliceífes, e fó ef 
tá em fer a Igreja, que fabricou D, 
Fernaó Martins Mafcarenhas. 
Nofli Senhora da Atalaya difta 
tres quartos de legua da Vila, he 
Imagem milagrofa, onde concorrem 
em romaria alguns vinte e feis póvos 
com feus cirios, que come da 
Primeira Oitava da Pafcoa NE 8a 
Feiçaô , até o mez de Outubro , fó- 
fa O concurío de muitos devotos de 


Lançada , hum 

ii a pesa da Villa is qual edi- 
r huma as 

mes Alemo. e 
O Termo defla Villa tem qua- 

tro leguas de circuito, hum terço 
Para o Norte, e parte com o 'Ter- 
mo de Alcochete » para o Sul, hu- 
o SUA, € parte com os Termos 
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de Palmella, e Alhos Vedros , para 
o Nafcente tres quartos de legua, 
e para o Poente huma legua até o, 
Montijo, que parte com o rio de 
Lisb 


oa. 
Ha neíta Villa, e a Br ps 
eftas quintas: a quinta da Graça dos 
Religiofos Eremitas de Santo Agoi» 
tinho, que tem baftantes cafas, cer» 
ça murada , boas vinhas, pinhaes, € 
boas marinhas. A quinta, que foy 
de Francifco de Novaes Cafado, 
tem boas cafas, laranjal da China, 
e outras frutas com muita fazenda 
livre, marinhas, bons pinhaes , € 
bum moinho de feis engenhos. A 
inta das Póftas , aflim chamada por 
eus fundadores terem o officio de 
Meitres das Póftas, e junto a efta 
quinta, que he do morgado: de Luiz 
de Saldanha da Gama, a qual tem 
boas cafas, pomar de laranja da Chi 
na, € varias frutas de diverias caftas, 
e vinha, que dá vinte até trinta pi- 
pas de vinho: tem hum moinho de 
quatro pedras, marinhas de grande 
lote, pinhaes, e mais de cincoenta 
mil reis de fóros. A quinta de D. 
Francifca de Soufa pelo morgado , 
que lhe veyo por falta de fucceffad 
de feu irmaô Joa6 Rodrigues de Suu- 
fa : tem boas cafis, pomar, e vinha, 
tudo murado , boas marinhas, e pi- 
nhaes rendofos. Ao Norocile da 
Villa, junto ao Tejo, a quinta do 
Marquez de Montebello, que conf. 
ta de vinhas, e pinhaes. Pela mef- 
ma praya, quafi no meífmo parallelo 
ao Noroeíte, huma legua da Villa, 
eftá a quinta de D. Fernad Martins 
Malcarenhas , no fítio da Povoa jun- 
to à Igreja de Santiago : tem bons 
edifícios, pomar de laranja da Chi- 
na, e outras caítas de fruta, vinha, 
e pinhaes, c he morgado. Pela meí- 
ma praya a pouca diftancia eftá ou- 
tra quinta de morgado, que he do 
Conde de S. Vicente + com baftan- 
tes cafas, pomar de laranja da Chi- 
na, vinhas, e pinhaes. Ao Les-Su- 
dueíte da Vila outra quinta com 
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cafas arruinadas, de D. Luiz Salazar, 
chamaõlhe a quinta do Cafado, ou 
do Forno do Vidro, por eftar nel- 
la em algum tempo ; coníta de vi- 
nha, e hortas, fica junto do rio, 
que pára na quinta da Lançada, que 
foy de Jorge Gomes Alemo; he 
boa naõ pelo fítio fer fádio, que 
antes he doentio ; mas pelas boas fru- 
tas de toda a caíta , vinhas, olivaes, 
e pinhacs, e hum moinho. 

O rio defta Villa, que come- 
ci com o termo da ponta, que 
chamaõ do Montijo; he muy efpa- 
colo, e defta ponta ao porto he do 
comprimento de huma legua: he na- 
vegavel quafi com todo o vento, 
com baixamar efpraya, mas nem 
por ifio, fendo neceflário, deixará 
de poder vir de Lisboa embarcaçaõ 
a toda a hora pelos canaes ; os quaes 

rocedem de cinco moinhos, que à 

illa tem em feu Termo, deíde a 
quinta da Lançada, no qual rio ef- 
taô dous, e à vilta do porto tres. 
Fóra eftes moinhos ha outro, que 
divide o Termo da Villa de Alhos 
Vedros do defta Villa: tem quatro 
pedras , duas de hum Termo, e 
duas de outro. 

Efta Villa, e a de Alcochete, 
eraô antigamente Termo da Villa de 
Alhos Vedros , e tinha huma fó Fre- 
guefia da invocaçad de Noflã Senho- 
ra da Cegonha, que fica ao Norte 
de Aldea-Gallega, pouco menos de 
meya legua, e o melmo ao Nordef- 
te de Alcochete. Nefta antiga Fre- 
guefia eftá hoje o Convento de Nof- 
fa Senhora do Soccorro , de Religio- 
fos Recoletos da Provinciá dos Al- 
garves. Tem efta Villa Medico com 
partido de fetenta mil reis cada an- 
no, Boticario com quinze, e Cirur- 
giaô com doze, que dá a Camera, 
a a dá tambem à Igreja Matriz 
os Sermoens da Quareíma , e Adven- 
to, € quatrocentos reis cada femana 
aos Religiofos do Soccorro, para 
carne ; e outras muitas efmolas, e 
ordenados. Tem fete fórnos de paô 

Tom. I. 
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livres a feus dónos de penfa6 algu- 
ma na Villa. Paga o povo a Sua 
Mageftade de ufual, quinhentos e 
dous mil reis, de fiza duzentos e fe- 
tenta e oito mil reis, fóra o real da 
agua, A Commenda he da Mefa 
Meitral da Ordem Militar de Santia- 
go da Efpada, nella entra o Cabido 
com parte no vinho, e a Cafa de 
Aveiro fó na Villa; a outra parte do 
vinho das quintas, fuppoífto he Ter- 
mo , he adherente ao Preítimo de 
Samouco , que fica meya legua da 
Villa, e huma de Alcochete, a cus 
jo “Termo pertence. 

No Termo de Aldea-Gallega 
ha huma Ermida dedicada à Virgem 
Noflã Senhora com o titulo da Áta- 
ava, a qual vaõ feftejar todos os 
annos os ciaes da Alfandega da 
Cidade de Lisboa, em Domingo da 
Santiffima Trindade , cuja origem, e 
principio tirado do Compromiflo he 
o feguinte , que damos pelas fuas 
formaes palavras tiradas do Original, 
que tivemos em noffa maô. 

» Em nome de Noffo Senhor, 
»amen. Na Era de 1507. annos: 
n em tempo delRey D. Manoel Rey 
» de Portugal, foy neíta Cidade de 
» Lisboa e feu termo, e partes de 
» Portugal a peíte tanta que neíta 
» Cidade andava : em que cada dia 
» morria muita gente ; e naô taõ fó- 
» mente morriad de peíte fenaõ ain- 
» da de fome que na Cidade havia 
» muita; e por tamanho trabalho has 
» Ver neíta Cidade ho Senhor Almo- 
» Xerife, e Juis e Officiaes dalfande- 
» ga deita Cidade de Lisboa fe ajun- 
» taraô , e determinaraô direm em 
»» Romaria todos, e com a mais gen- 
» te da Cidade , ali homens , como 
»molheres e crianças ha hirem a 
» nofla fenhora datalaia que eftaá fi- 
» tuada no termo de aldea galega 
ndo Riba Tejo, e com muita de- 
» VaçaO comprarem cada hum feu 
» Cirio de arratel: € tomarem barcas, 
» € foi em beípora da Santiflima trin- 
» dade , e fe pafiaraõ aldea-galega de 
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» riba tejo, e todos com muita de- 
» vação fe forad em piciflaG ate nof- 
» fã fenhora datalaia, é com padres 
» que levarad : e os mais delles def- 
sCálços , e chegaraô a nofla fenho- 
pra: e com muita devaçaô lhe di- 
» Xerab completas, e com muitas la- 
» Srimas lhe dixerad ao domingo fua 
» mifla e lhe pedira6 mifericordia : e 
» nofla fenhora como he mifericor- 
» diofa Rogou a noflo fenhor os qui- 
n £ele ouvir: que a peíte que na ci 
» dade andava fe apagaffe ; e lhes fo- 
» Correce com algum mantimento 
» pera feu foflimento : prove a nof- 
n fo fenhor que haquelle dia que era 
» ão domingo que aquelles fenhores 
» que enta6 eraô dalfandega com ha 
» Nuais gente que com elles fora da 
» Cidade ; depois que fuas bef; 

» dixeraô em nofla fenhora datalaia 
» fe tornaraS com muita devaça6 al- 
» dea-galega : e vindo à fegunda fei- 
pra pera a cidade de lixboa, ao 
»5 fabbado nem ao domingo nem à 
» fegunda feira morreraõ de pefte ate 
» dez pefivas, morrendo dantes ca- 
»» da dia quorenta e cinquoenta pe 
p foas: e dali por diante fe foi apa- 
» gando a peíte, e em poucos dias 
» naô morreo niguem , de que na 
» mefma fomana entrará naos e na- 
» vios de trigo, que abaftarad a ci- 
» dade e feu termo em grande abaf- 
» tanca, E vendo os fenhores dalfan- 
» dega ho milagre que noffã fenhora 
» Satalaia por efta cidade e povo fi- 
» era ; detriminaraS todos juntamen- 
» te de fazer huma confraria de nof- 
pfa fenhora datalaia » € afim elles 
» COMO O mais povo da cidade afen- 
» tárã que com a cera que levará a 
» nofiã fenhora, e com a mais que 
» todos dera por fuas devações, de 
» hirem Cada anno por dia da fan- 
» tifima trindade em que nofã fe- 
a nhora fizera ho milagre por elles, 
n de hirem defta Cidade em peciçaõ 
»a nofiã fenhora datalaia : e lhe le- 
» Yarem feu cirio com muita deva- 
» SãO, e miflã cantada e pregaçaõ. 
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» Donde a mor parte da cidade fe 
» meterad por Irmãos e confrades , e 
» lhe offereciaô muita cera, e peças 
we a confraria foi em muito creci- 
» mento e devaçaô e hira para fem- 
» pre, donde noflã fenhora daralaia 
» fez fempre por todos icus devotos 
» muitos milagres. 


Os gaftos, que fe had de fazer 
nefta jornada eftaô taxudos, e conf- 
taô de capitulo efpecial do mefmo 
Compromiflo na maneira feguinte: 


Capítulo do gafio, que fe fax quando 
os Irmãos da confraria de N. Se- 
nhora datalaia vam da banda da- 
lem à fua mefma caça. 


» Item ordenaraõ o juiz, e mor- 
» domos e irmãos deita confraria de 
» nofia Senhora datalaya todos juntos 
» em cabido, e por comprirem ho 
» mandado do Senhor Dom Jo 
” tin defte Arcebifpado de 
» Lixboa polo fenhor Cardeal Ifante 
» noflo prelado Arcebifpo defla ci- 
n dade de Lixboa que decrarafemos 
» todo o gafto que boamente podia- 
» mos fazer na ida da banda dalem 
» quando vamos a nofiã fenhora da- 
» talaya. O qual gaífto he o feguin- 
nte: 
» Item de trigo doze alqueires. 
» Item duas arrobas de vaca. 
» Item dous carneiros. 
s Item doze arratens daroz. 
» Item quatro arratens de manteiga. 
» Item duas duzias dovos. 
» Item feifcentos reis de fruita. 
» Item oito ulmudes de vinho. 

A Irmandade de Noffa Senhora 
da Atalava fe acha hoje extinéta, e 
fe faz a fefta à Senhora na Igreja da 
Conceiçaô dos Freires, vulvarmente 
chamada Conceição Velha , nefta 
Corte de Lisboa, em que efti fitua- 
da a fua Capella à cufta da Fazenda 
Real, em dia da Expectaçao da Se- 
nhora ; e à cufta da mefma fazenda 
Real a Procifãó, e folemnidade fe- 

guinte , 
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guinte , em que fe dá cumprimento 
ao voto , de que trata o Compro- 
miflo. 

Na. Alfandega (e guarda huma 
Imagem pequena da Senhora da Ata- 
láya, a qual fe coloca no feu Altar 
da ConceiçaS dos Freires , e no Sab» 
bado , vefpera da Dominga da Trin- 
dade de manhãa , a trazem em Pro- 
cifã6 à cafa da Alfandega, acompa- 
nhada dos Officiaes della, e dos Frei» 
res da Ordem de Chrifto. Na dita 
cafa fe crige hum Altar, em que fe 
colloca .a É Imagem , e ahi fe 
lhe canta a Ladainha, e depois acom- 

nhada dos Offhciaes da mefma Al» 

ndega fe. embarca para Aldea-Gal- 
lega , para onde fe dá paflagem li- 
vre a todas as peffoas, que concor- 
rea, ea querem acompanhar. 

Chegados os barcos a Aldea- 
Gallega ; fe tolloca a Imagem da Se- 
nhora en hum nicho, que eftá no 
caes., aonde (e lhe arma hum Altar, 
e dahi fe fórma huma Prociflãó fo- 
lemne, a que concorrem:o Prior, 
e mais Padres da Freguefia. da Vil- 
la , que acompanha tambem. o Juiz 
de Fóra, e feus Officiaes, até a Er- 
mida de S. Sebaítiad , que fica fóra 
da Villa, e ahi desfeita a Prociffaõ, 
fe recolhe a. Imagem. da Senhora em 
hum cofre , e continuada jornada 
até a Igreja de Noffa Senhora da 
Atalaya, aonde chegados ao Sabba- 
do. à noite, fe colloca outra 'vez:a 
Imagem da Senhora no Altar mór 
da dita Igreja, e fe lhe canta huma 
Ladainha. ro 

- No Domingo da Trindade vay 
o Prior, e mais Padres da Igreja da 
Villa cantar a Miflã, que fe officia 
com Mufica, que vay de Lisboa : 
ha Sermaô , e depois dos Officios fe 
leva-a dita Imagem da Senhora em 
Prociflas até fóra da. Igreja, aonde 
eftá hum cruzeiro de pedra, e re 
colhida outrá vez à-mefma Igreja fe 
dá fim a efta: folemnidade. 

Da-fe - hum jantar, ou vodo: 
aos pec que concorrem em gran 

- Yom. 1. 
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de número , de módo, que com- 
mummente ha tres, e quatro mefas, 
às quaes fervem os Ofhciaes da Al- 
fandega , acompanhadas de mufict 
ao principio, e fim da meta : nella 
fe lhes dá carne, paõ , arroz, algum 
guizado , fruta , e doce. ' Depois de 
acabado efte vodo dos pobres, fe 
dá mefa franca a todas as peffoas , 
que afhftiraô à feftividade, e querem 
concorrer a ella. 

Na fegunda feira de manhãa 
fe volta para a Villa, e de caminho 
fe manda dizer huma Miflã rezada à . 
S. SebaítiaO na fua Ermida. 

Toda efta defpeza fe faz da fa- 
zenda Real, applicando os Reys por 
fua refoluçaO em primeiro lugar os 
rendimentos. das fazendas , que fe ven- 
dem por fe lhes naõ faber dono cer+ 
to eftando dentro na Alfandega vin- 
té annos, que fempre chegaõ. para 
eita deípeza , e para as mais, que fe 
fazem na Capella da Senhora, que 
eftá ma Conceiça6 dos Freires, e 
para a feftividade em dia da Expe- 
étacah. Altifima Providencia Divina, 
que fuppre por eíte modo o defcui- 
do, e ingratidaS dos homens, pois 
fuccedendo nos Officios aos primei- 
ros, que fizeraô o voto, € erigiraõ 
Irmandade para louvor da Mãy de 
Deos , em obíequio da -fua piedade ; 
fe defcuidara6 tanto, que de Irman- 
dade fe naô conferva hoje nem o 


nome. 
ALDEA DOS GAGOS,, Aldea 
dos Gagos. Lugar na Provincia da Ef- 
tremadura, Prelafia, e Comarca de 
Thomar, Termo, e Freguefia de S. 
Luiz Bifpo, da Villa das Pias : tem hu 
ma Ermida dedicada a S. Simã6 A pof- 
tolo. a ul 
ALDEA DA GATEIRA , Al- 
dea da Gateira. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de:Braga, Comarca-de Valen- 
ca, Termo da Villa de Viana, Fre- 
guefia de Santa Chriftina de: Affife. 
ALDEA-GAVINHA.Lugar na 
Provincia da Eltremadura, Patriarca- 
Dd ii do 
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do de Lisboa , Comarca de Alenquer, 
Termo da Villa de Aldea-Gallega 
da Merciana, he do Patrimonio das 
Rainhas de Portugal. Eftá fituado. na 
encoíta de hum monte, e he hum 
dos mais antigos Lugares defte def- 
trio , e “fe diz por tradicaõ fer mais 
antigo, que a mefma Villa de Al- 


“dea-Gallega donde he Termo. Na 


reconhece fogeiçad ao governo da 
Villa, e tem provilaó para ter açou- 
fue publico td Alvará delRey D. 
ilippe IL de Portugal. Tem Igreja 
Paroquial de tres naves, que fica 
dentro no povoado, e he feu Ora- 
go Santa Maria Magdalena : he de 
baftante grandeza, bem proporciona- 
da, e muito antiga como fe vê da 
mefma fabrica. Ha nella quatro Al- 
tares, o mayor com a Imagem da 
Santa Magdalena , da parte do Evan- 
gelho , e da Epiftola, a de fua ir- 
mãa: Santa Martha ; no collateral da 
parte do Evangelho fe venera hum 
Chrifto crucificado em huma Cruz 
de Jerufalem,, mandado de Roma 
lo Padre Fr. Joaô de Noflã Senho- 
ra, Religiolo de S. Franciíco da Pro- 
víncia dos Algarves, com Breve do 
Summo Pontifice Clemente XII., 
pelo qual concede quarenta dias de 
remiflão de peccados, tantas vezes 
quantas for venerado, € Indulgencia 
plenaria a todo o moribundo a que 
for lançada a isa 6 com o mefmo 
Crucifixo : he efta fanta Imagem 
muito venerada dos Fieis, e fe tem 
sn grande aceyo e rigor Al 
çou mais para Tua Paroqui 
hum: Jubileo nas Quarenta Tue 
e ri para o dia da fefla de S. 
ao, que aqui celebrad em 2 
de Agofto. Da parte da Epiftola em 
outro “Altar | collatéral fe acha a mi- 
lagrofa , e devotiflima Imagem de 
Nofã Senhora da Piedade , que he 
de' pedra, e muito antiga, com fum- 
ma veneraçaS defta Freguefia , e mais 
póvos vifinhos. Da parte do Evan- 
gelho no tórpo da Igréja tem hum 
Altar das: Almas com fua Confraria, 
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e Capellaô, e da Epiflola na mefma 
correfpondencia fe vê outro Altar 
dedicado a S. Jofeph. Ha mais neí- 
ta Igreja a Irmandade do Santiflimo 
com grande numero de Irmãos, em 
que entraó: alguns ainda fóra da Fre- 
guefia, e nos terceiros Domingos 
dos mezes tem Sermaô conforme 05 
Breves, que para iflo tem. 

He o Paroco Prior. aprefenta- 
do pela Rainha noffa Senhora, e 
rende efle Benefício trezentos mil 
reis. Na6 ha nefta Igreja Beneficia- 
dos, e antigamente eraô obrigados 
quatro dos oito Benefitiados , quê 
tem a lereja de Santa Maria da Var- 
gea da Villa de Alenquer, a ir re- 
fidir em alguns dias do amo , e if- 
to porque efta Igreja he filial de 
Santa Maria da Vargea, da qual foy 
defmembrada no anno de 1543, € 
por fer aflim entrou o Prior de San- 
ta Maria da Vargea com ametade 
dos dizimos da terça Prioral deíta 
Freguefia;, e-o Prior defta nos da- 
queila com outra ametade. 

Dentro nefte Lugar fe acha hu- 
ma Ermida do Efpirito Santo anti- 
ga, e ainda nella fe conferva aqnella 
antiga feflividade, que fazia6 com 
Imperatriz ao Domingo do Efpirito 
Samo , indo defta Igreja ao Lugar 
da Merciana à Igreja da meima Se- 
nhora da Merciana, aonde fe ajuntaõ 
outras Imperatrizes de outros Luga- 
res. Ha mais no mefmo Lugar ou- 
tra Ermida de S. css ir E 
ca diftancia do povoado dutra Ermi- 
da de Noffã Senhora da Conceiçaõ, 
onde nos tempes antigos fe fundou 
hum Recolhimento de mulheres de- 
votas, de que foraô Fundadoras no 
anno de 1651 Maria Ferreira, e Vios 
lante da Guerra, viuvas, e de co- 
nhecida virtude; e porque no mef- 
mo fítio padecerad alguns inconveni- 
entes, fe paffaraô para o Lugar do 
Olhalvo , Fregacfia de Noflã Senho- 
ra da Encarnação , annexa, e filial 
defta meíma Igreja de Santa Maria 
Magdalena , para onde paffaraS com 

licen- 
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licença da Rainha Dona Luiza, - 
Compoemfe. efta Fr uefia de 
fetenta vifinhos dentro defte L 
de Aldea-gavinha, e tem no feu def. 
trio os Lugares feguintes: o Frei- 
xial debaixo, o Freixial do meyo, 6 
Tojal, Montegil, Matta, Mofara- 
vii, e mais alguns cafaes, que fazem 
por todos o numero dos vifinhos def. 
ta Freguefia. cento e quarenta e feis. 
Sfrutos , que recolhe efta ter- 
ra, (6; vinho » Paô, e mais frutas, 
tudo de boa qualidade. 

ALDEA GRANDE » Aldea 
Grande. Lugar na Provincia da Ef. 
tremadnra -, “Patriarcado dé Lisboa , 

rca, e Termo da Villa de Tor- 
res Vedras, Freguefia de Santa Su- 
ana do Machial: confta de trinta 
€ oito moradores » € tem duas Er- 
midas, huma dentro do Lugar com 
à invocaçaG do Efpirito Santo, com 
ObrigaçaS: de huma Miffa no dia da 


fóra da povoação com obrigaçaõ de 
huma Miffa » € he adminiftrada 
lo povo. Fóra delle ha outra Ermi- 
da dedicada a S Martinho , com 
obrigaçaõ de Mila no feu dia, e he 
tambem da adminiftraçaõ dos mora- 
dores do Lugar, fe bem, que fe 
acha hoje arrtinada. Faz por aqui 
tua corrente o rio Alcabrichel. 
ALDEA GRANDE; Lugar na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Valença, Termo da Villa de Val. 
e y Freguefia de S. Mamede da 
rada, 


ALDEA GRANDE. Povoaçaõ 
Pequena na Provincia da Eltremadu- 
Ta, Patriarcado de Lisboa, Comar- 
E» € Termo da Vila de Setuval, 
Freguefia de Noffi Senhora da Ajuda. 

LDEA DA IGREJA, Áldea 

" ugar na Provincia de 

Emre Douro e Minho, Arcehifpa- 

do de Braga, Comurca de Barcellos, 
Fregueha de Palmeira de Faro. 
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crmoim , e Faria, 

Villa de Barcellos , Freguefia de San- 
ta Maria de Gilmonde. 

- ALDEA DA IGREJA. EE oq 
na povoação na Provincia da Eftres 
madura, Arcebifpado de Evora, Cos 
Marca de Santiago de Caffem, Ter- 
mó de Vila-Nova de mil' fontes, 
Freguefia de Nofla Senhora da Con: 
Ceiçao do Cercal. 

ALDEA DE JOANNE, AL 
dea-de- Joanne. Lugar na Provincia 
da Beira, Bifpado, e Comarca da 
Cidade da Guarda , Arcipreflado , e 
Termo da Vila da Covilhãa : tem 
fetenta e cinco vifinhos. Eftá fitua- 
do em hurh braco da ferra Gardu- 
nha ; donde fe defcobrem algumas 
povoações, como fa6: a Villa da Co - 
vilhãa, e os Lugares do Teixofo 
de Perovizeu ; de Fatella , dé Tor- 
tmendo , de Dominguizo, do Telha- 
do, e o da Akiea nova do Cabo, 
A Paroquia eftá fundada junto às 
cafas: he feu Orago S. Pedro Prin- 
cipe dos Apoltolos : tem quatro Al- 
táres, O mayor com a Imagem do 

Santo Patrono, e dous collaterges ; 
o da parte do Evangelho he dedica- 
do a Noflã Senhora do Rofário:, 
com-fua Imagem de vulto, e de veí- 
tir; defta mefima parte tem' outro 
Altar de Chrifto crucificado. Da par- 
te da Epiftola o Altar collateral he 
da invocação de S, Vicente Martyr, 
€ tem eíte Santo fua: Irmandade ere- 
ta ha quinhentos annos , como'conf 
ta do feu Compromifo , é à elle ef. 
tá annexa a € das Almas dó 

gatorio. 

O Paroco he Vigario da 'apre- 
fentaçao do Padroado Real » € tem 
de renda quarenta mil reis, e mais 
dous mil reis por enfinar a doutri- 
na Chriftia, e tem mais feis mil 

reis para hum Coadjutor. Nos limi- 
tes defta Paroquia 'fica parte do Con- 
vemo de Religiofos ca da 

ro- 
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Provincia da Soledade; e a mayor 
parte do Convento eftá na Paroguia 
do Fundaõ. 

Ha neíta Freguefia fete Ermi- 
das, a do Elpirito Santo, a da Se- 
nhora da Conceiçao ,;a da Senhora 
do Amparo , eftas ficad dentro no 
Lug; e fóra delle a de Santiago , 
a de S. Sebaítiaô, a de S. Payo, e 
fó a ella acodem romeiros no feu 
dia oito de Setembro, e a de San- 
ta Catharina Virgem, e. Martyr. 

Os frutos, que recolhem em 
mayor abundancia os moradores def- 
ta terra, fd ; vinho , azeite, feijoens, 
frutas, e caftanhas. Governa-fe eftg 
Lugar por hum Juiz da vintena, fo- 
geito ao governo das juíticas da Co- 
vilhãa. 


Deita terra fabio o Iluftrifimo 
D. .Diogo da Silva, que no eftado 
fecular foy Defembargador dos Ag- 
mavas do Senhor Rey D. Joaó q 
IL., e movido de Deos Noflo Se. 
nhor ; fe meteo Religiofo Capucho , 
e depois Bifpo de Ceuta, o primei- 
ro Inguifidor Geral defte Reyno, e 
finalmente, Arcebilpo, Primaz de. Bra- 
ga. No tempo em que era Defem- 
bargador fundou, de feus bens patri- 
moniaes o Convento. de Nofla Se- 
nhora, do Seixo: chama-fe Senhora 
do Seixo, porque a Imagem da Se- 
nhora he de feixo marmore, e, ou- 
tro feixo lhe ferve de peanha ; cha- 
ma-fe hoje vulgarmente Noffa Se- 
nhora do. Miradouro , por cauía de 
duas freftas com grades, que eftaú 
no frontifpicio , pelas quaes fe deixa 
ver a Senhora, e fe encomendad a 
ella os paflageiros, porque fica a Er- 
mida junto da eitrada. He frequen- 
tada em todo o tempo de romagens, 
e por fua interceflaS obra Deos mui- 
tos milagres. Temfe obfervado, naõ 
fem admiraçad , que voando as mol- 
cas ao redor da Senhora, nunca ne- 
nhuma fe atreveo a poríe na Santa 
Imagem , e a que fe atreveo O pa- 
gou com a vida cahindo morta aos 
pes da Senhora; afim o affirmad os 
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Religiofos do mefmo Convento. O 
tempo da apparicaô deita Santa Ima- 
gem naô confta ; mas certamente he 
antiquiflimo , porque o Convento foy 
edificado no anno de 1526, e já ha- 
via muitos annos , que exiítia a di- 
ta Ermida com Ermitad. 

Foy, como. difle, natural def: 
ta terra o dito D. Fr. Diogo da Sil- 
va, e ainda hoje confervaõ as luas 
cafas o nome de Outeiro do Bifpo, 
e fuppofto alguns Authores o fazem 
natural do Fundaõ, outros do Lu» 
gar de, Aldea nova do Cabo, foy 
porque a efta terra eftavad unnexos 
os ditos Lugares, como confta por 
tradição. Além de que no adro da 
Paroquia defte Lugar eftá huma fe- 
pultura de pedra com buma Cruz 
como a do habito de Chrifto, que 
dizem conftantemente tora tumulo 
de hum Commendador , pay de bum 
Bifpo , que houve neite Lugar das 
cafas do Outeiro do-Bifpo. 

A efta terra eftava unido o Lus 
gar de Aldea nova do Cabo, e am- 
bas fazia6 huma fó Paroquia, e di- 
vidio-fe em duas no anno de 1661, 
e os. vifinhos da Aldea nova do Ca- 
bo fe obrigaras por buma Eicritura 
para effeito de fe fepararem , à pas 
gar ao Padre Cura, € Thefoureiro 
da dita Aldea à fua cuíta, e a fazer; 
e reparar a (ua Paroquia , tanto da 
Capella mór , io rp E 
Igreja, e paramen e todo O ne- 
cefário É Em o Commendador defta 
Aldea fazer o menor difpendio. Além 
difto fe obrigarad, no calo que à 
Paroquia defte Lugar cahife , ou lhe 
fofe neceffário algum concerto, à 
concorrer para as taes obras do cor- 
po da Igreja com duas partes, e os 
moradores deite Lugar com huma 
terça parte de todo O cuíto ; ficou 
parém a nova filial fogeita a efla Ma- 
triz, no que refpeita a aprefentaçaS 
do Cura, e Thefoureiro, que per- 
tence ao Vigario defta Aldea de Jos 
anne, e tem o dito Vigario libers 
dade de aMítir, ou neíte ac? da 

Ja- 
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Matriz, ou no da filial, e afim fe 
oblerva tudo o referido. 

Naô ha no limite defta Paro- 
quia ferra, excepto o braço da ferra 
Gardunha , no as da qual fica fitua- 
do efte Lugar. Tem o dito braço 
de comprimento hum quarto de le- 
gua pela parte do Norte, e nelle ha 
muitos foutos, vinhas, e pomares. 
Pelo meyo defte Lugar correm dous 
pequenos ribeiros fem nome, que 
nafcem do braço da ferra Gardunha, 
hum no fítio da Saramagueira, ou- 
tro no fitio da Tartamella , e fe 
unem , € ajuntaô pela parte debaixo 
do Lugar ao fitio da Aldea. Tem 
o da Saramagueira quatro lagares de 
azeite. Ambos (ad perennes, e de 
curfo arrebatado por fer o fítio pe- 
dragozo. 

ALDEA DE JOAM PIRES, 
Aldea de Joaô Pires. Lugar na Pro- 
vincia da Beira baixa, Biípado da 
Guarda, Comarca de Caítello Bran- 
co, Arcipreftado , e Termo da Vil- 
kh de Monfanto: tem cento e de- 
zafete vifinhos. Eftá fituado nas cof- 
tas de huma ferra pequena da parte 
do Sul, e della fe defcobre a Villa 
de Monfanto. Tem Igreja Paroquial 
de huma fó nave dentro do povoa- 
do ; he feu Orago Santa Maria Mag- 
dalena, cuja Imagem eftá collocada 
no Altar mór, como Padroeira da 
Cafa, e os dous collateraes hum he 
da Senhora do Rofario , outro da Se- 
nhora da Graça: tem as Irmandades 
do Senhor, Noffa Senhora da Gra- 
ça, Noflã Senhora do Rolario, e 
das Almas, com feu Compromiflo 
approvado pelo Ordinario. 

O Paroco he Prior , cuja apre- 
fentaçaô pertence à Cafã de Belmon- 
te, rende o Priorado duzentos mil 
reis , dos quaes paga ao Cura do Lu- 
gar do Salvador, e fabrica ambas as 
Capellas de todo o neceffario. 

Fóra do Lugar ha tres Ermi- 
das, que fad do Efpirito Santo, de 
S. Miguel, e de S. Lourenço, à 
qual acode em todo o anno roma- 
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gem , porque he advogado das fe- 
zoens, onde achaS remedio promp- 


to a efta enfermidade. 

Os frutos da terra fab ; trigo, 
centeyo , milho, e feijoens fradinhos, 
vinho, e azeite. He efta terra go- 
vernada por dous Juizes pedaneos : 
naô ha muitos annos, que foy mu- 
rada ; porém hoje fe acha demolido 
o muro, por fe ir augmentando o 
Lugar, e naô haver commodo para 
mais cafas. 

Ha aqui huma ferra chamada 
de Dongalim, que dá caça aos mo- 
radores principalmente miuda. Cor- 
re por efte Lugar huma ribeira , que 
toma o nome dos Lugares por on- 
de paffi : della daremos noticia no 
feu lugar. 

ALDEA DE JOAM SARDI- 
NHA BRISSOS , Aldea de Joaõ Sar- 
dinha Briflos. Lugar na Provincia do 
Alentejo, Bifpado, Comarca, e Ter- 
mo da Cidade de Elvas , Freguefia 
de Santa Anna. 

ALDEA DE JOAM DA TER- 
RA , Aldea de Joaô da Terra, Lu- 
ar ma Provincia da Eftremadura , 

uvidoria , e Correiçaó do Priorado 
do Crato, Provedoria de 'Thomar, 
Termo , e Freguefia de S. Pedro 
da Villa da Certãa : tem feis vifi- 
nhos. - 

ALDEA DOS IRMAOS, Al- 
dea dos Irmãos. Lugar na Provin- 
cia da Eftremadura, Patriarcado de 
Lisboa , Comarca de Setuval, Termo 
da Villa de Cezimbra, he huma das 
oito Áldeas de Azeitad, de que com 
outras fe compoem a Freguefia de 
S. Lourenço de Azeita6. Ha aqui 
huma Ermida de S. Sebaítiad funda- 
da na Era de 1662. "Tem boas aguas 
de beber, fâdias, c prefervativas do 
achaque da . 

ALDEA DE JUZO, Aldea de 
Juzo. Lugar pequeno na Provincia 
da Elftremadura , Patriarcado de 
Lisboa , Comarca de Torres Ve- 
dras, Termo da Villa de Cafcaes, 
e pertence à Freguefia da Refurrei- 

cad 
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ça6 de Chrifto , da mefima Villa. 

ALDEA DO LOBO, Aldea 
do Lobo. Lugar na Provincia do 
Alentejo, Arcebifpado, Comarca , e 
Termo da Cidade de Evora: tem 
quinze moradores, e pertence à Fre- 
guefia de Nofla Senhora da Graça 
do Divor. 

ALDEA DA MACHADA, Al- 
dea da Machada. Lugar na Provin- 
cia do Alentejo, Bifpado, Comarca, 
e Termo da Cidade de Elvas, Fre- 
guefia de S. Braz. 

ALDEA DE SANTA MAR- 
GARIDA , Aldea de Santa Margari- 
da. Lugar pequeno na Provincia da 
Beira , Bifpado de Lamego , deftri- 
eto de Cima Coa, Comarca de Pi- 
nhel, Termo, e Freguefia de S. Pe- 
dro da Villa de Villarmayor. 

ALDEA DE SANTA MAR- 
GARIDA. Lugar na Provincia da 
Beira baixa, Bifpado da Guarda, Ar- 
cipreftado de Monfanto, Comarca 
de Caftello-Branco, e “Termo da Vil- 
la de Proença a velha: he terra del- 
Rey, c confta de cento € tres vi- 
finhos. Eftá fituado em hum valle 
cercado de arvoredo , por cuja cau- 
fa naô avifta povoação alguma. Tem 
Igreja Paroquial fundada no meyo do 
povoado ; he feu Orago Santa Mar- 
garida , coníta de tres Altares, o 
mayor com o Santiflimo, e a Ima- 
gem da Santa Padroeira + € dous col- 
lateraes, hum dedicado a Noflá Se- 
nhora do Rofario , e outro do No- 
rod dela. He Igreja de huma fá 

» € Muy pequena , he filial da 
Matriz de Noffa Senhora da Silva, 
da Villa de Proença a velha. Tem 
Irmandade das Almas , que eftá ap- 
Provada por Sua Santidade, e pe- 
los Bifpos defte Bifpado ; as mais fab 

Tias, como (ad: a do Senhor, 

a de Santa Margarida, a de Noffã 

np do Rofario, e do Nome de 
u. 


O Paroco he Vigario aprefen- 
tado pelo Tribunal da Mefa da Con- 
fciencia , e Ordens , pelo fer da de 


Chrifto, e tem de congrua dez mil 
reis em dinheiro, trinta e feis alquei- 
res de trigo, fete almudes e mevo 
de vinho, fete alqueires e meyo de 
azeite para a alampada da Igreja, 
vinte e oito arrateis de cera preta, 
e hum cruzado para o feitio della, 
e hum arratel de incenfo. Ha nefta 
Freguefia duas Ermidas , huma de 
Santo Antonio , e nella tambem a 
Imagem do Efpirito Santo, com fis 
Contfrarias; e outra de S. Sebuítia6, 
ambas fóra do Lugar , mas muy con- 
tiguas às cafas delle, e faô pouco fre- 
quentadas de romagens. 

frutos, que recolhem em 
mayor abundancia os moradores def- 
ta terra, fad; trigo, centeyo , fei- 
joens pequenos, vinho, e azeite, e 
de tudo fó lavrad o que he necef- 
fario para o particular gafto de ca- 
da hum. He fogeito ao governo das 
a da Villa de Proença a ve- 


ALDEA DA MATTA, Aldea 
da Matta. Lugar na Provincia do 
Alentejo, Ouvidoria , ido lo 
Termo da Villa do Crato, . 
ca de Portalegre. He hoje Fregue- 
fia fobre fi, e antigamente perten- 
cia à Igreja de S. Pedro do Priora- 
do do Crato; tem cento e quarenta 
vifinhos, e he feu Donatario o Se- 
nhor Infante D. Pedro. Eitá fituado 
em campina limpa donde fe deíco- 
brem grande parte da Cidade de Por- 
talegre, e a (ua ferra, e a de Caf- 
telo de Vide, as Villas da Chan- 
cellaria, Aviz, Alter Pedrozo, Seda, 
o Cuftello de Eftremoz, e a povoa- 
çaô do Reguengo. Dentro do Lu- 
gar fica a Paroquia com a porta prin- 
cipal para o Nalcente ; he (eu Ora- 
go S. Martinho Bifpo, e confta de 
quatro Altares, o mayor onde eftá 
colocado o Sacrario, € Imagem do 
Santo Patrono, e dous coltlateraes ; 
o da parte do Evangelho dedicado a 
Nofla Senhora da Conceiçaô, e o 
da Epiftola a Noflã Senhora do Ro- 
lario ; e defronte da porta travefla o 

Altar 
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Altar das Almas: com huma fermofa 
Imagem de Chrifto crucificado. A 
Jgrea he de huma fó nave; e ha 
nella tres Irmandádes, a dó Senhor, 
a-das Almas, e à de Nofli Senhora 

do Rofírio. og 4 
O Paroco he Re or Cura , 
que aprefenta o Graõ idr ; rende 
efte Curato oitenta mil reis. Fóra-do 
Lugar , mas qua contiguo, tem 
duas Ermidas » huma de S. Pedro 
Apoftolo, e outra de Santo Antonio, 
| frutos , que recolhem em 
mayor abundancia os moradores, faõ; 
Centeyo , algum trigo, milho miudo, 
lavra “algum vinho » Cria gado miu 
do, e groo, de lia, e feda He 
fogeito às Juítiças do Crato, que 
neita Aldea poem Juiz pedaneo. Be- 
be efte povo de huma fonte chama- 
da dos Gavioens, que nad tem ou- 
tra fingularidade , que fe faiba, mais 
Que a de na6 crear limos , nem lo- 
O» Por cuja caufá efcula os mora- 

dores do trabalho de alimpalja. 
: falta caça miuda por eítes 
limites, como também (aô abundan- 
tes de lobos, e rapofas » que fe criaô 
Por entre.os grandes penbafcós » que. 


em aípero, e fragozo elle fítio. 
ALDEA' DO M 


tes: c € oitenta e quatro vi- 
finhos, e he feu Donatario o Ses 
nhor Infante D. Pedro. Eftá fitua- 
do em montes, e valles, donde fé 
defcobrem as Villas de Abrantes, e 
homar , e outros difftrentes Luga- 
res. Tem Igreja Paroquial fundada 
no cimo do Lugar filial da Matriz, 
da Villa de Belver. Conita de tres 
lares, o mayor com a Imagem 
de Santa Maria Magdalena , Orago 
“à, € dous mais, hum dedica- 
do a Santo Antonio , e outro às Al- 
mas fantas. He Igreja de huma fó 
ave, € tem duas Irmandades , a de 
offa Senhora do Rofario , e a de 
Santa Maria Magdalena, 
Tom. I. 
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O Paroco he Reytor aprefentas 
do pelo Senhor Infante D. Pedro, 
como Graô Prior do Crato ; € tem 
de renda em cada anno noventa al- 
queires de trigo, trinta de centeyo, 
vinte e cinco almudes de mofto, hu- 
ma carga de. tinta, tres mil reis em 
dinheiro, e meya arroba de cera. 

frutos, que recolhem em 
mayor abundancia vs moradores def- 
ta terra, 0; trigo, ro mi- 
lho, cevada , grande copia de lenti- 
lhas , feijoens, muita uva embarrada 
pelos vales, e toda a cafla de fru- 
tas, principalmente - cereja , e figos. 
He É ita no fecular às Jufticas da 
Villa de Abrantes » que aqui poem 
uiz da vintena, e no elpiritual à 
ila de Belver. Gozaõ os mora- 
dores do privilegio de Malta, por 
ertencer efe Lugar à dita Ordem. 
e abundante de agua de pé , ain- 
da que nad fe fabe, que em algu- 
ma clas fuas fontes haja qualidade de 
efpecial nota. 

Neltes limites fica a ferra da 
Modroa, e pafla por aqui o rio Ze- 
2ere , € ambos fazem a terra mimo- 
fa, efte de Peixe, c aquella de ca- 


a, 
? ALDEA DO MATO. Lu 
na Provincia da Beira, Bifpado, e 
marca da Cidade da Guarda, Arci- 
preftado , e Termo da Covilhãa - tem 
cento e oitenta e nove vifinhos ; ef- 
tá fituado ao pé de hum ca a 
que chamaô o Caítello derradeiro , 
donde fe defcobre a Villa de Belmon- 
te.. Tem Igreja Paroquial, e fica 
dentro do povoado ; be feu Orago 
Santa Anna ; conta de cinco. Altas 
Tes, O mayor donde eftá à Imagem 
da Santa Patrona, o Altar collateral 
da parte do Evangelho dedicado a 
Noffa Senhora do Rofário eo da 
parte da Epiftola ao Menino Deos ; 
e nos dous do corpo da Igreja tem 
huma Imagem de Chrifto crucifica- 
do, ao qual he dedicado, e outro 
à Senhora da Graça. He Igreja de 
huma (ó nave » € tem duas Irmanda- 
Ee des, 


218 ALD 


des, huma da Senhora do Rofario , 
e outra das Almas. 

O Paroco he Vigario da apre- 
fentaçao do Padroado Real, e tem 
quarenta mil reis de congrua , trin- 
ta c eis alqueires de trigo, feis al- 
mudes de vinho , e hum arratel e 
duas onças de incenfo. 

Ha fóra do Lugar tres Ermidas, 
a do Efpirito Santo para o Nafcen- 
te, junto ao fítio a que chama o 
Valle, a de S. Sebaftiab para a mef- 
ma parte, no fítio do Couto, ea 
de to Antonio ' para o Poente, 
aonde chamaõ a RE. 

Os frutos defta terra , pro- 
duz em mayor abundancia , Íad; tri- 
go, centeyo , milho , legumes, li- 
no vinho, caítanha, e azeite. Tem 

uiz neo, que reconhece fi 
6 E Tulicis da Covilhãa , si 
: beça de Concelho. 

Tem duas fontes ambas fóra 
do Lugar , a do Cano, ca das Fon- 
tainhas, fem efpecialidade digna de 
nota. He regalada de caca miuda , 
de coelhos, e izes, que fe criad 
na ferra do Caftello derradeiro , e 
nad menos o he de peixe, que lhe 
dá o rio Zezere, que por aqui le- 
va a fua corrênte. 

ALDEA DA METADE, aAl- 
dea da Metade. Aldea na Provincia da 
Eftremadura , Priorado do Crato, 
Provedoria de 'Thomar, Termo da 
Villa de Pedrógaó do Crato : tem 
treze fógos. 

ALDEA DO MEYO, Aldea 
do Meyo. Lugar na Provincia da 
Eftremadura , Bifpado da Guarda, 
Comarca de Thomar, Ouvidoria de 
Abrantes , Termo da Villa do Sar- 
doal : tem cinco fógos. 

ALDEA DO MEYO. Aldea na 
Provincia da Eftremadura, om 
da Guarda, Arcipreítado da Covi- 
lhãa, Comarca de Thomar, Termo 
da Villa de Pampilhofa : tem quatro 
vifinhos. Eita Aldea, e outras duas 
chamadas Aldea Fundeira , e Aldea 
Cimeira , todas tres fe acha6 funda- 
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das huma à vifta das outras, e fe 
chamaô por outro nome Pampilho- 
fas velhas. 

ALDEA DE S. MIGUEL , Al- 
dea de S. Miguel. Lugar na Provin- 
cia da Beira, Bifpado de Coimbra , 
Arcediagado de Cea, Comarca da 
Cidade da Guarda, Termo da Vil- 
la de Cea, Freguefia de Santa Com- 
ba. Na entrada defte povo ha hu- 
ma Ermida dedicada ao Archanjo S. 
Miguel , donde eíta Aldea toma O 
nome, em cujo unico Altar fe ve- 
nera a Imagem do Santo Archanjo 
e nella fe celebra Mifia, para o que 
tem os paramentos necefiários. 

ALDEA DO MONTE, Al- 
dea do Monte. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Biípado 
do Porto, Comarca Ecclefiaítica da 
Maya , Freguefia de Santa Maria de 
Aguas Santas, da Religiaó de Mal- 
ta: tem vinte e fete vifinhos. 

ALDEA DA MOUTA, ou DE- 
BAIXO, Aldea da Mouta, ou de- 
baixo. Povoaçaô pequena na Provin- 
cia da Eftremadura, Patriarcado de 
Lisboa , Comarca da Vilh de Tor- 
res Vedras, Fregucíia de Nofiã Se- 
nhora da Oliveira de Matacaens. 

ALDEA DAS MULHERES, 
Aldea das Mulheres. Lugar na Pro- 
víncia. da Eftremadura, Ouvidoria, 
e Correiçao do Crato, Provedoria 
de Thomar, Termo da Villa do Pe- 
drógaô do Crato: tem onze fógos. 

ALDEA DA NOGUEIRA, 
Aldea da Nogueira. Lugar na Pro- 
vincia da Beira , Bifpado de Coimbra, 
Arcediagado de Cea, Comarca da 
Cidade da Guarda , quanto à Prove- 
doria, e quanto à Correiçaô, Co- 
marca de Vifeu, Termo da Villa 
de Nogueira do Cravo: tem trinta 
e cinco vifinhos. 

ALDEA NOGUEIRA. Lugar 
na Provincia da Eltremadura , Patri-: 
arcado de Lisboa, Comarca de Se- 
tuval, Termo da Villa de Cezimbra, 
He huma das oito Aldeas de Azei- 


tad , e das mayores, de que com 
outras 


em a o nE oem 
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outras fe compoem a Freguefia de S. 
Lourenço de Azeirad. Aqui efta a 
Igreja Paroquial, que lançámos em 
Azeitad , onde fe póde ver. Concor- 
re tambem para ennobrecer eíta Al- 
dea, o eftar nella fundada a Cafa da 
Mifericordia , cuja erecçaõ foy no an- 
no de mil feifcentos e vinte e dous. 
Ha aqui huma Ermida de Noffa Se- 
nhora de Penha de França, com fua 
tribuna , que fe communica com as 
cafas do Doutor Joaô Mendes da Sil- 
va Jaques. Tem boas aguas de be- 
ber , fâdias, e prefervativas da dor 
de pedra. 

- ALDEA DA NORA , Aldea 
da Nora. PovoaçaS na Provincia do 
Alentejo , Arcebifpado, e Comarca 
da Cidade de Evora, Termo da Vil- 
h de Eitremoz, Freguefia de Santia- 
go de Rio de Moinhos. 

ALDEA NOVA, Aldea No- 
va. Lugar na Provincia da Beira al- 
ta, Bifpado, e Comarca da Cidade 
de Vifeu, Arcipreiítado de Moens ; 
Termo da Villa de Ferreira de Aves, 
a cuja Freguefia pertence : tem hu- 
ma Ermida dedicada a S. Sebaítiad, 
que a vinte de Janeiro he frequenta- 
da de muita gente de romagem, 
obrigada dos muitos beneficios, que 
recebem de Decos por fua intercef- 
fa. A mayor abundancia de feus fru- 
tos he centeyo , trigo, milho, e 
caftanha. 

ALDEA NOVA. Lugar na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Bifpado do Porto , Comarca. de fo- 
bre Tumega no Ecclefiaítico, e no 
fecular de Guimaraens, Concelho de 
Gouvea : eftá fundada na ferra da 
Abohoreira, e pertence à Freguefia 
de S. Simaô de Gouvea, 

ALDEA NOVA. Lugar anti- 
gamente chamado Aldea dos Afnei- 
ros, na Provincia de Entre Douro e 
Minho , Bifpado, e Termo da Ci- 
dade do Porto, Comarca ecclefiafti- 
ca da Maya: tem cincoenta e fete 
vifinhos , e pertence à Freguefia de 
S. Martinho de Cedofeita. 

Tom. I 
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ALDEA NOVA. Lugar pe 
queno na Provincia da Eftremadura , 
Bifpado de Leiria, Comarca de Tho- 
mar , Termo da Villa de Ourem, 
Freguefia de Noffi Senhora da Pu- 
rificacaô do Olival. 

ALDEA NOVA. Lugar gran- 
de na Provincia do Alentejo, Arce- 
bifpado de Evora, Comarca, e Ter- 
mo da Cidade de Béja, Freguefia de 
Nofia Senhora da Graça de Baleizaõ: 
tem noventa e fete moradores. 

ALDEA NOVA. Lugar na 
Provincia da Beira, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade de Coimbra, Ar- 
cediagado de Cea, Termo, e Fre- 
guefia do Salvador da Villa de Pom- 


beiro. 

ALDEA NOVA. Lugar pe- 
queno na Provincia: da Beira, Bifpa- 
do do Porto, Comarca Ecclefiaítica 
da Feira, Termo, e Couto da Fre- 
guefia de Santa Maria de Sandim. 

ALDEA NOVA. Lugar na 
Provincia da Beira alta, Bifpado de 
Vifeu, Comarca de Pinhel, Termo, 
e Arcipreítado da Villa de Caítello 
Mendo ; he de Sua Mageflade : tem 
cincoenta vifinhos. A Paroquia eftá 
dentro do Lugar. O feu Orago he 
Santa Maria Magdalena, cuja Imagem 
fe vê collocada no Altar mayor , cos 
collateraes hum he de Santo Eftevaõ, 
e outro do Senhor Crucificado. 
= O Paroco he Abbade, aprefen- 
tado , e confirmado pelo Bifpo , ren- 
derá cincoenta mil reis, pouco mais, 
ou menos. 

- Fóra defta Rreguefia em hum' 
alto pouco diftante ;, fica huma! Ers 
mida . de Santa Barbara”, com «hum 
fó Altar, em que eftá colocada a 
Imagem da mefina Santa, à qual aco- 
dem romeiros em varios tempos do 
ano, principalmente no Verad. 

“Produz efta terra centeyo , al- 
gum trigo , pouco vinho. À creaçaô 
de gado fa6; bôys , e beítas meno- 
res ; cria alguma caça de coelhos, € 
perdizes. 

ALDEA NOVA. Lugar na 

Ec ii Pro- 
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Provincia de Entre Donro e Minho, 
Arcebilpado de Braga, Comarca de 
Viana, Termo da Villa do Prado , 
Freguefia do Salvador de Parada de 
Gatim. 

ALDEA NOVA. Povoacad 
pequena ná Provincia do Alentejo , 
Arcebifpado de Evora, Comarca, € 
Termo da Cidade de Béja, Fregue- 
fia de Noflá Senhora da Graça. 

ALDEA NOVA. Pavoaçaõ na 
Provincia da Eftremadura, Arcebils 
pado de Evora, Comarca de Santia- 
go de Caem, Termo de Villa-No- 
va de mil fontes, Freguefia de Nof- 
e Senhora da Conceiçaõ do Cer- 


ALDEA NOVA. Lugar na 
Provincia de Entre Donro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Guimaraens , Concelho de Santa Cruz 
de riba Tamega , Freguefia do Sal- 
vador de Real. ,. “+ 

ALDEA NOVA. Lugar na 
Provincia de Entre:Douro e Minho; 
Arcebilpado'de Braga, Vifita de Verá 
moim,-e Faria, Termo da Vila de 
Barcellos. , Freguefia de S. Romaã 
de Milhares. AS 3 

- ALDEA NOVA.: Lugar ná 
Provincia do Alentejo, Arcebifpado” 
de Evora ,: Comarca da Cidade de 
Beja , “Termo da Villa de Serpa :. 
tem trezentos vifinhos.; e he da Ca- 
fa do. Infantado ; eftá fituado em hu- 
ma. alegre Campina, donde fe defco- 


bre Vila-Verde de. Ficalho. Chama-. 


fe Aldea nova de duas Aldeas, que 
houve nefte deftridto,, chamada hu- 
má Gabeça de. Vagueiros ; e; outra a 
Fonte «dos Gantos', das quaes ha fó 
eícagos veítigios. Naíceo ifto de. que 
o Senhor Rey. D: Joad o IV. por 
caufa .das guerras com Caftella man-, 
dou. fazer muitas: calas à (ua cuíta, 
e orlenou aos moradores, que todos 
fe jumaffem , para que afim melhor. 
fe defendefltm das Anvaloens inimi- 
gas, e de tal forte o fizeraõ, que 
naô lhe entrou o inimigo, falvo al- 
guma gente prizioneira, milagre que 
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elles attribuirao a S. Bento, Orago 
da Freguefia ; porque todos os que 
fahiaS , e fe lembravaõ do Santo , nun- 
ca experimentaraó deítroço algum do 
inimigo, como fuccedeo no porto 
de Penalva, onde dizem as pefluas 
antigas, que fe acharaó vinte e fete 
homens defta Aldea pelejando com 

inhentos Cavallos, e gente de In- 
ia e durando a contenda quafi 
o dia todo fem perigar mais, que 
hum fó homem Portugoez, e lhe 
deftruiraô grande parte da Cavallaria ; 
e lhe tiraraó toda a preza, prodígio, 
que fe attribuío ao mefmo Patriar= 
ca S. Bento; porque confeflaárad os 
Caftelhanos, que viraô hum homem, 
que os atemorizava, e defendia os Por- 
tuguezes ; e ém prova difto fe achou 
o Santo no Altar com o habito raf- 
gado , e a camiza tilnada. 

A Paroquia fica diftante do Lu- 
gar mil e quinhentos paflos, he Tem- 
plo de huma fó nave, mas fump- 
tuofo , com cinco Altares, o mayor 
com a Imagem do Sarivo Patriarca, 
Orago da Cala, e à parte da Epiítola; 
o primeiro do Efpirito Santo, o fe- 
gundo de Santo Antonio, e o ter- 
ceiro de-Santa Comba ; e ao lado do. 
Evangelho o primeiro he de Nofla 
Senhora do Rofário , e o fegundo das 
Almas. He o Santo Patraô da Igre- 
ja muito. milagrofo , e por iffo muy 
frequentado de romagens em todo 
o anno , mas em mayor concurfo de. 
Veraõ. As Irmandades de obrigaçaõ, 
a tem a Igreja (16 citas; a do 

tifimo, a do Nome de Jefu, a 
do Efpirito Santo, a de Noffa Se- 
nhora do Rofario, e a das Almas; 
e as de devoçaõ faô; a de 5. Pedro, 
a de Santo Antonio, a de S. Mi-, 
guel, a de S. Luiz, a de S. Sebaf- 
tao, a fefta do Cirio, e Ordem: 
"Terceira de S. Francifco. Tem efte 
Templo tres portadas, a principal, 
que he magnifica ,. fica: para o Poen- 
te, e as outras huma olha para O 
Nalcénte , e outra para o Norte. 
Foy fundada à cuíta dos mana em 

uma 
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huma herdade das Religiofas do Caf- 
tello da Villa de Moura. 

= O Paroco-he Capellaô Curado, 
da aprefentaçao de Aviz; pagaólhe 
ds freguezes dous moyos de trigo , 
feis quarteiros de cevada, e dez mil 
reis em dinheiro. . Pertence a. efta 
Freguefia a Ermida de S. Marcos , 
diftante tres leguas, com fua Irman- 
dade, c fe feíteja o Santo no feu 
dia, a que concorre muita gente, 
na6 fó de Portugal, mas de Caítel- 
k, por ficar nas rayas do Reyno. 

Os frutos principaes faô; trigo, 
cevada, e centeyo. Tem Juiz vin- 
tenario , eleito pelo Senado: da Ca- 
mera de Serpa, e gom-o privilegio 
de nad dar Soldados. 

Ha no deftrião defta Fregue- 
fia huma fonte chamada da Abobe- 
da, a qual fe communica por hum 
cano com a fonte das Veladas , dif. 
tante da outra hum quarto de leguay 
c he taô abundante, que da fua 
agua procede hum ribeiro com o 
mefmo nome. Ha mais no fitio del- 
ta Freguefia de S. Bento huma des 
veza, por nome Lagares, que foy 
dada para os pobres, € terá de com- 
primento , ce largura meya legua ; 
coníta de azinheiras, e paftagens pa- 
ra os gados, e naô ha memoria de 
quem fizefle efta merce. Mete-fe 
por eíta Freguefia parte da ferra de 
Serpa , em cujo deftrião fe achaõ 
nella - muitas hervas medicinaes , co- 
mo fãô; talheira, bemlibra, alecrim, 
couroval , € outras, a que naõ fe 
fabe' o preftimo. He: coberta de 
grandes arvores de fobro , paítaô nel- 
la muitos gados ; cria6-(e nella mui= 
tas cilhas de colmeas, para cuja fa- 
brica de cera ha lagares de boa lotar 
cad. Traz dentro em fi caça grofla, 
e miuda, em abundancia. de porcos 
Javalis, veados , corças, coelhos ,€ 
perdizes ;.e das roças, que nella fazem, 
colhem trigo , cevada, e centeyo. .: 

“ALDEA NOVA.: Lugar na 
Provincia de Entre Douro e Minho ; 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
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Valença, Termo da Villa de Ca- 
minha , Freguefia de Santa Maria dé 
Riba d' Ancora. 

ALDEA NOVA. Lugar na 
Provincia de Tras os Montes, Bif- 
pado , Vigairaria, Comarca, e Ter- 
mo da Cidade de Miranda do Dou» 
ro: tem vinte e quatro vifinhos, 
que reconhecem fogeicad no tempo- 
ral às Juíticas da Cidade de Mirane 
da, e tem Juiz pedanco, e no ef- 
piritual annexo à Fregucfia de Ifa- 
nes, e por antigo concerto he o feu 
Paroco Coadjutor de Ifanes, ce Cura 
confirmado em Aldea nova, por apre- 
fentaçaO do Reitor do mefmo Lu- 

r de Janes. He cite Lugar da 
mmenda de S. Miguel de Ifanes, 
do Monteiro mór do Reyno Fer- 
nando Telles da Silva, que compre- 
hende os Lugares de Ifanes, Conf- 
tantim , Aldea nova, e a quinta de 
Penabranca. Eftá fituado em ladeira 
ao Norte do rio Douro : delle fe vê 
a Cidade de Miranda, diftante hu- 
ma legua entre o Sul, e o Poente, 
e-a-quinta de Val da Guia, hum 
quarto de legua de diftancia, na di- 
reitura da mefma Cidade de Miran- 
dá. Ao Sul da outra banda do Dou- 
ro fe avifta muita parte da terra de 
Savago, Reyno de Caftella, e nella 
a Ermida de S. Mamede , de mui- 
to concurfo no feu dia, por fer o 
Santo milagrofo, e advogado do acha- 
que de quebraduras. No tempo de 
Veraõ pafiô lá muitos Portuguezes 
pelo Douro a feco, fem barca, por 
cima de humas penhas,'que a agua 
defcobre , fendo pouca; em tres paífos 
muy perigofos., .pofta:que nunca fe 
experimentou delaftre, o que fe ut» 
tribue a milagre do Santo. Deíco- 
bre-fe tambem o Lugar de Vilhar- 
diegoa da melima terra de Sayago, € 
os velítigios - dé hum Caftelio, que 
dizem fora dos Mouros; aonde nã 
pedra de huma penha fe vê efculpi- 
da: huma mula; e tudo ifto fica ao 
Sul deite Lugar de Aldea nova. No 
deitrio , e direitura defle mefmo 
Lugar , 
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Lugar, indo para o Douro, e dif- 
tante deíte hum tiro de pedra, fe 
vêm outros veítigios de Caítello tam- 
bem de Mouros, ainda com alguns 
ços de parede, e junto delles 
uma Ermida dedicada a S. Joaõ 
Bautiíta. 
A Igreja Paroquial defte Lugar 
he de pouca capacidade, e de hu- 
ma fó nave: -eitá fundada fóra do 
Lugar à parte do Norte : tem Altar 
mór de obra antiga, e dous collate- 
raes, hum dedicado a Noflã Senho- 
ra da Purificaçaõ, e outro a Santo 
Antonio. He Orago defta Igreja San- 
ta Catharina Virgem, e Martyr, cu- 
ja Imagem fe venera no Altar mór. 
Tem o Cura de renda, e congrua 
feis mil reis, e vinte alqueires de tri- 
go, pagos da Commenda de Ifanes. 
Os frutos da terra faô ; centeyo 
em abundancia , e vinho ; e dos mais 
frutos produz poucos , mas bons. 
Por voto, que fizeraô os mo- 
radores defte Lugar de guardarem 
o dia 16 do mez de Novembro an- 
nualmente , e nelle fazerem hum Of- 
ficio pelas Almas do Purgatorio , com 
O mayor numero de Clerigos que 
póde fer, experimentaraõ o favor do 
Ceo conhecido, de nunca experimen- 
tarem invalad de inimigos, pofto que 
eftes em varias occafioens foflem 
mandados de (eus mayores a faquear, 
como tinhaõ feito nos Lugares vifi- 
nhos , entendendo [empre , que nef- 
te Lugar havia mayor refiftencia 
defigual às fixas forças, já por cor- 
doens de Cavallaria , e Infantaria 
que viaõ armada, e prompta , já pe- 
la denfiffima nevoa, que os cegava 
& Outras vezes por entenderem , que 
alguns curraes de gado » Que viaõ 
€ra6 fortes, ou embofcadas dos Por- 
tuguezes. 
Naô tem efte Lugar mais que 
huma fonte, de que bebe , de boa 
Ep fim , mas pouca, e fica fóra 

O povoado para a parte do Poente. 

He efte terreno abundante de 
gado groffo, e miudo, de caça de 
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lebres, coelhos , e perdizes, e de pei- 
, , dm , 


xe, que cria o ro , que por 
aqui lança a fua corrente , diftante 
quafi tiro de mofquete. 

ALDEA NOVA. Lugar na 
Provincia da Beira, Bifpado de Vi- 
feu, Comarca de Pinhel Falcaõ, 
Termo, e Arcipreftado da Villa de 
Trancofo : tem cento e trinta e tres 
vifinhos ; he delRey. Eftá fituado 
em hum valle, entre as duas ferras 
do Muro , e Seravigo, das quaes 
damos noticia nos feus lugares. A 
Igreja Paroquial eftá dentro do Lu- 
gar : tem tres Altares, no mayor fe 
venera a Senhora no myíterio de 
fua puriffima Conceiçaó; e nos dous . 
collateraes a mefma Senhora com o 
titulo do Rofario, e o Menino Deos. 
Ha neíta Igreja huma Irmandade de 
S. Sebaftiad. 

O Paroco fe intitula Cura, e 
he aprefentado pelo Paroco de S. 
oad intra, da Villa de Trancofo. 
Tem de porçaó feis mil e qninhen- 
tos reis, dous alqueires e meyo de 
trigo, e dous almudes e meyo de vi- 
nho para galhetas, e hoftias, além 
do pé de Altar. Tem duas Ermidas, 
ambas fóra do Lugar, huma dedica- 
da a Noffi Senhora do Rolário , ou- 
tra a S. Nicolao Bifpo. Eftá fogei- 
ta às Juítiças de Trancolo, fua Ca- 
beça 


Os frutos, que produz em ma- 

yor abundancia , (ad; centeyo, e al- 
um milho. Na diftancia de meya 
egua , nas duas ferras do Muro, € 
Caftello, ha veítigios de duas torres, 
que os moradores dizem ter [ervido 
de Atalayas no tempo dos Mouros. 
Ha no deftricto deíta Fregue- 

fia huma fonte, a que por fazer tra- 
balhar hum pizaô, chamaô a Fonte 
do Pizab: della faz mençaO o Dou- 
tor Francifco da Fonfeca Henriques, 
no feu Aguilegio Medicinal : diz que 
he quente, e fulfurea , lança copio- 
filima quantidade de agua, fó com 
a dita agua, fem mais lenha, nem 
fogo , fe preparuõ os panos. Naõ É 
a 
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uía defta agua como de'outras mui- 
tas femelhantes, fendo que por ful- 
fureas tera as virtudes, que confi- 
deramos em qualquer agua quente, 
que pafla por mineraes de enxofre ; 
e aílim dizemos , que os banhos def- 
- ta agua, pelo grande calor com que 
nafce, e pelas partes, que tem de 
enxofre , feraô bons para eftupores , 
paralyfias , vertigens, accidentes epilep- 
ticos, e mais achaques para que fer- 
vem: as Caldas da Rainha. 

ALDEA NOVA. Ribeira na 
Provincia da Beira, Bifpado de Vi- 
feu , Comarca de Pinhel, Termo, 
e Arcipreítado de Trancofo ; nafce 
na feria de Seravigo ; naõ leva mui- 
ta agua, mas he perenne: tem cur- 
fo quieto por correr quai fempre 
por campina rafa. Corre de Norte 
a Sul; cria alguns peixes pequenos, 
que chamaô barbos , e faô muito gof- 
tofos. As fuas margens produzem 
muito milho , e grande copia de 
amieiros, de que os moradores ufaõ 
para amparar as videiras, de que fa- 
zem o vinho de embarrado. A dian- 
te deíta Freguefia toma o nome do 
Sobral, e depois o de Muxagata, o 
qual perde no Mondego , no fítio 
chamado a Ferraria. Na Freguefia 
da Aldea nova tem huma ponte de 
pao onde chamaô os Moinhos , e ou- 
tra de cantaria no fítio de Claranes, 
que ainda naô eftá acabada. 

ALDEA NOVA DO CABO, 
Aldea nova do Cabo. Lugar na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado, e Comar- 
ca da Cidade da Guarda, Arcipreita- 
do, e Termo da Villa da Covilhãa : 
tem cento e noventa vifinhos, e ef- 
tá fituado no fim de hum braço, 
que lança a ferra Gardunha , para a 
parte do Norte , donde fe defcobrem 
as feguintes povoações ; a Covilhãa , 
Vortuzendo , Teixofo , Perovizeu, 
Telhado , Dominguizo , Alcaria, e 
Aldea de Joanne. A Igreja Paroquial 
eítá dentro do Lugar, he feu Ora- 
go a Santa Cruz: tem tres Altares, 
o mayor com a Imagem da Senho- 
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ra ao pé da Cruz, S. Sebaftiad, e 
Santa Catharina, e dous collateraes, 
o da parte do Evangelho de Noflã 
Senhora do Rofario, e o da Epifto- 
la da Santiffinia Trindade, com a 
Imagem de S. Pedro Apoftolo. 

O Paroco he Cura, que apre- 
fenta o Vigario da Aldea de Joan- 
ne, à qual eftava annexo efte Lugar, 
e fe feparou della no anno de 1661, 
ficando porém o Cura fogeito ao Vi- 
gario da dita Aldea, quanto à apre- 
tentaçaô, e rende o Curato dez mil 
reis, que O os Freguezes. 

Tem eis Edi, qUdê S. Joaõ 
Bautifta, a de S. Miguel, a de San- 
to Antonio, a de 8. Erabeiico de Af- 
fiz, a de S. Barnabé, e a de S. Ses 
baítiaS , todas fóra do Lugar, com 
fuas Imagens de vulto , pouco fre- 
quentadas de romagens, porque aco- 
dem à Senhora do pé da Cruz da 
Igreja Matriz, principalmente no dia 
da Cruz, a tres de Mayo, e a oito 
de Setembro, dia confagrado à Na- 
tividade de Nofla Senhora. 

Os frutos, que produz em ma- 
yor abundancia efta terra, faõ; vi- 
nho, azeite, caftanha , frutas, e fei- 
joens. Tem Juiz da vintena fogeito 
às Juíticas da Covilhãa. 

Foraô naturaes deíte Lugar o 
Padre Manoel da Cunha, da Com- 
panhia de Jeír, que morreo pela Fé 
de Chrifto na Cidade de Mequinés, 
e o Doutor Manoel de Oliveira da 
Cunha e Silva, que foy Delembar- 
gador dos Aggravos, e Corregedor 
do-Crime da Corte. 

Ha aqui algumas familias nobres, 
e feira franca, que dura hum fó dia 
a quatorze de Setembro. Pafla pelo 
meyo deíte Lugar, hum pequeno 
ribeiro fem nome, com cuja agua 
trabalhad dous lagares de azeite ; € 
fertiliza os campos das fuas vifinhan- 


as. 

q ALDEA NOVA DA TEIXEI- 
RA, Aldea nova da Teixeira, Lugar 
de cincoenta vifinhos na Provincia 
| da Beira, Bifpado, Comarca, c'Ter- 
mo 
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mo da Cidade da Guarda. Eftá fi 
tuado em hum valle a que chamaõ a 
Ribeira da Teixeira, e naó fe deco» 
bre daqui povoaçad alguma. Tem 
Igreja. Paroquial de huma fó nave, 
e fem Sacrario, dedicada ao Elfpiri- 
to Santo, com fia Irmandade, e 
tres Altares, o mayor, e dous col 
Jateraes, hum de Chriflo crucificas 
do, e outro de Nofla Senhora do 
Rofário. | 
O Paroco fe chama Cura ;' pas 
go pelos freguezes , e aprefentado an- 
nualmente pelo Prior de S. Pedro, 
do Lugar de Remella da Teixeira, 
feparada da Freguefia de S. Pedro, 
haverá cento € vinte anos, e tem 
de congrua vinte mil reis cada an- 
no. Ha aqui tres Ermidas, huma 
dentro do Lugar, dedicada a S. Se- 
baítiao, e duas fóra do povoado , 
huma de S. Miguel, e outra de 
Nofa Senhora da Teixeira, Terei 
grande, que moftra ter fido Paro- 
quia, e haver alli povoaçaõ. Efta 
Ermida fe fez Paroquia , e fe chama 
na divizaô das rendas entre o Bifpo, 
e Cabido, Sanga Maria de Teixa 
rits. Os póvos vifinhos tem muita 
devoçaô com a Senhora da Teixei- 
ra, e em Sabbado de Ramos con- 
correm em ProciflaG algumas Ladai- 
nhas entoadas pelos Parocos, e mo- 
radores das Freguefias de S. Pedro 
de Remella, Aldea nova da Teixei- 
ra, de Santa Anna da Serra da Afi- 
nha , de Pega, e do Carvalhal, Net 
ta Ermida fe guarda hum dedo de 
9 Braz, e fe conferva huma chama- 
da lingua de crocodilo, pendurada 
na prio caça fabe a razaõ. 
.. Sentro defta Fregucfa eftá 
quinta de S, Miguel pm algum dia 
Oy povo, e hoje he huma quinta 
nobre com Capella de S. Miguel, 
de que he Senhor Francifco Pereira 
à Silva. Entre efta quinta, e o li- 
mite de Aldea nova ficaô humas ter- 
po» Que faô prazo da Religiad de 8. 
tmardo , de cujo Cartorio confta g 
que nellas houve huma povoaçaõ cha- 
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mada Azival, de forte , que em mes 
nos efpaço de meya legua-havia cin+ 
co povoações no tempo , que as fer: 
ras do-valle da Teixeira, hoje co 
bertas de caftanheiros, e mattos; 
eraô todas vinhas, de que nad fó- 
mente ha memoria nos'Cartorios 
mas veítigios nas innumeraveis Jagari- 
cas, que fe vêm em todo aquelle 
deftridto. 
-  Eflá fogeito elle Lugar ao gos 
verno das Juíticças da Cidade da Guars 
da, e produz efta terra em mayor 
abundancia frutas, caflanha, e azefé 
te. Paffa por aqui huma ribeira cha- 
mada da Teixeira. 

ALDEA DO OITEIRINHO, 
Aldea do Oiteirinho. Lugar na Provia- 


cia de Entre Douro e Minho, Co- 


marca da Villa de Viana, Fregue- 
fia de S. Miguel de Gemunde. 

ALDEA DOS OLEIROS, Al- 
dea dos Oleiros. Lugar na Provin- 
cia da Eftremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Sctuval, Ter- 
mo da Villa de Cezimbra, he huma 
das oito Aldeas de Azeita6, de que 
com outras fe compoem a Fregue- 
fia de S. Lourenco de Azeitaõô. Ha 
aqui huma Ermida dedicada a S. 
Marcos Evangeliila, e he a fua fun- 
daça6 do anno de mil e feifcentos 
e fetenta e feis. Tem efta Aldea boas 
aguas de beber, fádias, c preferva- 
tivas da dor de pedra. 

ALDEA DO OURO Eai 
do Ouro. Lugar pequeno na Frovin- 
cia de Tras o Montes , Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca Ecclefiaftica 
de Villa-Real, Concelho de Ribeira 
de Pena, Freguefia de Santa Mari- 
nha do mefimo Concelho. 

ALDEA DO OUTEIRINHO. 
Vide Aldea do Oiteirinho. 

; ALDEA DE PAYO PIRES, 
Aldea de Payo Pires. Lugar na Pro- 
vincia da Eftremadura, Patriarcado 
de Lisboa, Comarca, e Termo da 
Vilia de Almada, Freguefia da Ar- 
rentella. Dizem tomara o nome do 
grande Payo Pires Correa, Senhor 

que 
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qué fóy da dita .Aldea', dé 'que he 
agora Senhor fómente ; no que ref: 
peita aos rendimentos, e fóros de 
calàs ; Manoel Jenacio da Cunha e 
Menezes. Coníta de cento e cinco- 
enta: e-tres moradores. Eitá aflenta- 
da ao: comprido do Norte para o 
Sudueíte; tem huma (ó rua, fica em 
fítio alto, do qual fe defcobrem as 
féguintes povoações; o Barreiro , Ver- 
derena , Palhaes, Palmella, Fórnos 
delRev , e:as charnecas, que ficab 
até Nofla Senhora da Atalaya, fer- 
ra da Arrabida, e Azeitaó. Ha den- 
tro deite. Lugar huma Etmida com 
a invocação de Nofiã Senhora da 
Annunciaçãô : tem feu retabolo de 

intura, em que fe vê pintado o 

alcimento de Chrifto Senhor Nof-. 
fo. He Adminiftrador deita: Ermida 
o dito Manoel Ignacio, da Cunha e 
Menezes :. he. pouco: frequentada de 
romei-os. kKóra deíte Lugar , mas 
perto delle na quinta , que: hoje he 
dos herdeiros de Joaõ Cardoto 'Tel- 
les, ha outra Ermida de Santo An- 
tonio , concorrem a ella alguns. ro-; 
meiros ,. principalmente. uds quartas; 
feiras, dia que a devoçaô piedoia con-! 
fagra ao Santo, cuja Imagem fé ve- 
nera colocada em hum nicho no; 
meyo do retabolo. | 

ALDEBA DE S. PEDRO, Al- 
dea de S. Pedro. Lugar pequeno na. 
Provincia do “ Alentejo, Bifpado de 
Elvas, Comarca de Aviz, Termo da 
Villa de Veiros, Freguefia de S. Pe- 
dro de Almuro, donde a Freguefia 
tomou o nome. 

ALDEA DA PIEDADE, Al 
dea da Piedade. Lugar na Provin- 
cia da Elftremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Setuval:, Ter- 
mo da Villa de Cezimbra: he huma 
das oito Aldeas, de que fe compoem 
a Freguefia de S. Lourenço de Azei- 


ALDEA DOS PINHEIROS, 
Aldea dos Pinheiros. Lugar'na Pro- 
víncia da Eftremadura , Patriarcado 
de. Lisboa, Comarca de Setuval, 

“— Tom. L 


ALD 435 


Térmo da Villa de Palmella, da qual 
difta quafi legua e meya ao Poente: 
tem trinta fógos ; e pertence à Igre- 
ja Matriz de S. Pedro da melma 


illa. 

-ALDEA DA PONTE, Aldea 
dá Ponte. Lugar na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca, e Termo de 
Guimaraens , Freguefia de S. Lou- 
senço de cima de Selho. 

ALDEA DA PONTE. Fre- 
fura na Provincia dá Beira alta, 
ifpado de Lamego , deftrigto de ci- 
ma Coa , Comarca de Pinhel, Ter- 
mo da Villa de Alfayates ; confta de 
cento e feflenta e cinco fógos, e ef- 
tá fituada em fitio plano fem avif- 
tar povouçad alguma: tem Igreja Pa- 
roquial dedicada a Santa Maria Mag- 


dalena, com tres Altares, o mayor 


donde eftá o Sacrario, e a Santa Pa- 
droeita , e dous collateraes , hum de 
Noffá Senhora do Rofario, e outro 
do Menino Deos. He Igreja de tres 
naves, e tem duas Irmandades , hu- 
ma de'Chrifto crucificado, e outra 
das Almas fantas.' 

+ :O Paroco he Cura annual apre- 
fentado pelo de Alfavyates. 

- nos: limites deíta Freguefia 
feis Ermidas, que vem a fer; a de 
Santa Barbara, a de S. Braz, a de 
Santo; Antonio, a de Chrifto cruci- 
ficado, a de Santa Catharina, e a 
de S. Sebaftiao. A' do Santo Chrif- 
to coftumad ir com fuas Cruzes a 
Freguefia. da Villa de Alfavates, e a 
da Rebolofa, na feguda Oitava da 
Pafcoa da Relurreiçaô. "Tem efta ter- 
ra-Juiz pedaneo. fogeito às Juíticas 
da Villa de Alfayates. 

Produz de todos os frutos, e 
em mayor abundancia centeyo, em 
alguma parte dos dizimos entra: O 
Conde “de Santiago. 

Ao redor delta terra corre O 
rio Leziron , que fertiliza os campos, 
e faz a terra fádia. 

ALDEA DA PORTELLA, 
Aldea da Portella. Lugar na Provin- 

Ff cia 
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cia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado. de Braga , Comarca da Vil 
la de Guimaraens, Concelho de 
Unhad , Freguefia de S. Chriftovai. 

ALDEA DA PORTELLA. 
Lugar na Província da Eftremadura, 
Patriarcado de Lisboa, Comarca de 
Setuval, Termo da Villa dé Cezim- 
bra; he huma das oito Aldeas de 
AzeitaS, de que com outras fe com- 
poem a Freguefia de S. Lourenco 
de Azeitab. 

ALDEA DAS POSSES, Aldea 
das Poffes. Lugar pequéno na Pro- 
vincia da Beira alta, Bilfpado , e Co 
marca da Cidade de Vifeu, Arcipref- 
tado de Pena-Verde, Termo da Vil. 
la do Couto de Penalva, Fregucha 
do Caítello. Sa6 os moradores -deíta 
Freguefia , gente que vive do traba» 
lho de fuas lavouras, 'c dellas reco- 
lhem centeyo , milho, vinho, e-azei- 
te. Tem huma Ermida de Noflã 
Senhora da Conceição, que fe fef- 
teja no feu dia, no qual concorre à 
ella muita gente. a 

ALDEA DA QUELHA, Al- 
dea da Quelha. Lugarina Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca do Porto; 
Vifita de Soula, e Ferreira, Fre- 
guefia do Salvador do Campo. | 

ALDEA DOS RATOS ; Aldea” 
dos Ratos. Aldea no Reyno; e Bif-' 
pado do Algarve ; Comarca , e Ter- 
mo da Cidade de Faro, Freguefia 
de S. Braz de Alportel. 

ALDEA DE. REDE- 
MOINHOS, Aldea de Redemoinhos. 
Lugar na: Provincia de Entre Dou- 
ro e Minho, Arcebiipado de Braga, 
Comarca fecular de, Guimiaraens:, € 
polafiicarde Braga, Coricelho de 

onte Longo, Freguefia de S.'Pe- 
dro da Da s” 

ALDEA DA RIBEIRA, Al- 
dea' da Ribeira, Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca da Cida- 
de do Porto, Fregucíia de S. Ma- 
mede de Negrellos. 
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ALDEA DA RIBEIRA: Lu- 
gar na Provincia da Beira, Bifpado 
de Lamego , deftrião de cima Coa, 
Comarca de Pinhel, Termo da Vil- 
la de Villirmayor : tem fetenta vi- 
finhos : eltá fituado em hum: cabe- 
r alto donde fe defcobrem a Cida- 

e da Guarda, e a Villa de Villar- 
mayor. A Igreja Paroquial. fica no 
fundo do Lagar , he de huma fó 
nave, e dedicada a S. Pedro, Prin- 
cipe dos Apoftolos, confta de tres 
Altares, o mayor com a Imagem do 
Santo Patrono, e dous collateraes ; 
hum de Nofla Senhora da Concei- 
ao» e outto do Elpirito Santo , com 

Irmandade, e efte he privilegiado. 

O Paroco he Cura; aprelenta- 
ça6 do Viígmio de Villarmayor : tem 
de renda quatro mil e oitocentos reis 
em dinheiro, oito alqueires de cen- 
teyo, € trinta e dous de trigo. Tem 
Juiz pedaneo confirmado pela Came- 
ra de Villarmayor. 

Os frutos, que produz em ma- 
yor abundancia, Íaó ; trigo, e cen- 
teyo.. Cria muitos gados de toda a 
caíta, e do leite das cabras, e ove 
lhas fazem queijos em grande abun- 
dancia, excellentes pela bondade dos 


paítos. 

ALDEA DA RIBEIRA. Allca 
na Provinçia da Eltremadura , Patri- 
arcado de Lisboa, Comarca de San- 
tarem, Freguefia de Noffa Senhora 
da Purificação da Villa de Alcanede. 

ALDEA DA RIBEIRA. Lu- 

r na Provincia de Entre Douro é 
Minho , Arcebifpado de Braga, Co- 
marca, e Termo da Villa de Gui- 
maraens , Freguefia de S. Lourenço 
de cima de Selho. 

ALDEA DA RIBEIRA. Lu- 
gar pequeno na Provincia de Ene 
Douro e Minho , Arcebilpado de 
Braga , terceira parte da Vifita de 
Nobrega, e Neiva, Termo da Vil- 
la de Barcellos » Freguefia de Santia- 
go de Anha. 

ALDEA RICA, Aldea Rica. 
Lugar na Provincia da a ia 

atri- 
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Patriarcado de Lisboa, Comarca de 
Setuval, Termo da Villa de Cezim- 
bra, he huma das-oito Aldeas de 
AzeitaS , de que com outras fe com- 
poem a Freguefia de S. Lourenço 
de Azeitaõ. 
ALDEA RICA. Lugar na 
Provincia da Beira, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade da Guarda, Arci- 
sc e pi pe 
rico ; pertence à Freguelia de Nof- 
fa Senhora dos Proto, e confta de 
fetenta moradores. A Igreja Paroquial 
he dedicada u Santa Maria Magdalena: 
tem tres Altares, o mayor com a 
Imagem da Santa Padroeira, e dous 
colteraes, hum de S. Pedro Mar- 
tyr da parte do Evangelho , com Ir- 
mundade: do mefmo Santo, confir- 
mada por Bulla Pontifícia, e outro 
de Santo Antonio da parte da Epif- 
tola, Confta por tradiçaô; e dos li. 
vros da Camera da Villa de Forno- 
Telheiro , que os moradores daquel- 
k terra vinhao à Mifã a efe Lu- 
gar, é fe moftra ter fido Cabeça def- 
ta Freguefia. O Paroco da Villa dos 
Arcos lhe adminiftra os Sacramen- 


tos +... 

ALDEA RICA, Lugar na Pro- 
vincia da Beira alta, Biipado, e Co- 
marca de Vifeu, Concelho de Pe- 
nalva , Freguefia de S. Domingos 
de Mareco. He Lugar fertil, princi- 
palmente de centeyo , milho , e al- 
gum.- trigo. 

ALDEA RICA. Lugar peque- 
no na Provincia da Beira, Bifpado 
de Lamego, deftrito de entre Coa, 
e Tavora, Comarca de Pinhel , Ter- 
mo da Villa de Marialva : tem feu 
affento em huma ladeira, que cor- 
re do Nafcente para o Poente. Dei 
cobremfe daqui fómente os Lugares 
da Ervedofinha , e o do Vieiro. 
Conftu de doze vifinhos + com Igre- 
ja Paroquial fogeita a Marialva : tica 
efta fóra do povo para a parte do 
Nalfcente : tem tres Altares, o ma- 
vor coma Imagem do Patrono S. 
Joa6 Bautifla , e as de S. Bento, 

* Tom. 1. 
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Santo- Antonio , e Santa Barbara 1e 
dous collateraes , hum dedicado ao 
Menino Deos, e outro a Nofla Se- 
nhora do Rofxrio, com fia Irman- 
dade. 
Ha neíta Freguefia duas Ermi- 
das, ambas do povo, huma de S. 
Bento, dentro della, e outra da See 
nhora da Vargea junto da Ribeira 
do Freixo , no fítio da Vargea, on- 
de eíta fe incorpora com o rio Ma- 
gocime. Attribue-fe a milagre da Se- 
nhora , que fendo alli eftrada de fre- 
quente paffágem , e em que fe pe 
faô as duas ribeiras do Freixo, e Ma- 
goeime. fem ponte, nem barca, que 
cahindo muitas pefloas nos rios nun- 
ca fe affogou nenhuma. He efta Er- 
mida de E ssobisorg ce concurío, e a 
ella vem com Ladainhas no mez de 
Mayo as Freguefias da Corilcada, e 
do Vieiro, e a defta Freguefia em 
dia de Pafcoa da Refurreiçaõ. 

Os frutos defta terra faô ; tri- 
8º, € centeyo , e todos os mais, mas 
em pouca quantidade. Nefte limite 
no fio da Vargea , fe ajuntaõ a ri- 
beira do Freixo, e o rio de Maço- 
eime , e nelles fe peíca livremente o 
peixe miudo, que criaô de bogas, 
barbos , € efcallos ; e além defta tem 
a utilidade de regar os campos da 
Freguefia. 

ALDEA DO ROSARIO, Al- 
dea do Rofario. Lugar pequeno na 
Provincia do Alentejo , Arcebifpado, 
e Comarca da Cidade de Evora , 
Termo da Villa de Montemór o 
Novo, Freguefia de Santiago do El- 
coiral. Ha aqui huma Ermida de 
Nofia Senhora do Rofwio donde à 
Aldea tomou o nome, e he de Luiz 
Lobo da Gama, Fidalgo da Cafa de 
Sua Mageftade, 

ALDEA RUIVA, Aldea Rui- 
va. Lugar pequeno na Provincia da 
Beira, Bifpado, Comarca, e Termo 
da Cidade da Guarda, da qual difta 
huma legua ; eftá fituado no valle 
da “Teixeira, e coníta de cincoenta 
vifinhos : tem huma Ermida de S. 

Ff ii Se- 
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Sebaítiad, e pertence à Fregucía de 
Santa Maria de Penhafeya. 
ALDEA RUIVA. Lugar nos 
confins da Provincia da Eftremadu- 
ra, Priorado do Crato, Provedoria 
de Thomar , Freguefia de Noffa Se- 


nhora da Aflumpçao de Proença a 


nova. 

ALDEA DE SANTAES, Al- 
dea de Santaes. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arce- 
biífpado de Braga, Comarca de Bar- 
5 + Termo da Villa de Efpozen- 
de, Freguefia de S. Miguel de Ge- 
mez 


es. 
ALDEA DA SEARA, Aldea. 


da Seara. Lugar na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do -de Braga, Vifita de Vermoim, 
e Faria, Po da Villa de Barcel- 
los, Freguefia de Santa Maria de 
Gilmonde. 

ALDEA DO P. SEBASTIAM 
RODRIGUES, Aldea do P. Sebaf- 
tam Rodrigues. Aldea na Provincia 
do Alentejo, Bifpado , Comarca ,€ 
Termo da Cidade de Elvas, Fregue- 
fia de S. Braz. 


E ALDEA DE SAFES. Vide Sa- 


ALDEA DA SERRA , Aldea 
da Serra. Lugar na Provincia de Tras 
os Montes, Arcebifpado de Braga, 
Comarca “no fecular da Cidade de 
Lamego , e no Ecclefiaítico de Vil- 
la-Real, Termo, e Freguefia de Nof- 
fa Senhora da Aumpçaõ de Alijó: 
tem dezafete vifinhos. 

ALDEA DA SERRA. Lugar 
na Provincia da Beira, Bilpado de 
Coimbra, Arcediagado de Cea y Co- 
marca da Cidade da Guarda, Ter- 
mo da Villa de Cea: tem vinte e 
cinco vilinhos. 

ALDEA DA SERRA. Lugar 
na Provincia do Alentejo, Arcebif- 
pado de Evora, Comarca de Villa- 
Viçofa , Termo da Villa de Arra- 
yolos, Freguefia de S. Gregorio: tem. 
vinte e oito vifinhos. 

ALDEA DA SERRA. Aldea 
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na Provincia da Beira, Bifpado de 


- Coimbra, Comarca da Cidade de 


Vileu, Freguefia de S, Juliaô de 
Mouronho. 

ALDEA . DA SERRA. Lugar 
pequeno na Provincia da Beira, Bif- 
pado , e Comarca da Cidade da 
Guarda , Arcipreíftado, e Termo da 
Villa de Celorico : tem vinte e cin- 
co vifinhos. Eftá fituado em hum 
ferro alto, do qual fe defcobrem as 
povoações feguintes ; Celorico, For- 
no-Telheiro., Trancofo , Baraçal , 
Açores, Algodres, Fórnos, Figuei- 
ró da Granja , Maceira, Frechas , 
Piaens, Minhocal, Cafas do Rio, 
Torres, e Frechaõ. 

Tem Igreja Paroquial de huma 
fó nave, Orago o Elpirito- Santo , 
a quem he dedicado o Altar mór, 
com a (ua Imagem como fe coftu- 
ma pintar em ra de pomba deí- 
cendo fobre vs Apoítolos : tem mais: 
dous collateraes , hum da parte do 
Evangelho dedicado a Noffã Senho- 
ra do Rofário, e outro da Epiltola. 
do Menino Jefu. 

He Curato, que aprefenta o 
Prior de S. Pedro, da Villa de Ce- 
lorico, e tem de congrua triora mil 
reis em dinheiro. 

Junto ao Lugar ha huma Er- 
mida de Santo Antonio. 

Os frutos , que em mayor abun-. 
dancia recolhem os moradores , lad; 
centeyo , milho, feijaó, e linho. 

He governado por Juiz peda- 
neo , com fogeiçad às Juítiças de 

elorico. 

ALDEA DO SOBRADO , Al- 
dea do Sobrado. Lugar na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Comarca da 
Cidade do Porto, Freguefia de San- 
ta Maria de Mire. 

ALDEA DA SOBREDA , Al- 
dea da Sobreda. Lugar na Provincia 
da Eftremadura, Patriarcado de Lif-. 
boa, Comarca de Setuval, Termo 
da Villa de Almada: tem vinte e- 


tres vifinhos, pertence À Fimgueça 
c 
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de Santa. Maria do Monte de Capa- 
fica, e ao Lugar da Sobreda. 

— -ALDEA DE SOUCE , Aldea 
de Souce. - Lugar na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado, 
e Comarca da Cidade. de Braga, Ter- 
mo-da Villa de Barcellos, Preguefia 
de S. Lourenço de Romad. . 

v: ALDEA DO SOUTO , Aldea 
do Souto. Lugar na Provincia da 
Beira , Bifpado, e Comarca da Cida- 
de.da Guarda , Arcipreítado, e Ter- 
mo da Villa da Covilhãa : tem cin- 
coenta e quatro vinhos ; eftá firua- 
do em hum valle donde fe defcobre 
à Villa de Belmonte. A Igreja Pa- 
rochial fica dentro do povoado, he 
dedicada a S. Joad Bautifta, com 
tres Altares, o mayor coma Ima- 
gem do Santo. Patrono, e dous col- 
lateraes ,. hum da parte do Evange- 
ho de Noflã Senhora do Rolário, 
outro da Epiftoh do Efpirito Santo, 
“O Paroco he Cuta, que asre- 
fentao Vigario da Aldea do-Mato, 
e tem de renda nove mikreis .em 
dinheiro, e. vinte alqueires de trigo, 
e centeyo, dous almudes de vinho, 
e meyo arratel de incenfo. . 

Ha fóra do Lugar, naô muy 
diftante, huma Ermida dedicada a 
Noffi Senhora chamada dos Camnei- 
ros, cuja Imagem eftá coliocada no 
Altar mór, e no collatetal da parte 
do Evangelho eftá a Imagem de Chrifs 
to crucificado, e na parte da Epil- 
tola S. Francilco ; acodem a ella al- 
guns romeiros , principalmente na 
terceira Oitava do Elpirito Santo. 

Os frutos, que em mayor abun- 
dancia recolhem os moradores deita 
terra, faô; centeyo, milho:, feijaô, 
caltanhi, e vinho. 

Governa-fe por dous Juizes pe- 
dancos, foseitos ao governo das Juí- 
tiças da Vil da Covilhãa., como 
Cabeça do Concelho. 

Tem huma fonte fóra do Lu- 
gar, de que bebem os moradores , 
a que chama Maria Janeira , e a 
qualidade de fua agua he fer muito 
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fria de Verad, e quente de Inverno, 
e lancar menos agua nefte tempo ; 
que naquelle. o S 

Conferva-fe mais nos limites def 
ta Freguefia kum arco antigo em 
Villachãa , e fe diz por tradiçaô fora 
em tempos antigos a Igreja Matriz 
defte Lugar. no 

Fica. neítes limites a Serra das 
Cortinas, e pafia pur elles o rio Zee 
zere, que fazem a terra mimofa, € 
regalada, aquella de caca, e efte de 


peixe. , 

ALDEA DO SOUTO DAS 
RIBAS, Aldcea do Souto das Ribas. 
Lugar na Provincia de Entre Dou- 
ro e Minho, Arcebilpado de Braga; 
Comarca , e Termo da Villa de Gui+ 
maraens, Freguefia: de Sama Maria 
de Corvite. 

ALDEA DA TORRE, Aldea 
da Torre. Lugar va Provincia de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpa- 
da ; e Comarca da Cidade de Bra- 

+ Yermo da Villa de Barcellos, 
a de Santa Maria de Mou- 


ALDEA DO VALLE, Aldea 
do Valle. Lugar na Provincia da 
Eftremadura , Parriarcado de Lisboa, 
Coniurca de Setuval, Termo da Vil- 
la de Almada: tem nove fógos, € 
pertence à Fregucha de Nofla Se- 
nhora do Monte de Caparica. 

» ALDEA VELHA , Aldea Vc. 
lha. - Lugar pequeno na Provincia da 
Beira , DBipado ve Comarca da Ci- 
dude de Coimbra, Arcediagado de 
Penella, Termo da Villa de Goes : 
tem fete vifinhos 

ALDEA VELHA. Lugar na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Bifpado do Porto, Comarca Eccle- 
fiaítica de fobre Tamega, Termo da 
Vila de Guimaraens , Concelho de 
Gouvea, Freguefia de S. Simaô de 
Gouvea. Ha aqui huma Ermida de- 
dicada a S. Domingos , aonde aco 
dem alguns romeiros; eftá fundada 
eita Aldca na Serra da Aboboreira. 

ALDEA VELHA. cid na 

ro- 
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Provincia do Alentejo, Arcebifpado 
de Evora, Comarca, e Termo da 
Cidade de Béja : tem dezanove vifi- 
nhos , e pertence à Freguefia de 
Nofla Senhora da Conceiçaõ da Sal- 
vada. 
“ALDEA VELHA. Lugar na 
Provincia do Alentejo, Arcebifpado 
de Evora, Comarca, e Termo da 
Cidade de Béja, Freguefia de Nof- 
fa Senhora da Graça de Baleizaó ; 
eftá fundado em fítio buixo na her- 
dade da Quinta: tem cento e deza- 
fere vã E Junto a efle Lugar ha 
huma horta, em que fe cria bella 
hortaliça , fingular no gofto entre as 
deítes contornos, ou pela qualidade 
da terra, que a dá, ou da agua, 
que a rega de huma fonte notavel, 
que fica na eftrada real, que vay 
para Lisboa. 

ALDEA VELHA. Lugar na 
Provincia da Beira, Bifpado de La- 
mego , deftridto de cima Coa; Co- 
marta de Caftello-Branco , Termo, da 
Villa do Sabugal: tem quarenta e 
cinco vifinhos , e (eu affento em hum 
valle baixo donde naG fe avifta po- 
voação alguma. , 

A Igreja Paroquial, Commen- 
da de Malta, de que he hoje Com- 
mendador Fr, Manoel Alvares Coe- 
lho i natural = Villa-Real, fica fó- 
ra do oado a pouca diftancia ; 
he feu Dtago S. Joai Bautifla. conf- 
ta de tres Altares, o mayor com 
a Imagem do Santo Patrono 0 
dous collateraes + O da parte do 
Evangelho dedicado a Noflá Senho- 
ra do Rolario, e o da parte da Epif- 
tola a Santo Antonio , com fua Ir- 
He Templo de tres na- 


O Paroco he Cura aprefenta- 
do pelo Commendador , ao qual ren- 
de cada ano pouco mais, ou me- 
q cem mil reis, e deítes paga ao 
Cura dez mil reis em dinheiro, e 
hum moyo de paj. 

Dentro defte Lugar ha hu- 
ma Ermida da invocaçaS de Nofla 
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outra de Chrito crucificado. He 
governado por hum [Juiz pedanco 
poíto pela Camera da Villa do Sa- 
bugal. 
Os frutos, que em mavor abun- 
dancia recolhem os moradores defta 
Aldea, faô; centeyo, e linho. , 

Corre por eftes limites o rio 
Coa , e hum pequeno ribeiro fem 
nome , que nafce diftante huma le- 

ua na. fonte das Ferrarías , nad 
va agua fena6 de Inverno, e tem 
fua ponte de alvenaria , lança-fe do 
Sul ao Norte , cria algum peixe miu- 
do, e morre no rio Coa , ao pé da 
Villa de Villarmayor. 

ALDEA VELHA. Povoaçõ 
pequena na Provincia do Alentejo , 
Arcebifpado de Evora , Comarca, 
e Termo: da Cidade de Béja, Fre- 
guefia . de. Noflã Senhora da Gra- 


ALDEA VELHA. Lugar na 
Provincia da Beira, Bifpado de Vi- 
feu, Comarca de Pinhel, Termo da 
Villa de Trancofo. Eiá affentado 
na raiz de huma ferra. A Jgreja be 
dedicada à Senhora no myíterio de 
fua puriflima Conceição: tem tres 
Altares, no mayor fe venera a Se- 
nhora Padroeira , e nos dous col- 
hteraes o Menino Jefu, e a Se- 
nhora do Rotário ; com fua Irman- 
dade. 

O Paroco fe intitula Cura, e he 
aprefentado pelo Paroco de S. Joad 
intra muros da Villa de Trancofo, 
com a porçaô de cinco mil e qui- 
nhentos reis em dinheiro , cinco mo- 
yos de trigo, e cinco almudes de. 
vinho. "Tem Juiz pedanco fogeito ao 
Juiz de Fóra de Trancofo. 

No deftridto defta Freguefia 
ha hum fírio hoje chamado o No- 
gueiraô , onde fe diz, que hou- 
vera antigamente hum Lugar, o 
qual fe defpovoara , porque eraô 
tantas as formigas, que matavad as 
crianças nos berços; e por iflo fe 
chama a Defpovoada : tem tres fon- 

tes 
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tes” de muita agua , mas fem vyirtu- 
de efpecial. 

O fruto, que recolhe em-ma- 
yor. abundancia: he centeyo. Tem 
quarenta e dous vifinhos, que vivem 
da cultura dos 'campos. 

ALDEA VELHA CIMEIRA, 

Aldéa Velha Cimeira. Lugar nã 
Provincia da Eltremadura , Provedo- 
ria de “Thomar., Ouvidoria do Prio- 
rado do Crato, Termo da Villa da 
Certãa, Freguefia de S. SebaítiaG de 
Cermache de Bom-Jardim. 
+  ALDEA VELHA FUNDEI- 
RA, Aldea Velha: Fundeira. Lugar 
na Provincia da Eftremadura, Pro- 
vedorvia de. Thomar, Ouvidoria do 
Priorado do Crato, Termo da Vil- 
la da Certãa, Freguefia de S. Sebaf- 
tiaô de Cernache de Bom-Jardim. 

ALDEA DAS, VENDAS, Al- 
dea das Vendas. Lugar pequeno na 
Provincia da Eftremadura, Patriarca- 
do de Lisboa;, Comarca dé Setuval, 
Termo da Villa de. Cezimbra. 

ALDEA: DAS VIUVAS, Al- 
dea das Viuvas. Lugar pequeno na 
Provincia do' Alentejo ; Arcebiípado 
de Evora, Comarca de Ourique, Ter» 
mo da Villa de Almodovar , Fregue- 
fia da Aldea: da Cruz... 

ALDEAS. Lugar-na Provincia 

da Eftremadura , Patriarcado de Lif-, 
boa, Comarca de Torres Vedras, 
Termo , e Freguefia «do Salvador do 
Subral de Monteagraço. 
-—  ALDEAS. Lugar na Provincia 
de Entre Douroe Minho, Arcebil- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
sacns, Concelho' de Lanhofo , Fre- 
guefia de Santo Eftevad de Gerás. 
-  ALDEAS DEBAIXO. Lugar 
na Provinçia de Entre Douro e 
Minho , Arcebifpado de Braga, Co- 
marca, e “Termo da Villa de Gui- 
maracns , Freguchia de Santo Eltevaõ 
de Urguezes. 

ALDEAS DE CIMA. Lugar 
na Provincia de Entre Douro e Mi- 
nho, Arcebilpado de Braga, Coniar- 
ca, e Termo da Villa de Guima- 
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raens , Freguefia de Santo Eftevaõ 
de Urguezes. 
-— -ALDEAS DE S. MAMEDE,, 
Aldeas' de S. Mamede. Lugar na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca , e 
Termo da Villa de Guimaraens, 
Freguefia de Santa Marinha. 
| ALDEGAM. Lugar na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho , Bif- 
pado do Porto , Comarca Ecclefiaf- 
tica de fobre Tamega, e no fecular 
da Villa de Guimaraens, no Con- 
celho de Gouvea, Freguefia de S. 
Joaô da Folhada : tem huma Ermida 
dedicada a Nofla Senhora da Piedade. 
ALDEGAM. Lugar na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca. de 
Viana , Foz do Lima, Termo da 
Villa da Barca , primeira parte da 
Vifita de Nobrega, e Neiva, Fre- 
guefia de Santa Eulalia de Ruyvos. 
ALDEMIL. Lugar pequeno 
na Provincia de Entre Douro e 
Minho , Arcebifpado de Braga, Vi- 
fita de Lanhofo, e Vieira, e Ribei- 
ra de Soás , Comarca de Guima- 
zaens, Termo, e Concelho da Vil. 
la do Caftello de Lanho(o:, Fregue- 
fia de Santiago de Lanhofo:. Ha aqui 
huma fonte coberta, de huma fó bi- 
ca, lança agua em abundancia, e na 
qualidade excellente, : 
ALDERETE ,' ou -Aldrete. 
Lugar na Provincia de Tras os Mon- 
tes, Bifpado do Porto; Comarca Bc- 
clefiaíftica de fobre Tamega, ec fer 
cular de Lamego : tem. treze vifi- 
nhos , € pertence à Freguefia de Nof- 
fa Senhora da Aflumpçaô , vulgar-, 
mente chamada Santa Maria de Si- 
diellos. Ha aqui huma Ermida de- 
dicada a S. Gonçalo, e fica fóra do 
povoado naô muy diftante, 
ALDERETE , ou àAldrete. 
Aldea na Provincia de Entre Douro 
e Minho , Arcebiípado de Braga, 
Comarca Ecclefiaítica, c Termo da 
Villa de Valença, Freguefia de San- 
ta Rululia do. Cerdal. a 
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ALDERIGO. Vide Aldrigo. 

ALDERIZ, ou Aldriz. Aldea 
na Provincia de Entre Douro e Mi- 
nho , Arcebifpado de Braga, Comar- 
ca de Valença do Minho, Termo 
da Villa de Moncad, Freguefia de 
Santiago de Pias. 

ALDERIZ. Aldea na Provin- 
cia da Beira, Bifpado do Porto, Co- 
marca de Elgueira, Termo da Vil- 
la da Feira, Freguefia de S. Marti- 
nho de Argoncilhe, ifento do Mof- 
teiro de Grijó , de Conegos Regran- 
tes de Santo Agoftinho. 

ALDOAR. Fregucía na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, 
no Bifpado , e Termo da Cidade do 
Porto, Comarca Ecclefiaítica da Ma- 
va; he ifenta da Religiaô de Malta, 
eos feus dizimos fab unidos à Balia- 
gem de Leça. Eftá fituada parte em 
valle, e parte em campina, donde 
fe aviltad o mar, o Lugar de Mato- 
finhos , que fica pouco diftante, S. 
Joa6 da Foz, e alguns Lugares de 
pouca conta. Fica na eftrada, que 
vay de Matofinhos para a Cidade do 
Porto , da qual difta huma legua. 
Compoemfe efta Freguefia de tres 
Lugares, que vem a fer; Puflos + Vik 
larinha , e Villa-Nova, e coníta to- 
da ella de fetenta moradores. A Igre- 
ja Matriz eftá fundada no meyo da 
Freguefia, por fe haver mudado no 
anno de 1728 do Lugar de Aldoar 
para o de Villarinha, onde exifte ao 
prelente. He feu Orago S. Marti- 
nho Bifpo, cuja Imagem fe venera 
no Altar mór : no arco defte fe vê 
hum Elcudo de Armas entalhadas 
em pedra, que fas dos appellidos dos 

.ereiras , Pintos, Vilhenas, e Cou- 
tinhos. Mais huma lamina de co- 
bre dourado , que fe acha pregada 
em huma pedra do arco da parte de 
dentro, e fe lê em letras pretas a 
feguinte Inferipçaõ : 


Em tempo do Uufirifimo , e ve- 
nerando Fr. Meichior Alvaro 
Pereira Pinto, Commendador de 
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Poyares, e Balio de Leça, fe 
fez, e ornou efa Capella mór, 
e Sacriflia, fendo Adminifira- 
dor da Baliagem o Dead do 
Porto Jeronymo de Tavora e 
Noronha , anno de 1733. 


Tem dous Altares collateraes, hum 
do Senhor Jefu, e outro da Senho- 
ra do Rofario: he Templo de hu- 
ma fó nave, e proporcionado ao 
corpo da Igreja, Hã nella as Irman- 
dades do Santifimo , do Senhor Je- 
fu, de Noflá Senhora do Rofário , 
e de S. Martinho. 

O Paroco he Vigario, e com 
efte nome aprefentado , ainda que 
commummente lhe dad o nome de 
Reytor , como he coftume chama- 
remfe os mais do Bifpado ; he apie- 
fentado em qualquer tempo , que va- 
gue pelo Balio de Leça, e he da 

ua aprefentaçaS im folidum. He Frei- 
re Capella de Obediencia, é como 
tal fe aprefenta, com obrigaçã6 de 
tomar o Habito, que traz, e fem- 
pre trouxerad feus anteceflores, e aí- 
fim o collá o Vigario Geral de Mal- 

ta, a quem pertence a collaçaõ def- 

ta Igreja como Ordinario do Lugar. 
A congrua , que lhe dá o Balio (ad 
vinte mil reis-em dinheiro, vinte e 
dous alqueires de trigo, vinte de fe- 
gunda : tem cafas de refidencia, e 
huma horta. Os ufos, e coftumes 
faô bons ; ém como he pequena 
a Freguefia chegará a render hum 
anno por outro ferenta mil reis. 

Tem duas Ermidas, buma de 
Nofia Senhora do O, e ontra de S. 
Payo , aonde vem no feu dia varias 
romagens de voto de algumas Fre- 
guefias. Tem mais a Cruz de pedra 
com feus affentos , a que chamaõ 
Miradouro , por. fer o fitio donde 
primeiro fe avitta a Igreja do Senhor 
de Matofinhos. He efla tera focei- 
ta às Juítiças do Balio de Leça. Tem 
quatro fontes de boa agua, de 'que 
bebem os moradores, e lvum pe- 
queno ribeiro (em nome, de cuja 

agua 
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agua fe fervem para a cultura dos 
campos. 

Os frutos, que em mayor abun- 
dancia produz, fad ; milho grofio, 
ou milhaô, como lhe chamaõ ou- 
“tros, algum trigo, centeyo, hortali- 
cas, e trutas de varias caítas. 

ALDOTE. Lugar na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de 
“Valença do Minho, Concelho de 
Coura, Freguefia de S. Mamede de 
Ferreira. 

ALDOZINDE. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, 
Arccbifpado de Braga, Comarca, e 
Termo. da Cidade do Porto, Fre- 
guefia de Santiago de Carvalhofa. 

ALDREO. Vide Aldreu. 

ALDRETE. Vide Alderete. 

ALDREU, ou Aldreo. Fre- 
guefia na Provincia de Entre Dou- 
ro e Minho, Arcebifpado, e Comar- 
ca da Cidade de Braga, Vifita do 
Meiftre-Elcolado , Termo da Villa de 
Barcellos : tem cento e vinte mora- 
dores. Eilá fituada efta Freguefia em 
huma planície baixa, chamada Val- 
le de Palme, e no mevo das Fre- 

elias de Santo André de Peivaens, 
Santa Marinha de Forjaens, e S. 
Pedro de Fragozo. He da aprelen- 
tacaô do Abbade de S. Salvador dos 
Religiofos de S. Bento de Palme. 
Da parte doNorte corre .o-rio Nei- 
va, 'e defcobre mais dy duas leguas 
de campina até o monte Árga, em 
cuja diftancia comprehende muitas 
Freguefias; metendo-fe de' permevo 
o rio Neiva , e Lima. O Orugo def- 
ta Paroquia he Santiago: Apoltolo;, 
e eitá fundada no: meyo da Fregues 
fia: tem tres: Altares, o mayor des 
dicado' ao Sunto Patrono; c dous 
collateraes , hum da' parte da Epilto» 
la, coma invocação: “do Elpirica 
Santo , e outro do: Evangelho , da 
invocaçad. de Noflã Senhora de Pe- 
nha de: França, e do Soccorro. Ha 
aqui varias: Confrarias fem Bítatutos, 
a faber ; á Nome de Jefu, a de: 
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Noffã Senhora de Penha de França, 
u de Santiago, a do Efpirito Santo, 
a das Almas, a do Subíino , ( afim 
chamaõ à Irmandade do Senhor ) e 
a de Nofla Senhora do Pilar, de que 
ha tambem huma Ermida edificada 
neíta mefma Freguefia. 

O Paroco he Vigario ad mutum : 
tem de congrua dez mil reis em di- 
nheiro, e mais quatro vintens de ca- 
«da fógo , a que chama obladas pef- 
foaes, e de cada cabeceira, que fa- 
lece tem quatro mil e oitocentos. 

No adro deíta Igreja ha hu- 
-ma fepultura de pedra de dez pal- 
mos de comprido, e dous e meyo 
de altura, que conferya dentro quan- 


-tidade de agua doce, e nunca léca, 


-ainda no mais rigorofo Eílio, e por 
feu meyo tem obrado Deos muitos 
prodigios, fárando enfermidades in- 
«veteradas, ou bebendo-a, ou lavan- 
do-fe com ella. De dentro do Rey- 
no de Galliza fe tem vindo bufcar 
«em muitas occafioens , pela fama que 
corre defta fua efpecial virtude. 

Os frutos , que recolhem os mo- 
radores em mais abundancia , fãô ; mi- 
lho, centeyo , feijaô , e algum azeite. 

ALDRIGO , ou Alderigo. Al- 
dea na Provincia de Entre Douro e 
Minho, Arcebifpado de Braga, Co- 
marca de Valença, Termo da Villa 
dos Arcos de Tia. Freguefia 
de Santa Marinha de Prozello. 

ALDRIZ.»Víde Alderiz. 
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ALECRIEIRA. Aldea no Rey- 
no, e Bifpado do Algarve, Comar- 
ca , e Termo da Cidade de Faro, 
Freguefia de $.: Martinho de Efloy. 
o - ALECRINEIRA. Aldeano Rey- 
no, e Bifpado do Algarve , Comarca, 
e Termo da: Cidade de Faro; Fre- 
guefia de S. Bartholomeu do Pexaô. 

ALEGRETE.Aldea na Provincia 
da Eftremádura , Patriarcado de Lisboa, 
Comarca de Santarem , Freguefia de S. 
Matheus de Vila-Nova da Erra. 

Gg ALE- 





234 ALE 
ALEGRETE. Em Latim Ale- 


eretum , ou Ad foptem aras. Villa 


na Provincia do Alentejo, Bifpado, 
e Conuarca da Cidade de Portalegre, 
da qual difta duas leguas ao Nafcen- 
te, outras tantas da Villa de AfTu- 
mar , € de Arronches, e tres da 
Villa de Marvaô. Tem por termo, 


por todos os quatro lados , hu- 
-ma legua, toda fe comprehende em 


huma fó Freguefia no prefente tem- 
po. Foy Cabeça de Condado ; ho- 
Je he Marquezado , dos Marquezes 
delte titulo. Confla o corpo da 
Villa, dentro dos muros , arrabalde:, 
e “Iermo, de duzentos e feflenta 
moradores. Eftá fituada, por todos 
os quatro fados, em hum alto cabe- 
Go, fítio alegre donde tomou o no- 
me de Alegrete : della fe defcobrem as 


“Villas de Affumar, Monforte, Vei- 


ros, Eltremoz, e Evora-Monte. He 
cercada de muros, e bom Caítello, 
obra delRey D. Diniz, e foy fun- 
dado no ano de 1300. Tem vo- 
to em Cortes com aflento no ban- 
CO to. 
A Paroquia eitá intra muros; 
o feu Orago he S. Job Bautiftu : 
tem (eis Altares, no mayor eftá a 
Imagem do Santo Patrono, e do 
Menino Deos ; correipondente a ef- 
te fica da parte da Epiftola huma 
Capella, que he da Miericordia 
com a Imagem da Senhora vifitan- 
a Senta re da do Evange- 
O fica outra Capella, que he de 
Noffi Senhora do Rofario: Imagem 
taô milagrofa » que vendo-fe efta Vil- 
la opprimida com o contagio da peí- 
te, que teve principio a vinte e no- 
ve de Julho, do amo de mil e qui- 
nhentos e noventa e nove, e durou 
até oito de Setembro do dito anno, 
dia da Natividade de Noffi Senho- 
Ta, no qual os poucos moradores, 
que ficaraõ fizeraú promeffa em no- 
me de todo o povo, de feltejarem 
à Senhora, com o titulo da Alegria, 
no dia de (ua Aflumpcad gloriofa a 
quinze de Agoíto , em quanto O 
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Mundo durar, e fe fez no dito dia 
a primeira Procifãô, na qual aMfti- 
raô fó dezoito homens; levaraõ a Se- 
nhora por toda a Villa, e arrabal- 
de ; porque os mais moradores , huns 
falecerad de contagio, e outros ha- 
viaS defertado para os montes ; po- 
rém no mefmo dia, que fe fez a pro- 
mefli, ceflou o contágio , e naô mor- 
reo mais pefioa alguma. Em gratif- 
caçaô pois deíte beneficio tem fem- 
pre efte povo feítejado à Senhora 
no dia quinze de Agofto, que a 
Igreja dedicou à folemnidade da fua 

loriola Affumpcad, com Veíperas, 

liflã cantada, Sermaô, com o Sa- 
cramento expoíto, e no fim fe fuz 
luftrofa Prociffaô por toda a Villa, 
com o meíimo - pap pa e Se- 
nhora, a que afliftem varias danças, 
humas de homens, e Outras de mu- 
lheres, a que concorrem ainda as 
mais recolhidas, e honradas, que to- 
das por fua devoçad feftejaô a Senho- 
ra, à cujo feílejo acode innumeravel 
concurlo de gente das terras circum- 
vifinhas. 

Tem efa Igreja tres naves : ná 
da parte da Epiltola tem tres Alta 
res, que faó; Noffa Senhora do Soc- 
corro, Santo Antonio, e S. Miguel; 
e na do meyo, e da parte do Evan- 
gelho naô tem Altar algum. 

Tem quatro Irmandades , a fa- 
ber: das Almas, Nofla: Senhora do 
Rofario , S. Joleph, e Santo Anto- 
nio. 
O Paroco fe intitula Vigario 
tem feu Coadjutor, ambos da apre- 
fentaçaão do Padroado Real, e à 
Thefouraria da Meta da Conlciencia: 
tem o Vigario de renda quarenta 
mil reis, o Coadjutor tem dous mo+ 
yos de trigo, e quatro mil reis em 
dinheiro, e o Theloureiro tem hum 
moyo de trigo, e oito mil reis em 
dinheiro: teny mais feis alqueires de 
trigo para hoflias, dez: almudes de 
mofto para as Miflas, e dez almu- 
des de azeite para as alampadas , cujos 
falarios lhe paga o ca EST 

! “Tem 
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Tem Cafã de Mifericordia, jun- 
to à Mariz, com fua Capella ; fuf- 
tenta-fe com o rendimento limitado, 
que alguns Fieis lhe deixaraô, e com 
o que o Provedor, e mais Irmãos 
efpontaneamente diftribuem por naô 
chegarem as rendas da dita Cafa. 

No arrabalde da Villa fica'a 
Ermida do Efpirito Santo, em cujo 
Altar mayor eltaô de pintura as Tres 
Pefldas da Santiflima Trindade, e no 
lado da Epiftola etá o Apoftolo 
Santiago , e no do Evangelho o glo- 
tiofo Martyr Santo Eftevaõ : ha mais 
neíta Igreja duas Capelas, a de S. 
Braz, e da Senhora Santa Anna. 

Tem extra muros, no meyo 
dos olivaes , a Igreja do Apoftolo S. 
Pedro , Imagem muito milagrofa , 
porque eíta , fegundo a tradiçaó an- 
tiquillima , veyo aportar em hum 
porto do. Alsarve, com hum rotos 
lo, que dizia para Alegrete; duvi- 
dofos os moradores da terra onde 
ficale a Villa de Alegrete, fe refol- 
veraô pôr a Imagem em cima de 
hum carro , pelo qual puxara6 dous 
boys bravos, e fem os; guiar peíloa 
alguma vierad aportar ao fítio, em 
que de prefente [e acha a.dita Igre- 
ja, fem que:os boys dahi quizeffem 
paífar ; e tambem: ha tradição , que 
tanto , que: tiraraô o Santo ; morre- 
raô os boys. -A efte milagrofo Santo 
feltejarad os: moradores. deitá Villa 
E muitos: tempos: com; tanto excel» 
O, que a todo o genero de pefloá, 
que na veípera:, e dia do mefimo Sau- 
to concorria à ua feíta, Jhe davad 
de comer: e beber; quanto queriaõ; 
fem embargo , que no prefente temr 
po fe nad fáz o referido, feitejo por 
vazad de alguns difturbios , e indes 
cencias ao “Templo fagrado , caufa- 
das da mefina abundancia de: comer, 
e beber; naô falta6 porém ao cul- 
to, e ormato da mefma Igreja, nem 
a concursencia , e veneração dos Fieis 
ao milágrofo Santo , naô fó no feu 
dia, mas em: todo q anno concor- 
rem devotos -de toda efta Provincia, 
| Tom. IL 


readores , 
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a valeremfe da interceflãô do glorio- 
fo Santo, que achaõ fempre inclina- 
do, e propício às fuas rogativas, 

Tem mais a Igreja do Calva- 
rio novamente, feita com grande cul- 
to, de efmola de hum fiel devoto, 
que todo o feu patrimonio config- 
nou para a factura do dito Templo, 
no qual fe achaô mais dous Altares 
collateraes, hum de S. Sebaftiaô , e 
outro de Nofli- Senhora do Carmo. 

Os frutos, que os moradores 
defta Villa em mayor abundancia re- 
colhem , fa6; callanha , da qual to- 
do o Alentejo participa, algum vi- 
nho, e azeite. 
nd ordinarios , tres Ve- 

rocurador do Concelho , 
Elcrivaõ da Camera, cujos, no tem- 
po prefente ; fahem em pelouro de 
tres a trés annos, a que aite, e 
confirma o Corregedor defla Comar- 
ca. 

He efta Villa murada com mu- 
ralhas antigas, a que chamaô feteiras, 
com [eu Caftello notavel., feis cafas, 
e (ua ciftema, e afim efte como 
as muralhas, fe achaõ no tempo pre- 
fente como nosfeu princípio; e he 
taó invencivel aidita Villa ; que na6 
ha memoria até. o prefente fofle to- 
mada pelo inimigo ; nem,o;póde fer 
fenaó por feus arrabaldes, Sobre a mef- 
ma porta principal, que entra para 
a Villa, eftá buma torre primorola- 
mente feita onde eflá o trelogio: 
tem. mais a meíma muralha cinco 
cocullos, ou guritas , e huma cafa:, 
que fe clíáma da da , onde no 
tempo . da guerra fe poem ras fenti- 
nellas. TA ds 

Goza deihum privilegia antigo, 
modernamente confirmado por Sua 
Mageltade; o: Senhor Rey Db. Joaõ 
M., para nella fe na6 fazerem Sol- 
dados por fer Praça muito junto à 
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saya de Caftella. ertar o) 

He cercada eíta Villa /com as 
ribeiras. de; Caya', e do Ninho do 
Aç id a. ) 


or. a e esp €] 
cv -— ALEICAM. Vide. Alevças. 
G “Cgi ALEI- 
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ALEIDOENS. Vide Aleydoens. 
ALEIXO. Vide Aleyro. 
ALEM. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebilpado 
de Braga, Comarca, e "Vermo da 
Villa de Guimaraens, Freguefia de 
S. Payo de Figueiredo. 
ALEM. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Viana , 
Termo da Villa da Barca, Fregue- 
E de Noffi Senhora da Affump- 


ALEM. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpa- 
do, Comarca, e Termo da Cidade 
de Braga, Freguefia de Santa Eula- 
lia de “Tenoens. 

ALEM. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebilpa- 
do, e Comarca da Cidade de Bra- 
E + Termo da Villa de-Guimaraens, 

reguefia de Santiago de Ronfe.. 
ALEM. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Guima- 
raens, Concelho de Riba Tamega , 
Freguefia de S. Payo de Oliveira. 
“ "ALEM. Aldea ma Provincia de 
Entté Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Guima- 
raens , Termo da Villa de Celorico 
de Bafto, Freguefia de Santa Maria 
Canedo. ar 


de : ah 
ALEM. -Aldea na Provincia de 
Entre Douro 'e Mito, Arcebifpa- 
do de-Braga, Comarca'de Barcellos, 
Freguefiá do Salvador de Bente. "> 
" “ALEM. Aldea ná'Provincia de 
Entre” Douro é Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Viana; 
Termo'-“da Villa 'de-Barcéllos, Fre- 
guefia de Sânta Maria de Gardizella. 
"o ALEM. Aldes ma Provincia de 
Entre” Douro e Minho, Arcebifpá- 
do de Braga, Comarca de Barcellos, 
Concelho de Loufada,-Freguefiarde 
Santa Maria de Alvareríca. 
“ALEM. Aldea ná Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebiipá- 
do “de Braga, Comarca , e “Termo 


us - E O A 
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da Villa de Guimaraens, Freguefia 
de S. Martinho de Penacova. 
ALEM. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Guima- 
raens, Couto do Mofteiro de Pom- 
beiro, Freguefia de Santa Maria de 
Pombeiro. 
ALEM. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebiipado 
de Braga, Comarca de Viana, Fre- 
guefia de S. Martinho de Carrazedo. 
ALEM. Aldea na Provincia de 
Entre Douro cv Minho , Arcebifpado 
de Braga, Comarca ce Vermoim, 
e Faria, Termo da Villa de Bar- 
cellos, Freguefia de Santa Eulalia de 
Belarer: * fe ; 


re 
+ ALEM. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Avccbilpa- 
do de Braga, Comarca de Guimas 
raens, Freguefia de S. Martinho ce 
Val de Bouro. e 
á ALBM. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca! de Barcellos ; 
Freguefw de Santa Marinha da Alhceira. 
ALEM. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebilpa- 
do, e Comarca da Cidade de Braga, 
Termo da Villa de Albergaria, Fres 
guefia de Santo Eltevad. 43 
- - ALEM. Aldea na' Provincia de 
Entre Douro e Minho ; Arcebifpas 
do, Comarca, é Terme» da “Cidade 
de Braga, Freguefia de: Santingo de 
Efporvens. 0. oc cet 
- ALEM.- Aldea ata Provincia de 
Entre Douro e Minho ,-Arcebilpado 
de Braga, Comarca de Viana, Cous 
to de Rendufe, Concelho de Entre 
Homem ,: & Cavado, 'Preguefia de 
8. Pedro de Barreiros. 0 Coto 
1 “ALEM, “Aldea: na: Provincia do 
Entre Douro e Minho, Arcebilpa- 
do- de Brasa, Comarca, e “Termo 
da Villa dê Guimardens, Freguefix 
de $-Cypriano de 'Tuboadeilo. 
ALEM, Aldearna Provincia de 
Entre Douro € Minho -Areebifpa- 
do- de Braga; Comarea de Guima- 
4 raens ; 
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mens, Freguefia de S. Martinho de 
Monullo. 

, ALEM. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebilpa- 
do, e Comarca da Cidade de Braga, 
Freguefia de S. Puyo de Poufada. ' 
ALEM. - Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca, e Termo da 
Villa de Guimaraens, Freguefia de 
S. Thomé de Caldellas. 

ALEM. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho , Arcebilpado 
de Braga, Comarca de Viana, Foz 
do Lima , Concelho de 'Regalados , 
Fregucha de Santa Marinha de Oriz. 

ALEM. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Bragá, Comarca, e Termo da 
Villa de Guimaraens, Fregucha de 
Santa Mariá de Sever. 

ALEM. Aldea na: Provincia de 
Entre Douro e Minho, -Arcebifpado, 
e Comarca da Cidade de Braga, Fre- 
guefia de Santiago de Gaviad. 

“ - ALEM,. Aldea na Provincia de 
Entre e e Minho , Arcebifpar 
do “e Braga , Comatca' Ecclefiaítica 
de Vermoim, e Faria, Freguefia de 
Sama Eulilia de - Negreiros. - 

- ALEM. Aldea-na-Província de 
Entre Douro e Minho , 'Arcebiípa- 
do, Comarca, e Termo da Cidade 
de Braga; Freguefia do Salvador de 
Dadim faia CD mi! s to : 


ALEM. Aldea na. Provincia de 
Tras os Montes, Arcebifpado de 
Braga, davca , e-'Termo-da Vil. 
la de Chaves, Preguefia-de:S; Pedro. 
-- — ALEM. Aldea ma Provincia de 
Entre ' Douro e Minho , «Arcebifpá- 
do de -Braga:, Comarca de Valença, 
Termo da Villa de Moncaõ, Fre- 
guchia de Santiago de Anhoens. 
“o ALEM. “Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Brasa Comarca de Valençá, 


“Fermi “da Villa de Ponte de Limá, - 


Fresuefia de Santa Maria de: Cabra- 
tab. Eat a  QÚMO) 
“-  ALEM. Lugar na - Provincia 
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de Entre Douro é Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Coriarca Ecclefiafti- 
ca de Valença, Termo da Villa de 
Ponte de Lima, Freguefia do Salva- 
dor de Rendufe. 
= ALEM. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca Ecclchafti- 
ca de Valença, Termo da Villa de 
Melgaço , Freguefia do Salvador de 
Paderne , Juradia da Aldea. 

ALEM. Lugar na Provincia da 
Beira, Bifpado, e “Termo da Cidade 
do Porto, Comarca Ecclefiaftica da 
Feira , Concelho de Gaya, Fregue- 
fia de Santa Maria de Gulpilhares. 

ALEM. Lugar pequeno na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado, Comarca , e Termo da 
Cidade de Braga, e Vifita do Arce- 
diagado da mefma Cidade, Fregue- 
fia de S. Miguel de Villacova de 
Moreira. Ha. tradiçaó, de que nef- 
te Lugar morarad antigamente huns 
Fidalgos, porém nad fe fabe, de que 
Cafa erad; as quintas dos taes eflaõd 
hoje na Serêniffima Cala de. Bragan- 


Lo à . i 
ALEM. Lugar na, Provincia 
de Entre Douro e, Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Vifitu do Meftre- 
Elcolado , Correiçad da Villa de Bar- 
cellos, Concelho da Portellá das Ca- 
bras, Freguefia de Santo Eftevaõ de 


ALEM. Lugar na Provincia de 
Entre Douro, e Minho, Bitpado do 
Porto, Comarca Ecclefiaítica de Pe- 
-nafiel , Ternío!,'e: Córreição ide Bar- 
cellos , no' Concelho de Loufada, 
Fregúefia, de .$:. Joa6 de Nefpereira. 
“ ALEM: Lugar na Provincia de 
-Búrre «Douro e Minho, Bifpado , 
Comarca Ecclefialica, Provedoria,, 
e Teimo dá Cidade do Porto”, Con- 
«celho. de. Penafiel, Freguefia de Ss. 
Joad Bautifta de Guilhufe.. , 
| -ALEM: . Lugar eno na 
Provincia de Entre Douro e:Minho, 
Bifpado , e Termo da Cidade do 
Porto, Comtarcá Eoclefiáftica', e e 

c 
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celho da Maya, Freguefia de Santá 
Eulalia de Avelleda. 

ALEM DA AGUA. Alem da 
Agua. Lugar na Provincia da Eftre- 
madura , Bilpado de Coimbra, Ar- 
cediagado , e Termo da Villa de Pe- 
nella, Comarca de Thomar : perten- 
ce à Freguefia de S. Miguel da mef- 
ma Villa de Penella. 

ALEM DEBAIXO. Aldea na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado, e Comarca da Cidade 
de Braga, Fregucfia do Salvador de 
Lemenhe. 

ALEM DA FONTE, Alem 
da Fonte. Logar na Provincia da 
Beira , Bifpado do Porto, Comarca 
Ecclefiaftica, e Termo da Villa da 
Feira, Freguefia de S. Lourenço de 
Louredo. 

ALEM DO RIBEIRO, Alem 
do Ribeiro. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Viana, Ter- 
mo de Barcellos ; Freguefia de S, Ro- 
nao de Neiva. . 

ALEM DO RIBEIRO. Aldea 
na Provincia de Entre Douro e Mi- 
nho, Arcebifpado de Braga, Comar- 
ca de Valença, Termo da Villa 
dos Arcos de Valdevez, Freguefia 
de S. Páyo de Jolda. 

ALEM RIO, Alem do 
Rio. Lugar na Provincia da Beira, 


Bifpado do Porto, Comarca Eccle- 


fiaftica, e Termo-da Vila da Fei- 
ra, Freguefia de Santiago de Eípar- 
o. ; Fair! 


ALEM DO-RIO. Lugar pe- 
queno'na Provincia da Beira, Bifpa- 
do, e Termo da Cidade do Porro', 
per agi EMA da Feira, Con- 
e c Gaya, Freguefia « Fe- 
ed Mori OT PEER 

ALEM DO RIO. Aldea na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado , e Comarca da Cidade 
de Braga; Vifita de Soufa, e Fer- 
reita, Freguefia de S. Miguel de Sil- 


vares. 
ALEM DO RIO. Aldea na 


Valença , 
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Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebiipado de Braga , Comarca de 
Guimaraens, Termo da Villa de Bat- 
to, Freguefia de Santo Eltevao de 
E ALEM DO RIO. Aldea na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Valença, Termo da Villa de Viana, 
Freguefia de S. Martinho do Oitei- 


ALEM DO RIO. Aldea na 
Provincia de Entre no e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca, € 
Ta da Vila de Valsa, Fre- 
guefia de S. Lourenço de Montaria. 

ALEM DO RIO. Aldea na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Viana, Termo de Barcellos, Fregue- 
fia de Santa Maria de Vermoim. 

ALEM DO RIO. Aliea na 
Provincia da Beira, Bilpado, « Co- 
marca da Cidade de Viseu, Arciprel- 
tado de Moens , Fregucha de Nol- 
fa Senhora do Pranto da Villa de 


fanhab. 

ALEM DO RIO. Aldea na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Comarca de Faria, Termo da V illa 
de Barcellos, Freguciia do Salvador 


E NEC DO RIO. Aldea na 


Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado, € Comarca da Cidade 
de Braga, Freguefia de 8. Payo de 
Ruilhe. o 

ALEM DO RIO. Aldea na 
Provincia de. Entre Douro.e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 


Vermoim , e Faria, Termo da Vil 


la de Barcellos, Freguetia de Santa 
Eulalia de Arnofo. xá 

ALEM DO RIO. Aldea na 
Provincia de Entre Donro e Minho, 
Arcebiípado- de Braga, Comarca de 
Termo da Villa de Viana, 
Freguefia de Santa Maria da Vinha 
da Areofa. ne 

ALEM A VILLA 1 Alem u 


Villa. Lugar pequeno na id 
a 
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da Beira, Bifpado de Lamego, del- 
tridto da Serra, Termo da Villa de 
Armamar, Freguefia de 8. Pedro da 
Queimada. o 

ALEMO. Aldea no Reyno, 
e Bifpado do Algarve, Comarca, e 
Termo - da Cidade de Tavira, Fre- 
guefia de Santiago de Cattro Ma- 
rim. 

ALEMO. Aldea na Provincia 
da Eltremadura, Patriarcado de Lil- 
boa, Comarca de Santarem, Ter- 
mo, e Freguefia de Santo Iidefonto 
da Villa de Monteargil. 

ALEMO. Aldea no Reyno, e 
Bifpado do Algarve, Comarca de Bé- 
já, Termo, e Freguefia do: Salva- 
dor de Alcoutim. 

ALEMTE]O. Vide Alentejo. 
ALENCARCA. Vide Alencar- 


ALENCARSA , ow; Alencarça 
debaixo. Aldca na Provincia da Ef- 
tremadura, Bifpado de Coimbra, Ar- 
cediagado “de Penella ,. Comarca da 
Cidade de Leiria, Termo, e Fre- 
guefia de Santiago da Villa de Sou+ 
te: tem dez fógos. 

Ha aqui huma Ermida da in- 
vocação de S. Thirlo. 

ALENCARSA , ou: Alencarça 
de cima. Aldea na Provincia da Et 
tremadura, Bifpado de Coimbra, Ar- 
cediagado de Penella, Comarca da 
Cidade de Leiria, Termo; e Fregue- 
fia de Santiago da Vila de Soure : 
tem fetenta e cinco fógos. 
ALENKER -KANA. Vide Alens 


ALENQUER. Rio na Provin- 
cia da Eltremadura, Comarca da Vil. 
la de Alenquer. ' Nafce em huns re 
gatos ao pé da ferra de Montejunto, 
€ ajuntando-fe perto do Lugar da 
Efpifandeira fórmiô o rio; e daqui 
corre direito de Norte a Sul, dif. 
tancia de huma legua , até Alenquer, 
áonde toma o nome de rio de Álen- 
quer, e com os olhos de agua, que 
recebe da fonte do Perenal, e de 
outros, que ahi fe lhc incorporad , 


fa. 


uer. 
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engroffa muito a fua - corrente; e 
pafiiudo por dentro da Villa, vay cor« 
tando na melma direitura de Norte 
a Sul, algum tanto inclinado ao, Su- 
eíte. Sa as aguas deíte rio medici- 
naes, porque. os feus banhos curaõ 
os achaques , que procedem de in- 
temperanças quentes , e os males cu- 
taneos a que chamaô do figado. Por 
fer elte rio muy vifinho a Lisboa 
vay muita gente a elle tomar. ba- 
nhos no Eftio , e ordinariamente cof- 
tumad remediar as ditas queixas, ou 
feja porque a fua agua lhe aprovei- 
te com a virtude natural, ou por 
milagre da Rainha Santa Ifabel, que 
afhiftindo naquella Villa, a fua gran- 
de piedade lhe fuzia vifitar os doen- 
tes do (eu Holpital do Efpirito San- 
to, e deícia todos os dias ao rio, 
em cujas aguas lavava com (luas mãos 
os panos, de que ufavaS os enfer- 
mos, c o feu contacto as faria me- 
dicinaes. .Naô tem cafas determina- 
das .para os, banhos; mas coltumad 
pela borda do rio fazer barracas, em 
que os tonaô. He efte rio de In- 
verno muy caudalofo , e arrebatado, 
em quafi toda a fua diftancia , e fo- 
bre os campos de Villa-Nova , Caí- 
tanheira , e-paul de Ota , efpraya mui- 
to a fua corrente, e por iflo eílas 
campinas faô fertiliflimas. Corre por 
entre hortas, e pomares, e terras, 
ue fe cultivad reveítidas em partes 
uas margens de arvoredo frutifero, 
e corre às vezes manío, e deliciofo; 
e todas as hortas, que eítaô nefte 
rio fe regaô com a lua agua, que 
tiraô com engenho de noras, que 
andaô já com beítas, já com a mel- 
ma. agua do rio. "Tem em toda a 
fua corrente trinta moinhos de paô, 
e de todos eítes fó treze, que elad 
de Alenquer para baixo , moem todo 
o amo, € com muita agua ; Os 
mais eftaô fecos, e parados no Ve- 
raô. Todos eites moinhos pagaõ 
hum tributo, a que chamaô aguada, 
às Rainhas, e fab muy rendofos : 


feus donos. . Daú pafio franco neft 
r 
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vio -em todo o feu comprimento no- 
vc pontes, huma em Villa-Nova de 
hum fó olhal, outra no moinho no- 
vo, e cinco junto, e dentro em 
Alenquer , huma no Lugar da Efpi- 
fandeira , e outra mais para cima ; 
todas fad de alvenaria, menos a de 
Vila Nova, que he de cantaria la- 
vrada, e a de Alenquer chamada do 
Efpirito Santo, por eftar junto a ef- 
ta Igreja, que he tambem de canta- 
ria muito bem feita, e forte, e he 
obra delRey D. SebaítiaS, e fe aca- 
bou de fazer em 28 de Abril de 
1571, como fe lê em huma Inferip- 
çaô , que eftá na mefma ponte. 

O Padre Fr. Antonio Brandaõ 
no quarto tomo da Monarquia Lufi- 
tana, liv. 14, cap. 9, refere huma 
doacad , que fez Santa Sancha ao 
Motteiro de Cellas de Coimbra , no 
anno de Chrifto de 1219, nefta fór- 
ma: Dono Monafterio de Celtas quans 
tum habeo in xenia, que vocatur Pe- 
tri Suerii, qua ef circa pontem no- 
vum in Alenquer. Como já tem paf- 
fado mais de quinhentos annos nad 
he facil de affirmar qual foffe, ou 
aonde. eflivele eita ponte, e pelas 
confrontações do fitio onde podia-ef- 
tar eíta azenha , ou efta ponte nova, 
era a de Santa Catharina, ou a de 
Páâncas , ou naõ ha já vefligios de 
tal ponte. He abundante de peixe 
miudo , como fad; barbos, bogas; 
c trutas pequenas, mas entre eftes 
ha alguns de mayor grandeza, e já 
fe peícou peixe de onze arrateis. 
Tem efta pefcaria a prohibiçaõ or- 
dinaria da Camera , e os Religiofos 
de S. Francifco tem huma Provilaô 
delRey D. Affonfo .V. para pelcarem 
neftc rio, naó fó para regalo dos 
doentes , mas cada vez, que quize- 
rem. “Terá em toda a fua diftancia 
duas leguas, e mete-fe no Tejo jun- 
to ao Lugar de Villa-Nova da Rai- 
nha, levando incorporado dentro em 
fi o rio de Ota. 

ALENQUER, Alemquer, ou 
Alamquer. Em. Latim Alenguerium. 
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Notavel, e nobiliffima Villa na Pro- 
vincia da Eltremadura , Patriarcado 
de Lisboa, donde difta fete leguas 
ao Norte : fica na Latitude de trin- 
ta c nove: graos e oito minutos , 
e na Longitude de nove graos e 
vinte e oito minutos. Foy chamada 
antigamente Chapins da Rainha ; por- 
que depois que Portugal teve Reys, 
hum delles a deu à Rainha para feus 
chapins. Naõ ha certeza do tem- 
po, em que foy fundada , nem quem 
fole o feu Kundador; mas a fua 
muita antiguidade nab poderá ter 
muita duvida ; porque como os pri- 
meiros povoadores, que depois do 
diluvio univeríal vierad a eítas par- 
tes do Occidente , fundavao fuas 
colonias em fítios alegres, e abun- 
dantes de agua, de beneficos ares, 
fádios climas , de ferteis terrenos, € 
aonde fe podeíTem fortificar com fe- 
gurança , como fe vê nas povoações 
mais antigas ; todas efias convenien- 
cias tinha6' nefte Lugar: e fe por 
eíta parte Occidental fe começou a 
povoar Hefpanha , como afirmaõ 
muitos, pouca duvida admite fer 
eita Villa huma das fuas primeiras 
povoações. Do tempo dos Roma- 
nos ha em Alenquer algumas memo- 
rias, que muito a ennobrecem , € 
de cuja nobreza os feus moradores 
pouco fe honraô , pois tem deixado 
perder muitas, afim como fe vaS 
perderido eftas. Huma lage de quafi 
quatro palmos em quadro , que ha pou- 
cos annos eftava debaixo do alpen- 
dre à entrada da Igreja da Triana, 
e dahia tirarab, ec quando a haviad 
de pór na parede de algum lugar pu», 
blico para perpetuo teftemunho da 
antiguidade da Villa, a pozeraô no 
pavimento de buma efcada de pedra, 
por onde fe fervem. humas cafus, 
que éfta6 na travel, que fóbe da 
fonte da 'Triana para a melima Igre- 
ja, e daqui a poucos annos com a 
frequencia da pafiagem naõ terá a, 
pedra dicçad, que fe pofia ler ; ago- 
ra fe lê nella o feguinte :. á 
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ATINLEL. FAMOENZ TVSCIM. 


TERENTIO M. F. GAL. A 


VILZE 


TERENTIAE M. F. TVSCAEM.º 
TERENTIVS TVSCVS SVIS F.C, 


E outra pedra, que he huma meya 
columna redonda, a que os Roma- 
nos chamavad Cippo, que os annos 
fados eftava na quinta de André 
ravo , que hoje he de feu filho 


Joad de Soufa Chichorro, e agora 
anda arraftada pelo chaô, na horta 
chamada delRey, junto ao rio, a 
qual poflue o meímo Joaô de Soufa 
Chichorro, e tem eltas letras : 


IMP. CAS. 
DIVI TRAIANI PARTHICIF. DI- 
VI NERVA NEPOS TRAIANVS 
HADRIANVS AUG. PONT. MAX. 
TRIB. POT. XVIII COS. Hi P.P. 
REFECIT. 


Na fobredita quinta do Bravo fe def- 
cobrio ha poucos annos com hum 
arado huma pedra antiga, e debai- 
xo della huma caveira humana, e 
ha mais annos fe acharaó algumas fe- 
pulturas, e arcas de pedra de mui- 
ta antiguidade, e ainda ahi fe eftaô 
vendo veítigios de hum fumptuofo 
edifício, no curiofo pavimento de 
huma cala, que ferve hoje de ade- 
ga. Difto faz memoria o Samtuario 
Mariano, t. 2. lib. 2. tit. 33; porem 
os letreiros vaó aqui mais fielmente 
trasladados. O Arcebifpo D. Rodri- 
go da Cunha fegue a opiniad de 
hum Author, que allega, onde af- 
firma , que antes que Santiago viel- 
fe a Hefpanha , veyo S. Mancio, 
hum dos fetenta e dous Difcipulos 
de Chrifto , o qual foy Bifpo de Evo- 
ra, e morreo Martyr. Efte Santo 
prégou a Ley Evangelica pelo Algar- 
ve, Alentejo, e Lisboa, e daqui até 
Santarem por todo o Riba-T'ejo ; e fen- 
do Alenquer huma das povoações do 
Riba-Tejo, que já neffe tempo exiftiaõ, 
he fem duvida, que entaô recebeo 
a primeira luz do fagrado Evange- 
lho. Alguns dizem, que Alenquer 
he a Jerabrica, de que fallaô os Geo- 
gen antigos ; outros dizem , que ef- 

cera a Villa de Póvos junto ao 

Tom. I. 


Tejo. Ha quem affirme, que am- 
bas tiveraô o melmo nome com a 
diferença fó de huma letra, o Pa- 
dre Fr. Luiz de Soula, na primei- 
ra parte da Hífioria de S. Domingos, 
pag. 24, tratando deíta Villa, diz, 
que feu antigo nome foy Alano- 
querca. Hum curiofo lhe chama 
Alenkerkana , Cidade antiga dos Sue- 
vos. O infigne Damiaô de Goes, 
diz, que Alenquer vem de Alan- 
Kerke , que fignifica Alanorum Fa- 
num , nome , que fempre confervou 
deíde o tempo, que habitaraó eftas 
terras os póvos Alanos; que a refor- 
maraô, e nella fe fortificarad depois 
de huma derrota , que tiveraó nos 
campos de Merida, e poderá fer, 
que erigifem em Alenquer algum 
notavel edifício, que lhe deu a ori- 
gem, e etymologia do feu nome. 
Ãos mefimnos Alanos parece eftar al- 
ludindo a figura de hum rafeiro, ou 
Alaô de purpura em campo de pra- 
ta, que Alenquer tem por Armas , 
como eternizando efta Villa , na egui- 
voca figura deíte brazad, o feu agra- 
decimento âquelles feus povoadores; 
pelo muito, que a reeftabelecerad , 

ennobrecerad, e cultivarad. 
Eftá fituada efla Villa huma 
legua affaftada do Tejo, que lhe cor- 
Hh rc 
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re ao Nafcente, que pela muita ex- 
tenfaô das fuas correntes lhe offere- 
ce alegre, e dilatada vilta; compre- 
hendendo efta tambem diftinêta, e 
claramente quatro grandes povoações , 
que faô; o Lugar de Villa-Nova da 
Rainha, com todo o feu campo, 
dáquem do Tejo, e dálem delle as 
Villas de Salvaterra, Benavente, Ca- 
mora Correa, e todas as campinas 
de Montemór o Novo, e algumas 


ferras, que à vifta de Alenquer fer- 


vem de horizonte. Levanta-fe Alen- 
quer das margens: de hum pequeno, 
c alegre rio, que verdadeiramente 
lhe paíla pelo meyo ; porque corren- 
do direito de Norte a Sul, para'a 
parte do Nafcente lhe fica hum bair- 
ro inteiro chamado Triana, ( córrup- 
caô do vocabulo Latino Trans am- 
nem , que quer dizer além do rio ) 
que tem em fi muita parte da Vil. 
la, e efta da outra parte do rio vay 
cobrindo a ladeira de hum empinas 
do monte fem alguma planície, mais 
que huma pequena praça feita por 
artifício fobre hum baluarte, onde 
eftá edificada a Igreja da Mifericor- 
dia., a Cala da Camera, o Pelouri- 
nho , e aonde fe fazem as funções 
publicas do Senado ; e ainda daqui 
vay a Villa fobindo até fe coroar 
com o feu Caítello ; e nefta mefima 
altura fica, pela parte do Poente, 
outro oiteiro, tambem povoado da 
mefma Villa, fobre o qual efti fun- 
dado o Convento de S. Francifco. 
Padeceo efta Villa a mefma fatal def- 
graça da barbara invafad de Heípa- 
nha, e cruel fogeiçaõ dos Sarracenos, 
que nella fe fecharad, e fortaleceraõ 
com bons muros, que pelo decurfo 
dos tempos. e varios acontecimen- 
tos da guerra foraô muitas vezes re- 
parados , e já hoje com muitas rui- 
nas; mas ainda com inteira fórma fe 
contcrvad com Caítello , torres, ba- 
luartes , e Cortinas, e com cinco 
entradas, duas principaes entre tor- 
res, huma junto ao Caítello, e duas 
em huma cortina. Pouco abaixo da 
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porta chamada da Villa fe demolio 
por induítria hum pedaço de corti- 


na para paffarem as carruagens com 
mais facilidade , e he hoje a mais 


- frequentada paffagem , que ha de fó- 


ra para dentro dos muros. Por fó- 
ra da porta do Carvalho, e na fua 
barbacãa , fe levanta da margem do 
rio huma couraça, por dentro da 
qual intentava6 os moradores apro- 
veitarfe da agua de huma fonte , que 
por fóra fe vê junto ao rio, e com 
qualquer enchente fe cobre. Efta tor- 
re, ou couraça no anno de 1384 
fe andava: fazendo , e ainda fe naõ 
tomava dell agua, e por eíta cauía 
em hum gerco fe rendeo a Villa a 
partido, como a diante fe dirá. EL 
ta torre eftá taô forte , e conglu- 
tinada , que parece toda feita de hu- 
ma fó penha. Dentro dos muros 
havia muitas cifternas, de que ainda 
ha muitos veítigios com alguma 
agua. 
-  Efliveras os Mouros de poffe 
de Alenquer até pouco tempo de- 
pois de- perderem Lisboa. Fov efta 
cercada por ElRey D. Affonio Hen- 
riques no anno de 1147, 0u 48, € 
fe defendia. com tanta obftinaçao, 
que durou cinco mezes o fítio, O 
em vinté e cinco de Outubro fe der 
clarou - pelo Principe Catholico. Foy 
entrada a Cidade, e rendida a bar- 
bara confufão dos infieis, dos quaes 
morrerad duzentos mil, € Os que ref- 
taraô com vida ficaraô taô delanima- 
dos , que perdera as eiperanças à 
mais venturas. Vendo ElRey aos 
Mouros nefta confternaçaô de me- 
do, e aos Catholicos ufanos com à 
loria de tal triunfo, como deftro: 
ldado naô quiz perder taô boa 00» 
cafiaõ, e ajuntando toda a fua gen- 
te, formou com ella hum bom Exer- 
cito, com que fahio o anno feguin- 
te de 1148 a conquiftar toda a Ef 
tremadura. Refiftiao os Mouros va- 
lerofamente ao poder dos Cathólicos, 
e fó à cuíta de muito fangue , e de, 
muitas vidas entregaraó (uas povoa- 
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qões; e era tanta a dureza dos bar- 
baros, que durou feis annos eíta con- 
quiíta. Nefte mefmo tempo fem fe 
faber com certeza o dia, nem o an- 
no, chegou o Exercito Chriftaô à 
Villa de Alenquer, e a achou taô 
bem fortificada , e prefidiada dos (eus 
moradores, que dous mezes a teve 
de cerco, e leriaô muitas, e gran- 
des as proezas militares, que nefte 
tempo fe obrariad de parte a parte 
pela conftancia, com que os Mou- 
ros defendiad o feu partido , e por- 
fia com que os Catholicos conti- 
nuavad o feu combate, até que ef- 
tes fizeraô a (ua ultima inveítida pe- 
k parte mais elcabrofa, e pela E 
ta mais arrifcada, ao Norte da Vil 
la junto ao Caltello com taô feliz 
fucceflo , que teve muito de prodi- 
giolo, e por ifo naó muito diftan- 
te da meífma porta por fóra dos mu- 
ros levantaraS os Carholicos huma 
Igreja ao Apoitolo Santiago Mayor, 
em memoria defte triunfo, e em 
agradecimento do muito , que os aju- 
dou nefte conflito, pelejando por 
elles vilivelmente , até lhe meter nas 
mãos a Villa com o luftre da vi- 
toria.. Derrotados os Mouros com 
eíta perda entraraô os Catholicos a 
fenhorear a terra, e o fizerãô com 
tanta fegurança, que por mais, que 
a Villa tornou a fer combatida dos 
Mouros , fempre eítes acharaô frul- 
trados feus intentos , e enfraquecidas 
fuas forças. Afim o experimentarad 
no anno de 1184 , depois que junto 
a Santarem na famofa batalha do 
Miramolim de Marrocos, onde os 
Sarracenos eraô tantos, que por in- 
numeraveis os referem as Hiltorias, 
deixarao nas mãos dos primeiros dous 
Reys Portuguezes hum gloriofffimo 
triunfo ; porque defatinados os bar- 
baros com efta defgraca, foraô afio- 
lando todas as terras da Eltremadura, 
e chegando à Villa de Alenquer a 
cercaraô, e combaterad com terrivel 
furia, a cujo denodado impero os 
Cutholicos refiitirad com fortaleza 
Tom. IL 


id- 


ALE 243 


invencivel, de que os barbaros de- 
feíperados levantarad o cerco, e fe 
forad vingar na Villa da Arruda, 
deftruindo-a inteiramente. Ficou Alen- 
quer focegada na vaflallagem delRey 
D. Affonio Henriques, e de feu fi- 
lho ElEey D. Sancho 1., e efte fa- 
zia defta Villa tanta eftimaçao , que 
a deu a fua filha a Infanta Santa 
Sancha. 

Era efta Princeza dotada de pe- 
regrina fermolura , a que ajuntava 
grandes virtudes, e por tantas pren- 
das era muito amada de feu pay, 
e de feu avô, efte a tratava com 
affaveis carinhos, e o pay moftrou 
bem a fingularidade do feu afieêto 
em a deixar muito avantajada aos 
mais irmãos na herança. Elta era a 
verba, ou manda do teftamento del- 
Rey D. Sancho o I.: 4º Rainha D. 
Sancha ( naquelle tempo as filhas le- 
gitimas dos Reys tambem fe chama- 
vad Rainhas) dey Alenquer por he- 
rança , e quarenta mil maravediz , € 
outras duzentas é cincoenta marcas de 
prata de Leiria, e todas minhas col- 
gaduras , e colchas, e mando que por 
minha morte haja toda minha liteira , 
e todos os anneis , e fortijas, tiran- 
do os dous aneis que mando dar a 
EiRey D. Afonfo meu filho , tenha 
tambem minhas veftiduras, e efearla- 
tas, panos varios, e lenços. E nad 
faô taô amplos os legados dos outros 
irmãos , e fem duvida fazia ElRey 
particular eftimaçaõ da Villa de Alen- 
quer, pois a deu à filha, que mais 
amava. 

Morreo ElRey D. Sancho T. 

no anno de 1211, e entrou Santa 
Sancha no Senhorio da Villa , mas 
fem algum foceso, porque feu ir- 
maô ElRey D. Affonfo II. a pertur- 
bou muito da fua pacifica poffe. Que- 
ria ElReyv a Villa dizendo, que teu 
pay a naô podia defannexar da Co- 
roa. À Santa defendia a Villa dizen- 
do, que leu pay lha dera para feu 
fuftento ; ugui tambem entrava lua 
irmãa Santa "Terefa com a lua Villa 
Hh ii de 
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de Montemór.o Velho. Sobre efte 
negocio houve neftce Reyno muitas 
inquietações , dilcordias , e guerras 
entre eites irmãos. Porém os mora- 
dores de Alenquer defenderaõ a cau- 
fa da Santa com tanto valor, que 
naô fó refiftiraô ao duro cerco de 
quatro mezes, que ElRey lhe poz; 
mas tambem em todos os conflictos, 
que houve no decurfo de dous an- 
nos, que durou efta guerra, nunca 
os de Alenquer fe retiraraô (em vi- 
toria. Sobre eíte litígio vicraô a 
Portugal varios Juizes À poftolicos em 
defenta das Infantas, e promulgarad 
muitas ceníuras contra o Rey, e Rey- 
no, e aílim no efpiritual, como no 
politico tudo citava em grande op- 
prefião. A Santa fe queixava, que feu 
irmaô com efta injufta guerra, além 
da perda, que lhe tinha dado de gen- 
te, de gados, de frutos, e de ma- 
tos, lhe fizera gaftar (ó em dinhei- 
ro trinta mil e duzentos € trinta € 
tres mil maravedis de ouro, que na- 
quelle tempo era huma grande fom- 
ma ; porque morabitino , ou marave- 
di de ouro valia quinhentos reis, fe- 
gundo affirma D. Rodrigo da Cu- 
nha, na 3. parte, cap. 21, num. g. 
da Hifloria de Lisboa. ElRey tam- 
bem fazia fuas queixas, e pela boa 
inteligencia dos [eus Procuradores fo- 
raô em Roma bem recebidas, e lhe 
veyo abfolviçao, e huma fórma de 
concerto com as irmãas; e no anno 
de 1214 ceftaraS as armas, c come- 
çou a caula a correr nos Tribunaes 
da Juítiça ; mas taO vagarofa, que fe 
naô concluio na vida delRey D. Af- 
fonfo IL, que morrco em Coimbra 
ãos vinte € cinco de Março de 1223. 
Alguns Elcritores antigos lhe accrel- 
centaô dez annos de vida enganados 
com a Era, que eftá na fua fepultu- 
ra no Molteiro de Alcobaca. 
a ham quanto efta caufa fe dila- 
mãos da Juítica, e quafi pe- 
los annos de eb denando é Infan- 
ta Santa Sancha o feu palacio de 
Alenquer aos Religiolos de S. Fran- 
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cifco , para nelle fazerem o (eu Con- 
vento, como hoje exifte , fe retirou 
para a Villa de Montemór o Ve- 
lho , onde eftava fua irmãa Santa 
Terefa, Rainha de Lead, que vivia 
em divorcio delRey feu marido. fo- 
bre que tambem houve grandes tra- 
balhos neite Reyno ; e no anno fe- 

inte de 1223, reynando já ElRey 
D. Sancho o II., le findarad os li- 
tigios, e fe fizeraô as compofições, 
e Elfcrituras, e huma das fuas chu- 
fulas era: Que ella Infanta naô alie- 
naria coufa alguma da Villa de Alen- 
quer , excepto hum reguengo, é tres 
azenhas , que tinha dado ao Mofleiro 
de Celtas de Combra, ficando. toda 
a mais Villa por fua morte à Coroa, 
Tudo ifto fe concluio , e ajuítou na 
dita Villa de Montemór o Velho, 
e daqui foy a Santa para Lorvad, 
donde voltou a Cellas de Coimbra, 
ambos Moíteiros da Ordem de Cif- 
ter, é elte fundaça6 da meíma San- 
ta, que tendo gaftado a fua vida em 
fantilimos empregos do ferviço de 
Deos , fobio a gozar a coroa immor- 
tal da bemaventurança eterna cm 47 
de Março de 1229. Paffou ella San- 
ta hum foral muito honrado aos 
moradores de Alenquer. 

Por falecimento da Santa tor- 
nou a Villa de Alenquer à Coroa, 
e ficou para (empre no Senhorio das 
Rainhas Portuguezas, às quaes fem- 
pre fizeraô de Alenquer muita efti- 
mação , e goltavab muito de viver 
nefla Villa, e por iffo muitas fize- 
raô nella longa aMiftencia , deixando 
aqui muitas memorias , € grandes 
moftras da (ua Regia piedade, prin 
cipalmente a Rainha D. Brites mu- 
lher delRey D. Affonfo IL, que 
fez a Igreja de S. Francifco, que 
hoje exifle, e feu filho ElRey D. 
Diniz a acabou. Santa abel mulher 
delRey D. Diniz edificou a Igreja 
do Elfpirito Santo, c a da Triana, 
e inflituio a ceremonia do Imperio, 
ea Procifãô do Rolo, veípera do 
Eipirito Santo, e outras acções pie- 

dolas ; 
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dolas, de que fe faz mençaõ na fua 
vida, 

A Rainha D. Catharina viuva 
delRey D. Joad o III. , e Regente 
deíte rá + por feu neto ElRey 
D. Sebaítiao, naquelle terrivel con- 
tagio, e cruel açoute da peíte, que 
deltruhio muita parte das povoações 
defte Reyno, pelos annos de 1568, 
e 1569 , fez Corte em Alenquer, 
onde afiítia em humas calas, que 
hoje eftaõ derrubadas junto ao Con- 
vento de S. Francifco, onde hia ou- 
vir Miffá com huma mantilha pelos 
hombros, tratando aos Religiolos com 
muita urbanidade, ce com a mefima 
vifitava as Religiofas da Conceiça , 
ou de Santa Clara da mefma Villa. 

Sempre efta Villa moftrou gran- 
de fidelidade na vaffalagem de feu 
Senhorio , e padeceo muito por fuf- 
tentar o dominio das fuas Rainhas, 
ai nas diferenças, que a 

ainha D. Leonor, viuva delRey 
D. Fernando, teve com feu cunha- 
do o Meltve de Aviz, D. Joud, que 
depois foy Rey de Portugal, primei- 
ro do nome. Morto o Conde de 
Ourem D. Joaó Fernandes Andeiro 
( cujo titulo, e eftados depois paffa- 
raô a Nuno Alvares Pereira ) pelo 
Meftre de Aviz, dentro no meímo 
Palacio da Rainha, e quali na fua 
prefença , em é de Dezembro de 
1384; penalizada com efte difeolto , 
e pouco agradada do povo de Lif- 
boa, fe retirou para a fua Villa de 
Alenquer, e aqui a foraõ bufcar os 
Eminixadores da Corte, pedindolhe 
quizefl calar com o Meftre D. Joaõ, 
de cuja embaixada ella fez pouco ca- 
fo. Mas quando foube, que o Mef- 
tre fora acclamado no Convento de 
S. Domin sos de Lisboa Governador, 
e Rezedor do Reyno, naõ fe dan- 
do por muito fegura em Alenquer , 
deixando ahi por Alcaide mór a Val 
co Pires de Camoens , fe retirou pa- 
ra a Villa de Santarem. Sabendo o 
Mettre , que Alenquer eltava pela 
Rainha , fahio de Lisboa, e Nuno 
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Alvares Pereira, com trezentas lan- 
cas, e poucos homens de pé, e béf- 
teiros, e foy fobre Alenquer. Poze- 
raó-le os da Villa em defenfa, e de 
parte a parte houve valerofas efcara- 
muças ; e eftando o Meflre determi- 
nado de acometer a Villa ao outro 
dia, na noite antecedente fe foube 
no feu arrayal, que ElRey D. Joaõ 
de Caítella, e a Rainha DD. Brites fua 
mulher , e filha delRey D. Fernando 
de Portugal, e da meíma Rainha D. 
Leonor, que os tinha mandado cha- 
mar para fuccederem nefte Reyno, 
eraô chegados com grande poder a 
Santarem. Com efta noticia fugiraô 
muitos naquella noite, ce o Meltre, 
e Nuno Alvares fe acharaô fó com 
feffenta lanças, e com ellas (e forad 
pela manhãa para Lisboa, e Alenquer 
ficou como eítava, pela Rainha, a 
qual, logo que os Reys de Caflella 
chegarad a Santarem, fez publica re- 
nunciação do Reyno de Portugal, 
cujo governo o Caflelhano logo co- 
meçou à exercitar com tanta refolu- 

O, que em poucos tempos pren- 
deo a melma Rainha D. pista E 
afim a levou até Coimbra, e dahi 
a mandou para Caítella a viver no 
Motfteiro de 'Torrecilhas. 

Tanto que os de Alenquer fou- 
beraô da prizaô da Rainha, manda- 
raô dizer ao Meftre , que por elle 
defender efte Reyno do jugo delRey 
de Caítella, queria feguir o fem ban- 
do , e entregarlhe a Villa, com con- 
diçaô , que lendo a Rainha fua Se- 
nhora folta, lhe feria entregue Alen- 
quer da maneira, que lha dera El- 
Rey feu marido D. Fernando , e 
com todas as rendas, que em tan- 
to houvefle, e que aos moradores 
havia confirmar feus fóros , e privi- 
legios.. O Meftre lhe aceitou a Vil- 
la com eftas condições, de que lhe 
pafTou Carta. Porém o Alcaide mór, 
quando ElRey de Caftella marchava 
para o cerco de Lisboa contra a 
vontade dos moradores, o lahio a 
receber, € lhe entregou à Villa, fa- 

gendolhe 
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zendolhe omenagem della, e o Caf- 
telhano lha aceitou, e foy continu- 
ando a fua marcha até à Vila do 
Bombarral , aonde fe deteve alguns 
dias. Nefte tempo fizerad os mora- 
dores de Alenquer faber ao Meftre, 
que fe lhe mandaffe cincoenta ho- 
mens dc armas, trabalhariad com el- 
les por tomar o Caítello. O Melftre 
os mandou em duas galés, que apor- 
taraO huma legua da Villa; mas ef- 
ta jornada foy fem efeito ; porque 
durando o combate delde horas de 
Prima até as de Vefpera, veyo no- 
ticia, que do Exercito do Bombarral 
vinha com toda a prefla foccorro ao 
Caftello ; pelo que os da Villa co- 
mecarab a delcorçoar, e com fuas 
mulheres, e filhos, e a pouguidade, 
que poderad levar, deixando fuas ca- 
fas cheas , fe forab meter nas galés ; 
e ainda que Valco Pires de Camoens 
lhes bradava , que naó fugiflem, que 
EiRey de Caftella lhes naô havia de 
fazer mal, elles fempre fe forad, e 
os do Caítello fahiraõ, e lhe faquea- 
raô as çalus, e o Alcaide mór le 
ficou confervando no governo da 
Villa, até fe levantar o cerco de Lil- 
boa, e ElRey, que o deixou confir- 
mado , voltar para Caftella, 

Corria já o anno de 1384 quan- 
do os de Alenquer tornaraô a man- 
dar pedir ao Meftre, que os fole 
ajudar , para lhe entregarem a Villa. 
O Mete, que já eftava efperando 
por eíte recado , fe embarcou logo 
neffe melmo dia com trinta e cinco 
barcas , e mandou tambem gente por 
terra , e forad amanhecer junto à 
Villa no outro dia. Houve muitas 
elcaramuças , ec havendo duvida fo- 
bre fe lhe dariao combate, por fe- 
rem poucos os Portuguezes , e mui- 
tos os Caítelhanos , e as portas da 
Villa muy fortes. O Doutor Joad 
das Regras, como lhe chamaô ordi- 
nariamente, ou de Aregas, como he 
o feu nome , infigne Jurifta, e dif- 
cipulo de Bartholo em Bolonha, 
achando-fe ahi refpondeo : Ok Senho- 
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res, efja he a verdadeira guerra, on- 
de hum Portuguez naô peleja com hum 
Só Caftelhano; mas com tres e qua- 
tro, Je for necefjario, e aqui fe naõ 
póde al fazer, fenaõd combater com boa 
vontade , poflo que as portas fejaõ for- 
tes. Entaô animando-fe huns aos ou- 
tros fe chegaraõ, c puzera6 fogo às 
portas da barbacãa, e com a força 
das pedradas importou affaftaremfe ; 
e tornando outra vez à efcaramuça, 
houve huma grande volta, na qual 
morrcraô de huma virotada pelo rof- 
to Joaô Affonio , filho de Affonfo 
Efteves da Azambuja, e Gil Affonio 
criado do Meftre ; e aqui fuccedeo 
que dous bélteiros, hum da Villa, 
e outro do arrayal, fe atiraraôd bum 
ao outro ao memo tempo , e deite 
primeiro tiro le acertaraS ambos , e 
cahirad logo mórtos. Dahi a pouco 
começou a faltar a agua aos da Vil- 
kh, por huma couraça, que eftava 
começada , naõ fer ainda de altura, 
que della a podeffem tirar. Io he 
o que dizem as Hiftorias daquelle 
tempo , e a couraça hoje eitá taõ 
alta como a barbacãa , e naô ha quem 
fe lembre, nem tradiçãô, que, por 
dentro della fe tomafie agua cm al- 
gum tempo. 
Vendo Vafco Pires de Camoens 
a grande falta de agua, que padecia 
a Villa, e os grandes aparelhos, que 
o Meitre já tinha para a combater 
de engenhos, e tiros, que mandara 
vir de Lisboa, fe vevo entregar a 
partido. Que fe fahiffem os homens 
de armas, € béfteiros Caftelhanos , 
com tudo o que cra feu, e fe tof- 
fem para Santarem, e que elle fica- 
ria na Vila pelo Meftre , e que fe 
a Rainha D. Leonor, que lhe entre- 
gou aquelle Caftello ; tomufie a Por- 
tugal em lua liberdade fem compa- 
nhia de Caftelhanos para lua defenfa, 
e ajuda, lhe feria entregue a Vila, 
e que por ora a fua guarnição Por- 
tugueza de gente de guerra teria 
quem quizefie o mefmo Alcaide mór. 
Tudo iflo lhe concedeo o Meftre 
de 
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de Aviz , e elle aceitou a fua ome- 
nagem no Convento de S. Francilco 
da meíma Villa, onde fempre efte- 
ve aquartelado todas as vezes, que 
foy a Alenquer no tempo deítas 
guerras. 
Havida a Villa de Alenquer, fe 
partio o Meftre para a Villa de Tor- 
res Vedras, e lhe poz cerco, o qual 
foy dilatado pela traiçaô, que no ar- 
rayal andava por induítria delRey de 
la, de que tambem era com- 
plice Vafco Pires de Camoens, O 
qual em Alenquer efperava avifo pa- 
ra dar com cento e cincoenta lan- 
ças fobre o Meftre de Aviz, e oma- 
tarem , ou prenderem. Eita traiçaô 
foy defcoberta em $ de Janeiro de. 
1385, e o Meftre mandou queimar 
hum dos conjurados, e fe foy con- 
tinuando o cerco , mas fem effeito ; 
e o Meftre o levantou, e fe foy pa- 
ra as Cortes de Coimbra , onde foy 
acclamado Rey de Portugal em é 
de Abril do dito anno. No tempo 
do cerco de Torres Vedras fez Vaí- 
co de Camoens hum requerimento 
ao Meftre, que parecendolhe injuf- 
to lhé naô defirio , por cuja caufa fe 
tornou a levantar com a Villa por 
EiRey de Caftella, contra a vontade 
dos moradores , e afim fe confervou 
até à gloriofa batalha de Aljubarro- 
ta, onde fe achou no Exercito Caf- 
telhano, € ficou prizioneiro , e tam- 
bem na mefma batalha morreo hum 
Ayres Pires de Camoens, Gallego , 
que parece fer feu parente chegado. 
No anno de 1439 fe retirou 
para a fua Villa de Alenquer a Rai- 
nha D, Leonor, viuva delRey D, 
Duarte, e ahi elteve com feu filho 
EBlRcy D. Affunio V., menino de 
oito annos, e os Infuntes; e mal 
acontelhada mandou reparar os mu- 
ros da Villa, e guarnecella com gen- 
te de guerra contra feu cunhado , O 
Infante D. Pedro, o que naõ foy, 
nem era neceflário, e para o que 
achou promptas as vontades de (eus 
moradores. Bm outras muitas occa- 
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fioens moftrarad fempre os de Alen- 
quer a fiel vaflallazem , que tinhad 
as fuas Rainhas, e Senhoras ; e ulti- 
mamente quando efte Reyno efteve 
fogeito aos Reys de Caftella; porque 
fendo por effe tempo, e por Filip- 
pe II. dada eíta Vila a Diogo da 
Silva, Conde de Salinas, Vice-Rey, 
que fora de Portugal, com titulo de 
Marquez de Alenquer, ainda que o 
Padre Brandaô diz, que os morado- 
res fe fogeitarad a elle Marquez, 
cuido que feria por violencia ; por- 
que elles nunca o fofrerad, e por if- 
fo fizeraô requerimento ao mefmo 
Rey , que devia na defannexar da 

oa a Villa de Alenquer, apon- 
tandolhe por fundamentos muitas 
prerogativas da Villa, o muito amor, 
com que as Rainhas Portuguezas 
fempre a trataraô, e as muitas ac- 
mad piedofas, que a Rainha Santa 

| nella exercitou. Tudo ifto re- 
lataraS em -hum memorial, que o Ar- 
cebifpo. de Lisboa D. Rodrigo da 
Cunha diz, que leu. Porém a feli- 
ce acclamaçao delRey D. Joad o IV. 
concluío elite negocio a favor dos 
moradores de Alenquer, e continuou 
a Villa na, fiel vaffallagem das Rai- 
nhas Portnguezas, como fe acha ao 
prefente. 

Temo Termo de Alenquer pou- 
co mais de quatro leguas de compri- 
mento , € outro tanto de largura, € 
fica a Villa no meyo com pouco 
mais de duas leguas de diftancia pa- 
ra todos os feus limites; (Ó para a 
parte da Villa da Caftanheira, e Te- 
jo terá huma legua de diftancia o 
feu Termo. Os Lugares, que com- 
prehende fazem o numero de feren- 
ta, e faô eítes, 

O Lugar de Vila-Nova da Rai- 
nha, 'Mouta, Camarnal, Atouguia 
das Cabras; Abrigada , Bairros , Ca- 
nado , Eftribeiro , Cabanas do Chaô, 
Cabanas de Torres, Paula, Labru- 

eira, a. dos Penados , Penafirme da 

enchia + Olhalvo , a dos Quentes, 
Porto , Pancas de Alenquer ; aii 
pi 
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Elpilandeira, Val de Figueira, Cof- 
foaria , Azedia, Montargil, Tojal, 
Monferavia , a dos Carneiros, Mato, 
Ribafria, Pereiro, Palayos, Bomvi- 
finho, Moinho do Vento, Paratei- 
ro, Gataria, Ota, Catem, Bufaria, 
Gavinheira , Pipa, Silveira do Pinto, 
Silveira da Machoa , Carnota, Antas, 
Serra, Sopo, Valverde, Seracunha- 
do, Sobreiros, Mata, Latoens, Si- 
queiros, Afuera , Oiteiro do Vina- 

e, Pedra do Ouro, Refugidos, 
alhacana, Canhettro, Cadafães, Ca- 
faes, Guizandaria, Carregado , Cafal 
do Trombeta , Torre derrubada, Ca- 
choeiras, Monte de Loyos, gt 
Aldea das Pegas. Muitas deítas po- 
voações fab Aldeas, e fóra eltas ha- 
verá neíte Termo cincoenta quintas, 
e oitenta caíaes onde habita gente, 
e ha muitas charnecas, ec matas def- 
povoadas. 

Tem a Villa de Alenquer den- 
tro em fi trezentos fógos, e nelles 
mil e quinhentos vifinhos ; e como 
o Termo he grande, e muita parte 
de feus moradores vivem fóra dos 
Lugares, e Aldeas, em cafaes, e 
quintas, naô he facil fazerlhe a con- 
ta com certeza. Terá o feu Ter- 
mo-fóra da Villa oito mil vifinhos. 
Reconhece Alenquer, e feu Termo 
por feu Prelado no efpiritual ao Pa- 
triarca de Lisboa, e neíta Villa re- 
fide o feu V igario da Vara com EL 
crivad, e Meirinho, e tambem com 
Jurildicçao na Villa de Aldea-Galle- 
gi da Merciana, e feu Termo. e 
em Villa-Verde , e (eu Termo. Ha 
dentro em Alenquer quatro Colle- 
Biadas, em que ha muita afiftencia 
e zelo do culto divino ,51€ muita 
ido nd no trato dos Priores, e 

encficiados, e faG eftas, 

, À Freguefia de Santo EftevaG 
eftá fituada na cofta de hum oiteiro, 
à que coroa hum Caftello já arrmi- 
nado ; eftá cercada com hum cordaõ 
de muro em muitas partes cahido. 
He de huma fg nave, mas de boa 
Proporçuõ, e altura; acha-fe colloca- 
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da a Imagem do Santo Protomartyr, 
Padroeiro , ma banqueta do Altar 
mór à parte da Epiflola. Tem tri- 
buna de talha dourada, e na Capel- 
la mór fe achaô paineis com moldu- 
ras tambem couradas, e com cima- 
lhas da mefma forte. Acompanhaõ o 
Altar mór dous collateraes, o da par- 
te do Evangelho he de Nofla Se- 
nhora do Rolario, e o da parte da 
Epiftola da Senhora da Conceicaõ , 
e na pintura do retabolo fe vê o 
bautifmo de Chriflo;'e nefte Altar 
inftituío Manoel da Cofla., Prior 
que foy deíla Igreja, huma Capella 
com Miflã quotidiana. Aos lados da 
Igreja da parte da Epiflola efá hu- 
ma Capella , em que fe acha collo- 
cado $S. Filippe Neri, e no do Evan- 
elho huma devotiffima Imagem de 
ifto crucificado. O corpo da Igre- 
ja tem proximo ao tedo, que he 
pintado de brutefco, huma ordem 
de paineis com a Vida do Santo Pa- 
drociro, de boa pintura. No coro 
tem huma veneranda Imagem de 
Chrifto crucificado , e nas grades del- 
le, para a parte da Igreja, fe vê hu- 
ma devotiffima Imagem de Nofiã 
Senhora do Monte do Carmo , de 
admiravel pintura. Em hum corre- 
dor, que vay da facriftia para O co- 
ro, € torre dos finos, fe achaô qua- 
tro fepulturas metidas na parede do 
mefmo corredor , levantadas do chad 
em altura de duas varas, com arcos 
de pedraria por cima, e em fórma 
de caixoens. Huma delas tem por 
letreiro , fegundo delle confta, fer de 
Pedro Fernandes, Cavalleiro da Ca- 
fa do Marquez de Villa-Real, e foy 
feita no anno de 1581. Em duas 
das outras fe achaô de relevo nas 
pedras duas efpadas, e ha tradiçaô 
antiga , que aquellas fepulturas craô 
de Commendadores da Ordem dos 
Templarios, de cuja Religia6, pela 
melma tradiça6 fe diz fora efta Igre- 
ja, o que fe faz crivel, porque co- 
mo em tempo do Senhor Rey D. 
Diniz fe extinguio efla Religiaõ , ras 
oy 
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foy o que deu o Padroado defla Igre- 
ja às Religiofas do feu Real Moftei- 
ro de Odivellas, 'cuja Abbadefla apre- 
fenta o Paroco , que fe intitula Prior, 
e dos dizimos della leva a terça Pon- 
tifical de todos os frutos o Patriarca 
de Lisboa : da outra terça leva a Ab- 
badeffa duas partes, e a terça defiã 
terça leva o Prior juntamente com 
o rendimento de hum benefício, que 
he data fua , e rende eíte Priorado 
juntamente com o benefício feifcen- 
tos mil reis. Tem, além do benefi- 
cio, que anda annexo ao Priorado, 
mais nove benefícios, e rende cada 
hum delles cem mil reis; oito dos 
quaes foraõ aprefentados pela Sé Apof- 
tolica, e hum eftá aprelentado pelo 
Prior, por Breve, que fe achou do 
Papa Pio I. nos Archivos do Mof- 
teiro de S. Diniz de Odivellas. 

Tem efta Freguefia dentro da 
Villa trinta e feis vifinhos, e fóra 
da Villa fere quintas, e quatorze ca- 
faes. “Tem mais dentro do cerco 
trinta e feis vifinhos, e no mefmo 
cerco entra tambem a Freguefia de 
Santa Maria da Vargea com nove 
vifinhos. 

Sa6 filiaes defta Paroquia cinco 
Igrejas Curaros, a faber; o de S. Se- 
baftiaô da Erpifandeira, o de Santa 
Martha do Lugar de Vila-Nova, 
eítes faô aprefentados pelos Fregue- 
zes, O de Santa Anna da Carnota, 
o de Nofiã Senhora da Purificaçaõ do 
Lugar das Cachoeiras, e o de S. Mi- 
guel de Palhacana, que hoje fe acha 
collado. Goza efta Igreja nefta Vil- 
la as preeminencias de Matriz, e del- 
la fahe, e nella fe recolhe a Procil-. 
fad de Corpus, em que o feu Prior 
leva o Santifimo. Efta Prociflãô deí- 
de que foy inftituida em Portugal 
a fefta de Corpus, fempre fahio da 
Igreja do Convento de S. Francifco, 
e nella fe recolheo; e oppondo-fe a 
efte privilegio a Camera, e Clero da 
Villa, o Cardeal Henrique Arcebif- 
po de Lisboa, e Legado da Sé Apol- 
tolica, fatisfazendo a ambas as par- 

- “Tom. I 
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tes no anno de 1562, refolveo por 
fentença fua, que a Procifaõ tahif= 
fe de S. Francifco, e que o Prior 
de S. Pedro levaffe o Santifimo , € 
que dando volta à Villa, fe tornafic a 
recolher na mefma Igreja. 

A Coliegiada de S. Pedro tem 
os (eus freguezes fóra dos muros da 
Villa , e occupí o feu deftridto a 
cofta de hum monte, deíde o cu- 
me até à raiz delle; confta de cen- 
to e feis vifinhos dentro da Villa, e 
fóra della faô anexos a efla Fregue- 
fia dous Lugares, que faô o cafal 
do 'Trombeta, c o da Pedra do Ou- 
ro : tem mais em feu deítridto oi- 
tenta quintas, e-cafaes, e por tudo 
vem à ter duzentos c dezalete vifi- 
nhos. 
+A Paroquia he de huma fó na- 
ve, eftá dentro da Vila, he feu 
Orago S. Pedro Apoftolo; a tribuna, 
e Capella mór he magefloh , e de 
fermofa talha dourada, com hum re- 
tabolo grande, e nelle hum painel, 
em que fe moltra o Santo Apollo- 
lo recebendo as chaves da maô de 
Chrifto. Tem dous Altares collate- 
raes, o da parte da Epiftola da in- 
vocação de Nofia Senhora do O, 
Inagem muy venerada dos póvos , 
e o foy mais em tempos antigos , 
e o da parte do Evangelho da Se- 
nhora das Anguítias. Ha mais nefta 
Igreja tres Capellas, duas da parte da 
Epiftola, a primeira dedicada a San- 
ta Anna, a fegunda a S. Francifco 
Xavier ; deíta he Adminiftrador Mar- 
tinho de Soufa de Sá, morador em 
Lisboa; e a da parte do Evangelho 
he de Chrifto crucificado, e he feu 
Adminiftrador o Doutor Bernardo 
Pereira de Gufmad. Ha aqui fómen- 
te a Irmandade do Santiflimo Sacra- 
mento. 

O Paroco he Prior, cuja apre- 


fentaçaô he da Rainha noffa Senho- 


ra, e terá de renda, pouco mais , 
ou menos , quatrocentos mil reis 5 
porque da terca Prioral naô tem mais, 


que a terça parte, € ici duas. 


pal- 
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partes leva os Conegos Seculares da 
Congregacao de S. Joaô Evangelifla 
de 5. to de Xabregas, que lhe 
foraô concedidas peu Rainha D. Leo- 
nor, mulher delRey D. Joaõ o II., 
por confentimento do Prior, que en- 
taô era defta Igreja: ha nella oito 
beneficios, que aos refidentes rendem 
noventa mil reis.. No deftrito def- 
ta Freguefia fica o Real Convento 
de S. Francilco, da Provincia de 
Portugal , celebre nas Chronicas da 
Religiaõ, e defte Reyno, e foy aben- 
goado pelo Serafico Patriarca , para 
que fempre nelle houveffe ( como 
ha até ao prefente ) Religiofos obfer- 
vantes, com grande gloria de Deos, 
e honra da Serafica Familia. A Igre- 
ja he fagrada, e fe fez o ado da 
fagraçad em 24 dé Fevereiro do an- 
no de 1547. Pertence mais ao def: 
trio defta Fregucfa a Real Cafa 
do Efpirito Santo, que confta de 
hum “Templo pequeno, ainda imper- 
feito, por fer ha pouco tempo re- 
edificado. Na Capella mór tem hum 
retabolo grande com a pintura do 
Efpirito Santo defcendo fobre os 
Apoíftolos. Os Altares collateraes ain- 
da na eftaG dedicados. O atrio def- 
te Templo eflá coberto de huma fer- 
mofa varanda , cujo pavimento, e 
teto fe fuftentaô em muitas colum- 
nas de pedra; detraz defte "Templo 
ha humas cafas grandes , que ferviaõ 
antigamente de defpacho . e de Hof- 
pital, que nellas houve , edificado no 
anno de 1320, por ordem da Rai- 
nha Santa Ifabel; e em huma logea 
dellas fe recolhem ainda hoje pobres. 

No Cartorio defta Cafa do Ef- 
pirito Santo ha hum livro, em que 
fe acha memoria feita por Francif- 
co Telles, EfcrivaS que foy do di- 
to Holpital no anno de isó1r, a 
qual refere, que em hum livro ve- 
lho, que fe achou ( fem dizer em 
que anno, nem por quem foy acha- 
do ) na Camera defta Villa havia hu- 
ma Efcritura feita por Tabelliaõ, e 
com teftemunhas, em que conftava, 


ALE 


que a Rainha Santa Jíaliel fonhara , 
que era vontade de Deos, que ella 
fundaffe huma Igreja ao Efpirito San- 
to , junto uo rio da dita Villa, e 
que mandando logo abrir os alicef- 
fes della, os achara já riícados , 'e 
principiados , fem faber por quem, 
fendo que na noite antecedente nad 
fe virad naquelle fitio veítigios de tal 
obra, e que mandando continuar 
com efta, deraô no primeiro dia del- 
la huma rofa a cada hum dos pedrei- 
ros, e ferventes os quaes gtrcan- 
do-as quando à noite fe quizera6 au- 
fentar, acharaô em lugar cellas hu» 
ma dobra, e que perguntados depois 
por efle fucceflo, retponderaG , que 
indo tomar as ditas rotas le lhe con- 
verteraS em debras. Relata mais a 
memoria, que feita a dita Jgreja, e 
Hofpitul, a Rainha Santa ertregara a 
regencia delle aos moradores de Alen- 
quer, e feu Termo, e que havia na- 
quelle tempo quatro mil e oitocentos 
e oitenta e fere homens de alardo , 
fóra vinte e feis cavalleiros de efpo- 
ras douradas, e vafiallos, e búfteiros 
de cavalo, e de conto, e montei- 
ros, e valladores, que fariaô mais O 
numero de mil homens. 

Governa-fe efte Hofpital por 
Juiz, Mordomos , e Confrades, de 
huma Irmandade eftahelecida na dita 
lereja com grandes privilegios Apof- 
cor , até É ISRO delRev D. Ma- 
noel, que no anno de 1517 lhe deu 
novo Regimento , ordenando foffe 
governado por hum Provedor, Ef 
crivaô , e Mordomos, e foy o pri- 
meiro Provedor Francifco de Mace- 
do, Fidalgo da Cafu q » Cujo 
ofício ficou hereditario em feus def- 
cendentes, até ao Vifconde de Vil- 
la-Nova da Cerveira, actual Prove- 
dor do dito Hoípital. Eftá porém: 
hoje a dita Irmandade extinêta, e fó 
fe confervaS huns veftigios da anti- 
ga fefta inftituída por ella ao Efpiri- 
to Santo , donde tiverad principio as 
mais, que ha neíte Reyno, e fe ce- 
lebra na fórma feguinte. ' : 
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"Em Domingo de Púlcoá de tar- 
de fahe da Igreja do Elpirito Santo 
a bandeira da dita Irmandade antiga, 
e he levada por hum homem nobre; 
fegue-le huma dança , ou folia ao 
nfo antigo deíte Reyno, e humas 
pelas, e depois duas donzellas bem 
veítidus, e entre ellas hum menino 
das tamilias principaes da terra, qué 
leva na mad huma antiga efpada lar- 

a curta, e fem cópos , que dizem 

y delRey D. Diniz, e logo hum 
homem tiobre, e detraz o Capelh6 
da dita Caía do Efpirito Santo, com 
huma coroa de prata fobredourada 
em hum - praro grande da mefma 
máteria. - Chegando nelfta fórma à 
Igreja de.S." Francifco , nella he co- 
toado o dito: homem por hum Sa- 
cerdute ,. veítido com Capa de Af- 
perges; e depois de dançarem as 
donzellas, volta efta comitiva acom- 
panhada das peffoas nobres da Villa 
até a Igreja do Elpirito Santo, onde 
tornaS a dançar as donzellas, e por 
quatro homens nobres, em modo de 
banquete Real, fe. offerece ao fobre- 
dito homem nobre ( que affentado' 
debaixo de hum docel faz a figura 
de Imperador ) doce, fruta , vinho, 
e agua, quanto fômente bafte para 
fazer efta ceremonia, que toda fe 
faz no atrio daquelle Templo, que 
eftá coberto com huma varanda co- 
mo acima diffemos. 

Repete fe efta melma celebri- 
dade todos os Domingos até ao Sab- 
bado veípera do Elfpirito Santo, no 

ual dia vay pela metima ordem o 
Esgendor entre dous homens nobres 
coroados como Reys com coroas de 
prata abertas , acompanhado dos Re- 
ligiotos de .S. Francifco, e de todo 
o Clero, até à Igreja da Senhora 
da Affumpead da Triana, aonde , fei- 
ta oraçao , continda eíta Procitlaô, 
e fe recolhe na Igreja do Efpirito 
Santo, e ahi fe benzem muitas me- 
rendeiras , e carne, que fe reparte 
pelo povo, do que faz grande vene- 
at a meímo dia do Sabbado 
». Tom.L 
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fe ata na Igreja de S. Francifto hum 
Rolo bento: de cera, e tontinúa 
por todo o caminho da Procifiad 
até a Igreja da Triana; e ha tradi- 
cad, que eíta Procifao, e Roló he 
fatistaçaO de hum voto, e offer- 
ta, que eita Villa fez à mefma: Se- 
nhora da Affumpçaô pela livrar da 
pelte , que affligio efte Reyno em 
tempo do Senhor Rey D. Affonfo II. 
Neila Freguefia eitá a Caia da Mi- 
fericordia, Templo de mediana gran- 
deza, e de huma fó nave. "Tem hu- 
ma boa tribuna de talha dourada com 
feu retabolo; em que fe vê pintada 
a- VifitaçaO de Noffá Senhora à fua 
prima Santa Ifabel, e dous Altares 
collateraes, hum do Nafcimento de 
Chrifto , e outro do Bautifmo no 
Jordaõ. Contigua a efta Igreja eftá 
a cafa do deípacho , e outras duas 
do ufo da mefma cafa, e hum Hof- 
pital com duas enfermarias, huma 
para homens , e outra pára mulhe- 
res, aonde fe aflifte aos enfermos 
cons grande caridade. Tem mais ou- 
tra entermaria (eparada para os Re- 
ligiofos Capuchos Antoninhos , dos 
Aga da Carnota , e Merciana , 
com Enfermeiros da mefma Religiad, 
a qual foy inftiruída , e edificada pe- 
lo Inguifidor da Corte Joaô Moniz 
da Silva, como Teftamenteiro de D. 
Maria Luiza Manoela de Mendoça, 
a qual deixou feus bens pára obras 
pias, e dos memos bens te fez bum 
juro de cem mil reis cada anno pa- 
ra a cura dos Religiofos, oitenta € 
cinco ulqueires de trigo, dous can- 
taros de uzeite , e duas galinhas : tu- 
do adminiftra a Mifericordia, e dif- 
pende com eftas enfermarias. 

He annexa à Mifericordia a Ere 
mida de S. Martinho, que eftá à 
entrada defta Villa ; e algum dia foy 
Hoípital de lazaros. Importa a ren- 
da da Mifericordia pouco mais de 
hum conto de reis; paga a feis Ca- 
pellsens , que nella dizem Miffa quo- 
tidiana. Hoy fundada por ordem do 
Senhor Rey D. Joaô o ll. no an- 
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de 1527, € a primeiro Prove- 
della Fernaô Velez, Fidalgo da 
Cafa do dito, Rey, o que tudo cont 
ta de livros antigos da melima Cafa. 
Ao Prior defta Igreja pertence a ad- 
miniftraçao da Senhora da Ameixo- 
eira, ou Amejocira, fuppofto que ef- 
teja na Freguefia de Nofla Senhora 
raça, 

Sad annexas a efta Igreja de S. 
Pedro a Igreja de Noffa Senhora da 
Graça da Atouguia das Cabras , cujo 
Puroco he apretentado pelo Prior del- 
ta. Noífa Senhora da Affumpçaõ do 
Lugar dos Cadafaes , e o Elpirito 
Santo” do Lugar de Ota. Nefla Fre- 
guefia, junto à Villa, fica o Con- 
vento de S. Francifco da Obfervan- 
cia da Provincia de Portugal, onde 


fômente alliftem cinco Religiofos, a 


que chamad Santa Catharina , de cu- 
ja origem trata6 as Chronicas da Re- 
ligiad. 
- A, Igreja Collegiada de Santa 
Maria da Vargea, de que he Qra- 
go Noffã Senhora da Purificacad , he, 
de huma fó nave, e da Rainha nof- 
fa Senhora: tem efta Freguefia den- 
tro na Villa duzentas e vinte peí- 
OU, € NO campo, em quintas, e, 
calacs., e tres Lugares pequenos, que. 
faô o Porto, Pancas, e a Mouta, 
duzentos , e quarenta freguezes. EL- 
tá fundada em hum valle junto ao 
vio, pelo que toca à Villa ; e pelo 
que reipeita ao campo, e Termo, 
eftá em terras montuofas, e daqui 
fe defcobre o Lugar de Vila-Nova 
da Rainha, Benavente, e o rio Te- 
Jo, € grande parte das fuas campi- 
Das, € lizirias. Tem efta Igreja cin- 
co Altares, o mayor, em que fe 
venera o Santiflimo Sacramento : tem 
as Imagens de Noffa Senhora das 
ndeas, Orago, e de S. Braz, de 
que aqui ha huma boa Reliquia. Os 
outros Altares faG ; de Santo Anto- 
ai ' de pla Ignacio Bifpo, e Mar- 
, de danto ç 
Ecce Homo. cai ad 


O Paroco he Prior, e aprefen- 


» ua 
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ta oito benefícios , que ba nefla Igre- 
ja, renderá cada hum oitenta mil 
reis, e o Prior terá de renda qua- 
trocentos mil reis, e efla he ametas, 
de da renda do Priorado antigo, € 
a outra ametade tem o Prior de Al- 
dea-Gaviuha ; porque efe Priorado 
nafeco daquele por vontade do Prior, 
e confentimento das Rainhas de Por- 
tugal , às quaes pertence à aprefene 
taçaô de ambos. 

Efla Igreja dizem , que fora 
queimada pelos Judeos, que, m.ora- 
vaô no bairro da Judiaria junto ao 
poftigo de Santiago, e que por ifio 
os deiterraraõ defla Villa, depois que 
por fentençã da Juítiça reedificarad 
a Igreja, como hoje fei vê, excepta 
a Capella mór , a que naõ chegou O 
fogo , e ao depois cabiido,,a mans 
darad levantar os da Familia dos 
Goes, feus Padroeiros, c.aqui jaz 
fepultado hum feu honrado alcenden- 
te, o infigne Damiad de Goes , 
Chronifta delRey D. Manoel, natu- 
ral defta Villa, e bautizado na Fre- 
guefia da Vargea, como confla de 

uma InfcripçaS , que fe acha na pa- 
rede da Capella mór defta Igreja da 
parte da Epiflola, e diz o feguinte: 


Deo Optimo Maximo 


Damianus Goes Fques 
Lufitanus otima fit 
Exropam eniverfam rebus 
- agendis peragravt, 
Martis varios ca/us 
Laborefaue fubrot; 
Mufa Principes, dociique 
Virt merito me amarunt « 
modo Alanukerea , 

ubi nates fum, hoc 
Sepulchro condor , 

donec pulverem hunc 
excitet dies illa: 

Obiit anno fialutis 

M. D. L. X. 

H. M. H. N.s. 


Na parede defta mefima Capella mór 
.. - da 
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da parte do Evangelho efti hum. El. 
cudo com as Armas de Goes em 
Chefe; e Jogo onto a elle eflá ou- 
tro de Armas cltrangeiras pertencen- 
te à mulher, com alguns nomes à 
roda, que parecem proprios ,.e de 
lingua Alemãa. 
“A Freguefia de Triana, como 
já diffemos em outra parte, nome 
corrupto do Latino Trans. amnem , 
por ficar eíta Igreja além do rio, 
que io fignifica trans amnem; he 
feu Orago Noffa Senhora da Af. 
fumpçaõ, e foy fundada pela Rai. 
nha Santa Iabel: tem huma (6 nas 
ve, e he pequena, e huma poa Ca- 
pella renovada com efmolas dos Fieis, 
Confta de quatro Altares, q mayor, 
em que eftá o Santiflimo, e a Inja- 
em da Senhora da Affumpçiõ, e 
us collaterues, em que fe venerad 
as Imagens de S. Sebaftisõs e Nof; 
fa Senhora da Piedade, e outro de 
Chriíto crucificado. “Tinha mais duas 
Capellas fundas, e de-abobeda , que 
bem teftemunhavaõ a antiguidade da 
Igreja ; mas como elftavaô indecentes 
r deícuido dos feus Padroeiros; 
um Vifitador as mandou tapar de 
pedra, e cal à face da Igreja. 

O Paroco he Prior, e apreíen- 
ta cinco Bencficiados, que aqui ha, 
e terá cada hum de renda (effenta 
mil reis, e o Prior tem quatrocentos 
mil reis de renda, e he aprefentaçao 
das Rainhas de Porcogal, Ha em 
Alenquer , e feu Termo dezoito Pa- 
roquias das quaes feis faô Priorados, 
cinco Vigairarias, e Sete Curatos. 
As que eftaô dentro em Alenquer 
fô quatro, e fad as Collegiadas, que 
acima diffemos, de Santo Eltevad , 
S. Pedro, Santa Maria da Vargea, 
e Noffa Senhora da Triana. Pelo 
Termo contad-fe quatorze, e faô as 
feguintes. 

Santiago Igreja Paroquial: tem 
trinta e nove fógos repartidos por 
varias partes, oito no Lugar de Pan- 
cas, nove no Carregado, e outros 
no fítio da marinha, diflantes da Vil- 
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la huma legua, e na Villa na6 tem 
freguez algum. Bilá fundada fóra dos 
muros da Villa na cofta de hum oi- 
teiro , que corre do Caftello pela 
banda do Norte. O edificio he pe- 
queno, de huma fó nave, e bum 
fó Altar; no retabolo, que he de 
obra moderna , eftá colocada a Ina- 
rem de Santiago , Padroeiro da Igre- 

, e de huma parte, e outra S. 
E e S. Bernardo ; naô tem Sa- 
erário, por eflar em lugar folitario, 
nem Irmandade. Efta Igreja naô he 
antiga ; mas foy rçedificada no mef- 
mo ar no anno de 1600... 
O Paroco he Prior, e em tem- 
pos antigos fe chamava Vigario; à 
aprefentaçaO defle Priorado pertence 
aos Geraes de Alcobaça , rende tre- 
zentos e cincoenta mil reis, e naõ 
tem Beneficiados. Foy efle Priorado 
do Padroado da Coroa até o tem- 
po -do Senhor Rey D. Affonto, V., 
que o permutou no anno de 1472 


pela, Igreja de'S. Bartholomeu, Gran- 
Ja)» e 
“e“dominio do Real Molteiro de Al- 


aul de Ota, da aprefentaçaõ, 


cobaça ; o que tudo: conita do livro 
fegundo dos dourados do Cartorio 
do dito Mofteiro. 

- A Tgreja da Ventola, que ho- 
je aprefentaô as Rainhas de Portu- 
gal, foy anncxa a eíta de Santiago, 
£ todos os dizimos, que pertencem 
a eítes dous Priorados, fe dividem 
em tres partes, huma pertence à 
Mitra Patriarcal, outra ao Priorado 
da Ventofa, e a outra torna a di- 
vidirfe, duas partes leva, o Moltei- 
ro de Alcobaça, e à outra os Prio- 
res de Santiago , cuja terça da terça 
foy arbitrada por congrua ao Paroco 
pelo Arcebifpo de Lisboa D. Jorge, 
no anno de 1474. 

À Pela raiz do, oiteiro, em que 
eftá fundada eita Igreja, corre hu- 
ma eftrada publica, e entre ella, e 
o tio, que tambem corre pela raiz 
do monte , e em pouca diftancia 
abaixo atravefia parte deíta Villa, fi- 
-caó humas pequenas margens em cu- 
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Jo fítio eftá edificada a Ermida de 
Noflk Senhora, vulgarmente chama- 
da da Redonda, por fer o feu edifi- 
cio em fórma perfeitamente redon- 
da. . Tem hum fô Altar, a Imagem 
da Senhora he pequena, e antiquiffi- 
ma, e eftá collocada em huma cuf- 
todia de talha dourada dentro de hu- 
ma charola tambem de talha, obra 
moderna. Celebra-le a fua fefta na 
Dominga primeira depois da Pafcoa , 
e em dia dos Prazeres, cuja in- 
vocação he, e foy fempre a deftá 
Senhorá nefta Ermida. Antigamen- 
te foy de grande romágem , € aihdá 
hoje acodem a ella, pofto que com 
menos frequencia. Toda a “gente 
detta Villa tem mtita devoça5 com 
efta Senhora, e a ella recorrem em 
todo a. anno. Es RUA 
- Aqui antigimente houve, húm 
Recolhimento châniatlo Cellas; co< 
mo tambem fe chamava hum Mofi 
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teiro de Coimbra , ambos fundados, 
e dotados por Santa Sancha , os 
q tomou na fua protecção El- 

ey D. Sancho o II., como conf 
ta defle teftemunho , que refere o 
Padre Fr. Antonio Brandaô : Era 
1264 Kalend. April. Rex Sarcius , 
rogatu amita fua Regina Domina San- 
cia ilufirifima, fufcepit Jub Regia 
defenfione omnes Cellas de Alenquer, 
& Colimbria, quas eadem Mufirifi- 
ma Regina fecit, O ditavit. A kra 
he de Cefar, que he anvo de Chrif- 
to 1226. Nefte Recolhimento de 
Cellas de Alenquer vivia6 humas re- 
colhidas com tab rigorofa peniten- 
ca, que os Ieus veltidos eraô pelles 
aíperas de animes; afim o verch- 
caô huns veríos, que fe achaô eferi- 
tos em húma pedra no Molleiro de 
Cellas de Coimbra, c os refere o 
Rene Branda6, os quaes dizem af- 
am : ea 


Co Huc ab Alâmquerio, quo vitam | oité reclufie 
PuaA Artlam gelerunt "ops à hoo uje. 


Depois do tranfito de Santa Sancha 
fua irmãa 4 Rainha de Liss Si 
Terela, paffou para o Mofteiro te 
Cellas de Coithbra dez , ou doze del- 
tas recolhidas, e elte Recolhimento 
de Alenquer fe defpovoou ; e efté 
ficio , ce Capella, e tudo o mais lie 
vre, quea Santa tinha em Alenquer, 
ficou com algumas condições para O 
Motteiro' de “Cellas de Coimbra, e 
eftas Religiolis pelo tempo a dian- 
te de tudo o que tinhao em Alen- 
quer fizerad afforamento à Cafa dos 
Condes de Arcos, que hoje cftaõ 
poffuindo tudo pagando foro. Nef- 
"ta- Capella ha Ermitaõ , e della tra- 
taô muitos Authores. ' 

Ha nella Freguefia familias no- 
res, e quatro Ermidas particulares 
“com porta publica para a rua, nas 
quaes fe celebra Mifli; huma na 
quinta de campo dos Condes de Caf- 
tello-Melhor , com a invocaçãõ de 
Saura Catharina; outra na quinta de 


Parrotes , da invocaçad de S. Chrif- 
tovad ; outra na quinta do Pereítrel- 
lo, da Senhora da Piedade ; e na 
quinta do Baharem do Carregado 
outra, de hum Santo Chrifto cruci- 
ficado, e dous Altares collateraes dé 
S. Sebaítias, & S. Francilco.: A Fre- 
uefia de Santa Martha do Lugar de 

ila-Nova da Rainha, o Elpirito 
Santo de Ota, Noffa Senhora da 
Graça , Santa Quiteria de Meca, Ef 

ifandeira, Olhalvo , Ventofa, Ca- 

nas, Palhacana, Cimota, Cada- 
faes , Cachociras, e S. Bartholomeu. 
Ha na Villa de Alenquer, e 
feu Termo, fete Conventos de Re- 
ligiofos, e hum de Religiofas ; os 
que ha dentro da Villa faô ces ; 
o Convento de S. Francifco da Re- 

ular Obfervancia da Provincia de 
Portugal ; o Convento da Concei- 
cao de Religiofas de Santa Clara da 
mefma Provincia de Portugal; o ce- 
lebre Oratorio de Santa sad e 
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Religiofos de S. Francilco da mefma 
Provincia. AMítem aqui cinco Res 
ligiofos em memoria dos cinco Mar- 
tyres de Marrocos, que neíte fitio 
viverad antes de partirem para o 
martyrio. Nefte Oratorio naô havia 
agua de beber, e ufavaõ da de hum 
rio , que corre perto da cerca do 
Oratorio ; e intentando hum Reli- 
giofo Leigo abrir hum poço no feu 
pequeno clauítro, depois de o ter 
cheyo da terra, que elle meímo ca- 
vava , de forte , que occupado o 
clauíftro muitos dias, em que traba- 
lhou fem achar agua ; e naõ poden- 
do os Religiofos paffar livremente 
para a portaria, fe queixaraS ao Pre- 
lado contra o Leigo author da obra, 
o qual lhe diffe, que fe naquelle dia 
nad defcobrifle agua, ou havia de 
entulhar logo a abertura, que havia 
feito, defimpedindo o clauíftro, ou 
lhe havia dar huma rigoro(a difcipli- 
na O Leigo, que era devotiflimo 
dos Santos Martyres, pegou na en- 
xada , e cavando em nome dos ditos 
Santos , invocando a cada hum por 
feu nome , logo defcobrio cinco 
olhos de excellente agua , de que 
formou o poço de que bebem , fen- 
do medicinal para muitos doentes, 
que alli a mandaõ buícar, e lhe apro- 
veita fem duvida por milagre dos 
Santos. Os Conventos, que ha pe- 
lo “Termo lancaremos nos lugares , 
em que eftaõb fundados. 

Neita Villa, e feu Termo ha- 
verá oitenta Ermidas, humas em Lu- 
gares , de que ahi daremos noticia, 
quando tratarmos delles , e outras 
em fitios defpovoados , e quintas de 
pefloas particulares. Dentro em Alen- 
quer ha feis, que faô; a Mifericor- 
dia, o Elpirito Santo, S. Sebaítiaõ, 
que he Ermida pequena , e trata del- 
la a Camera, he de huma fó nave, 
e hum (9 Altar, em que eftá o Santo, 
e aqui vem no dia da fua feíta a 
Prociflãõ-.do Senado, e-ha Mifla can- 
tada, e Sermaô. S. Martinho he hu- 
tha Capella pequena, foy antigamen- 
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te Hoípital, trata delta a Miféricor- 
dia, e tem nella hum Capella6, que 
lhe diz Miffá todos os Docitágos, 
e dias Santos. He Santo milagrofb 
para as fezoens, e lhe promettem hu- 
ma ferradura , e muitas vezes lha pré- 
gaó na porta, e ficadlivres. Nofla 

enhora da Conceiçad eftava pinta- 
da em hum painel fobre a porta cha- 
mada do Carvalho, e naô fe fazia 
muito cafo defta pintura; porém ha 
poucos annos começou a fé dos de- 
votos a experimentar na Santa Ima- 
gem tantas maravilhas, que a devo-: 
caô agradecida lhe concertou, e pin- 
tou o retabolo com muito primor, 
deixandolhe pendurados nas st 
muitos teftemunhos de feus favores, 
e continuando eítes fe moveo o de- 
voto elpirito do Doutor Domingos 
Ribeiro Pimentel, Prior da Igreja 
da Vargea defta Villa (cujas caias 
Prioraes fa ahi junto ) a lhe man- 
dar fazer à fua cufta fobre a mefma 
porta huma perfeita Capella com fua 
tribuna de pedra para fe coliocar o 
quadro da Senhora, e com tudo o 
neceffário para fe dizer Miffa. Tra- 
balha-fe ainda nefta obra, e fe ava- 
lia, que paffará o cuíto de mil cru- 
zados. 

As Ermidas , que ha pelo Ter- 
mo (aô eftas; S. Marcos em defcam- 
pado , antigamente fe chamava San- 
ta Senhorinha, e havia aqui huma 
Imagem fua, que por velha, e tof- 
ca a efconderaS, e ficou com o no- 
me de S. Marcos, cuja Imagem fe 
venera no Altar “unico, que tem. 
Aqui fe fazia a ceremonia do touro 
manfo no dia do Santo, e ha pou- 
cos annos que acabou. No dia do 
Santo concorre muita gente à fua 
cafi , e nella ha Sermas, e Miffa 
cantada. S. Pedro tambem em lu- 
gar ermo; Santo André na quinta 
do Bravo; Nofla Senhora do Rofa- 
rio na quinta de Goncalo: Manoel 
de Lacerda, he de abobeda muito 
bem pintada, e tem huma grave tri- 
buna de pedra fina, de varias caítas. 

Noffa 
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“Nofia Senhora da Conceiçad muito 
bem feita, e bem ornada na quinta 
de D. Carlos de Noronha; Noffa 


“Senhora dos Anjos na quinta de D. 


Maria Garcez Palha de Almeida ; Jefa 


- Maria Jofeph na quinta da Balaquei- 


ra; Jeíu Maria Jofeph na quinta do 
Conde de Val de Reys; Nofla Se- 
nhora da Conceição na quinta da 
Pipa; S. Bento na quinta da Prata; 
Nofla Senhora da Piedade na quin- 
ta da Gataria; Noffã Senhora da 
Conceiçaô na quinta de Joa6 de Sal- 
-danha ; S. Jorge em lugar folitario ; 
“Noffa Senhora da Conceiçaõ na quin- 
ta dos Conegos, com muito aceyo, 
e perfeição, com riquiflimos para- 
mentos, e he a mais fumptuofa def- 
te Termo; S. Francifco de Paula 
na quintá do Conde da Calheta, e 
aqui fe venera tambem a milagrofa 
Imagem da Senhora do Teftinho , 
de que trata o Santuario Mariano, 
tom. 2. liv. 2. tit. 38; S. Francifco 
Xavier na quinta dos Xacoens; o 
“Senhor Jefu na quinta do Baíto ; 
“Santa Anna na quinta dos Menda- 
nhas; Noffã Senhora da Piedade na 
quinta de Pancas; Noflã Senhora da 
Luz na quinta do Porto ; o Senhor 
Jefu na quinta de Pedro da Cunha. 
- Em todas as dezoito Paroquias 
de Alenquer, e feu Termo ha Ir- 
mandades do Santifimo , em que fe 
vê muito: zelo do culto divino, e 
difpendio, principalmente na Quaref- 
ma. ' Além deftas Irmandades ha ou- 
tras muitas : as que ha dentro em 
Alenquer fa fete, a faber : 

A Ordem Terceira de S. Fran- 
cifco no mefmo Convento: tem hu- 
ma boa Capella com o Santiflimo Sa- 
cramento , com boa cafa de Deípa- 
cho: tem hum Religiofo por Com- 
miffario -imftituido pelos Prelados ma- 
yores. Fazem a fua Prociffuô de pe- 
nitencia, em quarta feira de Cinza, 
e todo efte dia eftá o Santiflimo ex- 
poíto : fazem tambem o triduo das 
Quarentas Horas com muito zelo, 


imitando em tudo a Ordem Tcercei- 
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ra da Corte, fuppofto que-com me- 
nos gente. A Irmandade da Miferi- 
cordia he muy luftrofa, foy funda- 
da pelo povo, ou Camera da Villa 
r mandado do Senhor Rey D. 
Jos o III., que no anno de 1526 
efcreveo a eita terra, para que nella 
erigiem a Irmandade, e no anno 
feguinte de 1427 fe fez a primeira 
Mefa da Irmandade, em que fahio 
eleito Provedor Fernad Velez, Fi- 
dalgo da Cafa delRey; e em quan- 
to fe naõ acabou a Igreja da Miferi- 
cordia , de que já acima fallâmos , 
que fica na frontaria dá praça da Vil- 
la, aífiftia a frmandade na Cala, e 

Igreja do Efpirito Santo. 
A Irmandade dos Paflos fita no 
Convento de S. Francifco, onde tem 


fua Capela, e huma nave do clauf- 


tro para jazigo dos Irmãos, e boa 
cafa Pr Defpacho. Ha poucos an+ 
nos , que fe mandarad fazer pelas ruas 
da Villa cinco Paílos, em medidas 
diftancias, muito femelhantesna obra 
aos de Lisboa, e taõ eitos co- 
mo fe póde inferir de leis mil cru- 
zados que cuftaraô. Fazem a fua 
Prociffa6 na fegunda fefta feira da 
Quarefma, e na veípera vay o Se- 
nhor para a Mifericordia , da qual 
fahe no outro dia, e fe recolhe em 
S. Francilco, e he a Procifaô mais 
devota, e de: mayor concurío , que 
ha em Alenquer. E no dia da Cruz 
de Mayo fe faz fefta ao Santo Chrif- 
to. “Tem mais efta Igreja de S. 
Franciíco Irmandade de Santo An- 
tonio , com boa fabrica, e alguns 
fóros de renda, e hum lanço do 
clauftro para jutigo dos Irmãos. 
Ha quatro romagens celebres no 
Termo deita Vila, que fa6; o Bom 
efu da Carnota, Noflã Senhora do: 
m-Succeffo , Imagem milagrofa , 
e nas duas Oitavas do. Efpirito San- 
to muy feftejada , e aqui vay o Ci- 
rio de Lisboa ; Nofia Senhora da 
Ameixoeira , € Santa Quiteria de Me- 


fta Vila de tributo a 
alecidão ElRey 
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ElRey tres mil cruzados, e cem mil 
reis de fiza, e outro tanto do ufual, 
e a renda das correntes, que anda 
em quinhentos mil reis, o real da 
agua em duzentos e quarenta mil 
reis, e outro tanto a impofiçaô dos 
vinhos. Além difto tem a Rainha, 
Senhora defta terra, a renda das ju- 
-gadas, que lhe rendem mais de qua- 
tro mil cruzados. Foy Cabeça de 
Comarca, que fe trasladou a Tor- 
res Vedras, hoje o he das terras da 
Rainha, e tem Ouvidor , que junta- 
mente he Provedor , e entra em cor- 
reicaô nas Villas de Aldea-Gallega da 
Merciana, Cintra, Obidos, Caldas , 
- Salir do Porto, Chamufca, e Ulme. 
Tem voto em Cortes, com aflen- 
to no banco fexto. Govermna-fe no 
civil por hum Juiz de Fóra, quatro 
Vereadores , hum Efcriva6 da Ca- 
mera, dous Procuradores do povo, 
hum nobre, e outro mecanico, hum 
Efcrivaô da Almotaçaria, cinco Ta- 
belliaens do md e tres das No- 
tas, hum Elcrivaô dos Ufes, e 
outro das Sizas, hum Juiz dos Or- 
fios com dous Efcrivaens, e mais 
Officiaes , hum Alcaide, e dous 
Meirinhos. No militar tem hum Ca- 
pitaô mór, e Sargento mór, com 
feis Companhias da Ordenança da 
Villa, e Termo. Confina efte pelo 
Norte com os Termos da Villa do 
Cadaval, Alcoentre , Santarem, € 
Aveiras ; pelo Nafcente com o Ter- 
mo da Villa da Azambuja ; pela par- 
te do Sul com o da Caftanheira ; 
pelo Poente com os Termos da Vil- 
kl da Arruda, Lisboa, Torres Ve- 
dras, Aldea-Gallega da Merciana, e 
Villa-Verde : em todo elle ha qua- 
renta e oito Juizes de vintena. 

Ha nefta Villa, e feu Termo 
familias nobres, e quintas de Fidal- 
gos, € Titulos, que no tempo de 
Vera6 vem affiftir nellas. Cincoen- 
ta quintas, e oitenta cafues fe achad 
no Termo de Alenquer, o qual he 
abundante de frutos de toda a caíta; 
porém os mais efpeciaes, e em ma- 

Tom. I. 
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yor abundancia , fab as cerejas, que 
além das que fe gaítaõ na terra, le- 
vad para outras partes, de que re- 
cebem feus donos confideravel lucro; 
e ha cerejal, que fe arrenda por cen- 
to e cincoenta mil reis, e ainda mais, 
e hum anno por outro renderãõ as 
cerejas do Termo tres mil cruzados, 
e dahi para cima, advertindo, que 
grandifima parte dellas fe naô ven- 
de. Tambem ha paô em grande abun- 
dancia, e fazendo-fe a conta pelo di= 
zimo do anno de 1731 rendeo efte 
Termo nove mil e quinhentos mo- 
yos. E feita do meímo modo a con= 
ta do vinho fe achou haver dez mil 
e fetecentas e trinta pipas. Azeite 
nad he em tanta quantidade; porém 
hum anno deftes paflados fe pagara6 
dizimos de mil e quinhentas pipas. 
Deve porém advertirfe, que ha mui- 
tas fazendas, e muy rendofas, que 
naó pagaõ dizimo, e fó huma quin- 
ta a que chamad da Granja, dos 


- Conegos Regrantes de Santo Agofti- 
nho d S. Vic 


icente de Fóra, da Ci- 
dade de Lisboa, ha quem offerece 
por ella oito mil cruzados de renda, 
e defte lote ha muitas, que naô pa- 
gaô dizimo, o que prova com evi- 
dencia a grande fertilidade da terras 
Produz muita fruta de eípinho, € 
de toda a cafta, que pela boa fahi- 
da, que tem, dá grande utilidade a 
feus donos. Dentro em Alenquer fe 
faz huma feira dia de S. Miguel em 
Setembro, no terreiro do Elpirito 
Santo, e na praça ha mercado fran- 
co todos os Domingos do ano. Nef- 
te Termo, duas leguas e meya para 
o Norte, fica a celebre ferra de 
Monte-Junto , que lançaremos no feu 
lu ; 


ai He o Termo, e Villa abundan- 
te de fontes de boas aguas, mas 
pouco curiofas, muitas (ad naturaes, 
poucas de alvenaria, e raras de can- 
taria. Dentro em Alenquer ha a fon- 
te chamada da Couraca, que he a 
principal de que bebe o povo: tem 
pouco artifício, fica em fítio baixo 
Kk june 


QU FU 


—. eu 
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junto ao rio, e com qualquer en- 
chente fe cobre. Do melino modo 
fe cobre com as cheas outra fonte, 
que efti na rua da Friana, que pa- 
rece fer obra da Rainha Santa [fa- 
bel, fegundo fe moltra da íua - fabri- 
ca, e junto a efta fonte ha humas 
paffadouras, pelas quaes fe pafã o 
rio de huma parte a outra, e he 
tradição conftante, que as pozera a 
mefima Rainha Santa. No meyo da 
calçada, que fóbe para a praça, eftá 
huma fonte, que nunca féca, a agua 
he lalobra, e ló ferve de beberem os 
gados , para o que tem hum bom 
tanque. Detraz do Molteiro das Frei- 
ras eftá huma leo fem artifício al- 
m , lança baltante agua, e de boa 
id Prog chama-fe a fonte de S. 
-Benediãto. 

A fonte mais eftimada he hu- 
ma , que eftá da outra banda do 
rio, fempre eftá no mefimo fer, e 

or -ifio fe chama o Perenal; he 
“hum olho de agua, que fahe de hu- 
ma penha fem algum artifício, e 
corre para huma azenha: no Inver- 
mo corre com mais impetuofa furia; 
mas naô corre em muito mayor abun- 
dancia, porque na cabe mais pela 
boca da penha. Por efte mefmo fi- 
tio ha muitos outros olhos de agua, 
que rebentaõô pelo Inverno, hum a 
que chamad Maria magra, e outro 
Maria gorda, e outros de que fahe 
agua em tanta abundancia, que pare- 
ce corre por dentro deíta penha al- 
gum caudalofo rio, o que naõ tem 
duvida; porque no Veraõ applican- 
do o ouvido a eftes buracos, le ou 


ve por dentro o rumor das aguas, 


que correm occultas. Quando cor- 
rem todos os olhos de agua , he gran- 
de divertimento para a vifla, c to- 


. dos os dias vay gente divertirfe com 


a perípectiva agradavel, que formaõ 
eítas aguas , que defpenhadas por en- 
tre rochedos caufãd muita alegria ; 


. € de todas eftas aguas juntas, de que 
.o rio recebe O feu cabedal, princi- 


palnente da Perenal, e de outras, 


eo mem io 
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que nunca fécad, he que o rio de 
Veraõ corre fempre cheyo. A 

voaçaó mais parecida à Cidade Sane 
ta de Jerulalem he a Villa de Alen- 
quer, fegundo affirmaõ os peregri- 
nos, que viraô os Santos Lugares da 
nofia redempçao ; porque o rio na 
profundidade do valle fe parece ab 
rio Cedron; o monte fobre que ef- 
tá fundado o Convento de S. Fran- 
ciíco , fe affemelha ao monte Siad, 
€ nas correípondencias de outros mui- 
tos Lugares, e bairros da, Vila fe 
efti vendo huma perfeita eftampa da 
Cidade Santa. Paflãô pelo: Termo 


-defta Villa tres rios, o'de Alenquer, 


o da Camota, e ode Ota, que 
nos feus lugares poderá ver O curió- 
fo Leitor. Es 
ALENS. - Aldea. na Provincia 
de Entre Douro e Minho,  Arcebit- 
pado de Braga, Comarca , e Termo 
de Guimaraens, Freguefia co Salvá- 
dor do Pinheiro. 
ALENS. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comárca, e Ter- 
mo de Guimaraens, Freguefia de S. 
Lourenço de cima de Cello. 
ALENS. Aldea na Provincia 


de Entre Douro e Minho, Arcebil- 


pado de Braga, Comarca, e Termo 
da Villa de Guimaraens, Freguefia 

de Santo Eítevaõ de Barrofas. 
ALENTEJO, ou Alemtejo. Em 
Latim Provincia Tranfiagana. He hu- 
ma das Provincias deíte Reyno, fi- 
tuada em trinta e fete para trinta e 
oito graos elcaços., da altura do Pó- 
lo. Itende-le defde a Villa de Si- 
nes, no Campo de Ourique , até 
Montealvaõ , occupando todas as ter- 
ras, que eftad entre os rios Tejo, 
e Guadiana, e todas as mais Villas, 
e Lugares, que eftaô além do Gua- 
diana de Moreanes, Lugár frontei- 
ro a S. Lucar, de Alcoutim até 
Olivenca, e Alconchel., entre os 
quaes ficab as Villas de Serpa, e 
Moura. Eflá plantada quali em fór- 
ma quadrada; o (eu mayor compri- 
mento 


ALE 


mento pela terra fa6 trinta e novê 
Jeguas , e pela coíta vinte e oito ; 
& tendo pela margem do Tejo rrin- 
4a e cinco de largura, fe vay. eftrei- 
“tando. de tal: modo , que na raya do 
Algarve fe reduz a vinte e huma. 
O feu terreno, pela mayor parte, 
he plano; poíto que o cortem algu- 
«mas ferras , como fa6; a ferra de 
Of, Caldeirad , Portalegre, Monte- 
Muro, Marvaõ , c outras, das quaes 
-nafcem muitas fontes, e rios, naô 
sem tanta;copia , como nas outras 
Provincias; porque o calor do Sol 
como he aqui mais intenfo , confo- 
-me muito a humidade da terra. Os 
de mayor nome fa6 eítes; Abrilon- 
go, Alcarapinha, Alcaraviça, Alcar- 
rache , Algalé, Anhaloura, Arame- 
nho, Aviz, Benavila, Bonafide, Bo- 
-tova, Cabaça, Caya, Cayola, Cam- 
pilhas', Canha , Carreiras, Cobrinhas, 
Corbes, Corona, Dejebe, Derença, 
Enxarrama , Erra Ervedal, Figueiró, 
Fonte-Boa , Gallego , Guadiana, La- 
vra, Lamaroi, Leça, Limas, Li- 
xola , Lucefeci, Machede, Marate- 
ca, Mourinho, Niza, Odemira, 
Odivellas, Odivor , Peramanca, Re- 
guivo, S. Romaõ, Sarrazolla, Seda, 
er, Severa, Sor, Sorraya, Talei- 
5. Tejo, Tera, Terges, Vidigaõ, 
Sever, Xevora, e Zata. 

He o terraô fertililimo, e cor- 
reífponde com grande abundancia nos 
frutos ao trabalho da cultura. 

a diz Antonio de Soufa e Ma- 

o, nas Flores de Hefpanha , que 
fó a Fregucfia da Cathedral de Evo- 
ra dá ao dizimo cada anno fetecen- 
tos moyos , advertindo, que os La- 
vradores naô cultivaO todas as terras 
capazes de fementeira , mas efcolhem 
algumas para fazerem a lavoura de 
tres em tres annos, ifto he, a que 
fe femeou efte anno naô fe toma a 
femear fenaó paffados tres annos , à 
que chamaôõ femear à folha ; efe el- 
ta Provincia cultivaffe annualmente as 
fuas dilatadas campinas, e charnecas 
incultas ; feria incrivel a abundancia. 

- Tom. I 
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A efa fe fegue a. das frutas, 
azeite, mel, vinho, cera, lãas, ca- 
gas, gados, excelentes queijos, finos 
marmores , fingulares barros para lou- 
sa, de tal modo, que naô neceífita 
o Alentejo de coula, que em fi naõ 
tenha com abundancia fem depen- 
-dencia de outras; até peixe colhe 
nas ribeiras, de 'que: fizemos memo- 
ria, além do que lhe vay das coflas 
maritimas , que ficab na fua demar- 


- CAÇÃO. 


Eftá amparado com notáveis 
promontorios, como fab: as ferras 


de Monchique , a do Caldeiraõ , a de 


Portalegre, a da Arrabida, a de Ser- 
pa, a de Portel, a de Pumares, € 
a famola feira de Ofla, de que da- 
remos individual noticia nos feus-Ju- 

res. 
Ha neíta Provincia quatro Ci 
dades, a faber; Evora, com. Arce- 
bifpo Metropolitano, e tem por Suf- 
fraganeos Elvas, e Faro, no Reyno 
do Algarve, Elvas, e Portalegre, 
que tem Bifpos, e Béja, que o nad 


tem.. Contad-fe nella mais de cem 


Villas, as principaes fad; Villa-Vi- 
cofa, antiga refidencia dos Ducues 
de Bragança, Eltremoz, Monten ór 
o Novo, Caítello de Vide, Aviz; 
Crato, e outras. Dous grandes Prio- 
rados das Ordens Militares de Aviz, 
e Santiago da Efpada. Divide-fe em 
oito Comarcas, Evora, Béja, Cam- 
po- de Ourique, Villa-Vigofa, El- 
vas, Portalegre, Crato, e Aviz; ah 

umas das quaes fa6 Ouvidorias, que 
fa; Villa-Viçofa, Aviz, Crato, € 
Campo de Ourique. 

Tem florecido nefta Provincia 
homens de fingulares engenhos , nos 
tempos antigos, Agripio, Ifidoro 
Pacenfe , e nos mais proximos aos 
noflos André de Rezende, o Padre 
Maldonado , o Padre Manoel de 


“Goes, o Doutor Pedro Nunes, ra- 


rilimo nas Mathematicas, Thomás 
Rodrigues , infigne na Medicina, 
além de outros muitos em todas as 
faculdades. No. valor -teve homens 


ii alli 
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aflinalados , como D. Payo Peres 
Correa, Jofué Portuguez , a quem 
pro o Sol na batalha de Lerena, 
-D. Vafco da Gama, primeiro deíco- 
bridor das Indias Orientaes, e ou- 
tros, que feria molefto referillos. 

Das excellencias deíta Provin- 
cia, e fua Geografia tratara6 Eftra- 
bo , Prolomeu , Plinio , e outros 
Geografos antigos; e dos modernos 
André de Rezende, Abraba6 Ortelio, 
Joaõô Vazeu, Gafpar Barreiros, Du- 
arte Nunes de Lead, Manoel Seve- 
rim de Furia, Chantre de Evora, 
bem celebrado nefte Reyno, e fóra 
“delle, o Abbade de Pera Joaô Salga- 
-do de Araujo, e nos noflos tempos 
"o Padre D. Luiz de Lima, na fua 
Geografia Hiflorica de Europa, e 
o Padre Joaõô Bautilta de Caftro , no 
feu Mappa de Portugal. 

: ALENTEM. S. Mamede de 
-Alentem. Freguefia na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebilpado 
«e Braga, Comarca. de Guimaraens, 
Concelho de UnhaS , do qual he 

Donatario o Conde defte titulo : tem 
toda a Freguefia trinta e tres vifi- 
nhos. 

Efti fituada em valle, e por 
iffo fe nab deícobre della Lugar al- 
gum. 

A Paroquia eftá no meyo da 
Freguefia, he feu Orago S. Mame- 
de : tem () dous Altares, o Altar 
mór de S. Mamede , Padroeiro da 
Cafa, e hum collateral de Nofli Se- 
nhora. 

O Paroco he Vigario aprefen- 
tado pelo Prior dos Conegos Regran- 
tes de Santo Agoltinho, do Conven- 
to de Cáramos : terá de renda vin- 
te mil reis. 

o Os frutos, que os moradores 
recolhem em mayor abundancia, (aô; 
milho grofio, e vinho de enforcado. 

ALENTISCA DE CAYA. Fre- 
guefia na. Provincia do Alentejo , Bif- 
pado , Comarca, e Termo da Cida- 
de de Elvas. A Igreja Paroquial he 
dedicada a Virgem Noflã Senhora. 
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Confta de quarenta moradores, que 
habitad em varias herdades, como 
faô; Almeida , herdade do Pimo, 
Arcas, a de Brito, Alcaria, Cabeça 
“Alta, Alentifca, a da Rocha, Agua 
dos Banhos, Monte-Novo debaixo, 
Monte-Novo de cima, a do Mou- 
ro, a do Chacim , e varias cafas 
avulfas , e eípalhadas pelo deitrião 
da Freguefia, que naõ chegad a for- 
mar povoaçaõ. À 
e a terra abundante de toda 
a caíta de frutos, elpecialmente paô, 
vinho , e legumes. 
ALENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho:, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Via- 
na, Concelho de Albergaria”, Fre- 


guefia de S. Payo de Azoens. 


ALESTE. O rio Alefte, a que 
outros chamaô Delte, ma Provincia 
de Entre Douro e Minho ,- Arcebil- 
pado de Braga , tem feu princípio no 
Carvalho Deíte, huma legua diftan- 
te da Cidade de Braga. “Conferva 
fempre o mefmo nome ; nafce po- 
bre, mas com varios regatos, que 
pelo caminho vay tomando, fe faz 
caudalofo, e já carregado de aguas 
em companhia de outros rios entra 
no rio Ave, no fítio onde chamad 
Touginhó, e com elle no mar em 
Villa do Conde. Naõ he navegavel, 
nem capaz de embarcações, princi- 
palmente a poucos paflos da fua fon- 
te. Lança-fe de Nalcente a Pocn- 
te, e cria algum peixe pequeno, pro- 
prio de rios, como (ad; bogas , in- 
guias, barbos , trutas, e efcallos, de 
que he a mayor abundancia. À pef 
caria he livre em toda a lua diftan- 
cia, excepto nos mezes prohibidos 
de Abril, Mayo, e Junho. Culti- 
vaõ-fe as fuas margens, e produzem 
paô, e vinho, e em partes fe vêm 
cingidas de antigo, e moderno ar- 
voredo fruâtifero , e infruétifero. 
Uliaõ livremente os moradores das 
fuas aguas , de que fe valem para li- 
marem os campos: menos na Fre- 
guefia de S. Lourenço de Celcirós, 

vo pa 
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na qual pelo Vera6 pedem licença 
ao Abbade de Prifcos, o qual com 
certa penfad lha concede alguns dias 
“na femana. Faz trabalhar varios moi» 
nhos de paô de fegunda, e lagares 
de azeite. "Tem algumas pontes nos 
Lugares por onde paffa, como fa6; 
huma de pao no Lugar da Maça- 
da, e outra de pedra no Lugar do 
Mofteiro ; ambas na Freguefia de San- 
ta Anna do Vimieiro. A ponte de 
Santa Cruz he de pedra com dous 
olhaes , dá paflagem para o Bom 
Jefu do monte , vifinhanças de Bra- 
ga. Outra ponte no Lugar de Co- 
vas debaixo, ambas pertencentes à 
Da de S. Lourenço de Celei- 
TÓs. 

O Padre D. Jeronymo Conta- 
dor de Argote, no terceiro tomo 
das Meniorias do Arcebifpado de Bra- 
£a, pag. 309; faz mençaô defte rio, 
e delle diz o feguinte: ,, Alefe, ou 
» Alifie, como lhe chamaõ em mui- 
» tas Doações , era o rio, que ho- 
syje chamaõ Defte , e corre apar dos 
» muros -de Braga, onde tem a pori- 
nte, que chamaô de Guimaraens. 
» Entendo que no feu nafcimento 
melava a Villa, a que chamavad 
» Alifie, e defde alli vinha por bai- 
wXo do monte lefpino regando di- 
'» verfas Villas, até fe meter no rio 
n Áve naô muy longe de Villa do 
» Conde. Certo Abbade , homem 
y douto naquela Provincia, me quiz 
» perfuadir , que efte rio Alefie era 
» diverío do rio a quehoje chamaõ 
» Defie, e que era hum pequeno ri- 
» beiro , que corre junto a hum fi- 
p tio a que chamas as Golladas, em 
» razaú de fer alli degollado o Mar- 
Eye S. Viétor , que na fraze do 
» Paiz chamad S, Vitouro. Em pro- 
“pva deíte (eu penfamento allegava 
» às Actas do dito Santo, que fe diz 
» ferem compoftas por Santo Ifido- 
p TO ; nas quaes fe afirma , que O 
» Templo de S. Vigtor eftava a mil 
» paflos de Braga, junto ao rio Ale/- 
nte, e no lugar onde fe entende fo- 
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nta o Santo degollado. E fendo af- 
» fim, que o dito Templo eftá fi- 
» tuado apar do ribeiro, que, diffe- 
» mos, parece que efte be.o que na 
» antiguidade tinha o nome de A/e/- 
wtê , ou Alife, como pela mayor 
» parte o acho nomeado. Porém a 
» verdade he , que aílim a, Doaçaô 
» delRey D. Affonfo o Cafto, como 
» Outras muitas, €' muitas do tempo 
»w da Anarchia, Alefie chamaô, ao 
prio Defie ; e ao que fe diz. das 
n Actas de.S. Vidtor, refpondo, que 
» fallaô do rio, a que hoje chamaõ 
s» Defie ; no: qual fe vay meter à 
» breve efpaço no Lugar das Golla- 
» das o ribeiro, que fe diz; e que 
» deíte, como muy pobre de agua, 


sp fe mad faz mençad ; porque, ainda 


» que eftá mais proximo ao Templo 
ndo Santo, tem cabedal baftan- 


te para fe fazer delle memoria. O 


» tal ribeiro entendo eu , que fe cha- 


-m mava Aliflebio, ou Alifiinho , por- 
'» que com eftes diminutivos acho 


» nomeado, outro, rio em, algumas 
» Doações , que exiftem no livro Fi- 
q dei. Atéqui o mencionado Au- 


thor. E 
ALEYÇAO , ou Aleiçad, Al- 
dea na Provincia de Entre. Douro e 
Minho, Arcebifpado de Braga, 
marca, e Termo da Villa de Gui- 
maraens , Freguefia de S. Bartholo- 
meu do Rego. , 
ALEYDOENS , ou Aleidoens. 


Serra na Provincia do Alentejo, Ar- 


cebifpado de Evora, Termo da Vil- 
la de Grandola. Toma o nome da 
herdade dos Aleidoens, donde come- 
ça a levantaríe na altura da ferra da 
Arrabida, e do oiteiro de Palmela , 
de cujo alto fe avifta o mar Oceano, 
e a fua cofta maritima até Sines. O 
feu temperamento he falutifero , pe- 
los ares puros, que goza ; cultiva-le 
a muyor parte; o arvotedo, que 
cria laô aíinhos, fobros, e carva- 
lhos, de que fe colhe abundancia de 
lande para os porcos. Eftende-fe por 
todo o Termo da Villa de Santia- 

go 
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go de Caffem , e pelo de Odemira, 
onde tem tres leguas de largura. 
Cria muito gado grofo, e miudo, 
de lia, c pello, e dá-pafto a gran- 
de quantidade de colmeas. Nefta 
ferra tem feu principio o rio de Ma- 
ceira, nome , que: perde a poucos 
pafios, tomando o de Dil 

ALEYXO, ou Aleixo. Aldea 

ta Provincia de Entre Douro e Mi- 
nho, Arcebifpado de Braga, Comar- 
ca de Guimaraens, Termo da Vil- 
k de Bafto, Freguefia de S. Bartho- 
lomeu do Rego. * 
* -— S ALEYXO. Lugar na Pro- 
vincia do Alentejo; Arcebifpado de 
Evora , Comarca da Cidade de Béja, 
Termo da Villa de: Moura : he“ter- 
za do Infantado ; acha-le hoje com 
duzentos e cinco vifinhos. 

He fua fituaçao quali tóda em 
lngar razo, do Meyo dia ao Nafcen- 
te; defcobremfe da Paroquia as Vil- 
Jas de Moura, com diftancia de qua- 
tro ke mê a de Mouraô feis, a de 
Monfarás fete, o Luar de Safira 
“huma , a Áldea da Amareleja tres. 
He Termo ao prefente da Villa de 
Moura , fendo antigamente indepeh- 
“dente della, por fer de Alvaro Gon- 
calves de Moura, Senhor de Mou- 
ra, Pórtel, e Santo Aleixo, como 
“confta do Nobiliario de D. Pedro, 
Conde de Barcellos. 

A Paroquia eftá fóra do Lu- 
car, ao Norte, em diltancia de cem 


“paffos, em lugar eminente, dentro 


em huma fortificação , que a guar- 
nece, que fendo por arte, e natu- 


reza forte, a naõ fez defeza a hofi- 


lidade do inimigo, que na guerra da 
Acclamaçaõ a invadio, no dia onze 
de Agofto de mil e feifcentos qua- 
renta e quatro , fendo depois de 
combatida entrada à força, cuftando 
cada palmo de terra, que os inimi- 
gos ganhavad , rios de fangue, € 


“immenfidades de vidas, que perdiaõ; 


e vendo os naturaes defenfores, que 
podia mais naquelle dia a defgraça , 


“que “o -esforco , entradas as trinchei- 
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ras, € pane o Lugar, fe recobra- 
rao na Igreja, e fortificação por pou- 
co tempo , onde embutados os fios 
das cípadas, e lanças, cançadas de 
cortar vidas, renderad as rem ao 
vigorofo poder do. inimigo da Patria; 
mas naô o brio, com que lentiad 
menos nos golpes a mágoa da mor- 
te; com efte terrivel fuccefio ficou 
o Templo quaf todo demolido, e 
fendo de alguma fórma' reparado ; no 
anno de mil e feifcentos €' oitenta 
e tres, experimentou naô menor gol 
pe na guerra do ano de mil e fe- 


tecentos e quatro, em que fendo fi- 


tiada , c combatida cita Praça, al 
feftaraS os inimigos a artilharia com 
mais força à Igreja, por mais emi- 
nente à fortaleza, de cujo bloqueyo 
ficou fegunda vez arruinada, até que 


-no anno de mil e fetecentos e trin- 


ta e tres, fe poz em terra, e fe 
principiou no de mil e fetecentos e 
trinta e quatro a reedificar de novo; 
e fendo até efle tempo de tres na- 
ves e fe trabalha para fer de 
huma fó; e ficoulhe intadta ló a 
Capella mór , modernamente pinta- 
da, e azulejada, com fua tribuna de 
talha dourada. Tem a Capella fobre 
o Altar o tabernaculo do Santiflimo 
Sacramento, e na tribuna em hum 
nicho, à parte da Epiftola, eftá col- 
locado o Padroeiro da terra , e Ora- 
go da Igreja Santo Aleixo; corref- 
pondente na parte do Evangelho ef- 
tá colocado S. Bento, cuja Igreja 
he regida, e governada pelos Caval- 
leiros ” Militares da fua Ordem. Ha 
neíta Igreja as Irmandades da Senho- 
ra do Rofário, da Senhora do Car- 
mo : tem à Vencravel Ordem Ter- 
ceira de S. Francifco: tem mais as 
Confrarias do Senhor Jelu, de San- 
to Aleixo, de S. Bento, Santo An- 
tonio, S. Sebaftiao , S. Pedro, e da 
Senhora dos Prazeres. 

O Paroco he Prior provido pe- 
lo “Tribunal da Mefa da Confcien- 
cia, e Ordens, em concurío : tem 
tambem hum Bencficiado , ambos 

pro- 
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profeffos na Ordem. de'S. Bento de 
Aviz, o Prior terá de renda cento 
c dez mil reis, o Beneficiado feffen- 
ta. Ha nefta terra humas antigas ca- 
fas , que fervem de Hofpital, em que 
fe recolhem os pobres, e paffagei- 
ros, fem renda alguma, vem adimi- 
niftraçao propria; mais que à pieda- 
de dos Fieis. 

Fóra do Lugar eftá huma Er- 
mida de S. Sebaftias, à parte do 
Poente : tem. outra de Santo Anto- 
nio polta ao Meyo dia, entre Sul, 
e Poente, tres quartos de legua : 
tem outra Ermida da Senhora da 
Saude, com a invocação da Senho- 
ra da Fé, onde acodem romeiros de 
todo efte Termo, principalmente no 
dia quinze de Agolto, que a Igre- 
ja dedica à fua gloriofa Afiumpçaõ. 
Ao Nafcente, em diftancia de tres 
leguas e meya, tem outra Ermida 
de S. Pero da Contenda , frequen- 
tada de Portuguezes, e Caftelhanos, 
que tambem tem nella igual admi- 
niftraçao, por eftar em terra de 
contenda. 

Os frutos, que produz efta Fre+ 
uefia, (16 ; trigo , cevada , centeyo ; 
avas, grãos, linhos, e em mayor 


quantidade mel, e cera; he tam-. 


bem abundantiffima de bolota , e lan- 
de, e paítujens em tanta quantidade, 
que naó fó [uítentad os proprios ga- 
dos, mas o de todo o Termo, e 
de diverfas Villas, para onde fe ven- 
dem. Tem efte Lugar Juiz ordina- 
rio, e tres Vereadores, e dos tres 
o mais velho ferve de Juiz: tem 
Alcaide , ElcrivaS do Judicial, e No- 
tas, e Almotaçarias , independente 
dos da diftribuiçao da Villa de Mou- 
ra, e toda eita Juítiça eftá fogeita 
à da mefima Villa. 

Foy natural defte Lugar o Tl- 
luftriffimo D. Affoniv Mendes, Pa- 
triarca da Ethiopia, e depois de ex- 
terminado della , governou a India 
no tempo do reynado do Senhor Rey 
D. Joaô IV.; coníta a fua naturali- 
dade , pays; e parentes, de cartas 
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alfinadas pela fua maõ, que. fe achad 
no-Cartorio da Igreja. cu: 
Foy tambem natural defte Lu- 
gar o Padre Manoel Mendes , infig- 
ne Theologo, Contgo prebendudo 
ma-Sé de Faro, Fr. Pedro, Relígio- 
fo Francifcano da Provincia dos Al- 
garves, cuja Provincia governou: fene 
do Provincial. He tradiçaõ commua 
"entre. os moradores do Lugar», 'que 
os: pays do Padre Antonio Vieira 
forad naturaes deíta terra. O inhg- 
-ne Varaô Martinho Carrafco Pimen- 
“ta y Capitaô mór defte Lugar, e:feu 
«matural, que na guerra da Acclama- 
“cad ;. na defenfa defta Praça, e em 
varios conflidos , vbrou -heroicas &c» 
cões , como confla. das guerras do 
Alentejo , eferitas por Luiz Mari- 
nho, e de varios documemos. Foy 
tambem natural, e aflinalado: Varad 
o Capitaô Lopo Mendes Sancas, que 
fe achou em todas as occafioens com 
o Capitaô mór, que por defender a 
patria naô duvidou perder volunta- 
riamente os groflos cabedaes com 
que fe achava, e prizioneiro em Ba- 
dajoz com feu filho, o Alferes Joa6 
Mendes Sancas, perderaõ a vida com 
veneno , que lhes adminiftrou o en- 
tranhavel odio do inimigo, no dia 
que fe lhes facilitou o feu reígate. 
Igualmente refplandeceo heroicamen- 
te feu neto Lopo Caeiro Mendes 
Sancas, CapitaG mór defta Praça, 
que na fua defenfa na guerra proxi- 
ma paffada, moftrou a honra herda- 
da dos feus afcendentes ; “porque 
achando-fe fó com os bizonhos pai- 
zanos, que formavaõ duas numero- 
fas Companhias, antes delRey lhe ter 
mandado a guamiça6 dos Militares, 
que já eftava6 determinados, e a 
tempo , que ainda fe naõ tinhaG con- 
duzido todos os petrechos, e man- 
timentos neceffarios, por fer.muito 
no principio da guerra ; no Sabbado 
ultimo de Mayo de mil fetecentos e 
quatro , fe vio fitiado de hum real 
Exercito , commandado pelo Mar- 
quez de Vilhadarias, que poítas as 
bate- 
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baterias, e antes de lhes dar exer- 
cicio, mandou oferecer o partido , 
de que fe lhes entregaffem a fortifi- 
caçaô , entraria nella fó com alguns 

jaes, € levaria fómente as armas, 
e munições delRey, que naô aceito 
do Capitaô mór, e dos mais do go- 
verno, entraraô com as armas a dif- 
putar os partidos. O Marquez man- 
dou com duas baterias atacar a Pra- 
ca a toda a força, e o Capitad mór 
defprezando as trincheiras, e o lu- 
gar, por naó ter com que os guar- 
necer , mandou retirar tudo à forti- 
ficaçao , onde provido com acordo 
de todo o neceflário, principiou com 
valor a defenderfe , offendendo gra- 
vemente o inimigo, que como os 
paizanos eraô muy deítros nas armas 
pelo continuo exercicio, com que 
nefte Lugar fe criab todos os natu- 
raes , naó difparavaõ tiro , que naô em- 
pregaffem , com o que faziaô huma 
notavel deítruiçao no inimigo, que 
corrido do mão tratamento , que lhes 
fazia6 as noflas armas, deu o primei- 
ro affalto à fortificação, em que mor- 
to'o Commandante, e grande par- 
te dos que o feguiad , fe retiraraô 
vergonhofamente. Eftimulado o Mar- 
quez General da injuria de poder taó 
defigual ao (eu, mandou com ma- 
yor força dar fegunda, e terceira 
avançada à fortificação, donde fora 
da mefma forte rechacados. Em to- 
das as occafioens fe achava o Capi- 
taô mór cumprindo com as obriga- 
ções de eu cargo , pelejando , e ani- 
mando os feus Soldados , fazendo-fe 
merecedor de mayores empregos ; 


mas vendo que as munições lhe hiaô . 


faltando » € que deíta falta, e do 
muito damno, que já reccbiaó os 
cercados da artilharia inimiga, fem 
que com a fua adiantaffem coufa al- 
guma , pela falta já de munições , e 
artilharias , que muitas vezes fupprio 
peffoalmente o mefmo CapitaS mór; 
e que lhe era impoffivel o foccor- 
ro, pelas poucas forças, com que fe 
achavad as noflas fronteiras por eíta 
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parte para poder tamanho ; com re- 
foluçao que de Moura mandou o 
Governador Francifco de Mello; 
determinou com os Capitaens , € 
mais Officiaes, e nobreza , tratar par- 
tidos, ( póftos já na ultima neceffi- 
dade ) que conhecida do inimigo nad 
poderaõ alcançar mais, que a fegu- 
rança das vidas, tendo-as já perdidas 
muitos pelo feu Rey. Fazendo-fe 
hum natural paizano forte em huma 
cala onde matou varios inimigos, € 
atacando-o por portas, e telhados 
com granadas, e balas , entrando O 
poder da chuíma na cafa dando, e 
recebendo cutiladas, e eftocadas, fe 
retirou a hum quintal onde cahio já 
falto de fangue, e exhauíto de tor- 
cas, e nos ultimos alentos da vida 
pegando nas hervas dizia: Ejfias fejaô 
teflemunhas de como morro pelo meu 
Rey; cujo affombro fe efpalhou lo- 
go pelo Exercito, e veyo à noflá 
noticia por differentes caminhos ; mas 
nunca foubemos certeficarnos de quem 
foffe o Soldado , por terem monido 
mais alguns nas proprias cafas. Foy 
tambem natural defte Lugar Aleixo 
Carrafco , que mereceo por fuas se- 
nerofas acções a occupaçao de Capi- 
taó de Cavallos, que fervindo na ou- 
tra guerra, neíta proxima pafluda 
veyo a morrer às mãos do inimigo. 
He conitante tradição, que nef- 
te Lugar havia varios privilegios , 
que na guerra da Acclamaçad com O 
incendio , e deftruiçao, fe perderad 
as Provifoens, e depois na6 houve 
quem mais os procuraffe. Conferva 
hoje a ifençao de fe fazerem nella 
Soldados , e a dos naturaes naó trem 
com feus gados fazer feira à Villa 
de Monra, com os mais do Termo. 
Naó ha nefte deftrido fonte, 
nem lago particular ; porém a fonte 
defte Lugar , que fe diz por tradi 
cad, que fora obra delRey D. Di- 
niz, he de agua taô excellente, gue 
fe affirma nad haver outra como el- 
la, em diftancia de muitas leguas, 
por fingular na bondade : tem Es 
e 
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della alguns Arcebifpos de Evora fem 
fazer calo da diftancia- de quinze le- 
guas, que tantas difta daquella Ci- 
dade, e peffoas de varias partes com 
difpendio. 

He efte Lugar Praça de armas, 
a qual fe acha, e o Caftello de Nou- 
dar , fitnados em huma estreita pon- 
ta, que faz o Reyno metido no de 
Caitella , que ambas eftas' Praças fer- 
vem de atalaya, e defcanço às Vil- 
las de Serpa, Moura, e Mouraõ 
ao prefente fe acha efta fortificação 
demolida do inimigo na guerra pro- 
xima paffada. Eftava o Lugar forti- 
ficado com: huma defenfavel trinchei- 
ta, cont feus rebelins, que à parte 
do Norte fe incorporava com huma 
fortificaçaO muy regular. O primei- 
ro recinto della era muy bem efpla- 
nado, guarnecido com. huma forte 
eftacada , com fua banqueta , e para- 
peito , donde abertos: pelejavas ; fe- 
guia-felhe hum largo fofo, e de- 
pois hum alto muro communicado 
por huma ponte levadica. Dentro 
eftá a Paroquia, armazem , trenr, 
e corpo da guarda. Em diftancia 
de hum pequeno quarto de legua, 
à parte do Poente, fobre o rio Sa- 
fareja, em huma foberba eminencia 
fica "hum: Caftello com feu muro, 
que apenas moftra alguma coufa, do 
que foy nos tempos paflados. Em 
outra tanta diftancia à parte do Meyo 
dia, fobre hum pequeno rio, que 
chamad Safurejinho, em outra emi- 
nencia , eftá pela mefma fórma ou- 
tro Caítello , nos quaes fe tem def- 
coberto alguns veítigios de fortifica- 
caô antiga. Em hum delles, haverá 
dez annos, andando huns paftores 
apafcentando o feu gado virad em 
huma parte a terra alguma . coufá 
aberta, e fazendo curiofamente ma- 
yor a rotura, acharaô huma uma 
muito bem lavrada, e nella-dez , ou 
onze garrafas de vidro , algumas de 
bamo, todas cheas de cinzas. Entre 
eftes dous Caítellos, em diftancia-de 
huma legua, fica outro da mefma 

“Tom. I. 
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-fórma fobre hum pequeno rio, que 


chamaô Fagildos à parte do Nafcen- 


te. E em diftancia de meya legua 


deíte Lugar em hum penhafeo def- 
penhado fobre o rio de Mortigam , 


-eftá outro Caftello em lugar taô emi- 
-nente , que caufa efpanto à fua altu- 


ra; no meyo tem huma ciftema la- 
vrada toda ao picad, e aberta em 
rocha viva. 

Diftante defte Lugar huma le- 
gua, e cinco da Vila de Moura, 
no fítio da Tomina, fim da ferra do 
Barreiro, eitá fundado o Convento 


-da Congregacaõ dos Padres Agonizan- 
-tes , Rea Cafa das que fundou 
nefte 


eyno o Veneravel Padre Ma- 


noel de Jefu Maria , no anno de 


1709, OU 1710, natural da Fregue- 
fia de S. Joao de Nefpereira; Bifpa- 
do do Porto. Foy fua primeira ha- 
bitaçaô huma cova, na qual efteve 


“alguns annos com outros companhei- 


ros, dando-fe à vida contemplativa 
junto da qual mandou fazer huma 
pequena Ermida, que aínda-fe con- 
ferva, para perpetuar a memoria do 
(eu primeiro domicilio. Depois defte 
edificou huma Igreja naô muito gran- 
de , que agora he do Convento, em 
hum fítio-aípero, e fragozo, com- 
pofto de defcompóftos , e altiflimos 
rochedos ,' que vencem na altura O 
mefmo edifício da Igreja. Tem tres 
Altares, o mayor com a Imagem de 
Nofla Senhora com a invocaçaõ das 
Neceffidades , titular da Igreja, e Pa- 
trona da Congregaçad , prodigiofa 
em maravilhas, e por iflo buícada 
com frequencia de romagens. Em 
hum dos dous collateraes fe venera 
a Imagem do Senhor Jefu das An- 
guítias, que deu o Senhor Rey D. 
Pedro IL. ; e no outro as Irnagens de 
Nofia Senhora do Pilar, S. Caeta- 
no, € S.'Gonctalo. Tem huma Re+ 
liquia do Santo Lenho em fua Cruz 
de cryítal, com authentica, huma 
de Santa Anna, S. Bento, e outras 
de varios Santos. 
- — O Convento he pequeno, conf- 
Li ta 
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ta de dous corredores, ou dormito- 
rios, com fete cellas cada hum, re- 
feitorio , cala de eítudos , e mais of- 
ficinas. Fica metido entre ferras, as 
quaes formad hum valle, que divide 
eíte Reyno do de Caftella. O titu- 
lo do Prelado he Director; faô fo- 
geitos aos Ordinarios das Diocefis em 
que eftaõ as Cafas. Forad confirma- 
dos os feus Eftatutos pela Santidade 
do Santifimo Padre Clemente XI. 
de feliz memoria, no anno de 1709. 
S. ALEYXO. Fregucíia na Pro- 
vincia de Tras os Montes, Arcebil- 
à pu de Braga, Comarca de Villa- 
cal , Concelho de Ribeira de Pe- 
na: he fogeita às Juítiças da Villa 
de Guimaraens no fecular, e no Ec- 
-clefiaítico ao Prelado Ordinario. Ef- 
tá fituada em huma baixa, donde fe 
naõ delcobre povoação alguma : conf- 
ta de trinta e dous moradores. A 
Paroquia eftá fóra do Lugar, he Igre- 


ja de huma fó nave, com tres Alta- Ma 


res, O mayor com a Imagem de 
Santo Aleyxo , Patrono , e Orago da 

+ € dous collateraes, bum de- 
dicado a S. Sebaítiad, outro a Nof- 
fa Senhora do Rofario. Compoem- 
fe a Freguefia de dous Lugares, que 
fado, Bra , € Santo Aleyxo. 

O Paroco he Cura ad nutum, 
da aprefentaçao do Vigario da Ri- 
beira de Pena. 

Os frutos, que produz mode- 
radamente eíta terra, fa0; milho , 
centeyo, e legumes: he terra defigual, 
e fobre maneira montuofa, e toda 
ella fe compoem de ferras aíperas, 
e fragozas: cria lobos, rapolas, e ja- 
valis, e todo o genero de caça miu- 
da, e rafteira.. Por aqui fe dividem 
as duas Provincias de Entre Douro 
e Minho, e Tras os Montes. Paf- 


faô pelos limites defta Freguefia os- 


dous rios Tamega, e Beça, que fas 
zem à terra mimofa de boas trutas, 
bordalos , barbos , bogas, e inguias, 
cujas pelcarias fervem de divertimens 
to aos moradores , quando defcancad 
de fazer as (uas caçadas pelos montes. 
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S. ALEYXO. Freguefia na Pro- 
vincia do Alentejo, Arcebilpado , e 
Comarca da Cidade de Evora, Ter- 
mo da Villa de Montemór o No- 
vo, e diftante defta huma grande 
legua para a' parte do Occidente. 
Eitá fundada a Paroguia em hum 
pequeno monte, cercado de terras 
fragozas, e -taô montuofas , que pri- 
vaS aos olhos de poder eftender a 


-vilta para parte alguma, diftancia de 
«meya legua. Coníta a Freguefia de 


cento e feis moradores. Santo Aley- 
xo he o Orago da Igreja, a qual 
tem tres Altares, no mayor fe vene- 
ra hum Santo Crucifixo, e o Meni- 


no Deos; da parte do Evangelho 


Santo Aleyxo, S. Pedro, S. Braz Bif- 
po, e Martyr; e Santa Barbara Vir- 


gem, e Martyr, da parte da Epif- 
tola: o collateral da parte do Evan- 


-gelho he de S. Sebaftiad, nclle fe 
veneraõ: as Imagens de S. Gregorio 
o, e Santo Anuro ; no culla- 
teral da parte da Epittola eftá Nof- 
fa Senhora do Rofaário, com as Jma- 
gens de S. Joad Bautifta, e de San- 
to Antonio ; eftá edificada em hum 
Lugar deferto , que naó tem calas 
vinhas - além das do Paroco, e Sa- 
criltaõ. 

O Paroco he Cura, vulgarmen- 
te fe chama Prior, cuja aprelenta- 
caú he dos Arcebifpos de Evora: he 
obrigado a dizer Miflá na fua Igre- 
ja nos Domingos, e dias Santos, e 
adminiftrar us Sacramentos neceffários 
aos (eus Freguezes, que para congrua 
do dito Paroco, lhe pagaô de pro- 
prio quatro moyos e quarenta € cins 
co alqueires de paô, duas partes de 
trigo, e huma de cevada, 

Sa6 as terras defta Freguefia ef- 
tereis, montuofas , e occupadas coma 
muitos , e varios rochedos, e pela 
foltura da terra fazem as aguas fun- 
das barrocas, e naó pagariad aos La- 
vtadores o fummo trabalho , que tem 
na cultura, fe naó foffem os pingues 
montados de bolotas, de que tirad 


feus mayores lucros. Saô as aguas 
ella 
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della tad deliciofas à viftá pelo cryf. 
tilino , como faborolus ao golo ; 
porém naô fe lhe tem defcoberto 
qualidade alguma efpecial. Em diftan- 
ciá da Igreja deíta Freguefia ; hum 
tiro de mofquete para a do 
Norte ,' corre de; Noemi NA 
te, hum: pequeno rio chamado vul- 
E ribeira da Lagem , de que 
e utilizaO os moradores. 
—  S. ALEYXO. Freguefia na Pro- 
vincia -do' Alentejo, Bilpado da Ci- 
dade deElvas, Comarca de Villa- 
Vicofa, e Termo da Villa de Mon» 
forte, donde difta duas leguas : tem 
cincoentá e feis vifinhos. Eftá. fun+ 
dada na coroa de hum monte pou+ 
co eminente , por cuja caufa fe naó 
defcubre deíte fítio povoaçaó algu- 
ma. Tem nas abas defte monte hu+ 
ma limitada Aldea , de oito vifinhos, 
chamada Aldea de Santo Aleixo , don+ 
de toda a Freguefia toma o nome. 
A Paroquia tem por Orago San- 
to Aleixo, que fe acha no Altat 
mayor: os Altares, que eftaô pelo 
corpo da Iereja, faô ; da Senhora do 
Rolário , Almas , Santo Antonio , ou= 
tro do Apoftolo Santiago. 

roco he Cura da aprefen- 
taçaS do Ordinario : tem de renda 
dous moyos e meyo de trigo, e cin- 
coenta e nove alqueires de cevada. 
Dentro dos limites da Paroquia ef 
taô duas herdades dos Religiofos Bre- 
mitas de Santo Agoftinho , chama- 
das a Torre do Curvo de cá, e Tor: 
re do Curvo dálem ; em cada hu- 
ma delias affiftem dous Religiofos, 
hum de Mifla, e outro Leigo ; ad- 
miniftraô groffis lavouras, e pol- 
fucm multidas de gado , pórcos, 
boys , e ovelhas : tem cada huma del- 
las fua Capellinha da invocaçaó da 
Senhora da Graça, com obrigaçaõ 
de duas Miffas quotidianas ditas na 
Matriz da Villa de Veiros, na Ca- 
pela de S. Joa6 Bautifta. Pelo teí- 
tamento de Vicente Martins Curvo, 
contta fer inftituída efta Capella em 


dezoito dias do mez de Agolt 
Tom. I. iii onda 
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mil e trezentos e oitentá e feis an+ 
nos, em que nomeou dous Adminif- 
tradores, por morte dos quaes cha« 
mou para a tal adminiftraçao ao 
Concelho da Villa de Veiros, -a 
quem ainda hoje fe dá contá defta 
Capella : correndo o tempos 'fez El- 
Rey D. Joáô o JIJ. merce ta fobres 
dita Capella aos Religiofos. Gracia- 
nos do Collegio de Coimbra , com 
o encargo mais de dous, du tres 
annães de Miffas. A Torre do Cur- 
vo de cá foy deixa de Antonio. Ca- 
bide aos ditos Religlofos , cujás ren+ 
das pertencem ao' Convento ' da Pes 
nha. de França da Corte., e Cidade 
de Lisboa. , a? 
- Defronte deita herdade na eínie 
nencia de hum monte eftá a' Ermi- 
da de S. SebaítiaS, taô limitada, que 
naô tem Altar em que fe pofla ce+ 
lebrar Miflã, nem nella: cabem mais, 
que tres, ou quatro pefloas, com 
cuja Imagem tem grande devoçaõ os 
paroquianos deíta Pároguia, é cir- 
cumvifinhas della, efpecialmente no 
tempo de Verad quando padecem 
febres, que pelos prefervar deítas lhé 
vab offerecer merendeiras, e filhozes 
bem meladas, e acha6 com eftas li- 
mitadas offertas remedio nas fuas 
queixas. 
Os frutos , que em mayor quan- 
tidade recolhem os habitadores defta 
terra , fa6 ; trigo, baftante centeyo, 
e cevada ; bolota de afinho para o 
gado , principalmente pórcos. He 
mimofa de caça, que dá a ferra de 
Ayres, que aqui começa. Pafla por 
eíte deítridto a ribeira de Gatos, a 
que em outras partes chamaõ de Als 


muro. 
ALF 


ALFACE, ou Alfaffe. Aldea 
no Reyno, e Bifpado do Algarve, 
Comarca, e Termo da Cidade de Fas 
ro, Freguefia de S. Martinho de 
Eftoy. 

ALFAFAR. Lugar na Provin« 
cia da Beira, Bifpado, Comarca, é 
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Termo da Cidade de Coimbra, Ar- 
cediagado - de Penella : tem feffenta e 
feis vifinhos. Ha aqui huma Ermida 
dedicada a Nofla Senhora das Ne- 


os. 
ALFAIAO. Vide Alfayad. 
ALFAIATA. Vide Alfavata. : 
ALFAIATES. Vide Alfayates 
ALFAMBRAS. Aldea nó Rey- 
no, e Bifpado do. Algarve, Comar- 
ca da Cidade de Lagos, Termo, e 
Freguefia de Nofla Senhora da Alva 
de Aljefur: a ' p : 
ALFANADOS, Lugar peque- 
no na Provincia ide. Entre Douro e 
Minho , Arcebifpado de Braga , fes 
gunda parte da Vifita de Nobrega, 
e Neiva, Termo da Villa de Pon- 
té de Lima, Freguefia de S. Mame: 
de Darca. 
ALFANDEGA. Lugar antigo, 
que hoje fe acha extindo , e de que 
naô ha mais, que a memoria no Ar» 
cebitpado de Braga , Provincia de Tras 
os Montes, Comarca 'Ecclefiaftica , 
e Termo de Villa-Real, Freguefia 
de S. Joaó. Bautifta de Covas do 
Douro ; dizem que nefte Lugar naf- 
cera o primeiro Bilfpo de Elvas, e 
he o unico monumento , que por 
tradiça6 ; fe. conferva defte Lugar , na 
memoria dos moradores dos póvos 
eircumvifinhos. ade TR 
ALFANDEGA DA FE. Vit 
la na Provincia de Tras os Montes, 
àrcebifpado de Braga, Comarca da 
Tarre de Moncorvo , a cujas Jufti- 
he fogeita no Ecclefiaítico. He 
pad della o Marquez de 'Ta- 
vora ; que nella tem de direitos reaes 
dezoito reis de cada morador. A fua 
fituaçao corre de Nafcente a Poen- 
te, principiando de huma campina 
vay acabar em monte, com tres ruas 
direitas; do Norte a Sul, tem huma 
rua principal, que corre toda a Vil. 
la, da qual fe defcobrem muitas po- 
voações, como faõ; a Villa do Mo- 
gadouro , a Villa de Caftro-Vicen- 
te, a Villa de Louza, Villa-Flor, a 
Villa de S. Payo, e Lugar de Lo- 
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doens, os Lugares de Açores, San- 
ta Comba, Villarelhos, Bemihevay, 
Sambade , Valverde, e Valles. À 
Igreja eftá dentro na mefma Villa 
para:a parte do Norte; compoem- 
fe de huma torre , € tres naves, com 
feu frantifpicio de cantaria; contta 
de cinco:Altares, o mayor, em que 
eftá o Saniflimo , e S. Pedro Apof- 
tolo, Orago da Cafa: da parte do 
Evangelho eflá o Altar de Santo An- 
tonio, e o do Santifimo Nome de 
Jeíu, ambos com feus retabolos lizos, 
e dovrados ; £ da parte da Epiftola 
o de Nofli Senhora do Rofário, e 
das Almas , efle metido na parede 
com feu arco de cantaria, aquele 
com retabolo lizo, é dourado. Ha 
neíta Igreja huma Irmandade de Cle- 
rigos pobres, na-qual fe admittem 
alguns feculares: ha outra Irmanda- 
de do Santiflimo , ambas erectas au- 
dloritate Ordinaria. 

O Paroco defla Freguefia he 
Reytor, e tem de renda cem mil 
veis; a aprefentaçao pertence a Sua 
Mageflade ; o feu titulo até o anno 
de 1718 eri Abbade, e neite foy 
fupprimido , e fe uniraô os frutos à 
Santa Bafilica Patriarcal. Aprefenta 
efte Reytor oito Curatos, à faber : 
Nofla Senhora da Annunciaçãõ, San- 
to Amaro, S. Paulo, o Efpirito San- 
to , Nofli Senhora da AfTumpçãõ ; 
S. Pedro, Santa Marinha, e S. Pe- 
dro defta Villa. Tem efta Villa, e 
Freguefia, Cafa de Mifericordia, a 
qual fica em huma extremidade pa- 
ra a parte do Meyo dia; confta efta 
de tres Altares , hum de Noffã Se- 
nhora da Expectaçad , com retabolo 
lizo, e antigo; e da parte do Eyan- 
gelho eftá o Altar do Senhor. Jefu 
com fua tribuna metida na parede, 
muito bem dourada; e da Epiftola 
eftá o Altar do Ecce Homo ; no por- 
tico da Capella fe venera huma Ima 
gem de Noffa Senhora, que faz mui- 
tos prodigios , e com mayor frequen- 
cia o Senhor Jefu, que eftá no Al- 
tar da parte do Evangelho ; razad 

porque 
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porque'a elle concorrem quotidiana- 
mente us-moradores defta Villa, e 
de todas fuas vifinhanças, que iaõ 
muitas p e fé pertencentes a efta Fre- 


guefia .fãô vinte e fere Lugares, a; 


taber : Sambade, Vila-Nova, Cos 
velias, Colmaes, Valles debaixo, e 
de cima, Villar debaixo, e. de cima, 
Villarelhos, Santa Juíta, Rio de Vi- 
des, Junqueira, Adeganha , Nuzelos, 
Cardenha , Gouvea , Cabreira, Fer- 
radoza , Picoens, Sendim da ferra E 
Cereijaes , Sendim da ribeira, Sar- 
daõ, Caftello, Zacarias , Valverde, 
e Oucizia ; e em parte deítes tem às 
Ermidas do Efpirito Santo dentro na 
Vila, com hum fó Altar, e feu 
retabolo lizo;-fóra della em pouca 
diftancia , a Ermida de S. Sebaftia6, 
Nofia Senhora do Sepulcro, S. Gon- 
gilo, S. Diogo, Noflá Senhora da 
Conceiçad. 

Os principaes frutos defta Vil. 
la, fa6; trigo, centeyo , cevada, vi- 
nho , azeite, mel, feda, feijoens , 
grãos, e muitas caftas de frutas. 

Governa-fe no civil efta Villa 
por dous Juizes ordinarios, hum de 
tóra, e outro da Villa, com todos 
os mais Ofhciaes , que conftituem 
corpo de Camera , os quaes fa6 elei- 
tos, e lhe paflã fua Carta o Ouvidor 
da Cafa de Tavora, que nefta Vil- 
la affifte ; tambem tem Juiz dos Or- 
fãos , que he data do Senhor da mef- 
ma Villa, com todos os mais Offi- 
cios della; excepto o Efcrivaú das 
fizas, que he data de Sua Magefta- 
de. No militar fe rege por hum Ca- 
pitaô mór , e hum Sargento mór, 
eleitos a votos dos homens da go- 
vernança , a quem obedecem cinco 
Capitaens de outras tantas Compa- 
nhias da Ordenança da Villa , € Ter- 
mo. "Tem familias nobres, e deulhe 
foral ElRey D. Diniz. 

Deita Villa foy natural Manoel 
de Sá, que foy Patriarca na Índia , 
e homem de grandes letras, como 
fe vê dos (eus livros, que andaó im- 
prefos. 
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Tambem ha tradiçaõ, que def 

ta Villa, e feu Termo fahiraS vine 
te e cinco homens de eíporas dou- 
radas a expugnar hum Mouro po- 
tentado , que tinha feu domicilio em 
hum monte, que eftá à viíla da 
Villa de Chacim , fazendo-fe. no di- 
to fítia infolente com os muros , que 
O icercavad ; e o contramuro do rio 
Azibro, e Elcrabrola, que era a en- 
trada do Lugar donde vivia ,-e defta 
fortaleza pedia por feudo às Villas 
circumvifinhas humas tantas donze- 
las, ao qual os moradores defta Vil 
la, e-feu Concelho, refponderaõ com 
as armas ; e unidos com os de Cal 
tro-Vicente , pelejaraô com tal va- 
lor , que matando o Mouro ,.e feus 
fequazes , defaflombrarad os Lugues 
vifinhos , ficando todos em tranquil- 
lidade , e focego; e efla dizem fex 
a cauía de a pi. illa fe accreicens 
tar o titulo da Fé, chamando-fe dan 
tes a Villa de Alfandega , fem outro 
algum fobrenome. No Lugar em 
que o Mouro habitava fe erigio hu= 
ma Ermida com o titulo de Noffã 
Senhora de Valfamaõ , adonde todos 
os annos em dia de Nofla Senhora 
dos Prazeres fe vay com folemne 
Prociflaô de todos os Lugares, e 
Villas vifinhas ; e fendo Alfandega da 
Fé das mais diftantes, tem a Cruz 
da fua Igreja o primeiro lugar, co- 
mo tambem precedem as Juíticas def. 
ta Vilia, e as de Chacim, e Villa 
Flor; e na Prociflaô leva o Paroco 
de Alfandega da Fé a Eftola, e as 
fuas Juíticas levaG varas levantadas , 
em reconhecimento de ferem os mo- 
radores daquella Villa, os que con- 
feguirad triunfo ta6 gloriofo. Em fale 
ta deíte Paroco, e Juíticas, occu- 
paõ efte lugar os moradores de Caf- 
tro-Vicente, por ferem eftes os que 
ajudaraô aos de Alfandega da Fé nefe 
ta empreza. 

No dia dezafete de cada meg, 
ha neíta Villa feira franca, e nella 
fe vendem de todos os generos co- 
meftiveis , e gados; efta fe faz em 

huma 
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huma praça muito capar,'e efpaço- 
fa,'e junto a ela eftá hum chafariz 
de cantaria, que lança agua por duas 
bicas, he muito freíca, e de virtu- 
de ordinaria; e do meímo modo a 
fonte de Villarelhos, que eftá para 
a parte do Poente, a qual- lança 
muita agua, baftantemente quente: 
“Nas vifinhanças defta Villa ha 
inuitas aguas, fendo a melhor dellas 
a de Adevivos, que eftá no cami- 
nho ' do: Caítello ; para a parte do 
Nafcente lança dous aneis de agua; 
tad” fingular , que ainda bebida nas 
febres ardentes, naõ prejudica aos 
enfermos. Houve -nefta Villa hum 
grande Caftello com firmiffimos mu- 
ros, que conítáva de tres portas , 
huma ao Norte, outra ao Nafcen- 
te, outra ao Meyo- dia. . Dentro 
delle havia huma grande  cifterna , 
que hoje fe acha entupida : defte Caf- 
tello fe delcobre outro na ferra dé 
Gouvea', totalmente arruinado ; difta 
defte quali huma Jegua , e delle fe 
delcobrem muitas povoações defte 
Reyno , e muitas ferras do Reyno de 
Caftélia. a 


— ALFAINÇA. Aldea ma Pro- 
vincia da Eftremadura, Patriarcado 
de: Lisboa, Comarca, e Termo da 
Villa de Torres Vedras , pertence à 
Freguefia de Santa- Maria da mefma 
Vila. 

| ALFANJE. Aldea na Provin- 
cia de Tras os Montes , Arcebifpa- 
ri ia a R quer + € Termo 

vi e ves, F 
8. Joad Bautifta. ' EM 
ALFANSIRAÓCIMEIRO. Al- 
dea Pequena na Provincia do Beira, 
Pini , : ei a do Priorado 
rato, Prov i 
Termo de Belver. nana 
ALFAQUIQUES. Aldea na 
Provincia da Eftremadura , Patriarca- 
do de Lisboa, Comarca de Alen- 
quer , Termo da Villa de Cintra, 

Freguefia de S. Joaõ das Lampas. 
ALFARAZES, Lugar na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado , Comarca R 
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e Termo da Cidade da. Guarda s 
pertence à Freguefia da Sé da mef-: 
ma Cidade, e tem dezafeis vifinhos.» 

ALFARELLA. Aldea na Pros 
vincia de Entre Douro e Minho ,: 
Arcebifpado de Braga, Comarca. de: 
Guimaraens, Termo da Villa de Baf- 
to, Freguefia de S. Miguel de Ca- 
carilhe. Â 


ALFARELLA. A Villa de Alfa: 


rela fica na Provincia de Tras os 


Montes , Comarca de Guimaraens 
ao fecular , e pelo Ecélefiaftico de' 
illa-Real , Arcebifpado de Braga. 
He Ca de Concelho, e perten- 
ce a Sua Mageftade. He Senhor dos 
direitos reaes Luiz Thomás -de Le 
mos , Senhor da Trofa, importaõ: 
eftes em treze mil e quinhentos reis.» 
Eftá a Villa fituada em hum campo 
efpaçolo, e vifinho a hum monte ;' 
do qual fe defcobrem muitas terras 
de varios Bifpados , como faô : de 
eg , par pic , da Guarda, 
ifeu , ora, no Reyno 

de Caítella. du: és 

Tem efta Villa Termo fepara- 
do, o qual fe compoem de vinte € 
tres Lugares, dos quaes pertencem 
a eíta Freguefia os Eidos: o Lu- 
gar do Efpirito Santo, Moreira, Re- 
boredo , Cidadella, que todos com 
os moradores da Villa fazem o nu- 
mero de cento e trinta e fete. 

A Igreja Paroquial eitá dentro. 
na Vila, o feu Orago he o Efpiri- 
to Santo ; confta de tres Altares , no 
mayor eftá o Efpirito Santo ; os col- 
lateraes hum he de Nofla Senhora 
do Rofario, o outro de Jelu: tem 
huma fó nave com fua tribuna de 
mediana grandeza, e huma unica Ir- 
mandade do Efpirito Santo. 

O Paroco he Vigario ad mutum, 
da aprefentacaô do Reytor de Tres- 
Minas; o feu rendimento RG feffen- 
ta mil reis. “Tem eita Freguefia den- 
tro na Villa huma Ermida com a invo- 
caçaõ de Noffà Senhora da Confolaçaõ, 
prodigiofa em maravilhas, por cuja 
razaô he de muita gente a a 
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Efta Villa, e Freguefia tem de 
todos os frutos em abundancia, ex- 
cepto azeite; o mais de que abun- 
da he de centeyo. Governa-le no 
civil por dous Juizes ordinarios póf- 
tos por ElRey : tem Camera , e he 
eíta Villa Cabeça do Concelho , que 
fe chama Jales. Tem familias nobres, 
e feira franca aos onze dias de cada 
mez, e huma cada anno pelo Elpi- 
rito Santo. ElRey D. Manoel lhe 
deu foral, o qual determina, que to- 
das as mercancias , que paffarem por 
eita Villa , paguem portagem, ex- 
cepto as que vierem da Villa de An- 
ciaens, Bragança, e outras mais. - 

Ha neíta Villa huma notavel 
fonte chamada do Pio, compofta de 
boa arquitectura ; lança agua em 
grande abundancia por duas bicas, 
as quaes defaguad em hum fermofo 
tanque de cantaria; he agua muito 
boa para beber, fem particularidade 
alguma , mais que a de naó fazer 
mal, por mais que della fe beba, e 
a qualquer hora. Tem outra fonte 
chamada a Rezuenga , deita grande 
quantidade de agua, com a qual fe 
rega todo o valle do Coinho. Tem 
outra de abobeda , que dizem fer a 
melhor de todas. Na quinta do Ca- 
ra mór deíta Villa, chamada o 

alouto, ha huma fonte de notavel 
fingularidade , na qual metendo-fe 
hum frafco de vinho no Veraó para 
o refreícar, o faz vinagre dentro do 
breve efpaço de hum quarto de ho- 
ra, € no Inverno o apura, e torna 
excelente. He lavada efta terra de 
dous rios, o Pinhaõô, e o Tuella. 

ALFARELLOS, Lugar na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado , e Comar- 
ca da Cidade de Coimbra, Arcedia- 
gado de Penela, Termo da Villa 
de psp o Velho: fa6 Senho- 
tios deite Lugar os Religiofos do Real 
Collegio da Companhia de Jefu, da 
Cidade de Coimbra : tem duzentos e 
quinze vifinhos ; eftá fituado em hum 


monte , e delle fe defcobrem mui- - 


tas povoações : he Orago da Fregue- 
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Sia" S. Sebaftiãõ , fica dentro no Lu 
gar : tem dous Altares collateraes , 
hum de Noflá Senhora do Rofário, 
no qual fe venerad as Imagens de S. 
Joas, e S. Braz; o outro he dedi- 
cado a Santo Antonio, onde eítad 
as Imagens de S. Pedro, e Santa 
Luzia. He Vigairaria, que aprefen- 
tad os Bifpos de Coimbra, e além 
do pé de Altar. tem o Vigario de 
renda quarenta mil reis. 

Fóra do Lugar ha duas Ermi- 
das, huma. da Senhora da Alegria, 
outra de! Santa Ifabel, fem conçurío 
algum de romeiros. 

Os frutos, que produz a terra 
“em mayor abundancia , faõ ; trigo, 
cevada , milho, e feijoens: tem Juiz 
-pedaneo aprefentado pela Villa de 

ontemór ; ou pela Camera della 
cada hum anno; faô os moradores 
todos gente, que vive de .feu tra- 
balho. 

As fontes, que ha na terra, 
fô; a fonte nova, a fonte do cafal, 
de boas aguas, outra na Palheira, 
outra chamada a fonte dos Caens, e 
tem huma lagoa chamada o Paul, 
que muitas vezes (éca de Veraõ, e 
de Inverno fe pefcaõ nelle inguias, e 
ruivacos. Perto defta povoaça6 paffã 
o rio Mondego. 

ALFARROBEIRA. Aldea pe. 
quena na Provincia da Eftremadura, 
Patriarcado , e Termo da Cidade de 
Lisboa , da qual fica diftante duas le- 

as para o Oriente, Freguefia, e 
Talendo do Lugar de Via-Longa. 
Tem onze fógos, e huma grandio- 
fa quinta do Duque do Cadaval, com 
fua Ermida dedicada a Noflá Senho- 
ra com o titulo das Merces. Junto 
defta Aldea foy a batalha, que o Se- 
nhor Rey D. Affonfo V. deu a feu 
fobrinho, e fogro, o Infante D. Pe- 
dro, que nella faleceo, e o Conde 
“de Abranches, que o acompanhava , 
“e ainda hoje fe chama o Arrayal ef- 
te lugar onde fe deu a batalha. 

ALFARROBEIRA PEQUE- 
NA. Aldea na Provincia da Eftre- 

madura , 
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madura , Patriarcado de Lisboa, Co- 
marca de Torres Vedras, Termo, 
e Freguefia da Villa de Alverca. 
ALFARVES. Lugar pequeno 
ma Provincia de Tras os Montes, 
Arcebilpado de Braga , Comarca Ec- 
clefiaítica de Villa-Real, Provedoria 
de Lamego , Freguefia do Salvador 
de Mouçós. 
ALFASSE. Víde Alface. 
ALFAYAM, ou Alfaiam. Lu- 
gar na Provincia de “Iras os Mon- 
tes, Biípado de Miranda do Douro, 
igairaria, Comarca ,'e Termo da 
Cidade de Bragança, da qual difta 
huma legua, e tem feffenta mora- 
dores: -Ácha-fe fituado entre dous 
cabeços , e delle fe defcobre unica- 
mente 'o Lugar de Rio-Frio, Ter- 
mo da Villa do Oiteiro. Tem Igre- 
ja Matriz fundada no meyo do po- 
wvoado ; be (eu Orago S. Martinho 
Bifpo. Na Capella mór , que he fa- 
bricada pelos moradores, como con- 
frades, tem collocado o Sacrario , e 
nelle o Santiflimo, e abaixo dous Al- 
tares collateraes, o da parte do Evan- 
-gellio dedicado a Chrifto Senhor nof- 
fo crucificado, e o da Epiftola a S, 
Sebaítiad. A fabrica defta Igreja he 
a quarta parte da terça do Álmoxa- 
rifado da Sereniffima Caí de Bragan- 


O Paroco he Abbade da apre- 
fentaçao do Cabido de Miranda, e 
tem de renda cento e cincoenta mil 
Fcis em frutos certos, e incertos. 

Ha nefta Freguefia varias Ermi- 
das, a de S. SebaítiaS fundada fóra 
do Lugar à parte do Nafcente , dif- 
tante hum tiro de efpingarda, e fe 
feíteja no feu dia vinte de Janeiro, 
com Mifla cantada, e ProciflaG, que 
fahe da Matriz, e por nad ter ren- 
da propria fe fabríca com as efmo- 
las dos moradores defte Lugar. A 
Ermida de Noflã Senhora da Encar- 
naça6 tem fua Irmandade com Bulk, 
la Pontifícia, e Jubilco no dia 25 de 
Março , em que fe fefteja com Mif- 
fa cantada , e Sermaõ, e fe faz com 
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boa compoftura huma ProciffaS , que 
fahe da Jercja Matriz. He efta Ca 
fa da Senhora frequentada de roma- 
gem, e a ella vem romeiros em vas 
rios dias do anno. No dia de S. 
Jorse acodem muitos Lugares em 

rociffaG cantando as Ladainhas. Ef- 
tá fituada efta Ermida fóra do Lu- 
gar para o Sul, a pouca diftancia , 
em huma planicie a que chamaõ a 
Veiga, fabrica-fe por conta dos Ir- 
mãos, e governa-fe por Juiz, Mor- 
domos , e Elfcrivad. 

Os frutos, que os moradores 
defte Lugar recolhem em mayor abun- 
dancia, fa6 ; trigo, e vinho , alguma 
azeite, linho, e frutas. 

Tem duas fontes perennes, hu- 
ma junto ao Lugar, € outra pouco 
affiftada delle, no fitio chamado o 
Seixagal. No campo tem mais duas 
fontes, a que chamaó as fontes cos 
banhos , com fingularidade particular 
nas fuas aguas; porque a da que fi- 
ca junto ao caminho fe tem expe- 
rimentado , que as crianças engara- 
nhadas banhando-fe nella, fárad do 
achaque. A que fica mais vifinha às 
pedras do monte tem a fingular pro- 
priedade de curar as feridas, lavan- 
do-fe com ella por alguns dias, por 
cuja caufa (ad frequentadas de muita 
gente. No alto da Veiga , de que 
acima fallámos , onde chamaô Val de 
Cafto, fe moftra, que em tempos 
antigos houve Cuítello , e ainda pela 
parte do Poente tem fofo, e con- 
trafoflo , abertos em pedra, e algu- 
mas vezes fe tem achado ferros de 
extravagantes feitius; e na mais alta 
fumidade fe moítra haver Caftello, 
e tem para a parte do Sul huma ef- 
tacada de pedras de louza feita zo 
antigo. Pafla pelo deflrido deite 
Lugar a ribeira de Fervenca. 

ALFAYATA , ou Alfaiata. Al- 
dea na Provincia da Eltremadura , 
Patriarcado de Lisboa, Comarca, e 
Termo da Vila de Torres Vedras, 
pertence à Freguefia de Santa Ma- 
ria do. Caítello da mefma hd É 
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ALFAYATES , ou Alfaiates. 
Ribeira affim chamada por nafcer 
nos limites da Villa de A'fayates, na 
Provincia da Beira, Bilpado de La- 
mego, Comarca de Pinhel: corre de 
Norte a Sul, he de curfo quieto, 
e focegado ; he pouco abundante de 
agua, mas niuito de peixe miudo;, 
de bogas, e bordallos, cuja pefcaria 
he geralmente livre para todos, e 
em todo o tempo, como tambem 
o ufo das luas aguas. CultivaG-fe em 
as as fuas margens, e em partes 
e vêm cingidas de arvoredo filvef- 
tre, principalmente amieiros. Pafi 

lo Lugar da Reboloza, onde tem 

uma ponte de pao , e tres moinhos 
de pad; morre no rio Coa, por 
baixo da Villa de Villarmayor , naõ 
com o mefmo nome , porque toma 
os dos Lugares onde pafla. 

ALFAYATES , ou Alfaiates. 
Villa ma Provincia da Beira alta, Bil- 
ado de Lamego , deltridto de cima 
Eou + Comarca da Villa de Pinhel, 
da qual difta oito leguas ao Sueíte, 
huma legua da raya de Caítella, tres 
ao Nafcente do Sabugal , e cinco ao 
Sufudoelte de Caftello-Mendo. He 
delRey , e tem cento e cincoenta 
moradores. Quando era da Coroa 
de Caítella lhe chamavaõ Caftilho de 
Luna ; he Villa de muita importan- 
cia, e Praça de armas , com feu Caf- 
tello dentro, e fóra della huma ata- 
laya. Affirma-fe, que fora povoaçaõ 
dos Romanos ; e ainda hoje fe vé na 
Praça huma pedra, que ferve de aí- 
fento, com: letras, que denota fer 
do Imperador Auguíto Cefar, e que 
fora prefidio dos Romanos. Confta 
o (eu Termo de tes Lugares, que 
luô; Aldea: da ponte , Rebolofa;, e 
Forcalhos. A Igreja Paroquial he de 
tres todo eftá fundada dentro do 
povo , he dedicada a Santiago Apof- 
tolo, Commenda da dardo Chef 
to. Tem tres Altares, o mayor, € 
dous collateraes, hum dedicado a S. 
Sebaftiaô , e outro a Santa Barbara, 
e nelles fundadas as Irmandades de 
“+ Tom. I. - 
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S. Sebaftiad, de Santa Barbara, e 
das Almas fantas. 

O Paroco he Reytor. da apre 
fentaçaO dos Bifpos de Lamego, e 
tem de renda quarenta e [eis mil 
reis em dinheiro, e cento e vinte al- 
queires de trigo. Foy affolada, e 
deftruida cíta Villa com continuas 
guerras, e a mandou povoar ElRey 
D. Affonio X. de Leaõ, e lhe deu 
foral ElRey D. Diniz, e fundou o 
feu Caftello pelos annos de 1297, O 
qual reformou depois ElRey D. Ma- 
noel. Fóra defta Villa, diflancia de 
hum tiro de mofquete, ha huma 
-Capella fogeita ao Ordinário, e jun- 
to a ella deu principio no anno 
1726 a hum Hofpicio de Religiofos 
Agonizantes, e feraô doze , até quin- 
ze, com Director, que os governa. 
Dentro defta Ermida ,. cujo titulo he 
Nofia Senhora de Sacaparte , ha hum 
poço , ou cifterna, com cuja 
fe tem experimentado raros prodi- 
gios, naô fó nas terras vifinhas, mas 
em outras mais remotas, donde man- 
daG os enfermos bufcalia para reme- 
-dio de feus males , de gue melhoraõ 
bebendo-a; e algumas vezes em ca- 
fos fóra de toda a' efperança, o que 
fe attribue a milagre da Senhora , 
principalmente de maleitas já naô ha 
quem faça cafo;, porque contra el- 
Jas he eíta agua o mais prefentaneo 
remedio. 

A Mifericordia deíta Villa he 
muito antiga, e: nab ha noticia da 
fua fundação: Pertencem mais a eí- 
ta Igreja tres. Ermidas, a pouca dif- 
tancia do o; huma de Nof- 
fa Senhora: do Rofgrio, outra de S. 
Miguel, e outra de S. Lazaro, to- 
das fem frequencia alguma de:romei- 
ros ; excepto a Senhora de Sacapar- 
te, à qual acodem muitos devotos 
em todo.o anno, principalmente pe- 
la: Pufcoa do Efpirito Santo; e na 
fegunda Oitava. defta Fefta vem.o 
Senado da Villa de Caftello-Mendo, 
Bifpado de Vifeu, em corpo de Ca- 
mera, com todo.o feu Termo, e 
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Juizes dalvara de (eus Lugares, que 
por todos [aô dezaito., com luas va- 
ras levantadas, e Eltandarte Real, e 
cada hum: deítes Lugares traz feu 
fermolo “crio, e os que os trazem 
vem nús: du cintura para cima. He 
tradiçaS de pays a filhos, que da di- 
aa Villa, e:feu Termo, faltava cada 
anno:;, em dia determinado , huma 
peífoa , fem faberem o caminho, 
que levara, e para obviar efte dam- 
no fizeraô voto os da Villa de tra- 
serem no meimo dia à Senhora efta 
oferta, e nunca mais fe achou, que 
faltafie peflva alguma. Coftumad às 
Juítigas vir a cavallo , e à redea fol- 
ta daô tres voltas à roda da Cafa da 
Senhora ; e fendo grande o concurio, 
nunca fuccedeo o menor defaftre. . 
He efta Villa cercada em . ro- 
«a de muros, com: duas varas de Jat- 


go. Goa do privilegio de feus.mo- . 


radores pagarem (ómente (iza , e fin- 
ta, e fe acha confirmado por todos 
os: Monarcas: Portuguezes, até ao 
prefente, e cumprido .por todos os 
feus Miniftros, e' pela General. das 
Armas da Província. Haverá quator- 
ze até quinze -annos , que efta. terra 
he: de Sua Mageftade ; porque anti- 
gamente era da Cala dos Condes de 
Santiago. | 
Os frutos , que produz em ma- 
yor abundancia , faô; trigo, centeyd, 
e linho: tem huma fermofá veiga 
para a parte do Poerite , toda rega- 
«da com a agua: de varias ribeiras; 
de aque daremos noticiã orde:toca. 
Amigamente foy Couto , e já ha 
muitos annos,, que fe acha revogado; 
porén.he Cabega dé Concelho.. Ha 
aqui em todas as fegundas feiras dé 
cada mez hum mércado, e na Cá» 
pelia de Noffa Senhora de Sacapar 
te fe fazem pelo . decurfo do anno 
quatro feiras, a faber: em vinte e 
cinco de Marco, na fegunda Oitavá 
do" Bípirito Santo , em quinze de 
Agofto ; e em-oito de Setembro, € 
todas quatro (ad francas, e dura car 
da huma hum (ó dia: 1 eo 
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Affitem ao governo civil del- 
ta Villa dous Juizes ordinários , tres 
Vereadores , hum Procurador do 
Concelho , Elicrivad da Camera, hum 
Tabelliaô do Judicial, e Notas, Juiz 
dos Orfãos, com feu Elcrivad, € 
outro das Sizas. Ao militar hum Go- 
vernador com huma Companhia de 
Infinteria de -preíidio, e outra da 
Ordenança, “Tem fahido deita Villa 
homens tamofos em armas,, , 
ALFEBAS. Lugar na Provins 
«cia da Beira baixa, Biípado, e Cor 
marca da Cidade de Coimbra, Arr 
cediagado de Vouga, Termo de Mo: 
gofores, no civil, e no crime da 
Villa de Aveiro: tem quatro moras 
dores, e pertence à Freguçha de 
“Noffa Senhora, da Conceiçaô do mefs 
-«mo Couto de- Mogofores. A 
ALFEICAM. Víde Alfeyça., 
ALFEIRIA. Vide Alfeyria., 
ALFEIXIM. Vide Alfeyxim.' 
ALFELLAS. Lugar na Provinr 
cia da Beira, Bifpado de Coimbra ; 
Arcediagado de Vouga , Comarca 
de Eligueira, Freguefia de S. Payo 
dus Arcos :, tem vinte e feis viônhos, 
é fóra do povoado , a pouca diftan+ 
cia, huma Ermida de Noff3 Senhas 
va da Paz. Ametade defte Lugar per: 
tence ão Concelho da Villa de Anar 
«dia, e à qutra ao Concelho de Mor 


-gofores. 


ALFENA. Freguefia na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, 
Bifpado , Comarca fecular, e Termo 
da Cidade: do Porto , Comarca Ec: 
clefiaftica -da -Maya : tem-feu affento 
em huma ribeira, que corta em tor 
da a fua dittancia o rio Leça, fican+ 
dolhe de huma, e outra parte lars 
gos, e fertéis campos. Ha tradiçaô, 
que algum tempo fora Villa popu 
lofa. como mefmo nome de Alfena, 
e dizem: lhe fora impofto efte nome 
de huma grande batalha, que nella 
fe dera no tempo , em que os Mouros 
fenhoreavadas Hefpanhas. De prefen» 
te tem huma rua , que, corre de 
Norte a Sul, em eípaço ue suo 
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fos ponto mais, ou menos, eltrada, 
que fov de muita: concurrencia para 
a Cidade do Porto, Villa de Gui- 
maraens , e Provincia de Traz os 
Montes ; porém haverá trinta e feis 
annos fe cortou efta eftrada por de- 
traz da dita rua; para a parte do Oc- 
cidente, por fer mais breve, e lim- 
q +» € os moradores do Lugar de 
Valongo , diftante deíta Freguefia 
huma legua , ainda fazem pela dita 
rua paffagem publica. -Efta rua con- 
ferva ainda o antigo nome de Álfe- 
na, e tém no mevo feu Pelouri- 
nho, que por deícuido dos Officiaes 
publicos da Juítiça fe vay cada vez 
arruinando mais , e moftra. pela: fua 
factura fer obra antiga. Pertencem à 
efta Freguefia os Lugares feguintes : 
Tres-Leça, Ferraria, Oiteiro, Sifto, 
Codeceira , Rua, Baguim, Bargem, 
Igreja, Punhete ; e Cabeda, e to- 
dos fazem o. numero. de duzentos e 
trinta cfete fógos. 

, A Igreja Matriz he dedicada a 
S. Vicénte Maurtyr , eftá fituada ao 
pé de hum monte chamado vulgar- 
mente a Serra , ou Oiteiro de San- 
ta Margarida, fóra da povoacaõ, e 
quafi no meyo das demarcações da 
Freguefia. Foy em algum tempo Ab- 
badia até ao anno de 1444, em que 
fe uniraô os dizimos ao Colegio do 
Carmo da Univerfidade de Coimbra, 
fendo Bifpo do Porto D. Fr. Baltha- 
far Linipo, e dizem fora o ultimo 
Abbade - della Melchior Limpo , ir- 
mad: do dito Bilpo, que depois fe 
meteo. Religioio da mefima Religiad 
do Carmo Culcado. De prefente he 
Reytoria com congrua annua de qua- 
tenta mil reis, que lhe paga o dito 
Collegio, e com o pé de Altar, € 
mais beneíles , renderá tudo pouco 
mais ; ou menos, cento € cincoen- 
ta mil reis. Tem pafiaes de grandes 
lavouras de paõ, muitos matos , € 
muitas Jenhas, 

- “Fem efta Igreja cinco Altares, 
e mayor. onde eftá collocado o San- 
tifimo com fua Confraria; para a 
Tom. L 


ALF 275 


abs do Evangelho a Imagem do 
adroeiro S. Vicente, e da Epifto- 
la Santa Luzia; o collateral da mef- 
ma parte da Epiitola he de S. Joaô, 
e Santa Anna; e o da parte do Evan- 
gelho , he dedicado a Nofli Senho- 
ra do Rofario. Tem mais outros 
dous Altares, hum de Santo Anto- 
nio , e outro de Santa Catharina , 
que ficaô na mefma correfpondencia 
metidos em dous arcos no corpo da 
Igreja. He efta de huma fó nave 
muito antiga, e pequena, para a 
gente da Freguefia; nad tem fabri- 
ca; he de obra grofleira, paredes de 
alvenaria ; a. porta principal. he de 
hum arco muito tolco , e antigos 
e dizem fer depois do Balio do Mof- 
teiro de Leça, e do de Aguas San- 
tas, Commendas ambas da Religiad 
de Malta. Efta de Alfena he a mais 
antiga do Concelho da Maya, e af- 
fim fe fentenciou por pleitos fobre 
as preferencias em Prociffoens publi- 
cas. à 
i Tem a Irmandade do Subfino, 
a de Nofla Senhora do Rofario, e 
cada huma manda dizer fómente hu- 
ma Mifla por cada Irmaô , que fale- 
ce. Feftejaô mais os Santos da Igreja 
nos feus dias por devoçaõ ; mas na6 
tem Irmandade a que compita por 
obrigacad. Tem nove Cruzes de pra- 
ta, fete dellas com feus guioens, e 
as duas com as haítes tambem de 
prata. Junto deíta Igreja pegado ao 
adro della, mas já dentro das pare- 
des da refidencia, fe acha hum cy< 
preíftc digno 'de memória, por fer 
da mayor altura, e groflura, que fe 
ha vilto nefte Reyno, como affir- 
maô pefloas, que tem corrido mui- 
ta parte delle, e caufa admiraçaô a 
todas as peíloas, que o vêm pela fua 
eftranha corpulencia, e altura defe 
marcada. 

Além de outras Ermidas, de 
que daremos noticia quando defcre- 
vermos os Lugares, e povoações , 
em que cítaô fundadas, ha a da Se- 
nhora dos Remedios , vulgarmente 
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chamada a Senhora da Ponte, por 
eítar fita no fim da rua vindo de 
Guimaraens para a Cidade do Por- 
to , ou paffada a ponte, que aqui 
tem o rio Leça. Antes de entrar nef- 
ta ponte, vindo da Cidade do Por- 
to, ha outra Ermida de S. Lazaro, 
e tem eita obrigaçao de prover hum 
Hofpital de Lazaros, cujas cafas ef- 
taô junto da dita Ermida, mas já 
arruinadas. Tem muita renda a Er- 
mida, e Hofpital, que parte della 
fe cobra neíta Freguefia , e muitas 
de fóra por varias terras. Saô feus 
Adminiftradores os Senhores dos Con- 
celhos das Felgueiras, Vicira, e Fer- 
medo, que de prefente he Antonio 
Luiz Pinto. Concorre a efta Capel- 
la na quinta Dominga da Quarefma 
muita gente das Freguefias defte 
Concelho da Maya, e do de Refo- 
vos, e algumas com fuas Cruzes, € 
Prociffoens. 
; A aprefentaçãO do Reytor def. 
ta Freguefia he dos Bifpos do Por- 
to, quando a naô renuncia o Paro- 
co, e entra tambem nella alguns me- 
zes o Mofteiro de S. Thyrío, de 
Monges de S. Bento. Sómente no 
que refpeita às fizas reconhece fogei- 
q ai E eia ao de do 
«oncelho aya, por fer eíte Juiz 
das Sizas. No muis Fai ella feu bu 
co pipe me conhece de coi- 
+, cc ac e ca quantia : 
tem feu Procurador. da Ouvidoria , 
Meirinho , que tambem ferve de Por- 
teiro , dous Quadrilheiros, e quatro 
Jurados , tudo por eleicaõ do povo, 
e confirmação do Senado do Porto : 
tem Almotacé, que ferve dous me- 
zes, e deíta forte fe vay feguindo 
por todo o anno, que conhece dá 
almotagaria , feito, e confirmado da 
mefma fórma. He efta Freguefia cer- 
cada de largos montes, e muy altos, 
no cipalmento para o Nafcente, e 
Ore , com alguns veíligios de for- 
tifica + € grandes fofos, que mof- 
trad fer em algum tempo minas don- 
de fe tirara6 metaes. Ficalhe no me- 
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yo a ferra de Santa Margarida , mais 
inclinada ao Nafcente , de que falla- 
remos no feu Lugar, feguindo a nof+ 
fa ordem alfabetica, como tambem 
do rio Leça, que por aqui corre, 
fertilizando os cumpos das fuas mars 
gens, que produzem baltante milho 
groflo , centeyo, pouco trigo, e vi= 
nho verde. As fontes de que ufa ef- 
te povo faô de pouco artifício, mas 
de boa qualidade de aguas. 

ALFERCE. Serra no Reyno 
do Algarve: naó lança braços, mas 
he hum fó corpo , demafiadamente als 
ta, donde fe defcobre a mayor par+ 
te do Algarve, afpera, e agrefte, € 
de temperamento fummamente frio, 
e humido. Por toda ella fe. achaô 
varios nafcimentos de aguas , de que 
ufaô os moradores das fuas vifinhan- 
cas para a cultura de feus campos; 
e tambem para beber, e rela fe 
naô conhece efpecial qualidade, de 
que fe faça particular memoria. Cons 
fina efta ferra com a Cidade de Sil- 
ves, S. Marcos da Serra, Monchi- 
que, e Sabova, do Arcebiípado de 
Evora. Alguns dizem haver neíta fer+ 
ra minas de varios metaes ; porém 
atégora naó confla fe defcobriffem. 
Cria-fe nella algum gado miudo de 
ovelhas, e cabras, a sv 
tidade rte pela reza 
rudores E dos pela falta de pal» 
tos ; de caça groffa fe achad púrcos 
montezes, e corços, que pelos tem- 
pos de Vera bufcad outros fitios 
mais freícos, por fer efte pelo El+ 
tio, além de muito quente , falto 
de agua. De feras filveítres te achaô 
lobos. 

ALFERCE. Lugar no Reyno; 
e Bifpado do Algarve, Comarca, € 
Termo da Cidade de Silves, à cus 
ias Juftiças he fogeito em hum, € 
outro foro; he do Real Padroado 
da Rainha noffa Senhorá , e confta 
o Lugar, e Freguefia, de cento € 
hum vifinhos. O Lugar de Alferce, 
que he o principal da Freguefia, fé 
acha fituado em huma grande pla- 
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nicie , que faz a ferra: em todo o al- 
to delle fe mô delcobrem mais , 
que algumas ferras, que lhe ficaõ 
vifinhas , as quaes lhe impedem a vif- 
ta mais larga. A Paroquia eftá den- 
tro do Povo : tem por Orago S. 
Romaô Martyr; confta de cinco Al- 
tares , que fab :-o mayor, em que 
eftá o Santiffimo , e S. Romaõ, o 
de Noffa Senhora do Rofario, Nol- 
fa Senhora da Confolaçao , Almas , 
e o do Efpiriro Santo. 

O Paroco he Cura annual da 
aprelentaçao do Bifpo defte Reyno: 
tem de congrua dous moyos de tri- 
£º , e huma pipa de vinho, tudo 
pago à cuíta dos paroquianos. Nad 
tem mais, que huma Ermida de S. 
Pedro , dentro de feus limites, nos 
quaes colhem trigo , cevada, cen- 
teyo , milho, e vinho, de tudo em 
pouca abundancia , pelo clima da 
ferra fer fummamente frio. A cima 
deite Lugar, hum tiro de efpingar- 
da para o Nordefte , eftá hum Fosá 
tello arruinado , que moftra haver 
tido grandes edificios, e ficou do 
tempo dos Mouros. 

ALFERRADEDE. Aldea m 

incia da Eftremadura + Bifpado 
da Guarda, Comarca de Thomar, 
Ouvidoria de Abrantes, Termo da 
Villa do Sardoal, Freguefia de San- 
tiago, e S. Mattheus, da mefima Vil. 

* tem oito fógos. Ha aqui huma 
Ermida do Apoftolo S, Simao, a 
que concorre muita gente em roma- 
ria em todo o anno, paincipalmen- 
te na vefpera do Santo Apoftolo , 
€ no dia em que fe folemniza a ua 
feita. 

ALFERRADEDE. Rio na Pro- 
vincia da Eftremadura , Bifpado da 
Guarda, Comarca de Thomar, Ou- 
vidoria de Abrantes y Termo da Vil. 
ka do Sardoal » diftante da qual core 
re hum quarto de legua. Toma o 
fer de varias fontes, principalmen- 
te duas, huma que nafce nos valles 
do Mogaõ, outra nos valles do 
do Serro, diltantes huma legua do 
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Sardoal. He fammamente arrebatado, 
ainda que de poucas aguas. Cultivad- 
fe em partes as fbas margens, e em 
outras tem boas quintas com ATIVO 
redo frudtifero, e infrudtifero. Naó 
púde fer navegavel, naG fó pelus 
aguas ferem poucas, mas tambem 
pelas muitas cachoeiras, é açudes , 
em que he cortado para varios moi- 
nhos de paô , e lagares de azeite. Af- 
fim o pouco peixe, que traz, como 
as aguas, que leva, fa6 livres em 
todo o tempo. Lança-fe no Tejo, 
onde chamaô foz de Alferradede. 

ALFERREIREDE. Rio na 
Provincia do Alentejo, Priorado do 
Crato , diftante- meya legua da Vil 
la da Amieira; ema no rio Tejó, 
no “Termo da melma Vila: tem 
tres pizoens, e tres moinhos de paõ. 

ALFEYCAM , ou Alfeiçao. Al- 
dea no Reyno, e Bifpado do Algar 
ve, Comarca da Cidade de Tavira, 
Termo, e Freguefia de S. Clemen- 
te da Villa de Loulé. 

ALFEYRIA , ou Alfeiria. Ab 
feiria. - Aldea na Provincia da Efire- 
madura , Patriarcado de Lisboa , Co- 
marca, e Termo da Vila de Tor- 
res Vedras, Julgado da Rebaldeira , 
Freguefia de S. Domingos de Car- 
moens : tem nove fógos, 

ALFEYXIM , ou Alfeixim. Al- 
dea na Provincia de Entre Douro e 
Minho, Arcebifpado de Braga, Cos 
marca , e Termo da Villa de Gui- 
maraens , Fregucfia de Santo Adriag. 

ALFEYZIRAM , Alfazeyraõ , 

Ifeizerad , ou Alfeiziraõ. Em La- 
tim Eburobriciem. Villa na Provine 
cia da Eltremadura » Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Leiria ; he dos 
Coutos de Alcobaça , de que fa6 
Donatarios os Geraes de Alcobaça ; 
tem com feus arrabaldes oitenta fóe 
gos. Eftá fituada em campina , en» 
tre as Villas da Pederneira, c Ca 
de cada huma das quaes difta duas 
leguas ; defcobremfe della parte da 
Fregueíia de Famalica6, ferra da Pef. 
caria , a Vila de S. Martinho , a 

de 
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de Selir do Porto, o Lugar, e Fre- 
efia da ferra do Bouro, a Fregue- 
a e Lugar de Tornada, eo Caí 
tello de Óbidos. No Termo com- 
rar os Lugares de Macarca, 
Rebollo, Famalicaõ debaixo, Mata 
da torre, Val da Maceira, Valado, 
Molfqueiros, e Cafalinho. 

A Paroquia eftá no fim da Vil 
ka da parte do Poente, ( acha-fe de- 
molida ha quarenta annos, por cu- 
ja caufa ferve de Paraquia a Ermida 
do Efpirito Santo, fita no coração 
da Villa. ) O Orago da Freguefia he 
S. Joaô Bautifta : tem a Ermida tres 
Altares, no mayor eitá hum Santo 
Chrifto , Imagem: devotiffima , que 
dizem deu o Cardeal Infante, cuan- 
do affiftio no Caftello defta Villa ; 
ao lado direito a Imagem de S. joaô 
Bautifta, e ao efquerdo S. Vicente; 
o Altar collaterál da parte da, Epif- 
tola he de Santo Antoniys com a 
Imagem do meio Santo, o da bar- 
da do Evangelho he de Noffã Se- 
nhora do Rofario, com a mefma 
Imagem , e tambem.a de S. Sebaf- 
tiad. Ha neita Igreja a Irmandade 
do Santiflimo Sacramento , à qual fe 
uniraô as Irmandades, que havia do 
Efpirito Santo, e S. Joaõ. 

O Paroco chama-fe Vigario , 
he aprefentação do Dom Abbade 
Geral de S. Bernardo , de Santa Ma- 
ria de Alcobaça: tem de congrua 
dous moyos e oito alqueires de tri- 
go, e dous mil c oitocentos reis em 
dinheiro, que lhe dá o Molteiro de 
Alcobaca : tem os dizimos das aves 
de penna, e a porta da Igreja; he 
juntamente Prior de S. Martinho , € 
por io fe intitula o Paroco Viga- 
rio de Alfeizeraô, e Prior de S. Mar 
tinho. Tem efta Villa Hofpital ad- 
miniftrado pela Camera, com taô 
curta renda, que apenas fuppre a 
defpeza de mandarem conduzir os 
pobres para os outros Hofpitaes. E(- 
tá no arrabalde da Villa huma Er 
mida de Santo Amaro, com a Ima 
gem do melmo Santo, que tem fei- 
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to muitos milagres, e no feu diatem 
baftante concurfo de devotos ; eítad 
no mefmo Altar as lnagens de $, 
Braz, e Santa Catharina. 

A mayor parte dos frutos da 
terra he feijaô, milho, trigo, Cevas 
da, e vinho mediano. "Tem dous 
Juizes ordinarios de Sizas, e Orfios; 
tres Vereadores, hum Procurador 
do Concelho , e dous Almotácés. 
Efta Camera he confirmada pelo Do- 
natario Dom Abbade Geral de Ab 
cobaça ; faz-fe-a eleicad de pelouro 
triennal pelo Ouvidor do mefmo Do- 
natario, Eltá fogeita à Correição de 
Leiria ; tomaõ conhecimento o Corre- 
gedor , e Provedor , por aggravo ;e por 
= o Ouvidor do Donatario, - 

e tradição, que Viriato foy 
natural defta terra, no tempo em que 
era Cidade chamada-Eburobrico, fi- 
tuada da parte do Nafcente defta Vik 
ka, no fitio chamado hoje Ramalhei- 
ra, aonde fe achaô ainda hoje vel 
tígios de aliceces. 

Tem feira em dia de Santo 
Amaro, para o que fe alcançou Pro- 
vilaS no anno de mil fetecentos € 
fete, com a merce de fer o terrado 
para augmento , e obras da Cafa do 
Santo , de cuja Provilaô pedio vifta 
o Donatario , e cobra-fe o terrado 
para o Mofteiro; dura tres dias, é 
na6 he franca. Naó fe fazem Solda- 
dos nefta terra, por fer vifinha de 
S. Martinho , porto de mar, com 
Forte , aonde acodem quando ha re- 
bate, e por efta razaô fe naó obri- 
garad os Auxiliures a continuar O 
prefidio das Praças do Alentejo nas 
guerras paíladas. 

A agua da fonte defta Villa he 
tepida de Inverno , e fria de Verad; 
e tuô delgada, que naó confta nefta 
terra houvefle peffoa, que bebendo 
della, padecefle queixa de pedra Ha 
tambem da parte do Sul defta Villa, 
diftame mevo quarto de legua, hu- 
ma chamada lagoa limpa, em que 
fe criaô muita quantidade de fangui- 
xugas, da melhor qualidade dellas y 

con- 
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conforme a approvaçaão dos Medi- 
cos; e indo varicdade de animaes 
beber à dita lagoa, nenhuma fe ihe 
púga ; e fe algumas levad, que tes 
nhaó apanhado em outras partes, alli 
as largaô da boca, e ficad livres. 

1. Foy porto de mar antigamen- 
te, de que ainda junto da- Villa exif- 
tem veltigios do caes. “Tem Caftel- 
lo arruinado parte delle , e ainda exif- 
tem os fobrados das cafis, em que 
afliítio o Cardeal Infante, Tem Al- 
gaide mór, que he data do Dona- 
qria Pela parte do Nalcente defta 
Villa , diftancia de tres, ou quatro 
tiros de bala, eftaô buns montes, 
ou oiteiros, entre os quacs corre O 
rio, que pafla pel frente defta Vil- 
la, da parte do Sul, coufa de tres 
tiros de efpingarda ; chamaglhe o rio 
grande ; o teu nafcimento he por 
cima da Villa de Santa Catharina , 
que ditta defta duas leguas. A efte 
fe ajunta, no Lugar chamado das 
Meitras, o rio do Carvalhal bem 
feito, e ultimamente fe mete, e in- 
corpora no deftricto de Charnaes, o 
rio que vem dos Rebellos, e Jun- 
queira, Lugares da Freguefia da Cel- 
la; eo que vem do Lugar do Vimei- 
ro nad he caudalo(o : corre do Naf- 
ceme a Pocnte., da Villa 'de Selir 
do Porto , entra na barra da dita 
Villa do, Sul para o Norte. Naô 
tem arvoredos , mais que alguns fal» 
gueiros,, €: choupos, em partes, € 
em outras. fabricaõ fe as (uas mar- 
gens. Tem huma ponte de pedra 
neíta Vila ,por baixo de cujos ar- 
cos já naõ corre agua por entulha- 
dos: das arças ; ulao livremente os 
moradores das Íuas aguas, e com el- 
las regaô muitas fazendas; ha humas 
marinhas .no. deftrito. delta Villa; 
junco aú vao de Selir; que confinad 
com outras daquela. Villa; junto 
«dellas ha bum chamado lago, que 
fez Pedro. da Silva da, Fonfeca , que 
algum tempo trazia, muita abundao- 
cia. de. peixes, mas hoje, fe acha, cus 
tulhado. ta 
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ALFOLOENS. Aldea na Pror 
vincia de Tras os Montes ,. Arcebif- 
do de Braga , Comarca ; e Termo 
de Villa-Real, Freguefia de. S. Pe- 
dro de Nogueira: tem huma-Ermi- 


da dedicada a S. Joaõ joe: a [$ 


ALFONGE. Aldea na Provin» 
cia de Tras os Montes, Arcebifpar 
do de Braga, Comarca, e Ouvido- 
ria da Cidade de Bragança, Termo 
da Villa de Chaves : tem doze fógos, 
e pertence à Freguefia de S. Joad. 

ALFONTE. Lugar na Provin- 
cia da Eitremadura , Patriarçado de 
Lisboa, Comarca de Setuval, Fre- 
guefia de Noflã Senhora do Monte 
de Caparica: compoemit de trinta 
fógos. o ; ds id 
ALFONTES. Lugar no Reyr 
no , e Bilpado do Algarve, Comar- 
«ca da Cidade de Tavira, Termo da 
Villa de Albofeira, a cujas: Juíticas 
réconhece fogeiçaô no fecular, e no 
Ecclefiaítico à Cidade de Tavira. Tem 
efte Lugar feu affento no plano de 
“bum monte , nao muito levantado , 
e por iflo fe defcobrem poucas ter- 
sas delle. A Paroquia fica fóra do 
Lugar; o feu Orago he Nofla Se- 
nhora da Vifitaçao, que eftá.no Ál- 
tar mór ; e os quatro, que tem, 
além. deíte , fab; de S. Pedro, Nof- 
fa Senhora do Rofario, Nafla Senho- 
sa da Canceiçaó, e S. Franciíco , e 
nelles as Irmanidades do Santiflimo , 
do Rofario , e das Almas., -, 

o. —O Pároco he Cura aprefentado 
pelo Ordinário. Comprehende den- 
tro em fi efa Freguc as. Ermidas 
de S. Sebaítiaô, Nofla Senhora da 
Guia , cuja fefta fe celebra a oito de 
Setembro, dia em que/ha feira no 
Lugar , que dura vinte e quatro ho- 
| s 


«1 1 Os. frutos da terra fad; figos, 
uvas , paflis!, amendoas, azeite ,. € 
frutas de-yurias qualidades , : de que 

abunda cíte ;paiz. DER 
ALFORA , Alfóra. Lugar na 
Provincia da Beira, Bifpado, Comarca, 
e Termo da Cidade de Coimbra, Ar; 
cediagado 
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cediagado de Vouga, Freguefia de 
S. Joa6 Bautifta de Cepoens. Perten- 
ce eite Lugar à Gafaria de S. La- 
zaro da Cidade de Coimbra. Tem 
ia pedaneo , e huma Ermida de S. 
ayO, pouco frequentada de roma- 
gem. aqui hum olho de agua, 
de que bebe o povo , e no Inverno 
deita quantidade baftante para fazer 
moer hum moinho, que junto delle 
eftá. A fua fundação he em lugar 
baixo ; mas delle fe defcobrem algu- 
mas povoações , como fab: Cafal 
Comba , Vacariça , Ventofa, Ta- 
mengos, Bufluco, e a ferra do Ca- 
ramulo. 
Os frutos de mais confideraçaõ, 
que recolhe , faô ; milho groflo a 
que chamaô zaburto. 
ALFORZOMEL. Lugar. na 
Provincia da Eftremadura, Patriarca- 
do de Lisboa, Comarca, e Termo 
de Santarem, Freguefia de Santa Ma- 
ria de Almofter. 
ALFOUVAR DEBAIXO. Al- 
dea pequena na Provincia da Elftre- 
madura, Patriarcado de Lisboa, Co- 
marca de Alenquer, Termo da Vil. 
la de Cintra, Freguefia de S. Pedro 
do Almargem do Biípo. 
“ALFOUVAR DECIMA. Al- 
dea na Provincia da Eftremadura , 
Patriarcado de Lisboa, Comarca de 
Alenquer, Termo da Villa de Cin- 
tra: tem dez moradores. 

-  ALFOUVES. Aldea na Pro- 
víncia da Eftremadura , Patriarcado 
de Lisboa, Comarca da Villa de San- 
tarem , Freguefia de Noffá Senhora 
do Rofario da Villa da Azambugei- 
ra. : 


ALFRAGIDE. Lugar peque- 
no na Eftremadura, Patriarcado nc 
Termo da Cidade de Lisboa , Fres 
guefia de Noffa Senhora do Ampa- 
ro do Lugar de Bem-Fica. 

ALFREVIDA. Vide Alfrivida. 

ALFRIVIDA , ou Alfrevida: 
Lugar na Provincia da Beira » Bifpa- 
do da Guarda, Arcipreftado , € Co- 
marca de Caftello-Branco , Termo 
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de Villa-Velha de Róda6: tem do- 
ze fógos ; eftá fituado em fítio bai 
xo donde ra ri rode 

s. A Igreja Paroquial eftá fóra do 
ça + pouco diftante, he dedi- 
cada a Santo Antonio: tem tres Al- 
tares, o niayor, o da Senhora do 
Rofario, e o do Nome de Jefu.'' 

O Paroco he Cura, que annué 
almente aprefentaô os freguezes : tem 
de congrua cincoenta alqueires de 
paô, e com as címolas, que offere- 
cem os devotos a Nofla Senhora dos 
Remedios, de que logo fallaremos 5 
de que o Cura recebe amétade , ren- 
derá trinta mil reis. Tem duas Er: 
midas, huma dedicada ao Archanjo 
S. Miguel, e outra a Nofla 'Senho- 
ra dos Remedios, ambas fóra do Lu- 
gar, e a efta concorrem alguns ro: 
meiros, principalmente pelas Feftas 
da Pafcoa da Refurreiçao, do Efpi- 
rito Santo, e dia da Senhora, em 
oito de Setembro, 

Dentro do alpendre da Ermida 
da Senhora, ha huma fonte a quê 
chamaS a Fonte Santa, com cuja 
agua tem grande fé os romeiros, € 
a mandaõ bufcar de muito longe pa- 
ra remedio de fuas enfermidades. 

He efta terra fogeita ao gover- 
no das Juítiças de Villa-Velha, e os 
frutos, que produz, faô ; trigo, mi- 
lho, cevada, feijoens ; azeite , e ce- 
ra; porém de tudo pouco por fer 
terra pobre. Ha no deftrido defte 
Lugar huma torre antiquiflima, a 
que chanaõ Atalaya do Monte Cor- 
tiço ; eftá hoje deftruida, e naô tem 
mais, que as paredes em parte eftá 
fobranceira ao rio Tejo, e fronteira 
ao Reyno de Caftella. Servia de ef- 
tarem nella homens de guarda em 
tempo da guerra para deter o inimi- 
80, à que naô entrafle em Portugal 

"* ALFUCHEIRO. Aldea na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado, e Comar- 
ca da Cidade de Coimbra, Arcedia- 
pe de Penella, Termo, e Fregue- 
ia de S. Silveftre da Villa da Lou- 
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ALFUNDAÓO. Lugar na Pro- 


vincia do Alentejo, Arcebif] de 
Evora, Comarca, e Ten da GE 
dade de Beja, da qual difta tres le- 
guas; he terra da Cafa do Infanta- 
do. Acha-fe fundado em hum oi- 
teiro, naô muito alto, do qual fe 
delcobrem a Villa de Alvito, e o 
Lugar de Pera-Guarda. A Igreja he 
de huma fó nave, fica dentro do 
Lugar : tem tres Altares, o mayor 
com a Imagem de Noflã Senhora 
da Conceição , Orago da Cala, e 
dous collateraes ; o da parte da Epil- 
tola dedicado a Noffã Senhora do Ro- 
frio; e o da parte do Evangelho a 
Chrifto crucificado, e Almas fantas. 
Ha nella cinco Irmandades, que faô; 
a do Santiflimo , a de Nofla Senhora 
da Conceiçaõ , a de Noffa Senhora do 
Rofário , a de S. Luiz, ea das Almas; 
e fó efta ultima he confirmada. 

O Paroco he Cura aprefentado 
pelo Cabido da Sé de Evora, e tem 
de renda tres moyos e meyo de tri- 
go, e deítes paga a hum Ermitaô. 
“Tem fua Albergaria para agazalho dos 
peregrinos , c para os pobres, que 
vad com carta de guia para a Vil- 
la de Alvito, aos quaes fe dá caval- 
gadura. Deixou para efta obra de 
caridade huma mulher deíte povo as 
fuas calas, e para a fua confervaçao 
deixou tambem algumas rendas ; po- 
yém naô fe fabe o anno da fua fun- 
daçaõ.. He adminiltrado efte chama- 
do Hofpital, por hum Mordomo, 
feito, e aprefentado pelo Provedor 
da Cidade de Beja. "Fem duas Er- 
midas , huma dentro do povo dedi- 
cada a S. Sebaítiaô , e outra fóra, do 
Principe dos Apoítolos S. Pedro ; 
porém acha-fe hoje arruinada. 

He efte hum dos mais. antigos 
Lugares, ou Aldeas, como aqui lhe 
chamaô , do Termo de Béja. Enten+ 
de-le fer povoaçaô grande: no tem- 
po dos Romanos, por dous Cippos, 
que fe -agha3 na Freguefia de Sin 
Margarida -do Sado , celelxe Templo 
da Deofa Fortuna, que nós lanças 
Eh Tom. I. 
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mos aqui por ferem mais próprios 


defte lugar, e dizem afim : 


D. M.s. 
M. L. fíilia cu- 
pita ann. XXXIV. 
Q. L. N. marite, S 
Antonia Fundana , 
Et Mumia Rufina 
Filias matri piifime 
Pojuerunt. 
H. S. E. 8. T. T. L.. 


O que eftá no Altar do Rofario diz 
o feguinte : 
D.M.s. 
Mumius Cufimas - 
Ann. XVI. 
Mumia Fundana 
Liberto merenti Pof. 
H.s.B.5S.T.T.L. 


Os Mouros lhe accrefcentarad a pás 
lavra Al, como fizeraô a outros 
muitos. No anno de 1434 confta- 
va de cento e. trinta e hum fógos. 
O Padre Lima lhe dá oitenta e hum, 
mas entende-fe tem muitos mais. Os 
Reys de Portugal lhe derab varios 
privilegios, que fe achaõ na Torre 
do Tombo , os quaes deixarad os mo- 
radores perder. Em 36 de Junho de 
1444 concedeo Julio III., que po- 
deffe a Irmandade do Santiflimo Sa 
cramento gozar as meíimas gracas; 
que tinha a Irmandade do 


mandou paffar o Cardeal Marcello: 
Cervino, como Protegtor da melma 
Irmandade, e foy o que lhe fucce- 
deo no Pontificado , em '9 de" Abril 
de 15$4$, como nome de Marcel= 
lo 1I. Em 22 de Setembro de 1372 
deu ElRey D. Fernando ela terra 
a Diogo Affonfo de Carvalhal. Af- 
firma-fe por tradiçaô fer efta terra 
creada comi o titulo de Vilh”, hoje 
he huma pobré: Aldea. “Governa-fe 
por hum Juiz de vintena feito pelo: 
Senado da Camera de Beja. .: RE 

Nan Os 


ntiffi=- 
mo da Minérva de Roma ; dados 
por Paulo Ill. em 1539, cujo Breve: 
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Os frutos, que recolhe em ma- 
yor abundancia , lad; trigo, cevada, 
e azeite, e daqui a pouco tempo co- 
lherá grande abundancia de vinho , pe- 
las muitas vinhas, que neítes tempos 
fe vab plantando. Naú tem fontes 
nativas, bebe o povo de hum poço 
de agua de bom gofto , e fúdia. 

ALFUSQUEIRO. Víde Alfuf- 


yro. - 

ALFUSQUEYRO , ou Alfuí- 
queiro. Rio na Provincia da Beira: 
tem o feu nafcimento no Lugar de 
Vermilhas , Bifpado de Vifeu ; naf- 
ce pobre, e manfo, mas pelos fi- 
tios fragozos por onde pafia fe faz 
inquieto , e impetuofo ; corre de 
Nafcente a Poente. Cria alguns pei- 
xes , a mayor parte (a6 barbos, e al- 
gumas trutas, que fe pelcaõ livre- 
mente, fem reconhecerem algum Se- 
nhor particular. Cultivad-fe as fuas 
margens , e produzem trigo, ceva- 
da, e milho, e fe vêm cingidas em 
certos fítios de arvoredo fiveltre , 
muitos medronheiros, e quantidade 
de murtas. Sempre conferva o mef- 
mo nome deíde a fua fonte até aca- 
bar no rio Vouga , onde o perde no 
fitio a que chamas o Olmear. Na 
Ereguelia do Preítimo , Bifpado de 
Coimbra , junto ao Lugar da Louri- 
Ceira, tem huma ponte de pao de 
pouca fabrica, e outra de cantaria 
cor + Pa hum fó arco, 

uíqueiro. "Tem alguns moi- 
nhos de pa6. Paflã a = uefias 
do Reguenzo , Preítimo , Caftanhei- 
ra de Vouga, Talhadas, e Requei- 
xo. Ufaó os moradores das fuas aguas 
para a cultura dos campos livremen- 
te, € (em penfas, menos em cer- 
a ed e por correrem 

e e a odi 
minifterio, Pg da 
ALG 


ALGAÇA. Vide Algaffa. 

ALGALE", Algalê. Fregucfia 
na Provincia do Alentejo , Bifpado 
de Elvas, Comarca de Villa-Viçofa, 
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Termo da Villa de Monforte ; he da 
Serenifima Cata de Bragança A 
Jgreja he dedicada ao Principe dos 
Apoltolos S. Pedro: tem feu aflen- 
to em fitio baixo, e por effa caufa 
naõ aviíta povoaçaõ alguma : he an- 
nexa da Matriz da Villa de Monfor- 
te, da qual difta huma legua: he de 
huma fó nave, com a porta princi- 
pal para o Poente: conita de quatro 
Altares, o mayor com a Imagem do 
Santo Patrono, e os outros dedica- 
dos ao Menino Decos, a Noflã Se- 
nhora das Candeas, e às Almas fan- 
tas. 


O Paroco he Cura aprefentado 
pelo Bifpo de Elvas: tem de con- 
grua tres moyos de trigo, e quaren- 
ta alqueires de cevada, ou centevo, 
pasos pelos freguezes , e repartido pe- 
as herdades , que confta de trinta e 
duas : tem trezentas pefloas de Com- 
munhaõ , em cincoenta e quatro tó- 
gos. 

Produz o terreno muito trigo, 
centeyo, cevada, e vinho. 

ALGALE', Algalé. Pequena 
ribeira na Provincia do Alentejo , Bif- 
pado , Comarca, ce Termo da Cidade 
de Elvas, limites da Freguelia de Sun- 
ta Eulalia. Traz fua origem da Couta- 
da da Villa de Barbacena : nafce po- 
bre, e por iflo pouco eftrondofo; e 
a mefma quietaçaão conferva em to- 
da a diftancia; porque em toda ella, 
por naõ receber em fi outras ribei- 
ras, à acompanha a mefma pobreza: 
Lança-fe do Sul contra o. Naicente, 
he abundante de peixe miudo, co- 
mo (ad; bordallos, bogas, e parde- 
lhas, a qual pefcaria he em todo o 
tempo livre para todos. Cultivaf-fe 
as (uas margens, e correfponde fiel- 
mente ao trabalho dos Lavradores , 
fem que para ifio lhe firva de emba- 
raco a grande quantidade de afinhos, 
de que em partes fe vêm cingidas as 
fuas margens. Conferva fempre o mef- 
mo nome , até entrar na ribeira de 
Caya, na herdade de Chamorra , li 
mites da Freguefia de S. Bartholo- 

meu , 
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meu , Termo da Villa de Arronches , 
Bifpado de Portalegre Ufa-fe livre- 
mente de fuas aguas para a cultura 
dos cam 

ALGANDUR. Aldea no Rey- 
no, e Bifpado do Algarve, Comar- 
ca-da Cidade de Tavira, Termo da 
Villa de Loulé, Freguefia de S. Se- 
baítiad de Selir. 

ALGANHOFRES. Lugar na 
Provincia de Tras os Montes , Àr- 
Cebifpado de Braga, Comarca da 
Torre de Moncorvo +» Termo, e 
Freguefia de S. Pelagio de Anciaens. 

ALGAR. Aldea na Provincia 
da Eftremadura, Bifpado da Guarda, 
Comarca de Thomar, Ouvidoria de 
Abrantes , Termo da Villa de Rey: 
tem quatro vifinhos, e pertence à 

reguefia de S. Joa6 Bautifta do Lu- 
gar do Pezo, 

ALGAR DA POEYRA. Al- 
gar da Poeyra, Aldea na Provincia 
da Eilremadura, Patriarcado de Lif- 
boa, Comarca de Santarem, Termo 
da Villa de Torres.Novas , Fregue- 
fia do Efpirito Santo do Lugar de 
Monkânto. a 

ALGARAO. Rio pequeno na 
Provincia da Beira , Bifpado , Comar- 
ca, € Termo da Cidade de Coim- 
bra , limites do Lugar de Brafemeas: 
tem feu naícimento, na6 de fonte, 
mas fim de varios reeatinhos eípa- 
lhados dentro da di 2 Freguefia. 
Corre de Nafcente a Poente , nad 
cria peixe, he feu curfo ordinario ; 
naô tem hum fó nome proprio , 
mas vay tomando-o dos Lugares por 
donde pafla ; o primeiro-lhe dá hum 
grande valle' chamado Valcovo ,1e 
dahi para baixo fe chama o Algaraõ; 
mais: abaixo fe chama o Gondileo: : 
neíte fitio tem huma azenha, e à 
vifta della huma ponte de -pedra de 
cantaria, na-eltrada, que vay de Co- 

a para Viíeu, e outras terraé 
da Beira; e no fim deita etá hum 
marco, que divide o limite do Lu- 
gar de Brafenseas, Lanca; a fua cor 
Fente por hum vale muito aperta- 
« “Tom. I. 
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do ; bem povoado: de olivedo, e tera 
em partes ribeiras de milho, que fe 
regaô com aguas de alguas fontes, 
que nellas nafcem; finalmente vay 
correndo por varias terras, e Luga- 
res, até acabar no rió, que vem de 
Botaõ , aonde .chamsô o porto de 
Val dos Judeos, no campo do Bo- 
laô. 


ALGARES. Pequena Aldea nã 
Provincia da Eftremadura, Bifpado de 
Coimbra , Arcediagado de Penela, 
Comarca de Thomar , Termo, e 
Freguefia de S. Mattheus da Villa 
de Alvares: tem cinco fógos. 

ALGARINHO. Aldea peque- 
na na Provincia da Eftremadura , 
Bifpado de Coimbra, Arcediagado 
de Penella, Comarca de T homar:, 
Termo da Villa de Penella : .perten- 
ce à Freguefia de Santa Eufemia da 
mefma Villa. bes ça 

ALGARVE. Serra, que do 
Reyno do Algarve toma o nome , 
por correr por-quafi todo clle.Set- 
ve de apartar efte Reyno do reflan» 
te de Portugal : comeca junto a Caf> 
tro-Marim , e vay: continuando até 
fe lançar no mar Oceano , junto ao 
Lugar de Aljeflur, ou Algazur, cos 
mo lhe chama Brito, na Geografia 
antiga da Lufitania. O noflo Rezen- 
de tem para fi, que efte monte. he 
tronco da ferra Morena. Os ami 
lhe chamara6 Cico. Divide-fe em 
varios braços; porém: nenhum delles 
tem nome efpccial, de que fe faça 
memoria. He baltantemente: Compri- 
da, e larga: tem muitas naicentes 
de" aguas, de que fe formaõ. alguns 
Pequenos ribeiros , dos quaes fe valem 
os moradores para limar as (tas ter- 
ras. He habitada pela mayor parte 
de: creadores de gados , que moraó 
em. cafaes pé ess huns dos ou» 
tros, e fa6 fómente as povoações , 
que fe achaõ pela ferra. Ha aqui hu- 
ma. fonte a que chamad Agua das 
Taboas, de fingular virtude para 
delobftruir. Cria montados de afi- 
mho , e fobro, e tambem pomares 
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de arvores mimofas , e frutiferas, 
principalmente em vales, e partes 
mais treícas. Produz trigo, cevada, 
e centeyo, ordinario (uítento deítes 
montanhezes. “Traz caça grofia de 
veaçad , e pórcos montezes, e em 
grande quantidade (e achaô coelhos, 
e perdizes. 

ALGARVE, ou Algarves, em 
Latim Algarbium, Alearabium, ou 
Algarbia, a He humas das Provin- 
cias de Portugal, com o titulo de 
Reyno, e Governador. Eltá firua- 
do no fim de Europa, para o Sul 
de Portugal: difta da Linha Equino- 
cial para o Norte trinta e fete graos, 
debaixo da Zona Temperada. A fua 
largura , de Norte a Sul, faô fete 
leguas, e vinte e teve de Nulcente a 
Poente. Separa-fe do Reyno de Por- 
tugal pelos montes Caldeirad , e 
Monchique , e da Andaluzia pelo rio 
Guadiana. . Dizem alguns Anthores, 
que efta palavra M/garve, na lingua 
Arabica val o-meímo , que terra chãa, 
ou campo fertil, e bem compete a 
efte Reyno ; porque: ainda que pes 
lo certaõ feja em partes defigual; e 
montuofa , as terras, que ticaó thais 
vifinhas à cofta do mar (ad direitas, 
e planas. Outros afirma, que A/- 
garve te deriva do Arabico Garebe , 
que val o mefmo, que paffar de. ho- 
ma terra a outra, como faz o Sol 
quando fe poem; e a terra do Al- 
garve he huma das mais occiden- 
taes de Hefpanha. O Reyno dos Al- 
garves comprehendia antigamente to- 
da a cofta maritima deíde o Cabo 
de S. Vicente , até à Cidade de Al 
meria, com outras muitas Cidades 
da cofta da Lufitania, e Andaluzia, 


€ incorporado com a parte de Atri- 


ca fronteira a Hefpanha ; comprehen- 
dia todo o elpaço de terra, que 
corre defde a boca do eftreito an 
Tremecem , em que entra o Revno 
de Fez, Ceuta, e Tangere. As prin- 
cinaes Cidades defte Revno, faó 
Silves, que ElRey D. Sancho I. do 
nome , e II. de Portugal , ganhou 
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aos Mouros no anno de 1189. Mas 
tomou Miramolim a cobrar a dita 
Cidade , e perto do unno de 1234 Dk 
Sancho Capello a recuperou [egunda 
vez, e fe fez Senhor da mayor par- 
te do Algarve; e ultimamente (eu 
irmaô D. Affonio III. concluhio efa 
conquifta no anno de 12ç0. Com 
licença do Papa Paulo II. foy tranf- 
ferida a Sé para a Cidade de Faro, 
que eftá no coraçaô do Reyno, por 
fer Silves além de pouco fádia muy 
falta dos mantimentos neceffarios. O 
Doutor Fr. Franciico Brandaô , no 
quinto tomo da Monarquia Lufitana, 
liv. 16 , cup. 41, adverte, que entre 
os titulos delRey de Caítella, o de 
Rey do Algarve neceffita de hump 
reítricçao , que w limite da foz do 
Guadiana para o reftante, que dalli 
corre para Almeria , c mais terras ho- 
je fogeitas ao dominio Caftelhano , 
que antigamente le comprebendiad 
no Reyno do algarve. 

He o Algarve, geralmente fal- 
lando , terra tádia, de bons ares, € 
livre de enfermidades , por fer lavada 
dos ventos. Os naturaes fe chamaô 
Algaravios , (ab muy determinados, € 
animofos , mais amigos da honra, 
que da tuzenda , inclinados à guerra, 
muito leaes a quem fervem, fe os tras 
taô com cortezia,. e brandura, € 
gente de contiança. Na arte de ma- 
rear (0 excelientes, nas letras nad 
tem o menor lugar, nem mas armas» 

Conita o Reyno de quatro Ci- 
dades, que (aó ; Lagos, Tavira, Sil- 
ves, e Faro, e divide-le. em tres ju- 
rifdicções, ou Comarcas, das quaes 
Lagos, e “Tavira, fab Correições, 
por ferem terras da Coroa :: Faro he 
Ouvidoria, por fe compor de terras; 
de que tãô Donatarias as Rainhas, 
nas quaes entra a Cidade de Silves; 
Comprehende a Correição de 
Lagos efta Cidade, e fete Vilas, 
com varios Lugares, e Aldeas, e tem 
a Cidade de Lagos por Cabeça. As 
Villas faô; Albofeira, Dexexe, Sa- 
gres, Aljeflur, Paderne , Villa do 
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Bifpo , e Vila-Nova de Portimag. 

à Correiçaõ de Tavira coníta 
de huma Cidade , tres Villas , € va. 
rios Lugares, ou Aldeas, que reco- 
nhecem a Tavira por Às 
Villas fa6; Loulé, Cacella, e Caí 
tro-Marim. 

A Ouvidoria, ou Comarca de 
Faro , comprehende duas Cidades, 
que fa ; Faro, e Silves, c a Villa 
de Alvor, com varios Lugares, e Al- 
deas , repartidos nefla fórma. A Fa- 
To pertencem eítas Aldeas, Eltoy, 
S. Braz, Perub, Nexe, Quelfes, S. 
Joad da Venda, Noflá Senhora da 
Conceiçaó, e o Olhaõ. As que per- 
tencem a Silves fa6 as feguintes; Al- 
cantarilha, Alferce Cafaes, La 
Lameira, Mexilhoeira 
chique, Pedra negra, Porches velho, 
Meffines , Santa Margarida, Aldea 
Tuyva, Álgos, Ettombar, Lamarofa, 
Mesilhocira da CarregaçaS , Pera; 
ir novo, Santo tono da Ar- 
maçaô, S. Marcos, ala, e Terras 
gudo. 


-— Teve por feu 
dor do Evangelho 
tyr Santo Tficio, Difcipulo do Apof- 
tolo Santiago, E fegundo Fr. Ber- 
nardo de Brito, no leu terreno ef- 
colheraS jazigo, e fepultura, o pri- 
meiro Patriarca , e Fundador de 
Hefpanha , Tubal, e o famofo Her- 
cules , honra de que fe prezaõ os 
naturacs , fe com razaó, ou fem el- 
la deixamos ao juizo dos Leitores. 

He fertilifimo efte Reyno de 
toda a caíta de frutos, e com eípe- 
cialidade abunda em figos , pais, 
e amendoas, de que (e extrahem to- 
dos os'annos por negocio para dif. 
ferentes partes de Levante, Italia , 
e Flandes , confideraveis formas 
além dos que fe gaftad na terra, é 
no Reyno de Portugal. Produz pal- 
meiras , de cujas folhas tecem os 
moradores efleiras ; e outras curiof- 
dades. Houve antigamente pelcaria 
de coral, que hiaô bufcar tres le- 
Suas ao mar; era de grande provei- 
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to , mas já hoje fe naú peca. Peí- 
cale o atum, de-que fe taz grave 
negocio. Os riós, que corta6, e 
fertilizaS o terreno, fa6 pequenos : 
Os principaes (ad; o Dodeleite, Be- 
lixari, Guadiana, Lampas, e Vaf- 
caõ. 
Na ultima parte defte Reyno, 
diftancia quafi de huma legua do 
Convento de S. Vicente, para a par- 
te do Norte, ha huma turma taõ 
profunda , que dizem ter huma Je 
gua , ou pouco menos, por baixo 
da terra, cuja boca fica junto de 
huma rocha tad perto do mar, que 
quando a maré eftá chea fica toda 
coberta de agua. He taú celebrada, 
e eftimada dos eflrangéiros, como 
pouco prezada dos naturaes; pois nad 
fabemos , que algum entrafe dentro, 
fendo que com pouco intereffe a vab 
moftrar aos dos Reynos eftranhos , 
que por informações ' dos feus vem 
âquellas partes bulcar certas pedras, 
que nelia fe criaó, donde levaõ gran- 
de quantidade , e as vendem por 
nde preço , tendo-as por muito 
nas , as quaes lança de fi bum ad 
claro reíplandor , que allumíaS a ul- 
tima parte deíta furna, que fórma 
huma como cafa muito capaz. 
Além do mefmo Convento , pa- 

ra a meíima parte , 'diftancia de dous 
tiros de molquete , onde chamaG-a 
ponte, por ahi huma em-hum 
pedaço da rocha, que entra a pou- 
co elpaço no mar., e a deviad fa- 
Zct à continuação das ondas , que 
alli quebraS a fua fúria; ha outro 
fitio onde fe acha6 varias pedras a 
que chamáG Moficas, cujo feitio he 
à maneira de huma copa de cha- 
peo, dos que fe ufavai anticâmen- 
te, mais altos dos que os que hoje 
fe coftumas , ainda que a groffura 
naô excede a de hum dedo da maô, 
Pouco mais, oú menos. Nag faG to- 
das iguaes , nem dá mefma cor » por- 
que humas faô pardas, outras tiran- 
tes a anarello ; humas fe achaô fol- 
tas pela terra, é outras taô pegadas 
ro- 
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à rocha, que (6 a pura força de pan: 
cada de martello fe podem arrancar. 
Tem virtude medicinal, e he, que 
feitas em pó, e bebida a quantida- 
de de hum didal quebra, e desfaz a 
pedra da bexiga; o que fe acha com- 
provado com repetidas experiencias, 

Trata6 do Algarve os Geogra- 
fos antigos, e modernos, e além def- 
tes, Henrique Fernandes Serraõ , na 
Hiftoria, que fez defte Reyno, e fe 
acha ainda manuícrita. D. Francifco 
da Cofta, Governador, que: foy no 
meímo Reyno, no livro, que fez 
das Cidades, Villas, e Lugares, do 
Algarve, tambem manuícrito. Lima 
na Geografia Hiftorica de Europa. 
Joao Bauriíta de Caftro, no Mappa 
de Portugal. O Diccionario de Mar- 
tiniere, e outros. 

ALGARVES. Vide Algarve. 

ALGAS, Algás.. Aldea na Pro- 
vincia da Eltremadura, Prelwia, e 
Comarca da Villade Thomar, Fre- 
guefia de Noflá Senhora do Recla- 
mador dos Cafães. 

ALGASSA , ou Algaca. Aldea 
pequena na Provincia da Beira, Bif- 
pado , Comarca, e Termo da Cida- 
de de Coimbra, Arcediagado de Cea, 
Freguefia de Noflá Senhora da Af 
fumpçaõ de Arrifana de Poyares. Ha 
aqui huma Ermida dedicada a San- 
to Antonio, . o 

— ALGE. Lugar no- Reyno, .e 
Bifpado do Algarve, Comarca da 
Cidade de Faro, e Termo da Cida- 
de de Silves ; he da Rainha , e ecflá 
fituado em hum alto, do qual fe 
defcobrem varias terras defertas, e 
pasa, parte do mar Oceario.. À 
sroquia eftá dentro no Lugar : con(- 

ta de cinco Altares, no mavor eltá 
O Santifimo Sacramento , e o Elpiri- 
to Santo, que he o Orago : os mais 
faY; de S. Pedro, Santa Rita, S. 
Jofenh, e Santo Antonio. Neles fe 
achaS inftituidas as Irmandades do Se- 
nhor, do Rofario, e das Almas, 

O Paroco he Prior, aprefenta- 
do pelo Ordinario > no- deftricto da 
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fua Freguefia tem a Ermida de San- 
ta Barbara , com tres Altares ; à qual 
acodem varios someiros pelo decur- 
fo do amo , a implorar O feu patro 
cinio, que achaô fempre favoravel. 
Colhem os moradores defta ter- 
ra figos em grande abundancia ; tri 
go, cevada, e-algum milho, fuppof- 
to que efte he em moderada quan- 
tidade , por fer o torraô falto de 
agua. Junto deíte Lugar tem hum 
poço, de que bebem os moradores, 
e os gados defte, e dos Lugares ciré 
cumvifinhos , o qual fuppre a tudo; 
por fer muito abundante de agua , 
e tanto, que nad confta, que le fes 
cafe em tempo algum, ainda em 
annos muito fecos. | E , 
ALGE. Ribeira na Provincia 
da Eftremadura, Bifpado de Coime 
bra, Arcediagado de Penella, Co- 
marca de T'homar ; nafce em hum 
Lugar , ou Aldea, a que chamaô 
Alge, de que o rio toma o nome; 
cnrre da fonte da Villa da Aguda 
para a parte do Nafcente ; tem mui- 
tos éngenhus de moinhos, pizoens, 
e qlagares de azeite. Corre do Naf- 
cente para o Sul, mete-fe no rio 
Zezere, e na fua foz eftá hum ent 
genho de peffas de artilharia. Cria 
alguns peixes , como: fab ; barbos ; 
ruivacos , bógas, c algumas trutas 5 
he livre a fua pefcaria em qualquer 
tempo do -anno. Pei = E am 
da Freguefia da Aguda huma 
de str , junto à Ermida de S. 
Sima5, mas muito arruinada por cau- 
fa de huma chea, que houve ha 
mais de vinte e feis annos. Mais 
abaixo , coufa de hum quarto de le 
gia, ha outra ponte de pao:a que 
chamaõd a ponte de Braz Curado, 
antigos lhe chamaraô Ribeira fria; 
tal vez pela frialdade das fuas aguas. 
ALGE. Vide For de Alge. 
ALGEA, Algéa. Aldea na Pro- 
vincia da Eltremadura:, Bifpado, e 
Comarca da Cidade de Coimbra, Ar- 
cediagado de Penella , T'ermo da Vil 
la de Miranda do Corvo, Fergueia 
e 
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de Nofla Senhora da Graça de Cam- 
pello. Junto a efta Aldea fica huma. 
Ermida do Efpirito Santo. 

ALGEA , Algéa. Ribeira na 
Provincia da Eftremadura , Bifpado 
de Coimbra ; nafce na Chãa do Alhal. 
Logo no feu principio he caudalo(a, 
entra nella , junto a Campello, hum 
ribeiro, que tem feu nafcimento jun- 
to ao Lugar das Moles. Corre dé 
Norte a Sul ; cria algumas trutas, € 
bordallos , aos quaes fe fazem peíca- 
rias livremente em Julho, Agofto, e 
Setembro. Suas margens naô fe cul- 
tiva por ferem todas de penedia, e 
pela meíma caufa nad cria arvores. 
À fua corrente he arrebatada , aguas 
grofias, e frias: tem duas pontes de 
pao, huma no Lugar de Algea, don- 
de toma o nome, outra no Lugar de 
Campello, por onde paffa. Conferva 
fempre o mefmo nome. Tem na fua 
corrente alguns moinhos, e pizoens; 
fencce no rio Zezere, por baixo da 
Villa de Figueiró dos Vinhos, on- 
de chama6 a foz de Algéa. 

ALGE'S. Vide Alés. 

ALGERIS, Algeris. Rio W- 
queno na Provincia de Entre Dou- 
ro e Minho, Arcebifpado, e Comar+ 
ca da Cidade de Braga: tem feu naí- 
cimento no monte de S. Bartholo- 
meu, limites da Freguefia de San- 
tiago de Santa Lucrecia , chamado 
por iffo por muitos Santa Lucrecia 
de Algeris. A pouca diftancia da fua 
fonte fe mete no rio Cavado , por 
entre as Freguefias de Santa Eulalia 
de Creípos, e S. Lourenço de Na: 
varra; depois de as fertilizar com 
fuas aguas, de que ulaô fem penfaú 
alguma. Cria algum peixe miudo, 

ferve de divertimento aos curio- 
os da pefca. 
ALGESSUR. Vide Aljef 


ALGIBARROTA. Vide Alju- 
barrota. 


ALGIDO , Algido. .Aldea na 
Provincia. da Beira , Bifpado de Co- 
imbra, Comarca de Vileu, Termo 


f 
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da Villa de Mortagoa , Freguefia de 
S. Thomé de Trezoi. 

ALGIRAS, Algirás. Aldea na 
Provincia da Beira, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade de Vifeu, Conce- 
lho de Senhorim, Freguefia de Nof- 
fa Senhora da Conceiçad de Nellas. 
Tem cincoenta vifinhos, e huma Er- 
mida dedicada a S. Domingos , e a 
S. Jorge. He terra fádia, de clima 
temperado , abundante de vinho, 
milho , e azeite. -Fica nas vifinhan- 
cas do Mondego. 

ALGOBELLAS, ou Algobel- 
la. Aldea pequena na Provincia da 
Eftremadura , Patriarcado , e “Termo 
da Cidade de Lisboa, Freguefia de 
S. Lourenço 'de Arranhol: tem de- 
zafete vifinhos, e huma Ermida de- 
dicada a Noffa Senhora com O titu- 
lo da Encarnaçaõ. : 

ALGOBER. Vide Alguber. 

ALGOÇO. Vide Algozo. 

ALGODEA , Aleódea. Ribei- 
ra pequena na Provincia da Eftrema- 
dura, Patriarcado de Lisboa ; entra 
no rio Sado, nas vifinhanças da Vil- 
la de Setuval, onde tem fua ponte 
de pouca fabrica, de hum fó olhal, 
depois de banhar, e fecundar as hor- 
tas, € pomares, que ficad nos arre- 
dores da Vila. 

ALGODES. Vide Algodres. 

ALGODOR. Lugar na Pro- 
vincia do Alentejo, Arcebifpado de 
Evora , Comarca de Campo de Ou- 
rique ; Termo da Villa de Mertola : 
tem vinte e-tres vifinhos, e perten- 
ce à'Freguefia de Noffa Senhora 
dos Remedios de Alcaria Ruyva. 

ALGODRES, Algodrons, ou 
Algodes, como lhé ichâma o Padre 
D. Luiz de Lima, na fua Geogra- 


fa Hifiorica, em Latim Alcodrium, 


Vila na Provincia da Beira , Bifpa- 
do , Comarca, e Provedoria da Ci 
dade de Vileu, Arcipreítado de Pe- 
na-Verde, meya legua da Villa de 
Fómos, para o Norte, e quatro de 
“Trancofo , Ouvidoria da Villa de Li- 
nhares. He da Serenillima E 

nfan- 
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Infantado, Tem a Freguefia cento e 
trinta e nove fógos, dentro na Vil- 
la, e nos Lugares de Rancofinho , 
e Furtado. Eftá a Villa fituada en- 
tre dous cabeços, donde fe deíco- 
brem as Villas de Celorico, Figuei- 
ró da Granja, Gallifteu, Salguciraes, 
Linhares, Mefquitella, Juncaes, Ca- 
douço, Villa-Ruyva, Figueiró da Ser- 
ra, Freixo , as Villas de Mello, Fol- 
gosinho , o Lugar de Nabainhos, 

uvca, e Cea , todas povoações 
fituadas na ferra da Eftrella. Deulhe 
foral ElRey D. Diniz. 

Tem a Villa Termo feu;, que 
comprehende: os Lugares de Rami- 
raô , Cafalvalco, Cortiço, Villa Chãa, 
Muxagata , Fuinhas, Sobral Pichor- 
ro, e Maceira. A Paroquia eftá den- 
tro da Villa, he feu Orago Nofla 
Senhora da Aflumpçaõ : tem tres Al- 
tares, 'o mayor" he onde fe vencra 
a Imagem Senhora ; os collate- 
raes hum he de S. SebaítiaS, outro 
de Noflã, Senhora do Rofário : tem 
huma Irmandade de Clerigos pobres 
do titulo de Sa6 Pedro. 

Paroco he Reytor, aprefen- 
tado por ElRey :, tem de renda qua, 
renta mil reis ; apre(enta oito Cura- 
tos; € hum Coadjutor na Igreja Ma- 
o : tem e renda cada hum feis 
mil e gainhentos “reis , os pela 
Commenda da Igreja ;. o da Or- 
dem de Chrifto, e rende dous mil 
cruzados. Tem Cula de Mifericor- 
dia junto da Igreja ; foy erigida por 
devoçad dos moradores da terra ; 
nella fe faz Procifaõ dos Paflos da 
Payxah de Chrifto , todos os annos, 
va Dominga; de Ramos, Tem as Er. 
imidas de S. Joab, Noflã Senhora 
do E da Cruz, S. Mamede, Nof- 
fa Senhora do Campo ,.e a de Nof- 
fa Senhora do Carmo, que he de 
pefloa particular, A 

à Os frutos da terra fa ; centeyo, 
milho , feijaõ, azeite , vinho ,e caftanha, 
- He governada por dous Juizes 
Ordinurios , dous Vereadores + hum 
rocurador do Concelho , e dous 
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Almotacés , Elcrivad da Camera , 
uiz dos Orfãos, com feu Elcrivad, 
um 'Tabelliad do Judicial, e No- 

tas; no militar tem huma Compa- 

nhia da Ordenanca , e tres no “Ter- 
mo. Ha nefte Concelho hum pri- 
vilegio de nad fe pagar terça a Sua 

Mageftade. a A 

ALGODRES. Lugar na Pro- 
vincia da Beira alta, Bifpado de La- 
mego , deftridto de cima Coa, Co- 
marca de Pinhel, Termo de Caftel- 
lo Rodrigo : tem cento e cincoenta 
fógos , e eflá fituada a povoaçaõ nas 
margens de hum regato fem nome, 
que pelo Nalcente corre do Sul pa- 
ra o Norte, c tem aqui fua ponte 
de cantaria, e fômente corre pelo In- 
verno , ajuntando-fe as aguas dos la- 
meiros , e prados, do limite da Frei- 
xeda do Torraõ. Ha neíte Lugar hu- 
ma atalaya,, ou torre de pedra miu- 
da quafi no meyo do povo ; que fe 
guarnecia no tempo da guera, e 
bum forte, ou reduto à roda da 
Igreja, tambem de pedra miuda, que 
fica perto da ponte. 

O fítio deíte Lugar fe cultiva, e 
produz de toda a cafta de frutos; mas 
o principal (40 nabos , de, fingular gof- 
to, centeyo,. trigo, vinho, € azeite, 
para gaíto dos moradores. 

A Igreja Paroquial eflá funda- 
da dentro do povo ; he teu Orago 
Nofla Senhora da Lagoa, cuja Ima- 
gem fe vê collocada no Altar mayor; 
e o Sacrario: tem mais dous colla- 
teraes, o da parte do Evangelho de, 
dicado a Nofli Senhora do Rofário, 
e em que eftá eregta huma Irman- 
dade das Almas, que-he a unica da 
F reguefia c o collateral da parte da 
Epi sue do Reina Deos. Hi 
mais n ereja duas parti- 
culares.; “huma “de Ss. fon Reseiia, 
outra de Nofia Senhora da Annuncia- 
cad, e neila fe collocou no anno de 
1720 huma Imagem de vulto de Santá 
Quitexia, e: foy a príméixa de vulto, 
que te poz nefte deftridio de cima 
Coa ;.e recorrem à Santa muitas pel- 

os s 
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“foas, e recebem de Deos, por fua 
intercefão , muitos favores, em cu- 
jo agradecimento trazem varias offer- 
tas à Santa, e fe vêm penduradas 
na parede mãos, pés, braços, e 
vélos de lia , que alli deixas em 
agradecimento feus devotos. 

O Paroco he Beneficiado colla- 
do da aprefentacad do Ordinario , e 
Pontifice ; daólhe o titulo de Abba- 
de, e renderáG os dizimos, e primi- 
cias, que pertencem à Abbadia , du- 
zentos e cincoenta mil reis. 

Ha neite Lugar quarro Esmi- 
das, duas fóra do povo, para a par- 
te do Nalcente, na ponta de huma 
lameira, e duas para o Norte, hu- 
ma da Santa Cruz , € outra mais 
diftante , a tiro de bala, da invoca- 
cad de Santa Barbara. 

ALGOS, Alyós , ou Algos. Lu- 
gar no Reyno, e Biípado do Algar- 
ve, Comarca da Cidade de Faro, 
Termo da de Silves; he do Padroa- 
do das Rainhas de Portugal. Confta 
o Lugar, e Fregucia de trezentos 
e cincoenta fógos. Eftá fituado em 
hum valle donde fe naô defcobrem 
povoações algumas. Ha tradiçaô, que 
tora Vila , de que ainda hoje (e 
vem veítigios de povoacçaó, pelos re- 
talhos de aliceces de groffis mura- 
lhas., e outros edificios demolidos , 
muitos portes , e pedras lavradas. 
“Tambem ha tradiçaó, que no tem- 
po, em que os Reys de Hcefpanha 
vierad contra os Mouros, chegando 
a efte povo; e dizendolhe huns Ca- 
valheros da comitiva, que ifto era 
nada, pelo pouco , que -cuítou a 
tomar , refpondera ElRey : digo es; 
donde por corrupçad do vocabulo fe 
deduzio o nome de Algós, fe bem, 
que o que hoje tem, he o de Álgos. 
-— A Paroguia fica dentro do po- 
vo: tem por Orago Nofiã Senhora 
da Piedade , e coníta de huma fá 
nave, e feto Altares, omayur com 
a Imagem da Senhora, e o Santiffi- 
mo Sacrâmento , € dous collateraes, 
ge ad Senhora do Rofário, 

om. 1. 
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é outro de Santó Antonio ; as mais 
Capellas faô ; do Senhor Jefu, das 
Almas, de S. Pedro Apoítolo , e de 
S. Franciico de Aílis, com fua Or- 
dem “Terceira de Penitencia Tem 
tres Irmandades fogeitas ao Ordina- 
rio, que laô; do Rofário, do San- 
tifimo, e Almas. 

O Paroco he Cura da aprefen- 
taçaõ do Ordinario , com feu Coadju- 
tor da meíma aprelentacad. Tem o 
Cura de renda, que lhe pagaõ os 
freguezes, fete moyos e meyo de tri- 
go, pouco mais, ou menos, € tre- 
zentas arrobas de figos paífados ; o 
Coadjutor tem de renda, paga pes 
los mefmos freguezes, tres moyos 
de uigo, pouco mais, ou menos. 

aqui hum Monte de Pieda- 
“de com trinta e tres moyos de tri- 
go, que fe empreítaô aos Lavrado- 
res pobres da Freguefia, e aos dus 
circumvilinhas , pagando cada hum 
tres alqueires por cada moyo , cujos 
accreícimos ' fervem para pagamento 
do Adminiftrador , Efcriva6, e Me- 
didor. O Adminiftrador tem jurildic- 
caõ privativa com Provifa6 Real, e 
de tres em tres annos lhe toma con- 
ta o Provedor da Comarca. Foy 
inftituido efte Monte de Picdade por 
“Thomé Rodrigues Pincho , morador, 

e natural deite Lugar : naõ fe fabé 
o anno. 

Ha na Freguefia tres Ermidas, 
huma dentro do Lugar dedicada a S. 
Jofeph, e duas fóra delle, a faber : 
S. Sebaftia6, e Nofiã Senhora do 
Pilar. A eftu acodem alguns romei+ 
ros a bufcar o patrocinio e favor 
da Senhora , nas: fuas neceflidades. 
Efti fituada em hum alto com vifta 
larga, e alegre, donde fe avittaô ons 
at Freguefias. 

Os frutos da terra em mayor 
abundáncia , (46; trigo, vinho, amens 
doa, e figo; recolhem azeite em me- 
nos quantidade , para cuja fabrica ha 
hum lagar no melme povos 

» + Goverma-le- por Juiz vinteneiro 
fogeito is. Juíticas da Cidade de Sil- 
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ves. 'Tem algumas familias nobres. 

Ha neita Freguefia huma cele- 
bre lagoa, a que chamaô do Navar- 
ro, a qual bebe, e chupa em fi to- 
da a agua, que efcorre dos montes 
pelo tempo do Inverno , e a guar- 
da até ao Veraô, em cujo rg 
a coftuma outra vez lançar de fi, 
dando antes diflo alguns bramidos , 
e fahe com tanta furia, e abundan- 
cia, que inunda todos os campos vi- 
finhos , de tal modo , que naó po- 
dem os Lavradores tirar os arados, 
que deixarad na terra fem evidente 
perigo de ficarem affogados na en- 
chente. 

ALGOZINHO. Lugar na Pro- 
vincia de Tras os Montes , Bifpado, 
Comarca , e Vigairaria da Cidade de 
Miranda do Douro, Termo da Vil 
ja da Bem-Poftla : tem quatorze vif- 
nhos. Acha-fe fundado em parte al- 
ta, fobre hum cabeço , ou tezo, 
donde fe defcobrem , para o Nafcen- 
te, o Lugar de Peredo , e algumas 

ovoações do Reyno de Caftella : he 
eu Donatario Manoel Antonio de 
Sampayo. A Igreja Paroquial eftá fun- 
dada fóra do povoado , he feu Ora- 
go Santo André ; tem tres Altares, 
o mayor com a Imagem do Santo 
Titular, e dous collateraes, o da 
parte do Evangelho dedicado a S. 
Chriftovaõ , e o da parte da Epifto- 
la da invocaçaô de S. Longuinhos. 
O Altar mór tem de fabrica tres mil 
Fcis, que pagaô os Marquezes de Ta- 
Vora, d0s quaes pertencem os frutos 
copa Pis sis excepto as impri- 

3 € Íeteno, que perten 
Abbade da Villa ú Pen Pia o 

uinto ue i to 
Bam » que he dos Biífpos de Mi 
O Paroco he Cura aprefentado 
Ee rig da Bem-Polta, e ela 
gucha de Algozinho he Ca 
da Abbadia da Ee Villa da a 
Potta. 
-, Ao pé do Lugar ha huma Er- 
mida dedicada a Noffa Senhora da 
Annunciacas, com tres Altares ,;0 
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mayor , em que ellá colocada a 
Imagem da Senhora, e dous colla- 
teraes, o da parte do Evangelho de 
Chrifto crucificado, e o da kpiflo- 
la de Noffã Senhora do Rofario. 
He efa Ermida huma das mayores, 
que ha por eítas vifinhanças , muito 
antiga , € frequentada de devotos, 
e muitos Lugares vem em Procifãõ 
à Senhora , cantandolhe a fua Ladai- 
nha. Tem baftante renda para (cus 
reparos, € Indulgencia perpetua no 
feu dia por Bula Pontificia. 

Os frutos, que recolhem em 
mayor abundancia os moradores , fa; 
trigo, centeyo, e vinho, e cria 
muito gado de lãa. Diz-fe por tradi- 
ção fer cite Lugar antigamente nu- 
merolo, e haver tido fefienta Caval- 
leiros de efpora dourada. Por baixo 
defte Lugar fe vê, c ainda fóra da 
tera, em cincoenta palmos de altu- 
ra hum Caítelio demolido, « dizem 
fer fabricado pelos Mouros, e pelos 
veítigios fe maniteíta fora bem for- 
talecido, 

ALGOZO , ou Algoço. Vila 
na Provincia de Tras os Montes, BiÊ 
pado , Vigairaria, e Comarca da Ci 
dade de Miranda do Douro , da qual 
difta quatro leguas ao Oesfuducite , 
fete de Braganca, quatro da Villa de 
Oiteiro, duas da de Vimiofo , tres 
da Bem-Pofta, e outras tres de Pe- 
na-Royas. Tem feu affento junto ao 
rio Angueira, ficandolhe para o Po- 
ente o rio de Maçãas , em huma Ex 
nicie, e fitio levantado ; he da Co 
roa, à qual deu foral ElRey D. Ma- 
noel, no anno de iç10, e nó D. 
Affonfo V., como diz o Padre An- 
tonio Carvalho da Cotta, no primei- 
ro tomo da Corografia Portuguezas 
pag. 482, o qual morreo em 1481, 
e mal lho podia dar depois de mor- 
to. Confta de cento e quarenta vi 
finhos, com familias nobres. 

No meyo da Villa em hum 
fermofo terreiro ellá fundada a Igre- 
ja Paroquial + dedicada a S. Sebatliad, 
que he Cabeça de huma Commenda 

dos 
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dos Cavalleiros de Malta, por mer- 
cc, que della lhe fez EiRey D. 'San- 
cho o Il. no anno de 1226, He 
Reytoria da aprefentaçaõ do Pontiti- 
ce, com alternativa do Conmenda- 
dor defta Villa, e rende para o Rey- 
tor em cada hum anno, cento e cin- 
coenta mil reis, e para hum Coadju- 
tor, que efte uprefenta , vinte e cin- 
co mil reis. He Ioreja de huma (á 
nave com (eis Altares, e tres portas, 
a principal para o Poente, huma 
a o Sul, traveíla, e outra para o 

orte : tem huma foberba torre 
com finos, e relogio, e na parede 
della, para a parte do Sul,.as Ar- 
mas Reaes, | 

O Altar mór, em que eftá 
colocada a Imagem do Patraó, tem 
fufficiente tribuna para expor o Se- 
nhor , e Sacrario, em que efte fe 
conferva, ao qual ferve huma Ltman- 
dade de doze Irmãos, eleição annual 
do Juiz, e Mordomos ; e tem eltes 
difpendido em ornamentos, e peíTas 
de prata para a Confraria, mais de 
tres mil cruzados , depois que os 
Hefpanhoes commetteraõ o: barbaro, 
€ lacrilego atrevimento de roubar o 
Sacrario”, deixando as fagradas Fór- 
mas efpalhadas pelas ruas. Ha mais 
nefte Altar a Imagem de Santo El 
tevad , com fua Confraria de ho- 
mens caíados. 
O Altar collateral da parte do 

Evangelho he dedicado ao Menino 
Deos, com huma Confraria dos mo- 
Sos lolteiros. Mais abaixo defte, me- 
tido na parede, fica o Altar de S. 
Jofeph, do qual he Padroeiro Jofeph 
Pires Gambernea » da Cidade de Mi- 
randa. Neíte Altar eftá colocada 
huma devota Imagem de Chrifto cru- 
cificado , com o qual tem grande fé 
Os moradores defta Villa, recorren- 
do a elle com fuas ofertas nas ma- 
Yores necelfidades , para remedio das 
quacs achaS [empre propicia a fua 
piedade, 

O outro colateral da parte da 
Epiftola he da invocação de Noffi 
- Tom IL. 
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Senhora do Rofário, com huma Con- 
Fraria das moças folteiras. Pegado a 
eite eflá huma Capella de Nofla Se- 
nhora da Annunciada , que inftitui- 
raô o Defembargador Joa6 de Faria, 
ec fua mulher D. Maria Paes, de 
que hoje faô Padroeiros os Padres 
da Companhia da Cidade de Bragan- 
ça. He efta Capella de abobeda com 
boa freíta de cantaria. Mais abuixo 
defta , metido na parede, fe vé o 
Altar de S. Miguel, com huma Ir- 
mandade das Almas, que confta de 
oitocentos e tantos Irmãos. Tem 
eíta Igreja fua facriftia com bons 
caixoens , e guarda-roupa , para guar- 
da dos paramentos. 
No mefimo terreiro , oitenta paí- 
fos deíviado da Igreja Paroquial, eftá 
a Caía da Mifericordia + com feu 
Compromiflo, dos Sereniflimos Reys 
defte Reyno. Foy a Igreja erigida 
em huma Capella de Santo Antonio, 
alli havia, com approva 6, e 
aci do Biipo de Miratda D. 
Antonio . Pinheiro , ficando humas 
poucas de celas, que tinha , fervin- 
do de Hofpital , que ha annos fe 
acha arruinado. Neta Igreja fe dif 
fe a primeira Miflá no anno de I$93, 
e he da invocação da Vifitaçao de 
Noffa Senhora a Santa Ifabel. Tem 
efta Cafa Provedor, e mais Officiaes, 
que a governad. . 
No fim defte. mefmo terreiro, 
e borda da Villa, para a parte do 
Nafcente, fica a Capella de S. Ro- 
que, erigida por voto dos moradores 
da Villa, no tempo , que o incen- 
dio da pefte ardia nefle Reyno ; e 
ha tradição, que nella Villa cefiara 
o mal contagiolo, por interceffão do 
meímo Santo. Todos os materiaes 
para efta obra viera5 em hombros 
de homens, e tem cunhaes de cun- 
taria, porta , e groffis columnas. 
Fóra da Villa, para o Sul , fio 
ca a Ermida de S. Joao Bautifta , 
com fua Confraria, e debaixo do AL. 
tar tem huma grande fonte à que 
chamaô , a fonte de S, Joaõ dos Mi- 
ii lagres , 
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lagres , pelos muitos, que as fuas 
aguas tem obrado. Acodem a ba- 
nharte nella muitos romeiros , affim 
deite Reyno, como do de Caftella; 
e os dias principaes, em que vem, 
faô o de S. Joad Bautilla, e de S. 
Lourenço. Pegada a efta Capella 
eitá huma cata fechada por onde fe 
entra à fonte, e ferve de nella fe 
defpirem , e veítirem , os que fe haô 
de banhar. A chave deita cata, nef- 
tas duas noites, tem o Juiz de Fó- 
ra, que prefide com o Senado pará 
o bom. regimen dos romeiros , “que 
aleuns'annos pafliô de dous mil. Ser- 
ve para todo o genero de chagas, 
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convultoens , tolhimentos 'de nervos, - 


jumas, e gotta arthetica. Della faz 
mençaõô , no fem Aguilegio Medicinal, 
o Doutor Franciíco da-Fonfeca Hen- 
riques. - Naô nega ferem eftas curas 
milagres: dos Santos ; mas feitos por 
meyo da agua defta fonte. bo 

Dous tiros'de molquete diftan- 
te deíta Villa, por cima de hum 
monte a que chamuG a Penenciada, 
nome, que lhe deu hum reítingo , 
ou monte de penhafco, que a co- 
roa , efteve antigamente efta Villa ; 
e por fer o fitio defabrido, e falto 
de aguas ; fe mudou para o em quê 
hoje fe vê, ficando-(ó naquele hy- 
ma Igreja de Nofla Senhora dá Af: 
fumpcçaS , chamada vulgarmente do 
Caficlo. No tempo , que alli exiítio 
a Villa, foy Igreja Paroquial, € ain- 
da conferva a pia bautilmal. A Ima- 
gem da Senhora he milagrofa, e por 
io frequentada de romeiros: o mais 
vulgar milagre , que fe experimenta, he 
hos annos, em que as -aguus faltad 
para a producgaõ dos frutos, e en- 
taô recorrem à Senhora os morado- 
res defta Villa, o que fazem defla 
forte. Va bulcar a fagrada Imagem 
em Procifis para a Iareja Paroquial, 
em que lhe erisem hum Altar para 


dar principio à huma novena, na: 


qual fe canta Mifla todos os dias ; 
no fim da novena fe convocad os 
Parocos do deftridto da Villa, e 
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juntos “elles; com as Cruzes das Fre- 
guefias, le principia huma Prociflaõ, 
que vay à Villa de Azinhofo, dil- 
tante defla de Algozo duas leguas, 
onde fe canta a ultima Miffa com 
Sermaô de. preces; e ninguem: fe 
lembra", que deixaflfe de chover logo, 
e os mais dos annos antes da Senho- 
ra le recolher à Igreja. Prefide na Pros 
cifiao o Reytor defta Villa com Capa, 
e Eflola, e afhiftem o Juiz de Fóra, 
e Senado, para o kom governo do 
concurfo , que em der annos paf- 
fa de quatro mil peficas. A Bemar- 
do Pinto Bacellar lhe nafcera6 tres 
filhos todos mudos , € mandando bau- 
tizar O quarto filho na Igreja da Se- 
nhora , a qual tomou por Madrinha, 
milagrofamente teve falla.' 

Junto a efla Igreja eflá hum 
Caftello forte , fundado fobre hum 
grande deipenhadeiro, que eftenden- 
do-fe pela ladeira abaixo, por efpa- 
ço de meyo quarto de legua, nó 
dá paffagem até às margens do rio 
Angueira.,-em que fenece. He obra 
dos Mouros, no tempo, que fenho- 
reavaõ eftas terras. Correndo o tem- 
po, padeceo alguma ruina até ao rey- 
nado do Senhor Rev D. Diniz, que 
o mandou reedificar. Tem elle Cal- 
tello”, para a parte do Nalcente, 
hum rebelim cupaz de jogar relle 
huma peffa de artilharia : tem boa 
ciflema, e na vara quatro cifternas, 
que fe acha mal reparadas de fobra- 
dos, e teétos, e os quartéis, e ca- 
valhariças eftad quafi arruinados. He 
feu Alcaide mór o Commendador 
deita Vila, e foy o primeiro Pr. 
Gonçalo de Azevedo , por merce 
delRey D. Filippe o I., feita no an- 
no de 14588. ' 

Diftante da Vila, mil paffos 
ao Poente, eftá a Irreja de Santó 
Antonio , com feu Hofpicio, e di- 
zem por tradiçaõ fer tudo erigido 
por hum companheiro de S. Fran- 
cifco de Aflis, quando paffou a vifi- 
tar o corpo de Santiago a Compof- 
tella, e fundou o Convento de Bra- 


“gança; 
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gança.; viverab nefte Hofpicio Reli- 
giolos por algum tempo , porém 
detamparando-o , padeceo alguma 
ruína : haverá cincoenta .annos, que 
veyo viver a elle o Padre Joaô da 
Cruz , que o reedificou, e accreí- 
centou a cerca. Pela morte defte 
Padre entraraõ os Padres da Congre- 
saçaô. do Oratorio ; e vendo fer o 


fitio ponco-fádio, o largaraõ. Entra- . 


1aô depois nelle os Religiofos Trinita- 


rios Defcalcos, e pela mefima canta - 


o deixand , e mn vive hoje nin- 
guem neile, e por efta caula fe vad 
arruinando - o - dormitorio , clouftro, 
e mais oficinas. Ha mais nefla Vil- 
Ja, no “íítio do Prado, huma Ca- 
pela de S. Martinho; junto à ef- 
trada , que: vay para o Lugar de 
Mora , e ha tradição , que houve 
aqui huma quinta, cujos moradores 
fe mudaraS para'a Vila o 

No -fítio da quinta-ha huma 
Ermida dedicada a S. Cvriaco., dil- 
tante da Villa, meya legua, na eí- 
trada , que vav para O Lugar de 
Teixeira; tambem foy quinta, e cor- 
ro a meima fortuna, que a de S. 
Martinho. 

- Ào governo político, e civil, 
de Algozo , affile hum Juiz de Fó- 
ra, que o he tumbem dos Orfãos, 
tres Vereadores, hum Procurador 
do Concelho, dous Almotacés, hum 
EferivaG da Camera, que nomea O 
Senado , e confirma ElRey, tres Ta- 
bellisens das Notas do mefino Se- 
nhor, hum Elcrivad das Sizas, hum 
das Achadas da terra ; hum dos Or- 
fãos, que nomea a Came, de que 
he hoje proprietario, com Carta de 
Sua Mageftade, Manoel de Moraes 
Vafconcellos , Fidalgo da Cafa de Sua 
Mageltude , e Cavaleiro da Ordem 
de Chrifto : tem mais quatro Efcri- 
vaens dos Teftamentos da terra , no- 
Meação do Senado da Camera. Ao 
Soverno. militar afifte hum Capitaô 
mór , hum Sargento mór, e quatro 
Capitaens da Ordenanca. 

O clima dela Villa he fúdio , 


-audiencias, hum bom 
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naô obftante ferem os ares frigidifli- 
mos, por ficar à vifta das feras de 
Siabra de Caftella, da de Chacim, e 
ca de Nogueira, nefle Reyno. Def- 
cobremfe defta Villa os Lugares de 
'Izeda, Noaes, e Pombares, no def- 


tridto de Braganca, e do de S. Chrif- 
“tovad , e Teixeira, no defla Villa, 


o de Palagoulo, no da Cidade de 
Miranda, e as Vilas de Rebordai- 
mhos, e Curocedo. ç1 
Recolhem os moradores defta 
Villa muito trigo, centeyo, e ceva- 
da , por fer o terreno fertilifimo ; 
lavraô baflante. azeite, e pouco vi- 
nho ; he abundante de raftos, .e por 


áfio tem muita creaçao de gado niu- 
“do principalmente de láa. . Tem huma 


feira franca s0s nove de cada mez, 
e de gado miudo he a melhor, que 
tem eita Provincia. No meyo do 
povo ficaô os paços do Concelho , 
com huma fermota fala para fazer as 
quarto para 
os aétos do Senado , cadeas de ho- 


mens , e mulheres feparadas, c cafas 


de Carcereiro. 

Diflante da Villa, para a par- 
te do Sul meya legua, corre O rio 
Angueira ; na mefima diftancia para 
o Norte o rio Macçãas, e legua e 
meya para a mefma parte o vio Sa- 
bor, que divide o Termo da Villa 
de Algozo, do da Cidade de Bragan- 
ga, e dillante para o Sul tres leguas 
e meya paffa o Douro. 

Comprehende o deftrieto defta 
Villa vinte Lugares, que (ad os fe- 
guintes : S. Chriftovas , Junqueira , 
Avinhô, Matella, Val de àlgozo;, 
Uva, Mora, Valcerto » Travanca;, 
Saldanha , Figueira , Granja de Gre- 

Os, Gregos, Teixeira, Atenor, S. 

edro da Silva, Granja de S. Pedro, 
Villa-Chãa da Ribeira , Urôz, e 
Fonte-Ladrao, De Norte a Sul tem 
o deftrido , e Temio de Algozo;, 
cinco leguas de comprimento, e de 
Nafcente a Poente + Da mayor lar- 
Sura, tres. Confina pelo Nafcente 


“com o deilrião da Cidade de Miran- 


da, 
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da, pelo Norte com o das Villas 
de Vimiolo, e Oiteiro, e de Nor- 
te ao Poente com o da Cidade de 
Bragança, e de Poente a Nafcente ; 
pela parte do Sul com o das Villas 
de Pena-Royas, Bem-Pofta, e no 
deftridto do Lugar de Urróz com 
o Reyno de Caftella. Entra a Com- 
menda defta Villa com duas partes 
nos frutos das Abbadias de Travanca, 
Sendim, Villaríeco, Duas Igrejas, e 
Goide ; rende para o Commenda- 
dor em cada hum anno fete até oito 
mil cruzados. 


ALGOZO. Vide Val de Al 
o 


zo. . 
ALGOZO DA POUZA. Al 
gozo da Pouza. Freguefia na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado , e Arcediagado de Bra- 

+ Termo da Villa de Barcellos, 
Dorado da Villa de Viana ; dif. 
ta de Braga legua e meya, e outro 
tanto da Villa de Barcellos: tem no- 
venta e fere fógos. Eftá fituada em 
hum valle donde fe defcobrem va- 
rias terras até à ferra do Gerez. A 
Paroquia fica no meyo da Freguefia, 
he feu Orago Sunta Chriftina, e conf- 
ta de tres Altares, o mayor com a 
Imagem da Santa Padroeira, e dous 
mais , hum do Nome de Jefu, e 
outro dedicado a S. Sebafliad. 

O Paroco he Vigario ad mu- 
tum, aprefentaçao do Abbade de Nof- 
fa Senhora da Graça ; renderá ao Vi- 
gario feffenta mil reis pouco mais, 
ou menos, € para o Abbade aprefen- 
tante duzentos mil reis, e para o Ab- 
bade de S. Julia6, que tambem co- 
lhe os frutos defla Freguefia, fefien- 
ta mil reis. Ha nefta Fregucíia buma 
Ermida dedicada a Noff: a Scuhora com 
O titulo da Efperança, com fua Con- 
traria, onde concorre alguma gente 
de romagem no terceiro Domingo 
de Agofto. Eftá fundada na eftrada, 
que vay de Barcellos para Braga, 
junto ao rio Labiorte. 

frutos, que em mayor abun- 
dancia recolhem os moradores, laô ; 


| 
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milho alvo, milhaõ , centeyo , e vi- 
nho ; porém em menos quantidade 
produz trigo , azeite, linho, e fruta 
de toda a cafta. Reconhece fogeicad 
às Juítiças da Villa de Barcellos. 

Fertilizad os campos deita Fre- 
guefia as aguas do rio Cavado , que 
lhe ferve de baliza, e termo; e o 
mefmo efleito lhe faz com as fuas 
o pequeno rio Labiorte. 

ALGUBER, ou Algober. Lu- 

ar na Provincia da Eltremadura, 
atriarcado de Lisboa, Comarca da 
Villa de Torres Vedras, e Termo 
da Villa do Cadaval; he feu Dona- 
tario o Duque do Cadaval. Tem 
Igreja Paroquial, Orago Noffa Se- 
nhora das Candeas, e he fogeita à 
Matriz de Senta Maria de Obidos, 
que aqui apreferta Cura. Tem o def- 
tricto da Freguefia feffema fógos, 
e compoemíe de tres Lugares, que 
vem a fer: Alguber, que he o ma- 
vor; Goicharia, e Curugeira, é qua- 
tro quintas chamadas do Sidral, da 
Bou-Vifla, de Porto-Nosueira, edo 
Valle; e todos eftes Lugares, e quin- 
tas, eftad fituadas em vale, ras fal- 
das da ferra a que chama de Nof- 
ta Senhora de todo o Mundo. 

No meyo das abas defta ferra 
eflá fituada a Paroquia fóra de to- 
dos os Lugares: tem tres Altares, 
o mayor, que fica à parte do Naf- 
cente, e o da parte do None he 
dedicado a S. Joad, e o do Nome 
de Jefu fica para o Sul. He Igreja 
de huma fó nave, e de editicio mo- 
derno , e grande, nºô ha nella Ivman- 
dades ; porém faz efte povo fuas fel- 
tes à cufta da fabrica a modo de fin- 
ta, por ferem os mefmos freguezes 
a fabrica, rende hum movo de ti- 
go, trinta alqueires de cevada, € 
hum tonel de vinho, de que pagaô 
ametade da congrua os freguezes, € 
a outra ametude a Matriz de Santa 
Maria da Villa de Obidos, que re- 
cebe os dizimos. Ha nefle Lugar hu- 
ma Ermida dedicada 20 Elpirito San- 
to, e nella huma Confraria fem Com- 

promifo, 
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promiflo , nem Ley certa, fenaô 
o eftylo, de que fe faz hum bodo 
ao Efpirito Santo, de cujo principio 
naõ ha memoria. 

Na quinta do Valle , limites de(- 
ta Freguefia, naíceo o Doutor Ben- 
to Homem da Fonfeca, graduado na 
fagrada Teologia, Commiffário do 
Santo Oficio, Conego Magiftral, 
que foy na Sé do Porto, Abbade 
de S. Joa6 de Canellas, Vara6 con- 
fumado em letras, por teftemunho 
da Univeríidade de Coimbra, onde 
fez varias oftentações , e oppofições , 
merecendo nella juftamente o nome 
de grande Doutor, entre os grandes 
Doutores. 

Ha na Freguefia familias de no- 
breza antiga. Sad Padroeiros da Ca- 
pella mór deíta Igreja os Fialhos, € 
nella tem pm affento, e foy 
author de fe fazer efta Freguefia na 
era de 1549 Giaô Fialho, Caval- 
leiro Fidalgo , e Commendador da 
Ordem de Chriflo, Capitaô mór; 
que foy em Ceuta, por fer antes da 
dita era huma pequena Ermida do 
titulo de Nofã Senhora do Tojal, 
por apparecer no mefmo fítio, e to- 
Jal, a huma paftorinha ; e depois de 
fe erigir a Ermida appareceo huma 
pia bautifmal, a qual querendo-fe le- 
var para a Freguefia dos Figueiros , 
defpedaçava os carros, naó fendo o 
feu pezo extraordinario, motivo por- 
que fempre fe confervou a dita Er- 
mida antiga até a era de 1949, em 
que o dito Giaô Fialho, depois de 
alcançar da Igreja de Santa Maria de 
Obidos licença, fez a Ermida Fregue- 
fia, ficando a Matriz Santa Maria 
com o direito de aprefentar o Pa- 
roco , em razaô de lhe pertencerem 
Os dizimos , e pagar ametade da con» 
grua, como já diffemos , ficando o 
povo obrigado a pagar a outra ames 
tade , e confervaçao do corpo da 
Igreja, e fabrica della, e o Padroei- 
ro obrigado à Capella mór , em vi- 
gor do teíflamento , que polterior- 
mente fez, no qual deixou a fua 
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terça a feus defcendentes , obrigada à 
dita confervacaS, hum dos quaes foy 
feu quinto neto Luiz Fialho, Prove= 
dor, que foy dos Contos do Rey- 
no, e Cala, que vendo a Igreja pe- 
quena no edificio, velha, e indecen- 
te, fe relolveo a derruballa, fazen- 
do huma Capella mór de ubobeda de 
nobre edífcio, e muito grande ; e 
porque o povo, por fer pe , nad 
podia fazer o corpo da Igreja pro- 
porcionado à Capella mór, lhe fez 
tudo , excepto a parede da portã 


-traveffa, que fica para o Sul, e te- 


lhados , ajudando a obrigaçaS dos fre- 
guezes por força do contrato, que 
fez com a Matriz de Santa Maria 
de Obidos , obrigada fômente ao me- 
vo falario, fem mais defpeza dos di- 
zimos , que recebe inteiros , ficando 
o dito Luiz Fialho fegundo Padroei- 
ro, pela edificar de novo, e he ho- 
je Adminiftrador feu filho Antonio 
Felix Vialho , Corregedor de Tavira, 
no Reyno do Algarve, fendo de no- 
tar, que efte deítrido (empre foy 
fogeito a Santa Maria de Ósidos” 
quando fe fez a diftribuiçao das Igre- 
jas, depois da deítruiçaõ dos Mou- 
ros , por' cuja razaô o Paroco da 
Freguefa vifinha dos Figueiros, fo- 
geita a Santiago de Obidos, recebia 
certo falario da Igreja de Santa Ma- 
ria, por adminiftrar os Sacramentos 
a eítes feus. freguezes amigos, a 
qual hiftoria he tirada da actual trá- 
diçaô; e de hum livro manufcrito , 
e dos bautizados, e defuntos, e le- 
treiros de capas, e inftituiçaS, que 
aqui fe confervad;'e fó nad fe -po- 
de averiguar , que motivo houve pas 
ra fe mudar o Orago da dita Fre- 
efia* para a de Nofli Senhora das 
ndeas ; fendo certo, que fe acha 
nos aflentos antigos, depois de fer 
já Freguefia, com o titulo de: Nof- 
fa Senhora do Tojal; e o mefmo fe 
acha no Tombo de Santa Maria de 
Obidos , como averiguámos. He Ima- 
gem apparecida com o Menino jefu 
nos braços, Cc à materia, em que he 
obra- 
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obrada fe vê, que he pedra; porém 
he mais provavel, fegundo a tyadi- 
O, fer outra feita de pao com a 
ua aos pés, e o Menino Deos nos 
braços , e fe conferva fem corrupçaõ 
alguma. 

Nefta Freguefia em hum valle 
ha duas veas de area, huma das 
quaes chama6 o Poço do Romaõ, 
e a outra o Pedregal, das quaes pe- 
lo Inverno , quando o Tejo enche, 
e lança fóra da madre a corrente, 
rebentad aguas em grande quantida- 
de; e quando rebentaô forvem em 
fi, fem impedimento das arcas, hu- 
ma lança ; e naô rebentando , recebe 
em fi todas as aguas do monte fem 
as deixar paffar para baixo; porém 
vindo a Primavera (écaô totalmente, 
ficando em huma area fixa. Elle 
rio fem nome, pela fua pobreza, 
féca depois da Primavera, por nad 
ter fontes perennes , que o confer- 
vem , nem entrarem nelle outros 
ros , que o fuftentem : corre de 
Nalcefte a Poente ; reveftemfe de 
vinhas , € olivaes as fuas margens : 
tem fó tres pontes de pedra, e ou- 
tras tantas de pao, huma na Fregue- 
fia dos Figueiros, outra nos arrabal- 
des da Villa de Obidos, e outra 
mais abaixo da mefma Villa, a que 
chamaG a ponte do Mocharro ; as 
pontes de' pao huma he no Lugar 
da Sancheira, e duas nefta F regueiia: 
depois de breve correrite mete-fé na 
lagoa de Obidos, e ahi acaba. 

j temperamento defta terra he 
fádio em razaô dos Nortes + que def 
cem da ferra; he mais abundante de 
vinho , que de outro genero de fru- 
to8, por lhe caufar mayor intercfk 
pelo confumo, que tem na Cidade 
de Lisboa , ainda que tambem pro+ 
duz frutas de todas as caftas , trigo, 
milho ; e azeite, e cria-fe na ferra 
alguma caça miuda. 1 
Ê ALGUEYRAÔ , ou Alguiraõ. 

sigar na Provincia da Eftremadura; 
Patriarcado de Lisboa, Comarca de 
Alenquer, Termo da Vila de Cin. 
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tra: tem vinte'e cinco fógos, e 
pertencem à Freguefia de S. Pedro 
de Penaferrim. 

ALGUIRAO. Vide Alsueyraõ. 
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ALHADAS , ou Achadas , (co- 
mo lhe chamaG os Ellatutos da Or- 
dem de Chriflo ) ou Couto das Alha- 
das. Freguefia na Provincia da Bei- 
ra, Bifpado, e Comarca da Cidade 
de Coimbra, Arcediagado de Vou- 
ga, Termo da Villa de Montemór 
o Velho, onde pertencem todas as 
cauías crimes. He Lugar deikey, 
e eftá fituado en: campina cercada 
em roda de montes, c em toda a 
Freguefia vivem quinhentos vifinhos. 
Naô fe defcobrem caqui outras algu- 
mas povoações, mais que unicamen- 
te o Caftelio de Montemór o Ve. 
lho. "A Igreja, de huma ló mve, 
he - dedicada ao Principe dos Apof- 
tolos S. Pedro ; eftá fundada fóru de 
povoado , a pouca diftancia, na raiz 
de hum monte. Tem tres Altures, 
o mayor com a Imagen do Santo 
Patrono , e dous collateraes , hum da 
parte da Epiftola, onde eflá o Sucra- 
rio, e outro ao lado do Evangelho 
das Almas fantas, com fua Irmanda- 
de de cento e cincoenta Irmãos. 

O Paroco he Vigario collado, 
que aprefenta o Cabido da Sé de 
Coimbra , e tem de renda quarenta 
mil reis cada anno , os quaes he obri- 
gado a pagar o Commendador Pe- 
dro Lopes de gender 

Tem .efta Freguefia dentro do 
Cage duas Ermidas, huma de 

Vofia Senhora d' Atocha, e outra 
de S. Joa6 Bautifta; e nas entradas 
da terra duas Imamens de Chrifto 
crucificado, e em hum caful deíviado, 
hum quarto de legua:, outra Ermi- 
da de Nofia: Senhora. de G madalupe, 
Imagem milagrofa para todos, € 
principalmente para os que padecem 
maleitas; € por efta caula acodem a 
clia em romaria de varias Freguciias, 

No 
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No cafal do Carvalhal tem outra 
Ermida dedicada ao Arcanjo S. Mi- 
guel, a que acompanhaõ S. Simad 
“Apoftolo , e S. Jacinto; e no cafal 
"da Efperança outra Ermida de Nof- 
fa Senhora da Efperanca. Fóra do 
povoado , para a parte do Nafcente ; 
a huma Ermida de Noffã Senhora 
da Graça, e outra de Nofli Senho- 
za da Conceiçaô, no Lugar de La- 
res, onde daremos mais efpecifica 
noticia. Aonde chamaô a Pena ha 
outra de Santo Amaro, Abbade. 

Os frutos, de que fe fultentad 
os moradores deíta Freguefia, (ad ; 
trigo , milho groflo ,. centeyo, e 
feijoens ; recolhe tambem algum vi- 
nho , e linho, ec tem creações de 
gado. e es RS RO a EA 
Tem. efte Povo Juiz ordinario 
com jurifdicçad para fentenciar todo 


o civel, e Camera, que confta de: 


tres Vereadores, Procurador , € Al- 


motacés ; porém o crime pertence à | 


Villa de Montemór o Velho.” 
Chama-fe efta terra Couto" das 
Alhadas , pela merce, que lhe fez 
huma Senhora: Duqueza , paffando 
por eflas terras, a quem eíte Povo, 
e o de Mayorca, Alhadas, e Quia- 
jos, pagaõ todos os annos em paõ, 
vaca , carneiros , javalizes , leitoas , 
gallinhas , azeite, mel, cebolas, e 
alhos, que tudo reduzido a dinhei- 
ro importa cincoenta mil reis. Det- 
te Povo tem fahido muitos homens 
de valor nas guerras ; mas nad coníta, 
que fizeflem proezas dignas de me- 
moria, nem tiraffem fés de officios. 
Ha aqui algumas familias nobres, e 
os mais vivem do feu trabalho. 
O Juiz, e mais Officiaes da 
Camera defte Couto , tem o privi- 
Jegio de fazerem , e nomearem Juiz 
Ro no povo de Ferreira, e 
iceya. Bebe efte povo de tres fon- 
tes de boa agua, fem outra alguma 
virtude eípecial, e fe fervem tam- 
bem dellas para fazer andar varias aze- 
nhas. Ha tambem duas lagoas onde 
fe criaô grandes enguias. He Senhor 
Tom. L * 
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das aguas defta terra o Molteiro de 
Santa Cruz de Coimbra, ao qual to- 
dos os annos paguô certa pen:aô os 
moleiros. 

ALHADAS DEBAIXO, Alha- 
das debayxo. , Aldea na Provincia da 
Beira, Bifpado, e Comarca da Cida- 
de de Coimbra, Freguefia de S. Pe- 
dro do Couto das Alhadas. 

ALHADAS DE CIMA , Alha- 
das de cima. Aldea na Provincia da 
Beira, Bifpado , e Comarca da Cida- 
de de Coimbra, Freguefia de S. Pe- 
«ro do Couto das Alhadas. 

ALHAES,. Aldea pequena na 
Provincia da Beira, B'ípado , e Co- 
marça da Cidade da Guarda, Termo 
da Villa de Celorico; pertence à 
Freguefia de S. Marcos de Cafas do 
Rio. Antigamente tinha efta povoa- 
çaô baftantes , moradores ,. hoje po- 
rém fe acha reduzida a numero muy 
diminuto. ; 
 -ALHANDRA. Villa na Pro- 
yvincia da Eftremadura, Patriarcado 


de Lisboa, donde difla cinco leguas 
“pára a parte do Nordefte, Comarca 


da Villa de Torres Vedras, da qual 
difta cinco lezuas ao Poente. Elá 
fundada em fitio baixo nas margers 
do rio Tejo, que-a lavá pela parte 
do Naífcente. A Igreja Paroquial, de- 
dicada a S. Joad Bautifta, fe fundou 
no anno de 1558, pelo Senhor Car- 
deal. Henrique, fendo Arcebifpo de 
Lisboa. Antigamente era a Paroquia 
em S. Joaó dos Montes , na Igreja, 
que hoje he Mifericordia defta Vil- 
Ja, com o titulo de S. Joaó da Pra- 
ca. Foy crefcendo o numero dos 
moradores deíte povo , e mandou O 
mefmo Cardeal fundar a Igreja de 
mayor capacidade, que he a-de que 
hoje ufa, fobranceira à mefma Vil- 
la, onde eftava naquelles tempos hu- 
ma Ermida dedicada a Santa Catha- 
rina Virgem, e Martyr. Compoem- 
fe o numero dos moradores da Vil- 

Ja de quatrocentos e quarenta. 
A Igreja Paroquial tem fete Al- 
tares, Oo mayor com a Imagem de 
Pp & 
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S. Joaô Bawifta, Patrono, e Orago 
da Cafa ; o collateral da parte dó 
Evangelho he de Nofla Senhora do 
Rofirio, ao qual fe feguem dous do 
meímo lado, o priméiro dedicado ao 
Apoftolo Santo André, e o fegundo 
a Santo Antonio. O outro collate- 
ral da parte da Epiftola, he da im- 
vocaçad de S. Miguel, a que fe fe» 
guem outros dous, hum de Santo 
Amaro , e outro do Santifimo No- 
me de Jefu. Todas eftas Capellas tem 
Confrarias , que as ormaõ, e fabri- 
caô, e nenhuma dellas tem Adminif- 
trador particular. He Templo de 
tres naves, e ha nelle dezoito cam- 
pas todas com feus Epitafios, que 
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por naô terem coufa particular na 
tencad de fuas letras, naô vad aqui 
copiados. Só de huma campa deitas 
farey memoria, por me parecér a me- 
rece mais particular, e be a que (er 
ve de porta a hum carneiro , que 





- mandara6 fazer para Íeus jazigos , € 


de feus defcendentes os: da familia 
dos Godinhos e Nobregas. Fica im» 
mediata ao Altar colateral da parte 
do Evangelho. A letra, que nella 
eftá aberta, declara o anno , que foy 
o de 1597, a tencaãô, ce o dono, 
que mandou fazer a obra, e a damos 
aqui trasladada pelas mefmas formaes 
palavras, e diz affim : 


Tam dileila michi, anguine juncla paterno 
Hoc Maria in Bea br Eulta pi ; K 
Unanimes ambo , bis fex fere lufimus amos 
Laltentes bros ( dulcis amoris ag : 
Func ego vir tumulum Petrus Godinius ilh 
Nobrega ( conjugii munera parva) dedi , 
Nofira fub boc faxo proles ventura quiefcet 
Claudenturque meis ofibus ofa fua 
F. Maria Caà da Nobrega a vinte e outo de Agolto d' noventa e fete. 


No adro da Igreja, à entrada da por- 
ta principal, ha outro carneiro mais 
moderno com a feguinte letra : 


Cafa perpetua do Lecenciado Ma- 
noel Henriques da Silva, Sacer- 
dote , para feus pays é defcenden- 
tes mil feifcemos e quarenta e 
tres. 

Do fitio defta Igreja 
chamas o Miradouro , Te ode aê 
ma das viftas mais agradaveis, e he 
hum dos divertimentos dos morado» 
res no Vera ; porque ao mefmo 
tempo fe aviftaS as duas eftradas da 
terra, e do Tejo, ambas continua- 
mente cheas de concurío , cíta de 
embarcações , aquella de toda a for- 
pe paffâgeiros. Defcobremfe da- 

É muitas povo como faô: 
“Villa-Franca rs ro? Azambuja , 
Caftunheira, o Lugar das Virtudes, 





o Convento dos Religiofos Arrabidos 
de Janicó, Termo da Villa de Sal- 
vaterra , Benavente, mediando entre 
ellas, dilatadas campinas , cortadas de 
varios rios em parte, € em parte de 
varios braços do Tejo: a Villa de 
Camora Correa, os celebres matos 
de Pancas, a Villa de Alcochete, e 
na fua vifinhança a grande Cafa de 
Noffá Senhora da Átalaya, o Caf- 
tello da Villa de Palme'la, a fober- 
ba ferra da Arrabida. Para a Cidade 
de Lisboa fe avifta o zimborio da 
torre de S. Vicente de Fóra, o Con- 
vento de Noffa Senhora da Graça, 
ea celebre Igreja de Nofla Senhora 
de Penha de França, e outras mui- 
tas , que por muitas na6 podemos 
numerar. 

O Paroco he Vigario , aprefen- 
taçaô dos Senhores Patriarcas de Lif- 
boa , os quaes fab Priores defta Igre- 

. RA, 
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ja, como era6 antigamente os Se- 
nhores Arcebifpos , e como taes lhe 
fizerab. varias doações , de pefias ri- 
as ,. € orbamentos, entre .os quaes 
móveis fe confervad ainda dous Ca- 
lices dourados , com as Armas do 
Arcebifpo D. Miguel de Cuftro, € 
huma Cruz de prata dourada, que 
foy da fua Capella , como declara 
hum inventario antigo, que fe con- 
ferva no Cartorio da Igreja. O fino 
mayor tambem foy data do Cabido, 
nad confla, em que Sé vacante, e 
tem em roda a feguinte letra: Sino 
de correr do Reverendo Cabido. A 
Vigairaria quafi fempre fe levou por 
concurto , e algumas vezes por re- 
nuncia. “Tem o Vigario de renda ca- 
da anno dous moyos e quarenta al- 
queires de trigo , dous moyos de ce- 
vada , Íeis cantaros de azeite, buma 
pipa de vinho, e quatorze mil reis 
em dinheiro. Tem Coadjutor, e 
Thefoureiro. os 

Ha nefla Villa Cafa de Miferi- 
cordia , que foy antigamente huma 
Ermida com o titulo de S. Joaõ da 
Praça, e antes diflo havia fido Er- 
mida de Noffa Senhora da Piedade. 
Da ereccaô em Cafa de Mifericor- 
dia ignoramos o principio; mas en- 
tendemos feria no anno de 1577, 
em que principiou a fua Irmandade, 
como confta de hum documento, 
que fe acha em hum livro no Carto- 
rio defta Cala, em cuja primeira fo- 
lha fe lê o titulo feguinte: Livro em 
que Je haô de efirever os Confrades 
de Nojjá Senhora da Piedade, e fias 
propriedades , movel, e raiz, e afim 
os mais bens da Mifericordia, e do 
Hofpital defia Villa de Alhandra , é 
nao fervira de outra coufa, começado 
no anno de quinhentos e fetenta ; ter- 
ceiro Provedor Joai de Tavora, E/- 
crivad, Lancarote Afonfo, Thefourei- 
ro Joao Fernandes do Rego. O Al- 
tar mór defta Igreja era dedicado à 
Virgem Noffa Senhora na fua Vi- 
fitaçaõ : tem mais dous collateraes , 
o da parte do Evangelho era de 

Tom. I. 
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Cheifto crucificado ; e-o da parte da 
Epiftola he de Nofiã Senhora da 
Piedade. No anno de 1721 fe fez 
mudança nefta Igreja ; tirou-fe do Al- 
tar mór o-retabolo da Senhora da 
VifitaçãO , e correndo a obra mais 
atraz fe lhe fez fba tribuna, na qual 
fe colocou 2 Imagem tmilagrofa do 
Senhor crucificado, . que ellava no 
colateral ; .e ficando tem Imagem , 
a devoção de alguns Fieis mandou 
fubftituir em: feu lugar a da Senhora 
Santa Anna; e no tempo prefente 
ficou o Altar mór como titulo do 
Senhor Jefu, e o antigo do Senhor 
Jefu com a denominação de Altar de 
Santa Anna. Ha outra Capella da 
parte do Evangelho , quafi no meyo 
do corpo da Igreja, dedicada a Nof- 
fa Senhora da Conceiçad ; he de pel- 
foa particular, onde elluva a pia bau- 
tifimal , quando aqui era Freguefia. 
Com o Santo Chrifto crucificado ha 
geral devocaõ, nad ló nefte povo, 
mas nos circumvifinhos, e tem -obra- 
do muitos milagres, e benefícios, 
em favor dos feus devotos, pelos 
po he muy frequentada efta Ca- 
» efpecialmente nas faltas de agua 
he prefentaneo remedio. De muito 
longe vem efta devoçaõ , e para pro- 
va difto. referirey hum E nd dos 
antigos, de que fe acha lembrança 
no Cartorio , feito na- era de 1$9$s 
e diz afim: 
» No ano de mil quinhentos 
» noventa e cinco, fendo Provedor 
» Pedro Moreira, havendo muito 
» grande féca nefte Ribatejo, fe fez 
» huma Prociffad deftla Cafa a Nof- 
» fa Senhora de Póyos , de noite , 
»com o Crucifixo, e infignias, e 
» muitos penitentes, acompanhados 
» de muita gente, e cera ; e fibindo 
wa Prociflãô com muito vento, an- 
» tes de chegar a Villa-Franca , abran- 
» dou de maneira , que foraõ todas as 
» Velas , € tochas accezas , e nos veyo 
» efperar hnma Procifãô de Póvos 
» à quinta de Alvaro Perdigaõ, na 
» qual vinha o Santo Lenho , e nos 
Pp ii » foy 
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» foy acompanhando té à Cufa de 
» Noffa Senhora aonde hiamos, e 
» Nos tornou a acompanhar a mefma 
» Prociflãõ , té tornarmos a fahir de 
» Póvos, e houve na dita Cafa de 
» Nofla Senhora de Póvos huma pré- 
» Saçaô do Padre Joa6 Dias, Viga- 
prio de $. Joaô dos Montes , e per- 
»mittio Deos, por fua infinita mi- 
» fericordia, que logo ao dia feguin- 
nte, que era fegunda feira, depois 
pde chegar a Procifas , com 
» à chover muita agua, e continuou 
» Meítes dias muito tempo, que foy 
» caufa acabarem de per- 
n der deítas Lizirias (os 
» pontinhos (a6 faltas do Original 
» donde tiramos efta noticia. ) Acon- 
» teceo mais, que indo a Prociffaõ 
» na cofta do monte de Nofla Se- 
» Nnhora, e chegando acima, fican- 
ndo infinita gente em Procifaõ, 
» Cahio de cima hum graride pene- 
n do, e deu em huma pefloa nobre, 
»€ lhe fez hum buraco na valqui- 
» nha , e correndo mais efteve que- 
» do , no que fe moftrou bum gran- 
» de milagre; porque a cahir, naô 
» deixara de matar muita gente, fe- 
9 o O lugar donde vinha cabin- 
» do com muito ajuntamento , que 
» eftava para onde cahia, e a mui- 
nta grandeza do mefmo penedo : é 
» Porque ifto conftou por muita gen- 
nte, que O vio, e toda digna de 
” ee pia efcrever efte milagre nef- 
» VTO , para mais devocad de 
» Noffã Senhora, e do Crucifão def- 
» ta Cai: e por eu Pedro Godinho 
» da Nobrega por Efcrivad neítc an- 
who defta Cafa, e me confta por 
» Verdadeira informaçaS de vifta, fiz 
» €íta lembrança, hoje vinte de Mayo 
»de mil e quinhentos e noventa e 
» tres. 
- Ele o cafo, e defle enta até 
hoje perfevera a devocaõ deftes pó- 
vos com o Santo Crucifixo defta Ca- 
fa. Na6 fe fabe em que anno + OU 
Imagem : fó ha 
» € tradiçaô, fem outro al- 
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quem trouxefle efta 
noticia 
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gum documento , que a trouxera da 
ndia Luiz de Sá de Menezes, hum 
dos primeiros Capitaens de Mar, e 
Guerra , natural deíta Vila , que 
paflou âquelle Eftado. 

A Capella da Conceiçaô defta 
Igreja teve antigamente Adminiftra- 
dor particular : fundome em hum 
documento, que fe acha na taboa 
das obri das Miflas da Fre- 
guefia deíta Villa, que diz afim: 

43 Os herdeiros de D. Ifabel de 
» Vafconcellos, como Adiminiftrado- 
» res da Capella da Conceição, fita 
na Ermida da Milericordia defta 
» Villa, tem obrigação de cada fe- 
» gunda feira mandarem dizer duas 
» Miflas todas as femanas do anno, 
we dia de Noflá Senhora da Con- 
» Ceiça6 huma cantada pela 
» que pofluem de Domingos de Mo- 
» raes, e Anna Pimentel, eflaô obri- 
» gadas as cafas do Patim, de que 
» Paga Antonio Freire mil e quinhen- 
ntos reis de foro, as quaes com- 
» prou com efta obrigaçaô, e o ref 
» tante paga a quinta de Vul deGrou. 

Foy feita pelo Cardeal Henri- 
que, e he totalmente annexa à Ma- 
triz, cujo Paroco tem nella toda a 
jurifdicçao , como tem na fua Igre- 
ja; e no tempo prefente fó o Ca- 
pellaô canta a Miffa em dia da Vi 
fitaçao , a dous de Julho, e capitu- 
la no Officio da Irmandade , e o Pa- 
roco , que afhiíte com eftola recebe 
a oferta, do qual fab todas as mais 
acções de jurifdicçao, e ifto por hu- 
ma concordata , que fe tez no anno 
de 1648, fendo Vigario Franciico 
Guerra de Araujo, e Provedor da 
Mifericordia- Manoel Coelho do 
Quental ; porque antes defta concor- 
data tambem queria os Parocos di- 
zer a Mifla da Vifitacaõ, fobre que 
havia muitas controverfias , como 
confta de papeis, que ainda hoje fe 
confervad no Cartorio. He Cala de 
poucas rendas, mas tem as que baf 
tad para pagar a hum Capellaô, e 
Andador, e para rudo o mais, que 

coltu- 
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-coftumad ter as outras Cafas de Mi- 
fericordias do Reyno. 

Ha neíle povo tres Ermidas, 
todas na eftrada direita da Villa, hu- 
ma no principio, outra no meyo, 
e outra no fim. A que eflá no prin- 
cipio, no fitio ckamado a Ponte, 
he de Nofla Senhora da Graca : tem 
hum fó Altar, e no meyo hum car- 
neiro fem letreiro; fov. feita no an- 
nO de 16;9, como conita do letreiro, 
que cítá fobre a porta, e diz afim: 


Efa Ermida mandou façer o 
Padre Jouã Rodrigues Barroxo 
na era de 1639. 


Efte Fundador fez morgado, ou Ca- 
pella , e deixou cafas nobres conti- 
guas à meíma Ermida, e varias fa- 
zendas , que vinculou , e he hoje Ad- 
miniftrador Joa6 de Parada Bandei- 
ra, morador na Villa de Benavente. 
As Miflas deíta Capella naõ fe dizem, 
€ pafiaô por legados naó cumpridos. 

A Esmidas que eftá no meyo 
da Vila he de Noflã Senhora da 
Guia : tambem tem huma fó Capel- 
la: o anno em que foy éreéta cont- 
ta do letreiro , que fe lê iobre o 
portal, e diz afim : 


O Licenciado Francifco Ares 
Trancoxo, e feu-irmaô Jerony- 
mo Trancoxo , mandaraô fazer 
efa Ermida de Nofa Senhora 
da Guia, à qual vincularad 
Seus bens , com obrigaçao de 
-Mifa quotidiana, anno Domini 
1611. 


Obrigaraô os Fundadores quantidade 
de fazenda para as Miflas, e he ho- 
je Adminiftrador Antonio Ribeiro de 
Figueiredo , morador nefta Villa. 
A terceira Ermida fundada no 
fim da Villa para o Sul, he gran- 
de , tem feu alpendre na entrada, o 
Orago he Noflã Senhora da Ajuda: 
tem tres Altares, o mayor com a 
nagem da Senhora, hum da parie 
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da Epiflola de S. Sebaítiad, e dutro 
da parte do Evangelho de Chrifto 
crucificado. Tem Ermitaõ aprefenta- 
do pelo Paroco; naô tem. Adminif- 
trador particular, nem outras rendas, 
imais que tres partes do rendimento 
de huma tenue feira, que nefla Vil 
ha fe faz em quinze de Agoíto, e a 
quarta parte he para a Camera, tu- 
do por Provifaô Real. He feira Frans 
ca, porque naô paga direitos alguns, 
mais que unicamente o terrado. T'e- 
ve fua Irmandade com Compromif- 
fo, q qual hoje fe acha extindta, € 
fe cftá reedificando de prefente com 
efmolas. Naô confta por quem foy 
fundada. Antigamente era efta Er- 
mida dedicada a S, Sebaftia6, e de- 
pois fe lhe mudou o titulo, para o 

ue hoje tem; naó conita qual fof- 
fe a caufa. He mais antiga, que a 
Matriz, o que fe comprova do le- 
treiro de huma campa, que aquí 
eflá, e diz afim; 


Aqui jax Lucrecia Fernandes, 
mulher de Jorge Vaz, Efeudei- 
ro do Bifpo do Funchal , mil e 
quinhentos e vinte e tres. 


No anno de 1721 fe fundou aqui 
Ordem Terceira de S. Francifco , e 
faz: lua Prociflãô na quinta Dominga 
da Quarefma , imitando, no que Re 
mittc a terra, à que fazem os Ter- 
cciros de S. Francifco de Xabregas. 

As Procifloens defta Fregucfia 
faô , a de dia de Paícoa da Relurrei- 
qaô., dia do Corpo de Deos, as La- 
dainhas de Abril, e Mayo, dia de 
S. Joaô Bautifta, Orago da Cala, 
no anno em que he teítejado com 
mais. extraordinaria folemnidade, A 
Irmandade da Mifericordia tambem 
faz fua Prociflãô em quinta feira de 
Endoenças , vifitando as Igrejas da 
Freguefia, 

Nefta Villa houve antigamente 
hum Hofpital, como confta do tels 
tamento de huma Maria Annes, vis 
finha deita Villa , a qual mandou fa+ 


zer 
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zer hum Hofpital com camas para 
dormirem os pobres paflageiros, diz 
a verba do teítamento: E mando , 
gue as roupas das camas, que me 
acharem , que fe ponhai no Hofpital, 
que eu mando fazer no dito Lugar da 
Torre da Negra ( fio da Villa ) pa- 
ra os pobres, que ahi quizerem dor- 
mir.. Prova-le mais a certeza deita 
notícia de huma ProvifaS do Arce- 
bifpo D. Fernando , no anno de 1591, 
na qual dá licença para fe vender hu- 
mas caías, que deixou certa pefioa 
por fua morte ao Hofpital, para do 

edido fe acabarem outras. Con- 
Firma fe tambem de outra Provifad 
do mefmo Arcebifpo , pela qual or- 
dena ao Vigario de S. Joaõ da Alhan- 
dra, tome contas aos IMordomos, 
que foraô do dito Hofpital. Hoje 
porém naô ha mais, que unicamen- 
te huma cala debaixo da Cafa do 
confiftorio da Milericordia, com o 
nome de Hofpital, onde fe recolhem 
os pobres paflageiros , fem renda al- 
guma, ou porque as de Maria An- 
nes hoje faô muy poucas , das quaes 
eftá de pofle a Mifericordia , ou por- 
que eftaõ. extinctas as,condemnações, 
e commutações de degredo, que fe 
applicavad ao dito fpital, e as 
tães commutações conítad de huma 
Provilaô do meífmo sa + que 
fe guarda no Cartorio da Mifericor» 
dia, na qual ordena, e manda, que 
fe tomem as contas aos Mordomos 
do Hofpital. 

A praça he muy proporciona- 
da, com feu pelourinho, o melhor 
deítas cinco Villas circumvifiubas do 
Ribatejo ; dentro della, para a parte 
do Nordefte, ficad os paços do Con- 
celho , com caía de audiencia, Ca- 
mera., cafas de Carcereiro, e cadea 
para os delinquentes. Do meyo da 
praça , virando ao Sul, corre huma 
rua muy ecípaçofa , que por linha re- 
- Ota defembóca no Tejo, e finaliza no 
caes, donde toma o nome toda a 
rua. Eíte caes, fegundo os navegan- 
tes do Tejo, he o melhor de todo 
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elle, fe naô por arte, por natureza, 
deíde a barra de Lisboa até à Villa 
de Abrantes. Nelle podem aportar 
as embarcações com todo o tempo, 
e em toca a occafiao , e maré, com 
ampla capacidade para receber mui- 
tas juntas ao meímo tempo. He 
muy abrigado , e por ifo commum 
afilo nos temporaes , e tempos tor- 
-mentolos. Sahindo da praca fe fahe 
a huma rua, chamada rua direita, 
e por ella corre a cflrada , que vay 
para Lisboa. Junto a ella, à parte el- 
querda, fe ve hum levantado monte 
de grande eminencia, o qual fe cha- 
ma o Caítello , mô porque foffe 
em tempo algum fortificado , mas 
pela fua altura; pela parte do Nor- 
te vay. prolongando , e deicendo pa- 
ra hum aprafivel valle pavoado de 
vinhas, e quintas , que produzem fru- 
tas de toda a caíla, efpecialmente 
temporãa , e algumas terras lavradias 
com baftante olival; 

Ao Termo defta Villa. perten- 
cem os Lugares de Subferra, a dos 
Loucos, € E Joad dos a A 

uco mais de ua de diftan- 
e defta Vl naloe dono , à que 
daô mayor. corpo as aguas, que 
lançaô de fi os montes : naô tem no- 
me: no Lugar de Subferra tem fua 
ponte de cantaria de hum fó arco. 
Corre a bulcar eíta Villa, e chegan- 
do a ella toma o. nome do efteiro 
da ponte , e defembóca no Tejo, 
recebendo , e largando marés. 

O trato ordinário dos morado- 
res. he fabricar telha, e tijolo, e 
pefcar no Tejo: ha dentro na Vil 
la tres grandes telhues , e nas fuas vi- 
finhanças outros tres , e daqui fe em- 
barca para a Corte, e para varias 
terras, e he ecftimada pela fua boa 
qualidade, e dura. Ha na Villa gran- 
de numero de pelcadores, de cujas 
pelcarias fe utiliza naõ fó efta Villa, 
mas outras povoações circumvifinhas, 
Todo o anno ha pefcaria com va- 
riedade ; porém a melhor de Veraú 
he a das fataças, e linguados re de 

nver- 
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Inverno os faveis, que excedem af- 
fim na grandeza, como no gofto, 
aos que fe peícaô em outros fítios. 
tro are cd fe conferva nef- 
ta Villa hum privilégio, e he 
derem os pefcadoros da Villa pe 
car em parte do Tejo, fem pagar 
o ordinario tributo à Serenillinia Ca 
fa de Bragança, por fe aflirmar por 
tradiçaô fer antigo privilegio da Alhan- 
dra, e nab entrar efta nas doações, 
que os Senhores Reys fizerab à dita 
Sereniflima Cafa, das Vilas do Ri 
batejo , a refpeito das pefcarias; po- 
rém fobre efte privilegio fe corre ho- 
je letígio. 

Sad Donatarios deíta Villa os 
Senhores Patriarcas de Lisboa, que 
nella aprefentao Ouvidor triennal, 
que faz cada anno, apura, e confir- 
ma , em nome do Donatario, a elei- 
qaô das Juíticas, que faô dous Jui- 
zes ordinarios , tres Vereadores, € 
hum Procurador -do Concelho , e 
tambem aprefenta Juiz dos Orfãos 
com feu Elcriva6, Elcriva6 da Ca- 
mera , dous 'Tabelliaens E loss E 
e Notas, e hum Alcaide. o Se- 
nhor , e Donatario, o Senhor Car- 
deal D. Thomás de Almeida , pri- 
meiro Patriarca de Lisboa, no anno 
de 1742, comprou huma quinta, de 
que logo fez doaçaô gratuita a efta 
Villa, nomeando por Adminiftrado- 
res o Vigario, Ouvidor, e Juiz mais 
velho , para dos feus rendimentos fe 
difpender o que for neceffário no 
concerto dos aquedudtos de hum 
chafariz, que intenta mandar fazer 
na eftrada Real deíta Villa, para com- 
modo do povo, e paflágeiros; e o 
que fobrar do rendimento fe difpen- 
der no que for precifo ao mefmo 


povo. 

O Bifpo de Lisboa D. Sueiro 
a mandou povoar pelos annos de 
1203 , reynando em Portugal D. San- 
cho I., e lhe deu o foral feguinte, 
que damos na mefma lingua Latina, 
em que foy efcrito, fegundo a bar- 
baridade daquelles feculos : In momi- 
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ne Patris, &º Fitil, (9 Spiritus Sans 
ti. Amen. Notum fit omnibus , quid 
Ego Sugerius II. Dei gratia Ulix- 
bonenfis Epiftopus hereditatem nofiram 
de Alhandra ad populandum concedo 
úllis, qui cam populare volwerint, ad 
talem forum: videlicet: de pane, O 
vino, OS palea debent nobis dare quar é 
tan! partem ; (9º de tino fextam; de 
leguminibus otavam , de pradiktis om- 
mibusy (º aliis decimam debent: de- 
dent 9º Nobis dare in quatuor feflivi- 
tatibus anni fingulas fugacias dtorum 
alqueirorum ; 9º fingulas gallinas, fei- 
Vicet in fefo S Michaelis, in'feflá 
Natalis Domini, im feto Pofcha ; 
& in fefio S. Joannis. Concedo, 
itemque liceat eis illam hareditatemt 
vendere , cuicumque volwerint, sta ta- 
men quod fille, qui vendiderit. perfol- 
vat Nobis quartâm partem pretei, &º 
tlle, qui emerit, compellat Nobis jam 
dictum forum. Datum menfe Aprilis 
Sub ara millefima rp quadras 
gefima prima. Qui prafentes fuerunt 
Petrus: Aphonfus, Martinus Ferdi- 
nandus, Gonfalvus Menemis, Gonfuls 
vus Sucerius, Joannes Montias, Dos 
mimicus Sugerius Clericas de . 
Ludovicus Ferdinandus , Nunus Go- 
metii. Notavit Martins Petri Re- 
bolo. e: 
Sobre efte Foral recrefteraô pe- 
Jos tempos a diante tantas duvidas 
entre os moradores defta Villa, e os 
Arcebifpos, que fe“ vio obrigado o 
Cardeal D. Jorge da Cofta, -Arce- 
bifpo de Lisboa ; a convir em novos 
concertos com o Senado da Alhan- 
dra, por evitar mayores contendas , 
o que fe fez por huma Elfcriturá pu- 
blica, que vimos , fendo Vigário 
Geral do Arcebiípo Fernand'anes 
Arcediago de Santarem; e Conegó 
de Lisboa; e feu Procurador Hen- 
rique Vaz, no anno de 1480, aos 
11 dias do  mez de Janeiro. 
Pouco diftante da Villa, para 
a parte de Villa-Franca de Xira, na 
quinta a que chama6 da Mata, ha 
huma fonte com cfpecial yirtude, & 
quali- 
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qualidade , contra a pedra, c areas, 
e grandemente util nas diabeticas. De- 
fronte defta Villa comecad as Lizi- 
rias , ilhas do Tejo, abwndantiflimas 
de trigo, e celebradas dos antigos pe- 
la ligeireza dos feus cavalos, a qual 
era taô eftranha, que alguns Autho- 
res graves tivera para f , que as 
egoas deítas campinas concebiad do 
vento. Correm eflas Lizirias daqui 
até Santarem , e faô todas de Sua 
Mageítade , e as arrenda a partícula- 
res a tanto por moyo de femeadu- 
ra, de que ha grofhílimos Lavrado- 
res em toda eita ribeira. Além do 
muito paô, que fe colhe neítas Li- 
zirias, fe mata pelo Inverno nos char- 
cos dellas grande copia de ádens bra- 
vas, as quaes fogindo dos frios do 
Norte , vem buícar abrigo neftas ter- 
ras mais quentes; e he tanto o nu- 
mero das que morrem nos laços, e 
à elpingarda, que houve occafiaõ, 
em que fe venderad a dez reis cada 
huma. 
- Junto a efa Villa eftá o Con- 
vento do Sobral, de Religiofos Ca- 
puchos da Provincia da Arrabida , 
fundado em 2 de Mayo de 163$, e 
lhe lançou a primeira pedra o Pró- 
vincial, entaô era Fr. Manoel 
de Santa Catharina, para o que con- 
correo o melhor da Villa, e feu 
Termo. Fica fituado entre dous rios; 
que lhe lava6 os muros da cerca, e 
nem por iflo he rico de agua, antes 
pobre. A Igreja he de abobeda de- 
dicada a Santo Antonio. Fazlhe ale- 
gre entrada huma fermof lameda de 
carvalhos , entre os quaes ha hum de 
eitremada grandeza havido pelo ma- 
yor daquellas partes. Tem florecido, 
e florecem nefta Cafa Religiofos de 
grande exemplo , e virtude. 
ALHANOURA. Vide Anna- 


ra. 
ALHANOUSA. Vide Anna- 
loura. 
ALHARES. Aldea na Provin- 
cia da Beira, Bifpado, e Comarca 
da Cidade da Guarda, Termo da 


lou 
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Villa de Celorico; Fregucía de S. 
Marcos de Cafas do Rio. Foy nos 
tempos antigos povoaçaô de bom nu- 
mero de moradores, hoje fe acha 
reduzido a. huma pobre Aldea de 
quatro, ou cinco fógos, 

| ALHARES. Aldea m Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Ar- 


cebifpado de Braga , Comarca de 


Guimaraens , Concelho-de Unhaõ, 
Freguefia de S. Pedro Fins. 

ALHASTRO. Aldea na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado , c Comar- 
ca da Cidade de Coimbra, Fregue- 
fia de Santa Suzana da Carapinheira: 
tem cento e feffenta fógos. 

ALHAVAYTE. Aldea na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado, e-Comar- 
ca da Cidade de Lamego, deitrido 
do Douro, Concelho de. Arouca, 
Fregucfia de S. Salvador do Burgo. 

ALHEDA. Ribeira pequena na 
Provirícia- da Beira, Biípado de Co- 
imbra, Freguefia de Miranda do Cor- 
vo: junto deíta Villa tem duas pon- 
tes de pedra, e varios moinhos de 
paô , lagares de azeite, e pizoens, 
em toda a lua corrente, que acaba 
no rio Duefia. 

ALHEIRA. Vide Alheyra. 

ALHEYRA , ou Alheira. Aldea 
na Provincia de Entre Douro e Mi- 
nho, Arcebifpado de Braga , Comarca 
de Valerica, Termo, e Concelho de 
Coura , Fregucha do Salvador de Re- 
zende. 

ALHEYRA, on Alheira. Fre- 
guefia na Provincia de Entre Douro 
e Minho , Arcebiípado de Braga, 

arca , parte de Barcellos, e par+ 
te de Viana, Termo, parte de Bar- 
cellos, e parte da Villa do Prado, 
Comarca Ecclefixítica de Braga, e 
Provedoria de Viana. Eftá fituada 
no principio do valle de 'Tamel: tem 
cento e cincoenta moradores : he 
cercada de montes pela mayor parte 
infrudtiferos ; da parte do Nafcente 
lhe fica hum monte chamado o Buf- 
to, detronte defte cftá o de S. Lou- 
renco , e o da Oliveira : entre o 

Nor- 
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Norte, e Poente, fe vê o monte a 
que daô o nome de Louzado , e an- 
tigamente Louvado de grande corpu- 
Jencia , e naô menor áltura, em cu- 
ja coroa, que he terra chia, fe def- 
cobrem veítigios de muralhas, con- 
tra muralhas , cortaduras, ruas, € 
es de calas, à maneira de reg 
Jayas , a que nos tempos antigos cha- 
mavaõS Cidade graide, cm disto o 
era dos Mouros. Ao alto defte mon- 
te chegaõ os limites defta Fregucfia, 
€ nas vertentes delle, na deícida con- 
tra o Nafcente, ha huma fonte cha- 
mada do Sol, a qual afim de In- 
verno , como de Veraõ, fempre lan- 
ca a mefma quantidade de agua, 
fem fe lhe conhecer diminuicad , 
nem crelcimento. 'Temfe oblervado 
nella huma fingular, e rara proprie- 
dade , e he , que bebendo da fua 
agua alguma mulher , ou animal, 
que lhe falte o leite para a creaçãô 
de feus filhos, fe lhe reftitue outra 
vez, por cuja caula he muy bulta- 
da de todas eftas vilinhanças ; e da- 
qui levaô a agua para diver(as partes 
para efte cffeito. 

He o Orago da Igreja Santa 
Marinha , huma das nove irmías da- 
quelle prodigiofo parto de D. Cal- 
cia, mulher de Cayo Atilio, Regulo 
de Braga , e bautizadas por Santo 
Ovidio, Arcebifpo da melma Cida- 
de, e martvrizadas. por ordem, € 
mandado de feu proprio pay. He a 
Igreja de mediana grandeza : tem cin- 
co Altares, o mayor onde eftá col- 
locado o Santiffimo , com fwa Con- 
fraria, dous collateraes, hum da in- 
vocaçaO de Nofli Senhora do Am- 
Paro, e outro dedicado a S. Sebaf- 
tiaô, e dous mais no corpo da Igre- 
Ji, hum das Almas com fua: Con- 
fraria, outro em correipondencia de- 
fronte delle, do Senhor com a Cruz 
às cotas. 

Antigamente furaú aqui quatro 

Oquias , tres das quaes fe uniraó 
a efta; huma era dedicada a S. Pe- 
dro, e Felix, e por corrupçaô do 
Tom. I. 
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nome S. Pedro Fins, fituada ras 
abas do monte Louzado , onde fe 
vém ainda hoje veítigios de adro, € 
naô ha muitos annos fe viad tambem 
da Igreja ; porém como lhe forad ti- 
rando a pedra para os moradores fa- 
zerem as fuas cafas, fe extinguio cf 
te monumento, 

Outra do Salvador de Regou- 
fe, onde exifte ainda neíte tempo 
huma pequena Capellinha , porém 
fem telhados, e ainda ha quem lhe 
lembre de fe dizer nella Miflã. 

Outra de S. Lourenco do Mon- 
te , que ainda hoje fe conferva, e 
fe diz nella Mifã, Nos limites da 
Freguefia ha huma Ermida dedicada 
a Noflã Senhora do Rofario, no 
Lugar do Pinheiro. Tem efta Fre- 

ucfia huma annexa na Comarca de 
dei do Minho , diftante defta 
oito leguas , intitulada Santiago de 
“a : Fono da Sereniflima Ca- 
fa de , de cuja aprefentaçaõ 
he efta o de Santa Marinha , E 
jos frutos de huma, e outra, rende- 
ráO quatrocentos e cincoenta mil 
reis, até quinhentos. 

O Paroco he Abbade : os fru- 
tos da terra, que recolhem em ma- 
yor abundancia os moradores, faó ; 
milho alvo, milhaô , centeyo, e vi- 
nhos verdes. No campo chamado 
do Gazemaõ, limites deita Fregue- 
fia, nalce hum ribeiro, que fe lan- 
q contra o Nafcente , de cujas 
aguas fe valem os moradores para li- 
marem as fuas terras ; e além defta uti- 
lidade tem a de fazer trabalhar alguns 
moinhos , e fuas aguas (ad livres pa- 
ra tudo , e para todos, 

Ha aqui a fonte dos Maos pa- 
ra a parte do Poente , donde traz 
fua origem outro pequeno regato , 
de que fe aproveitad para o mefmo 
ufo de regar os campos. Todos os 
moradores da Freguefia faô Lavra- 
dores. Daqui fe deicobre a Villa de 
Barcellos , diflante legua e meya, € 
de cima dos montes a Cidade de 
Braga , diftancia de duas leguas, e 


| 
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do monte de Oliveira fe termina a 
vifta nos efpaços dilatados do mar 
Oceano , para a parte de Faô, e 


Eipozende. 

ALHEIRA DEBAIXO. Alhei- 
ra debaixo. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho , Biípado do 
Porto, Comarca Ecclefiaítica da Fei- 
ra, fecular de Elgueira, Concelho 
de Gaya, Couto , e Freguchia de 8. 
Pedro de Pedrozo. 

ALHEIRA DE CIMA. Alhei- 
ra de cima. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Bifpado do 
Porto , Comarca Ecclefiaftica da Fei- 
ra, e fecular de Elgueira, Concelho 
de Gaya, Couto, e Fregucfia de S. 
Pedro de Pedrozo. 

ALHEIRA DA'QUEM. Alhei- 
ra dáquem. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Bifpado do 
Porto , Comarca Ecclefiaítica da Fei- 
ra, e fecular de Elgueira, Concelho 
de Gaya, Couto, e Fregueiia de S: 
Pedro de Pedrozo. 

ALHO. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Guimas 
raens , Concelho de Soufa, e Faria, 
Freguefia de S. Verifimo de Ama: 
rante. 

ALHO. Vide Cafal do Alho. 

ALHOENS. Lugar na Provin- 
cia da Beira, Bifpado de Lamego, 
deftrito do Douro, Comarca de 
ngm y Concelho de Ferreiros. 

em vinte e tres fóros, e Igrc 
Paroquial da invocaçaS de S. Pelágio, 
com tres Altares , o mayor em que 
eftá a Imagem do Santo Patrono, € 
dous collateraes, com tres Confra- 
rias, a de S. Pelario, a de Jefu, e 
a de Noffa Senhora. Acha-fe fun- 
dada efta Igreja fóra do povoado, 
mas pouco diftante, em terra afpe- 
ra, de penedía bruta, nas portas da 
ferra de Monte de Muro, € por ef- 
ta cauía he o clima da terra aípero, 
e frio ; e por iflo fó produz cen- 
teyo , e caça miuda do monte. 

O Paroco he Cura, e tem de 
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renda quarenta alqueires de paô, virí- 
te almudes de vinho, e feis mil reis 
em dinheiro , tudo pago: pela Com» 
menda da Ermida. 

ALHOS. Víde Cernache dos 


Alhos. 

ALHOS VEDROS. Alhos Ve- 
dros. Villa antiga na Provincia da 
Eitremadura, Patriarcado de Lisboa, 
donde difta tres leguas para o ftul, 
Comarca de Setuval, diftante da Vil- 
la de Coina legua e meya: foy an- 
tigamente do Termo de Palmela. 
EiRey D. Manoel lhe deu foral em 
Lisboa , em 154 de Dezembro de 
1$14. He da Mefa Meftral da Or- 
dem de Santiago, e tem cento e 
vinte e quatro moradores. Eftá fi- 
tuada em campina arenofa , da qual 
fe naõ delcobre mais, que huma par» 
te da Cidade de Lisboa. Tem Ter- 
mo proprio , que para a parte do 
Nalcente terá de diffancia Ai quar- 
tos de legua ; terra inculta de char- 
necas , e pinhaes, que comprehende 
em fi poucas fazendas de vinhas com 
algumas arvores. Para a parte do Po- 
ente , diflancia de meya legua, tem 
dous Lugares, hum chamado a Te- 
lha , que todo he cultivado de vi- 
nhas , com algumas quintas ; O outro 
fe chama Palhaes, com a meima 
qualidade de fazendas. 

A Igreja eitá fóra da Vila em 
pouca diftancia , he feu Orago S. 
Lourenco , cuja Imagem fe vé col- 
locada no Altar mór ; acompanhaõ 
a efte dous collateraes , hum das Al- 
mas do Pirgatorio , da parte da 
Epiftola, e outro da parte do Evan- 
gclho , dedicado a S. Joad Bautifta. 
O corpo da Igreja he de huma tó 
nave, de baftante proporçad ; nefté 
mefino corpo da Igreja, da parte da 
Epiítola, cftaô quatro Capelas, à 
mais proxima à porta principal he 
dedicada a Noffa Senhora do Rola- 
rio; a fórma della he de abobeda in- 
terior feparada da face do corpo dá 
Isreja: tem o Altar a parte do 
Poente, que correfponde à entradas 

Eis que 
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ue a Capella tem no corpo da TIgre- 
a Nela Capelk fe achaô pendura- 
dos alguns paineis oferecidos por 
votos dos Fieis, em memoria dos 
beneficios recebidos por interceffaS 
da Senhora em fuas enfermidades ; 
porém na6 tem frequencia de ros 
magem. 

Segue-fe a efta a Capella de S. 
Sebaftiaô : tem a melma fórma, e 
proporcaõ ; porém com menos gran- 
a "Enero defta Capella ella 
dous tumulos de pedra encoftados à 
parede em caixoens, hum da parte 
da Epiftola, e outro da parte do 
Evangelho , ambos com Inicripções 
de letras Gothicas, que fe entende 
declaraS as pefloas , que efta6 enter- 
sadas melles. Nas tampas deftes tu- 
mulos eftaô os córpos relevados na 
mefma pedra, e o da parte do Evan- 
gelho etti armado com fua maça. 
A memoria, que ha dos Fundadores 
deita Capella, he fer hum Pedro Vi- 
cente, Cavalleiro da Cafa Real, que 
com fua mulher deixaraô fe difler- 
fem nas quintas feiras, feftas, Sab- 
bados, e Domingos de todo o an- 
no , em quanto o Mundo durar, 
Miffa na dita Capella por fua ten-= 
çao ; e nos Tombos da Provedoria 
da Comarca de Setuval eftá tomba- 
da a mefma Capella. 

A outra Capella, que a efta fe 
fegue , he dedicada ao Prothomartyr 
Santo Eltevad: tem a melma fórma 
material, que as antecedentes, po- 
rém he de menor grandeza : tem 
obrigaçad de huma Mifla. Ignora-le 
o inftituidor, e fabe-fe ter applica- 
do para efmola da dita Mifla hu- 
ma terra, que foy pinhal, e hoje he 
vinha , ce ainda eíta noticia he taô 
contfufa, que naô fe fabe de certo 
fe he da dita Capella. O que fe fa- 
be della com mais clareza, he ter 
huma terra em Carcavellos, da qual 
fe paga de foro feis mil e duzentos 
reis por dia da Affumpçad de Noffã 
Senhora, Tem mais huma vinha, € 
huns fóros , que pagaô diferentes 
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os , a faber: o Corde de S. 

igucl, e Pedro de Soufa, e defta 
Capella faô Adminiftradores os Prio- 
res da Igreja. 

A efta Capella fe fegue outra, 
que he dedicada a Santo Antonio : 
tem a mefma fórma, proporçaô, e 

randeza , que a referida de Santo 

ftevad : tem obrigação de cincoen- 
ta Mifias ditas deide quarta feira de 
Cinza até aos Prazeres, ce a obriga- 
çaô da efimola deítas eftá configna- 
da em humas fazendas, que eftad 
no Termo deita Villa, onde chamaô 
Santo Antonio da Charneca, de que 
he pofiuidor Pedro de Mello, mo- 
rador em Lisboa. 

Da parte do Evangelho tem hu- 
ma Capelia dedicada a Noffá Senho- 
ra dos Anjos, a qual he de fórma 
quadrada interior da face da parede 
da Igreja: o Altar da Senhora eftá 
para a parte do Nafcentc, e a Se- 
nhora eftá coliocada em huma tri- 
buna, fechada com fua vidraça; he 
Imagem de grande devoçaõ , e anti- 
guidade , e tanto , que da (ua origem 
naô ha memoria , e fe fuppoem fer 
a mefma da Villa, de cuja funda- 
çaô tambem naú ha noticia. 

Conferva-fe neta Villa huma 
tradiçad taô antiga, e particular, que 
fe entende naô tem femelhante; por- 
que fe diz, que no tempo em que 
Palmelia cítava ainda occupada dos 
Mouros, fendo efta Villa de Alhos 
Vedros já povoada de Clhriftãos, 
vieraô os Mouros em Domingo de 
Ramos a affaltallos , a tempo que 
fe achavad na Igreja os Catholicos 
aftiútindo ao Officio daquele dia; e 
fatindo ao rebate , invocando o pa- 
trocinio da Senhora dos Anjos, com 
as palmas , e ramos bentos de oli- 
veira, alcançarad huma grande vito- 
ria, de forte, que em memoria del- 
la, depois de feito o Oficio de Ra- 
mos , fe faz huma fefla à Senhora 
dos Anjos, em que fe canta Mifia 
votiva da Senhora com Sermaõ, a 
que affifte o Senado em corpo de 

Qq ii Ca- 


o se cs 


ed 


308 ALH 


Camera, com as fuas infignias ; faz- 
fe huma Procifla6. com muitas foga- 

» € faô obrigados a afliflir a eíta 
Protiftuo o Prior, e povo da Villa 
do Barreiro, os Curas do Lavradio , 
Mouta, Telha, e Palhaes, com fuas 
Cruzes, e huma peflva de cada ca- 
fa , por huma Provifad do Duque 
Meftre D. Jorge, paffada no anno 
de 1513, impondo de multa aos mo- 
radores da Villa do Barreiro hum 
toltad a cada hum, fe faltarem, e 
para a execuçaô da multa manda , 
que o Elcrivad da Camera de Alhos 
Vedros tome a rol todos , para fe ver 
os que faltaõ, e fe cobrar delles a 
dita multa; e na melma Provilão fe 
faz mençaõ defta celebridade, e que 
a-ella concorriaS de tempos imme- 


- moraveis as pefloas daquellas Villas, 


e Lugares, c da Cidade de Lisboa, 
com leus cirios, e ic mg 
Etta fefta fe faz do produdto 
de huma renda, que ha na mefima 
Villa, chamada Moagem do Sal, e 
fe arrecada por ordem do Senado 
da Camera, por ordem do qual tam- 
bem fe difpende. Tem mais efta Se- 
nhora huma Ermida com Irmanda- 
de, e Compromiflo , feito no ano 
de 1669, que faz a fua fefla depois 
da Paícoa , e no Compromifio fe 
refere o milagre com a antiguidade 
da fefta, que fe faz em dia de Ra- 
mos , pela tradição da obfervancia 
tuccefliva de tempo immemorial, e 
que nad fe fabe o principio. He 
feita de pedra a Imagem da Senho- 
ra de efcultura perfeitiffima , eftá fen- 
tada em huma pcanha, ou throno, 
que cercad muitas figuras de Anjos , 
€ daqui parece lhe vem o titulo de 
Senhora dos Anjos : tem o Menino 
Jefu no braço efquerdo. Nos tem- 
Pos antigos le diz foraó grandes os 
milagres , que obrava, € notavel a 
fé dos Fieis para com clla » que ho- 
Je te acha muito amortecida. 
em a Igreja pia bautifmal da 
parte do Evangelho , em huma cafa 
fcparada , para a qual fe entra por 
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hum arco, e grade, qué tem para 
o corpo da Igreja. "Tem mais da 
melma parte do Evangelho, imme- 
diata à pia bautifmmal, huma Capelia 
arruinada, que teve o titulo da Se- 
nhora da Piedade, e o arco da Ca- 
pella, com que fe communicava com 
o corpo da Igreja, fe acha já tapado 
com huma parede. 

Ha mais neita Igreja huma Ir- 
mandade do Senhor, tambem anti- 
gà, a qual adminiftra huma Capella 
por nomeaçaô do Inftituidor, que fe 
acha tombada na Provedoria, e o 
Provedor lhe toma contas. Tem Ir- 
mandade das Almas com feu Com- 
promiflo , mas fem bens proprios. 

Tem eita Igreja a regalia de fe- 
rem os Religiolos de Noffa Senhora 
da Graça de Lisboa obrigados a 
mandar hum Prégador do dito Con- 
vento a prégar todos os Sermoens 
da Quareíma, fem que por eíte tra- 
balho leve emolumento algum. Saó 
mais obrigados os ditos Religiofos a 
terem em huma quinta, que pof- 
fuem nefta Villa, hum Religiofo, 
que feja Confeflor, e confefle por 
obrigaçad , e diga na meíma Igreja 
meyo annal de Miflas ; porque com 
eítes encargos lhe foy deixada mui- 
ta fazenda , que nefta Villa poffuem, 
cujo teflamento fe acha na Prove- 
doria defta Comarca. 

He o Paroco defta Igreja Prior, 
que aprefenta a Ordem de Santiago, 
pelo “Tribunal da Mefa da Confcien- 
cia, e Ordens, em concurío. Tem 
bum Beneficiado Curado da mefma 
aprefentacad , e fórma de provimen- 
to. Tem dous Beneficios (implices 
da mefma aprefentaçao da. Ordem , 
que fe fervem por Economos, cuja 
aprefentaçao in folidum he do Prior. 

Rende cíta Igreja ao Prior qua- 
tro moyos c cincoenta alqueires de 
trigo, dous moyos de cevada, vinte 
mil reis em dinheiro, e huma pipa 
de vinho, dos dizimos chamados do 
Lavradio , tudo pago pelo Almoxa- 
rie das Commendys do Ribatejo. O 
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Beneficiado Curado tem de proprio 
tres moyos de trigo, moyo e meyo 
de cevada , e dez mil reis em di- 
nheiro. Cada hum dos Benefícios 
fimplices tem de proprio tres moyos 
de trigo, e dez mil reis em di- 
nheiro. 

Ha no Termo da Villa dous 

Conventos de Religiofos Arrabidos , 
hum no Lugar de Palhaes, que fe 
diz foy a fegunda fundação da Pro- 
vincia da Arrabida, e Fundador del- 
kl S. Pedro de Alcantara, no qual 
eitá o poço, cuja agua tem obrado 
muitos milagres por intercefaô do 
mefmo Santo Fundador. Veja-fe 'a 
era da Fundaçaõ defte Convento, e 
feus Padroeiros, na Cronica. O ou- 
tro Convento da mefma Provincia 
da Arrabida fe acha fundado no Lu- 
gar da Verderena; he fundação mais 
moderna , e della naõ fazem ainda 
mençadS as Cronicas da Provincia. 
Os Lugares da Telha, e Palhaes, 
pertencem à Matriz defta Villa, e 
eftaô obrigados a pagarlhe certa co- 
nhecença pelo direito Paroquial. 
- Ha na Villa Cafa de Mifericor- 
dia, em cuja Igreja ha fómente o 
Altar mayor virado para a parte do 
Norte, com fua tribuna ; a ella eftá 
annexo hum Hofpital, e para tudo 
tem rendas fufficientes deixadas pelo 
Doutor Antonio de Matos Cabral, 
o qual deixou os feus bens vincula- 
dos , divididos em tres partes, hu- 
ma para o Adminiftrador do vincu- 
Jo, e para a Mifericordia as duas. 
Hoje fe arrendaô eftes bens pelo Pro- 
vedor da Comarca , por Provilad 
Real. Tem o encargo de hum Ca- 
pellaô aprefentado pelo Adminiftra- 
dor. Poflue mais a Mifericordia ou- 
tros bens, e parte deítes tem o en- 
cargo de huma Miffa quotidiana di- 
ta na Igreja Matriz, na Capella de 
Noffã Senhora do Rofario. 

À fundação da Milfericordia he 
moderna, e nella eftá a Irmandade 
do Senhor dos Puflos, com feu Com- 
promifio , e nad tem ainda bens pró- 
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prios, por fer ereta ha poucos an- 
nos. Ha na Villa huma Ermida da 
invocação da Senhora da Vitoria, 
fundada por Pedro Vicente, e fua 
mulher , que foraô Padroeiros , e 
Fundadores da Capella de S. Sebaf- 
tiaô da Igreja Matriz. Tem obriga- 
caô na dita Ermida de fe dizer Mi- 
fa por tençaô dos Fundadores , nas 
fegundas , terças, e quartas feiras de 
todo o anno, em quanto o Mundo 
durar. Os bens confignados para a 
fatisfaçao deftas Miflas, e das que fe 
dizem na Capella de S. Sebaítias , 
difpozerad os Fundadores os admi- 
niftraffe o. Vereador mais velho , que 
o foffe .no tempo, em que vagafie 
a adminiftraçao; e pelo trabalho del- 
la lhe deixaraô tres toftoens brancos. 
Naô fe obferva hoje eita difpoficaõ, 
e he o Adminiftrador nomeado por 
Provifas do Delembargo do Paço. 
Efta: Ermida tem tres Altares, o 
mayor, e dous collateraes , com feus 
retabolos dourados, com fufficiente 
Re -Ao pé da lereja Matriz 
a outra Ermida com o titulo do 
Bom “Jelu ; para efta Ermida .ha ren- 
das de huma Capella tombada na 
Provedoria., que andaõ annexadas à 
adminiftraçao da Capella da Senhora 
da Vitoria, de que acima fizemos 
mençaõ. 

Ha outra Ermida com a invo- 
cacad de S. Pedro Apoftolo, funda- 
da fóra da Villa, da outra parte do 
rio. ao Poente da melma Villa: a 
ftruétura defta.. Ermida “moltra fer 
obra antiga: tem hum fó Altar, e 
eftá continuamente fechada , excepto 
no dia do Principe dos Apottolos.29 
de Junho, fea título, em que fe cele- 
bra nella huma fefta por devoçaõ par- 
ticular. "Tem mais huma Ermida no 
Termo y de que he Orago Santo An- 
tonio , chamado da Charneca, e fe 
feífteja o. Santo com huma fefta an- 
nual de devoçad: 
cos AMiftem ao feu governo civil 
hum. Juiz de Fóra, que o he da 
Vila de Palmeila, e na fua aufencia 

lerve 


E, 


ALH 


ferve o; Vercador mais velho. Tem 
Senado da Camera, que fe compoem 
de tres Vereadores, e hum Procu- 
rador do Concelho , nomeados pelo 
Defembargo do Paço, na fórma da 
Ley, Efcriva6 da Camera, Juiz dos 
Ortãos, com feu Efcrivaõ, dous Ta- 
bellizens, e hum Alcaide ; e no mi- 
litar huma Companhia da Ordenan- 
- He Cabeça do lancamento das 
izas das Villas do Lavradio, e Mou- 
ta, que foraô Lugares do Termo da 
Villa de Alhos Vedros , aos quaes 
fe deu depois o foro de Vilas. E 
por Provitaõô, que tem efta Villa fe 
das fizas o partido do Medico, 
cirurgiad , e Boticario da mefma 
Villa. Acharaõ-fe antigamente neta 
terra familias qualificadas por nobres; 
hoje porém naõ ha peflivua alguma 
de conhecida nobreza. 
Erítá fituada a Villa em hum 
braço do rio “Tejo , que entra pela 
boca chamada do Montijo , e fe apar- 
ta para a banda do Sul, dividindo- 
fe em varios efteiros, nos parceis 
dos quaes eftaô fabricadas muitas ma- 
rinhas, e alguns moinhos de paô. 
As pefcarias deíte braço de rio fab 
de alguns mugens, e linguados, que 
fe colhem em humas armações cha- 
madas cercos. Traz hum barco de 
paffagem , e outros barcos chamados 
muletas do Ribatejo , que: vem con- 
duzir fal. Ha nefta Villa dous Pref 
timonios da Ordem de Santiago , 
bum do Conde das Galveas, e ou- 
tro do Conde de S. Vicente : os 
rendimentos deítes, como fiô em di- 
zimos , que fe arrecadad por quota 
certa da Commenda , naô tem renda 
certa. No fítio da Barra a Barra eftá 
huma quinta da Familia dos Carcomes, 
celebre pela bondade de feus vinhos, 
que he a mayor parte dos frutos, que 
produz, como tambem todo o Ter: 
mo de Alhos Vedros , e lavra baftante 
fal, cujos dizimos anda6 encomenda- 
dos à Commendadeira do Mofteiro 
de Santos , que renderá6 cento e vin- 
te nuil reis cada anno. 
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No Termo defta Villa, para a 
parte do rio de Coina, ficad huns 
moinhos chamados de Val de Ze- 
bro, e a fabrica dos fórnos delRey, 
em que fe lavra o bifcouto para as 
Armadas, em que ha Almoxarife , 
e Eícrivaõ da arrecadação, Meltres , 
e officiaes da fabrica. 
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ALJA, ALJE. Ala, ou Alje. 
pres perigo e gi pe 
ifcorre pela Villa de Arega, Bifpa- 
do de Coimbra , ide ia 
Villa de 'Thomar; mete-fe no rio 
Zezcre. Pelcaõ-fe nella excellentes 
trutas, e outra cafta de peixes miu- 
dos de bom gofto. Antigamente fe 
chamava Ribeira Fria. 

ALJA. Alja. Aldea na Provincia 
da Beira, Bifpado , e Comarca da Ci- 
dade de Coimbra, [Termo da Villa de 
Miranda do Corvo , Freguefia de N. 
Senhora da Graça de Campello. 

ALJAM. Aljaô. Lugar peque- 
no na Provincia de Entre Douro e 
Minho , Arcebiípado de Braga, fe- 
gunda parte da Vifita de Bafto, Co- 
marca de Guimaraens , Termo de 
Villa-Nova de Bafto, e Freguefia de 
Santa Eufemia de Agilde. É 

ALJAM. Alô. Aldea peque- 
na na Provincia de Entre Douro e 
Minho , Arcebifpado de Braga, fe- 
gunda parte da Vifita de Rato, Co- 
marca de Guimaraens, Termo de 
Villa-Nova de Bafto, Fregucfia do 
Salvador da Fervença. 

ALJAM. Alô. Vide Povoa 


do Aljad. 


ALJARCO. Aljarco. Aldea na 
Provincia da Beira, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade de Lamego, Con- 
celho, e Freguefia de 8. Chriltovad 
de Nogueira. 

ALJAREU. Aljareu. Aldea na 
Provincia da Reira , Bifpado , e Comar- 
ca da Cidade de Lamego , deftricto 
do Douro, Concelho, e Termo de 
Sinfaens. 
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"—  ALJARIS.  Aljarís. Lugar na 
Provincia da Beira, Bifpado, Co- 
marca , e Termo , no crime, da Ci- 
dade de Coimbra, Arcediagado de 
Vouga, Termo, no civel, de Vil- 
la-Nova de Moniarros : tem vinte e 
hum vifinhos, e eftá fituado na fer- 
ra de Buflaco. 

ALJAS. Aljás. Pequena ferra 
na Provincia da Beira , Bifpado de 
Coimbra , Comarca da Cidade da 
Guarda , Termo da Villa de Gou- 
vea; terá de comprimento huma le- 
gua , e outro tanto de largura ; a 
mayor parte he cultivada, e he abun- 
dante de caça miuda, e rafteira, 
como lebres, perdizes, e coelhos ; 
tambem cria lobos, rapozas , e al- 
guns texugos ; de toda efta caça po- 
dem os moradores ufar (em prohibi- 
Saô alguma. 

ALJAZEDE. aAljazéde. Aldea 
na Provincia da Eftremadura, Bifpa- 
do, Comarca, e Termo da Cidade 
de Coimbra, Arcediagado de Penel- 
la, Freguefia do Alvorge: Tem hu- 
ma Ermida de Nofla Senhora do 
Rofario. , 

ALJES. Aljés, ou Algês. Aldea 
na Provincia da Eftremadura, Patri- 
arcado , e Termo da Cidade de Lif- 
boa : tem vinte e nove vifinhos, € 
huma Ermida dedicada a Noffá Se- 
nhora do Cabo, Imagem milagro(a, 
e pertence à Preguefia de S. Romaô 
de Carnexide. He reguengo da Co- 
roa, de cujos privilégios nad ha no- 
ticia.. 
ALJES, ou Alsês. Pequena ri- 
beira, aflim chamada por paffar por 


huma Aldea do meímo nome, na' 


Provincia da Eftremadura, Patriarca- 
do, e Termo da Cidade de Lisboa, 
limites do Lugar de Carnexide, on- 
de tem huma ponte de pedra dé 
hum fó olhal. Traz fua origem de 
hum oiteiro, que fica defronte do 
Lugar de Monfanto : augmenta-fe 
com as aguas de hum -regato , que 
tem fea nafcimento por cima de 
Outorella , e depois de fertilizar a 
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quinta das Romeiras, fe vay fepultar 
no mar, junto ao Forte da Concei- 
çaô , onde tem huma ponte de pe- 
dra, que parte com a nobre quinta 
do Duque do Cadaval. He de cur- 
fo breve, cria alguns peixes miudos, 
principalmente bordallos, nos pégos, 
que faz, de bom tamanho, e muy 
gordos , e goftózos. 

ALJESUR, Algeflur, ou Al- 
gazur, como lhe chama Fr. Bernar- 
do de Brito, na cid antiga 
da Lufitania. Villa no Reyno, e 
Bifpado do Algarve, feis leguas ao 
Norte do Cabo de S. Vicente, cin- 
co da Cidade de Lagos, para a meí- 
ma parte, e meya da colta mariti- 
ma do Oceano. A fua fundação, 
como outras muitas povoações do 
mefmo Reyno, he dos Arabes, dos 
quaes a recuperou D. Payo Peres 
Correa , quando conquiftou a mayor 
e do Algarve, por cuja razad he 

oje do Meitrado da Ordem de San- 
tiago , o qual: Padroado, com ou- 
tros; lhe deu ElRey D. Diniz, pela 
Vilia de Almada, a 4 de Dezembro 
de 1298, como confta do livro dos 
Copos da Mefa da Confciencia, pag. 
92. Depois havendo duvidas fobre 
quem havia de aprefentar o Priorado 
da Matriz, fe compoz o Biípo D. 
Affonfeanes, com a dita Ordem, pa- 
ra que ella o aprefentaffe, refervan- 
do para fi a confirmaçad , e terça 
parte dos frutos, em r$ de Junho 
de 1709, como fe vê do meímo li- 
vro, pag. 188. “Tem feu affento nas 
margens de hum rio , que corre pe- 
lo vale, pelo qual fe continúa a po- 
voaçaô da Vila, e vay fobindo por 
ele acima , como por degraos, ou 
focalcos, e por eftar em últio baixo 
naõ delcobre daqui povoaçaõ alguma, 

A Paroquia fica fóra do Eno 
da Villa: tem por Orago Noffa Ses 
nhora Dalva, cuja Imagem fe vene-: 
ra no Altar mayor : tem-mais qua- 
tro, quefaô; o de Noflá Senhora 
do Rofúrio, Noffa Senhora da Con- 
ceiçao, S. Luiz Bilpo , e Almas fan- 
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tas. Às Irmandades, que ha nella, 
faô; a de Nofii Senhora Dalva, 
Nofl Senhora do Rofario, Santifli- 
mo, e Almas. 

O Paroco he Prior, aprefenta- 
do pelo Tribunal da Mefa da Con- 
fciencia : tem de congrua tres mo- 
yos e meyo de trigo, tres de ce- 
vada, e trinta e tres mil reis em di- 
nheiro. Tem mais hum Beneficiado 
Curado, a quem fe daô dous moyos 
de trigo, c hum de cevada, e dez 
mil reis em dinheiro. “Tem Cafa de 
Milericordia, e Hofpital, cujas ren- 
das faó adminiftradas pelo Provedor, 
c Irmãos da Mcfa. Naô confta em 
que tempo fe fundou, fó fe fabe, 
que foraô fundadas eítas duas Cafas 
pelo zelo, e devoçad dos moradores 
da Villa. Ha nella cinco Ermidas , 
a do Efpirito Santo, Santo Antonio, 
S. Sebaítiao, Santa Suzana, e S. Pe- 
dro Apoítolo. Compoemfe de tre- 
zentos fúgos. 

Ha nella abundancia de paô, por 
fer cercada de fertililimas campi- 
nas, mimofa de frutas, efpecialmen- 
te melocns, de fingular gofto ; nad 
lhe falta peixe, aim do mar, co- 
mo do rio. Saó Alcaides móres , e 
Commendadores defta Villa os Mar- 
quezes de Angeja. Governa-fe no 
civil por hum Juiz ordinario, tres 
Vereadores, hum Procurador do 
Concelho , Elcrivad da Camera, Juiz 
dos Orfios, com (eu Efcrivas, hum 
"TabelliaS, e hum Alcaide ; é no mi- 
litar tem huma Companhia da Or- 
denanca. 

loreceraô nefta Vila em vir- 
tudes dous Lavradores chamados Joaô 
Gallego , e feu filho Pedro Gallego, 
em cuja Matriz fe confervad duas 
relíquias fuas, que faô us caveiras de 
hum , e outro : eftas faô remedio 
prefentanco contra varias enfermida- 
des , efpecialmente contra as dores 
de cabeça , para os que faô mordi- 
dos de caens damnados, e para as 
doenças dos gados, que comendo 
dos grãos tocados nellas, cobrud lo- 
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o (ande; fad por eíta caula muy 
requentadas de romagem. Florece- 
raô no tempo delRey D. Manoel, 
e do Biípo D. Fernando Coutinho, 
que governou efte Biípado , deíde o 
anno de 1302, até o de 1535. Del- 
les fe lembra o Agiologio Lufitano, 
do Licenciado Jorge Cardofo , no fe- 
gundo tomo, no Commentario aos 
21 de Março. 

Nos fuburbios da Villa fe achaõ 
veítigios de hum Caítello, com fua 
ciftema quafi de todo entulhada , e 
perdida. Correm por eftes limites os 
dous rios de Petiícos, e Val de No- 
tas, Os quaes de tal modo fertilizad 
os campos, que daô dous frutos no 
anno, poao da Villa tem huma 
ponte pao, e a pouca diftancia 
outra de pedra; defembócaS a bre- 
ve eípaço no Oceano. 

ALAJO. Alijó, ou Alinjó, como 
lhe chama Duarte Nunes de Leaó, 
na Defcripçao do Reyno de Portugal, 
ou Alijõo, como fe acha em Elcri- 
turas antigas. Villa na Provincia de 
Tras os Montes, Arcebifpado de 
Braga , Comarca , no fecular, da 
Provedoria de Lamego, e no Eccle- 
fiaítico, de Villa-Real. He Senhor 
Donatario deíta Villa o Marquez de 
Tavora : tem cento e vinte c fete 
vifinhos, e eítá fituada nas faldas da 
ferra do Villarelho , donde fe defco- 
brem outras muitas povoações, co- 
mo fa: a Villa de Anciaens, e os 
Lugares de Amedo , Parambos, € 
Caltanheiro. Tem Termo feu, que 
comprehende dentro em fi dez Lu- 
rares, € Aldeas,a faber : Perzandaes, 

ãa , Aldea da Serra, Carlam, Fran- 
zilhal, Amiciro, Safes, Caftelio, Co- 
tas, e Granja. 

A Paroquia eftá fundada no 
meyo da Vila , tem por Orago 
Noflá Senhora da Affumpçaõ ; ha nel- 
la, além do Altar mayor, dous col- 
lateraes , hum de Chrifto crucificado, 
e S. Miguel, e outro de S. Sebal- 
tuo, e S Cactano, Ao lado direito 
do corpo da-Igreja tem huma RR 
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kh dedicada a S. Jofeph, com treze 
Miflas perpetuas, que inftituío Gon- 
calo Teixeira de Soufa, Reytor, 
que foy nefta Paroquia Naó tem 
mais, que huma Irmandade das Al- 
mas. 

O Paroco he Reytor da apre- 
fentaçaO do Padroado Real, a fua 
congrua faô vinte e quatro mil reis 
em dinheiro, vinte e dous alqueires 
de trigo, vinte de centeyo, e hum 
pafial pegado nas cafas da refidencia, 
que tudo fará a renda de cento e 
vinte mil reis. Aprefenta o Reytor 
defta Paroquia quatro Vigairarias, 
ave fa6 : Villa-Cliãa da montanha , 

rla6, Amieiro, e Caítello; e ca- 
da hum dos freguezes deftas Paro- 
quias reconhecem ao dito Revtor 
com hum vintem cada anno, pago 
no dia da Affumpcaõ da Senhora, 
quinze de Agofto. | 
Pertencem a efta Paroquia a 
Ermida de Noffã Senhora da Conto- 
laçaô, fundada no mais alto do oi- 
teiro, chamado da Cunha, formado 
pela natureza à maneira de huma pi- 
nha, povoado todo de arvoredo fil- 
veftre, e frutifero. Pela (ua eminen- 
cia fe faz celebre efte monte, por- 
que delle fe chegaô a delcobrir as 
mais altas ferranias deita Provincia, 
e ainda das confinantes, e o delftri- 
&o de oito Diocefis, entrando nef- 
ta conta duas do Reyno de Caftel- 
la; e fendo taô levantado o terraple- 
no, e naturalmente agreíte, afpero, 
e infructifero, em todo o deftridto 
fe produzem frutos, e plantas, co- 
mo fe foffe a terra mais mimola. 
Nem he menos de admirar, que 
fendo o fítio taô disformemente alto, 

corraô alli os ares taô benignos, e 
temperados , que nem no mayor ri- 
gor do Inverno, nem na mayor in- 
temperança dos calores do Eftio, 
deixa de fer lugar ameno , e aprafi- 
vel, como fe reynaffe aqui fempre 
em todo o anno o mimo da Prima- 
vera. Acodem a efta Ermida romei- 
ros em todo O tempo, c com mais 
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efpecialidade na primeira fegunda fei- 
ra depois da Dominga da Pafcoella , 
dia que dedicou a Irmandade defta 
Senhora ao feu publico teftejo. Tem 
outra Ermida de S. Domingos do 
Monte , por citar tambem íituada 
fobre hum oiteiro, mas naô ta6 al- 
to como o da Cunha, vifinho ao 
Lugar da Granja. Produz o terreno 
defta Villa todo o genero de frutos; 
e os que colhe em mayor abundan- 
cia, faô vinhos, a que naô fe póde 
dar confumo na Viila, e he preci- 
fo extrahillos para fóra. 

Ha no “Termo de Alijó dous 
Juizes ordinarios, dous Vereadores , 
e hum Procurador do Concelho, 
todos eleitos a votos, e confirmados 

elo Ouvidor da Cafa de Tavora. 
mais cada tres mezes dous Almo- 
tacés, na fórma da Ley, hum Juiz 
dos Orfãos , ElcrivaS da Camera, 
que ten tambem jurifdicçao na Viil- 
la de Favayos , contigua a efta de 
Alijó, cuja aprefentaçaO de hum, e 
outro pertence a Sua Mageftade. Ha 
mais dous 'Tabelliaens do publico, e 
dous Efcrivaens dos Orfãos , cuja 
aprefentaçao he do fobredito Donas 
trio, e o faô igualmente na Villa 
de Favayos , Difribu dor + Enqueres 
dor, e Contador, cuja aprefentaçad 
he de Sua Mageftade , e andaõ eítes 
tres Officios juntos em huma fó pef- 
foa , e tambem ferve em Favayos.. 

Tem eíta Villa familias nobres, 
e conferva o privilegio, « antigualha 

r concordata, de que nas Procif- 
vens Reaes, como fãó: Corpo de 
Deos , Santa Ilabel, e Anjo Cuitos 
dio, que (e fazem na Villa de Fa- 
vayos, por fer terra mais accommo- 
dada, e affente para as ditas teílas ; 
pos taes dias vay O Paroco defta 
Igrejx , acompanhado de feus fregue- 
zes, com Cruz levantada, e os Ofh- 
ciaes da Camera com fuas hógais 
arvoradas ; e cliegando aonde fe di- 
vide o Termo, vem o Paroco de 
Favayos tambem com Cruz levanta- 
da , 6 bandeiras, gaita, e péla; € 
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os moradores, e Officiaes da Came- 
ra, paflados os primeiros compri- 
mentos, fe recolhem à Igreja com 
alegres demonitrações de teítejo ; e 
dos Officiaes da Camera fe lhe pa- 
varias pitanças. 
nã Ha ne a mbiie de cima defta 
Villa huma fome de agua excelente 
efpecial virtude contra as fezoens, 
frigidifima de Veraõ, e de Inverno 
quente: tem a fua origem de hum 
fragozo oiteiro, e corre ao Nafcen- 


te; 
He o povo defta Villa mimo- 
fo de caça de coelhos, lebres, e 
perdizes, de que abundaõ as ferras 
do Villarelho, e da Formeira, que 
ficad nefte deftricto , além das aguas, 
que lhes lançaô para a fertilidade dos 
campos. , 
ALIJO. Aldea pequena na Pro- 
vincia e araigd ia e Minho, 
Arcebifpado de Braga, fegunda - 
te da Vifica de Baíto dao qi 
mefina Villa, Comarca de Guima- 
raens, e Freguefia de S. Bartholomeu 
do Rego 


Tras os Montes', Arcebifpado de 
Braga , Comarca de Chaves, Fregue- 
fia de S. Salvador de Canedo. 
ALIMONDE. Lugar na Pro- 
vincia de Tras os Montes, Bifpado 
de Miranda do Douro, Vigairaria, 
Comarca , e Termo da Cidade de 
Bragança. Eftá fituado em planície, 
e fómente defcobre o Lugar de Vil- 
la-Boa de Ouzilhas. A Igreja Paro- 
quial eitá dentro do povoado , e an- 
tigamente eltava fóra naõ muito dif- 
tante; he feu Orago S. Mamede : 
tem tres Altares, o mayor onde ef- 
tá o Santiflimo , e a Imagem do San- 
to Patrono ,'e dous mais no corpo 
da Igreja , hum dedicado a Nofl 
Senhora do Rofário, com fua Con- 
traria, e outro a Chrifto crucificado. 
Paroco he Cura aprefentado 
pelo Abbade de Carrazedo : tem de 
congrua annual vinte alqueires de 
Pad, €. feis mil reis em dinheiro; e 
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de cada morador do povo, que fab 
cincoenta, hum alqueire de paõ de 
offerta. 

Nos limites de Alimonde , dif: 
tante meyo quarto de legua , ha hu- 
ma Ermida de Santo Amaro , pará 
a parte do Norte, he muito mila- 
grofo : tem huma Confraria, que fe 
compoem de mais de mil e trezen- 
tos Irmãos. He frequentada efta Ca+ 
fa de muita romagem , e lhe vaõ fa- 
2er fuas novenas, principalmente def- 
de o Natal até ao dia do Santo, € 
no mez de Setembro: tem nefta 
Capella a fua Reliquia mettida em Sa- 
crario. Ha mais nefta Ermida as Ima- 
gens de Santo Antaô, e Santa Lu- 
zia, ambas milagro(fas. 

Os frutos, que recolhem os 
moradores em mayor abundancia, 
faG; trigo , centeyo , € lavraó vinho, 
mas pouco, e muito verde. O Juiz 
da terra he o + confirmado pe- 
lo Juiz de Fóra da Cidade de Bra- 
gança , ao qual he fogeito. 

" Defionte deíte povo , no fun- 
do de huma ferra, cara ao Poente, 
fe vent, diftancia de mevo quarto 
de legua onde chamaõ a Terronha , 
veítigios, que parecem fer de algum 
Caítello antigo, com outro à modo 
de atalaya, diftante hum largo tiro 
de molquete ; porém naô ha noticia 
de quem o habitaffe, dizem com- 
mummente fer obra de Mouros. Qua- 
fi toda efta ferra fe cultiva neítes li- 
mites, cria lebres , coelhos, € per-' 
dizes, e lobos, em grande quantt- 
dade. Corre por aqui huma peque- 
na ribeira chamada de Santo Ama- 
ro, por paffar junto da Capella do 
Santo, mete-fe no rio Carrezedinho. 

ALINHOZO. Vide Azinhozo. 

ALJUBARROTA, ou Aljuba- 
rota, como lhe chama Duarte Nu- 
nes de Lea6, na Defiripçai do Rey- 
no de Portugal, ou Algibarrota. Vil- 
la antiga, e naô Aldea, nome que 
lhe dá o Padre D. Rafael Blutcau , 
na Provincia da Eftremadura, Bifira- 
do , e Comarca da Cidade de Leiria, 
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da qual difta quatro leguas para O 
Sul, cftã fundada entre as Villas de 
Porto de Moz , e Alcobaça, em 
hum mornite de altura moderada , que 
corre de Norte a Sul. He eíta Vil- 
Ja celebre pela memoravel batalha , 
que em feus campos deraõ, e vito- 
ria, que alcançarad os Portuguezes 
contra os Caftelhanos, no anno de 
1385 : pertence a dous deftridtos por 
demarcação feparados ; em hum he 
dos Coutos de Alcobaça, e em ou- 
tro de Porto de Moz, que por doa- 
Saô dos Senhores Reys antepaffados 
fe annexou aos ditos Coutos , e elite 
foy já antigamente Arcebilpado de 
Lisboa. He feu Donatario o Dom 
Abbade Geral de Alcobaça, a quem 
os moradores dos ditos deftriétos , € 
feus Coutos » pagaô o quarto, € di- 
zimo do paõ, e o quinto, e dizimo 
do vinho , excepto da uva preta; 
porque deíta, por fentenças alcança- 
das contra o Molteiro, lhe naõ pa- 
gaô nem ainda o dizimo, falvo da 
que lhe fobejar do tempero dos (eus 
vinhos. Das frutas lhe pagaô até 
quinze do mez de Agoíto o dizimo, 
e dahi para diante o quinto, e di- 
zimo : de linho o quinto , de legu= 
mes , cebollas, e abobaras, o dizi- 
mo ; e fómente em huma pequena 
parte deíte deítridto , para a parte 
da Villa de Coz, ao Prior deíta 
pertencem os dizimos do azeite, le- 
gumes , e fruta. Pagaõ mais os mo- 
radores defte deftridto ao mefmo 
Moiteiro, cincoenta alqueires de tri- 
go por fogaca, Íeifcentos vimes, € 
huma gallinha de cafaria cada fógo. 

Do outro deftridto de Porto 
de Moz fe lhe paga fómente o oi- 
tavo do paô, vinho, e linho, e do 
azeite da terra do lavradio , excepto 
os Clerigos, e homens nobres , que 
por fentença, ha pouco tempo al- 
cançada , naô fab obrigados a pagar- 
lhe mais, que a jugada, na fórma, 
que em Porto de Moz fe paga, por 
cuja razaô traz o Mofteiro a mafia 
arrendada em quatro mil € tantos 
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cruzados cada anno, em que fe nad 
comprehende os cincuenta alqueires 
de trigo da fogaça, e galliuhas da 
cafaria. 

Prefide o Dom Abbade Geral 
às eleições dos Capitaens deita Villa 
como Capitaô mór , que he dos feus 
Coutos , e das Juíticas, que tambem 
por elle fab confirmadas, em que ha 
dous Juizes ordinarios, Orfãos , e 


Sizas. : 

Ha neíta Villa duas Igrejas Pa< 
roquiaes, a Matriz eftá fundada den- 
tro da Villa, no deftriéto dos Cou- 
tos. A outra no cimo, e fóra da 
povoaçaô , diftancia de vinte paffos, 
no deítrito da Villa de Porto de 
Moz. A Matriz he grande Templo, 
poíto que de huma tó nave : tem 
por Orago Nofla Senhora dos Pra« 
zeres , e confia de feis Altares, o 
mayor em cujo Sacrario , com fua 
tribuna , fe conferva o Santiffimo ; 
dous collateraes , o da parte do Evans 
err he das Almas fantas-, e privi« 

iado, o da parte da Epiftola de 
Nofla Senhora do O: outro no las 
do da Igreja da parte do Evangelho 
de Nofla Senhora do Rofário, € dous 
no lado da parte da Epiftola, em 
duas particulares Capelas, huma de 
Martim Palença , com hum Santo 
Crucifixo , outra de label Cordeira , 
com a Senhora de Guadalupe. Ha 
nefta Igreja quatro Confrarias, a do 
Santiffimo , das Almas, de Nofli Se- 
nhora do Rolúrio, c de Nofla Se- 
nhora do O 

O Paroco he Vigario aprefen- 
tado pelo Dom Abbade Geral de Al- 
cobaça , e tem de renda duzentos 
mil reis cada anno. Aprefenta o Vi- 
gario hum Coadjutor, e tem elle 
trinta e dous mil-reis de congrua. 

Foy antigamente efta Igreja 
Reytoria com muito grofla renda , a 
qual no: tempo do Senhor Cardeal 
Rey fe defmembrou , erigindo-fe das 
fuas rendas outras Igrejas neftes Cou- 
tos, como foraô a da Villa da Cel- 
la, a de Evora, c a de Turquel, 

Rr ii co 


316 ALI 


como tudo coníta da Carta da def. 
membraçaõ , que fe guarda no Car- 
torio.do Real Mofteiro de Alcobaça. 

A outra Paroquia tem por Ora- 
go S. Vicente ; he tambem Templo 
grande de huma (ó nave, com tres 
Altares , o mayor de S. Vicente, 
com huma fermo(a tribuna de pedra, 
e dous Altares collateraes, hum de 
Santo Antonio , da parte do Evan- 

elho, e outro de Nofla Senhora da 
E oycadd , da parte da Epiftola. Ha 
nella duas Confrarias, huma de Nof- 
fa Senhora da Conceiçaó , e outra do 
Menino Deos. 

O feu Paroco he Cura, apre- 
fentaçao annual, e alternada dos Be- 
neficiados de S. Pedro, e Santa Ma- 
ria de Porto de Moz, e tem oiten- 
ta mil reis de renda. 

A parte defta Villa, deftridto 
dos Coutos, pertence à Freguefia da 


Matriz, a que chamaõ Freguefia de-. 


baixo , e tem feflenta e nove vifinhos; 
a outra, deftridto da Villa de Por- 
to de Moz, Freguefia de S. Vicen- 
te , clymada Freguefia de cima, 
confta de noventa c oito fógos. 

Ha nefta Villa Cafa de Mife- 
ricordia , cuja Igreja he de huma (ó 
nave, € hum fó Altar, dedicada ao 
Eipirito Santo. Tem feu Hofpital 
annexo , he pobre , pois naõ excedem 
as fuas rendas a quantia de vinte e 
oito mil reis em dinheiro, cento e 
feffenta alqueires de trigo, procedi- 
dos de legados pios, adminiftrados 

elo Provedor , e mais Irmãos da 
fa. Naó confta do feu principio, 
affim de Mifericordia, como de Hof 
pital, e fe infere, que da pia de- 
voçaô dos Fieis defte povo teria à 
fua origem. 

Comprehende a Freguefia de 
Noffi Senhora dos Prazeres os fe- 
guintes Lugares: Carvalhal, Covoens, 
Pedreiras, Carrafcal, Poços do Soaô, 
e Boa Vifta, Comprehende mais o 
Catal da Lagoa do Ca6 , Cafaes dos 
Gateiros, Cafal do Eva, Cafal das 
Eftevas, Fonte do Ouro , Culal do 
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Mato ; Porto do Carro, Val das 
Pereiras, Azenhas debaixo , Azenhas 
de cima, Quinta da Cruz: Ha mais 
nefta Freguefia , perto da Villa, hu- 
ma nobre Ermida de Noflá Senho- 
ra da Expectaçad , ha poucos annos 
inftituída , e fundada por Joanna 
Velha Coutinha, "Tambem pertence 
a eíta Fregucha a Ermida de S. Ro- 
maôS , hum quarto de legua fóra da 
Villa, por cima do Lugar do Cars 
valhal, para a parte do mar, defron- 
te dos Póços do Soad, fobre hum 
oiteiro de altura moderada com ad» 
miravel vifta de mar, e terra, 

A Freguefia de S. Vicente 
comprehende eítes Lugares: o Lu» 
gar dos Chãos, a Cumeira, Cafaes 
de Santa Terefa, Ataija de cima, 
Ataija. debaixo, Cafal do Rey, Ca- 
douço, o Cafal do Varad, eos Ca 
faes dos Bellos. Diftante da Villa, 
coufa de quinhentos paflos, ba hu- 
ma nobilifima Ermida de S. Joaó 
Bautifta, com hum dilatado rocio 
e dilatada vifta de mar, e terra, é 
pertence tambem a eita Fregueiia 
de S. Vicente. 

Defronte da Villa, duzentos 
pafios de diftancia, fe deixab ver as 
elcaças reliquias da antiquiflima Igre- 
ja de Santa Marinha, que, por tra- 
diçaô commua, comprehendia até a 
Villa de Turquel , duas leguas de 
diftancia. Divizaó-fe ainda hoje no 
feu adro as fepulturas com pedras 
lavradas por cabeceiras, com varios 
inftrumentos de oficios efculpidos , 
como faô , arados, e outras intig- 
nias defte genero. Admiraó-le ainda 
os fragmentos de huma pedra, que 
ha pouco mais de cincoenta annos 
fervia de mefa ao que foy feu Altar 
mayor , pofto que para efte minif- 
terio nad tinha o devido compri- 
mento. O culpavel defprezo, e re- 
prehenhvel delcuido dos naturaes ( fe 
já naô foy falta nos mais deles ) de 
reconhecerem a grande eftimaçaô, 
que merecem (emelhantes antiguida- 
des, foy a caufa de hoje fe achar 
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ao tempo avulfa, e dividida em pe- 
daços. He moldurada em roda, e 
furada no meyo , em fórma quadra- 
da, € juntos os mayores pedaços , 


D 


ALI 317 


em que fe quebrou, pofto que com 
trabalho (e lê ainda nefta fórma a 
feguinte Inícripçaõ : 


M S 


ARRVTLE MONTA 

NI FC LX LAERIA 

F FLAVA MAIRI 
 RIENIMAI 


Donde fe infere, e prova, fer efta 
povoaçaô do tempo dos Romanos , 
e que Leiria fe chamava Laeria, e 
Aljubarrota Arruncia , e, como tam- 
bem teve montanhezes, é fuburba- 
nos, foy grande Cidade dos antigos 


tempos. 
Venerad-fe neíta Villa , com 
efpecialidade entre outras , quatro fa- 
radas, e prodigiofas Imagens, que 
6; o Bom Jefu, e Senhor dos Put- 
fos , collocado em fua tribuna, na 
Igreja da Mifericordia. Hum Santo 
Crucifixo em feu nicho, e retabolo 
na fua Sactiítia, e hum Senhor pre- 
zo à columna na cafa-do defpacho, 
A Senhora. do Laço na Igreja Ma- 
triz, junto ao Sacrario, e em outro 
de vidraça mais pequeno à parte do 
Evangelho. 
- Sad innumeraveis as merces, 
que o povo deíta Villa recebe de 
Deos, por meyo da Imagem do Se- 
nhor dos Paflos, do Santo Crucif- 
xo, e do Senhor prezo à columna , 
as quaes fe achaô authenticadas no 
Cartorio da Santa Cafa da Mifericor- 
dia. Dous milagres obrou o Senhor 
ao mefmo tempo, os quaes foraõ , 
que indo a Irmandade em Prociflaõ 
com o Santo Crucifixo em feíta 
feira Santa, como naquelle tempo 
era coftume, à mefma Igreja Ma- 
triz , nella lhe vio hum ruítico , por no- 
me Antonio Coelho , natural da Atai- 
ja de cima, homem de boa vida, e 
honeítos procedimentos , cobrir os 
olhos, e com os (eus arrazados de 
agua clamou ao povo, que advertil- 


C 


fe naquelle prodígio, por cujo alvo» 
roço o Sacerdote, que o levava, re- 
colhendo-fe com elle à dita Capella 
de Martim Palença, nelle “admirou 
huma gota de fuor, que com toda 
a reverencia devida recolheo em hum 
lenco; e voltando a Procifflaô para 
a Milericordia, fe achou abrazado do 
fogo, por defcuido , hum diofo 
paflo, formado de roupas de linho, 
em que eftava expoito o Senhor pre- 
z0 à columna , fem que do fogo re- 
cebefle a menor offenfa. 

Haverá cento e trinta annos 
em huma fazenda junto a efta Villa 
foy achada no laço de huma vara, 
ou aboiz, com que fe caçaõ as aves, 
huma Imagem da Virgem Senhora 
noflã , chamada por efla caufa a Se- 
nhora do Laço. Foy achada nefta 
fórma por hum N. Lourenço, de 
que ainda ha familia nefta Villa; he 
Imagem pequenina com coroa na cas 
beça, e o Menino Jefu nos braços; 
e trazendo-a para caía huma mulher 
fua familiar, a fechou em huma ar+ 
ca; porém indo o homem ao mef- 
mo fítio, lá achou a Senhora preza 
como de antes, e trazendo-a para 
cala outra vez com grande admira- 
çaô de todos, pois da arca naõ ti- 
nha fido tirada, fe deu conta ao Pa- 
roco, e efte ao Prelado, o qual a 
mandou levar em Prociflaô para a 
Igreja Matriz, onde hoje fe venera, 
e he buicada dos Fieis, pelos mila- 
gres, que obra. 

He eíta foberana Imagem de 
metal, ao parecer fundido, cuja qua- 

lidade 
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lidade fe ignora, e he a fua eftatu- 
Tá medos, que o comprimento de 
hum dedo meminho , com fua pea- 
nha, a qual fe vay diminuindo pa- 
ra baixo em fórma de degraos pro- 


porciondamente, e vem acabar em é 
u 


ma como cabeça de alfinete gran- 
de, e por eita caula para eflar em 
Pé era forçoio, que a prendefem ; 
até que hum devoto obrigado aos 
multiplicados beneficios , que da Se- 
nhora recebera » lhe mandou fazer 
buma Cuítodia de prata, na qual f- 
cou collocada , e fe lhe faz huma 
folemniflima feita todos os annos no 
dia de (ua Aflumpçaô , a quinze de 
Agolto. 

Alguns homens infignes em di- 
verfas Eculdades tem tahido deíta 
Villa, como foraõ: 

Luiz de Freitas Bulhoens + Alum- 
no da Univerfidade de Salamanca , 
profefor de Mathematica. 

Seu filho, o Doutor Ignacio 
de Freitas, Juiz de Fóra, que foy 
de Evora Cidade. 

Braz de Lara de Perada , que 
foy Ouvidor na Ilha da Madeira. 

Doutor Fr. Manoel de Sou- 
fa Henriques, Freire Conventual do 
Convento de S. Bento de Aviz, e 
depois Prior de Alcaçova em San- 
tarem. 

O Doutor Fr. Valerio de Mou- 
ra, Religiofo Dominico + Condutario 
na Univerfidade de Coimbra. 


da Provincia de Portugal, Leitor Ju- 
tado , Prégador de Sua Alteza. 
icenciado Antonio Rodri- 
gues Rolad, celebre na Medicina , 
logeito de virtude, e prendas da na- 
tureza. Dele fe conta, que eftando 
endo os Ultimos termos para mor- 
Fer, por informaçao de hum San- 
grador , fez huma Receita com bom 
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acerto , e fuccefio, e logo efpirou, 

ir. Galpar de Santo Antonio, 
Religiolo da Provincia da Arrabida , 
Definidor da fua Ordem, e celebre 
no pulpito. 

O Licenciado Joaó Ribeiro da 
Fonfeca , floreceo haverá cincoenta 
annos, foy formado em Direito na 
Univerfidade de Coimbra » € homem 
de grande virtude ; Porque fendo 
Vigario collado na Matriz defta Vil- 
la, fe portou com tal exemplo, e 
amor de Deos, que fendo: a renda 
da Igreja tenue » Srande parte por 

das mãos difpendia com os pobres 
todos os dias à fua porta. Em todos 
os Domingos, e dias Santos fazia 
doutrina publica no pulpito, e aca- 
bada ella , repartia muitos premios 
de varias fortes aos meninos , para 
afim os Obrigar a faberemna com 
deftreza. Andava pelas portas da Vil- 
la Arocusando fe havia quem fe qui- 
Zee confeflar. Quando fe tocavaú 
Os finos para alguma feftividade fe 
punha a bailar de ver, que era pa- 
ra louvar a Deos. Deixo outras mui- 
tas virtudes, Porque eítas baítaõ pa- 
ta O noflo intento. Deixo outros à 
Porque delles naó tenho noticia, nab 

O tambem nos que actualmen- 
te vivem, afim Sacerdotes, como 
feculares , e Religiofos, que tem en- 
nobrecido, e actualmente ennobre- 
cem a fua patria. 

Admira-fe nefta Vila, que na 
parte della, que olha para o Poen- 
te, por mais alta, que fe buíque, 
naô he poflivel achar agua, fendo 
della tab abundante as mais partes, 
que em muitas a quatro e cinco pal- 
mos fe defcobre , e por ifló he rara 
a cala, que naó tem (eu poço , além 
de tres do Concelho para o com- 
mum ufo. 

Da mefima forte entre muitas fon- 
tes de peflvas particulares , ha quatro 
publicas, huma dittante da Villa me- 

O quarto de legua, a que chama da 
ipa, que pela fabrica, e diftancia , 
he hum dos evidentes teftemunhos da 
anti 
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antiquiffima grandeza defta povoacaõ; 
e tres perto della, huma chamada da 
Bica, outra Debaixo, e a“ outra de 
Troilhe, e fendo todas de excelente 
agua , a que fe attribue à fingulari- 
dade das vozes, de que muitos dos 
naturaes fa6 dotados; e dos grandes 
muficos , que tem dado ; he com tu- 
do a de Troilhe efpecial. na bonda- 
de , e medicinal para as midleítias da 
boca, e olhos, por cuja: caufa paf- 
fando o Senhor Rey D. Pedro II. 
para a Villa, e Praça de Almeida , 


daqui a mandava conduzir, ficando-. , 


lhe diftante mais de cincoenta leguas; 


e pelo bem, que nella experimenta-. 


va lhe chamava a agua fanta. 

He o terreno deíta Villa ferti- 
lfimo de todo o genero de frutos, 
fe bem , que por fer pouco o lavra- 


dio, naô tem mais paô do que para | 


o povo. De vinho, azeite, c frutas 
de toda a caíta, he taô abundante, 
que feria fem controverfia hun das 
mais ricas povoações da Eftremadu- 


ra, a naô fer ta opprimida de tribu-- 
tos. Das frutas verdes os peros cas .. 


nioezes faô os melhores de; todos os 


Coutos, e das fecas , as ameixas ca-. 


ragoçanas, a que em outras partes 
chamaô mofcateis, e as peras de al- 
milcar aparadas celebres em todo o 
Reyno. 

O Termo defta Villa tem tres 
Jeguas em circuito, e confina com 
os das Villas de Porto de Moz, Ma- 
yorga, Coz, Alcobaça, e Evora dos 
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Coutos. Defcobremfe delle a Igreja, 
e Lugar de Patayas, a Igreja, e fi- 
tio de Noflã Senhora de Nazareth, 
o celebre oiteiro de S. Bartholomeu, 
junto à Villa da Pederneira ; e a Ermi- 
da do meímo Santo, que eftá no feu 
cume, a Igreja, e Cafaes de Noffa Se- 
nhora da Ajuda, o Caftello , c Real 
Mofteiro de Alcobaça, o Convento da 
Magdalena dos Religiofos Arrabidos. 
As “Vilas da Pederneira , Evora, e 
“Turquel, e quaf todos os Lugares, 
que comprehendem eftas Freguefias. 

- Entre as coufas memoraveis def- 
ta “Villa tem o primeiro lugar-a pá 
da forneira chamada Brites, ou Bea- 


- triZ de Almeida , com a qual matou 


fete Caítelhanos de hum impeto, 


. no tempo da batalha, que ElRey D. 


Joad o I. de Portugal deu nos cam- 
pos defta Vila a EiRey D. Joaõ I. 
de Caftella ; e he crivel mataria mais 
a naõ dehftirem' da empreza. He de 


ferro "quadrada; e fe confervá deíde 


aquelle tempo fem ferrugem , com 
feu cabo de pao: eftá na Cala da 


Camera defta Villa; e quando por 


cla havia de paffár alguma peíToa 
Real, ou de grande qualidade , era 
coftume mandar .o Senado da Came- 
ra expor na praça, à vifta de todos, 
a dita pá, na maô de huma mulher 
honefta padeira, bem compofta. Em 
feu elogio concluem huns Difthicos, 
que na parede do mefmo paço fe 
vêm elcritos, e dizem afim: 


Obfervetur dy úlle 
Caftelle flimulus, Lufiadumque decus. 


O grande fino do relogio defte po- 
vo, que fe vê poíto na torre conti- 
gua ao paço do Concelho , foy da- 
diva do Senhor Rey D. Sebaítiaõ , 
eterna faudade defte Reyno, como 
confta da merce por efcrito, que fe 
guarda no Archivo da Camera. 

Em huma terra lavradia defron- 
te do Lugar dos Pocos do Soaú, fe 
tem achado por varias vezes moedas 


de prata da grandeza , mas de dupli- 
cada groflura, das que hoje correm 
de tres vintens : de huma parte tem 
a figura do Imperador Romano co- 
roada de louro, de meyo corpo, € 
da outra tres figuras, duas de dous 
homens pelejando com efpadas , e ro- 
dellas, e outra de hum homem ca- 
hindo por terra com a efpada na 


maô , com efta letra por baixo: 
QUIN- 
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fe outra da grandeza, e mayor grof- 
fura das que hoje correm de feis vin- 
tens, € tinha por diviza dous ho- 
mens, que reprefentavaõ fer hum fi- 
lho com feu pay às coftas, e por baixo 
eftu Infcripad : SPECIES PIETATIS. 

No alto da ferra, fóra do Ter- 
mo deíta Villa, mas perto delle, 
fe vê levantado o famofo arco da 
memoria primeiro marco deítes Cou- 
tos , em cujo lugar o Senhor Rey 
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D. Affonfo Henriques, indo fobre 
Santarem , fez a promefla de dar à 
Ordem Cifterciente toda a terra; 
que dalli até ao mar delcobria, fe 
confeguifie a expugnaçaõ , da que ho- 
je he Vila, e entaô Cidade. No 
pedeftal defte arco, que olha para o 
Norte , em pedra marmore, e de 
relevo , fem defeito contra as inju- 
rias do tempo fe vê de maravilhoía 
letra a Infcripção, que fe fegue : 


HAM BEXNGNRAEI PORT. RWOTVO 
VIT X DVMSE OD. CSFR.ENCZ OVE 
(TVL ERNERE BELPCVRRETIBAOV? 
INMRE $ MERIT.DP.BERN. FRET VRB 
EPSSET ODBY-P.S.SV'SVR.Q/ORA TIE 
OBTINIT REX 2MSSA DPLET.SVRGIT 
ALCOB REG/CCENOB CÍ PRINCPAF 
HIC INITÍVIN R MRITIM-ERMINT 
FET.GESTAST EEG OTA,AN,D. 
M.CXXXX VII XI IDM. 


Foy imorada efta Inferipçao, fem 
davida pelo crmo, e remoto do lu- 
gar, dos Elerirores fobre efta mate. 
ria, pois naõ fe acha em (eus Efcri- 
tos, iendo baflanre à urgencia da 
deícza da mais renbida demanda, que 
o Real Motteiro de Alcobaça lhes 
movia fobre os olivges, e charnecas 
das Ataijas, para os natnraes defte 
povo a indagarem, e lerem ad ex- 
tentum , com taô bom effeito , que 
Junto por certidaS aos autos foy o 
principal fundamento para confegui- 
rem fentença a ieu favor. 

Tem efta Villa a regalia de ter 


fóros de cozer paó, e lagares de 
vinho proprios, fingularidade, qué 
fe naô permitte a nenhuma outra def- 
tes Coutos. 

ALIVTADA , ou Lefiada, co- 
mo lhe chama o Padre D. Luiz de 
Lima, na fua Geografia Hiforica, 
pag. 497. Lugar na Provincia de 
intre Douro e Minho, Bifpado do 
Porto, Comarca Ecclefiaftica de fo- 
bre Tamega , e no temporal da Cor- 
reiçaô , c Comarca da Villa de Gui- 
maraens , deftrito do Concelho de 
Gouvea , de riba 'Tamega : confta 
de trinta vifinhos, e tem a Fregue- 

fia 
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fa hum quarto de legua dé com- 
prido, e outro tanto de largura, € 
toda a circumferencia occupará hu- 
ma legua, pouco mais, ou menos. 
He terra montuofa, com varios ca- 
beços , e [erranias, e mais de ameta- 
de fe acha inculta, abundante fó de 
arvoredo filveltre, e muita lenha de 
carvalhus. Comprehende efta Fregue- 
fia cinco Aldeas, que faô ; o Candi- 
eiro, a Torre, a Portela, Fojacos, 
e Aliviada, onde eftá a Igreja. Par- 
te a Fregucía , pela parte do Naf- 
cente , com a Freguefia de Santo An- 
alré da Varzea: do Poente, e Sul, 
com a Freguefia de Santa Marinha 
de Fómos: c do Norte, com a 
Freguefia de Santo Ifidoro, do Ar- 
cebilpado de Braga. Corre pela ef- 
tremadura defta end o rio de 
Ovelha, da parte do Sul, e Poente, 
que morre no rio Tamega , em vol- 
ta, que faz o rio de Ovelha, em 
terras deífta Fregucfia de Aliviada. 
Acha-fe efta fituada em fítio alto, 
mas nad defcobre povoaçaõ alguma. 

A Igreja Paroquial dedicada a 
S. Martinho Bilpo, tem huma fó 
nave, e tres Áltares, no mayor eflá 
a Imagem do Orago, e dous colla- 
teracs, o da parte do Evangelho de 
Nofia Senhora do Rofário, e o da 

rte da Epiftola de S. Caetano , com 
uas Imagens de boa efcultura, e 
modernas. Naô ha aqui Irmandade , 
ou Confraria, mas faô os morado- 
res deíta Freguefia Irmãos da Con- 
fraria de Santo André da Varzea, 
donde fe lhes adminiftra o Santiffimo 
por Viatico. 

O Pauroco he Abbade da apre- 
fentaçaõ , e collaçaô Ordinaria, e ren- 
de eíta Abbadia cento e dez mil 
reis. Ha na Fregucia , e fóra do 
povoado a Ermida de Nofla Senho- 
ra da Ajuda. 

Os frutos, que. produz, e re- 
colhem em mayor abundancia os mo- 
radores , taô ; milho groflo, centeyo, 
vinho, azeite, algum milho miudo , 


trigo , painço , baftante caftanha , 
Tom. 1. 
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feijoens , bons pecegos, e bolotas. 

Governa-le a terra por bum 
Juiz ordinario , dous Vereadores, 
hum Procurador, Elcrivad da Ca- 
mera , tres Tabelliaens, Juiz dos Or- 
fãos , Contador, Diftribuidor, e EL 
crivad dos Orfãos , tudo aprefentaçad 
do Senhor do Concelho, que he o 
Conde do Redondo, a cujo Conce- 
lho reconhecem fogeiçao eftes Cth- 
ciaes. Tem Elcrivad das Sizas, dos 
Direitos Reacs , data delRey noflo 
Senhor, hum Meirinho, que ferve 
tambem de Carcereiro, que aprefen- 
ta o Senado da Camera. Tem Ca- 
pitaô mór com duas Companhias da 
Ordenanca. 

He terra de muitas aguas de 
fontes ; mas em nenhuma dellas, por 
falta de obfervacaõ , fe reconhece vir- 
tude alguma efpecial. He abundan- 
te dé peixe miudo, como faô; bar- 
bos, bogas, trutas, eirozes, e lams 
preas , que lhe deixaô os rios de 
Ovelha, e “Tamega , que fazem fuas 
correntes pelos contornos defta Fre- 


guefia. 

ALIVIADA. Aldea na Provin- 
cia da Beira, Bifpado do Porto, 
Comarca Ecclefiaítica, e Termo da 
Villa da Feira, Freguefia de S. Pes 
dro de Canedo. 

ALJURISA. Aljurifa. Aldea na 
Provincia da Beira, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade de Coimbra, Cou- 
to, € ab Ar de Nofia Senhora 
do O de Cadíma. 

ALJUSTREL, em Latim Alx 
juftrelium. Villa na Provincia do 
Alentejo, Arcebifpado de Evora, Co- 
marca do Campo de Ourique , don- 
de difta quatro leguas ao Naicente; 
huma de Mefltjana para a mefma 
parte, e nove da Villa de Moura pa- 
ra a partç do Poente: be do Mef- 
trado da | or de Santiago. Eltá 
em altura de trinta e fere graos c 
cincoenta minutos de Latitude, € 
dez graos e fere minutos de Longi- 
tude. Foy conquiftada aos Mouros 
por ElRey D. ao IL no Emo 

e 
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de iz3$; ca trinta e hum de Mar- 
do melmo anno fez o dito Rey 
doaçãó delia à Ordem de Santiago , 
que depois confismou feu irmaô El- 
Rey D. Aflonfo II. no de 1254. El- 
Rey D. Manoel lhe deu foral em 
Santarem , a 20 de Setembro de rg10. 
He deiRey, e tem cento e dez mo- 
rudores ; eftá fituada parte na defci- 
da de hum monte, e parte na pla- 
nicie, que fecha com o mefmo mon- 
te, do qual fe defcobrem as povoa- 
E feguintes: a Cidade de Beja, as 
illas de Alvito, Ferreira, Mefltja- 
na, Cazevel, e Caftro-Verde. Tem 
Termo feu, o qual além dos muúi- 
tos cafies , ou montes, como lhe 
chamaô nefta Provincia, comprehen- 
de tres Aldeas, a faber : a Aldea das 
Magras, a de Rey de Moinhos, e 
a da Corte de Vicente Annes. 

A Igreja Paroquial eftá fundada 
dentro da Villa, he feu Orago o 
Salvador do Mundo: tem feis Alta- 
res, o mayor em que eitá o Sacra» 
rio com o Santiflimo Sacramento ; 
o de Nofia Senhora do Rolario, o 
de Nofla Senhora da Fé, o das Al 
mas , o da Senhora do Monte do 
Carmo, e o de Nofli Senhora da 
Conceiçaõ. Ha nella cinco Irmanda- 
des, que fa6; a do Santiflimo Sacra- 
mento, a de Nofla Senhora do Ro- 
fario , a de Noflã Senhora da Fé, a 
das Almas, e a de Noffã Senhora 
do Caftello, cuja Imagem fe vencra 
em huma Ermida junto delta Viila; 
e faô eftas Irmandades todas confir- 
madas pelo Tribunal “da Mefa da 
Confciencia. 

O Paroco he Prior aprefentado 
Sg melmo Tribunal, e tem dous 

eneficiados da mefima aprefentacaõ , 
cada hum dos quaes tem de renda 
Certa, € fegura, em cada gnno, dous 
moyos de trigo, moyo e meyo de 
cevada , e dez mil reis em dinheiro. 
E o Prior tem de renda tres moyos 
de trigo , dous de cevada , e vinte mil 
Feis em dinheiro, pago tudo pela Com- 
menda , que he do Duque de Aveiro. 
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Tem fete Ermidas dentro, e 
fóra da Villa; dentro tem a Ermi- 
da de Santo Antonio , e a do Elpi- 
rito Santo; e fóra tem a de S. Bar- 
tholomeu, a de S. Sebaítiaô, a de 
S. Pedro, a de Nofla Senhora do 
Caftello, e a de S. Joaô Bautifta do 
Deferto : fó a eftas duas ultimas aco- 
de muita romagem em todo o anno, 
mas com mais frequencia pelo Ve- 
raõ. 

Os frutos, que em mayor 
abundancia recolhem os moradores , 
fad ; trigo, e cevada. He governada 
por dous Juizes ordinarios, Verca- 
dores, hum Procurador do Conce- 
lho, Efcrivaô da Camera, Juiz dos 
Orfãos, com feu Efcrivaõ , dous 'Ta- 
belliaens , hum Alcaide, e tem duas 
Companhias da Ordenança. Tem fei- 
ra dia de Santo Antonio , treze de 
Junho , e nos dous dias feguintes, 
e he cativa. 

Tem feu Caftello tofco , obra 
antiquiflima , cujos muros em partes 
terad huma vara de largura, e fa6 
de terra batida ; porém acha-fe hoje 
arruinado , e deftruido. Dentro del- 
le eftá a Ermida da Senhora chama- 
da por iffo do Caftello, de que já 
fizemos memoria : he de grandes 
milagres, e fobre maneira prodigiofa. 

Ha na diftancia de meya legua 
defta Villa huma fonte, que tem a 
mais excellente virtude emetica, ou 
vomitoria , que já mais fe vio. Bro- 
ta efta fonte dentro de huma Ermi- 
da de S. Joaô Bautifta, a que cha- 
maõ do Deferto, da parede da par- 
te elquerda, c por baixo della vay 
fahir fóra por detraz do Altar, onde 
fórma hum lago , que nunca féca ; 
porque a fonte corre fempre peren- 
ne com a meíma igualdade. A agua 
he craffa, e taó ingrata ao gofto , 
que nenhum animal a bebe, e pela 
fua nimia afpereza , ou aufteridade 
lhe chama6 vulgarmente a Fonte aze- 
dz. Bebida-he hum excellente vomi- 
torio, taô prompto , e efhicaz, que 
com ella fe curaô fezoens, e fe cus 
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rarad outros muitos achaques , à que 
o vomitar feja remedio. Cura a far- 
na breviffimamente lavando-fe com 
ella. He remedio maravilhofo para 
chagas , ainda que antigas, e de to- 
dos os males cutancos , até de lepra, 
no que ha repetidas experiencias. To- 
mada na boca , faz lançar as fangue- 
xugas, que entraraô por ella; o que 
cada dia fe vê nos pórcos, os quaes 
fentindo-fe com fanguefugas, de pro- 
prio inftinfto bulcas o lago, que 
eflá fóra da Ermida, e tomando a 
agua na boca, lem a levar para bai- 
.xo lança6 as fanguefugas. Cura a 
gafeira nos gados, e as luas farmas ; 
para o que he vulgar entre os La- 
vradores , ainda de terras diltantes , 
o mandarem os feus gados , aim 
grófios, como miudos, a lavarfe con 
eíta agua, com que certamente fe 
curaô. Donde vem o chamarem « 
efta fonte a Fonte Santa, pelas mui- 
tas virtudes, que na iua agua fe ex- 
perimentaõ. Pafla eíta agua por mi- 
neraes fulfurcos, nitrozos , alumino- 
z0s, € vitriolos. He laítima, que ha- 
vendo em Aljuftrel, dentro no nof- 
fo Reyno, huma fonte perenne de 
emetica , taô prompta , fegur: 

Sede » eftejamos ando de io 
monio ; às vezes mal calcinado , € 
de outros vomitorios , ainda mais 
cuítóíos , podendo fervimos defta 
agua fe fe contervafle fem corrupçaõ, 
ou tirandolhe o fal, experimentando 

primeiro fe fica vomitivo. 
ALIZO. Ribeira na Provincia 
da Beira baixa, Bifpado da Guarda , 
Comarca de Caftello-Branco , limites 
do Lugar de Meimaô ; nafce de duas 
fontes ; na ferra da Malcata, onde 
chamaô Sepegal. He pobre no naf- 
cimento , mas logo a poucos pafios 
a enriquecem varios regatos, que em 
fi recolhe. He de curto arrebatado, 
pelo ecipaço de huma legua, por 
correr por entre fragas muy afperas; 
e no mais efpaço corre quieta, e fo- 
cegada. Lança-le de Nafcente a Po- 
ente, e he abundante de peixe miu- 

Tom. IL. 
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do, como fa6; barbos , bordallos , 
bogas, € trutas, cuja pelcaria he li- 
vre em todo o tempo. Cultivad-le 
as (uas margens , e nellas produz 
muito arvoredo filveítre, e infruéti- 
fero. Conlerva o nome de álizo até 
os limites do Lugar de Mcimuôõ ; e 
quando daqui fihe , começa a ter O 
nome de Meimoa, e com elle acaba 
no fítio a que chamaô a Ponte de 
dra, limites do melmo Lugar de 
leimoa ; mete-[e no Zezere, junto 
ao Lugar de Alcaria. Sempre te ti- 
rou ouro de fuas areas, e uinda fe 
tira, poíto que em menos quantida- 
de: tem huma ponte de pao, e fuz 
trabalhar quatro moinhos de pad: 


ALM 
ALMACAL Vide Campo de 


acai; 

ALMACEDA. Rio na Provin- 
cia da Beira , Bifpado da Guarda ; 
Comarca de Caftello-Branco , Termo 
da Villa de Sarzedas ; nafce no cimo 
do Lugar da ribeira das Eiras, limi- 
tes da Freguefia de Almaceda, dor 
de o rio, ou toma, Ou dá o nome. 
Logo em feu nafcimento he cauda- 
lofo , e lança a tua corrente do Nor- 
te ao Sul, por fírios pedragozos , 
que o fazem ler arrebatado em toda 
a fua diftancia. Traz pouco peixe, 
e fó cria alguns bordallos, picoens, 
e bogas, cuja pelcaria he livre em 
todo o tempo, e da melma forte 


Alm 


as aguas em toda a parte. CultivaG-: 


fe as fuas margens, e corre ao lon- 
go do rio muito arvoredo filveltre 
de amieiros, ce falgueiros. Cortadlhe 
a fua corrente em varias levadas, 


ou açudes, que da6 agua a muitos 


moinhos de pa6, e engenhos de azci- 
te. Sempre em fuas arcas fe achou 
ouro; Conferva em toda a lua dil- 
tancia o nome de Almaceda , até fe 

meter no rio Ocreza onde acaba. 
ALMACEDA. Lugar na Pros 
vincia da Beira, Bifpado da Guarda, 
Arcipreilado , e Comarca de Caftel- 
Ss ii lo-Branco, 


324 ALM 


lo-Branco, Termo da Villa de Sar- 
zedas : tem feu affento em hum val- 
le, do qual fe naô deicobre povoa- 
qaó alguma. Contta elle Lugar de 
quarenta e hum vifinhos, e a Fre- 
uelia de cento e quarenta e fete, 
à qual pertencem cítes Lugares: Ro- 
chas de cima, Padraô, Pay-Gago , 
Martim-Branco Simeiro, Ribeira das 
Eiras , Engarnal, Val-Bom, e Ro- 
chas debaixo. A Igreja Paroquial eftá 
fóra do povoado ; he feu Orago S. 
Sebuítiad Martyvr : tem tres Altares, 
o mayor com a Imagem do Santo 
Patrono, o da Senhora do Rolúrio, 
e o de S. Sebaítiaô no corpo da 
Igreja. Ha nelia iómente Irmandade 


do Senhor. 


O Paroco he Cura, que apre- 
fenta o Vigario de Sarzedas , e tem 
de conzrua oito mil e oitocentos 
reis em dinheiro , vinte e dous al- 
queires de trigo, quinze alqueires de 
centeyo , e dous almudes de vinho 
cozido; e o pé de Altar renderá no- 
ve mil reis. Tem efte Lugar duas 
Ermidas, a do Elpirito Santo, e a 
de Noflá Senhora da Graça. 

Os frutos, que recolhem os 
moradores deita terra, fab; azeite, 
cattanha, e linho. Tem Juiz peda- 
neo logeito ao governo das Juíticas 
da Villa de Sarzedas. 

ALMADA , a que os Latinos 
chamaraôd Catobrix, ou Catrobrica, 
Nobre Villa na Provincia da Ettre- 
madura , Patriarcado de Lisboa, Fi- 
ca na altura de trinta e oito grãos , 
e quarenta e quatro minutos de La- 
titude, e nove graos e treze minu- 
tos de Longitude. He da Coroa, e 
a unica, que tem no Ribatejo, € 
por et caula ella [ómente com o 
feu Termo fórma, e conftitue hu- 
ma Comarca de per fi, feparada de 
outra alguma, e como tal a prové 
Sua Mageftade de Corregedor da Co- 
marca de Almada, que confina com 
a de Azeitaõ, de que he Donataria 
a Cafi de Aveiro, e com a de Se- 
tuval da Ordem de Santiago, pro- 
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vento na dita Villa de Setuval o 
melmo Senhor, como Governador , 
e perperuo Audminittrador da dita 
Ordem, o cargo de Ouvidor. Sen- 
do porem eita Villa da Coroa, fad 
os Direitos Reaes do Donatorio , 
que he hoje o Marquez de Marialva, 
ao qual pertencem os oitavos , e mais 
Direitos Reaes , menos os dizimos 
de paô, e vinho ; porque eftes per- 
tencem à Commenda, que he do 
Senhor Infante D. Antonio, e os 
Direitos Reaes fe defannexarad da 
Coroa , por empenho, que fez El- 
Rey Filippe 1V. por trinta mil cru- 


zados. 

Divide-fe em duas Freguefias , 

Nofla Senhora da Aflumpçaõ , vul- 

rmente chamada Santa Maria do 

ítello , e Santiago; pertencem a 
eita cento e quinze vifinhos. Eftá f- 
tuada no alto de hum rochedo , que 
a guarnece da parte do Sul até à 
barra, donde fe aviftad a Cidade de 
Lisboa , que lhe fica ao Norte, a 
pouca diflancia ; e mediando o Te- 
jo entre huma, e outra, o Lugar 
de Belem , e deíde a barra até ao 
Convento de Santos o Velho, Ar- 
rentella, Amora, os Paços de Azei- 
tao, o Caftello de Cezimbra, Pal- 
mella, e os Lugares do Seixal, Bar- 
reiro, as Villas do Lavradio, Aldea- 
Gallega , e Alcochete. 

Tem forte Caítello, que fun-., 
darab os Inglezes, povoadores da 
Vila , como abaixo dizemos , aos 
quaes a deu ElRey D. Affonfo Hen- 
riques, no anno de 1147. ElRey D. 
Sancho IL lhe deu foral, e fez doa- 
caô della aos Cavaleiros da Ordem 
de Santiago, pelos annos de 1187; 
e ElRey D. Diniz a incorporou na 
Coroa , dando em troca àos ditos 
Cavalleiros de Santiago , as Villas de 
Almodovar , e Ourique , com os Caf- 
tellos de Marachique, e Aljezur. Tem 
voto em Cortes com aflento no ban- 
co fexto, e familias nobres. 

Foy efta Villa povoada pelos 
Cavalleiros Inglezes, que vierad a ef- 

te 
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te Reyno na Armada do Norte de 
Guilherme de Longa Efpada, e aju- 
daraô a ElRey D. Affunlo Henriques, 
primeiro de Portugal, na conquifta 
de Lisboa. De hum defles Cavallei- 
ros, que tomou o appellido da Vil- 
la de Almada, por tazer alli feu af 
fento , fe prefume, que defcendem 
os Fidalgos Portuguezes do meímo 
appellido de Almada. No tomo ter- 
ceiro da Monarquia Lufitana, liv. 10, 
cap. 29, pag. 174, col. 3, fe acha, 
que os Capitrens Inglezes, que po- 
voarad Almada , lhe chanarad ao 
princípio Vimadel, que val o mefmo, 
que Povoaçao de muitos. Dizem ou- 
tros , que Almada tomou o nome 
de hum Arabe, que a fenhorcava, 
chamado Almades, ou Almadai , que 
enxovalhado das pronunciações veyo 
a fer Almada. 
Tem “Termo feu o qual fe di- 
Jata tres leguas e meya para o Naf- 
cente, tres para o Sul, e outras tres 
ra o Poente , e comprehende os 
ugares de Cuffena, Aldea de Payo 
Pires, Arrentela , Seixal, Amora , 
Corroyos ; Sobreda, Funchal, Villa- 
Nova, Ribeiro, Pera debaixo, Pera 
de cima, Trafaria, Morfaffem, Cof- 
tas de Ca6, Caítello Picaõ, Porti- 
nho da Cofta, Porto Brandaô, Fon- 
tes Santas , Bairro. da Figueira, e o 
Lugar da Torre. Os Lugares, que 
pertencem a eíta Matriz de Santia- 
go faô eítes: Caflilhas, Mutella , 
Caramujo , Bisbaya , Piedade, Fi- 
gueirinhas. Tem mais o deítrião 
defta Freguefia trinta e cinco quin- 
tas, e vinte e oito cafas com fazen- 
das, e faô por todos os vifinhos def- 
ta Freguefia quatrocentos e fetenta 
e feis. Eftá fundada efta Igreja quafi 
contigua à Villa , he feu Orago o 
Apoftolo Santiago : tem cinco Alta- 
res, no mayor , à parte do Evange- 
lho , eftá colocada a Imagem do 
Santo Patrono, e da parte da Epif- 
tola S. Joaô Bautifta; no collateral 
da parte do Evangelho tem Nofla 
Senhora da Conceiçad ; no da parte 
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da Epiftola S. Miguel, e defta mef- 
ma parte eftá a Capella do Santiffi- 
mo , donde fahe aos enfermos da 


“Freguefia, e tambem aos enfermos, 


e treguezes da Freguefia de Santa 
Maria do Caítello, por eita fe achar 
em parte deíerta; e tem jazigo nef- 
ta Capella os defcendentes de Julia 
de Campos Barreto, Vereador, que 
foy da Camera de Lisboa, e Juiz 
dos Cavalleiros, por merce, que lhe 
fez ElRey Filippe III. para elle , fua 
mulher , e feus defcendentes, com 
obrigaçad em cada hum anno de 
quatro cantaros de azeite para a alam- 
pada , e quatro mil reis ás a fas 
brica da mefma Capella. Tem mais 
da parte do Evangelho outra Capella 
do Senhor Jefu, Imagem muito de- 
vota, e ha tradição, que tem feito 
muitos milagres ; foy antigamente efta 
Capella de Santa Anna , cuja Imagem 
ha annos fe acha collocada no Altar 
de S. Miguel. He Templo de hu- 
ma fó nave, e a mandou recdificar 
o Senhor Infante D. Antonio : tem 
Irmandade do Senhor, dos Elcravos, 
das Almas, com dous Capellaens , e 
Miflã quotidiana; ha huma Contra- 
ria de Santa Anna, e huns devotos, 
que feftejaô a Conceiçaô da Senho- 
ra, e outros a S. Joad Bautifta. 

O Paroco he Prior da aprefen- 
taça6 de Sua Magellade, como Go- 
vernador , ce perpetuo Adminiftrador 
da Ordem de Santiago, por ferem 
eftas Igrejas da mefimia Ordem : tem 
cinco Beneficiados , e rende .cada 
Benefício, hum anno por outro, oi- 
tenta mil reis, c o Priorado duzen- 
tos e feffenta mil reis, No deftridto 
defta Freguefia ha hum Recolhimen- 
to da Piedade, coníta por tradiçaô, 
que foy fua origem de hum Ermi- 
taô, que achando huma Imagem de 
S. Sima6 nas Barrocas , chamadas 
hoje de S. Simaõ, pouco diftantes 
do fítio, em que hoje eftá o dito 
Rocolhimento , differa, tomando o 
Santo nos braços , que havia edifi- 
car huma Ermida no fítio, em que 

nao 
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naõ pudefTe ir mais a diante; e che- 
do ao fítio em que hoje eitá o 
Recolhimento , € naô podendo dahi 
paflir, com etmolas fizera huma Er- 
mida a S. Simaõ, no mefmo fitio, 
que ainda hoje conferva o nome de 
Simad das Barrocas, e haverá du- 
zentos annos, que fuccedeo o referi- 
do, fe a tradição. Paffado al- 
um tempo fonhou o Ermitad com 
a Senhora da Piedade, e fazen- 
do diligencia pela Imagem , com que 
tinha tonhado, a fora achar em hu- 
ma cafa da Sé de Lisboa, ( hoje Ba- 
filica de Santa Maria) e pedindo-a 
fe lhe deu; c trazendo-a para a Er- 
mida de S. Simaõ, ahi começara a 
Senhora a fazer muitos milagres, € 
com as efmolas, que concorreraõ fe 
fez o Recolhimento com o nome da 
Piedade, e ultimamente o accrcicen- 
tou com algumas celas o Venera- 
vel Padre Fr. Antonio das Chagas , 
Fundador do Seminario de Varatojo. 
"Tem de ordinaria annual doze mil 
reis da Sereniflima Cala de Bragança. 
O Senhor Cardeal Patriarca lhe man- 
da dar cada anno doze alqueires de 
trigo , além das efmolas, que tira 
hum Donato. As Recolhidas (a 
quatro, e huma Regente. À Igreja 
he pequena, e de huma ló nave; na 
Capella mór eftá a Imagem da Se- 
nhora da Piedade, e S. Simaô: tem 
dous Altares collateraes, o da parte 
do Evangelho dedicado a Noffá Se- 
nhora do Rofíio , c o da Epiftola 
a Noffa Senhora da Vitoria ; e bum 
Altar de hum Santo Chrifto na Ca- 
pela mór da parte do Evangelho. 
Saô governadas no temporal as Re- 
Fra por huma Irmandade da Pic- 
dade. 

Tem efta Villa hum Hoípital 
chamado de Santa Maria, no qual 
fe fundou a Cafa da Mifericordia ; 
foy infítituído pela Senhora Infanta 
D. Beatriz, mãy delRey D. Manoel, 
com algumas rendas tenues para fe 
agalalharem alguns pobres doentes 
por algum tempo. Nelle fe fundou 
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a Mifericordia , incorporando-fe na 
fua Irmandade a adminiftração deftas 
rendas , que andavaô nos Ofiiciaes 
da Camera , e hoje fe continúa a 
meíma adminiftraçao , applicando as 
ditas rendas em remedio dos pobres, 
ou efmolas, que fe lhes da5, fem 
que o Hofpital tenha exercicio pela 
vifinhança do Hoípital Real de “To- 
dos os Santos da Cidade de Lisboa , 
io onde fe remetem logo os en- 
ermos , excepto quando a qualidade 
da doença naô dá lugar à remefia 5 
porque entaô trata delle o Hoípital, 
e le conferva Hofpitaleira, e o mais 
ti a que dá lugar a pobreza da 
a. 


Ha no deftricto defta Fregucfia 
de Santiago as Igrejas feguintes: S. 
Scbaítiad , que fe anda reedificando, 
pouco diftante da Vila, a Caí 
da Mifericordia dentro da Vila, a 
Senhora do Bom Succefio, em Caf- 
filhas, a que vulgarmente chamaõ 
Santa Luzia, e Noflá Senhora da 
Palma ;: na quinta do Pragal a Ermi- 
da de S. Pedro: na quinta do Sar- 
gento mór a de S. Miguel : na quin- 
ta de Crafto a de Noffa Senhora da 
Piedade : na quinta da Ramalha a 
de Santo Antaô: na quinta de San- 
ta Anna a Ermida de Sama Anna: 
na quinta dos Efpadeiros a Ermida 
de Nofia Senhora do Valle : na quin- 
ta do Bate-Folha a Ermida de Noí- 
fa Senhora da Lembrança : na quin= 
ta da Lagoa, chamada a do Carel- 
la, a Ermida de Santa Rita: na 
quinta do Bornete a Ermida de Nof- 
fa Senhora da Conceiçaõ, e em to- 
das fe diz Miflã: na quinta da Var- 
zea a Ermida de S. Marcos: na 
quinta de Filippa de Agua a Ermi- 
da de Nofla Senhora da Efperança , 
e o Recolhimento da Piedade, que 
tem dous Cirios no anno; na ter- 
ceira Dominga de Agofto o Cirio 
de Oeiras, e na primeira Dominga 
de Setembro o de Coina, e já o te- 
ve de Lisboa, em que fe lhe fazia6 
grandes feítas, ' 
o 
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Ao governo civil defta Villa al 
fitem hum Corregedor com cento 
e vinte mil reis de ordenado , e ao 
todo duzentos e cincoenta mil reis, 
hum Juiz de Fóra, poíto no anno 
de 1686; porque até a efte tempo 
era Juiz ordinario, tres Vercadores , 
hum Procurador do Concelho, Ei- 
crivab da Camera , Juiz dos Orfiãos, 
com feu Elcrivaõ, Diftribuidor, Con- 
tador , e Enqueredor , tres Tabel- 
Jiaens do Judicial, e Notas, e hum 
Alcaide , e quatro Companhias da 
Ordenança. 

A Freguefia de Nofla Senhora 
da Aflumpçaô, vulgarmente chamada 
Santa Maria do Caftello, por eftar 
fundada dentro delle, e fóra da Vil- 
la: tem cento e cincoenta e dous 
vifinhos dentro da Villa, e fóra per- 
tencelhe o Lugar do Pragal, com 
fetenta e feis, e em varias quintas 
vinte e feis. Tem a Igreja Matriz 
feis Altares, o Altar mór dedicado 
a Noflã Senhora da Affumpçaõ, Ora- 
go da Igreja: da parte da Epiftola 
tem os Altares de Santo Antonio , 
de Noffã Senhora do Soccorro, e 
de S. Francifco; e da banda do Evan- 

elho tem os de S. Pedro, e de Nof- 
À Senhora do Cabo , he Templo de 
huma fó nave, e tem huma (ó Ir- 
mandade , que he a de Nofla Senho- 
ra da Afflumpc 

He o Paroco Prior da aprefen- 
taçaô delRey, como Graô Meftre 
das Tres Ordens Militares, por fer 
da Ordem de Santiago : tem cinco 
Beneficiados , cuja renda , como a 
do Prior, naõ he certa; porque co- 
mo coníta de frutos huns annos ren- 
de mais, que outros, e aflim pode- 
rá render cada Benefício fetenta mil 
reis, e ao Prior duzentos e cinco- 
enta mil reis, hum anno por outro. 
Nefta Freguefia fica o Convento de 
S. Paulo, da Ordem de S. Domin-. 
gos, fituado em hum alto, fundado 
pelo Padre Meftre Fr. Francifco Forei- 
ro , Confeflor dos Reys D. Joaõ o 
II., e D. Sebaítiad, fendo Provin- 
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cial nó ano de 1969, e refidem 
nelle quinze Religiofos, e huma Er- 
mida dedicada ao Efpirito Santo den- 
tro na Villa, pouco frequentada de 
romagens. 

Ha na Villa tres fontes, a do 
Pombal, de que naô fabemos algus 
ma fingular propriedade. A do Al- 
feite, chamada a Biquinha, cuja 
agua ( diz fallundo della no feu Agui- 
lerio Medicinal, o Doutor Francif- 
co da Fonfeca Henriques ) he excel- 
lente para os achaques da pedra, e 
areas, e pela utilidade, que nella fe 
experimenta , a mandaô bulcar de 
fóra varias peífoas. Efta virtude con- 
jeéturaraô os moradores, vendo que 
a agua gaftava os pedaços das quar- 
tas quebradas, que na fonte ficavad. 
Conita da Defiripçao de Portugal, 
efcrita em lingua vulgar por Duarte 
Nunes de Leaõ, pas. 31, e em lin- 
gua Latina pelo Padre Antonio de 
Vafconcellos , da Companhia de Jefu, 
que a pug. 404 diz eftas palavras : 
In Oppido Almada ( contra Ulyfipo- 
nem furgit) ef fons, cujus aqua mor- 
bo caleulari habetur remedium valdê 
prafens , unde multis ex locis exqui- 
ritur ; iludque virtutis ef argumen- 
tum , quod lutea qualibet vaforum frufa 
tra, fi forte juxta canales, quibus 
aqua perfiuit , relinquantur ,.vel ipfa 
vicinia perfringuntur. Atequi o dito 
Aquilegio. 

Além deftas ha a fonte da Pi- 
pa, celebre naô fó pela fua bonda- 
de, mas tambem pela abundancia, e 
copia, que lança. Fica à borda do 

cjo, corre por quatro bicas em 
hum tanque, e fe avilta da Cidade 
de Lisboa, para cuia parte fica. 

Diftante da Villa, huma legua, 
fica o Convento de Religiolos de 5. 
Paulo primeiro Ermita6, com o ti- 
tulo de Noffã Senhora da Rola, em 
cuja cerca ha huma fonte com efpe- 
cial virtude para curar da lepra; faz 
mencaõ della o Padre Antonio Car- 
valho da Cofta, no tom. 3. pag. 
318 da Corografia Portugueza , e ci- 

tando 
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tando a efte Author, o Aguilegio 
mencionado. 

Ha no deftridto defta Fregue- 
fia dous pórtos de mar, hum he o 
da Fonte da Pipa, com leu Forte pa- 
ra a banda do Poente, com huma 
praya como a deu a natureza fem 
artifício algum , frequentado de mui- 
tas embarcações , eipecialmente lan- 
chas, que a ella vem fazer aguadas, 
e póde admittir até dezoito deita 
caíta de embarcações. O outro por- 
to he o do Cubal, com huma praya 
mais efpaçolfa, que a do primeiro, 
afim no comprimento , como na 
largura, tambem (em artifício, fre- 
quentado de varias embarcações , co- 
mo fiô; bateiras, e fragatas, e as 
que o frequentad todos os dias fa 
dezafeis, e tem capacidade para ad- 
mittir até cincoenta embarcações , 
como barcos de Caffilhas, que em 
muitas occafioens do anno vem amar- 
rar nella, pela cauía de fer abrigado 
das tormentas dos Nordeftes, e Lel- 
tes, que por aqui correm com gran- 
de violencia. 

He efta Villa Cabeça de Cor- 
reiçao , da qual fe pafla Carta affina- 
da por ElRey, como Rey, e Se- 
nhor. Ha no feu Termo os Luga- 
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res de Caparica, Amora, Arrentella, 
Subreda , com hum Convento de 
Agoftinhos Defcalços, Seixal, e Al- 
dea de Payo Pires. 

No deftrigto defta Villa fica a 
Torre Velha, chamada de $. Sebaf- 
tiaô , fituada defronte da de Belem , 
a qual pela banda da terra tem cava 
com ponte levadiça , donde fe entra 
em hum pateo, em que eftá a Igre- 
ja de S. SebaítiaS, que dá o nome 
à Torre, e as calas do Capitaõ. Da- 
qui fe defce por huma efcada de vin- 
te degraos a Torre, que tem huma 
fó platafórma , donde joga a artilha- 
ria quafi ao lume da agua. 

Ha tambem fóra da Villa, no 
fitio a que chamaõ os Medos, hum 
grande pinhal, de que tem cuidado 
o Almoxarife da Villa. 

Nella naíceo , vivco, morreo , 
e eitá fepultado o celebre Poeta Dio- 
go de Paiva de Andrade, Author 
do Poenia intitulado Chauleidos , em 
que fe trata da conquifta de Chaul. 
Delle faz mençaô o Padre Antonio dos 
Reys, da Congregaçaô do Oratorio de 
Lisboa, no Entufafmno Poetico do pri- 
meiro tomo dos feus Epigrammas , 
cantando com o feu elevadifimo fu- 
ror Poetico, e innata valentia 


cc. In exceifo folio, tu, Paiva, fedebas, 
ltitonante tuba quem menia fradta Ciauli 
Cantantem , extimuit pavitans Almadica rupes; 
Cujus ad borrifonos pariter tremefacta boatus 
Unda Tagi, partim fonitu retroaéta petivit, 
eu prius in Concbã Imebrofa reliquerat antra; 

erula prepetior comendit in equora partim, - 
Atque Jub Oceani licet occultara profundo 


FHorret adbuc. 


ALMADA. Lugar na Provin- 
cia da Eltremadura , Patriarcado de 
Lisboa + Comarca de Torres Vedras, 
Termo , e Freguefia de Santo An- 
dré da Villa de Mafra. 

ALMADAFE. Almadife. Ri- 
beira na Provincia do Alentejo, Ar- 
cebifpado de Evora. Tem feu prin- 


cipio junto à herdade da Romeira , 
e acaba na ribeira de Tera, por ci- 
ma da Villa de Cabecad , depois de 
dar vifta à Freguefia de Noflá Se- 
nhora da Graça. 

ALMADANA. Almadâna. Al- 
dea no Reyno, e Bifpado do Algar- 


ve, Comarca, e Termo da ema 
e 
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de Lagos, Freguefia de Noffa Senho- | 


ra da Luz: tem vinte e feis morado- 


res. e 

ALMAGODO. Aldea pequena 
na Provincia de Entre Douro e Mi- 
nho, Arcebilpado de Braga, Comar- 
ca de Vianna, “Termo da Villa de 
Barcellos, Freguefia de Santo André 
de Vitorinho. 

ALMAGREIRA , ou Alma- 
gueira, como lhe chama o Padre Li- 
ma na fua Geografia. Lugar na Pro- 
vincia da Eltremadura, Bifpado de 
Coimbra , Arcediagado de Penella ; 
Comarca da Cidade de Leiria, Ter- 
mo da Vila de Soure: he delRey , 
tem Igreja Paroquial com onze mora- 
dores: eftá fituada entre humas char- 
necas junto a huma eitrada Real. A 
"Paroquia he de huma fó nave: fica 
dentro do Lugar: he feu Orago Nof- 
fa Senhora da Graça: tem tres Alta- 
- Yes, O mayor em que fe vê collocada 
a Imagem da Senhora Titular ; e dous 
collateraes , hum dos quacs he de 
Chrifto crucificado, e outro da Se- 
nhora do Rofário, Vigairaria, que 
aprefenta ElRey noffo Senhor pelo 
"Pribunal da Meia da Confciencia : he 
Igreja da Ordem de Chriito. Tem o 

igario de congrua cento e trinta al- 
queires de trigo, hum moyo de ce- 
vada , cincocnta e feis almudes de vi- 
nho , huma arroba de cera, quatro 
cantaros de azeite, e em dinheiro qua- 
torze mil e quatrocentos reis, o que 
tudo fe lhe paga da Commenda Mef- 
tral da Villa de Soure por maô do 
Almoxarite della, e por ordem da 
Mefa da Fazenda. Fóra do Lugar, 
no deftricto da Freguefia , ha algumas 
Ermidas pouco frequentadas de ro- 
mciros , e fó fervem para nellas fe di- 
zer Mifla, e adminiftrar os Sacramen- 
tos aos enfermos; e faô eftas no Cafal 
dos Netos huma dedicada a S. Joaõ 
Bautifta, outra de S. Antonio no Cafal 
de Val de Nabal, huma de S. Joaõ na 
Ribeira de Camide , e outra de Nof- 
fa Senhora da Paz no Caful da Azenha. 

Os frutos, que produz efa Fre- 
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guefia, e que em mayor abundancia 
recolhem os moradores, f46; trigo , 
milho , e algum centeyo. Parte def- 
ta Freguefia he do Termo da Villa 
de Soure, e fugeita às fuas Juíticas ; e 
outra parte he de hum reguengo do 
Termo de Montemór o Velho, que 
pertence ao Ducado de Aveiro, e ef- 
te tem Juiz ordinario , e dous Verca- 
dores, e hum Procurador annual com 
cafa de Camera ; porém efte fuiz naô 
tem jurifdiccaS no crime. Por eita 
Fregucíia corre a ribeira Cabruncas. 
ALMAGREIRA. Aldea .pe- 
ve na Provincia da Eftremadura , 
ifpado, Comarca, e Termo da Cida- 
de de Leiria, Freguefia de S. Miguel 
das Colmeas. 
ALMALAGUES, Almalaguéz, 
ou Almaleguez, como lhe chama o 
Padre Lima na fua Geografia. Lugar 
na Provincia da Beira baixa, Bifpado, 
Comarca, e Termo da Cidade de Co- 
imbra, Arcediagado de Penela. He 
de varios Senhorios, como faô; o Ca- 
bido de Coimbra , a Igreja Collegiada 
de S. Pedro da mefma Cidade , do 
Motfteiro de Semide, do Convento 
de Santa Cruz de Conegos Regrantes 
da mefma Cidade, e do Collegio da 
Companhia de Coimbra. Coniíta o 
Lugar de noventa e dous fógos. Eftá 
fundado fobre hum monte, donde fe 
defcobrem outros Lugares da fua Fre- 
efia, a faber : Monforte, Rio de 
sallinhas , Monte, Torre de Bera, 
Anagueis , e algumas povoações da 
Fregueha da Villa de Miranda do Cor- 
vo, como fud; a mefma Villa, os 
Lugares dos Moinhos: Lobares, Pe- 
reira , Taboas, Corro, e o da Se- 
nhora dos Milagres. Os Lugares da 
fua Freguefia, fa os feguintes: Ana-' 
gueis, Abelheira, Noguciras , Cafal 
de Chamas, Cartaxos , Carpinteiros , 
Bera, "Torre de Bera, Monte, Rio 
de Gullinhas, Monforte, Flor de Ro- 
fa, Ribeira, Tremoas, Cafal Novo , 
e Baragaes ; e tem toda a Freguefia 
trezentos noventa e cinco fógos. 
À Puroquia he de huma fó nave: 
Tr eltá 
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eftá fóra do povoado confa de cem 
paffos : he feu Orago Santiago Apof- 
tolo; e tem quatro Altares, o mayor, 
e outro dedicado ao Santo Patrono 
com fua Confraria do mefmo Santo , 
outro do Santiflimo , e outro da Se- 
nhora do Rofario, e huma Confraria 
do Senhor. He Vigairaria, e tem o 
Paroco Cura Coadjutor , cuja apre- 
fentaçao he do Cabido da Sé de Co- 
imbra : tem de congrua o Vigario 
quarenta mil reis, e com o pé de Al- 
tur terá por tudo cento e feflenta mil 
reis. O Cura Coadjutor tem de con- 
grua dez mil reis, e trinta alqueires de 
paô meado de trigo , e fegunda. 

Ha nefte Lugar huma Alberga- 
ria, a que chamaô Hofpital , fundada, 
e adminiltrada pela Irmandade de San- 
tiago. Tem duas Ermidas, huma de 
S. Sebaítiaô à entrada do Lugar da 

arte do Norte , e outra no meyo do 

ugar dedicada a Santo Antonio, a 
qual fundou hum Diniz Fernandes, e 
fua mulher , moradores nefte mefmo 
Lugar , e lhe deixara fazendas para 
ornato , e fabrica della com obrigaçaõ 
de cinco Miflas cada anno no feu Al- 
tar ; mas eíta fe acha hoje reduzida a 
taô extrema miferia, que naó tem de 
Altar mais que huns veítigios de que 
O foy , nem paramentos alguns ; razaô 
porque fe naô dizem nella as Miflas ha 
muitos annos. "Tem mais efta Fregue- 
fia, na quinta de Maria da Encurna- 
ça6 da Cidade de Coimbra , onde cha- 
maô o Sebal, outra Ermida de Chrif- 
to refuícitado. E fobre hum monte , 
chamado o Crafto defta mefma Fre- 
guefia, ha huma grave Ermida de N. 
Senhora da Alegria com feu Ermitaõ , 
e cafas de novena, a que acodem al- 
gumas romagens ; mas naô com gran- 
de frequencia » excepto nos dias da 
fua fefta, que he a fegunda feira de- 
pois da Pafcoella, em que a Igreja ce- 
lebra os feus Prazeres, que entaô he 
O concurfo mais numero(o. 

Saô os frutos da terra, que re- 
colhem os moradores em mayor abun- 
dancia , vinho , azeite , € feijões, e 
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frutas, a faber ; maçans de neldo, cas 
moezas , e alvenaria, e outras eípe- 
cies, peras, ameixas, nozes , baftan- 
tes madeiras, pouco paô, e peflegos 
em grande abundancia., 

Tem efta terra, que he cabeça 
de Concelho , Juiz pedaneo com al- 
motacaria, e ca de fiza, fuseita 
à Juítica de Comba. y 

Diftante defte Lugar, coufa de 
meya legua para o Nafcente , corre q 
rio Ducfla, c he a baliza, que divide 
eíta Freguefia da de Miranda do Cor- 
vo pela parte do Oriente. 

ALMANSIL. Aldea no Reyno, 
e Bifpado do Algarve , Comarca da Ci- 
dade de Tavira, Termo, e Freguefia 
de S. Clemente da Villa de Loule. 

ALMANSOR, ou Almafor, a 
que outros chamad Monte Almanfor, 
Serra na Provincia da Beira, Bilpado 
de Vifeu, Comarca de Pinhel. Di- 
zem, que lhe deu efte nome o Mou- 
ro Almanfor por fe ter feito forte nel- 
la, depois de fer lançado fóra de Vileu, 
onde era Rey muito poderofo ; e ain- 
da hoje fe defcobrem os veítigios do 
Caftello , em que vivia no mais alto 
da ferra. Corre de Norte a Sul por 
eípaço de legua e meya com efte no- 
me , e com outros nomes, que vay 
tomando das terras por onde paffa , 
Íeis leguas até morrer no rio Monde- 
go: terá huma de largura. He muito 
tria, e deftemperada. As rapid que 
produz , além do mato ordinario , faô ; 
caftunheiros, e algumas arvores filvel- 
tres. Cultiva-fe em parte, e dá algum 
centeyo. He abundante de caça, par- 
ticularmente de coelhos , e perdizes. 
He lavada de ares muito falutiferos. 
Pelas fuldas lhe corre o rio Tavora 

ra a parte da Villa de Trancofo, 

a nella huma fonte pouco abundan- 
te, mas de excellente agua , a que 
chamaõ a Fonte do Pifco, vindo de 
Cufães do Monte para Trancofo. Na 
raiz defta ferra ficaô os Lugares cha- 
mados Venda do Cepo , e Miguel 
Choco; e a Aldea de Villa Curta , 
que pertence à Freguciha de S. Jor” 

Po 
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intra muros da Villa de Trancofo. 
No mais alto tem outra fonte cha- 
mada do Val Azedo: e na mayor 
eminencia tem huma Atalaya , que 
chamaô o Facho; da qual fe fazia no 
tempo das guerras pafladas final aos 
póvos circumvifinhos com fachos ac- 
cezos, por fe defcobrirem della mui- 
tas terras deíte Reyno, e grande par- 
te da raya de Caftella. 
ALMANSOR. Lugar pequeno 
na Provincia da Beira, Bifpado de La- 
mego, Deftricto do Douro, Ouvi- 
doria de Barcellos, Concelho de Pai- 
va, Freguefia de S. Pedro do Paraifo. 
ALMANSOR. Ribeira peque- 
na na Provincia do Alentejo, Arcebil- 
pado de Evora, Termo da Villa de 
Montemór o Novo, limites da Fre- 
guefia de Noflã Senhora da Repreza , 
que a divide da de Santa Sofia. Tem 
feu nafcimento na de Noffá Senhora 
da Graça de Divor. Corre de Nafcen- 
te a Poente; paffà perto da Villa de 
. Montemór , e já aqui perde o nome 
de Almanfor, e toma o de Canha, 
por ir correndo para eíta Villa ; e 
com efte nome entra no Tejo, abai- 
. xo de Benavente. Cria peixe miudo , 
pardelhas , bordallos , e barbos. Com 
a freícura de fuas aguas fertiliza os 
campos, que por razaô deíte benefi- 
cio produzem toda a caíta de frutas. 
ALMANSORES. Ribeira pe- 
quena na Provincia do Alentejo, Ar- 
cebifpado de Evora, que unida com 
a ribeira de Montemór, cuja Villa 
deixa ao Norte , fórma a ribeira de 
Canha , e ambas entraô no Tejo abai- 
xo de Benavente. He arrebatada pelo 
Inverno , quando efte he chuvolo, 
Cultivaõ-fe as fuas margens, e pro- 
duzem toda a forte de frutos, que 
lhe femead. As aguas fa6 livres, como 
tambem as pefcarias de alguns poucos 
eixes miudos , que fómente cria. 
ALMARGEM. Aldea na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado, Comarca , e 
Termo da Cidade de Vifeu, Arci- 
reftado do Aro, Freguefia de Nof- 
Senhora da Natividade de Calde-: 
- “Tom. É 
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tem poucos vifinhos. He terra fadia, 
r fer lavada de bons ares. Produz 
afiaite centeyó, milho , caftunha , 
trigo , e vinho. “Tem huma Ermida 
dedicada a S. Pelagio , frequentada 
dos póvos vifinhos fómente no dia da 
fua feíta. Junto deíta Aldea corre o 
rio Vouga , e nella tem huma ponte 
de cantaria na eftrada , que vay para 
a Cidade de Vifeu. 

ALMARGEM. Aldea no Rey- 
no, e Bifpado do Algarve, Comarca 
da Cidade de Tavira, Termo, e Fre- 
sen de S. Clemente da Villa de 

ul 

ALMARGEM. Aldea pequena 
na Provincia da Eftremadura, Patriar- 
cado, eTermo da Cidade de Lisboa : 
tens huma Ermida dedicada ao Efpi- 
rito Santo, e pertence à Freguefia 
de Santo tes 

ALMARGEM. Lugar na Pro- 
víncia da Eftremadura , Patriarcado 
de Lisboa, Comarca de Alenquer , 
Termo da Villa de Cintra, Freguefia 
de S. Pedro de Almargem do Bitpo : 
tem dezoito vifinhos. 

ALMARGEM DO PISPO. 
Lugar na Provincia da Eftremadura ; 
Patriarcado de Lisboa, Comarca de 
Alenquer , Termo da Villa de Cintra, 
ERtá fundado entre hum monte, e hu- 
ma varzea. Tem Igreja Paroquial, de 
que he Orago S. Pedro Apoflolo , 
com fete Altares, o mayor com à 
Imagem do Santo Patrono , e 'os ou- 
tros ia6 dedicados a Noflá Senhora do 
Rofario , ao Senhor Jefus , a S. Sebaf- 
tiaô, a Nofla Senhora da Conceiçaô , 
a Santo Amaro, e a S. Miguel. He 
“Templo de tres naves, com outras 
tantas columnas por banda. Tem Ir- 
mandade das Almas. 

O Paroco he Cura , aprefentado 
pelos freguezes, a que da6 de congrua 
cem alqueires de trigo, cincoenta de 
cevada, e trinta mil reis em dinheiro, 
que com o pé de Altar renderá por tu- 
do cento e vinte mil reis. Tem duas: 
Ermidas , huma do Efpirito Santo 
junto da Paroquia, e outra de Jeíus, 
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Maria, É em huma quinta cha- 
mada do Falcaõ. 

Os frutos , que os lavradores re- 
colhem em mais abundancia , faõ ; tri- 
go, cevada , e cebolas. Governa-fe 

r hum Juiz de vintena , fugeito ao 
Juiz de Fóra da Villa de Cintra. As 
aguas de que ufa o povo faô finas, fau- 
daveis, e de bom gofto. 

ALMARGENS. Aldea no Rey- 
no , e Bifpado do Algarve , Comarca , 
€ Termo da Cidade de Faro, Fregue- 
fia de S. Braz de Alportel. 

ALMARJAM. Aldea no Rey- 
no, e Bifpado do Algarve , Comarca, 
e Termo da Villa de Loulé , Freguefia 
de Noffa Senhora da Aflumpca6 de 


re 

ALMARINHOS. Aldea peque- 
na na Provincia da Eftremadura , Pa- 
triarcado de Lisboa, Comarca de 'Tor- 
res-Vedras: pertence à Freguefia de 
Noffã Senhora da Afíumpcaõ da Serra 
do Lugar da Enxara do Biípo : tem 
feis vifinhos. 

ALMARINHOS. Aldea peque- 
na na Provincia da Eftremadura , Pa- 
triarcado de Lisboa, Comarca, e Ter- 
mo da Villa de Torres. Vedras : tem 
quatro vifinhos , e pertence à Fregue- 
fiu de S.Pedro dos Grilhões da Azueira. 

ALMASOR. Vide Almanfor. 

ALMASSA , ou Almaça. Lugar 
na Provincia da Beira, Biipado ,€ 
marca da Cidade de Coimbra, Arce- 
diagado de Vouga , Termo da Villa 
de Pena-Cova : he da Univerfidade 
de Coimbra : tem trinta e quatro vi- 
finhos : e eftá fundado em terra pla - 
na. A Igreja he de huma fó nave ,1e 
fica dentro do Lugar : he feu Orago 
Santo Ifidoro ; e tem tres Altares, o 
ma sed em que eftá a Imasem do San- 
to Fatrono ; dos collateraes, hum he 
de Noffã Senhora do Rofario + Outro 
de S. Sebaftiad. O Paroco he Cura E 
que aprefenta o Collegio de S. Paulo 
de Coimbra, e tem de congrua dez 
mil reis, dez alqueires de trigo , e dez 
almudes de vinho. Fóra do Lugar 
tem huma Ermida dedicada a Santa 
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Maria Magdalena, e Santa Barbara. 

Os frutos, que aqui íe recolhem, 
faô ; centeyo , milho , trigo , e vinho, 
e algum azeite ; mas de tudo em pou- 
ca quantidade. He privilegiada da 
Univerfidade de Coimbra. "Tem fon- 
te, de que O povo bebe, e naô tem 
particularidade digna de nota. Tem 
criaçaO de gados, miudo , e alguns 
boys. Fica efte Lugar entre o Mon- 
dego , e outra ribeira, que vem de 
Mortagua , e nefta terra acaba no 
Mondego. He caudalofa , e corre de 
Norte a Sul. Serve de divertimento 
aos moradores pelas pelcarias , que 
nella fazem, principalmente no Ve- 
ra6, na qual pefcaS bordallos, bo- 
£as, ruívacos, e barbos, que em to- 
do o tempo he fua pefcaria livre. Cul- 
tivad-fe as fuas margens em partes , e 
tem algumas oliveiras, e fobreiros, e 
outras arvores filveítres. Cortaú-na 
com huma preza para hum lagar de 
azeite , c hum moinho de pad, que 
trabalha com fuas aguas. Ha nefta 
terra muitas montanhas , que criab 
coelhos , lebres, perdizes, lobos , rá- 
pozas , porcos bravos , e texugos , os 
quaes fazem muita perda nos gados , 
e criações. 

ALMASSA. Víde Cafal da Al 


ALMASSINHA. Lugar na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado de Coimbra, 
Arcediagado de Vouga , Comarca de 
Vifeu, Termo da Villa de Morta- 
gua. Ha aqui huma Ermida dedicada 
a Nofia Senhora da Conceicaõ. 

ALMAZIVA , Almaziva. Lu- 
gar, e Freguefia na Provincia da Bei- 
ra baixa , Biípado » Comarca, e Ter- 
mo da Cidade de Pspipsaiç Em 
difta huma | a parte do Nor- 
te, Aicedigdo le Vota He Ora- 
go da Igreja S. Paulo Apoítolo , vul- 
garmente chamado S. Paulo dos Fra- 
des. Coníta a Freguefia toda de cento 
vinte € quatro moradores, e terá de 
deftricto duas leguas , e nella ha varios 
Lugares. A Igreja Paroquial , com 
fuas nobres de refidencia, em 
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que antigamente foy Mofteiro de Re- 
ligiofos de S. Bernardo , eftá fundada 
em hum baixo , em que principia hu- 
ma pequena varzea, e a cercaõ fete 
Jevantados cabeços , em hum dos 
quaes eftá o Lugar da Rocha Nova. 
A Jgreja, que he de huma fó na- 
ve , fica fóra do povoado : a Ca 
mór antiga, e o Coro de obra Dori- 
ca, que moftra fer tudo da fua fun- 
daçaõ. No Altar mór, no meyo de 
hum novo retabolo , eítá a Imagem 
de Nofla Senhora do Rofario, S. Pau- 
lo da parte direita, e S. Bernardo da 
efquerda , Imagens grandes , c duas 
mais pequenas de S, Sebaítiaó, e San- 
«ta Luzia. Tem hum Altar collateral 
da parte do Evangelho , feito ha pou- 
Cos annos, no qual fe venera huma 
devota Imagem de hum Santo Chrif- 
to crucificado, com a invocação do 
Senhor da Via-Sacra, aonde, na6 fó 
toda a Freguefia, mas ainda as cir- 
:cunivifinhas , e gente da Cidade de 
Coimbra , vem com grande fé im- 
plorar defte Senhor o remedio às fuas 
neceífidades , que alcançad por bene- 
ficio do mefmo Senhor, que na fua 
Imagem quer fer engrandecido , e 
exaltado , fendo claros teftemunhos 
os troféos, que pendentes na parede 
faô mudas linguas dos favores, que 
difpenfa , e dos prodigios , que obra. 
Naõ ha nefta Igreja Irmandade algu- 
ma, e fó tem tres chamadas Mordo- 
mias da Senhora do Rofário, Meni- 
no Jefus, e S. Sebaítiaô , em cada hu- 
ma das quaes fervem annualmente 
quatro devotos ; como tambem a S. 
Fruêtuofo , a cuja Ermida, que difta 
defta Igreja duas ip , além do 
Mondego na Freguefia de Ceira, vay 
huma procifla6, ou clamor na pri- 
meira Oitava do Efpirito Santo em 
cada hum anno. No dia de S. Paulo 
vem o Prelado com os feus Religiofos 
do Collegio de S. Bernardo de Coim- 
bra feftejar ao mefmo Santo, fazendo 
plaufivel a fua folemnidade ; e neffe 
mefmo dia afliífte toda a Freguefia, a 
que o Collegio dá de jantar, honsan- 
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do-fe muito os freguezes defte favor 
antigo, que recebem. 

Paroco deita Igreja he hum 
Religiofo fubdito ao dito D. Abbade , 
Reytor do Collegio de S. Bernardo de 
Coimbra , e verdadeiramente he hum 
Cura amovivel ad nutum , com apre- 
fentaça6 annual delle expofta ao Or- 
dinario de Coimbra ; porém como 
quer que foffe Molteiro antigamente , 
em que o Prelado era ( como em to- 
dos ) Abbade, ficou o Paroco com 
eíta meífma denominaçaõ , e afim he 
chamado , naô [ó de todos os feus fre- 

uezes, mas ainda das mais peífoas. 
meímo Collegio lhe da em cada 
hum anno cincoenta mil reis para (ua 
congrua fuftentaçaõ , e lhe renderá o 
pé de Altar em cada hum anno qua- 
renta mil reis. Efta mefma Igreja, que 
hoje o he, e ferve de Paroquia foy 
antigamente Mofteiro de Religiofos 
de S. Bernardo , fundado pelos annos 
de 1253 por Fernad Pires, Chantre 
de Lisboa; e quando o Cardeal Rey 
D. Henrique governava cíte Reyno 
fendo nelle Legado à Latere, alcun- 
gou no anno de rss$ privilegio de 
erpetua uniaó defte Mofteiro de S. 
aulo ao Collegio de S. Bernardo de 
Coimbra , concedendo-lhe os Ponti- 
fices Julio HI. e Paulo IV. o Breve de 
uniad ; porque nefle tempo defanne- 
xou as rendas defte Mofleiro , as de 


Santa Maria de Tamaraes no Bifpado 


de Leiria, e as de Noflfa Senhora da 
Eftreila no Bifpado da Guarda ( que 
todos eraô Moíteiros ) para fundar o 
Real Collegio de S. Bernardo de Co- 
imbra , que hoje exifte. E como o 
Motfteiro ficou fem Religiofos , por 
fe unirem: as rendas para o Collegio , 
obteve o dito Cardeal Rey Breve dos 
ditos Pontifices, para que efta Igreja 
fempre tivefle hum Religiofo , que pa- 
roquiaffe a Fregucfia de S. Paulo re- 
movivel ad nutum , com aprefentaçaô 
annual do D. Abbade , Reytor do Col- 
legio de S. Bemardo ; e aflim fe prati- 
ca, e tem praticado até agora , vi- 
vendo o dito Religiao nas cafas da 
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mefma Refidencia , que por ter fido 
Moiteiro ainda-moftra, que o foy ; 
pois fe: conhecem muitos veítigios 
ainda da fua fundaça6 , e de novo ef- 
taô reedificadas as ditas cafas com cel- 
las, dormitorio , tres nobiliflimas va< 
randas , e todas as mais precifas , € 
neceflárias para todo o minifterio, que 
neíta Refidencia fe ufa, por fer hu- 
ma quinta admiravel, que o Collegio 
de Coimbra mais eftima , e da qual 
lhe provêm: a mayor renda. 

Lavra-fe nefta Freguefia trigo ; 
centeyo , cevada , milho grande, fei- 
joens, e azeite , e tudo com baftante 
fartura ;. vinho fó no Lugar de Lorde- 
maô fe lavra , e he dos melhores, que 
tem eítas vifinhanças ; poucas frutas ; 
e alguma caftanha nos Lugares da Ser- 


ra. 
Tem Juiz pedaneo , Procurador 
do povo, e Elcrivas poítos pela Ca- 
mera de Coimbra. Tem muitos pri- 
vilegios Reaes , e Pontifícios de quan- 
do era Molteiro , e hoje fe obfervad: 
Em toda a Freguefia ha muitas 
fontes , e fará6 por todas quatorze , 
ou quinze ; porém entre todas, e as 
de mayor nome-, merece hum bem 
fingular a fonte de S. Paulo, que eftá 
na quinta da Refidencia. He de in- 
comparavel excellencia a fua agua ; 
porque até para os doentes de Coim- 
a a receitaô os Medicos daquella 
Univerfidade : o arteficio della he mos, 
demo , e fe deve ao incancavel zelo 
do Doutor Fr. Manoel da Cruz, de 
ras ag defte modo , naõ fó 
ervindo de regalo ão cofto 
olhos de alivido. "o. ra o Puts DOS 
Algumas ferras cercad cfta Fre- 
guefia ; porém naú-tem coula digna 
de efpecial ponderacaS ; e o melmo 
pafli dos rios ; porque fó corre hum 
Pequeno regato por eltes limites , 
acuas vertentes das mefmas lerras, o 
qual vay pela Villa de Eyras, fem no- 
me, mas nad (em proveito ; porque 
no deitridto defta Freguefia moem 
Com a fua agua tres moinhos +, € hum 
lagar de azeite do mefino Molteiro, e 








nas fuas margens produz muito olival , 
milho , e alguma cevada. 

ALMEARA, Almeára. Aldea 
pequena na Provincia da Beira , Bifpado 
de Coimbra, Arcediagado de Vouga, 
Comarca de Efgueira, Termo da Vil- 
la de Segadaens. Tem huma Ermida 
da invocaçaõ de S. Luzia , frequentada 
de romeiros no'dia da fua feita, em 
e vem vifitar a Santa, e lhe trazem 
uas ofertas. Junto deíta Aldea paffi 
orio Vouga, e fazem nelle pefcarias 
de faveis, e lampreyas, que perten- 
cem ao Senhor da Trofa, a-quem pa- 
gaõ penhaõ. . 

ALMECIDA , Almécida. Aldea 
na Província de Entre Douro e Mi- 
nho, Arcebiípado de Braga , fegunda 

e da Vifta de Nobrega e Neiva ; 

arca de Vianna , Concelho , e 
Freguefia de Santa Maria de Rebor- 
dãos. 

ALMEGO. Aldea pequena na 
Provincia da Eftremadura , Bifpado de 
Coimbra, Comarca de 'Thomar, Ar- 
cediagado , Termo, e Freguefia de 
Santa Eufemia da Villa de Penella. 

- ALMEGUE, Aldea - pequena 
na Provincia da Eftremadura, Prove- 
doria de Thomar , Ouvidoria do Cra- 
to, Termo da Villa da Certãa, Fre- 

uefia de S. Sebaftiad de Cernache da 

m-Jardim : tem quatro fógos. 

ALMEIRIM. Vide Almeyrim. 

ALMENDRA. Villa na Pro- 
vincia da Beira , Bifpado de Lamego ; 
Comarca de Pinhel, donde difta cin- 
co leguas para o Norte, Deftricto de 
Cima-Coa., duas leguas ao Nornoro- 
eíte de Caitello Rodrigo , e feis ao 
Nordeíte de Trancofo, huma legua 
do rio Coa, que lhe fica ao Poente. 
He feu Donatario o Conde de Caítel- 
lo-Melhor, o qual poem as Juíticas ; 
e tem feu Ouvidor. Confta de duzen- 
tos e cincoenta fógos , e tem feu aí 
fento. em-hum vale, por cuja caufa 
naô delcobre povoacaõ alguma, e naõ 
ha no feu Termo Lugar algum. A 
Igreja Paroquial, dedicada a Noffa 
Senhora dos Anjos , .eftá fóra da Vil- 
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k, mas pegada a ella: confta de cin- 
co Altares, o mayor , € dous collate- 
raes, hum do Senhor da Agonia , € 
outro da Senhora do Rofario: tem 
mais dous de cada parte, hum de San- 
to Antonio, e outro das Almas San- 
tas, e ambos eítes com fuas Irmanda- 
des. 

O Paroco he Vigario da apre- 
fentaçaS da Mitra, e Commenda da 
Ordem de Chrifto : o rendimento cer- 
to faô quarenta mil reis. “Tem Cala 
ee Mifericordia, de cujo principio naô 
ka memoria, e ha nella aggregada a 
Irmandade dos Paffos. Em todo o 
eeltricto da Paroquia, e Villa ha qua- 
to Ermidas, a faber; a da Senhora 
do Campo, a de S. Pedro, a de 5, Se- 
baftiad , e a da Senhora do Soccorro. 

Os frutos defla terra em mayor 
abundancia , e de que mais fe utilizad 
os moradores , fa; paô, azeite, lans, 

 € laêticinios. Tem Capitad mór , e 

ra O governo político, e civel tem 
Ps ordinario , Officines da Camera , 
€ he cabeça de Concelho. 

Ha aqui huma pequena feira 
franca em cada anno, que começa, e 
acaba em dia de S. Mattheus a 21 de 
Setembro. 

Ha nefta Villa huma fonte cha- 
mada Fonte grande, muy funda, e 
com feu arco, e dizem fer edifício 
dos Mouros, fem qualidade cfpecial 
mais que fua abundancia. Naô he a 
Villa murada , mas tem fua fortaleza, 
naô muito antiga , dentro da qual fi- 
ca a praça, pelourinho, cafa da Ca- 
mera, cadea, e torre do relogio. 

Ha nefte dettridto hum alto fer- 
jo, ou cabeço, que fe chama Calabre, 
em que fe vê huma grande praça, € 
muralha muito forte dos Mouros ; 
eng por dentro eftá demolida , e 

je fe cultiva, e femea, e leva qua- 
torze ri e apso Atfirma-fe 
por tradiçaô fer efta praça da antiga 
Cidade de Ravena, cade marty- 
rizado Santo Apollinar, 

Paflãô por eftes limites o grande 
rio Douro ; o Coa pela parte do Po- 
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fe prové a Villa de peixe. 

Hoy natural defta Villa o Irmaô 
Donato Diogo do Sacramento , Car- 
melita Delcalço, que faleceo em Evo- 
ra no Convento de Nofia Senhora dos 
Remedios pelos unnos de 1640 com 

nde opiniaô de virtude. 

ALMENSENDINHA. Ribei- 
ra na Provincia da Beira , Bifpado , 
Comarca , e Termo da Cidade da 
Guarda: nafce junto à Ermida de San- 
ta Cruz, huma legua diflante do Lu- 
gar da Vella em huma peguena fonte 
para o Norte. No tempo de Inver- 
no curve arrebatada , por caufa da af- 
pereza do fitio por onde paffã. Lança- 
te de Norte a Sul: cria algum peixe 
miudo, cuja pefcaria he livre a todos, 
e em todo o tempo. Cultivad-le em 
parte as luas margens , e fe regad com 
a agua, de que ufãô livremente fem 
peniaS alguma os moradores : e em 
part.s fe reveíte de arvoredo filveítre , 
e fructifero, como faô olivaes , ale- 
mos, € choupos : cria tambem em 
partes boas vinhas, e meloses. Mes 
te-fe na ribeira da Vella defronte def- 
te Lugar , e ahi perde o nome com 
o fer. 

ALMEYDA, ou Almeida. No- 
bre Villa na Provincia da Beira, Bil- 
pado de Lamego, Deftriéto de Cima- 
Coa, Comarca de Pinhel, donde dif- 
ta tres leguas para o Naífcente, fete 
de Trancolo para o mefma parte , 
Ouvidoria de Villa-Real, na altura de 
quarenta graos, € trinta e dous minu- 
tos de Laritude , onze graos, e qua- 
renta € quatro minutos de Longitude. 
Difta hum quarro de legua do rio 
Coa, que dá nome à Comarca, que 
chamaõ de Riba-Coa, a qual he hu- 
ma lingua de terra de quinze leguas de 
comprido , e quatro de largo, onde 
tem a mayor largura. Ellá lançada 
de Norte a Sul, « cingida da parte de 
Portugal com o rio Coa ; que tendo 
feu nafcimento na ferra de Xalma 
que he huma purte da da Gata, en- 
tra no noflo Reyno pelos ga o 
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Folgofmho, Val de Efpinho, donde 
fe avifinha ao Sabugal, primeira Vil- 
la acaftellada defta Comarca por aquel- 
la parte, e della vay correndo até fe 
meter no Douro em Villa-Nova de 
Foicoa. Pela parte, ou eftremadura 
do Reyno de Leaõ com gue contna, 
vay a raya balizada por campinas, € 
montes até S. Pedro de Rio-Seco , 
perto do qual Lugar naíce a ribeira 
de Touroens, que vay dividindo os 
Reynos até entrar no rio Agueda abai- 
xo de Elcarigo. Daqui vay o Agucda 
fuzendo a mefma divifad até entrar no 
Douro , que fecha ultimamente cfte 
dettridto , recebendo as aruas do Coa 
no Lugar, que difíemos. 

Attribue-le a fua fundação aos 
Mouros quando fenhorcarad Heípa- 
nha. Foy conquiftada por ElRey D. 
Fernando o Magno, 1. de Caítella, e 
depois fe tornou a perder, e a reftau- 
vou ElRey D. Sancho 1. de Portugal; 
e finalmente ElRey D. Diniz a fm, lou 
no firio, em que hoje eftá, e mandou 
fabricar o Caftello , que depois foy 
reedificado por ElRey D. Manoel. 

Em huma efcritura antiga fe acha 
o nome defta Villa efcrita com 'T (Per 
Villam Terpini Talmeida Egitania , 
G'c. e no fegundo volume dz Monar- 
guia Lufitana, pag. 372, diz feu Au- 
thor, que Almeida com T no prin- 
cipio, ec a modo de Mourifco Tal- 
meida ( o Padre Antonio Carvalho da 
Cotta, no fegundo tomo da fua Coro- 
grfia Portugneza, pas. 322, diz Tal- 
mutyda ) quer dizer Meza, e devia ter 
pelo aflento chad, que le vê em lua 
primeira fundação , qu: foy em hum 
campo mais para o Norte, onde ve- 
mos agora hum valle, que fe chama 
o Euxido da Garca, e era o melhor, 
mais chad , e mais accommodado , 
que O que agora tem. 

O few “Termo comprehende 
dous Lusares, a fiber; o de Junca, 
c Val de la Mula, efte em diftancia 
de huma grande legua à parte do Naf- 
cento , afliftado da raya Caftelhana 
couti de hum tiro de canhaô , e aquel- 
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le entre o Nafcente, e Mevo dia em 
diftancia de huma mediana lerua. Ef- 
tá fituada efta Villa em planície, que 
comeca a ir levantando da parte do 
Nafcente para o Poente com pouca 
elevacad , em cujo alto fe vé fundado 
o Caftello, e Igreja; e dahi deíce da 
mefma fórma para o Poente, de cujo 
alto fe defcobrem as Villas de Caftel- 
lo-Rodriso , Caftello-Bom , Tranco- 
fo, a Cidade da Guarda , e os Luga- 
res de Mal-Partida, Val de Madeira, 
Azinhal, a Serra da Eftrela , e feus 
ramos , ca da Morofa , nefte Reyno ; 
e no de Caftella a torre do Caftello de 
S. Felices o grande, ea Nojoa, e as 
Serras de Penha de França, Xalma , 
e Fojos. 

A Iereja Paroquial he Revtoria 
da collaçaõ Ordinaria , e o Reytor 
aprefenta o Curato da Igreja de Santa 
Maria Magdalena do Lugar da Junca: 
tem de congrua quinhentos mil reis : 
fógos feifcentos e hum : e moradores 
dous mil quatrocentos feffenta e tres. 
He Orago da Igreja Noffã Senhora das 
Candeas : tem tres naves , e onze Al- 
tares, o mayor, o do Menino Jetius, 
o de Sunto Antonio, o da Conceiçaõ, 
que he particular da familia dos Bara- 
tos; o de Noffã Senhora das Neves, 
Mordomia ; o de S. Sebaftiad, Irman- 
dude dos Militares, e vifinhos; Santa 
Anna , particelar da familia dos Fonfe- 
cus; o das Alnias, Irmandade dos mo- 
radores; o de S. Bartholomeu, Mor- 
domia; o de Nofia Senhora do Ro- 
frio, Mordomis dos moços fo'tei- 
res; e o dos Pufios, Irmandade do 
Povo. 

Tem hum Convento de Freiras 
da Terceira Ordem de S. Franciico 
da invocaçaõ de Nofiã Senhora do Lo- 
ro, que, fegundo a tradiçaõ antiga, 
vierad retiradas de hum Recolhimen- 
to junto ao Lugar da Nave, “Termo 
da Villa do Sabugal; edette Conven- 
to fuiraô «s Fundadoras do Convento 
de Sã da Vila de Aveiro, na feliz ac- 
clamaç:õ do Senhor Rev D. Joaô IV. 
He ette Convento fubordinado ai 
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Padres da Terceira Ordem , e lhe af- 
fittem dous Padres, hum por Confef- 
for, e outro por Procurador. Vivem 
nelle cincoenta Religiofas, e tem fa- 
Jecido muitas com grande opiniad de 
virtude, como foraô a Madre Maria 
de S. Joad , e fua irmãa Magdalena 
Evangelifta, Maria da Madre de Deos, 
abel da VifitaçaO , Terefa Maria de 
elus, Anna de Chrifto, Maria do 

lonte Olivete , Luiza da Gloria, 
Leonor da Natividade, e Maria das 
Neves, todas Religiolas de efclarcci- 
do procedimento , e virtudes, 

“Tem hum Hofpital provido por 
conta da Fazenda Real, e he particu- 
Jar para os Militares, o qual adminif- 
trad os Religiofos de S. Joaô de Decos, 
com hum Padre Adminiftrador , e 
dous Enfermeiros , e outro de Miflã, 
de cuja deípeza tomaú contas os Ve- 
dores Geraes. 

Ha Cafã de Mifericordia , ereéta 
ha quarenta e fere annos, e principia- 
da a fazer com trezentos mil reis, que 
fe pagaraô do dinheiro applicado à 
fortificação, em fatisfuçaO do valor de 
huma Capella da invocacad da Vera 
Cruz, que cítava extra muros deita 
Vilu, e te mundou demolir por fazer 
damno à fortificaçad , e fe continuou 
a obra a expentus do povo, para O que 
deu tambem a Rainha da Graõ Breta- 
nha, a Senhora D. Catharina, quan- 
do fe recolheu para o Reyno cem mil 
reis de efmola ; e o Biífpo, que foy 
de Lamego D. Antonio de Valcon- 
cellos ( primeiro Provedor della ) ou- 
tros cem mil reis, e fe fundou com 
Alvará Real, e Eltatutos da Miferi- 
cordia de Lisboa. Conferya-fe nella 
huma Imagem de Chrifto crucificado 
de muita devocaõ , que eftava na Ca- 
yella demolida. 

Tem a Ermida de S. Joaó Bau- 
tifta, com fazendas vinculadas da fa- 
milia dos Pereiras, que a adminiftraõ. 
A da Santa Barbara, Irmandade , na 
qual fe conferva huma Imagem de 
Chrifto crucificado agonizante de 
grande devoçad. Foy trazida por al- 
Tom. I. 
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guns devotos na occafias da guerra 
proxima à Acclamaçaô do Lugar da 
Albergaria, Reyno de Cuftella, quan- 
do foraô demolir o feu Caftello. 

Ha a Ermida, que ainda nad ef- 
tá benta, nem paramentada , a qual 
he da familia dos Foníecas, Andrades, 
e Regos; dos quaes era a Capella , 
que ElRey lhe comprou com obriga- 
cad de fazerem com o dinheiro etta 
de que dizemos. 

Ha a Ermida da invocaçaô de S. 
Pedro Martyr extra muros defta Vil- 
kh, Mordomia do povo, ce outra do 
Santo Chrifto da a em diftancia 
da Villa hum quatro de legua , em 
cujo fítio havia huma Cruz antiga de 
pedra inteiriça , tofcamente lavrada , 
e nella huma Imagem de Chrifto mor- 
to de meyo relevo, que haverá fere 
annos fe fez famofa com muitos, € 
infignes milagres, que ha obrado Decos 
por feu meyo ; e por efla caufi he 
muy frequentada de romeiros em to- 
do o anno, afim deite Reyno, co- 
mo do de Caftella, e com etmolas fe 
lhe tem feito huma Igreja com tres 
Altares , e todos'os paramentos ne- 
cefiurios, e já nella fe diz Miffu. 

Entre o Nafcente, e Sul, dif 
tante deíta Villa huma legua , fica a 
Ermida de Noffã Senhora do Moftei- 
ro, que, fegundo afirma a tradicad 
dos antigos , foy habitaçao dos Tem- 
plarios. Era de fabrica antiga, e ho- 
je fe demolio o corpo da lrmida , e 
fe reedificou ao moderno de abobeda 
com címolas, que deraô alguns devo- 
tos : nella eftava hum efcudo das Ar- 
mas defle Reyno ao antigo , fentado 
fobre huma Cruz da Ordem de S. Ben- 
to de Aviz, que moftra fer feito em 
tempo delRey D. Joaõ Il. Graô Mel- 
tre da dita Ordem , a qual fe tornou 
a pôr na metia Capella. A ella vay 
a Camera defta Villa, e o Paroco em 
prociffão por ufo immemorial todos 
os Subbados de Marco , e de Ramos , 
e dia de Nofia Senhora dos Prazeres ; 
e da melma fórma vad os moradores 
dos Lugares circumvifinhos com fuas 
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Cruzes, e nella fe faz Sermaõ nos dias 


referidos , que prégad os Prégadores 
da Quarefma dela Vila 


Os frutos da terra, que em ma- 
yor abundancia recolhem os morado- 
res, ad; trigo, cevada, centevo , vi+ 
nho , milho groflo , e azeite. Tem 
muitas quintas, e algumas hortas com 
boas hortalicas , e he abaítecida de 
de grãos de bico, e mais legumes. 

Governa-fe no Civil por dous 
Juizes ordinarios, que o faô tambem 
dos Orfios, tres Vereadores, hum 
Procurador do Concelho , Elcrivab da 
Camera , dous 'Tabelliaens, dous Al- 
motacés , que elege a Camera cada 
tres mezes , e dous Procuradores do 
povo annuaes, que fe elegem no prin- 
cipio do anno , aos quaes fe dá viíta 
de tudo o que fe faz a bem, ou mal 
do povo. A eftas cap pe prefidem 
os Ouvidores de Villa-Real, ec o Se- 
nhor Donatario dá os officios de Juiz 
dos Orfãos, Contador , Enqueredor , 
e Diftribuidor, que andaõ juntos. Ef 
tas Juítiças prové a Cafa do Infanta- 
do , por fer eíta Villa Patrimonio dos 
Senhores Infantes , e antigamente fo- 
ra do Marquez de Villa-Real. Tem 
Alfandega com Juiz, Efcrivad , Feitor, 
e Guardas de pé, e de cavalo. Ao 
Militar lhe affifte hum Terço de In- 
fantaria paga , e huma Tropa de Ca- 
vallos de preíídio , com quatro Com- 
panhias da Ordenanca , fubordinadas 
ao Sargento mór deíta Villa 

-.. Ha memoria certa, que defta 
Villa foy natural o grande Diogo da 
Fonfeca, de quem trara Fr. Bernardo 
de Briro, Monge de S. Bernardo , e 
Chronifta mór defte Reyno, tambem 
natural defta Vila; como tambem 
Antonio da Fonfeca Peso, Coronel 
do Terço de Goa nos Ettados da In- 
dia, para a qual foy defpachado para 
Governador de Mombaça. 

— Houve tambem nefta Villa hum 
Luiz de Figueiredo, Secretario de Ef- 
pr = Piippe IL. Padroeiro, e Fun- 

ador do Convento das Reliriofas 
Vilia de Pinto ligiofas da 
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Houve a familia dos Napoles, 
que he muy efclarecida, e vive para 
as partes de Vifeu , e tem neíta Villa 
muitas fazendas, cafas , e moinhos , 
€ nas fuas vifinhanças ; e tem por ef- 
cudo nas mefmas cafas huma garça en- 
tre ondas de hum rio, ou mar. 

Ha a familia dos Delgados , uni- 
dos com a familia dos Figueiredos , 
de que ha pouco faleceo o Coronel 
Jofeph Delgado Freire, que na bata- 
lha de Almança fahio com varias feri- 
das, e elteve nomeado General de 
Batalha para os Eítados do Brafil, Tem 
por efcudo de huma das partes hum 
galgo atado a hum limoeiro, e da ou- 
tra cinco folhas dos Figueiredos. 

Houve Carlos de Torres Anto- 
na, que chegou por feus ferviços de 
foldado particular a Meftre de Cam- 
po, Governador da Provincia. 

O Coronel Antonio Velho de 
Azevedo , engenheiro infigne, e uni- 
vertul em todas as fciencias de Marhe- 
maticas, e Fortificações. E outras 
muitas familias nobres, e muitos ho- 
mens peritiffimos na arte Militar. 

He efta Villa muy populoá : 
tem vinte e quatro Clerigos , e alguns 
delles formados, muitos Religioios , 
e quinze Cavalleiros da Ordem de 
Chrifto , e hum da Ordem de Santia- 
go. Ha nella hum mercado franco nos 
primeiros Domingos de cada mcz, a 
que acode quantidade de mercadorias 
de coufas comeítiveis , aim dele 
Revno , como do de Caítella. Além 
defte ha mais huma feira franca de 
tres dias, que de antes fe fazia em dia 
da Invençaõ da Santa Cruz em Mayo , 
e fe mudou em oblequio do Santo 
Chrifto da Barca para o fítio da fua 
Capella, e dia da Exaltação da Cruz 
a quatorze de Setembro , e nos fes 
guintes dous dias. 

Ha nefta Villa hum privilegia 
por foral do Senhor Rey D. Manoel, 
que os Juizes da Villa levem dizima 
das fentencas , que dad à execução , 
como tambem a pena da arma, ca 
com que fe faz fangue , antes de o reo 

de 
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fe pôr em livramento , e nella naõ eri- 
tra Juítiça alguma , fenad as do Dona- 
tario , fem eipecial licença delle, ex- 
cepto o Provedor de Lamego. Tem 
lua Rana Real com Juiz, Feitor, 
Etcrivad , Pezador, e das, cur 
jos oficios prové a Coroa. | 

“Vem huma famofa Vedoria com 
cafa particular, e de boa ereccaõ com 
hum Vedor-Geral, Official mayor 
tres Commiffarios de moítras, oito Of- 
ficiaes, hum Elcrivad dos mantimen+ 
tos, bum Guarda livros, hum. Cons 
tinuo., e Meirinho , que todos afhf- 
tem continuamente ao defpacho das 
partes da Fazenda Real na mefma Ca» 
ta , que he da Coroa, nas horas, € 
dias deteriminados pelo. Regimento , 


* por fer eita Villa quafi reputada quan- 


£o ao Militar por cabeça da Provincia, 
aonde ordinariamente alidtem os Go- 
yermadores della, e de prefente o he 
o General de Batalha -Joa6 Dantas da 
Cunha , proprietário do governo da 
dita Villa ,; e Praça, pelos muito 


«abaltada de fazenda , e bens, e quafi 


connaturalizada nella. 

Meya legua-diftante deíta Villa 
junto ao rió + entre o Poente, € 
Norte ha huma fonte, a que chamad 
a Fonte Santa, cujas aguas fa6 fulfu- 
teas , que pelo cheiro (e conhece : be 
pouco copio(a : ufad della os morado» 
ses para farmas , comichões, proidos , 
chagas rebeldes , e corroíivas , afim 
tomando banhos , como lavando nel- 
da as partes exulceradas , ou prurigis 
molas. A juizo do Doutor Francilco 
«a Fonfeca Henriques , no feu Aquile- 
gio Medicinal, he boa eita agua to» 
nada em banhos para intemperanças 
muentes das entranhas, e do fangue ; 
* por .ifio util para os que padecerem 
uftectos hypocondriacos , flatos me» 
lancolicos, e queixas nefriticas. 

He efta Villa murada de forte 
cantaria, e confta a fua fortificação 
«de cinco baluartes regulares com fuas 
mortinas ; à que correfpondem extes 
miormente outros tantos rebelins. À 
muralha he terreplanada com fua ef: 
- - Tom, L 
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trada para rondas , e fuas vermas, foís 
fos, e eftradas encobertas, explana- 
das, portas falfas; e tudo o mais ne- 
ceflario à defenia de huma Praça bem 
fortificada. "Tem. duas portas, huma 
a que chamaõ: da Cruz, e outra de 
Santo Antonio com fuas portas leva- 
diças, aflim nas interiores ; como nas 
exteriores dos rebelins, que lhe cor» 
scípondem , e em cada huma dellas 
entra huma Companhia de guarda to- 
dos os dias por deftacamento do Re- 

imento da fua guarnição , e huma 
Companhia de oitenta artelheiros ; e 
affifte nella tambem hum Regimento 
de Cavallaria, para cujos alojamentos 
ha quarteis feitos por conta da Fazenda 
Real, fem darem oppreflaõ aos mora- 
dores; e cavalhariças para os cavallos, 
por cuja cauía he muito abaftecida de 
todo o neceflário , e as fuas vifinhanças 
ferteis de caça, e muitos gados, que 
fé criaô , e paftaô nos feus def'rictos, : 
Ha neíta Praça hum trem de ars 
telharia , onde continuamente eítaõ 
trabalhando muita quantidade de of- 
ficiaes de ferralheiros , ferreiros , ar- 
meiros, € carpinteiros em varias obras 
da fortificação ; e artelharia , e nelle 
fe fazem os reparos com toda a arte, 
de fórma que fendo muito veleiros , 
bem feitos, e obrados atuaõ todas 
as batarias fem quebrarem , como fe 
vio, e experimentou. na que fe fez na 
tomada de Ciudad Rodrigo ; reftaura- 
qões de Miranda , e Salvaterra., e na 
reduçaõ de Salamanca na guerra pro- 
xima pafiada ; e nelle fe obraraô mais 
de trezentos carros manchegos , que 
foraõ remetidos para as Reaes obras de 
Mafra por ordem delRey noflo Se- 


nhor. 

O Caftello fica dominando toda 
a Villa. Daqui fe aviftas terras de on< 
se Bifpados , a faber; de Lamego , 
Guarda , Coimbra, Vileu , Braga , 
Miranda, Porto, Coria , Ciudad Ros 


:árigo , Placencia, e Salamanca. Eftá 


fundado dentro da Villa , que imita 
a obra antiga delle , que fe reedificou 
ha mais de trinta e cinco annos , por 

Uu ki came 
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caufa de hum rayo , que lhe cahio; 
"Yem quatro baluartes, ou cubos, € 
tem teu tuffo : dentro do Cafleilo ha 
varias calas, que lervem de armazens 
de todas as armas, € munições necef- 
farias para le armar hum exercito de 
300U oco. homens , e hum trem dé 
quatorze , ou quinze peças de artelha+ 
ria: de varios calibres , que ha na Vil- 
ka ; além de outras muitas mais de que 
eltá provido para fua defenfa, em cu» 
Jo numero le contad fete, ou oito Caf- 
telhunas , que tomámos aos Helípa- 
nhoes na Campanha de Caítello Ros 
drigo. Morteiros de varios polegos , 
outros de granadas Reaes , e de muitos 
de granadas de naô ; como tambem 
calas para fardas, veftiarias, c roupas 
dos holpitaes , e boticas : e no meyo 
delle hum poço de agua nativa muito 
boa. Ettá mais no dito Caftello o ar- 
mazem da polvora feito a prova de 
bomba. Os momes' dos baluartes da 
fortificação da Praça, faô; Noflã Se- 
ri en sdees, Santo Antonio, 8. 
edro, S. Francitco , S. Joa6 de Deos, 
e Santa Barbara. As bolas deíta Vil 
Jafaô as Reacs com huma esféra , e 
fem imperiaes na Coroa. 
Confiderando Sa Mageftade a 
ruina, que houve neíta Villa, e na 
de Cumpo-Mayor , mandou fazer tres 
armazens ligeiros nos baluartes da Pra- 
ca por fua conta ; nós quaes fe. eltá 
trabalhando para no tempo da paz fe 
meter nelles a polvora, e obviar:no- 
vas ruinas, o o ç 
— He pio antiga eftar fundada 
primeiro eita Villa diltante do fitio, 
em que hoje fe vé hum tiro de peça 
para a parte do Norte, aonde cha- 
maô os Pedregaes ; e nefte lugar def 
cobrem ainda os lavradores muitos ti- 
Jóllos, e canos de barro , pias, e ou- 
tras coufas , que moítraô antiguidade. 
No mefino fítio ha huma fonte chá- 
mada da Garça com boa agua, Para a 
parte do Nafcente ha outra chamada 
à Trigueira , que fica vifinha da Villa 
cagua excelente, e muy faudavel, 
qual fe prové a Villa. Na melma 
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ditancia , para o Poente , ha óutra 
fonte novamente tcita, chamada a Fis 
gueira , que abaflece tambum os mo- 
radores : outra ao Sul na melma dif 
tancia, a que dad o nome da Guer- 
reira. Ha tambem. hum chafariz no 
Poço, e outro diftante da Villa para 
o Nalcente , chamado.do Enxido do 
Poço ; e para o Poente o chafariz Sie 
veiro. Além deítas fontes publicas, a 
mayor parte das calus tem poços , € 
ha poucos annos fe abrio hum no Tere 
reiro das Freiras, abundintifimo de 
agua excellente na qualidade , e eftá 
fempre aparelhado “com baldes, roldas 
nas, e pias, onde bebe a mayor parte 
da cavallaria. ! el 
No foflo ha tambem huma nora 
com muita agua ,'e'por cuufa de fe 
fazerem no baluarte de Sad Joad de 
Deos humas cafas matas, que ainda 
naõ eftad acabadas”, eftá ao 
defmanchado outro chafariz , que da» 
va de beber a toda acavaliaria. ' 
Ha nefta Villa outro trem , que 
ferve de recolher madeiras, e outras 
cafas mais para receptaculos das mu- 
nições de guerra, e tres atafonas de 
moer paô em cafas feparádas. 
fratos da Igreja dela Vila , 
por coftume antiquifimo:, fe dividem 
em tres partes, huma que cobra a Mi- 
tra Epitcopal de Lamego , outra que 
pertence à Igreja, e arrecada a Com» 
endadora da Villa D. 'Terela de Caí 
tro, € defta. parte fe puga aos Rey» 
tores, Coadjutores , e Curas da Igreja 
da Junça, e-fe dá cera para o Orago , 
e dous almudes de azeire , e dous arra- 
teis de “incenfo para a Confraria do 
Santiflimo Sacramento. A outra ter 
ca purte fe divide entre o Alcaide mór 
delta Villa, ca fabrica dalgreja, levan- 
do efta huma terça , e ficando aquelle 
com duas. . Pos. 
Pelo deftrião defta Villa corre 
orio Coz já com baftante corpo, € 


faz a terra mimola com o peixe, que 


cria lervindo: efte de regalo, e alua 
pelcaria de divertimento aos morado- 


res i 
AL- 
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ALMEYDINHA. Lugar na 
Provincia da Beira, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade de Vileu; da qual 
difta tres leguas para a parte do Poen- 
te, no Termo da Vila de Azurara. 
Pertence à Freguefia .de S. Juliaó da 
Villa de Mangualde. “Tem vinte e 


dous moradores, com huma Ermida |, 


dedicada a Santo Antonid ; € outra ao 
Efpirito Santo , que adiminifira Ma- 
noel Ozorio de Amaral e-Sampayo ; 
cujo Morgado he nefte Lugar com an- 
tiguidade. de duzentos € cincoenta am 
nos. Eftá efte Lugar fituado em hum 
valle , que fazem as duas ferras do Ca- 
beco de Santo Amaro , ea das Prezas, 
ou Penedo do Cuco. He efte muito 
abundante: de aguas ;-as quaes reben- 
taô nas vertentes de ambas as lerras 
«alli formaô htm ribeiro ctamado das 
Prezas, o qual recebendo em fi outro, 
a que chamad o Melquitella , com el- 
le fe vay lançar no Mondego , que cor- 
re huma legua diftante deíte Lugar. 
Junto à Iismida de Santo Antonio 
“nafce huma fonte, a que chamad do 
Amieiro , cuja agua he das melhores 
da Provincia. 
Recolhem-fe nefte Lugar muito 
milho groflo , grande copia de cen- 
teyo, e pouco, mas excellente trigo. 
- En1 huma ferra, que difta deite 
Lugar menos de quarto de legua , ha 
huma Ermida de Nofia Senhora cha- 
mada do Caftello, nome que tomou 
de hum , que nefte fítio havia funda- 
do pelos Mouros, o qual fe confer- 
vou até o tempo dos primeiros Reys 
Portuguezes ; a do Mouro, que fora 
Cafteliap delle chamado Zuraô, que- 
rem tomaffe o nome o Concelho de 
Azurara. - Elta Cafa da Senhora dizem 
fora melquita dos mefimos Mouros ; 
porém naó daô razaô, que o conven- 
ca. A Camera, da Cidade de Vifeu 
vem todos os annos em corpo de Ca- 
mera .vifitar efta Senhora na fegunda 
Oitava do Elpirito Santo , e coftumad 
no lugar mais alto da ferra voltear al- 
gumas vezes a bandeira , para a parte 
ca Villa de Linhares, à qual fazem el- 
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te obféguio, por fer tradicaO de que 
os moradores daquella Villa foraS os 
que tomara o Caítello ao Mouro Zu- 
raô, aconfelhados por outro Mouro , 
que de pouco tempo fe tinha reduzido 
à verdade da nofia Santa Fé, ecra AL 
caide da Villa de Linhares. 
-. ALMEYDINHA. Aldea na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado , e Comarca 
da Cidade de Vifeu , Termo da Villa 
de Azurara da Beira, Freguefia de S. 
Pedro da Cunha alta. Eftá fituada na 
xaiz da ferra da SE 
4 ALMEYJOAFRAS , Almeyjoá- 
fras. Aldea no Reyno, e Bifpado do 
Algarve, Comarca da Cidade de La- 
sos , Termo da Villa da Albufeira , 
'reguefia de Noffã Senhora. da Elpe- 
rança de Paderne. Sae 
“ ALMEYRIM , ou Almeirim 
em Latim, Almeyrinman. Villa va Pro- 
vincia da Eltremadura , Putriarcado 
de Lisboa: donde difla quatorze le- 
-guas pelo "Tejo acima ,, huma ao Sucef- 
te de Santarem, e nove ao Norcefte 
da Villa das Galveas. Tem feu affen- 
to em fitio plano. Aqui cofumarad 
antigamente os Reys paílir os Inver- 
nos , aonde para lua habitaçaô edifi- 
caraô huns grandes paços, com deli- 
ciofos jardins; e pela mefima caufa fi= 
zeraô nella calas os Senhores, e Fidal- 
gor , que feguiad a Corte; com que 
c fez huma povoaçaõ, em que toda 
a Corte commodamente fe alojava ; 
hoje faô campos, onde foy Troya , 
e o mefmo Ífuccederia aos paços fe- 
naó fe cuidafie da fua reparação. Pela 
parte do Norte he banhada da ribeira 
de Alpiaça, que a provê de regalado 
peixe, e com a Íua corrente a fertiliza 
muito de paô, € frutas; gado com di- 
verfidade dg caça , huma de veaçõ, 
que ofigrecem os montes na efpefivra 
dos bolques; outra de volataria nos 
campos , que ao longo do “Tejo, e da 
montanha fe eitendem a perder de 
vila. fá q . ] 4 - 
- Foy fundada por ElRey D. Joaó 
1, de Portugal pelos amos de 1411; 
“em hum fitio a que os Mouros cha- 
mavaS 
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imavad Almevrim, do qual fítio tos 
fmou nome a Villa. Tem forte Caftel- 
lo, o qual, e o Palacio foy obra del- 
Rey D: Manoel. Aqui celebrou Cor- 
tes pelos annos de 1479 o Cardeal Rey 
D. Herrique , tratando da fucceflad 
do Reyno. , 
Conta de trezentos fógos , com 
huma Igreja Paroquial dedicada a S. 
Joaõ Bautifta , Vigairaria do Padroa- 
do Real, que rende cem mil reis, 
com hum Coadjutor da mefma apre- 
fentaçaS , que tem doze mil reis em 
dinheiro, dous moyos de trigo, bum 
de cevada , e a quarta parte das offer- 
tas; ce hum Thefoureiro do melmo 
Padroadoó com doze mil reis de renda , 
hum moyo de trigo, e huma parte 
das offertas. Compoem-fe de feis Al- 
tares, o mayor onde eftá-o Sacra- 
mento, o de Noffa Senhora do Ro- 
fario , o de Chrifto crucificado, o de 
Santo Antonio , o de-S, Miguel, eo 
do Senhor dos Pafios. Ha nella qua- 
tro Irmandades, a do Senhor, a do 
Rofário , a dos Paffos, e a das Almas. 
Dentro da Villa eftá a Ermida do Ef- 
pirito Santo , e fóra della a de S. Ro- 
“que, e ade Nofla Senhora do Calva- 
rio, 
Tem Cafa de Mifericordia, e 
rico Hofpital, fundaçãõ delRey Dom 
Joaõ LI. e huma legua da Villa para 
o Sul ham Convento de Religiofos de 
S. Domingos da invocaçaô de Noffi 
“Senhora da Serra ( fandação dáRey 
D. Manoel ) Imagem milagrola, que 
acharaô huns paítores na ladeira “de 
hum monte entre deícompofta pene- 
dia, ea pozeraô em huma pobre Er- 
mida dentro de huma charmeca , a 
tual he hoje Cala da Religiaô muy 
obftrvante , e reformala , e de gran- 
de devocaõ dos póvos vifinhos. 
Sa6 as Juíticas de Almeyrim fu- 
geitas ao Corregedor , e Provedor da 
“ia de-Sântarem , que ambos entraS 
aqui em correição. Tem Juiz ordimt- 
ro, tres Vereadores, hum Procura- 
"dor do Concelho , Eferivad da Ca- 
mnera , Juiz dos Orfios com Lou EÉ 
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caide. 

Nefta Villa nafceo o P. Gonça+ 
lo da Silveira , illuftriflimo Martyr da 
Companhia de Jefus. 

ALMEYRIM. Aldea na Pro- 
vincia da Eftremadura , Patriarcado 
de Lisboa, Comarca de Santarem , 
E e A fr de Alcanede , Fres 
guefia urenço do Arneiro das 
Milhariflãs. 

ALMEYRIM. Aldea pequena 
na Provincia do Alentejo, Arcebifpa- 
do de Evora, Comarca do Campo de 
Ourique , “Termo , e Freguelia de 
Noffa Senhora da Conceicad da Villa 
de Caftro-Verde : tem dez vifinhos. 

ALMEYSSA:, ou Eftorninho, 
Aldea pequena na Provincia da Beira , 
Bifi do Porto , Comarca Eccle 
fiaítica , e Termo da Villa da Feira, 
Freguefia de S. Martinho de Mozel- 
los : tem quatorze vifinhos. Ha aqui 
huma Ermida dedicada a S. Jofeph , a 
qual adminiftra Miguel de-Faria Lo- 
bo : tem obrizaçaô de Mifla rezada 
todos os Domingos , e dias Santos de 
guarda, e huma em dia de Santa Te 
refa de Jeíus , outra em dia de Santa 
Rofa; e no dia quatro de Mayo hura 
Officio de Defuntos de cinco Padres 
na Paroquia de Mozellos ; o que tudo 
confta do titulo da dita Capella. Tem 
“renda fabida, que lhe paga a Mitra do 
Porto , na Freguefia de Saô Joaõ de 
Ver, de oitenta alqueires de centevo; 
e por varias Freguefias , como a de 
Corteyaça ; S; Joad de Ver, Louro- 
fa, Fornos, Lamas, e Mozellos, vin- 
te e fete alqueires de trigo , vinte € 
nove de milho , dez galinhas, íeis al- 
gneires de centeyo, e meya canada 
de manteiga. 

Ao pé defta Ermida (e faz huma 
feira aos vinte e cinco de cada mez»; 
-contta de tados , e outras couías de 

uca eftimação : naõ he franca, 

ALMIJOFA , Almijófa.- Aldea 
ta Provincia da Beira, Bifpado, e Co» 
marca da Cidade de Vifeu, Termo 
“da Villa de $. Jouô do Mome. He 

terra 


ALM 


terra freíca , e muito fadia por caufã 
dos bons ares, que lhe correm da ferra 
do Caramullo pouco diftante. Produz 
centevo, e milho em abundancia, 

ALMILAM. Aldea na Provin- 
cia da Eftremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca, e Termo da Villa 
de Setuval, Freguefia de Nofi Se- 
nhora da Ajuda. 

ALMOCEGEME DEBAIXO. 
Aldea na Provincia da Eftremadura , 
Patriarcado de Lisboa, Comarca de 
Torres-Vedras, Termo, e Freguefia 
de N. Senhora da Affumpçaõ da Villa 
de Collares. Ha aqui huma Ermida de 
Santo André. 

ALMOCEGEME DE CIMA. 
Aldea na Provincia da Eftremadura , 
Patriarcado de Lisboa, Comarca de 
Torres-Vedras, Termo, e Freguefia 
de N.S. da Afumpçaõ de Collares. 

ALMODOVAR, Almodóvar , 
ou Almodóuvar. Villa na Provincia do 
Alentejo, Arcebilpado de Evora, Co- 
marca de Ourique, donde difta tres le- 
guas para o Sul: eftá fituada em lugar 
pano, e neíta fua fituaçao naô tem 
mais que huma pequena altura , em 
que eítaô fundadas algumas ruas. He 
Villa aberta , e tem em fi alguns Mor- 
gados de baitante rendimento. Gover- 
na-fe por hum Juiz de Fóra pofto por 
S. Magelftade , que de prefente ferve 
tambem dos Orfãos: tem Capitad mór, 
e Sargento mór , e confta de duzen- 
tos oitenta e oito fógos o corpo da 
Villa; e a Freguefia de fóra, que fe 
dilata por cinco leguas de comprido , 
e tres de largo, compoem-fe de tre- 
gentos quarenta e dous moradores : 
quafi toda fica em campo, menos hu- 
ma ponta da ferra, que mete para O 
Reyno do Algarve ; eaffim os mora- 
dores da Villa, como os do Termo 
vivem de fuas lavouras, e todos con- 
fervad boa limpeza de fangue. He 
Commenda da Ordem Militar de San- 
tiago , e Commendador o Marquez 
de Valença. 

Quafi toda efta Freguefia confta 
de montados de bolota, e os frutos , 
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que produz , faô ; trigo, centtyo , ces 
vada, e legumes. Cria muitos gados 
groflo , e miudo , de boys, carneiros, 
cabras , ovelhas, e porcos; baflantes 
colmeas, e muita caça miuda de perdi- 
zes, lebres, coelhos, e codornizes, naô 
fallando na caça de arribaçao, que a 
certos tempos do anno dá para eftas 
partes. Às aguas de que u/aô os moia- 
dores da Villa, faô de poços, e algu- 
mas frias, delgadas , e de bom golto. 

O Termo coníta de cinco Fre- 
guefias , entrando a Matriz da Villa , 
que fa a de Santa Cruz , diflante da 
Villa duas leguas emeva quafi para a 
re do Levante: a Freguefia de S. 

rnabé quatro leguas ao Occidente ; 
e para a melma parte quafi legua e 
meya , à de Santa Clara; ea Fregue- 
fia de Noffa Senhora do Rofário affif- 
tada grande legua e meya para o Nor 
te. Todas eftas Freguefias faô gover- 
nadas pela Republica , e Juítiças da 
Villa , e todas pelo Capitaô mór, por 
quatro Capitães da Ordenança , e dous 
de Auxiliares. 

He a fundaçaõ defta Villa muito 
antiga, e antes de ter privilegio de Vil- 
la fe chamava Povoa de Almodoutar , 
e o Senhor Rey D.Manoel lhe deu fo- 
ral; e tem privilegio de naô pagarem 
feus moradores portagem em parte al- 

ma, concedido pelo Senhor Rey D. 

iniz , e confirmados por outros Reys, 
o qual fe acha no Cartorio do Efcrivad 
da Camera. Tem mais outro privile- 
gio de naô pagarem os gados da Villa, 
e Termo montas, como confta do 
Regimento dos verdes, e montados. 

Tem familias nobres, e da Villa 
tem fahido muitas peflvas Ecclefiafti- 
cas, que occuparad poítos honrofos , 
grandes Theologos ; famofos Préga- 
dores. : 

Foy tambem natural defta Villa 
hum N. Figueira , Bifpo , do qual faz 
mençaõ o Padre Fialho nas Antigui- 
dades de Evora. 

Tambem fãô filhos defta terra os 
Padres Bartholomeu Guerreiro, e Fer- 
nando Guerreiro , Religiofos da Com- 

partia 
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nhia de Jeíus, que florecera5 no 
ndo do Senhor Rey D. Joaõ IV. 
que fez delles grande confianca , e am- 
bos compozera6 huns Annaes defte 
Reyno , e outro hum livro intitulado: 
Gloriofa Coroa de esforçados Cavallei- 
ros da Companhia de Jefus. 

Sairaô defta Villa finalados em 
letras o Defembargador Manoel Ca- 
macho de Brito, e Antonio Leitad de 
Aguiar, que fe achou na entrega da 
Cidade de Tangere aos Inglezes + que 
deu a Rainha D. Luiza em dote à In- 
fanta Dona Catharina, quando cafou 
com Carlos Il. Rey da Graô Bretanha. 

E o Doutor Francifco Guerrei- 
ro de Aguiar, Delembargador da Ca- 
fa da Supplicaçao , o qual fendo Mor- 
gado rico, e ornado de muitas virtu- 
des, no ferviço delRey gattou muito 
da fua fazenda, fem que a intempeí- 
tiva morte lhe deffe lugar a confeguir 
o bem merecido premio de feus fervi- 
ços , cortando-lhe a vida. Por fua 
morte herdou o Morgado feu irmaõ 
Joaõd Leitaõ de Aguiar Guerreiro , Ca- 
pitaô mór defta Villa , € de prefente 


o poflue feu fobrinho o Capitad mór: 


Francifco Guerreiro Leita6 de Aguiar. 

No Militar deu efta Villa o Ca- 
pitaô Aleixo Guerreiro , que acom- 
panhou ao Duque de Braganca D. Jay- 
me ; já jurado Principe de Portugal, 
na expugnaçaõ da Cidade de Azamor, 
e foy o primeiro , que entrou naquel- 
la Cidade; por cuja razaó. o Senhor 
Rey D. Manoel lhe deu por Armas o 
Caitello da mefma Cidade em campo 
azul ; e eftas 16 as Armas, que com- 


petem aos verdadeiros Guerreiros de 
Almodouvar. 

Foy tambem natural defta Vila 
O Capitaô Lancarote Guerreiro + que 
nas Índias Orientaes illuftrou as Armas 
Portuguezas , e exaltou a nofiu fanta 
Fé, bautizando a Lancarote, Princi- 
PS vitinho aos Axes. 

Gloria-fe efta Vil igualmente 
de fer berço de Affonfo Annes Guer- 
Fero , armúdo Cavalleiro por D. Ro- 
drigo de Lancaftro, Capitaõ da Ci- 
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dade de Affafins , que em dous de 
Julho , dia confagrado ao myflerio 
da Vifitaçaô da Virgem Nofia Senho- 
ra, peleijando com o Alcaide Brade- 
biche , pelas proezas que obrou no 
combate, foy armado Cavalleiro nos 
meímos Campos de Africa, o que 
confirmou ElRey D. Joaõ LI. 

Na feliz acclamaçaô do Senhor 
Rey D. Joaõ IV. o Capitaô Manoel 
Guerreiro , natural deita Villa, obrou 
no fitio de Ceylaõ , o que delle efcre- 
ve o Conde & Ericeira no Portugal 
Reffaurado : teve efte por irmaõ a 
Diogo Meftre Serraô , valerofo Capi- 
taô de Intantaria no Terço do Alear- 
ve, fendo Meftre de Campo Antonio 
Galvaõ, e Manoel de Souta de Caftro. 

FloreceraS mais no mefmo tem- 
po Alvaro Vaz de Matos , Capiraó 
de Infantaria no Terço de Serpa, fen- 
do Meftre de Campo Ayres de Souly; 
acabou Sargento mór pago defta Vil- 
la, quebrando a roda da íua fortuna 
dous homicidios. 

Naô he razaô fiquem fepultados 
em perperuo filencio os Capities di 
Ordenanca Eltevad Vaz Boim , e Mr 
noel Correa e Alvellos, que affifin- 
do na Campanha de Badajoz, e fítio 
de Elvas com manifeftas demonitra- 
ções de valor, digno de feus nobres 
nulcimentos , renderad as vidas n4 
melina batalha de Elvas pela redem- 
pçaõ da Patria. 

A Matriz defta Villa foy do Pa- 
droado Real, e a deu o Senhor Rey 
D. Diniz à Ordem Militar de Santia- 
go: he de tres naves com quatro grol- 
lis Columnas , e duas meyas columnas 
em que firma o frontifpicio, e duas 
que [uftentaõ as abobedas no remate , 
que tórma o arco cruzeiro, em que 
no trontifpicio da Capella mór fe fir- 
mad os arcos, em que fe (uftenta à 
abobeda ; e porque a Capella mór fe 
achava arruinada , e por fua pequenhez 
fica imperfeito todo o edifício da Igre- 
ja, que he o mavor Templo defta Co- 
marca, foy S. Mageftade [ervido man. 
dar pelo Tribunal da Meia da Confei- 

encia, 
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encia , e Ordens, fe derrubafte, e fi- 
zefle regular ao reftante da Igreja, e 
fe accretcentaffe tribuna, que de pre- 
fente fe anda fazendo. Tem efta Ca- 
lla mór a Imagem do Menino Deos 
à parte da Epiftola, com fua Confra- 
ria confirmada ; e à parte do Evange- 
lho Santo Ildefonfo, Orago da Igreja, 
com fua Confraria confirmada. No 
corpo da Igreja ao lado da Epiftola fica 
o Altar collateral de Nofla Senhora da 
Graça , com fua Confraria tambem 
confirmada, e da meima parte o de N. 
Senhora do Pilar; e à parte do Evan- 
gelho por collateral o de N. Senho- 
ra do Rofário com hum fermo(o re- 
tabolo formado na arvore de Jeffé dos 
Reys progenitores da Senhora : tem 
eíte Altar Confraria confirmada , e Ir- 
mandade ereéta pelos Religiofos de 
S. Domingos. Pela mefma parte tem 
Altar das Almas, e Paffos com hum 
fermofo retabolo , em que eftá S. Mi- 
guel com fua balanca pezando as Al- 
mas , € fua Confraria confirmada com 
fua Irmandade , e por conta deita eftá 
o fazer a Procifiaô dos Paflos, a qual 
he na quarta feíta feira da Quarefma , 
que principia na Matriz com Sermaô, 
e vay correndo os Paílos até acabar 
na praça , onde eftá o Calvario , com 
Sermaô no fim. Da mefma parte do 
Evangelho fica o Altar de N. Senhora 
do Soccorro com Irmandade confir- 
mada. Compunha-fe o frontifpicio 
defta Igreja de duas torres, huma em 
que eflavaõ os finos, e outra que fer- 
via de relogio ; porém como hum rayo 
deftruío eíta, fe fez outra de novo fó- 
ra da Igreja em rua feparada, onde de 
prefente eftá no centro da Villa. 
Ha nella Cafa de Mifericordia : 
he Igreja pequena ; mas bem ornada , 
com fua Ecriftia, e fermofa cafa de 
Defpacho , com fua cafa defcoberta , 
onde (e recolhem os oflos dos que na 
mefma Igreja fe enterrad , que fa6 to- 
dos os pobres da Villa, e Freguefia ; 
os quaes faó acompanhados pelo Pa- 
roco da Matriz, por naõ ter Capellad 
a Mifericordia em razab das (uas te- 
“Tom. E 
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nues rendas. Tem efla por fua contá 
huma cafa com algumas camas, don 
de fe recolhem os pobres peregrinos 5 
e fe curaô em fuas enfermidades ; e 
na conducad dos pobres enfermos , 
que vem de outras partes, e vaô para 
o Algarve , e dos que vaô para a Vi'a 
de Caftro-Verde , faz a Mifericord a 
grande defpeza. 

o os Parocos da Matriz o 
fad tambem da Mifericordia, fervin- 
do-lhe de feus Capellães, bem fe e 
de dizer, que a Matriz tem quatro 
rocos collados ; todos Freires profeffos 
da Ordem de Santiago , a faber; hum 
Prior , e tres Beneficiados , cujo pro- 
vimento faz S. Mageftade como Grad 
Meftre da Ordem por concurfo, pre- 
cedendo exame no Tribunal da Mefa 
da Confciencia, e Ordens. Tem o 
Prior de renda tres movos de trigo, € 
dous de cevada, vinte mil reis em di- 
nheiro, e todo o pé de Altar: e cada 
hum dos Beneficiados tem dous moyos 
de trigo, moyo e meyo de cevada, e 
dez mil reis em dinheiro , e a parte, 

ue lhe toca dos bencffes da Matriz, e 

as (uas annexas , aílim da Freguefia , 
como das quatro do Termo, de que 
já démos noticia ; ecítes fe repartem 
entre o Prior, e Bencficiados igual- 
mente. 

Hum tiro de balla, entre o Nor= 
te, e Poente diftante da Villa , eftá 
huma fermofa Ermida de Santo Anto- 
nio com tres Altares, o principal do 
mefmo Santo, e ao lado da Epiftola o 
do gloriofo S.Joaõ Bautifta com a Ima- 

em do mefmo Santo ; e ao lado do 

Evangelho o Altar de N. Senhora da 
Piedade. Concorrem a efta Igreja em 
todo o anno , naõ fó os moradores da 
Villa, mas de toda a Freguefia a San- 
to Antonio, para que lhe depare as 
coulas perdidas, e à Senhora da Pie- 
dade em qualquer afflicçaõ. Para a 
mefma parte, ao fair da Villa, fe vê 
a Ermida do Efpirito Santo, e fe acha 
arruinada. A" parte do Norte , tiro 
de efpingarda ao fair da Villa ; fica a 
Ermida de S. Sebaítiad, Entre o Naf- 
Xx cente, 
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cente, € Poente, no fim do arrebal- 
de, fica a Ermida de S. Pedro. A" par- 
te do Occidente , tambem no fim do 
arrebalde em fíitio levantado, eftá hu- 
ma Ermida dedicada a Santa Rufina , 
à qual concorrem os moradores da 
Villa, para que os livre das dores de 
cabeça; e a melima fe tem, e do mef- 
mo modo concorrem a Santa Luzia , 
cuja Imagem fe vê pintada no quadro 
da mefima cala , contra os achaques 
dos olhos ; e em huma, e outra quei- 
xa achaó o prefentaneo remedio na 
cíficaz intercefiao das prodigiolas San- 
tas. Entre o Norte, e Occidente , 
guafi hum quarto de legua affaftado 
da Villa, eitá fundada a Ermida de 
Santo Amaro : he o fítio alto, de lar- 
ga, e alegre vifta, cacode baftante 
romagem ao Santo em varios dias do 
anno de dentro , e fóra da Villa. 
Fóra da Villa, entre o Norte, e 
Nafcente hum tiro de efpingarda , ef- 
tá fundado hum Convento de Religio- 
fos da Terceira Ordem de S. Francif- 
co, e teve feu principio em 2 de Se- 
tembro de 1680, no qual dia, e anno 
fe lançou a primeira pedra , e fora 
feus fundadores Fernando Guerreiro , 
e fua irmãa Barbara de Alvellos, que 
deixarad muitos moveis, e dinheiro, 
e varias herdades para a fundaçad do 
dito Convento. Correo com a obra o 
P. M. Fr. Jofeph Evangelia, Lente 
jubilado na (ua Religiaô, que floreceo 
igualmente em letras, e em modeítia 
religiofa , e faleceo já depois de acaba- 
do o Convento, fendo Provincial da 
fua Religiaô. Acha-fe fundada efta Ca- 
fa em lugar medio, nem muito alto , 
nem muito baixo : he lavado do Nor- 
te, e por ifio fadio. He bem provi- 
do de peixe, e frutas do Algarve, por 
ficar a Villa muy vifinha a eite Rey- 
no. Refidem de ordinario aqui qua- 
torze até quinze Religiolos, e até vin- 
te o mais A Igreja, como tambem a 
Cala, he pequena , de huma (ó nave 
Com cinco Altares , O mayor com a 
Imagem de Noffa Senhora da Con- 
ceiçaó Padroeira , e dous collateraes , 
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hum de S. Jofeph , outro de S. Luiz 
Biipo; e dous mais que cftaõ no cor- 

da Igreja da parte do Evangelho , 
és dedicado a Santa Rofa de Viter- 
bo, e outro da parte da Epiftola da 
invocacad de Santo Antonio de Pa- 


dua. 

No Sabbado , depois da quarta 
fefta feira da Quarefma , ha huma fei- 
ra cativa, e de hum fó dia, a que cha- 
maô a feira dos Paffos de Almodouvar. 

Na Freguefia defta Villa nafcem 
duas ribeiras, que faô a de Oeiras , 
e outra a que dad o nome de Ribeira 
da Villa, por fazer por aqui perto fua 
corrente ; e tres leguas defta povoaçãõ 

a tambem a ribeira de Odemira. 

ALMOFAENS. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebiípado de Braga, Comarca Secular 
de Vianna , Eccichiaítica de Braga , 
Termo da Villa de Barcellos, Fregue- 
fia de Santiago da Carreira. 

ALMOFALA , Almofála. Fre- 
guefia na Provincia da Beira , Termo 
ca Villa de Mondim , Bifpado de Ja- 
mego , mas naõ da fua jurildicça. O 
Paroco della he Cura annual, que 
aprefenta o Dom Abbade do Real 
Mofteiro de S. Joa6 de Tarouca da 
Ordem de S. Bernardo , a quem per- 
tence in folidum a jurifdição Bpifcopal, 
aílim nefta Fregucia , como em to 
as mais de feus Coutos. Tem a Igie- 
ja della Freguefia tres Altares , no mas 
yor eltá o Santiffimo Sacramento , € 
o Divino Efpirito Santo, que he Oxa- 
go: no Altar da parte da E somos el- 
tá hum Crucifixo, e da do Evangelho 
Noffã Senhora das Candeas. Ha nef- 
ta Igreja as Confrarias do Senhor ; da 
Sennora, do Elpirito Santo, € Ou- 
ta das Almas, que terá quatrocentos 
Irmãos. Eftá a Freguefia fituada no 
cimo de hum valle, entre a ferra da 
Mouwrifca , e o oiteiro do Moinho : 
corre aquella do Nafcente para o Po- 
ente : he ferra de temperamento mui- 
to frio. Nella fe criad perdizes, coe- 
lhos, lobos, rapozas, e alguns por- 
cos montezes. R 

5 
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Os frutos , que produz , fa ; 
centeyo , milho groffo, e miudo, e 
algum trigo : tem alguns caftanheiros, 
ferdeiras , pereiros , c macieiras. Cria 
gados miudos, e groflos. Corre por 
aqui o rio Barofa, que pelo deftrito 
defta Freguefia vay do Poente para o 
Natfcente cô curfo quieto, e focegado. 

ALMOFALA. Lugar na Pro- 
vincia da Beira , Bifpado de Lamego , 
Deftriéto de Cima-Coa, Comarca de 
Pinhel, Termo da Villa de Caftello 
Rodrigo , a qual fe avifta delle , e lhe 
fica huma legua de diftancia : confta 
de cento e feflenta fógos ; e tem feu 
affento no fim de hum valle, que cor- 
re para o rio Agueda diflante daqui 
meya legua , e faz cara ao Nafcente , 
e tica meya | affuftado da raya de 
Caftella. A Igreja Paroquial he Ab- 
badia de concurío na fórma do Con- 
cilio 'Tridentino , com alternativa do 
Ordinario : tem por Orago o Princi- 
pe dos Apoftolos S. Pedro : confta 


de quatro Altares, o mayor onde ef- 


tá o Sacrario, e o Patrono da Cala, e 
Santiago , e dous collaterats, hum de 
Nofia Senhora do Rofário com fua 
Irmandade, e outro de S. Braz; eno 
corpo da Igreja da parte da Epiftola 
o Altar das Almas com fia Itmandade. 
Ha nefta Igreja. huma numerofa Ir-' 
mandade de Clerigos debaixo da pro- 
tecçaõ de S. Pedro. -Coftumaõ os Ir- 
mãos vivos ir à Paroquia, onde morre 
algum Irmaõ, cantar hum Noétumo 
no dia do feu falecimento : todos os 
vifinhos de huma legua em redondo , 
e ao depois todos em geral dous Ofh- 
cios na mefima Paroquia , donde fale- 
cc o irmaô defunto. Rende efta Ab- 
badia duzentos mil reis. 

Ha nefte Lugar feis Ermidas , 
huma dentro do povoado dedicada a 
Santa Martha, e as outras fóra , a de 
Chrifto crucificado , a de S. Sebaftiaõ, 
a de Santa Barbara , e a deSanta Ma- 
ria Magdalena , efta ultima eftá na 
quinta do Colmeal, Aldea pertencen- 
te a eíta Fregucfia ; e huma de Santo 
ane , e» a eíta vaú em romaria 

om. 
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com fuas Cruzes algumas Freguefias 
depois da Pafcoa. 

Trigo, centeyo, e vinho faõ os 
frutos, que em mayor quantidade fe 
colhem nefte Lugar. 

He fugeito ao Juiz de Fóra, e 
Juítiças de Caítello Rodrigo, e fó- 
mente ha aqui Juiz da vara, e Officiaes. 

ALMORALA. Aldea na Pro- 
vincia da Beira , Bifpado , e Comarca 
da Cidade de Vifeu, Termo, e Fre- 
guefia da Villa de S. Joaô do Monte : 
tem fete vifinhos : he abundante de 
centeyo , emilho, e muito fadia por 
caufa dos bons ates, que lhe commu- 
nica a ferra do Caramullo, em cuja 
raiz eftá fundada; 

ALMOFALA. Aldea pequena 
na Provincia da Eftremadura , Bifpado 
da Guarda, Comarca de Thomar , 
Ouvidoria de Abrantes, Termo da 
Villa de Rey: tem feis vifinhos. 

ALMOFALA. Aldea na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga ; Comarca, e Ter- 
mo da Villa de Guimarhes, Fregucía 
de S. Martinho de Pena-Cova. 

ALMOFALA. Lugar na Pro- 
vincia da Elftremadura , Patriarcado 
de Lisboa, Coutos da Villa de Alco- 
baça , Termo, e Fregucha de Noffã 
Senhora da Vifitaçaô da Villa de Al- 
borninha , da qual difta meya legua. 
Compoem-fe de vinte e hum mora- 
dores, e tem huma Ermida dedicada 
a Santo Antonio, a que fazem com- 
panhia no mefmo Altar duas Imagens, 
huma de Noffã Senhora com o titulo 
das Necelfidades , e S. Clemente Pa 
Martyr. He adminiftrador defta' Ca- 
pella Francifco Dias de Almeida. Ef- 
tá fituado em hum monte, que tem 
feu principio junto à Venda da Cofla, 
na eftrada Real, que vay para a Cida- 
de de Leiria. He-cercado de dous rios 
de pouco cabedal, hum pelo Norte , 
a que chamaô o Calvello, e outro pe- 
lo Sul, a que daô o nome de Potto 
Salgueiro, que lhe fertiliza os campos, 
e os faz abundantes de toda a cafta de 


frutos. 
Xx ii AL- 





348 ALM 


' ALMOFALA. Vide Foz de 

Imofala. 

ALMOFALA DEBAIXO , Al- 
mofala debaixo. Lugar na Provincia 
da Eftremadura , Patriarcado de Lif- 
boa, Comarca, e Termo da Villa de 
Santarem, Freguefia de N. Senhora 
da Conceiçao do Lugar do Chouto. 

ALMOFALA DE CIMA, Al- 
mofala de cima. Aldea na Provincia 
da Eftremadura , Patriarcado de Lif- 
boa, Comarca, e Termo da Villa de 
Santarem, Freguefia de Nofla Senho- 
ra da Conceiçaô do Lugar do Chouto. 

ALMOFALA DE CIMA. Al- 
dea na Provincia da Beira , Bifpado de 
Coimbra , Arcediagado de Penella , 
Comarca , e Prelafia de Thomar , 
"Termo da Villa da Aguda: tem vin- 
te fógos. 

ALMOFALA DE S. PEDRO, 
Almofala de S. Pedro. Aldea na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado de Coimbra , 
Arcediagado de Penella , Comarca , € 
Prelafia de 'Thomar, Termo da Villa 
da Aguda: tem quinze fógos, e hu- 
ma Ermida dedicada ao Principe dos 
Apoítolos S. Pedro, donde a Aldea 
toma O nome. 

ALMOFALINHA. Aldea pe- 
quena na Provincia da Eltremadura , 
Patriarcado de Lisboa, Comarca, e 
Termo da Villa de Santarem, Fre- 
guefia de Nofla Senhora da Concei- 
caô do Lugar do Chouto. | 

ALMOFREL4, Lugar na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho , Bif- 
pado do Porto, Comarea Ecclefiaiti- 
ca de fobre Tamega , Concelho de 
Bayaõ , Freguefia de S, Bartholomeu 
de Campello: fica fituado junto da 
ferra da Aboboreira. 


ALMOGADEL, Lugar na Pro- 


vincia da Eltremadura , Prelafia , e 
Comarca de Thomar , Termo da Vil 
la das Pias. 

ALMOGANDA. Ribeira pe- 
quena na Provincia do Alentejo, Ter- 
mo da Villa do Crato: tem feu nafei- 
mento junto à Freguefia de S, Domin- 
805, Termo, e Biipado de Portale- 
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gre: mete-fe na ribeira de Seda , per- 
to do monte Pizad, junto à Freguefia 
de Nofia Senhora dos Martyres;, Prio- 
rado do Crato. À mayor abundancia 
de peixes , que cria , fa; barbos , bor- 
dallos, c bugas, cuja pelcaria (ó nos 
mezes da OrdenaçaS he prohibida. 

—  ALMOGRAVE. Aldea na Pro- 
vincia da Eltremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Alenquer, Ter- 
mo da Villa de Cintra, Freguefiá de 
S. Joaõ das Lampas. 

ALMOÉHIA, Almohia. Aldea na 
Provincia de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Valença, Termo de Monça6, Fre- 
gucha do Salvador de Longas-Valles. 

ALMOINHA, Almoinha. Al 
dea na Provincia de Entre Douro e 
Minho , Arcebifpado de Braga, Co- 
marca de Barcellos , Freguetia de S. 
Payo de Villa- Verde. 

ALMOINHA. Aldea na Pro- 
vincia de: Entre Douro e Minho, Ar- 
cebiípado de Braga , Comarca, e Ter- 
mo da Villa de Guimaraens, Viíita 
de Bafto, Freguefia do Salvador do 


fteiro. 

ALMOINHA. Aldea na Provin- 
cia de Traz os Montes, Arcebifpado 
de Braga , Comarca , e Termo da Villa 
de Chavyes-, Freguefia de S. Miguel. 

ALMOINHA. Alia na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de Viana 
na, Concélho de S. Eftevad de riba do 
Lima, Freguefia do Salvador. 

ALMOINHA.: Lugar pequeno 
na Provincia de Entre Douro e Mi- 
nho , Arcebilpado , Comarca , € Ter- 
mo da Cidade de Braga, Vifita do 
Arcediagado da mefma Cidade , Fre- 
guefia de 'Santa Maria de Lamas. 

ALMOINHA VELHA. Aldea 
na Provincia da Eftremadura , Bifpado 
da Guarda , Comarca de Thomar , 
Ouvidoria de Abrantes; Freguefia de 
S. Miguel de Martinchel; 

ALMOINHAS. Rio pequeno na 
Provincia da Beira, Bifpado de Lamo- 
go , Deftricto de entre Coa ; c Tavos 

ra 


ALM 


ra, Comarca de Pinhel: he de breve 
curfo , porque nafce na Freguefia de 
Muxagata , e nella fenece metendo-fe 
no rio Pico : feca pelo Veraô, e de 
Inverno faz fua corrente de Nalcente 
a Poente. 

ALMOINHAS. Aldea peque- 
na na Provincia da Beira, Bifpado da 
Guarda, Arcipreítado , e Comarca 
de Caftello-Branco , Termo da Villa 
de Sarzedas. 

ALMOINHAS VELHAS. Lu- 
gar na Provincia da Eftremadura , Pa- 
triarcado de Lisboa , Comarca de 
Torres-Vedras , Termo da Villa de 
Cafcaes : tem doze vifinhos, e per- 
tence à Freguefia de S. Vicente de 
Alcabedeche. 

ALMONDA. Rio, a que os 
antigos Romanos pela grande feme- 
lhança , que lhe acharaô com o Mon- 
dego , em Latim Monda , ou Munda, 
chamad Alius Munda , donde com 
pouca mudança de palavras fe origi- 
nou o nome, que hoje tem de Almon- 
da, fe bem que outros lho daô de hu- 
ma Aldea afim chamada , fituada nas 
vifinhanças da fua fonte. Nafce nas 
vertentes da ferra de Ayre , ou de 
Minde , entre os Lugares do Pedro- 
gaô pequeno, e da Zibreira , huma 
legua ao Noroeite da Villa de Torres- 
Novas; Rebenta todo junto por hum 
fó olho de agua, o qual fe vay defpe- 
nhando por entre muita, e defcom- 
pofta penedia com tanto eftrondo , 
que caula pavor , e medo nos que o 
ouvem. Dalli (e encaminha por hum 
valle affombrado de muito, e antigo 
arvoredo até entrar pelo meyo da-Vil- 
ka de Torres-Novas. À corrente defte 
to he muy trifte, e melancolica por 
caufa. dos muitos açudes, com que fé 
lhe vaú por quafi todo o caminho re- 
Prezando as aguas para fervigo de mui- 
tos lagares , e moinhos , que ha pela 
mayor parte da fua corrente. Menos 
áquelle efpaço, que corre pelo cam 
po, em que fórma huma vifta mais 
aee pelo dilatado das campinas. Sa- 
indo de Torres-Novas vay continuan- 
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do o feu curío até defaguar no Tejo 
defronte do Lugar da Azinhaga, cu- 
mo vimos com noflos olhos, e naõ 
da Azambuja, como diz com menos 
acertada informaçaõ o Padre Josô Bau= 
tifta de Caftro ; no feu Mappa de Por» 
tugal , tom. 1.a pag. 144. Tem efte 
rio algumas pontes, junto à Villa de 
Torres-Novas ha tres, todas muito 
fermofas de pedraria lavrada ; a huma 
chamaô a ponte do Ral, que eftá per- 
to das cafas da Commenda; a outra he 
a ponte da Levada , que fica faindo pa- 
ra o rocio, e para o Convento do Car- 
mo ; outra fica para os olivaes no ca- 
minho da Golegãa , chaniada a ponte 
Nova. Adiante do Lugar da Azinha 
na eftrada que vay de Lisboa para Co- 
imbra , ha outra ponte, que do rio to- 
ma o nome , e fe chama a ponte do 
Almonda , he tambem de cantaria la- 
vrada de hum fó arco , e muito altero- 
za, Outras tem em diverfas partes de 
madeira fobre pilares de pedra de pou- 
ca fabrica. Cria muito peixe miudo de 
barbos , a , € bordallos, naô fal- 
lando nos farmoens , e fataças , que 
por elle fobem do “Tejo em grande 
quantidade ; porém todo elle nada fa- 
borofo , por fer rio de muito lodo, e 
poucas pedras. Delle bebe a mayor 
parte da Villa de 'Torres-Novas, por 
fer mais fadia, que a das fontes, € ain- 
da he muito melhor ao pé da ferra on= 
de nafce. “Todas as hortas, e poma- 
res das fuas vifinhanças , que faó em 
muita quantidade , fe regaô com as 
aguas defte rio , já tiradas por valadas, 
como alli lhe chama , já por alcatru- 
zes de muitas noras, que toma agua 
impellida da mefma corrente do rio. 
Todos os feus açudes , afim os que 
eftaõ na Villa, como os do Termo fa6 
fermofiflimos , e de boa fabrica; por- 
que todos fa6 de o aa de pedraria , 
e 6 melhor de todos he o que chamad 
do Pégo, que vem da ponte do Ral, 
echega até ao fim da cerca do Con- 
vento dos Religio(os do Carmo: Cal- 
cado da mefima Villa. Tem em toda 
a [uá corrente duas leguas de diftancias 
e nas 
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e-nas fas margens muitas , e boas fa- 
zendas de vinhas , olivaes , e terras de 

6, naô fallando'no arvoredo infru- 
étifero , que as cingem de hum, € 
outro lado de choupos , freixos , fal- 
gueiros, e outros arbuftos de menos 
pompa. - Sempre conferva O mefmo 


nome. 

ALMONDA. Pequena Áldea 
na Provincia da Eftremadura , Patriar- 
cado de Lisboa, Comarca de Santa- 
rem, Termo da Villa de Torres-No- 
vas, Freguefia de S. Sebaítiad da Zi- 
breira : coníta de oito moradores. Nas 
vifinhanças defta Aldea nafce o rio Al- 
monda , donde querem tomaffe o no- 
me , com que catia q , cacaba. 

ALMONSTER. Vide Almolter. 

ALMORFE. Aldea na Provin- 
cia de Traz os Montes, Arcebifpado 
de Braga, Comarca, e Termo da Vila 
de Chaves, Freguefia de Santa Maria.. 

ALMORIS, Almoris. Lugar na 
Provincia de Entre Douro e Minho , 
Arcebilpado de Braga, Comarca Ec- 
clefiaftica de Valença, Termo da Vil- 
la de Moncaó, Freguefia de Santa Ma- 
ria de Moreira. 

ALMORODE. Regato peque- 
no na Provincia de Entre Douro e 
Minho , Bifpado do Porto : tem dous 


nafcimentos, parte delle nafce na Fre- 


guefia de S. Pedro de Aviofo , e parte 
na de Silva Efcura ; e juntando-fe por 
cima da ponte chamada de Almorode, 
toma efte nome. Corre manfo , e 


quieto de Norte a Sul, e incapaz de: 


navegaçaõ por fua pobreza. Cria tru- 
tas , barbos, e bogas em pouca abun- 
dancia , au pefcaria he livre em todo 
o. tempo. Tem duas pontes de pe-, 
dra pequenas, e huma dellas (ó ferve 
de paffar gente, chamada a ponte das 


;-a outra toma o nome do rio, 


Almorode. Conferva fempre o mef- 


mo nome , que perde metendo-fe no. 
rio de Milheirós , ou rio Leça ; e am», 
bos juntos oferecem as (uas aguas ao, 


mar Oceano , no fitio de Matofinhos, 
depois de dar vifta à Freguefia de Sau-, 


ta eia de Nogueira no Concelho da 
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ALMORODE. Aldea na Pros 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de Gui- 
maraens, Concelho de Santa Cruz de 
riba Tamega , Freguefia de S. Marti- 
nho de Mancellos. 

ALMORODE. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Vifita de Ver- 
moim , e Faria, Termo da Villa de 
Barcellos, Freguefia de Saô Felix. . 

ALMORQUIM. Aldea na Pro- 
vincia da Eftremadura , Patriarcado de 
Lisboa , Comarca de Alenquer , 'Ter- 
mo da Villa de Cintra, Freguefia de 
S. Joaô Degolado da Terrugem. 

ALMORROS. Aldea na Pros 
vincia da Eftremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Alenquer, Ter- 
mo da Villa de Cintra, Freguefia de 
Nofia Senhora de Belem de Rio de 


Mouro. 

ALMOSSAGEME. Vide Ak 
mocegeme. 

ALMOSTER, ou Almoníter , 
em Latim Almunderium. Lugar na 
Provincia da Eftremadura , Patriarca- 
do de Lisboa, Comarca , e Termo da 
Villa de Santarem , da qual difta duas 
leguas para o Poente : he-feu Dona 
tario o Mofteiro das Religiohs de S. 
Bernardo , fito nefte meimo Lugar , 
que confta de cento trinta e quatro 
fógos , e toda a Freguefia de duzentos 
trinta e hum, que fazem 30 todo O 
numero de trezentos feffenta e cinco 
fógos , divididos por eftes: Lugares > 
Atalaya , Povoa , Izenta ; Pimenteira y 
Almedezim , Mata-Quatro , Cafal do 
Paul, Louriceiro , Freiria, Villa-No- 
va do Couto , Oiteiro, Alferzomel s 
Val de Gago , Albergaria , Chuchemy 
Bompalreo , Cafães da Chameca , & 
Bairro-Falcaõ. 

Eftá fituado em valle, e por cau- 
fa dos montes, que O cercaô, naô 
defcobre povoaçaô alguma, He gover- 
nado por dous Juizes da vintena, que 
juntamente fervem de Juizes das Sizas 
defte Cabeçad , que comprehende 
cinco Freguefias fubordinadas às Jufti- 

cas 
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de Santarem , cabeça da Comarca. 
e O Motfteiro am Maria de 
Almofler das Religiofas Bernardas , de 
que acima fallamos , eftá fituado em 
campina raza: foy fundado pela nobre 
matrona D. Berengaria Ayres, movi- 
da daquelle eftupendo milagre , a que 
fe achou prefente , quando , perten- 
dendo a Rainha Santa Ifabel ver com 
feus olhos o lugar, em que jazia o fa- 
do corpo da Virgem Martyr Santa 
Tria noffa Portugueza , fe dividirad as 
lo do Tejo defronte da Villa de 
tarem. A'vifta de taô rara mara- 
vilha, deixando efta illuítre matrona 
o mundo, fe recolheo a fazer vida 
religiola nefte lugar , que era quinta 
de teus pays, debaixo do Habito , e 
Conftituições de Cifter. Nelle de li- 
cença do Santifimo Padre Nicolao 
IV. dada em Abril do anno de 1299, 
€ ajudada com largas efmolas da Santa 
Rainha, fe fundou o dito Convento, 
cuja fabrica em muy breve devia aca- 
bar ; pois no feguinte de 1300 o Bif- 
o D. Vafco paffou o Breve de fuas 
dulgencias , como confta do Car- 
torio delle ; pelo que naô fe deve dur 
credito a Frey Angelo Manrique, o 
qual no Appendix do fegundo tomo 
de feus Annaes , diz, que D. Vicente 
Giraldes, Abbade de Alcobaça, com 
e de Ceiça , lançaraõ a primeira pedra 
nos feus fundamentos anno de 1335. 
A Paroquia eftá fóra do Lugar 
meyo quarto de legua , fem outra po- 
voaçao mais que dous vifinhos ; por 
cuja caufa naô tem o Santiffimo; mas 
eftá na Capella mór da Igreja do Mof- 
teiro. O feu Orago he Noffã Senho- 
ra do Defterro : tem quatro Altares , 
o mayor, o de Noflã Senhora da Con- 
ceiçao, o de Santo Antonio, e o de 
S. Sebaítiad. Naõ tem renda alguma 
mais que dez mil reis para a fabrica 
Cada hum anno, que dá o fobredito 
Motlteiro pelos dizimos de que lhe fez 
merce o Cardeal Rey Dom Henrique. 
Na Capella mór da dita Igreja fe acha 
huma (epultura raza, com eíta infcri- 
pçaó | 
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Sepultuva de Tuix Atores de 
Proença , Camareiro que foy 
do Cardeal D. Affonto, e Prior 
defia loreja, faleceo a vinte 
de Novembro de mil quinhentos 
cincoenta e hum. 


Ha nefta Igreja tres Irmaridades, hu- 
ma do Senhor, outra da Senhora da 
Conceição , outra do Apoftolo S. Pe- 
dro ; e nella fe fazem tres Procifioens, 
huma na noite de Endoencas , outra 
do Corpo de Deos , e outra de S. Se- 
baíftiaô, 

Tem efta Paroquia fete Ermidas 
annexas : a primeira fita no Lugar, de 
que he Orago Noffa Senhora do Def- 
terro, aonde acodem em alguns dias 
peffoas devotas em romaria ; a fegun- 
da na quinta do Olival, he o feu Ora- 
go Nofii Senhora da Picdade : a ter- 
ceira perto do Lugar , e junto ao mu- 
ro da cerca das Religiofis, he o feu 
Orago o Apoítolo S. Pedro : a quar- 
ta na quinta de Bairro FalcaS , he o 
feu Orago Santo Amaro : a quinta na 
quinta da Guterre, he o feu Orago 
Santa Catharina : a fexta junto ao Lu- 

r de Albergária , he o feu Orago 
Eima Catharina : e a fetima em hum 
valle entre a quinta de S. Vicente, e 
os Cafaes do Oiteiro , he o feu Orago 
Santa Victoria ; e eítas Ermidas 14 
nos dias dos memos Santos concorre , 
e ha concurfo de gente, 

O Paroco he Vigario , o qual 
aprefenta a Madre Abbadeffi do Mof- 
teiro do dito Lugar , e fe lhe dá de 
congrua fabida vinte e cinco mil reis, 
e quinze mil reis ao Coadjutor ; e po- 
derá o Vigario ter de renda hum an- 
no por outro cem mil reis. 

Ha no mefimo Lugar hum Hof 
ital para pobres , adminiftrado pelo 
Jofteiro, a quem [e deixarad trinta 

e oito moyos de trigo, femeados to- 
dos os annos nos campos da Chamuf- 
ca, e Alpiaça. 

Agr Lugar, com diftancia 
hum quarto de legua em circumfe- 

rencia, 
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rencia, Couto fugeito ao Mofteiro , 
ao qual feus moradores pagaõ quartos, 
e dizimos , e foro de todas as caías fi- 
tas no Lugar. 

Tem junto a Ermida de S. Pedro, 
e perto dos muros da cerca do Mol- 
teiro huma fonte donde vay agua para 
o dito Mofteiro : com a agua defta 
fonte moem dous moinhos , e hum 
lagar de azeite. Chama-fe a fonte da 
Pureza. 

Ha mais huma fonte diftante do 
Lugar duzentos pafíos, pouco mais, 
ou menos, que tem Ífeu nalcimento 
ao Nafcente, e fe vay ajuntar com 
a fonte de S. Pedro. -Íe a fon- 
te de Gonçalo Annes. 

Ha outra fonte com duas bicas ao 
Norte, afluítada do Lugar cincoenta 

os, que nem de Veraô, nem de 
nverno fe feca. Chama-fe a fonte de 
Folgar. 

Mais hum quarto de legua dif- 
tante do Lugar, e ao Norte , eftá 
outra fonte, com a agua da qual moe 
huma azenha, principalmente no In- 
verno. Chama-fe a fonte da Moura. 
Outras duas fontes ha fóra do Lugar 
a pouca diltancia, que nunca fecaô : 
huma chama-fe a fonte do Crafto 46 
a outra a fonte dos Botelhos. 

Trinta paflos no caminho antes 
a fe chegue à Paroquia , eftá huma 
onte de bica , cuja agua fara sos me- 
ninos ; que tem boftellas, e fogagem, 
€ para tararem ha experiencia ter bai- 
tante lavarem com a dita agua as rou- 
pas das crianças. Chama-le por efta 
caufa a fonte Santa. 

- Perto da Capella mór da Paro- 
quia, eftá huma fonte, que nunca fe- 
ca, € no Inverno lança tanta agua , 
que moem dous moinhos. Chama-fe 
a fonte de Santa Maria. Junto a efte 
Lugar paffã o rio chamado por iffo de 
Almolter. 

| ALMOSTER. Rio na Provin- 
cia da Eftremadura, Comarca de San- 
tarem : tem a fua origem em Alcoen- 
tre, a parte do Occalo , e finda 
na valia real da Azambugeira: he cau- 
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dalofo , e arrebatado quando ha cheas, 
e no Eítio leva pouca agua. Os pei- 
xes, que ha neíte rio, [ad ; ruivacas 
pequenas, e inguias, c alguns barbos: 
nad fe peíca nelle fenaô com cana, e 
tarrafa : naô he capaz de embarcações, 
pela pouca agua que leva. As tuas 
margens faô cultivadas de vinhas, e 
terras de paô: produz trigo, milho, 
e cevada, e ha nellas hortas , e poma- 
res, cujo fruto principal, faô ; peras, 
peflegos , maçans ; ginjas, figos , nos 
zes, e alguns melões, e melancias, e 
toda a caíta de hortaliça. Os arvores 
dos filveftres deíte rio , faô ; falgueiros, 
ulmeiros, vimes, freixos , e choupos. 
Tem quatro pontes no deftrito do 
dito Lugar : a primeira aonde chamaó 
o Porto do Folgado meya legua dif- 
tante, he de vigas, eftrume, € terra: 
a fegunda junto à Igreja Paroquial, 
fabricada como a primeira : a terceira 
a que chamaô a Ponte Nova he de 
cantaria de hum fó arco : a quarta jun- 
to ao Lugar he de madeira. Moem 
com as Íuas aguas tres moinhos , € del- 
las ufad os póvos para cultura de luas 
fazendas livremente, 

ALMOSTER, Freguelia na 
Provincia da Eftremadura , Bilpado , 
Comarca, e Termo da Cidade de Co- 
imbra, Arcediagado de Penella: eftá 
fituada junto à ferra de Alvayazeres 
Contfta de duzentos oitenta e hum vi- 
finhos , divididos por eflas Aldeas * 
Almofter , donde toda a Freguefia 
toma o nome, Bouchinhas, Candal, 
Banhofa, Mouta, Ponte, Ponte Ve- 
lha, Cafal dos Remillos, Bem-Pofta , 
Pulga, e Quinta: de algumas deítas 
Aldeas fe deicobre o Caftello, e Villa 
de Ourem , diftante cinco leguas para 
a parte do Poente. 

A Paroguia tem feu affento em 
hum valle : he feu Orago o Salvador 
do Mundo : tem cinco Altares , O 
mayor do Patrono, e dous collateraes; 
o da parte do Evangelho do Senhor 
Jefus; o da parte da Epiftola de Santo 
Antonio ; o quarto de Nofia Senho- 
ra do Rofário, e o quinto das pri 
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Santas : he a Igreja de huma fó nave: 
ha nella cinco Irmandades, ou Con- 
frarias ; do Senhor , do Efpirito Santo, 
de Santo André , das Almas , e dé 
Nofla Senhora do Rofario. He Cura- 
do , cuja aprefentaçaô pertence ao 
Real Motfteiro de Lorvad com-oiten- 
ta mil reis de congrua. 

Ha efpalhadas por todo o def- 
trifto da Freguefia nove Ermidas , 
com as invocações feguintes : de S. 
Pedro , de Santiago, de Nofla Senho- 
ra da Efperança , de Santa Ignez , de 
Nofia Senhora de Penha de França, 
de S. Saturnino , da Senhora da Con- 
ceiçaõ, de Santo André, e de S. Joad, 

ue fervem de fe adminiftrar dellas os 
Sacramentos aos enfermos , que ficaô 
muy diftantes da Paroquia. 

Os frutos, que em mayor abun- 
dancia recolhem os moradores da Fre- 
guefia , (ad ; trigo, e azeite. Eltá fu- 
geita às Juítiças da Cidade de Coim- 
bra. 

Ha nefta Freguefia huma fami- 
lia nobre, que dizem traz (ua origem 
dos Ponces de Leu de Hefpanha. 

ALMUNHA. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado , e Comarca da Cidade de Bra- 
ga, Termo da Villa de Barcellos, Fre- 
guefia de Santiago de Areas. 

ALMUNHA. Lugar na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo da Villa de Guimarães , Freguefia 
de S. Mamede de Sepaens. 

ALMUNHA. Lugar na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo da Villa de Guimarães , Freguefia 
de S. Thirfo de Prazins. 

ALMURO. S. Pedro de Almu- 
10, Freguefia na Provincia do Alen- 
tejo , Bilpado de Elvas, Comarca de 
Aviz, Termo da Villa de Veiros. El- 
tá fituada em hum valle , donde fe na6 
deicobre povoaçaõ alguma. Affirma- 
fe por tradicaõ haver fido antigamen- 
te de hum Convento dos T emplarios, 
que fe extinguiraS no tempo do Se- 

Tom. 1. 
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'nhor Rey D. Diniz. Compoem-fe efz 


ta Igreja de quatro Altares, O muyor 
com a Imagem: de S. Pedro, Usugo 
da Cafa, e mais tres dedicados a Notia 
Senhora do Rofario, a Santo Antos 
nio, € outro às Almas Santas, 

He Curato, que aprefenta o Bif« 
po de Elvas, e rende dous moyos , € 
dezafete alqueires de trigo, cincoenta 
e oito de cevada , fóra o pé de Altar, 
que he tenue, em razaô de naô ter a 
Freguefia mais que quarenta vifinhos, 
dos quaes feis ficaô já no lermo da 
Villa de Monforte, 

Dentro defta Freguefia ha huma 
Ermida dedicada a S. Serafliad, no fi- 
tio do monte da vinha, que à fua cuf- 
ta fez André Chichorro da Gama , pa- 
ra nella ouvir Miflã o tempo, que-al- 
kh coftuma aftir para fua recreação. 
Pertence a eila Fregucfia a Aldea ce 
S. Pedro , e paffã por junto da Paro- 
quia a ribeira de Almuro. 

Os frutos, que em mayor abun- 
dancia produz efte terreno, faô ; tri- 
go, centeyo, cevada , e bolotas, por 
ter deita efpecie muito , e bom arvo- 


edo. 
ALMURO. Ribeira na Provin- 
cia do Alentejo , Bifpado de Elvas , 
Comarca de Aviz , Termo da Villa 
de Veiros. Toma o nome da Fregue- 
fia de S. Pedro de Almuro , por onde 
paffa junto à Paroquia : tem feu prin- 
cipio no fítio das Alcarapinhás , na 
herdade das Cafas velhas, Termo da 
Cidade de Elvas, diftante della huma 
legua , de varios regatos , que vem 
parte defte frio, e parte do Termo 
de Bsrbacena, que lhe fica ao Nafcen- 
te. Diftancia de tres leguas da fua fon- 
te fe chama rio de Gatos , e dahi pa- 
ra diante o rio Almuro. Pelo Inverno 
corre arrebatado ; mas pelo Eftio he 
manto , e focegado. Incorpora-fe 
com outra ribeira, que traz fua cor- 
rente da Villa de Monforte , e nefta 
companhia perde o nome, e toma o 
de Ribeira Cie , € com efte mor- 
re no Tejo: He pouco abundante de 
peixe ; porque tambem o he de aguas, 
Y me- 
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menos no Inverno. No deftrito ca 
Fregucíia de S. Pedro de Almuro tir 
nha huma ponte de pedra, que hoje 
fe acha arruinada , nad tem decrimen- 
to dos póvos vifinhos ; porque lhe 
impede o commercio de huns para os 


Ourros, 
ALO 


ALOJA. Aldea na Provincia da 
Efremadura, Patriarcado de Lisboa , 
Comarca de Torres- Vedras , Termo 
da Freguefia de N, Senhora da Con- 
ceiçaô da Villa de Collares, 

ALONÇO. Aldea na Provincia 

de Entre Douro e Minho , Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca, e Termo da 
Villa de Guimarães , Fregueiia de San- 
ta Bululia de Nelpereira. 
. ALOUZELLA. Aldea ra Pro- 
vincia da Eftremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Santarem , Fre- 
guefia de S. Joaô da Ripeira. 
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ALPALHAM, em Latim Fra- 
aíntm , fegundo o Padre Bento Perei- 
ra. Villa na Provincia do Alentejo , 
Bifpado , e Comarca da Cidade de Por- 
talegre., da qual difta quatro leguas ao 
Norvcite, e duas ao Nordeite da Vil- 
la do Crato. He delRey , e contta de 
quatrocentos e vinte tógos. Eltá fi- 
tuada em alegre, e dilatada campina 
defcoberta ao Norte, e por iflo terra 
fadia, donde fe delcobrem as Villas 
de Niza, e a de Caítelio de Vide dif- 
tantes ambas eípaco de duas leguas. A 
age fundação defta Villa foy no 

tio a que hoje chamaõ o Monte dos 
Sete. Naô coníta qual fofic a cauia 
deita mudança. 

He cercada de muros, que man- 
dou fizer o Senhor Rey D. Joaõd IV. 
e tem ífeu Caftello, obra delRey D. 
Diniz , de que he Alcaide mór , e 
Commendador o Marquez de Abran- 
tes. He efta Villa do Meilrado da Or- 
dem de Chrifto , e lhe deu foral ElRey 
D. Manoel em Lisboa a 13 de Outubro 
de 1ç12. 
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A Paroquia eftá dentro da Villa? 
o feu Orago he Nofii Senhora da 
Graça : tem efta feis Ahares, a taber ; 
o Altar mór, do Menino Jeius, de 
Noffa Senhora da Purificacaõ, de Nof- 
fa Senhora do Rofario , das Ainas, & 
outro, em que eilá o Santifliiro Sa- 
cramento. “Tem quatro Irmandades ; 
do Santiflimo , do Rolario, das Cha- 
gas de Chrifto , e das Almas. 

O Paroco be Vigario, profefla 
da Ordem de Chrillo : tem bum Cos 
adjutor tambem profefló da mefma 
Ordem : tem o Paroco de renda dous 
moyos e meyo de trigo, cincoenta e 
dous almudes de vinho , e feis mil reis 
em dinheiro. 

Tem a dita Villa Mifericordia , 
agoregada à lgreja do Efpirito Santo 4 
com cafa para recolhimento de po- 
bres, e pallâgeiros, aonde fe curad 
alguns doentes, com Hofpitaleiro , 
que neila uliíte. 

“Tem feis Ermidas, huma dentro 
na Villa do Apoftolo £. Pedro, e cin- 
ço fóra, que tô; a do Santo Calva- 
rio , a de Nofla Senhora , a Redonda, 
ado Elpirito Santo, a de S. Sebaítiad, 
e a de Santo Antonio. - 

À mayor ubundancia de frutos, 
que recolhem os moradores da dita 
Villa, he de centevo , linho, e fei- 
joens : tem bous paltagens para ove- 
lhas, por cujo motivo os leus queijos 
fãô os mais fingulares do Reyno. “Tem 
dous Juizes ordinarios, e cafa de Cas 
mera tem fugeicad a outro Concelho. 

Forad murvraes defta Vila os 
Doutores Francitco Morato Roma, 
Medico da Camera delRev ; Chrilto- 
vaô Luiz de Andrade, e Thomas Luiz 
Ferreira, De'embargadores do Paço, 

Bebe ette povo de duas fontes , 
huma chamada a fonte da Arca, com 
feu frontiípicio de cantaria lavrada , 
em que etlad elculpidas as Armas 
Reaes, a qual tem duas bicas, com 
tres tanques para diverios minifterios. 
Tem outra tonte toíca, mas de boa 
agua ; pois fe dá a eutcrmos por 
confelho dos Medicos, tem fer co- 

zida, 
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tida. Chama-fe a fonte da Lama. 
Divide o Termo de Alpalhaô 
do de Caítello de Vide, e Niza o rio 
Figueiró, que nafce junto à coutada 
deiRey, e corre para o Norte com 
moderado curlo até acabar no "Tejo. 
Do Termo do Crato o divide o rio 
Sor , cuja origem he junto da Aldea da 
Lagoa, Termo de Portalegre. 
ALPALHAM. Aldea na Pro- 
vincia da Eftremadura, Provedoria de 
'Thomar , Priorado do Crato, Ter- 
mo , € Freguefia de Nofia Senhora da 
Graça da Villa de Envendos. Ha aqui 
huma Ermida dedicada a Santo An- 
tonio para a parte do Nafcente. 
ALPALHAM. Aldea na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado , e Comar- 
ca da Cidade de Coimbra , Freguetia 
de S. Pedro de 'Tamengos. 
ALPANDE. Ribeira na Provin- 
cia de Traz os Montes , Termo da 
Villa de Chaves : tem feu principio 
no Lugar de Quintela, Fregucíia de 
S. Pedro de Frivens : pafla pela Fre- 
guehia de S. Joaô Bautilta de Ervoens, 
em cujos limites fe mete em outra 
ribeira anonyma , no fítio das Cadava- 
das, que por aqui lança a fua corren- 
te. Tem muitas pontes de pouca fa- 
brica, humas de pao, outras de pedra, 
e faz com a fua agua trabalhar muitos 
moinhos, e ufa para efte effeito del- 
la os moradores fem peníad alguma a 
Senhorio particular, e do mefmo mo- 
do fe valem della para a cultura de 
feus campos. 
ALPANDE. Lugar na Provin- 
«cia de "Traz os Montes, Arcebifpado 


de Braga , Comarca, e Termo da Vil- 
Ja de Chaves , Freguefia de S. Joaô 
Bautilta. 


ALPARRAGAM. Ribeira na 
Provincia do Alentejo , Bifpado de El- 
vas , Comarca de Aviz, Termo da Vik 
Ja de Seda : traz [ua origem dos Collos 
de S. Marcos, e engrofla a fua corren- 
te com as ribeiras de Val de Aflor, € 
“Val do Bifpo. Cria bom peixe miudo, 
principalmente bordallos de bom gof- 
-tO ; que em todo o anno fe peíçao li- 
o Tom.L 
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vremente fem a menor penfaô. Tem 
eita de comprido , defde a tua fonte 
até [e meter no rio Sor, legua e meya. 
“Trabalhad com a lua agua alguns moi- 
nhos, e azenhas de paô, e rega alguns 
pomares de fruta, e fertiliza as Íuas 
ribeiras. Amigamente fuzia boas , € 
rendofas lizirias , que hoje por caufa 
das areas, que vu memo vio traz nas 
enchentes do Inverno, fe achaô total- 
mente deilruidas , e infruétiferas. 
ALPARRAGAM. Querem al- 
guns foífe Villa, de que hoje naõ ha 
mais que a memoria , na Provincia do 
Alentejo, Bifpado de Elvas, Comarca, 
e Meflrado de Aviz, Termo da Villa 
de Seda, na Freguefia de S. Pedro da 
Ervideira. Com o nome da Senhora 
de Alparragaõ fe venera huma devota , 
e milagrola Imagem de Nufia Senho- 
ra, de que daremos noticia mais in= 
dividual na Freguefia da Ervideira. 
ALPARREL. Aldea na Provin- 
cia da Eltremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Alenquer, Ter- 
mo da Villa de Cintra, Freguefia de 
S. Joad Degolado da Terrugem. 
ALPEDREIRA. Serra na Pro- 
xvincia do Alentejo , Arcebilpado de 
Evora :-chama-fe aflim das mbitas-pe- 
«dras , e rochedos de que fe compoem: 
terá duas leguas de circuito”, e huma 
de largo : he toda -defpovpada , nem 
tem mais que huma herdade, a que 
daôS o nome do Monte da Serta; mas 
ainda naô tem moradores, Toda eita 
ferra he povoada de-mato bravo de 
eitevas , carraícos, medronhos , falvá 
agreíte , e alecrim ; e junto à-herdade 
do Monte da Serra tem hum pinhal 
manfo , que conftara de quinhentos 
os. Paftaô nella alguns-gados , -grof* 
O, e miudo ,. como laô vacas ,: € cas 
bras, e bufcab efa ferya-mais pela 
<unveniencia do “abrigo, que pela 
abundancia dos paítos ;- porque he 
terra féca , e por ifio efteril : fuô, ha 
nella fontes, que lançem agua em 
-abundancia , fó ha algumas ; «que nad 
-paffãô de pequenas -humidades , que 
ficap debaixo das penhas, que lhe dei- 
Yy ii xou 
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xou o Invemo. Cultiva-'e nas partes 
defimped:das das pedras, e rochedos ; 
mas para efe vffeito he neceffário dei- 
xar crefcer o ma'o alguns annos , que 
depois cortaõ, e lhe lançaô o fogo, 
e fe fervem das cinzas para condimen- 
to, e adubo das terras; eo fruto, que 
produz he algum centeyo , e naô he 
capaz de produzir outra qualidade de 
paô. Cria abundancia de coelhos, per- 
dizes, rapozas, texugos , e outros bi- 
chos, que nas concuvidades das pe- 
nhas achaô refugio : tambem faõ per- 
feguidos os gados dos lobos pela vifi- 
nhança, que tem elta ferra com a de 
Portel. Até agora era a fua caca livre ; 
mas ha poucos annos , por merce no- 
vamente feita, ou confirmada a anti- 
ga ao Conde baraô, eftaõ vedadas to- 
das as (uas terras, em que entra huma 
grande parte deita ferra, Naõ ha no- 
ticia de que houvefie nella mineral al- 
gum ; mas em dous fítios fe vem al- 
guns cavas, nas quaes fe achaô al- 
guns elcumalhos , que denotaõ fe fa- 
bricou alli ferro algum dia , e ainda 
hoje confervadS o nome de Ferrarias. 
He o clima feco, como já diffemos : 
naô nafcem nella rios, mas tem va- 
rios defaguadouros por onde fahe a 
agua, que toma pelo tempo de Inver- 
no; e todos elles vem a formar o rio 
Malgrado., nome que toma já fóra 
erra 


da Íerra. 

- -ALPEDRINHA. Villa na Pro- 
vincia da Beira, Biipado da Guarda , 
Arcipreftado, e Comarca de Caftello- 
Branco : he delRey, e confta de'tre- 
gentos e oitenta vifinhos. Fica huma 
legua ao Lefnorlefte da Villa de Caf- 
tello-Novo. Eitá fituada em ladeira, 
por modo. de focalcos, e entre oitei- 
ros ,- na raiz da ferra Gardunha, ou de 
Alpedrinha , e olha para o Nafcen- 
te, e della fe aviftaS as Villas da Bem- 
pofta, Monfanto , Salvaterra, Zibrei- 
ta , Rotmaninhal, Caítello-Branco, 
Atulaya, Marvad , Albuquerque, Villa 
no Reyno de Caftella, e outros mui- 
tos Lugares de menos conta. Delco- 
bre mais as ferras de S. Martinho, da 
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Cata, de Canaveral, de Machiel, e 
de Membrio em Cuítella ; e a de Pe- 
nagarcia, Portalegre, Iiza , e Pere 
digad em Portugal. Naô comprehen- 
de no feu Termo mais que o Lugar 
de Val de Prazeres, que lhe fica au 
Nordefte tres quartos de legua de dif- 
tancia ; € tem com à montes ad- 
jacentes chamados da Pia, da Senhora 
das Preflus, da Cafa Nova, e Corti- 
cada cento e ietenta vifinhos, que fa- 
zem a fua Freguefia annexa ao Priora- 
do do Alcaide. Pertence mais ao feu 
"Termo outro monte , chamado das 
“Touças, ou quinta da Conce'içaõ , que 
lhe fica ao Oriente com dez vifinhos. 
A Igreja Paroquial de tres naves 
fica dentro do povoado no lugar mais 
imminente : he toda de cantaria, e da 
invocaçaõ de S. Martinho Bifpo. Tem 
fere Altares , e o mayor hum grande 
retabolo com feu trono, e facrario , 
tudo obra Salomonica , e dourado com 
as Imagens de S. Martinho , de S. Pe- 
dro, e S. Paulo, de S. Bartholomeu , 
e de S. Francilco Xavier, e he allu- 
miado com duas alampadas de prata, 
€ fervido de tres Sacriftias. O fegundo 
Altar collateral he da Senhora do Ro- 
fario com a fua Imagem , do Menino 
Jefus, e de Suô Joieph. O 'terceiro 
Altar collareral dedicado a Noffa Se- 
nhora da Conceicaô com a Imagem 
«da Senhora, e de Chrifto crucificado. 
O quarto he de Santa Rita, e tema 
fua Imagem. O quinto he de Santa 
Anna com a fua Imagem. O fexto da 
invocaçaô da Senhora dos Altos Ceos 
com a fua Imagem. O fetimo he de 
S. Joaô Bautifta com a (ua Imagem. 
Todos eftes Altares tem feus retabo- 
los dourados. He efte Templo dos 
melhores do Bifpado , muito hem pa- 
ramentado , e compoíto. Ha nelle 
tres Iruandades ; a do Santiflimo ere- 
ta ha poucos annos ; a de S. Pedro , 
que fe compoem dos Clerigos da ter- 
ra, e de alguns dos póvos circumvi- 
finhos ; a das Almas ,. que fe com- 
poem de mais de quinhentos Irmãos , 
€ Irmãas , e tem Altar privilegiado id 
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das as fegundas feiras do amo , e no 
Oitavario dos Santos, por Breve, que 
de tete em fere annos fe renova. 

O Paroco intitula-fe Vigario, e 
foy até aqui [empre aprefentado pelos 
Commendadores de Noffã Senhora da 
Graça da Ordem de Chrifto, de que 
he cabeça a Villa de Caftello-Novo ; 
e fab pertenças efta Freguefia, a de 
Fatella , a de Orca, a de Zebras, e 
Povoa, e da Villa da Atalaya , e he 
defpachado pelo Tribunal da Mefa da 
Confciencia. "Tem hum Cura, que 
nomeya o Vigario, e hum Thefou- 
reiro Clerigo poíto pela Mefa da Conf- 
ciencia, e pago pela Commenda , a 
qual dá ao “Vheloureiro quatro mil 
€ duzentos reis em dinheiro, fefTenta 
arrateis de cera preta, fete alqueires 
de trigo, nove almudes de vinho, e 
dous arrateis de incenfo : ao Cura 
quatro mil reis em dinheiro, e vinte 
alqueires de trigo : e ao Vigario oito 
mil reis em dinheiro , cento cincoen- 
ta € cinco alqueires de centeyo , € 
trinta almudes de vinho; pelo que 
lhe virá a render a Vigairaria cem mil 
reis com os bens da alma : o Curato 
o que eitá dito, e a Thefouraria com 
as offertas trinta mil reis. 

Naô tem efta Villa Conventos 
de Religiolos, e fó tem a Cala dos 
“Verceiros Seculares de S. Francifco , 
que fazem o numero de quatrocentos 
de ambos os fexos, que tem Minif- 
tro, e mais Officiaes, e fua cala em 
huma ampla Capella , e Sacriítia, com- 
muas a elles , e aos Irmãos da Miferi- 
cordia. Compoem-fe a Capella de tres 
Altares, e o mayor he da Mifericor- 
dia, e tem hum retabolo Salomoni- 
co com feu camarim, em que eftá 
a Imagem da Senhora da Mifericor- 
dia ; e nas tardes da Quarefma fe mof- 
trad os Paflos da Paixaô, e hum Sa- 
crario dourado , em que fe guarda 
hum pedaço do Santo Lenho engaf- 
tado em huma Cruz de prata. Os col- 
Juteraes laô dos Terceiros com feus rer 
aabolos , e Imagens de S. Francifco , € 
ale Chrifto crucificado. Tem Hofpi- 
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tal; porém limitado a reípeito da pou- 
ca renda da Mifericordia ; pois chega- 
rá cíta a cem mil reis, e foy fundada 
haverá cem annos pela piedade dos 
moradores : tem feu Compromifio 
Real, por onde fe governa, Provedor, 
Eicrivad, Thefoureiro, doze Irmãos 
da Mefa, e cem do numero. Cura al- 
a doentes, agazalha peregrinos no 

ofpital , livra prezos , foccorre os 
paffageiros , e neceflitados , e faz Pro- 
ciffaô dos Paflos na terceira Dominga 
da Quarefma. 

Tem mais efta Villa dentro em 
fi a Ermida de Santo Antonio, com 
a Imagem com tudo o que toca ao 
culto Divino, muito limpo, e aceado. 

A Igreja do Efpirito Santo, com 
tres Altares, o mayor do Elpirito San- 
to, e dous collateraes, o da parte da 
Epiftola de S. Domingos , e o da par- 
te do Evangelho de Santo Amaro , 
com as Imagens dos Santos, € feus re- 
tabolos dourados, e he tratado com 
muito acevo. 

-  Nocimo da Villa fica a Ermida 
de S. Sebaftia6 com a fua Imagem de 
vulto muito bem feita, c boas pintu- 
ras, que exprimem alguns paflos da 
fua vida , e martyrio, e em quanto à 
limpeza igual às outras. Servia eíta 
Capella de Igreja aos Padres da Com- 
panhia , quando refidiraô neíta Villa 
com animo de fundar nella Collegio , 
o que naô chegou a ter efeito. Vay- 
fe agora edificando defronte do dito 
Templo do Eipirito Santo huma Ca- 
pellinha com o titulo do Senhor da 
Oliveira, em que fe incluío hum Cru- 
cifixo de pedra , que alli eítava poíflo 
fobre huma columna, ao qual ha quin- 
ze annos a eíta parte conseçarad os vi- 
finhos daquelle bairro a venerar por 
milagrofo com: tal devoçaS , que fó 
das elmolas , e offertas , que de outras 
partes fe lhe tem feito, fe vay con- 
cluindo efta obra. 

Ha mais neíta Villa a Ermida de 
Santa Carharina, que adminiftraõ. os 
Senhores de Pancas: he feita com pri- 
mor , € cuíto , bons ornamentos a 

tudo 
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tudo o mais conducente ao culto Di- 
vino com feu Capella quotidiano. 

Ha outra Capella particular de- 
dicada ao Menino Deos, que admi- 
niftra o Brigadeiro Jacinto Lopes Ta- 
vares da Colta, e eftã bem ornada. 

E fóra da Villa”, a pouca diftan- 
cia, eftá a Capella de Santa Maria Ma- 
gdalena com Imagem de marmore da 
melma Santa, de que he Adminiftra- 
dora Dona Catharina Joanna Taborda 
Archiles. 

Tem finalmente a poucos paífos, 
diftante no caminho, que vay para 
Val de Prazeres, outra Ermida de S. 
Mizucl com a Imagem do Santo Ar- 
chanjo de boa efcultura , e boas pintu- 
ras com cafa de Ermitaõ, que nomeya 
a Camera da Villa, e prové o Ordina- 
rio, e acodem aqui em romaria dos 
póvos vifinhos. 

O feu territorio , afim de cam- 
panha, como de coíta da ferra, pro- 
duz todos os frutos , que fe daô no 
Reyno ; e os de mayor abundancia , 
faô ; vinho , e azeite de fingular bon- 
dade ; e tem eítes frutos tal cranípor- 
te, e producto, que rendem as fizas 
delles mais de quinhentos mil reis, e 
os feus dizimos mais de tres mil cruza- 
dos. 

Afiltem ao feu governo civil 
hum Juiz de Fóra poíto por ElRey , 
que julga nefta Villa, e na de Caítel- 
lo-Novo , e feus Termos; Camera 
com tres Vereadores, e hum Procu- 
rador ; e hum nobre paço, em que ie 
fazem as vereações , as audiencias , fe 
apofentaS os Miniftros , e em que ef 
taô quatro cadeas, com lua cala, cha+ 
mada do Pezo, a modo de altandega. 

Floreceraô nefta Villa homens 
infignes em virtudes, e em letras. Del- 
Ja fora6 naturaes o Author da'Trasla- 
RT das Reliquias do illuíftre Martyr 
S. Vicente, que corre imprefia. 

O grande Cardeal D. Jorge da 
Cofta, chamado vulgarmente o Car- 
deal de Alpedrinha. 

D. Martinho da Cofta , que foy 
Arcebiípo de Lisboa, 
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D. Pedro da Cofta , que foy Bifk 
po do Porto , e de Ofma. 

Daqui foy tambem natural o RB. 
Fr. Joad da Cruz, Eremita Calçado 
de Santo Agoftinho, que faleceo no 
Eitado da India Oriental com opinia6 
de virtude. 

A Madre Soror Grimaneza de 
Brito, Religiofa do Mofteiro de San- 
ta Clara da Villa do Conde, que alli 
morreo com opiniaõ de Santa , de que 
deraô claros teftemunhos os finos da 
Villa tocando per fi, e os meninos 
acclamando-a por Santa. 

Ha nefta terra familias nobres, e 
tres feiras cativas, e de pouca conta, 
que fe fazem a oito de Mayo, a treze 
de Junho , e a vinte e dous de Julho. 

Foy efta Villa povoaçaõ dos Ru- 
manos com o nome de Perratinia , ou 
arrabalde de huma colonia delles cha- 
mada Petrata, que ficava diftante def- 
ta Villa meya legua para o Sul, e fo- 
bre huma colina dominante , que ho- 
je fe chama Carvalhal Redondo , pelo 
que moftraõ as infcripções Latinas de 
alguns fepulchros, que fe tem defen- 
terrado , muitos canos de pedra , e 
chumbo , por onde (e conduzia agua, 
no ultimo dos quaes fe achou huma 
infcripçaô de bou letra Romana , que 
dizia: Ex Oficina Fabrici. B outras 
muitas pedras de obra Dorica, e Tof 
cana , tijólos antigos , pedaços de vi= 
draças grofls , alicefes de catas, e ou- 
tros finaes de antiguidade , que incul- 
caõ o referido. 

Acha-fe no meyo da Villa hu- 
ma cova taô profunda, que ninguem 
lhe fabe o fim; e por caufar pavor a 
quem a via, e fe contar, que algumas 
pefloas, que a quizeraô examinar , naõ 
tornaraô a apparecer , eftá coberta 
com huma loufa em cima, na qual 
elcreverad o feguinte: Guarte daqui. 

No cimo da Villa, e dentro do 
feu continente ha hum nobre chafariz 
de marmore granito , e obra Dorica, 
começado haverá vinte e tantos an- 
nos, € ainda por acabar, o qual tem 


tres canos de bronze, que igualmente 
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Janca meya manilha de agua cada hum 
de beber, e agradavel, e laborola ao 
gofto , etad fria no Bítio, que naõ 
je póde entaô tolerar huma maô den- 
tro della por pouco efpaço ; e ha ex- 
periencia:, que-he proveitola nas fe- 
zões , e ainda em febres malignas. El- 
te chafiriz depois de lançar a agua pa- 
ra hum tanque, a torna a recolher , 
e lançar por baixo do (eu atrio por 
duas bicas de pedra para outro tanque, 
em que bebem as beitas ; e dahi para 
hum grande lago quadrado, e defte 
lago para hum tanque mais inferior, 
que he lavandaria publica ; e daqui pal- 
fa a regar as ruas, os quintaes , e hor- 
tas da Villa. Além defte chafariz tem 
mais tres fontes perennes de boa agua, 
ebaftante, e outras muitas fontes pu- 
blicas , e particulares , que chegaõ 
quali a huma duzia , que todo 0 anno 
lançaô agua de naô inferior qualidade. 

- Ficad junto a efta Villavas po- 
voações feguintes : Caftello-Novo , 


Val de Prazeres, Souto da Cata, Al- 


dea Nova do Cabo , Aldea de Joane ; 
Fundação, Alcongofta , Donas , Tei- 
xugas, Chãos, Alcaide ; e Fatella. 
Na cofta , em que eftá fundada 
efta Villa, além de outras duas fontes, 
ha huma chamada da Ratinha , e ou- 
tra da Canada, que lançaô agua em 
grande abundancia da mais cryftali- 
na, pura, falutifera, e fria, que fe 
póde achar em ferra. No alto deita 
mefma coíta , declinante ao deftricto 
de Caftello-Novo , e Alcongofta, ha 
humas pedreiras , de que le tiraõ as 
melhores mós de moer trigo , que ha 
nefta Provincia abaixo das de Condei- 
xa; eno fundo da cofta junto à pos 
voaçaô , e dentro della, grande copia 
de canteiras de dénte pequeno, don- 
de fe tira para os edificios. He a cof- 
ta veítida principalmente nos valles de 
arvoredo ; como fãô ; carvalhos, caí 
tanheiros , ferdeiras, ginjeiras, zam- 
bujos , amcixieiras, pereiras, e macei- 
ras. Tem bons foutos , pomares, hor- 
tas de regadio, vinhas, e olivaes ; boas 
terras de paô, com muy ferteis paíLos 
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para os gados. Produz ervas medici- 
nães, principalmente a engenciana , 
que tem grande virtude purgativa, e 
febrifuga. He regalada de trutas , € 
as que dá em mayor quantidade, laõ ; 
uvas, ginjas, centeyo , caftanha, e 
feijões, a que chamaô reboludos, ou 
affários excellentes. “Tem feus filhares 
de colmeas , e paftaô nellas os gados 
miudo , e grofio, de lãa, e pello, e 
a carne he de efpecial fubor, e goflo. 
Traz caça miuda, e grofia, de coe- 
lhos, perdizes, javalis, corfos , veados, 
Jobos, e rapozas, e já houve quem 
nella vio andar uríos. 

ALPEDRIZ. Villa na Provin- 
cia da Eitremadura , Bifpado , e Co- 
marca da Cidade-de Leiria, da qual 
difta tres leguas ao Poente, e huma 
de Aljubarrota para o Norte. He ter= 
ra da Ordem Militar de S. Bento de 
Aviz. Ettá fituada em hum valle taô 
fundo , que-delle fe na6 defcobre po= 
vocaõ alguma.: Tem oitenta e cinco 
vifinhos, e Termo féu , que compre- 
hende os Lugares fegnintes : o Lugar 
dos Montes, Rebotim, a Ribeira do 
Pereiro, e varias Aldeas, como fãô s 
a Ferraria, Culaes de: D. Braz, Catul 
Cibreiro , Ribeira de Picamilho, Aze- 
nha , Loureiras, Quebradas , Tanque, 
e Aguas Fermolas...- ai: 

- A Tereja Paroquial eflá fundada 
fóra do povoado em hum oiteiro:: he 
feu Orago Noflã Senhora da Efperan- 
ca, ou da Expectaçao : tem tres Al- 
tares, o mayor com a Imagem ca S- 
nhora Patrona, e dous collateraes , O 
da parte do Evangelho dedicado ao 
Efpirito Santo, eo da parte da Epii- 
tola a Noflá Senhora do Rofario. Lia 
nella tres Irmandades , a do Santifli- 
mo, ade Nofla Senhora do Rorio, 
ea das Almas. 

O Pároco he Prior, aprefenta- 
çad por concurfo pelo “Tribunal da 
Meta da Confciencia, e naõ do Cabi- 
do da Cidade de Leiria, como diz o 
Padre Antonio Carvalho da Cofla, no 
a. tom. da fua Coregrafia Portuguese, 
pas. 144..€ rende trezentos mail e 

em 
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Tem feu Hofpital com pouca 
renda, que lhe deixaraô nos tempos 
antigos alguns devotos , e he adminil- 
trado pelo Juiz ordinario da Villa. 

Os frutos, que em mayor abun- 
dancia recolhem os moradores , (ad 
vinhos ; e fuppoíto recolhaô baftante 
milho , algum trigo , e cevada, tudo 
fe confome na melma terra; fó de 
azeite he falta, ) 

Aflaltada da Villa fica a Brmida 
de Santo Antonio. JHa mais outras na 
Fregueha , de que daremos noticia 
nos teus lugares. . 

Governa-fe por hum Juiz ordi- 
nario, que juntamente he dos Orfãos , 
e Direitos Reaes, eleito pelo povo ; 
e confirmado pelo "Tribunal da Meia 


da Coníciencia ; dous Vereadores , e 


hum Procurador do Concelho , Efcri- 
vaõ da Camera , hum TabelliaS do fe 
dicial, e Notas, ehum Alcaide. He 
eíta terra fugeita à Meta da Conicien- 
cia; e fuppolto leja da Comarca de 
Leiria , naô póde entrar nella o (eu 
Corregedor fem Provifaõ da Mefa da 
Coniciencia, e entaõ entra como Ou- 
vidor. “Tem huma Companhia da Or- 
denança da Villa, e Termo. 

Goza efta Villa, e feu Termo 
dos privilegios de caleiros da Ordem 
de S. Bento de' Aviz, concedidos por 
Bullas. Pontificias, confirmados pelos 
Senhores Reys defte Reyno, e guar- 
dados pelas o rr Deu-lhe fo- 
ral EiRey D. Affonio Henriques. 

No fítio das Loureiras ha duas 
fontes, que quanto mais frio faz + mais 
quentes naícem ; e quanto mais calma 
faz, mais a correm, e taô abundan- 
tes, que qualquer dellas dá acua 
fazer andar ba moinho. Ed 

Atraz da Igreja para o Oriente 
ha outra fonte perenne, a que cha- 
maô de Noffã Senhora da Efperanca, 
cuja agua tem a fingular virtude de fa- 
zer cair as verrugas lavando-fe com el- 
la, e encommendando-fe à Senhora. 

- Oro defta Vila chama-fe o 
Rio do Moinho , além de fertilizar 
os campos defta terra, faz. trabalhar 
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moinhos , pizões, e dous engenhos, 
hum de verrumas , e polir, canos de 
elpingardas, e outro de ferrar madei- 
ra ; que como a gente defta terra he 
induftriofa, e applicada ao, trabalho 5 
naô quizeraô que lhe pafiaíle por aqui 
o rio ociofo. ; 

ALPIAÇA , Alpiâça. Rio na 
Provincia da bitremadura, Patriarcas 
do de Lisboa, Comarca de Santarem, 
Toma o nome do Lugar de Alpiaça, 
por onde lança a fua corrente : traz o 
feu nafcimento das vifinhancas da Vil- 
la de Ulme. He de curío manío , quie- 
to, € focegado, menos de Inverno, 
que com a enchente corre arrebatado , 
e caudalo(o : innunda os campos vifi- 
nhos, que por efla caula fad tertilifli- 
mos de todo o genero de frutos : cor- 
re de Norte a Sul. Tem no deftrião 
deite Lugar duas pontes, huma de pe- 
dra, e outra de pao, ambas de pouca 
confideraçad. Cria grande copia de 
pelcado , o principal faô as tataças 
traz tambem barbos, todos de bom 
golto, He efte fiítio Coutuda Real, e 
nad fe pódem pecar fem efpecial li- 
cença. Entra no Tejo no memo Lu- 
gar de Alpiaça, e lhe chamaô em al- 
gumas partes a Ribeira de Ulme , € 
em outras Alpiacoulo. ' 

ALPIAÇA, Alpiáça Lugar na 
Provincia da Eltremadura , Patriarca- 
do de Lisboa, Comarca, Arcediaga- 
do, e Termo da Villa de Santarem. 
Comprehende dentro em fi, cem 
toda a Freguefia o numero de trezeo- 
tos vifinhos. A fua fituaçãó be em 
hum campo razo , do qual Ie avifta à 
Villa de Santarem , a cujas Juítiças he 
fugeito em hum, e outro foro. 

A Paroquia eftá dentro do Lu- 
gar: o feu Orago he Santo Buítaquio, 
que eftá colocado no Altar mór: Os 
outros Altares faô de Nofia Senhora 
do Rofario , das Almas, de S. Sebal- 
tio, e de Santo Antonio. . Tem tres 
Irmandades ; das Almas , do Santifli- 
mo , e do Rofário. 

O Paroco he Cura , aprefentado 
pelos Conegos ca Collegiada dessem 

ria 
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Maria da Alcaçova de Santarem : a 
fua congrua he hum moyo de trigo, 
outro de cevada, huma pipa de vi 
nho, e cinco mil e feifcentos em di- 
nheiro. 

Tem tres Ermidas na fua juril- 
dicçaô , que faô; Nofla Senhora dos 
Prazeres, S. Caetano, e Noflá Senho- 
ra da Graca. 

Produz o terreno de toda a caí- 
ta de femente em grande abundancia , 
cuja fertilidade fe deve em parte ao 
rio Alpiaça , que por aqui difcorre, e 
vay levando a fua corrente ao Tejo, 
e em parte ao mefimo Tejo, por ficar 
nas fuas vifinhanças ; e ambos fazem 
a terra mimofa dos peixes, que criad , 
efpecialmente as fatacas , que defte 
fitio faõ de fingular fabor , grandeza , 
€ bondade. 

ALPIACOULO. Víde Alpiaca. 

ALPOCGO. Lugar na Provincia 
da Beira baixa , Bifpado do Porto, Co- 
marca de Efgueira, Freguefia de San- 
tiago de Rio-Mão da ReligiaS de Mal- 


ta. 

ALPOEM. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Vianna , 
“Termo da Villa de Barcellos , Fre- 
guefia de Santa Leocadia de Fradellos. 

ALPOLENTIM. Aldea na Pro- 
vincia da Eftremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Alenquer, Ter- 
mo da Villa de Cintra, Freguefia de 
8. Joaó Degolado da Terrugem. 

ALPORTEL. Lugar no Rey- 
no , € Bifpado do Algarve, Comarca, 
e Termo da Cidade de Faro. He do 
Padroado das Rainhas de Portugal, e 
coníta de cem moradores. Fica fitua- 
do em hum monte de baftante altura; 
porém outros, que tem em roda, € 
o vencem nella, lhe impedem de tal 
modo a vifta, que naó defcobre por 
eífa caufa povoaçaõ alguma. 

- tro no Lugar , no fítio cha- 
mado a Praça, tem (eu affento a 
Igreja Paroquial, que confta de tres 
naves, formadas com cinco columnas 
por banda de pedra bem lavrada , as 
- “Tom. I. 
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quaes occupaõ a diftancia de cincoens 
ta e oito palmos até O cruzeiro, que 
fica mais alto hum degrao do corpo 
da Igreja ; e tem de comprido cinco- 
enta € quatro palmos, e de largo de- 
zafete até o Altar mór , que he feito 
em boa proporçaõ ; e tem (Íua tribu- 
na de talha no melmo Altar, em que 
eitá S. Braz como Orago ; além deite 
tem cinco Altares, que faô os feguin- 
tes: Nofiã Senhora do Rofario , Nof- 
fa Senhora da Soledade, Santo Anto- 
nio, Nofla Senhora da Conceiçaõ, as 
Almas , com outras tantas Irmanda- 


des, 

O Paroco he Cura, aprefenta- 
do pelo Ordinario : tem hum Orga- 
nita, e hum Sacrifta6 , a que pagad 
os freguezes, e lhe dá cada morador 
huma quarta de trigo; e ao Paroco 
paga cada morador algueire, e meyo 
de trigo , e meyo alqueire de cevada , 
que tudo vem a importar em huma 
pequena fomma. 

Comprehende efta Freguefia em 
todo o feu deftrieto duas Ermidas , 
huma de S. Sebaftiaô com fua Irman- 
dade , e outra, diftante meya legua 
deíte Lugar, de S. Romaõ , à qual 
acodem romeiros pelo difcurfo do an- 
no, principalmente no feu dia, em 
que fe lhe faz fua fefta com Sermaô , 
e Mifla cantada. 

Todo o paiz da Freguefia he po- 
bre, e tem poucos frutos de todo o 
genero , e do que mais abunda he de 
vinhos. 

Para o Nafcente do Lugar ha 
huma fonte de que bebem os mora- 
dores, e da que fobeja fe regaõ varias 
hortas, e moem alguns moinhos. He 
a agua excellente ao goíto , e muy 
util aos que padecem obitruções , e 
achaques de pedra , e areas, queixas 
que por razaô deíta agua fe nad conhe- 
cem nefta terra. Tem outras fontes, 
e pocos , que fecaô de Veraô, em 
cujas aguas fe naó tem defcoberto até 
ao prelente virtude algum: efpecial 
na Medicina. 

Para a parte da ferra ha tradiçaó, 

La que 
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que houvera em algum tempo minas 
de cobre ; e ha poucos annos a efta 
parte, que fe tirou algum , mas em 
pouca quantidade. 

ALPORTEL. Ribeira no Rey- 
no, e Bifpado do Algarve : tem feu 

e na ferra, e Freguefia de S. 

raz da parte do Poente , e vay fene- 
cer à parte do Nafcente junto à Er- 
mida de S. Domingos no fítio da Af- 
feca , fuburbios da Cidade de Tavira. 
Entraô neíta ribeira varios regatos , 
com cujas aguas fe augmenta , e en- 
groffa a fua corrente, em que fe fa- 
zem muitas pelcarias de barbos , e par- 
delhas com treímalhos , e tarrafas, de 
que fe utilizad os moradores das fuas 
vifinhanças. 

ALPREADE. Ribeira na Pro- 
vincia da Beira, Comarca, e Termo 
da Villa de Caftello-Novo : nafce na 
ferra Gardunha, limites de Caftello- 
Novo , de duas cabeças, ou ribeiros , 
chamados hum do Gualdim, e outro 
da Cafa de Goncalo. Huma legua dif- 
tante do feu nafcimento recebe em fi 
a ribeira do Richolo , e tres ribeiros 
mais , chamados hum Ribeiro do Caô, 
e outro das Inguias, e das Colteiras 
outro, tudo nos limites de Caítello- 
Novo. Deíde o feu nalcimento, em 
diftancia de huma legua, corre fempre 
inquieta , por paflar por fítios pedra- 
golos , e dahi até acabar vay mais man- 
fa, e quieta; porque faz feu caminho 
por areas , e de Norte a Sul. Cria duas 
caítas de peixe em mayor abundancia, 
que (ad; trutas, e bordallos, que em 
todo o anno fe pefcaõ, e he livre a pef- 
caria em toda efta ribeira. Ao longo 
della ha varias fazendas, que todos os 
annos fe cultiva, e em partes fe guar- 
nece de arvoredo filveitre , que no 
Veraõ fórma alegre vifta, e delicio- 
fas fombras, Conferva fempre o mef- 
mo nome , até chegar a huma ponte 
de pedra diftancia de huma legua , que 
dahi até paflar pelo Lugar das Zebras , 
toma o nome de Richofo , o qual per- 
de em puffândo efte Lugar ; e reco- 
brando o de Alpreade, com elle acaba. 
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Quatro açudes, que-nella ha lhe impe- 
dem fer navegavel, e tambem o cor- 
rer precipitada em varias partes. Em 
toda a fua corrente ha quatro pontes 
de pedra : huma junto à Villa de Caf- 
tello-Novo ; outra em diftancia de hu- 
ma legua defta Villa, chamada a Ponte 
da Azenha ; e entrando nos limites da 
Villa da Atalaya do Campo , tem ou- 
tra de cantaria de cinco olhaes , e bem 
feita ; e entre os Lugares de Oledo , 
e Loufa, outra a que chama a Pon- 
te Nova. Trabalha com a íua agua 
trinta e quatro azenhas de moer paõ , 
tres lagares de azeite , e hum pizaô. 
As pefloas vifinhas a efta ribeira ufa6 
livremente das fuas aguas para a cul- 
tura dos campos ; menos os fenhores 
das azenhas , que ficaô nefta ribeira 
abaixo do feu nafcimento meya legua ; 
porque eítes pagaô ao Conde de Po- 
volide , Commendador de Caftello- 
Novo, cinco alqueires de paô meado 
de trigo, e centeyo cada hum todos 
os annos. Dá vita aos Lugares da 
Mata , e Lardofa, e acaba no rio Pon- 
ful, no fitio a que daô o nome de 
Belgayos. 

ALPRIATE. Aldea na Provin- 
cia da Eftremadura , Patriarcado, e 
Termo da Cidade de Lisboa , da qual 
difta tres leguas ao Nordeíte , no Jul- 
gado , e Freguefia de Vialonga. Tem 
dezafete vifinhos, e eftá fituada em 
hum valle muito ameno , e freíco. 
Ha aqui, além de outras, huma no- 
bre quinta da Cafa dos Marquezes de 
Arronches. 

ALPRIATE. Vide Granja de 
Alpriate, 
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ALQUETE. Rio na Província 
da Beira, Bifpado de Coimbra , Arce- 
diagado de Cea, Comarca da Guar- 
da. Tem feu principio na Serra da Ef- 


- trella, e logo nafce caudalofo. He de 


curío arrebatado , e incapaz de nave- 
gaçaô. Pafi pelo fundo da Freguefia 
de Aldea das Dez. Corre de Nafcente 

a Pocn- 
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a Poente. Cria bogas , bordallos, € 
algumas trutas , que fim todo o anno 
fe pefcad ; menos nos mezes prohibi- 
dos pela Ley. Guarnecem as fuas mar- 
gens arvores filveitres, c frudtiferas : 
amieiros , falgueiros , cercijeiras , vi- 
deiras, e ameixiciras. Tem na Fregue- 
fia da Aldea das Dez dous açudes para 
engenhos de paô ; e no fítio a que 
chamaô a Retorta huma ponte de 

o, € huma cafa de moinhos. Saô 
ivres as (uas aguas : conferva fempre 
o meímo nome de Alquete até ao Al- 
va, onde o perde, e acaba. 

ALQUEVA. Freguefia na Pro- 
vincia do Alentejo, Arcebifpado de 
Evora , Comarca de Villa-Viçofa , 
Termo da Villa de Portel: he terra 
de Sua Mageftade , e comprehende 
cento e treze vifinhos. Etlá fituada 
em hum valle entre montes , e por il- 
fo nab avifta povoaçaõ alguma. He o 
Orago da Freguefia S. Lourenço , c 
eitá contigua à povoaçaõ : tem qua- 
tro Altares, o mayor com a Imagem 
do Santo Padroeiro, e dous collate- 
res , o da parte da Epiftola de Noffa 
Senhora do Rofário, e o da parte do 
Evangelho de Chrifto crucificado , e 
mais outro Altar dedicado a S. Bartho- 
Jomeu no corpo da Igreja : he eíla de 
huma fó nave , e a Capella mór de 
abobeda , e ha nella huma (ó Irman- 
dade de Nofla Senhora do Rofario. 

O Paroco he Cura , aprefentacaõ 
dos Arcebifpos de Evora, e tem de 
congrua tres moyos e meyo de paô 
traçado de prata e trigo. 

Ha neíta Freguefia huma Ermi- 
da dedicada a Santo Antonio junto ao 
E , € feítcjada pelos moradores no 

ja. 

Os frutos ordinarios defta terra, 
Rô; trigo , cevada , e centeyo em 
mediana quantidade, por ferem as ter- 
ras aíperas. 

Governa-fe por hum Juiz de vin- 
tena poíto pelo Senado da Camera da 
Villa de Portel. 

-  »Bebe.o povo de huma fonte de 
boa agua ro que fe nad tem até ao 
1:70. 4OM. 
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efente notado fingularidade alguma. 
Para por eftes limites o Guadiana , 
que faz a terra mimofa de peixe, e 
alegre com a fua corrente. 

ALQUEVE. Aldea pequena na 
Provincia da Beira, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade de Coimbra, Arce- 
diagado de Cea, Termo da Villa de 
Arganil: tem vinte vifiuhos, e huma 
Capella de S. Theotonio , e pertence 
à Freguefia de S. Pedro de Folques. 

ALQUEYDAM. Aldea na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado , ec Comarca 
da Cidade de Coimbra, Freguefia de 
Noflá Senhora do O do pre de 
Puyad. 

ALQUEYDAM. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado , e Comarca da Cidade de 
Braga, Termo da Cidade do Porto, 
Fregucfia de S.. Mamede de Negrel- 


los. 

ALQUEYDAM. Aldea na Pro- 
vincia da Eltremadura , Patriarcado de 
Lisboa , Comarca de Alenquer , Ter- 
mo da Villa de Cintra, Freguefia de 
Nofla Senhora da Conceigad da Igre- 
ja Nova. 

ALQUEYDAM. Aldea na Pro- 
vincia da Eitremadura , Patriarcado , e 
Termo da Cidade de Lisboa, da qual 
difta feis leguas ao Norte, Freguefia, 
e Julgado do Lugar de Santo Quinti- 
no, c Oiteito. “Tem quatorze mora- 
dores. 

ALQUEYDAM. Lugar na Pro- 
víncia da Eltremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Santarem , Ter- 
mo da Villa de Torres-Novas : tem 
feu affento em hum pequeno monte 
junto: à grande ferra de Ayre, ou de 
Minde , donde fe defcobrem huma 

ande porcaõ della, c os Lugares da 
cire, Carvalhal, c Mata. 

A Igreja Paroquial etá fóra do 
mtoo naô muy diftante: he de 

uma (ó nave, com cinco Altares, O 
mayor de Noflã Senhora da Concei- 
cad , com a Íua Imagem, que he Ora- 
go da Cafa ; e os outros (a de Noffa 
Senhora da Piedade , do Elpirito Sua- 

Za ii to; 
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to, de Noffa Senhora do Rofrio, e 
das Almas Santas, e cada hum deítes 
titulos com fua Confraria. 

O Paroco he Prior , leva-fe o 
Priorado por concurfo : renderá tre- 
zentos mil reis cada anno. 

Os Lugares do deftridto da Fre- 
guefia, fab os feguintes : Pedrógaõ , 
Dofreire, Val da Serra, e alguns Ca- 
faces, que todos fazem o numero de 
duzentos trinta e feis moradores. 

Ha nella cítas Ermidas : Santo 
Antonio , S. Joaó Bautifta , Noflá Se- 
nhora de Guadalupe , e S. Domingos; 
eita fe acha hoje na ultima ruina. 

Os frutos defta terra, fa6; vi- 
nho, e ulgum paó em pouca quapti- 
dade ; azeite , e alhos em grande abun- 
dancia, e he o principal fruto, que 
recolhem , e lavraô os moradores. A 
mayor parte deíta Freguefia eftá fi- 
tuada pela ferra de Ayre, e terá huma 
legua de comprimento , e hum quar- 
to de largura. 

ALQUEYDAM. Serra na Pro- 
vincia da Eftremadura , Bifpado de 
Leiria : torua diveríos nomes de varios 
Lugares por onde paffã, como faõ ; 
ArrebentaS , Val de Ourem, Cafal 
dos Bouceiros, Valongo, e Demo y 
€ em outra parte a Chameca do Sa- 
bugueiro. He de temperamento frio ,. 
e feco : della naô nafcem rios alguns , 
nem taô pouco fontes. Em partes ha 
povoações de pouca confideracas , a 
faber ; os Cafacs dos Bouceiros ça Al 
dea do Demo , os Cafses de S. Mas 
mede , os Cafaes da Barrenta. Alguns 
pedaços della fe cultivad, e produzem 
trigo ,-milho , e linho, Ha nella cria- 
caô de gado miudo , e groflo ; e-cria 
alguma caça miuda de perdizes, lebres, 

coelhos. 


e " 

ALQUEYDAM. Aldea na Pro< 
vihcia da Eftremadura , Bifpado , e 
Comarca da Cidade de Leiria, “Ter« 
mo da Villa de Porto de Mós, Fres 
guefia de Sa Joaô da melima Villa: 
tem quinze fógos, 

ALQUEYDAM. Aldea peque- 
na na Provincia da Beira, Bifpado de 
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Coimbra, Arcediagado de Penelh , 
Comarca de Thomar, Termo da Vil- 
la de Maçans de Dona Maria, a cuja 
Freguefia pertence. 

ALQUEYDAM. Aldea na Pro- 
vincia da Eftremadura , Bifpado de 
Coimbra , Arcediagado , e Termo da 
Villa de Penela, aa pa 
mar ; pertence à Freguefia de 
do inda Ha ss, isa Ermida 
com hum fó Altar, em que eflá col- 
locada a Imagem de Noffa Senhora da 
Nazareth ; e no feu dia, que he a 
quinze de Agofto , concorre muita 
gente de todos os Lugares circumvifi- 
nhos a vifitar a Senhora, e fe faz hum 
mercado. No melmo Altar da parte 
da Epiftola eftá Santo Amaro, a cuja 
protecçad concorre muita gente no 
feu dia. , 
ALQUEYDAM. Lugar na Pro- 
vincia da Eftremadura , Bifpado de Co- 
imbra, Comarca de Thomar , Arces 
diagado de Penella, Termo da Villa 
de Dornes ; pertence elte Lugar à 
Freguefia de Santo Aleixo do , 
e tem huma Ermida dedicada a San- 
to Amaro. 

ALQUEYDAM. Aldea na Pros 
vincia da Eftremadura , Bifpado da 
Guarda, Comarca de T'homar, Ou- 
vidoria , e Termo da Villa de Abrans 
tes, Ereppafia de S. Miguel de Mar- 


tinch: 
EYDAM. Aldea na Pro- 
vincia da E ftremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Santarem, Pres 
guefia de Noffa Senhora: da Aflumps 
cad de Cazevel. 
ALQUEYDAM. Lugar na Pro= 
vincia da Beira, Bifpado, € 
da Cidade da Guarda, Arcipreftado 
e Termo da Villa da Covilhãa ; per- 
tence à Freguefia de Nofia Senhora 
das Neves de Dornellas , da qual fica 
para o Nafcente em diflancia de huma 
quarto de legua : tem quinze vilinhos, 
ehuma Ermida de S. Lourenço. 
ALQUEYDAM. Aldca peque- 
na na Província da Eftremadura , Bif- 
pado de Coimbra, Arcedisgado , e 


"Ferma 
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Termo da Villa de Penella, Comar- 
ca de Thomar ; pertence à Freguefia 
de Nofla Senhora da Coníolaçaô de 
Chaô do Couce : tem feis vifinhos. 

- ALQUEYDAM. Aldea peque- 
na na Provincia da Eltremadura, Bif- 
pado de Leiria, Comarca de Ourem, 
“Termo da Villa de Porto de Mós, 
Freguefia de Santo Antonio de Arri- 
mal. . Ha aqui huma Ermida de Chrif- 
to morto , chamada vulgarmente o 
Bom Jefus, a que acodem alguns ro- 
meiros principalmente no Veraõ. 

ALQUEYDAM. Lugar na Pro- 
vincia da Eltremadura , Eipado de 
Leiria, Comarca de Thomar, Ter- 
mo da Villa de Ourem. 

*  ALQUEYDAM. Aldea peque- 
na na Provincia da Beira, Bilpado de 
Coimbra ; Arcediagado de Cea, Co- 
marca da Cidade da Guarda, Termo 
da Villa de Cova de fob Avó: tem 
e Ermida dedicada a S. Joaô Bau- 


ALQUEYDAM. Lugar na Pro- 
vincia da Eftremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca da Cidade de Leiria, 
Termo , e Fregucfia de Noffa Senho- 
ra da Vifitaçao da Villa de Alvormni- 
nha : tem trima e hum vifinhos. 

ALQUEYDAM. Lugar peque- 
no na Provincia da Eltremadura , Pa- 
triarcado de Lisboa, Comarca da Ci- 


dade de Leiria, Termo da Villa de, 


Cós, da qual difta hum quarto de le- 
gua para o Norte : tem dezafeis vifi- 
nhos , e huma Ermida de Noffa Se- 
mhora da Concciçaô, que mandarad 
fazer Maria Luiz, mulher de Affon- 
fo Dias ; e Ifabel Neta , viuva de Mas 
nocl Antunes, ambas do mefmo Lus 
gar. Difle-fe nella a primeira Miflã 
em 8 de Dezembro do anno de régs. 
ALQUEY DAM. Lugar na Pro- 
vincia da Beira baixa, Bifpado de Co- 
imbra, Arcediagado de Vouga, Co- 
marca de Efoneira , Termo da Villa 
de llhavo , a cuja Freguefia pertence: 
confta de trezentos fógos. Recolhem 
os moradores deite Lugar , trigo , ce- 


vada , milho , feijões, e vinho, 


ALQ 365 


ALQUEYDAM. Lugar peque- 
no na Provincia da Eltremadura , Pros 
vedoria de Thomar , Ouvidoria do 
Crato , Termo da Villa da Ceriãa , 
Freguetia de S. Sebaítiad de Cernache 
de Bom-Jardim : tem quinze fúgos, 

ALQUEYDAM. Lugar na Pro- 
vincia da Eitremadura , Prelafia , e 
Comarca da Villa de Thomar, Ter- 
mo da Vila das Pias: tem huma Er- 
mida da invocação de Nofla Senhora 
do Defterro. 

ALQUEYDAM. Lugar na Pros 
vincia da Eftremadura , Prelafia, Co- 
marca , e Termo da Villa de Tho- 
mar, Freguefia de Noffa Senhora da 
Conceiçãô das Olalhas. Perto deíte 
Lugar , que he hum dos principaes 
defta Fregucia , fica huma Ermida de 
Noffa Senhora da Saude , Imagem 
prodigiola em milagres. 

ALQUEYDAM. Aldea na Pro- 
vincia da Eltremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Santarem , Ter- 
mo da Villa de Torres Nóvas, Fre- 
guefia de Santa Eufemia de Rendufas, 

ALQUEYDAM DO MATO, 
Alqueydaõ do Mato. Aldea na Provin- 
cia da Eltremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comurca de Santarem, Fre- 
guefia de Noffa Senhora da Purifica- 

da Villa de Alcanede. 

ALQUEYDAM DE PAYO 
MENDES, Alqueydaõ de Payo Men- 
des. Aldea na Provincia da Eftrema- 
dura, Prelafia, e Comarca de Tho- 
mar , Termo da Villa de Dornes 
- ALQUEYDAM DO REY, 
Alqueyduô do Rey. Aldea na Provin- 
cia da Eftremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Santarem, Fre- 
guefia de Noffá Senhora du Purifica- 
caõ da Villa de Alcanede. 

ALQUEYDAM DA SERRA, 
AlqueydaG da Serra. Lugar na Pro- 
vincia da Eftremadura , Bifpado, Co- 
marca, e Termo da Cidade-de Leiria: 
tem oitenta e oito vinhos. Eli fun- 
dado em hum alto, do qual fe aviflud 
a Freguehia de Noffã Senhora dos Re- 
medios , a Torre de ai o 

re- 
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Freguefia de Patayas, ea de Macei- 
ra. A Igreja Paroquial de huma (ó na- 
ve, eftá fundada no meyo do Lugar : 
he dedicada a Saô Jofeph : tem tres 
Altares , o mayor com a Imagem do 
Santo Patrono, e dous collateraes, o 
da parte do Evangelho he dedicado ao 
Eípirito Santo, e da parte da Epifto- 
la a Noffa Senhora do Rofário. 

- O Paroco he Cura, que apre- 
fenta o Ordinario. Rende a Igreja cem 
alqueires de trigo , e o pé de Altar 
chegará a dez, ou onze mil reis. 

Ha nefta Freguefia huma Ermi- 
da de Santa Catharina diftante do Lu- 
gar meyo quarto de legua. 

Os frutos, que recolhem os mo- 
radores em mais abundancia, (ad ; tri- 
go, cevada, milho , e favas. 

Eftá fugeito cite Lugar às Ju 
tiças da Cidade de Leiria, que aqui 
poem hum Juiz de vintena. 

Foy natural deíta terra Fr. Dio- 
go de Santo Alberto, Religiofo Car- 
melita Defcalco , que florecco em le- 
tras, e virtudes. 

Tem a terra huma fó fonte ; mas 
abundante de agua de bom gofto , a 
qual de Inverno fahe morna, e mui- 
to fria de Veraõ. 

ALQUEYDAM VELHO, Al- 
queydad velho. Aldea na Provincia da 
Eftremadura , Patriarcado de Lisboa, 
Comarca de Santarem , Freguefia de 
S. Maria Magdalena das Alcubertas, 

ALQUEYDOENS. Aldea na 
Provincia da Eltremadura, Patriarça- 
do, e Termo da Cidade de Lisboa, 
Freguefia de Noffi Senhora da Pie- 
dade , e Santo Quintino. 
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-  ALROTE. Freguefia na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado de Coimbra, 
Arcediagado de Cea, Comarca da Ci- 
dade da Guarda + Termo da Villa de 
Gouvea , annexa à 1 eja Matriz de 
S. Pedro da Villa de Gouvea. He ter- 
ra delRey noflo Senhor, e confta de 
Cento c treze vifinhos. Eitá fituada 
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entre huns montes junto às abas da 
ferra da Eftrella, e por io naô fe def- 
cobrem della povoações algumas. Di- 
vide-fe efte Lugar em duas povoações, 
que fa ; S. Cofmade, e Alrote. A 
Igreja eftá junto ao Lugar de S. Cof- 
made fóra do povoado, e he feu Ora- 
go S. Cofme : tem quatro Altares, o 
mayor onde eftá o Santifimo Sacra 
mento , do Santo Patrono , e S. Cae- 
tano ; dous collateraes , bum da Se- 
nhora do Rofario , outro de Santo 
Antonio , € mais outro no corpo da 
Igreja das Almas Santas do Purgato- 
rio, com fua Irmandade. 

He Curato , que aprefenia o 
Prior de S. Pedro da Villa de Gou- 
vca: naô tem renda certa, e efia que 
tem he limitada. Dentro do Lu 
de Alrote tem huma Ermida de S. Se- 
baíLiad. 

Os frutos, que produz efta ter- 
ra, faô ; centeyo, milho , e alguma 
cultanha. Junto a efta povoaçad corre 
a ribeira da Celuda. 
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ALTAMORA, Altomóra. Al 
dea no Reyno, e Bispado do Algarve, 
Comarca de “Tavira, Termo da Vila 
de Caftromarim , Freguefia de Nofi 
Senhora da Vifitaçao do Lugar do De- 
leite : tem trinta e quatro vifinhos. 

ALTAR DE TERVIM, Ab 
tar de Tervim. Serra na Provincia da 
Beira, Bifpado de Coimbra, Termo 
da Villa da Louzãa. Defta Villa co- 
meça eíta ferra a levantarfe: he dema- 
fiadamente empinada, afpera, e agref 
te. Logra-fe do feu mais alto cume , 
a que chamaõ Altar de Tervim, de 
donde fe denomina toda a ferra, a 
mais alegre, deliciofa, e dilatada vif- 
ta. Eftá-fe vendo a Cidade de Coim- 
bra, e todos feus arrebaldes, que lhe 
fica em diftancia de cinco leguas; gr 
de parte dos Bifpados da Guarda, € 
Vileu , e do Priorado do Crato ; € 
quantidade de Villas , como faõ; a 
de Miranda do Corvo, Pena-Cova, 
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Pombeiro, e outras muitas povoações 
pequenas de menos conta. Da coroa 
defta ferra fahe hum braço , e vay do 
Nafcente contra o Poente , fem nome 
proprio , e finaliza no Lugar do Efpi- 
nhal, Termo da Villa de Penela. 
Produz mato inculto , e bravio, alto, 
e raíteiro, que ferve de paftagem aos 
gados dos moradores das fuas vifinhan- 
gas; e entre elle ha muito carvalhei- 
ro , que daô lande para os porcos. 
Cria porcos montezes , e lobos em 
quantidade , de que recebem naô pou- 
co damno nos feus gados os póvos vi- 
finhos : fe bem que de algum modo 
fe compenfa com a muita caça miuda , 
rafteira, e doar, de que fe aprovei- 
taô, e offerece a todos livremente. 

ALTARES. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca, e Ter- 
mo da Villa de Guimarães, Fregue- 
fia do Salvador do Pinheiro. 

ALTARVES. Aldea na Provin- 
cia de Traz os Montes, Arcebifpado 
de Braga , Comarca, e Termo de Vil- 
la-Real, Freguefia de S. Salvador de 
Mouçós. 

ALTE. Lugar no Reyno, e 
Bifpado do Algarve, Comarca da Ci- 
dade de Tavira, e Termo da Villa 
de Loulé. Confta o Lugar, e todo o 
ambito da Freguefia de quatrocentos 
oitenta e nove fógos. He terra del- 
Rey, e tem (eu aflento em hum pro- 
fundo valle nas margens de huma ri- 
beira, que por aqui lança a fua cor- 
rente arrebatada, por correr por en- 
tre bruta, e defcompofta penedia. Dos 
montes, que formaõ efte valle, e cer- 
caó o Lugar, fe defcobre quafi todo 
o deftridto, que occupa efte Reyno 
do Algarve. 

A Igreja Paroquial de tres naves, 
eftá dentro do Lugar ; além do Altar 
mór , em que eftá Nofia Senhora da 
AffumpçaS. como Orago , tem os Al- 
tares Pã o das Almas, o do 
Senhor Jefus, o de Santo Antonio , 
o de S. Sebaftiab , e o do Efpirito San- 
to. Tem quatro Irmandades , que (ad; 
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do Santiffimo Sacramento, Rofario , 
Almas, e Carmo. 

O Paroco he Cura, aprefenta- 
do pelo Ordinario : tem bum Ajuda- 
dor , aos quaes ambos paguô os mo- 
radores da Freguefia : ao Cura hum 
alqueire de trigo cada fogo, e meyo 
de cevada; c uo Ajudador meyo al- 
queire cada hum. 

Nefte Lugar ha huma Ermida 
de S. Luiz, que he muito milagrofo ; 
e principalmente experimentad o feu 
patrocinio os que a elle recorrem , 
em lhe alcançar faude aos (eus ga- 
dos. Além defta tem as Ermidas fe- 
guintes: Santa Margarida, e N. Se- 
nhora da Gloria. Comprehende efta 
Freguefia os Lugares feguintes : Vil- 
o pad Benafins, e Peninha, 

Os frutos da terra, faõ ; algum 
trigo, cevada , figo , e efparto em 
abundancia , do qual os moradores 
fazem baraços, que vaô vender pelas 
feiras, que fe fazem pelo Alentejo, e 
outras partes do Reyno : tambem fa- 
zem delle redes para ovelhas, e para 
as pefcarias dos atuns , e corvinas. 

Ha nas vifinhanças defte Lugar 
huma fonte de muitas , e boas aguas , 
das quaes fe valem us moradores , af- 
fim para beberem , como para rega- 
rem as fuas hortas ; e para moerem 
trigo, e cevada. 

Em diftancia de meya legua ha 
outra fonte , chamada a Fonte Santa, 
que tem excellentes aguas ; e junto 
della eftab dous buracos, que terad 
doze palmos de fundo à entrada, os 
quaes fempre confervarad baftante 
agua; € ha tradição, que o que eitá 
na Epa do Nafcente chega à Villa 
de Loulé, que difta daqui tres leguas ; 
e oque vay para o Poente chega à 
cifterna da Cidade de Silves, que hoje 
fe acha arruinada , e difta tres leguas 
e meya. 

Nos montes deíta Freguefia fe 
tem achado algumas minas , principal- 
mente de cobre : tem muitas cantei. 
ras de pedras baltantemente finas , e 
ha outras de mais valor , as quaes Fo 
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eftaõ defcobertas pela incuria de feus 
habitadores. 

ALTER. Ribeira afim chama- 
da por paflar pelos limites da Villa de 
Alter do Chaô, na Provincia do Alen- 
tejo, Bifpado de Elvas, Comarca de 
Villa-Viçofa. “Tem feu nafcimento 
pouco diftante da Villa de Alter do 
Chaõ para a parte do Nalcente, on- 
de chamaô a Horta de Evora, Lança- 
fe contra o Puente. Junto a eíta ri- 
beira, por baixo do monte a que cha- 
ma6 a Cabeça do Alcaide, ha hum 
lago com grande abundancia de agua 
nativa , com a qual fe engroflã a ri- 
beira ; e repartida por horas, rega va- 
rios pomares , e hortas de que le re- 
veílem de huma, e outra parte as 
margens defta ribeira. "Tem nefte def- 
trito quantidade de azenhas , que 
moem todo o anno, naõ fó para os 
moradores da Vilia de Alter do Chaó, 
mas para os de fóra. Produzem eftas 
hortas em grande abundancia toda a 
cafta de hortaliças, e os pomares da 
mefma forte toda a qualidade de fru- 
tas, de que fe utilizaô os moradores ; 
e o reftante fe vende para fóra. Fe- 
nece eta ribeira na de Sarrazolla ,e 
bd fempre o nome de ribeira de 

ter. 

ALTER DO CHAM,, Alter do 
Chaõ, em Latim Alter planes. Villa 
na Provincia do Alentejo, Bifpado de 
Elvas, Comarca de Villa-Vicofa , da 
qual difta fere leguas ao Noroefte, e 
quatro ao Occidente da Cidade de 
Portalegre. Foy antigamente Cidade 
Fica , e opulenta, chamada Eltori ' 
corrupto hoje em Alter, a que accref- 
centaraô do Chad, por citar fundada 
em planície raza contra o Sul, e Po- 
ente, donde fe defcobrem as Villas 
da Chancellaria , Seda » Galveas, Aviz, 
Souzel , Evora-Monte » Eltremoz , 
Fronteira, Alter Pedrofo , e a Cida- 
de de Portalegre. 

Taz à [ua fundação dos Roma- 

pe : o o fe comprova com muitos 
SiOs de ruinas, e outras anticua- 
lhas. Deftruida depois por onde do 
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Imperador Adriano, fe É reedifican. 
do , e a mandou povoar ElRey Dom 
Affonfo III. como diz o Doutor An- 
tonio Gonçalves de Novaes, na Re- 
laçaô do Bifpado de Elvas. ElRey D, 
Diniz lhe deu foral no anno de 1293» 
concedendo-lhe as mefmas liberdades , 
e privilegios de Santarem , hum dos 
quaes he naô pagarem jugada. 

O melmo Rey, com a Rainha 
Santa Label, (ua mulher , e feus filhos 
os Infantes D. Affonfo, e D. Conf 
tança , lhe fez outra doaçaô em 2g de 
Março de 1331, pela qual lhe con- 
firma os melmos privilégios , e lhe 
concede de novo outros muitos. Con- 
firmaô o mefmo Infante D. Affonfo , 
D. Joa6 Nunes , eleito Arcebifpo de 
Braga, D. Vicente Bifpo do Porto, 
D. Aymerim Bifpo de Coimbra , D. 
Fr. JoaG Bif) do Guarda, D. E 
Bifpo de Vifeu, D. Domingos Bilpo 
de Lisboa, D. Pedro Bifpo A Evora, 
D. Fr. Domingos Bifpo de Silves, D. 
Joaõ es de Lamego , e Martim 
Gil, Alferes. 

Neita Villa efteve ElRey Dom 
Pedro I. em 22 de Setembro de 159 
nos principios do feu reynado , eha 
tradiçaô, que affiítira em humas cafás, 
fitas onde chamaõ o Terreiro , caqui 
dizem lhe aconteceo o cafo + que re 
fere a [ua Chronica , e foy ; que ef: 
tando ElRey huma noite à bom pa- 
nella, ouvindo as mulheres » que to- 
mavaS agua na fonte ( que entaó ef- 
tava naquelle lugar , e fe mudou no 
anno de 1;s6 para onde hoje eftá ) 
travando-fe de palavras huma das ds 
fonte com outra » lhe chamou rouça- 
da, que hoje val o meímo , que for- 
gada. Notou ElRey a palavra, € nO 
dia feguinte procurou a caufa della 5 
€ certificado , que fendo aquella mu- 
lher Moça, indo a huma vinha, no cas 
minho a forçara hum mancebo , por 
cuja caula cafara com ella, e que af. 
fim fe na6 tratou mais do cafo: naó 
lhe fofrendo o coraçaõ, que ficaffe 
impunido aquelle crime, mandou lo= 
£º enforcar o homem , ea o 

ns 
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baftantes as muitas lagrimas de fua 
mulher , que com muita inftancia lhe 
pedia a vida, para o mover a conce- 
derlha, 

Tem por Armas hum Caftello 
com dous Elcudos das Argas Reaes, 
e huma fonte com duas flores de Liz, 
e goza de voto em Cortes, com af- 
tento no banco decimo. 

O principal trato dos moradores 
he a lavoura de todas as fementes, e 
fazem muitas raxas de panos de cor. 
Tem feira em vinte e cinco de Abril 
dia de S. Marcos. 

Foy efta Villa antigamente da 
Coroa , e Patrimonio Real ; e tendo 
promeflá delRey D. Diniz, que nun- 
ca fahiria della , a deu depois ElRey 
D. Joaõ I. ao Condeftavel D. Nuno 
Alvares Pereira, com outras muitas , 
em fatisfaçao de feus grandes ferviços ; 
hoje he da Sereniffima Caia de Bra- 
gança , poíto que algum tempo forub 
as rendas, e Caítello de Gonçaleannes 
de Abrtu , que lhas deu o meímo 
Condeftavel, em gratificação de o 
ajudar nas guerras , e andar em (ua 
companhia. No feu 'Termo ha huma 
Paroquia no Reguengo dedicada a S. 
Bartholomeu. 

À Paroquia eftá fundada em hu- 
ma ponta da Villa, no baixo da parte 
do Sul junto ao Caftello , a qual tem 
dentro huma grande cafaria, que ho- 
Je ie acha muy dammificada, O Ora- 
go da Igreja he Noffã Senhora da Af- 
fumpcaõ : conita de fete Altares , que 
fad ; o de Santiago , a Capella da Car- 
dofa, o de Noflã Senhora do Rofário, 
o das Almas, o do Anjo da Guarda , 
o de S. Martinho, e Capella mayor, 
onde eftá o Sacrario. O corpo da 
Igreja he dividido em tres naves, com 
cinco -columnas de cantaria por cada 
lado. Ha nella (eis Irmandades ; a do 
Santiflimo , a de Noffá Senhora do 
Rolário, a de Santiago, à do Anjo 
da Guarda , a das Almas, e a de Nof- 
fa Senhora da Conceiçaõ. 

: O Paroco he Prior, da aprefen- 
tacaó da Sereniflima Cafa de Bragança: 
Tom. I. 
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a venda faô os dizimos, que importa- 
rá cada ano trezentos mil reis: tem 
hum Cura , ao qual fe paga do cellei- 
ro da Villa. 

Ha aqui hum Convento de Re- 
ligiofos Capuchos da Provincia da Pie- 
dade, e Cala de Milericordia, infti 
tuida pelo Senhor Rey D. Manoel à 
inftancia da Senhora Rainha D. Leo- 
nor, fua mulher, no ano de 1,24, 
e fe annexou à Cala de Milericordia 
o Hofpital de S. Domingos com toda 
a fua fazenda, e obrigações com au-. 
thoridade Real, e do Duque de Bra- 
gança, vindo a efta Villa Joaô Alva- 
res teu Ouvidor a fuzer o dito annexa- 
mento. Era antigamente efte Hofpi- 
tal de S. Domingos com huma Con- 
fraria , governada por hum Juiz, € 
quatro Mordomos. 

Dentro da povoaçaõ da Vila ha 
cinco Ermidas, a fuber; a de S. Mi- 
guel defronte da cadea, que fica no 
plano da Villa para a parte do Sul ; e 
no fim da Villa para a mefima parte a 
de Nofiã Senhora da Conceiçad , onde 
tambem ha huma Imagem de S. Do- 
mingos. No fim olhundo para o Po- 
ente a de S. Braz; e no meyo da cof- 
ta do monte a de £, Sebaítiad ; e mais 
abaixo a de S. Francifco , que ferve 
de Capella dos Terceiros. 

Outras ha fóra do Povo, que 
fa6 ; a de Santo Antonio para o Poen- 
te, e para o Norte a de Santa Catha- 
rina, a de S. Miguel hoje arruinada , 
ea de S. Pedro ; e para o Nordelte a 
de S. Marcos, a de Santa Anna def- 
truida, e huma Igreja do Efpirito San- 
to, que antigamente foy albergaria pa< 
ra gazalho dos pobres peregrinos, em 
cujas cafas fundaraô hum Convento os 
Padres Carmelitas Defcalços no anno 
de 1495 em 24 de Abril, treze, ou 
quatorze annos depois de entrarem 
neite Reyno, e fe fez a fundaçaô com 
as rendas da Confraria, que havia na 
mefma Igreja, c lhe davaô os mora- 
dores. 

O Servo de Deos Manoel do 
Rego , criado da Senhora D. Catha- 

diaa rina, 
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rina, Duqueza de Bragança , fez mui- 
to neita fundação , pedindo com inf- 
tancia à dita Senhora folicitafle licen- 
ga do Geral, e do Bifpo de Elvas ; e 
alcançada de ambos , fe poz mãos à 
obra , concorrendo a Senhora Du- 
queza, eo Duque feu filho com fuas 
elmolas. O mefimo Servo de Deos, 
depois de difpender do que tinha com 
maô larga, fe recolheo ao dito Con- 
vento em habito de Donato. Porém 
no anno de 199, pelo fitio fer pou- 
co fadio , e adoecerem, ec morre- 
rem alguns Religiofos , principalmen- 
te hum Fr. Silveltre da ConceiçaS , 
ainda Corifta, mas já Religiofo per- 
feito , e de conhecida virtude , dei- 
xaraô o Convento , € fe retiraraô pa- 
ra a Cidade de Evora. Ficarad com 
efta aufencia em grande maneira deí- 
confolados os moradores da Villa, e 
recorreraô ao Definitorio com gran- 
des inftancias, que fe mandaffe habi- 
tar fegunda vez o Convento , a cujos 
rogos inclinado o Padre Geral, paí- 
fou Carta, que fe tornaffe a habitar 
a Cala, e com efleito tornarad a ella 
os Religiofos em numero mais crefci- 
do. Eltiveraõ deíta fegunda vez cinco 
annos , até que em huma noite deixa- 
raõ a Cala fecretamente , e fe aufenta- 
trad, já naô tanto pelo fítio fer doen- 
tio , como osrigados das continuas 
vexações , que lhe faziad, e repetidas 
moleitias com que eraô tratados dos 
moradores do povo , coulã que fentio 
Manoel do Rego em tanto extremo , 
que deixou a patria, e foy acabar a 
vida em Valhadolid com fama de (an- 
tidade. 

Vendo-fe nefta fórma os mo- 
radores da Villa, e conhecendo os 
mais zelo(os do bem publico a grande 
neçeflidade , que inha eite povo de 
alliltirem nelle Religiofos , pediraõ 
inftantemente ao Duque fizefle com 
05 Religiolos da Provincia da Piedade 
toff:m povoar o Convento. Naó fe 
acabavad de reiolver os Religiofos a 
aceitar a offerta , que lhe faziao do 
Convento , por faberem o motivo , 
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que para o largar tiveraõ os Religio: 
fos Mariannos ; porém pode tanto a 
inftancia do Duque , que em fim fe 
viraô obrigados por ferviço de Deos a 
aceitar. Eftimou o Duque grandemen- 
te a refoluçao, e fe obrigou a man- 
darlhe fazer hum Convento .novo à fya 
cufta , do qual ficou fendo Padroeiro, 
Eltá fundado efte Convento em hum 
alto pouco diftante da Villa para o 
Sul, no fítio a que hoje chamaô a Ca- 
beça do Alcaide. Lancou-lhe a pri- 
meira pedra o Duque D. Theodofio 
fegundo do nome , cuja unica 
diligencia veyo de Villa-Viçola a ella 
Villa com feu filho D. Joaõ, Duque 
de Barcellos, que lançou a fegunda 
pedra a exemplo de feu pay aos 8 de 
Outubro de 1617. “Tem efte Con- 
vento huma Igreja muy capaz, e da 
melhor arquitectura , que fe acha em 
toda a Provincia. Para gaíto dos Re- 
ligiofos tem huma horta muito boa , 
com fua fonte, pomar de efpinho, € 
agua, que por gyro lhe vay do chafa- 
riz publico. tem 

Vendo o Duque de Bragança , 
que por eita nova fundaçaõ as rendas 
do Hofpital antigo da Igreja do Efpi- 
rito Santo tinhaô diverfos defcami- 
nhos, ajuitou com o Biípo de Elvas 
fazerem dellas hum Benefício fimplez, 
que fofle data delle Duque , é a col- 
laçaô do Bifpo ; e por diverías fazea- 
das, que desfruta , virá a render o Be- 
nefício fetenta mil reis. Ha nefta Igre- 
ja do Efpirito Santo huma Imagem de 
Noflã Senhora da Alegria, coma q 
os moradores defte povo tem grande 
fé, e lhe fazem grandes feitas. 

Governa-fe efta terra por huma 
Juiz de Fóra pofto pela Sereniffima 
Cafa de Bragança , o qual he junta- 
mente Juiz dos Orfios ; tres Verea- 
dores, hum Procurador do Concelho, 
Efcrivaõ da Camera , outro da Almo- 
tagaria , outro dos Orfãos , e tres Ta- 
belliães do Judicial, e Notas. 

Os frutos, que em mayor abum- 
dancia recolhem os moradores , faô ; 
trigo, centeyo, favas, azeite, a 

o. 
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nho. Cria muito gado groflo , e miu- 
do , de lãa, e pello. 

Tem duas feiras, huma em dia 
de S. Marcos a ag de Abril, e outra 
em dia de S. Domingos a 4 de Agof- 
to, à que antigamente concorria mui- 
to povo ; hoje porém he muito. pouco 
o concurío. 

Foy cíta Villa murada ; porém 
hoje fe achaô os muros quai de todo 
arruinados. O Caftello fica no plano 
da Villa para o Sul, perto da Paro- 
quia, o qual mais propriamente fe 
deve chamar cafa forte, que Caftel- 
lo, por razaô do fítio em que eftá fun- 
dado. He obra deiRey D. Pedro I. o 
qual lho mandou edificar aMitindo 
nefta Villa no anno de 1359, de que 
ha memoria em huma pedra branca , 
com as Armas Reaes, e hum letrei- 
ro, que diz : 


Era de 1359 a 22 de Setembro 
o muy nobre Rey D. Pedro man- 
dou fazer efie Cafletlo de Alter 
do Chaô. 


Tem huma grande torre de can- 
taria, com duzentos palmos de altura, 
e-com larga vifta : tem outra de mes 
nor altura do mefmo feitio, e ambas 
com fuas ameyas ; terá elta fegunda de 
altura cem palmos: tem outra mais 
baixa por modo de guarita ; com feten- 
ta palmos de altara , tambem com fuas, 
ameyas ; e fobre as fica mais 
eutra com oitenta palmos de altura. 

Dentro de hum terreiro, que 
aqui ha, tem hum poço de agua, do 
qual vay agua para o chafariz, que fica 
pegado ao Caítello para o Sul. He ef- 
te todo de cantaria lavrada , com hu-, 
ma fó bica, e fobre eíta fe divifa hum 
letreiro, que fe naô póde ler. Diftri- 
bue-fe a agua defta fonte para os po- 
mares , que lhe ficad vifinhos , por 
gyro huns dias para huns, e outros 
dias para outros , por cujo benefício 
= abundantiflimos de toda a cafta de 

rutas, 


No meímo plano ha huma fon- 
Tom. I. 
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te de pedra branca lavrada de boa fór- 
ma, e com fua cobertura da mefina 
pedra : corre a agua por tres bicas em 
abundancia. Tem fcu principio eta 
fonte a pouca diflancia para o Norte, 
com cuja agua perdida , além de le uti- 
lizar O povo , fe regaô os pomares ; 
que ficaô junto da Villa. 

Ha nella cafas de Camera , pra- 
ca, com feu pelourinho de cantaria ; 
ornada em roda de boas cafarias. Go- 
za dos privilegios da Sereniflima Cafa 
de Bragança. “Tem hum grande rocio, 
a que chamaô do Elpirito Santo , to- 
do coberto de viftofa lameda de fayas. 

Em diverfas partes dentro, e fó- 
ra defta povoacad , fe vem ainda hoje 
muitos alicefles de edificios antigos , 
com muy grandes pedaços de muros 
terraplanados, como faõ os a que cha- 
mad da Cala de Avelada ; grandes tai- 
pas de cal, c ladrilho moido, € ou= 
tras empedradas de pedrinhas de varias 
cores do tamanho de huma unha ; e 
deftas pedrinhas afirmaõ alguns anti- 
quarios, que; eftava gugrnecido hum 
grade templo de idolos, do qual ha- 
verá cem annos fe via ainda alguma 
paite em pé, e que entre as ruinas 
deítes caidos , e arrazados edifícios , 
fe tem achado em varios lugares , e 
tempos algumas figuras de idolos de 

edra, e, fegundo affirma o Conego 
ha + pouco tempo antes do em 
que elle cfcrevia a fia Relaçaô do Bif- 
pado de Elvas, fe tinha defcoberto hu- 
macítatua de Cupido, com fua alja- 
va letras, e venda, tudo de gentil 
efcultura. 

De haver em noflos tempos nef- 
te úítio duas Villas, ambas com o no- 
me de Alter, foy caula a IJoaçãô , 
que ElRey D. Affonio 11. tez à Ordem, 
e Cavallaria de S. Bento de Aviz. 

Pelo meyo da antiga, e populo< 
fa Cidade de Elteri, mais chegada à 
parté em que hoje eftá Alter do Chaõ, 
cortava huma das tres Vias Militares, 
com que o Imperador Antonino Pio 
fahe de Lisboa até Merida , começan- 
do de Aritio Pretorio, que hoje he 
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Benavente, e continuando Ma- 
tutárum , que he Ponte do Sor, até 
Elteri , hoje Alter do Chaô , e daqui 
continuava por Ad feprem Aras, ou 
Afumar , Badua , que he Noflã Senho- 
ra de Botova , Plagiaria, que hoje fe 
ignora , até entrar em Merida. 

He efta Via, ou caminho de hu- 
ma calçada taô larga, que pódem ir 
por ella emparelhados dous carros , 
como fe vê em algumas partes, em 
que ainda eftá inteira ; e aonde as ter- 
ras faziad baixa, fe levantava para ir 
tola igual. Elta calçada he a que El- 
Rey D. Affonfo chama Recefe, e ago- 
ra Alicerfé , e entra pelo Termo def- 
ta Villa todas as tres leguas, que tem 
de comprimento. Apartadas as Villas 
de Alter Pedrofo, e Alter do Chad ; 
porque ficavad os marcos das terras 
do Meftrado hum fó tiro de efpingar- 


da defta Villa, a petição dos morado-: 


res della lhe mandou ElRey D. Af- 
fonfo HI. alargar o Termo até ao mu- 


ro do Caftello de Pedrofo , caflim o 


tem até hoje ; mas ficaraô os dizimos 
refervados aos Commendadores da Or- 
dem, à qual demarcação ahftiraõ por. 
ordem delRey o Meitre de Aviz D. 


Martim Fernandes , D. Egas Bifpo de. 


Coimbra, e o Meftre de Santiago o 

E D. Payo Peres Correa, com 
fteveannes Chançarel, e outros. 

Paffu por eftes limites a ribeira ;; 

que por efta caufa fe chama de Alter. 

ALTER PEDROSO ,. Alter; 


Pedro%o, cem Latim Alter dapilo/fies:: 


Villa na Provincia do Mentejor, Bila 
pado de Elvas, Provedoria de Evora , 
feis Teguas diftante da Villa de Eftre- 
moz para o Norte, e cinco ao Nor 
defte de Aviz Eltá fundada (obre: 
hum alto penhaico , cuja origem he: 
à melma , que a da Villa de Alter do; 
Chaõ, porque ambas eitas Villas eraõ 
antigamente hum fó povo, e juri” 

icçaõ , que em tempo dos Romanos 
fe chamava Elteri; e devia fer huma 
das grand ss povoções de Hcfpanha , 
fegundo: moftra o grande cipiço de 
terra; que occupava, E que Elteri 
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foffe 'o mefmo nome, confta de hu 
ma das tres Vias Militares , com que 
o Imperador Antonino Pio fahe de 
Lisboa até Merida ; e ha-tradicaõ en- 
tre os naturaes , que afim lhe ficou. 
de feus antepaffados. 

A occafiad, que houve para fe 
defunirem , e apartarem em duas Vil 
las, e jurifdicções , is fucceder na 
Coroa defte Reyno ElRey D. Affon- 
fo 1. chamado o Gordo, o qual que- 
rendo gratificar os grandes Íerviços , 
que nas guerras contra os Mouros lhes 
fizeraô os Cavalleiros da Milicia de 
Evora , depois de confirmar ao Mefe 
tre D. Fernandienes a Doacas , que 
lhe fez ElRey D. Affonfo Henriques, 
feu avô, de Coruche , do Alcacer de 
Evora, e da horta, e cafas de Santas 
rem, ea que fez ElRey D. Sancho, 
feu pay, ao Meftre D. Gonçalo Vie- 
gas, dos Caítellos de Mafra , Alpedriz, 
Alcanede , e Jurumenha , fez de novo 
ao dito Meftre D. Fernandienes , e à 
fua Ordem hania ampla. Doaçaó da 
Villa, e Caftello de Aviz, demarcan- 
do-lhe muy grande Termo ; e dando- 
lhe outros. privilegios , que fe pódem 
ver na Doaçaõ , a qual foy feita junto 
de Coimbra aos 30 a ra de 11u4p 

Como ElRey neíta : ; nb 
nomeou Villas, nem Lugares, [enab 
o que fe incluía dentro no circulo da 
diviô , que foy fazendo , e efte hia 
pelo Recefe , que era Via Miliur , 
com que'o Itinerario de Antonino Pio 
fahe de Lisboa até Merida, de calça 
da de pedra, a que hoje chama Ali- 
cerfe, e pafia por entre o fitio de Al-. 
ter do Chaô, e de Alter Pedroio, f= 
cou aquélia mefma parte, que anti 
gamente cra hum meímo lugar ; € Ju 
ritdicçãõ, dividida em dous deitriãos 
feparados ; porém (empre confervarab 
o nome de Alter, com diferença dos 
appellidos , tomada dos fitios em que 
cada qual ficava : hum do Chaô, por 
eltar em teria chiãa , c plana : e outro 
Pedralo,, a refpeito das muitas pedras, 
e rochedos, em que eftá fundado. 

“Tem feu Caítello em Ingar im- 

minente, 
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minente, e fragoío para o Norte, 
cujas torres, e muralhas fe acha na 
ultima ruina com o dilcurfo do tem- 
po; mas pelo fítio fempre fica por na- 
tureza inconguiftavel. No meyo def- 
te Caítello ha huma Ermida do Parri- 
arca S. Bento, que ferve de Miferi- 
cordia, e goza dos mefimos privilegios, 
que tem as mais Calas de Mifericor- 
dias defte Reyno, os quacs foraô con- 
cedidos aos moradores deíte povo por 
ElRey D. Filippe Il. por hum Alvará, 
ou Provifaô, que fe conferva nos li- 
vros da Irmandade. Defte Caítello fe 
defcobrem “claramente o Caítello da 
Villa de Albuquerque no Reyno de 
Caftella ; e em Portugal as Villas de 
Alegrete , Portalegre, Marvaõ , Cra- 
to; com todo o (eu Termo, e Aldeas; 
a Villa. de Tolofa, Alter do Chaô , 
>nancellaria, Seda, Galveas, Mon- 
teargil, Aviz, Vimieiro, Arravolos, 
Caia Branca, Evora-ivionte , Souzel, 
Fronteira, Eítremoz, Veiros, Mon- 
forte , Cabeço de Vide, e outras mui- 
tas povoações, que pela demafiada 
diftancia mal (e chega a divifar. Da- 
qui veyo chamarfe o Caítello da Re- 
creaçãô. Foy Alcaide mór delle, e o 
teve por ElRey D. Joaô de Caíteita , 
Rodrigo Annes de Barbuda, irmaô de 
D. Martim 'Annes de Barbuda, Mef- 
tre de Alcantara no tempo das guers 
ras delRey D. Joaõ I. Foy o ultimo 
Commendador, e Alcaide mór defta 
Villa Luiz Guedes: de Miranda Hen- 
riques , Senhor da Villa de Murça. 
Com Alter Pedrofo fer Lugar. 
taô antigo , e tãô populo(o , pelo dif- 
eurío dos annos chegou a tanta dimi- 
nuiçao de vifínhos, que a Villa de 
Fronteira, muito mais moderna , (fe 
refolveo à pedir, e confeguio delRey 
D. Joa5 IL. fazello Termo feu , o que 
confirmou depois ElRey. D, Manoel; 
porem naô executando os de Frontei- 
ra celta Doaçaó no tempo daquelles 
Revs; quando depois a quizerad re- 
duzir a praxe no reynado delRey D. 
Sebaítiad, lha impugnarad os de Alter 
Pedrolo, € entre outras provas, mol- 
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traraô com alguns letreiros antigos, e 
fepulturas do tempo dos Romanos, e 
com huma pedra , que eflá no aipen- 
dre da Ermida de S. Pedro, ter a lua 
Villa fundada ainda antes da vinda do 
Filho de Deos ao mundo ; e poriflo 
mais nobre , que a de Fronteira : à 
vifta do que fe poz filencio nefla cau- 
fa, e ficou Alter ifento da jurildiccad 
alheya. 

Contfta a Villa de cincoenta mo- 
radores : tem Igreja Paroquial funda- 
da no meyo do Povo: he leu Orago 
Nofla Senhora das Neves , cuja Ima- 
gem de vulto fe vê collocada no Altar 
mór da parte do Evangelho ; e nos 
dous collateraes no da parte da Epif- 
tola tem Noflua Senhora do Rofário, 
e e Bautifta ; e o outro da parte 
do Evangelho he dedicado às Almas 
Santas , com feu retabolo de. talha 
dourada com todo o aceyo. 

O Paroco he Prior, afim fe no- 
mea nas Provifoens do Tribunal da 
Mefa da Conlciencia, e pelos Vifita. 
dores Geraes em todas as vifitas , aí. 
fim antigas, como modernas. -Pola de- 
finicaõ da Ordem de Aviz, da qual he 
a Igreja, cujo habito traz o Prior, ren- 
de dous moyos de trigo , movo € 
meyo de cevada , e vinte mil reis em 
dinheiro, tudo pago pela Commenda 
defta Villa. 

No livro quarto dos originaes do 
Cabido de Evora , eftá huma fentença 
afoólhas 14, pela qual ElRey D. Fer- 
nando manda meter de poffe ao Ca- 
bido de Evora da terça Pontifical dos 
frutos, que os Freires duvidavaõ pa- 
garlhe, 
- — No Termo defta Villa ha huma 
Ermida dedicada a Nofia Senhora da 
Graça , dentro na devera do piaõ , 
que he do Conde Apofentador mó. 


A Imagem he de pintura, celebre, e. 
prodigiofa em milagres, e por ifio. 


muy frequentada de romagem de to- 
da eíta Provincia em todo O anno; € 
com mais frequencia pela Paicoa de 
Refurreicaõ, e Eipirico Santo. 

Ha no Termo outra Ermida a 
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S. Pedro Apoftolo , a que acodem 
poucos romeiros. 

Os frutos, que recolhem em 
mayor abundancia , faô ; trigo, cen- 
teyo, e cevada. He mimofa de frutas 
de efpinho, principalmente na quinta 
dos Mirandas, que fica no Termo 
deita Villa. 

Governa-fe por hum Juiz de Fó- 
ra, tres Vereadores, hum Procura 
dor do Concelho , todos confirmados 
pelo Delembargo do Paço ; e na au- 
fencia do Juiz de Fóra , ferve de Juiz 
pela Ordenaçaô o Vereador mais ve- 


lho. 

ALTO. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Valença, Ter- 
mo de Villa-Nova de Cerveira, Fres 
guefia de S. Miguel de Sapardos. 

ALTO. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Valença, Ter- 
mo da Villa de Melgaço , Freguefia 
de Santa Maria da Porta, 

ALTOS. Aldea ma Província da 
Beira, Bilpado , e Comarca da Cida- 
de de Lamego, Deftricto do Douro, 
Concelho de Aregos , Freguefia de S. 
Miguel de Anreade. 

ALTURA. - Aldea no Reyno, 
e Bifpado do Algarve, Comarca , é 
“Termo da Villa de Loulé, Freguefia 
de Noffa Senhora da Affumpção de 


uerença. 

ALTURAS. Freguefia na Pro- 
vincia de Traz os Montes, Arcebilpa- 
do de Braga, Comarca da Cidade de 
Bragança , Termo da Villa de Monte- 
alegre. He efta terra da Sereniffima 
Cafa de Bragança. Eftá fituada a Fre- 
guefia na coroa de huma ferra muito 
elevada , por cuja raza6 fe chama a 
Fregueia das Alturas de Barrofo. Def- 
te alto fe defcobrem , naó fó o Ter- 
mo de Montealegre , mas outras 
muitas terras, aflim noflas , como de 
Galliza, As mais principaes , fa ; a 
ferra do Gerez , a ferra da Mourella , 
que divide Portugal de Galliza; a de 
Laroulo , o Caftello de Sandim , ca 


a — . 
Name pm a z EM ça Bad 


ALT 
ferra de Siabra , que he do Reyno de 
Caítella. Para o Poente fe defcobrem 
as Caldas do Gerez, a ferra de Cabrei- 
ra, e muita parte da Provincia do 
Minho. 

A Paroguia fica no meyo do Lu- 
gar: coníta de cinco Altares, o ma- 
yor tem tribuna de talha feita ao mo- 
demo , e nelle eftá o Santiflimo, e 
Santa Maria Magdalena , que he Ora- 
go: para a parte da Epiftola eftá o 
Altar de.S. ftiaO ; e para a parte | 
do Evangelho o do Santiflimo Nome 
de Jefus. 

O Paroco he Vigario , aprefen- 
tado pelo Abbade de Covas, que lhe 
paga oito mil reis em dinheiro, e vin- 
te alqueires de paô, dous almudes de 
vinho , e feis arrateis de cera; e os 
incertos chegaráô a cincoenta mil reis. 
Compoem-fe efta Freguefia dos Lu- 
gares de Atilhó, Villárinho ; e Telhas 
do ; ce das Ermidas de Santa Margari- 
da, Sama Barbara, Santa Luzia, S. 
Payo, e S: Miguel. 

Os frutos da terra, fab ; centeyo, 
milho , e algum trigo em pouca quan- 
tidade. 

A ferra, de que temos fallado ; 
terá duas leguas de comprido , e huma 
de largo : no mais alto della tem tres 
montes de muy agra, e diflicultoía fu- 
bida. Nelles fe recolheraô os Mouros 
no tempo da invafaS defte Reyno, e 
hoje fe criaô muitos lobos , e diverfas 
caças , miudas , e rafteiras. Em hum 
dos tres montes nafce huma fonte de 
excellente agua , bem conhecida pelos 
viandantes , que paffã por aquella ef- 
trada Real ; e por vir das fobreditas 
ferras , lhe chama a Fonte das Altu+ 


ras. | i 

Cria efte deflrigto todo o me- 
lhor gado , que tem o Termo, affim 
de boys, como cabras, e ovelhas, € 
outras mais que ajudaõ a viver os mo+ 
radores daquelles fítios. 
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ALVA. Aldea na Provincia de 
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Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga , Termo da Villa de Freixo 
de Bipadacinta. Aqui fe vê hum Call 
tello arruinado , onde antigamente ef- 
teve a Villa de Alva, que por fe en- 
tregar, ou por traiçaô, ou com pou- 
ca refdencia , ao Eine D. Ationfo E 
filho delRey D. Fernando o Santo de 
Caítella , foy caftigada por ElRey D. 
Sancho II. de Portugal , privando-a 
dos privilegios de Villa , dando-a a 
Freixo por Aldea do Termo , pela 
fidelidade com que fe houve na dita 
occafiaô ; e aflim fe defpovoou , e 
arruinou , ficando (ómente a barca , 
que ainda navega no rio com o no 
me de Barca da Alva. 

ALVA, em Latim Alba. Villa 
na Provincia da Beira alta, Bifpado , e 
Comarca da Cidade de Vifeu, da qual 
difta tres leguas para o Norte, Arci- 

reítado de Moens. Foy o ultimo 
matario della o Conde de Alva D. 
Joaõú Diogo de Ataide. Eitá fundada 
em hum valle, do qual fe naô deícobre 
povoaçaô alguma. Conita de cinco- 
enta e quatro vifinhos , com Igreja Pa- 
roquial da invocaçaô de S. Martinho , 
fituada fóra da povoaçaõ para a parte 
do Nafcente , e difta da Villa perto 
de hum tiro de mofquete. Ha nella 
tres Altares, o mayor em que fe ve- 
nera a Imagem do Santo Padroeiro , 
€ dous collateraes ; o da parte da Epi(- 
tola de Noffa Senhora do Rofario , 
com fua Irmandade ; e o da parte do 
Evangelho do Menino Jefus. He fa- 
bricado efte Templo de boa cantaria , 
ec de huma fó nave. A aprefentacad 
defta Abbadia, que renderá duzentos 
mil reis, pertence ao Senhor da Cafa 
de Alva. 

Os frutos, que recolhem neíta 
terra em mayor abundancia , faô ; tri- 
80» ed » milho, vinho , caftanha, 
€ linho. 


Tem Juiz ordinario, e Camera, 
confirmados pelo Corregedor da Co- 
marca da Cidade de Vileu. He efta 
Villa cabeça de Concelho , com hon- 
ra da Cala de Alva , cujas Juíticas , fem 
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embargo de ferem poílas por ElRey 
tem obrigacad de lhe cobrarem os ois 
tavos, e as jugadas de iete alqueires , 
e quarta de paô, que lhe pagaõ no 
dito Concelho , os que tem vacas, € 
os que naô as tem, fa fintados por ju- 
gadeiros de branco, cuja finta faz a 
mefma fuítica conforme o foral delle , 
que eftá na Torre do Tombo. “Tem 
mais o dito Morgado a regalia de fer 
fenhor do invento, e jantar dos Cou- 
tos, que faô hum foro, que fe paga 
nos Lugares dos Coutos , fitos no 
Termo da Cidade de Vifeu. Comes 
poem-fe toda eíta Freguefa da Villa, 
e dos Lugares do Souto , e de Villari- 
nho , que correm por hum valle aci- 
ma, entre montes de huma, e outra 
parte, tudo gente , que vive do traba- 
lho de fuas lavouras. “Tem boas aguas 
freícas , de bom goíto, e fudias. Os 
montes , que cercaô eíta Villa fab pe- 
quenos , e fem nome : fazem o vale 
fertil pelas muitas aguas, que de fi 
lançaô , e a terra mitmofa de caças de 
lebres , coelhos , e perdizes, 

O Senhor Rey D. Joaõ V. ef- 
tando em Evora no anno de 17:9 , 
fez Conde de Alva a D. Joaô Diogo 
de Ataide. 

Deu-lhe foral ElRey D. Afionfo 
II. Ha no leu Termo as Freguefias 
feguintes : S. Miguel de Mamouros, 
Santa Maria de Pepim , Nofla Senho- 
ra de Pindello; S. Salvador de Figuei- 
redo de Alva, e Santo André de Ri- 
bolhos. 

ALVA. ORio Alva, ou Alba, 
ou Albula, como lhe chama Laimun+ 
do, na Provincia da Beira, tem o feu 
nafcimento nas abas da ferra da Eftrel- 
ka. Dizem alguns, que começa a fair 
de huma daquellas duas grandes lagoas, 
que eítaô no alto defta ferra; huma 
das quaes chamaô a Longa, outra a 
Comprida ; porém hum curiofo, que 
inveítigou o feu principio , ocular« 
mente obfervou , que traz a fua ori- 
gem , na6 das ditas lagoas; mas fim 
de algumas aguas , que da mefina fer-. 
ra vaô jaindo de diveríos nafcimentos ; 
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€ juntando-fe humas Com outras, for- 
maõ o Alva, no fitio à que chansaõ da 


les recolhe em fi hum pequeno ribei- 

TO, que tem feu Principio no fitio de 

avil. Perde o nome onde chamad 

o Porto do Boy, e dahi diftancia de 

cem paflos , Pouco nuis, ou menos , 

RO fitio a que daô o nome do Summo, 
baixo da 


a fair ria ponte de Caniços. A pouco 
cipaço toma a ribeira do Sabugueiro , 
aque alguns fem diftinçaS daô o no. 


* aqui ya 
grande pego de Pe ro-Gil, e por bai- 


das terras Circumvifinhas , O que antes 

] » Por correr Parte por 
baixo da terra, e parte Muy fundo. , 
por entre a Penedia. Trabalhas 


So de tres leguas. Da Villa de Sando- 
Mil continúa o 
do Poente, e Vay fazendo feg curio 
até a Villa da Feira , fertili 


fe reveltem as fuas Margens de muito 

j Ç caltanheiros, e 

OS vinhagos. Faz aqui 0 gyro 

Uma legua até à Villa de Avó, 
onde tem 


Outra ponte de pedra , e 
Mete em f P 





fervem del Para muitos engenhos de | 


azeite, e moinhos de paõ. Logo abai. 
Xo da parte que tem em Coja, recebe 
em fi outra ribeira 1 Que da Villa to- 


ma o nome. Defla Villa vay bufcar o' 


Lugar de Sarzedo » Onde fe lhe junta 
Outra ribeira Defle Lugar de Sarze- 


j Os finados a | 
hum boqueiraõ, que aqui abrirad 
baixo de huma fi » Por onde enca- 
minharad huma Porçaô de fuas 


aguas , que fazem trabalhar muita 
quantidade de moinhos em grande 
Utilidade das 


Moinhos, e tem fua ponte de pedra mo 
Val de Elpinho de hum fá arco, pe 
Sa de eftimaças , pela maravilhofa a 


do atrevida » Movida da fua natural 
Conveniencia , fe podera refolver a 


grande abundancia Peixes, pela mayor 
Parte barbos, que por ferem criados 
entre pedras » faô de gofto elpecial , 
Para fazerem as pefcarias 
ueirões por huma boca 
COM grandes traves » matos , e madei- 
TAS ; € pela outra Va6 colhendo o pei- 


uzem eflas pefca- 
rias fó pelo tempo de Vera, e ainda 
neffe tempo com grandiflimo traba- 
lho ; que Pelo Inverno he pie , 
hd 


dela mo 
fe eng! 
"egado d 
é Cog £ 
enhos de 
D90 alai 
| TêCed 
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pelo impeto , e força das aguas. Na6 
jaô eftas pelcarias livres; mas para fe 
fazerem, fe pede licença aos Condes 
de Pombeiro , Senhores defte terre- 
no. Saô notaveis eítes furados , e af- 
firrmaõ, os que os viraõ, e penetraraõ 
por dentro , que faô divididos em af- 
fentos , c repartidos em varios apo- 
fentos , ou camarotes, tudo obrado 
com e engenho, e perfei 
Dos furados ar lançando q ss 
rente até ao rio Mondego, onde cha- 
maô a Foz de Alva, e nelle perde o 
fer, eo nome. He efta paragem da 
Foz de Alva de muita embarcaçaõ , 
onde Eno tudo o que he neceffa- 
rio para a Provincia da Beira. Entraô 
no álva, naô fó quantidade de lam- 
preyas , mas tambem faveis no feu 
tempo ; porém naô fobem muita dif- 
tancia por elle, por cauía dos muitos 
caneiros , que tem para os engenhos , 
de que he muito abundante, e pro- 
veitolo aos naturaes, que delles pelo 
tempo de Vera6 tiraô grande abun- 
dancia de pelcado. A propriedade das 
fuas aguas, faô como as do Mondego, 
e he ferem faborofiffimas , e taô del- 
gadas , que fó com ella , que fe lave 
a roupa , fe faz taó alva, como em 
outras partes com fabaõ , ou outro al- 
um artifício. 
ALVA. Vide Figueiredo da Al- 


ALVA. Vide Penalva da Alva. 
ALVACAR. Rio na Provincia 

do Alentejo, Arcebifpado de Evora : 
tem fcu principio nas vifinhanças das 
Sete A.lcarias, Termo da Villa de Pa- 
drões : caminha com grandes pegos , 
até fe unir com o rio Alvacarejo, € 
ambos juntos na ribeira de Oeiras. 
ança-le contra o Nafcente , e em 
Parte corre manfo ; quando porém 
encontra fitio afpero, corre impetuo- 
fo, ebravo, He abundante de peixe 
miudo , de barbos , bordallos, bogas , 
e pardelhas ; e affim com fuas pelca- 
rias, como com fuas aguas, fertiliza , 
e regala os póvos por onde pafla ; os 
guaes ulad de huma, e outra couía 
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livremente , fem penfad alguma. 
ALVACAREJO. Rio na Pros 


vincia do Alentejo , Arcebifpado de 
Evora : tem feu principio de huma 
tenue lagoa nas vifinhanças da Fre- 

cfia de Santa Barbara, Termo da 

illa de Padrões , e vem paffundo de 
traveífia pela Freguefia de S. Marcos 
da Tabueira , a entrar na Freguefia de 
Alcaria-Ruiva , Termo da Villa de 
Mertola, por cima do Boizaõ, e mon- 
te da Lagoa ; e bufcando o Nafcente 
no fitio do moinho do Prior, fe junta 
com outro rio mayor chamado Alva- 
car , e ambos juntos vaô fenecer na 
caudalo(a ribeira de Oeiras, ao pé da 
ferra de S. Baraô , e aqui perde o no- 
me de Alvacarejo, e com o de Oei- 
ras fe fepulta no famofo rio Guadia- 
na ; em partes corre brando, e foce- 
gado ; e em partes arrebatado pelos 
rochedos, que lhe quebraõ a corren- 
te. He abundante de bordallos, bar- 
bos, bogas , picões, e pardelhas. A* 
viíta do Lugar de Alcaria-Ruiva tem 
hum pego chamado do Saiflo de baf- 
tante fundo, e nelle foa6 tiros de arti- 
lharia groffá com muita clareza, e dif- 
tinçaô, que parece fe ouvem debaixo 
do pego , quando fe atiraô no mar , 
com o qual por efta caufa parece fe 
communica. 

ALVAÇOENS. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
marães , Freguefia de S. Miguel de 
Refoyos de Baíto. 

ALVACOENS DO CORGO, 
Alvaçoens do Corgo. Freguefia na 
Provincia de Traz os Montes, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Villa-Real, por cuja caufa he 
fugeita às fuas Juíticas, afim no foro 
Secular , como no Ecclefiaítico. Per- 
tence à Cafa do Infantado. Confta de 
oitenta e cinco freguezes. A Paroquia 
eitá diftante alguma coufa do Lugar : 
o feu Orago he Santo Antonio : tem 
além do Altar mayor, aonde eftá o 
Santiflimo Sacramento , dous collate= 
raes ; no da parte da Epiftola eftá col- 
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locada-a Imagem de Chrifto crucifica- 
do, 8. Sebafliaô, e o Menino Deos ; 
e no da parte do Evangelho fica Nof- 
fa Senhora do Rofario, e Santo An» 
tonio , o qual tem fua Irmandade. 

O Paroco he Cura, fua apreten- 
taçaô pertence alternativamente ao 
Commendador da Religiab de Malta , 
e ao Abbade de S. Joad de Lobrigos ; 
o feu rendimento he [ó o pé de Al- 
tar, e por ifio tenue, por fer pouco 
numerofa a Freguefia, Achaõ-fe nella 
tres Ermidas, huma particular, e duas 
do povo ; a particular tem a invoca- 
gad de 5. Vicente, cas outras, hu= 
ma he de Noflã Senhora da Concei- 

» € outra de S. Payo, advogado 

maleitas, ao qual concorrem ef- 
tes póvos em fuas neceflidades, offe- 
recendo-lhe telhas , e experimentaõ 
efficaz o patrocinio do Santo. 

O; frutos, que eíta terra produz 
em mayor abundancia , faô ; vinho , e 
azeite, alguma caftanha , e frutas de 
eípinho , limaõ , laranja, fereijas, e fi- 
gos: o paô he muito pouco. 

Nao tem em feu deftricto mais 
que huma fonte de muito boa agua , 
e fadia. Pelos confins defta Freguefia 
paffã o rio Corgo , que por ifio to- 
mou o nome de Alvaçoens do Corgo , 
em cujas margens fica huma penha , 
na qual fe acha huma lapa muito gran- 
de, cao principio tem huma varanda 
de pedra muito bem feita; e dizem 
ra ça era huma eftrada fal- 

a por aqueile monte, e que por ella 
e paffava além do rio: E cosinoRia 
a fua margem dahi para baixo de arvo- 
res filveítres. Na tem ponte nefte 
deftrio. Cria muitos, e bons pei- 
xes, à faber; barbos , bogas , inguias, 
€ bordallos , os quaes os moradores 
coftumad colher em redes, e outras 
armações de varias fortes , que para 
iffo lhe armaõ , e fazem a terra mimo- 
fa de pelcado. 

ALVACOENS DA TANHA, 
Alvaçoens da Panha. Lugar na Pro- 
vincia de Traz os Montes » Arcebif. 
pado de Braga, Comarca de Vilia- 
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Real, Freguefia de Villarinho dos 
Freires da Religiad de S, Joaô de Mal. 
ta. Ha aqui huma Ermida do povo , 
fóra do Lugar , dedicada a S. Bartho- 
lomeu Apoítolo , à qual concorre 
muita gente no dia da ua feita. 

ALVADIA , Alvadia. Freguefia 
na Provincia de Traz os Montes, Ay- 
cebifpado de Braga , Comarca Ecclefi- 
aítica de Villa-Real, e Secular de Gui- 
marães, Termo da Villa de Cerva. He 
feu Donatario o Marquez de Marial- 
va. Confta de cincoenta e quatro fóe 
gos. Tem feu afiento fobre bum 
monte, que acompanhado de outros 
formaô huma elevada montanha com 
larga vita, donde fe defcobrem va- 
rias povoações , como fad ; Souteli- 
nho, Samardad , Touwrencinho, Zi 
maô, Gralbeira, Souto, Oiteito, Car- 
razedo , Paredes , Viduedo , Santa 
Martha , Boftello , Povca , Vilarinho, 
Cunhas, e outros. 

A Paroguia tem por Orago a 
Santa Cruz : eftá fundada pouco dif 
tante do Lugar: tem tres Altares, 
o mayor com a Imagem da Senhora 
do Rofário, com fua Irmandade, € 
dous mais, hum do Nome de Jelus, 
e outro dedicado a S. Sebafliaõ. 

O Paroco he Vigario, aprefen 
taçaS do Reytor de S. Pedro de Cer- 
va, e tem de ordenado pago pels 
Religiofas de Villa do Conde onze 
mil e feifcentos em dinheiro , e qua: 
renta alqueires de centeyo. 

Ha nos limites defta Fregucfia 
duas Ermidas das invocações, huma 
di ç e outra de S. Sebaf- 
tia 


A mayor abundancia dos frutos , 
que colhem os moradoras, he cen- 
teyo. 

He o terreno pouco mimofo de 
Caça; porque a naô criaô os montes , 
em razad , parte da fua afpereza, € 
parte por caula das muitas neves; mas 
fe o naõ he da caca do mato, naô lhe 
falta o das trutas, que livremente lhe 
oferece orio de Rolos, que por aqui 
lança a fua corrente até ao Tamega. 

Nos 
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Nos confins defta Fregucfia, no 
ftlo a que os moradores chamaõ o 
Poyo , fe vem continuamente duas 
aves de rapina, a que os naturaes cha- 
maô aguias , e ha conftante tradiçaõ 
de pays a filhos , que fempre aqui ha- 
bitaraô , naó excedendo nunca o feu 
fumero mais de duas em nenhum-tem- 
po do anho. Para fegurança dos caça- 
dores criaô em hum penhafco fobran- 
ceiro aos mais que fe levantaõ neíte fi- 
tio. Enfinaõ a voar os filhos, toman- 
do-os fobre as azas; e tanto, que os 
vem capazes de voarem por fi ló, os 
picaô para que voem , e fe aufentad 
a outras partes diftantes ; de tal forte , 
que nunca aqui apparecem mais que 
duas. Saô decor caftanho claro, e da 
grandeza de hum piri, fuppofto que 
mais eftendidas de azas ; pois medin- 
do-fe por curiofidade huma , que fe 
matou , acharaô ter nove palmos dé 
ponta a ponta de aza. Fazem má vi- 
finhança a eftes póvos , e por iu ge- 
ralmente aborrecidas ; porque fãô 10- 
bre maneira daninhas, e-faô conti- 
nuos- os roubos ,-que fazem de galli- 
nhas, cordeiros, cabritos, e tudo o 
mais que pódem pilhar, e deltas ra- 
pinas he que vivem, e fe fuftentad à 
cuíta, fe -bem contra vontade , dos 
moradores. 

ALVADOS, como querem os 
moradores , ou Albardos , como fe 
acha nomeado entre os noflos Hifto- 
riadores , afim antigos, como moder- 
nos. Lugar na Provincia da Eftrema- 
dura , Bifpado , e Comarca da Cidade 
de Leiria, Termo da Villa de Porto 
de Mós. Confta o Lugar de cento e 
trinta fógos , e a Freguefia toda de 
duzentos feffenta e feis. Eftá fituado 
entre fertas alperas, e agreítes, e cref- 
pas de penhaícos , e penedia, e por 
eita caufa na6 delcobrem povoações 
algumas. Tem Igreja Paroquial no fim 
defte Lugar dedicada a Noffa Senhora 
da Conlolaça, com quatro Altares , 
o mayor como Santiflimo, e a Ima- 
gem da Senhora Orago da Cafa, e 
dous collateraes ; o da parte do Evan- 
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gelho de Noflã Senhora do Rofario ; 
co da Epiftola de Deus Menino : tem 
mais no corpo da Igreja outro Altar 
de Chrifto crucificado. Todos tem 
fuas Irmandades , excepto o Menino 
Deos. 

— O Paróco he Cura, aprefentado 
pelo Cabido da Collegiada de Ourem , 
e tem de renda certa.oitenta alqueires 
de trigo, huma pipa de moíto, e qua” 
tro mil reis em dinheiro ; e poder 
render ao tudo cincoenta mil reis ca- 
da anno.. 

Ha em toda a Fregucfia , que 
he muy dilatada, quatro Ermidas ; 
dentro deite Lugar a de Noffa Senho- 
ra da Piedade, he particular, e eftá 
id à adminiftraçao della o Pa- 
dre Manoel Joad. A de S, Bento no 
Covaõ da Nogueira, que he do po- 
vo , ao qual pertence a fua adrminif- 
traçaô. A de Noflá Senhora dos Mi- 
lagres na Cabeça das Pombas, eregta 
pelo Padre Manoel Francifco Alvares, 
e pelo mefmo fabricada. EadeS.Se- 
baftiaS nos Cafães da Pia Carneira, à 
cuja fabrica he obrigado Domingos 
Jorge Juíto. | 

s frutos deita terra: em mayor 
abundancia , faô ; trigo, cevada , € 


azeite. à 
No Cafal da Murada defta Fre- 
guefia , diftante defte Lugar ELts 
legua, ha hum privilegio concedido 
pelo Senhor D. Theodofio , Duque 
de Bragança ; a hum homem por no- 
me Joaõ Affonfo , natural do Reguen- 
go do Fetal, é a todos feus defcenden- 
tes, para que ninguem corte lenha , 
nem traga gado a apafcentar, nem taô 
pouco rompidas, para nellas fe- 
mear paô, fem licença do dito Joad 
Affonio , ou de algum de feus delcen- 
dentes; e que fó pagaria de toda a fa- 
zenda , que no dito Gudul havia, e fe 
cultivafie no tempo futuro, hum al- 
queire de trigo , pofto no Almoxari- 
fado da Villa de Porto de Mós ; e to- 
do aquelle circuito, que fe defcobre 
do metmo Calfal, he privilegiado. Ef-- 
te privilegio dizem concedera efle 
bb ii Prin 
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Principe ao dito Joaô Affonfo ; por- 
que dormira huma noite em fua cala , 
andando por aqui à caça das perdizes. 
He cita terra falta de aguas, e bebem 
os moradores de alguns poços, € os 
gados de huma lagoa , que raras vezes 
feca. Ha aqui huma ferra, a que cha- 
maõ de Albardos, que já defcrevemos 
em feu lugar. 

ALVALADE, Alvalâde. Cam- 
po na Provincia da Eftremadura , Pa. 
triarcado , e Termo da Cidade de Lif- 
boa , da qual difta huma legua ao Nor- 
te, cercado de quintas de huma , € 
outra parte , à que commummente 
chamaô o Campo Grande. Dizem, 
que a efte fe deu o nome de Alvalade 
da fua demarcação, a que eftava pre- 
fente hum dos Reys de Portugal, o 
qual mandou, que muraffem tudo o 
mais que na6 comprehendiad as medi- 
das do tal Campo, dizendo em lingua- 
gem daquelle tempo : Alvalade, que 
val o melmo, que: Valay, ou muray 
o que fica fóra delle. Nos feus Com- 
mentos fobre Camões , Cant. 8. Oit. 

« Manoel de Faria zombando gracio- 
amente de Manoel Correa de Montes 
negro, que em huma deícripçaô de 
Hefpanha , que eftá no principio da 
copia , que fez dos Lufiadas de Ca- 
mões, por hum original antigo quer, 
que Alvalade fe derive de Lyfio, ou 
Eliho ; de maneira, que Campo Gran- 
de, ou por outro nome o Campo de 
Alvalade , viria a fer o mefmo, que 
os Campos Elyhos, fabulofo Parailo 
dos Antigos. Agradame de aqui ( diz 
Manoel de Faria ) el trocar a Alvala- 
de el nombre de Elyfio ; porque fiendo 
tierra , que tiene fama de produzir bue 
nos afnos, queda la Hifloria en tierra, 
de que en el mundo folo afnos pofzen fu 
Paraifo , que efo fe entendia por Ely- 
Jio, y aun afk tiene la Provincia de 
Entre Duero, y Mihio derecho al Ely- 
fio con efia explicacion; porque en el 

gar, y monte en que naci, ay un fi- 
tio, que fe lama el Paraifo de los Af- 
nos ; con que Alvalade, y mi patria, 
efian iguales en Paraifo. 
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ALVALADE. Ribeira na Pro- 
vincia do Alentejo, Arcebifpado de 
Evora, Comarca de Setuval, Termo 
da Villa de Grandola. Corre ao Sul 
da Fregucha de Noffã Senhora da 
Conceição da Azinheira dos Bairros , 
em cujos limites fe junta com a ribei- 
ra de Corona ; e perdendo ambas o 
nome , formaõ a ribeira da Rocha, 
aífim chamada , por caufa de hum 
grande rochedo, que tem no deftri- 
éto defta Freguefia, e com efte vay 
morrer na ribeira de Sado , ou Sadad. 

ALVALADE. Serra na Pro- 
vincia do Alentejo, Arcebifpado de 
Evora. Começa à levantaríe na Fre- 

efia de S. Lourenço, Termo da 

illa de Lavre. Toma ir nomes 
nos Lugares por onde porque 
na Fbeguelia de S. Giraldo , "na de 5. 
Lourenço , e na de S. Pedro da Ga- 
fanheira, fe chama a ferra da Pereira; 
e no Termo da Villa de Arrayolos, 
onde acaba, toma o nome da ferra 
de Alvalade. "Tem legua c meya de 
comprido , e meya de largo. He de 
temperamento feco , e aípero ; e naô 
nafcem della rios , ou fontes, e por il- 
fo infruétifera ; e fó produz mato raf- 
teiro. Cria baftante caça miuda , de 
coelhos, lebres , e perdizes , e muitos 
lobos. 

ALVALADE. Villa na Provin- 
cia do Alentejo, Arcebifpado de Evo- 
ra, Comarca do Campo de Ourique , 
pelo que toca ao Secular ; e pelo que 
refpeita ao Meftrado da Ordem de 
Santiago , Comarca da Villa de Ferrei- 
ra, da qual difta quatro leguas ao Su- 
fuduefte , cinco ao Lesfuelte da Villa 
de Grandola , e duas de Meffejana 
para o Poente. He do Meftrado da 
Ordem de Santiago, de que faó Com- 
mendadores os Marquezes de Arron- 
ches. Confta de trezentos fetenta e 
oito vifinhos. Eftá fituada em hum 
alto com viíta larga: naô defcobre po- 
voações , e fó muitos matos, em que 
fe acha grande abundancia de coelhos, 
e perdizes, e gallinholas no feu tem- 


» Tem Termo fe e com 
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a Villa de Panoyas pelo Nafcente , e 
o mefimo com as Villas de Meffejana , 
e Aljuítrel ; e pelo Poente com as 
Villas de Ferreira, e Torraõ ; e pelo 
Occidente com as Villas de Santiago 
de Cacem, e de Grandola. ElRey D. 
Manoel lhe deu foral em Santarem a 
20 de Setembro de rç1o. 

À Paroquia eftá fundada fóra da 
Villa , e he feu Orago Noffa Senhora 
da Conceiçaô da Oliveira. Tem cinco 
Altares ; o da Capella mór, em que 
fe vê (ua tribuna dourada, e mageito- 
fa, e dous collateraes, hum de Nof- 
fa Senhora da Conceiçaô da Oliveira , 
outro do Archanjo S. Miguel ; e os 
que fe feguem no suo da Igreja, faô 
o de S. Marcos, e fe lhe faz grande 
feíta no feu dia, afliftindo à funça6 
hum touro , e concorre a ver eíte 
prodigio muita gente dos Lugares cir- 
cumvifinhos. He o Templo de huma 
fó nave , e ha nelle a Irmandade de 
Nofli Senhora do Rotúrio, do Santif- 
fimo Sacramento, e das Almas, e fó 
efta ultima eftá confirmada pelo 'Tri- 
bunal da Mefa da Confciencia, e Or- 
dens. 

O Paroco he Prior, aprefentado 
por ElRey , por confulta do Tribunal 
da Mefa da Confciencia, e rende o 
Priorado cada anno tres moyos de tri- 
go, dous de cevada , e vinte e cinco 
mil reis em dinheiro. Tem dous Be- 
neficiados, e tem de renda annual ca- 
da hum dous movos de trigo, moyo 
e meyo de cevada, e dez mil reis em 
dinheiro ; e affim efítes, como o Prior 
fe lhe paga da Commenda. 

Ha nefta Villa hum Hofpital, 
porém muy pobre , e falto de rendas, 
e a Mifericordia he que o adminiftra, 
€ foccorre os pobres, e fundou-fe eíta 
no anno de 1570. 

Tem efta Paroquia quatro Er- 
midas ; huma do Efpirito Santo no 
meyo da Villa, que adminiítra tam- 
bem a Mifericordia ; € tres fóra da 
rr a de Saô Pedro, a de Sa6 

baítiad , ambas para a parte do 
Sul; e a de S. Roque diftante huma 
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legua da povoação para o Norte. 

Saô as terras defta Pregucha de 
vargens muito ferteis, e produzem 
em abundancia trigo, allin temporaõ, 
como tremez, cevada , linho , milho 
grofTo , feijaô , melõdes , melancias, 

ras. 

Tem huma Companhia da Or- 
denança. Governa-fe por dous Juizes 
ordinarios , tres Vereadores , hum 
Procurador do Concelho , Elcrivad 
da Camera , Juiz dos Orfios com teu 
EfcrivaS , dous Tabelliães, c hum Al- 
caide, cujos oficios faz o Ouvidor da 
Comarca de tres em tres annos, e em 
cada anno fahe feu pelouro fechado , 
e nelle a Juítiça nova para o governo 
da Villa, e feu Termo. 

"Yem muitos montados de fo- 
bro, e muito gado de toda a cafta , 
miudo, e groflo , de kia, feda , e pel- 
lo, e níuitas colmeus. Fertilizad os 
campos deita Villa com fuas aguas a 
famofa ribeira de Campilhas , a de S. 
Romaõ , e a do Rocho , e a provêm 
de peixe miudo , como fa6 ; bordal- 
los, picões , barbos , pardelhas , rui- 
vacos , € eirozes. 

Pegado a efta Villa, peia parté 
do Norte , ha hum olho de agua na- 
tiva, que nunca feca, por nome o 
Pego Verde : cria muito peixe de 
bom gofto, e ferve para regar hortas , 
e pomares, que e(taô na fua vifinhan- 
ca ; mas tem-le notado, que caufá 
ne à faude dos moradores da. 

illa. 

ALVALADES. Aldea no Rey- 
no, e Bifpado do Algarve, Comarca 
da Cidade de Faro, Termo de Silves, 
Freguefia de Nofla Senhora da Pieda- 
de de Alges. 

ALVAM. Lugar na Provincia 
da Beira , Bifpado de Coimbra, Arce- 
diagado de Vouga , Comarca, e Ter- 
mo da Villa da Feira, Freguefia de 
Santo André de Macinhata. 

ALVAM, ou Albaô. Serra na 
Provincia de Traz os Montes , Co- 
marca de Guimarães : terá legua €' 
meya de comprido, c outro pgs 
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de largo: he hum ramo da grande fer- 
ra do Maraô. Naô conferva fempre 
o mefmo nome ; mas vay tomando o 
das povoações , que nella cftaô funda- 
das. He de temperamento frio , e de 
Inverno fe cobre toda de neve. Na 
Freguefia de Buítello, na mayor al- 
tura della, fe accendia hum facho pa- 
ra dar alguns avifos neceflários no tem- 
po, em que efte Reyno andava em 
guerras com o de Caítella. Algumas 
povoações [e vem nella fundadas , co- 
mo fãô ; Buítello, Povoa, Santa Eu- 
Lilia, e a Fregucha de Santa Martha , 
chamada por efia caufa da Montanha. 
Cria baftante mato raíteiro , de urzes, 
carqueijas, e tojos, e em partes tam- 
bem alto, onde fe recolhem muitos 
lobos ; razad porque he precifo todos 
os annos lançarlhe o fogo, para afu- 
red eítas féras nocivas aos gados. 
im parte admitte cultura, e corref- 
ponde ao trabalho na producçaô do 
centevo, trigo, e milho, principal- 
mente miudo. “Traz coelhos, perdi- 
zes , € lebres; € algumas vezes fe achaô 
javalis. 

ALVAR. Aldea pequena na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Vifita do Dea- 
do, Comarca de Vianna Foz do Li- 
ma , Concelho de Pica de Regalados , 
Freguefia de S. Joaõ de Ataens. 

ALVAR. Aldea na Provincia 
de Entre Douro « Minho , Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Valença do 
Minho , “Termo dos Arcos de Val de 
Vez, Freguefia do Salvador de Pa- 
dreiro. 

ALVARA. Santa Maria de Al- 
vara. Vide Alvora. 

ALVARAENS. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado , e Comarca da Cidade de 


Braga, Freguefia do Salvador de Cou-: 


to de Rebordãos. 

ALVARAENS. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de Gui- 
marães, Freguefia de Santa Maria de 
Borba da Montanha. 
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ALVARAENS. Freguefia na 
Provincia de Entre Douro e Minho , 
Arcebilpado de Braga , Comarca de 
Vianna, “Termo da Villa de Barcellos, 
terceira parte da Vifita de Nobrega, 
e Neiva. A Igreja defta Freguefia cra 
antigamente no Mofteiro de S. Ro- 
maô de Neiva dos Religiofos de Saô 
Bento, uo qual os moradores naquel- 
le tempo, poucos em numero aos de 
hoje, que fab duzentos e cincoenta , 
conheciaó naô fó com as ofertas, € 
direitos Paroquiaes, mas tambem com 
os dizimos de fuas culturas. Porém ex- 
perimentando os freguezes grande tra- 
balho em acodir ao Mofteiro aos Of- 
ficios Divinos , principalmente de In- 
verno por cauía dos-lodaçaes , e en- 
chentes de alguns ribeiros, que lhe 
impedia6 a paffágem , fe comprome- 
teraô com o Dom Abbade , e mais 
Monges daquelle Mofteiro , a que 
lhe pagariaô meyos dizimos de fuas 
fazendas havendo-os. por aliviados , 
naô fó de lhe pagarem outras quaef- 
quer offertas , mas tambem de ferem 
compellidos a írem ouvir Miffá ao 
Motfteiro, e darem cumprimento às 
mais obrigações de freguezes ; e que 
lhe concedeffem faculdade para erigir 
nova Igreja , à qual competiria a ou- 
tra meya parte dos dizimos para con- 
grua fuftentacaS do feu Paroco, pa- 
recendo aos moradores , que elles la- 
= de fer os Padroeiros da nova ere- 


Edificou-fe a nova Igreja na en- 
trada deíta Freguefia , fitio em que 
dizem por tradiçaô haver huma Ermi- 
da de Santa Maria Magdalena, a qual 
ainda hoje fe feíteja todos os annos, 
cujo Orago da Ermida he ao prefente 
S. Miguel Archanjo. Paffados alguns 
annos fe levantaraS os moradores naô 
querendo pagar aos Religiofos o pro- 
metido no ajuífte, fobre que houve 
pleitos, e fentença dada contra os mo- 

res no anno de 1489. Por virtu- 
de, e força defta fentença , fizeraô os 
moradores novo ajufte com o Moftei- 
ro, prometendo-lhe pagarlhe em prá 
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da hum anno quatrocentos e cincoen- 
ta alqueires de milho , e centeyo das 
luas terras , dizimos a Deos, e ceflaf- 
fem os pleitos, no que convieraõ to- 
dos; menos fete, que naõ quizeraõ 
vir no ajuíte, e eftes nunca mais pa- 
garaô , eainda hoje fe paga efta pen- 
faô , a que chamaô finto. Pafiado al- 
gum tempo a fez S. Mageftade, c he 
huma das novas, à que aggregou por 
annexas S. Juliaô de Freixo, e Santa 
Maria de mi a » cujo Commenda- 
dor he ao prefente D. Jorge de Me- 
nezes. 

O Paroco he Reytor , e tem de 
ordenado quarenta mil reis, que lhe 
paga o Commendador , fóra o pé de 
Altar , e hum alqueire de milho , que 
lhe paga cada morador. He aprelenta- 
da efta Reytoria pela Mitra Archiepif- 
copal de Braga, e os Reytores apreten- 
taô os Parocos das duas annexas S. Jus 
liaô do Freixo , e S. Maria de Ardegaõ. 

He o Orago da Freguefia S. Mi- 
guel Archanjo , e fe fefteja duas vezes 
no anno, huma a oito de Mayo , e 
outra em vinte e nove de Setembro. 
He efta Igreja huma das melhores, e 
mais capazes de todas as das Fregucfias 
circumvifinhas , e por efta caufa fe 
faz nella todos os annos a publicaçaõ 
da Bulla da Santa Cruzada ; e para fa- 
zer o adto mais folemne, fe ajuntaõ 
nella os Parocos das treze, ou qua- 
torze Freguefias immediatas. A Capel- 
la mór reedificada à cufta dos fregue- 
zes, he muito boa, e da mefma for- 
te a tribuna toda dourada, menos a 
parte do retabolo, que pertence ao 
Commendador ; nella fe conferva o 
Santiflimo Sacramento , e tem fua Ir- 
mandade , com eftatutos approvados 
pelo Ordinario, e com Breve Ponti- 

fício , em que fe concedem aos Irmãos 
muitas Indulgencias , e-he privilegia- 
do para os que falecerem eftando O 
corpo prefente. Fazem-fe nefta Igre- 
ja as funções da Quarefma com muito 
aceyo ; além das teítas particulares , 
que fe fazem na roda do anno a varios 
Santos. Tem efta Igreja duas Sacrif- 
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tias, huma do Senhor, e outra da 
Commenda. Conita de cinco Alta- 
res, o mayor, e dous collateraes , 
hum de S. Jofeph,, e nelle erecta bu- 
ma Irmandade das Almas, com gtan- 
de numero de Irmãos ; e outro do 
-Santo Nome de Jefus.; o da Senhora 
da Boa-Morte , e o de Nofia Senho- 
ra do Rofario, com fua Irmandade 
muy numerofa ; e todas eflas Contra- 
rias fazem muitos fuffragios pelos Íeus 
Irmãos defuntos, -As Freguefias de 
Santa Eulalia da Villa de Punhe, e de 
S. Martinho dg Villa-Fria, por coítu- 
me antigo inmemorial, coltumad vir 
em prociflu6 a eíta Paroquia: em dia 
de Santa Maria Magdalena todos os 
annos , e naô ha quem faiba donde 
teve fua origem ella devoçad. 

O fitio defta Freguefia he terra 
limpa, e plana, e dentro do (eu li- 
mite fe achaô fundadas duas Ermidas ; 
huma de pefloa particular com o titus 
lo do Bom Jefus do Monte, a qual 
fica na entrada da Freguefia para a par+ 
te do Norte. E entre o Poente, e 
Sul, fica outra Ermida , tambem na 
entrada da Freguefia, dedicada a Nof- 
fa Senhora da Luz, e he de peffoa 
particular, que feíteja a Senhora em 
oito do mez de Setembro , dia da fua 
Natividade. "Tem boa renda, e obri- 
gaçaõ de varios legados , que fatisfas 
zem os Adminiftradores. 

Os frutos , que colhem em mas 
vor abundancia os moradores deíta ter- 
ra, jaô; milho, centeyo, trigo muito 
pouco , e cevada da melma forte , vi- 
nho baftante, e algum azeite, e he 
efte livre de todo o tributo ; porque 
delle nem pagaõ dizimo a Deos. Naô 
produz fruta; porque a mayor quan- 
tidade de arvores faô pinheiros bravos, 
e algumas devezas de carvalhos. Cria 
coelhos , lebres, e poucas perdizes. 

Parte eíta Freguefiu pelo Norte 
com a de S, Pedro do Couto de Capa- 
reiros, c com a de Santa Maria de 
Mujaens ; da parte do Poente com a 
de S. Romaô de Neiva, e Gandra , 
e Santiago do Caítello ; e da cam 
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do Norte com a de Santa Eulalia da 
Villa de Punhe, e S. Martinho de 
Villa-Fria; e ultimamente do Sul 
com a de Santa Marinha de Forjaes , 
e com a de S. Pedro do Couto de 
Fragofo ; e por entre eítas duas Fre- 
guefias pafla o rio Neiva, de que re- 
cebem pouca utilidade os moradores , 
por correr defpenhado nefte fítio. 

He cita terra falta de fontes, e 
o À eso fad Para o Norte 
deíta Freguefia fe acha huma lagoa no 
fitio do Pulho , a qual conferva [empre 
agua ainda no Eítio mais quente, e 
ferve para beberem os gados dos Lu- 
gares proximos. Junto a ela ha hum 
buraco, ou cavidade, donde naíce al- 
guma agua , que corre para a lagoa ; 
e dizem os moradores por tradiçaõ , 
que era eltrada encoberta , feita pelos 
Mouros quando occuparaS eítas ter- 
ras, € lhe fervia de ir por ella bulcar 
agua ao rio Lima ; e ainda vivem pel- 
foas, que fe lembraô ver neíta eftrada 
fubterranea algumas columnas, e ar- 
cos de pedra tofca ; porém hoje eftá 
entupido. 

Vem-fe aqui ainda hoje as ruiras 
de huma torre, chamada Silveira, a 
qual eftá em poder de lavradores , que 
fe valem da À a para fabricarem as 
fuas cafas. Prelume-fe, que nella vi- 
veo D. Egas Lourenço , que chama- 
raô D. Alvaraens , por cafar com hu- 
ma mulher, Senhora defte Solar , co- 
mo diz o Conde Dom Pedro ;tit. 46. 
pag. 324; e feria os fundadores deíta 
Commenda , e efte o Solar dos Silvei- 
ras, ainda que o dos Condes da Sorte- 
lha dizem fer o Morgado da Silveira 
no Alentejo , e trazem por Armas em 
campo de prata tres faxas carmezins , 
e quatro meyas luas de prata prezas 
ps pontas em campo azul, tymbre 
hum dragaõ azul com huma das qua- 
dernas na efpadoa , ou meyo urfo de 
poa armado de vermelho , faindo de 

uma capella de filvas, e por orla no 

eícudo huma filva verde. 

 ALVARANGEL. Aldea na 
Provincia da Eftremadura , Prelafia , 
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Comarca , e Termo da Villa de Thos 
mar, Freguefia de S. Pedro da Bebir- 
riqueira. 

ALVAREDO. Lugar na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho , Ar- 
ccbifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença, Termo da Villa de Valadares: 
tem todo o corpo da Freguefia duzen- 
tos e oito fógos , divididos pelos Lu- 
gares feguintes: Boucas, Fonte, Ma- 
ninho, Ferreiros, Granja, e Coto. 

A Igreja Paroquial he dedicada 
a S. Martinho Bifpo, algum tempo 
fe chamou Paderne, o que hoje he 
Alvaredo : he Curato annual, a que 
daõ o titulo de Vigairaria do Moftei- 
ro de S. Fins dos Padres da Compa- 
nhia, com oito mil reis de ordenado; 
ao todo cincoenta mil reis, e para os 
Padres cento e vinte mil reis. 

Onega Fernandes, Senhora prin- 
cipal, fendo viuva, e tendo habito de 
Religiofa , deu a quarta parte defla 
Igreja a D. Affonfo Bifpo de Tuy, e 
aquella Sé em 1; de Abril da era de 
1156, que he amno de 1118, na qual 
confirmaô feu filho Payo Dias, e fua 
filha Aragonta Dias. 

Ha nefta Freguefia duas 'Torres 
com alguma renda, chama-fe huma 
de Villar , outra a Torre fómente , € 
de ambas faô Senhores os Marquezes 
de Tenorio. A que eftá defronte de 
Galliza he Solar dos Marinhos , que fe 
entende haver fido de D. Froyaõ, Fi- 
dalgo Italiano, que vevo a efte Rey- 
no com o Conde D. Mendo a ajudar 
a expulfar os Mouros delle. Entendes 
fe, que elle, ou algum filho feu fez 
efa 'Torre, e Cafa Solaricga da fuz 
familia ; e naô faz contra ilto, o que 
diz o Conde D. Pedro , e outros Gal- 
legos, que o feguem , que Os Mari- 
nhos faô naturaes de Galliza ; porque 
naquelia era andava com ella myítica 
a nofla Provincia. Cafou com D. Ma- 
rinha, de que teve a D. Joa6 Frojaz 
Marinho , que de fua mulher houve 
a Payo Annes + D. Goncalo Annes , 
D. Pedro Annes, D. Joaó Annes, e 
Martim Annes, que todos fe ne 

ua 
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dara6 Marinhos : de hum fekio o So- 
lar de Ulhoa, e de outro o de Inra: 
delles vem os Condes dos Mollares , 
Adiantados de Andaluzia, os Duques 
de Alcalá, e por aqui os mayores de 
Helpanha. Outros ficara em Portu- 
gal, dos quaes erab aquelles dous ir 
mãos , que ferviraô no Paço a ElRey 
Dom Affonio III. onde lhe fuccedeo 
com D. Vafco Martins Pimentel a 
dencia, de que fiz mencaõ o Con- 
de D. Pedro. Alguns dos já ditos paf- 
faraô a Galliza, por cafamentos, de 
ue defcendem muitas Cafas daquelle 
eyno , e na ribeira do Minho , Pon- 
te de Lima, e outras partes. 
Eite Solar parece , que paífou 
a Pedro Alvares de Sottomayor , por 
calar com D. Elvira Annes, filha de 
Joad Pires Marinho, e terceira neta 
do dito D. Frovaõ, do qual matri- 
monio nalveo D. Elvira Pires, mu- 
lher de Femad Goncalves de Pias , 
Senhor do Solar de Pias, que fe en» 
tende fer a Torre da Sobreira em San- 
tiago de Pias, de que fallaremos em 
Monçaô ; fuppoíto óutros o levad ao 
Reyno de Galliza. ; 
Tem os Marinhos por Armas , 
em campo verde , cinco flores de Liz 
de prata em aípa , e por tymbre huma 
Serêa da [ua cor com cabellos de ou- 
ro. Alguns trazem em campo de pra- 
ta tres ondas ázueis, e de fóra do ef- 
cudo duas Seréus de pé tendo mad 
nelle. Afim cftaô em humas cafas 
na rua de S, Joaô dentro dos muros 
de Ponte de Lima , e faô dos delcen- 
dentes de Vafco Marinho , filho de 
Alvaro Vaz Bacellar de Monçaõ , e 
por fua mãy dos Marinhos de Galli- 
za., Senhor da Cafa de Goyanes , 
junto à Ilha de Salvora no da 
do de Santiago , em que fizerad 
lar; porque deíta Provincia paflara6 
para aquelle Reyno., aonde trazem 
quatro ondas na mefima fórma com a 
Serêa por .tymbre, e outros em campo 
azul cinco meyas flores de Liz de ouro 
emafpa. A alguns pareceo tomarem 
efte appellido , .c Armas, por defcen- 
Tom. I. 
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derem de huma mulher marinha, ou 
Seréa; mas he fabula : o certo foy por 
trazerem (ua origem do Romano Cayo 
Mario, e deita familia he o noflo San- 
to Portuguez S. Marino, que em Ce- 
faria padeceo martyrio em dez de Ju- 
lho, imperando Juliano. 

ALVAREDO. Aldea na Pro- 
víncia de Entre Douro ec Minho, Ar- 
cebiípado , e Comarca da Cidade de 
Braga, Freguefia de S. Martinho de 
Paço Vedro. 

ALVAREDOS. Lugar na Pro- 
vincia de Traz os Montes, Bifpado , 
e Comarca da Cidade de Miranda do 
Douro, Termo da Villa de Vinhaes. 
“Tem feu affento fobre hum cabeço 
quafi no fim da ferra da Abelheira , 
que lhe fica ao Norte: he rodeado pe- 
la parte do Naícente do monte das 
Carvas , e da parte do Poente do mon- 
te Farpado. Tem ao preiente trinta 
e fete moradores, eno meyo do po- 
vo a Igreja Matriz, trasladada ha baf- 
tantes unnos da antiga, que eftava no 
fitio de S. Joa6 Velho, diflante do 
povo o tiro de huma bala. He o feu 
Orago S. Joad Bautifta , cuja Iníagem 
fe venera na Capella mór, c o Sacra- 
rio com o Santiflimo , colocado no 


anno de 1733. Tem mais efta Igreja 


duas Capellas, huma de Nofk Senho- 
ra do Rolario , quafi Padroeira do Lu- 
gar, por fortes que fe tiraraô no anno 
de 17;0, € fe teíteja por voto no mez 
de Outubro , e a tomarad por efpecial 
advogada contra Os trovões, ravos, € 
pedra, por caufa de huma horrenda 
tempeftade, em que fe vio opprimido 
efte Lugar no anno fobredito de 1730, 
em oito do mez de Junho. A outra 
Capella he de Santo Antonio, com 
huma numerofa Confraria, e Jubilco 
perpetuo por Bulla da Sé Apoftulica. 
Para o Sul, diftante defte Lugar 
hum tiro de efpingarda, ha hum mon- 
te, a que daô o nome de Picota ; e 
afirma a tradição fer habitaçao dos 
Mouros , e fe vem veíligios de pare- 
des arruinadas, e huma celebre gruta 
feita. ao pica6 na rocha viva; de tal 
Ccc ca- 
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capacidade, que recolherá dentro em 
fi hum Regimento de Infantaria. Fe 
abundante de caça pelos montes, de 
lebres , coelhos, e perdizes : e naõ 
menos de peixe do rio chamado de 
"Trutas, que paflá a pouca diftancia, 
de barbos, bogas , e trutas. 

Os frutos da terra, faô ; fmedia- 
no centeyo , pouco trigo , baltante 
caftanha , e abundancia de vinho o 
melhor da terra, é Termo. 

ALVARELHOS. Freguefia na 

Provincia de Entre Douro e Minho , 
Bifpado , e Termo da Cidade do Por- 
to , Comarca Ecclefiaítica , e Conce- 
lho da Maya. 'Tem cento quarenta 
e tres fógos, e dez Lugares, à faber ; 
Grova, Valle, Crafto, Sá, Ribeiro ; 
Gefta, Sidoy, Guidoens ; Caíaes , e 
Alvarelhos , donde toma o nome à 
Freguefia, cujos moradores faô cafei- 
ros de D. Joaó Diogo de Ataide, Con- 
de de Alva, Donatario do Reguengo 
defta Comarca da Maya. Acha-fe cf 
ta fundada entre dous montes , cha- 
mado hum a ferra de Alvarelhos, € 
fica para o Nafcente ; e outro o mon- 
te de S. Marcal, e S. Martinho , pa- 
ra a parte do Poente , com vifta larga, 
e defembaraçada de toda a parte de 
mar, e terra. 
A Igreja Paroquial de huma fó 
nave, eftá fundada no meyo da Fre- 
guefia : he feu Orago Noffa Senhora 
da Aflumpçaõ : tem quatro Altares , 
o principal onde eftá o Santiffimo Sa- 
cramento , e a Imagem da Senhora 
Padroeira ; o de S. Caetano, o de 
Chrifto crucificado, a que chamaô das 
Almas , e o de Santa Ifabel. Tem cin- 
co Irmandades ; a do Santiflimo , a do 
Subfino, a de Santa Ifabel, a de S. 
Caetano , e a das Almas. 

O Paroco he Vigario , aprefen- 
tado pelas Religiofas de S. Bento de 
VairaG , às quaes pertencem os dizi- 
mos, € tem vinte mil reis de congrua. 

“Ha dentro defta Freguefia cinco 
Ermidas , que fad; a de S. Roque, 
S. Barnabé, S. Martinho , S. Marçal, 
e Santa Eufemia. Felteja-fe efta no 
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terceiro Domingo de Setembro com: 
muito concurfo de gente, na6 fó da 
Cidade do Porto , e fuburbios , mas de 
todo o Concelho da Maya, e oútros. 

Milho grofio. he o fruto, que 
em mayor abundancia recolhem os 
moradores deíta terra, que eftá fugei- 
ta às Juíticas da Cidade do Porto. 

Ha nefta Freguefia hum peque- - 
no regato fem nome , que vem da 
Freguefia de S. Chriftova6 do Muro, 
Tem aqui nove moinhos , que traba- 
lhaô fó de Inverno. Fertiliza os cam- 
pos por onde pafla , c vay acabar no 
no Aves 

ALVARELHOS. Sertá peque- 
na, aflim chamada da Freguefia de 
Alvarelhos, em cujos limites fica ; na - 
Provincia de Entre Douro e Minho ; 
Bifpado do Porto. Tem de comprido 
de Norte a Sul meya legua, e de Naf- 
cente a Poente meyo quarto de legua. 
He de temperamento calido , é cober+ 
ta de mato razo , de que fe aproveitad 
os moradores para a agricultura de fuas 
terras, e paítagem dos gados , que fó 
faó miudos , de lia , e pello. Cria al- 
guma caça rafteira, de coelhos , lebres; 


e perdizes. 

ALVARELHOS. Aldea na Pro 
vincia da Beira, Bifpado de Coimbra , 
Comarca de Vifeu , Freguefia de San- 
ta Maria de Taboa. 

ALVARELHOS. Lugar na 
Provincia da Beira, Bifpado ; e Co 
marca da Cidade de Vifeu, Arcipref- 
tado de Befteiros , Termo da Villa de 
Oliveira do Conde , que lhe fica para 
a parte do Nafcente. Eftá fundado na 
defcaida de hum monte pouco levan- 
tado. Ha aqui duas Ermidas , huma de 
Santo Aleixo; e outra dedicada a Nof- 
fa Senhora da Conceiçab , que he de 
Terefa Queixada de Carvalho. Tem 
cincoenta e quatro vifinhos. E os fru- 
tos, que recolhem .em-mais abundan- 
cia , fa; milho ; vinho , e azeite. 

ALVARELHOS. Lugar na 
Provincia de Traz os Montes, Bifpa- 
do de Miranda do Douro , Comarca 
da Torre de Moncorvo, Arciprefta- 

o do, 
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do , e Termo da Villa de Monforte 
de Rio-Livre. Eftá fituado em hum 
valle , junto da ferra Negra , entre 
dous ribeiros , que paflãô hum pelo 
Norte , e outro pelo Sul. Coniíta dé 
feftenta fógos : tem Igreja Paroquial 
de huma fó nave, dedicada a Noffa 
Senhora da ExpectaçaS , annexa , e fi- 
Jial de Santo André de Oucidres. 
Compoem-fe de tres Altares, o ma- 
yor com o Santiffimo , e a Imagem 
da Santa Padroeira , e dous collateraes; 
o da parte do Evangelho dedicado a 
Chrifto crucificado , e o da Epiftola a 
Santa Luzia. 

O Paroco he Cura confirmado , 
aprefentaçaô do Vigario de Oucidres, 
€ tem quarenta mil reis de renda. 

No Termo, ce limites deíte Lu 
gar ha hum fortim para a parte do Po- 
ente, que hoje fe acha arruinado , a 
que chamaô a Coroa. He tradicad , 
que nellé habitava hum Rey Mouro 
no tempo, em que dominavaõ eftas 
terras, outro fio , entre Alvare- 
lhos, é Oucidres, a que daô o nome 
de Valle da Batalha, por fe dizer , que 
alli houvera varios choques , e bata- 
Jhas entre os Chriltãos , e os Sarra- 
cenos, ficando eítes fempre vencidos, 
e os Chriftãos vencedores , aiudans 
do-os hum Cavalleiro defconhecido ; 
mas que fe prefumia fer o Apoftolo 
Santiago , e o viaô andar montado 
em bum cavallo branco. O qual de- 

ois de vencidas as batalhas, fe reco- 
hia a hum valle, que fica ao Poente 
do fitio da Batalha , aonde fe edifi- 
cou huma Ermida, dedicada ao Santo 
Apoftolo, que hoje fe acha arruinada , 
e fó as paredes fe confervaõ ainda em 


Os frutos , que em mayor abun- 
dancia recolhem. os moradores deite 
Lugar , faô ; centeyo, vinho , caíta- 
nha, clinho, | 

Fertilizad efte Lugar dous ribei- 
ros fem nome, que trazem a fua ori- 
gem do .Lugar de Villa-Nova : tem 
neite povo dous moinhos , que nad 
mom ri pelo Inverno. Juntaô-fe 

om. “ 
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ambos no frio do Prado ; produzem 
algum peixe miudo , principalmente 


cícallos; fenecem em outro, que vem 


do Lugar de TVinhella, onde chamaô 
o Codecal. De huma, e outra parte 
fe cultivad as fuas margens, naô lhe 
fervindo de embaraço o arvoredo fil- 
veítre, de que fe vê cingido , e affome 
brado, e livremente ufaô os morado» 
res das Íuas aguas para a cultura dos 


campos. 

ALVARENGA. Vila, ou 
Concelho na Provincia da Beira alta ; 
Bifpado , e Comarca A nes de 
Lamego , da qual difta fete | ' 
Definicto do Douro. He delRey noí 
fo Senhor , e tem duzentos feffenta e 
hum vifinhos. Acha-fe fundada em 
hum valle, fem aviftar povoações al- 
gumas. Tem Termo teu, e confta 
deítes Lugares, e A deas ; Cancllas 
debaixo , Canellas de cima , '“Toural, 
Gamaraõ ; Mealha , Pardelhas, Villa- 
rinho, Carvoeiro, Telhe, Silveiras , 
Povoa , Metris , Janarde, Sobral, Vil- 
lar, Servos, Cabanas, Longas , Para- 
dinha , Chieira, Villa da Igreja; Car- 
valhaes , Lourido, Bouças, Donim ; 
Cha6, Novinha, Buítello, Curros , 
Granja, Villa-Nova, VillaGallega , 
Varzeas, Miudal, Cafaes, Quintella 
debaixo ; e Quintella de cima. Tem 
Igreja Paroquial, diftuncia hum tiro 
de molquete , affaftada do Lugar da 
Villa da Igreja : conita de tres Altares, 
o mavor onde eftá o Santifimo , o de 
Noffá Senhora do Rofario, e o de Je- 
fus. Ha netta Igreia fómente a Irman- 
dade das Almas; e be feu Orago a San 
ta Cruz. 

O Paroco he Reytor, que apre- 
fenta o Reytor da Companhia de Je- 
fus do Collegio de Coimbra, a quem 
pertencem os dizimos , tirando a ter- 

parte, que he para o Cabido de 
abi tem Benefício fimplez; com 
Mifla quotidiana pelo povo, excepto 
os dias de tefta ; e paga a efmola aos 


Capellães, ficad livres para o Benef-. 


eiado cincoenta tmil reis ; pouco mais, 
ou menos: Rende o Reytorado cento 
Cce ii e cins 
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e cincoenta mil reis. Em todo o limi- 
te da Freguefia ha muitas Ermidas , 
que refervamos para os (eus lugares , 
humas do povo , e outras de pefloas 
particulares. 

Governa-fe efta terra por hum 
Juiz ordinario , que tambem ferve dos 
Orfios , dous Vereadores, hum Pro- 
curador , e feis homens da Camera , e 
he cabeça do Concelho. 

Ha neita Villa algumas familias 
nobres, e aqui eltá a Torre do Solar 
dos Alvarengas. Tem cada anno hu- 
ma feira franca y e aos cinco de cada 
mez outra tambem livre. 

Os frutos , que recolhem os mo- 
radores em mayor abundancia , (ad ; 
milho alvo , milhaô, vinho, trigo , 
centeyo, caftanha, muita hortaliça, 
e muita fruta. He eíta terra mimola 
de caça, que lhe dá a ferra da Fran- 
queira, que corre por efte deftrião ; 
e naô menos de peixe, que lhe oftere- 
ce o rio Paiva, e outro, que toma 
neftes limites. 

ALVARENGA. Santa Maria 
de Alvarenga, Freguehia na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Barcellos , 
Concelho de Louzada. He Reytoria 
da Mitra ; o Paroco tem quarenta mil 
reis de congrua , e uo todo renderá fef- 
fenta mil reis. He Preftimonio da Or- 
dem de Cirifto, em cujo livro anda 
com o titulo de Commenda. Rende 
ao Commendador , com a annexa de 
Villa-Garcia, cento e oitenta mil reis. 
Tem dezafeis vifinhos. He annexa a 
eíta Fregucfia a de Santiago de Cerna- 
dello , cujo Vigario he aprefentado 
pelo Reytor defta. 

ALVARENTA. Aldea na Pro- 
vincia de Traz os Montes, Arcebil- 
pado de Braga, Comarca, e Ouvido- 
ria da Cidade de Bragança , Termo da 
Villa de Chaves, Freguefia de S. Ma- 
mede : tem quinze fúgos. 

ALVARES, Alváres. Vila na 


Provincia da Beira , Rifpado de Coim- 


bra, Arcediagado de Penella, Comar- 
ca da Villa de'Lhomar , da qual diíta 
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dez leguas para o Nafcente : tem trin- 
ta vinhos, e tem feu affento em hum 
ameno valle , entre huns oiteiros. Cor- 
re por junto della a grande ribeira de 
Sinhel, que acaba em hum pequeno 
rio, a que chamaô Unhaes , que fe 
mete no Zezere. Tem Termo feu, 
que comprehende trinta e hum Luga- 
res, que faô os feguintes: Codeçal, 
donde toma kr re pasa 
ribeiro, que pafla junto da povoaçaõ, 
e fe cegas ribeira de Sinhel ; Lom- 
ba, Amiofo fundeiro, Mega fundeira , 
Soutelinho, Foz, Carrafqueira, Cafal 
debaixo, Cova , Tulhas, Cafal de 
Santa Margarida , Cafalinho , Cafal , 
Cafal de cima, Fonte Limpa, Coe- 
lhofa , Telhada , Algares , Simantorta, 
Amieiros, Cafal Novo, Roda cimei- 
ra, Roda fundeira, Amiolo cimeiro , 
Amiofo do meyo , Obraes, go a 
Carriçal, Mega de S. Domingos , Me- 
ga de Nofla Senhora , e Matos. 

A Igreja Paroquial deita Villa de 
huma fó nave, eftá fundada em huma 
ponta della, que olha para o Norte : 
he feu Orago S. Mattheus Apoftolo : 
tem cinco Altares, com feus retabo- 
los, e tribunas, reveílidos de talha 
dourada ao moderno ; no mayor eflá 
a Imagem do Santo Padroeiro ; os ou- 
tros íaô dedicados ao Santiflimo, à Se- 
nhora do Rofário, a S. Jofeph , e às 
Almas Santas. Tem fua torre, com 
dous finos, quadrada, e pyramidal , 
que afermofea muito o corpo da Igre- 


He Vigairaria, que aprefenta o 
Reytor do Collegio Novo de Santo 
Agoftinho da Cidade de Coimbra , do 
qual taô os dizimos , € jugadas; e go- 
za de grandes privilegios dos Reys paf- 
fados, que fempre fora confirmando 
os fuccefivres da Coroa; e tem de 
renda o Paroco vinte e quatro mil 
reis. 

Na ponta, que reípeita ao Naf- 
cente, fe vê huma Ermida de S. Se- 
baítiaS , com fua Confraria ; e dentro 
da Villa fe achaô tres, huma de Nof- 
fa Senhora do Rofario ; de Santo Ans 

tonio; 
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tonio, e S.Caerano as outras duas, 
que faô de pefloas particulares. 

O terreno he afpero , e mon- 
tuofo , a gente induftriola, e rica por 
trato , e agencia, por ter poucas fa- 
zendas, e eflas conftaõ de videiras em- 
parreiradas , e fearas de centeyo, e 
caftanha , que fecad em caniços ao 
fumo. Produz tambem milho, e azei- 
te ; mas o principal contrato dos mo- 
radores , he em lãas, c cera ; porque 
ha na terra muitas cilhas de colmeas, 
e gado, de lia, e pello. A carne de 
porco defta terra, he muito faborofa , 
pelos bons paftos que tem; como 
tambem pela mefma razaô os cabritos, 
e bodes caftrados , de que ha na terra 
grande copia, 

Confta ferem todas as familias 
deíta terra limpas, e naó haver em 
toda a Villa, e Termo peífoa de na- 
cad infecta. 

Governa-fe por Juiz ordinario , 
confirmado annualmente pelo Corre- 
gedor da Villa de Thomar, cabeça 
da Comarca. 

Defronte da Matriz da Villa, 
ha huma fonte, a que chamaõ de S. 
Matheus, cuja agua he muito fria, 
e tem virtude efpecial contra o mal da 
opilaçaô. Perto daqui começa a ferra 
de Sinhel, que lançaremos no feu lu- 
gar, feguindo a noffã ordem alfabeti- 


ALVARES. Aldea na Provin- 
cia do Alentejo, Arcebiípado de Evo- 
ra, Comarca do Campo de Ourique , 
Termo da Villa de Mertola, Fregue- 
fia de S. Joaô Bautifta. ' 

ALVARES CIMEIRO, Alváres 
cimeiro. Aldea na Provincia da Ef- 
tremadura , Prelafia , e Comarca de 
Thomar, Termo da Vila de Alvá- 
res. Ha aqui huma Ermida de Santa 
Margarida. 

ALVARIM. Aldea pequena na 


Provincia da Beira baixa, Bifpado de' 


Coimbra , Arcediagado de Vouga , 
Comarca de Efgueira , Termo da Vil- 
la de Aveiro, Freguefia de S. Pedro 
de Ballazaima ; tem doze vifinhos ; 
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e huma Ermida de S. Bento. Pufi por 


aqui o ribeiro chamado de Ballazaima, 
e tem fua ponte de pao nefte fitio. 
ALVARIM. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bitpado de Braga, Comarca de Va- 
lença, Concelho de Coura, Freguefia 
de Ê Pedro Fins de Parada. 
— ALVARIM. Lugar pequeno 
na Provincia da Beira , Bifpado , e 
Comarca da Cidade de Viteu, Ar- 
cipreíftado , e Termo do Concelho 
de Beiteiros, Freguefia de Ardavás : 
tem quarenta e quatro vifinhos, e Lu- 
ma Ermida dedicada a S. Romaõ. Re- 
colhem os moradores milho, centeyo, 
vinho , e azeite, que fa6 os frutos 
mais principaes do terreno. 
ALVARIM. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho , Árce- 
bifpado de Braga , Comarca de Va- 
Jenca, Couto de S. Fins, Freguefia 
de 8. Chriftovab de Gondemil. 
ALVARINHA. Lugar na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , e Termo da Cidade do Porto, 
Comarca Ecclefiaítica de Penafiel, 
Concelho de Gondomar , Freguefia 
do Salvador de Fanzeres. 
ALVARINHA. Lugar na Pro- 


vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 


cebifpado de Braga , Comarca , e Ter- 
mo da Villa de Guimarães, Fregue- 
fia de S. Clemente de Silvares. 

ALVARINHA. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maries , Concelhó de Felgueiras, Fre- 
guefia de S. Pedro de Jugueiros. 

ALVARINHA. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebiífpado de Braga , Comarca de 
Vianna, Termo da Villa da Ponte 
da Barca , Freguefia de S.Jouô de 
Grovelias, | 


ALVARINHO. Aldea na Pro- 


vincia de Entre Douro e Minho, Ar-- 


ccbiipado de Braga, Comarca , e Ter- 
mo da Villa de Guimates, Fregue- 

fia-de Santa Eulalia de Netpereira. 
ALVARINHOS. Aldca na Pro- 
vincia 


ra 
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vincia da Eltremadura , Patriarcado 
de Lisboa , Comarca de Alenquer , 
Termo da Villa de Cintra, Fregue- 
fia de S. Joaó das Lampas. 

ALVARO. Aldea pequena na 

Provincia de Entre Douro e Minho, 
Bifpado do Porto, Comarca Ecclefi- 
aítica de fobre 'Tamega, e Secular da 
Cidade de Lamego , Concelho de 
Teixeira, Freguefia de S, Pedro do 
melmo Concelho : tem quatro vifi- 
uhos, 

- ALVARO. Villa na Provincia 
da Eftremadura , Priorado do Crato 
nultius Dicecefis , Provedoria de Tho- 
mar. He [eu Donatario o Marquez de 

ialva , por pertencer à Cafa de 
Cantanhede. Confta de noventa e 
dous vifinhos. Eftá fituada em huma 
ponta da ferra de Alvellos, pela qual 
corre do Nafcente ao Poente fobran- 
ceira da parte do Norte ao rio Zeze- 
re, e corre-lhe outra ribeira fem no- 
me pela parte do Sul, que traz o feu 
nafcimento da mefma ferra de Alvel- 
los. “Tem a vifta pouco dilatada, por 
caufa de outros montes , que ficaõ 
mais eminentes , e (ó defcobre alguns 
poucos Lugares do feu Termo. Com- 
prehende elte os Lugares, que fe fe- 
uem : Maria Gomes, T'raveflã, Ca- 
alinho do Pinhaô , Varzeas, Trinhaô, 
Povoinhas , Coelheira , Sabugal , Ro- 
da de cima, Roda debaixo , Cafilinho 
do Sobral, Cafalinho , Sobral debaixo , 
Sobral de cima, Pocilgal, Dalvira , 
Leiria cimeira, Leiria do meyo , Sar- 
nadas dalém , Sarnadas daquem, Val 
de Vafcos, Portella, Povoas , Frazu- 
meira , Peffegueiras, Cafal da Ordem, 


Beco , Lonzra , Bichaneira » Corujei-. 


rã, Cafal E Gafpalha, Filgueiras , Evra 
do Miguel, Abitureira , Orraca , Ga- 


ralhal, Amieira , Sandinho do Andan-, 


tc, Sandisho de Santo Amaro, Quar- 
tos daquem , Quartos dalém , Quarti- 
nhos, Povoa, e Povoinha. 

Tem Igreja Paroquial de huma 
fá nave dedicada a Santiago Mayor , 
com feis Altares, o mavor com o San-. 
tílimo, e Imagem do Santo Patrono; 
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dous da parte do Evangelho, hum da 
invocaçaS do Efpirito Santo, e outro 
de Jefus: da parte da Fpiflola o de 
Nofia Senhora do Rofario, o das Al- 
mas, e o de Noffa Senhora da Cen- 
ceiçaô. Tem fó duas Irmandades, hu- 
ma do Senhor, com feu Compromil- 
fo confirmado pelo Senhor Rey Dom 
Joaõ V. noffo Senhor , que Deos guar- 
de, e outra das Almas Santas. | 
O Paroco he Vigario , aprefens 
tado pelo Commendador defta Com 
menda , que he da Religiad de Malta, 
e colado pelo Provifor do Crato, c 
tem cada anno de renda cem alquei- 
res de trigo , trinta e dous almudes 
de vinho em moíto , tres alqueires de 
azeite , e oito mil reis em dinheiros 
Tem Coadjutor da mefma apretenta- 
cad, e tem de renda cada anno feten- 
ta alqueires de trigo, trinta de cen- 
teyo , trinta almudes de vinho em 
mofto , doui alqueires de azeite, e fe- 
te mil reis em dinheiro. Serve-fe tam- 
bem efta Paroquia com hum Thefou- 
reiro , aprefentado pelo mefimo Com- 
mendador, defla Commenda , e tem 
de renda cada anno feffenta alqueires 
de paô meado , que fa6 trinta alquei- 
res de trigo , trinta de centeyo , de- 
zafeis almudes de vinho à bica , e dous 
mil reis em dinheiro; e quatro canta- 
ros de azeite, com obrigaçaõ de ter 
huma alampada fempre accem. 
Tem efta Villa Cafa de Miferi- 
ricordia, inítituida por Bartholomeu 
mes Curado , e [luas irmãas, mo- 
radores nefta Villa, com feu Com- 
peso confirmado pelo Senhor Rey 
. Mandel. . 
Tem dentro do povo as Ermi- 
das feguintes: a de Santo Antonio, a 
de S. Sebaftiao , à deS. Pedro Apol- 
tolo , a de N. Senhora da Nazareth , 
junto à Mifericordia, e pela mena 
Santa Cafa corre a adminiftração ; à 
de S. Gens, e a de N. Senhora da Con- 
folaçaS , à qual acodem em romagem 
com frequencia , principalmente no 
rã de Mayo. As que tem no 
 ermo fe pódem ver nos (eus lugares, 
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Os frutos deíta terra , que em 
mayor abundancia recolhem os mo- 
radores , fa6; caftanha , e azeite. Os 
prefuntos defta terra, pela fua fingu- 
lar bondade, faô eftimadifimos. A 
gente ordinaria he trabalhadora, e in- 
duftriofa, e tem grande trato de pa- 

nos de lãas, a que chamaõ de varas. 
Governa-fe, quanto ao governo 
civil, e político, por dous Juizes or- 
dinarios, tres Vereadores , hum -Pro- 
curador do Concelho, que fazem cor- 
de Camera , e tem Ouvidor, que 


Correiçaõ , aprefentado pelo Mar-, 


quez de Marialva, que tambem con+ 
firma as Juftiças. o 
Ha aqui familias nobres, e bal- 
tantes fontes de agua , boa fim , mas 
naô de e(pecial virtude medicinal, qué 
até agora fe conheceffe; e pelos mon= 
tes cria muita caça miuda , e rafteira. 
Fica perto defta Villa a ferra de Al- 
vellos, e corre vifinho o rio Zezere. 
ALVARO. Ribeira afim chas 
mada por nalcer no Termo da Villa 
de Alvaro, Provincia da Beira, Prio- 
rado do Crato. Tem junto a eita Vil- 
la duas pontes de pedra , a pouca dif- 
tancia da fua fonte, depois de rodear 
o monte em que eftá fundada a Villa 
de Alvaro : perto da mefma Villa. fe 
mete no rio Zezere, onde perde o fer. 
Utiliza em grande maneira os campos 
vifúhos, e os faz abundantes de toda 
a forte de frutos. . 
ALVAROENS. Lugar na Pros 


vincia de Entre Douro e Minho, Bif- 


pado ; e Termo da Cidade do Porto, 
Comarca Ecclefialtica de Penafiel, 
Couto do Mofteiro de S. Miguel de 
Buítello. 

ALVAS. Lugar na Provincia de 
Entre Douro e Minho , Arcebilpado 
de Braga, Comarca da Provedoria de 
Vianna Foz do Lima , CorreiçaS de 
Barcellos , Freguefia de S. Pedro do 
Couto de Capareiros. 

'ALVAYAQUES. Aldea na Pro- 
vincia da Eftremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Santarem, Fre- 
guefia- de Santo Antonio da Rapoía. 


———esatoo name 
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ALVAYAZER , AlvayAzer, Al- 
vajazer, Alvavarzea, Alvavarze , ou 
Alvayarze ; em Latim Alvayazerum. 
Villa na Provincia da Beira, Bifpado 
de Coimbra, Arcediagado de Penella , 
Comarca de 'Thomar, da qual difta 
quatro leguas para o Nafcente, pela 
Provedoria , e de Tentugal pela Cor- 
reiçao. He feu Donatario o Duque do 
Cadaval, e tem feffenta vifinhos. EC- 
tá fituada em hum vale, que conti- 
núa com o campo da mefma Villa, 
que avdivide da ferra chamada de Al- 
vayazer, por ficar no deftricto da Vil- 
la: péla parte do Nafcente eftá conti- 
gua au huns montes, e della fe defco- 
brem algumas povoações. Tem Ter- 
mo feu, e confta elle de feffenta e qua- 
tro Lugares, a faber ; vinte e quatro 
neíta Freguefia de Alvayazer, vinte e 
cinco em S. Joaô da Bou-Vifta de Pci- 
má , vinte e tres na Freguefia de S. 
Pedro do Rego da Murta , dez na 
Fregucíia de S. Salvador de Almoíter, 
dous na Freguefia de Noflá Senhora 
da Graca de Maçans de Caminho , 
etres na Freguefia de Santo Eltevaõd 
de Puflos : e por eíte modo compre- 
hende o Termo defta Villa tres Fre- 
guefias inteiras , que (46 ; a de Alvaya- 
zer, Rego da Murta, e Pelmá ; dez 
Lugares em Almofter , tres em Puíflos, 
e dous cm Maçans de Caminho. Os 


Lugares da Freguefia de Alvayazer , 


faô eltes: Alvayazer, Seiceira , Cafal 


Novo , Rominha, Zambnjal, Laran- . 


eiras , Sobral Chaõ, Boca da Mata, 
ta., Pé da Serra , Gamenhos ; Ber- 
nardos, Porta, Marzugueira , Chaõ 
da Porta, Vendas, Tornato, Vendas 
do. Barqueiro, Pombarias, Almeida , 
Traz dos Montes , Cafal da Horta , 


Couto, e Cafal da Pedra Branca. Os. 


Lugares de Pelmã, (aô os feguintes : 
Pelmá , Befteiro , Barreiros , Serra, 
Hortas, Cafal do Vento, Cafal do 
Rey, Botelha , Cafal, Cortiçada, Ma- 
ta, Aventeira, Banhofa , Cafalinhos 
Rocha, Melrinho , Sobral Chaô,, Lur 
mear , Paradellas, Marquez, Matos , 
Ameixieira; Caítello, Cheira, artrg 

nho. 


a So 


392 ALV 
finho. Os Lugares da Freguefia de S. 


Pedro do Rego da Murta, fados que 


fe feguem: Portella do Braz , Cabaços, 
Granja, Ribeiro, Carvalhal, Charnes 
ca, Corte de Ordem , Oiteiro, Saô 
JordaS, Sandoeira, Murtal, S. Mat- 
theus , Trovilcal, Ribeira, Oiteirinho, 
Mata, Carvalha, Pedreira, Cepo, Cor- 
tiça, Azenhas do Barrolo, Azenha fun- 
deira. Lugares defte Termo em Al- 
mofter : Bouchinhas, Candal, Banho- 
fa, Mouwta ; Ponte; Ponte Velha, Ca- 
tal dos Remillos , Bem-Pofta , Quin- 
ta, e Pulga. Lugares em Maçans de 
Caminho: Carregal, c Eira da Pe- 
dra. Lugares em Puílos: Ramalhal, 
Relvas, e Carvalha; e todos os Luga- 
res do Termo defta Villa acima men- 
cionados , fazem o numero de oito- 
centos noventa e oito fógos. 

A Igreja Paroquial de tres naves, 
€ quatro columnas por banda , tudo 
com bua proporcaõ, eftá fundada den- 
tro da mefma Villa, e he feu Orago 
Santa Maria Magdalena : tem cinco 
Altares , o da Santa Padroeira, o do 
Senhor Jefus, o de Noflã Senhora do 
Rofário, o das Almas, e outro partí- 
cular de Santa Maria Magdalena. Ha 
nefta Igreja tres Irmandades; a do San- 
tíflimo Sacramento , cujo Sacrario ef. 
tá colocado no Altar mór; a do Efpi- 
rito Santo , ea de Nofla Senhora do 
Rofario. 

O Puroco he Prior, e fempre 
coftuma fer homem formado » por fer 
Juiz da Ordem , e das fabricas da fta 
Cancra; e he eíta Igreja do Mefttado 
da Ordem de Cheio, e a de mayor 
reputaçaô da dita Ordem : leva-fe por 
concurio na Mefa da Confeiencia e 
rende annualmente quátrocentos e 
cincoenta mil reis, 

Tem Cafa de Hofpital, onde os 

es. que vem pelas Milericordias 
e recolhem , e eítes fe foccorrem de 
huma Confraria do Elpirito Santo, € 
de hum legado , coufa muy limitada , 
que 'à dita Confraria fe deixou + com 
cujo tenue rendimento fempre os 
bres tivera6 paffagem : porém naô ha 
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lembrança. de como teve orimem efia 
introducçaõ. Naô tem Caia de Mi- 
fericordia. aonde fe curem enfermos ; 
mas fómente o dito Hoípital para paí- 
fágem dos pobres... 

Tem nove Ermidas , tres dentro 
da Villa, e feis fóra della. As da Vil- 
la, fa6; Noffa Senhora da Piedade , 
Santo Antonio , e S. Sebaftiao. Den- 
tro dos Lugares da Freguefia ; Santa 
Margarida, Noffa Senhora da Concei- 
ca, Nofia Senhora da Nazareth, e 
Santo Amaro. E fóra de Lugares, e 
da Villa , o Senhor Jefus, e Noffã Se- 
nhora da Purificação ; e por eflar na 
ferra, para lá remetemos a fua noticia, 
onde a póde ver o Leitor. 

Os frutos, que produz a terra ; 
faô baftantes, e de boa qualidade , 
mayormente paô, legumes , e azeite , 
por ter hum bom campo , ainda que 
pouco efpaçofo , muy trudtifero ; co- 
mo tambem a mais terra, que naó 
he campo, quafi tudo fab olivaes. 

Tem Juizes ordinarios, Verea- 
dores, Almotacés , Procurador do 
Concelho, Efcrivad da Camera, Al, 
motacaria, e Notas, e dous Tabel- 
liães do Judicial, e Notas. As cafas 

mera , nas quaes fe fazem caca 
femana duas Audiencias » fd muito 
boas, e vaõ a ellas Letrados Advoga- 
dos requerer. "Tem mais Efcrivaõ das 
Sizas, Orfios , e Almoxarifado , Al- 
moxarife, e Juiz dos Orfãos , Capitaõ 
mór , e menor, e Alferes. He como 
cabeça de Concelho, e Honra, ou Be- 
hetria , s fa iflo nad reconhece fu- 
rs às Juíticas de outra terra; e o 

uiz ordinario da Villa, he o Executor 
das Sizas da Villa, e Termo da Rer 
goa, eda Villa, e Termo de Pufos, 
e de Maçans de Caminho. 

Tem a Villa duas boas cadeas ; 
enefta terra fe juntaõ os dous gg 
móres ; o Correyo de Lisboa , e Por- 
to, recebendo cada bum as cartas » 

UC O Outro traz, afim dos maços 
€a€s, como dos outros. | 

na Villa algumas familias no- 

bres, Naó ha na terra mais que huma 
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pequena feira na veíperá , é dia de 
Santa Maria Magdalena ; e tem algu- 
mas fontes pequenas, mas de buás 
aguas. 

ALVAYAZERE. Serra na Pro- 
vincia da Eftremádura , Bifpado de Co- 
imbra,, Arccdiagado de Penella, Có- 
marca de 'Thomar ; no deftridto da 
Freguefia de Pelmá : toma o nome 
da Villa de Alvayazere, que junto a 
ella fica : he huma das ferras mais no- 
taveis deflu Comarca : tem de coni- 
primento quatro leguas , e eítas fe 
contaô de Anciad até Formigaes , & 
Prelafia de 'Ihomar : terá de largura 
em partes meya legua, e em partes le 
gua inteira. He o mais alto cume 
coroado todo na diftancia quaf, de 
huma Jegua das ruinas de huma -mu- 
ralha , &) fuz-fe crível feria celebre ha- 
bitaça6 dos Roinanos, ou Cafteilo 
impenetravel dos Mouros. Tem qua- 
tro braços principaes; cada hum del- 
les com: feu nome. particular ; porque 
bum fe chama o braço de Santa Már- 
garida, da Portella de Poula-Flores., 
de Almofter , o braço da Mata”; .tem 
outros alguns braços mais pequenos 
fem nome, - O feu' temperamento , 
pofto que afptro ,. he muifo accond- 
inodado à natureza Huinasia ;. porqué 
aqui as Ellações dosanno. fe' experi- 
mentaõ favoraveis, e beneficas, ,ain- 
da para a cultorá da-terrá , quanto 
mais "para os moradbres , que vivem 
fadios muitos annos”, e: alguns paffãs 
de cem. JNaô nulcem «rios dentro do 
feu fitió, é túmente quando rebentab 
as aguas ; náíce. junto a efta ferra hum 
olho de agua, onde fe fórma huríia 
ribeira ;-feth -nome., com cuja agua 
moém: tres lagares de azeite , e tres 
moinhos de paô : corre do Norte 'pa- 
ro Sul; e depois de caminhar humia 
pequena legua , fe sécolhe. em huma 
caverna ; ou fojo ;-e daqui correndo 
por baixo-da térra A de meyá-le- 
gua; atravéffando aferra , fem fe ver 
em parte alguma, fahe: com baftante 
agua, e grande 'violencta!,' e fe valem 
da fia agua para vartws lazenhas.; que 

- Tóm. I. 
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moem a mayor parte do anno, e def 
te, a que podemos chamar fegundo 
nalcimento , vay correndo mais copio- 
fa por outras muitas aguas efpalhadas , 
que apanha na mefma ferra ; e for- 
mando huma grande ribeira, no fítio 
onde fahe a que chama as Paradellas ; 
Freguefia de Pelmá, e dahi a m 
legua ; fe mete no rio Nabaô. He eita 
ferra em partes povoada ; porque nel- 
la fe achaõ alguns Lugares das Fre- 
guefias de Alvayazere; Poula-Flores , e 
Pelmá ,-e por todos fazem o numeró 
de dezoito. Ha neíta (erra huma gruta, 
ou caverna quafi no mais alto della, e 
he tad efpaçofa, e capaz como huma 
grande falla, e do pavimento ao tedto 
terá cincoenta palmos de altura, tudo 
obra dá natureza; e he por tal modo, 
que naô fe conhece ainda chegando-fe 
ao pé della, por ter a entrada muy ef- 
treita , e pequena, e eftar em huma 
terra direita fobre à meíma, e entre 
matos: e em huma parte deíta conca- 
vidade-; bu grutá; para a parte do 
dNafcente (e tira agua de beber muito 
“boa, a qual naõ fe vê , mas fó fe fen- 
te-cair déntto.em huma bacia de pe- 
atra , tambem naturalmente-feita, e he 
perenne. es todo o anno; «Abaixo def- 
ta gruta fica Dutra, À qual por fer mais 
efcura, fe nad, púde ir fenad com luz: 
he baftantemente grande, para onde 
:vay defeendo, a agua, que em cima naf- 
ce, € fuppoem os mofadores nafcem 
«mais fontes; porém como tem agua , 
que baita ,, naõ .fazcm diligencia por 
-abgmentalla,;À penedia , que como of- 
Jos fuftentaõ elta ferra ; faS ad rijas, 
:eduras ;; que .naô fe pódem com faci- 
lidade lavrár.”, Vive na leinbrança de 
-alguns hamens velhos a memotia, de 

-que antigamente fe tirara quro deíta 

-ferra ; e hum morador: da Freguefia 
de Alvayazere , que ainda vive ; achou 


“hun argalad de ouro andando Javran- 


«dó, quehoftrayahaver fido-de algom 
agrande caixa. Hea ferraimuy afpera, 
-e pedregofa ;:é por iffo pouco povoa- 
da de aryoledi, e fó tem algumas olt- 
-Veiras muitorgrandes, e fermholas, que 

Ddd a in- 
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a induftria dos moradores foy plantan- 
do entre as pedras. Naô fe femea mais 
que junto às povoações, que eftaõ na 
ferra, e todos os frutos, que dá, faô 
muito bons, e produz trigo, cevada ; 
legumes , € linho , e tudo em grande 
abundancia, e nos quintaes: tem O$ 
moradores hortaliça todo o anno ; por- 
que, como a terra he frefca, ate de 
Verad fe conferva: e de todas as mais 
arvores fruétiferas , e de regalo , co- 
mo fuó ; ameixieiras, peflegueiros ; 
-marmelleiros , gamboeiras , e algumas 
maceiras , parreiras, e algurhas vinhas. 
O mato , que a ferra cria; quafi todo 
he alecrim ; e he o mais natural da ter- 
ra, em que paítaõ as abelhas, de que 
na ferra ha abandancia ; cujo mel pela 
boa qualidade dó paíto , he de fingular 
bondade. Ha na ferra huma Ermida 
dedicada a Noffa Senhora da Purifica- 
cad , vulgarmente chamada-dos Co- 
voens; por fer achada em huma lapa : 
he Imagem pequenina , e menos ainda 
de hum palmo., e naõ fe póde faber a 
anateria de que -he feita. Concorrem 
à fua Cafa muitos romeiros; princi- 
palmente deíde dezoito de Setembro , 
“até ao Natal ; -e pelo difcurfo do anno 


-afifte algúma gente nefta Ermida ; fa- 


zendo Novenas, e fe recolhem ent cá- 
fas contiguas ú mefima Ermida , para O 
dito intento: fabricadas, e outras para 
o Ermitaó. da Senhora , que fempre 
aqui ahiíte. No ia da fua feíta, a 
dous de Fevereiro , fe repartem velias 
bentas a feus Confrades ,. e a outra 
«muita gente, que coficorre por de- 
voçaõ., : Pafta neíta ferra muito gado , 
de lia, e cabello, groflo, e miudo ; 
€ traz tambem caça raíteira, de coé- 
lhos, lebres , e do ar, como faó ; per- 
dizes , e gallinholas ; e de animaes bra- 
vos, lobos, exapozas em grande quan- 


t 

ALVEGA. Lugar na Provincia 
da Eltremadura , Bifpado da Guarda, 
Comarca de Thomar.,. Ouvidoria , € 
Termo da Villa de-Abrantes. Cha- 


de de Euicia , Axitio , ou Áyre ; por 
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voagad dos Mouros , e Cidade popat- 

lofa pelos grandes , e magniticos edifi- 

cios fubterrancos, que nella fe acha6, 

ainda em noffos tempos. Etlá fituado 
em huma campina, e delle fe deíco- 
brem as Fregucfias da Mourifca., € 
Parafcofo. Confta a Freguefia tola 
de cento feffenta e oito vifinhos , ef- 
palhados por diverías Aldeas ; como 
fab; Lampreas , Cafaes da Arca , Cala 
Branca ; Cafal da Vargem, Caíaes do 
Ventofo , Monte-Gallego ; Moinho 3 
Cafal do Tubaral, Carregal fuhdeiro , 
Carregal do mey0; Carregal cimeiro, 
Caíal da Horta, Moinho da Barrada ; 
Cafal dos Pereiros, Cafal da Coelhei- 
ra, Ribeira do Fernando , Cafalinho ; 
Portellas , Cafal do Machial ; Santo 
Antonio , Cafal das Fradifcas , Chaô 
da Barca , Cafal da Tapada ; Cafaes dá 
Concavada , Caful do Cortido , é Ca- 
fal da Galhota: - 

A Igreja Paroqtial de huma - (6 
nave , eftá fóra-do povoado : he feu 
Orago S. Pedro Apoftolo: tem tres 
Altares, o rrayor do Santo Padroeiro, 

do Efpiríto Santo, e o de Nofla Se- 
nhora dos Remedios. . 

“ O Paroco he Cura, que apre- 
Senta o Vigario da Collegiada de S. 
Vicente da Villa de Abrantes, e ter 
«de venda trinta: e tres alqueires de tri- 
go, € quatorze mil fetecentos e cin 
coenta reis em dinheiro. 

Ha nefta Preguefia duas Ermi- 
das, huma de Santo Antonio, que 
antigamente foy Paroquia, a qual efe 
tá em lugar ermo ao pé do. Tejo j é 
outra da Senhora da Piedade na Caíá 
Branca. at + 

Os frutos ,. que recolhem 08 mo- 
radores defta terra em mayor abun- 
dancia , fa5; milho miudo , € grofio 
feijad preto, e azeite; e toda, OU à 
mayor anja deítes frutos, fe devem às 
aguas ribeiras : Lamprea, Carre- 
gal, do Fernando, e do famofo T 
os quaes paffando por efta 1a 


- lhe fertilizad . 
mou-fe antigamente eíte Lugar Cida- . DEE EO 


“ ALVELHE. Lugar na Provia- 
cia de Entre Douro c Minho, Arce- 
. bifpado 
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bifpado de Braga, Comarca, e Ter-- 


mo da Villa de Guimaráes , Fregue- 
fia de S. Cofme , e S. Damiad da Lo- 
beira. 

ALVELLO. Lugar pequeno 
na Provincia de Entre Douro e Mi- 
nho , Bifpado, e Termo da Cidade 
do Porto , Comarca Ecclefiaítica de 
fobre Tamega , Freguefia de Santa 
Maria de Villa-Boa do Bifpo. Ha aqui 
per Ermida dedicada a S. Joa6 Bau- 


ALVELLOS. Pequeno rio aí- 
fim chamado, por trazer a fua origem 
da ferra do mefmo nome , na Provin- 
cia da Eftremadura, Priorado do Cra- 
to, Limites da Villa de Alváro , jun- 
to da qual lança a fua corrente ; e por 
baixo da mefma Villa, a pouca diftan- 
cia da fua'fonte , acaba no rio Zezere. 

ALVELLOS. Lugar na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado , Comarca , 
e Termo da Cidade de Lamego : per- 
tence à Freguefia da Sé da mefma Ci- 
dade. He eíte Lugar repartido em 
quintas, e nellas tem noventa e qua- 
tro fógos : eftá em fítio baixo , che 
muito abundante de fontes, e poma- 
res, que produzem excellentes frutas. 

ALVELLOS. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Gui- 
marães, Concelho de Celorico de Baí- 
to, Freguefia do Salvador do Freixo 
debaixo. 

ALVELLOS. Serra na Provin- 
cia da Eftremadura , no Priorado do 
Crato: difta da Villa de Alvaro huma 
legua.: tem quatro leguas de compri- 
do, e duas de largura. Para a parte 
do Poente lança hum braço , que che- 
ga até à Villa da Certãa , e della tos 
ma o nome da ferra da Cerrãa. Lan- 
ca outro ramo contra o Nafcente , 
até à Freguefia do Eftreito , Termo 
da Villa de Oleiros, chamado a ferra 
da Ralca. He de temperamento frio, 
ainda no mayor Eftio. Naíce da ferra 
de Alvellos huma pequena ribeira, que 
po efta caufa fe chama de Alvellos. 

a Si po deftricto del- 

“Pa, 


e ge 
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ta ferra, e cffes ficad nas quebradas , 


que faz em algumas partes. NaG he , 


feca em demafia, antes rebentaõ del- 
la algumas fontes de agua muito fria. 
Neita terra ha huma grande mata alta, 
que he do Concelho da Villa de Al- 
varo , à qual tem meya legua de com- 
primento , e de largo outro tanto , 
cujo principal arvoredo , fãô ; carva- 
lhos, caftunheiros bravos , azerciros , 
hervedeiros, e folhados. Cria alguma 
caça miuda, de coelhos , lebres, e per- 
dizes, e traz alguns porcos bravos. 
ALVEM. Lugar na Provincia 
da Beira , Bifpado, e Comarca da Ci- 
dade de Coimbra, Termo, e Fregue- 
fia de Nofla Senhora da Aflumpcaõ 
da Villa de Goes. Ha aqui huma Ér- 
mida de Nofia Senhora do Amparo. 
ALVEM. Vide Limo de Alvem. 
ALVENDRE. Lugar na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado , Comarca , 
e Termo da Cidade da Guarda : tem 


noventa vifinhos, e eftá fituado em - 


hum valle, junto do qual, para a par- 
te do Norte, tem hum penhaíco, 
donde fe deícobrem os Lugares de 
Recamondo , Avelans de Ambom , 
“Trancofo, Celorico , Lagiofa , Villa- 
Cortez , Mizarella, Linhares, e Pi- 
nhel. 

A Paroquia eftá fundada dentro 
do Lugar : he de huma fó nave: tem 

r Orago S. Martinho Bifpo, cuja 
San fe venera no Altar mór : os 
reftantes , fa6 ; do Menino Deos, e 
Nofiã Senhora do Rofario. 

O Paroco he Prior, aprefenta- 
do pelo Cabido da Sé da Guarda : tem 
feflenta mil reis de congrua ; e na lua 
jurifdiccas huma Ermida de S. Sebaf- 
tiaS , com Irmandade. 

Produz efte territorio quantida- 
de de centeyos, calgum milho grol- 
fo em pouca quantidade. 

ALVENTELLA. Lugar na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho , Bif- 
pado da Cidade do Porto, Comarca 
Ecclefiaítica de fobre Tamega , Con- 
celho de Bem-Viver, Freguefia de S. 
Romaô de Paredes. ; 

Ddd ii Mm 
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ALVERCA. Villa na Provine 


cia da Eftremadura, Patriarcado de 
Lisboa , donde difta quatro leguas pa- 
ra o Norte, Comarca de Torres-Vc- 
dras , que lhe fica quatro leguas 20 


Poente. He da jurifdicçao das Capel-: 
Jas do Senhor Rey D. Affonfo IV. e: 
o Provedor das ditas Capellas por doa-: 
ções, e privilegios Reaes , he Alcaide 


mór, e Donatario della. “Tem .no- 
breza, e dentro na Villa cento feten- 
ta e cinco vifinhos. Eltá aflentada 


parte em plano, e parte em monte. 


levantado, donde para o Norte fe def- 
cobrem muitos Lugares , boas quin- 
tas, e muitas outras fazendas, e Ca- 
faes de feu Termo, e para o Sul fe vê 
o rio Tejo, que banha as terras, que 


lhe ficaô nas fuas margens , e Te def. 


cobrem algumas povoações , que ef- 
taô além delle, como Samora , álco- 
xete, e Pancas. | 


“A Paroquia eftá dentro na Vila ,. 


e no melhor fítio della: o feu Orago 
he S. Pedro Apoftolo : tem tres Alta- 
res, o mayor, e dous collateraes ; O 
da parte da Epiltola he de Nofla Se- 
nhora do Rolario; e o da parte do 
Evangelho de Noffa Senhora da Pie- 
dade. He Igreja de huma fó nave. 
"Tem duas Irmandades de Compromif- 
fo; ado Santiflimo Sacramento , e a 
de S. Pedro; e duas Confrarias, huma 
de Nofla Senhora do Rofario, e ou- 
tra das Almas; e alguns Mordomados 
a varios Santos , que eftaô naquelles 
tres Altares , que fe feítejaS annual- 
mente. 

O Paroco he Cura, que aprefen- 
ta annualmente o Prior da Isreja de 
S. Martinho de Lisboa , e naô de San- 
to André, como diz o Padre Antonio 
Carvalho da Cofta na fua Corografia. 
Renderá cem mil reis cada anno. 

Tem dous Conventos, hum de 
Nofa Senhora do Monte do Carmo , 
cuia Igreja he dedicada a S. Romaõ 
Bifpo : difta pouco eípaço da Villa pa- 
ra o Norte, com huma efpagofa , € 
arradavel lameda, a que faz mais agra- 
davel huma fonte de faudavel agua , 
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na qual; e fuas vifinhancas, fé faz feirá 
em quirize de Julho ; e nos dous dius: 
feguintes , franca, e livre-de direitos 
de todos os generos, que te compras 
rem, e venderem , pata a quál alcan- 
cou Provifab Real no anno de 1746: 
do Senhor Rey D. Joad V. o: Padre 
Prelentado Frey Antonio 'de S. Jacins 
tho, Prior aétual do.dito Conventos 
Nos mefmos dias hé feftejada a Ses 
nhora, para cujo feítejo concorrem 
com cirio familias de diftincad da Cir 
dade deLisboa , e no dia dezáfeis ga- 
nha indulgencia plenaria,, quem con+ 
fefiado , e commungado vifitar a Igre= 
ja da Senitora. O outro he de Capu- 
chos da Provincia de Santo Antônio. 
Tem Cafã de Milericordia, com 
Hofpital, que commummente fó fer- 
ve de agazalhar aos peregrinos; e fup- 
pofto, que a Mifericordia feja de ren- 
dimento muy tenue, como he bem 
governada , acode a muitas neceíli- 
dades , provendo annualmente muita 
copia de pefivas pobres : tem Capel- 
lha6, que actualmente diz Mifla nos 
Domingos , e dias de guarda, e outro 
de Mila quotidiana : e pelo que fe vê 
de feus livros antigos, teve efta Santa 
Cafa a no anno de 1583, fe- 
gundo contta principalmente do livro 
do Compromiflo , no qual, a folhas 
tres, diz o primeiro Capitulo : 
» Pareceo obrigação antes do 
» Compromiflo , que ao diante vay, 
» dar nefte principio razad da funda- 
» çãô defta Cafa , e Irmandade , e 
» principio della, affim para fe ver o 
» modo , de que Deos he lervido fazer 
» merces aos homens, quando he fua 
», Vontade , para fe lhe por ifio dar 
» graças, como para fe dar louvor, à 
» quem, depois de Deos, fe deve por 
nefta obra. He de faber, que fale- 
», cendo nefta Villa huma Dona hon- 
prada, que nella vivia, natural da 
» Ilha da Madeira, por nome N. Tei 
» Xeira, calada com Vafco Martins 
» Daô havia nunca nefta Villa memo- 
» ria de fe tratar de nella fe fazer Cafã 
» da Milericordia, nem haver peffoa , 
n» que 
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— que tal efperafle , ou cuidafie, que 
» tal podia les ;. clla fazendo-feu tefta- 

p memo, deu nglle por huma yerba ; 

à que ella deixava as [uas-calas, em 
» que eftavad os. prezos, pasa a Mife- 
» ficordia , e dezoito mil reis para hu- 
» ma bandeira, tazendo-ie a obra em 
» dez annos; o que viíto fe-entendeo 
» por infpiraçaô do Elpirito Santo , e 
» que era lua vontade , que houvefle 
» neíta Villa Cala, e Irmandade da 
» Santa Milericordia. Tomando os 
» prefentes ifto por argumento , com 
» Efte principio fundaraõ a Gala da Mi- 
» fericordia , naô nas que a defunta par 
», ra iflo deixou , mas em quiras, que 
» lhe deraô por ellas mais accommo- 
» dadas para a dita obra;, e fe poz a 
» a pedra dia da Natividade de 
» Nofla Senhora, do anno;de mil qui 
» nhentos. oitenta e tres, e dahi em 
» diante foy em crelcimento, como 
» Deos quererá , que feja «cada vez 
39 MAIS. + cccrccera sarau ; 
Nefta Santa Mifericordia ha 
hum miraculofo Santuario de fagra- 
das Reliquias, que fe guarda no Sa- 
crario da Igreja com muita decencia , 
< veneração em hum primorofo Re- 
licario de charaõ de ouro fobre vermer 
lho , obra do Provedor , que foy da 
Irmandade, Sebaítiaô Barbofa de Sou- 
fa Pegado : confta de hum Agnus Dei, 
huma particula do Santa Lenho , em 
que Noffo Senhor Jefu Chrifto pade- 
«eo ; hunia eípiga tecida de grãos de 
fino ouro , e prata com fingular per- 
feicad, que le entende tem em lugar 
ale grãos, paô da Cea do Redemptor , 
fegundo moftra hum letreiro, que em 
-huma tira de pergaminho myítico à 
efpiga, diz de letra redonda antiga : 
De la meza de Xpo homo, "Tem mais 
muitas particulas de Offos de varios 

-Santos , tanto de huma Cruz, que efl- 
tá pendente de cima do Santuario ., 
-dentro da vidraça , que o refguarda , 
como nelle memo em roda do Agnus 

: Dei com femelhantes titulos, que de- 
claraô feus nomes , e tudo eftá afen- 

tado em boa ordem ; c concertado 
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com curiofo alinho , e.bem ideado 

capricho. a 
so Faz à, Irmandade da Mifericor- 
dia fumma eflimaçao deftç S.ntuario, 
os muitos, e eitupendos procigios, 
= Deos Noflo Senhor , ló ad- 
miravel em leus Santos, por elle tem 
obrado em todo o tempo, e princi- 
imente em occafioens de fecas rigo- 
zofas, ou de innundações prejudiciaes ; 
£ fempre , que,fe tahio com. elle em 
prociflãô a deprecar chuva ,.ou fere- 
nidade , fe alcançou do Senhor favo- 
ravelmente , O que fe le pedio, de 
que ha tradições certis dos tempos an- 
tigos, e tambem nos prefentes, como 
fe experimentou no anno de 1737; 
em que fahindo a Irmandade da Mis 
fericordia em devota prociffãô de pre- 
ces com efte Santuario , quando mais 
fe neceffitava de chuva, logo choveo 
copiofamente , como com individual 
clareza coníta dos aífentos, que defte 
prodigiofo lucceflo fez a Mefa no feu 
livro dos acordãos , os quaes eflaõ de 

folhas oito até treze verlo.. 
; Naó ha nefta Santa Mifericordia 
clareza fuficiente, porgue authentica- 
mente confte, e certamente fe faiba , 
de como, em que tempo, e quem 
+rouxe efte Santuario ; mas por tradi- 
46 fe crê, que as deu huma virtuofa 
na Mecia Pimenta, ou Pimentel, 
que dizem fer oriunda defta Villa ; as 
quaes trouxera de Roma, e Jerufa- 

lem, aonde foy em peregrinaçaõ. 

Ha dentro na Villa huma Ermi- 


“da de Santo Antonio Portuguez, cha- 


«mado da Cumeira , por eftar fobre o 
«cume da cerca do Capitaõ Antonio 


“Zuzarte da Silveira He Imagem mila- 


grofa, a que acodem romeiros , prin- 
cipalmente nos feus dias. E outras em 
varios Lugares, de que daremos no- 
ticia aonde toca. 

Abunda cíta Vila, e feu Ter- 
mo de trigo, cevada , e milhos , grof- 
fo, e miudo: do paô pouco fahe para 
fóra, porque quafi todo fe contome 
na Villa. Produz muitas frutas de ca- 
roço , pevide, e cípinho , das Eis , 

em 
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além das que fe confomem na terra, 
fe va6 a vender a outras terras com 
grande interefic de feus donos. Lavra 
tal muito, e bom em tres grandes ma- 
rinhas que tem. Nas duas ribeiras cha- 
madas, huma da Fonte, e outra do 
Valle, ha doze azenhas de duas rodas 
cada huma , além de muitas atafonas ; 
que eftaS cipalhadas pela Villa. Nela, 
€ feu Termo fe achaô trinta lagares de 
vinho , e doze dé azeite. He bem pro- 
vida de peixe do rioTejo. 

He governada no civil por dous 
Juizes ordinarios, que quafi fempre he 
hum morador na Villa, e outro em 
hum dos Lugares do Termo , tres 
Vercadores, e hum Procurador do 
Concelho , dous Almotacés , hum EL 
crivab da Camera, e Almotacaria , 
dous Tabeliães do Publico , Judicial, 
c Notas, Juiz dos Orfios, com feu 
Efcrivad, e dous Partidores, hum 
Efcrivaô das Sizas, hum Enqueredor ; 
Contador , e Deftribuidor, hum Al- 
moxarife , e Juiz dos Direitos Reaes 
das Capellas do Senhor Rey D. Af- 
fonfo |V. com feu ElctrivaS, e hum 
Alcaide , que tambem ferve no Juizo 
Geral; e no Militar, hum Sargento 
mayor, e duas Companhias da Orde- 
nanca , com todos os Oficiaes coftu- 
mados. 

Muitas pefloas deíta Villa fe fi- 
“zerad conhecidas por Armas, e entre 
os que fepulta o elquecimento , foy 
infigne 

Antonio Branda6 de Revoredo, 
“Cavaleiro profeffo na Ordem de Chrif- 
to, natural, e bautizado neíta Fregue- 
“fia de S. Pedro , filho de Thomás Ro- 
“drigues da Cofta, das principaes peí- 
foas defta Villa, em que occupou re- 
'petidas vezes os mais honorificos car- 
“gos da Republica, Irmandades , &rc. 


e de fua mulher D. Catharina Brandoa - 


“de Revoredo: fervio no'Verço da Ar- 
“mada com grande esforço ; e depois 
de fer provido nos poítos por onde fe 


Principia, teve patente de Sargento 
“mayor, de que paffou a Meflre de 
Campo do Terço, que governou co- 
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mo tal com grande acerto , havendo- 
fe [empre nas muitas occafioens , que 
teve de moílrar feu grande valor , 
como experimentado foldado. Além 
de que ultimamente embarcando-fe 
na Armada, que de Lisboa, no anno 
de 1662, foy às Rayas-de Galliza ; na 
expugnaçaô de huma Cidade, foy mor- 
to-por huma bala , depois de ter feito 
muitas proezas. 
Eítacio Ribeiro de Revoredo , 

natural, e bautizado neita mefma Fre- 

ucíia , filho de Manoel Antunes da 
Silva , homem principal defta terra, e 
de Conftança de Pontes : foy Caval» 
leiro-profeflo na Ordem de Chrifto , 
militou muitos annos com honrados 
poftos ; porque mereceo fer defpacha- 
do com a patente de Governador da 
Praca de Villa-Nova' de Portimaõ , 
em cujo exercicio faleceo no Reyno 
do Algarve. . 
eronymo: Pimenta de S. Payo , 
tambem natural, e bautizado nefta Fre- 
guefia, filho de André de Soufa Cou- 
tinho : fervio no mefmo Terço da Ar- 
mada ; e fendo Capitaô, e eftando 
com fua Companhia de preídio na 
Praça de Alcantara , que fe tinha toma- 
do aos Caftelhanos , recuperando-a ef- 
tes, foy morto no conflião, por fe 
naó querer entregar , depois de rer fei- 
to grande deftruiçao , e mortandad 
nos inimigos. 

Mais alguns fugeitos fahira6 del- 

ta Villa , e teu Termo illuftres em 
“Armas, como o valerofo Pedro Fer- 
nandes Trovaõ , natural do Lugar de 
Areflena grande, Termo deita Villa ; 
e outros, de que fe naô faz exprefl 
mençaõ , por naô huver fufficiente no- 


“ticia dos poftos , que occuparad , nem 


clara certeza dos cargos , que tiveraõ. 
Tem familias nobres. 

Tem efta Vila muitos privile- 
gios , de que tambem gozad as terras , 
que como eftas faô das Capelas do Se- 
nhor Rey D. Affonfo IV. fe bem, que 


-ao prefente fe nad oblervaõ, tal vez 


por omiflãô dos Provedores das met- 


“mas Capellas na6 fazerem oblervar a 


roxa 


ao ag o 
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nova confirmacaG , que nos annos aú- 
tecedentes fe alcançou de Sua Magef- 
tade, para a fua obiervancia, que em 
tempos antigos foy inviolavel, 

Ha nefla Vila , e em todo o 
deítricto de feu Termo, muitas fon- 
tes abundantes de boas aguas; € as 
de melhor nota , faõ as feguintes : 

A fonte da Alverca, proxima à 
Villa em baldio do Concelko, feita 
ao moderno de alvenaria, e cantaria , 
com huma grande bica de ferro , lan- 
ca em todo o tempo do anno abun- 

ncia de agua, muy medicinal para 
enfermidade. dé pedra, e naô ha me- 
moria , que quem bebefle della conti- 
mente , tiveíle femelhante quei- 
xa : ha tradiçaô , que fentindo fe al- 
gumas. pefToas das circumvifinhanças 
com aquelle penofo achaque , ufando 
defta agua, fem outra medicina, acha- 
ra nella alívio, e remedio, o que po- 
diamos confirmár com muitos exem- 
À fonte do Carapito , affim cha- 
mada, por eítar em de hum Ca- 
do meímo nome. Da fonte da 
Dofpotes, diremos em feu lugar. . 
-. Perto da Villa; em diftancia de 
hum quarto de legua, bem, na fron- 
taria da povoaçaõ para o Sul à mar- 
gem do Tejo para elle ha hum eftei- 
TO ,.£ porto, em que commummente 
fe recolhem os barcos , e bateiras , abs 
fim da terra, de que ha grande nume- 
ro, como as que vem de fóra ; além 
defté , ha outro eíteiro , fronteiro ao 
Lugar do Adarfe , mais pequeno, que 
o defta Villa ; e entre eíles, ha:ou- 
tro chamado: do Ramiles, aonde vay 
defembocar a agua do rio chamado da 
Silveira; em.que proximo a efta Villa 
ha huma: forte ponte com dous arcos, 
Obra do Senhor Rey D. Pedro IL “To- 
dos eltes tres efteiros , € portos fã 
frequentados de.bateiras , € batcos, e 
terh capacidade para receber com fe- 
gurança 'grande copia; aífim deftas 
sembarcações , conjo detodas as mais, 
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cia da Beira , Bifpado de Vifeu, Co- 
marca de Pinhel, “Termo da Villa de 
Trancoto : eftá fituado em campina 
rafa, e fó à entrada da parte de Tran- 
colo he algum tanto afpera , por cau- 
(a de muita penedia. A Igreja Puro- 
quial he dedicada a Noflá Senhora no 
Myíterio da fia Annunciaçad : tem 
tres Altares , no mayor fe venera a Se- 
nhora Padroeira : nos dous collate- 
raes , da parte do Evangelho o Meni- 
no Deos, e o Senhor crucificado , é 
da parte da Epiítola à Senhora do Ro- 
fario. Tem duas Irmandades, huma 
do Rofario, e outra das Almas , na 
qual fe admittem tambem pefloas de 
outras Freguefias, e por iffo muy nu- 
merofa. | ora 

O Paroco fe intitula Abbade , e 
he aprefentado por ElRey , e terá de 
renda trezentos mil reis. 

Ha fóra do Lugar , diftancia de 
hum tiro de pedra, huma Ermida de- 
dicada a S. Sebaítia6, ad quai feíbejaõ 
os moradores no feu dia. 
"Tem Juiz poíto pela Camera de 
Trancofo', a quem eftá fugeito , q 
qual fe ferve de outro Juiz pequeno , 
e de hum Quadrilheiro. A mayor par- 
re dos moradores deíte Lugar, faô 
officiaes ide custidores. Servem-fe da 
água de duas fontes boas , mas fem 
gualidade.elpecial. , 
“1, ALVERCA. Ribeira na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado de Vifeu , 
Comarca de Pinhel, Termo da Villa 
de Trancofo , Freguefia de Nofia Se- 
nhora da Annunciaçãô de Alverca : no 


fítio;-a que «chamaó os Moinhos da 
-Veigá , tem huma boa ponte de can 
taria :' depois de fervir a alguns moi- 
.nhos. de paõ , fe incorpora com a ri- 
beira da Mata; e ambas, paffada ou- 


tra ponte de cantaria chamada Pedri- 
nha, vaõ a defaguar no rio Maçocime, 
já fóra- do: deftrião do Lugar de Al- 
verca. Naô.he eftaribeira caudalofa 


-tmas he perenpe, As luas margens el- 


ta6 veítidas de bom arvoredo,, Triz 
baftamte peixe miudo , € algumas trur 
+as, bos e . + AL: 
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ALVERGARIA. Vide Alber- 
garia. 

ALVERNINHA, Vide Alvor- 


ninha. 

ALVERQUE. Aldea na Pro- 
vincia da Beira , Bifpado de Coimbra , 
Arcediagado' de Vouga, Comarca de 
Eigueira, Termo da Villa de Aveiro, 
Freguefia de S. Miguel da Villa de 
Sora : tem treze moradores. 

ALVEITE GRANDE. Aldea 
na Provincia da Beira, Bifpado , e Co- 
marca da Cidade de Coimbra, Arce- 
diagado de Cea:, “Termo da Villa de 
Pena-Cova, Freguefia de S. Miguel 
de Poyares. “Dem huma Ermida de 
Santiago , junto da qual fe faz huma 
feira a vinte e cinco de Julho. 

ALVEITE PEQUENO. aAl- 
dea na Provincia da Beira, Bifpado de 
Coimbra, Freguefia de Santo André 
rde Poyares. : 

ALVIAENS. Lugar na Provin- 
cia'da Beira , Bifpado de Coimbra ; Ar- 
cediagado de Vouga , Fregueíia de 
Santa Marinha de Palmás : tem trinta 
moradores ; e tres Ermidas das invoca- 

de Noffã Senhora da Ouvida , S. 

urenço , e Santo Antonio , Os quaes 
fe feftejaS nos feus dias. 

ALVIDE. “Aldea na Provincia 
da Eftremadura , Patriarcado de Lif- 
boa , Comarca de Torres-Vedras , 
“Termo da Villa de Cafcaes : tem on- 
ze vifinhos, e pertence à Freguefia de 
S. Vicente de Alcabedeche. - Ha nef- 
te Lugar huma Ermida de Nofla Se- 
nhora do Bom-Succeflo. 

ALVIELLA. Rio na Provin 
da Eftremadura, Patriarcado de Lif- 
boa , Comarca de Santarem , Termo 
da Villa de Alcanede. O Doutor 
Francifco da Fonfeca Henriques, no 
feu Aquilegio Medicinal , tratando 
defte rio o divide -em dous ;: porque 
na pagina 246 no parrafo ré, diz; que 
he rio pouco conhecido ; e na pagina 
feguinte , parrafo 18, lhe chama ri- 

beira anonyma, Bem moftra efte Au- 
thor , que teve defte rio O CO- 
nheçimento. Achou-lhe agua baftan- 
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te para de hum fó fazer dous, e nas 

lhe achou agua para o bautizar, e lhe 

dar nome , antes lhe tirou o que ti- 

nha, de Alviella. O Padre Antonio 

Carvalho da Cofta, no tomo 3. da fua 
Corografia Portugueza , pag. 257, da- 
lhe o feu nome de Alvielia ; porém 
diz, que nafce em huns myfteriofos 
olhos de agua, aonde tem hum for- 
vedouro , que tudo o que lhe lançaô 
engole, e logo em penedos o deípe- 
daça. O meimo afirma o Author dó 
já citado Aquilegio , e modernamente 
o Padre Joa6 Bautifta de Caftro , no 
feu Mappa de Portugal , tom. 1. pag> 
146 , tomando-o ambos da citada Cos 
rografia. Ingenuamente confeflo, que 
naô (ey aonde efteja aqui o myíterio 
deftes olhos ; porque na6 acho nelles 
coufa alguma, de que fe faça. Se he 
por ter aquelle forvedouro menciona+ 
do, que tudo engole , e o desfaz lo+ 
go em pedaços, he falo, e tal coufa 
naõ ha. Eftes Authores elcreverad por 
informaça6 , e procedera6 mal infor- 
mados , no que differaô. Nós efcre- 
vemos , O que vimos com nofos 
olhos huma , e muitas vezes; e tudo, 
o que deíte rio dizemos, he a mefma 
verdade , fem a minima couía , que 
a ella fe opponha. 

Naífce o Alviella nos limites da 
Freguefia de Noffã Senhora da Con- 
ceiçaô do Lugar da Louriceira , nas 
vertentes da ferra do Patello, para à 
onte » que olha ao Sul, debaixo de 

um grande rochedo , o qual lhe dá 
fahida por diverfas bocas, ou roturas 
da mefima penha, por cuja caufa daó 
a efte fitio o nome dos Olhos da Agua. 
Pelo tempo do Eftio , e Outono naí- 
ce manfo , e focegado , e do feu naf- 
cimento mais fa6 teftemunhas os 
olhos , que os ouvidos ; porém pelo 
Inverno rebenta fummamente furiofo, 
e faz hum pavorofo eitrondo, que fe 
ouve de muito longe; e-he tal a bra- 
veza deftas aguas, que mal de póde 
paflãr por cima de huma ponte de pao, 
que tem logo aqui na fua fonte; por- 
gue fe lança indignado contra elia com 
impeto 
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impeto eftranho. Lá dentro nefta gru- 
ta fubterranea deve ter alguma mã 
de agua, onde cria fermoíos barbos, 
que juntamente lança com a agua, e 
por fe criarem entre pedras, faô de fa- 
bor excellente , e faô eftes conhecidos 
entre os outros; porque além de te- 
rem a cor mais preta pelo lombo, fe 
lhe vem os focinhos muito cheyos de 
verrugas , por andarem afocinhando 
fempre em pedras. He taô abundan- 
te, que ainda na mayor força do Ef- 
tio, quando as aguas padecem a mas 
yor falta, e algumas a total decaden- 
cia , fórma huma corrente taô copio- 
fa, que a naô fe efprayar tanto, e naú 
fer cortado de tantos açudes , onde 
retem a agua para os moinhos , pode- 
ra (er navegavel para embarcações pe- 
quenas até ao Tejo. Logo na fua naí- 
cença faz moer , ainda no Eítio , qua- 
tro pedras de moinho a prazo, ou jun- 
tas ao mefmo tempo. Deixa ao Nor- 
te o Lugar de Monfanto , e vem dan- 
do vilta aos de Malhou , e Louricei- 
ra, que lhe ficaõ ao Sul, e o grande 
Lugar de Pemes , o mayor que fe 
acha nas fuas vifinhanças, e que goza 
do beneficio das fuas aguas, que fica 
na mefma parte do Meyo dia, fe bem 
que já diltante huma boa legua, eo 
banha para a parte do Nafcente. Aqui 
incorpora comfigo outro rio de me- 
nos conta , chamado do Porto do 
Centeyo, e vay fazendo muitas vol» 
tas; e recebendo varios ribeiros, com 
que engrofiã a lua corrente , e já mais 
carregado de aguas, fe lança no Tejo, 
e defemboca nelle junto ao Lugar do 
Reguengo , chamado por eíta caufa 
de Alviella , no fitio chamado o Re- 
bentaõ, por baixo da quinta de Val 
de Carreiras, que foy do Delembar- 
gador Paulo Carneiro , e hoje poflue 
feu filho , tres leguas, ou tres e meya 
da lua fonte. Sem embargo de puxa- 
rem as Íuas aguas mais para frias, que 
para quentes, he fummamente crea- 
dor. Leva grande quantidade de pei- 
xe, principalmente barbos , alguns de 
eltranha grandeza, bordallos , bogas, 
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inguias , € ruivacos , a que em outras 
partes daô o nome de pardelhas, por 
certas pintas pardas , que fe vem mif 
turadas com as fuas elcamas prateadas, 
todo de bom goíto , elpecislmente 
nos fitios pedragofos , e ainda tam- 
bem nos outros , por fer quafi todo 
de arêa limpa , e ter poucos lodos, 
Além defla cafta de peixes, que em 
fi cria, da ponte de S. Vicente para 
baixo, onde chamaõ o Paul, fe co- 
lhem em copiofa quantidade fatucas , 
mugens , e farmões em todo o anno , 
e no tempo das cheas os faveis, e to- 
do eíte peixe fúbe do Tejo , que por 
aqui paflá pouco affaftado. “Teny nef- 
te fítio muitas barcas de pelcar , afim 
de pefloas particulares, de que ufad 
livremente para feu divertimento , co» 
mo de outras, que fazem efta peíca- 
ria por genero de contrato, de que 
recebem grande lucro , e cítes pagaõ 
a Sua Mageftade o pefcadinho , certo 
tributo, que anda arrematado por con- 
trato. No Lugar da Ribeira de Per. 
nes fórma huma cachoeira , que ha 
de ter mais de doze varas 'de alto, a 
qual chama-fe a Corredoura : a agua , 
que por ella corre, he a que fobeja de 
duas levadas, em que aqui fe divide o 
rio , para dar agua aos moinhos , e la- 
ass de azeite. À agua, que de cima 
e defpenha fobre bruta penedia , fór- 
ma hum pégo de grande altura, e da- 
qui vay fervendo por entre penhaícos 
algum efpaço. Logo abaixo, a muy 
pouca diltancia, tem huma ponte, 
hoje de pao, eantigamente de pedra 

ue cahio haverá pouco menos de feí- 
fia annos, de que (e vem ainda mui- 
tas pecas do arco de cantaria lavrada ; 
e tinha hum fó. Naô fe tornou a le- 
vantar , mais por incuria , que por 
pobreza dos moradores , que à pouco 
cufto , pela commodidade do fítio , fe 
podia reedificar , e evitar por efte mo- 
do o evidente perigo, que às vezes 
corre quem por ella paffa. Em toda a 
fua corrente o atravefiaô oito pontes, 
todas de pao, menos a de S. Vicen- 
te do Paul, aílim chamada, por ficar 
Ece neita 


EE 
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nefta Freguefia, e junto da fua Igreja; 
e levando-as pela [ua ordem , faô eftas. 
A primeira logo no feu nafcimento : a 
fegunda chamada de Maria da Cofta : 
a terceira na quinta do Alviella : a 
quarta, a que chamaô da Ferreira , 


junto ao Lugar de Fihoz: a quinta no 


Moinho Novo , limites do Lugar de 
Pernes: a fexta a pouca diftancia defta 
na ribeira de Pernes : a fetima pouco 
affaltada deíta, chamada de Vicente 
Luiz: ea oitava, e ultima a de S. Vi- 
cente do Paul. Efta he de cantaria la< 
vrada com tres arcos , além de mui- 
tas feteiras , que fervem de dar vafan- 
te às aguas, que a naó fer afim , fica- 
riaô encharcadas nos campos com nad 
pouco prejuizo dos lavradores. Com 
a agua deíte rio trabalhaS muitos moi- 
nhos , € lagares de azeite ; e naô con- 
tando os que eftaõ efpalhados em to- 
da a fua corrente , fó no Lugar da ri 
beira de Pernes, em muito pouca dif» 
tancia, ha dezanove, ou vinte cafas ; 
donde fe provem de farinhas, além 
de outros Lugares, a Villa de Santa- 
rem, nas quaes ha a duas, a tres, € 
a quatro pedras , e por tocas fazem q 
numero de cincoenta e duas, e cada 
buma deftas pedras faz dentro em hu- 
ma noite trinta alqueires de paô. Naõ 
faliando em treze lagares de azeite , al- 
guns delles a tres varas cada hum , dos 
quaes no anno de fatra moem tres me- 
zes continuos , fazendo a cinco, e a 
feis moeduras no efpaço de vinte e 
quatro horas. Pagaô os moinhos de 
pen vitalícia bum limitado foro ao 
Capitaô mór de Pernes Luiz Pegado 
de Rezende, que aqui mora na fua 
quinta fobranceira ao mefmo rio , nos 
quaes foros tem aflentada a tença do 
feu Habito de Chrifto. Nas mais par- 
tes ulaõ livremente das fuas aguas fem 
penfaó alguma , allim para o ulo de 
feus engenhos, como para a cultura 
dos campos. Nas fuas ribeiras , que 
fab fertilifimas, produz de toda a caf- 
ta de frutos, e grandes paítagens pa- 
Fa os gados. Em partes (e vê cingido 
de antigo arvoredo , fructifero hum , 
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e infructifero outro. Serve O infru- 
étifero de madeiras, principalmente 
os amieiros, e choupos , e deítes ha 
alguns de eftupenda grandeza. A efta 
claffe pertencia huma fermofiffima no- 
gueira, que havia junto à ponte da ri- 
beira de Pernes ; porém fecou ha pou- 
cos annos. À qualidade natural das aguas 
defte rio, he ferem puras, delgadas, 
de bom gofto , e fadias , em efpecia! to- 
mandole na fua fonte, ainda que alguns 
lhe poem o defeito de ferem cruas ; 
porém efte naô obíta ao cozimento do 
eftomago de quem a bebe. O citado 
Aquilegio Já lhe foy defcobrir, ou para 
melhor dizer a tirou da Corografia, que 
alli cita, certa virtude medicinal, prin- 
cipalmente a que corre por huma ca- 
lhe mais vifinha à ponte da ribeira de 
Pernes, da qual diz, que tem virtude 
faxar as chagas, que com ella 
e lavaõ. Naô lhe nego a virtude ; fó di- 
go, que para remedio femelhante gaf- 
taô pouco della os moradores. Para o 
figado , e mais achaques cutaneos tem 
elpecialiffima virtude, de que ha re- 
petidas experiencias, e fe póde ufar 
della, ou em banhos, ou bebida. Pe- 
lo Inverno acode aqui, por ter mais 
abrigo, muita caça de arribaçaô , co- 
mo iaô ; tarambollas, bibes, gallinho- 
las , adens, narcejas, e magaricos , € 
entendo , que mais viriaô, fenaõ fofie 
a continua perfeguicao , que experi- 
mentaô nos caçadores. 

ALVIELLA. Aldea na Provin- 
cia da Eftremadura , Patriarcado de 
Lisboa , Comarca de Santarem , Ter- 
mo da Villa de Alcanede , Freguefia 
de Noffá Senhora da Conceirad da 
Louriceira. 

ALVIELLA. Vide Reguengo 
de Alviella. 

ALVIM. Aldea na Provincia 
de Emtre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca, e Termo 
da Villa de Guimarães, Freguefia de 
Santa Marinha. vo 

ALVIM DALEM, Alvim da- 
Jlém. Aldea na Provincia de Entre 
Douro e Minho , Arcebilfpado de 

Braga, 
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Braga, Comarca, e Termo da Villa 
de Guimaraens, Freguefia de Santa 
Marinha, 

ALVISQUER. Aldea na Pro- 
vincia da Beira, Priorado do Crato; 
Provedoria de Thomar, Termo da 
Villa de Relver : tem onze fó 

ADVITE. Lugar na Provinciá 
de Traz os Montes, Arcebifpado dé 
Braga, Comarca no Ecclefiaftico de 
Vilka-Real:, e no Secular de Guima- 
rães, Termo da Villa de Cerva, a 
cuja Freguefia pertence : tem feffen- 
ta e tres vifihos. Ha néíte Lugar duas 
Ermidas, huma dedicada a Noffa Sé- 
nhora do Soecorro , Image milagro: 
fa, principalmente em partos perigo- 
fos ; e outra de Santá Barbara, e S. 
Francitco, - 

ALVITE. Rezató pequeno na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Comarca da Maya, Termo da Cida- 
de do Porto, Limites da Freguefia 


de Saô Pedró de Pajozes. Clhama-fe' 


vulgarmente o rio de Alvite. Tem 
quatro moinhos, que fó moem' pelo 
Inverno , quando efte he chuvofo. 
Antes que fcmeta no mar, imuda o 
nome de Alvite , pelo de Saltã6 ; e já 
perto do mar; o rio Beche, 
ALVITE. Aldea tra Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebil- 
pado ; e Comarca da Cidade de Bras 
ga, Freghefia de Santa Martha. 
ALVITE. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
ado de Braga , Comarcá de Villa- 
cal pelo Ecclefimítico, e pelo Secu- 
lar de Guimaríes, Freguefia de S. Pe- 
dd vairlte” 
ALVITE. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Atcebil- 
ode» 5 as e Termo 
da Villa de Guimarães ,- Freguefia de 
S. Thomé-de Caldellas. 
ALVITE. Aldea ná' Provihcia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Valença 
do Minho, pri Coura, Fre- 
gúefia de Sama Marinha de Pador- 
pelo, .! es ro 


Tom. L 
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ALVITE. Lugar na Provincia 
da Beira, Comarca de Lamego , ter- 
ritorio do Real Mofteiro de S. Joa6 
de Tarouca ; ifentó do Bifpado de 
Lamego. He Senhorio delle o Real 
Molteiro de Tarouca, por Doaça6 
Regia delRey D. Affonfo Henriques 
de gloriófá memoria. Fica no Termo 
do Concelho de Sever , é tem em fi 
fetenta vifinhos , entre eftes muitos 
Cabaneiros. Eftá fituado em o alto 
de huma ferra. Dele fe defcobrem 
muitos montes, que (e pódem lavrar 
todos , ainda que afperos pelos frios. 

A Paroquia fe acha pouco affaf- 
tada do Lugar : o feu Orago ht Santo 
Amaro, que eftá no Altar mayor , on- 
de eftá tambem o Sacrario com o San 
tiflimo Sacramento : no collateral dá 
parte da Epiftola eflá Noffã Senhora 
do Rofario , e no da parte do Evan- 
gelho S. Sebaítiab: "Tem as Confrarias 
de Santo Arnaro, do Santiffimo Sacra- 
mento , de Noflá Senhora do Rofário, 
do Menino Deos , ede S. Sebaftiaõ. 

O Paroco he Cura , aprefentado 
pelo Dom Abbade de S. Joa6 de 'Ta- 
roúca , ao qual paga cada morador 
cafado alqueire e meyo de pa : as 
Cabaneiras tres quartas, e o D. Ab- 
bade lhé dá feis mil reis, com o pé de 
Altar. Es 

» Ofrutodefta terra, pela mayor 

parte, he centeyo em tanta quanti- 
dade , que ha anno de oito mil alquei= 
res :- lavra tambem milho graudo , pas 
inço; milho miudo , e trigo. Tem 
éfte povo fua Carta, dada pelos Dons 
Abbades , por modo de foral, em que 
fe lhe déciara os tributos, que devem 
pagar dos frutos ; e dos quinze Caíães, 
que Erê ha, edo peso das com- 

evem pagar a fexta parte. 
e Fóra defie Lugar (e'acha huma 
fonte chamada a Fria. Outra no meyo 
do Lugar-chamada a fonte da Neta ; 
e ambas (ab de charco, é muito frias. 
Diftante defte Lugar , no caminho da 
Senhora da Lapa, ha hurna lagoa cha- 
mada a Nave da Borbulha .,' muito 
abundante dé e medonha. 

Ts iá Nefte 
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Noite Lugar ha varias feras, 
mas muito planas. Para a parte do Sul 
em extenfao de huma legua , e para o 
Naicente meyo quarto de legua para 
cíta banda tem huma fermofa folha de 
paô, que terá de largura huma legua , 
e de comprimento legua e meya. O 
temperamento deftas ferras he muito 
frio, e aípero ; no Verad muito frel- 
co, ainda que os calores fejaô muitos, 

Dentro defte territorio nafce 
huma fonte chamada da Borbulha , 
que corre para o Poente até fe me- 
ter no rio Barofa onde acaba: Tem 
mais outro regato no fítio chamado 
da Deveza, que fica junto ao Lugar 
diftancia de huma carreira de cavallo, 
e acaba. no rio Barofa. As plantas de 
que fe compoem , faô ; urgeiras, car- 
queija, gicfta brava, e tojos. As crea- 
ções, de que conítaõ, (ad ; cabras, 
ovelhas, e todo o mais gado miudo : 
tambem vacas, e boys: mui a caça, 
de lebres, coelhos ; perdizes, e rolas: 
muitas rapozas, e lobos taô ferozes, 
e atrevidos ; que muitas vezes aco- 
mettem a gente. 

ALVITE. Freguefia na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
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bifpado de Braga , primeira parte da' 


Vifita de Bafto, Comarca de Guima- 
rães , Concelho de Cabeceiras de Bai- 
to; Couto do Mofteiro de Refoyos 
de Baíto. Confta de cem vifinhos, e 
eitá fituada na raiz de hum alto mon- 


Imagem dos 
Apoítolos , Patrono, e Orago da I 
Ja; e dous mais no corpo da Igreja , 
hum da parte do Nafcente, onde ef 
tá collocado o Santiffimo ; e outró da 


outra parte dedicado a Nofia Senhora 
do Rofário. 


O Paroco he Vigario da a res 
fentaças, que acima difamos o 
de ao Paroço feflenta mil reis cada an- 
no. 
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Ha nefta Freguefra tres Ermícas; - 
a de Santo Antonio particular em hu- 
ma quinta, que do mefmo Santo to- 
ma o nome. Junto della fe faz todos 
os annos huma feira a dous de Setem- 
bro, chamada a feira de Santo Anto- 
nio, aonde , além de outras mercan- 
cias, acode muita boyada, e muitos 
touros de todo o Barrofo , que he di- 
latado. O fítio onde fe faz a mayor 
ra defta feira he na Freguefia de S. 

iguel de Refoyos. À feira he forra, 
franca , e ifenta de tributos. 

A Ermida de Santa Catharina 
acha-fe fituada fobre o monte, que 
da mefma Santa toma O home de fer- 
ra de Santa Catharina , debaixo de 
duas grandes pedras à maneira de pe- 
nha. Felteja-fe a vinte e cinco de 
Novembro , dia que a Igrejá dedicou 
à fua memoria; e em-que acode gen- 
te em romaria. , 

A Ermida de S. Sebaítiao fica 
perto da Paroquia , e fe feíleja a vinte 
de Janeiros 

Os frutos , que recolhem os mo- 
radores deíta terra , faô pela mayor 
parte pa6 de fegunda , lavra algum tri- 
go , vinho, azeite, e caftanha, e def- - 
ta em grande abundancia. 

Tem hum Juiz. ordifiario do 
Couto, que faz o Dom Abbade de 
S. Miguel de Refoyos. Pertence a 
efta Freguefia o Lugar de Potimaó, 
e com o mefmo nome corre por aqui 
hum regato , que fenece no rio Ta- 
mega , naó com o proprio nome , 
porque o vay tomando dos Lugares 
gor onde pafia. 

ALVITE. Vide Ribeira de Al- 
vite. 

- ALVITELHE. Aldea na Pro- 
vincia da Beira , Bifpado, e Comarca 
da Cidade de Vifeu, Concelho , e 
Termo da Villa de Lafvens, Fregue- 
fia de S. Miguel de Campia. He terra 
muito pobre: produz com mais abun- 
dancia milho groflo, e miudo, e-cen- 
o Em hum valle perto defla Aldea 

á a Ermida de Nofla Serhota da AÉ- 
fumpçaõ , a que chamaô de Decide , 
à por 


E qo - a a 
- 
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por fer tradiçad , que appareceta neite 
lugar. Celebra-fe a (ua feíta a quinze 
de Agofto ; mas fer O concurio , que 
merecia à Imagem , que naquelle lu- 
gar fe delcobrio milagrolamente. 
AJ;VITES. Lugar na Provincia 
de Traz os Montes, Bifpado de Mi- 
randa do Douro, Comarca da Torre 
de Moncorvo, Arcipreitado, e-Ter- 
mo da Villa de Mirandella : tem cen- 
to e dez vinhos, e eftá fundada em 
terra aípera, e agreíte , à viíta da fer-: 
ra de Montemel, que lhe fica duas le- 
guas diftante. A Igreja Paroquial he 
dedicada a 8. Vicente : tem tres Al- 
tares ; ú mayor do Santo Padroeiro ; 
os dous collatéraes fa6 de Chrifto cru- 
cificado hum, e outro de Nofla Se- 
nhorá da Aprefentaçaô , que he de 
peflva Vibe 
Paroco he Cura, aprefentaro 
pelo Reytor de Ala , por fer efta Igre- 
ja fua annexa , e rende oito mil reis 
em dinheiros e quarenta alqueires dé 
paô meado. Tem mais hum Coádju- 
tor com a congrua de feis mil reis “em 
dinheiro, e trinta alqueires de pad 
meados 


Ha nefla Freguefia tres Ermidas, 
a de Santa Maria Magdalena dentró 
do Lugar , e outra dá mefma invyocá- 
caô ém hum monte-diftante meyo 
quarto de legua ; e à de Santo Amaro 
affiltada do Lugar coulu de cem peíi 
fos de diftancia. . « 
Tem-efte Lugar huma cafá de 
familia nobre. Eltá fugeito às Juíticas 
de Mirandela. Produz pa6, vinho ; e 
azeite em mediana quantidade, | 
-ALVITES. Aldea na Provineia 
de Traz os Montes , 'Atcebifpado de 
Braga ; Comarca , e Termo da Villa 
de Chaves, Freguefia de Santiago da 
Ribeira.» > se 3 
ALVITES. Aldea na Provinciá 
de Traz os Montes ; Arcebifpado de 
Braga; Comarca Ecclefiaítica de V ila- 
Real; Provedoria de Lamego , Fre- 
guefia do-Salvador de Mouçós. Tem 
huma Ermida dedicada a S: Sebaftiad. 
“ ALVITO, Alvito. Pequena ri 
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beira na Provincia da Beira, Bifpado 
da Guarda , Comarca de “Thomar , 
Ouvidoria de Abrantes, Limites da 
Villa de Sobreira Fermofa. Tem feu 
nalcimento na ferra da lina, e fe fór- 
ma de varios tos : faz a fua cor- 
rente contra o Nafcente; e divide as 
Freguefias de Sarzedas , e Sobreira 
Fermola ; e dahi fe lança ao Sul. He 
de curío arrebatado, pelos lugares fra- 
gofos porque paffa. Cria muito peixe 
miudo, como faô ; barbos, bordos 
e bogas , cuja pefca he geralmente li- 
vre para todos. Mete-fe na ribeira dé 
Ocreza, e ambas no rio Tejo. 
ALVITO. -Aldea pequena ma 
Provincia da Eftremadura, Bifpado dé 
Coimbra , Arcediagado de Penella ; 
Comarca da Cidade de Leiria , Ter- 
mo da Villa da Redinha. Tem feu aí- 
fento na raiz da ferra da Eftrella, ou 
Tarpeya. 
- ALVITO. Aldea pequena na 
Provincia de Entre Douro e Minho , 
Bilpado , e Termo da Cidade do Por- 
to, Comarca Ecclefiaftica da Maya , 
Freguefia de S. Pedro de Fajozes. 
“ALVITO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Vianna, 
Concelho de Entre Homem , e Cava- 
do, Freguefia de S. Pedro de Barrei- 


tós. o 

ALVITO. - Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , -Arcebif. 
pado , e“Comarca da Cidade de Bra- 
Ro “Termo de Bárcellos , Vifita de 
letmoim, e Faria, Freguefia de San 

tiago de Sequiade. uai 
ALVITO. S. Martinho de Ale 
vitó; Freguefiá' na Provincia de En- 
tre Douro e Minho, Arcediagado, e 
Comarca da Cidade de Braga”, Termó 
da Villa de Barcellos : tem vinte é 
quatro vifinhos , e eftá fita quafi nó 
meyo do valle-de Tamel , e della fé 
defcobrem' a Villa de Barcellos em 
diftancia de mais de huma tegua, € 
tTuais de doze Freguefias, e Paroquias, 
das quaes, e de outras fe ouvem os 
finos nefta , fitas ao redot no dito e 
e 


406 ALV 


le de Tumel, fem monte que embrra- 
ce a villa de hu-as para as Outras. A 
Paroquia eftá no meyo deita Fregue- 
fia: o feu Orago he S. Martinho Bif- 
po: tem tres àltares, o da Capella 
mayor , e dous collateraes ; no da Ca- 
pela mayor eftá S. Martinho no meyo, 
e de huma parte S. Braz, e da outra 
S. Joa6 Marcos ; e nos cullateraes em 
hum eftá Nofla Senhora do Rofario , 
e outro S. Sebaíliaô, e Santo Antonio. 

O Paroco chama-fe Abbade, e 
he aprefentaçaS de concurío. da Mitra 
de Braga. Terá efte de renda hum an- 
no por outro de frutos certos, € incer- 
tos, perto de duzentos e cincoenta mil 
reis, c a mayor parte deita renda he 
dos pafíaes da Igreja. | 

Os frutos, que colhem os mora: 
dores , ad ; milho miudo , e grofo , 
centeyo, e vinho de uveiras , e al- 
gum de vinhas. Eftá (ugeita às Juíti- 
ças da Villa de Barcellos. 

Tem efta Freguefia huma torre 
muito antiga , em partes arruinada , as 
paredes fortes, e de grande largura ; 

rém na6 ha memoria de eftar cos 

» e telhada, e dizem fora cabe- 
ca do Morgado de Argemil, que ty- 
do hoje he de D. Francifco Furtado 
de Mendoça e Menezes , da Villa de 
Ponte de Lima , com muitas mais fa- 
zendas, que tem pertencentes à dita 
torre, nefta Freguefia , e nas circum- 
vifinhas , e alguns fóros, o 

Naô tem cíta Freguefia de Ve- 
ra6 mais do que duas limitadas fontes , 
€ hum pequeno regato , que corre do 
Norte ao Sul pelo meyo dos paífaes 
defta Igreja , e outro a que chamaõd o 
ribeiro do Linhas + que principia ao 
pé do monte do Louíado , diftancia 
de hum quarto de legua. 

ALVITO. Villa na Provincia 
do Alentejo , Arcebifpado de Evora , 
Comarca da Cidade de Beja, em trin- 
ta € oito graos, e deze minutos de 
Latitud, e dez graos , € vinte e dous 
minutos de Longitud. Foy no feu 
Prpcinio bunua herdade chamada de 

+ Romaõ, em que tinha6 parte o Se- 
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nado da Cidade de Evora, e os Pefta: 

nas defcendemes do famoto Giraldo 
fem pavor , cuja cala pofive hoje o 
Conde de Villa-Nova. Ambos a de- 
raô ao Chanceller Eltevaô Annes. Ha 
variedade no anno: o quinto tomo da 
Monarquia Lujitana , pag. 41, diz, que 
em 1247, e Fonfeca, na Evora Glorio- 
fa afirma, que em 1255. O feu no- 
me teve a origem, do que agora di- 
remos. Fazendo-fe certa feíta de tou- 
ros, fugio hum, e procurando-o com 
diívelo , o encontraraô, e logo com 
alvoroço clamaraô : Alvitre, alvitre , 
aqui efiá o touro! Acha-fe efta noticia 
no Cartorio do Convento de S. Fran- 
cilco de Xabregas da Provincia dos 
Algarves. 

Havendo , pois , efte Eltevab 
Annes reduzido a terra a cultura, pes 
dio licença ao Bifpo de Evora D. Mar- 
tinho , primeiro do nome , edif- 
car Igreja, a qual lhe foy concedida 
em 7 de Março-de 1263, e nefte mef- 
mo dia fez huma compofiçaô com o 
Bifpo, e Cabido , em que os dizimos 
da tal Igreja fe dividiria6 em cinco par- 
tes, duas para o dito Eftevad Annes , 
e feus (uceeflores, duas para o Paro- 
co; € fabrica, e huma para Evora 
Que naô pagariaõ dizimos dos feus ga- 
dos ; e fómente em fua vida cobraria 
os dizimos das egoas dos paroquianos. 
Depois prado ao dominio dos Reli- 
giolos da Santifiima Trindade houve 
outra compofiçaô com elles em 12$1, 
e Ruy Dias, que faleceo no cerco de 
Tangere em 20 de Janeiro de 1464. 

Em $ de Mayo de 1264 paflan- 
do por ella ElRey D. Affonfo ÍII. lhe 
deu o privilégio de naó agazalhor ; 
nem ainda as pcffoas Reaes, tendo-a 
já de antes ilentado de tributos, tudo 
em contemplação do feu Colaço , € 
Chanceler mór Eftevad Annes , ao 
qual em 1250 tinha dado o Caftello 
de Perches, e tendo recebido do Mo- 
narca eftas merces, lhe fez outra , de 
que, eftando em Santarem, em 4 de 
Abril de 1254 perdoou to Concelho 
de Elvas a morte, que bavia gra a 

cus 
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feus irmãos Fernaõ Pires, e Payo Pi- 
res. "Tinha cafado com D. Leonor 
Affonfo , filha illegitima do melmo 
Affonfo II. o qual jaz fepultado em 
S. Francifco de Coimbra. Por fua 
morte, fuccedida em 20 de Março 
de 1279 , deixou a fua terra de Alvito 
aos Religiolos da Trindade, à qual el- 
les deraô foral no anno de 1280. El- 
Rey D. Diniz naô levando a bem eita 
data, lhe moveo demanda taô renhi- 
da, que houveraõ por bem largalla por 
compofiçaô , c o fizeraô em 23 de Ja- 
neiro de 128; ; cem 12 de Fevereiro 
do mefmo amo , lhe deu o Padroado: 
da mefima Igreja de Alvito, e da Oriól- 
la, com a herdade do Monte de Tri- 
go, perto de Santarem , o que tudo 
hoje uem. 

m' 1480 houve huma compofi- 
cad entre os Padres Trinos, e o Bif- 
po de Evora D. Durando, para que 
os dizimos fe dividiffem em cinco par- 
tes , duas para os Padres , duas para o 
Clerigo, que ferviffe a Igreja, e fa- 
brica, e huma fó para Evora. Até ao 
anno de 1618 fervia a Isreja hum Cle- 
rigo Secular, aprefentado pelos Pa- 
dres ; mas como Clemente VIII. ti- 
nha paffado hum Breve, que va- 
gando a Igreja fe fizeffe Convento da 
Ordem, e que hum Religiofo da mel- 
ma foffe Paroco, o que aílim fe fez; 
naõ poderaõ os Clerigos levar a bem 
efta determinaçad da Sé Apoftolica ; 
moveraS demanda , porém forad cx- 
pulíos por fentenca do Colleitor. 

A Igreja Paroquial, junto à Vil- 
Ja para o Sul, he dedicada a Noffa Se- 
nhora da Affumpcaõ: tem tres naves, 
c fete Altares, a faber; o mayor com 
o Santiflimo Sacramento , e as Ima- 
gens de S. Joaõ da Mata, e £. Felix de 
Valois, com fua magnifica tribuna de 
talha dourada , que mandou fazer D. 
Fr. Luiz da Silva, Arcebifpo que foy 
de Evora. Do arco da Capella mór 
para fóra da parte do Evangelho , fica 
o Altar da Senhora da Aflumpçaõ , 
Orago da Igreja; da parte da Epiltola, 
em correfpondencia , o de S. Crifpim, 
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e Crifpiniano , e deftes dous Santos fe 
guarda nefta Igreja huma famola Re- 
liquia em tua cuítodia de prata, que 
no feu dia fe expoem à veneração do 
povo. Ao lado efquerdo de Noffã Se= 
nhora da Aflumpçaôd, fica o de S. Mi- 
guel, e da outrá parte fronteiro ao de 
S. Criípim , fica o de S. Luiz, Bifpo 
de Tolo; e neítes dous Altares tem 
duas Capeilas o Baraô Conde , e ao la- 
do de cada huma eftá feu mauíoléo de 
pedra, em igual correfpondencia com 
as Armas dos Lobos. Na nave da par- 
te do Evangelho eftá a Capella de Nof- 
fa Senhora das Almas , com a Imagem 
da mefima Senhora em tribuna de talha 
dourada. He efte Altar privilegiado 
nas fegundas feiras, e no Oitavario 
dos Santos. Na nave da parte da Bpif- 
tola fica correfpondente a efta Capel- 
la a de Nofia Senhora do Rofário , 
com a fua Imagem em tribuna de ta- 
lha primorofamente dourada , a qual 
ferve tambem aos Irmãos da Ordem 
Terceira de S. Francifco. O Coro fe 
fuítenta fobre hum arco, com tal ar- 
quitectura obrado, que tem admira- 
do aos melhores artiãces, por eflar 
quafi direito : tem torre com bons f- 
nos, ec doze Confrarias, que fad; a 
do Santiílimo , a das Almas, a de Nof- 
fa Senhora do Rofário dos brancos , a 
de Nofia Senhora do Rofario dos pre- 
tos, a de Noffã Senhora dos Reme- 
dios, a de Noffã Senhora do Carmo, 
ade Nofla Senhora da Aflumpçaõ, a 
de S. Luiz Bifpo, a de S. Miguel, a 
de S. Joa6 , a de Santa Luzia , e a de 

S. Crifpim , e Crifpiniano. 
- O Paroco feintitula Reytor, o 
gual he Religiofo da Santiflima Trin- 
dade, e he collado por brevê de Sua 
Santidade , e pertence a aprefentaçaô 
ao Miniftro do Convento de Santa- 
rem, o qual he Commendador nefta 
Villa de Alvito, e Oriólla: tem Cu- 
ra, Clerigo do Habito de S. Pedro , 
que aprefenta o melimo Miniftro Com- 
mendador. Renderá a Igreja ao todo 
cinco mil cruzados; deftes fe tira ame- 
tade para o Commendador , e da ou* 
ta 
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tra ametade fe fazem tres partes , das 
quaes duas pertencem ao Arcebiípo , 
e Cabido de Evora, € a terça parte he 
para a Reytoria ; defta , e das tres 
partes, que rende o benefle da Igre- 
ja, fe paga ao Cura todos os annos 
dous moyos e meyo de trigo, meyo 
moyo de cevada , dez alqueires de 
azeite, vinte e cinco almudes de vi- 
nho, quatro mil reis em dinheiro pa- 
ra cafas, e a quarta parte do que ren- 
de o beneffe. O reíto he para fuften- 
tacaó de tres Religiofos “Írinos, que 
afiftem com o Paroco em hum Hof- 
picio junto à Igreja. 

Tem hum unico Convento fó- 
ra da Villa, com a invocaçaô de Nof- 
fa Senhora dos Martyres de Religio- 
fos Obfervantes de S. Francifco da 
Provincia dos Algarves. Para a feíta 

incipal da Senhora havia o Papa 
Lea X. paflado Breve de Indulgen- 
cias em 23 de Outubro de 1514, à inf- 
tancia do devoto Sacerdote Joaô Pe- 
res. No anno de 1534 O entregou O 
Baraô D. Rodrigo Lobo, e fua mu- 
lher D. Guiomar à Ordem Serafica , 
com obrigaçaô de pagarem aos Padres 
da Trindade certa penfaô pecuniaria. 
Na Villa tem enfermaria , que lhes dei- 
xou a Baroneza D. Leonor Malcare- 
nhas; e querendo-a tirar por dividas 
hum Antonio Taícano Frago(o , hou- 
ve contra elle fentença, e della cftad 
de poffe deíde o anno de 1603. No 
de 1646 pertenderad vir para a Villa, 
por ordem do Provincial Fr. Diogo 
Cefar ; porém os Padres da Santiflima 
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Trindade lhe pozeraô taes embaraços ,. 


que fe recolheraõ outra vez fem effei- 
tuarem couía alguma. 


Em tempos antigos foy efte 
Convento da Ordem do Patríáica S. 


Martyrii 
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Bento, chamado de Mujadarem , ita 
he, vamos ver os Monges dalém. Nel» 
Je viveo algum tempo Santo Bleuthe- 
rio, ou Noutel, como dizem outros, 
e fe vê diftante de Alvito meya legua 
a fua Ermida, com a Imagem do San- 
to: tem tres palmos de comprido, e 
varias pinturas , que comprovaõ o que 
delle fe refere. À primeira diz: Prit 
meira vinda de S. Noutel a efias par- 
tes. Em outra fe vê o Santo com os 
feus Monges em oraçaô , fahindo o 
demonio de hum moco , que muito 
o perfeguia , cujo calo fe refere na 
fua vida. “Tem boa renda, que admi- 
niftra o Senado de Villa-Nova da Ba- 
ronia, a cujo Termo pertence. Delle 
rezava a Igreja de Evora, como-fe vê 
do Breviario Eborenfe , que fe guarda 
na Cartuxa de Evora, e durou e, 
de Julho de 1568, enrque;S. Pio V, 
mandou introduzir o Romano , cuja 
oraçaõô era a feguinte : 


Omnipotens fempiterne Deus , 
fragilitatem nofiram fanciorum 
tuorum meritis femper adjuva * 
ut qui B. Eleutherii Abbatis fo- 
lemnia devotê colimus ejus pia 
intercefione bonitatis tua mune- 
ra nos impetrafe letemur. Per 
Dium. 


Confta por tradiçaõ apparecera 
em humas hortas, que eftab detraz 
da fua Igreja; e querendo alli edifi- 
carlhe Ermida , tudo quanto de dia 
fe obrava, fe achava pela manhia 
desfeito, e os inftrumentos poítos 
no lugar onde hoje a tem. Dele tra- 
ta, além da Benedictina Lufitana , 


tom. 1. pag. 448, que traz cite Di- 
thico : 


palmam Monachis Alvito dedifti 


Quos docuit quondam nofler Eleutber ibi. . 


O Padre Antonio de Vafconcellos, no rificaçaão, Religiok i 
giofo Eremita de Santo 
pç ad pag. ss. Chronica de Agoftinho, pag. 227, € o quer fizct 


Bento, pag. 225. Surio, tomo s. 
pag. 95. co Padre Fr. Antonio da Pus 


da fua Ordem. 


Affirma à tradiça , que O chas 
maris 


Te 
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marfe o Convento dos Maftyres , fora conderaõ perto de Vianna , onde fen- 
pelos que deraô a vida por Chrifto, do delcoberta por hum lavrador , fe 
quando os Mouros dominarad as Hel- lhe edificou a fua Igreja, a qual tem 
panhas, e que os que efcaparab com! fobre a porta principal eíte letreiro , 
ella levaraô a Senhora de Ayres; cha- que traz truncado o Santuario Ma- 
mada por.iflo Ayres , Árem , ilto hey riamo, no tom. 6. pag. 289, e nós o 
do Molteiro de Mujadarem , e a el- damos inteiro : 
h a Bos it. , q í ' “ , 
cool vie Mauro expulfo procifus vomere campas ; 
-Vírginis eficiem, quam tenet ara dedit. 

“Que trabit à Celo o terras fálubri ,'. 

0 Ut daret 'efigiem , Virginis apta fuit. idé 

, . Ob felix telus fecundior omnibus unus , 

orcs Plus tibi dar fulcus , quam feges ulla dedit4 


Na fonte. fe lê, o feguinte Soneto., Cafa da Supplicaçao Domingos Coce 
compoíto, pelo, Delembargador da- lho Reydonos , natural de Vianna. 


4 RR 

usou por meu claro nome conhecida, 

0. Aqui nefla aprafivel foledade ; vm 
Dos Godos'trago minha antiguidade, : 

.! Elembrame de Hefpanha fer perdida: . 

— Fáchorey a Lufitania defiruida , Nr 
E de trevas coberta a Chrifiandade, 
Pafto: que aquella jinfaufa, e prálte -adade 
Deixouminha corrente reprimida. 

Agora que já -gozo docemente io va 
Dos frefcós ares da Divina Aurora, . 
ue fe octultava a barbaros indignos, 
Feflejo fua luz refplandecente iii 
“+ Correndo em feu louvor clara s evonora, 
Bebey , e dasthe.as graças, peregrinos... 


No anno de 1743 , em 6 de Junho; Delcobriras-(e mais tres letreiros em 
abrindo-fe os aliceffes para a nova Ca- outras tantas pedras :.. em huma de 
pella mór da Igreja, fe defcobrio hum quatro palmos e meyo: de comprido , 
tumulo compoíto de adobes, no qual que tinha a fórma, e feitioide huma 
aberto fe vio hum elqueleto de corpo pipa, porém mociça:, fe lia o feguin- 
humano de quatorze palmos de com- te: 2. Conti Rpg 


——. 


prido, e tres pequenas barras dé hum É : tl a a cal 
metal defconhecido. Sobre o tumulo - “D. M. 8. 
havia huma pedra de mais de cinco : "MUSA VIXIT. 
palmos de comprido: , e dous e meyo ANN. AX. LIVIA : 
de largo., em que fe lia a feguinte inf- (LIBERATOSET. . ss, 

" cnipgad: e HSEST'T L. 


HISLONENCAS SELSAS,  Nafegunda pera , que em mus de 
CAM NTIS. D. D. |: cinco palmos de ido-y 6 a imel- 
Tom. I. j Fá ma 


+ 
, 
4 


e ee AS <A — 
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ma (emelhança , e fórma, que a de 
cima, fe lê o feguinte : 


D.M.sS, 
DIGNITAS. 
VIXIT ANN. 
XXV. CRYSEROS 
MARITUS POSUIT 
A.S.EST.T.L - 


Na terceira pedra, que tem o meímoq 
comprimento , € figura , ha efte le- 


treiro : 
- D.M.s. 
MOR. MN. | 


No anno de 1744 fe achou à pouca 
diftancia 


ia outra pedra com cinco pal-"- 


mos c meyo de comprido , e dizia 
afim o letreiro : Vas 


defius conjue. 
ci fua pofuit 


Vay delcrita com o Látim errado , 
e ortografia pouco apurada, da mef- 
ma forte, que fe acha efcrita. 

Ha na Vilta Hofpital com enfer: 
marias feparadas ra homens, e mu- 
lheres, em que faô tratados com toda 
riareçd, ejunto a efte huma caía 

e garia para Os viandantes, tu- 
do adminiftrado pelo Provedor, e mais 
Irmãos da Mifericordia , da qual na6 
ha noticia certa qual foffe a fua ori- 
peu; fómente fe ácha tradição 
ora inftituida por hum Manoel Alva- 
res Pereira, de quem procedem D. 
Bernardo de Ferneda , que foy Go- 
vemador de Albuquerque, e Antonio 
de Ferneda, Defembargador da Cafa 
da Supplicaçao , e Fr. Álvaro ido Ro- 
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fário , Meftre jubilado , e Religiofo 
de S. Domingos. 

Nefta mefma Villa ha huma 
Igreja de Santo Antonio, dehuma fó 


* nave com grandeza : tem tres Áltares, 


o mayor, e dous collateraes , com feus 


' quadros pintados em igual correfpon- 


dencia. No mayor eftá a Imagem do 
Santo Patrono , com fua-talha doura- 
da, e he fugeita à Matriã 

«Ha mais dentro da Vila duas Er- 
midas , a de Noffa Senhora”das Can- 
deas, com Altar mór , em que fe vê 
á Imagem da Senhora ; e dous colla- 
téraes, hum de S: Braz, e outro de 
S. Pedro , e Santa Catharina. A outra 
he a Mifericordia, com hum fó Al- 
tar, e huma fermofã tribuna, cormas 
Imagens de S. Pedro, e S. Paulo de 
huma, e outra parte. SaG eflas ad- 


“miniftradas pelo Provedor , e mais Ir- 


mãos da metma Santa Cafa. 
Pouco diftante da Villa ha ou- 


“tra Ermida dedicada a Noffa Senhora 


da Graça, que toy algum tempo Ma- 
triz da Villa ,' e era naquelle tempo 
Orago S. Romaó , cuja Imagem ain- 
da hoje exifte' na Capella mór defta 
Ermida , einos dous Altares collate- 


yaes tem-Nofla Senhora da Graça, e 


| - Neffã Senhora do Amparo. He fre- 


a quemtada efta Cafa de romagem , e já 


Oy mais em tempos antigos. 
en" más fóra da Villa cinco 


» Brmidas , a de-S. Pedro, a de S. Mi- 


guel, a de S. Sebaítiaõ , a de S. Bar- 
tholomeu , € a de Santa Luzia. 

A terra he abundante de trigo, 
cevada , centeyo, e o que mais tem 
he azeite , muita fruta, e em mais 
quantidade laranjas, c baftante vinho. 

| Governa-fe por dous Juizes or- 
dinarios , que os moradores fazem a 
votos , e confirma o Baraô Conde : 
tem dous Elcrivães do Judicial, e No- 
tas, ElcrivaO das Armas, e Alcaide, 
hum Diftribuidor, Ouvidor, e Mei- 
rinho, nomeados pelo Conde: Baraô : 
quis » € Efcrivaõ dos Orfãos feitos pe 
o mefimo Conde. As appeliações, € 
aggravos , que ha no juizo do sema» 
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afim nefta Vila , como em Villa- 
Nova da Baronia , Aguiar, e Oriólla, 
vad a decidir ao Ouvidor ; e as do 
Juiz dos Orfãos vaô ao Provedor da 
res » que aíifte na Cidade de 
ja, que entra aqui em correiçaõ. 

Nefta Villa naíceo o Principe 
D. Manoel no primeiro de Novem- 
bro do anno de 1531, filho delRey 
D. Joaõ III. e da Rainha D. Cathari- 
na. . Em gratificação do felice parto 
da Rainha , mandou ElRey fazer o in- 
figne retabolo do Altar mór da Igreja 
de Nofla Senhora da Pena , de Reli- 
pa de S. Jeronymo , no alto da 
erra de Cintra, de finiflimo alabaftro, 
obrado com grande primor , miudeza, 
e valentia. Foy author delle bum fa- 
ns artifice chamado Meftre Nico- 


Houve em Alvito familias no- 
bres, que della fe aufentaraõ para ou- 
tras terras ; e ainda hoje conferva al- 

. “Tem feira franca no primei- 
ro dia de Novembro , e he huma das 
notaveis da Provincia do Alentejo. 
Gozaõ (eus moradores do privilegio , 
de que todo o prezo , que for natural 
defta Villa, naô póde ir prezo para 
E cadea , por qualquer crime, que 
eja. 

Ha no circuito de hum quarto 
de legua , nos limites defta Villa, vin- 
te e quatro fontes correntes ; e fendo 
todas de agua excellente , fa as mais 
celebres na qualidade as que fe feguem: 

À primeira fonte, chamada de 
Velóres , lança huma boa telha de 
agua, com que (e regaõ duas hortas ; 
e nad confla até ao prefente dia, que 
nenhum dos da familia, dos que tem 
fido horteloens , padeceflt hydrope- 
fia, ou queixas de baço ; antes os que 
de fóra vad com eftas queixas, faraô 
bebendo defta agua. 

“A fegunda he dentro da Villa , 
debaixo de huma torre : be efta de tal 
grandeza , que pelo Inverno lança tres 
braços de agua , que com qualquer 
delles pódem trabalhar muitos moi- 
nhos 1 e o O braço do meyo moem 

"Yom. I. 
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todo oanno feis azenhas, e tres moi- 
nhos, e rega hortas, que à eftarem 
em outra parte, forad humas grandes 
quintas. Ufaõô tambem defta agua os 
moradores da Villa para todo o mini 
terio de luas cafas. Pafia por muito fa- 
litre, fegundo os effeitos que faz. 

A terceira he a que chama o 
Olho de Pedro, com quafi tanta agua 
como a fonte da Villa ; pois com a 
fua agua trabalhaô (eis pizões, e moem 
duas azenhas ; rega o pomar da Agua 
dos Peixes do Duque do Cadaval : he 
na fua qualidade femelhante à da Villa. 

A quarta he a do Cubo , que re- 
ga as melhores duas hortas, que tem 
efte povo : deita duas telhas de agua ; 
na qualidade quafi, que imita à dos 
Velôres, e excede, em que muita 
gente deíta terra tem para fi lhe tira 
as fezoens , e por efta razaõ a intitulad 
ha annos a efta parte, a Fonte Santa. 

Ha mais dezafeis hortas, fóra as 
nomeadas , que fe regaô com a agua 
de outras fontes, excepto as perdidas; 
e naô entrando nefta conta as fontes, 
que ha no Termo. Todo, oua ma- 
yor parte delle contém aguas fingula- 
res. Produzem eftas hortas boas frutas 
de toda a caíta, e admiraveis couves 
murcianas , cuja femente he bufcada 
para todo o Reyno. 

“Tem efta Vila hum Caftello 
com cinco torres , fobre as quaes fe 
eftriba o palacio do Baraô Conde, e 
tudo foy feito por mandado do Senhor 
Rey D. Joaô Il. Dentro defte Caftel- 
lo fica a Igreja do Efpirito Santo, que 
he Capelk do Baraô Conde. A torre, 
que chamaõ da Omenagem naõ eftá 
acabada ; mas tem baftante altura, E 
toda he feita de pedra de cantaria. Ha 
mais no meyo da Villa, no fítio mais 
levantado , a torre do relogio de bal- 
tante altura , tambem de cantaria : hi- 
ca junto às cafas da Camera, e açou- 
gues, com bom repartimento , tudo 
olwra moderna , e fingulir. Ha nefta 
Villa huma ferra chamada Muxecara, 


e corre pelo feu deflrido à ribeira ce 
Odivellas , e ambas fervem de grunde 
Ff ii uti- 


ms 
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utilidade à terra, eíla com o peixe, 
e aquella com a caça. 

Algumas pefloas houve infignes 
em virtudes, e letras naturaes de Al- 
vito, e das que temos noticia, faô ef- 


D. Luiz de Cerqueira, Bifpo do 
Japaõ, cuja vida elcreveo Fonfeca na 
Evora Gloriofa. 

O Padre Luiz Cardeira, Efte- 
vaô Cardeira, e Manoel Martins , to- 
dos da Companhia de Jefus. 

Fr. Domingos da Refurreiçao , 
Religiofo Franciícano. 

Luiz dos Anjos, Conego Secu- 
lar de S. Joaô Evangelifta. 

Fr. Eftevad de Alvito, Religio- 
fo Leigo Francifcano. 

autiíta de Jelu, e Antonio De- 
licado, dos quaes trata a Biblivtheca 
Lujitana de Barbofa. 

D. Conftança Freire e Soufa , 
de que faz honorifica mencçad o Thca- 
tro Heroino , pag. 296. 

Joaõ de Matos Fragofo , Poeta 
infigne , como teftifica as fuas obras. 
Delle faz memoria o Padre Antonio 
dos Reys da Congregação do Orato- 
rio de Lisboa , no Enthujfiafino Poetico 
ao primeiro tomo dos feus Epigram- 
mas, num. 159. 


ovo Comadum Mufa Pragofum 
Fronde tegit. 


ALVITOS, Alvitos. Aldea na 
Provincia da Eftremadura , Patriarca- 
do, e Termo da Cidade de Lisboa, 
Fregucfia de Noffa Senhora da Ajuda. 

ALVO DA SERRA. Vide Al- 
voco da Serra, 

ALVOCO. Ribeira na Provin- 
cia da Beira, Bifpado de Coimbra , 
Comarca da Cidade da Guarda. Cha- 
ma-fe aflim por ter feu nafcimento no 
Termo da Villa de Alvoco da Serra, 
junto à grande ferra da Eftrella. Logo 
no feu principio he caudalofa , e lan- 
ça a fua corrente de Nafcente a Poen- 
te. Cria algumas trutas, e por ferem 
Poucas, e a penedia por onde fe cf- 
tendem muita, nad as pelcaõ os mo- 
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radores facilmente. As margens defta 
ribeira em partes fe cultivaO, e pros 
duzem algum milho groflo ; porém a 
mayor parte dellas he coberta de ma+ 
to groffo de carvalhos , e caflanhei- 
ros em algumas: partes, em cujos rif- 
cos, e aíperezas fe cria6 alguns porcos 
bravos. Junto de Alvoco da Serra tem 
huma ponte de cantaria, e outra de 
pao no Cafal do Guincho. Ulaõ os 
moradores livremente de fuas aguas 
para a rega de feus campos. erva 
fempre o meímo nome , até o perder 
com o fer na ribeira da Vide. 

ALVOCO. Rio pequeno na 
Provincia da Beira, Bifpado de Coim- 
bra, Comarca da Cidade da Guarda, 
Termo da Villa da Feira. Nafce no 
alto da ferra da Eftrella. No feu prin- 
cipio naô he caudalofo , ainda que 
traz baltante agua ; mas -vay-fe aug- 
mentando com as aguas de certos re» 
gatos, que fe lhe juntaõ, e quando 
avifta a Villa da Feira he já rio grande; 
e fuppofto que por fuas aguas he capaz 
de embarcaçaô , naô o he pelo fio 
fer afpero , e de muita penedia. Cor- 
re de Nafcente a Poente. Cria bor- 
dallos, bogas, e algumas trutas, cu- 
ja pefcaria he livre a todos. Tem al- 
guns engenhos de paô. Mete-fe no 
rio Mondego , em que acaba. 

ALVOCO DA SERRA, Al 
voco da Serra, ou Alvo da Serra. Vil- 
la na Provincia da Beira, Biípado de 
Coimbra, Arcediagado de Cea, Cor 
marca da Cidade da Guarda. Eltá f- 
tuada entre dous montes , e nó fe 
avifta della povoaçaõ alguma mais que 
matos bravios. He delRey nofio Se- 
nhor , e os dizimos pertencem à Com- 
menda do Redondo , e ao Bifpo de 
Coimbra. Confta de fetenta e oito fó- 
80s ; eno feu Termo ha duas Áldeas ; 
Chamadas huma de Vafques Efteves ; 
e outra Cafal do Guincho. 

A Igreja Paroquial, dedicada a 
Noffa Senhora do Rofário , eltá no 
cimo da Villa, e pegada à povoaçãó : 
tem huma fó nave , com tres Altares ; 
o mayor onde eftá o Santiflimo Sa- 

CrAMENTO s 
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cramento , e dous collateraes, hum 
da Senhora do Rofario , e outro de 
Santa Catharina , e nab ha na Igreja 
Irmandade alguma. He Curato, que 
apreíenta o Vigario de Loriga, a que 
he annexa, e tem de congrua treze 
mil reis, vinte alqueires de centeyo , 
cinco moyos de trigo, vinte almudes 
de vinho ; o mais pouco , e incerto. 

Dentro da Villa ha huma Ermi- 
da de S. Pedro Apoftolo ; e fóra del- 
la duas , huma de Santo Antonio, qua- 
fi pegada à mefma Villa, e outra de 
S. Sebaítiaô, pouco frequentadas de 
romeiros. 

Os frutos, que produz efta terra, 
faô ; centeyo , milho , caftanha em 

pouca abundancia , e vinho pouco. 

Governa-fe por hum Juiz ordi- 
mario, e tem cafa de Camera. Etti 
fugeita ao Corregedor da Cidade da 
Guarda, e he cabeça de Concelho. 
He o feu temperamento frio , e cahe 
aqui muita neve. Ha nefta terra cria- 
caô de gado , de lia , e pello, como 
fa6; ovelhas, e cabras, e alguma ca- 
ca de perdizes , e coelhos, e nei 
fer mais , fe as neves os naô deftruiraõ. 

ALVOCO DAS VARGEAS, 
Alvoco das Vargeas. Lugar na Pro- 
vincia da Beira, Rifpado de Coimbra , 
Arcediagado de Cea , Comarca da Ci- 
dade da Guarda, a cuja Provedoria 
he fugeito , Correiça6 da Cidade de 
Vifeu, e Termo da Villa de Penalva 
Dalva. Tem feffenta fógos , e eftá fi- 
tuado no meyo de huma campina rafa, 
à vifta da Aldea das Dez. A Igreja Pa- 
roquial, de huma fó nave, eftá funda- 
do no cimo da povoaçaô: he feu Ora- 
go Santo André Apoftolo : tem tres 
Altares, o mayor com a Imagem do 
Santo Patrono, e tem fua Irmandade ; 
e dous collateraes, dedicados hum a 
Nofla Senhora do Rofario , e outro 
à Santo Antonio. 

O Paroco he Cura, que aprefen- 
ta o Vigario de Penalva Dalva, eren- 

de o Curato em dinheiro nove mil e 
oitocentos reis, dez alqueires e mevo 
de centeyo , fete almudes e meyo de 
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vinho mofto, e dous alqueires e meyo 
de trigo. Fica no meyo do Lugar hu- 
ma Ermida de Noflá Senhora da Con- 
ceicaô , pouco frequentada de roma- 
gem. 

Os frutos , que recolhem em 
mayor abundancia os moradores , faô ; 
milho graudo , feijoens, caftanhas , 
a , azeite, e algum trigo. 

e fugeito efte Lugar ao Juiz 
ordinario de Penalva Dalva, que fer- 
ve por eleiçaô de pelouro , e carta de 
ferventia, paffada pelo Corregedor de 
Vifeu. 

Fica efte Lugar entre duas fer- 
ras; ada parte do Norte he hum bra» 

o da grande ferra da Eftrelia , que 

indo della acaba junto à Vila de S. 
Scbaítiad da Feira : terá efte braço de 
comprido tres leguas , e huma de lar- 
gura. À ferra da banda do Sul chamafe 
o Oiteiro dos Chãos , de que daremos 
noticia em feu lugar. He povoada a 
a ferra do Norte de medronheiros fer- 
mofos à vifta, pelo rubicundo de (eus 
frutos , e verde -de fuas folhas , que 
confervaS todo o anno. Produz em 
partes caftanheiros , e o mais he ma- 
to raíteiro , e bravio. Cria porcos 
montezes , lobos , e alguns coelhos, e 
perdizes. Junto a efte Lugar paífa o 
rio Alva. 

ALVOEIRA. Aldea na Provin- 
cia da Beira alta, Bifpado de Coim- 
bra, Arcediagado de Cea, Correiçad 
de Vifeu, Provedoria da Cidade da 
Guarda , Termo da Villa de Coja , 

rtence à Freguefia de S. Julia6 de 
Touronho , e tem huma Ermida de 
Noffa Senhora das Neves. 

ALVOGAS. Lugar na Provin- 
cia da Eftremadura , Patriarcado , e 
Termo da Cidade de Lisboa : tem 
quarenta e cinco vifinhos, e huma 
Ermida de Santa Anna, na qual fe diz 
Miflá nos Domingos, e dias Santos , 
e pertence à Freguefia de Nofla Se- 
nhora da AffumpcadS do Lugar de 
Loures. 

ALVOR , Alvôr, em Latim 
Albor. Villa antiguiflima no Rey- 

no, 
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no, e Bifpado do Algarve , Comarca 
da Cidade de Faro ; em altura de trin- 
ta e fete graos de Latitud , e nove 
os e quarenta e dous minutos de 
ongitud. He terra das Rainhas, e 
tem cento fetenta e dous fógos. Eltá 
fituada em huma colina pouco eleva- 
da, que olha ao Meyo dia; e be la- 
vada de todos os ventos, e por ifo a 
povoaçaõ mais (adia defte Reyno. Lo- 
gra huma bella viífta, e fe eftende até 
ao rio Salgado , que acerca por toda 
a parte Occidental. Daqui fe avifta 
huma fermofa bahia no mar Atlantico, 
e toda a povoaçaó de Brigo , a que 
chamaraô Lacobriga , e hoje Cidade 
de Lagos , da qual difta huma legua 
ao Nafcente , e le eftaô aqui ouvindo 
os feus finos, e della a divide o rio, 
que fe paífi em barcas. 

Attribue-fe a fua fundaçaõ a An- 
nibal, Cartaginez, primeiro do nome, 
quatrocentos trinta e Íeis annos antes 
da vinda de Chrifto ; chamoufe entaô 
Porto de Annibal: o de Alvor lhe po- 
zeraô os Mouros, quando a domina- 
raô, No anno de 1189 a conquiftou 
ElRey Dom Sancho I. de Portugal, 
mandando-a povoar de novo. He ca- 
beça de Condado , merce do Senhor, 
Rey D. Pedro II. a Francifco de Ta- 
vora , filho de Antonio de Tavora , 
H. Conde de S. Joad, Chefe deíta il- 
luftre , e antiga familia, e da Condef- 
fa D. Arcangela de Noronha. 

- Efta Villa foy primeiro edifica- 
da junto ao rio, no fítio a que hoje 
chamaô Villa-Velha ; na6 podemos 
defcobrir a caula, porque fe paflou pa- 
ra o que hoje tem. Nella houve huma 
fortaleza muito forte, de que ainda no 
tempo preiente fe achaô alicefles ve- 
lhos , e fe tiraraõ algumas vezes debai- 
xo da terra caldeiras , potes, e outras 
coulas , de que fe infere com evidencia 
eltar alli povoaçaõ ; e muitas pedras 
lavradas , de que fe valem para portaes, 
€ outras obras, 

He Alvor Villa fobre fi, com 
feu Termo, que fe naô eftende a mais 
de meya legua. Parte ao Nafcente com 
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o de Villa-Nova de Portimad. Ao 
Norte, e Pognte com o dilatado Ter- 
mo da Cidade de Silves. Nefte pe- 
queno Termo tem Alvor em fua Fre- 
vela hum Lugar chamado Montes 
baixo, menos de meya legua de 
diftancia à parte do Norte. 

A Jgreja Paroquial eftá feparada 
do povo à parte do Norte a nouco ef- 

aço : he o feu Orago o Salvador : 
ha na Igreja, além do Altar mayor on- 
de cftá o Santiflimo Sacramento, cin- 
co Capellas. Na collateral da parte da 
Epiftola eftá o Senhor Jefus crucifica- 
do, elogo a Senhora do Rolario em 
fua Capella , a que fe fegue a de Saô 
Miguel com as Almas. Da parte do 
Meyo dia fica em huma collateral San- 
to Antonio , e logo em outra Nofiã 
Senhora da Conceiçad. He Igreja de 
tres naves, cada huma de quatro arcos. 
Ha nella as Irmandades do Santifimo 
Sacramento , e da Senhora do Rofário; 
e as Confrarias de Noffa Senhora da 
Conceiçaô , Senhor Jefus, Santo An- 
tonio, e S. Miguel com as Almas. 

He Priorado de concurío , e a 
collaçaõ alternativa dos Prelados , com 
Sua Santidade : a renda he incerta ; 
porque no centum pro Reciore, tendo 
das Mefas da Mitra, e Cabido hum 
moyo cincoenta e cinco alqueires de 
trigo , e cincoenta e fete almudes de 
mofto, tem tambem algumas n'i:qs, 
que faô incertas, e em 'Permo uópe- 
queno, e pobre, muito efcaças. Tem 
huma pobre Cafa da Mifericordia. 

Ha na Freguefia cinco Ermidas , 
que faô ; Nofla Senhora dos Prazeres, 
no corpo da Villa; e fóra della, Saó 
Joaõ Bautifta , S. Pedro , S. Sebaltiaô; 
e junto à barra, c embarcadouro para 
Lagos, eftá a Ermida de Noffa Se- 
nhora da Ajuda, em diftancia de qui» 
nhentos paflos da Villa, aonde con- 
correm muitos naturaes , principal- 
mente nos Sabbados , a agradecer à 
Senhora os favores recebidos, e a pes 
dir outros de novo. : 

Saõ os frutos da terra ; uvas, É 
gos, fumagres, uigos, e algum milho; 

"o mas 
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mas com pouca abundancia, (uppol- 
ta a pequenhez do Termo. 

Tem eita Villa Juiz ordinario, 
Senado, com tres Vereadores, Procu- 
rador da Concelho, e Elcrivad da Ca- 
mera , dous Tabelliaens do Judicial, e 
Notas, e Elcriva6 dos Orfãos, Alcai- 
de, e Porteiro. “Tem alguma nobreza. 
Nefta Villa ha os privilegios de Cava- 
lheiros Africanos com fua omenagem , 
concedidos: aos Algaravios, e pode- 
rem advocar para o (eu natural as fuas 
cauías. 

Naô ha nefta Villa fonte algu- 
ma, ritas (ó tem dous poços de mui- 
to boas aguas, em diftancia de qua- 
trocentos paflos fóra da Villa para a 
parte do Meyo dia , junto à eltrada 
que corre de Villa-Nova para Lagos: 
naó fe fecal ; e he a agua do poço de- 
baixo taô éxcellente , que fe reputm 
pela melhor de todas do Algarve ; pois 


te nad coze para os doentês : he pros, 


veitofa aos gotolos: faz lançar a pedra; 
e arêas, e-livra de carnozidades , e 
della bebe grande numero de achaca- 
dos deftes males em Villa-Nova. 

Em diftancia de hum terço de. 
tequa , para a parte do Poente , tem 
eita Villa huma pequena barra toda de 
aréa, que faz do Sul ao Norte fua en- 
trada , a qual em muitos Invernos fe 
perde, e muda a outras bandas : tem, 
em maré chea duas braças de fundo ,. 
e em baixamar fe duvida. Por eíta cha, 
mada barra entraô as aguas falobras ;, e 
chegando a eita Villa, que ao Poente 
vaô cercando, (óbem acinia della di- 
reitas ao Norte meya legua , aonde o 
Duque do Cadaval tem boas marinhas, 
pertencentes com a barca da pafla- 
gem , forno , e peftadinho ao Reguen- 
go; que tudo rende ao dito-Senhor 
feifeentos mil reis. He navegavel efte 
braço do mar (é de embarcações do 
lote de vinte moyos: be abundante 
de marifcos pequenos , principalmen- 
te ameijoas , de que cria quantidade ; 
tanto, que para Lagos, Ameixoeira, 
Villa-Nova, e Tarragudo , vaô todos 
os dias mais de dez cargas de azemellas; 
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advertindo, que no lugar , em que de 
manhãa fe tirarsd, fe colhem de tarde 
outras tantas, e fe julgzd inextingui- 
veis. Tem baftante peixe miudo, e 
algum groflo, conforme fuccede en- 
trar por fua pequena barra , que fe naô 
facilita a embarcações mavyores , e por 
ião (e naô fazem nefte porto carrega- 
ções, nem ha Alfandega , ou cafa de 
direitos ; e (ó ha huns rendeiros de hu- 
mas meyas fizas ; pertencentes huma 
à Rainha, e a outra ao Duque do Ca- 
daval. Ha fere, ou oito bateis de pel- 
car com (uas redes, elinhas, e U Ei 
zem com mais proveito fóra da burra, 
donde trazem baftante pelcaria, prin- 
cipalmente fardinha. Entraô nette bra- 
code mar, de Norte a Sul, tres ri- 
beiras pouco caudalolas , huma a de 
Santo lidefonfo , outra a da'Torre, e 
outra com mais agua , a do Diaxere : 
todas nalcem na Foya, ferra mais al- 
ta de Monchique, que difta deita Vil- 
la ao Norte quatro Jeguas, 

-Naô he murada , nem tem, pra- 
ga de armas ; mas tem feu Capitad 
mór , Sargento mór, e huma 
panhia, com (eu Capitaô da Ordenan- 
ça dos do mar, outra dos homens da 
terra, e outra de cavalos, para ron- 
darem nas prayas. 

Ha nefta Villa Caftello com tor- 
re, e platafórma abatida, e muito ar= 
ruinada. Foy obta delRey D. Diniz, 
que mandou guarhecer de groflã arti» 
lharia , para defender a Villa, rio, e 
cofta. "Tem cinco peças de ferro, e 
fino, que ferve nos rebates. Affiftem 
na mais defamparada cofta do Algar- 
ve, que difta deíta Villa quatrocentos 
Rolos largos ao Sul, dous mezes de 

craô , tres póltos, cada hum com 

tres vigiadores, e no Caftello outro 

com o mefmo numero de gente, € 

tudo he neceflário , para detenfa dos 

ga » que continuamente infeítad 
tio. 

O Senhor Rey D. Joaõ IL. vin- 
do tomar banhos às caldas, que cftaô 
na lomba da ferra de Monchique , fe 
recolheo a eíta Villa, e nella faleceo 

no 


O O O 


ad 


Do quase = Same 


416 ALV 


no anno de 1495 » Nas cafas , que na- 
quelle tempo erí do Alcaide mór 
della, e ainda a rua em que ellas eí- 
tavaS fe chama a rua do Paço , eefta 
morte fez eita Villa de celebre memo- 


ALVORA , Alvóra. Freguefia 
na Provincia de Entre Douro € Mi- 
nho, Arcebifpado de Braga, Comar- 
cá de Valença, Termo Villa dos 
Arcos: tem feu affento em hum valle; 
do qual fe defcobrem as Freguelias de 
Padrofo , Aboim , Cabreiro , Loure- 
do, S. Pedro de Sá, Villela; 8. Cof- 
me, e outras mais. He fugeita no Se- 
cular às Juítiças da Villa dos Átcos , € 
no Ecclefiaítico à jurildicçad Ordina- 
ria. O Donatario defta terra he O Bif- 
conde de Villa-Nova da Cerveira. A 
Igreja eftá no fítio chamado Alvora , 
donde toma o nome toda à Freguefia , 
fem vifinhança alguma. O fea Orago 
he Noffa Senhora da Expectaçad ; à 
qual (e acha collocada no Altar mór y 
é nos collateraes eftá 'em hum S. Se- 
baítiaô , e no outro Noffa Senhora do 
Rofário ; e neítes mefimos Altares fé 
acha erectas duas Irmandades , humá 
do Santiflimo , e-outra-das Almas. Oy 
fógos ; que pertencem a eita Paroquia 
faô cento vinte e feis. O Paroco-he 
Abbade , da aprefentaçaS da Mitra de 
Braga ; aprefenta a Igreja de S. Pedro 
fua annexa; e poderá render a Abba- 
dia trezentos mil reis, refervando à 
Mitra para fi meyos frutos della. 

- As Ermidas , que tem no feu 
deftridto , faô as feguintes : Santo An- 
tonio, Noffu Senhora da Conceiçad , 
e Santa Quiteria ; todas nos Lugares 
de Barbeitos ; S. Martinho, e Choças, 
que fab os Lugares, de que fe com- 
poem efta Freguefia. - 

Os frutos, que colhem os mo- 
radores de mais confideraçaó , fab; vi- 
nho, trigo, centeyo, linho, e com 
mayor abundancia milho groffo. No 
Lusar das Choças'defta Freguefia fe 
faz huma feira todos os mezes no dia 
feis de cada hum , como em feu lu- 
gar fe dirá. Naô ha fontes com eípe- 
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cialidade alguma ; fuppofto., que ha 


muitas fem-nome. 

O rio, que rega eita alas gp 

he o Rajado , de pequeno curio , € 

uca quantidade de aguas ,' por cuja 
caufa naó he navegavel. Cria algumas 
trutas, ano: cuja pefcaria-he com- 
mua. Delle fahem algumas levádas pa- 
ra regár os campos , com que fe orna 
o mefmo rio, que todos 6 cultiva- 
dos, e com muito arvoredo pela bor- 
da. Tem al moinhos .nefta Fre- 
guefia, e no Lugar das Choças huma 
ponte de cantaria. LE 

ALVORAM. Aldea na Provin- 
cia da Eltremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Santarem , Fres 
guefia de Noflã Senhora da Purifica- 
çaó de Afentiz. Tas 

ALVORESTEL. Aldea na Pro- 
vincia da Eftremadura , -Bifpado de 
Leiria, Comarca, e Termo da Villa 
de Ourem ; Freguefia de Noflã Se- 
ahora da Purificaçãó de Ceiça. Tem 
huma Ermida da invocaçaô -de Nofla 
Senhora da Ajuda. 

ALVORGE. Lugar na Provin- 
cia da Eftremadura , Bifpado , Comar- 
ca, e:Terno da Cidade de Coimbra 
da qual difla cinco leguas para O Nor- 
te, Arcediagado de Penella : tem e- 
tenta moradores, e he feu direito Se 
nhorió a Univerfidade de Coimbra, 
e he cabeça da Freguefia, por eltar 
nelle a Igreja Paroquial. Eftá fundido 
efte Lugar na planície , ou corot de 
hum monte , do qual fe naô defco- 
brem povoações algumas , por ferem 
as circumvifinhanças montuolis. À 
Igreja Paroquial tem (eu affento no 
im do Lugar , cujo Orago , confor- 
me o Ceníual do Bifpado , e Tombo 
da Univeridade, he Noffã Senhorx 
da Afflumpçaõ ; TT tudo ba maio de 
cem annos, que fe appellida O go 
Noffa Senhora a Goeicad , de cur 
ja mudança fe ignora o principio, € 
origem , e fômente fe fabe, que. ha 
tempo immemoriavel, que Jgrer 
ja fe chama Noffã Senhora da Conc 
cad , como confta dos livros “e 
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da mefma Igreja. He efta de huma (ó 
nave, com feis Altares ; no mayor ef- 
tá collocado o Sacrario , que he o mais 
antigo de todas eftas vifinhanças : da 
parte do Evangelho tem o mefmo Al- 
tar a Imagem de Noffã Senhora , e da 
parte da Epiftola a Imagem de S. Jo- 
feph, tudo em huma tribuna de talha 
dourada , com feu painel de Noffã Se- 
nhora da Affumpçaõ , na boca, € vad 
da tribuna, tudo obra moderna. No 
Altar collateral da parte do Evange- 
lho, dedicado a S. SebaítiaS , tem 
collocada a fua Imagem , a qual he 
muito antiga, e de pedra, e muy mi- 
lagrofa, em cuja foberana protecçaô 
tem achado remedio os moradores da 
Freguefia em tempo de epidemias. 
Nefte mefmo Altar da parte do Evan- 
gelho fe venera a Imagem de Chrifto 
Senhor Noflo refufcitado , e da outra 
ne a Imagem de Santa Catharina, 

mefma parte fica outro Altar de 
Nofia Senhora do Rofário , com a 
Imagem da Senhora da parte do Evan- 
gelho , e da da Epiftola a do Doutor 
da Isreja Santo Agoftinho, e no meyo 
feu Sacrario de pedra, obra muito an- 
tiga, mas feita com todo o primor da 
arte, pela perfeiçaõ, e miudeza com 
que cftá lavrada. Efte retabolo de pe- 
dra cra o que eflava na Capella mór ; 
antes que fe lhe fizeffe a tribuna de ta» 
lha, com que hoje fe orna. Segue-fe da 
melma parte huma Capella das Almas, 
obra da mefma Irmandade: , que ha 
nefta Freguefia com fuas veítes bran- 
cas, cujo Altar tem hum painel. das 
Almas, e no meyo a Imagem do Ar+ 
canjo S. Miguel. Da parté da Epif- 
tola tem feu Altar collateral com a 
Imagem da Senhora da Annunciaçaõ 
e da mefma parte eitá o Altar de San= 
to Antonio , no meyo , da” parte do 
Evangelho tem a Imagem de S. Braz; 
e da Epiftola a do Protomartyr Santo 
Efteva6. Ha neta Freguefia duas Ir- 
mandades, huma do Santifimo com 
veftes vermelhas, e tem feffenta Ir- 
mãos , erecta ha dez annos com con- 
fraternidade da de S. Juliaõ de Lisboa , 

Tom. L 





ALV 
e Bulla de participaçao dos mefmos 
privilegios, e graças, com feu Capel- 
laô, que todas as quintas feiras, e ter- 
ceiros Domingos dos mezes diz Mifla 
pelos Irmãos vivos , e defuntos ; e 
quando falece algum Irmaõ, lhe man- 
da dizer a mefma Irmandade noventa 
Miffas por fua alma. Ha na mefma 
Igreja a Irmandade das Almas , que 
he a que enterra os defuntos, e tem 
feu Capella , que todas as fegundas 
feiras diz Mifla pelas Almas ; e quan- 
do falece algum [Irma , que eftes naô 
tem numero determinado , lhe man- 
da dizer a dita Irmandade trinta e duas 
Miflis por fua alma. Tem outra Ir- 
mandade do Efpirito Santo , como 
abaixo fe dirá, fallando da fua Capel- 
la. 
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O Paroco he Vigario, e tem 
feu Coadjutor , tudo aprefentaçao da 
Univerfidade de Coimbra, e efta Vi- 
gairaria he Benefício de concurfo da 
mefma Univerfidade : tem de congrua, 
que lhe dá a dita Univerfidade cada 
anno, duzentos e dezafeis alqueires 
de trigo , oito mil reis em dinheiro , 
e doze almudes de vinho. Ao Coad- 
jutor dá de congrua cento e vinte al- 
queires de trigo, dous mil reis em di- 
nheiro , e vinte e cinco almudes de 
vinho. Conífta toda a Freguefia de tre- 
zentos vinte e cinco moradores, 

Tem buma Ermida de Nofla Se- 
nhora da Mifericordia com fua alber- 
garia, em que fe recolhem paffagei- 
rós, a qual tem Capellaô com Miffa 
quotidiana, a quem pagaó os Confra- 
des da mefma Mifericordia , que haô 
de fer até quinhentos , dando ao Ca- 
pella6 no tempo do novo, meyo al-. 
queire de trigo-cada hum , e-ao Hof- 
pitaleiro huma quarta cada hum, de 
cuja efmola,.que recolhe o Capelaõ , 
he obrigado a dar hum moyo de paô , 
o qual fe cozé, e fe dá em oito de 
Mayo a todos os Confrades dous pães, 
e oito almudes de vinho com fuas azei- 
tonas, que tudo fe reparte pelos Con 
frades ; que vem affiftir à eleiçaãõ do 
Provedor , Elcrivad , e dous Mordos 

Css mos, 
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mos, que no meímo dia fe faz a vo- 
tos, como tambem fe dá efmola de 
paô a todos os pobres. À erecçaõ deí- 
ta Confraria dos póvos, e deixas 
de algumas peffoas particulares. Tam- 
bem fe provêm Cartas de Guia , e fe 
daõ cavalgaduras a todos os doentes à 
cuíta dos reditos da mefima Confraria. 

Ha nefte Lugar huma Ermida do 
Efpirito Santo, a qual tem fua Irman- 
dade, e confta de trinta Irmãos com 
fuas veítes, e imurças brancas , que 
feítejaô todos os annos ao Efpirito 
Santo no feu-dia; e por turno de an 
tiguidade fe elegem da mefma Irman- 
dade dous Irmãos , que em cada hum 
anno fazem (eu bodo nodia do Efpi- 
rito Santo ; outro na primeira Oita- 
va, aonde fe juntaô todos os Irmãos, 
e comem à mefa com fete pobres ; 
c da6 raça de carne, paô, arroz, 
er a quatorze mulheres pos 


Tem efa Freguefia huma Ermis 
da de Noffi Senhora do Pilar na quin- 
ta de Belchior Cameiro Sottomayor: 
Figueiredo da Guerra ; e outras em 
varios Lugares , que diremos aonde 


Os frutos, que recolhem os mo- 
radores em mayor abundaneia ; faô ; 
trigo, cevada , milho, azeite, e Jande, 
tudo em quantidade , como tambem 
vinho em abundancia ; e todos os vi- 
veres, que produz a terra, fa6 admi- 
raveis, e muito fubftanciaes, 

Governa-fe eíte Lugar por Juiz 


recua fugeito ao Juiz de Fóra da 
idade de Coimbra. Ha nefta Fregue- 
fia duas fontes nativas com baftânte 
agua , mas de roim qualidade , das 
quaes, e de alguns poços bebem os 
moradores. ; 

ALVORNINHA , Alvornínha, 
Alborninha , Alverninha , ou Alvorni- 
nhas. Vilia na Provincia da Eftrema- 
dura , Patriarcado de Lisboa, Comar 
ca da Cidade de Leiria. He dos Mons 
ges de S. Bernardo do Mofteiro de Al- 
cobaça , por fer huma das treze Vilias 
dos feus Coutos. A derivaça deite 
qual À 
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nome coníta fora defta maneira. Cer- 
to Cavalheiro cafado, e morador na 
quinta do Paco , vifitava nefte, entaõ 
Lugar, e hoje Villa, a certa dama de 
muita virtude , donde tomou motivo 
a mulher , todas as vezes, que feu mas 
rido a hia ver, de lhe dizer: A ver la 
aninha? Cujo nome fe corrompeo no 
que hoje tem de Alvorninha. 

Confta a Villa de trinta e dous 
vifinhos, e a Freguefia toda de qui- 
nhentos fógos. Eitá fundada efta Vil- 
k fobre hum monte, naô muito al- 
to, entre duas ribeiras, cujas aguas 
fertiliza a terra de pomares, vinhas ; 
e terras de paô : chama-le huma a ri- 
beira de Alvorninha , nome que lhe 
deu a Villa; e a outra tem o nome de 
ribeira de Alqueidaõ. Defcobrem-fe 
defta povoaçaô o Lugar de Villa-No- 
va, Trabalhias, Chãos, Alvomninha 
Peguena , Quinta do Bairro , e parte 
da Charneca da Villa das Caldas. Sup- 
pofto he efta Villa huma das treze dos 
Coutos de Alcobaça, como já dife- 
mos , naô foy das que lhe doou o Se- 
nhor Rey D. Affonto Henriques, por 
quanto eftá fóra da demarcação , o 
que fe moftra por ferem as outras tos 
das tributarias aos ditos Monges de 
quartos, e quintos, e efta fó de dizi- 
mo , € jugada pelo foral da Villa de 
Obidos. 


Confina o Termo defta Villa 
com o de Santa Catharina, Santarem, 
Salir do Mato , e Obidos. Terá efte 
de comprido duas leguas , e quatro de 
circumferencia ; e pertencem-lhe eítes 
Lugares : Trabalhia, Cafal do Frade , 
Malazia , Azambujal, Bouzias, Val do 
Serra6, Antas, Larangeira , Ribeira 
dos Ameses, Cafal dos Mayos, Ra- 
malhofa , Baixinhos , Cafal do pé do 
Rodo, Pego, Rapozeira, Calvello”, 
Almofala, Cumeira de S. Clemente , 
Cumeira da Cruz, Chãos, Cafal-Ve- 
lho, Mouta, Feteira , Villa-Nova , 
Oiteiro, AlqueidaS , Cafal do Haver, 
Cafaes, Pedreira, Calcada, Barreira al- 
ta, Gefteira;, Fonte dos Servos, Ven- 
da da Cota, Venda-Nova;, bd 
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da Suya, Cafal dos Caffapos , Moinho 
dos Quina, Val do Paraifo , Caial 
de Pedro Braz, Carril, Santa Martha, 
Caíal do rr + Carvalhos , Cafal 
do Norte, Cafal do Souto , Cafal do 
Caícaõ, Elcoural, Lameira , Louro(a, 
e Cafalinho. | 

Ha no Termo de Alvorninha 
muitas quintas : a do Bairro, que he 
de Martinho da Cunha Deça e Al- 
meida, e outra do mefino em Almo- 
falla : a dos Ameaes, que he de Jofeph 
Garcez de Brito da Villa da Azambu- 
ja: a da Fonte Fermofa, que he do 
Morgado Joab Homem da Cunha : a 
das Quebradas , de Manoel: Mendes 
de Brito : a do Paço, de Dona Rofa 
Maria de Mello: a quinta da Cruz, do 
Conde do Vimieiro : a da Boa-Vita 
de D. Brites Marcellina Pinto da Fon- 
feca, Dona viuva de Manoel do Cou- 
to de Aguiar: a da Melhor-Vifta, de 


Joaõ Ferreira da Cofta da Cidade de 


Lisboa : a quinta nova, que he dos 
herdeiros de Antonio de' Figueiredo 
da Cidade de Lisboa : a de Val-Fer- 
mofo, do Sargento mór Joaõ do Cou- 
to de Aguiar Fortes : a da Cachafla, 
do Doutor Simaõ Felix da Cunha, 
morador em Lisboa ; e outras muitas ; 
que daremos nos Lugares, onde per- 
E A Vini Paroquial, de huma ($ 

À Igreja ial, de huma 
nave, eitá dentro da meima Villa : 
he feu Orago Nofla Senhora da Vifi- 
tuçaô : tem cinco Altares, o mayor , 
o de Nofla Senhora do Rofario , o do 
Nome de Jeífus, o de S. Sebaítiaõ , e 
o de S. Caetano. Naó tem mais que 
à Irmandade do Senhor. 

O Paroco he Prior , que apre- 
fentao Dom Abbade Geral de Alco- 
baça , e o Prior aprefenta hum Cura, 
€ hum Capellaõ de Noffa Senhora do 
Rofario. Rende o Priorado quinhen- 
tos mil reis. 

Tem Hofpital, que eftá na Ca- 
fa da Mifericordia , e efta fe acha fun- 
dada na mefma Villa na Ermida , que 
foy do Efpirito Samo , cujo principio 
foy no anno de 1605 , do qual anno he 

Tom. I. 
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o feu Compromifo ; e por Alvará do 
S. Rey D. Pedro II. goza dos mefimos 
privilegios da Mifericordia de Lisboa, 

Ha nefta Freguefia dezafete Ers 
midas, que vem a fer ; a da Senhora 
da Conceiçad , na quinta das Quebra« 
das, que he de Manoel Mendes de 
Brito: a da Senhora da Graça , na quin= 
ta dos Ameaes, de Alexandre Garcez 
de Brito: a de Santa Martha, que na6 
tem fabrica, mais que algumas efmo- 
las dos Fieis : a de Noffa Senhora do 
Rofário, na quinta de Val-Fermofo , 
que he obrigado a fabricar o Sargento 
mór Joa6 do Couto de Aguiar Fortes: 
a de S. Joad Bautifta , na quinta da 
Melhor-Vifta , de que he Adminiftra- 
dor Joaô Ferreira da Cidade de Lisboa: 
a de Nofia Senhora da Conceiçad , na 
quinta da Cruz com Miffa quotidiana , 
que he cabeça de Morgado do Conde 
do Vimieiro : ade S. Joaô Bautifta , 
na quinta do Bairro , de que he Senho- 
rio Martinho da Cunha Deça e Almei- 
da: a de Noffa Senhora do Amparo , 
pa quinta da Fonte Fermofa, que he 
do Morgado Joa6 Homem da Cunha ; 
e outras, que fe pódem ver nos Lu- 
gares , onde tocad : e naô (ad frequen- 
tadas de romeiros mais que nos dias 
das fuas invocacões. 

Produz efta terra paõ, vinho ; 
azeite , baítantes legumes , e excel. 
lentes frutas. . 

Tem Juiz ordinario , Orfãos, e 
Sizas, que fazem dous , hum da Villa, 
e outro de fóra, ambos com a mef- 
ma jurildicçao , e os mais Officiaes , 
que he coftume haver nas Cameras : 
ha Efcrivad da Camera, Almotacaria 
Contador, e Enqueredor , e eítes dous 
ultimos fervem nefta Villa, na de Sa- 
lir do Mato, e Santa Catharina : tem 
"Vabelliaô do Publico , Judicial, e No- 
tas, cem todas as dos Coutos. Sad 
eleitas eftas Juítiças pelos homens , 
que tem fervido na Republica, e con- 
firmadas pelo Dom Abbade Geral de 
Alcobaça. 

Foraô naturaes defta Vilia o Ca- 
pitaô mór Braz do Couto e Aguiar , 

Geg ii -. Go 
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Governador, que foy da Ilha do Efpi- 
rito Santo. 

Joaõ de Campos e Matos, Go- 
vernador do Brafil. 

Fr. Antonio do Couto Correa , 
Religiolo da Santiflima Trindade , que 
foy Provincial na fua Religiad, e 

“te da Univerfidade de Coimbra. 

D. Efteva6 de Aguiar, D. Ab- 
bade Geral perpetuo do Real Moftei- 
ro de Alcobaça , do Confelho de Elta- 
do delRey D. Affonio V. 

E Luiz de Faria Leitad, Doutor 
pa Univerfidade de Coimbra, que 
morreo no fexto anno de Provedor da 
Comarca de Thomar, Adminiftrador 
da nova fabrica do ferro da mefma 
Villa com grande nome. 'Tem algu- 
«mas familias nobres. 
| "Tambem he digno de memoria , 
por fer coufa eftranha, o que fe obfer- 
va no fítio da quinta da Cruz, onde 
chamaõ o Valle do Cheiro ; porque 
em todo o tempo, aílim de Veraõ , 
como de Inverno pelas manhãas, e às 
noites exhala hum cheiro fuavifimo , 
fem fe poder averiguar donde proce- 
da, nem de hervas , nem de outra 
coufa alguma, por fer efte fitio de 
charneca , que naô produz fenad ma- 
to de tojo, urzes, e fétos, cujo cheim 
yo, além de fer conhecido , he de 
pouco agradavel ao olfato. 

As Sra + que ha neíta Fregue- 
fia todas [a6 fingulares, ea da Villa 
be excellente em grao fuperlativo ; 
porque em qualquer hora, que fe be- 
ba, € por muita quantidade que feja , 
naô faz enchimento no eftomago , 

nem retarda , ou faz damno ao cozi- 
mento. Sad os (eus ares faudaveis , 
por fer lavada dos Nortes. Naô tem 
Hos , mais que alguns uenos rega- 
tos , que fó de pras Ra era e 
pelo Eftio fecaõ. 

ALVORNINHA PEQUENA. 
Aldea de pouca conta na Provincia da 
Eftremadura , Patriarcado de Lisboa, 
Termo da Villa de Alvorninha: conf- 
ta de cinco vifinhos. 


ALVORNINHAS. Víde: Al- 
“vorninha. 
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AMAÇADA. Vide Amaffada. . 

SANTO AMADOR. Fregue- 
fia na Provincia do Alentejo , Arce- 
bifpado de Evora , Cormarca da Cidar 
de de Beja, Termo da Villa de Moura. 
He terra do Infantado., e coníta de 
quarenta e tres vifinhos. Eftá fituada 
em campina : della fe defcobrem o 
Caítello de Moura, Monçarás, a Al- 
dea da Amareleja, e Safára. A Igreja 
Paroquial, de huma fó nave, eftá fó- 
ra do Lugar , e tem por Orago Santo 
Amador : conitá de cinco Altares, O 
mayor he do Santo Padroeiro: os ref- 
tantes fab ; de Noflã Senhora da AÉ- 
fumpçaõ , das Almas , de Santo André, 
e das Chagas de S. Francilco.. 

O Paroco he Cura , da aprelens 
taçaô do Cabido da Sé de Evora, € 
tem de renda cinco moyos de paõ, 
quatro de trigo, c hum de cevada, 

Os frutos ; que neíta terra fe co- 
lhem em mais abundancia , faô ; trigo, 
cevada, centeyo, e favas. Ha neíta 
Freguefia grande criaçaó de gados, de 
boys, cabras, ovelhas , c em mais 
abundancia porcos : tambem de caças 
groflas , c rafteiras he bem providz 
Comprehende a Paroquia , entre ow 
tros, hum'mónte, que tem legua é 
meya de comprido, e huma de khrgo; 
o qual he fadio , por fet muito tempe- 
rado : e por dentro delle correm dous 
rios, que fad-o Erdilla, e o Totala- 
ga, e ambos fezem divifaS entre 
monte , e a Paroquia : hum corre do 
Nalcente para o Poente, e outro do 
Sul para o Norte , c fenecem no no 
Guadiana. 

AMADOS. Lugar na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, ÁArce- 
bifpado de Braga + Comarca de Vian- 
na, fegunda parte da Vifita de No- 
brega, e Neiva, Freguefia de S. Mi- 
guel da Pacha. 

AMAGUEJA. Rio pequeno na 
Provincia da Beira, Bifpado da Guar- 


-da , Comarca, e Termo da Villa e 
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Eaftello-Branco. Nafce na (erra Guar- 
dunha , junto à Villa de S. Vicen- 
te da Beira. Mete-fe no rio de Alma- 
ceda , onde acaba; perdendo com 
o nome o fer. 

AMANSO. Aldea pequena na 
Provincia de Traz os Montes, Bil- 
pado de Miranda do Douro , Co- 
marca da "Torre de Moncorvo, Ar- 
cipreítado ; e Termo da Villa de 
Monforte de Rio-Livre : tem cinco 
fógos ; e pertence à Freguefia de S. 
Romaô do Edral. Eitá fituada efta 
pequena povoaçaõ entre montes, que 
«e toda a parte o cercad: e ha nella 
huma Ermida dedicada a Santa Barba- 
sa, adminiftrada pelos mefinos mora- 
dores. 

AMARAES. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca da Villa 
de Guimarães, Concelho de Lanho- 
fo , Freguefia de Santo Eltevad de 
Gerás. 

AMARAL. Aldea pequena na 
Provincia da Beira, Bifpado , e Co- 
marca da Cidade de Vifeu, Termo 
da Villa do Sul, Freguefia de Santo 
Adria. Eftá fundada entre ferras def- 
temperadas, por caufa dos calores no 
Verad, que faó exceífivos , e frios no 
Inverno, que faô intoleraveis. Reco- 
lhem os moradores em mayor abun- 
dancia milho groffo , e miudo , algum 
uigo, ecaltanha ; e alguns frutos mais, 
tudo em Rr quantidade, 

AMARAL. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca , e Termo da 
Villa de Barcellos, Freguefia de San- 
ta Maria de Quinciaens. 

AMARANTE, em Latim 
Amarantus , Amaranta, ou Amaran- 
tum. Villa na Provincia de Entre Dou- 
ro e Minho, Arcebifpado de Braga , 

rca de Guimaries, donde difta 
cinco leguas entre o Nafcente, e Meyo 
dia ; em altura de quarenta e hum 
graos e vinte e nove minutos de La- 
titud, e dez graos e quarenta e dous 
minutos de Longitud. Compoem-fe 


-chro do Santo , forad povoando a Vir 
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de quinhentos e tantos fógos. Tem 
Juiz de Fóra, tres Vercadores, Pro- 
curador , Almotacés , Elcrivad da Ca- 
mera , que tambem o he do Judicial, 
e Publico, dous Elcrivães do Judicial, 
e Publico, hum Alcaide , que elege a 
Camera , e tambem he Carcereiro, o 
Meirinho das Betrias, que tem dezoi- 
to mil reis de ordenado no Almoxari- 
fado de Guimarães, Juiz, e Elcrivad, 
dos Orfãos, e outro das Sizas yo Ser, 
vado da Camera he CapitaS mór, e 
os Officiaes da Ordenança faô dous 
Sargentos , dous Cabos, e hum Mei-, 
rinho, “Todas eítas Juítiças fa poítas 
por ElRey ; porque a Villa naõ reço- 
nhece outro Senhor. 

A fua antiga fundaçao querem 
os Authores foffe dos "Tordetanos da 
Lufitania , trezentos e feffenta annos 
antes da vinda de Chrio, fem lhe 
acharem nome , até que occupando 
os Romanos os póvos Bracaros ( a cu- 
ja juriídicçao efta Villa pertencia ). o 
Capitad Amaranto lhe deu o feu, que 
fe conferva com a pouca diferenca , 
que fe vê. Jaz fepultado efte nobre 
Capitad Romano no Hofpital de S, 
Marcos da Cidade de Braga, com huys 
ma letra, que diz afim ; 


AMARANTUS SENECIO- 
NIS H.5$. E. 


Aqui jaz fepultado Amaranto 
Senecione a 


Confta, que) totalmente foy deftrui-, 
da ; mas como nefte Reyno entrarad 
varias innundações de Barbaros , naõ, 
fe fabe quaes foffem os inflrumentos 
da fua total ruina:. nefta fórma fe cons 
fervou até o anno de 1250, fendo feu 
primeiro habitador S. Goncalo , em 
huma Capellinha de Noffa Senhora da 
Affumpçaõ, que o Santo fundou , ou 
achou fundada em bum. rochedo vifi. 
nho, € eminente ao rio Tamega. Nel- 
te fitio viveo annos, e falecendo nel- 
le, foy fepultado ; e como a devoçaõ 
dos Fieis concorreo a vifitar o Sepul- 
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la, que hoje fe conferva. Toda ellá , 
e feu Termo confta de huma Fregue- 
fia da v 6 de S. Goncalo , cuja 
Igreja he da Religiad de 5. ingos, 
aonde tem Convento de mais de qua- 
senta Religiofos , fundado por ElRey 
D. Joaõ ui e feus fucceffores. 

A Igreja Paroquial antigamente 
da invocaçaô de S. Veriffimo , a qual 
deu ao Convento a Rainha D. Catha- 
rina, mulher delRey D. Joaõ III. no 
anno de 1549, hoje he dedicada a S. 
Gongalo. O Paroco he Religiofo Do- 
minico , Cura aprefentado annualmen- 
te pelos mefmos Religiofos , que co- 
mem os dizimos. A Igreja tem nobre 
Capella mór, e bom cruzeiro , o qual 
he de meya laranja, tudo de abobeda. 
Foy à iergre para tres naves, € ou 
por falta de dinheiro, ou por pouca 
grofTúra das paredes , fe naô fizerad , e 
fe forrou o corpo rs do de madei- 
ya. Nos lados fe fundaraô Capellas , 
em arcos tambem de abobeda. Da 
parte direita, entrando péla porta 
principal, tem a Capella de Noffa 
Senhora do Populo, que he dos Re- 
ligiofos : a efta fe fegue a de S. Jacin- 
tho, deque he Adminiftrador Joad 
Ignacio de Vafconcellos Queirós e 
Magalhaens : no arco, que fe fegue 
eftã q porta travel, que dá fahida 

o terreiro do mefmo lado; no 
do cruzeiro eftá a Capella de Santa 
Rofa, de que he Adiminiftrador Mar- 
cos Ferreira de Sonfa : na parte do 
cruzeiro , que encofta à Capella mór ; 
éitá a do Senhor Jefus, Imagem antiga, 
devota, e milagrofa, de que he Ad- 
miniftrador Lourenço Mendes de Vaf- 
concellos : do lado efquerdo , entran- 
do pela porta principal, na groflura 
da parede , que fuftenta o coro , den- 
tro de hum arco de pedra, eftá a pia 
Bautifmal : a efta fe fegue a Capella 
de Santo Antonio , que dotarad Va. 
cifco de Puga Pinto, Corregedor do 
Crime da Relaçaõ do Porto, e feu ir- 
maô Goncalo Borges Pinto , Inquifi- 
dor da InquifiçaS da Cidade de Coim- 
bra , € fuas irmãas , todos naturaes 
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defta Villa. Por extinçad défia famk 
ka eftá hoje a adminiftraçao da Cas 
pella , e bens a ella dotados no Prior 
do Convento , nomeado pelos infti» 
tuidores , com obrigaçaõ- de cafar ha- 
ma orfa cada anno, com dote de trin- 
ta e tantos mil reis, e fazer feíta an- 
nual ao Santo. Seguefe-lhe a Capella 
de Noffa Senhora do Rofário ; de que 
he Adminiftrador Joaô Teixeira : a 
efta fe fegue a de Santiago , de que he 
Adminiftrador Luiz Cerqueira Men- 
des : no lado efquerdo do cruzeiro ef- 
tá huma porta, que dá entrada para O 
clauftro : má face do cruzeiro, que en- 
cofta à Capella mór , eftá a do Santifli- 
mo Sacramento , donde. fe adminiftra 
ao povo , de que he Adminiftrador 
Alexandre Luiz Pinto de Soula. A Ca- 
pella tem tres Altares, o mayor fe le» 
vanta em onze degraos , e nelle tem os 
Religiofos Sacrario : do lado direito ; 
no pavimento da Capella, eftá o Al 
tar de S. Gonçalo : no efquerdo , em 
igual correfpondencia , eftaô humas 
grades , e dentro nellas huma Capel- 
linha, com as paredes , retabolo , e 
forro coberto de paineis, e entalha- 
dos dourados : no meyo della ( pofto 
em fórma , que fe circunda ) eftá hum 
tumulo de pedra , e no alto dell a 
Imagem de S. Goncalo. Ha tradiaó, 
que no o deíta Capellinha eflava a 
de que já fallâmos , aonde fe fepultou 0 
Santo, e que no mefimo lugar fe con- 
ferva: o que fe comprova com 
a porta principal da Igreja metida em 
hum rochedo, aonde fe fez hum pa- 
draô , entre o qual, e a dita 
ha mais largura, que a necefiária para 
entrarem os carros do ferviço da Com+ 
munidade : e (ó afim fe fatisfa= 
zer ao gofto do Fundador , que dizem 
mandara , que a Capellinha, onde ef. 
tava O Santo fepultado, ficaffe dentro 
da Capella mór. Se nab occoreffe eita 
circunítancia, podia a porta principal 
da Igreja ficar para hum terreiro, que 
tem fobre o rio Tamega, quefica ao 
Meyo dia da Igreja ; ficando efta com 
o deícito de cicura ,, por ter a porta 
princi- 


AMA 


principal à parte do Norte, e lhe to- 


mar o Convento toda a luz do Naf- 


cente. Tambem em humas efcadas , 
que entre o principio da ponte , cas 
coftas da Capella mór, defcem pa- 
ra huma fonte publica de baftantes 
aguas, mas falobras, e em hum de- 
grao, que inteíta no cunhal da Ca- 
pellinha, eitá o letreiro feguinte : 


Aqui jaz Gafpar Gayo, que aqui 
Je mandou fepultar em reveren- 
cia do Senhor S. Gonçalo.. 


O Convento he dos magnificos , 
que tem a Religiad : tem dous clauí- 


tros ; O exterior he todo de abobeda , . 


e tem no meyo hum bom chafariz 
com a erenne. Elte dá entrada 


para a Sacriftia, que eftá decentemen-. 
te guarnecida , e tem huma fingular' 
pintura em taboa do Senhor prezo à: 


columna. Nella fe confervad em dous 


cofrefinhos parte das Reliquias , que: 


na Veiga de Chaves entregou hum 
Anjo ao Santo Frey Lourenço Men-. 
des, da Ordem de S. Domingos. Tem 
bum grande dormitorio , que corre 


junto do rio Tamega ;. e por cima; 
deíte tem hum galante jardim de mur-:; 
tas; a que fe fegue huma dilatadiffima 


cerca , que nas enchentes do rio he 
em grande parte banhada, delle. 


Eftaô erigidas neita Igreja duas» 


Confrarias , huma do Santiffimo , e 
outra de Noffã Senhora. do Rofário. 
He dos Santuarios mais frequentados: 
de romagens , que tem efte Reyno ; 
porque em todos os dias do anno he 
vifitado. - No dia dez de Janeiro, que 
he o de S.-Gonçcalo , concorre innus 


meravel. povo. : .veípera do Efpirito. 


Santo vem muita gente de. Guima- 
res: na primeira Oitava o Marque- 
zado de Villa-Real , cada: Freguefia 
feparada com feus clamores ; e todos 
os homens., e mulheres trazem vellas: 
de cera, que deixad - de efmola, “e no 
meyo das procifloens trazem: huns caf- 
tanheiros de cera , que'tambem dei- 
xaô no melmo dia : vem em procifs 


bs 
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faô o Concelhó de Mondim de Bafto: 
na mefima fórma vem na primeira fe- 
gunda feira de Junho o Coelho de 
Santa Cruz, o. de Tuyas, e o de Ca- 
navezes : em onze do melmo mez O 


de Felgueiras , e em treze o de Unhaõ: . 


a dous de Julho vem a Freguefia de 
Soalhães : no,mefmo mez a do Grillo, 
Villa-Marim , Teixeiro , Teixeira , 
Sediellos , e Modroens : em Agofto 
vem o Concelho de Monte-Longo , 
e as Freguefias de Santa Marinha do: 
Zezere , Tizouras, Pena-Joya, Fon- 
tes, Rezende, Viaris, e Geftaço : 
em Setembro vem a Freguefia de Par. 
ro, Saô Martinho de Eisitos , Sad 


Pedro de Paos, e S. Joa6 de Ouvil :» 


em Outubro vem a Freguefia de Lo- 
o : nos Sabbados defte mez, e 
de Novembro vem à gente da terra 
da Feira, c Concelhos da Maya, que 
diftaô deita terra dez, doze, e quin- 
ze leguas. A" parte elguerda da pore 
ta principal da Igreja, encoftada ao 
rochedo , que lhe fica eminente, fe 
levanta huma famofa torre , aonde ef: 
taô os finos , e relogio, e tem efta 
entrada pelo antecoro do Convento. 
Foy fundada no anno de 1693 : huma 
das freítas deíta torre dá entrada a hum - 
pafladiço , que communica-o Conven-. 
to, com huma Capella, que no alto. 
do. rochedo fe grigio no anno de 1725, 
para os Terceiros Dominicos., com a: 
invocaçaõ do Senhor: dos Aflligidos , 

em devota, emilagrola, a qual. 
eftá colocada na Capella mór:, que he: 
eftucada , e na meíma fórma o corpo: 
da Capella, cuja fabrica he demeya, 
laranja, e tem dous Altares, hum de. 
Nofia Senhora, e-outro de S. Domin- . 
gos. . ; 3 etdeis É ; 
Pouca diftancia acima, eftá o» 
Convento das Religiofas de Saúta Cla-; 
ra: à Igreja tem entrada por hum peé 
queno terreiro , a qual naô .he grande, . 
mas decentemente omada ; a Capela: 
mór he. de abobéda ; tem -tribuha, €. 
Sacrario de entalhados dourados. Del-: 
la'he Padroeiro ;o.'Conde , que hoje 
he: de Redondo. O corpo da pas 
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nos lados , que encofta à Capella mór, 
tem dous Altares; noda parte do Evan- 
gelho eftá Nofla Senhora, e tambem 
huma antiga , devota ; o milagro(a Ima- 
gem de Santo Antonio ; e no da Epil- 
tola hum Crucifixo. Deíta parte, no 
corpo da Igreja, eftá hum Altar, que: 
era de S. Joaó Evangelifta,: e nelle col- 
JocaraS os Terceiros de S. Francifco 
(cuja Ordem fe conferva neíta Igreja ) 
hum detoto Crucifixo : defronte del-: 
te Altar eftá hum arco, que da entra-. 
da a huma Capella de abobeda , de que. 
he Adminiftrador Manoel Cerqueira 
de Vaftoncellos. O Convento be gran-. 
de, à proporçaô da terra: a (ua funda- 
ei he antiga : naó foy feita por pef- 
oa particular : principiou por Reco- 
lhimento de Beatas, c a devoçaõ dos 
Fieis o reduzio a Convento, € lhe deu. 
huma mediána renda : tem grande cer- 
ca; e as Religiofas que hoje tem, fkô 
cento e dez. 
A Villa: compoem-fe de huma; 
rua muy comprida , e eftreita, com 
algunas: traveffas , que nella vaô. del» 
embocar. Corre do Nafcente ao:Pô»: 
ente , principiando a demarcaçã de» 
feu deftrigto em hum Cruzeiro ,. que: 


eftá no meyo da ponte do rio Tame-: 


ga. Vay-e levantando a rua por bum, 
monte acima , é no meyo da (ubida: 
eita aIgreja de S. Pedro, que tem en-: 
trada por hum terreiro, com huma 
torre. moderna no fromiípicio , por: 
baixo do qual fe entra para a Igreja ;! 
que he de proporcionada grandeza , e: 
eltá-decentemente - fabricada. A Ca-. 

la-mór le de abobeda ,. e no reta: 

lodo 'Altar mór ( que he de fabrica: 
antiga ) item Sacrario, e aos dous la-. 
dos delle S. Pedro, e S. Paulo : aos: 
dous lados do corpo:ida Igreja, que 
encoftaS à Capella mór , tem dous 
Altares;:o do lado da Epiftola he de:S;- 
André ; eo do Evangelho de $. Filip-, 
pe:no-corpo dalgreja:tem tambem 
dous Altares ; oo lado da Epiftala he; 
de N. Senhora 'da Conceiçad , é 0 do 
Evangelho de $,-Martinho , onde eftá 
N. Senhora do Delterro:, e S. Jofeph! 
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He efta Igreja adminiftrada por 
huma Confraria de Clerigos, com a 
protecçaô de S. Pedro , a qual he no- 
tavel a Cie com que fe cele- 
braô os Ofícios Divinos, e pontuali- 
dade com que fe fatisfazem os fuffra- 
gios dos Irmãos : tem tambem a Con- 
fraria de Noffa Senhora da Concceiçaô, 
e huma chamada dos Pobrçs , que 
acompanha , dá fepultura , e faz hum 
Ofício de dez Clerigos a todo o Ir- 
maô , que falece na Villa: tem onze 
Economos , que todos os dias rezad 
em coro o Officio Divino às horas 
coftumadas : as porções faô limitadas, 
cas duas mayores faô de trinta e fete 
mil e quinhentos reis cada huma; à 
mayor das outras he de vinte mil reis , 
c a menor de doze : todos tem obri- 

6 de Miflã femanaria. No fitio, 
onde eftá eita Igreja, eftava antiga- 
mente huma Capelia de S. Martinho , 
que era da Mifericordia : efta a larga- 
raó aos-Clerigos da Villa, com obri- 
gaçaõ de no dia de S. Martinho can- 
tarem huma Miffá no Altar do Santo, 
aque a Meia vay afhítir; e que no 
dia, e noite de quinta feira mayor , 
ivia hum-Írmaô da Mifericordia cobrar 
asoffertas, que alguns devotos , que 
va vifitar-á Igreja, oferecem a hum 
Crucifixo, que o tal IrmaS poem no 
meyo delá., reclinado em hum cor 
chim com (eus lumes. 

- Pouco acima deíta Igreja da par- 
te direita eftá a:cafa da Camera, que 
tambem ohe do Auditorio, pequena, 
e mal fabricada : tem dous fobrados , 
no primeiro onde. fe entra eltá à 
cadea das mulheres, e no mais alto 
faz Audiencia, e Autos do Senado * 
na loge eitá a enxovia ; que be pequer 
na, e terrivel. | 

“ Vay fubindo a rua, e no mais 
alto do monte que occupa, € da mel. 
ma parte eftá a Igreja da Milericordia, 
entrando-fe para ella par hum terreiro: 
he: de grandeza ordinaria : -naó tem 
Capella mór. No pano da parede , 
onde (e hávia. principiar tem tres Al- 
taics , no-do-meyo eftá pintada gr 
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fa Senhora da Mifericordia , no do la- 
do direito eftá hum Crucifixo, e no 
lado elquerdo a Imagem do Ecce Ho- 
mo. Para todos fe fóbe por duas efca- 
das , arrimadas à parede : entre ellas, 
no pavimento , citá hum Altar das 
Almas, aonde ettá erigida huma Con- 
fraria. Bites Altares cítaõ feparados do 
corpo da Igreja, com humas grades 
de ferro, e da mera materia he fei- 
to o corremad das efcadas. Foy fun- 
dada por Pedro da Cunha Coutinho , 
Donatario do Concelho de Geftaço. 
-  Vay defcendo a rua , e no mais 
baixo della eftá huma pequena fonte 
fobre hum limitado rio , a que os Efcri- 
tores antigos chamaõ Locia, fem ou- 
tro fundamento , mais do que cftar no 
fim da ponte, à parte efquerda , huma 
Capella da invocaçaó de Santa Luzia. 
No plano, que faz a rua, e do 
mefmo lado eftá o Hofpital, com pro- 
porcionada grandeza , o qual he fugei- 
to à Mifericordia , e tem de renda trin- 
ta mil reis de juro no Almoxarifado de 
Guimarães. Natural defta Villa foy 
o Doutor Balthafar Vieira, Defem- 
bargador do Paço , feu fundador. 
Com-alguma fubida' da rua, em 
pouca diftancia, ao lado direito , eftá 


huma Capella, que foy da invocaçad: 


de Santo Eftevaõ, e hoje he de 'S. Joaõ 
Bautifta, com hum (ó Altar. Tem al- 
es foros , que por Provifoens del- 
ey eftaõ unidos à Mifericordia defta 
Capella. Para cima fa arrebaldes da 
Vila o 
Para a parte do Norte corre hu- 
ma rua, que chamaS de Guimarães , 
que he eftrada para aquella Villa. Para 


a parte do Poente, tambem cofta aci-- 


ma, corre outra rua, que chamaô do 
Porto, que he eftrada para aquella Ci- 
dade: naó he toda povoada. No fim 
delta eftá huma Capella de S. Lazaro ; 
e junto defta huma cafa ( que foy ga- 
faria ) com alguns veítigios de antigui- 
dade. 

Atraz da Igreja da Mifericordia 
eftá huma Capella muito boa, da in- 
vocaçãô da Degollaçao do Bautifta ; 

Tom. L 
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de que he Adminiftrador Fernando de 
Magalhaens e Menezes. No mais alto 
da Villa, onde eftá hum campo , que 
chamaô da Feira, eftá huma Capel- 
la; que antigamente foy da invocaçaõ 
de S. Sebaítiaô, e hoje he de Nofã 
Senhora da Ajuda, que tem Confrária. 
No fim defte campo eftá o Calvario, 
que acaba em huma Capellinha da Se- 
nhora do Pé da Cruz. Pela parte do 
Nafcente , eftá efte campo cercado 
com o muro da cerca das Religiofas ; 
e junto delle tem hum mirante, don- 
de ellas vem ver as cavalhadas , e mais 
feftejos que nelle fe fazem. Nefte cam- 
po fe fiz feira de boys , nos dias feis, e 
vinte de todos os mezes ; e de porcos 
a vinte e cinco de Novembro , e a 
doze de Dezembro : e no terreiro , 
que eilá junto à Igreja de S. Goncalo, 
fe faz feira dos generos ordinarios, no 
dia dez de Janeiro, e no do Efpirito 
Santo , e luas Oitavas. Todas pagaõ 
fiza a Sua Mageftade. 

Vifinha cita Villa pela parte do 
Norte com o Concelho de Bafto, de- 
marcando-fe com dous marcos de pe- 
dra : hum pofto nos montes da quin- 
ta de Pafcoaes, na eftrada que vay pa- 
ra Baíto ; e outro nos da quinta de Pi- 
nheiro, na eftrada que vav para Gui- 
maraens. Pela parte do Poente vifinha 
com o Concelho de Santa Cruz, fen- 
do fua divifaô hum pequeno rio, que 
chamaô Rellas, que com pouco cur- 
fo morre no Tamega. Efte rio he o 
feu ultimo termo da parte do Nafcen- 
te, dividindo-a do Concelho de Gou- 
vea, fendo ametade da ponte jurifdic- 

6 da Villa, e a outra ametade do 
oncelho. Efte tem principio em hu- 
ma rua, que terá cento e cincoenta 
vifinhos , continuando-fe da ponte do 
Tamega , na fua margem , até outra 
pequena ponte, que a divide do Con- 
celho de Geftaço ; e a mefma eftrada, 
que lhe dá entrada , a dá tambem a 
hum terreiro, aonde eftá huma fonte, 
a que chamaô de Albergaria, por nel- 
le eftgr kuma cafa pequena , aonde fe. 

albergad os pobres pafiageiros ; que: 
Hhh fun- 
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“fundou a Rainha D. Mafalda com al- 
guns foros , que renderáô cincoema 
mil reis, que adminiftra a Mifericor- 
dia. No principio deíla rua, e fobre 
a ponte, eftá huma nobre caía, com 
grandes veítigios de antiguidade , e 
grandeza, a que chamaõ o Paço, a 

al he dos Soufas , Senhores deite 
Concelho , € hoje Condes de Redon- 
do. Perto do fim eftá huma moderna 
Capella da invocação de Santa Anna. 
Na ponte , onde tem fim a 
jurifdicçaO de Gouvea , tem principio 
a de Geltaço. Logo ao fair della fe 
divide em duas ruas, e ambas terad 
cem vifinhos : a do lado direito, que 
chamaô do Cabo, he eftrada para La- 
mego: a do lado eiquerdo, que cha- 
mas da Magdalena , por eftar no fim 
della huma aa Matriz defta É eg 
caçad , he e que vay illa- 
Roi E em hum alto, kt íviado da 
meíma eftrada hum tiro de efpingarda, 
eiti huma Capella de Santo Antonio 
da Boa-Vitta : jultamente fe lhe poz 
efte nome, porque do terreiro della 
te delcobrem muita parte do "Tamega, 
a ponte, o Convento, e a parte da 
Villa, que lhe fica fronteira, que 
tudo faz huma agradavel perípectiva. 
He de muito boa fabrica : tem Capel- 
Ja mór, e nella coliocada a Imagem 
de Santo Antonio ; e dous collateraes, 
em que eflas varias Reliquias, e boas 
Laminas. He leu Adminiftrador Ma- 
noel Cerqueira de Vafconcellos. Ha 
neíta Villa familias nobres. 

Foy natural deita Villa D. Al- 
berto da Silva, Arcebilpo de Gou, e 
Conego Reguiar de Santo Agoftinho. 

D. Fr. Antonio de Guadalupe , 
Bilpo do Rio de Juneiro, Religívio de 
S. Francifco , da Provincia de Portu- 
gal. Delta mena houve cinco Pro- 
vinciaes, todos Lentes jubilados , e 
com os mais predicados, que confti- 
tuem os homeis em eltimaçao univer- 
fal, € forad os feguintes: Fr. Fernan- 
do, que por alcunha lhe chamavaõ o 
Caraça, de que teve origem a parciali- 


dade, que com efte nome fe confer-, 
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va: Er. Joab de Deos , cujos eferitos 
Geneslogicos tem grande aceitaçaõ. 
Fr. Manoel de Santiago, Fr. Joaõ do 
Elpirito Santo , o Lobinho, e Fr. Ma- 
noel de S. Boaventura. 
Na Religiaô dos Antoninhos;, 
da Provincia da Conceiçaõ , teve Pró- 
vincial o Padre Fr. Joaô da Prefemta- 


E da Ordem de S. Domingos o 
Padre Meftre Frey Manoel Maícare+ 
nhas, que tambem foy Provincial na 
fua Religiad. 

Fr. Gonçalo Dias de Amarante , 
Religiofo Leigo Mercenario, que flo- 
receo nas Indias de Heipanha em gran- 
de virtude, e fantidade, Era calylo 
commum dos pobres, € faleceo com 
univerlal fentimento no Convento de 
Calhas de Lima , diftante duas leguas 
da Cidade dos Reys no-anno de réro. 
Trata-fe da fua Beatificacad na Curia 
Romana, 

Na profiflaõ das Armas teve Ans 
tonio de Queirós e Malfcarenhas , que 
afientando praça no principio da guer- 
ra da Acclamaçaõ , nos poucos annos 
que lhe durou a vida, fe diftinguio 
tanto em acções de valor , que che- 
gou a occupar os póítos de CapitaS 
de Aventureiros, e Capita6- de Caval- 
los de Couraças , como confta dos 
Authores , que elcreverad efta guerra. 

- Na faculdade das Letras teve 
Antonio de Soufa de Macedo, Envia- 
do a Inglaterra , e Secretario de Etla- 
do do Senhor Rey D. Affonio VI. 

E Joaõ Pinto Ribeiro , que an- 
tes da Acclamação era Agente da Se- 
resiffima Cafa de Bragança, e foy dos: 
que com mais efficacia concorrerad 
para fe executar aquelle milagrofo 
aito , e o mais venturofo para efte 
Reyno, por fe ver reftituido à felici- 
dade de ter Reys naturaes , e ficar li- 
vre do dominio eftrangeiro : foy de- 
pois Deiembargador do Paço. Ou- 
tros muitos fogeitos teve, e tem em 
todas as faculdades, que naô chegarad 
a ter mayores occupacoens, ou por 
pouca fortuna , ou falta de vida. 

- - Como 
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Como o paiz he limitado, nun- 
ca póde. produzir os frutos neceffarios 
para fuítento do povo; mas à propor- 
çaô da fua pequenhez:, he fecundo de 
paô, vinho , e azeite ; e abundantifh- 
mo de frutas no Verab, fingularizan- 
do-fe entre todas as melancias, melões, 
e peflegos , fendo eftes dous ultimos 
generos os de mayor grandeza, e gof- 
to , que tem eíte Reyno.:: 

Nas circumvifinhanças defta Vil. 
la, ha deliciofas quintas ; com boas ca- 
fas , grandes pomares: boas fontes , de 
falutiferas , egoftofas aguas. A” parte 
do Nalcente defta Villa, em diftancia 


- de legua emeya , fe vê a grande ferra 


do Maraô , queda parte do Norte fe 
communica com o Gerez. Pelo meyo 
della vay a eftrada para Villa-Real: he 
afperiflima , fem producção de frutos. 
Do meyo para cima a caça, em que 
abunda, faô; coelhos , e perdizes : cria 
lobos , javalis, e aguias. Em huma que: 
brada que faz ao meyo da Villa, em 
diftancia de duas leguas e meya, no 
fitio que chama6 os Padrões da “Tei- 
xeira (que faô os marcos , que divide 


. à Provinciado:Minho da de 'Traz os 


Montes , por onde pafla a eftrada 
que vay para Lamego ) perde-eíta fer- 
ra O nome ,.e continúa com'o de Abo< 
breira até .o lugar , que chama6 “a Pal- 
la; na margem:do Douro , que: difta 
da Villa quatro leguas. Ambas eítas 
ferras fe cobrem muitas vezes de neve, 
impedindo as eftradas aos paffageiros. 
Para. a paffagem do Correyo fe cof- 
tumaõ. em» amnos:fazer rotas. 
Nuô tem' duraçaô ;. porque quando 
mais cobre , poucas vezes fe lhe vê 
uo mez de Abril, na mayor altura do 
Mara, que.he por cima de hum fi- 
tio, a que chamad Eh prada por 
onde paflã a-eftrada de Villa-Real ; e 
tambem he demarcaçaõ das Provin- 
cias. lim diftancia de hum quarto de 
legua da do Minho ,: eitá hum fítio,, 
junto daeftrada , que chamas as Ro- 
das; onde em penha viva fe vêm os 
melimos veítigios, que as rodas «dos 
carros coftumad fazer em terra branda. 
Tom, L 
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Ha tradiçao conftante, gue por 
efte fitio paffou S. Gonçalo com os 
touros. bravos, que lhe -deraô de ef- 
mola, e elle milagrofamente os tugei- 
tou ao jugo, € carro , com que condu- 
zio a pedra para a ponte , que fundou 
na Villa, fobre o rio Tamega ; ainda 
que alguns Authores querem fofle fun- 
daçaô de Trajano , no que cuido fe 
enganad ; e. quando o fofle , eftava 
poíta em tal ruina, que: à -paflagem 
era por barcos , confervando-fe ainda 
veítigios do caes , en que fe embar- 
cavaõ : e fempre S: Gonçalo foy fun- 
dador , ou reedificador da ponte. Eta 
fe levanta em tres arcos ;-fendo o do 
meyo de disfarme grandeza: 

O Doutor Francifco da Fonfeca 
Henriques ; no feu. Aquilegio Medici- 
nal , dá notitia.de duas fomes defta 
Villa de fingulares qualidades. Junto 
da fepultura de S. Goncalo (chamada: 
por iflo a fonte de S. Goncalo.) perto 
da fua ponte; que elle fez nefta Villa, 
fobre o rio Tamega, nalce huma fon- 
te, de cuja agua ulad muitos doentes 
nos feus males ; porque a julga mila- 
srofa. Tem eíta agua fabor de azeites. 
de forte, que fe a beberem às efcurasy; 
entenderáO», que'bebem azeite. He 
tradição antiga, que efta fonte nafce 
daquella penha, que o Santo ferio 
com o feu cajado , para dar vinho, e 
azeite aos artifices da fua ponte, pa- 
ra comerenr os peixes, que ceile com 
fuas mãos milagrofamente tirou do di- 
to rio; e que ficou a efta prodigiofa 
fonte o gofto de azeite ; porque foy 
o licor, que fabio da penha , cujo fa- 
bor atteíta o milagre, de que naõ ha- 
veria menos devotos, fe afim como 
ficou nefta agua o gofto de uzeite , fi- 
cara o de vinho. 

A outra fonte, chamada-da Fei- 
toria, fica defronte do Convento de S, 
Goncalo defta Villa : nafce junto a 
hum campo, que deu o nome' à fon- 
te, por haver nellc algum tempo fei- 
toria de cordas para: os navios delRey. 
He das melhores aguas , que tem el- 
tas terras ,-em que ha grande -abun- 

Hhh ii dancia, 
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dancia, e excelentes; e fobre fer cita 
deliciofa para o gofto , he taô delgada , 
e taô boa, que nunca faz damno.; ain+ 
da que fe beba em grande quantidade; 
e tem de mais a. virtude .de fer: muy 
diuretica , e-de grande efficacia para 
os achagues de pedra, e arêas, para 
os quaes: a manda6 bufcar de diverías 

artes.» | 
AMAREIRA. Vide Amareyra. 
AMARELEJA, ou Marcleja., 
como querem outros. . Lugar na Pro» 
víncia do Alentejo , Arcebifpado de 
Evora, Comarca da Cidade de Béja, 
'Termó da Villa de Moura : tem a Fre- 
guefia quinhentos e cincoenta vifinhos, 
e he da Cafa do Infantado. Eftá fitua- 
do efte povo em campina.raza. Conf- 
ta a Freguefia de duas Aldeas , em hu- 
ma das .quaes eftá fundada a Igreja Pa- 
roquial : he deu Orago Nofla Senhora 
da Conceiçaó : tem tres Altares , o 
mayor com a Imagem da Senhora Pa- 
droeira ;'e dous collateraes , hum de- 
dicado a Noffá Senhora do Rofário , 
e outro ao Senhor Jeíus. Ha na Igre- 
ja duas” Irmandades ,- huma de Noufla 
Senhora da Rofario, e outra das Al- 
mas Santas. 
O Paroco he Cura, .da apre(en- 

taçaô dos Arcebiípos de Evora, e tem 

de bolo , que lhe pagaô os freguezes , 
tres mbyos de trigo , € tres quarteiros 
de cevada. 

* Pertencem a efta Freguefia duas 
Ermidas, huma dedicada a Santo An- 
tonio , pouco diftante do povo, para 
a parte do Norte ; e outra de S. Vi- 
cente Ferrer, tambem para o Norte , 
e tóra do povoado huma legua. Fica 
eíta em huma deveza «do Marquez de 
Gouvea ; e ambas faô trequeritadas de 
romagem em certos dias do anno. He 


governada: efta terry pelas Juíticas da 


Villa de-Moura. 

*—  Osfruros, que produz, fãd ytri- 

£o, eboloras. Ficaô neíta Fregueiia 
uns montes chamados os. Garro- 
chaes , que criaó coelhas , gamos , € 
perdizes , de que fe aproveitaô os mo- 
radores-; coma tambem do peixe ,: 


que produzem “os dous aibeiros do 
Eicaravelho , c de Val de Navano, 
que trazem fua origem dos meíimos 
montes, e fertilizud os campos da 
Freguefia. . nu 
AMARELLA, Serra ma Provin- 
cia de Entre. Douro: c Minho, Arces 
bifpado de Braga: be hum braco da 
grande ferra do Gerez., ou para-me- 
lhor dizer he feu principio. Tem de 
comprimento: legua e meya , € perto 
de duas de largura. Vay entrado para 
o Concelho de Lindolfo, deixando a 
Freguefia de S. Silveítre: da Ermida, 
Mete-fe pelo Reyno de Galliza , e lan+ 
ca outro braço pelo Concelho de Si- 
ueiros , e Couto de Villa-Garcia. 
feu cume (e defcobrem a Villa de 
Ponte de Linia, ca de Viama , e 
grande numero de Lugares , e povoas 
ções pequenas, e à vaítiflima campis 
na do mar Oceano até (e perder à vife 
ta; e nad dó deíte Reyno, mas do 
de Galliza fe avifta grande parte. He 
de temperamento frio , e [e.vê cober- 
ta de neve a mayor: parte do Inverno, 
gar dura e o mez de Junho. Pros 
mato rafteiro pela mayor parte, e 
fó de arvoredo grolio sda Erindo 
ros, e carvalhos. He muito deípes 
nhada , etalhada a pique ,. e por iflo 
2% em toda a fua. diftancia inculta. 
ia lobos cervaes , rapozas, gatos 
bravos , javalis , aguias reaes, e bulos : 
caça miuda , coelhos , e perdizes. No 
alto defta ferra ha hum grande fojo , 
onde fe cacaô os lobos ; e fab obriga- 
dos os moradores do Couto. de Villa 
Garcia , do Concelho de Lindofo, e 
os da Freguefia de S. Silyeftre da Er- 
mida , « ir montear eftas féras todos 
os Sabbados da Quarefima:, e dahi até 
dia-do Elpirito Santo , e outras mais 
vezes pelo decurío do anno ; atten- 
dendo a evitar o damno, que fazem 
nos gados , que paflaõ ma ferra, que 
faô; boys, vacas, cubras, e ovelhas. 
ui traz fua origem o rio Cabraô ;, 
que nafce no: alto defta ferra, onde 
chama6 a Chãa da Fonte, de varios 
olheiros de agua. Defta meíma É 
c 
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he filho o rio da Loufa, que tambem 
naô naíce junto, mas de algumas aguas 
que rebentaS em diverías partes. Am- 
bos vaô fepultarie no rio Lima. 

AMARELLA. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Viun- 
na, Concelho de Albergaria, Fregue- 
fia de S. Payo de Azoens. 

AMARELLA. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado no Ecclefiaftico da Cidade 
dc Braga , e no Secular da Villa de 
Barcellos ,-Freguefia de S. Pedro de 
Goaens. 

AMARENTES. Rio na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado , Comarca, 
e Termo da Cidade de Vifeu, Arci- 
preftado de Moens. “Traz a fua ori- 
am de perto da Villa de Alva; e no 

tio chamado da Gallinha , fe une 
com o rio Sul, onde perde o nome: 
Divide a Freguefia de S. Felix do Sul, 
e da Gallinha para baixo divide a de 
Carvalhaes. 

AMARES. Freguefia ( a que al- 

uns chamaô Villa ) na Provincia de 
en Douro e Minho, Arcebilpado 
de Braga , donde difta legua e meya ; 
Comarca de Vianna: he cabeça do 
Concelho de Entre Homem , e Cava- 
do : aqui eflá o paço, e cadea. He 
Donatario do Concelho D. Luiz Car- 
Jos. “Tem Juiz ordinario, e Camera, 
tres Tabelliaens do Publico, hum Ef- 
crivaõ da Camera , e outro dos Orfãos. 
Confta toda a Freguefia de fefienta 
moradores. E 

- Eftá fituada pela mayor parte cm 
planicie, donde fe defcobrem muitas 
Freguefias , principalmente as que per- 
tencem ao Concelho de Lanhofo, co- 
mo fad ; Moure , Águas Santas, Ve+ 
rim, Monfullo, Gerás, S. Payo, Cref- 
pos, Santa Lucrecia, e Adaúfe. 

Divide-fe em varios Lugares , à 

faber ; Paços, Canella da Cruz, Con- 
goita, Loureiro, Larangeira , Kivado 
Lagar , Ribeiro, Granja, c Fundevil- 
la. No meyo deítes Lugares eftá fun- 
dada a Igreja Paroquial, dedicada ao 
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Salvador do Mundo. Tem tres Alta- 
res, o mayor com a Imagem do Pa- 
trono , e dous colluteraes; o da parte 
da Epiftola dedicado a Santo Antonio, 
e do Evangelho a Nofila Senhora. He 
o corpo da Igreja de huma fó nave , 
edificio bem proporcionado , e perfei- 
to, com fua entrada larga, elpaçofa 
ealegre. Ha nella tres Immandades; a 
do Suntifimo Sacramento , ca de 
Santo Antonio, com muitos Irmãos, 
a periçaO dos quaes fe expedio huma 
Bulla Apoftolica com infinitas graças 
efpirituaes , em benefício da-Irmanda- 
de. A do Santifimo Nome de felus ; 
em que faô Irmãos todos os freguezes: 
Encoltada «o lado do Evangelho , da 
parte de fóra defta Igreja , eftá huma 
Capella de Chrifto crucificado : he 
perfeita Imagem, e muy devota: 

Ha neíte Lugar huma Ermida 
dedicada a Nofla Senhora do Amparo, 
e Sulvaçaô. He feita ao moderno com 
primor, e perfeiçad : tem fua Confra-' 
ria, que fe eftende pela mayor parte 
do Concelho , em que todos: faô Ir- 
mãos , afim Ecclefiaíticos , como Se- 
culares, e fazem hum corpo numero- 
lo. 
O Paroco he Abbade, da colla- 
cad Ordinaria : terá de renda duzen- 
tos mil reis. A qualidade do terreno 
he falutifero : produz em grande quan- 
tidade milho groffó , e centeyo, pou- 
co trigo, vinho verde, ou enforcado; 
frutas de toda a caíla, eípecialmente 
de cípinho, azeite em abundancia, de 
que fe provém muitas terras, entre as 
quaes he a Cidade de Braga. 

A fertilidade do paiz fe deve a 
abundante copia de aguas , que nella fe 
achaõ: do monte de S.Pedro-Fins, que 
fica fobranceiro à Fregucfia de Quai- 
res, delce huma fermofa levada , de 
que fe aproveitaO para beneficiar os 
campos. Além defta agua nafcem pelo 
deftricto da Freguefia muitas fontes, - 
como frô; a fonte da Aldea, a do So- 
breiro , a de Paços, o Tanque da Igre- 
ja, à Fontainha da Granja, e outras 
fem nome. "Todas de boas aguas, € 

fadias , 
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fadias, que pelo Eftio fazem o fítio 
ameno , viftofo, e freico. 

AMAREYRA , ou Amareira. 
Rio pequeno na Provincia da Beira , 
Bifpado de Lamego : naíce nos limi- 
tes da Freguefia de S. Martinho de 
Moimenta do Douro, Concelho de 
Sanfins. Forma-fe ao principio de tres 
ribeiros fem nome , e fó o comeca a 
ter quando fe juntad ; que na mencio- 
nada Freguefia , e com o mefmo no- 
me , fe fepulta a pouca diftancia no 
rio Paiva, 

S. AMARO. Freguefia na Pro- 
vincia do Alentejo , Bitpado de Elvas, 
Comarca de Aviz, Termo da Villa 
de Veiros. Eitá fituada em lugar bai- 
xo: tem fua Igreja Paroquial, Orago 
S. Amaro, Imagem milagrola , e por 
ião muy vifitada , efpecialmente no 
dia quinze de Janeiro : coníta de tres 
Altares , o mayor com a Imagem do 

Padroeiro , e dous mais, hum 
dedicado a Noffã Senhora do Rolário, 
e Almas, e outro ao Menino Deos. 

O Paroco he Vigario, Freire da 
Ordem Militar de S. Bento de Aviz, 
provido pelo Tribunal da Meia da 
Confciencia, e Ordens : tem de con- 
grua tres moyos de trigo , e hum de 
cevada. Ha no (eu deitriéto huma Er- 
ue dedicada a Santa Maria Magda- 
ena. 

Os frutos , que recolhem os mo- 
radores em mayor abundancia , laô ; 
trigo , cevada , e legumes. He lavada 
de quas ribeiras, que ld a de Anna- 
loura, e Soufel, que lhe banha os feus 
campos, de cujas aguas vf2O os mora; 

dores livremente , c fem penhão algu- 


a. 
S. AMARO, Lugar na Provin- 

cia de Entre Douro e Minho, Arce» 
bifpado de Braga , Comarca Ecclefiaf- 
tica de Valença, Termo da Villa de 
Melgaço , Fregueiia de S.Lourenço do 
Prado. Ha aqui huma Ermida de San- 
“to Amaro, da qual o Lugar tomou o 
nome, muy frequentada de romagem 
em todo o tempo, e mais efpecial- 
mente no dia quinze de Janeiro, que 
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a Igreja dedicou à fua feftividade. 

S. AMARO. Freguefia na Pro- 

vincia de Traz os Montes, Arcebif- 

do de Braga, Comarca da Torre de 
Moncorvo , Iermo da Villa da Al- 
fandega da Fé. Confta de oitenta e 
quatro moradores , e duas Aldeas , 
Ferradofa , e Picoens, 

S. AMARO. Freguefia na Pro- 
vincia de Traz os Montes, Arcebilfpado 
de Braga , Comarca da Torre de Mon- 
corvo, Termo da Villa de Anciacns. 
Confta de vinte e feis moradores, e 
dous Lugares, que fad o de Luzellos , 
e Fontoura. , 

S. AMARO. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce 
bifpado de Braga , Comarca , e “Ter- 
mo da Villa de Guimarães, Fregue- 
fia de S. Vicente de Mafcotellos. 

S. AMARO. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Gui- 
marães, Concelho de Felgueiras, Fres 
guefia de Santa Maria de Ayraens. 

S. AMARO. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maries , Concelho de Lanhofo , Fre- 
guefia de S. Miguel de Ataide. 

S. AMARO. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo da Villa de Guimarães, Fregue- 
fia de Santiago de Candofo. 

S. AMARO. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca Ecclefiaf- 
tica de Valença, Termo de Vallada- 
res, Freguefia do Salvador de Sey- 


vaens. 

S. AMARO DEBAIXO. Aldea 
na Provincia da Beira, Bifpado de Co- 
imbra , Comarca, e Termo da Villa 
de Montemór , Freguefia do Salvador 
de Mavyorca. 

S. AMARO DE CIMA. Aldea 
na Provincia da Beira, Bifpado de Co- 
imbra , Comarca, e “Termo da Villa 
de Montemór , Freguefia do Salvador 
de Mayorca. É 

AMAS- 
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"AMASSADA , ou: Amaçadá. 
Aldea na Provincia da Eftremadura , 
Patriarcado de Lisboa, Comarca de 
'“Torrres-Vedras, Termo da Villa de 
Mafra , Freguefia de Santo líidoro. 

AMAYA. Vide Portalegre. 


AMB 
e. AMBOM. Vid. Avelans de Am- 


bom. .. 
AMBRACIA , Ambricia, em 
Latim Ambracia. Antiga-Cidade da an- 
tiga Lufitania, fundada por huns pó- 
vos de Epiro , depois que com outros 
Gregos vicraS a Helpanha pelos annos 
de 764 , e uflim chamada em memo- 
ria de outra Cidade do mefmo nome 
va fua patria. Perdeo efta Ambracia o 
nome com a entrada dos Barbaros em 
Heipanha, a quem efteve fugeita 468 
annos , até que ganhada por BiRey D. 
Affonio VIII. a reedificou, e povoou 
de novo no de 1182, reftituindo-lhe a 
Prelafia, e Cadeira jim , que lo- 
grara , afim na primitiva Igreja, co- 
mo no reynado dos Godos. E pelo 
agradavel ftio, e grande gofto, que 
o dito Rey teve, tendo-a reftituida a 
feu antigo efplendor , lhe chamou Pla- 
cencia , cingindo-a quinze annos adi- 
ante de muralhas dobradas fobre ro- 
eha viva, as quaes banha o rio Xerte , 
que tertiliza leus ameniflimos campos.. 
Neta Cidade, que antigamente foy 
da Eftremadura Luficana, fe faz aos 
vinte e tres de Mayo a commemora- 
cad dos Santos Bufilio, e Epitacio , 
A poltolos de Helpanha ulterior. Faz 
mençaõ della o dgiologio Lufitano , 


O MBRÕES. Aldea pequena na 


Provincia de Entre Douro e Minho , 
Bifpado do Porto, Comarca Ecclcfiaf- 
tica de fobre Tamega, Concelho de 
Bem-Viver , Freguelfia de S. Marti- 
nho de Fandinhuens. 

AMBROMUM , ou Ambru- 
mum. Aldea pequena na Provincia da 
Eltremadura, Patriarcado de Lisboa , 
Comarca de Alenquer , Termo da Vil- 
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la de Cintra, Freguefia de Noffa Se- 
nhora da Purificacad de Montelavar : 


tem feis vifinhos. - 
AME 


AMEAES. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado: de Braga, Comarca de Guima- 
rães, Freguefia de S. Pedro de “Torra- 
dos. 3 
AMEAES. . Aldea pequena na 
Provincia da Eftremadura, Patriarca- 
do de Lisboa, Comarca de Alenquer, 
Termo" da Villa de Obidos, Fregue- 
fia do Elpirito Santo do Landal ; tem 
huma Ermida dedicada a Noflã Senko- 
ra do Rofário. 

AMEAES. Lugar na Provincia 

da Beira , Biípado de Vifeu, Comar- 
ca de Efgueira , Freguefia de Santo Ef- 
tevad do Couto de Efteves : tem onze 
vifinhos. - He terra abundante de mi- 
lho groflo , e centeyo : produz algum 
trigo, eazeite ; muito vinho verde , 
a que chamaô de enforcado. Ha neíte 
Lugar huma Ermida dedicada ao Sera- 
fico P. S. Francifco , pouco diltante 
defta povoaçaõ. 
AMEAES. Aldea na Provincia 
da Beira baixa , Bifpado da Guarda , 
Arcipreftado de Penamacor, Comar- 
ca de Caítello Branco, Termo da Vil- 
la da Sortelha : confta de doze vifinhos, 
e pertence à Freguefia de Santo An- 
tonio da Urgeira. 

AMEAES. Vide Ribeira dos 
Ameaes, 

AMEAES DEBAIXO, Ameaes: 
debaixo. Aldea na Provincia du Eltre- 
madura, Patriarcado de Lisboa, Co- 
marca de Santarem , Termo da Villa 
de Alcanede , Freguefia do Efpirito 
Santo do Malhou. Ha agui huma Er- 
mida de S. Gens, frequentada de devo- 
tos, que a elle recorrem , principal- 
mente nas dores de dentes. Celebraô 
os moradores o feu dia com hum bo- 
do, e feíta de Igreja. “Tem no feu del- 
triéto huma fonte chamada do Val da 
Vargea, cuja agua faz cahir as fan- 

guifugas 
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guifugas da boca aos animaes , que 
nella as beberaS. A mayor convenien- 
cia deite povo, he grande quantidade 
de madeira de pinho , que conduzem 
para a Corte de Lisboa, em cujo tra- 
balho fe exercitad feus moradores, que 
por todos fazem o humeto de quaren- 
ta € nove. Co 
AMEAES DE CIMA, Ameaes 
de cima. Aldea ma Provincia da Eltre- 
madura, Patriarcado de Lisboa , Co- 
mearca de Santarem, Termo da Villa 
de Alcanede, Freguefia de Santa Mar- 
garida do Lugar da Abrãa. | 
AMEAL. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Bifpado 
do Porto, Comarca Ecclefiaítica da 
Feira: pertence à Freguefia de Santa 
Maria do Olival, e ao Couto de Pe- 


rofo. 

AMEAL. Ribeira pequena na 
Provincia da Beira baixa , Bifpado da 
Guarda, Comarca de Caftello-Branco, 
Termo da Villa de Monfanto , em cu- 
jo deftrido nafce,.e a pouca diftan- 
cia fenece no rio Ponful: etem na. 
fua corrente , ainda que breve, oito 
moinhos , que faz trabalhar com fuas 
aguas , principalmente nos mezes de. 
hiverno, em que he mais abundante. 

AMEAL. Ribeira na Provincia; 
da Beira, Priorado do Crato. Tem 
feu nafcimento na fonte da Gamofa,, 
Termo , e limites da Villa de Enven- 
dos. Trabalhao com (uas aguas laga- 
res de azeite. Mete-fe na ribeira de 
Aveffada. 

AMEAL. Logar na Provincia 
da Eftremadura, Pátriarcado de Lif- 
boa , Comarca, e Termo da Villa de 
Torres-Vedras, Freguefia de S. Lou- 
renço do Ramalhal: tem trinta vifi- 
nhos, e huma Ermida de Santo Anto- 
nio com fua Confraria do Efpirito San- 
to, cuja adminiftraçao he do povo. 

AMEAL. Lugar pequeno na 
Provincia da Beira baixa , Bilpado , e 
Comarca da Cidade de Lamego, Def- 
tritto do Douro , Termo, e Freguc- 
fia de Santiago de Piaens. E 

AMEAL. Lugar na Provincia 


“AME 
da Beira, e de Coimbra, Arce. 
diagado de' Vouga, Comarca de Ef. 


eira, Termo da Villa de Aveiro, 
Eegacêa de Santa Eulalia de Ague- 
da : tem onzé moradores , e huma 
Ermida de S. Cactano , Imagem mi- 
lagrofa : tem no Altar mais as lma- 
gens de S. Joaõ , e de Santa Barbara , 
com todos os paramentos neceffários. 
He cftc Lugar: muito frefco , cercado 
de varias arvores, lamedas de caíta- 
nheiros, com fua fonte de agua. 

AMEAL. Lugar na Provincia 
da Beira, Bifpado de Coimbra, Arce- 
diagado de Vouga , Comarca de El 
gueira , Termo da Villa de Paos. Ef 
tá fituudo em hum valle: tem feffen- 
ta vifinhos, e huma Ermida de San- 
ta Marinha, no meyo do povoado , 
pouco frequentada de romeiros :. per- 
tence à Freguefia de Santa, Maria de 
Alcorobim.. 

AMEAL. Aldea pequena na 
Provincia da Eltremadura , Bifpado 
de Coimbra, Arcediagado de Penel- 
la, Comarca de 'Thomar , Termo da 
Villa de Pedrogad Grande : perten- 
ce à Freguefia do Lugar da Caftanhei- 
ra. a 
AMEAL. Ribeira pequena na 
Provincia da Eftremadura : mete-fe 
na ribeira de Pera, junto ao Lugar do 
Ameal , donde parece tomou o no- 


me. 

AMEAL. Aldea pequena na 
Provincia da Beira alta, Bifpado de 
Vifeu, Comarca de Linhares , Ter- 
mo da Villa de Aguiar da Beira, Ar- 
cipreítado de Pena-Verde : pertence 
à Freguefia de S. Pedro Matyr do 
Lugar de Val-Verde. He terra pou-. 
co abundante de frutos , por fer aípe- 
1a, e fragola: produz centeyo, € al- 
gum milho. 

AMEAL. Ribeira na Provincia 
da Beira alta, Biípado de Vifeu, Co- 
marca de Linhares, Termo da Villa 
de Aguiar : nafce ao pé da quinta da 
Moçatra : tem pouca fuga, e com as 
fuas aguas moem alguns moinhos à 
pouca diftancia do fcu nalcimento : 


to 
me- 
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me te-fe em outra ribeira, que vem 
do Lugar do Eirado , das quaes tem 

rincípio o rio Daô. Pafla à vifta do 
ido do Souto. 

AMEAL. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebil- 

do de Braga, Comarca de Valença, 

ermo da Villa de -Valladares, Fre- 
guefia do Salvador de Seyvães. 

AMEAL. Aldea na Provincia 
de Traz os Montes, Arcebifpado de 
Braga, Conurca de Chaves, Termo 
da Villa de Montealegre, Freguefiá 
de Santa Maria de Salto. 

AMEAL. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Vianna , 
Termo da Villa de Barcellos, Fregue- 
fia de Santiago de Caftellaens. 

AMEAL. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Correição , é Ouvi- 
doria da Villa de Barcellos, Concelho 
de Larim, Freguefia de S. Miguel de 
Soutello. 

—  AMEAL. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca , e Termo 
da Villa de Guimarães , Freéguefia de 
de Santo Eltevaõ de Barrofas. 

. AMEAL. Ribeira pequena na 
Provincia da Eftremadura, Comarca 
da Vila de Thomar, Termo da Vil- 
Ja das Pias: toma efte nome por naf- 
cer nos valles afim chamados , e fe 
fórma de varias fontes , que fahem da 
ferra de Santa Catharina, Pouco tem- 
po conferva o nome do Ameal ; por- 
que a pouco efpaço toma o de ribeira 
dos Infeítinos, que lhe dá huma Al 
dea defte nome, por onde pafia. Das 
qui a pouca diftancia toma o de ribei- 
ra do Moinho ; e naô contente ainda 
com efte ; mais abaixo fe chama a ri- 
beira da Carvalheira. Vay levando feu 
curfo direito ao Norte até o Porto das 
Mós , onde fe lhe junta a ribeira da 
Galeguia, e daqui toma o curfo direi- 
to contra o Poente, já com o nome 
trocado no de ribeira das Pias, e efte 
cotiferva até a ponte de Seras. He de 

Tom. L 
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curfo arrebatado em toda a fa corren- 
te até fenecer no rio Nabaô , por cima 
do engenho do Prado. He abundante 
de peixes, principalmente bordallos , 
cuja pelcaria em todo o tempo he li- 
vre. Em partes fe cultivad as fuas mar- 
gens, fem lhe fervir de impedimento 
o muito arvoredo filveítre, de que fe 
vem affombradas , como fi5 ; amiei- 
ros ; falgueiros ; e fazes. He fua cor- 
rente cortada em varios açudes, que 
fervem para os mbinhos , e lagares de 
azeite, e regadios dos campos. Tem 
quatro pontes de cantaria lavrada, que 
faô ; a ponte do Taboado , que fica no 
caminho da Villa das Pias para a de 
Dornes : a ponte do Lagar das Pias: 
a ponte do Concelho , limites da mel- 
ma Villa : e a ponte de Seras , que fi- 
ca na eftrada real de Thomar para Co- 
imbra. Ufaõ regularmente os póvos 
das fuas aguas fem penfa6 alguma , af- 
fim para O trabalho dos engenhos, co- 
mo para a cultura dos campos. 
AMEAL. Lugar na Provincia 
da Beira; Bifpado, Comarca , .e Ter- 
mo da Cidade de Coimbra, Arcedia- 
gado de Penella. He cabeça da Fre- 
guefia , e delRey noflo Senhor ; por 
que E Sn de Coimbra he que 
aprelenta as Juíticas; porém nas rações 
dos frutos ha BE Ad pride 
mo faô; ElRey, a Cafa de Aveiro, o 
Mofteiro de Semide , os Padres da 
Companhia do Collegio de Evora , 
Santa Cruz, a Univerfidade , o Cabi- 
do de Coimbra , e a Cafa do Infanta- 
do, e hum Cafal, de que he direito 
Senhorio Lourenço Ayres da Silva de 
Anadia. Coníta eíte Lugar do Ameal 
de cento vinte e fete fógos ; e eftá fi- 
tuado em hum valle, do qual-fe def- 
cobrem as Villas, e Lugares feguin- 
tes: Tentugal, Sendelgas ;S. Marti- 
nho de Arvore , S. Silveítre, o Con= 
vento de S. Marcos, Sioga, Lavarra- 
bos, Guria, Quimbros ,'e S. Fagun- 
do , que tudo fica defte Lugar do 
Ameal para a parté do Norte. .' 
A Igreja Paroquial he-de huma 
fó nave : eftá fundada fóra do Lugar 
Ji para 
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para a parte do Nafcente , diftancia 
de hum tiro de mofquete : he feu Ora- 
go S. Jufto: tem cinco Altares, o ma- 
yor, que he do Santo Patrono, e dous 
colinteraes , hum do Senhor Jefus , e 
fica da parte do Sul do arco para fóra ; 
e outro da Senhora da Conceiçaõ, que 
fica para o Norte : em outros dous e(- 
tá collocado o Santilfimo Sacramento, 
ea Senhora da Piedade, e ambos ficad 
para o Norte. 

O Paroco he Prior , cuja apre- 
fentaçad he dos Conegos Regrantes 
do Convento de S. Jorge , extra mu- 
ros da Cidade de Coimbra, e rende à 
Isreja ao Prior quatrocentos mil reis 
cada anno. 

Fóra do Lugar, para o Norte , 
fobre hum oiteiro baftantemente alto , 
diftancia de hum tiro de mofquete , 
ha huma Ermida com o titulo de Noi- 
fa Senhora da Alegria , onde fe faz fci- 
ra todos os annos no quatto Domingo 
de Agofto, e nefte dia concorrem baf- 
tantes rômeiros de fóra; e coftumad 
tambem. vir em outros dias do anno , 
fe bem com menos concurfo. Perten- 
ce tambem a efta Freguefia o Lugar 
de Villa-Pouca, e fica para a parte 
do Nafcente. 

Os frutos, que em mayor abun- 
dancia recolhem os moradores defta 
Freguefia, (ad; milho , feijoens , vi- 
nho, azeite, e linhos ; pouco trigo , 
e centeyo , como das mais novidades. 

" “Tem Juiz pédaneo , fugeito ao 
Juiz de Fóra da Cidade Coimbra. He 
a terra abundante deagua, mas na6 
tem fonte: de efpecial: qualidade. Go- 
2a6 alguns dos moradores dos privile- 
gios da Univerfidade ; por ferem feus 
cafeiros. Pafla aó Norte defta terra, 


“hum largo tiro de moíquete , o rio 


Mondego , que provê de peixe aos 
moradores , cujas pelcarias lhe fa6 li- 
vres, 'menos as das lampreas, que he 
da Cafá de Aveiro... 

--— AMEAL. Lugar ma Provincia 
da Eftremadura, Prelafia, e Comar- 
ca de Thomar, Termo, e Freguefia 
de S. Luiz da Villa das Pias. 
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AMEAL. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif. 
pd » € Comarca da Cidade de Braga, 

reguefia de S. Pedro. 

AMEAL. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Bifpado 
do Porto, Comarca Ecclefiaítica da 
Feira, Couto de Pedrofo , Freguefia 
de Santa Maria do Olival. 

AMEAL. Aldea na Provincia 
da Beira, Biífpado , e Comarca da Ci- 
dade de Coimbra, Arcediagado de 
Vouga, Termo, e Freguefia de Nof- 
fa Senhora da Conceiçaô da Vila do 
Carvalho : tem fete moradores, e hu- 
ma Ermida dedicada a Noffa Senhora 
da ConceiçaS , da qual fe adminiftra6 
os Sacramentos aos enfermos. 

AMEAM. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca Ecclefiafti- 
ca de Valença, Termo da Villa dos 
Arcos de Val de Vez, Freguefia de 
S. Vicente de Tavora. 

AMEAR. Aldea na Provincia 
de Traz os Montes, Arcebifpado de 
Braga, Comarca de Chaves, Termo 
da Villa de Montealegre , Freguefia 
de Santa Maria de Salto. 

AMEDO. Lugar na Provincia 
de Traz os Montes, Arcebifpado de 
Braga, Comarca da Torre de Mon- 
corvo, Concelho da Villa de Anciães. 
Tem fua fituaçaO em lugar baixo , 
donde naô avifta mais povoacaõ al- 
guma , nas abas da ferra de Reboro- 
fa. “Tem Jgreja Paroquial, de huma 
fó nave , dedicada a Santiago mayor , 
pouco affiftada do povoado : tem tres 
Altares, o mayor com a Imagem do 
Santo Patrono , e dous collateraes ; 
hum dedicado a Noflfa Senhora do 
Rofário, e outro a Chriflo crucifica- 
do. Pertence a efta Freguefia o Lu- 
gar das Areas, e ambos tem cento € 
tres moradores. 

O Paroco he Vigario ad mutum , 
pertencia à Commenda de S. Joaõ ex- 
tra muros de Anciaens , e. por eftar 
hoje devoluta pertence ao Reytor de 
Marzagaõ , que lhe fica vifinho. E 

do o Pa- 
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o Pardco dé. congrua feis mil reis., e 

tres para cafas, porque as naô tem de 

refidencia ; feifcentos reis para enfinar 

a. Doutrina Chriflãa , dous alqueires 
de trigo para hoítias, dous almudes de 
vinho para: as Mifãs, e o pé de Altar 
renderá vinte mil reis, pouco mais , 
ou menos. j 
f Ha cnefte Lugar huma Ermida 
de Santa Marinha Virgem Martyr ; e 
duas máis no deftridto da Freguetia ; 
huma de Santa. Luzia, e outra de S. 
Martinhu Bifpo, diftante de Amedo 
mevo quarto de legua. Saô frequenta- 
das de romhgem , principalmerite nos 
dius dos feus Oragos. 

Os frutos, que recolhem os mo- 
radores ; fad.; centeyo , milho grofio ; 
vinho, ecultanha ; deftes colhem em 
mayor abundancia. Frutas poucas ; 
por ferem; as tertas frias em demafia ; 
algum trigo, € azeite. "Tem criaçao 
de bichos de feda , de qué fazem cun- 
trato renidolo os moradores. Ella fu- 
geito às Juítiças de Anciaens. No diá 
de Santiago, vinte e cinco de Julha ; 
tem huma pequena feira, ou mercã- 
do ao redor-da Igreja, coufa de pou- 
ca cunfideraçaD. 

Alguns -ribeiros fem nome cor- 
rem por eítes limites , de que fe apro- 
veitad os moradores vifinhos para lis 
mar Os campos , e trazem (ua origem 

da vilinha ferra da Reborofa, "Traba- 
lhaô com as fuas aguas alguns moi- 
nhos. “Tem fuas pontes de pao , e fe- 
pecc. hum delles no rio Tua, e outro 
no Douro. 
. AMEDO. Aldea pequena na 
Provincia de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga, Comarca , '€ 
Termo da Villa de Guimarães, Fre- 
guefia de S. Miguel do Mofteiro. 
AMENDO. Aldea na Provin- 
«ia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado , e Comarca da Cidade de Bra- 
ga ; Termo da Villa da Barca, Fre- 
guefia de S. Martinho de Pago-Vedro, 
AMENDOA. Villa na Provin- 
cia dá Eftremadura , Bifpado da Guar- 
da, Comarca de Thomar : tem cen- 
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to t quarenta vifinhos : dilta de Abran- 
tes quatro leguas ao Nordeíte. Eltá 
fundada em alto ; mas entre ferras 
mais inminentes, que lhe tomaô a 
vita. "Tem Termo (eu, que compre- 
hende eftes Lugares: Eyras, Cabo, 
Marrinfes, e varios Calaes,, c em to- 
dos eítes montes haverá cincoenta e 
fete vifinhos, que quafi todos perten- 
cem à Fregucia da Villa , e outros 
à Villa de Cardigos; e Villa de Rey. 

Tem Igreja Paroquial, Com- 
menda da Ordem de Chrifto, dentro 
da povoacad; de huma (ó nave, e tres 
Altares, o mayor onde eftá a Ima- 
gem da Senhota da Conceicao, Orago 
da Igreja, e o Santiflimo Sacramento; 
ode Nofiu Senhora das Neves, c o 
de S. Sebaftiad. 'Tem tres Irmandades, 
a do Senhor , à du Senhora das Neves , 
ea das Almas, a 

O Paroca he Vigario , que apre- 
fenta S. Mageltade., e tem quarenta 
mil reis de congrua , e hum Thefou+ 
reiro, que teh vinte alqueires de tri- 
go, e dez almudes de vinho, tudo 
pago pela Commenda. 

- Ha nefla Freguefia huma Emi- 
da do Efpirito Santo , dentro na Villa; 
e fóra em defpovoado liuma dedicada 
aSanto Antobio, e Santo Antaõ , é 
outra a Súnta Maria Magdalena, pou- 
co frequentadas de romagem. 

overnad efa Villa dous Juizes 
ordinarios, e tem Officiaes da e- 
ra; e pelo que toca, ao Militar huma 
Companhia da Ordenança. 

Produz efte terreno ; trigo, cen- 
teyo, caftanha , vinho, e azeite ; po- 
rém tudo em: pouca quantidade. As 
cerejas he que aqui fé daô em gran- 
de abundancia; como tambem caça, 
efpecialmente perdizes. He Alcaide 
mór defta Vila o Marquez de Abran- 
tes. EA cá 

AMENDOAES, Aldea no Rey- 
no , € Bifpado do Al + Comarca 
da Cidade de Faro , Termo de Silves , 
Freguefia de Nofla Senhora da Pieda- 
de de Alges. Es 

AMENDOEYRA. Aldea no 

Ji ii Reyno, 
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Revno, e Biipado do Algarve , Co- 
marca, e Termo da Vil de Loulé, 
Freguefia de Nofli Senhora da Af- 
lumpçaô de Querença. 

AMENDOBYRA. Aldea na 
Provincia do Alentejo , Arcebiipado 
dc Evora, Comarca do Campo de 
Ourique , “Termo , e Freguefia de 
Nofla Senhora da Encarnacaô da Vil- 
la de Mertola, 

AMENDOEYRA.. Aldea no 
Reyno, e Bifpado do Algarve, Co- 
marca, .e Termo da Cidade de 'Tavi- 
ra, Freguefia de Santa Catharina da 
Fonte do Biipo. 

AMENDOEYRA. Aldea no 
Reyno, e Bilpado do Algarve, Cu- 
marca , e Termo da Cidade de Faro 
Freguefia de S. Martinho de Eftoy.” 

AMENDOEYRA. . Aldes na 
Provincia do Alentejo, Arcebdifpado 
de Evora, Comarca , e Termo do 
Campo de: Ourique , Fregucíia de 5. 
SebaítiaS de Gomes Ayres. 

AMENDOEYRA. Aldea no 
Reyno, e Biípado do Algarve , Co- 
marca , e T'ermo da. Cidade de "Ta- 
vira, Freguefia de Santiago de Caf- 
tromarim. 

AMENDOEYRA. Lugar na 
Provincia de Traz os Montes, Bifpa- 
do, e Comarca da Cidade de Miran- 
da do Douro, Arcipreftado de Mi- 
randella, Termo da Cidade de Bra- 
sança. Ertá fituada em hum baixo, 

Je hum cabeço , que lhe fica vilinho 
fe vê a mayor parte defta Provincia, 
e outras muitas terras dos Reynos de 
Galliza, e Caítella. Tem elte Lugar 
quarenta € nove vifinhos ; e Igreja Pa- 
roquial dedicada a S. Nicolao : tem 
tres Altares, o mayor onde eftá o San- 
tiflimo , e a Imagem do Santo Patro- 
no ; e dous collateraes , o da parte 
do Evangelho he de Noffa Senhora 
do Rolário com fua numerofa Confra- 
ria, que confta de dous mil e quinhen- 
tos Irmãos; e o da parte da Epifto- 
la de Chrifto crucificado: O-Paroco 
he Cura confirmado , aprefentaçao 
dos Bilpos de Miranda 4 “e tem de 
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renda (6 feis mil reis pela afiftentia. 


Os frutos, que lavra , c com 
mayor abundancia recolhem os mora- 
dores dela terra , fad ; trigo , centeyo; 
e vinho. o '3 
Governa-fe por hum Juiz peda+ 
neo , fugeito ao govemo. das Juíticas 
da Cidade de Bragança. ) 

Ha nefte Lugar cinco fontes , 
todas de boa agua ; porém a da fonte 
dos Pelames he a melhor , pela fingu= 
laridade de fer mais leve, que as ou- 
tras, por experiencia que fez bum cus 


riofo. 4 
AMERELLOS.: Aldea-pequena 
na Provincia da Beira, Bifpado de Co- 
imbra , Arcediagado de Penella, Co- 
marca de Thomar, Termo da Villa 
é: Maçãas de D. Maria , acuja Fre- 
gueha pertence. . . 
AMEYXAS. Aldea na Provin- 
cia da Beira, Bifpado , e Comarca da 
Cidade de Vifeu , Concelho de La- 
foens, "Termo da Villa de Vouzela , 
Fregucha de Santa Marinha de Paífos: 
tem dezaícis vifinhos. Naô he muito 
abundante de frutos, e fó recolhe al- 
gem vinho, e paõ baixo. 
AMEYXEDO. Lugar na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado, e Termo- da Cidade do Porto, 
Comarca Ecclefiaftica de Penafiel, Fre- 
guefia de N. Senhora da Affumpçaõ, 
vulgarmente Santa Maria da Eja. Ha 
neíte Lugar huma Ermida de Santo 
Amaro, que fe fefteja a quinze de Ja- 
neiro , dia em que concorre à fua Ca- 
fa muita gente em romaria , como 
tambem em varios tempos do anno. 
AMbBYXIAL. Fregucha no 
Reyno, e Bifpado do Algarve, Co- 
marca da Cidade de Tavira, Termo 
da Villa de Loulé. A Paroquia, de 
huma fó nave, he dedicada a Santo 
Antonio, cuja Imagem fe vê no Al- 
tar mór : tem rais quatro , o da Se- 
nhora do Rofario, o do Senhor Jefus 
crucificado, o de S. Pedro Apóftolo , 
eo de S. Luiz Bifpo. Comprehende 
o deitridto da Freguefia duas leguas 
de Norte a Sul, c wes de Nafcente 
e 
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a Poente, e fe compoeni de fetecen- 
tos € dezafeis freguezes. 

O Paroco he Cura, e tambem 
tem Coadjutor , que ambos fãô apre- 
fentados. pelo Ordinario. Os braços 
principaes da ferra, em que efta Fre- 
guefia cftá affentada , ta6; o Minho- 
to, Vermelhinhos , Cavallos , Pero- 
Ponto ;, Corte de Ouro, Beringal , 
Tavilhao, eo Serro. He cultivada 
por leus habitadores com lavouras de 
trigo, cevada, e centeyo , deque he 
abundante , principalmente. em annos 
invernofos.. Tem varias hortas, que 
fe rezaô com fontes, que náfcem da 
ferra, e nellas muitas frutas de varias 
fortes. Além dos quaes produz cíta 
ferra muitas bolotas , com as quaes 
criaô leus moradores muitas porcadas, 
e muitas peffoas de outras terras as 
vem comprar para o mefimo effeito. 
Cria tambem , além dos porcos, mui- 
to gado de lia , e pello, muitas col- 
meas, € muita caça grofla, e miuda , 
raiteira , e do ar; porcos, veados , le- 
bres , coelhos ; perdizes , e outros mul- 
tos. O clima he demafiadamente frio 
no Inverno , e da meíma forte quente 
no Veraõ. - 

Na Freguefia de Salir, diftante 
legua e meya defta Freguefia, e no 
fítio da Commenda Gofia, naíce o rio 
do Vafcad, o qual corre para o Naf- 
cente, e he muito caudalofo pelos 
muitos ribeiros , que fe lhe ajuntaô. 
Finaliza no Guadiana, e nefta Fregue- 
fia divide efte Bifpado do Arcebifpado 
de Evora. Cria peixes de varias caítas, 
e fuas margens fe cultivaô nefte def- 
indo. 

AMEYXIAL. Freguefia na Pro- 
vincia do Alentejo, Arcebifpado dé 
Evora, Comarca , e'Termo da Villa 
de Eftremoz: tem oitenta e feis vifi- 
nhos , e Igreja Paroquial, de huma fó 
rave, da invocação de S. Bento , e 
ha nella cinco Altares, o mayor com 
a Imagem do Santo Patrono , e dous 
collateraes ; o da parte do Evangelho 
he da Senhora do Rofario, e abaixo , 


à face da parede , fica o de Santo An- 
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tonio : o outro collateral da parte da 
Epiftola he de S. Gregorio, c por 
baixo defte fica o das Almas. 
O Paroco he Freire, profefto na 
Ordem de Bento de S. Aviz, € intitu- 
la-fe já Cura , já Capellad , e-outras ve- 
ges Prior. He aprefentado por Sua 
Mageftade , pelo "Tribunal da Mefa 
da Confciencia. "Tem de renda tres 
moyos ; € vinte alqueires de trigo, e 
quarenta de cevada, pagos à cuftu dos 
freguezes. 

Acha-fe fituada ella Fregucfia 
em campina com alguns vales, e qua- 


fi todos fe aviftaô da Igreja. Tem de: 


Nafcente «a Poente huma legua , € 
quafi legua e meya de Norte a Sul. 
He abundante de hortaliças, tem 
muitas hortas , que todas fe regaO com 
agua de pé, que lhe naíce dentro. 
"Vem grandes matos de azinhos:, € fo 
bros, que fe cultivaS quafi todos. A 
mavor abundancia de frutos defta tere 
ra, 26; trigo , cevada , e centeyo. 
Corre por aqui hum pequeno ri- 
beiro , que tem feu principio no valle 
de: Eftremoz , € lhe chamaõ a agua 
do Caítello, com a qual nõoem 'tres 
azenhas , que pagaô foro à Cafa de 


Bragança. 
AMEYXIAL. Freguefia na Pros 
vincia do Alentejo, Arcebifpado , € 
Comarca da Cidade de Evora, Ter- 
mo da Villa de Eftremoz. Começa o 
feu deftricto em diftancia de legua da 
Villa de Eftremoz, e fe continúa o 
feu comprimento pela eftrada real, 
em diftancia de legua e meya, conf- 
nando do Nafcente ao Norte com à 
Freguefia de Santo Eftevad, Termo 
de Eftremoz, e com d Termo de Sou- 
fet; e do Norte ao Occidente com o 
Termo da Villa de Pavia, Freguefia 
da Villa do Cano, e da Aldea da Cafa 
Branca; e do Occidente ao Sul- com 
a Freguefia do Vidiga6, Termo da 
Villa de Evora-Monte , a qual entrá 
com parte do feu deftrigto no Termo 
de Eltremoz: e do Sul ao Nafcente 
com a Freguefia de S. Bento do Amey- 
xial, Termo de Eftremoz. Na largu+ 
ra 
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ra occupa quafi legua e-meya , e com 
prehende quarenta e quatro Cafacs , à 
que neta Provincia chuma6 Montes , 
em que habitaô quatrocentos morado» 
res: He terra de S. Magellade, cettá 
fituada no campo chamado do Amey- 
xial, donde toma o nome a Rregucha; 
Ha nefta campina feus altos, e baixós; 
mas tudo terra de lavor, fem mato”, 
nem arvoredo , excepto algumas hor- 
tas; e ló para o Occidente , e Sul tem 
algumas herdades com matos: de elle 
vas, e arvores deazinho , e fobro. 
voaçoens , que fe. aviltaó 
defta terra , faô; Eltremoz para o Naf+ 
conte, Evora-Monte para o Sul, Vi- 
mieiro , Pavia, e Aldea da Cafa Bran- 
ca para o Occidente. .Na6 ba nefta 
Freguefia povoaça junta ; mas. tudo 
fa6 montes efpalhados, e dentro del- 
les fica a Igreja Paroquial, dedicada à 
Santa Victoria , fundada na courclia 
da Moura. 2 
Da fundação defta Igreja naô 
confta couía alguma , nem por eferi- 
to, nem por tradição: mas parece , 
que a Capella mayor foy por fi fá Er; 
mida ; porque faã as paredes difterem- 
tes, por groffas, e duwraveis das do 
corpo da Igreja: he de abobeda re- 
dotida à maneira de zimborio. O cor- 
po da Igreja moftra fer feito por tres 
vezes, e fe iria accrefcentando ao paf- 
fo ; que foffe crefcendo o numero dos 
freguezes ; mas nem difto ha memo- 
ria, e (ó he provavel conjectura. He 
de huma fó nave., € cinco Altares, O 
mayor da Santa Padroeira, c dous çol- 
lateraes , o da parte da Epiftola he do 
Menino Deos , e abaixo defte, no-cor- 
po da Igreja, tem huma Capellinha 
com o Altar das Almas, que fe. fez 
haverá cincoenta annos :' e na corref- 
ndencia deíte , na parede tronteira , 
à façe, fica o Altar de S, Joaô Bautif- 
ta, que fe fez no anno de 1713. O ou- 
tro colateral, da parte do Evangelho, 
he dedicado a Noffã Senhora do Rola- 
FO ; no qual fe erigio canonicamente 
Irmandade , e Confraria do Rofario 
em 14 de Junho de 1733, pelos Reli- 
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giofos de S. Domingos ; na fórma dos 
feus Breves, e Conceflvens: Apoftoli- 
cas ; mas-pela falta de renda promette 
pouca duraçad. = o :.3 
« Naô fe fabe concerteza qual (e- 
ja o Orago deita Igreja, a-caula he por 
haver duas Santas. Victorias no Marty- 
rologia Romand , huma'lem detatete 
de Novembro, irmãa de-Sânto: Acif+ 
clo , que com feu irmaõ, padecco 
martyrio em Cordova ; e outra; que 
padeceo em Roma a 23 de Dezembro, 
na perleguiçao de Decio , utraveffada 
com huma efpada pelo coraçaõ ; a ro+ 
gos de Eugenio Gentio, que a per- 
tendera por efpofa. Celebrou-fe a feí» 
a defta Santa de tempo immemorial, 
Ió pela tradição, no dia-2y de Des 
zembro até O anno de 1713 : e neíte 
a retrocedeo o Paroco , que entaó era 
defta Igreja Manoel Rodrigues Ferreis 
ya, fundado na infignia de fettas, quê 
cfta Santa Imagem tem nas mãos, O 
que diz em huma fua declaração , no 
livro da Fabrica, fizera com confelho 
de homens doutos ; porque depois de 
huma diligente inveítigacad , achara 
pa Hiftoria Ecclefiaítica de D. Rodri- 
go da Cunha, Arcebifpo de Braga, 
cap. 36, pag. 149, huma Santa Victo- 
ria Portugueza , natural de Braga, fi- 
Jha de Cayo Atilio Regulo, e de fua 
mulher Calcia, que de hum prodígio 
fo parto deu à luz nove filhas, que to- 
ms gra martyrio , das quaes pr 
uma Santa Viétoria , que depois de 
outros tormentos. angrrera adervenda 
em Cordova por mandado do Prefi- 
dente Divn , motivos porque affentou 
fer elta a Santa Padroeira , julgando & 
tradição ântiga por crronca , que feria 
procedida pur fe nad ter feítejado por 
muitos annos : com. o que nab fabe- 
mos fe fe corrigio 9 erro antigo, OU 
se fe introduzio de novo. 
O Paroco he Cura do Habito de 
$. Pedro , e ferve com Carta annual j 
porém commummente o intitulaó 
Prior, o qual he da aprefentaçao Or- 
dinaria. Ten hum Sacriltad leigo, & 
que chamaô Ermitad, que a 
ro- 
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Provifad do Tribunal da Mela da 
Confciencia : ferve para guardar a 
Igreja , cuidar da lim , ajudar à 
Miflã , e miniftrar ao Paroco no mais 
que for neceflario. “Tem dous eleitos, 
a que chamaú Mordomos da Cata , 
que coftumaõ fer dous lavradores, aos 
quaes toca O governo , e utilidade da 
Freguefia , e contribuem à fua cuíta 
com a cera necefiaria em todo o an- 
no para o Altar mayor , que laô qua- 
tro velas, c duas tochas , e com “o 
azeite para a alampada da Santa Pa- 
droeira, por naõ ter a Igreja fabrica , 
nem rendas. Tem mais hum Fabri- 
queiro , 4 quem pertence cobrar as ef- 
molas das fepulturas dos defuntos, que 
fe defpendem em beneficio da Igreja. 
à eleiçaS deftes officiaes fe faz a votos 
dos lavradores no primeiro dia de Ja- 
neiro de cada anno ;, prefidindo o Pa- 
roco com os dous Mordomos adtuacs. 
A renda do Paroco he huma congrua 
fuftentação , a que chamaõ bollo, e 
he pago em frutos à cuíta dos fregue- 
zes, e faô cento oitenta e fete alquei- 
res de trigo ; e noventa € tres de ce- 
vada , e efta renda de tempo imme- 
morial eftá repartida pelas herdades , 
e fazendas. Da mefma forte tem o 
Ermitaõ a fua congrua, que he hum 
alqueire de trigo de cada herdade , e 
meyo alqueire de cada cafeiro. 

Houve nefta Freguefia huma Er- 
mida de S.Chriitovaõ, na herdade cha- 
mada Fermofilho de S. Chriftovaõ , e 
haverá quatorze annos, que fe arrui- 
nou, e cahio, e por efa cauía fe le- 
vou a Imagem do Santo para a Igreja 
Paroquial. 

Os frutos defta terra, faô ; tri- 
go anafil , que he huma cafta de tri- 
go excellente , e tremez , cevada, cen- 
teyo, milho miudo , e groflo, e le- 
gumes. 

Tem Juiz da vintena , e Efcri- 
vad , fugeitos ao Senado da Camera da 
Villa de Eftremoz , pelo: qual fa6 no- 
meados , e naó fervem por tempo de- 
terminado. 


A melhor parte das terras deita 


4 Dida a VE a o (A ri 
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Fregucha , faô reguengo do Ducado 
de Braganca, à qual pagao o quintó 
de todos os frutos, e defta obrigação 
fe naô eximem nem os mefmos donos 
das herdades , e para urrecadacaS del- 
tes direitos ha rendeiros , e quando fe 
offerece duvida , pertence a execuçaO 
ao Juiz dos dircivos Reaes da Villa de 
Eftremoz. 

Na herdude da Fonte Figueira , 
junto à eftrada que vay para a Villa 
do Cano, em diftancia de poucos país 
fos do oiteiro chamado a ferra Jorduna 
para a parte do Occidente , eflá u lon- 
te da "Valifca, nome que tomou por 
nafcer de entre eftreita penedia, fem 
mais artifício, que o que lhe deu a 
natureza : be hum canal de agua ex- 
cellente, pelo falutitero, e cryftalino 
della, e perenne, e corre entre o Nor- 
te, e Occidente, da qual fe aprovei- 
taô as peíloas da Freguefia, os gudos ; 
e varios pomares muito abundantes de 
frutas; e hortaliças. Na raiz do Íobre- 
dito oiteiro brotaô outros dous olhos 
de agua, pouco diftantes hum do ou» 
tro, a que chamaõ a Fonte Gordana 
porém fó nafce nos annos invernofos. 

Ha outra fonte chamada da Mou- 
ra, nad muito diftante da Paroquia , 
entre o Norte, e Occidente : he de 
charco, e cobre-fe efte com huma la+ 
ge para defenfa dos gados, e enxurra- 
das: lança meya telha de agua peren- 
ne taõ faborolá como a da alitca ,e 
ambas fe affemelha6 no puro , e cryí- 
talino, e naô falta quem dé à da Mou- 
ra à primazia ; porque dizem houvera 
em Soufel hum infigne Cirurgiad cha- 
mado Manoel Madeira , que pezan- 
do-ás achara a da Moura mais leve , € 
delgada , e por efa canfa a approvara 
por mais falutifera para os corpos. 

Da Igreja para o Nafcente qua- 
fi hum quarto de legua , junto” da cf- 
trada na raiz da ferra dentro ' de huma 
grande tapada de olival, eftá omonte 
da herdade da Granja ( fítio o mais 
aprafivel para a vivenda humana , e 
aqui dizem fe allojara o Principe Dom 
Joaó de Auftria quando paffou a asd 

tuga 
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tugal com o feu exercito ) tem tam- 
bem huma boa fonte coberta de abo- 
beda , abundante de agua, e mais aci- 
ma dous tanques de agua nativa ; mas 
de inferior gofto , e muy natural de 
criar fanguilugas. 

Logo mais adiante, paffido o Pa. 
draô da eftrada para o Nalcente qua 
meya legua , eftá a fonte dos Ruivi- 
nos de boa agua : e todas, ou quafi 
todas as herdades tem agua neceflaria, 
ou em fontes , ou em poços; mas naõ 
fe fabe , que além das commuas tenhaõ 
virtudes efpeciaes as fuas aguas. 

Da Igreja para-a parte do Ocei- 
dente, e Norte no mais alto fitio » fe 
conferva ainda hum pedaço de parede 
fortiflima, a que chamaó 'T orriad , 
em altura de vinte palmos, e mais de 
cinco de groflura , que moltra fer 
hombreira de porta, que teria huma 
vara de largura, e de algum grande 
edificio , e daô a entender ( como 
tambem corrobora eftc fentir ,as 
muitas pedras foltas , e efpalhadas ; 
que por alli fe vem , além das que fe 
tem já aproveitado os moradores pa- 
Fa as fuas calas ) haver alli nos tempos 
antigos povoaçad , ou fer palacio de 
alguma grande períonagem ; porém 
dito naô ha memoria, ou tradiçaõ ; 
ainda que o vulgo diz fer povoaçaõ de 
Mouros , que talvez por iflo a fonte, 
que eftá no baixo fe chame da Moura. 
Exifte mais hum , que parece foy la- 
Sº , ou tanque de parede fortiílima 
com efpigad por cima, com dez pal- 
mos de altura , e dous e meyo de Jar- 
Sura , e noventa por lado em quadro 
ão comprimento ; e junto a efte eftá 
Outro mais pequeno demolido : e en- 
tre a Igreja, e Torriaô, outros dous 
alicefles de canos, e arquetas tudo dei- 
truido , por onde parece lhe vinha 
agua das fontes da Crema , € Ruivi- 
nos, o que fó poderia fer por aque- 
ductos de arcos » de que naô ha vef- 
tigios, 

No deftrieto defta Freguefia , 
entre os montes de Ruivinos, e da 
Granja, no campo , e na ferra cha- 
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mada Murada , foy a memoravel ba- 

talha do Ameyxial, em que no anno 
de 166; 4 8 de Junho foy vencido o 
Principe D. Joaô de Auftria » e desba- 
ratado com notavel deftroço todo o 
feu exercito, acclamando-fé por Por- 
tugal a vitoria, em memoria da qual 
fe erigio na eftrada que vay para a Vil- 
la do Cano , junto do Oiteiro dos Ata- 
ques , que ainda no alto cume delle fe 
divifa em diftancia de cem paffos pa- 
ra o Occidente, hum magnifico Ba 


draô, que ainda exilte à maneira de € 
os de pe- ; 
dra de cantaria em quadro , fobre os ú 


Pelourinho , com tres degra 


quaes eltá levantado o Padraõ com 
vinte e feis palmos de alto. 


quatro palmos de alto, onde tem Íeus 
frizos , dos quaes para cima he redon- 
do, e lizo como Columna, de groflura 
de fete palmos de ambito » indo adel- 
gaçando proporcionadamente até ao 
capitel de cima, fobre o qual tem poí 
ultimo remate huma Coroa Imperial, 
tudo de marmore branco, No pedef- 
tal, e face, que olha para o Oiteiro 
dos Ataques ,. começa, e fe contimia 
até ao meyo da outra face da quadra , 
que fica para o Norte » buma infcrip- 
nd Com letras abertas, que fupprimin- 

9.08 milannos, que neceffariamente 
fe lhe devem entender » diz afim : 


No anno de 66 3- em 8. de Junho, 
reynando em Cafieita D. Filipe 
Quarto, vindo D. Joaõ de Auf- 
tria fen filho, € apitai General . 
do exercito daquele Reyho, re- 
tirando-fe com elle da Cidade de 
Dora, fe formou nefie fitio à 
vífia do psi de Potts , 
que 0 feguia, de que era Gover. 
nador des Armas Dom Sancho | 
Manvel , Conde de Villa-Flor , 
O acometteo dando-lhe batalha 2! 
€ defiruindo ao exercito de Caf- 
della , em que vixha toda à no- 
breza della , ganhando.lhe a ar- 
tulharia , que trazia » € grande 
quar- 


a- 


Tem feu 1 
PC, ou pedeítal de quatro quinas de « 
tres púmos de largo por lado jede . 


| 
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quantidade de carrnagens, que o 
acompanhavai ; e pará memoria 
de taô gtoriofo fuccefo , mandou 
EiRey D. Afonto Sexto pôr aqui 
efie Padraô, que he o lugar, em 
que fé der, e venceo a batalha. 


E mô contém mais a dita infcripçaõ. 
Enrra. pelo deitriéto defta Fregucfia a 
ferra de 3. Bartholomeu. 
AMEYAIEIRA. Aldea na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado, Comarca, 


aneira det e "Termo da Cidade de Coimbra, Fre- 


s de pe- 


obre os 
aô com 
em feu 
nas de 
e de), 


ds o 


] . 
Oitei 
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guefia de-S. Pedro do Lugar de Con- 
cleixa a Velha. 

AMEYXIEIRA. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
<ebifpado de Braga , Comarca de Va- 
Jença , Termo da Villa dos Arcos de 
Val de Vez, Freguefia de S. Jorge de 
Abbadim. 

AMEYXIEIRA. Aldeá no Rey- 
no , € Bilpado do Algarve, Comarca 
ge Faro, Termo de Silves, Fregue- 
fia de S. Marcos da Serra. 

AMEYXIEIRA. Aldea no Rey- 
no, e Bifpado do Algarve , Comarca, 
e Termo da Cidade de Faro , Fregue- 
fia de S. Braz de Alportel. 

AMEYXIEIRA. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Bif- 
ado , e Termo da Cidade do Porto, 
Comarca Ecclefiaftica da Maya, Fre- 
guefia de Santa Maria da Reguenga. 

AMEYXIEIRA. Aldea peque- 
na na Provincia da Eftremadora , Bif- 
po de Coimbra, Arcediagado . de 

enella, Comarca de Thomar , 'Ter- 
mo da Villa de Alvayazere : pertence 
à Freguefia de S. Joud da Roa-Vifta 
de Pelmá. 

AMEYXIEIRA. Aldea peque- 
na na Provincia da Beira, Bifpado, e 
Comarca da Cidade de Lamego, Def- 

trifto do Douro , Concelho de Arou- 

ca, Freguefia de Santa Eulalia de Arou- 

ca : tem nove fógos. Aqui tem feu 

principio o rio Portellada. 
AMEYXIEIRA. Aldea na Pro- 

vincia da Eftremadura , Bifpado de 

Coimbra , Arcediagado de Penclla ; 
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Comarca de Thomar, Termo da Vil- 
la de Penela : pertence à Freguefia 
de Noflá Senhora da Confolaçao do 
Chaô do Couce: tem cinco fógos. 

AMEYXIEIRA. Aldea na Pro- 
vincia da Eftremadura , Bifpado de 
Coimbra, Arcediagado de Penella , 
Comarca de 'Thomar, Termo da Vil- 
ka de Poufa-Flores : tem quinze vifi- 
nhos, | Ha aqui huma Ermida. dedica- 
da a Noffa Senhora do Rofario , aon- 
de concorre muita gente , principal- 
mente no Oitavario da Paícoa, e nel- 
la fe diz Miffa todos os Domingos , e 
dias Santos. - 

AMEYXIEIRA. Lugar na Pro- 
vincia da Beira baixa, Provedoria de 
Thomar , Ouvidoria do Crato, Ter- 
mo da Villa de Oleiros : coníta dé 
quatorze vifinhos , e pertence à Fre- 

efia de S. Joad Bautifta do Eftreito. 
em huma Ermida dedicada a Noffã 
Senhora do Planto. 

AMEYXIEIRA. Aldea na Pro: 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca da Vil- 
la de Guimarães , Concelho de Fel- 

eiras , -Freguefia de Santa Maria de 


mens. 
AMEYXTEIRA. Aldea na Pros 
vincia da Eftremadura , Ouvidoria, e 
Correiçaõ do Priorado do Crato, Pro- 
vedoria de Thomar, Termo da Villa 
da Certãa. 

AMEYXIEIRA. Aldea na Pro- 
vincia da Eltremadura , Bifpado de 
Coimbra , Arcediagado de Penelh , 
Comarca da Cidade de Leiria, Ter- 
mo da Villa do Pombal: tem oito 
vifinhos. 

| AMEYXIEIRAS. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de Gui 
maráes, Concelho de Santa Cruz de 
Riba Tamega, Freguefia de S. Joaô de 


Avyaô. 

AMEYXIEIRAS. Aldea na Pro= 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar« 
cebifpado de Braga, Comarca de Vian- 
na Demo da Villa da Ponte da Barca, 
Fregucfia de S. André de Gondomar. 
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AMEYXIOSA , ou Meyxiofa. 
Lugar na-Provincia da Beira alta, Co- 
marca, e Termo du Cidade de Vifeu, 
Arcipreftado de Moens : confta de 
quinze vifinhos : tem feu affemo em 
hum valle diftante legua e meya da 
Igreja de S. Martinho das Moutas , à 
cuja Freguefia pertence. No fundo 
defte Lugar ha huma Ermida dedica< 
da a Santa Catharina Virgem Martyr. 

AMEYXOEIRA, Amevjoeira ; 
ou Mexoeira. Lugar na Provincia da 
Eltremadura , Patriarcado, e Termo 
da Cidade de Lisboa : traz a fua ety- 
mologia do nome de hum Mouro cha- 
mado Mixo , que aqui habitou. Conf- 
ta ifto de humas memorias, que fez 
Antonio Borges Ribeiro, fendo Efcri- 
vaõ da Mefa de Nofli Senhora da En- 
carnaçaS , que fe confervaõd no Carto- 
rio da Igreja. He terra delRey, e conf- 
ta de fetenta e dous vifinhos. Eftá fi 
tuada em planície a mayor parte, e à 
outra.na coita de hum monte, que 
lhe fica para Lefte, e do Poente fica 
em alto, que acaba na eftrada real de 
Carriches : do Norte tem a campina , 

ue faz a ferra da Amexoeira, que lhe 

ca inferior ; e do Sul continúa a mef- 
ma planicie até além do Lugar do Lu- 
mear , à qual vulgarmente fe chama a 
Varge da Amexocira, e he de menos 
largura. A fua elevada fituaçao lhe 
communica huma alegre vifta , que fe 
dilata até mais de duas leguas , e o faz 
fer dos mais falutiferos, que ha no Ter- 
mo de Lisboa, da qual difta pouco 
mais de huma legua pára o Norte. Def- 
ta parte lhe fica a Povoa de S. Adriaô, 
que naô fe defcobre , por eftar fituada 
em lugar baixo : ão Noroefte o Lugar 
de Odivelas , ao Esfuduefte o Paço 
do Lumear, ao Sudueíte o Lumear , 
e ao Suluduefte a povoaçaó da Torre 
do Lumear , que todos fe defcobrem; 
e para Lefte lhe fica o Lugar da Char- 
neca , que em razaô do ftio baixo fe 
nab defcobre. Ficad todos eftes Lu- 
gares circumvifinhos , diftantes da 
Amexoeira coula de hum quarto de 
legua. E em diftancia de mais, e mes 
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nos de huma fe defcobrem ao'Norde(- 

te aparte do Norte o Lugar de Fa- 

nhoens; ao Nornordefte a povoaçaõ 
do Murtal, da Freguefia de Santo An- 
taô, ou como dizem vulgarmente San- 
to Antonio do Tojal ; ao Norte a 
Murteira ; à quarta do Norte, e Nor- 
noroeíte Montemór, povoaçoens da 
Freguefia de Loures; ao Nornoroel- 
te a Amoreira ; ao Noroefte Triga- 
che; ao Elnoroefte o Porto, povoa- 
ções da Freguefia de Odivelas: ao El- 
noroeíte a Dabeja, povoaçaô perten- 
cente à Villa de Bellas ; entre Oefte , 
e Sudueíte a Damaya, e Noydel , por 
voaçoens da Freguefia de Bemfica. 

A Varge da Amexoeira ao prin- 
cipio da parte do Nafcente chama-fe 
a Varge de Santa Suzana, nome que 
lhe daô as efcrituras antigas; e ferá o 
motivo , fegundo fe diz, porque na 
quelle fítio tivera a Santa huma Ermi- 
da ; fuppofto que difto nad ha vel- 
tigio, que o confirme. Conta-fe , 
que em toda a Varge tivera os Ro- 
manos. batalha , e fundaõ-fe , porque 
no anno de 1719 fe achou huma gran- 
de concavidade fubterranea chea de 
offos humanos em hum olival do Mor- 

o, qué no anno 1599 fez inítituir 
André da Silva, Cavalleiro profefio da 
Ordem de Chrifto , e Fidalgo da Ca- 
fa de S. Mageftade , na quinta do Oi- 
teiro, fita nas Freguefias do Lumear , 
e Amexoeira, da qual he Adminiftra- 
dor por femea Joaõ Juzarte da Fonte- 
ca , Cavalleiro profefo na Ordem de 
Chrito. E no anno de 1720 , em ou 
tro olival do Morgado , que adminif- 
tra Antonio Sanches de Noronha , fe 
achou quatro palmos ce meyo abaixo 
da terra huma pedra de quatro faces 
todas lavradas de elcoda , e cada hus 
ma de quatro palmos e meyo de largu- 
ra, e oito e meyo de comprimento , 
e no alto huma abertura em q 
hum palmo de fundo , e dentro delia 
outra mais profunda em redon- 
da de altura de dous dedos, onde pa- 
rece eftava encaxado algum bufto , ou 


uma ; e tem em huma das faces de le- 
tra 
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tra Romana, a infcripçao feguinte : 


D. M. 

G: Julio Maximo 
Cai: Nepoti Afr. 
Oratori 
G: Julius Maximus 
Ter Filio piifimo 
D. €. 


He Lugar antigo , e nelle fe achaô 
muitas tulhas fubterrancas , nas quaes 
os Mouros recolhiaô os feus frutos, e 
no mais alto delles fe acharab tantas , 
que ainda hoje conferva aquele fítio o 
nome de Covas. Do melmo tempo 
ha dous poços, hum no largo da rua 
acima, onde elles tiveraõ a fua mayor 
habitaçao; vutro de pedra lavrada, na 
varge a que chama5 do Alemo. De- 
pois dos anos de 1098 fe lhes fegui- 
ra6 os Templários a fervirle das mel- 
mas calas , -por occafiaS de mandarem 
fabricar as terras, que nelle lhes fo- 
vaô dadas, e depois aos Cavalleiros da 
Ordem de Chrifto. Ha nefte Lugar 
muitas pedras , e pela Freguefia mar- 
cos com a Cruz da Ordem , e eítes 
letreiros : Mexoeira; Bafio ;.e bum 
prazo da melma Ordem de Chrifto , 
de que fe pagaô quartos, e foros, que 
eitá unido ao Morgado , que inítituio 
Senhorinha. Affonto , o qual adminif- 
traraô os Condes de Bafto , e hoje ad- 
miniftra o Marquez de Valença. Foy 
compofto de nobres, e antigas fami- 
lias, como ainda hoje o publicaõ fo- 
bre alguns portaes varios efcudos de 
Armas. : 

A Igreja Paroquial, com feu 
adro de Íuthciente grandeza , eitá 
dentro, e no principio do Lugar pa- 
ta o Poente , feparada -das cafas de 
morada ; de maneira, que fempre an- 
dara6 as Prociflvens à roda della, e 
he cfte o fítio mais aprafivel, que tem 
o Lugar. He feu Orago Noflá Senho- 
ra da Encarnaçaó , he Imagem de ef- 
tatura grande de feis palmos de altura , 
e de veítido ; feu roíto he taô bello, 
de taô rara fermolura , e conlerva ta6 
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freíca a encarnaçad , que parece roíto 
de pefloa viva, e naô ha memoria , 
vinda no feculo paffado , que feu rofto 
foffe encarnado por maô de pintor em 
tempo algum. No tempo da expulfaS 
dos Mouros foy achada entre huma 
funcheira , e foy O fitio taô natural 
em produzillas, que deraô o nome a 
todas as fazendas , que fe continuad 
até ao Lugar do Lumear , e no adro 
eraô tantas, que nos annos de 168c, 
os officises da Confraria da Senhora 
da Encarnaçaô , as fizera6 extinguir. 
Naô confta do Cartorio defta Igreja 
por quem foy achada cíta Imagem da 
Senhora ; porém ouvi, que queítio- 
nando os Mouros a fahida do Lugar 
com os Chriftãos , pelejaraõ até o fi- 
tio do Marco , que hoje he quafi o 
meyo do Lugar, € entaõ arrabalde 
do outro , e nelle virara6 os Mouros 
coftas ; e imaginando os Catholicos , 
que elles fe embolcavad mais adiante, 
os foraô feguindo,, e procurando, e 
que enta6 acharad a Imagem da Se- 
nhora na funcheira. No lugar onde 
appareceo a Senhora, que citá den- 
tro na Igreja , ( naô obltante o que diz 
o Santuario Marianno , pag. 424, que 
foy dentro em huma quinta, porque 
nad acho papel, ou tradiçao que tal 
diga; mas o contrario le prova, que 
fendo tudo matos quando a Senhora 
appareceo, que-lugar , (enad o em que 
apparecco , le havia eleger para Ermi- 
da: E naô faz contra eíte difcurfo fer 
a dita quinta prazo ao Molteiro- de 
Odivelas ; porque entaô naõ havia 

razo, nem Molteiro , ) le lhe erigio 
uma Ermida; e ou por antiga, ou 
conforme a tradiçaô , por padecer in- 
cendio, ou porque já nella naô cabiuô 


os devotos, lhe edificarad portico , e 


Igreja com dous Altares, e huma pe- 
quena Capella mór , fobre a terra da 
mefma Ermida ; e confta do Carto- 
rio, que fó de huma pouca parte, que 


ficou fóra do portico no anno de 1680, 


com as funcheiras, fe mandara arran- 
car alguma pedra , que moftrava o 
aliceflc. Naô fe póde alcançar o an- 
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no, em que a Igreja foy feita; mas 
confta, que no anno de r$00 já exiftia 
a que hoje fe vê. 

Arminada a se que fica à 
parte do Norte da Capella mór , e pe- 
dindo-fe a S. Mageltade o Senhor Rey 
D.Pedro IL. quizeffe dar ajuda de cuíto 

ara ella, e para emmadeirar o corpo 
da Igreja, e levantar mais as paredes 
della, mandou no anno de 1664 por 
Alvará fazer a obra, confinando o pa- 
gamento nas decimas , que entai pa- 
gavaõ os moradores da Freguefia , e 
a comerteo ao Defembargador Fer- 
nando de Matos Carvalhola , Chan- 
celler mór do Reyno, Juiz entaô da 
Confraria ; na qual fuperintendencia 
fuccedeo feu filho Jofeph de Maros 
da Veiga, Defembarg:dor do Paco ; 
e a cíte fuccedeo o Delembargador 
Luiz de Foyos de Soufa. Acabou-fe 
a obra, e aonde naô chegarad as co- 
branças , fupprio a Confraria. 

Aberta logo à nova parede, e 
com ella toda a Capella mór arruina- 
da , fe fez peticad a Sua Mageflade ; 
e trocando efte em piedade a juítica, 
que os pedreiros mereciaô por faze- 
rem mal a parede, mandou no anno 
de 1681 por- Alvará, que fe fizeffe a 
obra da Capella mór , pertencente a 
pedreiros, e carpinteiros, e confinou 
O pagamento nas decimas , que fe de- 
viad na Fregucfia; ecomo o Doutor 
Gonçalo Mendes de Brito, tendo Cor- 
regedor no bairro de S Paulo, tinha 
feito a avaliação, lhe cometrteo a fu- 
iai da obra, fendo já De- 

embargador da Cafa da Supplicaçaõ. 
O bom fim deftes defpachos fe devem 
à piedade , e reípeito de D. Miguel 
de Portugal , Conde de Vimiolo , 
Juiz entaô da Confraria. 'TomaraG-fe 
as medidas, naô (6 para huma grande, 
e efpaçofa Capella mr, mas tambem 
para cafa de tribuna , que lhe corref- 
pondeffe ; e como excedia além da rua 
em pouca parte de terra de humas ca- 
fas cahidas, e livres, que o melmo 
Conde alli tinha, fez merce de todo 


O chaô para a obra ficar direita, e o 
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reftante para rua, ferventia , e adro 
da Igreja. Feita a obra, e fucceden- 
do na iuperintendencia o Doutor Pe- 
dro Juzarte da Fonfeca , fe naô pode 
cobrar toda a quantia na confinacad , 
e entrou a Confraria com grande def 
peza para a obra. O Delembargador 
Gonçalo Mendes de Brito fuccedeo 
Juiz da Confraria, e à fua cufta ornou 
a Capella mór com retabolo , e tribu- 
na para fe expor o Santiffimo , de en- 
talhado taô miudo, e de taô natural 
arquitectura, que toda a arte fe em- 
penhou no polido, e perfeito, pelo 
fim a que fe dedicava. Seguio-fe no 
lugar o Secretario de Eftado Mendo 
Foyos Pereira, connatural da Fregue- 
fia, e mandou veftir as paredes da Ca- 
pella mór de femelhante obra. A Con- 
fraria, e devotos mandaraõ dourar tu- 
do, e meter paineis do grande Portu- 
guez Bento lho, eentre os por- 
taes vermelhos da parede , azulejo Ena, 
acabando de femelhante obra o preí- 
byterio, e efcadas. Nefta proporcio- 
nada arquitectura , € ogia Capella, 
encoltada ao painel da Encamaçaô , 
que eftá na boca da tribuna, affaftada 
do Sacrario , fobre peanha de entalha- 
do, fe vê collocada a Soberana Ima- 
gem com as mãos no peito. 
Collocada na Ermida teve o no- 
me de Noffã Senhora do Funchal até 
os annos de 1441; e por fe naõ achar 
com Menino , fe celebrava , e celebra 
hoje a fva fefta em 2ç de Março, à 
qual concorriaó muitos Confrades , € 
grande concurfo de povo; e daqui pa- 
rece naíceo mudarfe o titulo do Fun- 
chal no da Senhora da Encarnaçãô ; 
ou feria porque como naquelles annos 
a Igreja ficou Freguefia com efla mu- 
dança , fe feguiria a outra do titulo da 
Senhora. Efte difcurfo me parece mais 
bem fundado , que o que faz o Author 
do Santuario Marianno ; pois nad acha- 
mos papel, ou tradi que o appro- 
ve. Neta Igreja e aba a Virgem 
Senhora de fazer muitos milagres , € 
favores a feus devotos ; por cuja cat 
fa de varias partes concorria muita 
gente 
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gente de romagem a vifitar a fua fanta 
Cafa ; como tambem na Igreja conti- 
nuou os mefmos favores , de que cra6 
boas teftemunhas as mortalhas pen- 
duradas na fua Capella, hum leme de 
navio, paineis, offertas , e efmolas, que 
por votos lhe traziad : e tanto queriad 
os feus devotos moftrarfe agradecidos, 
que aiíliad em alpendradas, que ti- 
nhaô feito, e em que fe recolhiad , 
de que ainda hoje fe vem os cachorros 
de pedra metidos na parede. Naô era 
menos liberal com os feus vifinhos , € 
moradores ; porque à fua efpecial pro- 
tecçao attribuem no tempo da peite , 
nem aos moradores defte Lugar, nem 
aos que nelle fe refugiavad, tocar o 
contagio : nem ainda hoje fe efquece 
de favorecer a feus devotos, de que.fad 
mudos pregoeiros as varias prelenta- 
lhas de cera, que na fua nova Capella 
fe vem penduradas. “Tem cinco álta- 
res, o mavor, e dous collateraes à fa- 
cc; o da parte do Evangelho he dedi- 
cado a Nofia Senhora da Rola, eu 
da purte da Epiltola a S. Pedro Apof- 
tolo, com Íeus paincis em molduras 
douradas, metidas em arcos de pedra 
vermelha : os outros dous em Capel- 
las fundas , o-da parte do Evangelho 
de Nofla Senhora da Piedade, a qual 
no anno de 189 edificou , e dotou 
Manoel Vieira da Maya, Fidalgo de 
muy nobre, e antiga linhagem. O da 
parte da Epiftola do Senhor Jefus cru- 
cificado, Imagem milagrofa, e muy 
devota, e rara, tirada da copia da que 
fez Nicodemus , a que os elcultores 
chama Imagem de cavaco : a qual 
Capella “tinha: edificado Thomás de 
Barros , e dotou no anno de rss9, € 
he Adminiftrador Junipero da Cunha 
Deça da Cofta. A Igreja he efpaçofa, 
e de huma nave: tema porta para o 
Suduefte com feu portico com quatro 
columnas, em que o coro fe fuítenta. 
Achada aquella preciofa margari- 

ta da fagrada Imagem da Senhora , € 
na Ermida, vindo tantos a 

feftejalia pelos beneficios , que della 
recebiad , logo fe inftituío huma Con- 
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fraria com algumas pefloasiillufires , a 
qual tinha o titulo de N. Senhora do 
Funchal, c confta de memorias anti- 
gas, que fe confervaõ no Cartorio, que 
com zelo, e curiofidade adminiftrou 
fempre a Ermida, e Igreja, equeas 
trazia ornadas de tudo o neceffário, e 
em nellas fe fazia todos os Officios 

ivinos com grande gafto , aceyo, e 
perfeiçai, e que tinha Capella6, e Mif- 
fa quotidiana. Em hum Compromiflo 
aflinado no anno de 1473 pelo Arce- 
bifpo de Lisboa D. Jorge, no prin- 
cipio delle os Confrades , que entaõ o 
fizeraô , fe queixaraS do muito , que à 
Confraria andava defcaida daquelle pri- 
meiro , e antigo fervor , e caridade 
com que na ja como fe via do 
feu Compromifio velho, o qual hoje 
naõ ha ; mas em hum pergaminho taõ 
antigo , que muita parte dos capitulos 
delle fe nab podem hoje ler, e ditos 
com algumas palavras , que nad ha 
memoria do tempo , em que fe ufaf- 
fem. O Santifimo Padre Gregorio 
XV. em 22 de Março de 1621 con- 
cedeo aos Confrades hum Breve de 
indulgencias perpetuas. 

Suppofto que no fim do feculo 
paffado o tempo esfriaffe o zelo, e aca- 
bafle a Confraria; o Padroado da Se- 
nhora , ea adminiftraçao do efpiritual, 
e temporal da Igreja tem hoje hum Juiz, 
ElcrivaS , Deputados , e Procurador , 

ffoas illuíftres , e nobres, afim da 
Freguefia, como das fuas vifinhanças, 
ou que tenhaõ nella fazendas , eleitos 
todos os annos em dia de S. Silveitre, 
os .quaes com fua devoçaõ , e refpeito 
fazem com pontualidade cantar Mif- 
fas todas as Paícoas, e feítas de Noflo 
Senhor, e de Noffã Senhora; e em 
todos os Domingos da Quarefima , e 
na Semana Santa celebrar todos os Of- 
fícios Divinos, Sepulchro, e Sermões, 
e acodem aos encargos das Capelas, 
que adminiftra6, e confervaô. as rega- 
lias dellas. 

Cançados , pois, os moradores 
do Lugar da Amexoeira de fatisfazer 
as obrigacoens de freguezes o gre 
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Matrií de S. Joad Bautifla do Lumear 
pela grande diftancia , em que ficava , 
e naô podendo contribuir para as obras 
da mefma Igreja a que os obrigavad ; 
ou fofrendo mal, que o Prior, e Bene- 
ficiados do Lumear vieflem à Igreja de 
Nofiã Senhora do Funchal, como an- 
nexa fua; receber as muitas ofertas ; 
e eímolas que a ella vinhad : em tem- 
que na Corte do Senhor Rey D. 
oad III. refidia Marcos Vigerio de 
Rivere, Nuncio em Portugal, e Le- 
gado à Latere no anno de 1435, alé 
cançarad os moradores da Amexocira 
Breve, para que o Capelhó, que ef- 
tava na Igreja da Senhora , lhes admi- 
niftraffe os Sacramentos ; e que levan- 
taffem Pia Bautifmal. A Igreja do Lu- 
mear, eo Moiteiro de Odivellas, co- 
mo Donatario della, vierad com em- 
bargos , dizendo , que nos annos an- 
tecedentes fe tinha aos da Amexoeira 
malogrado femelhante (upplica ; e af- 
fim na prefente fe devia julgar, Sc. o 
que naó obflante levantarad Pia Bau- 
tifmal, e tomara pole em é de Ju- 
nho de 1536. Por cita canfa (fe move- 
raô muitos pleitos entre a Igreja do 
Lunicar, ec os moradores da Ame- 
xoeira: conieguirad efles fegunda Bul- 
la no anno de 1439, mandada cumprir 
lo Cardeal Infante no anno de 1540, 
petraraô terceira Bulla em Roma 
do Papa Paulo III. no fetimo anno do 
feu Pontificado ; e depois alcançaraô 
quarta Rulla : e ultimamente em 16 
de Outubro de 1441 , tomarad tesun» 
da pofle , e ficaraõ ifentos da Fregue- 
fia do Lumear ; porém continuarad 
as demandas até o anno-de 1945. 
Naquelles tempos foy talo fer- 
vor , e zelo dos moradóres da Ame- 
Xoeira , que tinhad adtualmente qua- 
tro Ivmandades , a de Noffá Senhora 
do Funchal, a do Santiffimo , com 
Bull de indulgencias, que ainda. fe 
conferva no Cartorio deíta Igreja ; a 
do Nome de Jeius, e a de Noflã Se- 
nhora do Rofário ; as quaes fe achaô 
hoje como a primeira; porque a do 


Santiflimo fó tem Officiaes, que fa- 
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zem a feíta do Santifimo , e renovad 

a cera para quando o Senhor vay por 

Viatico aos enfermos, e a efta fe unio 
a do Rolario, pelo que faz a feíta da 
Senhora da Rola, e manda todos os 
primeiros Domingos cantar Miffá, e 
fazer ProciffaS com a Senhora do Ro- 
fario ; ea do Nome de Jelus tem fó- 
mente no primeiro dia do anno a feí- 
ta, que lhe fazem os feus devotos : fó 
a Irmandade das Almas depois de ex- 
tinéta muitos annos, reviveo ha pou- 
cos; e vay continuando. | 

Os Puroços tudos tiverad o no- 
ime de Curas até o anno de 1726, e fo- 
raô fempre amoviveis, e aprefentados 

la Confraria de Noffá Senhora da 

ncarnaçao , excepto o que exilte , 
que tem o nome de Reytor , e foy 
colado no dito unno de 1726 , por 
aprefentaçao da Confraria , ou Mei 
da meitma Senhora, e renderá cem 
mil reis. ; 

Junto da Igreja ha huma Alber- 
garia, ou Hofpital de peregrinos , 
com cafa para Albergueiro, o qual he 
muito antigo ; de lorte que naõ fe fa- 
be quem foffe o feu inftituidor, nem 
os nomes dos bemfeitores. Nos Com- 
promifios antigos fe encomenda mui- 
to aos Confrades de Noflã Senhora do 
Funchal, o cuidado , aceyo;, € cari- 
dade, com que no Hofpital fe haviad 
de agafalhar os pobres, e o como nif 
to fe havia de prover. Deve-fe prefir- 
mir , que como entaô a Ermida , € 
lgreja eftavad longe do Lugar , os 
meímos Confrades q mandaflem edi- 
ficar , nad fó para o exercicio daquel- 
Je ato de caridade, mas para haver 
quem guardafle a Ermida, e Igreja, 
e abrifle as portas aos devotos, que à 
ellas vieffem : e confta que: fempre à 
Confraria , e Mefa de Noffa Senhora 
o adminiftrou. 

No fítio das Covas , cota do 
monte, em gue efte Lugar principia, 
eftá huma Ermida de Jefus Maria e 
Jofeph nas cafas do Morgado, que inf 
tituío Jofeph Pinto de Amaral, Cone- 
go na Sé de Evora , por elle escada, 

c do- 


N 


AME 


e dotada noanno de róéo : tem por- 
ta para a rua; hoje porém eftá profa- 
nada. He Adminiftrador Francilco Jo- 
feph do Canto Mafcurenhas , proprie- 
tario do Officio de Efcrivaõ da Chan- 
cellaria das tres Ordens Militares. 

Hamais na defcida da'cofta ou- 
tra Ermida dedicada a S. Gonçalo de 

Amarante , onde cita a fua Imagem 
de eftatura de quatro palmos, vellida 
com o habito de S. Domingos em ni- 
cho metido no retabolo, aonde con- 
correm muitos devotos de todos os 
contornos , abrigados dos continuos 
favores, que nelle experimentaõ. Di: 
zem fera mais antiga do Lugar, e 
naô ha noticia de quem 'a editficafte : 
tem porta para a rua, e vay aclla a 

rimeira Prociffad das Ladainhas de 
Os eftá poita no canto de huma 
quinta, que Francifco Pimentel, Meí- 
tre de Campo; e Quartel Meftre , vin- 
culou ao Morgado , que tinha infli- 
tuido Luiz Fernandes Serraõ , a qual 
Ermida elle reformou, € feu fobrinho 
Luiz Francifco Pimentel , “ Fidalgo da 
Cata de S. Mageftade , e Cofmografo 
mór do Reyno, Adminiftrador do di- 
to Morgado , accrefcentou com nová 
Capella, e Sacriítia. 

Na planicie do Lugar eitá outra 
Ermida com porta pao para a 
rua ; tem a Imagem de S. Bento, de 
efcultura , collocada em pcanha , e 
em retabolo pintado : foy dotada, e 
edificada no anno de 1631 por Bento 
Rodrigues Taveira, em fatisfaça6 do 
voto, que fez ao mefmo Santo pelo 
livrar de huma grande queixa de pedra; 
que padecia. Vay a ella a Procifla6 , 
que fe faz en quinta feira Santa, ea 
fegunda das Ladainhas de Mayo. He 
vilitada de muitos devotos , e eftá fi- 
ta em parte de huma quinta, chama- 
da por efa cauía de S. Bento, a qual 
he e de hum grande prazo , que 
entaô pofluía Francifca de Almeida , 
mulher que foy de Simaô Falcad Sot- 
tomayor , Cavalleiro profeflo na Or- 
dem de Chrifto , Fidalgo da Cafa de 


S. Mageitade , € Provedor dos Con- 
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tos na Cidade de Goa , e hoje he pof- 
fuidor, e morador nella: feu.fegundo 
fobrinho o Doutor Antonio Falcaõ 
de Serpe Sotromayor. 

A pouca diftancia della , conti- 
nuando o Lugar ; eftá outra Ermida 
com Altar veítido de azulejo, no qual 
pelos annos de ióyo Jofeph''de Matos 
da Veiga, Delembargador do Paço, 
fazia dizer Mifla : nad tem porta pará 
arua, cacha-fe hoje profanada : he 
edificada no canto do jardim de humá 
quinta, Morgado, que adminiftra An- 
tonio Leite de Soufa, Fidalgo da Ca- 
fa de S. Mageltade. 

No meyo do Lugar eflá a Ermi- 
da de Santo Antonio, com fua Ima- 
gem de vulto feita em barro, metida 
em hum nicho, e ele em retabolo 
de talha dourada com porta para a rua; 
e tem fua Sacriftia. A efta Ermida vay 
a terceira Prociflaõ das Ladainhas : foy 
edificada , e dotada no anno de 1684 

lo Doutor Luiz de Foyos de Soufa, 

ereador da Camera de Lisboa, fita 
em terra de huma quinta de Morga- 
do , que adminiftra feu filho Manoel 
de Foyos de Soufa , Cavalleiro profef- 
fo na Ordem de Chrifto, 

No anno de 1731, cafualmente 
fe queimou huma antiga Ermida de 
Santo André , edificada no meyo dá 
traveffã, que do Santo tomou o no- 
me , da qual exiftem fómente as pare- 
des. Foy feu ultimo Adminiftrador o 
Doutor Manoel Guerreiro Camacho 
Foyos, Cavalleiro profeflo na Ordem 
de Chrifto. 

Todas as terras da Freguefia fe 
cultivad; e as tres partes dos frutos, 
que produz he vinho , dá pa6 , e azei- 
te, e toda a caíta de “drtato de 
eípinho. 

Tem familias nobres, e he go- 
vernado por Juiz pedaneo ; com fu 
Efcriva6 no civel; e no crime he fu- 

eita ao Corregedor do bairro de S. 
aulo de Lisboa. E 
Entre o Lugar, e à ferra, que 


fica da parte do Norte , eftá huma 
baixa , a qual tem huma fonte, que 
corre 

firmado às ind do 
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corre todo o anno quafi meya telha 
de agua, e ha tradiçuô fer do tem 
dos Mouros. Foy reedificada no fim 
do feculo paffado de 1660, por ordem 
do Secretario de Eltado Mendo de 
Foyos Pereira : e no anno de 1727, 
por ordem do Senado da Camera de 
Lisboa , fe edificou fobre ella huima 
mãy de agua ; e na diftancia de hum 
grande tiro de pedra; mandou fizer 
outra em terra do Morgado de An- 
tonio Sanches de Noronha , € levar a 
agua por hum fubterraneo , e efpaço- 
fo aquedudto , para que com a diftan- 
cia a agua correfiv melhor , no- que 
fez huma confideravel defpeza ; tudo 
em abono, e merecimento daquella 
agua, pois tem a efpecial virtude de 
ajudar a digeftaõ, he muito leve, e 
delgada. . 

Corre por aqui ham rio de cur- 
fo quicto , € focegado , e fe lança do 
Nafcente ao Ponte, que divide efta 
Fregucha da de Odivellas. Ha nelle 
duas pontes, ambas de cantaria: hu 
ma chamada da Povoa , por eftar nel: 
te Lugar: e outra de Odivelas , as 
quaes laô como marcos, ou balizas , 
onde acaba cíta Freguefia. 

- Na azinhaga chamada de Santa 
Suzana , que vay defte Lugar da Ame- 
xocira para o da Torre, em terra que 
pertence à quinta de Antonio Sanches 
de Noronha, cavando-fe para plantar 
huma eítaca de oliveira, fe achou bu- 
ma pedra de oito palmos e meyo de 
comprido , com quatro faces, e em 
cada huma dellas quatro palmos - de 
largo, com huma infcripçaõ , da qual 
copiando-fe as letras, como fe pode- 
raô ler, com as meímas regras, con- 
tém o feguinte : 


DM. 
IVLIO MAXIMO 
ALNEROTIANN 
—  ORATORI 
O JVLIVS MAXIMVS 
TÉR FILIO PLSSIMO 
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Na Gazeta de Lisboa: dé 22 de 
Fevereiro. de 1730, fahio efta infcri< 
pçaõô ; e porque a que aqui offerece- 
mos differe na fegunda regra; e algu- 
mas letras mais das que fe elcreverad 
na dita Gazeta com advertencia dellas, 
fe efcreveraõ eftas por parecer que fad 
as que contém a dita pedra, à cufta 
da curiofidade , e paciencia, com que 
fe examinad femelhantes infcripçoens , 
com letras taô gaftadas do tempo , que 
muitas tem quafi perdido a fórma, e 
outras mal fe percebem. -A dita pedra 
moftra que foy baze de padraô , por 
ter na cabeça, que eftá fobre a infcri- 
pçaô, hum concavo, onde efteve fi- 
gura, ou remate de padraõ. 

AMEYXOEIRA , ou Meyxoei- 
ra. Serra pequena na Provincia da Ef- 
tremadura , Patriarcado , e Termo da 
Cidade de Lisboa: chama-fe aflim por 
vir finalizar na Freguefia da Ameyxoei- 
ra, que lhe fica contra o Nafcente , 
junto das Freguefias de Santo Antonio 
do Tojal, e de Friellas: corta a eftra- 
da real de Carriches, que vay para a 
Cidade de Lisboa. A mayor parte , 
ou quafi toda fe cultiva : produz bom 
trigo, cevada, frutas, e algum vinho. 
He de ares fadios , e de bom tempera- 
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AMIDE. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Vianna, Fre- 
guefia de Santa Marinha de Loufado. 

AMIEIRA. Aldea na Provincia 
da Eltremadura , Bifpado de Leiria, 
Comarca de Thomar , Termo da Vil- 
la de Ourem , Freguefia de Noffa Se- 
ma da Purificaçao do Lugar do Oli- 
val, 

AMIEIRA. Aldea pequena na 
Provincia da Eftremadura , Bifpado 
de Coimbra, Comarca de Thomar, 
Termo da Villa de Abiul ; pertence 
ao Arcediagado de Penella : tem cin- 
co moradores. 

-  AMIEIRA, Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Comarca 
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Ecclefiaftica de Valença , Concelho 
de Coura, Fregucha de S. Salvador 
de Rezende. 

AMIEIRA. Ribeira pequena na 
Provincia da Eftremadura , Termo da 
Villa de Pedrogaõ do Crato: traz (eu 
principio da ferra de Vifeu, e faza lua 
corrente do Sul para o Norte. Fene- 
ce em o rio Zezere, no pego chama- 
do por eflã caufa da Amicira.. Cria al- 
gum peixe miudo, de bordallos , bo- 
gas, c barbos. Ha nella dous moinhos, 
e hum lugar de azeite, a que chamaô 
o lagar do Carvalhal, que he do Graô 
Prior do Cráto. 

AMIEIRA. Aldea pequena na 
Provincia da Bftremadura ; Bifpado de 
Coimbra , Arcediagado, e Termo da 
Villa de Peneha, Comarca de Thos 
mar : pertence à Freguefia de Nofiá 
Senhora da Confoluçad do Chaô do 
Couce : tem oito vifinhos. 

AMIBIRA. Aldea pequena na 
Provincia da Bitremadura , Ouvidoria, 

Correiçaõ do Priorado do Crato , 
Profs de 'Thomar ; Termo da 
Villa de Pedrogaô do Crato : tem 
quatro pe Pa dh 
AMIÍEIRA. Lugar na Provincia 
da Eftremadura , Ouvidoria, e Co- 
marca da Villa do Crato, Provedoria 
de Thomar ; Termo da Villa de Alva- 
ro: tem dez vifinhos, e huma Ermi- 
da dedicada a S. Frâncifco de Affis. 

“AMIEIRA. Aldea na Provinciá 
do Alentejo, Arcebifpado de Evora , 
Comarca de Villa-Viçola ; Termo da 
Villa de Portel, Freguefia de Noffa 
Senhora das Neves: tem fetenta e fe- 
te vifinhos. No meyo delta povoaçaõ 
ha huma Ermida de S. Roma6, pe- 
quena, e de hum fó Altar com a Ima- 
gem do Santo : he o Ermitaô data do 
Concelho da Villa de Portel 

AMIEBIRA. Aldea na Provincia 
da Beira; Bifpado de Coimbra, Ar- 
cediagado de Penella, Comarca , e 
"Termo da Villa de Monemór o Ve- 
Jho : tem oito vifinhos. Ha nefta Al- 
dea huma Ermida dedicada a Noffã 
Senhora da Graça: 

Tom. 1. 
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AMIEIRA. Aldca péguena ma 
Provincia du Eftremadura, Bitpado da 
Guarda, Comarca de Thomar, Ou- 
vidoria de Abrantes , Termo da Villa 
do Sardoal: tení quatro vifinhos. 
AMIEIRA. Ribeira pequena na 
Provincia da Eflremadura , Bilpado de 
Leiria , Comarca de Thomar , limites 
da Freguefia de Nofla Senhora da Pu- 
rificaçãO do Olival. Je livre para à 
cultura dos campos. "Tem dous laga- 
res de azeite , baftantes moinhos , e 
pizoens, tudo no deflrigto dos For- 
migaes, onde acaba. 
AMIBIRA. Aldea no Reyno ; 
e Bifpado do Algarve , Comarca de 
Faro, Termo da Cidade de Silves , 
Freguciia de Nofia Senhora da Aflum- 
pçaô da Mexilhoeira Grande. 
AMIEIRA. Aldea na Provincia 
da Eftremadura , Patriarcadó de Lif- 
boa; Comarca de Santarem, Termo; 
e Freguefia de Santo lldefonfo da Vil- 
ki de Monteargil. ; 
AMIEIRA. Aldéa ra Provinciá 
da Beira , Bifpado , e Comarca da Ci- 
dade deCoimbra, Freguefia de Noffã 
Senhora do O do Lugar de Puyaõ, | 
AMIEIRA. Aldea na Provincia 
da Eftremadura , Patriarcado de Lif- 
boa ; Comarca de Santarem, Fregue- 
fia de Nofla Senhora da Conceiçaõ de 
Rio-Mayor.., | 
- ÂMIEIRA. Villa na Provincia 
do Alentejo ; pelo que refpeita à Ou- 
vidoria ; Comarca do Priorado do Crá- 
to, donde difta cinco leguas ;. e pelo 
ue toca à Provedoria, da Cidade de 
ortalegre. Deu-lhe foral ElRey D. 
Manoel a 15 de Novembro de 1$12. 
Tem duzentos € oitenta fógos , e he 
feu Donatario , como Graô Prior, o 
Senhor Infante Dom Pedro. Ettá fi- 
tuada na meyá cofta de huína ladeira, 
que traz feu principio do rio Tejo ; 
em que ha meya legua de diftancia 
até chegar à campina. Cercaõ-na em 
roda altos montes; razaô porque pa- 
rece citar fundada em cova, donde 
naô dá vifta de outras povoaçoens. 
Tem Termo, e ncile ha huma fó pe- 
Lu querna 
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quena Aldea , a que chamaõ o Bioco. 

A Paroquia fica dentro do po- 
voado , e he dedicada a Santiago ma- 
yor, e tem feis Altares, o mayor com 
a Imagem do Santo Patrono , e a de 
S. Pedro ad Vincula ; o de Noffa Se- 
nhora da Conceiçaô , onde eftá tam- 
bem o Sacrario com o Santiflimo ; o 
de Noffa Senhora do Rofário, o das 
Almas Santas, o das Chagas, com hu- 
ma Imagem de Chrifto crucificado de 
avultada eftatura ; e o de S. Joaô Bau- 
tifta. He dividido o corpo da Igreja 
em tres naves, e ha nella as Irmanda- 
des approvadas deS. Pedro ad Vincu- 
la, e a das Almas ; e outras Confra- 
rias feculares , que fa6 ; a de Nofla Se- 
nhora do Rofario, a de Santiago , a 
da a do Senhor, e a das 


“0 Paroco he Vigario: tem dous 
Beneficiados , e hum Thefoureiro , 
cujos. Beneficios aprefenta o Senhor 
Infante D. Pedro, como Gra6 Prior 
do Crato. O Vigario tem de renda 
em cada anno tres moyos de trigo, 
moyo e meyo de centeyo, trinta e 
feis almudes de vinho, quatro canta- 
ros de azeite. e dez mil e quinhentos 
reis em dinheiro. Cada hum dos dous 
Bencficiados tem de renda dous moyog 
de trigo, hum moyo de centeyo, vin- 
te e oito almudes de vinho, e cinco 
alqueires de azeite. Rende a Thefou- 
raria hum moyo de trigo, vinte e 
cinco almudes de vinho, e dous mil 
cento e cincoenta reis em dinheiro , 
pago tudo das rendas do Senhor In- 
fante. 

Tem Hofpital, que adminiftra 

o Provedor » € mais Irmãos da Mife- 
ricordia defta Villa, da qual por anti- 
g fe naô fabe o feu principio. Ha nel- 
hum padra6 , no qual fe lê, que o 
Senhor Rey D. Joaõ IV. lhe fez mer- 
ce no anno de 1642, de humas fazen- 
das da Capella de Noffi Senhora da 
Sanguinheira , com obrigação de re- 
parar à Ermida da mefma Senhora , a 
do Efpirito Santo , a de Santo André Ê 
ea do Senhor Salvador do Mundo , 
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que eftaô na Villa, e ao redor delta. 

As Ermidas , que fe vem dentro 
da Villa, (26; a de S. JoaS Bautifta , 
a do Efpirito Santo com tres Altares , 
o mayor, e dous collateraes. A do 
Senhor da Cruz com huma Imagem 
de Chrifto crucificado formado em 
pedra, affim a Cruz, como a Ima- 
gem , que fe vê collocada no meyo 
do Altar, e he frequentada de roma- 
gem em varios tempos do anno , de- 
vocaõ que o mefimo Senhor paga com 
os milagres, que obra em (eu favor. 
A Ermida de Noffã Senhora da Af- 
fumpcaS , a Igreja da Mifericordia 
com hum fó Altar, em que fe vene- 
ra à Imagem da Rainha Santa Ifabel. 

Outras Ermidas ha fóra da Villa, 
e fa6 eftas; a de Nofla Senhora da 
Sanguinheira , com tres Altares , O 
mayor, e dous collateraes, e he fre 
quentada de romagem em alguns dias 
do anno ; a de S. Simaõ , a de Santo 
André, a do Senhor Salvador do Mun- 
do ,adesS. SebaítiaS, a de S. Pedro, 
a de S. Joaô Evangelifta, que por fe 
achar ao prefente arruinada , levarsô 
a Imagem do Santo para a Igreja Ma- 
triz; a de Santo Antonio, em cuja 
Cafa fe acha erecta huma Irmandade 
do mefmo Santo ; a do Calvario fe de- 
molio, e de novo fe anda reedifican- 
do ; já fe acha feita a Capella mór com 
fua tribuna de pedra lavrada, e de ta- 
lha , que chegaria a cuftar oito mil cru- 
zados, e [e anda agora na diligencia de 
fazer o corpo da Igreja, cujo gafto te 
tira dos bens , que para efte effeito 
deixou Pedro Vaz Caldeira, Sargento 
mór , que foy deita Villa. Ha nefta 
Ermida duas grandes Imagens, huma 
de Chrifto. crucificado , e outra do 
Senhor morto , as quaes fe achaô ao 
prefente na Ermida de S. Joa6 Bau- 
tifta. 

Lavra-fe neíta Villa azeite em 
grande abundancia, por fer o feu Ter- 
mo natural de olivaes ; porém o pad; 
vinho, e frutas, he em menos quan- 
tidade. 

Governa-fe ella terra por dous 

Juizes 
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Juizes ordinarios, dous Vereadores ; 
hum Procurador do Concelho , Efcri- 
vaõ da Camera, e Almotacaria , Juiz 
dos Urfãos, com feu Efcrivad , dous 
“Tabelliaens , hum Contador, Enque- 
redor, e Diftribuidor , hum Porteiro, 
e hum Carcereiro. Na6 reconhece 
fugeica6 a outras Juítiças, excepto às 
correições do Provedor , e Ouvidor 
da Comarca. 

Ha nella peffoas graves; que vi- 
vem de fuas fazendas ; e agencia , e 
fervem os cargos honorificos, como 
lab ; Capitães , e Sargentos rhores ; 
Capitães menores, Juizes ordinarios ; 
e as mais occupações reputadas por 
nobres na Republica. 

Em dia da Degollaça6 de S. Joa6 
Bautifta , vinte e nove de Agofto, fe 
faz aqui huma limitada feira, que naõ 
dura mais que efte dia. 

Bebem os moradores de quatro 
fontes de bica perennes; e abundantes 
de agua, em nenhuma das quaes fé 
reconhece fingular propriedade digna 
de nota. 

Naô he Villa murada ; porém 
na praça tem feu Caítello de boa gran- 
deza com (cus muros , é quatro torres 
em quadro ; a mayor dellas fe chama 
da Omenagem , e todo elle com (ua 
cerca com baftante arvoredo fruétife- 
ro : entre as quatro torres fica hum 
pateo , no qual ha huma cifterna com 
agua todo o anno, Tinha muitas ca- 
fas, em que naô ha muitos annos fe 
habitava ; porém hoje eítaô defertas , 
por fe acharem demolidas , e arruina- 
das. 

He a Villa, e feu Termo fertil 
de caça , miuda ; e rafteira , de perdi- 
zes , lebres, e coelhos , que cria pelos 
montes, como tambem javalis; e ou- 
tros animaes filveítres, e gado de to- 
da a cafta : nem he menos mimofa de 
pefcado, que lhe deixa o rio Tejo, 
que, como já difemos , por aqui 


à. 
AMIEIRA. Freguefia na Pro- 
vincia do Alentejo, Arcebifpado de 
Evora , Comarca de Villa-Viçofa , 
Tom. I. 
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Termo da Villa de Portel : toma o 
nome da Aldea da Amieira, pouco 
diftante da Paróquia: tem cento & 
dezafeis moradores ; e compoem-fe 
de trinta e quatro herdades de varios 
fenhorios. Eftá fituada entre duas fer- 
ras, e no meyo do valle, du concavo 
que cllas forimaõ, o qual tem de Jar- 
go hum quarto de legua, e he abun- 
dantiffimo de trigo, cevada; e cen- 
teyo. Confta a outra parte deíta Fre- 
guefia de ferros creípos , e defpenha- 
dos ; mas abundantiflimos .de todos 
os frutos da terra. Tem tres grandes 
leguas de comprimento, e huma boa 
de largura ; e Igreja Paroquial da in- 
vocaçaô de Nofla Senhora das Neves, 
com tres Altares, O mayor com à 
Imagem da Senhora, Orago da Cafa ; 
e dous mais, hum de Nofla Senhora 
do Rofario, e outro do Nomt ro 
fus; Ha nefta Igreja varias Irmandades, 
que faô; a do Rofario, ereta por Bul- 
la Pontifícia , é recebida pelos dem 
zes ; ado Santifimo Nome de Jeíus , 
ea das Almas Santas, das quaes ha re- 
cibo ; e defpeza das efmol!as dos Fieis ; 
porém na6 fa6 erectas por Bullas A pof- 
tolicas. A Igreja ria6 he muito grande; 
mas airo(a , e alegre ; de abobeda o 
tecto , e lageado o pavimento. 

O Paroco he Cura, porém vul- 
garmente lhe daô o nome de Prior, e 
tem efte de congrua para fua fuítenta- 
gaõ tres moyos de trigo, e hum de ce- 
vada, € os prós, epr , que por 
direito lhe pertencem. He tudo ifto 
pago por eleitos à cuíta dos paroquia- 
nos, e na fua falta (upprem os fenho- 
res das herdades, obrigaçaõ que os an- 
tigos tomaraõ fobre fi, para. mayor 
utilidade da cultura de fuas terras. Ha 
mais hum Sacriftaõ para ajudar o Prior 
na adminiftraçao dos Sacramentos, é 
ferventia da Igreja, e tem dé congrua 
certa hum moyo de trigo , e entra ao 
pé de Altar com o Paroto. Pertence 
a aprefentaçaô do Prior aos Prelados 
de Evora, e ao Cabido em Sé vacante, 
e ado Sacriftad toca ao Prior, e fre- 
guezes, confirmados pelos Arcebifpos. 

LU ii Tem 
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Tem no feu deftridto a Fregue- 
fia duas Ermidas, a de S. Romaô na 
Aldea da Amieira, e a de Noflá Se- 
nhora da Gefteira , diftante da Paro- 
quia quinhentos paílos , fituada na 
mayor imminencia de hum monte pa- 
ra O Sul, do qual fe avifta a Villa de 
Portel ; moftra fer muito antiga , € 
naõ ha noticia da fua fundação, He 
efta Senhora milagrola , e por iffo 
frequentada de romagens em todo o 
tempo : tem renda, mas limitada , 
que toda importará quarenta mil reis. 

Os frutos defta terra, (ad ; tri- 
go, cevada, centeyo,, legumes , bo- 
lotas, e-muitos linhos. 

Tem feu Juiz da vintena, que 
ailte na Aldea da Amieira com teu 
Efcrivad, fugeitos às Juítiças de Por- 
tel, 
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Ha boas aguas delgadas, puras , 
e fadias, de que ufad os moradores , 
e trazem feu nafcimento da ferra de 
Portel, que corre por efte deítriêto, 
e faz a terra mimofa de caça miuda , 
e grofia, e com as grandes paftagens 
abundante de gados de lãa , e pello : 
e na menos de peixe miudo das ri- 
beiras de Milia, e Degebe , que fa- 
zem feu caminho pelos limites deíta 
terra. 

AMIEIRA COVA, Amieira 
Cova. Aldea na Provincia do Alente- 
jo, Comarca, e Ouvidoria do Prio- 
rado do Crato, Provedoria da Cida- 
de de Portalegre , Termo da Villa de 
Gaviaõ : tem oito fógos. 

AMIEIRAL. Aldea na Provine 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Gui- 
marães , Concelho de Felgueiras, Fre- 
guefia de S. Pedro de Jugueiros. 

AMIEIRO. Lugar na Provincia 
- de Traz os Montes, Arcebifpado de 
Braga, Comarca de Villa-Real, Ter- 
mo da Villa de Alijó ; pertence no 
Secular às Juíticas da metma Villa, e 
no Ecclefiaftico às de Villa-Real. He 
Senhor delle o Marquez de Tavora. 
Eftá fituado em hum valle aípero, € 
delle-fe nad defcobre terra, que de 
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contar feja. À Paroquia confta de hu- 
ma fó nave, e tres Altares, no ma- 
yor eftá Santa Luzia, como Orago : 
os outros faô de Noffa Senhora , e S. 
Sebaítiad, correipondendo a cada hum 
delles huma Irmandade do mefmo no- 
me. "Tem cincoenta e dous fógos. 

Os frutos fad; paô, vinho, e 
azeite , tudo em pouca quantidade. 
Puffa por aqui o rio Tua com abun- 
dancia de peixes, de bordalios , bar- 
bos, bogas ,.c em feu tempo lam- 
preyas, e faveis. As margens defte 
rio fad tecidas de arvores filveítres , 
que o fazem muito aprafivel. 

AMIEIRO. Lugar pequeno na 
Provincia de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga, fegunda parte 
da Vifita de Nobrega , e Neiva, Co- 
marca de Vianna Foz do Lima, Con- 
celho do Couto de Rebordãos, Fre- 
guefia de Santa Maria de Rebordãos. 

AMIEIRO. Aldea pequena na 
Provincia da Beira, Bifpado do Porto, 
Comarca Ecclefiaftica da Feira, e Se- 
cuiar da Villa de Efsucira, Freguefia 
de S. Mamede de Travanca.” 

AMIEBIRO. Rio pequeno na 
Provincia da Beira , Bilpado do Porto, 
Comarca de Elgueira , limites da Fre- 
guefia de Valga : nalce no deftricto 
da Freguefia de Avanca: he pobre de 
agua, e de peixe, pois naô cria mais 
que alguns eícallos , e ruivacos peque- 
nos : fervem as (uas aguas de regar os 
campos : mete-le no rio de Aveiro , 
do fítio do Cabedelo, a pouca diftan- 
cia do feu naícimento. 

AMIEIRO. Aldea na Provincia 
da Beira, Bifpado de Coimbra, Ar- 
cediagado de Vouga , Comasca de 
Efgueira, Termo da Villa de Ferrei- 
ros : tem quatro vifimhos , e huma 
Ermida da invocaçaõ de Nofflã Senho- 
ra das Preces , ou das Preflas. 

AMIEIRO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Bifpado , 
e Termo da Cidade do Porto, Co- 
marca Ecclefiaítica da Maya , Fregue- 
fia de Santa Maria va Reg oe 

AMIEIRO. Lugar na Provincia 
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da Beira baixá ,. Bifpado , e Comarca 
da Cidade de Coimbra, Arcediagado 
de Vouga, Termo da Villa de Mon- 
temór o Velho, Fregucha de Noflã 
Senhora do Pranto de Arazede : tem 
cento trinta e feis fógos, com varios 
Catses , e urrabaldes, que lhe perten- 
cem ; e nelles ha algumas Ermidas, 
huma de S. Thomé no Cafal da Azam- 
bujeira, outra no Cafal do Marteiro 
de Nofia Senhora do Amparo , e ou- 
tra dentro do mefmo Lugar com a 


invocação de Santiago ; que todas fer» 


vem de iacramentar alguns freguezes 
diltantes da Freguefia. 

“Tem Juiz pedaneo , com Procu- 
rador , feitos pelo Almoxarife de Mon- 
temór o Velho. He reguengo da Ca- 
fa de Aveiro, com luas pertenças, € 
Calaes. 

AMIEIROS. Lugar pequeno na 
Provincia da Beira, Bilpado de Coina- 
bra, Arcediagado de Penella, Comar- 
ca de Thomar , Termo da Villa de 

Ivares : tem dezoito vifinhos. 

AMIEIROSA. Aldea pequena 
na Provincia da Beira, Comarca, € 
Provedoria de Thomar , Priorado do 
Crato, Freguefia, e Termo da Villa 
de Envendos. 

AMIL. Lugar na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebilpado, 
Comarca, e Termo da Cidade de Bra- 
ga, Preguefia de S. Martinho de Du- 
me. . 
AMILO. Aldea pequena na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado, e Comarca 
da Cidade de Lamego, Deftricto do 
Douro , Concelho , e Fregucha de 
Santa Eulalia de Arouca : tem leis vi- 
finhos. 

AMINS. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebilpado 
de Braga, Vifita de Vermoim, e Fa- 
ria, Termo da Villa de Barcellos, Fre- 
guefia de S. Miguel de Chorente. 

AMINS. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Termo da Villa de Barcel- 
los, Freguefia de S. Martinho de Cou- 
rel. 
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AMIOSO. Ribeira na Provincia 
da Eltremadura, Comarca de Tho- 
mar , Priorado do Crato : tem feu 
nafcimento na Freguefia do Trovif- 
cal em differentes lugares, como (a6 ; 
os Lugares da Macieira, Curraes, € 
Covoens. Defagua na ribeira da Cer- 
tãa, no fundo da cerca dos Religiofos 
Capuchos da mefma Villa, onde cha- 
maô Entre as Aguas. He de corrente 
muito arrebatada,, pelo fitto fer afpe- 
ro, e fragolo; e já carregada de aguas, 
paffa pela Villa da Certãa , Lugar da 
Cardiga . e Freguefias de Palhaes, Nef- 
peéral, e Sernache. Naíce pobre, mas 
acaba caudalofa , pelas muitas aguas 
que toma de varios regatos, e fontes, 
que recebe pelo caminho. Naõ he ca- 
paz de embarcaçoens , fó admitte al- 
gumas pequenas barcas de paffigem , 
e de pelcar. Cria muito peixe miudo , 
como faô ; barbos, bogas, bordallos , 
trutas, é inguias, cuja pefcaria he li- 
vre geralmente para todos, e fe fazem 
em todo o tempo , menos nos mezes 
prohibidos. As fuas margens quafi em 
toda a fua diftancia, por ferem afpe- 
ras, e fragofas, naô admittem cultu- 
ra. Sempre conferva o mefino nome ; 
e ha na fua correrite grandes fraguedos, 
cachoeiras, e açudes, em que repre- 
zaô as aguas para ferviço dos moinhos, 
e lagares. Álgumas pontes tem , hu- 
mas de pao, e outras de pedra : de- 
fronte da Ermida de Santo Amaro tem 
huma de cantaria de dous arcos, que 
do mefmo Santo toma o nome: aci- 
ma defta fica outra de madeira, cha 
mada a ponte das Vinhas : adiante 
defta ha outra , tambem de pao , a 
que dad o nome da ponte de Santo 
Antonio ; e primeiro de todas eftas , 
fica a ponte do Moinho do Miferia , 
de madeira , e de pouca fabrica : e to- 
das ellas daô ferventia aos moradores 
da Villa da Certãa. Algum ouro fe 
tem achado entre as fuas aréas, e aqui 
o vem bufcar gandaeiros de outras 

artes. Sad as aguas defta ribeira da 
eligiaS de Malta, e para fe ufar del- 
las para os moinhos , ou caneiros , fe 
aforad; 
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a 0 o a o a me at dr | 


454 AMO 


aforaô ; porém para os engenhos faô 
livres, como tambem para a culturá 
dos campos. 

AMIOSO. Lugar na Provincia 
da Eftremadura, Ouvidoria, e Cor- 
reiçao do Priorado do Crato, Prove- 
doria de Thomar , Termo da Villa 
da Certãa : tem treze vifinhos. 

AMIOSO CIMEIRO , Amio- 
fo cimeiro. Aldea pequena na Provin- 
cia da Eitrémadura , Bifpado de Co- 
imbra , Arcediagado de Penella, Co- 
marca dé Thomar, Termo da Villa 
de Alvares : tem fete vifinhos. 

AMIOSO FUNDEIRO; 
Amiofo fundeiro, Lugar na Provincia 
da Beira ; Bifpado de Coimbra, Arce- 
diagado de Penella , Comarca de Tho- 
mar , Termo da Villa de Alvares: tem 
dezoito vifinhos ; e no cimo do Lu- 
gar, algum tanto apartado do povo , 
huma Ermida dedicada ao Principe dos 
Apoítolos S. Pedro. 

AMIOSO DO MEYO, Amib- 
fo do meyo. Aldea pequena na Pro- 
vincia da Beira , Bifpado de Coimbra , 
Comarca de Thomar , Termo da Vil 
la de Alvares : tem oito vifinhos ; é 
fóra da povoaçaõ , a pouca diftancia, 
em hum baixo , eftá huma Ermida 
dedicada ao Efpirito Santo, muito 
antiga, e a ella vay a primeira La- 
dainha de Mayo , por obrigaçao da 
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AMOLAR. Aldea pequena na 
Provincia de Entre Douro e Minho , 
ra eng do Porto , Comarca Eccle- 
fiaítica de fobre Tamega , e no Secu- 
lar da Correiçaõ , e Comarca da Vil- 
la de Guimarães » Concelho de Gou- 
ho Freguefia de S. Pedro da Lom- 


AMOLAR. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho » Bifpado, 
e Termo da Cidade do Porto , Co. 
marca Ecclefiaftica de Penaficl » Cou- 


to do Molteiro de S. Miguel E 
ia iro de S. Miguel de Buí: 
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AMOINHA NOVA , Amoi- 
nha nova. Aldea na Provincia de Traz 
os Montes, Arcebifpado de Braga , 
Comarca , e Termo da Villa de Cha- 
ves; Freguefia de Santiago da Ribei- 
r 


a 
e cem DE. Lugar na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arces 
bifpado de Braga , Comarca de Valen- 
» Termo de Vianna. Efta Fregue- 
1a aprefentaõ alternativamente os Ar- 
cebiipos de Braga ; e os Religiofos de 
S. Domingos de Santa Cruz de Vian- 
na; tem nella fua alternativa de quatro 
mezes. Eftá fituada em hum valle, e 
por eíta cauía fe naô defcobrem della 
terras algumas. Seus freguezes enchem 
o numero de fetenta e oito, todos po+ 
bres, pela infecundidade deítes mon» 
tes. 


A Paroquia eftá dentro do Lu- 
gar : o (eu Orago he Noffa da Annur: 
ciaçaô : confta de huma nave, com 
cinco Altares, no mayor eftá a Se- 
nhora Padroeira: os outros he hum 
de Noflã Senhora do Rofario , outro 
das Almas, outro do Santo Chrito, 
e outro de Santo Antonio , e em to- 
dos elles naô ha Irmandade. 

O Paroco defta Freguefia he 
Abbade , e à fua renda he de cento 
e vinte mil reis. 

Os frutos defta terra fa6 muito 
poucos , e naô paflãô de algum paô, 
ou vinho muito verde, e em pouca 
quantidade , tudo por caufa do muito 
frio, e afpereza do terreno. 

He a terra geralmente falta de 
aguas, fúmente paflã por efte deflri- 
&o hum pequeno, e pobre ribeiro, 
de cujas aguas fe aproveitaõ os mora- 
dores, parte para a cultura dos cum- 
Pos, e parte para fazer trabalhar al- 
guns moinhos. 

AMOR. Lugar na Provincia da 
Eftremadura , Bifpado , Comarca, € 
Termo da Cidade de Leiria : tem oi- 
tenta moradores, e eftá fituado em 
hum baixo, entre pinhaes , donde fé 
naô delcobre povoaçaó alguma, A 
Igreja Paroquial eftá no meyo do Lu- 

gar: 
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ee he feu Orago Saô Panto, cuja 
t 


magem fe venera no Altar mór: tem 
mais dous collateraes, hum de Nofla 
Senhora da Conceiçad , e outro de 
Noflã Senhora do Rofário, com fua 
Irmandade. Ha nefta Igreja Capella 
dos "Terceiros de S. Prancifco, com 
fua Ordem Terceira, e cafa de deípa- 
cho. O Paroco he Cura, aprefenta- 
gaô do Ordinario, e renderá oitenta 
mil reis. 

Os frutos, que em mayor abun- 
dancia recolhem os moradores, fa6; 
milho groflo , e feijoens. 

- Houve nefte Lugar SebaítiaS de 
Jefus , Terceiro de S. Francifco, mo- 
go folteiro, e de grandes virtudes ; e 
athrma a tradição, que confta do li- 
vro da melma Ordem Terceira, que 
acabou com boa opiniad. 

Sahio defta terra bum foldado ; 
haverá hum feculo, homem de gran- 
de valor, o qual com outros poucos 
tomou a praça de Jurumenha na Pro- 
víncia do Alentejo , depois de o naô 
poder fazer o noflo exercito por mui- 
tos mezes , por cujo feito foy logo 
accretcentado no poíto, e lhe ficou 
o appellido de Jurumenha, edelle paf- 
fou a feus defcendentes. à cal 

AMORA. Lugar, e Freguefia 
na Provincia da Ellremadura , Patriar- 
cudo de Lisboa , Comarca de Setuval, 
TVermo da Villa de Almada : confta 
toda a Freguefia de cento e feflenta e 
dous fógos. Eftá fundado efte Lugar 
fobre hum monte , do qual fe defco- 
brem algumas povoaçoens , como fad ; 
a Cidade de Lisboa , as Villas, e Caf- 
telios de Almada , e Cezimbra. 

Tem Igreja Paroquial, e he feu 
Orago Noffa Senhora do Monte Sion: 
ha nella quatro Altares, o mayor on- 
de eftá o Santillimo , e a Imagem da 
Senhora Padroeira em huma fermofa 
tribuna : o collateral da parte da Epif- 
tola , dedicado às Almas Santas do 
Purgatorio , tem S. Miguel, Noffã Se. 
nhora da Conceiçaõ, Santo Antonio , 
e S. SebaftiaS ; e tres Confrarias, das 
Almas, de Santo Antonio, e de S. 
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Sebaftiad. O Altar da parte do Eyan- 
gelho tem as Imagens de S. Jofeph , 
anto Amaro, e a Senhora do Rofa- 
rio, que he o feu titulo, e fua Con- 
fraria : tem mais no corpo da Igreja, 
da banda da Epiftola , outro Altar do 
Senhor dos Paflos, Imagem de gran- 
de devoçaô, Noffã Senhora da Sole- 
dade , e a Imagem do Ecce Homo. 

O Paroco he Cura , que aprefen- 
taô os freguezes todos os annos ; € to- 
do o morador, que fabrica vinhas, ou 
fejaS fuas , oualheyas, lhe paga dous 
almudes de vinho, que com a porta 
da Igreja lhe renderá , hum anno por 
outro, cento e feffenta mil reis. 

Ha nefta Freguefia huma Ermi- 
da de Noflã Senhora da Piedade na 
quinta do Monteiro mór do Reyno, 
frequentada de romeiros nas Seftas 
feiras, e Sabbados do anno , e ainda 
nos outros dias da (emana. 

O fruto, que em mayor abun- 
dancia recolhem os moradores , he vi- 
nho. . 

Ha noticia, que nefta Fregue- 
fia morou, e fe enterrou o Bifpo de 
Fez D. Jorge Beliago. Ao prefente 
tem familias nobres, e antigamente 
moraraô nella Mathias Pinto da Gaya, 
D. Maria de Andrade , fua irmãa, D. 
Marcos de Noronha , Francifco Bal- 
thafar de Vargas, Vicente Lobato 
Quinteiro ; Simaô Lobato Quinteiro , 
feu neto, que todos eftaô enterrados 
nefta Freguefia , e tem campas com 
armas. Naô coníta do tempo, que fe 
inftituío efta Freguefia , mas pelos Ji- 
vros confta paflar de duzentos annos: 
“Tem huma fonte chamada da Prata , 
que he de boa agua ; fuppofto naõ fe 
lhe fabe outra fingularidade. 

Cerca meya Freguefia hum bra- 
co do rio Tejo falgado , que corre do 
Nafcente ao Poente, e da banda do 
Norte : por todo elle navegaõ barcos, 
e o frequenta mais de duzentos, e 
póde admittir muitos mais. Tem dous 
pórtos principaes, hum a que cha- 
maô Rapofa , e outro Carrafco, on- 
de fe carrega lenhas , e madeiras , que 
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vem para a Corte. Tem mais os pór- 
tos da quinta dos Lobatos , da Prata , 
das Fermofas, do Minhoto, Cabo da 
Marinha , Barroca, e Alaminho. Me- 
tem-fe nefte braço de mar dous rios 
de agua doce, que fervem de margens 
à Freguefia : o da parte do Nafcenté 
fe chama o rio do Judeo, e o do Po- 
ente de Corroyos. Cria efle braço de 
mar muito peixe, e fe fazem nelle 
muitas, c boas pefcarias livres de fe 
nhorios particulares , e (ó pagaõ o di- 
reito a ElRev. Os peixes faô ; tainhas; 
fataças, negroens, muges, curveos ; 
Corvinas, roballos, falmonetes , doura+ 
das, e outros muitos. Tem fuas cafas 
de moinhos , cada huma com cinco 3 
ou feis engenhos, que movem com 
agua lalgada do mefmo braço de mar: 

AMORES. Aldea pequena na 
Provincia da Eftremadura , Patriarca- 
do de Lisboa, Coniarca da Cidade de 
Leiria, 'Vermo da Villa de Alcobaça , 
Freguefia de Santa Maria das Areas da 
Villa da Pederneira : tem quatro vifi- 
nhos. 

AMORES. Vide Cafal dos Amos 


AMOREIRA, Aldea pequena 
na Provincia da Eftremadura, Bifpado; 
Comarca, e Termo da Cidade de Lei. 
ria : tem quatro vifinhos , e pertence 
à Freguefia de N. Senhora da Gayolla 
das Cortes. Ha nefta Aldea huma Er- 
mida de Santa Barbara, 

AMOREIRA. Rio pequeno na 
Provincia da Eftremadura » Bifpudo da 
Guarda, Comarca de 'Fhomar » Fre- 
guefia de Rio de Moinhos , em cujos 
limites maíce junto ao Lugar da Amo- 
Feira : tem na fua corrente muitos 
moinhos de paõ, e lagares de azeite : 
cultivad-fe as fuas margens , as quaes 
fa5 quafi todas tecidas de arvoredo 
frudtifero , e filveflre. Ao pé defte 
rio eftad varias quintas com muitos 
pomares de eipinho, e outras frutas, 
que fe regaõ com a fua agua , que leva 
o Leo, onde acaba. 

| AMOREIRA. Lugar na Pro- 
vincia da Eftremadura , Patriarcado , 


res. 
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e Termo da Cidade de Lisboa, Fre- 
ucfa do Santo Nome de Jefus, de 

Odivelas Eftá fundado em hum alto 

monte, e tem dezafete vifinhos. 

AMOREIRA. Aldea na Provin- 
cia da Eftremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Alenquer , Ter- 
mo da Villa de Obidos. 

AMOREIRA. Aldea na Provin- 
cia da Eftremadura, Patriarcado de 
Lisboa , Comarca de Torres-Vedras , 
Termo da Villa de Caftaes : tem oito 
vifinhos , e pertence à Freguefia de $ 
Vicente de Alcabedeche. 

AMOREIRA. Ribeira pequena 
na Provincia do Alentejo, Arcebifpa- 
do de Evora , Comarca da Cidade de 
Béja, Termo da Villa de Moura: tem 
feu principio na Freguefia de Santa 
Luzia: he de breve curfo, porque a 
pouca diftancia da fua fonte fe mete 
no rio Guadiana , depois de haver res 
gado alguns pomares com fuas aguas 
e fazer trabalhar hum piza6 na Fregue- 
fia de Noffã Senhora da Orada, por 
cujo meyo paflã com (eu curfo ordi: 
nario. 

AMOREIRA. Aldea no Reyno, 
e Bifpado do Algarve, Comarca da 
Cidade de Tavira, Termo da Villa 
de Alcoutim , Freguefia de Santo kt- 
tevaô do Cachopo. 

AMOREIRA. Aldea na Provin- 
cia da Eilremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Alenquer, 'Ter- 
mo da Villa de Cintra, Freguefia de 
8. Joa6 das Lam 

AMOREIRA, Lugar na Provin- 
cia da Eftremadura , Patriarcado de 
Lisboa , Comarca de Alenquer, Ter: 
mo da Villa de Obidos: he ter: 
Senhoras Rainhas de Portugal. Conf- 
ta à Freguefiu toda de trezentos fógos, 
Pouco mais, ou menos , repartidos 
em tres Lugares , varios Cafães , € 

intas : o Lugar de mayor (uppofi- 

Suô da Freguefia, he efte da Amorei- 

Fa, que confla de cento e vinte vifi- 

nhos: pertence mais a efla Freguefia 

o Lugar de Olho Marinho , co Lu- 
gar do Vão. Eftá fituado o a, oe 
mo- 
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Amoreira ao pé de huma pequena fer- 
ra chamada da Amoreira, donde o 
Lugar toma o nome. 

A Igreja defta Freguefia , de hu- 
ma fó nave, dedicada a Noflã Senho- 
ra de Aboboriz, fica diftante do po- 
voado coufa de dous tiros de efpingar- 
ga: he Imagem milagrola , ainda que 
pouco frequentada de romagem : tem 
cinco Altares , e feis Contrarias , a 
primeira he da Senhora Padroeira , a 
fegunda do Nome de Jelus, a tercei- 
ra de S. Sebaítiad, a quarta de Nofla 
Senhora do Rofário, a quinta de San- 
ta Anna, ea fexta das Almas ; fãô to- 
das pobres de taô tenue-rendimento , 
que (ómente fuítentaô a fabrica del- 
las com as efmolas dos freguezes. 

O Paroco he Cura annual, que 
aprefentaõ os freguezes , ao qual daô 
de congrua cento cincoenta e dous 
alqueires de trigo , fem mais coufa al- 
guma. 

Fica dentro dos limites defta Fre- 
guefia o Molteiro de S. Jeronymo , a 
que chamaõ de Val Bemfeito, funda- 
caõ da Rainha D. Catharina, mulher 
delRey D, Joaõ LI. e para elle paflou 
os Religiofos, que habitavaS nas Ber- 
lengas , onde naô podiaõ ter focego, 
e quictaçaô , por caula dos continuos 
affaltos dos piratas Mauritanos de Ar- 
gel, e Saletinos. 

Tem dentro em fi a Freguefia 
fete Ermidas : a do Efpirito Santo no 
Lugar da: Amoreira : a de Nofia Se- 
nhora do Amparo junto à ferra del- 
Rey, porém tfúra della : a de Nofla 
Senhora de Penha de França na quin- 
ta do Seylaô : a de Noffa Senhora do 
Livrameúto , que eftá na quinta do 
Furadouro : a de Nofla Senhora do 
Bom-Succeflo junto à lagoa de Obi- 
dos; e as mais que daremos em feus 
lugares. Sa todas pobres de cabedaes, 
€ faltas de romagens. 

Os frutos, que. a terra produz 
em abundancia , (ad ; milho , feijoens, 
e frutas de varias caftas: e eftá fugeita 
ao governo das Juíticas da Villa de 
Obidos. Corre por efta Freguefia 
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hum pequeno rio chamado Olho Ma- 
rinh 


o. 
AMOREIRA. Serra na Provin- 

cia da Eltremadura , Termo da Cida- 
de de Lisboa, limites da Freguefia de 
Odivellas * no cume faz feu plano, ou 
coroa , que de Norte a Sul tem tre- 
zentos palmos, e do Nafcente ao Po- 
ente feilcentos. Vay defcendo em la- 
deiras, que em circumferencia terá 
tres quartos de legua. Tem efte cabe- 
So, e toda a mais ferra muita pedra 
negra de alvenaria ; e naõ produz ou- 
tro mato, ou plantas mais que fétos. 
Nas fuas ladeiras para a parte do Nor- 
te fe tiraô pedrarias finas de excellente 
qualidade, como as que fe tiraô no 
Lugar de Trigache, aonde daremos 
mais efpecifica noticia dellas. -Dahi 
principia o rife das pedreiras da Para- 
della , pertencentes à Freguefia de 
rg e Ps findar apa q Cafal 
a quinta ipa da meíma Fregue- 
fia. Do alto defte monte fe defcobrem 
para a parte do Poente o Convento 
de Nofia Senhora da Pena de Monges 
de S. Jeronymo , e a mayor parte da 
ferra de Cintra , e o mar largo adian- 
te da melma ferra , e parte do feu 
Termo, eo da Villa de Cafcaes até 
Nofla Senhora do Cabo, é por todas 
as partes todo o Termo da Cidade de 
Lisboa, e para a parte do Sul quafi 
todo o rio da mefma Cidade , e todas 
as a », € oiteiros da banda 
dalém do Tejo, Cacilhas, e todos os 
mais Lugares circumvifinhos , e tudo 
o mais que a viita póde alcançar até 
Azeitaô , Cezimbra , Palmella, e Se- 
tuval. Vê-fe tambem do mefmo ca- 
beco o Caítello da Cidade de Lisboa , 
o Convento de Nofla Senhora -da Gra- 
ca dos Religiofos de Santo Agoftinho 
da meíma Cidade, as torres do Real 
Convento de S. Vicente de Fóra, a 
Igreja de Noflã Senhora do Monte, o 
nvento de Nofla Senhora de Penha 

de. França , Trindade, S. Roque, S. 
Pedro de Alcantara, e parte da mef- 
ma Cidade ; como tambem o Campo 
grande , O na A , Lumear, 
m Paço 
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Paço do Lumear, Carnide, Conven- 
to de S. Joaó da Cruz de Carmelitas 
Defcalços , todo o Lugar de Odivel- 
las, e a mayor parte da fua Freguefia. 
Para a parte do Nafcente defcobre hu- 
ma boa porçad da Freguefia de Lou- 
res, toda a eftrada da Cabeça de Mon- 
tachique , todo o Lugar de Friellas-; 
com o feu braço de mar, e marinhas 
de fal, o Lugar de S. Antonio do To- 
jal, Via-Longa, e Teus olivaes, Alver- 
ca, e Villa-Franca, e varios montes 
do Termo da Villa de Torres-V edras. 
E da parte do Norte defcobre o Lu- 
gar de Caneças, o monte da ferra dé 
Montemór , que lhe fica mais levanta- 
do, a Ermida de Nofla Senhora da 
Saude , que fica no alto defte monte , 
e todo o Lugar de Montemór , tudo 

ertencente à Freguefia de Loures, 
Rad tem efta ferra povoaçãô alguma, 
mais que o pequeno Lugar da Amo- 
reira, que da ferra toma o nome, e 
lhe fica para o Norte. 

AMOREIRA ALTA, Amo- 
reira alta. Aldea na Provincia da Ef 
tremadura , Patriarcado de Lisboa , 
Comarca de Santarem, Freguefia de 
S. Mattheus de Villa-Nova da Erra. 

AMOREIRA CIMEIRA, 
Amoreira cimeira. Lugar na Provin- 
cia da Beira, Bifpado de Coimbra , 
Arcediagado de Penella, Comarca de 
'Thomar , Termo da Villa de Alvares : 
tem quinze vifinhos. Perto defta po- 
voaçaõ fica a Ermida de Noflã Senho- 
ra de Guadalupe, a que concorrem 
romeiros aos oito de Setembro, dia 
em que fe celebra a fua feítividade. 

AMOREIRA FUNDEIRA , 
Amoreira fundeira. Lugar pequeno na 
Provincia da Beira, Bifpado de Coim- 
bra, Arcediagado de Penella , Comar- 
ca de Thomar, Termo da Villa de 
Alvares: tem doze vifinhos. Diftante 
defte Lugar, hum tiro de pedra, cl- 
tá huma Ermida dedicada a Nofla Se- 
nhora de Guadalupe; à qual concor- 
rem muitos romeiros no dia da fua 
feltividade a qito de Setembro. 

AMOREIRAS, Lugar na Pros 


AMO 


vincia do Alentejo , Arcebifpado de 
Evora, Comarca, e Termo da Villa 
de Ourique : tem trinta e quatro vifi- 
nhos ; e eftá fituado entre quatro fer- 
ros de baftante altura , que lhe impe- 
dem a vifta de outras povoações. A 
Igreja Paroquial fica dentro do povoa- 
do , e he feu Orago Sad Martinho : 
coníta de cinco Altares , o mayor com 
a Imagem do Santo Padroeiro , em 
feu nicho, no meyo do retabolo dou- 
rado , e aos lados as Imagens da Se- 
nhora da Conceicaõ da parte do Evan- 
gelho, ea de S. Joaõ Bautifta da par- 
te da Epiítola. Os dous Altares colla- 
teraes tem por titulos o da parte do 
Evangelho a Senhora da Graça, e o 
da parte da Epiftola o Principe dos 
Apoftolos S. Pedro. Proximas a eftes 
fica mais duas Capellas, huma de N. 
Senhora do Rofário da banda do Evan- 
gelho , collocada em feu nicho no 
meyo do retabolo dourado , e aos la- 
dos as Imagens de Santo André, e 
do Evangelifta S. Marcos. A outra 
Capella, que corre/ponde a efta, he 
da Senhora com o titulo da Saude , 
com a fua Imagem, e as de Santo An- 
tonio, e Santo Amaro. 

He efta Igreja, de huma (ó nave, 
da Ordem de Santiago da Efpada : re- 
ve antigamente Prior, e hum Benefi- 
ciado, ambos profeflos na mefima Or- 
dem, e de preíente tem Vigario, e 
hum Cosdjutor poíto pelo Paroco , 
e confirmado pelo Ordinario , ao qual 
efte paffà fua Carta de Coadjutor, e 
paga-lhe o Vigario meyo moyo de 
trigo, e a Confraria da Senhora do 
Rolario outro meyo moyo, e con- 
correm tambem os freguezes volunta- 
rismente , dando cada hum confor- 
me as fuas pofles, uttendendo ao tra- 
balho da Freguefia, que he grande. 
Rende ao Vigario dous moyos emeyo 
de trigo, dous de cevada , e dez mil 
reis em dinheiro, pago tudo pela 
Commenda da Villa de Ourique , de 
que he Commendador o Conde de 
Unhaõ. Houve aqui antigamente hu- 
ma Irmandade de Noflã Seshom do 

U- 
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Rofario ; mas ha muitos annos, que 
fe delvaneceo. 

Ha varias Ermidas no defirião 
defta Fregucha ; a de Santa Anna, dif- 
tante huma legua , fituada em ftio af- 
pero, ealto, e outras de que dare- 
mos noticia quando defcrevermos os 
lugares, em que eftaõ fundadas. 

O; frutos deita terra, faô ; tri- 
gos, centeyos, e cevadas, e eftes os 
mais dos annos em pouca abundancia, 
por ferem as mais das terras muy elte- 
reis. Produz muito arvoredo frudtife- 
ro de varias efpecies de frutos , e nel- 
la fe lavra vinho , ec azeite. 

Naóô tem Juítiças proprias ; mas 
eftá (ugeita às Juítiças da Villa de Ou- 
rique. Os moradores vivem de fua la- 
voura: Comprehende ella Fregucha 
tres Aldeas,. ou Lugares, a (aber; O 
de Amoreiras, onde eftá a Paroquia, 
outro do mefmo nome, e o de Cun- 
queiros. “Vem duas leguas de compri- 
do, cduas e meyáde largo. 

Ao pé do povo, aonde efti a 
Igreja, ha huma fonte de agua nativa , 
de que bebem os moradores, e fem- 
pre conferva a mefma abundancia de 
agua , ainda nos mais tigórolos Eltios: 

mais outras fontes ; e como he 
terra adundanite de agua , em qualquer 
parte fe acha ; porém naô fe lhe tem 
até agora oblervado propriedade algu- 
ma medicinal, ou outra virtude. 

He o clima deíta terra deftem- 
perado em demafia de Inverno , pelo 
rigorofo.frio que aqui fe experimenta , 
e de Veraô pelo exceífivo calor que fe 
padece. Naó nafcem nella:rios , mais 
que alguns pequenos ribeiros fem no- 
me, que fe tórmaô das chuvas do In- 
verno, elecaõ pelo tempo do Eftio : 
cria6 algum peixe miudo , de bordal- 
los, e ruivacos , que fervem mais de 
divertimento , que de proveito. Em 
todo o deftridto deíta Freguefia tem 
quinze moinhos, que moem em quan- 
to nad fecad os ribeiros , € outros 
moem todo o anno com alguma agua 
nativa de varias fontes. . 

He mimola de caça miuda , de 

“Tom. I. 
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perdizes, e coelhos : crtab-fe por to- 
do efte fitio porcos montezes , e mui- 
tos lobos ; e gado de toda à cafta , 
miudo, e groflo, de lãa, pello , e fe- 


AMOREIRAS. Lugar na Pro- 
vincia do Alentejo; Arcebifpado de 
Evora, Termo da Villa de Ourique : 
tem vinte e hum vifinhos, e perten- 
ce à Fregucha de Santiago das Amo- 
reiras. Ha aqui huma Ermida de Sa 
Bento dentro da Lugar , a qual he vi- 
fitada em alguns dias do anno pelos 
moradores defta Freguefia. . 

AMORIM, Amorim. Lugar-na 
Provincia de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga, Comarca, e 
Termo da Villa de Barcellos, Vifitá 
de Vermoim , e Faria. “Vem feu af- 
fento em campina raza ; da qual fe 

viftaô a Povoa de Varzim, e Villa 
do Conde, naô fallando em outras po- 
voações de menos conta , e fervem de 
balliza aos olhos os dilatadiffimos efpa- 
gos do mar Oceano, pelo qual fe vem 
ir navegando para diverfos rumos , 
principalmente Norte, e Sul, toda 
acafta de embarcações , grandes , 
pequenas , e fazem efte fitio fumma- 
mente viítolo ; e agradavel, efpecial- 
mengo, peo Veraõ em dias claros. 
.º o principio da Freguefia fica a 
Igreja Paroquial: he feu Orago -Santia- 
go Apoftolo : tem cinco Áltares, o 
mayor com. o Santifimo ,,e Imagem 
do Santo Patrono ; e outros quatro , 
dedicados hum a Chrifto prezo à co- 
lumna ; outro a Noffã Senhora do Ro- 
fario , outro a Chrifto crucificado , e 
outro às Almas Santas. -Ha nella tres 
Irmandades ; a de Nofla Senhora do 
Rofario , que he numerofifima ; pois 
confta de dous mil Confrades ; a do 
do Santillimó , e a das Almas. 

O Paroco he Vigario , bm 5 
mente chamado Reytor, da aprelen- 


taça6 do Ordinario , e terá de renda, 


potico mais ; ou-menos trezentos mil 
reis cada anno. Os dizimos perten- 
cem às Religious de Santa Clara da 
Cidade do Porto. 

Mmm ii Ha 
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Ha na Freguefia tres Ermidas , 
huma em Cadilhe , de Santo Antonio; 
outra em Avelomar , dedicada a Nof- 
fa Senhora das Neves, e outra da in- 
vocação de S. André, junto às prayas 
do mar em areal deferto , aonde no 
feu dia acode grande frequencia de ro- 
magem. 
He o terreno fertil, e prodgz to- 
da a qualidade de frutos; porém o que 
lavraô em mayor quantidade os mora- 
dores, he milho groffo , a que chamaõ 
milhaõ. A terra he muy penfionada à 
diverlus Senhorios ; € efá fugeita às 
Juítiças de Barcellos. 

Confta todo o ambito da Fre- 
guefia de duzentos noventa € feis mo- 
radores , e comprehende eftes Luga- 
res: Finis terra, Avelomar , Perli- 
nha, Aldea Nova, Refoyos, Oiteiri- 
nhos, Paranho , Mandim , Mourilhe , 
Pedrofo, 'Travafos , Cadilhe , Carva- 
lheiro, Igreja , e Torre. 

AMORIM. Lugar na Provincia 
da Beira, Bifpado do Porto, Comarca 
Ecclefiaftica , e Termo da Villa da 
Feira, Freguefia de Santiago do Lo- 


õ. 

AMORIM. Aldea na Provincia 
de Entre Douro é Minho , Arcebif- 
ps de Braga, Comarca de Vianna, 

ermo da Villa de Barcellos, Fregue- 
fia de Santa Maria de Abbade. 

AMORIM. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca-de Vianna, 
Concelho de Santa Magha de Douro, 
Freguefia de Santa Martha de Douro, 

AMOROSA. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado, e Comarca da Cidade de Bra- 
ga, Termo de Guimarães , Fregue- 
fia de S. Pedro de Azurey. 
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AMPROA. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
E de Braga , Comarca de Vianna, 

reguefia de S. Mamede de Elfcaris. 
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ANA. Vide Guadiana. 

ANADIA , Anadia. Villa na 
Provincia da Beira , Bifpado de Coim- 
bra , Arcediagado de Vouga, Comar- 
ca de Efgueira. Eltá fundada na raiz 
do monte, a que chama6 Crafto ; e 
à entrada da Villa, da parte do Nor- 
te, tem huma lagoa , onde naíce agua 
em grande quantidade : e fóra defta 
ha na Villa doze, ou quatorze fontes 
perennes , que a fazem muito freíca , 
e aprafivel, e ferteis as fuas celebradas 
varzeas , abundantes de hortaliças, le- 
gumes , milho , trigo, e cevada, € de 
todos os mais frutos. He o monte re- 
veítido de vinhataria , e faô defte fi. 
tio os vinhos excelentes. À pouca 
diftancia deíta Villa, da gruta de hu- 
ma penha do monte do Crafto , nafce 
huma fonte com tanta abundancia de 
agua, que naõ fó faz andar muitos 
moinhos , mas rega todas as varzeas 
da Freguefia, e ainda muitas de fóra, 
e chama-fe a fonte da Azenha. 

Os Lugares pertencentes a efla 
Villa, fa6; Val do Azar, e Vendas, 
que faô freguezes de S. Payo , à cuja 
Freguefia pertence efta Villa da Ana- 
dia , que he da Univerfidade de Coim- 
bra 


Tem huma Ermida de S. Sebaí. 
tia6; e affiftem ao feu governo civil 
hum Juiz ordinario , que tambem 0 
he dos Orfãos, Vereadores, e hum 
Elcrivad , que ferve em todos ofhcios 
e huma Companhia da Ordenança 

ANAENS. Freguefia na 
vincia de Entre Douro e Minho, At- 
cebifpado de Braga, fegunda porte da 
Vifita de Nobrega, e Neiva. Ellá fi- 
tuada entre a Cidade de Braga; € à 
Villa de Ponte de Lima , diftante de 
huma , e outra cinco leguas. à parte 
detta Freguefia, que fica para O Naf- 
cente, pertence ao Concelho de Al- 
bergaria, e nefta melma parte, € Pre 
guefia eftá o Paço do Lumear do Con- 
celho de Albergaria, no Lug hsm 
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tem o mefimo nome, de que he Do- 
natario o Almirante mór do Reyno, 
e Comarca da Villa de Vianna. E pet 
partes de toda a mais Fregucha , para 
a parte do Poente , faõ termo, e per- 
tença do Concelho do Salvador da Por- 
tella , em cuja Freguefia fica o Paço 
deíte Concelho , Comarca da Villa 
de Barcellos, de que he Donataria a 
Serenillima Cafa de Bragança. Cha- 
maô-fe tambem eftes dous Concelhos 
de Penella, por eftar fita a mayor par- 
te delles nas vifinhanças de huma ribei- 
ra aflim chamada ; e afim fe procefla 
nos papeis publicos de hum, e outro 
Concelho. A parte da Freguefia, que 
pertence ao Concelho de Albergaria , 
tem quarenta e quatro vifinhos. As 
duas partes, que pertencem ao Con- 
“celho do Salvador da Portella , tem 
cento e dez moradores ; e vem a ter 
toda a Fieyuefia cento e cincoenta € 
quatro fógos. 

Eitá fituada efta Freguefia em 
hum valle , que corre do Norte a 
Sul, e parte com montes por quafi 
todas as partes, de cujos altos fe dei- 
cobrem algumas pov ens., como 
faô ; a Cidade cia ça Villa de 
Barcellos em diftancia de tres leguas, 
o Mofteiro de Tibaens, cabeça da 
Ordem de S. Bento neíte Reyno, o 
Convento de Religiolas de Valle de 
Pereiras, proximo à Villa de Ponte 
de Lima: defcobre-fe o rio Lima , que 
paífa por efta Villa, porém nad fe def- 
cobre a Villa, por lhe impedir a vita 
hum monte , e difta fóúmente legua € 
meya. 

A's duas partes do Concelho do 
Salvador da Portella , pertencem neíta 
Freguefia eítes Lugares: Morouços , 
Teixe, Cafas-Novas, parte de Alber- 
garia, Bargiella, Agoeiros, Caramaífe, 
Annaes, Barreiros, Lagoeira, Gandra, 
Barge , e Efpenica , todos Lugares pe- 
quenos, e de pouca importancia. À 
outra parte da Freguefia, que fica ao 
Naícente , inclue varios Lugares, que 
fe podem ver no Concelho de Alber- 


garia. 
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A Igreja Paroquial eftá dentro 
dos limites da Freguefia , para a parte 
do Nafcente, a hum lado , junto ao 
monte do Caftello , principio do mon- 
te dos Francos , fita na parte que he 
do Concelho de Albergaria, no Lu- 
gar da Igreja, e foy transferida do Lu- 
ar de Annaes, no Termo do Conce- 
lho do Salvador da Portella, para o 
Lugar onde hoje eftá edificada , Con- 
fervando ainda o titulo de Annaes ; € 
foy accrefcentada no anno de 1673, 
como fe moftra do que eitá efcrito no 
arco cruzeiro da Capella mór. Tem 
duas Sacriítias, huma da Igreja , e ou- 
tra da Confraria do Senhor. He feu 
Orago Santa Marinha , que fe feftejá 
a 18 de Junho: tem quatro Altares, 
hum na Capella mór, onde eftá o 
Santiflimo Sacramento, cuja colloca- 
çaõ fe fez no anno de 1671, e a Ima- 
gem da Santa Patrona , de pedra, e de 
boa efcultura ; o Altar collateral dé 
Noflu Senhora do Rofario , e em cor- 
refpondencia fica o Altar do Menino 
Jelus, e o das Almas Santas já no cor- 
po da Igreja com a Imagem de Chril- 
to crucificado , e he efte Altar privi- 
legiado nas quartas feiras da femana , 
para os Irmãos. Ha neíta Igreja a Con- 
fraria do Santiffimo Sacramento , ere- 
éta no anno de 1671, com Jubileo per- 
petuo para os Irmãos nas quatro fef- 
tas do anno , e dia da Padroeira Santa 
Marinha : a de Nofla Senhora do Ro- 
fario, ereéta no anno de 1691 pelos 
Religiofos de S. Domingos da Villa 
de Vianna : a das Almas, inftituida no 
anno de 1684: a do Santiflimo Nome 
de Jeíus: e a do Subfino. 

O Paroco he Vigario , aprefen- 
tado por hum Conego Capitular da Sé 
de Braga, que hç Abbade deita Igreja, 
e Senhor de todos os dizimos: naõ 
tem cala de refidencia : os paífaes, e 
todo o rendimento chegará a trezen- 
tos mil reis. Algum dia foy Abbadia, 
e depois fe unio ao dito Canonicato. 
O Vigario tem feis mil reis de con- 
grua, e quatro para cafas, porque as 
naô tem da Igreja: e tem mais hum 

campo, 
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campo , que dará dezafeis alqueires de 
paô, e vinho, e com o pé de Altar 
poderá render ao todo fefienta ruil 
reis. 

Nos limites defta Freguefia ha 
tres Ermidas, que lançaremos nos icus 
lugares. Nefte deftricto fica a ferra 
chamada Monte do Caftello, ou dos 
Francos, e corre por aqui o rio Neiva, 
e ambos fazem a terra mimofa, efte 
com pi ga + e aquelia com a caça. 

frutos , que recolhem , he 

imilho groffo , aqui chamado maiz ; 

battante vinho de enforcado , centeyo 

ouco, € da mena forte o trigo, e 

milho alvo , linho galego , e mourif- 

co, oazeite fe vay fabricando , legu- 
mes, principalmente feijoens negros. 

No fítio da Pedra da Cruz, di- 
vifa defta Fregueha da de S. Joad Bau- 
tifta do Couto da Queiiuda, junto à 
citrada real, que vem da Villa de Pon- 
te de Lima para a Cidade de Braga , 
ha hum monumento feito de pedra 
lavrada , affentado na fuperficie da ter- 


ra, com duas pedras lavradas nas pon-. 


tas levantadas como piramides redon- 
das : teraô de groffura: hum palio , 
de altura tres, e outros tres de largo. 
A micíma largura do monumento he 
formado à maneira de fepulchro ; mas 
naô fe fabe fe ulli jaz algum cadaver fe- 
pultado , ou fe feria feito para baltiza 
do Couto da Queijada. 

Ha neíta Freguefia muitas fon- 
tes perennes ; cu que fe diferença 
entre as outras, he a dos Malhos : 
lança agua em grande abundancia por 
duas bicas, e he de todas as aguas a 
mais clara , delguda , pura , e fadia. 

ANAFIL DEBAIXO , Anafil 
debaixo. Aldea na Provincia da Eltre- 
madura , Patriarcado de Lisboa, Co- 
marca de Santarem, Freguefia de Nof- 
fa Senhora da Conceiçaõ do Lugar do 
Chouro. | 

ANAFIL DE CIMA, Anafil 
de cima. Aldea da Provincia da Ellre- 
madura , Patriarcado de Lisboa , Co- 
marca de Santarem, Freguehia de Nol- 
fi Senhora da Conceicad do Lugar do 
Chonto. 
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ANAGUEIS. Lugar pequeno 
na Provincia da Beira baixa , Biípado , 
Comarca, e “Termo da Cidade de Co- 
imbra, Arcediagado de Pénella : per- 
tence à Freguefia de Santiago de Al- 
malaguez. Fa aqui huma Ermida da 
invocaçaõ de Noflã Senhora da Graça. 
ANALOURA. Vide Annaloura. 
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— ANÇÃA. Villa na Provincia da 
Beira baixa, Bifpado , e Comarca da 
Cidade de Coimbra, da qual difla duas 
pequenas leguas para o Sul. Eftá fun- 
dada em hum valle, e daqui vay fubin- 
do a hum monte. Foy feu ultimo Do- 
natario o Marquez de Calcaes Tem 
duzentos e feffenta vifinhos, e no few 
Termo varios Lugares , como faô ; a 
Granja, Gandara, Quinta do Rol ; 
Cavadas, Barcouço , Enxofens, Per- 
to de Carros, Ferraria, Cavalkiros ; 
Grade, Quinta-Branca , Canetas, Ado- 
ens, Picanços , Sargento Mayor, Rou- 
vaco , Carapucas , Piza , Rio-Covo ; 
Val de Bezerras , Quinta da Boa-Vit- 
ta, Azenha da Rata , Rios-Frios , Cof- 
ta, Villa de Matos, Mouréllos, Ven- 
das de Santa Anna , S. Facundo, Gei- 
ria, Povoa do Pinheiro, Quinta, Si- 
dreira, Sioga do eg + Povoa do 
Campo , Lavarrabos , Portunhos, Pe- 
na, € Quinta de Val da Agua. 

A Igreja Paroquial fica dentro do 
povoado : he [tu Orago Nofia Senhora: 
da Expeetaçaõ ; na Ga la mór eftá 
a Imagem da Senhora : he o tecto def- 
ta Capella de abobeda, e de pedraria 
lavrada , e levanta-fe o Altar do pavi-. 
mento da Igreja quatro degraos. Di- 
vide-le o corpo da Igreja em tres na- 
ves , com oito famofis columnas , 
quatro por banda , ficando a nave do- 
mevo nwis larga, e elpaçofa ; c na 
fegunda columna da parte do Evan- 
gelho, deícendo do Altar mór , fica 
o pulpito de pedra lavrada encoftado. 
à column : he de pafityo com grades 
de pao preto tomeadas. Das duas co- 
lumnas uitimas, de huma , e outra 

nave 
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nave para a porta da Igreja, fica o Co- 
ro entrilhado na nave do meyo , feito 
“de madeira com fuas grades, e forra- 
do , como tambem as tres naves da 
Igreja, Delcendo do Altar mór , pela 
parte do Evangelho , fica huma Ca- 
pella colateral do Santiffimo Sacra- 
mento , fobmetida por dentro da pa- 
rede, com fua Irmandade de oitenta 
Irmãos, fómente por inftituiçaS do 
Marquez de Cafcacs D. Alvaro Pires 
de Caftro e Souta, que faleceo neíta 
Villa em Julho de 1674, e eftá feu cor- 

o depofitado na Capella mór , cuja 
greja aprefentava , e aprefentad hoje 
os fuccefivres da fua Cala. Afítia o 
dito Senhor nos paços, que nefta Villa 
mandou fazer com todo o primor, € 
fe vê embutido no frontiípício do par 
lacio o feu brazaô , fahindo por cima 
huma tarje de pedra, com efta letra : 
Suficit hvc figno defpicere tempore re- 
rum. Cahe tudo para hum efpaçofo 
terreiro , tapado fobre fi em quadro 
muito direito, e grande, a que-cha- 
maô o Terreiro do Paço, que 'confi- 
nã com o adro da Igreja. Neta nave 
da mefina parte do Evangelho, (ob- 
metida na parede da nave , fica huma 
Capella de Santo Antonio, com o tes 
to de abobeda , e de cantaria lavrada, 
com huma Confraria fecular. Mais 
abaixo , no mefmo andar , fica huma 
Capella com o tegto de eftuque , com 
feu retabolo de talha à moderna, com 
tribuna na parede , e feu throno , fo- 
bre o qual fe vê collocada a Imagem , 
de veitir, da Senhora do Rofurio, e 
tudo eftá dourado. Debaixo do patro- 
cinio defta Senhora, que eftá com tos 
do o aceyo, e perfeiçad ; fe aggrega 
huma numerofi Irmandade , que tem 
pouco menos de duzemos e cincoen- 
ta Irmãos ,-approvada pelo Ordinarió 
deite Bifpado, e pelo Provincial de 
S. Domingos , como confta: do feu 
Compromifio. Em todos os primeiros 
air dos mezes fe diz nefta Ca- 
pella Miflã por tençaõ dos Irmãos vi- 
vos, e defuntos, no fim da qual fe 
faz a Prociflãõ da Senhora , que acom- 
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panha a Irmandade com fuas veítes 
brancas, e no fim da Prociflaõ fe ti- 
raô as fortes, dos Rofários. A fefta 
principal defta Senhora fe faz no pri- 
meiro Domingo de Mayo , com Ser- 
maô, e Mifia cantada da Senhora com 
o titulo das Rofas, cuja folemnidade fe 
faz tambem no primeiro Domingo de 
Outubro com » titulo do Rofário. 
Mais abaixo, no mefmo andar , fica 
huma Capella tambem de abobeda 
abatida, com feu retabolo antigo, e 
dourado , dedicada 4 Santo Antonio , 
que he particular , e actualmente a 
adminiftra , como Senhor de.vinculo , 
o Doutor Sebaítia Barreto de Carva- 
lho defta Villa. Immediata a eíta fica 
outra Capella feita de novo, e dedi- 
cada a S. Joaquim , tambem fobmeti- 
da na parede de abobeda, por cima 
com retabolo à moderna de entalha- 
do. Efta Capella mandou fazer, como 
fua, Victorio da Coita Cerveira deíta 
Villa, e já defunto, e fe acha ainda 
hoje por benzer , por morrer o feu 
Fundador antes de dar complemento 
âobra. Da parte da Epiftola, à face 
da parede, que vem dos degraos do 
Altar mór, fica hum Altar collateral 
com Confraria. do. Senhor Jeífus ; e 
mais abaixo , fobmetida na parede def- 
ta nave, fica huma Capella coberta 
de abobeda, e de pedraria lavrada, fei- 
ta de efteira com todo o primor da 
arte. He efta particular, e adminif- 
trada por Antonio Barbofa de Novaes, 
CapitaS mór da Ordenança neíta Vil- 
la, e feu Termo , o qual aflifte na 
Villa de Arada : e he efta Capella de- 
dicada a Noffa Senhora da Affumpçaõ: 
Mais abaixo , junto à portá travefiã 
da Igreja, fica huma Capella coberta 
por cima de boa abobeda, e de can- 
taria : he tambem embebida na pare 
de, e tem aggregada huma Irmanda- 
de das Almas, que fe compoem de 
trezentos e cincoenta Irmãos , com 
feu Compromiffo approvado pelo O;- 
dinario , a cuja Irmandade incumbe 
pagar a hum Capeltaô, que pela ma- 
nhãa , ao romper da alva , nos Domin- 


cos 
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gos, e dias Santos, diga Miffa aos paí- 
tores; eno fim della fe faz Procifa6 
publica ao redor da Igreja, a que cha- 
maó Prociflad das Almas. Tem efta 
Igreja feu frontifpicio de pedra lavra- 
da, com (eu patim efpaçofo em fór- 
ma oitavada. 

O Paroco fe chama Prior , inti- 
tulado de S. Juliaô de Portunhos, aon- 
de aprefenta Cura annual; e tem O 
Paroco a fua refidencia nefta Villa 
por coftume antigo , e tacito confen- 
timento do Ordinario : aprefenta mais, 
como annexa , a Igreja de S. Joaõ Bau- 
tifta da Sioga do Campo ; e de todas 
elas Igrejas, e Freguefias recolhe os 
dizimos , e os mais emolumentos das 
ditas Igrejas, como Prior collado em 
todas ellas ; as quaes rendas todas po- 
deráõ importar feifcentos mil reis. 

Tem eftá Vila dentro em fi tres 
Ermidas ; a de S. Sebaftiad , que fica 
à entrada da Villa da parte do Sul, 
fefteja-fe todos os annos no feu dia 
com Sermaõ, e Miffa cantada, obri- 
gaçao dos officiaes defta Confraria fe» 
cular, que toda ie compoem de mo- 

folteiros, e ifto de tempo antigo. 

a parte do Norte, e dentro da 
povoaçaô , fica huma Ermida do Efpi- 
rito Santo , com tres Altares, O mar 

or, € dous collateraes, hum de S. 
holomeu , e outro de Nofla Se- 
nhora com o titulo de Santa Maria : 
tem Confraria fecular, e fefteja-fe no 
feu dia, com SermaS , e Mifla canta- 
da , cuja feíta fe ordena huma 
Procifô, que (ahe da Igreja, e fe vay 
recolher neíta Ermida. Junto à fonte 
defta Villa fe vê outra Ermida, cha- 
mada por eflã razaô do Senhor da Fon- 
te, que mandou fazer por fua devo- 
cad o Prior actual defta Villa, e a tem 
até ao prefente paramentada com to- 
do o aceyo; e foy erigida em hum 
antigo Oratorio , que efte povo , de 
quem he a dita Capella, tinha feito. 

Pouco diftante da Villa, para a 
parte do Poente , em hum rochedo , 
fe vê fundada huma Ermida de S. Ben- 
to; che hum agradavel paffevo para 
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os motadores da Villa: he grande, e 
toda feita de abobeda, e de pedraria 
lavrada , com feu portico da parte de 
fóra , eftribado fobre quatro colum- 
nas de pedra , com tres Altares , O 
mayor , € dous collateraes , hum de S. 
Francifco , e outro de Santo Ignacio : 
he cabeca de Irmandade , e a Íua feíta 
rc fe faz na fegunda Oitava da 

afcoa ; dia em que nefte fítio ha hu- 
ma pequena feira de S. Bento , à qual 
concorre muita gente, juntamente at- 
trahidos da devoçad, e dos milagres 
do Santo Patriarca, cujos finaes mani- 
feftos, e pregoeiros mudos , fa as 
muitas ofertas, que fe vem pendura- 
das das paredes da Ermida. 

Os frutos, que recolhem os mo- 
radores deíta Villa em mayor abun- 
dancia, faô ; trigo, milho, vinho , 
azeite , e legumes de toda a caía, 
que produz a fertilidade da” terra, e 
he o meneyo da gente, que tambem 
[e ajuda de muitos gados miudos , que 
fe criaô neítes limites. 

Governa-fe efta Villa por dous 
Juizes ordinarios , feitos pelo Senado 
da Camera, e confirmados por ElRev, 
hum delles afhifle na Villa, e outro 
em hum dos Lugares do “Termo , € 
fahem no ultimo dia do anno depois 
da fua confirmaçaõ , a qual faz o Cor- 
regedor da Cidade, e Comarca de Co- 
imbra , juntos com feis Vereadores ; 
e mais Officiaes em Camera, € con 
firmaô quatorze Juizes pedaneos, qué 
regem quatorze Concelhos, em qui 
fe divide todo o Termo. No que to 
ca ao Militar tem hum Capitaô mór, 
com tres Companhias da Ordenano 
Ha nefta Villa algumas familias n0* 
bres. 


A fonte de que ufa efte povo; 
tem feu nafcimento junto ao 
dos Senhores defta Villa, e fe ve ex 
nobrecida com as Armas da meima 
nobiliffima Caia. Fica debaixo de dous 
arcos de pedra de cantaria, que fe el 
tribaõ fobre duas columnas , tambem 
de pedra lavrada , coberta com fu 
abobeda abatida, cingindo à Css 
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da fua fimalha, e ferve de remate 
huma pyrunide à mancira. de tor- 
re. Fórma por baixo leu tanque de 
quatorze palmos em quadro, com [eus 
bordos levantados , metendo: muita 
parte da plunicie contra o Poente ; la+ 
geada de pedra com feus aflentos à 
fombra de hum rochedo, que defen- 
de dos-calores do Eítio. He hum tó 
olho de agua ; mas raô creícido, que 
a pouca diltancia fiz mocr ao mefmo 
tempo tres pedras de moinho, é hum 
lagar de azeite, naô fe occupando nef- 
te trabalho a agua toda. Ignora-fe o 
lugar do leu nafcimento ; mas prefu- 
me-fe virá de huns cabeços levantados 
ao pé da miefina Villa. Uliaõ todos 
deíta agua, por fer muito boa, pe- 
lo Veraô nafée fria, e pelo Inverno 
tepida. Defta fonte fe tórma hum rio, 
que luppofto naõ he muiro caudalofo, 
com tudo faz moer fuccellivamente , 
em menos de hum quarto de legua, 
vinte pedras de moinho : cria algum 
peixe miudo , e fertiliza os campos * 
faz caminho pela Villa de Montemór- 
o Velho : mete-fe no Mondego , jun- 
to à Figueira, diltante tres leguas do 
feu nalcimento. "Tem os moradores: 
defta Villa por experiencia , que a 

deita fonte he maravilhofa em facilitar: 
os partos, e prelervar dos achaques de: 


a Ce 

No Termo defta Villa, na quin-' 
ta chamada do Rol, ha huma fonte' 
de adimiravel virtude para laxar O ven-: 
tre; de tal forte, que as pefioas endu-. 
recidas na fua operaçaõ , em bebendo 
della , logo fe lubricad ; e os que vivem” 
ha quinta, naõ ul4ô defta agua pelo 
muito que ós deitempera.' 

Ha aqui huma fonte de longos 
annos , decantada pelos- Medicos , e 
gente daquelle paiz, para guítar, e ex- 
pellir as pedras, e arcas dos rins, e be- 
xiga, e para prefervar de que fe ge- 
rem: o que acreditaS innumeraveis ex 
periencias. . De todas eítas fontes trata 
o Doutor Francilco da Ronfeca Hen- 
riques;'no fen Aquilegio Medicinal. 


Meya legua difunte deíta Villa, 


Tom. | i 
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na o Norte, fica o Convento de 

longes de S. Jeronymo , da invocas 
caô de S. Marcos, quinto em ordem 
dos da Provincia. Foy fundado por 
Joaõ Gomes da Silva, Alferes mór 
delRey D. Joaô I. pay de Ayres Go- 
mes da Silva , Regedor de Lisboa, que 
mataraô na batalha da Alfarrobeira , 
feguindo as partes do Infante D. Pe- 
dro contra ElRey D. Affonio V. He 
Caía de trinta Religio(os. 

He efta Villa abundante de pes 
dra nativa , onde continuamente tra- 
balhaô muitos officiaes de cabouquei- 
ros, que a arranca. He fummamen- 
te alva, que parece jaípe, depois de 
eortadá , e citada da páfiaia ; sp 
do ainda nella , he de huma cor parda, 
Pela fua muita brandura corta-fe com 
huma ferra como fe fofle madeira , e 
admitte toda'a'caíta de lavores, por 
mais miudos que fejad ; e por eta caufa 
he buícada, e levada para muitas partes. 

ANCAS. Lugar na Provincia 
da Beira, Bifpado de Coimbra, Ar- 
cediagado de Am Correiçaô de 
Montemór , Provedoria de Elgueira, 
Termo da Villa de Recardaens. Conf- 
ta elte Lugar de cincoenta c hum fó- 
gos, com Igreja Paroquial dentro do 
povo: etem por Orago Nofla Senho- 
ra da AM 6, que eftá.no Altar 
mór como oeira ; e os dous mais 
de que confta, hum he de S. Braz Bif- 
o rtyr, da parte da Epiftola, e do 

vangelho S, SebaftiaS : he do Padroa-- 
do da Cafa de Aveiro : terá efta Fre- 
guefia huma legua “de circuito, O fi- 
tio da fundaça6 defte Lugar be em ter- 
ra chãa, e della fe delcobrem a ferra 
do Caramulo, Avelans de cima , San- 
ne , e ave Oliveira do Bairro. O 

roco he Prior e colhe dous terços 
do dizimo ; que conhfte em: vinho a 
mayor parte, calgum milho, pouco: 
trigo, e mediano centeyo : renderá, 
ao tudo cento e oitenta mil reis. .Difta 
da Cidade de Coimbra cinco leguas , 
e de Aveiro quatro : e he quafi toda a 
ng agree povoada de gente, que vivs 
de feu trabalho, RE AN 
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ANCIAENS. Rio na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Comarca 
de Villa-Real : traz feu nafcimento. da 
ferra do Maraô , no. fítio da Longra , 
limites da Fregueha de S. Chriftovaõ 
de Candemil, e mete-fe no rio da Ove- 
la, e ambos no Tamega , depois de 
huma legua de curío. He efte em par- 
tes arrebatado , e em partes quieto, 
e focegádo. Na he navegavel pelo pe- 
queno cabedal de fuas aguas. Vem-fe 
as (uas margens cingidas em partes de 
arvores filveltres, e em partes fruéti- 
feras ; além de muitas caítas de paõ , 
que produzem nas partes, em que fa6 
cultivadas. 

ANCIAENS. Aldea na Provin- 
cia da Beira , Biípado, e Comarca da 
Cidade de Vifeu , Couto da Villa do 
Banho , Freguefia de Noffa Senhora 
da Expedtaçaô da Varzea de Lafoens : 
tem quinze vifinhos. He de tempera 
mento calido ; e por efta caufa produz 
de todos os frutos em grande abundan- 
cia, principalmente vinho , e milho. 


» à Ha neíta Aldea huma quinta ,, 


que foy de Gonçaleanes Homem , o 


qual noanno de 1243, como confta' 


do (eu teítamento , que ainda hoje, 
exifte, doou à Igreja da Varzea mui-: 


tas terras, e propriedades, que: hoje: 


reduzidas a prazos , rendem quatrocen-:; 


tos alqueires de paô , doze arrobas de; 
marria , cincoenta e quatro gallinhas ,., 


calguos frangãos., He terra aprafivel, e 
amena, pela vifinhança do rio Vouga. 
ANCIAENS. .Áldea na Provin- 
cia de Traz os Montes, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Villa-Real , 
Termo de Villa-Pouca de Aguiar d 
Fregucíia de S. Salvador. 
| ANCIAENS. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Gui- 
marães , Concelho de Felgueiras , Fre- 
guefia de Santa Maria de Ayraens. 
ANCIAENS , em Latim 4n- 
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ciani. Villa na Provincia de Traz os 
Montes, Arcebifpado de Braga, Co- 
marca da Torre de Moncorvo , da 
qual Villa difta quatro leguas ao Poen- 
te. He da Coroa, e cítá fituada em 
fitio alto. "Tem feu Caftello, e fortes 
muros de cantaria lavrada , de treze 
palmos de largo , € trinta de alto em 
muitas partes. Antigamente era efla 
terra inconquiftavel , aflim pela fortas 
leza de feus muros, e caítelios, como 
pela dificuldade do ftio , em que eftá 
fundada ; e fuppoito, que hoje fe ache 
baftuntemente deítruida , com tudo 
ainda conferva algumas torres, huma 
das quaes he a que eftá no Caítello , 
que já fe acha muito arruinada ; mas 
ainda conferva quarenta e oito palmos 
de alto, e em quadro trinta e feis e 
meyo : chama-fe eita a torre do Sol, 
Tem às portas , que eítaõ junto de 5, 
Salvador , duas torres, cada huma de 
(ua parte : a da parte direita tem qua- 
renta e hum palmos de alto , e quin- 
ze de largo : ea da parte efquerda tem 
quarenta e feis de alto, e quinze de 
largo. Seguindo a mefma face, pela 
parte do Sul, na diftancia de vinte e 
huma varas de medir, eltá outra tor= 
re, que tem de alto feffenta e oito pr 
mos, e de largo , de Nafcente a Po- 
ente, vinte e tres, e de Norte a Sul 
vinte e hum. E continuando o memo 
muro , a feílenta e feis varas da porta, 
eítá outra torre chamada dos Lamei- 
ros, que fica fobranceira ao Lugar de 
Marzagaõ , e tem de alto trinta e feis 
palmos , e de largo vinte, e tres; e el 
ta fe acha muito damuificada. Vema 
fazer o Caítello , em roda , a largura 
de duzentas cincoenta e quatro varas: 
€ naô tem mais que a porta, de que já 
fizemos mencaõ, e hum pequeno pot- 
tico ao Norte. Ao fahir da porta prin 
cipal, à maô efquerda , eftá huma pe- 
dra com hum letreiro de caracteres 
delconhecidos, defta fórma : 


| Ino | 
E EB. GLAM LE 


O 


atendi 
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Da parte do Nafcente fe acha 
efta Villa encoftada ao Cuíteilo , fen- 
do tambem murada da meíma forte 
que elle, e tem feus muros, excep- 
tuando os do Caítello, quinhentas fef- 
fenta e tres varas de medir. Vem a 
fer; do muro do Caítello até huma 
pequena porta , que tem virada para 
o Poente, que chamaõ o poftigo da 
Igreja ; dezoito varas ; e feguindo o 
muro para o Sul até hum rebelim , 
cincoenta e fere, e o rebelim tem fe- 
te: e voltando daqui para o Nafcen- 
ce, tem teflenta c huma varas até à 
porta, que chama6 da Villa : e deftu 
até huma torre, que eftá virada para 
o Nafcente, cento e onze varas ; à 
dita torre tem de alto quarenta pal- 
mos , de comprido vinte , e de lar- 
go quinze; e da mefma- torre até à 
porta de S. Francifco, que. he a prin- 
cipal, feffenta e cinco; e della até o 
fortim do Cubo , tem feffenta varas ; 
e o fortim tem de largo tres emeya, 
e de circuito vinte e tres: fica fobre 
a Igreja de S. Joaõ extramuros ; e del- 
la até a porta, que chamaô da Fon- 
te, tem cento e treze ; e tornando a 
voltar fobre a torre do Sol, tem feten- 
ta e fete varas, cujos numeros fazem 
o de quinhentas feffenta e tres, como 
já diffemos. Sahindo pela porta de S. 
Franciíco., em diftancia de trinta é 
cinco varas, eftá hum contramuro, 
já arruinado , com huma porta, a que 
chama de S. Joaô extramuros , por 
eltar perto da fua Igreja: pega efte no 
fortim do Cubo, e corre" pura -o Naf- 
cente em diftancia de centó:e vinte 
varas: tambem junto -do caminho , 
que defce de S. Francifco: para Sola- 
res, eltava. outro contramúro , que 
hoje fe acha extindo ; e junto delle 
eftá a funte dos Cavalos arruinada , a 
qual no Vera6 fe feca , e he de pouca 
utilidade à terra. Algumas coufas mais 
que ha nas vifinhanças defta Villa, ira6 
nos feus lugares a que pertencem, por 
naõ repetirmos noticias de huma (ó 
coufa. Efta Villa fe acha hoje quafi 
defpovoada ; mas ainda conferva algu- 
Tom. I. 
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mas Freguefias : e pois agora nos ca- 
be dizer da de S. Salvador , continua- 
remos com ella, e das outras diremos 
em feu lugar. 

A Paroquia defta Freguefia eftá 
dentro dos muros da Villa, chegada 
à porta do Caítello : teny por Orago 
S. Salvador : he Templo muito anti- 
go, e com baftante altura em propor- 
cad : tem de comprido , de Poente a 
Nafcente , dezafete varas, e de largo 
feis, no corpo da Igreja, e cinco na 
Capella mór , na qual naô tem mais 
que hum Altar, em que eftá o Santif- 
fimo Sacramento com a Imazem do 
Salvador. “Tem no corpo da Igreja 
dous Altares, hum da parte da Epil- 
tola com a Imagem de Noffa Senhora 
do Rofário, e outro da parté do Evan- 
gelho, em que eflá a Imagem de S. 
Braz, com varias reliquias fuas, como 
faô ; dous dentes, e hum bocado de 
huma junta, e dous pequenos panos 
enfanguentados, e O povo concorre a 
vifitallas todas as vetes que fe moftrad. 
Eftaõ eftas em huma pequena caixa de 
prata, e naô fe fábe quem as deu a eli 
ta Igreja. Ter Pia Bautifinal, Coro, 
e Sacriftia muito bem feita à moderna, 
A porta principal he de arco, com va- 
rias figuras de pedra em volta, e fo- 
bre o frontifpicio tem dous finós : e 
para a parte do Norte, em huma pe- 
dra fahida , tem as Armas Reaes. E as 
da Villa faô hum Caltello, com efta 
letra: Anciaens leal no Reyno de Por- 
tugal. Deu-lhe foral ElRey D. Affon- 
fo Henriques. A fabrica do sapo da 
Igreja he feita pelo povo, e a Capella 


mór pela Commenda , juntamente, 


com a Sacriftia, para a qual fabrica 
paga a Commenda doze mil'reis cada 
anno , pagos pelo Santiago: ifto he 
fó para os gaftos mividos ; que para os 


outros concorre a Commenda com' 


os frutos: a mefima dá mais cada anno 
para as alampadas fete cantaros de azei- 
te. Naô confta de certo o tempo da 
fundação da Igreja; mas fegundo fe 
vê de akrumas coufas que tem, e con- 
forme a arquite&tura della , bem fe 

Nnn ii deixa, 


— a — 
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deixa ver, que he antiquiffima. Na 
columna do arco da porta principal, 
eftad huns caracteres , na tórma fe- 


Tem mais pela Igreja mui- HH 
tas Cruzes defte feitio, 
com quantidade de letras do modo fe- 


guinte : 9. 6.u. Pi 
Entrando pela mefma porta principal, 


para a maô elquerda , fe acha huma 
pedra , com eítas letras : 


«o 
Logo na que fe fegue, eftad outros 
caracteres , ou letras , defta maneira : 


ONA NM. 


E em outra fe achaô as que fe feguem: 


EP oO 


No adro , que he grande, fe achaõ 
tambem muitas, € varias letras, e Ar- 
mas de Ordens Militares, por onde fe 
colhe , que alli fe acha enterrada mui- 
ta gente principal. Tem huma Con- 
fraria do Santiffimo. 

O Paroco he Reytor , antiga- 
mente era aprefentado pela Camera 
dela Villa com o titulo de Abbade , 
e hoje he aprefentaçaõ de S. Magelta- 
“ce, com quarenta mil reis de renda 
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dos frutos da mefma Commenda , que 

he da Ordem de Chrifto : tem mais 

quatro mil reis para cafas ; porque co- 
mo efta Villa cá na ultima ruina a 
que podia chegar , naó refidem os Pa- 
rocos nella ; mas cada hum vive em 
alguma de (uas annexas , na que mais 
lhe agrada : tem mais feifcentos reis 
por enfinar a Doutrina, e quatrocen- 
tos reis por afliftir à Prociffãô do Cor- 
po de Deos, e quatrocentos reis por 
afhftir à de S. Joaô Bautifta. 

Aprefenta o Reytor defta Igreja 
feis annexas, que fad; Santa Maria 
Magdalena , do Lugar de Fonte-Lon- 
e S. Sebaítiad, do Lugar de Seixo: 

« Gregorio, do Lugar de Sellores : 
Santo Antonio , da Beira grande : San- 
ta Maria das Neves , do Lugar de Bel- 
ver: Santa Cruz , do Lugar de Samo- 
rinha. Conta hoje o Paroco defta Igre- 
ja de S. Salvador por freguezes , qua- 
renta e quatro fógos, fendo muito 
poucos dentro na Villa. 

Tem no feu deftridto as Capel- 
las, ou Ermidas feguintes : Nofia Se- 
nhora da Graça , dentro da Villa : S. 
Fruétuofo, e nella tem huma reliquia 
do meímo Santo, pela qual obra Deos 
muitos milagres, e he vifitada de mui- 
tos romeiros : moftra efpecial virtu- 
de em mordeduras de cães damnados. 
Santa Bufémia, no Lugar da Lavan- 
deira ; por iffo aqui naõ fazemos mais 
larga mençaõ della, porque a relerva- 
mos para o feu lugar. 

Produz o limite defta Freguefia, 
trigo, centeyo, cevada , milho , legu” 
mes, caftanha , vinho, azeite, e tru 
tas de muito bom goto. 

Tinha dous Juizes ordinarios par 
ra o governo da terra, tres Vercado- 
res, hum Procurador , dous Almota- 
cés, Juiz, e ElcrivaO dos Ortios , 
quatro “Vabelliaens, bum Efcrivao da 
Camera ; outro da Almotaçaria , En- 
queredor , e Diflribuidor : e porque 
os Juizes ordinarios naô fatisfazial aos 
póvos., cites requereraS a S. Magel- 
tade lhe fizeffe Juiz de Fóra, que lhe 
foy concedido por Alvará de E or 

rt 
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Abril de 1734. Tem hum Capitad 
mór, e Sargento mór , eleitos a vo- 
tos dos homens da Governança, a 
quem obedecem cinco Capitães de 
cinco Compauhias da Ordenança da 
Villa, e'Termo. 

Foraõ naturaes defta Vila D. 
Manoel de Soufa, Arcebifpo Primaz 
de Goa. Antad Gonçalves , o qual 
tundou o Convento da Loufa. Da 
melima familia era Joaô Gonçalves 
Velalco, Conego da Sé de Miranda , 
e depois Abbade de Santa Maria do 
Pinheiro no Bifpado de Vifeu , em 
cuja Igreja jaz enterradu; feu corpo 
fe acha inteiro , c he venerado por 
Varaô virtuolo. Sobrinho defte era 
Fr. Diogo de Jelus, Religiofo Carme- 
lita, que deu a vida pela Fé na Cida- 
de de Cuama. 

Nefla Villa naíceo Lopo Vaz 
de S. Payo, VIII. Governador da In- 
dia Ovicatal , cujas proezas, e intei- 
reza de guverno tanto louvad , e en- 
grandecem os Elcritores , cujos illuf- 
tres progenitores forad Senhores def- 
ta Villa. 

Devia fer efla., que hoje fe acha 
reduzida, a huma pobre Áldea, nos 
tempos antigos, povoaçad muy conh- 
deravel, é leus moradores tem por 
tradiçaS , que; sefiltira com valor a al- 
guns Útios , úue lhe puzeraS os Cafle- 
Jhanos antigamente; eno feu "Termo 
ella bum valle,;á que chamaõ o Ri- 
luiro da Ofleira , onde houve huma 
batalha com os Caftelhanos, em que 
ficarad vitoriolos os Portuguezes com 
ajuda , e difpofiçaô dos Fidulgos do 
appellido S. Payo , nefte tempo Se- 
nhores da Villa: c alguma coufa con- 
corda efta tradição com o que dife 
Lopo Vaz de S. Payo u ElRey Dom 
Joaô IL. quando o mandou vir prezo 
da India, como refere Joaô de Barros 
nas fuas Decadas. 

Dento na Villa naô ha fontes, 
mais que huma de pefloa particular ; 
e no Caftello contra o dul junto à tor- 
re do Sol, ha huma boa cifterna, com 
feu portal de cantaria lavrada : e exe 
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tramuros , para a parte do Lugar de 
Marzagaõ , eftá huma fonte de que o 
povo uli; e outras mais fóra da Villa 
de boa agua , e entre eítas da6 venta- 
gem, pela fingularidade das fuas aguas, 
a huma chamada Fonte-Vedra. 

A ferra em que efta Villa eftá af- 
fentada , naõ tem nome proprio: cor- 
re de Norte a Sul, em difllancia de le- 
sua e meva de comprido , -e huma de 
largo. He de muito bom clima , e 
quanto mais para baixo , melhor. Naf- 


cem della dous ribeiros fem nome, os 


quaes fe fecaS no Veraõ. Ha tambem 
aqui hum monte chamado a Reboro- 
fa, em cujas defcidas ha muitas minas 
de eítanho fino, e tambem fe encon- 
traô algumas failcas de ouro, e o mel- 
mo he nos Lugares de Luzellos, e 
Marzagad ; para cujas fabricas tem S 
Magettade calas feitas, e nellas feu 
Adminiftrador, fuppofto que agora o 
naô ha. Os altos deíta ferra , És po- 
voados de caftunheiros, e os valles de 
oliveiras ; cria varias hervas, como (aô; 
arruda , ouregãos , poejos, e outras : 
he abundante de centeyo, cevada, vi- 
nho, e azeite : cria ínuitos gados , de 
cabras, ovelhas, e vacas: tambem cria 
varias caças, como faô ; coelhos , le- 
bres, e perdizes. , 

Pela parte do Sul corre encoíta- 
do a eíte Concelho o rio Douro , que 
faz a terra mimofa de folhos , faveis , 
muges , e lampreyas, que (e pefcaõ 
no fio do Cachaõ em grande quanti- 
dade. Nefte mefmo fítio , onde cha- 
mao as Letras, eftá huma grande la- 
ge com certas pinturas de negro, € 
vermelho efcuro quafi em fórma de 
xadrez, em dous quadros concertos 
rilcos, € finaes mal formados, que de 
tempo immemorial fe confervaô nefte 
penhaíco. Dizem os naturaes , que 
citas pinturas fe envelhecem humas , 
e le renovaõ outras , e que guarda efta 
pedra algum encantamento ; porque 
querendo por vezes algumas pefoas 
examinar a cova , que te occulta de- 
baixo., foraô dentro mal tratadas , fera 
ver de quem. 

No 
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No Lugar do Pombal, Termo 
defta Villa, cabia tratarmos de humas 
Caldas celebres , que aqui ha; porém 
como (a6 mais conhecidas pelo nome 
de Caldas de Anciaens, por iffo as lan- 
camos nefte lugar. Junto, pois, da 
Aldea acima dita, delcendo para o rio 
“Tua por huma ferra taô aípera, que fó 
a pé le póde andar por ella , nafce hu- 
ma fonte de agua fulfurea com calor 
moderado ,: defpenhando-fe pela ferra 
abaixo em grande quantidade ; onde 
o zelo do Padre Antonio de Seixas, 
Paroco , e natural daquella Freguefia , 
mandou fazer hum tanque , ainda que 
humilde , e:de pedra tofca ; no qual 
fe tomaô banhos em todo o tempo do 
anno, e fervem para curar debilidades 
de nervos , c juntas tolhidas, e dolo: 
rolas; eftupores , parlefias , vertigens , 
e outros achaques defta claffe, a que 
fe devaõ applicar caldas fulfureas. Sad 
tambem efhcaciflimos eftes banhos em 
curar farnas , chagas antigas , e lepra; 
do que ha repetidas experiencias ; o 
que poderá fazer o enxofre , que no 
cheiro da agua fe conhece : mas por 
ventura , que o feu mineral feja tam 
bem caparrofa, ouw pedra hume , que 
tem, grande virtude para fecar chagas , 
e curar puítulas. Se houvera cafa de 
banhos , e tanque-accommodado para 
fe. frequentarem , logo pelos effeitos 
fe iria alcançando a qualidade dos mi- 
neraes, e fe viria em claro conheci- 
mento de íuas virtudes, e feria bum 
grande bem para todos aquelles póvos, 
que ficaô muy diftantes de outras cal- 
a » de que nad podem ufar facilmen- 
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Todos os annos ha grande con- 
curfo de gente a lavarfe k ao ba- 
nho neíta agua na noite da veípera de 
S. ppa + » pela fé que com elle 
tem : e paffaôd de quatrocentas peflvas 
que fe banhaõ nefta noite, e dia, fem- 
Pre com banho novo, pela muita co- 
pia de agua com que breviflimamente 
fe enche o tanque ; e ha experiencia 
de que vindo doentes com lepra, ou- 
tros tolhidos , e outros com varios 
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achaques, com hum fó banho toma- 
do na noite, ou dia do Santo, furad. 
Haz mençaõ deftas Caldas o Doutor 
Francifco da Fonfeca Henriques , no 
feu Aquilegio Medicinal, e delle tirá- 
mos efta noticia. 

ANCIAENS. Freguefia na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebiipado de Braga, Comarca de Vil- 
la Real, Termo, e Concelho de Gef- 
taço , a cujas Juítiças he fugeita no 
Secular, e no Ecclefiaítico he da ju- 
rifdiccaS Ordinaria. He eíta Igreja an- 
nexa de S. Mamede de Buítello. Eftá 
fituada em huma ribeira, da qual fe 
naô defcobre mais que a Freguefia de 
Sandomil. A Paroquia eftá perto do 
Lugar : o feu Orago he S. Gelafio , 
cuja Imagem fe venera no Altar mór : 
tem mais tres Altares, que eftaô no 
corpo da Igreja, hum de Nofla Se- 
nhora do Rofário, outro de Chrifto 
crucificado, e outro de S. Miguel, 
no qual eftã inítituida a Irmandade 
das Almas: o numero de feus fregue- 
zes, he o de fetenta e nove. Confta 
dos Lugares feguintes : Eido, Ref- 
dencia., e' Povpa.; dentro de cujos li- 
mites eftaô as Tirmidas de Nofla Se- 
nhora de Morcira no alto da-ferra dó 
Maraô , a qual fe acha quafi na ultima 
ruina :. he vifitada de muitos póvos ; 
que a ella vem com fuas Ladainhas no 
dia da Afcenfai, .A Ermida de Santo 
Antonio , ca de $. Lourenço, que à 
dez de Agofto he frequentada de ro 
magem , que a elia concorrem em 
Prociflaõ. 

A mayor parte dos frutos defia 
Freguefia, fa6;-centeyo , e milho. 

Acha-fe cercada com a ferra do 
Maraô , em diflancia de legua e meya; 
e em toda ella nafcem tres ribeiros 
nome , os-quaes fe ajuntas em hum 
fitio chamado Redellos , e delle, em 
pouca difluncia, fe metem no 'Tame- 
ga. Nefla ferra , no fitio chamado Ro- 
meu, he tradição, que havia minas 
de eflanho, que já hoje fe nad acha. 
Naó fe cria neftes fitios mais que 05 


matos ordinarios ; mas efles em mui- 
ta 
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ta quantidade : e nelles fe efcondemy 
muitos lobos, rapozas , porcos bras, 
vos, coelhos, e perdizes ; fuppoito 
que citas .lad menos , por caula dos 
rigoro(os frios, que (e experimentaõ, 
nçite deftridto. Nella pattaô gados 
de toda a forte, groflo , e miudo , de; 
kia, e pello. 
 ANCIAM. Serra, a que Salvia- 
to, difcipulo de S. Martinho , fegunc 
do Fr. Bernardo de Brito, na Geogra-, 
fia antiga da Lufitania , chama Monte 
“Tapeyo;, ainda que alguns, com me+ 
lhor conjectura , tem para fi fer outro: 
monte que fica iobre a Villa de Sou+ 
re, que ainda hoje te chama Monte: 
“Tapeyo: tem feu affento na Provincias 
da Beira, Bifpado de Coimbra, donde 

difta leis leguas para, o Sul. Naô he: 
igual, porque em partes fe abate em. 
profundos valles, c em partes fe le-. 
vanta ein grándes oiteiros , e terá duas 
leguas de comprido , e outras tantas 
de largo. He o feu tempéramento 
frio, experimentando mayor. exceflo 
em algumas povoaçoens do feu def» 
triito , como na Villa da Aguda , 
Maçans de D; Maria, e Chaô do Cou- 
cc. Lança-fe detue Coimbra até a Vil-. 
la de Thomar, ficando-lhe de huma, , 
e outra parte as Villas do Pombul,.e 

Rabagal. Divide-fe em dous braços , 
hum dos quaes fórma a ferra de Al-. 
vayazere, e outro a ferra da Junquei- 

ra; nella acaba, e principia naquella , 

e de huma a outra ha duas leguas de, 
diftancia. “Tem poucos rios, e ne- 

nhum delles perenne , pois apenas nos, 
arrcbaldes da Villa de Anciaõ nalce 
hum junto ao povo, fem nome pro- 

prio, no fítio de Val de Buyo, o qual. 
rebenta por dous grandes olhos no 

principio do Inverno , e corre até ao 

fim do mez de Junho , tempo, pou-. 
co mais, ou menos em que feca. Os 

olhos l«ô notaveis, e ha nelles dous. 
grandes poços, e no fim de cada hum 

huma grande concavidade por onde fe. 
entra dentro pelo tempo do Verad, 

o qual fe vay dividindo em varias con- 
cavidades mais pequenas , e fe julga 
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que pelo interior corre algum rio, o 
qual quando enche por aqui rebenta , 
€ trasborda , e corre por terra aípera é 
e fragola : corre em grande abundan- 
cia, e traz peixe. À agua deítes dous 
alhos fórma, e dá corpo a duas ribei- 
ras, que unidas em huma fó , fe vaõ 
meter no rio Nabaô junto à Villa de 
Thomar. Meya legua de Anciaô, on- 
de chamaô Poço Minchinho , reben-. 
ta outro olho de agua, que no Inver- 
no brota como os mencionados, e fe 
junta com eta ribeira. A agua defte 
naô feca totalmente ; e fe deixa de 
correr no Eítio, he porque (e lervem 
della os moradores dos lugares por on. 
de paílã para arega dos teus campos, 
de fuas hortas, e pomares. Tem den- 
tro em fi algumas povoações, como: 
(ad; as Villas de Anciaõ, donde.a fer- 
ra toma o nome, a do Rabaçal, Al- 
vayazere, Maçans de D. Maria, Agu- 
da; e Chad do Couce, naô. .fallando 
em outras povoações de menos conta. 
Ha em toda ella muitas fontes, e de 
muito boas aguas ; porém (em efpe-. 
cialidade alguma de que [e faça parti- 


- cular mençaõ , fem duvida pela pou- 


ca obfervaçaO dos moradores. : Naô 
coníta que nella haja minas de me- 
tacs, fó dizem que em algumas partes 
fe acha ouro , e que já peflvas de fóra 
vieraó a ella Ee intento de o extra- 
hir;; porém forad repellidas jufti- 
Gá. Naô obitante a fua reg tem, 
e cria varias hervas medicinaes ; e fó- 
ra das vulgares, e fabidas, acha-fe nel- 
la em abundancia alecrim , e peonia , 
como tambem grãa de carrafco, a que 
nas oficinas chamaô chermes. Culti- 
va-fe em varias partes, femecando-lhe 
cevada, centeyo, trigo, e milho grol- 
fo ; mas deítes frutos abunda pouco ; 
eo de que mais frutifica, he azeite, 
poistem muito, e bom-olivedo. Mui- 
tos carvalhos , que produzem muita 
bolota , paíto dos porcos que em gran- 
de quantidade fe achaô na terra; e he 
tama ; que della fe urilizaô muitos ou- 
tros, que de fóra vem aqui bufcar o 
fuítento com grofo intereífe dos mo- 

radores; 
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radotes ; e pela bondáde dos paftos , 
faõ as carnes excellentes. Achad-fe nel- 
la boys, e cabras; e decaça miuda , 
perdizes , coelhos , € lebres :- animaes 
bravios, lobos, texugos , e varias ve- 
zes tem apparecido porcos montezes , 
e fo nratad alguns em montarias , que 
lhe fazem para effe fim ; razaõ porque: 
já hoje naô apparecem. Ha por todo 
o eípaço que occupa', muitas cilhas 
de colmeas ; e pela fingularidade dos 
paítos , daô excellente mel. Confer- 
vaõ-fe ainda neita ferra alguns vefti- 
gios dos Mouros , que antigamenae a 
habitaraô. Tem huma. famoia lapa , a: 
que chamaõ o Algar da Agua, aberta 
em hum penhaíco , muito eípacofa-,: 
e capaz de recolher dentro em h qui- 
nhentos homens. 
ANCIAM. Aldea na Provincia 
dá Beira , Bifpado de Coimbra, Cos 
marca de Efgueira , Termo da Villa 
de Vagos, Freguefia: do Salvador do 
Covaõ do Lobo. 
ANCIAM. Villa na Provincia 
da Beira , Bifpado , e Comarca da Ci-: 
dade de Coimbra, da qual difta feis leo 
guas para o Sul, na eftrada que vem 
deita Cidade para a de Lisboa, Arce- 
diagado de Penella. Parte da Fregue- 
fia pertence ao Termo defta Villa ;-e: 
parte ao da Cidade de Coimbra. He' 
Senhor della o Marquez do Louriçal : 
anticamente era fugeita ao Concelho 


de Coimbra. ElRey- D. Atfonio VL: 


lhe deu foral de Villa, e fez meroe 


della a D. Luiz de Menezes, Conde: 


da Ericeira, em premio do muito que 
obrou na batalha do Ameixial, fendo: 
General da Artilharia , como confta: 
de huma infcripcad Latina, gravada 
no feu pelourinho. Eftá fituada em: 
montes, e valles, donde fe naô dei- 
cobre povoaçaõ alguma. 

O Termo da Villa tem cento fe- 
tenta e cinco fógos , e fe compoem 
deftes Lugares: Elcampados, Moi- 
nhos , e Cafal das Peras. Os Lugares: 
que fe feguem , pertencem à Fregue-: 
fia defta: Villa ; mas fa6 Termo da: 
Cidade de Coimbra : o Lugar dos: 
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Cafaes, Fonte-Gallega , Machial, RE- 
beira, Carrafqueiras , Loureiros ; Ne- 
tos, Conftantina , Areofa', Lagoas 4 
Sarzedelia , Loufaes, Matos, é Em: 
iados; que juntos todos com os dó 
crmo da Villa, fazem o numero dé 
quatrocentos e cincoenta fógos. 

A Igreja Paroquial, de tres naves, 
eftá no meyo da Villa : feu Orago he 
Nofla Senhora da Conceiçaô : teni 
feis Altares, o mayor, o da Senho- 
ra do Roflário, o da Senhora da Con-, 
ceiça, o do Santiffimo Sacramento”, 
o das Almas , e o do Efpirito Santo ; 
todos com Íuas Irmandades , excepto 
o primeiro. He Curato , que aprefen* 
ta o Geral de Santa Cruz de-Coimbra, 
e tem de renda o Paroco feffenta al- 
queires de-trigo, vinte e cinco almu- 
des de vinho, c dez mil reis em di- 
nheiro.. 
Defronte da Igreja Matriz fe vê 
huma Ermida «demolida, a que chas 
mad à Milfericordia, em que havia 
huma Imagem de Noffa Senhora da 
Graça., e-hum Capella, com obriga- 
qaô de dizer Mifla todos os Domin- 
gos , € dias Santos pela manhãa cedo 
aos eiros, com o ordenado de 
doze mil e quinhentos reis. Foy inf 
tituida efta Capella pelo Doutor An- 
tonio dos Santos Coutinho , Conego 
Magiftral da Sé de Lamego , e Provi- 
for da dita Cidade, e feu Bifpado , € 
natural defta Freguefia ; porém como 
fe arruinou a Cafa com hum tempos 
ral, mudou-fe a Imagem da Senhora 
para a Igreja Matriz, onde hoje o Cas 
pellaô diz as Miflas. 

Dentro da povoaçaõ da Villa ha 
huma Ermida dedicada a Noffã Se- 
nhora da Conceiçaô : e nos feus arre« 
baldes , para a parte do Poente, hu- 
ma de 8. Lourenço ; e outra, para à 
parte do Sul, da invocação de Santo 
Antonio, Das mais que ha no deftri- 
to da Freguefia, faremos mençaõ nos 
feus lugares. 

Os frutos , que recolhem os mo- 
radores em mayor abundancia, fãô ; 


azeite , e bolora de carvalho ; -e-ha als 


gumas 
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gumas deítas arvores de taó avultada 
grandeza , que alguns annos daô mais 
de hum moyo de bolota , e de lenha 
feífenta carros. 

Tem efta Villa Juiz ordinario, e 
Senado da Camera , cujas Juítiças con- 
firmava o Conde da Ericeira; e por 
naõ conftar fer eíta merce confirmada 
por ElRey , as confirma hoje o Cor- 
regedor de Coimbra, para o qual va 
daqui os aggravos , e as appellações 
para o Porto. He tambem Juiz dos 
Orfios, e tem feu Efcrivad ; ha mais 
Procurador do Concelho, Vereado- 
res, Elcrivad da Camera , hum Ta- 
belliaô, e hum Alcaide. Tem Capitad 
mór , com huma Companhia da Or- 
denança. 

Em todos os Domingos do an- 
no , na praça deíta Villa, fe faz bum 
mercado , que dura até depois do 
meyo dia, onde fe vende em grande 
abundancia toda a cafta de comeftivel 
conforme os tempos. Paflã por eítes 
limites a ribeira chamada por efta cau- 
fa de Anciaô, à qual deve o terreno 
a fua fertilidade. 

ANCIAM. Ribeira na Provin- 
cia da Beira, Bifpado, e Comarca da 
Cidade de Coimbra, Termo da Villa 
de Anciaõ, que lhe dá o nome : naf- 
ce nomeyo deíta Freguefia para a par- 
te do Nalcente, no fítio a que cha- 
maô Val do Buyo: rebenta nas pri- 
meiras aguas de Outubro, e feca por 
todo o mez de Junho, hum olho de 
agua clara com baftante abundancia : 
traz comfigo bogas , e inguias em 
grande quantidade : a fua corrente no 
deftridto da Villa de Anciaô he para 
o Poente, e depois para o Sul, e fe 
vay unir ao rio Nabaô junto à Villa 
de Thomar ; e deíde o leu nafcimen- 
to até onde fenece, conferva fempre 
o nome de ribeira de Anciad , com 
cuja agua , em quanto dura, moem' 
oito moinhos , lavrad quatro lagares 
de azeite, e trabalha hum piza6. Jun- 
to de Anciaô tem huma ponte de cun- 


taria. - e 
ANCINHO. Aldea' pequena na 
“Yom. IL 
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Provincia da Beira alta , Bifpado de 
Vifeu, Comarca de Linhares, Arci- 
reftado de Pena-Verde, Termo da 
Jilla de Aguiar da Beira , Freguefia 
de Nofla Senhora da Conceiçaõ do 
Eirado. 

No anno de 1726 aos 12, ou Ig 
de Setembro , fe achou nefta Aldea 
huma Imagem de Chrifto crucificado , 
efculpida em huma pedra, toda co- 
berta de mufsos, o que denota huma 
grande antiguidade. Defcobrio-fe na 
tórma leguinte. Huma mulher, que 
aliftia diflante feis leguas , fonhou 
com efta Imagem no lugar em que 
fe achou ; fez diligencia , « defcobrio 
efte rico thelouro. He vencrada efla 
Imagem com toda a decencia poffi- 
vel neíla Fregucfia; € ao prefente fe 
lhe vay edificando huma lumida, na 
qual tem huma copiofi Irmandude , 
com Miflã quotidiana pelos Irmãos , 
e bemfeitores vivos , e defuntos. Con- 
correm com fuas efmolas, para ajuda 
da fabrica da Capella, os Lugares cir- 
cumvifinhos. Dizem-fe por ora as 
Miffas na Igreja Paroquial do Lugar 
de Eirado, em quanto a Capella fe 
naô acaba. 

ANCO. Vide Ancços rio. 


ANCORA. Rio na Provincia: 
de Entre Douro e Minho: traz a fua' 


origem de duas fontes, que naícem 
no fítio das Bezerreiras , limites da 
Freguefia de Santa Eulalia de Lanhe- 
zes na ferra de Arga. Aqui foy lança- 
da a Rainha D. Urraca por (eu mari- 
do D. Ramiro Il. e feus filhos, em 
caítigo do adulterio, com huma an- 
eora ao peícoço , donde O rio tomou 
o nome, como fe póde ver no No- 


biliario do Conde D. Pedro, da im-' 


refiuO de 1622, com as notas de Joaô 
utifla Lavanha ; além da tradiçaó 
conflante dos moradores das fuas vi- 


finhanças. O Padre D. Jeronymo Con-: 


tador de Argote, no primeiro tomo 


das Memorias de Braga, pag. 372 , 


ou por naô ter noticia da que acaba- 

mos de referir, ou, o que tenho por 

mais certo, por fazer pouco caio del- 
Ooo 
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la, lhe dá outra muito diferente , on- 
de alludindo ao nome do rio , diz que 
fe nos podemos valer de etymologias , 
differa elle, que a efte rio fe dera o 
nome de Ancora pela ancoragem que 
alli fazia as embarcações Romanas , 
quando traníportavaõ as milicias. Cor- 
re manfo, quieto, e focegado , e faz 
fua correnre do Oriente ao Poente, € 
divide os Termos da Villa de Vianna, 
e Caminha. Cria bogas, eícallos , € 
trutas de extraordinaria grandeza ; mas 
pela mayor parte de nenhum fabor ; 
cujas pefcarias fa livres em todo o 
anno. He pobre de cabedaes , mas 
utililimo aos moradores das terras por 
onde corre ; porque fe aproveita das 
fuas aguas , nad fó para a cultura dos 
campos , donde lhes nafce o ferem 
abundantiflimos de toda a cafta de fru- 
tos, e gados que paftaõ nas fuas ribei- 
ras ; mas tambem pela grande quanti- 
dade de moinhos, que ha em toda a 
fua corrente , que terá duas leguas de 
comprido. He cortado de varias pon- 
tes de cantaria. Lança-fe ao mar no 
deitrião da Villa de Caminha, e fór- 
ma huma barra , hoje (ó capaz de em- 
barcações pequenas, de que fe valiad 
os piratas Argelinos, e Saletinos , para 
introduzirem as fuas lanchas , e cati- 
var os moradores vifinhos; a que aco- 
dio a piedade do Senhor Rey D. Pe- 
dro 1, mandando fazer hum forte , 
chamado da Lagarteira, para defenfa, 
e fegurança da entrada , guamecido 
dos paizanos. 

ANCORA. Lugar na Provincia, 
de Entre Douro e Minho , Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Valença , 
Termo da Villa de Vianua. Eltá f- 
tuado em valle, donde naô defcobre 
povoaçaõ alguma. Pertencem a efta 
Freguefia dous Lugares mais , que 
fado o da Lage, e o da Portella ; e 
toda ella tem cento e vinte fógos. 

A Igreja Paroquial he dedicada 
a Noflã Senhora da Aflumpçaõ , € 
compoem-fe de tres naves, de feis ar- 
cos cada huma, cm cada, hum dos, 
quaes ha feu Altar : no mayor eftá o, 
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Santiffimo ; os outros faS dedicados a 
Noflá Senhora do Rofario, a Santo 
Antonio, a S. Pedro Apoftolo, a Nof- 
fa Senhora dos Prazeres, com Santa 
Quiteria, às Almas , e ao Santiflimo 
Nome de Jefus. 

O Paroco he Abbade, tem de 
renda em frutos certos, € incertos 
trezentos e cincoenta mil reis cada an- 
no, € pertence a fua aprefentaçao à 
Mitra de Braga. 

Ha no deítricto defta Freguefia 
fete Ermidas ; a de S. Miguel, de San- 
to Adria6, da Santiffima Trindade , 
de Santa Luzia com fua Irmandade de 
Clerigos , de Noffa Senhora da Ajuda , 
de S. Sebaftiaô, e de Nofla Senhora 
do Soccorro , na qual ha huma Ir- 
mandade com quatro Jubileos no an- 
no em quatro feítividades da Senhora , 
a faber ; em dia da Aprefentaçaõ, Ex- 
pectaçao , Annunciaçao, e Vifitaçaõ ; 
nos quaes dias ha grande concurío de 
povo, e naô fó neítes, mas em outros 
mais do anno he frequentada de ro» 
magem. 

Os frutos, que dá o terreno , 
(ad ; trigo, milho, centeyo, vinho , 
e toda a caita de legumes , boas frutas, 
quantidade de hortaliças, por ter mui- 
tas aguas com que fe regaõ. 

Junto ao fítio da Cividade , tem 
na beiramar hum Caítello chamado do 
Caõ , por cujas vifinhanças, para o 
Norte, corre o rio Ancora. 

ANÇCOS , Anceo, ou Anco , 
como lhe chamaraô os Elcritores an- 
tigos. Rio na Provincia da Beira, Bil- 
pado de Coimbra : naíce nas faldas da 
ferra da Eftrella , naõ junto, mas de 
tres olhos de agua em diverfas partes, 
que juntando-fe todos tres em hum al- 
veo, formaô o rio. O mayor delles re- 
benta em hum fítio a que chamaô An- 
ços, donde o rio toma o nome. Le- 
va (eu curfo de Sul a Norte. Cria mui- 
to peixe, e muy goftofo, principal- 
mente miudo , como faô; barbos, € 
bogas, que pelcad à cana, e tarrafa 
no tempo de Verad, por ferem as 
aguas menos. Saú eítas livres, naô em 

toda 
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toda a fua corrente, como logo dire- 
mos. Cultiva-fe as fuas margens, e 
produzem de toda a caíta de frutos 
em abundancia ; em partes, porém, 
nuô admitte cultura, por ferem ala- 
gadiças, e naõ enxugarem a tempo de 
lemearle. Na Villa da Redinha tem 
quatro açudes, em que O cortaô , e 
reprezaôd as aguas para vinte e cinco 
pedras de moinhos, que aqui ha em 
onze catas, além de tres lagares de 
azeite de tres pedras cada hum. Tem 
mais neite povo huma boa ponte de 
cantaria, e quatro de pao , huma cha- 
mada das Freiras perto do Lugar de 
Anços , outra a Quebrada , outra a 
Carramenha , e outra a Figucirinha. 
Em Soure o atraveíTaô outras duas de 
cantaria, huma a que daô o nome da 
ponte de cima, que naó eitá ainda 
acabada , e outra a ponte debaixo ; 
hoje muy damnificada , por caula das 
enchentes do rio. Em Villa-Nova de 
Anços, defronte da povoaçaõ , tem 
outra de cantaria de hum fó arco , mas 
muy grande, e efpaço(o , e afim he 
neceffario para dar vafaô às aguas , que 
ainda fuccede em muitas enchentes 
naô caberem todas por elle. Para o po- 
vo da Villa da Redinha, e feu Termo 
ufar das aguas defte rio, fe coftuma 
pedir licença aos Religiofos da Ordem 
de Chrifto do Collegio de Coimbra , 
fenhores dellas, por merce delRey D, 
Joaõ 1L e fó elles aqui podem fazer 
engenhos : facilmente lhe concedem 
a licença , e quando lka naG queiraõ 
conceder , a púde tomar a Camera , 
por eftar já deite modo decidido ; e a 
perda que daqui lhes refulta aos enge- 
nhos , fe lhes paga conforme he arbi- 
trada por dous louvados. Em muita 
parte da fua corrente naó admitte em- 
barcações ; por razaô dos açudes , e 
pouca agua, e fó as admitte de pe- 
queno lote até oito moyos de pezo 
pelo tempo de Inverno , defde a fua 
foz até diftancia de doze leguas por el- 
Je acima ; e de Verad (ó fe navega até 
a Villa de Montemór o Velho, on- 
de chegaõ as marés, diftancia (ómen- 
Tom. IL 
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te de tres leguas. Além do peixe miu- 
do, que acima diffemos, fe pelcaõ 
no deftrião do Couto de Verride , 
tainhas , robaletes , azevias, favelhas, 
inguias, muges , e lampreyas , cujas 
pelcarias (aô da Cafa de Aveiro, a cu- 
jo Almoxarife tambem pedem licença 
para tirarem a agua neceffaria para a 
cultura dos campos. Saj as aguas del- 
te rio groflis, quentes de Inverno , € 
frias de Veraõ. Tem-leé obfervado , 
que lançando-(e na fua corrente hum 
o, o vay cobrindo de huma cafca 
à maneira de pedra, propriedade que 
fe acha em varias fontes defte Reyno, 
como veremos em (eu lugar. Sempre 
conlerva o memo nome , e com elle 
acaba defaguando no rio Mondego , 
r baixo do monte chamado Arnes , 
Termo da Villa de Montemór o Ve- 
lho, levando encorporado em fi o rio 
Arunca, que toma huma legua diftan- 
te da Villa de Soure na fallando em 
varios ribeiros fem nome, que lhe aju- 
daô a engroffar a (ua corrente. 
ANÇOS. Vide Vila-Nova de 
os. 


Ang | 
| AND 
ANDAINHO. Lugar na Pros 
vincia da Eftremadura, Bifpado de 


Leiria, Comarca de Ourem, Termo 
da Villa de Porto de Mós, Fregue- 
fia de S, Miguel do Juncal. . 

ANDAIRAS. Vide Andayras. . 

ANDAL. Aldea na Provincia 
da Beira, Bifpado de'Coimbra , Co- 
marca de Efgueira, Termo da. Villa 
de Vagos, Freguefia da Salvador do 
Covaõ do Lobo. : 

- ANDAM.: Aldéa na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
Re de Braga , Comarca de Vianna , 

ermo de Barcellos, Vifita de Ver- 
moim , e Faria, Freguefia do Salva- 

dor de Fornellos. 
; ANDAM. Aldea na Provincia 
da Eftremadura , Bifpado de Leiria , 
Comarca de Ourem , Termo da Villa 
de Porto de Mós , Freguefia de S. 
Miguel do Juncal. Tem doze fógos , 
Ooo ii e bu- 
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e huma Ermida dedicada a Santo An- 


onio. 

ANDANTE. Vide Portella do 
Andante, Sendinho do Andante. 

ANDAYRAS, ou Andairas. Al 
dea na Provincia da Beira, Bifpado , 
e Comarca da Cidade de Coimbra , 
Termo da Villa de Miranda do Cor- 
vo, Freguefia do Elpirito Santo de 
Lamas de Miranda. 

ANDEVIZO. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença , Termo da Villa dos Arcos de 
Val de Vez, Freguefia do Salvador 
do Padreiro. 

ANDEVIZO. Lugar na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca Eccle- 
fiaftica de Valença , Termo da Villa 
de Arcos, Fregucíia de Santa Comba 
de Eiras. 

ANDEVIZO. Aldea pequena 
ná Provincia de Entre Douro e Mi- 
nho, Arcebifpado de Braga, Comar- 
ca Ecclefiaítica de Valença, Termo 
da Villa dos Arcos de Val de Vez, 
Freguefia de S. Martinho de Mey, 
Tem huma Ermida dedicada a Saô 
Francifco de Aflis, 

“+ ANDONCA. Aldea pequena 
na Provincia de Entre Douro e Mi- 
nho; Arcebifpado de Braga, fegun- 
da parte da Vifita de Nobrega, e Nei- 
va, Comarca de Viana Foz do Li- 
ma, Freguefia de S. Payo de Azoens. 

A RINHA. Lugar na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado de Coimbra , 
Arcediagado de Cea, Comarca pela 
Correiçad de Linhares , e pela Prove- 
doria da Cidade da Guarda, Termo 
da Villa de Lagos da Beira. Tem trin- 
ta e nove vifinhos, e huma Ermida 
dedicada a Noffa Senhora da Expecta- 


E ANDORINHA. Lugar na Pro- 
vincia da Beira baixa , Bifpado, e Co- 
marca da Cidade de Coimbra, Arce- 
Fer de Vouga, Termo da Villa 
de Tentugal : tem trinta vifinhos, € 
fica fituado no fim do fobredito 'Ter- 
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mo , e por efa raza6 vay a elle a Ca- 
mera da melma Villa todos os annos 
tomar conta das balizas, e demarca- 
ções do Termo. 

ANDORINHA. Lugar na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado, Comarca, 
e Termo da Cidade de Coimbra, Ar- 
cediagado de Vouga , Freguefia de S. 
Vara6 de Lamaroía pequena. Tem 
vinte e cinco fógos, e dentro do Lu- 
gar huma Ermida do Martyr S. Sebaf- 
tiaô, com (eu Capellaô de Domingos, 
e Santos, para commodiiade dos vifi- 
nhos della. 

ANDORINHA. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Comarca de Va- 
lenca, Termo da Villa dos Arcos , 
Freguefia de S. Payo. 

ANDORINHO. Vide Vilar 
de Andorinho. 

ANDRAENS. Freguefia na 
Provincia de Traz os Montes, huma 
legua de Villa-Real, donde he Ter- 
mo , afim em huma , como em outra 
juriídicça6: he do Arcebifpado de Bra- 
a e pertence à Sereniffima Cala do 

ntado , menos a fua Commenda , 
que pertence ao Marquez de Valença: 
he da aprefentaçao Ordinaria. Tem 
efta Freguefia oito Lugares, que faô ; 
Andraens, Mofteiro , ade. Maga- 
lhá, Fonteita, Veffadios, Povoa , € 
S. Cibra6, cujos moradores fazem por 
todos o numero de cento feflenta e 
hum vifinhos. 

A Paroquia fica no Lugar de An- 
draens : he de huma fó nave, e o feu 
Orago he Santiago : tem fete Altares, 
no mayor eflá o Santiflimo : de huma 
banda Santiago , e da outra S. Caeta- 
no ; e do arco para fóra ficad quatro 
Altares, hum de Noffã Senhora , ou- 
tro de Santo Antonio , outro de S. 
Sebaítia, e outro de Jefus. Naô tem 
mais Irmandade, que a de Noflã Se- 
nhora do Rofario. 

O feu Paroco tem o nome de 
Reytor, ea fua renda certa fa6 qua- 
renta mil reis, que lhe paga a Com- 
menda : tem jutor com 

doze 
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doze mil reis de renda da mefma Com- 
menda , e vinte alqueires de paõ. 
Achaô-ie nos Lugares da mefma 
Freguefia fete Capellas, ou Ermidas , 
que vem a fer; Nofla Senhora da Gra- 
qa , Santa Ignez , Santa Maria Magda- 
Jena, 8. SevaítiaS , Noffa Senhora da 
Conceiçao , Nofiu Senhora da Expe- 
Etaçaô, « S. Cypriano: todas eflas Er- 


midas ticad dentro dos Lugares acima, 


ditos. 

Os frutos deíta Fregueha fad de 
muito pouca confideraçao ; menos o 
azeite , que naô tem nenhum. 

Alguns ribeiros fe acha6 neta 
Freguefia ; mas taô pequenos , que 
nao tem nome. Delles fe faz hum tal 
riacho , que fe ajunta com outro cha- 
mado Ponte do Poço ; os quaes am- 
bos fazem moer trinta e fete rodas. 

S. ANDRE'. Aldea na Provin- 

cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bilpado de Braga, Comarca de Valen- 
ca, Termo da Villa de Melgaço, Fre- 
guefia de S. Payo de Paderne. 
— S ANDRE'. Aldea na Provin- 
cia de Traz os Montes, Arcebifpado 
«le Braga , Comarca da Torre de Mon- 
sorvo, Termo da Villa do Mogadou- 
ro, Preguefia de S. Sebaítiaõ. 

'S. ANDRE'. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Va- 
lJença , “Termo da Villa de Monçaõ, 
Freguefia de S. Pedro de Merufe. 

- S.ANDRE'. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Guima- 
rães , Concelho de Felgueiras , Fregue- 
fia de S. Thomé de Friande. 

S. ANDRE'". Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
biípado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo da Villa de Guimarães , Freguefia 
de Santo Eftevaõ de Barrofas. 

S. ANDRE'. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Couto de Moure , 
Freguelis de S Martinho. 

S. ANDRE'. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
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bifpado , Comarca , e Termo da Ci- 
dade de Braga, Freguefia de Santa 
Maria de Adaute. 

S. ANDRE'. Aldea na Provin- 

cia de Traz os Montes, Arcebifpado 

+ de Braga . Comarca de Chaves, Ter- 
mo da Villa de Montealegre , Fre- 
uefia de Santo André de Villar de 
Perdizes. 

S. ANDRE'. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado, Comarca , e Termo da Ci- 
dade de Braga , Freguefia de S. Vi- 
cente de Areas. 

S. ANDRE". Freguefia na Pro- 
vincia do Alentejo , Arcebifpado de 
Evora , Comarca do Campo de Ouri- 
que, Termo da Villa de Santiago de 
Cacem ; cuja terra pertencia à Cafa 
de Aveiro, mas de prefente he del- 
Rey. Eftá fituada em lugar alto, don- 
de fe defcobrem as Villas de Santiago 
de Cacem , Sines, e Cezimbra , com 
toda a fua eminente ferra : terá duzen- 
tos e cincoenta vifinhos. A Freguefia 
tem quatro Áldeas, que (ad; Azelhal, 
Cebolas , Giz, e Breicos : fica efta 
Freguefia no campo diftante da Villa 


huma em 

A Paroquia he da invocaçaS de 
Santo André Apoftolo : tem tres Al- 
tares, o mayor do Santo Padroeiro , 
o fegundo de Noflá Senhora do Rofa- 
rio, o terceiro de S. Giraldo: tem hu- 
ma fó nave , e fômente a Irmandade 
do Rofario. Algumas devoções ha na 
meíma Igreja, a que chamaG Irman- 
dades, e fó [a6 devoções de pedirem 
pela mefma Freguefia ; e do que da6 
os Fieis, fc faz fefta no feu dia a cada 
Santo , como he; S. Pedro , Santo 
Antonio , S. Giraldo , S. Sebaítia6 , e 
Nofla Senhora da Concciçaõ. 

O Paroco chama-fe vulgarmente 
Prior; mas rigorofamente lhe convem 
o titulo de Capellaô , como fe nomead 
no Tribunal da Mefa da Confciencia , 
“onde eítas Igrejas fe daõ : tem de renda 
dous moyos e meyo de trigo , dous 
de cevada , e dez mil reis em dinheiro. 

Os frutos , que os e 

ella 


+ 


478 AND 


defta Freguefia recolhem em mayor 
abundancia , faô ; trigo, milho , cen- 
teyo , alguma cevada , abundancia de 
vinho , e algum azeite. 

Governa-fe por hum Juiz da vin- 


tena, poíto pela Camera da Villa de 
Santiago de Cacem , e feu Efcrivaõ. 
"To a eta Igreja tem huma 


feira no dia de Santo André, a qual 
dura fômente tres dias; mas concor- 
rem a ella mercadores de Lisboa, Se- 
tuval, Béja, e outras mais partes, que 
a fazem muy numerofa de gente, naô 
fendo franca, 

Tem huma fermofa lagoa, que 
terá em circuito duas leguas , e abun- 
dantillima de peícados, como faô tai- 
nhas, douradas, roballos , linguados , 
os mayores , e mais laborofos de que 
fe fabe ; patruças , e outra grande va- 
riedade de peixe, que (e naô póde re- 
ferir ; porque conforme os tempos 
aílim apparecém , ou defapparecem 
muitos delles. Efta lagoa eftá conti- 
gua com o mar Oceano , e fó a divi- 
de hum banco de aréa, que quando 
he mais groflo , terá cincoenta paflos: 
elte fe rompe quafi todos os annos, à 
cufta de grande trabalho, e deípeza 
dos moradores, no mez de Março , 
para que as terras circumyifinhas da 
mefma e fe femeem , que ordina- 
riamente faô innundadas das (uas aguas, 
ou das correntes de alguns regatos , 
que para ella correm , ou das ondas 
do mar, que continuamente fe lan- 
çaõ por cima de fuas margens : quan- 
do a lagoa fe deípeja para o mar , fi- 
ca huma barra cúpaz de entrarem, nad 
fó barcas do alto, mas ainda navios de 
alto bórdo ; e nefte tempo que per- 
manece aberta , que muitas vezes faõ, 
feis, fere, e oito mezes , he grande a 
copia de peixe, que lhe entra em car- 
dumes , e de que entaô fe vé enrique- 
cida. Continuamente fe pefca nella ,, 
principalmente de Inverno ; e todas as 
terras circumvifinhas de quatro , € 
mais leguas , fe foccorrem do feu pel- 
cado, O Senado da Villa de Santiago 
de Cacem dá de renda a dita lagoa to- 
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dos os annos, com condiçaõ de man- 
dar o rendeiro todas as femanas duas 
cargas de peixe a vender à dita Villa , 
donde difta legua e meya, principal- 
mente nos mezes do Inverno, em que 
fómente he bom o peixe deita lagoa , 
pela communicaçad do mar : o arren- 
damento fe fuz por voz do porteiro em 
praça publica , algumas vezes por vin- 
te, trinta, e quarenta mil reis, cujo 
dinheiro he para o Concelho da mef- 
ma Villa, Nefta lagoa entraô quatro 
regatos , a que impropriamente daô o 
nome de ribeiras ; pois fómente no 
tempo de Inverno enchem ; mas no 
feu tanto com copiofas correntes. Sab 
citas, a Pereira, Azelhal, Ponte, e 
Cafcalheira, a primeira toma o nome 
de huma quinta junto da qual corre, 
a fegunda da Aldea do memo nome , 
a terceira de huma ponte antiga de 
pedra por onde paíffa, e a quarta naõ 
fe fabe a origem de feu nome. Ha nef- 
ta Freguefia (eis moinhos, dos quaes 
fóúmente dous tem agua perenne todo 
o anno , e os mais Íó pelo tempo do 
Inverno. 

S. ANDRE'. Fregueha na Pro- 
vincia de Traz os Montes, Arcebif- 
do de Braga, Comarca de Chaves , 
Termo da Villa de Montealegre. He 
efte Lugar delRey , e os moradores 
todos faô cafeiros da Sereniffima Cafã 
de Bragança , à qual pagaô feus fóros. 
Conita de cento e dez vifinhos , tudo 
gente pobre. Eftá fituado nas raizes 
da ferra do Larouco , fobre huma co- 
lina, e todos os lcus arredores faô ter- 
ras lavradias , menos os montes , que 
pedregofos naõ admittem cultura. 
efte Lugar fe defcobrem outras po- 
voações , naô (ó de Portugal , mas 
tambem do Reyno de Galliza, por fi 
car nas ravas de hum, e outro Reyno. 
A Paroquia , de huma fó nave, 

e pequena , eitá dentro do povo ; he 
feu Orago Santo André Apoftolo ; ba 
nella tres Altares, o mayor com a lrma- 
gem do Sano Patrono, e o Santifli- 
mo , e dous collateraes, o da parte 
da Epiftola de Santo Antonio , pes 
c- 
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Sebaftiad , e o da parte do Evangelho 
de Nofla Senhora do Rotario , onde 
eitá tambem a Imagem de S. Braz. 

O Paroco he Vigario, aprefen- 
tado pelo Reytor de S. Miguel de Vil- 
lar de Perdizes, onde efta he annexa: 
rende fetenta mil reis. 

Os frutos em mayor abundancia 
defta terra, fad; centeyo, milho, tri- 
go , feijaô, e caítanhas ; produz varias 
caítas de frutas, e recolhe algum vi- 
nho. 

He governado efte Lugar por 
hum Juiz ordinario, e Camera, que 
governaõ efte, a da Solveira , e Villar 
de Perdizes, que todos tres conftituem 
huma Honra, a que chamaõ de Barro- 
fo , ifto he pelo que toca ao civel , 
que no crime he fugeita ao Juiz de Fó- 
ra, e mais Juíticas da Villa de Mon- 
tealegre , como cabeça do Concelho. 
Os privilegios dos moradores defta ter- 
ra, faô os dos cafeiros da Sereniflima 
Cafa de Bragança. Ha aqui muitas fon- 
tes de boas aguas, e fadias. Fica nas vi- 
finhanças da ferra do Larouco , que 
ferve de utilidade aos moradores , pela 
caça, e lenha que della colhem. 

S. ANDRE'. Aldea na Provin- 
cia da Eftremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Santarem , Ter- 
mo , e Freguefia de Santo Ildefonfo 
da Villa de Monteargil. 

S. ANDRE'. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca Ecclefiaf- 
tica de Valença, Termo da Villa de 
Monçaôõ : tem vinte e oito morado- 
res. Ha aqui huma Ermida dedicada 
a Santo André, donde a Aldea toma 
o nome. R 
ANDRES. Lugar pequeno na 
Provincia da Eftremadura , Bifpado de 
Coimbra , Arcediagado de Penella , 
Comarca da Cidade de Leiria, Ter- 
mo da Villa do Pombal : tem doze vi- 
finhos, e pertence à Freguefia de San- 
tiago da Ribeira de Litem. 

ANDREU. Aldea na Provincia 
do Alentejo, Bifpado , e Comarca da 
Cidade de Portalegre , Freguefia de 
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S. Joad Bautifta de Caflelo de Vide. 

ANDREU. Vide Val de An- 
dreu. 

ANDREUS. Lugar na Provin- 
cia da Bitremadura , Biipado da G uar- 
da, Comarca de Thomar, Ouvidoria 
de Abrantes, Termo da Villa do Sar- 
doal. Tem cincoenta e cinco vilinhos, 
e huma Ermida de S. Guilherme. 

ANDREUS. Lugar na Provin- 
cia da Eitremadura , Bifpado , Comar- 
ca, e Termo da Cidade de Leiria , 
Freguefia de Nofla Senhora da Gayol- 
Ja das Córtes. “Vem vinte c oito vifi- 


nhos. 

ANDREZES. Aldea no Reyno, 
e Bifpado do Algarve y Comarca, e 
Termo da Villa de Loulé, Freguefia, 
de Nofla Senhora da Aflumpçaõ de. 


Querença. 
ANE 


ANELHE, ou Anilhe, como 
Jhe chama o Padre Lima, na fua G2o-, 
raso Lugar na Provincia de “Traz os 

lontes, Arcebilpado de Braga, Co- 
marca , e Termo da Villa de Chaves, 
Provedoria de Guimarães , Ouvidoria 
de Bragança. Eltá fituado junto da 
monte Pedrice. A Paroquia fica fóra 
do Lugar, entre humas vinhas : o feu 
Orago he Santa Eulalia, ou Olaya : 
tem tres Altares , no mayor eftá a 
Imagem da Santa Patrona ; os outros 
fad de Noffa Senhora do Rolario, é 
de S. Braz. 

O Paroco he Cura, da aprefen- 
taçaô do Reytor de Sunta Maria de 
Morciras: tem de renda cincoenta al- 
queires de centeyo, e doze mil reis 
em dinheiro. . 

Tem quatro Ermidas, todas den- 
tro do Lugar, e fa as feguintes : S. 
Martinho, Santo Antonio, Noflã Se- 
nhora da Expectaçao , e Nofla Se- 
nhora do Rolario. 

Os frutos defta terra, fa6; vinho 
maduro , e algum centeyo. O rio Ta- 
mega lava as margens defte deftricto , 


« paflã por elle com curío focegado ,. 


€ con- 


a nd 
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e conferva fempre o mefmo nome : 
corre de Norre a Sul : cria muitos, e 
bons barbos , bogas , trutas, e outros 
mais , que todos faô de excelente 
gofto, de que fe aproveitad livremen- 
te os moradores, e os colhem fem 
penfa6 a algum particular fenhorio 
em todo o tempo do anno. 


ANF 
ANFIAS. Vide Enfias, 
ANG 


ANGEJA, Anjeja, Anjeje, ou 
Angreja. Villa na Provincia da Beira 
baixa , Bifpado de Coimbra , Arcedia- 
gado de Vouga, Comarca de Elguei- 
ra: tem quatrocentos e cincoenta mo- 
radores , e difta legua e meya de Avei- 
ro para o Nafcemte em quarenta graos 
quarenta e tres minutos de Latitud, e 
nove graos cincoenta e tres minutos 
de Longitud. Eftá fundada em pla- 
nicie , e della fe defcobrem a Villa 
de Eyxo, Sad Julisô de Caília, Fer- 
melad , Canellas, Salreu, e algumas 
Freguefias do Bifpado do Porto, co- 
mo he Murtofa, e Veiros. He dos 
seque a E -g 

Vem Igreja. Paroquial , Ora 
Nofia Senhora das Neves, Er 
Matriz de S. Miguel de Fermelaõ ; ef- 
tá fundada dentro do povoado : ha 
nella feis Altares, o mayor , o da Se- 
nhora do Rofário, o da Senhora da 
Conceição , o das Almas com fua Ir- 
mandade , o de Jelus, e o de S. Se- 
baftiad : he a Igreja de tres naves, Cu- 
rato ,' que apretenta o Reytor de Fer- 
mcelad : tem de porçaô quarenta mil 
reis, trinta e hum almudes de vinho , 
trinta e leis alqueires de trigo, quinze 
alqueires de milho , quinze de cen- 
teyo, e ametade da Capella , que he 
cada encabeçado , ou cafal , pelo S.º 
Miguel, meyo alqueire de milho, € 
os viuvos , ou folteiros huma quarta. - 
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a de S. Sebaítiad, e a da Senhora dos 
Affligidos ; porém pouco frequenta- 
das de romagens. Pertence a eíta Fre- 
guefia o Lugar de Fontad, Termo da 
Villa de Aveiro. 

Os frutos de que mais abunda , 
faô ; paõ, principalmente milho ; e he 
provida de gado , caça, cbom peixe. 

Naô reconhece fugeiçao às Juf- 
ticas de outra terra ; governa-le O 
Concelho fobre fi. Ao feu governo 
civel afhfte hum Ouvidor , que apre- 
fenta o Marquez Donatario da Villa, 
dous Juizes ordinarios , tres Vercado- 
res, hum Procurador do Concelho , 
Elcriva6 da Camera , Juiz dos Orfãos 
com feu Efcrivad , dous 'Tabelliaens 
do Judicial, e Notas, Enqueredor , 
Diftribuidor , e hum Alcaide ; e no 
Militar hum Capitad mór com tres 
Companhias da Ordenança. 

Ha nefta Villa feira franca aos 
vinte de cada mez, e naô confta mais 
que de boys, e cevadas, 

Corre perto da Villa o rio Vou- 
ga, ou Caima, no qual colhem lam- 
Rrras nos mezes de Março , Abril, e 

layo, cuja pelcaria, como a de ou- 
tra caita de peixes, he livre aos mo- 
radores em todo o anno. 

ANGEJE. Vide Angeja. 

ANGREJA. Vide Angeja. 

ANGUEIRA, ou S. Martinho 
de Angucira. Lugar na Provincia de 
Traz os Montes, Bifpado, Comarca, e 
Termo da Cidade de Miranda. “Tem 
fetenta moradores , e eftá fituado em 
hum profundo valle, e confina com 
a raya de Caftella , donde nad avifla 
povoaçaõ alguna. 

. No meyo do Lugar eftá a Igre- 
ja Paroquial, de huma fó nave, dedi- 
cada a S. Pedro Apoftolo. Confta de 
tres Altares , o mayor , e dous colla- 
teraes, maquelle eftá collocada a Ima- 
gem do Santo Patrono , e neítes as 
de Santo Antonio em hum pecados. 
Thomé em outro, que faô os feus 
Oragos. Ha aqui huma Irmandade do 


a Dentro da Villa tem algumas Er- Senhor da Vera-Cruz, 
midas, que fad ; a do Efpirito Santo , O Paroco he Abbade, da apre- 
fentaçad 
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fentaçãO de Sua Santidade , € Ordina- 
rio nos mezes da fua referva. O Ab- 
bade 'hg fó, e lhe rende a Abbadia 
duzentos mil reis. o ; 

Pertencem a efla Fréguefia duas 

Ermidas, huma edificada denrro do 
Lugar , onde chamaô o cimo da Vei- 
ga , dedicada a Chrifto crucificado ; 
e outra diftante do Lugar hum quar+ 
to de legua de Noffá Senhora ; fita 
aonde chamaô o Crafto, onde dizem 
por tradiçaô habitarad os Mouros ; 
quando fenhoreavad eftas terras , e 
ainda hoje fe vê nelle foffo , e cerco 
de pedra de altura de huma vara. 

Os frutos, que recolhem os mo- 
radores em mayor abundancia, fd ; 
centeyo, algum trigo, e.linho. Be- 
bem de huma fonte de boa agua , em 
que naõ tem obfervado virtude algu- 
ma medicinal, e naô reconhecem nel- 
la alguma efpecialidade mais que o fer 
muito frefca de Verad, e temperada 
de Inverno. .Paffa por eítes limites a ri« 
beira de Angueira, que lhe deixa peixe 
miudo em quantidade, e fingular. 

ANGUEIRA. Serra va Provin- 
cia de Traz os Montes , Bifpado de 
Miranda : principia no Lugar de Ans 
gueisa, e lhe chama por ef caufa a 
terra de Angueira : daqui vay conti 
nuando até às ferras de Seabra, e de= 
pois he ferra taõ dilatada, que dizem 
chega aos Pirineos em Caítella, e pe- 
Jo Reyno de Portugal pelas alturas de 
Barrofo até fe meter no mar. Naô he 
feu clima nefte territorio com excel- 
fo frio, por fe naõ dilatar nella a neve; 
€ por cfia ráazaô fe recolhem a ella nos 
Invernos frios todo o sencro de caça 
groffi, e miuda, como (ad ; javalis , 
corços, veados, coelhos , lebres, e per- 
dizes, e muitos lobos. Os Lugares qué 
tem no Reyno de Portugal, faõ; Aves 
lanofo ; Sarapicos ; e Val de Frades, 
€ logo entra em Caftella por terra de 
Alcaniças. Produz algum centeyo na 
pouca terra que fe cultiva. Cria mato 
vazo, como laô ; eftevas, elcovas, ur* 
zes ; carvalhos, e outras arvores fil- 


veltres. Dá paítos a gado grofo , € 
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miudo , de boys, ovelhas, e cabras. 

ANGUEIRA. Lugar na Pio- 
vincia de Traz os Montes , Bitpado , 
Vigairaria, Comarca, e Termo da 
Cidade de Miranda do Douro : tem 


| Setenta e cinco moradores. He.cabe- 


ca de Comimenda da Ordem de Chrifs 
to, que pafla dé render dous mil crus 
zados , de que he Commendador o 
Marquez do Lourical. Além dos tri+ 
butos Reaes paga cada morador trinta 
€ feis reis ao Marquez de Tavora, co- 
mo Alcaide mór do. Caítello de Mis 
randa, Eitá fituado em valle, que for- 
maô varias moncanhas, por cuja cauía 
naô defcobre dutra povoaçaõ. 

- A Igreja Paroquial, de huma (á 
nave , tem feu aflento en huma ponta 
do Lugar :, he Orago S. Cypriano Bif- 
po, e Murtyr :.compoem-fe de tres 
áltares, o mayor-em que eftá collo« 
cado o Sacrario com o Santifimo , e 
a Imagem do Santo Patrono , e dous 
eollateraes, o da parte do Evangelho 
dedicado a Nofla Senhora do Rofario, 
e q da Epiftola a Sahto Antonio. O 
Commendador eftá obrigado a para- 
mentar a Capella mór, e lhe efla5 
confiniados-pára a fua fabrica onze mil 
reis, e ao corpo da Igreja cftá obriga- 
do o povo. : 

Paroco-he Reytor , e tem de 
renda quarenta e-dous mil reis, cinco 
alqueires de trigo para hoítias , e cin 
co almudes de vinho para as Miflas, 
fóra as propinas, e ordinarius, que fe 
pagaõ ao Reytor, Cura, alampadas , 
e colhedores. Refide o Reytor em Pa- 
lagoulo , por fer mayor povoaçaô, e 
eltarem as annexas mais proximas, que 
fao; Pradogatad, e Aguas-Vivas. 

Tem tres Ermidas, huma metis 

da dentro de hum mato, diflante hun 
quarto de legua deíte Lugar , dedica- 
da ao Archanjo S. Mjguel com tua Ir- 
mandade, que por incuria fe acha ho- 
je extiricta. Dentro da povoaçaõ ha 
mais duas , huma fica à entrada do Lu- 
gar ; ao Nafcente , dedicada a :S. Se- 
baftiad ; e outra no meyo , da invoca- 
qu da Santa Cruz: A Ermida de S. 
Ppp Mi- 
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Miguel he frequentada de romagem ; 
efpecialmente nos dias oito de Mavo, 
e vinte e nove de Setembro. He Cafa 
muito antiga , € foy a primeira Igreja, 
que houve nefta Commenda, aonde 
hiaó à Miffa todas as annexas da Rey- 
toria ; fuppolto , que diftavaõ efpaço 
de tres leguas defte Lugar , que faõ ; 
Palaçoulo , Pradogataõ, e Aguas-Vi- 
vas. Saó os dizimos defta Commenda 
todos in folidum do Commendador ; € 
a fundaçaó defta Capella foy de hum 
ram General, que na expulfãô dos 
ouros vencco tres grandes batalhas ; 
como adiante diremos. Acha-fe fepul- 
tado efte grande General, cujo nome 
proprio ignoramos ; à porta defta Er- 
mida em lepulchro de pedra lavrada. 

Os frutos , que recolhem os mo- 
radores defta terra , fa6 ; centeyo em 
mediana quantidade , e pouco trigo. 

Governa-fe por hum Juiz peda- 
neo, quatro homens do Acordaô, tres 
Regedores , dous Alcaides, e hum 
Quadrilheiro , todos feitos a votos, € 
approvados pelo Juiz de Fóra, e Ve- 
readores da Cidade de Miranda , a cu- 
ja juriídicçaõ efta6 fugeitos. 

Nos limites dette Lugar houve 
antigamente dous Caítellos , obra dos 
Mouros, de que ainda permanecem: 
os aliceffes, hum onde chamaô o Caf- 
tro do Gago , e outro no Caftro da 
Cocoya , já totalmente arruinados. 
Aqui começa huma ferra, que do Lu- 
gar toma o nome de ferra de Anguei- 
ra, e corre por eíte deítridto a ribei- 
ra do mefmo nome. Nefte mefmo 
deftrito fe conferva huma Cruz , a 
que chamaõ a Cruz Branca, onde fe 
deu huma grande batalha contra os 
Mouros, e foy a primeira, que deu 
o General, de que acima fallamos : 
outra Cruz fe vé no deftrito do Lu- 
gar de Aguas-Viyas, e outra em Ifa- 
nes , e em todas ficou vitoriofo , € 
depois fe retirou para a Ermida de S. 
Miguel a fazer vida eremitica , onde 
acabou, e, como já diffemos , jaz fe- 
pultado. 

ANGUEIRA, ou Ingueira. Ri- 
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beira na Provincia de Traz os Montes, 
Bilpado de Miranda do Douro : tem 
feu principio em Alcruzilho, huma 
legua dentro do Reyno de Caftelia , 
Termo da Villa de Alcaniças. Nafce 
pobre ; mas com as aguas de outros 
rios, ribeiros, € regatos, que toma 
pelo caminho , engrofl a fua corren- 
te. Corre focegada, e quieta, c em 

es fe paffa a pé enxuto. Lanca-fe 
de Norte a Sul, c nos pégos dos açu- 
des cria abundancia de peixe miudo , 
como fa6.; fardas , inguias , barbos , € 
efcallos de taô fingular bondade , que 
naõ admittem outros melhores na fua 
efpecie ; tanto, que para explicar a 
bondade de outros , principalmente 
dos barbos , fe diz em feu abono, bar- 
bos de Angueira ; cuja pefcaria he li- 
vre, e fe faz em todo o tempo ; mas 
o principal he no Eftio em Agofto. 
Todas as margens defta ribeira fe cul 
tivad , e fa6 aflombradas de muito, € 

de arvoredo filveftre, e infrudi- 
fero , de falgueiros , amieiros, e olmos 
brancos. Sempre conferva o nome de 
Angucira, nem confta que em algum 
tempo tivefe outro. Naó admite 
embarcações , por caufa dos açudes , € 
fer muito eftreita. “Tem muitas pon- 
tes de pao, e outras de pedra; varios 
moinhos de paõ , e alguns pizoens. 
Uh6 os moradores, dos Lugares por 
onde pafifa , livremente das luas aguas, 
fem contradiçaô de peffoa alguma , 0U 
penfaõ pofta por efe reípeito. Fene- 
ce no rio Maçãas , Termo da Vila 
de Algofo. 

ANGUEIRAS. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho , Bil- 
pado , Comarca Secular , € Termo 
da Cidade do Porto , Comarca Eccle- 
fiaftica da Maya, Freguefia de 5. Sale 
vador de Lavra. 

ANGUEIRO. Aldea na Pros 
vincia de Entre Douro e Minho, At 
cebilpado de Braga , Comarca de Va- 
lença , Termo da Villa de Valiadares, 
Freguefia de Santa Eulalia. 

ANGUEIRO. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 

cebiípado 
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cebifpado de Braga , Comarca de Gui- 
marães , Fregueia de S. Jorge de Ci- 
ma do Selho. 

ANGURES. Aldea pequena na 
Provincia da Beira, Bifpado, Comar- 
ca, e Termo da Cidade de Lamego , 
Freguefia de S. Pedro de Samudaens. 
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ANHA. Vide Anha dalém. 
ANHA , ou Anha dulém. Fre- 
efia aflim chamada por cítar a fua 
greja Paroquial no Lugar de Anha : 
fica na Provincia de Entre Douro e 
Minho , Arcebifpado de Braga, dif- 
tante della feis leguas, terceira parte 
da Vifita de Nobrega, e Neiva, Ter- 
mo da Villa de Barcellos. Compoem- 
te de varios Lugares, como faô ; o de 
Padella, Aldea debaixo , Entre as Vi- 
nhas, Aldea de cima, Monte, Carva- 
lhas , Xafede , Noval, Aldea da Ribei- 
ray Aldea, e Medonha : confta de 
duzentos trinta e fere vifinhos. Eitá 
fituada pela mayor parte em planície , 
com algumas cafas no alto, donde fe 
delcobrem o mar Oceano a perder de 
viíta, abarra de Vianna, até a Villa 
de Ponte de Lima , todo o rio Lima, 
com as Freguefias que com elle vifi- 
nhaô por huma , e outra banda. Parte 
cita Freguefia pelo Sul com a de San- 
tiago de Cauítello de Neiva, e com o 
Motteiro de S. Romaô de Neiva : pe- 
lo Nalfcente com S. Miguel de Alva- 
raens, e S. Martinho de Villa-Fria, e 
S. Nicolao de Mazarefes: pelo Norte 
com S. SebaítiaS de Darque ; e pelo 
Pogate com o mar Oceano. 
| à Paroquia eftá fundada dentro 
do Lugar de Anha : he feu Orago San- 
tiago: tem quatro Altares, o mayor. 
com o Sacrario , e Santilimo, e a 
Imagem do Patrono , o de Nofla Se- 
nhora do Roiario, o de Nofiu Senho- 
ra da Piedade , e Almas , tudo no 
memo Altar, e o de Santo Anto- 
nio. Ha nella cinco Irmandades, a 
do Senhor, a de Nofiá Senhora do 
Rofário, a do Santo Nome de Jefus , 
Tom. 1, 


a EIA E — 


ANH 


ade Santo Antonio, e a das Almas. 

O Paroco he Vigario colado, e 
tambem tem Abbade com refidencia 
pefloal ; porém hoje fe acha fem elle 

r fer falecido, e tem ao prefente 
sr He cfta Abbadia da 
aprefentaçao da Sereniflima Cafa de 
Bragança, e tem nefta Freguefia ca- 
feiros , que lhe pagaô em cada hum an- 
no cento vinte .e tres alqueires de fe- 
gunda , feis alqueires de trigo , Íeis 
gallinhas , e dous carneiros , e cada 
fogo huma gallinha. O Abbade tem 
de renda oitocentos mil reis, pouco 
mais, ou menos, conforme fe arren- 
da. O Vigario terá feffenta , ou feten- 
ta mil reis de renda , e eíta he incerta, 
e fó tem de congrua dez mil reis cada 
anno. O Abbade aprelenta o Viga- 
rio nefla Igreja de Anha , e na de 
S. Sebaítiad de Darque , cujos dizimos 
fe arrendaõ juntamente, e he cabeça 
deftas Igrejas Santa Maria de Areas, 
Igreja pequena , proxima ao Cabedello 
da barra de Vianna, que por tradiçaõ 
antiga fe diz a defampararaS os mora- 
dores por caufa das innundações , e vie- 
raô a povoar efta Igreja, e a de Dar- 
que, e eita efteve no Lugar de Padel- 
la, onde ainda hoje fe achaô veítigios 
de fepulturas , e oflos de defuntos. 

Tambem foy da aprefentaçaõ 
defta Igreja de Anha a Abbadia de San- 
ta Maria de Mujaens, o que logrou o 
Abbade Francifco de Mello ; porque 
no tempo: do Arcebilpo de Braga D. 
Fr. Balthafar Limpo, em 26 de Agof- 
to do anno de 1551, fez o dito Abba- 
de Francifco de Mello petiçaõ para fe 
lhe fazer tombo nos limites , e pro- 
priedades de todas as fobreditas Igrejas, 
e mandou por Íeu Provifor o Doutor 
Balthafar - Alvares fe lhe cumpriffe a 
petiçad, como confta do tombo, que 
eftá no Cartorio deíta Igreja , e diz 
afim : 

O Doutor Balthafar Alves, Pro- 
vifor em Braga , e todo feu Arcebi/- 
pado pelo Iilufirifimo Senhor o S. D. 
Balthafar Limpo, Arcebifpo, é Senhor 
da dita Cidade Primaz Ge. nojo Se- 
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nhor a Domingos Alves, Capellao de 
Santa Maria das Áreas , é Domingos 
Aunes, Cura de S. Pedro de Capareis 
ros, faude em Deos: Façovos faber , 
que Francifio de Mello, Abbade da di- 
ta Igreja das Areas , e Santiago de 
Ánia, é de Santa Maria de Mujaens , 
me intimou a dizer, que eile queria ora 
fazer tombo dos limites , e propriedades 
das ditas Igrejas, Ge. 

Ha neita Freguefia quatro Ermi- 
das, huma de S. Gonçalo na quinta 
de Valentim Barbofa de Araujo , e ou- 
tra de Santo Antonio, que he do Mor- 
gado Gregorio de Agorreta, e ha nel- 
Jas obrigações de Mifas : das outras 
daremos noticia nos [eus lugares. 

He eita terra abundante de mi- 
lho, centeyo , cevada, vinho, e pro- 
duz algum trigo, muita hortaliça , e 
tem boas hortas, e de todos os mais 
frutos he capaz o terrad. 

Eitá (ugeita ao Juiz de Fóra de 
Barcellos , e ha dous Eleitos na Fre- 
gucfia, hum nefte Lugar de Anha, e 
outro no de Xafede, que fervem de 
dar cumprimento às Juítiças de Bar- 
celios. 

Habitad neíta Freguefia algumas 
familias nobres. Vifinha com o mar, 
e barra de Vianna, e a elle vaô peícar 
fobre humas jangadas., e pefcaS muita 
quantidade de peixe , principalmente 
lagottas, e polvos, e lhe dá tambem 
eltrumes para adubo das terras: ulaô 
de barcos pequenos, mas o principal 
fab as jangadas. 

He celebre neíta terra a fubida 
do Faro de Anha, monte por onde 
paffã a eltrada publica defte Reyno , 
que tuppoíto naô tem grande exten- 
faô , no feu comprimento (empre en- 
fada a toda a peffva, que por ella paí- 
fa, tanto à pé, como a cavalo, por 
fer caminho de arêéa. Tirale dello 
monte almiravel pedra de cantaria , 
que daqui fe conduz para as obras mais 
primoroias do Reyno. Cria baflante 


gado, groflo, e miudo ; e he muy, 


celebre, divertida, e goflofa a caca 
das lebres delte fitio. Abunda da mei- 
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ma forte de caça de arribaçab de adens, 
maçaricos , e marinhos , que fe caçaõ 
nas lagoas , que aqui deixaS as chuvas 
do Inverno, 

Corre por eftes limites hum res 
gato fem nome, que traz feu naícis 
mento da Preguefia de Villa-Fria,.e 
faz a fua corrente por efta de Santiago 
de Anha, e fe recolhe ao mar. No Lu- 
gar de Medonha tem feu arco de pe- 
dra, que dá paffagem fó de Inverno, o 
que no Eftio feca, e-com a fua agua 
faz moer cinco azenhas. Lança-fe do 
Nafcente ao Poente. Fertiliza tam- 
bem as terras de Anha o rio Saborido , 
ainda que em tempos invemo(fos cauía 
grande perda , porque aréa os campos: 
A agua das fontes he fadia , e ha ló 
duas neíte povo, a de S. Joaõ, ea 
de Santo Antonio , e na agua deíta 
ultima reconhecem melhoria os mora 


dores. 

ANHA DAQUEM, Anha di- 
quem. Freguefia na Provincia de En- 
tre Douro e Minho, Arcebifpado de 
Braga : extinguio-fe efta Fregucia, 
porque a (epultarao as aréas do mar 
Oceano : hoje he huma Ermida ftua- 
da nas margens do rio Lima, abaixo 
do caes novo, e perto da fua foz, no 
meyo de hum arcal na Freguefia de 
S. Sebaítiad de Darque , terceira parte 
da Vifita de Nobrega , e Neiva. Cha 
ma-le hoje Santa Maria das Arêas , per 
las muitas que em fi tem. Antigamen- 
te chamou-fe Santa Maria dáquem , 
por eftar nas abas do monte do Faro 
de Anha , que hoje eitá coberto ce 
arêas : e ficava da parte do Sul outra 
Freguefia chamada Santiago de Anha 
dalém , annexa defta, hoje Emida , 
e antigamente Igreja Matriz , e naó 
confta do tempo em que a deiampa- 
rarad. Os Abbades. do Benefício de 
Anha naô a curaó, por naó ter fre» 
guezes, e eita Igreja foy annexa à de 
Santa Maria de Mujaens, que eftá ho- 
je feparada , e fem embargo difto ain- 
da hoje rende o Benefício o melhor 
de-novecentos mil reis. Compunha-ie 
de cinco Lugares , a (aber ; O ae 
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do Rio, que ficava na foz, donde def. 
emboca o regato, que vem da Fregue- 
fia de Santiago de Anha, que entra 
no mar Oceano ; outro Lugar ficava 
na foz do rio Limas outro na corren- 
te do monte do Faro de Anha, que 
chamavaõ Darque mayor ; outro fica- 
va no fitio da Ermida, que foy Igreja 
Paroquial ; porém todos eftes Luga- 
res fe achaô (epultados nas aréas, que 
alli arrojava o vento, que trazia do 
mar : unicamente fe conferva o Lu- 
gar de Darque menor, que he hoje a 
Freguefia de S. Sebaftiad de Darque, 
para onde fe mudou a de Noffi Se- 
nhora das Areas, chamada nos tem- 
pos paífudos Santa Maria de Anha dá- 
quem. Os Abbades deíte Benefício de- 
pois que as aréas fepultaraô a Fregue- 
fia, e os Lugares que acima diffemos 
a elle pertencentes , fizeraô refidencia 
no Lugar de Darque. 

ANHAONS. Vide Anhoens. 

ANHENHOS. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce» 
bifpado de Braga, Comarca de Bar- 
cellos, Concelho de Vermoim , e 
Faria, Freguefia de S. Pedro de Ef- 
moris. 

ANHOBOM. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Va- 
Jlença, Termo de Ponte de Lima , 
Freguefia de Santa Maria de Sá. 

ANHOENS, on Anhaons. Lu- 
gar na Provincia de Entre Douro e 
Minho , Arcebifpado de Braga, Co- 
marca de Valença, Termo de Mon- 
cad. Eitá fituada entre montes, dos 
quacs fe defcobrem algumas terras de 
pouca confideracaõ. “Tem a Paroquia 
dentro do Lugar, e o feu Orago he 
Santiago Apoltolo : tem tres Altares , 
no mayor eftá a Imagem do Santo Pa- 
trono; os outros he hum de Santo An- 
tonio , e outro do Menino Deos. O 
Paroco he Vigario , da aprefentaçaõ 
e Freiras de 5. Francifco da Villa de 

lonçaõ ; a cujas Juíticas he fugeita 
eita Fregucha no id e Mo Res 
cletiaítico às de Valença, 
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Os frutos, que recolhem os mo» 
radores , faô milho. groffo. Pafla por 
aqui hum ribeiro (em nome , que cor- 
re de Nafcente a Poente, e nelle te 
criaô algumas trutas pequenas. , 
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ANJA. Vide Cafal da Anja. 
ANJEJA. Vide Angeja. 
ANISO. Lugar na Provincia de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
de Braga, Vifita de Lanhofo, e Viei- 
ra, Comarca de Guimarães, Conce- 
lho de Vieira. Ha nefte Lugar Igreia 
Paroquial, e'he Freguchia crecta ha 
poucos amos, € fe dividio do Mot 
teiro de S. Joao Baurita de Vieira. 
Acha-fe fundada ao pé de hum mon- 
te, pegada ao Lugar de Anifo, que 
tem quarenta vifinhos : e pertencem a 
efta Freguefia mais dous Lugares, que 
faô a Povoa , e Macieira. He Orago 
da Igreja Noffa Senhora com o titulo 
da Kíperanca , ou da Expedtaçaô, cus 
ja feíta fe lhe faz em dezoito de De- 
zembro : tem tres Altares, o mayor 
com a Imagem da Senhora Padroeira , 
e dous coliateraes, hum da parte da 
Epiftola dedicado ao Nome de Jefus, 
e outro da banda do Evangelho da'in- 
vocaçaô de NofláSenhora do Rofario. 
- O Paroco he Visario, cuja apre- 
fentagao pertence ao Abbade de Saô 
Joa5 Bautifta de Vicira, da qual Fre- 
gucfia fe delannexou por caufa da dif 
tancia, e aípereza dos caminhos : e 
rende a Vigairaria feffenta mil reis, 


Reconhece efte Lugar fuseiçao às Juls 


tiças do Concelho de Vieira, 

— Os frutos, que recolhem os mos 
radores, 10; milho alvo , milhaô , 
centevo , feijãô, vinho verde de en- 
forcado, caftanha , lande , e azeite 
pouco. 

Todo o deftrigto defta Freguefia 
comprehende legua e meya de terre- 
no; o Lavradio fica cm hum valle pla- 
no, € limpo ao pé da ferra de Pena 
Morinha , e o Crato , que antiga- 
mente foy Callello , de que ainda en- 

tre 
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tre as fuas ruinas fe confervaS alguns 
veítigios. He o clima defta terra der 
mafiadamente frio pelo Inverno, pela 
vifinhança- da ferra ; mas mimofa de 
caça rafteira , e miuda, que fe cria nos 
feus matos. Ha aqui veítigios de outro 
Caftello com feu fofo, a que chamaô 
Crafto Medoeiro. 


ANN 
ANNA, RIBEIRA. Vide Gua- 
dia 


na. 

S. ANNA. Freguefia na Provin- 
cia do Alentejo, Arcebifpado de Evo- 
ra, Comarca de Beja , Termo da Vil 
la de Portel: he da Cafa de Braganca. 
Eftá fituada em hum vale, e della fe 
defcobrem a Villa das Oriólas , e a 
Freguefia de S. Bartholomeu do Oi- 
teiro : comprehende em fi outro Lu- 
gar chamado Aldea de cima. A Paro- 
quia eflá fóra da Aldea, e he feu Ora- 
go Santa Anna, que eftá no Altar mór; 
os collateraes faô , hum de Nofla Se- 
nhora do Rolario, e outro do Senhor 
Jefus. “Tem duas Irmandades , huma 
do Rofário, e outra de Santa Rita. 

O Paroco he Cura , aprefentaçao 
da Mitra de Evora , e tem de renda 
dez quarteiros de trigo , e dous de ce+ 
vada, que faô os frutos defta terra, € 
algum centeyo. Encolta-fe efta Fre- 
guefia à ferra dos Velhafcos, que a 
faz mimo fa de muita caça miuda , raf- 
teira, e do ar; e de veaçad traz cor- 
cas, e javalis. E o rio Odivelas de 
peixe miudo , que livremente peícaõ 
em todo o anno. 

S. ANNA. Freguefia na Provin- 
ciado Alentejo, Arcebiipado de Evo- 
ra, Comarca, e Termo do Campo 
de Ourique : tem trezentos quarenta 
e dous vifinhos. A Paroquia eltá en- 
coftada a grandes montes, por cuja 
caufa fe naô defcobrem della povoa- 
ções algumas: tem quatro Altares, no 
mayor e(tá Santa Anna , como Orago 
que he da Cala: os mais faõ de S. Luiz 
Bifpo, de Noflá Senhora do Rofario, 
e de S. SebaítiaO. Neítes tem eredtas 


ANN 


as Irmandades das Almas , do Rofario, 
de S. Luiz, e de S. Joa6. Confta de 
tres naves, € he Igreja da Ordem de 
Santiago, e paga pelos freguezes ; a 
cujo Paroco dad o titulo de Capellad , 
com a congrua de tres moyos de tri 
go, e hum de cevada , que fab os fru- 
tos que nella fe recolhem com mais 
abundancia , e algum centeyo , por 
fer a terra montuofa : e pela meíma 
razaô tem muita copia de gados, prin- 
cipalmente miudos , e colmeas. S 
innumeraveis os compradores , que 
vem de fóra comprar gados à ferra. 
Cria tambem javalis, corços, veados , 
e fobre tudo coelhos , e perdizes ; de 
tal forte, que de Novembro até ao 
entrudo ha regata , que carregando, 
leva paraa Corte de Lisboa por nego- 
cio, e naó-havendo regata fe com- 
prad a quarenta , € a cincoenta reis 
cada par de perdizes , e os coelhos a 
vintem cada bum. 

S. ANNA. Freguefia na Provin- 
cia do alentejo , Arcebifpado de Evo- 
ra, Comarca de Villa-Viçofa, Ter- 
mo da Villa de Arrayolos. He da Se- 
reniffima Cafa de Bragança. Tem jun- 
to à Igreja dezoito vifinhos , € por 
fóra alguns montes. Eftá fituada meya 
legua diftante da Villa de Arravolos 
para a parte da Berlenga , em campina 
cercada de alguns montes , e de toda 
a parte rodeada de matos : avifta-fe 
della a Villa de Evora-Monte, co 
Caítello da Villa de Arravolos. A Pa- 
roquia tem por Orago Santa Anna , 
que fe venera no Altar mór : os 04 
tros faô ; do Santo Nome de Jefus, de 
Noffa Senhora do Rofário , e do Apof- 
tolo Santiago. Tem a Irmandade 
Senhora do Rofurio, e as Confrarias 
de Santa Anna, do Santo Nome de 
qgios , de Santo Amaro, e das Almas. 

e a Capella mór , e parte da Igrea 
feita de pedras de defmarcada grande- 
za, lavrada, e fabricada : tem cal até 
o telhado, e dizem fora obra dos Ro- 
manos , O que parece fe prova de hu- 
ma pedra marmore, onde fe vem lut- 
mas letras Latinas, neíla fórma : 
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NHKHCA 
NANTTI 
IERME 
LAVA 


Eftã outro pedaço de pedra, que pa- poreítar quebrado, fe vem fómente 


rece fer de algum edifício, no qual, 


as letras feguintes ; 


CARHEO 
CALANTIC E 


Tem mais letras, que por gaítas fe 
nad podem perceber. Mandando-fe 
accrelcentar a Igreja haverá dezafeis 
annos , e cavando-le a terra para fe 
alimpar o lugar, fe achou huma pe- 
dra lavrada de muita grandeza com 
hum buraco entupido de cal, e par- 
tindo-fe fe achou dentro huma barra 
de pezo de dous arrateis , de hum pal- 
mo de comprimento, dous dedos de 
largo , e hum de altura ; e prefumin- 
do-le ler ouro, teve noticia difto o 
Huftrifimo Cabido de Evora, ea 
mandou levar à tua prefença : vendo-a 
o contrafte , achou fer lataô, e efta- 


nho: moftrava fer principio de algum - 


edifício. No mefmo fítio fe defcobrio 
huma fepultura, que parecia de hum 
gigante, pela grandeza da pedra de ci- 
ma, e dentro feachou huma vafilha 
de barro vidrado groflo , e huma ca- 
veira quebrada : tudo com a pancada 


com que fe quebrou a pedra de cima: 
a groffura da caveira era demafiada, 
Querem alguns, que nefla Freguefia 
foffe algum dia a Cidade de Calantica, 
o que parece fe prova das fegundas le- 
tras, e [egunda pedra mencionada. O 
Padre Bento Pereira no Additamento 
Portuguex , falando de Arrayolos, lhe 
chama na lingua Latina Calantia, o 
que tudo fe conforma com a infcrip- 
çaõ da fegunda pedra. 
A ribeira Divor lava eíta Fregue- 
fia, criando para divertimento muitos 
icoens , bordallos, bogas , e parde- 
has : corre do Nafcente ao Poente : 
tem nefta Freguefia dezafete moinhos: 
chama-fe o Divor , porque nafce da 
Freguefia de Noffa Senhora da Graça 
do Odivor , nome corrupto; porque 
no frontifpicio da dita Frérueia, em 
huma pedra marmore, eilá elle Epi- 
gramma : 


Divorum banc molem Domino pofuere coloni : 
Gratia Jub tanto numine certa manet. 


E daqui fe colhe chamarfe antigamen- 
te a tal Freguefia Nofla Senhora da 
Graça de Divorum. A ribeira fe vay 
meter na Sorraya , meya legua por ci- 
ma da Villa de Coruche, Tem neíta 


Freguefia duas pontes de pedra, cha- 
madas huma do Vimieiro, que conf 
ta de dous arcos , e outra que tem 
quatro : eftad ambas baftantemente 
arruinadas. 

S. AN- 
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S. ANNA. Fregucfia na Provin:, S. ANNA. Aldea na Provincia 
cia do Alentejo, Arccbifpado de Evp- de Entre Dotwro e Minho , Arcebif- 
ra , Comarca da Cidade de Béja, Ter-” pado de Braga , Comarca , e Termo 
mo da Villa de Serpa: he da Serenif- da Villa de Barcellos, Freguefia de 
fima Cafã do Infantado : tem cinco; Santa Maria de Carvoeiro. 
enta vifinhos: eftá-fitutada em -campi=. - -S. ANNA. Aldea na Provincia 
na: defcobrem-fe della as Aldeas de de Entre Douro e Minho , Arcebil- 

Juintos , e Baleizaô, e a Cidade de pado de Braga , Comarca de Vianna, 

éja , diflante tres leguas e méya! A-*Permo de Barcellos ;. Freguefia de S. 
Paroquia eftá no meyo da Freguefia, . Romaô de Neiva. 
que toda fe compoem dé montes are Na ANNA DAYA. Pequeno rio 
tantes huns dos outros: he feu Ora- . na Provincia de Entre Douro e Mi- 
go Santa Anna , que fe acha no Altar nho, Arcebifpado de Braga, Comar- 
mór ;-os collateraes fa6 das invocações ca de Guimarães. Tem feu nafcimen- 
de S. Joaô, e S. Miguel. “ to nos limites da Freguefia de Borba 

O Paroco he Capella, da apre: da Montanha, e Macieira. He cha- 
fentaçaô do Prelado Diocefano , é tem) mado rio de'Santa Anna, por paffar 
de renda tres moyos de trigo , e qua-” “perro de huma Ermida da invocaçaó 
renta alqueires de cevada. Ha nefta da mefma Santa, deixando por efta 
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Freguefia huma Ermida de Santa Mar+ 
garida. ee? pe 
“Os frutos da terra, fab; trigo, 
centeyo , legumes , cevada em mais: 
abundancia , e vinho do melhor, que 
ba no Reyno, por fe confervar muitos 
annos fem corrupçaõ. u 

Em huma quinta de Antonia 
Telles da Silva ha huma fonte ; que 
nella meífma nafce, que póde fazér 
trabalhar qualquer engenho de paõ , 
ou azeite: com ella fe regaô as muitas 
arvores de frutas de que confta, que 
fa5 ; péras, ameixas de muitas caítas, 
figos , nozes, ginjas , uvas, peffegos ; 
e morgatoens. Em toda a Freguefia 
ha dezafete hortas, quatro fe regaõ 
com aguas de pé, e outras com enge- 
nho. Pelos limites defta Freguefia paf- 
fa o rio Guadiana , que a provê de mui- 
to peixe de toda a cafta, e lhe fertili- 
za os campos. 

S. ANNA. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif 

ado de Braga, Comarca de Vianna, 
Termo da Villa do Prado, Freguefia 
do Salvador de Parada de Gatim. 

S. ANNA. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebil- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
rães, Fregucíia de Santa Leocadia de 
Briteiros. 


o nome antigo de rio Daya. Nas fuas 
“margens ha muitos moinhos , e he 
cortado em varios açudes , que fazem 
os moradores das terras por onde pafli 
para benefício dos campos. No fítio 
do Fundego tem huma ponte de can-: 
taria , que fe fez por ordem de S. Max 
geitade ha poucos annos , perto do 
mefimo fítio em que havia outra anti- 
ga , que. fe deftruío com huma gran- 
de tempeflade. No deitrito da Fre- 
guefia de S. Pedro de Aboim , toma 
hum pequeno ribeiro fem nome , € 
com elle vay morrer no rio Tamega , 
entre as Freguefias da Chapa, e Ga- 
taô, no fio chamado as Infuas , nad 
muy diftante do (eu nafcimento. Cria 
algum peixe miudo de bom goíto. 
ANNA LOURA , ou Alhanou- 
ra. À Freguefia de Anna Loura, cha- 
mada vulgarmente por cormupçaõ do 
nome Alhanoura , fica na Provincia 
do Alentejo, Arcebifpado , e Comar- 
ca da Cidade de Evora, Termo da Vil» 
la de Eltremoz : tem quarenta e oito 
vifinhos, e a fua fituaçãô em hum val- 
le, donde fe naõ defcobre povoacaõ 
alguma : comprehende huma (ó Aldca 
chamada de Rogis. He o Orago da Pa 
roquia o Patriarca S. Bento : tem tres 
Altares, o mayor em que cftá a Ima- 
gem do Santo Padroeiro as: c 
ous 
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dous collateraes, hum de Noffa Se- 
nhora do Rofario, e outro das Almas 
Santas do Purgatorio. He o Templo 
de huma fó nave , e ha nelle huma Ir- 
mandade de N. Senhora do Rolário. 

O Paroco he Cura, que aprefen- 
tad os Arcebilpos de Evora, e tem de 
congrua tres moyos de trigo, e meyo 
de cevada. 

Pertence a efta Fregueha a Er- 
mida do Campo , dedicada a Santo 
Antaô Abbade, advogado dos gados ; 
e no feu dia, dezafete de Janeiro , aco- 
de à fua Cala muita gente das terras 
circumvifinhas em romaria, trazendo 
de offerenda folgos vivos , de bezerros, 
carneiros , marrãas, frangãos , galli- 
nhas, pombos , e outras coufas deíte 

enero, em reconhecimento de lhe 

aver livrado os gados de doenças. 
Reconhece a terra fugeiçao às Juíti- 
gas da Villa de Eftremoz. 

Os frutos, que produz em ma- 
yor abundancia, (a6; trigo, cevada, 
centeyo , milho , e feijad. Corre por 
eftes limites huma ribeira , que da 
Freguefia toma o nome de Anna Lou-: 
ra, ou como outros lhe chamaô Alha-. 
noura. 

ANNA LOURA, Alhanoura, 
ou Alhanoufa. Freguefia na Provincia 
do Alentejo, Arcebifpado de Evora, 
Comarca, e Termo de Eftremoz: tem 
feflenta c feis vifinhos. He o feu affen- 
to em huma efpaçofa campina ; e a 
Igreja Paroquial he dedicada a S. Do- 
mingos ; confta de huma fó nave, com 
cinco Altares, o mayor com a Ima- 
gem do Santo Patrono, e dous colla- 
teraes, hum de Nofla Senhora do Ro- 
fario, e outro do Menino Deos. No 
corpo da Igreja tem dous Altares , 
hum das Almas , e outro de S. Cor- 
nelio. Ha nefta Igreja a Irmandade de 
Noflã Senhora do Rofário. 

O Paroco he Cura , da aprefen- 
taçaS dos Arcebifpos de Evora, e a 
fua congrua (ad duzentos alqueires de 
trigo, e cevada, eefta he a mayor 
colheita dos moradores ; tambem re- 
colhem centeyo, e feijaõ. 

Tom. L 
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Ha aqui hum monte de trigo, 
feito em carvad , que nas guerras paí- 
fadas queimarad os inimigos ,,e con- 
fervad a fua mefima figura. 

Nos: limites defta Freguefia, jun- 
to da eftrada que vay de Ettremoz pa- 
ra Elvas, dentro de hum pomar de 
Fernando de Mefquita Pimentel , ha 
huma nobre fonte chamada de Anna 
Loura , da qual fe fórma a ribeira do 
meímo nome. 

ANNA LOURA, ou Alhanou- 
ra. Ribeira na Provincia do Alentejo, 
Arcebilpado de Evora , Limites da Vil- 
Ja de Eftremoz , e da Freguefia de S. 
Domingos. Tem feu nafcimento den- 
tro de hum pomar de Fernando de 
Melquita Pimentel, de huma fermo- 
fa fonte do meímo nome de Anna 
Loura. Sahe placidamente , e com 
pouco eftrondo , das entranhas de hu- 
ma rocha, que eftá na fuperíicie da 
terra. Deita fe levanta altura de pal- 
mo e meyo, à maneira de huma co- 
lumna liza, e tranfparente de cryítal; 
e cahindo outra vez com a mefima 
manfidaS com que fóbe, vay forman- 
do a ribeira. He coufa admiravel ver 
que fe conferva todo o anno fem ex 
perimentar diminuição alguma ainda: 
no Eítio mais ardente; nem taô pou- 
co fe augmenta nas mayores inverna- 
das, e para ella todo o tempo he o 
mefmo, A agua he fadia, pura , del- 
gada, e livre das fezes da terra. Naõ 
fofrem os moradores , que leve a fua 
corrente ociofa ; porque a fazem tra- 
balhar em grande numero de azenhas , 
de que fe provêm de farinhas , naô fó a 
Villa de Eftremoz , e Lugares do feu 
Termo, mas ainda outras terras mais 
diftantes. Corta6. na em varias partes 
para regar grande copia de pomares , 
com elte benefício abundantifimos. 
Naô uíaõ, porém , os moradores li- 
vremente deíftas aguas; porque pagaõ 
certa penfaô à Real Cafa de Bragança. 
O asvoredo, que o cinge de hum , € 
outro lado , faz apetecivel o fítio por 
frefco contra os calores da calma do 
Lítio. Alguns peixes cria , mas pe- 

aq quenos ; 
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quenos , como faó pardelhas , e ou- 
tros da meíma qualidade , que fó fer- 
vem. de divertimento , e naõ de utili- 
dade. Defemboca na Sorraya à vifta 
da Villa de Fronteira. 

ANNEXA PASSO , Anmexa 
Paffo. Aldea na Provincia de Entre 
Douro e Minho, Arcebifpado de Bra- 
ga, Comarca da Torre de Moncor- 
vo, Termo da Villa do Mogadouro 
Freguefia de Noflã Senhora da Aflum- 


ei ANNEXA SANTIAGO An- 
nexa Santiago. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca da Torre de Mon- 


corvo, Termo da Villa do Mogadou-" 


ro; Freguefia de Nofla Senhora da 
a o 
A 


Lisboa, Comarca de Alenquer , Ter- 

mo da Villa de Cintra, Freguefia 

S. Pedro de Penaferrim... e 
ANO 


da Eftremadura , Bifpado, Comarca , 
e Termo da Cidade de Coimbra, da 


qual difta duas leguas para a parte do' 
Poente , Arcediagado de Penella : he: 
Fregucha de per fi, e Lugar de no-' 
venta moradores, e fenhor das ren-: 


das o Duque do Cadaval. Eltá fitua- 
do em: huma recofta, e pela terra fer 
montuola apenas defcobrem delle par- 
te do Lugar de Condeixa a Nova, ea 


fua ferra, a do Lugar de Condeixa a. 


Velha, a da Villa da Ega, e Lugar 
de Campizes, de Bellide, e alguns Ca- 


a de pouca conta. O deftridto da 
r 


os Cafaes dos Namorados, de S. Joaõ, 


das Figueiras, da Lagoa , e da Milho-. 


ra, com mais algumas quintas. 
A Paroquia eftá fóra do Lugar ; 


mas contigua a elle: he feu Orago San-' 


ta Catharina Virgem Martyr : tem 
quatro Altares, o mayor com a Ima- 
gem da Santa Titular, S. Pedro, e 3. 


NOBOM. Aldea na Provin-' 
cia da Eftremadura, Patriarcado de: 


de: 
«+ jo chamado de S. Joa6, e outra na 
ot Catella , de Santa 

» Martyr, às quaes concorrem algumas 


" pefoas nos dias dos feus Oragos , fem 
ANOBRA. Lugar na Provincia, 


cfia he breve , e comprehende: 
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Francilco de Affis : no collateral da 
parte do Evangelho o Senhor Jefus, 
com S. Sebaítiad , e Santo Antaô Ab- 
bade ; e no da parte da Epiftola a Se- 
nhora dos Prazeres, com Santo Anto- 
nio, e Santa Iíabel: a Capella do San- 
tiflimo tem a Senhora da Conceiçaõ , 
e S. Jofeph : confta de huma fó nave: 
ha nella a Confraria dos Prazeres, a de 
S. Sebaítiad , e a do Santifimo Sacra- 
mento. He Priorado, que aprelenta 
o Duque do Cadaval: a renda he li- 
mitada ; porque tirada a terça, que 
he do Cabido de Coimbra, leva ame- 
tade o Preftimonio do Duque Padroei- 
ro ; e fendo o rendimento taô limita- 
do , fica ao Prior fómente a quarta 
parte, que importará hum anno por 
outro, pouco mais, ou menos , cin- 
coenta mil reis, fem cafas de refiden- 
cia , para fer ainda mais tenue. 

Tem a Freguefia duas Ermidas , 
huma de S. Joaô Bautifta, no Cafal por 


ufemia Virgem 


mais concurfo algum na roda do anno. 
Milho groflo he o principal fru- 
to, que recolhem os moradores , € ef. 
fe pouco”, por fer a terta feca, mon- 
tuofa, aípera, e maturálmente pouco 
fruétifera : produz algum azeite , O! 
que bafta para o neceffario fultento 
da Freguefia. 
"Fem eite limitado, Concelho 
Juiz pedaneo , de pouca authorldade , 
e menos jurifdicçao , fugeito em tudo 
ao Juiz de Fóra de Coimbra. Ha nel- 
te Lugar huma fonte de boa agua; € 
huma familia nobre com o appeilido 
de Valques da Cunha: he Morgado 
de Tavoa: tem algum tempo juril- 
dicça6 , e aprefentaçao da fua Igreja. 
Conferva o dito Morgado humas no- 
bres cafas no dito Lugar de Tavoa, 
que foraô de feu legitimo afcendente 
Valco Martins da Cunha, cujo filho 
foy Martim Vafques da Cunha, Con- 
de de Valença de Campos em Caftel- 
la, nella calado duas vezes nobilifi- 
-mamente, 
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mamente, conforme a Salazar de Men- 
doça, nas fuas Dignidades Seculares. 


ANQ, 


ANQUIAM. Lugar na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho , Bifpa- 
do, e Comarca pelo Secular do Por- 
to, e pelo Ecclefiaítico de fobre 'Ta- 
mega , Concelho de Bayad, Fregue- 
fia de S. Joa6 do Campo de Geltaço. 
Fica efte Lugar, que he dos melho- 
res da Freguefia , encoltado ao pé do 
monte Coucaõ , partindo com a Vil- 
la de Mezaõ-Frio, a que ferve de di- 
vifa o rio Teixeira , do qual fe naõ 
aproveitad aqui os moradores para o 
regadio das fuas terras , por ficarem 
eítas mais altas; e unicamente (e uti- 
liza6 das fuas aguas para alguns moi- 
nhos de paô, e hum lagar de azeite, 
que fica neíte deftrito. Conta efte 
Lugar de cincoenta e quatro morado- 
ves: e he ounico Lugar, que neita 
terra produz vinho maduro , e algum 
azeite. 

Ha nelle huma Ermida dedicada 
ao Arcanjo S. Miguel, onde ouvem 
Mifh , e fe fepultaô feus moradores, 
por ficarem diftantes da Paroquia qua- 
fi eípaco de meya legua , com a difli- 
culdade de fubirem o monte Coucaõ, 
que he demafiadamente empinado, 
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ANREADE. Freguefia na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado , e Comarca 
da Cidade de Lamego, Deftrião do 
Douro, Concelho de Aregos: he Vi- 
gairaria , que apretenta alternativa- 
mente a Mitra de Lamego, com os 
Monges Bentos do Molteiro da Pen- 
dorada. Rende trezentos mil reis, e 
foy antigamente Abbadia, e a peti- 
cad da Coroa deíte Reyno ao Summo 
Pontifice, a fez efte Vigairaria, e dos 
dizimos fe inftituio huma Commenda, 
de que foy, ao que fe entende, pri- 
meiro Commendador Dom Manoel 
Malcarenhas , a qual fe fez tombo del- 

Tom. 1. 
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la, por mandado do Bilpo que nele 
tempo era de Lamego , no anno de 
1542, do qual foy Juiz, o que entaô 
fervia na mefma Villa de Aregos, Gon- 
calo Martins da Lagariça, e le acha na 
dita Igreja; e por morte do Commen- 
dador D, Manoel Mafcarenhas, fucce- 
deo nella D. Pedro Mafcarenhas , que 
morreo indo com ElRey D. Sebafliaõ 
na batalha de Africa. De prefente he 
Senhor defta Commenda o Conde de 
S. Miguel D. "Thomás Jofeph Bote- 
lho de “V'avora, e rende fetecentos mil 
reis livres para a Commenda. He ele 
obrigado à fabrica da Capella mór da 
Igreja, para a qual pasa annualmente 
doze mil reis ; ao Vigario quarenta 
mil reis de congrua , e tambem paga 
ao Sacriftad , e da mefma forte a dous 
Beneficiados, ou Regociros, que ha 
nefta Igreja, com obrigação de dizer 
huma Miffá quotidiana, e rende cada 
hum delles cincoenta almudes de vi- 
nho, e cincoenta alqueires de pad, e 
ao Bifpo de cenforia quarenta alquei- 
res de pad, e vinte aimudes de vinho. 
Confta a Igreja de tres Altorcs, 
o mayor do Orago, e dous collate- 
raes, hum de Noflã Senhora duo Ro- 
fario, e outro de S. Gonçalo , todos 
tres com fuas Confrarias, tendo. a de 
S. Migael a mais antiga, pois foy inf- 
tituida no anno de 1420 por muitos 
Sacerdotes , e devotos Leigos da mci- 
ma Freguefia, e das fete circumvif- 
nhas , que faó ; Rezende, Carquere , 
S. Romad, Miomaes, Frevsil, S. Cy- 
priano, e Ovadas ; cujos eftatutos lhe 
forab confirmados no tempo da fua 
inftituiçao pelo Bifpo de Lamego D. 
Fernando , em 10 de Agofto de 1424: 
fegunda vez pelo Bifpo D. Munocl de 
Noronha, em 29 de Março de 1557: 
terceira vez pelo Bilfpo D. Simaô de 
Sá, em 13 de Setembro de 1576 : e 
quarta vez pelo Bifpo D. Martim Af- 
fonfo Mexia , todos do mefmo Bilpa- 
do, em 13 de Novembro de 1607. 
Acha-fe hoje efta Confraria em 


feu mayor auge, com muita quantida- 


de de lrmãos , que' gozaó de muitas 
Qug ii in- 
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indulgencias , concedidas pelo Papa 
Paulo V. no anno de réro , fexto do 
feu Pontificado , e tudo ifto coníta de 
hum livro da fua inftituiçao , que fe 
guarda na melima Igreja. “Tem ella 
quatro tumulos embebidos na parede, 
dous delies fundaçaõ da Cafa dos Mor- 
os de Bafoeiras , pofluida hoje por 
irancilco Borges Teixeira, Cavalleiro 
profeflo da Ordem de Chrifto , Capi- 
taó mór de Rezende , Senhor dos Re- 
guengos da Honra de Beda, e nono 
pofluidor defte Morgado. Os outros 
dous fab da Cafa de Fornellos, em 
hum dos quaes fe vem gravadas as ar- 
mas dos Pintos, e Fonfecas da (ua fa- 
milia. 

Conta eta E ja de duzen+ 
tos e vinte fógos, e citas Ermidas ; a 
de Santo Amaro na mefma Aldea de 
Anreade, a cuja fabrica he obrigado 
o Commendador ; a de Nofia Senho- 
ra da Luz na quinta de Fornelios , à 
de S. Pedro, a de Noffã Senhora dos 
Remedios, e a de Nofia Senhora do 
Bom-Succeffo na quinta do Oiteiro , 
de obra primoro(a , edificada pelo Rey- 
tor de Poyares Manoel Pinto Macha- 
do , cujo nome , e armas fe achaõ 
gravadas com toda a arte por cima da 
por principal. Compoem-fe efta 

veguefia de oito Lugares, que faô ; 
o de Anreade , onde eitá a Paroquia , 
o das Caldas, da Granja, da Poufada, 
da Torre, do Mulleiro, de Palma , 
e o dos Altos. Por efles limites corre 
o rio Douro, e faz a terra mimofa de 
peixe, que tomaõ ras pelqueiras, fa- 
bricadas para efte Papo á 
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ANSADA. Lugar na Provincia 
da Beira, Biípedo , Comarca, e Ter- 
mo da Cidade de Vifeu, Arcipreftado 
do Aro, Fregucefia de S. Juliaõ de Azu- 
sara, da qual difta hum quarto de le- 
gua para o Poente : tem vinte e fete 
moradores, e no meyo da povoacaõ 
huma Ermida de S. Domingos , baf- 
tantemente ornada , mas pequena. 
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ANSAR. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho , Arcebiípado 
de Braga, Comarca de Guimarães , 
Freguefia de S. Martinho de Mondim. 

ANSARA, Anfira. Aldea na 
Provincia da Beira, Bifpado , e Co- 
marca da Cidade de Vifeu, Concelho, 
e Termo da Villa de Lafvens , Fre- 
guefia de Nofla Senhora da Purifica- 
cad da Ventola : tem doze vifinhos , 
os quaes pertencem ao Couto de Mal- 
ta, que ha na Freguefia da Ventofa , 
fó quanto ao civel; porque quanto ao 
criminal eftab fugeitos às Juíticas do 
Concelho de Lafoens. Fica nas faldas 
da grande ferra do Caramulo , cujos 
ares a fazem muito frefca , mas fauda- 
vel. Produz em mais abundancia paô, 
e vinho embarrado. 'T'em grandes cria 
ções de gados; muita caça da terra, € 
do ar, que fe cria por toda a ferra, 
do goltofiífima por cauía dos bons 


os. 

ANSARIZ, Anfariz, Aldea na 
Provincia de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado, e Comarca de Braga , 
Freguefia de Santiago de Mouquim. 

ANSARIZ. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebilpa- 
do , Comarca, e Termo da Cidade 
de Braga, Freguefia de S. Pedro de 
Elcudeiros. 

ANSEDE. Freguefia na Provia- 
cia de Entre Douro e Minho, Bifpa- 
do do Porto, Comarca Ecclefiaítica 
de fobre Tamega , Termo, e Conce- 
lho de Bayaõ. etymologia de An- 
fede nad ha noticia certa : huns dizem, 
que nutceo de certo Fidalgo aífim cha- 
mado, que erigio cfta povoaçaõ , no 
tempo dos Godos. Outros, que 
ruim útio do antigo Mofteiro de Santa 
Maria de Ermello, fundado no meyo 
de hum monte afpero , em que pade- 
cia notavel penuria de agua ; € mucar 
do para eíte, que tanto abunda dela, 
dizendo o vulgo , os Conegos haô le» 
de, lhe refultara o nome. 

He Couto , de que he Donata- 
rio o Prior do Convento de S. Domin» 
sos de Lisboa, e compoenm-le de qua» 

.. AOCENLOS 
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trocentos e fete fógos. 'Tem o feu af- 
fento em hum valle, donde fe deico- 
brem outras povoações , e Freguefias, 
como fad ; a de Rezende, de Anrca- 
de , de Freygil, de Miomaes , de San- 
tiago de Piaes, a da Ermida , a de Oli- 
veira, e a de Sinfaens, que todas ficaô 
além do rio Douro no Biipado de Las 
meço. 

à Igreja Paroquial eftá fóra do 
Lugar; mas perto de dous, que faô o 
Lugar da Porta, e o do Oiteiro : he 
feu Orago Santo André, e compoem- 
fe de tres Altares , o mayor em que el 
tá collocada a Imagem do Santo Apof- 
tolo Patrono., e dous collateraes, o 
da parte da Epiftola de Nofla Senho- 
ra do Rofário , e o da parte do Evan- 
gelho do Senhor Jelus. Tem a Irman- 

e do Senhor dos PaíTos, ca de N. 
Senhora do Rofario. 

O Paroco he Cura, que apre- 
fenta o Prior do Convento de S. 
mingos de Lisboa , e tem de pé de 
Altar trinta e quatro mil reis, pouco 
mais, ou menos. 

Ha aqui hum Convento de Re- 
ligiofos de S. Domingos , cuja Igreja 
he a Paroguia. Tem efta Freguefia 
dentro em feus limites varias Ermidas, 
que fd; a de S. Gonçalo, a da Senho- 
ra da Guia, a de S. Pedro, a de S. Se- 
baftiaô, a de S. Joad Bautifta, a de 
N. Senhora da Ajuda, a de N. Senhos 
ra da Boa-Nova , a de Noflá Senhora 
ao pé da Cruz , a de Santa Barbara , a 
de Nofli Senhora da Conceiçaõ, a de 

efus, a de Santo Antonio, a de S. 
mingos , e a do Senhor do Bom 
Deipacho. 

Os frutos , que em mayor abun- 
dancia produz cíta terra, fad; vinho, 
azeite , trigo , milho, e centeyo pou- 
co, 

Governa-fe por hum Juiz de to- 
do o Civel, e Orfãos, e tem Comcra; 
mas as caufis crimes pertencem ao 
Juiz ordinario do Concelho de Bayaõ. 

Ha memoria, e fe conta por cou- 
fa certa , de que no tempo em que o 
fobredito Convento era de Concgos 
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Regrantes de Santo Agoftinho, que 
depois paffou aos Religiofos de S. Do- 
mingos , que hoje o habitaõ , florece- 
ra infigne em virtudes hum Conego 
deíte Convento , por nome Bernardo , 
ou Berardo , outros lhe chamaô Gi- 
raldo, de cuja fepultura fe diz haver 
fahido hum cheiro fuaviflimo. A fua 
cabeça [e conferva nefte Convento em, 
hum caixad pequeno de prata ; e he 
reliquia de tanta veneração , e utili- 
dade, que de diftancia de mais de cin= 
co leguas concorrem a tocalla todos 
os que eftaô mordidos, ou bafejados 
de cães damnados , e ficad livres do 
perigo. 

Foraô naturaes deíta terra tres 
Religiofos de S. Domingos, Meftres 
Jubilados na lagrada Theologia ; o Pa- 
dre Frey Domingos de Queiroz , o 
Padre Frey Simaô de Macedo , que 
foy Provincial da fua Religia6., e o 
Padre ah Manoel da Alceniad, que 
foy Inquifidor , e Prefidente da Inqui- 
fiçaô da India Oriental. 

O Prior do Convento de S. Do- 
mingos de Lisboa, como Capitaô mór 
defte Couto, he o que faz Ouvidor ,, 
e confirma os Juizes do dito Couto ; 
faz foldados por privilégios concedi- 
dos pelos Senhores Reys defte Reyno: 
de gloriofa memoria. 

Na cítrada , que deíta Paroquia 
vay para o Lugar das Caldas, ha huma 
arco lavrado de cantaria de oito pal- 
mos de altura , e no meyo delle hum 
tumulo , e naô fe fabe quem nelle fe 
fepultafie , ou o principio que ifto te= 
ve. Paflaó pelo deftridto defta Fre- 
guefia o rio Douro, e o Ouvil, que 
fertilizab as fuas terras, e regalad do 
peixe os moradores, 

ANSEDE. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebiípa- 
do de Braga, Comarca de Vianna ; 
Freguefia de $. Thomé de Paradello. 

ANSEDE. Lugar pequeno na 
Provincia de ae Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga , primeira parte 
da Vifita de obra e Neiva ro 
marça de Vianna Foz do Lima, Ter- 

mo 
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mo da Villa da Barca, Freguefia de 
S. Martinho de Craflo. Ha aqui hu- 
ma Ermida de S. Braz, de que he Pa- 
droeiro Pedro Lopes Calheiros de Be- 
navides, a que concorre muita gente 
no feu dia. 

ANSERIZ. Lugar na Provincia 
da Beira, Bifpado de Coimbra , Arce- 
diagado de Cea, Comarca da Cidade 
da Guarda , Termo da Villa de Avó: 
tem oitenta vifinhos. He terra dos Bif- 
pos de Coimbra , donde lhe pagaõ ju- 
gadas, e fóros ; porém as Juítiças fa 
poítas por ElRey. Ettá fituado nos cu- 
mes de huns oiteiros , donde fe naõ 
defcobre povoação alguma, 

A Igreja Paroquial, de huma fó 
nave , fica dentro do Lugar: he feu 
Orago S. Bento , com fua Irmandade , 
que feiteja ao Santo no feu dia : tem 
no Altar mór a Imagem do Santo Pa- 
trono: fóra defte tem mais quatro Al- 
tares , dous collateraes , hum de Nof- 
fa Senhora do Rolúrio , e outro de S. 
Cofime : ha mais huma Capella de Je- 
fus Maria Jofeph, e outra da Senho- 
ra da Expectaçaô. Fóra do povoudo , 
no caminho que vay para a Villa de 
Avó , fica huma Ermida de Chriflo 
Senhor Noflo crucificado; e à entra- 
da do Lugar a de Santo Antonio , € 
outra de $. Sebaftiaô no fundo delle. 
O Paroco he Cura, que aprefenta o 
Cabido da Sé de Coimbra , e tem de 
renda fó o pé de Altar, que he de 
pouco rendimento. 

Produz efta terra trigo, milho , 
vinho, e azeite; porém a mayor quan- 
tidade , he de milho , e centeyo. 

Foy natural defta terra o Bifpo 
D. Gafpar Affonio da Cofta, que foy 
Padre da Companhia, e depois Biipo 
de Meliapor, nomeado pelo Senhor 
Rey D. Pedro Il. onde viveo muitos 
annos. 

Tambem foy filho defla terra 
Miguel Borges Tavares de Caftro , 
homem de grande prudencia , e le- 
tras, que morreo Defembargador do 
Porto, apofentado pelos feus annos. 
Ha aqui algumas familias nobres. 
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ANSEIRO. Lugar pequeno na 
Provincia da Beira, Bilpado de Coim- 
bra, Arcediagado de Vouga, Comar- 
ca da Cidade de Vileu, Termo da 
Villa de Moragoa , Freguefia de S. 
Pedro de Efpinho. 

ANSOENS. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca, e Termo da 
Villa de Guimarães, Freguefia de S. 
Jorge de Vizelia. 

ANSOS. Aldea pequena na Pro- 
vincia da Eftremadura , Bifpado de 
Coimbra , Arcediagado de Penela , 
Comarca da Cidade de Leiria, Ter- 
mo da Villa da Redinha. 

ANSOS. Lugar na Provincia da 
Eftremadura , Patriarcado de Lisboa, 
Comarca de Alenquer , Termo da 
Vilia de Cintra, Freguefia de Noflã 
Senhora da Purificaçao de Montelavar. 

ANSOS RIO. Vide Anços. 

ANSOS. Vide Villa-Nova de 
Ancços. 

ANSUELLA. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo da Villa de Guimarães, Freguefia 
de S. Martinho de Leitoens. 

ANSUELLO. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bilpado de Braga, Comarca da Villa 
de Guimarães, Concelho de Unhaõ, 
Freguefia de Santa Maria de Pedregal. 

ANSUL. Aldea pequena na Pro- 
vincia da Beira alta, Bifpado de Vifeu, 
Comarca de Pinhel, Termo, e Ar- 
cipreítado da Villa de Caftello-Mendo. 
Tem dezanove moradores ; e pouco 
diftante quafi hum tiro de funda, hu- 
ma Ermida de Santiago, fundada em 
campo razo. Eftá fituada efta Aldea 
ao pé de hum ribeiro, em hum valle 
diftante meva legua do Lugar de Leo- 
mil, a cuja Freguefia pertence. 
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ANTA. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
de Braga, Comarca, e Termo da Vil- 

la 
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la de Guimaries , Freguefia de S. Payo 
de Figueiredo. 

ANTA. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebiipado , 
e Comarca da Cidade de Braga, Fre- 
guefia do Salvador de Lemenhe. 
ANTA. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
de Braga , Comarca de Valença , Ter- 
mo da Villa de Caminha , Freguefia 
de S. Martinho de Lanhellas. 

ANTA. Aldea na Provincia de 
Traz os Montes, Arcebifpado de Bra- 
ga, Comarca de Villa-Real;, Termo 
da Villa de Ermello, Fregucfia de S. 
Salvador de Bilhô. 'Tem treze vifinhos, 
€ huma Ermida de S. Jorge. 

ANTA. Lugar na Provincia da 
Beira , Bifpado , e Comarca da Cidade 
de Coimbra , Freguefia do Salvador de 
Mayorca : tem oitenta e nove vifinhos. 

ANTA. Lugar na Provincia da 
Beira baixa, Bifpado do Porto , Co- 
marca Ecclefiaítica, e Termo da Villa 
da Feira. Confta efte Lugar , e toda 
a Freguefia de cem vifinhos, dividi- 
dos pelos feguintes Lugares : Anta, 
Gandra de Ermogaens , Carvalhal ; 
Caflufas, e Anta. Acha-fé fituada el- 
ta terra em campina larga, e raza, vi- 
finha ao mar, que lhe prejudica mui- 
to aos campos com as aréas, que lhes 
lança : pela parte do Norte, e Sul fe 
defcobre o mar largo, e fe aviftad os 
navios. He efta terra abundante de 
peixe, principalmente fardinha, que 
os moradores vaõ pecar ao mar, € 
anda6 nefta pefcaria, que fe faz com 
redes a que chamaõ companhas , o 
melhor de duas mil quinhentas e fef- 
fenta pefloas, e coftumad fazella def- 
de o S. Joaõ até ao S. Miguel, de cu- 

jo peixe fazem provimento outras ter- 
ras, e aqui o vem bulcar os almo- 
creves. Defcobre-fe deíta terra hu- 
ma grande lagoa, em diftancia de hum 
quarto de legua , na qual entra o mar 
em certas occafiões : traz muito peixe 
miudo , e grande abundancia de tai- 
nhas. Pertende fer fenhor della o Mor- 
gado de Paramos Ayres Pinto Carnei- 
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ro; mas nad lho confentem os mora- 
dores , e poz fe a caufa em litígio. 
Avifta-le mais o Convento de Grijó 
de Conegos Regulares de Santo Agol- 
tinho. 

A Paroquia eftá no meyo do 
Lugar, e Freguefia: he feu Orago S. 
Martinho, e S. Mamede, que baven- 
do fido duas Igrejas, huma em Anta, 
e outra na Gandra de Ermogaens, por 
Bulla Pontifícia fe juntaraõ , e fe uni- 
raô às rendas do Convento de Grijó, 
c cite na repartição, que fez com o 
Convento da Serra da mefima Ordem , 
lhas deu, e elle come os dizimos def- 
ta Igreja, e 4 aprefenta todos os annos, 
como fenhor Donatario que he. Conf- 
ta efta Igreja de tres Altares, o mavor 
onde eitá o Santilimo , é as Imagens 
dos dous Padroeiros, e a do Menino 
Deos, e de S. Roque. No Altar col- 
lateral da parte do Evangelho tem cin- 
co Imagens, duas de Noflã Senhora 
do Rofario, huma da Senhora da Pie- 
dade, de Santo Antonio Abbade, e 
de S. Roque. No da parte da Epiftola 
ha quatro Imagens , a do Menino Je- 
fus , de Santo Antoriio, de S. Seba= 
tiaô, e de Santa Luzia. Ha aqui qua- 
tro Confrarias, a do Samtiffimo , com 
renda de ázeite para fe'alumiar todo 
o anno; a do Nome de Jefus com qua- 
trocentos Irmãos , em que entraô fem- 

re dez Clerigos para fazerem as tres 
nfrarias a cada Irma que morre , 
e tem em depofito para os gaítos ne- 
ceffários quinhentos mil reis, e fazem 
fua feita no fegundo Domingo de Ju- 
lho, em cujo dia concorrem dezafeis 
Freguchas, que fazem hum numero- 
fiffimo concurfo. E no fegundo Do- 
mingo de Agofto feftejaS a S. Roque 
com à meífma', ou niavor multidaõd 
de gente. A Confraria da Senhora do 
Rolario, e a de Santa Luzia, a que 
chamaõ da Cera. 

O Paroco he Cura annual, apre- 
fentado pelos Conegos Regrantes de 
Santo Agoftinho da Serra, e tem no- 
ve mil reis de congrua. ; 

Os frutos da terra, faô; trigo, 

cen- 
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centeyo , cevada , e milho , e de tu- 
do pouco ; porém do mar ha abun- 
dancia de peicado. 

ANTA. Lugar pequeno na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado do Porto, Comarca Ecclefiafti- 
ca da Maya, Freguefia de S. Cofme , 
e S. Damiad de Gemunde. Ha aqui 
huma Ermida de S. Roque , e coftu- 
maô feftejallo no terceiro Domingo 
de Agoito , cujo feítejo pertence a 
eita Freguefia , e do mefmo modo 
a fabrica da fobredita Ermida. 

ANTA. Serra pequena na Pro- 
vincia da Beira baixa , Bifpado do Por- 
to, Termo da Villa da Feira. Terá 
meya legua de comprido , e outro tan- 
to de largo : he feu temperamento fau- 
davel: fica entre o Porto, e a Villa 
da Feira : he muito povoada de pi- 
nheiros, em que ha continua ferragem 
para provimento da Cidade do Porto. 

ANTA. Aldea pequena na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado, e Comarca, 
da Cidade de Vileu, Arcipreftado de 
Befteiros : pertence à Freguefia de S. 
Miguel do Pinheiro de Azere. He 
terra fertil de paô, e vinho , e tem 
alguma criaçaô de gados. 

a ANTA. Lg Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, terceira parte da Vifita de 
Nobrega , e Neiva, Termo da Villa 
de Ponte de Lima, Freguefia de S. 
“Thomé de Correlhãa. 

ANTA. Aldea na Provincia da 
Eftremadura , Patriarcado de Lisboa, 
Comarca de Santarem , Termo, e 
F da de Santo Iidefonfo da Villa 
de Monteargil. 

ANTA. Lugar na Provincia de 
Traz os Montes, Arcebifpado de Bra- 
ga , Comarca no Ecclefiaítico, e Ter- 
mo de Villa-Real, da qual difta duas 
Jeguas ao Nafcente , orla de 
Lamego. Tem toda a Freguefia cen- 
to quarenta e quatro vifinhos : e com- 
prehende o feu deftricto quatro Luga- 
res, que faô ; Garganta, Romalde , 
S. Martinho , e Anta, junto do qual 
eftá ficuada a Paroquia para a parte do 
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Nafcente : o feu Orago he S. Marti- 
nho Bifpo : tem quatro Altares , ny 
mayor citá o Santiflimo, e da parte da 
Epiflola S. Sebaftiad , e do Evangelho 
Nofia Senhora do Rofario, no outro 
eftá a Imagem de Chrifto crucificado: 
tem mais dous finos de mediana gran- 
deza muito bons; feu paflal muito di- 
latado, no qual entra hum ribeiro de 
agua , que rega a mayor parte das fuas 
terras. Fica efta Freguefia pela parte 
do Norte encoftada a huma ferra, da 
qual fe defcobrem muitas terras de va- 
rios Bifpados : para o Poente fe avil- 
taô mais de nove leguas, em cujo def- 
tricto fe vê Moimenta da Beira, a fer- 
ra de Lamego , a ferra do Maraõ, e 
outras muitas : para o Nafcente fe di- 
vio S. Joad da Pefqueira, Anciães, 
e Vilarinho no Bifpado de Lamego. 

O Paroco defta Freguefia he 
Revtor, com a congrua de oito mil 
reis: he aprefentaça do Ordinario , 
o qual lhe come os dizimos, que por 
todos chegarãõ a feifcentos mil reis ; 
ficando além diflo ao Reytor duzentos 
mil reis; que he o que lhe poderá ren- 
der a Igreja. 

Pertencem a efta Freguefia oito 
Ermidas , das quaes a mais celebre , 
he a de Nofla Senhora da Azinheira 
affim chamada de huma que junto del” 
la exiftira antigamente. Efta Imagem 
fe venerou em huma Ermida muito 
antiga, no mefmo fítio em que ho- 
Je exifte , com grande reforma, pois 
fe acha ao prefente com tres Altares 
e huma tribuna dourada muito boa. 
He vifitada de muitos romeiros de to- 
da efta Provincia, principalmente na 
Veípera de S. Lourenço. Tem hoje 
buma Irmandade , que paffã de mil 
peflvas ; e para efpiritual confolaçad 
de todos, tem quatro Jubileos no an- 
no, nos quaes dias concorre muito 
povo. TeftenmnhaoS as paredes da 
meíma Ermida , os continvos prodi- 
gios defta Senhora, no grande nume- 
ro de ofertas, com que eftes póvos 
confefliõ as repetidas merces , que 
della tem recebido, e continuamente 

rece- 
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recebem : eftá fituada na mayor emi- 
nencia da ferra. Ha outra Ermida com 
a invocaça6 de S. Joaô Bautiíta , além 
de outras, cujos titulos fab ; Santa 
Maria Magdalena, Noffa Senhora da 
Veiga, a que outros chamad Noflã 
Senhora de Entre os Soutos. Efta Er- 
mida, dizem , que antigamente fora 
Paroquia da mayor parte dos póvos 
circumvifinhos : ea de Noflã Senhora 
da Aprefentaçao , que he de pefloa 
particular. 

Os frutos da terra faô; centeyo , 
milho miudo , e groflo , e algum vi- 
nho. A ferra deita Freguefia naõ tem 
nome proprio, a qual tem legua e 
meya de comprido , e ha nella vefti- 
gios de duas fortalezas , que diftaô 
entre fi dous tiros de moíquete. Ha 
nella criaçao de gados, e baflante ca- 

a, miuda , € ralteira. 

ANTADEGA, Antádega. Al- 
dea na Provincia de Entre Douro e 
Minho , Arcebifpado de Braga, Co- 
marca, e Termo da Villa de Guima- 
ei , Freguefia de S. Vicente de Paf 

os 


ANTANHOL. Ribeira na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado , Comarca , 
e Termo da Cidade de Coimbra : tem 
feu nafcimento no Lugar da Palheira , 
e toma o nome de Antanhol defte Lu- 
gar por onde pafla, e por cuja Fre- 
guefia corre, Para a parte do Naf- 
cente , ao Sul defte Lugar, fe paffa 
na eftrada, que vay de Coimbra para 
Lisboa, por huma ponte de cantaria 
de hum ló arco ; e para o Poente, 
junto ao Lugar da Segonheira, fe paf- 
fa por outra ponte tambem de pedra 
de hum fó olhal. Na eftrada que vay 
do Lugar de Anobra para a Cidade 
de Coimbra , moem com fua agua 
dous lagares de azeite, hum junto ao 
Lugar de Antanhol, e outro perto do 
Lugar da Segonheira : e cinco moi- 
nhos de paô, tres junto de Antanhol, 
hum no Lugar de Albergaria, e outro 
na Segonheira ; os quaes fó trabalhaô 
feis mezes, por diminuirem muito fuas 
aguas. Nas margens ha poucas arvo- 
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res, ou pomares, pela pouca curio- 
fidade dos moradores. Lança-fe no 
Mondego , junto ao Lugar de Ar- 


gilla. 

ANTANHOL , ou Aranhol 
Lugar na Provincia da Beira, Bifpado, 
Comarca, e Termo da Cidade de Co- 
imbra , da qual difta huma legua para 
a parte do Sul, Arcediagado de Pe- 
nella. Naô ha noticia da origem def 
te nome ; fó fe fabe que antigamen- 
te fe chamou Antanhol dos Cavallei- 
ros, por ter fido da familia dos Cu- 
nhas, como adiante veremos , e para 
differença de outros Lugares do me(- 
mo nome, que hoje fe chamaõ diffe- 
rentemente. Ellá fituado efte Lugar 
na meya cota de hum monte, para 
o Nalcente, dillante duzentos e cin- 
coenta paílos, pouco mais, ou me- 
nos, da eftrada que vay de Coimbra 
para Lisboa. 

A Igreja Paroquial, de huma (6 
nave, tem por Orago Noflá Senhora 
da Alegria, com quatro Altares, o ma- 
yor em que fe venera a Imagem da Se- 
nhora Padroeira , e dous collateraes ; 
o da parte do Evangelho he de Santo 
Antaô Abbade, e o da Epiflola de S. 
SebaftiaS : tem mais no corpo da Igre- 
ja huma Capella da invocaçaS de Noí- 
fa Senhora da Piedade, que fundou , 
e inttituío Gafpar da Cunha , como 
adiante diremos. Eftá fundada efta 
lgrea fóra do Lugar para a parte do 

alcente cento e cincoenta paffos 
de diftancia, e cem para o Poente da 
eftrada que vay de Lisboa para Coim- 
bra. Naô achamos memoria de quem 
a fundou ; mas vimos em huma infli- 
tuiçaO de Vafco Pires, da quinta do 
Paço , feita na era de 1386, que dei- 
xava para a obra deita Igreja quanti- 
dade de materias ; de que fe póde 
coneéturar , que, ou nele tempo 
foy fundada , ou fe reedificaria de no- 
vo. 

O Paroco he Cura, com limita- 
da congrua , que aprefentad as Reli- 
giofas de Semide da Ordem de S. Ben- 
to, que recolhem os dizimos defte 
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“deftrião , e confla do Cartorio do 


meimo Molteiro , que efla Igreja foy 


duda às ditas Religiofas no anno de 


1563 pelo Bifpo de Coimbra D. Joaô 
Soares, que nefte tempo da data era 
Reytoria ; e dada a pofle às ditas Re- 
ligiofas de Semide, por petiçaô que fez 

ona Conftança de Noronha , Abba- 
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às cafus; e no monte que lhe fica fron- 
teiro , para o Sul da outra banda da rj- 
beira, tem huma grande mata de ar- 
vores filveítres , de que a mayor par- 
te fad lovereiros , carvalhos, e me- 
dronheiros, com mato muito efpc7o, 
e fechado, em que traz grande copia 
de coelhos , e terá mais de meya legua 


“deffa perpetua do dito Molleiro, fa- de circuito. He hoje fenhor defta 
zendo-a Vigairaria collada ; e nafcen- quinta Bernardo Vaz da Cunha e Mel- 
“do inconvenientes ao dito Molteiro, lo, Fidalgo da Cafa de Sua Magefta- 
' por fe chamar a mayores com as Reli- de, que nella coftuma rezidir alguns 
giofas o Vigario della, tornou a mef- mezes do anno, e O mais tempo no 
ma Abbadeffa Dona Conftança a fa- Lugar da Mayorca , huma Jegua dif- 
zer petição ao Bilfpo D. Manoel de tante da Villa de Montemór o Velho, 


Menezes, que depois fuccedeo no Bil- 
-pado , para que lha deixafle em Cura- 
to movel; o que tudo confta de titu- 


los, e cartas da data , e confirmaçaôd, 
que fe guardaõ no Cartorio do dito 


Mofteiro , confirmadas pela Sé Apol- 
tolica, e a fegunda data foy no anno 
de 1575. 

Naô ka nefta Igreja Irmandade 
alguma ; e contta o Lugar de trinta e 
feis vifinhos , governados por hum 
Juiz pedaneo, que aprefenta a Came- 
xa de Coimbra, a cujo Juiz de Fóra 
he fugeito : e hum Capitaô da Orde- 
nança fubordinado ao Capitad nrór da 
mefma Cidade, De alguns Alvarás , 
que adiante fe poraô, confta que elle 
Lugar foy Honra da familia dos Cu- 
nhas. Pertencem a eita Fregucha de 
Antanhol os Lugares da Segonheira , 
e Albergaria. Corre por aqui huma 
pequena ribeira, chamada por ifio de 
Antanhol, 

Recolhem ,os moradores de An- 
tanhol em mayor quantidade, milho 
grofio , algum trigo , vinho, e azeite. 

Para a parte do Poente deite Lu- 
gar de Antanhol, em diflancia de qui- 
nhentos paflos , pouco mais, ou me- 
nos, eftá a quinta chamada do Paço , 
com cafas antigas , e nobres, fituadas 
na meva cofta do monte , que da par- 
te do Norte cahe fobre a ribeira de 
Antanhol. Contém cfta quinta oli- 
Xaes, vinhas, e terras lavradias, com 
matos ainda incultos, e pomar junto 


o qual he direito fenhorio de ametade 
do Lugar de Antanhol, e da quarta 
parte do feu deftrião , e o demais 
pertence às Religiofas de Semile , 
cuja divifad le acha demarcada , € 
cobraõ rações , e fóros das fazendas , 
que a cada hum toca , € [ad obrigados 
os moradores defte Lugar a dar de gra- 
ga na agricultura deíta quinta todos os 
annos duas geiras a lavrar , duas a fe- 
gar , e duas a cavar cada hum deles , 
em cuja poffe immemorial fe acha, € 
por ella foy julgado no tempo do Se- 
nhor Rey D. Manoel , por fentença 
de 22 de Março de 1502 pelo Licen- 
ciado Ruy da Gráa, e pelo Doutor 
Joaõ Pires, ambos do feu Concelho, 
e feus Detembargadores dos Aggravos, 
em huma demanda que correo entre 
Joaõ da Cunha, Fidalgo da fua Cafi, 
e Pedro Gonçalves, lavrador , que 
queria eximirfe defta obrigação, com 
o pretexto de pertencerem as fazen- 
das, que poffuia ao Mofteiro de Se- 
mide : mas juntando-fe por parte do 
dito Joa6 da Cunha outra fentençã, 
que fora dada a favor de Pedro Lou- 
renço , quarto avó do dito Joaô da 
Cunha , contra o Mofleiro de Semi- 
de, e os moradores de Antanhol em 
femelhante calo, por ter acontecido 
ao Mofteiro a parte , que nefte deftri- 
éto poflue por cabeca de tres Religio- 
fas, que nelle houve defta cafa; a qua 
fentença tinhad proferido Martim Vi- 
cente, € Lopo Fernandes , pano 
; 1 
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mór, por efpecial commiflad do Se- 
nhor Rey D. Affonfo IV. na era de 
1366 , derogando outra, que contra o 
meímo Pedro Lourenço tinhaô dado 
Eftevaô Elteves, e Gomes Martins, 
em tempo do Senhor Rey D. Diniz 
na ecra de 1361, como tudo declara a 
fentença mencionada do Senhor Rey 
D. Manoel, que efta em hum perga- 
minho de letra antiga com fello pen- 
dente, que fe conferva nefta Cafa com 
os mais papeis a ella pertencentes, 

- Foy eita quinta inflituida em 
Morgado na era de 1386 por Vafco 
Pires, e fe comprehendia nefta iníti- 
tuiçaS- além defta quinta, Monte de 
Lobos , parte de Pombeiro , a Cafa 
de Lafrem , Sanguinheda , Peffeguei- 
ro, Maceira, Cabicorvo , e muitos 
outros Lugares , direitos , e fazendas, 
que lhe foraô doadas por feu pay Pe- 
dro Lourenço na era de 1382: e du 
inftituiçao, e doação confta ferem to- 
das eftas terras partidas entre o dito 
Pedro Lourenço, Martim Lourenço 
da Cunha, e D. Ignez Lourenço. Cha- 
ma o Inftituidor para primeiro Admi- 
niftrador do Morgado a feu filho Fer- 
naô Valques ; e extinéta a fua defcen- 
dencia, chama para lhe fucceder o 
Convento de S. Jorge, onde difpoem 
certas Miflas, e fe manda fepultar na 
fua Igreja, em fepultura que ainda ho- 
je exite, 

O Senhor Rey D. Jozõ I. man- 
dou paflar ao dito Fernad Valques 
dous Alvarás, em que ordena às Ju 
tiças de Coimbra confervem aos leus 
cafeiros , criados , e apaniguados os 
privilegios de que fempre gozaraõ , 
por ferem honradas no feu tempo , e 
de feus antepaffados , por elle fe quei- 
xar , que lhos alteravad , hum dos 
quaes foy paflado na era de 1425 , € 
outro na de 1441, que fe confervad 
em pergaminhos de letra antiga com 
fellos pendentes: e o meímo Rey deu 
outro Alvará a Vafco Fernandes da 
Cunha , em que diz, que por fer fi- 
lho lídimo de Fernaô Valques , Fi- 
dalgo de linhagem , e feu vaffallo , 
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manda que aos cafeiros das ditas terras 
fe lhe guardem os melmos privilegios, 
e ifenções , de que gozavad os dos ou- 
tros Fidalgos feus vaffalios, o qual foy 
pafiado na era de 1470, cefte privile- 
gio fe impughou com o fundamento , 
de que morrendo o Senhor Rey Dom 
Joaõ 1. no anno de 1433, naô podia fer 


“verdadeiro, por fer pafíado depois da 


fua morte ; mas moftrando-fe , que 
ncite tempo fe contava ainda da era 
de Celar , ficava fendo no anno de 
Chrillo de 1419 ; e aflim fe julgou na 
Supplicaçao em hum litígio , que cor- 
reo com as Religiotus de Santa Clara 
de Coimbra. Conferva-fe efte Alvará 
em pergaminho de letra antiga com 
fello pendente como os antecedentes. 
. A Vafco Fernandes da Cunha , 
confifcou o Senhor Rey D. Aflonio 
V. tudo o que tinha, por fe achar 
com o Infante D. Pedro na batalha da 
Alfarrobeira , e fez merce das terras , 
que poffuía a diverlas peflvas, e entre 
ellas deu a Gomes Martins de Lemos, 
Antanhol, e Monte de Lobos ; e ti- 
rando-lhas depois por algumas falfida- 
des, em que o achou, fez nova merce 
dellas a Gomes de Sá, à quem moveo 
demanda Affonfo Fernandes da Cu- 
nha , irma de Vafco Fernandes , e 
criado do Infante D. Henrique , per- 
tendendo tirarlhas com o fundamento 
de fer acredor a feu irma de certa 
quantia de dinheiro, fem fallar no vin- 
culo : e em fim fe compuzerad, que 
Gomes de Sá ficaffe com Monte de 
Lobos , e largafie o mais a Affonfo 
Fernandes, o qual fe obrigou a defen- 
der efte contrato de feu irmaô, que 
fe achava em Caítella, e de feus del- 
cendentes ; como tudo conita de hu- 
ma efcritura em pergaminho de letra 
antiga, que celebrou Filippe Affonio , 
TabelliaS em Coimbra , o anno de 
1451: € he tradição conftante , que 
r efte motivo fe perdeo o mais que 
avia deite Morgado , o qual mandou 
tomar por vago o Senhor Rey D. Ma- 
noel ; mas provando Joaõ da Cunha 
fer filho legitimo de Affonfo Fernan- 
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des, e defcendente do Inflituidor , fe 
julgou por verdadeiro fuccefior do 
Morgado, por fentenca que fe con- 
ferva em pergaminho de letra antiga, 
com feito pendente. 

A eite Joaõ da Cunha efcreveo o 
Senhor Rey D. Joaõ 1]. buma Carta, 
em que lhe fazia faber, que a fortale- 
za da Graciola fe achava fitiada com 
hum poderofo cerco por ElRey de 
Fez, e que determinava ir em pefloa 
levantarlhe o cerco, e lhe rogava , 
que com aquelle amor , que conhecia 
tinha a feu fervico , fe fizefie logo 
preítes com a gente que lhe havia de 
fer repartida, e com os mais homens 
de armas , e belteiros, que pudeíTe 
levar, e fe achafie em Buarcos até dez 
de Setembro , aonde lhe feria dada 
embarcação, e mantimento, e lhe ro- 
gava mandafle fazer o mais bifcouto , 
que pudeífe , o que tudo lhe teria em 
grande ferviço , eferita em "Tavilla a 
13 de Agoflo de 1489. Depois efcre- 
veo o meímo Rey outra Carta ao mef- 
mo Joaô da Cunha , agradecendo-lhe 
a grande diligencia , amor, e boa von- 
tade, com que fe tinha feito preítes 

ra efte foccoro; e que como em 
emelhantes defarmaçoens fe desbara- 
tavad as armas da gente de guerra, 
lhe encommendava muito puzeffe em 
guarda todas as armas , aflim as que já 
tinha, como as que mais lhe cumpril- 
fem para o fervir em outra occafiaõ ; 
porque a fua paffagem naõ tardaria 
muito, efcrita em “Lavilla a 14 de De- 
zembro de 1489. 

O Senhor Rey D. Manoel con- 
cedeo ao mefmo Joaõô da Cunha hum 
Alvará de ampliflimos privilegios para 
us feus caleiros na cra de 1914, que 
fe conferva em pergaminho de letra 
antiga , com fello pendente, 

O Senhor Rey D. Joaó HI. fez 
merce a Gafpar da Cunha, Fidalgo 
da fua Cafa , filho de Joaó da Cunha, 
da Commenda de Santa Maria de Ni- 
ne da Ordem de Chrifto , no Arcebil- 
pado de Braga, huma das Igrejas que 
o Senhor Rey D. Manoel erigio em 
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Cómmenda, em virtude de huma Bul- 
la do Santo Padre Lead X. em que lhe 
dava faculdade para tomar tentas, Igre- 
jus do Reyno., que prefizefiem a ren- 
da de vinte mil cruzados , para ficarem 
em Commendas , que fe haviad de dar 
aus que militaflem contra Infieis. Al- 
cançou Gafpar da Cunha ella merce 
por ferviços , que tinha feito em À fri- 
ca, aonde fervio dous annos à fua cuf- 
1a na Villa de Arzila , como tudo re- 
fere o Alvará, que fe conferva em 
pergaminho de letra antiga , pafiado 
em Lisboa a 20 de Dezembro de 15 ;8. 

Fundou Gafpar da Cunha huma 
Capella na Igreja de Antanhol, com 
fepultura para fi, e feus defcendentes, 
com certo numero de Miffus perpe- 
tuas, de que ficou por primeiro Ad- 
miniftrador feu filho André Vaz da 
Cunha , cuja memoria fe conferva no 
livro da Igreja. 

O Senhor Rey D. Filippe efcre- 
veo a Joaõ da Cunha, Fidalgo da fua 
Cafa, filho de André Vaz da Cunha, 
rogando-lhe o quizefTe ajudar com tres 
mil cruzados para o apreíto da Arma- 
da , que mandava ao Brafil , como 
conta da Carta, que fe conferva. 

O meímo Joaõ da Cunha infli- 
tuio muitas fazendas em Mayorca , 
unindo-as ao Morgado antigo de An- 
tanhol, chamando para primeiro Ad- 
miniftrador a feu neto Joaô Vaz da 
Cunha, filho de (ua filha D. Maria 
da Cunha, e de Sebaftias de Andra- 
de Freire, o qual fervio nas Armadas 
do Reyno nos annos de 1620, e 1621, 
e nas partes da India deíde o anno de 
1624 até 1627, e feachou com Nuno 
Alvares Botelho em tres batalhas, que 
teve com doze naos de inimigos no ef- 
treito de Ormuz ; e o dito Joaô Vaz 
da Cunha feu filho fervio com cin- 
coenta fuldados à fua cuíta, e com el- 
les fe embarcou nas Armadas de 1641, 
e 1642, como tudo confta de huma 
merce , que fe fez ao dito Sebaítiaô 
de Andrade , que nad chegou a veri- 
ficarfe nelle por falecer ; mas fim no 
dito feu filho. Ê 
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O Senhor Rey Dom Joaõ III. 
mandou pufíar a Diogo de Andrade , 
Fidalgo da fua Cala, brazad das Ar- 
mas dos Andrades, por conftar das 
inguirições , que mandou tirar pelo 
Biipo do Funchal, Delembargador 
das Petições do Paço, que delcendia 
deíta familia por linha direita, e maí- 


culina , o qual foy paffado no anno, 


de 1522, e tambem pertence a eita 
Cafa de Antanhol, por fer avó de Se- 
baítiaô de Andrade , acima mencio- 
nado. 

Entre outros papeis fe acha hum 
Alvará, que parece fer do Senhor Rey 
D. Joaõ 1. o qual he confirmação da 
terra de Moçadãos , que Martim Vaf- 
ques da Cunha , e fua mulher D. Ma- 
ria, derad em dote de cafamento a, 
Gongalo Peres de Almeida, leu val- 
fallo , a qual terra tinha Martim Vaf- 
ques de juro , e herdade antes de ir 
para Caftella , cujo dote de cafamen- 
to o dito Rey confirmou por efte Al- 
vará, e o mandou por Jouô Affonfo 
Aranha, Védor da fua Fazenda , e 

r Joaô Affonio , feu Vafiâlio, e 
ntador, na era de 1437. 
S. ANTAM. Freguefia na Pro- 
vincia de Traz os Montes, Arcebil- 
do de Braga, Comarca da Torre de 
toncorvo , Termo da Villa do Mo- 
gadouro. O Paroco he Cura, e com- 
poem-le a Freguefia de cento oitenta 
« dous moradores , e lhe pertence a 
Aldea da La Sr 
- S.ANTAM. Aldea na Provin- 
cia de Traz os Montes, Arcebitpado 
de Braga , Comarca da Torre de Mon- 
corvo, F reguefia de Santa Catharina. 

S. ANTAM., Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca de Valen- 
ca, Termo da Villa de Valadares , 
Freguefia de S, Miguel de Maffigães. 
ANTAS. Aldea na Provincia da 
Eltremadura , Patriarcado de Lisboa , 
Comarca de Santarem , Termo , e 
Freguciiu de Santo Idefonfo da Villa 
de Monteargil. 

ANTAS. Aldea na Provincia da 
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Eftremadura , Patriarcado de Lisboa ,, 


Comarca da Cidade de Leiria , Termo 
da Villa de Santa Catharina, Coutos 


de Alcobaça , Freguefia de Noflã Se-, 


nhora das Merces de Val Bemfeito. 
Tem trinta e tres moradores, e hu- 
ma Ermida de Noflu Senhora da Ma- 
dre de Decos. 

ANTAS. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebi/pado 


de Braga, Comarca da Villa de Vian- 


na; Freguefia de S. Mamede de Gon- 
Coriz. 


ANTAS. Aldea na Provincia de 


Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca , e Termo da Vil. 
Ja de Coiimedics, Freguefia de Santa 
Maria de Vilia-Nova de Sande. 
ANTAS. Freguefia na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arccbifpa- 
do de Braga, Comarca de Barcellos , 
Termo da Villa de Famelicaô. Foy 
Motfteiro dos Templarios : he fagra- 
do, e paffou depois a Abbadia Secu- 
lar, de Padrociros Leigos da familia 
dos Mayas. Hoje he dos Condes de 
Penaguiad , Marquezes de Abrantes : 
rende com a fua annexa de S. Miguel 
de Gimunde, hum conto de reis: tem 
dous Beneficios fimplices de quarenta 


mil reis cada hum, data, e collaçaõ, 


do Abbade. A Paroguia he dedicada a 
Santiago Apoítolo, e um cento e feis 
vifinhos. 

Os frutos, que colhem os mo- 
radores em mayor abundancia , fad ; 
milho, centeyo, callunha , e vinho 
de enforcado. 

ANTAS. Freguefia na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebiipa- 
do de Braga, Comarca , e Termo da 
Villa de Barcellos. A Igreja Paroquial, 
da invocaçaõ de S. Payo, he Vigaira- 
ria do Mofteiro de S. Romaô de Nei- 
va, de Monges Beneditinos : rende 


fetenta mil reis, e para os Religiofos 


cento e trinta mil reis, e compoem-fe 
a Fregucha de cento trinta € tres mo- 

radores. 
ANTAS. Aldea na Provincia da 
Eftrensadura , Patriarcado de FAR , 
O- 


o 
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Comarca da Cidade de Leiria, Ter- 
mo , e Freguefia de Nofla Senhora 
da Vilitaçaô da Villa de Alvorninha : 
tem fete vifinhos. 

ANTAS. Lugar pequeno na 
Provincia da Eftremadura , Patriarca- 
do de Lisboa, Comarca, e “Fermo da 
Villa de Alenquer, Freguefia de San- 
ta Anna da Carnota. Tem vinte e qua- 
tro vifinhos, e huma Ermida dedica- 
da a Nofia Senhora das Anguítias , a 
qual fe fefteja pela Paícoa por obriga- 
caó da mefima Capella. 

ANTAS. Aldea na Provincia 
da Eftremadura , Patriarcado de Lif- 
boa, Comarca de Alenquer, Termo 
da Villa de Cintra, Freguefia de Nol- 
fa Senhora da ConceiçuS da Igreja- 
Nova. 

ANTAS. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebilpado 
de Braga, Comarca, e Termo da Vil- 
la de Guimaráes , Freguefia de S.Tho- 
mé de Efturãos. 

ANTAS. Lugar na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga , Comarca Ecclefiaítica de 
Valença do Minho , e Secular de 
Vianna, Concelho de Coura , Fre- 
guefia de S. Pedro de Rubiães. Ha 
aqui huma Ermida dedicada a S. Ro- 
que. Corre por eíte deftridto o rio 
Lamas , de cujas aguas fe aproveita 
os moradores para a rega de teus cam- 


E ANTAS. Lugar na Provincia 
da Beira alta, Biípado de Lamego , 
Deitrifto de Entre Coa e Tavora , 
Comurca de Pinhel, Termo da Villa 
de Penedono : tem cento e feffenta 
fógos. Nos limites defle Lugar nafce 
o rio Torto. 

ANTAS. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebiipado 
de Braga, Vifita do Deado , Comar- 
ca de Vianna Foz do Lima, Termo, 
e Concelho da Villa de Pica de Rega- 
lados , Freguefia de S. Mamede de 
Gondoriz. 

ANTAS. Vide Val de Antas. 

ANTAS DE PENALVA, An- 


ANT 


tas de Penalva. Lugar na Provincia da 
Beira, Bifpado , e Comarca da Cida- 
de de Vileu, Arcipreítado de Pena- 
Verde, ultimo Lugar do Concelho , 
e Villa de Penalva. "Tem Igreja Paro- 
quial, Orago S. Vicente Martyr. Per- 
tencem a efta Fregucíia os Lugares de 
Miuzella, de Matella, e huma quinta 
chamada Modias , e outra Matella 
Velha , e por todos fazem cento e 
noventa vifinhos , de que coníta a 
Freguefia. He Donataria defta terra 
a Cala de Caícaes , e a aprefentaçao 
do Cura pertence ao Abbade de 8. 
Pedro de Penalva do Caítello, e tem 
de congrua dezaleis mil reis. Eftá fun- 
dado elte Lugar em campina , no fun- 
do de huma ferra : de dentro da po- 
voaçao pouco fe avifta, mas de hum 
cabeço quafi contiguo , a que chamaõ 
a Pera Vigia , fe defcobrem muitas 
terras, e feis Villas acaftelladas , co- 
mo fao ; Almeida, Pinhel, Tranco- 
fo, Aguiar da Beira , Celorico , Li- 
nhares, e a Cidade da Guarda. No 
meyo do Lugar fica a Igreja , de hu- 
ma [ó nave, com tres Altares, o ma- 
pe do Santo Padroeiro, e dous col- 
ateraes, hum de Noffã Senhora da 
Rofário, em que fe veneraô tambem 
Santa Anna , e Nofla Senhora da Af- 
fumpçaõ , com fua Irmandade ; e ou- 
tro de S. Sebafliao Martyr. Ha mais 
neíta Igreja hunia Capela de Noffa 
Senhora da Annunciaçaô , que he de 
Luiz de Oliveira da Cofta de Almeida 
Oiorio, da Cidade da Guarda, com 
as luas armas no fecho do arco. 

Ha neite povo cinco Ermidas , 
huma de Nofia Senhora da Eftrelta , 
fundada no cabo do Lugar ao pé da 
eftrada , defronte da Igreja, que he 
de Antonio Viegas defle mefmo Lu- 
gar. Outra de Noffã Senhora da Pu- 
rificacaô , que he do povo , e eftá edi- 
ficada no meyo delle, e fica com a 
porta principal para o Poente. Outra 
de Noffã Senhora da Annunciacaõ, no 
adro, que he a mefma que eftá na 
Igreja, e eftava algum dia, onde el- 
tá a Igreja , a qual fe mudou com a 

mefina 


ANT 
mefma Ermida , que he do dito Luiz 
de Oliveira ; em cujas cafas, pegada , 
ha outra dedicada a Nofla Senhora da 
Conceiça6 : e mais abaixo, fóra do 
Lugar, ha outra de S. Bento, tam- 
bem do povo. 

Os frutos, que produz em ma- 
yor abundancia efta terra, fa; trigo, 
milho , centeyo , caftanha, vinho, e 
legumes de toda a cafta. Ha aqui fa- 
milias nobres. 

O nome de Antas parece fe to- 
mou das muitas que ha por efta terra , 
as quaes conftaô de duas pedras, huma 
dellas que ferve como de pés, e outra 
em cima como mefa, em que dizem 
fe fazia6 antigamente os facrificios 
gentilicos ; e deíta fórma vemos mui- 
tas em outras partes deíte Reyno , 
principalmente na Provincia da Eftre- 
madura , e na do Alentejo no territo- 
rio de Evora. Parece fe derivou elte 
nome da palavra Latina antrum , a co- 
va. No fim do Lugar tem [ua fonte de 
boa agua. 

ANTAS DE PENALVA. Ser- 
sa na Provincia da Beira, Bifpado, e 
Comarca da Cidade de Vifeu, Ter- 
mo da Villa de Penalva: tem meya 
legua de comprido , e outro tanto de 
largo: he deftemperada baftantemen- 
te: cria baftante gado de lia, e cabel- 
lo ; e alguma caça de coelhos , lebres , 
e perdizes : nella tem fua fituacaõ os 
Lugares de Freíta, Ramiraô , e S. 
Joaõ de Cafaes. 

ANTAS DE PENEDONO, 
Antas de Penedono. Lugar na Provin- 
cia da Beira, Bifpado de Lamego , 
Deftrião de Entre Coa e Tavora , 
Comarca de Pinhel, Termo da Villa 
de Penedono. Eftá fituado em cam- 

ina, junto ao monte Sirigo. Tem 

greja Paroquial dentro do povoado : 
he feu Orago S. Miguel Arcanjo: conf- 
ta de tres Altares, o mayor com a Ima- 
gem do Santo Patrono , e dous colla- 
teraes, hum do Menino Deos , e ou- 
tro de Nofla Senhora do Rofario : he 
a Igreja de huma (ó nave, e ha nella 
huma Irmandade leiga das Almas San- 
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tas. O Paroco he Reytor , aprefenta- 

6 da Univerfidade de Coimbra : ren- 

e trinta e tres mil reis em dinheiro , 

feis alqueires de trigo , feis almudes de 
vinho, c dezanove arrateis de cera. 

Tem huma Ermida dedicada a 
Noffa Senhora com o titulo dos Car- 
valhaes , diftante efpaço de meya le- 
gua ; a da Senhora da Lamcira, a de 
S. Bartholomeu , e a de Santa Maria 
Magdalena , que foy a primeira do 
Lugar. 

Os frutos, que produz efta ter- 
ra, e em mayor abundancia recolhem 
os moradores, fa6; trigo , milho, cen- 
teyo, linho, e caftanha. 

ANTAS TRAZ DO MOS- 
TEIRO , Antas traz do Mofleiro. 
Aldea na Provincia de Entre Douro 
e Minho, Arcebifpado de Braga, Co- 
marca de Vianna, Fregueha de San- 
tiago Dantas. 

ANTELLA. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho , Bifpa- 
do , Comarca Secular, e Termo da 
Cidade do Porto, Comarca Feclefiaf- 
tica da Maya, Fregucfia do Salvador 
de Lavra. 

ANTELLA. Pequena Aldea na 
Provincia da Beira alta , Bifpado de 
Vifeu, Comarca de Linhares, Arci- 
rt de Pena-Verde, Termo da 

illa de Aguiar da Beira : tem cinco 
moradores , e pertence à Freguefia 
de Noflá Senhora da Conceiçaô do 
Eirado. Produz a terra centeyo em 
abundancia , baftante milho groflo , 
e miudo , e algum trigo. 

ANTELLAS. Aldea na Provin- 
cia da Beira , Bifpado, e Comarca da 
Cidade de Vifeu , Arcipreítado de 
Lafoens , Freguefia de Santa Maria 
do Pinheiro. 

ANTEMIL. Aldea na Provin- 
cia da Beira baixa , Bifpado, e Co- 
marca da Cidade de Lamego , Deftri- 
o do Douro , Termo , e Freguefia 
de Santiago de Piães: tem onze fógos. 

ANT EMIL. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca, e Ter- 

mo 
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mo da Villa de Guimaríes, Freguefa 
de S. Joaô de Pencello. 

ANTEPORTA. Aldea na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado do Porto , 
Comarca Ecclefiaítica , e Termo da 
Villa da Feira, Fregucha de Santiago 
de Lobaõ. 

ANTEPORTA. Aldea na Pro- 
vincia da Eftremadura , Patriarcado 
de Lisboa, Comarca de Santarem , 
Fregucfia de Nofla Senhora da Con- 
ceiçaô de Rio-Mayor. 

ANTEPORTAS. Lugar na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado , e Termo da Cidade de 
Braga , terceira parte da Vifita de No- 
brega, « Neiva , Comarca de Guima- 
sães , Freguchia de S. Martinho de 


ume. 

ANTEPORTELLA. Aldea na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arccbiipado de Braga, Comarca , e 
Termo da Villa de Guimarães, Fre- 
guefia de S. Pedro-Fins. 

AN'TES. Aldea na Provincia da 
Beira baixa, Bifpado , Comarca , e 
“Termo da Cidade de Coimbra, Ar- 
cediagado de Vouga , Fregucha de 
N. Senhora da Aflumpçaõ da Vento- 
fa do Bairro : tem huma Ermida de 
S. Pedro Apoftolo. 

ANTEYRA. Vide Villa de An- 
teira. 

ANTIGO. Aldea na Provincia 
de Traz os Montes, Arcebifpado de 
Braga , Comarca de Chaves, Termo 
da Villa de Montealegre, Freguefia 
de Noffa Senhora das Neves, 
ANTIGO. Alica na Provincia 
de Traz os Montes , Arcebiípado de 
Braga, Comarca de Chaves, Termo 
da Villa de Montealegre , Freguefia 
de Nofia Senhora da Expectaçaô. 

ANTIGO. Aldea na Provincia 
de Traz os Montes, Arcebilpado de 
Braga, Comarca de Chaves Couto da 
Miva Primaz, Fregucha de S. Pedro 
do Couto. 

ANTIGO DE CURROS, An- 
tigo de Curros. Aldea na Provincia 
de Traz os Montes, Arçebilpado de 


t 
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Braga, Comarca, e Ouvidoria da Ci- 
dade de Bragança , Termo da Villa 
de Montealegre : tem vinte fógos , € 
pertence à Freguefia de Santa Maria 
te Curios. 

ANTIGO DE VEADE, An- 
tigo de Veade. Lugar na Provincia de 
Traz os Montes, Arcebilpado de Bra- 
ga, Comarca, e Ouvidoria da Cida- 
de de Bragança, Termo da Villa de 
Montealegre : tem trinta e feis vifi- 
nhos , e pertence à Freguefia de San- 
ta Maria de Veade. ; 

ANTIGO DE ZEBRAL, An- 
tigo de Zebral. Aldea na Provincia de 
Traz os Montes , Arcebifpado de Bra- 
ga, Comarca, e Ouvidoria da Cida- 
de de Bragança, Termo da Villa de 
Montealegre : tem quarenta vifinhos , 
e pertence à Fregucíia de Nofla Se- 
nhora da Affumpçad de Serraquinhos. 

ANTIME. Santa Maria de An- 
time Fregucíia na Provincia de Entre 
Douro e Minho, Arcebifpado de Bra- 
ga, fegunda parte da Vifita de Bafto , 
Comarca de Guimarães, Concelho de 
Monte-Longo : compoem-fe todo o 
corpo da Fregucíia de cento e deza- 
nove moradores. Lftá fituada em hum 
vale, e por iflo naô dá vifta de outras 
povoações. 

A Igreja Paroquial, de huma fó 
nave, fe acha fundada no meyo do 
Lugar do Aflento: he feu Orago Nof- 
fa Senhora do Rofario : tem quatro 
Altares, o mayor com dous collate- 
raes, e hum no corpo da Igreja, o da 
parte do Evangelho he dedicado a San- 
to Antonio, e o da parte da Epiftola 
a Noffá Senhora do Rofwio , e o Al- 
tar das Almas , no corpo , da parte do 
Evangelho , com fua Irmandade de Sa- 
cerdotes, e Leigos. No Altar mayor 
deíta Igreja fe venera a Imagem de 
Nofia Senhora com o titulo da Mife- 
ricordia. He Imagem avultada , feita 
de pedra jafpe , e tem dezaíeis arrobas 
de pezo. Na fegunda Dominga de Ju- 
lho fe faz Prociffãô com efla ara 
evay a Santa Eululia antiga de Fafe, 
e concorre a ella muita gente dos Lu- 

gares 


ANT 
gares circumvifinhos ; e nad fe fabe 
qual fotik a origem defta devoçaõ. 

O Paroco he Reytor, que apre- 
fenta a Sereniílimna Cala de Bragança. 
Term efta Igreja duas Vigairarias anne- 
xas, a faber ; Santiago de Gagos , no 
Termo da Villa de Daito, que he apre- 
fentada alternarivamente pelo Reytor 
da Igreja de Antime, e pelo Abbade 
de S. Clemente de Bafto ; ea de San- 
ta Maria de Palmeira de Faro. Rende 
a Reytoria de Antime quarenta mil 
reis, c a Commenda , de que he Com- 
menador Fr. Thomé Jofeph de Sou- 
fá, Moço Fidalgo da Cafa de S. Ma- 
geltade, novecentos mil reis. Elta Fre- 
gueha tem huma Ermida dedicada a 
Santiago Apoltolo, no Lugar de Tei- 
bancs. 

Os frutos deíta Freguefia 40 ; 
milho maiz, milho branco , centeyo , 
painço , feijaô, vinho verde, e algum 
trigo Eftá fugeita às Juítiças do Con- 
celho de Monte-Longo. He efta terra 
abundante de aguas de varias fontes, 
todas livres; e ifentas. Pela divifaõ da 
Freguefia paffu o rio Ranha , e fe vay 
incorporar com o rio Vizella. 

ANTIQUEIRAS. Regato pe- 
queno na Provincia de Entre Douro 
e Minho, Arcebifpado de Braga , Co- 
marca de Bárcellos: traz fua origem da 
Freguc.ia de S, Claudio, e de Villa- 
Cova, e-vay defaguar no rio Cavado , 
deitrito da Fregucha de S. Miguel 
de Gemezes, que a corta pelo meyo: 
tem baftantes moinhos , que moem 
fómente pelo Inverno; porque de Ve- 
yaô feca inteiramente. 

AN'TORA, ou Antos6. Rio pe- 
queno na Provincia da Beira, Bifpado 
do Porto , Comarca de Bigueira , Li- 
mites da Freguehia de Santiago de Be- 
duido : nafee no fítio da Ferreira: he 
de curlo lento : e conicrva (empre o 
meimo nome , que tomou da antiga 
Vilia deite nome , que hoje fe appel- 
lida com o de Efturreja: corre de Naf- 
cente a Poente , e por caula da pouca 
agua que tem, naô póde admitir em- 
barcações : he abundante de barbos ; 
= “Tom. L 
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eícallos , e bogas, cuja pefcaria he li- 
vre para todos em todo o tempo : co- 
mo tambem o fad fuas aguas, de que 
fe aproveituô os moradores para a cul- 
tura de [eus campos: he pelas margens 
tecido de arvores filveilres : tem varias 
pontes , de pao humas , e outras de 
pedra : muitos açudes , e prezas para 
es moinhos : morre no rio Vouga, 
e com elle no de Aveiro, e ambos no 
mar Oceano. 

ANTOGRA. Lugar pequeno na 
Provincia da Beira y Bifpado de Coim- 
bra, Arcediagado de Vouga , Comarca 
de Efgucira , Concelho da Bem-Pofta. 
Foy efte Lugar antigamente Villa, e 
cabeça de Concelho ; e hoje fe chama 
o Concelho da Villa de Eltarreja. 

ANTORA. Vide Ellarreja. 

ANTOENS. - Aldea na Provin- 
cia da Beira , Bifpado , e Comarca da 
Cidade de Coimbra, Arcediagado de 
Penella , Termo da Villa do Louri- 
cal: ha neila. huma Ermida dedicada 
a S. Lourenco ., e tem uinta vifinhos. 

ANT ÕES. 'Áldea pequena na 
Provincia da Eltremadura , Bifpado 
de Coimbra, Arcediagado de Penella, 
Comarca de Thomar, Termo da Vil- 
la de Abiul. 

AN'TOINHA. Aldea pequena 
na Provincia de Entre Douro e Mi- 
nho , Arcebifpado , e Vifita do Arce- 
diagado de Braga, Comarca da Cida- 
de do Porto, 'lermo do Couto de 
Vimieiro, Freguefia de Santa Maria 
de Aveleda : tem cinco fógos. 

ANTONHAES. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e-Minho, Ar- 
cebifpado , e Comarca da Cidade de 
Braga, Concelho de Lanholto, e Viei- 
ra, Freguefia de S. Payo de Poufada. 

S. ANTONIO. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro eMinho, Ar- 
cebiípado de Braga, Comarca de Gui- 
marães, Concelho de Felgueiras, Fre- 
guefia de Santiago de Seradim. é 

S. ANTÔNIO. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença, Termo da Villa de Melgaço, 
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Freguefia de S. Lourenço do Prado. 
S. ANTONIO. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, àr- 
cebilpado de Braga , Comarca de Va- 
lença, Termo de Villa-Nova de Cer- 
veira, Freguefia de S. Cypriano. 

S. ANTONIO. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
Jença, Termo da Villa de Linhares , 
Freguefia de Santa Eululia de Lanhe- 
zes. 


S. ANTONIO. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo da Villa de Barcellos , Freguefia 
de Santiago de Carapeços. 

8. ANTONIO, Aldea na Pros 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
eebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
marães, Fregucha de S. Jorge de Ab- 
badim. 

S. ANTONIO. - Freguefia na 
Provincia do Alentejo , Arcebil 
de Evora, Comarca da Cidade de El 
vas, parte della Termo da Villa de Te- 
rena, e parte da Villa de Ferreira: tem 
cento e dous vifinhos. Eltá fituada em 
monte ; e defcobrem-fe della a Villa 
de Olivença, diftante cinco leguas , 
Eftremoz quatro, Evora-Monte cin- 
co, Alandroal duas, Terena huma, 
Moniarás duas, Mouraõ tres , Xclles , 
no Reyno de Cafleila duas, e Alcons 
xel do meimo Reyno quarenta leguas. 
Tem efta Fregucfia, na parte da Vil- 
lu de Ferreira , duas Aldeas chamadas 
Capellins de cima, e Capellins debaixo. 

à Paroquia eitá tóra de pavoa- 
caõ: he feu Orago Sinto Antonio , 
que eflá no Altar mayor , com S. Bat» 
tholomeu : os collateraes fiô de Noffia 
Senhora do Rofário, com Noffa Se- 
nhora de Belem , e S. Jofeph; e ou 
tro do Santo Nome de Jefus, com 8. 
Bento, e S. Gregorio. Tem huma rr 
mandade das Almas. 

O Paroco he Cura, da aprefen- 
taçad dos Arcebifpos de Evora : tem 
de renda cincoenta mil reis, pouco 


mais, Ou menos. 
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Na parte, que eftá no Termo 
da Villa de Ferreira, tem huma Er- 
niida de Noflá Senhora das Neves, 
aonde acodem romeiros no feu dia de 
cinco de Agofto. 

Os frutos, que recolhem os 
moradores deíla Freguefia em mayor 
abundancia , fad ; trigo , cevada , € 
centeyo. 

Pelos confins delta Freguefia 
paflã o rio Guadiana, e nelle recebe 
os rios Lucefece, e Azavel, que en- 
traô nelle nos fitios de Romaõ, e Ga- 


to. 
S. ANTONIO. Freguefia na 
Provincia de Traz os Montes , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca da Torre 
de Moncorvo , Termo da Villa de 
Anciães: coníta de noventa € feis mos 
radores , e lhe pertence a ÁAldea da 
Beira grande. 
S. ANTONIO VELHO. Fre- 
guefia na Provincia do Alentejo, Ar- 
cebifpado de Evora, Comarca da Cir 
dade de Béja, Termo da Villa de Ser- 
pa: he terra do Infantado : tem vin- 
te e quatro vifinhos. . Eftá fituada em 
valle, e della fe nad defcobre povoa- 
caô alguma. 
À Paroquia eftá fóra do Lugar 
meya legua : [eu Orago he Santo An» 
tonio, que fe venera no Altar mayor, 
hum dos colkateraes he de Nofia Ser 
nhora do Rofário, e outro de S. Mis 
guel: todos ficab dentro. da Capella 
mór. 
O Paraco he Cura, aprefentas 
cad do Ordinario: terá' de renda tres 
movyos de pad, entre trigo, e cevas 
da, que &ô os frutos de que abunda 
a Fregucha. 
Diftante da Igreja meyo quarto 
de legua, tem huma fonte. chamada 
dos Banhos. Nafce efta em hum valle, 
ejunto a huma horta do memo no- 
me, aonde por coftume antigo todas 
as manhãas de S. Joa6 hiaô os Senado- 
res, e moradores da Villa em corpa 
de Camera, fazer capellas à dita hor» 
ta, ecorrer fuas cavalhadas : cuja in- 
troducçad (e findou , e deixou pen- 
fionada 
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fionada a-horta em cada hum amo na 
terça parte da renda para o Senado da 
amera. 

Ha outra fonte no deftricto deí- 
ta Fregucha , chamada do Zambujal, 
abundantiflima de aguas; com as quaes 
fe regava hum pomar, e moiaô dous 
pizões. 

Corre o celebre rio Guadiana 
por efte deftricto já muy carregado de 
aguas, e faz a terra abundante de pei- 
xc, que cria em quantidade , de bar- 
bos, eirozes , faramugos , c outros. 

ANTOZEDE. Sano Agofli- 
nho de Antozede na Provincia da Bei- 
ra, Bifpado, e Comarca da Cidade de 
Coimbra, he Freguefia do Padroado 
do Real Mofteiro de Santa Cruz de 
Coimbra : confta de cincoenta fógos. 
Foy eita Freguefia, na fórma que fe 
acha demarcada , quinta dos Priores 
móres de Santa Cruz , tendo naquele 
tempo hum, e na5 muitos mais mora- 
dores freguezes da de S. Juad de Santa 
Cruz, da jurifdicçaô do mefmo Mof- 
teiro de Santa Cruz de Coimbra ; ra- 
zaô porque o Prelado delle tem na di- 
ta Freguefia toda a jurifdicçaS ordina- 
ria. É como os moradores defta quin- 
ta, que hoje he Fregucfia, foffem cref- 
cendo em numero, ca diftancia à fixa 
Paroquia em hum , e outro tempo lhe 
fervife de prejuizo , principalmente 
na falta de Sacramentos , pediraô ao 
Moiteiro lhe défle ajuda para fazerem 
huma Igreja, e com effeito lhe deu o 
Prelado licença, e fe fez, e fe obri- 

u o povo a paramentar o corpo da 
greja, e o Convento a Capella mór ; 
e os ditos freguezes fe obrigarad a vir 
tres vezes no anno à Igreja de S. Joad 
de Santa Cruz, no dia do Corpo de 
Deos, no dia da Santa Cruz de Mavo, 
e dia de S. Joad Bautifta , e foy edifi- 
cadano anno de rsga. 

ANTUNES. Aldea na Provin- 
cia da Eitremadura , Patriurcado de 
Lisboa, Comarca de Alenquer, Ter- 
mo da Villa de Obidos, Freguefia de 
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Noffa Senhora dos Martyres da Serra 
do Bouro : tem feis vifinhos, 


ANX 


ANXAM.:. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do, Comarca, e Termo da Cidade 
de Braga, Freguefia de S. Pedro de 
Efporões. 
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ANZINHEIRA. Freguefia na 
Provincia de Traz os Montes, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca, e Ver- 
mo da Villa de Chaves, a cujas Jufti- 
gas he fugeita, aflim em hum, como 
em outro toro. Eflá fita em hum vai 
le, e delle fe defcobrem varias terras , 
como faô; Villa-Verde, com hum 
forte , que tem em pouca diflancia ; 
Faioens, Santo Ellevad , Villar de 
Nantes, € outras. 

A Paroquia, da aprefentaçaô da 
Mitra Primacial, eftá dentro do Lu- 
gar, e confta de tres Altares, no mas 
yor eftá Santo Eftevad, que he Ora- 
go ; os outros faô, hum de Nofia Se- 
nhora do Rolário, e outro de Santa 
Anna : ma mefma fe acha homa Ir- 
mandade de S. Miguel, e Almas, que 
confta de mais de quatrocentas peflvas: 
em cada anno tem cinco Jubileos , nos 
quaes acodem os Irmãos a confefiarte , 
que por ferem muitos , e na poder o 
Paroco (ó confeflar a todos, le vale de 
outros muitos , que O ajudaõ nefte 
minifterio ; o qual tem o titulo de 
Vigario, e terá de renda feffenta mil 
reis cada anno. Comprehende toda a 
Freguefia os Lugares de Oiteiro-Seco, 
co de Santa Cruz: e nelles as Ermi- 
das de Santa Helena , Santa Anna s 
Nuffa Senhora da Portella, e Nofa 
Senhora do Rofario , junto da qual fe 
acha huma pedra, com as letras fe- 
guintes : 
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ERMAEEFIDE, VORIOBEV, ENTVBO,NVMCL 
ADI, ATORIMN, ERIS, ss, CEXEC, VSEV 


SCI, EX VOTO 


E pela parte detraz, tem as que fe feguem : 


PETO PERA A FABRICA DESTA ERMIDA. 


Além deftas Ermidas, tem a de Noffa 


Senhora de Anzinheira, que antiga-. 
mente foy Paroguia , e pela continuas 


Gaô dos tempos fe arruinou de modo , 
que a Freguefia fe mudou para onde 
hoje fe acha muito augmentada , af- 
fim pelo Templo que hoje tem, co- 
mo pelo numero de feus freguezes, que 
ao tempo prefente coníta de noventa 
e cinco. 

Os frutos da terra (ad ; centeyo, 
milho, trigo, vinho, € algum azeite. 

Por eite Lugar paíli hum ribei- 
ro de pouca confideraçaõ : corre de 
Norte a Sul: nafce nas rayas de Por- 
tugal com Galliza : cria alguns bordal- 
los, e trutas: tem tres pontes, huma 
nefte Lugar com dous arcos de canta- 
ria, e duas de pao; e junto dellas qua- 
tro moinhos , € hum lagar de azeite. 
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AONTINHA. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho , Árce- 
bilpado de Braga , Comarca de Gui, 
marães , Concelho de Felgueiras, Fre- 
guefia de Sua Eulalia. de Margaride. 


APO 
S. APOLLINAR. Freguefia na 


Provincia de 'Traz os Montes, Árce- 
bifpado de Braga, Comarca da Torre 
de Moncorvo , “Termo da Villa de 
Caftro-Vicente ; e conita de feffenta 


fógos. 
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APPARECIDA. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Are 
cebifpado , e Comarca da Cidade de 
Braga, Termo da Villa de Barcellos , 
Freguefia de S. Martinho de Balugães. 


APPELLAÇAM,. Lugar na Pro- 
víncia da Eftremadura,, Patriarcado , e 
Vermo da Cidade de Lisboa, da qual 
difta duas leguas. De todos os frutos , 
que nefta terra fe produzem , fe paga 
por avença a quarta parte à Serenifli- 
ma Cala de Bragança, da qual he re- 
guengo , de que he cabeca o Lugar de 
Sacavem : excepto algumas fazendas 

rivilegiadas da Ordem de S. Joaô de 

Jalta. Confta o povo de cincoenta 
moradores. Eftá fituado em hum val- 
le ameno , por caula das quintas, € 
fazendas immediatas ao melmo , com 
arvoredos de muitas , e boas “Frutas 
temporias , e pomares de laranja. He 
fufhcientemente provido de manti- 
mentos , pela vifinhança do porto do 
vio de Sacavem , de que difta meya 
legua, principalmente de peixe, pela. 
pafligem que por elle fazem as pel, 
foas , que o coftumaõ vender pelos 
Lugares vifinhos. Della ie nad defco- 
brem povoações algumas , por caufa 
de varios montes que o cercaô. He 
Lugar muito lúdio, e bom para con= 
valecença de enfermos , elpecialmen= 
te ethicos, que nelle tem muitos ex- 
perimentado melhoras, o que fe at- 
tribue ao bom temperamento dos ares, 
e boa qualidade das aguas, tanto de 
huma fonte que eftá fóra do Lugar 
em pouca diftancia, como de alguns 
poços de que tem abundancia. 

Governad efte Lugar hum Al= 
caide, e hum Juiz annualmente eleito 
pelo Senado da Camera de Lisboa , 
em cuja eleição votad os moradores. 
Saô fubordinados ao Corregedor da re- 
partiçaô do bairro alto , a quem toca 
o conhecimento das caufas crimes. 

à Igreja Paroquial eftá fundada 
no meyo do Lugar, em hum peque- 
no rocio , e tem por Orago Nofia Se- 

nhora 
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nhora da Encarnaçaõ. Até ao anno de, 


1594 forad os moradores defte Lugar 
fugeitos à Freguefia de Unhos, a qual 
por eíta razaô ainda huje pagaõ o di- 
zimo dos frutos que recolhem. Por 
lhe ficar a Paroquia diftante, com li- 
cença do Arcebifpo Dom Miguel de 
Caftro , fundaraô aqui Paroquia Bar- 
tholomeu de Oliveira Botelho, e fua. 
mulher. Confta de hum letreiro , que 
eítá na Capella mór neíta Igreja à par- 
te da Epiftola, e diz afim : 


Sepultura de Rartholomeu de Oli- 
veira Botelho, Comme ndador da 
Ordem de Chriflo, e de Anna de 
Chaves Correa , fua mulher , os 
quaes fundarao , e dotaraõ efia 
loreja de Noja Senhora da En- 
carnaçaô , e deixarad para a fa- 
brica defia Capella mór dex mil 
reis de renda , e dotaraô ao Pa- 
dre Cura a renda que tem. 


Ifto diz o letreiro, donde, vimos a fa- 
ber quem foraô os Fundadores ; mas 
naô o anno da fundaçaô , grande dif- 
cuido de quem o poz. Porém o que 
fabemos, e confta do livro dos bautil- 
mos deíta Freguefia, he que na fua. 
pia fe bautizava no anno de 149%, don- 
de inferimos , que no de 1594 leria a 
fua fundaçaô. 

He tradiçaõ vulgar dos morado- 
res, que ardendo em pefte a Cidade 
de Lisboa , e todas os Lugares do feu 
Termo, fó efte ficou ifento do conta- 

io, e por eíta caula concorriad a el- 
e todos os que ainda naô eftavaõ feri- 
dos daquelle mal, dizendo que para 
aquelle Lugar appellavaô , e daqui fe 
lhe originou o nome de Appellaçaõ , 
de que ha memoria na Torre do Tom- 


Os mefmos Fundadores dotaraô 
à Igreja com cincoenta mil reis cada 
anno, € a proveraô com muito zelo , 
e grande liberalidade de tudo o que era 
necefiario para adminiltrar os Sacra- 
mentos. Ficando aflim- os ditos Fun- 
dadores , e feus Succefiores Padroei- 
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ros defta Igreja, com a regalia de apre- 


fentarem o Paroco della, a quem aífi-, 


naraô de renda hum moyo de trigo , 
hum porco, dez mil reis, e humas 
calas para morar , que por arruinadas 
fe atoraraô em tres mil reis cada anno, 


do qual foro fe utiliza o dito Paroco. 


“Tambem inftituira6 os mefmôs Fun- 
dadores huma Capella de Mifla quoti- 
diana na melma Igreja, o qual Capel- 
la6 aprefenta , como tambem o Cura- 
to, pi de Melquita da Silva Maf- 
carenhas , morador na Villa de Tor= 
res-Novas, em quem hoje elá a fuc- 
celas dos Fundadores, e ifto por 
aprelentação ad nutium. 

A Igreja tem huma Capella mór 
de talha dourada, com tribuna fufh- 
ciente. Eftá no plano da Capella o ja< 
zigo dos Fundadores , em que tambem 
fe fepultaõ os Padroeiros , que.lhe fuc= 
cedem. Ornaô o cruzeiro duas Capellas 
de talha dourada , com fuas tribunas : à 
da parte do Evangelho he dedicada a 
Clrifto crucificado com o titulo do 
Senhor Jefus dos Affligidos , Imagem 
muito milagrofa : e a da Epiltola he 
do Arcanjo S. Miguel: he Altar pris 
vilegiado todos os dias , e nelle fe lu- 
craô muitas indulgencias, concedidas 
pelo Papa Innocencio XII. A Igreja 
he pequena, e de huma fó náve, e 
acha-le ao prefente novamente reedi- 
ficada ao moderno pelo zelo dos mora- 
dores. 

Ha nefta Igreja quatro Capella- 
nias, huma que inftituío Miguel da 
Paz, de que he Adminiftrador o Pas 
dre Frey Joaô Garcez, Religiofo do 
Carmo: tem de ordenado o Capellaã 
quarenta mil reis. Outra que inflituio 
o Delembargador Francifco da Fonfe- 
ca Silncl, de que faô Adminiftradores 
os Vereadores do Senado da Camera 
de Lisboa : tem de ordenado (eflenta 
mil reis. Outra das Almas, que o zelo 
dos Irmãos fatisfaz dos annuges, e ef- 
molas com ordenado de cincoenta mil 
reis. E outra que inftituio Bartholo- 
meu de Oliveira Botelho , e fua mus 
lher Anna de Chaves Correa, e he 

Admi- 


so APR 


Adminiftrador Jorge de Mefquita da 
Silva Mafcarenhas , Padroeiro defta 
Igreja, cujo ordenado , pela varieda- 
de dos annos , fe naô póde dizer com 
certeza, por ler em trigo, cevada , e 
outros generos. Ha duas Irmandades, 
huma do Santiflimo Sacramento , e 
outra das Almas. Efla he enriquecida 
com muitos privilegios, e indultos , 
que lhe concedeo o Papa Innocencio 
XII. O Paroco he Cura, e tem de 
renda cincoenta mil reis, pouco mais , 
ou menos. 

Pertencem a efta Freguefia duas 
Ermidas , que cítad fóru do Lugar , 
huma de Santo Antonio , ereta em 
huma quinta junto da fonte: e outra 
de Santo Amaro , frequentada de mui- 


to concurio de gente de todos os Lu- 


ERA circumyifinhos , no dia quinze 
de Janeiro. 


APR 


APRA. Aldea no Reyno, e Bif- 


pado do Algarve , Comarca da Cidade 
de Tavira, Termo, e Freguefia de S. 
Clemente da Villa de Loulé. 


APU 


APULIA , ou Apulha, vulgar- 
mente chamado Pulha, ou Couto da 
Pulha, nome corrupto de Apulia, ao 
que fe entende, pofto pelos Romanos 
quando habitaraô as Helpanhas, em 
memoria da fua Apulia, Provinci no 
Reyno de Napoles. Couto na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado , Comarca, Ouvidoria, e Ter- 
mo da Cidade de Braga, He efte Cou- 
to dos Arcebifpos : confta de duzen- 
tos fógos. "Todo o feu terreno he hu- 
ma planicie bem affentada , fem mon- 
te algum, ou arvoredo que firva de 
embaraço à vifta. Eflá fituado , pela 
parte do Norte, no limite do Lugar 
de S. Payo de Fa6: do Nafcente no 
limite da Freguefia do Salvador de 
Fonte-Boa: do Sul parte com terra 
da Sereniflima Cala de Bragança : e 
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do Poente-com a praya do mar: Tem 
efte Couto hum ramo, que fe chama 
o Couto de Bucar ; eftá dentro no li- 
mite da Villa de Barcellos , delviado 
defle Couto de Apulia meya legua pa- 
ra a parte do Nulcente. À povoacaõ 
das calus defte Couto , eftaõ no mevo 
do deftricto para a parte do Norte, 
arruadas do Norte ao Sul. 

A Paroquia eftá fóra do povo 
para a parte do Sul, junto de hum 
grande areal: o feu Orago he S. Mi- 
guel Arcanjo : na Capella mór eflá o 
Sacrario : tem dous Altares collateraes 
da parte do Norte, hum de Noffa Se- 
nhora do Rofario , e outro a Imagem 
de Chrifto no paflo do Ecce Homo ; 
eda parte do Sul tem outros dous col- 
lateraes , hum he do Santifimo No- 
me de Jefus , de S. Sebaftiad, e de 
Santo Antonio; e o outro he do Se 
nhor crucificado. 

Tem eita Freguefia dous Luga- 
res, chamados hum ai deíviado 
da vacaO defta Freguelia para a 
Sad Nafcente : e outro de S. Ben- 
to de Crias para a mefma parte, def. 
viado tambem do povoado pouca dil- 
tancia. Junto às cafas, para a parte do 
Norte, tem huma Capella mór, em 
cujo Altar cítá S. Bento , e no colla 
teral da mefma parte Santa Quiteria , 
e da parte do Sul S. Jofeph. Na lhe 
acodem romeiros no difcurío do anno, 
e fó nos feus dias faô vilitados de algu- 
mas peflvas dos Lugares circumvifi- 
nhos com procifloens. À 

Os trutos deíte Couto £&5 ; mi 
lho groflo, trigo, linho gallego , € 
abundancia de alhos. 

O Paroco he Reytor, aprefen- 
tado pela Camera , e Mefa Archiepif- 
copal da Cidade de Braga. Os dizimos 
do dito Couto andaô repartidos em 
tres partes, huma pertence à Mitra, 
outra aos Conegos da Sé de Braga , € 
a outra ao Reytor defta Freguefia ; 
que lhe renderá hum anno por outro 
trezentos mil reis. à 

Governa-fe por hum Juiz ordi- 
nario , que tambem o he dos Orfíos , 

com 
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com dous Vereadores, Procurador , 
e Meirinho , que ferve de Porteiro , 
eleiçaô triennal do povo por pelouro , 
a que prefide o Ouvidor do Arcebifpo: 
tem hum Elcrivad , que ferve em tu- 
do, data do Arcebiífpo. “Tem huma 
Companhia annexa às dos mais Cou- 
tos, e cunfta de cento e cincoenta vi- 
finhos. ' 

Batem aqui fortemente os ven- 
tos, por cftar a terra defumparada de 
abrigos; e por ficar à beiramar , eflá 
em muita parte areada, e eftivera já 
todo o terreno, a nad lhe acodir a dili- 
gencia dos moradores , valendo-le pa- 
ra efe intento de feves de paos enlea- 
dos huns cum outros ; cuja primeira 
Freguefia, por eftar junto às prayas 
do mar, a fepultara6 as aréus, e lhe 
foy precifofazer outra no lugar , ent 
que hoje fe acha. 

Ha aqui huma celebre lagoa , que 
terá de comprido perto de mil pafios. 
Cria efta muita cana delgada, que fó- 
bem do fundo ; e parece à primeira 
vilta , naô lagoa , mas sum campo re+ 
veítido de herva ; e ao-perto fe vê que 
faõ canas, e muita tabãa. “Vem no 
meyo hum terraô, que parece eftar 
feparado do reltante da terra, e andar 
bovando fobre as aguas : no perto del- 
ke ha grande altura de agua, e nô pros 
duz coula verde. "Toda em roda he 
cercada de huma cafla de arvores, à 
que chamaô oleiros, e o feu fruto fa6 
olas do feitio de maçãas, coufa bravia, 
Concorre para aqui, como fítio abri- 
gado, muita quantidade de caça de 
arribaçao, como faõ ; adens reaes, ga- 
Jeirões , rabialcoelhas , e' eftorninhos 
fem conto. Sad as aguas encharcadas 
defta lagoa de grande prejuizo aos 
campos vifinhos, que por eíta caufa 
naô podem fer (femeados com grande 
perda dos lavradores As terras [sô por 
aqui muy faltas de madeiras, no que 
experimentad além da defpeza, gran- 
diflimo trabalho os moradores em or+ 
dem a condwillas, e lhe fervirem de 
muros contra as aréas , que-o mar lhe 
lança nos campos , as quacs , conto já 
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diffemos , tem perdido muita parte 
delles. Na praya do mar fe accende 
hum facho ; porque como tem mui 
tas enfeaudas , por ellas deten;barcaõ 09 
piratas, e faô continuas as moleflias ; 
que fazem aos moradores. A' ordem 
do Capitad eflaô os púvos defla Fre- 
guefia obrigados a fazer fentinelia de 
noite, e de dia, e guardar o facho , 
para o que fe lhe da6 armas , polvora , 
e bala, com que o defenda6, e impi- 
dab o delembarque ao inimigo, O 
qual antes deita prevençad faltava em 
terra, e muito a leu falvo fazia preza 
no que achava, ou fofle gado , ou gen 
te. Nuô obttante a perda que lhe dá 
o miar com us avéas, lá lho compenta 
com muito fargaço , de que fe valem 
para adubar , e cllercar as teras: tis 
raô-no quando o mar unda bravo ; por- 
que entaô he que o arranca do fundo ; 
e o vad bufcar entrando por dentro 
delle com agua até ao pefcogo. Cria 
efta lagoa muito peixe, e todo elle de 
bom gofto, como faô ; linguados, ros 
dovalhos ; robállos , relhos , € polvos. 
Por aqui vad veítigios de huma valla, 
e dizem era hum efleiro , em que en 
trava O mar, pelo qual fe conduzia 
em barcos aos navios o ouro que das 
minas da terra fe tirava. 
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AQUELHA. Aldea na Provin+ 
cia de Entre Douro e Minho , Arces 
bifpado de Braga, Comarca, « Ters 
mo de Valença, Freguefia de Santá 
Eulalia de Orbacem. 
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ARACELI. Serra (a que dá o 
nome huma Ermida da Virgem Se- 
nhora Noffa defte titulo, que nella efa 
tá edificada ) na Provincia do Alentes 
jo , Arcebilfpado de Evora, Limites 
da Freguefia de 8. Marcos da Tabneis 
ra. Terá de comprimento meya les 
gua , e hum quarto de legua de largu- 
mm. Sempre conlervou o melmo nos 


me, 
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me, nem confla que em tempo al- 
gum tivefie outro mais que cite de 
Araceli, He de temperamento feco , 
e quente, e pela mayor parte deípo- 
voada , na qual ha lómente alguns 
poucos Cafaes efpalhados por toda 
ella. He toda povoada de charneca , 
- ou mato rafteiro, e admitte cultura 
em alguns fitios , e nos annos chuvo- 
fos correfponde ao trabalho produ- 
zindo muito trigo , cevada , e cen- 
teyo. Acha-fe nella huma certa el- 
pecie de arbufto, a que os morado- 
ves chamaô daro , que produz por 
fruto humas bagas de que fizem azei- 
te, que ferve para as candeas , e dá 
huma luz muy clara, e naô falta quem 
ufe tambem delle para o prato; € af- 
firmaõ que tem elpecial virtude para 
as dores, e flatos, que procedem de 
cauía fria, De hervas medicinaes cria 
agrimonia , e douradinha. De caça do 
ar he abundante, e traz perdizes, ave- 
tárdas , codornizes, e cizões, que fa 
certas aves como gallinhas no tama- 
nho , mas pintadas de pardo , e bran- 
co. Pattaõ nella de gado miudo , ove- 
lhas, cabras, e porcos. Acha-fe mui- 
ta caca ralteira, e miuda, de coelhos, 
€ lebres; e de veaçao javalis, eíles em 
menos quantidade ; e de bichos , lo- 
bos, e rapozas; e muitas cilhas de col- 
nicas, de que percebem grande lucro 
os moradores vifinhos. Goza de huma 
vitta dilatada quanto -Os olhos pofiaô 
abranger, e fe eftaô vendo à roda, 
como em viltolo mappa , varias po- 
voações.. Da Ermida de Nofla Senho- 
ra de Araceli, que, como já diffemos, 
dá o nome à ferra, daremos noticia 
em S. Marcos da Tubueira , a cuja 
Fregucha pertence. 

- ARADA. Aldea na Provincia da 
Beira; Bifpado, e Comarca da Cidade 
de Vifeu, Concelho de Lafoens, Fre- 
guefia de Santiago Mayor da Villa de 
Carvalhaes. Fica no alto da ferra, a 
quem dá, ou de quem toma o nome 
de Arada. He muito fria, mas igual- 
mente faudavel. Tem huma vifta fum- 
mamente agradavel ; porque deíco- 
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bre terras do Bifpado da Guarda ,-de 
Coimbra , e de Lamego; as ferras da 
Eftrella, da Alcofra, da Manhouce , 


do Crafto, e de Santa Luzia. Antiga- 
mente teve mais vilinhos, do que no 


tempo prefente. 


Os frutos, que produz faô ; cen- 
teyo , milho, e nabos de exquifita 
grandeza. He bem provida de caca, 
aflim do ar, como da terra. 

ARADA. Serra na Provincia da 
Beira, Bifpado, e Comarca da Cidade 
de Vifeu, Concelho de Lafoens. He 
alfim chamada de buma pequena Al- 
dea defte nome, que ha no alto da fer- 
va. Alguns lhe daõ o nome da ferra de 
Carvalhaes , por nafcer no deftridto 
deita Villa, Corre de Nafcente para o 
Poente : daguelle fe communica com 
a ferra de S, Macario , e defte com à 
de Manhouce. Conferva o nome de 
Arada por efpaço de tres grandes le- 
guas, e terá huma de altura da raiz até 
o cume, por defpenhadeiros horriveis, 
e de grande rilco. No mais alto tem 
huma planície , que ha de ter hum 
quarto de legua em quadro , a qual 
fe cultiva de centeyo, emilho, e 
pertence à-Fregucia do Candal, que 
fica nas vertentes da ferra para o Po- 
ente. Nefta planicie eftá. fundado O 
Lugar ds Coelheira da mefma Fregue- 
fia, O qual rega bum pequeno. ribeiro, 
que fe vem defpenhando por entre 
grandes rochedos , e paffa por junto 
de hbumia Ermida de Sento Antaô,, que 
alli eltá fundada de tempo muito an 
tigo, O clima he frigidifimo , mas fa- 
dio. Delcobrem-fe della terras dos 
Bifpados da Guarda, Lamego, e Cos 
imbra ; o deferto de Buffaco ; as fer= 
ras da Eftrella, da Ventola, de Cam- 
bra, de Belmilhas, de Valadares, de 
Monte-Muro, ce de Santa Luzia. Da 
as melhores pedras de toda à Beira pa- 
ra edificios. He coberta de mato real, 
de grandes carvalhos , medronheiros , 
e gieftas; e tem muita abundancia de 
caça. Ha por tola ella-muitas aguias 
reaes, e outra caíta de aves a que cha- 
maô. ribeirinhas : e grande copia de 

bervas 
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bervas medicinaes , como fai; fraga- 
ria, folda da terra, fel da terra, bolça 
de paftor , ariftoloquia, pimpincella, e 
garra de leaõ. Naícem deita ferra cin- 
ço regatos perennes, que deípenhan- 
do-fe de diversos fítios ,. vad.a morrer 
uaf todos no rio Vouga, e fad; o 
lagrou, o Mareco , o Barolo, o 'Ta- 
varrol, e q Carvalhaes , deque fe dá 
noticia nos (eus lugares. 7. 
j ARADA. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Bifpado , 
e Termo da Cidade do Porto, Cos 
marca Ecclefiaítica de fobre;"Pamega , 
Concelho de Bem-Viver : pertênce à 
Freguefa de S. Mamede de: Manhun-» 
cellos, 


 ARADA. Lugar na Provincia 
da Beira , Bifpado do Porto-, .Comar- 
ca Ecclefiaítica da Feira, € no Secular 
da Villa de Elgueira , Freguefia de 
Santa Marinha de Avança. Ha aqui 
huma Ermida dedicada ao Salvador do 
Mundo. |» eo, 
o  ARADA. Aldea na Provinciá 
de Entre Donro e Minho, Arcebil, 
pado de Braga , Comarca de Guimas 
rães, Couto, e Freguefia de Santa 
Maria de Pombeiro. Ee 
| ARADA.- Aldea- na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, 'Comárca de Guima- 
rães, Termo de Celorico de Bafto , 
Freguefia de Santa André de Molares. 
ARADA, -Aldea na Provincia 
da Beira , Bilpado, e Comarça du Ci- 
dade de Vifeu, Freguefia de Santia- 
o de Carvalhaes , Arcipreítado dé 
afoens. Ea Sh 
: — ARADA. Freguefia na Provins 
cia da Beira , Bifpado do Porto , Cos 
marca de Elgueira, Termo: da Villa 
da Feira. He terra da fagrada Religiad 
de Malta , com total ifençaõ dos Bi 
pos do Porto , pelos quaes nunca fov 
vifitada , eo he fempre no:efpiritual, 
e temporal. do Provifor , e Vigaria 
Va da mefma Ordem de S. Joaô de 
lalta ; tem cento quarenta e quatro 
vifinhos: Achafe fituada em fio pla- 
no , coro, dilatada viíta para o mar ; 
Tom. É . 
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e juntamente avifta parte da Freguefia 
da Villa de Ovar para o Sul; para o 
Nafcente Travanca, e Elpargo; e par 
ra o Norte Maceda, que fa as Kre- 
guefias com que confina. Contla to- 
da efla Freguefia de dezafeis Lugares, 
que fab os leguintes : S. Martinho , 
Cruzeiro, Cruzinha, Pedras, Lourido, 
Oiteiral , Poços , Preguiça, Rego , 
Pedreira, Arada, Murteira , Monte, 
Corgas, Olho Marinho, e Arca-Per 
drinha. 

A Tgreja Paroquial, de huma fó 
pave, ella dentro do Lugar de Arada, 
donde tona o nome a Freguefia : he 
feu Orago S. Martinho Bilpo : ten 
tres Altares, O mayor com o Samiflir 
mo, com fua Confraria, e à Imagena 
do Sânto Patrono , e dous collateracs, 
o da parte do Evangelho he dedicado 
ao Elpirito Santo, e o da Epiftola a 
Nofla Senhora da Conceiçaô , ambos 
com fuas Confrarias, 

O Paroco he Cura, que aprer 
fenta o Commendador de Roflas , 
Froflos, e Riomeaú, cuja aprefentar 
qaô approva o Vigario Geral de Mal: 
ta, e manda paflir Carta ao Cura par 
ra exercer a dita occupaçao. Tem de 
renda onze mil e quinhentos reis em 
dinheiro , dez alqueires de trigo, e de 
pé de Altar, hum anno por obmro , 
comi "a penfaô dos freguezes, oitenta 
mil reis; e a dizimaria he do Come 
mendador. .; | 
nefta Freguefia duas Ermir 
das; Voe ade à Senhora do Det, 
terro, frequentada de romagem , prin» 
cipalmente na- inga da Pablo ; 
em que fe fefteja a Senhora : ea outra 
do Senhor do Calvario , pouco diftan» 
e da Freguefia, e fe feíteja a tres de 
yo, e ambas com fuas -Confrarias: 
+ Eltá fugejta efta terra às Juíticas 
da Villa da Feira ; como cabeça do 
Concelho, o. 
-*, « Bebem os. moradores de quatro 
fontes, nas quaes fe naô tem obler» 
vado até agora efpecial qualidade nas 
Luas aguas. i iai o 
- O frutos, que colhem os mos 
E radores, 


vç, 
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radores , e produz aterra em mayor 
sbundancia , fa ; milho grofio, pou- 
co trigo, centeyo , e algum vinho 
verde de latadas em pouca quantidade. 
As frutas de mayor eftimaçao fad pe- 
ros pipos. O gado he pouco, e da 
mefma forte a caça dos montes ; de 
perdizes , lebres, e coelhos. 

Perto defta Freguefia corre hum 
pequeno-regato , -que-toma diverlos 
nomes , conforme as terras por ondé 
paffa : neíta fe chama Arca-Pedrinha 
Cria algumas trutas, que pelo tempo 
de Veraô morrem pela falta de aguas: 

ARADAS. Villa na Provincia da 
Beira , Bifpado de Coimbra , Comarca 
de Elgueira: chamava-fe antigamente 
Erada:: tem cento e quatro: vifinhos: 
No tempo delRey D: Affonfo Henri- 
ques, la Diogo Mendes, que fe- 

uia a Corte defte Monarca. Digo 

o Mendes ; porque tirando-fé 
por certidaO no anno de 1616 o tral- 
jado do 'teitamento no Latino", diz 
Jobus Mendi, que me parece fer Jaco- 
bus Mendi , ainda que os Notatios ; 
que o traduzirad em linguagem Portu» 
gueza, emenderaG fer Joaô Mendis j 
os curiofos ajuizaráô corno melhor lhes 
parecer. Jaz fepultado em Santa Cruz 
de Coimbra, a cujo Mofteiro deixou 
efta Villa, como confta .de feu tofta- 
mento ,. cuja dad he da era de Cefar 
42194 que correfponde à de Chrilto: 
1181. Logo que os Conegos Regran= 
tes: tomaras pofie défta” Villa , lhes 
derdo dous foraes, que contém 6 mo= 
do com que fe lhes haviaG de pagar as 
rendas, t naô tem outro, nem fe lhe 
póde delcobrir na-"Forre do Tombo 
clareza alguma, de que lhe foffe dado 
em tempo do Senhor Rey D. Manoel; 
fazendo-ferexadta diligencia por defto- 
brirfe noanno de 1616, de que fe paí- 
faraô certidões , e do teéftamento de 
Diogo Mendes , e foraes referidos ; 
Que entaS approvou o Corregedor de 
Coimbra Sima6 de Figueiredo Caftel: 
lo-Branco , e paffi por foral nas Cor- 
reições. Tem hoje o fenhorio das ren- 


das os Conegos- Regrantes de Santo 
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Agoftinho da Serta: de Vila-Nova de 
Gaya , com outros Cafães no Conce- 
lho de llhavo ; que provém do mefi 
mo legado ; mas a jurilikiccas he dele 
Rey noflo Senhor. Ha nefta Vilk 
hum Juiz do Crime , Civel, e Orfios, 
hum Vereádor , hum Procurador ; 
Eicrivab da Camera , e dous Tabel. 
liães. --Defeobrem-fe defta Vila de 
Arada a Villa de Aveiro, e a de Ef: 
gueira , em igual diftancia de meyo 
quarto de legua pata à parte do Naf: 

' ' , 


“E I Par 
. em' Fereja uial:, Ora 
8. Pedroad Vincula ; Pessoa É 
a Freguefiaa Villa, efeu Termo; 
o Lugar da Villa de Milho , vulgar 
mente chartiado Verde- Milho ; co 
do Bom-Succeflo , e ambos faó do 
“Termo da Villa de Ihavo. A Igreja 
eftá fóra do povoado, em hum vallé 
junto ao cáral, ou efteiro por ondé 
navegaõ-0s moradores da Villa a uti- 
lizarfe das grandes commodidades da 
Ria, ou 'mar interior dê'Áveiro, em 
que defagua o Vouga; Venera-fe nefs 
ta Igreja 'a preciofa “reliquia de hum 
fuzil das cadeas com que foy prezo o 
Principe dos Apoftolos «e he tradiçaó 
fer aquele que no tempo do Impera- 
dor Othon II. no ano: dé:979, dera 
o Papa Joaõ XIII. a Deodorito Bifpo; 
como refere Ribadeneira no Flos Sar- 
dorum no primeiro de Agofto, diá 
em que fe dá a beijar aó povo o cair 
xaGfinho'; em que fe guarda , que he 
coberto de prata , e obra Deos Senhor 
Noffo niuitos prodigios com o togué 
defte cofre, em que eltá depofitado 
thelouro: de-tanto pregar He a Igreja 
de huma. (ó nave de obra álstiga , qué 
parece fer do tempoique' os Godoi 
dominavad a Lufitania , como moftz 
o portico , e galilé. Guarda-fe nele 4 
incomparavel reliquia de htma gran 
de porçib' do Santo Lenho , que dit 
zem a deixara ahi o mefmo-Bilpo eê 
transeiro, que trouxera o fuzil acimá 
mencionado: “Tem quatro Altáres, O 
mayor com a Imagem'de 8. Pedro li- 
gado: com as cadeas eqó a 
a toy 
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Evangelho fica a Imagem de Santo 
Agoltinho , e ao da Epiftola S. Pe- 
dro Felix, do vulgo chamado corrup- 
tamente S. Perofins: o collateral da 

rte do Evangelho he dedicado a 
Kofi Senhora do Rofario, e o da 
Epiftola ao Efpirito Santo ; e no 
meyo da Igreja, defronte da porta 
traveffa , eltá o Altar do Senhor Je- 
fus, com huma devotiflinia Imagem 
de Chrifto Senhor Noflo crucificado. 
Tem fete Confrarias , fervidas, e fuí- 
tentadas por Leigos, a faber ; a do 
Santiflimo Sacramento , com feu Juiz, 
Elcrivas , e tres Mordomos ; a de 
Noffã Senhora do Rolário, a de Not- 
fa Senhora da Lomba, a de S. Sebaf- 
tiaô, a do Efpirito Santo, a do Se- 
nhor Jefus, e a das Almas. 

Ha nefta Villa a Ermida de S. 
SebaftiaS, com a Imagem do Santo : 
e outras pela Freguefia, huma de Nof- 
fa Senhora da Afiwnpçaõ , com duas 
Miflas quotidianas pela alma de An- 
dré de reg eia ams » Prior 

ue da Igreja do Requeixo , na 
indi Cafil , que he de Francifco 
Cactano Cabral de Moura e Horta, 
fenhor do Morgado de S. Silveítre. 
E a Ermida de S. Bartholomeu , na 
quinta de Manoel da Fonfeca e Vaí- 
concellos. 

Sad Padrociros deíta Igreja os 
Conegos Regrantes de Santo Agofti- 
nho da Serra, à cujy Convento faõ 
unidos os dizimos da Freguefia, ex- 
cepto a terça Pontifícia, que he da 
Mitra Epifcopal de Coimbra, e apre- 
fenaô o Paroco, que antigamente 
antes da uniaô era Prior, como fe vê 
do primeiro foral, que os Conegos 
de Santa Cruz deraô à Vila na era de 
1219, em que aflinou como teflemu- 
nha o Prior que entad paroquiava , 
com a fublcripçao feguinte : 


Menendus Johanis Clericus de 
Laures Magifter Prior de Era- 
da. 


Depois da uniad teve Vigario até o 
anno de 1700 , € dahi em diante he 
- Tom. L 
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fervida , e paroquiada por bum Cura 
annual, que aprefentaô os Padroeiros, 
Conegos Regulares do Convento da 
Serra , OS quaes percebem de renda 
por rações , foros, e dizimos, hum 
conto de reis, e daô de congrua ao 
Cura dez mil reis, e os paflies, que 
com os mais direitos paroquiaes , e 
oblações , importará oitenta mil reis. 
Os trutos da terra fa; trigo, milho, 
cevada , feijões, e vinho. 
Foy natural defta Vila o Vene- 
ravel Er. Pedro Dias, ou das Aradas , 
Religiolo Dominico, que no tempo 
delkey D. Joaô III. floreceo em virtu- 
des, como referem os Agiologios Do- 
minico , e Lufitano , de que faz tam- 
bem memoria Carvalho na Coreografia 
Portugueza , fazendo-o erradamente 
natural de Aveiro, fem duvida levado 
da vifinhança que tem com efta Villa. 
Tem efta Freguefia familias nobres , 
que todas u(aô das armas dos feus ap- 
pellidos. He terra freíca, e abundante 
de fontes de boa agua : e por efta cau- 
fa muitas quintas, hortas , e pomares, 
ue fazem a terra mimo(a, e regalada, 
ARADAS , Arádas. Aldca na 
Provincia da Beira, Bifpado , e Co- 
marca da Cidade de Coimbra, Arce- 
diagado de Penella, Termo da Villa 
de Podentes : tem doze vifinhos. 
ARADELLA. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca da Vil- 
la de Guimarães, Concelho de Santa 
Cruz de Riba Tamega , Freguefia de 
S. Martinho de Mancellos, 
ARADUCA , Aradúca. Que- 
rem alguns G fos, que foffe Ci- 
dade , e eftivefle fundada onde hoje 
vemos a Villa de Guimaríes. E fe- 
guindo efta opiniao Manoel de Faria 
e Soufa , na Fome de Aganipe , parte 
2. Ecloga 4. Fflaçaõ 10. falando da 
fobredita Villa de Guimarães , diz : 


Na Aldea d' Araduca celebrada 
Pela rara belleza das pafivras. 


O mefmo diz Filippe de la Gandara, 
E ii nas 


“ooo 


o ” ae”. 
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nas Aemas ,; é Triunfos de Galliça, 
cap. 17. num. 3. Porém Galpar Efta- 
co , nas Antiguidades de Portugal , 
fegue o contrario, e O intenta provar 
com a arrumação que lhe dá Prolo- 
meu na altura de quarenta e hum graos 
e cincoenta minutos , e com dezafeteg 
Jeguas e meya da boca do rio Douro, 
diflancia muy diffcreute da que tem 
Guimarães; pois difta da foz do Dou; 
ro oito leguas, Fr. Bernardo , na Mo- 
narquia Iufitana , diz que O que anti- 
gamente foy Araduca , he hoje Amas 
rante; e já houve quem difle, que era 
Aljubarrota. Fique à eleiçaô dos Lei- 
tores, feguir o que lhes parecer mais 
conforme ao feu entendimento , co- 
mo fazem os Authores mencionados. 

ARADUCTA. Povoaçaõ anti- 

ga , parece fer Arouca , conforme a 
ituação do Mappa de Abrahaô Orte- 
lio. 

ARADO, Arádo. Lugar na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebiípado de Braga, Comarca de Va- 
lenca no Ecclefiaítico , Termo da Vil- 
Ja de Monçaõ, Freguefia de S. Pedro 
de Morufe : confta de doze vifinhos. 

ARAENS. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca da Villa de 
Guimaríes , Fregucha de S. Pedro de 
Torrados. 

ARAL. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Valença, Ter- 
mo da Villa dos Arcos de Val de Vez, 
Freguefia de S. Pedro do Souto. 
ARAL. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Valença, Ter- 
mo de Villa-Ncva de Cerceira, Fres 
guefia do Salvador de Covas. 

ARAMENHA,, Quinta da Ara- 
menha. Áldea na Provincia da Eftre- 
madura , Patriarcado de Lisboa, Co- 
marca de Santarem, Fregvefia de S. 
Joaõ Baurifta do Lugar: do Cartaxo. 

ARAMENHA. Aldea na Pro- 
vincia da Eftremadura , Patriarcado 
de Lisboa, Comarca de Santarem , 
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Freguefia de Noflá Senhora da Con. 
ceiçad do Lugar da Vargea do Oiteiro, 

ARAMENHA. ( nome corrup- 
to de Armenia ) Fregufia na Provincia 
do Alentejo , Bifpado de Portalegre , 
Termo da Villa de Marvad : he del. 
Rey, e tgm cento e quarenta vifinhos, 
Eiítá fituada em valles, e cercada de 
algumas ferras, por cuja cauía fe nag 
defcobrem delia terras algumas, mais 
do que a Villa deMarvaô , e Caflello 
de Vide. Pertencem a efta Freguefia 
o Lugar da Elcufa , o Porto da Efpa- 
da, e o das Reveladas. 

O Orago da Paroquia he o Santo 
Salvador do Mundo : tem tres Altares, 
a faber ; na Capella mór hum com a 
Imagem do Santo Salvador , no meyo, 
ea Imagem do Apoflolo Santiago à 
cavallo da parte do Evanselho , e ou- 
tra Imagem de S. Sebaftiad na parte da 
Epiftola : tem mais o Altar de Noffa 
Senhora do Amparo , com a Imagem 
da mefma Senhora na parte do Evan- 
gelho ; e no outro collateral da parte 
da Epiftola fe vê a Imagem de Chrifto 
crucificado. He efta Igreja de huma 
(ó nave , e de baftante grandeza. Tem 
a Irmandade das Almas, ereéta no an- 
no de 1733 , pelo Senhor D. Alvaro 
Pires de Caftro, Bifpo de Portalegre. 
As mais Imagens todas fe feftejad com 
Sermaõ, e Mifia cantada , para o que 
coftumad os freguezes fazer congre- 
gação dos devoios , € fintarem-le par 
ra as ditas feitas. 

O Paroco defta Igreja fe chama 
Cura, e ferve por Provilaó do Ort 
nario: tem de lulario dous moyos de 
trigo, pagos pelos freguezes. . 

E er F vigia tres Ermi- 
das, a faber; a de Noflã Senhora da 
Efperanca, a de S. Simiad, e a des. 
Silveítre. + 

Os frutos , que os moradores 
defta Freguefia recolhem , fa6 ; feijó 
branco, caftanha , algum trigo, e cen- 
tevo, milho: e baftante fruta, de ma 
cãas, peros, cereijas, e ginjas. Ellá 
fugeita tada efta Fregucfia às Jufticas 
da dita Villa de Marvaõ. 
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-- Paticipa6 os moradores defla 
Freguefia dos privilégios concedidos 
à Villa de Marvaõ , hum dos quaes 
be o de fe naõ fazerem foldados ; pa- 
ra que os moradores naô paguem por- 
tagem ; e para que poflãô reconduzir 
trigo, e qualquer genero de graô de 
toda a parte defte Reyno. 

Neita Fregueíia nafce huma 
fonte celebre, chamada os Olhos de 
Agua, que fad tres olhos que nafcem 
com tanta. força , e taó abundantes , 
que na mefma nalcença andaô com 
fuas aguas hum moinho, e huma aze- 
nha. Nalcem eftes em hum baixo , 
junto à ferra da Portagem. 

Junto do rio Sever , diltante da 
Igreja do Salvador hum tiro de mof- 
quete, eftab os aliceffes, e veítigios 
da Cidade de Armenia já muito arrui- 
nados, porque apenas [e conhecem al- 
guns ; a qual, fegundo delles fe mof- 
tra, toy populofa pela diftancia que fe 
eltá vendo dos edificios. Tinha o feu 
aflento entre dous rios, em hum valle 
que hoje fe femea. 

“Tem mais efta Freguefia huma 
cova profundiflima , fita no infimo da 
ferra da Portagem, para a parte do 
Occidente , que terá cincoenta cova- 
dos de altura, e faz para a parte do 
Norte huma caverna taô comprida , 
que fe naô fabe o comprimento que 
tem pela efcuridade. Foy eta cova 
feita na rocha de pedra viva ; e dizem 
commummente, que foy mineral de 
chumbo , que já fe acabou. 

ARANDIS. Cidade antiga de 
que fiz mençaô Ptolomeu, e a collo- 
ca entre Salacia , que hoje he Alcacere 
do Sal, e Evora Cidade, pouco dif- 
tante de Caftraleucos , que hoje he 
a Villa das Alcacovas, em feis graos 
e vinte minutos de Longitud, e trin- 
ta e nove de Latitud , que vem a fer 
o-fitio onde hoje fica o reguengo de 
Alcalá, no qual teítifica Sebaítiad An- 
tunes de Azevedo , na fua Geografia 
manulcrita, dos Lugares, Vilas, e 
Cidades do Alentejo , defcobrira feu 
amo o Chantre de Evora Manoel Se- 
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verim de Faria , veítigios de povoa- 
ca6 antiga. Gafpar Barreiros, nas fuas 
Notas manufcritas, quer que Arandis 
feja Arrayolos. 

ARANDOSA , Arandófa. Lu- 
gar nos tempos antigos na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arccebilpa- 
do , e Comarca da Cidade de Braga, 
Vifita de Lanhofo , Vieira, e Ribeira 
de Souaz , Freguefia de S. Payo de Vil- 
lar-Chaõ. He demafiadamente aípero, 
e cfta parece fer a cauía de o delam- 
pararem os moradores. Ainda hoje fe 
delcobrem veítigios de cafas. Em hum 
dos Cartorios do Concelho de Vieira , 
fe acha huma fentença dada por hum 
Juiz, morador nefle antigo Lugar ; 
mas naô confta o anno em que fe pro- 


ferio. 

ARANGOENS. Lugar na Pro- 
vincia da Eltremadura, Bilpado, Co- 
marca , e Termo da Cidade de Leiria, 
Freguefia de Nofla Senhora dos Re- 
medios do Lugar do Reguengo: tem 
huma Ermida de S. Mattheus, com 
fua Irmandade. 

ARANHAS. Lugar na Provin- 
cia, da Beira baixa , Bilpado da Guar- 
da, Arcipreitado , e Termo da Villa 
de Penamacor , Comarca de Caítello- 
Branco : tem trinta e oito vifinhos, e 
eftá fituado em fitio alto entre montes, 
e por iflo naõ avilta povoaçaõ alguma 
para à parte de Portugal, e tó pura a 
pr de Caftella fe avifta Ergeas, Val 

erde, e S. Martinho. 

A Igreja Paroquial, de huma (6 
nave, fica fundadá dentro do Lugar : 
he feu Orago Nofiã Senhora da Penha: 
tem tres Altares, o mavor com a Ima- 
gem da Senhora, e dous collateraes, 
hum dedicado a Nofla Senhora do 
Rolario , e outro a Santa Luzia; € 
junto ao Lugar fica a Ermida do Elpi- 
sito Santo. 

O Paroco defla Freguefia he Cu- 
ra, cuja aprefentaçad he dos morado- 
res, € o leu rendimento laô as primi- 
cias, das quaes cede o Commendador 
de Santiago , a que he annexa cíla Pa- 
roquia, a favor do Cura, que huns 

annos 
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annos por outros importa cem al- 
queires de paô, e reduzido a dinheiro 
importará vinte mil reis. 

Os frutos de que mais abunda 
ella terra, fo; centeyo , milho, fei- 
jões, vinho, e azeite, e tambem re- 
colhe algum trigo. Governa-ie por 
dous Juizes pedaneos , fugeitos às Juf- 
tiças de Penamacor. He mimofa de 
caça miuda , de coelhos , lebres , e 
perdizes, que cria a ferra do Salvador, 
que fica junto a efte Lugar. 

ARANHO. Vide Arranhól. 

ARAM. Aldea no Reyno, e 
Bifpado do Algarve, Comarca, e Ter- 
mo da Cidade de Lagos, Freguefia de 
Nofla Senhora da Conceição de Dea- 
xcre. 

ARAM. àAldea no Reyno , é 
Bifpado do Algarve, Termo da Cida- 
de de Silves , Freguefia de Noffã Se- 
nhora da Aflumpçaô da Mexilhoeira 
grande. 

ARAM. Freguefia na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebil- 
pado de Braga, Comarca, e Termo 
da Villa de Valença , a cujas Juíliças 
he fugeita, afim no Secular , como 
no Ecclefiafto. He Donataria della a 
Sereniflima Cafa do Infantado. Fica 
efta Freguefia em hum valle muito 
ameno , e dilatado, quafi contiguo às 
muralhas da Villa de Valença ; e fup- 
pofto feja baixo , della fe one 
varias terras, que faô ; Villa-Nova 
de Cerveira, Tuido, Criftelo, Gan- 
dra, Fayaõ, e outras muitas, 

À Paroquia eftá em defcampa- 
do : o feu Orago he a Transfiguração 
do Senhor : tem quatro Altares, a fá- 
ber; o mayor, que he do Salvador , 
e dous collateraes , o da Epiftola de 
Santo Antonio , e o do Evangelho de 
Noffã Senhora do Rofário ; ao qual 
fe fegue outro da mefma parte, que 
he das Almas. . 

O Puroco he Abbade , da apre- 
fentaçaõ da Sereniffima Cafa do Infan- 
tado : o feu rendimento chegará a 
trezentos mil reis. 

Os frutos defta terra de mais 
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confideraçad , faô ; trigo , milho , cen- 
teyvo , vinho , linho, e legumes ; € 
tambem tem muitas frutas de bom 
goito , e fabor. 

Ha nefte deftridto huma lagoa 
muito celebre , pelas circunftancias 
della, a qual recebe muitas aguas do 
rio Minho, quando ha innundações. 
He efta chamada Amiaes , e Miras. 
Pelo Invemo he muito dilatada , e 
por effã caufa muito abundante de to- 
da a forte de peixe, como (ad; tainhas, 
muges , faveis, eirozes, e outros mui- 
tos : e do mefmo modo acode a ella 
muita cafta de caças de arribada. Ne 
Veraõ, quando as aguas fe recolhem , 
fe femea quafi todo aquelle ambito , 
e nelle fe dad muitos frutos, como 
faô ; milho grofio , feijaô , e outros 
deíta caífta. Tambem neftu Freguefia 
ha tres regatos , e nelles alguns moi- 
nhos, principalmente no tempo do 
Inverno ; porque no Veraô fe lhe tiraô 
ordinariamente as ip regar os 
campos a que podem chegar. 

O RASEDE Vide Pre 

ARAVIL. Rio na Provincia da 
Beira, Bifpado da Guarda , Termo, 
e Comarca da Villa de Caftello Branco: 
tem feu nafcimento diftante do Lugar 
de Monforte : he muito arrebatado no 
Inverno, e por iflo dificultofas fuas 
paflagens ; e no Veraõ vay taô dimi- 
nuto, que feca de todo : entra nel- 
le a ribeira Toulica no fítio dos Ze- 
bros, limite da Villa de Zebreira : nas 
fuas margens cria muitas arvores filvel- 
tres, de adernos, zimbros, e azelhas: 
foy fempre muito procurado dos gan- 
daeiros , que nas fuas margens vaô ti- 
rar ouro: entra no Tejo no ftio da 
Fraga de Santo Antonio da Cubeira , 
acabando nelle feu curfo, que faz de 
Norte a Sul. 

ARAUJO , Araújo. Aldea na 
Provincia de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Valença, Termo da Villa de Monçaõ, 
Freguefia do Salvador de Barbeita. 

ARAUJO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 

do, 





- ARA 
do ; e Cotnarca da Cidade de Braga, 
Freguefia de Nofla Senhora da Purifi- 
cação de Turiz. 
ARAVOR. O Author da Coro- 
rafia Portugueza , tom: 2. pag. 308, 
ia que fofie efta huma Cide em 
tempo dos Imperadores Trajano , e 
Adriano -, em cujo fkio eftã hoje a 
Villa de Marialva. O douro Padre 
Joaõ Bautifta de Caftro, no feu Mappa 
de Portugal , 1: part. refere, mas naõ 
fegue o que-diz Carvalho, e afirma 
que efta' noticia fó nefte Author a 
achou. " 
ARAZEDE, ou Arafede. Lu- 
gitr na Provincia da Beira, Bifpado , e 
Comarca -da Cidade de Coimbra, Ar- 
cediagado de Vouga , Termo no Cri* 
me de Montemór o Velho. Tem dous 
Donatários, que fa6 o Bifpo, ea Uni- 
verfidade de Coimbra. O Lugar tem 
tem fi noventa e dous fógos, «e toda à 
Freguefia trezentos e feflenta: Eftá fi 
tuada em campina , e della fe naõ def- 
cobrem povoações algumas: Perten- 
cem a eita Freguefia os Lugares de 
Villa-Pranca, com feus arrebaldes ; € 
Amieiro, com feus Cafaes. 
'A Tereja Paroquial he de huma 
(9 nave; 'e eftá pegada ao Lugar : he 
feu Orago Nofla Senhora do Pranto: 
tem cinco Altares, o mayor em que 
éftá a Senhora Padroeira ', outro do 
Santiflimo;, outro de Noflá Senhora 
do Rolario outro das Almas , e outro 
tambem de Noflá Senhora do Rofário. 
+ O Patoco he Prior , aprefentado 
pelo Bifpo de Coimbra ; e terá de ren* 
da quinhentos mil reis. 
«1: Hama Freguefia cinco Ermidas ; 
huma. fóra da terra, a que chamaô S 
Pedro de Akmiar, ou Alvieflas, fre- 
quentada de. romagem ; que com O 
tempo fé acabou. LDas-outras daremos 
nuticia nos feus lugares. 
: 7 Osfratos [46 ; milho, trigo , vi- 
nho , azeite, e alguns legumes. à 
0." Govemade por dous Juizes or- 
dinarios:/. hum dos quaes he poíto pe: 
lo Bifpo -de-Goimbra, tem Vereador; 
é Procurador ; e ouo pela Univerho 
A 
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dade, com outro Vereador, e Pro- 
curador. He a terra Couto do Bifpo, 
e de Santa Cruz, que he a parte que 
pertence à-Univeriidade. 
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ARBONÇA. Áldea:na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca dé Gui- 
maríes , fegunda parte da Vifita de 
Bafto , e Termo da mefima Villa , 
Freguefia de S. Bartholomeu do Re- 
go. Ha aqui huma Ermida dedicada 
a S. Pedro Apoítolo , da qual fe admi- 
niftrãô os Sacramentos aos enfermos. 
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ARCA. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebiípado 
de Braga, Vifita do Deado, Comar- 
ca de Basvelios: Concelho de Larim , 
Freguefia de Santa Mariá de Turiz. 
Ha aqui huma' Ermida dedicada a S. 
Lourenço ; a que concorrem no (eu 
dia alguns devotos. ao 

ARCA. Lugar na Provincia da 
Beira , Bifpado , e Comarca da Cidade 
de Vifeu , Concelho, e Termo de 
Lafoens : tem feffenta e fete vifinhos , 
repartidos pelos Lugares de Paranho 
do Monte, Covello, e Arcal. A Igre- 
ja he dedicada ao Efpirito Sunto : tem 
tres Altares ', no mayor fe venera o 
Padroeiro , nos dous collateraes a Se- 
nhora do Rofario , e Santa Maria Ma- 
gdalena. Eftá fundada fobre o come de 
hum monte fóra do povoado , donde 
fe defcobremi para o Nalcente a ferra 
da Perpita, e para'o Sul a da Bezer- 
reira. 

e O Paroco fe intitula Cura, e he 
da aprefentação do:Vigario de Alcofra: 
teni de renda dez mil reis, hum almu- 
de de vinho, hum alqueire de trigo , e 
dez urrateis de-cera;, que paga o Com- 
mendador., -fóra o pe: de Altar, que 
he-moy limitado. Eltá fugeito às Juf- 
tiças do Concelho de Lafoens. “To- 
dos “os moradores déftá. Freguefia fab 

cas 
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eafeiros . do Real:Convento dos Co- 
pegos Regulares da Congregação de 
Santa Cruz de Coimbra, aos quacs 
pagaô muitos foros fabidos... 
Os frutos, que produz em ma- 

vor abundancia , (46.; milho , € cen- 
teyo. Tem baflante arvoredo , eípe- 
ciulmente- carvalhos ; e-Callanheiros , 
e muitas vides embarradas.- “ 
Ha junto da Igreja: huma como 
mefa , ou altar, que confta, de tres 
pedras poítas ao alto, e de huma gran- 
de lagem, que tem quinze palmos de 
yad , e vinte de comprimento , & qual 
corre fobye. as tres; que eftaô levanta- 
das: os moradores lhe chamad Arca, 
que fem duvida he corrupto de Ara, 
e defle feitio ha outras muitas em to- 
da a Provincia da Beira, a que daô o 
pome de-Antas, e fe entende que eraõ 
os altares em que osGentios fazia 08 
feus facrificios, Corre por elta Fre- 
guefia 0 rio chamado Val do Mouro, 
o qual nafce em Monte Tezo, e mors 
ye no ria Alfulqueiro junto 'a Bolfiar 4 
do qual;damos noticia no Jugar , que 
lhe pertence. aee “) 
ARCA. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado; 
€ Comarca da Cidade de Braga , Fre- 
guefia de Nofla Senhora da Purificar 
cao de Turiz. to. , 
ARCA. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho ,. Arcebi/pado 
de Braga, Vita de Vermoim , e Far 
ria, Termo da Villa de Barcellos, 
Freguefia de $. Martinho de Cavallões, 
“+ ARCA DEBAIXO. Alles na 
Provincia de Entre Douro e Minho,, 
Arcebilpado. de Braga, Comarca ,-& 
Termo da Villa de Guimarães , Fres 
guefia do Salvador do Pinheiro. ...1,x 
- ARCA PEDRINHA: Riacho 
pequevo-na Provincia da Beira , Bifpas 
do do Pora, Comarca de Efeueira.; 
Limites da Freguefia de S. Miguel do 
O é tem na fua breve corrente -aly 
guus moinhos : cria trutas, e bogas; 
cuja pelcaria he livte.a tados. em todd 
o tempo. | , ' Cena 
c. ARCA PEDRINHA. Áldea na 
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Provincia da Beira , Bifpada, do Porta, 
Comarca de .Bfgueira, Termo da Vil. 
ja da Feira, Fregucíia de S, Martinho 
da Arada da Religiad de Malta, 
—  ARCAL. Lugar na. Provincia 
de Entre Douro e Minho, Bilpado do 
Porto, Comarca Ecclefiaítica de fo 
bre Tamega , €:no Secular da Cidade 
do Porto, Concelho de Bayad, Frç 
guefia de Santiago de Melquinhata, 
ARCAM. Rio na Provincia do 
Alentejo, Arcebifpado de Evora: tem 
feu nalcimento de hum olho de agua 
excellente na qualidade , diflante da 
Villa de Grandola huma Jegua para o 
Norte , chamaô-lhe o Borbolegaõ : be 
efte olho da grandeza da roda de hum 
carto : ronça6 eftas aguas continua; 
mente .como as do mar :-tonia alguns 
ribeiros que topa, -€ com elles vay defe 
aguar no rio Sádo : conferva agua per 
renne com que moem todo, o anno 
cinco moinhos. No tempo do Melirg 
de Aviz D. Josge, foy vedado, pela pefr 
caria das trutas, € ainda hoje he cour 
tado. Da parte do Norte,;'3 tiro dg 
molquete , lhe fica huma lagoa, CURAS 
aguas nunca diminyem s nem crelcena 
depois de regar alguns campas y mete- 
fe no rio Arcad. Eitá efe lago entr 
montes de arêa folta, a que chama 
Diabroria, em razaõ de hum moinho; 
que-moe com grandiflima-velocidade, 
Terá trezentos paflos de circuito, & 
naô fe lhe achou nunca; fando ; cris 
algum peixe miudo , conto faô ; eixo: 
zes, ruivaços , e pardelhas, ;He efte 
rio povoado de huma ,; e. outra. parte 
de taô grande arvoredo;, que em muir 
ros lugares na6. fe, póde. peneciás : be 
goutado por ElRey no que toca às me 
deiras, que as principaes /faóifreixos, 
alemos, amieiros , ulmos vb carvalho 
de cujas arvores. fe fazem varios córte 
para navios ; e-para guarda deítas tem 
hum -Conteiro mór , dous menor, 
e feis das coutadas. 1. un 
ARCAM. Aldea pequena na Pro- 
vincia de Traz os Montes! Arcebilphr 
do de Brata,, Comarca Peolefaftica, 
e Termo de Villa-Real, Preguelis E 
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S: Lourenço de Riba-Pinha6': tem 
huma Ermida dedicada a S. Gonçalo 
de" Amarante , da qual (e adminiftrad 
os Sacramentos .aos enfermos. 

ARCAS. Lugar arg na Pro» 
vincia da Beira alta, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade de Vileu, Arcipref- 
tado , e Termo da Villa de Moens : 
tem quinze vifinhos. Ha aqui huma 
Ermida dedicada a Santo Antonio : 
egos efte Lugar à Freguefia de S. 

edro de Moens , da qual difta huma 
legua. Os frutos da terra fa ; baftan- 
te milho, e centeyo , algum trigo, € 
vinho , e azeite muito pouco. 

ARCAS. Lugar na Provincia da 
Beira alta, Bifpado de Lamego, Def- 
trio de Entre Coa e Tavora, Co- 
marca de Pinhel, Termo da Villa de 
Souto de Penedono , a cuja Freguefia 
pertence : tem huma Ermida do Ef- 
pirito Santo. 

ARCAS. Aldea na Provincia da 
Beira , Bifpado de Vifeu , Comarca de 
Elgueira, Freguefia de S. Joaô Bautif- 
ta de Cedrim : tem feis vifinhos. He 
terra freíca , deliciofa, e abundante de 
todos os frutos , principalmente mi- 
lho groffo., vinho , e linho : tem baf- 
tante ; € muitas criações de ga+ 
gos miudos. 

ARCAS. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Guimaries , 
Concelho de Lanhofo, Freguefia de 
Santo Eltevad de Geraz. 

ARCASO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, de Guimarães, 

'reguefia de Santa Maria de Rendufi+ 


nho. 

ARCEDARSA. Villa antiga , 
de que hoje nad ha mais que alguns 
veítigios, na Proviricia de Entre Dou- 
ro e Minho, Bifpado , e Termo da 
Cidade do Porto, Comarca Ecclefiaf- 
tica de Penafiel, Honra de Sabrofa, 
Preguefia de S. Salvador de Friamun- 


ARCELLA. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
Tom. L 
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do, Comarca, e Termo da Cidade dé 
Braga, Freguefia de $. Pedro de Azu- 


rêy. : 

E ARCELLA. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebilpa- 
do de Braga , Comarca de Guimarães, 
Concelho de Unha6 , Freguefia de 
Santa Maria de Pedregal. 

ARCES. Rio na Provincia da 
Eftremadura , Bifpado da Guarda , 
Comarca de Thomar, Ouvidoria de 
Abrantes, Termo da Villa do Sari 
doal, que deixa ao Poente: traz feu 
principio de varias fóntes limitadas no 
fitio de Alcaravellos, as quaes juntas 
formaô efte rio , já caudalofo , princi- 
palmente no Iriverno: fempre confer- 
va abundancia de agua : corre de Norá 
te a Sul: e cultivad-fe as fuas margens, 
pelas quaes tem varias quintas , que 
produzem de toda a caífta de frutas : 
conferva fempre o meífmo nome : nad 
póde admittir embarcações , na6 (ó 
pelos açudes , € reprezas , que o cor- 
taô , mas pelas rar cachoeiras que 
tem: aproveitad-fe de fuas aguas para 
varios moinhos .de pa6 , e lagares de 
azeite, os moradores dos lugares 
onde paffa : faõ as fuas aguas, e ct 
rias livres em todo o tempo : mete-(e 
no rio Tejo, aonde chamaõ a Laran- 
jeira, limites da Freguefia de S. Sebaf- 
tiad das Mourifcas. 

ARCO. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
de Braga Comarca, e Termo da Vil- 
la de Guimaríes, Freguefia de Santa 
Maria de Villa-Fria. | 

ARCO. Aldea na Provincia da 
Beira alta, Bifpado de Vifeu, Arci- 

reftado , Comarca, e Termo da Vil- 
de Pinhel : tem dez moradores, € 
huma Ermida dedicada a S. Caetano , 
com fua Irmandade , onde concorrem 
em romaria os Irmãos , e mais devo- 
tos na veípera, e dia do Súnto : per= 
tence à Freguefia de S. Pedry das Gou . 


veas. 

ARCO. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebiípado 
de Braga, Comarca Kcclcfiaítica de 
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Valença, Termo de Ponte de Lima, 
Freguefia de S.Chriflovad da Labru- 
ge : tem huma Ermida de S. Sebaítia6. 

ARCO. Aldea na Provincia de 
Traz os Montes, Arcebilpado de Bras 
ga, Comarca da Torre de Moncorvo, 
Termo de Villa-Flor , Freguefia de 
S. Bartholomeu. ; 

ARCO. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpada 
de Braga, Comarca , e Termo de 
Guimarães, Freguefia de S. Miguel 
de Cerzedo. 

ARCO. : Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga , Comarca , e Termo da 
Villa de Guimarães, Freguefia de 5, 
Martinho do Conde. -.. | 

ARCO. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebiípado 
de Braga , Comarca , e Termo da 
Villa de Guimarães , Freguefia de San- 
ta Eulalia de Nefpereira. 

ARCO DE BAULHE , OU 
BAGULHE , Arco de Baúlhe , ou 
Bagulhe. Freguefia fituada em duas 
Provincias, e em dous Concelhos : a 
mayor parte della eftá fundada na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho , no 
Concelho de Cabeceiras de Bafto ; e 
outra parte fica na Provincia de Traz 
os Montes, e Concelho de Atey, no 
Arcebilpado de Braga , e Comarca de 
Guimarães. A parte da Freguefia , 
que fica no Concelho de Cabeceiras 
de Baífto , he de S. Mageltade ; e da 

e que fica no Concelho de Atey , 
E Disenvio o Marquez de Marialva, 
e reconhece fugeiçaô às Juítiças dos 
ditos Concelhos , e Comarca: confta 
de cento cincoenta e feis vifinhos, 
Tem feu affento em valle , donde fe 
delcobrem as Freguefias vifinhas , co- 
mo (ad; a;de Santa Senhorinha , San- 
tiago da Faya , Santa Marinha de Pe- 
draça , S. Pedro de Atey, e Santo An- 
dré de Villa-Nune. Compoem-fe efta 
Freguefia de cinco Lugares, além de 
outros moradores , que vivem efpalha- 


dos por toda ella, em fuas quintas, € 
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“A Tetejá Paroquial he bom Tem: 
plo, edihcado ao eftylo moderno ha 
poucos annos : eflá fundada no Lu- 
gar de S; Martinho, que tomou .o 
nome do (eu Patraô. 'Tem cinco Al- 
tares, o mayor dedicado a S. Marti- 
nho Biífpo Turonenfe, dous collates 
raes , hum dedicado au Menino Deos , 
e outro a:-Nofla Senhora: do Rofario ; 
além. deftes tem mais o de Santo An- 
tonio , e o do Santifimo: Sacramento 
em Capella funda. . Ha nefla Igreja 
cinco frarias , a (aber; à do Ses 
nhor, ado Menino Decos , a de Santo 
Antonio, e ade S. Sebaftiad , cujos 
Juizes , e Mordomos fe elegem todos 
os annos para feftejarem os Santos nos 
feus dias, com elmolas que tiraô pela 
Freguefia. Fóra eitas Confrarias, ha 
à Irmandade das Almas , collocada no 
Altar de Santo Antonio com perto de 
oitocentos Confrades, que cada anno 
concorrem com certa leve porçaõ pa- 
ra fe fazerem os fuffragios pelos defun- 
tos , que acompanhaô à fepultura. 
Mandaõ. (eus Officiaes à culta da Ir< 
mandade dizer cincoenta e cinco Mif- 
fas , com tres Officios pela alma de 
qualquer Confrade, que morre. De 
luffragios communs , dous anniver+ 
farios cada anno, e todos os mezes 
mandaõ fazér hum Officio de Defun- 
tos pelas Almas do Purgatorio. He 
eíte Altar de Santo Antonio privile- 
giado todas as fegundas feiras, dizen- 
do-fe Mifla pelas almas dos Irmãos 
falecidos. 

O Paroco defta Igreja he Viga- 
rio ad nutum , aprefentado pelo Rey 
tor do Collegio de S. Jeronymo da 
Univerfidade de Coimbra, que he-fes 
nhor dos dizimos defta Freguefia, e 
dá de porçaô ao Paroco em cada ams 
DO oitenta mil reis, fóra os incertos. 

Ha nefta Freguefia quarro Er- 
midas, que faô; a de Santo Antonio 
no Lugar da Portella, a de S. Francif- 
co, a do Triunfo da Cruz, e a de 
Noffa Senhora dos Remedios no do 
Arco , que he o mais populolo da 
Freguefia. Todas. cítas Ermidas rg 
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fabricadas por Padroeiros particulares. 

Produz efta terra frutos de toda 
acata, e muito bons; e o que co- 
lhem os moradores em mayor abun- 
dancia , he vinho de enforcado de taõ 
boa qualidade, que della fe prové hu- 
ma grande parte deíta Provincia de 
Entre Douro e Minho. Recolhe baf- 
tante azeite , mediano paô, muita caf- 
tanha, e lande: e finalmente he re- 
galada de frutas de toda a cafta, e ex- 
cellentes. “Tem muitas fontes de boa 
agua pura, e fadia , de que fe aprovei- 
taô os moradores para a rega de feus 
campos , o que naó pódem fazer do 
rio, que por efte ítio corre muy fun- 
do. Ha na Freguefia algumas familias 
nobres. 

Cerca pela parte do Norte a ef 
ta esneds bom rio fem nome , que 
traz feu nafcimento de S. Joaô de La- 
taô defte Concelho, que cortando a 
Freguefia de Santa Senhorinha , vem 
no tim della a fer limite de duas Fre- 
guefias, que fe communicad por pon- 
te de pao, a que chamaô do Seixo. 
A pouca diftancia da fua fonte fe une 
com óutro tambem pobre de cabedacs, 
e por ifio fem nome , no fitio a que 
chamaô o Vao: tem efte fua origem 
em Bufteliberno , Lugar deíte Conce- 
lho, e daqui vay dividindo efta Fre- 
guefia da de Santa Marinha de Pedra- 
ça. Junto ao Lugar do Arco tem hu- 
ma ponte de cantaria , chamada do 
Arco, que dá pafligem para toda a 
Provincia de “Traz os Montes, Leva 
eíte rio [ua corrente de Norte a Sul, 
com curfo arrebatado , que em varias 
partes cortad com açudes para (e apro- 
veitarem das fuas aguas para os moi- 
nhos, e em quafi todo efte deftrio 
faG cultivadas fuas margens. Pouco 
antes de entrar no rio Tamega , onde 
acaba, ha neíte rio huma notavel pel- 
queira. Faz todo o rio hum falto em 
duas cachociras, que cahem de dez, 
ou doze palmos, ficando [ó na mar- 
gem deíta Freguefia hum canal de agua 
occulta por baixo de humas grandes 
pedras. No alto fórma hum bocal ca- 
" Tom. L 
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paz de nelle fe armar huma rede de 
arco. Sóbe do 'Vamega para efe rio 
pequeno muita quantidade de peixe , 
ou por ferem fuas aguas mais freicas , 
ou por ferem menos turvas. Chegan- 
do às cachoeiras intentad pafíallas de 
fulto , faltando , principalmente em 
dias quentes, tad continua, e porfiu- 
damente , que he coula de grande gof- 
to para a villa. Os curiolos vad muitas 
vezes a vellos de cima de humas pe- 
nhas cortadas, que tera quarenta pal- 
mos de alto imminentes à pefqueira. 
Alguns deftes peixes confeguem o 
paffarem de falto a cachociia , atiran- 
do para cima mais de duas varas de al- 
to: ultimamente vem a cair na rede, 
e ha dia em que colhem duas arrobas, 
e mais de peixe. À cfpecie que fe pel- 
ca, f10; barbos, trutas, e em mayor 
quantidade bogas. Começa-fe a armar 
em Março, fe o naô impedem as mui- 
tas aguas. Chama-fe a peíqueira do 
Telhado, por fer dos moradores deíta 
cafa. Ha nefte rio outras pelqueiras , 
mas naô tem coula digna de nota. 

ARCO DE POMBEIRO, Ar- 
co de Pombeiro. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga , Comarca , e Termo da 
Villa de Guimarães, Freguefia de S. 
Miguel de Cerzedo. 

ARCOS. Aldea na Provincia de 
Traz os Montes , Arcebifpado de Bra- 
e + Comarca de Chaves, Termo da 

illa de Montealegre , Freguefia de 
Santa Chriftina de Cervos. 

ARCOS. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca Secular da Villa 
de Vianna, Ecclefiaítica de Barcellos, 
Freguefia de S. Miguel. 

ARCOS. S. Payo dos Arcos. 
Freguefia na Provincia de Entre Dou. 
ro e Minho , Arcebifpado de Braga , 
Comarca no Ecclefiaítico de Valença, 
eno Secular de Vianna, Termo da 
Villa dos Arcos de Val de Vez, da 
qual fica a pouca diftancia para a parte 
do Nalcênte. Confina efta Freguefia 
com ado Valle por montes: do Nor- 
| Uuu ii te 
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te com o grande Cardal do Vifconde 
de Villa Nova de Cerveira , limites 
da Freguefia de Giella : do Sul com 
a Freguefia de Nofia Senhora do Pa- 
có: edo Poente com a Villa dos Ar- 
cos, onde entra paflundo a ponte, e 
ficando-lhe já da parte da Freguefia o 
arrebalde dalém da ponte ; e defta mef- 
ma parte da Villa , confina tambem 
com a Fregucíia de Guilhadezes. 

He Abbadia da aprefentacad Or- 
dinaria da Mitra de Braga , e naô ha 
muitos annos que o era do Vifconde 
de Villa Nova de Cerveira. A Paro- 
quia naô tem Sacrario ; no Altar mór 
fe venera a Imagem de S. Payo , Ora- 
go da Calu: tem mais dous collateraes, 
bum dedicado a Nofla Senhora do 
Rolário, e outro a Santo Antonio, e 
S. Sebultiad. Pegada ao corpo da Igre- 
ja, comarco para ella, ha huma Ca- 
pella das Almas com numero(a Irman-+ 
dade, e obrigação de Miflus nas fe- 
gundas feiras, e Domingos, e dias 
Santos ; e por cada Irmaôd que falece , 
fe taz hum Oflicio de nove Liçoens, 
Junto a efta Capella fica outra da in- 
vocação de Santa Uríula, de que he 
Padroeiro Affonfo Pereira de Caftro, 
com obrigação de huma Miflã cada 
femana. Rende efta Igreja duzentos 
mil reis, com o paffal, e pé de Altar. 
Eltá feita ao moderno, com fuas ca- 
fas de refidencia muito fufficientes. 

fta de cento e trinta fógos , divi- 
didos pelos Lugares feguintes: Mori- 
lhoens, Tarendo , Lage, Villa, Pe- 
nagude , Faquello , e Além da ponte, 
à que pertencem também alguns mo- 
radores da Villa dos Arcos, por onde 
entra a Freguefia. 

Recolhe trigo , milho , centeyo , 
vinho, e baftante fruta. He o torraô 
fertil pelo benefício das aguas, que 
por aqui nafcem, e que a induítria dos 
moradores ajunta para regar as terras. 
Tem duas azenhas de moer paô, que 
trabalhaS com a agua do rio Vez; hu- 
ma fica por cima , e outra por baixo 
da ponte. 

Na Prociffãó do Corpo de Decos, 
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que faz o Senado da Camera da Villa 
dos Arcos, vay o Abbade defta Igre- 
ja com vara branca junto do Pallo ; 
naô fe fabe donde ifto traz (ua origem, 
Tem algumas peíloas , que vivem à 
ley da nobreza. 

Ha pelo deftrigto da Freguefia 
algumas Ermidas, como fã ; a de 
Noffã Senhora das Anguítias , no ar- 
rebalde dalém da ponte, junto às ca- 
fas de Payo Rodrigues de Araujo e 
Azevedo , fenhor da meia Ermida ; 
a de Nofla Senhora de Penha de Fran- 
ca, junto às calas de Aflonfo Pereira 
de Caftro ; e a de Nofiá Senhora dos 
Remedios , no fítio das Regadas , da 
qual he Adminiltrador Franciico de 
Abreu de Lima da Fregucfia de Oli- 


veira. 

Entra efta Freguefia pela Villa 
dos Arcos, e ao feu deftrido persence 
a rua direita , paflada a ponte , a Caia, 
e Igreja da Milericordia, até ao Tem- 
plo do Efpirito Santo , a cafa do paço 
do Concelho , a cadea, e caías nobres 
de alguns particulares, que por aqui 
fe achaô edificadas. 

ARCOS. S. Pedro dos Arcos. 
Fregucfia na Provincia de Entre Dou- 
ro e Minho, Arcebifpado de Braga , 
Comarca de Valença, Termo da Villa 
de Ponte de Lima. Eftá fundada parte 
em campina raza , e parte em montes, 
dos quaes fe delcobrem algumas po- 
voações , como fad ; Ponte de Lima, 
Moreira de Lima , Sá , Bretiandos , 
Duas Igrejas, o Couto da Feito , 
Correlhãa , Santo Eitevaô da Facha, 
e Vitorinho das Donas. 

A Paroquia, de huma Íó nave, 
he de baftante grandeza : confta de 
quatro Altares, o mayor com o Sa- 
crario, e a Imagem de S. Pedro Pria- 
cipe dos Apoítolos, Orago da Ca; 
o Altar de Nofla Senhora do Rolário; 
o das Almas, co de S. Sebaítias. Ha 
neítes quatro Altares outras tantas 
Confrarias, e faó eftas ; a do Senhor, 
a da Senhora do Rofario , a das Almas, 
a E Santo Antonio, cade S.5 
tiaõ. 
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O Paroco he Abbade , e tém feu 
Cura, Abbadia da apreientaçaõ da Ca- 
fa da Lage, defta mefma Kreguefia : 
rende quinhentos mil reis, e tem cen- 
to oitenta e dous freguezes. 

Para a parte do Poente, na ferra 
da Agra, ha huma Ermida dedicada a 
Santa Juífta, Imagem milagrofa, prin- 
cipalmente he advogada para dar fuc- 
ceflad. He frequentada de romagem 
por efta caufa em todo o tempo; mas 
com efpecialidade nos dias dezafeis , 
dezafete , vinte e cinco de Julho, e 
vinte e tres de Agofto , e lhe levaô 
muita quantidade de offertas , de di- 
nheiro , cera , gallinhas, frangãos , 
linho , e de outras varias cípecies. 
Achaõ-fe mais nos limites da Fregue+ 
fia tres Ermidas , huma de S. Sebaítiaõ, 
outra de Noffk Senhora , na Aldea dos 
Arcos, huma das que compoem efta 
Freguefia , e da qual toma o nome : 
he vifitada dos povos vifinhos, prin 
cipalmente no dia cinco de Agofto , 
aonde vaS com fuas Ladainhas ; e ou- 
tra de S. Romaõ , junto ao Caítello 
da as ar 

Os frutos, que em mayor quan- 
tidade recolhem os moradores , faô ; 
milho , e centeyo. 

Ha aqui familias nobres ; e hou- 
ve nefta Freguefia antigamente hum 
caítello chamado de Amorim , de que 
hoje naô ha mais que huma efcaça 
memoria, por alguns confufos vefti- 
gios, que ainda hoje exiftem. Para a 
parte do Poente ha hum monte , a 
que chamaõ o Caítello da Formiga ; 
e dizem afiftiraS- nelle os Mouros : 
ainda fe vem delle alguns finaes nas 
ruinas .de varios edifícios. 

ARCOS. Lugar na Provincia 
do Alentejo, Arcebilpado de Evora, 
Comarca , e Termo da Villa de Ef- 
tremoz , da qual difta huma legua 
Para o Nalcente : tem vinte e hum 
moradores , e a Fregucía oitenta é 
feis. Eftá fituádo em hum monte naõ 
muito levantado, donde fe defcobrem 
Outras povoações , como fad ; a Ci- 
dade de Portalegre , e as Villas de 
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Veiros, Monforte , e Villa Boim. 

“Tem Igreja Paroquial fóra da po- 
voaçad a pouca diftancia: he feu Ora- 
go Santo Antonio: confta de cinco 
Altares, o mayor com a Imagem do 
Santo Padroeiro ; dous da parte da 
Epiftola, hum de S. Joaô Bautifla, e 
Outro das Almas Suntas ; e da parte do 
Evangelho outros dous, hum do No- 
me de Jefus, e outro de Nofla Se- 
nhora do Rofario com fua Irmandade. 
He o Templo de abobeda , e de hu- 
ma fó nave. 

O Paroco he Cura, da aprefen- 
taçaô do Ordinario , e tem de con- 
grua tres moyos de trigo, que pagaõ 
os moradores da Freguefia, e fe achaô 
repartidos pelas fazendas conforme a 
capacidade de cada huma delhas. 

Diftante deftla Paroquia meya 
legua , mas fugeita a ella, já no Ter- 
mo de Borba, ha huma Ermida da in- 
vocação de S. Domingos, pouco fre- 
quentada de romagens. 

Os frutos, que os moradores re- 
colhem em mayor abundancia , faõ 3 
trigo, e cevada. 

Governa-fe efta terra por hum 
a da vintena pofto pelas Juítiças da 

illa de Eftremoz, a cujo governo re- 
conhece [ugeiçaõ. 

Ha nos limites defta Freguefiá 
huma lagoa , a qual em annos abun- 
dantes de chuva, coftuma rebentar 
no principio da Primavera, e com a 
agua que lança póde moer huma aze- 
nha; porém feca-fe no principio do 
Outono ; € fe no anno feguinte he fal- 
to de agua, naô rebenta, e fervem as 
fuas aguas para regar os canipos, em 
que femead milhos , e feijões, e che- 
ga a ir diftante do feu nafcimento ef- 
paço de huma legua occupada nefte 
utilifimo minifterio. Nafce efla do 
Sul, e corre, ou he levada para o 
Norte; e por nafcer em terra livre, 
ufa feu dono della livremente , gaílan- 
do a que ha de milter, e vendendo à 
que lhe tobra. Ha tambem huma fon- 
te chamada Val do Zebro, que tam- 
bem naíce do Sul, e corre para o Nor- 
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te, que depois de fazer moer huma 
azenha , fe diftribue em varios gyros 
pelos pomares , que lhe fica na fua 
corrente, a qual fe recolhe na ribeira 
de Alcaravifia , no deítridto da Fre- 
guefia de Noffa Senhora da Orada. 
Nefte mefmo deftridto , para a 
parte do Poente do Lugar, ba hum 
monte, ou oiteiro , a que chamaô da 
Atalaya , cujo nome dizem tomara de 
huma, que aqui houvera antigamente, 
de que ainda hoje em dia ha veítigios, 
Tem larga villa, e defcobre as terras 
feguintes: Evora-Monte , Eltremoz , 
Soulel, Fronteira, eng de Vide, 
Portalegre, Montorte, Veiros, Ar- 
ronches ; Alumar, Villa-Boim , Bor- 
ba, Villa-Viçofa , Olivença, Montfa- 
rás; e no Reyno de Caítelia , Alcon- 
chel, e Albuquerque. O clima da ter- 
ra he fadio, e ameno ; tem muitos pos 
mares, e todos abundantilimos de tru- 


ARCOS. S. Payo de Arcos. Fre- 
guefia na Provincia de Entre Douro 
e Minho , Arcebifpado , e Vifita do 
Arcediagado , e Termo da Cidade de 
Braga, da qual difta meya legua para 
o Sul : tem trinta e tres vifinhos. Eflá 
fituada em hum valle razo, € parte na 
cofta do monte de Santa Martha , € 
por ella corre a Freguefia de Nafcente 
a Poente , donde (e delcobre a mayor 
parte da Veiga de Penfo até ao mon- 
te de Guizande. 

À Igreja Paroquial he pequena , 
e ellá fundada fóra do povoado para a 

arte do Nafcente : he feu Orago S. 
ayo, ou Pelagio : tem tres Altares , 
o mayor com duas Imagens do mef- 
mo Santo Padroeiro , huma de pintu- 
ra, e outra de vulto com fua Confra- 
ria ; e dous collateraes , hum da parte 
do Evangelho dedicado a Nofla Se- 
nhora do Rofario, e outro da parte 
da Epiftola a S. Sebafliaõ. 

O Paroco he Vigario collado da 
aprefentaçaS do Abbade de S. Joad de 
Nogueira ; e tem de renda o Paroco, 
entre a porcaõ, paflal, e mais emolu- 


mentos da Igreja, (eflenta e dous mil 
reis. 
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O torraõ deíta Freguefia he feco, 
e de poucas aguas. Produz centeyo, 
milho alvo , e groflo, e vinho de ar- 
bufto , ou de cepa, a que chama ma- 
duro. Reconhece no fecular fugei 
às Juíticas da Cidade de Braga. & 

o groflo , e miudo ; e caça, no 
monte de Santa Martha , de perdizes, 
lebres , e coelhos. Pafla por eítes li. 
mites O pequeno rio de Árcos. 

ARCOS. O rio de Arcos ( afim 
chamado por correr pela Freguefia de 
S. Payo dos Arcos na Provincia de Ens 
tre Douro e Minho, Arcebiípado de 
Braga ) traz feu nafcimento da Fregue- 
fia de S. Joa6 de Nogueira. Lança a 
fua corrente da parte do Nafcente con- 
tra o Poente. Foy antigamente abun- 
dantiflimo de trutas; porém no tem- 
po prefente a mayor quantidade de 
pelcado , he de panxorcas, e efcalios. 
Cultivaõ-[e as fuas margens ; e de hu- 
ma , e outra banda em muitas partes , 
ça vinho de arbuíto , ou cepa 

nlerva fempre o meímo nome, € 
com elle morre no rio da Veiga, na 
Freguefia de Santiago de Eiporocas, 
He pobre de cabedaes , e por iflo in- 
capaz de embarcaçoens. “Tem huma 
ponte de pedra na eftrada real, a que 
chamaõ a ponte de Arcos. Faz com 
a fua agua trabalhar alguns moinhos 
de paô, hum dos quaes fe chama 0 
moinho velho : fica efte em huma c+ 
choeira a que chamaõ de agua levada, 
que vem do monte de Santa Martha, 
e fe mete nefte rio de Arcos na mé 
ma Freguefia de S. Payo. As pelcariss 
deite rio faô livres , como tambem 4 
agua de que ulad os moradores vir 
nhos para a cultura dos cam 

ARCOS. Aldea na Provincia é 
Entre Douro e Minho , Bifpado,t 
Termo da Cidade do Porto, Comar 
ca Ecclefiaítica da Maya, Fregucii 
de S. Pedro-Fins : tem vinte e quatro 
vifinhos. 

ARCOS. Ribeira pequena nm 
Provincia da Beira baixa , Bilpado , 
Comarca , e Termo da Cidade de 
Coimbra , Arcediagado de Voa» 
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mites dé Lorvad. Nafcé em hum dos 
braços da ferra de Aveleira , a que chas 
mad o Roxo : tem quatro 'moinhos 
de paô ; e fó de Inverno he arrebatada, 
por caufa das muitas aguas , que em fi 
recebe ; e he fragofa pot correr por 

fa h 


- ARCOS. Villá pequena na Pros 
vincia da-Beira, Bifpado:, é Comarca 
da Cidade de Lamego, Deftrito da 
Serra." He efta Villa no efpiritual an- 


nexa à Villá , e Freguefia de Sindim- 


He delRey, e tem fetentá e feis vifi- 
nhos. Acha-fe fituada em hum valle , 
donde fe defcobrem as Villas de Nago- 
fa, S. Cofimado , e o Lugar de Con- 
tim. O feu Termo he taõ limitado ; 
que naõ comprehende mais que a meí- 
ma Villa. 

Tem Tgreja Paroquial, de huma 
fó nave, dentro do povoado, com 
quatro Altares, o mayor com a Ima- 
gem de S. Silveftre, Orago da Cafa, 
e dous collateraes , o da parte do Evan- 

elho dedicado a Nofla Senhora do 

ofario , e o da parte da Epiftola a S. 
SebaítiaS; e outro, ha poucos annos 
erecto, dedicado ao Arcanjo S. Miguel 
«la Irmandade das Almas. 

O Paroco he Cura confirmado 
por aprefentaçaô do Reytor de Sin- 
dim, com authoridade , e confenti- 
mento da Univerfidade de Coimbra , 
que he Padroeira : e rende efte Cura- 
to quinze mil e dez reis em dinheiro , 
cincoenta e dous alqueires de trigo , 
quarenta de centeyo, e trinta e fete 
almudes de vinho. 

Os frutos, que colhem os mo- 
radores deíta terra, (ad; trigo, cen- 
teyo, milho groflo, e miudo , vinho, 
caítanha , e feios e a mayor abun- 
dancia, he de trigo , centeyo , e caí- 
tanha. 


Governa-fe por hum Juiz ordi- 
nano , e mais ciaes da Camera. 
Dentro nefta Villa ha huma Ermida 
dedicada a Santo Antonio. 

COS. Lugar na Provincia da 
Beira , Bifpado de Coimbra, Arcedia- 
gado de Vouia y Comarca de Elguci- 
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ra, Termo da Villa de Arclans de 
cima : difta efte Lugar da Cidade de 
Coimbra para a parte do Norte qua- 
tro leguas ; junto à eflrada do Porto, 
Eftá: fundado efte Lugar na falda de 
hum monte muito levantado , a que- 
chamaõ o Craflo * he efte muito po- 
voado de olivedo , e no mais alto cu- 
me tem huma explanada muy larga , 
donde fe defcobrem muitas Freguefias, 
e Lugares. Ha nella huma Ermida de- 
dicada a Nofla Senhora de Penha de 
França , e defronte da porta hum Cru- 
zeiro com hum Santo Crucifixo , obra< 
do na mefma pedra; a-cuja Ermida, e 
Cruzeiro concorrem muitos devotos 
em romaria todo O anno, em razad 
das muitas merces , que delles rece- 
bem. Govema-fe efte Lugar pelo Juiz 
ondinario, e Camera da Villa de Ave- 
lans de cima. He o Orago da Fregue- 
fia S. Pelagio, a que vulgarmente cha- 
maô S. Payo dos Arcos. Fica a Paro- 
quia dentro do Lugar, o qual tem cin- 
coenta e hum vifinhos : he Priorado., 
que aprefentaô os Almadas da Boa- 
Vifta. Hoje por poffe, que S. Magef- 
tade mandou tomar por feu Correge- 
dor, efta6 eítas Igrejas por fua conta. 
Tem a Igreja tres Altares, o mayor 
oríide eitá o Padroeiro, e dous colla- 
teres , hum de Noffã Senhora do Ro- 
fatio, e outro do Senhor Jefus. Oren- 
dimento do Paroco forad até agora (e- 
tecentos mil reis, e tem feu Cura ; e 
ha aqui huma familia nobre. 
Paffa por eíta Freguefia hum rio, 
a que chamaõ da Serra, que a faz fer- 
til com fuas aguas ; e de criações he 
uco abundante, por fer o territorio 
imitado. ! 
Os Lugares pertencentes a eíta 
Fregucfia , (ad os feguintes : o Lugar 
de Pres Arcos , Famelicad, e Alfellas ; 
a quinta de Canha, diftante hum quar= 
to de legua para o Norte, a quinta 
da Cavada , a quinta da Pedreira, e a 
quinta do Ortigaô , é a Villa de Ana- 
dia, que tem oitenta e hum vifmhos. 
"ARCOS. Aldeana Provincia de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado:, 
e 
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e Comarca da Cidadé de Braga, Ter- 
mo da Villa de Punhe , Freguefia de 
Santa Eulalia. 0 
ARCOS DE VAL DE VEZ; 
em Latim Arcobrica. Villa na Provin* 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga , Comarca pelo Ecs 
clefiaftico de Valença, e pelo que tos 
ca ao Secular de Vianna. Eftá fitua- 
da em lugar alto por modo de enfeas 
da, que faz o rio Vez, do qual tomóu 
o nome, e o de Árcos, dos que levan-. 
tou a ElRey D. Manoel, quando hia 
em romaria a Santiago de Galliza ; ou. 
dos arcos da praça que tem , como 
querem outros , mandados fazer pelo 
Senhor Rey Dom Affonfo Henriques 
antes de fer Rey. O mefmo Rey lhe. 
deu tambem foral na meíma occafiad. 
He feu Donatario o Vifconde de Vil- 
la-Nova de Cerveira. 
Tem eíta Villa huma boa praça 
coberta com (eus arcos , e defronte: 
delia hum pelourinho dourado , e di-, 
zem fer o melhor do Reyno , o qual 
fe mudou para a borda do rio, onde 
elle dá pafiagem por humas poldras , 
ou paffadeiras , a que chamaô da Bale- 
ta. Tem tres campos, que lhe fervem 
de terreiro. para a formatura da gente 
de pasa , ede alívio para os naturães, 
onde fazem varias elcaramuças ,. forti- 
lhas, e outras caítas de feítejos.. O 
primeiro eftá entre a Igreja do Efpiri- 
to Santo., e a Matriz , Útio alegre, € 
viftofo : o fegundo fica defronte das 
cafas da Camera , no meyo da poyoa- 
o € o terceiro à porta de S. Braz;: 
todos eítes terreiros ha feira franca: 
nos terceiros dias de cada mez , à qual. 
concorrem muitos mercadores da Ci- 
dade de Braga , do Porto, e da Villa 
de Guimarães. | 
Os edifícios, e cafas defta Villa, 
pela fua formatura , parecem. mura- 
has, os quaes fa feitos de pedra de 
cantaria , barro , e cal, e as ruas faô 
todas lageadas. Tem muitas fontes ar- 
tificiaes , a faber ; a de S. Joaô com 
bicas , que cahem fobre hum 
grande tanque ; a de S. Bento, a da 
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“Tomada , a do Grajal, a de Sarzeda ; 
ado Piolho , a da ; ado Reque. 
jó, a de Cafares., e outras muitas fon« 
tes perennes. “Tem huma ferra, que 
por muito alta, e de efpeflo bolque, 
chamaõ do Oiteiro Mayor, que tem 
o feu principio onde o tem a grande 
terra do Gerez,. Compoem-fe à Villa 
de duzentos moradores , com familias 
nobres. 
A Igreja Paroquial, dedicada ao 
Salvador , mandou fazer o Senhor Rey 
D, Pedro IJ. a todo o cuflo com q 
rendimento dos direitos do fal, de que 
fez merce a efta Villa. He Abbadia da 
aprelentaçao Ordinaria , e rende du- 
zentos mil reis. 
- Fa no deftricto da Vila varias 
Ermidas , que fad ; a de Noffa Senhos 
ra da Soledade, a de Nofiá Senhora de 
Penha de França , a de Santo Amonio, 
a de Santiago ; e a de Noffa Senhora, 
dos Remsedios: he efta vifitada de mui- 
ta romagem , e fe lhe faz fua feita no 
dia cinco de Agofto. . A antiga Capella 
de Noflã Senhora da Conceiçad , que 
fundou hum Abbade do Mofteiro de 
Sabadim , que nella eftá fepultado ; a 
de S. Braz, a da Santiflima Trindade , 
ca do Patriarca S. Bento, que ferve 
de Igreja aos Religiofos Capuchos da 
Provincia de Santo Antonio. Fundou» 
fe o Convento no anno de 1678 à cuí 
ta de Bento Cerveira Bayaõ. Fe Cah 
de quinze até vinte Religiofos. 
Neita Villa ha Igreja do Elpir- 

pi Ei , e nella huma Er 

e Clerigos pobres, que a de qui 
ibcos Tahoé , OS quaes daô de em 
trada feifcentos reis. Admitte tambem 
Seculares leigos até o numero de trir* 
ta, e daó eftes de entrada cento e tri 
ta mil reis. As obrigações da Irma 
dade, faõ eftas: quando morre algum 
Irmaõ, fázem-lhe tres Officios de De: 
funtos pela alma, e cada Sacerdotê 
lhe diz tres Miffas: tem mais tres Mile 
fas quotidianas pelos Irmãos , e hum 
anniverfario na primeira fegunda feira 
da Quareíma. Faz a fia felia na quin- 
ta feira da femana do. Efpirito Pri 
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e no Domingo antecedente fazem ou- 
tra, hum, ou dous Irmãos leigos , 
com Sermaõ de manhãa , e de tarde o 
Senhor expoífto. He Templo muito 
capaz , alto, e efpaçofo , com quatro 
Altares. 

Excede na fumptuofidade a efte 
Templo do Efpirito Santo , a Cafa da 
Mifericordia, e fe tem por coufa ave- 
riguada fer a melhor defta Provincia. 
Foy fundada pelos annos de 1s9s. Fi- 
ca na fahida da Villa para a Cidade de 
Braga. Tem feu Coro, o qual, como 
tambem o corpo da Igreja, he todo 
azulejado , e o teêto repartido em pai+ 
neis, em cada hum dos quaes fe vem 
aparar de boa maô varios paflos da 
agrada Efcritura. Ha nefta Igreja tres 
Altares, com feus retabolos dourados 
em cada hum delles, e no principal 
eftá o Santiffimo com fua tribuna. Da 

arte da Epiftola , no corpo da Igreja, 
fica huma Capella dedicada a Noffã 
Senhora com o titulo da Humildade : 
foy inftituida por Antonio Gonçalves 
de Brito, natural da Freguefia de San- 
tar, Termo deita Villa dos Arcos , e 
nella fe diffe a primeira Mifla aos 10 
de Março de 1616. He feita de abo- 
beda com feus paineis de pedra , e feu 
retabolo dourado , no qual fe venera a 
Imagem da Senhora, que o Inftitui- 
dor mandou da India. He de vulto, 
de altura de feis palmos, e muito de- 
vota : he o commum refugio defte 
povo , e fuas vifinhanças , e por iflo 
muy frequentada de ronagem , e huns 
vem agradecer os beneficios recebidos, 
e outros a impetrar outros de novo. 
Tem obrigaçad de Miffá quotidiana , 

ara cuja fatisfaçao deixou o mefmo 
nftituidor quarenta mil reis poftos no 
Almoxarifado da Villa de Vianna, Per- 
tence a adminiftraçao defta Capella ao 
Provedor , e mais Irmãos da Mefa da 
Mifericordia. Ha poucos annos fe de- 
molio-o frontifpicio defta Igreja , e fe 
fez ao moderno , por caufa da grande 
devoçaõ , que tomou o povo a huma 
devota Imagem da Senhora, que ef- 
tava nefte pórtico metida em bum ni- 
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cho. Tem Deos obrado por meyo 
defta Santa Imagem grande numero 
de maravilhas, com as quaes foy crefe 
cendo notavelmente nefte povo o ze 
lo de fazer a obra, fem perdoar por 
eita razaô a algum difpendio, For- 
mou-fe fobre o dito pórtico hum ma» 
geftofo arco , e dentro delle hum Al- 
tar com feu retabolo fobre dourado , 
no qual fe diz Miffa à Senhora, a qual 
he de pedra de altura de tres palmos 
Servem-lhe de reparo humas grades de 
ferro com fuas molduras, e folhagem, 
tudo dourado , e pintado de encarna- 
do : fórma efta obra hum viftofo va- 
randado , e huma agradavel perfpeéti- 
va, a quem entra para a Villa. o- 
minou-fe a Senhora por efta caufa com 
o titulo de Nofia lina da Porta. 
Todos os Sabbados fe diz Miffa nefte 
Altar por tençaõ dos bemfeitores. Fef- 
teja-fe a Senhora no dia da fua Nati- 
vidade , oito de Setembro , com Ser- 
maõ , e Miflã cantada, precedendo 
na veípera luminerias, e outras des 
monitrações de alegria. 

No difcurífo do anno fe dizem 
nefta Cafa da Mifericordia, por varias 
obrigações, fetenta e huma Miflãs fe- 
manariss , cinco quotidianas, e qua 
tro femanarias cantadas a canto chaõ. 
Celebraõ-fe nella todas as feftas da Se- 
nhora, com vefperas, e Miffa cantada 
a canto de orgad: o mefmo fe faz na 
noite do Natal, e em dia de S. Jofeph. 
Com a meímo apparato feítivo fe cele= 
bra o Jubileo das Quarenta Horas ; e 
e a boa expedição das confiffoens, 
e convocaõ de fóra vinte Confeffores, 
além dos da Cafa. Naô fe fazem com 
menos grandeza todas as funções da 
Qual, correndo o cufto das Do- 
mingas por conta do Provedor, e o 
das feflas feiras paga a Cafa. No dia 
dous de Julho , dedicado à Vifitaçaô 
da Senhora, faz a fua fefta com Ser- 
maô , e Mifla cantada , e depois del» 
la fe daô cinco dotes de vinte mil reis 
cada hum a outras tantas donzellas , 

es, e orfãas dos Lugares de Santa 

ulalia , Siftello, e Cabreira, o qual 
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legado deixou hum Abbade , que foy 
da mefma Freguefia. "Tem de renda 
a Mifericordia quatro para cinco mil 
cruzados, que todos fe gaftaô nas fun- 

des , que temos dito, e em outras 

e menos conta. Adminiftra efta Ca- 
fa hum Hofpital de pouca confidera- 
cad, o qual coníta de hum grande ca- 
fara, em que fe recolhem alguns po- 
bres pafsgeiros, e Ió cafualmente fe 
cura nelle algum pobre, que por ne- 
ceflidade nad póde ir a outra parte cu- 
rarfe. 

Ao feu governo Civil afiftem 
hum Juiz ordinario de vara branca , 
tres Vereadores, hum Procurador do 
Concelho, juítica , que fe faz por pe- 
louro, e eleiçaô dos Nobres, a que 
afiiíte o Corregedor de Vianna: tem 
feis Tabelliães do Judicial, e Notas; 
com hum Alcaide , que aprefenta o 
Vifconde de Villa-Nova de Cerveira , 

uiz dos Orfãos, com feu Elcrivad , 
leirinho , dous Porteiros, e Efcri- 
vaõ da Camera, que aprefenta ElRey, 
como tambem Enqueredor , Diftri- 
buidor , Contador? e Efcrivaõ das Si- 
zas. Pelo que toca ao Militar tem dez 
Companhias da Ordenanca com Sar- 
Suá mór , e o dito Vifconde he 
itad mór , que nefta Villa tem 
aliftado outra tanta gente de Auxilia- 
res : de Infantaria paga , e Cavallaria 
he menor o numero. 

"Vem feira frunca duas vezes no 
anno avinte e hum de Março, e a 
onze de Julho. Í 

He abundante de trigo , centeyo, 
milho , vinho , frutas de toda a forte, 
hortaliças, gado, e caça, com muita 
variedade de aves, e bem provida de 
peixe , como faõ ; trutas, bogas, ef- 
callos, € eirozes , que fe peícaõ no rio 
Vez: recolhe muito linho de fingular 
qualidade entre o mais do Reyno. 

Saô os feus montes, valles , € 
prados muy deliciofos, e tudo muito 
ameno pelo copado arvoredo , e pe- 
rennes fontes, que a cada paffo eítad 
correndo : as arvores mais commuas , 
fa6 ; carvalhos, e caftanheiros, que 


ARC 


no tempo que eftaõ veítidos de folha. 
gem , fazem deliciolas fombras aos 
paffageiros , que debaixo dellas buícag 
refrigerio contra os ardores do Eftio. 

He efla Villa cabeça de Conda. 
do, E titulo deu ElRey D. Filippe 
HI. a D. Lourenço de Lima e Brito, 
que cafou com Madama Capella , de 
que teve a D. Lourenço de Brito e 
e Lima, que foy fegundo Conde dos 
Arcos, e morreo fem geração. 

Parte o Termo defta Vila pela 

re do Norte com o Termo de 
fonçaô no alto da Portella de Vez, 
onde eftá huma Igreja de Nofla Se- 
nhora do Extremo. Pela parte do Sul 
confina com o Termo da Villa da 
Ponte da Barca , dividindo-fe com q 
rio Lima, que corre por entre ambos. 
Pela banda do Nafcente parte com o 
Termo de Valladares, e com o Con- 
celho de Soajo ; e pela parte do Nor 
te com o Termo do Concelho de 
Coura, e com o Couto de Refoyos, 
que fica acima de Ponte de Lima meya 
legua diftante. He o mayor Termo, 
e da melhor terra da Provincia de En- 
tre Douro e Minho, exceptuando 0 
de Guimarães, e de Barcellos. 

ARCOSO, ou Arcuflo ( como 
lhe chama o Padre D. Luiz de Lima, 
na fua Geografia ) Freguefia na Pro: 
vincia de Traz os Montes, Arcebi- 
pado de Braga, Comarca, e Term 
da Villa de Chaves , Provedoria de 
Guimaríes , Ouvidoria de Bragana, 
Concelho de Chaves, a cujas Juítics 
be fugeita, mas tem feu Termo à pa 
te, o qual naô comprehende outro 
Lugar. Eftá fituada em hum alto, é 
delle fe defcobrem muitas terras 
pouca conta. 

A Paroquia eftá dentro no Lt 
gar, tem huma fó nave , e tres Ala 
res, no mayor eftá S. Thomé como 
Orago, outro he de Noffa Senhora é 
Conceiça6 , e outro do Menino Deos 

O Paroco he Cura annual, 
aprefentaçaô do Reytor de Morcirs, 
e renderá fetenta mil reis cada 210 
Confta efta Freguefia de mais lu 
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Lugar châmado Vidago ; e no difcur- 
fo de toda-elia rem duas Ertnidas, bu- 
tua neite Lugar de Santo Antonio, € 
outra de 8. Jofeph.; e.no de Vidago 
tem as Ermidas (eguintes:'S. Simaô ; 
Nofla. Senhorá! da: Aprefentacaõ ., € 
Nofla Senhora da Expe&taçao... + 

"O frutoldemais confideraçao he 
vinho : os mais todos. (6 muy mode- 
rados. No dia'vinte edito de Outu- 
bro ha huma feira neita Freguefia , 
que :naô he franca. a 

Pela parte do Poente lava o rio 
Tamega as extremidades deita Freguc: 
fia, € nella fe lhe ajunta orio da Ou- 
ra, que corro de Nafcente a Poente : 
delle fe aproveitad (eus moradores -pa- 
ra as segas dos milhos no Veraõ: cria 
alguns barbos , bogas , e bordallos -: 
tem oito açudes , onze moinhos de 
paó, e hum lagar de azeite : fuas mar- 
gens no deftricto defta Freguefia, pe- 
la mayor parte , faô incultas. 

ARCULO. Monte 'imminente 
à Villa de Darque , e ao rio: Lima, 
na Provincia de Entre Douro e Mi- 
nho, Arcebifpado de Braga. 'Faz delle 
mençaõ o Padre D. Jeronymo Conta- 
dor de Argote, no tom. 3. das Memo- 
rias do Arcebifpado de Braga , pag. 
29% , do qual diz faz memoria huma 
Doaça6 , que exifte no livro Fidei , 
feita ao Mofteiro de Santo Antonio , 
pa ecra de 1123, que he anno de Chril- 
to 1085.' 

ARCUZELLO. Lugar na Pro- 
vincia da Beira baixa, Bifpado, e 'Ter- 
mo da Cidade do Porto , Comarca 
Ecclefiaítica da Feira , Concelho de 
Gaya : tem efte Lugar dezoito vifi- 
nhos , e toda a Freguefia duzentos: e 
quarenta fógos. Tem feu aflênto em 
hum valle, e naô fe defcobrem delle 
povoações algumas , mais. que o Lu- 
gar de S. Joaô da Foz, diflante daqui 
duas leguas, alguns montes da Fre- 
guefia de S, Joaô. de Canellas, Porofi- 
nho, a Freguefia de S. Felix da Mari- 
nha, eo Convento de S. Salvador de 
Grijó de Conegos Regrantes de Santo 
Agoftinho. Nelle Lugar eflá a Igre- 
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ja. Paroquial dedicada ao Arcanjo S. 
Miguel ; e confta toda a Freguefia 
de nove Aldeas , que (zô elta de Ar- 
cuzello , Villa-Çhãa , Corvo, Mira , 
Vela, Valle, Enxomil, Efpirito San- 
to, e Villa-Nova. 

A Paroquia eftá no meyo da Fre- 
guefia , e rem cingo-Altares, O mayor 
onde fe venera a Imagem do Santo 
Padroeiro: , que: fe fefteja no-feu dia 
vinte e nove de Setembro, e S: Cae- 
tano, eo Santiflimo Sacramento. No 
Altar collateral, da parte do Evange- 
lho, fe veneraõ a Senhora dos Reme- 
dios., Santa Luzia, e Santa Rofa de 
Viterbo , e da meíma fica o de Santa 
Anna, O collateral: da parte da Epil. 
tola he de NofluBenhora do Rofario , 
e tem Samto Antonio, c S. Sebaftiad ; 
e no corpo da lereja, deita parte, fi 
cao Altar de Chrifto crucificado ; e 
coftumaõ | os freguezes feítejar eítas 
Imagens nos feus dias. A Igreja cor- 
re do Nafcente a Poente, e confta de 
huma (ó nave, e feu adro em redons 
do, Sacriftia ; é Coro. Na ha nella 
Irmandades , mais que a da Senhora 
dos Remedios , que coníla de Irmãos 
Ecclefiaíticos , «Seculares , pelos quaes 
fe fazem os luflragios , na fórma dos 
feus eftatutos., e: folemniza-fe a dita 


- Senhora na primeira Oitava da Pafcoa 


da Refurreica6 , a cuja feíta concorre 
muita gente de diverias Freguefias. 

O Paroco fe chama Reytor, que 
aprefentad alternativamente, ou o Or- 
dinario , ou -o Prelado de Convento 
de .S. Salvador; de Grijó. Rende ao 
Reytor quarenta mil reis; e com os 
benefles incertos", fará cento e cinco- 
enta mil reis desvenda. 

- " He Commenda da Ordem de 
Chrifto , “e della foy ultimo Com- 
mendador o Marquez das Minas ; 
hoje, porém , fe acha vaga , e cof- 
tuma render fetecentos para oitocen- 
tos mil reis, epor tanto fe tem ar- 
rendado na Contadoria Geral. Tem 
mais efta Igreja outra filial, que he 
a de S. Payo de Oleiros, no Termo 
da Villa da Feira, e tem Cura apre: 
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fentado pelo Reytor defta Igreja de 
Arcuzello. 
Confronta efta. Freguefia pelo 
Norte com Santa Matia de Golpilha- 
ves ; do Nalcente com S. Mamede 
de Sarzedo, ilento da jurifdicçao de 
Grijó ; do Sul com .S. Felix da Mari- 
nha; e do Poente-com o mar Oceas 
DO. E RE , 
Os frutos ordinarios defta. terra 
faô ; milho groflo', trigo, centeyo ; 
cevada, algum vinho verde , pouco 
azeite , e caltiuhas. 
Pafia por eíta Freguefia hum li 
mitado ribeiro, que corre de Naícen- 
te a Poente: nalce nos montes de Sar- 
zedo , e a pela Aldea do Eipirito 
Santo ; du pe deíta Diagocêa 
até ao mar. Ha nefte ribeiro quatro 
moinhos , duas azenhas , e dous pizões 
de pano grofleiro para ulo das lavou- 
ras. - Reconhecem. muitas peflvas na 
agus deíte ribeiro a fingular virtude, 
de que lavando-fe cóm ella as crianças, 
que padecem a queixa de bofleilas, a 
que alli vulgarmente chamaô bichoço, 
cobraô melhora , e por efta razaô con- 
corre muita gente com meninos a la- 
varíe nefta agua , e outras a levaõ para 
o mefmo efteito. À razaô defta virtude 
dizem, que fora por.lhe lançar a ben- 
g1ô bum Santo Biípo; que por alli paí- 
fara. . Pelo Poente, como já diffemos, 
confronta efta terra:com o mar, que 
à faz mimofã de peixe, e marifto , e 
fertil pelo argaço ; e golfo , que co- 
lhem os móradores , para adubar qs 
campos. “Tem criaçaô de gado grofio , 
e miudo ; de-dãa;, e pello ; e de caça 
miuda , e rafteira, de-coelhos , lebres, 
perdizes, e rolas no feu tempo. . «+, 
ARCUZELLO. Aldea na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado, e Comarca 
da Cidade de Vifeu, Concelho de La- 
foens; Freguefia de S. Pedro da Villa 
de S. Pedro do Sul. Eftá fundada em 
hum monte naô muito alto, que faz 
huma agradavel vifta: tem trinta e tres 
vifinhos. Produz de todos os frutos 
em grande abundancia, principalmen- 
te das frutas de Veraô: tem huma Er- 
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mida dedicada a S. Payo;, da qual fe 
adminiftrad. os Sacramentos aos ens 
fermos das Aldeas vifinhas, que fica6 
em mayor-diftancia da Freguefia. He 
Couto pertencente à Commenda de 
Anfemil, que he da: Religiad. de Sa6 
Juaõd de Mala. É A 
-—  ARCUZELLO. Lugar na Pro- 
víncia da Beira, Bifpado de Coimbra, 
Arcediagado de Cea, Comarca da Ci- 
dade da Guarda ,. Termo parte da 
Villa do Cafal, e parte da Villa de 
Cea: tem vinte e tres vifinhos, e per- 
tence à Fregucíia de Santiago da Var- 
zeca. Haaqui huma Ermida de Nuffa 
Senhora da Graça , cuja Imagem (e ve= 
nera no feu Altar. Junto ao caminho, 
que vay para Folhadoía, ha huma fon- 
te, cujas aguas faô taô brancas coma 
leite , mas de bom goíto , € ladias. A 
Juítiça, que rege eíte Lugar, he bum 
Juiz jurado , fugeito ao Juiz de Fóra ; 
e mais Juítiças da Villa de Cea 
| ARCUZELLO. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebiípado de Braga , Comarca, e Ter- 
mo da Villa de Guimarães , Freguelia 
de S. Miguel de Cerzedo. | 
ARCUZELLO. Santiago de Ar- 
cuzello. Freguefia na Provincia de Ea- 
tre Douro e Minho , Arcebilpado de 
Braga, Vifita do Meitre Eicolado , 
parte pertence à Comarca de Barcellos, 
e parte à de Vianna Foz do Lima , 
Termo , e Concelho da Portella das 
Cabras , e parte Termo , e Concelho 
de Albergaria de Penella: tem fefienta 
e quatro vifinhos. Eftá fituada quaf 
toda em planicie , e campina raza , 
e fó poucas cafas ficad na raiz de 
hum monte , e naõ fe defcobre daqui 
povoaçaõ alguma. Na parte, que efta 
Freguefia he do Concelho da Portella 
das Cabras, tem eftes Lugares: Oi- 
teiro, Torre, Loufa, Hoipital ; Fon- 
tes, Britellos, e Cardo(o ; e no que 
refpeita ao Concelho de Albergaria de 
Penela, tem os Lugares feguintes : 
Ponte , Villar de Tom , e Sanoy , e 
comprehendem cento noventa e feis 

pefioas de Sacramento. 
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“A Igreja eftá fóra dos Lugares: 
he feu Orago Santiago Mayor: com- 
poem-fe de tres Altares, v mayor com 
a Imagem do Santo Patrono ,.e o Sa- 
crario com o Santilimo ,-€ fua Con- 
fraria-eredta por authoridade Ordina- 
ria: tem mais dous collateraes, o da 
arte do Evangelho dedicado a Noflã 
Benhora da Purificaçaô ; com fua Con- 
fraria da jurifdicçaO Real, que dá con- 
tas ao Provedor de Vianna; e o dá 
parte da Epiftola he do Santiflimo No- 
ime de Jefus, com fua Confraria, a que 
toma contas.o melmo Provedor. 
O Paroco he Abbade , da colla- 
çaô Ordinaria dos Arcebifpos de Braga: 
rende ao todo ; com-a annexa de S. 
Salvador de Marrancos , hum anno 
por outró , quatrocentos € cincoenta 
mil reis. , 

Os frutos, que-em mayor abun- 
dancia recolhem os moradores, fad ;; 
milho groflo, algum miudo, modera- 
do centeyo”, e vinho de enforcado. 

Reconhece fugeiçad ao governo 
das Juítiças dos dous Concelhos, que 
acima diffemos. Ee a 

Corre pelos limites deíta terra a 
ferra, que vem da Portella das Cabras, 
e divide efta Freguefia da de Freiriz, 
e da de S, Martinho de Elcariz. Tam- 
bem faz por aqui fita corrente o rio 
Neiva para o mar, onde entra junto à 
Villa de Vianna depois de ter regado 
Os campos com as fuas aguas, e rega- 
lado os moradores das-terras, qué 
deixa nas fuas vifinhanças com o pei 
xe que lhe miniftra. 

ARCUZELLO. - Freguefia na 
Provincia da Beira, Bifpado , e Co- 
marca da Cidade de Vileu , Concelho 
de Lafoens : tem cento guarenta é 
tres vifinhos. Confta toda a Freguefia 
deftes Lugares: Quintella , Porlelhe ; 
Fornello, Virella, Cadavaes, e Arcu- 
zello ; e das Povoas do Laudario , e da 
Uga. Delia fe defcobrem a Villa dó 
Couto de Efteve, a Fregucfia de Riba- 
Teixeira , e todos os Lugares da Fre- 
guefia de Aroens. 

À Igreja citá fituada no Lugar de 
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Arcizello , diftancia de hum tiro de 
molquete do povoado : he feu Orago 
o Apoltolo S. Pedro : tem tres Alta- 
res, O nyayor onde cflá o Santo Pa- 
trono ; o da parte da Epiflola de Nof- 
fa Senhora do Rolario, e o do Evan- 
gelho de S. SebafliaG, 

O Paroco he Vigario , aprefen- 
tado pelo Arciprefte de Vifeu , e an- 
nexa ão feu Benefício : rende ao Vi- 
gario cada anno cem mil reis. 

Ha na Freguefia tres Ermidas, 
que (ad; Santo Antonio, S. Tiro, e 
Nofia Senhora do Pilar, Imagem de- 
votiíflima, com huma Irmandade , cu- 
ja feita fe celebra dia da Aflumpçad 
quinze de Agofto. e 

Recolhem os moradores abun- 
dancia de milho graudo , e vinho. 

Defta Preguefia foy natural Fr. 
Pedro das Chagas, MiMonario de Va- 
ratojo , Doutor que foy pela Univer- 
fidade de Coimbra, e faleceo no Con- 
vento de S. Franciíco de Chaves, aon- 
de andava em Miflã6 , com opiniaô de 
Santo. + 

Tem o Lugar huma fonte cha- 
mada da Cancella, cuja agua he pre- 
fervativa para a dor de pedra, e por 
cíta raza6 he bulcada de varias peífbas 
de longe. . 

fta 'F fia eftá-fituada nas 
faldas da ferra do Gravo, que terá de 
comprido meya legua , e outro tanto 
de largo. - Lança hum braço para a 
Igreja das Talhadas, e outro -que che- 
ga à Fregutfia do Pinheiro , cada hum 
de meya legua de comprimento. He 
terra muito fria. Nafce della o rio de 
Quintela , que corre pelo meyo da 
Freguefia, e fe vay meter no rio Vou- 
ga no Lugar de Fornello, “onde fene- 
ce. Das fuas aguas ufuô os moradores 
fem penfad alguma, "Tem algumas 
voações, de que fe dará conta em feus 
lugares, 

Produz milho ,-e centeyo em 
pouca quantidade , por fer terra aípe- 
ra, e fó cultivada-alguma pouca parte 
della pelos moradores da Povoa do 
Ladario, os quaes fe [uflentao mo sd 
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dos, que cria6 na ferra, por ter bons 
paílos: tambem cria perdizes, coelhos, 
lobos, e porcos moritezes. U 

ARCUZELLO. Freguefia na 
Provincia de Ene Douro e Minho , 
Arcebilpado de Braga , Comarca de 
Valença , Termo da Villa de Ponte 
de Lima ,.a cujas Juítiças reconhece 
fugeição, pelo que toca ao Secular ; 
e pelo Ecclefiaítico a Valença :. conf- 
ta de trezentos vinte e feis morado- 
res. A Igreja Paroquial eftá fundada 
no meyo da Freguefia: tem tres Al- 
tares, O mayor com à Imagem de San- 
ta Marinha, Orago da Cala, e o San- 
tilimo: qs dous coliateraes (ad dedica- 
dos hum a Nofla Senhora do Rolario 
com huma grande Irmandade , e ou- 
tro a S. Sebaítiaô com huma Irmans 
dade das Almas. 

O Paroco he Abbade , da apre- 

fentaçao Ordinaria : ha aqui hum Be- 
neficio Amplez, que tem ametade dos 
frutos, e chegará a render trezentos € 
cincoenta. mil reis; e o Abbade fará 
quinhentos mil reis, com certos, € 
incertos. 
Nos limites defta Freguefia fica 
o Convento de Val de Pereiras de Re- 
ligiolas Francifcanas, fugeitas à mel 
ma Ordem: pafla a fua fundação de 
quatrocentos annos de antiguidade. 

Ha. por toda a Freguefia varias 
Ermicdas , algumas pestinatares , Outras 
do povo, e faô eltas: Nofla Senhora 
da Elperança , S. SebaftiaS , Nofla Se- 


nhora da Luz, S. Gonçalo, e Santo 


Ovidio , que fica fobre hum monte 
junto ao Convento: he muy frequene 
tada de romagem , e recorrem ao San- 
to a buftar remedio nas (uas affficções: 
' Colhe-fe neíta terra toda a caíta 
de frutos, e o de que ha mayor abuu- 
dancia he milho groflo. Ha aqui fa- 
milias nobres. tá 
Por efte deftricto faz fua corren- 
te orrio Lima, e faz a terra mimofãa 
de muito ; € bom peixe, cuja. peíca- 
sia he livre a todos : ufaO tambem os 
moradores das fuas aguas para banhos , 
de que experimentad bons efíeitos , € 
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po a rega de (eus campos. Aqui tem 
uma fermola ponte de cantaria de 
trinta € quatro arcos ; € ma entrada 
della , pela parte que toça a ella Fre- 
guefia , eflá, ana huma torre de 
obra antiga com luas ame a que 
chamaô a T orre Velha, = pi 
- ARCUZELLO DO CABO, 
Arcuzello do Cabo. Aldea na Provin- 
cia da Beira , Bifpado, e Comarca da 
Cidade de Lamego, Deflyidto da Ser. 
ra, Termo da Vilia da Rua: peren- 
ce à Freguefia de Nofla Senhora de 
Entre as Vinhas de Arcuzellos. Ha 
aqui huma Ermida do. povo dedicada 
a Santo Antonio. . 

ARCUZELLO DA SERRA, 
Arcuzello da Serra. Lugar na Provin- 
cia da Beira, Bilpado de Coimbra , 
Arcediagado de Cea, Comarca daCi- 
dade da Guarda, Termo da Villa de 
Gouvea : tem duzentos vilinhos : he 
delRey , e eftá fituado em hum vale, 
razad porque naô defcobre outras pos 
voações. He fugeito às Jultiças da Vil- 
la de Gouvea, e [ó tem Juiz pedaneo 
com feu EfcrivaS chamado das Acha- 
das, com doze homens do Acordad , 
eleitos para elle minifterio: tem pri: 
vilegio de condemnarem às coimas 
que fe Jançaõ aos gados , e ablolvelas 
fem authoridade de mais juíliga. 

A Igreja Paroquial, de tres naves 
com quatro columnas por banda , 
no cimo do povo, Orago Nofiá Se: 
nhora da Affumpçaõ: tem tres Altares, 
o mayor com a Imagem da Senhora 
Padroeira , e dous collateraes , em hum 
dos quaes eftaõ collocadas as Imagens 
de Noffa Senhora do Rofario , Santa 
Anna, e Santa Catharina; e no ou 
tro eftá a Imagem de S. Sebafliaô, d 
Senhora da Graca, e de Santa Barba 
ra. Tem huma Irmandade das Almas; 
e he fua Protectora a Senhora do Ro- 
fario. He Privrado , que aprefenta O 
Senhor de Mello, e o Prior defta Igre- 
ja aprefenta o Cura da Villa de Cabra 
Pa nefte Lugar tres Ermidss, 
huma de Santo Antonio , fita no mejo 
do povo, onde eilá o Sacrario aro 
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de S. Marcos fóra , mas perto do po- 
voado, e he vifitada de alguns devo- 
tos fóra do dia da fua feita , e nefte 
fe felteja o Santo com veíperas canta- 
das, com fua prociflaõ, na qual vay 
hum touro bravo fem fer conftrangi- 
do, e entra pela Ermida até ao Altar , 
onde eftá com todo o focego até ao 
fim da fefta : e nefte melmo dia fe faz 
aqui feira, que dura hum fó dia. 

Os frutos da terra faô ; trigo, 
centeyo, milho , azeite, e pouco vi- 
nho : baftante gado de ovelhas , de 
que fe fazem muitos queijos. 

Bebe o povo de tres fontes de 
boas aguas, mas fem virtude efpecial ; 
e pafla a pouca diftancia o rio Mon- 
dego , qué prové a terra de peixe mius 
do, cujas pefcarias fad livres a todos, 
e em todo o tempo ; e de caça fe pro- 
vê da pequena ferra do Aljaz , que cria 
perdizes , lebres, coelhos, e codorni- 
zes, que fazem à terra mimola, e re- 
galada. 

ARCUZELLO DA TORRE, 
Arcuzello da Torre. Aldea na Provin- 
cia da Beira, Bifpado , e Comarca da 
Cidade de Lamego, Deltricto da Ser- 
ra, Termo da Villa da Rua ; perten- 
ce à Freguefia de Noffa Senhora de 
Entre as Vinhas de Arcuzellos. Cha- 
ma-fe Arcuzello da Torre, por huma 
que teve antigamente, onde fe reco- 
lhiaS os foros Reaes; porém hoje fe 
acha demolida. Ha aqui duas Capel- 
las, huma dedicada a S. Sebaítiad, e 
outra a Santa Eufemia , às quaes con- 
correm alguns devotos. 

ARGUZELLOS. Freguefia na 
Provincia da Beira, Bifpado , e Comar- 
ca da Cidade de Lamego, Deftridto 
da Serra, Termo da Villa da Rua, 
Concelho de Caria. Chama-fe Arcu- 
zellos, porque coníta de dous póvos 
do mefmo nome, Arcuzello da Torre, 
e; Arcuzello do Cabo : pertence tam- 
bem a cfla Freguefia a Aldea de Tou- 
tad. Acha-fe fituada em hum valle, 
por cuja cauía naô delcobre povoaçaõ 
alguma : confta de cento e feffenta tó- 
gos , repartidos pelas Aldeas , que dif- 
temos. 
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A Igreja Paroquial, dedicada a 
Noffa Senhora de Entre as Vinhas , 


fica fóra do povoado : tem quatro 
Altares, que laô; o do Santiflimo, o 
de Nofla Senhora do Rofario, o de 
Santo Antonio, e o de Santa Barbara. 
Ha mais neíta Igreja duas Capellas par- 
ticulares, huma de Santa label, e ou- 
tra de Santo Agoflinho. 

O Paroco he Cura , aprefentado 
pelo Reytor da Rua, e rende cem 
mil reis. 

Nos limites da Freguefia ha va- 
rias Ermidas , e fad as feguintes: a de 
S. Sebaítiaô, a de Santa Eufemia no 
Arcuzello da Torre, a de Santo Antos 
nio no ÁArcuzello do Cabo , a de Nof- 
fa Senhora da Encarnaçaõ, e a de San- 
to Antonio de peíoas particulares : 
tem mais a de Noflã Senhora da Nati: 
vidade, a de Nofla Senhora da Con- 
cciçaô, e a de S. Jofeph. Na Aldea 
de 'Toutaõd tem outras duas , huma de 
Noffa Senhora do Carmo, e outra de 
S. Pedro Apoftolo. 

Os frutos , que recolhem os mos 
radores em mayor abundancia, fab ; 
trigo , milho, centeyo, vinho, linho, 
caítanha , e algum azeite. 
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ARDA. Rio na Provincia da 

Beira baixa, Comarca da Feira, Bif- 
pado do Porto, Concelho , e Termo 
de Fermedo. Nafce na ferra da Senho- 
ra da Mó , algum tanto caudalofo , 
junto ao Real Mofteiro das Religiofas 
de Arouca; e lança a fua corrente, que 
faz de Sul a Norte, pelos fins da Fre- 
guefia de S. Miguel do Mato , aonde 
recebe , e incorpora em fi dous ribei- 
ros , ou regatos, que vem das Aldeas 
de Lazaro, da Baloca, e da do Moftei- 
ro. Em quafi toda a fua diftancia, por 
fer de curfo arrebatado, he incapaz de 
admittir embarcações. He abundante 
de bogas, e barbos , ainda que deftes 
poucos , e daquellas em mayor quan- 
tidade , cujas peícarias, que fe fazem 
a mayor parte do anno , faô pone 
e 
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te livres para todos , menos na Fre- 
guefia de Fermedo , que fe neceífita 
de licença do Abbade, por ter nos açu- 
des , e levadas o fenhorio. Vem-fe 
as fuas margens parte incultas, e re- 
veítidas de arvoredo filveftre, e fru- 
&ifero , de olivedo , e carvalhos, com 
videiras, de que fazem vinho, à que 
por iffo chama de enforcado. Cor- 
taô-no com açudes , e diyertem-no 
em levadas de moinhos, que faz tra- 
balhar , em utilidade dos lugares por 
onde corre. “Tem duas pontes de pao, 
huma defronte do Carvalhal de Arou- 
ca, e outra ig Aldea de Al- 
mancor , Bifpado de o. Algum 
ato é a icdado em us at ; 
mas em pouca quantidade. Ufaú os 
póvos livremente das fuas aguas, fem 
penfa5 alguma, fe bem em partes cor- 
re por entre penhafcos , e taô profun- 
do , que nenhuma utilidade deixa às 
“terras por onde paffa. Aggrega-fe mais 
ao rio Arda, hum regato pequeno , 
abaixo da Aldea do Carvalhal-Redon- 
do. Sempre conferva o feu nome até O 
perder no Douro na foz de Pedorido. 

ARDAM. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebifpa- 
do, Comarca , e Termo da Cidude 
de Braga, Fregucía de Santa Maria 
de Silvares. 

ARDAONS. Freguefia tra Pro- 
-víncia de Traz os Montes, Arcebifpa- 
“do de Braga, Comarca, e Termo da 
“Villa de Chaves: tem tres Altares, O 
mayor com o Sacrario , e a Imagem 
-de Santo André , Orago da Cafa ; e 
“dous collateraes, hum dedicado às Al- 
mas Santas, e outro a Chrifto cruci- 
ficado. Confta de noventa fógos. 

O Paroco he Vigario collado , 
e tem de renda quarenta mil reis com 
"os incertos. 

Varias Ermidas tem no feu def- 
tridto , a faber; S. Roque dentro no 
Lugar , e Noffa Senhora das Neves 
"em lugar deferto. Ella foy antigamen- 
te Igreja de Noffa Senhora de Pare- 
des, cuja Freguefia fe acha extindta , 
por cauía da peíte. : 
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Os frutos defte paiz fa ; pad, 
vinho , e alguns legumes. 

Neite deftricto ha humas lagoas 
grandes , que dizem ter fido minas no 
tempo dos Romanos. Ha tambem 
huns montes chamados Pindo, e Lei- 
ranço ; aquelle tem duas leguas de 
comprido , e huma de largo ; e efle 
he de menos confideraçab. Saô eftes 
muito frios, e criaô matos muy aípe- 
ros, e nelles quantidade de lobos, e 
alguns javalis : e abundancia de caças 
miudas, como lebres, e perdizes. Em 
huma ponta defte monte nafce hum 
regato pequeno , o qual fe vem deípe- 
nhando pelas brenhas , e penhaícos 
daquelles montes , € fe vay meter no 
Tamega , donde finaliza: tem varios 
moinhos , e cria algum peixe miudo : 
fuas margens todas faó incuhas, e de 
pouco proveito aos moradores deíte 
deftricto. 
. ARDAVAS, Ardavás, ou Dar- 
davás. Lugar na Provincia da Beira, 
Bifpado , e Comarca da Cidade de Vi- 
feu , Arcipreítado , e Termo do Con- 
celho de Befteiros: he delRey, tem 
quarenta vifinhos , e eftá fituado em 
hum valle ameno , e muy abundante 
de agua. Daqui fe delcobrem a ferra 
do Caranwllo , e as oações , que 
nella ha, como faô ; Borralhal, Vale, 
Turgido , Barreiro, e Cerveira. O 
Lugares, de que fe compoem à Fre- 
guefia , faó os feguintes : Oiteiro de. 
baixo, Oiteiro de cima, Varzea, Al 
varim , Povoas, Chancella , Povoa da 
Sardinha , e Povoa do Lobo. 

A Igreja Paroquial eftá fundada 
nefte Lugar perto do povoado : he dê 
arquitectura ordinaria , e tem tres Ale 
tares, no mayor eftá o Santiffimo, € 
Noffã Senhora da Natividade, Orag? 
da Cala: os dous, que reftaó, faô de 
Noffã Senhora do Rofario hum , e ou 
tro de S. Braz. . Ha mais neita Igrea 
huma Irmandade dedicada à Senhora 
de Guadalupe. He Abbadia do Pas 
droado Real, que rende trezentos 
reis 


- Ha na Freguefia quatro a 


o 
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das, que fa6 ; S. Salvador , S. Sebaf- 
tiad, Noflã Senhora de Guadalupe, e 
S. Romaõ. 

Os frutos, que recolhem os mo- 
radores faô ; centeyo , milho , vinho, 
e azeite. Corre por cita Fregucfia o 
rio Crins. 

ARDEGA. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebifpa- 
do, Comarca , e Termo da Cidade de 
Braga, Freguefia de Santa Maria de 
Lamaçaes. 
ARDEGAENS. Lugar peque- 
no na Provincia de Entre Douro e Mi- 
nho, Arcebifpado, Comarca, e Ter- 
mo da Cidade de Braga , Freguefia de 
S. Joaõ de Semelhe : tem feis vifinhos. 

ARDEGAENS. Lugar na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Bil- 
pado do Porto, Comarca Secular da 
meima Cidade , e Ecclefiaítica da 
Maya, Concelho de Refoyos de Riba 
de Ave, Honra de Frazad, Freguefia 
de Santa Maria de Aguas Santas da Re- 
ligiad de Malta : tem trinta e fete vi- 
finhos. 

ARDEGAM. Freguefia na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado , e Conuarca no Ecclefiafti- 
co da Cidade de Braga , e no Secular , 
Correicad , Ouvidoria, e Termo da 
Villa de Barcellos, fegunda parte da 
Vifita de Nobrega, e Neiva. Conita 
de feffenta fógos, e tem feu aflento 
em hum valle, 

A Igreja Paroquial he dedicada 
“à Nofia Senhora da Expedtaças , e fe 
feíteja em dezoito de Dezembro. Naô 
tem Sacrario , e vem o. Viatico aos 
enfermos da Freguefia de S. Juliaô do 
Freixo. Compoem-fe de tres Altares, 
€ huma fó nave, o mayor da Senho- 
ra Padroeira , e dous mais de Nofla 
Senhora do Rofário hum , e outro de 
Santo Antonio, 

O Paroco he Vigario , aprefen- 
tacab do Reytor de Alvaraens, por 
fer efta (ua annexa, 

Ha nefta Freguefia a Ermida de 
S. Goncalo , que dotou, e erigio em 
vinculo Gonçalo Barbofa , natural def 

Tom. 1. 
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ta mefma Freguefia , e Conego Peni- 
tenciario na Sé Primaz de Braga. Ce- 
lebra-fe nella Mifla nos Domingos , e 
dias pera, e mais huma cada fema- 
na, além de outras, que por devocaõ 
fe mandaõ dizer pelo difcurfo do ss 
Fabrica-fe efta Capella do rendimento 
do vinculo, que paflaô de mil medi- 
das de centeyo , e milho miudo. He 
rimeiro Adminiftrador Braz Felix 
arbofa , fobrinho do Inftituidor , que 
deixou efmola perpetua aos pobres , 
que fe achaflem prefentes no dia 'Ti- 
tular da Ermida. 
Os frutos defta terra fad ; milho 
groflio , branço , painço, centeyo , 
feijoens , e vinho de enforcado. He 
fugeita às Juítiças da Villa de Barcel- 
los. Tem algumas familias nobres, € 
pafia perto deíta Freguefia o rio Nei- 


ARDEGAM, Santa Marinha de 
Ardegaõ. Freguelia na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, fegunda parte da Vifita de 
Baíto, Comarca de Guimarães, Ter- 
mo da Villa do Caftello de Celorico 
de Baíto. He fenhor defta terra o 
Marquez de Valença , ao qual paga 
fóros a Freguefia, como tambem aos 
Conegos da Collegiada de Guimarães, 
e à Igreja de S. Vicente de Soufa, e 
ao Real Moíteiro de Belem. Confta 
de trinta e nove vifinhos , e tem feu 
affento nas abas do monte do Roffo , 
que fica da parte do Nafcente, que 
lhe impede a vifta das Freguefias vifi 
nhas ; e da parte do Poente lhe fica o 
monte da Esfolada, e lhe toma da mef= 
ma forte a viíta das povoações vifinhas; 
e fómente fe defcobre a ferra da Al- 
varinha, diftancia de huma legua ; e 
adiante deita, (e vê a de Santa Catha- 
rina , que fica fobranceira à Villa de 
Guimarães, em cujo fítio eftá tam- 
bem patente à viíta huma Ermida de 
Noffa Senhora da Lapinha , quafi dif- 
tancia de tres leguas. Avifta-fe a ferra 
da Falperra, que fica fobre a Cidade 
de Braga, com a fua Ermida dedicada 
a Santa Maria Magdalena , a feis Jeguas 
Yyy de 


a a 





538 ARD 


de diflancia ; € da parte do Norte o 
monte da Pedra Furada, € neíta di- 
reitura le dá com os olhos em outra 
ferra, que fica dominando a Fregue- 
fia de Aroens ; a ferra de Montim , € 
os Lugares de Cafadelia, e o de Ville- 
la, que pertencem a tres Fregucíias , 
a faber; S. Martinho de Silvares ; S. 
Martinho de Quinchaens , e S. Bar- 
tholomeu de S. Gens de Monte-Lon- 
o. 

A Paroquia, de huma fó nave , 

eftá no meyo da Freguefia : he feu 
Orago Santa Marinha: tem tres Alta- 
res, o mayor da'Santa Padrveira,, € 
dous collateraes ,. hum dedicado ad 
Nome de Jefus, e outro a Noffã Se- 
nhora do Rofario. 
O Puroco he Vigario annual, da 
aprefentação do Moulteiro de Santá 
Maria de Pombeiro : tem de congrua 
vinte mil reis em dinheiro , trinta al- 
queires de pad, fóra os beneffes, que 
pagaõ os freguezes , que tudo impoita- 
1ú em quarenta mil reis. 

Os frutos, que recolhem os mo- 
radores; faô trigo, centeyo , milho 
groflo , e miudo. Os montes defta 
terra produzem bultante lenha groffa , 
e miuda , e da6 paftagens para o gado, 
que nelle fe apafcenta , aífint groflo; 
como miudo. Crix caça rafteira , de 
lebres; coelhos , e perdizes. a 
| ARDENA , Ardéna: Rio pe- 
queno na Provincia da Beira, Bifpado 
de Lamego, Dettricto do Douro : traz 


“o feu principio da Freguefia, e Con- 


celho dé Alvarenga: cria baftahtes tru- 
tas, emete-fe no rio Paiva ;'no fitio 
da Efpiunça, depois dé duas leguas de 
curfo: he em toda a parte atrébatatlo, 
e caudalofo, por caufa das penedias 
por onde paffa : tem alguns moinhos 
de pa6, e tres pontes de pao :de pou- 
'ca fabrica : as fuas margens fa6 cingi- 
das de arvores filveltres, e infruétite- 
ras, | 
ARDEZUBE , ou Ardezubre. 
Lugar na Provincia da Beira , Bifpado, 
Comarca , e Termo da Cidade de 
Coimbra , Arcediagado de Vouga % 


ARD 


Freguefia de S. Varad da Larmarof 

equena: confta de trinta e feis fógos, 

em Juiz pedaneo , aprefentudo pela 
Camera de Coimbra Bebem os mo- 
radores de huma fonte , chamada a 
Fonte Nova , a qual faz o Lugar fref- 
co, e abundante , com mais alguns re 
gatos , com que fe regaõ as terras. 

ARDIDO , Ardido. Lugar na 
Provincia da Eftremadura , Patriarca- 
do de Lisboa , Comarca da Cidade de 
Leiria, Termo, e Freguefia de Nof- 
fa Senhora da Conceiçaô da Villa de 
'Turquel, Coutos de Alcobaça : tem 
dezatere vifinhos. 
ARDILLA, Ardílla, ou Ardita. 

Rio na Provincia do Alentejo, Arce 
bilpado de Evora : traz a fua origem 
do Reyno de Caftella , e paffa pelos 
limites da Freguefia de Safára já n 
carregado de aguas. He abunda 
mo de peixe miudo , como faó ; bar- 
bos , picões , farrelhos , bogas , bordals 
los, pardelhas , faramugos , e murdi- 
mans : pefcaõ fe à cana , e rede, cu- 
jas pelcarias faó geralmente livres, me- 
nos nos mezes, que a Ley probibe. 
Sa6 fuas margens aflombradas de arvo- 
redo filveftre , e infrudtifero ; e em 
partes fe cultiva6 , e daô boa corref- 
pondencia ao cufto, que com elas fa- 
zem os lavradores. Sempre conferva o 
nome , e nelle o perdem os rios Saf- 
reja, € Murtiga, que recolhe em fi 
nos limites da Freguefia de Safira 
Ainda que póde admittir embarcações 
pequenas , pela quantidade de tuas 
aguas, naó o póde fazer pelos açudes 
com que he cortado para varios moi 
nhos, que tem na fua corrente. Mete: 
fe no rio Guadiana. 


ARDITA, Rio. Vide Ardila. 
ARE 


AREA. Rio na Provincia da BÉ 
tremadúra , Patriarcado de Lisos , 
Comarca da Cidade de Leiria : nafoe 
de duas fontes em dous lugares diver- 
fos ; huma onde chamaô Picamilho, 
e outra na Caflanheira , as ques” 
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tando-fe ambas , lhe: formaS huma 
moderada corrente ; (empre perenne ; 
a qual caminhando de Norte a Sul, 
entra pela Villa de Cós; da-qual dahi 
por diante toma o nome: e depois de 
dilcorrer pelo-campo da Mayorga .; 
defagua no rio“da Abbadia ; “é com el- 
le mifturado vay morrer no Oceano. 
Tem duas pontes: de pedraria, huma 
na Villa de Cós; e outra no Campo ; 
onde tambem ha algumas de pao para 
o Inverno ; porque de Verad le pafia 
a pé com facilidade. 

AREA. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga , Comarca de Valença, Ter- 
mo da Villa de Vianna, Fregucíia de 
Santa Maria de Ancora. 

AREA. Aldea na Provincia da 
Eltremadura, Patriarcado de Lisboa , 
Comarca de Torres-Vedras, “Termo, 
e Freguefia de S. Pedro da Villa de 
Caícaes. 

AREA. Aldea no Reyno, e Bif- 
pado do Algarve, Comarca , e Ter- 
mo da Cidade de Faro, Freguefia de 
S. Martinho de Eltoy. 

AREA. Aldea na Provincia da 
Beira, Ouvidoria, e Correiçaô do Prio- 
rado do Crato, Provedoria de Tho- 
mar , Termo da Villa de Belver : tem 
oito fógos. 

AREA. Aldea na Provincia da 
Eftremadura , Patriarcado de Lisboa , 
Comarca de 'Torres-Vedras, Termo 
da Villa de Cufcaes : tem doze vifi- 
nhos , e pertence à Freguefia de Nof- 
fa Senhora da Aflumpça6 da melma 
Villa. Ha aqui huma Ermida dedicada 
as. Braz. 

AREA. Aldea na Provincia da 
Eltremadura , Patriarcado de Lisboa , 
Comarca de Leiria, Termo da Villa 
de Salir do Mato : tem fete vifinhos. 

AREA. Vide Calaes da Area. 

AREA BRANCA. Aldea na 
Provincia da Eftremadura , Patriarca- 
do de Lisboa, Comarca de Torres- 
Vedras, Termo, e Freguefia de N. S. 
da Annunciáçao da Lourinhãa. 

AREAL. Aldea na Provincia de 

Tom. L 
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Entre Douro e Minho, Bifpado , e 
Termo da Cidade do Porto, Comar- 
ca Ecclefiaítica de Penafiel, Couto do 
Motfteiro de S. Miguel de Buflello. 

“AREAL, Aldeá na Profincia da 
Beira, Bifpado-, e Comarca da Cidade 
de.Vileu, Termo , e Concelho de -La- 
foens, Freguefia do Etpirito Santo de 
Area : tem cinco vifinhos, os quaes 
faô cafeiros do Real Convento dos Co- 
negos Regulares da Congregaçaô de 
Santa Cruz de Coimbra. He terra fref- 
ca, e aprafivel. Produz em mayor 
abundancia, milho, e centeyo, e tem 
algum vinho de embarrado , como alli 
lhe chamaô , que he o a que chama- 
mos verde, ou de enforcado. 

AREAL, Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Vifita de Vermoim, e Fa- 
ria, Freguefia de S. Juliaô do Kalen- 
dario. 

AREAL. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado, 
Comarca , e Termo da Cidade de Bra+ 
ga, Freguefia de S. Pedro de Maximi- 
nos 


AREAL. Aldea na Provincia da 
Beira , Bifpado , e Comarca da Cidade 
de Coimbra , Freguefia de S. Silveítre 
da Louzãa. 
| AREAL, Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga , Comarca de Guimarães , 
Concelho de Unhaõ , Freguefia de 
Santa Chriltina de Nogueira. 

AREAS. Lugar na Provincia do 
Alentejo , Bifpado, e Comarca da Ci+ 
dade de Portalegre + Termo da Villa 
de Marvad , da qual difta meya legua. 
Tem Igreja Paroquial dedicada a San 
to Antonio, Curato que aprefentaõ os 
Bifpos de Portalegre : tem de congrua 
dous moyos de trigo , trinta alqueires ; 
que lhe pagaõ os dous Priores das duas 
Paroquias de Marvad, Santa Maria , 
e Santiago, às quaes efla Paroquia he 
filial, e meyo moyo fe divide annual- 
mente pelos freguezes. 

À Igreja he de huma fó nave, € 
tem dous Áltares , o mayor com à 
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Imagem do Santo Patrono , e outro 
no corpo da Igreja da parte da Epifto- 
ka dedicado a Nofia Senhora dos Re» 
medios. 

Eftá fituado efte Lugar em hu- 
ma pequena planície, cercada em ro» 
da de montes creípos de penedia, € 
por entre ella cria mato rafteiro , de 
gieítas, e carrafcos , e arvores de (o- 
breiros. Fóra deite fítio pedregofo , 
no rellante da terra limpa, fe lemea 
trigo , e centeyo , que faô os frutos 
de que mais abundancia colhem os 
moradores. 

Compoem-fe todo o corpo da 
Freguefia de duzentos fógos , reparti- 
dos em feflenta Calaes , e divididos 
em cinco Aldeas, ou Montes, como 
lhe chamaõ nefta Provincia, a iaber ; 
o Monte de Cabeçudes , o da Rainha, 
o dos Barretos, o do Sequeira , e O 
dos Ayres. Nos limites deita Fregues 
fia ha duas Ermidas , dedicadas huma 
a S. Pedro Principe dos Apoítolos , é 
outra a S. Marcos Evangelifta. 

Entra nefta Freguefia a ribeira 
de Sever , no fítio chamado da Ponte 
Velha, enelle finaliza. Faz aterra re- 

alada de trutas, barbos, e bogas, que 
O os peixes que pela mayor parte cria, 

AREAS. Lugar á Pronta de 
Traz os Montes, Bifpado de Miranda 
do Douro, Comarca da Cidade de 
Bragança, Termo da Villa de Nuzel- 
los , Provedoria da Torre de Moncor- 
vo. He efte Lugar foreiro à Serenifli- 
mia Cala de Bragança , à qual todos os 
moradores, que tem terras, e vinhas, 
pagaõ oito alqueires de pa6 meado , 
quatro de trigo, quatro de centeyo , 
e hum almude de vinho, pofto na pra- 
ca de Nuzellos em dia de S. Martinho, 
conforme o foral da mefma Villa. Ef- 
tá fituado o Lugar de Areas na ladeira 
de hum monte para a parte do Sul, 
que defce para o rio Macedo. He po- 
voaçaõ pequena, e tem (úmente trin- 
ta e cinco fógos, e algum dia teve ca- 
fas ricas , que já na6 exiftem. He fal« 
to.de aguas de beber , e f4 tem huma 
fonte , de que bebem os moradores: 
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Forma-fe efte Lugar de huma ma 
que corre do Poente ao Nafceme , 
entre os rios Macedo , e Jainhos, e 
eítes fazem a terra fertil, € produz de 
toda. a calta de fruros , e todos bons, 
muito paô , caftanha em abundancia , 
azeite ,, excellente linho , milho , fei. 
joens, meloens, e melancias. Heabun. 
dante de caça , de coelhos , € perdizes, 
€ traz nos montes porcos montezes, 
Aviltad-fe defte frio a ferra de Rebor- 
dãos”, ou de Nofla Senhora da Serra ; 
a de Pena Mourifca, em que fe vem 
os Lugares de Efpadanedo , e Bouzens 
de , e outras povoações, 

Sahio defte povo hum foldado 
razo, chamado Antonio de Sá de Al. 
meida , que fervindo a ElRey deíde 
as guerras paffadas até as que proxinia- 
mente fe acabarad , por feus mereci- 
mentos , € ferviços correndo todos os 
poítos , chegou ao de Sargemo mór 
de Batalha, com as occupacões de Go» 
vernador-de Almeida , c Bragança, e 
morreo haverá feis annos. Teve ele 
hum irmaô , que fendo Ajudante de 
Infantaria , fervio de Capitao; e fen- 
do Sargento mór do Regimento de 
Chaves, morreo no fítio de Monfin- 
to com huma bala do inimigo , e fe 
chamava Franciíco de Lobaõ. 

Na entrada do Lugar , vindo do 
Poente , fica a Igreja Paroquial de hu- 
ma (ó nave, e Sacrario, que allumia 
o Abbade de Nuzellos, por lhe pertens 
cerem os dizimos , menos a terça par 
te, que he da Mitra, nab entrando el- 
ta fenaô no paô , vinho, e azeite , ani- 
maes de quatro pés, e cera da eflinha, 
e ha poucos annos no milho, etrigo, 
Ee nada mais, nem nas primícias, 
que fe ô de ,-€ vinho. 

Õ o De Cura, que apré 
fenta o Abbade de Nuzellos : he On- 
o da Igreja Santa Catharina Virgem 

reyr : além do Altar mór tem dous 
collateraes , dedicados , o da parte do 
Evangelho a $. Sebaítia, e o da parte 
da rs a Santo Eltevaõ. 
a tradiçaõ antiga , que os mor 
radores defte Lugar bad ouvir Mi 
à Vi 


à Villa de Nuzellos , e que naquelle 
tempo era Reytoria , e nad fe fábe 
como paflou a Abbadia. , , 

No fim do Lugar ha huma Er- 
mida do povo dedicada a Noffa Senho- 
ra do Rofario com fua Confraria. De- 
fronte deíta-fica outra de S. Caetano : 
foy efta feita por Antonio de Sá Mo- 
raes, e hoje he de Leandro de Sá Mo- 
raes. 

AREAS. Aldea no Reyno , e 
Bifpado do Algarve , Comarca da Ci- 
dade de Faro, Termo da de Silves, 
Freguefia de Noffa Senhora da Aflume 
pçao de Alcantarilha. . 

AREAS. Lugar na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebilpado, 
Comarca, e Termo da Cidade de Bra- 
ga, primeira parte da Vifita de Baíto : 
tem treze vifinhos, e É riu à Fre- 
guefia de S. Pedro Defte. 

AREAS. Aldea na Provincia da 
Beira, Bifpado , e "Termo da Cidade 
do Porto, Comarca Ecclefiaítica da 
Feira, Couto, e Freguefia de S. Pes 
dro de Avintes. 

AREAS. Aldea na Provincia da 
Eltremadura , Bifpado de Coimbra , 
Arcediagado de Penella, Comarca da 
Cidade de Leiria, Termo da Villa de 
Soure : tem fete fógos. 

AREAS. Aldea pequena na Pro- 
vincia de Traz os Montes , Arcebiípa- 
do de Braga, Comarca da Torre de 
Moncorvo , Concelho de Anciaens , 
Freguefia de Santiago de Amedo. Ha 
aqui huma Ermida de Santa Luzia , 
com fua Irmandade confirmada pela 
Sé Apoftolica. 

AREAS. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado de 
Braga, Comarca, e Termo da Villa de 
Guimaries, Freguefia de S. Torcato. 

AREAS. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Vermoim , € 

Faria, Termo da Villa de Barcellos, 
Freguefia de S. Romaõ de Fonte-Co- 
berta. 

AREAS. Aldea na Provincia da 
Eftremadura , Patriarcado de Lisboa ; 
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Comarca de Alenquer, Termo da 
Villa de Cintra, Freguefia de S. Juaô 
das Lampas. 

AREAS. Freguefia na Provincia 
da Eltremadura , Prelafia , e Comarca 
da Villa de Thomar , Termo da das 
Pias. He delRey, como Gra6 Meitre 
da Ordem de Chrifto. Confta toda efe 
ta Freguefia de quatrocentos quarenta 
eoito fógos; que repartidimente vi- 
vem em huma legua de circuito, pe- 
los Lugares, e Aldeas feguintes: Areas, 
Valadas, Gontijas, Aldea dos Gagos , 
Freixial, Fonte da Figueira , Paço, 
Mencchas, Valle-do Rodrigo, Pinhei- 
ro, Communaes , Rego da Murta ; 
Farrocira , Cafal. Novo, Cafaes , S. 
Chriftovaõ , Telhadas, Cafal do Nes 
to, Cidral, Tojal, Ventofo, Villas 
Verde, Daporta, Cafal da Sobreira , 
Serra , Portella, Ponte de Seras , Cafal 
dos “Tramoços , Pereiro, Avecalla ; 
Cafal do Mato, Milheiros , Lagoa ; 
Matos, e Barbatos. 

A Igreja Paroquial eftá. fundada 
no campo das Areas ao pé da ferra, 
que antigamente fe chamava da Gui- 
mareira , e agora de S. Saturnino , en 
tre o Lugar das Gontijas, e Telhadas, 
defronte da ferra de Monchite. He a 
fe Paroquia , que houve nefta 
Prelafia , e della fe defannexaraõ à Igre- 
ja de S. Luiz da Villa das Pias, ea de 
S. Silveftre dos Chãos , como confta 
do"Tombo da mefma Igreja, mandado 
fazer pelo Senhor Rey D. oaô III. no 
anno de 1542. Acha-fe eita Igreja em 
lugar ermo , fem mais cafas , que as da 
refidencia do Vigario, e T'hefoureiro. 
He feu Orago Noflá Senhora da Gra- 
: tem feis Altares, o mayor com 
ua tribuna : e fóra do arco da Capel 
la, à parte da Epiftola, os Altares do 
Efpirito Santo, e Noffa Senhora do 
Rofario ; e à parte do Evangelho o da 
Circumcifa6 , Jefus, e Almas. Conf 
tá de tres fermofas naves , com feu 
adro muy efpaçofo, e na entrada hum 
patim muy dilatado ; e por reíguardo 
da porta principal, que olha para o 
Occidente ; hum alpendre fuítentado 
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em columnas ; € fobre elle o Coro, € 
torre dos finos. E 

O Paroco he Vigario, tem mais 
tres Benchiciados todos do Habito de 
Chrifto.; e hum 'Thefoureiro Clerigo 
do Habito de S. Pedro, fugeitos do 
Prelado de Thomar, ante o qual fa 
examinados de Theologia Moral, é 
remetidos ao Tribunal da Mefa 'da' 
Confciencia , que os. propoem por 
Confulta a ElRey noflo Senhor , co- 
mo Graô Meftre, que os provê. O 
Vigario tem de feu ordenado dous 
moyos de trigo ; dous de cevada , 
vinte e dous mil reis em dinheiro, tres 
cantaros de azeite, e vinte e feis almu- 
des de vinho. Os Bencficiados tem 
cada hum oitenta e oito. alqueires e 
meyo de trigo, noventa de cevada , 
e doze mil reis em dinheiro. O The- 
foureiro. tem trinta € feis alqueires de 
tigo, quarenta de milho , feis mil reis 
em dinheiro, duas arrobas de cera, e 
vinte e feis almudes de vinho , pago 
tudo o referido no Almoxarifado da 
Meia Meftral da. Villa de Thomar ; 
onde fe cobraô os dizimos , e oitavos 
deíta Freguefia. Ha no deítrito deí- 
ta Freguefia varias Ermidas, de que 
daremos noticia nos lugares, onde ef- 
taô fundadas. 

Os frutos principaes , e que em 
mayor abundancia recolhem os mora- 
dores, fad;; trigo , cevada, milho, € 
azeite ; e todas as mais fementes tem 
boa produçaõ pela fertilidade do ter- 
reno , que produz vinho em mediana 
quantidade. He fugeita ao governo Ci- 
vil, e Militar da Villa das Pias, e tem 
hum Juiz ordinario, 

“ Fazem-fe no campo das Areas , 
junto à Igreja, duas feiras cada anno , 
huma na Doniinga da Palcoela, e ou- 
tra em dia da AfcentfaS de Chrifto 
Senhor Noflo, e nenhuma dellas he 
franca. 

He efta terra mimofa de-caça 
miuda dos montes, como fad; perdi- 
zes , lebres, e coelhos ; e de peixe 
tambem miudo das ribeiras das Pias , 
e da Murta, que fazem fua corrente 
por cítes limites. 
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AREAS. Rreguefia na Provincia 
de Entre Douro-e Minho; Arcebilpa- 
do de Braga, Couto da Mitra : eftá fi- 
tuada em valle nas margens do rio Ca- 
vado: he fugeita às Juítiças do Couto 
de Cervaens; cujo Juiz o he no Civel, 
Crime, e Orfãos , Correiçaõ da Cida- 
de de Braga, cujo Arcebilpo he fenhor 
della. Confta a Freguefia de trezentos 
e oito fógos. Delcobrem-fe daqui a Ci- 
dade de Braga , ea Villa de Barcellos. 

No deftricto deíta Freguefia ha 
hum monte chamado da Penide, o 
qual he inculto; e traz muita caça miu- 
da de lebres , coelhos, e perdizes : cria 
rapozas, e martas. Pelas raizes delle 
corre o rio Cavado , de que fe prové a 
terra de peixe, como em todo o tem- 
po efcallos , bogas, trutas, € inguias , 
e aii E no tempo dellas. 

A Igreja Paroquial eftá fundada 
no fim do povo para o Poente, he de- 
dicada a S. Vicente Martyr, em cu- 
jo dia vinte e dous de Janeiro concor-: 
rem à fua Cafã as Freguefias do Salva- 
dor da Lama, ade Santa Eulalia de 
Oliveira, e de S. Martinho de Galle- 
gos , todas com clamores. Tem tres 
Altares, o mayor com a Imagem do 
Santo Patrono, e dous mais, hum de 
Noffa Senhora do Amparo , Imagem 
milagrofa, e outro do Santiflimo No- 
me de Jelus. Naô ha aqui mais Irman- 
dades, que a do Subfino. 

O Paroco he Cura, aprefenta- 
a annual do Reytor de Villar de 

rades : terá de congrua com o paffal 
vinte e cinco mil reis. He annexa efta 
Igreja à de S. Martinho de Manhente, 
huma , e outra da mefma aprefenta- 
çaô ; e renderáõ ambas para o Con 
vento feilcentos mil reis. 

Ha no limite da Freguefia huma 
Ermida dedicada a Santo André Apof- 
tolo : eftá fundada fóra do Lugar para 
a parte do Norte : tem (ua Confraria 
de Irmandade, e no dia do Santo vem 
aqui com feus clamores as Freguefias 
do Salvador da Lama , e de S. Marti 
nho de Galegos. A mayor parte dos 
moradores (ad oleiros. 

Os 
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Os frutos, que produz a terra, 

fad ; milho groflo, alvo, € painço , 
centeyo , legumes , vinho verde, tru- 
tas de pevide, e bons figos, mas de 
tudo pouco. Pertencem a efla Fre- 
guefia os Lugares feguintes: Cangol- 
tas, Carvalho, Soto , Aldea , Santo 
André, e lgreja. 
AREAS. Freguefia na Provincia 

de Entre Douro e Minho, Arcebilpa- 
do , e Comarca da Cidade de Braga , 
Termo da Villa de Barcellos : he hu- 
ma das nove Freguefias, que compre- 
hende o Couto chamado de Landim 
de Conegos Regrantes de Santo Agof- 
tinho. A Igreja Paroquial , dedicada 
a Santiago Apoftolo, eftá fundada em 
fitio levantado, e no meyo da povoa- 
cad , a qual vay fempre defcaindo 5 
principalmente para o Sul faz hum 
deipenhadeiro até às margens do rio 
Ave , aonde finaliza. Junto a elle, 
fobre hum alto rochedo , fobranceiro 
ao rio em hum baftante plano , que 
faz no cume, eftá huma fermofa tor- 
re, feita em efquadria de pedra de ga- 
lho, mas bem lavrada , calta, c pelo 
que moftra algum dia teve tres fobra- 
dos fuftentados em hum grande É 
de pedra quadrado , que dizem eftava 
no meyo da torre, a qual derrubaraõ , 
e naô fe fabe a que fim. “Tem efta tor- 
re quatro freitas para os quatro lados , 
cada huma: com fua pedra de alto 
abaixo : para o Norte tem fua janella 
de facada , e he por todos os lados 
cercada de parapeitos de pedra lavra- 
da. Conferva ainda algumas ameyas , 
que a mayor parte lhe derrubaraô. A 
porta por onde fe entra para a torre, 
he de arco por cima, e naô muito 
grande , levantada da terra coufa de 
cinco palmos ; ao que parece moítra 
fer porta de communicaçaô de cafas , 
que houve naquelle plano, de que fe 
divifad ainda alguns veftigios , e alicef- 
fes. Nefte meimo plano ha huma Er- 
mida dedicada a Noffa Senhora da Ex- 
ectaçao , obra antiga , da qual, ain- 
da que efá no deftrião defta Fregue- 
fia de S. Vicente, tem della o ulo; € 
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liberdade o Abbade de S. Miguel de 
Lama, elhe vay fazer a fefta no feu 
dia, fem faculdade do Paroco delta 
Freguefia ; coftume obfervado de tem- 
is antigos , cuja origem fe nad fube. 

ertencem a ella torre algumas terras, 
chamadas por eflã razaô , da torre, de 
que he ulufruétuario Fernaô Camello 
da Cidade do Porto , e dellas paga ren- 
da à Real Cafa de Bragança. 

Ha nefta Freguelia duas Ermidas 
no Lugar de Sande , onde daremos no- 
ticia dellas. 

O Orago da Freguefia, no tem- 
po prefente , he o que acima difie- 
mos, e na fua fundaçaõ fora6 mais as 
invocações , como confta de huma 
memoria, que fe acha manufcrita em 
huma folha de hum Miffal antigo de 
letra Gothica do roses rito Bra- 
carenfe ; que por formaes palavras , diz 
ii : pa , 


Memoria , que fe achou efírita 
em huma taboa, que eflava me- 
tida no Altar de Santiago fendo 
de pedra. 


Dedicata eft ifia Ecclefia à 
Dio Johane Bracharenfi Archie- 
pifcopo in honpre Sanéti Jacobi, 
Sanfti Laurentii, Santi Pela- 
gi, Santi Romani : Anne 
M. C. LXXXVIII, 

A Igreja he antiga, e de huma (6 
nave ; tem tres Altares, o mayor com 
a Imagem do Santo Patrono , e dous 
mais, hum dedicado a Noffa Senho- 
ra do Rofario , e outro a S. Sebaítiad : 
tem duas Irmandades , a do Subfino , 
ea de Nofia Senhora do Rofário. 

O Paroco tem o titulo de Abba- 
de, e de renda trezentos mil reis. Per- 
tencem à Freguefia eítes Lugares: Al- 
munha, Paranhos , Sande , Caldellas , 
Matos -, Barreiros, Lameira , Peffe- 
gueiro , Cafal de Voz, Covas, Tor- 
re, Freixiciro , Quinta , e Silvade. 

Os frutos , que produz o terreno 
faô ; centeyo, milho, vinho ,e feijões 
em pouca quantidade. Orio Ave, 
-que vay dilcorrendo por eflas vifinhan- 
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cas , lhe deixa muito peixe miudo , 
como fa6; barbos, bogas ; eícallos , 
e lampreyas no tempo. 

Delta Freguefia fe defcobrem 
varias montanhas no Termo da Maya, 
Bilpado do Porto : o Mofteiro de S. 
"Thyrfo de Monges Bentos; com to» 
da a Freguefia, à Freguefia de Santa 
Chriftina , a de S. Miguel do Couto , 
e parte da de Refoyos, com a famofa 
quinta, e cafas, que nella tem Joaõ 
Rodrigo Brandad , Fidalgo de Re- 
fovos, todas para a parte do Sul, € 
no Bifpado do Porto. Para o Nafcen- 
te defcobre a ferra de Santa Cruz, na 
Freguefia de Santiago de Burgaens , 
com toda a Freguefia. Para o Norte 
o monte de S. Miguel, na Freguefia 
de S. Pedro de Ruivaens , e a ferra 
do Corviad. E para o Poente toda a 
Freguefia de Santa Eulalia da Palmei- 
ra, S. Chriftovad de Cabeçudos ; S. 
Marinho de Avidos , Santa Maria de 
Abbade , e Santiago Dantas. 

AREAS. S.Joad de Areas. Villa 
na Provincia da Beira alta, Bilpado , € 
Comarca da Cidade de Vifeu, Arci- 
preftado de Beiteiros: he delRey, tem 
noventa € hum vifinhos. Eftá fundada 
em campina raza , e della fe avifta a 


Villa de Azere, o Lugar do Efpadanal, 


a lereja de 'Taboa , a Senhora das Preí- 
fas, ou das Preces, a Senhora do Mon- 
te Alto, Buffaco , a ferra da Eftrella, 
e a do Caramullo , das quaes fica dif- 
tante coula de dez leguas. Compre- 
hende o feu Termo oito Lugares, a 
faber ; o Lugar de Villa de Anteira , 
Guarita; Silvares , Cafal, Caftellejo , 
Cernada , S. Miguel, e Povoa dos Mof- 
queiros. 
- A Igreja Paroquial fica dentro 
da Villa: he feu Orago S. Joad Bau- 
tita. Foy efte Santo achado no rio 
“Mondego , em hum fítio onde cha- 
maõ a Nova, Termo da mefma Villa. 
He tradiçad , que o achara huma ve- 
ha , a qual começou cheya de alegria 
a dizer: Boa nova, boa nova; e por 
ifio ficou ao fitio o (obredito nome de 
Nová. Foraó logo os moradores da 
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Villa bufcallo em prociflas, e o tron- 
xeraô para a Igreja ; e por fer achaio 
nas areas do Mondego , ficou à Villa 
o nome de S. Joad de Areas. Tem a 
Igreja huma fó nave , e feis Altares, 
no mayor eftá collocado o Santiffimo 
Sacramento , e o Santo Padroeiro ; no 
fegundo S. Lourenço , e o Menino 
Deos ; no terceiro a Senhora do Ro- 
fario; no quarto o Efpirito Santo ; no 

uinto a Senhora da Conceiça, e$. 
Caetano ; eno fexto S. Paulo , Santo 
Antonio , e Santa Luzia : e duas Ir- 
mandades , huma do Efpirito Santo, 
e outra de S. Joaô Bautifta. He Vigai- 
raria, que aprefenta o Biípo , e tem 
doze mil reis de congrua. 

Ha na Villa tres Ermidas, huma 
de S. Pedro , logo à entrada da Vila ; 
outra no meyo do povo, de S. Jofeph, 
e Nofla Senhora ; e outra à [uhida da 
Villa, de S. Sebaítiad. 

- Osfiutos, que produz efa terra 
em mayor abundancia , fa6; paô vi- 
nho, e azeite. 

Tem Juiz ordinario , e dos Or 
fios , e Camera : he cabeça de Con- 
celho , e eltá fugeita ao Corregedor 
da Cidade de Vifeu. Faz-fe nella ha: 
ma feira em dia de S. Pedro , a qual du 
ra fó hum dia, e naô he franca. Paffã 
pelos limites defte povo o rio Mon- 


dego. 

AREDA. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
de Braga , Comarca de Guimaráss, 
Termo da Villa de Bafto, Freguefa 
de Santo Eftevad de Regadas. 

AREEIRA. Aldea na Provinci 
de Entre Douro e Minho, Arcebilpt 
do de Braga , Comarca, e Termo 
Villa de Barcellos, Freguefia de Sa 
tiago de Carapeços. 

AREEIRA , Rio. Vide Bags 

AREEIRAS. Aldea na Provim 
cia da Eftremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca da Villa de Torre» 
Vedras, Freguefia de Noflã Senhott 
da Oliveira do Sobral. 

AREEIRO. Aldea na Provinct 
de Entre Douro e Minho, Areeiro 
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do de Braga, Comarca de Valença do 
Minho , Termo da Villa de Vianna , 
Freguefia de S. Payo de Meixedo. 
AREEIRO. Aldea no Reyno, 
e Bifpado do Algarve, Comarca da 
Cidade de Tavira, Termo, e Fregue- 
fia de S. Clemente da Villa de Loulé. 
AREEIRO. Aldea na Provincia 
da Eltremadura, Patriarcado de Lif- 
boa , Comarca de Santarem, Fregue- 
fia de RAE h da Villa da Lamarofa. 
AREEIRO. Aldea pequena na 
Provincia da Beira , Bifpado , e Cos 
marca da Cidade de Lamego, Deftri- 
&to do Douro, Concelho da Villa de 
Arouca, Freguefia de Santa Eulalia da 


Chave. 

AREEIRO. Aldea na Provincia 
da Eltremadura , Patriarcado de Lif- 
boa, Comarca da Cidade de Leiria, 
Termo , e Freguefia de Santiago da 
Villa de Evora de Alcobaça : tem vin- 
te e fete vifinhos. 

AREEIRO. Aldea na Provincia 
da Eftremadura , Patriarcado de Lif- 
boa, Comarca de Setuval, Termo da 
Villa de Almada ; tem cincoenta e feis 
vifinhos , dos quaes pertencem parte 
à Freguefia de Santa Maria do monte 
de Caparica, e parte ao Lugar da So- 
breda. 


AREEIRO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Guimarães, 
Couto de Cabeceiras de Bafto, Fre- 

efia de S. Miguel de Refoyos de 


o. 
AREEIRO. Aldea na Provincia 
da Beira, Bifpado , e Comarca da Ci- 
dade de Coimbra , Freguefia de Santo 
Antonio do Lugar dos Covoens. 
- | AREEIRO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga , Comarca, e Termo da 
Cidade do Porto , Freguefia de S. Pe- 
dro-Fins, 

AREEIRO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebifpa- 
do de Braga , ca, e Termo da 
Villa de Guimarães, Freguefia de San- 
to Adriad. 

| Tom. L 
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AREGA. Villa na Provincia da 
Beira , Bifpado de Coimbra, Arcedia- 
gado de Penella, Comarca, e Prove- 
doria da Villa de “Thomar , da qual 
difta cinco leguas para o Norte. He 
feu Donatario o Duque do Cadaval : 
tem vinte vilinhos , e feu aflento em 
hum alto, donde fe defcobrem a Vil- 
la de Maçãas de D. Maria, e fua Igre- 
ja, as Villas de Cha6 de Couce, da 
Aguda , de Figueiró dos Vinhos, e 
feu arrebalde , e grande parte da Fre- 

efia de Sernache do Bom-Jardim , 

iorado do Crato. Comprehende o 
Termo defta Villa os Lugares feguin- 
tes: Caftanheira, Cafaes, Jarda, Ca- 
fal do Engil, Cafal da Manta, Cafali- 
nho , Brunchal, Brejo , Baraçaes , Val 
do Prado , Cafal da Serra, Foz de Al- 
ge, Caboucos, Val Bom , Cafalinho 
de Santa Anna, Ribeira de Braz, Co- 
diceira, Janalvo , Pegudas , Carreira , 
e Venda do Henrique. 

A Igreja Paroquial eflá no cimo 
à entrada da Villa, Orago Nofla Se- 
nhora da Conceiçaô : tem cinco Alta- 
res, o mayor onde eftá o Santiflimo , 
e a Imagem da Senhora Padroeira; o 
do Efpirito Santo, o da Senhora do 
Rofário, o das Almas, e o de Chrif- 
to crucificado : e duas Irmandades , 
huma do Santiffimo , e outra das Al- 
mas. He Priorado de concurío , feis 
mezes do Papa, e feis dos Bifpos de 
Coimbra: rende duzentos mil reis cer- 
tos, e cem mil reis incertos , que (a6 
o pé de Altar. 

Tem cinco Ermidas , duas na 
Villa, huma dedicada a S. Pedro Apof- 
tolo, e outra a Santo Antonio: as mais 
faô no deftricto, que diremos em feus 
lugares, e todas pouco frequentadas 
de romagem. 

Os frutos, que recolhem em ma 
yor abundancia os moradores , faó 4 
milho , feijoens, caltanhas , € azeite; 
Ps dous Juizes pegado e ii 

os pela Ordenaçad , poítos pe 
natario da Villa, e “pise ela divi- 
faô do Termo defta Villa, e (ua Fre 
guefia, corre o rio Zezere, que faz à 
Ziz terra 
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terra abundante de trutas , e outra 
cafta de peixe , todo de bom gofto. 

AREGOS. Villa, e Concelho 
na Provincia da Beira alta, Bifpado , e 
Comarca da Cidade de Lamego, Def- 
trito do Douro. ElRey Dom Ma- 
noel lhe deu foral com o privilegio de 
Villa no primeiro dia de Setembro de 
1$23 3 com o qual libertou a feus mo- 
radores , da meíma forte , que aos das 
Cidades, Villas, e Lugares infignes 
do feu Reyno , como Lisboa, Gaya 
do Porto, Povoa de Vargim, Gui: 
marães, Braga, Barcellos, Ponte de 
Lima, Vianna, Caminha, Villa Nova 
de Cerveira, Valença, Moncaõ , Craf- 
to Leborim , Miranda , Bragança , 
Freixo de Efpadacinta, Santa Maria 
de Azinhofo , Mogadouro , Anciaens, 
Chaves , Monforte, Montealegre , 
Crafto-Vicente, Villa-Real, Guarda, 
Jarmello , Pinhel, Caftelio-Rodrigo , 
Almeida , Caftello-Mendo , Villar. 
Mayor, Sabugal, Sortelha, Covilhãa, 
Monfanto , Portalegre, Marvaõ , Ar-= 
ronches , Campo-Mayor , Fronteira , 
Montorte, Villa-Viçofa, Elvas, Oli- 
vença, Evora, Montemór o Novo, 
Montfarás , Béja, Moura, Almodovar, 
Odemira, e os moradores no Caftello 
de Cezimbra ; e que aflim feriad privis 
legiados, e libertados os que lograffem 
vifinhança com a dita Vila, e Cons 
celho , aflim como o era6 os mora- 
dores vifinhos das terras acima nomea+ 
das; o que tudo confta do dito foral ; 
que fe guarda no Archivo da Camera 
da mefima Villa, e Concelho , do qual 
foy Efcrivad Fernaõ de Paiva ; e nellé 
fe declara , que nad pagariad porta« 
gem , nem coltumagem por qualquer 
nome , que o pofiad chamar. 

Na ha lembrança, de que a ter= 
era bra + € Concelho tivefle fe- 
nhorio algum até o tempo, que 
vernou Portugal ElRey D. Toa Ea 
qual fez merce della com toda a fua 
jurildicçao , que nella tinha civel, € 
Criminal. , imperio mero , € mixto , 
com todas as luas rendas, direitos, 
fóros , € tributos, refervando [ó para 
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fi correiça6 , e alcada , a FernaS Mage 
tins Coutinho , tilho de Vafco Fer. 
nandes Coutinho, e de (ua mulher 
Beatriz Goncalves de Moura, para el. 
le, e feus filhos , netos, e delcendene 
tes, cuja merce lhe foy feita pelo (os 
bredito na Cidade de Vifeu em 12 de 
Janeiro da era de Cefar de 1430; e por 
morte do dito Ferna6 Martins Conti. 
nho, entrou no dito fenhorio fua fi 
lha D. Beatriz Coutinho , para haver 
de cafur com D. Pedro de Menezes, 
Conde de Vianna, e Almirante no 
Reyno de Portugal, Capita6, e Go 
vernador da Cidade de Ceuta, cuja 
merce lhe foy feita pelo meímo Rey 
D. Joaõ 1. em 26 de Agofto do amo de 
Chrifto de 1426, como confta da fua 
doacaõ , paffada na mena era na Villa 
de Santarem por Martim Gil; e nella 
fe declara, que fem embargo daOrde- 
naçaô , que quer que as terras da Co» 
roa do Reyno vaô [empre aos filhos, € 
naô às filhas; com tudo pela dita doa- 
gaô queria, que a dita terra de Aregos 
a houveffe a dita D. Beatriz Coutinho, 
ra haver de cafar com o dito Conde 
. Pedro de Menezes , e para (eus f- 
lhos, poíto que foffem femeas. 
Por morte de D. Beatriz Couti- 
nho, e do Conde feu marido , entrou 
no fenhorio defta Villa, e Concelho 
de Aregos, fua filha D. Ifabel Couti- 
nho, para cafar com D. Fernando de 
Cafcacs , parente muito chegado da 
Cafa Real, cujo Alvará de merce lhe 
foy rã ainda em vida do Conde 
D. Pedro de Menezes, feu pay, cà 
fua petiçaô por ElRey D. Duarte nos 
Paços de Almeirim , aonde entaó é 
tava a Corte em 15 de Fevereiro de 
1434; e por morte de D. Ifabel Cou- 
tinho, e feu marido D. Fernando de 
Caífcaes , entrou no fenhorio defta Vil 
la, e Concelho, feu filho D. Affonío 
de Menezes e Vafconcellos, Conde 
de Penella, na mefma fórma que a br 
via pofTuido (eus pays, e avós, cua 
merce lhe foy feita por ElRey D. df 
fonfo V. em 23. de penha de 1459) 
como coníta da fua doaçaô , e 
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em Lisboa na dita era por Ruy Dias. 

kflando affim pofluindo o Senho- 
rio defta Villa, e Concelho o Conde 
de Penella D. Affonfo de Menezes e 
Valconcellos, o trocou , e efcambou 
com Fernaô de Mello, e fua mulher 
D. Maria de Caftro da Cafa do Paço 
de Rezende, em preço de novecentos 
e cincoenta mil reis brancos, em paz, 
e falvo , livres de fiza para o dito Con- 
de, em pagamento dos quaes lhe de- 
raô huma quinta , que tinha no fitio 
de Aldadilhos , Termo de Mafra, com 
todas fas pertenças, em preço de qua- 
trocentos mil reis. Mais tenças, em 
preço de quatrocentos mil reis. Mais 
hum cafal no campo do T'rava, Termo 
de Santarem , em cem mil reis. Mais 
doze mil reis de tenca obrigatoria , que 
a dita D, Maria de Caftro, mulher do 
dito Fernaô de Mello , tinha da Coroa, 
de mil e quinhentas coroas, que tinha 
de feu cafamento , que lhe fora da- 
das em dote por ElRey D. Affonfo V. 
por ter fido Dama do Paço , em pre- 
co de cento eoitenta mil reis. Mais 
lhe dera trinta mil reis de tença mi- 
mofos annualmente, em Ee de cen- 
to e cincoenta mil reis. E os cento e 
cincoenta mil reis, que faltava para 
o computo dos novecentos e cincoen- 
ta mil reis, os recebeo o Conde da 
maô do dito Fernaô de Mello em moe- 
da de ouro corrente , e prata lavrada, 
Confta tudo o que até aqui referimos 
do contrato de venda, e efcambo, o 
qual foy outorgado na Villa de Torres- 
Vedras em é de Setembro de 1496, 
e ElRey D. Manoel lhe deu confenti- 
mento, e a que o fenhorio da dita Vil- 
la ficaffe ao dito Fernaõ de Mello, e 
mulher, de juro, e herdade , para elle, 
e todos (eus defcendentes ; com tanto 
que todas as propriedades , que o dito 
Conde de Penella houvefle por efcam- 
bo do dito Fernaõ de Mello a refpeito 
do dito fenhorio, fe incorporaffem ao 
feu Morgado de Fermozelhe, para fe 
herdarem , e poffuirem por quem no 


dito Morgado fuccedeffe. O que conf-. 


ta do Alvará de licença , paffado em 
Tom. L. 
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rome do mefmo Rey em Alcochete 
a 13 de Julho de 1496. 

Nefta fórma foraõ Senhores def. 
ta Villa, e Concelho os ditos Fernaõ 
de Mello, e fua mulher D. Maria de 
Caftro, que por naô haverem filhos, e 
fobreviver eita a feu marido, achando- 
fe já velha, e incapaz de reger o fenho- 
rio da Villa, o doou outra vezao Con- 
de de Penela D. Affonfo de Menezes 
e Valconcellos de quem o tinha havi- 
do, o que confla da doaçaõ, e renune 
ciacaô, feita pela dita Dona Maria de 
Caítro na Cala do Paço em Rezende 
na nota do Tabelliaô no dito Conce- 
lho Vafco Cardofo em 15 de Janeiro 
de 1419, cuja renunciaçaô , e doaçad 
foy confirmada por Alvará delRey D, 
Manoel , e por elle mandado. paflar 
em Almeirim em 7 de Fevereiro de 
1$19 por Affunío Mexia , a qual, cos 
mo tambem todas as mais acima ditas, 
fe achaô no Archivo da Camera defta 
Villa, e Concelho , no livro que fer- 
via no anno de-1569 , defde a folha 3 
até 24, por Antonio Pinto de Seixas , 
Efcrivab da Camera , que fervia neffe 
tempo. 

Por efte modo entrou fegunda 
vez o Conde de Penella no fenhorio 
da Villa, e Concelho de Aregos, e o 
pofufo em quanto foy vivo , e por 
fua morte fuccedeo nelle (eu filho 
D. Joa6 de Vafconcellos e Menezes 
Conde tambem de Penella, que o ef 
tava fendo em 6 de Agofto de 3597; 
como coníta do Alvará, que paílou 
nefta era de Ouvidor ni Tila s 

lo poder que tinha das fuas doações 
PF aos Pereira Pinto, Fidalgo de Ca- 
fa delRey + que fe acha no Archivo da 
Camera defta Villa no meímo anno ; 
e por morte de D. Joaõ de Vafconcel- 
los e Menezes, lhe fuccedeo no fes 
nhorio feu filho D. Affonfo de Vaf 
concellos de Menezes, que o eflava 
fendo em 4 de Novembro de 1614, 
como confta do Tombo, que fe fez 
dos bens , e fóros deíta Villa, pelo 
Doutor Pedro Godinho Machado , 
Provedor de Lamego, por cfpecial 
Zea ii man 
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mandato delRey Filippe II. como del- 
le confta , que fe guarda no Archivo 
da Camera deita Villa, da qual foy 
ultimo Senhor D. Atfunio de Vafcon- 
cellos de Menezes, e deíde o tempo 
da fua morte fe acha o feu dominio na 
Coroa , e fó os Vifcondes de Villa- 
Nova de Cerveira tem pofluido os feus 
reguengos , que vagaraõ para a Coroa 
na falta do Senhorio, e de prefente 
fe acha fendo Senhor delles o Vilcon- 
de D. Thomaz de Lima e Valconcel- 
los, e rendem duzentos mil reis. 

Ella Villa, e Concelho tem fua 
cafa de Camera, no fitio de Anreade, 
que ferve de Paço , onde fe fazem: as 
audiencias com [ufficiente grandeza , 
com feus repartimentos no meyo, € 
em baixo duas cafas , que fervem de 
cadeas, huma para homens , e outra 
para mulheres ; e aqui defronte fica 
hum rocio, onde fe taz huma feira em 
dia de Santo Amaro. 

Tem efta Villa, e Concelho feu 
pelourinho na Villa das Caldas , no 
meyo da rua que vay direita ao caes 
do rio Douro , e porto da Villa, cu- 
jo fitio ferve tambem de foral, como 
parte capital della. Junto ao pelouri- 
nho fe achaô da parte debaixo fazendo 
rua , ainda que arruinadas , as cafas do 
Morgado das Caldas , inflituido por 
Antonio Rebello Bravo , Fidalgo da 
Cafa delRey , de que he hoje pofiuidor 
Francifco de Soufa da Silva , afliftente 
na Corte, e Cidade de Lisboa. 

Ha mais no fitio da Villa das 
Caldas, a Ermida de Santa Maria Ma- 
gdalena , fundada , e dotada pela pri- 
meira Rainha de Portugal D, Mafal- 
da, mulher do Senhor Rey D. Affon- 
fo Henriques , com obrigaçaS de duas 
Mifias cada (emana , e huma cantada 
no dia da Santa , que ainda hoje fe di- 
zem. Inftituio juntamente hum Hof- 
pital para curar lazaros, e gafos , no 
fítio em que na mefma Villa eftaô os 
banhos, e caldas de agua quente, com 
as meímas qualidades das da Villa das 
Caldas da Rainha 4 € de S. Pedro do 
Sul Nalce em tres lhos, que todos 
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fe juntaS em hum famofo, e artifício. 
fo tanque , no qual, por mais agua 
que lhe tirem , nunca fe acha dimi- 
nuiçaô. Saô eftes banhos milagrofos, 
a que concorre gente de muitas partes 
e para efte Hoipital applicou a Rai 
nha Inftituidora baftantes rendas, co- 
ap forad o pg asa do barco da 

agem do rio Douro no da 
da Villa das Caldas, e fra 
cafaes, vinhas, e terras de paô: jun- 
tamente determinou , que todos os 
moradores defta Villa, e Concelho, 
que paô malhaflem , e vinho alagaraf- 
fem , pagariaõ para o Hofpital : os da 
Freguefia de Anreade hum cantaro de 
vinho , e os das mais Fregucíias hum 
alqueire de paô ; e para Adminiftrado- 
ra da Capella, e Hoípital, poza Ca 
mera da mefima Villa , com obriga 
caõ de que tiveffem hum Hofpisleiro 
fempre prompto no Hoípital, para 
ter cuidado dos enfermos, e que fe» 
ria pago do rendimento delle, e que 
tivellem mais duas camas aparelhadas 
em dous catres de todo o neceffário 
para os mefmos , e huma dorna para 
elles toniarem os banhos. Tudo ilto 
que até aqui referimos , contta da (ua 
inflicuiçao, que fe guarda no Archivo 
da Camera deíta Villa, o que tudo le 
oblervou até o tempo do Senhor Rey 
D. Joaô IV. o qual desfez o Hofpinl, 
e lhe tirou todos os (eus rendimentos, 
dos quaes fez merce a hum Capió 
chamado Paulo Barbofa , dos quas 
tomou pofle em 22 de Julho de 1644 
como conita do cartorio do Tabellao 
na mefma Villa a da e 
e de prefente os poflue, por merce 
Senhor Rey D. Joaõ V. Lom filho & 
Antonio Velho de Almeida, da Praqi 
da Villa de Almeida. 

O Termo defta Villa, e Cor 
celho , he grande : tem duas leguas € 
meya de comprido , contando deíde 
a corrente do rio Douro ao penedo 
do Gato , por cima do Lugar da Pan 
chorra , e huma legua de pe 1º 
feis de circuito. He fertil, e 
de toda a qualidade de frutos, eps 
cialments 
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cialmente de trigo , vinho, e linho; e 
mimolo de peixe, o que naô deve iú 
ao rio Douro , em que fe pelcaõ ad- 
miraveis lampreyas, € faveis no tempo; 
mas tambem ao rio Cabrum , que dá 
excelentes trutas. Parte do Oriente 
com o Concelho de Rezende, e Honra 
de Beba ; pelo Occidente , e Sul com 
o Concelho de Ferreiros, pelo rio Ca- 
brum ; e pelo Norte, que fica fendo 
por todo o fundo , pela corrente do 
rio Douro, o qual naõ fó o divide do 
Concelho de BayaG , mas tambem da 
Comarca , e Bilpado do Porto. Difta 
da Cidade do Porto tres leguas ao Oc- 
cidente , e doze ao Oriente , com 
a qual tem o mayor comercio pelo 
Douro , para confumo dos frutos , 
que lhe fobraô, e provimento de ou- 
tras coufas, que lhe falta. 

m-fe o governo politi- 
co deíta Villa, e Concelho de dous 
Juizes ordinarios, dous Vereadores , 
hum Procurador, hum Juiz dos Or- 
fãos, com feu Elcrivaô, hum Efcri- 
vaô da Camera , e tres Tabelliães pu- 
blicos. Ao governo civil aflifte hum 
Capita6 mór , hum Sargento mór , e 
dous Capitães da Ordenança , e anti- 
gamente eraó tres. Confta todo o Ter- 
mo defta Villa, e Concelho de nove- 
centos fógos, e de tres mil oitenta € 
quatro pefloas ; e de fete Freguefias, 
que vem a fer; a de Anreade , ade S. 
Romaôõ , a de Miomais , a de Freigil, 
a de S. Cypriaõ, a das Ovadas, e a da 
Panchorra. 

Ha nefta Villa, e Concelho mui- 
tas familias nobres , e daqui tem fahido 
pefloas famofas em virtudes, letras, e 
armas , de que daremos algumas. 

O Veneravel Padre Frey Frans 
cifco de Jeíus, Religivfo Francifcano, 
Commifíário dos Terceiros, que foy 
na Cidade do Porto, na Villa de San- 
tarem, ema Corte de Lisboa, onde 
morreo na meíma occupaçad com 
grande opiniaô de fantidade. Efteve 
tres dias por fepultar o feu cadaver , € 
- flexivel , e neita occafiad fez muitos 
milagres, O Senhor Rey D. Joaô V. 
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o foy ver, e lhe levou por reliquia o 
capello do habito ; e com os oihos ar- 
razados de agua, dife :, Nunca meu 
Pay fe enganou com efle Frade. 

O Veneravel Padre Frey Ma- 
noel das Caldas, Religiofo Capucho 
da Provincia da Piedade , grande letra- 
do, occupou os mayores póítos da fua 
ReligiaS, foy grande Mionario , e 
morreo com opinis de virtuoio. 

- O Douror Pedro Nunes, Se- 
nhor do Morgado de Bafoeiras , Fi- 
dalgo Capelkaô delRey Filippe 11. foy 
grande letrado , occupou o lugar de 
Culleitor Apoftolico, Dead, e Go» 
vernador com toda a jurifdicçaS Ordi- 
naria na Cidade de Cochim, e todo o 
feu Bifpado na India ; o que tudo conf 
ta da nomeação , que fez do feu Mor- 
gado de Bafoeiras, em feu fobrinho 
Antonio Cardofo na nota de hum Ta- 
belliaô na Cidade de Cochim Pedro 
de Araujo, a qual fe acha trasladada 
no cartorio dos Orfios defta Vila, e 
Concelho , no inventario que fe fez 

r morte de label Pinto, mulher 

de feu fobrinho Antonio Cardofo em 
25 de Junho de 1618. 
-- Antonio Pereira Pinto, Capitaô, 
e Governador que foy da Fortaleza de 
Amboyno na India Oriental, onde fez 
muitos ferviços , e no mar muitas proe- 
zas., em premio dos quaes teve feu cus 
nhado Ruy Teixeira de Macedo , a 
quem deixou por herdeiro , o foro de 
Fidalgo. Foy inftituidor do Morgado, 
e Capella em Miomais , cuja Capella 
mandou fazer ao modo Romano , € 
fobre a porta principal gravar , e efcul- 
pir feu nome , pofto, e armas dos Pes 
reiras Pintos da fua familia. 

Lourenço Teixeira de Macedo , 
que foy Capitaô da Fortaleza de Ne- 

mço , e Alcaide mór da Villa de 
laô, onde ie oftentou fempre vas 
lerofo , e fez grandes proezas , e fer= 
viços, como cuníta da nota do Tabel- 
liaô , que foy em Aregos Ayres 'Tei- 
xcira , do anno de 1604, a fol. 93. 
AREIRAS. Vide Areyras. 
ARELHO. Lugar na Prqrincia 


— ue — — E aa < 


sso ARE 


da Eftremadura, Patriarcado de Lif- 
boa, Comarca de Alenquer , Termo 
da Villa de Obidos, Freguefia de S. 
Joaõ do Moncharro. Houve nefte fi- 
tio hum Convento de Religiolos Ar- 
rabidos , dedicado em honra do Ar- 
canjo S. Miguel, para cuja fundação 
alcançou as licenças o Senhor Cardeal 
Henrique, e elle mefmo lhe lançou a 
primeira pedra em 29 de Setembro , 
dia de S. Miguel do anno de 1,69. He 
eíte Lugar muito aprafivel, e bem 
provido de peixe da grande lagoa de 
Obidos ; porém taô pouco faudavel , 
que fe viraô os Religiofos obrigados a 
mudarfe para o tio das Gaeiras, hum 
quarto de legua diftante de Obidos , e 
outro tanto da Villa das Caldas, que 
ambas lhe ficaô ao Poente. 
ARELHO. Vide Foz do Arelho. 
ARENOSO. Vide Amofo. 
ARENTELLA. Vide Arrentella. 
AREOLA , Arcóla. Lugar na 
Provincia da Beira , Bifpado de Lame- 
go , Comarca de Pinhel, Termo da 
Villa de Ranhados : he da Cafa do 
Infantado : tem vinte e fere morado- 
res. A Paroquia tem por Orago Santo 
Antanio , cuja Imagem fe acha col- 
Jocada no Altar mayor : nos coliate- 
raes tem Noflã Senhora do Rofário em 
hum , e no outro hum Santo Chrifto. 


O Paroco he Cura, aprefentado pelo. 


Reytor de Ranhados ; tem de renda 
vinte mil reis. Nefla Freguefia ha hu- 
ma Ermida de S. Sebaítiaô , junto ao 


Ovo. 

: Os frutos de que os moradores 
mais abundaõ , (ad; centeyo , algum 
milho , e caftanha. 

Pafla por efíta Freguefia o rio 
Teia, e nella tem huma ponte de 
pao, com alguns moinhos de que os 
moradores ulad para moer o feu paô ; 
e das aguas do mefmo rio fe aprovei- 
taô fem penfão alguma , para a cul- 
tura dos campos. 

AREOSA , Areófa, ou Ariofa. 
Aldea na Provincia da Beira, Bifpado 
do Porto , Comarca Ecclefiaítica da 
Feira, e no Secular da Villa de Eí- 
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gueira, Termo da Villa de Eftarrea , 
reguefia de Santiago de Beduido. 

AREOSA. Lugar na Provincia 
da Beira, Bifpado, e Comarca da Ci- 
dade de Coimbra , Termo, e Fregue- 
fia de Nofla Senhora da Conceiçaô da 
Villa de Anciaô : tem quatorze fógos. 

AREOSA. Aldea na Provincia 
de Entre. Douro e Minho, Arcebiípa- 
do de Braga, Comarca de Valença , 
“Termo da Villa de Vianna, Freguefia 
de Santa Maria de Vinha de Areofa. 

AREOSA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Bifpado , e 
Termo da Cidade do Porto, Comar- 
ca Ecclefialtica da Maya , Freguefia de 
S. Martinho de Cedofeita : tem trin- 
ta fógos. 
- AREOSA. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebil- 
prio, e Comarca da Cidade de Braga, 

reguefia de Nofla Senhora da Purif- 
cacaô de Turiz. 

AREOSA. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebil- 
pado de Braga, Comarca, e Termo 
da Villa de Barcellos , Freguefia de 


Santiago de Cara 
Vide Vinha da 


AREOSA. 
Areofa. 

AREOSA DEBAIXO , Areofa 
debaixo. Aldea na Provincia de Entre 
Douro e Minho, Arcebifpado de Bra- 
ga , Comarca da Villa de Vianna , 
Concelho do Geraz do Lima, Fre- 
guefia de Santa Leocadia. 

AREOSA DE CIMA, Areofa 
de cima. Aldea na Provincia de Entre 
Douro e Minho, Arcebifpado de Bra- 
e Comarca da Villa de Vianna , 

ncelho do Geraz do Lima, Fregue- 
fia de Santa Leocadia. 

ARES. Villa na Provincia do 
Alentejo , Bifpado , c Comarca da Ci- 
dade de Portalegre. Tem alguns para 
fi, que dera a efta Villa o nome de 
Ares , dos bons que goza, puros , € fa- 
lutiferos. He delRey , tem fetenta vi- 
finhos. Eftá fituada em planicie , e fe 
defcobrem della as povoações de Caf- 
tello de Vide , Marvad , e Niza. À 

Igreja 
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Igreja Paroquial fica dentro da Villa: 
o leu Orago he Nofla Senhora da Gra- 
ça: tem tres Altares, O mayor com 
o Sacrario , o da parte do Evangelho 
he de Nofla Senhora do Rofario, e o 
da parte da Epiftola das Almas Santas. 

O Paroco he Vigario, que apre- 
fenta o Tribunal da Mefa da Confci- 
encia, e tem Thefoureiro com hum 
moyo de trigo de renda , (eis alqueires 
para hoítias , vinte e (eis almudes de 
moíto , vinte e quatro arratcis de ce- 
ra lavrada , fete mil reis em dinheiro , 
e feis canadas de azeite para a alampa- 
da da fabrica. O Vigario tem de ren- 
da dous moyos de trigo, vinte mil reis 
em dinheiro, cincoenta e dous almu- 
des de mofto, e vinte e quatro arra- 
teis de cera fina lavrada. A fua Com- 
menda he huma das Villas do Meitra- 
do de Aviz. 

Tem Hofpital, que he adminif- 
trado pela Mifericordia, o qual exifte 
na Ermida do Efpirito Santo , e da fua 
origem naô ha memoria. 

Ha duas Ermidas, huma dentro 
na Villa, que he do Efpirito Santo , e 
outra fóra , que he de Santo Antonio , 
e a eíte concorrem romeiros das ter- 
ras circumvifinhas , principalmente nas 
feitas do anno. 

Os frutos, que recolhem em 
mais abundancia, fad ; centeyo, e mi- 
lho miudo. Tem dous Juizes ordina- 
rios, e cafa de Camera , € naõ reco- 
nhece fugeicad as Juítiças de outra 
terra. 

Nefte fátio ha huma celebre fon- 
te, que naíce do coraçaô de hum ro- 
chedo ; a agua tem cor de enxofre, 
e pelo cheiro que delle lança lhe cha- 
maô a Fedagofa : tem as fuas aguas ad- 
miravel virtude para diverfas enfermi- 
dades , por cuja cauía a vem aqui buf. 
car de terras muy diftantes. Pelos limi- 
tes deíta Villa faz fua corrente a ribei- 
ya do Soto , e fe mete na de Figueiró, 
no .ftio do Satangunheiro. Das fuas 
aguas fe aproveitaoS vs moradores para 
a rega dos campos , e nad menos do 
peixe que cria; c pelcaú livremente. 
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No Termo defta Villa, onde fe 
divide de Niza, e Alpalhaô, ha hum 
poço , a que chamaõd da Lança, do 
qual fe naô pode faber nunca , que al- 
tura tem ; porque atando muitas cor- 
das para o fundarem , naô lhe puderaõ 
achar terra firme. À efte poço vinhaô 
muitos eftrangeiros , Italianos , Fran- 
cezes, c Flamengos, e fe detinhaõ al- 
guns mezes cavando ao redor delle , 
bufcando pedras ; e afirma o Chantre 
Manoel Severim de Faria, na fua De/- 
cripçaô da Cidade de Portalegre , que 
defcobriraS muitas cryfalinas , e algu- 
mas de grande preço. 

ARES. Cidade antiga na Provin- 
cia do Alentejo , Arcebiípado de lvo- 
ra: naô ha hoje defta povoação mais 
que as ruinas , e he huma das deflrui- 
das de que faz mençaô Julio Pacenfe. 

ARES. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebiípado 
de Braga, Comarca de Vianna, "Ter- 
mo de Barcellos, Freguefia do Salva- 
dor de Bravaens. 

ARESSENA GRANDE. Lu- 

na Provincia da Eftremadura , Pa- 
triarcado de Lisboa, Comarca de Tor- 
res- Vedras, 'Lermo, e Fregucha de 
S. Pedro da Villa de Alverca: tem qua- 
renta e cinco fógos, e huma Ermida 
dedicada a Nofla Senhora do Bom- 
Succefio , Imagem milagrofa , e por 
iffo frequentada de romagem em to- 
do oanno, principalmente nos Sab- 
bados. 

ARESSENA PEQUENA. Al- 
dea na Provincia da Eftremadura, Pa- 
triarcado de Lisboa , Comarca de Tor- 
res-Vedras , Termo, e Freguefia de 
S. Pedro da Villa de Alverca. 

ARESTAL. Lagoa na ferra deí- 
te nome na Provincia da Beira, Bifpa- 
do de Vifeu, Comarca de Efgueira , 
Termo do Concelho de Sever, Fre- 
guefia de S. Joaó Bautifta de Silva- Ef: 
cura. He muito profunda , e lança 
agua para todas as partes em grande 
abundancia, e em todos os tempos do 
anno ; do que inferem os naturaes , 


. que tem immediata communicação 


com 
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com omar. As fuas aguas fad muito 
frias, e pezadas , e fe lhe naõ tem até 
agora defcoberto alguma qualidade ef- 

ecial. Faz muito frefca a ferra, ef- 
pecialmente nas vertentes, que eftaõ 
fempre povoadas de muito arvoredo 
fiveltre. Nafcem della dous ribeiros 
perennes , que faô o Dornellas, e O 
dus Prezas. Alguns chamaô a efta la- 
gua o Olheiro. 

ARESTAL. Aldea na Provincia 
da Beira, Bifpado de Vifeu , Comarca 
da Feira, Freguefia da Junqueira , an- 
nexa da Igreja de Aroens. He abun- 
dante de quafi todos os frutos , e tem 
huma Ermida dedicada ao Apofítolo 
das Hefpanhas Santiago Mayor. 

ARESTAL. Serra na Provincia 
da Beira , Bifpado de Vifeu , Comarca 
de Elgueira, Freguefia de S. Joad Bau- 
tifta de Silva: Elcura. Tem de compri- 
mento legua e meya, e meya de largu- 
ra. Naô lança braços para parte alguma. 
He de temperamento frio, mas muito 
faudavel. Nafcem della quatro ribeiros 
de pouco cabedal, mas perennes , os 
quaes todos fahem da lagoa de Areítul, 
gue ou dá , ou toma o nome da ferra. 
"Todos correm de Norte a Sul, e vaô 


a morrer dous no rio Caima , e dous 


no Vouga. Tem os Lugares, ou àl- 
deas do Valle da Vermelha , Rio-Bom, 
Zibreiros , Prezas , e Efpinheiro , to- 
dos pertencentes à Freguefia de Silva- 
Efcura. He coberta de mato ordina- 
rio, muito tojo, e carvalho , a que 
chamad cerquinho. 'Cultiva-fe em al- 
gumas partes , e produz em mayos 
abundancia milho. groflo. Naô traz 
grande copia de gados, pela menos 
boa qualidade dos paítos. Cria lebres, 
coelhos , perdizes , e outras aves de 
arribaçad. Ha neíta ferra duas Ermi- 
das, ambas dedicadas ao. Apoftolo de 
Hefpanha, e Portugal Santiago Ma- 
yor, às quaes concorrem muitas pef- 
foas no dia da (ua feíta, que he a vin- 
te c cinco de Julho ; e junto de huma 
dellas nafcem os rios, aque chama6 
das Prezas, do Remefal, da Silva-Ef- 
cura, e de Rio-Mao; os quacs nomes 
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vay tomando em varias partes ; ecom 
o ultimo de Rio-Mao, morre no fítio 
a que chamaõ a Foz, junto ao Pefie 
gueiro, | o-fe no Vouga , ain 


da no Bifpado de Vifeu. 


ARESTIM. Aldea na Provincia 


de Entre Douro e Minho, 


Arcebiípa- 


do de Braga , Comarca de Valença, 
Termo da Villa de Ponte de Lima, 
Freguefia de Santiago de Brandan. 
ARESTIM. Lugar pequeno na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca Ec- 
clefiattica de Valença , Concelho de 
Coura, Freguefia de Santa Marinha 
de Linhares. Ha aqui huma Ermida 


dedicada a Santo Antonio. 


AREYRAS, ou Aveiras. Áldea 
na Provincia de Entre Douro e Mi- 
nho , Bifpado do Porto , Comarca Ec- 
clefiaftica de fobre Tamega, Conce- 


Jho de Teixeira, Freg 
dro da Teixeira. 


ARG 


ecuelia de S. Pe- 


ARGA. ( nome comupto de 
Agra , que affim fe chamou aniça- 
mente ) Serra na Provincia de Entre 
Douro e Minho, Arcebifpado de Bra- 


ga: he fobre maneira alta 


, € parece 


quer competir com as nuvens: do leu 
cume fe defcobrem muitos Bilpados, 
Provincias, e Cidades , montes , € no 


e as immenfas campinas 


Ha em todo o feu deftrito muitas à 
deas, e Lugares, e fe tem notado é 
rem os (eus habitadores de claro en 


dimento , e as mulheres 


dotadas de | 


grande honeftidade. He fecundiffica 
na produçaõ dos gados , groffo , e mit 


do, de eguas, vacas , cabras 


, COR 


lhas, a que fazem continua gue % 
lobos, que por toda ella fe criaó. De 
amparaô os gados efte fítio deíde O 
mez de Novembro até Abril, po 

poder fopportar os exceffivos frios 


que aqui correm , e por 


efta cauí 


produz paíftos neíte tempo » f 


que no reftante do anno, 
abundancia. Sem embargo 


os cri 
qa deftem- 
perança 


- Nos ftus 
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perança do ar, vivem os feus morado- 
res largos annos. No mais alto defta 
ferra ha dilatadiflimas planícies, em 
que fe pódem acampar numerofifli- 
mos exercitos. Tem-fe obfervado , 
que as moícas aqui nem picaô , nem 
faô importunas, como he proprieda- 
de deftes infectos. Pela falta de azeite 
ufaS os moradores de huns paofinhos 
accefos , que lhe fervem de candea, 
e lhe daô luz com que fe allumia. 
nhafcos fe aninhaõ aguias, 
e fazem luas criações. Lanca quatro 
braços para o Norte, Sul, Nafcente, 
e Poente, que fe dilataô por efpaço 
de quatro leguas : os principaes faô , a 
ferra de Noflã Senhora das Neves, O 
monte de Santo Anta6, e o monte do 
Facho. Por toda a ferra fé acha hum 
grande numero de fontes, e em ne- 
nhuma dellas fe tem obfervado virtu- 
de alguma medicinal : fó na agua da 
fonte da Ure, fe tem notado que aju- 
da grandemente ao cozimento. “Todas 
eítas aguas vad bufcar o rio Coura, 
depois que os moradores fe aproveita 
dellas para regar as terras, e as fazer 
trabalhar em alguns moinhos. Cria 
muita caça miuda, rafteira, e do ar, 
como faô coelhos, e perdizes. Nefta 
ferra tem feu affento a celebre Ermida 
de S. Juaô de Arga, frequentada de 
muita romagem de muitas partes do 


“Reyno. 


ARGA DE S. ANTAM, Ar- 
ga de S. Antad. Freguefia na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Valen- 
ca, Termo da Villa de Caminha , a 
cujas Juíticas eftá fugeita no foro Se- 


-cular , e no Ecclefiaítico às da Villa 


de Valença He efta terra da Cafa do 
Infantado. Chamon-fe eíta Freguefra 
antigamente Agra, e na verdade , que 
fó efte nome lhe competia, pelo fi- 
tio afperifimo em que eftá fundada. 
Compoem-fe efta de varios montes , 
e o principal delles he o monte Agra, 
que deu o nome à Freguefia, que o 
vulgo hoje corrompeo em Arga. Tu- 


do laõ matos bravíos ; e ladeiras em- 
“Tom. L 
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pinadas , e de difficultofa fubida : ac- 
crefce à afpereza do torra6 , a dos ares 
que aqui faô fobre maneira frios, e in- 
fopportaveis. Confta todo o corpo da 
Freguefia de trinta e dous fógos , gene 


“te que vive de feu trabalho pobremen- 
te 


A Paroguia fica fóra do Lugar, 
e o feu Orago he Santo Antaô, o qual 
eli no Altar mór : tem mais tres, 
em hum dos quaes eftá a Imagem de 
Chriflo crucificado, no outro Nofla 
Senhora do Rofario , e no outro S. 
Miguel com feu retabolo das Almas. 
O Paroco he Vigario ad nutum, da 
- pr da Mudre Abbadeffa do 

eal Convento de Santa Anna da Vil- 
la de Vianna, ao qual pertencem os 
dizimos defta Igreja, com a obrigaçaõ 
de dar huma congrua ao Paroco , que 
coníta de doze mil reis, c dez toflões 
+ hoftias, vinho, e cera, para as 

liflas conventuaes. 

Os frutos , que recolhem os mo- 
radores [aô ; centeyo , milho grofio , 
e miudo, e algum linho; e nad pro- 
duz mais frutos , por fer terra muito 


fria. 
ARGA DES.JOAM, Arga de 
8. Joad. Freguefia na Provincia de En- 
tre Douro e Minho , Arcebifpado de 
Braga, Comarca de Valénça , Termo 
da Villa de Caminha. He Donataria 
della a Sereniflima Cafa do Infantado ; 
e pertence no Secular às Juíticas de 
Caminha, e no Fcclefiaftico às de Va- 
lença. Eftá fituada ao Norte do mon- 
te Arga, e he terra muito fria, e defe 
abrida. A lgreja eftá fundada entre 
duas ferras , huma ao Poente, € outra 
ao Nafcente. Foy antigamente dos 
Monges de.S. Bento , por terem ahi 
o feu Mofteiro. Tem tres Altares , 
nos quaes tem 8. Joa6 Bautifta, como 
"Orago da Cafa : os outros faô de Nof- 
fa Senhota' do Rofario., e de Santo 
Amaro. Os teus freguezes fhô fómens 
tetrinta. 
: Ha nos feus limites tres Ermidas, 
“que fe acha6 quafi arruinadas , e faô 
'eftas: Santa Marinha , Santa Luzia, 
Aga cs 
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e S. Miguel : efta fe vay reedificando . 


novamente com as efmolas dos póvos 
vifinhos, principalmente Vianna, que 
nella tem erigido huma Irmandade 
muito boa. À efte Santo vem todos 
os annos quinze Freguefias , cada hu- 
ma com fua Ladainha ; calém difto 
he vifitada de muitos devotos, princi- 
palmente em vinte e quatro de lho, 
em feis de Mayo, em vinte e nove de 
Agoflo, em cujos dias acodem os mq- 
radores de Vianna com (uas comedias, 
e outras demonitrações de alegria. 
O Paroco he Reytor, da apre- 
fentaça da Sereniflima Cafa de Bra- 
ança, à qual pertencem ametade dos 
E defta Freguefia , por nella fe ter 
feito Preftimonio : o feu ordenado cer- 
to faô dezoito mil reis em dinheiro, ce- 
ra para as Miflas conventuaes, ou dous 
mil reis em dinheiro , dous alqueires 
de trigo para hoítias , feffenta alqueires 
de paô meado , trinta de milho, trin- 
“ta de centeyo, e huma pipa de vinho. 
Os frutos de que mais abunda , 
faô ; milho groflo, centeyo , milho 
branco , linho , e algum vinho , caf- 
tanha , e algumas frutas. 

- Pela parte do Norte divide efta 
Freguefia hum rio chamado de S. Joaô, 
o qual vay acabar no rio de Riba Cou- 
ra, e ambos juntos vaô fahir à Villa 


huma levada de agua, que corre elpa- 
co de duas leguas , e em todo elle vay 
regando os campos vifinhos , e em 
outras partes tem (eus moinhos , co- 
mo em feu luzar fe dirá. As criações 
que tem efta Hregucfia , fab; beltas , 
boys, cabras, e carneiros; e nas mon- 
tanhas , lobos , e rapozas ; e de caça, 
lebres, e coelhos. - | 

| ARGA DE SANTA MARIA, 
Arga de Santa Maria. Fregucha na 
Provincia de Entre Douro e Minho,, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Valença , Termo da Villa de Cami- 
nha, a cujas Juítiças eftá fugeita no 
foro Secular , e no Ecclefiaítico às de 
Valença. He della Donataria a Sere- 
niflima Cala do Infantado. A fituaçaô 
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defta Freguefia he em montes muito 
levantados , e delles fe defcobrem mui- 
tas terras, allim no Revyno de Galliza , 


-como de Portugal. A Paroquia eitá 


fóra de povoado , e o feu Orago he 


Santa Maria: confta de quatro Altares, 


no mayor eftá a Senhora Padrveira, 
como Orago : os outros faô de Nofla 
Senhora do Rofario , do Santifimo 
Nome de Jeíus, de S. Sebaftiad , e de 


“Santo Antonio. Compoemfe cfta Fre- 


uefia dos Lugares feguintes : Cerqui- 


| do, Maos, Pedrulhos, Orbacem , Ef- 


caurgos, e Filgueiras, nos quaes fe 


acha o numero de fefTenta e cinco vi- 


finhos. 
O Paroco fe intitula Cura, que 


he da aprefentaçaô do Abbade do Sal- 


vador de Covas : rende quarenta mil 
reis. ur: 
Os frutos da terra fab ; milho 


groflo, e miudo, centeyo , trigo , vi- 


nho , e algum verde. 
Communica-fe com efta Fregue- 
(ia a ferra da Arga, que tem huma le- 
ua de comprido , e meya de largo. 
He muito fria, deixando por efia cay- 
fa de criar hervas nos mezes de No- 


vembro até Abril ; e paífidos eítes,, 


cria muitas , com que fuftenta quanti- 


dade de gados de toda a caíta ; ainda 
Que pequenos, pela afpereza do fria. 
de Caminha ; e neíta Freguefia fe tira | , o 


rrendo a meia regra nas caças que 
cria, como lad; lebres, coelhos , per- 


dizes; lobos, e rapozas. Das aguas que 
della fahem , fe compoem dous ribei- 


ros, hum chamado da Ladeira, € ou- 


tro o Abutres , tirando o nome deftas 
aves, que alli criaó, alguns annos, nas 
fragas do memo ribeiro; eítes, pois, 
fe ajuntaõ ambos onde chamaõ a Aze- 


bora ; e dahi até entrar no rio Coura, 
naõ tem outro nome. 
ARGADA, Aldea na Provincia 


“de Entre Douro € Minho, Arcebifpa- 


do de Braga , Comarca de Vianna ; 
Termo da Villa de Ponte de Lima, 

Freguefia de Santo André da Cruz. 
 ARGANA, Lugar pequeno na 
Provincia de Traz os Montes, Bifpa- 
do de Miranda do Douro; ne 
' o 


us uu.” 
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tado de Mirandella, Comarca da Tor- 
re de Moncorvo, Termo da Villa de 
Donachama ; e pertence à Freguefia 
de Nofla Senhora dos Reys de Lama- 
Longa : tem quatorze vifinhos , e hu- 
ma Ermida dedicada a S. Sebaítia6. 
ARGANCILHE. Vide Argon- 


cilhe. 

ARGANDE. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo da Villa de Guimarães, Freguefia 
de S. Pedro de Queimadella. 

ARGANIL. Aldea pequena na 
Provincia da Eftremadura , Bifpado da 
Guarda, Proveuoria de Thomar , Co- 
marca do Crato, Ouvidoria de Abran- 
tes, Termo da Villa de Cardigos: tem 
feis vifinhos. 

ARGANIL, Arganf, em La- 
tim Arganilum. Villa na Provincia da 
Beira , Bifpado , e Comarca da Cidade 
de Coimbra , da qual difta fete leguas 

ra o Naícente, e cujo Bifpo he feu 
Doemtanio, Conita de cento e feflenta 
moradores , e eftá fundada em hum 
valle , do qual fe na6 aviftad povoações 
algumas. Comprehende q (eu Termo 
cinco Freguefias com a da Villa, e tem 
quatorze pro , e 26 eftes: No- 
pera + Lomba da Nogueira, Cafal, 
ochel, Val de Nogueira , Salaô ; 
Sercina , Cadavacs, MaladaS, Libo- 
seiro , Aveleira , Balbona , . Pereiro , e 
Torrozellas; c alguns Calães, como 
faô ; o de S: Pedro , o do Barco, e o 
da Perdiz. 
- He tradiçaS dos moradores fer 
fundação dos Romanos ,' e naG ha 
muitos annos fe achara6 algâmas moe- 
das de ouro, e prata, que:provad o 
intento , e fe chamava enta6 Cidade 
de Argos: depois a habitara6 os Mou- 
ros, e lhe chamaraG Arganil, como 
diz Faria, no Epitome das Hiflorias 
Portuguezas : e ha poucos annos ; que 
eftava aberta huma cova, a quecha- 
mavad da Moura , a qual penetraya 
hum monte; e querendo-fe fazer ex- 
periencia , fe lhe naõ achou: fim para 
onde, caminhar : e ainda-boje perma- 
Tom. L 
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necem outras covas femelhantes junto 
a S, Pedro de Folques. | 

A Igreja Paroquial defta Villa ef 
tá fundada no principio da povoaçaõ : 
he feu Qrago S. Gens Martyr , e fe 
fefcja no teu dia vinte e cinco de 
Agofto , e tem fua Irmandade annexa 
coma do Senhor dos Paflos. Ha neh 
la feis Altares, o mayor com a Ima- 
gem do Santo Patrono , e dous colla- 
teraes, hum dedicado a Nofla Senho- 
ra da ConceiçaS , e outro do Santiíli- 
mo Sacramento ; outro Altar de Nof- 
fa Senhora do Rofario da parte do 
Evangelho ; huma Capella que infti- 
tuío rd da Fonfeca , e outra fron- 
teira a eíta que inftituío Jacome Mon- 
teiro : tem eíta por titular o Elpirito 
Santo , e aquella Noffa Senhora. 

O Paroco he Vigario, da apre- 
fentacaõ Real: tem quatro Beneficia- 
dos com obrigacab de rezarem em 
coro, miniftrarem os Sacramentos, € 
dizerem Mifla todos os dias, cada 
hum (ua femana alternativamente pe- 
lo povo , e todos os i 0 
dias Santos cantada. Saô eftes Benefi- 
cios aprefentados-pelo Vigario,, e ren- 
de cada hum. delles fervido cinçoenta 
mil-reis, e naô fervidos rendem para 
os proprietarios ' quinze mil reis: e a 
Vigairaria rende feflenta mil reis. 

-— Tem Cafa de Mifericordia, e foy 
erecta pelos moradores haverá cem an- 
nos : ha.nella fua Irmandade de cento 
e trinta Irmãos , e he confirmada. 
No fim da Villa ha huma Ermi- 
da de Noflã Senhora da Efperança: e 
no terreiro a que chamaó do Paço , ha 
ouua de S. Sebaílias, que he-do po- 
vo: outra de $. Thomé, de Francif- 
co Caetano Cabral: e outra de Santo 
Antonio junto à Villa. Em húm oitei- 
ro chamado. o Monte Alto, eftá fun- 
dada huma Ermida dedicada a Nofla 
Senhora, que-do fírio tomow a deno- 
sminaçao do Monte Alto, Imiagem mi- 
hprofa; e muy frequentada: de roma- 
gem em todo o difcurfo do anno ; mãs 
principalmente em oito de Setembro 
em que fe feíteja ; no qual dia ha feira 
Aaaa ii fran- 
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franca no terreiro do Paço do Bifpo. 
Ve-fe collocada efta prodigiofa Ima- 
gem no Altar mór, cuja Capella de 


abobeda fechad humas fortes grades : 
tem mais dous collateraes , ham dedi- 
cado à Safra Anha, e outro a Santa 
Luzia, Mais abaixo do cume, ou co- 
toa defte monte , eftá edificada a Er- 
«mida do Senhor da Ladeira , à qual he 
+Arequentiffimo o concurfo , attrahidos 
dos continuos milagres, que obra. BÉ- 
tá collocada a prodigiofa Imagem no 
“Altar mayor , e acompanhad a efte 
dous collateraes , hum de S. Jofeph, 
e outro de Noffa Senhora da Piedade. 
De outras Ermidas, que ha no deftri- 
to da Freguefia , faremos mencad 
mos lugares aonde tocaõ. 
A Rainha D. Terefa, mãy del- 
Rey D. Affonfo Henriques , fez doa- 
cad defta Villa à Sé de Coimbra, pa- 
ra o (eu Bifpo D. Gonçalo, e já neíte 
tempo havia o Convento de S. Pedro 
de Folques; porque demarcando-fe as 
terras que doava , faz mençaõ do ditó 
Convento : a qual doaçaõ foy feita na 
era de Cefar dé 1160 , como confta 
-da Monarquia Lufitana, part. 3. live: 
cap. 4.; e na mefma doação faz me- 
moria em como de antes tinha dado 
sefta Villa ao. Conde D. Fernando, da 
qual-elle faz deixaçaS por outras rer- 
rat, que a Rainha lhe deu ; como tu- 
-do coníta da mefma doaçaõ. 
e Mas parece ; que efta doaçad 
nad teve effeito na Sé de Coimbra ; 
“por quanto no anno de 1219 era Se- 
nhor defta Villa Affonio Pires de Ar- 
ganil, que trouxe as cabeças dos San- 
tos cinco Martyres de Marrocos ao 
“Convento de Santa Cruz de Coimbra, 
(como fe póde ver no Nobiliario do 
“Conde D. Pedro, tit. 36:, e o refere a 
Monarquia Lufitana ; part. 4. liv. 13. 
icap. 18; ,-aonde diz, que Affonto Pi- 
res de Arganil era fogro de D. Joa6 de 
Aboim, Rico-homem , e grande valt- 
“do delRey D. Joaô TIE. , e defte D. 
Joa6 de Aboim faz merica'o mefino 
Conde D. Pedro , titul. 27. pag: 197. 


“Que Affonto Pires de Arganil fofie Se- 


ARG 


nhor defta Villa, fe colhe da Noti. 
liarquia Portugueza, pag. 18., onde 
diz, que os Fidalgos tomavaG os ap- 

llidos das melmas terras de que eraó 

nhores ; e do mefmo Conde D. Pe. 
dro, tit. 36. pag. 194.; fe prova iflo 
melhor , por quanto -os filhos de Af- 
fonfo Pires de Arganil (e nomeay D. 
Pedro Affonfo de Arganil, e antiga- 
mente o dom fó fe dava a pefloss gran- 
des, ou fenhores de terras, como conf. 
ta da Nobiliarquia Portugueza. Pro 
va-fe ifto melhor , por quanto D, Se. 
nhorinha Affonfo , filha de D. Pedro 
Affonfo de Arganil, e neta de Affon- 
fo Pires de Arganil, foy calada com 
Dom Fernando E Redondo , 
como diz o Conde D. Pedro, tit. 40.; 
e fuppoíto que elle lhe chame Dona 
Marinha Affonfo , foy equivocação ; 
porque D. Marinha era fua tia, a qual 
foy cafada com D. Joad de Aboim, 
como como confta do meímo Nobi- 
liario, tit. 36. pag. 194. 

Efte Dom ersado Rodrigues 
Redondo fez os Paços de Arganil, é 
u Capella de S. Pedro , que fica abai- 
xo da Villa, para nella fazer jazigo pa- 
ra fi, e fua mulher ; e por mudar de 
parecer , e morrer fem filhos , fez (ea 
téftamento, no qual ordenou, que nO 
Paço que havia feito em Arganil fe he 
fizeflê huma Capella, e boas -cafzs ao 
redor , em que podeffem comer ; € 
poufar nove Capellães , com às obi 
gações declaradas no teftamento :€ 
quando morreffe algum Capellad , qu 
o Juiz de Arganil fechaffe todos os (+ 
pellães na Capella, para elegerem 0º 
tro para Prior. Elte teftamento io 
feito de mad commua ,: com fua me 
lher D. Senhorinha Affonfo , e dei 
16 , que ao Prior de Arganil fe def 
fem cinco librás cada anno , por qui 
to fazia Preguefia a (us Capella , É 
tua dotaraS todas as rendas , e dirt 
to que tinhad em Arganil, € 
ro, e feus termos : ficou fia mulher 
o teftamenteira, e dous'Pidalgos, 
Feras Lopes, e Francifco Nuts, 
donde fe'tholkra, que tambem E 
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Padroeiros = Igreja, pois a mudara6 
os feus 
di Por paia D. Fernando Ro- 
drigues Redondo , fua mulher D. Se- 
nhorinha Affonfo fe foy para Santa- 
rem, onde eftava viuva na era de 1333, 
como diz o Conde D. Pedro , tit. qo. 
g. 231.5 € como tinhaô tambem o 
adroado da Igreja de Arganil, eg 
naô faltar à vontade de feu marido , 
confeguio no anno de 1371 delRey D. 
Affonto IV. doaçaõ da Igreja de S. Ni- 
colao de Santarem , que trocou por 
todos os direitos, rendas , e Padroado 
da Igreja de Arganil, por outras rendas 
no deitriéto de Santarem , € ficou fe- 
nhora do Padroado da Igreja de S. Ni- 
colao , onde inítituio cinco Capellães 
com grande ordenado, os quaes, mor- 
rendo o Prior, elegem entre fi dos di- 
tos Capellães o Prior que ha de fucces 
der ; € dentro na melma Igreja de S. 
Nicolao ha huma Capella de S. Pedro, 
a he o jazigo de pisa Inftitui- 
ores , que tinhaõ e dev 
com efte Santo. D. erudito 
fonfo , por fer filha de D. Pedro Af- 
fonfo de Arganil, e D. Fernando Ro- 
drigues Redondo, por fer neto de Pe- 
dreanes Redondo , como confta do 
Conde D. Pedro , tit. 40. pag. ay1.n. 
* 44.; e porque D. Senhorinha tinha em 
Santarem (eu cunhado Rodrigo Annes 
Redondo, fe foy para aquela Villa, 
e ahi fez o jazigo , trocando as terras, 
e os Padroados das Igrejas fem licença 
do Papa; por quanto até ao tempo 
do Concilio 'Tridentino , os Reys, e 
os Padroeiros difpunhaõ dos Padroa- 
dos como de bens patrimoniaes , (e- 
gundo refere a Monarquia Lufitana , 
part. 3. liv. 18. cap. 48. 

Ficando por eíta troca o Padroa- 
do da Igreja, terras , e jurildicções de 
Arganil na Coroa, BlRey D. Affonfo 
IV. na era de 1392 fez doaçaô do Pa- 

droado , terras , e jurifdicções . deíta 
Villa ao Infante D. Fernando de Ara+ 
gaô , dandolhas em dote , quarído ca- 
fou com (ua neta a Senhora D. Maria, 
filha delRey D. Pedro , e de fua pris 
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meira mulher D. Conftança ; e como 
defte cafamento nad houve filhos , 
tornou a Villa para a Coroa com tos 
das fuas jurildieções ; e depois ElRey 
D. Joaô 1. a deu E todas as rr 
, excepto o Padroado da lgreja, 
li Valques da Cunha na era de 
142, como conita da meíma doaçaõ, 
e parece pedio Martim Vaífques da 
Cunha a merce deíta Villa, por ter 
rande parenteíco com vs Cunhas de 
ombeiro ; por quanto D. Conítança 
Pires, aro D. Pedro Affonto de 
Arganil, egunda vez cafada com 
Fera Goncalves da Cunha , como 
diz o Conde D. Pedro, tit. yé.n. 3.: € 
a Villa de Pombeiro cada anno paga 
certo foro à Vila de Arganil, e fe fal- 
taô ao ento ; logo a Camera de 
Arganil dá força contra a de Pombei- 
ro; e o mefmo paga tambem a Villa 
de Salavila , porque deviaõ fer defan- 
nexadas da Villa de À : mas quan- 
do os moradores as Villas com- 
praô em Arganil , fmô ifentos de pa- 
ar fiza ; e (uppoíto que na doaçaõ de 
Martim Vaíques da Cunha fe chame 
Lugar, e da mefima fraze ufe a doa- 
O delRey D. Affonio IV. , feita ao 
D. Fernando de Aragaõ, cha- 
mando-lhe Lugar, e Villa, he porque 
aútigamente cra finonymo chamarem 
às Villas Lugares. | 
Depois no anno de 1472 o mefa 
mo Martim Vaíques da Cunha pedio 
licença 20 dito Rey D. Joa6 gs iria fa- 
zer troca com o o ç pra 
Villa de Arganil, por haver 
Pa Coroa , pelas terras , e L, de 
Belmonte, e (eu Tetmo , e Couto de 
S. Romaô, que era da Cabido ; é als 
fim ficóua Sé de Coimbra coma Vil- 
k de Arganil, e todas fuas jurifdica 
5; porém algréja he do Padroado 
cal, reduzida. hoje a Comenda da 
Ordem de Chrifto. 
eh, Eomggady um eíta Villa da Sé de 
Coimbra , e feus Biípos Senhores dels 
ka pela troca: feita com Martim Vaf 
ques-da Cunha, ElRey D. Affonfo Vs» 
noanno de 1474: fez Conde de Aga 
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nil a D. Joaõ GalvaS Bifpo de Coim- 
bra, em premio dos ferviços que lhe 
fez, quando o acompanhou na jorna- 
da de Africa, e naô (ó lhe deu o titu- 
lo para elle, mas para feus fuccefores. 
Deu foral a efta Villa ElRey D. Ma- 
noel, que eftá em poder do Efcrivad 
da Camera, feito com a folemnidade, 
que ElRey mandou fazer nas demais 
Villas do Pç + como refere a Or- 
denaçaô no tit. 27. 

Os frutos defta Villa fa6 ; trigo, 
centeyo, milho , feijoens, azeite , vi- 
nho, e caítanhas. Tem familias no- 


bres. 
Poem nella os Bifpos Ouvidor , 
que conhece das ap ões de vinte 
€ duas Villas, que faô dos Coutos dos 
Biípos, e confirma as eleições de to- 
das eítas vinte e duas Villas: hum Juiz 
ordinario, tres Vereadores, hum Pros 
curador do Concelho , Efcrivaõ da Ca- 
mera por Pag É, hum Juiz dos Or- 
fãos com feu Elcriva6, dous Tabel- 
liães, e hum das Sizas, hum Meiri- 
nho , e hum Elcrivas do Ouvidor. 
Tem Capita6 mór , e Sargento mór , 
com tres Companhias da Ordenança 
da Villa, e feu Termo, no qual ha 
eítas Freguefias : S. Joa6 Bautifta de 
Sarzedo , S. SebaítiaS de Secarias, S: 
Pedro. de Folques, e S. Sebaílias de 
Cepos. “Tem por Armas huma amo- 
reira. - : ” | 
Foraõ naturaes defla Villa o Pas 
dre Francifco Nunes., da Companhia 
de Jeíus, que morveo pela Fé de Chrifa 
to:nas partes da India Oriental, onde 
lhe ciraraô o coraça6 pelas coftas. 3 
“* » Dom Matrhias de Figueiredo e 
Mello , Bifpo 'de Parnambuco... : - 
- “Frey Feliciano de Jeiu Maria; 
Religiofo Capucho da Provincia - da 
Conceicad., que falecto no fea Cons 
vento de Vianna, pelo qual Deos temi 
obrado muitas maravilhas. a 
- Pafia na6 muy diflame ' deíta 
Villa-huma ribeira, que por.na6 ter 
nome proprio ; o: vay tomando - das 
terras por onde corre ,. por cuja razad 
aqui lhe chamaô a síbeira de Arganil; 
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e nós lançaremos no Lugar do Sal- 
gueiro , artendendo a fer ahi o fey 
naicimento. 
ARGEA. Lugar na Provincia 
da Eftremadura, Patriarcado de Lif- 
boa, Comarca de Santarem, Termo 
da Villa de Torres-Novas , Freguefia 
de Noffa Senhora da Olaya. Ha aqui 
huma Ermida dedicada a Santa Mar- 
tha, a que acodem romeiros a feftejal- 
la com fias offertas na fegunda Oita- 
va do Natal: tem cento e vinte vifi- 


nhos. 

ARGELLA. Freguefia na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença, Termo da Villa de Caminha , 
a pa bre 2 he fugeita no Secular , 
e no Ecclefiaítico às de Valença, e 
da Cala do Infantado. A fua firuaçad 
occupa tres montes , dos quaes fe def- 
cobrem muitas terras, fendo o de prin- 
cipal vifta o chamado Gavia , e delle 
fe defcobre muita parte do mar , € qua- 
fi toda a infula, e barra da Villa de Ca- 
minha, e algumas ferras no Reyno de 
Galliza. 

A Paroquia eftá apartada da po- 
voacad , e o feu Orago he Santa Ma- 
rinha : tem dous Altares, no mayor 
eftá collocado o Santiflimo, e as Ima- 
gens da Santa Padrocira, Sama Quite- 
teria , e Santo Antonio: da parte do 
Evangelho eftá outro Altar com hum 
Santo Crucifixo muy devoto , e nelle 
a Irmandade das Almas , c outra do 
Santiflimo Sacramento, 

- O Paroco he Abbade, da apre- 
fentaçaô do Ordinario : as rendas def- 
ta Igreja (ad repartidas com os Padres 
Dominicas da Villa de Vianna , cuja 
repartiçaô fezD. Fr. Bartholomeu dos 
Martyres fendo Arcebifpo. de Braga , 
e chegaráS eftas rendas a trezentos mil 
reis, cento e cincoenta a cada parte. 

Os frutos, que colhe eíta Fre- 

ia fa6 ; pa6, vinho , e algumas 


v Nefte deftridto ha oito fontes 
de excelentes aguas , das quaes uíad 
os fcus moradores, c muitos de a 

à - 


ARG 


à bufcad pelos bons <fícitos que nellas 
experimentad ; ea mais celebrada de 
todas , he a que pafla pelo monte So- 
lar deíta Freguefia , a qual vem enca- 
nada tres quartos de legua, e fe ajun- 
ta com) mais algumas aguas, que naf- 
cem nos montes Solar, c Real , das 
uaes todas, fe fórma hum pequeno rio 
em nome, que logo neíta Freguefia 
faz, moer quinze moinhos ; e mais 
abaixo, no úítio chamado do Parailo , 
fere; e defte até-ao fim da Freguefia, 
quatorze, que por todos fazem o nu- 
mero de.trinta e feis. Além do traba- 
lho dos moinhos , ferve tambem rm 
a rega dos campos : e as margens do 
«dito rio fa6 povoadas de arvoredo fil- 
veltre, e de fruto. 

Nos confins defta Freguefia ha 
huma Ermida da invocação de Santa 
Cruz, a qual em tres de Mayo he vi- 
fitada o muitos pendecos part 

ela parte do Norte pafla por 
eíta Proginda ario Coura com mui- 
ta abundancia de peixe de toda a caf- 
ta, efpecialmente trutas , faveis, far- 
mões , bogas , e linguados , que aqui 
fóbem do mar , por fer terra a que 
chega a maré , por cuja caufa admitte 
embarcações ; e muitas peícarias de 
toda a caíta, o que tudo faz eíte paiz 
mimofo, e appetecivel 
- ARGEMELLA. Serra na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado , e Comarca 
da Cidade da Guarda, Termo da Vil- 
la. da Covilhãa , Limites do Lugar , e 
Freguefia de Lavacolhos. Principia ef- 
ta ferra na Freguefia de Caftellejo , e 
finda na de Gardunha. Terá huma le- 
gua de comprimento , e outto-tanto 
de largo. - Corre direita do Sul ao Po- 
ente ; e lança hum braço para o Nor- 
te , que vay: findar na Freguefia do 
Pezo, por cima do Lugar do Pezi- 
nho , aonde charnaô o cabeço de Ar- 
gemel, por fer mais levantado , que 
o reflante: da ferra. "Tem huma boa 
pedreira de cantafta de grande eftima- 
çaó , da qual (e aproveita6 para por- 
tas, “e janellas. dos feus edificios os mo- 
radores dos: Lugares circumvifinhos : 
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he efta muito branca , ainda que du- 
ra, e aípera para lavrar. He cortada 
efta ferra em valles, nos quaes fe la- 
vra muito bom vinho , e algum azei- 
te. Produz arvores fruétiferas, prin- 
cipalmente figueiras, e em muitas par- 
tes fe cúltiva, e feméa de centeyo, e 
o mais he coberto de mato rafteiro , 
e infructifero. Cria muito lobo, e ca- 


«qa miuda, de perdizes, coelhos, e le- 


bres. Dá paíto ao gado , e a varias fi- 
lhas de colmeas., que em fi-tem. 
ARGEMIL. Lugar na Provin- 
cia de Traz os Montes , Bifpado de 
Miranda: do Douro , Comarca-da Tor- 
re de Moncorvo, Fo sig eTer- 
mo-da Villa de Monforte «de Rio-Li- 
vre : tem huma Ermida dedicada a S. 


Miguel Arcanjo , no-meyo do poe E 


que conita de quarenta e tres vifinhos, 
e pertence à Freguefia de S. Bartholo- 
meu de 'Trawgricas. 

ARGEMIL. Aldea na Provincia 
de Traz vs Montes. ; Arcebifpado de 
Braga, Comarca , e Termo da Villa 
de Chaves , Freguefia-do Salvador. 

ARGEMIL, Aldea na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pio de Braga , Comarca de Vianna , 

ermo de Barcellos, Couto de Fra- 
ps Freguefix de Santo Emilia6 de 


1Z. pf F 

ARGEMIL. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
podo, Braga , Comarca de Valença, 

ncelho de Coura, Freguefia' de S. 
Pedro de Formariz. 

ARGERIS , Argeris. Freguefia 
ma Provincia de“Traz os Montes, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca da Vil- 
la de Chaves: he da aprefentaça6 do 
Reytor de S. Nicolao de Carvalho. A 
Paroquia cftá fóra do povo, e o feu 
Orago he 'S. Manede , o qual eftá 
collocado 'no Altar smór : tem mais 
dous collatéraes , hum de Nofla Se- 
nhora da Expedtagaõ ., e outro de 
Noffa Senhora do Rofario. O Paro- 


-€o he Cura, e tem de renda cemo e 


cincoenta mil.reis cada ano. 'Tem 
no feu deftrido cinco Lugares, Ep 
H 


' te,:Calvos , 
Lugar da Igreja: Confina pelo Norte 
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fa6; Argeris , Pereiro, Ribas, Midões, 
e Valle de Etpinho , e nelles tem cen- 
to e cincoenta vifinhos. Às fuas Er- 
midas, faô ; Nofla Senhora do Pran- 


“to, outra dentro do povo , em que 
eftá o Santifimo, Santa Luzia, Nof- - 


fa Senhora da Expectacad, Nofla Se- 
nhora das Neves, e S. Gens. 
Os frutos de que vivem feus mo- 
radores (46 ; trigo, centeyo , cevada, 
cuftanha , azeite, vinho , e colhe fu- 
magre em abundancia , que vendem 
-para outras terras. ar 
Paffa por efta Freguefia hum rio 
fem nome , que tendo o feu nafcimen- 
to no Lugar de Sarapigos, vay morrer 
ao rio de Craíto , correndo de Poente 
a Nafcente : neíte deftridto tem duas 
pontes de pao , nove moinhos , cinco 
lagares de azeite, e nove atatonas de 
moer fumagre : os moradores ufiô de 
Ífuas aguas livremente para, a cultura 
de feus cam Va 
ARGIVAI, ou Argivac. Fré- 
guefia na Provincia de Entre Douro 


| e Minho, Arcebifpado de Braga , Co- 


marca, e Termo da Villa de Barcellos. 
Eltá fundada eim fítio baixo ; e planó, 
muy combatida dos ventos ; porém 
de ares falutiferos. Della fe delcobre 
o magnifico, e fumptuolo Convento 
de Religiofas de Santa Clara de Villa 


“do Conde, diftahcia de meyá legua , 


grande parte do mar Oceano, eds 
embarcações que por elle navegaõ. 

o À Paroguia eftá dentro do po» 
voado , e he leu Orago S. Miguel Ar- 
canjo, Cuja Imagem (e venera no ál- 
tar mayor ; tem mais dous, hum da 
parte da Epiftola dedicado a Santo An- 
tonio, caS. Sebaítiad, e da parte do 
Evangelho outro-de Noffã Senhora do 
Rolario ; e fobre o arco da Capella 
mór huma perfeitilima Imagem de 
Chrifto crucificado da eftatura ordina- 
rix de hum homem , e ao pé da Cruz 


- Noffã Senhora ; e S. Joad Evangelifta. 


Comprehende a Freguefia cinco Al- 
deas, que vem fer; Cafal do Mon- 
Quintela, Oliveira, € O 
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com a Freguefia de Santa Eua de 
Veriz; pelo Nafcente com a de Tou. 
le ; pelo Sul com a Freguefia, e 
Vermo da Villa do Conde ; e 
Poente com a Villa da Povoa. 

O Paroco he Cura , aprefenta. 
cab. dos Arcebifpos de Braga, e tem 
trinta mil reis de renda , fóra os incer 
tos. 

Os frutos, que recolhem os mo. 
radores em mayor abundancia, aj 
milho groffo , a que aqui chamas mi 
lhaô , centeyo , e algum trigo, 

Correm pelos limites defta Fre- 
guefia os db sg arcos , que (vitenaí 
o aqueducto por onde vem a agua ao 
Convento das Religiofas de Vila do 
Conde : tem efla magnifica obra ha- 
ma legua de comprido , e principia na 
raiz de hum monte , fito ma Freguelia 
de Santa Maria de Terrolo. 

ARGOMIL. Vide Argumil 

ARGONCILHE,, ou Arganci- 
lhe (. como lhe chama o Licenciado 
Jorge Cardofo , no a..tom. do Agis 
logio Lufitano, pag. 344. Col. 2.) fre 
guefia na Provincia. da Beira, Bi 
do Porto, Comarca de .Elgueira, Ter- 
mo da Villa da Feira: naô pertencea 
Diocele alguma, e he ifento do Mok 
teiro de Grijó dos Conegos Regua 
res de Santo Agoftinho, A Igreja Paro 
quidl he dedicada a $. Martinho Bifpe 
conita toda a Freguefia de trezentost 
dous fógos , € (e achad divididos nos 
Lugares , e Aldeas feguintes: Rob 
das, Carvalhal, Moinhos, Ribeira, 
Cafinhas , Cafal, Senhora do Campo, 
Camaihões, Vendas de Pereira, Pe 
reira, Quintãa, Souto, Toqueim, 
Chamuíca , Vendas de Grijó, Riba 
da Venda, Minhoteira, Monte, & 
Doniingos, Erdonhe , Ramil, Aldrir, 
Bocas , Serzedello , e Igreja. 

ARGOZELLO ; ou Arguzelo. 
Lugar. na Provincia de Traz os Mom 
tes, Bifpado, Vigairaria, e 
da Cidade de Miranda do Douro, Ter 
mo da Villa do Oiteiro. Eftá fundado 
entre dous rios O Sabor, e o Magis, 


“em terra plana, € rázm, donde” 


O 


- 
- 


- 


pá Miss. 
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cobrem outras povoações, como faô ; 
à Villa de Vimiofo para o Meyo dia, 
o Lugar de Pinello , a Roi de Val 
de Pena , e a ferra do Vilarinho, e 
parte da Villa do Oiteiro , onde eftá 
o feu Caftello. Conita efta Freguefia 
de duzentos vifinhos. Tem Igreja Pa- 
roquial no meyo do Lugar , € antiga- 
mente ficava no fundo delle : he feu 
Orago S. Frudtuolo , e compoem-fe 
de cinco Altares, o mayor com a 
Imagem do Santo Patrono, e o San- 
tifimo , e da parte do Evangelho o 
de Nofla Senhora do Rofario , e mais 
abaixo deíte lado o do Efpirito Santo, 
com huma Confraria , e Irmandade : 
da parte da Epiftola fica o de Noffa 
Senhora da Eíperança, e abaixo o das 
Almas. 

O Paroco he Cura, aprefenta- 


“ ca6 do Cabido da Sé de Miranda, ao 


qual pertencem os dizimos , e rende 
o Curato fómente o ingreflo da Igreja. 

Ha nefta Fre a feis Ermidas, 
a faber ; a de Chritto crucificado , no 
mevo do povo: fahindo para a Vil- 
la do Oiteiro , ao Norte, a de Santo 
Amaro, ea de S. Roque: ao Sul, in- 
do para o Lugar de Carçaõ , fica a de 
S. SebaítiaS : no meyo da povoaçaõ ef- 
tá outra particular de Nofla Senhora 
da Conceiçaõ, a qual he fabricada ao 
moderno, que fundou o Padre Fran- 
eilco Vaz de Quina : e diftante defte 
Lugar meya legua , aguas vertentes 

ra o rio Sabor , fica a de S. Bartho- 
eu, com fua Irmandade de gran- 
de numero de Irmãos : he frequentada 
de romagem , principalmente no Ve<s 
raô, e dia do Santo, em que fe faz hu- 
ma feira franca, que dura fó hum dia: 
e nos quatro Jubileos , que tem efta 
Confraria, que vem a fer; no dia dos 
Santos Innocentes , na Ren 
minga da eíma , na fegunda Oita- 
do ta e em dia de San= 
to Antonio. 

Paõ, e vinho faú os frutos, que 
em mayor abundancia recolhem os 
moradores deíta terra ; e quanto às 
Juíticas reconhece (ugeiçad ao Juiz de 

“ Tom. É. 
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Fóra da Villa do Oiteiro, e goza dos 
a concedidos à Sereniffima 
ala de Bragança. 

He abundante de aguas, que a 
terra liberalmente lhe reparte em (eis 
fontes perennes , todas dentro do Lu- 
gar , e dellas bebem os moradores , 
elpecialmente de huma a que chamaô 
do Prado , por eftar em hum valle , 
ou lameda povoada de olmos , que no 
tempo do Verad fazem efte fitio ame- 
no, e aprafivel. 

Nefte Lugar fe fabrica fóla, e 
cordovad, que os fabricantes coílu- 
mai ir vender às feiras de varias terras 
deita Provincia, ca outras, fóra della. 

Perto defte povo fe acha hum 
alto cabeço com moftras de fortaleza , 
e dizem fora Caítello dos Mouros, e 
em partes tem ainda parede de doze 
palmos. He abundante de caça , de 
coelhos , lebres , perdizes, e porcos 
montezes. 

ARGUEDEIRA. Aldea peque- 
na na Provincia da Beira , Bifpado , € 
Comarca da Cidade de , Def 
tricto da Serra, Terno da Villa de 
Tarouca. Tem tres Ermidas, huma 
dedicada a Santiago Apoftalo , qutra 
a Noflã Senhora dos Remedios, e ou 
tra a Santo Antonio : as duas ultimas 
tem duas Capelias com Mifla quotidia- 
Da. 


ARGUFE. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcehif 
pado de Braga , Comarca de Vianna, 
Termo de Barcellos , boa, prio de 
Santa Maria de Abbade de Neiva. 

ARGUMIL , ou Argomil. Luws 

na Provincia da Beira , Bifpado, e 

ca da Cidade da Guarda, Ter< 

mo da Villa de Jermello : tem trinta 
e dous vifinhos. Eftá fituado nas abas 
de hum monte, donde fe defcobremas 
as Villas de Jermeilo, Almeida , Caí» 
tello-Rodrigo , e Pinhel. A Igreja Pas 
roquial, de huma (ó nave , eftã funda- 
da junto do povoado : he feu Orago 
Nofla Senhora da Conceição : tem 
tres Altares;, 'o mayot he da Senhora 
Padroeira : os dous collateraes he num 
Bbbb de 
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de Noffã Senhora do Rofario, e ou 
tro do Menino Deos : tem cada hum 
deles ercéta (ua Irmandade. O Paros 
co he Prior, cuja aprefentacad perten- 
ce a Pedro de Pina de Carvalho da 
Cidade da Guarda, a Antonio Bote- 
lho da Villa de Linhares, e a D. An- 
na de Sacadeira da Villa de Almeida : 
rende cento e cincoenta mil reis. 
Fóra defte Lugar, mas perten- 
cente a efta Freguefia, eítá fituada a 
Ermida de Noffa Senhora da Lagoa , 


- chamada afim por huma que aqui for- 


maô as aguas do Inverno. À origem, 
e principio defta Santa Imagem , he a 
feguinte. Andando huma Paftorinha 
guardando gado nefte fítio, que anti- 

te era mata de arvoredo filvef- 
tre , lhe defappareceraõ as ovelhas em 
hum dia; e ella com o cuidado de as 
bulcar , fe meteo pela lagoa dentro , 
quando ao meífmo tempo ouvio huma 
voz que a chamava: olhou , e vio ne 
tronco de hum carvalho antigo huma 
Imagem de Noffã Senhora, que lhe 
fallou , mas naô confta o que lhe diff. 
Deu a Puftorinha parte a feus pays do 
thefouro que achara , e eltes ao Paro- 
co de Pera do Mato, o qual daqui a 
levou para a Igreja. No outro dia naô 
a achando nella, a foraô achar em huns 
antigos aliceífes. Aqui lhe levantaraõ 
huma Ermida , em que efteve alguns 
annos , até que paflóu para a que hoje 
tem , à qual lhe mandou erigir hum 
Conego da Sé da Guarda, obrigado de 
hum grande favor que lhe fez. He e(- 
ta Ermida frequentada de romagem , € 
vem a ella muitas Ladainhas. 

Os frutos, que produz o terre- 
no, faô; centeyo , e vinho. Reco- 
nhece (ugeiçaõ às Juítiças de Jermello. 
Ha nefta terra duas feiras, em Noffa 
Senhora da Lagoa huma a vinte e cin- 
co de Março , e outra a oito de Se- 
tembro. 
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ARIBOSO. Aldea na Provincia 
da Beira, Bifpado , e Comarca da Ci- 
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dade de Lamego, Deftrião do Dou. 
ro, Concelho , e Fregucha de Sana 
Marinha de Nefpereira : tem onze fó- 
gos, e efta fundada no fítio do Canta- 
ro , na ferra da Tranqueira. 

ARIEIRO. Vide Areeiro, 

ARILHE. Aldea pequena na 
Provincia da Beira, Bifpado , e Temo 
da Cidade do Porto, Comarca Eccle- 
fiaítica da Villa da Feira, e Seculr de 
Eigueira, Freguefia de Santa Maria 
do Valle. 

ARILHE. Lugar na Provincia 
da Beira , Bifpado do Porto, Comarca 
Ecclefiaítica , e Termo da Vila da 
Feira : tem vinte vifinhos, e 
ce à Fregucfia de Santo Ifidoro de 
Romaris. 

ARINHO. Rio pequeno na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Vian- 
na Foz do Lima, Termo, e Conce- 
lho da Villa de Pica de Regalados: far 
fua corrente pela Freguefia de S.Clu- 
dio de Geme , Vifiza go Deado : lan- 
ca-fe de Norte a Sul “gem duas pon- 
tes pequenas ; huma de pao chamada 
da Veiga ; e outra de pedra tola , é 
eftreita : trabalhaó com fuás aguas al 
guns moinhos , e ufaG os moradores 
dellas livremente para regar os leis 
campos : mete-fe no rio Homem , € 
cria trutas, eefcallos. 

ARINHOS. Lugar na Provia- 
cia da Beira baixa, Bifpado, Comarca, 
e Termo da Cidade de Coimbra, Ar 
cediagado de Vouga , Freguefia d 
Noffa Senhora da Aflumpçaõ da Vem 
tofa do Bairro : tem huma Ermida d” 
dicada a S. Martinho. Pertence ele 
Lugar à gia de Aveiro , 

ual poem Juiz. pedaneo. 
A" AR OLA P Vide áreola. 

ARIONA. Aldea no Reyno, € 
Bilfpado do Algarve , Comarca, e Ter 
mo da Cidade de Faro , Freguefia d 
S. Martinho de Eftov. 

Biípado do Algarve , Comarca , e Te 
mo da Cidade de Faro, Freguefs de 
Nofla Senhora da Conceiçaô. RIO: 
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ARIOSA. Vide Areofa, 
| ARIS, Aris, ou Ays. ( como lhe 
chama o Padre D. Luiz de Lima, na 
fua Geografia ) Lugar na Provincia da 
Beira , fipádo , e arca da Cidade 
de Lamego, Deltridto da Serra : tem 
feu aflento em lugar plano, € coníta 
de quarenta e fere vifinhos. A Igreja 
Paroquial eitá juntó-do povo: tem tres 
Altares, O mayor com a Imagem do 
Efpirito Santo , Orago da Cali; os 
dous que reftaõ faô ; do Menino Deos 
bum , e outro de Nofla Senhora do 
Rofario com (ua Irmandade. He Ab- 
badia, que rende hum conto de reis , 
e paga cem. mil reis à Santa Igreja Pa« 
triarcal; “Os frutos de mais attença6 
Bô; trigo , e centeyo. 

ARIS, Arís. Freguefia na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado do Porto, Comarca Ecclefiaítica 
de fobre Tamega , e Secular da Cida- 
de do Porto , da qual difta fete leguas, 
Concelho de Bem-Viver ; he delRey. 
Entende-fe, que foy Moífteiro de Frei- 
ras Bentas, que depois paflou a fer Ab= 
badia fecular, e depois tornou aos mel- 
mos Monges Benedictinos , e Abbadia 
fua ; e tendo-a Fr. Gafpar de Penella , 
trouxe de Roma para eíta Igreja, em 
que era Abbade no anno de 1960 mui- 
tas reliquias, que nella collocou em 
relicario de prata. No meyo fe vê hu- 
ma Cruz formada do Santo Lenho , 
parte de hum Efpinho da Coroa de 
Chrifto, e parte de huma Vara com 
que foy açoutado , reliquia do Santo 
Sudario, Leite de N Senhora ; e 
nos vãos, Oflos dos Apoítolos S. Bar- 
tholomeu , Santo André , Santiago 
Menor , e 8. Mathias ; de S. Marti- 
nho Papa Marryr , de S. Martinho 
Biipo , e de outros Santos, que nad 
fabemos , e fe feítejab todas, e tem 
romagem em tres de Mayo. Ha pou- 
cos annos refidia nefta Igreja hum Re- 
ligiofo do Mofteiro da Pendoráda com 
o titulo de Vigario, para quem deixa- 
vaô baftante congrua ; mas achando 
rdo fe conformar muito com & vida 
monaítica efta fórma de refidencias , 
«Tom. L 
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tem agora Vigario fecular colado , a 
gue regularmente chamad Abbade : 
rende cento e cincoenta mil reis, e he 
da aprelentaçao im folidum dos Mon- 
ges de $. Bento do Molteiro de S. Joa6 
de Pendorada. A Igreja he de buma fó 
nave , dedicada à S. Martinho Biípo : 
tem tres Altares, o mayor com a Imas 
gem do Santo Patrono + € dous collas 
teraes, hum da inv de Nofiã 
Senhorá do Rolário, e outro do No- 
me de Jefus , ambos com fuas Cons 
frarias. Ha no deítridto da Freguefia 
huma Ermida de Santa Eulalia, pouco 
frequentada de romagem. , 
o Os frutos della terra fa6 ; cen- 
teyo, milhab, trigo pouco, frutas ; 
lavra azeite, e recolhe baftante vinho 
de enforcado, Confta de oitema fó- 
gos, e eítá fituada em plano , com vas 
rios montes em roda , entre os quaes 
ha dous, húm chamado da Forca, e 
outro de Santiago Mayor de Arados 
de grande altura, cujo nome. lhe des 
raô por eftar nelle huma Ermida de. 
qi a elite Santo Apoítolo. Neíta 
Freguefia fe fazem duas feiras cada 
mez , ambas francas. Bebe o povo de 
huma fonte de boa agua. 


- ARM 


ARMAÇAM. Aldea nó Reys 
no, e Bifpado do Algarve, Comarca 
da Cidade de Faro , Termo da dé Sil+ 
ves, Freguefia de Nofla Senhora dá 
Aflum de Alcantarilha. 

“ARMADA, Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebiípas 
do, e Comarca da Cidade de Braga , 
a parte da Vifita de Nobrega , 
e Neiva, Termo da Villa de Pod 
de Lima, Freguefia de Santa Matia dé 
Beiral. Ha aqui huma Erríiida dedicas 
daaS. Francilco de Aífis. 

ARMADA. Aldca na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebife 


ie de Ru Comarca de Valença, 
ermo de Villa-Nova de Cerveira, 
Fregucha de S. Miguel de Sápardos. 


ARMADA. Aldea ria Provinçia 
Bbbb ii de 
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de Entre Douro e Minho , Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Valenca , 
Termo, e Concelho de Coura , Fre- 
guefia de Santiago da Infeíta. 
ARMADOURO. Aldea na P; 
vincia da Eftremadura , Bifpado da 
Guarda, Arcipreítado da Covilhãa., 
Comarca de Thomar , Termo da Vil- 
la da Pampilhofa , Freguefia de S. Do+ 
mingos de Cabril: tem fete fógos. . 
ARMAENS. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca, e Termo 
da Villa de Barcellos, Fregucha de 
Santa Maria de Carvoeiro. .. 
ARMAMAR. Villa na Provin- 
cia da Beira alta, Bifpado , e Comarca 
da Cidade de Lamego , que lhe fica 
diftante duas leguas para o Poente , 
Deftrião dem Serra. Chamou-fe anti- 
ente Ermomor , e havia aqui hu- 
mg sa do Arcanjo S. Miguel , on- 
de hoje fe vê fundada a Paroquia, e 
nefle tempo eftava a povoaçaõ no fitio 
chamado Almoinha , diftante para o 
Sul meyo quarto de legua ; e dizem fe 
mudara daqui para o lugar, em que 
fe acha hoje, por caufa das formigas : 
eaffirma a tradição (er mandada fazer 
efta Igreja por Egas Moniz, antes da 
fundaçaS do Mofteiró de Salzedas. He 
“Templo baftantemente alto , largo , e 
comprido , dividido em tres naves com 
fuas colunas redondas de cantaria : tem 
por Orago ao Arcanjo S. Miguel. He 
Collegiada , c Reytoria do cado 
Real, etem de renda quarenta mil 
reis, quinze mil reis mais pela: Dou- 
trina, e pé de Altar, com cafas de re- 
fidencia. Tem feis Beneficiados, que 
rezaô em coro, e rendem os Benefícios 
fervidos cento e trinta mil reis, e naõ 
fervidos renderãO fetenta até oitenta 
mil reis. Tem Sacriftaô com a por- 
gaô de trinta alqueires de trigo, onze 
de centeyo, trinta almudes de vinho, 
dezafeis arrateis de cera branca lavrada , 
€ cincoenta de cera em paõ, quatro 
de fabaô, e dous de incenfo : com 
obrigaça de dar vinho, e hoítias pa- 
rá os Bencficiados , e ajudar à Miffa 


ARM 
do dia, que he quotidiana pelo povo, 
e fab cantadas em todos os ingos, 


e dias Santos, fegundas feiras, e Sabe 
bados de cada temana. “Tem mais à 
obrigação de dar a cera do candieiro 
das trevas, e doze lumes na noite de 
quinta feira de Endoenças. Tem 
adjutor com dez mil reis:, e tudo ifto 
fe paga dos frutos da Commenda , que 
he hoje do Conde de Val de Reys. Os 
Bencíícios fa6 in folidum da aprefenta- 
çaô do Reytor, em qualquer mez que 
vaguem ; como tambem os Parocos 
das (eis Freguefias filiaes , e annexas, 
ii o da Folgofa , o de Villa- 

+ ode Coura, ode Ancora, o de 
Santiago , e o de Toens. Aprefenta 
tambem os Capellães dos Lugares de 
fóra da Villa, que ncem à mef- 
ma Freguefia , e (ad eítes: Travanca ; 
Vacalar, S. Joaninho , e Aldea, com 
obrigação de lhes dizerem Mifla nos 
Domingos , e dias Santos , pagando- 
lhe po io os moradores cincoenta , 
ou feflenta alqueires de paô, e o feu 
maguíto. 

Ha nefta Collegiada feis Altares, 
com feus retabolos grandes, e altos de 
talha dourada ; o mayor com huma 
fermofa tribuna ao moderno , guame- 
cida com feus Anjos de vulto, e leva 
fetenta lumes : tem o Sacrario com o 
Santiflimo , e no nicho da parte do 
Evangelho a Imagem do Orago S. Mi- 
guel Arcanjo, e no da parte da Epif- 
tola a do Principe dos Apoítolos S. 
Pedro : no collateral da meíma parte 
tem , com outras Imagens, a de San- 
ta Anna, com fua Irmandade nova- 
mente erecta com ProvilaG do Prela- 
do : fegue-fe logo ao lado da Igreja, 
para a mefima parte, o Altar de Santo 
Antonio, com feu retabolo , c a fua 
Imagem , e a de Santa Quiteria , San- 
ta Barbara , S. [oa Bautifta, e S. Joad 
Evangelifta. O collateral da parte do 
Evangelho he dedicado a Noffa Se- 
nhora do Rofário, e no mefmo lado 
fica o de S. SebaítiaS. Immediato a ef- 
te fica o Altar das Almas, com (ua Ir- 
mandade , que coníta de feilcentos Ir- 


mãos, 


dire eu E a 
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mãos, e nefte Altar tem fegundo Sa- 
crario' com o-Santifimo , por privile- 
gio que alcançou hum Manoel Cardo- 
fo Leitaó, defta Villa, que inftituio 
eite Altar , que he privilegiado para 
os Irmãos em todas as fegundás feiras 
de cada (emana , além de outros Jubi- 
leos perpetuos na roda do anno: etem 
Capelkô, que: poz o mefmo Inftitui- 
dor, com. obrigaçaõ de tres Miflas ca- 
da femanaç uma alampada (empre ac- 
ceza nefta Capella , e outra na Capel- 
la mór, e fazem duas com a da Con- 
fraria do Senhor ; declarando, que o 
dito Capellaô feria obrigado a rezar no 
coro com os mais Beneficiados ; e pa- 
ra tudo 'ilto deixou cem mil reis de 
renda , e tudo fe fatisfaz, e he Admi- 
niftrador o Morgado de Bairros Anto- 
nio Guedes. O Altar de Santo Anto- 
nio tambem tem Capellaô com tres 
Miffas cada: femana de cento e vinte 
reis de efmola, e he Adminiitrador o 
Prior. de Santa Maria da Chamufca , 
que he deíta Freguefia, Antonio Car- 
dofo de Aguiar. O de Nofla Senhora 
do Rofário tem Capellaô. com a mef- 
ma obrigação de Miffas ; e alampada 
acceza nos Sabbados, Domingos , e 
dias Santos, Adminiltrador Alexandre 
Poe Pinto de Soufa , Morgado de Bal- 


õ. 

Eftá fituada eíta Villa fobre hum 
monte cultivado, e coberto de olivaes, 
hortas, e vinhas, pela parte do Sul, 
e Poente , e pelas outras nãó admitte 
cultura, por fer muy ingreme. Conf- 
ta etta Villa de cem vifinhos, e a Fre- 

sefia de trezentos e vinte. Defcobre- 
e deita Villa, olhando do Nafcente a 
Norte. e Poente, toda a Provincia de 
Traz os Montes, do Arcebifpado Pri- 
maz de Braga, e Bifpado do Porto : 
lançando a vita fó para o Norte, fe 
deícobre terra de cinco leguas da Cos 
marca de Villa-Real, ferra do Marad, 
Concelho de Penaguiaô , e Pezo da 
Regoa , com grande numero de Fres 
guefias. 

He efta Villa cabeça de Conce- 
lho , de cujo Termo faô as Fregue» 
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fias da Queimada , “Toens; Saô Ro- 
maô , Santiago , Ancora , Coura, € 
Folgofa. Tem Capita6 mor, que tam- 
bem domina-em Villa-Seca ; Juiz dos 
Orfãos , que tambem ferve nas Villas 
de Fontello, e Villa-Seca : dous Jui- 
zes ordinarios, e mais Officiacs da Cas 
mera , tudo S. Mageltade. "Tem 
o privilegio obfervado. de irem na pri+ 
meira quinta feira depois da Paícoa ao 
Termo da Villa de Fontello, e alli fa- 
zer audiencia, e publicar huma-fenten- 
Ga crime, em que naô haja parte fem 
appellaçaô, nem-aggravo. Ea Came- 
ra da Villa de Fontello he obrigada no 
dia de Paícoa da Refurreicad a-vir on- 
vir encorporada-a Mifla do dia nefta 
Collegiada de Armamar , fobpena de 
fer multada pelo feu Reytor em qua- 
tro mil reis , e tudo fe oblerva, e eitá 
em feu vigor. 

Em todos os quartos Domingos 
de cada mez tem feira franca, e tudo 
nelle fe vende , excepto boys , e bel 


Ha nos limites defta Freguefia, e 
Lugares pertericentes a ella ; quatorze 
Ermidas, a faber; dentro na Villa, 
na rua nova, a de Noflá Senhora da 
Conceiçaõ , com [ua Imagem , € a de 
Santa Luzia nó retabolo do feu Altar : 
tem Capellaô com tres Miflas femana- 
rias, e he da cala do Defembargador 
Gaípar Cardofo de Carvalho, que ho 
je adminiftra fua mulher viuva D. An 
na Maria de Araujo. Na mefma rua 
fica outra dedicada ao Efpirito Santo , 
com Capella6 , e tres Mifias cada fe. 
mana , e he (eu Adminiftrador Mi- 
guel de Gouvea, da Villa de Sindim. 
Affaltada do povo dous tiros de efpin- 
garda, pata a parte do Poente , ha ou- 
tra da invocaçaõ de S. Lazaro, com a 
fua Imagem de-vulto , e no retabolo 
as de fuas duas 'irmãas Martha, e Mas 
ria de pintura, e he do povo. Tem 
outra tambem do povo ,' que diíta o 
caminho da Via-Sacra para o Nalcen- 
te, onde fica o Calvario , dedicada a 
Santa Barbara , com fua Imagem de 
vulto. Ao-Nafcente ca 
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Noffa Senhora da Eíperança, diftanta 
delta Villa duas carreiras de cavallo s 
e he frequentada continuamente doé 
moradores da Vila, Ade Noffã Ses 
nhorá do:Loureiro, entre a Áldea de- 
ac ps cr tambem do 

vo, epa pella5 , que apreiens 
ron É Por song dizes Mifla nos Do- 
mingos , e dias Santos, na qual fe fe= 
pultaS (ômente os meninos , e alguns 
que elegem nella fepultura. E outras 


de que daremos noticia nos feus luga- . 


res 

Ha mais no deítridto da Fregue- 
fia a Ermida da milagrofa Santa Anna 
diftante da Villa quali meya legua , 
entre o Nafcente , é Norte , a qual he 
adminiftrada pelo Reytor da mefma 
Villa. Eoy feita com efmolas dos ficis, 
e devotos romeiros , que frequentad 
efta Cafa em todo o anno, principal- 
mente pelo tempo do Veraõ. "Tem 
hum Altar com (ua tribuna de meya 
laranja, com a Imagem da Santa, fór- 
mada de pedra de Anciad , e juntas 
mente as Imagens de Jelus, e Maria, 
colocadas no meyo da tribuna, que 
he de talha dourada , feita ao moder- 
no, eósdous nichos dos lados occu- 
paô S. Joieph, e S. Joaquim, de vul- 
to cftotados. Tem fua Sacriítia por 
detraz do Altar, e Ermita6 , que apres 
fenta o Reytor. As paredes deíta Br- 
mida fe vem cheyas de milagres, que 
a Suutá , ou Deos por Íeus rogos tem 
obrado; e: he tal a fé dos romeiros 
que quali tem desfeito as portas, que 
em miudos biocadinhos levao por reli 
quias. ; 

Defronte deíta Ermida fica huma 
fonte , cuja-agua fe tem conhecido fer 
milagro/a nos cffeitos, fuppoíta a fé 
dos que deila ufiô. Corre por hum fia 
muy: delgado, cadim permanece to- 
da o ano, fem diminviçao , nem aus 
gmento, ou feja no-mais rigorofo Ef- 
tio, ou no Inverno mais chuvo(o. He 
de boa' qualidade , temperada , leve 
delgada, é de bom golo; e Deos a 
tem tomado: por infltrumeénto pará 
obmr muitos milagres. . Hum Eicris 
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vad da Correiçao de La 

nome Manqel Correa , e 
roturas, que Ibe impediad audar a ca 
válio , Javando-fe com efta agua, fi 
cou fab. Hum Lavrador das partes dg 
Caftrodairo , trazendo alli hum filho 
cego de bexigas , lavou com eíta agua 
os olhos, e logo repentinamente co» 
brou a-vifta-perdida. Em fim fãó in- 
numeravéis- os milagres , gue com a 
agua deíta Íua fonte tem aiSanta obra. 
do, kr omittimos por ha creíces 
demafiadamente a elcrigura. 

Teve- principio efa fonte no 
melimo dia da Santa vinte e feis de Ja» 
lho do anuo de 1720. E foy o calo, 
que paflando por aquelle ftio chama- 
do o Paflidouro , que he muito feco, 
dous homens de Vacalar, Lugar vi» 
finho , junto-à mefma Capela viraú 
correr huma. pouca de agua ao naícer 
o Sol no dia da Santa ; e como ali 
nunca houvera agua , nem no Invemo, 
quanto mais no Verad , ficarab admi- 
rados 4 logo o: attribuirab a milagre 
da Santa ; €Javando hum dels os 
olhos , de que era muy doente, fe 
achou faô, e-começou a publicar o 
milagre : e de til forte fe elpalhon, 
que de partes muy remotas, onde che 
ganiô os eccus da masavilha., acodio 
logo muito povo ; e concorrendo com 
fuas efmulas, com ellas fe fez a fonte, 
e fe edificou. a Ermida , na fúrma que 
já dúfemos , precedendo. pasa efe e 
feito approvaçaô , e authoridade do 
Biipo, que entaô era de Lamego D. 
Nuno Alvares: Pereira de Mello : a 
crelcendo a augmentas O concurio à 
grande ancia, que tinhaô de levar com 
figo as pedras quadradas, que no 
mo tempo fe defcobrirad em bum 
monte contiguo, à Capella para à pa 
te do Nafcente, a que puzeraó 0 no 
me de Pedras de Santa Anna. Sa é 
tás quadradas, como as que vem da 
Tartariá , e. tem (ua virtude, prince 
palmente para facilitar os partos dif 
cultofos. Humas faó azuis, muito É 
zs, e ontrasda cor de ferro, € !€ 


dentro das pedras comunuas ae 
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adminiftraçaãô , aflim da fonte, como 
da Ermida , e jua obra , e paramentos 
com que fe acha, corre por conta do 
Reytor actual defta Collegiada Paulo 
de Andrade e Figueiredo, que lhe fez 
fabrica em Souto, e lhumas cafas , que 
comprou , €-emprazou para eíte ef- 
feito. 

Todos os Lugares do Termo de 
Armamar tem fuas fontes, de que ufaõ 
os moradores para os galtos neceffa- 
rios ; fó efta Villa he taô falta de agua, 
que em fi fó tem duas fontes, huma 
no fundo do povo à parte do Nafcen- 
te, a que dad o nome da Fonte Nova, 
e taô pouco abundante, que nunca 
corre fóra, e fempre a tomad no naf- 
cimento , 'e fobre ifto he pouco gof- 
tola. Tem outra-ao Sulida Villa de 
bica, € tanque, e de bom gofto ; mas 
fica além. do rio Timilobos , que cer= 


' ca o monte fobre que fe vê fundada 


efta Villa ,. e fica. diftante della mais 
de quatro carreiras de cavalo. 

Ha nefta Villa familias nobres, 
e della foy natural o Illuftrifimo D. 
Sebaítiaô de Matos, que'foy Arcebif- 
po de Braga: e Gafpar Cardofo de 
Carvalho , Defembargador , e Corre- 
gedor do Crime na Relaçaõ do Porto; 
Sua Mageftade o filhou, e-deu o has 
bito de Chrifto, e filhamento a feu fi- 
lho Morgado da cafa Jofeph Cardofo 
de Carvalho. - 

Os frutos principaes defta Com- 
menda (ad; paô de toda a caita , vi- 
nho , azeite , e caítanha, e rendem 
para o Commendador hum conto e 
cento e cincoenta mil reis livres dos 
encargos, que chegad a mais de feif- 
centos mil reis. 


ARMEIRO. Aldea na Provin-= 


cia de Traz os Montes, Arcebilpado 


de Braga, Comarca de Chaves, Ter-: 


mo da Villa de Agua-Revés  Fregue-: 
fia de S. Bartholomeu. , 
ARMEIRO. - Aldea na Provin- 


cia de Traz os Montes, Arcebilpado. 


de Braga , Comarca , e “Termo da 


Villa de Chaves, Freguefa: de Nodia 


asma da Expectaçad. 
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ARMEL. Aldea pequena nã Pro” 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado , e Comarca da Cidade de 
Braga , fegunda-parte da Vifita de 
Nobrega , e Neiva, "Termo: da Villa 
de Barcellos, Freguefia de “Santiago 
de Coflourado, 
ARMELLO.  Aldeá na Provine 
cia de Entre Douro e Minho, Arce» 
bifpado de Braga, Comarca de Valené 


ca, Freguefia de. Santa Maria de Ar 


cuzello. 

ARMENIA, Arménia, Cidade 
antiga ha Provincia de Emre Douro é 
Minho » Arcebilpado de Praga : dizem 
fer povoaçad do tetipo dos Mouros , 
ag oderá fer mais antiga : ainda hoje 


ivifaS muita parte dos aliceffes dos - 


ed nos limites -das Freguefias de S: 
Pedro de Subportelia, e s. Miguel de 
Villa-Franca. 

ARMENIA. Vide Acanteiida: 

ARMENTAL. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Bát- 
céllos, Termo de Vermoim, e Fa- 
ria, Freguefia de: Santa Lucrecia de 
Loure. 

ARMENTEIRO. Aldea pa Po 
vincia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebiípado de Braga , Comarca de Gui 
marães , Concelho de Lanholo ; Fre- 
guefia de S. Martinho de Ferreiros. 

ARMEZ. Aldea na Provincia da 
Eftremadura, Patriarcado de Lisboa , 
Comarca de Alenguer , Termo da Vil 
la de Cintra, Freguefia de S. Jouõ De- 
golado da Terrugem. 

-— ARMEZ: Vide Ribeira de Ar 
mez. 

ARMIL. Aldea na Provincia de 
Entre Douroe Minho, Arcebilpado , 
e Comarca da Cidade de Braga, Ter-: 
mo da Villa: de inrenoo, Freguefia 
de'S; Juliad. , , 

ARMONIS , Asinonh. Lu 
na Provincia de'F dz os Montes , fo 
judo de Miranda do Douro, Comara 
ca da Cidade «e Bragança : tem doze. 
vifinhos , e eftá fundado junto ao rio: 
Tua; diftante hum: tiro de pedra. He 


efe 
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efte Lugar annexo à Abbadia dé S. Fa- 
cundo dos Bairros. “Fem Igreja dedica- 
da a S. ScbaíliaO, com'tres Altares, o 
mayor com a Imagem do Santo Pa- 
trono , e-dous collateraes, hum de 
Santa Barbara da parte do Evangelho , 
e outro de S. SebaftiadS, com fua Ir- 
mandade , da parte da Epiftola. A efta 
Igreja vem dizer Miffá o Cura de San+ 
to Ildgfonfo de Moás, e tem obriga- 
ca6 de a dizer hum diaem Moás, e 
outro em Armonis. Os frutos defte 
Lugar -faô ; trigo , centeyo , milho , 
vinho, caftanha , e algum azeite, 
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ARNADELLO. Lugar na Pro- 
vincia de Traz os Montes, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca Ecclefiaítica, 
e Termo de Villa-Real, Freguefia do 
Satvador- da 'Torgueda : têm quarenta 
e fete fógos. Ha aqui huma Ermida 
de Noffã Senhora, que dizem fora 
achada em huma ferra junto do mef- 
no povo, em que ha veítígios de caí- 
tello de fabrica muito antiga. "Tam- 
bem ha tradiçaô , que fazendo-fe nefte 
Lugar huma Ermida para nella fe col- 
locar a dita Imagem ; e com effeito 
collocando-fe nella , defáppareceo por 
algumas vezes, e fe tornava a achar no 
mefma fio em que a primeira vez foy 
achada; -avé que ultimamente ficou na 
dita Ermida , na qual foy venerada 
muito tempo com o titulo de Santa 
Ovaya, que depois fe trocou pelo de 
Noflã Senhora. 

ARNADO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif-. 
pádo-de Braga , Comarca de Valença, 
Termo da Villa de Moncaõ , Fregue- 
fia de Noffá de Senhora da Bella. -- 

ARNAL. Lugar: na Provincia 
da Eltremadura , Bifpado , é Comarca. 
da Cidade de Leiria, Termo da Villa 
de Porto de Mós , Freguefia de Noffa 
Senhora da Luz de Maceira. Ha aqui 
huma Ermida de Chrifto Senhor Nof- 
fo com a Cruz àsrcoítas, que haverá 
pouco mais de trinta annos fe come» 
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cou a fazer celebre em milagres , razaô 
porque era grande o concurfo de ro- 
magem ao Senhor , intitulado entaõ o 
Senhor do Arnal, por fazer nefte Lu- 
r o primeiro milagre ; hoje porém 
e denomina o Senhor de Maceira , 
r fe trasladar para efta Freguefia a 
anta Imagem , onde daremos mais 
individuaes noticias dos muitos prodi- 
gios, € Tr + que obrou. 

ARNAL. Lugar pequeno na 
Provincia de Traz os Montes, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca Ecclefiaf- 
tica, e Termo de Villa-Real, Fregue- 
fia de Santa Marinha de Villa-Marim = 
tem huma Ermida do Bom Jefus 

ARNAL. Lugar na Provincia 
da Eftremadura , Bifj y Comarca , 
e Termo da Cidade de Leiria, Fregue- 
fia de S. Simaõ da Ribeira de Litem : 
tem huma Ermida dedicada a Santo 
Amaro. He fabricada por Jofeph Ga- 
meiro do meímo Lugar , e por fua 
morte pafla a feus herdeiros conforme 
a fua inflituiçao. 

ARNALDO , Alardo , Alarda , 
Adarda , ou Anarda. Rio na Provincia 
da Beira, Bifpado da Cidade de Lame- 
go. Se fora tab abundante de aguas 
como de nomes , fora mais caudalofo, 
e naô taô pobre como he hoje. Traz 
a fua origem cfte pequeno rio da fon= 
te do Gamardõ , limites da Fregucfia 
de S. Pedro de Arouca. Nefte memo 
deítrifto , no Lugar do Craíto , nas 
fuas margens , fe vê edificada huma 
Ermida dedicada ao Apoítolo Santia= 
go. Lança a fua corrente de Naícente 
a Poente, e fe mete norio Marialva 
na Freguefia do Salvador. depois de 
fertilizar os campos dos valles de Arous 
ca, e de Villa Boa. Cria huns peixes 
pequenos, e de pouca eítiniação , a 
que chama6 efcalios, cuja pefcaria he 
livre em todo o tempo, e para todos. 
Tem duas pontes de pao de pouca fa- 
brica, huma no Lugar da Manga, e 
outra a que elle dá o nome de ponte 
do Amaldo. He cingido de huma , e 
outra margem de arvoredo filveftre, 
e fructifero : e colhemple nas fuas ri= 

beiras 


ARN 


beiras de toda a qualidade de frutos. 
| ARNAS. Lugar na Provincia da 
Beira , Bifpado de Lamego, Deítricto 
de Entre Coa, e Tavora, Comarca de 
Pinhel, Termo da Villa de Cernan- 
celhe : tem oitenta e feis vifinhos. Ef- 
tá fituado em hum baixo , ou ladeira 
virada para o Norte , donde (ómente 
fe defcobre o Lugar da Tabofinha. A 
Igreja Paroquial deíte Lugar eftá fun- 
dada no cimo do povo, e fóra delle : 
he feu Orago Noffa Senhora da Con- 
cciçaõ , cuja Imagem fe vê collocada 
no Altar mayor, e nos dous collate- 
Jaes eftaô as Imagens do Menino Deos 
em hum, e no outro a de Noflã Se- 
nhora do Rofário, e naô ha mais Al- 
tares , que eítes tres. O Paroco he 
Cura annual, aprefentado pelo Com- 
mendador de Caronticolit , e tem de 
venda feflenta medidas , quarenta de 
centeyo , dez de trigo , e dez de milho, 
e as primícias dos vinhos. 

Tem (eis Ermidas, todas dentro 
do Lugar, e faô eftas : a de S. Sebaf- 
tiaô, que algum dia foy Matriz : À 
-gada a eíta fica a de S. Toa Bautifta, 
e tem efta fua fazenda, pela qual lhe 
dizem os Parocos cento e quatro Mif- 
fas : foy inítituida efta Capella por 
Joaõ Rodrigues Ferreiro. Em cima do 
povo, em hum alto, eflá a Capella 
de Santa Barbara ; e à parte direita, a 
de S. Pedro com pouca decencia. Per- 
tence a eíta Freguefia a quinta chama- 
da de Paulo Lopes, com fua Ermida 
dedicada a Nofia Senhora da Victo- 
sia. 

Os frutos , que produz efta terra 
em mayor abundancia , laô ; trigo , 
milho, centeyo, feijad, e caftanha : 
e todos os moradores faô gente, que 
vive do feu trabalho , e da cultura de 
fuas terras.. 

ARNECA. Aldea. pequena na 
Provincia da Beira, Bifpado , e Co- 
marca da Cidade de Vileu, Conce- 
lho, e Arcipreítado de Beíteiros; per- 
tence à Freguefia de Nofla Senhora 
da Natividade do Barreiro : tem hu- 
ma Ermida fituada no cimo do Lugar, 

- Tom. L. 
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-para a parte do Norte , dedicada ao 


Apoftolo Santiago. Os frutos , que re- 
colhe efte povo em mayor abundan- 
cia, faô ; milho, centeyo , e vinho. 

ARNELLAS. Aldea na Provin- 
cia da Beira, Bifpado, e Termo da 
Cidade do Porto , Comarca Ecclefiaf- 
tica da Feira , Fregucíia de S. Pedro 
de Avintes, 

ARNELLAS. Lugar na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado do Porto , 
Comarca Ecclefiaítica da Feira, Fre- 
Ee de Santa Maria do Olival, no 

uto de Creftuma : coníta de feffen- 

ta vifinhos, e eftá fituado junto ao rio 
Douro , taô proximo às fuas margens , 
que qualquer enchente fua occupa as 
primeiras cafas. Fica acima da Cidade 
do Porto duas pequenas leguas, mas 
dáquem do Douro. Entende-fe fer 
fundado ha duzentos annos , e as cafas 
que hoje exiftem eftaô reedificadas fo- 
bre as ruinas de outras. Foraô feus pri- 
meiros habitadores alguns vifinhos, que 
attrahidos da capacidade do fítio, e ef- 
gpa de comercio , vieraõ habital- 
+ emprazando aos Bifpos do Porto a 
quinta, que hoje fe chama do Paco, 
no fer muitos: annos dos Condes da 
eira, que nella vinhaô pelo Veraõ 
tomar o frefco do Douro. Dahi foraô 
os fenhores da dita quinta aforando fi- 
tios capazes de cafas , e alguns quin- 
taes, até que chegou ao auge , em 
ve hoje fe vê, e ainda crefcera mais, 
e oítio permittifle o alargarfe. He 
a fua fituaçaô algum tanto declive , e 
vay fubindo do rio até hum oiteiro, 
em que eítá a principal ia , OU 
Ermida do Lugar. Faz efte do rio hu- 
ma alegre, e fermofa perípectiva ; 
porque as cafas, que fad muito boas, 
e aceadas , fubindo humas por cima 
das outras em ruas, e becos,. fe deixaô 
todas, ou a mayor parte dellas perce- 
ber do mefmo rio , fazendo fórma, e 
figura pyramidal, Naô fe vem delle 
povoações dignas de memoria, por fi- 
car, como as mais povoações do Dou- 
ro, em fítio muito baixo. He, como 
já dife, do Couto de Creíftuma, que 
Cccc fica 
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fica mais acima , para o Norte ; quafi 
meya legua; o qual, por fer muito 
mais antigo, que efte de Arnellas , fe 
Jevantou por cabeça de Couto. Fica 


“elle Lugar diflante da Freguefia efpa- 


ço de huma grande meyá legua, e por 
iffo tem Capella para o povo ; à qual 
foy fundada haverá cem annos pela 
mefma Freguefia , para della fe admi- 
niftrar o Sagrado Viatico aos enfer- 


“mos; e fendo efta pequena , fe delibe- 


raraô zelofos os moradores defte Lu- 
r a pedir a S. Mageltade o Senhor 
Rey D. Joaó V., que Deos guarde , 


“ProvifaS para fe lançar bum real em 


cada quartilho de vinho , e cada raza 
de fal, que fe vendeffe ém todo o Cou- 


“to, para reedificaçao, ou am liaçaO 


da dita Capella, que com efíeito fe 
lhes concedeo ; € correndo alguns an- 
nos, de feis que lhe fora6 concedidos, 
fe lançou a primeira pedra no novo 
edificio em 20 de Outubro de 1723; 
sr mi fe o mais corpo da Fre- 
guefia da fabrica della : e continuando 
com incançavel zelo de alguns mora- 


“dores, fe concluío de paredes, € te- 


&o a Capella mór , em que fe cele- 
brou a primeira Miffa em dia da Af- 
cenfaó de Chriflo do anno de 1727. 
Porém por fe acabarem os annos da 


“Provifa6, parou a obra; € ainda que 


já fe lhe concedeo outra de novo , até 
agora fe naô continuou com o corpo 


- da Ermida , que ainda falva. 


“He efta Capella, para a peque- 
nhez do Lugar, obra certamente fum- 


- ptuola, e depois de'acabada nad ha- 


verá mas Fregucíias vifinhas melhor 


“Templo: “Acha-fe já baltantemente 
- provida de ornamentos , e tem hum 
o “4 ; 1 

grande Caliz dourado , e outro mais 


pequeno para o úfo commum. Tem 


“hum nobi imo'retabolo com fua tri- 
“buna , obra modema , que fe fez no 


anno de 1732 por particular efmola , 
e devoção de hum morador do Lugar. 


" Nele seitá collocado “O Sagrado Apof- 


told; e Evangelifla S. Matthetis, ao 


qual he dedicada , cem correfpon- 
- dérícia delle Santo Thomás de Aqui- 
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“no; ema tribura huma perfeita Ima. 


gem de Chrifto crucificado , como 
titulo do Bom Jefus do Triunfo. A 
Capella he de huma fó nave , e os 
“dous Altares collateraes eftad deftina- 
dos , o da parte do Evangelho 
Santa Anna, e o da parte da Epi 
para Santo Antonio. 
O Padroeiro nad fe feitea no 

“feu proprio dia 21 de Setembro, por 
“fe fazer neffe dia, e na veípen , ma 
getde do Lugar, huma feira franca, 

qual, aínda que acodem poucos ge- 
“neros de mercancias pela eltreiteza do 
“fitio ; com tudo dos que acodem fe 
vende em muita abundancia , aílim 
“para as partes de cima do Douro, co- 
mo para us moradores da Cilade do 
Porto , que em barcos vem pelo rio 
fazer feus provimentos. Feltene, 
a , em dia de Pafcoa do Eipirito 

anto , e Santo Antonio na primeira 
oitava, e na fegunda Santa Anna, Na 
dita primeira oitava fe faz a do Orago 
“do Lugar, € a elle concorre o refan- 
te da dg po com feus Guioens , 
e Cruzes de prata, de que tem abum- 
dancia a Igreja, como tambem bons 
lampadarios, calices, € outras muitas 
“peflas , e paramentos. 

Acha-fe mais nos limites deite 

Lugar outra Capella, cujo Titular he 
Santo Antonio , e eftá na quinta do 


Paço. 

j Ha nefte Lugar de Arnelas pi 
fagem continua, € facil para a part 
dilem do Douro , onde defagua vel 
o rio Soufa, com a mefma promp” 
dad, e barateza , que na Cidade do 
“Porto. He huma das principaes 
las do rio Douro , e por iffo frequ 
tado de crandes barcos, que one 
gaô, até onde he navegavel ; ponte 
quafi todo o fal, que fe fabrica nas 
'marinhas de Aveiro, donde pelo feu 
rio fe tranfporta a Ovar, e dabi 
carros para Arnellas , daqui he 
zido pelos mefmos barcos e 
ro acima até Fós do Tua, € Baleira 


“do Cachaô, provendo-fe dela 4 
Provincias de Traz os Moutes, € E 
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ra ; fendo a fus extracça6 em tanta 
quantidade, que muitos annos fe tem 
embarcado para aquellas partes cem 
mil razas , medida taô grande, que 
huma dellas tem quatro de Lisboa ; 
pois hum moyo deíta Cidade apenas 
deita quinze razas daquelle Lugar. 
vinho, que vem pelo Douro , 
e fe defembarca nelle, he tanto, que 
prové quafi todo o termo da Feira, e 
nde parte. do do Porto ; e ha nefte 
ugar muitos mercadores, € capazes 
armuzens , em que fe-recolhe. Efte 
he o mayor lavor. de que vivem os 
moradores ; porque a terra, por fer 
algum tanto montuofa, e alcantilada , 
tem poucos lavradios, e fó tem algu- 
mas quintas, que de Veraô a fazem 


alegre , e apraíivel.. Com tudo colhe 


algum paó, azeite, e vinho de enfor- 
cado , à que chamaô verde. O rio he 
nefte fítio certamente mais viítofo ; 
porque além de correr por mais de 
meya Jegua. fem as fuas coftumadas 
voltas , torturas, e enfeadas, he mui- 
to largo, e corre muito fereno. Dá 
baftante pelcaria, aífim de lampreyas , 
e faveis , que fe pelcaõ nas peíqueiras , 
e arcos vifinhos, como de toda a mais 
cafta de peixe, que cria o Douro. De 
todos os mais viveres he baftantemen- 
te peida pela vifinhança da Cidade 
do Porto. 

Fica efte Lugar na Provincia da 
Beira , que nelle confina com o Dou- 
ro, € ainda duas quintas do melmo 
Lugar, em que moraó quatro , ou 
cinco moradores , (46 do governo da 
Provincia do Minho ; porque neíte 
Lugar, por hum pequeno ribeiro, fe 
divide o termo da Feira do da Cidade: 
do Porto , a Freguefia do Olival da 
Freguefia , e Condado de Avintes, a 
Comarca de Eígueira da do Porto, e 
o governo das Armas de Almeida do 
do Minho , ficando nefte deftridto as 
duas quintas, tudo com a unica deno- 
minaçãõ de Arnellas. Ha nefte Lugar 
baftantes Sacerdotes , e delle tem fa- 
hido para. varias Religiões , onde tem 


feito muito bons progreflus. 


Tom. L 


ARN 571 


- Às aguas defle Lugar fa6 certa- 
mente falutiferas, ainda que na6 fe lhe 
tem vbfervado virtude alguma medis 


ARNEIRO. O rio chamado do 
Arneiro , por ter o feu nafcimento de 
huns bréjos , junto aos Lugares do Ef= 
eo e Arneiro das Milhariças , na 

rovincia da Eftremadura , Termo da 
Villa de Alcanede , he de curfo muy 
quieto, pelo tempo do Verad, que 
pelo Inverno com as aguas de varios 
ribeiros que em fi recebe, corre fum- 
mamente arrebatado. Lanca a fua cor< 
rente do Norté, e Poente ao Nafcene 
te. Em toda a fua diflancia , que ferá 
de huma legua de comprido , fempre 
conferva o memo nome de rio do Ar- 
neiro até fe meter no de Alviella, jun= 
to à ponte de Pernes, menos aqui, 
pe lhe chamaô o rio do Porto do 
nteyo. Nas (uas margens tem mui 
tas vinhas, arvores de fruta de toda a 
cata , e filveítres , principalmente 
choupos; e produz paô , e legumes 
em abundancia. Além de feis pontes 
de pao de pouca confideraça6 , tem 
duas de cantaria lavrada, de hum fó 
olhal, huma no fítio da Gefleira, que 
dá ferventia para efte valle, ode ha 
muitas vinhas , e fazendas dos morado- 
res de Pernes ; e outra junto à (ua foz 
a ponte de Peres , tambem 

de qm (ó arco er ço pe ; 
que ferve de dar em para Lisboa, 
e Santarem. No d ão « de Pernes 
tem muitas hortas, para cujas plantas 
fe valem das aguas defte rio, que tira6 
por engenhos de roda ; e de engenhos 
de lagares de azeite, tem feis em toda 
a fua corrente, e oito moinhos, que 
trabalhaô de repreza, principalmente 
em annos pouco invernofos. Ulad os 
póvos livremente das fuas aguas fem 
gar penfaô a algum fenhor particu- 
ar, como tambem fa6 livres as pef- 
carias de peixe miudo , de que em 
partes he abundante de barbos , ruiva- 
cos, e eirozes, ou inguias, que aos 
curiofos ferve de divertimento, como 
tambem , além da utilidade, o da peí- 
Cocc ii cariá 
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cariastás bogras bos mezes da Primave- 
ra, que fe colhem em abundancia; € 
coma lúbem. por-efte rio em cardu» 
me, até fe mataõ às pancadas , e ale 
gamas na fua esféra de eftremada gran- 
deza. Faz-fe efta pelcaria de noité com 
tarrafas ; porque fó nefte tempo fó+ 
bem.do rio Alviella, onde por. ter mas 
yor abundancia de agua , e mayores 
pégos , eflaô de dia recolhidas. Os 
principaes ribeiros que em fi recolhe , 
deixando outros de menos conta!, fa6; 
o do Toco, junto à ponte-de Pernes ; 
o da Gelleira, tambem junto à ponte; 
affim chamada ; e O de S, Miguel, per< 
to da fua Ermida , que vem da Povoa 
das Mós. + 
ARNEIRO. Aldea na Provincia 
da Eftremadura, Patriarcado de Lif- 
boa-,. Comarca de Torres-Vedras , 
Termo da Villa de Mafra, Fregueha 
de Santo Iíidoro. 
ARNEIRO, Aldea no Reyno ;: 
e Bifpado do Algarve , Comarca da Ci-: 
dade de “Tavira, Termo da Vila de. 
Loulé , Fregucfta de Noflã Senhora. 
da Affumpçaô de Querença. . 
» « ARNEIRO. Aldea na Provincia, 
do, Alentejo , Bifpado , e Comarçã da: 
Cidade de Portalegre, Freguefia de S. 
Simaô da Villa de Niza. 
-- ARNEIRO. Aldea na Provincia: 
da Ellremadura", Bifpado de Leiria , 
Comarca de Thomar , Termo da Vil- 
Ja de; Ourem,, Preguefia de Nofla 
Senhora da Purificacçad de Freixian-. 
das :. tem huma Ermida de Santa Ma-- 
= - ARNEIRO.: Aldea pequena na 
Provincia da Eltremadura ; “e aradied 
do de Lisboa:, Comarca de, 'Torres- 
Vedras, Termo da Vila de Cafcaes, 
Ha aqui huma Ermida dedicada a Nof- 
fa Senhora da Conceiçaõ, de que he 
Adminiftrador o Padre Eufebio de 
Azevedo ; pertence “à Freguefia de S. 
Domingos de Rana. 
ARNEIRO. Aldea na Provincia: 
da Eftremadura,, Patriarcado de Life 
boa , Comarca de Alenquer , Termo: 
da Villa de Aldea-Gallega de Mercea-; 
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ma. *Ha-agui huma Ermida dedicada 
ao Eipirito Santo, adypiniftrada pelo 


povo. e rs q , 

ARNEIRO. âldea Pequena ra 
Provincia da Beira, Bitpado de Coim- 
bra, Arcediagado de Vouga, Comari 
ca de Efgueira , Termo:, Concelho, 
erFregueíia da Villa-de $. Lourenço 
do Bairro. 

- «ARNEIRO. Áldea. pequena má 
Provincia da Beira , Bilpado, e Cos 
marca da Cidade de Coimbra, Arces 
diagado de Vouga , Termo, e Fres 
guefiade S. Thomé da Villa de Min: 
tem fete vifinhos. 

ARNEIRO DA ARREGA: 
NHA, Arneiro da Aldeá 
na Provincia da Eftr ura ; Patriaps 
cado de Lisboa, Comarca de Alen 
quer, Termo da Villa de Cima, Fres 
guefia de S. Joad das Lampas. 

ARNEIRO DEBAIXO , Ars 
neiro debaixo. Aldea na Provincia dá 
Elftremadura , Patriarcado de Lisboa ; 
Comarca de Torres- Vedras, ri 
fia de Santa Maria Magdalena do Tur 
cifal. ! 

ARNEIRO DOS BORRA 
LHOS, Arneiro dos Borralhos. Ale 
dea na Provincia da Eftremadura, Pa 


, triarcado de Lisboa, Comarca, e Ter: 


mo da Villa de Santarem, Freguefa 
de Santa Maria de Achete. . , 

ARNEIRO DA CARREIRA, 
Arneiro. da Carreira. Aldea na Pro 
víncia da Beira , Bifpado , e Comarca 
da Cidade de Coimbra , Freguefia 
de Santo Antonio do Lugar dos Co 


vões.. : 
ARNEIRO DE CIMA, Ama- 

ro de cima. Aldea na Província da Be 

tremadura , Patriarcado de Lisboa y 

Comarca de Torres- Vedras, F 

fia de Santa Maria Magdalena do Tur 


cifal. 

- ARNEIRO DO GATO, Ar 
neiro do Gato, Aldea na Provincia “a 
Eltremadura , Patriarcado de Lisboa ,' 


- Comarca de Santarem , Termo, e Fre- 


gata de Santo Ildefonfo da Vila de 
Jonteargil 7? El 
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- — ARNEIRO GRANDE: Aldea 
na Provincia da Eftremaduta , Patriar» 
cado de Lisboa , Comarca de Setuvak, 
Termo da, Villa de Samora Correa 4 
Freguefia de Noflã Senhara: da Olivei» 
ra: tem our fÓgOR ss 0001 
ARNEIRO DOSMARINHEI- 
ROS, Ameiro. dos Marinheiros. La» 
r na Provincia da Eltremadura 
atriarcádo de Lisbda ;'- Comarca de 
Alenquer ,, “Termo da Villa de Cin+ 
tray Freguefia de S Joaõ das Lam+ 
pas co, us , Ta 
 ARNEIRO DAS MILHARE 
CAS; Ameiro das Milhariças. Lugar 
na Próvincia da: Eltvemadura, Patriar- 
cado de Lisboa, Comarca: de Santas. 
rem , Termo da Villá de Alcanede: 
Chama-fe-elte Lugar Arneiro, por ef 
tar funuiado em terras delgadas de char. 
necã, € com muitas areas, nome que 
daô comimummente a qualquer herda- 
de pequena , ou grande., que eftá em 
terra artola. Chama-fe das Milharigas, 
por eftdr vifinho, a bum Lugar mais 
antigo defte nome; A: (ua Igreja Pas 
roquial he da invocaçaô de S. Louren- 
go , cera Ermida feita morado- 
res pouca depois do-anno de 1608; 
porque neíte anno mandou o Vifita- 
dor do Arcebi(po de Lisboa, que a fi- 
zeflem ; e na vifita dó anno de ré1o% 
saga «ue a acabaflêm naquelle Ve- 
- + Boy -cregta em (Fr ; pelo 
Doutor:Joá6 de Matos Henriques '; 
Prior.de Nofla Senhora dos Anjos de 
Villa-Verde, Vifitador pelo Arcebifs 
peca e Cardeal D. Luiz-de 
ufa ; por hum termo feito pelo Pa- 
dre Jofeph Delgado de Soufa, Efcri- 
vaG da-dita. vifita, aos ro de Fevereiro 
de 1694; e aos 11 do-dito mez deu 
a poffe da dita Igreja ao Cura ; que nel- 
ka ficou por Paroco.: Tem efta Igreja 
Sacrario-com fua Confraria do Senhor; 
inftituida no annode 1712 ; e no mef- 
mo Ea + que he osmayor , tenhas 
ma Imagem de S, Laurenço , Orago 
da Cafu; e Outrá. de Nofa Senhara 
do Rafaxio-: tem mais: dous-coliatos 
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hó he des 


res, o da do Evangél 
dicado a Nofli Senhora dos Remedios, 
com (ta Confraria; eo da parte da 
Epiftola a Sáhto: Antonio. Coníta efe 
te Lugar: de ceito e hum vifinhos , ao 
qual pertence tambem' o" Lugar das 
Milhariças. se junto con» alguns Ca- 
faes., fad-todos os moradores: cento 
feffenta 'e fere. . He efte Gurato da 
aprefentaçao «do Vigario “ide Pernes 5 
e ao Paroco paga6 os freguezes , cada 
fogo inteiro, hum alqueire “de trigo, 
e huma canada de azéite:, e as viuvas 
amétade, e-naô tem ruais renda ; por» 
que'o pé de altar he do-V igmio do Lus 
gar de Petnes, a-cujas Juítigas eltá efe 
te povo fugeito: os 
A pouca diftancia do Arneiro , 
o Norte, eftá huma Ermida an+ 
tigá de 8. Leonardo , entre 'huns pi- 
nhaes , em lugar defpovoado , onde 
concorrem: muitos daqueles contor+ 
nos a-bufcar o remedio , efpecialé 
mente de maleitas na intercefiao do 
Santo. , . : 8 
- He efte Lugar de Armeiro muis 
to frefeo; por caula de huma ribeira-j 
que lhe corre pela parte-do Sul, dO 
qual o faz “muy abundante -de toda é 
cafta de hortaliças, e de alguna fruta; 
edefta podera fer grande a abundan+ 
cia, fe osmoradores quizeffem valerfa 
das aguas para plantar pomares. Pros 
duz muito: azeite , legumes ; e algum 
Daqui «fe defcobrem os Lugares 
da Chãa de cima , Povoa das:Mós, € 
a Igreja de Pernes. CALA 
' ARNEIRO DE TREMEZ 4 
Armeiro-de'Tremez. Lugar na Provin 
cia da Eftremadura , Patribrcado dé 
Lisboa , Comarca; e'Termio da Vita 
de Santarem ; Freguefia de Santiago 
de Tremez : confta de vinte'e douy 
fógos. e Na Hs 
ARNEIRO. DAS VACAS ; 
Arneiro das:Vacas. - Aldea na Provin- 
cia: da Efttemadura.,: Parriarcado de 
Lisboa; Comarca de Saitarem , Fres 
guefia: de S; Mattheas de Vila-Nova 
da Entra 043º tor Come dd 
IRO.DA VOLTA ;Ar- 
neiro 
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neiro. da Volta. .Aldea na: Provineta 
da Eltremadura:,. Patriarcado. de Lif- 
boa , Comarca de Santarem  Fregue- 
fia de Santo Antonio da Rapoia, 

- ARNEIROS.. Aldea. na Provin» 
cia da Beira, Bifpado., e Comarca da 
Cidade de Coimbra ,. Arcedi de 
Vouga , no Crime Termo da Villa de 
Montemór o Velho, e no-Civel de 
Coimbra , Freguefia do Salvador de 
Mavyorca : tem huma Ermida de S. 
Joaõ Bautifta. 

ARNEIROS. Aldea, na Provin= 
cia da Eftremadura , Bifpado de Co» 
imbra, Arcediagado de Penelia , Cos 
marca da Cidade de Leiria, Termo, e 
Freguefia de S. Martinho do Pombal, 
— ARNEIROS, Arneirós. Lugar na 
Provincia da Beira, Bifpado, Comarca, 
Termo, e Suburbios da Cidade de La- 
mego , da qual, difta menos de huma 
quarto de legua. Tem fetenta morado- 
res, elgreja Rraoquii dedicada a S. Ser; 
baítiad : antigamente era PÁ poanfeis 
que aprefentavaõ os Bifpos de Lamegos; 
e hoje he Curato, Coníta de ciico Al 
tares, o mayor em que-ellá q Santifli- 
mo , com fua tribuna , e retabolo mui» 
to bom , e-a Imagem do Santo Mar» 
tyr Padroeiro. O Altar do Bom Jefus ; 
Imagem milugrofa ; e fahindo, em an» 
DOs Íecos em prociflaõ , trazido: pelos 
devotos para; alcançarem , nunca 
fe recolbeo fem-elia : ida ri canta ; 
€ Outros psodigios que obra, he geral- 
mente bufcado da Cidade de Lamego; 
ue vem com todas as fuas Cruzes ,; e: 

endões , à cuja funçaõ aflite toda a 
refia de-huma legua em redondoi 
Nas feftas feiras fe mofta ao' vo efa 
veneranda Imagém com aquélia decen- 
cia que cabe na capacidade de feus de- 
Votos , que juntâmente afliftem à Mi. 
fa do CapeliaS, que tem para efte mi- 
Ditgrio ; comi huma grande Irmanda- 
de com, a titulo do Bom Jefis. VW e-fé 
o feu Altar ricâmente ornado + €con- 
tinuâmente afiftido de varias peffoas , 
que vem biilcar remedio às fuas necel- 
fidades. Correfpondente a eite-fica o 
Altar dé: Noflk Senhora da Expecta- 
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qo, múito bem ornado : feghe.(e 
“Santo Antonio , tambem milagro- 
fo ;:e tratado com aceyo : Fronteiroa 
eíke fe vê «o das Almas Santas do Pur- 
Setorio, muyibem afiítido de feus 
devotos ; e os mais com feus Mordo: 
mos, que afiftem com zelo, e deyo- 


qaô. A-Igreja he toda azulejada, e com 
-hefle Lugar ., e Freguefia 


cinco Capellas ou Ermidas, que fa6 ; 
ade N Senhora da Oliveira , com 
Capellad, e Mifla quotidiana , de que 
he Senhor Bento Jofeph , da Cidade 
de Lamego. . A de Noffã Senhora do 
Pilar, de que he Padroeiro o Doutor 
Joao Pinto: da Fonfeca , Collegial do 
Colegio de 8, Pedro , na Univertidade 
de Coimbra , com feu Capellaó nos 
Domingos ,. e dias Santos: eflá bem 
ornada , com bons paramentos.. Des 
Pç deita está: a Capella de Noflã 
enhpra da Conteiçad, Imagem 
ima, deiguie- be Senhora D. Os 
ra Maria da Fonfeca , e a'traz bem or 
nada ; -c com: paramentos muy aceã». 
dos ycom feu pellaô nos Domingos, 
e-dias Santos , com:Miffã nas fegundas 
feiras pelas. Almas Santas. No cimo 
defte Lugar fica outra Capella da invo- 
caçaú sic Santo António , cujo Padroei- 
10 he o Capitaô Luiz Rodrigues Seco : 
açha-fe bem afiítida , e compolta, af 
fim de retabolo, como de paramentos 
com toda a-limpeza ; e decencia, e 
com CapellaS- qué diz Miffa nos Do- 
miingos , ediesdian, Auilaiandid 
te. povo , a pouca diftancia para-o 
ente. eltá oútra Capella dedicada a 
$,Joa6 Bamifta:, nofítio de Ruyvos , 
bom retiro, e fahida dela terra : pg 
ornada pelos freguezes de Améiros , 
tem feus Mórdamos , que feftejaó o 
Santo no. feu dia. 

Pertencem a efta Freguefia dous 
Lugares, que faô; Juvendes, e Povoa. 
Harnefte Lugar poúcas fazendas , mas 
de bom rendimento , e produzem ex- 
cellerite trigo , milho groffo, vinho , 
e.boas-horcáliças.. Tres fontes de fin- 
gulates aguas fertilizad efte pair, Por 
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fa6; a fonte Longueira, que fica no 
fundo do povo : o chafariz para a par- 
te do Sul com duas bicas, e baltante 
agua, e he a de que mais ufã o povo é 
e a fonte do Salgueiro. Além deftas 
Fontes, ha outras aguas para regar, € 
limar os campos. 

Pelo fundo defte Lugar corre o 
rio Balfemaõ , que ferve de limpeza a 
efta terra, e de proveito pela abun- 
dancia de trutas, que cria de efpecial 
solto , e moinhos que ha na (ua cor- 
rente. He eite Lugar fugeito às Juí- 
tiças da Cidade de Lamego ; e delle 
tem fahido algumas peffoas de nome. 
Ha aqui muitas pefloas nobres, que 
tem fervido os cargos da Republica , 
e muitos Religiofos, e Sacerdotes fe- 
culares. 

ARNOLLA, Arnólia. Cidade 
antiga na Provincia de Entre Douro 
e Minho, Arcebifpado de Braga, Co- 
marca Ecclefiaítica de Valenca, Con- 
celho de Coura , limites da Freguefia 
de Coffourado. Naó ha hoje defta po- 
voacaõ mais que o nome, o qual vay 
paffando de pays a filhos. 
“ ARNOSÁ. Aldea na Provincia 
da Beira, Bifpado , Comarca , e Ter- 
imo da Cidade de Vifeu , Arcipreítado 
de Befteiros, Freguefia de Nofla Se- 
hora da Natividade do Barreiro. 

ARNOSELLA. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maríes , Concelho de Felgueiras , Fre- 
guefia de'S. Salvador de Moure. 
ARNOSELLA , ou Arnozelha. 
( como lhe chama o Padre D. Luíz de 
Lima, na fia Geografia) Freguefia na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, fegunda parte 
da Vifita de Baftó, Comarca de Gui- 
maráes , Termo da Villa de Baíto. He 
terra do Marquez de Valença , do 
Convento de S. Martinho de Cara- 
mos , e dos Contgos da Collegiada de 
Guimarges. Confta de cincoenta e tres 
vifinhos: tem fua fituaçaS fobre huma 
alta montanha ; donde fe avitta a Er- 
mida de Santa Quiteria , perténcente 
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à Freguefia de Margaride. Compoem- 
fe efta Freguefia de Arnozella de qua- 
tro limitadas Aldeas. 

A Igreja Paroquial eftá fundada 
em fítio ermo , no meyo de humas 
campinas: he feu Orago Santa Eulalia* 
tem tres Altares, o mayor da Santa 
Padroeira, e dous mais, hum de Nof- 
fa Senhora do Rofário, e outro de San- 
to Antonio. 

O Paroco he Vigario , aprefen- 
tado pelos Conegos Regulares de San+ 
to Agoftinho do Convento de Cara- 
mos , que daô ao Vigario trinta mil 
reis de congruá. 

Os frutos , que produz efta terra 
faô; milho grofld, e miudo, centeyo, 
é algumtrigo; e eflá fugeita em quan- 
to ao civel, ecrime ai dr de Fóra da 
Villa de Bafto. Nos limites deita Fre- 
guefia ficad os montes da Cumieira, 
e o do Carreiro, donde fe provêm de 
jenha os moradores , e aonde paftad 
os feus gados. Cria alguma caça miu- 
da, e rafteira, de coelhos, lebres, € 
perdizes. 

- Dentro defta Freguelia nafce 
hum pequeno riacho, à que chamad 
a Preza de Ramil: principia ao Naf- 
cente,, e fe lanca do Poente , € fenecé 
no rio de Pombeiro. Trabalhab com 
as fuas aguas alguns moinhos de pdô, 
imas (ómente pelo Inverno , que pelo 
tempo de Vera feca de todo. q 

ARNOSELLO. Lugar na Pro- 
víncia da Beira alta, Bifpado de La- 
mego, Deftridto de Entre Coa e'Ta- 
vorá, Comarca de Pinhel, Fregucfiá 
de Noffa Senhora da Aflumpçad de 
Nomad : tem vinte e nove vifinhos , 
e huma Ermida de S. Gonçalo ; na 
qual fe fepultaS os defuntos, e ouvem 
Miffa os moradores do Lugar, e fó 
tem obrigaçaõ de ir à fua Paroquia nas 
quatro feítas do anno. Eftá fundado 
nas margens do rio Douro. 

ARNOSO , ARENOSO , oú 
Arnofinho. Santá Mária de Arnofo, 
Freguefia ha Provincia de Entre Dou- 
tó e Minho, Arcebiipado, é Vifita do 
Arcediagado de Braga ; Comarca de 
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Vianna, Termo da Villa de Barcellos. 
He da Coroa , e tem noventa e cinco 
vinhos. Bftá fituada em valle ; e a 
Paroquia tem (eu affento no coraçaõd 
da Fregucha: he feu Orago Noflã Se- 
nhora da Conceiçaô : coníta de qua- 
tro Altares, o mayor com o Sacrario , 
e Santiflimo, e mais tres, hum dedi- 
cado a Noffa Senhora do Rofario com 
fua Irmandade , outro ao Nome de Je- 
fus, e outro a Chrifto coroado de ef- 
pinhos. O Paroco he Abbade , apre- 
fentado pela Sé Primaz de Braga : tem 
de renda duzentos e quarenta mil reis. 

Os frutos da terra, que em ma- 
yor abundancia colhem os moradores, 
faô ; milho groffo, ou milhaô, e vi- 
nho : e reconhece (ugeiçaõ às Juítiças 
da Villa de Barcellos. 

ARNOSO. Santa Eulalia de Ar- 
nofo. Freguefia na Provincia de Entre 
Douro e Minho, Arcebilpado de Bra- 

a, Termo, e Comarca da Villa de 
reellos, primeira parte da Vifita de 
Vermoim , e Faria: tem quarenta € 
dous fógos. Eftá fituada em valle, por 
cuja razaó na5 defcobre povoações. A 
Paroquia eftá em povoado : conita de 
tres Altares, o mayor em que eftá 
Santa Eulalia, que he Orago : os col- 
lateraes faô ; do Menino Deos hum , 
e outro de Noffá Senhora do Rofario. 
O Paroco he Vigario , e tem de con- 
grua oito mil reis, cera, vinho, ebum 
alqueire de paô de cada morador. 
frutos, de que mais abunda , 
fa6 ; milhaS , milho alvo, centeyo , 
pio » tudo em pouca abundancia. 
afla por aqui o rio Elte, e neíte fi- 
tio tem huma ponte de pao , e huma 
azenha para moer paõ. Ee 

ARNOSO. Freguefia na Pros 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga , Comarca, e Ter- 
mo da Villa de Barcellos : he dedica- 
da a Igreja ao Salvador. Compoem-fe 
das feguintes Aldeas : Aldea do Mon- 
te, Minhoteira, Fondevilla, Veiga , 
Torre, Aldea dos Moinhos, e Além 
do Rio ; e confta toda a Freguefia de 
dezaleis moradores. À 
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ARNOYA, ou Am 
mo lhe chama o Padre Peti Ar 
Geografia) A Freguefia de Arnoya, 
vulgarmente chamada de S. Joad do 
Ermo de Armoya , fica na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, fegunda parte da Vifita 
de Bafto, Comarca da Villa de Gui. 
marães, Termo da Villa de Cerolico 
de Bafto; he delRey. Eftá fitusda en- 
tre montanhas nad muito aípens , 
donde fe defcobrem as povoações de 
Atei, Mondim de Bafto , Paradança, 
Rebordello, S. Miguel dos Gemeos, 
e S. Pedro de Britello. Confta de qua- 
trocentos e cincoenta fógos , no meyo 
dos quaes tem (eu affento a Paroguia 
dedicada a S. Joaô Bautiíta, com tres 
Altares, o mayor coma Inagem do 
Santo Patrono , e de S. Bento, 
fer Mofteiro de Religiolos do 
Santo ; e dous mais, hum dedicado 
ao Nome de Jelus , e outro a Nof- 
fa Senhora do Rofario. O Paroco 
he Vigario , Religiofo .de S. Bento , 
aprefentado pelo D. Abbade do mef- 
mo Moífteiro, a que eltá unida eita 
Matriz, com fua congrua coftumada. 

Nefte Lugar de Arnoya , donde 
fe denomina toda a Freguefia, ha hu- 
ma Ermida de Santo Antonio, e no 
meyo da Freguefia outra de S. Sebaf- 
tiad, com (ua Irmandade das Almas. 
Das outras Ermidas daremos noticia 
nos lugares, em que eftaô fundadas. 

pe ds os moradores defta 
terra em mayor abundancia , milho , 
centeyo , vinho de enforcado , calta- 
nha , algum azeite, e fruta. Reconhe- 
ce fugeiçao às Juítiças da Villa de Co- 
rolico de Baíto. 

Ha neíta Freguefia duas fontes 
de agua perennes , e abundantes de 
que bebem os moradores , e com que 
regaõ as (uas terras: huma delas à que 
chamaô a fonte Rica, naíce no Lugat 
de Padim , e outra chama-le a fonte 
da Lama, por ter o eu nafcimento no 
Lugar do meímo nome, Ha nefta Fre- 
guefia, fobre hum alto monte, hum 
caítello , cuja muralha , pela gnés 
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antiguidade, fe acha com alguma rui- 
na: Vem efta Freguefia huma legua de 
comprido , e outra de largo , abun- 
dante de lenhas , e de peixe, que lhe 
deixa o rio Tamega, que por eftes li 
mites vay levando ao mar [ua corrente. 

ARNOYA. Aldea na Provincia 
da Beira baixa, Provedoria de'Thomar, 
Priorado do Crato, “Vermo,, e Fregue- 
fia de S. Pedro da Villa da Certãa, 
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AROCA. Vide Arofia. 
AROCHE , Aróche. Prova-fe 
de muitos Cippos fer efta huma Cidade 
naô de infima nota , fobre cujas ruinas 
fe edificou depois a Villa de Moura , 
na Provincia do Alentejo, como pros. 
va com o Meftre Rezende Fr. Manoel 
de Sá, nas Memorias Hifloricas do Car- 
mo , part. 3. pag. 1. e feg. 
AROCOBO, Arocóbo. Aldea 
na Provincia de Entre Douro e Mi- 
nho, Arcebifpado de Braga, Comar« 
ca da Villa de Guimarães, Freguefia 
de S. Romaõ de Rendufe. 
AROENS. Aldea na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Vianna, 
“Termo da Villa de Barcellos, Fregue- 
fia de Santa Maria do Telhado. 
AROENS. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Bifpado , e 
"Termo da Cidade do Porto, Comar- 
ca Ecclefiaítica da Maya , Freguefia 
de S. Salvador , ou S. Gonçalo do 
Motlteiro : tem onze fógos. 
AROENS. Freguefia na Provin- 
cia da Beira , Bifpado de Vifeu, Co- 
marca da Feira, Termo da Villa de 
Cambra. "Tem repartidos em dezafete 
Aldeas trezentos e oito vilinhos. Eltá 
fituada entre ferras, e montes muito 
altos. A Igreja he dedicada ao À poíto- 
lo S. Simaô : tem tres Altares , o ma- 
yor em que fe venera o Santo Padroei- 
10, e dous collateraes , hum do Me- 
nino Jefus, e outro de Noffa Senhora 
do Rofario. O Paroco fe intitula Ab- 
bade , e ten: de renda (etecentos e 
Tom. 1. 
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cincoenta mil reis, entrando nefta 
conta a Igreja da Junqueira fua anne- 
xa. He fugeita às Juítiças da Villa de 
Cambra. 

Produz de todos os frutos, mas 
em mayor abundancia milho, e vinho. 
Tem muita criaçao de gados, e gran- 
de copia de perdizes, e coelhos. He 
terra aprafivel, e muito freíca, 

AROEYRA.Rio na Provincia da 
Eftremadura , Bifpado de Leiria: tem. 
feu nalcimento onde chanmô Naífce- 
Agua, ad cima do Lugar de Fontes 
Cova , Freguefia de Nofia Senhora da 
Piedade de Monte-Redondo, no Ter- 
mo de Montemór o Velho, de huns 
fermofos olhos de agua muito clara, e 
em grande quantidade. Nalce da par- 
te do Norte com o nome de Fonte- 
Cova, e-vem correndo manfo , e quie- 
to contra o Sul : aqui troca efte nome 
pelo de Aroeira , o qual perde com o 
fer no rio Real, que vem da Cidade de 
Leiria, no fítio chamado as pontes da 
Bajanca , junto ao Cafal da Anja, Lu- 
gar na Freguefia de Carvide : faz tras 
balhar muitos moinhos : tem huma 
ponte de cantaria no fitio da Aroeira, 
que hoje fe vé arruinada ; ufad os pó- 
vos livremente de luas aguas pata a re- 
ga dos campos, e fertiliza as fuas ri- 
beiras, que em quafi toda a fua dif 
tancia (e cultivad. 


AROEYRA. Vid.Cafal da Aroei- 


AROEYRAS. Aldea pequena na 
Provincia da Eftremadura, Bilpado de 
Coimbra , Arcediagado de Penella , 
Comarca da Cidade de Leiria, Termo 
da Villa do Pombal ; pertence à Fre- 
sa de S. Martinho da Villa de Vil- 
la- 


ARONQUEIRA. Aldea na Pro- 
víncia da Eftremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Torres- Vedras s 
Termo , e Freguefia de Noffa Senho- 
ra da Annunciaçaô da Villa da Louri- 
e ROSSA, ou Aroça. L 

, ou Aroça. Lugar na 
Provincia da Beira , Rifpado , € Co« 
marca da Cidade de Coimbra, Arce=s 


Dadd diagado 
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diagado de Cea , Termo, e Freguefia 
do Salvador da Villa de Pombeiro. 

ARQUCA. Aldea na Provincia 
de Entre Douro « Minho, Arcebifpa- 
do ce Braga , Comarca , e Termo da 
Villa de Guimarães, Freguefia de 5. 
Claudio de Ave, e Barco. 

AROUCA, em Latim Arauca , 
ou Áruca , ou , fegundo Baudrand no 
Lexicon Geografico , Araducta. Cida- 
de antiga de big a hoje Villa na 
Provincia da Beira, Bifpado , e Comar- 
ca da Cidade de Lamego, Deftricto 
do Douro. He cabeça de Concelho , 
e he fua Donataria a Madre Abbadel- 
fa, e mais Religiofas do Moileiro da 
melma Villa de Arouca da Ordem de 
S. Bernardo. Conita a Villa de cento 
e cincoenta moradores , e toda a Fre- 
guefia de trezentos fógos ; e tem eta 
de diftancia , do Nafcente ao Poente , 
huma legua , e de Norte a Sul mais de 
legua e meya : e ve-fe fituada a Villa 
em campina raza , ao cimo do valle de 
Arouca. Difta de Vileu, Porto, La- 
mego , Aveiro, e Amarante , oito le- 

uas. 

A Igreja Paroquial he dedicada a 
S. Pedro Apoítolo , e fica no Moftei- 
ro das Religiolas , a qual he mixti fori, 
por pertencer tambem ao Bilpo, ea 
invocacaõ do Convento de Santa Ma- 
ria, cuja Imagem fe vé collocada no 
Altar mór, e de huma, e outra par- 
te a acompanhaõd as dos Santos Cof+ 
me, e Damiaô. Tem fete Altares, O 
mayor já dito; e pela parte do Evan- 
gelho, no collateral, efta o do Santif- 
fimo Sacramento , em que ha duas Ir- 
mandades , huma das Religiofas, e 
outra do povo. Abaixo deíte fe fegue 
o Altar de Chrifto crucificado, com 
fua Irmandade de Seculares ; e ultima- 
mente o de S. Joaô Bautifta. Pela par- 
te da Epiftola, o collateral , dedicado 
a Nofia Senhora do Rofario, com Ir- 
mandade das Religiolas, e povo: (e- 
gue-le a efte o da Santa Rainha Ma- 
falda, cujo corpo fe conferva inteiro 
em hum caixaô de pedra, e eftá con- 
tinuamente obrando muitos milagres ; 
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a Rainha Santa. Deíta mefma parte eí- 
tão Altar de S. Pedro com a fua Ima- 
gem; e por fer efta Igreja nova, a ma- 
yor parte dos Altares eflvô ainda por 
acabar : e junto à porta fica a pia bau- 
tifmal. He efte Templo de boa arqui- 
teêtura , feito de abobeda ao moderno, 
de huma fó nave ; e a Igreja antiga foy 
de tres naves com fua galilé à porta, 
na qual fe fepultavad os moradores da 
quinta do Aro , deíta mefma Vill, e 
tinha da parte de fóra , em cachorros 
de pedra, na parede do coro antigo 
das Relisiolas , quatro caixões de pe- 
dra: e fe diz por tradiçaõ , que neles 
eltavaõ fepultados os corpos de Dona 
Eleva , e dous filhos do Fidalgo de 
Moldes, os quaes fe chamava Van- 
dillo, e Federico. 

O Paroco defta Freguefia he Cu- 
ra annual, aprefentado pela Madre Ab- 
badefia , e mais Religiofas do Moftei- 
ro, às quaes pertencem os dizimos, € 
faô obrigadas à fabrica. 

Tem efla Villa, e Freguefia pri- 
meiramente o Real Mofteiro de Reli- 
giofas de S. Bernardo : he baftantemen- 
te dotado , e [ultenta hum grande nu- 
mero de Religiofas. Tem huma bua 
cerca, pelo meyo da qual corre 0 fi- 
beiro de Silvares, além de muita agua 
nativa, de que naõ fazem cafo por fa- 
perflua. Foy fundado efte Mofteiro 
por D. Anfur , e fua mulher D. Eleva, 
Fidalgos moradores em Vill-Meió 
do Burgo. Como naõ tinhaó finos, 
foy vontade de Deos , que lhe etik- 
caffem hum Moíteiro , e lho mini 
feftou na fórma feguinte : Na veipé 
ra de S. Pedro Apottulo tiveraó tom 
fonho , em que lhe mandavaô editical- 
fem hum Mofteiro ; e no meímo dia, 

já ao cair da noite, (airaô ao campo, 
e vira6 baixar do alto hum claritim 

refplandor fobre a Capella, ou Ermida 
de S. Come, e S. Darniaó , que alli 
havia em huma herdade fua, donde & 
caraô entendendo , que lhe mofirava 
com aquella luz O lugar do editdo. 
Puzeraô mãos à obra, e fizerad e 
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Motteiro duplez de Religiofos, e Re- 
ligiofas da Ordem de S. Bento, e lhe 
deraô em dote toda a fua fazenda ; “e 
naô contentes com ifto, compraraô 
aos dous filhos do Fidalgo de Moldes , 
da meíma Villa, os bens que tinhaô, é 
lhe accrefcentaraô o Patrimonio. De- 
raô-lhe mais o Padroado de duas Igre- 
jas , a de Santo Eltevaõ no valle de 
Moldes, e a defta, que entaõ era na 
Ermida , que hoje he do milagrofo S. 
Pedro, fituada no Lugar de S. Pedro, 
vifinho da mefma Villa, para a parte 
do Nafcente, junto ao monte da Se- 
nhora da Mó. Fazia-fe nefta Igreja an- 
tigamente hum anniverfário em dia de 
Mayo com fuas veíperas, o qual era 
geral para todos os Clerigos + que dei- 
xou à Rainha Santa Matalda fe lhe fi- 
zefle nefte dia , ao que ha tempo fe 
nad dá fatisfaçad. 

O Padrosdo deítas duas Igrejas , 
houve o dito Fidalgo de Moldes , no 
tempo que os Mouros entraraô nas 
Hefpanhas , pertencendo até effe tem- 
po ao Biífpo; o qual como as defam- 
parou por cflà cauía, o Fidalgo. como 
era poderofo , com a (ua gente confer- 
vou fempre o dizerfe nellas Mifla, e 
aprefentarlhe Parocos ; até que depois 
que fe expulfaraô os Mouros, fora ha- 
vendo Biípo em Lamego , fendo na- 
quelle tempo às taes Igrejas Íúgeitas a 
Galliza, por naô haver cá Bifpos mais 
perto. O Bifpo de ro O moveo 
pleito ao Fidalgo fobre o Padroado ; 
€ louvando-(e ambos em Egas Moniz, 
e no Abbade de S. Bento do Mofteiro 
de Paço de Soufa , eftes os reduziraõ a 
concerto, dizendolhe deixafle o tal Pa- 
droado para hum Convento ; no-que 
convindo ambos , fe findou o pleito : 
e vindo para cafa o Fidalgo , confor- 
me affirma a tradiçaô , deu ordem à 
fundaça do Motteiro junto à dita Ca- 
pela ; e tendo alguma limitada parte 
feita , morreo, € ficando-lhe os dous 
filhos, que acima diffemos, na cui- 
daraô mais em tal até ao-tempo que 
o mefmo D. Anfur , por infpiraçao Di- 
vina , tratou de edificar o Molteiro ; 
Tom. L 
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que hoje exifte.  ElRey D. Sancho o 
Gordo, irmaõ da Rainha Santa Mafal- 
da, depois que ella veyo de Caftella , 
lhe deu a efcolher no Reyno o Con- 
vento , em que quizeffé entrar ; a qual 
fez eleiçaô do Mofteiro de Arouca , 
aonde viveo , e reduzio as Religiofas , 
trafimutando-lhes a cugulla de preto 
em branco , por nefle tempo florecer 
a ReligiaS de S. Bernardo penitente ; 
e ficou o tal Molteiro com todas as 
rendas, que pertenciaõ a efte, e com 
outras muitas mais que a mefma Santa 
Rainha lhe dotou, que forad os direi- 
tos reaes deíta Villa, como confla do 
foral, era de quinto , e toda a jurifdic- 
cad defta Villa ; que fuppofto naõ era 
fua, com tudo a houve com o mais 
fenhorio da terra, de hum Fidalgo , 
que era fenhor , com quem trocou 
por outra Villa; e depois de fer fua , 
lhe houve o provimento das terras da 
Rainha de que goza: dotando-lhe mais 
outras muitas terras, como he o Con- 
cclho de Eftarreja, e outras mais, de 
que he fenhorio Donatario o Moftei- 
ro, com varios Padroados de Igrejas, 
de que cobraõ os dizimos , por Bulla 
que dizém tem de uniaô, e faô obri- 
à fabrica. 
-— 'Temetta Igreja feu adro cercado 
de muro de efquadria, dentro do qual 
eftãá huma Ermida de S. Goncalo de 
Amarante , da qual he Padroeiro Ra- 
fael da Silva , de Oliveira de Azameis. 
“Tem mais huma Ermida: de $. Bartho- 
lomeu , que eitá dentro do mefimo 
adro, fundada por D. Milicia fendo 
Abbadeffa perpetua do dito Molfteiro. 
Ha nella dons Altares, o mayor com 
a Imagem do Santo Padroeiro, com 
fia Irmandade , em que entraô ho- 
mens, e mulheres : tem mais em ou- 
tro Altar a Imagem de S. Roque , e' 
nelle fe vê hum tumulo metido na pa+ 
rede, com feu arco, € letreiro' de lee 
tra Gotica, que na6 fe póde ler ; e 
conforme a tradiçaõ,, fe diz fer do Pa- 
dre Joaõ Fernandes, Prior que foy da 
Igreja de Roge, no Concelho de Cam- 
bra; Bifpado de Coimbra ; o qual dei- 
Dddd ii 
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xou ahi a obrigação de humas Miflas 
encapeliadas, de que hoje he Admi- 
niftrador Manoel de Almeida Cabral, 
da quinta da Formiga , do melmo 
Concelho de Cambra ; e no dia de S. 
Bartholomeu fe faz aqui feira na praça 
da Villa, e fe junta muita gente , que 
vem ao Santo em romaria , e lhe tra- 
sem fuas offertas pelos milagres que 
obra por [ua interceffas. Ha mais nef- 
ta Ermida huma Irmandade de Nofia 
Senhora da Annunciaçao de Sacerdos 
tes de todo efte Concelho , e dos vifi- 
nhos. Confta de dous Altares mais 
ambos collateraes, O da parte do Evan- 
gelho dedicado a Santa Luzia, e abai- 
xo defle Altar fe vê outro tumulo, e 
naó fe fabe de quem feja. No Altar 
da parte da Epiftola ha huma Imagem 
de Chrifto crucificado , e tem- duas 
Irmandades , huma das Chagas , e ous 
tra das-Almas. O fim para que fe edi- 
ficou ela Capella, fov para nella fe 
receberem os noivos , e fe enfinar a 
Doutrina Chriflãa aos meninos, para 
que defte modo nad perturbaffém a 
Communidade dos fantos exercicios 
do coro. ) 
Tem efta Villa Cafa de Mifericor+ 

dia com Hofpital, fundada na praca , 
efoy ereéta por devotos , para o que 
tambem concorreo a Madre Abbadef- 
fa do Mofteiro , dando licenca par: fe 
fazer no tal fítio , ficando o Provedor 
Adminiftrador do Hofpital , concor- 
rendo a Madre Abbadeffa com o ne- 
ceflario para elle : o que confta da li 
cenca , que deu a Madre Abbadeffa 
para fe fazer no tal fítio, e feacha no 
Cartorio -da Mifericordia ; e confta 
tambem de hum “Tombo da Igreja do 
Salvador do Burgo , haver terras obri- 
E ao Hoípital , das quaes cobra.o 
ofteiro o foro, Confta efta Igreja de 
dous Altares, hum principal em que 
fé venera: huma reliquia do Santo Le- 
nho-em fva Cruz de prata , e varias 
pinturas de Santos no retabolo. O ou» 
tro-Altar-fica dá do Evangelho: 
dedicado xo Senhor dos Paflos  eftá 
miétido-em Capella com arco de pedra, 
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no qual -eftad duas devotas Imagens, 
a do Senhor com a Cruz às cultas , 
muito milagrofa , e a do Senhor Ecce 
Homo. Naô poflue a Milericordia 
bens proprios , e fó tinha dous Calaes 
no Lugar de Fontejuani, Freguefia de 
Oliveira de Azameis, Comarca da Fei- 
ra, com que foy dotada, donde fe lhe 
pagava certas medidas , que pelo dif- 
curfo. do tempo, e pela dificuldade 
da cobranca, fe vendersô, e fe poro 
dinheiro a juro, do qual, e de outros 
alguns legados em dinheiro , fe fuíten- 
ta. Pegado-à Cafa da Mifericordia f- 
cava o Hofpital, que hoje fe acha fem 
exercicio pela falta do necefiario , é 
pouco cuidado: de quem corre com à 
fua adminiftraçaõ. | 

Ha nefta Villa varias Ermidas ; a 
de Santo Antonio , fundada por huma 
devota com duas Imagens do meimo 
Santo, no fítio aonde chamad o àro. 
Junto ao Calvario , fóra da rua da Are 
ca , tem a do Efpirito Santo: he Er: 
mida grande , e delta fe adminiftra o 
Viatico aos enfermos dos Lugares vir 
finhos. Ha mais neíta Freguefia a Er» 
mida de Noffã Senhora -da Ouvica ; 
que citá no monte, junto da eftrada 
que vay-para Lamego : tem a Imagem 
da Senhora, a de Santa Luzia , e à de 
S. Sima6 , que para aqui fe trasadou 
da Ermida do mefmo Santo, que an- 
tigamente cfteve no Lugar da Manga 
Tem a Ermida da Senhora chamada 
da Mó, cuja Imagem he milagroías 
c hum milagre fe refere, que obrou 
Deos por feu meyo na peífoa de hum 
cativo. Achava-fe cite em terra de 
Mouros prezo a huma mó de pel 
com cadeas de ferro , e pedindo à Se 
nhora o livrafle do cativeiro, fonhou 
huma noite, que eftava em fua liber- 
dade à porta da Ermida da Senhora, 
e defpertando' fe achou alli na realida- 
de foito, com a mó , e cadeas ; don» 
de dizem. tomou o nome de Sen 
da Mó. Junto: defta Capella fe faria 
antigamente: huma feira , pe já hoje 
fe naô faz, e ainda fe vem ' rena 
aonde os mercadores fituavad pá use 
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loges. À fituaçãõ defta Capella he fo- 
bre hum elevado monte, que fóbe da 
Villa contra o Nafcente, de cujo fi- 
tio le delcobre o mar, e muitas terras. 
À Ermida de Santiago defta Freguefia, 
eftá fituada junto ao Lugar do Crafto 
da parte dalém do rio Arnaldo , e del- 
Ja te adminittraô os Sacramentos aos 
Lugares vifinhos : tem fua Irmandade 
de homens, e mulheres, .c fica confi- 
nando com o monte de 'S. Joa6 da 
Freguefia de Santa Eulalia , onde fe 
acaltellavab os Mouros ; e dando-lhe 
os Chriftãos huma batalha , lhe ganha» 
raô a vitoria: o que fe colhe do nome 
com que fe acha fituada a mefma Ca- 
pella , que fe chama o Crafto, ou Ar- 
raval. I'óra eltas ha outras muitas, de 
que daremos noticia nos. lugares , € 
púvos em que eflaô fundadas. 

O valle, em que eitá fundada a 
Villa, he das melhores terras defte 
Reyno, por fer fertililimo, e produz 
toda a qualidade de frutos, trigo , cen- 
teyo, milho , cevada, vinho verde , 
caftanha , muita fruta, allim do Ves 
raô, como do Inverno , fendo os gro- 
nhos a fruta principal, e dizem fer os 
melhores do Reyno. Ajuda naõ pou- 
co a fertilidade do torrad o rio Marial. 
va, que por aqui lanca a fua corrente 
junto com a ribeira de Silvares, com 
cujas aguas regaõ , e limaõ,os morado- 
ves os (eus campos. Fica efte vallc de 
Arouca entre duas ferras, que faô a 
da Freita, e outra fem nome, que a 
cinge pelo Norte , e produzem caça 
miuda de perdizes, coelhos, e lebres, 
e cria tambem javalis, e lobos. He ef- 
ta Villa abundante de fontes de boas 
aguas , ainda que fe naô tem obferva- 
do até agora virtude efpecial em algus 
ma dellas. 

Ha nefta Fregucha outro valle 
feparado , aque chamaõ o valle de 
Moldes , que terá meya legua de com- 
prido, terra tambem fertil, ainda que 
nad tantó como o de Arouca, e pro- 
duz da-mefma cafta de frutos, fe bem 
eim menos quantidade : he povoado 
de muita gente , e abundantifimo de 


ARO 581 


aguas. Corre por elle hum rio , e nel- 
le tem principio, e ainda que fem no- 
me , adiante toma o de Lonho , e com 
eíle morre no rio Paiva. 

À Rainha Santa Mafalda deixou 
em feu teftamento , que no ultimo dia 
de Abril de cada hum anno , fe lhe fi- 
zeflem na Igreja de S. Pedro da Villa de 
Arouca as fuas exequias, deita forte. 
Se lhe fizefle na dita Igreja huma eça , 
na qual lhe puzeflem (ua coroa , e fce- 
ptro real, como Rainha de Caítella 
que foy; e que no mefmo dia, por 
todos os Clerigos do Valle, e pelos 
que nelle de fóra fe achaffem, fe lhe 
cantaffem Vefperas, e Matinas do Of- 
ficio de Defuntos ; e no dia feguinte 
de Mayo , fe lhe cantaflê pelos mef- 
mos as Laudes , e Miffa , pelo que fe 
daria a cada Padre, que aflittifle, a el 
mola de cem reis, ec hum taboleiro 
com os pratos (eguintes : Hum prato 
pequeno de ovos reacs , e outro de 
antremoços , outro com huma queija- 
da, e hum bifcouto , e huma talhada 
de paô leve, e huma caixa pequena de 
marmelada, e hum prato de trutas, € 
cinco pães de trigo , cada hum com 
quatro pontas , e tres canadas de vi- 
nho, ou hum lavel: e na veípera de 
Mayo a todos os Padres hum convite 
de todo o referido. Achandó-fe na V'il- 
la nos taes dias o Illuftrifimo Senhor 
D.'Luiz de Soufa, Biípo que foy de 


Lamego , e aiftindo a efta função, - 


naõ quiz aceitar mais que o referido 
no feu taboleiro, conforme a verba 
do teftamenta , e aceitou tambem os 
cem reis em dinheiro , dizendo, que 
aquelle dinheiro era da fua fobrepeliz ; 
e que delle podia fazer o que quizefle 
por fer das exequias de huma Magef- 
tade ; e nada difto hoje fe cumpre. 
ARQOUCE. Vide Foz de Arou- 


AROUQUEIRA. Aldca na Pro- 
vincia da Eftremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de 'Torres-Vedras, 
'Fermo , e Vreguefia de Nóffa Senho- 
ta da Annunciaçãõ da Villa da Louri- 
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AROUQUELLA.  Aldea na 
Provincia da Eitremadura, Patriarca- 
do de Lisboa , Comarca, e Termo da 
Villa de Santarem, Freguefia de 8. 
Joaõ Bautifta da Ribeira. 

AROZA. Aldea na Provincia da 
Beira, Bifpado do Porto, Comarca 
Ecclefiaítica, e Termo da Villa da 
Feira , Freguefia de Santiago de Lo- 
bas 


Ve 

AROZA. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebilpado 
de Braga, Comarca, e Termo da Vil» 
Ja de Guimares, F reguefia de S. Joaô 
da Cruz. 

AROZA. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho , Arcebiípado, 
e Comarca Ecclefiaítica da Cidade de 
Braga, Secular da Villa de Guimarães, 
Freguefia de S. Clemente de Baito. 
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ARQUES. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebilpa- 
do de Braga, Comarca de Vianna, 
Termo da Villa de Barcellos, Fregue- 
fia de S. Martinho. , 
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ARRABAL. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga , Comarca , e Termo da 
Villa de Guimarães, Freguefia de S. 
Pedrofins. 
| ARRABAL. Aldea pequena na 
Provincia da Eftremadura, Bifpado de 

iria, Comarca de Ourem, Termo 
da Villa de Porto de Mós, Freguefia 
de Santo Antonio de Arrimal. 

ARRABALDE. Aldea na Pro- 
vincia de Traz os Montes, Bifpado do 
Porto, Comarca Ecclefiaftica de fo- 
bre Tamega, e no Secular de Lame- 

o: tem fete vifinhos, e pertence à 
reguefia de Nofla Senhora da Afum- 
pçaõ de Sidiellos. 

ARRABALDE. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebiípado , e Comarca da Cidade de 


- 
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Braga, Termo da Villa de Barcellos, 
Freguefia de S. Martheus de Oliveira, 

ARRABALDE. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado , e Comarca da Cidade de 
Braga, Vifita de Vermoim , e Faria, 
Termo da Villa de Barcellos, Fregue- 
fia de S. Payo de Midoens. 

ARRABALDE. Aldea na Pro 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
marães, Concelho de Santa Cruz de 
Riba-Tamega , Freguefia de S. Payo 
de Oliveira. 

ARRABALDE. Aldea na Pro- 
vincia da Eltremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Alenquer, Ter- 
mo , e Freguefia de S. Miguel da Vil- 
la de Cintra. 

ARRABALDE. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
maries , Concelho de Felgueiras, Fre- 
guefia de S. Salvador de Moure. 

ARRABALDE. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, àr- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
marães, Freguefia de S. Martinho do 
Arco de Baiúlhe. 

ARRABALDE. Aldea na Pro- 
vincia da Beira , Bifpado do Porto, Co- 
marca Ecclefiaítica, e Termo da Vil 
la da Feira, Freguefia de S. Vicente 
de Louredo. 

ARRABALDE. Aldea na Pro- 
víncia do Alentejo, Arcebifpado , € 
Comarca da Cidade de Evora, Termo 
da Villa de Eftremoz : tem doze viti- 
nhos , e pertence à Freguefia de Sun 
tiago de Rio-de Moinhos. 

ARRABALDE DALEM, At 
rabalde dalém. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho , Bifpado do 
Porto, Comarca Ecclefiaítica de io» 
bre Tamega, Termo , Concelho , € 
Freguefia de Santa Leocadia de Ba 

ARRABALDE DALEM DA 
PONTE ,, Arrabalde dalém da Ponte. 
Lugar na Provincia de Entre Douro € 
Minho , Arcebifpado de Braga , Co" 
marca de Valença do Minho, Tem? 
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de Ponte de Lima, Freguefia de San- 
ta Marinha de Arcuzello. 

ARRABALDE DA PONTE, 
Arrabalde da Ponte. Lugar na Provin- 
cia da Eflremadura , Bifpado , Comar- 
ci, e Termo da Cidade de Leiria : 
tem noventa e cinco vifinhos, e eftá 
fituado em huma baixa para o Norte 
ao pé da coflu do Caflello da Cidade 
de Leiria , mas fóra das fuas portas. 
He efte Lugar cabeça de Freguefia, e 
comprehende os Lugares , que fe fe- 
guem: Marrazes , Cambia s Pinhei- 
ros, Janardo , Barrofas, e Marinheiros ; 
e alguns Cafues, como o da Manca , 
Val-Verde , Sifimuria , Quinta de Mar- 
tinho Barba, Curveira, e Ponte da 
Pedra. 

A Igreja Paroquial, de huma fó 
nave, eftá fundada nefte Lugar, com 
tres portas, a principal ao Poente , € 
as duas traveflas, huma ao Norte , € 
outra ao Sul. He feu Orago Santiago 
Apoítolo : tem tres Altares, o mayor 
eom o Sacrario , e a Imagem do Santo 
Padroeiro , e dous collateraes, o da 
parte do Evangelho he de Noffi Se- 
nhora da Natividade , Imagem de per- 
feita elcultura , e de muitos milagres : 
tem feu Capellaõ, que diz nelle Mifla 
nos Domingos , e dias Santos. E o da 
parte da Epiftola he da invocaçaô de 
Santa Martha : tem Miflã quotidiana, 
a cuja Capella he obrigado Antonio 
Correa Cabral, defte mefmo Lugar , 
que poflue varias fazendas com efta 
obrigacaô. Ha nefta Igreja duas Sacrif- 
tias, huma da fabrica , e outra do Se- 
nhor. 

O Paroco he Cura , da aprefen- 
taça do Ordinario , que lhe dá de 
congrua hum moyo de trigo , vinte 
e cinco almudes de vinho, e quatro 
mil e quatrocentos reis em dinheiro. 
Dos paroquianos naõ ha renda certa, 
porque he voluntario o que daô ; po- 
derá deftes render hum anno por ou- 
tro quarenta mil reis, e o pé de altar 
he do Cabido da Sé de Leiria. 

A” entrada defte Lugar pela par- 
te do Poente, pouco diftante do po- 
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voado, houve antigamente kuma Er- 
mida de S Scbaítiad, de que hoje naô 
ha mais que as paredes: dizem os mo- 
radores por tiadiçaO a mandara fazer o 
Senhor Rey Dom Manoel no tempo 
que houve pefle nefte Reyno. A mef- 
ma fortuna correo a Ermida de Santo 
André , que ficava à parte do Norte, 
da qual fó as paredes exitem: foy feu 
fundador hum certo homem chamas 
do André, cujo fobrenome fe ignora, 
o qual a doou aos Religiofos de Sad 
Francifco defte Bairro, com ricas fa- 
zendas , e obrigacad de lhe dizerem no 
Altar do Santo na primeira oitava do 
Natal quatro Miffas rezadas, e huma 
cantada com feu SermuG, ea mefma 
obrigaçaô na primeira oitava da Paf- 
coa da RefurreiçaS : o que tudo hoje 
fe cumpre neita Igreja Paroquial, Foy 
fundada há mais de duzentos annos , 
como coníta da taboa dos encargos 
perpetuos , que fe acha no mefimo 
Convento : a cauía de ellarem nefle 
eftado eftas Ermidas, he a innundaçaõ 
do rio Liz, que por aqui lança a lua 
corrente. 

Ha nefle Lugar, ou Bairro hum 
Convento de S. Franciíco , affaftado 
das cafas pouco eipaço para o Nulcen- 
te; porém hoje fe acha quafi arruina- 
do pelas innundações do meímo Liz , 
que pafla pelo meyo da cerca. Foy 
fundado no anno de 1384 pelo Senhor 
Rey D. Joa61., e a Igreja foy em 14 
de Janeiro de 1562 pelo Bifpo de Mar- 
tyria. Vivem nelle baitantes Religio- 
os, e he o mais antigo Convento da 
Provincia nelte Reyno. As outras Er- 
midas eftaô em Lugares da Freguefia 
nos quaes daremos dellas notícia. 

Sa6 eftas terras fertilifimas de 
milho , feijoens brancos , fradinhos , 
liftados , e vermelhos: produzem pou-= 
co trigo, cevada, centeyo, e vinho ; 
porém linho em grande abundancia , 
como tambem frutas de toda a caíta, 
excepto de efpinho , que faô poucas, 

Da banda dalém do rio, no Bair- 
ro de Santo Antonio , ha huma caía , 
a que chamad a Hoípital dos a 
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fos, e fatigados, que tem obrigacad 
de ter à porta hum cantaro de agua 
com feu pucaro, e toalha, e da parte 
de dentro huma cama para qualquer 
pefioa , que quizer aqui pernoitar ; à 
que tudo eftá obrigado Manoel Go- 
mes , morador nos oiteiros da Ganda- 
ra, por pofluir varias fazendas com ef- 
te encargo. Houve tambem aqui al- 
gumas Albergarias , que já hoje naô 
exiftem , e poffue as fuas rendas a Ca- 
fa da Mitericordia de Leiria, por pri- 
vilegios que alcançou para effe effeito. 

Ha aqui huma fonte de agua te- 
pida, a qual pafla por mineraes de en- 
xofre, e della fe ulou em banhos anti- 
gamente ; hoje ferve de regar algumas 
terras. Entendemos nós ( diz o Author 
do Aquilegio Medicinal, pag. 64, don- 
de tirámos efta noticia ) que os banhos 
delta agua [eraô bons para intemperan- 
gas quentes, para achagues efpurios de 
nervos, e juntas, e para males cuta- 


neos, 

ARRABANDES. Aldea na Pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado, Comarca, e Termo da Ci- 
dade de Braga, Freguefia de S. Pedro 
de Maximinos, a 

ARRABIDA. Serra na Provin- 
cia da Eftremadura. Os antigos lhe 
chamaraô Promontorio Barbario. O 
nome de Arrabida, com que hoje he 
conhecida , querem alguns feja deri- 
vado do nome Latino Rabidas , allu- 
dindo à braveza , ou raiva com que 
por toda a cofta defta ferra coftumaõ 
quebrar as ondas do Oceano. Outros 
o deduzem de Arábrica, Cidade anti- 
ga, fundada na raiz da ferrra , entre as 
duas Villas de Setuval, e Cezimbra ; 
de que-diz Barreiros, nos (eus Frag- 
mentos manuífcritos , e Joaô Soares de 
Brito, no feu Theatro Geografico da 
Lefitania , tambem manuícrito, que 
ainda no principio do feculo o 
fe divifavaõ os mal diltinétos veítigios, 
que de todo, ou tem comido o mar, 
Ou fepultado as areas; porque hoje naô 
apparecem naquelle lugar , nem em al- 
gum ouuo da ferra, poíto que buíca- 
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dos com toda a diligencia 

muito veríada na inda, A ls 
lbantes monumentos. Outros, porém, 
ao que parece, com mayor probabili- 
dade, com André de Rezende, e Dio- 
go Mendes de Vafconcellos , o deri. 
vaô dos Póvos Barbarios ; aos quaes, 
com a authoridade dos antigos Geo- 
grafos , fazem habitadores das terras, 
que ficavaô às raizes deíta ferra, afim 
da parte do Sul, como do Norte. O 
nome de Promontorio Barbario , ou 
Barbarico , diz Floriad de Ocampo, 
que fe lhe poz por caufa da grande bar- 
haridade dos Sarrios , primeiros povoa 
dores defta ferra. 

Comeca a Arrabida a levantarfe 
na Freguefia de Noffã Senhora da Aju- 
da, onde acaba o Termo da Villa de 
Setuval, e vay correndo do Nordefte 
ao Suduelte até o Cabo de Elpichel, 
eípaço de cinco leguas de comprimen- 
to , e em partes mais de huma de lar- 
gura. Naô he igual o corpo defta fer 
ra; porque por todo o eípaço das cin- 
co leguas , vay fazendo varias quebra» 
das , já abatendo-fe em pequenos val 
les , já levantando-fe em diveríos mon- 
tes. Os mais notaveis faô o Caftello 
de Olivide, onde ha ruinas de huma 
antiga fortaleza ; a Cabeça Gorda, O 
Cabeco da Vifad , a Mata da Louri- 
ceira, o Monte Fermofinho , que fica 
quafi fubranceiro ao Convento dos Fa- 
dres Arrabidos , de que logo fallare- 
mos, no qual fe tem defcoberto em 
diverfos tempos algumas ruinas , de 
que inferem alguns haver alli bum 
templo confagrado ao Deos Apolo. 
Outro templo , dedicado a Neptuno, 
houve na vertente da mefua ferra, 
onde hoje fe vê a fortaleza de Outaô ; 

ve refolvendo o Senhor Rey D. 
cad IV., por confelho de Mathias 
de Albuquerque , Conde de Alegrete, 
fe accrefcentaffem novas obras áquela 
fortaleza ; e abrindo-fe os aliceffes par 
ra os baluartes da terra , fe achar 
hum pedaço de huma eftatua de mar- 
more com alguns verfos em louvor 
Neptuno. HHuma 
Neptus 


- 


ARR 


Neptuno de metal entre as ruinas de 
hum edifício , que moftrava fer tem- 
plo da melma divindade , entre as 
quaes havia muitas arquitraves, peda- 
cos de columnas de marmore fino com 

uas bazes , e algumas pedras com inf- 
cripçoens Latinas , em que fe dava 
âquelle fitio o nome de Promonto- 
rio de Neptuno ; do que fe colhe naõ 
fer o nome de Promontorio Barba- 
rio commum a toda a ferra; mas fó 
áaquella parte que corre de Outaõ até 
Cezimbra , noticia que naõ tiveraô 
os noflos Efcritores, e nós fomos os 
primeiros que agora a publicamos , ti- 
rada da Geografia da Provincia do 
Alentejo , que dos manuícritos do 
Chantre de lvora Manoel Severim de 
Faria, deixou quafi acabada Sebaítiad 
Antunes de Azevedo , natural de Pe- 
namacor , ainda que nos fica o fenti- 
mento de naõ lançarmos aqui as mef- 
mas infcripções , e hum debuxo das 
pedras das duas eftatuas , € de algumas 
medalhas de cobre dos Emperadores 
Vefpafiano, Tito, c Adriano , que 
tambem alli fe defcobriraS no melimo 
tempo ; porque das medalhas , frag- 
mentos da eftatua de marmore, e das 
mais pedras , fez o Superintendente 
das obras Manoel da Silva Maícare- 
nhas, prefente a D. Pedro de Alen< 
caitre, Arcebiípo eleito de Braga ; e 
a eftatua de metal, fem elle o faber , 
fizeraô fundir para artelharia da mef- 
ma fortaleza , barbaridade baflante pas 
ra dar a efte Promontorio , fe já o naô 
tivefe, o nome de Barbario. Do mais 
alto deíta grande ferra, fe defcobrem 
para a parte do. Norte todas as campi 
nas de Azeitaõ até Lisboa ; para o Sul 
até Sines, e algumas terras do Algarve; 
e para o Sudueíte fe eftendem os olhos 
até perder de vifta pelos immenfos ef 
paços do Oceano. Houve nella mir 
pas de eftanho,, e de outros: metaes , 
na opiniaS de Eftrabo ;: hoje tem can- 
teiras de diverfas pedras, emtre as quaés 
tem: O primeiro lugar , a que da mef- 
«ma ferra toma omome:, e he reinen- 
dada dediverías cores , como fab ; par- 

Tom. I. 
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da, vermelha, branca, e preta, ejá 
fe delcobrio , ainda que muito raras 
vezes, alguma tambem remendada de 
verde. Colhe-fe por todo o efpaço da 
ferra; mas em mayor quantidade nas 
duas leguas, começando da parte de 
Setuval, a melhor" grãa, que para as 
fuas tintas levad daqui os eftrangeiros 
do Norte ; e fe cria em huns peques 
nosarbuítos da altura ordinaria dos cars 
raícos, Às hervas medicinaes, que fe 
tem defcoberto , fa ; peonia , betoni- 
ca, rapontico , fabina , camedrios, cen+ 
taurea menor, efcordio , falva , macel- 
la, e rofmaninho. O alecrim he em 
tanta abundancia, que fúrma matos 
inteiros. Por entre as taliícas da ferra 
fahem fermofos arvoredos , e hoje feria 
a melhor mata , naô fó de Portugal, 
mas talvez da Europa, fe os repetidos 
incendios as naô tiveíTem, devorado ; 
vazad porque a caca de montaria naô 
he tanta como o foy antigamente, 
Cria baftantes aves, e ad quafi infini- 
tas as de arribaçaô , que a ella vem , 
principalmente no mez de Setembro , 
voando para a ferra de todas as partes 
nuvens de paílaros, para daqui paffa- 
rem ao Cabo de $. Vicente: e daquels 
le para Africa , tranfmigraçaO tad agras 
davel à vita, que contefla de fi, que 
fahia a vella todos os annos o grande 
Servo de Deos o Veneravel: Padre Fr, 
Luiz de Granada , e della fe aprovei- 
taô os moradores de Cezimbra para às 
fuas caçadas, em. que fazem baftante 
lucro. Por toda a ferra ha muitos al 
gares, nome que alli daô a humas con- 
cavidades profundiflimas, em que fe 
ralga a terra deíde à fuperficie até a ale 
tura do mar, e tem fuccedido aos mes 
nos práticos cahir em alguíis, e perder 
nelles a vida fem remedio. . O mais 
“profundo de todos os que até agora 
Je tem obfervado , -he o que fe abre no 
caminho, que vay para a Senhora do 
Carmo , onde. chamaô Val-Bom , € 
deíte lugar vay; fahir, ao fítio da Agua 
a pa debaixo da terra usa 
-pago de huma grande legua. Naõ 
“tem encontrado eso efto deftrir 
Ecos co 
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éto animaes venenofos, o que feat- 
tribuc à benignidade dos ares , que 
alli correm fempre puros edefecados. 
Na ladeira da ferra, que olha pa- 

ra o Oceano , e quafi no meyo della , 
eftá edificado o celebre Convento dos 
Padres de S. Franciíco da mais eftrei- 
ta obfervancia no Inftituto Capucho ; 
que da melma ferra tomaraô o nome 
de Arrabidos. Foy fundado no anno 
de 1542 pelo Veneravel Padre Frey 
Martinho de Santa Maria , de naçaô 
Caftelhano , filho dos Condes de San- 
tiftevan del Puerto, a quem fez doa- 
oi da ferra Dom Joaô de Alencaftre , 
uque de Aveiro, feu parente. Tem 
vivido nelle Varões de admiravel fan- 
tidade, entre os quaes tem o primei- 
ro lugar S. Pedro de Alcantara , cujas 
virtudes baftariaS para fantificar aquel- 
le fítio , fe muitos annos antes no rey- 
nado de Affonfo II. o na6 tivera já el 
colhido milagrofamente para habitaçaD 
muito fua a Mãy de Deos, tomando 
rs delle pela fua Imagem, que de 
nglaterra trazia para Portugal Hailde- 
brant, a quem muitos annos depois 
lançou o habito de Santo Agoftinho 
o Padre: Br. Antonio da Purificaçaõ , 
Eremita Auguítiniano , e moderna- 
mente lho deípio ,-deixando-o no tra- 
fecular de mercador Inglez , o Padre 
r. Amonio da Piedade, na fua Chro- 
nica da Provincia da Arrabida. Os fun 
damentos de hum , € outro nos naõ 
pertence averiguar ; nas fuas Hiftorias 
os poderá ver o Leitor, como tam- 
bem a extenfa nartaçad do milagre , 
com'que a Senhora do fitio de Alpor 
tuche foy por maô invifivel tranfpor- 
tada domnavio para'o lugar da ferra, 
onde hoje fe vê a Ermidi da Memoria. 
Na he efte Convento hum edificio 
continuado, como coftumaõ fer as ou- 
tras Cafas Religio(ás, mas humas pou- 
cascellas efpalhadas por diverfas partes 
da montanha , todas porém deniro-de 
tum dilatado muro; que lhe fervei-de 
Claufura, à maneira-das antigas Laurás 
me Eeypto, e Paleftina.:. Sab-pobriffi- 
“nas ; e-tad eltreitas, que com difh- 
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culdade recolhe cada huma o feu ha. 
bitador : deítas fahem os Religiofos pa- 
ra o coro, aílim de dia, como de noi- 
te, vencendo a devoçad , e o delejo 
do Ceo , de Verad os calores do Sol, 
que alli faô ardentiflimos , e de Inver- 
no, humas vezes o rigor do frio, ou- 
tras o medo das tempeítades , fucce- 
dendo em algumas occafiões fopra- 
rem os ventos furiofiflimos , foar tro- 
vões, e chover por toda a ferra tanta 
agua como rayos , de que dura os fi 
naes em algumas arvores elcaladas, e 
em muitas penhas fendidas. 

A Igreja na pobreza correfponde 
ao Convento. “Tem tres Altares, o ma- 
yor dedicado à: Senhora com vw titulo 
da Arrabida , que fe vê collocada em 
huma pequena tribuna fobre o Sacra- 
rio ; o do Evangelho a Chrifto cruci- 
ficado, eo da Epiftola à Senhora no 
Myfterio da fua puriflima Conceiçaó. 
Jazem fepultados nefta Igreja D. Alva- 
ro, € D. Juliana fua mulher, Duques 
de Aveiro, D. Jorge feu filho, e D. 
Pedro, irmaô do mefmo Duque. Pou- 
co acima do Convento fahe das entra- 
nhas do rochedo , que lhe fica fobria- 
ceiro, e paffando por baixo da Capel- 
lamór, apparece no coração de huma 
gruta curiofamente ornadá , a fonte de 
que ufao as Religiofos ; e he aunica 
digna delle nome , que ha por toda à 
ferra defde Setuval até Cezimbra, pa- 
ra a parte do miar , aonde vav a mor- 
ver, depois de ter regado. huma pe 
quena horta do Convento. - Deíde 
hum cabeço , a que os ruíticos chanaó 
Monte Cabraô, fe vem muitas Eri» 
das pouco diftantes humias'das outras, 
das quaes algumas cftaô ainda imper- 
feitas : de todas faz huma miuda del- 
cripçaõ o Chroniita deíta Provincia já 
citado, onde fe pódem ver. He diga 
de. efpecial “méêmoria , pelo -artihcio 
com que eftá obrada, -a do Bom Jefis, 
-que no anno' de r6ço mandou ediharr 
D. Antonio de Alencaftre;, filho VÊ 

-do D Alvaro , feguindo o nb 
-codo Irmab Affonfo da Piedade, ne 
tuga! de Santarem , oude pr 
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a fazer vida anacoretica, depois de tér 
feito a milagrota Imagem de Noffa Se- 
uhora da Piedade, da mefma Villa , 
que ainda em fua vida vio forecer em 
milagres. Cuítou a fabrica defta Er- 
mida dezafeis mil cruzados: tem hum 
fó Altar de quatro faces, onde ao mefé 
mo tempo te pódem celebrar quatro 
Miflas com fó quatro vélas. Em pou- 
ca diftancia deíta Ermida , ha humas 
pobres cafas, em que vive o Ermitraõ, 
e tem fido habitaçaO de pefloas , nad 
fóilluftres por virtude, mas por nafi 
cimento ; porque dellas fahio, ainda 
que com repugnancia, para o Bifpado 
de Elvas o Veneravel Servo de 
D. Joaô de Mello, que depois o foy 
de Vifeu, € ultimamente de Coimbra, 
onde faleceo com opinia6 de fantida- 
de. Em pouca diftância dó Convento, 
mandaraô edificar humas cafas os Du- 
ves de Aveiro , nas quaes vinhaõ af- 
3ir em diverfos tempos do anno com 
os feus Religiofos , principalmente no 
da Quareíma. Na raiz da ferra, e em 
baftante diftancia do Convento , fe vê 
huma grande lapa capaz de mais de 
quinhentas pefloas , dedicada a Santa 
Margarida Virgem Martvr, que alli 
fe venera em hum pequeno Altar, e 
fe coftuma feítejar todos os annos no 
feu dia pelos moradores do Seixal, e 
Arrentella ai fer tradição conftan- 
te, que os Íeus mayores a defcobrirad 
no mefmo lugar, onde hoje eftá, en- 
trando a abrigar(e na lapa de huma fu- 
riofa tempeflade , que alli os arrojara. 
Aqui fez vida eremitica com o nome 
de Manoel da Madre de Deos o Pa- 
dre Manoel Soares, com (eu irmaô 
Francifco da Cruz , pefloas nobres 
da Villa de Setuval, hum, e outro 
fruto das prégações da Veneravel Pa- 
dre Frey Antonio das Chagas. A ti- 
ro de canhaô deíta lapa, para a par- 
te de Setuval, mandou o Senhor Rey 
D. Pedro levantar huma fortaleza no 
anno de 1670, para defender o defem-: 
barque ; que naquela pequena praya 
pódem fazer os Mouros para inquies 
tar a a dus Religiolos, como 
Tom. IL. 
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fazia, e naô fem perigo da fua libere 
dude. Bem defronte da lapa fe levanta 
fobranceiro ao mar o Penedo do Du- 
que, aflim chamado pelas muitas ve= 
zes , que fubia a peícar delle o Duque 
D. Alvaro ; e junto deíte penedo he 
tradiçaô , que foy vifto nos tempos ans 
tigos hum-homem marinho , que fa« 
hindo dentre as aguas, fe:recolhia ous 
tra vez a ellas depois de ter furtado 
os peixes a hum pefcador , que de cis 
ma da rocha eftava pefcando ; e a pri- 
meira vez-que vio o author do furto ; 
defamparou o fitio com tanto medo ; 
€ nunca mais quiz tornar a elle. Hum 
Padre da noffa ri ad que ain- 
da vive quando ifto efcrevemos , nos 
contou vira outro femelhante em pous 
ca diftancia do mefmo: penedo com 
meyo corpo fóra da agua da feiçad de 
hum homem muito branco , e bem fi+ 
gurado ; o qual olhando para todas as 
partes, e facodindo a cabeça, que tinha 
povoada de grandes cabellos de huma 
cor verde mar , fe fumio outra vez nas 
ondas, mergulhando-fe nelas como o 
coftumaõ fazer os nadadores. O Padre 
Fr. Antonio da PurificaçaS , na Chro- 
atca dos Padres Eremitas Auguftinias 
nos de Portugal, e o Padre Fr. Agof- 
tinho de Santa Maria, no Santuario 
Marianno , dizem que em tempos an- 
tigos houve neíta ferra hum Covas 
to da fua Ordem , que finalmente veyo 
a defpovoarfe , e que era no mefmo 
fítio, em que hoje fe vé fundado o dos 
Padres Arrabidos. As povoações, que 
ficad à raiz deíta ferra da parte de Lef= 
te, he Setuval, e do Norte todas as 
Aldeas de AzeitaS : da parte do Sul (ad 
Outa6:, Cezimbra, e as que correm 
até à Ermida de Noffá Senhora do 
Cabo ; deíta daremos noticia no titu- 
lo de Elpichel + € daquellas nos lugares 
a que pertencem. Em hum braço ; 
que a ferra da Arrabida eftende pela. 
terra dentro para a parte do Occiden- 
te , bem defronte da nobre caía de 
campo de Calhariz, fe vê a Ermida 
del Carmen , que naquelle úítio man- 
dou edificar a Duqueza de Aveiro D. 

Ecee ii Magdas 
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Magdalena Giron , filha dos Duques 
de Offuna, de que trataremos mais 
jargamente no titulo de Calhariz. Às 
primeiras duas leguas defta ferra , co- 
meçando de Setuval, foffrem-pouca , 
ou nenhuma cultura, por ferem quali 
todas huma cadea de penhafcos tolcos; 
e deícompoltos. As tres reftantes até 
o Cabo de .Efpichel foffrem, e cor- 
refpondem. ao trabalho , dos lavradores 
com a abundancia de muitos frutos. - 
ARRANCADA. Lugar grande 
de duzentos e trinta fógos na Provin+ 
cia da Beira, Bifpado de Coimbra, Co- 
marca de Eígueira , Arcediagado, e 
'Termo da Villa de Vouga, Freguefia 
de S. Pedro de Vallongo. No princi- 
pio deíte Lugar ha huma Ermida de- 
dicada a Santo Antonio ; e outra no 
meyo do povo de Noffã Senhora da 
Conceiçaõ , com fua numerofa Irman- 
dade ; he grande, tem tres Altares, O 
mayor em que eftá coliocada a Ina- 
gem da Santa Patrona , e ao lado di- 
reito hum dedicado a S. Joa6 Bautif- 
ta, e da parte elquerda outro da invo- 
caça de S. Mattheus Apoítolo. 
ARRANCADA. Aldea na Pro- 
vincia da Beira , Bifpado , e Comarca 
da Cidade de Coimbra, Freguefia de 
Santo Antonio do Lugar dos Covões. 
ARRANCADA. Aldea na Pro- 
vincia da Eftremadura, Bifpado de Co- 


imbra , Comarca da Cidade de Leiria ;; 


Termo , e Freguehia de Noffa Senho- 
ra da Conceiçaô da Villa da Redinha. 

ARRANCADA. Rio pequeno 
na Provincia da Beira, Bifpado da Ci- 
dade da Guarda, Comarca de Caftello- 
Branco, Termo da Villa de S. Vicen- 
te da Beira, em cuja ferra tem feu 
principio : corre de Norte a Sul : cria 
algum peixe miudo, como fãô bor- 


dallos, ainda que em pouca-quantida-. 


de, cuja pelcaria, como tambem as 
aguas , fa livres para todos em todo o 
tempo, e em toda a parte.: Cultivad- 
fe as (uas margens , que produzem 
muito paô, e arvoredo hfilveítre , e 
fructifero de olival. Algum ouro., ain- 
da que pouco , fe acha nelle. Entra no 
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sio do Val do Sando , no fitio chamas 
do Vargem Garrida: 

ARRANCHO. Aldea na Pros 
vincia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo de Vianna, Freguefia de S. Mar- 
tinho de Brufe. 

ARRANHA. Aldea na Provin- 
cia da Eftremadura, Comarca, e Ter- 
moda Cidade de Leiria, Freguefia de 
Nofia Senhora da Conceiçaô de Ver- 
moil : tem huma Ermida de S. Joaõ 
Bautifta. 

ARRANHADOURO. Aldea 
na Provincia de Entre Douro, e Mi- 
nho, Arccbifpado , e Comarca da Ci- 
dade de Braga, Termo da Villa de 
Barcellos, Freguefia de Santa Cecilia 
de Villaça. 

ARRANHOL , Aranhô , ow 
Aranhol ( como lhe chama o Padre 
D. Luiz de Lima; na fua Geografia. ) 
Lugar na Provincia da Eltremadura , 
Patriarcado, e Termo da Cidade de 
Lisboa., da:qual difta cinco leguas : 
tem trinta e feis fógos. Eftá fundado 
em fitio montuofo ; e tem Igreja Pa- 
roquial: fóra do povoado a pouca dif- 
tancia : he feu Orago S. Lourenço : 
confta de cinco Altares , o mayor em 
que eftá o Sacrario com o Santillimo , 
ea Imagem do Santo Patrono , o do 
Efpirito Santo , o de Noffa Senhora 
das Candeas, o de Nofla Senhora do 
Rofario, e o de Santa Catharina Vir- 
gem Martyr. 

O Paroco he Cura annual, apre- 
fentado pelo Prior de S. Chriftovaõ de 
Lisboa : tem de congrua hum moyo 
de trigo , trinta- alqueires de cevada, 
huma pipa de vinho , e quatro mil € 
quinhentos reis em dinheiro. 

Tem efta Freguefia huma Ermi- 
da de Noflá Senhora da Ajuda fóra do 
povoado , para a parte do Nafcente : 
ha nella tres Altares, no principal fe 
venera a Imagem da Senhora Padroei- 
ra, no fegundo Nofla Senhora do Am» 
paro, e no terceiro Noffá Senhora 
dos Prazeres , com feu Ermitad, que 
aprefenta o meímo Prior: fefteja-lea 

Oito 
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oito de Setembro ; e atode a elta Ca- 
fa grande concurto -; e pela roda do 
anno , principalmente nos Sabbados 
tambem he bufcada a Senhora de al- 
guns devotos. | 

Os frutos, que em mayor abun- 
dancia produz efta Fregucha, (a6 ; tri- 
go, e cevada, milho groflo pouco , 
mediano vinho , e azeite em pouca: 
quantidade. He efte Lugar Julgado 
com dous Juizes da vintena feitos pelo 
Senado de Lisboa, e pertence à diftri- 
buiçao do Corregedor do Bairto da 
Mouraria. 

Ha no cimo deíta Freguefia, pa- 
ra a parte do Norte , huma ferra cha- 
mada de Monte Agraflo : he de fór- 
ma redonda, e de pouca altura ; cria 
perdizes, baftantes coelhos , e algu- 
mas lebres. Ao pé defta ferra, à par- 
te do Poente, principia hum pequeno 
rio fem nome, que lança a (ua corren- 
te de Norte a Sul ,-e em diftancia de 
huma legua vay recolhendo em fi al- 
guns regatos , que elle fe metem em 
varios frios: feca de Veraõ quafi to- 
do , e de Inverno dá agua a quatro 


moinhos : he efta livre a toda a pefloa, 


que a quer. Junta-fe a efte outro, que 
nafce no valle dos Comondos ; tam- 
bem corre de Norte a Sul, e ambos fe 
vaô unir aonde chamaõ a Junta dos 
Rios, que he no fim defta Freguefia, 
e no principio da de Bucellas , e em 
diftancia de hum quarto de legua fe 
metem no rio de Bucellas, e efte en- 
tra no mar pela boca de Sacavem. 
Pertencem a efta Freguefia os 
Lugares feguintes: Arranhol debaixo, 
Arranhol de cima , Carvalhal, The- 
foureira, Villa-Vedra, Algobellas de- 
baixo, Algobellas de cima , Mato, A 
do Baço, À dos Comondos, Morzi- 
nheira, A dos Arcos , Caftello, Lou- 
ral, Granja, Louriceira debaixo , Lou- 
riceira de cima , Cafal das Mancebas , 


Cafal do Nogueiro , e Oiteiro das 
udas. | 
ARRANHOL- DEBAIXO ,' 


Arranhol' debaixo. Aldea na Provin- 
cia da Eltremadura'; Patriarcado , € 
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Termo da Cidade de Lisboa , Fre- 
guefia de S. Lourenço de Arranhol, 
— -ARRANHOL DE CIMA, Ar- 
ranhol de cima. Aldea na Provincia 
da Eftremadura , Patriarcado, e Ter- 
mo da Cidade de Lisboa, Freguefia de 
S. Lourenco de Arranhol. 

ARRAM. Aldea na Provincia 
da Eltremadura , Patriarcado de Lif- 
boa, Comarca de Santarem , Termo, 
e Freguefia de Santo Ildefonfo da Vil- 
la de Monteargil. 

" ARRAPTO. Aldea na Provine 
cia de Entre Douro e Minho , Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Gui- 
marães , Concelho de Felgueiras, Fre- 

efia do Salvador de Vilia-Cova da 


ixa.' 

ARRAYA. Aldeano Reyno , e 

Bifpado do Algarve, Comarca de Ta- 
vira; Termo da Villa de Caftromarim, 
Freguefia de Nofiã Senhora da Vifi- 
tação do Deleite. 
— ARRAYA. Aldea pequena na 
Provincia da Eftremadura , Bifpado de 
Coimbra , arca de Thomar, Ar- 
cediagado de Penella, Termo da Vil 
la de Abiul. 

ARRAYOLOS, ARRAIOLOSy 
ou RAYOLOS, Arrayólos, Arraiólos, 
ou Rayolos, em Latim Calantia, ou 
como querem outros, Calantria. Vil- 
la na Provincia do Alentejo, Comar= 
ca, e Ouvidoria de Villa-Vicofa , da 

ual difta oito leguas para o Poente , 
feis ao Suduelfte da Villa de Aviz, qua- 


" tro ao Nafcente da Villa de Mora, e 


tres da Cidade de Evora'para o Norte, 
a cujo Arcebiípado pertence. Na la- 
titud de trinta e oito graos e trinta € 
fete minutos , e na longitud de dez 
graos e vinte e fete minutos. Hc terra 
do Ducado de Bragança : eftá fituada 
em lugar eminente , deícoberto, e fa- 
dio. Padeceo ruinas ; e foy reedifi- 
cada por ElRey Dom Diniz, e for- 
talecida com bom Caftello , com feis 
torres ,'e duas portas, a de Santarem, 
cada Vila, e lhe deu foral no anno 
de r;1o. Trazem alguns fua origem 
do +empa dos- Sabinos , dc 
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g Albanos , fenhores da Cidade de Evo- 
ya antes de Sertorio, e que derad o 

werno de Arragolos a hum: Capitad 
Pa nome Grego , por cuja anti-, 
guidade tomou por empreza huma ca- 
beca na fórma de huma esféra ; € def- 
te nome Rayco fe foy denominando 
Rayolis, corrupto hoje em Arrayolos. 


Segundo Diogo Mendes de Vafcon-, 


cellos, foy efta Villa fundaçaõ dos Gal- 
los Celtas, quando fenhorearaõ eltas 


Comarcas , os quaes lhe deraô a nome, 


de Calantia, ou Calantria. 

ElRey D. Femnando deu efta Vil- 
la a D. Alvaro Pires de Caftro com ti- 
tulo de Condado ,.e por fua morte El- 
Rey Dom Joad L. fez doaçaô della ao 
Condeftavel D. Nuno Alvares Perei- 
ya, em premio de feus grandes fervi- 


gos. "Tem familias nobres, e goza de, 


voto em Cortes com afiento no banco 
quinze. 

Tem lar 
do monte de 5. Pedro , donde fe def- 
cobrem em dias claros varias terras, 
como fad; a Cidade de Evora, e as 
Villas de Redondo, Monfarás, Evo- 


ra Monte , Eltremoz , Alter do Cha6,: 


de Vide , Fronteira ; Vimiei- 
ro, Aviz, Galveas, Pavia, Lavre , 
Montemór o Novo , e a Villa das 


Águias. As feras de Palmella, da Ar-, 


rabida , de Cintra, de Monte-Junto , 


Gardunha , de Portalegre , da Eftrel-, 
la, de Olor, de Soulel, de Portel, e, 


a ferra de Ofla. 

À Paroquia eftá fundada dentro 
do Caítello , e fóra da povoaçad fem 
vifinho algum ao pé della : he feu Ora- 
go o Salvador ; tem cinco Altares, O 
mayor , e dous collateraes , hum del- 
les do Senhor dos Paffos, e outro das 
Almas Santas ; mais. hum de Nofia Se- 
nhora do Anjo, e outro de Noflu Se- 
nhora do Rofario: he de huma (ó na- 
ve; e ha nella as Irmandades (eguin- 
tes: A do Santiflimo Sacramento, a 
dos Paflos, a das Almas, a de Noflã 
Senhora do Rofario , e a da Caridade. 


Os Arcebifpos de Evora faô Priares. 


deita Igreja , e poem aqui Reytor : 


viíta , principalmente 
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tem efte de renda tres. moyos detr. 
go , hum de cevada, vinte e-bum mil 
reis em dinheiro , €,q-feu pé de altar, 
He Prigr deita Igreja 0 Arcebiípo de 
Evora, e lhe renderá dez mil cruzados 
pouco mais, ou menos , conforme a 
quantidade , e valar. dos frutos ; e he 
a fua repartiçaõ deíta, maneira. Em ca- 

a vinte moyos e pad, tem o Árce- 
bifpo tres moyos e meyo , e o Cabido 
tres moyos : os quatro Beneficiados 
dous moyos e meyo , o Arcebipo 
hum moyo, Efta meima partilha fe 
obferva nos mais frutos , e generos, 
como fad ; gados , queijos, lãas , azei- 
te , vinho mialheiro , e mais miudezas, 
Servem a efta Igreja quatro Beneficia- 
dos, e fe lhes computa a renda con- 
forme a repartição, que já difemos 
e alguns alqueires de renda, que tem 
na herdade dos Clerigos. Tem mais 
hum Cura, que tem de porçaô dous 
moyos de trígo., e vinte mil reis 
em dinheiro : hum Thefoureiro com 
moyo e meyo de trigo, quatro mil 
reis para a lavagem da roupa , oito al- 
queires de azeite para a alampada, O 
vinho , e cera paga o Arcebilpo de 
meyas com os quatro Beneficiados. À 
fabrica delta Igreja fa dezoito mil reis, 
que fe pagaô dos dizimos, € as cova 
jens das peffoas que nella fe enternó. 
Da renda do Arcebifpo fe paga o or 
denado ao Cura da Freguefia de S. Pe- 
dro da Gafanhoeira. 

Nos arrabaldes defta Vila ba 
dous Conventos , hum de Religiolos 
Terceiros de S. Francilco, e outro de 
Conegos Seculares de S. Joaó Bram 
gelifta, com (eu Hofpital , cujo S9 
verno pertence ao Reytor do meímo 
Convento : tem juntamente Mordo- 
mo, é Efcrivaõ feculares. A Igreja he 
dedicada a Noffa Senhora da Aflum- 

6: e o Convento fundou na lua 
quinta de Val Fermofo Joaó Garcez , 
Fidalgo da Cafa delRey Dom Affonio 
V., e lhe lançou a primeira pedra em 
14 de Agofto de 1527. Pe 

Ha nefta Villa Cafa de Miferi 
cordia, muito antiga , e pobre yr 
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pital, que faz grande difpendio com os 
pobres, e paflúgeiros, para o que tem 
cafa de andantes, e enfermaria para os 
enfermos. Os pobres deíta terra cura 


a Mifericordia, e o Hofpital cura os 


de fóra, que muitas vezes fe achaô em 
grande numero , por fer a Villa eftra- 
da real de Lisboa para Caítella, Co- 
imbra, e Algarve, e por iflo de gran- 
de concurío. 

Tem efta Villa feis Ermidas , 
que fa as feguintes: S. Romaõ, S. 
Pedro , Santo Antonio o Novo , San- 
to Antonio o Velho, Noffã Senhora 
da Confolaçaô , e S. Sebaítiad. "Todas 
eftaô nos arrabaldes da Villa, excepto 
a de Santo Antonio o Velho, que fi- 
ca mais diftante : he efte Santo mila- 
grofo, e por eíta razaô foy a fua Cala. 
de muito concurío , e a elle concorria 
gente de toda elta Provincia ; hoje 
acode menos , porque tambem os mi- 
lagres-faô em menos quantidade. 
+. Os furos, que produz em mais 
abundancia, e recalhem os moradores 
da terra, fad y trigo, cevada , centeyo, 
e toda a cafta de legumes. . 
“o Alliftem ao govemno civil deita 
Villa hum Juizide Fóra, a que anda 
ainexo o dos Orfios:, tres Vereado- 
ves; hum Procurador do: Concelho ; 
bum Efcrivad da Camera , outro dos: 
Orfãos , autro da Almotaçaria, € tres 
“Tabelliães:. Entra nella todos Os annos, 
em 'correiças: é Ouvidor. da Comarca: 
de Villa-Vigafa : vad os feitos deite 
juizo por'appellacçao , ouaggravo para 
o diria rr aid ay e dahi para 
a Relaçaõ...;'Tem privilegio da Real 
Cala de Bragança, pelas fuas doacões', 
para naô ferem os moradores deita Vil, 
lacompellidos para fóra deíte juizo. Ha 
aqui duas Companhias da Ordenança , 
e duas de Auxiliares. Ps 

Faz-fe. aqui huma feira franca, à 
que chamatide S:-Boaventura : come- 
ça no primeiro. Sabbado: do imez de Ju- 
Jho defde o 'meyo dia até à fegunda fei- 
za do meyó diá. “Tem dutra pelo San- 
to: Antonio nó mefmo fitio.do Santó 
fóra da Ville, oque principia do meyo 
(ts RAID 
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dia na veípera do Santo até ao dia do 
Santo tambem ao meyo dia, e nad he 
franca 

Nefta Villa naõ ha fontes, mais 
que huma diftante huma legua no ca- 
minho da Villa de Montemór , a que 
chamaõ a fonte dos.Almocreves: tem 
eípecial virtude contra o achaque da 
pedra : he agua muito adia; e ainda 
que efteja em cafa muitos tempos , nad 
fe corrompe. Paflãô por eítes limites as 
ribeiras de Odivor , Pontega, a da Vi- 
de, e outras de menos conta , a que fe 
vaô divertir os moradores na pelcaria 
do peixe miudo , que criaô. 

Ha nefta Villa fabrica de tapetes, 
que daqui levaô para outras tetras do 
Reyno. No feu Termo ha eftas Fre- 
guefias: Santa Anna, $. Pedro da Ga- 
tanhoeira, S. Gregorio, c Nofla Se- 
nhora da Confolaçaô. 

| ARREBAL. Lugar na Provincia 
da Eftremadura , Bifpado, Comarca, 
e Termo da Cidade Leiria, da qual 
difta huma legua para a parte do Naf- 
cente: coníta de vinte e dous mora- 
dores. Eita fundado fobre hum-mon- 
te, donde fe defcobrem os Lugares 
da Lagoa, e das Cabeças, e naô avifta 
mais. povoações”, por lhe ficarem da 
parte do Norte muitos , e denfos pi- 
nhaes. Comprehende a Freguefia os 
Lugares de Souto-Sico , o da Lagoa , 
o das Cabeças; o da Porqueira ; o do 
Carraícal, o das Boucinhas, o de Mar- 
tinhel, o da Parracheira , o dos Car« 
dofos, o do Cafak, e o do Freixial. : 
- A Paroquia fic fóra do Lugar 
do Arrebal, mas vifinha a elle : .he leu 
Orago Santa Margarida :..tem .cinco 
Altares , o maybr com a Imagem da 
Santa Patrona , o de Nofla Senhora 
do Rofario ; o de S. Sebaftiaõ, ode S; 
Franciíco, e odas Almas comfua Ir+ 
mandade. O Paroco-he Cura) da apreé 
fentaçaô. do Ordinario : tem «de renda 
em frutos cértos cincoenta mil reis ; 
fóra os benefles, erincertos. | 1: 
-::"0Ã mhayor abuhdancia : de frutos 
defta Freguefia, (ab ; pa6 ; e areites 
Te fugeita às Juíticas da Cidade dê 

Leiria, 
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Leiria, que aqui poem bum Juiz pe- 


daneo. .. 

ARREBANQUE. Aldea na Pros 
víncia da Eltremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Alenquer, Ter- 
mo da Villa de Cintra, Freguefia de 
Noflã Senhora da Purificação de Mon- 
telavar. 
ARREGADA. Serra na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho , Bilpa- 
do do Porro : naíce na ferra de Agrel- 
la, caminhando direita ao Sul : confina 
com as Freguefias de Agua-Longa, € 
do Sobrado. He afpera pela muita pe- 
nedia de que fe tórma. Naô produz fe- 
nad mato raíteiro, que ferve para paí- 
tagem “dos gados dos póvos vilinhos.: 
He de temperamento feco; e naô nal- 
cem della mais que alguns ribeiros pe- 
lo tempo do Inverno ; os quaes em 
vindo o Eftio, fecad. Éxia de caça do 
ar perdizes, c da ralleira coelhos , e 
lebres. 

ARREMESSA. Aldea na Pro< 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Comarca de Va- 
Jença., Termo da Villados Arcos de 
Val de Vez, Freguefia de Santa Ma- 


ria de É 
ARRENTELLA. Lugar na Pros 
vincia da Eflremadura de Riba-Tejo , 
Patriarcado de Lisboa, Comarca , e 
Termo da Villa de Almada : he terra 
delRey , e he Senhor - dos oitavos dos 
frutos, que produza retro aberto o 
Marquez de Marialva : confta toda a 
Freguefia de quinhentos feffenta e tres 
vifinhos , entre Lugares, Quintas , e 
Cafaes. . Eftá fituada toda eita Fregue- 
fia em huma ponta , ou lingua de ter- 
ra, que cercaô dous braços de mar , 
hum pela parte do Nafcente, a qué 
chamaô o rio de Coina, e vay findar 
na mefma Villa; e outro pela parte do 
Poente. O braço chamado rio de Cois 
na ; fazem ter de comprimento huma 
34 ah e o do Poente, que 
vem findar em hum moinho de agua 
doce junto deíte Lugar de elit 
zem ter meyo quarto de É) 
tão ambos direitos de Norte sul. de 
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largura de terra de uma outro briga, - 
teráieíta Freguefia meya legua , < de 
comprimento buma boa legua. 

Conita ella Freguefia de quatro 
Lugares; O primeiro be o de Arrentel- 
la. Donde tragaõ fuas etymologias , 
naô ha certeza : dizem alguns que por 
fer terra levantada, e deipenhada para 
a parte do mar , lhe chamariaO Arre- 
éta tellus : outros lhe chamaô Avens 
tella ; fuppoem-fe ferá.a cauía por ef- 
tar em fitio levantado , onde. com= 
mummente reynad os ventos, e por 
flo lhe puzerad o none de Aventelias 
Outros lhe chamaõ Arentella , por ter 
muitos fitios arenofos : qual defta feja 
a verdadeira , naô fe póde averiguar y 
elcolha o curiolo Leitor a que mais 
lhe agradar. Ee E) Sa G8 do cá 
Está fundado efte Lugar da Ar+ 
rentella pela praya do braço de mar da: 
parte do Poente, e por huma encof« 
ta acima até chegar ao mais ako della , 
onde fe vé fituada arlgreja Paroquial, 
e pelo adro adiante emrchad direito 
vad aintda continoando as.cafas, e pos 
vo do dito Lugar, que por todos fd 
cento trinta e. nove vifimhos ; € 
parte do Nafcente a Sul da dita Igrejas 
e povoação, fe vay feguindo campi< 
na de vinhas ficando. defpenhada para 
a parte do Poente, e Norte. Deste 
Lugar fe vê a Cidade .de Lisboa deíde 
o valle de Chellas até Alcantara : avif- 
ta-fe mais a Villa de Almada , o Lus 
ar do Pragal, parte da Fréguefia de 

ofla Senhora do Monte de Caparica 
a Freguefia de Noflã Senhora do Mons 
te Siaô da Amora, o Caítello de Ces 
zimbra, a ferra da Arrabida, ca Vila 
de Palmella. O fegundo Lugar heo 
do Seixal: O terceiro a Aldea de Payó 
Pires : e o quarto he o da Torre. Ne& 
te Lugar da Arrentella eftá a Igreja Par 
roquial no principio delle, mas já den- 
tro do povoado. . He feu Orago Nofã 
Senhora da Confolaçaõ , e fe coftuma 
feftejar em dous de Fevereiro; dia con- 
e cep Ati à fua Purificaçaá, 

em fereoAltares , afaber;; o-mavor 
onde eftá o Sacrario do Santifinno Sa. 


cramento, 
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eramento , é em huma ilharga da tri- 
buna à parte da Epiítola eftá a Ima- 
gem de vulto da Senhora da Coníola- 

ô Padroeira da Igreja, e da parte do 
Evengeho a Imagem do Menino Je- 
fus de veftir. 

O primeiro Altar collateral da 
parte do Evangelho , he do gloriofo 
Apoftolo S. Pedro, onde eftá a fua 
Imagem de vulto , reveítido com cas 
pa deaíperges, mitra, echaves, fo- 
bre huma peanha ; e de huma , e ou» 
tra banda eftad duas Imagens peque- 
nas, tambem de vulto, huma do mef- 
mo S. Pedro , e outra de Santo André 
àpoftolo. "I'em mais dous Altares da 
mefma banda, no corpo da Igreja, 
hum de Santa Anna , tambem de vul- 
to; e de huma, e outra ilharga em 
feus nichos fe vem duas Imagens, de 
Chrifto Senhor Noflo huma com a 
Cruz às coftas, e outra do Senhor 
prezo à columna. 

O outro Altar , que fe fegue , he 


“de Noflá Senhora da Soledade , edo 


Senhor Jeíus, cuja Imagem da Senho- 
ra eflá em hum nícho no meyo do re- 
tabolo com (ua vidraça , e he de vel. 
tir; e nas ilhargas, tambem em feus 
nichos, fe veneraô as Imagens de $, 
Joao Evangelifta, e de Santa Maria 
Magdalena, ambas de vulto. No pa- 
vimento do Altar, em lugar de ban- 
queta , eftá a Imagem de Chrifto mor 
to , com fuas grades de pao retorcidas , 
e cortinas, cuja Imagem em quinta 
feira fanta , por coftume de muitos an- 
nos, fe arvora na Santa Cruz, ficando 
a Senhora , S. Joad , e a Santa Magda- 
Jena ao pé da Cruz, com feu throno 
de cera, que lhe coítuma fazer a de- 
vogaõ dos Fieis. 

- Da parte da Epiftola fica o fe- 
gundo Altar collateral dedicado a Nof- 
ta Senhora do Rofario , Imagem de 
veltir, e no mefmo Altar eítá outra 
Imagem pequena de vulto da mefma 
Senhora do Rofário, e he a que fe 
cofluma levar nas prociflvens dos pri- 
meiros Domingos de cada mez , que 
fazem os Irmãos Confrades da Senhora. 

Tom. L 
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“Tem mais no corpo da Igrej 
dous Altares, hum de S Sebaítias do 
vulto em feu nicho, e naô tem mais 
Santo algum. O outro Altar , que fe 
fegue , he das Almas , e nelle eflaõ as 
Imagens de S. Miguel Arcanjo: meti= 
do em feu nicho no meyo do retabolo; 
e na banqueta as de Santo Antonio, S 
Braz, e Santo Amaro, todas de vulto, 

A Igreja em fi he grande, de 
huma fó nave, e toda de abobeda en 
volta redonda. A Capella mór,, € ças 
fa da tribuna tambem he de abobeda 
de volta abatida, “Tem quatro Irman- 
dades, a do Santillimo , a de Noflã 
Senhora do Rofario , a das Almas Sans 
tas, e ade $. Pedro Apoftolo, que 
he dos homens do mar , e cada hunia 
tem feu Altar , que paramenta à fua 
culta. Lis a 
O Paroco defta Freguefia he Cu- 
ra, aprefentaçao annual do povo, e 
naõ tem outra renda mais que a pof- 
ta da Igreja, e hum quarto de vinho, 
que lhe dá o monte do dizimo da Vil- 
la de Almada , aonde pertencem os dei» 
ta Freguefia, e a congrua tambem de 
tres potes de vinho à bica das peífoas 
que lavraõô vinho ; poderá render huma 
anno por outro duzentos € cincoenta 
mil reis. Tem eíta Freguefia bum Hof, 
pital no Lugar do Seixal, onde dare 
mos delle mais individual noticia, 

; Ha dentro deíte Lugar da Arren- 
telia, em huma quinta, huma Ermida 
dedicada a Noffa Senhora da Boa-Ho- 
ra: he pequena, e de abobeda , pinta» 
da pelo tecto de bruteícos, e-as parer 
des cobertas de azulejo de figuras ; com 
fua tribuna de talha ainda por dourar : 
a Imagem da Senhora he de vulto, € 
eftá collocada em feu nicho no meyo 
da tribuna: he Padroeira della a fenho- 
ria da quinta chamada Terela de Jelus, 
moradora em Lishua. x À 

Ha nos limites da Freguefia ou» 
tras Ermidas em quintas, de que fd 
adminifiradores os donos delias. Na 
quinta chamada de Caítello:Branco ; 
na margem do rio que vay. para Coie 
úa, que he dos Reliciofos de S, Pau= 

Fer los 
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lo, primeiro Ermita5 , ha huma Er- 
mida com a inv de Noffa Se- 
nhora do Populo : he a Ermida por 
cima de madeira, e naô tem romagem. 
Na mefima praya ha outra quinta , a 
que chamaõ a Quinta Grande , que 
he do Marquez do Louriçal , e nella 
ha outra Ermida de Nofla Senhora da 
Madre de Deos , de abobeda, e pe- 
quena com a Imagem da Senhora de 
vulto em feu nicho; e nas ilhargas , 
em dous nichos mais pequenos , tem 
as Imagens de S. Franciíco, e Santo 
Antonio : naõ tem romagem de fóra , 
mas he vifitada do povo nos Sabbados 
com baítamte devoçaõ. Na quinta cha- 
mada do Loureiro, que he de Dona 
Francifca Magdalena de Tavora, ha 
outra Ermida , de abobeda , 
dedicada a S. Diogo, com fua Imagem 
de vulto em meyo corpo. 

Ha outra Ermida na quinta da 
Palmeira de S. Jeronymo , que he dos 
Religiofos do Mofteiro de Belem : he 
de abobeda com (eu retabolo de pin- 
tura, e hum Santo Chrifto. Na quin- 
ta de Cuffena , que he de Luiz Cefar , 
ha outra Ermida de Nofla Senhora do 
Bom-Succeffo , de abobeda , naó pe- 
quena , com feu retabolo de pintura, € 
dourado , com a Imagem da Senhora 
de vulto : naõ fe celebraô hoje nella os 
Officios Divinos , por eftar fufpenfa 
pela Congregação das Vifitas , por 
na6 eftar paramentada, nem ter por- 
tas capazes, e por eíta cauía fe lhe 
mandara6 lançar travefias. Em varias 
occafiões recorriad à Virgem Santifli- 
ma Mãy de Deos muitas pefloas def- 
te povo , e lhe mandavaõ dizer Miflas 
já em acçaô de graças , pelos benefi- 
cios que da fua poderofa maô rece- 
biaõ, e já para a ter propicia para o 
feliz defpacho de fuas petições. 

Na quinta nova de Santa Anna 
do Cabo da Linha, tambem nas mar- 
gens do rio de Coina, ha outra Ermi- 
da de novo ereita com a invocaçaô de 
Santa Anna, primorofamente ornada, 
em cujo dia feíteja a dita Santa com 

» € Mifla cantada , o dono da 
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quimta, e Padroeiro da Ermida o Bes 
neficiado Antonio Bautifta Viço(o , a 
que concorre grande concurío de gen- 
te de todas aquelas vifinhanças , e ain= 
da da Cidade de Lisboa : tem na Ermi- 
da além da Imagem de Santa Anna , ti- 
titulo da Ermida , a de S. Franciíco , 
Santo Antonio, S. Pedro de Alcantara, 
S. Joa6 Bauifta, e o Menino Jeius, 

as repartidas pela banqueta , e tri- 
buna. Ha nefta Ermida Mifla quoti- 
diana , para o que tem Capellaõ , que 
paga o dono da meíma quinta. 

Na quinta do Zeimoto , junto da 
Villa de Coina, e nas margens do mef- 
mo rio , ha outra Ermida com a invo- 
caçaô de Jefus , Maria , Jofeph , forra- 
da por cima de taboado pintado , e pa- 
redes azulejadas com (eu retabolo : naô 
fe diz nella Mifla, nem para effe mi- 
nifterio tem paramentos : he (eu Pa- 
droeiro o dono da meíma quinta Pe- 
dro Chriftovaô Barriga, morador na 
Cidade de Lisboa. 

Os frutos , que em mayor quan- 
tidade fe lavraô, e recolhem nefta Fre- 
guefia, (ad vinhos, e nella nad ha ou- 
tras fazendas mais que vinhas ; e ain- 
da as quintas deíte limite, naô conftaô 
de outra couía mais que de vinhas; € 
as que tem pomares, o mais de que 
conftaS , (aô larangeiras : e por eítas 
fazendas ha tambem baftantes olivei- 
ras, e algumas tem feus olivaes fepa- 
rados. Confta mais de algumas terras , 
que fe cultivad , e nellas lemeaS mi- 
lho , e feijoens, a que chamaô bréjos, 
por ferem humidas , e alagadiças , € 
com vallas as difpoem para eftas fe- 
menteiras , e tudo o mais (ad pinhaes, 
e matos , que provêm de lenha a Ci- 
dade de Lisboa ; e com razad fe póde 
dizer, que os frutos deíta Freguefia, 
he pinho, e vinho. He efta Freguefia 
do Termo da Villa de Almada, por 
cujas Juíticas he governada. 

Quafi toda efta Freguefia he cer- 
cada com dous braços de mar, que 
tem fua entrada do rio de Lisboa pela 
ponta do alfeite dentro , a que cha- 
maô a ponta dos Corvos: e vay o bra- 

co 
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go de mir da parte efquerda acabar na 
Villa -de Coina, até onde chega efta 
Freguefia. Tudo he praya de tala ; 
e nada de rochedo : guarnecem efta 
praya varias quintas, € cafas de moi- 
nhos, que moem com agua falgada; 
e ha por'agui alguns pequenos pórtos, 
que (aô ftrventias das quintas, dos moi- 
nhos , ede-carregar lenhas para fóra. 
Fica-na boca deite braço de mar, 
ou entrada do rio de Coina, -o Lugar 
do Seixal ; e fahindo delle para a parte 
do Nafcente , que he a dita parte ef 
querda , -fica-á quinta do Capiraô Braz 
de Oliveira. Segue-fe depois defta a 
dos Religiofos Trinos até.a ponta char 
mada Cabo -da Azinheira ; fendo de vi- 
nhas as margens, que ficad por cima, 
ou fóra das prayas. Segue-fe logo-a 
eítas a quinta dos Religiofos Eremitas 
de S. Paulo; e a efta outra de Fernan- 
do Jofeph da Gama Lobo:; e à ella 
huma de D. Vaíco da Camera ; e a cf- 
ta a dos Condes da Ericeira. 
º Elftas ultimas quatro quintas, fi- 
cab metidas em huma fórma de bahia, 
e defronte dellas ficaô tres moinhos de 
falgado ; o primeiro dos Religiofos de 
S. Paulo, primeiro Ermitaô , do Con- 
vento de Lisboa, e de Veriflimo Za- 
Preto, Freire conventual de Pal- 
mella. O fegundo de Jorge Cabral de 
Campos Barreto ; e o térceiro do Con- 
de da Ericeira : todos tres tem (eu 
caes pela calheta da agua, que fahe-dos 
rodizios, onde chegaôõ os barcos, que 
os fervem para trazerem trigos, e le- 
varem farinhas. 
- Na ponta, que torna a meter 
re o mar , fe fegue a quinta de D. 
rancilca Magdalena de “Tavora , viu- 
va de Manoel de Mello, que chama 
a quinta do Loureiro ; e a efta a quin- 
ta chamada da Marinha, que he de 
Cuítodio de Torres : e tornando a 
meter hum efteiro pela terra dentro, 
para a parte do Sudueíte , chega efte 
até à quinta chamada do Portinho ; 
que hoje pofue Jofeph de Soufa Ta- 
vares ; a cujo portinho ch os bar- 
cos de pefcar. da Aldea de Payo Pires; 
« “Tom. L 
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que fica quafi junta ao dito portinho, 
E fahindo deile para fóra, fe vão 
feguindo vinhas de Manoel Ignacio da 
Cunha e Menezes, e a quinta de Se» 
baítiaô Monteiro da Silva, e a quinta 
chamada do Leilaô, e outra de Joieph 
de Campos Barreto : e por toda eíta 
praya ha varios portinhos, ou calhetas, 
onde chegab barcos , que carregaõ le- 
nhas para Lisboa , e lab barcos peques 
nos como barcos de peícar, e naô tem 
os ditos portinhos capacidade para ma- 
yores embarcáçoens , por haver pelo 
meyo do diro braço grarides morra- 
caes, que por entre humas , -€ outras 
defcobrem eftas calhetas para chega- 

rem a terra. - : 
-  Segue-fe logo huma marinha de 
fal, que he dos Religiofos de Belem; 
edeíta começa a meter pela terra den- 
tro, tambem diréita ao Suduefte, ou- 
sto eíteiro , ou braço de mar, que he 
dos ditos Religiofos de S. Jeronymo , 
eterá de comprimento tres tiros de 
molfquete : no principio, ao-primeire 
tiro, fica huma-quinta dos ditos Mo- 
ges ; com hum moinho de falgado de 
oito pedras, a que chamada quinta 
da Palmeira , aonile tambem coftumed 
chegar os barcos do moinho , e def- 
carregar lenhas; e por ter mais fundo, 
clegaô tambem em aguas mortas, 
al barcos ma : 
RM efteiro td fe vaô feguin- 
doralguns portinhos, que tambem fer- 
vem de carregar lenhas até chegar-à 
quinta chamada Cuíffena , que he de 
Luiz Cefar, e tem as margens cultiva- 
das de vinhas. Finda, e acaba o dito 
efteiro em huma quinta chamada da 
Bréjo, que he de Joaô Henriques, mo- 
rador em Setuval , acompanhada de 
hurmas terras brejoeiras, que por mui- 
to humidas fe femeaõ de milho, E da- 
qui fe vem fahindo para fóra do efleis 
ro, vindo outra vez bufcar a boca del- 
ke, que pouco-mais largura tem de ti- 
ro de dog pardo e he tambem culti- 
vaia efta (uá rhargem de vinhas até 
chegar à quinta chamada do Cabo da 
Linha., onde tambem ha outro -mei- 
Ff di nho 
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nho de falgato de oito pedras ; e aqui 
eftá outro portinho ; que ferve aos 
barcos do moinho : e junto defte fica 
outro, à que chamad o Caes, onde 
chegad os barcos , que fervem a quin- 
tanova de Santa Anna , que he a que 
fe fegue. É 
"Toda efta pela beira mar até che+ 
gar ao porto chamado do Cortiço , he 
cultivada com hum grande olival nos 
vo, e parte delle velho. A efte porx 
to do Cortiço chegaõ as mefmas em- 
barcações a carregar lenhas, c madeis 
ras; e daqui vay difcorrendo a praya 
fendo fuas margens de pinhaes até jan - 
to da quinta a que chamaó do Zeimow 
to, onde fica outro porto chamado o: 
Portinho das Mós ; porque aqui col- 
tumaõ defcarregar as carretas, que tra- 
zem as mós para os moinhos , e das 
qui as conduzem os barcos. Seguem- 
fe logo as-cafas da quinta, e hum moi- 
nho de falgado de quatro pedras a ella 
pertencente; enefte finda a Freguefia, 
e Termoda Villa de: Almada, e da 
parte dalém do dito moinho , elá o 
marco , que divide efte Termo de 
Coina. Todo elite rio de Coina fica 
em feco , quando vafa a maré, fican-= 
do-lhe fómente no mevo do efteiro 
huma pequena lingua de agua. 
Tornando ao Lugar do Seixal, 
donde principiámos a dar noticia-das 
prayas, e margens do'rio de Coina ; 
fica no principio do dito Lugar, onde 
he o Hofpital dos pobres viandantes , 
hum marco fronteiro a outro que ef- 
tá na ponta dos Corvos : deftes dous 
marcos, para a parte do Poente, per- 
tence todo o falgado , e fuas prayas 
aos' Religiofos de Noffa Senhora. dá 
Monte do Carmo , por doaçaô que 
lhes tez q Conde Dom Nuno Alvares 
Pereira, chamando-ao fítio onde eftaô 
os ditos dous marcos da Barca de Mars 
tim Affonfo para. dentro. 
Segue-fe o Lugar do Seixal, € 
acabado elle , vira o.dito efteiro , ou 
braço de mar para efte Lugar de Ar- 
rentella , que fica para'a parte do Sul, 
fervindo a praya de eftrada real, fe 
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ven feguindo 'a quinta do Conde de 
Vila-Nova toda murada pela praya 
e com vinhã pela-parte de dentro; é 
logo (e feguem as cafas da dita quinta, 
e depois myítico. com ellas hum 
mar de laranpeiras. Acabada efta fegue. 
fe à quinta chamada do Oiteiro, que 
he do Capitaô Manoel Ferreira de Sá, 
em-cuja praya , por ter fundo baftan- 
te, fe faz hum pequeno porto, son- 
de chegaõ varias embarcações, aílim 
de pefcar, como de carreira, 

à efta fe fegue a famofa quinta 
de Val da Grou , que he de Feman- 
do Jofeph da Gama Lobo , toda mira 
da pela praya, ficando as cafas, e pae 
teo com hum fermofotarque na ilhar 
ga delle, no meyo dos muros acom- 

nhadas: de dous fermofos pomares ; 

um da parte do Norte de manja, e 
algum Jlima6:, com feu poço de nora; 
e o da parte do Sul primorofamente 
repartido . com ruas muy áceadas , co- 
bertas por cima, e outras-acompanha 
das pelas ilhargas de parreiras poftas 
em latadá , “e outras cobertas de arvos 
res (ilveítres ; com quarteiros de lran- 
geiras por humas partes , € por outras 
de tod pe com bs diverflade de 
frutos, com tres fontes de embresa- 
dos, a que vem agua de dous poços 
de nora. 
"Tem mais no dito pomar hum 

nde tanque , ou viveiro de agua 

Igada com peixe, em que entr; & 
fahe agua do mar com a maré por 
hum elteiro com rallos de brome, f- 
cando-lhe o bom de tres palmos de 
agua depois da maré vafia , lendo to 
do em redondo de cantaria , € 
de ferro com largura em quadro 
quafi tiro de efpingarda ; eo de qu 
mais confta efta quinta , faó vinhas, € 
pinhal. A efta fe fegue outra do dito 
Fernando Jofeph da (Gama Lobo, que 
tem aforada a Antonio: Ferreirt 
Luz, com fuas cafas junto da prayas, 
e o mais de que confta, faó vinhas, € 
feu pinhal. A 

Sonae a eíta a quinta de Luiz 


Cabral" Botelho. , que vem nd 
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“dentro nefte Lugar da Arrenrella, on- 
de efta6 já as calas da dita quinta com 
feu pomar de lararíja , e outras arvores 
“de frutas diferentes, e parreiraes ; co 
mais de que confta , faô vinltas, e pi- 
nhaes. Daqui para dianté vay conti- 
nuando o Lugar, fendo toda a praya 
povoada de cafas, e toda'ella férve de 
porto a trinta e-fete barcos de pefcar;, 
- moletas, e alguns de quilha, “+ - 

Defte Lugar , para a parte do Sul, 
fe vaô feguido algumas vinhas até 
“chegar a hum nioinho de agúa doce 
de duas pedras, ( e aqui finda o braço 
de mar ; que acompanha efta Fregue- 
fia. pela parte do Poente , é efte fica 
feco coma vafante da maré'até ao Lu- 
gar do Seixal) o qual moe com a agua, 

ue lhe vem de huns bréjos, que delle 
é feguem para a dita parte do Sul, 
hnafcidos das vallas , que-feé abrem para 
enxugar a terra, e melhor fe poder cul- 
tivar; e de alguns olhos de agua , que 
úue pelos mieímos bréjos rebentad : € 
deltes bréjos, e moinho até ao:Cafal, 
que chamaô de Fernaô Ferro , qué 
he perto de huma legua , fempre pa- 
ra a parte do Sul, (unica, e ultima 
caía da Freguefia, e Termo da Villa 
de Almada , a que fe fegue o de Ce- 
zimbra ) naó ha mais que pinhaes, e o 
meímo he do dito Cafal de Fernaõ 
Ferro, virando para o Nafcente: até 
à Villa de Coina , onde pela mefima 
no do Nafcente acaba efta Fregue- 
ia. 

“Todas eftas prayas fab criadas pe- 
la natureza ; e pelo feu pouco fundo, 
naôó permittem mayores embarcações , 
que as que tem de pefcar , e carregar 
lenhas pára a Cidade de Lisboa. Naõ 
ha tambem na Fregucíia fonte alguma, 
fenaô por algumas-terras de valles, ou 
bréjoeiras alguns olhos de agua, que 
rebentaõ, de que fe naô fáz calo, por 
ferem muy ruins: as aguas de que fe 
fervem' os póves , € Lugares defta Fre- 
guefia, fad todas de pócos ; e o mef- 
«mo-he tambem as quintas, fendo ha- 
mas melhores que outras, mas nenhu+ 


ma pará delejar. .. 
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ARRESAYO. Aldea pequena na 
Provincia da Eftremadura , Patrjarca- 
do de Lisboa, Comurca , e Termo 
da Villa de Santarem : tem nove fó- 
“gos, e pertence à Freguefia de S. Vi- 
cente do Paul, 

ARREYGADA. Aldea na Pro. 
vihcia de Entre Douro e Minho, Bif 
pado , Comarca Secular, e Termo da 
Cidade do Porto, Concelho de Pena- 
fiel, Freguefia de Santo André de Ma- 


Tecos. 

- ARREYGADA. Lugar na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado y -e Termo da Cidade do Porto, 
Comarca Eccleéfinftita de Pehafiel, ria 
Honra de Frataô. Tein Igreja Paros 
quial no Lugar de 8. Pedro : he feu 
Orago'S. Pedtô, e Felix, que corrup- 
tamente [e chama'de S.-Perofins : ha 
nella tres Altates, O mayor com a-lina- 

em de 8. Pedro ; os collatetaes hum 
E do Menino Deos, e outro de Nofe 
fa Senhora dos Remedios , com fua 
Confraria. Compoem-fe efta Pregue- 
fia de cinco Aldeas chamadas do Seixo, 
Payaõ , 9. Pedro , Villa Boa, « Arrei- 

da, e neilás tent“cincoenta fógos. 

Paroco he Cura, apreientado pelo 
Prior do Convento da Serra dus Cone- 

os Regrantes de-Santo Agoltinho. 

óra das Aldeas, nb mbrite Bouças , 
terh huma Ermida de S. Miguel: 

Os frutos, que recolhem os mo- 
radores deíta terta ; (46; milho groflo, 
e painço. He governada por hum Juiz 
ofdinario , c corpo de Camera. Paflã 
pelos limites defta Freguefia o tio Sou- 
fa, o qual ressala a terra com O peixe 
'miudo de que abunda , como fãô ; bar« 
bos , bordallos, bogas , e algumas tru+ 
tas. Ee 


ARRIBADA. Lugar tia Provine 
cia da Beira ; Bifpado do Porto, Co 
“matca de Elgucira no Secular, é nó 
“Ecelefiaftico da Vila ida Feira , da 
qual he tâmbem“Termio; Freguefia 


“e Couto de 8; Mattinhho de Cucujães 


“ARRICÓNHA ; ou Ricohhar 
Aldea na Provincia de Emre Douro e 


“Minho; Arecbifpado- de Braga, ' Cos 


marca 
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marca de Guimarães. Defta Aldea foy 


natural o infigne thaumaturgo S. Gori- 
galo, vulgarmente chamado de Ama- 
rante, pelas maravilhas , e prodiígios 
que neíta terra obrou. Ha aqui huma 
Capella da fva invocaçaô , reformada 
modernamente com letreiro , em que 
.O declara por extenfo. Na cala em que 
morou, habitab Lavradores honrados 
tidos vulgarmente por parentes do San- 


ARRIFANA. Aldea na Provia- 
cia da Eftremadura , Ouvidoria , € 
Correiça6 do Priorado do Crato, Pro- 
vedoria de Thomar, Termo da Villa 

Em o ventre; 

RIFANA. Lugar pequeno 
na Provincia da Beira, Bila 4 de Co- 
imbra, Arcediagado de Cea, Comar- 
ca da Cidade da Guarda, Termo da 
Villa de Cea : tem vinte vifinhos. 

ARRIFANA. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca, e Ter- 
mo da Villa de Guimaríes, Freguefia 
do Salvador do Pinheiro. |, 
ARRIFANA. Aldea na Provin- 
cia da Beira, Bifpado , e Comarca da 
Cidade de Vifeu, Arcipreftado , e Ter 
mo do Concelho de ici Tem 
huma Ermida no fim do Lugar ; no fi- 
tio chamado da Quinta, da invocaçad 
de Noffa Senhora do, Defterro , que 
he de Martinho Ferreira Gomes, def- 
cendente da nobre, e antiga cala dos 
Figueiredos do Paço do Barro. Reco 
lhem os moradores muito , e bom vi- 
nho , milho grofo, e miudo, feijaõ , 
centeyo, e algum azeite : fruta de ef- 
pinho em abundancia, e de toda a 


rmais. 
ARRIFANA. Lugar na Provin- 

cia da Beira, Bifpado , Comarca , e 
Termo da Cidade da Guarda : tem 
trinta vifinhos, e (eu affento em hum 
yalle , que formad dous montes, hum 
do Poente , e outro do Nafcente ; e 
daqui fe defcobrem o Lugar de Gon- 
alo Bocas , e a Villa de Jermello. 
mprekende a Freguefia os Lugares 
«chamados Jouaõ Bargal, e Calas da Ri- 
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beira, e os Cafaes de Sequeira a Ve- 


lha, e Maunça. “Tem Igreja Paroquial 
da invocação de S. Martinho , com 
tres Altares, o mayor do Santo Patro- 
no ; os outros , hum do Menino Deos, 
e da Senhora do Rofário outro : ha 
neíta Paroquia a Irmandade das Almas. 

O Paroco he Cura , que aprefen- 
tao Prior de Prima. da Sé da Guarda, 
e tem de renda certa dez mil reis em 
dinheiro, cincoenta alqueires de cen- 
teyo, e o péde Altar. Fóra do Lugar 
ha huma Ermida dedicada a S. Sebaf- 
tias , e na Freguefia outras , de que 
daremos noticia em feu lugar. À 

Os frutos , que e ah os mo- 
radores em mais abundancia, (aô; cen- 
teyo , milho, vinho, e caftanha. Gor 
verna-fe com hum Juiz pedaneo , feitó 
pela Camera da Guarda. Neítes limi- 
tes fe acha a ferra da Caroteira. Core 
por aqui a ribeira de Pinhel. A 

ARRIFANA. Lugar.na Provine 
cia da Eltremadura, Biipado de Cor 
imbra, Arcediagado de Penella, Cor 
marca da Cidade de Leiria, Termo 
da Villa da Ega : tem trinta vifinhos 
Nefte Lugar ha huma Ermida dedi- 
cada a S. Mamede , em cujo Altar fe 
venera tambem a Imagem de Santa 
Luzia ; e della fe adminiftra os Sacra- 
mentos aos enfermos do meímo Lus 
gar. Aqui perto ha huma fonte, que 
corre por fete olhos , e por ifo cha- 
mada as Sete Fontes, da qual fe fór» 
ma o rio da Eça. 

ARRIFANA. Aldea na Provin- 
cia da Eftremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Alenquer, Ter- 
mo da Villa de Cintra : coníta de vin- 
te e quatro vifinhos, e pertence à Free 
guefia de Nofla Senhora da Concei- 
Sao da Igreja Nova. 

ARRIFANA. Aldeana Provin- 
cia de Traz os Montes , Bifi de 
Miranda do Douro , Arci o de 
Lampaças , Comarca , e. Termo da' 
Cidade de Bragança , Freguefia de S. 
Jeronymo da Villa de Val de Prados : 
confta de vinte vifinhos , e eftá fitua- 
da em hum valle dengom 

era 


o 
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Tem feu termo particular o Juiz da 
vintena , fugeito ao Juiz de KFóra de 
Bragança. No meyo deíta povoaçaõ 
ha huma Ermida com a invocaçaõ de 
S. Vicente : he entada com a 
redizima dos frutos, que lhe deu o Se» 
reniffimo Senhor Duque de Bragança 
D. Theodofio : tem hum fó Altar com 
& Imagem do Santo Patrono. Pafla por 
eítes limites huma ribeira fem nome, 
ue leva a fua corrente ao rio Azibro. 
uz algum peixe miudo , e traba- 
lhaô com fuas aguas alguns moinhos a 
mayor parte do anno, e tem algumas 
pontes de pao de pouca fabrica. 

ARRIFANA. Lugar na Provin- 
ce ad e Douro e Minho, Arce- 
bifpado de » primeira parte da 
Vifita de Bafo Comarca de Guima- 
sães, Concelho de Lanhofo , Couto, 
e Freguefia de S. Salvador de Fontear- 
cada. Ha aqui huma Ermida dedicada 
a Santo Antonio : he fabricada pelos 
freguezes ; e em fuas paredes fe vem 
em quadro de pintura, os milagres que 
Deos Noflo Senhor tem obrado por 
fua intercefho. 

ARRIFANA. Freguefia na Pro- 
vincia da Eftremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca , e Termo da Villa 
de Santarem , por cujas Juítiças he se 
vernada em hum ,, € outro foro. À Pa- 
roquia eitá fituada em huma planície , 
cercada de dous rios, ou regatos, os 
quaes pela mayor parte (ómente de In- 
verno correm. Tem por Orago S. Pe- 
dro Apoítolo. O Paroco he Prior, e 
terá de renda quatrocentos mil reis. A 
Igreja he do Padroado Real Com- 

-fe os feus moradores de cento 
trinta e cinco fógos, repartidos em 
cinco Lugares mais principaes, que 
fa5; Arrifana, Povoa, Alcoentrinho, 
Maflufla, e Villa-Nova; e neftes tem 
as Ermidas de Santa Clara , S. Thomé, 
S. Miguel , Santo Antonio, Noffa Se- 
nhora da Ajuda, e Santo Antaô. Os 
frutos fa; pa6, vinho , e azeite , naô 
em grande ia. 

Naõ ha fonte neíta Fregusfia , 
de que fe poflã fazer mençaõ, por nad 
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terem qualidades particulares. Ha nel» 
la varias quintas de bom rendimento , 
e grandeza ; entre as quaes fe faz cos 
nhecida a do Duque de Lafvens, por 
fua grandeza : tem eita entre outras 
grandezas, huma tapada , que confta 
de tres leguas de muros grandes , e ca- 
pazes de fofterem ade 2 » € outros 
animaes femelhantes , como fã ; ga- 
mos , porcos bravos, lobos , € rapozas; 
€ caças miudas , como lebres , coelhos, 
e perdizes. O paiz he alegre , e fadio, 
Os matos que tem fa6 pequenos , e 
pe eíta cauía cria muitos gados , af- 

de pello, como de lia , e algumas 
vacas , das quaes fe valem os lavrado- 
res para a cultura de (eus campos. 

ARRIFANA. Vide Penedo da 
Arrifana. 

ARRIFANA DE SANTA MA- 
RIA, Arrifana de Santa Maria. Lugar 
na Provincia da Beira , Bifpado do Por- 
to, Comarca Ecclefiaítica, e Termo 
da Villa da Feira. He efíte Lugar ar- 
ruado , e pertencem à Matriz algumas 
Aldeas : confta de cento cincoenta e 
quatro fógos , fituado em planicie , dif- 
tante para a Sul na eftrada real do Por+ 
to cinco leguas. Defcobrem-(e do adro 
deíta Freguefia, para a parte do Sul, 
a Igreja de S. Joa6 de Madeira , e gran- 
de parte da Freguefia; o Mofteiro e 
Couto de Cucujaens de Religiolos de 
S. Bento ; a Igreja de S. Miguel de 
Oliveira de Azameis , e parte da Fre- 

ia do Pinheiro , e da Bempolta, 

ra o Poente a Freguefia do Salvador 
de Fornos , e parte da de Santo André 
de Motfteiró, e de S. Martinho de Ef 
ca Para a parte do Norte fe avife 


ta parte da Freguefia de S. Nicolao da 
o Nafcente a de 


Villa da Feira ; 
Santa Maria de iros, S. Silveítre 
de Duas Igrejas, S. Miguel de Milhei- 
ros de Poyares, Santa Eulalia de Mas 
cieira de Saes, S. Chriftovaõ de Nos 


gueira de Cravo, parte da Villa de 


Ovar, e do rio que dahi corre para a 
Villa de Aveiro. 

A Igreja Matriz eftá entre o ar= 
rebalde , € principio da rua do Lug; 
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he o feu Orago Noflã Senhora da Af- 
fumpçad: tem cinco Altares, o ma- 
yor-em que eftá collocada a Imagem 
da Senhora Padroeira. O collateral da 
rte do Norte he dedicado a Nofla 
nhora das Neves , e da mefma parte 
tem huma Capell em que eftá o Sa- 
cratio com o Santiffimo com fua nave. 
Da parte do Sul fica o collateral de S. 
SebaítiaS , e da meíma parte tem hu- 
ma Capella do Rofário com fua Sa- 
criítia, e outra na Capella mór, e ou- 
tra na nave do Sacramento. Tem as 
Confrarias do Santiflimo, e de Nofla 
Senhora do Rolario ; e as Irmandades 
dé 8. Sebaftiad, e os Terceiros de S. 
Francifco , huma de Ecclefiafticos de 
S. Peilro, e principio da dos Tercei- 
ros Minimos de S. Francifco de Paula. 
“O Puroco he Abbade , aprefenta- 
çaõ da Cafa do Infantado , e rende tre- 
zentos e cincoenta mil reis. He Arce- 
diagado , e trazia o Abbade murça em 
algum tempo. O Dead da Sé do Por- 
to tem obrigaçao de mandar à Igreja 
defta Freguefia os fantos Oleos , para 
daqui fe diftribuirem às mais da Co- 
marca. 
Tem efte Lugar huma Ermida, 
ra à parte do Nafcente , dedicada. a 
Not Senhora da Expectaçad; e tinha 
antigamente huma cala pegada , que 
fervia de Albergaria, que com o tem- 
po fe arruinou , e fe acha ao pretente 
demolida, por naô ter rendas com que 
fe reedifique: he adminiftrada por Pro- 
vedor , Bfcrivad, e Theloureiro, elei- 
tos a votos do povo ; e deffis poucas 
rendas que tem, fazem a lua feíta a 18 
de Dezembro , e vaú reedificando a 
Capellá, que fe fez de novo. Confer. 
va fe a Capella mór da Igreja velha , 
no fitis afim chamado , junto à refi- 
dencia do Abbade, fóra do Lugar , à 
parte'do Poente, com a mefma Pa- 
iroeira da Igreja. Para a melma parte 
tem outra Ermida de Santo Eftevas, 
fóra do Lugar a pouca diftancia , a cu- 
ja reedificaçaõ faô obrigados os fregue- 
zes. “Tem outra Capella para a parte 
do Nalcente , perto da Igreja, com a 
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a invocaçaô de S. Jofeph, de que hº 
Padroeiro o Capitaô Manoel da Silva 
Grillo, da Freguefia de Santo Andrº 
de Molfleiró : e todas eftas Ermidas 
fab pouco frequentadas de romagem, 
- Heefta terra bem provida do ne- 
ceffário , e recolhem os moradores mi- 
ho groffo, e vinho verde em media- 
ra quantidade. He fugeita nas Juíliças 
feculares ao Juiz de Fóra, e Ouvidos 
com correiçaõ da Villa da Feira, 

Ha neíte Lugar familias nobres , 
e feira todos os mezes no dia quatro 
no Carvalhal junto à Capella de S. Jo- 
feph : eno melmo fítio fe fazia na fe- 
gunda oitava da Pafcoa huma feira, a 
que já hoje concorre pouca gente. Na 
dos mezes (e acha todo o genero de 
mercadoria : e na primeira oitava do 
Natal fe faz outra junto à Capella de 
Santo Eftevaõ, tambem de toda amiers 
cancia. ) 

E As antiguidades da terra fa dizer 
o foral por donde fe devem pór os pre- 
às Lia » que fe pagao à Cafe do 
onde da Feira, que os preços dellas 
ferad os que o Abbade defta Freguefia 
puzer à eítacaõ da Mifilã aos feus fre- 
guezes, o que hoje fe naô oblerva. As 
coufas notaveis da terra (ad o paflit 
por ella em romaria a Santiago de Gal» 
liza a Rainha Santa Iabel ; e eftando 
em huma cala, que fervia de eftala- 
jem , dar vifta a huma cega, e de hu- 
ma laranja azeda que comeo cahindo 
huma pevide no chaô , de que naíceo 
huma larangeira, e nas laranjas que day 
va, fe divifava no mefmo pomo junto 
ao pé a fórma das cinco quinas das Ar- 
mas de Portugal, e confervaõ hoje em 
huma folha na mefma larangeira. 

Na Capella mór deíta Freguefia, 
eftá enterrado hum Religiolo Obfer- 
vante , que chegando a efta Freguefia 
buma veípera de Natal, diffe ao com- 
panheiro com quem vinha , que no 
outro dia diria as tres Miflas, e partis 
ria, e com effeito dizendo as, fe reco» 
lheo ao quartel aonde eftava , e cípis 
rou : ficou huma Cruz pequena de 


pao , que fe guarda na:Confraria do 
Sans 
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Santiflimo ) efe dá a beijar aos Fieis 
mas feítas feiras, em que fe diz Miffã 
no Altar com indulgencia , e nos 
«bingos terceiros de cada mez , e he 
tradição, que o Religiofo fe chamava 
Er. Paícoal: dife que nab entraria à 
pefte na Freguefia aonde eltiveffe a- 
quella Cruz, e huma legua em circum- 
ferencia ; e fe tem experimentado ;, 
que núnça aqui entrou femelhante 
contagio deíde aquelle tempo, haven- 
do paflado de entaô para cá mais de 
cento e cincoenta annos. Naô tem rio 
caudalofo ; mas fó de algumas aguas , 
que nafcem da fonte do Corvo , e da 
fonte da Lavandeira , fe formaô huns 
regatos , que começa a ter nome de 
sios longe daqui, que nós daremos nos 
feus lugares: fazem a terra mimofa de 
peixe miudo , e fertiliza6 as fuas terras. 
ARRIFANA DE POYARES, 
Arrifana de Poyares. Lugar na Provin- 
cia -da Beira, Bifpado, Comarca, e 
Termo da Cidade de Coimbra , Ar- 
cediagado de Cea : tem quihze vifi- 
nhos : he delRey. Eftá fituado em 
hum fitio a que chamaô a Chãa de 
Poyares, que he hum lugar de cam- 
pinaraza. À Igreja Paroquial, de hu- 
ma (ó nave, fica fóra do povoado hum 
tiro de mofquete :. he feu Orago Nof. 
fa Senhora da A flunypça6: tem cinco 
Altares, o mayor onde eftá a Imagem 
da Senhora Padroeira, e dous collate+ 
raes , hum dedicado a Noffã Senhora 
da Conceiça6 , e outro a S. Sebaítiaõ: 
tem mais dous no corpo da Igreja , 
hum de Noffa Senhora do Rofário , e 
outro de Chrifto crucificado. Ha nef- 
ta Igreja feis Confrarias , huma do Se- 
nhor, outra da Senhora da Candea., 
outra da Senhora da Conceiçad ; outra 
de S. Sebaftiab , outra do Rofario , e 
outra do Senhor Jjefus ; e tem mais 
huma Irmandade das Chagas de Chrif- 
to Noflo Senhor. . He Vigairaria, que 
aprefenta a Univerfidade de Coimbra 
e rende ao Paroco cento e vinte mi 


reis. Ha aqui huma Ermida dentro do 


Lugar dedicada a S. Francifco, e ou- 
tras por diveríos Lugares da Freguefia; 
Tom. I. 
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os que comprehende fa eítes : Povoa 
da Abraveã, Alsaffi, e Riba. 
Os frutos da terra, qué recolhem 
em mayor ábundancia os moradores , 
faô ; vinho , e azeite. “Tem Juiz peda- 
neo , fugeito às Juítiças da Cidade de 
Coimbra. Gozad os moradores dos 
privilegios da Univerfidade, de que 
orad os feus cafeiros, que faõ todos. 
ARRIFANA DE SOUSA, Ar- 
rifana de Soufa. Lugar, a que alguns 
daõ o titulo de Villa, na Provincia de 
Entre Douro e Minho , Bifpado, Co- 
marca Secular , Provedoria., e Termo 
da Cidade do Porto, da qual difla feis 
leguas ao Nafcente , Comarca Eccle- 
fiaítica de Penafiel. He Donatario del- 
je o Senado do Porto, que poem, e 
nomea as Juíticas., por pauta que aghi 
fe faz, e fe coítuma fazer no primeiro 
dia de Janeiro. Tomou o nome'do rio 
Soufa, que lhe fica huma legua ao Pó- 
ente. Coníta de mil e feifcentos vifi- 
nhos , e toda a Freguefia de dous mil 
e duzentos. He Lugar arruado, ápra- 
fivel, e viftofo ; e paflã pelo meyo 
delle a cltrada real, que vay para as Gi 
dades de Miranda, Bragança, Lamego, 
Guarda, e para as Villas de Amarante, 
Villa-Real, e Chaves, e para toda «a 
Provincia de Traz os Montes, e Riba 
Douro. Eftá fituado na cofta de hum 
monte, que olha para o Nafcente , 
com a fingular vifta de hum grande 
valle ameno , que fe eftende pela dif. 
tancia dé duas leguas para a Cidade do 
Porto. He cabeça do Concelho de Pe» 
nafiel. 
O Author da Corografia Porta- 
gueza, p. 384, diz que os paizanos de 
Arrifana de Soufa querem fe derive ef- 
te nome de Aurifiama , que era aquel- 
la famofs bandeira quadrada de cor 
vermelha , que o Ceo deu a Meroveo, 
Rey de França ; a qual metida na bata- 
lha contra os Infieis, era certa a vito- 
ria dos Francezes. O Padre D. Rafael 
Bluteau , tratando defta terra, e deita 
etymologia , diz que naó lhe acha fun- 


c. 
-: À Tgreja Paroquial , edificada mio 
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amó de ís7o , acha-fe fundada no 
meyo da povoaçaô de Arrifana de 
Soufa-, donde a Freguefia toda to- 
mou o nome. He (eu Orago S. Mar- 
tinho Bifpo Turonenfe ; tem a Igreja 
tres naves, com oito Altares, o ma- 
yor com a Imagem do Santo Patrono, 
«e he Capella capaciffima para qualquer 
funçã Ecclefiaítica : he feltejado S. 
Murtinho no dia onze de Novembro , 
eacode a elle muita gente em roma- 
ria, naô fó nefte dia , mas particular- 
mente no feu oitavario, e no mais dil- 
-curfo do anno. Na nave da parte da 
Epiftola fica a Capella do Santifimo , 
e tem Confraria, que governa5 doze 
-eleitos , e ardem continuamente tres 
«alampadas diante deíte Altar. O Altar 
“das Almas Santas do Purgatorio , pa- 
trocinado por S. Nicolao de Tolenti- 
no , tem tambem fua Confraria O 
Altar de Jefus, Maria, Jofeph , a que 
vulgarmente chamaó de Saô Jofeph, 
tem tres devotiífimas Imagens. Na na- 
ve da parte do Evangelho , em corref- 
pondencia à Capella do Santiffimo, fi- 
«ca a Capella, e Altar de Noffá Senho- 
ra do Rofario, Imagem de muita de- 
voçaõ, com fua Confraria. Segue-fe 
o Altar de S. Joaó Bautifta : e a eíte 
o de Santa Catharina de Sena : e a efte 
a Capella dos Paflos, e o Senhor cru- 
cificado no Altar com o titulo de Se- 
nhor das Neceflidades, e neíte mef- 
mo Altar eftaô as Imagens do Senhor 
com a Cruz às coftas da parte da Epif- 
tola, e da parte do Evangelho a do Se- 
nhor no paflo do Ecce Homo , Ctem 
fua Confraria com grande zelo para o 
exercício da Quareima , ém cujo ter- 
ceiro Domingo fe faz procifaô dos 
Paflos , e na feita feira fanta fe faz o 
deicendimento da Cruz com fua proé 
cifa6 , tudo à cuíta da Confraria. 
Tem coro debaixo da porta principal, 
com feu orgaõ para as occafioens de 
feíta, legado que deixou a efta Igreja 
Fernando Pinto Soares. Da parte da 
Epiftola fica a Sacriftia do Senhor , e 
da parte do Evangelho a da fabrica ; € 


dieíta parte , à porta principal, fia boa 


torre com tres finos. Na Capella mór 
ha boa cafa de tribuna para expor o 
Senhor nas feítas folemnes, e no re 
mate dz Capella mór hum painel do 
Eiprrito Santo , Protedtor de huraa 
Confraria dos Padres Sacerdotes , ficã 
pa mefma Igreja, em favorida qual he 
o Altar mór privilegiado terças , quim» 
tas, e feítas feiras de calwfemana. .: 
. O Paroco he Reyror., da apre- 
fentaçaõ , e collaçao Ordinaria dos Bit- 
pos do Porta : tem-de rénda quarenta 
mil reis, e vinte alqueires de trigo ca- 
da anno , pago tudo pela Commenda, 
que he da Ordem de Chrifto; e com 
o mais rendimento incerto , importa- 
rá tudo trezentos mil reis. Apreferra 
o Reytor hum Coadjutor, e Sacriltaõs 
e tem huma Freguefia annexa , que he 
a de Santiago de Sob-Arrifana, na qual 
aprefenta Cura todos os annos , € a 
todos fe paga da Commeénda. , 
Ha nelta terra dous Conventos , 
hum de Religiofos Capuchos da Pro- 
vincia da Soledade , fundado no anno 
de 1666, de que he cabeça o Conven- 
to de Val da Piedade, defronte da Ci- 
dade do Porto : he Cafa de Noviciado. 
Eitá fundado diftante dous tiros de ef+ 
pingarda da Igreja Matriz, para o Nor 
te, em fítio alegre , aprafivel, e ame- 
no. He-Padroeiro da Capelianmór D. 
Francifco de Azevedo e Ataide, Se- 
nhor da Honra de Barbofa. Tem ag- 
gresada a fi eita Igreja a Veneravel 
rdem Terceira de S. Francifco, por 
cuja conta corre hum dos Altares col- 
lateraes , e faz fua procifã6 da Cinza 
ha primeira rom a da Quare ma. 
O principio da fi 3 deite 
Convento , he neíta fórma. Na quin- 
ta das Lages, fita na Freguefia de S& 
Martinho de Milhundos, junto de Ar» 
rifana de Soufa , morava o Capitaô 
Ignacio de Andrade ; o qual pela de- 
vocad que tinha aos Religiofos Capus 
chos , trôuxe do Convento de Val da 
Piedade alguns Religiofos para (ua cafa, 
para dalli eícolherem ftio em que fun- 
daffem Convento , ou no Lugar de 
Asrifana , ou junto a elle. Affeiçoa- 
o mófe 
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raó-fe os Padres ao cerco chamado da 
Melirua , por ficar vifinhando com q 
principio deíte Lugar de Arrifana ; po- 
rém naô o poderad confeguir ; por cu- 
ja caufa efcolhera6 dous tapados , ou 
cercos, ambos juntos , no fítio cha- 
mado dos Pelames ; hum dos quaes era 
de Gonçalo da Silva, Elcrivad dos Or- 
fãos do memo Lugar ; e outro de hu- 
mas mulheres chamadas por appellido 
as Cantadeiras : e como nenhum dos 
donos quizefle vender por fua vonta- 
de os ditos cercos, fe confeguio Pro= 
vifad delRey para os Religiolos os po- 
derem haver, e comprar. 
Senhores os Religiolos da dita 
propriedade , cuidarad logo em dar 
principio à obra; e para lhe afiftirem 
com mais commodidade , fe mudarad 
da dita quinta das Lages para a Capel- 
la, e oficinas do Senhor do Hofpital, 
defronte da Igreja Matriz , que lhes 
empreítou a Irmandade da Mifericor- 
dia; para dalli, por ficar junto do fítio 
defignado , fe applicarem com mais 
calor à conftrucçaõ da obra. Abertos 
os aliceíles, preparados os materiaes , 
(e poíto tudo em ordem, fe lançou a 
rimeira pedra no edificio em 27 de 
Meir de 1666 , precêdendo huma 
grande folemnidade, que fe fez na Ma- 
triz do Lugar , da qual fahio a pedra 
em prociífio para o lugar da obra, e 
fe affentou no alicefle na Capella mór, 
junto ao lugar, onde fica o Altar. 
Continuou a obra da Igreja, a 
que acodio a piedade, e grande zelo 
de D. Francilco de Andrade e Atai- 
de, General que entaô era na Villa de 
Vianna do Minho, e Senhor Dona- 
tário, como fica dito, da Honra de 
Barbofa , diftante de Arrifana huma 
legua ; o qual fez a Capella mór à fua 
cuita, dotando-a com trinta mil reis 
cada anno para a fabrica, e azeite da 
alampada , cuja renda eftabeleceo em 
huma Abbadia do Padroado de [ua Ca- 
fa para as partes do Minho. Saô feus 
defcendentes Padroeiros da dita Ca- 
pella mór , onde tem jazigo, e fepul- 
tura. “Tem mais dous Altares, hum 
Tom. 1. 
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da parte da Epiftola dedicado à Rainha 
Santa label, que adminiftra a Ordem 
Terceira ; e outro da parte do Evan= 
gelho da invocaçaõ de Noffi Senhora 
do Delfterro, que fundou o Doutor 
Manoel Pereira Pinto , com duas fe- 
pulturas ao pé : he da admjniflraçao 
de (eus herdeiros , os quaçs, pagad to- 
dos os annos de ordinaria ongs tollões, 
e hoje he feu Adminiftrador o Sargen- 
to mór Jofeph Pinto Garcez; e todo 
o reftante da obra fe fez de eímolas, 
e fe concluío a obra do Convento , 
que he hum dos inelhores -da Provin-, 
eia da Soledade, afim pela vivenda , 
e abundancia de eímolas , como pela 
boa faude que nélle fe logra +; e fervem 
ao povo em confeflar, e prégar, cem 
tudo o mais que pódem, 

O Recolhimento de Nofla Se. 
nhora da Conceiçaô defte-melmo Lus 
gar foy fundado gia Ferrei- 
ra Pinheiro, e [ua mulher Aopa de 
Caflilho , que moravaõ nas cafas mais 

roximas à porta principal da Igreja da 
Mifericordia deíta terra. Vendo-fe ef- 
tes dous cafados fem filhos, e fem her- 
deiros forçados, fizerad [eu teftamen- 
to de mad commua , em que inflitui» 
raô por herdeiras a Íeis mulheres , que 
em (ua cafa, com habito fechado de 
Beatas, lhes encomendaffem Íuas-al- 
mas a Deos, (endo a primeita ,,e prin- 
cipal nomeada Catharina do Efpirito 
Santo, mulher de muita virtude, que 
“já nefte tempo ufava de habito de Bea- 
ta, a qual elegerad para Meira das 
mais nomeadas, difpondo, e nomean- 
do outras feis mulheres para fuccede- 
rem aeftas, e que por morte de hus 
mas, e outras fe proveriad eftes feis lu- 
ares pelas peíToas da geraçaó delles 
eftadores ; de forte, que tres luga- 
res andariaô na geraçaõ delle Teftador, 
e os outros tres na della Teftadora. 
Deita forte viverad alguns annos as di- 
tas Beatas , indo à Mifla à Igreja da 
Mifericordia , onde os Teftadores a 
tinhaô inftituido quotidiana para as di- 
tas mulheres a ouvirem; com tal pa- 
Go, que mudando-fe as Beatas para 
Gsgg ii ous 
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outro fítio, a mandaria a Mifericor- 
dia lá dizer, aonde quer que as ditas 
Beatas viveflem em commum. 
Faleceo o Teftador, e ficando 
fua mulher Anna de Caftilho , pelo 
de amor que tinha a eíte Reco- 
esteio fez codicíllo , declarando o 
teftamento , c deixando às Beatas a 
vontade livre , 
far a huma clauíura perfeita , o podeí- 
fem fazer. E falecendo tambem a Tef- 
tadora , fuccedeo , que depois de paí- 
fados alguns annos, fe poz em venda, 
e arremataçaó hum fítio, aonde eltava 
já principiado hum Convento de Frei- 
ras, que tinha mandado fazer hum 
Gonçalo Ferreira da Coíta ; o qual por 
infortunios, e perdas que teve, che- 
gou a termos , que fe lhe venderad to- 
dos teus bens , em que entrou tambem 
o edificio principiado , que fica no 
bairro da Piedade, junto à Capella de 
Nofla Senhora da Piedade , no fim do 
rocio das Chãas. Efte fítio, pois, € 
edifício principiado, arremataraõ para 
fua habitaçaõ eftas feis Recolhidas ; e 
pondo-o em capacidade , e tórma de 
nelle commodamente habitaren, re- 
correraô ao Illuftrifimo Senhor Bifpo 
do Porto D. Thomás de Almeida, ho- 
je primeiro Patriarca de Lisboa, pa- 
que lhe défle fórma de habito, e lhe 
confirmafle os eftatutos , que aprefen- 
taraô ; e aílim o fez, e lhe deu o ha- 
bito de Noflá Senhora da Conceiçaõ , 


que he branco com efcapulario azul : * 


e para as reger, e enfinar a fórma de 
vida Religiofa, lhe mandou do Real 
Recolhimento da Rainha Santa Ifabel , 
vulgarmente chamado do Anjo , extra- 
muros da Cidade do Porto , a Francif- 
ca das Chagas Coutinho , e a fuas tres 
irmãas Angela dos Serafins , Catharina 
de Jelus, c Marianna de S. Franciíco ; 
a primeira para Rezente , e Fundado- 
ra; à fegunda para Vice-Regente ; a 
terceira para Porteira ; € a quarta para 
Prioreza. 

Partiraô eftas quatro Senhoras 
do Recolhimento do Porto em 18 de 
Novembro de 1716 , em companhia 


ra que querendo paf- 
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do Reverendo: Doutor Antonio dos 
Reys de Oliveira , que nefte tempo 
fervia de Promotor do Bifpado , fen- 
do Provifor delle Fr. Antad de Faris, 
Chegaraô no meímo dia ao Reçolhi- 
mento de Arrifana , e fe recolheraó ; 
e no feguinte dia 19 do meftno mez de 
Novembro , celebrou Miflã folemne 
o Licenciado Manoel Carneiro da Sil. 
va, Reytor da Freguefia, no fim da 
qual colocou o Santiflimo Sacrimen- 
to no Sacrario da Igreja do Recolhi- 
mento , onde a Milfericordia manda * 
dizer a Mifla quotidiana , na fórma 
que inftituiraõ os Teftadores. 

Rezaô eítas Recolhidas em coro 
o Officio Divino todos os dias ; e faó 
vifitadas pelo Ordinario , que prové os 
feis lugares dos Teftadores em feus pa- 
rentes, na fórma do teftamento : as 
mais pagaõ a fua porçaô annual: ad 
por todas ao pre(ente as Recolhidas 
trinta e cinco. Tem a Igreja tres Al- 
tares , fua Sacriftia, boa cerca, co 
Convento acabado ferá boa obra. 

A Cafa da Mifericordia dela 
terra teve (eu principio no anno de 
1509 , na Capella que eftá defronte da 
Igreja Matriz, e hoje fe chama do Hof- 
pital, aonde elteve alguns annos: € 
como para o futuro fe neceílitava de 
Templo mais capaz, e officinas necel- 
farias para a adminiftraçaó da Irman- 
dade , o Abbade de Ermello Amaro 
Moreira fundou, e edificou de novo 
à fua cuíta a fumptuofa Igreja, que fe 
vê no rocio das Chãas com notavel ar- 
quitedtura. Tem eíta Igreja cinco àl- 
tares, O mayor com magnifica tribuna 
em que eftá collocado o Santiílimo, é 
dous collateraes, nos quaes fe vem 
Lmagens de Chrifto Senhor Noflo no 
paffo do Ecce Homo , e no da 0» 
Jumna ; e nos outros dous as Imagens 
dos Sagrados Evangeliftas. Tem ci 
de deípacho , que fe fez de novo, & 
leiro, e Sacriftia , tudo com nobrea, 
e mageftofa pompa. E o mefmo Fun- 
dador dotou efta Cafa com mil medi- 
das de paô , e vinho para a fabrica del 
la, e para os legados que dei, E 
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aprefentaô pelos defcendentes do dito 
Fundador , juntamente com a Mefa, 
ria fórma que fe difle ; cujos legados 
fad dous Capellães , que alternativa- 
mente dizem Mifla quotidiana, e duas 
Merceeiras , que a ouvem. He o jazi- 
go deítes defcendentes na Capella mór, 
e noarco della tem cadeira de eípaldas, 
em que fe fentaô quando aiftem a al- 
gr folemnidade , ou aos Officios 
ivinos. 


Tem a dita Irmandade Capellaô 
mór, e (eis menores com renda para 
feu fuíftento , e rezaô em coro o Off 
cio Divino, legado de Ignacio de An- 
drade ; fóra outros Capellães de Mif- 
fas femanarias, e quotidianas de varios 
legados ; cujo rendimento, com o que 
applicou o Fundador , faraó ao todo 
cinco mil cruzados : e tanto he o que 
tem de renda a Cafa da Mifericordia. 
Aonde eíta teve principio, fe confer- 
va hoje huma Albergaria para pafla- 
geiros, que adminiftra a mefma Ir- 
mandade: e no Altar da dita Capella , 
eftá collocada huma devota Imagem 
de Chrifto crucificado , que veyo de 
Inglaterra, no tempo que Henrique 
VÍIL mandou queimar as Imagens to- 
das; e efta com a da Senhora da Pie- 
dade , como diremos em (eu lugar , 
conduzio com muito cuíto , e traba- 
lho Joaô Correa , natural deita terra; e 
fugindo com eftes ricos penhores, fe 
veyo para cíta fua patria, a qual col- 
locou na-fua Capelia dos Paflos, fun- 
dada no lado direito da Igreja Matriz ; 
e por razaô das obras, fe m para 
a dita Capella do Hofpital , onde fe 
a e nie com triduo na E 
do Efpirito Santo ; e por meyo de 
fanta Imagem obra Deos muitos mi- 
lagres, como ppp gem E eftá 
experimentando , e ao pé da fagrada 
Imagem (e guarda huma reliquia do 
Santo Lenho. Governa fe a Irmianda- 
de deíta Santa Cafa por eftatutos con- 
firmados por ElRey, em tudo feme- 
lhantes aos da Irmandade da Cidade 
do Porto. 
Ha dentro neíte Lugar de Arri- 
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fana de Soufa feis Ermidas , a qual del- 


las mais aceada. He a primeira, e prin- 
cipal a de Noflã Senhora da Ajuda com 
fua Confraria, e o Altar he privilegia- 
do todo o Sacerdote , que nelle 
celebrar com o privilegio de S. Joa6 
de Latraó, e por eíta cauía tem as Ar- 
mas Pontifícias em cima da porta prin- 
cipal. A Ermida de S. Mamede , no 
rocio das Chãas , feita à cuíta dos ef- 
tudantes, que lhe puzeraô a feguinte 
infcripçaõ : 


Opus expenfis fcholafiicorum inf 
tructum. 


A do Senhor do Calvario, Imagem 
muy devota de Chrifto crucificado. 
A de Noffã Senhora da Piedade, que, 
como já difemos , foy trazida de In- 
glaterra , e tem fua Confraria dos Ef 
cravos da Cadea. A do Senhor do Hof- 
pital, de que já fallámos. A de Santo 
Antonio de Lisboa, vulgarmente cha- 
mado Santo Antonio o Velho, para 
diftinça6 de Santo Antonio dos Capu- 
chos , que ha menos tempo fe edifi- 
cou. Etóra do Lugar, nas Aldeas da 
Freguefia, ha. outras , que diremos 
quando for tempo. 

Os frutos ,. que recolhem os mo- 
radores deíta terra em mayor abundan- 
cia, faó ; vinho verde, milho groflo, 
e miudo , trigo, centeyo , cevada , 
caftanha , azeite, e fruta. 

He cabeça do Concelho de Pe- 
mafiel, e governa-fe por dous Juizes, 
a que chama6 Ouvidores, hum que fó 
tem juriídicçaô no Lugar, e he Juiz 
das Sizas de todo o Concelho ; e outro 
que exercita a fua jurifdiccas no mais 
territorio do Concelho do Lugar a fó- 
ra. Ambos fazem (uas audiencias na 
cafa do Concelho., que eftá no Lu- 
gar de Arrifana , onde tambem ha ca- 
déa, e pelourinho, e tudo o mais ne- 
ceflario para a boa adminiftraçaO da 
Jufti em tres Elcrivães do Publi- 
co, Judicial, e Notas , que fervem 
no Lugar , e Concelho : tem Efcriva6 
das Sizas, e Almotaçaria, dous Almo- 

— tacés 
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tacés cada dous mezes , e todos 'eítes 
officios fa poftos pelo Senado do Por- 
to, que lhes dá o juramento , e lhes 

Maas Cartas arder , e de fuas 

rildicções. Os Elcrivães, porém, faô. 
oficina delRey , que paffaô de pays a 
filhos : a mefma Camera do Porto no»: 
mea Juiz dos Orfãos para efte Conce- 
ho , e juntamente para o de Aguiar 
de Souía , e he triennal : hm Advo- 
gado , que more em algum dos dous 
Concelhos, ou nelles tenha fazendas ; 
e com eíte Juiz fervem dous Elcrivães, 
hum que o he do Concelho de Pena- 
fiel, e outro do Concelho de Aguiar 
de Soufa : ambos, porém , com o Juiz, 
coftumaõ morar no Lugar de Arrifanã 
de Souía, aonde fazem as audiencias 
na caía do Concelho : tem feus Parti- 
dores , officios vitalicios dados pelo 
Senado da Cidade do Porto: tem dous 
Porteiros, hum de hum Concelho, e 
outro de outro, ambos do mefmo Jui- 
zo, e ambos paflio de pays a filhos. O 
Meirinho, e mais Officiaes deite Lu- 
ar, e Concelho, que fervem com os 


uvidores delles, (a6 tambem da no». 


meaçaõ da Camera do Porto , que an- 
nualmente elege as idoneas pa- 
ra eítes minilterios , ao tempo que faz. 
a eleiçaô dos Ouvidores, que he no 
primeiro dia de Janeiro. 
Ha nefte Lugar humas grandes: 
cafas de apofentadoria , para o Corre- 
edor, e Provedor da Comarca do 
Pro! aonde vay refidir eftando em 
correição no Concelho , e nos mais: 
circumvilinhos. Sa eítas cafas taS ma- 
gnificas, que nellas fe accommoda o 
Corregedor com toda a fua familia , 
por mavor que cita feja, e todos os 
tres Elcrivães da Comarca , e o da Pro- 
vedoria, Meirinho, Diftribuidor, e 
mais Odiciaes, com feus quartos fepa- 
rados para (uas vivendas ; e ha na mel- 
ma apofentadoria huma boa caía para 
as audiencias , e correições ; e tem O 
provimento neceffário de roupas , fem 
oppreffaõ do povo , mais que as le- 
nhas, c comeftivel, que naõ fe vende 
no Lugar. Eltá fundada no meyo do 
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rocio das Chãas , ennobrecendo mui< 
to, e como fervindo de eícudo ao Re- 


colhimento da Conceiçaô , do qual 
fica diftante como hum tiro de efpin- 


da. 

Muitas pefloas deíta Freguefia 
tem florecido em virtudes, de que nad 
ha noticia ; as que fabemos faô eítas : 

O Padre Dom Bernardino dos 
Anjos , que faleceo (endo Geral em 
Santa Cruz de Coimbra, homem de 
grande virtude. 

Francilca das Chagas, Beata de 
habito cerrado, morreo com opiniad 
de virtude. 

Maria da Conceiçaõ , Beata de 
habito cerrado , morreo com fama de 
virtude. 

Catharina do Efpirito Santo ,: 
Recolhida na Conceiçaõ de Arrifana ,- 
acabou deixando fama de virtuo(a. 

Os Varões de letras, que tem 
dado efta terra , além de outros que 
naô nos chegaraõ à noticia, forad os 
feguinies : 

O Doutor Frey Manoel Leal, 
Chronifta dos Eremitas de Santo Agoí- 
tinho. 

O Doutor Manoel Leal Barbola, 


Abbade de Santa Thecla, Defembar-., 


gador Ecclefiaíftico, e Chanceller mór 
na Relaçaõ de Braga, no tempo do Se- 
nhor D. Luiz de Souia, e D. Jofeph. 
de Menezes. 

O Doutor Gonçalo de Meirel- 
les Freire, Lente de Leys, e Delem- 
bargador do Paço , com afiftencia na 
tempo do Senhor Rey D. Pedro. 

O Doutor Domingos de Soufa 
Santiago, Lente de Leys, e Delem- 
bargador dos Aggravos em Lisboa, no 
tempo do Senhor Rey D. Pedro. 

O Doutor Fr. Manoel da Afcen- 
(ad, ris de S Bento, Lente de- 
Prima de Theologia, e foy o primeiro 
que a concinou na fórma que hoje fe. 
apoítilla. 

O Doutor Fr. Jeronymo de San-. 
tiago , talento de grande (uppofiçaõ em. 
Theologia, Efcritura, e Mathemati- 


ca, foy eleito Arcehifpo de a 
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O Doútor. Fr. Miguelde:S. Ben- 
to, Monge Bencdiétino ; e o Doutor 
-Fr. Bento da AívenfaS , tambem Re- 
tigiofo de S. Bento, ambos Lentes de 
“Theologia na Univerfidade de Coim- 
bra, em cujo tempo exiftiras fete Len- 
tes, que foy na era de réço; todos fi- 
lhos deite Lugar. RR Er 

O Doutor Manoel Freire, Len- 
te de Prima de Medicina. 

O Doutor Manoel Guedes, Len- 
te de Avicena ; e deíde que ha menio- 
ria, fempre na Univerídade de Coim» 
bra (e confervou hum Lente deíta ter= 
ra, e de prefente he o Doutor Luiz 
Freire em Medicina. 

Na era de ró60 fe acha memo- 
ria do Padre Fr. Jofeph Guedes, Re- 
ligiofo Eremita de Santo Agoftinho ; 
homem de letras, e virtude. Naô fal- 
lando em outros muitos ., que hoje vi- 
vem fervindo a ElRey em dugares de 
Jerras. ves 

Ha nefta terra familias nobres, e 
outras pefloas , que fe fizera6 illuftres 
pelas Armas. Conferva-fe nefte Lugar 
a memoria , de que o Fundador delle 
fora o illuítre Fayaô Soares, tronco 
da familia dos Soulas, e defcendente 
dos Godos, que tirando com feu valor 
eta ribeira do poder dos Mouros , fun= 
dou efta-terra no fítio que já diffemos , 
e lhe deu por Armas duas eípadas , é 
huma aguia coroada ; e nefte meímo 
ro es ia e Caftello , que haviad 

os Hefpanhoes , antes que os 
Mouros entraffem nas * Ars aa 
jo Caftello era: cabeça dos Concelhos 
de Penafiel, e Aguiar de Soufa, o qual 
fundou no anno de $ço. : foffe 
Fayaõ Soares cafado nefté m Lu 
r, hamoticia certa ; pórém naô fe fa< 
donde.veyo a mulher; (ó fim, que 
della tivera dous filhos , hum dos quaes 
fundara: o Mofteiro de-S. Miguel de: 
Baftello ; como confta da Benediftina 


Lujitana, que difta deíte Lugar huma: A 


ucrialegua. Foy deíte:o primeiro: 
ai Souia , e he Arrifana de Soufa 
feu Solar, tomo (e póde ver na No: 
biliarquia Portuguesa , de cujo tron* 


og osso os Marquezes das Min 
os Marquezes de Arronches , e Fes 
mhores de Gouvea , ke feus délcenden- 
tes, como foy Cid Ruy Dias', que 
foy conhecida.eim todo o Mundo pe- 
da fua famo(la valentia. Delle procedeo 
Mathias Oforio Rargel, Tenente do 
Meftre de Campo General do Alen- 
Far ; O Capitad' Jeronymo de Sou 
ntiago , a cujo cargo va O: 
Sa Cabo: Vetde” quando: res 
chmmou neite Reyno o Senhor Rey 
D. Joad IV. cb 
* . O Doutor Santos Garcez da Mo- 
ta, que falecendo em: Alemanha mo 
teinpo ; em que pór mandado do Se» 
nhor Rey D. Juad IV. foy- das huma 
embaixada à Rainha, que em récom- 
penfa lhe deu hum colar de ouro com 
o feu retrato ; e morrerido no cami- 
nho, vierab os oÃios para eíta terra, e 
fe depofitaraô na Capella dos Paffos 
em carneiro, cujo tronco fe acha nef- 
ta terra , ainda que fera Morgados. 
"No rocio dasChãas, deíte Lus 
gar , fe faz huma feira franca, que du» 
ra oito dias , e começa a onze de Nos 
vembro dia de S.'Martinho.- Ha ous 
tra pela Paícoa do Efpirito Santo no 
mefmo fitio: e em dia-de S. Bartholos 
meu vinte e deAgoito , fe faz 
feira junto à fua Capella. E em onze , 
e vinte e quarro.de Dezembro, no 
meímo rocio das Chãas, fe faz feira 
de gado miudo todos os annos ; e em 
dez de cada mez ha tambem feira de 
toda a mercancia.; mas deítas nenhu- 
ma he franca.  Eftá fituado.efte Lugar 
entre dous rios, o'Soufa , e/o Cavals 
lum, que lhe fectiliza6 os campos , € 
o fazem mimo(o “de peixe ; miudo , 
mas de bom goíto. Cstort cr sticca 
“o ARRIFANAS. Aldea no Reyes 
nó; e Bifpado: do Algarve , Comarca 
da Cidade de Lagos ; Termo, e Fres 
guefia de: Nofla Senhora-da Alva de 


ljezur. f : DR 

Eos ARRIFE; Aldea na Próvincia da 

Elftremadura , Patriarcado de Lisboa , 

Comarca de Santarem , Termo, da 

Vilia de Tores-Novas , apata de 
pie 
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Efpirito Santo do Lugar de Monfan- 


tã +39. : $ ' 
/ARRIMAL. Serra na Provincia 
da Eltrernadura., Bifpado da Cidade de 
Leiria , Comarca de Ousem. Comeca 
a-levantaríe naô muy longe da Villa 
de Porto de Mor, que deixa ao Noé- 
tes mg fe pri lançando contra O 
Sul e tres leguas , que 
esqui à Venda da Cof- 
ta, onde acaba. He braço da gran- 
de ferra de Ayre ,. ou de Minde : cof» 
fronta pela parte do Nafcente com 
a ferra da Madi: e ambas formaõ 
hum famo(o. valie lavradio, terra de 
excelleme qualidade para a produçaõ 
dos frutos tolhem delle muito paô , 
e todo «elle fe.acha dividido em dis 
verias propriedades de varios donos. 
Pela parte do Poente vay deícaindo 
eíta ferra 'até Alcobaça , Villa cele- 
bre pelo Real Mofteiro, que nella ha 
da Ordem de Saõ Bernardo. He de- 
mafiadamente fria ; e. ainda na mayor 
força do Eftio fe naó experimenta 
nella calor com excefo. He falta de 
agua pela mayor parte, o que attribui- 
mos a fer quaf toda rota em algares ; 
porém naõ obítante a fer o fítio feca ;; 
roduz paftos em abundancia. Acha- 
e nella muito efparto , a que alli cha= 
maô , de que uíad os lavrado- 
res, .e delle fazem cordas para o fervi- 
qo das [uas lavouras. À principal qua- 
lidade do mato , de que fe vê veítida , 
he carrafco , aroeira, e medronheiros :. 
cria tambem arvoredo groffo de car-: 
valheiros , ainda que em menos quan- 
tidade. A caca miuda, rafteira, e do 
ar, he inextinguivel , principalmente 
as perdizes , de que ha innumeravel 
multidaõ, poíto que-continuaments: 
asandem matando : fendo o principal 
ftio dellás, aonde “chamaõ à Cabeço: 
da Marinha ; naô porquê no rhais deí- 
triéto aja menos, mas porque he lu-- 
gar o mais accommodado para osca- 
gadores. Lebres , e coelhos faô à mef- 
ma proporçaõ. Sa grandes os infuls 
tos, que fazem na criaçaó das galli- 
nhas ; e caça do mato , as cápozas, .de 
. cnh 
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-que ha-grande copia. Os lobos , que 
por aqui-vivem , e difcorrem em alca- 
teds, fa6 inimigos declarados dos ga- 
dos , que'ie apaícentaS ma ferra , atre- 
vidamente .os acometem.; defendem- 
fe eftes em quanto fe ajuniaõ, e unem 
huns com outros, o-que por inítindto 
da natureza coftumaõ fazer quando fe 
vem acometidos ; porém fe alguma 
rez fe defwarrou, he paíto certo de few 
ventre, e preza das fuas unhas ; e fô 
eítas féras taô pouco: idas, que 
a entrar pelo meyo do povoa- 
do, a bufcar com que fatisfaçao a fua 
voracidade : e a naô ferem continuas 
as montarias, que lhe fazem , e para 
que faô convocados comer de certas 
penas os póvos circumvifinhos 
Cameras das Villas, andaria a Ra 
toda fervendo em lobos. Os boys def- 
ta ferra naô (aó muy grandes de corpo, 
mas fummamente rijos., e fofredores 
do trabalho. As egoas (a6 corpulentas, 
e daô cavalos de grande valor., € efti- 
maçaõ ; do fítio aípero., e pedregofo, 
lhes naíce o terem os caícos taô duros, 
que para os ferrarem , he neceffario eí- 
tarem primeiro: por grande eípaço de 
tempo metidos va agua. Lançaô os la- 
vradores as egoas à ferra , fem mais 
guarda , nem paftor , e nella paftaõ 
todo o anno; e em nenhum: tempo 
delle a deixariaô, a naõ fe verem obri- 
das da fede a bufcar agua nas lagoas 
e Arrimal, que parece a providencia 
do Author da natureza alli fez para fuí- 
tentar eftes viventes ; c (e bem pade- 
ce (ua diminuiçaS nas aguas , quando 
o Veraõ he comprido , e fummamen- 
te abrazado , com tudo nunca chega 
a fecar de todo, e [empre nelle achaô 
refrigerio. à fede : daqui fúbem outra 
vez à ferra, e nella paflã6 o reftante 
do anno ; fempre gordas , e bem nu= 
Quafi toda a ferra he rota em 
algares , ( allim chamaô por aqui a hu- 
mas concavidades fubterraneas , cujas 
bocas fe achaó em varias partes ) e pa- 


ra por elias na6 cahirem dentro os ga. 


dos, as coftumaõ rodear de huns mu- 
ros de pedra ençoço , dei 
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bocaes de poço : faõ taõ fundos , que 
he trabalhar de balde o querer chegar- 
lhe ao laftro. Criaô neítes algares gran- 
de quantidade de pombos bravos, gra- 
lhas, francelhos, e outras aves, a que 
na6 fabemos nome ; e quando parece 
pelo fítio eftavad livres da períeguiçaõ 
dos caçadores, na verdade nem aqui 
tem fegurança ; porque os perfeguem 
defta forte. Quando à noite eítas aves 
fe recolhem às grutas , lhes cobrem as 
bocas com redes ; lançaô-lhe dentro 
fachos accelos, e as aves atemoriladas 
com o fogo , e afogadas com o fumo , 
fóbem acima a bufcar a boca do algar , 
e ahi cahem nas redes, e colhem-nas 
em tanta quantidade, que levaõ beítas 
carregadas. Valem-fe tambem de ou- 
tra traça igualmente nociva à caça, e 
proveitofa aos caçadores : lançaô-fe 
dentro prezos por cordas , que ata6 
pela cintura, e as vaô colhendo dos 
buracos em que criaô ; porém deíta 
induftria, como mais trabalhola , e 
arrifcada , uíad menos vezes. O algar 
mais celebrado para o intento, he o 
a que chamaô da Faya. Além da tof- 
ca, € bruta penedia , que por toda el- 
la fe eftá vendo efpalhada, tem muitas 
canteiras de pedra muito boa de obrar. 
Na raiz da ferra, para a parte do Poen- 
te , junto à Venda do Muliano, ha 
huma pedreira de branca fina , 
de excellente qualidade : della fe fez 
haverá trinta annos, ou pouco mais , 
a torre da Igreja do Real Mofteiro de 
Alcobaça , naõ ao eftylo antigo como 
he a mais obra do Mofteiro ; mas ao 
moderno de boa maô. Perto da Villa 
de Porto de Moz fe tirab pedras de 
moinho , fingulares na bondade : del- 
las ufad os moradores da Villa para os 
moinhos , que tem na fua ribeira; e 
fem duvida daqui as conduziriaô para 
outras muitas partes do Reyno , a naô 
lhes fer taô difficultofo o levallas, Ee 
caufa dos caminhos alcantilados. 
outra pedra, que naô ferve para edifi- 
cios ; mas he muy bufcada para em- 
brechados: a cor he diverfa ; porque 
huma -he branca ; outra avermelhada ; 
“Tom. L 
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ou gemada , quando fe parte; o que 
fe taz facilmente entre as mãos ; oa 
toda em pedacinhos quadrados de va- 
rios tamanhos , huns grandes, outros 
mais pequenos , e taô luzídios , que 
parecem cryftal feito em bocadinhos ; 
e viítos ao longe, quando lhe dá o Sol 
em chapa , lançaô huns rayos como fe 
foffem os mais polidos diamantes. En- 
tende-fe, que nas entranhas da ferra 
fe efcondem minas de azebiche ; por- 
que as aguas das invernadas defcavan- 
do a terra, arrojaô aos valles alguns 
pedaços ; e naô ha muitos annos , que 
mandando abrir hum em huma 
fua fazenda Joa6 Coelho da Cofta , 
principal pefloa de Arrimal, deu com 
huma mina delle. Dizem haver por to- 
do o ambito da ferra minas de ferro, 
e de prata; mas faô por aqui os ho- 
mens taô pouco ambiciofos de rique- 
zas, que contentes com O pouco, que 
lhe miniftra6 feus chouzos , fe naõ can- 
caó em cavalias. He povoada de ale- 
crim em grande abundancia, do qual 
colhem as abelhas o feu fuftento, e 
delle fabricad o mel branco , taõ ex 
cellente , que parece aflucar em pon- 
to. De hervas medicinaes ha varias 
caítas, como fa6 ; betonica , poejos,. 
herva alcar, lingua cervina , ouregãos, 
almeirões , abroteas , cia ão albar- 
dineira, papoula, douradinha , neve- 
da , arruda , artemija, malvas , barbaf« 
co, celidonia, herva crina , madrefil-- 
va, melfurado , cargacinha , feto , aze- 
dás, lingua de vaca , grama , efcorcio- 
neira , herva cidreira, herva cobrinha , 
ou herva de muro , avenca , marroyos,' 
lirio efpadanar , lírio roxo , lírio terre- 
no , boudanha , coroa de rey, alfaze- 
ma, loína , falva , endros , violas , en- 
gos , borragens , Chicorias bravas , cel- 
s, mercuriaes , ortigas , herva mo- 
feirinha , Aypo , eras, macella galega ' 
é outras muitas, que naô he poflivel 
contalias. As partes onde a cultivaõ , 
uz centeyo , milho , e trigo de 
excellente qualidade. Ha nefta ferra. 
hum arco de cantaria lavrada, o qual 
fe mandou fazer para demarcar as fa- 
Hhhh zendas, 
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zendas, que o Senhor Rey D. Affon- 
fo Henriques deu com maô larga aos 
Monges de S. Bernardo ; e correm da- 
qui até ao mar , que faô boas tres le- 
guas de diftancia : chamaô-lhe o arco 
da Memoria. Tem dilatadiflima viíta, 
donde fe defcobrem Alcobaça, e to- 
das, ou a mayor parte das Villas dos 
feus Coutos , até terminar a vifta pe- 
lo Occidente nas immenfas campinas 
do Oceano ; e pelo Norte , Sul, e 
Nafcente , fe empregaõ os olhos em 
diverfas povoações ; ferros, e campos, 
que re ea painel de agradavel 
perípectiva. 

ARRIMAL. Freguefia na Pro- 
vincia da Eftremadura., Bifpado de 
Leiria, Comarca de Ourem, Termo 
da Villa de Porto de Moz: conta de 
centa e vinte fógos, e duas Aldeas , 
que faô; o Arrabal, e Alqueidad. À 
lereja Paroquial , de huma Íó nave , 
ultima defle Bifpado , he pequena, € 
eftá fundada fóra do povoado fobre 
hum tezo, com a porta principal pa- 
ra o Poente, a que ferve de refguar- 
do huma alpendrada firmada fobre co- 
lumnas detijolo. He dedicada a San- 
to Antonio, cuja em de pintura 
fe venera, no retabolo da Capella mór : 
além deíta tem mais dous Altares fóra 
do arco cruzeiro, hum de Nofla Se- 
nhora do Rofario da parte da Epiftola, 
e outro de S. Miguel com fua Irman- 
dade da parte do Evangelho. 


O Paroco he Cura , aprefenta-. 


cad do Prior , e Beneficiados de S. Pe- 
dro de Porto de Moz, e tem de ren- 
da alqueire e meyo. de trigo de cada 


o. 

- Ha na Freguefia duas Ermidas , 
huma de S. Joaô Bautilta , e outra de 
Chrifto morto, no Alqueidad , am- 
bas dentro dos Lugares. 
| Governa-fe terra pelas Juf- 
tiças da Villa de Porto de Moz , que 
poem aqui hum Juiz de vintena. 

Os frutos, que em mayor abun- 
dancia recolhem os moradores, faô ; 
trigo , cevada , e milho , que lhe pro- 
duz hum naô menos fertil, que dilata- 
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do Javradio , que aqui fórmai duas 
ferras, a da Mindiga pela parte do Naí 
cente, e a de Arrimal pelo Poente, 
He o Lugar bem provido de caça 
miuda , raíteira, e do ar , principal. 
mente perdizes, por cuja cauía he eí- 
te fítio muy frequentado de caçadores. 
Naô tem fonte, mas bebem de 

hum poço de excellente agua no goí- 
to; fe bem algum tanto crua: fica 
junto de huma lagoa, que nunca feca, 
a qual tem quafi no meyo hum poco 
chamado das Vacas, muy fundo , 
abundantiffimo de agua, Tem mais 
qutra lagoa pouco diftante deita, e 
ambas (ervem para beberem os gados, 
que aqui concorrem de outras terras, 
por fer efte fitio geralmente falto de 
agua. Criad eftas lagoas alguma ca- 
» principalmente mergulhoens , que 
ervem de divertimento aos morado- 


ARRIPIADO. Aldea na Provin- 
cia da Eftremadura, Patriarcado de 
Lisboa , Comarca , e Termo da Vila 
de Santarem , Freguefia de Santa Ma- 
ria do Pinheiro Grande. Nefla Aldea 
affifte o Senado da Camera do Julga- 
do, e Freguefia. 

— ARRIZADA. Aldea no Reyno, 
e Bifpado do Algarve , Comarca da 
Cidade de Tavira, Termo da Vil de 
Alcoutim, Freguefia de Noffã Senho- 
ra da Conceição de Martimlongo. 

ARROÇCA , ou Arrofh. Aldea 
na Provincia da Beira, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade de Coimbra, Ter- 
mo, e Freguefia do Salvador da Vila 
de Pombeiro. 

ARROCHADO. Serra na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Co 
marca de Guimaríes. Começa a ke. 
vantar(e nos limites da Freguetia de 5. 
Jorge de Abbadim : logo no (eu prin- 
cipio lhe da6 o nome de ferra do Are 
rochado ; andando mais elpaço, quali 
no meyo , lhe chamaó o Corgo ds 
Cernadas , e dahi até ao fim he conhe 
cida pelo appellido de ferra da Vibo- 
ra. Tem huma legua de comprido, € 
meya de largura : lança-fe de No 
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Sul. Para a parte do Poente lança hum 
braço chamado Gorgolaõ , e outro pa- 
ra o Nafcente por nome Rio do Cu- 
tello. He o feu temperamento” frigi- 
difimo,, e pelo tempo do Inverno qua- 
fi fempre eftá nevando fobre ella. À 
fua altura , e levantada irmminencia, à 
faz fer muy açoutada dos ventos. No 
meyo deíta ferra principia hum rega- 
to fem nome pela fua pobreza , que fe 
encaminha contra o Sul, e vay fepul- 
tar as fuas aguas no rio Tamega. Na 
cofta defta ferra, que inclina para o 
Nafcente, eftá fituada huma pequena 
Aldea, a que chamaô Travaço , per- 
tencente à Freguefia de S. Jorge de Ab- 
badim, a do Portodolho , e a das Tor- 
rinheiras , ambas da meima Freguefia; 
Pela afpereza, e montuofo do feu fi- 
tio, na produz mais que algum mato 
yazo; e nas poucas partes, que admit- 
te cultura, produz centeyo , e algum 
milho pequeno. De caça, traz coelhos, 
e perdizes ; de féras, lobos, € rapozas ; 
vd do alguns miudos , de lia, e 


pello. 
" ARROCHELLA, Aldea na Pro+ 
vincia da Eltremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca, e Termo da Villa 
de Santarem, Freguefia de Santa Mar- 
tha de Moncaõ. 
ARROCHELLA. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Gui- 
marães, Couto , e Freguefia de San- 
ta Maria de Pombeiro. 
ARROCHELLA. Aldea no 
Reyno, e Bifpado do Algarve, Co- 
marca', e Termo da Cidade de Faro ; 
Freguefia de S. Bartholomeu de Pexa6. 
ARROCHELLA. Aldea na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado da Guardá ; 
Arcipreftado de Monfanto , Comarca 
de Caftello-Branco , Freguefia do Sal- 
vador. Ha hoje defta Aldea 'fó humas 
efcaças ruinas ; porque foy deftruida 
pelos Caftelhanos nas guerras do anno 
de 1704, por ficar fituada nas rayas de 
Portugal, e Hefpanha. 
ARRONCHES, em' Latim 
Aruncis. Villa na Provincia do Alen- 
“Tom. I. 
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tejo, Bifpado , Comarca, € Provedoria 
da Cidade de Portalegre, da qual difta 
quatro leguas para a parte do Meyo 
dia, huma ao Nafcente de Alumar , 
cinco da Cidade de Elvas para o Nor- 
te, e quatro das Villas de Campos 
Mayor , e Ouguella para o Poente, 
He Praça de Armas cercada de muros, 


e barbacãa , com forte Caítello, cafas 


nobres, e magnificos edifícios. 
Dizem muitos fer fundada pelos 
moradores de Aroche, Villa na Pro» 


vincia de Andaluzia, imperando Cayo. 


Caligula, os quaes lhe puzera6 o nome 
da fua patria ; € corre por tradiçaõ ; 
que depois defte lhe chamaraô Arron- 
chella , corrupto no que hoje tem de 
Arronches ; como tambem o diz Ro- 
drigo Caro , no (eu livro das Antiguis 
dades de Sevilha. ElRey D. Affonfo 
Henriques a conquiftou aos Mouros ; 
etornando-fe a perder, a recuperou 
ElRey D. Sancho: HI. de Portugal, fa- 
gerido della doaçaô aos Conegos Re- 


grantes de Santa Cruz de Coimbra no . 


anno de: 1236. Confiderando depois 
ElRey D. Sancho IL., que lhe convi+ 
nha muito ter aquella Villa na frontei- 
ra, trocou com o Convento , “fendo 
Prior nopo o Meftre D. Joa6 Pires, 
como cónita da a jr parte da Chro- 
nica dos Conegos Regrantes de Santo 
Agoftinho; e lhe deu pelo fenhorio fe- 
cular della, ficando os Padroados ao 
Convento , as Igrejas de Santa! Mariá 
de Obidos , Santa Maria de Affumar , 
ea Albergaria de Poyares: foyiifto pe- 
Jos annos de 1264, em que paffou Car- 
ta eftando: em Lisboa ; na-qual-manda 
fe paguem dizimos das terras do Re 
guengo , de Arronches , e daVilla de 
fumar , às Igrejas das ditas Villas , 
ue fa6 annexas ao dito Convento de 
fios Cruz ; e que os Conegos della, 
nem feus criados paguem portagem , 
ou paffagem de barca; mas que os 
paffem de graça fobpena de pagarem 

mil foldos. 
t —Goza de voto em Cortes com afé 
fento no banco.nove : foy Senhor del- 
à q Infante D. Affonfo , filho do refe- 
Hhhh ii rido 
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rido Rey D. Affonfo III. de Portugal. 
Depois ElRey D. Diniz fez troca com 
elle, e a incorporou na Coroa. He 
cabeça de Marquezado , merce del- 
Rey D. Pedro II. a Henrique de Sou- 
fa “Tavares , Conde de Miranda do 
Corvo , Alcaide mór de Arronches , 
cuja Alcaidaria rende mais de dous mil 
cruzados. Compoem-fe a Villa ao pre- 
fente de duzentos trinta e tres mora- 
dores , pequeno numero para o de 
fetecentos , que teve em tempos anti- 
gos. Ha nella muita nobreza. 
Fica efta Praça fituada em hum 
valle, e della fe naô defcobre povoa- 
0 alguma. O Termo he taô dilata- 
o, que fe eftende para a parte de Por- 
talegre duas pr até à ponte do rio 
Caya, onde fe divide do daquella Ci- 
dade para a parte de Aflumar huma 
ig legua , e fe divide do daquella 
illa muito perto della : para a parte 
da Cidade de Elvas outra legua, e fe 
divide pela ribeira de Algalé, e pela 
parte de Campo-Mayor pelas pedras 
dos guizos, e canada , que vay direi- 
ta ao rio Caya: e pela parte de Ou- 
guella fe divide pelo ribeiro de Adaens, 
que vay ter a Abrilongo ; e a raya deí- 
te Reyno com a de Caftella parte pela 
meíma ribeira de Abrilongo * por on- 
de tem legua e meya ; € pOr outra par- 
te duas leguas. E para o Nafcente da 
dita ribeira , nas (uas margens, fe acha 
huma legua de terra de comprimento, 
que fe chama a Referta , a qual he 
commua a efta Villa, e à de Albu- 
querque, no que toca ao lavor, e paí- 
tos : porém para o lavor he ária 
faculdade de ambas as Cameras , e pa+ 
ra os paftós certidad de vifinhança ; € 
em quanto à propriedade fe chama a 
terra das duvidas, por fe naô faber a 
qual deftas Villas pertence. 
Tem efta Villa huma Lgreja Par 
roquial, Collegiada , fituada na Praça 
he feu Orago a Senhora da AMiumpçaõ, 
e he Igreja de baftante grandeza , obra 
muito perfeita , € antiguiífima : tem 
hum pórtico principal. de pedra mar» 
more de boa arquitectura, € dous por- 
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ticos nos lados tambem de baflinte 

grandeza de pedra de cantaria : he to- 
da de abobeda com feis columnas, que 
a dividem em tres naves, e duas co- 
lumnas mais lavradas de relevo, em 
que fe firma o coro , cujas columnas 
todas fa de pedra de cantaria. Ha nel 
la feis Altares, o mayor, o do Sacra. 
mento à parte da Epiftola, e da ban. 
da do Evangelho o das Chagas, e 
mais abaixo , à parte da Epiftola, o de 

N. Senhora do Carmo, e à parte do 
Evangelho o de Noffa Senhora do Ro» 

fario , e mais abaixo o de S. Joaf Bau: 

tifta. A Capella da Senhora do Carmo 

foy inftituida por Balthafar Pereira, e 
hoje a poflue Goncalo Fernandes Al- 

mendro , e tem (eu jazigo, em que 

foy fepultado feu primeiro Inftituidor, 

e confequentemente (eus deicenden- 

tes. A Capella das Chagas inftituiad 

Antonio Velez de Lima, e ua mulher 
Leonor de Siqueira : tem tambem (eu 
jazigo , onde tambem os Inftituidores 
forad fepultados com feus filhos; aa 
rém hoje , por (ua antiguidade, e 

de documentos , fe lhe naô conhece 
fenhorio. A Capella de Nofã Senho- 
ra do Rofario foy inftituida por Alva* 
ro Vaz, e fua mulher Terefa Fernan- 
des, e deixaraô por Adminilradores 
della ao Senado defta Vila ; porem 
deixando efte , pela invafad da guerras 
perder a pofle da dita adminiftraçã , 
foy denunciada à Coroa , € hoje be 
feu Adminiftrador Chriftoró Manod 
de Soufa : tem dentro da dita 

feu mauíoléo de pedra branca levante 
do, em que jazem os offos do prima 
ro Inflitaidor ; e efta Capella rende pr 
ra o Adminiftrador mais de duzentos 
mil reis, com a penfaG de huma Mile 
fa quotidiana, e ornar à Capella. 

a dita Capella privilegiada em todos os 
dias do anno , como fe lê eferito em 
huma pedra branca quadrada va quiná 
da meíma Capella, que diz o feguine 


Todo o Sacerdote della Vila, 
que difer Mia por defuntos 
ta Capella em qualquer dia 7 
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no , tira huma Alma do faso do 
Purgatorio, concedido por Gre- 
gorio XIII. e Xyjio V. e efia 
indulgençia he perpetua. 


A Capella de S. Joaõ Bautiíta, chamada 
a do Morgado , inítituío Antonio Ve- 
Jez da Silveira, e fua mulher Guiomar 
Ferreira, Inftituidores do Morgado da 
Silveira, que hoje poflue D. Joa6 de 
Aguilar, Senhorio da mefma Capella, 
e nella tem fepultura, em que eftad 
fepultados os primeiros Inítituídores : 
tem penfaõ .de Mifla quotidiana. 

«Todas eítas Capellas tem Irman- 
dades, ou Confrarias, e mais algumas 
avulías , que vem a fazer numero de 
nove , additas à Igreja, que faô as fe- 
guintes : a Irmandade, e Confraria do 
Sacramento , que tem de renda qua» 
renta mil reis, e duas arrobas de cera 
lavrada , que a Camera deíta Villa lhe 
dá , por Provilaô Regia, cuja Irman- 
dade, nad obftante renda taô tenue, 
a tem muito bem paramentada , com 
prata (ufficiente para todo o uío, e 
minifterio fagrado. A Irmandade das 
Chagas nad tem mais rendas, que o 
tenue foro de huma vinha , que rende 
quatrocentos e oitenta reis. À Irman- 
dade do Rofario, que tem de renda 
dezafete mil reis. A Irmandade das Al- 
mas, que tem de. renda trinta mil reis. 
A Irmandade de Santo Antonio, que 
tem de renda doze mil reis. A Irman- 
dade do Anjo da Guarda. A Irmanda- 
de da Senhora do Carmo , a Irmanda- 
de de S. Joaõ Bautifta , e a Irmandade 
de Santo Amaro ; as quaes naó tem 
rendas , e.fó fe regem do pio zelo de 
feus Irmãos , e Confrades. Ha.neíta 
Igreja huma Cruz do Santo Lenho 
com varias reliquias mais, obra muito 
antiga , mas preciofa : he de prata fo- 
bredourada , a qual confla foy deixada 
pelo D. Prior de Santa Cruz de Coim- 
bra, aonde pertencia efta Igreja , antes 
de fe annexar ao Bifpado de Portale- 
gre. Tem tambem fua torre antiquiffi- 
ma, e ha tradiçao naõ foy feita com 
a Igreja actual ; mas que crade.outra, 
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a que chamavaõ Igreja de Santiago; 
tem tres finos de pouca grandeza, e 
duas Miflas quotidianas, a do dia, ea 
da terça, huma pro púpulo, € outra 
pro defunciis. . 
Os Bifpos de Portalegre fa6 Prio- 
res. de. Arronches, e poem aqui feu 
Vigario Coadjutor , o qual Benefício , 
com oito mais, apre(entad os melmos 
Prelados , todos collados com a obri- 
gaçad de curar conforme cabe a cada 
hum por fua diftribuiçao. "Tem coro 
quotidiano , e fóra os dias do eftatuto 
lhe (a6 apontadas fuas faltas, regendo- 
fe pelos coítumes da Cathedral : tem 
hum Thefoureiro ., dous Meninas do 
Coro, Organifta, e Meftre de Solfa. 
O Vigario tem de renda propria tres 
moyos de trigo , tres de ctvada , cin- 


coenta e dous almudes de vinho, e. 


trinta mil reis em dinheiro , fóra o 
de altar ; advertindo, que nos que 
offertados tem ametade, e a outra fe 
reparte por todos os mais Beneficiados, 
os quaes tem-cada hum de renda pro- 
pria- dous moyos de trigo ., e feis mil 
reis em dinheiro , fóra os uíos da 1 
ja: tem mais cada Beneficiado huns 
annos por outros., feis mil reis, pela 
adminiftraçao das fazendas que tem a 
Igreja, que lhe fora6 deixadas com. a 
quinta parte de (eus rendimentos para 
os Adminiftradores , e mais para Mif- 
fas. O Thelouréiro tem de renda hum 
moyo de trigo ; vinte e cinco. almudes 
de vinho, cinco -cantaros de azeite, 
doze. alqueires de trigo para hoítias, 
fóra a renda de fuas offertas., e fun- 
qões. Os Meninos do Coro tem cada 
hum dez alqueires de trigo, dez tof- 
tões em «dinheito -, € os annos 
fua opa; e fobrepeliz., e os dous: para 
o ganho-da Igreja entraô como hum 
Beneficiado. O Organila tem de 
senda hum moyo de trigo , e oito mil 
reis em dinheiro , e como Meítre da 
Solfa mais quatro mil reis. Afim o 
Vigario,-como os mais Beneficiados 
tem fuas penfoens ; o Vigario as Mil» 
fas de certas feitas, e cada hum dos 
Bencficiados tem novena Miflas de 
penas 
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penfãó anrual, tudo por alternativa. 
Ha nefta Villa hum Convento 
de Religiofos. Agoftinhos Calçados 5 
debaixo da invocação de Noffá Senho- 
ra da Luz, Imagem muito milagrofa, 
€ frequentada de romarias : eftá col- 
Jocada na Capella mayor em fua tribu- 
na, de cuja Capella he Padroeiro D. 
Joaõ de Aguilar Mexia, e no cruzei» 
ro della tem fua fepultura : tem a dita 
Igreja mais dous Altares collateraes ; 
hum de S. Nicolao de Tolentino à 
e da Epiltola, e outro de S. Joaõ 
utifta. ao lado do Evangelho , Ima- 
-de boa efcultura, a qual trouxe 
de Cacheu Martim Tavares fendo lá 
Governador ; e cíte foy Inftituidor 
defta Capella ., e fua mulher Maria 
Carrafca “Tavares, aonde tem fua fe- 
pultura.- O Templo he de mediana 
grandeza , de huma fó nave, toda de 
abobeda, com (eu zimborio no cruzei- 
ro , com. duas portas, a principal de 
baltantegrandeza de pedra branca com 
feu alpendre rodeado de columnas de 
cantaria, fobre que fe firma o coro 
que eftá lançado fóra da Igreja. 
Convento em :fi he pequeno , com 
few clauítro: proporcionado todo de 
columnas à roda, fobre as quaes cor» 
rem as varandas : tem todas as offici- 
mas neceflarias para o commodo de 
feus Religio(os, que nelle coftumab af- 
fiftir , e boa renda. A lmagem de Nof- 
fa Senhora he prodigio(a em milagres , 
cacla fe atrribue., o que agora referi- 
mos.: No.anno de.1712 , eftando eíte 
Reyno .em viva guerra com o de Caf- 
tella ,: veyo a efta Praça avifo que ha» 
via fer aflaltada pelo inimigo; e pre- 
parando»fe todos: os dr Vila com as 
poucas forças., que permitia o tem- 
po; na noite dezafete de Junho do dito 
anno;, fe achou fodéada do inimigo , 
que fobre a madrugada arrumando-lhe 
efcadas , a pertendeo levar à efcala ; 
mas antecipando-fe a luz do dia fóra 
do ordinario, (e puzeraõ os. inimigos 


- em fuga com baftante perda, e igual 


idelcredito feu ;- deixando para lem- 


- branca de acça6 taô gloriola "quamro 
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elcadas , que tinhaõ lançado à monlha, 
as quaes recolhidas , fe collocarad na 
Igreja da Senhora como troftos de tal 
vitoria, onde exiftem eterna me- 
moria defte fucceflo. No fítio em que 
hoje eftá o Convento havia huma Ef- 
mida de N. Senhora da Luz; e no ane 
no de 1570 fe fundou o Convento , 
fendo Pontifice na Igreja de Deos S. 
Pio V.; Rey deíte Reyno ElRey D. 
Sebaftia6 de gloriofa memoria ; Pre- 
lado deíte Bifpado D. André de Noro- 
nha ; Provincial da Ordem Fr. Diogo 
de S.. Miguel ; o qual com os Padres 
Fr. Francifco da Refurreiçao , € Fr. 
Hilario de Jelus, foraõ os Fundadores 
do dito Convento. 

Tem eita Villa Hofpital, infti- 
tuido por Ruv Goncalves , Alcaide 
mór que era deíta Villa, como (e dei- 
xa ver de huma inícripcaõ poíta enz 
huma pedra na Igreja da Milericordia, 
que diz o feguinte : , 


Ruy Gonçalves, Alcaide mór , 
no anno de mil e trezentos e fe- 

- tenta e dous , infiituhio Alberga- 
ria de fuas cafas comrendas, > 
tres Mifjas, tudo annexo à Con- - 
fraria da Santa Mifermordia , » 
erigindo Hofpital. 


Do que bem fe colhe foy efta a fua 
ereccaô, e da mefma forte fe confer- 
va adminiltrado pela Santa Cafa : e as 
rendas, que pertencem ao Hofpital , 
importaô hoje cento trinta e nove mil 
duzentos vinte e tres reis. 

A Cafa da Mifericordia fe julga 
fer eregta, quando o forab as mais ; 
pois de fua antiguidade na6 ha noticia, 
ainda que pelo feu Compromiflo fe 
deixa bem ver florece deíde o tempo 
do Senhor Rey D. Manoel, primeiro 
ereétor de ta fanto zelo , e piedade : 
e ainda que nos feus. principios naf 
abundafle de rendas, hoje para a qua» 
lidade do povo, he affás rica ; pois 
huns annos por outros tem de rendi- 
mento ojto centos, € tantos mil reis, 
que junto com a renda do Hoípital , 

luz 
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faz fomma de hum conto, e tantos 
mil reis; cuja quantia, pagas as pen- 
foens de Miffas, Mercieiras, Ofhiciaes 
da Cafa , e funções della, que tudo 
importa em duzentos trinta mil e feif- 
centos reis, tudo o mais fica para gaí- 
tos dos pobres, aos quaes naô (ó cura 
nas enfermarias ; mas por fuas cafas 
proprias eftá continuamente foccor- 
rendo a mayor parte deíte povo, acos 
dindo a a o neceflitado com gran 
deza. Tem fua Igreja, naô grande , 
mas muito aceada , toda de abobeda , 
com feu portico de pedra de cantaria, 
e dous Altares, o mayor com feu re+ 
tabofo. de talha dourada com o titulo 
da Vifitaçao , e nelle eftá Noflã Se- 
nhora, e Santa Ifabel. Saó hoje Pa- 
droeiros da dita Capella os defcenden- 
tes de Garcia Velez Caftello-Branco. 
“Tem outra Capella com o titulo de 
Noflã Senhora de Guadalupe , e nella 
eftá huma Imagem de Santo Ildefon- 
fo , cuja Capella inítitufo Antonio 
Videira Tavares com hum annal de 
Miflas. 'Tem enfermarias para ho- 


mens , e mulheres feparadas, e cafas, 


para o Hofpitaleiro : tem feu confif- 
torio muito bem ornado, e tudo o 
mais pertencente a huma Cafa da Mi- 
fericordia. He regida por Provedor , 
e doze Irmãos de mefa , cuja eleiçad 
fe faz no dia da Vifitaçad com as for 
lemnidades de feu Compromiflo , em 
cujo dia fe faz fefta, e prociflaõ : fa- 
zem tambem a prociffaô das Endoen- 
” ao ufo das mais Mifericordias. As 

ercieiras, em que acima fallâmos , 
faô cinco mulheres , que tem obriga- 
cab de ouvir Mifla todas as feítas fei- 
ras na mefma lorea da Mifericordia 
pela alma de Joa6 Peixoto , que dei- 
xou a fua fazenda à Cafa com eíta pen- 
fad , e outras mais, e cada huma del» 
las tem em cada hum anno trinta e (eis 
alqueires de trigo , e cada dous annos 
hum veítido , e as propinas da Cafa , 
que faõ pelas feítas do Natal, e Paícoa 
da Refurreiçao hum quarto de carnei- 
IO , nas quaes entraõ todos os Offi- 
ciaes, que fa6 ; Capellães, Medicos , 
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Letrado , Cirurgiad, Sangrador , Bo- 
ticario, e a botica he da meíma Mi- 
fericordia. Do que fobra da Capella, 
que inítituío Ifabel de Paiva, fe faz 
hum dote para cafar huma donzella 
pobre, o que fe faz quafi todos os an- 
nos. 


Tem efta Villa dentro em fi hu- 
ma Igreja com a invocaçaõ do Divino 
Efpirito Santo , obra antiquiflima , e 
na6 ha memoria nenhuma de fua fun- 
daça6 : hoje fe appellida Igreja Regia ; 
pois todos os annos toma conta de feus 
rendimentos , e deípezas o Provedor 
da Comarca. He Templo de baftante 

ndeza , de huma (ó nave, e todo 
de abobeda ; com famofo portico de 
cantaria : tem em feu ambito cinco 
Altares, o mayor-onde eítá a Imagem 
da Santiflima Trindade com (eu reta- 
bolo de talha dourada , e toda a Capel- 
la pintada de arquitectura de boa mad: 
de cada hum dos lados tem duas Ca- 
ellas à face. A parte da Epiftola eftá 
dm Altar com a Imagem de S. Mat- 
theus , e mais abaixo outro com a 
Imagem de Nofla Senhora da Concei- 
ad agp Prep eita 
greja, por ruina que teve a Ermida , 
em que a Senhora eftava no rocio def- 
ta Villa. A' parte do Evangelho ha 
outro Altar com a Imagem de Santo 
Amaro , e mais abaixo outro dos Ter- 
ceiros de S. Francifco , e nelle eftá a 
Imagem do dito Santo : efta Capella 
he toda pintada de pedraria fingida, e 
muito bem ornada. Nefta Igreja tem 
os ditos Terceiros, nad fó a Capella , 
mas tambem a fua caía de deípacho, 
He regida efta Igreja por tres homens, 
eleitos à fatisfaçaô do povo em prefen- 
ça do Provedor da Comarca : tem de 
rendimento todos os annos oitenta mil 
reis em boas ven ra prece 
ue pagas as Miflas, e funçoens da 
pes como (ad Endoenças, e feítas 
do Efpirito Santo, lhe fica6 ainda li- 
vres todos os anos para o culto da 
Igreja, muito perto de quarenta mil 


reis. 
« Fóra da Villa, no baldio da fers 
Ia, 


a 2 


a. 
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ra, € no mais alto cume della , eftá a 
Ermida do Senhor Rey Salvador , on- 
de na primeira feíta feira de Março fe 
fefteja com muito zelo. A Igreja em 
(i he pequena, feita de meya laran- 
ja; o fitio he deferto, mas por fua 
boa vifta muito agradavel. Entre mui- 
tos Ermitães , que aqui tem havido , 
viveraõ alguns de vida exemplar. 

Junto a efta Villa fizera6 Cafa os 
Congregados da 'Tomina, para o que 
lhe deu o Senado a Ermida de S. Pe- 
dro extramuros : já tem feito algumas 
obras , e commodo neceffario para 
dez, ou doze Congregados , que hoje 
tem. Sa6 fugeitos ao Ordinario , e 
fervem a efte povo com grande cari- 
dade, edificaça6, e exemplo, ajudan- 
do a bem morrer , e affiítindo aos en- 
fermos. Vivem de efmolas, que de 
boa vontade lhe da6 os moradores , 
confervando-os pela grande utilidade 
efpiritual, que daqui lhes refulta. A 
Igreja he mediana , de abobeda, com 
tres Altares, o mayor com a Imagem 
do Santo Patrono , e dous à face , 
hum de S. Francifco Xavier da parte 
do Evangelho , e outro da parte da 
Epiftola dedicado a S. Caetano. 

Os frutos da terra em mayor 
abundancia (a6 ; trigo , centeyo, e ce- 
vada , pois naô fó colhe para fi, mas 
para dar a outras terras : em quanto 
aos mais frutos, tem o que lhe baíta 
fendo anno com profperidade , ifto fe 
entende de grãos, favas, vinho, € 
azeite : he tambem abundantifima de 
bolota, que naô fó chega para os la- 
vradores engordarem os feus gados , 
mas tambem (e vem comprar de fóra 
muitos montados. 

Tem efta Villa para o governo 
politico Juiz de Fóra , lugar da Coroa, 
o qual ferve tambem de Juiz dos Or- 
fios, e direitos Reaes, e de Juiz da 
Alfandega , e ha baftantes annos , que 
os Miniftros fervem eíte lugar : tem 
o dito Juiz de Fóra para adminiftraça6 
das Juítiças, Meirinho , Alcaide pe- 
queno , e tres Tabelliães : rende o lu- 
gar para o Miniítro duzentos mil reis. 
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Ha tambem Elcrivaõ de Orfãos, tou. 
tro das Sizas , e direitos Reaes, eu. 
tro da Almotagaria. O Juiz de Fóra 
ferve de Prefidente da Camara, a que 
afhiftem tres Vereadores, hum Procu- 
rador do Concelho , e Elcrivao da Ca. 
mera , que he oficio de propriedade , 
big os mais faô eleitos por pauta 
em na grs fuas calas de Camen, 
em que fe fazem audiencias , e veres. 
com toda a commodidade necel- 
aria para efte fim. He efte Concelho 
abundantiffimo de rendas , de que &- 
remos mençaô ; e pela pofle, em que 
o Senado eliá de adeninitra os à 
do povo, muito mais, havendo fem» 
pre deputados do mefmo povo, e f- 
fim fazemos feparaçao de humas , e 
outras rendas. Tem em primeiro lu- 
gar o Concelho a deveza dos Adaens, 
que foy dada à Camera por Provikó 
Regia no anno de 1423: tem o Vore- 
jo do Baldio da Serra , e Tagarraes ; e 
defta forte vem a ter de renda , huns 
annos pelos outros, feifcentos mil reis 
e neítas fazendas tem Sua Mageltade o 
terço, ficando as duas partes para O 
Concelho , naô fallando em fóros, é 
rendimentos de menos fuppoliãó. Pe- 
la parte , que toca ao povo , tem 0s 
baldios feguintes : O de Algak, o das 
Vinhas Novas , o da ponte de Lara, 
o dos Azinhaes, o baldiinho da Tor- 
re de D. Vaíco, o dos prepara pu 
e Cainça, € os os do baidio 
Serra, e Can Doria como efa 
Camera eftá gravada com varios part- 
dos, peníoens, e ordinarias, que to 
caõ aos gaítos do bem do povo, como 
adminiftradores delles,, fazem todos & 
tes gaftos do produéto dos ditos bas 
em nome do povo, aproveitando” 
fempre os moradores defta Villa, € 
Termo de fuas paftagens gratuitamen 
te com licença do nado : e dela 
forte paffa de ter efta Camera todos 0s 
annos de renda, com as circunftancis 
referidas , tres mil cruzados. 

Eny dia de N. Senhora da Con 
ceiça6 fe faz neíta Villa, e na praçt 
della feira, e da meíma forte pena 

> 
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mingo da Pafcoella, cujas feiras nal 
duraO mais que os dias mencionados : 
naô tem privilegio nenhum para fe- 
rem. e ufo as tem livres de 
fiza, e mais direiros Reaes. . 
Os privilegios , que efta Villa 
tem, faô os feguintes, os quaes foraõ 
tirados da Torre do Tombo depois da 
guerra da Acclamaçaô. Privilegio pa- 
ra naô fer dada efta Villa a fenhorio 
algum , -paffado no anno. 1475 aos 12 
de Mayo por ElRey D. Affonfo V., e 
Cooármoado por todos (eus fuccefTores. 
Para os moradores defta Villa naõ fe- 
rem conftrangidos a trabalhar nos mu- 
ros, nem em outras obras , como faô ; 
pontes , fontes, calçadas, nem outras 
nenhumas obras, que fe faça em ne- 
nhuns Lugares ao redor deíta Villa, 
nem por É + nem por(eus bens, nem 
a irem com prezos nenhuns. do Corre- 
gedor, nem a lervirem cargos de ou- 
tros Concelhos , concedido por ElRey 
D. Joaõ II. no anno de 1463 aos q de 
Março, cujo privilegio eltá confirma- 
do por todos os Senhores Reys [uc» 
ceffores da Coroa. Para fe nad pode- 
rem fazer foldados neíla Villa para fó- 
ra della, concedido por ElRey Dom 
uai I. noanno de 1423 aos 4 de Abril. 
ara que as penhoras, que fe fazem aos 
moradores naó fejaô feitas em bens , 
que tiverem dentro nas fuas cafas , 
nem trigo que tiverem para femear , 
nem boys de arado , concedido por 
a . Affonfo IV. , e confirmado 
por ElRey D. Joaõ I. no ânno de 1423 
a; de Abril. Para que os moradores 
defta Villa, e feu Termo naõ fejab 
obrigados a ter cavallos, nem armas , 

concedido por ElRey D. Joaõ II. a 2 
de Janeiro de 1463. Para que as pel- 
foas , que naô tiverem cavalio naõ pof- 
faô fervir de Vereadores, pipas 
a 16 de Março de 1458 por El É 
Affonfo V. a Bad mi 
guarda5 gado nefte Termo, tragaõ ar- 
mas, excepto em Julho, Agofto , e Se- 
tembro, paflado por ElRey D. Joa6 
I. no anno de 1429. Para que todos os 
vifinhos deíta Villa, e feu Termo paf- 

Tom. L 
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faú trazer armas por todo efte Reyno, 
fem que lhe poflao. fer tomadas , con- 
cedido por ElRey D. Joad ld... 

Sabemos .que-havia Quiros. privi- 
legios , dos quags naô temies; hoje in- 
dividual noticia ; porque fe, perdeo 
delles a memoria no incerdio,: que 
abrazou o Cartorio deíta Vilk ;icomo 
tambem nos falta: pela mefina"caufã a 
dos Varões aflinalados. em virtudes, 


“Jetras, e armas. Sempre efta Villa foy 


bem viíta dos Senhores Monarcas Por- 
tuguezes , e nella fez Cortes ElRey D. 
Atfonfo V. quando paflou a Caítella a 
celebrar os defpoforios com .a Senhora 
Dona Joanna, que naõ tiveraõ effeito , 
rural jr is Villa:com o go- 
verno a feu filho D. Joaô , depois 
D. Joaõ II. deífte Reyno. : de gd 
He o clima de Arrotches muy 
falto de agua , fummamente calido , e 
feco, e por iffo de fingular bondade 
para os tyficos., e gotofos ; queixas 
de que por aqui morre pouca gente. 
Dentro dos muros da Villa naõ ha fon- 
te alguma , e ainda poços muito pou- 
cos , cujas aguas devem fer maravi- 
lhofas contra o penofo achaque de pe- 
dra, eareas; porque nad fe conhece 
nefta povoaçaô femelhante enfermi- 
dade. No feu Termo ha tres-fontes.: 
a que chamas a fonte dé Elvas, mui- 
to bem tratada, com duas bicas, dá 
baftante agua : na6 fe lhe temo obfer- 
vado virtude “alguma medicinal; fó 
tem a fingularidade de na6 fe cor- 
romper , ainda que efteja guardada 
muitos annos. Da parte dalém da ri- 
beira, ha a fonte do Vaflallo: tem a 
mefma propriedade de fe confervar 
fem corrupaõ por muito tempo. À 
Fonte Santa he de menos fuppoficas , 
que as duas referidas, de que tambem 
ufa o povo. 
ertencem ao feu Termo cítas 
R fias, a de Noffa Senhora do 
Rofario, a de S. Barthomoleu , a de 
Nofla Senhora das Lameiras, a de 
Noffa Senhora. dos Degulados , a de 
Noflãá Senhora da Efperança;; e a de 
Nodfã Senhora dos Martyres. . 
Ji AR. 
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ARRONCHES. Ribeira na Pro- 
vincia do Alentejo; Bifpado , e Co» 
marca de Portalegre ; afim chamada , 
ou por” muito perto das mura- 
lhas delta Praça , oupor fe meter jun+ 
to dellacna ribeira de Caya, a pouca 
diftancia'da ponte do Crato. Nalce na 
ferraxdç 8. Mamede, ao pé da Villa de 
:Marva6: he pobre na fuh fonte: corre 
manta , « focegada, menos pelo tem- 
po de Ihveino quando enche; porque" 
de Er he muito arrebatada , e 
Veraód em a vao em 
parte”, a io funda. Cria pei- 
xe: miudo em € quantidade , 
como: faõ ; bogas, bordallos , faramu- 
gos, e pardelhas ; cuja pelcaria , affina 
de rede , como de cana, he livre em 
todo o tempo , e para todos, excep- 
tuando à de-rede nos mezes prohibidos 
de Março, Abril, Mayo, e Junho. 
Cria barbos., cuja mayor grandeza nad 
pafli de oito até nove arrateis. Culti 
vaG-fe as:(uas margens, a que naó fet- 
vem de impedimento , nem as enchen- 
tes; nem o arvoredo ;, que as cingem, 
pela mayor parte infructifero , de fal» 
guciros, e amieiros. Conferva (empre 
o meímo: nome até o perder quatro 
leguas da fua fonte, no fítio que já 
diffemos. o, 
- o ARRONCHES. Serra na Pro- 
vincia do Alentejo , Bifpado , e Coimar- 
-ca da Cidade de Portalegre: ainda que 
fe acha repartida em varios rd 
€ cabeços de grande altura , e aípereza, 
com tudo A esreder nefta Provin- 
cia pelo nome da ferra de Arronches. 
Os cabeços de que fe fórmia , tem va- 
rios nomes, a faber; Tagarraes, Lou- 
coens , Tagarrilha , Cavalleiro , Mon- 
te Novo, e o ferro do Senhor Rey 
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- Salvador. A mayor parte do terreno 


he aípero , e agrefte, e algum dia por 
eíta caufa pouco cultivado ; porém o 
Senado da Villa de Arronches foy dan- 
do alguns pedaços da ferra para nella 
fe fazerem cafacs , é hortas, por cuja 
caufa fe acha hoje cultivada em mui- 
tas partes, de cujos frutos fe fufteri- 
taô os cafeiros, o principal he triga,, 
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& algum centeyo. De caça miuda ., 
rafteira, e doar he abundante, e cria 
de veaçaô corças, e veados. No ca: 
bego do ferro do: Senhor; Rev Salva- 
dor, fe acha edificada huma. Ermida 
dedicada ao Salvador, donde toma q 
nome. He o tecto de meya laranja; 
tera hum ió Altar com .a lmagem do 
Senhor. Difta da Villa de Arronches 
quafi huma -legua, mais inclinada ao 
Norte. Os moradores defta Villa lhe 
fazem todos os annos human fefta na 
primeira feíta feira do mez de Março, 
com Mifia Cantada, Muífica , e Ser- 
maô. Concorre neíte dia a elta Caia 
muita gente , naô (ó das Villas de Ar- 
ronches , e Alegrete , diftante daqui 
duas leguas para o Poente; mas tam- 
bem da Codiceira , Vila no Reyno 
de Caftella, - Nefta Ermida tem af- 
fiítido alguns Ermitães de vida exem- 
plar , cacabaraô com boa opinió de 
virtude ; eo fítio por deferto , e pela 
companhia do Senhor, eftá convidan- 
do a huma vida mais celeítial, que ter- 
rena. O arvoredo, que produz em 
mayor quantidade , he fobro , e algum 
azinho , de éujo fruto fuftentaõ gran- 
des varas de porcos , de que os lavrado- 
res das vilinhanças recebem creícidos 
ARRO'S. Aldea na Provincia de 
Entre Douro: e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Vianna, “Ter- 
mo dx Villa de Barcellos, Freguefia do 
Salvador de Tebofa. 4 À 
ARROSELLA. Aldea ria Pro- 
vincia da Eltremadura , Patriarcado de 
Lisboa , Comarca de Torres-V edras, 
Termo da Villa de Cafcaes , Fregue- 
fia de S. Vicente de Alcabedeche. Ha 
aqui huma copiofiffima fonte de boa 
agua , que pela fua quantidade he di- 
gna de memoria, e (ó pela fua affluen- 
cia faz mençaó della o Doutor Fran- 
cifco da Fonfeca Henriques, no feu 
Aquilegio Medicinal, e naô por virtu- 
-dé alguma medicinal, que nella reco- 


nheça , e diz que logo a pouca diftan- 


cia do feu nafcimento faz andar huns 


moinhos. 
ARRO- 


po mt O 
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ARROTA. Aldea na Provincia 
da Beira, Bifpado de Coimbra, Co- 
marca de Efgueira, Termo da Villa 
da Bempofta, Fregueéfia de Santiago 
da Ribeira de Fragoas. 

ARROTEA, Arrotéa. Aldea na 
Provincia de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga, Comarca Ec- 
clefiaítica de Valença, Termo da Vil- 
la de Melgaço , Freguefia de S. Salva- 
dor de Pademe. 

ARROTEA. Lugar na Provin* 
cia da Eftremadura , Bifpado, Comar- 
ca, e Termo da Cidade de Leiria , 
Freguefia do Souto de Carpalho(a : tem 
quarenta e tres moradores, e huma Er- 
mida de Noflã Senhora dos Remedios. 

ARROTEA. Aldea no Bifpado , 
e Reyno do Algarve, Comarca da Ci- 
dade de Faro, Termo da Villa de Lou- 
le, Freguefia de S. Sebaítiaô de Boli- 


queime. | 

ARROTEA. Aldea na Provin- 
cia da Eftremadura , Bifpado da Guar- 
da , Comarca de Thomar , Ouvidoria 
de Abrantes, Termo da Villa de Ma- 


Epi ARROTEA. Aldea na Provin- 
cia de Entre ea e Minho, Arce- 
bifpado de » primeira parte da 
Vifita de Baíto , Comarca de Guima- 
rães, Concelho, e Freguefia do Sal- 
vador de Roça: tem feis moradores. 
ARROTEA. Aldea na Provin- 

cia da Eftremadura , Patriarcado de 
Lisboa , Comarca de Santarem , Ter- 
mo da Villa de Torres-Novas, Fre+ 
efia do Efpirito Santo do Lugar de 


to. 

ARROTEA. Aldea na Provin- 
cia da Eftremadura , Patriarcado de 
Lisboa , Comarca, e Termo da Villa 
de Santarem , Freguefia de Noffa Se- 
nhora da Aflum de Cafevel. 

ARROTEA. Aldea na Provin- 
cia da Eftremadura , Patriarcado: de 
Lisboa, Comarca , e Termo da Vil- 
ja de Santarem , Freguefia de S. Joa6 
da Ribeira. 

ARROTEA. Aldea na Provin- 
cia a o Douro e Minho, fegun- 

om. I. 
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da parte da Vifita de Nobrega , e Nei- 
va, ca de Vianna, Concelho 
do Souto de Rebordãos , Freguefia de 
Santa Maria de Rebordãos. 
| ARROTEA. Aldea na Provines 
cia da Eftremadura , Bifpado de Coim- 
bra, Arcediagado de Penella, Comar- 
ca da Cidade de Leiria, Termo da Vil 
la do Pombal: tem vinte e quatro mo» 
radores, e huma Ermida de S. Bento. 
ARROTEA NOVA. Aldea-na 
Provincia da Eltrémadura, Patriarca- 
do de Lisboa , Comarca da Cidade de 
Leiria, Couto da Villa de Alcobaca , 
Freguefia de S. Sebaftias do Vimeiro. 
ARROUQUELLAS. Lugar na 
Província da Eftremadura , Patriarca- 
do de Lisboa , Comarca, e Termo da 
Villa de Santarem , Freguefia de Sa6 
Joaõ da Ribeira: compoem-fe de fe- 
tenta coito Fóra deite Lu 
ha huma Ermida dedicada a Noffã Se- 
nhora da Encarnaça6. Acodem a ella 
alguns romeiros ; porém muito menos 
do que nos témpos antigos, em que 
tambem tinha (ua feira. Os dias em 
e mais ordinariamente he frequenta- 
efta romagem:, he no dia da Encar» 
naçaô , e na Dominga fegunda de Se- 
tembro: Experimentad os devotos o 
patrociúio da Senhóra , elpecialmente 
nas quebraduras. ' / 
ARROYOS. Lugar na Provin- 
cia de Traz os Montes, Arcebifpado 
de Braga, Comarca , e Termo de Vil- 
la- , afim no Ecclefiaftico , como 
no Secular, e a cujas Juíticas eftá fu- 
=. He terra do Infantado. Daqui fe 
rem varias povoações , a faber 
Vilia-Real, Mattheus , Adoufe , Bor- 
bella ,' Lordello , Villamarim., Mon- 
droens , e Torgueda. Compoem-fe ef: 
ta Freguefia de tres Lugares, que (96; 
o de Arroyos , Torneiros, e Mattheus. 
A Igreja Paroquial, de huma (ó 
nave , eftá fituada fóra do povoado + 
coníta toda a Freguefia de oitenta e 
dous moradores: he feu Orago S. Joad 
Bautifta , em cujo dia vem a ella o Se- 
nado da Camera de Villa-Real com 
bandeira arvorada afiítir a huma nr 
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fa, que o meímô Senado aqui mandá 
dizer. Ha nefta loteja tres Altarês , O 
niayor com a Imagem do 'SantoPas 
trono, e dous mais, hum de Chrifia 
cracificado , e outro de Nofiã Senho- 
rado Rofario com fua Irmandade. 
- - O Paroco he Vigario, daapre- 
fentaçao do Convento ' de Conegos Se- 
culares de S. Joaó Bvangelifta da Cida+ 
dedo Porto ; e renderá ao Paroca 
cincoema mil reis... 3 

Ha: no deftricto: da Freguehá 
quatro Ermidas : huma de Santa Sofia 
em hum monte fóra do povoados ou- 
tra de S; Francifco de Affis, outra de 
S Benta, e outra de/Noffa Senhora 
dos Prazeres; em cujo dia, que he ná 
fegunda feira depois da Paícoella , con- 
corre muita gente a feftejalia , e a ve- 
nerar.o grande Santuario de relíquias , 
que.ha nefta Cafa tratadas com toda a 
deçercia devida. As mais. notaveis fad 
o Carpo inteiro de S, Marcos Martyr, 
parte do Corpo de Santa-Clara Mar+ 
tyr, parte do Corpo de 8: Bento: Mar» 
tyr : eltas tres reliquias eftaô colloca- 
das debaixo do Altar. Outras muitas 
eftaó embebidas no arco da Capella» da 
Senhora, entre as quaes as mais notas 
veis faô huma grande Cruz do; Simto 
Lenho, parte dos Cabelios da Virgem 
Senhora Nofla, e do Véo da meíma 
Senhora , da Corda, Efpinhos, Efpon- 
ja, e Tumulo do Senhor: além de ou- 
tras muitas meétidas em feus relicários 
de prata, e outras em cryftal. Moftraõ- 
fe cítas relíquias em todo o tempo, 
page as que eftaD. no arco .do Altar 
da Senhora ; porque eitas fó fe mof 
traô nodia dos Prazeres 'da Senhora. 

Os frutos, que em mayor abun- 
dancia colhem os moradores , (ad; mi- 
lho, centeyo, caítanha ; e boas 
de pevide , e caroço. ea 
MORO na Freguefia familias no- 
bres , e della foy natural D. Luiz Al 
ga de Figueiredo, Arcebiífpo da Ba- 

sa 


Demarca pela parte do Poente 
efta Freguefia o rio Tourinhas, o qual 
fertiliza a terra , e a faz abundante de 
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peixe miudo , além da: utilidade dos 
moinhos, e lagares que trabalhaô coma 
a fua agua, call, veé 
ARRUDA. Villa na Provincia 
da Eltremadura , Patriárcado de Lif- 
boa, Cóômarca de Torres-V edras : tem 
feu Termo , e Reguengo : he do Mef- 
trado de Santiago, e Commenda, € 
Alcaidaria mayor da Cafa de Aveiro: 
tem a Villa, feu'Termo,, e Reguengo 
duzentos e feffenta fógos , excepto o 
Lugar das Cardofas ; que fuppoíto he 
Termo, faz Freguefia fobre fi. 
Antigamente foy efta Villa mais 
pulola ; pois confta dos livros da Mi- 
fericordia , que quando fe fez petiçaõ 
para afua erecçaô , que foy no anno 
de 1574, como abaixo diremos , havia 
mais de feifcentos vifinhos. Eitá ficiia- 
da eíta Villa em hum vale, e cerca- 
da de (erras, e montes ; razad porque 
he humida , e fria, mas faudavel, por 
fer combatida de todos os ventos, que 
fe lhe cómmunicaõ pelas bocas das di- 
tas ferras ; e montes; e por efta cauía 
no amo da peíte efteve nella a Caíã da 
Supplicaçaõ , até que ceflou o conta- 
ço em Lisboa. Naô fe avifta defta 
illa mais que o Lugar das Cardo(as', 
hum dos que fe compoem o feu Ter- 
mo , com o do Carralqueiro , o da 
Mata, o do Pé do Monte , e o da Bar- 
riga. He pofta em fórma a fituaçaõ 
deita Villa, que eftá no coraçaô do 
feu Termo , e Reguengo ; porque pa- 
ra a parte do Norte tem huma legua, 
para o Sul outra legua , para o Nafcen- 
te a meíma diftancia, e fó para o Po- 
ente fe eftende eífpaço de meya legua. 
Tem Igreja Paroquial de tres na- 
ves, fundada no meyo do povoado : 
conita de fete Altares, tres da parte 
da Epiftola , a faber ; o do Santifimo , 
o de S. Pedro, e o de N. Senhora do 
Rofário : e tres da parte do Evange- 
lho , o de Noffa Senhora da Piedade , 
o de Noflã Senhora dos Prazeres, e o 
de Nofla Senhora da Graça; e o Altar 
mór, que he de Noffa Senhora da Sal- 
vaçaô , Orago da Igreja, Imagem mi- 
lagroía , como fe vê dos muitos pai» 
peis, 
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fieis, cabellos , braços ; pernas; córpos 
inteiros de cera, mortalhas , .e fundas 
de quebrados, que eíta6 na (ua-Ca- 
pella. -Ha-tradiçaO de que eíta mila- 
grofa Imagem: apparecera. no 'Termó 
defta Villa, onde chamad.as Antas, 
donde fe tirad as pedras para os cele- 
brados fornos deíta Villa; como adian- 
te diremos: Às Irmandades , que tem, 
faô a da Senhora da Salvaçaô com Ca- 
pellaô annual, approvada por Bulla 
apoítolica com elpeciaes graças , € 
indultos , naô fó para os Irmãos Con- 
frades, maé ainda para qualquer pef- 
foa, que mandar dizer Miffã no dito 
Altar por qualquer alma, ou em feu 
teftaménto deixar alguma efmola pa- 
ra a ditasCapella ; e com tal privile- 
io, que ainda que o Summo Ponti- 
ce revogue todas as graças , e indul- 
tos conceilidos a todas as Bullas, em 
uanto nab nomear expreffamente os 
da Bulla de Nofla Senhora da Salvaçad, 
fempre cftarã6 em feu vigor. He efta 
Igreja frequentada de romagem de va- 
vias partes. Celebraõ-fe as luas feítas 
em quatorze, e quinze de AgoRto com 
rande difpendio dos Mordomos. A 
rmandade de S. Pedro , que he dos 
Clerigos ; a do Santiflimo Sacramento; 
a das Almas com Capellaô annual ; e 
a dos Terceiros de S. Francifco , cujo 
Commiflario aMfte no Convento de 
Santa Catharina da Carnota , Termo 
da Villa de Alenquer. 
O Paroco defta Freguefia fe afi 
fina por Vigario, ou Reytor ; pois à 
yenda , que tem certa, he centum pro 
Redtore ; que fab quarenta mil reis, que 
o mais he pé de altar, por fer Com- 
menda de Chrifto , de que he. Com- 
mendador o Conde de S. Miguel. Foy 
efta Igreja do Padroado Real ; mas o 
Senhor Rey D. Affonfo Henriques a 
deu ao Prior do Convento de S. Vi- 
cente de Fóra de Lisboa, e feu filho 
ElRey D. Sancho confirmou a dita 
doaçaõ ; e depois quando fe erigirad as 
Commendas , foy efta no rol das dó 
Padroado Real, e veyo nomeada Com» 
menda da Ordem de Chrifto ; e pps 
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pondo-fe o Prior 'de S. Vicente de Fó- 
ra, fahio em Roma fentença contra 
elle, com o fundamento do.dito Prior 
naó eitar collado nella; antes.a apre- 
fentar em pefloas diferentes , e fó lhe 
fentenciaraS a aprefentaçaõ, que tem 
confervado até ao pre(ente: Tem efta 
Igreja Íeis Beneficiados, cujos Benefi- 
cios renderáô cem mil reis., "pouco 
mais, ou menos , excepto. bum: que 
rende cento e feffenta mil reis, por ter 
humas Capellas a elle annexas.: Tem 
Coadjutor, que tem de renda hum 
moyo de trigo, huma pipa de vinho , 
quatro cantaros de azeite, quatro mil 
reis em dinheiro, e as quartas partes 
das offertas dos defuntos : a aprefentas 
caõ delle he in folidum do Vigario, 
ou Reytor. Tem hum Thefoureiro , 
que tem de rênda hum moyo de tri- 
go, huma pipa de vinho, e dous can 
taros de azeite: a aprefentaçaS delle 
he do Paroco , e Beneficiados prefen- 
tes. Tem huma Igreja annexa , que be 
a de S. Miguel das Cardofas. o 

Na6 ha Convento algum: neíta 
Villa, e feu Termo, ainda que dizem 
haver antigamente hum das Commen- 
dadeiras de Santos, no fítio onde cha- 
mad o Vilar. Tem hum Hofpital do 
Efpirito Santo na Cala da Mifericordia 
deita Villa, o qual he adminiftrado pe- 
lo Provedor, e Irmãos da dita Cafay 
por deixa que a Camera defta Villa fez 
do Hofpital, e Ermida de S. Lazaro 
aos ditos Irmãos da Mifericordia.. Foy 
efta Cala ereta no anno de 1474 com 
Provifab Real, - Tem a Igreja deíta 


Santa Cafa tres naves, e tres Altares j 


o mayor , que he da Vifitaça6 de 
Noffa. Senhora , e tem a Imágem de 
Nofla Senhora de Monferrate : da pare 
te da Epiftola'o Altar de Santa Anna, 
antigamente de Santiago ; e da parte 
do Evangelho o Alrar- de Chrifto cru 
cificado. , 
Eltã dentro defta Villa huma Ers 
míida dedicada a S. Miguel, na quinta 
de Jofeph de Almeida e Vafconcellos : 
e tóra da Villa huma de S. Lazaro , 
que he. da Cala da Mifericordia , me 
e 


e e aca 
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de concorre todo efte povo em quin- 
ta feira fanta, e lhe fazem fua Nove- 
na, que acaba no dito dia, e naô fe 
póde defcobrir a razaô, ou principio 
de tal introducçaS. A de S. ar Bau- 
tifta na quinta da Capellãa, que he de 
ofeph Telles da Silva: a de S.Joaõ 
utifta no reguengo na quinta de Bar- 
tholomeu de Gamboa e Liz: a de S. 
Lourenço , que he da Camera defta 
Villa : a de Noffa Senhora do Def- 
terro na quinta de Vaíco Fernandes 
Cefar : a de Nofla Senhora do Paraifo : 
ade Noflã Senhora da Luz na quinta 
do Linhó, que he de Antonio Paes de 
Sande : a de S. Sebaítia6 da Serra, on- 
de continuamente concorre efte povo, 
por fer Imagem de muitos milagres , 
incipalmente contra as cezoens , € 
febres malignas , e nella fe faz hum bo- 
do todos os annos na fegunda Oitava 
da Pafcoa do Eípirito Santo com fua 
feita Confta o bodo de huma reçad 
de dous arrateis de carne de vaca, hum 
paó, e hum merendeiro , que fe dá a 
toda a pefloa, que dá em cada anno 
aos Mordomos do dito Santo meyo 
alqueire de trigo; e a came, e o paô 
imeiro que fe Fr sudo » he bento pe- 
lo Paroco. Tem a6 , que diz nel 
la Mifla todas as feitas feiras do anno. 

Os frutos , que nefta terra fe re- 
colhem em mayor abundancia , fa5 ; 
trigo , cevada, e vinho ; e huns annos 
por outros fe recolhem de vinho oito- 
centas até novecentas pipas; e de trigo 
quatrocentos até quinhentos moyos ; 
e de cevada trezentos até quatrocen- 
tos moyos: mas toda a cafta de novi- 
dade com efpecial gofto ; e he o ter- 
raô taô fertil, que produz toda a caíta 
de planta. 

Tem Camera com dous Juizes 
ordinarios , tres Vereadores, e hum 
Procurador , e antigamente teve Juiz 
de Fóra : a juriídicça6 do civel, e cri- 
me he da Ordem de Santiago: a elei- 

dos Juizes, e Officiaes fe faz pelo 
vidor , € O povo em cada anno no- 
meva feis, dos quaes confirma dous 
o dito Commendador ; e -q Correge- 
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dor de Torres: Vedras he Ouvidor def- 
ta Villa, por Carta da Mefa da Conf- 
ciencia , e merce do Defembargo do 
Paço. Tem cinco Tabeliães , dous de 
Notas, e tres do Judicial, Enquere- 
dor, e Diftribuidor. 

Foy natural deíta Villa o Padre 
Joa6 da Arruda, Conego Secular de 
S. Joa6 Evangelifta, Vara6 aflinalado 
em virtudes. 


Fr. Joa6 da Salvação, Religiofo 
Capucho, que morreo martyr no Ma- 
17 

Em armas floreceo Vicente Pe- 
reira de Caftro , que chegou a fer Go- 
vernador da India. 

Antonio de Caftro e Sande, que 
ri foy por Governador para a 


Antonio Paes de Sande , que foy 
Governador para o Rio de Janeiro. 

E Joaó de Macedo Corte-Real , 
Tenente General da Artelharia em Par- 
nambuco. 

Ha nefta Villa familias nobres , 
e de nobreza antiga todas com fuas co- 
tas de armas. Faz-fe aqui feira tres dias 
franca em 24, 25, e 26 deJunho. O 
privilegio , que ha neíta Villa, he o fe- 
guinte : “Todo o homem peaô, que 
cultiva terras, vinhas, e oli , he 
obrigado a o oitavo dos frutos 
que recolhe , ie rrarrap de Santia- 

o ; mas para fe ifentarem de o pagar, 
f levantad Cavalleiros do coftume , e 
faô obrigados a pagar à dita Commen- 
da em cada hum anno cento e oito 
reis; e as viuvas, que ficaô dos ditos 

ros, gozad do mefmo privile. 
gio, em quanto fe naõ calfaô fegunda 
vez, e os filhos em quanto eítaô de- 
baixo de tutor. Eftes Cavaleiros fe le- 
vantaS no mez de Mayo em Camera, 
com Officiaes, Almoxarife, Efcrivaõ , 
e Alcaide : e fó nefte mez he que (e 
pódem levantar os ditos Cavalleiros , 
ou defcerem-fe de o fer, e naô em 
qualquer outro tempo do anno. No 
foral fe manda , que neíta Villa fe le- 
vem as carceragens conforme a Orde- 
naçaó ; mas fem cuítas. 
Neila 
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co Nanã Villa fe acha ainda o Pa 
lacio da-Cafa de Aveiro , dentro do 
qual fe maô conferva mais que parte 
dos muros delle. “Tem efta Villa hu- 
ma fonte chiarhada da Arca da Mata, 
por nafoer dé huma arca, que ha no 
deftridto do Lugar da Mata deíta Vil 
la, que idá atua a todo -efte povo: 
Tem forca ;, pelourinho ,. cadea , € 
açougues de carne, € peixe féparados: 
leva de açougagem à Alcaide mór de 
cada boy, que fe corta nelle', hum 
arratel de carne, e de vaca tambem 
hum arratel, e hum dos ubres, e dos 
porcos os lombinhos de dentro , e os 


tro 

a” Tem eta Villa tres fórnos, que 
faô da Commenda de Santiago, e nad 
póde haver qutros : eítes:cozem todo 
o paô, que na Villa fe amafia todos os 
dias, fem ferem enfornados , Ou quen- 
tes, mais que a primeira vez; que he 
pela madrugada , e cozem todo o dia, 
fem mais lenha que os raminhos , que 
fe lhe metem para a vifta, -e para fe 
ver o paõ, que fe ha de tirar cozido ; e 
tambem cozem toda a noite, e o ou- 
tro dia fem ferem fegunda vez enfornas 
dos , e dizem que até tres dias confer- 
vaô o mefmo calor, ainda que fempre 
lhe eftejaô metendo paô , e qualquer 
delles levará meyo moyo amaffado. 
Manoel de Faria e Soufa faz niençaõ 
deítes fórnos entre as coulas prodigio- 
fas, que conta , e fe achaô neíte Rey- 
no; e diz afim fallando delles no Epi- 
tome das Hiflorias Portuguezas , part. 
4. cap. 17. fol. mihi 408. En ei contorno 
de la Villa de Arruda ay una piedra de 
que haxen los hornos Jus moradores, y 
tiene tal calidad , que calientandole 
una vez moderadamente firve dos dias, 
y efiá coviendo pan continuamente : co- 
Sas de menós humedad , como gallinas , 
fin calentarfe las afla, y defeca : Te- 
vada fuera de aqueila tierra efia piedra, 
no tiene aquella virtud. 

Paffaõ por eíta Villa dous rios, 
hum chamado o rio Grande, de que 
daremos noticia no (eu lugar , que lhe 
toca; e Outro fem nome, de que ago- 
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ra falamos. Nafce no Lugar de Villa- 
Nova, Termo da Cidade de Lisboa : 
corre do Sul ao Nafcente : mete-fe 
nelle a pouca diftância o pequeno rio 
chárnado Cano de Cintra, e o regato 
do Cartaxo: ha nefte rio huma ponte 
de cantaria chamada do Cimo da Vil- 
la;-e hum moinho do meímo nome ; 
e junta-fe eíte ao rio Grande, no fitio 
a que chaina6 a Pipa ; c ambos juntos, 
e encorporados bulca6 o Nafcente , € 
perdem o nomé, e o fer no Tejo na 
pese da Couraça no Carregado; têm 
um moinho chanado da Pataca, e 
outró chamado do Bagueiro. He de 
Inverno caudalofo , e naô dá facilmen- 
te paffagem ; porém no Verad feca dé 
o, e fó ficad'alguns pégos., que 


eonfervaõ a agua até chover outra vez y 


e fuppoíto que em partes pelá fua al. 
tura, € largura feja capaz de trazer bar. 
cos, com tudo pelo impeto com que 
corre no Inverno, naõ admitte embar» 
cações. Cria varios peixes miudos, co- 
mo faõ ; ruivacos , bordallos ,: barbif. 
cos, bogas, paxões , e inguias, e he lis 
vre a pelcaria delles para todos em tos 
do o tempo, menos nos mezes defe- 
zos na Ordenaçaô. Cultivaõ-fe as fuas 
margéns, e próduzem paô , vinhas, € 
olivaes. Cria arvores filveítres , como 
faô ; choupos , fayas, alemos , e car- 
valhos ; e tem tambem alguns poma- 
res de fruta » de efpiriho , e caroço. 
ARRUELLAS. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Dowro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo da Villa de uai , Freguefia 
de S. Thirfo de Prafins. 
“ARRUNHADO. Aldea no 
Reyno, e Bifpado do algarve , Co- 
marca , e Termo da Cidade de Faro , 
Freguefia de S. Bartholomeu de Pexaô. 


ART 


ARTE. Aldea ma Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Valença, Ter- 
mo de Villa-Nova de Cerveira, Fre- 
guefia de S. Joad Bautilta da ss 
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ARUFE. Aldea na Provincia de 
"Traz os Montes , Arcebifpado de Bra- 
ga, Comarca, Ouvidoria, € Termo 
da Cidade de Bragança : tem doze fó- 
gos ; e pertence à Freguefia de S. Mi- 
guel de TT 

ARUFE. Vide Villa-Boa de 


Arufe. 4 “a 

ARUIL DEBAIXO , Aruil ide: 
baixo. Aldea na Provincia da Eftrema- 
dura, Patriarcado de Lisboa., Comar- 
ca de Alenquer , Termo da Villa de 
Cintra, Freguefia de Nofla Senhora de 
Belem de Rio de Mouro. 

ARUIL DE CIMA , Aruil de 
cima. Aldea na Provincia da Eltremas 
dura, Patriarcado de Lisboa , Comar- 
ca de Alenquer, Termo da Villa de 
Cintra, Freguefia de Noffa Senhora 
de Belem de Rio de Mouro. 

ARVINS. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Bifpado ; 
e Comarca Secular da Cidade do Por- 
to; Ecclefiaítica de fobre Tamega , 
Concelho de Bayaõ , Freguefia de S. 
Joaõ de Ouvil. ; F 
-. ARUNCA, ou Arunce. Rio na 
Provincia da Eftremadura, Bifpado de 
Coimbra , Arcediagado de Penela , 
Comarca da Cidade de Leiria, Ter- 
mo da Villa do Pombal: tem feu naf- 
cimento na ribeira, de Gaya, junto a 
Santiaens : no (eu principio he limita- 
da fonte : entra6 nelle o rio da Alver» 
via , aonde chamaõ a Venda do Sol- 

ado;a ribeira do Avellar, no fítio dos 
Pizoens; o rio do Arnal, na quinta do 
Porta ; o rio das Marinhas , nas Ver- 
das-Novas ; o rio de Abiul, na Afla- 
maça ; o ribeiro dos Eftranhos, que 
abunda de cágados ; o ribeiro do Re- 
quo , no fítio de Melga ; o ribeiro de 

al de Cubas, defronte da Aldea dos 
Anjos ; o rio Pedrinha , defronte de 
Telheiras ; o regato do Folgado, nó 
ficio da Videira ; O ribeiro dos Sacu- 
tos, no fítio do Cardofo ; o ribeiro 
do Verigo , no Porta-Largo ; e o rio 
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Tinto ; junto de Soure. E fuppolio 
que em fi receba tantás ; e taõ diveri 
fas aguas, - que lhe fazem engroffir (ua 
corrente , com tudo como efla he 
muito arrebatada , na6 he capaz de 
embarcaçaõ. Corre de Norte a Sul: 
he abundante de peixe miudo, e algu 
mas vezes (etem achado nelle faveis, 
lampreyas ,.e folhas: a pefcaria deíe 
o lágar da Villa do Pombal até as Rar 
reiras de Santo André, he do Com 
mendadot: da mefima Villa, por cons 
ceffa6 do Foral, e Provifad, pan os 
Vereadores poderem pelcar à cana 
nefte fítio ; mas naô obftante ifto hoje 
faõ lícitas eftas pefcarias a todos em 
todo o tempo, fem reférva, ou dil- 
tincaô de fitio. Cultivaó-fe nas mais 
das partes fuas margens, as quaes fe 
vem veítidas de varias arvores, naó 
fó frudtiferas, mas filvellres. As luas 
aguas tem efpecial virtude para delopie 
lações do bago , por correrem por tá: 
margeira.. Do (eu nalcimento até des 
fronte dos Claros , chama-fe a ribeim 
de Litem: daqui até Soure, fio Arun- 
ca : de Soure para diante ; Cabruncas 
por corrupça6. Paffa por Vila-Nova 
de Anfos, e-vay defaguar no Monde 
go. Na Villa do Pombal tem buma 
ponte de cantaria, que ferve de entri+ 
da à Villa, e varios engenhos de mots 
nhos de paõ , lagares de azeite, pizões, 
enoras. Fraúcii£o Rodrigues Lobo lhe 
chama Arunce ; porém naó ha noúr 
cia, de que tiveffe outro nome. Uiad 
os moradores livremente de (uas aguas 
para a in de feus re eg 
ue por ifio m penfad alguma 
' ARV ORE. pese na Provindt 
da Beira, Bifpado , Comarca, e ten 
mo da Cidade de Coimbra : confla 
feffenta e cinco vifinhos , os quis 
com os moradores de Sendelgas , 
fab trinta e tres, fazem o numero à 
noventa e oito, que todos le defobrie 
gaô neita Paroquia. Eftá fituado em 
huma planicie de limitado ambito , 3? 
é de hum monte , que o cerca 
banda do Norte , donde vay cor 
do para o Sul, e finaliza na borda 
campos 
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campo , que lhe fica pela parte do Sul. 
Do fítio da Igreja, e torre della, fe 
delcobrem a. Cidade de Coimbra, e 
parte de feus arrebaldes ; o Lugar da 
Geiria , o de S. Silveítre , Caftanheira, 
Quimbres, S. Martinho do Biípo, Ri- 
beira, Taveiro, Villa-Pouca, Ameal, 
Arzilla , a Villa de Pereira, o Lugar 
de S. Veraô, Fermozelha, o Caítello 
da Villa de Montemór o Velho , o 
Lugar das Carapinheiras, o Convento 
de Santa Chriftina de Religiofos Fran- 
ciícanos , a Villa de Tentugal, o Con- 
vento das Religiofas de Nofla Senhora 
de Campos do Lugar de Sendelgas , o 
Convento de S. Marcos dos Religiofos 
de S. Jeronymo, e huma Ermida de 
Nofla Senhora do Bom Defpacho , fi- 
ta no alto de hum monte. He efte 
Lugar, como já diffemos , Termo da 
Cidade de Coimbra, perante cujo Juiz 
de Fóra trataô os moradores delle as 
fuas caufas civeis, e crimes. Tem hum 
Juiz pedaneo eleito a votos do povo , 
e confirmado pela Camera da mefma 
Cidade. 

A Igreja Matriz eftá para a ban- 
da do Sul, fobranceira ao campo ; o 
feu Orago he S. Martinho Biípo , don- 
de o Lugar tomou fua denominaçaõ : 
tem quatro Altares, o mayor com fua 
tribuna , e nelle eftá a Imagem do San- 
to Patrono ; o collateral da parte da 
Epiftola tem aImagem de Noflã Se- 
nhora do Rófário, e nos lados as de 
Santiago , e Santo Amaro ; é O da par- 
te do Evangelho tem a Imagem de 
Chrifto crucificado , a de S. Joaô Baus 
tifta, e a do Apoftolo S. 'Thomé : tem 
mais huma Ca , aonde eitá o Sa- 
crario com o Santiflimo Sacramento , 
com retabolo de talha dourada , no 
meyo do qual eftá hum painel das Al- 


mas , e nos lados as 1 ns de S. Pe- 
dro , e de S. Nicolao. Nefta Capella 
fe acha erecta huma Irmandade das Al- 
mas. 


O Paroco he Vigario, aprefens 
tado pela Madre Abbadefla do Real 
Motfteiro de Lorva5 : tem eíte a fua 
seno em frutos ; que. pela incerto 

om. 1. 
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za do feu preço, poderá render hum 


anno od outro, cincoenta mil reis, 

em efla Freguefia hum Con- 
vento de Religiofas da Ordem de S. 
Franciíco com a invocaçaô de Noflã 
Senhora de Campos. Dentro do Lu- 
gar eftá a Ermida de S. Sebaítiaô , e a 
de Santa Margarida : e fóra, para a 
banda do Norte, a Ermida de Nofia 
Senhora da Piedade , na eitrada que 
vay para S. Marcos. 

Os frutos de que-a terra he abun- 
dante, fa6 , milho , e feijoens: o tri- 
go, vinho, e azeite, fab mais mode- 
rados, mas fufficientes para a terra, 
Tem efta Freguefia baítantes fontes, 
fem que entre ellas fe ache alguma de 
propriedades raras. 

ARVORE. A Freguefia de S. 
Salvador de Arvore, cujo nome dizem 
alguns lhe fora impofto por apparecer 
em: huma arvore a Imagem de Chriflo 
Senhor Noflo Salvador do Mundo ; a 
qual, na6 obltante fer antiquilima , 
ainda hoje fe conferva nas cafas de hu- 
ma quinta da illuíftre familia dos Mon- 
teiros, e Meirelles : outros affirmaõ 
lhe fora impoíto por razaô de huma 
grande arvore, que eftava no Lugar, 
onde fe fundou a Igreja, Fica na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado do Porto, Comarca Ecclefaítica 
da Maya , a cujo Concelho no Secu- 
lar pertence a mayor parte , e a outra 
à jurifdicçao de Azurara. He eíta Fre- 
guefia a ir + € com folidos fun= 
damentos fe faz patente fer do tem 
dos Godos ; porque he certo, e indu= 
bitavel ; que as Ermidas de Noífãá Se- 
nhora das Neves , e de Nofla Senhora 
da A fitas em Azurara 
fora antigamente -deíta Freguefia.; e 
dellas falando Manoel de Faria e Sou-, 
fa, na fua Europa , tom. 3. part. 3..cap. 
12. pag. 231 , diz , que antes dos 'Tur= 
cos invadirem a Hefpanha , já fe vene- 
rava em Azurara com concur= 
fo Nofla Senhora das Neves, e Nofla 
Senhora da Aprefentaça6 : e fendo efe 
tas Ermidas defta Freguefia, he fem 
duvida, queanuito mais antiga era-a 
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Freguefia ; que as erigio. Que eftas 
Ermidas foffem defla Preguefia , he 
couía fem controverfia, e fe manifeí- 
ta, que naõ fó eftas, mas tudo o que 
hoje he Freguefia , e Lugar de Azura- 
ra do mefmo Cartorio da Igreja, don- 
de confta as grandes duvidas , e de- 
mandas, que o Abbade defla Fregue- 
fia teve com o povo de Azurara, obri- 
ndo-o efte a que elle Abbade diffef- 
E hum dia de preceito Miflã em Azu- 
rara, à que viriaô os de Arvore afhiftir, 
e outro em Arvore, a que hiriab affif- 
tir os de Azurara ; e tambem à que 
mandaffe pôr em Azurara pia bautif- 
mal para bautizarem feus filhos, o que 
tudo confeguirad fendo Bifpo do Por- 
to D. Anta6, Cardeal da Santa Igreja 
Romana. Com effeito convencido o 
Abbade o fentença , mandou pôr 
pia bautilmal na Ermida de Noffa Se- 
nhora da Aprefentaçaô , em que hoje 
fe vê fundado o magnifico Templo ; 
que ferve de Matriz à dita Freguefia 
de Azurara, fendo delta Padroeira San- 
ta Maria a Nova; fem duvida para fe 
diftinguir de Santa Maria rhais antiga; 
que já naquelle povo fe venerava. Ie 
efte Templo de admiravel drtefaão , 
e grarideza, em que moftra a liberali- 
dade ,'e grande zelo de feu Fundador 
o Senhor Rey D. Manoel de feliz me- 
moriá , como he conftante tradição 
do mefo povo ,'eo perfuadem as 
Arnias Reaés deíte no poftss em 
muitas partes do dito Templo , com 
duas esféras, huma de cada parte das 
Armas, empreza do mefmo Senhor. 
Finalmente depois de varios liti- 
gios , que o Abbade teve-com o pos 
vo de Azurara , nos quaes fempre o 
dito povo ficou de melhor partido , 
come triunfante de tantos , empenha- 
raó o refto no ultimo, fwpplicando à& 
Sé Apoftolica por Bulla de divifaõ , 
que lhe foy concedida ouvido o Abba- 
de de Arvore. Vevo efta cometida a 
D. Alvaro, Bifpo de Silves, e Legado 
Avoftolico nefte Reyno, que prece 
dendo os termos neceffarios , deu (en- 
tença de divilaO no anno-de 1457 ::8 
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fuppofto que o povo de Azurara ficou 
dividido defta Freguefia ., com tudo 
fempre ficaraõ obri como os mef- 
mos freguezes deita Igreja à confer- 
vaçaó della, concorrendo como os de 
Arvore para tudo o neceffario. Nefla 
poffe fe confervou até o anno de 1726, 
e por evitar pleitos, que continuamens 
te fe moviad entre os moradores de 
Azurara, e os freguezes deíta Ioreja, 
fobre as obras neceffârias della , nã 
tendo os de Azurara nunca dinheiro 
para as fazer, fempre o tinhaô prom- 
pto para embargos de fe naõ fazerem : 

r efle motivo os eximirad os mora» 
dores defta Freguefia da dita obriga- 
cab, querendo antes fós fazerem pou- 
co, do que com tantos nad. Tudo 
ifto coníta das fentenças do Cartorio , 
e Elcrituras publicas. 

Sendo pois certo , como pelas ra- 
zões acima , fica provado fer eita Fre» 
guefia antigamente taó dilatada , que 
comprehendia tudo o que hoje he Fe» 
guefia de Azurara , aonde eftaó fis 
as duas Ermidas , de que falla Faris 
já citado , ferem veneradas ahtes dos 
"Turcos entrarem na Helpanha , quê 
na melhor opiniad foy no ano de 
714; quem póde duvidar , que muito 
mais antiga era a Freguefia que às em 
gio, e que póde a [kar tanta antiguis 
DO como 0 Quito Pa e 

Depois da divifab defta Fregue 
fia da de Azurara, foy unida dn perpé- 
tuum à Mefa Capitular da Sé do Por- 
to, que aprefenta nella hom Vigano 


-e efte antigamente aprefentava em 


Azurara hum Cura annual; porém 09 
mo elta de Azurara cra' mas 
rendofa , mudarad os Vigarios have 
rá duzentos annos para lá a rede 
cia, aprefentando annualmente nela 
de Arvore-hum Cura, e ainda ho 
fim fe conferva. ' 

Naô ha noticia de quem fofe o 
que unio efta Freguefia à Meh Cap 
tular da Sé do Porto ; foppofto que 
ha conjectura de fer unida pelo Biipo 
do Porto D. Joaõ de Axevedo Pa 


que- tratando defte Prelado 0 unir 
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Francilco de Santa Maria , no cap. 27. 
do Ceo Aberto na Terra, diz as tor- 
maes palavras: Naô refplandeceo me- 
nos a fua liberalidade com a Mitra , 
coma Sé, e como Cabido: a efle unio 
in perpetuum a Igreja de Santa Ma- 
ria de Azurara, que elle tinha em Com- 
menda , por authoridade da-Sé Apoflo- 
dica, com o qual ficou mais accrefcen- 
tado o rendimento das Prebendas , que 
eraô naquelle tempo muito: limitadas. 
Até aqui (ad palavras formaes do dito 
Author; e fe elle fallava defta Azurara, 
como fuppomos , certamente naõ te- 
ve noticia, de que era annexa a cfta 
Freguefia de Arvore, para dizer, que 
annexa, e principal tudo fora unido. 

Tem efta Freguefia noventa e 
nove fógos, e eftá fituada em lu 
elevado, fuppoíto naô he montuofo , 
no meyo do qual, que he a parte mais 
fublime , e mais airofa , eftá a Igreja 
Matriz, para à qual de todas as Aldeas 
fe fóbe; porém fem moleftia, por pa- 
recer caminho plano. Do adro deíta 
fe defcobre o mar Oceano, até o qual 
pela parte do Occidente fe extende o 
feu limite , comprehendendo huma 
grande parte das fuas prayas deíde a 
foz do rio Ave até humas pedras, a que 
vulgarmente chama6 as mexilhoeiras ; 
e ainda que he praya arenofa, com tu= 
do ferve de grande utilidade à Fregue« 
fia , pelo muito argaco , que o mar 
nella lança, com que fe aduba6 as ter= 
ras, beneficio que agradecem com dus 
plicados frutos. Para a parte da Nafs 
cente fe defcobre a ferra de Guidões 
huma legua de diftancia, e todos os 
montes, que encobrem à vifta o anti- 
go Convento de Vairad. Para o Nor. 
te fe defcobrem efpaço de outra legua 
a ferra de Laundos , e de Rates, bem 
conhecidas no Reyno , por nellas ter 
principio , na noffa Hefpanha , ( fe ha+ 
vemos de dar fé a Flavio Dextro ) a vi- 
da eremitica no Eremita Felix, e mui- 
to mais feliz, por fer o venturofo in» 
ventor do preciofo thefouro do fagra- 
do Corpo de S. Pedro de Rates, pri- 
e Arcebilpo de Braga. Para q Sul 


om 
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fe defcobrem as ferras., que cerca6S o 
Convento de Arouca , elpaço de dez 
para doze leguas ; porque para cita 
parte tem a viíta mais defimpedida, 

Serve o campanario dos finos 
defta Igreja de demarcaçaõ , ou baliza 
aos que com mar tempeítuolo vem 
demandar a barra de Azurara, e Villa 
do Conde ; porque vindo do mar al- 
to caminho de Leite, e emparelhan- 
do huma baliza, que eítá no areal, a 
que vulgarmente chama Sinal ; com 
o campanario dos finos defta Igreja 
por mais embravecido , e furiofo , que 
ande o mar , vem feguros por aquelle 
carreiro , até defcobrirem tres marcos, 
que êmparelhados em hum , lhe mof- 
tra a barra, pelos quaes fe guiab cami- 
nho do Norte ; e aqui he o mayor pe- 
rigo , por apanharem os mares as em- 
barcaçõs de través : e fora fem duvida 
muito mayor , fe naô tiverad o aíylo 
de huma ferrania de pedras a que cha- 
maô a Parede, que parece a matureza , 
ou o Author della alli levantou para 
alívio daquellas afficções. 

Corre eíta ferrania de pedra de 
Norte a Sul, como a mefma sda 
hum largo tiro de peça deíde a el 
la, fis rd de Noffã Sestiooi do 
Guia, até huma pedra a que chamaõ 
o Rendufo. A menor parte deíte ro- 
chedo fica defcoberta , e fóra da agua, 
e fó com as aguas vivas as lava por ci- 
ma o mar, € a outra parte fica debai- 
xo da agua ; porém em taõ pouca al- 
tura, que algumas fe defcobrem em 
baixamar. Purece que a natureza em 
tudo próvida-quiz lançar alho funda- 
mento, ealiflefTe a hum utitiflimo mo- 
lhe , que fe fe fizera, fora a dita barra 
hum dos melhores pórtos defte Rey- 
no; pois com as mais furio(as tempef+ 
tades à popa , 'e com vento Sul, Suef- 
te, -€ Sulucíte,, podiad dentro do mo» 
lhe ancorar naos de alto bordo. No 
anno de 1733 femandou a requerimen- 
to do Piloto mór de Azurara, cortar 
hum grande fobreiro, que eftava des 
fronte da porta principal da Igreja def 
ta-Freguefia , por encobrir com fuas 
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râmas O dito campanario , em ordem 
a ficarem as balizas defcobertas. 
» Já diffemos fer efta Freguefia do 
Concelho da Maya , e de Azurara , 
que ambos nefta Freguefia fe encon- 
tra6 ; o Concelho da Maya compre- 
hendendo a mayor parte da Freguefia, 
a faber; a Aldea de Lente, Oiteiro , 
Vergiella Loureiro, Paço, ea ma- 
yor parte da de Quintãa. Azurara fó 
comprehende toda a Aldea de Pindel- 
lo, e párte da de Quintãa. Porém tu- 
do he Termo da Cidade do Porto 5 
porque eítes Juizes fad vintenarios, € 
fó julgaG em materias civeis até qua- 
trocentos reis, que na mais quantia, 
ou he no Juizo de Fóra da Cidade do 
Porto, ou na Correiçaô do Civel; ex- 
cepto o Juiz de Azurara, que como 
he tambem dos Orfãos , e das Sizas, 
direitos Reaes, e impofiçaô, ou Pa- 
trimonio Real, com que foy dotada 
a dita Igreja de Azurara por feu Fun- 
dador , em tudo ifto conhece em toda 
a quantia, e delle va6 as caufas por 
appellaçao à Relaçaô do Porto. 
"A Igreja Paroquial ; e unico 
Templo, que ha nefta Freguefia, ef- 
tá bem no meyo della: he Igreja gran- 
de ,-como Templo que foy feito para 
hum povo taó numerofo, que fe divi- 
dio em duas Freguefias ; porém no 
tempo prefente he neceffaria toda a 
ndeza , que tem fó para efta. He 
e huma fó nave , etem de compri- 
mento , deíde o arco da Capella mór 
até à porta principal, fetenta e dous 
palmos. A Capella mór tem de com- 
primento vinte e feis palmos até ao Al- 
tar, e toda trinta e hum : tem ftu ar= 
co bem fabricado de obra moderna , 
metido por baixo de outro de ponto 
agudo muito antigo , por efte amea- 
gar ruina; ecom fer metido fem fe 
bolir. no antigo , fempre ficou com 
treze palmos de vad. . . 
- He dedicada efta Igreja a Chrif- 
to Salvador do Mundo , e fe fefteja 
em 26 de Agofto, dia da fua Transh- 
guraçaõ: tem tres Altares, o mayor , 
& dous collaterass , no mayor fe véne» 
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ra a Ima de Chrifto Senhor No(- 
fo em pé, e defpido de roupas com 
os finaes das fuas cinco Chagas : no 
collateral da parte da Epiftola eíta col. 
locada a Imagem de Chrifto crucifica- 
do, reprefentando as agonias da Crw; 
no outro da parte do Emílio eltá 
o Santiffimo Sacramento em Sacrario 
moderno , e bem obrado , e no meí- 
mo eftá a Imagem da Senhora do Ro- 
fario, que em tempos antigos teve 
huma numerofa Irmandade , e gran. 
de Confraria, por Bulla que ainda ho- 
je fe conferva , o que tudo acabou o 
tempo , ajudado do pouco zelo. He 
Imagem milagrofa , e continuamente 
lhe eftaô os devotos fazendo feitas de 
Miflas cantadas , e Sermões em acçaó 
de graças das muitas merces que lhes 
fez; e tem mais neíte Altar a Imagem 
de Santa Anna. Acha-fe de preleme o 
corpo da Igreja muito bem adorado , 
etem os ezes feito ballantes or- 
namentos. Só a Capella mayor fe acha 
deftruida , e ainda falta do precilo pa- 
ra as funções Ecclefiaíticas. 

He o Paroco Vigario, € nei 
Freguefia fe colla , e toma pole pri- 
meiro que em Azurara ; porém como 
o tempo tudo muda, tambem mudou 
os Parocos principaes deíta Fregueha, 
refidindo em Azurara, ca 
nefta Curas annuaes. He pois efta Free 

refia Curato, e como tal atraz já à 
nftituiçaô nova do Bifpado; rende- 

rá ao Paroco com ordens, e tudo cem 
mil reis. Ergo nos 
Já -diffemos fer efta Igreja o un” 
co Templo da Freguefia, le bem que 
antigamente teve muitas Brmidas , é 
hum Convento , que fendo prime 
mente de Templarios , como he à 
diçaS conftante , fecundariamente de 
zem fóra de Clauftracs , € ago” 
Capuchos da Piedade. Confervad 


das: offertas prefentes dos funenes à 
Freguefia de Azurara , que dizem | 
JargaraG caritativamente os Abade 
antigos defta Freguefia, em Argent 
sa algum trabalho , que tin 
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eniniftraça6 dos Sacramentos aos mo- 
radores daquelle povo , e lhe dize- 
rem Mifla nos Domingos , e dias 
Santos : e ainda hoje para memoria 
confervaS darem nas Miflas conven- 
tuaes ao povo os dias Santos de pre- 
ceito daquella femana , como fe fora 
Igreja Paroquial. 

Quanto aos frutos da terra, que 
em mayor quantidade recolhem os 
moradores deíta Freguefia, o princi- 
pal he milhaô, de cujo fruto as me- 
lhores fazendas recolheráô cada anno 
mil .e duzentos alqueires. Tambem ha 
trigo, e centeyo, de que recolheráõ 
cada anno os melhores lavradores du- 
zentos alqueires : recolhem tambem 
legumes , feijoens, e ervilhas, porém 
em muito menos quantia; como tam+ 
bem de vinho naô tanto por falta de 
curiofidade , como pelas vifinhanças 


o mar. | 

ARVOREDO. Fregucfia na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Comarca de Valença, Termo de Val- 
Jadares. He da aprefentaçaô dos Pa- 
dres da Companhia do Collegio de 
Coimbra , aos quaes pertencem os di- 
zimos. À mayor parte della cftá aflen- 
tada em campina , e o reftante nas 
coítas de ham monte , do qual fe deí- 
cobrem a Villa de Melgaço , e parte 
do Reyno de Galliza. A Paroquia eftá 
no meyo da Freguefia , em cujo Altar 
mór eftá S. Martinho , que he Orago 
da Cafa: os quatro Altares mais de que 
fe compoem a Igreja faô; de Noffa 
Senhora do Rofário., Santo Antonio , 
Almas, e Nofia Senhora da Efperança. 
Tem tambem duas Ermidas, huma de 
S. Miguel , e outra de $. Franciíco , 
que tem communicaçao com a mel- 
ma Igreja, que he de huma (ó nave, 
com tres arcos. no corpo della , e nef- 
ta eltá inítituida a Irmandade das Al- 
mas. 
O Paroco he Vigario , e tem de 
renda fetenta mil reis, e os Padres da 
Companhia de Coimbra duzentos e fe- 
tenta. Dentro deíte Lugar tem mais 
tres Ermidas, huma de S. Joa6, ou- 
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tra de Noffa Senhora . do Remedio , e 
a outra de S. Pedro Apoítolo, 

Os frutos de mayor conhidera- 
cad fad ; centeyo, milho grofo , vi- 
nho, linho, caítanha, e algum trigo. 

Rega o rio Minho os confins 
defta Freguefia , dividindo-a do Rey- 
no de Galliza, e enchendo-a de mui- 
tos, e goítolos peixes, cuja mayor cu- 
pia he de falmoens no tempo delles , 
por fer de arribaçaô ; trutas, faveis , 
barbos, bogas, e outros muitos, que 
à viíta deítes naô merecem attençaõ , 
dos quaes todos fwa pelcaria pertence 
a pefloas particulares. Nefta Freguefia 
tem duas barcas de paffagem: nas mais 
partes fe naô póde paflar por (ua mui- 
ta pencdia. 

ARVOREDO. Lugar na Pro- 
vincia da Beira alta; Bifpado , e Co- 
marca da Cidade de Vifeu , “Termo 
de Penalva , Arcipreftado de Pena- 
Verde. He efte hum dos tres Luga- 
res, de que fe compoem a Freguefia 
de Nofla Senhora da Aflum de 
Luzinde , no qual eítá a Igreja Paro- 
quial, e todos tres, ia faber; Luzinde, 
Luzindinho , e Arvoredo , tem (eten- 
ta e fete vifinhos. Os frutos, que em 
mais abundancia recolhem os mora- 
dores, fa6 milho groffo , e de todos os 
mais. (ôúmente os preciíos para a terra. 
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ARZEA. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, SU 
de Braga, Comarca de Valença, Ter- 
mo da Villa dos Arcos de Val de Vez, 
Freguefia de Santa Marinha de Prozel- 
lo. 


ARZEA. Lugar grande de mais 
de fetenta vifinhos na Provincia da Ef 
tremadura , Patriarcado de Lisboa , 
Comarca de Santarem , Termo da 
Villa de Torres-Novas. He muito 
reíco , e abundante-de todos os fru- 
tos; e he annexo à Freguefia de San- 
«tiago de Torres-Novas. Ha neíte Lu- 
gar huma Ermida de Santa Martha , 
com quem tem grande devaçad todos 

os 
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os moradores. Fabrica-fe nefta terra 
muita telka , e he da melhor do Rey- 
no, pela boa qualidade do barro. 
ARZILLA. Lugar na Provincia 
da Beira, Bifpado, Comarca, e Ter- 
mo da Cidade de Coimbra, Arcedia- 
gado de Penella : tem quarenta e fete 
vifinhos, e he feu Donatario o Con- 
de de Obidos , Meirinho mór deftes 
Reynos. Eftá fituado em hum monte, 
do qual fe defcobrem , o Caítello da 
Villa de Montemór pi pecas 
voações feguintes: Carapinheiras , 
Dicas ; oe Hom de Sam Chrifti- 
na, Tentugal, Lamarofa, Sendelgas , 
S. Silveítre , Lavarrabos, S. Fagundo , 
e o Lugar, e Quintas da Guria, to- 
das da parte dalém do rio Mondego. 
À Igreja Paroquial, de huma fó 
nave, eftá dentro do Lugar : he feu 
Orago Nofla Senhora da Conceiçaõ : 
tem tres Altares, o mayor com o Sa- 
crario , e fobre efte em huma tribuna 
a Imagem da Senhora Padroeira com 
o Menino Jefus no braço efquerdo aí- 
fentado , e na maô direita huma ma- 
Fone He Imagem de pedra , e 
(a de fete palmos de altura , e 
no cimo do arco eftá hum Crucifixo 
de pedra; e aos lados da tribuna efta6 
dous retabolos pintados, em hum dos 
quaes, que he da parte direita da Se- 
nhora, eftá o Naícimento de Chrifto, 
e no da parte efquerda citá o da ado- 
raçãô dos Santos Reys Magos. No Al- 
tar collateral da parte da Epiftola eftá 
a Imagem de Nofia Senhora do Rofa- 
rio : he de madeira eftofada com o 
Menino no braço efquerdo , e no di- 
reito pendente o Rofario , e tem Con- 
fraria approvada pelo Geral de S. Do- 
mingos erecta com licença do Ordi- 
nario, e goza das indulgencias do San- 
tifimo Rofario, e coníta de novecen- 
tos e oito Confrades : à parte direita , 
no meímo Altar , metido na parede, 
fe vê colocada em hum nicho a Ima- 
gem de Santo Antonio feita de pedra. 
Da parte do Evangelho , no meyo do 
Altar collateral, fe venera hum Santo 
Crucifixo. l 
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He Priorado , que aprefenta o 
Conde Meirinho mór, e tem de ren- 
da trinta mil reis, pouco mais, ou 
menos. 

Os frutos da terra, que em ma- 
yor abundancia recolhem es morado- 
res, (ad; milho groflo , e feijões bran- 
cos. He Couto, e tem Juiz pedaneo 
fugeito ao Juiz de Fóra da Cidade de 
Coimbra. Nefte sans, em hum bai- 
xo para a parte do Poente, ha huma 
lagoa no meyo do paul , onde fe criaô 
immenfidade de inguias, e algumas 
muito grandes, e abundantifima de 


fanguilugas. 

ARZÍLLA. Aldea na Provincia 
da Beira, Bifpado , e Comarca da Ci- 
dade de Lamego , Deftridto do Dou- 
ro, Concelho, Termo , e Freguefia 
de S. Chriftovad de Nogueira. 
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ASAFARGE , Aflafragea , Al- 
goforge , como lhe chama a Corogra- 
fia Portusueza , ou Safarge , como diz 
o Padre D. Luiz de Lima, na fua Geo- 
grafia. Lugar na Provincia da Beira 

ifpado , Comarca , e Termo da Cida- 
de de Coimbra, pa E j difta huma le- 
gua para a parte do Sul, Arcediagado 
de Penella. He Vigairaria, que apre» 
fenta o Cabido de Coimbra , a cuja 
Meta Capitular pertencem os dizimos , 
e primicias de todo o deftridto defta 
Freguefia, e por (ua ordem fa6 cobra- 
dos: rendem os ditos frutos ao Cabi- 
bo , entre trigo , e cevada, quinze , 
dezoito , e vinte moyos , huns annos 
mais, € outros menos conforme os 
tempos , e a mayor , ou menor abun- 
dancia dos annos : a mayor parte he 
trigo , e algum milho, mas em pouca 
quantidade, e em dinheiro rende cen- 
to e vinte até cento e cincoenta mil 
reis, e eftes fahem do azeite, e de 
algum gado , e miudezas. Renderá 
todo o emolumento cada hum anno 
ao Vigario cem mil reis, pouco mais, 
ou menos , incluindo todos os emo- 

defta fua refidencia, huns 
annos 
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annos pouco mais , € outros pouco 
menos , afim pelo mayor , ou menor 
numero dos obitos ; como tambem 
pelo mayor , ou menor preço dos 
- frutos, por lhe fer nelles paga a fua 
congrua. 
Nefte Lugar eftá fundada a Igres 
ja Matriz, e confta fóúmente de deza- 
feis fógos : a fituaçaô delle he fobre 
huns montes, que cultiva6 os mora» 
dores , e onde fazem as fuas fearas : 
na6 fe avifta6 daqui outras povoações , 
por caufa de alguns montes mais altos; 
que lhe tomaõ a vila, e fe defcobre 
outro monte a pouca diftancia para o 
Norte , a que chamaô de Santo Ama- 
ro, de que adiante falaremos , e al 
pa poucas cafas para 'a parte do 

oente , varias herdades, vinhas , € 
pio He a Igreja pequena , e de 

uma fó nave : na Capella mayor , cu- 
jo arco he de pedra , eftá coliocada a 
magem de vulto de Nofla Senhora da 
Conceicaô , Orago da dita Igreja: tem 
dous Altares collateraes, hum dos 
quaes , da parte da Epiftola , he dedi- 
cado a S. Sebaftiaô, e nelle tem fua 
Imagem de vulto de pequena eftatu- 
ra: o outró Altar da parte do Evan- 
gelho- he: de S. Pedro Apottolo; e no 
corpo da Igreja tem mais duas Capel- 
las de huma;,.e outra: banda, ambas 
com feus arcos de pedra; e na que fica 
à maô direita , entrando pela Igreja, ef- 
tá o Santiflimo Sacramento , e nella fe 
vé collocada huma Imagem de Chrif- 
to crucificado. , que fahe fóra em pros 
ciffaô em alguns dias do anno, prin- 
cipalmente na Quarefimna. No Altar 
correfpondente a efte eftá a Imagem 
de Noflã Senhora do Rofario, Titu-» 
lar da Capella : tem fua Confraria, da 
qual revê, e-toma as contas da recei- 
ta, e defpeza o Provedot da Cidade ; 
e Comarca de Coimbra , cujas contas 
os Mordomos coftumaô primeiro dar 
todos os annos huns aos outros em 
prefença do Paroco, Protector della, 
e de todas as mais que ha neíta Igreja, 
que as confirma eftando boas, ejuí- 
tas : no dia da Senhora tem Sermaõ 
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e Miffa cantada. Acha-fe a Igreja ao 
prefente renovada com o fublidio das 
elmolas dos freguezes, e Paroco , por 
eftar ameaçando ruiha, e perigo evi- 
dente de vir a terra. Eilá fóra do pos 
voado , mas quafi contigua para à par» 
te do Sul. Naô ha nefte Lugar Juiz, 
mas he fugeito ao Juiz da Abrunheira. 
Para a parte do Norte de Alufarge , 
perto do povoado , ha huma fonte co- 
ioa, e he a melhor agua de toda a 
reguefia. 

Perto defte Lugar , para o Nor- 
te,a muy pouca diftancia, eftá hum 
monte a que chamaô de Santo Amaro, 
por eflar no mais alto delle huma Cas 
pella dedicada ao dito Santo , na gran- 
deza mediana, com (eu alpendre, € 
porta principal para o Norte; e fup- 
pofto que naô he eminente efíte mon- 
te, delle fe defcobrem a mayor parte 
da Cidade de Coimbra , € outras mui» 
tas povoações de Villas, Lugares, € 
Aldeas ; o rio Mondego quafi por ef, 
paço de tres leguas , e parte tambem 
dos campos de Coimbra , aque chas 
mavaõ Herculeos antigamente : avils 
ta-fe o celebre campo de Bolãô, bem 
conhecido , e nomeado pela-fua gran: 
de fertilidade , c outros móntes; a que 
chamaõô Banhos-Secos ,. guamecidos 
com varias cafas. de campo , que for< 
ma6 hum paiz muito agradavel; aos 


“olhos, principalmente quando os vel. 


te da pompola .gala de,fuas flores a 
Primavera : e-para a parte.do. Naícen» 
te, em diftancia de oito leguas, fe deí- 
cobre diftindtamente a grande feria da 
Eftrella. Tem efte monte de Santo 
Amaro , no few cume ,. huma planicie 
com perto. de oitenta -paílos: em quas 
dro. Faz o Santo por meyo deíta fua 
Imagem muitosmpilagres , ragaô. por» 
que acode àfua Cafa grande concurío 
de gente dos póvos circumsifnhos ; € 
de quatro; e-cincoleguas-de diftancia, 

rincipalmente no feu dia quinze, de 

aneiro, e Vefpera de.S. Berardo , e 


feus Companheiros Martyres de Mar 
rocos ; no qual dia ha huma pequena. 


feira, ou mercado , na qual fe-vendena 
to 


= 
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todos os inftrumentos de ferro necef- 
farios para a agricultura dos campos , 
e outras coufas comeftiveis , humas já 
guizadas , outras para O provimento 
das cafas. Dura eíte pequeno comer- 
cio defde que amanhece até às tres ho- 
ras da tarde: naõ fe paga della tributo 
algum afuítica Ecclefiaítica, ou Se- 
cular , nem a outra qualquer pefloa. 
Ha nefte dia Mifla de obrigaçaõ , além 
de outras de devoçaõ , e alguns annos 
tambem Sermad. 

- À outra funçao , que coftuma 
fazerfe todos os annos neite monte , a 
que concorre muita gente dos Luga- 
res: circumvifinhos , e da Cidade de 
Coimbra , he fempre no primeiro Sab- 
bado, e Domingo feguinte do mez de 
Agofto : nefte fe faz a fefta ao Santo 
na fua Capella, a qual fe orna para ef- 
te intento com a decencia poffivel, e 
confifte em Sermaõ, e Mifla cantada; 
e a razaô de fazerem a feíta nefte dia 
he, porque, 5º padeiro a tradiçaõ 
conftante; neíte dia appareceo a Ima- 
gem do Santo nefte monte , e tio 
em que-hoje fe venera. He milagrofo, 
principalmente em queixas de mãos, 
pés , braços ; e pernas ; e faô boas tef- 
temunhas defta verdade as muitas fi- 

uras-decera em fórma de pés, mãos, 
raços e pernas , que fe vem penden- 
tes das paredes da Ermida. Nelíte mef- 
mo Sabbádo , e Domingo , ha tambem 
feira nefte monte ; mas com dobrada 
gente da primeira , e o que nella fe 
vende ,.a mayor parte he de coufas co- 
nteftiveis: dura todo o dia, e tambem 
he franca ; fe aflim fe deve chamar , 
pois maô: paga tributo algum quem 
compra , ou vende, Tem efta Ermida 
feu Ermita6, que pede para o Santo , 
€ traz-ao'pefcoco por infignia huma 
pema de pao , a que a gente chama 
perna de Santo Amaro. Tem a Ca- 
o fua Sacriftia proporcionada à fua 
para fe reveftireny os Sacerdo- 

tes, que concorrem a dizer Mifla ao 
Santo. - Naó fó neftes dias menciona- 
«dos , mas em outros pelo difcurío do 
anno coftuma fer frequentada efta Ca- 
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fa de romeiros, que vem agradecer 
com efte obfequio os benefícios, que 
o Santo lhes ha feito. He Adminiftra. 
dor defta Capella o Cabido de Coim- 
bra, o qual a reedificou haverá quatro 
annos , por fe achar quafi de todo ar- 
ruinada : e as efmolas, e oblaçoens, 
que ao Santo trazem , concedeo o meí: 
mo Cabido em congrua ao Paroco 
deíta Freguefia de Antanhol. Ao pé 
defta Ermida fe vem ruinas de caís, 
€ feriaõ algumas hofpedarias para com- 
modo dos romeiros , que vinhaj ao 
Santo , e morada do Ermitaj. No 
fundo defte monte , no fítio chamado 
Abrego , por fer abrigado dos ventos, 
ha huma fonte de pouca agua, mas 
goftofa. He eíte monte muy pedre- 
golo , mas todo fe cultiva, e produz 
boas fearas. Além dos dizimos , que 
neíta Freguefia [e pagaô, como fica 
dito, tem mais a peniaó de pagar de 
feis hum aos Mellos dáquem da ponte 
de Coimbra, antiga , e illuftre familia 
da dita Cidade. 

Comprehende efla Freguelia os 
Lugares feguintes: Palheira, Cam- 
lhaes debaixo , Abrunheira, Caras 
lhaes de cima, Val do Canuro , € 
Embibera : coufina pela pane do Naf- 
cente com a F ia deCaltelo Vie» 
gas, e em parte com a de Almaleguer; 
e pela banda do Norte com algumas 
Freguefias de Coimbra ; e pela parte 
do Sul com a Villa de Semache dos 
Alhos. Emtodo o feu definido fe 
criaS alguns gados , mas em pouca 
abundancia ; e tem muitas pedreias, 
e fe fazem dellas portaes inteiros de 
huma (ó pedra: he de qualidade ria; 
e tambem fe faz della cal, mas nó be 
da melhor para edifícios. He a gentt 
naturalmente inclinada ao trabalho , é 
agricultura dos campos , de cujos fit» 
tos fe fuftentaõ. 

ASAFORA , Afafóra, ou Ata 
fóra. Lugar na Provincia da Eltrema- 
dura , Patriarcado de Lisboa ; + 
ca de Alenquer , Termo da Vila d 
Cintra, Freguefia de S. Josó das Lim 
pas: tem quarenta vifiahos, gera 


ASM 
Ermida dedicada 4 Nofla Senhora da 
Confolaçaõ. 
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ASMES. S. Lourenço de Afmes. 
Freguefia na Provincia de Entre Dou- 
ro e Minho, Arcebifpado de Braga , 
Comarca , e Termo da Cidade do 
Porto: he Abbadia do Molfteiro de S. 
'Thirfo de Monges de S. Bento com 
referva : rende trezentos e cincoenta 
imil reis , e tem cento e vinte mora- 


dores. 
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ASNELLA. Lugar na Provin- 
cia de Traz os Montes, Arcebifpado 
de Braga, Comarca Ecclefiaítica de 
Vilia-Real, e no Secular de Guima- 
rães, Termo da Villa de Alfarella , 
Concelho de Jales, Freguefia de Nof- 
fa Senhora das Neves dos Villares. Ha 
ir huma Ermida da invocaçaô de 

offa Senhora da Guia, onde con- 
Correm muitos romeiros na roda do 
anno , principalmente pela Paícoa da 
Refurreiçao , e Efpirito Santo. 
“ ASNELLA. Lugar pequeno 
na Provincia de Entre Douro e Mi- 
fiho, Arcebifpado de Braga, primei- 
ra parte da Vifita de Bafto , Comarcá 
de Guimaráes, Termo do Concelho 
de Cabeceiras de Bafto, Freguefia dé 
Santo André de Rio Douro. Ha aqui 
huma Ermida dedicada a S. Joaô Evan- 
elifta, sonde acodem clamores defta 
reguefia a feis de Mayo , e nas Oita- 
vas da Pafcoa vem de S. Martinho do 


fco. 
ASNELLA. Lugar de vinte e 
oito vifinhos na Provincia de Traz os 
Montes, Arcebifpado de a , Co- 
tharca Ecclefiaftica de Villa-Real , é 
fio Secular de Guimarães , Termo da 
Villa de Cerva , a cuja Freguefia peré 
tence. "Ha aqui huma Ermida dedica- 
da a Noffa Senhora da Ajuda. 
“— ASNOS. Ribeira na Provincia 
da Beira, Bifpado de Vifeu, Comar- 


ca”, e Termo da mefma Cidade : na re. 


“Tom. L 


ASN 633 


ce em baflante diftancia da Freguefia 
de Nofla Senhora da Afiumpeõ de 
Silgueiros : corre dentre Norte, e Ori- 
ente para entre Sul, e Poente: he pe- 
renne, e de baftante agua : em partes 
corre arrebatada , e em partes muy 
quieta : começa a ter eíte feyo nome 
deíde o lugar a que chamaô os Tres 
Rios, por fe juntarem alli com ella as 
tres ribeiras de Sas, Soutulho, e Pavia, 
que lhe accrefcentaG notavelmente o 
cabedal. Perde efta ribeira as aguas, € 
o nome no rio Douro huma legua na 
diftancia de Silgueiros na Freguefia de 
Ferreirós. "Tem muitas reprezas, é 
açudes para muitos moinhos de paó , 
que ha por toda a ribeira, e para al- 
guns pizões de panos. Cria muito pei- 
xe miudo, mas de bom gofto. As fuas 
margens fa6 pouco viftofas, e muito 
faltas de arvoredo. 


ASP 


ASPERA , ou Afpra. Aldea ma 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca dé 
Valença, Termo da Villa de Vianna, 
Freguefia de Santa Martha de Ancora, 

ASPERA. Aldea na Provinciá 
de Entre Douro e Minho, Arcebilpa- 
do de Braga, Comarca de Valença , 
Termo de Villa-Nova de Cerveira , 
Freguefia de S. Pantalea6. | 

ASPERA. Aldea na Província 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 

do de Braga, Comarca de Valença, 
ermo dé Villa-Nova de Cerveira , 
Freguefia dé S. Martinho de Lanhellas. 

ASPERA. Aldea na Provincia 
de Entre Douro é Minho, Bifpado , 
Comarca Secular, e Termo da Cida- 
de do Porto, Corharca Ecclefiaítica 
de Peraficl, Freguefia de S. Roma6 
de Villa-Cova de Vez de Viz. 

-  ASPERA. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Atcebife 
pado de Braga , Comárca de Vianna , 
Concelho de Entre Homem, e Cava- 
do, Freguefia dé Santa Mária da Tor+ 
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ASPERA. Lugar na Provincia 
de Entre Douro c Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca, e Termo de 
Barcellos , Freguefia de S. Martinho 
de Aborim. 

ASPERA. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga , Comarca Ecclefiaítica 
de Valença , Termo da Villa dos Ar- 
cos, Freguefia de S. Salvador de Saba- 


dim. 
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ASSAMAÇA. Lugar na Pro- 
vincia da Eftremadura , Prelafia, Co- 
marca, e Termo da Villa de Thomar, 
pertençe à Fregucfia de S. Silveftre de 
Bezelga : tem huma Ermida dedicada 
a Santo Ifidoro. 

ASSAMAÇA. Aldea na Provin- 
cia da Eilremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Torres-Vedras , 
Termo da Villa «de Caícaes : tem feis 
vifinhos, e pertence à Freguefia de S. 
Vicente de Alcabedeche. 
ASSAMAS. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
rães, Freguefia de Saó Martinho de 


Candofo. 

-  ASSAPROA. . Aldea na Provin- 
cia da Eftremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Santarem , Ter- 
mo, é Fregucíia de Santo Jldefonfo 
da Villa de Monteargil. 

ASSARES. Vide Agares. 
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ASSAREIRA: Vide Acarcira. 
ASSECA. Ribeira na Provincia 
do Alentejo, Arcebifpado de Evora : 


tem [eu principio na Freguefia de S. 
Romaô : he : rmecida de huma, € 
outra parte de arvores filveítres ; as 
principaes faô freixos , e alandros : tem 

uas pontes , huma de cantaria lavra- 
da no Termo de Villa-Viçofa com 
ginco arcos , € outra de pedra tofca 
com cinco olhaes, e dizem fer feita 
pelos Mouros : corre de Norte a Sul ; 
€ trabalhaS com a fua agua alguns moi- 
nhos: he de curfo focegado , e quie- 

: e abundantiflima de peixe miúdo, 
. , 


+ 
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como faõ ; bprdalos , bogas, e parde- 
lhas, que fe pefcaõd livremente ; e da 
mefma forte ufaS os moradores da fua 
agua para a cultura dos campos , e os 
faz ferteis, e abundantes de muitos 
frutos. Fenece no rio Guadiana, no 
porto do Arieiro. 

ASSECA. Rio no Reyno do Al- 
garve : naíce de varios ribeiros na fere 
ra chamada do Algarve , e pafla pelo 
meyo da Cidade de Tavira, que difta 
do feu nafcimento duas leguas. Naô 
entra nelle rio algum , e por iflo pou- 
co caudalofo , mas navegavel de Tavi- 
ra para cima quafi huma legua , até 
aonde entra a maré ; porém fó admit- 
te barcos pequenos. Corre de Nafcen- 
te a Poente fempre manío. Cria al- 
guns peixes de agua doce, e fe acha 
tambem nelle outro miudo , que lhe 
entra do mar, cuja pelcaria he livre 
em qualquer tempo do anno. As fuas 
margens fe cultivaô, e fe vê cingido 
em parte de varios arvoredos a 
€ feus pomares. Sempre conferva o 
meímo nome , e com elle morre no 
mar para a parte do Nafcente, diftan- 
te de Tavira huma legua. Tem nefta 
Cidade huma ponte , e varios moi- 
nhos, que moem já com agua doce , 
e já com falgada, principalmente on- 
de chega as marés. 

ASSENTA. Lugar na Provin- 
cia da Eflremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca, e Termo da Vil- 
Ja de Torres-Veúras, Freguefia de S. 
Pedro da Cadeira : tem trinta fógos. 

ASSENTIZ, Aflentiz Lugar de 
vinte e oito vifinhos ya Provincia da 
Eftremadura , Patriarcado de Lisboa , 
Comarca, e Termo da Villa de Santa- 
rem , Freguefia de S. Joaú da Ribeira, 
Fóra deíta povoacaõ ba huma Ermida 
dedicada a Nofla Senhora da Victoria, 

ASSENTIZ. Lugar na Provin- 
cia da Eftremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Santarem, Ter- 
mo de Torres-Novas. He do Dugus 
de Aveiro. Compoem-fe de montes , 
e valles , que fe eftendem huma legua 
em roda. Tem duzentos cincoenta & 

À cóya 
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feis moradores. A Paroquia eftá em 
hum valle deferto nas vifinhanças da 
icrra de Ayre: tem huma (ó nave, e 
por Orago Nofla Senhora da Purifica- 
caô , que eftá no Altar mór ; os mais 
fãô do Efpirito Santo, Santo Antonio, 
Nofla Senhora da Graça , e S. Braz. 
O Paroco he Cura , aprefentado pelo 
Prior do Salvador de T'orres-Novas : 
tem de congrua hum moyo de trigo, 
huma pipa de vinho, e feis mil reis 
em dinheiro. Toda a Freguefia confta 
dos Lugares feguintes: Calaes da Igre- 
ja, Fungalvas, Bezelga , Moreiras Pe- 
quenas, Moreiras Grandes , Oiteiro , 
e Carvalhal do Pombo. 

Produz azeite em abundancia , 
algum vinho , trigo, e cevada em 
menos quantidade. 

ASSENTO. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Vian- 
na, Freguefia de S. Payo de Sequeiros. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga , Comarca de Vianna , 
Termo da Villa do Prado, Freguefia 
de S. Roma6. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebiípa- 
do de Braga, Vifita de Vermoim, e 
Faria , Freguefia de Santa Eulalia de 
Balazar. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebil- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
rães, Freguefia de Santo Eftevaõ de 
Briteiros. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca, e Termo de 
Guimarães, Freguefia de S. Emeliaõ. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebifpa- 
do , Comarca, e Termo da Cidade 
de Braga, Freguefia de Santa Eulalia 
de Crefpos. | 
ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebil- 

do de Braga, Comarca de Vianna , 
ncelho de Villa-Chãa, Vifita do 
Tom. 1. 
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Deado , Freguefia de S. Martinho de 
Travaços. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebifpa- 
do , Comarca, e Termo da Cidade de 
Braga, Freguefia de S. Payo de Pou- 
fada. 


ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga , Comarca de Guimarães , 
Concelho de Lanhofo , Freguefia de 
S. Martinho de Aguas-Santas. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca , e Termo 
da Villa de Guimarães, Freguefia de 
S. Chriftovaõ de Cima do Celho. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca, e Termo da 
Villa de Guimarães , Freguefia de S, 
Clemente de Silvares. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebil- 
pado de Braga, Comarca , e Termo 
da Vilia de Guimaríes, Freguefia de 
S. Miguel do Paraifo. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado , e Comarca da Cidade de Bra- 
ga, Termo de Guimarães, Freguefia 
de Santa Maria de Silvares. 

ASSENTO. .Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado , e Comarca de Braga , Termo de 
Guimarães, Vifita de Lanhofo , Fre- 
gucha de S. Martinho de Efpinho. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro c Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Guimarães, 
Concelho de Ribeira de Soás, Fre- 
guefia de S. Martinho de Soengas. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do , e Comarca da Cidade de Braga , 
Couto de Moure, Freguefia de S. Ju- 
lia6 da Lage. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca, e Termo 
da Villa de Guimarães, Vifita de 
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Monte-Longo , Freguefia. de Sant 
Maria de Matamá. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebiípa- 
do de Braga , Comarca, e Termo da 
Villa de Guimarães, Vifita de Monte- 
Longo, Freguefia de Santa Maria de 
Villa-Nova dos Infantes. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de ca + Comarca, e Termo 
da Villa de Guimarães, Freguefia de 
8. Joaõ da Ponte. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca, e Termo 
da Villa de Culmartos, Freguefia de 
S. Salvador de Tagilde. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebil- 
pado de Braga, Comarca , e Termo 
da Villa de Cuando , Fregueha de 
S. Vicente de Maícotellos. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebilpa- 
do , e Comarca Ecclefiaítica da Cida- 
de de Braga , e Seculir da Villa de 
Barcellos, Concelho de Penela, Fre- 
guefia de S. Pedro de Goaens. 
ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arccbifpa- 
do de Braga, Comarca de Vianna , 
Freguefia de S. Mamede de Efcariz. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
rães , Freguefia de S. Mamede de Al- 
daõ. 


ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebilpa- 
do de Braga, Comarca de Vianna , 
Freguefia de Santiago de Villela. 

ASSENTO. ÁAldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga , Comarca de Vianna , 
Concelho de Santa Martha do Bouro. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Vianna , 
Freguefia de Santiago de Goaens. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
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de Entre Douro-e Minho, Arcebiípa- 
do de Braga, Comarca de Vianna, 
Fregucfia de Santiago de Chamoim. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebilpa- 
do de Braga, Comarca de Vianna , 
Concelho do Bouro , Fregucíia de 
Santa Marinha de Chorenfe. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebiípa- 
do de Braga, Comarca de Vianna , 
Freguefia de S. Joaô da Balança. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Vianna, 
Concelho de Bouro, Freguefia de S. 
Matheus de Ribeira de Homem. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebiípa- 
do de Braga, Comarca, e Termo da 
Villa de Guimaries , Fregucha de S. 
Cofme , e S. Damiaô da Lobeira. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca, e Termo da 
Villa de Guimaríes, Freguefia de San- 
tiago de Candofo, 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebiípa- 
do de Braga, Comarca, e Termo da 
Villa de Guimarães, Freguefia de S. 
Martinho de Conde. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca , e Termo da 
Villa de Guimaríes, Freguefia de S. 
Chriftovad de Abbaçaõ. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca , e Termo da 
Villa de Guimarães, Freguefia do Sal- 
vador de Pinheiro. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do, e Comarca da Cidade de Braga , 
Vifita do Deado, Freguefia de S. Vi- 
cente de Regalados. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca da Villa de 
Vianna Foz do Lima , ng 
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Regalados , Vifita do Deado, Fre- 
guefia de Santa Marinha de Oriz. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebilpa- 
do de Braga, Comarca, e Termo da 
Villa de Guimarães, Freguefia de S. 
Lourenço de Gullães. 

ASSENTO. Lugar pequeno na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebiípado de Braga, Comarca , e 
Termo da Villa de Guimarães, Fre- 
guefia de Santa Eulalia Antiga de Fafe. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebil- 
pado de Braga , Comarca , e Termo 
da Villa de Guimarães, Freguefia de 
S. Martinho de Quinchães. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
rães, Freguefia de S. Joaõ Bautifta do 
Motteiro de Vieira. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Guimarães, 
Freguefia de S. Eltevad de Carvalhaes, 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do, Comarca, e Termo da Cidade de 
Braga , Freguefia de S. Pedro de Maxi- 
minos. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga , Comarca de Guimarães, 
Freguefia de Santa Maria de Corvite. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebilpa- 
do de Braga, Comarca , e Termo da 
Villa de Guimarães , Freguefia de S. 

Juliaô de Sarafãõ. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca, e Termo da 
Villa de e e Freguefia de San- 
ta Chriftina de Agrella. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca, e Termo da 
Villa de Guimarães , Freguefia de S. 
Martinho de Moreira de Rey. 

ASSENTO. Aldeana Provincia 
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de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga , Comarca, e Termo da 
Villa de Guimarães, Freguefia de San- 
ta Maria de Ribeiros. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebilpa- 
do de Braga, Comarca, e Termo da 
Villa de Guimarães, Freguefia de 8. 
Martinho de Armil. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca , e Termo da 
Villa de Fo Freguefia de San- 
ta Eulalia de Revelhe. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga + Comarca, e Termo da 
Villa de Guimarães, Freguefia de San- 
to Eltevaô de Vinhos. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca, e Termo da 
Villa de Guimarães , Freguefia de S. 
Vicente de Paflos. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebifpa- 
do de Braga , Comarca, e Termo da 
Villa de Guimarães, Freguefia de 8. 
Mamede de Sepaens, 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga , Comarca de Guimarães, 
Freguefia de Santa Eulalia de Pentiei- 
la, 


ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro.e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga , Vifita do Chantrado , 
Comarca , e Termo de Guimaráes, 
Freguefia de S. Clemente de Sande. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga , no Secular Comarca de 
Guimarães , e pelo Ecclefiaftico de 
Villa-Real, Termo, e Concelho de 
Geftaço , Freguefia de Santo Iíidoro 
de Sanche, 

ASSENTO. Lugar pequeno na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, fegunda parte 
da Vifita de Bafto , Comarca de Gui- 
marúes , Concelho de Maute-Longo , 
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Freguefia de Santa Maria de Antime. 

ASSENTO. Aldea pequena na 
Provincia de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga , Vifita do Chan- 
trado , Comarca de Guimarães , Ter- 
mo , e Concelho de Lanhofo , Fregue- 
fia de S. Martinho do Campo : tem 
feis vifinhos. 

ASSENTO. Aldea pequena na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Comarca Ec- 
clefiaftica de Villa-Real, Concelho de 
Geftaço , Freguefia de S. Martinho 
do Carneiro. 

ASSENTO. Aldea pequena na 
Provincia de Entre ido e Minho , 
Arcebifpado de Braga, fegunda parte 
da Vita de feca , € Neiva "Co 
marca de Barcellos, Concelho, e Ter- 
mo de Albergaria de Penella, Fregue- 
fia de Santa Maria das Duas Igrejas. 

ASSENTO. Lugar na Provincia 
de Traz os Montes, Arcebifpado de 
Braga, Comarca Ecclefiaftica de Villa- 
Real, Concelho de Penaguiad, Fre- 
guefia de S. Eulalia da Comeira : tem 
cincoenta e cinco fógos. He Lugar 
ameno, apraíivel, e de alegre vifta, 
aflentado no plano de huma colina, 
circundado de frondofos caftanheiros. 
UG os feus moradores da agua da 
fonte chamada da Bouça , boa , freíca, 
delgada , (adia, e de bom gofto. Na 
entrada defte Lugar fica hum antigo 
Cruzeiro com feu atrio, e no pedeí- 
tal delle elcrita a (eguinte infcripçaõ : 


O pay que tiver filhos, cafii- 
Eue-os, para que temad o Juizo. . 


Segundo a tradiçaô , dizem fora pofto 
por hum homem , o qual mal (atisfei- 
to de feus filhos, acabara aqui a vida 
fendo homicida de fi mefmo. 

ASSENTO. Aldea pequena nã 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Vifita do Dea- 
do, Comarca de Vianna Foz do Li- 
ma , Termo, e Concelho de Pica de 
Regalados, Fregueíia de S. Vicente 
de Concieiro 
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ASSENTO. Aldea pequena na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga, Vifita de La- 
nhofo, e Vieira, Comarca de Gui- 
marães, Concelho da Ribeira de Soás, 
Fregucíia de S. Martinho da Ventoía : 
tem quatro fógos. 

ASSEN'TO. Aldea pequena na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebiípado de Braga, Vifita de La- 
nhoio, e Vieira, Comarca de Gui 
marães, Concelho da Ribeira de Soás, 
Fregucfia de S. Joaú da Cova. 

ASSENTO. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebiípa- 
do de Braga, Vifita de Lanhofo , e 
Vieira, e Ribeira de Soás, Comarca 
de Guimarães , Termo, Concelho , e 
Freguefia da Villa de Santiago de La- 
nhofo. 

ASSENTO. Lugar pequeno na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado, Comarca , e Termo da 
Cidade de Braga, Vifita do Arcedia- 
gado da mefma, Freguefia de Santia- 
go de Frayad. Neíte Lugar eftá fun- 
dada a Igreja Paroquial. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do , e Comarca da Cidade de Braga , 
Termo de Celorico de Bailo, Fregue- 
fia de S. Salvador de Ribas. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Guimarães , 
Termo de Celorico de Baíto, Fregue- 
fia de Santa Maria de Canedo. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebilpa- 
do de Braga, Comarca de Guimarães , 
Termo da Villa de Celorico de Bafto, 
Freguefia de Santa Eufemia de Agilde. 

ASSENTO. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebifpa- 
do de Braga , Comarca de Guimarães, 
Termo da Villa de Bafto , Fregucha 
de S. Martinho de Seidaens. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa. 
do de Braga , Comarca de Guimarães, 
Freguefia de S. Pedro de dae 
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ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca , e Termo da 
Villa de Guimarães, Freguefia de San- 
ta Maria de Villa-Fria. 

ASSENTO. Aldeana Provincia 

de Entre Douro eMinho ; Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca, e Termo da 
Villa de Guimarães, Fregucíia de S. 
Jorge de Vizela. 
"ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebilpa- 
do de Braga, Comarca de Guimarães, 
Concelho de Unha, Freguefia de S. 
Joaõ de Sernande. a 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebilpa- 
do de Braga, Comarca de Guimarães, 
Freguefia de Santa Maria de Padrofo, 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga , Comarca de Guimarães, 
Vifita de Soufa , e Faria, Freguefia de 
S. Jorge da Varzea. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Guima- 
rães , Concelho de Felgueiras, Fre- 
guefia de S. Thomé de Friande. 
ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Valença , 
Termo da Villa dos Arcos de Val de 
na » Freguefia de Santa Maria do 


o. 
a ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebifpa- 
do , Comarca, e Termo da-Cidade de 
Braga , Freguefia do Salvador de Tran- 
deiras. :. 
ASSENTO. Aldea na-Provincia 
de Entre Douro e Minho ; Arcebifpa- 
do, Comarca , e Termo da Cidade de 
Braga , Freguefia de .S. Pedro de E(- 
cudeiros, a 
- - ASSENTO. Aldegrna Provincia 
de Entre/Douro e Minhog jArcebifpa- 
do, Comarca, e Termo da Cidade 
de Braga , Freguefia de S. Vicente do 
Penío. 


ETA. ui 
ASSENTO. Alder ma Provincia 
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de Entre Dovro e Minho, Arcebifpa- 
do, Comarca, e Termo da Cidade de 
Braga , Freguçía deySanta Maria de 
Lamas. RG y 
ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do, Comarca , e Termo da Cidade dé 
Braga, Fregucfia de 5. Lourenço. 
ASSENTO. Aldea mg Provincia 
de Entre Douro e Minho  Arcebifpas 
do :de Brega i, Comarca de Vianna ; 
Termo de Barcellos , Freguefia do Sal- 
vador de Tebola,, 
ASSENTO.: Aldea na Provincia -. 
de Entre Douro e Minho ,, Arcebifpas 
do , e Comarca da Cidade de Braga ; 
Termo de Barcellos, Freguefia de San- 
to Eftevad de Baítuço. *: 
. ASSENTO. Alea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebifpa- 
do , e Comarca da Cidade. de Braga , 
Termo de Barcellos, Freguefia de San- 
ta Maria de Monre. Us. | 
ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, .Arcebif- 
pado de Braga , Comatca;, e Termo 
da Villa de Barcellos + Freguefia: de S, 
Jorge de Ayró. 4 04 ca 
ASSEN'TO, Aldea na Provincia 
de Ene Douro e Minho, Arcebif- 
no de Braga, Gomarca de Vianna ; 
ermo Barcellos ;/ Freguefia de;deiS, 
Joaõ de Areas, se sa “ | 
ASSENTO. Aldea nã Provihcia 
de Entre Douro e Minho ,. Arcebif» 
ado -de Braga ,- Comarca do Porto 4 
reguefia de. 3, Payo de Parada. .' 
ASSENTO, Aldea nà Provincia 
de Entre Douro e'Minho ; Arcebifpa- 
do , Comarca ,-€ “Termo. da!'Cidade 
de Braga, Freguefia de Santó- André 
de Gondizalves: uu, crostisro) 
1 ASSENTO, Aldeana Provincia 
de Entre Douro: é Minho , -Arcébif- 
-pado,, e Termo da Cidade déiBraga:, 
Comarca de Guirhathes:, Froguefia de 
Santo André de Painzella de: o, 
vis -ASSEN'FO, Aldea na Provincia 
-de. Entro Douro eMivho ; Aroeblfpá- 
do. € Comarca-da Cidade: de Braga , 
“Temp. de Cuúimbatios , Recginçãa + de 
ta 
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Santa Maria Mayor do Oiteiro de Baf- 
to. 


ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Guimarães, 
Concelhó de Baífto, Freguefia de S. 
Miguel de Freixo de Cima. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebifpa- 
do de Brága , Comarca de Guimarães, 
Concelho de Cerolico de Baífto, Fres 
guefia do Salvador de Freixo de Baixo. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga , Comarca de Guimarães, 
Concelho de Bafto , Freguefia de San- 
to André de "Voloens. : 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro é Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Guimarães, 
Concelho de Soufa, e Ferreira, Fre- 
guefia de S. Veriílimo de Amarante. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entwe Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Guimarães, 
Concello de Riba-Tamega , Fregue- 
fia de S. Joa6 de Ayaõ. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Guimarães, 
Concelho de Unha, Freguefia de S. 
Mamede de Villa- Verde. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre! Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga , Comarca de Guimaries, 
Concelho de Feleneiras , Freguefia de 
S. Cypriano de Taboadello. : 
*» “ASSENTO, Aldea na Provincia 
de Eme Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga , Codnatca de Guimarães, 
Concelho de UnhaG ; Freguefia de S. 
Chriftovaõ de Louredo. a1) 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Emte Douro e Minho, Arcebi(pá- 
do de Braga, Vifith de Soufa;, e Fer- 
reira;, Fregucha de Santa Chriftina de 


o. ; 

- "ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre-Douro e.Minho, Arcebifpa- 
do ; Corharca ,1€ Termo da Cidade de 
Braga, Freghciia de S.Pedro de Lomár. 
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ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebiipa- 
do, Comarca, e Termo da Cidade de 
Braga, Fregueíia de Santo Efteyas do 
Penfo. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebilpa- 
do de Braga, Comarca, e Termo à 
Villa de Guimarães, Freguéfia de Su- 
ta Maria de Ayraô. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebiípa- 
do , e Comarca de Cidade de Bram, 
Termo de Guimaríes, Fregueia de 
8. Vicente de Oleiros. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpas 
do de Braga , Comarca de Guimaríes, 
Freguefia de S. Martinho de Leitões, 

ASSENTO. Aldea ná Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebiipas 
do, e Comarca da Cidade de Braga, 
“Termo de Guimaríes, Freguefia de 5, 
Mamede de Vermil. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebilpas 
do, e Comarca da Cidade de Braga , 
Termo de Guimarães, Frégueia de 
Santiago de Ronfe, : 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Mitiho, Arcebilpa: 
ado de Braga , Comárca de Vianna, 

ermo de Barcellos , Fregefia de Sm 
tiago de Caftellãos, A 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebi- 
pado, e Comarca Ecclefinftica da G+ 
dade de Braga, e Secular de Viatma , 
"Termo de Barcellos, Freguefia de Su 
tiago da Carreira. a 

ASSENTO. Áldea na Provincia 
de Entre Douto e Minho, Arcebifpe 
'do de Brága , Comarca de Vetmom, 
e Faria , Telmo de Barcellos, Fregue 
fia de Santo Adriaô de Macieira. 

ASSENTO. Aliea oa Provinca 
de Bone Dótro é Minho, Arcebiípr 


“do de Braga, Comarca de Vermoim, 
“e Faria, "Derino de Barcellos , Etegi* 
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de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Vifita de Vermoim , 
e Faria, Termo de Barcellos, Fre- 
guefia de S. Miguel de Chorente. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebilpa- 
do de Braga, Vifita de Vermoim , 
e Faria, Termo de Barcellos, Fregue- 
fia de Santa Maria de Goyos. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Vifita de Vermoim , 
e Faria, Termo de Barcellos, Fregue- 
fia de Santa Marinha de Remelhe. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Vifita de Vermoim , 
e Faria, Termo de Barcellos, Fregue- 
fia de S. Pedro de Oliveira. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do, Comarca, e Termo da Cidade de 
Braga, Freguefia de S. Pedro de Me- 
relim. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebi'pa- 
do de Braga , Comarca de Barcelios , 
Concelho da Portella das Cabras , Fre- 
guefia do Salvador de Pedregaes. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Vianna , 
“Termo da Villa do Prado, Freguefia 
de S. Martinho de Manhente. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Traz os Montes, Arcebifpado de 
Braga, Comarca, e Termo de Villa- 
Real, Freguefia do Salvador de Tor- 


gueda. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Guimarães, 
Concelho de Geftaço, Freguefia do 
Salvador de Lufrey. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Traz os Montes, Arcebifpado de 
Braga , Comarca Ecclefiaítica de Villa- 
Real, e Secular da Cidade de Lamego, 
Freguefia de Santa Maria. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Traz os Montes, Arcebilpado de 
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Braga, Comarca, e Termo de Villas 
Real , Freguehia de Saô Salvador de 
Mouflós. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do, e Vifita do Arcediagado da Ci- 
dade de Braga , “Termo da Villa de 
Barcellos, Freguefia de Santa Cecilia 
de Villaça. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebifpa- 
do, e Vifita do Arcediagado de Braga, 
Comarca da Cidade do Porto, Couto 
de S. Martinho de Tibaens , Freguefia 
de S. Payo de Merelim. 

ASSENTO. Lugar pequeno na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebilpado de Braga , Comarca, e 
“Termo da Villa de Guimarães, pri- 
meira parte da Vifita de Bafto , Ere- 
guefia de Santiago de Guilhofrey. Nel- 
le citá fundada a Igreja Paroquial, 

ASSENTO. Lugar pequeno na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado , e Comarca da Cidade 
de Braga, Vifita do Arcediagado da 
meíma , Termo de Barcellos, Fregue- 
fia de S. Pedro de Adaens. 

ASSENTO. Aldea na Provincia 
de Traz os Montes, Arcebifpado de 
Braga, Comarca Ecclefiaítica , e Ter- 
mo de Villa-Real, Provedoria de La- 
mego , Freguefia de Val de Noguei- 
ras: coníta de treze vifinhos, e nella 
eftá fundada a Ioreja Paroquial. 

ASSENTO DA BALÇA, Af- 
fento da Balça. Aldea na Provincia de 
Traz os Montes, Arcebifpado de Bra- 
y + Comarca , e Termo de Villa- 

cal, Freguefia de Santo André de 
Campeãa. 

ASSENTO DE BAIXO , Af- 
fento de Baixo. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Guimarães , 
“Concelho de Felgueiras , Freguefia de 
S. Veriflimo de res. 

ASSENTO DE CIMA, Af- 
fento de Cima. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho , Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Guimarães , 
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Concelho de Felgueiras, Freguefia de 
S. Veriffimo de Lagares. 

ASSENTO DA IGREJA, Af 
fento da Igreja. Aldea na Provincia de 
En're Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca, e “Termo da Vil. 
la de Guimaries , Freguefia de Santa 
Maria do Souto. 

ASSENTO DA IGREJA. Al- 
dea na Provincia de Entre Douro e 
Minho , Arcebiipado de Braga, Co- 
marca, e Termo de Guimarães, Fre- 
guefia de S. Pedro de Freitas. 

ASSENTO DA IGREJA. Al- 
dea na Provincia de Entre Douro e 
Minho , Arcebifpado de Braga, Co- 
feio e Termo de Guimarães, Fre- 

guefia de S.Bartholomeu de Villa Cova. 

“ASSENTO DA IGREJA. Al- 
dea na Provincia de Entre Douro e 
Minho , Arcebifpado de Braga, Co- 
marca de Guimaríes, Freguefia de S, 
Lourenço de Calvos. 

ASSENTO DA IGREJA. Al- 
dea na Provincia de Entre Douro e 
Minho, Arcebifpado de Braga, Co- 
marca , e Termo da Villa de Guima- 
rães, Freguefia de S. Payo de Vizella. 
o ASSENTO DA IGREJA. Al- 
dea na Provincia de Entre Douro e 
Minho , Arcebifpado de Braga, Co- 
marca de Guimarães, Freguefia de S. 
Miguel de Creixomil. 

— ASSENTO DA IGREJA. Al- 
dea na Provincia de Entre Douro e 
Minho , Arcebiipado de Braga, Co- 
marca, e Termo de Guimarães , Fre- 
guefia de S. Mistuel de Serzedo. 

ASSENTO DA IGREJA. Al 
dea na Provincia de Entre Douro e 
Minho, Arcebifpado de Braga, Cos 
marca de Vianna, Termo da Villa do 
Prado , Fregueiia de Santa Eulalia de 
Oliveira. 

ASSENTO DA IGREJA. AI. 
dea nu Provincia de Entre Douro e 
Minho , Arcebifpado de Braga, Co- 
marca, e Termo da Vila de Guima- 
ai , Freguefia de S. Thomé de Cal- 

las. 


“ASSENTO DA IGREJA. A- 
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dea na Provincia de Entre Douro e 
Minho , Arcebifpado de Braga , Co- 
marca de Guimarães, Vifita de Mon- 
te Longo, Fregucha de S. Romaô de 
Mezad Frio. 
ASSENTO DA IGREJA. Al- 
dea na Provincia de Entre Dovro e 
Minho, Arcebiipado de Braga, Co- 
marca de Guimarães, Freguefia de S. 
Salvador de Louredo. 
ASSENTO DA IGREJA. Al 
dea na Provincia de Entre Douro e 
Minho, Arcebifpado , e Comarca da 
Cidade de Braga, Vifita do Chantra- 
do, Termo de Guimarães, Freguciia 
de S. Lourenço de Sande. 
ASSENTO DA IGREJA. Lu- 
r na Provincia de Entre Douro e 
Minho , Arcebifpado de Braga, pri- 
meira parte da Vifita de Bafto, Co- 
marca de Guimarães, Couto de Fon- 
tearcada, Concelho de Lanhofo , Fre- 
guefia de S. Salvador de Fontearcada. 
ASSENTO DA IGREJA. Al 
dea na Provincia de Entre Douro e 
Minho , Bifpado do Porto, Comarca 
Ecclefiaftica de Sobre-Tamega , e no 
Secular Correicaõ, e Comarca da Vil: 
la de Guimarães, Deftricto do Con 
celho de Gouvea de Riba Tamega ; 
pertence à Freguefia de S: Salvador 
do Monte , aonde eftaõ as cafas de 
refidencia do Paroco. 
ASSENTO DA IGREJA. Al- 
dea na Provincia dé Entre Douro e 
Minho , Arcebiipado , Comarca , € 
Termo da Cidade de Braga , Freguefia 
de S. Mamede d"Ette. 
ASSENTO DA IGREJA. Al- 
dea na Provincia dé Entre Douro e 
Minho , Arcebilpado de Braga, Co- 
marca de Guimaríes , Freguefia de S. 
Torcato. +. 
ASSENTO DA IGREJA. Al: 
dea na Provincia de Entre Douro e 
Minho, Arcebifpado de Braga, Co- 
marca, e Termo da Villa de Guima: 
sites, Fremucfia de Santo Efteva6 de 
Urguezes. 
— ASSENTO DA IGREJA. AI 
dea na Provincia de Entre Douro e 
Minho, 


Minho Arcebifpado de Brágá, Co-.. 
marca de Guimarães , Freguefia de S. 
Pedro de 'Forrados. 

ASSENTO. DA IGREJA. Al- 
dea na Provincia de Entre Douro e 
Minho , -Arcebifpado de Braga , Co- 
marca, e Termo da Villa de Barcel- 
los, Freguefia de S. Pedro de Riba do 
Ave. 

- ASSENTO DA IGREJA. Al- 
dea na Provincia de Entre Douro e 
Minho , Arcebifpado de Braga, Co- 
marca, e Termo da Villa de Guima- 
ao Freguefia de S, Martinho de San- 

e. 


ASSENTO DA IGREJA. Al- 
dea na Provincia de Entre Douro e 
Minho , Arcebifpado , e Comarca da 
Cidade de Braga, Termo de Barcel- 
los, Freguefia de S. Mattheus de Oli- 
v 


eira. 

ASSENTO DA IGREJA. Al- 
dea :na Provincia de Entre Douro e 
Minho , Arcebifpado, e Comarca da 
Cidade: de Braga, Termo de Barcel- 
los, Fr ia de S. Pedro do Bairro. 

ASSENTO DA IGREJA. Al- 
dea na Provincia de Entre Douro e 
Minho, Arcebifpado de Braga, Vi- 
fita de Vermoim, e Faria, Termo 
de Barcellos, Freguefia de Santa Eula- 
lia de Amofo. 

ASSENTO DA IGREJA. Al- 
dea na Provincia de Traz os Montes, 
Arcebifpado de Braga , Comarca , e 
Termo de Villa-Real, Freguefia de 
Santiago de Mondroens. 
«ASSENTO DA IGREJA. Al- 
dea na Provincia de Traz os Montes , 
Arcebifpado de Braga , Comarca , e 
Termo de Villa-Real., Freguefia de 
Santo André de Campeãa. 

ASSENTO DO PEREIRO. 
Aldea na Provincia = Traz E Mone 
tes, Arcebifpado de Braga, Comarca, 
e Termo de Villa-Real + Freguefia de 
Santo André de Ca 

ASSENTO DA RIBEIRA. Al- 
dea na Provincia de Ene Douro-e 
Minho, Arcebifpado , é Comarca da 
Cidade de Braga, Terno de Guima- 
, Tom. E > 4 
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rães, Fregúefia de Santa Comba de 
Regilde 


ASSEQUINS, ou Sequins, co- 

mo lhe chama o Padre Lima na (ua . 

Geografia Portugueza. Villa na Pro- 
vincia da Beira , Bifpado de Coimbra, 
Arcediagado de Vouga , Comarca de 
Efgueira. Fica diftante do Lugar de 
Agueda dous tiros de mofquete para o 
Nafcente. "Tem feffenta e oito fógos 
que habitaô nas margens do rio Alfuí- 
queiro. He eíta Villa muito frefca , 
afim pelas aguas de fontes com que. 
fe regaõ (uas hortas , e pomares, co-. 
mo pelas do rio mencionado ; de cua 
jas margens recolhem muito pa6, vi-. 
nho, e azeite; gado , e caça de arriba- 
çaô. Afiftem ao governo politico def-- 
te povo hum Juiz ordinario, dous Ve- 
readores , ElcrivaS da Camera , e dous 
Almotacés: no militar fe governa com 
duas Companhias da Ordenança. He 
Senhor deita Villa Joa6 de Saldanha 
da Gama. | 

ASSEICEIRA. Vide Ceiceira: 

ASSINCEIRA. Vide Ceiceira. 

ASSOENS. Aldea na Provincia 
da Beira, Bifpado do Porto , Comarca 
Ecclefiaítica da Feira , Secular da Vil- 
la de Efgueira, Termo, e Freguefia 
de S. Chriftovad de Ovar. n 

ASSOMADAS: Aldea no Rey- 
no,-e Bifpado do À sy Comarcá 
da Cidade de Faro, “Termo de Silves ; 
Freguefia de Nofla Senhora da Pieda- 
de do Lugar de Alges: 

ASSONDES. Aldea no Reyno, 
e Bifpado do Algarve, Comarca da 
Cidade de Tavira, Termo da Villa. 
Alcoutim, Freguefia do Efpirito San- 
to do Pereiro. 

ASSORDA. Aldea na Provincia 
da Eftremadura , Patriarcado de Lif- 
boa, Comarca de Santarem, Fregues 
fia de S. Mattheus de Villa-Nova da 


Erra. 

ASSUCRA. Aldea na Provinciá 
da Eftremadura , Patriarcado de Lif- 
boa, rcgges e dep Villa a 
Alenquer , Freguefia de S. Miguel 
Palhacana, : 
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ASSUCREIRAS. Aldea na Pro- 

"vincia de Traz os Montes, Bifpado 
do Porto, Comarca Ecclefiaftica de 
Sobre-Tamega , Secular de Lamego : 
tem quinze fógos, € pertence à Fre- 
guefia de Santa Maria de Sidiellos. Ha 
aqui huma Ermida dedicada ao Arcan- 
jo S. Miguel. 
ASSUCRES. Aldea na Provin- 
cia da Beira, Bifpado, Comarca , E 
“Termo da Cidade de Lamego , Def- 
trigto da Serra, Freguefia de S. Pedro 
de Penude. Produz efta terra nabos 
taô doces como aflucar , e daqui, di» 
zem , tomou a Aldea o nome de Af- 
fucres. 

ASSUMAR , ou Açumar, em 
Latim Afumarium, ou Septem ara, 
como lhe chama o Padre Antonio de 
Vafconcellos. Villa na Provincia do 
Alentejo , Bifpado , e Comarca da Ci- 
dade de Portalegre, da qual difta tres 
leguas para a Sul, nab muy diftante 
de Arronches , que lhe fica ao Poen- 
te, entre as Villas de Monforte , e 

legrete : tem (eu affento em lugar 
plano. Filippe Ferrari diz, que anti- 
gamente era Cidade. ElRey D. Filip- 
pe IV. fez merce defta Villa a Fran- 
cifco de Mello da Cafa dos Marquezes 
de Ferreira. He cabeça do Condado , 
e hé hoje Conde della o Marquez de 
Caftello-Novo D. Pedro de Almeida , 
Vice-Rey da India. Affirma a tradi- 
qa, que nos tempos antigos (e cha- 
mava Suma Ara, e que efte fora o pri- 
meiro nome que tivera, o qual fe cor- 
rompeo no que hoje tem de AfTumar , 
e dizem lhe fora dado em attençao à 
celebre Imagem de Nofia Senhora dos 
Milagres, que nella fe conferva. Conf- 
ta eíta Villa, e feus arrabaldes de cen- 
to e quarenta vifinhos; e com trinta 
e quatro, vivem nos montes, € 
herdades , m o numero de cento 


fetentá e quatro moradores. Tem ter- , 


mo (eu, o qual terá de comprido de 
Nafcente a Poente duas leguas , e de 
lirgo dg Norte a Sul huma , pela ma- 
yor parté he defpovoado, 

A Igreja Paroquial eftá fundada 
dentro do povo, e taú gontigua à mu- 


ralha da Villa, que ella mefma ferve 
de parede da Igreja: tem a porta prio- 
cipal para a parte do Poente , e fica 
confinando com ella. a porta principal 
da povoaçaõ , chamada porta da Vila, 
He feu Orago Noflã Senhora da Gra- 
Go e naô S. Pedro: Apoftolo, como 
iz ( naô fey com que fundamento ) q 
Padre Antonio Carvalho da Cofla, ma 
fua Corografia Portugueta ; conta de 
feis Altares , o mayor com a Imagem 
da Senhora Padroeira, e dous coliate- 
raes, hum de Nofla Senhora da Pk- 
dade da parte do Evangelho , € ouro 
da parte da Epiftola dedicado a Nofã 
Senhora dos Milagres : os outros fab, 
o de S. Francifco de Aílis, do Sao 
Chritto crucificado , e de Santo Anto- 
nio. Ha nelles as irmandades feguintes: 
A do Santiflimo , a das Almas, à do 
Efpirito Santo , a de Noffa Senhora 
da Piedade, e a de S. Braz 
He celebre em maravilhas a Se 
nhora chamada dos Milagres, pelos 
muitos que obra continuamente , à 
qual recorrem de ordinario , naô fó os 
moradores defte povo , e feu termo; 
mas os de outras terras, e todas achaô 
nella prefentaneo remedio a (eus tra- 
balhos. Entre outros, fó conto eíte: 
Na penultima guerra , que teve elo 
Reyno com o de Caftella , os mora 
dores da Villa, para terem mais fegu- 
ra a Imagem da Senhora, como prens 
da da fua mayor eftimacad, a levarad 
para a Ermida de Santa Anna da Cir 
dade de Portalegre , onde efteve pot 
muito tempo ; € feiconta por tradiçãó, 
que quando a-Senhora foy levada , in 
do acompanhada de muita gente do 
povo , que derramando. copiolas la- 
grimas a hia feguindo , paffaras à vila 
de alguns batalhoéns de cavalisria Caf- 
telhana (em ferem viítos delles, e che 
à dita Cidade (em à mais leve 
bra de peri E 
O Padre EM Agoftinho de Santé 


feguinte. Na Villa de Aflâmar he ce 


[ess 
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lagres ; que hé a Igreja Matriz da mef- 
ma Villa, e unica Paroquia della. He 
efta Santa Imagem tad antiga, que fe 
nad fabe dizer coula alguma da fua ori- 
gem, e principios. E ló dizia6 os mo- 
radures antigos daquella terra , que 
fempre refplandecera em milagres, € 
que autigamente (ó tinha o nome de 
Santa Maria, e que as muitas maravi- 
lhas que obrava , lhe deraG o novo ti- 
tulo dos Milagres. 
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" O méfmo dizem Soufa de Mace- 
do, nas fuas Excellençias , cap. 9. excel. 
9. pag. 86. Fernaô Lopes, na Cironica 
delRey Dom Joaã 1. part. 1. cap. 93. E 
Francifco Rodrigues Lobo, no Canto 
9. fobre a romaria , que o grande Con- 
deflavel D. Nuno Alvares Pereira fez 
a pé delcalço à dita Senhora , depois 
que venceo aos principaes Capitães de 
Hefpanha , na memoravel batalha dqs 
Atoleiros , aqnde diz o feguinte : 


Defcalço , lagrimofo , e penitente, 

4 pé, trifle fe parte em romaria , 

E em prociflad devota a forte gente , 
para achar a Deos leva tal guia, 
bum animo bumilde , e penitente 


Chega aa Santo Templo 


de Maria ' 


aque ao Afjumar cabio ditofo em forte ,. 
uma legua dos muros de Monforte. 


Onde atraz de muitos actos de bumildade , 

Mofirou aos feus com exemplo proveitofo , 
ue quanto mais o eleva a dignidade , 
Deos mass fe bumilha genero/o. 


He efta Santa Imagem de veltir, e a 
veítem de preciofos veítidos , que tem 
proprios: he feita de roca com o Me- 
nino Dços ao peito no lado 
elquerdo. He (eu foberano rofto ta6 
devoto, € alegre, que ao mefmo tem- 
po eftá provocando amor ,.g reípeito, 
attrahindo os corações, e animos dos 
Figis. He feftejada com reverentes gul- 
tos em duas lolemnes feltas, que em 
cada anno lhe fazem og moradores del- 
ta Villa, a faber ; na Dominga tercei- 
ra de Mayo com Sermaõ, e Miffa can- 
tada, e na primejsa Dominga de Ou- 
tubro ; que.he a principal, com 
Velperas ,se Mifla cantada , dous Ser- 
mões, « o Senhor todo.o dia. 
Por refpeita qa mefma Senhora gozad 
98 -moradores da Vila, e Termo de 
muitos, e grandes privilegios , de que 
logo faremos mençaõ. 

O Paroco he Prior, da aprefen- 
taça da Cafa de Aveiro : tem [ómen- 
e-para o ajudar hum Cura annual , 


que aprefenta o mefmo Prigr, e lhe 
dá por anno hum o de trigo , € 
uatro mil reis em dinheiro. Rendç q 
Priorado feifcentos € cinçoenta até Íe= 
tecentos mil reis, pouco mais, ou me- 
nos , que como elle rendimento he 
em frutos , naô fe fabe ao certo : en- 
traô nefte rendimento de todos os di- 
zimos da Villa, e feu Termo dous 
terços : e além difto cobra os mef- 
mos dous terços de todos os dizimos 
de hum deftristo chamado Agujlhad , 
que fiça no Termo da Villa de Arron- 
ches , O qual comprehende vinte duas 
herdades, que fica entre o Alicerfe , 
eo Termo de Monforte , e deíde a 
ponte velha até aq Termo defta Vila 
de Affumar , com a qual confina. | 
- Tem Cala de Mifericardia na 
qual adminiftra hum Hofpital, de cu» 
ja origem naõ ha noticia. Defronts 
defta Villa di Dim Ermidas , siri 
dicada 3 Wrenço , E Outra à 5. 
Sbaítias » elta fe acha fundada no ro= 
cio 


E e 
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cio do Coricelho, e aquella no Re- 
guengo, terra do Ducado de Rragan- 
ca. Fla nella tres Altares , O mayor 
com a Imagem do Santo Patrono, é 
dous mais, hum de S. Pedro Apofto- 
lo, e outro de Santo Antonio ; e ef- 
tes dous Santos tem fuas Irmandades , 
que os feftejaS nos (eus dias: 
- Os frutos da terra em mayor 
abundancia faô trigo, que pela fingu- 
Jaridade de render mais em paô, que 
o de outras terras, fe vende (empre 
e mayor preço ; centeyo:, muita 
lota, por fer a mayor parte-do 'ter- 
mo povoado de azinhaes , com que 
fuftentaõ, e engordad níuitas, e gran- 
des varas de porcos , tjue he o mayor 


rendimento dos lavradores , além do' 


que tirad de ovelhas , cabras, e boys, 

de que ha baftante copia. 
Governa-fe efta Villa quanto ao 

Civel por dous Juízes ordinarios, tres 


Vereadores, Procurador do Concelho, .- 


Elcrivies, e Alcaide. 

Goza de grandes privilegios , e 
antiquiflimos , que os Senhores Reys 
de Portugal concederaõ aos morado- 
res da Villa, e feu Termo, em hoa- 
ra, € louvor de Santa Maria da mef- 
ma Villa, que he a que hoje (e appel- 
lida com o novo titulo dos Milagres, e 
fe achab de prefente confirmados pelo 
Senhor Rey Eur V. noflo Senhor. 
Por elles faô os (eus moradores. efcufos 
de fervir por mar, e por terra, por fi, 
e por feus boys, fendo contra (ua von- 
tade; e outro fim ifentos de pagar pa- 
ra pedidos , fontes, pontes, ou calça- 
das, e de ir conr prezos, e com di- 
nheiros , e.cargos dos Concelhos, e de 
poufarem com elles, e de lhes toma- 
rem paô, ou vinho, lenha, roupa, 

dos , gallinhas, beftas de fella, ou 
albarda , e de terem cavalos, ou. 
armas; porque de tudo os efcu(a , fen-. 
do contra fua vontade, e tudo con- 
cedido em honra, e louvor de Santa 
Maria, como contta da conceflhô dos 
mefmos privilegios. | 
- Na6 ha nefta Villa fonte, fó- 
núente: diftanee della hum quarço . de 
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ua para a parte do Nafeente, na 
tada que vay pára a Cidade de El. 


: vas, ha huma fonte perenne , que lan. 


cará huma boa telha de agua , e fe cha- 
ma.a fonte do Reguengo : nunca fe 
fente diminuiçaS nas fuas aguas , ain 
da nos Verões mais fecos. Pela bonda- 
de, e delgadeza de fuas y logra 
a primafia entre as mais fontes deite 
deftrito. He muy fadia, e por mais 
que fe beba em qualquer hora que fe» 
ja, naô faz damno à faude. 

« Ajmenos diftantia da Villa, pois 
ferá fó hum tiro de bala , na direitura 
do Norte, nafce hum grande olho de 
agua, com a qual antigamente moe- 
ra6 azenhas , de que ainda hoje ha vel 
tigios. Enaó obftante, que no pres 
fente tempo fe acha com baftante di- 
minuiça6 , ferve com tudo de grande 
recreyo , e utilidade ao povo ; pois 
corre junto aos feus muros , e pelo 
meyo- do arrahalde , e della;fe valem 
para regar os quintaes, que tem a mã- 
yor parte defta Villa : e produzem por 
razaô defte benefício grande copia de 
frutas , e hortalicas. 

Hg efta Villa cercada dem 
feitos no anno de 1370 , como cont- 
ta de hum letreiro , que eftá fobre à 
porta principal da Villa, aberto em ha» 
ma pedra branca com fuas molduras, 
em roda, € diz afim: 


Em nome de Deos amen, era de 
mil treentos e fetenta fe fer efa 
te caffello em fenhorio do muito 
nobre Rey D. Affonfo de Portus 
gat, filão do muy nobre Rey D. 
Dimiz. 


He o que fe ler , e daqui confia 
fer a Ainda egad antiga. Na per 
nultima guerra, que efte Reyno teve 
com o'de Caftella, padecer alguma 
ruina , pór caula das minas, que 
raô contra elles os inimigos ; 

logo fe repararad., 
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ASTURÃOS. Lugar na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebiipado de Braga, Comarca, e Ter» 
mo da Villa de Vianna: tem Igreja 
Paroquial dedicada a S. Salvador, Ab- 
badia que aprefentad os Senhores da 
Caia de Pentieiros, e Couto de Frei- 
xomil: confta de cento e trinta mo- 
radores; rende a Abbadia duzentos e 
cincoenta mil reis, e outra parte , 
que he fimplez , rende cento e cin- 
coenta mil reis. Paflã por efla Fregue- 
fia hum pequeno rio, que della toma 
o nome, e lhe fertiliza os feus cam- 


s. 
as ASTURÃOS. Rio na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebil- 
pado de Braga : nafce no fítio de Aze- 
vofa de varias fontanheiras, que uni- 
das entre fi formaô hum pequeno rio , 
a que dá o nome o Lugar de Aiturãos 
por onde paffa, no qual tem para fer- 
ventia do povo huma ponte de can- 
taria de hum (ó olhal. Daqui vay dif- 
correndo aos valles, ou veigas do rio 
Lima, ao qual entrega as tuas aguas, 
depois de fertilizar os campos de Aftu- 
vãos , e Britiandos, onde tem outra 
ponte tambem de cantaria. Nunca te- 
ve outro nome : as fuas margens em 
partes fe vem cingidas de arvoredo in+ 
fructifero, mas deliciofo pelo Veraõ, 
nas fombras que communica , que 
junta com a freícura das aguas, faz O 
fitio fummamente apetecivel. 
ASTROMIL. Lugar na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho , Bil- 
pado , e Termo da Cidade. do Por- 
to, Comarca Ecclefiaítica de Penafiel : 
tem cincoenta vifinhos, e eftã fizuado 
em hum valle cercado de varios mon- 
tes, que o fazem muito ameno , e 
fertil, pelas muitas aguas que lhe lan- 
ção. Defcobrem-fe daqui para o Po- 
ente a ferra de Valongo , e a da Van» 
doma.. Tem Igreja Paroquial fóra do 
povoado : he leu Orago Santa Mari- 
nha, cuja feíta fe celebra a dezoito de 
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Julho: tem tres Altares , no mayor ef- 
tá O Santifimo , e a Imagem da Santa 
Padroeira ; da parte du Epoítoia citá a 
Senhora do Rolario , con; ua Confra- 
ria, e na parte do Evangelho o Me- 
nino Deos. 

O Paroco he Abbade , aprefen- 
tado por Dom Aftonlo de Magalhães 
Barreto e Menezes, Senhor da Villa 
da Barca, e Nobrega, e Concelho de 
Freiris, alliftente na Cidade de Coim- 
bra: renderá eita Abbadia cento e trin- 
ta mil reis. 

Perto defte Lugar ha huma Er- 
mida dedicada a Santa Margarida, edi- 
ficada em hum fouto , a cujo patroci- 
nio recorrem os moradores deftas vifi- 
nhanças , € experimentaS maravilho- 
fos effeitos , principalmente em par- 
tos perigofos , de que a Santa he ad» 
vogada. 

Os frutos, que a terra produz 
em mais abundancia;, faô ; milho grof- 
fo , e painço , centeyo , caftanha , e 
algum vinho. He muito abundante de 
aguas claras, e falutiferas ; e como he 
em tanta abundancia , fe aproveitad 
della para varios moinhos de paõ, que 
com ella moem. 
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ATADOA. Aldea na Provincia 
da Beira, Bifpado, Comarca, e Ter- 
mo da Cidade de Coimbra , Freguefia 
de S. Pedro de Condeixa a Velha, 

ATADOA. Vide Moinhos da 
Atadoa. 

ATAENS. S.Joad de Ataens. 
Freguefia na Provincia de Entre Dou- 
ro e Minho, Arcebifpado de Braga , 
Viíita do Deado , Comarca de Vian- 
nã Foz do Lima, Concelho de Pica 
de Regalados , a cujas Juítiças he fu- 
geita : tem oitenta vifinhos , e he an 
nexa à Matriz de S. Miguel da Villa 
do Prado, cujos Abbades aprefenta6 
efta Igreja. Acha-fe fituada eíta Fre» 
guefia em hum valle na cofta do mon- 
te Picoto, donde fe delcobre para o 
Sul a Cidade de Braga, e muitas fer» 

ras 
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ras diftantes. Pertencem a ela Fre- 
guefia os Lugares feguintes: A Por- 
tella, e Sizó, e eftes fad os de mayor 
vulto, que os outros que fe feguem , 
faG humas pequenas Aldeas, a faber ; 
Igreja, afim chamada por eftar funda- 
de nella a Paroquia, Oiteiral, Cima de 
Villa, Ataens, donde tomou o nome 
a Freguefia, Cepedellos, Alvar, Pi- 
nheiro , Fora, e Lama. 

S. Joaõ Evangelifta he o Orago 
da Igreja : tem tres Altares, o mayor 
com a Imagem do Santo Patrono , € 
dous collateraes, hum do nome de Je- 
fus, e outro de Noffa Senhora do Ro- 
fario. Ha nella as Irmandades do Sub- 
fino, e a do Nome de Jelus ; e have- 
rá nove, ou dez annos fe erígio outra 
de Noflã Senhora do Rofário, e de S. 
Sebaftiaõ , mixtas huma , € outra com 
a íua fabrica. 

O Paroco he Vigario collado , 
e nad eraô aflim os (eus anteceffores. 
Renderá efta Freguefia para o Abbade 
aprefentante cento e fetenta mil reis , 
e para o Vigario quarenta mil reis. 

Na quinta do Paço de Ataens ha 
huma Ermida dedicada a Santo Ama- 
ro , onde fe fazem muitos clamores no 
dia do Santo, e no melmo concorre 
grande numero de gente , como tam- 
bem pelo difcurfo do anno he frequen- 
tada de devotos. 

Produz efta Freguefia baftânte 
milho , centeyo , algum trigo , feijad , 
azeite, baltante vinho de enforcado , 
e alguma fruta. 

Ha na Freguefia huma Caí no- 
bre, e antiga, intitulada o Paço de 
Ataens, cujo Senhor he Antonio de 
Abreu de Lima, Moço Fidalgo da 
Cafa de S. Mageftade. Tem efta Caí 
hum Padraõ paflido pelo Senhor Rey 
D. Sebaítiaô no anno de 1558 a An- 
tonio de Abreu de Lima, pelo qual 
confta fer privilegiada a dita Cala, e 
quinta do Paço de Ataens , e toda ef- 
ta Freguchia. | 

Na carreira, que vay deíta Cafa 
para a Ermida de Santo Amaro , de 
que acima falláâmos , ha arvores de 
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carvalhos antiquillimos, entre os quaes 
ha hum chamado o Abreu, todo de 
igual groflura , e muy direito , e de al- 
tura taô defimarcada, que quatro ho- 
mens juntos , dando as mãos huns aos 
outros, o naô chegaô a abranger pelo 
pé. He a terra mimofa da caça dos 
montes : e regaó-le os (eus campos 
com a agua do ribeiro das Prezas , 
que por aqui paífa. 

ATAENS. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga , Comarca de Guimarães, 
Freguefia de Santa Maria de Veade da 
jurildicçao de Malta: tem huma Er- 
mida de Santo Antonio. 

ATAENS. Villa na Provincia 
da Beira, Bifpado , e Comarca da Ci- 
dade de Lamego, Deftricto da Serra : 
he delRey , e confta de cem vifinhos : 
eftá fituada em campina no meyo de 
hum valle. Tem Igreja Paroquial, cu- 
jo Orago he Nofia Senhora da Corre- 
doura , cuja Imagem de vulto eftá col- 
locada no Altar mór : além do qual 
tem mais tres, que faô, de S. Miguel, 
do Efpirito Santo, e de Noffa Senho- 
ra do Rofário. Ha nella duas [rmanda- 
des, huma de Clerigos de baixo do pa- 
trocinio do Efpirito Santo, e outra 
de Leigos da invocacaõ de S. Miguel. 
He o temperamento defta terra muito 
frio ; por cuja cauía fómente produz 
trigo, milho , e mais que tudo , cen- 


teyo. 
ATAENS. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Bifpado, e 
Termo da Cidade do Porto, Comar- 
ca Ecclefiaítica de Penafiel, Concelho 
de Gondomar , Fregucfia de Santa 
Cruz de Jovim. Tem neita Aldea hu- 
ma quinta Diogo de Vafconcellos Pe- 
reira, e nella huma Ermida dedicada 
a Nofla Senhora da Conceiçaõ. 
ATAENS. Santa Maria de Atães. 
Freguefia ua Provincia de Entre Dou- 
ro e Minho, Arcebifpado de Braga, 
Comarca, e Termo da Villa de Gui- 
marães : tem duzentos e dez vifinhos. 
A Igreja Paroquial he Curato , que 
aprefentaõ os Religiofos de S. Jerony - 
mo 
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mo de Santa Marinha da Cofta , para . 


os quaes rende quatrocentos mil reis , 
e para o Cura cem mil reis. 

ATAIDE , Ataíde, ou Taide. 
Lugar na Provincia de Entre Douro e 
Minho , Bifpado do Porto , Comarca 
Ecclefiaítica de Penafiel, e no Secular 
Comarca da Villa de Guimarães , no 
Concelho de Santa Cruz de Cima-Ta- 
mega : tem cincoenta vifinhos. Eftá 
fituado entre montes de todas as qua- 
tro partes de Norte, Sul, Oriente, e 
Occidente ; e fómente avifta a Capel- 
Ja de Santa Cruz, titulo do Concelho 
acima dito, e o monte Inchô em dif- 
tancia de hum quarto de legua da Fre- 
pues do Salvador do Arcebifpado de 

raga. 

A Igreja Paroquial defte Lugar, 
e Freguefia, eftá fituada nos feus paf- 
faes, eno meyo do povoado : he feu 
Orago S. Pedro Principe dos Apofto- 
los: fica com a porta principal para o 
Poente, e a porta traveffa para o Nor- 
te , e para a melma fica tambem a 
Sacriítia. He Templo pequeno, e de 
huma fó nave, com tres Altares, O 
mayor com a Imagem de Santa Rita 
de Caflia, e dous collateraes , ambos 
com as coftas para o Nafcente , e no 
que fica'à parte do Norte eftá colloca- 
da a Imagem do Santo Patrono , e no 
que fica para o Sul a Imagem da Vir- 
gem Nofla Senhora do Rofario com 
o Menino Deos nos braços. 

O Paroco he Abbade, que apre- 
fenta Sua Santidade, o Cabido da Ci- 
dade do Porto, e os Religiolos Ben- 
tos do Mofteiro de S. Miguel de Buf- 
tello alternativamente. Tem de renda 
o Abbade a decima parte de todos os 
frutos, e com os paílues, e oblações 
chegará a cento e cincoenta mil reis. 

Ha nefta Freguefia huma Ermi- 
da, na qual eftá colocada huma Ima- 
gem da Virgem Senhora Nofla da Na- 
tividade , chamada vulgarmente a Ca- 
pelia do Pinheiro, por eftar fundada 
em hum Lugar defte nome. Fica no 
principio da Freguefia junto ao Lugar, 
€ por perto della vay correndo a eftra- 
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trada, que vem do Porto para Villa- 
Real, e Provincia de T'raz os Montes, 
A eíta Ermida, que eftá fundada em 
fitio alto, vem todos os annos em cer» 
tos dias prociflvens com clamores da 
Freguefia de S. Mamede de Recezi- 
nhos , da Freguefia de Villa-Boa de 
Quires, da Freguefia de Santa Maria 
a Alta de Meinedo , e da Freguefia de 
S. Salvador de Caftellãos , todas Fre- 
guefias deíte Bifpado do Porto. Aco- 
dem mais duas prociffoens com cla- 
mores da Freguefia de S. Pedro de 
Caide , e outro da Freguefia do Salvas 
dor de Real, ambas do Arcebifpado de 
Braga, e todas em fatisfaça6 de votos 
muito antigos, que fizeraô (eus ante» 
paífados. ; 
Ha memoria conftante, e que 
permanece até ao tempo prefente, de 
que efta Ermida fora Hofpital adminif- 
trado pelos antigos afcendentes de Di 
Manoel de Azevedo e Ataide , e fuí- 
tentado por elles à fua cuíta ; e he 
tambem tradiçao terem o feu Solar 
no Lugar do Pinheiro deíta meíma 
Freguefia, e fe comprova com os vef- 
tígios de (uas antigas torres, de que 
ainda fe eftad vendo as ruinas: e fer a 
dita Ermida Hofpital, fe confirma ; 
porque ainda fe achad metidos nas pa- 
redes quatro vãos , que claramente ef- 
taô moftrando ferem os lugares, em 
que fe faziaô as camas aos doentes, € 
peregrinos. Tinhad eítes huma quin- 
ta neíta Freguefia , que hoje anda em 
varios enfyteutas , que todos pagaô 
penfa à de Barbofa , como ca- 
beça , que difta gro io duas 
leguas a parte oente. 
Recolhem os moradores defte 
Lugar, e Freguefia em mayor abun- 
dancia milho groflo , e miudo , e cen- 
teyo: produz vinho, a que chamaô 
de enforcado , e azeite, mas em pou- 
ca rp Es 
e reguefia (ugeita ao go- 
verno das Juítiças do Concelho de San- 
ta Cruz de Riba-Tamega , governado 
por Juiz ordinario de Villamea , on- 
de fe fazem as audiencias nas quintas 
Nnnn feiras 
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feiras de cada femada , fituada na Fre- 
guefia do Salvador de Real, Arcebif- 
pado de Braga, e deite Concelho he 
cabeça a Villa de Guimarães. 

Da familia dos Ataides defte Lu- 
gar fe fabe, que fahiraô homens inf- 
gnes ; mas o tempo fepultou no efque- 
cimento os (eus nomes, e naô confta 
no tempo de hoje individuaçaô algu- 
ma delles. A E 

Ha neíta Freguefia huma feira 
nas primeiras quintas feiras de cada 
mez , e aos doze de cada mez, dia de 
Santa Luzia , na fegunda Oitava do 
Natal, e dia de S. SebaítiaS : a prin- 
cipal mercancia deítas feiras, he de 
gado, e nenhuma dellas he forra ; por- 
que pagaõ fiza a ElRey. 

He o clima deíta terra demafia- 
damente frio, principalmente no In- 
verno, e muy combatida dos ventos ; 
e fopraõ aqui tad rijos, que arrancaô 
arvores pelas raizes, e com a fua vio- 
Jencia fazem tremer as cafas, e a muitas 
dellas lançaô fóra os telhados. Saô as 
terras da Freguefia muito fecas, e fó 
fe valem os moradores de duas peque- 
nas prezas, a que chamaô Preza do 
Corgo, e Preza do Rodello, para a re- 
ga de feus campos. | 

Naô tem ferra de nome ; mas fó 
hum oiteiro muy elevado , a que cha- 
maô do Calvario , e elte nome lhe de- 
ra6 por fer tradiçad muito antiga, que 
vinhaô a elle com a prociflaô dos Paf- 
fos da Igreja do Salvador de Caftellãos, 
e nelle faziaô Calvario, donde lhe fi- 
cou o appellido do Calvario. Aviftad- 
fe delle as ferras da Gralheira, e do 
Maraô. Pafla por efta Freguefia o rio 
dos Odres, que ferve de a dividir da 
do Salvador de Real. 

ATAIDE, Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Vianna , 
Concelho de Entre Homem, e Cava- 
do, Freguefia de Santo André do Mof- 
teiro de Rendufe. 

ATAIJA DE BAIXO, Ataíja 
de Baixo. Lugar na Provincia da Ef- 
tremadura , Bifpado , ec Comarca da 
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Cidade de Leiria, Termo , e Fregme- 
fia de S. Vicente da Villa de Aljubar- 
rota: tem vinte ecinco vifinhos , e 
huma Ermida de S. Sebaftiad, pouco 
diftante do povo. 

ATAIjA DE CIMA, Ataíja de 
Cima. Lugar na Provincia da Eftrema- 
dura , Bifpado , e Comarca da Cidade 
de Leiria, Termo , e Freguefia de S. 
Vicente da Villa de Aljubarrota : tem 
quarenta e cinco vifinhos, e huma Er- 
mida dentro do povoado dedicada a 
Nofla Senhora da Graça, em que ao 
prefente principiou o Jubileo plenario, 
que por Sua Santidade, lhe foy conce- 
dido por fete annos na fegunda Oitava 
do Natal, dia em que os moradores 
lhe fazem a fua feíta. 

ATALAYA. Villa na Provincia 
da Eftremadura , Patriarcado de Lit- 
boa, Comarca de Thomar , da qual 
difta tres leguas para o Poente , a cu- 
jas Juítiças be fugeita no Ecclefiaítico. 
Sad Donatarios della os Condes do 
melmo titulo. Coníta de vitenta e 
tres moradores. Eitá fituada junto de 
hum monte , do qual fe defcobrem 
varias terras, como fa6 ; Abrantes , 
Ourem , e outras povoações de menos 
conta. 

Para o Nafcente , junto da Vil- 
la, fica a Paroquia, que coníta de tres 
naves, e cinco Altares, no mayor ef- 
tá Noffa Senhora da AfTumpçaõ , co- 
mo Orago da Cala: os mais fa, do 
Efpirito Santo , Santo Antonio , o Se- 
nhor Jelus, e Noffã Senhora do Ro- 

io 


O Paroco he Prior, aprefentado 

pelo mefmo Conde Donatario da Vil- 
la; o fen rendimento he de trezentos 
mil reis. “Tem Cafa de Mifericordia , 
€ huma Albergaria para pobres. Den- 
tro da Villa tem as Ermidas de S. Se- 
baítiad, e Noffa Senhora da Efperan- 
ca: e fóra tem a de Noflã Senhora dz 
Ajuda , a qual he vifitada de muitos 
romeiros em todo o tempo do anno. 
Tem varias Ermidas nos Lugares de 
Pedrofo, Mouta, Barquinha, Vagi- 
nhos , e Laveiros , que todos faô do 
Temo, 
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Termo, e Freguefia defta Villa, e 
dellas daremos mais individual noticia 
nos feus lugares. 

O fruto de mais attençaô , que 
ha nefta terra , he azeite ; dos mais 
tambem recolhe de todo o genero , 
mas em menos abundancia. 

Tem Camera , e as Juíticas de q 
fe compoem faó Juiz ordinario , e Ou- 
vidor , que aprefenta o Donatario , e 
conhece das cauías defta Villa, e das 
de Ceiceira, Tancos , e Erra, de que 
he Donatario o mefmo Conde de Ata- 
Java. “Tem algumas familias nobres. 
Em dia de S. Sebaítiad tem feira fran- 
ca tres dias, juntamente com o privi- 
legio de naõ eo portagem (eus 
moradores. u-lhe foral ElRey D. 
Diniz, e a mandou povoar pelos an- 
nos de 1314. 

ATALAYA. Lugar na Provin- 
cia do Alentejo, Ouvidoria, e Co- 
marca do Priorado do Crato, Prove- 
doria da Cidade de Portalegre, Ter- 
mo da Villa de Gaviad : tem quaren- 
ta e oito vifinhos. 

ATALAYA. Aldea na Provin- 
cia da Eftremadura , Provedoria de 
Thomar , Priorado do Crato , Fre- 
guefia de Nofla Senhora da Encarna- 
caô de Palhaes : tem nove fógos. 

ATALAYA. Aldea na Provin- 
cia da Eltremadura , Bifpado de Co- 
imbra , Arcediagado de Penella, Co- 
marca da Cidade de Leiria, pertence 
ao Termo, e Freguefia de S. Marti- 
nho da Villa do Pombal. 

ATALAYA. Serra na Provincia 
da Eftremadura , Bifpado de Coimbra , 
Arcediagado de Penella, Comarca da 
Cidade de Leiria, Termo da Villa do 
Pombal, Principia diftante defta Villa 
hum quarto de legua , onde chamaõ 
as Lameiras , e acaba no Lugar da Ar- 
rotea. Ha nella canteiras de excellente 
pedra, donde fe fabrica toda a necefla- 
ria para a dita Villa, e Lugares de (eu 
“Termo. As plantas que produz, fad 
algunas oliveiras, e na Árrotea quan- 
tidade de alfazema. Cultiva-fe em par- 
tes, e a mayor abundancia de (eus fru- 
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tos he trigo, e cevada. Traz alguma 
caça raíteira , e miuda , como faô ; 
coelhos , perdizes , lebres, e outras de 
menos confideraçaô. 

ATALAYA. Serra na Provincia 
da Eftremadura , Patriarcado de Lif- 
boa , Limites da Freguefia de Santo 
Eltevaô das Galés : terá de compri- 
mento hum quarto de legua, e meya 
legua de largo : tem viíta larga, e def- 
embaraçada para toda a parte. He o 
feu clima temperado , affim nos frios 
do Inverno, como nos calores do Ve- 
raô. Sahem defta ferra dous r tos, 
que ambos correm de Norte a Sul até 
o Lugar de Monforte , e daqui fazem 
caminho contra o Nafcente , e vem 
morrer ao rio de Friellas. Tem nas 
fuas abas duas povoaçoens, que fad 
Valdoja, e Rojel. Rebentaõ della al- 
gumas fontes, que pofto naô tenhaõ 
propriedades particulares , fa6 fuas 
aguas de grande utilidade para bebe- 
rem os gados , que nella pafta6 ; e cria 
vacas , cabras , e ovelhas ; além de ca- 
ca miuda de lebres, coelhos, e per- 
dizes, que todos fe fuftentaS das mui- 
tas hervas que cria, e entre elias mui- 
tas medicinaes, como (a6, peonia, ou 
albardeiras , canabras , engo, folda , 
confolda , raynunclo do campo, con= 
gorça, tagueda , agrimonia , fargafi- 
nha , arouca , urgebaõ, pelica6, bes 
tonica , abroteas , agrioens , rabaças , 
arruda , avenca, lingua cervina , e ale- 
crim. Cultivad-fe as raizes deíta ferra , 
e produz trigo , cevada , milho , € va« 
rios frutos. 

ATALAYA. Lugar pequeno na 
Provincia da Eftrenadura , Bifpado da 
Guarda , Comarca de Thomar, Ou- 
vidoria , e Termo da Villa de Abran- 
tes : tem fete vifinhos , e pertence à 
Freguefia de S. Silveftre do Souto. 
ATALAYA. Aldea na Província 
da Eltremadura, Patriarcado de Lif- 
boa ; Comarca de Torres-Vedras , Ter- 
mo , e Freguefia de Noflã Senhora da 
Conceiça6 da Villa de Collares. 

ATALAYA. Lagar na Provin- 
cia do Alentejo, Arcebi/pado de Evo- 
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ra, Comaréa de Villa-Vicofa, e Ter- 
mo da de Portel, da qual difta legua e 
meya para o Poente : tem em todo o 
deftricto da Freguefia vinte é cinco 
herdades , e trinta e (eis moradores. 
A Igreja Paroquial acha-fe fituada em 
campina com a porta principal para o 
Poente , em hum oiteiro chamado da 
Atalaya , donde tomou o nome a Fre- 
guefia : he eíte oiteiro de fórma re- 
donda , e pouco cultivado , e de baf- 
tante altura, do qual fe defcobrem as 
terras, e povoações feguintes : A Ci- 
dade de Evora , da ssa » Redondo, 
Moniarás, Portel, Vianna, Alvito, 
Villa-Alva, e até a raya de Caítella , 
defde Moura até Olivença. Naô fe fa- 
be da fua antiguidade. Hc a Igreja de 
huma fó nave com tres Altares, o ma- 
vor com a Imagem de Nofla Senhora 
da Afumpçaõ , Orago da Cafa, e dous 
collateraes, hum de Noffa Senhora das 
Neves, e outro de S. Braz. Todos ef- 
tes Santos faõ feítejados nos Ífeus dias 
r dev do povo. 
= O roi Da Cu data do Ar- 
cebifpo de Evora, e tem de congrua 
tresmoyos de trigo pagos pelas herda- 
des , que eftaõ annexas à Isreja. Den- 
tro nos limites da Freguefia, diftante 
do Lugar meya legua, para o Sul, jun- 
to ao rio Odivellas, que por aqui lan- 
a fua corrente, tem huma Ermida 
ER S. Fauíto , à qual acodem em todo 
o anno romarias , affim defta, como 
das Freguefias vifinhas: he efpecial ad- 
vogado contra as maleitas. 

Os frutos, que recolhem os mos 
radores deíta terra em mayor abun- 
dancia , faô; trigo , bolota , e lande , 
por fer povoada de grandes montados 
de fobros, e carvalhos. 

Governa-fe por hum Juiz, e EÊ- 
crivad da vintena poftos pelo Senado 
da Camera de Portel, a cujo dominio 
eitaô fugeitos. Comprehende efta 
Freguefia da ferra de Portel quafi hu- 
ma legua de comprido, e he de cli- 
ma muy fadio pelo fírio, e pelas aguas 
das fontes de que ufaõ. 

ATALAYA. Aldea na Provin- 
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cia da Eftremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca, e Termo da Villa 
de Santarem, Freguefia de Santa Ma- 
ria de Almofter. 

ATALAYA. Aldea na Provin- 
cia da Eltremadura, Patriarcado de 
Lisboa , Comarca, e Termo da Villa 
de Alenquer , Freguefia de Nofla Se- 
nhora das Virtudes da Ventoia. 

ATALAYA. Aldea na Provin- 
cia da Eltremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Santarem, Fre- 
guefia de Nofla Senhora da Conceiçaõ 
de Rio-Mayor. 

ATALAYA. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca, c Ter- 
mo da Villa de Guimaríes , Freguefia 
de S. Thomé de Travaços. 

ATALAYA. Lugar na Provin- 
cia da Beira, Bifpado de Vifeu, Ar- 
cipreítado, Comarca , e Termo da 

illa de Pinhel : he delRey : tem oi- 
tenta e oito vifinhos. Eltá fundado 
em fítio alto , do qual fe defcobre a 
Cidade da Guarda, diftante quatro Je- 
guas , e varias Villas, e Lugares , co- 
mo (aô ; as Villas de Almeida, diftan- 
te duas leguas , Caítello Rodrigo, dif- 
tante cinco leguas, e Jarmelio : e os 
Lugares de Freixo, Peva, Azinhal, e 
Val de Madeira. 

Tem Igreja Paroquial, fundada 
no centro do Lugar, Orago Noffã Se- 
nhora da Afum + Abbadia do Pa- 
droado Real. Ha nella os Aitares fes 

intes, O mayor em que fe venera a 
gem da Santa Padroeira no throno 

da tribuna, e o Santiflimo Sacramen- 
to, e dous collateraes, hum de Nofla 
Senhora do Rofario, outro do Meni- 
no Jefus : ha mais neíte Altar huma 
Imagem de S. Gandulfo, (a que o po- 
vo chama Goldrofe ) milagroã prin- 
cipalmente para curar as quebraduras 
dos meninos ; e lhe trazem, entre ou- 
tras offertas , gallos brancos, em final 
de agradecimento. Ha mais neíta Igre- 
ja huma Capella com feu arco aberto 
ella, c hum Altar com. a invoca- 

gaõ de.S. Salvador , « nelle erecta hu- 
ma 
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ma Irmandade , a qual confta de mais 
de mil Irmãos, e coftumaõ fazer nef- 
ta Igreja a folemnidade dos Santos Paf- 
fos de Noffo Senhor Jefu Chrifto, pa- 
ra-o que alcançara6 Bullas concedidas 
pela Santidade do Papa Urbano VIIL., 
como fe vê das mefmas Bullas. 

Para a do Sul, em huma 
alta penedía , fe vê o monte Calvario 
com larga vifta para todas as partes , 
do qual fe defcobrem os Lugares aci- 
ma nomeados: E na raiz deíta penedia 
fica huma Ermida de S. Pedro Apof- 
tolo, na qual fe coftumaõ recolher as 
Imagens da Paixa6: foy feita pelos mo- 
radores defte povo ha tempo imme- 
morial. Defcendo deíta Capella para 
o Sul, eftaô huns altos rochedos de 
penedia bruta, por cujas raizes corre 
a ribeira de Celorico. Para a parte do 
Norte fica huma Ermida, em huma 
aberta planicie, a que chamab a deve- 
za , da invocação de Santo Antonio, 
E para o Nafcente , em hum grande 
oiteiro , fe vêm veítigios de huma for+ 
taleza de caítelio, que fica defta banda 
muito levantada , e defpenhada fobre 
a ribeira de Celorico , que de Norte a 
Sul a vay rodeando. Delta fortaleza fe 
delcobrem em redondo mais de fefien- 
ta leguas , e fe aviítab a praça de Als 
meida , e a de Caítello Rodrigo, a Vil- 
la de Trancofo , e a Cidade da Guar- 
da, e outros muitos povos, e Luga- 
res de menos conta: e da parte da 
Nalcente dá vifta a terras da Coroa de 
Caftelia , e fica por eíta parte incon- 
quiftavel; porque lhe fervem de fofo 
os dous rios de Celorico, e de Pinhel. 
He tradiça6 mandara fazer efta forta- 
Jeza haverá cem annos o Licenciado 
Pedro Cardofo de Seixas, Abbade que 
foy deíta lgreja mais de quarenta an“ 
nos, para defenfa defte Lugar contra 
as invafoens dos Caftelhanos. 

Produz efte paiz abundancia de 
centeyo , trigo , cevada, e vinho; e 
de hortaliças boas couves, e alfaces. 
He fugeito às Juíticas da Villa de Pi» 
nhel. Acaba nas vifinhanças defte Liu- 
gar huma ferra (em nome: começa à 
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levantarfe nas raizes da Villa de Jar- 
mello, e tem feu fim junto do mon. 
te Calvario, e fórma para o Sul o val- 
le por onde corre a ribeira de Pinhel; 
e do Poente vay continuando efa fer- 
ra eftexil de arvoredo , fó fertil de pes, 
nhafcos : terá de comprido quatro le- 
guas , e huma de largura. Ha pelos al- 
tos varios Lugares pequenos, em que 
vive gente , naô obítante a rigorofa 
intemperança do clima , já de calores 
no Veraõ, já de frios no Inverno. 

ATALAYA. Serra na Provincia 
da Beira , Bifpado de Vifeu, Comarca 
de Pinhel, Termo da Villa de Tran« 
cofo. Fica na Freguefia de Nofli Ses 
nhora da Calçada do Lugar dos Carni« 
caens. Naó te fabe donde tomaffe ef- 
te nome , e fe entende, que lhe viria 
de ter fido atalaya , donde fe vigiava 
o inimigo no tempo das guerras. He 
muito deftemperada : tem grande 
abundancia de lenha , e baftante caça 
miuda : todo o feu comprimento fes 
raó tres quartos de legua. Ea) 

ATALAYA. Víde Povoa da Ata- 
Jay 


à. , 
“ ATALAYA DEBAIXO, Atai 
laya de Baixo. Lugar na Provincia da 
Eftremadura , Patriarcado de Lisboa: 
Comarca de Torres-Vedras, Termo ; 
e Freguefia de Nofla Senhora da An 
nunciaçaõ da Villa da Lourinhãa : tem 
vinte e quatro vifinhos. 

ATALAYA DO CAMPO ; 
Atalaya do Campo. Villa na Provin- 
cia da Beira, Bifpado da Guarda , Ar 
cipreftado de Caftello-Branco ; perten= 
ceo à Comarca da Cidade da Guarda 
fendo já Villa até o anno de 1570, co» 
mo coníta do (eu foral mandado paf- 
far por ElRey D. Sebaítiaô no meímo 
anna à inftancia dos Juizes, Vereado- 
res ; e Procurador do Concelho da di- 
ta Villa, e concedido por ElRey D, 
Manoel. Da Era, porém, de 1580 pas 
ra diante, confíta por alguns documents 
tos fer já da Comarca de Caftello-Brany 
co, ao qual hoje. pertence. He-del- 
Rey, e tem fetenta e quatro vifinhos, 
Tem feu affento em campina, e ars 
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fe defcobrem as Villas de Caftello-No< 


vo , Penamacor, e Monlanto. Na6 
tem Lugares o feu Termo, nem Ca- 
faces, que lhe pertençaõ , mais: do que 
tres azenhas habitadas , com os nomes 
de Azenha Nova huma, e da Arrifana 
as outras duas. 
A Igreja Paroquial, de huma (ó 
nave, eftá fundada à entrada da Villa 
o Norte; e he feu Orago S. Joaô 
utifta : tem tres Altares, o mayor 
em que eftá o Sacrario , e as Imagens 
do Efpirito Santo, e de Sa6 Braz de 
hum, e outro lado; e dous collate- 
raes , hum de Noflã Senhora do Ro- 
fario, e outro de Chrifto crucificado, 

a que acompanhaôõ de huma , e outra 

parte as Imagens do Menino Deos , e 

de S. Pedro. Ha nefta Igreja a Con- 

fraria do Senhor , de Noffa Senhora , 

de S. Pedro, de Santo Antonio, e hu- 

ma Irmandade das Almas , por cuja 
deípeza (e faz bum Nocturno com 
cirico Padres, e todos com obrigaçaõ 
de Mifla, e fe dizem de mais dez por 
cada Irma aee falece , e por todos 
fe faz hum Oficio com Sermaô no dia 

2» de Agofto em cada anno; além das 

Miflas , que em todas as fegundas fei- 

ras do anno fe mandad dizer pelos vi- 

vos, e defuntos. 

. Paroco he Cura, aprefentado 
la Commenda de Noffa Senhora da 
raca da Villa de Caftello-Novo , à 

qual Cornmenda foy fempre annexa. 

Tem de porcaõ cada hum anno cen- 

to e trinta alqueires de centeyo, que 

pagaõô os moradores, e a Juítiça tem 
obrigacaO de repartir, e fazellos entre- 

: + Fabricad os moradores a Igreja 
de todo o neceflario fem concurío da 

Commenda: , fendo.para eíta a dita 

Villa mais rendofa , que a propria ca- 

beça , e tudo por obrigaçaô , que lhe 

puzeraó os primeiros, que a intenta- 
raô fazer Paroquia ifenta da do Lugar 
da Povoa da Atalaya , aonde por tradi- 
caõ confta erab como freguezes obri- 
gados a. ir à Mifla, ce receber os Sa- 
carmentos , e depois de ifentos lhe 
confeguirad o privilegio de Villa, « 
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como tal goza do meímo foral, que a 
de Caftelio-Novo , como delle cont 


Na entrada da Villa, junto às 
cafas para a parte do Poente, fica a 
Ermida de Santo Antonio, approvada 
pelo Ordinario para nella fe celebrar , 
e he frequentada dos moradores da 
terra. 

Recolhem os moradores defta 
Villa centeyo , vinho , e azeite o que 
bafta para o feu fuftento, e algum tri- 
go tremez ; e fuppoíto faõ pouco ex- 
tenfos (eus limites, porque toda ettá 
cingida com o Termo de Caftello-No- 
vo , dentro delles pela boa qualidade 
do feu terreno , recolhem muito fei- 
jaô, milho groflo, e miudo. 

Governa-fe a Villa por dous Jui- 
zes ordinarios , dous Vereadores , hum 
Procurador do Concelho, Elcrivad da 
Camera , que todos a conftituem com 
o privilegio de Civel, e Crime, e to- 
dos cada anno (ahem eleitos por pelou- 
ro, e confirmados pelo Corregedor da 
Comarca , que de todos cada triennio 
faz cleiçaS, e fó a elle reconhecem fu- 
geiçad , e às jurifdicções a efte fupe- 
riores. 

Fazem-fe aqui duas feiras cativas, 
huma dia do Efpirito Santo, e outra 
em dia de S. Joaô Bautiíta , e fó duraô 
hum dia cada huma. 

Tem efta Villa à entrada , pela 
parte do Norte , e pouco affaítada 
das cafas, huma fonte de cantaria, de 
que ula o povo, que corre virada ao 
Nafcente com tal copia de agua em 
todo o anno , que ainda no mais feco 
Eftio fe lhe nad conheceo diminuiçaõ 
de agua. E querendo muitas vezes os 
moradores alimpalla de algum lodo , e 
limos , e para efte effeito juntando-fe 
todos , nunca puderaõ exhaurilla, em 
ordem a alimpalla perfeitamente , e 
nunca foy poífivel rebaterlhe a força 
com que corria. Naô fe conhece, po- 
rém , nefta agua virtude alguma medi- 
cinal. Maftra-fe por alguns veítigios 
fer antigamente murada efta Villa , 
ainda que na ha indícios de que e 
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fe torre , ou caítello. Corre junto a 
ella a ribeira de Alpreade. 
ATALAYA DE CATHAREK 
NA VAZ, Atalaya de Catharina Vaz; 
Aldea na Provincia da Beira, Bifpado 
da Guarda, Comarca de Thomar , 
Ouvidoria de Abrantes, Termo da 
Villa de Sobreira-Fermofa : tem feis 
vifinhos. 
: ATALAYA DE CIMA, Ata- 
laya de Cima. Lugar na Provincia da 
Eftremadura, Patriarcado de Lisboa , 
Comarca de Torres-Vedras, Termo, 
e Freguefia de Noffá Senhora da An- 
nunciaçao da Villa da Lourinhãa : tem 
vinte e dous moradores. Ha aqui hu- 
ma Ermida dedicada a Nofla Senhora 
da Guia, com feu retabolo de talha, e 
hum nicho no meyo com a Imagem 
da Senhora de vulto eftofada : tem 
Capellaô , que diz Miflá nos Domine 
gos , e dias Santos, e hum Ermitaõ, 
que trata da limpeza, e aceyo da Ca- 
fa. 


ATALAYA CIMEIRA, Ata- 
Jaya Cimeira. Lugar na Provincia da 
Beira, Bifpado de Coimbra, Arcedia- 
gado de Penelia, Comarca de Tho- 
mar , Termo da Villa do Pedrogaõ 
Grande, Freguefia de Nofla Senhora 
da Graça. Junto a efte Lugar ha hu- 
ma Ermida de Noffa Senhora da Ef- 
trella, a que acodem alguns romeiros , 
principalmente no Veraõ : fica fitua- 
de em hum monte defpovoado. 

ATALAYA DE ESTEVAM 
VAZ, Atalaya de Eltevab Vaz. Al- 
dea na Provincia da Beira, Bifpado da 
Guarda, Comarca de Thomar, Ou- 
vidoria de Abrantes, Termo, e Fre- 
gucíia de Santiago da Villa de Sobreira- 
Fermofa : tem oito fógos. 

ATALAYA FUNDEIRA, 
Atalaya Fundeira. Ra na Provincia 
da Beira, Bipado de Coimbra, Arce- 
diagado de Penella , Comarca de T'ho- 
mar , Termo da Villa do Pedrogaõ 
Grande , Freguefia de Noffa Senhora 
da Graça. Perto defte Lugar, em hum 
monte ermo , ha huma Ermida de N. 
Senhora da Eítrella , a -que acodem 
t 
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alguns romeiros da Freguefia em al- 
guns dias do anão, 

ATALAYA DO RUYVO, 
Atalaya do Ruyvo. Aldea na Provin- 
cia da Beira , Bifpado da Cidade da 
Guarda, Comarca de Thomar, Ou- 
vidoria de Abrantes, Termo, e Fre- 
guefia de Santiago da Villa de Sobreiras 
Fermofa : tem doze fógos. 

ATALAYA S SAPATEI- 
ROS , Atalaya dos Sapateiros. Aldea 
na Provincia do Alentejo , Bifpado, e 
Comarca da Cidade de Elvas, Fregue- 
fia de Noffã Senhora da Conceiçad de 
Villa-Fernando. 

ATALHADOUROS. Aldea na 
Provincia da Eftremadura, Patriarcas 
do de Lisboa, Comarca , e Termo de 
Santarem , Freguefia de S. Mattheus 
da Villa da Erra. 

ATALHADOUROS. Aldea na 
Provincia da Eftremadura , Patriarcas 
do de Lisboa, Comarca de Santarem , 
Termo , e Freguefia de Santo Ilide- 
fonfo da Villa de Monteargil. 

ATALHO. Lugar pequeno na 
Provincia da Beira , Bifpado, e Co- 
marca da Cidade de Coimbra, Arce- 
diagado de Cea, Termo da Villa de 
Pena-Cova, Freguefia de S. Sebaftia6 
de Paradella. 

ATALHO. Vide Povoa do Atas 


ATAM. Aldea pequena na Pros 
víncia de Entre Douro e Minho, Bif- 
pado , e “Termo da Cidade do Porto, 
Comarca Ecclefiaftica de Penafiel , 
Freguefia de S. Pedro de Abragaõ , e 
Concelho de Portocarreiro. 

ATAM. Vide Villar de Ata6. 

ATAUDE, Ataúde. Aldea na 
Provincia de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Valença , Termo da Villa dos Arcos, 
Freguefia de Santa Maria de Paço. 

ATAUDES , Ataúdes. Aldea 
na Provincia de Entre Douro e Mi- 
nho, Arcebifpado de Braga, Comare 
ca de Barcellos, Couto de Gondufe, 
Freguefia de S. Miguel. 
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ATEAENS. Vide Atiaens. 

ATEI, ou Atrim, Freguefia, 
e Concelho na Provincia de Traz os 
Montes, Arcebilpado de Braga, Co- 
marca de Guimaríes, a cujas Juíticas 
he fugeita no foro Secular , e no Eccle- 
fiaítico a Villa-Real. He Senhor Do- 
natario della o Marquez de Marialva : 
tem duzentos noventa e tres vifinhos. 
Eftá fituado em montes , e vales 
donde fe defcobrem muitas terras a! 
o monte Pombeiro, e por outra par- 
te até Valongo no Bifpado do Porto. 
Confina efta Freguefia com os Conce- 
lhos de Cabeceiras de Baífto , Celorico 
de Baífto, Mondim , Ermelo , e Cerva. 

A Igreja Paroquial , dedicada a 
Saó Pedro Apoftolo, eftá no Lugar 
chamado da Igreja, para a parte do 
Nafcente. Ha nella além do Altar mór 
dous collateraes, hum de Nofla Se- 
nhora do Rofario , outro de Santa Lu» 
zia, e outro com a invocaçad de Nof- 
fa Senhora dos Condes , no qual fe diz 
todos os dias Mifla, excepto aos Do- 
mingos. Elite Altar foy erecçaõ dos 
Condes de Cantanhede , que algum 
dia aMíftiraô nefta regue , aonde 
tivera6 os feus paços , dos quaes ainda 
ha alguns veítigios; e nas fuas ruinas 
fe achou u Imagem de Noffa Senhora 
da Conceiçaõ feita de pedra, a qual 
ainda fe conferva no Altar mór defta 
Freguefia , com a mefma perfeiçad 
com que foy achada. 

O Paroco he Vigario collado , 
da aprefentaçaô das Freiras de Santa 
Clara de Villa do Conde ; as quaes 
aprefentaô tambem tres Beneficiados , 
que ha na melima Igreja, hum dos 
quaes he o mefmo Paroco: terá eíte 
de renda por tudo cento € cincoenta 
mil reis, e os Beneficiados teraô trinta 
mil reis cada hum , com a obrigaçaõ 
de dizerem cada femana duas Miflas 
cada hum no Altar dos Condes. Na 
torre deíta Igreja fe acha hum fino 
muito antigo , que foy achado em 
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hum fítio chamado o Oiteirinho de 
Deos, no qual fe vem de relevo a 
mas letras Flebraicas , € fe toca quan- 
do ha ae 

nefta Freguefia os L, 
feguintes : Soutomayor , Brummela Sai 
dros, Parada, e Paço , e nelles eftas Ere 
midas: A das Almas com tres Altares, 
no mayor eftá Nofia Senhora da Pje. 
dade ; e nós collateraes , em hum San. 
to Antonio, e no outro S. Francifco: 
tem mais Santo Amaro, Noflã Senho- 
ra das Neceffidades , Santo Antonio, 
S. Bento , Nofla Senhora da Gra, 
Santo Apollinar , aonde concorre mui» 
po oro de todas as partes em dia da 
Afcenfaô de Chriito, e da feíla do 
Apoítolo Santiago : tem Íeu Ermitaó 
com cafas em que ahite. 

Ha no monte Farinha , que he 
defta Freguefia , fere Capelas , mas 
que eftaô diftribuidos os fete Paflos 

e Chrifto , as quaes fe naô chegarõa 
acabar. Efte monte tem de altura qua- 
fi huma legua : eftá nos confins das 
Freguefias de Mondim, e Villar de 
Ferreiros: he muito ameno pela abun- 
dancia de aguas , que delle naícem ; 
produz muitas lenhas , e toda à forte 
de caça miuda. Da mayor eminencia 
delle fe defcobrem mais de vinte leguas 
para efte Reyno , e mais de quarenta 
para o de Caítella. 

onto deite eftá outro chamado 
dos Palhaços , para a parte do Naf 
cente, no qual fe achaô veltigios de 
grandes edificios, que «dizem fer do 
tempo dos Mouros , ou Romanos ; € 
neítas ruinas eftá huma cava eftreita 
na boca, € tapada com pedras, pela 
qual fe entra em huma eftrada fala , 
que corre pela imminencia do mont 
a baixo, a qual vay fahir ao no Tame- 
ga em hum fítio defpenhado , 
chamaõ o Furaco, a qual fe vê (ómen- 
te quando o rio leva menos ro 
terá de comprimento fe 
gua e meya ; e dizem, que deitando-fe 
alguns animaes vivos neíta cava, 
raô fahir ao rio Tamega. i 

He efta Freguelia muito et 
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dante de milho graudo , azeite, cafla- 

nha, e linho : cria de toda a caíta de 

aÃ tem muitas hortaliças , e boas 
utas 


Eita Freguefia por fi fó he Con- 
celho ; e tem Juiz ordinario, e dos 
Ortãos , dous Vereadores, dous Al- 
motacés , hum Procurador , hum Ef- 
crivaô da Camera , dous Tabeliães do 
Publico, Judicial, e Notas, e hum 
Enqueredor ; cujos officios fa6 todos 
merce dó Marquez de Marialva, Se- 
nhor da terra, e confirmador das Juf- 
tiças; o qual tambem poem hum Ou- 
vidor , para onde vaô as caufas deite 
Concelho por appellaçaô , e aggravo. 
A mayor parte dos moradores deíta 
terra faô homens que cultivad as fuas 
fazendas. He Couto do Marquez de 
Marialva. 

Nefte deftridto ha oitenta e duas 
fontes perennes, nas quaes fe naô acha 
particularidade alguma medicinal , fem 
duvida por falta de oblervaçaô dos na- 
turaes. 

Efta Freguefia pela parte do Naf- 
cente, e Norte eftá cercada com hu- 
ma ferra fem nome, que principia no 
monte Farinha , e parte com os Con- 
celhos de Mondim, Ermelo , e Cerva, 
acabando fobre o"Tamega com legua 
e de largura , e duas de compri- 
do. Nefta meíma ferra nafcem qi 
fontes , e dellas fe compoem alguns 
ribeiros , como faô o Bezerrad, e Ga- 
ma do Paço, os quaes fe vad meter no 
rio Cabril. Nafcem aqui mais dous ri- 
beiros chamados o Candal, e Sequei- 
ros , com cujas o unidas fe fórma 
hum (ó ribeiro baftantemente grande, 
chamado Vefteiros, o qual vay aca- 
bar ao rio Poyo. Além deftes nafcem 
mais na dita ferra outros pequenos ri- 
beiros, chamados Arades , Salgueiraes, 
e Cofta, os quaes juntos correm efta 
Freguefia de Nafcente a Poente , e 
com fuas aguas fe regad os campos vi- 
finhos, e os faz muito ferteis, e abun- 
dantes. Em hum fítio defta ferra , cha- 
mado o Moxofo , ha huma pedra em 
hum sr, e he unica, junto da qual 
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fallando-(e , ainda que feja muy de 
manto , fe ouve clara, e diftinétamen- 
te até diftancia de hum tiro de eipin- 


garda. 
Neta mefma ferra ha tradiçaõ, 
que vivera antigamente hum Lavrador 


no fitio de Rio-Covo, homem fingé- 


Jo, e de boa vida , do qual dizem, que 
quando vinha à Igreja confeflarte , 
pendurava a capa na refte du Sol, que 
entrava pelas treítas da Igreja, para 
mais commodamente fazer oraçaõ. As 
pequenas cafas, em que morava , fe 
achaô hoje alagadas, e cheas de matos, 
He eita ferra muito abundante de paí- 
tos, e por iÃo cria muitos gados de 
toda a caíta ; e muitas caças de per- 
dizes, coelhos, e outras femelhantes, 
Por eftes limites pafla orio Ta» 
mega , que nafce em Galliza, e neíta 
Freguefia fe lhe ajuntaôd os ribeiros de 
Arades, Salgueiraes, e Soalheira , co- 
mo diremos quando tratarmos delle, 
ATENOR, ou Tenor. Lugar na 
Provincia de Traz os Montes , Bifpa- 
do, Comarca, e Vigairaria da Cidade 
de Miranda, Termo da Villa de Al- 
gozo : tem ttinta e tres moradores , e 
feu affento na defcida de huma ladeira 
aguas vertentes ao Nafcente , ao pé dé 
huns montes , donde fe nad aviíta po- 
voaçaõ alguma. A Igreja Paroquial ef- 
tá fundada no meyo da povoaçad : he 
feu Orago Noflã Senhora da Purifica- 
cad: tem tres Altares, e huma fó na- 
ve, dedicados o mayor à Senhora 'Ti- 
tular da Cafa, e os dous, hum a Santo 
Antonio , e outro a Nofla Senhora do 
Rofário. O Paroco he Cura, que apre- 
fenta o Abbade de Travanca. "Tem hu- 
ma Ermida fóra do Lugar, para a par- 
te do Poente, de Chrifto crucificado. 
Os frutos, que produz a terra, 
e em mayor quantidade recolhem os 
moradores , faô; trigo, centeyo, ce- 
vada, e vinho. Eftá fugeito ao gover- 
no das Juítiças da Villa de Algozo. 
Tem duas fontes de boa agua , de que 
ufaô os moradores ; e huma lagoa, em 
que fe csia grande quantidade de fan» 


uilucas. 
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ATIAENS, ou Ateaens. Aldea 
na Provincia da Beira, Bitpado, Co- 
marca Secular, e Termo da Cidade do 
Porto, Comarca Ecclefiaítica da Fei 
ra, Freguefia de S. Maria Magdalena. 

ATIAENS. Lugar, e Fregue- 
fia na Provincia de Entre Douro e 
Minho, Arcebifpado da Cidade de 
Braga, Vifita do Deado , Comarca da 
Villa de Vianna Foz do Lima, Ter- 
mo da do Prado. Foy Donatario def- 
ta terra o Marquez das Minas ; porém 
hoje eftá na Coroa. “Tem a Freguefia 
oitenta fógos ; e eftá efte Lugar fitua- 
do em hum valle baixo, do qual fe 
defcobrem a Cidade de Braga, e o 
Mofteiro de Tibães, cabeça da Con- 
gregacad de S. Bento nefte Reyno. 

- À Paroquia fica no meyo da Fre- 
guefia : he feu Orago Santiago Apof- 
tolo : tem tres Altares, o mayor do 
Santo Patrono , e dous collateraes , 
hum dedicado a Noffa Senhora do 
Rolário, e outro a S. Sebafliad. Ha 
neíta Igreja (ôómente a Irmandade do 
Rofario , da qual faô Irmãos os mora- 
dores da Freguefia. 

O Paroco he Vigario collado 
perpetuo , aprefentado por hum Co- 
nego de Braga: poderá render ao to- 
do ào Vigario cincoenta mil reis. 

Ha aqui duas Ermidas, huma de 
S. Sebaítiad no mevo da Freguefia, na 
qual por falta de fabrica (e naô diz Mif- 
fa ha tempo. À outra he da invocaçaõ 
de Santa Martha , que eftá fundada fó- 
ra dos Lugares da Freguefia, e nefta fe 
diz Miffã alguns dias do anno , e a el- 
la concorrem em romaria alguns de- 
votos no dia da mefima Santa em 29 
de Julho. 

He o clima defta terra muito 
humido , e frio; e pelos muitos fóros, 
e penívens que paga, faô pobres (eus 
moradores. Os frutos, que recolhe faô 
milho branco , centeyo , milha5 , vi- 
nho verde , e algum azeite. He fu- 
geita às Juítiças da Villa do Prado. 
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Ha aqui huma torre antiga com fuas 
ameyas , e huma quinta, que tudo 
foy de D. Gaftaô Jofeph da Camera 
Coutinho. Faz por eftes limites fua o 
corrente pequeno rio da Ribeira. 

ATIAM, Aldea pequena na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado, e Comarca 
da Cidade de Lamego, Deftrito do 
Douro, Concelho de Aregos, Fre- 
guefia de Noflu Senhora da Purifica- 
çaô de po? 

ATILHO , Atilhô. Lugar na 
Provincia de Traz os Montes, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca , e Ouvi- 
doria da Cidade de Bragança, Termo 
da Villa de Montealegre , Freguefia 
de Santa Maria Magdalena das Altu- 
ras: tem cincoenta vifinhos. 

ATINO. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho , Arcebiípado 
de Braga, Comarca, e Termo da Vil- 
la de Guimaríes, Freguefia de Santa 
Maria de Enfias. + 
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ATOLEIROS. Aldea na Pro- 
vincia do Alentejo, Bifpado de Elvas, 
Comarca de Aviz, Termo da Vilia de 
Fronteira. Ficou celebre efte Lugar, 
pela vitoria que aqui alcançou o Con- 
deftavel D. Nuno Alvares Pereira con- 
tra os Caftelhanos. 

ATOUGUIA, Atouguia. Aldea 
na Provincia da Eftremadura , Bifpado 
de Leiria, Comarca de Thomar, Ter- 
mo , e Freguefia de Nofla Senhora da 
Mifericordia da Villa de Ourem. 

ATOUGUIA. Aldea na Provin- 
cia da Beira, Bifpado, e Comarca dz 
Cidade de Coimbra, Freguefia de Nof- 
fa Senhora do O do Lugar do Pavaõ. 

ATOUGUIA. Aldea na Pro- 
vincia da Eftremadura, Patriarcado de 
Lisboa , Comarca da Villa de Alen- 
quer » Freguefia de Nofla Senhora da 

ra 


ça. 

ATOUGUIA, Rio pequeno na 
Provincia da Eftremadura, Comarca 
de Leiria : toma o nome da Villa dz 
Atouguia da Balea, por onde paffi : 

tem 
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tem fua origem no fítio dos Brejos : 
naõ fó no feu principio , mas em todo 
o feu curto leva pouca agua , excepto 
no tempo de Inverno. Lança a fua 
corrente do Sul para o Norte: tem 
nas fuas margens arvores filveítres ; e 
em partes he cultivado : ha nelle al- 
guns açudes, que reprezaõ a agua, pa- 
ra fazer trabalhar oito azenhas: e naô 
fó por efta caula , mas muito mais pe- 
la falta de agua he incapaz de embar- 
cações. "Tem tres pontes de paffagem 
publica, duas de cantaria, e huma de 
pao; as de cantaria chama-fe a huma 
a ponte de S. Domingos, e fica no ca- 
minho, que vay para o Lugar da Serra 
delRey ; e a outra chama-fe a ponte 
das Taboas, e fica no caminho , que 
vay da Villa da Atouguia para o Lu- 
gar de Ferrel: ade pao chama-fe a 
ponte do Caítello, por ficar de baixo 
do da Villa da Atouguia , e dá ferven- 
tia para as vinhas, e mais fazendas pro- 
ximas. Depois de ter andado eípaço 
de huma legua, mete-fe no lago do 
Brejo ; e daqui fe vay fepultar no 
Oceano , aonde chamaô o Medaõ 
Grande. 

ATOUGUIA DA BALEA , 
Atouguia da Balea, Ataugia, Taugia , 
ou Atauguia, como lhe chama o Li- 
cenciado Jorge Cardo(o , no feu Agio- 
logo Lufitano. Villa na Provincia da 
Eftremadura , Patriarcado de Lisboa, 


Comarca da Cidade de Leiria : tem. 


cento e onze vifinhos ; e he feu Do- 
natario o Conde da Atouguia. Tem 
feu affento em lugar alto, e delle fe 
aviltaS a Villa da Pederneira, e outros 
Lugares da fua Freguefia, e Termo, 
como fab; os Lugares da Serra del- 
Rey, Ferrel, Coimbrãa, Cafal Bran- 
co, Giraldos, e Eftrada. Tem efta 
Villa Termo feu, que confta de tre- 
ze Lugares, que faõ os feguintes: Ser- 
va delRey , Bolhos, Riba-fria, Carni- 
de, Bufarda, Giraldos , Eltrada , Rey- 
naldos, Coimbrãa , Cafal Branco , Fe- 
rh , Cafaes de Meftremendo , e Fer- 
vel, 

Tem Igreja Paroquial de tres na- 

Tom. I. 
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ves, Orago S. Leonardo: fica dentro 
da povoaçaô , e tem cinco Altares, o 
mayor em que eftá collocado o Santif« - 
fimo, e a Imagem do Santo Paciroei- 
ro: no collateral da parte da Epifto- 
la fe venera Santa Catharina Virgem 
Martyr , e no da parte do Evangelho 
tem Noffa Senhora do Rofario : da 
parte da Epiftola, no corpo da Igre- 
Ja, fica huma Capella de Chrito cru- 
cificado , e do Evangelho outra do 
Delfcendimento. Ha neta Igreja a Ir- 
mandadeçdo Senhor , e cinco Confra- 
rias mais , a faber; a de S. Leonardo, 
a de Noflã Senhora do Rofario , a de 
S. Sebaftiad , a de Santa Catharina, e 
a das Almas. - 

He o Paroco Vigario , cuja apre. 
fentaçad pertence ao Geral dos Cone- 
gos Seculares de S. Joa6 Evangelifta , 
Prior deita Igreja, o qual aprefenta 
nelia fete Capellies , aos quaes dá de 
congrua hum moyo de trigo, vinte al- 
queires de cevada , e huma pipa de 
vinho a cada hum ; e ao Vigario dous 
moyos de trigo , huma pipa de vinho, 
e vinte mil reis em dinheiro. Tem ef« 
ta Villa hum Hofpital, que adminif- 
tra a Mefa da Mifericordia da mefma 
Villa, a qual foy antigamente Ermida 
dedicada ao Efpirito Santo. Ha no feu 
Termo hum Convento de Religiofos 
Recoletos Francilcanos dedicado a S. 
Bernardino, 

Tem efta Villa huma Igreja de- 
dicada a Noffã Senhora da Conceiçaõ ; 
que foy antigamente huma pequena 
Ermida , e hoje he hum perfeito Tem- 
plo, e muy frequentado de romagem 
em todo o amno, principalmente no 
Vera : he governado por hum Rey- 
tor, que aprefentaS as Rainhas de Por: 
tugal, Tem mais a Ermida de Noffã 
Senhora da Graça dos Terceiros de. 
S. Francifco , a de S. Gia6 já fóra da 
Villa, como tambem a de S. Domin- 

, cade Santa Barbara ; a Igreja de 
Nofia Senhora da Confolaçaõ , a que 
acodem romeiros (ó pelo tempo de 
Vernã, eaErmida de Noffa Senhora 
das Merces no fítio a que chamaõ o 
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Baleal, porto de mar. Conferva-fe nef- 
ta Villa bum Padrad , de quando o Se- 
nhor Rey D. Joaô IV. tomou à Nof- 
fa Senhora da Conceição por Padroei- 
xa defte Reyno de Portugal; e na la- 
hida da Villa, para a parte do Naficen- 
te, eftá hum nicho de quatro janellas, 
em que eftá Nofla Senhora da Piedade 
obrada em pedra : € na outra fahida , 

ara o Norte, ha hum arco com (ua 
Capella chamado de S. Pedro , onde fe 
vê colocada a Imagem do 5. Apoítolo. 

Os frutos , que fe recólhem em 
mayor abundancia nefta Vila , fad ; 
trigo, milho , cevada, c algum vinho, 
e baftantes frutas no Termo. 

He governada efta Villa por Juiz 
ordinario, e tem Cafu de Camera , € 
todos os Officises della aprelenta O 
Conde da Atouguia. "Tem algumas fa- 
milias nobres com brazaô de Armas ; 
e feira a feis de Novembro , dia em 
que fe feíteja o (eu Padroeiro S. Leo- 
nardo , e dura dous dias, mas nad he 


franca. 
Perto defta Villa ha hum lago , 
onde fe junta6 as aguas das innunda- 
do Inverno, e aonde entra hum 
pequeno rio, que tem (eu principio 
em hum olho de agua , que naíce on- 
de chama o Brejo; e abunda elte la- 
go principalmente no Inverno de ca- 
ca de aves de urribaçãô. Tem feu por- 
to de mar no fítio do Beleal feito pela 
naturêza, onde naô ha mais que feis , 
ou fete bateis, que fervem de pelcar, € 
naô póde admittir mayores embarca- 
ções. Ha neíta Villa hum caítello an- 
tigo , € hum forte no fio chamado 
offa Senhora da ConfolagaS , e fe 
acha continuamente prefidiado de fol- 
dadefca , e todo o genero de armas , 
para impedir as invaíoens dos inimigos. 
Ha aqui hum rio vulgarmente chama- 
do da Atouguia. 
No anno de 1926 deu à cofta na 
pura defta Villa, a que chamada Area 
ranca, huma balea, que tinha de 
comprimento trinta covados , cujo 
corpo fazia vulto de hum navio de 
oitenta toneladas ; a efpadana da cau- 
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da tinha vinte palmos de largura , e 
na boca lhe cabiaô dous homens em 
pé, e muito à fua vontade. Por ela 
balea tomou a Villa o fobrenome , ap- 
pellidando-fe Atouguia da Balea. 
ATOUGUIA DAS CABRAS, 
Atouguia das Cabras. Lugar na Pro. 
vincia da Eitremadura , Patriarcado de 
Lisboa , Comarca , e Termo da Vila 
de- Alenquer : tem trinta vifinhos, € 
Igreja Paroquial fundada em fitio er- 
mo , e deferto , no meyo de cinco 
Lugares de que fe compoem à Fre- 
guefia , e fica de todos eles em igual 
diftancia : he de huma fó nave, c de 
mediana grandeza : tem quatro Ali- 
res, hum das Almas , outro de Santo 
Antonio, outro de Nofã Senhora da 
Piedade , e outro de Noffá Senhora 
do Rofúrio , e defte he Padroeiro Gon- 
galo Manoel Galvaô de Lacerda. Nad 
tem Irmandade efta Igreja, nem às 
Imagens (aõ frequentadas de romeiros. 
O Paroco he Cura, € he apre- 
fentado pelo Prior de Suô Pedro de 
Alenquer , da qual he anexa * rende 
o Curato hum moyo de trigo , duas 
pipas de vinho , e com 0 pé de altar 
podérá importar O rendimento em fe- 
tenta mil reis. Confta a Freguetia de 
cinco Lugares, que faô eltes: AtoU- 
guia das Cabras , Bairro , Abrigada + 
Cabanas do Chaô, € o Effribeiro. Ha 
muitas Quintas , e Cafães pertencentes 
à mefma Freguefia, que faraó por to” 
dos o numero de cento e feflenta mo- 


Tem efte Lugar huma Ermida 
de S. Sebaftiab; e fóra delle, em hum 
deferto , outra de Noffa Senhora da 
Ameixoeira ; e efta he frequentada de 
romagem defde o fim de Agoflo até 

paltante 


concur(o principalmente nos na 
gos, e dias Santos. He Imagem M 
lagrofa, e corre à adminiftração por 
conta do Prior de S. Pedro de 
quer. ae 
He pouco abundante de Lori 
frutas ella terra, mas algum a As 
como também azeite. Tem teus sl 
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tos, echamecas, em que fe criaõ ga- 
dos groflus, e miudos, como fa boys, 
e cabras. Paíla por aqui hum peque- 
-no rio, que por naô ter nome teu, 
toma o da terra. Moem com as luas 
aguas alguns moinhos de paô , € laga- 
res deazeite , ló pelo tempo de Inver- 
no ; porque no Éftio feca de todo. 
Ha nos limites defte Lugar, e 
Freguefia huma: fonte , a que chamaô 
a fonte do Juiz ,'a qual eftá em hum 
mato mal cftimada , fendo digna de 
grande eftimaçaô , pela fingular pro- 
priedade de ter agua no Veraõ , e ef- 
tar feca no Inverno ; e quanto mais 
feco he o Eflio, mais agua lança, € 
eita de boa qualidade, fadia, e agra- 
davel ao gofto. 
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ATRIM. Vide Atei. 

ATROVICENTES. Aldea no 
Reyno , e Bifpado do Algarve, Co- 
marca, e Termo da Villa de Loulé, 
Freguefia de NoíTa Senhora da Affum- 


pçaô de Querença. 
AVA 


AVA. Aldea na Provincia de En- 
tre Douro e Minho , Arcebifpado de 
Braga , Comarca de Vianna, Conce- 
lho de Albergaria, Freguefia do Sal- 
vador. 

AVALVAS. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Gui- 
marães , Concelho de Felgueiras, Fre- 
guefia de Santiago de Seradim. 

AVANCA. Freguefia na Pro- 
vincia da Beira baixa , Biípado do Por- 
to, Comarca Ecclefiaítica da Feira , e 
Secular da Villa de Efgueira : tem feu 
affento efte Lugar , e Freguefia de 
Avanca feis leguas diftante da Cidade 
do Porto, e Rio Douro, confinante 
com o grande lago, ou enfeada , mais 
conhecida pelo nome derio de Avei- 
ro, ao Nafcente defta Villa, Nos li- 
mites , e deftricto deíta Freguefia , 
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fe comprehendem os Termos de tres 
Concelhos , a taber ; a mayor parte 
della, em que eftá fita a Igreja Matriz, 
o da Villa de Eftarreja, o da Villa da 
Feira, e o da Villa da Bempofla. Naô 
be efta Freguefia povoacad junta, e 
unida ; mas forma-fe de quarenta e 
dous Lugares, ou Áldeas, em que ha- 
bitaô oitocentos e nove moradores , 
e quafi todos difperfos , e efpalhados ; 
e tem de Nafcente a Poente legua e 
meya de comprido, e de Norte a Sul 
huma de largo. Acha-fe quafi toda ef- 
ta Freguefia fituada em huma dilatada 
rola + € fômente do Nafcente, e 
levo dia nos planos de dous peque- 
nos oiteiros, que pouco fe elevab ao 
mais terreno , donde fe defcobrem o 
mar Occano, e fua cofta em diftancia 
de tres quartos de legua, e o rio de 
Aveiro à parte do Poente ; a Fregue- 
fia, e Villa de Ovar, ao Norte, dif- 
tante quali huma legua ; a Villa da 
Bempoita, e fua Freguefia, no Bifpa- 
po de Coimbra , É gem outra legua 
entre o Nafcente , e Sul; a Villa de 
Eftarreja, e [ua Freguefia ; a de San- 
tiago de Bedoído, com a qual parte 
cita de Avanca, e tem muitos no Lu- 
gar de Bedoído. Vem-fe deite fitio as 
Freguefias feguintes : A de Santa Ma- 
ria da Valga, de S. Martinho da Gan- 
dra, de S. Mamede de Madail , anne- 
xa de Avanca; de Oliveira de Azameis, 
de S. Joaõ de Loureiro, tambem anne- 
xa a eita; de S. Vicente da Branca, 
do Bifpado de Coimbra ; de S. Marti- 
nho de Sulreo, do mefmo Bifpado ; 
de S. Bartholomeu de Veiros, de S. 
Mattheus de Bunheiro, e de S. Pedro 
de Pardilhó, filaes, e annexas defta, 
A Igreja Paroquial deíta Fregue- 
fia he dedicada a Santa Marinha , cuja 
fefta fe faz aos dezoito de Julho com 
paso cuncurfo de gente das Fregue- 
jas vifinhas. Eftá feparada dos mora- 
dores, e fó pela parte do Norte lhe 
fica a refidencia do Puroco , e pelo Sul 
a acompanhad os celeiros da Com- 
menda, que he da Ordem de Chrifto, 
a qual obteve ultimamente 'T da de 
en- 
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Mendoça, e hoje fe acha vaga. À Igre- 
ja antiga padeceo ruina pela violen- 
cia dos tempos no ano de 1724, ejá 
no anno de 1696 , e feguintes, por de- 
cretos das vifitas, fe tinha mandado 
reedificar , por já entaô ameaçar ruina, 
e fer pequena areípeito do numero(o 
povo da Freguefia. Em 15 de Outu- 
bro de 1727 le principiou a reedificar 
a nova no meímo lugar em que exifti- 
ra a velha. 

Continua-fe na obra do corpo 
da Igreja, de huma fó nave, ampla, 
e bem proporcionada de cento e cin- 
coenta palmos de comprido , e feflen- 
ta de largo, tudo de fórma, e obra 
“Tolcana ao molerno : e na eftimaçaõ 
de quem tem vilto a planta, e obra, 
fica a mais viftoia, e melhor Paroquia 


rural de todo o Bifpado , em cuja rel-. 


tauraçaô, e fórma tem mayor parte o 
zelo, e devoçaõ, que as forcas, e von- 
tade dos paroquianos ; aos quaes uni- 
camente por colftume , e pofle im- 
memorial anda annexo o encargo da 
reedificaçao do corpo, e fabrica del- 
la. Continuaõ-fe no corpo da Igreja 
quatro Capellas, duas de cada lado : 
no collateral da Capella mór, da parte 
do Evangelho, fe haõ de collocar as 
Imagens de Noffa Senhora do Rofario, 
ea de S. Joaõ Bautilta : e no do corpo 
da Igreja, da mefma parte, a de Chrif- 
to crucificado. No collateral da banda 


da Epiftola a Insagem do Efpirito San-. 


to : eno do corpo da Igreja, da mef- 
ma parte, a de S. Miguel Arcanjo, € 
Almas, 

“* Ainda fe nad deu principio à (ua 


Capella mór, a cuja reftauraçao, e fa-. 


brica eltá obrigada a Commenda da 
meíma Igreja. Tem ao prefente oito 
Confrarias, que (ô; a do Santiflimo, 
a de Santa Marinha, a de Noflã Se- 
nhora do Rofario, a do Elpirito Santo, 
ado Santiflimo Nome de Jelus, a de. 
S. Miguel, e Almas ; a Irmandade de 
8. Sebaítiad, e a de S. Joaô Bautifta. 
O Puroco defta Igreja, Orago, 
como já diffemos S. Marinha, he Rey- 
tor da-aprefentação , e collaçao Ordi- 
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naria ; e nad fó o he defta Matriz, mas 
tambem he Paroco principal, e Pa. 
droeiro das Igrejas a ella annexas in per. 
petuum , S. Mamede de Madail, e S. 
Joaõ de Loureiro , ambas naõ no Tere 
mo da Villa da Feira, como por menos 
fiel informaçaõ a inculca o P. Antonio 
Carvalho da Cofta, no 2.tom. da Cory 
grafia Portugueza, pag. 169 , no prin- 
cipio ; mas fim no Concelho da Bem- 
pofta ; e das. Igrejas filiaes, c anexas 
da mefma , S. Mattheus do Bunheiro, 
e S. Pedro de Pardilhó , fituadas den- 
tro do Concelho da Villa de Eftarej, 
e na6 no da Villa da Feira, como diz 
o Author citado. Em todas as referi- 
das quatro Igrejas, annexas , e filiaes, 
aprefenta Curas ad ríytum o Paroco 
defta Matriz , como por direito lhe 
pertence por Paroco ptincipal, e Pa- 
droeiro dellas. Em todas prefide nas 
funções Ecclefiáfticas , fenta-fe ua ca- 
deira paroquial, lança eítola, e temo 
primeiro lugar. A (ua congrua faó (ó- 
mente quarenta mil reis, cera , vinho, 
e trigo para as Miflas, e ú 
que lhe paga a Commenda : € o pé de 
altar, naO (6 da Matriz, mas tambem 
os das duas filiaes, que acima di 
para quem fe refervarao quando efas 
te defimembraraS da Matriz, por con- 
tratos celebrados por efcrituras entre 
o Puroco deita, e os paroquianos, que 
devia ficar nos deftrietos, que fe ha- 
viaô de afinar às duas Igrejas novas €re- 
eta, e filiaes authoriladas pelos Pre- 
lados , em cuja poffe pacífica, imme- 


: morial, e mais que centenaria , 


contradiçaô de peffoa alguma, € tu: 
lada sei ca eftá o meimo Pa- 
roco principal por fi, e feus predecei- 
fores , e tudo renderá mil e quinhen- 
tos até dous mil cruzados. 
Naóô cobra o Paroco os dizimos, 
mais reditos , e bens patrimoniaes 
Igreja Matriz, fuas annexas, ENS» 
que faô copiohflimos , os quats todos 
eftaõ additos à Commenda da melma, 
para a qual paffaraô com todas às ob 
gações com que de antes os desiruti 
vad os Parocos , já foffem casa 20 
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que lhe tocaffem por direito, já por 
coftume ,:ou contrato; pois ella toy 
neíte particular fubrogada cm lugar de 
Paroco. 

Ha neíta Freguefia, entre outras 
de que daremos noticia em teu lugar , 
a Ermida de Santo Antonio, fituada 
no rocio da Igreja, onde na falta defla 
fe fazem as funções Paroquiaes, e ce- 
lebraô os Officios Divinos, por fer a 
mais contigua , e capaz, na qual além 
do Altar do Santo Titular ha dous 
mais, hum de Nofla Senhora dos Re- 
medios, e outro de S. Joaô Bautifta. 
Concorre muita gente em romaria a 
efte Santo em quafi todo o anno , e 
dias de preceito; e he frequentada a 
fua Cafa de novenas, naô fó dos mo- 
radores defta Freguefia, mas tambem 
das vilinhas, vindo huns implorar be- 
nefícios por meyo de feu poderoto pa- 
trocinio , outros a gratificar as merces 
já recebidas. 

Os frutos, que nefta Freguefia 
fe recolhem em grande copia , faô ; mi- 
lho, linho , feijões, e em menos quan- 
tidade vinho , trigo, centeyo, milho 
miudo, e painço, e cevada; e frutas 
«de toda a cafta ; e os celebres pipos 
da Feira, e os que neíta Freguefia fe 
criad excedem muito aos outros no 
gofto ; como tambem o linho defta 
Freguefia he o mais eftimado , e pro- 
curado para toda efta Provincia, e pa- 
ra a de Rito Daovro e Minho. 

Eftá fugeita efta Freguefia às Juí- 
ticas dos tres Concelhos , de que já fi- 
zemos mençaõ a cada hum , pela par- 
te que lhe toca à Íua jurifdicçaõ. Conf- 
ta por tradiçaô, que antigamente hou- 
vera aqui huma Villa chamada Ban- 
ca, de que hoje fó exilte a memoria. 

Achaõ-fe no limite defta Fre- 
guefia vinte e feis fontes, e ainda que 
brutas, e fem ornato , faô de boa agua, 
e falurifera. He abundante de peícado 
do rio de Aveiro , e lhe dá grande uti- 
lidade aos campos ; porque com o ar- 
gaço, ou limos que cria, € com os 
juncaes das fuas margens, eftrumad as 
terras, e ficad taô fructiferas, que mui- 
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tas dellas daô tres novidades no anno 

Ha neita Freguefia mais de tres 
zentos barcos pequenos , que navegad 
orio Vouga ; e nad corre por efte fi- 
tio rio algum digno de nota , mais que 
quatro ribeiros , ou regatos tem nome, 
com que de Verad regaõ os morado- 
res os feus campos ; e em tres delles fe 
contad vinte e fetc calas de moinhos , 
muitos dos quaes trabalhad com qua- 
tro rodas ; porém fó moem em quan- 
to lhes naô divertem a agua para a re- 

a dos campos. 

AVANTEIRA. Aldea na Pro: 
vincia da Eltremadura , Bifpado de Lei- 
ria, Comarca de 'Thomar, e Termo 
da Villa de Ourem : tem huma Ermi- 
da dedicada ao Principe dos Apoftolos 
S. Pedro, e pertence à Freguefia de 
Nofla Senhora das Freixiandas. 

AVANTOS. Lugar na Provin- 
cia de T'raz os Montes , Bifpado de Mir 
randa do Douro , Comarca da Torre 
de Moncorvo, Arcipreitado , e Ter- 
mo da Villa de Mirandella : eftá fun- 
dado em fítio afpero , e agrefte: conf- 
ta de cincoenta fógos. A Igreja Paro: 
quial, edificada no meyo do Lugar, 
he dedicada a Santo André Apoítolo , 
com tres Altares, o mayor do Santo 
Patrono ; e dous collateraes, hum de 
de Noffa Senhora do Rofário, e outro 
de Chrifto crucificado : tem (ua Ir- 
mandade , c Confraria do Anjo Cuí- 
todio. 

O Paroco he Cura confirmado , 
e aprefentado pelo Reytor de Ala, e 
rende oito mil reis em dinheiro , e cin- 
coenta e dous alqueires de paôS meado. 
Fóra defte Lugar, e pertentence a ef- 
ta Freguefia , ha huma Ermida dedi- 
cada a S. Sebaftiad. 

Os frutos, que produz efta terra 
faS ; paô, vinho , e azeite, tudo em 
mediana quantidade. 

AVARENTA. Aldea na Pros 
vincia de Traz os Montes, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca, e Termo da 
Villa de Chaves, Freguefia de S. Ni- 
colao. 

AVARO, Promontorio, o 


qual 
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qual colloca Ptolomeu na cofta dos 
póvos Bracarenfes , quinze minutos 
acima da for do rio Ave, fe havemos 
de dar algum credito aos feus nume- 
tos, Os quaes pertendem os Eruditos 
moftrar , que andaô viciados. "Tomou 
v nome de Ávaro do rio Ave, € pares 
ce fer todo aquelle efpaço , que vay 
corréndo defde à foz do dito rio até a 
do rio Cavado , entrando principal 
mente aquella corda de penedia, que 
da foz do Cavado entra ao mar hum 
largo efpaço , a que vulgarmente cha- 
maô os Cavallos de Faô. 


AVE 


AVE. Rio aflim chamado , ou 
pela grande ligeireza de feu curío , ou 
pelas muitas aves de diferentes efpe- 
cies , que fe criaô nas fuas aprafiveis 
ribeiras. Naíce na Provincia de Entre 
Douro e Minho , e no Bifpado do Por- 
to, no fítio chamado Pé de Caõ, nas 
vertentes da ferra da Cabreira. No feu 
principio na6 he muy caudalo(o ; mas 
notavelmente inquieto , e ruido(o , 
por correr entre a penedia creípa, e 
defcompolta da mefma ferra , que fica 
quatro para cinco leguas diftante da 
Villa de Guimarães. Lança-(e do Nor- 
deíte ao Suduefte ; e em diftancia de 
poucas leguus da fua fonte toma ma- 
yores forçus com as muitas aguas de 
outros rios, que começa a ir recolhen+ 
do em fi, fendo o primeiro o rio Fafe, 
que nalce acima de Guimarães, e o 
Selho , que metendo-fe por baixo de 
huma grande rocha em hum fundo fu- 
midouro, a que os moradores daquel- 
la Villa chama6 Sumes , fe vay a in- 
corporar com elle, depois de ter ca- 
minhado quafi legua e meya pela par- 
te do Norte. Recolhe tambem o Vi 
zella, que he o mayor dos que nelle 
entraó, pouco mais de duas leguas a 
baixo de Guimaríes, no fítio a que vul 
garmente clhama6 de entre ambas as 
Aves pela parte do Sul; o Pé, ou Pel- 
le; o Landim , o Covellas, o Pombei- 
To, o Ribeiro da Aliea, co Defte, 
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ou Aleíte, que tem a fua origem aci. 
ma de Braga , e (e mete no Ave jumo 
a Villa de e, affaítado quai meya 
legua para a parte do Norte. Morre 6 
Ave no mar Oceano , onde entra car- 
regado de aguas, entre Villa de Con 
de, e Azurara, depois de ter andado 
mais de quatorze leguas deíde a fu 
fonte. Em toda efta diftancia tem o 
rio Ave Íeis pontes de pedraria : a pri 
meira he a de S. Bento de Donim : a 
fegunda he chamada de S. Joaõ, entre 
Braga, e Guimarães: a terceira deCer- 
va, na diftancia de huma legua a baixo 
deíta Villa : a quarta he a ponte Nova: 
a quinta a de Lagoncinhos, que, ou 
dá, ou recebe o nome de huma Ima 
gem da Senhora , que com efte titulo 
fe venera naquelle fítio : ca fexta, que 
vence a todas na obra , e na grandeza, 
he a que chamaõ ponte do Ave, hu 
ma legua diftante da barra. Paffa o Ave 
pelos Lugares da Retorta, Tougues, 
cieira , Fornello, Guidoens, Tro- 
fa, Santiago, S. Martinho de Bouga- 
AA e Ribadave. Tem duas as de 
aflagem , huma no Lugar da Trofa, 
e outra entre as duas rh Villas de 
Azurara, e Villa de , polla pes 
lo Senado da Camera da melma Villa ; 
mas o rendimento della he das Religio- 
fas defta Villa, as quaes fe tem por va: 
rias vezes oppofto ao intento dos pó» 
vos, que pertendem fabricar fetima 
ponte naquelle fítio, com o funda- 
mento de fer alli mais neceffária para 
a communicaça6 dos Lugares vifinhos. 
He o rio Ave navegavel, € capaz, mó 
fó de lanchas de peícar , que fahem até 
o mar alto ; mas de caravelas de Setu- 
val, e de alguns navios de menos por 
te, que em baftante numero , afim 
Portuguezes, como Elftrangeiros vaó 
a negociar com os moradores de V 
de Conde , e Azurara, donde naó pal- 
faô por caufa de hum grande açude , 
que alli fe fabricou para dous moinhos, 
ou azenhas ; das quaes a da parte direi- 
ta era da Cafa de Villa-Real , é hoj 
he Prazo da Cafa da Fervenga; €3 


parte elquerda pertence às pa 
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de Villa de Conde. He efte rio muito 


abundante de peixe de ditferentes el-: 


pecies , principalmente de lampreyas , 
taveis, barbos , trutas, relhos , efcallos, 
e de bogas , que fad as mais celebradas 
de todo o Minho, aílim na grandeza, 
como no fabor. As fuas ribeiras fa 
quafi todas cultivadas , e em muitas 
partes aflombradas de muito, e antigo 
arvoredo , que as faz fummamente 
aprafiveis, e deleitofas. Prolomeu cha- 
ma a efte rio Avus, e lhe dá a prima- 
fia a muitos outros da Lufitania, afim 
pela abundancia , e qualidade das fuas 
aguas, como pela amenidade das fuas 
margens, e diz, que corre à viíta da 
famofa Cidade de Cinania, e he fem 
duvida a de que hoje fe vem humas ef+ 
caffas reliquias , no fítio a que aquelles 
póvos, com pouca corrupçaõ , daô o 
nome de Citania, da qual trataremos 
largamente no feu lugar. 

AVE, EBARCO, Ave, e Bar- 
co. - Freguefia na Provincia de Entre 
Douro e Minho, Arcebifpado de Bra- 
ga, Vifita do Chantrado , Comarca, 
e Termo da Villa de Guimaráes. Eftá 
fundada em hum valle alegre , e apra- 
fivel; parte com as Freguefias de San- 
to Eltevaõ de Briteiros, e S. Thomé 
de Caldellas, A Igreja tem por Orago 
S. Claudio , Luperco, e Victorio: he 
da aprefentaçaô do Arcediago de San- 
ta Chriftina de Longos. Tem tres Al- 
tares, o mayor com a Imagem de S. 
Claudio Patrono da Cafa ; e dous col- 
Jateraes , hum de Noffa Senhora dos 
Remedios com fua Irmandade , e ou- 
tro dedicado a S. Jeronymo , que fa- 
brica o Arcediago , como tambem o 
Altar mór. Tem mais a Irmandade do 
Suntiflimo Nome de Jefus, a que cha- 
maô do Subfino. 

O Paroco he Vigario ad mutum: 
tem dez mil reis de congrua, e hum 
campo de roim qualidade , e falto de 
aqua , além do pé de altar, que he muy 
limitado pela pobreza da terra. Coníta 
de cincoenta e nove fógos. 

Os frutos ordinarios da terra faô, 


milho miudo, e groflo, ou zaburro, 
Tom. L 
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como aqui lhe chamaôd, centeyo, e 
trigo pouco, como tambem vinha 
verde, que recolhem os moradores. 

Pertencem a eíla Fregucíia os 
Lugares feguintes : S. Martinho , Ri- 
beira , Cancella, Muro, Bouça Nova , 
Torre, Tibaens, Couta, Igreja, Bou- 
ca, Gordonho , Tapado , Barqueiro , 
Pinheiro, Caminho , Seara, Lagoa, 
Oiteiro , Souto , e Arouca. 

AVEA. Lugar na Provincia da 
Beira, Bifpado , e Comarca da Cidade 
de Coimbra , Arcediagado de Cea , 
Termo , e Freguefia do Salvador da 
Villa de Pombeiro. Ha aqui huma Er- 
mida dedicada ao Arcanjo S. Miguel, 
e della fe adminiftrad os Sacramentos 
aos enfermos. 

AVEA. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado, 
e Comarca da Cidade de Braga, Ter- 
mo de Celorico de Bafto, Freguefia 
de Santa 'Thecla de Baíto. 

AVECADA. Aldea na Provin- 
cia da Beira, Bilfpado , e Comarca da 
Cidade de Coimbra, Termo , e Fres 
guefia de Noffa Senhora do Socorro 
da Villa de Serpins , Arcediagado de 
Penella : tem nove fógos. 

AVEÇADA. Áldea na Provin- 
cia da Beira , Provedoria de Thomar , 
Termo, e Fregucía de Noflã Senho- 
ra da Graça da Villa de Envendos. Ha 
aqui huma Ermida dedicada ao Apof- 
tolo S. Bartholomeu. 

AVECÇADA. Aldea na Provin- 
cia da Beira, Bifpado, Comarca , e 
"Termo da Cidade de Coimbra, Fre- 
mg de S. Pedro do Lugar de Con- 

ixa a Velha, 

AVECADA. Ribeira na Pro- 
vincia da Beira, Priorado do Crato, 
Termo da Villa de Envendos. Tem 
feu principio na ferra do Poyo : he 
conhecida com varios nomes ; porque 
já fe chama ribeira de Aveçada, nome 
que toma de huma Aldea por onde 
paffa, allim chamada ; outras vezes 
ribeiro de Sai Miguel, € finalmente 
defagua no Tejo com o nome de rio 
de Caras. Faz trabalhar, alguns moi- 
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nhos de paõ, e lagares de azeite : lan- 
ca a fua corrente ao Sul : cultivad-fe 
as fuas margens , que produzem de to- 
da a caíta de frutos, e fe vem cingi- 
das em muitas partes de olivedo , vi- 
nhas, fobros, € azinhos. 

AVEGÇADAS. Freguefia na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Bil- 
pado, e Comarca Ecclefiaítica do Por- 
to , Concelho de Bem-Viver : confa 
de oitenta e nove vifinhos , divididos 
por varios Lugares, que por todos fa- 
zem feis, que faô os principaes da Fre- 
guefia. A Igreja Paroquial fica fituada 
junto de hum monte chamado do Caf- 
tellinho, que lhe fica para a parte do 
Nafcente, por onde parte com a Fre- 
qua de S. Salvador de Tuyas ; pelo 

oente com a Freguefia de Villa-Boa 
do Bifpo; pelo Sul com a de Santa 
Maria de Rozem ; e pelo Norte com 
o rio Tamega. He (eu Parrono S. Mar- 
tinho Bifpo: confta o Templo de hu- 
ma (ó nave, e tres Altares, o mayor 
com a Imagem do Santo Padroeiro ; 
e dous collateraes , hum de Nofla Se- 
nhora do Rofário, e outro de S. Se- 
baítiad. Ha nefta Isreja duas Irman- 
dades, huma de Nofiá Senhora do 
Rofário , e outra dos Fieis de Deos 
com feus cítatutos, que fe oblervaõ à 
rifca, e em todas as vifitas fe tomaô 
contas aos Officiaes, que tem fervido 
nas ditas Irmandades. 

O Paroco he Abbade, e tem de 
rênda quatrocentos mil reis: he Ab- 
badia, que aprefentaS os Peixotos da 
calçada da Villa de Guimarães. 

No mais alto cume do monte do 
Cuftellinho ha huma Ermida com (ua 
cala para Ermitaô, em que fe venera 
huma Imagem de Noffá Senhora com 
o titulo do Caftellinho , à qual con- 
cortem varios romeiros, naô (ó defta 
Fregucha, mas tambem das outras cir- 
cumvifinhas , a offerecer (uas ofertas , 
e implorar o patrocinio da Mãy de 
Deos nas fas neceffidades , e todos 
experimentaõ a efficacia dos feus ro- 
gos. Tem feus Mordomos, que a feí- 
tejaô por devoça5 , e nos Sabbados da 
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Quareíma com Sermaõ, e Miflã can- 
tada 


Os frutos, que produz efta terra, 
(6, milho miudo , e painço , linho, 
feijaô , centeyo, e caftanha , e em 
mayor abundancia milho grofio , e vi- 
nho verde : e nos montes fe cria baí- 
tante copia de gado groflo , e miudo 
de lãa , e pello ; e caça miuda de coe- 
lhos , e perdizes. 

Junto a efta Freguefia corre o 
rio Tamega, que faz a terra mimofs, 
e regalada do peixe que cria, e nele 
fe pelca em muitas pelqueiras de peí- 
foas particulares, que tem nefte fio, 
e em que colhem trutas, eícalos, bar- 
bos, e bogas , cuja pelcaria fe faz em 
todo o tempo, exceptuando os mezes 
prohibidos de Março, Abril, Mayo , 
e Junho. 
AVECÇADAS. Aldea na Pro- 
vincia do Alentejo , Bifpado, Comar- 
ca, e Termo da Cidade de Elvas, Fre- 
guefia de Noffa Senhora da Ajuda. 

AVEÇAM. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Bifpado , e 
Comarca Ecclefiaítica da Cidade do 
Porto, Concelho de Bem-Viver, Fre- 

efia de Santa Maria de Rozem. 

AVECAM DO CABO, Ave- 
caô do Cabo. Aldea na Provincia de 
“Traz os Montes , Arcebifpado de Bra- 

, Comarca, e Termo de Villa-Real, 
reguefia de Santo André de Cam- 
cãa. 

AVECAM DO MEYO, Ave- 
e do Meyo. Lugar na Provincia de 

raz os Montes, Arcebifpado de Bra- 
ga, Comarca Ecclefiaítica, e Termo 
de Villa-Real, Freguefia de Santo An- 
dré de Campeãa : tem huma Ermida 
dedicada ao Apoftolo S. Pedro , da 
qual fe adminiftraS os Sacramentos 
aos enfermos ; e outra de Santa Luzia 
Virgem Martyr. 

AVECAMSINHO. Lugar na 
Provincia de Traz os Montes, árce- 
bifpado de Braga, Comarca EccleGa(- 
tica, e Termo de Villa-Real ; perten- 
ce à Freguefia de Santo André de 
Campeia : vem huma Ermida ur 
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da a S. Sebuítiad, da qual fe adminil 
trad Os Sacramentos aus enfermos, 

AVECASTA. Lugar na Provin- 
cia da Ettremadura, Prelafia, c Co- 
marca da Villa de Vhomar , Termo 
da das Pias, Freguelia de N. Senhora 
da Graca das Areas. Ha aqui huma Er- 
mida com o titulo de S. Josô Degolla- 
do tem frequencia de romagem. Pou- 
co acima defta Ermida eltá huma lapa, 
pela qual fe defce para huma cova re- 
donda , que lhe ferve de pareo , na 
qual fe levanta hum arco de pedra , 
que tem de lado a lado mais de qua- 
renta pés, e do chaô ao cimo mais de 
quinze. Por onde fe entra para elta la- 
pa, que he muy efpaçofa, e comprida, 
que te póde jogar a bola dentro della , 
tem o tegto de abobeda formado da 
melma penha tofca , que eftá fempre 
gotejando agua ; mas pela parte de 
tóra fe vê tad feca, e enxuta , e com 
tanta groflura de terra, que fe femea 
por cima.. Vilta de fóra parece efcu- 
ra, mas dentro he baltantemente clara. 
Para a parte efquerda abre huma boca, 
por onde caberá hum boy , taô elcura, 
e medonha, que ninguem até agora fe 
atreveo a ver aonde, e em que acaba. 

AVEIRAS. Vide Aveyras. 

AVEIRO. Víde Aveyro. 

AVELAES DE BAIXO, Ave- 
laes de Baixo. Aldea pequena na Pro- | 
vincia da Beira , Bifpado de Coimbra , 
Arcediagado de Cea , Comarca da Ci- 
dade da Guarda, Concelho de Azere: 
tem cinco vifinhos, e pertence à Fre-, 
guefia do Bom Jelus de Carapinha. 

AVELAES DE CIMA , Ave- 
laes de Cima.  Aldea pequena na Pro-, 
vincia da Beira , Bifpado. de Coimbra , . 
Arcediagado de Cea, Comarca da Ci-, 
dade da Guarda, Concelho de Aze- 
re: tem cinco vilinhos, e pertence 
à Freguefia do Bom Jelus de Carapi-: 
nha, 
AVELHAL. Aldea na Provincia 
de Ene Douro e Mnho, Arcebif- 
pado ; Comarca, e Termo da Cidade 
de Brava, Freguçha de Santa. Maria 
de Adaúfe. oo 

Tom. L 
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AVELAL. Ribeira pecuena na 


Provincia da Beira, bupaco ce Lan ce 
go, Comarca, e Temo ca Viu de 
Pinhel: tem leu principio na cerva da 
Morofa : lança fe ao Sul: taz trabalhar 
com a lua agua hum moinho; e u pour 
ca diftancia da lua fonte, le mete no 
rio Coa. 

AVELAL. Lugar pequeno na 
Provincia da Beira alta , Bilpalo , e 
Comarca da Cidade de Vileu, Arcis 
preitado de Moens , "Termo da Viila 
da lyreja : tem huma Ermida de Santa 
Eufemia , aonde concorre gente em 
dezaleis de Setembro, dia dedicado à 
fua feftividade. He eta terra abun- 
dante de centeyo ; produz algum tri- 
go , milho, e feiaô. Percence à Fre- 
guefia de S. Pedro de Mioma, 

AVELAL DE BAIXO, Ave- 
lal de Baixo. Aldea pequena na Pro- 
vincia da Beira baixa , Bilpado de Co- 
imbra, Arcediagado de Vouga , Co- 
marca de Efgueira, Termo, e Fregue- 
fia da Villa da Caftanheira de Vouga : 
tem fere vifinhos, e huma Ermida de- 
dicada a Noffa Senhora da Conceicaõd. 

»  AVELANES. Serra na Provin- 
cia de Traz os Montes, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Villa-Real: he 
taô afpera, e infructitera, que apenas 
produz torgas, e urzes: terá de com- 
prido tegua e meya, e outro tanto de 
largo: fenece mo Lugar da Freixeda , 
Freguefia de 8. Joaõ de Capelludos ; e 
começa a levantarfe da Vrea de Bor- 


nes de Aguiar. He fummamente feca , 


e della naô procede ribeiro , rio, ou 
regato algum , razaó porque he inha- 
bitavel, nem coníta que nella haja 
hervas medicinaes : traz alguma caça 
miuda de coelhos , e lebres. 
AVELANES. Rio na Provincia 
de Traz os Montes, Termo de Villa- 
Pouca de Aguiar : nafce no Lugar de 
Cabanas de huma fonte , a que cha- 
maG o Prado, nos confins do monte 
Minheu : divide a Freguefia de Bra- 
gado da de Pengalvos pela parte do 
Sul > traz feu curfo defpenhado pela 


ferra do Regedouro, e pelo valle de 


Pppp ii  . Bor. 
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Bornes a baixo , até fe meter no rio 
Tamega , onde acaba. Em partes faô 
fuas ribeiras ferteis, pela fua vifinhan- 
ga. Cria alguns peixes pequenos , à que 
chamaô cícallos, e algumas trutas de 
bom goíto, e fabor. Delde a fua fon- 
te até o fitio em que acaba no Tame- 
sa , tem tres pontes de pao, huma no 
ítio de Avelanes, e outra no cami- 
nho , que vay de Bragado para Pençal- 
vos, a qual era antigamente de canta- 
ria de hum fó olhal, de que ainda fe 
vem alguns veítigios , levando a cor- 
rente do rio tudo o mais, por fer aqui 
muito arrebatado. Outra ponte atra- 
vefla junto ao Tamega , no caminho 
que vay de Monteiros para Parada. 
Naô deixab os moradores paffar as 
aguas ociolas ; porque as fazem tra- 
balhar em varios moinhos , fem que 
para io paguem penfaõ alguma ; co- 
mo tambem para a rega de (eus mi- 
lhos, cujos campos faô foreiros ao di- 
reito Real, e ao Molteiro de Arnoya 
de S. Bento, que neite fitio tem al- 
guns , de que he direito Senho- 
rio. nefte rio humas grandes pe- 
nedías , a que chamaô a Sumida , em 
razaô de fe meter por baixo do chaô 
por efpaço de hum quarto de legua , 
por onde corre elcondido fem te ve- 
rem as aguas ; mas (ó [e ouve o mur- 
murinho dellas pela concavidade , € 
dizem que cria nella grande copia de 
trutas de mediana grandeza , cuja pel- 
caria em todo o tempo he livre a 
quem deila (e quer aproveitar. 

AVELANOSO. Lugar na Pro- 
vincia de Traz os Montes, Bifpado , 
Comarca , Vigairaria , e Termo da 
Cidade de Miranda do Douro : tem 
quarenta vifinhos , e eftá fituado em 
hum baixo, que faz a ferra de Anguei- 
ra , donde fe naô defcobrem povoa- 
cões algumas. A Igreja Paroquial eftá 
fundada em huma borda do Lugar em 
bom fítio: he feu Orago Sa6 Pedro 
Apoítolo : tem quatro Altares, o do 
Santiffimo com a Imagem do Santo 
Patrono , o do Efpirito Santo , o de 
N. Senhorá do Rofário, e ode Santo 
Antonio. 
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O Paroco he Cura confirmado 
aprefentado pelo Abbade de Sicomo 
eo Benefício he do Padroado Real, e 
he cabeça da Abbadia , e tem huma 
annexa, que he S. Joad Bautifta de 
Sicouro. O Paroco tem de renda feis 
mil reis em dinheiro, e trinta alquei- 
res de pad meado, e o Abbade terá 
duzentos mil reis. 

Tem duas Ermidas , huma de 
Santa Maria Magdalena ao pé do Lu- 
gar, e outra de Santa Marinha diftan- 
te meya legua, e a eíta acodem alguns 
devotos com fuas ofertas, e elmols, 
por fer advogada contra as [ezoens. 

Os frutos , que produz eíte ter 
reno em mayor abundancia, fa ; cen- 
teyo, pouco trigo, pouco vinho, al- 
gum linho ; e criaçaS de gados, c al- 
gumas colmeas. 

He fugeito efte Lug às Juíti- 
ças da Cidade de Miranda. Ha neítes 
limites duas ferras , a da Mó, eadas 
Navalhas : e corre por aquia ribeira 
de Santa Marinha. 

AVELANS DE AMBOM, 
Avelans de Ambom. Lugar na Pro- 
vincia da Beira , Bifpado , Comarca, 
e Termo da Cidade da Guarda : tem 
noventa e nove vifinhos, e eftá fmua- 
do em hum baixo pegado a hum lero 
chamado a Lomba. Avifta-le defte 
Lugar a Cidade da Guarda, e os Li- 
pr de Recamondo , e Avelans dt 

ibeira do Bifpado de Vifeu. Tema 
Igreja Paroquial no meyo do poro; 
cujo Orago he Noffa Senhora da Con- 
cciçaõ , a qual eftá no Altar mayor 
e os dous mais de que confta, hum he 
do Menino Deos, de Noffá 
Senhora do Rofário, 
mandade das Almas, 

O Paroco he Prior , da aprelen- 
taçaô Ordinaria, com cem mil reis de 
renda. A' parte do Poenre, junto 4º 
ne rider huma Ermida dedicada à 

+ Sebaítiad. 

O fruto de mais confderaçã 1 
centeyo. Pafla por efte Lugar, SH 
guefia a ribeira de ime. 


AVELANS DE CAMINHO 


Avêe 
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Avelans de Caminho. Villa na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado de Coimbra , 
da qual difta cinco leguas para o Nor- 
te, Arcediagado de Vouga , Comar- 
ca de Elgueira : tem cento e cinco vi- 
finhos. Eftá fiada em campina, e 
della fe naõ defcobre povoaçaõ alguma, 
nem o feu Termo a tem. Tem Igreja 
Paroquial annexa à Igreja de S. Vicen- 
te de Sangalhos : he feu Orago Santo 
Antonio , e eftá no meyo da Villa, e 
tem tres Altares, o mayor aonde eftá 
a Imagem do Santo Padroeiro , o de 
Noflã Senhora da Efperança, e outro 
de S. Sebaítias. Tem duas Irmanda- 
des, huma de Santo Antonio , ce outra 
das Almas. 

O Paroco he Cura, aprefentado 
pela Madre Abbadeffa de Santa Clara 
de Coimbra : terá quarenta mil reis de 
renda. Tem duas Ermidas, huma de 
Nofia Senhora da Saudade, e outra de 
S. Caetano. 

Os frutos, que colhe em mais 
abundancia, faô; vinho, milho , cen- 
teyo, algum trigo , € frutas: cria mui- 
to gado , e caça. 

He Senhor defta Villa o Mar- 
quez de Marialva, e nella poem as Juí- 
tiças. Governa-fe no Civel por dous 
ps ordinarios, Vereadores , hum 

rocurador do Concelho , Elcrivaõ da 
Camera, Juiz dos Orfios com feu El- 
crivaS, hum Tabelliaô do Judicial, e 
Notas, e hum Alcaide: e no Militar 
tem huma Companhia da Ordenança. 
He cabeça de dous ramos de fiza da 
Villa de Sangalhos, e da de Oliveira. 
Tem feira em treze de Junho ; dura fó 
eite dia, e naô he franca. 

Corre por eítes limites o rio Cer- 
toma, e fe aproveitaô os moradores 
do peixe miudo que cria, o qual pef- 
caõ livremente, e com a mefma liber- 
dade ufaó das fuas aguas para a cultu- 
ra dos campos. 

AVELANS DE CIMA, Ave- 
Jans de Cima. Villa na Provincia da 
Beira, Bifbado de Coimbra, Arcedia- 
gado de Vouga , Comarca de Efguei- 
ra: tem cincoenta vifinhos, e he feu 
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Donatário Bernardo de Almada e-No- 
ronha. Eftá fundada em hum alto naõ 
muito levantado, e della [e defcobrem 
as feguintes povoações : O Couto do 
Perciro , o Lugar de S. Pedro, Cerva, 
Candieira , Boyalvo, Pardieiro, Fi- 
gueira, Mata de Cima, Mata de Baixo, 
e Canellas : todos eftes Lugares per- 
tencem à Freguefia deíta mefma Va. 
la; e fóra deila fe aviftaS a Villa de 
Avelans de Caminho , Oys do Bairro, 
Ancas , Sangalhos , Oliveira do Bair- 
ro, Barro ; as Igrejas de Recardaens , 
é Talhadas , e o Convento de Buffico 
de Religiofos Carmelitas Defcalços, e 
fica efte ao Sul deíta Villa, a qual dif- 
ta de Lisboa quarenta leguas , e outras 
tantas de Chaves, treze da Cidade do 
Porto , cinco de Coimbra , e outras 
tantas de Aveiro, nove da Cidade de 
Vifeu para o Oriente , e meya legua 
da cftrada, que vay de Lisboa para o 
Porto para a parte do Poente; e fica 
ao Nafcente defta Villa a ferra do Ca- 
ramullo em diftancia de tres leguas. 
Tem a Villa de renaades, pre or- 
dinario, e Camera , e he cabeça de 
Concelho fugeita ao governo da Cor« 
reiçaS de Coimbra. O feu' Termo com- 
prehende os Lugares feguintes : S. Pe- 
dro , Cerca, Porto de Vide, Pinheiro, 
e parte do Lugar de Ferreirinhos , e 
todos pertencem à Freguefia da Villa. 
Na Freguefia dos Arcos tem eftes Lu- 
res: O mefmo Lugar dos Arcos, 
Famelicad » Trezarcos, Pedreira , e 
Canha. Na Freguefia de S. Louren 
do Bairro tem eftes: Oiteiro de Ci- 
ma, e Caniceira. E na da Mouta per- 
tence-lhe a Povoa do Pereiro : e eftes 
faô os Lugares, que comprehende o 
Termo de Avelans de Cima , e lhe ef- 
ta6 de baixo da fua jurifdicçao , e go- 
verno, e fazem por todos duzentos € 
dezafeis vifinhos. Tem mais efta Vil- 
la Ouvidor aprefentado pelo fobredito 
Donatario , tambem fubordinado à 
Correição de Coimbra. 
A Igreja Paroquial, de huma (6 
nave , eftá fundada no Lugar de S. 
Pedro em campo razo : he feu Ora- 
go 
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go'S. Pedro Apoítolo, cuja: Imagem 
fe venera no meyo da Capella mór , e 
lhe fazem companhia da parte da Epil- 
tola. S. Paulo, e da do Evangelho S. 
Boaventura , € no remate do retabolo 
eftá a Imagem da Senhora da Aflum- 
pçaô : tem mais quatro Altares , dous 
collateraes, e dous no corpo da Igre- 
ja à face das paredes com feus arcos 
de pedra de Ançãa. O primeiro Altar 
collateral da parte do Evangelho he do 
Santiffimo Sacramento , e nclle eftá 


collocada huma perfeitifima Imagem 


de S. Sebaítiaô , obrada em Roma , € 
afim ella, como a arvore, ou tronco 
em que eltá prezo, he de palmeira. O 
fegundo Altar collateral da parte da 
Epiftola he dedicado a Noffã Senhora 
do Rofario , feita tambem em Roma 
com igual primor., e foraô ambas tra- 
zidas a efta Igreja por Francilco Perei- 
xa de Miranda, Fidalgo da Cala de S. 
Magellade, que fervio muitos annos 
em áfrica. O primeiro Altar do corpo 
da Igreja da parte do Evangelho he 
dedicado a S. Braz , cuja Imagem fe 
vê collocada no meyo do Altar, e da 
parte direita fica o Elpirito Santo , e 
da elquerda Santa Luzia. O fegundo 
Altar da parte da Epiftola he de Santo 
Antonio , e da banda direita lhe fica 
Santo Ignacio Bifpo Martyr, e da eí- 
querda S. Bartholomeu Apoltolo. Ha 
neíta Igreja duas Irmandades , huma 
da Miferigordia , em que fãô Irmãos 
todos os Sn ; e outra de Noíla 
Senhora da Elcravaria, inítituida pelo 
melmo Francifco Pereira de Miranda, 
e tem por Padroeira a Senhora do Ro- 
fario com quatrocentos Irmãos, que 
umo de veítes brancas, e murças azues, 
as quaes, e outras muitas neítas vif- 
nhanças torad inftituidas pelo fobredi-. 
to Franciíco Pereira de Miranda. O 
Puroco he Prior , que aprefenta Ber- 
nardo de Almada e Noronha, e ren- 
de o Priorado quinhentos mil reis. 

Os frutos, que recolhem em ma-, 
yor .abundancia os moradores , fad ; 
milho , trigo , azeite, e algum vinho. 

Tem dezoito Lugares efta Paro- 


e 
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quia, entre pequenos, € grandes com 
duzentos e fetenta moradores, € «g 
que vivem. na ferra tem criações de 
gados, principalmente cabras, e tam- 
bem abundancia de carneiros , que vai 
ii à Beira, e di da Eltrela 
para lhe tirarem as lãas, e depois os 
vaõ pafiar ao Porto. À ferra inês 
tes , que comprehende o deftricto 
defta Freguefia fad levantados , poíto 
que fem nome, que os faça conheci- 
dos, e criad em fi coelhos, e perdi- 
zes em abundancia, e alguns porcos 
montezes ; e fab os ares defte pair de 
temperamento faudavel. 

Ha nefta Villa de Avelans duas 
Ermidas , naô fallando nas da Fregue- 
fia ; porque eftas lá tem feu lugar, on- 
de pertencem : huma de Nofii Se- 
nhora do Soccorro , fundada por Fr. 
Simaô de Miranda , Religioio da Or 
dem de S. Juaó de Malta, que admi- 
niítra Luiz de Mello e Sampayo. A 
outra Ermida he da invocaçãô ca Se- 
nhora das Neves , que pela fua grande 
capacidade , e grandeza, bem podia 
fervir de Igreja. He obra feita com 
culto, e ha mais de quinhentos an- 
nos, que foy edificada , e fe acha hos 
je ainda por ornar , e muy falta do or- 
nato neceflario , pela pobreza dos mo- 
radores defta Villa. Fica eíta Ermida 
na cofta de hum monte fóra da Villa 
em diftancia de menos de meyo quai- 
to de legua o Poente. He o fítio 
ameno , e (audavel, povoado de mui- 
tas, e boas arvores filveítres. He mui- 
to abundante de aguas , € à principal 
dellas he huma fonte milagroia, e la- 
lutifera, que eftá no adro da Ígrea y 
na raiz do monte , donde fe começa 
a [ubir pouca diftancia da Caí da Se- 
nhora, e dá ferventia huma eicada de 
pedra tolca de quarenta degraos , q 
gida pelos lados de dous muros , € à. 
guns quartoens , aonde faz feus patint, 
e com (ua rua bem calçada na fahida da 
fonte para a efcada. He efa fonte 
aberta por quatro partes no méyo de 
quatro pilares feitos de alvenana , € 
coberta com feu telhado ; € axa 
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aflentos por dentro nos quatro angu- 
Jos. Lança agua por duas bicas, que 
cahe em hum tanque de pedra de An- 
cãa. A bica da parte da Capella da Se- 
nhora, he de agua milagrola, e buf- 
cada de muitas leguas para remedio de 
varias enfermidades. Achaô-le as pa- 
- redes da Ermida cobertas das infignias 
dos milagres, que a Senhora tem obra- 
do , por cuja caufa recorrem à (ua 
protecçaS muitas pefloas deita, e de 
outras Freguefias , principalmente nos 
Sabbados do anno , em que no (eu Al- 
tar fazem celebrar muitas Miflus ; e a 
cinco de Agofto feftejaô a Senhora 
com devoçad , e concurfo de povo , 
e neíta occafiaõ tem feira tres dias 
franca. 

Tem efta Ermida dous Altares 
collateraes à face das paredes com (eus 
arcos lavrados de pedra de Ançãa ; o 
da parte do Evangelho tem a Imagem 
de Santo Eftevaõ, e o da parte da Epif- 
tola a do Patriarca S. Bento : e ha aqui 
em dia de Santo Eftevad huma peque- 
na feira, ou mercado. 

Ha neíta Fresucía duas varas de 
Juizes , huma no Couto do Pereiro , 
que he da Univeríidade de Coimbra ; 
e outra da Ouvidoria de Boyalvo, que 
he da Correiçaô do Ouvidor de Mon- 
temór o Velho. 

Nalcem nos limites deíta terra 
dous ribeiros aqui fem nome, o qual 
vaô tomando das terras por onde paf- 
faô, de que nós faremos mençaõ , fe- 
gundo a ordem que feguimos, nos lu- 
gares aonde tocaõ. 

AVELANS DA RIBEIRA, 
Avelans da Ribeira. Lugar na Provin- 
cia da Beira, Bifpado de Vifeu, Co- 
marca de Pinhel, Termo , e Arcipref- 
tado da Villa de Trancofo : tem cen- 
to e dezanove vifinhos, Eftá fituado 
em hum valle entre duas ferras peque- 
nas, € fem nome, mas muito afperas, 
c intrataveis , pela muita penedía de 
que fe compoem. A Igreja fica tóra 
do Lugar nad muy diftante : tem tres 
Altares, no mayor fe venera a Ima- 
gem da Senhora com o titulo da Gra- 
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ca, que he a Padroeira da Freguefia ; 
no da parte do Evangelho o Menino 
Decos, e no da Epiftola Noflà Senho- 
ra do Rolário. Nefte Altar ha duas Ir- 
mandades , huma do Roturio, e outra 
das Almas. O Paroco fe intitula Abba- 
de, e he aprelentado alternativamen= 
te pelo Papa, e Ordinario : terá de 
renda duzentos mil reis. Ha fóru do 
Lugar huma Ermida de S. Sebaftiaõo , 
com quem tem grande devoçaô todos 
os moradores, e por iflo frequentada 
em todo o anno. “Tem hum Juiz peda- 
neo fugeito às Juítiças de Trancofo. 
Os frutos, que produz em ma- 
yor abundancia , Iaô ; milhos de toda 
a caíta, feijoens, e caítunhas, e de tos 
dos he capaz, por fer o terreno mui- 
to fertil. He banhado pela ribeira de 
Maçocime , que nalce daqui tres le- 
guas, e tem no deftridto defta Fre- 
guefia cinco moinhos de pa, e duas 
pontes , huma de pedra junto ao Lu- 
gar, e outra de pao naô muito diftan+ 
te, e fe chama a ponte do Porto. 
AVELAR. Villa na Provincia 
da Beira baixa , Bifpado de Coimbra , 
Arcediagado de Penella, Comarta de 
Thomar : coníta toda a Freguefia de 
cento trinta e quatro moradores. Eftt 
fituada a Viili em campina raza , € 
parte do Termo em ferra, e as po- 
voações que defta fe defcobrem , (a6 : 
A Comieira, Ajuda, ec Chaô de Cou- 
ce. Tem Termo feu de huma legua 
de largo, e comprido , e os Lugares 
delle faô eftes: A Villa do Avelar com 
uarenta e oito moradores, Casalinho, 
ftello, Rapoula, Raícova, Venda, 
e Foflcira: todos eítes Lugares per- 
tencem à Freguefia da Villa. Os que 
pertencem ao Termo, e faô da Fre- 
efia da Aguda, f4ô os feguintes ; 
e, Fato, Ponte de S. Simaõ , 
Azeita6 , Salguciro , Cabeiro , Salguei- 
ro do Meyo , Ladeira , Lomba da Ca- 
fa, Abrunheira, Cercal, Ferraria Ce 
S. Joaô , Moninhos Cimeiros, Moni- 
nhos Fundeiros, Coelheira, Chiem- 
pellas, Cafal Velho, e Engenho Real. 
A Igreja eftá dentro da Fregue- 


ha; 
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fia, e tem por Orago o Efpirito San- 
to, com tres Altares, no mayor eitá 
o Sacrario, e a Imagem do Efpirito 
Santo ; o do lado do Evangelho com 
a Imagem de Chrifto crucificado , € 
o da banda da Epiftola de Noflã Se- 
nhora do Rofário, e Santo Antonio : 
tem huma Irmandade do Efpirito San- 
to. 

He Curato , que aprefenta o Vi- 
gario da Aguda, e nad os freguezes , 
como diz o Padre Antonio Carvalho 
da Cofta, na fua Corografia Portgue- 
xa, ao qual o Preítimonio da Villa da 
Aguda he obrigado a dar hum moyo 
de trigo, e vinte e cinco almudes de 
vinho, ficando o pé de altar livre ao 
Vigario da Villa da Aguda. A Fre- 

efia defta Villa era antigamente a 
rd da Villa da Aguda; cem razaô 
da diftancia, que ha entre huma, e 
outra Villa, € outros inconvenientes , 
e refpeitos que os moradores deíta Vil- 
Ja reprefentaraõ a Sua Santidade , lhes 
concedeo Freguefia feparada. No ci- 
mo da Villa tem huma Ermida dedi- 
cada a Noffá Senhora da Guia, e ou- 
tras no deftridto da Freguehia , de que 
daremos noticia nos feus lugares. 

Trigo, milho , vinho , e azeite 

“faô os frutos, que produz a terra em 
mayor abundancia. 

Tem dous Juizes ordinarios , Ca- 
mera , e cadea dentro da Villa, e ef- 
taô (ugeitos pelo fecular ao Ouvidor 
de Ourem, que vem a efta terra em 
sea 

0246 os moradores da Villa do 
rivilegio concedido pelos Senhores 
eys a Cafã do Infantado, que nes 

nhum dos moradores pofia fer citado 
na primeira inftancia para fóra do jui- 
zo do feu domicilio, e dahi por appel- 
laçaô, ou aggravo para o Ouvidor de 
Ourem , e daqui para a Relaçaô de 
Lisboa. 
AVELAR. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Guimarães, 
Couto do Mofteiro de Pombeiro , 
Ng de Santa Maria de Pom- 
x TO. 


672 


AVE 


AVELAR. Aldea pequem 
Provincia da Beira, Bif a, de Go 
imbra, Arcediagado de Cea , Comar- 
ca da Cidade da Guarda, Termo da 
Villa de Avó, Freguefia da Aldea das 
Dez: tem quinze vifinhos, e huma Er- 
mida de Santo Amaro. 

AVELAR. Aldea pequena na 
Provincia da Eftremadura , Bifpado de 
Coimbra , Arcediagado de Penela, 
Comarca da Cidade de Leiria, Ter- 
mo da Villa de Pombal: tem fere mo- 
radures , e pertence à Freguefia de 
Santiago da Ribeira de Litem. Ha aqui 
huma Ermida dedicada a Noffã Senho- 
ra do Rofário. 

AVELAR. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebilpa- 
do de Braga, Comarca Ecclefiaílica de 
Valença, Termo dos Arcos de Val 
de Vez, Freguefia do Salvador de 
Cabreiro: tem huma Ermida dedicada 
a S. Bartholomeu. 

AVELEDA. Aldea na Provin- 
cia de Traz os Montes, Bifpado de 
Miranda do Douro , Comarca da Tor- 
re de Moncorvo , Arcipreítado , € 
Termo da Villa de Monforte de Rio- 
Livre. Eftá fundada em huma peque- 
na Veiga, na defcida do monte Canas, 
por cuja caufa nos mezes de Dezem- 
bro, e Janeiro logra o Sol pouco Eis 
Ro do dia. Ha aqui huma Ermida 
dedicada a S. Thomé Apoftolo, € per- 
tence a Ermida, e terra à Preguefis de 
Noffã Senhora da Natividade de S. Vi- 


nte. 

AVELEDA. Aldea pequena na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado, e Vifita do Arcediaga- 
do da Cidade de Braga, Comarca da 
do Porto, Termo do Couto do ve 
mieiro, Freguefia de Santa Maria da 
Aveleda : tem oito fógos. Ha ne 
Aldea huma Ermida de Noffi Senhora 





“com o titulo da Graça ; tem (sa Con- 


fraria, e Irmandade. . 

AVELEDA. Aldea na Prot 
cia da Beira , Bifpado, e Comarca a 
Cidade de Lamego, Deltrião 
Douro, Concelho, Termo; € ar 


gui h 
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guefia de S. Chriftovad de Nogueira. 

AVELEDA. Lugar na Provin- 
cia de “Lraz os Montes, Bifpado de 
Miranda do Douro, Vigairaria, e Co- 
marca da Cidade de Bragança , da qual 
difta duas leguas : tem teu affento em 
valle rodeado de oiteiros, dos quaes fe 
avifta a Cidade de Bragança, e a fua 
Paroquia , que fica no cimo do Lugar : 
be eíta dedicada a S. Cyprisno, vul- 
garmente chamado S. Cypriad: conf- 
ta a Igreja de tres Altares, o mayor, 
e dous colkteraes, hum dedicado & 
Noflã Senhora do Rofario, e outro a 
Chrifto crucificado. O Paroco he Cu- 
ra confirmado, aprefentado pelo Ab- 
bade de Meixedo , por fer annexa fua : 
paga efte ao Cura fete mil reis em di- 
nheiro, e a terça, e as offertas dos 
moradores, que faõ feffenta. Ha nefte 
Lugar huma Ermida de S. Sebafliaõ , 
€ outra que antigamente foy Matriz. 

Os frutos defta terra em mayor 
abundancia , (ab; centeyo, trigo, e 
vinho em pouca quantidade. 

ERtá fugeita ao Juiz de Fóra de 
Bragança. He abundante de caça miu- 
da de coelhos, lebres, e perdizes. Cor- 
re pelo meyo deíta povoaçaS hum rio 
aqui anonymo, que traz fua origem 
de Caftella, e perde o nome, e o fer 
no rio Sabor. Cria bogas , efcallos, tru= 
tas, e barbos, que ferve de proveito , 
e divertimento aos moradores. 

- AVELEDA. Sama Maria de 
Aveleda. Freguefia na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado, 
e Vifita do Arcediagado de Braga , 
Comarca da Cidade do Porto, Ter- 
mo do Couto do Vimieiro. He da 
Coroa, e eftá fituada parte em terra 
plana , e parte montuola , ver. 
tentes da eftrada , que a Cidade 
de Braga para Villa do Conde. Cont 
fina efta Freguefia pelo Nafcente com 
a de Santa. Maria de-Ferreiros; pelo 
Sul com as de S. Lourenço"de Celeis 
rós, e coma de Santa Anna do Vi- 
mieiro ; pelo Poente com a de Santa 
Cecilia de Villaca ; e pelo Norte com 
a de Santa Maria de Siqueira. Defco- 
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brem-fe daqui a Cidade de Praça, e 
junto a ella a Ein ida do Bum Jciu do 
Monte, ca terra da Falpera, com 
o nobre edificio da Cupella de Sunta 
Maria Magdalena. 

A Igreja Paroquial eflá fundada 
na Áldea da lgreja : tem por Orsgo 
Nofla Senhora do O, ou da Expc Gar 
gaô , que fe fefteja no feu dia dezuito 
de Dezembro. He de huma tó nave, 
e conftu de tres Altares, o mayor com 
o Sacrario , e Santiflimo , e dous col 
lateraes, hum de Nofla Senhora do 
Rofario, e outro de S. Sebaflias com 
fua Irmandade, e Confraria, e he a 
unica que ha nefta Igreja. 

O Paroco he Vigario ad nutum 
amovivel, cos dizimos defta Fregues 
fia fa6 de hum mero Benefício fim- 
plez; pois naô tem refidencia, nem 
material; nem formal : o qual Bene- 
ficio fimplez anda unido com vinte e 
cinco mil reis, que o Beneficiado res 
cebe da Commenda de S, Pedro de 
Rates no Termo da Villa de Barcellos, 
diftante defta Freguefia quatro leguas ; 
c no titulo do mefmo Beneficiado an- 
da tambem unido o titulo de Abbade 
de S.Giraldo da Sé de Braga, fem ren- 
da alguma quanto a eíte titulo de Abs 
bade. E o Beneficiado, que obtem cf 
tes titulos, he Abbade dá Capella de 8, 
Giraldo na Sé de Braga , e fua annexa 
Santa Maria de Aveleda ; e Prior de 
Rates ; cuja apretentaçaõ he alternada 
com a Sé Apoítolica, e Mitra Primaz 
de Braga. Quanto ao Abbade de S. Gi- 
raldo, como já diffemos , na6 tem ren- 
dimento slgum ; pois he fómente ho: 
norario. Quanto à fua annexa Santa 
Maria de Aveleda, fe arrendaráo os di« 
zimos defla ordinarismente por cin« 
coenta e tantos mil reis; e naô ha me< 
moria, que o feu arrendamento em 
anno algum paffafle de cento e onze 
mil reis. Quanto a fer Prior de Rates, 
na6 tem mais que a congrua certa dos 
vinte e cinco mikreis, que acima difi 
femos. Defte rendimento he obri- 
gado o Beneficiado , ou Abbade fim- 
plez a-dar de congroa ao Vigario tre- 

Qaga ze. 
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ze mil reis, e os guizamentos das Mif- 
fas conventuaes, cera, vinho, e hoílias, 
e os paramentos neceflúrios. Tem o 
Vigario Íuas caías de refidencia, e feu 
pafia limitado. Os moradores da Fre- 
guefia coftumaõ pagar ao Paroço , os 
calados alqueire e meyo de milho miu- 
do alvo , Os viuvos tres quartas, e. os 
folteiros quarta e meya. 

Compoem-fe efta Freguefia das 
Aldeas feguintes : Louredo, Boinos, 
Gayad , Barreiro , Aveleda, Antoinha, 
Noval, Gondufe, Lage, Monte da 
Lage, Larangeira , Monte da Quinta , 

uinta , Marzagaô , Monte da'Lorre , 
urre , € Igreja, 

Os frutos, que produz efta ter- 
ra em mayor abundancia,, fad ; cen- 
teyo , milho miudo alvo , “milho ama- 
rello, a que chamaõ borga , ou pain- 

o, milho groflo , a que daG o nome 
a milhaô , teijaO gallego , e de outras 
caítas, mas dé interior qualidade ; vi» 
nho verde de enforcado, algum azeite, 

uca caftanha, e linhos. Gado grof- 
fo, e miudo de lia, e feda, mas de 
pequenos corpos. Caça miuda , c raf- 
teira , mas em pouca quantidade. . |, 

AVELEDA, Aldea na Proyin- 
cia de Traz os Montes, Arcebilpado 
de Braga, Comarca de Chaves, Fre- 
guefia de Santa Anna de Sarapicos, 

AVELEDA. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca de Guimarães, 
Termo da Villa de Bafto, Freguefia 
de S. Josô Bautitta de Gara6. . 

AVELEDA. Freguchia na Pro- 
vincia de Entre Douro « Minho, Bilr 
pado, e Termo da Cidade do Porto, 
Comarca Ecclefiaítica , e Concelho 
da Maya. Bitá fituada em lugar. plana, 
ea Igreja Paroquial fundada no meyq 
della, no Lugar por iffo chamado. da 
Igreja.. Compoem-fe de fere Aldeas , 
ou Lugares, que faô eftes : Aveleda., 
Oiteiro, Além y Lagiellas, Pena, Mor 
ta, €: Lançaparte , nos, quaes habitap 
noventa e feis moradores. He Cura 
to-annnal , aprefentado pelos Coneg 


0s 
Segulares, de Santo Eloy da Cidade do 
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Porto, com congrua certa de oito mil 
e quinhentos reis, com (eu paffal li. 
mitado , e pé de altar, e todo o ren 
dimento póde fer oitenta mil reis; € 
aos Padroeiros. pertencem os dizimos, 
que hum anno por outro chegaõ a ren- 
der quatrocentos mil reis. | 
Delcobrem:fe defta Freguefia al- 

umas povoações, como fad; Villa. 

ova da Telha, Villar do Pinheiro, 
Acage » € Lavra, com que confina ; 
e naõ le defcobre mais terra de conh- 
deraçab , fómente o mar Oceano def- 
de o Lugar de Matofinhos até à Villa 
do Conde, por lhe ficar cofteira , € 
quafi vifinho da parte do Poente , € 
pelo deftricto delia fó pafla a eftrada , 
que vay para Villa do Conde da Ci- 
dade do Parto, e dousrios de pouca 
confideraçao , chamados hum da Pena, 
e outro de Lagiellas, com cuja agua 
trabalhaô vinte moinhos , que ha den- 
tro defta Freguefia , e fertilizaS os (eus 
cam 


pos, 

Ha aqui duas fontes, a da Amiei- 
ra, ea dos Barris, de boa agua , e de 
eftimaçao ; fuppoíto fe lhe nad (abe 
mais virtude , que a de fer falutifera a 
quem a bebe. Tem muitos poços, que 
excedem o numero de cem , € alguns 
com feffenta palmos de altura, de agua 
fina, e pura, pois traz feu naícimento 
de pedra viva. 

Nefta Freguefia fica a Honra de 
Aveleda , em que ha Juiz prdinario , 
que tambem ferve de Almotacé , eleito 
pelo povo em cada hum anno, e co- 
nhece de caufas , e faz audiencia nas 
quintas feiras de cada (emana, Tem 
juriídicçao em tola a Freguefia , me- 
nosnas Aldeas de Lagiellas, e Além, 
que pertencem à jurifdicçao do Con- 
selho da Maya. Entra tambem a ju- 
riídicçad delta Honra na Aldea de Las 
vra, Freguefia do melmo nome, em 
toda a Freguelia do Salvador de Ma- 
cieiro , em-alguns dos moradores da 
Freguefia de Santa Chriftina de Malta, 
e-ent outros -da-de Villa-Chãa, Tem 
Procurador do Concelho, Meirinho » 
q mais Offiçiaes inferiores. o 
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Os frutos, que em mayor abun- 
dancia fabricad, e recolhem os mora- 
dores, confiftem em milho groflo , 
e feijaô , e mais algumas frutas, mas 
em pouca quantidade. Cria tambem 
alguns gados, e naõ cria mais pela fal- 
ta de paítos, por ficar vifinha ao mar. 

A Igreja foy feita no anno de 
1700 : na Capella mór eftá collocado 
o Santiflimo Sacramento à cuíta dos 
moradores, o que fe fez no anno de 
1718: eftaõ neíte Altar as Imagens de 
Santa Eulalia Padroeira , e de S. Lou- 
renço. "Tem dous Altares collateraes : 
no da parte da Epiftola fe achad as 
Imagens de Noffa Senhora das Dores, 
Santo André , e S. Sebaítiaõ : e no da 
do Evangelho as de Nofla Senhora do 
Rofario, Santa Anna, e Santo Anto- 
nio ; e da meíma parte fe acha hum 
retabolo das Almas , em que fe naô diz 
Miffa ; e da parte direita, em hum ni- 
cho, a Imagem de Santo Ovídio. Fef- 
teja-fe o Santiflimo Sacramento na 
quarta Dominga de Junho com Ser- 
ma, e Mifla cantada , e fe elegem 
Mordomos para tirarem efmolas no 
8. Miguel, e fervirem a Confraria, 
Solemnizaõ-(e mais Nofla Senhora das 
Dores na fegunda Dominga de Mayo, 
a que concorre muito povo das Fre- 
pm vifinhas, e no difcurfo trazem 
uas offertas à Senhora. Noflã Senho- 
ra do Rofario no primeiro Domingo 
depois de S. Joad Bautifta; S. Lou- 
renço , Santo André, Santa Anna, € 
S. SebaftiaS , nos feus proprios dias, a 
que acode gente das Freguefias vifi- 
nhas. Santo Antonio na primeira Do- 
minga depois do feu dia; e Santa Eu- 
lalia no (eu proprio dia dez de Dezem- 
bro. He tradicaô antiga de pays a fi- 
lhos, que a Imagem de Santo André 
apparecera no fitio a que chamaô as 
Preladinhas, em humas pedras, que 
ainda hoje confervad o nome de pe- 
dras de Santo André, 

-—  AVELEDO. aAldea na Provin- 

cia da Beira , Bifpado , e Comarca da 

Cidade de Coimbra , Arcediagado de 

Vouga, Termo da Villa de Carvalho, 
“ “Tom. I 
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a tem cinco moradores, e jun- 
to à povoaçaô huma Ermida dedicada 
ao Apoltolo $. Thomé para a parte do 
Meyo dia ; e daqui fe adminiftrad os 
Sacramentos aos enfermos. 
AVELEIRA. Vide Aveleyra. 
AVELELLAS. Lugar na Pros 
vincia de Traz os Montes, Bifpado de 
Miranda do Douro , Atcipreítado, e 
Termo da Villa de Monforte de Rio- 
Livre, Comarca da Torre de Mon- 
corvo. Eltá fundado em campina ra- 
za, e limpa , donde fe defcobrem pa- 
ra a parte do Occidente fragariços baf- 
tantemente toícos, e para o Nafcen. 
te, inclinada ao Sul, huma dilatada 
veiga, que produz os melhores linhos 
deítes limites, e alguns trigos : defco- 
brem-fe mais para a parte do Oceano 
o Lugar de A ag do Arcebifpado 
de Braga, no Concelho de Chaves, e 
o Lugar da Sobreira, annexo a eíte de 
Avelellas. Confta efte Lugar de cin- 


coenta e feis vifinhos. Tem Eis Pa- 
a 


roquial da invocaçaô de Nofla Senho- 
ra da Natividade , fundada no meyo 
do povo : antigamente era efta Paro- 
quia annexa à de Monforte ; mas ho- 
je he Freguefia fobre fi, e fe defanre- 
xou haverá pouco mais de quarenta 
annos. Tem tres Altares, o mayor 
com a Imagem da Senhora Padroeira 
da Cafa; e dous collateraes , hum de- 
dicado ao Menino Deos, e ottro a S. 
Gonçalo. 

O Paroco he Cura, da aprefen- 
taçaô do Abbade de Monforte , e tem 
de renda quarenta alqueires de cen- 
teyo , quatorze almudes de vinho , 
dous alqueires de trigo , oito mil reis 
em dinheiro , e as offertas dos fregue- 
zes. Pertence a eíta Freguefia a Ermi- 
da de S. Miguel do Lugar da Sobreira. 

Os frutos , que em mayor abun- 
dancia recolhem os moradores , fa6, 
centeyo , e caftanha , vinho pouco, € 


roim. 

AVELEYRA PEQUENA. Al 
dea na Provincia da Beira, Bifpado de 
Vifew, Comarca , e Ouvidoria de Li- 
cc" Quagii nhares, 
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nhares , Arcipreítado de Pena-Verde, 
Termo, e Freguefia de Noflã Senho- 
ra da Aflumpçaõ da Villa de Algodres, 
Recolhem os moradores trigo , cen- 
teyo , milho, vinho , e caftanha: ha 
nélia baftante gado miudo , e groflo.- 
AVELEYRA. Serra na Provin- 
cia da Beira baixa , Bifpado , Comar- 
cá, e Termo da Cidade de Coimbra , 
no deftricto de Lorvaõ.: “Tem huma 
legua de comprido , e meya de largo. 
No fim defta ferra eftá fundado o Lu- 
gar, que della fe chama Aveleira ; € 
nas abas della, para o Poente, fica o 
Lugar de Paradella. Corre efta ferra de 
Nalcente a Poente, e vay finalizar nas 
margens do rio Mondego. Tem dous 
braços , hum a que chamaõ o Luzou- 
ra, e outro o Roxo; no cimo do qual 
eftá fundado o Lugar chamado por il- 
fo o Roxo ; e nas abas deíte braço ef 
tá fundado o Lugar do Caneiro , nas 
margens do Mondego. No meyo deí- 
ta ferra da Aveleira ha outro braço cha- 
mado a Sillada Excommungada ; no 
cimo da qual, para o Nalcente , fe 
acha fundado o Lugar de S. Mamede: 
e todos eltes vaõ acabar no rio 
Mondego. Por entre eítes vaô tres ri- 
beiras, huma chamada de Val Bom, 
com dous moinhos de paô de De 
particulares : outra chamada dos Ar- 
cos, com quatro moinhos em tudo 
do meífmo modo: e. outra chamada a 
Pineirada ; e todas eftas ribeiras (aô fra- 
golis, por correrem por penedias, e 
com as enchentes do Inverno faõ ar- 
rebatadas. Pertence o lenhorio deftas 
aguas ao Molteiro de Lorvad. He cita 
ferrá abundante de caça miuda , c ral- 
teira, e do ar de perdizes, e coelhos : 
e produz paítos baltantes para os ga-. 
dos dos moradores vifinhos. Em par- 
tes he cultivada , e abundante , princi- 
palmente de milho grofão. 
AVELEYRA. Lugar na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 


cebifpado , e Comarca da Cidade de. 


Braga, Termo de Barcellos ; fecunda 
pie da Vifita de Nobrega, e Neiva, 
rezuchia de Santiago de Coflourado. 
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AVELEYRA. Lugar nã Pro. 
vincia de pis Douro e Minho, Ar 
cebiípado de Braga, fegunda parte 
Vifita de Nobrega, e Neiv ri 
lho do Salvador da Portella das Cabras, 
Comarca de Barcellos , Fregucíia de 
S. Martinho de Rio-Mão : tem now 


fógos. 

AVELEYRA. Lugar na Pro 
vicia da Beira baixa, Comarca, e Tere 
mo da Cidade de Coimbra, Arcedia- 
gado de Vouga, Freguefia de Lor- 
vad : tem trinta vifinhos , e huma Er. 
mida dedicada a S. Joaõ Bautifta. To. 
rua efte Lugar o nome da ferra da Aves 
leira, em que eftá fundado. 

AVELEYRA. Lugar na Pro- 
vincia da Beira , Bifpado de Coimbra, 
Arcediagado de Vouga , Comarca da 
Cidade de Vifeu, Termo da Vila de 
Mortagoa , Freguefia de S. Petro de 
Efpinho: tem huma Ermida de Santo 
Amaro , à que concorrem muitos ro 
meiros no feu dia vinte e nove de Ju» 


nha. 

AVELEYRA. Aldea na Provin- 
cia da Beira, Bifpado , e Comarca da 
Cidade de Coimbra, Arcediagado de 
Cea , Termo da Villa de Avganil: tem 
cinco fógos. 

AVELEYRA. Aldea na Provine 
cia da Eltremadura,, Bifpado da Guar- 
da , Comarca de Thomar, Termo, € 
Ouvidoria de Abrantes, Freguefia de 
Noffá Senhora da Conceiçaó da Vilia 
de Rey : tem treze fógos. | 

AVELEYRA. Áldea na Provin+ 
cia de Entre Douro e Minho, Arce 
bifpado ; Comarca , e Termo da Cida- 
de de Braga, Freguefia de Santa Eula- 
lia de Creípos. f 

AVELEYRA. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Árce- 
bifpado de Braga , Comarca de Valen- 
ga, Termo da Villa de Caminha, Fre- 
guefia de Santa Eulalia de Orbacem. 

AVELEYRA. Aldea na Provins 
cia de Entre Douro e Minho , Arce 
bifpado de Brara , Comarca de * E 
ca, Termo da Villa de Caminha, re 
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AVELEYRA. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
biipado de Braga , Comarca de Barcel- 
los, Vifita de Vermoim , e Faria, 
Termo da Villa de Famelica6, Fre- 
guefia de S. Juliad do Kalendario. 

AVELEYRAS. Aldea pequena 
na Provincia da Beira alta, Bilpado de 
Vileu, Comarca de Linhares, Ter- 
mo da Villa de Pena-Verde, Fregue- 
fia de Santa Águeda de Queiriz. He 
terra abundante de vinho , trigo , café 
tanha , e frutas. Ha aqui huma Ermi- 
da da invocaçaõ do Efpirito Santo. 

AVELEYRAS. Lugar na Pro- 
vincia da Beira , Bifpado de Vifeu, Co- 
marca de Pinhel, Arcipreftado, e Ter- 
mo da Villa de Pena-Verde, Fregue- 
fia de Noffa Senhora da Purificaçaõ da 
Villa de Carapito. He abundante de 
trigo , centeyo , milho , caftanha , e 
vinho, 

AVELEYRAS. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca de Va- 
lença pelo Ecclefiaítico, e pelo Secu- 
Jar de Vianna, Termo da Villa dos 
Arcos de Val de Vez, Freguefia de 
8. Joab Bautifta de Rio-Frio. 

AVELEYRO. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Gui- 
marães , Concelho de Celorico de Baf- 
to, Freguefia do Salvador do Freixo 
de Baixo, 

AVELOMAR. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca, e«Ter- 
mo da Villa de Barcellos , Freguefia de 
Santiago de Amorim. Ha aqui huma 
Ermida dedicada a Nofla Senhora das 


Neves. 

AVELONHA. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga, Comarca , e Ter-: 


mo da Villa de Guimarães , Freguefia. 


de S. Eftevab de Briteiros. 
AVENAL. Lugar na Provincia 


da Beira baixa , Bifpado , Comarca, e. 
"Termo da Cidade de Coimbra, Arce- . 


diagado de Penélla. 'Confta de vinte 
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e-cinco moradores, e pertence à Fres 
guefia de S. Pedro , e 5. Paulo do Ses 
bal Grande. Ha aqui huma Ermida 
dedicada ao Apoftolo S. Thomé, cu< 
ja Imagem fe venera em feu throno 
fobre o Altar. Serve eíta Ermida para 
dizer Mifla em alguns dias do anno , a 
rogo de alguns devotos do Santo , e 
de-fe adminiftrarem della os Sacramen- 
tos aos enfermos. “Tem efte Lugar 
boas varzeas de rega, e feca, as quaes 
daõ trigo, feija6, azeite, e vinho, e 
em mais abundancia milho grofo. 
AVENAL. áldea na Provincia 
da Beira, Bifpado do Porto, Comárca 
Ecclefiaítica da Feira, Concelho dá 
Villa da Bempofta : pertence efte Lu- 
gar às duas Freguefias de Santa Maria 
de Ul, e S. Joaô de Loureiro ; a eíta 
pertencem os primeiros feis mezes do 
anno, e âquella os outros feis : def 
obrigaõ-fe em huma Igreja hum anno , 
€ outro em outra ; e da mefma forte 
posa meyos dizimos à Freguefia de 
|, e outros meyos à de Loureiro; 
como tambem meyos ufos a huma 
Freguefia, e meyos à outra. Ha hu- 
ma tradiça6 antiquiffima ; que houve- 
ra agoi a nobre Cafa de Avenal; e fó 
conferva ainda hoje o titulo da quinta 


do Paço.. 

AVENAL. Lugar pequeno na 
Provincia da Eftremadura , Patriarca- ' 
do de Lisboa, Comarca de Torres- 
Vedras, Termo , e Freguefia de Nof- 
fa Senhora dos Anjos da Villa de Villa- 
Verde dos Francos : tem dezafete vi- 
finhos. 

AVENAL. Aldea pequena na 
Provincia da Eftremadura, Patriarca- 
do de Lisboa, Comarca de Alenquer, 
Termo, e Freguefia de Noffa Senhos 
ra do Populo da Villa das Caldas. 

AVENTEIRA. Aldea pequena 
na Provincia-da Eftrtemadura , Bifpado 
de Coimbra, Arcediagado de Penella ; 
Comarca de Thomar , Termo da Vil. ' 
la de Alvayazerey pertence à Freguefia 
de S. Jouô de Boa: Vifta de Pelemá." 

AVEREIRO. -Ribeira pequena 
na Provincia da Beira , Bifpado, e Co- 

marca 
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marca da Cidade da Guarda , Limites 
da Freguefia da Véla : nafce na ferra 
chamada de Giaens : corre em quan- 
to à ferra para o Sul: dahi volta a fua 
corrente para o Nafcente , e acaba na 
ribeira chamada da Véla, a pouca dif- 
tancia do (eu nafcimento , em huma 
quinta de Pedro Saraiva da Cofta , aon- 
de chamaõ o Porto do sa Ha 
na fua corrente hum tinte, hum pi- 
zaô , e dous moinhos de paô. 
AVEYRAS DEBAIXO, cg 
ras de Baixo. Villa na Provincia da Ef- 
tremadura, Patriarcado de Lisboa, Co- 
marca de Santarem , meya legua da 
Villa da Azambuja para o Norte: conf- 
ta de cento e quinze fógos. He feu 
Donatario o Conde do mefmo titulo. 
Naô defcobre povoaçoens algumas , 
r eftar fituada em valle. A Paroquia 
ca dentre do povoado : he feu Ora- 
o Nofla Senhora do Rofario , cuja 
magem fe venera no Altar mór : tem 
mais dous collateraes, hum dedicado 
ao Santillimo Nome de Jefus , e ou 
tro a Nofla Senhora da Encarnaçaõ. 
O Paroco he Vigario, que aprefenta 
a Commendadeira de Santos , e naõ o 
Conde de Aveiras, como diz o Au- 
thor da Coragrafia Portugueza : tem 
de renda fetenta mil reis. Nos limites 
defta Freguefia ha duas Ermidas, hu- 
ma de S. Roque dentro da Villa, e 
outra de S. Gregorio fóra della. 
Os frutos deíta terra, fad ; tri- 
ão » milho, azeite, e algum vinho. 
em Juiz ordinario, e outro no Lu- 
gar das Virtudes, do feu Termo, pa- 
ra melhor adminiftraçao da juítica. 
AVEYRAS DÉCIMA, Avey- 
ras de Cima, ou Veyras de Cima , co- 
mo lhe chama Duarte Nunes de Leaõ, 
na fua Defêripçao do Reyno de Portu- 
gal. Villa na Provincia da Eftrema- 
dura, Patriarcado de Lisboa, Comar- 
ca de Santarem , diltante da Villa da 


“ Azambuja huma legua para o Nordel- 


te. Eftá fituada em valle pouco apra- 
fivel, donde fe naõ defcobrem povoa- 
dem algumas. Deulhe foral ElRey D. 

ncho 1. de Portugal, que confirmou 
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depois ElRey D. Manoel. Confa a 
Villa de cem fógos , e toda a Fregue- 
fia de cento e trinta moradores. O P;. 
roco chamaô-lhe Vigario ; porém he 
Cura collado , que aprefenta a Com- 
mendadeira do Convento de Santos o 
novo da Cidade de Lisboa da Ordem 
de Santiago da Efpada. A Igreja Puro 
quial, Templo antigo, e toíco , fica 
a hum lado da Villa fóra do povoado ; 
he dedicada a Nofla Senhora da Puri- 
ficaçad , e nad a Nofla Senhora dos 
Milagres , como diz Carvalho ma CW 
rografia Portugueza ; além do Ala 
mór, em que fe venera a Imagem da 
Senhora Titular, tem dous collateraes, 
hum dedicado a Noflã Senhora dos 
Milagres , e outro a Chrifto crucih- 
cado, cada hum delles com fua Irman- 
dade. "Tem o Paroco de ordinaria cin- 
coenta mil reis, fóra o pé de altar; 
que tudo chegará a noventa. 

Governa-fe efta Vila por Juiz 
ordinario , e Camera , tudo fugeito 
às Juítiças da Villa de Santarem. He 
abundante de todos os frutos ; gado, 
caça , e mel, e ha no feu Termo mui 
tas quintas. 

AVEYRO, ou Aveiro, em La- 
tim Averium , ou Aviarium , pelo que 
logo diremos. Villa na Provincia da 
Beira, Bifpado de Coimbra, Arcedia- 
gado de Vouga , Comarca de Elguei- 
ra, na Jatitud de quarenta graos é trin- 
ta minutos , e na longitud de doze 
graos e trinta e dous minutos, perto 
da foz dorio Vouga, aonde delem- 
boca no mar Atlantico, nove leguas 
do Mondego , e dez do Douro. He 
humas das mais nobres, € popu 
Villas do Reyno. Fernaô de Oliveira, 
no capitulo trinta e hum da Lingua- 
gem Portugueza , diz que Aveiro foy 
chamado aíffim , porque antigamente 
morava neíta terra hum caçador de 
aves, ao qual, como alcunha , € 
mavaô o Aveiro. Querem outros, que 
os Romanos lhe chamaffem Aviaritm, 

la grande copia de aves, que fe aco- 
Dia ao feu rio, do qual depois com 
pouca corrupçaõ fe dife Aoerism 
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hoje Aveiro. No feu Lexicon Geogra- 
jfíco diz Baudrant, que antigamente foy 
chamado Lavare. Querem outros, 
que feja a antiga Talabriga tundada 
por Brigo., antiquifimo Rey de Hef- 
panha , ou refuícitada das luas cinzas. 

Eftende-fe quafi toda de Norte 
a Sul em fórma prolongada fobre hu- 
ama fertil Campina , e por tuda a parte 
he adornada de hortas, quintas, vi- 
veiros de peixes, fontes artificiaes, e 
nativas. Às aguas do rio Vouga aug: 
mentadas com as de algumas ribeiras ; 
que nelle fe incorporab , e cercaô to- 
da a Villa de engraçada verdura, ca- 
varaõ em outro tempo na fua dilatada 
planície hum naô profundo , mas ame- 
no valle, que fe alarga entre quintas 
contra o Oriente , ao qual conduzio a 
induítria huma ria, ou efteiro, qué 
| fóbe, e deíce com a enchente, e vas 
fante da maré , cortado com duas pon- 
tes, huma de boa fabrica, e guameci- 
do com dilatado caes de pedra, que fe 
termina em tres pontes de menor ar- 
quitectura. Nas margens deíte cor- 
rem as cafas de varios mercadores ; na' 
da Ribeira os naturaes, e na do Alboi 
os Inglezes ; às quaes fazendo coítas 
muitas ruas por todo aquelle fítio, que 
abraçaô as aguas, enchem dous bairros 
baixos bem povoados de mareantes, e 
pelcadores. 

Para a parte do Norte fe va ef- 
tendendo , e levantando as ruas até O 
bairro chamado Vila-Nova , por fe 
unir com as quintas de alguns princi= 
paes da terra; e chega por grande dif« 
tancia , fem interrupçaô alguma , à Er- 
mida de Noflã Senhora da Alegria, que 
fuppoíto fica em Sá , dominio da illuf- 
tre Cafa dos Almadas, confervad nella 
a pofle os moradores da Villa : a Ca- 
mera vifitando-a com feftas, e procif* 
foens; os pefcadores fervindo-a com 
privilegios , e adminiftraçao , raza6 
porque pertence a Aveiro o Mofteiro 
da-Madre de Deos, tendo de mais a 
de ficar na Freguefia da Vera Cruz; e 
fobre todo por fundarfe a Capella mór 
com o Sacrario (onde conffte a poffe 
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dos Conventos ) no lugar que já den- 
tro dos limites da Villa lhe deu na tua 
quinta Sebaítiad Pacheco Varella. 

Da ponte para a parte do Sul fe 
continúa com pequena lobida o quer- 
to bairro, que he o melhor, e muis 
antigo da Villa, em que refide quifi 
toda a nobreza della ; e efte tómente 
he cingido de altos muros, obra entad 
magnihca do Infante D. Pedro, filho 
delRey D. Joa6 I., e os melhores, que 
fe conlervad dos daquelle tempo. Tem 
eiles, como os de Jerufalem , nove 
diverfas entradas , ( bem que nellas fe 
contém doze portas ) e he a primeira 
a que chamaô da Villa ; da qual fahe 
para o caminho real huma rua 
que dividindo-fe com a Igreja do Efpi- 
rito Santo em outras duas já cercadas 
de frefcas hortas , e lavranças, acoms 

nha para o Nafcente a fabrica dos 
Oleiros + Com que compoem o quin= 
to bairro. 

As outras oito + contan- 
do-as pelo circuito , Í/a6 ; a do Sol, a 
do Campo, a do Cojo , a da Ribeira , 
a do Alboi, a de Rabaens, e a de Va- 

os; entre a qual, e o Convento de 
to Antonio , fe acha a frondofa , é 
bem ordenada lameda , que os Eftran- 
geiros juftamente celebraõ ,'e admiraõ; 
pois na viíta do rio, e amenidade do 
campo, fe lhe naô dá femelhante em 
todo o Reyno. A' vifta della-corre hu- 
ma fonte, das cinco que ha na Villa, 
fóra as de que fe aproveita em peque-' 
na diftancia , das quaes he a principal 
a da Ribeira, cuja agua falutifera tras 
zida de longe pelo valle Oriental fobre 
arcos de cantaria, vem defpenderfe- 
por quatro canosna praça em chafaria- 
de cfquadria muito alta ; e (umptuos 
fa, taô immediato ao efteiro que divi- 
de a Villa, que dos bateis fazem os 
mareantes as aguadas. , 

Abunda'a terra de paô, vinho, 
e legumes ; dá frutas; flores, e horta-: 
liças em grande quantidade nas-hortas ;' 
e quintas, de que a Villa por toda à: 
parte fe 'adorria , com viveiros de pei- 
xes ; Capellas , varandas ; donde 5 
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de fontes artificiacs , e nativas : efpe- 
cialmente a fruta de efpinho he tanta , 
que carrega muitos navios , que a le- 
vaõ para es Hc o gado mayor 
deite territorio , taô numerolo , e taô 
pingue, e as aves domeífticas taô mul- 
tiplicadas, que depois de abaftecerem 
Coimbra , fe conduzem inceffante- 
mente para Lisboa; e fómente os 
ovos, que fahem cada anno de Aveiro 
para a Corte , importaS mais de oito 
mil cruzados. 

Criaô feus ferteis paítos grande 
multida6 de cavallos, alguns delles gi- 
netes generofos, exercitados pelos no- 
bres da Villa em luítrofas feitas, fem 
paffar anno em que naô haja algumas. 
À caça do monte , com fer iempre 
bufcada , fe acha inextinguivel ; a pef- 
ca do rio he incomparavel. Os regalos 
do Sertaõ lhe attrahe o provimento do 
pefcado , que fuftenta a muita parte 
do Reyno. Além do que dá o mar, 
como em toda a nais cofta, ca das 
lampreyas , que a feu tempo fóbem 
pelo rio , traz a mayor copia de tai- 
nhas, folhas, e linguados , taô cele- 
brados em outro tempo , como agora 
fãó os machos ; e fempre a inexhauíla 
innundaçaô de marifco , que confer- 
vados em varios elcabeches paflaõ às 
Conquiftas, depois de encher a Corte. 
O fal he a mais abundante, € a princi- 
pal producçaõ , em ique unindo-fe to= 
dos os quatro Elementos, procurad 
fazer à Aveiro porto rico pelo comer- 
cio, e por io bulcado dos nacionaes, 
e eltranhos. 

À mudança dos contratos, e de- 
clinaçaô dos tempos , tem diminuido 
de forte o; numero do povo , que hoje 
excede pouco de dous mil e fetecen- 
tos vifinhos , repartidos em quatro Pa- 
roquias todas da Ordem de S. Bento 
de Aviz, e aprefentadas por S. Magel-, 
tade' como Grao Meftre da Ordem, 
o faô as feguintes que referimos , fe- 
guindo a ferie dos tempos das fuas fun- 
dações: --- a 
- A Igreja de S. Miguel, que he a 
Matriz de todas , e eftá fundada den- 
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tro dos antigos muros da Vilk, he 
bom Templo ; tem doze Altares , o 
mayor em que fe venera a Imagen do 
Santo Arcanjo , collocada em lua trj- 
buna de talha dourada ; e dous colla. 
teraes, o da parte do Evangelho 
senso com huma numero p 
mandade, e o da parte da Epiltola 
Nofla Senhora da Graça. ha 
nove no corpo da Igreja : o primeiro 
da parte do Evangelho dedicado a 5. 
Vicenre Martyr : o fegundo a Nof 
Senhora do pé da Cruz , que adminif 
traô os Irmãos dos Paflos : o terceiro 
de S. Scbaftiaô com huma reliquia do 
mefmo Santo; a qual naô fe tira do 
Altar, fenaõ no feu dia, acompanha- 
da do Povo, Nobreza, eCamera, e 
vay em folemne procifiaG a huma Er- 
mida da mefma invocaçã , diflunte 
pouco efpaço da Villa : guarda-le co- 
mo preciofo thefourp em leu cofre 
com tres chaves, das quaes huma tem 
o Paroco, outra o Juiz de Fóra, e our 
tra a Procurador da Vilk: E dega 
prodigiofa , qual tem 
do muitos At Ha tradica6 de 
que ardendo efta Villa em peíte, a in- 
viara contra o contagio o Senhor Rey 
D. Sebaítiad ; outros affirmaõ, que o 
Senhor Rey D. Joaó III. : naó confia 
certamente qual dos dous Monarcas à 
mandara ; mas he certo, que com-4 
fua vinda parou o mal contagiolo ; € 
em acçaõ de graças fe faz à prociflaó, 
que diffemos. O quarto Altar he da 
Santiflima Trindade, em que fe vene- 
ra a devotiffima Imagem do Senhot 
dos Paffos com huma grande Irman- 
dade, em que entra a principal nobre- 
za defte povo : o quinto he dedicado 
ao Salvador. Ear 
Da parte da Epiftola o primeiro 
he de 'S. Pedro Apoftolo , que admi- 
niftraõ os Mordomos de Nofia Senhos 
ra da Alegria do Ligar de Sá: oe 
gundo de Santa Luzia : O terceiro de 
Braz : e o quarto de S. Jofeph com 
fua Confraria. Todos eítes Altares lê 
trataô com grande aceyo. Ha mb 
nela Igreja duas Capelhs, que 
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pofto eftejaõ fundadas fóra , tem porta 
para a Igreja: huma junto ao pulpito 
dedicada a Santo lldefonfo, onde ef- 
teve a Cafa da Mifericordia antes de 
fe erigir a que hoje tem: outra junto 
ao Altar de N. Senhora da Graça, e he 
de S. Catharina. O Paroco he Prior, 
e fempre he Juiz da Ordem, e tem de 
renda trezentos mil reis: tem hum Be- 
neficiado Coadjutor , que terá oitenta 
mil reis de renda; e quatro Benefi- 
ciados mais da meíma aprefentaçaô do 
Priorado, e rende cem mil reis a cada 
hum ; mais hum Thefoureiro fecular , 
que aprefenta o Prior mór de Aviz, € 
confirma o Tribunal da Mefa da Conf- 
ciencia, e terá quarenta mil reis de 
renda. 

A Paroquia da Vera Cruz eftá 
fundada fóra dos muros da Villa para 
o Norte ; he Igreja grande , e antiga 
de tres naves. Tem cinco Altares, o 
mayor com o Sacrario, e fua Irman- 
dade , que tambem he da Santa Cruz : 
no primeiro da parte do Evangelho fe 
venera a Imagem de Noffa Senhora da 
Luz a quem he dedicado, e tem fua 
Irmandade. No corpo da Igreja ha o 
Altar da Santa Cruz Db rte da Epif- 
tola o primeiro he de bato André 
Apoftolo com Irmandade. No corpo 
da Igreja o Altar das Almas com Ir- 
mandade. Da Capella mór he Admi- 
niftrador S. Mageftade pelo Tribunal 
da Mefa da Confciencia. O Paroco he 
Vigario , e rende-lhe cento e cincoen- 
ta mil reis, e naó tem Beneficiado al- 


E A terceira Paroquia defta Villa 
he a do Efpirito Santo ; eftá edificada 
fóra dos muros para o Sul; he de an- 
tiga arquitectura, de (ufficiente gran- 
deza. Tem cinco Altares, o mayor 
do Efpirito Santo com fua Irmandade, 
e ado Senhor, que neíta mefma Ca- 
pella tem o Sacrario : o primeiro da 
parte do Evangelho he de Noflã Se- 
nhora da Conceiçaõ : o fegundo de S. 
Bento. Da parte da Epiftola o primei- 
ro he das Almas , de que ha Irmanda- 
ad Ra o de Noflã Senhora da 


om. 


AVE 68t 
Guarda. O Paroco he Vigario, e tem 
de ira cento e cincoenta mil reis. 
quarta, e ultima Paroquia hé 
de S. Gonçalo : he de boa arquitedtu- 
ra, ec eitá fundada extramuros contra 
o Norte. Confta de cinco Altares, o 
imayor onde eftá o Santiflimo com fua 
rica tribuna de talha dourada, a me- 
lhor das tres Paroquias , com fia nu- 
merofa Irmandade , que trata do cul- 
to Divino com deívélo , gemas, e 
difpendio. O primeiro da parte do 
Evangelho he dedicado a Chrifto Se- 
nhor Noffo com o titulo do Rey Sal- 
vador com boa Irmandade : o * da 
do de S. Nicolao. Da parte da Epifto- 
la fica em primeiro lugar o Altar de 
Nofla Senhora da AprefentaçaS , que 
he Orago defta Igreja : chama-fe de S, 
Gonçalo, porque antigamente efteve 
onde eftá huma Ermida defte Santo 
junto à praya, e quando para aqui fe 
transferio, mudou o nome de S.Gon- 
alo no de Nofla Senhora da Aprefen- 
taçad, e tem fua Irmandade. O fegun- 
do he das Almas, com a Imagem do 
Arcanjo S. Miguel , e Irmandade. Ha 
mais neíta Igreja huma Irmandade cha- 
mada do Bemdito de baixo da protec- 
çaô de Chrifto crucificado , com pros 
ciffaô em todos os ig à noite, 
que ha pouco tempo fe inftituío pelo 
zelo de alguns devotos. O Paroco he 
Vigario , e tem de renda cento e cin- 
coenta mil reis. 

- As Ermidas, que efta6 contiguas 
às Igrejas , fa6 quatorze no deftridto 
das quatro Freguefias. A primeira na 
fabrica , e ultima na fundaçaó , he a da 
Madre de Deos do Seixal; a que fe fes 
guem a de S. Roque, a de Noffa Se- 
nhora da Graça, de S. Bartholomeu , 
de Noffã Senhora do Hofpital , de S. 
Gonçalo, do Santo , dos Santos 
Martyres , de S. Gregorio , de Santia- 
go, de S. Martinho, de S. Sebaítiad , 
de Santo Amaro , e de S. Bernardo. 
Servem eftas Igrejas commummente 
fetenta Clerigos da Villa; a qual em 
Confrarias, Muficas , Eltações, e Pro- 
cifloens folemnes , e em tudo o mais, 
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.competé com as mayores "povoações 
do Reyno. 
Em todo elle na6 ha Igreja de 
Mifericordia , que iguale na fumptuô- 
fidade à deita Villa. dealta, forte, € 
«moderna arquitedura , fechada com 
sabobeda de pedra lavrada , a que cor- 
refpondem o pavimento , e frontifpi- 
cio, e naô deldizem os paramentos., 
grades, e retabolo. Tem huma gran- 
«de Imagem de Chrifto crucificado ;, 
que mandou da India hun) natural deí- 
te povo, e outra de eltatura bumana 
do Ecce Homo ; fufpenhãõ dos Eftran- 
geiros, admirados em que a efcultura 
nunca teve, que notar, e a devoçad 
achou fempre com que (e enternecer. 
Confta por tradiçaô immemorial, quê 
foy trazida de Inglaterra, efcondida 
aos defacatos dos Hereges. Muitas ve- 
zes procurou imitarfe, e nunca foy 
E vel: muitos milagres fe lhe-attri- 
uem , € certamente naô tem o Rey- 
no outra femelhante. Os Irmãos en- 
chem o numero de cem, tantos no- 
bres , como ofhciaes, com muitos 
Capellães , e quatro como Bencficia- 
dos, que reza em coro. Hofpital (uf- 
ficiente , grandes cafas de deípacho , 
pateu, e varanda , e quatro niil Cruza- 
dos de renda. 
À lluftra-fe Aveiro com feis Con- 
ventos, tres de Religiofos. O primeiro 
( contando-os por fuas antiguidades ) 
he o de N. Senhora da Milericordia 
de Religiofos de S. Domingos, funda- 
do pelo Infante D. Pedro no anno' de 
1423 , por mandado expreflo de Ma: 
ria Santiflima. He dos melhores, € 
mais eftimados da Provincia, e Cafa 
de Noviços deíde a fundação até ago- 
ra. À lIercja he fágrada , com oito 
iguaes Capellas, e a do Rofário me- 
lhor , que todas as da Provincia. A 
Imagem defta , e a do Senhor Jefus 
faô perfeitifimas , e a de S. Gonçalo 
milagrola ; preciofos paramentos , dor- 
mitorios capazes, grande livraria, vif- 
ta livre, e horta baftante. Suftenta 
quarenta Religiolos com rendimento 
de feis mil cruzados , entrando o fe- 


= 


AVE 

nhorio dos cafães dé Teymeláinha, e 

uinta de Canellas , que lhe deixou 
foa de Albuquerque , Fidalgo illuítre, 
que jaz fepuúltado na Capella do Senhor 
Jefus : ea Capella mór he da Cafa de 
Arronches. “Tem huma grande reli- 
quia do Santo Lenho , que no nicyo 
de hum incendio fe confervou intacta, 
e huma indulgencia plenaria para os 
Religiofos., que alli falece. | 

Defronte deíte Convento fica o 
Real Mofleiro de Jelus, de Religiofas 
tambem Dominicas, e o mais recole- 
to dos que a Provincia governa, Na 
fua Igreja lançou ElRey D. Affonio V, 
a primeira pedra no anno de 1462. Os 
principaes arquitectos toraô os Anjos , 
que de noite lhe davaõ conhecidos au- 
gmentos. As Punidadoras ( na6 (ó nas 
deípezas, e prefidencia , mas tambena 
no fervico peffoal da obra ) forad a 
Madre Brites Leitoa, Senhora do Lu- 
gar de Ouca , e viuva de Divgo de 
Ataide , da'illuítre Cafa da Atouguia , 
com duas filhas: e a Madre D. Me- 
cia Pereira, da illuítre Cafa da Feira , 
com tua irmãa , Dama do Paço, a que 
fe ajuntou a Madre Dona Leonor de 
Menezes , da illuítre Cafa de Vianna, 
“Todas eftas deixaraõ opiniad de fantas, 
bem fundada na perfeicad de (uas vi- 
das, e confirmada na imitaçaô de fuas 
fuccefforas , as mais dellas Fidalgas 
muito illuíftres, e oito, ou dez de 
Calas "Titulares, 

Naô defdizem as prefentes Reliz- 
giofas do exemplo , que herdaraG das 
antigas , confervando a modeítia em 
habito, € toucado ; devota ; € conti- 
nua affiftencia no coro; negacaô de 
criadas particulares ; humilde, e mo- 
deftiflima creaçaõ das educandas, e tad 
apertada clauíura , que o coro de bai- 
xo fe fecha com huma campa; e nun, 
ca admittirad mirantes, nem janelas, 
Por cita caufa he o Mofteiro no exte- 
rior de humilde fabrica, tendo no in- 
terior de efpaçola arquitectura ; ame- 
no com pomares, e fonte conduzida 
de fóra; adornado de onze riquillimas 
Capellas, das quaes fingularifa a Chros 
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nica a Imagem do noffo Redemptor 
prezo à columna , ca de Nofla Se- 
nhora da Aflumpçaõ , remedio certo 
das enfermidades ; a qual tinha huma 
Imagem do Menino Jefus, que deícia 
a converfar com humas Religiofas fin- 
céras, como refere a tradição das anti- 
gas. Na Igreja brilha o ouro em reta- 
bulos, e tecto: fobra a prata em bai- 
xcllas, e apparatos; fervem os broca- 
dos em cortinas, e ornamentos; cà 
roda he hum perenne manancial, de 
eímolas para os pobres da terra, e pe- 
regrinos , em que fe empregaõ groffas 
tenças de Religiofas particulares. O 
numero de todas chega a fetenta pro- 
feias , e a cem com educandas , e 
criadas. A renda paffa de onze mil 
cruzadus com o dominio de Ouca, e 
aprefentaçao das Igrejas de Fermelai, 
Val Mayor, e S. Joaõd de Loures, que 
com mais quatro annexas fazem fete, 
A Capella mór ( que depois deraô aos 
illuítres Tavares Tavoras ) foy dedica- 
da deide a fundaçaô ao Senhor Jefus : 
na portaria eftá a Imagem do Apollo- 
lo S. Sima , que elcolhido milagrofa- 
mente por advogado do Mufteiro , 
appareceo vifivelmente a livrallo da 
peíte, e do atrevimento de huns fol- 
dados. "Tem entre outras reliquias o 
dedo polegar do gloriofo Martyr Sa6 
Pantalea6 ; mas o que o faz mais cele- 
bre em toda a Igreja Catholica , he fer 
digno fepulchro da Sereniflima Prin- 
ceza jurada de Portugal a Bentaventu- 
ra Santa Joanna, filha delRey D. Af- 
fonio V., que com habito, claufura , 
e voto fimplez ( porque o Reyno lhe 
impedio o folemne ) viveo, e acabou 
neita ditofa Cafa, a que chamava (ua 
com affectuola temura. Efla6 as luas 
reliquias no coro de baixo, em que 
Sempre fora veneradas com feftivo 
culto, que a Igreja approvou canoni- 
zando-a Santa, de que reza a Religiaõ, 
e o Reyno. Seus continuos milagres 
fa6 innumeraveis, e naô pódem redu- 
eirfe a clogio taõ breve. 

Ambos eftes Conventos ficaõ 
dentro da porta do Sul; efóra da de 
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Vagos, para o Sul, eftá em pequena 
diftancia o de Santo Antonio de Fra- 
des Menores da Provincia da Soledade, 
na qual ( depois que fe divídio da Pie- 
dade ) he o quarto na preeminencia , 
e o mayor de todos no edificio. Ro- 
dea-o boa cerca, com pomares, vinha, 
e horta, regada com agua de huma ri- 
beira, e de tres copiolas fontes. A da 


Conceiçaõ corre a hum tanque de pei- 


xes: à de S. Francifco faz docel hum 
aprafivel boíque, perpetuo domicilio 
de varias aves: o chafariz com pouco 
cuíto faz fumptuofa apparencia : a 
agua fobre fer excellente, fe julga mi- 
lagrofa : na entrada ha hum jardim de 
flores, e montaria de murtas : as jas 
nellas tem boa viíta de mar , e terra. 
Fundou-fe eite Converito no ane 
no de 1524 por Joaô Martins do Cafa- 
nhaõ, Cavalleiro da Ordem de Chrifs 
to, e fua mulher Iabel da Cofta, def« 
ta Villa, que ficaraô com a dignidade 
de Padroeiros, como coníta da Efcri- 
tura original, que fe guarda no Archi- 
vo defte Convento ; fendo aflim , que 
pelo que fe vê de outros papeis, nad 
deraõ mais que a horta para fitio, ea 
obra fe continuou com as efmolas do 
povo. As que deíde entaô lhe mandaõ 
as Religiolas de Jefus , agradecerad 
bem os Santos da Serafica Ordem na 
morte da Prioreza D. Maria de Atais 
de ; pois forad ouvidos pelos Frades 
que com fuaves muficas cantaraõ pela 
moribunda huma Ladainha. Reedifi- 
cou-le no anno de 1564; e no de 
1583 eftando no mefmo Convento o 
Padre Geral Frey Francilco Gonzaga, 
deu a Capella mór , c Padroado a Jor- 
ge Moniz, Senhor de Angeja, que hos 
je anda na illuítre Cafa de Villa- Verde, 
Tem huma reliquia do Santo Lenho, 
e tres Imagens entre outras muito mi- 
lagrofas : a de S. Palcoal, que cerca- 
da de votos teflifica os benefícios no 
agradecimento : a do Serafico Padre 
S. Francifco , diante da qual orando o 
Padre Frey Marcos de Portalegre, lhe 
appareceo o proprio Santo : e a de 
Santo Antonio Padrociro da Cafa, e 
Rrrr ii prin- 
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principal objecto da devoçaõ da Villa, 


que com quotidianos prefentes , foc- 


“Corros , € annuaes ordinarias, que of- 
ferece uo Syndico , futtenta bem a 


vinte Religiolos, que com vida exem- 


plar, penitencia rigorofa, € inviolavel 


pobreza, fe aflemelhad aos que naquel- 
les clauítros defcancaõ , de cujos no- 
mes nos privou a fumma humildade 
delta Santa Provincia, mais attenta a 
dar exemplos , que a deixar memorias. 
A do Irma Frey Simaô de Tavares fe 
deve a feu illuftre filho, como em feu 
lugar moftraremos ; e a do Padre Frey 
Pedro do Rofimaninhal, à incorrupçaõ 
com que depois de muitos annos foy 
achado (eu corpo. No de 1681 faleceo 
aqui o Padre Guardiad Frey Sebaftia6 
de Monfanto , que mereceo na Villa 
o ecco do (eu nome. Contava o Me- 
dico devoto, e admirado, que certif- 
cando-o da vifinhança da morte, lhe 
dera as graças com (emblante alegre. 
Recebeo o lagrado Viatico de joelhos 
fóra da cama, e acabou com a pacien- 
cia, pobreza, humildade , e devoçaõ 
da Virgem com que fempre vivera. 
De vitenta e dous annos de ida- 
de voou para o Ceo, como piamente 
fe crê, no de 1682 o Padre Frey Ma- 
noel do Botaõ, Naô deixou fua admira- 
vel abítinencia até às veíperas da mor- 
te, em que o Prelado lha prohibio, 
por mais que elle inftou com as mãos 
levantadas : era devotifimo de Nofla 
Senhora , e das Almas Santas, que o 
vinhaS de(pertar para que lhes rezaffe 
o feu Officio. Ponco depois paflou a 
melhor vida, deíde a mefma Cala, o 
Padre Frey Luiz de Macerellos com 
cincoenta annos de habito ; os ultimos 
quatorze efteve entrevado em huma 
gama com cruelilimas dores de gota, 
que levava com heroica paciencia, e 
quando mais o apertavaô cantava La- 
dainhas a Nofla Senhora. Elpirou com 
grandes finaes de falvaçaô , repetindo 
os Píalmos Penitenciaes ; e permittin- 
do Deus faltaffe cera no Convento , fe 
alugara6 treze arrateis, que arderaô no 
enterro , e Officio ; e tornando a pe- 
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zarfe para fe pagar o gafto ao cerieiro , 
achou-fe o meimo pezo : divulgou-fe 


.entaô o milagrofo fucceflo , e o Padre 


Guardia6 o certifica no livro dos de- 
funtos. . 
No oppofto extremo da Villa, 
para a parte co Norte, eftá o Conven- 
to de Carmelitas Defcalços da invoca- 
çaõ de Nofla Senhora do Carmo , que 
he o fexto em preeminencia na fua 
Provincia, e no edifício o mayor del. 
la, com aprafiveis, e recatadas viftas, 
aceada , € fertil horta, fonte, poma- 
res, € largueza de officinas. Foy fun- 
dado no anno de 1613 por Dona Bri- 
tes de Lara , mulher de Dom Pedro 
de Medicis, irma6 do Graô Duque de 
Tofcana , que como Padroeira eftá 
fepultada em hum alto, e magnifico 
fepulchro de jafpes de varias cores, na 
Capella mór da parte do Evangelho. 
Dotou duzentos mil reis para quatro 
Capelianias , e outros duzentos para fe 
difpenderem em obras ; e afim fe aug- 
menta, e aperfeiçoa o edifício do Con- 
vento, e Igreja; a qual he de arquite- 
Ctura levantada , e fumptuofa (mayor 
em proporçaõ, que as da planta com- 
mua ) com excellentes retabulos, de- 
votas Imagens , e preciofas reliquias. A 
melhor he do Santo Lenho , dadiva da 
Padroeira, metida em huma Cruz de 

rata, que fe leva nas prociffoens da 

illa. “Tem mais huma grande parte 
do Efcapulario da gloriofa Madre Fanta 
Terefa, e hum retrato verdadeiro de 
Chrifto Senhor Noffo, o qual foy ti- 
rado de Amiralda, e o enviou de pre- 
fente o Graô Turco ao Papa Innocen- 
cio VIII., para effeito de lhe refgatar 
hum irmaô, que tinha cativo. 

He efte Convento Cafa de pro- 
feflos , e moraô nelle mais de trinta 
Religiofos , que com fanta vida, e 
exemplar , merecem a cítimacad , e 
caridades do povo , imitando aos que 
aqui eltad fepultados, dignos por certo 
de mais extenfo elogio. O dos antigos 
fe achará na primeira , e fegunda par- 
te das Chronicas. Dura nefta Villa a 
tradiça6 de hum Religioio dele Con- 

vento 
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vento , que trazido à Igréja para fe lhe 
dar lepultura , fe cobrio a tumba de 
borboictas brancas, que durarad até o 
enterrarem , teftificando com efta ma- 
ravilha as (uas grandes virtudes. Das de 
muitos Religiofos , que faleceraG nefte 
Convento , depois do anno de 1644 , 
fe acha já exprefla memoria no feu li- 
vro dos defuntos, dos quaes (ómente 
individuaremos os mais madernos , € 
mais conhecidos. Muito merece , que 
o (eja o Padre Frey Antonio de Chrif- 
to, que faleceo nele Convento , de- 
pois de ter paffados muitos no deferto 
de Buflaco , aonde foy Prior., e fen- 
do-o tambem no Convento do Porto, 
toy vilto de muitas pefloas arrebata- 
do mais de dous palmos no ar , ao tem- 
po que cantavaô a Paixaô em fexta fei- 
ra lanta. Foy grande nas virtudes ; f- 
cava no coro em oraçaó defde Mati- 
nas até pela manhãa ; na cella o acha- 
vaô lempre em pé, ou de joelhos ; na 
morte lhe acharaô huma cadea de fer- 
zo pela cintura já enterrada na carne , 
£ huma corda de efparto muito grof- 
fa, com que andava prezo do pelcoço 
até às coixas, e pelo uío eftava já meya 
qria Era natural de Montemór o 
elho , e foy tambem Meftre dos 
Noviços em Lisboa. 
- Seja o fegundo: o Padre Fr. Ma- 
noel da Cruz , a quem toda a Villa a 
huma voz chamava Santo, .e faleceo 
aqui com a mefima opirniab no anno 
de 168; com fetenta e nove de idade. 
Trinta havia que era morador neite 
Convento , e todos elles cheyos de 
penofas chagas , cujas grandes dores 
fupportava com admiravel paciencia ; 
ultimamente fe lhe abrio huma .no la- 
do direito , de que corria fangue ; e 
tendo a os Religiofos mais por merce 
do Cco, que por achaque , guardarad 
alguns paninhos com que eite fangue 
fe alimpava , dos quaes hum , que de- 
raô a certa pefloa devota , lhe-tirou 
de repente humas dores muito inten- 
fas, O que piamente fe artribue aos 
merecimentos: do Servo de Deos, que 
foy perfeito em todas as virtudes, € 
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de exemplar compoftura em todos os 
lugares ; coroados deflas morreo cos 
mo vivera , e piamente le crê eftá 
gozando da Gloria. Nella conhdera- 
mos em fua companhia ao Padre Frey 
Jofeph da Cruz, que de fetenta annos 
elpirou no metmo Convento a 3 de 
Março de 1695, dentro do dormito- 
rio dos profeflos , em que vivia com 
os Irmãos , dando-lhes admiraveis ex- 
emplos de virtudes. Sua caridade era 
tanta, que fendo Porteiro do Conven- 
to de Lisboa , ficava ordinariamente 
fem jantar, por dar aos pobres a fua 
raçaô : cultivou a fanta oraçaô no de- 
ferto : era pontualiffimo en: acodir ao 
coro. Sua grande devocad com o Me- 
nino Jeus, e lua Mãy Santilima, o 
confervou em huma oblervancia, que 
fe julgava milagrofa ; porque fendo 
nos ultimos annos quafi cego, de for» 
te que apenas atinava. com o caminho, 
nem conhecia as peflvas, fempre re- 
zou o Officio Divino , e diffe Miffa 
perfeitamente até o dia antecedente 
ao da fua morte. Efta fem febre, nem 
achaque , procedeo de mera fraqueza , 
caufada fem duvida de fua penitencia , 
eabitinencia rigorofa , e a predifle tres 
mezes antes, e nas veíperas della fe 
defpedio para morrer.. Poucos dias an= 
tes ouvio a Communidade no clauftro 
humas pancadas, aonde acafo depois 
fe lhe abrio a fepultura. Aquia tem 
tambem o Padre Frey Diogo de Santa 
Anna , que'falecco aos 19 de Novem- 
bro de 1696 com oitenta de idade , e 
fefienta e hum de habito. Foy muitas 
vezes conventual no deferto de Bufla- 
co; fempre contemplativo , e fervor 
solo , devotiflimo das Almas Santas do 
Purgarorio , pelas quaes ganhava cada 
dia muitas indulgencias. Acabou com 
grande humildade, e amor de Deos ; 
ea melhor prova da fua fanta vida, he 
o que certifica por efcrito o Padre Fr. 
Domingos de S. Jofeph , com quem 
fez va morte conhffao geral, em que 
achou duas coufas dignas de admira- 
go : huma , que: fendo nobre, e en- 
tando já citudante de Coimbra, nun- 
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ca em fua vida fez aggravo a peffoa al- 
guma : outra, que guardou até à mor- 
te huma virginal caftidade ; triuntan- 
do do demonio em tres perigofiflimas 


. occafiões , nas quaes, já depois de Fra+ 


de, o cometeraô em diveríos póvos 
detenvoltas mulheres. 

Mais adiante fica o Convento da 
Madre de Deos, que pelo fítio fe apé 
peilida de Sá. He de Religiofas da Ter- 
ceira Ordem de Saô Francifco, o fe- 
gundo , e o melhor que ha no Reyno 
daquelle habito , fugeitas à Provincia 
de [eus Religiofos, dos quaes lhe af- 
fiftem tres ao eipiritual, e temporal, 
Fundou-fe no fítio que lhe deu Filippe 
Serniche no anno de 1644 por vinte e 
quaro Religiolas , que com as devi- 
das licenças vieraô do Convento de 
Almeida , retirando-fe aos eftrondos , 
e perigos da guerra. Hoje faõ fetenta 
e cinco profeflas, com grande numero 
de criadas. "Tem fermofa Igreja, com 
o melhor retabolo, que ha na Villa ; 
mirantes , e dormitorios de obra alta, 
e fumptuofa ; dilatada cerca com po- 
mares, fonte, e viltas agradaveis ; por- 
que livres de vifinhança , que as obri- 
gue ao retiro; de qualquer janella deí- 
cobrem rio, e campo. INaô tem até 
agora Padroeiro , nem confideraveis ef- 
molas ; e allim gaftando em obras os 
dotes das Noviças , (e fultentaõ tantas 
sro tó com fetecentos mil reis de 
renda ; que naô he pequeno mila: 
da Virgem Madre de Des , fua Pio. 
tectora., a cuja Imagem prodigiofa fe 
attribuem outros muitos. Afiftem-lhe 
as Religiofas no coro com inceflante 
frequencia , e nas feitas com fuaves 
muficas. Admiravel foy a com que o 
Ceo celebrou o tranhito feliz da Ma- 
dre Marianna de S. Jofeph, que fem 
faberfe de que parte fvava , fufpendeu 
até os que paflivaõ pela rua. Outro 
tanto futcedeo com huma celeítial fra- 
granciaino Officio da Madre Soror 
Maria da Madre de Deos. Ficou em 
particular lembrança entre as virtudes 
grandes da Madre Maria de Ame fua 
caridade compalliva , pois chegou a 
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defpir o habito para o dar de eímoia, 
Dellas fe fuftentava a Madre Liabel do 
Efpirito Santo por fua muita humilda. 
de , as quaes pedia pelo Convento, é 
partia com os pobres ; taô fantamen» 
te ambiciofa de deíprezos, que pedi 
com lagrimas os mais humildes Pira 
Ellando para ungir a Madre Maria de 
S. Jofephr, doze dias antes da fefla del. 
te Santo , affirmou nad morreria fe. 
naô no feu dia, e allim fuccedeo con. 
tra o que fe cuidava. Todas eftas for 
raô de exemplares virtudes , caritati- 
vas ; humildes, contemplativas, e pes 
nitentes. 

O ultimo no tempo , e mais fer. 
vorolo na virtude , he o reliogillimo 
Convento de Carmelitas Deículças , 
dedicado a S. Joaô Evangelila, que 
dentro dos muros da Vila fundou o 
Duque della D. Raymundo nos feus 
pacos , que com cfla obrigação lhe dei- 
xou a Excellentiílima Dona Brites de 
Lara. Entraraô nelle oito Relisioías, 
que viera de Lisboa aos 17 de Julho 
de 1658 , com folemne procifhó , 
acompanhamento , e Senado , e indi- 
2ivel alegria do povo, que eftima por 
benefício Divino ter bum ti parailo 
dentro dos (eus muros ; do qual fahi- 
raó os annos pafíados duas graves Re- 
ligiofas a fundar em Lisboa o Convea- 
to da Conceiçaõ dos Cardaes da mel 
ma Ordem. Conlerva o En a 
fórma de palacio , que be quadrangu- 
lar, com sã levantados corucheos, 
os quaes , com o da Matriz da Vila, 
moltraS ao-longe mageftola apparea» 
cia. A mefima Capella lhe ferve ainda 
de Igreja, e-celebraó-fe nella os Ofh- 
cios Divinos com perfeitifimo , ein 
comparavel culto , que junto com à 
fantidade das Religioías, lhe chama 
os Averienfes por antonomatia O 
pequeno de-fua ditofa term À 
triflima Cafa de Aveiro tem 0 Padroa- 
do, e Mifla mayor , dando coda anno 
à Communidade dugentos E ar 
fuppofto com os dotes Íubio à 
a x ida , OU mais , como rodos of 
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tem fido precifo muitas vezes fóccor- 
xellas o Ceo com evidentes milagres ; 
além de alguns, que tambem le efe 
creverad, fuccedidos na conduçuô das 
Fundadoras. 
N Dell, e de outras faz honorifi- 
ca mençaõ a fegunda parte da Chro- 
nica deíta Provincia ; efpecialmente de 
tua primeira Prelada a Madre Anna de 
S. Jofeph , da quial fe diz mereceo hum 
fingular favor do Menino Jeíus com 
fuas grandes virtudes, e alta contem- 
plaçaô. Muiras tem fubido aó Ceo 
deite fanto Convento , todas de mere- 
cimentos taô provados, que dariaô at- 
fumpto a hum copiolo livro, fe a hu- 
miidade , que reyna naquelle paraifo, 
nãô encobriflz a tantidade com o ma- 
yor recato , ou porque fe naô eftra- 
nhaô as virtudes , que todas tem, ou 
rque até nifto (e querem mortificar. 
Das grandes virtudes da Madre Ma. 
rja do Sicramento , ficou fômente em 
lembrança a invencivel paciencia com 
que luffreo huma penoia enfermida- 
de, fem fe lhe ouvir palavra, que foa(- 
fe a queixa; e o elpirar em dia da A(- 
fumpçaó de Noffi Senhora, como de- 
votamente defejava , fendo aqui tan+ 
tas as comnunicações do Altiflimo , 
com manifeftaçaõ de (eus fegredos , as 
defcidas dos Etpiritos Angelicos, e as: 
fubidas, ou elevações dos humanos , 
que jultamente fe lhe póle chamar 
hoje elcada de Jacob» e terra da vifaó. 
De huma faz mençãô o livro da 
funidaçao defte Convento , por exem- 
plar, e fabida, ainda que (em nomear 
à Religiofa. O que vio foy huma ca- 
veira com tres vélas accefas; e conhe- 
cendo fe avifinhava a (ua hora , fe pre- 
parou com focego como quem a de- 
fejava : paflou em breve ao Senhor , 
e logo outras tres, a que o annuncio 
das luzes prometteo gloriofos refplan- 
dores. Deftes fov gozar ( como pia- 
mente cremos ) no anno de 1694 à 


Madre Anna da Madre de Deos , que 


viera Novica para efta fundaçad. Foy 
fua larga vida huma continuada vito- 
xia dos demonios , e hum perpetuo 
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exercicio de virtudes: caridade arden- 
tiflima , naô fó no lerviço da caía, e 
cura das enfermas ; mas no defejo da 
eonveriad das almas : humildade, que 
a teve delconhecida até pouco antes 
da morte : paciencia com que fuppor- 
tou as duras provas da fua virtude: oras 
de doze horas muitos dias; jejum 
muitos mezes a paô, e agua: Seus 
raptos naô podiaô diflimularíe por fre» 
quentes , e nelles teve tantas revelas 
gies, e favores, que affirmou o Con- 
flor fe igualavaS aos de huma Santa; 
aflentando fobre a pureza de fua conf 
ciencia , do que tudo fe podia formar 
larga hiftoria. Pronoíticou a fua mor» 
te muitos mezes antes com as circuní+ 
tancias della, e efpirou com tranquil- 
lidade, e alegria às duas para as tres 
horas da tarde, como o feu Divino 
Lípofo , dia da fua amada Cruz aos 
tres de Mayo. Sentia-fe entaõ falta de 
agua para as novidades, e recomen- 
dando-lhe efta neceffidade as aiítens 
tes, em fubindo ( como piamente cres 
mos ) eíta filha de Elias ao monte da 
Gloria , veyo logo chuva , que ferti- 
lizou as terras : outros fucceffos mila- 
grofos fe lhe attribuem, e peíloas gras 
ves de letras, e prudencia acodiaõ a pe- 
dir fuas reliquias. Algumas tem efte 
Convento da Madre Santa Terefa, do 
loriofo Padre S. Joaô da Cruz, cuja 
Imagem fe vencra por ese ,jea 
do Santo Chrifto da Capella , coma 
tambem a do Senhor Ecce Homo do 
coro, inftrumento de benefícios , e fa- 
vores Divinos.. Dos que goza6 as Reli- 
giofas , que ao prefente vivem , fe fa- 
berá algum dia, que naô faô inferiores. 
Sa6 por todas vinte conforme a Íeus 
Eftatutos, e cada qual taô obfervante 
delles, que bem juftificaõ a devoçaõ 
com que os moradores da Vila lhes 
chamaõ commummente as noflas Frei- 
ras Santas. 
Além dos feis Conventos men- 
cionados, ha dentro dos.muros hum, 
Recolhimento de 'Terceiras de Saô 
Francifco , que vivem em clauíura , 
e com Sacrarip.. Intitula-fe de S. Ber-. 
nardino, 
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nardino, e he exemplar fua peniten- 
cia, e retiro do mundo. Ha mais hu- 
ma boa Igreja dos Terceiros Seculares 
do mefrrio Santo , junto à do Conven- 
to de Santo Antonio, onde tem feu 
Prégador Commiflârio, e os Irmãos 
da dita Ordem faõ muitos nefta Villa, 
e nas circumvifinhas. 

Correfpondem a eftes edifícios, 
com que a Villa fe ennobrece, as ca- 
fas fumptuolas dos particulares, quafi 
todas ( dizem os antigos ) de pedra, 
que lhe veyo por mar ; pois naô fe 
acha ta6 perto pela terra. As dos vul- 
gares, por branqueadas , viítolas : as 
dos nobres com frontifpicios de faca- 
das ; e nos bairros de dentro dos mu- 
ros, e Villa Nova, apenas fe achará 
alguma fem jardim com agua, cujas 
plantas fobrepujando as cercas, fazem 
eípaldas de boíques às fileiras das cafas. 
Por eíta cauía , e pela largueza de to- 
das as ruas, claros das pracas, e je- 
lofias de diverías cores, he a Villa 
por toda a parte delabafada , e alegre. 
Aventajaõ fe as calas dos Marquezes de 
Arronches, em que habitarad muitos 
de feus illuítres alcendentes ; e melho- 


“ ves pelo fítio , fobre a porta da Ribei- 


ra , as dos nobres Tavares; ( Senhores 
da Villa de Mira , e nefta moradores ) 
pois igualando com abobedas, muros, 
€ ladeiras, fobre huma fe entra em co- 
che até à primeira fala , fobre outra e(- 
tá hum jardim , na6 fó de flores, mas 
de plantas. 

eg à nobreza, privilegios , 
e gra 


de Aveiro , eita fe póde 


deduzir de tres principios. O primeiro 
dos Turdulos, que pouco depois do 
Diluvio povoaraõ eita cofta do Dou- 
ro até ao Tejo, na qual ( diz Brito ) 
fe perpetuou aquella nobreza antiga 
com menos miftura das Nações eftra- 
nhas, que em nenhum outro deftri- 
&to da Lufitania. O fegundo dos Leo- 
nezes, que ennobre a terra de 
Santa Maria, que comprehende Avei- 
ro com fua Comarca. O terceiro dos 
Portuguezes antigos , que illuftraraõ a 
Provincia da Beira, ( a que ElRey D. 


AVE 


Affonfo TT. chamava Lago de G 
nobre ) pois he efta há a fegunda 
O, quea en ecc. i 
gia o Infante D. Pedro, 
concorrera6 a ella muitas familias nos 
bres, de que já fe fez alguma men 
na fundação do Real Mofteiro de je- 
fus. Com a Santa Princeza, e com o 
Infante D. Jorge, vieraô Cavaleiros, 
e Fidalgos illuítres, de que hoje ha 
muitos nobres defcendentes ; e pelos 
annos de 15 ço coníta dos livros da Ca- 
mera deíta Villa, que moravaõ nella 
muitos Fidalgos , e Senhores de Titu- 
lo. Mais houve ainda no tempo de 
Caftelia até depois da feliz Acclama- 
; e era nelles ufual proverbio , que 
e naô foubefle em Lisboa o que Avei- 
ro era, para q os Grandes que naquel- 
la Corte ficavad , a naõ trocaffem por 
habitaçao taô jocunda. De entad pa- 
ra cá tirou muitos a Corte, e as Fron- 
teiras, e levou naó poucos a morte, 
e as mudanças do tempo ; mas ainda 
hoje perfeveraô muitas familias de no- 
breza conhecida, e muitas dellas tem 
antigos Morgados, e Capelas; e fem 
individuar a renda de cada huma , baf- 
ta dizer em fumma , que cinco dellas 
tem cada anno de tres até quatro mil 
cruzados de renda ; oito de feifcentos 
mil reis até dous mil cruzados : mais 
de dez de mil cruzados até feifcentos 
mil reis ; e as mais dahi para baixo , 
nd inpdsremt , € fe trataô com 
uzimento como ua Corte. 
He efta Villa nobre, e notavel, 
por conceflãô dos Reys. Tem voto 


em Cortes com affento no banco fe-. 


timo, e feira a vinte e cinco de Mar- 
qo, nove dias franca. Sad (uas Armas 
no meyo do eícudo as Quinas Reaes ; 
do lado direito huma Aguia parda com 
azas eftendidas , ( que fe collige lhe da- 
riaô os Romanos ) metida entre duas 
meyas Luas, e duas Eftrellas pratea- 
das , e poltas em aípa ; ( infignias fem 
duvida das navegações dos feus natu- 
raes ) no lado elquerdo a esféra, to- 
mada delRey Dom Manoel, que lhe 
deu o foral no anno de 1515, ao qual. 

cha- 
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«chama6 moderno , para diftinça6 do 
que appellidad antigo; e fab huns cof- 
tumes moderados por ordem delRey 
D. Affonio 1V., de que alguns ain- 
da hoje eítaô em ufo, e fe achaô no 
tombo velho do Ducado , ao princi- 
pio. Governa-fe ao prefente por Se- 
nado da Camera , a que preíide hum 
Juiz de Fóra, o qual em feu audito- 
rio tem feis Efcrivães, hum Enque- 
redor, e hum Alcaide : Ouvidor do 
Ducado com dous Efcrivães, e hum 
Meirinho ; e refidem tambem aqui os 
Provedores da Comarca de Efgueira 
com feu EfcrivaO , e Meirinho das 
“Terças , por efpecial Provilad, e mer- 
ce dos Reys, concedida à petiçaõ dos 
meímos Procuradores. "Tem mais cf- 
ta Villa huma boa Alfandega com Juiz, 
Eicrivães, Feitor, Thefoureiro , Mei- 
rinho , e mais Officiaes della ; e os da 
Meta pequena dos Portos Secos , Con- 
fulado , Mefa do Sal com Guarda mór, 
“Thefonreiro, Efcrivaõ, e Guardas me- 
nores; Executor da Comarca , e Jui- 
zes dos Orfãos , das Sizas , dos direitos 
Reaes do Ducado , todos com deus 
Elcrivães: Guarda mór da Sande, e 
outros Elcrivães , e mais Ofhciues in- 
feriores. No Militar o Governador da 
Comarca, que he juntamente Capitad 
mór da Villa, Sargento mór , que tam- 
bem refide nella , e quatro Capitães 
da Ordenança da Villa , e feis no Ter- 
mo. No Ecclefiaítico hum Vigario da 
Vara do Bifpado de Coimbra com Ef- 
crivaô, e Meirinho, e Juiz da Ordem 
de Aviz , que he fempre o Prior de S. 
Miguel. 

O Senhor Rey D. Joa6 IV. con- 
firmou no anno de 1641 os privilegios 
de Aveiro ; os de que goza laô muitos; 
e os de que ufa poucos. Conferva-fe 
com tudo em feu vigor o foro de In- 
fançoens nos da Governança detla Vil- 
la, como nos Cidadãos de Coimbra, 
Porto, e Braga, que faô os meímos 
que os de Lisboa; ealém deítes, e dos 
communs do Ducado, de que he ca- 
beça, tem alguns dignos de memoria. 
Hum delRey D. Diniz na era de 1370, 

. Tom. 1 
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que he era do Senhor 1332, para que 
feus moradores nad pagafiem certo 
tributo , nem fofiem prezos por qual- 
quer culpa leve. Outio de'Rey Dom 


“Duarte, para que no tempo da feira 


de Março fe naô pofli prender a ne- 
nhum criminolo , ( nO fendo dos ex- 
ceptuados nas Leys ) conftando que 
vem a ella vender , ou comprar ( falvo 
fe na feira fizer novo crime com effa 
occafiad ) nem citar alguem por divi- 
das, fena6 as que na feira contrahir. 
Outro do Infante D. Pedro, confir- 
mado por ElRey Dom Joaô II., para 
ne nenhum Fidalgo grande , ou peí- 
ou poderofa pofla eftar mais de qua- 
tro dias neíta Villa fem o beneplaciro 
dos moradores della. Outro delRey 
D. Joaõ 1. por fentença da Suppli- 
caçaô , para que fe naõ toque neíta 
Villa fino de ronda, nem prendaõ de 
noite fenaô aos delinquentes. Outro 
privilegio paffado pelo Cardeal Infan- 
te em nome delRey D. Sebaftiaô , pa- 
ra que ninguem atravéffe, ou compre 
no caminho os mantimentos , que fo- 
rem a vender a efta Villa. Outro del- 
Rev D. Joaô IV. , para que nenhuma 
Juftica da Relaçaô do Porto entre em 
Aveiro, fem preceder Carta delRey, 
em que o faça faber «o Duque da dita 
Villa , e outros mais para menores 
coulas. Neni faô menos para ponde- 
rar dous indultos, que fe alcançaraô 
quafi no mefmo anno pelos de 1523. 
À Madre Prioreza de Tefis D. Maria 
de Ataide, impetrou hum Breve do 
Papa, para que lhe na tivafiem mais 
Relisiofas para Fundadoras. O illuftve 
Alvaro de Soufa houve Carta delRey , 
para que o povo da Villa lhe permit- 
titTe, que com toda a boa paz vivefte 
nella. 

À primeira, e mayor grandeza 
defta Villa, he defcer a ella vifivel- 
meute a Soberana Imperatriz da Glo- 
ria, à fempre Virgem Maria Senhora 


Nocffã, fantificando-a com fua amabi-' 


liffima prefença. Appareceo efta Se- 
nhora a hum pobre entrevado , cha- 
mado Affonio Domingues , no anno 

Ssss de 
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«de 1422, € dando-lhe milagrofa faude, 
o leyou traz fi pela porta do Sol, ao 
campo que agora ic chama de S. Do- 
mingos, onde o mandou finalar com 
a enxada hum bom circuito, e que 
dificfte ao Infante D, Pedro Jhe edif- 
cafte alli hum Convento dedicado ao 
fey Nome , € habitado de Religiolos 
filhos do dito Santo, Vendo o Iyfan- 
te confirmada a vilas com a repenti- 
na faulde do tolhido, fyundoy o dito 
Convento de Noflã Senhora da Mife- 
ricordia ; cuja cerca rodea por devo- 
sao a gente da Villa. Na efcada do 
muro , de que a Santiflima Virgem fez 
throno, como declara a Chronica , to- 
mando poflg do Convento , e da Vil- 
la, citá huma pequena, mas decente 
Capella com huma Imagem antiga , € 
milagro(a. 

He a fegunda grandeza fazer O 
Ceo a efta Vila felice guardajoyas da 
mais eftimave) perola , que criou a Lu- 
fitania , a gloriofa Princeza Santa Joan- 
na, que annunciada por huma Eftrel- 
la em Aveiro , tomou aqui o habito 
no Real Mofteiro de Jefus. Foy elta 
Villa fempre o feu defejado centro É 
€ hoje a faz celebre fer leu ditofo fepul- 
chro; Corte Regia, porque a domi- 
nou com eftado ; Corte Santa » por- 
que a illuflra com prodigios. 

A terceira he trazerlhe o mar 
por fua barra huma Imagem da (em- 
pre Virgem Maria, à qual edificou a 
Villa Igreja na mefma cofta, que pelo 
fitio fe intitula das Areas. Affim o re- 
fere a tradição antiga , accrefcentando, 
que entrou fobre huma taboa, ou fof- 
fe (agro fragmento de algum cftrago 
das ondas, ou venerando defpojo de 
algum infulto da herefia. 

Seja a quarta o favor com que a 
gloriofiflima Senhora Santa Anna li- 
vrou efta Villa da peíte grande, em 
que ardia, Delde entaó a tomou por 
Padroeira , e fe fefteja cada anno por 
obrigaçao da Camera ; teftificando os 
Divinos favores, que recebe do Ceo , 
da terra , e das aguas. Aos moradores 
defta Villa fe deve o defcobrimento 
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na Cofla Septentrional de America a 
penininla, que chamarad Terra-Nova, 
onde faziad a pelcaria de bacalhaos, 
que largaraõ aos Inglezes, ou por pou- 
ca cobiça , ou por muita vaidade. 

Outro defcobrimento » de mg 
menos importancia , adiantou na Cof. 
ta de Africa em tempo delRey Dum 
Joao IL. o famofo Joab Affonio de 
Aveiro , affim da Ilha a que deixou o 
feu appellido., como da terra firme 
do Reyno de Benij, donde trouxe a 
Portugal hum Embaixador com noti- 
cias, do que o vulgo intitula Prefte 
Joaô ; pelo que, e por trazer tambem 
a primçira pimenta, foy a caula pro- 
xima da conquilta da India, como diz 
Mariz, Dialogo 4. cap.7. 

Cerre os louvores defla tera a 
mefima terra, cujo barro formado em 
louça encarnada , taó dura qua, € 
taô duravel como pedra, dá materia 
efpecialmente pelas invençoens varias 
de pucaros , e quartinhas , aos applau- 
fos com que fe lembra delles hum Au- 
thor Portuguez ; pois com repuxos , 
retghados , figuras, € letrias , lifon- 
gcaõ a fede, E penetrarie da agua. 

Das pefldas naturaes deíla Vilia, 
que florecerad em virtude , é letras, fe 
podera tecer hum grande catalogo , (e 
todos tiveraô cuidado de deixar em fas 
obras memoravel o nome de fua patria, 
Diremos alguns que occorrem à mes 
moria. Na fantidade fe oferecem los 
go dous Religiofos trad diferentes no 
eftado do mundo , como femelhantes 
no eftudo de Leigos. O Jrmaô Frey 
Pedro das Arades, Dominico , que 
lançamos em Arades, attendendo mais 
ao lugar do feu nafcimento , que 30 
de fua morte, e por naô detraudar à 
efta Villa da parte que lhe toca, da- 
mos aqui o (eu nome, e o da Religiad 
que proteflou, e o meímo faremos 
a reípeito de outros. 

CO Irmuô E. Simaô , ( no feculo 
Tavares ) que entrando, e profeilando 
a Ordem Serafica no Convento de 
Antonio da mefima Villa, deixou nel- 


da fua hu» 
la grandes recomendações lda 
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mildade ; e pobreza, Teftifica efta ver- 
dade , além da tradicaô, humapedra 
que fe poz no clauftto do cito Con- 
vento , à inftancia de feu filho , e diz 
afim : a ai 


Lembránça aqui pofia à petiçao , 

e rogo de Francifio de Tavares 
para feus defcemlentes de como 
Jeu pay Fr. Simao de Tavares tos 
mou o habito nefie Convento de S. . 
Antonio de Aveiro, depois de viu- 
vo, e fejêma annos de idade ; é - 
durou mais vinte é tres na Or. 
dem , aonde viveo, é acabou reti- 
giofa, e virtuofamente. Jaz aqui, 
era de 1566. Reus 


A eftes pódem juntarfe outros 
eres Religiutos de Aveiro, iguaes no 
Sacerdocio ; ema doutrina”; mas diz 
ver(os nas Provincias em wire faleceraõ, 
Nau India o Padre Frey Diogo de à vei- 
ro, da fagrada Ordem dos Prégadores, 
que nelte minifterio acaboú com fa- 
ma de lantídade. Em Malaga o Padre 
Frey Antonio de Jetus ; da exemplar 
Reforma: dos Carmelitas :Defcalcos , 
deixando o (eu nome fantamente plau- 
fivel com a memoria de feus Sermões, 
e grandes virtudes, Em Azurara o Pa- 
dre Frey Antonio de Aveiro , da Pro- 
vincia da Soledade, qué tendo feito 
muito fruto a Deos naquelle povo, 
acabou-nelle com acclimações de fan+ 
to ; no meimo dia que prediffe , an- 
dando com fude. Eds 


* — Fambem merecem aqui honori- 


fico lugar tres: Religibias deita Vila, 
que falecerad ha poucos annos nostres 
Mofteiros- della. No da Madre de 
Deos a Madre Soror Terefa de S. Jo- 
fephy, da familia-dos Notonhas Andra- 
des. Foy rata ma'caridade;, epeniten- 
cia, abítraçaO das creatoras ; e oragad 
continua ; os frutos della , que enco- 
briolua humildade. manifeftou a cer- 
teza «le alguns fueceftos ; que predifle ; 
€ muito. mais a repentina faúde ; que 
deu a huma Freira ; livrandosa-de anti- 


gas; e pendfas'thagas , fó colhe ap- 
« Yom. IL 
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plicar carititivamente à boca; Entaõ 
levantadas as mãos, lhe pedio o naõ 
diflcite ; mas' divulgou-le o fuccefio 
depois da fua morte. 

Muito ditofa foy no de Carme- 


Jitas Defcalças a da Irmãa. Anattafia 


de S. Jofepir, da faníilia dos Marizes 
Pinheiros. Acabou nefte Santuário no 
anno de 1696 a Madre Brites de S. Jo- 
Teph, huma das Fundadoras, com os 
finaes de bemaventurança , que mere- 
cerad as muitas virtudes da fua vida, 
Era já larga arda Irmãa Anaftafia , e 
acompanhada de' continnos achaques , 
dava largo exercicio à caridade das Re- 
ligiofas , de que ella pela fua humildade 
fe repurava indigna. Com efa attene 
caõ pedia à moribunda , que quando 
chegaffé à viíta de Deos , lhe rogaffe , 
que; fendo fervido , a levaffe para fi. 
Puflaraõ fete dias, e no uktimo vindo 
commungar com a Communidade , 
fupplicou à Prelada por amor de Nof- 
fo Sehlor , que fizeflem por ella a mef- 
ma peticaõ. -Subio à celta; e foy cou- 
fa admiravel, que fobrevindo-lhe hum 
pequeno accideáte ; Tem' efperar mais 
que em quanto récebeo a Santa Un- 
gaô , voolt, como piamente cremos ; 
para o Ceo. Obervatad pefluas fide- 
dignas, quê depois. deeftar no elqui- 
fe muitas horas; lhe veyo ao roíto cor 
encarnada , e bella: 

" - Igual felide fim teve no Real 
Mofteiro de Jefiis a Madre Soror-Cuf. 
todik da Relurroiçab., da familia dos 
Pachecos Varellas, fmgular devota da 
eloriofa Santa Juanna.- Chegava-fe o 
Natal'de 1643,: em que dizia Kávia de 
it ver o Menino Jefus ; e parecéndo 
enta5; que feria'norcoto, (-ondenife 
tia quafi todo o tempo ) nós: deixou 
ofuccelfo ptdvaveis efperândas, de 
que-iria vela; é gozmilo na Gloria s 
porque confeflandosfe na veípera de 
tefta; cómo quem fahia era aquela a 
ultima, fégundoo mefmo. Confeflor 
afirma ; e commiúngando com as mais 
Religiolas , depois de larga oraçad ; fe 
recolheo à cella;;'e cáhio logo éh hum 
fucegado-létargo j ud metmo  terhpa 

dass di que 
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que com feítiva prociflab chegava à 
portaria a Imagem da fua amada San- 
ta. Subindo , pois, os Religio(os a un- 
gila, pi logo a alma a feu Crea- 
dor , quando no coro fe começava a 
primeira Antifona das Veíperas ; e te- 
ve-fe a bom final, porque dilatando-fe 
eítes por caufa das folemnidades , lhe 
fervirab de clamores os repiques. 

Muitas outras pefloas gra 
numerarfe , acreditaraõ a Villa de 
Aveiro com fuas virtudes em todos os 
eítados ; entre as quaes fe efmerou o 
IrmaG Manoel de S. Bernardo, da Fre- 
ne do Elpirito Santo, Ermita6 do 

abito de Noffa Senhora do Carmo, 
contemplativo , humilde , prudente , 
e recatado , que falecendo aqui ha 
poucos annos, deixou da fua peniten- 
cia edificativos exemplos, e da fua ca- 
ridade finqulares elogios. 

Os Varoens infignes, que por 
fuas dignidades illuítraras eíta Villa , 
reduziremos a methodo mais breve. 

para memoria os nomes dos 
feguintes : 

O Illuftrifimo D. Frey Duarte 
Nunes, Bifpo Titular de Laodicéa , da 
Ordem de S. Domingos, natural, e 
profefio deíta Villa, foy o primeiro 
ee com Mitra paflou à India como 

(po Miffionario , muito antes que 
lá houveffe nenhum Diocefano. 
à O Tluftriífimo D. Fr. Jorge de 
Santa Luzia , da dita o sm + € Con- 
vento , foy digniflimo Bifpo de Mala- 


O Iluftrifimo D. Fr. Sebaftia6 
da Alcenfãô , filho tambem defta Vil- 
la, e deíta Ordem , foy Bifpo de San- 
tiago de Cabo-Verde. 

O Juftrifimo D. Fr. Miguel 
Rangel , tambem defta Religiad , e 
natural de Aveiro, foy meretiflimo 
Bifpo de Cochim ; fuas grandes virtu- 
des lhe adquirira6 opinia6 de fanto, e 
no Convento de S. ingos de Lif- 

oa (e venera o feu retrato. 

D. Leonardo de Santo Agofti« 
nho, da familia dos Leges Lobos V eis 
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gas, foy Geral dos Conegos Regulares 
de Santo Agoftinho , e morreo eleito 


Bifpo de Cabo-Verde. 

O Padre Frey Joa6 de Aveiro, 
Dominico , foy Vigario Geral dos 
Conventos reformados. 

O Padre Meftre Fr. Antonio Pe. 
reira, tambem Dominico , da familia 
dos Pereiras Carvalhos, foy na India 
Prelado mayor da fia Religia6, Depo- 
tado do Santo Oficio, e da Meka da 
Confciencia daquelle Eftado ; e tendo 
fempre a eftimaçaõ dos Vice-Reys, e 
Governadores , fe portou como bom 
Religiofo com tal definterefle , que 
fem outra riqueza mais que o feu Bre- 
viario , que levou, O trouxeraõ na nao 
por efmola a Portugal, onde depois 
de efcufaríe a huma boa Mitra ultra- 
marina , faleceo Deputado do Sano 
Officio em Evora no anno de 1óss. 

O Padre Frey Simaô de Aveiro, 
foy Provincial de toda a Provincia da 
Piedade. 

O Padre Frey Fernando de San- 
to Antonio , da familia dos Santiagos 
Matofos , foy Provincial dos Religio- 
fos Terceiros de S. Francilco, e Ca» 

llaô mór das Armadas Reaes deíte 
eyno. 
- O Padre Frey Filippe da Concei- 
2, Religiofo Carmelita Delcalço, da 
ilia dos Marizes Pinheiros , bem 
conhecido fuas virtudes, e letras 
foy em Caftella Definidor Geral de to- 
da a Reforma: e outros muitos que 
em dignidades , cadeiras, e pulpito fe 
fizeraô celebres nas mais Religiões do 
Portugal, que por brevidade omitti- 
m 


OS . 

Igualmente foraô bem conheci- 

dos nas letras os Padres Pedro de Ávei- 

ro, Doutor formado em Pariz. Frey 

Alvaro de Aveiro , Theologo em Al- 

calá : e outros antigos Domínicos, € 
das mais Religiões. 

o Dowor Garcia de Souía é 
Menezes , Deputado do Samo Off- 
cio em rag ; Nivea fe retie 
rou à Igreja da Bempoíta. 

O Doutor Joaô Pereira pato 

, 
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valho, Defembarcador Ecclefiaítico 
da Relaçaô de Braga , e muitos annos 
Vigario Geral na de Coimbra. 

O Doutor Gonçalo da Cunha 
Villasboas , Defembargador da Cafa 
da Supplicaçaô. 

O Doutor Francifco Gomes de 
di Defembargador nos Eftados da 

ndi 


tá. 

O Doutor de Capello Joaô de 
Figueiredo Villalobos, oriundo deíta 
Villa, e natural do Termo. 

Poderaôõ aqui dar luttre os nomes 
dos Elfcritores de Aveiro, fe houvera 
tempo de revolver muitos volumes. 
Dizem, que o Prior Ventura Cra- 
vaô, natural defíta mefma Villa, dei- 
xou compofto hum das fuas grandezas. 
Neite, quando chegar a imprimirfe , 
fe efpera mayor catalogo. 

O Padre Fr. Pantalea6 de Avei= 
ro, Religiofo da Obfervancia do Se- 
rafico Patriarca S. Francilco, compoz 
hum exacto , e devoto Itinerario de 
Jerulalem , aonde foy em peregrina- 


õ. 
vá O Padre Antonio da Silva, da 
Companhia de Jefus, fez hum Epito- 
me da Vida de S. Francifco Xavier. 

O Padre Mattheus Caftanho , 
Clerigo Secular, compoz os Myíterios 
do Patriarca S. Jofeph. 

O Padre Meitre Frey Antonio 
Pereira, compoz alguns Sermões. 

Doutor Manoel Mendes Bar-+ 
buda, cafado neita Villa, fez em oi- 
tavas a Vida de Noffa Senhora, com 
que grangeou com razad a fama de 
bom Poeta. 

De outros correm volumes ma: 
nuícritos, efpecialmente a Caftalia do 
Licenciado Manoel Joa6 Pereira, e o 
Jardim de Apollo do Licenciado Ma- 
noel Saraiva Picado. 

Tambem na guerra, omittindo 
as facanhas dos antigos, naturaes de 
Aveiro, fobraõ para provar a valentia 
dos Averienfes , os que na guerra ulti- 
ma occuparad póftos Militares. 

Damiad de Soufa e Menezes, 
Capitad de Infantaria na Armada: do. 
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Conde da Torre ao Brafil, e ultima- 
mente Capita6 mór defta Vila , e 


» Governador da Comarca de Efgueira, 


Gonçalo de Soufa e Menezes , 
feu filho , Commendador da Ordem 
de Chrifto, Capitaõ de Infantaria no 
Exercito do Minho, v Capitaô mór 
da dita Villa, e Governador da Co- 
marca. 

Frey Francifco de Soufa e Me- 
nezes, feu irmaô, Commendador da 
Religiad de Malta. 

Manoel de Soufa e Menezes , 
feu irmaõ, Meftre de Campo de Au» 
sra , € Superintendente da Caval- 

ia. 


Francilco de Sá Coutinho , Ca- 
pitaô de Mar, e Guerra na Armada 
de Antonio Telles de Menezes, Mef- 
tre de Campo , «e Governador das Pra- 
ças de Buarcos. 

Pedro da Cofta de Almeida, Tes 
nente General da Cavallaria na Pros 
vincia da Beira. 

Nicolao Ribeiro Picado , Capi- 
taô de Cavallos nos Exercitos do Mi- 
nho, e Meftre de Campo de Auxilia- 
res neíta Comarca. 

Manoel Varella Pacheco, Ca 
pita6 de Cavallos na Beira, e Meftre 
de Campa de Volantes nefta Comarca. 

pencal Soares de Albergaria , 
Ajudante da Cavalaria da Beira, Mef- 
tre de Campo, Governador de Buar« 
cos, e da Paraiba no Braíil. 

Francifco da Maya da Gama 
Capita6 de Cavallos no Principado de 
Catalunha. 
“. Jeronymo de Figueiredo , que 
fervio nas Armadas, e mór 
defta Comarca de Efgueira. 

Juliaô de Figueiredo de Lea6, 
Sargento mór deíta Comarca de El 
gueira. 

Paulo Martins Garro ; Capitaf 
mór do Gra6 Pará. 

Francifco. da Silveira de Eça , 
Capita6 de Infantaria nas bazilhas do 
Alemtejo, e dutros. muitos. 


. é Termo de Aveiro! de 
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chamão - Ouvidorias, feis dos quaes 
faô Preguefus , e tem feis Compa- 
ubias da Ordenança. Fica6 promif- 
cuamente milturadas entre as mais 
Villas da Comarca , nos fitios a que 
chamamos da Serra, do Campo da 
Bairrada, e da Gelfa. Nefles Luga- 
res, € Outros annexos fe contad mil 
feiicentos vinte e fete vifinhos. Al- 
bergaria, Freguefia, com eftes Luga- 
res anpexos: Sobreiro, Silho, Frias , 
Val Mayor, Mouquim , ( e naô Mou- 
queira, como diz a Corografia Portu- 
gueza) Samarcos, Fontad, Rendo , 
e Samarcos de Baixo. Agueda, com 
eítes Lugares: Souralvo, Ferreiros, 
Caliinho de Baixo, Cafainho de Ci- 
ma, e Varziella. Arinhos, e o Lugar 
de Barregad. Balazaima, com eítes : 
Balazuima a Velha, Alvarim , Cepos, 
Povoas , e Firidouro. Boyalvo, com 
eftes Lugares: Canelas, Povoa do 
Gago ,: Matas ; Figueira , Candieira , 
Povoa do Vouga , Ferreirinhos , e 
Corgôpordino. Lamas, com eftes Lu- 
gares: Pedaçães , Villa-Verde, Fro- 
montões , Coftauvez, Chochos , e 
“Trofa. Oyãa, eeltes Lugares: Fe- 
vra; Silveira, e Carril. Ouca, com ef- 
tes: Carregofa , Palhaça, Azureira, So- 
breiro, Fonnô, e Alvergue. Perrães, 
com eftes: Silveiro , Gefta, Rego, e 
Faradouro. Loure , S. Joaô de Loure. 
Sad.-Romaô , com .eítes : Quintãa , 
Moutas, Rio Torto, - Pente de Va- 
gos, e Chancequias. “Taipa. Talha- 
das y com Doninhas, e NVáde. Além 
deftes Lugares, tem a Villa de Aveiro 
a jorildicçao crime -tm Mogofores, e 
no buga: do Barró. - o 
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AUGUEIRO. Aldea na Pro- 
vitícia de Entre 'Douroe Minho, Ar- 
cebifpado de Braga,- Cómarca, e Ter- 
mo da Villa de Guimaríes, Freguefia 
de S; Miguel do Mofleiro.. a 
AUGUEIRO. -Aldea pequerta 
na Provincia da Beira, Bifpado, e Ter- 
mo da Cidade do Porto, € Ec» 
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clefiaftica da Villa da Feira , Fregue- 
fia de S. Chrittovaô de Mafamude. Ha 
nefta Aldea huma mãy de agua com 
buftante-abundancia , que toda junta 
fórma hum bom ribeiro : della (e apro: 
veita6 os Religiofos Conegos Regran- 
tes de Santo Agoftinho do Convento 


Serra. 
AUGUEIROS. Lugar pequeno 
na Provincia de Entre Douro e Mi- 
nho , Arcebiípado, é Vifita do Arce- 
diagado de Braga , Comarca da Cida- 
de do Porto, Couto de S. Martinho 
de 'Tibães, Freguefia de S. Payo de 


erelim. 
AUGUEIROS. Aldea 
na Provincia da Beira, Bifpado de La- 
mego , Deftricto do Douro, Comar- 
ca, e Ouvidoria de Barcellos, Conce- 
lho de Paiva, Freguefia de S. Miguel 
de Barreiros. 

- AUGUEIROS. Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de. Braga, Comarca de Gui- 
marães , Vifita de Baito, Freguefia de 
Santiago da Faya. 

AVI 
AVIAMENTO.: Aldea na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga , Comarca de G ui- 


maráes ; Concelho de Sonta, e Ferrei- 
ra, Freguefia de S. Verifimo de Amá- 


rante, 

AVIDAGOS. Lugar na Pro- 
vincia de “Traz os Montes, Arcebitpa- 
do de Braga, Comarca da Torre de 
Moncorvo, Termo da Vila de La- 
mas. Confia de noventa e: dous vifi- 
nhos. Eflã fituado na coftada de hum 
monte com larga, calegre villa, don- 
de fe defcobren , aléria dé outras poí 
voações de menos conta , a Cidade de 
Bragança ,.e a Villa de Mirandelta, 
Tem Igreja Paroquial fúra do povoa 
do: conita de tres Altares, o mayor 
com a Imagem de $. Miguel Arcánio;; 
Orago da Igreja ; e dous mais colares 
raes, hum de Noflã: Senhora do Ro- 
lírio ,. e outro de Cheiito es 


srs 
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O Paraco he Vigario, aprefentacab 
ad nutum do Vigario de Santa Cruz 
ata Villa de Lamas. He o rendimento 
delta Igreja muy tenve, e limitado, 
pois com tudo nad paffa de trinta, € 
cinco mil reis. Comprebende efta Fre- 
guefa o Lugar da Pereira, onde ha 
huma Ermida de S. Payo, e outra em 
Avidagos dedicada a Nofla Senhora da 
Conceiçaõ : além deftas ha outra na 
quinta do Carvalhal, limites defta Fre- 
guefia , que he de peffoa particular, e 
da invocação de Noflã Senhora das 
Neves, pouco frequentadas de roma- 
gem. 

Os frutos defte terreno faô , tri- 
go , cevada , centeyo , vinho , e azei- 
te, tudo em quantidade moderada , 
excepto o centeyo , que he o mais 
que os moradores por aqui ordinaria- 
mente lavraõ. 

AVILA., Aldea na Provincia da 
Beira , Bifpado , e Comarca da Cidade 
de Vifeu, Termo, e Freguefia da Vil- 
Ja de S. Joaô do Monte : tem vinte e 
tres vifinhos. Produz em mayor abun- 
dancia centeyo , e milho groflo. He 
baftantemente apraíivel, e freica ; la- 
vada de ares muy falutiferos, que lhe 
communica a ferra do Caramullo, que 
fica nas fuas vifinhanças. 

AVINHO". Lugar na Provincia 
de Traz os Montes, Bifpado, Vigai- 
yaria , Comarca , e Termo da Cidade 
de Miranda : tem feu affento em fítio 
alegre, e frefco, povoado de muitos 
alemos, e freixos; e conita de trinta 
vifinhos. A Igreja Paroquial fe acha 
fundada à borda do povo para a parte 
do Nafcente : he de huma fó nave, € 
dedicada a Santa Maria Magdalena , 
Curado , que aprefenta o Reytor da 
Villa de Algofo , e rende cada anno 
ao Cura quarenta mil reis. Compoem- 
fe de tres Altares, O mayor em que ef- 
tá o Santifimo , e a Imagem da Santa 
Padroeira; e dous collateraes , hum 
da parte do Evangelho dedicado a Nof- 
fa Senhora da Expectaçao , e outro da 
parte da Epiftola de Chrifto crucifica- 
do, Imagem milagrofa, e em que tem 
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m fua Confraria, e além deita mais 
tres, que faõ, a de Santa Maria Ma- 
gdalena , a do Santifimo Sacran ento , 
e ade Santo Antonio. Tem a Igreja 
feu campanario com dous finos, e duas 
portas, a principal ao Poente , € outra 
collateral ao Sul, e Sacriítia com feus 
caixões para guarda dos paramentos. 

He tradiçaó entre os moradores 
deite povo, que vindo a elle cães dam- 


-nados, fe vab meter no adro da Igreja, 


e a nenhuma creatura fazem mal; € 


“dizem fer a caufa de eftar enterrado alli 


o corpo de algum Seryo de Deos, e 
confirmanos nefte penfamento q bom, 


.e fuave cheiro, que efte de fi lança em 


todo o tempo. 
Fóra do povoado , junto da ef- 


trada, que yay para a Villa de Algofo, 


eftá huma Ermida da invocaçaõô do Ef- 


pirito Santo. 


Recolhem os moradores de Avi- 
nhó em mayor abundancia , trigo , € 
centeyo : tem grande criaçaô de ove- 
lhas, e he abundante de perdizes. Af- 
fifte ao feu governo civil hum Juiz da 
vintena, e hum Regedor , fubordina- 


«dos ao Juiz de Fóra da Villa de Algo- 


fo, e eleitos pelo Senado da Camera 


-da mefima Villa. 


Ao Nórte defte Lugar fica o de 
Santulhaõ , ao Nafcente o de Campo 
de Viboras, e ao Sula Villa de Algo- 
fo, da qual o divide o rio Maçãas , € 
ao Poente o Lugar de Matella. 

AVINTES.  Fregucfia na Pro- 
víncia da Beira , Bifpado , e Termo da 
Cidade do Porto, da qual difta huma 
legua pelo Douro acima , Comarca 
Ecclefiaftica da Feira, Couto de Avin- 
tes, de que he Donatario o Conde do 
metmo titulo ; da juriídicçad civel, € 
do crime fe conhece no Juizo de Fóra 
da Cidade do Porto. moradores 
do meífmo Couto elegem a votos O 

uiz ordinario delle, e Ofhiciaes : ao 
as paffa Carta de Ouvidor o Conde 
de Avintes , por fi, ou por feu Procu- 
rador ; e das fentenças do dito Juiz, 


fe appella para a Relaça6. Tem efa 
Fre- 
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Freguefia duzentos noventa e oito fó- 
gos, e eftá fundada a Igreja na Aldea 
de Avintes, em huma campina alta, 
donde fe defcobre muita parte da Ci- 
dade do Porto, e a vifinha Paroquia 
de S. Veriffimo de Val Bom , que 
eftá da outra parte do rio Douro. 
Delfcobre mais a Congregaçad dos Pa- 
dres de Oliveira, em diftancia de hum 
quarto de legua da mefma parte do 
dito rio: divifa mais a Paroquial Igre- 
ja de S. Salvador de Villar de Ando- 
rinho , tudo circumvifinhanças deíta 
Freguefia de Avintes. Tem huma le- 
gua de comprido , e meya de largo 
com pouca differença , com vinte e 
hum Lugares, que fab os feguintes : 
Avintes, Campos, Arnellas, Campi- 
nhos; Campos dalém do ribeiro, Ca- 
fal, Azenhas de Campos , Fontiellas, 
“Poufada dalém , Poufada daquem , Por- 
cas, Efpinhaço , Soutulho , Oiteiro , 


“Portellas, Quintãa, Rua Nova, Fe- 


vros , Gandra, Areas, e Cabanões. 
He Órago da Igreja S. Pedro Princi- 
pe dos Apoftolos, que fe fefteja no 
teu dia 29 de Junho. Tem cinco Al- 
tares, O mayor, e quatro collateraes ; 
no mayor da parte do Evangelho eftã 
a Imagem de S. Pedro, de vulto, com 
fingular arte ornada com todas as vef- 
tes Pontificias : da parte da Epiftola fi- 
ca a Imagem da Senhora com o titulo 
“das Neceflidades , invocada de todos 
os moradores defte Bifpado pelos mui- 
tos prodigios, e milagres, que obra 
continuamente, por cujo motivo vem 
a mayor parte de todos eftes contornos 
em romaria renderlhe graças. Solem- 
niza-fe a (ua fefta na quarta Dominga 
de Abril com o Senhor expofto, Ser- 
maô, c Miflã cantada, a cuia fefta con- 
corre innumeravel concurto. 

He Abbadia da Mitra do Bifpado 
do Porto , que renderá hum anno por 
outro dous mil cruzados, e tem feu 
Cura aprefentado pelo mefmo Abbude, 
e confirmado pela Mitra. Tem tres 
Confrarias , a do Suntifimo , a de S. 
Pedro, e a de Santo Antonio ; e faõ 
feítejados em outras occafiões , fóra 
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dos feus dias, quando querem os devo- 


tos. 


Ha nefta Freguefia a Ermida de 
S. Braz, fita no metmo Solar, e quin- 


ta do Conde de Avintes, fio apraf- 


vel, e ameno ; pois fica junto à mais 
deliciofa ribeira, que tem todo o Bil- 
pado , na qual fe lavra mais de cem 
carros de paô, por fer fertiliflima , e 
conteíta com o mefmo rio Douro, 
que ferve de aprafivel vifta a todos os 
que navega6 o dito rio mais de vinte 
e Se de que he navegavel. Fefteja-le 
efte Santo no feu proprio dia tres de 
Fevereiro com Sermaô, e Miff can- 
tada, e da Paroquia leva o Paroco de 
baixo do Pallio a Imagem do Santo em 
prociffa cantando a Ladainha. 

Ha mais a Ermida, ou Capella 
dedicada a Saô Juliaô , diflante hum 
quarto de legua da Paroquia, e eftá 
bellamente ornada : tem hum fó Al- 
tar, e nelle a Imagem de Chrifto cru- 
cificado do tamanho de dous palmos 
e meyo. He tradiçaõ antiga, que ef 
ta veneranda Imagem appareceo no 
meimo fitio, no qual edificaraG alguns 
devotos a tal Capella, collocando-Jhe 
a Imagem de S. Juliaõ, de que tomou 
o nome. Acha-le no mefmo Altar a 
Imagem de Saô Joaó Bautifta obrada 
com tal arte, que infunde devoçaõ. 
Todas eftas Imagens faô frequentadas 
de romagens pelos continuos milagres 
que obrud, efpecialmente a do Se- 
nhor, e fe lhe folemniza a fua fefla 
na primeira Oitava da Paftoa da Re- 
furreiçaS , aonde vay tambem a pro- 
cifiao da Paroquia. 

Ha mais ontra Ermida da invo- 
caçaô de Noflá Senhora dos Prazeres , 
fundada na terra, e quinta de Duarte 
Claudio , Cavalleiro profeffo na Os- 
dem de Chrifto, e Cidadaõ da Cidade 
do Porto, cuja Capella tem à princi- 
pal porta para a eftrada, e cftá com 
admiravel arquitectura edificada, com 
donofa vilta do rio Douro, e taõ per- 
to delle, que os navegantes vaõ a ella 
ouvir Mifla nos dias de preceito. 

A Ermida de Noflá Eni A da 

n- 
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Conceiçaõ ; na quinta do Doutór Ari 
tonio dos Reys de Oliveira, Defem» 
bargador Ecclefiaítico do mefmo Bif- 
pado , e Cidade do Porto. Fica mais 
propingua ao Douro , em fítio fobrê 
mancira ameno , e junto della huma 
viltofa fonte , pertencente à melma 
quinta, edificada com huma notavel 
direcçaõ. ! 
“Tambem ha outra Capella, des 
dicada a Santo Antonio, na quinta de 
Manoel de Tavura Ferreira, Cidada6 
do Porto, a qual eftá bem vifinha ao 
memo Douro , e edificada com infi- 
gne arte, com a porta traveffã para a 
eítrada, onde vaô ouvir Miflã nos Dos 
mingos, e dias Santos os navegantes 
du Doro: Eftá tambem em aprafivel 
fitio , que o faz huma viftola fonte , 
que fica dentro do pateo, e junto à 
dita Capella com tres bicas de agua pe- 
rennes. . 

Ha outra Ermida da invocaçaõ 
de Santo Ignacio , fita na quinta de 
Jorge Maynart , Cavalleiro profeTo 
na Ordem de Chrifto, e Cidadaõ do 
Porto , e eftá contigua às cafas da 


melma quinta. Eftaõ eftas edificadas 


com tal traça, e arquitectura, que fa- 
zem huma vifta aprafivel, e delicio(a : 
tem a porta traveflã para a eftrada pu- 
blica, e deita huma bem lançada ja- 
nella para o pateo da mefma quinta , 
que he de fingular grandeza, e huma 
parte delle tem huma fermofa fonte , 
que orna grandemente o mefmo pa- 
teo: e por fronteira, e entrada da 
quinta, tem hum famofo fouto de vif- 
tofas arvores plantadas com tal induí- 
tria, carte, que de qualquer parte fe 
moftraô mais de quatorze ruas todas 
feitas maravilhofamente , e ferve de 
softofo entretenimento aos que paf- 
ja por efte fítio. 

He o clima defta terra feco , e 
frio, por cuja caula naõ produzem 
muito os frutos , pela falta de agua 
que experimentaô feus moradores ; 
porém ifto naô obftante ,. recolhem 
baftante paô , algum trigo, e feijad. 
Dividem-fe os moradores deíta terra 

Tom. L 
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em tres ordens , ou generos de occu- 
ações , lavradores , peltadores, e mo- 
iros. Pefcaõ-fe pelo Inverno nefta 
ribeira quantidade de faveis , de que 
fe paga o quinto ao Conde Donata- 
rio , como tambem lampreyas em va- 
rias peíqueiras : e no tempo de Veraõ, 
barbos, e mugens, tudo no rio Dou- 
ro. Ha nelle feffenta e cinco rodas de 
moinhos , e fe moe cada femana qui- 
nhentos alqueires de paõ , além de no- 
venta e (eis carros, que fe cozem na 
Freguefia , tudo para fuftento da ma- 
yor parte da Cidade , aonde va6 todos 
os dias levar , e trazer em feus barcos 
o dito mantimento. Das levadas deítes 
moinhos , por eftar a mayor parte del- 
les contigua , fazem hum regato tal, 
que tem o nome de rio de Fevros, de 
que diremos em fcu lugar, Alguma 
caça miuda de coclhos, lebres , e per- 
dizes produz efte terreno, porém na6 
com a abundancia , que pedia a largu- 
ra da Freguefia. Ha nella huma Com- 
q da Ordenança , cujo Capita6 
e cleito pelo Senado da Camera do 
Porto , e fubordinada ao Governador 
das Armas da mefma Cidade. 
AVIOSO. Santa Maria de Avio- 
fo. Freguefia na Provincia de Entre 
Douro e Minho , Bifpado, e Termo 
da Cidade do Porto, Comarca Eccle- 
fiaítica da Maya : tem cento e vinte 
fógos. Eitá fituada em hum valle bai- 
xo, por cuja caufa fe delcobrem pa 
cas povoações, e muito mal. À Igre- 
ja Paroquial fica dentro do Lugar : he 
feu Orago Noffá Senhora da Expedta- 
çaO : tem tres Altares, o mayor com 
a Imagem da Senhora Padroeira ; € 
dous mais, hum de S. Sebaítiad , e 
outro de Nofla Senhora do Rofário, 
He de huma fó nave, e tem cinco 
Irmandades, a do Subfino , das Almas, 
de S. Sebaftiao , de Noffa Senhora do 
Rofário, e do Santiflimo Sacramento. 
O Paroco he Vigario collado 
rpetuo , cuja aprefentaçaô in foli- 
dA pertancê â Madre Abbade a de 
Santa Clara do Porto : renderá a Vi- 
gairária com pé de altar feflenta mil 
Tur reis, 
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reis. Ha dentro neíte Lugar huma Er- 
mida de Santo Ovídio, em cujo dia 
fómente acode muita gente das vifi- 
nhanças. “Tem outra do Senhor da 
Agonia , a que vaó algumas pefioas 
por devoçaõ em alguns dias do anno, 

Os trutos deíta terra fa6 , milho 
groflo , e algum vinho, e nad produz 
mais por fer o terreno aípero , e frio. 

AVIOSO. Freguefia na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho , Bifpa- 
do, e Termo da Cidade do Porto, 
Comarca Ecclefiaítica da Maya : conf 
ta de cem moradores : compoem-fe de 
varias Aldeas. Tem Igreja Paroquial : 
he feu Orago Sa6 Pedro Principe dos 
Apoítolos : ha nella quatro Altares , 
dous de S. Pedro, hum de Noflã Se- 
nhora, e outro de Santa Anna. Tem 
duas Irmandades , huma de Sacerdotes 
em S. Pedro , outra a que chamaô de 
Subfino , que he de Leigos. O Paro- 
co he Reytor, mas intitula-fe Viga- 
rio, que aprefenta o Reytor do Col- 
legio da Companhia da Cidade de Bra- 
ga, ao qual pertencem os dizimos, Ha 
neíta Freguefia huma Ermida dedica- 
da a Nofla Senhora com o titulo da 
Efperança , pouco frequentada de ro- 
magem. 

Os frutos, que recolhem os mo- 
radores della terra, sô; milho groflo, 
miudo , centeyo , vinho , e frutas, de 
tudo porém pouca quantidade, Cria 
alguma caça miuda pelos montes de 
coelhos , lebres , e perdizes; e do mef- 
ro modo gado miudo , e algum grof- 
o. ' 

AVIZ, em Latim Avifium. Vil- 
la na Provincia do Alentejo, Arcebif- 
pado de Evora, feis leguas ao Noroef- 
te da Villa de Eftremoz : em trinta e 
oito graos e cincoenta e (eis minutos 
de latitud , e dez graos e trinta e cin- 
co minutos de longitud. Foy fundada 
em lugar eminente reynando em Por- 
tugal ElRey D. Affonfo II. , e fendo 
quarto Meftre da Ordem de Aviz D. 
Fernando Rodrigues Monteiro. Deu- 
lhe foral ElRey Dom Diniz. He eita 
Villa cabeça de Comarca, e da Or- 
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dem Militar de Saô Bento , inftituida 
por ElRey Dom Affonfo Henriques 
eftando em Coimbra pelos annos de 
t162. Seu primeiro Seminario foy em 
Coimbra ; daqui paflara6 para Fº io 
com a invocacad de S. Miguel, cujo 
antiquiflimo Templo ainda hoje per- 
manece dentro do Caítello daquella 
Cidade. De Evora fe mudaraõ os Ca- 
valleiros pará hum lugar alto fronteiro 
dos Mouros, o que ( fegundo Fr. Ber. 
nardo de Brito, livro . da Chronica de 
Cifier, pag. 347. ) foy chamado Aviz; 
porque indo os defcobridores bufcan- 
do fitio para fazerem a fortaleza, acha- 
raô alli poítas duas aguias em huma 
azinheira ; e como os antigos tinhaô 
eítas aves favoraveis em Íeus agouros , 
determinaraô lançar os fundamentos 
junto do lugar donde as acharad , e 
daqui fe tomou o nome de Aviz, que 
em Latim quer dizer Ave, e a trazem 
os Cavalleiros defta Ordem em feus fel- 
los, e pendões por divila. Era a fórma 
do feu habito hum efcapulario curto 
com capello de cor preta. 

ElRey D. Affonfo IV. chamado 
o Bravo, pedio ao Papa Innocencio 
VI. tranfmutaçao do capello em cruz 
verde, por fer o efcapulario embaraço 
para as armas , por cujo reípeito O ti- 
ravad em occafiad de batalha, e fica- 
vaô parecendo feculares. Além da cruz 
verde, rematada com flores de liz , fo- 
bre o peito efquerdo , ufavad no Con- 
vento , e fóra delle, nos aétos Eccle- 
fiaflicos, como Communhaõ, e Con- 
fifiao, &rc. de hum habito branco ro- 
cagante com a mefma cruz dos peitos, 
e o remate da fimbria poíterior muy 
comprido. Eraô dependentes da Or- 
dem de Calatrava, de que ficaraõ di- 
vres em tempo delRey D. Joaõ Il. Te- 
vea Ordem de Aviz vinte e fere Mel- 
tres, e depois fe annexou o Meftrado 
à Coroa Real. Tem quarenta e oito, 
ou quarenta e duas Commendas, e en- 
tre Priorados, Vigairarias , e outros 
Beneficios , cento e feflenta e oito. 
Tem efta Ordem hum Prelado ma- 
yor, a que chama6 D. Prior, com ju- 
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rifdicçaô efpiritual, e temporal defte 
Convento aonde refide, logrando as 
preeminencias dos Abbades de Cifter 
em dar Ordens Menores a (eus fubdi- 
tos, benzer Altares , Calices, e outros 
valos fagrados : ula de mitra, e bago , 
€ traz roquete como Biípo. He Ordi- 
nario jure pleno do Caftello de Nou- 
dar, e Barrancos , e Prior da Matriz de 
Coruche , onde tem dous Benefícios 
fimplices ; a renda annual he incerta 
em raza6 dos frutos ; porém (empre 
terá mais de quatro mil cruzados : 
aprefenta vinte e fete Freires Conven- 
tuaes, que efte he o numero que pó- 
de ter o Convento ; cuja Igreja dedi- 
cada a Nofla Senhora da Affumpçaõ , 
tem tres naves, e nove Altares. 

Tem a Villa huma fó Freguefia 
dedicada a Noffa Senhora da Arada ; o 
numero dos freguezes he o de quatro- 
centos, duzentos e oitenta na Villa , 
e os mais fóra. Celebra-fe a feíta da 
Senhora em cinco de Agofto , e ha 
tradiçaõ fora aqui poíta pelo Condef- 
tavel de Portugal D, Nuno Alvares 
Pereira. "Tem fete Altares, o mayor 
com o Santiffimo , e dous collateraes , 
hum de Nofla Senhora da Arada , e 
outro de S. Jacinto; e quatro Capellas, 
duas de cada parte dos Terceiros de S. 
Francifco, e das Almas; eoutras duas, 
huma de Santiago , e autra de Santo 
Antonio , com fuas duas torres, hu- 
ma de cada lado , huma das quaes fer- 
ve de relogio , e outra de finos. A Ca- 
pella mór he de abobeda, e o corpo 
da Igreja he forrado de madeira. 

He fervida por hum Prior, e cin- 
co Beneficiados Curados , todos Frei- 
res da Ordem , aprefentados por Sua 
Mageftade, como Graô Meftre, pe- 
lo Fribunal da Mefa da Confciencia , 
e Ordens. O Prior, além do pé de al- 
tar, tem de renda tres moyos de tri- 
go , dois de cevada, e vinte mil reis 
em dinheiro. Os Beneficiados tem ca- 
da hum dous moyos de trigo, moyo 
e mevo decevada , e dez mil reis em 
dinheiro, que fe lhes paga no Almo- 
xarifado. de Benavente , além das fuas 
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Capellas , que vem a importar em 
moyo e meyo de trigo para cada hum. 

Em diverfos tempos tem havido 
muitas contendas entre os Arccbiipos, 
ea Ordem, fubre a renda, e dizimos 
defta Villa. No livro das compofições, 
que fe guarda no Archivo da Cidade 
de Evora, fe acha huma feita em Mar- 
co do anno de 1239, em que o Cabi- 
do , e Bilpo de Evora, fe concertou 
com a Ordem de Aviz, em que as fa- 
zendas , que arrendaffem os Freires , 
pagaflem os dizimos às Freguefias , ain- 
da que as terras foffen fuas; e tambem 
que os mefmos Freires pagariad dizi- 
mos de todas as propriedades fuas, que 
naõ cultivaffem por fuas mãos, ou pa- 
ra feus ufos, e de [eus animaes. E que 
os Priores da Ordem feriaS obrigados 
a dar dous mil reis de coleta à Vifita, 
e à Matriz a quarta parte dos dizimos, 
E que das offertas dos defuntos, que 
fe enterraffem em fuas Igrejas, fe fa- 
riaô duas partes iguaes, huma para os 
Freires, outra para a Matriz. 

No mefmo livro, a folhas vinte 
verfo , eftá outra compoficad , pela 
em o Meftre D. Sima6 Sueiro dá ao 

ifpo D. Duraô, e Cabido de Evora , 
a terça Pontifical da Igreja de Aviz , 
que faô, Soulel, Cabeçad, Cano, B.- 
návila, e Figueira, e as que fe hour 
veffem de fundar; e que o Bifpo, e 
Cabido proveria hum Priofte , e ou» 
tro o Meftre , a qual compofiçad foy 
feita em Eitremoz a 16 de Junho de 
t317. De outras compofições, feitas 
depois de largas demandas , dá noticia 
SebafliaS Antunes de Azevedo na fua 
Geografia manufcrita da Provincia do 
Alentejo. 

He efta Villa cercada de bons 
muros, com cinco torres , € feis por- 
tas, a faber: a do Anjo, a porta de 
baixo , a de Evora com hum Cruzeiro 
de pedra defronte ; a de Santo Anto- 
nio, a de S. Roque, e a do Poíligo. 
Na porta de S. Roque , Ífobre a verga 
da porta da parte de fóra , havia bum 
letreiro, que hoje fe naõ póde ler, e 


.dizem canítava do anno da fundação ; 
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e do fundador da Villa :' tem huma 
Imagem do Santo metida em hum ni- 
cho. Na porta de Evora , da parte de 
fóra, eftá pintada huma Imagem de 5. 
Bento , € aos pés do Santo fe vê o fa- 
mofo Fernad Monteiro montado em 
hum cavallo com efcudo embraçado , 
e hum alfanje na maô direita, cem 
huma cabeça de Moura de baixo das 
mos do cavallo , e para a parte direi- 
ta duas aguías reaes fobre huma azi- 


heira. 

He banhada de huma ribeira , 
que por efta caula tomou o nome da 
Villa. As ruas della, que eftaõ dentro 
dos muros , faô; a rua do Anjo, a do 
"Terreiro , a da porta do Poftigo, a de 
S. Roque, no fim da qual eftá a pra- 
ca, com feu pelourinho com huma 
aguia real de pedra marmore dourada; 
a rua dos Calados , a da Cifterna, on- 
de eftá a Cafa da Mifericordia, e Hof- 

ital; a da porta de Evora , a rua de 

ixo, e a da Carreira. Fóra dos mu- 
ros tem hum grande arrebalde com 
tres ruas muy fermofas , que faô ; a 
das Videiras, a do Meyo, e a dos Mer- 
cadores. 

Ha nella eítas Ermidas: S. Sebafe 
tia no rocio junto à eftrada de Evora, 
S. Braz, S. Mattheus em lugar fobran+ 
ceiro ao rio, Santa Anna diftante da 
Villa hum quarto de legua na eftrada 
do Ervedal, e S. Miguel na herdade 
de Marcellos. 

Goza de voto em Cortes com 
affento no banco nono. Tem hum 
Ouvidor, hum Juiz de Fóra, Verea- 
dores , hum Procurador do Concelho, 
Elcrivad da Camera, hum Juiz dos Or- 
tãos com feu Elcrivad , cinco 'Tabel- 
liães, hum Contador , Enqueredor , e 
Diftribuidor ; e he da Ouvidoria de 
Evora. “Tem duas Companhias da Or- 
denança, e duas de Auxiliares, 

He abundante de bom trigo , 
azeite, vinho em menor quantidade, 
bons legumes ; muita caca, gados, € 
tem muitos montados , e colmeas. 

Bebem os moradores de duas 
fontes, uma chamada a Nova , que 
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eftá junto à cerca dos Freires , e do 


poço da Frandina. 


O Termo de Aviz tem feis le. 
guas de comprido de Nafcente a Po- 
ente, e duas de largo de Norte a Sul, 
com mil vifinhos, que fe dividem pe- 
las Freguefias feguintes, todas Curados 
da Ordem de Aviz, a faber: S. Marga- 
rida da Aldea Velha, S Domingos de 
Bembelide , Santo Antonio de Alcor- 
rego , S. Pedro de Alcorrego , Nofia 
Senhora dos Barros , e huma legua de 
Aviz o Lugar do Ervedal, com huma 
Paroquia da invocaçaô de S. Bamabé. 
Entra o Ouvidor de Aviz em correi- 

ô nas Villas feguintes, que tambem 


aó do Meftrado : , Mona , 
Coruche , Benavente , Ê 
návilla, Seda , Alter Pedrofo, Cabeço 


de Vide, Fronteira , Figueira, Cano ; 
Veiros, Alandroal, Noudar , e Juru- 


menha. 


AVIZ. Ribeira , aflin chamada 
por paffar junto a efta Villa , na Pro» 
vincia do Alentejo , Arcebiípado de 
Evora. Tem feu principio tres leguas 
por cima de Monforte , nas 
chamadas da Roda , Carrapato, e Bar- 
reiros, que fica no Termo das Villas 
de Aflumar, e Monforte , das quaes 
águas fe fórma hum ribeiro, aque cha- 
maô do Freixo , nome que conterv 
até Monforte , onde o perde; € paí- 
fando junto à efta Villa, tem fua pon- 
te, e vay correndo junto à Villa 
Fronteira. Entre eftas duas Vilas, res 
cebe da parte do Sul a ribeira de Al- 
muro , e a ribeira de Annaloua , ou 
Anhaloura'; eda parte do Nafcente 
toma a ribeira da Vide. Da-Villa do 
Fronteira, onde tem huma ponte 
boa grandeza , vay correndo pe 


Villa da Figueira, e eme 


Villas recebe da parte do Sul anibeira 


é 


e mais 4 
ibeia do 


com fa 
ponte 
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ponte de boa fabrica ; e nefte fitio , 
por baixo deíta ponte da parte do Nor- 
te, toma a ribeira de Seda. Daqui vay 
em demanda da Aldea do Maranhaô ; 
e no entremeyo du parte do Nafcen- 
te, lhe accreicenta a corrente a ribeira 
de Alcorrego. Vay caminhando até à 
Villa de Cabeça6, e nefte fitio recebe 
em fi a ribeira de Tera, Daqui fe lan- 
ca até à Villa de Mora junto da da 


krra, e nefte efpaço medio entra a, 


ribeira do Sor ; e como he abundante, 
e caudalofa , lhe toma o nome de ri- 
beira de Aviz, € lhe poem o de ribei- 
ra da Sorraya ; e com efte nome paí- 
fa pela Villa de Coruche, donde leva 
comfigo a ribeira de Divor, e daqui 
faz (eu caminho até à Villa de Bena- 
vente, onde acaba no rio Tejo. He 
efta ribeira muito abundante de peixe 
de varias caítas, como faô ; barbos , e 
alguns de vinte arrateis de pezo, pi- 
cões, bordallos, bogas, e pardelhas de 
rilca ; faveis, lampreyas , e fataças da 
Villa de Mora baixo , e algumas 
vezes chega6 até à Villa de Cabeçaõ , 
principalmente em annos inverno(os, 
e muito poucas até Aviz. Cultivad-fe 
as fuas margens. e produzem todo O 
genero de frutos. 'Trabalhaô com a 
fua agua muitos moinhos de paô, e la- 
gares de aceite, e com ella regaõ quan- 
tidade de pomares de huma, € outra 
banda, como na Villa de Aviz, e Mo- 
ra; e nos Lugares do Ervedal , e Ma- 
haô6. 


AVIZ. Cidade antiga na Provin- 
cia da Eftremadura, de que hoje naõ 
ha mais que huma efcaffa memoria, e 
fe affirma eftar fituada onde hoje eftá 
o Lugar de Ribadares, no Bifpado de 
Leiria, Freguefia do Salvador do Sou- 
to de Carpalhofa. 


AUN 


AUNONA. O Doutor D. Joa6 
Ferreras , ná Hifloria de Hefpanha 
perfuade-fe-fer huma Cidade antiga fi- 
tuada na Provincia de Entre Douro e 
Minho , nas margens da xio Ave; po- 
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rém o Padre D. Jeronymo Contador 
de Argote, nas Antiguidades de Bra- 
ga, he de contraria opiniad. 


AVO 


AVO'". Villa na Provincia da 
Beira, Bifpado de Coimbra, Arcedia- 
gado de Cea, Comarca da Cidade da 
Guarda. He hoje delRey, fendo os 
annos paffados dos Bifpos de Coimbra; 
mas como eítes naô tinhaS confirma- 
da a doaçaõ, que della fe lhe tinha fei- 
to, o Corregedor da Comarca tomou 
Ee della para a Coroa. Tem efta 

illa cem vifinhos. Eftá fituada em 
hum valle profundo , retalhada com 
dous rios ; mas atada com duas pon- 
tes, que fazem o fítio ameno; e naõ fe 
delcobre defta Villa povoaçaõ alguma. 
Tem Termo feu, que comprehende 
os Lugares feguintes: Aldea das Dez, 
Pomares, Anferis, Santa Ovaya , Foz 
da Moura, Barrigueiro , Sorgacofa , 
Cafarias , Barroja , Sobral Magro , Sou- 
to da Ruiva, Mourifca, Sobral Gor- 
do, Colcorinho, Val de Maceira , 
Gramaça, Goidinho, Pioda6, Chãos 
de Egoa , e Cafas de Figueira. 

A Igreja defta Villa eftá fóra del- 
la: he de huma fó nave, e ha tradicaô 
fora mandada fazer por ElRey D. Af- 
fonfo Henriques : tem per Orago N. 
Senhora da Aflumpçaõ: compoem-fe 
de tres Altares, o mayor em que eftá 
a Senhora Padroeira; e o collateral da 

arte da Fpiftola he dedicado a Noflã 
hora da Piedade , e o da parte do 
Evangelho a Nuffa Senhora do Rofa- 


o. 

O Paroco defta Freguefia he Vi- 
gario , aprefentado pelo Cabido de Co- 
imbra: tem dous Beneficiados , e hum 
Thefoureiro , e hum dos Bencficiados 
terá de renda noventa mil reis, € O 
outro terá quarenta, eo Vigario terá 
cento e cincoenta mil reis. 

Ha na Villa, e (ua Fregucíia as 
Ermidas feguintes: Dentro da povoa- 
caõ tem Santo Antonio , S. Miguel, 
Santa Quiteria, e Santo Antad : e fó- 

TA 
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ra da Villa tem S. Pedro , aonde vem 
dezoito Freguelias em procifiaô na 
quinta feira da femana da Paícoa ; € 
à 'melma es vay tambem a Fre- 
guefia defta Villa em prociffao todas 
as feftas feiras de Mayo, e em dia de 
S. Jorge, e hum dos dias das Ladai- 
nhas menores. Ha mais a Ermida da 
Senhora do Molteiro, que conterva 
efte nome pela tradicad , que ha, de 
que em tempo dos Godos fora Igreja 
de hum Molteiro de Monges Bentos. 
He Ermida capaz, com tres Altares , 
o principal em que eftá Noffa Senho- 
xa das Neves , a que eítá agoregada 
huma Irmandade com o titulo da mef- 
ma Senhora : no collateral da parte da 
Epiftola tem a Imagem de Santiago ; 
e no da parte do Evangelho a de S. Jo- 
feph. A efta Ermida vay em procifã 
a Freguefia deita Villa todos os Sabba- 
dos da Quarefma , e em dous dias das 
Ladainhas menores. 

O fruto, que a terra produz em 
mayor abundancia , he milho groflo , 
e de todos os mais communs colhe 
com mediana. 

Alem ao feu governo civil 
hum Juiz ordinario, Juiz dos Orfios , 
e Camera. He cabeça de Concelho. 

Foy natural deíta Villa Braz Gar- 
cia Mafcarenhas , infigne na Poefia , 
fegundo teftemunhad feus elcritos , € 
em efpecial o feu Poema , que fe acha 
imprefo , intitulado Viriato Tragico : 
e para as guerras do tempo da Accla- 
maçaô , fe aprefentou na Praça de Pi- 
nhel com cento e cincoenta homens 
das principaes familias deítas vilinhan- 
cas, que voluntariamente fe aliftaraS 

foldados , e a elle efcolheraS por 
feu Capita6 pago, pela muita difcipli- 
na militar , que havia tido nas guerras 
de Flandes, ec depois paftou ao pofto 
de Governador da Praça de Alfayates: 

Ha nefta Villa algumas famílias 
nobres ; e na Freguefia, junto à Ermi- 
da de S. Pedro, ie faz feira franca na 
quinta feira depois do dia de Pafcoa. 
Tem efta Villa hum Caftello fundado 
em rocha viva no meyo delia. Entra 
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pelo deftridto da Freguefia a ferra do 
Açor , € paffa tambem pelo meyo da 
Villa o rio Alva, que regala a terra dos 
peixes que cria, como faõ , bogas, bar- 
bos, € trutas excellentes ; e a ferra de 
perdizes , e coelhos. 

AVOIS. Lugar na Provincia da 
Beira , Bifpado , Alia e Termo 
da Cidade de Lamego : tem cincoen- 
ta coito fógos , e eltá fituado na raiz 
de huma ferra chamada aqui de Avois, 
que he a ferra das Meadas , mais cos 
nhecida por efle nome. A Igreja Paro- 
quial tem tres Altares, o mayor tom 
a Imagem de S. Joaõ Bautifta, Orago 
da Igreja; e dous mais , hum dedicado 
a Nofla Senhora do Roíário , e outro 
ao Santiflimo Nome de Jefis. O Pa- 
roco he Vigario , aprelentado pelo 
TYhefoureiro mór da Sé de Lamego. 
Fóra defte Lugar , mas pertencente à 
elle, tem huma Ermida de Nofia Se+ 
nhora das Candeas. Avifta-fe delle a ri* 
beira de Jugueiros , do Bilpado do Por- 
to, e a ribeira de Tourões. 

Os frutos, que recolhem os mo» 
radores defla terra em mayor abundan- 
cia, fab ; trigo , milho, centeyo, cal- 
tanha, e algum vinho. He mimo de 
caça de coelhos , e perdizes, que fe 
cria6 na ferra ; como tambem lobos, 
e outros bichos. Nafcem della dous ris 
beiros , os quaes por muy deípenhados, 
naó criaô peixe algum: chama-le hum 
o ribeiro do Neto , e o outro do Las 


aro. 
AVOIS, Serra: Vide Mendas 
AUR 


AURANCA, Atranca. Segum- 
do o Licenciado Jorge Cardofo, 59 
a. tom. do Agiologio Lufitam, PAS 
344., exiftio efta povoaçad nãô sad 
do rio Vouga, novefeguas diltante 
Cidade de Coimbra , e de hum monte 
afim chamado , donde partcé re 
o nome: 'o que tudo deftruio O 
dos Mourós , e confumio O tempo 
com as entradas, e correris , ; 
Mouros fazias por aquelas pates pe 
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AXE 
qui foy natural o Veneravel Servo de 
LDeos Ayres Manoel, de que faz me- 


moria o mencionado Agiologio Lufi- 
tano, no dia 28 de Março. 


AXE 


AXEFAMIL. Aldea na Provin+ 
cia da Eftremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Torres-Vedras , 
Termo da Villa de Cintra, Freguefia 
de Noflã Senhora de Belem de Rio de 
Mouro. 


AYA 


AYA. Aldea na Provincia de En- 
tre Douro e Minho, Arcebifpado de 
Braga, Comarca de Guimarães, Con- 
celho de Cabeceiras de Bafto, Fregue- 
fia de S. Martinho de Arco de Baúlhe, 

AYAMONTE, ou Vayamonte. 
Santo Antonio de Ayamonte, ou co- 
mo outros lhe chamaõ de Vayamon- 
te, Freguefia na Provincia do Alente- 
jo , Bilpado de Elvas, Comarca , e 
Termo da Villa de Monforte. A Pa- 
roquia eftá fundada huma legua em 
diftancia defta Villa, em fítio plano : 
he de huma fó nave , e com a porta 
principal para o Poente. Compoem- 
fe de quatro Altares, o mayor com a 
Imagem de Santo Antonio, Orago da 
Cafa ; e dous mais da parte da Epifto- 
la, hum de Nofla Senhora das Neves , 
e outro das Almas Santas, e da parte 
do Evangelho fica o Altar de Santo 
Antaõ Abbade. Ha nefta Paroquia hu- 
ma fó Irmandade das Almas Santas, e 
naõ tem de renda certa mais que as e(- 
molas dos Fieis, das quaes fe lhes fazem 
os fuffragios quando morrem. “Tem 
cinco Jubileos perpetuos em dias de- 
terminados, como faô , dia da Epifa- 
nia , dia de S. Jofeph, dia de Santo An- 
tonio , dia de Noffa Senhora das Ne- 
ves, e dia de S. Simaõ, e S. Judas, 
que vem a fer em feis de Janeiro, em 
dezanove de Março, em treze de Ju- 

nho, em cinco de Agoíto, e em vin- 
te e oito de Outubro. 
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O Paroco he Cura , aprefenta- 
do, e collado pelo Bifpo de Lilvas ; 
com feu Ermita6 fultentado à culta 
das efmolas dos freguezes , e fem ou- 
tra renda certa. À congrua do Cura 
fa6 tres moyos de trigo, lançada pelas 
herdades annexas à Freguefia, fegun- 
do a qualidade de cada huma. 

No deftridto defta Paroquia ha 
huma Ermida de Santo Antonio , na 
herdade das Paredes; e havia outra de- 
dicada a S. Domingos na defeza das 
Palmas, porém hoje fe acha totalmen- 
te deftruida. Comprehende efta Fres 
guefia cento e quinze vifinhos efpalhas 
dos por trinta € feis herdades. | 

Junto a efta Igreja fica hum alto 
chamado Ayamonte , nome que delle 
tomou a Freguefia , e dizem fer aqui 
antigamente habitaçao dos Mouros , 
donde faziaô cruel guerra aos Cavallei- 
ros de Aviz; e que eítes dera aos Sar- 
racenos huma taô fanguinolenta bata- 
lha, que hum ribeiro, que corre às 
raizes deíte monte , correra tres dias 
fangue , donde lhe veyo o nome , que 
ainda hoje conferva de ribeiro da Ma- 
tança. Entre a Villa de Monforte, e 
efta Freguefia, eítá a Defeza da Pal- 
ma , Morgado dos Sequeiras ; porém 


"hoje fe lê na porta principal do forte 


deíta Defeza, o feguinte titulo : 
De Diogo de Mendonça Corte- 
Real. 


Donde entendemos feria efte o ulti- 
mo pofluidor. Pouco diftante deíta 
torre da Palma, para a parte do Naf- 
cente, ha a fonte da Fornalha, a qual 
tem huma fingular propriedade , e he, 
que quanto mais feco he o Eftio , mais: 
agua lança, e de Inverno Íeca total- 


mente. 
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AYDO. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebiípado , 
e Comarca da Cidade de Braga, Vifi- 
ta de Vermoim , e Faria , Termo da. 
Villa de Esoeied Freguefia de San- 

. de . | “ - 
dias AYDROQ. 
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- AYDRO, Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebifpá- 
do, e Comarca da Cidade de Braga, 
Freguefia do Salvador de Lemenhe, 

- — AYDRO.  Aldea na Provincia 
dé Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga , Comarca , e Termo da 
Villa de Guimarães , Freguefia de. 
Bartholomeu de Villa-Cova. 
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AYRAENS. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do de Braga , Comarca , e Termo da 
Villa de Guimaráes, Freguefia de San- 
ta Eulalia de Pentieiros. 

— AYRAM. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebilpa- 
do de Braga, Comarca de Vianna, 
Termo da Villa de Barcellos, Fregue- 
fia de Santiago. 
AYRAM. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebil- 
pado , e Comarca da Cidade de Braga , 
Termo da Villa de-Barcellos , fegun- 
parte da Vifita de Nobrega, e Nei- 
va, Freguefia de Santiago de Poyures: 
tem huma Ermida dedicada a 8. Mis 
guel Arcanjo na fahida do Lugar. 

AYRAM.S.Joad de Ayra. Fre- 
guefia na Provincia de Entre Douro € 

Jinho , Arcebifpado de Braga , Co- 
marca , e Termo da Villa de Guima- 
ríes: tem fetenta fógos. He efta Igre- 
ja da colação Ordimaria ; o feu Orago 
he S. Joaô Bautifta : tem tres Altares, 
o mayor com a Imagem do Santo Pa- 
trono; e os collateraes , hum de Nof- 
fa Senhora da Purificação , e o outro 
de Chriflo crucificado. Eltá fituada 
em huma ferra chamada o Corviaõ. 
Renderá efte Benefício, hum anno 
por outro , duzentos e quarenta mil 
reis. 

“Fa nefta Freguefia hurmá Capel- 
Ja de Noffa Senhora da Natividade : ef- 
tá nella inftituido o Morgado do Pa- 
co, o qual hoje poffue a Marqueza de 
Fuente el Sol, cafada com o Conde 
de Valencia , Reyno de Cafteila : reu» 


AIR 
derá feifcentos mil reis. Tem a Cape. 
la quarro Miflas femanarias pela alma 
dos Fundadores do dito Morgado , o 
qual he muito antigo. 

He cita terra abundante de paó, 
vinho, e algum aaeite, e baflante tru- 
ta. He governada pelo Juiz de Fóra, 
e Corregedor da Villa de Guimaríes. 
, AYRAM. Santa Maria de Ay- 
ra. Freguelia na Provincia de Entre 
Douro e Minho, Arcebifpado de Bra- 

y Comarca , eTermo da Vila de 
uimaríes : tem vitenta e quatro fó- 
gos. A Igreja Paroquial eftá fundada 
fóra do povoado : he feu Orago Nof- 
fa Senhora da Mifericordia : confla de 
tres Altares, o mayor com a Imagem 
da Senhora Patrona , e outra de Santa 
Anna ; os dous collateraes , hum he 
dedicado ao Menino Deos, e outro à 
Nofia Senhora do Rofário. O Paro- 
co he Abbade, e tem de renda qua- 
trocentos mil reis. Qual no fim deita 
Freguefia ha huma Ermida dedicada à 
Santa Luzia, cuja Imagem fe venera 
no Altar com a de S. Silveltre Papa, à 
que acodem alguns romeiros nos leus 
dias. E” 
Milhaõ he o fruto, que princi- 
palmente colhem , e de que fe fulten- 
taô os moradores defta terra. He abun- 
dante de aguas , que lhe ferulizad 0s 
campos. ; 
AYRE, ou áritio Cidade anti- 
e da Lufitania : della fiz memoria O 
icenciado Jorge Cardofo , no Com- 
mentario ao dia vigefimo ye de 
Mayo , e diz aim: Delta idade, à 


- que todos os Anthores chamaô Ayre, 


ou Aritio , faz mença Antonio Pio, 
em feu Itinerario. Elta quer Meltre 
Rezende , que feja Benavente, ass nie 
beiras do Tejo , e Barreiros, 2 SMA » 
hunia legua de Coruche: mas como 
eflas povoações (ab modernas , € a 
haja nellas rafto algum de Romanas a 
tizuidades , neceflario he ( Jalva pac 
tautorum virorum ) darmos-lhe outra "* 
tuacaõ. E affim he de faber ; que on- 
de hoje chamaô Alvega , e 


per 
de Abrantes ao Sul, 9 Tejo Boro, 
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meyo, ha notaveis ruinas , e veftigios 
de huma populofa Cidade, pela qual 

aflava a eftrada real, que vay para 

Terida. “Teria ella entaô quatro mil 
vifinhos, conforme o ambito dos mu- 
ros, que à cingiad, em parte argamaf- 
fados, como moftrad fuas ruinas. Ho- 
je eftá reduzida a huma Aldea fituada 
em campo plano , cercada de terras 
taô abundantes, e ferteis, que faô baf- 
tantes feus dizimos para fuftentar cin- 
co Igrejas Conventuaes. Acharad-fe 
ja por vezes em (eus contornos alicef- 
fes de fumptuofas cafas, fepulchros , 
aqueductos , e canos de chumbo , ga- 
larias fubterraneas adornadas de colo- 
ridas pedrinhas, como dados , à ma- 
neira de azulejos, com figuras, e por- 
ticos de obra Mofaica. E naõ fe me- 
te o arado em parte, que naô tirem 
proveito os lavradores , delcobrindo 
alli o tempo em noflos dias quantida- 
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de de moedas Romanas , aflim de pe- 
dra, como'de bronze, das quaes algu= 
mas nos vierad às mãos. E ainda hoje 
eilaS em pé muitos pilares , fobre que 
eftribava o famolo cano, por onde a 
agua vinha ter à Cidade, tirada com 
artifício de huma caudalofa ribeira , 
que lhe ficava perto, naô fallando de 
outra, que vem do alto bufcar o Tejo, 
na qual fe achou no anno de 1659 hus 
ma famo(a lamina de bronze moldura- 
da , que eftá em noffo poder , a qual 
tem de comprimento dous palmos € 
meyo, e de alto mais de hum , com 
quatro buracos nos cantos, dos pre- 
gos com que eftava collocada em lu- 
gar publico. De que confta claramen- 
te ( lendo que algumas letras eftaô em 
parte gaftadas ) fer aqui a Cidade Ari- 
tienfe, taô ventilada dos noflos antie 
quarios. Diz afim ; 


CUMMIDIO, DURMIO. QUADRATO. LEG. C. CAE- 
SARIS GERMANICI IMP, 


PRO 


PRAET. 
US JURANDUM ARITIENTIUM. 


EX MEI ANIMI SENTENTIA. UT EGO. 1]S INIMICUS. 
ERO. QUOS. C. CAESARI. GERMANICO. INIMICOS. 
ESSE. COGNOVERO. ET Sl. QUIS. PERICULUM EI. SA- 
LUTIQ. EJUS IMPERI[ INVENERITQ. ARMIS. BELLO. 
INTERNECIVO. TERRA. MARIQ. PERSEQUI. NON. 


DESINAM. 


UO POENAS. El. PERSOLVERIT. NEQUE 


ME. LIBEROS. MEOS. EJUS. SALUTE. CARIORES. HA- 
BEBO. EOS. e IQUI. IN. EUM. HOSTILI ANIMO. FUERINT. 


MIHI. HOST 


ESSE DUCAM. SI. SIT IN VITA, EUM 


FEFELLERO. VE. TUM. ME. LIBEROSQ. MEOS. JUPITER. 
OPTIMUS. MAXIMUS. AC DIVINUS. COETERIQ. OMNES. DI, 
IMORTALES. ME. EXPERTEM. PATRIA. INCOLUMITATE. 
FORTUNISQ. OMNIBUS. FAXINT CI. V. IDUS. Mal. IN ARI- 
TIENSE OPPÍDO VETERI CN. ACERRONIO. PROCULO. 

C. PETRONIO. PONTIO. NIGRINO. COS. 


Quer dizer: . 


Protefio que fex Cummídio Durmio Quadrato, Legado do Emperador 
id C. Cefar Germano Propretor. 


De meu moto proprio , como fempre, 


Serei inimigo daqueles, que eu Souber 


que fa inimigos de C. Cefar Germanico. Se alguem poxer a perigo o me fa 
mo Senhor, ou feu império, naõ cefjarei de o perfeguir com armas , guér- 
ras, e mortes; por terra, € por mar; até que fatisfaça com fou aff 

L 


Tom. 


go. 
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Nem eu amarei mais à mim, eta meus filhos, que o bem do dito Senhor. 
E fe efe meu intento he forçado , ou algum hora eu for contra elle , entad 
Jupiter Optimo, Maximo, e Divino, e todos os mais deo/es immortaes , 
façaô amim, e ameus filhos indignos de participar da patria da fulvaçao , 
e de todos os mais bens. Foy feito efe protefio no anno de Caligula aos on- 
xe de Maio na Cidade velha de Aritro, fendo Confules Cn. Ácerronio Pro- 
culo, C. Petrovio, e Pomio Níigrino. 


Como a dita lamina fe achou no def- 
tricto de Alvega, julgamos haver fido 
aqui efta famofa Cidade , a qual def- 
truiriaô os barbaros ( como outras mui- 
tas ) quando fenhorcaraô Heipanha , 
impondo à nova povoaçãõ o nome 
que hoje conferva de Alvega , que bem 
moftra fer Arabe. Della toy Rey o 
Santo Martyr Leuciano. Até aqui o 
referido Author. 
AYRE. Serra na Provincia da 
Eftreniadura. Começa a ter eite nos 
me no fítio do Furadouro ;, Termo 
us Villa de Ourem, co iso por 
e de grandes quatro leguas até ao 
ça Minde, fituado em hum: di- 
latado valle, que a ferra fórma quafi 
nas fuas raizes para a parte do Occi- 
dente, Defte Lugar caminha com os 
nomes de ferra do Patello, Val da 
Trave, Albardos, Mendiga , Porto 
de Moz, Alcanede , Arrimal, Val de 
Ventos, -e Candeeiros, até ir entel- 
tar na ferra de Montejunto , perto do 
Lugar do Cercal. Pelo cume defta fer- 
ra te divide o Patriarcado de Liboa do 
Bi'pado de Leiria. Junto ao Lugar de 
Minde lança hum braço igualmente 
alto com o mefmo corpo da ferra , 
rs vay caminhando até ao Lugar de 
Ibardos. Chama-fe efte braço Cofla , 
é em partes de menos afpereza , e tra- 
gofidude, fe cultiva, cortando a terra 
com alviad, por naô admittir aqui ara- 
dos, ou outra cafta de inftrumentos. 
Nefte fitio fe levanta hum óiteiro ; 
que na altura vence aos outros feus vi- 
finhos , a que chamad o Cabeço das 
Sete Villas, por fe defcobrirem do feu 
cume , alem de outras muitas povoa- 


Gões de pouca conta, feis Villasacal-: 


telladas , em que entra a Cidade de 
Leiria, que faô efta Cidade, e as Vil- 


las de Porto de Moz , Alcobaça, Al- 
canede , Santarem, Torres-Novas , € 
Ourem. Delcobre-fe mais grande par- 
te da Provincia da Eftremadura , e da 
Provincia do Alentejo , e eftando o 
tempo claro a cofta maritima da Pe- 
dermeira, e mar Oceano , onde acaba 
a vifla. Entre a Villa de Porto de Moz, 
e o Lagar de Serro-Ventoio, fórma 
a ferra hum profundo valle, e eftende 
outro braço contra o Poente , a que 
chamaõ a Ataija. Nas vifinharças da 
Mira, Albardos, Alcaria, e Minde , 
he o temperamento defta ferra mais 
quente que frio, e nas mais partes he 
mais frio, que quente. Nafcem della 
quatro rios de grande abundancia de 
agua , que la6; junto a Porto de Moz 
o Lena, que fe lança contra o Norte, 
e vay juntarfe com o Liz ; hum , e 
outro bem celebrado nos Poemas do 
fuaviífimo Poeta Francifco Rodrigues 
Lobo. O Almonda , que atravefia a 
Villa de Torres Novas, e daqui vay 
fenecer ao Tejo a baixo do Lugar da 
Azinhaga; e o rio Alviella, que nafce 
nos olhos de agua, perto do oiteiro 
de Santa Martha, e daqui vay bufcar 
o Lugar de Pernes, hum dos de ma- 
yor conta, que fe aproveitaS das fuas 
aguas, e acaba no Tejo, e com elle fe 
lança ao mar. He povoada em partes, 
fem embargo da fua afpereza : e os 
Lugares, que por ella fe achaô efpalha- 
dos, faô; o de Minde, Mira, Albar- 
dos, Alcaria, Serro-Ventoio, Mendi- 
ga, Arrimal, e Chaô da Mendiga, e 
além deftes muitos outros Cafães efpa- 
lhados pertencentes a eftas Freguehias. 
Nuô muito diftante fe achaô outros, 
e já nas abas da ferra, que (ad; o Jun- 
cal, as Pedreiras, Val da Trave, Mon- 
fanto , Pedrogad, e Alqueida6. Tem 
muitas 
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muitas canteiras de pedras , e entre el- 
tas huma a mais principal eftá junto 
do Lugar da Mira, onde chamaõ o 
Val da Azinheira: dá efta grandiílima 
abundancia de pedra muito boa de 
obrar , e de huma cafta taô alva, que 
em pouco a excede o jaípe de Italia , 
e a pedra de Eftremoz. Achaõ-fe ou- 
tras varias pedreiras de hum genero de 
pedra , a que os moradores chamaô 
talgueira, cryítallina, e tranfparente, 
huma branca , e outra avermelhada ; 
e defta he mayor a abundancia em 
hum fitio, que fica do Patello para o 
Sul, onde chamaõ a Pia Carneira. He 
muy procurada, principalmenre para 
embrexados , e outras galanterias , que 
fuzem com ellas , que pela fua fingula- 
ridade ficaô obras de bom gofto. Além 
deftas eltá femeada toda a lerra de im- 
menfidade de pedrinhas foltas, e miu- 
das, que imitaô na cor, e no feitio à 
muniçaõ. Tambem he razaô , que naô 
deixemos em filencio outra efpecie de 
pedra naô vulgar , que nella fe encon- 
tra em varias partes , que faô huns 
pedaços foltos de azebiche, que fem 
duvida tem na mefma ferra alguma mi- 
na donde lahem. Sa6 muy buícados , 
e daqui os levad os moradores da Villa 
da Batalha, que delle lavra6 obras de 
galante curiofidade. Achaõ-fe mais por 
eitc deftridto humas pedrinhas peque- 
nas como bolotas, a que chamaõ os 
naturacs mauminhas da Rainha, e em 
Latim Lapis Judaicus, e experimen- 
taô ter efpecial virtude para quebrar as 
pedras dos rins ; e por efta , e outras 
virtudes medicinaes , as vem aqui buf- 
car os eftrangeiros. Dizem haver por 
toda a ferra minas de ferro , e prata ; 
mas fuppofta a pobreza dos póvos cir- 
cumvifinhos , bem podemos conje- 
Eturar, que ainda naô foraô defcober- 
tas. He eita ferra povoada de alecrim 
em grande abundancia , do qual co- 
lhem as abelhas o feu fuíftento , e don- 
de tiraô o excellente mel branco, que 
fabricaô , que parece aflucar em pon- 
to. Produz muito rofmaninho , pi- 
menteira, carraíco, aroeira, uíze 5 
Tom. I. 
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torga , efteva , medronheiro, mur- 
ganiça, fargaço , murta, fabugo, e 
canafrecha. De hervas medicinaes tem 
varias caítas, como (ad; betonica 

poejos , herva alcar, lingua cervina , 
ouregãos , almeirões , abroteas , po, 
lipodio , albardineira, papoula, dou- 
radinha, neveda, arruda, artemija - 
malvas , barbalco , madrefilva , celido-, 
nia , herva crina , melfurado , cargaci- 
nha, feto, azedas, lingua de vaca , gra-, 
ma , efcorcioneira , herva cidreira , 
herva cobrinha, ou de muro , aven- 
ca, marroyos , lirio efpadanar , lirio 
roxo , lirio terreno , boudanha, coroa 
de rey , alfazema , loína,, falva , endros, 
engos , violas, borragens , chicoreas, 
celgas, mercuriaes, ortigas , herva mo- 
larinha, aypo , eras, e macella galiega. 
Nas partes aonde he cultivada, produz 
trigo excelente, e milho groflo. Traz 
criações de ovelhas , cabras, porcos , 
eboys, principalmente no fitio do Pa- 
tello : faô pequenos de corpo, porém 
muito aturadores do trabalho. Nella 
fe criab egoas bravas, e cavalos de 
grande corpulencia, e bem fornidos 
de carne, e de incrivel ligeireza: o 
Chantre de Evora Manoel Severim de 
Faria, na fua Geografia manufcrita de 
algumas terras do Reyno , affirma que 
vio hum , do qual fe contava , que em 
huma montaria dobrara na carreira hu- 
ma a ph e na mefma montaria O 
arremeflarad atraz de huma lebre, € 
no meyo da carreira a matou com as 
mãos. Deraô por efte cavallo, que 
naô era demafiado em corpo, duzen- 
tos mil reis. Tambem diz, que virá 
outro cavallo da mefma ferra , que ti- 
nha os cafcos taõ duros , ( coufa pro- 
pria dos que aqui fe criad ) que para O 
ferrarem , era neceffúrio eftar muitas 
horas metido na agua. Naó paítaô eí- 
tes gados todo o anno pela ferra, por 
lhe faltar a agua de Veraó ; porque 
ainda que nefte fítio haja muitas pias 
feitas pela natureza nas pedras, e algu- 
mas dellas notavelmente grandes , e 
profundas, com tudo naô faô fufhci- 
entes para fuftentar de agua eftes ani- 
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maes, por cuja Caufa defcermaos cam- 

de Arrimal-a-matar a fede em duas 

ndes lagoas , que aqui ha ; e nunca 
foca ; € tornando às primeiras aguas, 
volta à ferra, aonde paffaô o reftan- 
te do anno , €- ordinariamente anda6 
juntas em manada, por temor dos lo- 
bos, que fsô fummamente vorazes , € 
atrevidos. He geralmente a ferra falta 
de aguas, e attribuem efta falta a fer 
«quafi toda oca por baixo; o que fe cor 
nhece facilmente pelo ecco que faz, 
+ ouve quem pafia por cima della a ca- 
vallo. Ito fe experimenta com mais 
evidencia, onde chamaG o Val deGo- 
mar , donde fe infere (er como huma 
abobeda fubterranea continuada, e nad 
terra groffa ; e maciffa. He pela fiu- 
perficie toda rota, e aberta em huns 
fojos ; a que fe-naô acha fundo, por 
mais que com fondas lho queirad def- 
cobrir : ( chamaõ-lhe os moradores al- 
gares) gi os gados nad cairem den- 
tro, ulad de fazerlhe à roda das bocas 
huns pequenos muros em redondo ;, 
como bocaes de pógos. Cria6 neítes 
algares grande quantidade de pombos 
torcazes , gralhas, e francelhos ; € 
quando parece , que pelo útio eftavaõ 
livres da perfeguiçaô dos: caçadores, 
na verdade o naô eftad; porque ula6 
de-huma efpecial traça contra elles pa- 
ra os colherem ; e os apanha6 em ta- 
manha quantidade , que leva6 delles 
beltas carregadas. 'Cobrem lhe as bo- 
"cas com redes , lançaú-lhe dentro fa- 
chos accefos ; e as aves atemorifadas 
com o fogo, e afogadas com o fumo, 
má6 lhe fica outro remedio: mais que 
bufear as bocas, onde cftaõ as redes, e 
ahi asapanhaõ com grande facilidade : 
+ he divertimento curiofo ; e de pouco 
trabalho. Entre todos eítes fojos, o 
“que recolhe em fi mayor quantidade 
deftas aves, he o algar chamado do 
Eri e Pombas ;, pre que to- 
mou um pequeno jo, que 
lhe fica vifinho; e no algar de Ea, 
tias abas da-ferra junto a Avrimal: Nos 
tempos. do Inverno acode a eítas fer- 
vas-baítante caça de agua ; que vem de 


-“Sumir da outra parte. 
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arribaçaS em demanda da lagoa de Ar 
rimal , por ficar mais abrigada dos ven- 
tos, e defendida dos frios. He cober 
ta de groffas matas de fobreiros , e car- 
valhos, e tambem pinhaes, de cups 
madeiras fe valem os moradores ; e 
além da que gafta6 em fuas caías, a le» 
vab por contrato para outras partes 
do Reyno com bom lucro. À ferra 
cria efparto , a que chanaô bancejo 
os moradores , de que fe valem na fal- 
ta do linho, para a cordosjem de (uas 
abegoarias. 
Entre os Lugares de Minde , é 
Mira, medea hum dilatado campo, 
que tem perto de huma legua de com- 
prido, e hum quarto de largo. He 
quafi todo roto em algares, os quaes 
naõ faô perigolos , como já diflemos 
dos da ferra, pela mayor parte CCIcã- 
dos de penedias, com que fica defen» 
didos os gados, e a gente. Procede 
efte grande numero de algares de ei 
tar a campina muito baixa entre 2s fer» 
ras ; € como a agua que chove naó 
tem para onde .fe divirta , fumindo-le 
por canaes fubterrancos, ferve para 
ma na campina pelos ditos boqueirócs, 
até encher todo 0 campo em mais, 
ou menos altura ,: conforme à abum 
dancia da agua , que ha chovido, dom 
de refulta ficar efte campo huma cel» 
bre lagoa, em que já andou huma ba- 
teira. E ou feja movida efta agua do 
vento , ou com o impulío com que Ra 
he dos boqueirões , e lugares lubterra- 
neos , levanta efte lago ondas em leu 
tanto como as do mar. Ainda que to 
dos efles algares manaó a 
o Inverno para encher eita Ca” 
com tudo de dous lugares mais CS 
bres lhe vay a agua em mayor COP” 
e nafcendo em huma parte do campo; 
formaô dous como rios ; OS a 
veffaõ a campina pelo g:54 € fe 


+ 


tios, onde nafcem as aguas €M rp 
crefcida quantidade , he entre Os x 
gares da Mira, € Minde , a 

ferra , onde chamaô a Pena do Foyo, 
que be hum penhaico alo » ER 


0, 
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vo. à mancira de alpendre. Nafcem 
neite lugar as aguas claras fervendo en- 
tre calcalhos taô brandamente , que 
naS chega a fentirle o murmurinho , 
das quaes le aproveitaS logo. huns la- 
gares de azeite, e moinhos de paô, e 
com elias trabalha. O outro fio , 
onde nafcem as aguas em mais grofla 
quantidade, he no Olho da Mira , em 
cujo lugar fe [ente naícer a agua co» 
maos íoluços, impellida por dentro 
de huma grande lapa fubterranea, for- 
mada pela natureza, à maneira de hum 
eculo, por cuja caula fe chama o Olho 
da Mira. Corre em grande abundan- 
cia, fazendo andar moinhos , e lagares, 
além da agua que verte pelos açudes , 
que naô he pouca , junto ao feu nafci- 
mento. Corre imperuofo ao nalcer, € 
dura mais tempo que os outros. Por 
cauti deíta enchente ficab os habita- 
dores deítes dous póvos Mira, e Min» 
de , impedidos para fabricar. o campo; 
e colher delle os frutos de toda a cafta, 
de que he fertililimo ; porque como 
eite campo he direito, e naô tem ef. 
coante, nem communicaçao para'ou- 
tra parte (ubteérranea , fe faz precifo 
que os mefmos feja6 algares, e fontes, 
fontes para a lançarem tóra , e algares 
para que outra vez a recolhaô em fi, e 
para dentro da terra. O olho da Mira 
taô impetuolo he em a vomitar , Co- 
MO vOFuz em a tornar outra vez a en- 
golir ; e aquelle que até agora parecia 
hum mar de agua , dentro em pouco 
tempo fe acha hum campo feco: e ef- 
ta variedade taô celebre, e monftruo- 
fa, convida a muitos eftranhos air ver, 
e celebrar cíta maravilha da natureza. 
Faz-fe celebre efte eipaço de terra, 
pelo feu dilatado comprimento , e lar- 
gara, e pela profundidade , nafcimen- 
to, e fumidouro das aguas. Vem fe 
dentro abobedas , tectos, pavimentos, 
e paredes, tudo obra da natureza ; mas 
taS primorofamente fabricado, como 
fe fora obrados pelos meftres mais pe- 
ritos , e delineados pelo: arquitecto 
mais engenholo. Eflende-fe efta pro- 
fundidade pela terra dentro, fetecentas, 


vimento , e já fe abate ; : 
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ou oitoceritas varas, e abaté-fe deita - 
neira ; que (e eltiveíle a prumo , teriá 
bum bom quarto de legua de altura, 
Depois que para ella fe entra , (empre 
fe vay deícendo até ao fim; e fe pozef- 
fe a prumo a fua profundidade, junta- 
mente com o oiteiro das Sete Villas, 
de que acima fallámos , que fica vili- 
nho no cume da cofta fronteira da Mi- 
ra, faria huma. boa meya legua de al- 
tura. O que mais admira neíta gruta, 
he, que tendo todo efte comprimento 
deíde o principio até ao fim, -he tudo 
de penhaíco inteiriço , fem medear fe- 
quer hum palmo-de terra. As aguas 
deite lago tem a particularidade de fe- 
rem de Inverno quentes ,.e de Veraf 
freícas, e (empre de bom. goflo;, € (a- 
borolas. “Tem fe obfervado, que cref- 
cendo-, e minguando tudos os annos-; 
nunca a-enchente paífou de huma cer- 
ta medida. Saô celebres, por fobre- 
maneira .goftolas, as inguias, € eiro- 
zes deíte lago, e as pelcad eth caneiros 
em grande abundancia. A arquiteétura 
com que efta gruta eitá da, naG 
he igual; porque em partes he redon- 
da, -e direita, e em outras quadrada, 
e obliqua ; já fe levanta o tedto do pa- 
rém dé tal 
maneira , que fempre póde ir huma 
peffoa em pé por ella a diante folgada- 
mente ; já corre larga, € já fe eftreita ; 
mas (empre dá paflo franco a-quem 
entra por ella: em partes he o teéto 
lizo , e em outras cre(po: em altos, € 
baixos. Lançando-fe huma pedra den- 
tro , por pequena que feja., faz hum 
grande eftrondo, que fe fica -ouvindo 
por muito tempo. O murmurinho das 
aguas quando fe batem humas-com Ou- 


tras; ou quebras nas pedras do-roche- 


do, forma hum: fom muito -agrada- 


vel ao ouvido , € do mefmo modo-he 


agradavel a confonaneia que faz a voz ; 
quando dentro delle (e canta: 
Defronte do Lugar da Mira, em 
todo o cima da cofta, que vay-de Min- 
de, eftá hum grande rochedo , -e nellé 
algumas lapas , das quaés quas mere- 


-cem-pela (ua notavel grandeza ; e-altu- 
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sa, efpecial lembrança. Pelo modo 
com que eftas lapas eftab difpoltas , 
daô a entender , que fe forad forman- 
do por lhe irem fugindo as pedras hu- 
mas atraz das outras fuccellivemente 
pela continuação dos tempos , € inver- 
nadas. Neftas lapas fe cria quantidade 
de pombos bravos, onde (aô perfegui- 
dos, naô fó dos caçadores, que os vad 
matar à efpingarda , mas tambem das 
aves de rapina, como faô milhafres , 
e guinchos moradores das mefmas pe: 
nhas; e a na6 ferem elles sp el. 
tranhos , e domeíticos , fem duvida 
multiplicariad em exceffivo numero. 
Vaô beber eftus aves em huma grande 
pia, que fica na raiz de hum penedo 
agigantado , e levantado fobre a terra 
por detraz deftas lapas, a que chamaô 
o penedo do Padraõ. Em outro fio, 
pua as pates de Alcobaça , em hum 
valle muito eftreito , onde chamaôd 
Val de Figueira , de huma , e outra 
parte hs altiflimos rochedos, nos quaes 
cria6 aguias reaes , e fe futtentad da 
muita caça, que apanhaô nefla ferra ; 
no alto da qual fe eitende em redondo 
huma eipaçoii, e dilatada planicie , 
onde algumas vezes fe fazem montarias 
de lobos, juntando-fe para iffo toda a 
gente das teze Villas dos Coutos, e 
outras circomvifinhas , afim de pé 

como de cavallo; os de pé te eften 
dem em roda dos montes , e forman- 
do hum corda6, ou muro, os vem 
batendo até à planicie , e ficando me- 
tidos em hum cerco, os cavalleiros os 
monteaõ fazendo huma efpecie de an- 
fiteatro, que fe póde vir ver de mui- 
to longe. Cria grande copia de vibo- 
ras , de cujas mordeduras recebem 
damno os gados , e mayor feria a nab 
lhe acodirem com o remedio, e prom- 
pto contra o veneno, 

AYRES. Serra na Provincia do 
Alentejo, Bifpado de Elvas, Comarca 
de Villa Viçofa. Começa a levantarie 
nos limites da Preguefia de Santo Alei- 
xo da parte do Oriente, e caminhan- 
do contra o Poente, vay acabar perto 
dos olivaes da Villa de Veiros. Aqui 
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perde o nome de ferra de Ayres , e 
começa a ter o de ferra de Santo An- 
taô. Tem quafi legua e meya de com- 
prido, e perto de hum quarto de lar- 
gura. Goza de hum clima benigno, € 
temperado ; porque nem de Verad he 
fummamente calida, nem pelo Inver= 
no demafiadamente fria. He veltida 
toda de mato com alguma penedia ; 
o principal he efteva, € alguns me- 
dronheiros, que, quando eftaô carre- 
gados de medronhos , fazem buma taó 
agradavel vifta aos olhos, que mais 
parece vifta de pomar, que de ferra, 
que fem efta circunftancia fora como 
as mais , feya, e pouco agradavel aos 
olhos. Cria de caça miuda coelhos em 
immenfa quantidade , lebres, perdizes, 
e gallinholas; e de montaria muito lo- 
bo, e rapozas. Por falta de obfervaçaã, 
e naô porque as naô crie, fe nad def- 
cobrem neila hervas medicinaes. Sem 
embargo dos matagaes , e penedia , fe 
cultiva em partes, e a femente de que 
he capaz o torraô, he centeyo, € tri- 
go excellente, que correfponde ao tra- 
balho dos lavradores com copiofo fru- 


AYRO". Lugar pequeno na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho , Ar- 
cebifpado, e Comarca da Cidade de 
Braga , primeira parte da Vifita de No- 
brega, e Neiva, Correiçaõ de Vianna, 
Termo da Villa da Ponte da Barca , 
Freguefia de S. Thomé de Vade: tem 
dezanove vifinhos. 

AYRO". Aldea na Província de 
Entre Douro e Minho, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Vianna, ne 
celho de Regalados , Freguefia de S. 
Mamede de Gondiães. 

AYRO' DE BAIXO. Aldea na 
Provincia de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga, Comarca de 
Vianna, Termo da Villa de Barcellos, 
Freguefia de S. Pedro de Adáes. 

AYRO". Serra na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebiípado 
de Braga : o none de Ayró he corru- 
pçaõ do Monte Aureo, que tinha au- 
tigamente, nome que lhe deu a fua 

muita 
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muita fertilidade , ou as muitas níinas 
de ouro, que elconde em fuas entra- 
nhas, opiniaô que ainda hoje fe con- 
ferva viva em muita gente. Começa à 
levantarie na Freguefia chamada por 
eíta cauía de S. Jorge de Ayró , e ter- 
mina o feu cume em huma boa plani- 
cie regada de copio(as aguas, que a fa- 
zem treíca, e agradavel; e daqui vay 
finalizar na Freguefia de S. Joaõ de Paí- 
fos, para o Naicente , em diftancia de 
pouco mais de meya legua. No alto 
da fua planície tem huma Ermida de- 
dicada a Nofia Senhora com o titulo 
da Boa-Fé; e junto a ella principiado 
hum Recolhimento com cellas, para 
as pefloas que quizerem fazer vida ere- 
mitica, e viver em foledade , e abf- 
traccad das creaturas , e pertence já 
ao deftridto da Freguefia de Santiago 
de Sequiade. A pouca diflancia delta 
Ermida, contra o Norte, houve ou- 
wa dedicada a S. Silveftre , da qual fe 
lembraô ainda muitos dos que hoje vi- 
vem; pois naô ha muitos annos a de- 
molirad, para da.fua pedra fe erigir a 
da Senhora da Boa Fé. Foy efta Fr- 
mida obra de Joanne o Pobre, o qual 
fendo defcendente dos Condes de Ur- 
gel em Catálunha , e vindo em roma- 
ria a Santiago de Galliza, defprezadas 
as vaidades, e pompas do mundo, co 
meçou huma vida perfeitamente eres 
mitica em outra Ermida de S. Silvel- 
tre, que fundou no monte de S. Payo 
de Midões ; e mudando-fe ig efa, 
aqui a confumou com grande fama de 
virtude , e fantidade. Jaz fepultado no 
Convento de Villar de Frades de Co» 
negos Seculares de S. Joaô Evangelifla, 
para o qual os metmos Conegos , que 
lhe afliflirad à morte , conduzirad o 
feu veneravel corpo. Defte fanto Va- 
. raô fazem honorifica mençaô o Chro- 
nifta Francifco de Santa Maria, o 
Agiologio itano, e o Author da 
N 
eminente à Paroquia de S. Jorge, ef- 
taô huns penedos, a que chamaô os 
Caítellos , onde ha tradição eflivera 
fundado o Caítello de Penafiel, ou 


obiliarquia Portugueza. No oiteiro ' 
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Penhafiel, hum dos cinco em que fe 
divide o dilatado Termo de Barcellos ; 
o qual foy concedido por merce del- 
E Ás Fernando a inftancias do Con- 
de Dom Joad Affonfo. Efe foy hum 
dos Caftellos, que ganhou aos Mouros 
hum illuftre afcendente , e Senhor da 
Cafa , e Pago de Villasboas, como fé 
lê na Corografia Portugueza. Dele, 
porém , fe naô confervaS hoje nem as 
ruinas , nem veítígio algum , mais que 
naqueles penhafcos , que deviaõ fer a 
Penhafiel, em que eflava fundado , o 
nome dos Caítellos. He o torraõ defta 
ferra fertiliffimo de toda a çafta de frus 
tos em grande copia; e aqui fe dá o 
mais excellente , e generofo vinho de 
enforcado , que ha em toda efta Pro- 
víncia, fazendo-fe em toda ella taô ce- 
lebrada efta ferra pela fingularidade de 
feu vinho , donde procedeo o come 
mum adagio , para encarecimento da 
bondade: Vinho de Ayró, bebe-o tu fé, 
Accreicendo a efta circunftancia a de 
fe criarem as vides no mefmo monte 
inculto em algumas partes delle, que 
pela (ua muita fertilidade as produz , 
fem mais trabalho, e cultura, que a 
da póda das mefimas vides. He abun- 
dante de caça de perdizes , principal- 
mente nos mais altos cabeços della | 
traz baftante copia de coelhos; e obrir 
gadas dos excellentes paítos , que nella 
acha , concorrem aqui muitas rollas ; 
one em Agofto, e Setem- 
ro. 

Em hum oiteiro, ou padraíto 
defta ferra, conforme a vulgar tradi- 
çaô, houve hum Caftello, ou Forta- 
leza em tempos: antigos. Hoje fe naô 
vê naquelle fítio mais veftigios defla 
obra , que huma planicie com circum- 
valaçaô capaz, e açcommodada para 
ella, e cavando-fe na terra fe deíco- 


“brem alguns tijolos, e na fuperficie da 


terra fe eflá vendo huma pedra lavra- 
da na parte fuperior ao picaõ, forman- 
do nella hum largo de nove, ou dez, 
palmos em diametro, Ha pouxos ans 
nos exiftia tambem no mefimo frio 
hum penedo , no qual, em ata 

€Z, 
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dez , ou doze palmos , eftava feita ao 
nica huma concavidade , como meya 
aranja, capaz de receber dentro em fi 
hum bomem em pé; porém em ne- 
nhuma deftas pedras fe defcobrem fi- 
guras, letras, ou infcripções antigas, 
ou modernas. Chama-fe a efte fítio o 
Crefto , dando ainda no (eu nome al- 
guma noticia da dita Fortaleza. 

Na parte em que termina a Fre- 
guefia de S. Jorge de Ayró , que he 
pelo Mevo dia, eftá a Caia, ou Paço 
de Villasboas , antigo Solar defte ap- 
pellido. Vem fe umda alli ruinas da 
torre, em que viveo Diogo Fernandes 
de Villasboas:, aquelle valerofo Portu- 
guez, que fervindo nas guerras de Caf- 
teila no tempo delRey Dom Pedro 
Cru , arvorou na mais alta torre de 
hum Caftelio, em cujo cerco fe acha- 
vaô , a palma que em Domingo de 
Ramos recebera, cumprindo affim o 
juamemo , que fizera ao Apoftolo 
Santiago , e merecendo para feus def- 


712 


AYR 


cendentes as Armas, de que hoje ufab. 
Hoje fe acha efta torre de todo desfei- 
ta, efó fe conferva hum pedaco do 
feu fundamento até altura de dez para 
doze palmos formada de parede muito 
grofla , e pedra de eígalho, em fórma 
que claramente moftra haver alli torre, 
inculcando ao mefmo tempo a fua an- 
tiguidade. A pouca diftancia das rui- 
nas defta torre, edificou naô ha mui- 
tos annos novas cafas o Doutor Anto- 
nio de Villasboas Sampayo , Senhor 
que foy defta Cala, as quaes fechou 
com hum portal coberto de ameyas, 
edificando juntamente dentro do ter- 
reiro huma Ermida , fem porta para 
o publico, dedicada a S. Joleph, per- 


tendendo com efta pequena rra 
obrigar o feu patrocinio , para que em 
premio lhe alcançaffe de oCco ; 


como declaraô os verfos , que elle 
mandou gravar em huma pedra qua- 
drada metida na parede da parte da 
Epiftola, e dizem aílim : 


Qui tibi pufillum dicat, Sofephe , facellum , 
Culum pro dono, te auxiliante , petit. 
Ei A magna o goi pro munere nofcit , 


Efe nibil qu 


'Tem efta Emida hum (6 Altar, e 
qelle, em retabolo de obra moderna 
muito ben dourado, collocada a Ima- 
do feu "Titular , acompanhada de 

uas mais, huma de S. Francifco de 
Borja, e outra de S. Francifco Xavier, 
todas muy bem eflofadas, e de pro- 
porcionada grandeza. “Tem a fua por- 
ta principal para o Poente, e na pa- 
rede , por cima della em hum efcudo 
de pedra , as Armas dos Villasboas, de 
que ufaô os defcendentes defte Solar, 
e faô o efcudo efquartelado ao primei- 


dat , quod petit omne putat. 


ro de vermelho, e hum caítello de pra- 
ta de tres torres com portas lavrado 
de preto , € lahindo da torre do meyo 
hum ramo de palma verde : ao fegun- 
do de azul, e hum dragaô de prata vos 
lante armado de vermelho com a cau- 
da retrocida , e outra palma na boca, 
e na meíma fórma os contrarios ; tim- 
bre meyo dragaõ volante com o ramo 
de palma na boca. Por baixo deíte ef- 
cudo , na padieira, ou verga da porta 

fe lê o fgaioto difthico ; ii: 


Sub foliis palme, palmis que ge, efum 
Nunc palmam “merito f read Lig ferunt. 


Nefta Ermida juz tepr'tado Antonio 
de Villasboas Sampayo , leu Funda- 
dor, o qual depois de exercer algumas 

; ultimamente foy Deiem- 


bargador na Relaçaô da Cidade do Por- 
to, e achando fe de ferias na Villa de 
Barcellos, ahi morreo , e dalli trouxe- 
raô a fepultar o feu cadaver neíta Er- 

mida, 
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mida. Foy bom Letrado,, e Poeta vul- 
gar , e Latino, e compoz a Nobiliar- 
guia Portugueza. Da parte de fóra def- 
ta quinta, e Cafa do Paço de Villas- 
boas , eftá huma fonte fem ornato al- 
gum, ou fabrica de artifício , a que 
daô o nome de fonte das Virtudes, e 
fe lhe derivou das que em tempo anti- 
go lhe communicou a fantidade da- 
quelle illuíftre Varaô, que, como já 
diflemos em outra parte, com o no- 
me de Joanne o Pobre vivera eremiti- 
camente no alto deíta ferra, o qual ao 
fubir para ella ufava das fuas aguas, e 
lhe deixaria em premio a virtude de 
curar varias enfermidades , como (fe diz 
por tradiçaS antiga : fe já na6 he, que 
efta graça lhe procedeffe de algum ou- 
tro fanto Varaõ , que por aqui andaf- 
fe , como tem para fi o Author da 
Nobiliarquia Portugueza : porém def. 
ta virtude , fe he que a teve, naô fe vê 
hoje effeito algum. 

AYRO". S. Jorge de Ayró. Fre- 
guefia na Provincia de Entre Douro 
e Minho, Arcebifpado de Braga, da 
qual Cidade difta duas guto , €hum 
quarto para a parte do Poente , e da 
Villa de Barcellos tres quartos de le- 
gua para o Nafcente , a cuja Correi- 

+ € Termo pertence, Arcediaga- 
o de Braga. Tem (eu affento na col- 
ta da ferra, ou monte chamado Ayró, 
donde toma o nome , e fe eftende pe- 
la dita cofta do Norte para o Meyo 
dia, e vem a terminar na mefima ferra 
pela parte do Poente, ficando a ma- 
Tex pera della na cofta da ferra, e 
fó alguns Lugares ficaõ já no valle, ou 
planicie , razaô porque de toda a Fre- 
efia fe defcobre À rg a Vil- 
de Barcellos, feus muros , rio , e 
gps No que refpeita à Juítiça fecu- 
r, reconhece fugeiçaô ao Ouvidor , 
e Juiz de Fóra de Barcellos, por fer 
terra da Sereniflima Cafa de Bragança, 
Porém nos teftamentos , e ultimas von- 
tades, el , nos mezes da alter- 
nativa fecular , pertence ao Provedor 
da Villa de Vianna Foz do Lima, e 
pas mais coufas pertencentes ao feu of- 
» Tom. L * 
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fcio. Foy efta Freguefia antigamente 
huma das comprehendidas no Couto 
de S. Bento da Varzea, como dire- 
mos na mefma Freguefia ; hoje , po- 
rém , naô conferva privilegio , ilfençaô, 
ou graça alguma daquelle antigo. 

ú Gem no meyo da Tree eftá 
fituada a fua Paroquia, com o frontif- 
pício em direitura ao Occidente , para 
onde fica a fua porta principal, além 
da outra collateral , que refpeita ao 
Norte. He Igreja antiga, de huma fó 
nave, e taô pequena , que n:6 baíta a 
recolher dentro em fi os (eus paroquia- 
nos , cuja falta, e pequenhez fe fup- 
pre com hum grande alpendrado , que 
tem no feu frontifpicio. Na6 tem mais 
que tres Altares, hum na Capella mór, 
que tem Sacriítia tambem pequena , 
e dous collateraes : no Altar mayor ef- 
tá collocada unicamente a Imagem do 
feu Padroeiro, e Titular S. Jorge : he 
de obra moderna , e ainda que naô he 
muito grande na eftatura, he muito 
bem obrada : eftá montado a cavallo 
com acçaõ de eftar com a lança ma- 
tando -o dragaõ , que tem aos pés do 
cavallo. No collateral da parte AE ife 
tola eftá collocada a Imagem de Nof- 
fa Senhora com o titulo do Rofário , 
muito bem eítofada ao oe ; e de 
grandeza proporcionada, e Altar 
cftá fondaia pe Confraria do Ro- 
fario, com feus eftatutos approvados 
pelos Religiofos de S. Domingos, aos 

uges daô todos os annos fuas contas. 
mpoem-fe eíta Confraria de baítan» 

te numero de Irmãos Confrades , de 
homens, e mulheres deíta , e das mais 
Freguefias circumvifinhas , que con- 
correm a efta Igreja nos primeiros Do 
mingos dos mezes a ouvir buma Mik- 
fa cantada , que fe celebra em louvor 
da Virgem Senhora Noflã , na qual 
por fortes fe lhes diftribuem os rofa- 
rios depois de feita a prociflaô à roda 
da Igreja. Tem cem annos de antigui- 
dade, e ainda que na6 he rica , tem 
baftantes rendimentos para fatisfaça6 
dos (uffragios dos Irmãos que falecem, 
6 para a deípeza das alfayas , < mais 
D 6593 ne 
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neceffário para o culto da mefma Se-' 
nhora, efeu Altar, e celebraçaS das' 
Miflas, que fe lhe offerecem , do que 
tudo eftá baftantemente provida, con- 
correndo para tudo com feus annaes , 
e cimolas , que liberalmente lhe offe- 
recem os feus Irmãos , e devotos da 
Senhora ,: por experimentarem lempre 


prompta a (ua piedade nos continuos: 
milagres , que elles meífmos confeffão 


nas ofertas de braços, peitos, e per- 
nas de cera , que lhe tributaS , e con- 
fervaõ pendurados na parede proxima 


ao feu Altar para memoria perenne. 


No coliateral da parte do Evangelho 
eitá collocada a Imagem de Deos Me- 
nino, a quem efpecialmente he dedi- 
cado , com huma Confraria chamada 
vulgarmente do Nome de Deos, que 
fó le eftende aos moradores defta Pa- 
roquia , com obrigaçaõ de huma Mif- 
fa camada nó primeiro dia de Janeiro , 
€ huma rezada em cada hum dos mais 
mezes. | , 
* Foy eita Paroquia Abbadia Se- 
eular até ao anno de 1444, em que 
authoridade do [luftr Mimo Dom 
erriando da Guerra , Arcebilpo de 
Braga , a renunciou no Convento de 
Viliar de Frades, de Con Secula- 
rés de S. Joa6 Evangelifta Toa6 Annegs 
do Salvador , ultimo Abbade della, que 
no mefmo Convento entrou Religios 
fo.: Deíde efte tempo paffou a Cura- 
to annual da aprefentaçao do Reytor ; 
que actualmente for do dito Conven< 
tos o qual depois de fer canonicamente 
eleito pelo Capitulo geral da Congres 
gaçao, fe vay aprefentar a Braga, on- 
de he colado pelos Senhores Arce- 
bifpos na fórma da ultima concorda- 
ta, que houve entre elles, e a mefma 
Congregaçaô ; e tomando poffe da di 
ta Prelafia, aprefenta todos os anos 
por dia de S. Joad Bautifta Cura nefi 
ta, € nas mais annexas ao feu Convens 
to , dando a todos juriídiccaS paro- 
quial, fem deperidencia alguma dos 
Arcebifpos , ainda no que refpeita a 
exames , e approvações da fufficiens 
cindos Curas aprefentados. Tem q 


AYR 
Cura defla Freguefia, além de hum 
limitado paíTal, e refidencia em que 
vive, feis mil reis de porçaõ, e dous 
ara gatos da cera, vinho, e hoítias 
das Miflas Conventuaes, pagos pelo 
Convento ; o qual tambem lhe paga 
cinco mil reis, para fatisfaçao de hum 
legado de duas Miffas femanarias , que 
he obrigado a dizer na Igreja de S. Ben- 
to da Varzea, annexa a efta Paroquia ; 
com O que, € com o mais que recebe 
dos freguezes, fará de rendimento em 
cada hum anno , por frutos certos, € 
incertos, fetenta mil reis. Naô ha nef- 
ta Igreja mais Beneficiado algum , por: 
pertencerem os dizimos, e primicias. 
dos frutos, que della fe colhem , ena 
de S. Bento da Varzea ao Convento de 
Villar de Frades ; por cuja caufa eftá 
obrigado à fabrica da fua Capella mór, 
e os treguezes ao mais della para baixo, 
por coftume antigo. 
Comprehende efta Freguefia no 
feu deitrião , confiderado como dil- 
tineto do da de S. Bento da Varzea fua 
annexa , da qual daremos noticia no 
feu lugar em que cabe, conforme a 
ordem alfabetica ; que levamos , o 
numero de fetenta e quatro vifinhos. 
Todos faõ lavradores ; as fazendas, que 
pofluem faõ na mayor parte de natu- 
reza de os em vidas, foreiros ao 
mefmo Convento de Villar de Frades. 
Outras faô do Morgado de Diogo de 
Villasboas Sampayo , Senhor daquelle 
Solar ; e algumas (ad do Morgado dos 
fucceflores, e herdeiros de Francifca 
de Sá Brandaõ, e fua mulher. 
Os frutos, que nella fe produzem 
fa6, centeyo, milho de toda a cafta ; 
feijões em baftante copia, e da mefma 
forte caftanha, pouco. azeite, e algus 
mas frutas , mas poucas; muito, € O 
mais excellente , celebrado, e generos 
fo vinho de enforcado , que ha em 
toda efta Provincia, de que démos 
mais clara noticia na ferra de Ayró. He 
abundante de caca miuda , e rafteirá 
de coelhos , e lebres , perdizes, e roi 
ks principalmente nos doús mezes de 
Agoito , e Setembro, que concorrem 


“a ef- 
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a efta terra por caula dos grandes paf- 
tos, que uella fe achaô. a 

Na parte em que efta Freguefia 
fe termina pelo Norte , fe acha collo- 
cada huma Ermida pequena, antiga, € 
mal fabricada , dedicada ao gloriolo S. 
Martinho Bifpo , a qual , fegundo a an- 
tiga tradiçad, foy Paroquia, como af- 
firma o Padre Francifco de Santa Ma- 
ria, no Ceo Aberto na Terra, efe co- 
lhe dos prazos de alguns lavradores vi- 
finhos a ella, que lhes fez o Convento 
de Villar de Frades, nos quaes le dá a 
eítes enfyteutas , e às luas proprieda- 
des a natureza, e o nome da Fregue- 
fia de S. Murtinho de Ayró. Devia 
fer , ao que parece , limitado o feu del- 
tritto por comprehender fómente os 
moradores do Lugar , que ainda hoje 
fe chama de S. Martinho , outro que 
fe chama de Ayró de Cima, e o de 
Vinhó, nos quaes ao todo fe compre- 
henderiad dez até doze vilinhos. Naó 
achâmos noticia da qualidade, e natu- 
reza deíta Paroquia; fó confta, que 
quando efta de S. Jurge de Ayró fe 
unio ao Convento de Villar de Frades 
por authoridade do mefmo lluítriffi- 
mo Arcebifpo D. Fernando da Guer- 
ra, fe unio tambem aquella de S. Mar- 
tinho a efta de S. Jorge , como diz o 
Já citado Chronifta. O certo he, que 
neta uniaô fe conferva ao prefente , 
recorrendo a efta Paroquia de S. Jorge 
todos os moradores daquelle deftrido 
para adminiftraçao dos Sacramentos , 
e mais funções paroquiaes, fem con- 
fervarem entre fi algum veítigio, ou 
semp qu a Tambem he certo , 
que nella, afim como nefta, pertens 
cem os dizimos ao meímo Convento 
de Villar de Frades. Da ferra de Ays 
tó, onde eftá fundada efta Freguefia, 
démos noticia no feu lugar. 

AYRO'. Lugar pequeno na Pros 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebiípado , Comarca , e Vifita do Ar- 
cediagado da Cidade de Braga, Termo 
da Villa de Barcellos. 

AYRO' DE CIMA, Ayró de 
Cima. Aldea pequena na Provincia de 

Tom. 1. 
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Entre Douro e Minho, Arcébifpados 
e Arcediagado da Cidade de Braga , 
Termo da Villa de Barcellos, Fregues 
fia de S. Jorge de Ayró. 
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AYVADO. Aldea na Provincia 
do Alentejo, Arcebilpado de Evora , 
Comarca do Campo de Ourique, Tere 
mo da Villa de Caftro- Verde : confta 
de trinta vifinhos. 

AYVADO. Aldea na Provincia 
da Eltremadura, Bifpado da Guarda, 
Comarca de Thomar , Termo, e Frés 

uefia de Noffã Senhora da Conceiçaú 
da Villa de Rey: tem cinco tógos. 

AYVADOS. Aldea pequena na 
Provincia da Eftremadura a serei 
ria de Thoniar , e Correiçaõ do Prio- 
rado do Crato : tem quatro fógos; & 
pertence à Freguefia do Kfleval. 

AYVADOS. Aldea no Reyno ; 
e Biípado do Algarve, Comarca da 
Cidade de Faro, Termo da de Silves, 
Freguefia de Nofli Senhora da A& 
fumpçaS de Alcantarilha. 

AYVADOS. Aldea na Provire 
cia do Alentejo, Arcebifpado de Evo- 
ra, Comarca do Campo de Ourique; 
Termo, e Freguefia de Noflá Senho- 
ra da Conceição da Villa de Caltro- 
Verde. 

AYVADOS. AÁldea no Reyno ; 
e Bifpado do Algarve, Comarca da 
Cidade de Faro, Termo da de Silves; 
Freguefia de Nofla Senhora da Piedas 
de de Alges. 


AYX 


AYXA. Aldea na Provincia dé 
Entre Douro e Minho, Arcebilpado 
de Braga, Comarca de Guimarães ; 
Concelho de Felgueiras, Freguefia de 
S. Miguel de Varziella, 


AZA 
AZABUELO. Aldea na Provih- 


cia da Eftremadura , Bifpado , Comar= 
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ca, e Termo da Cidade de Leiria , 
Freguefia de Nuffa Senhora do Def- 
terro do Lugar dos Pouíos. 

AZAFORA. Vide Afafora. 

AZAGANIS. Aldea na Provin- 
cia da Beira, Bifpado de Coimbra , àr- 
cediagado de Vouga, Comarca de EL 
gueira, Termo da Vila da Feira, Fre- 
guefia do Salvador da Carregofa. Ha 
aqui huma Ermida dedicada a S. Mi- 
guel Arcanjo. 

AZAMBUJA. Pequena ribeira 
pa Provincia do Alentejo, Arcebifpa- 
do de Evora: traz o Íeu nafcimento 
dos campos de Evora, e pafla pelos lir 
mites da Freguefia do Monte de Tri 

o, onde faz trabalhar alguns pizões. 
Papect na ribeira do Dogebe , levan- 
do em (ua companhia algumas ribei- 
ras, que lhe augmentaõ a corrente. 

AZAMBUJA, em Latim Oleafs 
trum. Vila no Riba-Tejo , na Provin- 
gia da Eftremadura, Patriarcado de Lif- 
boa, donde difla dez leguas ao Nor- 
deite , tres ao Sul da Villa de Alcoen- 
tre, quatro. do Cartaxo , e quatro ao 
Sul da Villa de Santarem , a cuja Co- 
marca nce. Chamou-fe antiga- 
mente Villa-Franca , e foy povoada 
ps annos de 1147 por Dom Childe 
olim, filho quinto , e legitimo do 
Conde de Ceftria , defcendente por 
varonia dos Reys de Inglaterra , ao 
qual o Senhor Rey D. Affonfo Hen- 
riques tez doaçaô deíta Villa, e feu 
“Termo, que comprehende huma le- 
gua em redondo, attendendo às genes 
rofas proezas, que obrou na conquifta 
de Lisboa , aonde efte famofo Heroe 
moftrou , que as fuas acções naô del- 
diziaô do illuftre de feu fangue. Sendo 
depois arruinada pelas continuas guer- 
as, em que andava embaraçado todo 
eíte Reyno, a mandou reedificar El- 
Rey D. Sancho 1. no anno de 1200, 
fazendo della merce a Dom Rolim de 
Moura , filho do dito D. Childe Ro- 
Jim , a qual fe tem confervado em feus 
delcendentes , por merces dos Senho- 
res Reys de Portugal até hoje, e he 
ao prefente Dovatario della D. Anto- 
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nio Rolim de Moura , irma do Con- 
de de Val deReys, por merce do Se- 
nhor Rey D. Joaô v. por falecimea- 
to de D. Joaõ Rolim de Moura, e he 
decimo oitavo Donatario defla Villa, 
Tem ella feu affento em lugar 
plano, e huma Igreja Paroquial, de» 
dicada a Noffã Senhora da Affumpçad, 
He de tres naves, nobre Templo , 
que dividem quatro colunas por ca- 
da lado : tem fete Altares, o mayor 
em que eftá o Sacrario , com (ua ti- 
buna de talha dourada, à qual ferve 
de baze rica pedraria lavrada , e na bo- 
ca eftá collocado hum painel da Se- 
nhora fubindo ao Ceo de maô excel- 
lente : trata do culto deíte Altar a lr» 
mandade do Senhor. Os outros Ália- 
res fe dividem em dous coliateraes, € 
dous em cada nave a diftancia propor- 
cionada de huns a outros: tudos faó 
de talha dourada , à imitação da tribu» 
na, € fazem todos o Templo viítolo 
aos olhos. O primeiro Altar da parte 
do Evangelho he de Jefus ; Maria , 
Joieph ; o fegundo de Santo Ano» 
nio, e o terceiro de hum Santo Chrif- 
to com o titulo das Chagas, € tem iva 
Confraria. Da parte da Epifiola, no 
primeiro Altar , fe venera a devoti- 
ma Imagem de Chrifto com à Cruz 
às coftas , com fua nobre Lman de, 
e fazem prociflad dos Paflos na quarta 
Dominga da Quarefma: nefte meimo 
Altar ha huma imagem de 9 Migue , 
com a Irmandade das Almas. No E 
gundo fica a Imagem de S. Braz, Fe 
trono da Capella ; e no terceiro se 
feita Imagem de Nofã Senhora 
fario : ambos eftes tem renda Gere 
ta, e fuas Confrarias. aê 
tas, à principal o Loch + 
cima É qual fica o coro eftribado em 
quatro columnas ; a outra ca part a 
Sul, entre as Capellas de S. Braz, € 


Daqui fe defcobrem varios Le 
Wi 
asd Naícente, em diftancia de 
legua; para a melma parte , 
gua mais adiante , o Lugar de 
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na o Sul, ma eftrada de Lisboa”, 
uma legua de diftancia, o Lugar de 
Villa-Nova da Rainha ; e pela mefma 
parte fe aviftaô as Villas da Caftanhei- 
ra, Póvos, e Villa-Franca de Xira ; 
Salvaterra para o Meyo dia, e Bena- 
vente, ambas da parte dalém do Tejo. 

Fica diftante efta Villa meya le- 
gua do rio Tejo , e para elia mete 
hum braço, a que chamaõ a Vala, 
cingido de huma , e outra banda de 
arvoredo infrudtifero, pela mayor par- 
te faô alemos de eftupenda grandeza. 
Aqui tomaô porto os barcos defta ter- 
ra , e à fazem abundante de peixe , 
que peícaô no Tejo, como fab fata- 
Gis , a que outros chamaô taganas , 
mugens, barbos , inguias , € faveis no 
tempo delles. 

He a Igreja defta Villa Priorado 
do Padroado Real, e rende trezentos 
mil reis: tem (eis Beneficiados , que 
rezad em coro os Officios Divinos, e 
rende cada hum duzentos mil reis: tem 
hum Cura, que aprefenta o meímo 
Prior, e renderá pouco mais de qua+ 
renta mil reis; e hum Theloureiro , 
que terá o mefmo rendimento. 

“Tem Hofpital, chamado do Ef- 
pirito Santo, que adminiftra a fanta 
Cafa da Mifericordia deita Villa, que 
inftituío Pedro Eftevães do Sobrado , 
e fua mulher Efteva Fernandes na era 
de 1342, deixando para ella de renda 
bons quinhentos mil reis. 

Ha algumas Ermidas dentro na 
Villa, como faô, a de Santa Mariá 
Magdalena , que he da Camera , e (er: 
ve de Hofpicio aos Terceiros de Sad 
Francifco, por huma Provifad Real: 
A de S Francifco de Paula, que fun- 
dou no feu palacio D. Joa6 Rolim de 
Moura , decimofetimo Donatario def- 
ta Villa, que fuccedeo na Cafã por fa- 
Jecimento de feu irma6 D. Francilco 
Rolim de Moura. A do Menino Deos, 
que fundou na era de 1711 Francifco 
Garcez de Brito, Meftre de Campo 
do Regimento Auxiliar de Peniche , 


nas fuas cafas, que hoje poflue feu fi- 
lho Jofeph Adexapdre, Garcts de Brito, 
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Provedor das Lizirias. Ea de S. Sebáf 

tiaô, que hoje tem fómente as paredes 

levantadas, e pertence ao Senado da 
era. 

Ha fóra da Villa, mas no feu 
Termo, a Ermida de Nofla Senhora 
do Defterro na quinta do Dugue de 
Lafoens; a de S. Lourenço na quinta 
de Ayres de Saldanha ; e a de Noflã 
Senhora do Pilar na quinta que hoje 
he de Antonio da Cunha Sottomayor: 
e fe vem ainda alguns veítigios da de 
Santa Maria Salomé , que pertencia à 
Camera defta Villa ; a qual por poffê 
muito antiga coftuma ir na primeira 
Oitava da Paícoa vifitar a de S. Pedro, 
de que he Adminiftradora, fuppofto 
que cíleja fóra do Termo , pois eftá 
no de Alenquer. 

Tem efta Villa dentro em fi quas 
tro fontes ; a de Palmel, ou Palmella 
com tres bicas pérennes; a da Pipa, 
a das Olarias , e a da Praça : tem tamê 
bem muitos poços. O feu Termo pas 
ra o Norte coníta de charnecas , para 
o Sul tem dilatadas campinas , e para 
a mefma parte ficaõ as lizirias, que fa 
humas como ilhotas, que alli faz à 
Tejo ; cuja agua as faz fertiliflimas. 

He abundante de paõ ; vinho ; 
azeite , frutas, hortaliças ; came dé 
porco ; e caça: e tem o celebre pit 
nhal na eftrada de Lisboa: 

AlMftem ao feu govemo civil 
dous Juizes ordinários, tres Vereado- 
res, hum Procurador do Concelho ; 
confirmados pelo Corregedor de Sane 
tarem , a quem efta6 fubordinados , e 
delles vem devaçar todos os annos 3 
hum Efcriva6 da Camera , Juiz-dos Or- 
fãos com feu Elcrivad, tres Tabelliães, 
hum Enqueredor, o que tudo-he data 
do Donatario, e confirma o Tribunal 
do Defembargo do Paço ; dous Al 
motacés com e Eftrivad , e hum Ab 
caide pofto pelo Senado da Camera. 
No Ecclefiaíftico , hum Vigario da 
Vara com feu Efcrivad, e Meirinhos 
No governo da Fazenda Real, hum 
Provedor das lizirias, o qual as repare 
te pelos lavradores : he officio-de e! ai 

priedade; 
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prieda de ; hum Almoxarife , que affif- 
te à repartição dos frutos com feu Ef- 
crivad , e Alcaide; hum Elcrivad, € 
hum Arrecadador das fizas. No Mili- 
tar, hum Capitad , hum Alferes, dous 
Sargentos, « huma Companhia da Or- 
denança. Tem feira tranca no mez de 
Outub o, no Domingo antes de S. Si- 
maô. Confta eta Villa de quinhen- 
tos vifinhos , e ha nella as ruas feguin- 
tes: O Adro, a Praça, a rua direita 
da Praca , a do Vinte e hum, o Ro- 
cio, a da Carralqueira , a rua do Oi- 
teiro , a rua do Adro até ao Paço , à 
zua do Caminho do Gado , a rua de 
Pedro Vaz, a rua do Celeiro, a del 
Rey, a rua do Aleo, a rua do Mon- 
turu, ea rua da ERalajem. 

Forad nsturaes defla Villa Frey 
Jeronymo da Azambuis , chamado por 
eita cauís Oleafiro, Religiolo da Ors 
dem dos Piégado-es, hum dos Theo- 
Jogos que ElRey D. Joaô ll. mandou 
ao Concilio Tridentino , depois Inqui- 
fidor co Tribunal do Santo Oficio em 
Lisbo:. Fov verladiflimo nos idiomas 
Grego, e Hebraico: compoz feleQil- 
fimos Commentarios fobre os primei- 
sos civco livros da Elcritura, outros 
fobre loias, e outros que ainda naõ 
virad a luz, merecendo a fingularmen- 
te todos, pela celebradiffima profundi- 
dade , e agudeza de feu Author. Fale 
eco em s de Junciro de içéo. 

D. Joaô Elleves da Azambuja, 
iluftrou efa Villa com o teu nafci 
mento. Foy de nobre geraçaô, como 
filho de Affonio Elteves, Senhor de 
Salvaterra, Repofteiro mór , e fobri: 
nho de Joad Elleves , Alcaide mór de 
Lisbon, grande valído dos Reys D. Pe- 
dro, D. Fernando , e D. Juaô 1. Cus 
Jas partes o noflo D. Joaô feguio, fen- 
do teu companheiro na guerra, e feu 
contelheiro na paz O memo Rey o 
mandou por feu Embaixador ao Ce 
gilio de Piza; donde paffou a Jeruia- 
lem a vifitar os lugares fantificados 
com o preço da nuffa redempçaõ. 
Voltando a Italia, enriqueceo com 
Precivias joyas à fepultura do grande 
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Patriarca S. Domingos , de quem esa 
devoto fingular. Nas dignidades , que 
fucceffivamente logrou , de Bifpo do 
Algarve, do Porto, de Coimbra, e Ar- 
cebifpo de Lisboa, (e houve com igual 
zelo , e liberalidade , na reforma dos 
fubditos , e no foccorro dos pobres. 
A fama de (eus grandes merecimentos, 
naô cabendo em bm chegou a 
Roma , e o Summo Pontifice Joad 
XXIII. o fez Cardeal do titulo de S. 
Pedro ad Vincula. Paffou outra vez a 
Italia a receber o Capello da maô do 
Pontiice , e naquella Corte, Metro- 
poli do Mundo , mereceo, e conte» 
guio fingulares eftimações , pela fua 
grande qualidade , grandes leuas , € 
grande prudencia , a que fervia de ef- 
malte o elplendor , € luzimento com 
que fempre fe tratou. Edificou naquel- 
la Cidade kum Convento de Religiolos 
de S. Jeronymo, e depois em Lisboa 
o Molteiro do Salvador de Religiolas 
Dominicas, que dotou de boas ren 
das , e eicolheo para fua fepultura , 
para o qual foraô trasladados leus of 
(os da Cidade de Burgos , onde laleceo 
fantamente em 23 de Janeiro de 141$+ 

D. Fr. Diogo Lopes de Andrade, 
Eremita Augufliniano , fmofífimo 
Prégador , que logrou as mayores ele 
timações em toda a Heipanha por (eu 
fingular engenho , e fabedoria, € mui 
to efpecises dos Reys Filippe IH. e 
IV, dos quaes toy Prégador. Ro 
rem delle impreflos muitos tomos 
Sermões , cheyos de agudes, é po 
fundidade. Morreo Arcebilpo de 
Otranto em Napoles a 23 de À 
de 1628. 

AZAMBUGEIRA. Vila nm 
Provincia da Eftremadura , 
do de Lisboa, Comarca de 
donde difta duas leguas ao Poente. 
Chama-fe Azambugeira da muita For 
pia de azambujos de que abunda. Foy 


à Free 
antigamente Lugar pertencente + 
guefia de S. Juaô da Ribeirt, ra 
da Villa de Santarem. El D.) 


hor della o 
IV. a fez Villa, tendo Sen Res 


Lou- 


Provedor das Obras , c Pagos 
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Lonrencó Pires de Carvalho, com Ou: 
vidor pofto por elle. He hoje feu Dos 
natario o Conde de Soure. Eftá fitua- 
da fobre bum mente-com larga vifta. 
A Paroquia fica dentro do povoado : 
he feu Orago Nofla Senhora do Rofa- 
rio: confta de quatro Altares, o mas 
vor onde eftá a Imagem da Senhora 
Padroeira ; € os outros faô , o de San- 
to Antonio , o de Chrifto crucificado, 
co do Santifimo Sacramento , com 
as Irmandades do Senhor, e do Ro- 
fario. 

O Paroco he Vigario , aprefen= 
tado pelo Donatario da Villa, e ren- 
derá cada anno oitenta mil reis. Com- 
prehende a Villa trinta fógos, e toda 
q Freguefia fetenta e hum. Perten- 
cem a efta Villa duas Aldeas, e fa6: 
Altouves, e Louriceira ,-e huma Er-- 
ida de Santa Luzia. 

He fertil de paô , azeite, legu-: 
rhes ; gado , e caça. “Tem dous Juizes: 
ordinarios, tres Vereadores, hum Pros 
curador do'Concelho , Efcrivaõ da Ca- 
mera, hum Juiz dos Orfãos com few 
Elcriva6, hum TVabelliaó, hum Alcai-: 
de , e huma Companhia da.Ordenan« 


AZAMBUGEIRA. Lugar na 
Provincia da Eftremadura , Patriarca- 
do de Lisboa , Comarca de "Torres 
Vedras, Termo, e Freguefia de Nof 
fa Senhora da Annunciaçaó da Villy 
da Lourinhãa : tem quarenta c quas 
tro fógos, e huma Ermida dedicada 
ao Apoltolo S. Bartholomeu , com 
Capelas nos Domingos , e Santos. - ; 

AZAMBUGEIRA. Aldea na 
Provincia da Eftremadura, Patriarcas 
do de Lisboa, Comarca de Alenquer , 
Termo da Villa de Obidos, Fregue- 
fia de Noffã Senhora da Purificaçaô 
da Rólica. “Eftá fundada em fítio alto, 


e por iflo' fúdia ; e de bella vifta para * 


todas as'partes : confta de vinte fógos. 

AZAMBUGEIRA. -Aldea nã 
Provincia da Eftremadura, Patriarcas 
do de Lishoa, Comarca da Cidade-de 
Leiria, Termo da Villa: de'Santa Ca- 
tharina ; Freguefia de Noflã Senhora 
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da EncarnaçaS do Lugar da Beriedicta. 

AZAMBUJAL, e nad Azambu- 
ja, como lhe chama o Doutor Fran 
cifco da Fonfeca Henriques, no feu 
Aquilegio Medicinal. Lugar pequeno; 
mas alegre , e bem fituado na Provins 
cia da liflremadura , Bifpado da Guar- 
da, Comarca de Thomar , Termo , 
e Freguefia de Santa Maria Magdales 
na da Villa de Alvayazere. Ha nefte 
Lugar huma lagoa, de que em todo o 
anno bebe grande numero de gado : 
tem fempre muita agua, e muito boa, 
clara, e goftofã , como agua de fonte; 
que na verdade he ; porque ainda que 
no tempo de grandes invernadas reces 
be alguma agua das chuvas ; affentad 
todos que tem fempre agua nativa, € 
quando ha tempeftades lança muita 
por fóra. "Todo o fundo he de pedra 
dura , e muito unida. À fua agua tem 
virtude promptiffima para expellir as 
fanguilugas, que entraraô pela boca ; 
de que ha certas, e infulliveis experis 
encias. B ha tradiçaõ entre os moras 
dores defte Lugar, que antigamente 
havia-nefta lagoa tantas fanguilugas 
que em tocando na agua qualquer pel 
foa , logo fe lhe pegava quantidade 
dellas, ao que acodira hum Sacerdos 
te de conhecida virtude, fazendo-lhe 
exorcifmos , e cercando todo o ambi+ 
to da lagoa de falbento , com que na 
fó morreraô todas, mas ficou a agua 
com. virtude de as matar. “Trata deíta 
lagoa o Aquilegio Medicinal ; donde 
tirámos eita notícia. 

AZAMBUJAL. Lugar na Pros 
vincia da Eftremadura , Patriarcado de 
Lisboa , Comarca da Cidade de Leirias 
Termo da Villa de Alvorninha : tem 
vinte vifinhos, e huma Ermida de S. 
Sebaltiaõ, fabricada à cuíta dos 'mora+ 
dores do povo. 
o AZAMBUJAL: Lugar na Pros 
víncia da Eftremadura, Patriarcado ; 
€ Termo da Cidade de Lisboa : tem 
cincoenta vifinhos, e pertence à Fres 

efia de S. Julia6 do Tojal. Ha aqui 
a Ermida: de Noffa Senhora do 
Boccora so +: Dc 
AZA, 
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AZANHA. Aldea na Provincia 
da Beira, Bifpado, Comarca, e Ter- 
mo da Cidade de Coimbra, Freguefia 
de S. Miguel de Poyares. Ha aqui hu- 
ma Ermida dedicada a Noffa Senhora 
do Pranto , e perto della huns banhos 
chamados por efta caufa de Noffã Se- 
nhora do Pranto , cujas aguas nafcem 
no fitio do monte chamado do Barril, 
por baixo de humas penhas , onde fe 
formab barracas de madeira para fe to- 
marem banhos. Saó eftas aguas nitro- 
fas , fulfureas, e aluminofas, € curaô 
os Íeus banhos aparte quentes 
das entranhas , e da maffa do fangue , 
e do utero. Sad de muita utilidade nos 
hypocondriacos , e efcorbuticos ; nas 
parlefias , e eftupores eípurios ; nas 
convulíoens , e nos achaques cuta- 
neos , como faô , farmas, pruridos , 
impigens, puítulas, chagas, € lepra. 
Sa6 as virtudes medicinaes, que nef- 
tas aguas reconhece o Doutor Fran- 
cifco da Fonfeca Henriques, no feu 
Aquilegio Medicinal, donde tirâmos 
eíta noticia. 

AZAR. Vide Val do Azar. 

AZARES. Aldea pequena na 
Provincia da Beira, Bifpado , e Co- 
marca da Cidade da Guarda, Arci- 
preftado, e Termo da Villa de Celo- 
rico : tem cinco fógos , € pertence à 
Freguefia de Nofla Senhora da Con- 
folaçaó de Val de Azares: 

AZARES. Vide Valde Azares. 

AZAVEL. Ribeira pequena na 
Provincia do Alentejo, Arcebifpado 
de Evora, Termo da Villa de Monfa- 
rás. Naíce na ferra do Ramo Alto , 
diftante da Villa legua e meya. - Lan- 
ca-fe de Norte a Sul ; e divide o '“Ter- 
mo de Morifarás do de Terena. He 
ba ada , e corre com grande im- 
peto. “TrabalhaS com fuas aguas oito 
moinhos; para o que a cortaô em ou- 
tros tantos açudes. Em vários Ro má 
cria peixes miudos , barbos , bordallos, 
€ bogas. -Mete-fe no rio Guadiana , 
no fítio chamado do Gato, limites da 
Freguefia de Santo Antonio , com tres 
leguas de curío ; e nelle acaba confers 
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vando [empre o meímo nome , levan- 
do comíigo o rio Pega. 


AZE 


AZEBRAL. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebiipa- 
do , e Comarca da Cidade de Braga , 
"Vermo da Villa de Guimares, Hre- 

efia de S. Romaôõ de Arões. 

AZECEIRA. Vide Azueyra. 

AZEDIA. Aldea na Provincia 
da Eftremadura , Patriarcado de Lif- 
boa, Comarca, e Termo da Villa de 
Alenquer , Freguefia de S. Miguel de 
Palhacana. 

AZEDO. Lugar na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebilpa- 
do de Braga , fegunda parte da Vifita 
de Nobrega, e Neiva, Comarca de 
Barcellos, “Termo do Concelho de Al- 
bergaria de Penella, Freguefia de San- 
ta Maria de Duas Igrejas: tem onté 


fógos. 

AZELHAL. Aldea na Provin- 
cia do Alentejo, Arcebifpado de Evo- 
ra, Comarca do Campo de Ourique, 
Termo de Santiago de Cacem : tem 
vinte e oito vifinhos, e pertence à Fre- 
guefia de Santó André. | 

AZELHAL. Pequena ribeira ná 
Provincia do Alentejo; Arobilpo de 
Evora , Comarca. do Campo de Ouri- 
que, Limites da Fri de Santo 
André : chama-fe afim de huma Al 
dea do mefimo nome por onde paffa: 
das fuas aguas recebem pouca utilida- 
de os moradores ; porque lhe faltad 
quando fa6 niais necefiárias , que he 
pelo tempo de Veraó, em que feca 
totalmente. , 

AZEMEIS. Vide Oliveira de 
DZ ENH Idea na Província 

A A. Aldea na 
da Eftremadura, Bifpado de Codes 
Arcediagado de Penela, Comarca a 
Thomar , Termo , € efia 4 
Noffa Senhora das Neves da Villa de 
Abiul : tem feis vifinhos. Ca 

AZENHA. Aldea na Provincá 
de Entre Douro e Minho, Arcebilo 





AZE 
do de Braga , Comarca , e Termo de 
Barcellos, Freguefia de Santa Leoca- 
dia de Tamel. 

AZENHA. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado da Cidade de Braga, Comar- 
ca, e Termo da Villa de Guima- 
rães, Freguefia de S. Clemente de San- 

e. 


AZENHA. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebif- 
pado de Braga, Comarca de Gui- 
marães , Termo, e Concelho de La- 
rd , Freguefia de S. Miguel de Tai- 

e. 


AZENHA. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebil- 
pado de Braga, Comarca, e Termo 
da Villa de Guimarães , Freguefia de 
S. Thomé de Caldellas. 

AZENHA. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho , Arcebifpa- 
do de Braga, Comarca, e Termo da 
Villa de Guimarães , Freguefia de San- 
ta Marinha. 

AZENHA. Aldea na Provincia 
da Beira, Bifpado , e Comarca da Ci- 
dade de Coimbra, Freguefia de S. Pe- 
dro da Varzea de Goes. 

AZENHA. Aldea na Provincia 
da Eflremadura, Patriarcado de Lil- 
boa, Comarca de Santarem , Termo 
da Villa de Alcanede, Freguefia de 
8. Lourenço do Arneiro das Milhari- 

s 


ças. 

AZENHA. Aldea na Provincia 
de Entre Douro e Minho, Arcebifpa- 
do, e Comarca da Cidade de Braga, 
Freguefia de Sonta Maria de Lamaçaes. 

AZENHA. Aldea pequena na 
Provincia da Beira , Bifpado, e Comar- 
ca da Cidade de Coimbra, Couto, e 
Freguefia de Nofla Senhora do O de 
Cadima. 

AZENHA. Aldea pequena na 
Provincia da Eftremadura , Bifpado , e 
Comarca da Cidade de Leiria, Termo 
da Villa de Alpedriz. 

AZENHA, Povor,ou Aldea na 
Provincia da Beira, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade de Vifeu, Arcipref- 

Tom. L 
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tado de Beíteiros, Termo da Villa de 
Oliveira do Conde, e pertence à mef- 
ma Freguefia. Recolhem feus moras 
dores em mayor quantidade , milho , 
vinho, e azeite ; dos mais frutos em 
menos quantidade, , 

AZENHA. Áldea na Provin- 
cia da Beira, Bifpado, Comarca , e 
Termo da Cidade de Vileu , Ar- 
cipreftado de Befteiros ; pertence à 
Freguefia de S. Miguel de Papizios. 
Produz efta terra milho , vinho , e 
azeite. 

AZENHA. Ribeira na Provine 
cia da Beira , Bifpado de Coimbra, Co- 
marca da Villa de 'Thomar: naíce no 
alto de huma ferra na Freguefia , e li- 
mites do Lugar do Efpinhal, do qual 
difla duas leguas para a parte do Naf- 
cente: he feu curfo arrebatado , e im- 
petuofo , por correr por penedias bru= 
tas em muitas partes, e em outras he 
vagarofa : fertiliza as terras das fuas 
margens; e faz andar trinta e huma 
pedras de moinhos, além de regar al- 
guns pomares , e floreítas , que tem 
nas (uas vifinhanças: faô as aguas deita 
ribeira muito frias, e delgadas : criaô 
baftante peixe , principalmente trutas: 
he caudalofa no tempo do Inverno : 
no Lugar do Efpinhal fe junta com a 
ribeira do Trilho, e ambas incorpo- 
das defagoad no rio Duefla; e todos 
tres no celebre Mondego. 

AZENHA. Lugar pequeno na 
Provincia da Beira, Bifpado, Comar- 
ca, e Termo da Cidade de Coimbra , 
Arcediagado de Penela, Freguefia de 
S. Martinho do Bifpo : tem vinte vifi- 


nhos. 

AZENHA. Aldea na Provincia 
da Beira , Bifpado de Coimbra, Arce- 
diagado de Penella, Comarca de Tho- 
mar, Termo da Villa de Penella : per- 
tence à Freguefia de S. Sebaítia da 
Comicira. 

AZENHA. Lugar na Provincia 
da Beira , Bifpado , e Comarca da Ci- 
dade de Coimbra , Arcediagado de 
Cea, Termo da Villa de Pombeiro , 


Freguefia do Salvador. 
Yyyy AZE- 
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AZENHA. Aldea pequena na 
Provincia da Beira, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade de Coimbra, Con- 
celho de Souzellas : tem quatro mo- 
radores em feu deftrião , que todo 
he Arcediagado de Vouga, Fregueiia 
de Santisgo de Souzellas. 

AZENHA. Aldea pequena na 
Provincia da Beira, Bifpado, e Co- 
marca da Cidade de Coimbra, Arce- 
diagado de Vouga, Termo da Villa 
de Carvalho, E reguelia de Noflá Se- 
nhora da Conceiçaô. 

AZENHA. Aldea na Provincia 
da Beira, Bifpado do Porto, Comar- 
ca Ecclefiaítica, e Termo da Villa da 
Feira, Freguehia de Santiago de Lo- 
baõ 


õ. 

AZENHA. Alles pequena na 
Provincia da Beira , Bifpado , e Co- 
marca da Cidade de Lamego , Del- 
triêto da Serra, Concelho de Arouca, 
Freguefia de Santa Eulalia de Arouca. 
Pafli por aqui o rio Refláyo , onde 
tem fua ponte de pao. 

AZENHA. Aldea na Provincia 
da Beira, Bifpado, e Termo da Ci- 
dade do Porto, Comarca Ecclefiafti- 
ca da Feira, Concelho da Maya, Fre- 
guefia de Gulpilhares. 

AZENHA. Aldea na Provincia 
da Eftremadura, Patriarcado de Lif- 
boa , Comarca de Torres-Vedras , 
Termo da Vilia de Mafra, Dellridto 
do Julgado da Ribaldeira, 

AZENHA. Aldea pequena na 
Provincia da Eltremadura , Patriarca- 
do de Lisboa, Comarca, e Termo 
da Villa de Torres-Vedras; pertence 
à Freguefia de Noffa Senhora da Oli- 
veira do Lugar de Matacíes. Ettá fi- 
tuada em hum grande valle , a que 
clhamaô a ribeira de Matacães. 

AZENHA. Lugar pequeno na 
Provincia de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga, fegunda parte 
da Vifita de Nobrega, e Neiva, Co- 
marca de Vianna Foz do Lima, Con- 
celho do Souto de Rebordios , Fre- 
gucfia de Santa Maria de Rebordãos. 

AZENHA. Allca pequena na 
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Provincia de Entre Douro e Minho ; 
Arcebiípado de Braga, Vifita do Chans 
trado , Comarca , e Termo da Villa 
de Guimarães , Fregucfia de S. Vicen- 
te de Sande. 

AZENHA. Regato pequeno na 
Provincia de Entre Douro e Minho , 
Arcebifpado de Braga, Limites da Fres 
guelia de S. Miguel de Carreiros: traz 
a fua origem da Freguefia da Portel- 
la, das abas do monte Borrelho , que 
corre pela mefma Freguefia : lança a 
fua corrente de Norte a Sul : vay 
defcendo por huma pequena ribeira, 
pela Freguefia de S. Miguel , ate le 
meter no rio de Vila-Chãa , junto 
aos campos da Ribeira, Lugar na Free 
guefia de Moure. Huvia antigamen- 
te na lua corrente alguns moinhos , 
que hoje fe vem arruinados : he cor- 
tado a eípaço por varios açudes pa- 
ra a cultura dos campos : fad as fuas 
margens fombrias , pelo muito que 
faO enlacadas de uveiras, de que (8 
colhe algum vinho verde, e por bai- 
xo dellas fe femea milho groffb, que 
he a mayor abundancia de feus fru= 
tos. 

AZENHA. Lugar na Provincia 
da Beira, Biípado de Coimbra , Co- 
marca , e Termo da Vilia de Monte- 
mór o Velho, Arcediagado de Penel- 
la: tem trinta e tres vifmhos, e per- 
tence ao Couto do Reguengo. Junto 
a eite Lugar fahe hum grande olho de 
agua quente , e a eftc vem muita gen- 
te tomar banhos. 

AZENHA DALEM, Azenha 
Dalém. Aldea na Provincia de Entre 
Douro e Minho, Arcebifpado , e Co- 
marca da Cidade de Braga, Termo da 
Villa de Guimarães, Freguefia de San+ 
ta Comba de Regilde. 

AZENHA DE BARGAS, Aze- 
nha de Bargas. Lugar pequeno na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebilpado de Braga, Vifita do Chan- 
trado, Comarca, e Termo da Vila 
de Guimarães, Freguefia de S. Cle- 
mente de Sande. 

AZENHA DO BARROSO, 

Aize- 


“ = E 
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szenha do Barrofo. Aldea pequená 
pa Provincia da Beira, Bifpado de Co» 
imbra, Arcediagado de Penella, Co- 
marca de Thomar, Termo da Villa 
de Alvayazere ; pertence à Freguefia 
de S. Pedro do Rego da Murta. 
AZENHA DE BAIXO, Aze- 


nha de Baixo. Aldea pequena na Pro- 


vincia da Beira, Bifpado da Guarda , 
Arcipreftado, e Comarca de Caftello- 
Branco , Termo , e Freguefia de Nof- 
fa Senhora da ConceiçaS da Villa de 
Sarzed 


as. 

AZENHA DE BAIXO. Aldea 
pequena na Provincia da Beira , Bifpa- 
do de Coimbra, Arcediágado de Vou- 
ga, Comarca de Elgueira, Termo , e 
Freguefia de Santo Ifidoro da Villa de 
Eixo. 

AZENHA DO CALLADO , 
Azenha do Callado. Aldea pequena na 
Provincia da Eftremadura , Bifpado de 
Coimbra ,' Arcediagado de Penella , 
Comarca de Leiria : tem nove vifinhos, 
e pertence ao Termo , e Freguefia de 
8. Martinho da Villa do Pombal, 

AZENHA DE CAPARIM , 
Azenha de Caparim. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado , e Comarca da Cidade de Bra- 

a, Termo de Barcellos, Freguefia de 
. Pedro do Bairro. 

AZENHA DO CASTILHO, 
Azenha do Caítilho. Aldea na Provin- 
cia da Beira, Bifpado de Coimbra, Ar- 
cediagado de Vouga , Comarca de 
Eígueira , Termo , e Concelho do 
Ba 


rrO. 
AZENHA DE CIMA , Aze- 
nha de Cima. Aldea na Provincia da 
Beira , Bifpado da Guarda, Comarca 
de Caítello-Branco , Termo , e Fre- 
guefia de Noflã Senhora da Conceiçaõ 
da Villa de Sarzedas : tem fete fógos. 
AZENHA DA COSTA, Aze- 
nha da Coíta. Aldea na Provincia da 
Beira, Bifpado, e Comarca da Cida- 
de de Coimbra, Freguefia de S. Sebaf- 
tiaô do Lugar de Means. ) 
AZENHA DA FIGUEIRA, 
Azenha da Figueira. Aldea na Provin- 
Tom. L 
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cia da Eftremadura , Patriarcado dé 
Lisboa, Comarca de Torres-Vedrus ' 
Termo, e Freguefia de Santo Ifidoró 
da Villa de Mafra. | 

AZENHA FUNDEIRÁ, Aze- 
nha Fundeira. Aldea na Provincia dá 
Beira, Bifpado de Coimbra, Arcedia- 
Re de Penelia, Comarca de Thomar, 

ermo de Alvayazere, Freguefia de S. 
Pedro do Rego da Murta. 

AZENHA NOVA , Azenhá 
Nova. Aldea na Provincia de Entré 
Douro e Minho, Arcebifpado , e Co- 
marca da Cidade de Braga, Termb da 
Villa de Barcellos, Freguefia de Santá 


Maria de Oliveira. 

AZENHA DO PAUL , Aze- 
nha do Paul. Aldea na Provincia da 
Eftremadura , Patriarcado de Lisboa , 
Comarca de Torres-Vedras, Termo ; 


e Freguefia de S. Pedro da Villa da Eri- 


ceira. 

AZENHA DO PINHEIRO, 
Azenha do Pinheiro. Aldea na Provin- 
cia da Beira , Bifpado , e Comarca da 
Cidade de Coimbra , Freguefia de S. 
Sebaítiad do Lugar de Means: 

AZENHA DO RAINHO , 
Azenha do Rainho. Aldea na Provin- 
cia da Beira, Bifpado de Coimbra , 
Arcediagado de Penella , Comarca de 
Thomar , Freguefia do Efpinhal: tem 
feis moradores. 

AZENHA DA RATA , Aze- 
nha da Rata, Aldea na Provincia da 
Beira, Bifpado , e Comarca da Cidade 
de Coimbra, Termo da Villa de Án- 
gia, Freguefia de ar Ha aqui 
huma Ermida de $. Joaõ Bautifta com 
huma Capela, de que he Adminiftra- 
dor Luiz Manoel Theodoro da Silva 
Valconcellos e Caítro : na fia iníti- 
tuiçaó fe deixou, que tivefle caía para 

ágeiros, a qual fe acha arruinada. 
Ene legado deixou o Licenciado Si- 
ma6 Nogueira da Freguefia de Barcou- 
ço, que he falecido ha mais de cemo 
e trinta annos. 


AZENHA DO RIO, Azenha 
do Rio. Aldea na Provincia da Beira, - 


Bifpado , e Comarca da Cidade de Co- 
Yyyy ii imbra; 
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imbra, Termo , e Freguefia de Nof- 
fa Senhora da Aflumpçaó da Villa de 
Penacova. 

AZENHA DOS TANOEI- 
ROS , Azenha dos 'Tanoeiros. Aldea 
na Provincia da Eltremadura , Patriar- 
cado de Lisboa , Comarca, € Termo 
de Torres-V edras , Freguefia de S. Do- 
mingos da Fanga da Fe : tem dezoito 
vifinhos, e huma Ermida de Nofla Se- 
nhora do Rofario , pouco frequentada 
de romeiros. 

AZENHAS. Aldea pequena na 
Provincia da Eftremadura , Bitpado da 
Guarda , Comarca de Thomar , Ou- 
vidoria de Abrantes, Termo, € Fre- 
guefia de Noflá Senhora da Conceicad 
da Villa de Rey: tem cinco fógos. 

AZENHAS. Aldea na Provin- 
cia da Eftremadura , Bifpado de Co- 
imbra, Arcediagado de enella, Co- 
marca de Thomar, Termo, € Fre- 
guefia de Noffã Senhora da Graça da 
Villa de Aguas-Bellas. 

AZENHAS. Aldea pequena na 
Provincia da Eftremadura , Bifpado de 
Coimbra , Arcediagado de Penella , 
Comarca de Thomar , Termo da Vil- 
Ja de Figueiró dos Vinhos, a cuja Fre- 
guefia pertence : tem fere vifinhos. 

AZENHAS. Aldea na Provincia 
da Beira, po de Coimbra, Arce- 
diagado de Vouga , Comarca, e Ter- 
mo da Villa de Aveiro ; pertence à 
Freguefia de S. Joa6 de Loure. 

AZENHAS. Aldea na Provincia 
da Beira , Bifpado do Porto, Comarca 
Ecclefiaítica da Villa da Feira, e no 
Secular de Efgueira , Freguefia de Nof- 
fa Senhora da Affumpçad de Valga. 

AZENHAS. Aldea pequena nã 
Provincia da Beira, Bifpado, e Ter- 
mo da Cidade do Porto, Comarca 
Ecclefiaftica da Villa da Feira, Fre- 
guefia de S. Chriftovaó de Mafamude. 
Corre por aqui hum pequeno regato 

AS. ea pequena nã 
Provincia da Eftremadura E eiirei 
do de Lisboa, Comarca , € Termo da 
Villa de Torres-Vedras ; pertence à 
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Freguefia de Noffã Senhora da Aí 
fumpçaõ da Serra do Lugar da Enxara 
do Biipo. 
AZENHAS. Aldea na Provin- 
cia de Traz os Montes, Arcebilpado 
de Braga, Comarca da Torre de Mon- 
corvo, Termo de Villasboas, Fregue- 
fia de Santa Juíta. 

AZENHAS. Aldea na Provin- 
cia da Beira, Bifpado , Comarca, é 
Termo da Cidade de Coimbra, Fre- 
guefia de S. Silveltre do Campo. 

AZENHAS. Aldea na Provin- 
cia da Eftremadura , Patriarcado de 
Lisboa , Comarca, e Termo da Villa 
de Torres-V edras, Freguefia de S. Do- 
mingos da Fanga da Fé. 

AZENHAS. Aldea na Provia- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce= 
bifpado , e Comarca da Cidade de Bra- 
ga, Termo da Villa de Barcellos, Fre- 
guefia de S. Mattheus de Oliveira. 

AZENHAS. Aldea na Provia- 
cia de Entre Douro e Minho , Árce- 
bifpado de Braga , Comarca da Villa 
de Vianna, Freguefia de 5. Martinho 
de Sequeiro. 

AZENHAS. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca, € Ter 
mo de Valença do Minho, Preguelia 
do Salvador. 

AZENHAS DE CAMPO, 
Azenhas de Campo. Aldea nã Provin- 
cia da Beira, Bifpado , Comarca , € 


nhas do Mar. Aldea na Provincia da 
Eftremadura, Patriarcado de Lisboa , 
Comarca de Torres-Vedras ; Termo 
da Villa de Collares: tem vinte ecin 

co vifinhos. 

AZENHEIRO. Alda nº Reye 
no, € Bifpado do Algarve; Comarca, 
e Termo da Cidade de Faro, Pregues 
fia de S. Martinho de Eftoy. : 

AZERE. Freguefia nã Provinte 
cia de Entre Douro e Minho » e 
bifpado de Braga, Comarca dt 
na , Termo da Villa dos “Al 
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Val de Vez. Foy Mofteiro de Mon- 
ges Bentos, e tinha duas Igrejas, hu- 
ma para os freguezes , e outra para os 
Religiofos. Confta eftar já fundado pe- 
los annos 68 , e que he do tempo de 
S. Martinho de Dume. Em 4 de Ou- 
tubro de 1125 o dotou com feu Cou- 
to, que lhe fez a Rainha D. Terefa, à 
dé de uy , fendo Bifpo della D. Af- 
tonfo, e poz neíte Molteiro hum Ca- 
pellaõ, que todos os dias cantaffe Mif- 
fa por ella, e pelos Reys feus defcen- 
dentes. No anno de 1329, em que 
reynava D. Affonlo IV., era Abbade 
deite Mofteiro Payo da Vaya, e con- 
feflá dever cento e dous jantares cada 
anno a Dom Rodrigo Biífpo de Tuy. 
Haverá cento e tantos, que foy daqui 
Abbade Diogo Annes Aranha, Inftitui- 
dor da Capella do Oiteiro na Fregue- 
fia de Santa Maria de Paçó. Deviaõ já 
fer fuas annexas efta Freguefia , e as 
de S.Joaõ de Parada, e S. Lourenço 
de Cabraõ, em que o Reytor aprefenta 
Vigario , e dos dizimos , e outros fó- 
ros fe fez huma Commenda de Chrif- 
to, que rende trezentos mil reis. He 
dedicada a Igreja a S Colme, e S. Da- 
miaô : pla a Freguefia de cento e 
vinte vifinhos. O Paroco he Reytor, 
que aprefenta o Ordinario. Ha nella 
huma Ermida dedicada a S. Miguel 
Arcanjo : he muito antiga, chamava- 
fe antigamente S. Miguel da Veiga : 
eraô os Bifpos de T'uy obrigados a can- 
tar nella cada anno huma Mifla pela 
alma. da Rainha D. Terefa , e pelos 
Reys feus fucceffores. A efta Ermida 
vay o Senado da Camera da Villa dos 
Arcos no terceiro Domingo de Julho, 
em que fe feíteja o Anjo Cuíftodio , 
acompanhando o feu Mordomo , que 
he hum mancebo nobre , e folteiro ; 
dizem Mifla, voltaô a enfayar os ca- 
vallos a Requeijó, aonde lhe da6 hum 
refreíco de doces : chegaõ ao terreiro 
da Villa, onde correm fuas parelhas , 
lançaõ canas, e fazem huma efcaramu- 

dobrada com grande deítreza, A 

inha D. Terefa, quando deu efíte 
Motteiro à Sé de Tuy., deulhe mais 
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a Igreja de S. Migucl de Aurega , nas 
ribeiras do rio Lima, que devia entaõ 
fer Paroquia. 

AZERE,, ou Azerede, como lhe 
chama Duarte Nunes de Lecaõ. Villa, 
e Concelho na Provincia da Beira , Bif- 
pado de Coimbra, Arcediagado de Cea, 
Comarca da Cidade de Viteu , difta da 
Villa da Taboa huma legua para o Pos 
ente; tem noventa vifinhos, . He Do- 
natario defta Villa o Conde Meirinho 
mór. Eftá fituada em hum oiteiro me- 
dianamente alto , donde (e defcobrem 
a Villa de S. Joaõ das Areas, Povoa 
dos Mofqueiros, e a Villa de Pinhei- 
ro, terras pertencentes ao Bifpado de 
Vileu ; e para a parte do Sul defcobre 
mais a Senhora do Monte Alto, e hum 
bom pedaço da ferra da Eftrelia. Deu- 
lhe foral ElRey D. Affonfo III. 'Tem 
o feu Termo tres Lugares, a faber : 
O Efpadanal, Villa-Seca, e Lagiofa. 

À Igreja Paroquial, da invocaçaõ 
de S. Mamede , eftá fundada no cimo 
da Villa quafi para o Poente: tem tres 
Altares, o mayor onde eftã o Santiffi- 
mo , e o Orago; e dous collateraes , 
hum de Nofia Senhora do Rofario , 
Imagem de pedra de cinco palmos de 
altura, com feu Menino nos braços , 
obra perfeita , e no outro fe vê a Ima- 
gem de Chrilto crucificado , e acom- 
panhaô ao Senhor de huma , e outra 

rte as Imagens de S. Domingos, € 
y Sebaítiad , bellamente obradas. A 
Capella mór he fermofa, e tem a Igre- 
ja huma Irmandade de S. SebaítiaS , 
que coníta de cem Irmãos. O Paroco 
he Prior, aprefentaça6 do Senhor da 
terra: renderá trezentos mil reis. 

Ha nefta Freguefia fete Ermidas, 
e em todas fe diz Mifla ; na Villa hu- 
ma de Santo Antonio tratada com to- 
do aceyo , outra de Chrifto crucifica- 
do: e fóra da Villa huma da Senhora 
da Paz, onde concorre muita gente 
por devocad em todo o anno : e ou- 
tras que poremos nos feus lugares. 

Os frutos, que recolhem os mo- 
radores da terra, fad, milho , vinho , 
azeite , e tudo fe gaíta na aa rÁ ro 
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todos os frutos pagaô oitavo aó Con- 
de Meirinho mór. 

Governa-fe por dous Juizes or- 
dinarios, Vereadores, hum Procura- 
dor do Concelho , ElcrivaS da Came- 
ra, Juiz dos Orfãos com feu Efcrivaõ, 
hum Tabelliaô do Judicial, e Notas, 
hum Alcaide , e duas Companhias da 
Ordenança. “Tem a regalia de que os 
prezos, que nefta terra fe prendem , 
naõ vaô a outro Juizo, fena6 em cafo 
de crime capital. "Tem huma familia 
nobre , e o mais fa6 lavradores honra- 


dos. 

Bebem de huma fonte de boa 
agua, mas fem fingularidade digna de 
nota. Corre por eíta Freguefia o rio 
Mondego, que ferve de divertimento 
à terra, pelas pefcarias que nelle fazem 


Veraõd. 

AZERUEIRA. Aldea na Pros 
vincia da Eftremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Santarem , Fre- 
guefia de S. Jofeph da Villa da Lama- 


rota. 

AZEVEDA. Aldea na Provin- 
cia de Traz os Montes, Arcebiípado 
de Braga , Comarca Ecclefiaftica de 
Villa-Real, e no Secular de Guima- 
rães, Termo da Villa de Cerva; per« 
tence à Freguefia de Saõ Joaõ de Li- 
mãos. Ha aqui huma Ermida dedica- 
da a S. Gonçalo, da qual fe adminif- 
traô os Sacramentos aos enfermos. 

AZEVEDINHO. Aldea na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebifpado de Braga , Comarca de 
Vianna, Termo da Villa do Prado, 
Freguefia de Santa Eulalia de Oliveira. 

AZEVEDO. Aldea na Provin- 
cia de 'Traz os Montes, Arcebifpado 
de Braga, Comarca de Chaves, Ter- 
mo da Villa de Montealegre, Fre- 
guefia de S. Lourenço de il. 


AZEVEDO. Aldea na Provin- 


cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca Ecclefiaf- 
tica de Valença , Termo da Villa de 
Monçaõ , Freguefia de S. Pedro de 
Morufe : tem vinte e tres vifinhos , e 
huma Ermida dedicada a S. Domingos, 
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AZEVEDO. Freguefia na Pro- 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
cebifpado de Braga; Comarca de Va- 
lença, Termo da Vila de Caminha , 
a cujas Juítiças he fugeita no Secuar , 
e no Ecclefiuítico às de Valença: tem 
feu affento enue montes ; dos quacs 
fe naô delcobrem terras, que de con- 
tar fejaõ. A Paroquia eitá dentio do 
Lugar : tem tres Altares, no mayor 
eftá S. Miguel, que he o Orago : os 
collateraes, hum he de Noffa Senho- 
ra do Rofario , e outro do Suntillimo. 
Naô tem mais Irmandades , que a das 
Almas. O Paroco he Cura annual da 
aprefentaçao do Molteiro de "Tibães 
de Monges Bentos; tem de congrua 
doze mil reis em dinheiro, e quinze 
alqueires de-paô. 

Os frutos , que colhe em mayor 
abundancia , faô, milho, centeyo , e 
algum vinho ; Os mais faô muy mode- 


rados. 

AZEVEDO. Aldea pequena na 
Provincia de Entre Douro e Minho, 
Arcebilpado de Braga , Comarca de 
Guimarães , Concelho, e Fregucha 
de Saô Joaô Bautifta do Mofteiro de 
Vieira, Vifita de Lanhoío , e Vieira. 
Perto deíta Aldea ha huma Ermida de 
S. Roque, fundada fobre hum monte. 

AZEVEDO. Lugar na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Bifpa- 
do, e Termo da Cidade do Porto , 
Comarca Ecclefiaítica de Penafiel , 
Freguefia de Santa Maria de Campa- 
nhãa : tem quarenta e nove fógos. He 
parte della do Couto do Bifpo do Por- 
to, e parte da Ouvidoria de Gondo- 


mar. 

AZEVEDO. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga , Comarca , e Ter- 
mo da Villa de Vianna, Fregucíia de 
S. Payo Dantas. | 

AZEVEDO. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Barcel- 
los, Termo da Villa de Efpózende , 
Freguefia de S. Miguel de Gemezes. 

AZEVEDO. Lugar na Provin- 


cia 
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eia da Beira , Bifpado do Porto, Co« 
murca Eccicíiaítica, e Termo da Vil- 
la du Feira , Freguefia de S. Vicente 
de Pereira. Perro deite Lugar ha hu- 
m1 Ermida de S. Lourenço , e fe lhe 
fuz fefta no feu dia com Mifia cantada, 
e procifluo : e nefte dia concorre aqui 
muita gente de romagem. 
AZEVELO. Regato pequeno 
na Provincia de Entre Douro e Mi- 
nho, Arcebifpado de Braga, Comar- 
ca de Barcellos : vem da Freguefia de 
Santa Eulalia de Palmeira : faz a fua 
corrente pela Freguefia de S. Miguel 
de Gemezes, onde tem baftantes moi- 
nhos : mete-le no rio Cavado. 
AZEVEDO DE BAIXO, Aze- 
vedo de Baixo. Aldea pequena na Pro- 
vincia da Beira, Bifpado do Porto , 
Comarca Ecclefiaítica, e Termo da 
Villa da Feira, e no Secular de Ef 
gueira, Freguefia de Santo André de 
Giad: tem fete moradores. 
AZEVEDO DE CIMA, Aze- 
vedo de Cima. Lugar na Provincia da 
Beira , Bilpado do Porto, Comarca 
Ecclefiaftica, e Termo da Villa da 
Feira, e no Secular Comarca de E(- 
gueira, Freguefia de Santo André de 
Gisô: tem uinta e dous moradores , 
e huma fonte, que rebenta no meyo 
da cflrada, que vay para Vifeu, de 
agua excellente. 
AZEVEDOS. Aldea na Provin- 
cia do Alentejo, Bifpado , Comarca , 
e Termo da Cidade de Elvas, Fregue- 
fia de Noffa Senhora da Ajuda. 
AZEVEIRO. Aldea na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Vian- 
na , Termo de Barcellos , Freguefia de 
Santa Maria do Telhado. 
AZEVINHEIRO. Aldea pe- 
quena na Provincia da Beira, Bifpado, 
Comarca, e Termo da Cidade de Co- 
imbra, Arcediagado de Vouga, Ter- 
mo no Civel do Couto de Monte Re- 
dondo , Freguefia de Santo André de 
Sazes : tem oito vifinhos. 
AZEVINHEIRO. Aldea na 
Provincia. de Entre Douro e Minho , 
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Arcebifpado , e Comarca da Cidade 
de Braga, Termo da Villa de Fame- 
ria Freguefia de Santiago de Ga 
via 

AZEVO. Lugar na Provincia 
da Beira alta, Bifpado de Lamego , 
Deftricto de Entre Coa, e Tavora , 
Comarca, e Termo de Pinhel: conf- 
ta de duzentos moradores, divididos 
em feis quintas, e huma Aldea, que 
Jaô as feguintes : A quinta da Faya, a 
do Gabriel, a da Magdalena , a do Jui- 
zo , a da Carraíqueira, a de Santo An- 
tonio, e Aldea fundada fobre hum al- 
to cabeço , donde eftá a Igreja , e fe 
defcobrem terras de fete Bifpados, a 
faber : do de Vifeu, da Guarda, de 
Coimbra , de Miranda , de Braga, de 
Lamego , e do de Ciudad Rodrigo no 
Reyno de Caftella, AviftaG-fe varias 
povoações , como a Praça de Almei- 
da, Pinhel, Trancofo, Marialva, Me- 
da, Longroiva , Villa-Nova de Fofk 
coa , e outras muitas pov da 
Provincia de Traz os Montes, fuppof= 
arg pela grande diftancia mal fe di- 
vilad. 


Tem Igreja Paroquial, Ora 
Noffã Senhora da Purificaçaô, do 
droado Real: coníta de quatro Altas 
res, o mayor da Senhora Padroeira , 
e do Santiffimo ; e tres mais dedicados 
ao Menino Decos, a Santa Luzia, e a 
Nofiã Senhora do Rofario. O Paroca 
he Vigario , aprefentado por ElRey , 
e tem de renda cento. e cincoenta mil 
reis. Efpalhadas por eíta Freguefia fe 
achaô varias Ermidas, de que daremos 
noticia em feus lugares. 

Acha-fe aqui hum obito, a que 
chamaô Confraria de Defuntos, que 
ha tempo immemorial foy inftituida 
por Martim Caxi, e fua mulher Seve- 
rique Efleves ; e deixaraô por legado , 
que à cuíta do rendimento della (e vel- 
tifem pobres , cafaffem orfias , e fe 
défle funeral a muitos pobres. 

As Juftiças defta terra fa6 hum 
Juiz da vara com feu Efcrivad , e doe 
ze homens chamados do Acordaõ, fu= 
geitos ao Juiz de Fóra de Pinhel. 


= 
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Os frutos, que recolhem os mo- 
radores em mayor abundancia , fa , 
trigo , e cevada. Nos montes cria bal- 
tante caça de lebres, perdizes , € cues 
lhos ; e paftad nelles muitas ovelhas. 
Por efte limite paffã o caudaloio rio 


Coa. À 

AZEITAM. Aldea na Provin- 
cia da Beira , Bifpado de Coimbra, Ar- 
cediagado de Penella , Comarca de 
Thomar, Termo da Villa de Avelar; 
pertence à Freguefia da Aguda. 

AZEITAM. Freguefia na Pro- 
vincia da Eftremadura, Patriarcado de 
Lisboa , Comarca de Setuval, “Termo 
da Villa de Cezimbra : chama-fe efte 
paiz limite de Azeitaô : tem hum Ou- 
vidor, o qual comprehende na exten- 
gaó da fua regencia as Villas de Cezim- 
bra, Barreiro, Ferreira, Samora-Cor- 
rea , Santiago de Caflem, Sines, Car 
troverde , e Torraõ , cujo dominio he 
da Cafa de Aveiro , e [26 todas as ter- 
ras do Meftrado , e Ordem de Santia. 
go. Eftá fituada a povoaçaõ deíta Fre- 
guefia em hum valle naô muy diftunte 
do Promontorio Barbario, hoje cha- 
mado ferra da Arrabida , e da parte do 
Norte della, de cujo terreno le defco- 
brem o Caflello de Cezimbra , a ferra 
de Cintra, a de Montachique, Lisboa, 
Mouta , Coina, e Palmela. Compre- 
hende efta Freguefia oito Aldeas, que 
todas ficad em pouca diftancia humas 
das outras, e he de todas a principal 
Aldea Nogueira , e as outras fe chamad 
afim : Aldea Rica, Aldea de Oleiros , 
Aldea dos Irmãos, Porto da Villa, Coi- 
na a Velha, aonde ha tradicaô chega- 
vad os barcos, que hoje frangueaõ a 
fa da Villa de Coina para a de 

isboa ; porque até elte fítio chegava 

o braço do Tejo, que hoje fe eftende 
fómente até à Villa de Coina ; e por 
efte motivo, dizem, fe chama aquella 
Aldea, Coina a Velha. Segue -fe logo 
a Aldea da Piedade, e Aldea da Portel- 
ka; entre as quaes, e nos Calaes adja- 
centes a efla Freguefia, fe contaô du- 
gentos ce oitenta vifinhos. 

Em Aldea Nogueira , como a 
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incipal das oito, que compoem efta 
'reguefia , eftá a Igreja Paroquial, a 
pouca diftancia do povoado , defron- 
te do Convento de S. Domingos, e 
vifinha aos Paços do Duque de Avei- 
ro ; a qual foy inftituida no anno de 
1350, em cujo tempo fe defannexou 
da Freguefia do Caítello de Cezimbra. 
He "Templo de huma fó nave, com 
Altar mór, e dous collateraes , além 
da tribuna , que he de talha dourada , 
e na boca della fe vê hum quadro de 
primorofa pintura , que exprefia a Cea, 
que Chrifto Senhor Noflo deu a feus 
Diicipulos. Nefte Altar, em bum 
Sacrario primorofamente lavrado , fe 
guarda o Santiflimo Sacramento , que 
acompanhaô de huma parte a Imagem 
de S. Lourenço Martyr, Patrono , e 
Orago da Igreja ; e da outra a de Sad 
Joaõ Bautifta. Guamecem as faces da 
Capella mór huns quadros de fingular 
pintura, com molduras de talha dou 
rada , nos quaes fe vem alguns dos mi- 
lagres de S. Lourenço , e paffos da fua 
vida. No Altar collateral da parte do 
Evangelho eftá collocada a Imagem de 
Nofia Senhora da ConceiçaS em hum 
nicho decentemente ornado , dentro 
de huma vidraça cryitallina : e na par- 
te inferior do mefino nicho, fica hum 
Sacrario , dentro do qual fe confervad 
as preciofiflimas rel'quias do Leite Vir= 
ginal de Nofia Senhora , terra do mon- 
te Calvario, e came de S. Francifco 
Xavier , cujas reliquias eltaô dentro 
de huma ambola de prata primorofa+ 
mente obrada ; das quaes fez mimo , 
enviando-lhas de Caftella, a Excellen- 
tiflima Senhora D. Maria de Guadalu- 
pe, Duqueza de Arcos. No Altar col 
lateral da parte da Epiftola, dedicado 
às Almas Santas, eflá collocada huma 
Imagem de Chriflo crucificado, a cus 
jos lados ficaô o Apoítulo Santo Ana 
dré, e o Arcanio S. Miguel de perfeis 
ta elcultura. Contab fe nefta Igreja 
tres Irmandades , a do Santiffimo , que 
teve feu principio deíde a fundaça6 da 
Igreja ; à de Noffa Senhora da Con- 
ceiçaO, ca das Almas. nd 
o 
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do Santiflimo tem a regalia de annual- 


mente aprefentar o Cura, cuja apre- 
fentaçaô confirma o Ordinario ; e para a 
fuítentaças dos Parocos defta Fregue- 
fia, contribuem os freguezes , e lhe 
renderá duzentos mil reis, pouco mais, 
ou menos. No adro defta Igreja ellá 
collocada huma Cruz de pedra de al- 
tura competente , no pé da qual fe 
vem gravados os ordinarios caracteres 
J. N.R.J. e da outra as letras leguin- 
tes: F.S.V.M. as quaes fe mandarad 
elculpir nefta nova Cruz, por ter que- 
brado a antiga aquelle terrivel furacaô 
de vento, que fuccedeo em 19 de No- 
vembro de 1724; e as letras querem 
huns interpretar afim : Fuit falvator 
univerfi mundi; e outros defte modo : 
Filtus femper Virginis Maria. 

Nelte limite de Azeitad , junto 
às faldas da ferra da Arrabida , mas naô 
Jonge da principal Aldea, chamada Al- 
dea Nogueira, e defronte da Paroquia 
de S. Lourenço para a parte do Sul, efe 
tá hum Convento da Ordem de Saô 
Domingos, o qual, por eipecial de- 
voçaõ de feus Fundadores, tem O ti- 
tulo de Santa Maria da Piedade. He 
efte Convento dos mais antigos da 
Provincia Dominicana ; e he de Reli- 
giolos reformados, e efte foy o ter- 
ceiro, que neíte Reyno teve a Reli- 
giaô de S. Domingos ; porque o pri- 
meiro foy o de Bemfica , e o fegundo 
o da Villa de Aveiro. Teve a fua ori- 
gem no anno de 1435 no reynado dos 
Senhores Reys D. Duarte, e D. Leo- 
nor fua mulher ; os quaes fendo fum- 
mamente devotos da Religiaô de Saô 
Domingos, que neíte tempo eftava 
em Portugal envolta ainda nas manti- 
lhas da fua infancia, deíejofos de ac- 
crefcentar à familia Dominicana mais 
huma Cafa de reforma , ajudada , e 
afervorada efta fanta inclinaçaô pelo 
Padre Fr. Joaô de Santo Eftevaõ, Re- 
ligiofo Dominico, que entaô era Con- 
feffor da Rainha, pareceo aos Reys , 
que O fitio mais proporcionado pura a 
nova Cala, e mais conducente para o 
exercicio da fanta vida , que aqueles 

Tom. 1. 
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Religiofos praticavad,, fó era à ferra de 
Azeitad, por [er terra fadia, agradavel, 
fertil, e de bons ares, affuítada algum 
tanto do povoado , e nad longe das 
pelcarias de Setuval, e Cezimbra , 
commodidade precifa , e neceflaria 
para Religiofos a quem o peixe fervia, 
como uinda hoje ferve, de uiual fuí- 
tento. Preoccupado ElRey com eftes 
penfamentos , que foraô publicados 
pelos Lugares defte limite, o foy buf- 
car no [eu Palacio de Lisboa hum hon- 
rado , e rico homem defta terra cha- 
mado Eftevab Elteves, e tinha o ti 
tulo de Vaflalio delRey , ( appellido , 
gue ló fe dava a homens de boa qualie 
dade ) e lhe dife, que elle, e fua mu- 
lher Maria Lourenço, por ferviço de 
Deos Noffo Senhor , honra de fua 
May Santiffima, e do gloriofo Patriare 
ca 5. Domingos, queriaõ fazer doaçad 
aos Religio(os, (eus filhos, da melhor 
parte das fuas fazendas, que era huma 
boa quinta com pomares , hortas, boas 
aguas, e apofento capaz de le agaza- 
lharem nelle defde logo. Poucos an- 
nos depois, defembaraçados do com- 
mercio do mundo , deraõ o reítante 
de todas as mais fazendas, que poí- 
fuiaõ , aos Religiofos defte Convento , 
e às Religiofas do Salvador de Lisboa , 
( primeiro Mofteiro de Freiras Domi- 
nicas reformadas deíta Provincia ) aon- 
de tomou o habito , e profeffou Ma- 
ria Lourenço , fazendo o mefmo nef- 
te Convento Eftevad Efteves , com 
notavel jubilo , e gozo dos Religiofos s 
vendo Noviço no Convento ao mef- 
mo Fundador delle. Aceitou ElRey o 
offerecimento , e folemnifada efta doa- 
çaô com huma efcritura authentica fr- 
mada, e approvada aos 15 do mez de 
Dezembro de 1434 , cujo traslado fe 
conferva no Cartorio do Convento , 
tomaraó os Religiofos pa , e logo à 
cuíta da fazenda Real, e deu principio 
à obra, ajudada tambem de efmolas 
que a Rainha dava das fuas rendas, € 
de outras particulares ; eno anno fe» 
guinte de 1435 aos 18 dias do mez de 
Dezembro, dia em que a Igreja Santa 

Zizz fo- 
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folemnifa a fefta da Expectaçao do 
Parto da Virgem Senhora Nofia , fe 
lançou a primeira pedra fundamental 
no edifício , vindo em prociflad mui- 
tos Religiofos Dominicos , acompa- 
nhados dos feus Fundadores , e outros 
muitos homens bons , e honrados def- 
ta terra, deíde a Paroquia de S. Lou- 
renço, até o fítio em que eflá o Con- 
vento com muito apparato , € folem- 
nidade , praticando-le todas aquellas 
ceremonias Ecclefiafticas, que fe efty- 
laô em femelhantes actos. Com ar 
deniiflimo zelo , € fervorofa devoçaô, 
ajudou ElRey a obra de pedra ; € cal 
defte edificio, dando de mais a 
peças boas , e fingulares para à crife 
tia, e para o Coro ; naó obltante O 
verfe atenuado com algumas infelices , 
e calamitofas perturbações, que teve 
no feu reynado. Além de tudo , cos 
mo Varad pio , Catholico , e Religio- 
fo que era, impetrou do Summo Fon- 
tifice Martinho V. defte nome, que 
entsô occupava a Cadeira de S. Pedro, 
huma indulgencia plenaria na hora da 
morte para todos os Religiofos , que 
vivelfem, e morreffem neíte Conven- 
to ; a qual lhe applica o Prelado , quan- 
do leva ao moribundo o Sacramento 
da Extrema-Unçaô. 

Ferido da pefte, que houve nef- 
te Reyno no anno de 1438, acabou 
feus dias o Senhor Rey D. Duarte aos 
9 de Setembro do dito anno, na Villa 
de Thomar , para onde fe havia retira 
do. Seguio o efpirito de taô bom pay; 
feu filho o Senhor Rey Dom Affonfo 
V.; etanto que empunhou o Sceptro, 
moftrando fe particularmente devoto 
defte Convento , o honrava muitas 
vezes com (ua prefença , e quantiofas 
efmolas : entre outras, lhe fez merce 
de tres moyos de trigo de renda per- 
petua, e dez toftões em dinheiro para 
o carreto, o que tudo fe pagava entad 
nos fornos de Palhaes, e hoje nas juga- 
das de Santarem. Succedeolhe na mef- 
ma devoçaô, muitos tempos depois , 
hum neto feu, que foy Meftre de San- 
tiago, e Duque de Coimbra, o qual 
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fendo Senhor da Serra, e Comarca de 
Azeitad, com fingeleza, € affabilidade 
Real, vinha muitas vezes bulcar , entre 
os Religiofos defte Convento , o pobre 
zalho de huma cella ; devoçaõ, que 
tambero initou feu filho o Duque D. 
Joaõ, e mais fucceffores, que defejos 
fos de ferem vilinhos mais contintos , 
e menos pezados aos Religiolos , lhe 
pediraô terra para fazerem caía de 
campo junto ao Convento. Com li- 
beralidade Religiofa , € na certeza de 
que nunca as lagradas Religiões per- 
dem nada com Principes , tendo os 
vifinhos , lhe deraó os Religiofos lar- 
go fítio para caías , jardins , pomares, 
hortas, e boíques , e repartirad tam- 
bem com maô larga das fuas aguas ; 
mas ilto com a penfaó de bum dire 
tuo; porém taô tenue, € im 
do is Ag nbr pad ir bulcar 
utilidade no interefle , mas fómeme a 
gloria , e eftimaçaó de terem huos nó 
honrados foreiros. Começou a fabrica 
em cala de campo , mas O remate da 
obra a deu a conhecer por hum fum- 
ptuofo Palacio ; € tal, que púde come 
petir , € fazer paralicio com os melho- 
res do Reyno ; fendo tal a ua capaci- 
dade , que nelle fe tem alojado por ale 
umas vezes neftes noflos tempos 04 
Sereniffimos Reys de Portugal, Prig- 
cipes, e Infantes, € toda a tita 
comitiva : naó fendo o menor 
deite Palacio , (além defte ) 0 ellas ar- 
rimado ao Convento, € ter para a Igró- 
ja delle huma ripar fo fee ai 
lla mayor, da qual foy iempl 
ão o Prelado do Convento; tirando 
r huma abertura, que eftá na varan- 
da do clauftro , o repagulo com que 
fe fecha a porta da meíma tribuna ; O 
que fazia fempre , que Os Duques 
ria6 gozarfe da Igreja , € alhilir 308 
Divinos Officios. de 
A Igreja deite Convento he 
huma fó nave, e proporcionada ai 
deza: tem onze Capellas, à mayor aa 
ve de titulo, o mefmo que 0 E 
Convento , defempenhado com a 
retabolo , que occupa O ambito pal 
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buna, obra de primor , e antiga, e 
nelle eftá retratada huma Imagem de 
Maria Sanuffima na piedofa acçaõ de 
receber nos braços a feu Filho Unige- 
nito , quando o defceraô da fagrada 
Cruz, eflando no memo retabolo vi- 
vamente delineados todos os funebres 
apparatos daquella dolorofa tragedia, 


Junto à tribuna eftaõ aos lados , em 


ds sind nichos de entalhado , 
uas Imagens de fermola grandeza , e 
poa efcultura dos dous indivilos 
rmãos, pays defta fagrada Religiab os 
Santos Patriarcas Francilco, e Domin- 
ES: o primeiro no nicho da parte do 
vangelho , o fegundo no nicho da 
rte da Epiftola. Segue-fe contiguo 

à Capella mayor o Coro , como he 
coftume na Religiad Dominicana ; e 
logo ao longo delle duas Capellas col- 
Jateraes, a da parte do Evangelho he 
de Noffa Senhora do Rolario, a da 
parte da Epiftola he de S. Gonçalo de 
Amarante. No cruzeiro ha duas Ca- 
pellas grandes, que lhe fervem de re- 
mate , a da parte do Evangelho he do 
Efpirito Santo , a da parte da Epiftola 
he de Chrifto crucificado. No corpo 
da Igreja eftaô por banda tres Capellus 
protundas , e interiores , a primeira 
da parte do Evangelho he da Encarna- 
cad, a fegunda he de Santo Antonio , 
a terceira he de S. Braz: da parte da 
Epiftola a primeira he do Arcanjo S. 
Miguel , à fegunda he de S. Jofeph, 
a terceira he de S. Domingos Soriano. 
De todas eftas Imagens as mais nota- 
veis, e famofas, fd, a de Noflã Ses 
nhora do Rofário, e a de S. Miguel : 
a de Noflã Senhora do Rofário naõ he 
Imagem de roca, ou de veftir, nem 
de entalhado , ou inteiriça ; he fim de 
porçolana fina da India , a qual mandou 
para efte Convento hum Religiofo fi- 
ho delle, que fe achava naquelle Ef- 
tado. Quando fe collocou no Altar , 
fe embutiraõ , e juntaraõ os muitos pe- 
daços , ou ladrilhos de que conita , 
com betume de pedra, e cal com a 
devida proporçaõ, de modo que eftá 
a aa ppa inamovivel. Tem 

om. 
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efta Senhora na maô efqtérda huma 
Imagem de feu Filho na limitada pe- 
quenhez de hum Menino taô extre- 
mofamente bello, que arrebata com 
fua violencia para a fua admiraçaô com 
grande aflombro ; naô fendo nada me- 
nor, o que caula o rofto da Imagem 
da Senhora; porque além de fer gra- 
ciofiflimo , e huma recopilada cifra das 
mayores perfeições, fe tem notado 
por repetidiflimas vezes, e com eftra- 
nheza, que naô eftá fempre com o 
mefmo colorido ; porque em humas 
occafiões fe lhe vem as faces rubicun- 
das com mageftofa modceraçaõ ; em 
outras com mayor extremo vivas, € 
encendidas; e em outras totalmente 
candidas, e defcoradas. A Imagem 
de S. Miguel he obra de todo o pri- 
mor da eicultura, e de muy avultada 
grandeza , como à de hum agigantado 
corpo humano. Como Capitaô, que 
he dos Exercitos de Deos, e invictif« 
fimo debelador de Lucifer , e feus fes 
quazes , na defeza do Altiflimo , eftá 
no mefmo entalhado veftido de armas 
brancas com capacete na cabeça : tem 
o braço direito airofamente levantado, 
e na maô hum alfanje, como de fogo, 
parecido aquelle com que lançou a ler- 
pente do Paraifo 'Terreal , e eftá em 
acçaõ generofa , e valente de defcarre- 
gar o golpe fobre huma figura de dra- 
gaõ infernal, que tem fupplantado de 
baixo do pé efquerdo : delta parte tem 
embraçado hum efcudo , acautelada 
prevençaõ de quem peleja, e nelle tem 
eículpidas as armas da Cafa de Aveiro , 
com o que fe comprova a fama , que 
ha de que os Duques mandaraõ vir de 
juntamente com 
a do Santo Chritto dos Paflos, que fe 
venera por hum dos mayores afiom- 
bros do Mundo na Igreja da tantá Ca- 
farda Mifericordia defte limite. 

Na Igreja defte Conveénto fazem 
os Irmãos da dita fanta Cafa depofito 
defta dolorofa , e facratilima Imagem 
nas terças feiras de cada Quarefma ; 
para fahir della a coftumada prociffao 


de Paflos no dia feguinte , piedofa ac- 
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ad , que attrahe muita parte das terras 
circumvilinhas, para venerarem efta 
portentola Imagem , e acompanharem 
naquelia fanguinolenta jornada ; O que 
tudo graciofamente acompanhaõ os 
Religiolos defte Convento , penhora- 
dos da grandiflima , e imponderavel 
coniolaçaô elpiritual, que lhes refulta 
do loberano depofito, que fe lhe faz 
no fey Convento de taô ineflimavel 
joya, e taô Divino hofpede ; empref- 
tando , para fazer mais devota efta pro- 
cifao , huma porçaô do fagrado Le- 
nho da Cruz de Chrifto, que em hu- 
ma caixa de prata dourada fe conferva 


- ma Sacriítia dee Convento, e lhe deu 


por prenda hum Frey Duarte Sodré , 
que muito ajudou a fundação defte 
Convento com fuas eimolas , e depois 
morreo Religiofo profeffo filho delle. 
Na fabrica interior do Convento , naô 
ha coula digna de mayor nota : he de 
mediana grandeza , e tem em igual 
proporçaõ todas as officinas condu- 
centes para o commodo religiofo , fem 
exceflo , nem imperfeição. Suítenta 
trinta e cinco até quarenta Religiofos , 

o que tem baítantes rendas, que 
lhes deixaraô feus Fundadores , e ou- 
tras pefloas devotas.. 

Ha em Azeita6 Cafa de Miferi- 
cordia, que foy abra da piedade de D. 
Affonfo de Lancaítro , Marquez de 
Port uro, feu primeiro Provedor, 
filho do Duque de Aveiro Dom Alva- 
TO, cuja erecçaõ foy no anno de 1622. 
Confia a Igreja de huma fó nave, e 
tres Altares, no or eftá collocada 
huma Imagem de Noflã Senhora das 
Neceffidades; no da parte da Epiftola, 


em huma tribuna ornada com a decen-' 


cia devida, a fingularifima , e mila- 
erofa Imagem do Senhor dos Paflos, 
affiftida com frequentes venerações de 
todo o povo. E junto à meíma Igreja 
fundou a devoçaó do Padre Pedro de 
Meiquita Cameiro hum Hofpital no 
anno de 1640, e o dotou com algumas 
rendas , que adminiftraô o Provedor , 
e Irmãos da mefma Cafa. Ha neíta 
Freguefia varias Ermidas , pelas Aldeas 
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de que ella fe compoem, onde fe pó- 
dem ver. 

He Azeitaô mimo(o de abundan- 
tes generos de frutas, e adornado de 
muitas, € excellentes quintas; e por 
efle motivo muita parte da nobreza da 
Corte, para gozar da fua amenidade , 
fe retira a tomar nellas alívio em al- 
guns mezes do anno. Os frutos de que 
em mayor abundancia fe utilizad os 
moradores deftc limite, faô bons vi» 
nhos, e excellentes azeites ; nelle fe 
produzem tambem os celebrados abru- 
nhos, que ainda tranfplantados em ou- 
tras terras, confervad o nome de Azei- 
taô, ou porque daqui tiverad a fua ori- 
gem, ou por ferem deíte fítio os me- 
lhores na bondade : as goftolas cou- 
ves murcianas , e os excellentes alper- 
ches. 

Tem efta terra Juiz annual por 
ProvifaG Real, o qual juntamente he 
Vereador da Camera de Cezimbra , o 
qual teve feu principio, € creaçad no 
anno de 1365 , por conceffad delRey 
D. Fernando , facultada a requerimen- 
to dos cafeiros da quinta de fua mãy a 
Senhora Infanta D. Conflança, a qual 
hoje poflue o Doutor Joad Mendes da 
Silva Jaques ; a cujo generofo Monar- 
ca deve eíta terra naô poucos privile- 
gios, que todos confirmou a benevo- 
lencia delRey D. Joaõ 1., e de todos 
os Reys (eus anteceflores, como conf- 
ta do Tombo da mefima Freguefia. 
Logra tambem efta terra a regalia de 
E: annualmente na Villa de Coina 

um Juiz, e hum Vereador, cuja elei- 
caô he conferida por Provifaô do De- 
fembargo do Paço. 

Hluftraõ efta terra com feus naf- 
cimentos o V. P. Fr. Joaõ da Cofta, 
que em defenfa da Fé perdeo a vida 
no Japaõ; os Illuftriflimos Senhores 
D. Fr. Lourenço da Piedade , da Or- 
dem dos Menores, da Provincia de 
Santo Antonio, Bifpo do Funchal, e 
Elvas; D. Fr. Duarte Nunes, Biipo 
de Laodicéa ; D. Fr. Jorge de Padilha, 
Bifpo de Citá do Cali, ambos da fa- 
grada Ordem dos Prégadores ; bet cê 

eo- 
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cellentiíffima Senhora Dona Maria de 
Guadalupe , Duqueza de Arcos; o Du- 
que D. Pedro de Lancaftro , Ínquifi- 
dor Geral , e Prefidente do Delem- 
bargo do Paço: varios filhos dos Du- 
ques de Aveiro, e D. Luiz de Lancaf- 
tro , Conde que foy de Villa-Nova. 
He eite limite abundante de aguas fa- 
dias, e prefervativas do achaque de 


ra. 
AZEITAM. S. Simaô de Azei- 
tad. Freguefia na Provincia da Eftre- 


madura , Patriarcado de Lisboa, Co-. 


marca de Setuval, Termo da Villa de 
Cezimbra. Eltá fituada no valle do li- 
mite de AzeitaO , e tem de compri- 
mento hum quarto de legua , em cu- 
ju diftancia fe incluem cinco Aldeas, 
de que (e compoem a Fregucefia , a fa- 
ber: Camarate , Pinheiros, Vendas, 
e Villa-Frelca antigamente, e hoje por 
corrupçaô do vocabulo Villa-Freixe, 
e Caltanhos. Ennobrece efta Fregue- 
fia a quinta do Conde do Prado, e 
Marquez das Minas Dom Antonio de 
Soufa, e a deJofeph de Mello, Por- 
teiro mór. 

Ha no deftriéto defta Freguefia 
quatro Ermidas , que daremos nos feus 
lugares ; e huma Cruz antiga vulgar- 
mente chamada a Cruz das Vendas ; 
he floreada , tem de huma parte a Ima- 
gem de Chrifto crucificado, e da par- 
te oppoíta a Imagem da Virgem Se- 
nhora Nofla, e tem.no pé, que he oi+ 
tavado, a feguinte inlcripçad : 


- Vafio pis de Villalobos , 
" fidalgo da Cafa delRey, e Guar- 
da mór , que foy do Infante Dom 
Pedro, e Camareiro , e do Con- 
- felho dos Duques Filippe , e Car- 
- Josde Borgonha, mandou pôr aqui 
efa Cruz, era INICLXXIV., 
annos. Rogay a Deos por fua 


alma. 


Defte fítio , onde eftá eíta Cruz, fe 
vé o Convento de S. Domingos de 
Azeita6, os Paços do Duque de Avei- 
ro , e parte da Freguefia de S. Lou- 


| AZE 53s 


renço de Azeitaô , o Caítello dé Nof- 
fa Senhora da Confulaçao da Villa de 
Cezimbra , a Villa de Coina, muita 
rs da Villa de Almada , a Villa da 
outa , e a Cidade de Lisboa. 
A Paroquia, de que he Orago 
S. Simaô Apoftolo , he filial da Matriz 
de Nofla Senhora da Confolacçad do 
Caftello da Villa de Cezimbra, é da 
Ordem de Santiago , aprefentaçaS ida 
Met da Confciencia : he Curato, é 
rende duzentos mil reis: eftá fundada 
na Aldea de Villa-Freixe : tem duas 
naves com cinco arcos cada huma, € 
cinco Altares, no mayor eftá a Ima- 
em do Santo Patrono, e a de Noflã 
hora da Saude : no Altar collatetal 
da parte da Epiftola eftá o Arcanjo 8. 
Miguel, S. Braz, e Santo Antaô Ab- 
bade ; o Altar do corpo da Igreja da 
mefima parte tem a Imagem de Chrif- 
to crucificado , e N. Senhora da Pie- 
dade: o Altar colateral da parte do 
Evangelho tem as de S. Bento, Santo 
Amaro, e S. Joaõ Bautifta ; e o Altar 
do corpo da Igreja da mefma parte 
tem as de Santo Antonio, Santa Ca- 
tharina, e Santa Luzia. Foy fundada 
eita Igreja no anno de 1570, pela pie- 
dade, e magnificencia de Affonfo de 
Albuquerque, filho illegitimo do gun 
de Affonfo de Albuquerque , Vice- 
Rey da India, e fundou-a à honra do 
Apoftolo S. Simaô, como coníta da 
verba do feu teftamento , que fe acha 
no Archivo da meíma Paroquia , e diz 
afim : Sempre foy minha vontade de 
accrefcentar , e augmentar a honra do 
Senhor Deos , e honra de S. Simaô , 
que taõ efquecida eflava , para efeito 
do qual mandey fazer a dita Igreja com 
grande gofio, e contentamento. E dei- 
xou 0 Eu Morgado com: a obrigaçaõ 
de reparar as ruinas, que padeceffe a 
dita Igreja , aílins em paredes , como 
em telhados , naô fendo por cauía de 
incendio , o que fatisfaz com toda à 
promptidaõ o pofluidor do Morgado ; 
que hoje he Joaô Guedes de Miranda. 
Tem efta Igreja a porta principal para 
o Nafcente , devendo fer para o Po- 
ente, 
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ente, como era eftylo fazerfe naquel- 
Jes tempos ; e deve fer a caufa, por- 
que a prociflas da Paícoa da Refurrei- 
6 , entra por huma porta , que lhe 
fá oppofta da quinta do Fundador , 
r dentro da qual anda a dita procif- 

6. Para efla Igreja determinou feu 
Fundador trasladar os offos de [eu pay 
da Capella mór de Noffã Senhora da 
Graça dos Religiofos Eremitas de San- 
to Agollinho da Cidade de Lisboa, O 
que até agora fe naô fez. “Tem tres Ir- 
mandades , a do Santiflimo Sacramen- 
to, ade S. Joad Bautifla, e a das Al- 


Os frutos , que nefte limite fe 
produzem , la , azeite , vinho, limaô, 
laranja, peras, trigo, cevada, e mi- 
lho. Confta de cento feffenta e quatro 
fógos , com algumas familias nobres 
com brazões de Armas, e boas quin- 
tas de regalo, e rendimento. 

AZEITE. Vide Vallongo do 
Azeite. 


AZI 


AZIAS. Santa Maria de Azias. 
Freguefia na Provincia de Entre Dou- 
ro e Minho, Arcebifpado de Braga , 
parte primeira da Vifia de Nobrega, 
e Neiva, Comarca de Vianna, Ler- 
mo da Villa da Ponte da Barca. Tem 
cento trinta e dous vifinhos , e eá 
fundada em valle entre dous montes , 
hum da parte do Sul, chamado Fojo 
Lobal, onde antigamente havia o fojo 
da cabrita , que fervia de caçar lobos ; 
e da parte do Norte lhe fica o monte 
da Fraga do Penedo, e Comieira. He 
Orago da Freguefia , que terá meya 
legua de comprido, Noffa Senhora da 
Affumpçao : tem tres altares, o ma- 
yor com à Imagem da Senhora Pa- 
droecira da Cala, o de Noffã Senhora 
do Rotario, e o de Nome do Deos. 

O Paroco he Abbade, da apre- 
fentaçaô do Ordinario : rende quatro- 
cehtos e vinte mil reis, fóra o incerto; 
defte rendimento fe pagaõ vinte mil 
reis a hum Beneficiado da meíma Igre-: 
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ja, Benefício fimplez; e quinze mil reis 
ao Vigario de S. Pedro de Vade, an» 
nexa deíta Abbadia. 

Ha nefta Freguefia duas Ermi. 
das, huma dedicada a Saô Sebaftiaô, 
fundada em hum monte ermo, fóra 
do povoado, pouco frequentada de ro- 
magem. A outra he dedicada ao Bom 
Jefus, e fica junto do Lugar do Paço, 
defta mefma Freguefia, onde dare- 
mos noticia della. 

Os frutos defta terra faó, trigo, 
centeyo , milhaô , e vinho, ainda que 
he aípero em demafia, por cauí da 
terra fer fobremaneira agrefte. 

He fugeita às Juíticas da Villa 
da Barca. Pelo meyo defta Fregucha 
corre hum regato fem nome, € traz à 
fua origem da parte do Poente, e fe 
Jança ao Nafeente : faz feu caminho 
para à Freguefia de S. Joab de Villa- 
Chãa, depois de regar com fuas aguas 
as terras a onde paffa. 

AZIBO, ou Azibro. Rio afim 
chamado , ou por haver nas fuas mar- 
gens muitas arvores filveltres, à que 
os naturaes dad o nome de zebros : 
ou porque parte de feu principio vem 
da quinta do Aziveiro , Freguefia de 
Podence. Fica na Provincia de Trat 
os Montes, Bifpado de Miranda do 
Douro, Arcipreftado de Lampaçs 
Tem efte rio tres nafcimentos ; por 
que traz fua origem da quinta do Áti- 
veiro, do Lugar de Lamas, edo Lu- 
gar dos Pereiros. Começa com pou- 
cas aguas , e fem nome ; porque O 
que tem de Azibro , 0 comtça a tw 
mar defde o fim do termo de Valda 
Porca, Lugar do Termo d Cidade 
de Braganca. Corre impetuolo , Ve- 
luz , e arrebatado , já depois de reco» 
her em fi a ribeira da Vila de Che 
cim, e outros ribeiros de pouca con» 
fideraçaô : o primeiro , logo que le co 
meça à formar por cima do Lugar 
Banrezes, e por baixo defte Lage 
cebe outro, e por baixo do Lugar de 
Paradinha dos Befteiros , recolhe em 
fi a ribeira da Sureira, naó falando em 
outros regatos de menos conta; € ho 
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fó pelo Inverno correm. Lanca-fe do 
Poente ao Nalfcente:, é daqui faz volta 
do Norte a Sul. He abundante de pei- 
xe miudo ; como faô , barbos , elcal- 
los, bogas , e inguias, cuja: pelcaria 
em toda a fua dittancia he geralmente 
livre para todos, fem excepruar tem= 

algum. Vem-fe as [uas margens aí- 
ombradas de grande copia de arvore- 
do filveítre, e intruétifero , como fa5, 
zebros , carrafcos , e amieiros, e em 
partes produz algum olivedo. Confer- 
va fempre o meilmo- nome defde o feu 
nafcimento até o (eu fim, que he no 
rio Sabor , por cima da ponte de Re- 
mondes , diftando efte daquelle o cur- 
to efpaço de tres leguas. Naô he ca- 
paz de embarcações , na6 fó por cor- 
rer por terra aípera , e fragoia; mas 
por ter cortado de muitos açudes , em 
que reprezaõ a agua para Os moinhos. 
“Fem varias pontes, huma logo a bai- 
xo do Lugar de Val da Porca de pe- 
dra, e cal, e outra por baixo de Bal- 
femaô da mefma fórma. Antes de aca- 
bar no rio Sabor, como já dife , dá 
vifta a muitas povoações , como fad , 
o Lugar da Lagoa, Baldrez, a Villa de 
Val de Prados o Grande, e o Lugar 
de Muçós ; porém nenhuma deftas fe 
aproveita das fuas aguas para a cultura 
dos campos, parte por correrem mui- 
to fundas , e parte por caufa do pene- 
dio afpero, e fragolo, que corta a (ua 
corrente. 

AZIDO. Aldea na Provincia de 
Entre Douro e Minho, Arcebiípado 
de Braga, Comarca, e Termo da Ci- 
dade do Porto, Freguefia de Santa 
Maria de Lamofo. 

AZILHEIRA. Aldea no Rey- 
no, € Bifpado do ae + Comarca 
de Faro, Termo de Silves, Freguefia 
de S. Marcos da Serra. 

AZINHA. Serra na Provincia 
da Beira , Bifpado, Comarca , e Ter- 
mo da Cidade da Guarda : tem huma 
legua de comprido , ec meya de largo : 
he de temperamento frigidifimo , de 
tal forte, que de Inverno fe congellaõ 

neítes limites as aguas correntes , o vi- 
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nho, é o leite.. Há nélla algumas pe- 
quenas povoações de pouca conta , co- 
mo lad ; Carvalheira; é PiaO da Mou- 
rá, No deflricto defla terra , no fio. 
do Barrocal da Gata, ha huma peque- 
na fonte chamada do Milho ; porque. 
traz em Íuus aguas muitas. areas do ta- 
manho, cor, e teitio de milho painço. 
Naô fe fabe fe eftas aguas tem alguma 
virtude medicinal. A mayor parte def- 
ta ferra fe cultiva, e he muito abun- 
dante de centeyo, e caltanha.: Criaô fé 
nella gados miudo , e groflo ; e muita 
caça rafteira de coelhos, lébres, e per- 
dizes. 

AZINHA. Santa Anna da Azi- 
nha. Freguefia na Provincia da Beira , 
Bifpado , Coniic + € Termo da Cida- 
de da Guarda: he de Sua Magellade, 
e tem feflenta e cinco moradores , di- 
vididos pelos Lugares de Moura, Car- 
valheira , Sortilhaô , e Monte Souto. 
A Igreja eftá fóra do povoado , no alto 
da ferra , da qual tem a denominação : 
he feu Orago Santa Anna: tem tres 
Altares, o mayor he dedicado à Santa 
Padroeira ; e dous collateraes, hum de 
Noflã Senhora do Rofario, e o outro 
tambem “de Santa Anna. O Paroco he 
Cura annual, aprefentaçaS do Prior de 
S. Pedro de Remella: tem de porçaõ 
cento e vinte alqueires de centeyo. Ha 
no deflridto defta Freguefia huma Er- 
mida do Arcanjo S. Miguel, fita em 
huma quinta. 

Os frutos, que os moradores def- 
ta Freguefia recolhem em mais abun- 
dancia, fa6, centeyo, e caítanha. Go- 
verna-fe por doer falo pedaneos, que 
fervem cada hum em lugares diftin- 
&os. He abundante de caça de coe- 
lhos, lebres , e perdizes. ; 

AZINHAGA. Aldea na Provin- 
cia da Beira baixa, Bifpado da Cidade 
da Guarda, Comarca de Thomar, Ou- 
vidoria de Abrantes, Termo, e Fre- 

efia de Santiago da Villa de Sobreira- 
ermofa. 

AZINHAGA. Aldea no Reyno, 
e Bifpado do Algarve , Comarca da Ci- 
dade de Tavira, Termo da Villa de 

Loulé, 
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Loulé, Freguefia de Noffa Senhora da 
achar 7% 

AZINHAGA. Aldea na Provin- 
cia da Eftremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca de Setuval, “Termo 
da Villa de Almada, Freguefia de Nof- 
fa Senhora do Monte de Caparica: tem 
treze fó 
AZINHAGA. Lugar na Pros 
vincia da Eftremadura , Patriarcado de 


Lisboa, Comarca, e Termo da Villa: 


de Santarem : he a dpi eo dedicada 
a Nofla Senhora da Conceiçaõ : tem 
trezentos vifinhos, em que entraô. os 
de algumas quintas , ou cafaes perten- 
centes à meima Freguefia. Eftá fitua- 
da em campina, e della fe defcobrem a 
Villa da Chamufca , e Gollegãa. Tem 
Cabeçaõ das fizas, o qual comprehens 
de os Lugares do Porabal, e Reguen- 
go de Alviela. O Orago antigamente 
era Santa Masia de Almonda , e hoje 
Nofla Senhora da Conceiçaô de Al- 
monda , affim-chamada do rio Almon- 
da , que-corre pelas fuas vifinhanças : 
tem cinco dltares, o mayor, € quarro 
collateraes ; no mayor eftá o Sacrario, 
e a Imagem da Senhora Patrona : hum 
dos collateraes , para a parte do Evan- 
gelho ; he da invocaçaô do Senhor Je- 
fus ; outro collateral, da meíma parte, 
he de Santo André , chamado tambem 
o Altar das Almas. Pela parte. da Epif- 
tola o primeiro da invocaçad de Noflã 
Senhora da Encarnaçaõ ; o fegundo da 
mefma parte de Nofia Senhora do Ro- 
fario. He 'Templo fumptuohflimo de 
tres naves : tem quatro Irmandades , 
ou Confrarias, a de Nofla Senhora da 
Conceiçaõ, a do Santiffimo , a das Al- 
mas, e a de Nofiã Senhora do Rofa- 
rio. 

A Igreja tem dous Parocos , hum 
Prior, e hum Cura; efte tem de ren- 
da hum moyo de trigo , huma pipa de 
vinho , e quatro mil reis em dinheiro : 
€o Prior terá commummente oitenta 
até cem mil reis. O Priorado he da Sé 
Apoftolica, e o Curato he da aprefen- 
tacaõ annual do Prior; e na tem Be- 
neficiados alguns, fómente Thefourei- 
ro, 
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+ Fem Cafa: de Mifericordia , à 
qual ha tradição, que por Breve Pon. 
tificio fe -erigira dos bens dequarro 
Confrarias, que antigamente havia na 
Igreja Matriz. . Hoje naô tem Hofpi- 
tal; mas ha tradicaõ , que o houve an- 
tigamente , e com effe motivo fe eri» 
gio a Cafa da Milericordia. 

Ha nove Ermidas no deftridto 
defta Freguefia , além da Igreja Ma- 
triz, e Mifericordia , a faber ; dentro 
no Lugar cinco , a de S. Sebaítia5, a 
do Efpirito Santo , ambas do povo; a 
de Santa Catharina , a qual fe acha ho- 
je arruinada , tambem do povo ; a de 
S. Jofeph, de que he Adminiftrador 
Jofeph Correa Pinto Serraõ , chamado 
vulgarmente o Morgado da Azinhaga ; 
ea de Santo Antonio , a qual (e acha 
arruinada , e fe diz fer hoje o feu Ads 
miniftrador Caetano Palha Leitad, Se- 
cretario da Sereniflima Cafa de Bragan- 
ça, e efta fe acha contigua a huns pa. 
gos antigos , obra magnifica, pelo que 
moftrad ainda hoje as paredes , que he 
unicamente o que delles fe conferva ; é 
dizem fer obra do Infante D. Fernan- 


do. 

Fóra do Lugar tem quatro; a da 
invocaçaS de Nofla Senhora da Con- 
ceiçaõ , fita em huma quinta chamada 
vulgarmente delRey , da qual he hoje 
Adminiftrador o fenhorio , que he da 
quinta Pedro de Mello e Atuide ; à 
de Santo Antonio , na quinta chama- 
da da Melhorada, da qual he Adminife 
trador o fenhorio da meíma quinta Je- 
ron Leite Pacheco Malheiros ; à 
de 6. Joa6 Bautifta, fita na quinta cha 
mada vulgarmente da Ventofa, da qual 
he Adminiftrador o Morgado de Oli- 
veira , fenhorio da meíma quinta ; €2 
de Noffa Senhora da Piedade , junto à 
ponte de Almonda , e fe diz ier à Ca- 
pella mór da Igreja, que antigamente 
toy Paroquia deta Freguefia: Ima- 
gem de Noff Senhora da Piedade he, 
e fempre foy muy milagrof, € à € 
recorrem muitos romeiros ; principal 
mente deftas vifinhanças ; e com mais 
frequencia entre a Paícoa da ne 





E A DD 


-AZI 
ça, ea do Efpirito Santo. À mayor 
parte dos frutos, que recolhem os 
moradores da terra, la6, trigo , ceva- 
da , milho grofio , e miudo, legumes 
de toda a cafta, centeyo , e azeite. 

Tem efta terra dous Juizes, que 
em quanto às fizas, lad ordinarios, e 
quanto ao mais, faô vintaneiros , fugei- 
tos à Camera , e mais Juíticas da Villa 
de Santarem : tem porém Concelho 
com cadea, cafa de audiencia, e açou- 
gue : tem officiaes , Alcaide, Procu- 
rador do Concelho, dous Elcrivães , 
hum do Judicial, e outro das Sizas, e 
hum Porteiro. 

Ha tradiçaõô entre os moradores 
defte povo, que fora Villa antigamen- 
te, fem que reconhecefle [useiçad a 
outra terra. Ha nella algumas familias 
nobres. 

AZINHAL. Lugar no Reyno, 
e Bifpado do Algarve, Comarca da Cis 
dade de Tavira, “Termo da Villa de 
Caftromarim. Eftá fituada fobre hum 
monte , donde fe defcobrem algumas 
povoações , como faô ; Caftromarim , 
diftancia de huma legua para o Sul, 
Ayamonte para o Nalcente na meima 
diftancia, e a Villa de Mertola, e te 
termina a vifta nas immentas campinas 
do mar Oceano. A Paroquia eftá fóra 
do povo para o Nafcente: he feu Ora- 
so o Elpirito Santo : confta de huma 

ó nave , e de cinco ÁAltares , no ma- 
or eftá o Efpirito Santo ; os outros 
faô, de Nofia Senhora do Rofario, de 
8. Luiz Bifpo, de Santo Antonio, € 
de Chrifto crucificado. Tem duas Ir 
mandades , a do Santiflimo, ea de N. 
Senhora do Rofario. O Paroco he Cu- 
ra, aprelentaçaô dos Bifpos defta Dio- 
cefi : tem de congrua leis moyos de 
trigo. Naô tem efta Freguefia mais 
Ermidas, que a de Santa Barbara den- 
tro no Lugar; o qual confta de noven- 
ta fógos, e faõ os que tem toda a Fre- 
guefia. 

Os frutos della faô, trigo, ceva- 
da, centeyo, milho groflo, e miudo; 
e muitas frutas de varias caftas. Efta 
Fregucfia tem duas leguas de ferra , a 
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qual cria muito paô, e hervas tnedis 
cinaes, como la6, centaura menor, 
arifloloquia , alecrim , murtas, c ous 
tras; e na mefima muitos porcos bra« 
vos, lobos, rapozas, lebres , coelhos , 
€ outras muitas caças. À criaçaô de ga- 
dos laô, ovelhas, cabras, e boys. Na 
diftancia de hum quarto de legua , pa- 
ra o Nalcente, nafce huma ribeira de 
agua doce chamada Beliche , a qual fe 
mete no Guadiana , e corre de Naf- 
cente a Poente : cria varias caílas de 
peixes : do mefmo modo paflã por ef- 
ta Freguefia o rio Guadiana, e nella 
tem hum uro de mofquete de largura : 
as tuas margens faô cultivadas, e conf- 
taô de muitas vinhas, e terras de paõ : 
os peixes que nelle fe pelcaõ , fad cor- 
vinas , douradas , enxarrocos, € outros 
de varias caítas : he navegavel até Mer- 
tola , afim de embarcações pequenas 
como grandes. 
AZINHAL. Aldea no Reyno , 
e Bifpado do Algarve, Comarca , e 
Termo da Cidade de Faro, Freguefia 
de S. Martinho de Eftoy. 
AZINHAL. Aldea no Reyno, 
e Bilpado do Algarve, Comarca da 
Cidade de Tavira, Termo da Villa de 
Alcoutim , Freguefia de Noffa Senho- 
ta da Conceição de Martimlongo. 
AZINHAL, Aldea na Provincia 
da Eftremadura , Bilpado da Guarda , 
Comarca de Thomar quanto à Prove- 
doria , Correiçao do Crato, Ouvido- 
ria de Abrantes, Termo , e Freguefia 
de Nofla Senhora da Affumpçaô da 
Villa de Cardigos: tem tete tógos. 
AZINHAL. Freguefia na Pros 
vincia da Beira alta, Bitpado de Vifeu, 
Comarca , e Arcipreftado de Penahel, 
Termo da Villa de Caftello-Mendo : 
he terra delRey : tem fetenta viíinhos, 
tudo gente pobre , que vive do tra- 
to de fuas lavouras. Eltã fizuada em 
huma planicie , algum tanto levanta- 
da, da qual fe detcobrem as Villas de 
Almeida, Caftello Rodrigo , “Tranco- 
fo, e Jarmello ; e os Lugares feguin- 
tes: Povos, Peva , Chavilhas, Val 
Verde, Cinco Villas, Gamellas, Car- 
Aaaaa valhal, 
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valhal, e Safurda6. He Freguefia fo- 
bre fi, cuja Igreja eftá feparada da po- 
voaçaõ em pouca diftancia , razaõ por- 
que na6 ha nella Sacrario : tem tres Al- 
tares, no mayor fe venera a Senhora 
com o titulo da Aprefentaçao , Orago 
da Igreja; e no collateral da parte do 
Evangelho a N. Senhora do Rofário , 
e da parte da Epiftola o Protomartyr 
Santo Elteva6 : he de huma fó nave, 
fem Irmandade alguma. O Paroco he 
Cura , aprefentado pelo Vigario de S: 
Pedro da Villa de Pinhel, a que he an< 
nexa : tem de congrua oito mil reis. 

No feu deftrito ha tres Ermi- 
das, huma fita no meyo do Lugar, 
com tres Altares, no mayor tem O 
Santiffimo , e no da parte da Epifto- 
la Noffa Senhora da Conceicaõ , e na 
do Evangelho hum Santo Chrifto cru- 
cificado. A outra Ermida he dedicada 
a S. Joaô Bautifta, e eftá fundada em 
huma ponta do Lugar: tem hum (ó 
Altar, e nelle a Imagem do Santo "Ti- 
tular. Ea de S. Pedro Martyr fica fó- 
ra do povo em pouca diftancia : tem 
hum fó Altar. 

Os frutos, que recolhem os mo- 
radores defte Lugar em mayor abun- 
dancia , faô, trigo , centeyo , e vinho, 

Governa-fe efte povo por hum 
Juiz pedaneo , fubordinado ao Juiz or- 
dinario da Villa de Caftello-Mendo. 
Fica perto defte Lugar hum monte , 
aque chama6 a Cabeça de Montella , 
e nelle ha alguma caça de coelhos, e 
perdizes. 
AZINHALETE. Aldea ná 
Provincia da Eftremadura, Bifpado da 
Guarda, Provedoria de' Thomar , Cores 
reiçaO do Crato , Ouvidoria de Abran+ 
tes, Termo, e Freguefia de Noffã Se- 
nhora da AflumpçaS da Villa de Car- 
digos: tem fete Vifinhos. 

AZINHEIRA. Aldea pequena 
na Provincia da Eftremadura , Prove- 
doria de Thormar , Priorado do Crato, 
Termo, e Freguefia de Noffá Senhora 
da Conceicaõ da Villa de Oleiros. 

AZINHEIRA. Aldea na Pros 
vincia de Entre Douro e Minho, Ar- 
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cebifpado de-Braga , Comarca , e Ter. 
mo de Villa-Real, Freguehia de San- 
to Antonio de Alvações do Corgo : 
tem huma Ermida de Nofla Senhora 
da Conceiçaõ. 

AZINHEIRA. Aldea pequena 
na Provincia da Beira, Ouvidoria , e 
Correiçaõ do Priorado do Crato, Pro- 
vedoria de Thomar, Termo , e Fre- 
guefia de Noflã Senhora da Vifitaça6 
da Villa de Belver. 

AZINHEIRA. Lugar na Pro- 
vincia do Alentejo , Provedoria de 
Thomar , Ouvidoria do Crato , 'Ter- 
mo da Villa da Certãa : tem dezafete 
vifinhos, e pertence à Freguefia de 
Santo Antonio de Marmeleiro. 

AZINHEIRA. Aldea na Pro- 
víncia da Eftremadura, Patriarcado de 
Lisboa, Comarca , e Termo da Villa 
de Santarem, Freguefia de Noffã Se- 
nhora da Conceiçaõ de Rio-Mayor. 

AZINHEIRA. Aldea na Pro- 
víncia da Ellremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca , e Termo da Villa 
de Santarem , Freguefia de Noffã Se- 
nhora da Conceiçaô da Vuargea do Oi- 
t 


eiro. 

AZINHEIRA. Vide Moinho 
da Azinheira. 

AZINHEIRA DOS BAIRROS, 
Azinheira dos Bairros. Lugar na Pro- 
vincia do Alentejo, Arcebifpado de 
Evora, Comarca de Setuval, Termo 
da Villa de Grandola : tem a Fregue- 
fia toda duzentos trinta e cinco vifi- 
nhos. À Igreja Paroquial, de huma (6 
nave, e annexa à Matriz de Grando- 
la, he dedicada a Noffá Senhora da 
Conceiçaõ. O Paroco he Cura, e tem 
de ordenado , pago pelos freguezes , 
tres moyos de trigo , e tres quarteiros 
de cevada. Na Igreja ha cinco Altares, 
o mayor com a Imagem da Senhora 
Padroeira, intitulada da Azinheira, por 
apparecer fobre huma no mefmo lu- 
gar, em que eftá fituada a Paroquia: 
tem mais no Altar mór a Imagem de 
S. Francifco com fua Ordem Tercei- 
ra. Os dous collateraes faô, o de Nof- 
fa Senhora do Rofario com fua Irman- 

dade 
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dade confirmada , e o do Menino Je- 
tus. No corpo da Igreja fica o Altar 
das Almas, com fua Irmandade tam- 
bem confirmada ; e o de S. Joaó Bau» 
tilta, de que he Adminiftrador Dio» 
go Meftre de Brito. Eftá fundada a 
greja na herdade dos Bairros, em hu- 
mia campina alta, donde fe deícobrem 
varias terras, como (a6, as Villas do 
“Vorraô, Villa-Nova da Baronía, Al- 
vito, Ferreira, Aljuítrel, e Alvalade. 
Pertencem a efta Freguefia a Aldea dos 
Bairros, Algeda da Serra, e a Abru- 
nheira. 

Diftante da Igreja huma fi. 
ca a Ermida de Nofla Senhora do Vi- 
zo ; Imagem muito milagro(a , e a que 
tem grande devoça6 os póvos circum- 
vifinhos , o que bem moftrad nas con+ 
tinuas romarias, que lhe fazem em tos 
do o anno, principalmente nas Oita- 
vas do Natal, Pafcoa , e Efpirito San- 
to, fendo o mayor concurfo na fegun- 
da Dominga de Setembro , que he o 
dia em que lhe fazem a fua feíta. Inti- 
tula-le a Senhora do Vizo , por fer fa- 
ma conftante apparecer no fítio allim 
chamado, 

Tem efta Freguefia de circum- 
ferencia quatro leguas , e de diftancia, 
da Freguefia para qualquer parte, hu- 
ma legua , excepto para a parte do 
Naícente , que confina com a Fregue- 
fia de Santa Margarida de Sada6 hum 
tiro de bala. A mayor parte deíta Fre- 
guefia he ferrania compolta de varios 
matos , nos quaes fe cria muitos lo- 
bos , zorras, coelhos, lebres, e perdi- 
zes em grande abundancia : e daô pafe 
tagem aos gados , allim miudos de Jáa, 
e pello, principalmente de cabras, de 
que os moradores tiraõ grande lucro ; 
como groflo de boys, e vacas, os 
que baítaô para a cultura das terras , 
que produzem baltante trigo , cen 
teyo , e cevada, ainda que com tra- 
balho , por ferem terras fragofas. Ha 
tambem muitas colmeas , de cujo mel, 
e cera recebem grande utilidade, Jun- 
taõ-fe neíta Freguefia as duas ribeiras 
de Alvalade , e de Corona , e ambas , 
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deixando eítes nomes , tomaG o da ri- 

beira do Roxo , e correm da parte do 

ea e da parte do Poente a ribeira de 
iza. 


AZINHEIRAS. Aldea na Pro- 
vincia da Eftremadura , Patriarcado de 
Lisboa, Comarca , e Termo da Villa 
de Santarem, Freguefia de Nofla Se» 
nhora da Afumpçaó de Cafevel. 

AZINHOSA. Aldea no Reyno, 
e Bifpado do Algarve, Comarca da Ci- 
dade; de Tavira, Termo da Villa de 
Alcoutim , Freguefia de Santo Efteva6 
do Cachopo. 

HOSO. Aldea na Provin- 
cia da Beira, Bifpado , e Comarca da 
Cidade de Vifeu , Freguefia de Nofla 
Senhora da Expectaçaô da Varzea de 
Lafoens. Produz de toda & cafta de 
frutos em abundancia Pl muito fref- 
ca, e aprafivel, por fer regada: com 
as gs do rio Vouga, que lhe pafla 
pelo pé. Tem huma Ermida dedicada 
a Nofia Senhora de Nazareth, Ima- 
gem muito milagroía ; e como tal ve» 
nerada de todos os póvos vifinhos , 
que a ella vem em romaria em todos 
os tempos do anno. Fefteja-fe a oito 
de Setembro no dia da Natividade da 
Senhora, e no mefmo dia fe faz huma 
feira naquelle útio. Tem huma Irman- 
dade baftantemente numero(a. 

AZINHOSO. Villa na Provin+ 
cia de Traz os Montes, Bifpado , Vi- 
gairaria, e Comarca:da Cidade de Mir 
randa do Douro , diftante oito leguas 
ao Sudueíte da Cidade de Bragança : 
he da juriídi Real, e confta de oi- 

fógos. Deu-lhe foral ElRey D: 
+ I., o qual reformou depois El- 

ey D. Manoel cítando em Evora aos 
13 de Fevereiro de 1,20. Foy-cabeça 
de Condado , cujo titulo deu o-Car» 
deal Rey Dom Henrique a Dom Nus 
no Malcarenhas. Eitá fiçuada em hum 
baixo rodeado de campina, e della (e 
defcobrem as Villas, e Caftellos de Al» 
ri s € Penas-Royas, e os póvos de 
al da Madre, edo Lugar da Villas 
riça. Tem 'Termo feu com duas leguas 
de circuito. e € 
Aaaaa ii Da 
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Da fundaçaó defta Villa confta, 
que reynando em Portugal o Senhor 
Rey D. Joao É, e achando-fe nefta 
Provincia no anno de 1424; à fez Vil- 
la, e até a elte tempo era Lugar, e fe 
compunha de duas quintas , chama 
huma o Marmelleiro , e outra O Carraf- 
cal, efta pertencente à Penas-Royas, € 
aquella à Villa do Mogadouro ; das 
quaes quintas fe compoz a Villa do 
Azinholo , que hoje exifte dividida em 
dous bairros, com o nome hum do 
Villar, e outro do Pereiro, que hoje 
confervad. Toma a denominaçaô do 
Azinhofo de hum grande carrafco, ou 
azinheira , que fe criou no bairro do 
Marmelleiro , junto à Ermida , que alli 
fe vê intitulada da Senhora do Carraf- 
co, da qual falaremos em feu lugar. 

Tem efta Villa huma fó Fregue- 
fia, com fua Igreja Matriz, fun da 
no Fei da Vila, e dedicada à Vir- 

em Senhora Nofla com o titulo da 
Encarnação , à que os Senhores Reys 
deite Reyno chamaraõ, e ainda cha- 
maô , por nome antigo, € tradiçaO , 
Santa Maria do Azinhofo. He a Igre- 
ja toda de pedraria lavrada de grande 
arquitedtura, como tambem O tecto 
da Capella mór: tem [eu Coro, famo- 
fa torre com dous grandes finos, os 
mayores que fe ouvem nefte Bifpado 
fóra da Cathedral. Confta de huma 
fó nave , com cento vinte e cinco pal- 
mos de comprimento do arco da Ca- 
la mór até à porta principal, a qual 

ca à parte do Poente, e duas travef- 
fas, todas de admiravel grandeza , de 
cantaria lavrada ao antigo ; mas com 
boa arte. A Capella mór he propor- 
cionada ao corpo da Igreja; tem feu 
retabolo dourado , com fuas colum- 
nas Salomonicas , tudo ao moderno 
de boa efcultura : eflá formado fobre 
o Altar, cujo plano he todo fagra- 
do.; no-primeiro banco fica o Sacra- 
rio muito bem ornado , e no alto , 
dentro da tribuna, fobre huma pea- 
nha dourada , eftá collocada a Ima- 
gem da Senhora da EncarnaçaS , fen- 
tada em huma cadeira. He Imagera 
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muy perfeita, que infunde reípeito e 
veneraçaõ ; veíte-fe de precioios velti- 
dos de tella, e feda com as cores ac 
commodadas ao tempo. De feu prin- 
cipio naó ha noticia, e fó fe diz por 
tradicaõ fer efta Igreja dos Templarios, 
e que no reynado do Senhor Key D. 
Joaõ É, que concedeo o privilégio à 
efte povo , e o nomeou Villa, cra el+ 
ta Igreja huma Capella pequena, aon- 
de eftava collocada a dita Imagem ; 
rém nefle tempo grandemente tre» 
quentada de devotos; € que em remu- 
neraça6 das muitas merces , € favores , 
que efte Monarca reconhecia dever à 
mefima Senhora, acompanhando o (eu 
exercito neítas vilinhanças , vejo à 
ella em romaria, ecom fua Real gran- 
deza , € protecçaó , ordenou fe tele 
o magnifico Templo, que hoje exifte , 
para o que tambem concorrerad mui» 
tas efmolas de feus devotos € favores 
cidos , que de diverfas terras vinha va- 
lerfe do feu amparo, € patrocinio, que 
reconheciaS nos feus trabaihos. Da 
mefma forte ajudaraó os moradores 
defte Lugar, naó fómente com émo- 
las, mas ainda gravando às fuas fazen- 
das com foros, e peníoens , hypote- 
cando-as para contervaçãô da Cala 
Senhora; e deítes , ainda que poucos , 
fe confervaõ na fabrica da melma Ses 
nhora, e dos mais, que paffaó de tre- 
zentas e feffenta medidas de pad » aU” 
E hoje de poffe os Bilpos de Miran- 


Braga 
fiaftica ' 


Real, e Chaves. No meyo da Igreja + 
ao lado da Epiltola no vad da | 
fe acha hum jazigo com bum cumulo 
Jevantado , com hum leutiso antigo » 


que diz aífim : 


Aqui jax Luiz Anes de Mada- 
Por 


reira. 
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Por morte defle Vigario Geral, paf- 
fou efte jazigo para a cafa de Diogo 
Monteiro de Moraes, que aqui foy 
morador , e hoje pertence a feu bilne- 
to Manoel de Moraes Frias Sarmento, 
Morgado de Carrazedo. 

O Paroco deita Freguefia tem 
o titulo de Vigario, ou confirmado 
perpetuo ; he aprelentaçaô in folidum 
dos Bitpos de Miranda ; tem de con- 
grua em cada hum anno , paga dos fru- 
tos, que neíta pertencem ao Bifpo , 
vinte mil reis em dinheiro , cem alquei- 
res de trigo , vinte de centeyo , e dez 
almudes de vinho. 

Nefta Freguefia, que coníta de 
oitenta fógos , ha duas Confrarias, hu- 
ma do Santiflimo Sacramento , com a 
Bulla da Minerva , que paffã de quatro- 
centos Confrades ; e outra de Sacerdo= 
tes, com alguns Irmãos Leigos para o 
ferviço della, com o titulo de Irman- 
dade dos Clerigos da Senhora do Azi- 
nhofo. He efta Confraria de Clerigos 
a mais antiga defte Bilpado: tem Bul- 
la Apoltolica com dous Jubileos plena- 
rios para os vivos, e hum anniverlario 
geral para os defuntos. Tem dous Al- 
tares collateraes de baltante grandeza , 
e boa efcultura; o da parte do Evange- 
lho he dedicado a Noflã Senhora do 
Rofario , e o da parte da Epiítola a 
Chritto crucificado , Imagem muito 
devota, e milagrofa, Por baixo deíte , 
no corpo da Igreja, eftá o de Santo 
Antonio ; e defronte defte , no outro 
lado, fica o Altar das Almas ; todos 
com feus retabulos de boa talha , e pri- 
morolas pinturas, 

Martim Sociro de Ataide , natu- 
ral deita Villa, que faleceo no anno 
de 1647, inflituio o Hofpital, que ha 
nella, deixando todos os feus bens à 
Cafa da Mifericordia da mefima Vil- 
la, e as fixas cafas em que morava , pa- 
ra que nella fe recolheffem os pobres , 
que all vicfem , e nella lhe deffem 
cem reis de efmola a cada hum , lume, 
e cama , para o que deixou todas as 
roupas neceffarias ; e que todos os an- 
nos em Domingo de os o Proye- 
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dor da Mifericordia, com aMillencia 
dos Irmãos, repartiffe pelos pobres ne- 
cellitados deíta Villa quarenta alquei- 
res de pad , para que na femana fanta 
tiveflem collaçaS ; tudo ilto do renci- 
mento de fuas fazendas, e o mais que 
reflafle , fufle para confervaçao das ca- 
fas do Hofpital, e augmento da roupa. 
Conferva-le efte hoje na meima fór- 
ma, e difpofiçaõ , e eftá fundado no 
meyo da Villa : tem (eu Hofpita'eiro 
Ea agazalhar os pobres, poíto pelo 

rovedor da Milericordia, com renda 
determinada , que lhe deixou o mef- 
mo Inftituidor , atendendo ao traba- 
lho, que he huma moenda rendola, e 
dez mil reis em dinheiro. 

A Igreja da Mifericordia eftá f- 
tuada ao lado elquerdo da Igreja Ma- 
triz, contigua à parede della, e de bai« 
xo dos (eus alpendres; tem hum (ó Al- 
tar muito bem ornado, onde fe vene- 
ra huma Imagem de Chriflo muy de- 
vota. He adminiftrada por bum Pro- 
vedor , e doze Irmãos, e fe governa 
pelo Compromifo geral das mais. Fuz 
por fua conta todos os annos huma 
famofa prociflao dos Paflos na quinta 
Dominga da Quareífma, para o que 
tem todos os paramentos neceffarios , 
com (eu pendaõ de damafco roxo de 
bua grandeza , quadros de boa pintura 
para os nichos, Imagens para a pro- 
ciffaô, e calvario de fingular efcultura. 
Era muito pobre até ao tempo em que 
Martim Soeiro, Inftituidor do Hof- 
pital, lhe aggregou os feus bens. Da 
fua origem , principio, e inftituicad , 
naõ ha noticia certa, nem memoria. 

— Diftante defta Igreja , para a par- 
te do Poente dous tiros de mofquete , 
fica huma Ermida de Noffa Senhora 
dos Remedios , vulgarmente chamada 
do Carrafco ; porque junto a cíla fua 
Cafa fe criou hum carrafco , ou azi- 
nheira, donde fe derivou a efla Vil- 
la o nome de Santa Maria do Azinho- 
fo , e haverá vinte annos o arrancou 
huma tormenta. He efta Imagem de 
pedra de alabaftro , com o rofto encar- 
pado , muito alegre , € devota, « fre- 

quentada 
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uentada de romagem. Antigamente 
fe venerava nefta Ermida outra Ima- 
gem , e fe conta que à trouxeraô para 
a Matriz com procifãô de preces em 
falta de agua, por (er muito milagro(a; 
e neíta occafiaõ entenderad os mora- 
dores defta Villa, que para fua mayor 
veneração , feria melhor collocalla na 
Matriz, por eftar a fua Capella em lu- 
gar ermo, e defpovoado, e longe del- 
la; e com effeito a collocarad no Al- 
tar mayor , € re vezes a acha- 
vaô no meyo della, e houve contro- 
verfia entre os moradores da Villa, pa- 
ra que a Senhora fofit reftituida à fua 
antiga Capella: e ultimamente concor- 
dara6 , em que efla Imagem foffe col- 
locada dentro de hum nicho à entrada 
da porta principal da Matriz, o que 
fe executou, e em feu lugar puzerad 
a que hoje fe venera na dita Capella , 
a qual eítava na Mifericordia ; porém 
fempre fe obfervou , que eíta Ima 
do nicho tinha os olhos voltados para 
a Capella donde havia fido tirada. Ha- 
verá vinte annos pela meya noite com 
hum grande furacaõ , cahio do nicho 
a dita Imagem , e ao mefmo tempo 
o carrafco , ou azinho , que eltava 
junto da Capella; e o fino, que eftá 
no alto do campanario da Ermida , ou- 
viraõ, que tocara por fi, no que nota- 
raô feus devotos prodigio , e myíterio. 
Ha mais nefta Freguefia duas Ermidas, 
ambas fóra do povoado, huma dedica- 
da ao Efpirito Santo ,-e outra a Santa 

tharina Virgem, e Martyr. 

Os frutos , que em mayor abun- 
dancia recolhem os moradores defta 
terra , faó, trigo temporad , e ferodio, 
centeyo, e algum vinho, cazeite. | 

"em dous Juizes ordinarios , Ca- 
mera com Vereadores, e Procurado- 
res. He terra fobre fi, e naô reconhe- 


ce (ugeiça6 a outra alguma. Houve , 


defta Vilia familias nobres , que já ho- 
je naõ exitem. 

Far-fe nefta Vila huma feira 
franca cada anno dia da Natividade de 
Noffa Senhora a oito de Setembro , e 
dura tres dias. He muy frequentada , 
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e afliítida de homens de negocio, que 
a ella concorrem de varias partes deite 
Reyno. 

Tem efta Vila hum privilegio, 
concedido por voto que fez o Senhor 
Rey D. Joaô 1. em remuneração dus 
beneficios , que confefiuva dever à Vir- 
gem N. Senhora Santa Maria do Azi- 
nhofo , nas vitorias que alcançou de 
feus inimigos neítas fronteiras ; e vin- 
do em romaria à Senhora , (e acampou 
em hum fítio, que difla delia bum ti- 
ro de molquete , e ainda fe chama as 
Eiras do Rey , € feita a fua romaria , 
no arrayal do Lugar da Villariça, que 
difta defta Villa do ires huma le- 

ra a do Nafcente , con- 
rd o privilégio a16 de Março da 
era de 1424: foy confirmada eíta mer- 
ce em Carta fellada com o fello Real 
na Villa de Santarem aos 2; de Marco 
de 1443. Elta merce confirmarad to- 
dos os Senhores Reys de Portugal até 
ao Senhor Rey D. Joaô V., que Deos 
guarde, que tambem a confirmou em 
as de Junho do anno de 1710, por 
Carta aflinada pela fua Real maô, e fel- 
lada com o fello pendente de chumbo: 
tudo confta do mefmo privilegio, cu- 
jas claululas em fumma , fa as feguin- 
tes: 

» Que elle fazia merce de tirar da 
» fugeiçaS de Penas-Royas, e Moga- 
» douro, ao Lugar do Azinhofo, co 
» nomeava Villa fobre fi , e que os 
» moradores della haja6 juriídiccad , 
» elejaô Juiz de feu foro em cada hum 
» anno , em tempo certo, que haja 
n Cadea por fi, faça Procuradores , 
» Vereadores, ponha6 Meirinho , e 
» Porteiro , e Officiaes , quaes , e 
» quantos elles entenderem , e virem 
» que faô neceffarios para bom regi- 
» mento defta Vílla, (em que feja ne- 
n Ceflário virem a nós por outra con- 
n firmaçaS , falvo alguns Tabelliaens 
» para tirarem cartas de feus oficios, 
p € Os ditos Juizes tomará conheci- 
» mento de todos os feitos civens, € 
n crimes de qualquer quantia que fe- 
nó, € asappelliçoens, e aggra vos 

» gue 
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» que delles fairem nos calos em quê 
» O direito he prometido de fe darem, 
» venhaõ a nós, e à noffa Cata, por 
» à guiza que o fazem , e devem fazer 
» às outras Villas, e Lugares, em que 
“» a juriídiçao em tudo he nofia. 

» É outo fi queremos, e man- 
» damos, que todos os moradores, que 
» hora ahi morarem , e outros quael- 
» quer que quizerem ahi povoar , € 
» morar continuamente , fejaô efcuta- 
» dos de pagarem fintas, e talhas, nem 
» fizas , nem peitas, nem em ferviços, 
» nem em pedidos, nem preítidos ; 
» que a nós hora façad, ou hajaô de 
» fazer, nem vad fervir em lugares 
» por mar, nem por terra, nem firé 
» Vaô por 1, e por feus boys, em vel- 
p las, nem roldas , nem aduas de outros 
» nenhuns lugares por mar, nem por 
» terra, Villas dos ditos Reynos , pof- 
» tO que hajaS acolhimento a tempo 
» de milter, vifto todo queremos, € 
» mandamos que valha, e feja firme , 
» € eltavel para todo o tempo, por 
» fguiza que dito he , é promettemos 
» de non cahir contra ello em parte, 
» nem em todo por nós, nem por ou- 
» trem , nad embargando quaefquer 
» leys, degredos , glolas , ordenaçoens 
» de nofio Reyno, uíos, foros , coltu- 
» mes, cartas, privilégios, e merces, 
» que as ditas Villas, e Julgados , e os 
n Cavalleiros , e peíloas privadas de 
» qualquer eítado , e condiçad que fe- 
» jad , que hora tenhaõ de nós, ou dos 
«» Reys que ante nós foraô , ou houve- 
» rem daqui em diante , nem outros 
» nenhuns direitos que taçaô por nós, 
» Ou por elles , e que tudo o que dito 
» he feja firme , e eftavel para todo o 
» tempo: e outro fi rogamos aos Reys 
» que depois de nós vierem lhe defen- 
» demos, e demandamos aos noffos fi- 
p lhos , e filhas, e herdeiros , fe Deos 
» NO los der , que naô vaô contra ifto 
5 em parte, ou em todo, fobpena de 
» nofla bençaõ , e o faça cumprir, e 
» guardar, como dito he. Dado em o 
» noflo arrayal da Villariça aos 16 de 
4 Marco de 1424.;; “Tudo o referido 
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he o que em fumma confta do privile- 
gio concedido a cita Villa do Azinho- 
to. 

Só o Marquez de Tavora entrá 
aqui com a regalia de lhe pagarem al- 
guns moradores trinta e feis reis de to- 
go , que he defta fórma. Ha hum li- 
vro, em que fe affentaS quarenta é 
hum moradores , € faltando algum deí- 
te numero , fe affenta logo o cafado 
mais velho , de forte que hque fempre 
completo o numero acima dito, e nad 
fendo eftes , tudos os mais pagaô os 
trinta e feis reis, que chanaô o foral 
do lume. Entende-fe, que O pagarfe 
eite foro ao Marquez de Tavora, hé 
porque efta Villa foy algum dia Fre- 
gucfia do Mogadouro , de cuja Villá 
elle he Senhor. 

Ha neita Villa tres fontes, e devé 
ter o Ro lugar, pela fua fabrica ; 
a do Concelho ; he toda feita de canta- 
ria em arco de abobeda com baftlante 
fundo, e largura, com fira pia para be- 
berem as beftas à agua naô he das me: 
lhores, e alguns annos fuccede fecar de 
todo: fica logo à entrada da Villa para 
a parte do Poente, e corre contra o 
Nalcente. Ha outra fonte tambem pa- 
ra o Poente antes de fe entrar na Villa, 
que fica quafi raza com a terra; como 
em charco : ula6 pouco defla agua os 
moradores , quanto para beber , ainda 
que naõ he de todo má; o para que le 
fervem della, he para regar varias hor= 
tas, que lhe ficad vifinhas. Ha outra 
fonte de peffoa particular, de muito 
boa agua , da qual, com licença do 
dono, bebe muita gente defte povo , 
principalmente no Eftio, por fer agua 
muito freíca, e fadia ; de maneira, que 
por mais que della bebaô , naô fe labe, 
que em tempo algum fizeffe' mal. 

AZIVAL. Povoaçaô nos tem- 

antigos no Bifpado , Comarca , € 
pe da Cidade da Guarda ; hoje 
terras incultas de matos, e caftanheis 
rus, emprazados à Religia6 de S. Ber- 
nardo. 

AZIVAL. Lugar pequeno na 
Provincia da Beira; Bifpado de rt 

aj 
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bra , Arcediagado de Vouga , Comar- 
ca da Cidade de Vifeu, Termo da Vil- 

a de Mortagoa, Freguefia de S, Pedro 
de Efpinho. 

AZIVEIRO. Aldea vulgarmen- 
te chamada e do Aziveiro, na 
Provincia de Traz os Montes, Bifpa- 
do , e Comarca da Cidade de Miranda 
do Douro , Arcipreftado de Lampa- 
ças, Termo da Cidade de Braganca : 
tem nove vifinhos , e pertence à Fre- 
guefia de Nofla Senhora da Purifica- 
caô de Podence. Ha aqui huma Ermi- 
da dedicada a Noffa Senhora de Penha 
de frança. 
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AZOCHE. Aldea na Provincia 
do Alentejo , Bifpado , Comarca , e 
Termu da Cidade de Elvas, Freguefia 
de Nofla Senhora da Ajuda. 

AZOENS. Freguefia na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 
bifpado de Braga, Comarca de Vian- 
na Foz do Lima , fegunda parte da 
Vifita de Nobrega, e Neiva: tem fef- 
fenta vifinhos em nove Lugares de que 
fe compoem a Freguefia, e faô os fe- 
guintes: Figueiredo , Parreira, Folaõ, 
Cal, S. Miguel, Andonca, Pereiro , 
Mó, e Santa Luzia. Tem mais huma 
Aldea chamada Lobagueira, e Luga- 
res meeiros com a Freguefia de Duas 
Igrejas , que faô, Sobradello, Code- 
cal, Lagoa, e Gontinho ; cujos dizi- 
mos fe repartem pelas ditas duas Igre- 
jas. He terra do Almirante de Portu- 
gal. Eftá fundada no valle de Penella 
algum tanto imminente a elle, na raiz 
do monte da Aventofa, de cujo fitio 
fe delicobrem cinco Freguefias em dif 
tancia de huma legua , duas para a par- 
te do Nafcente , que fa Santa Maria 
de Duas Igrejas, e o Salvador dos Pe- 
dregaes ; e tres para a parte do Poen- 
te, S. Martinho de Rio-Mão , S. Pa 
tg de Goaens , e S. Pedro de Calvéi- 


A Igreja Paroquial eftá fundada 
no meyo dos Lugares: he feu Orago 
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S. Payo; confta de quatro Altares, o 
mayor dedicado ao Padroeiro, e dous 
collateraes , o da banda do Evangelho 
da invocaçaô de Nofia Senhora do Ro- 
fario , o do lado da Epiftola do Nome 
de Deos; e no meyo do corpo da Igre- 
ja fica o quarto Altar à parte do Evan- 
gelho , e he dedicado a Nofia Senhora 
com o titulo da Mifericordia. Ha neí- 
ta Paroquia tres Irmandades , que vem 
a fer; a do Subfino , a do Nome de 
Deos , e a de Noflã Senhora do Rola- 
rio. O Paroco he Abbade , da apre- 
fentaçaO do Almirante do Reyno, e 
rende duzentos mil reis. 

Ha na Freguefia duas Ermidas, 
huma dedicada ao Arcanjo S. Miguel, 
fundada fobre hum monte : he o Sun- 
to Padroeiro de huma Irmandade das 
Almas novamente inftituida nefta Ca- 
pelia. A outra Ermida eftá fundada no 
valle de Penella, e dedicada a Santa Lu- 
zia, vulgarmente chamada Santa Luzia 
de Penella ; e de tal forte fe prezaõ os 
moradores deíta, e das Freguefias cir- 
cumvifinhas da companhia defta San- 
ta, que fendo em terras eftranhas per- 
guntados pela patria, refpondem fer 
de Santa Luzia de Penella , antepondo 
efte ao patronimico. No dia da Santa, 
enos feguintes, naô falando em ou- 
tros pelo difcurfo do anno , acodem à 
fua Cafa em romaria muitos devotos 
das Freguefias vilinhas , e ainda das 
remotas, e com grande fé fe valem 
do feu patrocinio nas fuas neceffidades. 
No feu dia, treze de Dezembro, e no 
feguinte , ha feira franca, parte nos li- 
mites defta Fregucfia, e parte na de 
Duas Igrejas. Confta de gados, e ou- 
tras fortes de mercadorias, 

Os frutos , que em mayor abun- 
dancia recolhem os moradores defta 
terra, faô, milho maiz, e vinho ver- 
de, centeyo em mediana quantidade , 
pouco trigo, e menosazeite. 

Eftá fugeita às Juíticas do Con- 
celho de Albergaria, e tem Juiz ordi- 
nario , e Vereadores. He abundante 
de fontes mal polidas , e fem artifício ; 
mas de aguas puras, frelcas, e fauda- 

Vcis, 
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veis , naô fe lhe conheceo até agora 
qualidade efpecial, de que fc haja de 
fazer memoria. Pelo deftridto deíta 
Freguefia corre o rio Neiva; provei- 
tofo com as fuas aguas para limar Os 
e com o leu peixe para co- 


"Termo da Cidade de Leiria: he hu- 
ma das mais antigas povoações defte 
Termo, como confta de muitas eferi- 
turas, irrefragaveis teitemunhos da fua 
ça ear He efte Lugar ep irádo 
juriídio cal, e tómente os 

borra , eoitavos à Cala do In- 
fantado. Confta de quarenta e oito vi- 
finhos, e huma familia de conhecida 
nobreza. Eftá fituado fobre hum te- 
zo, donde fica dominando huma fer- 
til, e dilatada ribeira, que rega com 
Tuas aguas o rio Lena , € varias povoa- 
qões , lendo a de mayor nome , ainda 
que tambem pequena , a do monte de 
S. Sebaítiaõ do Freixo, onde he tradi- 

6 haver forecido a antiga Cidade de 
Colippo , hoje Leiria, de que ainda te 
vem alguns veítigios , e varias pedras 
com inicripções taô gaftas do-tempo, 
que já naó fe pódem ler. 

No meyo deíte Lugar edificou o 
povo à fua cufta, e das Aldeas vifinhas, 
huma Ermida dedicada a Santa Catha- 
rina Virgem, e Martvr, a qual io É 
em Fr ia O Illuttrifimo Senhor 
Alvaro de Abranches no anno-de 1713, 
mandando fazer Igreja nova de buma 
fó nave, com tres Altares ; no mayor 
eflaõ as Imagens de Noffa Senhora de 
Atocha, a de Santa Catharina, Ora- 
go da Cafa, ea de S. Joaõd Bautifta; e 
dous collateraes dedicados, o da parte 
da Epiftola a Chrifto crucificado, eo 
da parte do Evangelho a Nuflã Senho- 
ra do Rofário. Nefle meímo Altar fe 
venera huma Imagem de S. Thomé 
Apoftolo, que ha muitos annos , co- 
mo he fama conftante, foy achada em 
hum fítio pouco diftante , no qual pu- 
zeraô huma Cruz, que por efla razaõô 
conferva o nome de Cruz de S. Tho- 
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mé. O Paroco he Cura , que aprefen- 
ta o Ordinario, e com a congrua , que 
eíte lhe dá, e os mais proventos, por 
«derá render o Curaro quarenta rbil reis, 
Comprehende efta Freguefia varias Ah 
deas, como faô, os moinhos de Val 
Graciolo , que (ad tres, o: Lugar da 
Codiceira , o das Cabeças , o do'Val 
do Horto, e o de Alcugulhe. 
Nos olivaes deíte Lugar da 
Azoya , entre elle, e o do Val do 
Horto, fe conferva huma: pedra com 
hum pequeno circulo à rodá , e per= 
to della hum Cruzeiro : he bufcada 
dos póvos vifinhos , e venerada por 
pedra de S. "Thomé ; a ella concorrem 
os enfermos de fezoens com muitas 
promefias , e deitando-fe fobre ella , 
experimentaS os milagrofos effeitos da 
faude , por interceflaô do Santo. He 
eita Freguefia abundante de vinho , 
azeite, feijões, emilho , algum trigo, 
e muitas frutas. . 
AZOYA. Vide. Figueira da 


z0 
“AZOYA DE BAIXO, Azova 
de Buixo. Lugar na Provincia da E(- 
tremadura , Patriarcado de Lisboa , 
Comarca, e Termo da Villa de San- 
tarem : tem cincoenta e quatro fógos, 
e eftá fituado em hum valle para o 
Norte, por cuja caufa naô deícobre 
“outras povoações. A Igreja Paroquial , 
de huma (ó nave, fica no meyo do 
Lugar, e he dedicada a Nofla Senho- 
ra da Conceiça6 , cuja Imagem fe ves 
nera no Altar mór, onde ha fua tribus 
na de talha dourada : além deíte tem 
mais dous collateraes, hum de Noflã 
Senhora do Rofario , e outro de San- 
to Amonio. Ha nefta Igreja quatro 
Confrarias , faô, ade Noflá Se- 
nhora do Rofário , a de Noffa Senho- 
ra da Conceiçaô , a do Efpirito Santo, 
e a do Santiflimo : naô tem rendimen- 
tos certos , porque conhifte o feu fun- 
do em olivaes, que alguns devotos lhes 
tem deixado. O Paroco he Cura col- 
lado , aprefentaçao do Vigario do Sal- 
vador da Villa de Santarem : tem de 
rendimento certo huma pipa de vi- 
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nho , hum moyo de trigo , dous canr 


taros de azeite, e dous reis em di- 
aheiro. 
A terra he fertil, produz paõ » 


vinho, € azeite eíta fertilidade deve 
(em nome, que pala 
por eítes limites, NO qual ha tres moi- 


nhos , e dous lagares de azeite Bebe 
o povo de duas fontes de boa agua, € 
alhal , he 


a que chamas do Carv 
dit fina bondade. 

- AZOYA DECIMA, Asoya de 
Cima. Lugar na Provincia da 
madura , Patriarcado de Lisboa, Co- 
marca, e Termo da Villa de Santarem, 
cuja Igreja he da Ordem de S. Bento 
de Aviz; € fe compoem de quaren- 
ta e tres moradores. He fituada na 
raiz de hum monte, do qual fe deíco- 
bre a Villa de Santarem , à cujas Juf- 
tiças he fugeita em hum; e outro 
ro. A Igreja Paroquial he da Ordem 
de S. Bento de Aviz , e fica dentro do 
pop a he o feu Orago Noffa Senho- 
ra da Graça, cuja Imagem [e venera 
no Altar mór ; e os mais que retas , 
faó , do Efpirito Santo , do Ménino 
Deos , é de Noflá Senhora do Rofário. 
O Paroco he Vigario; a fua congrua 
he hum moyo de trigo, vinte € bum 
mil e duzentos reis em dinheiro ; dous 
cantaros de azeite, trinta almudes de 
vinho , e duas arrobas de cera branca. 
Tem huma Ermida de S. Sebaftia6 no 
alto do monte , a que acodem muitas 
peflvas a buícar o remedio nas fuas do- 
enças 


de 


Os frutos faó moderados ; Íó o 
azeite he em abundancia. Junto defte 
Lugar ha huma fonte chamada de S. 
Sebaítiaõ , cujas aguas faS fobremanei- 
ra falivrofas , de tal modo, que muitas 
vezes deixa de correr por cauía do fali- 
tre, que entupe os canos, € he necef- 
fario fazerlhe outros de novo. 


AZU 
AZUEDO. Lugar na Provincia 


de Entre Douro e Minho , Bifpado , 
Comarca Secular, e Termo da Cidade 


AZU 


do Porto , Comarca Ecclefiaítica da 
Maya , Freguefia de S. Martinho de 
Fornello : tem vinte € feis moradores. 

AZUEDO. Vide Olaya de 


uedo. 

AZUEIRA, ou Azeceita, co» 
mo lhe chama o Padre Lima , na (ua 
Geografia Hifiorica. Lu na Provin- 
cia da Eftremadura , Patriarcado de 
Lisboa , Comarca , € Termo da Villa 
de Torres-Vedras : tem cincoenta € 
nove fógos , € por toda a Freguelia 
cento vinte ecinco : he terra deiRey. 
Eftá fituado efte Lugar da Azueira em 
fítio baixo , € fobe pela cofta de hum 
monte, donde veyo u chamarfe Azuei- 
ra de Baixo , e Azueira de Cima, len- 
do tudo buma fó vrpasa continuas 
da. Do cimo deite Lugar fe deico- 
brem algumas povoações, como a 

Moeira , Caneira Nova , e Ca 
neira Velha, e Barras; e as Ermidas de 
Noflã Senhora do Livramento , que 
fica quafi contigua ao dito Lugar da 
Azueira ; e a de Santa Cluiftina, que 
difta hum quarto de legua. Pertencem 
a efta Freguefia os Lugares feguintes : 
Bandalhoeira ; Vermoeira , 
Caneira Nova , Caneira Velha, Abo- 
boreira, Tourinha Almarinhos, Cei- 
ceira ; e varias quintas , como fab , 
quinta do Campo; junto à Noffã Se» 
nhora do Livramento; de Felix Ribei- 
ro da Silva , Cavalleiro do Habito « 
Chrifto: a quinta do Doutor Dominr 
gos Dias de Carvalho » chamada ba - 
goeira; à q Er a Tou 
rinha , do itab dimãao 
Mefquita ; à quinta de Vila-Chia da 
Ribeira, do Capitaó Henrique er 
fa e Abreu; inta do Ameiro , 


4º Cidade do Porto; aquinta da dm. 
pofta, do Padre Josó Martins 
cem-lhe mais alguns Cafaes, 
tes: O da Mornalha, Sit 
Santa Chriftina , 
nedo , da Boavilta, 
ca Velha , de Malmerenca, 
lo, das Antas, do Paço, do tm 
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Tem Igreja Paroquial de huma 


fômave, e fica fóra do povoado dous 


tiros de e(pingarda para a parte do Naf- 
cente: he filial, e annexa à Matriz de 
Santa Maria do Caftello da Villa de 
Torres-Vedras : o Orago defta Igreja 
he S. Pedro dos Grilhões ; confta de 
cinco Altares , o mayor em que eftá 
colocado o Santiflimo Sacramento ; 
com a Imagem do Santo Patrono à 
parte da Epiftola, e a de Nofla Se- 
nhora da Conceiçaô à parte do Evan* 
gelho: no collateral da mefma parte ; 
fe vem collocadas as Imagens de S. Ca- 
tharina Virgem , e Martyr, Santa Lu- 
zia, e Santa Anna : o outro da mef- 
ma parte tem a Imagem de Chrifto 
crucificado. O Altar collateral da par- 
te da Epiftola tem as Imagens de S. 
Sebaftiad, Santo Antonio, e S. Jofephj 
e o outro da mefma parte tem a Ima- 
gem de Noffã Senhora do Rofário. Ha 
nefta Igreja a Irmandade das Almas, e 
Confraria do Senhor Jefus , a do San- 
tifimo, a de S. Pedro , a de Noffa Se- 
nhora da Conceiçãõ , a de Santa Ca- 
tharina, a de S. SebaftiaS , a de Santo 
Antonio , e a de Noffa Senhora do 
Rofário. 

O Paroco he Cura, cuja aprefen- 
taçaô he dos freguezes, e confirma o 
Prior da Matriz de Santa Maria do Caf- 
tello da Villa de Torres-Vedras, com 
Carta do Ordinario : tem dous Capel- 
lães, hum das Almas, com ordenado 
de quatrocentos e oitenta mil reis; e 
outro de huma Capella particular de 
Santa Chriftina com Miflã quotidiana 
de ordenado de quinhentos mil reis, 
aprefentado pelo Adminiftrador Igna- 
cio Ferreira. O Paroco tem de renda, 
além do pé de altar , oitenta alquei- 
res de trigo , e feffenta almudes de vi- 
nho, pagos pelos officiaes da Igreja, 
que para io cóbraô dos paroquianos 
ordinariamente de cada bum meyo al- 
queire de trigo, e hum pote de vinho; 
e dos principaes em dobro, com o que 
fatisfazem ao dito ordenado, € o re- 
manelcente fica para a fabrica da Igreja. 

Ha neíta Freguefia huma Alber- 
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garia a que chamas Hofpital, com 
fua Ermida annexa , que naó ferve pa« 
ra curar Os enfermos , mas para com- 
modo dos viandantes pobres ; porque 
havendo algum , fe remette à cuíta da 
Albergaria para a Cafa da Mifericordia 
de Torres-Vedras. He adminiftrada 
por dous Mordomos , eleitos pelo po- 
vo deíte Lugar, com afliftencia do Ef- 
crivaô do Provedor da Comarca , onde 
da6 conta annuálmente da receita, e 
deípeza ; e fe ha accreícimo , vay para 
à Cafa da Mitericordia da mefma Villa, 
por eftar affim determinado por Provi-: 
fa6 Real. A origem, que teve eíta Ca- 
fa, fe diz tradiçab antiga fora do: 
tempo da Rainha Santa Itabel, e conf- 
ta que por expreflo delRey D Manoel, 
fora mandada tombar a fazenda a ella 
pertencente, 

Ha nefta Freguefia algumas Er- 
midas, a faber; a do Efpirito Santo , 
contigua à Cafa*do Hofpital, fita no 
meyo do Lugar da Azueira de Baixo : 
tem hum fó Altar, e nelle o retabolo 
do Efpirito Santo defcendo fobre os 
Apoftolos em figura de fogo, e tem 
a imagem de vulto de Noffá Senhora 
da Luz, cuja adminiftraçao pertence 
aos Mordomos do Hofpital, e a ella 
concorre o mefmo povo , ha annos a 
efta parte , a fazer oraçaô mental. 

A Ermida de Nofia Senhora do 
Livramento ; fundada em huma ale- 

» € larga campina fobranceira ao 
per à banda do Poente, donde fe 
defcobrem muitas povoaçoens. Sua 
fundação confta fer ha feffenta e feis 
annos à cuíta dos freguezes a rogos do 
Licenciado o Padre Mattheus Ribei- 
ro, que naquelle tempo era Paroco 
defta Igreja; e porque hum amigo, 
que embarcou para a India , lhe deixou 
em feu poder a Santa Imagem muito 
recomendada , e naô tornou, nem no- 
vas delle, intentou o dito Paroco def- 
carregarfe do feudepofito , e collocou 
a Senhora em lugar publico, o que af-- 
fim effeituou,, erigindo para effe inten- 
to huma Ermida , que fendo em (eus 
principios pouco mais de hum nicho, 
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ao prefênte com o fervorofo zelo dos 
Fieis devotos deíte Lugar, e Fregue- 
fia, ajudados com as eímolas de mui- 
tos romeiros , que ahi concorrem , fe 
acha hoje hum fermofo Templo , € 
muito capaz, obrando nelle ordinaria- 
mente à lantiflima Imagem milagres 
taes, € taõ eltupendos, como pres 

as gentes vifinhas, e ainda de terras 
muy remotas, vindo a elle gratificar- 
lhe os favores, e tributarlhe veneras 
ções, ornando-lhe fua fanta Cafa com 


memorias dos favores, e milagres, que part 


tem obrado em feu remedio , e con: 
correndo com donativos para augmen= 
to das fuas obras , além de muitos par- 
ticulares romeiros, que acodem à mef- 
ma Cafa no difcurio do anno a vene- 
rar eftu foberana Senhora. Sad dignos 
de efpecial mençaô os Cirios , que em 
cada hum anno concorrem a feftejar a 
Mãy de Deos com o titulo do Livra- 
mento. O Cirio da Igreja Nova, Ter- 
mo de Cintra, vem na fegunda Oita- 
va do Efprrito Santo feltejar a Senho- 
ra No dia quinze de Agolto concorre 
a efte Templo, a fazer O feu feítejo ; 
o Cirio do Sobral, Freguefia de Noffa 
Senhora da Oliveira, Termo de Tor- 
res-Vedras ; e naô menos -o Cirio de 
S. Pedro da Louta na fegunda Domin- 
ga de Setembro : e da metima forte, fe 
bem que com alguma ventagem , O 
faz o Cirio de Lisboa na ultima Dos 
minga de Setembro : em competen- 
cia a feíteja tambem no mefmo dia o 
Cirio de 8. Pedro de Dous-Portos, € 
o Cirio de Santo Quintino, que todos 
tres uniformemente fe empenhaô no 
feitejo da facratilima Senhora , cada 
hum de per fi, Na terceira Domin 

de Outubro promptamente vifita efte 
fanto Femplo com-Cirio feftival o po- 
vo de Santo Ii loro: e no dia de todos 
os Santos concorrem os moradores de 
S. Mamede da Ventofa a feftejar a Se- 
nhora , dia em que tambem para O 
melmo effeito 'e acha pretente o Cirio 
de Mafra. Na fegunda Dominga de 
Novem'wo , fe empenha o Cirio da 
Frciria na fua feltividade ; e na verda- 
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de o feu empenho moftra a fia gran- 
de devoçad , e o feu grande zelo. Os 
moradores defle Lugar da Azueira fa- 
zem tambem a feíta do (eu Cirio, pa» 
gando no modo pofhivel à Senhora , 
além dos favores, que lhe devem , a 
ineflimavel honra da fua companhia, 
Tem efte fermolo Templo Altar mór, 
com fua tribuna de talha dourada, e 
dentro della hum maravilho(o throno, 
em que fe vê collocada a lantiífma 
Imagem : e mais dous Altares , no da 
e do Evangelho eflaó as Imagens 
de S. Jofeph , e N. Senhora , de pintu- 
ra ao modo Romano ; e no da 
da Epiftola fe vê pintado S. Joaô Bau- 
tifta bautizando a Chriito Senhor Nof- 
fo. Tem efta Igreja Capella6 de Do- 
mingos , e dias Santos , que diz Miffa 
las almas de Miguel Jorge, € fua mu- 
er, com ordenado de hum moyo de 


trigo. 

g Ha mais neta Freguefia a Ermis 
da de Santa Chriflina, que he do po- 
vo, e adminiftrada pelos officiaes da 
Igreja da Freguefia : tem Capeliaó nos 
Domingos , € dias Santos , com obri- 
gaçao de | Mifla pelas almas de Chrifli- 
na da Silva, e feu marido, que 
ao Capellaô o ordenado de duzentos 
mil reis, os quaes paga Ignacio Perrei- 
ra, morador na lhoeira , Telta- 
menteiro , e Adminiftrador da dita Ca- 
pella. Tem efta Ermida tres Altares 
no mayor eitá a Santa Padroeira, em 
throno de talha ces ú no Finn 
da parte do Evangelho Santo AN 
e ua da Epiftola agrada Família de 
Jefus, Maria, Jofeph. Acodem à ella 
romeiros em todo O anno ; efpecial- 
mente no dia da Santa a vinte e qua” 
tro de Junho, e nos dias feguintes vin» 
tee cinco, e vinte e feis , tz 
feus gados , que mandaó medir € 


nl 


acodem tambem com Cirios varios 10- 
de Ser 


tembro , e os moradores $ a 
renço da Joaria, e os da Erg 
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ta”, à feftejar a dita Santa. No dia de 
todos os Santos vem o Cirio de Tor- 
res-Vedras , o de Runa, o da Ponte 
do Rol, e o de Santo Iíidoro , cada 
hum de per fi, a feítejar a Santa. 

A Ermida de Nofla Senhora da 
Ajuda da quinta do Aimeiro , de que 
he Adminiftrador Jofeph de Mello da 
Silva, Fidalgo da Cafa de Sua Magel- 
tade , dono da mefma quinta : tem 
hum fó Altar , € nelle a Imagem da 
Senhora, 

A Ermida de Nofia Senhora da 
Graça dos Padres da Companhia da 
Cafa da Cidade do Porto, tem hum 
fó Altar , e nelle pintada a Imagem da 
Senhora , $. Francifco Xavier, e San- 
to Ignacio ; e de vulto S. Mattheus , 
e Santo Antonio: e he adminiflrada 
pelos mefmos Padres, 

Os frutos, que produz em ma- 
yor abundancia eíta terra, faô , trigo, 
milho , cevada, e vinho , algum azei- 
te, e frutas de peras, e camoezes em 
abundancia. Tem Juizes da vintena, e 
eitá fugeita às Juíticas da Villa de Tor- 
res-Vedras. Tem familias nobres. Hu- 
ma pequena ribeira fem nome , e de 
poucos cabedaes , pois fó de Inverno 
tem agua, pafla por cíta terra, em cu- 
jas margens fe cria arvores filveítres, 
de que ufaS os moradores para a fabri- 
ca de feus edifícios. 

AZURARA. A Villa de Azura- 
ra (cujo nome fe deriva de azul ara, 
de huma pedra de ara de cor azul, que 
fervio na fua primeira Igreja ) fica no 
Bifpado , e Termo da Cidade do Por- 
to , Comarca Ecclefiaítica da Maya, 
He Villa muito antiga ; porque o Con- 
de D. Henrique lhe deu o titulo de 
Villa antes do anno de r107. Dizem 
fer já povoaçaS no tempo dos Godos , 
ou mais antiga, pois o he mais que 
Villa do Conde. Antigamente foy do 
Marquez de Villa-Real , cujas rendas 
cítaô hoje na Cafa do Infantado. Tem 
trezentos e oitenta moradores, € per- 
tence à Coroa. Vem feu pelourinho 
na praça , que fica na rua principal da 
Villa. Eftá fituada em lugar elevado ; 
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e goza por efla taufa de clima faluti- 
fero , pelo puro dos ares, e layado dos 
ventos. Delcobre grande porçaõ do 
n.ar Oceano , Villa do Conde, que lhe 
fica ao Norte, e as Freguefias de For- 
maris, Touguinha, Torrofo, Laun- 
dos, ea ferra de Santa Luzia junto a 
Vianna feis leguas de diflancia, Para 
o Oriente avifla as Freguefias da Re- 
torta, Arvore, Vairad, S, Simaõ da 
Junqueira , Bagunte, Cavalleiros , e 


a ferra da Falperra junto a Braga com 


feis leguas de diftancia. Para.p Sul ef- 
tá vendo a Freguefia de Mindello , até 
à fera de Valongo em diflancia de 
cinco leguas. Seus arredores para a 
parte do Nafcente em diflancia de hus 
ma legua, e para o Sul tres, ou qua- 
tro leguas , faô quafi planos. 

Tem “Termo feu, que parte, e 
confina com o da Maya, e conpre- 
hende duas Aldeas, que fad a de Pin- 
dello, e a da Granja. Teve antigamen- 
te huma Igreja, ou Ermida com o ti- 
tulo de Nofla Senhora da Aprefentas 
caõ ; e vindo a Santiago de Galliza o 
Senhor Rey D. Manoel, no lugar da 
Igreja velha, mandou edificar o fum- 
ptuofo Templo, que hoje exifte , cos 
mo afhrma a conftante tradição defte 
povo. Acha-fe fituado efte magnifico 
Templo no principio da Villa, para a 
parte do Poente , em hum terreiro 
quadrado entre ruas, com a porta 
principal para o mar: tem por titulo 
Santa Maria a nova, para fe diftinguir 
da antiquifima Imagem de Noffa Se- 
nhora das Neves. Duzentos palmos 
faô o comprimento defte Templo, e 
oitenta e tres de largo : he todo feito 
de elquadria por dentro, e por fóra , e 
todo coroado de ameyas: tem tres na- 
ves, que dividem oito grandes, e grof- 
fas columnas , e fuftentad dez magel- 
tolos arcos. A Capella mór be toda de 
abobeda de elquadria com as Armas 
Reaes, e asesféras efculpidas no alto 
della, e em roda dezafeis vidraças , por: 
onde recebe a luz neceflária. Tem hu- 
ma alta torre quadrada toda de efqua- 
dria com fua grimpa de fórma proa 

la 
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dal oitavada : he azulejada por fóra, e 
corvada tambem de ameyas , e oito fi- 
neiras, e (o tem tres finos. . Ha mais 
neíta torre huma janella raígada , e 
mais baixa, para a parte do mar , com 
fua varanda , e grades de pedra, e por 
cima as Armas Reaes da meíma forte; 
e goza de huma vifta larga, defemba- 
raçada , e admiravel. 
“Tem elite Templo fete Altares , 
o mayor com tribuna mageftoía , on- 
de eitá o Santillimo Sacramento , e a 
Imagem da Senhora Padroeira , e a 
ambos unidos huma Confraria. Da 
parte do Evangelho , no colateral, fe 
venera a prodigiola Imagem de Chrif- 
to Senhor Noflo no paflo do Ecce 
Homo , e ha tradiçaô viera de Ingla- 
terra no tempo de Henrique VIII, 
e pelo (ingular do feu artefadto he ad- 
miravel. Delta meíma parte fica o Al- 
tar da Santa Cruz em huma boa Capel- 
la, com fua Confraria dos Eftudantes ; 
eo Altar da Senhora da Boa-Viagem , 
ou Purificação, com Confraria. Da 
parte da Epiftola fica o Altar de Nof- 
fa Senhora do Rofário , com (ua Con- 
fraria ; e da melma o Altar das Almas, 
com Irmandade , e Altar privilegiado 
nas fegundas feiras da (emana. Tem 
mais o Altar de Santo Antonio ; a Se- 
nhora da Graça, que fe venera nas col- 
tas da Capella mór em tribuna , que fe 
lhe fez no anno de 1720, por cauía de 
feus milagres. Ha nefta Igreja baftante 
prata , e bons paramentos para as fun- 
ções , e feítas della. 
O Paroco he Vigario, aprefen- 
tado pelo Cabido da Sé do Porto , e 
eíte Paroco aprefenta Cura em S. Sal- 
vador de Arvore, Íua annexa, e antiga- 
mente Abbadia , e Matriz, à qual e 
Freguefia eitava fugeita, e della eraõ 
freguezes : mas por caufa da diftancia, 
€ augmento do povo, pertendeo eíte 
fepararie da fua Matriz, para o que 
recorreo ao Senhor D. Antaõô, Car- 
deal que foy da Santa Igreja Romana , 
e Biípo do Porto, o qual deferio à fua 
fupplica, determinando ao Abbade , 
que entaõ era, lhe diflele Mifla de 
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quinze em quinze dias neíta Freguefia, 
e nella lhe déffe ecclefiaítica fepultura , 
e que em tudo o mais reconheceffem 
a dita Fregucefia de Arvore por fua Ma- 
triz. Porém naô fatisfeito ainda o po- 
vo, que pertendia total divilad, fez 
nova fupplica ao Senhor D. Alvaro, 
Bifpo de Silves , e Legado Apoítolico, 
que foy nefte Reyno, e Algarve, o 
qual, depois de ouvido o Abbade que 
entaõ era , proferio (ua fentença de 
perpetua (eparaçaô no anno de 1457; 
e depois de dada a fentença , fuccedeo 
uniríe a dita Igreja de Arvore in perpe- 
tuum à Mela Capitular da Sé do Porto 
com todos os feus frutos, e direito de 
aprelentalla ; e deíle eíte tempo, fem- 
pre o Cabido nella aprefentou Viga- 
rio com a congrua de vinte mil reis , 
eo pé de altar : até que pelo difcurío 
do tempo , elcolherad os Vigarios re- 
fidir antes neíta Freguefia de Azurara , 
do que na do Salvador de Arvore, apre- 
fentando eftes annualmente Cura na 
dita Freguefia, ao qual o Cabido dá 
oito mil reis de congrua , e o pé de 
altar, e tudo he o que de prefente fe 
obferva ; como tambem aprelenta o 
Vigario Coadjutor nefta Freguefia , 
com congrua de dez mil reis, que lhe 
paga o Cabido, c quatro Capellães , 
que fervem para o culto Divino da ' 
Igreja, lucrando della unicamente os 
eífes. 

Tem hum Convento de Capu- 
chos, que por petiçaô do Duque D. 
Jayme lho deu o Meftre Fr. Joaô de 
Chaves , fegunda vez Provincial dos 
Clauítraes , dos quaes era eíte Con- 
vento. Dizem huns fora efte Con- 
vento fundado , quando a Religiad 
Francifcana entrou neíte Revno, e 
que depois de fundado fora reedifica- 
do pelos Clauítraes ; e quando os Ca- 
puchos o receberaõ dos Clauítraes , 
fora no anno de 1518, e o tornarad a 
reedificar. Outros dizem fora quinta, 
ou Convento dos Templarios. Eitá 
fundado no mais bello, e ameno fio, 
que tem a Provincia ; goza de bons 
ares, que fab communs a toda a terra, 

com 
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com admiravel vifta para térra , 'e már 
largo, do qual eftá pouco diftante , 
como da Villa. O titulo he Nofla Se- 
mhora dos Anjos , e já o tinha no tem- 

o dos Clauftmes : tem vinte e quatro 

eligiofos , e he Cafa de Noviciado ; 
a Igreja he boa , toda de abobeda , com 
cruzeiro da melma , efpagofo , € ele- 
vado , com quarenta e hum palmos de 
comprido , ea Igreja cento e onze, 
e de largo trinta, Confta de tres Al. 
tares, o mayor com o Santiflimo Sa» 
cramento, e a Imagem de Nofla Se. 
nhora dos Anjos ; e dous collateraes , 
o da parte do Evangelho dedicado a 
S. Francifco , e o da parte da Epiítola 
a Santo Antonio. Ha neita Igreja a 
Ordem Terceira , erecta no anno de 
1728. À Sacriítia he apainelada de ta- 
lha dourada , com boas pinturas, € 
azulejada : tem bons paramentos , € 
metidas em nichos muitas reliquias. 
Tem hum Crucifixo no Capitulo , de 
que ha tradiçaõ fallara a hum Religio- 
fo Leigo da mefma Ordem. Nefte Ca- 
pitulo jazem enterrados, em carneiro 
feu, Manoel Carneiro e Sá, Defem- 
bargador do Paço , e feus afcendentes, 
Tem boa cerca com feu jardim, com 
huma fonte no meyo,, tres fontes mais, 
muitas arvores de efpinho , e boas hor- 
tas. 

Fa nefta Villa feis Ermidas , a da 
antiquiífima Senhora das Neves, Imas 
gem famofillima pelos milagres, que 
obra ; eftá em Capella de baíftante 
grandeza , azulejada , e pintada em 
tribuna dourada com bons paramen- 
tos, com baftante prata , Irmandade , 
e Altar privilegiado nos Sabbados. Fi- 
ca pouco diftante do povo para a par- 
te do Sul de baixo de huma lameda 
junto ao Convento dos Capuchos. Ef- 
ta Imagem já fe venerava nefte povo 
antes da entrada dos Arabes com de- 
voto concurío no dia cinco de Agof- 
to , como diz Faria no tom. 3. da Eu- 
ropa Portugueza , cap. 12. pag. 231. He 
tradiçaô apparecera efta Senhora em 
figura de huma pomba a hum paftorf- 
nho naquelle fítio , e faó muitos os rqs 
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méitos , queinp-taldia, e emtcdo O 
anno vem implorar,o feu patrocinio s 
deixando neíta: Capella muiços. paineis 
de milagres. -Ho efta fanta Imagem a 
mais fingular na fermolura , prodígios 
e antiguidade, que ha por eftas terras ; 
he de veítir, e moítra a (ua grande ane 
tiguidade por fe achár (eu fâno, corpo 
interiormente carçomido , eainda bo- 
je fe venera em cinco de Agofto com 
grande applaufo, Fica junto a efta Er- 
mida a Aldea da Granja, da qual fe 
conta tivera feu principio Azurara nefe 
te fitio, por fer efta palavra Gran 
da entre os Authores por principio de 
povoaçaõ , donde fe infere (er efte po» 
vo taô antigo , ou mais que a Senhora, 
Tem a Ermida do Efpírito San- 
to na rua do mefmo nome , com Altar 
privilegiado à quinta feira, e huma 
de Irmandade dos Agricultores , € 
hum fermofo Agnus Dei em huma cuf+ 
todia. Na Vefpera do Elpirito Santo 
e no dia acompanha a prociffad hum 
Irmaô Lavrador feito Imperador com 
(eus pagens , que lhe levad eftoque , 
coroa, e fceptro , guiando diante hum 
eftendarte com as armas Reaes, Eita 
Capella fe vê coroada de ameyas , 
dizem fóra Cafa do Marquez de Villas 
Real, Senhor que foy defta Villa. 
A Ermida da Conceiçaó fica por 
detraz da rua do Corpo Santo para à 


parte do mar , e ha tradiçad, e me- 
moria antiga apparecera Senhora 
em hum campo, que lhe fica defronte 


no fítio de huma fonte, que brotou 
com o feu apparecimento. Eftá bem 
venerada , € fe vem pendurados das pas 
redes da fua Cafa alguns milagres. 

A Capella do Santo immi- 
nente ao rio Ave , e no fim po poros 
venerado dos navegantes. He Capella 
grande , e com hum viftofo terreiro. 

A Ermida de S. Sebaítia6 no fim 
da rua defte nome para a parte do mar 
em hum terreiro com es vifta para 
todas as partes, e junto della principia 
a Via-Sacra caminhando contra o Naf- 


cente. 
A Ermida de Santa Anna Ma 
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eno monte, junto da Villa 
o Oriente , pouco diftante aonde 
fenecé à Via-Sacra , fundada por Frey 
Luiz Pinheiro. He Capella de fabrica 
e com tres Altares; o mayor aon+ 
de eftá a Imagem de Santa Anua, de 
pedra marmore , e o Senhor de Salo” 
mé na Cruz em huma nova; 
e boa tribuna , é affirma a tradiçaó 
conftante foy trazida de Inglaterra no 
tempo, que lá começou à nafcer a 
herefia, e he dé'muitos milagres. No 
Altar da parte do! Evangelho tema 
Imagem da Senhorá' com o titulo das 
Boas-Novas ; e da banda da Epiítola a 
Senhora da Soledade. Vem a efta Err 
mida muita gente de romagem em to- 
- doóanno, convidados da devoçaõ da 
Senhora, e da fingular vifta do fítio, 
em que fe avifta mar, e terra. 

"Vem Mifericordia na rua do Ef- 
irito Santo de baltante grandeza, azu- 
Dinda, e com fua Capella mór de abo- 
beda apainelada: principiou em Igreja 
de Irmandade dos Paflos , depois fe fez 
Mifericordia , creyo que no tempo do 
Senhor Rey D. Manoel; pois fe acha 
no feu Cartorio hum antigo Compro- 
miflo do mefmo Rey , impreflo no an- 
mo de'rs té, e contta do mefimo Car- 
torio ter já Provedores, e fer Miferi- 
cordia no anno de 1566. Terá de ren- 
da duzentos mil reis, pouco mais, ou 
menos : tem quatro Capellães , e hum 
Organifta. Confta de quatro Altares, 

o mayor com fua tribuna , onde 
a milagrofa Imagem de Noffa Senhora, 
que fez antigamente muitos prodigios, 
“como foy ferver o azeite da fua alam- 
pada em tal fórma, que chegou a cor- 
rer pela Igreja , e outros muitos, que 
tudo contta do livro deles, que fe 
guarda no Cartorio. Venera-fe neite 
Altar huma reliquia do Santo Lenho 
metido em huma Cruz de prata: den- 
tro de hum cryftal, com alampada ac- 
celá continuamente. He efte Altar pri- 
vilegiado da Confraria dos Clerigos , 
aqui fita por Provifad. Da parte do 
Evangelho fica o Altar do Senhor dos 
Paflos, Imagem muito vencranda ; € 
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fingular. Da parte da Epiftola fica o 
Altar do Senhor Ecce Homo,, admira- 
vel pela fia primorofa efcultura : am 
bas eflas Imagens e(tad collocadas em 
tribunas com vidraças. Fóra das grades 
fe vê da parte do Evangelho o Altar, € 
Capella do Senhor crucificado , onde 
eftá huma (epultura com as Armas da 
familia dos Lopes , e nella jaz lepulta. 
do o Capitaó Manoel Lopes Naofinha, 
or do Morgado , que hoje poffie 
o Deaô do Porto (Maes, de re 
ra. Tem efta bons paramentos, e cal 


de defpacho. 

O frutos deíta Villa (6, muito 
milho , baftante centeyo, e trigo, € 
dos mais frutos os que lãô neceftários 

a terra. Seus arredores faô muy 
abundantes de caça miuda , € raltei- 
ra; lenhas , e pedras para edifícios. 

Tem Ouvidor annual , que he 
juntamente Juiz dos Orfãos e Direi- 
tos Reaes, dous Almotacés , hum 
drilheiro , e hum Meirinho , eleitos 
todos pelo povo , com juramento que 
da6 na Camera do Porto. Tem tres 
Elcrivães , hum dos Orfios , e Publi- 
co, e dous fó do Publico , é Judicial, 
Tem feis homens eleitos para o gover- 
no, e outros feis para o lançamento 
da fiza; e efte Ouvidor he Juiz da Igrer 
ja , para cujo ferviço, € minilterio ele- 
ge annualmente hum Sacriflaô. 

Floreceraó algumas em 
virtude naturaes deíta Villa, como fo- 
ra6: Filippa de S. Francilco, Religio- 
fa em Santa Clara de Vilia do Conde : 
morreo com opinia de fantidade no 
anno de i$9a. 

A Madre Victoria dos Santos , 
tambem Religiofa profeífa no melmo 
Convento de Santa Clara da Vília do 
Conde, a primeira Inflituidora da fet- 
ta dos fagrados 
Senhor Noflo no dito Convento a 
qual, abrindo-fe a fua fepuleura pa 
dos muitos annos para enterrarem 
tra Religiofa , foy achada incorruptãe 

Frey Antonio dos Reys, duode- 
cimo Geral da Ordem dos picas 
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jo cargo occupou tres vezes: motréo 
no Mofteiro de Tibães com fama de 
virtude. 

O Padre Antonio Moreira , da 
familia dos Moreiras defta terra , cuj 
cadaver, como tambem as veítes fa- 
cerdotaes , fe achara6 incorruptos , ha- 
vendo paflado quarenta annos depois 
de fer Lossaça Fone, RS 

oad , Conego 
Santo Agoltinho : morreo em Grijó 
com boá opiniaô no anno de 1725. 
O Padre Frey Jofeph da Trinda- 
de, Religiofo des mingos : mor» 
reo em Vianna no anno de 1732 com 
grande opiniaô de virtude. 


Sairaô defta terra algumas pefloas 
de letras: Hum pi da Bahia , 
cujo nome fe ignora. 

Hum Bifpo eleito de Malaca , 
Religiofo de S. Bento , da familia dos 
Maeiros: morreo em Lisboa antes de 
fe embarcar. 

O Doutor Joaô Carneiro de Mo- 
raes, Chanceller mór do Reyno ; e 
hum feu filho , cujo nome fe ignora , 
que foy Lente na Univeríidade de Co- 
imbra. 

Frey Manoel da Silveira, Reli- 
giofo de S. Domingos, Doutor na fa- 
es ge pela Univerfidade de 

imbra. 


Aflinalarad-fe nas armas Fr. Pe- 
dro Nunes da Cofta, Commendador 
em Santa Chriftina de Malta, como 
confta do Cartorio da Mifericordia 
ag Villa : já ha muitos annos fale 
cido. 

O Capitaô Manoel Lopes Ne- 
graô, com patente de Capitaó de Mar, 
e Guerra, por ir ao foccorro da No- 
va Colonia na ultima guerra com Cafe 
tella. 

Manoel Correa da Rocha, Ca- 
pitad de Mar, e Guerra, que morreo 
levando hum Governador a Angola. 
Ha nefta terra algumas familias nobres, 
e muitas que daqui faira6 para outras 
terras. 

Tem huma fó feira no anno em 
cinco de Agofto , dia de Nofla Senhos 

Tom. 1. 


- bos, Almeidinha , 
“cos, Oliveira, Darey , Canedo do Ma- 
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ra dás Neves ; he franca, e dura hum 
fó dia. 

Goza de muitos privilegios , é 
reeminencias , que fe pódem ver no 
ombo da Cala de Villa-Real, c na 

mefma Villa , na Camera, e Almoxa- 
rifado da Villa de Guimarães, e na 
Camera da Cidade do Porto. 

Ha neíta Villa oito fontes, & 
mais de cem ; todos de boa 
agua , e naô fe lhe tem notado até 
dr virtude , ou qualidade o 

pecial. Junto della, à parte do Nor- 
te, corre orio ; que a faz mimola de 
peixe , e rica no commercio. 

No fim da Villa, para a do 
Norte , junto ao rio Ave; eitá hum 
armazem , em cuja frente fe vê elcul- 
pido em huma pedra o aléo , ou pao 
de zambujo ; que D. Pedro de Mene- 
zes, Conde de Vianna, e tronco da 
Real Cafa de Villa-Real, recebeo da 
maô do Senhor Rey D: Joaõ I., com 
que fe offereceo a defender a Cidade 
de Ceuta contra os Mouros , como 
traz Pedro de Mariz, Dialogo 4. pag: 


183. A 

AZURARA DA BEIRA, Azu: 
rara da Beira. Concelho na Provincia 
da Beira, Bifpado , e Comarca da Ci- 
dade de Vifeu. Deulhe foral ElRey D. 
Diniz , que depois reformou ElRey D. 
Manoel. Tem quatrocentos fetenta € 
quatro fógos , repartidos pelos Luga- 
res feguintes : Mangoalde , Villa; Cu- 
to André; Pa- 


to, Canedo do Chad, Roda, SamsCof- 
mado, A , Pinheiro de Cima, Pi- 
nheiro de Baixo , Cans de Baixo, Cans 
de Cima , Sam<Cofimadinho , e Cafal 
D'alem. A Igreja he dedicada a S. Ju- 
lia6 : tem fete Altares, o principal, ou 
mayor he dedicado ao Santo Padroeis 
ro, e tem o Sacrario ; o fegundo, que 
he collateral da parte do Evangelho ; 
he dedicado aos tres Santos Reys; O 
terceiro, da parte da Epiftola, a Santo 
Antonio; o quarto, na parede do lado 
do Evangelho , ao Senhor crucificado ; 
o quinto , da mefma parte , 0 Meni: 
Cceco n 
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no Jefus ; o fexto, na parede do lado 
da Epiltola, à Senhora do Rofário ; o 
fetimo à Senhora com o titulo da Gra- 


ça. Ha nefla Igreja duas Irmandades, . 


huma do Santiffimo Sacramento , € 
outra das Almas do Purgatorio. 

O Paroco intitula-le Vigario, e 
he aprefentado por ElRey , a-cujo Pa- 
droado paflou efta Igreja, depois de 
ter fido do dos Senhores de Belmonte, 
quando era Abbadia. Tem de congrua 
quarenta mil reis, dito almudes de vi- 
nho , e quatro alqueires de trigo ; e fe 
lhe paga hum Coadjutor para a admi- 
niftraçaô dos Sacramentos, com a por- 

de quarenta alqueires de br o e 
eis mil e quinhentos reis em dinheiro. 

Os efta terra fa6 , trigo 
pouco ,-centeyo baítante , e milhos 
em abundancia , feijões, e mais legu- 
mes : produz frutas de todas as caftas , 
o que bafta para a terra : tem vinho, 


azeite ucos, e roins. 
ASUREY .F reguefia na Provin- 
cia de Entre Douro e Minho, Arce- 


bifpado de Braga, Comarca, e Ter- 
mo da Villa de Guimarães , e feu ar- 
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rebalde, A Igreja Paroquial, dedicada 
a S. Pedro Apoftolo , he da aprefenta- 
ô do Cabido da Collegiada de Nofla 
Senhor da Oliveira da Villa de Gui- 
marães , para o qual rende cada anno 
quatrocentos mil reis; e ao Paroco , 
que he Vigario annual, cincoenta mil 
reis. Coníta a Igreja de cinco Altares, 
o mayor com a Imagem do Santo Pa- 
trono .; dous collateraes, hum de Nof- 
fa Senhora , e outro das Almas, com 
fuas Confrarias , que as fabricab: e duas 
Capellas mais , huma dedicada a Nofla 
Senhora da Conceiçaõ, com fua Con- 
fraria , Imagem de grande devoçaõ , a 
que concorre muita gente ; e outra da 
Madre de Deos, fabricada por Caeta- 
no Balthafar de Soufa. Confla a Fre- 
guefia de noventa fógos ; e os frutos, 
que recolhe (aô, trigo , vinho, e azeite. 
VA. Aldea na Provincia 
da Beira, Bifpado de Coimbra, Arce- 
diagado de aura Comarca , e Ter- 
mo da Villa de Efgueira. Ha aqui hu- 
ma Ermida de Nofla Senhora da Aju- 
da , que appareceo neíte mefmo Lu- 
gar. 
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